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[Os  asteriscos  denotam  as  gravuras. 


Abrollios.— Vide  çaroas. 
^Açores  (ilhas  dos) 
Afghans  * 

AlTorismos  sobre  a  cducarilo. 
AlTonso  d'Albuquerijue. 
D.  A(Tonsoo.°:  perigo  qi:e  correu. 
D.   AlTonso  6.°;   seu  caplivciro 

Agricullura;  Regas. 

cultura  doonobrychis  líil  » 

curso  por  Raspail.        2i)> 

Águias. 

Ajuda  (i'aço  da)  • 

Alexandre  da  Uussia:   fesla  cm 

Alexandria. 
Alexandria:  catacumbas  • 
Airnietes:  fabricas  inglezas 
Algarve:  erros  d"uma  gcographia 

sobre  o  Algarve. 
Almada  - 

I).  .VIonzo  :  vide  Romances. 
Arabii-ão. 

Ambição  e  avareza. 
Americanos  do  norte.  71 « 

Amiens  (só  d'}  » 
Amoreiras:  colheita  das  folhas. 
Amoras.  — Vide  carcas. 
Anecdoias  14»  28.>48no6»78» 

88»200»2C4.>288»332.>400» 
Arclieologia    portugueza    308» 

338  » 
Argel  -  57  « 

Arrhíii    por    furo    d'Hcspanba. 

Vide  Romances. 
Artes  (bom  gosto  nas) 
.Xrvorcs  (loreslaes. 
Assassino  de  Gustavo  3.'''  » 
Assuj^r  (os  martyrios  do) 
Astúcia  e  talento. 
Av,.n  • 
Azurara  :  carta  de  D.  Pi.'dro.d'A- 

ragão. 
Rnlzar:  sua  conquista. 
Ilarico  de  Londres. 
l!a  reses  * 
lialalba  d'Hasting3  • 

de  Watcrloo  ' 

Havicra.  Vide  Walhalla. 
Rolem  na  Palestina  • 
Jtoneliccncia,  por  Canova  • 
Jletume  inalterável. 
ltibliographi.a  sueca. 
Rombas  para  tirar  agua  •    • 
Rota-f.igo  (galeão;. 
Rraga  • 
lirasil :  tendência  da  sua  litlera- 

lura. 

(Cultura  c  opulência  do) 

Picada  do  mato  virgem 

Bremen  • 


Brighlon  ' 


333 


396!Ca(Té:   seu  consumo  n.-.  Europa 
280  I  Caixa  de  tabaco. 
21 G    Camões  (testemunhos  a  favor  de) 
120    Canova  * 


2i; 


João 


Capella  real  de  D 
1  Caridade. 
2i4    Cardeal  d'Alpcdrinha. 

134 D.  João  da  Cunha. 

272    Carvão  de  pedra:  mina. 
134    Çarç8seabrolhes:seuusoagrario 
2G'|.    Catacumbas  em  Alexandria  ' 
89    Certosa  de  Pavia  • 

Ceula  (thesouraria  de)  86» 

256  Ceylão:  pico  de  d'Adão. 
337  Charainó  de  Quincville  • 
30Í-    Chapéus  com  gomma  elástica 

Chilon  (castello  de)  ♦ 
23Í    Chins:   seu  caracter  e  usos  ■ 

97 sua  religião  ' 

Christãos  lançados  ás  feras  » 

110 novos:   sentença   contra  a 

3fi4        sua  matança. 
82    Chypre. 

103    Cícero.  100» 

150    Ciganos  •■ 

Classes  laboriosas.. 
80    Clérigos  d"cl-rei. 

408  I  Coimbra  :.  estatística    dos  estu- 
I      dantes.  8 » 

409  j  Colónias  inglezas  :  população.. 
122  j  Coluinna  \'endòme  ' 

I  Colchões  de  cortiça. 
Colombo  :  sua  apresentarão  a  el- 

9G  '      rei  D.  Manuel. 
176    Colónias. 
186    Commercio. 
2Í7  ,  Constatitinopola  *    •  9» 

tfS  : Santa   Sophia  - 

289;  Conselhos  deMarlimdcC.doíio 

{ Conselheiros  bons 
33G    f:oi»«Uío  (necessidade  do) 
256  :  Confiança. 

77  j  Coragem. 

9tí    Córdova  (cathcdral  de)  • 

41  I  Cortes  — Pedidos  em  leuioo  de 
2H         I).  ASanuel. 
,    j Corte /^jercMiios.d^).    -, 

tól  Cortiça  (novo  emprego' da; 
353  I  Credulidade  e  superstição. 
392  !  Cunha  (Jo.<é  Anastácio  da) 
1(20  '  Curiosidade. 
15G  I  Devonporl  - 
384  I  Diógenes  ' 
121  I  Domingos  Jcantip.     .. 

;  D.  Duarte  de  .MWètó.'' 
1 821)1  ll^l0^li5P9ohcc(^.  (VjdlaWASwíJ 
208    Kcce  homo  • 
221  I  Educação  (aforismos) 
18.j    Egyplo":  exercito  c  armada. 
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CA] 
1G8| 
333 
109 
213 
2Í8 
295 
:{43 
388 
337 
345 

96 
368 

2S 
20O 
161 
169 
180 


3ÍÍ 
193 
197 
349 
285 
112 

6G 
34  i 

292 
188 

157, 

6^1 
205! 
129! 

12 

14 

30 
41f( 

■',í| 


102 

152,^ 
188  ^ 

% 

126 
324  ' 
281  i 
220  I 

415 ; 

i'i  1 
113: 

28^ 


(o  algodão  no)  2iO 

(musica  no)  25fi 

Elvas :  os  cercos.  55»     61 

•  16Í 

Embaixada  d'el-rei  D.  Manuel 

ao  Papa.  125 

Enthusiasmo.  2i0 

Escholas  de  pintura.  289 

Escorbuto:  cura.  33»; 

Especiarias:  de  como  vinham  á 

Europa.  215- 

Estações  (as)  —  O  outono.  .'U6 

O  inverno.  40<; 

Estatua  equestre. — Vide  Lisboa. 
Estudantes  em  Coimbra  :   esia- 

tiática.  8»     CG 

Estrume:  nova  casta.  37:> 

Estudo:  estímulos.  33" 

Estreita  (serra  da)  37 

Ettatistica  litleraria.  8»     66 

Expedição  nocturna  ^a)  230 

Extractos  de  A  A.  porluguczes.— 

A.  F.  de  Castilho.       94  »  140 

A.RibeitodosSanlos  174»   173 

P.C  Bernardes.     72»  88»   128 

Bispo  Osório.  130»  138 

Bispo  de  Beja.  333»  366 

Rlutrau.  13!> 

D.  Fr.  Caet.  Brandão  119»  288 

Caminha.  176 

Infanta  I).  Catharina  1 10»  213 

Cardeal  d'Alpcdrinha.         2ÍS 

Catustrophe  de  Porluiial  : 

inédito.  22.S 

CavalbeiroOliv.200"23S«  36  í 

Damião  de  Góes.  11)1 

Diogo  Bernardes.  160' 

— —  Faria  e  Sousí.  40 

— ~  I).  RibeJro  de  Macedo  128»  411 

J    Anastácio  da  Cunha.  35 

P.Lj.  deS<.'Rosa  V;terl)0  112 

F.  R.  Lobo  93»  95  »  l.bl  »   152 

D.  Francisco  .Manuel  112»   186 

Fr  lVanciscodeSt.'Maria 

11 1»  112»  125  »  139  »  153»  17'J( 

188»  213»  238^.247»  23C^ 

Ferreira  Borges.  306 

Gaf.uar  Barreiros.  243 

— -  T.  de  Barros.      30  »  137  »  21  i 
D.  João  de  Castro:  Roteiro 

inédito.  238  «272.288 

J.  Ribeiro.  368. 

Júlio  de  Mello  e  Caslro.    .  399 

Lucena.  88 

J\lappa  de  Portugal-  32 

Medina,  na  Zargueida.         218 

—f- Pedro  Mariz.  119 

Pina  Proença.  192 

Sã  de  .Miranda.         252»  278 

SlockliT.  178  »  179. 
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Extractos  de  AA.  porluguezes. — 

—  Vieira.  88»  112» 

—  Livro  inédito  de  Duarte  Pa- 
checo. 

Da  obra  de  Antonill  sobre 

o  Brasil.  22-»24tí» 

Faiança. — Vide  louça. 

Feira:  (Castello  da)  <- 

Fibra  vegetai. 

Flores  (as) 
''onte  do  elephante  « 

Foraes  :  seu  estabelecimento. 

leis  e  usns.  333  » 

Foro.  '  Viilc  Homa. 

D.  Francisco  lie  Menezes  :  sua 
victoria. 

Fratcrnida<le. 

Fructas:   palria  d'algumas. 

Fundos  [aiblicos.  1 5G  » 

Galeão  bota-fogo. 

fialeria  naval  cm  Greenwich  * 

Gatos. 

Gaz:  aldca  illiiminada  por 

Gelos  polares. 

Gigantes. 

Gomma  elástica:  seu  usu  nos  cha- 
péus. 

Gratidão. 

Green,\-ch:  galeria  naval  •' 

Guarda-mór  (cargo  de) 

Guelphos  e  Ghibellinos. 

Guimarães  * 

Gustavo  3.°  de  Suécia  • 

D-  Henrique  de  Menezes. 

ílerfiiiias  de  Jlonção. 

Homens  (variedades  d') 

Humboldt. 

Ilurduar  * 

Hyder-Ali  * 

Hypocritas. 

Idade  áurea  * 

Jliia  da  Madeira  * 

—  —  Sorlingas  » 

Imaginarões.  3Í7  » 

Infante  Santo:  Vide  Romances. 

InOuencii  da  virtude. 

-  (la  religião  no  procedimento 

Inglaterra. — Vide  Londres. 

Insectos  (força  clus) 

Instincto  animal. 

Jnslrucção  popular. 

cm  relação  aos  deveres  do 

homem 

'ntroducção. 

JacI;  Sli-ppard  •> 
ifa  >. 

orusalem  » 

esu-Clirislo  acolhendo  as  crcan- 
ças  -^ 

Jesus  (a  Meditação  de)  • 

D.  João  de  Castro.  Vide  Publi- 
içues  litterarias. 

D.  João  da  Cunha. 

Jogo  (prohibição  do) 

Jornaes  populares:  sua  ntilidaj*. 

Julho  (uiez  de)  superslieões. 

Júpiter  olympico  ' 

Kelat  . 

tiingston  • 

Larix,--Vide  Pinii(>irn. 

l.èr  c  meditar. 


Licor  d'amoras.  389 

Lingua  (ranceza.  <>0 

porlugueza,  seus  louvores.  151 

Linho  da  i\ova-?.elandia.  287 
Lisboa. — Praça  do  Commercio  e 

Estatua  equestre  *   •          3  »  49 

l'acoU.  das  Necessidades  •  17 

d'.\juda  *  89 

Capella  K    de  D.  João  6."  109 

Antiguidade  na  igreja  de 

S.  Martinho.  216 

Lithographia:  novos  progressos.  280 

Litteratura:   suas  vantagens.  S19 

Londres  (torre  de)  *  í"! 

(banco  de)  77 

(ponte  de)  «■  81 

(antiga)  85 

Circulação  de  dinheiro)  111 

(ruas  de)  ■»  313 

Posta-\iajante  eutre  esta  e 

Bitmingham  •  273 

Louça  farauça:  sua  pintura.  72 

sen  vidrado.  IH 

D.  Lourenço  d'Aiilieida.  179 

Lovaina  *  '  178 

Lúcio  (peixe)  »  308 

Luzerna:  cultura  promíscua.  400 

Madeira  (ilhn)  -  217 

.Mahamud  ±'  *  223 

Maio.  140 

.Malta  (historia  da  ordem  de)  lo»  18 

igreja  deS.  Paulo  -*  301 

.Manias.                                   80  ■>  104 
iVanteiga:  melhodo  inglez  de  a 

salgar.  367 

Martyrios.  IQS 

Ma X i mas  1 6  »  40  »  48  »  56  »  60  »  72 

80»SS"96»112»  120»128«  192 

200»  216»  224.,  232»  2iO  »  248 

236»  26  í»  2S0»  28^»  290  »  30  í. 

328»  336»  344»  .332»  360»  368 

403»  416. 

Mciiilação  de  Jesus  »  113 

.Melii-iiia:  conto  *          -  7:í 


Mcúdacidade. 

83 

13 

M.Mi.lonea  ([■'.  Xaxier  de) 

296 

7o 

Meridiaua:  modo  de  a  traçar.  •• 

237 

.Mesquita  d'Aclia)el  » 

129 

3U 

Meslies:  seus  encargos  moraes. 

2'»G 

29.1 

.Melaphoras. 

238 

87 

.Mil  e  unia  noites;  explicação  de 

uma  estampa  - 

137 

331 

.Missa  dos  cjrrrtores. 

312 

1 

.Monção  (beroin.is  .ie) 

78 

329 

.Monge  <lc  Ci.-ter.— ViUe  Uoman- 

172 

ce«. 

117 

.Monsa-raz. — Vide  Hcguengos. 

-Montanhas  priocijiars. 

.íl 

2.57 

Moral.  — Vide  Maxim«. 

113 

ltiUue;.jia  da  virtude. 

Conselhos  de  .Martim  de  C. 

13 

do  Uio  a  seu  lilho. 

ií 

293 

Necessidade  década  um  se 

160 

respeitar. 

30 

270 

Kelloxiks  .sobre  a  coragem . 

■Si 

240 

Gratidão  e  ingratidão  -'(.»» 

183 

2 -.'8 

Deveres  dos  pais. 

70 

:;o;> 

llep-utação. 

80 

509 

Moudacidade. 

83 

\'ida  soldadesca. 

91 

loS 

A  iirobiJade. 

106 

Moral. — Vide  Máximas. 

Da  ambição.  110 

Confiança.  llt 

UeílexGes  acerca  das  llores.  141 

A  fraternidade.  139 

Caridade.  213- 

— —  Encargos  moraes  dos  mes- 
tres. 216 

Deveres  civis  do  parocho.  234 

Classes  lahoriosas.  2S5 

Da  instrucção  em  relação 

aos  de\eres  do  homem.  331 

Moral  e  o  século  202»  211i.23i»  25.3 

Moscas  peçonhentas.  207 

Murillo  «  ■  68 

.Musica:  seu  elogio.  148 

.Vações:  suas  rcn/Jas             146»  167 

-Vapoleão:  columna  Vendòme  *  292 

-Valai  {Festas  antigas)  ília 
-Naufragados  (rocios  de  os  salvar)*  316 

.Vaufragios:  praticas  abusivas.  320 

-Vavegação:  seus  progressos  *  365 

Necessidades  (Paço  Ueal)  ^  17 

Nesle  (a  torre  de)  ■  3'^l 

Xilo  (o  rio)  143 

Xodoas  de  gordura  cm  papel.  4S 

.\iines  (Pedro)                     174»  178 

Óbidos  *  263 

Ociosidade.  128- 

Oliveira  de  Minerva  -  381 

Oliveiras:  sua  plantação.  79 

sua  cultura.  103 

Oraer  (St.)  »  .32 

Onobrycbis.                         131»  272 

Opera  Chim.  32 

Osório  (carta  do  bispo)     130»  138 

Pacheco  (Duarte)                   10»  ISS 

Paço  das  Necessidades  ■  17 

dWjuila  -^  K9 

Pais:  seus  deveres.  7.) 

Pandectas.  301 

Fr.  Panlalcão  d'Aveiro.  193 

Papel:  tirar-lhe  nódoas.  48 

Parasitas.  136 

(plantas)  :í7i 

Paris:  fonte  do  ele[)hanle  ♦  401 
Vide  Tuileries,  s  columna 

Vciídòmc. 

Parocho:  seus  deveres  civis.  23  i 

Paleadas.  foi 

Paw'a*  3í:í 

Pedro  Alvarss  d'Almada.  4'> 

Pedro  Nunes.                       17í»  IT.S 
D.   Pedro   e  D.   Jo.ío  de  Curva- 

jal.  Vide  Romances. 

P.kin  •  7íV 
l^•nsamentos — sobre  a  França  e 

a  Itiglaíerra.  Vide  .\iaxiii'as.  10{. 
Pernambueo:   victoria   do  Arn- 

cife.                                    111»  ÍI2 

Phidias  cscuiptor.  22S 

1'lco  d'Adam.  3(18 

Piuhi-iro  lariT.  Í36 

Pintura:  as  oito  eschola*.  279 

Pobres:  cultura  feita  por  el-les.  ■í-^J 
Poesias. — 

Ode  de  José  Anastácio.  3.) 

A"  primavera.               93»  9i. 

A  rosa  branca.  1,=>4»  162»  170 

As  Ires  flores:  anacreonlica  1>S9 

Vide  Esta  Mrs. 
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Poloni.i:  sua  historia.  Í-23 

l'onte-cslr.ida    ViJc  Avon. 
I'ODle  de  Lima  •  33 

l'octiricios  (estados)  414 

Porfigal.— Vide  Lisbo.i,  Viicu, 

Elvas.— 

Ponte  de  Lima  <  33 

Serra  da  Estrclla.  37 

Ueguengosc  Monsaraz  44»     58 

Almada.  97 

Braga  -  i2i 

(iiiimarãcs  •  201 

Armas  antigas.  366 

Castello  da  Feira  •  370 

Óbidos.  2G5 

Porto:  torre  dos  Clérigos.    233 

Vide  Archeologia  portugueza. 
Porlenlo  da  marinha.  384 

Poupa,  ,nc  •  23 

Prados  arlificiae?.  Vide  Onobry- 

chis. 
Presuntos  á  alcmua.  36S 
Primavera.  93 
Probidade.  106 
Problema  politico.  399 
Publicações  litterarias. 
Curso  d'AgriculturadeMr. 

Raspail,  traduzido.  24»  134 

Chronica  do  cardeal  rei.        32 

Traducrão  de  Ovidio  pelo 

Sr.  Castilho. 
Lirões  de  Poética  Nacional 

do  Sr.  Freire  de  Carvalho.       160 
Collccção  dos  escritos  d'A- 

Icxandre  de  Gusmão.  392 
Cultura  o  opulência  do  Bra- 
sil.                                            208 
Ensaio  sobre  a  historia  do 


127 


govrruo  e  legislarão  de  Por- 
tugal. *  290 
Revista  histórica  do  Por- 
tugal. 208 
Uiipaz  mendigo  •  6S 
Kiccprâo  de  príncipes  estran- 
geiros pelos  nossos  reis.  32 
Reguengos  (villa)  44»  58 
Kógas.  13  í 
Kegras  para  viver  em  paz.  232 
Kendas  das  nações.  146»  167 
Reputação.  *  SO 
Rio  Isar.  2Í. 
Roma  (o  Foro)  •  209 
Roma  :  estados  pontiGcios.  414 
Romanos  deste  século  -  403 
Romances.  — 

O  Monge  de  Cister  6»  20» 

30»  42»  53. 

Melusina.  73 

Infante  Santo.    261»  267»  273 

233  »  289  »  301  »  311»  316.     323 

D.  Alonzo  294»  298»  303»  314 

322  »  330  »  339. 

OMacrobita.    349.434»  362 

371» 381. 

Arrhas  por  foro  d'nespaDha  336 

377»  402. 

D.  Pedro  e  D.  João  do  Car- 

vajal.  373»  394»  413 

Rosa  branca  (poesia)  134»  162»  170 

de  Jerichó.  416 

Sá  de  Miranda  «  232»  278 

Sacerdote  :  sua  relação  com  a  so- 
ciedade. *  366 
Salgueiro  ♦  389 
Salvador  Corrêa  de  Sá  »                385 
Segóvia  (aqueducto  de)  -  19 


FIM 


Singularidades. 

80 

SopUia  (St.*)  • 

li 

Soldadesca  (vida) 

91 

Salado  (batalha  do):  inscripção. 

360 

Sorlingas  (ilhas)  • 

221 

Slacl  {.M.me  de)  • 

133 

Sternoplií  (peixe)  « 

261 

Strasburgo  • 

133 

Suécia;  bihliographia  cm  1830. 

320 

Sultão  Mahamud  2.°  - 

223 

Superstições  era  Julho. 

240 

em  França. 

280 

Tabaco:  seu  cultivo  e  preparo. 

246» 

263 

Templo  dos  heroes  *  Vide  Wa 

Ihalla. 

Theatros:   pateadas. 

lOi 

Tiberiades  (lago)  • 

276 

Tivoli  - 

361 

Tremoceiros:  seu  uso  agrário. 

391 

Trombeta  natural. 

312 

Tuilerics  - 

249 

Tumulo  d'umportuguez  em  Chy- 

pre. 

193 

Urbanidade. 

192 

Variedades  da  espécie  humana. 

101 

Vascongadas  (províncias).  189» 

199 

Verniz  de  gomma  copal  e  degom- 

ma  lacca. 

292 

Victoria  no  Arrecife.           111' 

112 

Vida  soldadesca. 

61 

Vizeu.                  26»  47»  98»  • 

193 

Watt  (James) 

46 

West  (Benjamin)  '    »         237» 

293 

AVorms  * 

100 

Walhalla  - 

20.» 

Walerloo  (batalha  de)  • 

2Í1 

Waller  Scott  - 

29T 

N."  193.) 


O  PANORAMA. 

JORNAL  LITTERARIO  E  INSTRUCTIVO. 


J^uíilícaíío  pela  ^oricíiaííe  íjaiopagaíioia  ííos  (íTonijctímcntog  ateis. 


3ntxoMccão, 


A 


.ssiM  como  aquelles  bons  navegantes  portugue- 
ses ,  no  ir-se  alongando  e  crescendo  pelas  costas  de 
Africa,  folgavam  de  ir  deixando  seus  padrões  no  re- 
mate de  cada  viagem  ,  com  cuja  vista  se  lhes  accen- 
dessem  ânimos  para  estenderem  mais  avante  a  se- 
guinte derrota,  até  que  fosse  Deus  servido,  em  pre- 
mio de  sua  constância  e  trabalhos  ,  leva-los  ,  como 
em  fim  os  levou  ,  áquelle  grande  Oriente  ,  de  que 
tantas  riquezas  se  esperavam,  e  tantas  maiores  que 
todas  as  esperanças  \ieram  ao  reino:  assim  nós  [se 
pequenas  cousas  se  podem  com  as  grandes  compa- 
rar] nesta  nossa  lilterata  peregrinação  para  outro 
Oriente,  não  de  ouro  e  aljôfares  senão  de  luzes,  não 
cobiçosos  de  vir  a  grangear  daquellas  riquezas  em 
que  tem  jurisdicção  a  fortuna,  que  ensoberbecem  a 
poucos  ,  arruinam  a  muitos  ,  e  a  final  corrompem  e 
empobrecem  a  todos,  mas  d'outras  mcuos  cobiçadas 
e  mais  preciosas,  mais  seguras  ,  mais  duradouras, 
mais  férteis,  mais  para  todos  e  para  tudo ,  quaes 
são  o  saber  e  a  moral,  folgámos  também  de  ir  assig- 
nalando  com  ura  marco  o  termo  de  cada  uma  des- 
tas nossas  successivas  e  laboriosas  expedições  de  an- 
no ,  e  dahi  considerar  o  espaço  andado ,  para  nos 
exhortarmos  a  nós  mesmos,  crear  ânimos  e  coração, 
que  nisso  só  consistem  as  forças  com  que  as  mais 
difficeis  cousas  se  levam  a  cabo. 

Contemplando  pois  ,  da  porta  que  se  nos  abre  do 
novo  anuo,  os  quatro  que  já  nos  lá  ficam  andados, 
não  é  tanta  a  nossa  modéstia  que  deixemos  de  ac- 
ceitar ,  como  bem  cabido  premio  ás  nossas  diligen- 
cias, parte  dos  louvores  c  demonstrado  apreço  com 
que  o  Publico  nos  tem  favorecido. 

Assentado  é  ,  e  já  tão  assentado  que  vergonhoso 
seria  adduzir  argumentos  para  o  comprovar  ,  como 
do  saber  principalmente,  ou  somente  do  saber,  nas 
cem  todas  as  diversas  partes  de  que  se  compõe  a  fe- 
licidade dos  Estados.  A  sciencia  não  só  é  bem  como 
meio  que  leva  a  todos  os  commodos  da  vida,  sub- 
mette  a  natureza,  combate  e  melte  debaixo  dos  pés 
o  infortúnio  ,  suavisa  os  costumes  ,  aperta  os  laços 
da  sociedade  ,  e  até  pela  philosophia  nos  conduz  á 
religião^  senão  também,  que  por  si  mesma  conside- 
rada e  sem  respeito  a  tão  maravilhosos  resultados, 
é  um  grande  e  boníssimo  bem  ,  porque  no  seu  tra- 
to, apenas  elle  se  começa  a  tornar  intimo  e  fami- 
liar, se  encontram  os  mais  subidos  prazeres,  os  mais 
livres,  os  mais  duradouros,  os  mais  baratos  e  mais 
innocentes  que  neste  pobre  mundo  se  conhecem.  Ta- 
ra a  sciencia  se  trabalha  desde  o  primeiro  dia  do 
mundo ;  para  a  sciencia  se  hade  trabalhar  até  ao 
derradeiro  dia  delle.  Para  a  sciencia  forcejam  em 
honrada  porfia  todas  as  nações-,  e  para  a  sciencia 
vamos  nós  também  ,  posto  que  muito  aquém  de  to- 
das ellas  ,  não  por  mingua  de  engenhos  e  vontades, 
mas  porque  é  essa  uma  das  tristes  pensões  de  um 
povo  pequeno,  seijxdtur  71011  passilnis  cEquis.  —  Ora, 
deixando  as  sciencias,  com  quem  aqui  e  por  ora  não 
temos  que  ver,  mas  por  cujo  crescimento  e  prospe- 
ridade sinceros  votos  de  alma  fazemos  a  Deus  e  aos 
homens  que  elle  poz  em  caminho  de  as  ajudar,   fal- 
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lemos  da  que,  sendo  de  todas  principio,  condição  e 
sustento ,  não  pede  nem  talvez  acceita  o  nome  de 
sciencia  que  bem  merece  ,  e  esta  é  a  do  ler.  Assim 
como  as  universidades  hãode  ter  em  seus  paços  por 
visinha  e  no  primeiro  andar  toda  a  instrucção  pri- 
maria ,  assim  esta  deve  ter  por  baixo  de  si  a  scien- 
cia ,  o  amor,  a  paixão,  e ,  se  é  licito  dizelo,  o 
bemditissimo  vicio  da  leitura.  Qualquer  naturalista 
vos  dirá  como  se  convertem  com  os  annos,  e  pela  só 
natureza  das  cousas,  rochas  seccas  e  nuas  em  torrões 
férteis  e  paraizos  :  vêem  primeiro  os  byssos ,  rudi- 
mentos vegetaes ,  e  invisíveis;  seguem-se  musgui- 
nhos  ,  para  cujas  raizes  basta  por  prado  um  átomo 
de  pó  :  murchos  ,  e  desfeitos  estes  ,  já  nos  seus  resí- 
duos acham  outros,  menos  apoucados ,  onde  tomar 
pé:  accrescentado  o  despojo  com  a  morte  também 
destes,  já  tem  sua  vez  as  gramas:  das  gramas  her- 
dam as  hervas;  das  hervas  us  arbustos;  dos  arbustos 
os  bosques.  As  plantas  ,  começando  pelas  minimas  , 
formaram  aquelle  solo ,  que  depois  produziu  todas 
até  as  máximas  e  as  sustenta  ricamente,  e  dahi 
avante  não  parará  nunca  o  admirável  commercio  de 
mútuos  benefícios  entre  solo  e  arvores ;  estas  com 
usura  restituem  em  pó  ao  pó  as  pompas  que  vão 
despindo;  elle  lhes  dilata  e  provê  cada  vez  melhor 
as  raizes,  e  por  ahi  as  refaz  cada  vez  mais  copiosas, 
mais  ricas  ,  mais  fructiferas  e  mais  cobiçadas.  Tal 
é,  trocados  os  vocábulos,  a  historia  do  que  vai  n^um 
povo,  quando  de  safaro  e  baldio  se  vai  progressiva- 
mente metamorphoseando  em  nação  sabia  ,  isto  é  , 
creadora  e  cultivável,  que  produz  muito,  e  pôde  vir 
a  produzir  tudo. 

Entre  nós,  posto  que  por  ahi  estão  suas  estacas 
novas  de  sciencias,  e  alguns  enxertos  de  outras  em 
troncos  velhos,  e  isto  em  clima  e  céu  que  para  tu- 
do são  abençoados,  parece-nos  que  ainda  toda\ia  não 
temos  assaz  profunda  a  cama  de  humus ,  de  que  tu- 
do isto  carece  para  se  aperfeiçoar,  tílue  nos  falta  lo- 
go ? —  em  segundo  logar  mais  instrucção  primaria; 
mas  em  primeiro  logar  mais  ler.  A  nascida  instruc- 
ção primaria  já  lá  tem  bons  padrinhos  entre  os  le- 
gisladores, enão  é  da  nossa  jurisdicção.  Agora  quan- 
to ao  ler,  é  felicíssima  verdade  que  nunca  em  Por- 
tugal se  leu  tanto  como  em  nossos  dias;  mas  é  ver- 
dade desgraçadíssima  que  nunca  também  por  cá  se 
escreveram,  se  imprimiram  e  leram  tantas  cousas 
sem  verdade,  sem  juizo  ,  sem  cor,  sem  gosto,  sem 
philosophia  ,  sem  intenção  alguma  moral  ou  litte- 
raria ,  sem  alma  e  sem  consciência,  como  agora. 
Quem  olhar  para  a  grande  imprensa  portugueza 
pasmará  dos  milheiros  de  mãos  que  a  tratem  em 
movimento,  e  parecerlhe-ha  que  o  fogo  sagrado  da 
instrucção,  fogo  que,  semelhante  ao  de  Vesta,  é  a  al- 
ma e  a  vida  dos  Estados,  está  ardendo  com  a  maior 
vehemencia.  Mas  quem  chega  a  observar  mais  de 
perto  chora ,  se  tem  portuguez  o  coração  ,  de  ver 
como  á  popular  avidez  de  leitura  se  dão  ás  braçadas 
alimentos  vãos  e  damnosos!  Sim  que  arde  e  se  con- 
serva o  fogo  sagrado,  mas  a  maior  parte  das  vestae» 
que  o  sustentam  merecia  enterrada  viva  por  infiel 
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aos  seus  votos  c  ao  officio.  Não  queremos  dUer  que 
não  haja  enlre  os  mil  e  um  jornaes,  que  todos  os  dias 
chovem  super  lionos  et  malot ,  alguns  muito  apreciá- 
veis ,  e  tanto  mais  apreciáveis  quanto  mais  raros  : 
mns  queremos  com  este  lirado ,  pequeno  echo  cio 
grande  clamor  que  levantam  todus  os  amigos  das  lut- 
tras  c  honra  pátria,  avivar  ou  ensinar  aos  escrcve- 
dorcs  empreiteiros  a  alteza  e  responsabilidade  de 
sua  missão;  e  se  isso  os  não  foca,  lembrem-se  ao 
menos  de  seu  interesse  próprio  :  o  povo  là  c  quer 
ler,  deve  ler  e  prccis:i  de  ler,  mas  em  o  povo  chegan- 
do a  conhecer  que  os  que  escrevem  lhe  abusam  da 
boa  fé  c  o  enganam  •,  que  os  que  se  arvoram  em  seus 
mestres  nem  aprendizes  Toram  ainda  ,  e  não  passam 
de  charlatães  ,  cujas  maiores  habilidades  consistem 
em  fazer  dos  mais  ricos  objectos  nada  ,  e  do  nada 
dinheiro,  passará  da  extrema  confiança  á  extrema 
desconfiança,  abjurará  a  letra  redonda,  e  só  tarde 
a  necessidade  o  reconduzirá  a  ella.  Já  da  imprensa 
politica  se  abusou  ,  e  decahiu  a  imprensa  politica 
pelo  descrédito.  Succedeu-lhe  a  imprensa  recreativa 
e  insfructiva  :  se  delia  se  continuar  a  abusar  ,  desa- 
creditar se-ha  e  cahirá  ;  e  qual  será  então  a  impren- 
sa que  lhe  succeda  ?  Muitas  questões  graves  se  en- 
volvem nesta  matéria  ,  relativas  á  moral ,  ás  scien- 
cias  e  ás  artes,  isto  é,  a  muitos  dos  priíicipaes  in- 
gredientes da  felicidade  publica:  mas,  porque  não 
é  aqui  o  seu  verd.ideiro  logar,  nem  cousas  graves  se 
hãode  tratar  de  fugida,  deixemo-las  para  melhor  oc- 
casião ,  e  tornemos  a  nós  e  ao  que  diziamos. 

Já  pois  o  povo,  que  deve  ler,  e  precisa  de  ler,  lí  ; 
c  ainda  o  tédio  das  muitas  e  muito  más  bebidas  que 
á  sua  sede  se  lhe  hão  dailo  lh'a  não  amorteceu.  Mui- 
tas diversas  pessoas  e  causas  podem  ter  para  isto  con- 
corrido: mas  de  tal  honra  ,  que  certamente  o  é,  al- 
guma parte  pertence,  secundo  a  voz  publica,  á  So- 
ciedade 1'ropagadora  dos  Conhecimentos  Úteis,  e  ao 
seu  Panorama.  O  l'anorama  ,  accessivel  a  todas  as 
fortunas,  a  todos  os  entendimentos ,  acoomniodado 
a  todos  os  gostos,  a  todos  os  interesses ;  o  Panora- 
ma ,  multiplicado  por  um  numero  de  exemplares  de 
que  não  ha  memoria  na  imprensa  portugueza  ,  é  o 
conhecido ,  o  bem  vindo  e  o  amigo  de  todas  as  ca- 
sas. J5i"mquisfo  com  os  religiosos  como  com  os  phi- 
losophos,  Ião  familiar  com  os  sábios  como  dado  com 
osindoutos,  tão  afinado  para  os  espíritos  sérios  e 
profundos  como  para  os  preguiçosos  e  leves,  noti- 
cioso para  os  que  procuram  as  noticias,  discursador 
para  os  que  excavam  na  moral,  e  para  os  divertidos 
divertido;  obra  para  todos  os  partidos,  porque  não 
é  de  nenhum  partido;  amando  nas  três  cathegorias 
de  homens,  de  que  a  sociedade  se  compõe,  tudo  o 
que  ncdlas  ha  bom  ,  honesto  e  proveitoso;  nos  parti- 
dários do  passado  a  veneração  que  tributam  ao  don- 
de provimos,  nos  partidários  do  futuro  a  generosi- 
dade com  que  se  planta  para  netos  e  se  ama  o  que 
ainda  não  existe  ,  e  nos  partidários  do  presente  a 
actividade  que  remoça  a  terra;  amando  e  querendo 
todas  estas  diversas  cousas,  mas  tremendo  e  fugindo 
da  exageração  e  intolerância  de  todas  illas  :  jornal 
em  fim,  ou  livro,  ou  livraria,  que  tudo  é ,  portu- 
gUfZ  no  contar,  no  aconselhar,  no  trabalhar  e  aju- 
dar, e  até,  quanto  é  po-sivel ,  no  estilo  e  dizer,  o 
Panorama  accendi  u  e conserva  em  innumoraveis  mi- 
lhares de  pessoas  de  todas  as  idades,  sexos,  jerar- 
chias  e  profissões  o  gosto,  o  costume  e  a  necessida- 
de da  lí-ilura.  Não  ha  já  aldeia  tão  apartada  em  cu- 
me de  serra  ,  nera  quasi  casal  tão  embrenhado  em 
solidão  e  tão  fura  do  trato  do  mundo,  que  nas  ho- 
ras ociosas  dos  seus  serões  se  não  recreie  com  este 
hosppde  certo;  e  o  que  para  os  dos  palácios  e  para 
a  maior  parle  dos  moradores  das  cidades  não  passa 


de  meia  bora  de  distracção  innocente ,  para  os  bons 
provincianos,  para  esses  indivíduos  que  vivem  como 
desatados  c  por  fora  dos  grandes  feixes  da  socieda- 
de ,  sempre  saudosos  do  festim  do  mundo  de  (|ue  lá 
lhes  chegam  os  echos  ,  para  esses  o  Panorama  é  a 
assemblea  ,  o  espectáculo  ,  a  bibliotheca  publica  ,  e 
a  praja  do  commercio  ,  onde  lhes  vem  ter  noticias 
dos  povos  mais  longínquos  ,  das  gentes  mais  diver- 
sas ,  e  até  dos  séculos  mais  ilístantcs.  Eis-aqui  por 
alto  o  que  o  Panorama  tem  sido  ,  o  que  o  Panora- 
ma tem  feito  ,  e  o  que  tem  aproveitado  nos  quatro 
annos  da  sua  duração. 

De  uma  cousa  certamente  se  gloria  elle  ,  a  qual 
ninguém  lhe  negará  ,  e  vem  a  ser  que  dVsta  rever- 
são que  o  nosso  Portugal  tão  galharda  c  tão  fidalga- 
mcnte  ha  começado  a  fazer  para  si  mesmo ;  que  d'es- 
te  renascimento  de  brio  pátrio,  que  d'esta  justíssi- 
ma ambição,  que  se  propaga,  de  ser  e  parecer  portu- 
guez  eui  terra  de  portuguezes  ,  um  dos  reconhecidos 
auctorcs,  diligcnciadores  e  inlluidorcs  tem  sido  elle. 
Assim,  no  exame  de  consciência  que  o  Panorama  fez 
para  esta  sua  confissão  publica  e  geral  ,  não  encon- 
trou nem  venialidade  em  matéria  de  ódios  e  malque- 
renças, que  são  os  três  quartos  dos  modernos  escrip- 
tos,  nem  disputas  de  invejas  e  vãs  soberbas,  nem  tor- 
pezas e  corrupção,  nem  sedição  e  anarchia,  nem  im- 
piedade ou  f.inalismo,  nem  sequer  desbarate  de  tem- 
po em  vaidades  pueris  e  fúteis  :  e  pelo  contrario  acha 
mil  tenções  e  mil  esforços  para  o  bem  ,  muitos  dos 
quaes  esforços  já  produziram  ,  muitos  estão  promet- 
lendo  seus  fructos ,  sendo  dVstes  bens  o  primeiro  e 
principal,  que  já  fructiflcou  e  ainda  ílorece  para  mais 
fruclíiicar,  o  gosto  ao  ler  e  o  costume  de  ler,  que  por 
esta  via  se  tem  admiravelmente  propagado. 

Mas  ,  que  será  o  Panorama  nVste  auno  que  ence- 
támos !  jSião  ha  cm  cousas  moracs  fiador  do  futuro 
como  é  o  passado.  O  Panorama  será  o  jornal  por- 
tuguez  e  popular  que  tem  sido:  a  benevolência,  que 
grangeou  no  seu  publico,  lhe  será  estimulo  para  a 
merecer  cada  vez  maior.  \em  estudos,  nem  fadigas, 
nem  despezas  se  pouparão  para  o  conseguir.  Os  maio- 
res nomes  da  nossa  actual  litteratura  brilharão  en- 
tre os  dos  nossos  collaboradores.  Excerptos  dos  nos- 
sos melhores  clássicos,  e  noticias  curiosas  e  úteis  de 
suas  vidas  e  escritos  continuarão  aqui  a  fomentar  o 
estudo  e  o  amor  do  antigo  :  nem  é  muito  que  n"isso 
empreguemos  algumas  columnas  nós  outros,  quando 
similhantes  jornaes ,  e  de  immensa  fama,  em  Ingla- 
terra e  Alemanha,  se  presam  de  encher  assim  largas 
folhas  suas.  Dos  descobrimentos  em  sciencias ,  dos 
inventos  em  artes,  dos  aperfeiçoamentos  em  indus- 
tria, das  novidades  notáveis  em  todo  o  género  de 
litteratura  ,  que  o  anno  ha-de  trazer  ,  oflereceremos 
quanto  ao  nosso  conhecimento  vier,  como  o  julgar- 
mos de  préstimo.  As  gravuras  em  madeira  ,  indus- 
tria que  nós  introduzimos  no  reino,  e  dentro  em 
pouco  tempo  vimos  subida  a  grande  ponto,  procu- 
raremos anima-la  até  que  vingue  a  summa  perfeição. 
A  linguagem  portugueza  continuará  a  ser  emprego 
de  nossos  constantes  desvelos;  e  quanto  seja  compa- 
tível com  a  velocidade  de  escrever,  que  uma  tal  obra 
requer,  sahirá  sempre  limpa  e  castiça.  Finalmente 
as  noções  de  sciencias  naturaes ,  bem  como  as  das 
sciencias  moraes  ,  continuarão  a  apparecer  dissemi- 
nadas aqui  e  alem  ,  para  que  o  vulgo  que  não  fre- 
quenta as  escolas,  possa  tomar  dVdlas  alguma  tintu- 
ra ,  e  já  que  lhe  não  é  concedido  ir-se  abastar  nos 
pomares  ricos,  ao  menos  saborée  estes  fructos  soltos, 
que  os  seus  amigos  lhe  vão  levando  pelas  portas. 

Taes  são  as  nossas  tenções  e  promessas,  e  tal  é, 
se  nos  não  enganámos,  a  mais  honrada  e  melhor  ta- 
refa em  que  os  engenhos,   n'c5le  paiz  e  tempo,   se 


o  PANORAMA. 


podem  occupar.  A  imprensa  politica  é  hoje  uma  rai- 
nha ,  a  imprensa  litteraria  unia  fada  ,  a  imprensa 
scientifica  uma  Minerva;  mas  a  imprensa  do  género 
da  nossa  não  é  menos  do  que  boa  ama  e  aia  de  uma 
grande  crcança  moral,  que  é  o  povo-,  abaixa-se  para 
o  tomar  nos  braços;  escolhe,  do  que  sabe,  o  que  clle 
lhe  pode  entender  ;  mistura-lhe  a  doutrina  com  os 
brinquedos  ;  resguarda-llie  o  que  é  perigoso  ;  nos  pas- 
60S  difficeis  da-lhe  a  mão  ;  estuda  de  dia  e  de  noite 
as  suas  necessidades  para  as  satisfazer,  as  suas  boas 
inclinações  para  as  ajudar,  os  seus  vícios  para  os  co- 
hibir;  é  sempre  niãi ,  é  toda  c  sempre  do  seu  alum- 
no  com  quem  se  identificou,  e  para  si  não  quer  me- 
lhor paga  do  que  poder  dizer  um  dia  :  «  Eis  aqui  es- 
te povo  já  varão  ;  ei-lo  aqui  :  fomos  nós  (Deus  e  eu) 
quem  principalmente  o  fizemos  !  " 

Gluando  o  Creador  fez  a  luz  ,  diz  o  texto  que  elle 
ficou  contente  com  a  sua  obra  ,  porque  viu  que  era 
a  luz  uma  cousa  boa.  Poderia  estranliar-se  a  homens 
que  a  consciência  de  ter  já  trabalhado  e  continuar  a 
trabalhar  para  a  creação  da  luz  os  encha  de  conten- 
tamento?  A.  F.  cie  Cadilho. 


E  DiPFiciL  perder  hábitos  inveterados  e  trocar  os 
nomes  de  objectos  ,  que  estamos  costumados  a  no- 
mear com  antigas  e  vulgares  designações;  e  posto  que 
o  lapso  dos  tempos  traga  comsigo  algumas  dessas  mu- 
danças ,  só  isto  acontece  passada  longa  successão  de 
gerações  ,  quando  já  se  acham  apagados  os  vestigios 
das  cousas,  ou  inteiramente  transtornados.  Nas  ruas 
e  praças  desta  capital  temos  exemplos  de  um  e  ou- 
tro caso  :  muitas  daquellas  totalmente  desapparece- 
ram  com  o  grande  terremoto  e  por  consequência  as 
suas  denominações  ;  todavia  muitas  as  conservaram 
por  se  abrirem  de  novo  nos  mesmos  sitios  ou  terem 
sido  reparadas.  Algumas  ha  que  popularmente  se  ap- 
pellidam  coíiform?  o  destino  que  lhes  assignalou  o 
decreto  de  15  de  Novembro  de  1760,  esquecidos  os 
nomes  que  pelo  mesmo  lhe  foram  dados  e  se  lêem 
nos  rótulos  das  quinas  das  mesmas  ruas  :  por  exem- 
plo ,  ordenou-se  que  na  rua  nova  cfelrei  se  arruas- 
sem os  mercadores  da  classe  da  capilla  e  que  as  lo- 
geas ,  que  sobejassem  ,  fossem  destinadas  para  os  de 
louça  da  índia,  chá,  e  fazendas  análogas  ;  daqui  vem 
que  hoje  é  geralmente  chamada,  até  em  annuncios 
de  periódicos  e  n'alguns  actos  legaes  ,  a  Tita  dos  ca- 
pellisías ,  sendo  estranha  a  muita  gente  a  outra  de- 
nominação :  determinou  igualmente  a  lei  que  a  rua 
áurea  seria  para  ourives  do  ouro  e  o  restante  delia 
para  relojoeiros  ,  mas  o  povo  ,  traduzindo  o  adjecti- 
vo latino,  diz  sempre  em  portuguez  corrente  urna  do 
ouro,  do  mesmo  modo  que  chama  rua  daprafa  á  rtia 
hella  da  rainha  ,  apontada  para  as  logeas  dos  ouri- 
ves que  trabalham  em  prata  (l)  ,  e  rua  dos  fanquei- 
ros á  rua  nova  da  priíiccza  ,  desde  a  sua  formação 
destinada  para  os  mercadores  da  classe  de  fancaria. 
A  rua  augusta,   a.  central,  a  das  classes  de  laã  o  se- 


(1)  Digamos  a(|ui  de  passagem  que  iiesle  ramo  iiidiisliial 
da  arte  de  trabalhar  em  metacs  preciosos  ,  ouro  e  praia  , 
(principalmente  nesla ,  jior  ser  de  uso  luais  geral)  os  nossos 
arlislas  vão  a  par  dos  melhores  da  Europa ,  e  desde  tempo 
mui  remoto.  Temos  em  obra,  que  os  da  arlc  chamam  balida, 
arlefttclos  cora  que  envergonhar  estrangeiros ,  e  sempre  as 
nossas  manufacluras  nesle  geneio  tiveram  valor  mui  dislincto 
nos  mercados  de  fora,  podendo  alem  disso  vangloriar-se  Por- 
tugal que  nenhuma  naçSo  pnssue  prata  melhor  e  mais  bem 
Irabalhada.  A  obra  vasada  desempenha-se  como  nos  outros 
paizes.  Alguma  vez  s»  nos  oITerecerá  occasião  de  fallar  mais 
d'espaço,  e  com  provas  manifestas,  sobre  esta  matéria. 


da  ,  conserva  e  mantém  hoje  o  seu  titulo  cesáreo.  E 
para  não  multiplicarmos  exemplos  ,  citaremos  só  a 
rua  dos  çapaUiros  que  todos  obstinadamente  chamam 
do  Arco  do  Bandeira  ,  que  lá  está  no  topo  em  um 
lado  do  Rocio ;  verdade  é  que  os  mestres  daquelle 
ofíicio  ,  ou  não  tomaram  posse  ,  ou  desabelharam  , 
quer  coUocando  os  seus  estabelecimentos  em  outros 
pontos  da  cidade  cumulativamente,  quer  espallian- 
do-se  por  toda  ella  para  se  não  empecerem,  e,  tam- 
bém fallemos  com  sinceridade,  para  maior  commodo 
dos  freguezes.  A  rua  dos  corrieiros  em  certo  modo 
fui  usurpada  pelos  albardeiros;  talvez  que  por  isso 
se  chame  hoje  a  travessa  da  Palha. 

Emfim,  desde  que  elrei  D.  Manuel  fundou  os  ma- 
gniíicos  paços  da  Ribeira  ,  a  grande  área  ou  espaço 
descoberto  contiguo  cobrou  o  nome  de  terreiro  do 
1'aço :  destruídos  os  aposentos  reaes  pelo  terremoto, 
elrei  D.  José  e  o  seu  afamado  e  incansável  ministro 
levantaram  as  obras,  que  vemos  hoje,  sob  um  plano 
que  ainda  não  eslá  acabado.  Os  paços  ficavam  do  la- 
do donde  hoje  está  o  arsenal  da  marinha  ;  na  moder- 
na construcção  fundaram-se  no  lado  do  nascente  a 
alfandega,  e  no  torreão  da  extremidade  deste  da  ban- 
da do  rio  a  bolsa  ou  praça  do  Commercio  ,  pelo  que 
tal  ficou  sendo  a  appellidação  deste  vasto  âmbito, 
em  cujo  centro  se  levanta  como  testemunho  de  glo- 
ria e  gratidão  o  monumento  equestre  delrei  D.  José. 
Mas  nem  por  isso  deixa  de  chamar-se  terreiro  do 
Paro  a  praça  que  por  tantas  rasões  se  deve  intitular 
do  Commercio,  podendo  mais  a  tradição,  para  assim 
dizer-mos,  ainda  recente,  do  que  o  testemunho  dos 
olhos,  que  nos  desenganam  mostrando-nos  os  lettrei- 
ros  ,  e  o  trafico  mercantil  quotidiano  ,  que,  tendo 
por  vehiculo  o  Tejo,  nesta  paragem  vem  depositar 
as  mercadorias  ou  recebe-las. 

A  situação  da  Praça  do  Commercio  concorre  para 
que  seja  com  eílVito  uma  das  mais  bellas  da  Europa  : 
o  Tejo  forma  o  lado  do  sul ,  consentindo  que  no  es- 
paçoso cães  central,  que  tem  serventia  por  três  com- 
modas  rampas,  atraquem  as  embarcações  menores; 
delionte  lundeam  alterosos  navios  ;  o  movimento  en- 
contrado da  navegação  dos  botes  e  barcos  de  descar- 
ga ou  transporte  desfructa-se  completamente  dos  pa- 
rapeitos e  assentos  que  guarnecem  o  rio,  bem  como 
do  cães,  semi-circular ,  vasto  e  de  transito  livre; 
nem  a  actividade  commercial  embaraça  o  curioso  es- 
pectador ,  nem  este  tolhe  aquella.  A  companhia  da 
navegação  por  barcos  de  vapor  no  Tejo  e  Sado  cons- 
truiu um  cães  seguro  de  madeira  na  parte  Occiden- 
tal da  mesma  margem  ;  e  para  tudo  ha  amplissimo 
campo:  a  alfandega  á  ilharga  do  torreão  da  bolsa 
tem  outro  cães  que  ó  obra  ao  mesmo  tempo  solida 
e  elegante,  e  de  que  por  ora  não  tratámos,  porque 
esta  e  as  mais  repartições  publicas  serãoobjecto  d''um 
artigo  especial. 

I\'a  superfície  de  toda  a  praça  contam-sc  875  pal- 
mos na  largura,  isto  é,  de  nascente  a  poente,  e  801 
ditos  de  comprimento  de  Norte  a  Sul,  ou  desde  a 
entrada  da  rua  Augusta  até  o  cães  magnifico  fron- 
teiro da  estatua.  Os  outros  três  lados  da  praça  são 
formados  pelas  frontarias  dos  edifícios  públicos,  uni- 
formes e  regulares.  Constam  de  uma  extensíssima 
arcada  ds  cantaria,  por  baixo  da  qual  ha  passeios, 
tão  largos  como  ruas ,  dando-se  a  circumstancia  de 
entrarem  desimpedidamente  carruagens  na  parte  op- 
posta  ao  Tejo,  comprehendida  entre  as  ruas  Áurea 
e  Augusta,  e  entre  esta  e  a  da  Prata  ou  da  Priíice- 
za,  onde  a  serventia  nas  embocaduras  está  quasi  ao 
nivel  das  calçadas.  Sobre  eslas  arcadas  correm  em 
perfeito  alinhamento  dois  andares  com  suas  janellas 
dispostas  em  symetria,  acabando  n\iiiia  balaustrada 
como  varanda  na  ourela  do  telhado. 


o  PANORAMA. 


A  praça  é  um  rectângulo  de  vasla  superfície  •■,  e  pró- 
ximo lios  nngulos  do  ludo  da  terra  ou  septeiitríunal  de- 
bcniboc.iin  em  frente  ao  rio  as  duas  esplendidas  ruas  , 
Aurca  ao  poente  e  da  1'rala  ou  da  l'rinccia  ao  orien- 
te ;  no  centro  desta  face  patentea-se  a  niagestosa 
rua  Augusta  com  oito  braças  de  largura  c  mais  de 
duzentas  e  cincoenta  de  comprimento,  igualando  nes- 
te as  outras  duas,  que  são  suas  parailclas.  Nus  mes- 
mos ângulos  vem  entrar  na  praça,  oppostas  perfeita- 
mente uma  á  outra  ,  do  lado  Occidental  a  rua  que 
vem  do  largo  do  Pelourinho,  e  que  é  um  prolonga- 
mento inimenso  de  ruas  com  diversos  nomes  ou  uma 
estra<la  que  leva  até  as  Tortas  d^Alcanlara  ,  espaço 
de  meia  ligua,  e  que  dalii  prosegue  para  a  comarca 
exterior ;  e  do  lado  oriental  a  rua  que  começa  com  o 
nome  de  KiLeira  velha  e  não  fica  inferior  á  antece- 
dente na  desmesurada  extensão,  considerando-se  co- 
mo outra  idêntica  estrada,  formando  amhas  o  maior 
comprimento  da  cidade.  As  duas  grandes  faces  que 
com  estas  ultimas  fazem  quina  \cm  rematar  em  dois 
soberbos  torreões  de  cantaria  ;  o  do  nascente,  onde  é 
a  boUa  ,  ou  praça  dos  negociantes,  está  acabado, 
mas  sem  a  cúpula  que  o  deve  rematar^  tem  entra- 
da por  baixo  da  arcada  ,  uma  porta  para  a  praça  e 
outra  para  o  rio  ornadas  cada  uma  de  duas  colum- 
iias  da  ordem  dórica  ,  que  sustentam  a  varanda  da 
janella  principal^  o  seu  igual,  ao  poente,  acha-se 
hoje  muito  adiantado  e  quasi  a  concluir-se  ;  todavia 
a  altura  com  as  cúpulas  até  a  grimpa  deve  ser,  se- 
gundo o  risco  ,  de  292  palmos.  Falta  para  comple- 
mento da  praça  o  sumptuoso  arco  projectado  ,  so 
bre  a  btWa  da  rua  Augusta,  marmóreo  todo  ;  vendo- 
se  já  assentadas  seis  estupendas  columnas  de  ordem 
compósita,  inteiriças  e  com  40  palmos  d'altura  :  por 
cima  do  arco  assignala  o  risco  primitivo  uma  torre 
de  relógio,  que  é  provável  nunca  venha  a  edificar-se. 

No  centro  de  tão  magestosa  praça  foi  inaugurada 
a  estatua  de  D.  José  1 ."  —  Sobe-se  por  seis  degraus 
de  pedra  a  um  plano  de  72  palmos  de  comprimento 
por  G2  de  largura,  sobre  o  qual  assenta  um  sócco 
de  12  palmos  d 'a  lio  ,  38  de  comprido  e  37-i  de  lar- 
go, c  nos  dois  lados  oppostos,  nascente  e  poente,  sus- 
tenta as  primorosas  obras  d^esculptura  do  insigne 
Machado,  os  dois  grupos,  representados  e  descriptos 
.1  pag.  1-15  e  201  do  volume  antecedente  deste  jor- 
nal. DVntre  estes  se  eleva  o  pedestal,  cujas  faces 
planas  são  para  os  grupos  e  as  convexas  são  para  a 
rua  Augusta  e  para  o  Tejo  :  tem  este  sustentáculo 
da  estatua  32  palmos  d'altura  ,  com  27  de  compri- 
mento e  18  de  largura.  Na  frente  para  o  rio,  e  que 
realmente  é  a  do  monumento,  porque  a  da  estatua 
para  ahi  está,  e  porque  ahi  é  o  porto,  entrada  ma- 
rítima de  Lisboa,  veem-se  esculpidas  as  armas  reaes 
c  abaixo  delias  uma  moldura  oval  de  >^  palmos  na 
maior  altura,  da  feição  de  medalha,  onde  o  primei- 
ro ministro  d'elrei  D.  José,  o  celebre  marquez  de 
"ombal,  reparador  da  cidade  e  suscitador  do  monu- 
mento, mandou  collocar  a  sua  effigie  em  bronze,  que, 
pela  morte  do  monarcha  e  decahimcnto  do  valido, 
tbi  arrancada  em  Abril  de  1777  para  lhe  substituí- 
rem outra  lamina  com  as  armas  do  senado  da  cama- 
rá da  cidade  de  Lisboa;  alé  que  S.  M.  I.  D.  1'edro 
de  Bragança  ,  de  saudosa  memoria  ,  mandou  por 
ilccreto  de  10  de  Outubro  de  1833,  cumprido  no  dia 
1  3,  restabelecer  no  mesmo  logar,  como  agora  se  vê, 
o  retrato  do  marquez,  que  se  conservava  no  Arsenal 
do  Kxercito. 

A  estatua  é  equestre,  de  bronze,  fundida  de  um 
so  jacto ;  mais  alguma  cousa  diremos  a  seu  respeito 
ijUando  a  der-mos  em  estampa  ,  para  completar  a 
historia  deste  monumento  moderno,  que  é  uma  so- 
Icnine  pro\a  do  talento  dos  portuguezes  no  exeicicio 


das  bellas-artes ;  porque  o  modelo,  a  esculptura  em 
pedra,  a  fundição  em  bronze,  a  condueção  de  tão 
pesada  mole,  a  inauguração,  tudo  foi  obra  de  mãos 
portuguezas  sem  o  niinimo  auxilio  de  mestres  ou  con- 
selheiros estranhos.  Guarnece  e  defende  o  monumen- 
to, em  todo  o  âmbito,  um  bello  gradamento  de  bron- 
ze assentado  sobre  os  degraus  \  c  sobre  marcos  de  pe- 
dra e  valões  de  ferro  se  sustentam  quatro  lampiões 
da  illuminução  da  cidade ,  em  distancias  regulares , 
havcndu-08  também  convenientemente  cullocados  ao 
longo  dos  quatro  lados  da  praça  incluindo  o  que  é 
formado  pelo  parapeito  e  cães,  isto  é,  a  margem  do 
Tejo.  Defronte  de  lada  torreão  ha  uma  meia  laranja 
com  escadas  de  pedra  latcraes  para  facilitar  o  em- 
barque ;  e  dentro  do  Occidental  rebenta  um  olho  de 
agua  sulphurosa,  própria  para  curativo  do  rheuma- 
tismo,  moléstias  cutâneas  &c.  ;  com  bom  conselho 
a  não  deixaram  desperdiçar,  tendo-se  feito  onde  ella 
bruta  uma  espécie  de  bacia  e  permittindu-se  que  a 
venham  buscar  e  a  aproveitem,  para  uso  de  banhos, 
ou  outros  quaesquer,  as  pessoas  que  a  precisam.  A 
benemérita  sociedade  Pharmaceutica  por  uma  com- 
missão  de  seus  membros  mandou  analisar  esta  agua, 
e  publicou  no  1.°  n."  do  seu  Jornal  o  resultado  do 
exame. 

Tempo  é  já  dechegar-mos  a  tratar  da  estampa  que 
acompanha  este  artigo  (2).  Representa  ella  o  for- 
moso baíxo-relcvo  com  que  é  adornada  a  parte  con- 
vexa do  pedestal  da  estatua  que  fica  fronteira  á  em- 
bocadura da  rua  Augusta  :  é  um  painel  em  mármo- 
re, obra  primorosa  do  escuiptor  dos  grupos  c  mode- 
lador da  estatua  (3).  O  inglez,  James  Murphy  ,  ar- 
chitecto  de  profissão  e  por  isso  conhecedor  das  bel- 
las-artes,  alfirma,  depois  de  louvar  os  grupo»  em- 
bli;maticos,  que  o  baixo-relevo  é  uma  obra  prima 
de  concepção,  de  gosto  c  de  delicadeza  (4).  Lastima  é 
que  ao  passo  que  os  estrangeiros  admiram  ç  elogiam 
o  lavor  deste  quadro  dVscuIptura  haja  muitos  nacio- 
naes  que,  passeando  milhares  de  vezes  pela  Praça  do 
Conimercio,  não  só  lhe  não  dêem  preço,  mas  até 
(o  que  parece  incrível)  ignorem  que  alli  existe  aquel- 
le  drama  escripto  em  pedra  pelo  cinzel  de  lAlacha- 
do  !  Acontece  com  eífeito  que  alguns  patrícios  nossos 
st  arvoram  em  pregoeiros  dos  monumentos,  que  vi- 
ram por  estranhas  terras,  e  tem  em  pouco  preço  ou 
desconhecem  outros  ,  não  menos  valiosos  ,  que  orna- 
mentam a  nossa  pátria.  Podemos  aqui  mencionar  a 
exclamação  de  Linneu  ,  escrevendo  a  Vandelli  posto 
que  a  outro  respeito;  Fclices  lusitaui  si  buna  sua  tio- 
rint .'  Felizes  os  portuguezes  se  conhecessem  as  rique- 
zas que  possuem  :  e  ainda  mais  a  propósito  citare- 
mos a  engraçada  censura  d"um  poeta  nosso. 

Emfim  que  por  natureza  , 
E  consteliação  do  clima  , 
Esta  nação  portugueza 
O  nada  estrangeiro  estima  , 
O  muito  dos  Seus  despreza. 

Simão  Machado,  (.\imed.  .-Itphcu.  pa(j.  72. 


(í)  E»la  gravura  fui  co|iiail.i  do  desenho  primitivo  de 
Machado,  qne  lhe  fez  na  |ie.lra  leves  allcr-tçòes,  ponco  im- 
portantes c  difliceis  de  perceljcr,  porque  openas  se  limilarani 
líqnclle  fundo  que  pelo  melo  do  Intcrroluninio  se  vè  iivi  lon;e 
mostrando  edificius  da  cidade.  E'  porlanlo  necessário  salicr 
que  ,  na  occnsirio  em  que  fní  inaugurada  n  estatua  ,  ainda  o 
baixo-relevo  estava  muito  em  tosco  ,  e  foi  fical\ido  depois , 
começando  o  A.  este  ultimo  trabalho  a  14  de  Julho  de  17U4 
e  cuncluindo-o  no  fim  de  Março  de  ITUj.  <-nmo  ellc  próprio 
diz  em  as  notas  ás  pag?.  171  c  S24  da  sn.i  ncscrip^-a-ml^l. 

(3)  Veja-sc  n  respeito  de  Jo.-xquim  .Macliado  de  <  astro  o 
que  escrevemos  a  pa?.  145  e  201  do  precedente  v</lume. 

(4)  Viil.  a  tradncção  franceza  da  viiigcm  úesXf.  \.,  im- 
pressa em  Paris  em  1797  ,  in  4.°,  a  pag.  169  e  170. 


o  PANORAMA. 
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BAIXO  RELEVO  DO  FESESTAL  SA  ZSTATUA  EQUESTRE. 


Concluiremos  dando,  segundo  jo  A.  ,  a  explicação 
da  allcgoria^do  haixo  relevo,  isto  é,  da  sua  invenção 
poética.  —  E  o  oljecto  principal  a  generosidade  re- 
gia, virtude  personal isada  na  figura  de  uma  donsel- 
la  com  as  vestes  e  insígnias  reaes ,  e  na  altitude  de 
descer  do  sólio,  como  para  acudir  a  remediar  a  la- 
mentável catastrophe  da  capital  destruída  pelo  ter- 
remoto :  ao  lado  tem  um  leão,  symbolo  da  mesma 
virtude.  Outra  figura  feminina,  a  cidade  de  Lisboa, 
é  facilmente  conhecida  pelo  escudo  de  suas  armas  , 
isto  é  ,  o  navio  com  os  dois  corvos  á  popa  e  á  proa  •, 
\ê-se  cahiila  e  em  delíquio,  para  sicnificar  o  desas- 
tre que  solTrêra  :  o  governo  da  rtpublica,  trajado  co- 
mo os  guerreiros  antigos,  a  eslá  amparando  com  a 
dextra-,  a  este  trava  do  braço  esquerdo  o  amor  da 
virtude ,   representado  n'um  menino  alígero  coroado 


de  grinaldas  de  louro,  que  o  guia  perante  o  tliro- 
no  para  expor  os  intentos  e  sollicifar  os  meios  de 
progredir  na  reparação  da  cidade,  ao  que  a  gene- 
rosidade regia  benignamente  defere.  O  commcrcio 
abrindo  os  seus  coffres  franquea  as  suas  riquezas  :  e 
com  eflVito  fez-se  a  Alfandega  e  continuaram  aí  obras 
publicas  mediante  o  donativo  oíTerecido  pela  cLtíS'? 
commercial.  Posteriores  a  esta  figura  ,  que  tem  aos 
lados  a  cegonha  e  duas  mús,  que  são  seus  symbolos, 
vemos  mais  duas  figuras,  representando  a  archtte- 
ciiira,  que  mostra  a  planta  da  cidade,  e  a  providen- 
cia humana  que  se  distingue  pela  coroa  de  espigas 
de  triijo  e  pelo  leme  e  uma  chave  na  mão  esquerda  : 
vem  ambas  concorrer  com  sua  pericia  e  direcção  a 
levantar  Lisboa  do  meio  das  ruiuas  em  que  jazia  se- 
pultada. 


o  PANORAMA. 
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( Kraj^incnto. ) 

1388  —  1389. 

Dos  maips  cm  que  ha  cura 
todo  bcm'r>i.'iu  v«l; 
nia5  o  mal  ({uc  fi  immortat 
qufm  Ilio  remédio  procuia 
]icr(letodu  O  cabedal. 
D.  Axv.  ueNoii.  Canc.  de  Ret. /.  153. 

«Vamos,  Fr.  Vasco,  em  que  scismas  ?  Ha  mais  de 
meia  Iiora  que  levas  os  olhos  pregados  na  corrente 
do  rio.  Ergue-os  para  o  céu.  Olha  como  é  formoso  I 

—  Imagem  do  empyreo,  onde  mora  aijuelle  que  só  te 
pode  dar  —  que  só  te  ha  dado  consolarão  e  esperan- 
ça. Vamos,  filho,  é  necessário  que  por  uma  vez  aca- 
bem essas  triítcF.as,  que  denotam  estar  ainda  muito 
enraizada  na  tua  alma  uma  paixão  mundana.» 

«Oh  meu  segundo  pai,  oh  meu  mestre,  oh  vós 
que  mil  vezes  me  tendes  salvado  de  mim  mesmo  — 
perdoai-me  !  Uma  idéa  sestra  e  má  me  passava  ago- 
la  pela  cabeça.  Affigurava-se-me  neste  momento  que 
D.  Leonor  estava  juncto  de  mim  : — eu  via-a  aqui 
mesmo  ao  meu  lado  :  via-lhe  o  sorrir  suave;  ouvia- 
Ihe  o  respirar  sereno  :  sentia  o  brando  cheiro  dos 
perfumes  dos  seus  eabellos  dourados  :  oh  I  e  sabeis 
qual  era  a  minha  idéa  ?  Kra  apertá-la  ainda  entre 
estes  braços  de  que  fugiu  como  uma  vau  sombra  ,  e 
então  —  atirar  me  com  ella  a  esse  rio  ,  que  vai  rápi- 
do como  o  envelhecer  desta  alma;  fundo,  como  a 
amargura  do  meu  coração!  «Depois»  proseguiu  el- 
le  com  voi  atada.  —  «  Depois  .  .  .  qne  viesse  o  infer- 
no. » 

«  Jesus  ,  Vasco  !  —  Estás  doudo  ?  Blasphemas  ?  — 
Assassinares  uma  fraca  mulher,  assassiiiares-te  a  ti 
próprio,  e  renegares  da  vida  eterna?» 

«  Uma  fraca  mulher  ,  dizeis  vós  ,  reverendo  non- 
no  ? —  Uma  fraca  mulher  ?  !  .  .  .  Fraqueza  de  vibora 
que  vos  toma  atraiçoadamente  quando  dormis,  e 
vos  morde  ,  e  vos  envenena  sem  remédio  a  essência 
da  vida.  —  Essa  fraca  mulher  teve  força  para  me  es- 
magar ,  e  calcar  aos  pés  este  pobre  coração  ,  que  era 
l>om  ,  que  nascera  para  amar  tudo  o  que  o  rodeava  ! 

—  Homem  de  Deus  ,  vó^s  não  sabeis  o  que  é  ver  cer- 
rar diante  de  nós  o  mundo  no  primeiro  quartel  da 
vida,  quando  a  imaginação  povoa  esse  mundo  de  go- 
zos,  de  glória,  de  felicidade!  — \6s  não  sabeis  que 
mysterio  infernal  se  passa  cá  dentro  ,  quando  a  uma 
risada  d-  mulher,  que  suppunhamos  ura  anjo,  e  que 
era  um  demónio  ,  u  vemos  tomar  nas  mãos  o  nosso 
futuro  e  esmigalha-lo  em  terra  !  —  Assassinar  uma 
fraca  nuilher  ?!  —  E  ella  não  me  assassinou  a  mim  ? 
íiiie  sou  eu  debaixo  deste  habito  de  estamenha?  — 
Um  morto ,  que  falia ,  e  anda  ,  e  chora  ,  mas  já  não 
vive;  porque  o  viver  nada  disso  é. —  l'adre,  padre! 
Deus  me  livre  de  mim  mesmo !  Mas  vós  chorais  ? 
Oh  ,  não  !  não !  —  O  pobre  Vasco  está  louco !  Dis- 
sestes bem.  —  Esqueeei-vos  de  seus  desvarios.  l'ro- 
metto  á  Virgem  jejuar  três  dias  a  pão  e  agua,  cu- 
berto  de  cilícios  logo  que  cheguemos  ao  nosso  mos- 
teiro ,  para  que  Deus  me  perdoe  as  blasphemias  que 
tenho  dito.  Sós  taml)em  me  perdoareis  !  Não  é  as- 
sim ,  Irom  Fr.  Lourenço  ? 

"Sim,  sim,  meu  irmão,  perdôo-te  o  escândalo 
que  me  deste.  Também  eu  cubrirei  a  minha  cabeça 
de  vaso;  cingirei  os  meus  rins  de  cilicio,  e  ajudar- 
te-hei  a  implorar  a  misericórdia  do  Seidior ,  para 
que  te  allumie,  e  aliaste  do  teu  espirito  as  tenta- 
ções de  Satanaz.  » 

«Oh  como  sois  bom,  meu  nonno»  !  —  disse  entre 
soluços  o  outro  interlocutor,  lançandosc  a  seus  pés, 
e  beijando-lhe  a  fímbria  do  grosseiro  habito. 

Depois  ergueuse,  e  assentou-se-lhe  ao  lado,  aper- 


tando-lhe  uma  das  mãos  entre  as  suas,  c  derraman- 
do sobre  ellas  lagrimas  como  punhos  ,  que  cahiam  a 
espaços,  ardentes  qual  fogo  —  porque  do  íntimo  vi- 
nham ellas. 

Mas  quem  eram  estes  dois  homens?  —  Onde  esta- 
vam?—  D'onde  vinham?  —  l'ara  onde  iam?  —  Em 
que  tempo  era  isto?  —  Natural  é  que  o  leitor  faça 
taes  perguntas  ,  ás  quaes  temos  obrigação  de  respon- 
der. 

As  duas  personagens,  entre  as  quaes  se  travara  o 
dialogo  com  i|ue  começámos  esta  mui  verídica  his- 
toria, eram  dois  monges  de  Cister,  ou  de  S.  Ber- 
nardo. O  mais  moço,  de  cuja  boca  sabiam  as  ex- 
pressões de  desespero  que  acima  ficam  transcriptas  , 
era  mancebo  de  vinte  e  dois  a  vinte  e  cinco  annos  , 
bem  proporcionado  e  robusto ,  tez  morena  ,  e  cabei- 
lo  negro  ,  basto  e  crespo  ,  feições  talvez  não  formo- 
sas ,  mas,  sem  dúvida  ,  attractivas.  Os  seus  olhos 
eram  portuguezes ;  isto  é,  rellexo  pcrenne  dos  ínti- 
mos pensamentos;  tempestuosos  com  as  procellas  do 
coração,  serenos  com  a  calma  delle.  No  rosto  do 
mancebo  estava  escripto  o  nome  da  sua  terra  natal : 
—  era  um  lillio  das  Hespanhas  :  a  cur  ,  o  gesto,  o 
olhar,  tudo  dizia  que  ahi  dentro  havia  o  espirito  de 
um  godo,  e  ao  mesmo  tempo  que  nessas  veias  cor- 
ria o  sangue  de  um  árabe. 

O  outro  monge  era  homem  de  idade  robusta.  Ti- 
nha os  cubellos  espessos  e  grisalhos ;  lesta  espaçosa  , 
nariz  aquilino,  os  olhos  fundos,  vivos  e  pequenos. 
Jejuns  e  meditações  lhe  haviam  emmarelecido  e  en- 
covado as  faces.  O  todo  do  seu  aspecto  era  severo  e 
triste,  mas  quem  lh'o  observasse  attento ,  lá  enxer- 
garia por  baixo  dessa  superficial  tristeza  a  alegria 
que  gera  uma  boa  consciência.  Gluandu  o  velho  er- 
guia os  olhos  ao  céu  crer-seliia ,  que,  a  travez  da 
abobada  azul  ,  divisava  a  pátria  do  repouso,  que  el- 
le  ia  conquistando  com  vigílias,  e  soffrimento  sob  o 
peso  da  cruz.  Tumulto  ou  quietação,  angustias  ou 
gosos  da  vida  eram  para  elle  o  mesmo  que  para  O 
peregrino  o  fumosinho  da  aldèa  do  valle  ,  onde  ape- 
n.is  dormiu  uma  noite,  visto  da  cumiada  da  serra, 
que  lli'o  vai  esconder  para  sempre:  eram  uma  lem- 
brança—  uma  saudade  duvidosa  de  juventude  ;  por- 
que o  mundo  ia  lá  muito  longe  delle,  meneando-se 
senhoril  e  orgulhoso  em  suas  misérias,  ou  grandezas. 
Das  paixões,  que  elle  ou  alimenta  ou  gera,  só  uma 
restava  a  Fr.  Lourenço;  era  a  paixão  que  ensina  o 
evangelho;  —  o  amor  pelo  género  humano. 

Fr.  Lourenço,  chamado  o  bacharel,  por  ter  es- 
tudado leis  na  nniversidade  de  Lisboa  ,  entrara  na 
ordem  de  Cister  já  homem  feito,  e  ahi  fura  recebi- 
do com  os  braços  abertos  ,  não  só  pela  reputação  de 
sabídor  e  Iclratlo  de  que  gosava  ,  mas  também  por 
ser  pessoa  de  virtude  e  bondade.  O  abbade  de  Alco- 
baça, D.  João  Dornellas,  o  nomeara  procurador  da- 
quelle  celebre  mosteiro  ,  que  já  gosava  de  certa  su- 
premacia sobre  os  outros  da  mesma  ordem ,  apesar 
de  na  sua  origem  todos  serem  independentes  uns 
dos  outros. 

Os  negócios  da  ordem  obrigavam,  por  tanto,  Fr. 
Lourenço  a  residir  na  corte  ;  e  como  então  os  cistcr- 
cicnscs  occupavam  o  collegio  ou  estudaria  de  S.  Pau- 
lo e  St."  Eloi  [depois  convento  dos  bons  homens  de 
\illar]  que  f<Ua  fundado  pelo  bispo  D.  Domingos 
Jardo  ,  em  tempo  de  D.  Diniz,  e  por  isso  fossem 
obrigados  a  ter  ahi  lentes  ou  Udores  de  diversas  ma- 
térias,  Fr.  Lourenço  nelle  ensinava,  quando  se  via 
desappressado  do  negócios,  ora  o  direito  juslinianeo, 
que  então  era  muito  da  moda  [como  verbi  r/ra(ia  ho- 
je a  economia  politica]  ou  lia  aosescholares,  que  mui- 
tos ahi  andavam,  a  santa  theologia,  no  que  também 
o  bom  do  berDardo  era  poço  sem  fundo. 


o  PANORAMA. 


Chamámos  bom  a  Fr.  Lourenço ,  e  com  rasão  lhe 
dêmos  tal  nome.  Apesar  das  embrulhadas  e  deman- 
das em  que  frequentes  vezes  o  mettia  o  despótico, 
violento  ,  cubiçoso  e  ao  mesmo  tempo  perdulário 
D.  João  Dornellas;  apesar  dos  trabalhos  escholasti- 
cos  ,  que  não  pouco  lhe  quebravam  a  cabeça  ,  Fr. 
Lourenço  bacharel  ainda  sabia  achar  tempo  para 
gastar  iém  obras  de  caridade.  Onde  havia  um  des- 
graçado que  soccorrer  ou  consolar ,  lá  estava  o  nosso 
cisterciense  :  rico  de  sua  casa  ,  e  abastado  de  sullay- 
ros  ,  ou  ordenados  que  recebia  como  ledor  da  estu- 
daria—  e  não  eram  maus  os  que  deixara  D.  Domin- 
gos Jardo  pêra  sustentaçom  desproves  escolásticos  — 
todos  os  seus  haveres  gastava  com  os  necessitados  . 
e  nenhum  se  affastava  delle  com  as  mãos  vasias : 
ujuxta  illud  [dizia  Fr.  Lourenço]  ,  que  lemos  na  es- 
criptura,  demergc  ia  orelha  ou  prove,  sem  liem  uma 
acídia ,  e  da-lhe  sa  divida.  O  povo  o  tinha  era  con- 
ta de  santo;,  a  corte  o  respeitava;  mas  até,  quan- 
do o  seu  cargo  de  procurador  o  obrigava  a  fulminar 
perante  os  juizes  os  inimigos  da  sua  ordem  ,  sabia-o 
fater  com  tal  modéstia  ,  que  o  tom  das  suas  palavras 
ainda  lhe  dava  maior  realce  á  eloquência  do  que  a 
fúrça  da  sua  dialéctica  vigorosa.  Km  fiai  era  ,  como 
todos  diziam  então  delle,  na  linguagem  garraífal 
daquelle  tempo  ,  barom  triguosameiíte  enderengante 
sa  carreira  per  inui  verlnosas  vertudes  a  perduravil 
einxalçamcnio  em  vida  eternal. 

No  momento  em  que  esta  historia  começa  dava 
elle  uma  prova  mais  do  seu  ardente  amor  do  próxi- 
mo. Nesse  dia  pela  manliaã  recebera  um  recado  em 
que  se  lhe  pedia  fosse  ouvir  de  conlissão  uma  pobre 
muliíer  quasi  moribunda,  que  vivia  na  aldèa  de  Rcs- 
tello  ,  uma  légua  de  Lisboa  para  a  banda  do  mar  , 
á  beira  do  Tejo.  Como  era  dia  de  S.  1'liilippe  e  S. 
Thiago,  e  não  havia  eschola,  Fr.  Lourenço  não  he- 
sitou um  momento  :  disse  missa  :  chamou  o  escliolar 
sen  predilecto  Fr.  Vasco;  partiu  com  elle  do  colle- 
gio ;  veio  pela  rua-nova  abaixo,  c  passada  a  fonte 
dos  cavallos  d'arame ,  sahiu  pela  porta  da  Oura  , 
chegou  á  praia,  afretou  uma  barca,  e  ei-lo  correndo 
ao  longo  da  margem,  caminho  da  aldêa  de  Kostello. 

Era  dentro  dessa  barca  que  se  travara  o  miste- 
rioso dialogo  que  acima  iica  transcripto,  sem  mudar 
uma  palavra,  pospor  ou  antepor  uma  virgula. 

Agora  cumpre  voltar  um  pouco  atraz  para  saber- 
mos quem  era  o  companheiro  do  mestre  de  theolo- 
gia. 

Haveria  seis  mezes ,  depois  que  Fr.  Lourenço  re- 
sidia na  estudaria  de  S.  l'aulo  ,  quando  certo  dia  , 
um  cavalleiro  moço  e  gentil-homem  chegou  sosinho 
á  porta  da  crasta ,  e  perguntou  por  Fr.  Lourenço. 
—  Levado  por  ordem  do  reverendo  á  sua  estreita 
cella  ,  demorou-se  a  sós  com  elle  por  horas  largas  : 
o  que  ahi  se  passou  ninguém  soube;  mas  notou  o 
porteiro  que,  quando  o  mancel)0  sahiu,  o  velho  veio 
acompanha-lo,  e  que  tanto  o  desconhecido  como  Fr. 
Lourenço  tinham  as  faces  banhadas  em  lagrimas. 
Abraçaram-se  á  despedida,  e  apenas  o  frade  disse  ao 
cavalleiro  quando  partia:  «Filho,  constância  em 
teu  santo  propósito'.» —  Depois  ninguém  mais  tor- 
nou a  ver  o  mancebo  ;  mas  todos  pensaram  que  era 
algum  desgraçado  peccador,  que  não  podendo  suppor- 
tar  o  pÊso  de  suas  culpas  viera  depositar  no  seio  do 
virtuoso  monge  aconlissão  de  passados  erros,  e  aquie- 
tar remordimentos  da  consciência  pedindo  perdão  ao 
céu. 

Passou  mais  um  anno :  certo  dia  pela  volta  da 
tarde ,  o  converso  Fr.  Julião ,  que  desempenhava 
havia  bem  um  quarto  de  século  as  funcçõcs  de  por- 
teiro da  estudaria  ,  veio  correndo  á  cella  do  mestre 
de  theologia ,  e  disse  da  parte  de  fura  : 


(c  Benedicile  ,  pater  docior  !  n 

u  Entrae  ,  Fr.  Julião.  » 

O  converso  ,  ou  barbato  ,  como  então  chamavam 
aos  leigos  ,  ergueu  a  aldrava  ;  e  com  as  mãos  cruza- 
das sobre  o  peito,  esperou  que  o  padre  mestre  o 
mandasse  fallar. 

u  Q,ue  me  quereis,  irmão?» 

i<  Esta  carta  do  domno  de  Alcobaça  n  ;  dizendo  es- 
tas palavras  ,  o  converso  punha  nas  mãos  do  monge 
um  pergaminho  fechado  ,  e  sellado  com  o  sêlio  do 
abbade  de  Alcobaça  —  a  quem  por  seu  cargo  com- 
petia segundo  a  regra  de  S.  Bento,  seguida  pelos 
cistercienses  ,  o  titulo  de  dominus  j  ou  no  romance 
daquelle  tempo  domno. 

II  Gluem  traz  esta  carta  ?  )> 

«  Um  monge  do  habito  do  nosso  padre  S.  Bernar- 
do. —  E  voto  a  Christo  ,  que  me  parece  o  mesmo 
mancebo  que  vos  aqui  procurou  ha   um  anno.  ...» 

u  Basta  !  não  jureis  em  vão  o  santo  nome  de  Deus. 
Ide  ,  e  guiae  para  esta  cella  o  reccmchegado.  n 

Quando  este  entrou  no  aposento  de  Fr.  Louren- 
ço logo  elle  viu  que  o  converso  se  não  enganara.  O 
bom  do  monge  correu  a  abraçá-lo  ! 

«  Parabéns  ,  parabéns  !  »  exclamou  Fr.  Lourenço 
cheio  de  jubilo.  "Este  santo  habito  que  trazeis,  se- 
nhor cavalleiro  ....  não  digo  bem  ....  irmão  Fr. 
Vasco  ,  me  diz  que  Deus  vos  fez  triumphar  dos  três 
grandes  inimigos  da  humanai  geração  ,  mundo  ,  dia- 
bo ,  8  carne.  Soccorrestes-vos  ao  Senhor  no  dia  da 
vossa  alllicção,  e  o  Senhor  vos  abriu  o  porto  bonan- 
çoso onde  podeis  rir-vos  das  procellas  da  vida.  Sois 
monge  de  Cistel  ,  e  agora  .  .  .  .  " 

u  Sou  monge  de  Cistel  !  »  repetiu  o  moço  frade 
escondendo  a  cabeça  no  seio  de  Fr.  Lourenço,  que 
breve  sentiu  suas  lagrimas  ardentes  traspassarem-lhe 
a  grosseira  estamenha  do  escapulário  e  da  túnica,  e 
liumedecerem-lhe  o  peito.  O  accento  com  que  o  man- 
cebo pronunciou  aquellas  palavras  fazia  que  ellas  si- 
gnificassem exactamente  o  contrario  do  que  soavam. 
De  monge  havia  nelle  ,  é  verdade  ,  a  cogula  ;  mas 
o  coração  !  1  —  no  coração  de  Fr.  Vasco  estavam 
ainda  todas  as  paixões  do  século,  tumultuosas,  fér- 
vidas, incisivas,  como  quando  em  vez  daqnella  tela 
grosseira  ,  cobria  os  membros  robustos  cum  o  arnez 
de  cavalleiro.  Se  ahi  havia  alguma  diflerença  era 
que  essas  paixões  violentíssimas ,  comprimidas  por 
um  anno  de  noviciado,  por  um  anno  de  abjecção, 
de  silencio  ,  de  contradicções  ,  de  sugeição,  em  tim  , 
a  todos  os  actos  exteriores  de  humildade,  de  doçu- 
ra, e  de  resignação,  se  tinham  tornado  mais  áspe- 
ras ,  e  azedado  mais  aquella  alma  lacerada  por  dures 
fundas  e  talvez  eternas.  Fr.  Lourenço  ,  a  quem  elle 
buscara  havia  um  anno,  em  dia  no  qual  a  desespe- 
ração passara  a  meta  do  soflVimento  ,  lhe  aconselha- 
ra o  claustro,  como  remédio  único  ao  mal  que  o 
roía.  O  pobre  frade  ,  pouco  entendido  nas  tempes- 
tades do  mundo,  cria  que  havia  outro  ádito  cerra- 
do ao  tumultuar  das  paixões  que  não  fosse  a  lousa 
da  sepultura  :  cria  que  esse  ádito  milagroso  era  a 
portaria  de  um  convento  !  Se  quereis  saber  se  elle 
errava  ou  acertava ,  perguntae-o  a  quahjucr  desses 
que  lá  viveram  ,  se  ainda  algum  ha  a  quem  a  fome 
deixe  contar  historias  dos  tempos  que  já  lá  vão. 

«Mas,  filho,"  dizia  Fr.  Ijourenço ,  levantando 
brandamente  a  cabeça  de  Fr.  Vasco,  e  encostando-a 
outra  vez  sobre  o  hombro,  de  modo  que  o  hálito  ar- 
dente do  mancebo  quasi  que  lhe  crestava  a  face  — 
cria  eu  que  a  misericórdia  divina  e  a  virtude  do  nos- 
so santo  habito  vos  houvera  arredado  do  espirito  es- 
sas negras  imaginações.  iMas  emfim  ,  com  o  tempo  ; 
com  o  tempo  !  Fiae-vos  de  mim  :  de  mim  em  quem 
acbareij  um  irmão  :  mais  que  um  irmão,  um  amigo  '.  :> 
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«Oh  sim  I  Foi  por  isso:  foi  para  vos  ouvir,  para 
dar  alguns  instantes  de  frescor  a  este  espirito  rcquei- 
mado,  que  api-nas  fiz  meus  votos,  pedi  ao  dumno  de 
Alcul>M^'a  ,  me  mandasse  para  Lisboa  estudar.  —  Es- 
tudar !  líue  posso  eu  aprender?  ou  que  me  impor- 
ta? E  fallar  com  o  lionicm  ,  que  me  comprelicnde  , 
ijiic  eu  (jucro.    E  pedir-vos  palavras  de  consola^-ão   e 

de  esperança que   me   apagueis   esta  cliamma 

que  me  consome  a  alma  i  que  me  deis  triaga  conlra 
a  peçonha  que  me  lavra  no  coração,  liomem  de  Deus, 
o  inundo  vos  chama  um  santo!  —  paz  e  esquecimen- 
to !  paz  e  esquecimento  !  .  .  .  . 

Mais  se  confirmou  Fr.  Lourenço  por  este  desali- 
nhado discurso,  que  a  virtude  mirífica  do  santo  ha- 
bito nada  aproveitara  em  Fr.  Vasco;  mas,  por  um 
movimento  de  orgulho  involuntário  ,  lembrou-se  de 
que  com  desesperados  como  este  a  força  da  sua  elo- 
quência tinha  supprido  a  pouca  efficacia  da  graça 
divina.  Frz  então  assentar  o  moço,  e  obrigou-o  a  to- 
mar alguma  refeição  em  quanto  descançava  ;  de|)ois 
do  que,  lhe  disse,  pondo-lhe  a  mão  no  hombro  : 

«Vamos,  irmão  Vasco,  contae-me  outra  vez  a 
vossa  historia.  Choraremos  ambos  !  —  as  lagrimas  da 
piedade  consolam  ,  quando  é  um  amigo  que  as  der- 
rama. Se  bem  me  lembra  dissestes-me  ha  um  an- 
uo ....  " 

O  frade  pensou  avisadamente  que  faltando  repeti- 
das vezes  a  Fr.  Vasco  nos  dolorosos  successos  da  sua 
vida  lhe  chegaria  a  embotar  na  memoria  o  sentimen- 
to delles.  E'em  verdade  assim  é  feito  o  coração  hu- 
mano. Nunca  vereis  viuva  que  falle  muitas  vezes  no 
marido  defujicto,  e  muito  chore  a  sua  falta,  que  não 
case  cedo.  E  porque  a  dor,  como  a  matéria  bruta, 
gasta-se  com  o  uso.  São  mistérios  methapliysico- 
physiologico-moraes  desta  cspefie  de  animal  cha- 
mado homem,  a  que  eu,  e  tu  leitor,  temos  a  honra 
de  pertencer. 

«  Disse-vos  n  ,  proseguiu  o  mancebo  ,  tomando  a 
mão  immediatamente  ;  «disse-vos  que  filho  de  um 
cavalleiro  nobre  e  honrado  segui  as  armas  mui  mo- 
ço, lia  três  annos  bem  perto  da  morada  de  meu  ve- 
lho pai,  em  Aljubarrota,  pehjava  eu  na  ala  dos  na- 
morados, por  livra  lo  a  elle  e  a  terra  da  minha  pá- 
tria do  estranho  dominio  :  pelejava  na  ala  de  Mem 
Rodrigues,  porque  amava  a  nobre  donzella  Leonor  — 
e  vós  sabeis  que  I\Iem  Rodrigues  só  dava  entrada  na- 
quelia  ata  aos  que  tinham  uma  dama  dos  seus  pen- 
samentos. \'encemos  essa  memorável  peleja  ;  segui , 
depois,  a  bandeira  do  condestavel.  Passados  alguns 
mezps  de  recontros  e  pelejas  voltei  á  terra  onde  nas- 
ci. Pulava-me  o  coração  ao  ver  ao  longe  o  campa- 
nário da  nossa  al)badia.  Ia  ainda  ver  o  meu  pobre 
pai  rezar  um  pater  junto  á  lousa  de  minha  mãi , 
abraçar  Beatriz  miidia  irmaã,  tão  linda  !  tão  meiga  ! 
e  que  eu  amava  quasi  como  Leonor.  Oh  !  e  também 
ia  v«Vla  a  ella,  que  por  certo  nem  um  só  dia  deixa- 
ra de  se  lembrar  de  mim  ;  ia  contar-lhe,  não  os  fei- 
tos d'armas,  mas  as  saudades  do  seu  cavalleiro!  — 
Ribeiros,  fazia-os  galgar  de  um  pulo  ao  meu  gine- 
te; veigas,  fazia-lhas  desapparecer  debaixo  dos  pés; 
outeiros ,  obrigava-o  a  transpò  los  como  se  fossem 
plainos.  O  ultimo  tinhao  descido,  quando  o  sol,  in- 
volto  na  sua  vermelhidão  da  tarde,  entestava  com  a 
terra  lá  no  horisontc  :  —  sente-se  ,  mas  não  se  diz  o 
que  eu  então  sentia.  Cheguei:  á  entrada  da  povoa- 
ção era  a  abbadia  :  a  igreja  estava  fechada  ,  e  o  sa- 
christão  á  porta  com  as  chaves  na  mão  :  já  não  era 
o  do  meu  lempo  :  fez-me  isso  tristeza  :  perguntei  sem 
saber  porque:  «o  abbade  véhi,  ou  jaz?"  «Em  trin- 
tairo  çarrado  hi  dentro  écom  outros  clérigos.  "  u  Por 
quem  é  o  trintairo?»  prosegui  eu  inquieto.  «Por  um 
bom  fidalgo   do  nosso  concelho  —  que  morreu  segun- 


do dizem  de  pena  porque  uma  filha  que  linha ,  c 
muito  amava,  fugiu  com  nm  cavalleiro,  a  quem  pas- 
sando por  aqui  elle  dera  gasaliiado  por  alguns  dias. 
Nunca  mais  comeu  nem  bebeu,  e  como  era  velho  fi- 
nou-se.  "  —  «  Fazendo  assim,  fora  moço  e  se  finara  .  » 
disse  eu  sorrindo  descuidado,  em  quanto  procurava 
na  memoria  (jueni  seria  o  fidalgo:  nenhum  que  cu 
soubesse  nos  arredores  tinha  filha  donzella ,  senão 
meu  pai  e  o  de  Leonor;  mas  que  fosse  algum  delles 
claro  estava  que  era  impossível  :  ia  a  apertar  ainda 
uma  vez  os  acicates  ao  ginete,  para  chegar  antes  da 
noite  á  ponte  levadiça  dos  meus  paços  acasteliados  ; 
por  demais  perguntei  ao  sachristão  o  nome  do  mor- 
to que  jazia  em  trintairo. .  .  .  Era  o  de  meu  pai  !  .  ,  , 
Uma  faxa  de  lume  me  centelhou  diante  dos  olhos  : 
de  um  pulo  eu  estava  pegado  com  a  porta  da  igreja  : 
as  escamas  das  minhas  manoplas  bateram  nella  co- 
mo um  vaivém,  e  com  um  som  que  se  prolongou  pe- 
las naves  ,  eu  a  vi  aberta  ,  e  lá  no  meio  uma  tumba 
cercada  de  brandões  accesos ,  e  ao  redor  padres  que 
rezavam  latim.    Logo  me  achei  ao  pé  delles:   abri  a 

tumba  :  era  meu  velho  pai era  elle com 

os  olhos  fechados,  não  me  viu.  .  .  .  com  os  lábios  cer- 
rados, não  me  sorriu  ....  com  as  mãos  cruzadas  so- 
bre o  peito,  não  me  abençoou  1  Arrojei-me  sobre  elle, 
beijei-o;  era  como  uma  pedra  gelada!  Um  dos  que 
ahi  estavam  disse  não  sei  o  que  ,  chegou-se  a  mim  , 
quiz-me  arrancar  dalli  ,  estendi  com  fúria  o  braço: 
a  minha  manopla  tornou  a  encontrar  o  quer  que  foi: 
ouvi  um  grito  rouco  ,  e  como  um  corpo  do  homem 
que  cabia  desamparado  sobre  as  lagens  do  pavimen- 
to. Não  percebi  mais  nada;  porque  nesse  momento 
perdi  os  sentidos.  11 

Aqui  Fr.  Vasco  fez  uma  larga  pausa;  correndo  a 
mão  pela  testa  ,  como  quem  aflastava  uma  idéa  do- 
lorosa :  tinha  os  lábios  brancos,  e  nos  olhos  baila- 
vam-lhe  duas  lagrimas.  Pelas  faces  de  Fr.  Lourenço 
já  outras  duas  tinham  escorregado.  — A.  Herculano. 

(Coniinuar-se-haJ. 


[y^p^  Com  este  n.°  se  distribue  uma  folha  avulsa, 
no  mesmo  formato  do  Panorama,  incluindo  um  qua- 
dro mui  curioso,  que  dará  idéa  do  curso  de  direito 
na  Universidade  d>;  Coimbra  durante  o  anno  lectivo 
de  1839  a  1840.  E  da  maior  exactidão,  porque  noS 
foi  remettido  por  pessoa  porfi^itamente  conhecedora 
da  matéria.  Accrescenta remos  aqui,  por  nos  parecer 
também  curioso,  o  resumo  do  mappa  dos  estudan- 
tes ,  que  nos  primeiros  vinte  annos  do  presente  sé- 
culo se  matricularam  na  mesma  Universidade,  de- 
vendo advertir  se  que  o  numero  dos  estudantes  é  um 
tanto  inferior  ao  das  matriculas,  porque  alguns  fre- 
quentam ao  mesmo  tempo  duas  faculdades,  havendo, 
por  exemplo,  nos  cursos  de  mathematica  e  philoso- 
phia  ,  cadeiras  communs  a  ambos. 

De  1800  até  1820  matricularam-se  : 

Na  faculdade  de  Theologia  ....         G30  estudantes. 

_„_        de  Cânones 5185  » 

—  „  —         de  Leis 6790  » 

—  .,  —        de  Medecina 1726  » 

—  „  —        de  ÍMalheniatica.  .  2500  » 

—  1!  —        de  Philosophia  .  . .  2237  " 

Total.    10;  128 


Não  contámos  o»  que  frequentaram  os  estudos  pre- 
paratórios no  Collegio  das  Artes, 
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Asseveram  muitos  viajantes  ,  passeadores  das  varias 
regiões  do  nosso  globo  ,  que  não  ha  vista  mais  for- 
mosa e  que  tanto  enleve  o  espectador  ,  como  a  do 
Bosphoro  e  Constantinopola  ,  postoque  Mr.  de  Ciia- 
theaubriand  e  mais  alguns  llie  prefiram  a  bahia  de 
Nápoles,  sem  todavia  deslustrarem  o  merecimento 
daquella :  todos  se  espraiam  em  elogios  tentadores 
da  curiosidade,  que  ambiciona,  ao  lèr  as  descripsõcs, 
desfructar  tão  linda  e  variada  perspectiva  ,  agradá- 
vel por  seus  naturaes  encantos  e  ainda  mais  pela  no- 
vidade que  offerece  aos  olhos  dos  europeus. 

Ura  extenso  canal,  encerrado  entre  duas  costas  fér- 
teis, graciosas,  povoadas  de  considerável  numero  de 
aldêas  turcas  e  gregas ,  cortadas  a  cada  passo  por 
elegantes  pavilhões  ,  é  a  grande  esteira  que  seguem 
os  navios  que  vão  a  Constantinopola.  Chamase  es- 
te canal  os  Dardanellos  ,  do  nome  de  Dardano  que 
ahi  levantou  os  primeiros  edifícios  :  tem  de  compri- 
mento obra  de  50  léguas  de  25  ao  grau;  na  para- 
gem mais  estreita  terá  de  largura  quando  muito  mil 
toesas ,  onde  é  apertado  por  um  cabo,  em  que  esti- 
vera ,  segundo  affirmam  antiquários ,  o  tumulo  de 
Hecuba  :  na  ponta  do  cabo  avulta  o  castello  da  Eu- 
ropa ,  que  os  turcos  apellidam  cadeado  do  mar.  A 
villa  próxima  é  habitada  inteiramente  por  judeus  , 
pacificos  e  estabelecidos  commerciantes  ,  que  renun- 
ciaram a  vida  vagabunda  de  seus  coreligionarius.  Do 
lado  opposto  corre  a  costa  d'Asia ,  e  duas  grandes 
divisões  da  terra  acham-se  aqui  tão  próximas  que  as 
fortalezas,  denominadas  da  Ásia  e  da  Europa,  cru- 
tam  o  fogo  d'artilharia  ,  de  modo  que  perigosissima 
será  qualquer  tentativa  de  forçar  a  passagem  contra 
vontade  do  sultão  e  som  o  lirman  especial  que  alli 
se  deve  appresentar.  E  este  o  logar  da  residência  or- 
dinária dos  cônsules  das  diversas  nações  europeas.  As 
aldêas,  edificadas  quasi  todas  cm  lanços  pelas  en- 
costas ao  longo  da  margem,  se  entremeiam  pictures- 
camentc  com  bosques  e  pomares  de  larga  copa  e  com 
veigas  perfeitamente  cultivadas.  Os  coruchcus  esbel- 
tos das  mesquitas  sobem  aos  ares  como  flechas,  ccam- 
peam  sobre  as  aprazíveis  habitações,  semelhando  na- 
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vios  occultos  entre  as  casas  e  arvoredos.  Mais  adian- 
te patentea-se  Gallipoli ,  cidade  importante  :  e  en- 
trando-se  pelo  estreito ,  celebre  pelo  naufrágio  de 
Helle  ,  donde  lhe  veio  o  ser  chamado  Heliesponto  , 
saúda-se  á  direita  [lado  da  Ásia]  locus ,  uèi  Tioja 
fuit ,  o  campo  onde  foi  Tróia  ,  planície  hoje  abando- 
nada ,  e  quasi  destituída  de  poéticas  inspirações  ^  na- 
da alli  ficou  de  pé  ,  e  a  morte  ,  surgindo  dos  pânta- 
nos que  inficionam  o  ar  ,  paira  sobre  o  chão  illustra- 
do  pelos  cantos  de  Homero  e  Virgílio.  Subindo  <> 
canal  ,  os  pilotos  eruditos  ,  no  ponto  em  que  as  duas 
costas  mais  se  avisinbam  ,  entre  Axos  e  Abydos , 
apontam  o  sitio  em  que  Xerxes  reputando  rebelde 
o  mar  quiz  lançar-lhe  grilhões  :  o  mesmo  logar  sus- 
cita outra  recordação  ,  porem  não  ridícula  como  es- 
ta :  o  interessante  episodio  de  Leandro  e  Ilero  ,  (1) 
amantes  desditosos,  cuja  historia  é  bem  conhecida, 
lhe  dá  celebridade.  Mais  alem  está,  quasi  entupida 
por  arêas  ,  a  foz  do  Granico  recordando  as  lembran- 
ças grandiosas  do  primeiro  conijuistador  ,  Alexandre 
de  iNIacedonia.  Encontra- se  depois  a  ilha  dos  Cysi- 
cos  ,  sede  d^um  templo  consagrado  a  Cjbele  ,  e  on- 
de ainda  corre  ,  mas  privada  da  sua  virtude  ,  a  de- 
cantada fonte  que  com  a  bebida  de  suas  aguas  livra- 
va de  paixões  e  loucuras  os  amantes  mal  correspon- 
didos :  alli  se  demorou  algum  tempo  Mithidrates  , 
rei  do  Ponto,  na  epocha  da  sua  gloria.  Segue-se  He- 
raclea,  outr'ora  Perintho,  capital  da  Thracia  antiga, 
cidade  poderosa  por  commercio  e  industria  ,  e  rival 
de  By saneio  que  lhe  roubou  a  coroa.  Lá  se  descobre 
no  borisonte  um  enorme  gigante  ;  é  o  monte  Olym- 
po,  celebrado  dos  pagãos  e  dos  poetas,  como  assem- 
blea  dos  numes :  a  sua  paizagem  faz  emmudecer  os 
maiores  talentos  descriptivos. 

Mas  já  no  sereno  azul  do  céu  sobresahero  os  con- 
tornos e  figuras  dos  maciços  zimbórios  de  santa  So- 
phia,  (a)  e  dos  altos  coruchéus  de  Stambul,  como  os 
turcos  chamam  a  Constantinopola,   depois  que  M^- 

(1)  Lea-se  a  bella  canlala  ,  qui;  tem  este  titulo  ,  do  nos- 
so ))ocla  Bocage- 

(.2)     Viil.  neste  mesmo  n.°  a  pag.  IS. 
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homet  2."  victorioso  lhe  impor,  o  jugo  musulmano 
ao»  2!)  de  Maio  de  1453,  expirando  nas  mãos  de  um 
Constantino  o  poder  fundado  por  outro  Constantino. 
As8cnta<la  em  forma  de  anipliitiicatro  ostenta  a  sua 
grandfza  a  vastiuima  capital  du  império  ottomano , 
uma  das  maiores  cidades  do  mundo,  situada,  em  mui 
vantajosa  posição  commercial  ,  á  btira  do  mar  de 
iMarmara  ( Propoutidc  dos  antig^os)  na  extremidade 
Occidental  do  estreito  canal  do  JJo^plioro ,  que  junta 
iiquelle  mar  com  o  Mar  Negro  ( l\inlo  liuxino ) .  For- 
ma um  triangulo  bem  traçado  n'uma  espécie  de  pro- 
montório,  cujo  pontal  fica  tão  perto  do  continente 
asiático,  (jue  em  menos  de  vinte  minutos  li'um  bote 
se  traslada  qualquer  d''uma  para  a  outra  região  :  ini- 
mediatameiíte  fronteira,  em  terreno  d'Asia,  jat  Scu- 
tari ,  considerada  cnectivamente  como  um  subúrbio 
da  capital  europea  ,  curte  da  Subllnie-1'orta  :  Scuta- 
n  e  o  rico  mercado  ou  feira  das  fazendas  e  géneros 
transportados  de  Uagdad  ,  da  Syria  ,  da  l*er»ia  ,  da 
Asia-Mi-nor.  O  magnifico  porto,  chamado  do  corno- 
aurco,  abre-se  entre  o  triangulo  de  Constantinupula, 
propriamente  dita  ,  e  os  seus  arrabaldes  europeus  de 
Pêra  e  Gaiata,  que  são  os  mais  importantes,'  e  nes- 
te ultimo  dii-se  que  estivera  a  famosa  cadeia  de  fer- 
ro que  fechava  aos  navios  a  entrada  de  Bizâncio;  O 
castello  donde  ella  dcsiia  para  o  mar  não  cxinte  ,  e 
apenas  se  descobrem  alguns  vestígios  dos  alicerces. 
A  communicação  entre  aqiiclles  arrabaKles  e  o  de 
Top  Hana  é  ordinariamente  por  mar  e  o  inoviíiien- 
to  de  ininimeraveis  barcos  faz  com  oue  o  porto  appre- 
sente  de  dia  uma  scena  mui  actixa  e  agradável:  os 
estaleiros  imperiais,  o  arsenal,  o  aquartelamento  da 
artilharia  ,  todos  eslão  deste  lado;  e  o  ta(>oleiro  ele- 
vado de  l'era  é  a  residência  dos  embaixadurts  estran- 
geiros, dos  drotjomans  ou  interpretes,  dos  negocian- 
tes fraiigues,  isto  é,  cliristãos,  &c. 

A  grande  capital  do  império  ottomano  era  anti- 
gamente repartida  em  quatorze  bairros  ;  ao  presente 
põdcdividir-se  em  duas  partrsdislinctas  ;  unia  áquem 
do  porto,  a  cidade  propriamente  dita,  outra  alem 
do  porto,  onde  são  os  arrabaldes.  A  sua  maior  praça 
e  o  mercado  dos  cavallos  ,  no  local  do  Hippoilromo 
tão  celebrado,  mandado  fazer  por  Constantino  pelo 
risco  do  circo  maxinio  de  Uoina.  A  praça  está  hoje 
viuva  de  seus  mármores  e  bronzes,  que  menciona- 
vam com  muitos  elogios  os  escriptores  contemporâ- 
neos;  os  seus  quatro  admiráveis  cavallos  de  bronze 
fjrain  transportados  para  Veneza:  só  existe  em  pé 
■um  obelisco  inteiriço  de  granito,  com  CO  pés  d'altu- 
Ta  ,  sobre  um  pedestal  quadrado  com  baixos- relevos 
mal  acabados,  ou  talvez  retocados  por  mãos  ignoran- 
tes. Os  palácios  imperiaes  e  as  mesquitas  são  os  edi- 
ficios  mais  notáveis:  a  mesquita  levantada  pelo  sul- 
tão Achmet  é  magnifica  c  sem  contradicção  a  mais 
íormosa  de  quantas  os  turcos  tem  faliricado:  algu- 
mas fontes  ha  de  muito  artificio;  sobre  tudo  porem 
os  bazares  (3)  chamam  a  altenção  dos  estrangeiros. 
Defronte  do  serralho  mandou  fazer  Suliiiião  um  ele- 
gante kiosque  ou  mirante,  á  moda  persiana,  que  é 
mui  digno  de  ver-se  pela  sua  originalidade  e  graça. 
O  mirante  dai  peiolns,  também  pertencente  ao  grão- 
sciihor,  occupa  o  assento  das  antigas  thermas  do  im- 
perador Arcádio:  ao  lado  delle  ainda  mana  uma  fon- 
te ,  a  que  os  gregos  chamam  do  tiah-ador  e  lhe  pro- 
feriam grande  veneração.  Da  parte  da  terra  ainda  se 
vccm  lanços  da  linha  duplicada  das  apparalosas  e 
fortes  muralhas,  construídas  pOr  Theodosio  2.°,  com 
suas  torres  rectangulares,  e  cheias  d'inscripções  ere- 
gas  e  de  cruzes,  que  os  musulmailos  não  poderam  de 
todo  extinguir.  Estes  restos  c  santa  Sophia  são  os 
miinumeiítos  que  exi^tem  da  arohilectura  byzantina, 
(^)     Vid.  a  olc  respeito  a  iiãg~S?6  do  Tol.  T.° 


porque  os  turcos  arraiaram  os  edifícios  gregos  para 
aproveitarem  os  mvteriaes  no  fabrico  de  outras  obras  : 
por  isso  dcsnppareceram  as  antiguidades  vistas  e  dcs- 
criptas  por  (ivllio,  Spoii  e  outros  viajantes  dos  sécu- 
los anteriores  ao  nosso. 

A  peste  e  os  incêndios  são  os  espantosos  ílagellos 
que  por  vezes  tem  assolado  Constantinopola  e  dizi- 
mado a  sua  copiosa  população;  esta,  por  não  haver 
censo  ou  documentos  ofliciaes,  avalia-se  pelo  alto  em 
quinhentas  a  seiscentas  mil  almas,  posloque  os  tur- 
cos lhe  attribuam  muito  maior  quantidade  ,  porque 
não  só  contam  os  arrabaldes,  mas  também  Scutari 
e  as  povoações  do  Bosphoro ;  mas  ainda  assim,  som- 
mado  tudo,  não  pode  o  numero  exceder  a  oitocen- 
tos mil  habitantes  de  todas  as  seitas  e  nações. 


Dl 


Q,i;KM  ha  lii,  que  tão  pouca  noticia  tenha  de  porlu- 
guezes  e  ila  Índia,  que  ignore  as  proezas,  e  as  desdi- 
tas du  gtaiide  Duarte  Pacheco  ?  Os  poetas  á  porfia  o 
e)ialtam  em  seus  cantos  ;  os  chronistas  o  celebram 
ein  suas  historias;  e  todos  os  que  no  oriente  ganha- 
ram o  liomc  de  grandes  capitães  forcejaram  por  imi- 
tar e^lB  inimitável  modelo.  Este  é  o  afamado  heroe, 
a  quem  o  mais  sublime  cantor  das  glorias  porliigue- 
zas  consagrou  inteiras  quatorze  oitavas,  e  não  duvi- 
dou chamar 

O  grão  Pacheco,  Achilles  Lusitano; 
Cam.   C<i>ií.  10.  Esl.  12. 

cujos  feitos 

Ou  parecerão  fabulas  sonhadas, 
Ou  que  os  celestes  coros  invocados 
Descerão  a  ajuda-lo,  e  lhe  darão 
Esforço  ,  força  ,  ardil  ,  e  coração, 
lis/.  20. 

Este  é  (dizemos)  o  heroe,  a  quem  outro  illustre 
poeta  proclamou 

Alcides  Lusitano,  honra  de  Hespanha, 
Disno  de  eterna,  e  soberana  historia. 

G.  r.  DE  Castro.   lUis.  Caní.  7.  Est.  94. 

Sim;  eterna  será  ,  e  soberana  a  sua  historia  ;  que 
nem  as  iniquas  pcrsegniçõi-s  ,  com  que  atribularam 
sua  innocencia  ,  farão  murchar  os  louros  nascidos  do 
seu  sangue,  nem  a  penuriu  e  o  desamparo  farão  me- 
nos rutilante  o  painel  de  suas  gentilezas. 

Que  faltava  pois  ú  gloria  de  Pacheco  ?  faltava4be 
um  padrão,  que  durasse  ainda  além  do  fructo  de  suas 
victorias;  faltava-llie  ,  assim  como  tinha  imitado  OU 
excedido  a  César  brandindo  a  espada  ,  imita-lo  OU 
excede-lo  também  meneando  a  penna.  Um  só  des- 
tes teve  lloma  ;  mas  dos  nossos  capitães  portuguezet 
são  sem  conto  os  que,  em  quanto  a  espada  deseança- 
va  na  bainha  ,  eternisavam  com  a  penna  os  singula- 
res feitos  de  seus  compatriotas.  Dos  de  l'acbeco  que 
nos  resta!  um  livro.  E  (quem  tal  crerá)  um  livro, 
a  que  ainda  não  foram  conferidas  as  honras  do  prelo 
(se  honras  são  as  tacs) ;  um  livro  ignorado,  e  sumi- 
do em  mão  d'algnm  curioso  ,  que  qual  precioso  the- 
souro  o  guarda  a  sete  ch,i\es. 

O  que  neste  livro  trata  ouvi-lo-heis  da  sua  bocca, 
dirigindo-o  a  elrey  D.  Manuel.  rz:n  pnparei  (diz  nl- 
le)  fazer  hum  livro  do  cosmografia  e  marinharia,  cu- 
jo prologuo  he  este,  que  aqui  he  escrito,  o  qual  li- 
vro será  partido  em  cinco  livros,  e  no  primeiro  ee 
dirá  do  que  descobrio  ho  virtuoso  Infante  Dom  An- 
riqne,  e  no  segundo  do  que  mandou  descobrir  ho  ex- 
celente Uey  Dom  Afonso,  e  no  terceiro  do  que  h>«o 
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mesmo  fei  descobrir  ho  sereníssimo  Rey  Dom  Joani, 

que  faz  fim  no  illieo  da  Cruz,  como  já  disse,  o  quar- 
to e  ho  quinto,  em  que  pendem  vossos  gloriosos  fei- 
tos, que  som  mais  em  canlidade,  e  majores  em  ca- 
lidade  que  os  de  todolos  outros  principes  »  =  :  e  mais 
adiante  n=  "  ho  que  toca  lia  cosmografia  e  marinha- 
ria por  extenso  espero  dizer  ,  e  por  tanto  farey  pri- 
meiro com  brevidade  meiKam  dalguus  circuhis  su- 
priores,  e  da  cantidade  da  terra  e  daguoa,  qual  des- 
tas duas  he  a  maior  parte,  decraraudo  sumariamen- 
te ha  grandeza  dafrica  e  asy  dasia,  honde  vossas  vi- 
torias asy  no  ouriente  corno  no  oucidente  floiccem  : 
e  destas  duas  soomente  e  brevemente  quanto  ao  in- 
terior da  terra  se  dirá,  e  lio  lilo,  ou  costa  do  mar 
todo  lio  que  toca  ha  marinharia  e  cosmografia  mais 
larguamente  farey  men^'am  ^  e  por  tanto  seram  a(|ui 

decraradas  todalas  rotas  ,  &c e  também 

a  natureza  da  gente  desta  ethiupia ,  e  ho  seu  modo 
de  viver,  e  asiin  direi  do  comercio  que  nesta  terra 
pode  haver:  tudo  isto  com  diligencia  por  serviço  de 
vossa  alteza  farey  ,  no  melhor  modo  ,  que  poder  e 
souber,  neste  livro  terá  escrito,  ho  qual  esmeralda 
de  siiu  orbis  será  chamado.  z=» 

Em  quanto  ao  titulo  de  siiu  orbis  imitou  nelle  a 
outros  cosmographos  ,  que  assim  chamaram  aos  seus 
livros  •,  mas  o  de  Ksmcraldo  não  [  odemos  acertar  d'un 
de  lhe  viesse,  nem  o  que  com  elle  quiz  significar. 

O  A.  da  Bibl.  Luslt.  dá  noticia  deate  livro,  e  do 
seu  preciosíssimo  original  na  livraria  do  marquez 
d^Abrantes ,  ornado  com  esplendidos  mappas,  e  ou- 
tros bem  acabados  desenhos.  Na  nossa  Bibl.  Tublica 
Eborense  temos  duas  copias  delle  ,  ambas  do  mesmo 
theor  nos  erros  e  nos  acertos;  mas  sem  mappas,  nem 
figuras  ,  e  só  com  a  indicação  dos  lugares  delias. 

O  A.  acima  allegado  diz  que  a  obra  tem  4  livros  : 
o  1 .°  com  33  capitules;  o  2."  com  71  (lO  que  ha 
manifesto  erro  typographico  ,  porque  são  só  II);  o 
3."  com  9;  e  o  4."  com  G.  Não  falia  no  5.°  livro, 
que  o  A.  promette  no  prologo;  nom  as  nossas  duiis 
copias  nos  ajudam  neste  caso,  porque  apenas  chegam 
a  começar,  e  já  não  concluem  o  6."  cap.  do  L.° 
4.",  aonde  Pacheco  encetava  a  descri pção  das  desco- 
bertas ,  ordenadas  por  elrei  D.  Manuel.  Será  curio- 
so determinar  em  que  anno  ,  e  epoclia  da  sua  vida 
escreveu  Duarte  l'acheco  esta  obra.  E  no  cap.  16 
do  1."  L."  no-lo  declara  mui  exactamente,  quando 
tratando  da  cidade  de  Anafe  na  Africa,  diz  para  ti- 
rei D.  Manuel  =  M  E  vay  hora  em  trinta  e  oito  an- 
nos  que  o  excellente  princepe  Inf.iiile  D.  Fernando 
vosso  Padre  com  grande  fiota  e  muito  bia  gi  nte  em 
pessoa  foi  sobre  esta  cidade  ,  e  pT  força  darinas  ha 
entrou  ,  e  destroyo  ,  e  com  muita  vitoria  e  honra  te 
tornou  para  estes  reinos;  e  esta  queda  recebeo  Ani- 
fé  alem  d'oiitra  assaz  grande,  que  já  receb.da  tinlia, 
averá  ora  cento  e  sassenta  e  cinco  annos,  que  se  per- 
deo  qiiasi  toda  a  principal  gente  danifé  na  batalha 
do  Salado,  a  qual  fui  antre  Gibaltar  e  Tarifa,  bonde 
chamam  a  Pena  do  Cervo  «Jccz^»  Se  nos  lembrar- 
mos que  Anafe  (ou  como  ]'acbeco  lhe  cliama  ^JnifíJ 
foi  tomada  no  anno  de  14C3,  e  a  batalha  do  Salado 
dada  em  30  d'Outubro  de  1310,  acliaremosquc,  jun- 
tando áquella  data  os  3(5  annos  não  completos,  e  a 
esta  os  1G5,  vimos  a  cair  justamente  noani  o  de  lõOã. 
—  E  rão  faça  duvida  o  ler-se  no  cap.  160  da  chro- 
niea  d'elrei  D.  Aflbnso  5.°  por  Ruy  de  Pina,  im- 
pressa no  1."  vol.  dos  inéditos  da  Academia,  que 
Anafe  foi  tomada  no  anno  de  C9  ;  porque  n'um  ma- 
nuscripto  da  mesma  chronica  ,  que  temos  á  vista,  c 
declara  ser  copiado  do  próprio  original ,  se  lê  68  ,  o 
não  69  como  no  impresso;  lição,  que  aliás  se  con- 
forma com  os  demais  historiadores,  que  supérfluo  se- 
ria, allegar  aqui. — E  devia  Pacheco  de  esciever  nos 


I  últimos  mezes  do  anno  de  ó05  ,  porque  a  24  de  Ju- 
lho entrou  pela  barra  de  Lisboa  vjclorioso  da  índia, 
e  recebeu  dVlrei  D.  Manuel  aquellas  tão  grandes, 
como  ephemeras ,  honrarias  publicas,  que  os  nossos 
chronistas  referem. 

A  linguagem  e  o  eslylo  suo  os  melhores,  que  «e 
sabiam  im  principio  do  século  de  quinhentos,  antes 
de  o  grande  mestre  da  lingua  João  de  Barros  ter 
jetemisado  nas  suas  Décadas,  não  inferiores  ás  de  Li- 
vio,  a  memoria  deste  mesmo  Alcides  Lusitano,  e  dos 
outros  nossos  grandes  capitães  do  oriente. 

Alli  vereis  tratadas  e  decididas  acertadamente  a« 
grandes  questões  cosmographicas  dos  antigos  tempos. 
Alli  vereis  a  narração  singela  do  mareante  enlaçada 
com  a  varia  erudição  sagrada  e  profana  do  homem 
curtido  sobre  os  livros.  Alli  achareis  mui  curiosas, 
verdadeiras,  e  por  ventura  novas,  noticias  de  nossas 
primeiras  navegações,  que  como  de  contemporâneo, 
e  tão  entendido,  são  muito  de  aproveitar  para  des- 
manchar conjecturas  de  criticos  de  má  morte. 

(iuereis  vós  saber  o  porque  a  Serra  Leoa  é  assim 
chamada  ?  Folheai  o  livro  de  Pacheco,  e  elle  vos  di- 
rá no  cap.  33  do  1.°  L."  =  «e  muitos  cuydam  que 
este  nome  de  Serra  Lyòa  lhe  foy  posto  por  aqui  ha- 
ver lioões;  e  isto  he  falso,  porque  Pêro  de  Sintra, 
hum  Cavalleiro  do  Infante  Dom  Anrique,  que  por 
seu  mandado  esta  serra  descobrio,  por  ver  hunia  ter- 
ra tam  áspera  e  brava  ,  lhe  pôs  ncmie  lyòa  ,  e  nom 
por  outra  causa:  e  isto  se  nom  deve  duvidar,  por- 
que he  verdade,  porque  elle  mo  disse  asim.rz:"  (*) 

Duvidaes  ainda  de  que  elrei  D.  iManuel  estava 
bem  certo  do  que  fazia  ,  e  do  que  queria  ,  quando 
apparelhava  a  expediçrio  de  Vasco  da  Gama  !  Ten- 
des em  pouco  o  galardão,  que  este  novo  argonauta 
recebeu  por  seu  assignalado  arrojo.'  Ouvi  a  Pacheco, 
e  elle  vos  responderá  no  cap.  2."  do  L."4.",  forniaes 
palavras:^  u  Nom  convinha  que  pcra  este  descobri- 
mento e  viajem  se  excedesse  ho  modo  da  grandura 
das  naaos  e  cantidade  delias,  e  por  isso  mandou  el- 
•Rey  nosso  Senhor  que  se  fizessem  quatro  navios  pe- 
quenos, que  o  Jiiayor  delles  nom  passasse  de  cem  to- 
nets  pêra  sima,  porque  pêra  terra  nom  sabida  e  tam 
incógnita,  como  aquella  entam  era,  nom  era  neces- 
sário serem  mayores:  e  esto  se  fez  asy,  porque  mais 
ligeiramente  pudessem  entrar  e  sayr  em  todo  lugar; 
o  que  sendo  grandes  nom  podiam  fazer  :  e  estes  se 
fezerom  per  singulares  mestres  e  hoficiaes ,  e  assaz 
fortes  de  madeira  e  pregadora  :  e  com  três  esquipa- 
çõens  de  vellas  cada  naao,  e  asy  hamarras,  e  outros 
haparelhos,  e  cordoalha  três  e  quatro  vezes  dolirada, 
aleem  do  que  custumam  trazer  :  ha  louça  dos  tonees, 
pipas,  barris,  asim  de  vinho,  como  dagua,  vinagre, 
e  azeyte.  Ioda  foy  arqueada  com  muitos  arcos  de  fer- 
ro ,  que  cada  peça  levava  por  segurar  o  que  dentro 
tinha:  os  mantimentos  de  pam  ,  vinho,  farinhas, 
carnes,  legumes,  e  cousas  de  botica,  e  asy  armaria, 
e  bombardaria  ,  tudo  isto  foy  dado  em  tanta  habas- 
tança,  quanto  ha  necessidade  do  caso  convinha,  c 
muyto  mais;  e  asim  foram  mandados  nesta  viajem 
os  principaes  pilotos  e  mareantes,  o  mays  sabedores 
na  arte  da  marinharia  ,  que  se  nesta  pátria  liacha- 
rom  ;  aos  quaes  forom  hordenados  tam  grandes  sol- 
dos com  outras  mercês,  e  tam  bem  paguus,  que  pre- 
cederom  todolos  outros  salários,  que  toda  lia  outra 
gente  do  mar  pelas  outras  províncias  custumam  ha- 
ver :  nesta  viajem  se  iizerom  tantas  e  tam  grossas 
despczas  com  tam  poucas  naaos  ,  que  por  nom  pare- 
cerem graves  douvir  e  creer  ho  leixo  de  dizer  pelo 
mebudo,  das  quaees  o  nosso  principc  por  entani  nani 
ouve  mais  utilidade  que  soomente  serr  descuberta  e 
novamente   sabida    alsiima    parte   daquelhi    ethiopí» 


(,•)     ViU.  acerca  »le  Serra  Leua  a  pag.  78  Uo  vul.  4." 
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soT)  egipto,  e  no  principio  da  índia  inferior.  E  asym 
partio  Vasco  da  G;i>ama  com  esta  santa  emprcia  por 
capitão  mor  destas  quatro  na.ios  na  vertude  da  sticra 
mngcstade  di-ste  serenissimo  principp,  que  o  mandou, 
da  exccioiíle  cidade  de  lixl)0a  sábado  ovto  dias  do 
mes  de  Junho  do  anno  de  nosso  senhor  Jesus  xpto 
de  mil  cccc  noventa  s,-te  annos  :  e  andou  nesta  via- 
jem atce  tornar  adonde  parlio  dous  annos  hum  mes 
r  hum  dia  :  e  da  sua  vinda  nom  tardarom  õs  gran- 
des gualardoõcs  e  mereces,  que  lhe  forom  dados  com 
tanta  honra  e  liberalidade,  quanto  na  exceloncia  do 
nosso  Cezar  Manuel ,  que  o  enviou  ,  cabe.  Porque 
Sua  Alteza  lhe  deu  titulo  de  Dom  ^'asco  da  guama, 
que  dantes  nom  tinha,  e  asy  lhe  deu  armas  para  ser 
conhecida  lie  honrada  sua  fidalguia,  e  ho  fes  almey- 
rantc  do  mar  indico  com  sua  jurisdiçam,  e  mais  lho 
deu  de  renda  de  juro  três  mil  cruzados  douro  ^  c  isto 
ouve  Dom  ^'asco  aleem  doutras  muitas  mercôes,  sol- 
dos, honr.is,  e  liberdades,  de  que  o  este  serenissimo 
principe  dotou.  Asy  que  se  olhou  ao  serviço  que  lhe 
Dom  Vasco  tinha  feyto ,  isso  mesmo  conseguio  ha 
grandeza  do  sua  excelente  condioam,  nom  desviando 


do  que  devia,  como  aquelle  que  nasceo  cora  prefeita 
bondade  =Z" 

E  reparai  que  isto  dizia  Pacheco  daqiielle  mesmo 


de  quem,  em 


paga 


de  seus  heróicos  feitos, 


rocebeo  tyranna  prizão,   podendo  accrcscentar,  como 
depois  disse  o  poeta 

Mas  tu  ,  de  quem  ficou  tão  mal  pagado 
Um  tal  vassallo ,  6  rei  só  nisto  inico, 
Se  não  és  para  dar-lhe  honroso  estado, 
E  elle  para  dar-te  um  reino  rico. 

Cam.  Cant.  to.  Esl.  25. 
E  nús  seremos  também  ingratos  .t  Pacheco?  Dei- 
xaremos perder  para  sempre  o  seu  livro  ,  assim  co- 
mo já  perdemos  o  que  pelo  valor  de  seu  braço  nos 
ganhou  ?  Não  o  cremos  :  e  ainda  estamos  pelo  que 
em  outro  logar  dissemos,  que  os  monumentos  mais 
authenticos  e  preciosos  da  nossa  gloria  foram  por  um 
poder  superior  guardados  para  verem  pela  primeira 
vei  a  luz  publica  em  nossos  dias,  só  a  íim  de  servi- 
rem como  de  flores  lançadas  sobre  o  tumulo  do  da- 
functo  Portugal '. 

J.  H.  da  C.  R. 


^ICSTANTINOPOU.. 


Convertido  ao  christiaiiismo  o  imperador  Constan- 
tino, c  tendo  fundado  o  império  do  Oriente,  no  4." 
século,  estabelecendo  a  sua  corte  na  antiga  Byzan- 
cio ,  que  reformou  e  ampliou  com  muitos  edifícios, 
o  que  do  seu  nome  tomou  o  de  Constantinopola,  fez 
erigir  nesta  nova  capital  uma  basílica  sob  a  invoca- 
rão da  sabedoria  divina  fogia-sophia  em  idioma  gre- 
!•(>)  ,  personalisuda  em  Jesus  Christo.  Taes  foram  os 
primeiros  fundamentos  do  celebre  templo  de  Santa 
So[>liia.  A  ral>rica  levantada  por  ordem  de  (Constan- 
tino teve  curta  duração,  arrazando-a  um  terremoto, 
mas  o  filho  duquelle  imperador  a  reconstruiu  com 
mais  riqueza  e  extensão.  Posteriormente  dois  incên- 
dios ,  em  menos  de  cincoenta  annos  ,  a  devoraram  , 
nus  reinados  de  Arcádio  e  Theodosio  Júnior,  e  um 
terceiro  a  reduziu  de  novo  a  cinzas,  imperando  Jus- 
tiniano, que  a  reedificou  aiuia  com  maior  fautto  e 


I  lhe   deu   maiores  dimensões   que   os  seus  predecesso- 
res.   Esta   ultima   permanece   servindo  de  mesquita 
aos  sectários   do  Alcorão.    Pela   parte   de  fora   é  de 
figura   quadrada  :    o  seu    fronlispicio   consta   de  dois 
pórticos   sobrepostos,    um   dos   quaes   é   entrada   da 
j  banda   da  rua    e   o  outro   serventia  para   as  galerias 
I  superiores.    Externamente  é  de  grosseira  architectu- 
I  ra  ,   pertencendo   áquelle  estylo  niixto  e  depravado  , 
la  que  chamam   byzantino  :    antes   que   os  musulma- 
I  nos   a  enfeitassem'  com  quatro   torrinhas   esbeltas   e 
j  engraçadas  ,    apenas  offerecia  á  vista  o  zimbório  ma- 
ciço ,   gigante   em  proporções,    mas   que  parece    ter 
sido  esmagado  ,   ou  ter-se  abatido  ,    posto   que   o  vi- 
I  cio  dimane  da  primeira  construcção  ,   em  que  os  de- 
I  lineadores  empregaram  vastas  moles  sem  gosto,  nem 
medida  regular,  nem  delicadeza.  Para  o  interior  da 
!  batilica  reservaram  Justiniano  c  os  mostres  que  ci- 
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colheu  ,  toda  a  profusão  e  riqueza  ;  e  com  efleito  os 
metaes ,  os  mármores  de  maior  custo,  os  ornamen- 
tos preciosos,  c  o  trabalho  dos  operários  apparecem 
alli  como  em  poucos  templos  ,  ni.is  tudo  distribuído 
semjuizo  nem  gosto:  os  turcos  acbaram-a  de  molde, 
e  por  isso  poucas  alterações  lhe  fizeram  ,  só  aceres- 
centaram  as  torres  para  os  seus  muezins  chamarem 
daquelles  pináculos  o  povo  ás  orações  quotidianas. 
A  fama  de  Santa  Sopliia  é  devida  a  ter  sido  o  pri- 
meiro templo  do  christianisnio  fabricado  com  vastas 
dimensões,  ás  preciosidades  que  encerrava  ,  e  ao  hy- 
perbolico  eiithubiasmo  dos  escriptores  gregos.  Os  úni- 
cos objectos  artísticos  importantes  que  os  turcos  con- 
quistadores destruíram,  foram  as  pinturas  e  trabalho 
em  mosaico  das  abobadas  ,  quo  ou  rasparam  ou  em- 
buçaram de  cal  ,  por  causa  do  horror  que  teem  a 
representação  de  vultos  ou  imajens  nos  seus  tem- 
plos :  antes  delles  já  a  seita  dos  iconoclastas  ,  isto  é , 
<juebrado>cs  cfimagem ,  tinha  feito  muitos  estragos. 
Santa  Sopbia  é  hoje,  para  assim  o  dizermos,  uma 
freguezia  da  familia  imperial  ,  porque  ha  uma  tri- 
buna na  grossura  da  muralha  ,  destinada  ao  grão-se- 
nhor  ,  que  para  ella  entra  por  uma  escada  particu- 
lar que  communica  com  o  palácio.  Em  frente  do 
longo  e  largo  pórtico  interior,  queremos  dizer,  da 
banda  de  dentro  do  primeiro  e  geral  ha  umas  certas 
capellas,  fechadas  com  pequenos  zimbórios,  que  ser- 
vem de  mausoléus  aos  príncipes,  filhos  dos  sultões. 
Afora  estes  túmulos  privilegiados.  Santa  Sopbia  pos- 
«ue,  como  todas  as  outras  mesquitas,  hospitaes,  fon- 
tes para  abluções  e  banhos  ,  officinas  indispensáveis 
para  o  bom  cumprimento  dos  ritos  dos  fieis  crentes 
em  Mafoma  \  nem  se  encontra  desprevenida  destas 
dependências  casa  alguma  principal  votada  á  adora- 
ção de  allah  e  á  veneração  do  falso  propheta. 


gar  que  deste  modo  evitaria  os  lances  do  desesperado 
e  as  necessidades  do  mendigo  ,  aos  quaes  deixava  as- 
sim o  campo  aberto  para  obterem  os  bens  que  elle 
regeitára  em  seu  beneficio  ,  esse  homem  devia  ,  sem 
demora  alguma  ,  ser  mettido  no  hospital  dos  doudos. 

l'óde  argumentarse  que  a  prosperidade  e  virtude 
são  entre  si  oppostas  ^  e  que  se  o  interesse  universal 
da  sociedade  é  de  que  existam  essas  cousas,  ba  comtu- 
do  no  individuo  um  interesse  particular  que  o  induz 
a  preferir  os  bens  mundanos,  antepondoos  a  qualquer 
outra  consideração. 

Se  esses  bens  podessem  felicitar  o  homem  a  des- 
peito de  outras  circumstancias  ,  mais  força  teria  o 
argumento  do  que  realmente  tem.  l'(jde  ac;i5o  dizcr- 
se  que  a  virtude  ,  embora  seja  tão  útil  e  bella  como 
a  representámos,  de  pouco  serve  no  mundo?  Quem 
possue  riqueza  acha  que  esta  e  a  verdadeira  felici- 
dade são  synonimos  ;  e  á  vista  desta  illação  o  homem 
pobre  ,  ainda  o  mais  virtuoso  ,  deve  sempre  conside- 
rar-se  um  ente  desgraçado  e  opprimido.  Mas  sem 
nada  ponderarmos  em  quanto  á  incerteza  extrema 
da  prosperidade  mundana,  nem  sobre  o  perigo,  a  que 
vivem  expostos  os  ricos  ,  de  ficarem  de  um  momen- 
to a  outro  reduzidos  á  penúria  ■,  só  perguntaremos 
que  ventura  goza  o  rico,  quando  do  leito  da  morte 
olha  para  os  seus  cofres  entulhados  de  ouro?  Que 
prazer  sente  elle  vendo-se  visinho  da  eternidade  , 
comparado  com  o  homem  justo  <jue  espera  receber 
de  um  momento  a  outro  o  premio  da  sua  virtude  e 
das  boas  acções  que  praticara  ?  Dizei-lhe  que  inter- 
rogue o  coração  acerca  dos  terríveis  combates  que  o 


hora  extrema  ,   e  vereis  que  essas  relle- 


JHFUJENCIA    da    virtude    KA    SOCIEDADE. 

Estamos  intimamente  convencidos  de  que  seria  mui- 
to fácil  persuadir  os  homens  a  que  seguissem  o  cami- 
nho da  virtude,  se  não  fosse  o  máu  methodo  empre- 
gado nessa  persuasão.  Ha  quem  julgue  que  uma  re- 
commendação  para  ser  virtuoso  importa  uma  de- 
claração de  guerra  aos  interesses  e  prazeres  de  cada 
um:  —  pensam  que  a  virtude  c  realmente  útil  á  so- 
ciedade, mas  de  pouco  ou  nenhum  proveito  para  o 
individuo  que  a  pratica.  E  por  isso  que  as  nossas 
exhortações  neste  sentido  são  quasi  sempre  despresa- 
das ,  e  a  maior  parte  das  vezes  recebidas  com  desa- 
grado e  suspeita:  —  este  procedimento  indubitavel- 
mente reprebensivel  nasce  muitas  vezes  de  causas 
estranhas  ao  próprio  individuo. 

E  um  principio  certo  que  a  sociedade  tem  directa 
e  indirectamente  interesse  em  que  todos  os  seus  mem- 
bros procedam  bem  ;  até  porque  o  vicio  tem  a  qua- 
lidade de  propagar-se  facilmente.  O  malvado  pode 
•aber  o  fim  a  que  o  encaminha  a  sua  perversidade  , 
raas  a  que  ponto  chegará  o  crime  depois  de  commet- 
tido,  é  o  que  nem  elle,  nem  homem  algum  é  capaz 
de  prever.  Por  este  motivo  ,  e  para  evitar  as  péssi- 
mas consojucncias  do  máu  exemplo  tem  a  socieda- 
de aquelle  zelo  e  interesse.  Porem  ainda  que  ella 
muito  lucre  com  o  bom  procedimento  de  todos,  as 
vanta'j;ens  que  deriva  desse  facto  são  nada  compara- 
das com  os  bens  que  resultam  a  qualquer  individuo 
de  se  haver  com  probidade  e  hoivra. 

Tanto  a  sociedade  como  o  individuo  ganham  mui- 
to na  prosperidade  geral  ;  a  difficuldade  consiste  em 
«aber  por  onde  se  deve  caminhar  para  alcançar  esse 
hem.  Se  existisse  umbomcm  que  desprezasse  as  com- 
modidades  da  vida,  e  os  meios  de  enriquecer,  por  jul- 


aflligem 

xões  são  para  elle  dolorosíssimas,  e  que  desce  á  sepul- 
tura mais  atormentado  do  que  o  virtuoso  pobre. 

Taes  são  os  bons  resultados  da  \irtude  ,  cujo  poder 
a  ninguém  é  dado  enfraquecer  ou  atenuar.  — Ha  mil 
modos  de  perder-mos  os  bens  da  fortuna  ,  por  fraude 
ou  violência  :  —  estamos  sujeitos  ás  agonias  da  enfer- 
midade ,  assim  como  á  perda  do  objecto  que  nos  fõr 
mais  caro ;  porem  em  quanto  sentir-mos  a  consola- 
ção da  virtude  não  podemos  reputar-nos  desgraçados. 
Sempre  nos  acompanha  a  idéa  de  que  tudo  o  que 
acontece  é  devido  a  causas  que  nos  são  estranhas ;  e 
é  deste  modo  que  a  cousciencia  com  a  tranquillidad.; 
nos  compensa  dos  prazeres  c  faustos  que  nos  faltam. 
—  N'uma  palavra  ,  é  tão  impossível  tornar  comple- 
tamente infeliz  o  homem  virtuoso  ,  como  tornar  ven- 
turoso o  homem  cheio  de  vícios.  O  primeiro  encon- 
tra quasi  sempre  amigos ,  e  sente  em  si  aquella  for- 
ça de  consciência  que  o  não  abandona  até  nos  mais 
duros  transes  da  vida  \  o  ultimo,  nem  sequer  na  opu- 
lência tem  amigos  verdadeiros  ,  e  na  adversidade  \ê-se 
cercado  d^inimigos  e  privado  de  consolações. 

Ha  ainda  outros  motivos  pelos  quaes  o  homem 
acha  verdadeiro  interesse  em  seguir  a  estrada  da  vir- 
tude ,  sendo  um  dos  principaes  a  certeza  de  que  por 
esse  meio  consegue  mais  facilmente  os  bens  reaes  e 
verdadeiros  deste  mundo. 

Oolilsniitb  nunca  mostrou  tão  profundo  conhecimen- 
to da  natureza  humana,  como  quando  representou  um 
homem,  cuja  vida  fora  uma  continuada  scena  de  cri- 
mes, exclamando  :  —  Ab  !  que  se  cu  tivera  emprega- 
do a  decima  parte  da  minha  vida  em  practicar  acções 
honestas  e  meritórias,  eu  figurara  hoje  no  mundo, 
não  como  um  individuo  abjecto  e  despresivel ,  mas 
como  um  homem  respeitável  e  independente!  — 

Em  quanto  a  matéria  de  facto,  releva  não  perder 
de  vista  que  o  sábio  c  o  ignorante,  assim  como  n 
homem  de  bem  e  o  malvado  ,  concordam  todos  em 
que  a  virtude  é  excellente  nuio  d'alcançar  uma  ven- 
tura solida.  Lord  Shaftesburx  diz  emphaticamento  : 
"  Heide  sempre  eíforjar-me  por  ser  virtuoso  ,  prli 
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'•  mcsmh  ra>rio  porque  liiíiJe  íemprc  < 

"corpo   limpo  e  deeeiíteiiieiite  veitido  ,   ainda   que 

"cuide  iiuo  tuiiiur  maia   a  vêr  uma  creatura  hiiiiia- 

"na." 

SliHfleshury  ,  que  não  deixou  d»;  errar  em  alguns 
pontiis  importantes  de  pl>ilo9op)iia,  alludc  claramen- 
te neste  pensamento  á  eflicacia  da  virtude  e  ao  pra- 
ler  e  íntima  tranquillidade  que  a  sua  practica  derra- 
ma cm  nossos  corações:  —  tranquillidade  sem  a  qual 
todas  as  riqneias  do  mundo  perdem  o  seu  valor,  e 
todos  os  enlliiisiasnios  du  Ixiniem  perdem  n  sua  fòrçu. 

Vara  pro\Hr  quanto  assenláinos ,  não  podemos  in 
vocar  niellior  tcstemuidio  do  que  o  de  certo  liomeni 
geralmente  coidlecido  pelo  seu  péssimo  caraut<  r  e  pe- 
las suas  excessivas  devassidõis:  —  '•  Daria  ,  disse  el- 
'»  le  ,  der.  mil  libras,  pron)ptani<!nte  pagas,  a  quem 
"agora  me  vendesse  um  l)i>m  caracter:  —  com  este 
"ganhava  eu  n^uni  instante  o  duplo  do  prego  por 
"que  liz  a  compra." 

bem  virtuile  ninguém  póJe  conservar  caracter  nem 
prosperar  em  qual'iuor  empreza  que  intente  ^  e  sem 
caracter  é  impossivel  achar  amigiM  na  adversidade  , 
á  qual  todos  os  homens  estão  sugeitus ,  e  moruieule 
os  viciosos  e  devassos. 

Imagine  emhora  o  máu  ,  ou  leviano,  que  na  ado- 
pção destes  conselhos  só  poderá  intereSNar  a  socieda- 
de em  geral,  mas  nunca  o  individuo  em  particular. 
O  contrario  é  o  que  realmente  succede  :  —  o  homem 
é  o  primeiro  que  colhe  os  fructos  da  virtuile  ou  da 
maldade  segundo  se  inclina  ou  foge  de  uma  ou  ou- 
tra cousa.  

Conselhos  od  instrucção  de  Maktim  de  Castuo 

OOS    illOS    A   SEUS    DOIS   FILHOS    N.\    rKLMElR.-^ 
ARMADA   EM   aUE   SE  EMBARCARAM. 

Pois  OS  adágios  velhos  tem  logar  de  segundos  evan- 
gelhos,  estimai  este  por  mui  útil  e  proveitoso^  que 
os  conselhoi  se  hãode  tomar  de  pessoas  que  vos  que- 
rem bem  ,  e  não  de  quem  vós  quereis  bem  ;  e  pois 
eu  tenho  o  primeiro  lognr  dos  que  vos  amam  ,  rece- 
bei de  mim  este  aviso  neste  primeiro  movimento  de 
vossa  vida,  e  don-vo-lo  por  escripto,  porque  a  conti- 
nuação de  o  leres  ii(|ue  em  habito  ,  e  o  ganho  das 
obras  em  premio. — 

Estimai  este  presente  como  verdadeira  herança  mi- 
nha ,  porque  só  isto  é  meu  ,  e  tudo  o  mais  que  levaes 
são  bens  da  fortuna. 

Primeiramente,  pois  começais  a  servir  a  vosso  rei, 
sequereis  não  errar  em  seu  serviço,  começai  na  obser- 
vância da  lei  de  Deus,  faiendo  com  muitos  actos  de 
desejo  um  habito  na  alma  de  seu  amor,  e  na  memo- 
ria de  seu  temor  i  e  obrando  com  este  fundamento 
acertareis  em  tudo  que  lÍ7.erdes. 

As  horas  de  levantar  da  cama  sejam  antes  as  ri- 
gorosas que  as  reprehensiveis ,  e  o  primeiro  exercí- 
cio seja  fallar  com  Deus,  e  depois  tratar  de  vós  e 
dos  homens ,  porque  o  começar  bem  é  penhor  d'  a- 
cabar  melhor. 

Na  conversação  agasalhai  os  menores  com  corte- 
lia  c  conservai-os  com  respeito,  e  com  os  iguaes  sede 
fáceis,  graves  e  commedidos  ,  porque  assim  vos  fa- 
reis gratoi ,  c  conversareis  amigos  c  acquirireis  rcpu 
tacão. 

Na  practica  tratai  as  matérias  ,  não  as  defendaes 
por  escusar  porfias,  que  é  mostra  de  pouco  entendi- 
mento e  fim  de  muitas  desventuras.  Fallai  sempre 
verdade,  não  jureis  nunca  se  quereis  que  vos  cream  , 
nunca  certifiqueis  senão  o  que  souberdes  muito  cer- 
to,  c  se  fòr  em  prejuízo  de  ausente,  ou  o  defendei 
ou  vos  callai^  porque  é  regra  infallivel ,  que  faltan- 
do bem  dos  ausente»  vos   fareis  grato»  a  todos,   aos 


presentes  porque  vos  ouvem  ,  e  aos  ausentes  pelo  que 
ouvem  de  vós. 

Jogai  pouco,  e  mais  por  passatempo  que  por  offi- 
cio :  não  mostreis  com  palavras,  e  menos  com  obras, 
sentimento  de  giinho  nem  de  perda  \  porque  por  es- 
tes extremiis  se  descobre  a  qualidade  do  animo  :  sede 
liberaes  ,  mas  não  vos  enganem  ,  porque  no  primei- 
ro se  ganha  honra  ,  e  no  segundo  reputação. 

Usai  de  poucas  graças  era  secreto  ,  e  de  nenhuma 
Hin  publico  ,  porque  os  extremos  da  confiança  não 
são  iguaes,  e  todas  as  respostas  são  perigosas,  e  a 
^omba^ia  desauctoriga  seu  dono. 

Nas  zombarias  alheias  se  furem  pesadas,  antes  vos 
mostrui  dl  sentendiílos  que  desconfiados,  porque  mui- 
tas veies  está  nisto  o  remediu  da  vida  e  da  honra. 

Nos  trnbalhos  corporaes  sede  os  primeiros,  porque 
lio  soldado  nobre  todo  o  rigor  é  honr.i. 

líni  actos  de  gueira  tomai  o  melhor  que  é  o  mais 
arriscado,  que  posto  que  a  con>ideração  em  todas  as 
lioras  ganha,  a  honra  nestas  perde. 

A  vosso  capitão  amai  ,  servi  ,  e  conversai  no  par- 
ticular com  facilidade  ,  no  publico  com  respeito.  Em 
sua  ausência  respeilai-o  cuiiio  presente,  não  só  fal- 
laiido  bem  delle  maa  não  consintaes  se  falle  mal. 

Nos  passatempos  aconip.iiiliai-o  se  vos  chamar',  em 
seus  trabalhos ,  Sem  serdes  chamados,  sede  sempre 
com  elle,  porque  nos  logares  de  gosto  vai  pouco  qne 
seja  a  eleição  sua  ,   mas  iniS  de  honra  é  vossa. 

Todas  as  vezes  que  comer  o  capitão  em  publico 
acompauhai-o  ,  e  em  secreto  quando  elle  tirar  por 
vós,  porque  não  fique  a  confiança  em  desprezo^  e 
na  miz.i  não  sejais  os  primeiros  nu  encetar  dos  pra- 
tos ^  não  comais  com  intenção  e  esquecimento^  fal- 
lai pouco  ahi  ,  e  não  por  acenos:,  nem  deveis  tratar 
matérias  pezadas  nem  tristes,  porque  nos  actos  pú- 
blicos todos  os  extremos  são  viciosos. 


&E    E    possível    FAÇA-SE. 

BtoNA PARTE,  tratanilo  de  examinar  nos  .Alpes  a 
estrada  por  onde  deveria  marchar  o  seu  exercito , 
subiu  com  o  general  em  chefe  de  engenharia  ao  hor- 
rível e  quasí  intransitável  caminho  daquelles  mon- 
tes; e  parando  repentinamente  disse  ao  engenheiro, 
apontando  para  o  sitio  mais  escabroso:  u  Não  será 
possível  abrir  uma  excavação  pelas  entranhas  da- 
quelle  mnnte,  e  formar  uma  estrada  solida  e  segu- 
ra?» Certamente  que  o  é,  respondeu  o  scientifico 
companheiro  de  Jiuoiiaparte.  Nesse  caso,  replicou  o 
imperador  ,  faça-se. 

A  montanha  foi  ímmediatamente  perfurada,  abrin- 
do se  a  estrada  por  onde  passou  o  exercito. 


U    AUCTOR    TRACICO    INGLEZ. 

As  TRAGEDIAS  inglczas  não  se  limitam  somente  ao 
lim  desgraçado  de  um  heroe,  ou  de  uma  heroina, 
mas  ao  de  ambos  ,  e  ao  de  três  ou  quatro  cúmplices 
mais.  A  seguinte  anecdota  dará  uma  idca  da  trage- 
dia ingleza. 

Um  auctor  dramático  compoz,  ha  tempos,  uma 
tragedia  em  cinco  actos  ,  e  oflereceu-a  ao  director 
de  um  dos  theatros  príncipaes  de  Londres,  ao  qual 
se  dirigiu  modestamente  nestes  termos:  —  •<  Aqui 
lhe  trago  uma  tragedia,  obra  prima  de  composição, 
que  deve  obter  seguramente  um  applauso  geral.  Te- 
nho consultado,  e  creio  que  felizmente  o  gosto  da 
minha  nação  ,  descobrindo  o  plano  de  uma  peça  tão 
trágica  ,  que  todos  os  meus  actores  morrem  no  ter- 
ceiro acto.»  —  uComo  assim'. — exclamou  o  diree- 
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tor  —  quem  representa  «os  dois  últimos  actos  ?  »  — 
«  As  siimbras  daquelles  que  já  matei  no  terceiro  »  — 
respondeu  o  auctor. 


Historia  da  nELiGiÃo  de  Malta,  ou  dos  cavai- 
LEiuos  DE  S.  João  de  Jerusalém. 

A  ORDEM  de  S.  João  de  Jerusalém  ,  a  que  vulgar- 
mente chamam  de  Malta,  c  seguramente  a  mais  an- 
tiga ,  e  como  fonte  de  todas  as  que  nessa  epocha  de 
religiosas  cavallarias  se  instituíram  com  diversas  de- 
nomiiiasões  :  — Templários,  Santo  Sepulcro,  Theu- 
tonica  âcc.^  e  não  só  foi  a  primeira  insfituida  , 
mas  aquella  cujas  bases  assentavam  em  princípios 
mais  sólidos  e  christãos,  e  que  conservando  sempre 
o  seu  rigoroso  instituto  ,  modificado  todavia  com  as 
revoluções  dos  tempos,  sobreviveu  a  todas  as  suas 
contemporâneas,  atravessando  gloriosa  e  respeitada 
o  longo  espa<;o  de  sete  séculos,  até  que  o  espantoso 
vulcão  da  revolução  franceza  ,  e  novas  idéas  destes 
dois  últimos  séculos  lhe  alluiram  os  alicerces  com  a 
tomada  da  ilha  de  Malta  em  1798  e  dispersão  dos 
cavalleiros  no  governo  do  grão-mestre  Fernando 
d'i!oiispech ,  G'J."  saccessor  de  Gerardo  de  Tuue  , 
1."  chefe  e  fundador. 

Para  que  esta  ordem  podesse  atravessar  um  tão 
grande  numero  de  annos  ,  era  mister  que  o  seu  ins- 
tituto tivesse  alguma  cousa  de  respeitável  :  os  seus 
cavalleiros,  religiosos  e  suhlados  ao  mesmo  tempo, 
souberam  sempre  manter-lhe  esse  respeito,  e  pelos 
seus  serviços  á  religião  e  aos  príncipes  christãos  fa- 
lerem-se  uleis  a  uma  e  aos  outros,  sem  como  os  Tem- 
plários e  Theutonicos  se  tornarem  importunos. 

listindo  Jerusalém  em  poier  dos  turcos,  bavia 
grande  concurrencia  de  christãos,  que  por  negocio 
uns,  e  outros  porde\oção  iam  visitar  os  logares  san- 
tos <|ue  alli  se  veneram.  Os  mercadores  de  Amalll  , 
na  Itália,  que  para  alli  traficavam,  para  maior 
commodidade  dos  chrislãos,  que  nem  sempTe  rece- 
biam dos  turcos  o  melhor  tratamento,  edificaram 
um  hospital  que  servisse  de  alvergue  aos  sãos  e  de 
soceorro  aos  doentes  ,  para  cujo  exercício  se  oftere- 
ceram  homens  piedosos  que  se  ligaram  á  regra  reli- 
giosa de  S.  Bento.  Gerardo  deTuiie,  cavalleiro  fran- 
cez,  que  então  se  achava  em  Jerusalém,  foi  admilti- 
do  no  numero  dos  hospitaleiros  ,  e  eleito  por  suas 
virtudes  reitor  do  ho>pital  ;  estendeu  as  SiUas  funiçõs 
a  guardar  as  estradas  nos  sitios  mais  perigosos  dos 
trânsitos.  Tal  é  o  humilde,  mas  útil,  christão  e  plii- 
lantropico  começo  da  ordem  de  S.  João,  d^onde  bro- 
taram todas  as  ordens  de  cavallaria,  que  degeneran- 
do de  seus  princípios  ,  que  esta  sempre  procurou 
guardar,  fizeram  o  espirito  dominante  d^alguns  sé- 
culos (l). 

IJepois  da  tomada  deJerusalem  pelos  cruzados  em 
1039  aflluiram  aos  hospitaleiros  largas  esmolas  de 
toda  a  liuropa,  a  ponto  que  tendo  edificado  a  igreja 
de  S.  João  líaptista  ,  d'onde  lhe  vem  o  nome  de  ca- 
Valluirus  de  B.  João,  e  em  roda  delia  mais  amplos 
hospLtaes ,  mandou  Gerardo  que,  á  similhança  des- 
tes, se  levantassem  na  liuropa  e  Ásia  grande  nume- 
ro d^outros,  e  casas  de  caridade  [primeira  origem 
das  cumm«ndas]  ondo  se  recolliessem  pobres  pei;egri- 
tios  e  doentes.  Em  1 1  Vi  foi  esta  ordem  .approvada 
■pelo  papa  l'ascaal  2.*',  e  declarada  independente  de 
outra  qualquer  ,  confirmado  como  chefe  e  reitor  o 
referido  Gerardo,  cujo,sucoe66or  íeria  de  futuro  elei- 
to pidos  s.us  cavalleiros.  Ordem  de  S.  João  de  Je- 
.rusalem   foi  a  sua  denominação  .    e  foi  ,dep(|is  conhe- 
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cida  pela  dos  cavalleiros  de  Khodes  e  Malta  em  con- 
sequência da  soberania  que  successivamente  obtive- 
ram destas  duas  ilhas. 

Raymundii  du  Tuy ,  successor  de  Gerardo,  foi  o 
primeiro  que  tomou  o  titulo  de  mestre  ,  e  deu  á  or- 
dem uma  mais  vantajosa  organisação.  Tendo  afllui- 
do  um  excessivo  numero  de  cavalleiros  de  diversas 
nações  a  alistar-se  entre  os  hospitaleiros,  os  fez  divi- 
dir em  linguas  ,  ou  alvergues,  segundo  as  suas  na- 
ções, e  ordenou  um  novo  estatuto,  que  só  fui  con- 
firmado no  tempo  do  grão-mestre  Des  Moulins  pelo 
papa  Lúcio  ,  em  o  qual  cimentou  os  princípios  ca- 
valleirescos  desta  ordem  ,  obrigando-os  a  combater 
sempre  contra  os  inimigos  do  nome  christão  ,  para 
o  que  08  dividiu  em  três  classes:  —  padres  para 
os  actos  de  religião,  serventes  para  o  hospital,  e  ca- 
valliirus  para  a  guerra  ,  adoptando  por  insígnia  a 
cruz  branca  de  oito  pontas,  representando  as  oito 
bemaventuranças-,  e  para  si  tomou  o  titulo  de  :^ 
custos  hospiiaíis  JerusaUm  ,  et  servus  pauperum  =^ 
que  todos  os  seus  successores  adoptaram.  O  valor  des- 
ta milícia  se  experimentou  logo  na  tomada  de  As- 
calou  aos  turcos. 

Do  seguinte  artigo  da  regra  de  RaymnndoDu  Puy 
pôde  ver-se  a  instituição  desta  ordem  :  =  Os  caval- 
leiros do  hospital  são  destinados  a  combater  pela  glo- 
ria de  Jesu-Christo,  para  manter  o  seu  culto  e  a  re- 
ligião catholica,  amar,  conservar  e  reverenciar  a 
justiça,  fa\orecer,  sustentar  e  defender  os  que  estão 
cm  oppreasão ,  sem  esquecer  os  deveres  da  sauta  hos^ 
pitaliilade. 

No  primeiro  anno  do  governo  deste  grão-mestre  , 
em  1118,  se  formou  a  celefire  ordem  dos  Templá- 
rios na  l'alestina  por  nove  cavalleiros  que  tinham  si- 
do hospitaleiros,  a  qual  se  declarou  rival  desta  na 
eleição  de  Gui  de  Lusignaii  para  rei  de  Jerusalém, 
aonde  os  hospitaleiros  desijavam  o  conde  de  Tripoli, 
e  seguramente  se  não  houvera  perdido  aquelle  rei- 
no se  est<!  ultimo  alvitre  se  tivesse  ado(>lado.  Foi 
sempre  sua  rival  em  valor,  mas  avantajou-se-lhe 
muito  em  riqueza  e  ambição,  assim  como  no  deslei- 
xo da  regra,  que  tudo  contribuiu  para  a  sua  exlinc- 
ção  em   1312  no  reinado  de  1'hilippe  Formoso,   sen- 
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Jerusalém  até  á  tomada  des- 
ta cidade  por  Saladino,  três  niezes  depois  da  batalha 
de  Tyberiades,  que  durou  três  dias,  e  os  christãos 
a  perderam  em  3  de  Julho  de  1187.  O  grão-mestre 
Garnier  de  Syrie  passou  a  Ascalon,  que  teve  de  en- 
tregar em  resgate  de  Lusignan  ,  transferindo  a  casa 
dos  hospitaleiros  paraMargat^  e  tendo  concorrido 
poderosamente  para  a  tomada  de  S.  João  d^Acre  ou 
l'tulomaida  em  1191,  em  resultado  do  famoso  si- 
tio, que  durou  três  annos  com  os  imniensos  esforços 
da  terceira  cruzada,  a  que  pessoalmente  assistiam 
os  reis  de  França  e  Inglaterra  ,  passou  a  ordem  a 
estiibelccer-se  em  Acre. 

Foi  durante  este  cerco  que  se  instituio  a  notável 
ordem  Theplonica  ,  approvada  por  Celestino  3."  em 
1193  só  para  cavalleiros  alleinães.  Chegou  a  possuir 
a  Prússia  real  e  ducal,  a  liivonia  e  o  ducado  da  Cur- 
landia  em  plena  soberania.  G  grSo.mçatre  Alberto j 
marquez  de  Brandeburgo,  ac,abou  com  ella  abraçan- 
do a  religião  de  liUther.o;  renunciou  aquella  digni- 
dade ,  e  se  decjlarou  soberano  da  Prússia  ducal,  com 
ajuda  do  rei  de  .Polónia  e,[U  1020,  que  depub  foi 
«recta  em.reinp  em  1701  pqr Frcderiçp  3."  marq.uçi 
de  lirandebui;go. 

,Al<yn  çj(fsta  ofjtfas.niuiUis  ordqiis  ,se  fora,iii  levan- 
taji,4o  no  .ori,eii,t,e  ,  .«omo  fm  ,do  Santp  .Sepulcro  e  S. 
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Lazaro,  que  foram  suprimidas  por  Jeronymo  3."  em 
1485  ,  e  a  de  Samsão  ,  cujos  liens ,  por  serem  hospi- 
taleiros, SC  foram  unindo  ú  de  S.  João,  o  que  depois 
confirmou  Júlio  2."  em   lô()5. 

São  incríveis  os  esforços  que  esta  e  as  outras  or- 
dens praticaram  para  segurar  ,  augmentar  ,  e  recon- 
ijuislar  o  reino  de  Jerusalém,  que  não  refiro  por  não 
ser  meu  intento  escrever  a  longa  historia  d'elle,  mas 
que  bem  se  pode  avaliar  sabendo  que  as  ultimas  pra- 
(;as  que  os  cliristàos  perderam  foram  as  defendidas 
pelos  hospitaleiros,  e  que  da  l)atalha  de  Gaza,  que 
acabou  de  decidir  a  perda  de  Jerusalém  ,  só  escapa- 
ram 3G  templários,  16  hospitaleiros  e  3  theutoni- 
cos;  dois  gràos-mcstres  ,  l)es  iMoulins  e  (iarnier  de 
Syrie  morreram  no  campo,  um  defendondo,  e  o  ou- 
tro tomando  S.  João  d'Acre.  A  impolitica  e  desmo- 
ralição  dos  cruzados  perderam  tudo. 

Oito  grãos-mestres  contou  a  ordem  do  Hospital 
em  Jerusalém  até  Garnier  ,  que  passou  a  Margat  i 
o  treze  em  Margat  e  Acre  até  João  de  Viliers ,  que 
passou  a  Chipre.  Um  século  justo  possuiu  a  ordem 
essa  praça  desde  a  sua  reconquista  em  1191  ,  como 
já  dissemos,  até  18  de  jNlaio  de  1291  em  que  o  sul- 
tão a  tomou  pela  segunda  vez  á  testa  d^um  exercito 
de  220  ,«(000  homens,  sendo  a  única  fortaleza  que  se 
conservava  na  Palestina.  O  grão-mestre  Viliers  a  de- 
fendeu com  a  maior  valentia  em  43  dias  de  circo  , 
causando  60;^  almas  de  perda  ao  inimigo,  e  salvan- 
do quanto  pôde  do  povo  ,  e  de  todo  o  resto  dos  seus 
cavalleiros  foi  elle  o  nltinio  que  embarcou.  l'.issou 
a  Limibo  na  ilha  de  Chipre  ,  que  fortificou  ,  orgaiii- 
50U  de  novo  a  esquadra  para  manter  o  lustre  á  or- 
dem e  inquietar  os  turcos',  fez  reunir  todos  os  ca- 
valleiros dispersos  na  Europa  ,  e  restaurou  a  disci- 
plina ^  foi  o  vigésimo  primeiro  grão-mestre,  e  a  or- 
dem o  teve  em  grande  veneração. 

Dezoito  annos  estiveram  os  cavalleiros  em  Chipre, 
até  que  o  incansável  Fulques  de  Villaret ,  não  po- 
dendo soflrer  que  o  assento  da  ordem  estivesse  em 
uma  praça  emprestada  ,  emprehcndeu  a  quasi  incrí- 
vel conquista  da  ilha  de  Rliodes  e  suas  dependências, 
que  preparou  com  o  maior  segredo  ,  e  concluiu  em 
15  d'Agosto  de  1309,  e  alli  a  estabeleceu  fortifican- 
do a  ilha,  e  defendendo-a  do  exercito  ottomano  que 
no  seguinte  anno  a  quiz  reconquistar.  Tudo  aconte- 
ceu no  tempo  deste  grão-mestre  para  engrandecimen- 
to da  ordem  ,  pois  alem  da  posse  de  Rhodes  se  au- 
gmentaram  consideravelmente  os  seus  bens  com  o 
despojo  dos  templários  ,  parte  do  qual  lhe  foi  dado. 
Foram  os  templários  presos  em  França  em  1307, 
condemnados  por  um  concilio  de  Paris  em  1310,  e 
decretada  a  extincção  da  ordem  em  1312;  Jacqucs 
de  Molay  seu  grão-mestre,  que  fura  amigo  do  Vil- 
laret, foi  executado  em  Paris  em  1313.  Villaret 
abdicou  antes  de  morrer ,  reservando  um  priorado 
independente  ^  todos  os  soberanos  o  respeitaram  ,  e 
o  rei  da  Sicília  o  quiz  ter  três  dias  no  seu  palácio. 
Foi  o  vigésimo  quarto  grão-mestre  ,  e  os  seus  caval- 
leiros se  lhe  mostraram  ingratos  por  sua  rígida  dis- 
ciplina. 

A  posse  desta  praça  ,  e  as  façanhas  com  que  os 
cavalleiros  nella  se  distinguiram  ,  fez  que  dahi  em 
diante  se  ficassem  chamando  cavalleiros  de  Rhodes  , 
com  que  foram  conhecidos  até  á  perda  delia  no  mes- 
trado de  Isle-Adam.  Durante  o  longo  tempo  que  a 
possuíram  se  distinguiu  principalmente  o  grão-mes- 
tre de  Aubusson  ,  a  quem  a  Europa  chamou  o  r= 
Escudo  da  Igreja.  T=.  Foi  em  seu  tempo  que  Maho- 
met  2.°  intentou  a  sua  conquista,  que  mandou  fa- 
zer por  Misach  Paleologo  em  1-180  com  ICO  navios 
d'alto  bordo,  fora  uma  mnltidão  de  outros  de  me- 
nor porte,   com  100,^000  homens  de  desembarque. 


Diversas  vezes  foram  escaladas  as  fortalezas ,  repara- 
das as  brechas  cora  novas  muralhas,  e  a  final  toma- 
do um  forte  i  mas  o  grão-nieslre  repelindo  todas  as 
propostas  de  entrega  que  os  cavalleiros  lhe  pediam  , 
manda  encostar  ao  muro  uma  escada,  e  subindo  el- 
le primeiro  cahe  no  chão,  sobe  segunda  vez  e  cahe 
de  novo  co.no  morto,  sóbc  terceira  e  planta  o  estan- 
darte no  logar  da  meia  lua  \  ensanguentado  de  cin- 
co feridas  que  recebe,  não  se  retira  em  quanto  não 
persegue  o  inimigo  até  ás  tendas  aonde  toma  o  es- 
tandarte inimigo.  Durou  o  côrco  39  dias,  e  a  esqua- 
dra se  retirou  com  Qj^UOO  mortos  c  lã;^OUO  feri- 
dos  (2). 

O  grão-mestre  dWmboiso  sustenta  no  mar  a  glo- 
ria militar  da  ordem.  Toma  uma  frota  inteira  de  7 
navios  ao  sultão  do  Egvpto,  e  a  celeijrc  Mogarbina 
rainha  dos  navios  ,  c  depois  com  uma  esquadra  de- 
baixo do  commando  do  cavalleiro  portuguez  Amaral 
destruiu  os  grandes  aprestos  que  o  sultão  fazia  con- 
tra as  possessões  portuguezas  da  índia,  tomando-lhe 
11  navios  e  4  galeras  nocombate  do  golfo  d^Ajaccio, 
alem  dos  grandes  preparativos  de  eunstiucção  que 
inutilisou.  Bem  caro  custou  a  Amaral  esta  gloria, 
em  que  teve  por  segundo  Isle-Adam  ,  porque  a  veio 
a  pagar  com  a  vida  e  com  a  reputação. 

Teve  a  ordem  em  Uliodes  18  grãomeslres ,  c  a 
possuiu  214  annos  até  ao  1."  de  Janeiro  de  1.523  em 
que  Viliers  de  Isle-Adam  se  embarcou  para  Messí- 
na.  Foi  o  quadragésimo  grão  mestre  e  o  competidor 
de  Amaral  sobre  quem  alcançou  o  magistério.  Soli- 
mão  2."  que  havia  tomado  Belgrado  aos  húngaros, 
depois  do  mais  pertinaz  sitio,  que  durou  6  niezes , 
tomou  finalmente  a  ilha  de  lUiodes  por  capitulação  , 
havendo  o  grão-mestre  alcançado  a  maior  faina  du- 
rante o  sitio,  mesmo  tendo  de  entregar  a  praça,  cu- 
ja capitulação  se  assígnou  em  24  de  Dezembro  de 
1522.  Todos  os  cavalleiros,  riquezas,  artilharias  &c. 
se  embarcaram  em  12  dias  que  tiveram  para  isso. 
Solíinão  o  foi  visitar  a  bordo  segurando-lhe  a  sua  ad- 
miração ,  que  todos  os  príncipes  da  Europa  também 
lhe  tributaram.  Cento  e  oitenta  mil  homens  custou 
aos  turcos  esta  conquista. 

Alguns  auctores  que  escreveram  a  historia  de  Rho- 
des attribuem  a  traição  do  Bailio  Amaral  a  entrega 
da  praça  pela  correspondência  que,  dizem,  susten- 
tara com  Solimão  ,  allegando  que  elle  jurara  entre- 
gar a  ordem  por  lhe  terem  preferido  Isle-Adam  para 
grão-mestre.  Esta  calumnia  attribuida  a  um  portu- 
guez não  me  consente  que  poupe  algumas  linhas  em 
sua  justa  defeza ,  mas  só  direi,  que  os  cavalleiros 
não  satisfeitos  cora  a  honra  de  tão  desproporcionada 
defeza  ,  quizeram  ter  mais  esta  desculpa  vigorisada 
com  ser  elle  o  emulo  do  grão-mestre  ;  como  se  para 
aquelle  resultado  não  bastasse  a  enorme  força  de 
200,<í000  turcos  e  300  navios,  esquecendo-se  que 
Amaral  era  um  dos  chefes  a  quem  os  mais  arrisca- 
dos pontos  se  haviam  confiado  em  rasão  da  sua  di- 
gnidade ,  e  que  só  dois  mezes  depois  da  sua  desgra- 
çada morte  se  entregou  a  praça  ! 

(Concluir-íe-ha.) 
D.  —  S.  M.  de  F.  S. 


É  DEVEU  de  todo  o  homem  probo  ensinar  e  transmit- 
tir  a  doutrina  do  bem  ,  que  não  pôde  praticar  por 
causa  das  más  circumstancias  da  sua  epoeha  e  esta- 
do,  para  que  possa  no  futuro  vir  a  fazer  esse  bem 
alguma  pessoa  mais  favorecida  da  divindade. 

{'i)  Por  uma  caria  que  o  gr.lo-meslrc  efcrcveu  ao  impe- 
railor  do  Occidente  sobre  o  ciirco  de  Rhodes,  exlrahida  do 
Códice  Diplomático,  se  prór.-i  que  já  então  Lariam  foguetes 
iaceudiarius  que  os  turcos  lançavam. 
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i-AS   NECESSIDADES. 


(iiANDO  em  1Õ09  o  teriivel  ílagello  da  peste  assolou 
Lisboa,  por  maneira  que  diariamente  morriam  do 
contagio  setecentas  e  mais  pessoas  ,  os  habitantes  , 
que  possuiara  alguns  recursos,  fugiam  para  varias 
terras  da  província  em  demanda  de  ares  mais  salu- 
tiferos  :  entre  elles  foram  buscar  refugio  na  Kricei- 
ra  duas  pessoas,  marido  e  mulher,  que  moravam  na 
freguezia  dos  Aíijos ,  e  durante  o  tempo  que  estive- 
ram naquella  povoação  da  costa  marítima  frequen- 
taram devotamente  uma  pobre  e  solitária  ermida 
das  visinbanças,  onde  se  venerava  uma  formosa  ima- 
gem de  Maria  Santíssima.  Acabados  os  estragos  da 
peste  na  capital  voltaram  os  dois  consortes  á  sua  an- 
tiga residência,  mas  não  podendo  separar-se  daquel- 
la  imagem  ,  resolveram  traze-la  comsigo  sonegada- 
inente  ,  o  que  puzeram  por  obra,  conseguindo  dahi 
a  annos,  com  esmolas  de  vários  lieis,  fabricar-lhe 
uma  pequena  igri-ja  no  sitio  d'Alcantara  ,  então  ar- 
rabalde ,  concedendo  o  terreno  a  proprietária  Anna 
de  Gouvêa  de  Vasconcellos  ,  e  concorrendo  para  as 
despezas  uma  irmandade  de  marítimos,  que  se  creou 
em  obsequio  da  Senhora  ,  a  que  deram  a  invocação 
das  Necessidades ,  porque  nas  tribulações  e  moléstias 
da  vida  a  cila  piamente  recorriam,  confiados  em  sua 
intercessão  e  patrocínio.  Pedro  de  Castilho,  do  con- 
selho de  S.  Magestade  ,  comprou  as  casas  de  Anna 
de  Goiívfa  ,  e  renovou  e  augmentou  o  templo,  que 
se  acabou  cm  1059.  Nesta  igreja  mandou  fazer  va- 
rias obras  a  rainha  D.  Maria  Isabel  de  Sabóia,  mu- 
lher primeiramente  d^elrei  D.  Affonso  e  depois  de 
D.  Pedro  2.";  este  ultimo  professava  tamanha  de- 
voção á  imagem  de  N.  S."  das  Necessidades  que  vi- 
nVia  muitas  vezes  ouvir  missa  áquelia  eapella  no  pró- 
prio altar  da  Senhora.  Klrci  D.  João5."  n^uma  gra- 
ve e  diuturna  enfermidade  mandou  trasladar  para 
o  seu  palácio  e  camará  a  sagrada  imagem  ,  e  depois 
que  sarou  lhe  fez  levantar,  com  privilegio  de  real 
eapella  ,  a  formosa  igreja  que  ora  vemos  ,  erigindo 
ao  mesmo  tempo  contíguos  os  paços  ,  que  ao  presen- 
te servem  de  residência  á  Nossa  Augusta  Soberana , 
Yoz..  V.  Janeiro  16.  —  1841, 


e  que  pelo  prospero  augmeuto  da  R.  Família  tem  sido 
muito  accresceutados.  Esta  regia  habitação,  de  agra- 
dável prospecto,  abundante  decantarias,  e  n'uma  si- 
tuação deliciosa,  desfructa  a  muito  apreciável  van- 
tagem de  ter  adjacente  uma  amplíssima  quinta  de 
recreio,  com  espaçosas  ruas,  onde  podem  correr  car- 
ruagens, com  arvoredos  copados,  lagos  de  mui  vasto 
âmbito  ,  onde  navegam  cisnes  ,  com  grandes  e  ame- 
nos jardins  ,  em  que  se  renova  sempre  o  matiz  das 
ílores  e  o  viço  das  variadas  plantas  ,  favorecidas  pe- 
la benignidade  do  nosso  clima.  Copiosas  aguas  entre- 
tém a  verdura  e  a  fresquidão  deste  sitio  delicioso. 
Um  grande  jardim,  logo  ímmediato  ao  palácio,  é 
por  três  lados  guarnecido  de  corpulentas  e  bem  aca- 
badas estatuas  de  jaspe  ,  que  representam  as  diver- 
sas virtudes  ,  como  a  Prudência  ,  a  Justiça  &c.  ,  e 
são,  ao  que  dizem  ,  obra  do  esculptor  Giusti ,  cha- 
mado a  Portugal  por  elrei  D.  João  5.°  para  fundar 
a  celebre  eschola  de  Mafra  :  mas  se  estas  são  dignas 
da  attenção  dos  entendedores  ,  lá  temos  na  regia  ea- 
pella do  mesmo  paço  a  estatua  de  S.  Paulo  e  ou- 
tras ,  desempenhadas  por  um  esculptor  português , 
José  d'Almeída  ,  que  também  são  de  incontestável 
merecimento. 

Diante  da  frontaria  principal  do  palácio  estende- 
se  um  dilatado  terreiro,  adornado  com  uma  fonte, 
que  tem  de  notável  o  seu  esbelto  e  elevado  obelis- 
co ,  de  uma  só  e  excelleiíte  pedra.  Muitas  preciosi- 
dades da  arte  encerra  o  paço,  e  seria  dillusão  enu- 
mera-las-, mas,  por  não  faltar-mos  ao  dever  da  nossa 
profissão  lítteraria  ,  mencionaremos,  ainda  que  de 
passagem  ,  a  copiosa  e  rica  livraria  ,  selecta  em  li- 
vros antigos  de  mérito  e  edições  de  valor,  e  abun- 
dante de  manuscriptos  raros  c  códices  preciosos  para 
a  historia  portugueza. 

(lue  o  palácio  das  Necessidades  foi  o  local  das  ses- 
sões das  primeiras  cortes  extraordinárias  da  nação 
depois  de  1820,  e  que  fora  liabitado  em  parte,  sob 
a  denominação  de  real  hospício  ,  pelos  padres  Neris 
ou  da  congregação  do  Oratório,  tão  beneméritos  pe- 
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lii  cultura  e  ensino  das  sciencias  e  Icttras  ,  são  cou- 
sas geralmente  sal)idas ,  que  por  isso  oníinittimos  , 
assim  cuaiu  mais  alguns  factos  históricos,  que  se  po- 
dum  ler  a  pag.  3tiO  do  2."  vol.  deste  semanário. 


lIlSTOniA    DA   nELIGIÃO   DE  MaLTA,   OO   DOS   CAVAL- 
LEIUOS    UE   S.  Joio   DE  JeKUSALEM. 

(Conclusão.) 

Setb  para  oito  annos  esteve  a  ordem  em  Sles.-iina  , 
até  que  depois  de  varias  negocÍa<,ões  o  incansável  Is- 
le-Adani  obtove  a  soberania  de  Malta  e  Tripoli  com 
o  único  reconhecimento  d''um  falcão  por  anno  ao  rei 
da  Sicilia ,  que  Carlos  ó."  lhe  concedeu  por  conhe- 
cer quanto  a  ordem  de  S.  João  era  útil  ao  commer- 
cio  e  navegação  dos  principes  christãos,  e  as  vanta- 
gens que  delia  se  podia  tirar  em  uma  posição  con- 
veniente como  a  daquella  ilha.  Em  153Utomaraai 
os  cavalleiros  posse  delia,  e  dessa  epoeha  em  diante 
entraram  a  ser  coidiecidos  por  cavalleiros  de  Mal- 
ta. Viliers  de  Isle-Adam  e  Fulcques  de  Villaret  são 
por  tanto  os  dois  regeneradores  da  oídem  quando 
ella  pareeia  anniquilaJu.  Tripoli  perdeu-se  em  lôõG. 

A  situação  da  no\a  soberania  não  poilia  ser  mais 
apta  para  o  uii->ter  da  ordem  ,  por  seu  bello  porto  , 
por  seus  pontos  de  defeja ,  e  por  se  achar  na  embo- 
cadura do  Mediterrâneo  entre  os  turcos  e  os  barba- 
Tescos ,  de  cujos  insultos  igualmente  podia  proteger 
o  comniercio  dos  principes  cliri^tãos.  Os  cavalleiros 
cuidaram  successivainente  de  fortificar  esta  ilha  ,  de 
modo  que  a  tornaram  a  melhor  praça  do  Mediter- 
râneo ,  e  estabelecidos  alli  se  viram  tomar  de  novo 
os  seus  cruzeiros,  e  adquirir  cada  dia  por  seus  feitos 
a  admiração  da  Europa. 

Muitas  perdas  causaram  aos  mussulmanos,  que  por 
repetidas  vezes  emprehenderam  expulsa-los  de  Mal- 
ta a  todo  o  preço  com  formidáveis  esquadras  ,  como 
Laviam  feito  em  Rliodes. 

Em  IÓG5  lhe  deram  o  mais  obstinado  attaquc  cora 
93  navios  e  46,^000  homens,  fora  outros  1Õ;^000 
que  em  outra  esquadra  foram  de  reforço.  O  celebre 
grão-mestre  João  de  Vallette  a  defendeu  com  a  maior 
Yaleutia  quando  os  turcos  se  julgavam  senhores  del- 
ia,  sendo  a  cidade  defendida  pelo  valor  e  astúcia  do 
commendador  portugnez  Mesquita  ,  que  fez  vestir  de 
soldados  todas  as  mulheres  e  rapazes.  Para  evitar 
outro  altaque  fez  o  grão-mestre  edificar  a  nova  ci- 
dade de  Valleta  no  golfo  de  Malta  para  capital,  a 
qual  fortificou  ,  e  é  banhada  pelo  mar  por  três  la- 
dos por  estar  collocada  na  ponta  d'uma  península. 
João  de  \  allete  é  o  heroe  de  Malta  ,  e  todos  os  ân- 
uos se  celebrava  sobre  o  seu  tumulo  o  levantamento 
do  sitio  pelos  turcos. 

Todos  os  successorcs  de  La  Vallette  se  empenharam 
em  augmentar  a  fortificação  e  edificios  da  nova  ca- 
pital, tendo  sempre  primazia  os  destinados  a  obras 
de  piedade.  No  anno  de  172a,  1."  do  grão-mestre 
Manuel ,  tornaram  os  turcos  a  attaca-la ,  mas  as 
enérgicas  providencias  do  grão-mestre  portuguez  lhes 
frustraram  as  diligencias  (l).  Continuaram  ainda 
OK  cavalleiros  por  muito  tempo  a  oppur-se  ao  engran- 
decimento dos  turcos,  no  que  se  fizeram  muito  úteis, 
ii»as  o  rigor  da  disciplina  começou  a  afrouxar,  e  ivuo 
se  mostrando  os  turcos  tão  emprebendedores  ,  pelo 
respeito  ao  au;;raento  das  nações  occidenta£3  ,  eram 
os  cruzeiros  contra  os  estados  barbarcscos  os  últimos 
serviços  por  elles  praticados,  e  por  tanto  se  antevia 
próxima  a  extiticção  de  uma  ordem  religiosa  e  mili- 
tar  tornada  quasi  sem  objecto. 


{l)     Vil),   p  retraio   e  biorfraphia  de»le  varão  illustre  a 
p«S.  381  e  seguiolcs  do  vol.  «." 


(.)  Havia  qiiatrj  espécies  de  lommemlas:  de  cabinien- 
lo  quando  havia  vacatura;  de  mcIlKiramcDto ,  a  que  os  ninii 
antigos  tinham  illreilo  de  passar;  de  grnça,  e  mai'i=<ral,  da- 
das pelos  grãu-mcslres ,  que  em  cada  liDjua  tinham  imu  nii- 
m«ro  de  qua  ditjituiliaui. 


Vinte  e  três  grão-mestrcs  contou  a  ordem  em 
Malta  ,  de  Isle-Adam  até  Ilonspech  ,  allemão  ,  69." 
grão-mestre,  e  ultimo  que  devia  ter  este  nome,  pois 
foi  no  seu  governo  que  os  francezes  a  tomaram  por 
capitulação. 

Em  9  de  Setembro  de  1798,  passando  Buonapar- 
te  com  uma  esquadra  para  a  conquista  do  Egypto , 
tentou  tomar  Malta  de  surpreza  com  o  pretexto  de 
fazer  aguada  e  desembarcar  doentes  ,  o  que  o  conse- 
lho  da  ordem,  conforme  os  tratados,  recusou  a  mais  ! 
de  4  naus  de  linha  por  cada  vez  ^  mas  tendo-se  re- 
voltado na  ilha  os  cavalleiros  francezes  e  hespanhoes 
contaminados  pela  revolução  franceza  ,  buscou  apo- 
derar-se  á  força.  O  grão-mestre  podia  sustentar-se 
se  em  vez  de  defender  toda  a  ilha  se  limitasse  a  Val- 
lelta  até  chegar  o  almirante  ingb-z  Nelson  ,  mas  por 
sua  pouca  resolução  capitulou  logo  que  viu  effectua- 
do  o  desembarque  em  vários  pontos  da  ilha,  e  aban- 
donou tudo  mettendo-se  em  um  navio  mercante. 
liuonaparte  mandou  sahir  os  cavalleiros  Russos  em 
.5  horas,  e  os  portuguezes  em  48.  Não  foi  assim  que 
os  primeiros  chefes  dos  hospitaleiros  abamlouaram 
Jerusalém  ,  Acre  ,  Cesárea  e  Khodes. 

Duzentos  e  sessenta  e  oito  annos  esteve  a  ordem 
em  Malta.  Fernando  de  ilonspech  ,  o  pussillauime 
em  tão  longa  lieira  de  soberanos,  abdicou  o  mestra- 
do, que  em  1798  foi  conferido  ao  imperador  da  Kus- 
sia  Paulo  1.",  que  buscava  recuperar  Malta  quan- 
do os  inglezes  a  tomaram  em  1300,  e  ainda  que  pe- 
lo artigo  10.*^  do  congresso  de  Amiens  devia  a  ilha 
reverter  á  ordem,  nunca  elles  a  quizeram  largar, 
e  pelo  tratado  de  1'arís  de  1814  ficou  a  posse  de  Mal- 
ta e  suas  dependências  garantida  á  Graã-Bretanha 
que  ainda  hoje  a  possuc. 

Depois  da  morte  de  Paulo  1.°  elegeu  o  papa  o 
grão-mestre  Tomazi  ,  ultimo  que  teve  este  titulo  e 
7  1 ."  na  ordem  chronologica  ;  estabeleceu-se  em  Ca- 
tania  ,  mas  a  ordem  não  se  tornou  a  reunir  ,  e  de- 
pois delle  tem  sido  presidida  até  hoje  por  logar- te- 
nentes de  grão-mestre.  Napoleão  mostrou  desejos  de 
a  reconstruir  quando  mandou  a  Paulo  I."  a  espada 
que  Philippe  enviara  a  La  Vallete.  Nos  congressos 
de  Vienna  e  Verona  tentou  se  o  restabelecimento  , 
mas  a  posse  da  ilha  pelos  inglezes  era  um  obstáculo 
invencível ,  e  durante  a  guerra  da  Grécia  com  a 
Turquia  em  1822  chegou-se  a  fazer  um  tratado  en- 
tre esta  nação  c  a  ordem  {  em  que  a  ajuda  dos  ca- 
valleiros era  promcttida,  como  obrigados  a  combater 
contra  os  turCos)  obrigando-se  a  ceder-lhe  uma  ilha 
no  Archipelago  ,  oque  não  teve  effeito.  Tinha  a  or- 
dem ainda  consideráveis  riquezas  ;  hoje  se  acham  abo- 
lidas as  commendas  em  toda  a  parte,  e  em  Portugal 
desde  1834,  lendo-o  já  sido  antes  em  1822.  Desde 
a  perda  de  Malta  cada  priorado  aonde  ainda  se  con- 
servavam commendas  se  governava  sobre  si  ,  envian- 
do ao  logar-teuente  as  costumadas  rcsponsões. 

Bem  que  a  ordem  de  S.  João  tivesse  a  sua  sede 
na  solierania  de  Malta,  ella  se  espalhava  por  todas 
as  nações  catholicas  da  Europa  aonde  os  soberanos 
lhe  haviam  destinado  com  as  terras  de  que  era  do- 
natária ricas  commendas  para  os  cavalleiros  das  res- 
pectivas nações;  estas  commendas  dadas  aos  caval- 
leiros faziam  ao  mesmo  tempo  a  principal  renda  , 
por  serem  gravadas  cora  ura  tributo  chamado  res- 
ponsuo  para  o  commum  thesouro  da  ordem,  e  outro 
chama-do  imposto  para  a  fabrica  das  naus  (»)•  Era 
esta  ordem    essencialmente    aristocrática,    pois  para 
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alguém  ser  recebido  nclla  tinha  de  fazer  provas  de 
nobreza  até  16  avós  da  parte  de  pai  e  niãi,  e  ser  fi- 
lho de  legitimo  matrimonio ,  excepto  os  dos  sobera- 
nos. Os  cavalleiros  eram  classificados,  segundo  as 
íuas  naturalidades,  em  8  nações,  a  que  chamavam 
línguas,  cada  uma  das  quaes  tinha  uma  casa  sepa- 
rada e  um  chefe  chamado  pz/Zícr ,  ou  bailio  conven- 
tual, que  residia  em  Malla,  e  eram  os  priíicipaes 
dignitários  da  ordem  (**)  :  as  línguas  dividiam-se 
em  priorados  que  tinham  os  seus  bailios  capitulares, 
e  nenhum  cavalieiro  passava  a  comuiendador  sem  ser 
professo  e  ter  feito  três  caravanas  nas  galeras  ou  no 
exercito,  ou  ter  residido  cinco  annos  na  casa  con- 
ventual; todos  os  cavalleiros  professos  faziam  voto 
de  pobreza,  obediência  e  castidade.  Os  filhos  segun- 
dos das  famílias  íilustres  du  Europa  tinham  por  hon- 
ra ser  admittídos  na  ordem  de  Malta.  Alem  de  ca- 
valleiros havia  os  serventes  e  capellães  que  não  pre- 
cisavam faes  provas  de  nobreza. 

O  governo  da  ordem  era  monarchico-aristocratico, 
o  seu  chefe  tinha  o  titulo  de  grãomcstre  e  lhe  da- 
vam o  de  alteza  eminentissíuia  ,  os  reis  de  França 
lhe  chamavam  primo,  e  os  de  Hespanha  c  Portugal 
irmão.  Exercia  por  si  só  todas  as  altribuições  da  so- 
berania ,  mas  os  negócios  importantes  da  ordem  só 
podiam  ser  decididos  pelo  conselho,  em  que  o  grão- 
niestre  tinlia  voto  de  qualidade  ,  e  este  conselho  era 
ordinário  ,  ou  completo  ;  ordinário  era  o  grão-mes- 
tre  e  os  grão-cruzes ,  que  eram  o  bispo  de  Malta,  o 
prior  de  S.  João  B;iptista,  os  bailios  conventuaes  , 
grão-príores  e  bailios  capitulares.  O  compbíto  com- 
punha-sc  destes  e  dos  dois  cavalleiros  mais  antigos 
de  cada  língua. 

O  grão-niestre  era  creado  por  eleição  indirecta  de 
todos  os  cavalleiros  pelo  modo  seguinte:  —  Q.uando 
o  grão-mestre  estava  em  perigo  nomeava  uni  seu  lo- 
gar-tenente  ,  que  morto  elle  junctava  o  conselho  de 
estado  na  salla  do  palácio  e  se  elegia  o  logar-tenen- 
te  do  magistério ,  procedendo-se  logo  á  quebra  do 
sinete  e  bulias  do  defuncto  ,  e  o  conselho  procedia 
á  publicação   do  recenseamento   doí  volantes  e  vota 


]  Os  grão-mestres  usavam  de  duas  grão-cruzes  so- 
1  bre  o  peito  ,  os  grão-cruzes  uma  ,  os  commendadores 
I  uma  cruz  pequena  ao  lado  ,  e  os  cavalleiros  uma  ve- 
[  nera  ou  habito.  A  sua  casa  e  corte  era  comporta  pe- 
lo modelo  da  dos  príncipes  ,  de  grandes  officiaes  que 
'  o  serviam  nas  ceremonias  e  banquetes  públicos ,  e  s<5 
I  na  casa  de  campo  da  Bosquetta  elle  convidava  a  jan- 
tar as  principaes  pessoas. 

A  força  principal  da  ordem  era  a  de  mar-,  o  seu 
fardamento  era  escarlate  ,  com  virados  brancos  para 
as  gallés,  pretos  para  os  navios,  e  azues  para  a  guar- 
da do  grão-mestre;  o  da  de  terra  era  branco  e  \erde 
com  virados  escarlates.  O  estandarte  era  vermelho 
com  uma  cruz  branca  ,  ou  a  cruz  de  Jerusalém  ,  e 
no  reverso  ás  vezes  as  armas  do  grão-mestre  rei- 
nante. 

1'osfo  que  hoje  exista  ainda   um  logar-tenente   do 

grão-mestre,    que   em  1826  mudou  a  sua  residência 

ra  Ferrara  ,   e  grande  numero   de  cavalleiros   que 
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somma  ao  thcsouro.  No  3."  dia  reuniam-se  todos  os 
cavalleiros  na  igreja  de  S.  João  a  portas  fechadas  , 
aonde  o  logar-tenente  com  os  grão-cruzes  formavam 
a  meza  que  devia  decidir  as  duvidas  da  eleição.  En- 
tão se  reunia  cada  língua  em  sua  respectiva  capella, 
aonde  cada  uma  em  separado  nomeava  três  cavallei- 
ros, e  todas  mais  três  pela  d''Inglaterra  que  faziam 
24  ;  estes  24  nomeavam  o  presidente  da  eleição  com 
que  cessava  a  auctoriíiade  do  logar-tenente,  e  com 
aquelle  procediam  á  eleição  d'um  tríumvíralo;  elei- 
to o  triumvirato  procedia  este  á  eleição  d^um  quarto 
para  seu  adjuncto,  que  não  podia  ser  da  sua  língua, 
e  estes  com  o  presidente  nomeavam  o  grão-meslie  , 
que  logo  ia  prestar  o  juramento,  nas  mãos  do  prior 
de  S.  João ,  de  observar  os  estatutos  da.  ordem  e  re- 
ceber a  obediência  dos  grão-cruzes  e  cavalleiros  ,  e 
no  outro  dia  ia  tomar  posse  da  cidade  velha  ,  aonde 
era  recebido  pelo  bispo  debaixo  do  pallío ,  e  na  qua- 
lidade de  príncipe  de  Malta  prestava  outro  juramen- 
to ,  ás  portas  da  cidade,  de  conservar  os  privilégios 
c  liberdades  da  nação  nialteza ,  garantidos  por  Car- 
los 5.",  na  mão  do  primeiro  magistrado,  de  quem 
recebia  as  chaves. 


(••)  O  cliefe  ou  pillers  da  Pruvença  liuha  o  cargo  de 
gramie  commenilador;  o  de  Aiivergiie,  grandemarcch.il  e 
guarda  do  cslaiulartc  da  religião  ;  o  de  França ,  grande  hos- 
pitaleiro ;  o  de  Itália ,  almirante  ;  o  de  Aragão ,  grande  con- 
servador ;  o  de  Alemanha  ,  grande  liallio  ;  o  de  Hespanha  c 
Portugal,  .nllernados,  grande  chanceller ;  o  de  Inglaterra , 
antea  da  refúruia  ,  turcopulicr  oii  capitão  das  guardas. 


se  honram  de  trazer  a  in 


da  ordem,  eli 
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do  reputar  como  extincta,  assim  por  não  ter  um  cen- 
tro de  união  como  pela  falta  das  commendas ,  que 
em  toda  a  parte  lhe  foram  suprimidas;  (;:)  acaba 
com  tudo  cavalleíra,  e  os  seus  alumnos  com  rasão  se 
gloriam  do  titulo  de  cavalleiros  de  Malta  ou  de  S. 
João  de  Jerusalém. 

Todavia  o  rei  de  Nápoles  restabeleceu  em  seus 
estados  a  ordem  de  S.  João  conforme  todos  os  es- 
tatutos e  regras  canónicas,  com  todos  os  direitos 
e  privilégios  que  tinha  antigamente,  por  decreto  de 
7  de  Dezembro  de  1839,  confirmando  oito  commen- 
das existentes,  concedendo  a  cada  qual  faculdade  pa- 
ra fundar  outras,  com  tanto  que  se  conforme  com  a 
lei  do  paiz  e  sejam  conferidas  a  súbditos  das  duas 
Sicilias;  e  mandou  pôr  á  disposição  da  ordem  uni 
edilicio  em  Nápoles  p:ira  hospiíio  onde  sirvam  os  ca- 
valleiros como  no  tempo  primittivo  (::"■). 

D.  -^  S.  M.  Je  V.  S. 


Segóvia  na  Hespj 


Segóvia  é  indubitavelmente  uma  das  mais  antigas 
cidades  d^ílespatdia  ,  considerada  nessas  eras  remo- 
tas como  uma  vasta  fortaleza  ,  por  causa  da  sua  si- 
tuação sobre  um  rochedo,  por  quasí  todos  os  lados 
inaecessivel  :  o  espaço  que  occupa  (diz  D.  António 
1'onz)  tem  a  configuração  de  uma  nau  ou  galé  conx 
a  popa  ao  oriento  e  a  proa  para  o  occidente  :  a  cir- 
cumferencia  da  muralha  avalia  se  cm  quatro  mil  pas- 
sos sem  contar  os  arrabaldes;  o  rio  Eresma  corre  pe- 
lo valle  da  banda  do  norte.  Quando  em  o  n.°  54  a 
pag.  119  do  vol.  2.*^  estampámos  a  vista  do  alcaçar, 
forte  castello  desta  cidade  da  nossa  península,  demos 
alguma  noticia  delia,  pelo  que  pouco  temos  que  ac- 
crescentar  no  presente  logar.  Alli  rlissemos  em  dflvi- 
da  que  a  eschola  d''artír!iaría  fundada  por  Carlos  3." 
occupava  o  alcaçar;  porem  agora  um  livro  hespa- 
nhol,  que  temos  á  vista,  nos  informa  que  por  decre- 
to de  29  de  Fevereiro  de  18;'4  se  creou  o  coUegio 
geral  militar  para  instrucção  de  alumnos  destinados 
a  qualquer  das  quatro  armas  do  exercito,  e  que  fi^ra 
estabelecido  no  mesmo  castello  de  Segóvia,  verifi- 
cando-se  a  abertura  no  1.°  de  Junho  de  1825.  E  es- 
te instituto  uma  semelhança  do  nosso  coUegio  mili- 
tar da  Luz  ,  ora  existente  no  convento  dos  missioná- 
rios   a  Rilhafolles ;    tendo  para   o  governo   e  serviço 


(::)  Os  francpzes  com  a  lomaila  d'Argcl ,  exterminando 
a  pirataria,  supriram  a  sna  falia. 

(:::)  Para  completar  esta  noticia  vcja-se  o  artigo  sobre 
a  ordem  de  Malla  em  Portugal  a  pag.  SG  do  vol.  3.°,  e  a 
doscripçiio  da  ilha  ar  pag.  231  do  vol.  2.' 
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militares  directores  e  os  necessários  empre!;ados ,  e 
para  o  ensino  o  conveniente  numero  de  professores; 
05  collegiacs  compõem  duas  companhias  de  cadeles 
de  7ó  pra^-as  cada  uma.  Esta  fortaleza,  onde  por  ve- 
zes residiram  alguns  monarchas  de  C^istella  ,  serviu 
tambrm  de  prisão  a  Francisco  1."  de  França,  quan- 
do prisioneiro  de  Carlos  5.°,  e  posteriormente  a  ou- 
tras personagens  liespanholas  por  vários  delictos. 

Alem  do  iilcaçar  tinhàmos  mencionado  ,  como  os 
mais  notáveis  edifícios  de  Segóvia  ,  a  Sé  e  o  grande 
aqueducto,  fabricado  pelos  romanos,  imperando  Tra- 
jano,  o  qual,  como  todos  sabem,  era  licspanliol  de 
nação.  A  igreja  catlicdral  é  de  três  naves,  o  a  por- 
ta principal  ,  que  deita  para  o  lado  da  praça  é  de 
belia  architectura  ,■  a  portada  consiste  em  duis  cor- 
pos ,  o  inferior  de  duas  columnas  por  lado  com  seus 
nichos  nos  interculumnios  ,  e  o  superior  de  uma  co- 
lumna  por  lado  e  em  o  nicho  a  estatua  de  Suo  Fruc- 
tos ,  patrono  de  Segóvia.  Estes  dois  corpos  são  jóni- 
co e  corinthio  e  julga-se  ser  obra  de  Juan  d'Ilerre- 
ra.  Alem  desta  porta  ha  outro  ingresso  para  o  tem- 
plo do  lado  do  poente  com  uma  escadaria  mui  espa- 
çosa ,  e  á  ilharga  se  levanta  uma  torre  de  considerá- 
vel elevação.  Todo  o  exterior  do  templo  sobre  os  te- 
lhados se  vê  ornado  de  pyramidesinhas,  em  mui  boa 
proporção,   acompanhando  uma  cúpula,    correspon- 


dente ao  meio  do  transito  entre  oaltar-mór  e  ocôro. 
—  Trataremos  finalmente  do  aqueducto  romano.  A 
três  Ifguas  da  cidade  se  forma  um  copioso  arroio  de 
varias  fontes  que  tem  suas  nascentes  nas  serras  de 
UioFrio;  esta  agua  se  conduz  por  um  canal  desco- 
berto até  cousa  de  500  passos  antes  de  chegar  á  po- 
voação, onde  se  recolhe  n'uma  grande  pia,  tapada, 
para  ahi  depor  o  lodo  e  arêas.  Desde  o  primeiro  ar- 
co,  que  terá  uns  vinte  palmos ,  continua  correndo 
para  o  sul  sobre  75  arcos  atá  o  convento  de  São 
I''rancisco,  onde  a  altura  já  chega  a  39  pés:  nesta 
paragem  toma  a  direcção  de  oriente  a  poente  sobre 
duas  ordens  de  arcos,  atravessando  o  valle  com  a  al- 
tura de  102  pés  por  aquella  prolongada  arcaria.  Pe- 
na é  que  consentissem  erigir  no  valle  algumas  casai 
arrimadas  ás  pilastras,  porque  se  não  fosse  isto  seria 
muito  mais  grandioso  o  conspecto  do  aqueducto,  pela 
simplicidade  da  obra,  não  tendo  as  pilastras  três  va- 
ras de  grossura  não  obstante  tamanha  altura.  Assim 
vão  as  aguas  niveladas  com  o  mais  alto  da  cidade  até 
chegar  ao  alcaçar  por  um  conducto  coberto ,  donde 
sahem  repartidas  para  as  casas,  chafarizes  e  edifícios 
públicos.  Tal  é  a  obra  de  Trajano  que  fez  este  bene- 
licio  á  população  de  Segóvia  ,  o  qual  permanece  ha 
perto  de  dezoito  séculos  e  que  ,  segundo  toda  a  pro- 
bibilidade  ,  hade  continuar  por  muitos  mais. 


AQUEDUCTO   SE   SEGÓVIA. 


O  MONGE  DE  Cister. 
Romance  histórico. 

(Fr.smcnto.l 
1388  —  1339. 


d»  Jltt.  f.  103.  r. 
Capitulo   IT. 

;tlvAM)0  loruci  a  mira  — prospguiu  o  mof-o  ciitcr- 


ciense  —  estava  em  cima  da  cama  cm  um  aposento 
dos  meus  paços.  A  primeira  cousa  que  me  lembrou 
foi  chamar  por  meu  pai  e  por  minha  irmaã  ;  depois 
recordei-me  de  que  já  nem  pai  nem  irmaã  tinha: 
eallei-n\c.  .\o  lado  do  meu  leito  estava  um  padre  : 
era  o  velho  al>bade  que  me  baptizara  ,  e  me  ensina- 
ra a  ler.  F.lle  percebeu  que  tornara  em  mim  ;  poz-se 
em  pé  :  eu  estendi  para  elle  as  mãos  :  deu-me  uma 
das  suas  \  eu  a  apertei  entre  as  minhas  ,  e  levei-a  á 
boca  \  e  Ijeijei-a  :  era  descarnada  e  enrugada  como 
devia  ser  a  de  meu  pobre  pai.  Nem  elle  me  diaia  na- 
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da;  nem  eu  a  elle.  Eu  por  mim,  não  tinha  nada 
que  dizer;  porque  o  que  me  estava  na  alma  não  era 
cousa  que  com  palavras  se  dissesse  ,  nem  a  que  com 
palavras  se  respondesse.  Depois  de  largo  tempo  ouvi- 
ram os  meus  ouvidos  a  minha  boca  perguntar  :  u  Glue 
horas  são?"  —  u  Q-uarto  deprima;»  respondeu  o 
abbade.  Com  elleito  o  sol  começava  a  tingir-me  a 
cama  de  todas  as  cores  das  vidraças  de  uma  fresta 
que  me  ficava  fronteira.  E  eu  olhava  para  a  fresta 
com  os  olhos  litos  :  parecia  tranquillo;  porem  cá  den- 
tro ia  um  tumulto  medonho.  A  imagem  de  meu  pai 
defuncto,  de  minha  irmaã  deshonrada  queiniava-me 
o  cérebro.  Vingança!  Esta  palavra  sentia-a  soar, 
palpava-a  ,  via-a  escripta  ,  affigurava-se-me  conver- 
tida em  effeito.  Um  cavalleiro  estava  por  terra  ,  o 
seu  peito  arquejava  debaixo  da  minha  joellieira  de 
ferro,  e  o  meu  punhal  me  reluzia  na  mão  erguido 
sobre  a  garganta  do  roubador  de  minha  irmaã.  Era 
i  delicioso  !  —  Desde  então  para  cá  sempre  cri  que  po- 
dia haver  um  momento  de  prazer  no  meio  dos  tra- 
tos do  inferno. 

Até  ahi  nem  o  nome  ,  nem  a  imagem  de  Leonor 
me  tinha  passado  pelo  espirito.  Eoi  depois  disso,  que 
este  nome  e  esta  imagem  me  appareceu  como  um 
pensamento  do  céu.  Rebentaram-me,  então,  dos  olhos 
as  lagrimas  ;  as  minhas  mãos  apertaram  com  anciã 
as  mãos  do  abbade  ,  e  o  pulso  bateu-me  com  vigor 
febril.  Senti  que  estava  em  um  leito  ,  em  um  apo- 
sento ,  ante  a  luz  de  Deus,  entre  os  homens,  — na 
vida. 

Disse  algumas  palavras  ao  abbade.  Este  santo  ho- 
mem me  contou  então  que  eu  passara  a  noite  intei- 
ra em  espantoso  delirio  ;  que  elle  se  encarregara  de 
me  vigiar  desde  a  moia-noite  ;  ponderou-me  que  era 
necessário  tomar  algum  alimento:  recusei:  instou. 
Pedi- lhe  então  que  me  chamasse  Brites  —  primeiro 
que  tudo  queria  fallar  com  ella. 

Brites  era  uma  velha  dona  que  fora  minha  ama  , 
e  que  ficara  depois  servindo  de  cuvilheira  de  minha 
mãi :  quando  esta  falleceu  era  eu  mui  moço  ,  Bea- 
triz um.i  criança.  Meu  pai  a  encarregou  do  governo 
domestico:  nós  nos  habituáramos  a  tê-la  em  conta 
de  uma  segunda  mãi  :  também  ella  nos  amava  como 
filhos.  Apesar  de  perturbado,  notei  com  dissabor  não 
a  ver  ao  pé  de  mim. 

«  Mas  Brites  .......    disse  o  abbade  titubeando  : 

—  e  callou-se. 

íi  Mas  Brites  "  ,  prosegui  eu  ,  u  devia  estar  junto 
ao  pobre  Vasco,  que  segundo  dizia,  tanto  amava.— 
Também  ella  foge  de  mim  ? 

"Não,  senhor.  Eu  fui  que  não  consenti  quf;  ella 
aqui  estivesse.  De  que  podia  servir-vos  a  pobre  do- 
na, senão  de  accrescentar-vos  agasf amentos  no  cora- 
ção ? » 

II  Bem  pelo  contrario!»  —  atalhei  eu.  «E  a  úni- 
ca pessoa  que  está  aqui   da  minha ia   a  dizer 

familia  ....  lembrei-me  ainda  outra  vez  de  que  não 
a  tinha,  n  Em  fim  —  prosegui  cu  em  tom  de  quem 
quer  ser  obedecido  —  que  Brites  venha  cá." 

O  abbade  cravou  em  mim  os  olhos  :  parecia  irre- 
soluto  e  afflicto  :  um  gesto  de  impaciência  que  me 
viu  no  rosto  o  resolveu.  Sahiu  vagarosamente. 

Dahi  a  pouco  pareceu-me  ouvir  no  aposento  imme- 
dialo  a  voz  de  Brites,  que  cantava  : 

Boa  festa  ,  santa  festa 
Em  que  se  canta  latim  : 
De  festa  vestida,  ás  bodas, 
As  bodas  cantando  vim. 

"  Arripiaram-se-me  os  cabellos  :  —  um  cio!  prolon- 
gado cortou  a  cantiga. 

Brites  entrou ;   o  abbade  a  trazia  agarrada  pelo 


braço  :  custou-me  a  conhocer-lhe  as  feições  :  estava 
inteiramente  demudada  :  tinha  os  olhos  esgazeados, 
as  faces  pallidas  e  encovadas,  e  por  cima  de  tudo  is- 
to um  como  véu  de  riso  convulso.  O  abbade  olhava 
para  ella  com  aspecto  severo. 

« Meu  criado  "  ,  gritou  Brites  apenas  me  viu  , 
it  mandai  embora  este  máu  homem.  Tem  cara  de 
perro  castelhano.  Hoje  que  é  o  dia  do  vosso  casa- 
mento todos  devem  ter  cara  de  riso.  «O  senhor  Pê- 
ro ^'asques  "  ,  continuou  a  desgraçada,  chegando-se 
ao  pé  do  leito,  e  fallando  em  voz  baixa,  como  quem 
me  dizia  um  segredo,  u  está  lá  fo'ra  deitado  em  uma 
cama  preta;  e  sabeis  o  mais  gracioso?  —  Muitos  pa- 
dres estão  ao  redor  da  cama  a  fallar-lhe  em  latim  ; 
mas  bem  faz  elle  que  finge  dormir  ,  e  não  lhes  res- 
ponde nada.  Creio  que  espera  por  vós  para  ir  á 
'Sreja 

O  abbade  interrompeu-a  :  «Está  varrida»,  disse 
elle  voltando-se  para  mim.  «Depois  que  a  senhora 
Beatriz  fugiu  de  casa,  começou  a  enlouquecer:  cona 
a  morte  de  vosso  pai  perdeu  de  todo  o  siso.  Gluizes- 
tes  que  ella  viesse  :  pensei  que  se  conteria  diante  de 
vós;  mas  vejo  que  os  meus  receios  eram  fundados. 
Ide-vos  embora  ,  Brites  !  » 

"Não!"  accudi  eu,  que  sem  pestanejar  olhava 
para  aquelle  doloroso  espectiiculo.  «Não!  vem  cá 
Brites  :  abraça-me  :  falla-me  de  meu  pai  ....  de  meu 
pai  só  ...  .  e  dize  o  que  quizeres.  »  —  Não  sei  o  que 
em  mim  se  passava.  A  dôr  começava  a  causar-me 
uma  espécie  de  prazer. 

Brites  deitou-me  os  braços  ao  redor  do  pescoço,  e 
deu-me  um  beijo  na  testa.  «  ^'amos  ,  meu  criado», 
disse  depois;  «olhai  que  é  tarde,  e  D.  Leonor  esta- 
rá esperando.  \6s  já  não  sois  Vasco  da  Silva  ,  sois 
Lopo  Mendes.  Já  não  sois  mancebo  flori.do ;  mas  ve- 
lho grave  e  mui  rico.  —  Não  é  assim  ?  E  :  oh  que  é  ? 
—  Parvos!  —  suppunham  que  D.  Leonor  era  donzel- 
la  que  casasse  com  outro  ;  os  pobresinhos  não  sabem 
que  mudastes  de  pessoa  !  —  ^'amos,  erguei-vos  dahi.  » 
Acabando  de  dizer  isto  deu  uma  gargalhada. 

Eu  tinha  coado  cada  uma  das  suas  palavras  pelo 
coração.  Ergui-me  de  um  pulo:  em  pé  no  meio  do 
aposento,  o  meu  aspecto  devia  ser  infernal.  «Ve- 
lha maldita,"  gritei  eu  furioso,  «que  infâmias  es- 
tás ahi  dizendo  ?  Glue  casamento  de  Leonor  ?  Que 
Lopo?  —  Falia,  ou  te  faço  callar  para  sempre.» 

Procurava  o  meu  punhal  na  cinta,  mas  já  não  es- 
tava :írniado. 

«  Não  o  sabíeis  ? !  —  Não  o  sabieis  ? !  —  Meu  Deus  ! 
Meu  Deus!" — Isto  dizia  o  abbade  que  em  um  re- 
lance se  me  havia  arrojado  aos  pés,  e  soluçando  me 
abraçava  pelos  joelhos. 

Brites  se  arredara  ;  cruzava  os  braços  ,  e  olhando 
para  mim  com  ar  de  compaixão,  repetia  muitas  ve- 
zes :  «  Coitadinho  !  —  Enlouqueceu  1  » 

Talvez  fallava  verdade. 

Todavia,  apesar  da  espécie  de  pbrenesi  em  que  me 
lançaram  as  palavras  de  Brites  ,  a  postura  ,  os  solu- 
ços do  venerável  sacerdote  me  chegaram  ao  vivo. 
Procurei  vencer  a  minha  desesperação :  ergui-o ,  e 
disse-lhe  com  apparente  tranquillidade  : 

«Não  !  não  o  sabia.  Contai-me  tudo.  » 

O  velho  sacerdote  ergueu  os  olhos  para  os  meus, 
e  viu  nelles  cousa  que  o  fez  hesitar. 

«Contai-me  tudo,"  repeti  eu. 

Da  primeira  vez  o  som  da  minha  voz  era  o  da  voz 
de  um  homem  :  da  segunda  a  meus  próprios  ouvidos 
pareceu  que  assim  de\ia  ser  a  de  um  demónio. 

Ao  abbade  pareceu  por  certo  o  mesmo.  Não  hesi- 
tou mais  —  Eis-aqui  o  que  elle  me  disse.  Ficou-me 
bem  seguro  na  memoria. 

M  Mezes  havia  já  que  Mera  Viegas  deixara  de  fre- 
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qupnlar  a  casa  cio  vosso  pai:  —  aqiiclla  inteira  ami- 
saJe  que  por  tantos  annos  os  iiiiíru  começou  a  res- 
friar granilinienle.  Tuilus  os  dias,  segundo  o  antigo 
costume,  vinha  eu  passar  o  serão  com  o  senlior  Vaz- 
queannes  que  com  Deus  é\  todos  os  dias  parafusáva- 
mos aml)os  sobre  o  motivo  desta  novidade  ,  e  não 
podianios  atinar  com  clle.  Salvo  se  era  a  necessida- 
de de  faíer  companhia  a  um  cavalleiro  do  Minho, 
liomeni  já  de  idade  grave  ,  mas  de  aprasivel  prosen- 
Ça,  que  viera  »er  seu  liospede.  Kstn  motivo,  porém, 
não  era  sufQciente  para  desculpar  o  pai  de  ]).  Leo- 
nor. O  casamento  de  sua  filha  comvosco,  ajustado  en- 
tro elle  c  vosso  pai  ,  devia  ainda  tornar  mais  robus- 
ta a  amisade  inalterável  de  tantos  annos.  duando 
ao  anoitecer  ,  assentados  ao  redor  do  leito  do  senhor 
Vaiqueannos,  que,  por  sua  avançada  idade,  se  reco- 
lhia ao  púr  do  sol ,  eu  ,  vossa  .  .  .  digu  a  senhora  D. 
lieatriz,  e  o  infame  D.  Vivahio,  conversávamos  acer- 
ca deste  successo,  buscávamos  a  causa  de  tal  mudan- 
ça ^  depois  de  muito  scismar  c  adivinhar,  conuluia- 
mos  sempre  que  era  impossivel  achar  o  motivo  de 
tal  proceder. 

»  L'm  domingo  pela  manha.í,  tinha  eu  acabado  de 
dizer  missa,  e  estava  na  sachristia  desrevcstindo-me, 
quando  o  sachristão  veio  dÍ2cr-me  que  um  pagem  de 
Meni  Viegas  estava  ahi,  e  me  buscava.  Mandei-o  en- 
trar. Disse-me  que  seu  seidior  precisava  de  fallarnie, 
c  qnc  trazia  unia  hacanea  para  eu  cavalgar  até  o  pa- 
ço. Kespoudi-lhe  que  eitava  prestes.  Partimos.  Che- 
gando á  ponte  levadiça  notei  que  pagens  e  escudei- 
ros estavam  vestidos  ricamente  das  cores  de  Lopo 
Mendes,  o  hospede  de  Mem  Viegas.  Fez  me  isto  es- 
tranheza; porque  era  signal  de  noivado.  Kntrei.  O 
fidalgo  me  veio  receber  á  salla  d'armas ,  fez  me  as- 
sentar ,  e  disse-me  : 

«Mandei-vos  chamar,  reverendo  abbade,  para  que 
lanceis  a  benção  nupcial  na  capella  destes  paços  a 
dois  noivos  que  lá  estão.  Hoje  passareis  o  dia  com- 
nosco.  » 

"  Poderei  já  saber,  meu  illustre  senhor,  quem  são 
05  noivos  ? » 

"Porque  não?!  —  tornou  Mem  Viegas,  sorrindo. 
ti  O  noivo  sabereis  já  quem  é  pelas  cores  de  que  os 
meus  estão  vestidos  :  a  noiva  ,  ninguém  aqui  o  pode 
ser  de  tão  nobre,  rico,  e  esforçado  cavalleiro,  senão 
a  minha  Leonor.  » 

«Estremeci.  Havia  poucos  dias  que  tinha  fallado 
com  o  seulior  Pcro  Vasques  do  vosso  casamento  com 
D-  Leonor.  Levantei-nie ,  e  com  aspecto  carregado 
disse  ao  velho  cavalleiro  : 

«Gluereis  porventura  gracejar  comigo,  senborMem 
Viegas?  —  Vossa  filha  deve  casar  com  Vasco  da  Sil- 
va, logo  que  elle  volte  da  hoste  de  Nunalvarcs :  a 
palavra  de  vossa  mercê  .... 

«  Deve  ?!  11  —  interrompeu  Mem  Viegas  ,  dando 
uma  risada,  u  Creio  que  sou  senhor  desta  casa,  e  que 
miidia  filha  é  minha  filha.  A  palavra  de  Mem  Vie- 
gas, dizeis  vós?  —  Se  a  minha  palavra  estivesse  dada, 
3>ão  a  quebrara  eu  ,  nem  que  fora  ao  próprio  Sata- 
naz.  Mas  não  a  dei  a  ninguém.  Verdade  6  que  Pêro 
Vasques  me  fallou  nisso,  e  que  não  desapprovei  a 
lembrança:  mas  Leonor  prefere  Lopo  Mendes,  mu- 
dou de  amores:  também  eu  na  mocidade  mudei  mais 
de  uma  vez.  Além  disso  o  meu  futuro  genro  é  mais 
rico,  mais  nobre;  e  o  que  eu  prefiro  a  tudo  é  a  fe- 
licidade de  Leonor,  n 

«  Embora,  senhor  cavalleiro,  embora  !  »  tornei  eu. 
icDai-me  licença  para  duvidar  de  que  vossa  filha 
troque  de  bom  grado  pelo  segundo  o  seu  primeiro 
noivo.  Sei  que  se  amavam  muito;  porque  vi  nascer 
e  crescer  o  seu  amor.  Não;  não  é  possível  similhan- 
te  mudança.  » 


«  Vê-lo-heis  já  :  »  atalhou  Mem  Viegas,  u  Ella  lá 
esta  na  capella  :  examinai  Item  seu  gesto  c  suas  pa- 
lavras, e  julgareis  por  vossos  próprios  olhos  se  ahi  ha 
outro  constrangimento  que  não  seja  o  de  pudor  d* 
doniella  que  vai  trocar  a  sua  corda  virginal  pelo  gra- 
ve titulo  de  dona.» 

u Se  assim  é,»  repliquei,  «não  posso  exercitar 
meu  ministério  nestes  paços.  Em  vez  de  abençoar, 
cu  amaldiçoaria  :  amaldiçoa-la-hia  a  ella  ;  porque  as- 
sassina sem  j>iedadc  um  valente  mancebo,  o  meu 
desgraçado  pupillo,  o  filho  do  honrado  e  bom  caval- 
leiro Pêro  Vasques.  n 

«Dizendo  estas  palavras,  cncaminhei-me  para  a 
porta  da  salla.  Não  queria  dcmorar-me  alli  mais. 

«Alto  lá,  dom  abbade,"  gritou  Mem  Viegas  af- 
ferrando-me  por  um  braço. —  Lembrai-vos  de  qoe 
e-tais  ante  um  nobre  cavalleiro  da  Estremadura! 
Tenho  ouvido  sem  sanha  as  vossas  parvoíces,  mas  á 
f<",  que  não  vos  ouvirei  mais  nenhuma.  Não  quereis 
abençoar  niinlia  filha?  Paciência!  O  meu  capellão 
o  íará.  Também  era  honra  que  vcís  filho  e  neto  de 
mesteiraes  e  vilões,  não  merecíeis.  Todavia  não  sa- 
hireis  daqui,  para  ir  contar  o  que  vistes  e  ouvistes 
a  Vazqueannes,  porque  não  ^quero  que  esse  velho 
tonto  faça  alguma  loucura.  Amanhaã  pela  manhaã 
partiremos  para  a  corte,  e  vós  podereis  ir  relatar  ao 
vosso  amigo  o  que  se  passou.  Servireis  ao  menos  de 
testemunha  ,  »  proseguiu  elle  com  um  sorriso  de  e»- 
carneo.  —  «Não  é  assim?  —  Pagens! — o  nosso  ab- 
bade padece  de  gota  :  talvez  lhe  custe  caminhar  até 
a  capella.  Se  elle  não  poder  ir  só,  ajudai-o!» 

«Ergueu-se,  fez-me  uma  cortezia  ,  e  partiu.  Co- 
nheci que  se  empregaria  a  força  se  resistisse.  Diri- 
gime  por  tanto  á  capella.  Dir-vosheí  o  que  ahi  se 
passou  ?  Não.  Vós  o  adiviídiaes.  Mem  Viegas  dissera 
a  verdade.  Leonor  entregava  de  bom  grado  alma  e 
corpo  a  Lopo  Mendes  !  Elle  era  mais  rico  e  mais  il- 
lustre que  vós !  » 

Neste  ponto  da  sua  narração,  o  abbade  parou.  Eu 
olhava  para  elle  ímmovel  :  o  ruído  da  minha  respi- 
ração semelhava  ao  rugir  de  um  tigre.  O  velho  sa- 
cerdote continuou  : 

u  Andei  todo  o  dia  livremente  pelos  paços  :  mas 
notei  que  os  besteiros  e  homens  d^armas  de  3Iem 
Viegas  me  vigiavam  os  passos.  Ao  cair  das  trevas 
guiaram-me  para  o  aposento,  onde  devia  passar  a 
noite  :  era  o  alto  de  uma  das  torres  que  olham  para 
o  poente';  deixaranv-me  só,  e  senti  dahi  a  pouco 
correr  os  grossos  ferrolhos  da  porta  que  dava  para  as 
(juadras  do  palácio.  Rezei  :  deitei-me ;  mas  não  pude 
dormir.  Vinha  amanhaã  rompendo,  quando  senti 
ruído  de  cavallos  no  pateo  interior  do  paço:  passa- 
do um  breve  instante  senti  abrirem  a  porta  da  mi- 
nha prisão.  Entrou  um  pagem  ,  e  disse-me  que  po- 
dia livremente  sahir  quando  bem  me  approuvesse. 

Desci  á  salla  d'armas :  estava  deserta  :  sahi  então: 
atravessei  a  ponte  levadiça  onde  não  vi  mais  que  doi» 
brsleiros  ,  alguns  sorvos  mouros  ,  c  o  mordomo  que 
pas^cava  pela  borda  da  carcova.  Ao  longe  pela  estra- 
da enxerguei  uma  formosa  cavalgada  de  cavalleíros 
e  damas  em  ginetes  e  palafrens.  Entendi  o  que  era. 
Então  sem  dizer  palavra,  sem  olhar  para  traz,  en- 
direitei para  a  abbadía. 

«Joanne,  o  antigo  sachristão,  que  ainda  a  esse 
tempo  era  vivo,  correu  a  mira  de  sul)ito  apenas  me 
avistou.  Tinha  ido  bater  á  porta  da  minha  pousada, 
e  vendo  que  eu  não  abria  estava  inquieto;  porem 
quando  me  conheceu  ao  longe  ficou  espantado.  Con- 
tei-lhe  tudo:  não  me  queria  acreditar.  Incumbí-lhe 
varias  cousas  relativas  á  igreja,  e  parti  immediata- 
mente  para  os  paços  do  senhor  vosso  pai ,  que  em 
gloria  está. 
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..  Achei  as  portas  abertas  :  peões  e  besteiros  de  ca- 
Vullo  corriam  para  um  e  outro  lado.  Tudo  mostrava 
que  ahi  havia  já  noticia  do  que  succedèra.  i.  E  eu  que 
compuniia  medidas  paUivras  para  minorar  a  impres- 
são dolorosa  que  tão  extraordinário  acoutecimento 
devia  produiir  em  Vazqueaniies  1  Eis  o  que  cu  dizia 
fallando  comigo  mesmo. 

11  Entrei :  ninguém  reparou  em  mim  :  todos  anda- 
vam como  pasmados:  sem  fallar  com  pessoa  alguma 
cheguei  á  camará  de  vosso  pai.  l'urece-me  que  o  es 
tou  vendo!  Sentado  em  um  escabello  ,  com  as  faces 
entre  os  punhos,  os  ollios  IJtos  no  ladrilho  do  apo- 
sento ,  o  respirar  alto  e  rápido.  Aquella  grande  al- 
ma vergava  debaixo  do  peso  da  afllicjão.  Cheguei-me 
a  elle  sem  que  me  sentisse  :  bati-Uie  de  manso  nu 
hombro  :  olhou  para  mim  ,  e  sorriu-se.  Este  sorriso 
traspassou-mc  o  coração.  Depois  o  seu  gesto  recobrou 
as  rugas  de  uma  dòr  funda.  Elle  não  me  dizia  nada. 
Fui  eu  o  primeiro  que  fuUei. 

II  Senhor  Vazqueannes,  »  disse,  —  «o  homem  põe: 
Deus  dispõe.  Seja  feita  a  sua  \ontade." 

II  E  a  sua  vontade  será  que  se  commeftam  crimes 
infames,  e  que  um  pobre  velho  seja  deslionrado, 
quando  tem  já  os  pe's  niettidos  dentro  do  ataúde?" 

11  A  sua  vontade  é  que  o  bom  pague  com  amargu- 
ras do  mundo  as  culpas  de  que  ninguém  é  isento  ^  e 
que  o  máu  folgue  e  ria  cá  em  cima^  porque  a  sua 
couta  tem  de  ser  saldada  no  inferno. » 

11  Oh  1   mas  a  deshonra  !  .  .  .  " 

«A  deshonra  é  para  quem  commetie  feitos  vis.  O 


esse  não   é  deshonrado.    "Isso  d 

"  atalliou  com  energia  vosso  pai, — 

rdastes  um  nome  antigo,  que  se  fiou 


que  dtUes  pade 
íeis  vós  outros 
KOS  que  não  hi 

de  vós  como  deposito  ,  para  o  traspassardes  sem 
doa  aos  vossos  herdeiros.  Vós  não  tendes  herdeiros  ! 
—  Meu  Vasco  ^  meu  Vasco! — onde  estás,  cavallei- 
ro,  filho  e  nefo  de  cavalleiros  ,  onde  estás  tu?!  — 
Olha  que  o  meu  montante  enferrujado  já  não  pode 
sahir  da  bainha;  olha  que  as  pernas  trôpegas  de  um 
■velho  já  não  podem  apertar  as  ilhargas  de  um  gine- 
te!—  Vem!  Olha  que  cuspiram  no  brasão  de  teus 
avós.  Lava  esta  nódoa  com  sangue.  » 

Gluando  o  abhade  repetiu  estas  palavras  de  meu 
pai,  a  sua  voz  se  me  converteu  na  delle  —  e  eu  rugi 
por  entre  os  dentes  cerrados  :  —  «  Meu  pai,  serás  sa- 
tisfeito !  1»  —  Um  raar  de  sangue  parecia  correr  dian- 
te de  mim. 

u  Sempre  eu  pensara,  "  proseguiu  o  abbade,  «  que 
a  traição  de  Mem  Viegas  faria  vivo  abalo  no  animo 
de  vosso  pai;  mas  tanto,  custava-me  a  crê-lo.  O  meu 
ministério  era  consolá-lo,  e  para  a  consolação  recor- 
ri á  fonte  de  todas  ellas  :  lembrei-lhe  o  justo,  o  fi- 
lho de  Deus  cuberto  de  alTrontas,  perdoando  na  cruz 
aos  seus  perseguidores  :  lembrei-llie  que  mais  de  uma 
vez  por  olira  e  palavra  o  Crucificado  ensinara  o  per- 
dão das  injurias. 

11  Mas  elle  era  Deus! — mas  elle  não  tinha  uma 
filha  que  muito  amasse;  que  fosse  como  uma  ílór  de 
innocencia,  um  anjo  de  amor,  e  se  convertesse  .... 
B^uma  barregan  refece  e  torpe.  Um  Judas  houve  en- 
tre os  seus,  como  o  que  entrou  nesta  casa ;  mas  esse 
ende  está  ?  No  inferno.  E  este  ?  Folga  e  ri  de  mim 
velho.  Ah  que  este  velho  tem  um  filho  !  —  Vingan- 
ça ,  Vasco  !  —  Vingança  ! 

u  Eu  ulhuva  para  vosso  pai :  não  sabia  se  elle  de- 
lirava ;  se  nestas  palavras  havia  algum  mysterioinin- 
telligivel  para  mim.  Um  pagem  que  eiitrou  neste 
instante  me  fez  ver  que  vosso  pivi  não  delirava. 

11  O  pagem  estava  no  meio  da  casa  como  um  cri-mi- 
noso  :  ollios  pregados  no  chão,  e  os  braços  pendentes. 

11  Então  ?  11  disse  o  íeuhor  Aazqueanues  com  voz  de 


«Todos  os  besteiros  e  homens  d'armas,n  respon- 
deu o  pagem,  «acabam  de  chegar:  correram  mai» 
de  quatro  léguas  por  diflerentes  caminhos.  Não  en- 
contraram a  senhora  D.  Beatriz,  nem  D.  Vivaldo.  « 

«  Vasco  !  "  —  foi  o  ultimo  grito  de  vosso  pai  ;  e  ca- 
hiu  desfallecido. 

«  Então  percebi  tudo. — Confesso  que  também  nes- 
se instante  me  passou  pelo  espirito  um  pensamento 
de  sangue. 

«  Poucas  horas  antes  de  eu  sahir  da  prisão  era  que 
me  retivera  Mem  Viegas,  D.  Beatriz  tinha  fugido 
com  o  miserável  D.  Vivaldo.  Este  homem  indigno 
do  nome  de  cavalleiro  ,  passando  por  aqui  ,  falsa  ou 
verdadeiramente  enfermo,  pedira  e  recebera  gasalha- 
do  de  vosso  pai.  Dentro  de  poucos  dias  percebi  que 
os  olhos  de  D.  Beatriz  se  encontravam  frequentes 
vezes  com  os  delle.  Julguei  que  devendo  partir  bre- 
vemente ,  se  alguma  alleieão  ia  nascendo  entre  os 
dois,  se  desfaria  com  o  apartamento.  Entretanto  D. 
Vivaldo,  com  seus  modos  cortezãos  e  de  primor,  cap- 
tivava  cada  dia  mais  o  animo  de  vosso  pai.  A  noite 
lia-nos  o  Amadis  do  nobre  Eobeira  ,  que  o  senhor 
Vazqueannes  muito  gostava  de  ouvir,  e  de  que  tinha 
um  traslado  dado  pelo  próprio  auctor.  Q.uasi  que 
vosso  pai  não  podia  estar  uma  hora  sem  D.  \ivaldo. 
Encostado  ao  siu  braço,  passeava  tardes  inteiras  com 
elle,  ora  na  matta  de  carvalhos,  ora  no  horto  con- 
tíguo. D.  Beatriz  o  acompanhava  ,  e  este  amor  que 
me  parecia  em  começo  já  estava  convertido  em  in- 
cêndio violento.  —  iMas  não  era  mais  que  um  seduc- 
tor  infame!  Se  tivesse  pedido  D.  Beatriz  a  vosso  pai 
elle  lira  houvera  dado  por  mulher.  Certo  que  o  ama- 
va muito!  Pobre  que  fosse,  ou  de  menos  puro  san- 
gue. Era  uma  cegueira  do  honrado  fidalgo,  e  aquel- 
le  homem  devia  ser  o  seu  assassino ! 

«Desde  este  dia  vosso  pai  não  disse  mais  palavra, 
nem  quiz  mais  comer.  As  vezes  viam-se  lhe  borbu- 
lhar nos  olhos  as  lagrimas;  mas  enxugavam-se-lhe 
logo.  —  Durou  assim  alguns  dias:  uma  febre  violen- 
ta o  sustentava.  Este  fatal  alimento  faltou-lhe  por 
fim,  e  expirou.  O  nome  único  por  quem  chamou 
pouco  antes  de  morrer  ,  foi  o  de  seu  filho.  " 

Aqui  o  abbade  callou-se.  Estava  em  pé  diante  de 
mim  ;  e  eu  olhava  para  elle  fito:  Brites,  que  tinha 
escutado  tudo  immovel  como  eu  ,  me  tirou  daquelle 
torpor  sahindo  do  aposento  ,  e  cantando  ; 

Boa  festa ,  santa  festa 
Em  que  se  canta  latim  : 
De  festa  vestida  ,  ás  bodas , 
Ás  bodas  cantando  vira. 

Já  porém  ,  este  medonho  contraste  de  uma  voz  de 
alegria  no  meio  do  ambiente  de  ferro  que  me  cerca- 
va ,  não  me  fazia  abalo.  A  dòr  passara  o  termo  ata 
onde  lhe  é  dado  ir  esmagando  o  coração  humano  :  o 
meu  era  ermo,  nií,  petrificado.  Mas  ahi  estava  gra- 
vada pela  voz  de  meu  pai  uma  palavra  que  não  se 
podia  apagar  ,   F  inganga  ! 

11  (iue  me  dêem  algum  alimento.  No  patea  um 
ginete  enfreado  e  sellado.  A  minha  armadura  e  a 
minha  espada  bem  limpas  na  salla  d^armas  !  Um  pa- 
gem para  me  acompanhar.  » 

«Senhor  Deus  Jesu-Christo  I  n  Exclamou  o  abba- 
:  de  ,  com  um  gesto  de  terror  ,  que ,  não  sei  porque  , 
nelle  tinham  causado  estas  palavras. 

«Que  me  dcem  algum  alimento.  No  pateo  um 
ginete  enfreado  e  sellalo.  A  minha  armadura  e  a 
minha  espada  bem  limpas  na  suUa  d'armas.  Um  pa- 
gem para  me  acompinhar  !  » 

Os  meus  pensamentos   eram  immutaveis  como   de 


fundido  : 


lhas 


pai 


dobre 


por  finados,  inuagavei* ,  indw-tntcti-yei». 
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Creio  que  comi :  senti  renovarem-se-me  as  forças. 
Creio  que  vesti  a  armadura  \  ouvi  o  tinir  do  fraldão 
de  malha  sobre  os  coxotes  ,  o  jogar  destes  e  das  gre- 
\a5  debaixo  das  joclheiras.  Creio  que  cingi  a  espa- 
da ;  o  coração  percebeu  que  o  instrumento  da  \in- 
gança  estava  encostado  ao  peito.  Creio  que  cavali;uei 
no  meu  ginete;  conheci  que  escarvava  a  terra  dian- 
te da  planicie  que  se  alargava  em  frente  dos  pa<;os  , 
já  meus  ,  como  em  dia  de  peleja  no  campo  da 
lide. 

Também  um  pagem  cavalgando  uma  hacanea  es- 
tava ao  pé  de  mim  :  trazia-nie  a  lança,  e  ás  costas  o 
meu  escudo  mettido  em  uma  funda.  Como  se  outras 
armas  houvesse  abi  mais  que  a  espada  ou  o  punhal 
para  quem  quer  vingar-se  :  outro  escudo  mais  que 
uma  vontade,  um  pensamento  perspicaz,  tranquillo, 
único,  incapaz  de  errar  o  alvo,  siniilbante  a  uma 
tenç.Tio  damnada  de  IJelzcbuth  ! 

«  Sabes  onde  são  os  paços  do  cavalleiro  que  esteve 
aqui?"  —  perguntei  eu  ao  pagem. 

«  Glual ,  senhor  ? » 

«D.  Vivaldo,  cão  maldito!» 

u  Não  ,  senhor.  Mas  ouvi  que  seguia  a  corte.  » 

u  Para  Lisboa  !  »  —  A.  Herculano. 

(  Coniinuar-se-ha.) 


Curso  elementar  tV Agricultura  e  Economia  rural , 
de  Mr.  Jiaspail ,  traduzido  e  annotado  pelo  Sr. 
A.  J.  de  Figueiredo  e  Silva  ,  Dr.  cm  Medceina  e 
Bacharel  fotmado  cm,  Philosophia. —  Tratado  1 ." 
—  Lavoura.  1  vol.  em  12."  franc.  de  187  pag. 
com  três  estampas  de  instrumentos  agrários. 

Q.UAKD0  86  distribuíram  os  prospectos  desta  mui  in- 
teressante publicação,  apressámo-nos  a  noticia-la  ao 
publico  (1),  porque  tal  é  o  credito  scientifico  de 
Mr.  Raspail  ,  e  o  conceito  que  nos  merece  o  seu  di- 
gno traductor ,  que  logo  antevimos  a  grande  utili- 
dade que  os  nossos  compatricios,  principalmente  das 
províncias  ,  tirariam  deste  livro  ,  tão  pratico  ,  tão 
claro  na  exposição  dos  preceitos  e  no  desenvolvimen- 
to das  indispensáveis  theorias  ,  que  desafogadamente 
se  lhe  pôde  chamar  o  vade-mecum,  o  manual  prati- 
co do  agricultor.  Para  que  bem  se  comprehenda  o 
pensamento  que  presidiu  á  composição  desta  obra 
deixaremos  fallar  o  aucfor  ,  na  linguagem  correcta 
do  traductor.  Diz  elle  ai^sim  naintroducção  a  pag.  3. 
E  a  agricultura  uma  arte  pela  qual,  imitando  a 
natureza  ,  rivalisàmos  sua  virtude  creadora ,  e  pro- 
duzimos em  um  dado  terreno  a  maior  e  mais  formo- 
sa copia  de  sujeitos  de  qualquer  espécie  vegetal  ,  de 
reconhecido  préstimo  para  o  consummo  ,  para  a  in- 
dustria ou  para  o  commercio. 

Da  observação  é  filha  e  irmaã  da  civilisação,  com 
a  qual  por  toda  a  parte  vai  progredindo  emparelha- 
da :  verdade  é  ,  ainda  mal  ,  que  ambas  as  coitadas 
se  vão  por  entre  todos  os  povos  com  os  olhos  tapa- 
dos ,  e  bem  tapados,  manquejando  e  algumas  vezes 
desandando.  Lá  tem  dentro  seu  instincto,  que  as 
força  para  diante  ;  mas  falece-lhes  mão  segura  de 
conductor  que  pelas  trevas  as  encaminhe.  Se  uma 
vez  a  experiência  as  põe  na  estrada  ,  duzentas  vezes 
empíricos  as  desvairam  ,  e  onde  tudo  isso  não  6,  lá 
acodem  charlatães  que  as  traficam.  Será  logo  empe- 
nho nosso  neste  Curso  aproveitar  dos  empíricos  e  ex- 
periência o  que  bem  íòr,  a  despeito  das  trapaças  dos 
charlatães. 

"Aqui  tendes,  diremos  nós  aos  lavradores,  o  que 
outros   antes  de  vós   hão  feito,   e  com  bom  acerto, 
em  exposições   e   terrenos   diversos   dos  vossos;   mas 
Õ)     Vid.  s  pag.  Í84  do  vol.  anlccedenle. 


não  vos  bastará  isso;  estudai  vosso  chão  e  clima, 
ponderai  os  vossos  meios ;  em  quanto  a  sciencia  se 
vos  não  mostrar  mais  fecunda  do  que  a  pratica  ,  não 
largueis  de  repente  a  pratica,  que  não  é  ella  de  si 
má  ,  senão  só  de  sua  desconveniencia  ,  quando  appli- 
;  cada  ;  consultai  ao  mesmo  tempo  o  costume  e  a  ex- 
I  periencia  ;  e  não  julgueis  senão  pelos  resultados;  cm 
se  vos  pregando  novidade ,  experimcntai-a  ,  mas  ex- 
perimentai-a  nu  pouco;  depois,  se  o  exilo  respon- 
der á  promessa  ,  lá  está  o  vosso  interesse  que  vos 
mandará  ir  por  diante." 

Este  primeiro  Tratado,  que  tem  por  objecto  a 
lavoura  ,  divide-sc  em  quatro  grandes  secções  ou  ca- 
pítulos ,  com  as  necessárias  subdivisões ;  sobre  a  ter- 
ra lavradia,  suas  qualidades,  modo  de  as  conhecer, 
e  os  adubos  ou  correctivos  de  toda  a  casta  ;  sobre  as 
machinas  e  ferramentas,  tanto  para  romper  o  terre- 
no como  para  a  sementeira  e  a  colheita  ;  sobre  as 
operações  geraes  da  cultura;  e  sobre  as  culturas  es- 
peciaes.  O  trabalho  de  Mr.  Uaspaíl  acha-se  enrique- 
cido com  extensas  e  mui  importantes  notas  do  tra- 
ductor ,  que  occupam  38  paginas  de  texto  compacto 
em  tjpo  miúdo;  merecem  especial  menção,  a  pri- 
meira que  é  um  eloquente  arresoamento  a  favor  da 
agricultura,  cm  que  tam))cm  se  trata  da  creação  de 
bancos  ruraes  em  o  nosso  paíz;  outra  que  inclue  a 
dissertação  sobre  a  inlluencia  dos  estrumes  na  ferti- 
lidade dos  terrenos,  pronunciada  pelo  Sr.  Dr.  Fi- 
gueiredo no  concurso  para  o  provimento  da  cadeira 
de  botânica  e  agricultura  da  eschola  pol_ytechnica  ; 
e  as  três  que  versam  sobre  as  borralheiras,  os  afo- 
Ihamentos  ,  e  o  esgoto  dos  pântanos.  Esta  ultima, 
assaz  interessante,  inseriremos  no  próximo  n." 

Esta  obra  ,  completos  os  cinco  tratados,  pela  sua 
proporcionada  extensão  ,  barateza  do  custo  ,  (2)  me- 
thodo  e  clareza  da  doutrina,  é  credora  de  toda  a  es- 
timação, diremos  mais,  é  indispensável  aos  proprie- 
tários e  cultivadores  intelligentes  de  bens  ruraes  ,  e 
curiosos  principalmente  no  2.°  4."  e  5."  tra- 


tado 


se  dedicam  ao  amanho  das  horta 


i  jar- 


dins, e  á  creação  dos  animaes  domésticos,  fabrico  de 
lactícinios,  e  outros  objectos  económicos. 

Mr.  Raspail  achou  um  fui  interprete;  e  a  nação 
portugueza  tirará  grande  proveito  da  dilTusão  desta 
obra,  que  tem  de  mais  a  mais  a  vantagem  de  estar 
vertida  em  linguagem  limpa  e  por  vezes  elegan- 
te; qualidade  recommcndavel  que  falta  em  grande 
numero  de  livros  didácticos,  em  que  é  muito  difficil, 
ainda  escrevendo  originalmente,  descartar-se  oauctor 
de  um  certo  pensar  francez  (conforme  a  expressão 
d'um  nosso  sábio)  e  por  consequência  deixar  de  usar 
de  uma  locução  afrancczada.  Analisaremos  successi- 
vamente ,  á  medida  que  sahirem  a  publico,  os  qua- 
tro tratados  restantes. 


Vm  rio. — Rítter  na  sua  Introducçuo  ao  estudo 
da  terra  ,  observa  que  as  mais  das  vezes  um  rio  , 
ainda  que  pequeno  ,  é  de  grandíssima  importância 
para  o  paiz  a  que  pertence.  Por  exemplo,  o  Isar 
na  Baviera  recebe  desde  a  sua  fonte  até  a  sua  con- 
fluência 860  rios  e  ribeiros  pela  margem  esquer- 
da ,  44  dos  quaes  chegam  directamente  á  corren- 
te delle  ,  e  pela  margem  direita  recebe  433  era 
59  leitos:  é  alimentado  por  130  lagos  e  1:203  rios 
que  nelle  desaguam  por  103  leitos  :  e  todavia  o 
Isar  apenas  é  um  dos  34  afluentes  do  Danúbio  , 
e  o  Danúbio  é  de  terceira  ordem  entre  os  grandes 
rios  da  terra. 


(S)  Tudos  os  cinco  tratados  por  assignalura  importarão 
em  1:200  rs.  em  quatro  paramentos;  e  o_ preço  total  avul- 
eamente  será  de  1:600  rs. 
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fó 


t? 


s^syf^n-' 


NXo  descreveremos  uma  ave  ,  tão  vijlj;ar  ,  posto  que 
d'arribação  ,  em  o  nosso  paiz.  Conhecida  é  de  todos 
pelo  matiz  da  plumagem  e  a  crista  ou  topete  do  2'! 
penninfaas  sombreadas  de  cores  ,  que  lhe  adorna  a 
cabeça.  Diremos  somente  alguma  cousa  acerca  dos 
teus  hábitos  e  das  propriedades,  que  lhe  attribuem. 

Em  geral  as  poupas  preferem  as  planícies  aos  tei- 
renos  montanhosos  e  cubertos  de  matas  ,  aprazendo- 
Ities  sobre  tudo  as  baixas  encharcadas  ou  pelo  menos 
húmidas:  ahi  .ts  achareis  era  contínuo  giro  enterran- 
do o  comprido  bico  no  chão  lodacento  para  fazerem 
sahir  á  superfície  os  >érmes  e  pequeninos  molluscos, 
de  que  são  mais  gulosas  do  que  de  insectos:  também 
vagamundciam  de  moita  em  moita  em  demanda  dos 
pulgões  que  se  apegam  ás  folhas  d^alguns  arbustos. 
Curam  pouco  do  fabrico  dos  ninhos,  e  os  accommo- 
dam  cm  fendas  de  rochas,  em  locas  de  muros  \elhos, 
ou  em  buracos  d^arvores  carcomidas  i  empregam  nes- 
tas construcções  os  materiaes  mais  immundos  ;  com 
excrementos   humanos  e  de   animaes   domésticos   os 

Voi,  V.  Ja.neiro  23.— .1841. 


amassam  as  mais  das  vezes ,    pude  dizer-se   que  cstã 
resguardados   pelo  fétido   que   de  ordinário   exhalam 


os  logares   que   os  • 


llta 


São  muito  assíduas  ua 


incubação,  muito  vigiadoras  da  prole;  e  nessa  epo- 
cha  amaciam-se  os  seus  clamores  [porque  não  pode- 
mos chamar-lhes  canto]  ou  aquelles  gritos  um  tanto 
lúgubres,  que  alguns  crédulos  tem  por  infestos,  co- 
mo os  das  aves  agoureiras. 

As  poupas  não  são  espantadiças  ,  nem  fogem  mui- 
to do  aspecto  humano  ,  quando  as  não  perseguem  : 
lia  exemplos  d'iila;umas  domesticadas  ,  que  se  habi- 
tuaram ao  captiveiro,  e  soltas  em  qualquer  jardim  o 
limparam  de  vermes  e  insectos  destruidores ;  todavia 
nas  terras,  onde  o  inverno  é  muito  rigoroso,  de\e 
haver  toda  a  cautela  em  as  recolher  e  abrigar  ,  por- 
que os  primeiros  frios  ordinariamente  as  matam. 

Muitas  fabulas  narrou  a  antiguidade  acerca  destas 
aves.  Em  primeiro  logar ,  disseram  que  cilas  eraiu 
modelos  da  piedade  filial ;  mas  não  appareccm  cm 
nossos  tempos  factos  que  comprovem  esta  asserção  ■■, 
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pelo  contrario  ví-sc  que  lhes  faltam  aquclles  hábitos 
u  iiiitinctos  sooiaes  de  que  suo  dotadas  a  maior  par- 
te das  aves  migratórias,-  duiidc  é  de  presumir  que 
não  serão  iiellas  tão  fortes  os  vincules  [diganio  lo  as- 
sim] de  familia  ,  notáveis  e  distinctos  em  outras  tri- 
bus  alígeras,  que  com  as  estações  mudam  de  clima. 
Em  segundo  logar,  attrihuiram-lhcs  tantas  virtudes 
liicdiciíiaes ,  já  da  cinza  dos  ossos,  já  das  carnes  c 
pennas ,  que  faltava  pouco  para  lhes  darem  as  hon- 
ras de  panacéu  universal  ;  infelizmente  estes  e  que 
iaes  específicos  perderam  a  sua  virtude,  e  ninguém  , 
nem  o  vulgo  ,  crê  hoje  nelles.  Não  ha  quem  ande  á 
caça  de  poupas  para  as  preparar  como  remédio;  c 
se  alguns  curiosos  gastam  com  cilas  pólvora  e  chum- 
bo,  mais  será  para  terem  o  gosto  de  mostrar  aos  ra- 
pazes da  visinhança  a  bonita  ave  do  que  pelo  lu- 
cro que  dahi  lhes  provenha  ,  visto  que  despojada  das 
pennas  vale  menos  que  o  descarado  e  ratoneiro  par- 
dal. ^ 


Cidade  de  Vizeu.  (i) 

j_0 

Inco.ntestavei  é  a  grande  antiguidade  de  Vizeu  ; 
porem  se  quízermos  assignalar-lhe  ao  certo  a  epocha 
da  origem  ,  e  applicar-liie  ,  como  alguns  antiquários 
fizeram  ,  nomes  de  certas  povoações  que  se  encon- 
tram pelos  geographos  romanos,  recrescerão  as  du- 
vidas e  embaraços,  já  pela  incerteza  das  situações 
dessas  cidades,  já  pela  obscuridade  das  passagensdos 
auctores,  que  seria  forçoso  allegar  ;  e  nomeio  de 
hypotheses,  e  de  observações  críticas,  sem  tahez  na- 
da concluir-mos,  teriamos  feito  uma  dissertação  aca- 
démica em  vez  d'um  artigo  próprio  deste  jornal.  Fos- 
se Vizeu  a  antiga  fcriirium,  ou  Vacca,  ou  J'ho  ou 
fico  aquário  ,  pouco  nos  importa  ;  certo  é  que  no 
domínio  dos  suevos,  no  século  6.",  já  desfructava  as 
honras  de  sé  episcopal  ,  como  ao  diante  melhor  di- 
remos ;  e  que  Brito  na  1.^  part.  da  Monarch.  Lus. 
traz  escrípturas  de  925  ,  por  onde  se  vê  que  a  pos- 
suíam Huffo  lluffos  e  li.  Tareja  ,  e  que  lhe  davam 
então  o  nome  de  Vizo.  Toilavía  desce  desses  tempos 
remotos  uma  tradição  de  vinte  séculos,  por  tal  for- 
ma gloriosa,  fortificada  com  vestígios  existentes,  que 
não  devemos  passa-la  em  silencio. 

Bem  conhecido  é  nos  fastos  lusitanos  o  nome  de 
Viriato,  vencedor  das  soberbas  hostes  romanas :  per- 
petuada ficou  em  Vizeu  a  sua  memoria ,  porquanto 
o  mais  notável  monumento  desta  nobre  cidade,  so 
denomina  cava  de  l  iriaío,  de  que  existem  restos 
n'uns  pedaços  de  muros  de  terra ,  quasi  apagados 
pela  malícia,  ou  desleixo  dos  homens.  Sabese  que 
era  14G1  o  cabido  da  sé  de  Vizeu  tomou  posse  da 
cava,  que  a  este  tempo  eslava  resguardaiia  com  uma 
porta;  e  que  dentro  havia  (reinando  D.  João  1.") 
lima  capella  dedicada  a  S.  Jorge,  á  qual  o  illustre 
infante  D.  Henrique  ,  a  quem  seu  pai  fizera  duque 
de  Vizeu,  legou  certo  rendimento  para  se  cantar  mis- 
sa todos  os  Sabbados  do  anno ;  e  no  dia  do  St."  se 
fazia  procissão  com  assistência  do  cabido  e  numeroso 
concurso  de  povo.  Arruinou  se  a  ermida  e  passou  a 
celebrar-se  a  missa  no  templo  da  Sé ,  e  o  retabolo 
do  santo  foi  transferido  para  uma  capella  ,  hoje  da 
Sr.^  da  Conceição  no  Campo  da  Feira  :  todavia  este 
quadro  ha  muitu  desappareceu  ,  assim  como  já  hoje 
se  não  canta  a  missa. 

Em  1728  mediu-se  a  cava  por  ordem  real,  eachou- 
se  que  ainda  então  tinham   os  muros  três  lanças  (2) 

(1)  A  maior  parle  deslas  noiiri.is  exlraliiuios  (fuma  ex-  I 
tensa  memoria,  qiie  nos  foi  remelliila  pelo  nosso  soeio,  o  Sr.  ' 
CniKliJo  Xavier  de  Carvalho.  | 

(2)  A  lançn.  nicilija  agraria,  tinha  25  palmos  craveiros,  j 
co«w  CoHsla  de  uma  senlença  de  1695.  I 


d''altura,  com  40  palmos  de  largura  no  cimo,  sendo 
provável  que  rematassem  em  cavallete  para  melhor 
defensão:  avaliou-se  a  circumferenciu  em  3:065  pas- 
>^os  communs  ,  c  parecia  que  fora  oitavada  a  primi- 
tiva forma  tendo  entrada  por  quatro  grandes  aber- 
turas ,  duas  uo  norte  e  duas  ao  sul  :  suppucm-se  que 
estas  seriam  as  portas,  guarnecidas  de  cantaria,  que 
o  lapso  dos  tenipiis,  ou  a  mão  dos  homens,  destruiria.  i 
Os  muros  tem  sido  cerceados  a  ponto  que  hoje  do  la-  I 
do  oriental  em  grande  extensão  se  não  acham  vesti-  ■ 
gios  do  que  lura  ,  e  do  fosso  cheio  d'agua  que  cerca-  ' 
va  este  recinto  apenas  resta  um  pequeno  pedaço  di 
bunda  occident.d,  a  que  chamam  "o  poço  da  cava.'" 
Os  donos  das  terras  contíguas  nestes  últimos  :innos  se 
pozeram  a  arra/ar  os  muros  com  tal  furor  que  o  ge- 
niral  Victoria  que  então  governava  a  província,  se 
viu  obrigado  a  tomar  medidas  para  obstar  ú  devas- 
tação. A  camará  de  Vizeu  em  Junho  de  1813  man- 
dou levantar  marcos  em  todo  o  circuito  pelos  lados 
exterior  e  interior  dos  muros,  mas  nem  assim  pôde 
conseguir  que  cess;is>e  a  obra  de  destruição.  Bem  me- 
reci.ini  porem  o  ter  sido  preservados  da  extrema  ruí- 
na estes  fragmentos  que  recordam  os  primeiros  feitos 
d'armas  dos  nossos  ascendentes.  Diz  a  tradição  que, 
vencido  em  Campo  d^Ourique  o  pretor,  Cláudio 
Uniniano,  pelo  valor  dus  lusitanos  recorrera  .no  pre- 
tor, Caio  ISigidío  ,  para  que  entrando  com  mão  ar- 
mada pela  província  da  Beira  fizesse  assim  uma  di- 
versão ás  tropas  de  Viriato  que  em  peso  cabiam  so- 
bre o  Alemti-jo.  Nigidio  invadiu  a  Beira,  assolando 
tudo,  e  afinal  se  fez  forte  n'uma  campina  raza  junto 
a  Vizeu.  Sabedor  do  acommettímcnto  o  valente  ca- 
pitão lusitano  acudiu  ao  ponto  invadido,  mas  não 
podendo  levar  de  escalada  os  fortes  muros  de  terra 
que  o  romano  já  tinha  fabricado  ,  poz-lhes  rigoroso 
sitio  até  obrigar  o  inimigo  a  render-se  ou  a  pelejar 
em  campo  descoberto.  Nigidio  tomou  este  partido  , 
mas  fiii  derrotado  com  perda  .das  suas  orgulhosas 
águias  e  da  maior  parte  dos  seus.  Obra  de  século  e 
meio  antes  da  era  cliristaã  praticaram  os  lusitanos  , 
em  desaiTronta  do  terreno  pátrio,  esta  façanha. 

Outra  celebre  antiguidade  de  Vizeu  encontramos 
nas  duas  torres  romanas,  mandadas  construir  pelo 
cônsul  Decio  Junio  Bruto;  as  vicissitudes  do  tempo 
quasi  as  consumiu  :  uma  delias  vè-se  no  fundo  da 
rua  do  relógio,  outra,  posteriormente  accrescentada, 
é  a  casa  da  cadêa  e  por  diligencia  do  bispo,  D.  João 
Gomes  d' Abreu  ,  fallecíHo  em  10  de  Fevereiro  de 
1432,  foi  convertida  em  aljube  ou  prisão  ccclesiasti- 
ca.  Escriptores  ha  que  dizem  que  Decio  Junio  Bru- 
to, tendo  ficado  na  lusitania  com  o  cargo  de  pretor, 
antes  de  passar  da  Beira  para  Entre  Douro  e  Minho, 
fizera  construir  uma  cidadella  no  local ,  onde  hoje  é 
a  Sé,  em  sitio  próximo  á  cidade  de  Vacca,  (que  per- 
tendem  ter  sido  o  antigo  assento  de  Vizeu)  e  que  á 
sua  partida  encarregara  a  erecção  das  duas  torres  a 
dois  irmãos,  Frontonio  e  Flacco,  os  nomes  dos  quaes 
estavam  n'um  dístico,  que  em  uma  das  torres  havia, 
e  que  na  outra  se  viam  igualmente  gravadas  as  águias 
romanas.  Porem  ninguém  nos  transmittiu  a  integra 
do  lettreiro  nem  o  desenho  das  águias,  o  qual  ,  co- 
mo observa  o  1'."  Theatino,  Argole,  nas  Memorias  de 
Braga,  serviria  para  illustrar  os  eruditos  na  questão 
relativa  ás  duas  cabeças  que  os  romanos  traziam  em 
suas  bandeiras. 

Novo  vestígio  da  dominação  dos  romanos  nesta 
parte  de  1'ortugal  appareceu  em  nossos  dias.  No  an- 
no  de  1818  dois  camponeies  cavando  n''uma  quinta 
situada  atraz  da  igreja  do  Carmo  ,  bem  defronte  da 
antiga  capelia  de  St."  Amaro,  hoje  profanada,  en- 
contraram um  mausoléu ,  acerca  do  qual  o  A.  da 
uiemoria,  que  temos  á  vista,   diz  textualmente  o  se- 
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giiinte.  "  O  sarcophago  do  comprimento  de  7  pal- 
iiios  porluguezes  e  4  d'a1tuTa  ,  era  mais  largo  do  la- 
do da  cabeça  como  observámos  em  quasi  todos  os 
mausoléus.  A  pedra  inteiriça  de  uma  espécie  de  cal, 
carbonatada  ,  fétida  ,  desenvolvia  pelo  attrilo  de  um 
corpo  duro  o  cheiro  do  ga7,  hydrogenio  sulphuriíado. 
Já  outra  de  similhante  natureza  foi  encontrada  na 
cidade  de  Évora  ,  como  testemunha  Diogo  Mendes 
de  Vasconcellos  (vid.  L."  5.°  do  Municipio  Eboren- 
se) :  o  que  nos  faz  persuadir  que  os  romanos  estima- 
vam esta  qualidade  de  pedra  para  depositarem  os 
seus  despojos  mortaes.  Três  pedras  de  granito  coin- 
mum  do  paiz  cobriam  o  sarcophago,  e  a  do  meio  ti- 
nha esculpido  o  seguinte  epitaphio. 

MAELO  BO 

VTI.  F.  TAP. 

ANNO.  LX.  H. 

S.  E.  S.  T.  T.  LEVIS 

FILI.  F.  C. 

Confiados  na  lição  dos  antiquários  ousamos  inter- 
preta-lo desta  maneira  ,  =  (pomos  a  traducção  por- 
tugueza)  :=::  Melo  Tapsio,  filho  de  Boucio,  tendo  ses- 
senta anno<,  aqui  foi  sepultado.  A  terra  te  seja  leve. 
O  filho  lhe  mandou  fazer  (esta  sepultura). 

"  Não  nos  lisongeâmos  que  os  nomes  próprios  aqui 
designados  sejam  exactamente  os  verdadeiros  ,  em 
rasão  dos  breves  ,  porem  os  diccionarios  que  consul- 
támos nos  fizeram  inclinar  a  este  parecer. 

"  Tudo  nos  induz  a  crer  que  este  sepulchio  é  do 
tempo  dos  romanos;  os  caracteres,  a  forma  e  maté- 
ria do  sarcophago,  similhantes  a  outras  já  contesta- 
das, confirmam  a  nossa  opinião;  e  se  o  D.  M.  S. 
(diis  manibus  sacrum),  que  era  uso  preceder  os  epita- 
phios  romanos,  não  se  encontra  neste,  temos  exemplos 
de  faltar  em  outros  referidos  pelo  nosso  celebre  an- 
tiquário Resende.  "  Os  camponezes  despedaçaram  as 
pedras  deste  moimento  ,  olhando  para  isso  com  in- 
differença  algumas  pessoas  que  então  se  diziam  illus- 
tradas.  "  — 

O  A.  da  Corogr.  port.  ,  talvez  confiado  no  teste- 
munho do  crédulo  Fr.  Bernardo  de  Brito,  refere  que 
o  ultimo  rei  godo,  D.  Rodrigo,  recolhendo-se  da  Na- 
sareth  ,  depois  da  perdição,  sua  e  das  Hespanhas, 
viera  acabar  seus  dias  a  Vizeu  ,  e  que  fora  sepulta- 
do na  igreja  de  S.  Miguel  do  Fetal  extra-muros. 
Mas  com  isto  não  gastaremos  muito  tempo,  porque 
a  critica  apurou  o  facto  da  morte  de  D.  Rodrigo  na 
fatal  batalha  de  Guadalete  ,  e  deu  por  solemne  pa- 
tranha a  peregrinação  occulta  do  infeliz  monarcha 
pelo  território  portugucz.  Todavia  parece  que  sendo 
ã  cadeira  episcopal  de  Vizeu  mais  antiga  que  o  sé- 
culo sexto,  como  depois  mostraremos  ,  fora  a  sua  sé 
primitiva,  c  talvez  a  primeira  parochia  da  cidade,  a 
sobredita  igreja  de  S.  Miguel;  e  referem  que  nesta 
existia  a  sepultura  de  D.  Rodrigo  com  o  epitaphio 
que  dizia  :  liic  requicscit  Itodcricits  rcx  goltorum.  Aqui 
repousa  Rodrigo  rei  dos  godos.  Ou  a  tradição  obri- 
gasse a  collocar  esta  lousa,  ou  alguém  commettessc 
a  fraude  e  dahi  proviesse  a  tradição,  é  certo  que  o 
epitaphio  existia,  porquanto  hoje  vemos  alli  um  mau- 
soléu ao  lado  esquerdo  da  capella-mór,  onde,  quan- 
do cm  1736  se  reedificou  a  igreja  á  custa  do  cabido 
de  Vizeu,  foi  substitudo  o  antigo  lettreiro  pelo  actual 
que  é  o  seguinte  em  verso  latino : 

Hic  jaccl  auijacuit  postremvs  in  ordlne  regum 
Gullortim  ,  ut  nobis  luinda  fama  referi. 

u  Aqui  jaz  ou  jazeu  o  idlimo  na  serie  dos  reis 
godos,  segundo  nos  refere  o  mensageira  fama. 

Não  obstante,  os  árabes  quando  senhorearam  estes 


reinos,  incluirem  no  seu  dominio  o  território  de  Vi- 
zeu ,  não  deixaram  monumentos  que  attestem  hoje 
a  presença  delles  ,  ou  pelo  menos  se  os  houve  não 
existem  vestígios. 

Junto  ao  logar  d'AlgerÍ2  (nome  evidentemente  de 
origem  arábica,  porque  Alderiz  quer  dizer  logar  das 
debulhas  ou  eiras)  encontram-se  cinco  sepulturas 
abertas  n'uma  rocha  ,  de  configuração  similhante 
áquellas  de  que  falíamos  a  pag.  413  do  vol.  antece- 
dçnte  ,  tratando  do  Monte  da  Boa-Morte  ,  termo  da 
villa  de  Povos.  A  maior  tem  de  comprimento  oito 
palmos.  A  pouca  distancia  destas  caminhando-se  ao 
poente  acha  se  outra  pequena,  da  mesma  figura,  ta- 
lhada do  mesmo  modo  n^ovitra  rocha  ,  que  também 
por  vários  cortes  e  buracos  parece  ter  servido  de  ba- 
se a  alguma  espécie  de  consfrucção  para  funeraes. 
Alem  das  observações  expendidas  na  citada  pag.  413 
poderemos  rellcctir  que  nas  sagradas  escripturas  se 
menciona  o  uso  entre  os  hebreus  de  sepultarem  os 
seus  mortos  em  covas  escavadas  em  fraguedos  e  pe- 
nedias, e  parece  que  essa  nação  sem  pátria  adoptou, 
quando  pôde,  em  algumas  partes  a  mesma  pratica. 
Ora  o  A.  da  memoria  a  que  nos  temos  referido  con- 
jectura que,  segundo  as  noticias  que  adquiriu,  fora 
um  cemitério  de  judeus  o  campo  próximo  á  quinta 
chamada  hoje  de  Jugueiros ;  e  nos  archivos  da  ca- 
mará de  Vizeu  achou  documentos  demonstrativos  da 
existência  de  uma  judearia,  ou  bairro  de  judeus,  pró- 
xima á  cidade  no  sitio  que  ora  denominam  cimo  de 
villa:  daqui  poderá  verosimilmente  inferir-se  que  as 
taes  sepulturas  pertenciam  aos  hebreus;  porem  estas 
como  as  precedentes  considerações  ollerecemos  ao  exa- 
me d^illustrados  antiquários. 


Exi 


E    ARMADA    DO    EgyPTO    MODERNO 


No  meado  do  anno  pretérito  o  estado  das  forças  mi- 
litares e  navaes  de  Mehemet  Ali,  pachá  do  Eg3'pto, 
era  o  seguinte  =: 

Homens. 
34  regimentos  de  infanteria ,   de  quatro 
batalhões  cada  um  ,  completando  com 

os  estados-maiores 112:200 

2  companhias   da  guarda  do  generalíssi- 
mo Ibrahim  pachá 30O 

15  regimentos  de  cavalleria 12:900 

2  esquadrões  de  guias 21i<1 

Artilheria  ,  sapadores  e  mineiros 25:891) 

5:000  beduínos í  7-500 

2.500  albanezes  e  moghrabinos  j     •  •  •  ' 

Homens 158:970 


Marinha.  —  6  naus  de  guerra  —  G  fragatas  —  4 
corvetas —  8  brigues;  com  11:820  praças  entre  offi- 
ciaes  e  marinheiros  e  1:204  peças  d^artilheria.  Esta- 
vam alem  disso  em  construeção  duas  naus  de  100  pe- 
ças e  duas  de  80.  O  numero  dos  operários  do  arse- 
nal regulava  entre  cinco  a  seis  mil. 


Anecdoia.  —  Não  queria  Luiz  11.°  de  França  dar 
perdão  a  um  cavalheiro  por  uma  morte  que  fizera  , 
dizendo  que  já  aquella  era  terceira  ;  e  respondcu-lhe 
o  bobo  da  còrle.  —  «Seidior,  condemnais  este  pobrr 
fidalgo  sem  culpa  ,  porque  elle  não  fez  senão  uma 
morte;  vós  é  que  fizestes  as  outras  duas,  pois  se  lhe 
mandásseis  cortar  a  cabeça  pela  primeira,  á  fé  d'ho- 
mem  de  bem  vos  digo  que  não  faria  a  segunda." 
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A  G&ANSE  CHAMINÉ  I>£  ÇVINSTXLLE. 


^A  coàtu  do  Cotentiii  cm  Franra,  cousa  de  500  toe- 
sas  de  distancia  da  praia  nas  preamares  ,  existe  um 
iiionumenlo  singular  que  a  nossa  gravura  representa 
no  seu  estado  actual.  l'ela  sua  construcção  indica  ser 
obra  daqnelle  grande  povo,  conquistador  do  univer- 
so ,  que  tanto  nas  obras  de  apparato  como  nas  de 
utilidade  empregava  a  conveniente  elegância  e  ri- 
«liieza  \  todos  conhecerão  que  esse  povo  era  o  roma- 
no, pobre,  económico  e  valoroso  na  sua  origem,  par- 
co,  independente  e  também  valoroso  no  seu  incre- 
mento, esplendido,  gastador  e  sempre  valente  nas 
epochas  brilhantes  da  sua  gloria. 

A  forma  deste  monumento  ,  c  sobre  tudo  a  sua 
biluação  na  costa  maritima  mostram  que  fora  um 
pharol  ;'i  moda  antiga  (»)  :  o  seu  nome  tradiccioiíal 
de  grande  fogão  ou  chaminé  corrobora  esta  conjectu- 
ra. Comtudo  dividiram-se  os  antiquários ,  como  as 
seitas,  em  opiniões,  segundo  o  seu  louvável  costume, 
a  respeito  do  destino  deste  monumento.  Assentaram 
uns  que  fora  um  altar  dos  druidas  ou  sacerdotes  das 
antigas   Gallias  ;   outros  presumiram   que  era   uma 


(.•)  A  ide  o  como  eram  os  jiliaroes  anliganieiite  na  des- 
rripçSo  e  eslainpa  do  cclebraUo  iihsro  ilc  .MexanUria  a  nau'- 
6U  (lo  3.'  Yolumc. 


dessas  torres  em  que  por  espirito  de  pcnllenciu  se 
encerravam  na  idade  media  alguns  indivíduos.  Mas 
basta  olhar  para  a  configuração  da  obra  para  se  vêr 
que  não  podia  ter  sido  senão  um  pharol :  vejamos 
agora  a  sua  situação  que  decide  o  ponto.  C^uasi  á 
beira-mar,  onde  outr'ora  devera  estar  collocado,  por- 
que o  mar,  como  é  sabido,  recua  dos  continentes 
cm  certas  paragens;  no  seio  de  uma  bahia  entranha- 
da pela  terra  e  guarnecida  dVscolhos  ,  próximo  aos 
três  portos  de  Cherburgo,  IJarfleur  e  la  llogue,  era 
neste  local  de  muita  utilidade  :  nem  obsta  para  se 
argumentar  o  contrario  a  pequena  altura  da  torre, 
porque  pharoes  ba  modernos ,  que  tão  somente  se 
alistam  do  mar  quando  os  navios  já  estão  a  curta 
distancia  da  terra  ;  e  se  isto  agora  acontece,  (>orque 
não  succederia  o  mesmo  em  tempos  em  que  a  nave- 
gação era  incomparavelmente  mais  rcstricta? 

lluando  os  romanos  guerreavam  a  Inglaterra,  in- 
vadindo-a  ,  a  navegação  ao  norte  e  a  leste  da  Man- 
cha era  o  grande  interesse  maritinio  para  que  olha- 
vam. Certamente  foi  por  este  motivo  que  no  anno 
-10  da  nossa  era,  Calígula  mandou  erigir  o  pI)aro  de 
Boulogne  ,  que  com  o  de  Douvres  já  existente,  allu- 
miava  a  entrada  d'Inglaterra,  na  abertura  do  canal 
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da  Mancha,  como  o  de  Gluineville  (suppondo-o  cons- 
truído na  mesma  epocha)  allumiava  a  entrada  dos 
trcs  portos  da  península  do  Colentin  :  assim  cojloca- 
dos  ,  estes  pharoes  indicavam  aos  náuticos  os  pontos 
de  partida  e  de  cliegada. 

Nada  melhor  prova  o  verdadeiro  destino  da  torre 
de  (iuinevílle  que  o  numero  infinito  de  naufrágios 
acontecidos  nessa  baliia  depois  que  deixou  de  ser  al- 
lumiada.  Em  1774  a  Cíjmara  commercial  de  Nor- 
mandia para  pôr  termo  a  tão  funestos  accidentes  man- 
dou levantar  o  pharol  de  Gatteville  d'altura  de  31 
pés.  Para  substituir  este,  o  governo  francez  fabricou, 
ha  poucos  a n nos  ,  outro  muito  mais  elevado,  pois 
que  tem  233  pés.  Actualmente  a  França  e  outras 
potencias  multiplicam  os  pharoes  em  todos  os  pon- 
tos das  suas  costas  marítimas ,  como  as  gazetas  a 
miúdo  nos  informam. 


Romance  hhiorico. 

(Fragmento.) 

1383  —  1389. 

(Coniinuado  de  pag.  24.J 


1'artimos.  Caminhávamos  em  quanto  os  cavallos  se 
podiam  menear  ,  e  ficávamos  onde  nos  colhia  a  noi- 
te. Atravessamos  certo  dia  por  uma  povoação  :  era 
domingo  :  o  sino  tocava  á  missa  :  o  povo  apinhava-se 
á  porta  da  igreja  :  cheguei  ahi ,  e  passei  :  não  me 
importou  o  dever  de  christão,  e  não  senti  remorsos. 
Percebi  então  como  um  pensamento  pode  fazer  um 
réprobo.  As  mãos  estavam  ainda  puras:  a  alma  já 
era  negra. 

Entrei  em  Lisboa  :  ao  cruzar  a  porta  da  Cruz,  ex- 
perimentei o  mesmo  goso  que  sentira  ao  descer  o  ou- 
teiro que  jaz  á  entrada  da  minha  terra  natal  :  lá  pai, 
irmaã  ,  amante^  aqui  todas  as  minhas  victimas  !  — 
Prazer  de  homem  ahi  —  prazer  de  demónio  cá.  Qlue 
importa?  —  A  intensidade  era  a  mesma. 

A  minha  boa  espada  tinha  de  ir  bater  sobre  uma 
cabeça  criminosa  ,  como  uma  maldição  paterna  lan- 
çada de  leito  de  morte,  como  os  pelouros  desses  trons 
^ruidosos  com  que  os  castelhanos  rareavam  nossas  alas 
em  Aljubarrota,  sem  haver  arnez  que  lhes  resistisse, 
elmo  que  ao  perpassar  delles  não  voasse  em  rachas 
com  o  craneo  de  seu  dono.  Qual  devia  ser  a  primei- 
ra ?  Hesitei.  Lembrei-me  da  palavra  que  me  legara 
meu  pai:  —  procurei  o  seductor  de  Beatriz.  Debal- 
de. Ninguém  conhecia  D.  Vivaldo.  Entre  os  caval- 
leiros  de  elrei  nenlium  havia  de  tal  nome.  —  A  fe- 
bre da  desesperação  começava  a  consumir-me.  Insu- 
portável era  para  mim  e  para  os  outros  a  minha  me- 
lancholia. 

Certa  manhaã  corria  eu  ao  acaso  as  ruas  e  terrei- 
ros de  Lisboa,  sem  saber  aonde  ir,  ou  a  quem  per- 
guntar por  esse  nome  vão  ,  por  essa  sombra  fugitiva 
que  o  meu  sonho  de  vingança  parecia  trazer-me  per- 
to dos  olhos  ,  e  que  a  realidade  me  punha  cada  dia 
mais  fora  do  alcance.  Sahindo  da  pousada  ,  no  ex- 
tremo do  bairro  dos  escholares,  passei  pelos  paços  dos 
infantes  ,  e  cheguei  ao  terreiro  da  sé  !  Ainda  ahi  es- 
tava o  engenho  com  que  os  populares  tinham  em 
tempo  de  D.  Fernando  despedaçado  um  traidor.  Ne- 
gro ,  meio  podre,  cubeito  de  limos  tinha-o  esqueci- 
do o  povo  !  O  monumento  santo  ,  o  monumento  da 
vingança  não  importava  a  ninguém  !  —  Apertei  con 
tra  o  coração  o  punho  da  minha  espada.  Ella  nã< 
havia  de  esqucccr-me  nunca  ;  só  me  tardava  o  di; 
em  que  podcsse  pendurá-la  no  logar  mais  alto  da  sal 
la  d'hoiira  dos  meus  paços,  entre  as  armas  ferrugen- 


tas de  Vazqueannes  —  e  depois  ir  ajuntar  mais  um 
cadáver  no  carneiro  de  meus  avós. 

Com  os  braços  cruzados  ,  e  os  olhos  filos  no  trom 
arruinado,  deixava-me  ir  ao  som  dos  meus  desva- 
rios, quando  um  ruido  de  vozes  me  despertou.  Olhei : 
o  povo  estava  apinhado  junto  á  torre  da  sé,  que  dei- 
ta para  a  banda  do  aguião:  encaminhei-me  para  lá 
sem  saber  porque:  arrastava-me  uma  espécie  de  ins- 
tincto. 

Quando  me  aproximei  logo  vi  o  que  era.  Um  truão 
mouro  divertia  o  povo  cantando  arremedilhos ,  fa- 
zendo momos  e  visagens  ,  e  saltando  como  endemo- 
ninhado ao  som  de  um  adufe  !  D'ahi  a  um  instante, 
ruido  de  gente  a  cavallo  soou  do  lado  dos  paços  do5 
infantes  :  o  povo  afl"a&tou-sr,  e  dois  cavalleiros,  acom- 
panhados de  seus  pagens  chegaram  perto  da  torre  , 
pegado  com  a  qual ,  o  bom  do  truão  trabalhava  por 
divertir  a  gentalha.  Um  delles  era  lionicm  d'idade 
madura  ,  mas  d^aspecto  aprazivel  \  o  outro  mancebo 
e  gentil-homem.  Embebido  em  seus  momos  o  jovial 
folião  continuou  a  saltar  tocando  o  adufe,  com  pan- 
tomimas lúbricas,  e  cantigas  obscenas;  mas  os  dois 
cavalleiros,  vendo  que  o  actor  do  drama  popular  era 
um  mouro,  bradaram  a  uma  voz:  u  Arrcda-te  cão  I  » 
—  e  picando  os  acicates,  senhores  e  pagens  saltaram 
por  cima  do  pobre  mouro,  que  rolou  pelo  chão,  dan- 
do agudos  gemidos. 

O  truão  alevantou-se  :  —  olhou  de  roda  espantado 
por  alguns  momentos,  e  depois  cravando  os  olhos  no 
céu,  com  um  aspecto  em  que  se  misturavam  signaes 
de  cólera  e  de  angustia  ,  exclamou  : 

i<  A  maldição  do  propheta  caia  sobre  vós,  infiéis  !  » 

Ouvindo  isto,  o  po\o,  em  vez  de  se  compadecer 
delle  ,  começou  a  dizer-lhe  injurias  ,  e  a  atirar-lhe 
pedradas  e  lixo,  dando  grandes  risadas. 

"Perro,  porque  não  fugiste?"  gritavam  uns.  «Ar- 
riba, e  dança  na  esterqueira  !  "  bradavam-lhe  outros. 

Um  anno  antes  teria  rido  como  os  mais  da  des- 
ventura daquelle  mesquinho  \  mas  tudo  cm  mim  es- 
tava mudado.  Acreditareis,  virtuoso  Fr.  Lourenço, 
que  eu,  um  cavalleiro  de  Christo  ,  tive  dó  de  uni 
mouro,  e  amaldiçoei  os  dois  nobres? 

Vis  sandeus  ,  —  disse  eu  em  voz  baixa  —  deixam 
passar  os  poderosos  que  opprimem  ;  e  Cicarnecem  do 
aggravado  porque  é  um  pobre  mouro  !  —  Porventu- 
ra esta  reflexão  nascia  de  que  eu  também  era  oppres- 
so.  Também  cavalleiros  me  haviam  calcado  como  se 
fosse  um  truão. 

A  minha  reflexão  foi  ouvida  por  um  velho  que  ca- 
tava ao  pé  de  mira.  Mediu-me  cora  a  vista,  e  sor- 
rindo-se  ,  disse-me  : 

u  A  fé,  senhor,  que  tenho  setenta  annos  ,  eéa 
primeira  vez  que  vejo  um  cavalleiro  doer-se  de  um 
peão.  Dos  melhores  são  esses  que  ahi  vão  ,  e  apesar 
de  tudo  vede  o  que  fizeram  ao  triste  jogral.  »  it  Co- 
nhecei-los ?  "  perguntei  eu. 

"  E  quem  não  conhece,  tornou  o  velho,  o  mui  no- 
bre e  esforçado  Lopo  Mendes ,  e  Fernando  Affonso  , 
o  camareiro  d'elrei  ?  i> 

O  nome  de  Lopo  Mendes  vibrou  nos  meus  ouvidos 
como  um  tro\ão  que  houvesse  estourado  subitamen- 
te. Fiquei  callado  por  algum  tempo  :  uma  tempesta- 
de de  paixões  tumultuosas  e  encontradas  me  dilace- 
ravam o  coração.  D.  Vivaldo  offendêra  a  honra,  Lo- 
po' Mendes  o  amor.  As  minhas  diligencias  para  en- 
contrar D.  Vivaldo  tinham  ,  porém  ,  sido  baldadas  , 
e  eu,  que  só  vivia  para  sangue,  coava  dias  apoz  dias 
inúteis  no  mundo.  —  O  seductor  de  Eeatriz  tinha  o 
primeiro  logar  —  era  a  victima  de  meu  pai  e  a  mi- 
nha, mas  o  marido  de  Leonor  passara  diante  de  mim 
senhoril,  orgulhoso,  feliz  no  seu  amor  detestável; 
interpuuha-sc  entre  o  tigre  e  aptea,  Deu^  tinha  con- 
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tado  os  seus  dias.  Devia  morrer  mais  cedo  do  que  eu 
próprio  iiiia>;inava. 

Ksttes  peiítamentos  passaram  como  um  relâmpago, 
mas  a  resolução  que  geraram  foi  immutavel.  \'oitei- 
me  para  o  velho,  e  períuiilei-lhc  com  apparente 
tranquillídade  :  «E  onde  pousa  ora  Lopo  Mendes?" 
u  Nas  casas  de  Álvaro  l'ires  junto  ao  muro  que  des- 
ce da  Trindade  para  Valverde,  perto  da  torre  de 
Álvaro  Paes. 

Felizmente  tinliam-me  ensinado  a  escrever.  Parti. 
Nesse  dia  ao  prtr  do  sol ,  Lopo  Mendes  recehia  um 
papel,  fechado  cora  uma  cinta  preta,  em  que  havia 
estas  palavras  : 

><  Um  cavalleiro  que  te  aborrece  com  as  veras  da 
alma  te  requesta  e  repta  para  te  matares  com  elle 
a  todo  o  trance.  Amanhaã  no  campo  da  ::=  lidezua 
liora  de  prima,  com  cota  c  braeaes  ,  punhal  e  esto- 
que. Na  primeira  devesa,  além  do  azinhal  da  esquer- 
da o  acharás.  \i\  e  refece  mais  que  sua  infame  mu- 
lher c  Lopo  Mendes  se  ahi  não  estiver  a  hora  de 
prima.  Não  leva  firma :  daqui  a  poucas  horas  me 
hasde  conhecer.  » 

O  pagem  que  levara  esta  carta  ,  a  recebeu  outra 
vez  aberta  ,  e  aberta  m'a  entregou.  Trazia  no  alto 
escripto  : 

(I  Gluem  quer  que  sejas,  vilão,  põe  ahi  teu  nome, 
iipara  que  te  faça  açoutar  como  a  um  mouro  perro 
«e  fugidiço.  —  Lnpo  Mendes.  » 

Ri-me. — A.  Hetctdano, 

(  Continuar-se-ha .) 


)S    BONS    CONSELHEIROS. 


No  NEGOCIO  dos  homens  ,  por  andar  a  verdade  as 
mais  vezes  encuberta ,  cumpre  primeyro  que  se  a 
cousa  ponha  em  obra  ,  que  seja  comunicada  ,  e  exa- 
minada com  os  amigos,  e  comparando  os  tempos,  e 
aquecimentos,  que  se  vej.lo  as  razoens  ,  e  busquem 
os  meyos,  e  dos  meyos  qual  será  o  melhor,  e  depois 
que  se  ponha  em  obra,  porque  desta  maneira,  sen- 
do discutidas,  praticadas  as  cousas,  se  vem  a  cahir 
no  conhecimento  da  verdade,  e  para  i>to  mny  ne- 
cessários, como  dizem,  são  ao  bom  Príncipe  bons, 
e  verdadeiros  Conselheyros.  Nrm  cuido  eu  que  por 
outra  causa  a  Héepublica  de  Veneza  p;is?a  jà  de  mil 
annos,  que  ílorece  sem  nunca  ser  tiranizada.  Neces- 
sário he  que  no  Conselho  não  ctitre  payxão,  ódio, 
nem  cobiça,  nem  pouco  amor  de  Deos ,  nem  lizon- 
jaria  ,  porque  sempre  se  vio  as  pessoas  ,  que  taes  ví- 
cios,  ou  parte  delles  tiveraõ,  serem  prejudiciaes  iis 
Reepublicas. 

Naõ  deve  ser  o  Conselheyro  muito  moço,  que 
aonde  naõ  ha  idade,  naõ  pôde  haver  muita  prudên- 
cia, e  os  mancebos  naõ  tendo  experiência  do  mal, 
naõ  podem  entender  o  bem  ,  nem  o  sabem  aconse- 
lhar,  e  entaõ  conhecem  o  erro,  quando  o  mal  he 
presente ,  e  a  culpa  naõ  tem  remédio.  Escreve-se 
que  succedendo  Roboaõ  filho  de  Salamaõ  no  Reyno 
de  seu  Pay  ,  e  sendolhe  requerido  em  ajuntamento 
geral  poios  doze  Tribus ,  que  quizesse  soltar  alguma 
parte  dos  tributos,  que  ElKey  seu  Pay  lhes  pnzera  , 
quiz  Roboaõ  antes  que  nada  fizesse  praticar  isto  em 
Conselho  em  que  aos  vellios  parecia,  que  ElRey  no 
começo  de  seu  Reynado  devia  contentar  ao  povo. 
Os  mancebos  pelo  contrario  o  aconselharão,  que 
pois  o  povo  fora  taõ  descortês,  que  ous.nra  pedir  cou- 
sa ,  que  jà  estava  taõ  assentada  ,  que  Roboaõ  lhe  de- 
via ropunder  asperamente  ,  porque  outra  hora  vis- 
sem com  quem  o  haviaõ ,  e  naõ  ousassem  entrar  em 
taõ  doudo  requerimento.  Pareceo  melhor  o  Conse- 
lho dos  mancebos   a  Roboaõ ,  por  ser  também  man- 


cebo ,  e  pundo-o  aasi  em  obra  ,  foy  causa  de  que  dei 
Tribus  se  alevantassem  logo  contra  elle,  e  fiiessem 
outro  Rey,  chamado  Jeroboaõ,  ficando  somente  com 
Roboaõ  dous  Tribus  Benjamin  ,  c  Judà  ,  por  isso  os 
Romaõs,  como  os  Persas,  como  todos  os  outros  Es- 
tados  deraõ  sempre  muita  authoridade,  c  credito  aos 
mais  velhos ,  o  que  o  mesmo  nome  de  Senador  nos 
representa. 

Naõ  he  piqucno  inconveniente  quando  os  mance- 
bos daõ  conselho  serem  muy  coléricos  ,  e  seguirem 
seu  appetito  ,  que  a  rasaõ  naõ  olhaõ  a  que  pôde  se- 
guir,  porque  saõ  as  mães  vezes  guiados  de  um  falso 
desejo  ,  e  enganosa  esperança  ,  que  lhes  cega  o  en- 
tendimento ,  ou  por  seguirem  sua  vontade  ,  ou  por 
couli.ntarem  a  quem  aconselhaõ,  querem  tudo  aven- 
turar em  hum  ponto,  e  por  isso  diz  Aristóteles,  que 
os  taes  naõ  saõ  aptos  para  o  exercício  das  virtudes 
moraes.  Os  velhos  polo  contrario  ensinados  da  longa 
idade,  o  experiência  das  cousas  passadas,  nenhuma 
cousa  fazem,  nenhuma  cousa  dizem,  senaõ  com  mui- 
to tento,  julgaõ  o  que  hade  vir  polo  passado  ,  e  no 
presente  se  guardaõ  dos  extremos  ,  nem  pôde  mais 
nelles  a  payxaõ ,  e  cólera  ,  que  a  rasaõ ,  e  entendi- 
mento :  naõ  fazem,  nem  aconselhaõ  nada  accelcrada- 
mente,  e  se  aproveitaõ  do  tempo  segundo  a  qualida- 
de do  negocio  ,  alguma  ora  uzando  de  pressa  ,  outra 
de  vagar,  e  tudo  isto  para  conseguir,  o  que  he  mais 
proveitoso  á  Reepublica  ,  com  dilatar  as  cousas  ,  e 
assí  como  no  tempo  da  paz  se  vem  a  saber  todo  o 
engano ,  assi  na  guerra  se  descobrem  os  conselhos , 
e  acordos  da  parte  contraria.  —  Barros.  Paneg.  de 
drei  D.  João  3.° 


<ECESSIDADE   DE   CADA   UM 


RESPEITAR. 


Os  árabes,  inferiores  a  muitos  respeitos  aos  povos 
tivilísados  da  Europa,  levam-lhes  comtudo  alguma 
vantagem  na  variedade  e  força  dos  seus  provérbios. 
Tanta  é  a  abundância  que  delles  teem  que  lhes  é 
mui  facíl  sustentarem  continuados  diálogos  sem  que 
empreguem  outra  linguagem  que  não  seja  a  dos  pro- 
verl)ios  familiares.  Um  destes  diz  vigorosa  e  sagaz- 
mente :  —se  figurardes  de  panai  de  palha  ale  os  pin. 
tus  vos  darão  bicadas.  Esta  sentença,  em  que  ha  mais  co- 
nhecimento pratico  do  mundo  do  que  á  primeira  vis- 
ta parece,  destroe  pela  raiz  um  erro  fatal  a  muita 
gente,  que  pertende  ganhar  conhecimentos  no  mun- 
do adoptando  o  caracter  de  truão.  Escusado  é  dizer 
que  a  vaidade  e  a  demasiada  presumpção  do  pró- 
prio mérito  são  os  vícios  oppostos  ,  e  que  sendo  qua- 
lidades que  nos  não  rccomniendam  para  com  os  ou- 
tros ,  nos  fazem  ao  contrario  delles  aborreciílos.  O 
homem  enfunado  e  muito  pago  de  si  é  um  objecto 
summamente  ridículo  e  irrisório  aos  olhos  das  pes- 
soas sensatas,  e  deixa  muitas  vezes  de  ser  altendido 
em  pretenções  assas  justas  só  pela  geral  antipathia 
que  sobre  si  atlrahira.  Pessoas  ha  dotadas  da  melhor 
disposição  para  se  avaliarem  devidamente,  a  quem 
a  linguagem  dos  lisongeiros  perverteu  a  Índole  e  of- 
fuscou  a  rasão :  —  são  destes  que ,  segundo  Bernar- 


•  .  .  .  trazem  entre  si  aduladores 
Que  por  proveito  seu  e  alheio  damno 
Sempre  ao  goslo  faliam  dos  senhores. 

Se  a  sociedade  é  com  elles  algumas  vezes  injusta, 
a  culpa  não  é  inteiramente  sua.  Não  sendo  sil  com- 
posta de  philosophos,  e  tendo  a  maior  parte  das  pes- 
j  soas  que  nella  vivem  cargas  que  exercitar  e  obriga- 
I  ções  que  preencher  ,  não  lhes  sobra  tempo  para  pro- 
I  fundar  o  caracter  e  qualidades  pessoaes  dos  outros  , 
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SI 


e  por  isso  os  julgam  commHmmente  pelas  apparen- 
cias.  Accresce  a  esta  circumstancia  a  de  serem  qua- 
si  todos  os  homens  vãos,  e  que  de  si  formam  grandís- 
simo conceito,  demasiadamente  exaggerados  no  mo- 
do de  se  inculcarem;  e  deste  modo,  que  admiração 
pode  causar-nos  que  o  seu  procedimento  a  tal  res- 
peito os  desacredite  para  com  os  outros  e  lhes  f^ja 
perder  o  pleito  mais  bem  armado?  Se  por  estes  e 
similhantes  motivos  forem  injustamente  decididas  as 
nossas  pertenções  conspiremo-nos  contra  nós  ,  e  ja- 
mais contra  a  sociedade ,  que  essa  julga-nos  pelas 
idéas  que  lhe  transmittimos.  Cumpre  agora  notar 
que  entre  a  demasiada  confiança  em  nosso  mérito 
e  a  absoluta  desconfiança  de  que  algum  possuamos 
ha  um  profundo  abysmo ,  do  qual  nos  salvaremos  fu- 
gindo tanto  de  um  como  de  outro  extremo.  Se  a  so- 
ciedade se  mostra  incrédula  e  pouco  alVeiçoada  aos 
homens  (|Ue  pertendem  sobrelevar  demasiadamente  o 
8!'U  merecimento  ,  não  deixa  pelo  contrario  de  depo- 
sitar ampla  confiança  no  homem  que  se  inculca  por 
menos  hábil  do  que  realmente  é.  Ninguém  acredita 
o  que,  faliando  cm  seu  desabono  ,  diz  positivamente 
que  nada  sabe  e  que  de  nada  entende  :  —  o  resulta- 
do de  tão  modesta  confissão  é  subir  o  credito  de 
quem  assim  procede  a  um  ponto  a  que  nunca  che- 
gou. 15  sendo  exacto  quanto  acabámos  d'expòr ,  não 
deixaremos  todavia  de  confessar  que  mui  frequente- 
mente se  encontram  pessoas  que  não  cessam  de  pro- 
clamar a  sua  inhabilidade  com  a  mira  em  que  os 
outros  dêem  ás  suas  palavras  uma  interpretação  to- 
talmente opposta.  —  Um  desejo  insofrido  de  que  se 
falle  de  nós  é  quem  muitas  vezes  nos  obriga  a  ex- 
preísar-nos  com  lania  modéstia  e  sinceridade  :  fique- 
mos porem  certos  que  uma  boa  parte  destes  censo- 
res de  si  mesmos  ,  são  homens  vaidosos  que  armam 
ao  louvor  por  meios  indirectos.  A  quem  assim  pro- 
cede de  nada  servem  as  nossas  admoest.ições  ;  e  para 
serem  condignamente  punidos  basta  que  os  outros 
lhes  acreditem  as  palavras.  Aconselhámos  por  tanto 
os  mancebos  a  que  procurem  formar  uma  idéa  rasoa- 
vel  e  desapaixonada  do  seu  mérito  ,  e  que  a  sinii- 
Ihante  respeito  se  expressem  com  franqueza  e  sem 
affectada  modéstia.  O  que  é  dado  quasi  sempre  se 
considera  de  pouco  valor,  e  o  que  é  vendido  por  pre- 
ço extremamente  módico  contem  muitas  vezes  de- 
feitos occultos  mas  importantes.  Esta  regra  geral  po- 
de applicar-se    tanto    a  respeito    de  quaesqii 


I    ços   e  negócios  como  acerca   de  toda  a  qualidade  de 

Í  géneros.  Não  consintaes  que  pessoa  alguma  assuma 
sobro  vós  uma  auctoridade  que  lhe  não  compete ; 
I  mas  remunerai  promptamente  os  serviços  que  se  vos 
l|  prestarem.  De  outro  modo  servos-ha  bastante  diffi- 
cil  ,  e  talvez  impo;SÍvel ,  conseguir  que  os  vossos  tra- 
balhos e  merecimentos  sejam  devidamente  apprecia- 
dos.  Não  vos  cause  estranheza  o  que  acabámos  de 
dizer,  pois,  como  já  dissemos,  os  homens  dados  em 
geral  ao  desempenho  de  deveres  sociaes  ,  não  poden- 
do descer  a  certas  investigações,  julgam  quasi  sem- 
pre pelas  apparencias.  Easta  prescrutar  os  nossos 
sentimentos  em  relação  aos  outros  para  conhecer-mos 
o  quanto  o  procedimento  e  conversação  de  qualquer 
Iiomcm  concorrem  para  que  delle  se  forme  boa  ou 
má  idéa.  Depois  deste  exame  acharemos  que  muito 
nos  convém,  por  um  principio  de  interesse  próprio, 
abster-nos  de  censurar  os  outros.  —  Em  logar  de 
obrarmos  inconsideradamente  ,  melhor  será  que  to- 
Bicmus  estes  priocipius  como  guia  ,  e  que  ,  sem  nos 
desacreditarmos  por  maneiras  incivis  e  conversações 
insulsas  c  desagradáveis,  procuremos  a  amisade  de 
todo»  pela  acquisição  de  qualidades  appreciaveis.  Em 
quanto  a  experiência  iiiu  mostra  a  caila  um  a  neces- 
sidade  de   se  respeitar,  fatMido  se  conhecer  a«»  ou- 


tros pelo  que  realmente  é,  é  raro  encontrar  quem 
discorra  atiladamente  sobre  tão  importante  assum- 
pto. A  experiência  e  a  observação  são  na  verdade 
excellentcs  mestres  ;  porem  as  suas  lições,  alem  de 
severas,  vem  quasi  sempre  tarde.  —  Feliz  de  quem 
é  assás  dócil  para  abraçar  os  conselhos  dos  seus  ami- 
gos,  evitando  assim  os  terríveis  males  porque  pas- 
sam os  inexperientes  e  caprichosos  ! 


Reflexões  sobbe  a  cokagem. 

Havendo  no  mundo  poucos  homens  a  quem  a  cora- 
gem própria  ou  do  amigo  não  tenha  salvado  d'al- 
gum  perigo,  nada  nos  parece  tão  coherente  e  natu- 
ral  como  o  ser  e^ta  exccUente  qualidade  suramamen- 
te  estimada  na  sociedade  ,  ao  passo  que  a  cobardia 
attrahe  sol)re  si  o  desprezo  de  Ioda  a  gente.  Dize- 
mos que  é  líutuial ,  porque  amar  e  appreciar  tudo  o 
que  conlribue  para  a  felicidade  e  segurança  própria 
é  um  afttcto  inherente  ao  ser  de  homem. 

A  coragem  de  que  geralmente  se  faz  mais  caso  poc 
ser  a  mais  applaiidida  é  a  que  deriva  da  constituição 
individual  ,  na  qual  o  homem  inllue  tanto  como  po- 
deria influir  nafórma  da  sua  estatura  ou  na  còr  dos 
seus  olhos.  —  E  qualidade  que  possuem  quasi  todos 
os  entes  do  sexo  masculino  em  quanto  gozam  perfei- 
ta saúde  ,  não  havendo  muitas  vezes  grande  motiva 
para  nos  lisongearmos  de  ter-nos  cabido  em  dote  a 
ferocidade  do  tjgre ,  ou  certa  quantidade  de  ousa- 
dia e  força  ph^sica.  —  Em  geral,  julga-se  haver  co- 
ragem ph^sica  no  homem  quando  elle  é  avantajada 
de  corpo  ,  embora  seja  fraco  d'espirito  ;  e  assim  se 
toma  por  coragem  o  que  ás  vezes  é  apenas  insensi- 
bilidade. Não  nos  cause  admiração  se  os  athletas  e 
os  antigos  luctadores  do  pugilato  foram  homens  de 
proverbial  estupidez  ,  nem  tão  pouco  nos  maravilhe 
o  ser  na  classe  mais  ignorante  da  sociedade  que  exis- 
te maior  somnia  de  força  physica. 

Não  se  julgue  todavia  que  é  nosso  intento  depri- 
mir o  valor  da  coragem  physica  : — longe  de  nós  tal 
pensamento.  Por  muito  felizes  nos  daremos  sempre 
que  em  nós  ou  em  nossos  amigos  achar-mos  um  es- 
cudo que  nos  defenda  dos  males  a  que  está  exposto 
o  fraco  e  o  cobarde. 

Os  antigos  posto  que  não  rebaixassem  o  mérito  da 
coragem  physica  ,  formavam  cora  tudo  da  coragem 
moral  idéas  mais  subidas  que  os  modernos.  Um  del- 
les  affirma  mui  positivamente  que  não  ha  espectácu- 
lo que  mais  agrade  ao  Ente  Supremo  do  que  a  lucta 
do  homem  virtuoso  contra  a  adversidade.  —  É  este 
o  melhor  elogio  da  coragem  moral,  e  ao  mesmo  tem- 
po uma  censura  amarga  aos  que  reputara  coragem 
o  que  apenas  é  mera  força  physica  ,  na  qual  o  ho- 
mem é  igualado  ,  senão  excedido  ,  por  animaes  d'ÍB- 
fima  espécie. 

Temos  para  nós  que  a  qualidade  denominada  vul- 
garmente coragem  ,  e  que  tão  altos  encómios  recebe 
de  muita  gente  ,  não  é  mais  do  que  uma  insensibili- 
dade nervosa  do  homem  ,  ou  antes  um  arrojo  nos 
maiores  perigos,  que  equivale  a  não  ter  amor  algum 
á  existência.  —  À  verdadeira  coragem  ;  isto  é  :  a 
união  da  coragem  physica  com  a  coragem  moral ,  é 
cousa  totalmente  diHerenle  :  —  é,  por  assim  diz»ír  , 
a  parte  essencial  do  espirito,  e  uma  qualidade  in- 
separável do  homem  culto  e  de  virtude  austera. 
Nem  o  estúpido  ,  nem  o  perverso  possuem  verdadei- 
ra coragem  ,  porque  olham  com  demasiada  attenção 
para  o  perigo,  e  precatam-se  quanto  podem  contra 
elle  :  —  o  perigo,  por  maior  que  seja,  dimitme  mui- 
to quando  a  pessoa  que  o  teme  se  previne  a  tempo. 
j  Ha  outro  motivo  pelo  q-ual   a  coragem    moral    deve 


33 


O  PANORAMA. 


ser  mais  respeitada  do  que  geralmente  o  é.  —  A  co- 
ragem physica  depende  ,  como  acima  notámos  ,  da 
constitui^'rio  do  corpo  \  porem  a  coragem  moral  é 
própria  e  determinada  criajão  do  espirito.  —  Todo 
o  homem  intelligentc  e  virtuoso  possiie  coragem  mo- 
ral, reunida  a  certa  quantidade  de  coragem  plivsica. 
Se  passarmos  á  matéria  do  lacto,  talvez  entremos  em 
duvida  se  o  homem  verdadeiramente  religioso  pôde 
deixar  de  ser  na  realiilaile  valente.  Examine-se  o  lon- 
go catalogo  dos  nossos  martyres,  e  ver-se-hão  homens 
debilitados  com  o  peso  dos  annos ,  lançados,  alem 
disso,  em  escuras  masmorras,  aonde  pereciam  pela 
Ibme  e  tratos  ,  entoarem  hymnos  ao  Creador  até 
«os  derradeiros  paroxismos  da  vida  !  Esta  coragem 
teroica ,  dá  a  piedade  e  a  resignação  christaã  ^  e  se 
vivemos  em  séculos  em  que  não  existem  os  perigos 
que  punham  termo  á  existência  dos  martyres  depois 
de  angustias  dolorosis!>im3S,  cumpre-nos  todavia  imi- 
ta-los na  disciplina  mental,  até  que  possamos  allVon- 
tar  impávidos  os  perigos  mais  terríveis  e  medonhos. 

A  coragem  moral  é  outra  prova  do  poder  do  ha- 
bito. Se  uma  vez  conseguir-mos  radica-la  em  nós, 
pouco  receio  devemos  ter  de  a  perder.  No  actual  es- 
tado da  sociedade  poucas  occasiues  haverá  ,  compa- 
rativamente a  outros  séculos  ,  em  que  careçamos  de 
medir  ou  ostentar  coragem  physica  •,  mas  quando  as- 
sim aconteça  ,  essa  coragem  deve  ser  poderosamente 
coadjuvada  pela  coragem  moral. 

Por  exemplo,  o  homem  animoso,  physicamen- 
te  fallando,  póile  ao  encontrar  uma  quadrilha  de  la- 
drões tremer  de  horror  e  medo;  mas  se  elle  reunir 
á  coragem  physica  a  prenda  de  manejar  destramen- 
te as  armas ,  esta  circumstancia  dandolhe  sobro  os 
seus  aggressores  a  superioridade  da  coragem  moral , 
laz  com  que  elle  os  despreze  e  os  não  tema.  Ainda 
mais:  —  basta  este  augmento  de  força  e  resolução 
para  que  os  aggressores  sejam  completamente  anni- 
quiliados  pelo  aggredido  ,  que  conserva  deste  modo 
a  sua  propriedade  e  existência. 


Chronica  do  Cardeal  rei ,  D.  Henrique ,  c  Vida  de 
JMiguel  de  Moura  escripta  por  elle  mesmo  ;  publi- 
cadas com  alrjumas  aiDinlarôcs  pela  Sociedade  Fro- 
parjadora  dos  Conhecimentos  Lieis.  Lisboa:  'Vypo- 
graphia  do  dita  Sociedade.  1840  —  1  vol.  em  0." 
francez,  de  200  paginas,  impresso  nitidamente.  — 
Pre^o  300  réis. 

Facho  da  verdade  e  mestra  da  vida  chamou  Cíce- 
ro á  historia ;  com  rasão ,  porque  é  ella  um  espelho 
das  boas  ou  más  acções  dos  passados  para  norma  ou 
escarmento  dos  vindouros,  que  de  alheios  erros  ou 
acertos  poJem  colher  saãs  doutrinas  para  regularem 
«eu  procedimento.  Mas  ,  [como  diz  Sevorim  de  Fa- 
ria no  Elogio  de  Fr.  Bernardo  de  Brito]  ainda  rjuc 
qualquer  historia  seja  uma  compendiosa  sabedoria  e 
fonte  de  prudência  ,  sempre  a  da  pátria  é  mais  pro- 
veitosa; porque,  segundo  o  mesmo  A.  e  a  rasão  uni- 
versal nos  dieta,  successos  próprios  ensinam  mais  que 
os  estranhos.  Ninguém  duvidará  que  os  documentos, 
narrações  e  memorias  da  historia  nacional  são  inte- 
ressantes em  summo  grau  ,  quer  sejam  completos  o 
escriptos  por  hábeis  pennas  ,  quer  imperfeitos  e  ru- 
des ,  porquanto  a  judiciosa  crítica  os  aproveita  ou 
apura,  o  que  não  poderia  fazer  so  taes  elementos  lhe 
faltassem.  Convencida  destas  verdades  a  Sociedade, 
que  publica  este  jornal ,  deu  á  luz  os  manuscriptos 
acima  mencionados  \  a  avaliação  que  delks  fez  acha- 
se  no  prologo  da  edição,  e  porcjue  alguns  logares  pa- 
reciam confusos  tratou  de  os  aclarar  em  as  annota- 


ções  que  vão  no  fim  do  volume  ,  inserindo  alguns 
documentos  que  reputou  curiosos. 

O  reinado  do  cardeal  rei  foi  breve  ,  não  exceden- 
do detesete  mezes ;  mas  a  crise  politica  porque  então 
passou  Portugal  é  tão  infaustamentc  notável  que  as 
paginas  d'escriptores  contemporâneos  sobre  esta  ma- 
téria prendem  forçosamente  a  attenção  do  leitor  ^ 
quem  as  escreveu  era  impellido  por  alfectoí  de  amor 
ou  ódio,  ou  ,  quando  mais  não  fosse,  reprimido  pe- 
lo medo  que  infundia  um  jugo  estrangeiro  e  como 
tal  pesado  e  tyrannico  :  mas  hoje  o  leitor  ,  desapai- 
xonado e  livre  ,  púdc  combinar  as  expressões  dos  an- 
tigos com  os  juizos  dos  historiadores  modernos,  que 
ou  se  fundaram  em  documentos  e  os  appresentaram, 
ou  fizeram  a  seu  belprazer  romances  recreativos;  em 
summa  pode  avaliar  os  factos  e  tirar  fructo  dos  seus 
corollarios. 

As  succintas.  mas  sinceras,  memorias  de  Miguel 
de  Moura,  que  serviu  altos  cargos  em  cinco  reina- 
dos, dão  grande  realce  ao  volume,  que  annunciàmos 
ao  publico  portuguez,  como  digno  da  sua  attenção. 


Como  os  nossos  reis  recebiam  os  priíicipcs  estrangei- 
ros.—  No  anno  de  1G70,  veio  á  corte  de  Lisboa  o 
grão-duque  de  Toscana,  Cosme  .3.°,  e  se  aposentou 
no  collegio  de  S."  Antão.  Fallou  com  1).  Pedro  2.^ 
(então  regente)  em  audiência  particular  com  a  for- 
malidade seguinte  :  entrou  ás  oito  horas  da  noite  pelo 
picadeiro  da  curte  real  em  um  coche  de  respeito  de 
S.  Alteza,  e  D.  João  de  Sousa,  vedor  da  casa  real, 
o  veio  buscar  com  doze  moços  da  camará  com  tochas  : 
depois  de  responder  ao  cumprimento  de  D.  João  de 
Sousa,  mandou  cubrir  os  moços  da  camará,  e  subin- 
do pela  escada  recôndita  o  veio  buscar  uns  poucos  de 
degraus  abaixo  o  gentil-homem  da  camará  ,  que  es- 
tava de  semana,  do  príncipe  regente,  a  cuja  presen- 
ça o  conduziu  ,  e  em  cuja  camará  estava  uma  cama 
rica  de  tela  azul,  um  bofete  coberto  e  uma  cadeira. 
O  príncipe  regente  o  recebeu  com  agrado,  dando  os 
passos  necessários  para  chegar  ao  meio  da  casa  ,  e 
tornando  para  o  seu  logar  disse  ao  grão-duque  :  cu- 
bra-se  V.  Alteza  ;  e  no  decurso  da  conversação  lhe 
deu  sempre  o  tratamento  de  vós ,  e  o  grão-duque  ao 
príncipe  regente  o  de  inagestade.  Os  gentis-homens 
da  camará  sahiram  para  fora  :  e  quando  o  duque  se 
despediu,  o  príncipe  deu  os  mesmos  passos,  e  elle  foi 
acompanhado  da  mesma  forma  que  no  principio. 

Também  no  anno  de  lea»  veio  incógnito  a  Lisboa 
o  príncipe  Jorge  Augusto  de  Saxonia,  que  depois  foi 
rei  Augusto  2."  de  Polónia  ,  e  fallou  ao  mesmo  rei 
I).  Pedro  2."  com  quasi  a  mesma  formalidade. — 
Fid.  Map.  de  l'ort.  part.  2.^ 


Opera  chim. — Já  houve  quem  suspeitasse  que  aos 
dramas  da  China  se  devia  ir  buscar  o  gérmen  da 
moderna  opera  italiana.  As  peças  theatraes  dos  chins 
são  recheadas  de  cantos,  em  meio  dos  quaes  os  acto- 
res frequentemente  param  para  recitar  uma  ou  duas 
sentenças  no  tom  ordinário  de  declamação.  Por  ou- 
tro lado  ,  aos  europeus  parece  extraordinário  que 
um  actor  no  meio  do  dialogo  subitamente  comece  a 
cantar  ;  deveremos  porem  observar  que  os  chins  usam 
da  cantoria  para  exprimir  qualquer  grande  commo- 
ção  da  alma  ,  como  o  prazer  ,  a  dòr,  a  cólera  ,  a  de- 
sesperação:  por  exemplo,  um  homem  indignado  con- 
tra um  rústico  canta  ;  outro  que  a  si  próprio  se  es- 
tá animando  para  tomar  vingança  ,  canta  ;  e  o  que 
se  dispõe  a  commetter  suicídio  tambeui  canta.  — 
Forrcign  Quarterlij  Rcvicw, 
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Vo  DisTRicTO  de  Vianna  ,  e  três  léguas  para  o  nas- 
pente  desta  commercial  e  mui  antiga  villa,  está  a  de 
?onte  de  Lima,  também  de  origem  remota.  Asseve- 
am  08  liistoriadores  que  neste  íogar  ou  mui  proxi- 
no  existira  a  cidade,  denominada  pelos  romanos /o- 
limicorum,  por  ter  sido  fundada  pelos  povos  li- 
que  do  rio,  cujas  margens  habitavam  ,  deri- 
vavam o  nome.  Não  pode  com  seguro  fundamento  at- 
VoL.  V,  Janeiro  30,  —  1841. 


trilniir-se  aos  turdulos  e  celtas  a  sua  primitiva  po- 
voarão;  é  porem  muito  provável  que  alguns  dos  an" 
tigos  povos  da  Lusitânia,  ou  da  Gallicia  alii  se  achas- 
sem estabelecidos  antes  da  invasão  dos  romanos  :  no 
segundo  século  da  era  christaã  ,  epocha  a  que  a  opi- 
nião mais  geral  refere  a  data  do  ctlebre  e  útil  itine- 
rário, chamado  do  imperador,  Antonino  Tio,  exis- 
tia  a  cidade ,    Foiíim  limicuiiim ;   e  não   podia  esta 
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ser ,  como  alguns  pcrtendem ,  o  logar  de  Ginzo  na 
Galita  ,  a  Ho  léguas  da  costa  ,  porque  o  citado  ititic- 
rario ,  inencionando-a ,  a  sitiía  a  10  ou  19  milhas 
afastada  de  Jiraccata  yJugusta  ,  que  realmente  é  a 
distancia  boje  contada  de  l'onle  de  Lima  a  13rag.i, 
a  saber,  quatro  a  cinco  léguas  ao  norte  desta  ulti- 
ma. Coiu  outras  rasões  se  prova  que  a  sobredita  po- 
voação não  estava  muito  arredada  do  mar  ,  circuras- 
tancia  que  também  se  verifica  na  actual  Tonte  de 
Lima.  A  sua  presente  situação  é  na  margem  esquer- 
da do  ameno  Lima  ,  postoque  do  outro  lado  da  sua 
ponte  magnifica  conte  bom  numero  dMiabitantes  no 
seu  maior  arrabalde,  a  que  chamam  rua  d^alem  da 
ponte,  pertencente  á  freguezia^de  Santa  Marinha  de 
Arcuzello. 

Estando  na  via  militar,  que  de  Braga  sabia  para 
Astorga  por  Tuy  e  Lugo,  os  romanos  por  aqui  tran- 
sitavam com  frequência  :  é  de  crer  que  este  povo , 
que  por  toda  a  parte  deixou  vostigios  grandiosos  da 
sua  dominação,  fosse  o  primeiro  que  sobre  o  Ijima 
erigisse  uma  ponte  nesta  paragem.  Os  sarracenos  nas 
amiudadas  invasões  em  que  por  esta  parte  de  Portu- 
gal accommeitcram  a  Galiza,  assolaram  a  velha  Pon- 
te de  Lima  por  tal  fúrma  que  poucos  signaes  da  sua 
existência  deixaram.  Corre  por  certo  que  a  rainha 
D.  Thcresa  e  seu  filho  D.  Aflbnso  Henriques  a  fize- 
ram repovoar  pelos  annos  de  1125  ,  dando-lhe  foral 
com  muitos  privilégios,  confirmado  depois  por  D. 
Aflbnso  2.°,  e  posteriormente,  na  reforma  dos  mais 
do  reino,  por  eirei  1).  Manuel,  que  lhe  accrescentou 
novas  regalias.  Não  valeu  isto  para  que  com  as  vicis- 
situdes do  tempo  deixasse  de  ser  outra  vez  tão  lasti- 
mosamente arruinada  que  se  viu  reduzida  a  limitado 
numero  de  mesquinhas  choças ,  até  que  a  reedificou 
elrei  D.  Pedro  1.",  transferindo-a,  em  13C0,  do  as- 
sento, que  occupava  abaixo  do  convento  franciscano, 
para  junto  da  ponte  que  também  fez  construir  lança- 
da entre  duas  torres  para  defeza  ,  fortificando  alem 
disso  a  villa  com  grossas  muralhas,  torreadas  e  guar- 
necidas de  barbacaãs ;  por  tal  maneira  que  se  pode 
affirmar  que  foi  D.  Pedro,  o  justiceiro,  o  fundador 
da  moderna  Ponte  de  Lima:  neste  circuito  amura- 
lhado mandou  abrir  cinco  portas ,  que  tomaram  as 
seguintes  denominações ;  a  do  souto,  com  uma  capei- 
la  de  S.  Eenedicto;  a  do  postigo,  a  da  ponte  com 
uma  capelia  de  ?s."  Sr.^  do  Rosário;  a  de  S.  João 
com  outra  dedicada  a  este  santo ,  outrora  festejado 
com  sumptuosas  festividades ;  c  finalmente  a  do  pa- 
lácio dos  viscondes  ,  alcaides-móres  da  villa  ,  solar 
da  illustre  familia  dos  Limas. 

A  villa  está  n^uma  posição  muito  aprazivcl ;  o  seu 
termo  é  abundante  de  cereaes  e  fructos ;  é  terra  mi- 
n\osa  de  mantimentos  saudáveis  e  saborosos.  A  sua 
maior  notabilidade  é  a  ponte,  construida  sobre  24 
arcos ,  IG  dos  quaes  de  construcção  gothica  revelam 
ainda  a  obra  primitiva  ,  porque  a  existente  foi  era 
tempos  modernos  reconstruída  :  atravessa  o  Lima  , 
caudal  em  aguas ,  e  orlado  de  picturescas  e  férteis 
margens,  despido  da  monotonia  daquelles  que  vão 
cortando  uniformes  campinas,  e  do  estrépito  dos  que 
se  despenham  de  rochas  alcantiladas  ,  impervias  aos 
curiosos.  O  Lima  saudoso  e  fresco  foi  immortalisado 
pela  suave  lyra  do  nosso  Diogo  Bernardes,  de  cujas 
rimas,  omittindo  outras  passagens,  citaremos  somen- 
te esta,  da  écloga  15.^ 

O  rio  que  verás  tão  socegado 
llue  le  parecerá  que  se  arrepende 
De  levar  agua  doce  ao  mar  salgado. 

Este  rio  querem  auctores  que  fosse  o  celebrado  Le- 
thes  da  antiguidade,  que  com  suas  aguas  fazia  es- 
quecer da  pattia  e  dos  successos  passados  aquelles  q<ie 


as  bebiam.  Esta  propriedade  será  uma  allegoria,  por- 
que as  suas  margens  são  amenas,  e  não  duvidámos 
que  muitos  prefeririam  habita-las  ao  voltar  á  pátria, 
por  mais  encantos  que  tivesse  o  solo  onde  abriram  o» 
olhos  á  luz  do  dia.  Claro  está  que  por  metaphora  fal- 
lou  Silio  Itálico,  o  cantor  da  guerra  púnica,  cha- 
mando Lethes  ao  rio  Lima  ,  porque  muitos  romanos 
ficariam  por  cá  esquecidos  do  lodacento  Tibre.  O  ca- 
so é  que  a  tradição  perpetuou  o  nome  ;  como  Se  po- 
de vÍT  na  brevíssima  geographia  de  Fr.  Bernardo  de 
Brito,  e  na  Europa  port.  de  Manuel  de  Faria  e  Sou- 
sa, tom.  3."  pag.  179.  O  citado  Bernardes,  natural 
da  comarca  ,  diz  na  elegia  7.^ 

Junto  do  Lima  ,  claro  e  fresco  rio , 
Q.ue  Lethes  se  chamou  antigamente. 

Ponte  de  Lima,  que  com  seus  arrabaldes,  segundo 
o  testemunho  dos  geographos  portuguezes  do  começo 
do  século  passado,  contava  então  setecentos  visinhos, 
terá  hoje  umas  duas  mil  almas  de  população.  A  sua 
igreja  parochial  é  um  nobre  e  espaçoso  templo ,  con- 
sagrado a  N.  S.  dWssumpção. 


JosE  Anastácio  da  Cunha. 

Fallo  d'aqueUes,  qnc  por  certo  meo 
Das  cousas  ,  que  cfi  viram  ,  conhc^-cram 
Outras,  que  o  céu  encerra  lá  em  seu  seo. 
Ferreira.  Carla  a  D.  .Ivtmio  de  Sd  ãe  Mtnesei. 

E  SEMPRE  grato  a  quem  se  empenha  na  gloria  e  cre- 
dito da  sua  pátria  fallar  dos  homens  que  por  armas 
ou  por  lettras  nella  mais  se  distinguiram.  A  repre- 
hensivel  indifterença  com  que  se  tem  havido  a  maior 
parte  dos  nossos  modernos  escriptorcs ,  occupando-se 
muitas  vezes  de  frivolidades  e  de  objectos  de  inferior 
interesse  para  deixarem  sumidas  na  confusão  das  tre- 
vas as  memorias  e  biographias  de  homens  assaz  di- 
gnos de  serem  largamente  conhecidos ,  tem  concorri- 
do ,  mais  do  que  nenhuma  outra  causa  ,  para  o  mes- 
quinho c,  até  certo  ponto,  injusto  conceito,  que  se 
fúrma  da  nossa  illustração  c  do  estado  das  sciencias  e 
litteratura  nesta  occidenUtl  praia  lusilana.  Este  des- 
leixo e  desapego  ao  que  mais  nos  devera  interessar  é 
moeda  que  entre  nús  corre  desde  longo  tempo.  Dcl- 
les  se  queixavam  amargamente  os  nossos  maiores , 
attril)UÍndo-lhes  grandes  calamidades*,  e  o  cantor  do 
Lima  comparando-nos  a  outros  povos  do  mundo  ci- 
vilisado  exclama  ,  que  se  elles 

no  mundo  tem  mores  louvores , 

A  causa  disto  foi  porque  souberam 
Grangear  os  prudentes  escriptores. 

Para  que  o  mau  fado  não  venha  perseguir  a  me- 
moria de  um  dos  nossos  mais  distinctos  mathemati- 
cos  modernos,  que  fura  alguns  annos  luminar  bri- 
lhantíssimo da  universidade  de  Coimbra,  dedicar-lhe- 
hemos  duas  linhas  neste  jornal ,  a  fim  de  que  o  seu 
nome  não  fique  totalmente  ignorado  e  esquecido. 

José  Anastácio  da  Cunha  nasceu  em  Lisboa  no  an- 
uo de  1744,  sendo  seus  pais  Lourenço  da  Cunha, 
pintor  de  profissão,  e  Jacinta  Ignez ,  educada  desde 
a  infância  em  casa  de  Manoel  de  Sande  e  Vasconcel 
los,  thesoureiro-niúr  do  reino.  —  Rompendo  a  guer 
ra  entre  Portugal,  llespanha  e  França  em  1762,  Jo-i 
sé  Anastácio,  que  desde  a  infância  mostrara  facilida- 
de de  comprehcnsão  junta  a  talentos  não  vulgares  , 
assentou  praça  no  regimento  de  artilheria  do  Porto  , 
subindo  em  breve  tempo  aos  poitos  de  2.°  e  1."  te- 
nente de  bombeiros  como  recompensa  dos  rápidos 
progressos  que  fizera  nos  estudos  de  mathcnwtica  , 
artilheria  e  fortificação. 
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Um  acontecimento  sunimamente  honroso  para  o 
nosso  compatriota  lhe  originou  desgostos  e  trabalhos 
que  bastante  o  incommodarani.  Conhecendo  elle  a 
falsidade  de  algumas  doutrinas  de  Belidor  e  Diilac  , 
auctores  que  o  conde  de  Lippe  ,  então  marechal  ge- 
neral do  exercito  portuguez ,  dera  no  seu  plano  de 
1763  como  guia  aos  ofiiciaes  de  artilheria  do  mesmo  j 
exercito  ,  appresentou-lhe  uma  memoria  sobre  a  ba-  j 
listica  ,  em  que  combatia  com  rasões  indestructiveis 
varias  daquellas  doutrinas.  O  marechal  reputando  es- 
ta discordância  de  princípios  uma  quebra  da  discipli- 
I  na  militar  ,  tratou  José  Anastácio  com  severidade 
í  mandando-o  prender  por  alguns  dias.  1'ouco  tempo 
i  durou,  porem,  esta  injustiça,  pois  não  só  o  mare- 
chal lhe  restituiu  a  liberdade,  como  o  apontou  ao 
brigadeiro  Ferrier  ,  commandante  do  regimento  em 
que  elle  servia,  como  digno  de  ser  promovido  na  pri- 
meira occasião. 

O  conde  de  Oeiras ,  depois  marquez  de  Pombal , 
tendo  noticia  dos  abalisados  conhecimentos  de  José 
Anastácio  ,  o  nomeou  lente  da  faculdade  de  mathe- 
Diatica  na  universidade  de  Coimbra ,  que  então  re- 
formara :  —  cadeira  que  poucos  annos  regeu  ,  por- 
quanto sendo  accusado  ao  santo-officio  ,  no  princípio 
do  reinado  da  Senhora  D.  IMaria  l.'^,  de  haver  ex- 
pendido idéas  menos  orthodoxas  foi  preso ,  e ,  depois 
de  penitenciado  por  aquclle  tribunal,  recluso  na  casa 
de  Nossa  Senhora  das  Necessidades  da  congregação 
do  oratório,  d'onde  no  fim  de  algum  tempo  sahiu  , 
sem  que  todavia  o  rostituissem  ao  seu  antigo  logar 
da  universidade. 

No  entanto  o  celebre  intendente  geral  da  policia, 
Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  fazendo  inteira  jus- 
tiça ao  mérito  de  José  Anastácio,  e  conhecendo  quão 
útil  elle  seria  no  magistério  o  nomeou  professor  de 
mathematica  e  director  do  coUegio  denominado  de 
S.  Lucas  ,  estabelecido  na  casa  pia  do  castello  de  S. 
Jorge  e  destinado  á  educação  d'orpl)ãos  e  meninos 
desvalidos.  —  Para  instrucção  dos  seus  discípulos  es- 
creveu José  Anastácio  um  compendio  de  mathemati- 
cas  puras  que  se  estampou  no  anuo  de  1790:  —  obra 
em  que  João  Manoel  d'Abreu  ,  sócio  da  academia 
real  das  sciencias ,  achou  tal  merecimento ,  que  para 
a  vulgarisar  mais  na  Europa  a  traduziu  e  fez  impri- 
ínir  em  francez ,  defendendo-a  também  das  leves  cen- 
suras da  Edimhtrg  Jicvieiv. 

"Este  livro  [diz  um  distincto  mathematico  por- 
"tuguez  ha  poucos  annos  fallecido]  em  que  brilha  a 
"  mais  admirável  concisão  ,  e  aonde  ha,  sem  duvida, 
"  uma  disposição  inteiramente  nova  na  distribuição 
"da  doutrina  e  sua  doducção  ,  notando-se  mesmo  al- 
"gumas  idéas  origínaes  ^  tem  por  isso  sido  o  objecto 
"da  admiração  e  louvor  exaggerado  de  uns  ,  e  da 
"censura  acerba  e  desapprovação  de  outros.  " 

José  Anastácio  não  chegou  a  ver  impresso  o  seu 
compendio  em  1790,  pois  a  morte  o  roubou  ás  scien- 
cias, á  pátria  e  aos  seus  amigos  quasi  no  momento 
em  que  devia  sahir  do  prelo  aquella  obra. 

Viu  mais  a  luz  publica  ,  por  diligencias  do  então 
conde  do  Funchal,  ministro  de  Portugal  em  Londres, 
varão  respeitado  pelas  suas  qualidades  e  litteratura  , 
o  linsaio  sobre  os  principios  de  mecânica  ,  composto 
por  José  Anastácio  ,  como  primeiras  linhas  de  obra 
mais  completa ,  que  teria  publicado  se  a  morte  Ih^o 
não  vedasse. 

Os  manuscriptos  que  José  Anastácio  deixou  ,  e  de 
que  João  Manoel  d' Abreu  nos  dá  conta  no  prologo 
da  sua  traducção  franceza  do  Compendio  de  malhe- 
maticas,  são  os  seguintes  :  —  1."  Discurso  preliminar 
sobre  os  primeiros  elementos  de  geometria  :  2."  so- 
bre as  potencias  e  logarithmos  :  3."  sobre  as  raizes  : 
4.°  sobre  o  infinito  mathematico:   5."  contra  o  me- 


thodo  das  primeiras  e  ultimas  rasões  das  quanlidadei 
nascentes  e  desvanecentes  de  Newton^  e  6.°  theoria 
das  tluxões. 

José  Anastácio ,  que  teve  não  pequena  affeição  ás 
musas  ,  também  poetisou.  Não  seremos  nós  os  juizes 
do  seu  mérito  neste  género  de  litteratura,  que  para 
isso  nos  não  considerámos  habilitados. —  No  entanto 
como  as  suas  poesias,  que  podem  reputar-se  inéditas, 
tem  chegado  a  poucas  mãos ,  aqui  transcreveremos  a 
ode  que  elle  compoz  na  occasião  de  uma  quasi  mor- 
tal enfermidade  que  o  accommetteu  ,  a  qual  ode  pas- 
sa entre  os  entendidos  por  uma  das  suas  mais  ternas 
e  melhores  peças  poéticas. 

l^ezado  alfange  ,  golpe  fero  , 

Es  da  doença  ,  ou  és  da  morte  ? 

Eu  me  resigno ,  e  íirme  espero 

O  derradeiro  fatal  corte. 
* 

Tu  levo  sopro  ,  entendimento  , 

Alma  immortal,  por  onde  andavas? 

GLual  luz  de  vela  exposta  ao  vento 

Me  pareceu  que  te  apagavas. 

Se  a  vida  só  vira  extinguir  —  I 
Ah,  que  é  a  vida  e  o  mundo?  Nada. 
Mas  ver-se  uma  alma  dividir  , 
Mais  que  de  si ,  da  sua  amada  ! 

Morrer ,  e  sem  ao  meu  encanto 
Poder  mostrar  o  aiiccto  meu  ! 
Ah  !  sem  poder  mostrar-lhe  o  quanto 
Sou  todo  inteiramente  seu  ! 

* 
Ah  céus  I  .  .  .  .  —  porem  eu  me  resigno  ^ 
Mas  se  aqui  findam  os  dias  meus , 
Oh!  algum  zéfiro  benigno 
Ao  meu  amor  leve  este  adeus  1 

Adeus  objecto  idolatrado 
Do  mais  intenso  e  puro  amor  : 
De  amor  tão  doce  acerbo  fado 
A  gentil  planta  sega  em  flor. 

Adeus  ,  adeus  !  Sabe  que  em  quanto 
O  espirito  e  o  corpo  existe  é  teu  ^ 
Vive  feliz,  tão  feliz  quanto 
Se  foras  minha  o  fora  eu. 

Mas  para  mim  o  agudo  estoque 
Furiosa  a  dor  torna  a  apontar  , 
Desfeito  em  sombra  ao  fino  toque 
Tudo  de  mim  vejo  afTastar. 

* 
E  tu  ,  essência  incomprehensivel , 
Tu  do  universo  ou  ahna  ou  rei  , 
Patente  em  tudo  e  invisível , 
Em  quem  um  pai ,  creio  ,  acharei :  — 

« 
Levo  a  teus  pés  ,  qual  me  entregaste  , 
Simples  e  humano  o  coração: 
Amor  ao  bem  ,  qual  me  inspiraste  , 
Fraqueza  e  erros  —  crimes  não. 

* 
Pia  amisade  acaba  em  tanto 
O  triste  officio  derradeiro  ^ 
E  as  libações  me  faz  de  pranto 
Na  pedra  rasa  e  sem  letreiro. 

Terna  a  amisade  [se  sentido 
O  não  tiver  no  peito  amor] 
Te  irá  dizer  manso  ao  ouvido 
Já  não  é  vivo  o  teu  pastor. 


3C 


O  PANORAMA. 


K  qiianJo  a  praia  e  a  cspessur; 
Gt.iie  absorto  ao  pé  de  li  me  vi 
IMinliu  aHVi<;ão  tão  tema  e  pur 
Tc  deijuxar  na  fantasia  , 


lidos  suspiros  não  cngcilo, 
I  gontil  lagrima  que  amor 


Verter  do  mais  que  uniudo  peito  , 
Com  saudade  ,  mas  sem  dor. 

E  dhe  enlão  maviosamente: 
Jtato  c  leal  fui  o  amor  seu  , 
Mcii/ui,  meu  todo  inteiramente; 
E  SC  aini/a  exiite  ainda  é  meu. 

Não  foi  só  em  Tortugal  que  o  nome  de  José  Anas- 
tácio soou  com  reputação.  Em  França  e  Inglaterra 
era  elle  tido  como  niathematico  distincto.  MM.  Bal- 
bi  e  Ferdinaiid  Denis  faliam  delle  com  elogio  ^  e 
M.  Sismondi  na  excellente  obra  de  la  Littcruiurc 
du  Midi  oxpressa-se  do  seguinte  modo  acerca  do  nos- 
so compatriota:  —  "José  Anastácio  da  Cunha  me- 
"rece  distincto  logar  entre  os  poetas  do  nosso  teni- 
"  po ,  havendo-lhe  grangeado  não  pequena  reputação 
"os  seus  trabalhos  mathemalicos.  Fez-se  por  tal  arte 
"amado  dos  seus  discipulos  que  elles  sentiram  na 
"falta  do  mestre  a  perda  do  verdadeiro  amigo.  As 
"suas  poesias,  coUigidas  em  1778,  não  nos  consta 
"que  ainda  vissem  a  luz  publica  (»).  Veio-nos  á  mão 
"  este  manuscripto  \,  e  longe  de  acharmos  versos  fa- 
"  lhos  d'arrojo  e  imaginação,  como  devera  espera r-se 
*' de  quem  tão  profunda  e  longamente  se  applicára 
"ás  scicncias  exactas,  sensibilisaram-nos ,  pelo  con- 
"trario,  as  doces  visões,  a  ternura,  e  mais  que  tu- 
"  do  a  suave  melancolia  do  poeta:  —  qualidades  em 
"que  a  lingua  portugueza  lova  mui  subida  vanta- 
"  geni  a  todas  as  linguas  do  occideute." 

Taes  são  as  noticias  biograpliicas  e  necrologicas  que 
nos  foi  possível  obter  de  uni  dos  esclarecidos  génios 
da  nossa  pátria  —  o  qual  a  não  ser  a  inquietação  em 
que  viveu,  e  as  perseguições  de  que  foi  victima,  mais 
tlevado  monumento  deixaria  aos  vindouros  do  seu 
grande  saber  quer  nas  sciencias  exactas ,  quer  em 
vários  ramos  de  litteratura. 

M.  T. 

ACEKCA    DE    M.    HcMBOLDT. 

Ko  THEATKO  do  mundo  jamais  appareceu  viajante 
algum  adornado  de  tantas  qualidades  próprias  de  um 
perfeito  investigador,  como  M.  Humboldt. — Tudo 
abrangia  a  vasta  comprehensão  do  seu  génio  :  —  as- 
tronomia, phisiologia.  botânica,  chiniica,  mineralo- 
gia ,  e  litteratura  ,  eram  conhecimentos  que  possuia 
em  grau  cmineate.  O  seu  caracter  franco,  e  dócil 
lhe  grangeava  as  svmpathias  de  todas  as  classes  do 
povo.  Levado  de  um  génio  destemido  e  cmprehcnde- 
dor,  subia  ao  mais  alto  píncaro  dos  Andes,  assim  co- 
mo descia  ás  mais  profundas  excavações  da  terra.  De- 
tinha-se  a  observar  as  producrões  dos  valles ,  intro- 
duzindo-se  nas  cavernas  para  exaininar-lhes  a  origeu', 
20  passo  que  uma  extraordinária  agilidade  de  corpo, 
junta  a  uma  resolução  de  animo  nunca  excedida  , 
lhe  faziam  vencer  todos  os  obstáculos.  As  suas  inves- 
tigações nos  campos,  nos  montes,  e  nas  minas  eram 
scientificas  ^  e  da  sua  persistência  nas  povoações  não 
resultava  pequena  vantagem  para  a  geographia.  Me- 
diante continuadas  pesquisas  e  observações  conseguiu 
M.  Humboldt  formar  a  mais  moderna  e  melhor  esta- 
tistica  que  hoje  se  conhece  dos  paizes  do  sul  da  Ame- 


(•)     T<íio  queremos  íaUar  d'i 
imp  resta. 


celiccçào  recenlemente 


rica,  sendo  a  Nova  Hespanha,  e  o  IVni  os  que  des- 
creveu mais  amplamente.  Daremos  pois  uma  breve 
noticia  deste  viajante  celebre,  e  das  suas  obras,  prin- 
cipalmente do  que  diz  respeito  á  America  Meridional. 

Frederico  Ijuíz  Alexandre  Von  Humboldt  nasceu 
em  lierlini  a  14  de  Setembro  de  17Gi).  Depois  de  fin- 
dar o  curso  de  humanidades  e  mrtaphisica  na  utá- 
versidade  de  Gottinga  passou  a  Saxonia  para  estudar 
mineralogia  e  botânica  na  famosa  eschola  de  Frey- 
berg.  Tão  conluícida  foi  logo  a  superioridade  dos  seus 
talentos,  que  dentro  em  pouco  tempo  o  nomearam 
primeiro  ensaiador  de  metaes ,  c  em  seguimento  ad- 
ministrador de  outras  minas.  Este  emprego ,  ainda 
que  honroso  e  lucrativo,  circumscrevia  M.  Humboldt 
a  um  estreito  âmbito  ,  aonde  não  havia  espaço  para 
examinar ,  nem  esperanças  de  descobrir ;  o  que  o 
obrigou  a  renunciar  o  cargo  que  lhe  fora  commetti- 
do,  afim  de  ir  percorrer  Inglaterra,  IloUanda,  Itá- 
lia ,  Suissa  ,  e  França  ,  e  saciar  deste  moJo  os  seus 
grandes  desejos  de  viajar.  O  crescido  numero  de  cs- 
criptos  sobre  fenómenos  naturaes,  e  economia  destes 
paizes,  ao  passo  que  Ibo  aclaravam  o  entendimento, 
augnientavam-lbe  a  paixão  pelas  viagens  e  explora- 
ção de  paizts  remotos  cujos  descobrimentos  queria 
ter  depois  a  gloria  de  commnnicar  aos  outros. 

Resolvendo  pois  viajar  pelas  provindas  da  Ameri- 
ca dirigiu-se  a  Madrid  no  anno  de  17'J7,  levando 
comsigo  todos  os  instrumentos  mathematicos  que  pôde 
juntar-,  e  concedendo-lhe  o  governo  hespanhul  com  a 
maior  liberalidade  a  permissão  de  explorar  todas  as 
suas  colónias,  expediu  também  uma  circular  aos  go- 
vernadores das  mesmas  colónias  ordenando-lhes  des- 
sem os  necessários  auxilios  a  M.  Humboldt  para  a 
sua  segurança  pessoal  ,  franqucando-lhe  ao  mesmo 
tempo  todos  os  estabelecimentos  nacionaes.  Obtida 
esta  concessão  escreveu  o  nosso  viajante  ao  seu  con- 
discípulo e  amigo  M.  Aimé  Bompland,  afim  de  que 
o  acompanhasse  na  projectada  expedição  ,  ao  que  o 
botânico  franccz  accedeu  ,  dirigindo-se  immcdiata- 
mente  a  Hespanha.  O  plano  da  viagem  destes  dois 
viajantes  foi  o  maior  de  todos  os  até  alli  traçados  por 
aquelles  que  commetteram  a  expensas  suas  taes  em- 
prezas.  Convieram  em  que  durassem  cinco  annos  as 
suas  explorações  por  tão  distantes  paizes,  tempo  que 
mui  bem  approveitaram,  pois  nenhuns  outros  viajan- 
tes adquiriram  conhecimentos  taes  como  os  qtie  elles, 
voltando  á  Europa,  oflerccerani  no  altar  da  sciencia. 
Fizeram-se  de  vella  da  Corunha  no  meado  de  Junho 
de  1799,  e  chegando  em  poucos  dias  ás  Canárias  de- 
sembarcaram em  Tenerife.  Tendo  feito  varias  excur- 
sões philosophicas  n'aquella  ilha  subiram  o  famoso 
1'ico  ,  do  qual  deram  uma  interessante  descripção , 
pelo  que  respeita  á  sua  geologia,  e  vegetação  nas  fal- 
das. A  altura  desta  montanha  foi  por  vezes  calcula- 
da ,  e  segundo  a  opinião  de  31.  Humboldt  chega  a 
13:519  pés.  Partindo  das  Canárias  chegaram  a  Cu- 
inaná  ,  primeira  scena  do  vasto  theatro  das  suas  ob- 
servações tropicaes.  Toda  a  província  da  Nova  An- 
daluzia ,  seus  rios  e  espaçosas  veigas  ;  \enezuela  ,  e 
famosos  valles  de  Aragua ;  assim  como  a  costa  de 
1'aria  ,  foram  philosophicamrnte  exaniinat'as  ,  o  que 
consideravelmente  augmcntou  os  conhecimentos  que 
havia  dos  fenómenos  de  volcões  e  terremotos.  Depois 
de  percorridas  aqucUas  costas  internaram-se  no  paiz, 


e  chegando  á  linha  equinocial  atravessaram  os  pia 
nos  de  ('alabozo,  e  de  Apure,  aonde  o  thermonietro, 
á  sombra,  costumava  subir  de  100  a  116"  escala  de 
Fahrenheit.  Em  S.  Fernando  de  Apure  emprthende- 
ram  uma  larga  c  penosa  viagem  em  canoas  afim  de 
reconhecerem  a  terra  ,  e  traçarem  jilantas  dos  rios 
que  formam  o  Orinoco,  observarem  as  catadupas  de 
Ataris  e  Maipure .  e  visitarem  a  caverna  de  .Vtarni- 
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po ,  aonde  se  conservam  as  múmias  de  uma  nação 
destruída  pelos  caraibas  e  maravitas  muito  antes  do 
descobrimento  da  America.  Depois  de  verem  a  ori- 
gem do  Rio  Negro,  deixaram-se  levar  pela  sua  cor- 
rente até  o  forte  de  S.  Carlos  e  limites  do  Grão  Pa- 
rá, capitania  geral  doBrazil.  Principiaram  atjui  uma 
viagem  summamente  ditficil  e  perigosa  com  o  intui- 
to de  acharem  o  braço  do  grande  Orinoco,  chamado 
Casiquairi,  que  se  suppõe  comniunicar  com  o  famoso 
rio  das  Amasonas  •,  porem  as  difliculdades  que  lhes 
opposeram  as  tribus  selvagens  que  habitam  aquellas 
margens  ,  os  obrigaram  a  desistir  do  seu  propósito. 
Da  povoação  das  missões  cliamada  Esmeralda  ,  bai- 
xaram pelo  Orinoco  até  a  sua  foz  em  S.  Tho  mé ,  ou 
Angostura  na  Guianna  ,  percorrendo  uma  extensão 
de  mais  de  300  léguas.  Foi  durante  esta  viagem  que 
M.  Humboldt  descobriu  aquella  celebre  tribu  de  Ín- 
dios que  usavam  comer  terra,  para  saciarem  a  fome. 
Concluídas  todas  as  investigações  scientificas  que 
em  tão  penosas  excursões  poderauí  fazer  ,  prosegui- 
ram  em  sua  viagem  para  Santa  Fé  de  Bogotá,  capi- 
tal do  vice-reinado  de  Nova  Granada,  examinando 
valles  até  alli  occultos  aos  botânicos,  na  esperança  de 
encontrarem  plantas  raras  e  desconhecidas  aos  natura- 
listas ^  e  com  eifeito  j\l.  Bompland  achou  algumas 
flores  mimosas  que  depois  descreveu.  Navegaram  pe- 
lo rio  Magdalena  do  qual  M.  Humboldt  tirou  uma 
planta  ,  ao  passo  que  seu  companheiro  estudava  as 
tribus  vegetaes  que  ornam  aquellas  margens.  A  at- 
teução  dos  dois  viajantes  fixou-se  até  o  mez  de  Se- 
tembro de  1801  nas  catadupas  de  Tequendama-,  nas 
minas  de  Mariquita  ,  Santa  Anna,  e  Zipanira  ^  na 
admirável  ponte  natural  de  Icononzo ,  formada  de 
duas  rochas  separadas  perpendicularmente  por  uma 
d'aquellas  terríveis  convulsões  da  natureza  tão  fre- 
quentes n'aquelle  paiz  ,  e  de  outra  rocha  de  50  pés 
de  comprimento  que  atravessando-as  parece  mover- 
se  no  ar,  correndo  o  rio  com  mais  de  tresentos  e  cin- 
coenta  pés  de  profundeza  ;  e  em  outros  objectos  igual- 
mente ^notáveis  que  se  encontram  em  tão  formoso 
paiz.  E  n'aquelle  mez  que  começa  a  estação  impró- 
pria para  viajar  \  comtudo  esta  circumstancia  em  na- 
da afrouxou  a  actividade  e  enthusiasmo  do  philoso- 
pho  prussiano,  e  do  botânico  francez.  Resolvendo  pas- 
sar a  Gluito,  chegaram  em  poucos  dias  áquella  cida- 
de ,  a  raiidia  do  Equador  ,  cujo  throno  situado  na 
parte  mais  elevada  que  o  homem  pode  habitar,  lhe 
dá  o  dominio  e  senhorio  dos  Andes.  O  reino  de  Qui- 
to é  celebrado  na  historia  natural  do  globo  ,  pelos 
seus  montes  gigantescos,  seus  vulcões,  vegetação,  e 
raridades  geológicas.  As  observações  philosophicas  fei- 
tas neste  paiz  pelos  nossos  viajantes  consumiram-lhes 
uove  mezes  de  incessante  trabalho.  Subiram  duas  ve- 
zes o  monte  Pinchincha,  assento  da  capital  d^aquelle 
reino,  ate  jnnto  á  boca  do  vulcão,  aonde  fizeram  va- 
rias experiências  para  examinarem  a  composição  do 
ar,  suas  qualidades  eléctricas,  magnéticas,  e  higros- 
copicas  ■,  sua  elasticidade  e  grau  de  temperatura  da 
agua  que  ferve  n'aquella  elevação.  M.  Humboldt  ob- 
servou, e  explicou  a  extraordinária  vegetação  no  mon- 
te Antisana  ,  o  terreno  mais  elevado  do  mundo;  e 
acompanhado  de  M.  Bompland  foi  até  o  pincaro  das 
mais  altas  montanhas  aonde  nenhum  outro  mortal 
ousara  até  alli  chegar.  Em  23  de  Junho  de  1302  su- 
biram o  monte  Chimboraço,  e  chegariam  talvez  ao 
sou  cume  se  os  não  detivesse  um  ardentíssimo  calor 
i!a  altura  j.i  de  21:000  pés.  Examinaram  igualmen- 
te o  monte  Cotopaxi  aonde  existe  o  vulcão  mais  ele- 
vado que  se  conhece  e  cuja  boca  está  a  Icgua  e  meia 
de  altura  sobre  o  nivel  do  mar.  A  forma  desta  cele- 
brada montanha  é  a  mais  regular  de  quantas  ha  na 
inimensa  cordilheira  dos  Andes,  da  qual  é  cila  a  ca- 


dêa  mais  notável.  É  um  perfeito  cume,  cuherto  de 
perpetua  neve,  que  brilha  com  singular  resplendor 
muito  depois  de  desapparecer  o  sol,  divisando-se  sem- 
pre em  grande  distancia.  Humboldt  fez  nesta  occa- 
sião  alguns  descobrimentos  mui  importantes;  conhe- 
cendo que  nestes  Nulcões  houvera  grande  alteração 
nos  derradeiros cincoenta  annos,  facto  comprovado  por 
alguns  habitantes  d"idade  provecta*,  também  ficou 
convencido  de  que  as  enormes  massas  dos  Andes  for- 
raou-as  a  cristalisação. 

Sahiram  os  viajantes  de  âuito ,  dirigindo-se  ao 
grande  rio  das  Amasonas  ,  e  explorando  de  caminho 
as  ruinas  de  Lactacumga,  Ambato,  e  Riobamba,  cau- 
sadas pelos  terremotos  de  179T.  Approximando-se  a 
Loja  internaram-se  nos  montes,  para  examinarem  as 
arvores  que  dão  a  quina  febrífuga.  De  Loja  prosegui- 
ram  para  o  interior  do  Peru  afim  deverem  as  ruinas 
da  famosa  calçada  dos  Incas,  aberta  sobre  as  rochas  de 
porfido ,  de  que  são  formados  os  Andes,  e  a  qual  se 
eleva  á  altura  de  mais  de  12:000  pés.  Chegando  ao 
rio  Camija  embarcaram  n^um  pequeno  batel  no  pro- 
pósito de  averiguarem  a  situação  astronómica  da  sua 
confluência  com  o  Amasonas.  Humboldt  seguiu  ocur- 
so  deste  ultimo  rio  até  á  catadupa  de  Renteua  ,  e  em. 
Tomependa  traçou  uma  planta  exacta  desta  parte  do 
mesmo  rio  até  então  desconhecido.  Bompland  trata- 
va no  entanto  do  principal  ramo  da  sua  profissão  — 
o  reino  Vegetal.  Na  volta,  atravessaram  pela  quinta 
vez  a  cordilheira,  marcando  em  latitude  U"^  a  posição 
do  equador  magnético  ;  isto  é,  a  linha  na  qual  a  bos- 
súla  não  tem  a  menor  declinação.  Chegando  próxi- 
mo aGualguayoe  foram  examinar  aquella  famosa  mi- 
na ,  onde  em  altura  de  13:000  pés  se  achava  já  pra- 
ta pura. 

De  Cajamarca  foram  a  Trujillo  em  cuja  proximi- 
dade existem  as  minas  da  antiga  cidade  peruviana  , 
Manciche,  adornada  de  pyramides,  n'uma  das  quaes 
SC  achou  no  século  passado  grande  quantidade  de  ou- 
ro. D^alli  desceram  acosta  Occidental  dos  Andes,  ten- 
do o  praser  de  observar  pela  primeira  vez  a  magnifi- 
ca perspectiva  do  grande  oceano  pacifico,  e  d^aquelle 
extenso  valle  aonde  jamais  se  viu  chuva,  ou  se  ouviu 
o  trovão  ,  sendo  todavia  mui  fértil  pelo  continuado 
orvalho  e  systema  de  irrigação  alli  seguido.  Dirigin- 
do-se depois  a  Lima  pela  árida  costa  de  Guaura  ,  a 
tempo  que  o  planeta  Mercúrio  efléctuava  o  seu  tran- 
sito sobre  o  sol,  M.  Humboldt  lhe  observou  exacta- 
mente a  terminação ,  no  porto  de  Calhau  de  Lima. 


Seriia  d'Estrella. 


Esta  alcantilada  serra ,  pelos  antigos  denominada 
monte  Hermínio,  éuma  das  mais  notáveis  deste  reino, 
e  foi  primitivamente  liabitada  ,  se  houvermos  de  dar 
credito  á  Monaich.  Liisit.  (l),  pelos  povos  chamados 
herminios,  e  também  em  parte,  para  as  bandas  da 
Covilhaã  ,  por  outros  denominados  pcsio-í-s  ,  que  ti- 
nham seu  assento  nas  cercanias  de  Castcllo-Branco. 
E  uma  prolongação  das  serranias  da  Gata,  que  atr.i- 
vcssam  o  reino  de  Leão,  e  formam  a  parte  Occiden- 
tal da  grande  cordilheira  central  deCastella,  que  di- 
vide as  aguas  do  Douro  das  do  Tijo  e  Mondego.  A 
serra  d'Estrella  corta  o  centro  de  Portugal  correndo 
na  grande  província  da  Beira  na  direcção  de  leste  ;i 
oeste,  constituindo  a  demarcação  natural  entre  a  Bei- 
ra-Alfa  e  a  Beira-Baixa  ,  a  mais  adequada  ao  mes- 
mo tempo  para  as  divisões  politicas  da  província  ,  p 
na  raia  desta  com  a  Estremadura  vai  estendendo  um 
braço  para  o  mar,  com  varias  ondulações,  formantlj 
a  serra  de  Monte-junto  ,  quasi  parallela  á  costa  nia- 
(,1  I     T<jm.  1.  "  liv.  4."  cap.  1." 
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ritima  ,  e  cm  spguiJa  ,  ao  norte  da  foz  do  Tejo  ,  o 
promontório  da  lua  ,  ou  serra  do  Cijitra  ,  até  acabar 
na  ponta  mais  occiJenlal  da  Europa ,  o  Cabo  da 
lloca. 

Contaram  os  nossos  antigos  maravillias  dos  altos 
píncaros  e  dos  fundos  vallos  interiores  desta  serra; 
pareciam  estes  logares  vedados  por  fadas  e  encanta- 
mentos, e  aos  pheuomenos  naturaes  altribuiam-se  ex- 
traordinárias propriedades  ;  penetrar  pelo  recôndito 
da  montanlia  e  dcs\iar  do  trilho  usual  era  um  alten- 
lado  que  os  exploradores  expiariam  com  a  vida;  e 
com  cffeito  tão  sinistro  presagio  ás  vezes  se  cunipri- 
lia  quando  o  atrevido  explorador  despresasse  caute- 
las ,  não  tomasse  práticos  dos  sitios  conhecidos ,  não 
po7.esse  balisas  que  lhe  assignalassem  o  transito,  fia- 
doras da  retirada,  ou  quando  imprudente  se  embre- 
nhasse por  inhospítas  paragens ,  onde  transviado  e 
sem  auxilio  humano  perecesse.  Mas  se  a  curiosidade 
temperada  pelas  cautelas,  que  dieta  a  prudência  hu- 
mana, intenta  devassar  os  mistérios  que  o  vulgo  apre- 
goa ,  nem  tão  temerosos ,  nem  tão  escudados  pela 
superstição,  como  o  bosque  sagrado  de  Marselha,  que 
César  fez  derrubar  (2)  ,  consegue  applanar  o  cami- 
nho,  vèr  e  descrever  com  a  certeza  do  testemunho 
dos  olhos  e  da  força  da  intelligencia  ;  as  trevas  se 
desfazem  ,  a  verdade  se  aclara. 

Ha  pouco  nos  veio  á  mão  um  opúsculo  intitulado 
=  ^s  Alagoas  da  Serra  (/'EsíceZ/a^u composto  pelo 
Sr.  conselheiro,  Alexandre  d' Abreu  Castanheira;  con- 
tem uma  excursão  áquella  serra  propriamente  dita, 
quando  limite  das  duas  grandes  divisões  da  provincia 
da  Jieira.  Este  folheto  de  ;?6  pag.  de  4."  cheio  de 
observações  judiciosas  nos  servirá  de  guia  para  o  que 
temos  a  dizer  ;  e  por  esta  occasião  fazemos  sinceros 
votos  para  que  os  homens  infelligentes  (que  mais  te- 
mos do  que  muitos  pensam),  domiciliados  nas  provín- 
cias ,  illustrem  a  nação  acerca  das  particularidades  , 
já  physicas,  já  económicas,  já  estatisticas  e  adminis- 
trativ-as ,  dos  di^trictos  de  suas  respectivas  residên- 
cias. O  Sr.  Forjaz  de  Sampaio,  no  ócio  que  as  ferias 
deixavam  ao  magistério,  descreveu,  diremos  melhor, 
cantou  as  mclancholias  do  liussaco,  e  pintou  a  serra 
da  Lousaã.  Ha  exemplos  tão  dignos  d^imitação  que 
nos  persuadimos  servirão  d''incentivo  para  os  enge- 
nhos preguiçosos  :  a  nossa  pátria  com  suas  naturaes 
beliezas,  com  suas  gloriosas  recordações  nos  convida, 
e  os  espectadores  ,  não  poderão ,  ao  menos  não  deve- 
rão ser-lhes  indiílerentes. 

A  nordeste  e  a  leste  nesta  cordilheira  (serra  d^Es- 
trella  propriamente  dita)  fica  a  cidade  da  Guarda  e 
a  villa  de  Manteigas,  e  na  sua  base  ao  norte  é  guar- 
necida de  muitas  e  muito  boas  povoações,  abundan 
tes  em  cereaes  ,  nomeadamente  milho  ,  cultura  alli 
muito  productiva  em  rasão  das  aguas  que  para  as  re 
gas  lhe  fornece  a  serra  :  os  gados  de  excellente  la 
são  copiosos  nestas  paragens  e  em  nenhuma  parte  s 
fabricam  queijos  mais  saborosos  :  vinho  e  azeite  de 
boa  qualidade  ,  em  maior  ou  menor  porção ,  são  os 
outros  géneros  próprios  do  território.  I'ara  o  hido  do 
sueste  c  sul  estão  situadas  duas  villas  notáveis ,  co- 
nhecidas de  ha  muito  por  essencialmente  fabrican- 
tes ,  a  Covilhaã  e  o  Fundão,  alem  d^outras  terras. 

Seguiremos  agora  o  Sr.  conselheiro.  Castanheira, 
na  sua  ascensão  á  serra.  Entrou  elle  na  montanha 
pela  parte  do  norte,  pela  villa  de  S.  Romão,  de  300 
fogos ,  sobremaneira  fértil  em  milhos  c  pastíos ,  que 
desfrucla  um  canal  perenne  em  todo  o  anno,  deriva- 
do de  uma  das  ril^iras  do  Alva ,  no  sitio  da  Senho- 


(2)  E'  esta  queda  do  bosque  sagrado  dos  sacerdotes  das 
Oallias  uma  das  melhores  passagens  da  Pharsalia  de  Ln- 
cano,  c  que  o  nosso  Bocage  traduziu  optimamente.  Tom.  3." 
das  Bimas. 


ra  do  Desterro ,  c  que  depois  mais  caudal  forma  um 
ribeiro,  que  tendo  feito  produzir  muitos  moios  de 
milho,  vai  metter-se  no  rio  de  Cea,  o  qual  voltando 
ao  norte  paga  tributo  ao  saudoso  ^Mondego.  O  santuá- 
rio deN."S.''  do  Desterro  iica  meia  légua  para  alem 
da  povoação  de  S.  Romão  ,  serra  acima  ;  onde  afúra 
a  igreja  da  \'irgem  ha  outras  capellas,  casas  do  her- 
miLão,  hospedarias,  ura  chafariz,  e  uma  antiga  pon- 
te sobre  o  Alva  ,  que  por  alli  passa  :  este  local  é  ha 
meio  século  uma  das  maiores  e  mais  frequentadas 
romagens  da  Rcira.  Passada  a  ribeira,  sempre  em 
direcção  norte-sul  e  a  um  terço  da  altura  da  serra  , 
onde  chamam  as  casas  castelhanas  ,  ainda  havia  vcs- 
igios  de  cultura  n'umas  sementeiras  de  centeio,  dos 
habitantes  da  aldêa  do  Sabugueiro,  situada  mais  abai- 
xo para  o  nordeste,  e  outrora  em  rasão  de  seus  quei- 
jos afamada.  Na  encosta  desta  primeira  cortina  en- 
contra-se  o  famigerado  pomar  de  Judas,  sendo  incó- 
gnita a  rasão  desta  denominação,  compõe-se  de  al- 
guns teixos,  lodãos ,  e  freixos;  nem  ha  motivo  para 
a  sua  celebridade,  a  não  ser  essa  posição  escarpada 
em  que  está  ,  e  por  conter  as  únicas  arvores  de  toda 
esta  região.  Ao  cimo  deste  grande  degrau  da  serra  já 
se  encontram  varias  pyramides  de  pedrinhas  no  ci- 
mo dos  rochedos  para  marc;iT  um  caminho  de  pouca 
frequência,  que  alguns  aventureiros  se  tem  arriscado 
a  tomar  para  irem  a  Covilhaã,  temeridade  que  tem 
custado  a  vida  a  alguns  que  se  transviaram.  S^cncida 
esta  altura  ,  ha  planícies  revestidas  de  uma  cspeci  ■ 
de  junca,  como  feno,  que  é  pastagem  em  que  tola 
a  casta  de  gado  pega  bem  ;  ahi  se  conggregam  aguas, 
que  nos  sitios  mais  baixos  fazem  pântanos.  Deste  pon- 
to se  descobre  a  montanha  do  Canarís,  ultimo  gran- 
de degrau  da  serra,  na  mesma  direcção  geral  de  les- 
te a  oeste,  quasi  toda  de  rocha  viva,  principalmente 
do  meio  para  cima  :  na  maior  parte  do  anno  está  cu- 
berta  de  neves,  e  com  o  degelo  mantém  as  correntes 
para  formar  as  duas  ribeiras  que  são  os  mananciaes 
do  Alva  ,  c  ao  mesmo  tempo  nas  bases  as  celebres 
alagoas,  que  alguns  nimiamente  apaixonados  de  ma- 
ravilhas disseram  que  tinham  communicação  subter- 
rânea com  o  mar  .  .  mui  altos  tinha  o  oceano  os  seus 
respiradouros ! 

Lemos  a  pag.  1  do  opúsculo,  sobre  as  alagoas  e  os 
pincarus  chamados  cântaros  desta  montanha  ,  o  se- 
guinte. 

"  A  alagòa  seca  assim  chamada  porque  no  verão 
está  dissecada  e  no  seu  assento  pastam  os  gados,  ne- 
nhuma particularidade  contem ;  ella  não  conserva 
as  aguas  como  as  outras  ,  porque  á  quasi  plana  e  não 
tem  bordas  elevadas  que  deixem  accumular  grande 
quantidade  d'ellas. 

Mais  a  leste  ,  também  na  base  do  Canarís ,  está  a 
a  alagOa  redonda,  de  figura  circular,  e  pode  tornear- 
se  em  toda  a  roda  ,  ainda  que  com  mais  alguma  dif- 
ficuldade  pelo  lado  do  sul  por  onde  adhere  á  monta- 
nha :  suas  bordas  são  mais  ou  menos  engameladas , 
afúra  um  sangradoiro  que  tem  a  nordeste  por  onde  a 
Navade  que  alli  habita  fornece  da  sua  urna  a  pri- 
meira nascente  da  ribeira  do  Alva  ,  que  passa  na  Se- 
nhora do  Desterro ,  mas  que  n^aquella  occasião  já 
não  corre  por  effeito  da  estação.  Ella  tem  100  passo» 
de  circumierencia  ,  de  7  palmos  cada  um  ,  e  inculca 
ter  no  centro  20  palmos  de  profundidade,  calculan- 
do pelo  declive  das  bordas  ,  e  porque  ,  sendo  cubcrli 
de  plantas  palustraes  em  grande  parte  da  circumli- 
rencia  ,  no  meio  está  limpa  delias.  A  sua  agua  nTio 
é  demasiadamente  fria;  é,não  sú  potável  mas  sabo- 
5  rosa,  e  com  ella  mitiguei  a  sede  mais  de  uma  vez, 
porque  ella  se  renova  quasi  todo  o  anno,  e  ainda  nos 
I  mezes  do  Julho  e  Agosto  alguma  nascente  terá  no 
I  seu  alveo.  Ainda  nas  vertentes  do  Canarís,  para  o  la- 
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do  do  norte  ha  a  alagôa  escura ,  que  é  um  poço  no 
meio  da  encosta  ,  formado  no  meio  da  penedia  ,  e 
que  pela  parte  superior  appresenta  mui  elevadas  e 
escarpadas  bordas ,  e  ainda  pelos  outros  ladus  não  é 
muito  accessivel.  Escura  se  chamará  porque  não  des- 
cobre o  fundo,  e  porque  rodeada  de  penedia  dene- 
grida dá  um  similhante  aspecto  ás  suas  aguas.  Pare- 
ce que  desta  é  que  se  contam  as  estupendas  maravi- 
lhas ;  entretanto  ella  tem  pequeno  âmbito ,  e  os  pas- 
tores dizem  que  ella  despeja  o  excedente  de  suas 
aguas  para  a  comprida,  que  iica  no  mesmo  vale  na 
base  do  Canarís  inclinando  para  oeste.  Ksta  é  com 
rasão  assim  chamada,  porque  occupa  uma  grande 
extensão  em  comprimento  na  rasão  das  outras  ,  dila- 
tando-se  bastante  pelo  vale ,  de  sorte  que  vista  de 
certa  distancia  dá  uma  apparencia  d'um  rio,  em  ra- 
são de  seu  comprimento,  estreiteza  e  tortuosidades  , 
que  surprehendem  naquellas  alturas.  Pela  sua  localida- 
de ,  um  pouco  mais  inferior,  ella  reúne  as  aguas  que 
escorrem  da  seca,  que  caem  da  escura,  e  as  neves  e 
torrentes  que  se  despenham  do  quasi  todo  o  Canans. 
Assim  fornece  ella  uma  abundantíssima  nascente  á 
outra  ribeira  do  Alva  ,  que  vem  reunir-se  á  primei- 
ra abaixo  da  Senhora  do  Desterro  ,  e  tal  é  que  no 
inverno  se  ve  a  algumas  léguas  de  distancia  da  serra 
branquejar  a  cascata  ou  toalha  que  esta  verdadeira 
urna  do  rio  Alva  faz  quando  se  despenha  da  alagôa  , 
e  ainda  nos  mezes  de  verão  ella  não  deixa  de  forne- 
ce-lo  com  algum  contingente. 

Eis-aqui  temos  nós  visto  como  as  aguas  e  as  neves 
que  escorrem  do  Canarís  formam  as  nascentes  das 
duas  ribeiras  do  Alva.  Agora  subiremos  mais  acima 
a  descubrir  novos  mysterios  e  novas  terras.  A  mon- 
tanha do  Canarís  é  de  mui  difficil  ingresso  ,  já  por 
seu  declive  mui  perpendicular ,  já  porque  é  quasi  to- 
da formada  de  pedras  e  penedias  umas  em  cima  das 
outras  :  é  o  mais  íngreme  degrau  que  oiterece  a  su- 
bida da  serra  da  Estrella ;  mas  tudo  vence  a  perse- 
verança. No  cimo  delia  seguem-se  outras  taes  ou 
quaes  planícies  cubertas  de  lages  e  penedos  ,  porque 
aqui  trata-se  já  da  copa  e  cimo  da  maior  altura  da 
serra  ■■,  e  como  daqui  as  contínuas  neves  e  chuvas , 
quando  se  desprendem  ,  levam  sempre  corasigo  por- 
ções de  terra  ,  acham-se  á  periferia  descarnadas  as 
partes  mais  elevadas,  apparecendo  só  os  ossos  da  mon- 
tanha ,  que  ou  por  sua  elevaguo,  ou  por  alguma  at- 
tracsão  hidráulica ,  estes  pericotos  ou  agulhas  elé- 
ctricas [como  lhe  chama  Bernardin  de  tí.  Pierre] 
attrahindo  as  humidades  que  giram  na  sua  visinhan- 
ça  estão  quasi  sempre  envoltas  em  nevoeiros.  Aqui 
passámos  pelas  salgadeiras ,  que  são  uns  pequenos 
tanques  de  pedra  ,  que  estavam  enxutos  ,  dirigindo- 
nos  ao  chafariz  d'Elrei ,  que  é  um  bello  tanque  de 
figura  triangular ,  todo  praticado  na  pedra  pelo  fun- 
do e  pelos  lados,  de  tão  fácil  accesso  por  um  delles 
que  se  pôde  beber  de  bruços ,  e  cuja  agua  é  tão  cla- 
ra ,  límpida  e  saborosa  que  faz  appetite  beber-se  sem 
vontade  :  terá  na  maior  altura  dez  ou  doze  palmos  , 
e  alguns  da  comitiva  se  lembraram  de  banhar-se 
nelle.  E  esta  obra  da  natureza  digna  do  nome  que  os 
homens  lhe  pozeram  ,  porque  não  será  fácil  ao  mais 
poderoso  dos  reis  fazer  de  uma  só  peça,  ou  de  mui- 
tas tão  bem  unidas,  um  vaso  de  tal  capacidade.  Um 
pouco  mais  abaixo  ,  na  direcção  de  nordeste  ,  ficam 
BS  alagôas  de  Manteigas,  provavelmente  assim  cha- 
madas, não  pek  proximidade  daquella  povoação  , 
mas  por  estarem  voltadas  para  o  lado  aonde  ella«xÍ3- 
te ;  ellas  são  pouco  notáveis.  Estes  pequenos  poços  e 
todas  as  vertentes  adjacentes  são  as  fontes  do  iéuzere, 
que  sendo  (|uasi  todo  o  unno  perenuos  goleiros  formí- 
cem  grande  cabedal  a  eSte  caudaloso  rio. 

Agora  apparecem  cm  nwior  proximiJaik  los  Oi»n- 


taros ,  a  maior  notabilidade  da  serra :  primeiro  de»- 
cubrimos  o  cântaro  gordo ,  que  me  pareceu  em  certa 
distancia  elleito  de  algum  vulcão,  por  sua  côr  e  figu- 
ra ;  mas  considerando-o  mais  de  perto,  nem  este, 
nem  o  cântaro  magro,  nem  porção  alguma  desta  ser- 
ra dão  o  mais  leve  indicio  de  vulcões.  Os  cântaros 
são  duas  desmembrações  da  ultima  e  mais  elevada 
montanha  para  nordeste  e  leste ,  para  onde  o  cimo  e 
copa  da  serra  tem  algum  declive ,  e  para  onde  de- 
vem ajuntar-se  grandes  massas  de  gello,  e  a  agua 
precipitar-se  de  grande  altura  sobre  a  ribeira  do  Zê- 
zere que  neste  sitio  principia.  O  cântaro  gordo,  ain- 
da menos  destacado  ,  faz  a  testa  da  montanha  para 
nordeste ,  sendo  accessivel  por  sudoeste.  O  magro  es- 
tá mais  destacado ,  mas  ainda  adhere  a  ella  até  mais 
de  metade  de  sua  elevação  ^  é  todo  cavernoso  e  de 
rocha  alcantilada  ,  e  pôde  parecer-se  a  clle  em  mi- 
niatura o  maior  fragmento  imaginável  de  ura  castel- 
lo  que  desabou  ,  não  appresentando  senão  o  esquele- 
to já  mutilado  de  parte  de  sua  immensa  ossadura.  A 
copa  desta  mais  elevada  montanha,  que  terá  mais  de 
meia  légua  de  comprimento  leste-oeste  ,  e  quasi  ou- 
tro tanto  de  largura  ,  está  quasi  todo  o  anno  coberta 
de  neve  ^  e  quando  as  chuvas  quentes,  impellidas  pe- 
los ventos  do  meiodia ,  põem  em  dissolução  estas 
enormes  massas  de  gello  ,  as  torrentes  hãode  procu- 
rar os  logares  que  tem  declive  e  inclinação  ,  e  como 
para  nordeste  e  leste  é  uma  das  maiores,  tendo  de 
precipitar-se  de  grande  altura  ,  foram  destacando  e 
descarnando  estes  iramensos  vultos  denegridos  :  assim 
as  aguas  e  as  massas  de  gello  tem  sido  ,  a  meu  vèr  , 
os  cinzéis  com  que  Saturno  talhou  e  vai  destacando 
da  montanha  estes  monstruosos  gigantes.  E  tanto  as- 
sim é  que  do  lado  opposto,  na  outra  extremidade  da 
copa  voltada  para  oeste,  apparece  também  outro  des- 
carnamento  ,  que  faz  um  immenso  gretão  de  rocha 
caverno-.a ,  por  onde  se  desprendem  em  torrentes  as 
neves  alli  accumuladas.  O  cântaro  gordo,  menos  des- 
tacado e  mais  adherente  á  montanha  pelo  sul,  é  por 
este  lado  accessivel  e  pôde  montar-se  ,  até  considerar 
a  grande  altura  e  profundidade  perpendicular,  que  lhe 
fica  a  nordeste  e  a  norte. 

O  magro  ,  mais  estreito  ,  cavernoso  e  destacado  , 
não  é  fácil  poder-se  subir  ,  e  até  irapossivel  parece 
que  alguém  se  arroje  a  esta  obscura  temeridade;  mas 
assevera-se  que  se  tem  conseguido  ,  torueando-o  em 
forma  de  espiral  ,  e  largando  um  fio  a  fim  de  voltar 
pelas  mesmas  passadas.  Da  parte  donde  me  foi  pos- 
sível observa-los,  nenhuma  apparencia  lhes  encontrei 
para  a  rasão  do  nome  que  lhe  imposeram  ;  talvez  que 
considerados  d^outro  ponto  de  vista  se  ache  fundamen- 
to para  aquella  denominação.  E  mais  naturalmente, 
a  imaginação  abalada  á  vista  de  tão  portentoso  qua- 
dro,  representaria  o  génio  do  rio  Zêzere  vasando 
a  sua  corrente  daquellas  duas  grandes  urnas  ou  cân- 
taros !  .  .  Este  pensamento  poético  é  natural  ao  con-  ' 
templar  estas  Jíyadas  tristes  banhando  em  copioso 
pranto  os  denegridos  e  descarnados  membros  que  des- 
cobrem as  roturas  do  nevado  manto.  Esta  melancó- 
lica vista  deixa  uma  profunda  impressão  na  ima':;ina- 
ção  du  espectador  !  Ella  «e  assemelha  á  que  appre- 
sentam  certos  torreões  do  grossas  e  condensadas  nu- 
vens ,  de  còr  cinzenta  e  denegrida,  cujas  cavernosas 
bordas  doira  apenas  um  fraco  raio  do  sol  já  rcfra- 
ctado  ,  e  que  annunciam  uma  horrenda  tempestade  ! 
—  Os  rios  que  descem  da  serra  d'' Estrella  são  o  Mon- 
dego ,  o  Alva,  e  o  Zêzere.  O  Mondego  não  tem  ;i 
sua  origem,  como  faUamente  se  crè ,  nas  alagôas  e 
geleiros  desta  «erra;  mas  sim  om  meio  de  monta- 
nhas ,  que  pertencem  'á  mesma  cordilheira  ,  porem 
são  menos  elevadas  ,  e  demoram  ura  pouco  niuis  pa- 
ca o  uorte.,  a  diatttncia  do  dusks  Jeguas  do 
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altura  :  este  rio  primeiro  que  se  desembarace  dos  si- 
tios  agrestes  ,  onde  nasce  ,  tem  de  dar  grandes  vol- 
tas ,  e  endireitar  o  curso  para  leste,  como  faz  até 
perto  da  cidade  da  Guarda  ^  daqui  vira  ao  norte  até 
Celorico  ,  endireita  a  sua  carreira  a  oeste  ,  afora  al- 
gumas tortuosidades ,  até  a  Figueiró  ,  aon'ie  se  per- 
de no  mar,  depois  cie  ter  corrido  mais  de  :iO  loguas, 
bondo  por  espaço  de  treze  delias  navegável  por  fre- 
quência de  barcos,  que  fazem  a  exporfa(;ão  dos  vi- 
nhos e  aguas-ardenfes  da  Beira-Alta  e  da  J5airrada, 
de  inillio  e  outros  ccreaes  ,  de  laranja  que  pplo  por- 
to da  Figueira  sahe  para  Inglaterra  ,  de  taboado  e 
louça  grossa  para  as  ilhas  ;  e  que  d'importajno  car- 
regam sal  para  consumo  do  paiz  até  as  raias  d']les- 
panha ,  assim  como  bacalhau  ,  e  outros  géneros  c 
materiaes,  como  ferro  &.c.  ,  bastando  saber  que  uns 
annos  por  outros  descarregam  na  Figueira  300  a  100 
embarcações  do  maralto;  o  importante  ramo  do  ne- 
gocio de  vinhos  tem  subido  alguns  annos  a  doze  mil 
pipas  ^  commercio  este  que  tem  feito  ilorecer  aquolla 
villa  ,  a  qual  ainda  não  ha  80  annos  era  escassa  do 
população  e  só  continha  alguns  armazéns,  c  hoje  con- 
ta yOO  fogos  e  tem  a  terceira  alfandega  do  reino  por 
sua  importância  e  rendimentos. 

O  Alva  ,  sempre  encostado  á  serra  de  que  se  de- 
riva, vai  mettorse  no  Mondego  no  sitio  por  isso  cha- 
mado a  Foz  d'Alva  :  suas  margens  são  escarpadas  , 
suas  aguas  auríferas  como  o  provam  as  partículas 
d'ouro  que  uma  espécie  de  gandaciros  ainda  reco- 
lhem, e  mais  que  tudo  as  memorias,  que  antigos  cs- 
criptores  nos  deixaram,  dos  romanos  e  árabes  que  se 
aproveitaram  do  precioso  metal  que  nas  visinhanças 
do  leito  deste  rio  se  encontrava,  o  que  demonstram 
excavaçõos  existentes. 

O  Zêzere  nasce,  como  vimos,  nos  gelriros  d.i  ser- 
ra, e  tão  copiosos  são  estos  seus  niananciacs  que  dei- 
les  á  Covilliaã  contando-se  apenas  duas  Icguas ,  do'- 
cendo-se  por  um  atalho,  quando  o  rio  passa  por 
aquella  villa ,  inculca  ter  já  um  curso,  principal- 
mente d'inverno  ,  de  15  a  20  léguas,  quando  ainda 
apesar  da  grande  volta,  quasi  circular,  que  dá  para 
dobrar  as  montanhas,  não  tem  andado  mais  de  cin- 
co a  seis  léguas.  A  sua  corrente  é  despenhada,  como 
a  do  Alva,  ou  ainda  mais,  e  por  isso  as  trutas,  que 
em  ambos  se  pescam  ,  são  saborosíssimas.  O  Zêzere 
corre  pela  Beira-Baixa  e  vai  a  final  pagar  seu  tri- 
buto ao  Tejo  junto  á  villa  de  Punhete  ,  hoje  deno- 
minada da  Constância. 


Peduo  Alvares  d' Almada,  foi  cavalleiro  valoroso,  n.i- 
tural  da  villa  de  Guimarães  ;  pelos  muitos  e  grandes 
serviços  que  fez  a  elrei  ,  Henrique  7."  d'Inglaterra  , 
conde  de  Kichmont ,  nas  guerras  que  trazia  com  os 
mouros  este  lhe  passou  o  presente  Alvará  :  —  "  Hen- 
rique por  graça  de  Deus  rei  de  Inglaterra  e  Fran- 
ça,  e  senhor  de  Hybernia  ,  a  todos  e  a  cada  um 
dos  fieis  christãos  a  que  estas  nossas  presentes  publi- 
cas lettras  forem  presentadas  saúde  e  prosperidade. 
Foi  sempre  uso  nosso,  que  os  que  vemos  mais  avan- 
tajados em  alguma  virtude  ,  ou  sejam  nossos  natu- 
racs  ,  ou  estrangeiros,  de  muito  boa  vontade  com 
nossos  favores  e  graças  os  honrámos,  e  os  havemos 
por  merecedores  de  nossa  liberalidade  e  real  fran- 
queza. Pela  qual  cousa  como  o  nobre  varão,  Pedro 
Alvares  de  Almada,  fidalgo  da  casa  do  illustrissimo 
e  potentíssimo  príncipe  D.  Manuel  ,  rei  de  Portu- 
gal e  dos  Algarves  e  senhor  de  Guiné,  nosso  paren- 
te e  charissimo  amigo,  seja  de  nós  assaz  bem  conhe- 
cido por  varão  na  verdade  prudente  e  grave,  e  prin- 
cipalmente como  somos  certificados  ser  mui  valoroso 
nas  armas  e  exercício  militar ,  tem  propósito  e  por 


empreza  íaier  guerra  aos  mouros  \  desejando  nós  mui- 
to honra-lo  com  mercê  nossa,  assim  particular,  para 
que  sua  virtude  e  grandeza  de  animo  fique  mais  cla- 
ra ,  lhe  entregámos  e  livremente  doámos  parle  de- 
terminada de  nossas  armas  reaes-,  a  saber:  ametade 
de  uma  ílór  de  lirio  de  ouro,  e  ametade  de  uma  ro- 
sa vermelhi  em  campo  dividido  cm  duas  partes  e 
em  duas  cores,  como  é  de  uma  parte  de  verde,  c 
da  outra  de  prata  :,  para  que  clle  ,  e  todos  seus  des- 
cendentes e  parentes ,  assim  conjunctos  por  sangue  , 
ou  aflinidade  ,  possam  usar  das  mesmas  armas  segu- 
ra e  livremente  aonde  cada  um  quizer,  assim  como 
se  fossem  suas  próprias  armas;  em  fé  e  testemunho 
da  qual  nossa  entrega  e  livre  doação  mandámos  ser 
feita  esta  nossa  presente  publica  carta  ,  por  nós  assi- 
gnada  ,  e  auctorisada  por  nosso  mandado  com  nosso 
particular  sólio  pendente.  Dada  em  nossa  curte  de 
Kicomonte  em  2  de  Março  do  anno  do  Senhor  de 
lúOl."  —  Henrique,  Rei.  =  Pedro  Cameliano  a 
fez  por  mandado  de  Sua  Alteza. —  J'ul.  Corog.  port, 
tom.   1." 

A  nobreza  hercãilaria  é  uma  pensão  que  obriga  ao 
exercido  cias  virtudes.  —  Manuel  de  Faria  e  Sousa  é 
um  escríptor  muito  conhecido  pelas  suas  obras  histó- 
ricas, e  pelos  Commentarios  a  Camões,  de  quem  foi, 
não  diremos  admirador,  enthusiasta.  Porem  as  suas 
poesias  são  muito  menos  vulgares  e  por  isso  da  — 
Fonte  de  Aganippe  —  livro  hoje  raro,  extrahiremo» 
as  seguintes  estancias  (se  assim  lhes  podemos  chamar) 
de  uma  écloga  (»)  por  elle  dedicada  a  outro  escríptor 
nosso  ,  Álvaro  Ferreira  de  Vera  ,  na  qual  deplora  a 
cegueira  dos  que,  unicamente  confiados  na  herdada 
nobreza,  não  curam  de  illustrar  seus  nomes  com  ac- 
ções próprias,  para  credito  seu  e  respeito  á  memoria 
de  seus  antepassados. 

13.a 

Ao  filho,  que  se  infama 

Com  a  vida  aflVontosa, 

Não  pode  o  nobre  pai  dar  nobre  fama  : 

A  fama  ,  sim  ,  gloriosa 

Tirar  ao  pai  succede 

O  filho ,  que  como  elle  não  procede  : 

O  que  nós  não  obrámos 

Sem  nenhuma  rasão  nosso  chamámos. 

Uma  aura  raã  do  povo 

Para  dar  verdadeira 

Honra  ,  a  quem  a  não  tem  ,  firme  reprovo  : 

A  gloria  mais  inteira  , 

Não  com  ossa  vil  aura  , 

Com  virtudes  se  funda  ,  ou  se  restaura  : 

Por  mais  que  essa  aura  te  ame. 

Nasce  bem  ,  obra  mal ,  serás  infame. 

Com  alma  de  Aristides, 

Cora  mão  Alexandrina  , 

E  com  braço  fortíssimo  d' Alcides , 

Se  funda  a  rica  mina 

Da  nobreza  sublime: 

Usa  pois ,  se  pertendes  que  te  estime 

O  inundo  por  augusto, 

Mão  larga,  braço  forte,  animo  justo. 


Os  que  se  crêem  muito  espertos  descuida m-se  ,  e 
são  enganados  muitas  vezes  pelos  tolos. 

Os  sábios  enganam-se  pensando  que  s3o  comprc- 
hendidos  por  todos  ,  os  ignorantes  presumindo  que 
todos  ignoram  o  que  elles  sabem. 

(•)     Eclug.  13.'  —  4-*  parf.  da  FoDt.  d'Acanip. 
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i'ou  morte  de  Kdtiardo  ,  o  Casto,  rei  d'Inglaterra  , 
lii^piiUvam  a  posse  da  sua  herança  dois  competido- 
ras :  (iuilhernie,  o  Ba^tardo,  duque  de  Normandia, 
•'  ll.uold,  iiiho  de  um  vaqueiro  saxonio,  que  por 
iMiiiiicntes  serviços  á  republica  viera  a  ser  uma  das 
|if^  n.is  mais  notáveis  do  reino.  Guilherme  fundava 
a  ^11  1  portenção  no  parentesco  com  Eduardo,  e  n'uin 
omIi.iIIo  de  herança ,  que  diiia  ter  receVúJo ,  sem 
iiiuis  priivas  que  a  sua  declaração,  um  juramento  de 
ftdtlidado  extorquido  a  Harold  ,  e  uma  bulia  ponti- 
fícia ,  que  lhe  adjudicava  o  sceptro  britaiinico  ,  m<- 
diante  a  solenme  promessa  de  pagar  o  feudo  á  sé 
apostólica.  Harold,  pela  sua  parte,  appreseutava  as 
suas  virtudes  ,  talentos,  riqueza,  immensa  popula- 
ridade ,  c  a  palavra  do  rei  moribundo,  quu  o  debi- 
Voi.  V.  Fevereiro  6.  —  1841. 


gnára  successor  :  claro  está  que  os  titules  de  HarolJ 
deviam  prevalecer,  sobre  tudo  n'um  paiz  ,  onde  a 
coroa  era  electiva  •,  por  consequência  foi  cUe  eleito , 
por  unanimidade,  rei  d^Inglaterra,  e  acclamado  com 
geral  satisfação.  O  normando,  frustradas  as  esperan- 
ças ,  confiou  unicamente  ao  ferro  da  espada  os  seus 
direitos.  Convidou  a  Europa  para  saquear  a  Ingla- 
terra ,  e  por  espaço  de  seis  niezes  accudiram  á  Nor- 
mandia todos  os  homens  ávidos  de  gloria  marcial  ou 
de  dispiijos  de  vencidos.  O  pontilice  ao  mesmo  tem- 
po |iromulp;ou  uma  cruzada  contra  o  excommungado 
Harold  ,  de  forma  que  o  zelo  religioso  chamou  ás 
bandeiras  de  Guilherme,  o  Bastardo,  aquelles  que 
niio  tinham  sido  levados  por  humanas  considerações. 
Formidável  exercito  ec  aprestou  ,  c  uma  armada  d« 


'í* 
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1;500  embarcações  de  vario  lote  transportou  ,  atra- 
vessando o  canal,  a  multidão  de  aventureiros,  que 
parecia  animada  pelo  antigo  espirito  da  sua  aíccn- 
dcncia  do  norte  da  Europa. 

Humores  vagos  sobre  tilo  temeroso  armamento  ,  a 
intervenção  do  cabeça  da  igreja  ,  a  apparição  d^um 
cometa  e  outros  sinistros  presagios ,  então  muito  cri- 
dos, didundiam  pela  Ingliiterra  supersticiosos  terro- 
res :  mas  Jlarold  ,  possuido  do  vigor  que  a  juventu- 
de inspira  ,  cheio  de  intelligencia  ,  preoccupa^lo  d'es- 
peranças  ,  lutava  contra  tão  perniciosa  influencia  com 
seu  exemplo  e  discursos,  e  reanimava  em  todos  o 
valor  com  preparativos  de  defeza  ,  proporcionados  ao 
geral  receio.  Jlavia  metes  que  á  frente  do  seu  exer- 
cito acampava  ,  nas  costas  marítimas  meridionaes  , 
esperando  os  normandos  ,  quando  lhe  veio  a  noticia 
de  que  os  noruegos desembarcavam  em  Northumbria. 
Harold ,  fácil  na  concepção,  rápido  na  execução , 
correu  ao  norte  a  expellir  os  inesperados  agçresso- 
res ;  mas  ao  passo  que  tinha  ganho  completa  victo- 
ria  junto  aos  muros  de  Yorck ,  dando  ao  rei  da  No- 
ruega os  nove  palmos  de  terra  (a  sepultura)  que  an- 
tes da  batalha  lhe  afâançára  ,  chegou-lhe  o  aviso  de 
que  a  bandeira  dos  três  leões,  a  normanda,  estava 
arvorada  nas  praias  d'Inglaterra.  Com  a  mesma  im- 
petuosidade com  que  voara  a  debellar  uns  inimigos 
correu  a  encontrar  os  outros ,  sem  dar  descanço  aos 
soldados,  sem  aguardar  as  levas  que  do  interior  do 
reim  acudiam  a  engrossar-lbe  o  exercito.  Mas  esta 
nimia  pressa  lhe  foi  fatal  \  as  tropas  que  conseguiu 
ajuntar  eram  mui  diminutas  em  comparação  das  in- 
vasoras ,  e  a  demora  de  poucos  dias  lhe  teria  segura- 
do a  superioridade  numérica.  O  cauteloso  Guilher- 
me não  era  tão  arrebatado ;  mal  chegara  se  tinha 
fortilicado,  e  não  consentia  que  a  sua  gente  se  alTas- 
tasse  do  resguardo  do  acampamento.  Foi  impossível 
tomar  d^iniprovisto ,  como  Harold  meditara,  a  tro- 
pa aggressora  i  pelo  que  fet  alto  perante  o  campo 
inimigo,  levantando  trincheiras  em  quanto  não  che- 
gavam os  reforços  dos  dilTerentes  corpos  do  seu  exer- 
cito:  porem  Guilherme  não  lhe  deu  tempo,  e  ape- 
sar de  saber  o  muito  que  lhe  aproveitava  accelerar 
o  accommettimento  não  quiz  desprezar  os  meios  da 
influencia  religiosa  ,  e  mandou  por  um  arauto  inti- 
mar ao  rei  saxonio  que  cumprisse  seu  juramento , 
prestado  sobre  sagradas  relíquias,  e  chamar  ao  mes- 
mo tempo  em  altos  brados  a  ira  do  céu  ,  em  nome 
do  papa,  sobre  a  cabeça  do  prejuro  e  seus  adheren- 
tes.  A  excommunhão  intimidava  a  consciência  dos 
capitães  ingleses;  mas  lembrando  um  dclles  que  os 
normandos  já  tinham  feito  antíeipada  partilha  dos 
bens  de  todos,  e  só  lhes  faltava  tomar  a  posse,  para 
que  se  dispunham,  avivou  se  a  coragem  abatida,  e 
juraram  pelejar  até  morrer  :  todavia,  cedendo  ain- 
da a  supersticiosas  inquietações  ,  trabalharam  com  o 
seu  rei  para  que  não  entrasse  em  batalha  ;  Harold 
não  cedeu  ,  e  nem  rogíitivas  nem  conselhos  o  demo- 
veram de  combater  em  pessoa  ao  lado  de  seus  irmãos 
d'arma3. 

A  14  d^Outubro,  ao  romper  d'a]va  ,  Guilherme, 
depois  que  a  sua  gente  ouviu  missa  e  recebeu  a  ab- 
solvição do  bispo  de  Biyeux,  que  cominandava  a 
cavalleria  ,  guiou  o  attaque  contra  o  campo  dos  sa- 
Konios  :  levava  n'um  relicário  pendente  do  pescoço 
«s  ossos  sagrados  sobre  os  quaes  Harold  lhe  jurara 
preito,  e  adiante  delle  um  alferes  desenrolava  o  pen- 
dão bento ,  que  era  dadiva  do  successor  de  S.  Pedro  : 
os  normandos  arremetiam  cantando  o  rimance  de 
Roldão  e  repetindo  o  grito  d^accomniettimenlo,  usa- 
do nas  cruzadas  em  Palvstina  :  os  saxonius  ,  cubertos 
com  suas  paliçadas,  os  esperavam.  Três  vezes  carre- 
garam uo  ataque   os  lilhoi  do  continente  ,   três  veies 


lhe  susliveram  o  ímpeto  os  moradores  da  antiga  Al- 
bion  ,  que  a  torriveis  golpes  d'achas  d'armas  despe- 
daçavam lanças  e  adargas  ,  fendiam  armaduras  ,  e 
obrigavam  os  contrários  á  retirada.  Então  o  astuto 
Guilherme  para  chamar  os  inglezes  á  campina  raza 
ordenou  a  um  grande  troço  de  cavalleria  que  accom- 
mcttesse  e  logo  fugisse  com  a  mais  apparente  desor- 
dem :  vingou  o  estratagema-,  os  soldados  d^JIarold 
levados  dos  brios  marciaes  ,  e  contamlo  com  a  victo- 
ria ,  sahiram  fora  de  suas  trincheiras  ^  então  os  nor- 
mandos voltaram  rapidamente  sobre  elles  fiados  na 
superioridade  das  armas,  entraram  todos  d''envolta 
nos  reductos,  e  o  valor  desesperado  dos  defensores 
já  de  pouco  valia.  Hurold  e  seus  irmãos  morreram 
ao  pé  das  bandeiras  ,  c  os  seus  adhercntes  e  vassallos 
não  combatiam  a  final  para  vencer  ,  mas  para  aca- 
bar gloriosamente. 

Foram  taes  as  consequências  desta  porfiosa  bata- 
lha ,  dada  em  Hastings  ,  que  só  ella  metteu  os  nor- 
mandos de  posse  da  Inglaterra:  as  resistências  que 
depois  encontraram  foram  parciaes  e  em  dispersos 
lugares,  sem  o  ponto  de  união  de  um  caudilho,  e 
por  tanto  sem  força.  Todavia  ,  apesar  das  circums- 
tancias  odiosas  da  conquista,  foi  esta  peleja  campal 
um  notável  acontecimento  no  progresso  da  civilisa- 
ção  geral  europea  ;  porque  os  normandos  eram  mui- 
to mais  illustrados  a  esse  tempo  que  os  saxonios  sub- 
mettídus  :  ainda  apparecerani  signaes  de  ferocidade 
no  saque  immediato  ao  vencimento  ,  ainda  nos  cos- 
tumes havia  resaibo  de  barbaria,  mas  com  a  paz  e 
a  fruição  do  paii  conquistado  os  dominadores,  dissi- 
paiios  os  aventureiros,  adoptaram  usos  e  praticas  de 
povo  policiado. 


O  MOSGE  DE  Cister. 

liomance  histórico. 

(Fragmento.) 

1388  —  1339. 

Hora  devees  de  8al)cr  que  aqiiol  V 
alaão  de  Braror,  comprido  dardiíuento  <- 
lK>omdades,  se^ndo  saa  naturesa,  era  ^- 

So,  nem  outra  animalia  coro  que  se  en.  .     - 
trasse,  nom  avia  de  travar  em  ella.  a  u:    - 
uos  de  )ht>  mandarem  fazer. 
Fersão  Lopes.  Chr.  de  D.  Fern.  caj>.  0'J. 

Capitulo  III. 

Vinte  dias  e  outras  tantas  noites,  (proseguiu  Fr. 
Vasco)  com  uma  cota  de  malha  vestida  por  baixo  do 
pellote  e  da  capa,  e  com  o  meu  punhal  na  cinta, 
vagueei  horas  inteiras  era  redor  da  pousada  de  Lopo 
Mendes.  Muitas  vezes  o  vi  sahir  e  descer  para  a  bati- 
da de  Val-verde,  ao  longo  da  muralha  do  norte.  En- 
tão seguiao  de  longe  :  via-o  sumir-se  nas  ruas  tor- 
tuosas e  escuras  do  coração  da  cidade  ;  subia  eu  ou- 
tra vez  a  encosta  ,  e  vinha  curtir  tardanças  da  hora 
de  sangue  nas  cercanias  das  casas  de  Álvaro  Vires. 
Finalmente  essa  hora  suspirada  bateu  : 

Era  pela  manhaã  cedo  de  um  dia  de  fevereiro.  O 
tempo  ia  sereno,  posto  que  frio.  Aquella  noite  bem 
como  as  outras  mal  passara  pelo  somno,  e  ainda  es- 
te travado  de  sonhos  horrendos.  Apenas  rompeu  a 
alva,  montei  a  cavallo ,  e  seguido  do  meu  pazem 
encaminhei  me  para  o  fadário  quotidiano.  Atra\'  ■ 
sei  a  cidade,  sahi  pela  porta  de  Santa  Catherin^. 
corri  com  o  muro  ao  longo  da  barbacan.  Gluai  : 
cheguei  defronte  da  porta  do  condestavel  vi  cousa 
que  me  fez  parar. 

Montado  em  um  corredor  ruço-pombo,  e  vestido 
de  monte  ,  Lopo  Mendes  sabia  para  o  arrabalde. 
Aeompanhava-o  um  pagem  ,  e  o  falcoeiro,  com  uui 
galgo  e  um  alào  atrcUados  ,    e  um  nebri  em  punlio. 
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Corlpjou-me  ao  perpassar.  Com  iim  movimento  con- 
vulso apertei  o  conto  do  meu  punlial  :  —  e  saudei-o 
tamheni.  Partiu.  Segui-o  de  lons;e  :  por  montes  e 
ladeiras,  por  locares  selvosos  e  cliãos  razos  ,  nunca  o 
perdi  de  vista.  Elle  perseguia  as  aves  e  alimárias  in- 
liocentes  :  eu  perscçuia-o  a  elle.  Q.ual  de  nós  seria 
mais  felit?  Nem  eu  o  sabia,  nem  elle. 

Por  Meadas  de  montes  e  por  liarrocaes,  por  entre 
o»  silvados  e  azinhaes  entremeados  de  vinhas,  que  se 
penduram  pelas  encostas  até  as  margens  do  Alcân- 
tara, nunca  me  alonguei  delle.  Tinha  deixado  o  meu 
cavallu  ao  pagem  ;  também  elle  deixara  o  corredor 
ao  seu.  Só  com  o  falcoeiro,  metia-se  por  brenhas,  e 
sabia  ás  clareiras.  Eu  como  o  seu  anjo  máu,  ia  mui- 
tas veies  bem  perto  delle  ,  cosido  com  os  cômoros  e 
serras,  ou  sumido  pelos  algares  das  torrentes,  nu  pe- 
los córregos  das  quebradas.  Chegou  a  uma  ponte  de 
madeira  ,  e  atravessou  o  rio  para  a  banda  do  occi- 
deiite.  A  serra  fronteira,  calva  aqui  e  acolá  ,  é  pela 
maior  parte  enredada  de  urzes  e  tojos  ,  por  entre  os 
quacs  apenas  se  encontram  estreitas  trilhas  de  pas- 
tores. E  falví-z  este  o  uuico  sitio  dos  arredores  ,  a 
que  se  possa  chamar  ura  ermo. 

Deixei-o  embrenhar ,  e  transpuz  o  rio  apoz  elle. 
Por  alguns  momentos  julguei  que  o  tinha  perdido, 
mas  divisei-o  por  fim  sobre  um  penedo  a  meia  ser- 
ra :  acerqueime  o  mais  perto  que  era  possível.  Es- 
cutei :  batia-me  o  coração  com  força.  Ouvi-o  gritar  : 
Bravor,  aofogo?  —  era  ao  galgo  que  fallava  :  vi  par- 
tir este  destrellado,  por  entre  penedias:  uma  lebre 
corria  adiante;  o  cão  a  ia  alcançar.  De  repente  um 
e  outro  animal  desappareceram ,  como  se  a  terra  os 
houvera  engolido. 

Lembrei-me  então  de  me  haverem  contado  que  por 
toda  esta  serra  se  encontram  caminhos  sotterraneos  , 
cuja  origem  se  ignora.  Uns  os  suppõem  obra  da  na- 
tureza ,  outros  dos  homens.  Tinham-me  dito  que  os 
caçadores  usados  a  frequentar  estes  sitios,  conheciam 
as  entradas  e  sabidas  desses  corredores  tortuosos  e 
escuros,    e  que   muitas  vezes    se  aproveitavam    disto 


para  lançarem 


íbreus  por  um  cabo,  e  dividirem- 


para  lhes  tomar  as  sabidas.  Começara  a  desani- 
mar; mas  esta  lembrança  me  avigorou  a  esperança. 

Não  me  enganei.  Ouvi  Lopo  Mendes  fallar  com 
o  falcoeiro,  e  vi  partir  este  ,  levando  o  seu  nebri 
em  punho,  e  o  seu  alão  atrellado.  O  cavalleiro  se- 
guiu a  pista  do  galgo,  e,  como  elle,  desappareeeu 
entre  o  fraguedo. 

Ajoelhei.  Dava  graças.  Se  aChristo,  se  a  Satanaz 
não  o  saberei  eu  dizer. 

Erguendo-me,  parecia-me  que  o  coração  se  me 
dilatava.  Tinha  as  mãos  ,  o  rosto  ,  os  joelhos  feridos 
e  ensanguentados;  mas  já  não  era  preciso  arrastar- 
me  por  mais  tempo,  como  a  vibora  ,  por  vallados , 
balsas  e  çarças.  O  tigre  arrojava-se  acima  da  preá, 
com  a  fronte  erguida  ,  com  o  bramido  do  contenta- 
mento,  e  diante  da  luz  do  sol. 

Este  havia  começado  a  sua  declinação  diária,  quan- 
do cheguei  á  entrada  da  covoada  ,  cuja  boca  ,  escon- 
dida entre  a  penedia,  só  divisei  ao  d.-ir  de  rosto  com 
cila.  Voltada  ao  occidinte,  a  claridade  da  tarde,  já 
bastante  amortecida  ,  batendo  nas  paredes  irregula- 
res da  primeira  gruta  ,  penetrava  indecisa  até  meia 
área  da  caverna  iinmediata  ,  utravez  de  um  arco  de 
pedras,  amarelladas  e  brutescas  como  o  resto  do  co- 
vão. No  meio  daquelle  arco,  um  vulto  de  homem  , 
com  o  rosto  virado  para  a  caverna  interior,  curvado 
um  pouco  para  diante,  e  apoiando  as  mãos  sobre  os 
joelhos,  parecia  tentar  o  ver  alguma  cousa  atravez 
das  sombras  que  tinha  diante  de  si.  Escusado  é  di- 
»er-v08  cujo  era  esse  vulto. 

Com  os  braços  cruzados,  contemplei-o  immovel  da 


entrada  do  covão  :  estava  tão  embebido  em  esperar 
o  seu  lebreu  ,  que  não  deu  tino  de  mim. 

Entrei  :  o  chão  da  caverna  era  barrento  e  húmi- 
do :  ajudado  por  essa  circunislancia,  atravessei-a  com 
passo»  lentos  e  subtis,  por  tal  modo  que  estava  jun- 
to de  Lopo  Mendes,  e  elle  não  me  sentia. 

AflTerrei-o  por  um  hombro,  sem  dizer  palavra.  El- 
le voltou  meio  corpo  —  não  podia  uiais  —  dando  um 
estremeção. 

u  Que  me  quereis  ?  Q.uem  sois  ? »  perguntou  elle 
perturbado. 

u  Um  vilão  que  vem  dizer-te  o  seu  nome  ,  para  o 
mandares  açoutar  como  um  mouro  fugidiço.» 

»i  Entendo,  senhor  cavalleiro;  mas  escolhestes  mau 
logar  e  hora  para  renovar  requesta.  Em  tanto  aqui 
a  acceito  ,  se  me  disserdes  vosso  nome  .  .  .  .  " 

"O  meu  nome?"  gritei  eu.  «O  meu  nome  é  Vas- 
co da  Silva!  Conbece-lo  ?  Requesta  já  t'a  fiz.  Não 
a  aceeitaste.  (iuerias  o  meu  nome  para  atirar-me  a 
cabeça  aos  pés  do  algoz?  Tu  és  vil  ,  Lopo  Mendes, 
vil  como  tua  mulher,  que  se  prostituiu  a  ti  atrai- 
çoando-me,  porque  tinhas  mais  dois  avós,  mais  dois 
punhados  de  maravedis.  Repto!  ...  E  tarde  para 
lallar  nisso.  >' 

Dizendo  estas  palavras  levei  a  mão  á  cinta  c  ar- 
ranquei meio  punhal. 

«  Mas  é  um  assassinio  ! » 

"  Advinhaste !  « 

Lopo  Mendes  pertendeu  desembaraçar-se.  Pobre 
cortesão  !  —  Os  ossos  do  hombro  rangeram-lhe  debai- 
xo da  minha  mão  ferida  das  urzes,  e  ensanguenta- 
da ;    vergou  ,  e  cahiu  de  joelhos. 

"Por  vosso  pai ,  por  vossa  irmaã,  Vasco  da  Silva, 
que  não  me  assassineis!» 

«Meu  pai,»  tornei-lhe  eu  com  uma  tranquillidade 
que  devia  ser  horrível  ,  ii  foi  morto  por  um  homem 
tão  vil  como  tu  :  irmaã  já  não  a  tenho;  converteu-se 
em  uma  barregaã  tão  infame  como  tua  mulher." 


"  Por  Deus  : 


que 


queiraes  lançar 


Ilha  al- 


ma no  inferno  I  Não  me  mateis  sem  confis 

Não  lhe  respondi:  ergui  o  punhal,  cravei-lh'odua9 
vezes  no  peito:  cahiu.  Ajoelhei  ao  pé  delle,  curvan- 
do-me  ,  e  gritando-lhe  ao  ouvido  : 

11  No  inferno  nos  encontraremos  !  » 

Quando  sahi  da  caverna  o  sol  ia-se  pondo  ;  quan- 
do passei  o  Alcântara  tocava  o  sino  da  oração.  Che- 
gando ao  logar  onde  deixara  o  pagem  com  o  ginete, 
cavalguei  sem  dizer  palavra  ;  atravessei  os  campos,  e 
as  ruas  da  cidade  já  desertas,  e  tanto  que  entrei  na 
pousada,  sem  tomar  nenhum  alimento ,  sem  saber 
o  que  fazia,  encerrei-me  na  minha  camará. 

Que  noite,  padre,  —  que  noite!  —  Estes  cabellos 
não  estavam  brancos  no  outro  dia  ;  mas  a  alma  ti- 
nha-me  envelhecido  vinte  annos.  Acordado,  —  com 
os  olhos  abertos  ,  via  Lopo  Mondes  ,  ensanguentado, 
entre  chammas,  em  pé  diante  de  mim  ;  os  seus  olhos 
eram  dois  carvões  accesos ,  que  lhe  revolviam  á  flor 
do  rosto:  cerrava  os  meus;  via  o  atravez  das  pálpe- 
bras ,  immovel ,  silencioso  !  —  O  suor  corria-me  da 
fronte  em  bagas.  —  A  oração  fora  o  meu  único  re- 
fugio naquella  afiVonlosa  agonia  ;  mas  não  havia  uma 
só  palavra  de  oração  de  que  o  espirito  se  recordasse, 
ou  que  os  lábios  podessem  repetir.  O  resar  é  par.a 
os  innocentes;  eu  tinha  escriplo  o  meu  nome  com 
sangue  no  livro  maldito  dos  grandes  criminosos. 

No  outro  dia  ,  com  a  luz  ,  com  o  tumulto  da  vi* 
da,  os  meus  terrores  a^serenaram.  Recobrei  o  senti- 
mento da  vingança  ;  mas  já  não  era  tão  inteiro  e 
violento,  porque  com  elle  se  misturavam  remorsos. 
O  pagem  que  comigo  trouxera  ,  mandei  o  voltar  pa- 
ra Aljubarrota  ,  tomando  por  pretexto  algumas  or- 
dens ,  que  linha  de  communicar  ao  mordomo  «lo  to- 
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lar.  A  morte  de  Lopo  Mande»  dovia  divulgar-se  ,  e 
cu  temia  i|iic  »s  desconfian^-as  estouvadas  do  pagem 
me  atraiçoassem.  Não  arreceava  ocastigo^  mas  cou- 
»iderava-me  como  ligado  á  missão  desaip^ue  que  meu 
pai  me  incumbira  na  hora  da  morte.  ])esempciihada 
esta  nada  me  importava  morrer  ,  e  pouco  mais  (|ue 
o  Jogar  da  agonia  fosse  uma  cama  de  frouxcl  e  telas 
alvas,  ou  o  cipoduro  C(ul>rrto  de  lucto  do  cadafalso. 
lira  pulo  fiui  da  tarde  quando  salii  da  pousada. 
Encaminhei  me  para  o  sitio  da  morada  de  Lopo  Men- 
des :  queria  sabi;r  o  que  se  passara,  e  a  ninguém  po- 
dia encarregar  disso  sem  alevantar  suspeitas,  tiuan- 
do  abi  cheguei ,  já  o  crepúsculo  da  noile  mal  dei- 
xava enxergar  os  objectos.  Pelas  frestas  das  casas 
contiguas  ás  de  Álvaro  l'ires  bruxcleava  o  clarão  das 
candeias  e  tochas,  mus  nestas  tudo  estava  fechado  e 
escuro  como  um  sepidcbro.  Pelo  profundo  portal  do 
edifício  entravam  e  sabiam  vultos  negros,  e  silencio- 
sos. Clieguei  mais  perto ,  e  então  percebi  dislincta- 
inente  os  choros  e  prantos  das  carpideiras,  mistura- 
dos com  os  psalmos,  e  as  orações  pelos  finados.  Trans- 
pirando atravez  das  vidraças  e  portas  cerradas,  estes 
sons  frouxos  e  discordes  vinham  batter-aie  nos  ouvi- 
dos, e  em  vez  de  me  causarem  prazer,  como  eu  ima- 
ginara nos  meus  sonhos  de  vingança  ,  esmagavam- 
iiie  o  coração  ,  e  faziam-rae  eriçar  os  cabellos. 

Estava  claro  que  o  cadáver  de  Lopo  Mendes  tinha 
sido  encontrado  i  mas  iniportava-me  saber  o  como  , 
e  se  havia  algumas  suspeitas  acerca  do  matadur.  Di- 
rigi-me  a  um  daquelles  vultos  que  incessantemente 
entravam  e  subiam  ,  e  pergunlei-lhe  o  motivo  dos 
prantos  que  ouvia. 

Sube  então  que  o  falcoeiro  voltara  em  busca  de 
seu  senlior,  e  que  enconfrando-o  assassinado,  corrC- 
ru  á  cidade  como  louco  ,  a  dar  conta  daquelle  suc- 
cesso ;  que  a  justiça  ,  guiada  por  elle  ,  fizera  condu- 
zir o  cadáver  para  ser  sepultado  ,  o  cjiie  nessa  noite 
se  hia  fazer  ;  que  a  princípio  algumas  suspeitas  ti- 
nham recahido  «obre  o  falcoeiro  \  mas  que  estas  se 
haviam  desvanecido  attcndendo  a  que  era  um  anti- 
go e  leal  servo ,  e  a  que  se  tivesse  sido  o  assassino 
não  seria  elle  que  por  si  próprio  se  viesse  offerecer 
ao  castigo-,  que,  todavia,  tinha  si'io  posto  a  ferros 
ate  se  averiguar  quem  havia  commettido  aquelle  ho- 
micidio ,  o  que  ainda  era  um  mysferio. 

Ainda  bem  não  tinha  acabado  de  ouvir  esta  nar- 
ração ,  quando  a  luz  viva  de  muitas  tochas  allumiou 
bubitameutc  as  escadurias ,  c  pateo  da  casa ,  e  os 
prantos  e  hvmnos  reboaram  distinctumente  pelas 
abobadas.  Era  o  sabimcnto  que  descia.  Encostei-me 
para  o  angulo  do  ediliciu  ,  e  dalli  couteinplei  a  mi- 
nha obra  infernal. 

Os  frades  de  S.  Francisco  vinham  adiante  com  os 
capuzes  mettidos  na  cabeça  e  tochas  accesas  nas  mãos, 
resando  em  voz  baixa  e  soturna;  seguia-se  a  tum- 
ba ,  levada  em  collos  de  homens,  cubcrta  de  pannos 
negros.  O  suor  corria-mc  em  lio  da  fronte  ,  os  den- 
tes batiam-me  uns  contra  os  outros.  Porque  estava 
eu  alli  ?  Não  o  sabia.  Oh  venerável  Fr.  Lourenço  , 
era  o  meu  crime  que  me  tinha  de  sua  mão  :  era  el- 
le que  não  me  deixava  tirar  os  olhos  daquella  hor- 
rível tumba  I  Vergava-me  o  coração  deliaixo  do  peso 
dos  remorsos,  e  todavia  lembrava-me  de  que  ainda 
me  faltavam  três  viclimas !  » 

Neste  ponto  da  sua  narração  Fr.  Vasco  callou-se 
jKir  alguns  momentos,  como  quem  buscava  atar  o  lio 
partido  das  ideas,  e  trabalhava  por  cobrar  novas  for- 
ças para  proscguir.  O  mestre  de  thcologia  tinha  os 
olhos  filos  nelle  sem  pestanejar  ;  e  nas  suas  feições 
transparecia  o  horror  em  que  lhe  afogava  o  animo  1 
tão  medonha  e  abominável  historia.  —  A.  H.  i 

(Vonduir-se-ha).      I 


Uegienuos  e  Moksabaz. 


No  TERMO  da  antiga  villa  de  Monsaraz,  e  a  duaj 
léguas  de  distancia  delia  para  a  parte  do  nascente, 
no  centro  de  canipinas  pertencentes  á  Casa  de  Bra- 
gança ,  de  cuja  propriedade  [e  som  duvida  por  ser 
de  origem  de  lioação  regia]  vem  ao  sitio  o  nome  de 


Reguengos  ,  xia  se  ha  um  século  uma  ermidinha  de 
St."  António.  —  O  agradável  do  sitio,  a  fertilidade 
do  terreno,  e  outras  favoráveis  circumslancias,  convi- 
daram algumas  famílias  a  virem  levantar  seus  casaes 
em  redor  da  que  até  alli  era  solitária  ermida.  Em 
poucos  annos  se  formou  assim  uma  pequena  aldêa ; 
e  ha  cousa  de  uns  sessenta  que  a  commodidade  do 
já  crescido  numero  de  seus  hab  tantes  tornou  neces- 
sária e  ellectiva  a  erecção  d'uma  nova  freguezia  ,  de 
que  ficou  igreja  parochial  a  antiga  ermida  com  a 
mesma  in\ocação  de  St."  António.  Continuou  depois 
sempre  em  progresso  a  povoação;  e  nestes  últimos 
trinta  annos  tem  crescido  umas  boas  duas  terças  par- 
tis. Já  por  duas  vezes  foi  necessário  accrescentar  a 
igreja,  que  ainda  assim  é  extremamente  apertada 
para  o  concurso  de  um  povo  que  hoje  conta  não  me- 
nos de  quatrocentos  fogos. 

A  opputtuna  occasião,  que  recentemente  tivemos, 
de  passar  meia  dúzia  de  dias  nesta  localidade  ,  nos 
poz  ao  alcance  de  observar  de  perto  e  colher  algu- 
mas noticias  de  seus  particulares.  —  Nem  maravilhe 
a  nossos  leitores  que  cora  só  poucos  dias  de  demora 
ousemos  sahir  a  publico  com  a  noticia  da  nossa  via- 
jemsinha;  que  por  ahi  correm  impressas  em  muitas 
línguas  cultas  relações  de  viajantes  ,  a  quem  melhor 
assentava  o  nome  de  postilhões,  que  por  correrem  de 
galope  qualquer  paiz ,  se  julgam  sufficientes  para 
dissertar  cx  tathcjra  de  sua  historia  ,  instituições  , 
usos  e  co-tumes.  E  ao  \er  a  allouteza  com  que  09 
taes  faliam  de  todas  estas  e  outras  infindas  cousas, 
que  só  mui  de  espaço  se  poderam  competentemente 
observar,  julgará  o  leitor  desprevenido  que  consumi- 
ram neste  estudo  a  mor  parte  de  sua  vida.  Lembra- 
uos  muitas  vezes  um  certo  monsieur  francez ,  que 
tuccrrado  n'umas  aguas- furtadas  de  Lisboa,  com  ter- 
ror da  polícia  do  Manique,  julgou  poder  dalli  obser- 
var tudo  o  Portugal.  Entre  varias  raridades  origi- 
naes  ,  que  só  elle  viu  pelo  seu  telescópio  ,  descobriu 
que  03  estudantes  da  universidade  de  Coimbra  pas- 
savam uma  vida  estragada  ,  não  podiam  ser  mais  do 
que  uns  ignorantões  ;  e  que  sua  ordinária  occupação 
era  a  de  fazerem  palitos!  !  (Tabkau  de  Lhhonne  en 

17Ue  pag.  2-íl) rs'ão  usaremos  nós  de  telescópios 

de  tão  portentoso  augmento.  Diremos  só  o  que  vi- 
mos por  nossos  próprios  olhos ,  ou  nos  foi  commu- 
nicado  por  pessoas  que  reputámos  bem  informadas. 
Singelamente  confessámos  que  nos  terão  escapado 
muitas  notícias  dignas  de  mencionar-se  ;  que  nas 
que  apontámos  poderá  haver  inexactidões  ;  e  que  re- 
ceberemos gostosos  correcção  de  quem  estiver  me- 
lhor informado  ou  tenha  visto  com  olhos  mais  pers- 
picazes. 

Seis  léguas  dista  da  cidade  de  Évora  para  S.  S.  E. 
a  que  ha  pouco  era  aldêa  e  hoje  é  Villa.  ^ova  dos 
Itcfjucnçjos.  O  caminho  é  pela  maior  parte  de  cam- 
pina raia  ,  que  em  meado  de  Novembro  estava  agra- 
davelmente variada,  já  com  a  verdura  das  searas  nas- 
centes, já  com  o  tráfego  do  trabalho  do  lavrador.  — 
Atravessando  a  freguezia  de  S.  Mancos,  ainda  do 
termo  d^Evora,  fica  á  direita  do  caminhante,  á  bor- 
da da  estrada,  um  como  nicho  que  em  azulejo  repre- 
senta o  mesmo  Santo.  Traja  elle  vestes  cpiscopaes , 
que  tradição  ha  de  ter  sido  o  primeiro  bispo  d'Evo- 
ra.    Piamente  se  crê  que  fora  um  dos  discípulos  do 
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Salvador  \  que  viera  ás  Hespanhas ,  ainda  antes  do 
grande  Apostolo  S.  Thiago  ,  pregar  a  lei  do  Evan- 
gelho :  e  que  ás  mãos  de  Ímpios  gentios  ou  judeus 
[que  nisto  não  concordam  os  AA.]  soffríra  cruel  mar- 
tyrio.  —  Sobre  o  nicho  vimos  algumas  pilhas  de  te- 
lhas soltas,  e  fomos  informados  que  são  offerta  dos 
devotos,  que  por  intervenção  do  santo  bispo  logram 
feliz  êxito  em  suas  pertenções.  —  Notável  é  por  cer- 
to o  donativo  diurna  telha  velha!  e  ainda  por  mais 
notável  será  tido  quando  se  souber  que  só  é  valioso 
se  for  a  telha  furtada.  Na  lenda  do  Santo  por  mais 
que  buscámos  fundamento  para  uma  tal  pratica  não 
nos  foi  possível  descubri-lo. 

Chegados  a  Reguengos  vemos  uma  povoação,  quasi 
toda  de  casas  baixas,  em  ruas  sem  alinhamento,  mas 
com  povo  numeroso  em  relação  ao  terreno  que  occu- 
pa  ,  e  assiduamente  applicado  a  suas  ofliciíias.  Fa- 
bricam-se  aqui  tecidos  de  laã.  A  saragoça  grosseira, 
a  estamenha  ,  as  mantas  ,  os  cubertores  ,  os  chapéus 
grossos  são  producto  da  industria  dos  moradores  de 
Reguengos  ,  assim  como  são  também  a  origem  de 
sua  prosperidade  e  continuado  augmento.  A  não  se- 
rem os  embargos  que  os  moradores  acham  em  alcan- 
çar terreno  para  a  edificação  de  novas  habitações  , 
embargos  provenientes  da  propriedade  reguenga,  es- 
taria hoje  a  povoação  de  dobrada  ou  triplicada  gran- 
deza como  á  uma  dizem  as  pessoas  intelligentes  da 
localidade,  e  como  facilmente  o  poderão  entender  as 
estranhas. 

A  proporção  que  foi  crescendo  a  aldêa  dos  Reguen- 
gos foi  progressivamente  definhando  a  villa  de  Mon- 
saraz ,  cabeça  do  concelho,  que  como  situada  n'u- 
ma  eminência  quasi  inaccessivel ,  posto  que  própria 
para  praça  d'arnias  na  fronteira  ,  carece  com  tudo 
das  commodidades  e  vantagens  que  os  habitantes 
acham  no  centro  das  planícies. 

Dahi  veio  esse  rancor  e  ódio  implacável,  tão  natu- 
ral e  comraum  entre  a  colónia  ,  que  segura  de  suas 
forças  tende  á  emancipação  e  independência  ,  e  a  me- 
trópole ,  que  posto  que  prostrada  e  abatida,  não  pu- 
de levar  a  preço  perder  sua  inlluencia  e  mais  rega- 
lias de  senhora. 

_  O  novo  regimen  administrativo,  que  começou  a 
\igorar  em  1034,  parece  que  manifestou  plenamen- 
te a  insufficiencia  de  Monsaraz  para  cabeça  de  con- 
celho. Por  carta  de  lei  de  18  d'Abril  de  1838  foi  es- 
ta traniferida  para  a  aldêa  de  Reguengos,  a  qual  de- 
pois foi  elevada  á  cathegoria  de  villa  por  carta  de  29 
de  Fevereiro  de  1840. 

Tudo  isto,  junto  ás  antigas  causas  de  rivalidade, 
tem  aecendido  mais  e  mais  as  animosidades  entre  os 
dois  povos.  Monsaraz,  que  já  não  pode  segurar  a 
Reguengos  debaixo  de  seu  dominio  ,  tenta  agora  for- 
mar um  novo  concelho  separado^  et  adhuc  mb  Júdi- 
ce lis  cU. 

Pelo  que  levámos  dito  terá  o  leitor  conhecido  que 
a  nova  villa  dos  Reguengos  não  chama  a  attenção  do 
estranho  nem  pelos  monumentos  de  veneranda  anti- 
guidade, nem  por  outras  fundações  de  primoroso  ar- 
tificio. Uma  terra  moderna  segue  o  impulso  das  ide'as 
modernas.  Por  isso  já  tem  o  seu  theatro  ,  construído 
desde  os  alicerces  ha  pouco  mais  d'um  anno  por  uma 
sociedade  que  se  dá  ao  recreio  das  representações  dra- 
máticas. Assistimos  a  uma  destas,  que  nada  menos 
era  do  que  a  tragedia  lindo.  De  todas  as  peças  do 
Voltaire  foi  esta  a  que  teve  menos  acceitnção  em 
França  ;  ao  mesmo  tempo  que  entre  as  nações  estra- 
nhas é  a  que  mais  tem  sido  traduzida  e  conta  maior 
numero  de  apaixonados.  —  Não  fomos  nós  assistir  á 
representação  para  nos  arvorarmos  em  crítico  dos 
actores  ;  mas  não  podômos  callar  que  o  mancebo  que 
fez  o  papel  de  Tito  se  distinguiu,  principalmente  pe- 


lo quanto  estava  possuído  do  seu  papel  e  pela  har- 
moniosa declamação  dos  versos.  O  vestuário  militar 
cora  que  algumas  figuras  appareceram  pareceu-nos 
bem  apparelhado ,  posto  que  mais  próprio  da  idade 
media  do  que  dos  tempos  romanos.  A  sociedade  pro- 
mette  melhorar  o  material  do  theatro,  cujo  arranjo 
interno  está  ainda  muito  em  seu  princípio. 

Em  breve  haverá  também  nos  Reguengos  uma  ca- 
sa de  bilhar,  cuja  construcção  já  vai  adiantada. 

D'entre  os  habitantes  da  terra  alguns  achámos  es- 
pecialmente  notáveis   e  dignos   de  singular  menção. 

—  Singular  é  por  certo  n^um  homem  simples  o  ins- 
tincto,  ou  para  melhoj;  dizer,  a  mania  da  conserva- 
ção dos  monumenios ,  como  aqui  se  encontra  n'um 
individuo  dos  seus  cincoenta  e  tantos  annos,  que  fez 
todas  as  campanhas  da  guerra  peninsular  como  sol- 
dado e  cabo  d'esquadra  do  regimento  n."  3  de  iu- 
fanteria.  Folga  muito,  como  é  natural,  de  recontar 
os  successos  de  suas  campanhas',  e  como  testemunhas 
delles  guarda  a  bom  recado  ,  e  tem  no  mais  subido 
valor  alguns  objectos  miúdos  de  seu  antigo  unifor- 
me e  equipamento  militar.  Entre  elles  appresent?. 
uma  peça  ,  por  certo  hoje  única  no  seu  género.  E 
um  par  de  sollas  ,  que  no  acampamento  defronte  de 
Ba^onna  lhe  foram  distribuídas  em  1814.  Conserva-as 
intactas,  e  destina  deixa-las  como  precioso  legado  a 
seus  filhos  com  os  outros  trastes  do  uniforme.  —  Ad- 
mirámos n'um  homem  destes  um  tal  ínstincto  con- 
servador de  munumenios,  e  o  apreço  em  que  os  tem  -, 
o  que  alias  não  estranhára-mos  cui  algum  daquelles 
maníacos  por  collecções  de  raridades  e  curiosidades^ 
de  que  pelas  nações,  que  se  prezam  de  mais  cultas, 
ha  boje  tanta  abastança.  —  Em  França  vai  em  tal 
progresso  esta  mania  ,  que  ás  vezes  chega  a  ridículos 
excessos.  Não  somente  são  procuradas  com  anciã  cer- 
tas bagalellas  ,  que  tiram  seu  único  merecimento  de 
haverem  por  qualquer  modo  pertencido  a  alguma 
pessoa  distincta  pelo  lustre  de  suas  virtudes,  scien- 
cia  ,  acções ,  ou  jerarchia  social  ;  são  até  pagos  por 
alto  preço  trastes  de  criminosos  e  assassinos  ,  só  por- 
que foram  mais  cruéis  e  sanguisedentos  nos  seus  cri- 
mes. —  Ahí  vai  um  facto  ,  ha  pouco  acontecido  em 
Bordéus,  na  França,  e  publicado  no  jornal  PAudicn- 
ce,  que  é  como  o  jornal  oíVicial  dos  tribunaes  :  — 

"Um  alfaiate  de  Bordéus  vendeu  um  capote  a 
um  fulano  Elizabide.  Este,  que  devia  de  ser  pouco 
endinheirado,  deu  de  volta  ao  alfaiate  umas  calças 
c  um  colete,  trastes  que  o  bom  do  alfaiate  passou 
depois  a  um  lavrador.  Neste  meio  tempo  o  nome  de 
Elizabide  fez-se  celebre  e  conhecido  em  todos  aquel- 
les  arredores.  Os  títulos  deste  sugeito  a  tão  gloriosa 
nomeada  foram  o  ter  com  a  mais  inaudita  fereza  , 
em  Março  ultimo  ,  esmagado  com  um  martello  a  ca- 
beça de  um  menino  de  onze  annos,  filho  de  uma 
viuva  a  quem  pertendia  para  casar ;  e  pouco  tempo 
depois  dar  o  mesmo  género  de  morte  á  dita  viuva  e 
a  outra  sua  filha  de  nove  annos  :  tudo  isto  sem  mo- 
tivo conhecido.  Em  recompensa  destas  gentilezas  foi 
sentenciado  a  pena  ultima  pelo  tribunal  de  Bordéus. 

—  Ora  o  lavrador,  que  comprou  os  trastes  já  fallados, 
indo  a  vestir  o  colete,  reparou  que  no  forro  tinha  es- 
eripto  o  nome  do  tal  Elizabide,  e  assustado  foi-se 
ter  com  o  maire ,  que  lhe  disse  seria  deshonra  sua 
usar  de  similhante  traste.  —  O  pobre  do  lavrador 
correu  a  Bordéus,  e  chegando  á  porta  do  alfaiate 
com  o  colete  na  mão  começou  a  dizer-lhe  mil  impro- 
périos por  ter  querido  infama-lo  vendendo-lhe  um 
traste  d^uni  assassino.  —  Aos  gritos  do  lavrador  se 
foi  juntando  a  gente  qne  passava  ,  e  um  taful  per- 
guntou z:z  quanto  vos  custou  esse  colete  ?  =  seis  fran- 
cos ,  respondeu  o  lavrador.  =  Pois  eu  dou-vos  dez 
francos   por  elle.=:]';  eu  dou  ^inte  ,   gritou   d'acolá 
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outro,  e  á  forra  ttro  arrancou  das  mãos.  =r  I'nis  eu 
dou  èPisenta  fraiuus,  diese  u  director  d'uiii  galiinele 
d'antiguidu(les.  —  Para  riicurtar  mo»  ra>õi-8  :  assim 
foi  o  co|i-tt!  paiisaiido  de  mãos  em  mãos,  das  dum 
inglez  ás  d'uma  dama  ,  atú  por  ultimo  parar  cm  po- 
der d'um  mercador  de  objectos  da  moda  ,  que  o  pa- 
çou  por  quatrocentos  francos,  com  tenção  de  o  pi-n- 
durar  á  porta  da  sua  lnja  com  letreiro  que  diga  =; 
Loja  do  coifte  de  Eliíaliide.  "  =: 

Entre  nós  os  porlugiieies  ,   como  atraja<los  um  sé- 
culo da  civili>aí;ão  francrta,  ainda  não  cliegoii  a  tan- 
to   apuro    o  gosto  archcologico   e  monumentario. 
J.  H.  da  C.  R. 
(Concluir-te-haJ. 


James  Watt. 


O  rso  das  machinas  de  vapor  é  boje  tSo  commui 
tão  geral,  e  sobre  tudo  tão  útil,  que  não  será  inu-  i 
til  tarefa  ,  antes  será  pagamento  de  uma  divida  de 
reconhecimento  ,  o  dizer  alguma  cousa  sobre  o  lio- 
ncm  que  mais  tem  concorrido  para  o  aperfeiçoa- 
mento das  sobreditas  machinas.  James  \^'att  naiceu 
em  Greenoch  ,  nu  Kscocia  ,  no  anno  de  17.S6  .-  sua 
familia  se  dedicava  ao  commercio  ,  e  longo  tempo 
havia  que  os  conhecimentos  mathemalieos  eram  nel- 
la  como  hereditários:  seu  pai,  negociante  distincto 
de  Greenoch,  alii  exerceu  por  muitos  annos  um  car- 
go de  magi^t^ado:  James  Watt,  filho  deste,  dota- 
do de  uma  constituição  phy-ica  muito  delicada,  não 
pâdc  frequentar  as  escliolas  publicas  da  sua  pátria  : 
na  idade  de  18  annos  veio  a  Londres  com  o  intento 
de  fabricar  instrumentos  de  mathematica,  e  no  es- 
paço de  um  anno  fez  progressos  rápidos  em  difleren- 
tes  ramos  de  niecbanica ;  voltando  á  Escócia  no  an- 
no de  17Ó7  foi  nomeado  fabricador  dos  instrumentos 
de  mathematica  da  universidade  de  Glasgow  :  foi 
no  tempo  da  sua  estada  em  Glasgow  ,  no  anno  de 
1763  ,  que  Watt  foi  encarregado  pelo  professor  de 
philusophia  natural  de  concertar  o  modelo  da  ma- 
cbina  de  Newiomen  :  Watt  encontrou  grande  diffi- 
culdade  era  fornec-er  o  calor  á  dita  machina  ,  e  en- 
tão inventou  o  condensador  separado ,  e  ,  depois  de 
\ima  serie  de  experiências  muito  curiosas,  chegou  a 
conhecer  e  a  fixar  com  exactidão  a  quantidade  de 
calórico  consumido  durante  a  evaporação.  —  Seria 
ultrapassar  os  limites  desta  noticia  o  explicarmos  os 
meios  que  Watt  empregou  para  aperfeiçoar  as  ma- 
chinas de  vapor,  c  para  variar  a  forma  e  os  mate- 
liaes  d'um  mechanismo  tão  complicado,  bastará  di- 
zermos que  se  não  pôde  apontar  um  único  melhora- 
mento que  seja  devido  ao  acaso  :  todas  as  mudanças 
que  elle  fez  á  machina  de  vapor  são  o  resultado  da 
sua  habilidade  como  artista,  edos  seus  profundos  co- 
nhecimentos em  cliimica  e  em  mechanica.  No  anno 
de  17«5  Watt  associou-se  com  o  famoso  Dr.  Roebuck 
para  lançar  os  alicerces  de  uma  manufactura  de  ma- 
chinas de  vapor-,  porem  não  pòle  conseguir  o  seu 
fim,  não  só  pela  penúria  de  meios  do  doutor,  mas 
também  porque  o  seu  officio  de  engenheiro  civil  lhe 
tomava  o  tempo.  No  anno  de  1767  fez  o  plano  de 
um  canal  de  juncção  entre  ns  dois  golfos,  de  Forth  e 
Cljde  ,  e  pouco  depois  dirigiu  os  trabalhos  do  canal 
de  Monkland  á  cidade  deGlasgow.  —  E  cllo  também 
o  auctur  do  projecto  de  canal  entre  Perth  e  Forfar  , 
e  do  relatório  sobre  o  canal  de  juncção  dos  dois  mares 
pelo  isthmo  de  Crinan.  Seria-mos  muito  longos  se 
«(«lizissemo»  enumerar  os  immensos  projectos  de  Watt 
já  para  construir  pontes,  já  para  abrir  canaes ,  já 
para  profundar  leitos  de  rios:  o  seu  ultimo  plano  foi 
o  de  unir  Inverneis  e   o  forte  Wíiliam  por  meio  do 


canal  ,  que  Mr.  Telford  depois  emprehondou  c  felif- 
meiíte  concluiu  ,  e  a  que  deu  o  nome  de  canal  Cale- 
donio.  —  Depois  deste  seu  derradeiro  plano,  Watt 
acceitou  o  c<ui\ife  que  lhe  fez  Mr.  iioullon  de  Man- 
chester, e  veio  Axar-se  cm  Inglaterra.  —  É  no  an- 
no de  1775  que  elle  alcançou  a  prolongação  do  tem- 
po do  seu  privdegio  exclusivo  de  fazer  e  aperfeiçoar 
machinas  de  vaptir  ,  e  é  neste  mesmo  anno  que  co- 
meçou «  fabrica-las.  A  grande  economia  que  resulta- 
va deste  forlc  iiioíor  fez  que  sem  demora  fosse  usado 
nas  minas  do  condado  de  Curnouailles  e  no  resto  da 
Inglaterra.  Nos  annos  de  1781  ,  17í)2,  1734  e  1785 
Watt  aperfeiçoou  os  nioiídios:  os  melhoramentos  que 
elle  fez  em  todas  as  macliinas  de  vapor  deram  á  po- 
pulação dos  três  reinos  um  impulso  inaudito.  Cons- 
tantemente applicado,  e  estudioso  das  leiencias  na- 
turaes,  elle  não  |>erdia  de  vista  o  progresso  da  chi- 
mica  nos  difTerenles  paizes  da  Europa  :  no  anno  de 
1786  inlroiiuziu  na  Inglaterra  o  novo  modo  de  lava- 
gem por  meio  do  acido  muriatico  [acido  liydro-cblori- 
co  segundo  a  actual  nomenclatura]  ,  descuberta  feita 
em  l'arÍ6  por  Mr.  Bertliolet.  Todos  sabem  quanto 
aproveitaram  com  isto  as  fabricas.  —  No  anno  de 
1800  Watt  retirou  se  da  vida  publica,  mas  sem 
cessar  de  trabalhar  nas  sciencias ,  na  lilterafura  e 
nas  artes  :  —  os  seus  conselhos  e  o  seu  parecer  esta- 
vam sempre  promptos  para  quem  os  petlia  nas  ma- 
térias da  sua  competência  :  em  fim  trabalhando  cons- 
tantemente chegou  á  idade  de  84  annos,  graças  ao 
seu  regimen  e  á  sua  temperança;  nuirreii  no  anno 
de  1819,  a  25  d'Agosto,  depois  de  uma  curta  doen- 
ça ,  conservando  sempre  até  ao  fim  as  suas  faculda- 
des mentacs.  Foi  membro  da  sociedade  real  d^Edim- 
burgo  e  da  de  Londres.  —  A  universidade  de  Glas- 
gow  lhe  conferiu  o  grau  de  doutor  em  direito,  e  o 
instituto  de  França  o  admittiu  no  numero  dos  seus 
a  sócios  estrangeiros.  —  No  anno  de  1824  uma  as- 
semblea  publica  em  Londres  resolveu  erigir  uma  es- 
tatua a  este  grande  cidadão,  e  lord  Liverpool,  que 
era  o  presidente  ,  annunciou  ahi  que  o  rei  subscre- 
via para  ella  com  600  lib.  esterlinas.  Sir  Humphrv 
Davv,  presidente  da  sociedade  real ,  appresentou  um 
admirável  resumo  dos  serviços  prestados  por  James 
Watt  ao  mundo  inteiro  pelas  suas  descobertas  ,  c 
Mr.  Buulton  ,  lillio  do  primeiro  sócio  de  Watt  ,  leu 
uma  noticia  muito  interessante  das  utilidades  que  a 
Liglaterra  tirou  dos  trabalhos  de  Watt. 

Nós  terminaremos  este  esboço  com  a  citação  de 
uma  passagem  deJeíJVey  a  siniilhante  propósito:  — 
uGt.uem  examina  as  grandes  novidades  que  Watt 
introduziu  na  conslrucção  das  machinas  de  vapor,  e 
na  appliuação  deste  ás  artes  ,  considera-o  como  o  in- 
ventor verdadeiro  delle  :  foi  elle  com  effeito  o  que 
regulou  os  movimentos  do  vapor  e  o  fez  applicavel  ás 
fabricas  as  mais  delicadas^  fui  elle  o  <|ue  deu  ao  va- 
por a  força  e  a  solidez  uecessarias  para  triurophar 
das  resistências  as  mais  enérgicas;  foi  elle  o  que  reu- 
nindo o  vigor  e  a  flexibilidade  ,  communicou  a  este 
agente  novo  a  flexibilidade  e  a  força  a  mais  enérgi- 
ca de  que  ha  noticia  nas  artes  mechanicas  ;  a  trom- 
ba de  um  elephante,  que  é  capaz  de  pegar  em  um 
alfinete  e  de  despedaçar  um  pinheiro,  não  se  lhe  pô- 
de comparar.  Uma  machina  de  vapor  achata  um 
metal,  fia-o,  sem  o  quebrar,  em  delgados  fios,  le- 
vanta uma  nau  de  linha  e  uma  chalupa  ,  borda  cam- 
braia e  forja  ancoras,  corta  o  aço  em  pcijiienas  fila», 
e  faz  andar  os  navios  apezar  das  correntes  e  das  tem- 
pestades. —  Esta  descuberta  dou  ás  fracas  mãos  do 
homem  um  potler  illimitado.  e  á  intelligencia  hu- 
mana um  triumpbo  permanente  sobre  a  matéria. — 
A  espécie  humana  é  deve<lora  disto  a  um  sú  homem, 
e»te  homem  foi  Jaroes  W  att  I  O  inventor  do  arado, 
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que  foi  divinisado  pelos  seus  barbares  contemporâ- 
neos,  merecia  menos  uma  similhante  honra  que 
Watt.  11  —  (Glasgoro  Mcchanic's  Magazine.) 

X.  c/e  A. 

Cidade  de  Vizeo. 


Esta  cidade  teve  por  armas  ,  era  tempos  remotos , 
d^uma  parte  um  castello  banhado  nos  alicerces  por 
um  rio,  e  que  nas  ameias  tinha  a  figura  d'um  ho- 
mem em  trajos  de  pobre  tocando  uma  bozina  ,  e  da 
outra  parte  um  pinheiro  manso.  Fabulosa  é,  como 
quasi  todas  as  lendas  da  idade  media  ,  a  supposta 
origem  deste  braeão  :  todavia  a  contaremos  ,  porque 
nas  mãos  de  algum  poeta  se  poderá  converter  em 
agradável  romance.  Referem  que  D.  Ramiro  2.° 
roubara  a  formosa  Zahara  ,  irniaã  de  Alboazar  ,  rei 
ou  governador  do  castello  de  Gaia  sobre  o  Douro: 
ha  porem  suas  variantes  nas  circunistancias  dei-ta 
tradição.  Dizem  uns  que  D.  Ramiro  (»)  morava  em 
Vizeu  quando  foi  chamado  a  Çamora  a  tomar  posse 
da  coroa,  que  nelle  renunciara  seu  irmão  D.  Aífon- 
so  4."  mettendose  monge  no  mosteiro  de  Sahagum, 
e  que  por  esta  occasião  ao  voltar  da  jornada  comet- 
târa  o  rapto  da  irmaã,  ou,  comoalguns  lhe  chamam, 
fillia  do  árabe  senhor  do  castello,  repudiando  depois 
sua  legitima  mulher,  D.  Urraca.  Outros  escripfo- 
rcs  narram  que  D.  Ramiro  tendo  ido  de  romaria 
ao  sepulchro  de  S.  Tiago  em  Compostella  ,  no  tran- 
sito se  enamorara  da  formosa  moura,  e  pedindo-a 
em  casamento  a  Alboazar  ,  este  lh'a  recusou  ,  pelo 
trazendo  a  para  Vizeu 


par 


que  se  deliberou   a  rouba 

onde  a  fez  baptisar ,  pondo-lhe  o  nome  de  Ariida , 
que  significa  perfAção.  O  mouro  em  desforra  da  in- 
juria raptou  D.  Urraca,  levandoa  para  o  castello 
de  Gaia.  D.  Ramiro,  querendo  vingar-se  ,  não  obs- 
tante haver  sido  o  provocador,  reuniu  seus  cavallei- 
ros  e  com  elles  se  foi  pelo  rio  Douro  ,  em  uma  bar- 
ca toldada  de  ramas  para  disfarce,  e  largando  os 
companheiros  em  sitio  opportuno  conseguiu  por  ar- 
dil introduzir-se  vestido  de  pobre  dentro  do  castello, 
tendo  dado  o  signal  aos  seus  de  que  acudissem  ou- 
vindo-lhe  tocar  uma  bozina.  Fallou  com  D.  Urraca, 
porem  a  mulher  trahida  não  duvidou  atraiçoar  o 
marido  infiel  ,  mais  infiel  que  o  mouro,  e  a  este  o 
entregou,  todavia  Alboazar  lhe  poupou  a  vida,  su- 
jeitando-o  á  ignominia  de  tocar  aquella  bozina  por 
officio  até  que  morresse  ,  isto  é  ,  fez  delle  uma  espé- 
cie de  corneta  ou  tambor,  que  não  sabemos  porque 
rasão  muita  gente  sim  reputa  praças  do  exercito,  mas 
de  nenhuma  consideração.  O  tambor  ou  o  corneta 
está,  como  os  seus  camaradas,  sujeito  á  morte  nas 
batalhas,  o  seu  mister  é  indispensável,  e  tanto  que 
o  grande  Frederico  exigia  que  os  olTiciaes  soubessem 
dar  os  toques  convenientes ,  para  que,  morrendo-lhe 
o  tambor,  não  falhassem  no  primeiro  repente  os  si- 
gnaes  necessários.  J5  porem  esta  uma  daquellas  ano- 
malias que  apparecem  na  organisação  da  sociedade 
humana  :  tolera-se  que  uma  classe  se  desmoralise  , 
escolhem-se  para  a  compor  indivíduos,  cujo  procedi- 
mento não  é  seguro  [havendo  em  tudo  isto  algumas 
excepções],  e  a  final  recahe  a  infâmia  sobre,  a  clas- 
SL-  ,  (jue  ninguém  aperfeiçoou  ,  e  que  muitos  cont.im 
conio  uma  espécie  danininha,  necessária  na  socieda- 
de, assim  como  os  gatos,  inimigos  flomesticos,  são 
sustentados  nas  casas  para  darem  cabo  de  outro  ini- 
migo mais  prejudicial.  Parece  que  em  uma  perfeita 
organisação  (Texercito  deve  attender-se  a  que  os  in- 
dividuos  destinados  ao«  toques  dos  instrumentos  mar- 
(»)  Este  príncipe,  tio  serie  dos  reis  diit  Astitriai  e  de 
Leilo ,   guvcrnou  du  anão  d«  931  aU  o  de  050  >ib  du>hi  «ra. 


ciaes  tenham  a  policia  e  as  qualidades  do  soldado: 
senão  de  grau  em  grau  se  depreciará  a  nobre  pro- 
fissão militar,  e  reccrescerão  as  injustas  arguições 
que  os  mjl  avisados  fazem  aos  membros  do  exercito, 
como  esquecidos  de  que  de  suas  famílias  sahiram  e 
para  ellas  hão-de  voltar,  porem  mais  honradoi,  ten- 
do defendido  o  ócio  ou  os  pacíficos  trabalhos  dos  seus 
amigos  e  parentes.  Esta  diggressão ,  nascida  de  tão 
pequena  causa,  não  é  fora  de  logar,  nem  de  tempo: 
lia  quem  julgue  a  disciplina  militar  um  certo  vili- 
pendio, quem  se  persuada  que  é  servil  a  illustre 
profissão  das  armas,  aquella  em  que  os  nossos  maio- 
res se  avantajaram,  já  no  repellir  aggressões  estra- 
nhas, já  na  acquisição  de  conquistas  novas:  mas  es- 
te erro  fatal  pode  trazer  comsigo  nada  menos  do  que 
a  quebra  do  espirito  de  nacionalidade,  o  maldito  in- 
diflerentismo  que  nos  tem  feito  males  enormes.  Don- 
de sahe  o  exercito?  —  Da  aggregação  dos  cidadãos. 
Para  onde  volta  o  soldado,  a  quem  as  balas  respei- 
taram?—  Para  onde  vem  elle  coroado  de  louros  re- 
ceber os  abraços  dos  seus  companheiros  nos  festejos 
da  juventude  ?  —  Para  o  centro  das  famílias,  a  repou- 
sar e  contar  suas  batalhas  ,  se  acaso  a  sombra  beni- 
gna da  paz  cobre  o  território  da  pátria  ;  mas  ao  pri- 
meiro assomo  de  uma  nova  campanha,  se  ainda  lhe 
restam  forças  ,  ei-lo  vae  de  novo  engrossar  as  filei- 
ras ,  reforçadas  com  o  seu  valor  e  experiência.  Ou- 
trora era  honroso  ,  e  não  poucas  vezes  de  muita  va- 
lia ,  contar  um  religioso  professo  em  o  numero  dos 
membros  de  uma  familia  ;  hoje  deverá  ser  igualmen- 
te honroso,  senão  de  tanta  valia,  contar  um  militar 
valente  que  dedicou  a  sua  vida  á  salvação  commum 
da  republica.  Dissidências  falaes  ,  a  que  dão  consis- 
tência ânimos  apoucados,  ttem  influído  em  algumas 
pessoas  para  uma  tal  ou  qual  depreciação  do  exerci- 
to ;  mas  nós  temos  uma  grande  consideração  a  fazer 
sobre  a  matéria  ;  é  que  da  nação  porfugueza  sahe 
sempre  um  exercito  de  portuguezes.  Ostentem  ou- 
tras nações  suas  victorias  ,  que  não  lhe  disputaremos 
seus  louros,  quando  merecidos,  nem  tão  pouco  pre- 
cisamos de  vestir  alheias  roupas  :  as  nossas  victorias 
conhece-as  o  mundo-,  a  historia  ahi  está  que  as  apre- 
goa ,  e  sem  que  as  bocas  nacionaes  as  exaggerem  , 
muitas  bocas  estranhas  as  annunciam  pelo  oigão  de 
seus  historiadores. 

Tempo  é  de  voltarmos  ao  D.  Ramiro  que  furtou 
[salva  a  verdade]  a  bonita  castellaã.  D.  Ramiro  no 
seu  mister  de  bozina-mor  tocou  com  quanta  força 
pôde  ,  e  o  bom  do  mouro  não  lhe  importava  com 
isso,  ou  talvez  o  mandasse  tocar  por  basofia  e  osten- 
tação de  poder  sobre  o  pobre  captivo.  Os  cavallciros 
escondidos,  que  escutaram  e  reconheceram  o  som  do 
atroador  instrumento,  largaram  sua  guarida  e,  não 
se  sabe  o  como,  tomaram  posse  do  castello;  segui- 
ram-se  logo  as  obras  meritórias  de  matar  Alboazar, 
assassinar  a  sua  gente,  e  mergulhar  no  Douro  a  mes- 
quinha D.  Urraca  com  uma  pedra  bem  pesada  ao 
pescoço;  o  que  tudo  eram  valentias  mui  gabadas 
naquelles  tempos.  Acabado  o  feito  recolheu  se  D. 
Ramiro  á  cidade  de  Vizeu  ,  e  porque  esta  era  a  sua 
residência  valíila  deu-lhe  jxir  armas  as  que  acima  fi- 
cam descriptas  ,  para  perpetuar  a  memoria  do  suc- 
cesso.  Mas  donde  veio  o  pinheiro  manso?  —  Talvet 
que  á  sombra  delle  ilescançasse  o  aventuroso  caval- 
h-íro.  Eis-aqui  <is  fabulas,  forjadas  p^la  imaginação 
d\'nthusiabta8  ,  com  o  t|ue  o  povo  se  deleitava.  Mas 
o  erudito  auctor  da  nos<a  memoria  sobre  Vizeu  diz 
o  seguinte.  —  u  Pelo  tombo  da  Camará  a  pag.  13 
viemos  no  conhecimento  de  que  a  municipalidade 
uiíára  destas  armas  no  seu  estandarte,  que  provavel- 
mente tumbem  pereceu  no  incêndio,  que  consumiu 
a  autiga  «axlvia  e  «ata  de  Caimua  eoa  j8  á'Agosta  de 


48 


O  PANORAMA. 


179t;.  Desde  esse  tempo  tem  usado  das  armas  reaes 
de  Portugal ,  talvei  porque  alguém  de  bom  juito, 
duvidando  da  origem  fabulosa  das  primeiras  ,  lhes 
l'ei  mudar  de  tenção.  Não  encontro  memorias  de 
<jue  tal  brasão  tenha  existido,  esculpido  em  pedra 
n'alsuns  sitios  da  cidade  ,  e  só  nebtos  últimos  annos 
a  MUcrícordia  o  mandou  collocar  na  casa  do  hospi- 
tal novo ,  no  cimo  do  angulo  do  lado  oriental  do 
frontispício. »  — 

Largando  porem  as  ficções  imaginosas  e  attentan- 
do  no  (jue  provavelmente  se  pôde  chamar  historia  , 
vemos  dos  antigos  Chronicon  que  D.  Ramiro  2.°  ha- 
bitou \  izeu  ,  que  os  seus  antecessores  das  Astúrias  e 
Leão  a  tinham  com  vários  succossos  disputado  aos 
sarracenos,  tendo  D.  Ordonho  ~'.",  florescente  en- 
tre os  annos  de  913  e  923,  estabelecido  ahi  sua  cor- 
te temporária,  donde  partiu  para  as  expedições  de 
Alem-Tejo  e  Guadiana,  que  eíTectuou  com  grande 
vantagem  recolhendo  copia  de  captivos  e  preciosida- 
des. Posteriormente  D.  Affonso  ó.",  investido  do 
mesmo  sceptro,  que  regeu  por  vinte  e  sete  annos 
até  1027  ,  começando  quasi  com  o  undécimo  século, 
veio  morrer  diante  de  Vizeu  d'um  tiro  de  setta  dis- 
parado das  muralhas,  como  attesta  o  lettreiro  de 
tua  sepultura.  Almansor,  valente  mouro,  tinha  sido 
o  conquistador  deste  território.  Veio  enifim  D.  Fer- 
nando ,  o  magno,  que  ,  sendo  elevado  ao  throno  em 
1038  ,  libertou  o  solo  portiiguez  do  jugo  musulmano 
desde  o  Douro  até  o  Mondego,  e  na  rendição  de  Vi- 
zeu vingou  a  morte  de  seu  sogro,  D.  Affonso  S.° 
Parece  que  por  estes  tempos  tendo  ficado  Vizeu  des- 
guarnecida se  começara  a  fundar  nova  povoação  com 
a  antiga  denominação  de  f^acca  ,  dentro  da  cava  de 
Viriato,  o  que  todavia  não  chegou  a  complefar-se  , 
permanecendo  o  povo  no  antigo  assento.  Consultará 
a  este  respeito  o  curioso  a  chronica  da  província 
franciscana  da  Conceição  no  tom.  5."  liv.  3." 


CuAPELlE   E  BoiLEJ 


Chapelle  ,  famoso  auctor  francez  ,  era  homem  sá- 
bio ,  e  muito  amigo  de  folgar ,  pelo  que  era  a  sua 
companhia  mui  appreciada  em  todas  as  sociedades 
de  Paris.  Só  um  defeito  diniinuia  frequentemente  o 
brilhantismo  da  sua  conversação,  e  o  prazer  que  com 
elle  sentiam  á  mesa  os  seus  numerosos  amigos ;  e 
era  uma  excessiva  paixão  pelas  bebidas  espirituosas. 
Os  amigos  do  nosso  auctor  desejavam  cura-lo  deste 
pernicioso  mal :,  porem  todos  receavam  oflende-lo : 
ate  que  iioileau  ,  um  dos  que  mais  sinceramente  o 
estimavam  se  encarregou  da  missão  de  o  corrigir  por 
via  de  um  bom  sermão.  Com  intento  tão  pio  partiu 
Boileau  em  demanda  do  seu  neophito ,  e  encontran- 
do-o  na  rua  ,  ahi  mesmo  começou  a  reprehende-lo 
nos  termos  mais  fortes  e  amigáveis  que  pôde.  Cha- 
pelle escutava  a  pratica  com  summa  altenção  e  pa- 
cieHcia ,  o  que  deu  grandes  esperanças  ao  cathequis- 
ta ;  mas  passando  acaso  próximo  de  uma  taberna 
disse  elle  a  Boileau  —  u  Entremos  nesta  casa  e  sen- 
temo-nos  ,  pois  desejo  ouvir  silenciosamente  quanto 
tendes  a  dizer-me ,  visto  que  o  bolicio  da  rua  mo 
impede  •,  na  certeza  de  que  me  fazem  grande  peso  as 
vossas  rasões.  ><  —  Vendo  Boileau  o  seu  amigo  quasi 
arrependido  ,  consentiu  no  peditório  ,  não  entrando 
já  em  duvida  de  que  o  havia  convertido.  Como  nin- 
guém invade  os  penetraes  de  uma  taberna  som  fazer 
alguma  despeza,  veio  logo  uma  garrafa  de  vinho  pa- 
ra os  dois  •,  e  apoz  esta  outra,  e  outra  ,  pois  que 
Boileau  estava  resolvido  a  fortificar  a  sua  eloquên- 
cia ,  aproveitando-se  da  boa  disposição  do  penitente. 
Ma»  ,  6  fatalidade  !  —  o  traidor  do  vinho  subindo  á 


cabeça  do»  dois  philosophos  levou  pelo»  ares  o  ser- 
mão,  cahindo  por  terra  o  pregador  e  o  penitente, 
sem  darem  de  si  o  menor  acordo.  O  taberneiro , 
vendo  os  dois  ])Oitas  cm  estado  tão  miserável  ,  man- 
dou vir  uma  sege  que  os  transportasse  ás  suas  casas, 
e  alli  ,  depois  de  dormirem  a  somuo  solto  ,  desperta- 
ram no  dia  seguinte,  envergonhados  de  tal  aventu- 
ra,  e  temerosos  da  mofa  dos  seus  amigos. 


Gratidão  e  ingratidão. 

Esta  nobre  virtude,  e  este  vicio  infame  acham-se 
por  tal  arte  espalhados  pelo  mundo  que  mui  difficil 
será  encontrar  um  individuo  que  não  conheça  um 
agradecido  e  um  desagradecido.  —  A  gratidão  é  uma 
virtude  pela  qual  o  homem  reconhece  o  beneficio  re- 
cebido ,  e  tem  desejos  de  mostrar-se  grato  ao  seu 
bemleitor  por  quantos  meios  estejam  ao  seu  alcance. 
A  ingratidão  é  unia  insensibilidade  e  desprezo  do  fa- 
vor recebido;  e  o  ingrato  nunca  procura  agradecer  a 
mercê  que  se  lhe  fez  porque  a  não  reconhece.  A  in- 
gratidão assenta  o  seu  throuo  entre  o  orgulho  e  a 
crueldade;  e  é  uma  verdade  conhecida  que  jamais 
houve  ou  haverá  individuo  notavelmente  ingrato  que 
não  seja  ao  mesmo  tempo  intoleravelmente  orgulho- 
so e  vão,  e  que  não  desdenhe  confessar  que  acceitou 
um  beneficio. 

O  ingrato  quasi  nunca  vê  os  favores  que  se  lhe 
fazem  ,  porque  o  orgulho  lhe  levanta  mui  alto  a  ca- 
beça. A  soberba  não  deixou  conhecer  a  Bruto  os 
benefícios  que  de  Cezar  recebera  :  a  ingratidão  o  ar- 
mou com  o  punhal  que  cravara  no  coração  do  seu 
soberano  e  benifeitor.  O  orgulho  ,  a  crueldade  ,  e  a 
ingratidão  são  três  grandes  vícios,  dos  quaes  o  ulti- 
mo é  o  mais  detestável.  Com  tanto  horror  era  elle 
n''outro  tempo  olhado  por  quasi  todos  os  povos  da 
terra ,  qne  entre  os  egvpcios  foi  a  ingratidão  repu- 
tada um  grande  crime  ,  impondo  a  lei  a  pena  da 
morte  hqí  nelle  implicados. 


Meihodo  para  limpar  papel  que  ieiiha  nódoas  de 
gordura.  —  Aquece-se  primeiro  um  bocado  de  pa- 
pel mata-borrão  ao  lume  d^um  fogareiro,  e  por  meio 
deste  papel  consegue-se  tirar-se  a  maior  parte  da  gor- 
dura ,  porque  a  absorve,  depois  molhase  um  pincel 
pequeno  em  óleo  essencial  de  therebentina  bem  rec- 
tificado e  quasi  a  ferver,  unta-se  a  nódoa  com  toda 
a  precaução ,  d^um  e  d'outro  lado  do  papel ,  que 
deve  estar  bem  quente.  Q.uando  se  vê  que  a  nódoa 
tem  perfeitamente  desapparecido ,  para  dar  a  sua 
primitiva  brancura  ao  papel  ,  que  a  não  pôde  reco- 
brar pela  primeira  operação  ,  pratica-se  o  seguinte. 
Moiha-se  outro  pincel  em  espirito  de  vinho  bem  rec- 
tificado ,  e  passa-se  da  mesma  forma  pelo  logar  da 
nódoa,  principalmente  pelas  bordas  desta  ,  porque 
é  sabido  que  essas  sombras  são  as  mais  consistentes. 
Mediante  este  trabalho,  que  só  requer  alguma  pa- 
xorra  e  traz  comsigo  pouco  dispêndio  ,  restitue-se  a  _ 
qualquer  papel  importante  a  sua  alvura  e  antigo 
aceio  ,  sem  prejudicar  a  tinta  de  escripta  ou  de  im» 
pressão. 

Os  velhacos  alguma»  vezes  tomam  o  caracter  de  ho- 
mens de  bem  ,  mas  o  disfarce  é  tão  incommodo  e 
violento  que  dura  pouco  tempo. 


A  importância  da  riqueza  e  poder  provem  da  capa- 
cidade que  conferem  aos  homens  de  fazerem  muito 
mal  ou  muito  bem. 
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ESTATUA   I:QUESTB.£   I>'£XB.£I   I>.   JOSÉ  I." 


Oh  como  a  lusa  prole  , 
Clieia  d'as6ombro  ,  na  futura  idade, 
Do  real  vulto  verá  na  egrégia  mole 

Brilhar  a  magestadel 
Virão  ,  ah  !  sim  ,  virão  de  toda  a  parle , 

Oh  Ínclita  cidade, 
Os  povos  pela  fama  arrebatados 
O  grão  colosso  a  vôr  ,  prodígio  da  arte  : 
E  em  torno  á  forte  base  derramados 
Dirão  ,  a  augusta  effigie  contemplando  ; 

Foi  Cite  o  forte  ,  o  justo , 
José  ,  da  pátria  pai ,   que  a  pátria  alçando 
Deu  pasmo  a  naturacs ,   a  estranhos  susto. 
Diniz.  Od.  Find.  29-» 
V.  Fevereiro  13.  —  1811, 


Tbmos  visto  nos  precedentes  artigos  (l)  o  quanto  se 
esmerou  o  escnlptor  ,  Machado  ,  para  que  o  monu- 
mento que  aformo<ea  a  Praja  do  commercio  fosse  di- 
gno do  monarcha  a  quem  o  dedicavam,  e  da  nação,  a 
cujas  expensas  se  erigia  :  incumbe-nos  agora  o  fazer- 
mos menção,  com  o  devido  louvor,  do  tenente-;;e- 
neral  Bartbolomeu  da  Costa,  que  dirigia  as  repar- 
tições do  arsenal  do  exercito.  Foi  este  habil  enge- 
nheiro encarregado  da  fundirão  da  estatua,  e  cons*- 
guiu  desempenhar  tão  difficil  tarefa  com  tal  acerto 
que  o  mais  feliz  êxito  premiou  a  sua  intelligencia  e 
desvelada  applicação.  Se  a  estatua  fosse  composta  de 
(1)  Viil.  a  pag.  145,  <01  Uo  Tol.  ■».•,  e  a  p»?.  3  >1* 
prejente  rol. 
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muitas  peça;) ,  fundidas  separadamente  ,  e  depois  sol- 
dadas entre  si  ,  muito  diminuto  comparativamente 
seria  o  merecimento  de  Barthulomeu  da  Costa  ;  mas, 
sendo  ella  inteiriça  e  fundida  de  um  só  jacto ,  de 
muita  capacidade  mental  ,  de  muitos  conhecimentos 
scientificos  e  ao  meiímo  tempo  de  sobeja  resolução 
temperada  de  prudência  era  revestido  o  seu  enge- 
nho para  sahir  prosperamente  de  tão  arriscada  em- 
preia.  Se  observámos  o  trabalho  e  as  precauções  que 
se  empregam  para  o  bom  resultado  da  fundição  de 
uma  peça  de  artilheria  de  qualquer  calibre,  o  que 
não  seria  preciso  para  a  da  estatua,  na  qual  correu 
liquida  para  a  fornia  a  massa  enorme  de  656,'^  quin- 
taes  de  bronze  derretido?  —  Bemlogrou-se  o  comple- 
mento da  obra  :  iicando  a  imagem  colossal  de  D.  Jo 
sé  1."  perfeita  e  acabada  por  tal  fúrma  que  o  pró- 
prio estatuário  diz  a  respeito  de  Costa  o  seguinte  :  — 
"  .  .  entre  os  maiores  louvores  ,  que  se  lhe  derem  a 
este  respeito,  não  devem  os  que  eu  proferir  ter  o 
menor  logar  ,  porque  tenho  mais  rasões  para  conhe- 
cer o  primor  com  que  a  fundição  exprimiu  tudo 
quanto  a  esculptura  fez.  —  i>  Um  dos  objectos  de 
maior  ponderação  neste  trabalho  é  o  esqueleto  ou 
armação  de  ferro  que  fica  dentro  do  bronze,  e  que 
deve  occupar  o  seu  justo  e  devido  logar  ;  o  que  bem 
desempenhou  o  mencionado  engenheiro  ,  construin- 
do por  sua  invenção  um  instrumento  diraensorio , 
espécie  de  grande  compasso,  para  tomar  as  compe- 
tentes medidas  antes  de  se  forjarem  as  peças  da  re- 
ferida armação,  cujo  peso  total  é  de  100  quintaes 
de  ferro.  Organisado  e  íixo  o  esqueleto  no  fosso  on- 
de a  estatua  se  havia  fundir,  seguiu-se  fazer-se  na 
mesma  armação  o  vnacho  da  forma  ,  por  direcção  do 
mesmo  engenheiro,  e  incrustado  o  dito  macho  com 
as  ceras  fez  nestas  os  últimos  reparos  o  escuiptor  :  ve- 
jamos agora  como  este  explica  o  ultimo  processo  (2)  : 
—  II  Esta  manobra  de  assentar  as  ceras  no  esqueleto 
contem  em  si  dois  objectos  ;  um  é  o  referido  assen- 
tamento, outro  ir  juntamente  construindo  o  macho 
ou  caro<^o  ,  que  fica  dentro  da  cera  ,  para  que  o  me-  j 
tal  não  encha  todo  o  vácuo,  mas  só  o  espaço  que  oc-  ' 
cupa  a  cera  ,  a  qual  a  seu  tempo  e  á  força  do  fogo 
se  faz  expellir  ,  para  o  metal  ir  depois  introduzir-se 
no  logar  que  a  cera  occupava  ;  e  acabado  que  foi  es- 
te trabalho  tornei  com  os  meus  operários  a  dar  os 
últimos  retoques  no  meu  modelo  de  cera  já  encrus- 
tada  sobre  o  predito  esqueleto  de  ferro,  e  referido 
macho  ou  caroço.  Concluido  já  de  todo  este  modelo, 
passou  da  minha  administração  á  do  fundidor  para 
sobre  elle  se  fazer  a  ultima  forma  (3)  ,  e  tanto  que 
ella  se  acabou  e  se  seccou  se  coseu  com  bera  dirigi- 
do fogo.  Neste  cosimento  em  que  a  cera  se  ia  der- 
retendo ,  ia  também  ao  mesmo  tempo  sahindo  da 
forma  por  canaes  que  para  isso  se  lhe  deixaram  ;  em 
cujos  vácuos  se  introduz  depois  o  metal  antes  de  es- 
friar a  dita  fiirma  :  para  o  que  se  passou  imniedia- 
tamente  a  derreter  o  bronze  ,  que  assim  que  esteve 
na  sua  competente  liquefacção,  se  abriu  o  dique  ao 
forno,  em  que  se  achava  derretido,  cuja  evacuação 
total  foi  indicio  feliz  de  se  ter  enchido  a  fOrnia  com 
iMMn  successo.  n  —  Decorrido  o  tempo  necessário  para 
se  coagular  e  esfriar  o  metal  ,  extrahiram-se  as  ter- 
raê  da  cova  em  que  a  fig\ira  se  fundira,  e  desfeita  a 
fdrma  appareceu  a  estatua  como  no  centro  de  uma 
arvore  de  bronze  ,  por  causa  das  ramificações  dos  gi- 
tos ,  que  a  cireumdavam.  Passou  logo  Machado  a  di- 
rigi r^o^^etoque  a  cinzel ,   executado  por  83  artífices 


(8)  Em  lima  Memoria  que  imprimiu  era  1312  no  Jorn. 
dcC. ,  dois  annos  depois  de  haver  estampado  a  sua  Descrip. 
Aitiilytica- 

(3)  Kaz-se  de  certa  composiçSo  de  barros  e  outros  mix- 
los ,  que  em  França  UeoamiBam  ptUa. 


do  arsenal  do  exercito  e  da  officina  de  mármores  da 
praça  do  commercio,  trabalho  em  que  se  gastaram 
G3  dias. 

A  20  de  Maio  de  1775  foi  suspensa  a  estatua  do 
fosso  em  que  a  fundiram  e  retotsiram  :  construindo- 
se  para  a  levantar,  sob  a  direcção  do  tenente-gene- 
ral ,  Costa,  uma  machina  similhaiite  á  que  para 
igual  efleito  serviu  em  Paris  de  erguer  a  estatua 
equestre  de  Luiz  lõ.**,  mas  com  mais  uma  circums- 
tancia  vantajosa  ^  isto  é:  na  machina  franceza  só  ha- 
via movimento  de  andar  para  diante  ,  e  Bartholo- 
meu  da  Costa  deu  á  sua  o  movimento  de  ladear  em 
angulo  recto,  para  poiler  sahir  a  figura  da  casa  per- 
tencente á  fundição  da  artilharia  em  que  estava  e 
collocar-se  no  carro  de  transporte,  sobre  o  qual  ficou 
assente  no  dia  immediato,  começando  a  saliir  para 
o  logar  do  seu  destino  no  dia  22  de  Maio.  Na  con- 
dueção  se  gastaram  três  dias  e  meio  consecutivos,  o 
que  foi  causa  dos  ralhos  e  motejos  dos  ignorantes 
impacientes,  contra  o  architecto  das  obras  publicas, 
Haynaldo  Manuel  dos  Santos,  incumbido  do  trans- 
porte ,  porque  não  conhecendo  elles  os  obstáculos  e 
a  complicação  da  manobra  ,  pensavam  que  o  mesmo 
era  sahir  aquella  ingente  mole  da  casa  da  fundição 
que  estar  em  poucas  horas  levantada  sobre  o  seu  ele- 
vado pedestal.  Sempre  a  quem  ignora  as  difficulda- 
des  pareceram  fáceis  as  emprezas  !  Não  sabiam  tam- 
bém que  sendo  o  peso  da  estatua  de  Luiz  15.''  mui- 
to menor  que  o  da  estatua  de  D.  José  1."  consumiu 
no  seu  transito  o  mesmo  espaço  de  tempo  por  igual 
extensão  de  caminho.  A  referida  estatua  em  Paris 
não  tem  mais  de  24  palmos,  e  a  nossa  tem  31  ;  a 
saber  :  até  o  ultimo  contorno  da  cimeira  do  capace- 
te, fora  as  pluma-,  contamse  27-/^  e  com  o  dito  or- 
nato de  plumagem  completa  os  31    palmos. 

No  transporte  puchavam  os  cordões  muitos  traba- 
lhadores aceadamente  vestidos  ,  que  faziam  o  traba- 
lho, mas  por  maior  condecoração  também  pegavam 
nos  mesmos  cordões  a  corporação  da  casa  dos  vinte  e 
quatro  precedidos  doJuiz  do  l'ovo,  e  muitas  pessoas 
dislinctas  da  repartição  das  obras  publicas.  A  col- 
lociíção  da  estatua  sobre  o  pedestal  foi  encarregada 
a  João  dos  Santos,  sota-patrão-múr  da  ribeira  das 
naus,  e  a  este  respeito  copiaremos  do  livro  de  Ma- 
chado o  seguinte  ■§  do  cap.  X.  —  u  Quem  vê  as  es- 
tampas da  machina  ou  andaime,  que  se  construiu 
em  Paris  para  se  elevar  e  collocar  no  pedestal  a  es- 
tatua de  Luiz  15."  acha  que  ella  sem  duvida  parece 
mais  artificiosa  [por  menos  communi]  que  a  de  que 
usou  o  patrão-mór;  porem  esta  alem  de  ter  sido 
ainda  menos  arriscada  ,  e  muito  mais  segura  que  a 
de  Paris,  foi  também  muito  mais  económica:  por- 
que na  franceza,  na  sua  construcção,  forçosamente  se 
haviam  cortar  muitas  madeiras  ,  em  cujos  cortes  é 
inevitável  o  desperdício ;  e  o  patrão-mór  construiu 
uma  cábria  de  vários  mastros,  que  tirou  do  arsenal 
da  marinha,  cujos  mastros,  cadernaes,  moutões,  cor- 
dames &c.  ,  tudo  tornou  para  o  mesmo  arsenal  sem 
perder-se  cousa  alguma.»  — 

A  vista  de  iniiumeravel  concurso  de  povo,  estando 
ricamente  armadas  as  três  faces  da  Praça  do  com- 
mercio, e  tendo  a  corte,  para  fazer  mais  luzido  o  es- 
pectáculo, dispendido  avultadas  quantias,  foi  suspen- 
sa e  assentada  na  sua  base  permanente  a  colossal  es- 
tatua com  geral  satisfação  c  applauso.  Observa-se 
nesta  bella  obra  das  artes,  estatuária  c  fusoria,  uma 
particularidade,  que  a  distingue  de  muitas  idênticas, 
e  que  deu  logar  a  que  fosse  montuoso  o  plintho  ou 
base.  Parece  á  primeira  vista  que  a  rasão  desta  es- 
Ciilirosidade  ,  c  de  apparecerem  as  silvas  e  serpente» 
por  toda  ella  espalhadas  ,  era  uma  allcgoria  allusiva 
aos  obstáculos,    tropeços   e  vicio»  que  o    monareha 
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venceu,  calcou  e  reprimiu,  assim  na  reediíicação  da 
capital,  como  no  bom  regimen  do  estado;  mas  não 
houve  só  esta  rasão  apparente  :  Machado  artiliciosa- 
mente  qiiiz  encubrir  cora  escólios  das  serpes  e  oem- 
maranhado  do  silvedo  a  vigota  de  ferro  que  sahe  do 
pé  esquerdo  do  cavallo,  e  é  um  dos  pontos  de  segu- 
rança, que  em  outras  estatuas  fica  patente  desde  o  pé, 
que  está  como  no  ar  em  forma  de  mover-se,  até  a  ba- 
se, posto  que  os  gravadores  nas  estampas  de  taes  esta- 
tuas não  indiquem  estas  vigotas  ,  para  que  os  cavai- 
los  não  pareçam  aleijados.  O  talento  do  nosso  escul- 
ptot  soube  remediar  este  defeito. 


Tendo  dado  em  alguns  números  deste  jornal  diver- 
sos artigos  de  geographia  physica  ,  passaremos  agora 
a  tratar  daquellas  massas  gigantes  ,  que  elevando-se 
magestosamente  sobre  a  superfície  do  globo  vão  su- 
mir-se  na  altura  das  nuvens.  —  Cbama-se  grupos 
á  reunião  de  vários  montes  separados  entre  si  que 
cobrem  uma  planicie  :  —  denomina-se  cadêa  certo 
numero  destes  montes  que  se  estendem  pelo  espaço 
de  algumas  léguas ;  e  ás  cadêas  immensas  que  pro- 
longando-se  por  muitos  graus  quasi  atravessam  uma 
das  partes  do  globo  dá-se  o  nome  de  cordilheiras. 
E  por  isso  que  são  assim  denominados  quasi  exclusi- 
vamente os  admiráveis  montes  dos  Andes,  que  em 
varias  direcções  cortam  a  maior  parte  da  America. 
A  forma  dos  montes  é  geralmente  cónica  ;  isto  é  : 
vai  diminuindo  desde  a  base  até  ao  cume,  terminan- 
do n^um  ou  mais  picos.  Em  alguns  dos  paizes  cubcr- 
tos  por  grandes  montes  experinieiita-se  variedade  de 
climas  conforme  a  elevação,  encontrando  se  a  poucas 
léguas  de  distancia  sitios  aonde  principia  o  verão, 
ao  tempo  em  que  elle  finda  em  logares  immediatos. 
—  Gluando  os  fructos  do  outono  acabam  no  valle  Ri- 
mac ,  na  cidade  de  Lima  ,  que  é  a  sua  capital ,  con- 
tinua a  haver  os  mesmos  fructos,  trazidos  de  uns 
montes  próximos,  aonde  então  começa  o  verão,  que 
ficam  a  um  dia  de  jornada.  O  mesmo  succede  no  ca- 
bo Samorim  na  província  do  Indostão.  Nos  paizes 
aonde  ha  grandes  montanhas,  sobe-se  gradualmente 
de  um  valle  cuberto  de  messes  a  outro  plantado  de 
vinhas;  —  deste  a  encostas  aonde  apenas  se  encon- 
tram pastos  ,■  —  dalli  a  faldas  assombradas  de  arvo- 
res; —  depois  a  terrenos  cobertos  de  silvas  e  abetos, 
diminuindo  sempre  a  vegetação  até  acabar  a  vida 
orgânica. 

A  elevação  de  légua  e  meia  que  tem  alguns  mon- 
tes parece  á  primeira  vista  contrária  á  regularidade 
da  forma  espherica ;  mas  quando  a  comparámos  na 
mente  á  superfície  total  do  globo  ,  achámos  que  não 
excede  á  desigualdade  que  causaria  um  grão  d'arêa 
pegado  a  qualquer  vidro;  e  que  todos  os  montes  e 
cordilheiras  da  terra  pouco  mais  sobresahem  no  glo- 
bo do  que  as  pequenas  prominencias  que  observámos 
na  casca  de  uma  laranja.  Os  naturalistas  suppoem 
que  as  montanhas  tem  origem  differente,  havendo 
quasi  todas  sido  formadas  em  períodos  diversos.  São 
quatro  as  principaes  classps  admittidas  na  geologia. 

1.^  —  Os  montes  que  formam  cadêa  e  que  estão 
cubertos  de  neve  constituem  a  classe  primitiva 
anti-diluviana,  isto  é  a  que  existia  antes  do  diluvio 
universal.  Taes  montanhas  excedem  muito  em  altu 
ra  todas  as  outras ,  e  o  seu  accesso  é  assaz  escarpado. 
Tem  commummente  figura  pyramidal ,  e  são  coroa- 
das de  rochas  agudas  e  de  medonho  aspecto.  O  tem- 
po com  força  lenta  mas  destruidora  faz  grandes  es- 
cavações com  a  quantidade  d'agua  que  ein  successi- 


vas  catadupas  se  precipitara  desde  o  cume  :  entra 
por  varias  fendas,  muitas  das  quaes  ficam  cheias  de 
agua,  que  se  congela  depois,  arrojando  massas  enor- 
mes sobre  os  valles  immediatos  :  —  vimos  algumas  do 
tamanho  de  uma  casa  regular  na  descida  da  cordi- 
lheira na  terra  de  Índios  no  Chile  ,  a  algumas  léguas 
mais  ao  sul  dePortillo.  Em  outras  partes  é  tal  a  ac- 
cuiiiulaçSo  de  grandes  fragmentos,  que  excede  toda 
a  idéa  de  desordem  que  possa  conceber-se.  Estas  mon- 
tanhas primitivas  são  compostas  de  enormes  massas 
de  terra  ,  sem  mistura  de  conchas  ou  de  outra  maté- 
ria marinha  organisada.  No  interior  ha  cavernas  na- 
turaes,  abundantes  em  cristalisações  e  mineraes.  São 
desta  espécie  os  Pyrineos,  os  Alpes  e  outras  cadêas 
de  montes  na  Europa;  o  Cáucaso,  Himalaya  e  ou- 
tros na  Ásia;  o  Atlas  na  Africa,  e  varias  cordilhei- 
ras na  America. 

2.'^  —  Ha  outra  classe  de  montanhas  de  origem 
vulcânica,  algumas  das  quaes  estão  desertas,  e  ou- 
tras cercadas  de  grupos  de  collinas,  cujo  terreno  cons- 
ta de  pedras  e  outras  substancias  soltas: —  tem  fen- 
das e  Ijocas  nos  cumes,  cercadas  de  lava  e  de  outros 
corpos  semi-vifrtficados  que  augmentam  com  as  re- 
petidas descargas  ou  erupções  do  fogo  subterrâneo. 
Os  montes  mais  celebres  desta  classe  são  :  —  o  Vesú- 
vio e  o  Etna  na  Itália  ;  o  Pico  de  Tenerife  nas  Ca- 
nárias ,  o  Pico  de  Adão  na  ilha  de  Ceilão,  &c.  — 
Gluando  nas  montanhas  mais  altas  desta  espécie  ha 
leitos  de  conchas  marinhas,  devemos  suppôr  que  for- 
maram n'outras  epochas  parte  do  fundo  do  oceano. 
Em  geral  estas  montanhas  são  de  mais  fácil  accesso 
que  as  de  primeira  classe,  contendo  em  si  menor  co- 
pia de  mananciaes. 

3.'^  —  As  montanhas  de  terceira  classe,  ou  este- 
jam separadas  ou  aggiomeradas  ,  cobre-as  uma  certa 
capa  de  terra  de  differentes  espécies  e  cores.  —  A 
sua  formação  deve  attribuir  se  a  terreno  feito  nos 
grandes  cataclismos.  —  Teem  sempre  pequena  eleva- 
ção comparadas  com  as  de  primeira  classe  ;  o  seu  cu- 
me é  redondo,  espaçoso  e  cuberto  de  terra,  com  al- 
gumas pedras  similhantes  ás  que  costumam  achar-se 
nas  praias  do  mar  batidas  pelas  ondas.  —  O  interior 
destas  montanhas  compõ  se  de  capas  quasi  horison- 
taes  ,  de  conchas  e  de  outras  producções  marinhas  , 
principalmente  núcleos  de  peixes.  — Estes  fosseis  es- 
tão por  tal  arte  misturados  e  confundidos  com  mon- 
tões de  outros  corpos  organisados  de  espécies  differen- 
tes ,  e  appresentam  tão  estranho  quadro  de  desordem  , 
que  acreditámos  haverem-se  alli  accumulado  substan- 
cias de  qualidades  tão  oppostas  ,  por  effeito  de  algu- 
ma extraordinária  e  violenta  inundação  como  a  do 
diluvio  universal.  —  E  por  tanto  de  suppôr  que  estas 
montanhas  se  compõem  de  fragmentos  de  corpos  n^ou- 
tro  tempo  animados  e  misturados  com  troncos  d^ar- 
vores  ,  resto  de  plantas  ,  leitos  de  barro  ,  cal  ape- 
dras differentes. 

4.^  —  A  quarta  classe  consta  das  montanhas  mais 
baixas  ,  e  de  mais  recente  data  ,  formadas  por  acci- 
dentes  posteriores  ás  grandes  catastrophes  do  nosso 
globo.  Encoutram-se  commummente  em  torno  das 
montanhas  primitivas  ,  ás  quaes  servem  como  de  de- 
graus ,  pendendo  do  outro  lado  para  as  planícies  aon- 
de gradualmente  se  somem.  Os  leitos  ou  capas  destas 
montanhas  são  ditterentes  ,  tanto  em  numero  como 
em  grossura. —  Acham-se  era  algumas  trinta  e  qua- 
renta capas  successivas  ;  n^oulras ,  porem  ,  só  ha  três 
ou  quatro  :  —  tem  umas  dez  pés  de  grossura  ,  e  ou- 
tras apenas  uma  polegada. 

Frequentemente  se  observa  que  o  lado  oriental  das 
montanhas  que  correra  de  norte  a  sul  é  comparati- 
vamente mais  baixo  do  que  o  lado  opposto  ;  e  que  <> 
lado  Occidental  é  alto,  escabroso  e  quebrado,  .'^s  que 
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correm  do  oriente  ao  poente  (ão  mais  escarpadas  do 
Jado  ireridional  que  do  septentrioiía). 

O  barão  de  Uumboldt  adiou  outra  dilÍL-rença  mui 
notável  na  formação  das  niontaniias  nos  licmisphcrios 
oriental  c  Occidental.  Os  cimos  de  granito  do  monte 
branco  e  de  outros  mui  allos  dos  Aipts  clevam-se  so- 
bre as  nu\ens;  ]>orem  os  Andes  da  America,  que 
tera  sete  a  oito  mil  pés,  são  coroados  de  grandes  mu- 
ros de  porphiro,  que  na  Huropa  só  se  encontram  ao 
pé  de  (levados  montes.  —  Na  Kuropa  nunca  o  basal- 
to se  achou  cm  maior  altura  do  que  4:000  pés,  ao 
passo  que  o  pináculo  de  Tinchinclia  ,  composto  da 
Tnesnia  podra  ,  se  eleva  como  uma  turre  á  altura  do 
li  rm  amento. 
i_  Os  cimos  das  montanhas  mui  altas,  sem  exceptuar 
ftS  dos  climas  mais  cálidos  ,  estão  constantemeiíle  co- 
bertos de  neve  gelada  por  causa  da  grande  rarefacção 
do  ar.  A  linha  aonde  começa  o  gelo  perpetuo  não  é 
a  mesma  em  todos  os  paizes  :  —  para  o  lado  dos  pólos 
é  mui  baixa  ,  e  mui  alta  para  o  lado  do  equador. — 
Nos  pólos  suppõe-se  igual  ou  ao  nivel  da  superfície 
da  terra  d'oiide  se  levanta  na  forma  di;  uma  curva 
até  á  altura  de  17:300  pés  no  equador.  E  esta  a  cau- 
sa porque  ha  logares  ,  em  alguns  paizes ,  não  só  ha- 
bitáveis como  summameiite  agradáveis  e  férteis,  e 
isto  na  mesma  altura  que  n^outras  latitudes  em  que 
tanto  os  homens  como  os  brutos  e  toda  a  espccie  de 
plantas  pereceriam  pela  contínua  intensidade  do  frio. 
A  linha  mais  baixa  de  perpetuo  gelo  sob  o  equador 
é,  como  temos  dito,  de  17, .300  pés  sobre  o  uivei  do 
mar.  Na  latitude  43"  N.  baixa  a  lG,á44  pés:  ua 
latitude  de  43"  a  40"  desce  a  9,õo0  ,  mui  perto  de 
1,000  pés  abaixo  do  nivel  da  cidade  de  Q-uito  ;  e 
•6,288  mais  baixo  do  que  os  campos  cultivados  na  fal- 
da de  Autisana.  A  cidade  do  México,  na  altura  de 
8,219  pés,  é  um  chão  cálido  aonde  amadurecem  as 
laranjas  e  ananazes,  ao  passo  que  na  Suécia  ha  gelo 
perpetuo  na  altura  de  5,700  pés,  e  na  Noruega  na 
de  4,!)28  pés. 

Os  limites  do  gelo  perpetuo  em  differenles  latitu- 
des,  segundo  o  calculo  de  Mr.  Ilumboldt ,  são  os  se- 
guintes :  — 

Entre  os  três  graus  do  N.  e  S.  do  equador  17,050 

A  20  de  latitude  —  pés 13,413 

A  35  »  » lí,650 

A   40  y^ 11,220 

A  45  ,-•  r, 8,949 

Na  Suissa  n  n 8,836 

l*yrinéus     »»  J' 8,638 

Desde  os  7ó"  de  latitude  norte  suppõe-se  igual  ao 
nivel  do  mar. 

O  phenomeno  mais  terrível  a  que  estão  expostas 
as  regiões  montanhosas  é  o  dos  vulcões.  —  Comtudo 
liem  era  todas  as  montanhas  ha  o  mesmo  perigo , 
pois  que  estas  erupções  espantosas  occorrem  em  cer- 
tos logares,  e  em  intervalos  irregulares,  conforme  o 
maior  ou  menor  espaço  de  tempo  necessário  para  se 
prepararem  aqucllas  massas  immensas  de  maleriaes 
incendidos,  e  de  rios  de  fogo  líquido  que  os  côncavos 
montes  vomitam  de  suas  horríveis  crateras.  Este  phe- 
nomeno occorre  algumas  vezes  no  fundo  do  mar,  ar- 
rojando tanta  quantidade  de  lava  c  outras  matérias 
vulcânicas  sobre  a  superfície  da  agua  que  se  formam 
rochas  e  ilbas  como  succedeu  ,  ainda  não  ha  muito, 
próximo  ás  ilhas  dos  Açores  ,  E=tromboli  e  Santorin. 
Estas  medonhas  e  ao  mesmo  tempo  sublimes  opera- 
ções da  natureza  formam  um  contraste  mui  notável 
nos  dois  hemispherios.  —  No  mundo  velho  acham-se 
quasi  exclusivamente  nas  ilhas  e  extremidades  penin- 
sulares; porem  os  vulcões  no  novo  mundo  existem 
até  no  centro  d'aquelle  vasto  continente.  —  Nas  ca- 
<i£iis  ddS  montanhas  principaes  da  Europa ,  Alia  e 


Africa  não  ha  vulcões,  no  entanto  as  partes  mais  ad- 
miráveis da  cordilheira  appresentam  uma  inilamma- 
ção  quasi  continuada.  —  Nos  dois  mundos  até  variam 
as  substancias  arrojadas  pelos  vulcões:  —  na  iLuro- 
ropa  e  Ásia  tudo  é  lava  ou  pedra  ;  ]>orem  os  vulcões 
na  America  lançam  de  si  greda,  escoria  de  a>ougue 
e  carvão,  e  algumas  vetes  agua  e  peixes  fervidos. 

Segundo  o  professor  Jamcson  o  numero  dos  vulcões 
conhecidos  até  agora  chega  a  195,  distribuídos  do 
modo  seguinte  :  — 

No  continente  da  Europa 1 

Nas  ilhas  da  Europa 12 

No  conlinenle  da  Ásia 8 

Nas  ilhas  asiáticas 58 

No  continente  americano 97 

Nas  ilhas  americanas 19 

No  continente  da  Africa  não  se  descubriu  ainda 
nenhum  vulcão;  —  ba-os  todavia  uas  suas  ilhas,  c  te 
aqui  os  não  designámos  c  porque  o  seu  numero  é  in- 
certo. 

S.t  Omeb. 

S.'  O.MER  é  uma  cidade  da  França  ,  na  costa  marí- 
tima do  nordeste  deste  reino  ,  no  canal  que  o  separa 
da  Graã-lirrtanha  ,  a  que  os  inglczrs  dão  o  nome  de 
tstieilo  </c-  JJovtr  ,  e  os  franceies  de  passo  de  Calais  , 
em  rasão  deitas  duas  cidades,  dos  dois  paizes  ,  situa- 
das em  margtns  oppostas.  E  a  capital  da  província 
ou  departamento  do  Pas  de  Calais,  a  que  pertence 
Boulogne  ,  onde  ha  pouco  desembarcou  para  a  sua 
infeliz  tentativa  o  príncipe  Luiz  Uuonaparte.  Tem 
boas  e  fortes  obras  militares  de  defcia  :  conterá  umas 
20:000  almas  de  população,  e  foi  um  dos  portos  es- 
colhidos por  Napoleão  para  o  armamento  da  frota 
com  que  pertendia  invadir  a  Inglaterra.  Pertenceu 
aos  antigos  cond'S  de  Flandres ;  e  sendo  possessão  da 
casa  ducal  de  Borgonha  ,  desta  a  herdou  o  ramo 
hespanhol  da  família  austríaca  :  o  imperador  Carlos 
5."  a  fortaleceu  ;  os  francezes  a  tomaram  cm  1G77, 
e  o  tratado  de  paz,  celebrado  em  Nimegucs  no  an- 
no  immediato ,  os  confirmou  na  posse.  E  regular- 
mente construída;  em  parte  sobre  uma  eminência, 
e  em  parte  sobre  chão  apaulado,  por  onde  corre  o 
ribeiro  Aa  :  nem  só  as  muralhas  e  quatro  fortalezas 
a  defendem  ,  mas  também  a  protegem  os  pântanos 
círcumvísinbos ,  que  com  facilidade,  encaminhando- 
se  as  aguas ,  podem  ser  inundados  :  das  suas  quatro 
portas  apenas  duas  admittem  a  entrada  de  carrua- 
gens. Só  tem  um  largo,  chamado  a  praça  d^irmas , 
formando-lbe  um  dos  lados  a  casa  da  municipalida- 
de ,  ou  palácio  da  cidade  [hotel  de  ville]  como  di- 
zem em  França.  Goza  a  vantagem  preciosa  da  abun- 
dância d^aguas  repartidas  por  muitos  chafarizes.  A 
entrada  pelo  lado  de  Calais  é  por  meio  d'unia  lon- 
ga avenida  de  arvores  frondosas  :  esta  estrada  ,  os 
terraplenos  do  circuito  das  muralhas  plantados  d'ol- 
meiros,  e  os  cáes  á  beira  do  canal  são  os  passeios  da 
cidade.  Coroo  edifícios  notáveis  podem  niencionar-se 
duas  bellas  igrejas  gothicas  ;  1 .",  a  cathedral  ,  orna- 
da com  baixos  relevos  d^origein  normanda,  capcllaa 
enriquecidas  de  mármore,  e  muitos  mausultíus  ,  en- 
tre elles  o  do  bispo  S.'  Omer  ,  que  íloreccu  pelo  sé- 
culo nono,  padroeiro  da  terra  e  de  que  a  mesma  ti- 
ra o  nome  :  a  um  lado  da  portada  da  sé  ha  um  ele- 
vado campanário ,  de  forma  quadrad.n  ,  que  serve 
também  de  torre  de  atalaia  ,  de  cujo  cimo  um  sen- 
tinella  vigia  ao  longe  a  campina.  A  segunda  Í!;reja 
gothica,  que  cabiu  em  ruína,  é  a  abbadia  de  S.  Ber- 
tin,  das  mais  ricas  e  famosas  que  a  ordem  benedicti- 
na  possuía  em  França,  era  reais  vasta  que  a  »é ,  e 
obra  primorosa  uo  seu  género :   ncIU  morreu  reclu- 
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so,  depois  da  sua  deposição,  Childerico  3.",  o  ulti- 
mo rei  da  raça  merovingian  i.  S.'  Omer  b-ni  para  o 
norte  dois  subúrbios  povoarios  por  cultivadores;  e 
dentro  do  seu  recinto  comprehende ,   alem  dos  hos- 


pitaes  e  outros  estabelecimentos  de  caridade  e  d^iiii- 
trutção  ,  uma  escbola  superior  com  livraria  de  mais 
de  16:000  volumes  ,  um  theatro  ,  bunhos  públicos  , 
e  o  arsenal  com  numerosa  coUecção  d''arma3  antigas. 


aUINAS  J>A  ABBAOZA  DE   S.   BERTIN  ,   EM   S.'   OMER.. 


O    MONGE    DE    ClSTIK. 

Ilomance  histotico. 


fCorulusão.J 
'.  A  TiMBA  havia  passado  os  umbraes  da  casa, —  con- 
tinuou o  moço  frade  —  e  ainda  eu  a  seguia  com  os 
olhos,  quando  apoz  tantos  vultos  negros  um  alvejar 
de  roupas  atraz  do  ataúde,  me  distrahiu.  Era  elia  : 
era  Leonor  !  Pcndia-lhe  da  cabeça  um  longo  barrete 
de  vaso  (luctuante  sobre  a  túnica  de  almafega  alva- 
«eota  <juc  lhe  arrastava  até  o  chão.  Chorava  e  solu- 
?aT«  pelo  morto!  E  eu  alli  !  _  trahido,  esquecido, 
KiHeravel ,  criminoso  por  ella  1  Era  ainda  formosa  ! 
—  »au,  por  ventura,  que  no  tempo  dos  nossgs  amo- 


res I  Não  sei  o  que  me  reteve,  que  não  me  arrojasse 
a  seus  pés  ,  e  lh'os  beijasse ,  e  lhe  pedisse  perdão .  « 
depois  a  apunhalasse.  O  meu  arquejar  devia  soar 
bera  longe  :  mas  não  disse  nada.   Padeci  e  soflVi. 

Donas,  donzellus  e  cavalleiros,  também  vestidos  de 
burel  branco,  e  com  as  cabeças  cubertas  de  vaso, 
rodeavam  Leonor.  Apor  elles  mais  nada  ,  senão  al- 
gum povo  que  começava  a  ajuntar-se.  O  portal  fico» 
deserto  ,  e  apenas  se  ouvia  Já  em  cima  ,  nos  aposen- 
tos,  o  choro  das  prauteadeiras  ,  que  provavelmente 
nao  tinham  ousado  acompanhar  o  morto  com  suas 
lagrimas  venaes. 

Metfi-me  entre  o  povo,  esegiiiosabimenfo.  Aquel- 
le  complexo  de  frades,  e  cavalleiros,  e  donas,  e  don- 
zellas,  e  hymnos ,  e  resar  baixo,  e  soluçar,  e  carpir, 
entre  cujo  mover  incerto  e  lento,  entre  cujo  ruido 
•olurno  e  temeroso ,  eu  via  a  menor  acção  de  Lco- 
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nor ,  ouvia  o  menor  accento  da  sua  magua  acerba , 
o  afogada  em  ehòro  ,  era  como  um  rodeinoiíilio  que 
me  arraítava  e  embebia  em  si  irresistivelmente.  Va- 
go e  monstruoso  como  aquelie  longo  vulto  de  muitos 
vultos,  aquelie  vozear  de  muitas  vozes  era  o  <jue  se 
passava  em  mim.  Se  afllicção  ou  prazer,  remorsos  do 
crime,  ou  conteiitanicnto  da  vingança  -,  sôde  de  mais 
sangue,  ou  desejo  de  perdão ;  ódio  immenso,  ou  amor 
desperto  de  novo  com  dobrada  anciã,  é  o  qiie  não 
saberei  dizer-vos.  Por  ventura  era  isso  tudo  ()ue  a 
um  tempo  me  assaltava  e  despedaçava  o  coração. 

Chegando  á  igreja  de  S.  Francisco  o  saliimento 
atravessou  o  |K>rtal  do  meio,  e  seguiu  ao  lonuo  da 
nave  central.  No  cruzeiro  estava  um  estrado  cuherlo 
de  negro  :  depositaram  cm  cima  o  ataúde  \  abriram-o, 
c  os  psalinus  dos  finados,  momentaneamente  iiiter- 
Tonipidos  ,  reboaram  de  novo  por  aquellas  fundas  ar- 
cadas. 

Tinha-me  encostado  a  uma  das  columnas  das  na- 
ves ,  para  alli  ir  bebendo  golo  a  golo  o  meu  cálix  de 
amargura.  â.uando  abriram  o  ataúde  ,  lancei  para  lá 
os  olhos,  sem  saber  o  que  fazia.  Vi  a  face  lívida  do 
assassinado,  tinha  os  dentes  cerrados,  as  feições  coii- 
trahidas  ,  e  de  cada  canto  da  buca  sahia-lhe  um  fio 
de  sangue  negro  e  gelado  ,  como  devia  estar  o  que 
eu  lhe  deixara  nas  veias.  Voltei  os  olhos  n"um  re- 
lance ^  mas  continuei  a  vê-lo  ....  então  ....  depois 
....  agora  mesmo  ....  talvez  para  sempre  ....  tal- 
vez na  hora  tremenda  da  derradeira  agonia  !  >» 

Fr.  Vasco  não  disse  —  murmurou,  ou  antes  rugiu 
estas  ultimas  palavras:  affastou-se  com  Ímpeto  de 
Fr.  Lourenço,  apertou  a  testa  com  as  mãos  ambas, 
e  exclamou  : 

u  Oh  ,  quem  me  tira  isto  daqui  !  » 

Este  brado,  similhante  ao  grilo  d^um  homem  que 
matam  a  ferro  ,  despedaçava  o  coração. 

Um  grande  crucifixo  estava  encostado  á  parede  na 
eella  de  Fr.  Lourenço.  O  velho  monge  atirou-se  de 
joelhos,  abraçando  os  pés  da  cruz,  e  derramando 
rios  de  lagrimas. 

u  Pelas  tuas  divinas  chagas  ,  por  teu  sangue  verti- 
do sol)re  a  cruz,  Redeniptor  do  mundo!  Perdoa  a 
este  misero  como  perdoaste  aos  algozes  que  te  cruci- 
ficaram !  " 

Estas  palavras  ainda  as  ouviu  Fr.  Vasco.  Depois 
a  oração  de  Fr.  Lourenço  soava  apenas  como  um 
murmúrio  de  brisa  da  tarde  por  campina  de  hervas 
rasteiras.  Era  a  oração  que  os  ouvidos  de  homens 
jião  ouvem-,  aquella  que  Deus  entende.  —  E  á  pro- 
porção que  ella  se  aflervorava  ,  as  mãos  confrangidas 
de  Fr.  Vasco  lhe  iam  descendo  da  fronte  ,  e  esta  se 
lhe  asserenava.  Ficou  immovel  olhando  para  o  ve- 
lho, cujas  longas  melenas  brancas  varriam  o  ladrilho 
do  aposento.  Também  dos  olhos  lhe  rebentaram  al- 
gumas lagrimas. 

Fr.  Lourenço  ergueu-se  por  fim.  Rclusia-lhe  no 
rosto  uma  alegria  celeste.  Fr.  Vasco  arrojou-se  outra 
vez  no  seio  do  homem  justo.  Que  consolação  ha  ahi 
similhante  á  de  alma  crivada  de  remorsos  ,  quando 
se  encosta  a  outra  cujos  pensamentos  moram  aos  pés 
do  throno  do  Senhor.'  Comparada  com  ella,  a  do  nu 
e  famitito  recebido  no  regaço  do  abastado  póde-se 
chamar  amargura. 

«Leonor,  iieatriz ,  meu  pai  ,  D.  Vivaldo  ,  a  vin- 
gança» proseguia  Fr.  Vasco,  i.  tudo  me  desappare- 
cuu  da  alma  com  aquella  vista  medonha.  Sahi  como 
louco  da  igreja;  precisava  de  ar,  porque  me  faltava 
a  respiração:  precisava  das  trevas  da  noite,  porque 
a  luz  que  ahi  havia  era  luz  de  mortos.  Vagueei  ho- 
ras inteiras  pelas  ruas  da  cidade,  aquella  hora  ermas 
e  tenebrosas,  até  que  meio  deifalecido  me  recolhi  á 
pousada. 


Era  meia  noite.  —  Esta  e  as  que  se  lhe  seguiram 
foram  similhantet  á  antecedente ,  povoada  de  visões 
e  de  terrores.  Lembrei-me  umas  poucas  de  vezes  de 
atirar  a  minha  alma  ao  inferno,  apunhaUndo-me  ^ 
mas  avaliava  já  os  seus  tormentos,  e  não  ousei  tan- 
to. Crede-me,  Fr.  Lourenço,  um  homem  que  se 
mata  a  si  próprio  ou  é  um  innocente  ,  ou  tem  cora- 
ção tão  damnado  que  desconhece  os  remorsos.  Só 
quem  passasse  pelo  que  eu  passei  entenderá  plena- 
mente a  significação  destas  palavras  =z  condemnação 
eterna.  =: 

Foi  depois  de  quinze  dias  de  incomportável  pade- 
cer ,  que  um  raio  de  esperança  allumiou  as  trevas 
desta  alma.  Lembrei-me  de  procurar-vos.  Todos  vos 
diziam  bum  ,  e  que  tiiiheis  a  virtude  de  serenar  as 
tempestades  do  espirito»  .... 

"Fr.  Vasco»  interrompeu  o  velho  monge  com  as- 
pecto severo,  nesses  milagres  fálos  Deus,  e  não  O 
vaso  de  barro  que  é  seu  instrumento,  e  que,  depois 
de  servir  ,  elle  parte  no  dia  da  sua  cólera.  » 

«  Procurei-vos.  O  meu  intento  era  contar-vos  tu- 
do ,  mas  desfalleci  no  propósito..  Ouvistes  só  meta- 
de da  minha  negra  historia.  Agora  ahi  tendes  nu  es- 
te coração.  Por  Deus  que  não  amaldiçoeis  o  pobre 
Vasco.  Por  Deus  que  não  o  amaldiçoeis  quando  el- 
le vos  disser  que  este  santo  habito  amortecendo  os 
seus  terrores  fez  ressumbrar  de  novo  o  amor  ,  a  se- 
de da  vingança,  a  memoria  do  legado  paterno,  to- 
do'.  os  sentimentos  que  o  fizeram  criminoso.  Oh  ,  re- 
verendo nonno  ,  eu  perdoaria  tudo,  menos  uma  af- 
fronta  ao  nome  de  meus  avós  ^  eu  esquecer-me-hia 
de  tudo,  menos  de  um  amor  puro  e  ardente  ,  como 
era  o  meu  ,  despresado  ,  escarnecido  por  mulher  le- 
viana e  refalsadu  \  eu  cerraria  os  ouvidos  a  todas  as 
suggestões,  mas  não  posso  cerra-los  á  voz  de  meu 
pai,  que  debaixo  da  terra  me  brada  —  vingança  !  »  — 
u  Vasco,  Vasco!  — Aquelie  fez  mais  do  que  isso  — 
amou  e  abençoou  os  que  lhe  cuspiram  nas  faces,  c 
lhe  tiraram  a  vida  nos  tormentos  da  cruz.  » 
E  apontava  para  o  crucifixo. 
«Não  posso»  —  murmurou  o  moço  frade. 
Fr.  Lourenço  ajoelhou  de  novo  ,  e  curvou  a  fron- 
te para  o  chão.  Desta  vez  ,  não  aos  pés  da  imagem 
do  Salvador ;  mas  aos  pés  de  Fr.  Vasco,  ora  beijan- 
do Ih^os,  ora  abraçando-o  a  elle  pelos  joelhos. 

II  Meu  irmão.  —  Filho  de  S.  Bernardo,  não  quei- 
ras perder  a  tua  alma.  Este  pobre  velho  Vo  pede 
chorando  !  Perdoa  !  perdoa  !  —  Se  os  que  te  offende- 
ram  viessem  agora  ajoelhar-te  aos  pés  e  implorar 
piedade,  negar-lha-liias  tu?  —  Não!  —  E  se  o  fizes- 
ses^"—  aqui  Fr.  Lourenço  ergueu-se  rapidamente, 
e  em  pé,  com  o  braço  mirrado  e  pallido  estendido 
para  Fr.  Vasco  ,  e  sabido  pouco  fora  da  manga  do 
habito,  tomou  a  postura  e  o  aspecto  de  um  prophe- 
ta  que  falia  em  nome  de  Deus ;  —  n  se  o  fizesses  ,  o 
Senhor  lhes  perdoara  por  ti,  e  réprobo  foras  tu  ;  não 
elles! — Talvez  a  estas  horas  desejem  dizer-te  pecca- 
vi !  talvez  chorem  com  lagrimas  de  sangue?  E  tu  ? 
Blasphemas.  —  Se  não  se  arrependerem  ,  crês  que  a 
justiça  divina  dorme  ?  —  Vasco  ,  também  tu  és  réu  , 
como  elles  :  perdoa,  se  queres  perdão.  O  juiz  de  nós 
todos  é  o  que  mora  nos  céus.  » 
Fr.  Vasco  não  respondeu  nada. 
Tanibera  nós  não  protrahiremos  por  mais  tempo 
esta  scena  de  lucta  moral  em  que  o  virtuoso  velho 
trabalhava  por  salvar  um  desgraçado  ,  que  nascera 
bom  e  honesto,  e  que  a  sociedade  fizera  culpado. 
Mentirosa,  corrupta  e  má  a  vida  social,  cheia  de 
erros,  preoccupações  e  vicios ,  damnada  nas  institui- 
ções e  nas  leis  ,  nas  crenças  e  nos  costumes  ,  educa  as 
gerações  e  os  indivíduos ,  legando  lhes  largo  cabedal 
de  perdição  ^  e  quando  os  arbusto*  plantados  em  ter- 
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ra  peçonhenta  ,  tendo  bebido  uraa  seve  venenosa  , 
produzem  seus  fruetos  de  morte,  o  inundo,  ao  mes- 
mo tempo  malvado  e  bypocrita,  horrorisa-se  e  aban- 
dona a  sua  obra,  e  ajuiitando-se  á  roda  do  cadafalso 
dos  suppliciados,  que  elle  próprio  lá  conduziu,  saúda 
uma  cousa  ,  a  que  pôz  por  nome  justiça  ,  e  que  não 
é  mais  que  uma  desculpa  embusteira  da  ignorância 
e  da  perversidade  ,  não  do  individuo  criminoso,  mas 
desse  vulto  hediondo  e  informe  ,  chamado  sociedade, 
para  o  qual  não  ha  nem  leis,  nem  punição  ,  nem  ai 
gozes.  Similhante  ao  nosso,  similhante  aos  que  hão- 
de  vir  era  o  século  14." 

Desde  o  dia  era  que   se  passou   o  dialogo  que  dei- 
I     xâmos  escripto ,   Fr.  Lourenço   foi   como   o  anjo   da 
guarda  do  pobre  Vasco.   Uma  sympathia  ,  inexplicá- 
vel para  elle,  o  unia  a  este  mancebo,  a  quem  o  ve- 
lho ganhara  amor    de  pai.    Era  que  entre  estas  duas 
i     almas  havia  uma  harmonia  :    ambas   ellas   eram   no- 
i     bres   e  generosas.    Como  duas  arvores  gémeas  nasci- 
i     das  n'um  valle  ,    ruto  por  algum  fujo  profundo,  que 
I    misturam  as  raizes  em  abraço  fraterno  ,  e  das  quaes 
i    uma  posta  na  aresta  do  abysmo  ,    tem  o  tronco  e  os 
;    ramos  de   um  verde   mal  assombrado  ,   pendente  so- 
bre  a  voragem    que  ameaça  tragá-la  ,    em  quanto  a 
I    outra  aprumada   e  alegre   braceja  vergonteas  para  o 
!     ar  e  para  o  sol  ,  assim  destas  duas  almas  ,  ambas  na 
essência  formosas,  uma  se  balançava  triste  ás  bordas 
do  inferno,    em  quanto   a  outra    fugia    uas  azas   dos 
santos  pensamentos  para  o  seio  de  Deus. 

E  como  das  duas  arvores,  a  que  está  mais  firme 
obsta  a  que  a  outra  se  despenhe,  assim  Fr.  Louren- 
ço tinha  da  sua  mão  o  malaventurado  mancebo. 

As  paixões  deste  eram  daquellas  que  só  fulminan- 
do soam.   Sem   vicios ,    sem  anciã  de  gosar  ,    porque 
o  guso  não  era  para   a  sua  alma  queimada    pelo  pa- 
i    decer;    ailavel ,    bom   e  humilde  com  todos  os  que  o 
tratavam  ,  porque  o  ódio  ,   a  sanha  ,    os  gestos  e  pa- 
j    lavras  de  terror  guardava-os  como  um  thesouro  cou- 
I    tra  quem  o  tinha  ofVendido^  compadecido  dos  oppres- 
i    SOS  e  desventurados,  porque  também  elle  o  era,  Fr. 
Vasco  passava  no  collegio  de  S.  Paulo  e  S.  Eloi  por 
'    um  futuro  successor   de  Fr.  Lourenço   em  santidade 
e  boas  obras.  Tendo-se  entregue  com  fervor  ao  estu- 
do,  como  ura  meio  d'aifugentar  pensamentos  cruéis, 
'    criam  que  o  amor  da  sciencia  o  obrigava  a  passar  as 
noites  sobre  os  livros,  em  quanto  elle  o  fazia  só  por- 
que a  vigilia  sobre  o  livro  mais  sem  sabor  ,  um  tra- 
tado acerca   das  três  unidades,   por  exemplo,    é  um 
:    folguedo  comparado  com  a  vigilia  do  leito  do  repou- 
so ,  convertido  em  ecúleo  de  pensamentos  de  agonia. 
Assim  ,  Fr.  Vasco,  indigitado  como  futuro  santo, 
e  futuro  sábio,  estava  bem  longe  de  ser  uma  ou  ou- 
tra cousa.  Fr.  Lourenço  era  quem  o  conhecia,  quem 
passava  horas  e  horas  pedindo  a  Deus  salvasse  aquel- 
la  alma..    Todavia  se  houvesse  alguém  que  pergun- 
tasse ao  porteiro,    Fr.  Julião  ,   ou  a  qualquer  outro 
leigo  do  collegio  de  S.  Paulo  e  S.  Eloi  ,    qual  era  o 
caracter   de  Fr.  Vasco,   ouvira    uma   linda  novella , 
em  que  não  haveria  uma  só  palavra  de  verdade. 

E  no  fim  ,  o  donato  ,  empertigando-se  ,  concluiria 
com  aquellas  palavras   que   eu   e  tu  ,    leitor  ,    temos 
ouvido  a  tantos  doiiatos  que  ainda  ha  no  mundo  : 
"  Conheço-o  por  dentro  e  por  fora  !  n 
Parvos  ! 

!Mas  a  nossa  barca  ,  ou  antes  a  barca  afretada  por 
Fr.  Lourenço,  abicou  a  llestello.  Saltemos  era  t<;r- 
ra  com  os  dois  cisterciensea A.  H. 


Os    CERCOS   DA   PRAÇA   d'Ei.TA<. 

A  ciDAOB  d'Elvai  fortificada  cem  obrai ,   que  são 


reconhecidamente  modelos  d'architectara  militar,  é 
uma  das  praças  de  notória  fama  na  Europa:  antes 
porem  que  estes  importantes  trabalhos  se  executas- 
sem ,  já  era  lugar  de  grande  fortaleza,  mas  não  tão 
afamado  por  essa  circumstancia  ,  como  por  ter  sido 
o  theatro  do  valor  portuguez  empregado  contra  so- 
berbos e  contumazes  inimigos   (»). 

D.  Aftunso  H  .*^  de  Castella  ,  entre  os  annos  de 
1325  a  1337  ,  veio  sobre  Elvas  com  força  de  gente, 
esteve  porem  á  roda  de  suas  muralhas  por  espaço 
He  dois  dias,  contentando-se  com  o  estrago  que  fei 
talando  os  campos  adjacentes  ,  e  depois  de  algumas 
correrias  dos  seus  pelo  Aleratejo,  a  roubar  os  gados, 
retirouse  sem  mais  vantagem  que  a  resultante  des- 
tes latrocínios.  Em  1381  ,  o  infante  D.  João,  filho 
de  elrei  D.  Pedro  e  da  desditosa  D.  Ignez  de  Cas- 
tro, que  se  tinha  refugiado  em  Hespanha  por  desa- 
venças com  sua  cunhada,  D.Leonor,  mulher  de 
D.  Fernando  ,  poz  infructuoso  cerco  a  Elvas  aos  13 
de  Julho,  e  sem  nada  conseguir  levantou  o  arraial, 
passados  25  dias  de  sitio  ,  recolhendo-se  a  Castella  , 
aonde  acabou  seus  dias  preso  por  mandado  de  D. 
João  o  1.°  daquelle  reino,  que  pertendendo  a  coroa 
de  Portugal  ,  quiz  ter  seguro  o  infante  ,  que  suppu- 
iiha  seu  contendor  depois  do  fallecimento  d^elrei  D. 
Fernando.  Dahi  a  quatro  annos  [I38ó]  o  mesmo  D. 
João  1.°  assediou  esla  praça  por  15  dias;  os  valoro- 
sos portuguezes  que  a  defendiam  nunca  cerraram  as 
portas,  antes  pelo  contrario  sabiam  quotidianamen- 
te a  pelejar  com  os  sitiadores ,  levando  sempre  van- 
tagem a  pontos  de  fazerem  uma  tomadia  das  muni- 
ções que  de  Badajoz  eram  enviadas  ao  exercito  hes- 
panhol  :  governava  então  a  praça  o  esforçido  Gil 
Fernandes,  natural  d'Elvas.  Todavia  as  mais  cele- 
bres victorias  nossas  ,  de  que  esta  cidade  foi  teste- 
munha ,  e  em  que  seus  habitantes  tiveram  muita 
parte  ,  foram  as  que  se  alcançaram  ao  redor  de  seus 
muros  depois  da  gloriosa  restauração  de  1640,  quan- 
do, repellldo  o  jugo  hespanhol,  imitando  as  façanhas 
dos  vencedores  em  Aljubarrota  ,  soubemos  manter  o 
nome  e  independência  nacional. 

Em  1644,  nos  sete  primeiros  dias  de  Dezembro, 
18:000  castelhanos,  sob  as  ordens  do  marquez  de 
Torrecusa ,  sitiaram  Elvas,  consi^tindo  as  suas  ope- 
rações em  se  entrincheirarem  no  local  chamado  o 
casarão,  que  ainda  nesse  tempo  ficava  extramuros 
da  praça  ,  e  levantarem  um  reducto  guarnecido  de 
seis  peças  de  calibre  24  contra  o  forte  de  St.*''  Lu- 
zia :  este  ,  posto  que  n'um  estado  defensável ,  acha- 
va-se  por  concluir,  e  a  nova  fortificação  d'Elvas  era 
apenas  começada.  Commandava  a  praça  o  conde  de 
Alegrete,  assistido  por  muitos  fidalgos  portuguezes; 
disputou  a  principio  tenazmente  a  posse  do  outeiro 
do  Casarão,  que  foi  por  vezes  tomado  e  perdido, 
até  que  vendo  que  o  leva-lo  á  viva  força  lhe  custava 
muitas  vidas,  ordenou  ao  engenheiro  hollandez,  Cos- 
mander,  que  dirigisse  um  contra-aproxe  contra  o 
entrincheiramento  dos  castelhanos.  O  reducto  oppos- 
to  ao  forte  de  St.''  Luzia  pouco  damno  fazia  ,  não 
só  por  estar  a  grande  distancia  ,  como  pelo  predo- 
mínio que  sobre  elle  tinha  a  nossa  artilheria  ;  não 
obstante  isso  o  conde  de  Alegrete  mandou  construir 
aos  lados  do  forte  duas  meias-luas  para  assestar  mais 
bocas  de  fogo,  e  uma  commanicação  ,  a  cuberto  dos 
tiros  directos,  entre  o  furte  e  a  praça.  Mencionámos 
muito  de  propósito  estas  circunistancias  ,  porque  al- 
guns menos  instruídos  suppoem  que  ha  duzentos  an- 
nos a  arte  da  guerra  entre  nós  estava  em  grandíssi- 
mo atrazo  :    sendo  fácil  demonstrar  que  em  todas  a« 


(^•"1  Vid.  (luas  vistas  d'Elvas  ,  acunipanbadas  d'algumai 
Duticias  acerca  da  mesma  cidad«  a  pag.  líá  «  38  do  prcce- 
d«at«  T0l.  de«te  Jornal. 
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epochas  da  monarchia  noi  achámos  ao  nível  das  na- 
ções estrangeiras  na  perícia  militar,  ao  passo  que 
na  sciencia  naval  a  muitas  nos  avantajámos. 

Em  summa  ,  o  marqiict  de  Tnrrccusa  ,  tomando 
uonscliio  com  os  seus  orticiacs ,  desistiu  da  cmpreza  , 
levantando  o  campo  a  7  de  Dezembro  e  recolhendo- 
m;  a  Badajoz,  desanimado  de  poder  tomar  a  praça, 
receoso  do  soccorro  que  em  Lisboa  se  aprestava , 
c  constrangido  pelo  desabrido  inverno  de  copiosas 
chuvas  que  não  deixaram  de  cahir  em  todos  aquel- 
les  dias. 

Tinham  decorrido  quatorze  annos  de  combates , 
que  se  numeravam  por  outras  tantas  victorias ,  e  o 
braço  lusitano  mostrara  aos  estranhos  que  não  era  a 
copia  de  batalhões  a  que  na  guerra  vencia,  mas  sim 
o  natural  esforço  e  o  espirito  patriótico  de  um  povo 
livre  :  eis  que  o  soberbo  valido  de  Filippe  2."  ,  des- 
tro nas  intrigas  palacianas ,  perito  na  systematica 
politica  de  seu  amo ,  persuadindose  que  com  sua 
presença  animaria  as  tropas  hespanholas  ,  que  á  in- 
lluencia  de  seu  nome  e  á  fama  da  luzida  nobreza 
que  o  acompanhava  curvariam  a  cerviz  os  portugue- 
zcs  ,  deliberou-se  a  entrar  por  este  reino  com  um  es- 
colhido corpo  d'exercito.  Com  estas  presumpções , 
D.  Luiz  d'Haro,  marquez  dei  Carpio,  conde-duque 
d'01ivares ,  no  meado  de  Outubro  de  1658,  veio 
pessoalmente  pòr  novo  assedio,  e  mais  estreito  que  os 
precedentes,  á  praça  d'Elvas :  trazia  comsigo  11:000 
homens  dMnfanteria  e  5:000  de  cavallo  e  artilheiros, 
com  os  petrechos  bellicos  e  munirões  convenientes. 
Constava  nesse  tempo  o  recinto  magistral  da  praça 
de  nove  baluartes  e  dois  nirios  baluartes ,  com  suas 
cortinas,  parapeitos  e  terraplenos:  já  o  outeiro  do 
faiarão  ficava  comprehendido  dentro  nos  limites  das 
fortificações;  mas  o  monte  de  N'.  S.**  da  Graça  ain- 
da se  achava  destituído  de  obras  defensivas,  assim 
como  estava  por  acabar  o  forte  de  St."  Luzia,  pos- 
to que  estivessem  concluídos  os  seus  quatro  baluar- 
tes; o  monte  de  S.  Pedro  tinha  sido  occupado  por 
um  bonelí-  de  fachina  ,  que  se  conservou  guarnecido 
em  toda  a  duração  do  cerco.  Governava  Elvas  o  fa- 
moso D.  Sancho  Manuel,  1.°  conde  de  Villa-flor, 
e  á  cidade  tinha  acudido  a  flor  da  fidalguia  portu- 
gueza  ,  cubiçosa  de  se  distinguir  nos  feitos  marciaes  , 
para  que  se  não  deslustrasse  a  honrada  memoria  de 
seus  maiores,  nem  os  açgressoreç ,  tantas  vezes  de- 
bellados ,  ousassem  alçar  e  firmar  seus  estandartes 
no  solo  da  pátria  ,  que  aquelles  haviam  defendido  e 
conservado  independente ,  em  meio  de  riscos ,  de  ca- 
lamidades ,  e  de  pelejas  renhidas ,  com  prodígios 
inauditos  de  valentia  e  fidelidade.  Depois  de  ter  sa- 
bido a  limitada  porção  de  tropa  que  serviu  de  casco 
ao  exercito  de  soccorro ,  compunha-sc  a  guarnição 
da  praça  de  11:000  homens,  entre  soldados  pagos, 
auxiliares  ,  e  de  ordenança  :  reinavam  porem  gran- 
des enfermidades,  resultado  do  contagio  que  trou- 
xeram os  que  nesse  mesmo  anno  estiveram  cercando 
Badajoz,  moléstias  que,  disseminando-se  pelo  rei- 
no ,  causaram  gravíssimos  obstáculos  á  reunião  das 
levas  de  gente  com  que  devia  completar-se  o  exer- 
cito de  soccorro.  Em  Elvas  sitiada  subiu  de  ponto  a 
mortandade  ,  por  falta  de  medicamentos  ,  pelos  apu- 
ros do  cerco,  e  por  todas  as  mais  rasõ.s,  que  em  taes 
circumstancias  ordinariamente  flagellam  uma  quan- 
tiosa aggregação  d'hoinens  encerrados  em  diminuto 
espaço;  notc-se  que  a  final  até  faltava  a  terra  para 
dar  sepultura  aos  cadáveres  ,  não  podendo  ser  enter- 
rados nos  fossos  ,  abertos  pela  maior  parte  era  rocha 
viva.  São  fareis  de  comprehender  as  ponderosas  ear- 
duas  difficuldades  que  tinham  de  vencer  os  defenso- 
res para  se  manterem  •,  no  entanto,  antes  que  os  cas- 
telhanos cerrassem  as  linhas,  conseguiram  illudir-lhes 


a  vigilância,  ou  romper  o  cordão,  muitos  officiaes  e 
soldados  e  outros  indivíduos  que  diariamente  levavam 
á  rainha  D.  Luiia,  então  regente  do  reino  pula  me- 
noridade de  D.  Aflbnso  6.",  c  ao  commandante  do 
exercito  de  soccorro,  os  avisos  das  occorrencias  do  si- 
tio, e  do  mesmo  modo  entraram,  um  grande  comboi 
de  trigo  e  cevada  ,  vindo  de  Campo-Maior,  os  man- 
timentos e  refrescos  para  os  doentes,  e  alguns  offi- 
ciaes e  outras  pessoas  distinctas  que  concorriam  a  to- 
mar parte  na  defensão ,  ou  eram  portadores  de  or- 
dens e  participações  importantes  dirigidas  ao  gover- 
nador da  praça.  Não  faltavam  as  munições  de  guer- 
ra ;  e  os  viveres  só  escacearam  depois  que  os  caste- 
lhanos apresaram  subitamente  o  gado  que  pastava 
fora  das  esplanadas ,  então  chegou  uma  galinha  ao 
exorbitante  preço  de  7,^000  r.*,  e  nos  últimos  dias 
do  cerco  nem  por  dobrada  quantia  era  possível  obt^-- 
la  :  igualmente  vieram  a  faltar  os  legumes  e  horta- 
liças ,  ficando  os  sitsados  reduzidos  a  ter  unicamente 
pão  por  alimento.  A  palha  e  feno  para  os  cavallos 
também  faltava,  e  era  este  o  único  obstáculo  que  im- 
pedia o  haver  maior  força  de  cavalleria  ,  porquanto 
nas  frequentes  sortidas  muitos  cavallos  se  tomaram  aos 
castelhanos,  havendo  companhia  a  que  por  este  meio 
couberam  noventa  apanhados  no  decurso  do  sitio. 

E  cousa  por  certo  notável  ,  e  grandemente  honro- 
sa para  esta  ínclita  nação  portugueza  que  não  obstan- 
te as  privações  cos  padecimentos  que  na  praça  se  ex- 
perimentaram, nem  um  5(5  dos  seus  defensores  fugiu 
delia  ;  ao  passo  que  os  sitiantes  ,  por  causa  do  mau 
abrigo  contra  os  frios  c  chuvas  que  então  foram  for- 
tes e  abundantes,  desertavam  quotidianamente  em 
grande  numero,  uns  para  os  lares  paternos,  outros 
para  as  praças  portuguezas  mais  próximas,  e  alguns 
para  a  mesma  que  assediavam.  Os  nossos  governado- 
res de  Juromenha  e  Villa-Viçosa  pagavam  premio  a 
todos  os  que  se  lhes  appresentavara  equipados  ,  ou 
montados  :  pelo  que  não  engrossava  o  exercito  con- 
trario apesar  dos  numerosos  reforços,  que  de  Hespa- 
nha  lhe  eram  frequentemente  enviados. 

(Concluir-se-haJ. 


PH1I.IPPE  2."  d'Hespanha  ,  que  por  morte  do  car- 
deal rei  usurpou  a  coroa  portugueza  ,  entrou  uma 
vez  em  certa  aldèa  da  nossa  Estremadura,  e  aposen- 
tou-se  ,  por  ter  anoitecido  ,  em  casa  d^iim  farto  la- 
vrador ,  onde  foi  bem  hospedado,  pelo  que  queren- 
do retribuir  ao  dono  da  casa  lhe  disse  no  seguinte 
dia  á  despedida  que  pedisse  a  graça  que  lhe  pareces- 
se ,  que  sendo  justa  lh'a  concederia.  Como  os  da  co- 
mitiva do  monarcba  em  tão  poucas  horas  tinham  fei- 
to muito  estrago  na  fazenda  do  lavrador  :  respondeu 
este  a  Philippe  :  Senhor,  a  graça  vnica  ,  que  peço  , 
é  que  se  V.  M.  houver  de  passar  outra  vc:  por  estes 
sitios  não  se  lembre  de  pernoitar  nesta  aldia ,  ou  pelo 
menos  em  minha  casa. 


Como  o  incenso  sá  recende  depois  de  queimado  ,  a 
gloria  dos  grandes  homens  refulge  sem  eclipse  depoi< 
de  mortos. 

Os  panegyricos,  que  faz  certa  gente  de  gosto  estra- 
gado, são  verdadeiros  vitupérios  no  vocabulário  dos 
intelli^entes. 


Os  maus  se  associam  cora  mais  frequência  que  os 
bons ,  reconhecem  a  sua  fraqueza  moral  na  opinião 
da  maioria  humana. 


199 


o  PANORAMA, 


:^j:^ 


Historia  e  cosansTA  d^Argi 


A  coxainsTA  mais  importante  dos  nossos  dias  é  a 
feita  ultimamente  em  Africa  pelos  trancezes.  —  A 
primeira  desintelligencia  entre  o  gabinete  das  Tulhe- 
rias  e  a  regência  d' Argel  teve  origem  em  assumptos 
mercantis,  a  que  succederara  reclamações  cuja  dene- 
gação ol)rif;on  a  França  a  recorrer  á  força,  começan- 
do por  um  bloqueio  as  hostilidades.  Como  esta  me- 
dida não  bastasse  para  modificar  a  politica  de  uma 
nação  barbara,  e  a  França  lançasse  mão  de  ameaças, 
a  que  responderam  com  insultos  ,  foram  estes  casti- 
gados peio  poderoso  exercito  de  uma  nação  tão  pun 


qua 


;uerra.    A  invasão,   que  no 


começo  só  teve  em  mira  a  imposição  de  um  castigo 
tomou  logo  o  caracter  de  occupação  permanente, 
excitando  nos  francezes  o  desejo  de  alargarem  os 
leus  novos  domínios ,  e  de  os  povoarem  ,  estabele- 
cendo nelles  uma  colónia.  Até  agora  havia  receios 
sobre  a  sujeição  de  totio  o  paiz  barbaresco ;  mas  apo- 
derando se  os  francp/.ps  ha  poucos  tempos  de  Cons- 
tantina—  ornais  poderoso  apoio  dos  beduinos  —  com- 
pleta ficou  a  conquista.  Eis  o  que  nos  resolveu  a  dar 
uma  noticia  circunistanciada  d'Argel  sob  o  dominio 
dos  mouros  ,  e  da  sua  conquista  pelos  francezes. 
O  estado  d'Argel    principiou    a  ser  conhecido   em 


1516 


indo  os  mouros  , 


ndo  cabir  no  doinii 


Jos  hespanhoes,  chamaram  em  seu  auxilio  o  famoso 
corsário  turco  Barbaroxa  ,  que  se  apossou  do  paiz 
mediante  a  protecção  do  sultão  de  Constantinopula  , 
a  expensas  do  qual  se  havia  feito  a  expedição;  po- 
rem tal  era  a  tyrannia  d^aqueile  renegado,  que  o 
povo  levantando-se  contra  elle  o  assassinou  ,  assim 
como  a  todos  os  turcos  que  comsigo  trouxera.  Ape- 
lar deste  successo  continuou  o  sultão  a  nomear  ha- 
chás  para  o  governo  d' Argel  até  o  principio  do  sé- 
culo pas«aHo,  em  que  o  commandante  dos  janisaros, 
BaV)a  Ali  Dey  ,  lhe  usurpou  o  governo.  —  Uesde  en- 
Voi.  V.  Fevereiro  20 1841. 


tão  o  supremo  mando  do  paiz  coube  á  soldadesca, 
que  elegia  para  Dey  da  regência  o  mais  ousado  de 
entre  ellcs  sem  attenção  a  sangue  ou  jerarchia.  — 
Hussein  ,  ultimo  dey  d^Argel ,  governava  um  terri- 
tório de  89:300  milhas  quadradas  com  2,500:000  ha- 
bitantes repartidos  pelas  provindas  d'Argel,  Oran  , 
Bona  ,  Constantina,  e  por  outras  de  menor  monta. 
Uma  nação  limitada  a  roubar  no  mar  para  manter 
a  escravidão  na  terra  só  ofTerece  como  assumpto  pa- 
ra a  sua  historia  os  ataques  das  nações  oíTendidas  a 
a  defeza  por  ella  feita  contra  os  aggressores.  Em 
quanto  a  tratados,  ocioso  era  celebra-los  com  quem 
os  não  cumpria.  As  potencias  europeas  duvidavam 
fazê-los  com  o  sultão  de  Constantinopola  por  não  ser 
este  obedecido  pelos  argelinos  ,  que  zombavam  da» 
patentes  de  seguridade  concedidas  pelo  grão-senhor. 
Também  se  não  podia  contratar  com  os  deys  ,  não 
só  porque  interessavam  mais  no  roubo  e  numero  doi 
chri  tãos  que  os  seus  corsários  captivavam  ,  como  pe- 
la frequente  mudança  de  taes  governantes,  pois  sa- 
bido é  que  no  momento  em  que  algum  delles  tentas- 
se violentar  a  inclinação  dos  seus  súbditos  para  a  pi- 
rataria uma  buida  adaga  lhe  poria  termo  á  existen» 
cia  ,  sendo  logo  substituído  por  quem  mais  dócil  sa 
mostrasse.  Só  restava  appellar  para  as  armas;  porem 
estas  tinham  que  luctar  com  o  caracter  desesperado 
dos  piratas  —  com  os  elementos,  e  contra  as  vanta- 
gens que  a  localidade  dava  aos  argelinos. 

Os  hespauhoes,  no  tempo  do  seu  heroísmo  bellico, 
conquistaram  Tunes  —  deram  liberdade  a  12:000 
chriblãos  captivos,  e  pondo,  era  1535  ,  uma  guarni- 
ção no  forte  da  Goleta  deixaram  os  tunesinos  na  ci- 
dade (.).    Em   1541  Carlos  5."  tentou,  cora  um  po- 


(•)  Nesla  expeilição  se  distinguiu  o  dosso  infante  D.  Luir, 
fillio  d'elrei  D.  M.-iuuel,  capilaneanJo  o  famoso  salerio,  Bo- 
tafogo, e  a  armada  auxiliar,  qne  destes  reinos  eirei  D.  JoSo 
3."  mandara  ao  imperador.  A'  resoluçJo  do  infante  se  dere» 
o  corlar-se  a  forte  cadeia  que  fechava  a  entrada  do  porto  Ua 
Gokta. 
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deroso  exercito  e  uma  forte  armada ,  a  conquista  de 
Argel.  Desembarcou,  pâz  assédio ,  e  levantou  cas- 
tellos  que  ainJa  conservam  o  seu  nome  ^  porem  an- 
tes de  dar  o  assalto  sobreveio  tão  horrível  tempesta- 
de que  destruiu  quinze  navios  de  guerra  ,  cento  c 
quarenta  transportes,  e  niuis  de  oito  mil  homens. 
Passida  a  fúria  dos  elementos  ordenou  elle  o  reem- 
barque  do  seu  exercito  ,  voltando  a  Carthagena  com 
o  propósito  firme  de  não  tentar  mais  conquistas  afri- 
canas para  lá  de  Oran.  Poucos  annos  depois  o  almi- 
rante inglet  Blake  bombardeou  a  povoação  ,  único 
meio  de  vingar  os  insultos  feitos  á  bandeira  britan- 
nica.  Kra  lt>83  o  almirante  francez  Duquesne  tam- 
bém bombardeou  Argel,  sem  mais  fninto  que  o  de 
destruir  metade  da  cidade.  —  Três  annos  depois  o 
marechal  d'Estrées  a  reduziu  a  cinzas,  ao  passo  que 
os  bárbaros  assassinavam  todos  os  fraucezes  que  ha- 
bitavam em  seus  domínios  ,  collocando  o  cônsul  so- 
bre um  morteiro  que  dispararam  contra  as  embar- 
cações aggressoras.  —  Era  1775  enviou  Carlos  3." 
uma  expedição  contra  Argel  de  mais  de  2.5:()UO  ho- 
mens,  commandada  pelo  general  Oreiiiy,  o  (]ual  de- 
pois de  desembarcar  nas  proximidades  da  capital  te- 
ve que  retirar-se  á  pressa  e  voltar  a  llespaniia  com 
grande  perda.  Em  1816  solTreu  a  cidade  outro  terrí- 
vel bombardeamento,  e  a  destruição  do  seu  arsenal  , 
por  urna  esquadra  ingleza  do  comutando  de  lord  Kx- 
mouth  ,  que  deu  liberdade  a  grande  numero  de  ca- 
ptivos  ,  quasi  todos  italianos.  Alas  estes  castigos  não 
cortavam  o  mal  pela  raiz^  por  quanto  se  libertavam 
as  nações  poderosas  dos  malefícios  dos  piratas  ,  dei- 
xavam expostos  aos  seus  insultos  os  pequenos  estados 
que  ,  ou  haviam  sustentar  grande  marinha  para  se 
opporem  ás  tropelias  barbarescas  ,  ou  pagar-lhes  tri- 
butos annuaes  como  Qieram  muitas  nações  até  o  aii- 
QO  de  1830  em  que  o  poder  argelino  desappareceu 
da  terra.  Antes  de  tratarmos  deste  memorável  even- 
to, cumpre-nos  descrever  a  cidade  tal  qual  existia 
quando  foi  tomada  pelos  francezes. 

Argel  e%tá  situada  na  hahia  deste  nome ,  e  era  a 
parte  mais  rica  da  antiga  Nuniidia.  Os  mouros  a 
denominaram  antigamente  3/usjuiirKJ,  dando-lhe  de- 
pois o  nome  árabe  /íl  Jczeir,  do  qual,  por  corrupção 
de  termo  ,  procede  o  que  actualmente  tem.  O  porto 
é  mui  aberto,  e  se  acha  expoito  aos  ventos  mais  for- 
tes daquelles  mares.  Com  tudo  o  fundo  é  grande  e 
regular,  e  o  ancoradouro  excellente.  O  maior  peri- 
go que  atli  encontra  uma  embarcação  não  é  o  de  ser 
arrojada  á  costa  por  a  tempestade,  mas  o  de  ir  a 
pique  pelo  abalo  que  as  grandes  ondas  dão  ás  amar- 
nia. 

O  irmão  deBarbaroxa  construiu  alli  um  dos  maio- 
res molhes  de  que  ha  noticia  ,  formando  um  porto 
interior  de  ampla  superficie.  O  molhe  tem  extraor- 
dinário fundo,  e  nelle  trabalharam  todos  os  caplivos 
que  durante  muitos  annos  se  fiseram. 

Cerca  a  cidade  uma  muralha  de  onze  varas  d'alto 
e  quatro  ou  cinco  de  largo  :  a  base  é  de  ladrilho  , 
apparecendo  de  pedra  na  altura  de  uma  vara  acima 
do  chão :  —  tem  um  fosso  e  seis  portas.  As  ruas  ,  á 
excepção  da  chamada  de  Bah  Azuna  ,  são  mui  irre- 
gulares e  tortuosas.  As  casas  são  quadradas,  com  pa- 
teos  no  meio,  e  corredores  sustentados  por  eolumnas 
que  transmittem  luz  aos  aposentos  na  falta  de  janel- 
las  para  as  ruas  que  atli  não  ha.  Os  tectos  são  de 
ladrilho,  e  em  geral  assemelham-se  as  casas  a  mui- 
tas de  Sevilha  ,  e  outras  partes  d'Hespanha  ,  até  no 
uso  de  as  calçarem  todos  os  annos.  A  dilferença  con- 
siste apenas  cm  que  aquellas  teem  janellas  e  varan- 
cousa  que  se  não  encontra  nas  dos  mouros  e 


dHs: 


demai.,  povos  mahometanos.   Não  ha  era  Argel  pra- 
Ça  alguma  que   mereça  este  nome.   As  mesquita* ; 


bem  como  as  igrejas  nos  povos  da  christandade ,  são 
os  principaes  edilicios,  e  também  os  quartéis  chama- 
dos caserias ,  e  os  banhos  ou  masmorras ,  nome  de 
tanto  horror  para  os  captivos.  O  palácio  do  dey  es- 
tá situado  cm  uma  eminência  no  centro  da  cidade  : 
—  é  edificio  assaz  espaçoso ,  a  que  dá  bastante  ele- 
gância uma  fachada  com  duas  grandes  eolumnas.  Na 
cidade  ha  bastante  agua,  e,  alem  das  muitas  fontes, 
cada  casa  tem  o  seu  deposito  delia.  —  Entre  as  mui- 
tas baterias  que  defendem  a  cidade  e  porto ,  a  mais 
admirável  é  a  do  farol  que  está  separado  do  molhe 
por  um  fosso  com  ponte  de  madeira.  A  cidade  em 
1830  continha  70:000  habitantes. 

O  terreno  que  liça  nas  costas  da  cidade,  e  que 
tem  quinze  léguas  de  comprimento  e  cinco  ou  sei» 
de  largura,  é  summamente  aprasivel  —  vendo-se  nel- 
le casas  de  campo  ,  e  terras  cultivadas  de  fertilidade 
quasi  incrível ,  devida  em  grande  parte  ao  systema 
'le  irrigação.  As  fructas  ,  taes  como  uvas,  laranjas, 
melões  e  outras  ,  são  tão  exquisitas  como  as  melho- 
res de  Setúbal  ou  Collares  ;  e  tem  colheitas  de  trigo, 
cevada,  milho,  arroz  e  azeite  mui  abundantes.  O 
modo  de  lavrar  ,  semear  e  ceifar  é  inteiramente 
Igual  ao  que  se  pratica  em  Portugal  e  Hespanha.  A 
agricultura  só  a  exercem  os  mouros  c  parte  dos  ha- 
bitantes d'Argel  e  seu  districto;  existindo  apenas 
uns  3:000  osmaidis  ou  descendentes  dos  turcos,  em 
cujas  mãos  estava  todo  o  poiler ,  milícia,  marinha  e 
pirateria^  sendo  igual  o  numero  dos  judeus  que  se 
empregavam  exclusivamente  no  commereio.  O  nu- 
mero de  europeus  alli  estabelecido  era  assaz  diminu- 
to e  quasi  todos  francezes  ;  exercitando  estes,  era  to- 
dos os  tempos,  um  commereio  de  exportação  impor- 
tantíssimo, por  isso  que  a  experiência  lhes  ensinara 
quando,  aonde,   e  de  quem  convinha  tirar  partido. 

Tendo  dado  breve  notícia  da  historia  ,  governo  e 
povo  d'Argel  ,  passaremos  em  outro  artigo  a  tratai 
da  transformação  desta  nação  barbara  em  colónia 
civilisada. 

(Concluir-se-ha.) 


Regce.sgos  e  Moksaraz. 


Ma.s  tornando  ao  nosso  velho  cabo  d^esquadra  do» 
Reguengos,  deixemo-lo  gozar  era  paz  as  doces  recor- 
dações de  suas  campanhas.  A  par  delle,  que  todo  vi- 
ve nas  recordaçõe*  do  passado  ,  jin  la  outro  que  vive 
todo  nas  esperanças  do  futuro.  E  um  velho  sel>astia- 
nista  ,  verdadeiro  crente  uas  trovas  do  Ban<larra, 
que  sabe  melhor  que  o  padre  nosso,  e  em  que  tem 
mais  fé  que  no  evangelho.  Apesar  dos  frcjuentes  er- 
ros de  conta,  em  que  sempre  está  cahíndu,  quando 
determina  a  vinda  do  seu  desejado  eiicuberto,  por  el- 
le designado  pela  antonomásia  do  velhinho  ,  vai  sem- 
pre  por  diante  com  sua  teima  ,  que  já  agora  só  terá 
fim  quando  lhe  faltar  a  vida. 

Apoz  deste  cabe-nos  fallar  de  ura  notável  cego  e 
surdo.  Terá  uns  quarenta  annos.  Este  desgraçado, 
i[ue  sempre  foi  defeituoso  de  ouvido,  está  ha  muitos 
annos  completamente  privado  deste  sentido:,  e  igual 
desastre  lhe  aconteceu  com  o  da  vista.  l'arece  coo- 
demnado  a  viver  solitário  e  incommuriíoavel  no  cen- 
tro da  sociedade.  Mas,  quem  tal  díra  !  Tem  noticia 
de  tudo  quanto  se  passa  na  vilU  e  li/ra  delia,  e  qua- 
si sempre  é  um  d<M  primeiros  em  saber  as  novidades. 
—  Aprendeu  quando  creança  alguns  rudimentos  da 
leitura,  que  agora  lhe  serviram  para  com prehender 
certo  ai (>liaboto  de  toques  couvenciuitaes  nas  mãos; 
e  por  este  meio  sustenta  longas  conversações  ,  már- 
mente  coai  as  pessoas   roais  aíTeitas    a   trata-lo.  — 


o  PANORAMA. 
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Contaram-nos  que  muito  lhe  custou  a  perceber  o  que 
fosse  guarda  municipal^  mas  por  ultimo  conseguiu 
distingui  Ia  das  milicias,  dos  voluntários,  e  da  guar- 
da nacional  com  que  ao  principio  a  confundia. 

Encontrámos  por  ultimo  uma  mulher  mutilada  de 
braços  e  pernas.  O  braço  direito  chega  até  unia  pol- 
legada  abaixo  do  cotovello  :  o  esquerdo  está  inteiro, 
mas  a  mão  é  privada  de  todos  os  dedos  ,  á  excepção 
do  pollegar  ,  que  para  ainda  não  ser  completo  é  des- 
tituído de  unha.  E  esta  mulher  ,  com  taes  braços 
e  com  tal  mão,  dobava  com  a  maior  agilidade  um 
novello  de  fio  de  laã  ^  e  pessoas,  <|ue  de  perto  a  co- 
nhecem ,  nos  informaram  que  executa  muitos  outros 
serviços  incluindo  o  da  costura.  —  Nas  pernas  solfr 


illiante    mutilaçã 


Disse- 


qu 

sadia  ,    mas  por  desastre  ,   de  que    se  não  lembra  por 

ser  de  mui  tenra  idade  ,  ficara  assim  mutilada. 

Sc  na  villa  de  Reguengos  não  apparecem  ,  como 
-dissemos,  monumentos  da  antiguidade,  nas  suas  vi- 
sinhanças  alguns  se  teem  achado.  —  A  um  quarto  de 
légua  de  distancia,  na  herdade  chamada  da  Aziuhei- 
Ta,  junto  ao  monte,  ou  casa  da  mesma  herdade, 
«ppareceu  no  inverno  de  1037,  enterrado  em  algu- 
ma profundidade,  um  grande  tumulo  de  mármore, 
cujo  aspecto  indica  ser  obra  da  idade  média.  —  Na 
frente  longitudinal  tem  lavradas  em  relevo  varias  fi- 
guras com  a  disposição  que  vamos  descrever.  No  cen- 
tro um  círculo  de  pouco  mais  de  palmo  de  diâmetro, 
e  dentro  delle  um  busto,  que  parece  de  mulher.  Es- 
te círculo  figura  ser  sustentado  por  dois  anjos,  um 
de  cada  banda  ;  e  entre  os  anjos,  e  por  baixo  do  cír- 
culo, vè-se  uma  junta  de  bois  jungida  ,  trabalhando 
dirigida  por  um  lavrador.  i'ara  um  e  outro  lado  vão 
«uceessiva  e  syMimetricamente  correspondendo-se  va- 
lias figuras.  As  primeiras  de  cada  lado  parecem  se- 
gurar na  mão  um  osso  de  perna  humana.  As  seguin- 
tes .figuram  ter  emblemas  de  agricultura;  e  entre 
estas,  um  pouco  mais  abaixo,  também  em  logares 
correspondentes  de  cada  lado  ,  uma  com  um  dragão, 
outra  com  uma  bicha  de  duas  cabeças.  Não  appare- 
cem nem  os  cachorros  ,  sobre  que  devera  assentar  o 
tumulo  ,  nem  a  tampa  correspondente  ,  a  qual  ,  se  a 
houvermos  de  imaginar  pelas  dos  outros  túmulos  con- 
temporâneos, devia  de  ser  das  que  representam  so- 
bre si,  em  posição  horisontal,  a  estatua  do  finado. — 
Como  na  grossura  destas  tampas  é  que  costumam 
achar-se  os  b  ttreiros  e  epitaphios,  a  falta  desta  nos 
priva  de  podermos  saber  cousa  alguma  acerca  da  pes- 
soa a  quem  o  tumulo  pertenceu  ,  e  da  epocha  certa 
em  que  foi  fabricado.  —  Estava  conitudo  o  tumulo, 
quando  fui  descoberto,  tapado  com  um  n)armore  del- 
gado,  que  facilmente  se  despedaçou.  Dentro  conser- 
vava ainda  alguns  ossos,  que  se  não  guardaram.  — 
Pareceunos  este  tumulo  recommendavel ,  assim  pelo 
primor  da  esculptura  do  relevo,  como  por  um  certo 
ar  meio  pagão  e  meio  christão  que  as  suas  figuras 
afTectam. 

De  Reguengos  a  Monsaraz  vão  duas  léguas  de  ca- 
minho ,  pela  maior  parte  plano,  e  cm  partes  leve- 
mente escabroso.  Está  Monsaraz  situada  no  elevado 
cume  diurna  montanha,  por  partes  innaccessivel  e 
de  mui  difficil  accesso  ainda  mesmo  pelas  estradas 
frequentadas.  A  villa  é  murada  ,  mas  de  fora  dos 
muros  ha  um  arrabalde  rontiguo  e  continuado  á  vil- 
la. Os  muros  estam  muito  damnificados;  e  o  casttl- 
lo ,  fundação  dVlrei  1).  Diniz,  conserva  só  as  torres 
e  muralhas,  porque  tudo  quanto  eram  edifícios  in- 
teriores estam  completamente  demolidos.  Com  tudo 
é  tal  a  posição  desta  villa  ,  que  ainda  assim  mesmo 
é  defensável;  e  nos  ultir«os  tempos  do  governo  usur- 
pador foi  um  ponto  occupado  na  linha  de  defeza  da 
margem  direita  do  Guadiana ,  e  chegaram  a  ter  uso 


algumas  peças  de  artilberia  de  grosso  calibre  que 
por  lá  estam  hoje  desmontadas  e  abandonadas. 

Entrámos  pela  porta  chamada  da  Villa.  Ha  sobre 
ella  uma  lapida  em  que  lemos  :  — 

^ternitaii  tacr. 

Jmm  aculatissim<c 

Conccptioni  MaAcE 

Joam.  IF.  Porlugall.  Rex 

Viià  cum  (/eneralibus  comitiis 

Se  el  regna  stia 

Sub  annuo  ccnsii  tributaria 

fublice  vovit. 

^c.  Sfc.  ífc.  (,). 

o  mais  não  o  pudemos  lêr  ,  já  pela  miudeza  das 
lettras  ,  já  por  estarem  em  parte  consummidas  e  gai- 
tadas ,  já  (inaluiente  pelos  poucos  momentos  de  que 
pudiamos  dispor. 

Reflectindo  quão  curta  foi  para  esta  lapida  a  eter- 
nidade ,  a  que  aspirava,  fomos  entrando  na  villa.  O 
seu  aspecto  nos  trouxe  á  memoria  aquelles  versos  de 
um  nosso  poeta  quando  disse  ;  — 

So  ermas  ruas  ,  só  desertas  praças 

A  recente  Carthago  lhe  appresenta; 
que  podiam  parodiar-se  assim;  — 

ISó  ermas  ruas  ,  só  desertas  praças 

A  velha  Monsaraz  nos  appresenta  ; 
porque   em   verdade  parece  que    um   ramo   de  peste, 
ou  a  invasão   do  inimigo  ailugentou    daquella   terra 
os  habitantes.    Tanto   é   o  numero   de  casas  desertas 
que  por  alli  se  encontra  ! 

Na  villa  não  ha  outra  agua  alem  da  que  está  em 
deposito  n''uma  grande  cisterna.  E  esta  uma  espécie 
de  casa  de  abobada  com  porta  para  a  rua.  Na  porta 
começa  uma  grande  escadaria    por  onde    se  desce  até 

ao  fundo  do  pavimento Diz  o  povo  por  antiga  tra- 

dicção  que  aquella  casa  fora  mesquita  mourisca.  Os 
moradores  vão  prover-se  de  boa  agua  ao  fundo  da 
montanha,  aonde  ha  uma  abundante  fonte,  na  al- 
deã chamada  do  Outeiro. 

Foi  Monsaraz  terra   de  juiz  de  fora  ;   e  em  rendi- 


mentos muuicipaes    um    dos  mais 


ílhos  do 


no.  Estes  rendimentos,  provenientes  de  grandes 
baldios,  são  hoje  menos  avultados,  posto  que  ainda 
de  bastante  consideração. 

Teve  dentro  da  villa  três  freguezias,  que  hoje  se 
acham  reduzidas  a  uma  só  na  igreja  matriz  da  in- 
vocação de  St.^  Maria  da  Alagòa.  Está  reformada 
esta  igreja  em  tempos  modernos  ;  é  espaçosa  e  tem 
três  naves,  a  cada  uma  das  quaes  corresponde  uma 
porta.  Entre  a  porta  central  e  a  da  parte  da  epis- 
tola está  dentro  da  igreja  um  grande  tumulo  de  pe- 
dra. Pertenceu  antigamente  a  capella  particular, 
que  se  desfez  com  o  novo  arranjo  da  igreja.  E  de 
mármore,  assenta  sobre  três  leões  do  mesmo,  cora 
uma  grande  tampa,  sobre  a  qual  está  esculpida  ho- 
risontalmente  a  estatua  de  um  homem  com  espada 
cingida.  —  A  seus  pés  está  deitado  um  cão,  hoje 
decapitado.  O  tumulo  tem  duas  faces  lavradas.  Na 
face  longitudinal  haverá  umas  quatorze  figuras  de 
santos.  Na  outra  face  ,  que  corresponde  aos  pés  do 
finado,  está  representado  um  cavalleiro  com  um  fal- 
cão em  punho  e  outro  já  solto  voando  cm  direcção 
a  uma  arvore  em  que  se  vêem  pousadas  duas  aves. 
Por  terra  partem  dois  cães  correndo  para  a  mesma 
arvore.  —  Na  grossura  da  borda  da  tampa  está  em 
lettras  alemaãs  maiúsculas  este  lettreiro  :  — 


(•)  Consagrado  ú  eleriiidade. — João  4.°,  rei  de  Portu- 
gal ,  junlamcnie  com  as  cortes  leraes  pulilicimcntc  se  votou 
e  ao  seu  reino  tributários  por  censo  nnnuni  á  Iminaculatiisi- 
ma  Conceição  da  Virgem  Maria.   &s.  &c. 
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Aqui  jai  Tomaz  Martins,  vassallo  d'ElRpy  , 
filho  de  Martim  Silvestre  ,  o  quulToiíiuz  Mar- 
tins .... 

•  assim  acaba   sem   haver  vestígio   de   mais  alguma 
lettra. 

No  chão  junto  ao  tumulo  está  assentada  unia  pe- 
quena pedra  ,  que  terá  dois  palmos  de  comprido  e 
um  de  largo  ,  com  lettras  da  mesma  forma  das  aci- 
ma ditas  ,   e  sem  duvida   abertas   pela  mesma  mão  ^ 

•  dizem  :  — 

Aqui  jaz  Martim  Silvestre,  homera  boon  ,   e 

fez  muito  hen  em  esta  hobra,  e  passou  vj  dias 

d'abril  era  mcccixxj  annos.   Tomaz  Martins, 

seu  filho,  mandou  fazer  esta  Capella. 

Defronte  da  igreja  de  St.''  Maria  está    a  pequena 

igreja   da    Misericórdia.    Nada   mais   notámos    nella 

alem  de  dois  painéis   em  madeira   da  antiga  eschola 

gothica   dos   nossos   pintores   portuguezes.     ií^stão  já 

bastante  damnilicados. 

Daqui  fumos  ao  casfello.  Depois  de  termos  atra- 
Tessado  alguns  precipicios  chegámos  ás  air.eias  da 
torre  da  menagem.  A  tarde  estava  bella  como  cos- 
tumam ser  as  dos  bons  dias  d^inverno  da  nossa  terra. 
A  vista  do  extenso  e  lindissimo  horisonte  que  do  al- 
to da  torre  descubrimos ,  demos  por  bem  pagos  os 
iucommodos  que  para  lá  chegar  tivemos  de  passar. 
Por  entre  um  paiz  variadamente  ondulado  se  avis- 
tam Évora,  Evora-Monte,  Estremoz,  a  serra  d'Os- 
sa  ,  Elvas  com  o  seu  famoso  forte  da  Graça  ,  Oliven- 
ja ,  a  rica  Olivença  ,  outr"ora  portugueza  ,  e  ainJa 
hoje  povoada  de  portuguezes  súbditos  do  reino  de 
Castella,  Villa  Nova  dei  Fresno ,  Alconchel  ,  Mou- 
rão, e  um  grandíssimo  numero  d'outras  menores  po- 
voações. —  De  NE.  a  SO.  vai  correndo  o  Guadia 
iia  cujas  aguas  se  occultam  na  fundura  dos  valles. — 
O  desejo  de  visitar  no  seu  leito  este  famoso  rio  , 
a  quem  podemos  chamar  o  Douro  do  sul  ,  nos  fez 
deixar  tão  agradável  espectáculo.  Descemos  a  mon- 
tanha de  Monsaraz  para  a  parte  do  Guadiana,  que 
não  dista  dalli  mais  de  meia  légua.  Logo  no  fundo 
da  montanha  nos  fica  á  esquerda  a  ermidusinha  ,  cu- 
ja capella-mór  ,  de  forle  muralha  oitavada ,  se  diz 
ter  sido  templo  romano.  Mais  á  esquerda  um  tiro 
de  baila  avistámos  o  convento  da  Orada  ,  que  foi  de 
religiosos  Agostinhos  descalços  ,  vulgarmente  conhe- 
cidos pelo  nome  de  Grilos.  Em  breve  nos  achámos 
•obre  as  margens  do  Guadiana  ,  que  nesta  occasião 
com  suas  aguas  elevadas  formava  de  cada  moinho  [e 
tem  muitos]  uma  pequena  ilha.  Uma  barca  solitá- 
ria ,  regida  por  um  só  remeiro,  servia  como  de  pon- 
te ambulante  a  estas  ilhas  temporárias.  —  Tão  aper- 
tada vai  aqui  entre  as  montanhas  acorrente  do  Gua- 
diana ,  que  em  suas  grandes  enchentes  se  eleva  a 
nraa  altura  que  assombra  a  imaginação.  —  No  meio 
destas  distracções  nos  veio  achar  a  noite  •,  e  como  na- 
da mais  podemos  ver ,  também  nada  roais  temos  que 
••otar. 

J.  H.  da  C.  R. 


DA   FRANCBZA. 


aoAKDo  me  ponho  a  considerar  na  illimitada  acti- 
vidade do  nosso  espirito,  na  lembrança  que  temos 
das  cousas  passadas,  na  prevenção  com  que  cuidámos 
da»  futuras  \  quando  reflexiono  sobre  as  nobres  des- 
•ubertas  e  amplos  melhoramentos,  mediante  osquaes 
o  entendimento  humano  tem  adiantado  as  artes  e  as 
•ciências,  inteiramente  me  persuado,  sem  admittir  a 
menor  duvida,  de  que  o  nosso  natural,  que  em  si  com- 
prehende  nm  thesouro  de  tão  excellenfes  cousas,  não 
pôde  por  forma  alguma  ser  absolutamente  mortal. — 
Xe.-iophoxtb  ,  philosopho  e  hisloríador  grego,  qu«  et- 
treMiM  quatro  stculot  anitt  lia  *ra  thriítai. 


ARECB  que    no  século  13."   os  italianos   reputavam 
■' '  '      '  a  sua  própria  lin- 


aís  cIhssÍ 


guagem  ;  de  um  manuseripto  descoberto  ha  pouco 
tempo  ví-se  que  Brunetto  Latini,  o  mestre  do  Dan- 
te, compoz  originariamente  o  seu  livro ,  intitulado 
o  T/icsouro,  em  francez,  declarando  em  furiiiaes  pa- 
lavras (fue  escrei-ia  nessa  língua  ,  por  ser  a  mais  cla- 
ra e  elegante.  O  nosso  Fr.  Luiz  de  Sousa  referindo- 
se  ao  »ecuIo  14."  diz,  que  então  era  a  língua fran- 
ceía  cslimaila  e  corrente  entre  os  príncipes  por  cor- 
tezaã  e  polida. 


A   TonnE   DE  LONDKES. 


E  ESTE  um  dos  notáveis  edifícios ,  e  ao  mesmo  tem- 
po dos  mais  antigos  da  capital  da  Graã-liretaiiha. 
Referem  os  historiadores,  segundo  as  mais  authenti- 
cas  memorias,  que  esta  fortaleza  celebre  fora  erecta 
por  Guillicrme  o  conquistador ,  em  1076,  para  se- 
gurar a  retirada  das  suas  tropas,  no  caso  que  as  an- 
gio-saxonias  o  obrigassem  a  largar  o  terreno  que  á 
força  aberta  invadira  e  ganhara.  Comprovam  esta 
rasão  da  sua  origem  ,  a  sua  localidade,  extensão,  e 
communicação  com  o  Tamisa,  por  onde  pode  ser  sup- 
prida  com  gente,  víveres  e  munições  de  guerra.  Pos- 
teriormente serviu  de  palácio  real,  onde  residiram, 
todavia  em  epoclias  remotas,  alguns  dos  monarchas 
inglezes,  o  que  fez  progressivamente  augmentar  den- 
tro do  recinto  amuralhado  a  casaria  ,  por  maneira 
que  parece  hoje  mais  uma  villa  povoada  do  que  uma 
cidadella  e  prisão  d'eslado  ,  como  o  é  na  realidade. 
Jaz  ao  oriente  de  Londres  ,  obra  de  8(I0  jardas  da 
ponte  denominada  da  mesma  cidade  ( Loiulon  Bridgc)^ 
e  ao  norte  do  rio  Tamisa  ,  de  que  é  separada  por 
um  estreito  fosso  e  conveniente  cács ,  com  o  qual  sa 
communica  por  uma  ponte  levadiça  para  o  embar- 
que e  desembarque  dos  objectos  necessários.  Sobre  o 
cães  ha  uma  vasta  plataforma  com  60  peças  d^arti- 
Iheria  :  salvam  nos  dias  de  gala  ou  de  publico  rego- 
zijo. Tarallelo  ao  cáes  dentro  das  muralhas  ha  outra 
plataforma  de  70  jardas  de  comprido,  chamada  u  La- 
dies'line"  isto  é  uma  espécie  de  passeio  das  senho- 
ras, que  o  frequentam  muito  durante  o  verão,  por- 
que interiormente  é  sombreado  por  copadas  alame- 
das, e  pela  banda  de  fora  se  goza  mui  agradável  pros- 
pecto da  incessante  navegação  do  rio.  A  entrada  pa- 
ra a  torre  é  por  quatro  portas  ao  occidente ,  mas 
umas  seguidas  em  linha  recta  apoz  as  outras  para 
dentro  da  praça;  passada  a  terceira  atravessa-se  uma 
bem  construida  ponte  de  pedra  ,  lançada  sobre  o  fos- 
so da  quarta,  que  é  a  principal  ,  e  a  mais  fortaleci- 
da :  o  abrir  e  fechar  desta  porta  ,  pela  manhaã  e  á 
noite ,  faz-se  com  longo  cerenionial  até  o  presente 
conservado,  e  na  admissão  d'um  estrangeiro  que  a 
vá  visitar  executam-se  minuciosas  formalidades,  ape- 
sar de  lhe  custar  isso  alguns  vinténs,  purque  em  In- 
glaterra nada  se  vê  de  graça. 

A  torre  não  é  afamada  tanto  pela  sua  antiguida- 
de ,  vastidão,  e  importância  relativamente  á  capi- 
tal ,  como  por  ser  um  precioso  deposito  de  mui  rara 
e  completa  collecção  de  trophe'us  militares,  armadu- 
ras de  todas  as  idades,  e  outros  singulares  monu- 
mentos da  arte  militar  ,  muitos  dos  quaes  são  histó- 
ricos para  os  cidadãos  da  Graã-liretanha  :  para  não 
mcncionar-mos  outros,  o  que  seria  ocioso  em  assum- 
pto estranho,  cora  memoraremos  os  despojos  da  «nven- 
civel  aitiiada  ,  com  que  o  orgulho  hcspanhol  te  per- 
suadiu que  podia  subjugar  a  Inglaterra  («). 

(•)     TiA.  »  p«g.  as»  4»  ».*  rol. 
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o»  csncoe  da  traída  d'Ei.va8. 

(  Conclusão.) 

Alô    DE  Outubro  tluhuin   os  castelhanos  passado   o 
Gaia  na  noita  fronteira  j  gastaram  os  cinco  diu»  im- 


nicdialos  em  rccouliecer  o  paiz  e  tomar  as  pequenai 
e  mal  giiarnecid  is  povoações  de  St.''  Eulália  e  Vil- 
la-Eoim;  110  dia  22  ao  amaiiliecer  se  apoderara lu 
por  sorpreza  do  Convento  de  S.  Francisco,  frontei- 
ro á  porta  da  esquina  d^Elvas  ,  aprisionando  s  com- 
panhia d'infanteria,  que  alli  encontraram  \  co  mou- 


6f 
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te  em  qiip  o  mesmo  convento  está  edificado  levanta- 
lam  uni  forte  tom  duas  peças  de  artilhcTÍa  ,  tjiie  lo- 
go coni)-^'ar:tm  a  jogar  contra  a  cidude  :  ao  mesmo 
tempo  ctrcaram  com  outro  furte  a  ermida  da  Sr.* 
da  Graça  ,   então  existente    na   curda   do  monte    da 


mesma  de 


innçao  , 


dalii  laU)rav 


outras 


auas  peças  que  só  oftVndiam  os  tclliados  da  casaria 
d^Klvas  :  na  plataforma  ,  puuco  aliaixo  do  cume  du 
mesmo  monte,  assentaram  depuis  duis  inortrirus , 
que  muito  inquietaram  os  defensores,  especialmente 
OS  duciites  e  feridos,  por  falta  d'abrigo  contra  os  es- 
tragos das  l>omlias.  Apenas  terminadas  cslas  uliras, 
deram  principio  a  quatro  quartéis,  que  se  estendiam 


desde  o  sitio  da   I^ergacla, 


olha 


Canipu-i\]« 


até  a  Mesa  WElrei,  na  estrada  d'Ksfremoz,  osquaes 
com  os  fortes  das  eminências  já  mencionadas  ,  cerra- 
vam o  cordão,  composto  de  fortins,  unidos  entre  si 
por  nu  io  de  cortinas.  Por  estes  aquartelamentos  dis- 
triliuiu  D.  Luiz  d''Haro  a  infantería  e  cavatlaria  de 
seu  exercito,  ficando  o  grosso  desta  no  .3."  quartel  , 
que  tinha  o  começo  na  estrada  de  Villa-Buim  e  o 
fim  na  Mesa  «/'JS/íti ,  por  ser  a  parte  mais  suspeito- 
sa em  rasão  do  desembaraço  da  campanha  e  por  ficar 
fronteiro  ás  praças  de  Estremo!  e  Villa-viçuva.  At- 
t«ntas  estas  particularidades  conhecerão  os  leitores  o 
quanto  então  se  sabia  da  arte  militar,  e  que  não 
era  a  victoria  fácil  contra  inimigos  adestrados. 

Como  D.  Luiz  dMiaro  tinha  conliecimento  do  con- 
tagio ,  que  reinava  na  praça  e  a  suppunha  despro\i- 
da  de  m-intimentos  ,  reduziu  as  operações  do  cerco  a 
aperfeiçoar  e  cerrar  a  linha  de  circumvallação ,  a 
incomiiiodar  os  defensores  com  o  fogo  da  artilheria 
que  assestara  nus  fortes,  e  a  repellir  as  continuadas 
e  bem  succedidas  sortidas  que  a  cavallaria  dos  sitia- 
dos fazia  ,  esperando  que  as  moléstias  c  a  fome  lhe 
poriam  nas  mãos  a  praça  com  menos  custo  do  que 
dirigindo  contra  ella  os  competentes  aproches.  Tal 
era  o  e-tado  do  cerco  ,  quando  ,  depois  de  vencidas 
as  maiores  difliouldades  ,  se  acabou  de  organisar  em 
Estremoz  o  exercito  de  soccorro  ,  o  qual  commanda- 
do  pilo  illustre  conde  de  Cantanhede,  1."  niarqucz 
de  Marialva,  sahiu  daquella  \illa  no  dia  11  He  Ja- 
neiro de  le.^O,  levando  na  sua  retaguarda  2:0OU  car- 
, gas  de  munições  e  mantimentos,  e  2:000  cabeças  de 
gado  ,  para  ,  a  ser  po-sivel ,  se  introduzirem  na  pra- 
ça. Nos  2.°  e  3."  dias  de  marcha  uniram-se-lhes  as 
guarnições  da  Juromenha,  Borba,  Villa-viçosa,  Cam- 
po-Maior,  Arronches  e  Monforte,  o  que  fez  subir  a 
força  do  exercito  a  3:000  homens  d'inrahteria,  2:y00 
de  cavallaria,  e  7  peças  de  artMheria  de  campanha, 
com  todas  as  prevenções  convenientes,  advertindo 
que  da  primeira  arma  só  2:500  homens  eram  solda- 
dos pagos,  compondo  se  o  restante  de  auxiliares  c 
ordenanças,  e  qne  da  cavallaria  2:500  cavalgavam 
cavallos,  e  os  400  em  éguas,  que  todas  estas  e  mui- 
tos cavallos  pertenciam  ás  caudelarias.  Foi  o  exerci- 
to acampar  no  dia  11  em  Alcaraviça-,  no  dia  12  ao 
amanhecer  proseguiu  na  marcha  ,  e  logo  que  sahiu 
da  Alalaya  dos  maltos  formou  em  batalha,  indo  alo- 
jar-se  uma  légua  mais  adiante,  onde  chamam  Jtc- 
bôla.  Ao  romper  d^alva  do  dia  13  poz-se  de  novo 
em  mo\imento,  occupando  primeiramente  o  alto  da 
Alalaija  dos  Sapateiros,  e  depois  as  collinas  da  Asso- 
mada ,  das  quaes  se  descobre  Elvas ,  vendo-se  por- 
tanto as  dilatadas  linhas  dos  castelhanos.  Então  o 
general  ,  conde  de  Cantanhede  ,  para  fazer  certa  aos 
contrários  a  sua  chegada  ,  mandou  disparar  a  arti- 
lheria que  levava  ,  ao  que  da  praça  e  forte  de  St.^ 
Luzia  corresponderam  com  repetidas  salvas.  Dalli 
passou  o  exercito  a  aquartelar-sc  no  sitio  da  Amo- 
reira ,  visinho  .nos  Murlacs.  .\nles  de  sahir  d^Estre- 
moz ,  tinha  o  conde  de  Cantanhede  mandado  pedir 


a  D.  Sancho  Manuel ,  1."  conde  de  Villa-flor  ,  a  sua 
opiniSo  acerca  do  ponto  por  onde  julgava  mais  con- 
veniente que  se  atacasse  e  rompesse  o  cordão  do  cer- 
co :  e  do»  ilois  propostos  pelo  conselho  dos  primeiros 
ofiiciaet  da  guarnição  escolheu  o  conde  a  porção  da 
linha  estabelecida  no  outeiro  de  St."  Amaro,  a  pe- 
quena distancia  da  praça  ,  entre  esta  e  os  Murtaes^ 
ordenando  ao  governador  que  lhe  mandasse  cinco  sol- 
dados práticos  do  terreno,  para  servirem  de  guias: 
assim  o  executou  D.  Sancho,  com  a  infelicidade  po- 
rem de  que  foram  estes  aprisionados  e  descoberto  o 
segredo,  de  que  resultou  difficultar-sc  muito  mais  a 
empreia  ,  alteando  e  fortalecendo  as  castelhanos  0$ 
entrineheiramentos  poraquelle  lado.  Mas  nem  o  con- 
de nem  o  governador  tiveram  noticia  deste  suecesso, 
estando  já  interceptada  toda  a  communicação  entre 


poiíeii 


lendo  ser- 


a  communicaça 
fatal ,  quiz  a  l'roviden- 
quc  MOS  fosse  vantajoso  :  porque  vendo  o  general 
liespanhol  que  o  exercito  de  soccorro  se  alojava  fran- 
camente defronte  do  ponto  de  attaqne,  indicado  pe- 
los cinco  soldados,  reputou  este  movimento  um  es- 
tratagema quanto  ao  verdadeiro  lugar  do  accommet- 
timento,  e  por  isso,  reconhecida  a  posição  das  nos- 
sas tropas,  convervou  as  suas  distribuidas  como  até 
alli  estavam,  reforçando  unicamente  com  um  peque- 
no troço  de  cavallaria  a  porção  da  linha  fronteira  ao 
nosso  alojamento,  e  destinando  um  corpo  volante  de 
500  cavallos  para  obstar  ás  sortidas  dos  sitiados.  O 
contagio  reduzira  os  defensores  d'Elvas  a  tal  apuro 
que  apenas  podiam  tomar  as  armas  mil  infantes  e 
montar  160  cavalleiros  ,  entretanto  D.  Sancho  Ma- 
nuel,  qne  segundo  dissemos  ignorava  a  captura  do8 
cinco  guias  e  [)or  isso  contava  com  o  attaque  das  li- 
nhas pelo  ponto  supra  indicado ,  tratou  de  tomar  no 
mesmo  <iia  13  as  disposições  mais  acertadas  para  que 
fo>se  bem  succcdido,  sendo  as  principaes  mandar  as- 
sestar no  meio  baluarte  do  Príncipe  e  na  cortina  es- 
querda adjacente,  cujo  fogo  ficava  superior  ao  outei- 
ro de  St."  Amaro,  vinte  peças  de  grosso  calibre, 
poetar  um  forte  piquete  d"iiifanleria  na  estrada  cu- 
berta  que  fica  desse  lado,  junto  á  porta  da  esquina, 
e  ter  a  cavallaria  prompta  a  sahir  á  primeira  voi. 
Determinado  isto,  toda  a  guarnição  se  entregou  nev 
sa  noite  a  actos  de  fervorosa  devoção,  esperando  com 
viva  fé  que  no  seguinte  dia  lhe  amanheceria  o  livra- 
mento :  ainda  nesses  bons  tempos  os  soldados  com- 
baliam com  o  dobrado  estimulo  do  amor  da  pátria 
e  do  sentimento  religioso,  e  os  commandantes  lhe» 
davam  o  exemplo  :  não  eram  os  .ícampamentos  es- 
chola  de  tamanha  devassidão  como  em  epochas  pos- 
teriores notaram  os  povos  com  escândalo  dos  costu- 
mes e  horror  da  mais  nobre  profissão.  Deve  o  mili- 
tar persuadir-se  que  lhe  incumbe  ser  mais  valente 
que  09  outros  seus  compatriotas  e  de  tão  honrado 
procedimento  como  elles ,  por  isso  mesmo  que  sob 
sua  tutela  estão  postos  os  fracos,  e  todos  os  que,  tra- 
balhando para  niantc-lo  na  sua  árdua  carreira  ,  con- 
fiam que  no  braço  do  guerreiro  tecm  um  natural 
protector.  A  continência,  a  moderação,  a  urbanida- 
de,  o  amor  do  próximo,  louváveis  era  todos  os  esta- 
dos da  vida  ,  nunca  resplandecem  tanto  como  quan- 
do se  ligara  com  o  ardor  marcial.  Uni  homem  re- 
vestido destas  virtudes,  depois  do  vencimento,  ten- 
do pelejado  com  brio  no  campo  da  batalha,  é  o  mor- 
tal mais  digno  da  estimação  do  .njuntamento  d'indi- 
viduos,  a  que  ch.Tmamos  sociedade  humana. 

Despontou  o  sol  no  horisonte ,  aos  14  de  Janeiro 
de  1650,  obscurecido  com  denso  nevoeiro,  que  re- 
tardou o  princípio  das  operações  militares.  As  par- 
tidas de  castelhanos  que  foram  reconhecer  o  exerci- 
to auxiliar,  não  lhe  vendo  disposições  de  attacar,  fi- 
caram capacitados  de  qne  não  seria  aqudle  dia  o  da 
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lucta  das  armas  :  pelo  que  o  seu  general  recolheu  a 
tropa  que  de  noite  guardara  as  porções  da  linha  com- 
prehenHidas  entre  os  fortins,  deixando  só  nestes  as 
indispensáveis  guarnições.  Mas  apenas  tinham  reti- 
rado, seriam  oito  horas  da  manhaã ,  descubriu-se  o 
sol;  e  como  todas  as  prevenções  dos  nossos  haviam 
sido  tomadas  em  a  noite  antecedente,  e  o  exercito 
de  soccorro  licára  formado  na  ordem  em  que  mar- 
chara ,  que  era  a  de  investir  ,  tocou-se  a  chamada  , 
e  pegando  a  tropa  em  armas,  depois  de  um  breve, 
mas  enérgico  discurso  do  conde  de  Cantanhede  ,  co- 
meçou o  attaque  ás  linhas  hespanholas.  Treciosas 
são  as  particularidades  de  tão  memorável  feito,  e  por 
isso  concisamente  as  mencionaremos.  A  formatura 
do  nosso  exercito  era  a  seguinte  :  marchava  na  fren- 
te um  corpo  da  vanguarda  ^  seguia-se  um  corpo  de 
batalha  composto  de  duas  linhas,  e  na  retaguarda 
destas  a  reserva.  A  vanguarda  constava  de  1:000  in- 
fantes escolhidos  era  todos  os  terços  [espécie  de  bata- 


partazai 


Ibões]  ,  armados  de  mosquetes,  pistoli 
espadas  e  rodelas,  levando  os  mosqueteiros  feixes  de 
faxina  para  cegar  o  fosio.  A  primeira  linha  do  cor- 
po de  batalha  compunha-se  de  3:000  infantes  e  1:200 
oavallos :,  a  segunda  de  2:000  infantes  e  900  cavai- 
los,  cullucada  a  cavallaria  nos  llancos  da  infanteria  : 
a  reserva  consistia  em  2.000  infantes  e  800  cavallos, 
esta  força  de  cavallaria  era  também  destinada  a  se- 
gurar as  bagagens:  a  artilheria  tomou  posição  em 
uma  eiiiÍMencia  que  descubria  o  logar  do  ataque,  e 
dahi  laliorou  com  grande  prejuízo  dos  castelhanos. 
Apenas  o  exercito  se  poz  em  marcha  mandou  U.  San- 
cho ,  governador  d'El\as,  partir  para  o  ribeiro  Ce- 
io a  tropa  que  nessa  noite  ficara  junto  á  porta  da 
esquina,  para  cooperar  com  os  auxiliadores  ,  como 
fosse  conveniente:  no  outeiro  de  St."  Amaro  tinha 
postado  alguns  homens  de  cavallo  e  ÓO  espingardei- 
ros ,  cujo  ciimmandaiite  tinha  ordem  de  operar  se- 
gundo a  necessidade  ou  a  occasião  o  perraittisse  ;  pe- 
lo que  se  foi  encorporar  com  a  gente  que  sahíra  pa- 
ra o  Ce  to. 

Avisado  por  estes  movimentos  o  cabo  hespanhol  , 
D.  Luiz  de  Haro,  de  que  effectivamente  a  linha  ia 
ser  attacada  pelo  outeiro  de  St.°  Amaro,  montou  a 
cavallo  e  mandou  reforçar  aquelle  posto  ;  e  subiu  de- 
pois ao  monte  de  N."*  S.^  da  Graça  para  observar 
j  melhor  o  que  se  passava.  A  tropa  da  vanguarda  do 
j  nosso  exercito  lançou  as  faxinas  no  fosso,  e  come- 
çou a  desmoronar  os  parapeitos,  tendo  acudido  ao 
sitio  neste  intervallo  alguma  gente  castelhana  ,  mas 
em  desordem  \  os  nossos  soldados  desmantelavam  e 
abriam  brechas  com  as  ferramentas  de  que  iam  pre- 
venidos ,  protegendo-os  efficazmente  o  vivo  fogo  da 
artilheria  da  praça,  e  alguns  pelotões  de  mosquetei- 
ros que  disparavam  contínuas  descargas  contra  os  cas- 
telhanos ,  que  defendiam  as  linhas,  e  que  deste  mo- 
do se  acharam  exactamente  mettidos  entre  dois  fo- 
I  gos.  Em  breve  chegou  a  primeira  linlia  do  corpo  de 
I  batalha  ,  que  continuou  a  mesma  operação  em  toda 
a  extensão  dos  entrincheiramentos  onde  podia  che- 
gar. Pouco  tardou  que  as  nossas  tropas  investidoras 
se  formassem  dentro  das  linhas  inimigas  :,  e  a  esse 
tempo  os  quinhentos  cavallos  destinados  pelo  hespa^ 
nhol  a  evitar  as  sortidas  da  praça  ,  vindo  do  cami- 
nho de  Campo-Maior,  onde  pernoitaram,  quizeram 
romper  os  noosos;  mas  acudiudo  a  cavallaria  dos  si- 
tiados, postada  junto  ao  Ceto ,  ainda  que  muito  in- 
ferior em  força  numérica,  rebateu  a  audácia  dos  con- 
trários e  os  poz  em  vergonhosa  fuga,  perseguindo-os 
muito  alem  do  monte  da  Graça  por  onde  tinham 
descido.  Começaram  os  soldados  portuguezes  a  accla- 
inar  a  victoria.  Um  grande  troço  de  cavallaria  ini- 
miga ,   expedido  do  quartel  da  Vergada  ,  fej   reunir 


os  seus  fugitivos  ,  e  carregou  a  nossa  pequena  força 
igualmente  de  cavallaria  ,  mas  esta  sustentou-se  va- 
lorosamente por  largo  tempo  ,  retirando  depois  eta 
boa  ordem  para  o  referido  monte  da  Graça  ,  onde  a. 
soccorreu  a  cavallaria  do  nosso  corpo  de  batalha,  que 
fez  voltar  a  cara  aos  castelhanos,  acossando-oj  até  o 
seu  quartel  de  Vergada,  e  recolhendo  sempre  na  or- 
dem de  batalha  do  exercito.  A  infanteria  portugue- 
za  foi  successivamente  desalojando  o  inimigo  de  suas 
linhas,  tomandolhes  os  fortins,  não  sem  grande  re- 
sistência dos  defensores  ,  e  não  podendo  vencer  dois 
delle*  ,  que  só  se  renderam  no  dia  immediato  ,  sen- 
do deste  numero  o  que  occupava  o  monte  da  Senho- 
ra da  Graça. 

Assim  que  o  nosso  exercito  rompeu  as  linhas,  D. 
Luiz  d'Haro,  o  soberbo  conde-duque  ,  julgando  per- 
dida a  acção  ,  fugira  para  Badajoz  ,  seguido  pouco 
depois  pelo  mestre  de  campo  general,  posto  corres- 
pondente aos  chefes  d'estado-maior  dos  corpos  de 
exercito  modernos,  e  assim  o  imitaram  muitos  doS 
principaes  cabos ,  que  com  elle  vieram  :  a  conse- 
quência foi  que  os  soldados  castelhanos,  debandando 
por  toda  a  parte  ,  experimentaram  nesta  batalha 
uma  das  maiores  perdas  que  os  seus  exércitos  soffre- 
ram.  Com  effeito  mandando  D.  Luiz  de  Haro  pas- 
sar mostra  em  Badajoz  ao  resto  do  exercito  sitiante, 
dos  14:000  infantes  e  3:500  cavallos,  que  numerava 
em  suas  fileiras  antes  da  batalha,  achou  apenas  5.000 
dMnfanteria  e  1.300  de  cavallaria.  Nesta  heróica  fac- 
ção tomámos  acima  de  cinco  mil  prisioneiros  ,  alem 
de  tíOO  feridos  que  ficaram  em  nosso  poder  :  tomá- 
mos toda  a  artilheria  do  sitio  ,  a  saber,  dezesete  pe- 
ças de  dilferentes  calibres,  três  morteiros  e  cinco 
pí-tardos,  15:000  armas,  muitas  bandeiras,  muni- 
ções e  mantimentos.  A  nossa  perda  foi  de  26  offi- 
ciaes  e  177  sol.lados  mortos,  e  de  65  officiaes  ,  32 
sargentos  e  600  soldados  feridos,  tendo  para  lamen- 
tar em  o  numero  dos  mortos  o  insigne  varão  ,  An- 
dré de  Albuquerque,  mestre  de  campo  general  do 
exercito  de  soccorro,  um  dos  militares  mais  distin- 
ctos  por  sua  intrepidez  e  inteilígencia.  Assim  alcan- 
çaram as  armas  portuguezas  novos  louros  e  tropheus 
contra  inimigo  poderoso;  as  historias  próprias  e  es- 
tranhas consignaram  o  successo  na  serie  de  seus  an- 
naes  ,  e  não  sabemos  porque  algumas  dãs  folhinhas  , 
ou  annuarios  eeclesiasticos  e  civis  deixam  de  com- 
memorar  um  dia  que  se  pôde  appellidar  um  dos  glo- 
riosos brasões  do  valor  portuguez. 

Se  os  nossos  leitores,  dados  á  lição  da  historia  pá- 
tria ,  reconhecerem  em  a  compendiada  narração, 
que  lhe  appresentàmos,  o  que  já  lerão  visto  nos  gros- 
sos volumes  do  benemérito  conde  da  Ericeira  e  em 
outros  livros  contemporâneos  ,  confessarão  que  fomos 
lieis  e  nada  exaggerados  ;  mas  convém  saber  que  exis- 
tem documentos  de  grande  parte  desses  successos , 
por  onde  se  pôde  liquidar  a  verdade  dos  factos  ,  re- 
sultando do  maduro  exame  dos  mesmos  maior  bri- 
lho para  esta  nossa  pátria  ,  que  em  sua  limitada  ex- 
tensão ,  em  oito  séculos  de  existência  ollerece  gran- 
des modelos  ás  nações  mais  cultas  do  mundo.  Não  a 
menoscabem  filhos  que  os  alheios  a  respeitarão! 

Desçamos  porem  a  tempos  mais  visinhos  dos  nos- 
sos; veremos  que  a  cidade  d'Elvas,  como  chave  do 
Alemlejo  e  praça  forte,  era  o  primeiro  alvo  dos 
acontecimentos  inimigos.  A  diuturna  guerra  dos  si- 
ties era  o  objecto  que  nessa  epoclia  coustituia  a  par- 
te principal  d^um  plano  de  campanha.  Hoje  a  tácti- 
ca moderna  geralmente  põe  os  peitos  dos  soldados, 
como  muralhas ,  e  na  rapidez  e  destra  combinação 
das  marchas  faz  consistir  a  parte  essencial  d''uma  de- 
feza  :  comtudo  as  praças  forles  não  podem  nem  de- 
vem ser  despresadas.  As  circumstancias  d'unia  guer- 
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ra  variam  •,  mas  não  pode  alterar-se  o  systema  da  li- 
nha de  defenbão ,  que  em  seus  recintos  fortificados 
presta  guarida  aos  povos  ,  fecha  ao  inimigo  a  possi- 
bilidade de  uma  retirada,  e  não  o  deixa,  por  assim 
diíer  ,  senhor  &enuo  do  terreno  que  pisa.  Elvas  foi  e 
continuará  a  ser  uma  sahaguarda  das  nossas  provín- 
cias do  sul,  e  talvez  da  capital  da  munarchiu. — 

Na  tarde  de  14  d"Abril  de  1706  ,  quando  o  nosso 
« xercito  ,  commandado  pelo  marquez  das  Minas  ,  si- 
tiava c  tomava  aos  liespanhoes  Valença  d' Alcântara, 
discutindo-se  a  successão  da  coroa  hespanhola  pelo 
não  equivoco  pleito  das  armas  (*)  vieram  de  Badajoz 
tropas  castelhanas  e  francezas  acampar  a  tiro  largo 
de  artilheria  defronte  da  porta  de  S.  Vicente  d*lil- 
Tas ,  ganhando  alguns  outeiros,  em  um  dos  quaes , 
cem  mais  aproxcs  estabeleceram  uma  bateria  de  seis 
morteiros,  donde  principiaram  a  bombear  a  praça, 
perto  da  noite ;  porem  com  mau  successo,  porque  lo- 
go se  lhe  arruinou  um  morteiro  e  a  maior  parte  das 
bombas  rebentavam  no  ar.  Continuaram  o  bombar- 
deamento por  toda  a  noite  ,  e  pela  madrugada  do 
dia  lhe  ficaram  impossibilitados  mais  dois  morteiros. 
A  praça  respondeu  com  >ivo  fogo,  e  contra  a  bate- 
ria sitiante  se  abriram  duas  no^as,  mantidas  activa- 
vamente  pelos  defensores ,  uma  das  quaes  lançava 
bombas  ,  e  a  outra  granadas  reaes.  Assim  proseguiu 
a  luta  diambas  as  partes  até  o  meio-dia,  sem  que  as 
nossas  bombas  deixassem  de  se  empregar  no  alvo  a 
que  se  dirigiam  ,  de  forma  que  o  inimigo  começou 
a  desistir  do  attaque  ,  e  a  final  retirou  com  precipi- 
tação deixando  no  campo  ferramentas  e  varias  mu- 
nições de  guerra.  iSesta  tentativa  perderam  os  ag- 
gressores  alguma  gente  ,  e  na  praça  não  houve  outro 
darano  alem  d'algumas  pessoas  contusas  e  os  prejui 
>os  que  algumas  casas  Suflreram. 

Gluasi  seis  annos  depois  ,  a  ã  de  Junho  de  X71 1  , 
tendo-se  já  retirado  os  castelhanos  da  província  de 
Alemtejo,  onde  fizeram  algumas  correrias,  voltaram 
novamente  de  Badajoz  a  Elvas  com  grande  força  de 
gente,  e  havendo  lançado  algumas  bombas  contra  a 
praça,  mas  com  pouco  elTcito,  retiraram-se  por  te- 
rem noticia  de  que  o  conde  de  Villa-verde,  que  com- 
mandava  o  nosso  exercito  e  com  elle  estava  em  Za- 
fra  ,  na  Estremadura  hespanliola  ,  lhes  vinha  sahir 
ao  encontro  se  offerecessem  batalha  ,  ou  desaloja-los 
te  teimassem  a  inquietar  Elvas  ,  ainda  que  as  appa- 
rencias  não  inculcavam  um  cerco  regular.  Finalmen- 
te nos  últimos  dias  do  mez  de  Setembro  do  mesmo 
anno,  o  exercito  de  Castella  ás  ordens  do  marquez 
de  Eay  ,  ainda  outra  vez  se  aflbutou  contra  Elvas, 
com  a  força  de  8;000  cavallos,  10:000  infantes  e 
3:000  gastadores  com  '^2  peças  de  campanha  e  11 
morteiros.  Elvas  só  tinha  de  guarnição  1:200  infan- 
tes e  200  cavallos  ,  accrescendo  pouco  depois  os  re- 
gimentos de  infanteria  de  Moura  e  Serpa  ,  que  so- 
brevieram de  soccorro  :  porem  o  inimigo  ,  reconhe- 
cidas bem  as  fortificações  da  cidade,  levantou  o  cam- 
po e  foi  pòr  cerco  a.  Campomaior.  Esta  praça  resis- 
tiu-lhc  por  37  dias,  sendo  28  delles  de  trincheira 
aberta  ,  nos  quaes  os  sitiantes  dispararam  contra  ella 
10:870  balas,  130G  bombas,  350  tiros  de  pedreiro, 
grande  numero  de  granadas  e  incessantes  descargas 
de  mosquetaria.  A  nossa  gente  repelliu  três  furiosos 
e  Buccessivos  assaltos,  que  os  castelhanos  deram  á 
brecha  com  mais  de.  3:000  homens  escolhidos  i  sendo 
muito  notável   o  vantajoso  uso   da  fogueira  ,    que  os 


(•)  Nesla  el'iriosa  campanha  o  marquez  Ons  Minas  nrto 
«5  rendeu  Valença  ,  com»  oillras  praças  de  Castella  ,  a  sa- 
ber ,  Cúria,  Allmqnerqne ,  Alcântara,  Placcncia,  e  Ciudail 
Rodrigo  ,  e  penetrou  á  frente  das  nossas  tropas  até  Matlriíl , 
onde  fez  arrlamar  rei  d'Hespaaha  a  Carlos  3."  aos  duis  de 
Julho  de  1706. 


defensores  mantiveram  constantemente  no  pé  da  mes- 
ma brecha,  e  não  menos  assombrosa  a  intrepidez 
com  que  subiam  acima  dos  parapeitos  para  dalli  me- 
lhor dirigirem  o  seu  fogo  e  disputarem  mais  efâcaz- 
mente  a  entrada  aos  assaltantes.  Tão  brilhante  de- 
fensão immortalisou  o  conde  da  Ribeira  ,  que  então 
governava  a  praça  ,  assim  como  os  commandantcs 
dos  corpos,  os  officiaes  engenheiros  e  mais  indiví- 
duos, que  para  ella  cooperaram.  Vemos  portanto 
em  todas  as  epochas ,  quer  em  sítios  ,  quer  nas  esca- 
ladas ,  quer  nas  batalhas  campaes,  realçar  o  valor  e 
a  perícia  militar  dos  portuguezes  :  bom  numero  de 
feitos  d^armas  temos  consignado  cm  nossas  pagiuas  , 
d''entrc  os  que  aformoscam  nossa  historia  \  mas  esta 
é  por  tal  maneira  inesgotável  que  i  medida  que  a 
vamos  folheando  descubrimos  novas  e  heróicas  acções, 
para  apresentar  como  exemplos  e  modelos,  e  como 
lição  grata  aos  nossos  compatriotas. 


Cargo  de  GiiiRDA-3iún. 
Competia  ao  guarda-mór  dormir  na  casa  immeJia- 
ta  á  camará  d''elrei  ,  o  (|ue  se  observou  até  o  tempo 
d'elrei  D.  Sel)astião,  em  que  foi  seu  guarda-mór  D. 
Diogo  da  Silveira.  Tanto  que  elrei  se  deitava  na  ca- 
ma antes  de  se  lhe  correr  a  cortina  entrava  o  guar- 
da-mór e  via  a  elrei  ,  e  então  corria  a  cortina  o  su- 
milher  ,  e  ambos  sahiam  ,  e  o  guarda-mór  fechava  a 
porta,  e  se  lhe  fazia  a  cama  no  chão  com  a  cabecei- 
ra na  porta,  e,  da  sua  cama  para  as  ilhargas,  aflasta- 
das  um  pouco  se  seguiam  as  camas  dos  fidalgos  da 
guarda  que  dormiam  no  paço.  Pela  manhaã  quando 
elrei  chamava  ,  entrava  o  guarda-mór  com  o  sumí- 
Iher  e  levantava  a  cortina  ,  o  que  era  uma  antigua- 
Iha  na  qual  mostrava  que  lho  entregava  vivo  o  ca- 
mareiro á  noite,  e  o  guarda-mór  pela  manhaã  como 
lho  entregava  da  mesma  sorte.  Assistia  o  guarda-mór 
ao  vestir  d^elrei,  entrando,  se  queria,  sem  que  para 
isso  necessitasse  de  licença ,  sem  a  qual  não  entra- 
vam os  fidalgos  da  guarda  ,  o  que  se  lhe  permittia 
sempre  que  elrei  fazia  jornada.  O  guarda-mór  tinha 
aposento  no  paço,  porem  já  no  tempo  d^elrei  D.  Se- 
bastião os  validos  começaram  a  evitar  muitas  das  ce- 
remouías  que  havia  no  vestir  d^elrei. 


SlNGCLAR  CAIXA  DG  TABACO. 
O  GENERAL  Lafajette  na  ultima  viagem  que  fez  aos 
Estados-unidoB  do  norte  da  America  trouxe  para  a 
Europa  uma  caixa  de  tabaco  feita  de  diQ°erentes  pe- 
daços, notáveis  pelas  recordações  que  suscitam.  O 
corpo  da  caixa  é  d'um  pedaço  d'uma  nogueira,  que 
nascera  no  terreno  onde  é  hoje  Philadelphia  ,  e  que 
ainda  em  1813  vegetava  defronte  do  salão  em  que 
foi  proclamada  a  independência  da  republica.  A  tam- 
pa é  de  quatro  peças  de  madeiras  diversas  :  a  saber, 
uma  d'nni  tronco  da  ultima  arvore  silvestre  derruba- 
da quando  se  lançaram  os  fundamentos  áijuella  cida- 
de ,  a  segunda  d'um  bocado  de  pau  dos  reslos  da  pri- 
meira ponte  lançada  em  1683  sobre  o  rio  Canard  , 
a  terceira  tirada  do  celebre  olmeiro  debaixo  do  qual 
Guilherme  Penn  celelirou  o  primeiro  tratado  com  oi 
Índios,  esta  arvore  cahiu  de  velhice  em  1810;  final- 
mente a  quarta  peça  traz  á  memoria  tempos  muito 
iiiaiii  antigos,  é  fragmento  da  primeira  casa  levan- 
tada por  mãos  euriipeas  no  solo  americano,  pois  que 
é  um  bocado  d''acajú  da  habitação  construída  e  oc- 
cupada  em  1496,  por  Clitistovão  Colombo. 


j4  pag.  56,  em  o  n."  antecedente,  na  I  .^  dd.  lin.  17 
—  em  vez  de  Filippe  2.",  deve  lér-se  Thilippe  4." 
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BETHI.ESM,  OU  BELXM,  NA  FAI.15STINA. 


— 11  E  TU  Belém  ,  terra  de  Judá  (»)  ,  não  és  a  de 
menos  consideração  entre  as  principaes  de  Judá; 
porque  de  ti  sahirá  o  conductor,  que  hade  comnian- 
dar  o  meu  povo  de  Israel."  —  Estas  palavras  que 
lémos  no  St."  Evangelho,  segundo  S.  INIatheus,  cap. 
2.°»^  C.°,  trasladam  a  prophecia  de  Slicliéas  ,  cap. 
5.°  jf  2.",  que  annuncia  claramente  o  logar  do  nas- 
cimento do  Salvador  do  mundo.  Belém  ,  que  perto 
de  dez  séculos  antes  da  vinda  de  Christo ,  foi  cida- 
dade  de  consideração  ,  que  lloboào  fortificou  ,  é  ho- 
je uma  pequena  villa  ,  povoada  de  árabes  da  peor 
casta  ,  a  quem  os  visinhos  e  os  caminhantes  temem 
por  causa  dos  contínuos  latrocínios  e  violências  com 
que  os  vexam:  Ibrahim-pachá ,  filho  do  actual  pa- 
chá  do  Egypto ,  lhes  cohibíu  algum  tanto  a  insolên- 
cia,  querendo  patrocinar  os  chrisfãos  peregrinos  e 
os  outros  árabes  mais  pacificos,  habitantes  das  ter- 
ras circumvisinhas.  Belém,  cujo  nome  posto  polo  Pa- 
triarcha  da  Lei  velha,  Abrahão,  significa  celleiro  ou 
casa  de  pao  ,  talvez  pela  grande  fertiliiiade  do  solo  , 
comparado  com  odos  outros  logares  da  Palestina,  se- 
ria em  nossos  dias  terra  insignificante  eque  ninguém 
demandaria,  se  não  gozasse  a  inellavel  gloria  de  ter 
sido  o  berço  do  Redemptor ,  onde  os  Magos ,  sábios 
vindos  de  diversas  terras,  e  os  simplices  pastores  dos 
contornos  da  cidade,  adoraram,  assim  que  despon- 
tou ,  o  Astro  que  dissipou  com  seu  luzeiro  de  fulgor 
eterno  as  trevas  da  primitiva  culpa.  O  peregrino,  de- 
pois de  venerar  na  capital  de  Israel  os  santos  logares 
consagrados  pelos  passos  de  Jesu-Christo ,  prosegue  a 
visitar  Belém,  que  está  distante  obra  de  duas  léguas  ; 
sahindo  pela  porta  de  Jatfa  toma  á  esquerda  ,  e  des- 
cendo pela  ladeira  d"um  barranco,  deixa  á  direita  o 
poço  d^Ezechias,  subindo  logo  por  um  terreno  pedre- 
goso caminha  na  direcção  do  sudoeste  por  um  chão 
igualmente  fragoso  e  infruclifero ,  em  que  apenas  se 
recream  os  olhos  com  algumas  nódoas  espalli.idas  de 
verdura,  e  que  são  mui  ténues  searas,  ou  campinhos 


(•)  Denominam  os  cscriptorcs  i!o  Velho  Teslamento  a 
esta  cidade  Belém  Ephrata ,  e  os  do  Noto  Belém  de  Judá  , 
para  diBlIncçao  de  outra  Belem  nas  terras  da  tribu  de  Za- 
bulon. 

Vot.  V.  Fevereiro  2T.  — 1841. 


de  relva,  salpicada  deflores  agrestes:  o  guia  lhe  indi- 
ca a  arruinada  torre  de  Simeão,  o  mosteiro  grego  de 
Elias  ,  e  o  tumulo  de  Rachel ,  e  depois  lhe  mostra 
Belem.  A  povoação  cobre  a  beira  d'um  outeiro  so- 
bre o  lado  meridional  d^um  valle  fundo  e  dilatado, 
que  se  prolonga  de  nascente  a  poente.  O  objecto  mais 
proeminente  é  o  convento  construído  no  logar  ào pre- 
sépio ;  com  suas  muralhas  e  ameias  parece  de  longe 
uma  fortaleza  :  descobre-se  á  esquerda  o  lago  asphal- 
tico  ou  Slar-morto ,  que  parece  estar  próximo,  mas 
para  que  lá  chegue  o  viajante  tem  de  gastar  tempo 
e  a  paciência  ,  costeando  pelo  declive  altas  monta- 
nhas. A  igreja  está  edificada  sobre  uma  gruta,  aber- 
ta na  rocha,  onde  em  um  recanto,  um  pouco  abai- 
xo do  nivel  do  resto  do  pavimento ,  está  coUocado 
um  troço  de  mármore  branco,  cavado  em  forma  de 
mangedoura  ,  para  indicar  o  sitio  em  que  a  Santa 
Virgem  depositou  o  recem-nascido  Menino  Jesus.  A 
nave  do  templo  superior  é  adornada  com  quatro  ren- 
ques de  columnas  da  ordem  corinthia  ,  cada  uma  de 
18  pés  de  altura,  e  dois  pés  e  meio  de  diâmetro  :  co- 
mo falta  o  tecto,  as  columnas  meramente  sustentam 
uma  frisa  de  madeira  ,  que  faz  as  vezes  de  architra- 
ve  e  de  todo  o  entablamento.  Ha  nas  muralhas  obra 
de  madeiramento  por  cubrir ,  que  se  elevava  co- 
mo á  maneira  de  zimbório  para  sustentar  o  tecto  ,  o 
qual  ha  muito  não  existe,  ou  talvez  nunca  fosse  aca- 
bado :  vcem-se  também  alguns  restos  de  pinturas  em 
madeira,  e  de  mosaico.  A  nave,  que  os  arménios  oc- 
cupam  ,  é  separada  dos  outros  ramos  da  cruz  ,  que 
forma  a  igreja,  por  uma  parede  que  dfstroe  a  uni- 
dade do  edificio  :  a  parte  superior  desta  figura  de 
cruz  é  occupada  pelos  gregos,  como  um  choro,  e  ahi 
mostram  um  altar  dedicado  aos  Magos  do  oriente, 
no  meio  doqual  está  uma  estrella,  esculpida  em  már- 
more ,  no  ponto  correspondente  ao  local  subterrâneo 
do  nascimento  do  Salvador,  liuinze  degraus  c  uma 
estreita  passagem  dão  serventia  para  o  sagrado  crjp- 
to  do  Santíssimo  Natal,  tendo  esta  gruta  37 Jí  pcs 
de  comprido,  11  de  largo,  e  9  d'allo  :  é  forrada  e 
calçada  de  mármore  fino  ,  guarnecida  de  cinco  ora- 
tórios,  ou  vapelliuhas  pura  resar  ,  década  lado:  fica 
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da  parte  oriental  o  sitio  do  nascimento  do  Menino  , 
que  é  assignalado  por  uma  gloria  ,  feila  de  mármore 
o  jaspe  ,  circulada  de  prata  ,  cum  a  in9crip(;ãu  : 

lilC    OE   VIRGIRE   MARIA 
JBSCS   CtlRISTUâ   KATUS    EST. 

^^  Aqui  da  f^iryem  Maria  nasceu  Jent-Chrislo.  " 

Sete  passos  para  alem  ,  encostado  á  rocha  ,  ha  «m 
altar  dentro  d'um  arco.  A  capella  nuo  recelie  luz  de 
parte  alguma:  é  allumiada  por  trinta  eduas  lâmpa- 
das, dadivas  de  vários  principes  da  cliristaiidade. 

O  elegante  Chaleaubriand  diz  :  —  "  Não  pude  ha- 
ver cousa  mais  jucunda  ,  nem  melhor  imaginada  pa- 
ra excitar  adevo^-ãu,  do  que  esta  igreja  subterrânea. 
£  adornada  de  quadros  das  escollas  ,  italiana  e  bes- 
panhola,  c  que  representam  os  mysterios  próprios  do 
logar  ;  a  ^'irgem  e  o  menino  ,  cupia  de  Kaphael  ,  a 
AnnunciaÇjão  ,  a  Adoração  dos  Magos  ,  a  dos  pasto- 
res ,  e  todos  aquelles  milagres,  em  que  se  comljinam 
sublimidade  e  innocencia.  Os  ornatos  costumados  da 
imitação  do  pobre  berço  do  Salvador  ,  são  de  selim 
azul,  bordado  de  prata:  defronte  arde  continuamen- 
te incenso.  Ouvi  tocar,  durante  a  missa,  por  mão 
hábil,  n'um  órgão,  as  mais  ternas  e  melodiosas  árias 
dos  compositores  italianos  :  estes  concertos  enlevam  o 
christãos  dos  arredores,  que  deixando  pastar  seus  ca- 
mellos  ,  vem  ,  como  os  antigos  pastores  de  Belém  , 
adorar  o  Rei  dos  reis  reclinado  na  humilde  mange- 
doura  :  eu  vi  estes  habitantes  do  deserto  orar  no  aliar 
dos  Magos,  com  fervor,  piedade  e  devoção  desconhe- 
cidas aos  ebristãos  do  occidente.  —  Não  ha  ponto  no 
universo  (diz  o  P.  Neret)  que  mais  devoção  inspire. 
A  constante  chegada  das  comitivas  de  christãos  de 
muitas  nações  ,  as  publicas  orações  ,  as  genullexões  , 
até  a  riqueza  dos  presentes  enviados  por  príncipes-, 
tudo  isto  produz  n^alma  sensações  que  mais  fácil  c  ex- 
perimenta-las que  descrevê-las. — Permitta-se-nos  ac- 
crescentar  (continua  o  illustre  visconde)  que  estas 
Scenas  ainda  mais  sobresahem  era  rasão  de  um  ex- 
traordinário contraste  :  porque  ,  deixando  a  gruta  , 
atraz  vos  ficam  esplendor,  opulência,  artes  e  a  re- 
ligião de  um  povo  civilisado;  e  sois  transportado  a 
uma  profunda  solidão  em  meio  dos  desertos  da  Ará- 
bia ,  entre  selvagens  meio-nús  e  musulmanos  inlieis. 
E  comtudo  isso  foi  este  o  theatro  de  tão  maravilho- 
aos  milagres;  e  o  chão  sagrado  donde  foi  para  sem- 
pre desterrada  a  ali-gria.  As  recordações  da  sua  glo- 
ria no  seu  seio  se  fecharam.  — " 

A  pequena  villa  de  Belcm  conterá  uns  treseiVtos 
habitantes  ,  muitos  dos  quacs  ganham  a  sua  vida  a 
fabricar  rosários,  cruciljxos,  e  outros  objectos  de 
devoção,  que  os  peregrinos  compram.  O  ar  é  sadio-, 
e  o  terreno  de  greda,  sobre  a  fertilidade  do  qual  não 
concordam  os  auctores.  Mr.  de  Chaleaubriand  diz  ex- 
pressamente.—  "  Não  observei  essa  fecundidade  que 
tem  sido  attribuida  ao  valle  de  Belém;  comtudo,  é 
verdade  que  sob  as  ordens  de  um  governador  turco 
O  mais  fecundo  território  degenera  em  poucos  annos 
li'um  deserto."  —  O  Dr.  Wittman,  viajante  poste- 
rior, refere  que  "os  lados  da  montanha,  cm  que 
jaz  a  povoação,  bem  como  os  altos,  são  entremea- 
dos de  vinhas  bem  creadas ,  em  socalcos  e  por  entre 
fragas,  que  deviam  ler  custado  prodigioso  trabalho 
aos  cultivadores ;  produzem  cachos  de  notável  gran- 
deza e  exquisilo  sabor.  Alem  disso  vi  figueiras,  ro- 
meiras ,  e  grande  abundanria  de  oliveiras  ,  que  va- 
lem mnito  para  os  habitantes  :  nos  valles  dá-se  al- 
gum trigo  de  que  se  fabrica  excellente  pão.  Os  or- 
valhos ,  que  frequentemente  e  em  grande  copia  ca- 
hem  nas  manhaãs  e  noites,  favorecem  muitíssimo 
toda  a  vegetação. "  Pelo  que  pode  diíer-se  que  pro- 


porcionalmente á  qualidade  do  seu  território  é  Be- 
lém mui  productiva. 

Na  cidade  mojtra-se  também  uma  profunda  e  vas- 
ta cisterna,  |iara  onde  dizem  que  foram  lançados  os 
corpos  dos  innocenles  degolados  por  ordem  de  Hero- 
des.  Para  o  nordeste  ha  um  valle  entre  vertentes  de 
altas  serras,  e  nclle  ,  segundo  aflirma  a  tradição, 
appareceu  a  visão  dos  anjos  aos  pastores  :  mana  uma 
fonte  nestas  visinhanças,  onde  matou  a  sede  o  pro- 
pbeta  rei ,  DaAid,  quando  opprimido  pela  calma  e 
eançado  do  conllicto  contra  os  Pliilistcus.  O  Dr. 
Clarka  bebeu  da  agua  deliciosa  desse  manancial ,  e 
assenta,  comparando  as  descripções  dos  historiado- 
res sagrados  e  do  hebreu  Joseplio ,  e  attendendo  á 
disposição  permanente  das  fontes  naturaes,  que  não 
pode  liaver  duvida  na  identidade  desta.  A  quasi 
duas  nulhas  da  povoação  fica  o  tumulo  de  Rachel , 
que  alli  foi  sepultada  por  seu  esposo  Jacob  ,  como 
lemos  no  Génesis  cap.  3.')  i*  l'J  e  20:  foi  a  segunda 
mulher  daquelle  patriarcha,  que  primeiro  por  enga- 
no do  sogro  se  desposou  com  Lia  ,  e  sobre  este  facto 
dos  livros  sanctos  compoz  Luiz  de  Camões  o  formo- 
so soneto  que  assim  começa  : 

Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia 
Labão  ,  pai  de  Rachel,  serrana  bella , 
Mas  não  servia  ao  pai  ,  servia  a  ella  , 
GL.ue  a  ella  só  por  premio  pertendia.  &c. 

O  sepulchro  está  ao  presente  coberto  com  um  pe- 
queno eJificio  quadrado,  mahomi'lano,  fechado  coia 
uma  ciipula  ,  semelhando  os  mausoléus  dos  santos  do 
islamismo,  que  se  encontram  pela  Arábia  e  EgyptOi 

De  recordações  bíblicas  abunda  a  Terra  com  ra- 
são denominada  Santa;  e  como  não  seria  assim  M 
foi  ella  o  theatro  dos  estupendos  acontecimentos  que 
nos  transmittiram  os  códices  dos  dois  Testamentos, 
da  lei  velha  e  da  Lei  da  Graça  ?  .  .  .  Belém  é  um 
desses  logarcs  privilegiados,  que  desde  os  tempos 
mais  remotos  tem  acolhido  dentro  dos  seus  muros  e 
em  seus  pobres  alvergues  os  mais  illustres  viajantes, 
que  com  os  Evangi-lhos  n^uma  mão  e  a  penna  Da 
outra  transmittiram  á  posteridade  as  impressões  re- 
cebidas em  tão  sacrosantos  sitios  ,  onde  a  presença 
de  Deus  humanado  parece  ainda  viva,  cse  recordam 
as  memorias  de  seus  castigos  ,  como  as  de  suas  mi- 
sericórdias. 

Em  Belém  de  Judá  passou  David  ,  ainda  ignora- 
do dos  seus  compatrícios,  posto  que  de  regia  estir- 
pe nascido,  parte  da  sua  juventude  ,  apascentando 
ovelhas  ,  até  que  o  victorioso  combate  contra  o  so- 
berbo gigante  Philisteu  o  fez  coidiecido,  e  lhe  abriu 
a  gloriosa  carreira  ,  que  lhe  poz  na  cabeça  a  coroa  de 
Israel.  Alguns  dos  illustres  varões,  que  a  Bíblia  com- 
niemora,  nasceram  em  Belém  e  entre  elles  o  apostolo 
S.  Mathias. 

Estatística  litteraria. 

Com  o  N.°102  deste  jornal,  1.°  do  presente  vol.  5.°, 
distribuímos  um  mappa  estatístico  da  universidade  de 
Coimbra  ,  referido  ao  anno  lectivo  precedente.  Estas 
matérias  ,  ainda  que  pareçam  indifferentes  ou  ociosas 
a  algumas  pessoas,  não  são  para  desprezar,  porquan- 
to pela  falta  de  documentos  análogos  em  todas  as  nu- 
merosas repartições  do  estado  nos  achámos  hoje  na 
impossibilidade  de  escrever  a  historia  económica  e 
philosophica  deste  reino,  aquella  que  mais  serve  pa- 
ra a])presentar  os  verdadeiros  quilates  do  valor  diu- 
rna nação  ,  e  mostrar  a  graduação  da  sua  prosperida- 
de ou  decência.  Por  isso  dâinos  agora  outro  mappa, 
não  menos  interessante  que  o  anterior. 
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Anno  lECTivo  DE  1839  A  1840.  -— ^  Numero  dos  alumnos  dn  univei 
tricula  ,  por  districtos  e  províncias  ,  comparados  com  a  respectiva 
de  1830  ,  publicado  no  Diário  do  Governo  de  21  d\4bril  de  1840 


■sidade  de  Coimbra  ,  na  primeira  ma- 
popula£uo ,  segundo  o  recenseamerttp 


Naturalidades. 

•S 

1 

1 

!i 

f 

i 

1 

3 

Potoar,So. 

alumnot  com 

Por  prov.  e  ultramar. 

Por  districtos. 

Vianna.            Dislricto 
Capital 

Braga.             D. 
C. 

Porto.             D. 
C. 

1 

17 
2 

23 
7 

60 

23 

2 

4 
5 

2 

1 

9 

2 

27 
51 

129 

3 
5 
13 

24 

46 
116 

175015 
285792 
341841 

1  p.''  7292 
1  »  6212 
1  »      2946 

Mi 

1 

137 

14 

24 

31 

207 

21 

186 

802646 

1  ..      4315 

Villa-real.      Districto 
Capital 

Bragança.      D. 
C. 

13 
3 

12 
6 

5 

1 
2 

2 

26 
23 

2 
2 

24 
21 

174067 
122893 

1  „  7419 
1  .1      5862 

34 

8 

3 

49 

4 

45 

2969B0 

1  »      6598 

Aveiro.           Districto 

Capital 
Coimbra.       D. 

C. 
Viseu.            D. 

C. 
Guarda.          D. 

C. 

IO 

9 

34 
9 
51 
27 
29 
7 
20 

4 
1 
30 
15 
8 
2 
3 

7 

10 
14 

8 

1 

12 
25 
12 

GO 
195 
68 

37 

6 

22 

8 

54 
173 
60 
36 

223475 
234123 
287957 
193772 

1  "  4305 
1  ,.      1353 

1  »  4799 
1  »      5382 

21 

,78 

63 

40 

58 

360 

37 

323 

939327 

Castello-br.<:°  Districto 
Capital 

11 
3 

1 

2 

23 

3 

20 

127793 

1  »      6389 

Beira  baix  \ 

14 

2 

3 

" 

" 

" 

Leiria.             Districto 
Capital 

Lisboa.            D. 
C. 

Santarém.      D. 
C. 

14 

9 

1 

4 
5 

2 
2 

17 
38 
21 

4 

16 
34 
20 

123959 
402341 
142047 

1  »  7997 
1  ..  11833 
1  »      7102 

2 

44 

1! 

» 

10 

76 

6 

70 

663347 

Portalegre.     Districto 
Capital 

Évora.            D. 
C. 

Beja.               D. 
C. 

5 
3 
3 

2 

9 
8 
4 

9 
8 
4 

80512 
80691 
102908 

1  »  8945 
1  »  10086 
1  ..  25727 

AlEMTEJO 

14 

4 

3 

21 

21 

264111 

Algarve    .... 

Faro.                Districto 
Capital 

1 

1 

1 

4 

1 

3 

125290 

1  ,.  41763 

PORTU 

i;\L 

422 

102 

80 

112 

740 

72 

668 

3,224.474 

Ultramar.  — Açores 
Madeira 
Ansiola 
índia 
Macau 
Império 
Montev 

do  J?rasi"l     '.'.'.'. 
dco 

10 
4 

1 

9 

7 

3 
6 

1 

14 

2 

7 

3 
14 

15 
18 

3 

C 

44 

2 
6 

3 

13 

1 
2 
3 
33 

Total  ultramarino 

24 

9 

28 

27 

88 

23 

65 

Total  dos  alumnos 

24 

44G 

111 

108 

139 

828 

95 

733 

68 
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Observações  ao  mappa  antecedente.  —  Na  compa- 
rarão do  numero  dos  nlumnns  com  a  povoação  des- 
prezámos por  brevidade  as  fracções.  Resulta  deste 
mappa  que  é  a  província  da  Beira  a  (|ue  nos  envia 
maior  numero  d^alumiios,  1  de  2008  liabltanti's;  e 
o  reino  do  Algarve  o  menor,  I  de  41763,  sendo  as 
immediatas ,  por  sua  ordem  de  dittaucia  de  Coim- 
bra, difficuldades  de  communicações  e  relações,  pri- 
meiro o  Alcmtcjo,  1  por  12576,  e  depois  a  Extre- 
madura,  1  por  1)547:  é  todavia  muito  para  notar  o 
pequeno  contingonte  do  districlo,  liuiitrophe,  de  Lei 
ria  ,   que  apenas  inaiida    1  por  7937  !    Os  estudantes 


de  MacÂu  são  nascidos  nhi  casualmente ,  assim  co- 
mo o  de  Montevideo.  Não  duvidámos  que  o  mesmo 
succeda  com  alu;uns  dos  diflerentes  districtos  do  rei- 
no ,  o  que  não  seria  fácil  de  averiguar. 

l'or  esta  oceasião  permitta-se-nos  fazer  um  convite 
a  ali;um  ou  alt^uns  dos  empregados  d''in8trucção  su- 
perior de  Lislioa  e  do  Porto,  ou  mesmo  a  qualquer 
estranlio  curioso  de  trabalhos  estatísticos,  para  que 
completem  esto  nosso  trabalho  com  outros  relativos 
ás  e-'cboIas  das  duas  cidades.  A  sua  conclusão,  e  con- 
tinuação em  annos  futuros  seria  de  muito  proveito 
para  a  estatística  geral  da  in^trucção  cm  Portugal, 


O   KAFAZ   MXMSIGO. 


O»  Kossos  leitores  já  tomaram  conhecimento  com 
Estevão  Murillo  correndo  avista  pelo  romance,  a 
que  deu  fundamento  o  facto  histórico  da  renuncia 
de  Carlos  5."  (») ;  agora  lho  diremos  qual  foi  a  pá- 
tria desse  pintor  celebre.  Nasceu  elle  em  Sevilha  , 
no  primeiro  de  Janeiro  de  1613  ,  de  família  pobre, 
mas  o  seu  natural  talento,  superando  os  obstáculos 
que  a  fortuna  lhe  oppnnha,  desenvolvendo-se  na  pue- 
rícia ,  cresceu  com  a  idade.  O  seu  parente  ,  João  dei 
Castillo,  lhe  deu  as  primeiras  mas  imperfeitas  no- 
ções da  pintura  ^  mais  tarde  foi  discípulo  de  Mova  , 
e  por  ultimo  de  Velasquez  ,  o  primeiro  pintor  da  es- 
(,')     laserlo  nu  \ul.  anlecedenle  pag.  34i. 


I  chola  hespanhola  ;  o  quanto  aproveitou  colligc-sc  da 
voga  que  tiveram  as  suas  obras  e  da  subida  estima- 
ção que  hoje  merecem  as  numerosas  qne  deixou.  Lon- 
go fora  o  discorrer  sobre  ellas  ;  e  quem  haverá,  ama- 
dor das  bellas-artes ,  que  não  tenha  visto  um  painel 
de  Murillo.'  —  Comtudo  não  omittiremos  uma  ane- 
cdota  moderna  ,  que  à\t  mais  do  que  qualquer  dis- 
sertação. —  N'uma  capella  da  sé  de  Sevilha  existe 
um  quadro,  o  de  maiores  dimensões  que  sahiu  da 
mão  de  Murillo  i  representa  um  santo  em  êxtase,  e 
os  céus  abertos  com  toda  a  magnificência.  Km  1813 
o  duque  de  \%'ellington  pertendeu  compra-lo  para  a 
galeria  britaunica  e  oflertceu  por  preço  tantas  onças 
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de  ouro  [moeda  hespanhola]  quantas  coubessem  na 
grande  superlicie  do  painel ,  o  que  montava  a  uma 
exorbitante  quantia  ;  todavia  o  cabido  preferiu  a 
conservação  da  obra-prima  do  seu  patrício. 

Muito  ftliz  era  Jlurillo  na  expressão  de  scenas  po- 
pulares :  o  rapaz  mendigo  é  unia  boa  pintura  delle. 
IJtixenios  porem  de  fallar  do  artista  i  porque  a  vis- 
ta desta  sua  estampa  nos  suggere  algumas  breves  con- 
siderações. 

Olhar  com  desprezo  ou  indilFerença  para  a  miséria 
do  que  não  tem  o  alimento  indispensável  para  man- 
ter a  vida  é  ura  acto  de  crueldade,  uma  pióva  do 
coração  mais  duro  que  o  do  phariseu  ,  diremos  que 
até  é  um  crime  muito  parecido  ao  do  assassino,  por- 
que se  este  mata  com  ferro,  a  sua  victinia  não  sof- 
fre  tanto  ,  ao  passo  que  a  da  insensibilidade  huma- 
na perece  lentamente  nasinsoffriveis  agonias  domais 
prolongado  tormento  physico  —  a  fome.  Aquelle  es- 
pirito de  caridade  fraterna,  a  admoestação  que  nos 
faz  a  lei  divina,  que  seguimos,  para  repartirmos 
com  o  próximo  necessitado  o  nosso  supérfluo,  os  pre- 
ceitos que  nos  obrigam  a  soccorrermos  e  alli\iarmos 
CS  pobres  e  miseráveis  nos  males  que  padecem,  cons- 
tituem a  sublimidade  da  religião  em  que  fomos  crea- 
dos ,  e  demonstram  sobejamente  a  sua  origem  celes- 
tial. Mas  se  a  cada  um  de  nós,  individualmente, 
incumbe  distribuir  quantas  esmolas  podermos,  o  cor- 
po social,  collectivamente  tomado,  pude,  fundando 
instituições  benéficas,  produzir  mais  proveitoso  etfei- 
to  que  os  actos  espontâneos  de  caridade  exercitados 
avulso.  Daqui  vem  que  as  nações  civilisando-se  esta- 
beleceram asylos  para  os  enfermos  e  desvalidos  ,  pa- 
ra as  creanças  abandonadas  e  para  outros  infelizes  ; 
daqui  se  originaram,  em  tempos  modernos,  as  nume- 
rosas associações,  encaminhadas  ao  mesmo  íim  ,  que 
auxiliam  com  seus  esforços  os  governos,  e  concentran- 
do os  generosos  impulsos  da  caridade  dos  particula- 
res, lhes  dão  maior  vigor  e  conseguem  mais  amplos 
resultados.  Entre  iiós  achámos  a  antiga  ,  piedosa  e 
tão  geralmente  útil  instituição  das  Santas  Casas  de 
Misericórdia  ,  espalhadas  pelo  reino  ,  e  começadas  a 
fundar  na  epocha  florescente  da  monarcliia  :  e  ha 
pouco  vimos  crear  o  Asjlo  da  Mendicidade,  no  con- 
vento de  St.°  António  dos  Capuchos  ao  campo  de 
St.^  Anna,  e  com  geral  satisfação  notámos  os  seus 
progressos,  devidos  ao  louvável  zelo  dos  seus  desin- 
teressados administradores.  Se  quizermos  attendcr 
especialmente  á  mocidade,  também  veremos  no  rei- 
nado da  Sr.''  D.  Maria  1  .'""^  fundar-se  ,  por  diligen- 
cias do  intendente,  Diogo  Ignacio  de  Pina  Mani- 
que, a  Casa  Pia,  abrigo  de  orphãos,  que  ao  presen- 
te está  collocada  no  Real  Mosteiro  de  Santa  Maria 
de  Belém ;  porem  para  provarmos  que  não  somos 
possuídos  de  tamanha  negligencia  ,  como  a  de  que 
alguns  vagamente  nos  accusam  ,  bastará  eommemo- 
rar  a  sociedade  creada  nestes  últimos  annos  ,  para 
abrigo  e  educação  primaria  da  infância  desvalida  , 
que  abrindo  casas  decentemente  mantidas  em  vários 
pontos  da  capital,  tem  prestado  relevantes  serviços, 
que  só  a  geração  futura  saberá  devidamente  apre- 
ciar,  quando  em  o  numero  de  seus  cidadãos  contar 
muitos,  que,  a  não  ser  tão  excellonte  instituto, 
ficariam   inteiramente   perdidos   para   si ,   para  suas 
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samparados do  precioso  benelicio  do  conhecimento 
das  primeiras  lettras  ,  e  de  outro  ensino  mais  inte- 
ressante ainda,  o  dos  preceitos  da  virtude  e  dos  há- 
bitos de  ordem,  aceio ,  decoro  e  honestidade.  Com 
os  desvelos  e  soccorros  de  tão  benemérita  associação 
e  que,  anilando  os  tempos,  se  conseguirá  evitar  a 
scena  que  Murillo  representou  no  seu  painel,  do  ra- 
paz mendigo ,  asqueroío,  relaxado  já  naquella  vida 


ociosa,  familiarisado  com  a  miséria,  em  summa  in- 
capaz de  voltar  como  membro  útil  para  a  sociedade, 
quando  a  benilicencia  d^alguem  intentasse  restitui-lo 
ao  verdadeiro  caminho.  Parece-nos  tão  forte  esta  re- 
flexão,  ao  mesmo  tempo  tão  clara,  que  convidamos 
as  pessoas  intclligentes  e  piedosas  a  medita-la  ,  e  es- 
tamos certos  que  o  resultado  dessa  meditarão  será  o 
afervorarse  nos  corações  benéficos  o  empenho  de 
sustentar  e  ampliar  tão  profícua  instituição. 


Economia  poiitica.  —  CoiOKiAS  E  svstema 


Tkataremos  hoje  de  colónias  ,  porque  nos  parece 
de  sunimo  interesse  chamar  a  attenção  de  todos  os 
homens  pensadores  do  paiz  sobre  esta  funte  de  rique- 
zas próprias,  esquecendo-nos  de  theorias  politicas  que 
não  dão  pão  nem  o  deram  nunca  a  povo  algum,  e  só 
dão  e  tem  dado  ruina  ,  miséria,  discórdias,  e  a  fi- 
nal a  morte  dos  povos  ou  da  liberdade.  —  Como  o 
nosso  fim,  escrevendo,  é  sermos  úteis,  faremos  «ma 
breve  resenha  das  colónias  entre  os  gregos  e  os  roma- 
nos, depois  passaremos  aos  dois  povos  da  Europa  que 
tiveram  mais  extensas  colónias,  e  por  essa  occasião 
diremos  alguma  cousa  do  seu  regimen. 

As  colónias  da  antiga  Grécia  foram  fundadas  por 
cidadãos  a  isso  levados  por  diversas  causas  :  uns  dei- 
xavam a  pátria  constrangidos  pelo  furor  e  raiva  dos 
partidos  ;  outros  para  procurar  fortuna,  e  por  vezes 
o  governo  para  alliviar  a  metrópole  de  uma  popula- 
ção superabundante  e  para  alargar  o  círculo  das  ope- 
rações commerciaes  a  mandava  estabelecer  e  fixar-se 
em  longínquos  paizes ;  a  natureza  das  relações  da 
metrópole  com  estas  colónias  assim  fundadas  depen- 
dia da  qualidade  das  pessoas  e  das  causas  que  deram 
origem  ás  colónias,  porque  uma  colónia  estabeleci- 
da por  emigrados  políticos  mantinha  com  a  metrópo- 
le rtlaçÕLS  diversas  daquellas  de  outra  de  colonos 
commerciantes  ou  outros  \  porem  em  quasí  todos  a 
independência  era  completa  ao  menos  de  facto  ^  e 
supposto  nas  festividades  publicas  os  seus  magistra- 
dos cediam  o  logar  de  honra  aos  da  mãi  pátria  ,  to- 
davia era  mais  por  serem  alliados  do  que  vassallos. 
Esta  liberdade  de  que  gozavam,  e  o  atrazamento  dos 
povos  que  os  rodeavam  ,  fazia  que  rapidamente  su- 
bissem a  grande  augmento  de  prosperidade,  e  não 
poucas  vezes  excedessem  a  mesma  metrópole  nas  ri- 
quezas e  nas  artes.  — Taes  foram  Mileto  e  Efeso  na 
Asiamenor,  Siracusa  e  Agrigento  na  Sicília  ,  Ta- 
rento e  Loeres  na  Itália.  —  Em  Roma  outra  cousa 
aconteceu  :  as  colónias  foram  estabelecidas  directa- 
mente pelo  governo  ,  e  este  as  considerava  já  como 
meios  de  sabida  para  a  população  pobre  e  desconten- 
te,  já  como  postos  militares  para  segurar  a  conquis- 
ta das  províncias  vencidas :  a  administração  delias 
era  a  mesma  de  Roma  ,  e  é  de  Roma  que  lhes  iam 
os  magistrados  :  da  sua  parte  as  colónias  forneciam 
Roma  de  dinheiro  e  homens  necessários  para  as  in- 
termináveis guerras,  em  que  ella  se  achava  empenha- 
da, já  em  um  paiz,  já  em  outro.  As  colónias  da  mo- 
derna Europa  tiveram  origem  em  causas  diversas  : 
a  religião  teve  grande  parte  em  quasi  todas,  quan- 
do na  antiguidade  em  nenhumas  influiu.  —  A  Hes- 
panha  foi  a  primeira  que  se  estabeleceu  na  Ameri- 
ca ;  seu  primeiro  intento  não  foi  de  ahí  se  fixar  de 
um  modo  permanente ,  o  que  queriam  era  ouro  e 
prata,  e  em  que  cuidavam  era  em  o  arrancar  das 
mãos  das  inofensivas  populações  desta  parle  do  mun- 
do :  é  a  auri  $acra  fanics  <|Uo  instigou  Cortez  e  Pi- 
zarro á  conquista  do  México  e  do  Peru  :  a  primei- 
ra cousa  que  um  aventureiro  LespaDkul  perguntava 
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quando  aportava  a  uma  costa  era  =  1ia  aqui  ouro  ou 
prata  ?:z:Se  uno  ha\)a  fatia-se  logo  de  vela  e  procu- 
rava outro  ponto  mais  rico,  e  a  ÍjIo  ó  que  foi  devi- 
do o  progresso  lento  da  colonisa^ão  liopanliola  :  o 
ouru  e  prata  :ical>arain-se  naa  mãos  dos  infi^lizes  in- 
dígenas, e  então  outros  aventureiros,  clii-gadus  de- 
pois, occuparamse  só  dos  traballius  das  minas.  Al- 
gumas grandes  fortunas  feitas  por  este  modo  estimu- 
laram a  cuhiça  dos  hespanboes,  que  deixaram  as  ter- 
ras férteis  da  sua  pátria  para  se  cntulliareni  nas  minas 
onde  esperavam  achar  ouro  ,  de^prl■sando  as  ricas 
campinas  que  os  rodeavam.  No  entanto  o  mau  sys- 
tema  de  governo  e  administrarão  da  metrópole  foi- 
8e  introduzindo  nas  colónias  com  novos  aliusos  ainda, 
de  sorte  que  o  descontentamento  dos  ânimos  produ- 
2Íu  insurrei(;ões  e  em  fim  a  independência  por  ocia- 
aião  da  inva>ão  de  Napole.in  em  liespanlia.  —  A  In- 
glaterra viu  com  olhos  de  inveja  e  de  admiração  a 
magnifica  conquista  pela  Hespanha  no  novo  mundo, 
e  logo  se  lan^'OU  apot  ella  com  toda  a  energia  do 
seu  caracter  e  da  sua  actividade  ^  porem  dirigi(i-se 
ao  norte  da  America  :  muitas  tentativas  foram  feitas 
no  reinado  de  Isabel  para  estabelecer  colónias,  mas 
todas  falharam  pela  ignorância  dos  descobridores,  e 
porque  perdiam  o  tempo  em  só  procurar  ouro.  Foi 
só  no  anno  de  1607  que  foi  fundada  a  primeira  co- 
lónia na  America,  e  recebeu  o  nome  de  James Tovvn 
em  honra  de  Jacqncs  1.° — Este  soberano  lhe  passou 
■uma  carta  de  privilegio,  em  virtude  da  qual  uma 
companhia  era  auctorisada  para  ter  a  gerência  dos 
negócios  daquella  colónia  ,  enviar  géneros  e  merca- 
dorias a  ella,  por  tempo  de  sete  annos,  sem  pagar 
tributos  :  eram  cidadãos  ingtezes  os  que  para  lá  se 
iam  estabelecer,  e  só  á  coroa  de  Inglaterra  se  re- 
servava o  5.°  do  ouro  ou  prata  que  se  achasse.  Tal 
foi  a  primeira  colónia  fundada  por  inglezes  no  mun- 
do novo  :  seu  fim  foi  o  de  fazer  fortuna  :  outros  os 
seguiram  com  intuito  diverso  :  —  homens  fugindo  á 
tyrannia  das  facções  no  tempo  de  Carlos  1.",  de 
Cromwel ,  c  da  republica,  neste  novo  mundo  procu- 
raram e  alcançaram  a  paz  que  apeteciam  e  o  gozo 
da  liberdade  de  consciência  que  a  violência  e  injus- 
tiça dos  parlidos  lhes  negava  na  mãi  pátria,  e  assim 
foram  fundadas  as  de  Marjland,  da  Pensilvânia  e 
as  outras  que  se  seguiram  depois.  —  O  seu  regimen 
foi  ao  principio  muito  liberal  e  exerciam  quasi  to- 
dos os  direitos  de  soberania,  cunhavam  moeda,  no- 
meavam os  seus  governadores  ,  &c.  ;  porem  depois 
da  restauração  de  Carlos  2."  foram  obrigados  a  uni- 
formisar-se  pelo  governo  da  Virgínia  ^  apezar  disso 
os  colonos  da  nova  Inglaterra  se  distinguiram  sem- 
pre pelo  seu  grande  apego  á  liberdade  e  por  aquel- 
ías  outras  virtudes  que  só  fazem  que  o  u«o  delia  seja 
útil  e  proveitoso  ao  paiz. —  Eis  o  que  differencêa  as 
colónias  fundadas  por  inglezes  daqiiellas  fundadas  por 
outras  nações  :  homens  livres  as  fundaram  fugidos  á 
tyrannia  e  ao  despotismo  das  facções  que  então  es- 
cravisavam  a  sua  pátria  :  elles ,  onde  aportavam  , 
cuidavam  em  evitar  aquillo  de  que  eram  elles  meá- 
mos victimas,  e  então  lançaram  as  bases  de  um  go- 
verno que  desenvolvendo-se  cora  o  tempo  é  o  mode- 
lo da  liberdade  ,  da  tolerância  e  de  todas  as  virtudes 
publicas.  —  E  agora  que  mencionámos  colónias  fun- 
dadas por  um  governo  absoluto  e  por  um  governo  re- 
presentativo examinaremos  a  questão  do  monopólio  , 
e  se  este  será  útil  ou  não  á  metrópole  para  com  as 
suas  colónias.  Nós  pensamos  que  não,  e  que  este  mo- 
nopólio é  nocivo  a  uma  e  outra  :  —  primeiramente 
porque  a  colónia  é  parte  integrante  de  um  reino,  e 
parece-nos  por  tanto  grande  injustiça  e  iniquidade 
enriquecer  uma  provincia  á  cu«ta  de  outra  :  depois 
entendemos  que  as  vendas  obrigadas  de  povo  a  povo 


não  aproveitam  a  nenhum,  porque  é  sabido  que  cada 
nação  tem  uma  aptidão  ou  natural  ou  adquirida  pa- 
ra uni  ou  muitos  ramos  de  industria  ,  e  é  fora  de  du- 
\  ida  que  o  melhor  meio  que  tem  um  paiz  para  pros- 
perar é  o  <!e  reduzir-se  a  só  exercer  aqueílcs  ramos 
em  que  tem  uma  superioridade  real  e  verdadeira  so- 
bre os  outros  ,  e  trocar  o  excedente  da  sua  produc- 
ção  por  aquelles  que  os  estranhos  fabricara  melhor  c 
mais  baratos.  Tal  não  foi  o  systema  dos  estados  eu- 
ropeus para  com  suas  colónias-,  o  seu  ponto  era  se- 
para-las do  resto  do  mundo  e  prohibir-lhcs  a  commu- 
nicaçãc  com  os  estrangeiros ,  do  que  resultou  a  in- 
fância prolongada  destas  colónias,  idéas  falsas  sobro 
tolos  os  objectos,  uma  repartição  artificial  de  tra- 
balho e  capitães,  desviando-os  assim  do  seu  verdadei» 
ro  emprego  que  elles  naturalmente  teriam  ,  e  obri- 
gando-os  a  entrar  cm  um  caminho  factício,  do  qual 
foram  forçados  a  sahir  logo  que  o  monopólio  cessou, 
ou  esses  estados  ou  colónias  se  fizeram  independentei. 
X.  de  A. 


Deveres  sos  pais. 

GlcE  ha  no  mundo  muito  maus  pais,  é  ponto  que 
infelizmente  não  adniitte  replica;  sendo  uns  por  ex- 
travagância, outros  por  desmaselo  ,  alguns  por  lou- 
cura ,  e  não  poucos  por  má  Índole,  os  amigos  mais 
perniciosos  de  seus  filhos.  Todos  os  dias,  e  em  todos 
os  círculos  das  nossas  relações  recolhemos  factos  que 
comprovam  esta  triste  verdade. 

No  entanto,  justo  é  dize-lo  para  honra  da  espécie 
humana,  é  muito  menor  o  numero  dos  maus  pais, 
do  que  o  dos  filhos  ingratos  e  desobedientes.  Não 
faltará  [disso  estamos  certos]  quem  acoime  de  para- 
doxo o  acharmos  aquella  circumstancia  honrosa  á  es- 
pécie humana;  mas  os  que  assim  pensam  são  pes- 
soas que  se  não  cançam  em  examinar  systematica  e 
regularmente  as  suas  opiniões  e  as  alheias. 

Essas  pessoas  teem  para  si,  e  com  muita  rasão , 
que  entre  pais  e  filhos  ha  deveres  recíprocos;  que 
se  aquelles  cumpre  dar  a  estes  o  sustento ,  protec- 
ção, e  uma  apurada  e  virtuosa  educação,  os  filhos, 
pela  sua  parte  ,  teem  o  stricto  dever  de  honrar  , 
obedecer,  e  amar  a  seus  país.  Estamos  d'acordo  nes- 
tes salutares  princípios;  mas,  perguntámos  nós,  por- 
que elles  são  certos  e  de  eterna  verdaile  e  justiça, 
deixa  acaso  de  também  ser  certo  que  ha  grande  dif- 
ferença  no  crime  de  despresar  uns  ou  outros  deve- 
res? O  pai  quando  calca  aos  pés  os  seus  deveres, 
obra  deliberadamente;  c  o  filho  pratica  quasi  sem- 
pre o  mal  por  mera  leviandade ,  resultado  da  má 
educação  que  recebeu.  Um  peccou  com  a  cabeça  e 
coração;  no  erro  do  outro  só  a  cabeça  teve  parte. 
No  momento  em  que  o  homem  recebe  a  qualidade 
de  pai ,  contrahe  a  obrigação  de  abandonar  o  egoís- 
mo ,  qualquer  que  seja  o  modo  por  que  o  occulte. 
Desde  esse  instante  cessou  de  ter  os  direitos  de  que 
até  alli  gosava  ,  visto  ser  obrigado  a  repartir  com 
seus  filhos  todas  as  conimodidades  que  obtiver;  cum- 
prindo-lhe  igualmente  modificar  o  seu  mau  génio, 
bem  como  outros  sentimentos  que  possam  aquelles 
ser  damnosos.  Os  pais  que  assim  não  praticara,  fal- 
tam de  acinte  aos  seus  deveres;  e  querendo  gosar  de 
todas  as  vantagens  que  o  estado  social  oITerece ,  não 
hesitam  em  privar  os  filhos  da  parte  dessas  vanta- 
gens a  que  elles  teem  indubitável  jus  pelas  leis  com- 
muns. 

O  homem  que  procede  deste  modo  ,  se  não  obra 
mui  pensadamente,  é  então  um  louco  rematado. 
Ninguém  ,  embora  seja  o  homem  mais  leigo,  pôde 
ignorar  que  exi>tem  taes  deveres ;  e  que  o  despresa- 
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los  é  declarar-se  réu  d'uma  tjrannica  e  cruel  injus- 
tiça, rorem,  em  quanto  aos  mancebos,  já  a  questão 
muda  de  fi;^ura.  O  seu  crime  é  indesculpável  ,  inju- 
rioso á  sociedade  ,  e  offeusivo  das  leis  divinas  e  hu- 
manas ;  é  finalmente  um  crime  de  que  recebe  quasi 
sempre  castigo  a  pessoa  que  o  commette  ,  porque  os 
maus  filhos  nunca  vem  a  ser  pais  felizes  e  estima- 
dos. É  pois  mui  grande  e  imperdoável  o  crime  do 
filho  desobediente-,  no  entanto  cumpre  diminuir  na 
sua  enormidade  a  circumstancia  de  ser  elle  comnift- 
tido  no  fogo  da  mocidade  ,  tempo  em  que  a  rellexão 
desampara  muitas  vezes  os  jovens  bem  educados , 
<juanto  mais  aquelles  que  nunca  foram  instruídos 
pelas  lições  dos  mestres,  e  da  experiência. 

Não  pretendemos  deforma  alguma  minorar  o  hor- 
ror que  deve  necessariamente  causar  o  peccado  da 
desobediência  filial:  nunca  foi  nem  será  nosso  inten- 
to desculpar  crimes  que  tanto  damnam  a  sociedade, 
como  o  individuo  que  os  practica.  Só  qiiizinios  mos- 
trar com  estas  observaçOes  ,  que  é  no  desleixo  ,  e  , 
ás  vezes,  na  indifferença  dos  pais  que  similhanles 
males  tem  a  sua  origem  ;  pois  estamos  certos  que  as 
calamidades  por  que  deve  passar  o  mau  filho,  bem 
como  os  remorsos  e  inquietações  que  o  hãode  sem- 
pre atormentar  ,  lhes  farão  pagar  caro  as  suas  irre- 
gularidades 8  desconcertos. 

Por  maiores  que  sejam  as  afflicções  de  um  pai  á 
vista  dos  desvarios  e  pouco  amor  de  seus  filhos, 
nunca  poderão  comparar-se  ás  agonias  que  a  estis 
tarde  ou  cedo  causarão  os  remorsos  da  conscieiícií. 
Meditem  os  pais  e  os  filhos  no  que  acima  expomos-, 
e  procurem  ,  uns  com  o  exemplo  e  carinho  ,  e  os 
outros  com  o  respeito  e  amor,  cumprir  com  os  de- 
veres mútuos  que  lhes  impoz  o  Creador  ,  para  ven- 
tura commum  ,  e  repouso  da  sociedade. 


ôrADRO    DOS   C0STU5IES    DOS  AMERICANOS   DOS  ESTA- 
DOS-CNIDOS. 

GluANDO  aportei  a  Baltimore ,  preoccnpado  com  os 
meus  pensamentos  ,  inteiramente  europeus  ,  desgos- 
tei-me  do  que  principiei  a  observar  no  solo  america- 
no, e  avaliei  mal  o  povo  que  o  habitava  :  pouco  de- 
pois aflasendo-me  ás  scenas  quotidianas,  que  presen- 
ciava, se  foi  convertendo  em  admiração  a  minha  in- 
difierença  ,  mas  o  enthusiasnio  foi  passageiro  e  a  final 
achei-me  habilitado  para  julgar  imparcialmente  uma 
nação  que  não  tem  sido  devidamente  apreciada,  mas 
que  subministra  matéria  de  abundantes  reflexões  ao 
pfailosophu  pratico. —  Nestas  poucas  palavras  [incum- 
bindonos  de  fallar  por  Mr.  de  Beaumont]  podemos 
resumir  o  intróito  de  um  livro  importante  sobre  os 
Estados-Unidos,  que  tem  por  titulo  Maria,  ou  a  cs- 
Craviíluo  710S  Ksfados-Utiiãos ;  quadro  dos  costumis 
americanos,  escripto  por  um  collaboradur  da  Obra 
acerca  do  systema  penitenciário  naquelle  paiz.  O  li- 
Vro  de  Mr.  Gustavo  de  Beaumont  tem  merecido  ge- 
ral acceitação  pelo  estilo,  imparcialidade,  e  copia  de 
noticias  verdadeiras  e  de  observações  judiciosas.  Re- 
vistas eoutros  jornaes  litterarios  tem  delle  extracta.io 
paginas  inteiras^  nós  extrahiremos  o  que  nos  parecer 
mais  digno,  não  dizemos  da  curiosidade,  da  medita- 
<;So  dos  leitores. — 

—  (iuanto  admirava  eu  na  America  a  sociabilida- 
de dos  seus  habitantes !  Tor  i^so  que  não  ha  nesta  re- 
gião classes  nem  jerarquias,  não  existe  o  orgulho  aris- 
tocrático ,  nem  tão  pouco  a  insolência  popular.  To- 
dos os  homens  ,  iguaes  entre  si ,  estão  Bempre  promp- 
tos  a  coadjuvarem-se  mutuamente  ,  sem  que  o  bem- 
feitor  indague  qual  o  grau  social  ou  os  tòrcs  do  be- 
neficiado.  Não  htt  cousa  tão  favorável  «o  espirito  de 


sociabilidade,  como  a  mediocridade  de  condições.  Nos 
paizes  onde  são  distinctas  as  jerarquias  ,  a  aristocra- 
cia e  a  extrema  classe  do  povo  lutam  incessantemen- 
te, uma  armada  de  seu  fausto  e  desdém,  outra  de  sua 
miséria  e  rancor,  e  ambas  de  pertinaz  orgulho.  O  in- 
ferior, que  intenta  em  vão  subir,  vomita  insultos  con- 
tra o  alvo  a  que  não  pode  chegar,  respira  o  sentimen- 
to da  injustiça  próprio  do  opprimido,  e  toda  a  vio- 
lência do  fraco.  O  homem  das  classes  superiores  cahe 
nos  mesmos  excessos,  mas  impellido  por  diversa  cau- 
sa :  se  trata  os  inferiores  como  iguaes,  crêem  estes 
que  os  teme  ^  vê-se  obrigado  a  parecer  alti\o  sob  pe- 
na de  passar  por  cobarde.  Mais  áspera  c  a  contenda 
nos  paizes  de  privilégios,  que  a  democracia  invadiu; 
otriumpho  popular  appresenta  todos  os  caracteres  d'u- 
ma  vingança,  e  o  poderoso  que  succunibe  crê  que  pa- 
ra cahir  diínamente  deve  conservar  toda  a  arrogân- 
cia aristocrática.  Nos  Estados-Unidos,  porém,  nem. 
ha  a  altivez  d'uma  classe,  nem  a  cólera  da  outra. 

Não  se  pense  que  estes  americanos  tenham  costu- 
mes extremamente  polidos;  ao  contrario  a  maioria 
não  mostra  nas  usuaes  maneiras  elegância  e  distinc- 
ção  :  mas  a  sua  grosseria  nunca  é  intencional  ,  não 
provem  d'orgulho,  mas  de  vicio  da  educação;  por  is- 


>o  ninguém  ha  i 


resentido  que  o  americano,  que 


ppnsa  que  ninguém  tem  <leliberada  vontade  de  o  of- 
íender.  Gluando  um  francez  se  mostra  malcriado  ,  é 
porque  o  quer  ser:  o  americano  seria  sempre  urba- 
no ,  se  o  soubesse  ser. 

Todavia,  nos  listados-Unidos  ,  ha  opulentos  e  po- 
bres, mas  em  pequeno  numero:  pela  natureza  das  ins- 
tituições politicas  os  primeiros  precisão  tanto  dos  se- 
gundos, que,  se  na  realidade  existe  preeminência, 
não  sei  de  que  lado  se  poderá  achar.  O  rico  dá  tra- 
balho ao  pobre  nas  suas  fabricas;  mas  o  pobre  dá  o 
seu  voto  ao  rico  nas  eleições.  E  certo  que  a  multi- 
dão ,  collocada  entre  estes  dois  extremos  [o  rico  e  o 
pobre]  modela  se  mais  pelo  segundo  que  pelo  primei- 
ro :  lembra-me  ter  visto  Henrique  Clay,  temi\il  an- 
tagonista do  general  JacksoD  sobre  a  presidência  dos 
Estados-Unidos,  percorrer  o  paiz  com  um  chapéu  ve- 
lho e  o  vestido  roto  .  .  .  fazia  a  corte  ao  povo.  Cada 
regimen  tem  seus  incon\enientes ,  ceada  soberano 
seus  caprichos:  para  agradar  a  Luiz  14."  era  preci- 
so le\ar  a  urbanidade  ao  ponto  de  minuciosa  eti- 
queta,- para  agradar  ao  povo  americano  é  mister  que 
a  singeleza  do  trato  chegue  quasi  a  incivilidade.  Em 
Inglaterra,  onde  tudo  está  em  o  nascimento  e  have- 
res, as  classes  superiores,  com  seus  modos  elegantes, 
não  podi-m  tolerar  as  maneiras  Iriviaes  do  peão;  ne- 
cessita este  de  disfarçar  a  sua  condição;  na  America, 
o  opulento  é  quem  tem  a  pedir  desculpa  do  seu  faus- 
to e  polidez.  Na  Inglaterra  ,  a  soberania  vem  de  ci- 
ma ;  nos  Estados-Unidos  procede  debaixo.  A  causa 
que  faz  os  americanos  grandemente  sociáveis  é  talvez 
a  mesma  por  que  elles  não  são  mais  cortejes:  não  ha 
privilégios,  que  excitem  invejas;  mas  tanibím  não 
lia  classe  superior  ,  cuja  elegância  sirva  de  modelo 
ás  mais. 

Admiro  também  nos  americanos  uma  qualidade 
preciosa  n'uni  povo  livre;  evem  a  ser,  muita  discri- 
ção ou  bom  juizo.  Penso  q>»eem  nenhum  paiz  do  mun- 
do existe  ianta  rasuu  universalmeidc  derramada  co- 
mo nos  Estados-Unidos.  lia  certas  regiões  na  Euro- 
j-a  ,  onde  a  mesma  questão  moral  ou  politica  recebe 
mil  soluções  differentes  e  contradictorias  :  ao  contra- 
rio, é  certo  achar  todos  os  americanos  concordes  em 
quasi  todos  os  princípios  importantes  para  a  sua  vi- 
da publica  e  privada:  não  encontrareis  um  só,  que 
negue  a  utilidade  das  crenças  religiosas  ea  obrigação 
■de  respeitar  as  leis:  qualquer  delles  sabe  os  successos 
occorreutes  no  seu  puiz ,  uvalia-os  prudentemente ,  e 
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só  falia  sobre  a  matéria  depois  de  haver  reflectido  e 
com  reserva.  São  costumados  a  viagens  e  gostam  de 
asemprclicnder ;  grandisjimo  numero  dellestem,  pe- 
lo menos  uma  vez  na  vida  ,  transposto  o  espaço  que 
se  dilata  entre  as  fronteiras  do  Canadá  eo  gulpho  do 
México  ;  deste  modo  a  experiência  corroLora  a  recti- 
dão natural  de  seu  bom  juizo;  por  isso  neste  povo 
não  apparccem  admirações  exclusivas  por  cousas  an- 
tigas, néscios  espantos  por  objectos  novos,  preoccu- 
pações  inveteradas  ,  superstições  ridiculas.  A  excel- 
lencia  desta  capacidade  mental  provem  talvez  de  te- 
rem poucas  paixões  que  osintluam^  o  amor  nacional 
é  o  mais  exaltado  de  quantos  sentimentos  os  animam. 
Este  poder  da  rasão  ,  e  a  superioridade  do  juizo  so- 
bre as  paixões  explicam  bem  a  admirável  presença 
d^espirito  dos  americanos.  Assim  como  é  inaccessivel 
aos  vivos  transportes  d'alogria  intensa  ,  o  habitante 
dos  Estados-Unidos  não  se  abala  com  os  golpes  pesa- 
dos do  infortúnio.  O  perigo  mais  imminente  ,  o  de- 
sastre mais  inesperado ,  acha-lo-hão  impassível :  vai 
apoz  a  fortuna  com  extremo  ardor,  mas  supporta  as 
adversidades  com  exemplar  resignação.  Extraordiná- 
rio é  por  certo  o  contraste  !  Nada  o  suspende  nas  suas 
empresas,  nada  o  desanima  em  seus  esforços,  nunca 
dirá  na  presença  d'um  obstáculo,  por  maior  que  o 
supponha,  —  eic  não  posso. — E  ousado,  paciente,  in- 
fatigável nas  tentativas.  Este  povo  tem  sido  sempre 
fiel  á  sua  origem  ,  porque  nasceu  do  desterro  ;  e  os 
homens  ,  que  atravessaram  duas  mil  léguas  de  mar 
a  demandar  e  assentar  pátria,  deviam  possuir  almas 
extremamente  enérgicas. 

(Conlimta.J 


Pintura  da  iocça  a  ock  chamam  kaiaxça. 

Como  na  pintura  desta  louça  de  barro,  levada  a 
grande  perfeição  em  Inglaterra,  consiste  a  sua  maior 
belleza  ,  extrahimos  ,  para  conhecimento  dos  fabri- 
cantes, as  seguintes  linhas  do  voi.  18.°  da  novissima 
Encyclopedia  que  em  Londres  publica  a  sociedaile 
para  a  propagação  dos  conhecimentos  úteis.  Esta  pin- 
tura ou  estampação  effectua-se  por  meio  de  papeis 
transferidores  [transfer-papers]  tirados  de  chapas  de 
cobre  gravadas;  verdade  é  que  este  ramo  entra  em 
o  numero  dos  maiores  dispêndios  do  costeio  da  fabri- 
ca. Um  jogo  de  chapas  gravadas  para  um  serviço  de 
mesa  comniummente  custa  de  130  a  150  libras  éster, 
isto  é  [a  4^^000  rs.]  de  520,^  a  600^000  reis,  e 
havendo  cuidado  nellas  podem  imprimir  ou  estampar 
duas  mil  dúzias  de  jogos  completos  de  serviço  de  me- 
sa ,  sem  precisarem  retocadas.  A  tinta  usada  para 
estampar  é  feita  com  óleo  de  linhaça,  fervido  com  li- 
thargirio,  resina,  bálsamo  fi'enxofre  [balsani  sulphur] 
(1)  ,  ou  alcatrão  da  Uarbada;  quasi  todos  os  estam- 
padores  tem  uma  receita  particular  para  fazerem 
mais  tenaz  este  óleo,  que  é  o  menstruo  ou  vehiculo 
das  cores  que  se  empregam. 

A  côr  azul  é  feita  de  oxido  de  cobalto  misturado 
com  carbonato  de  cal  quanto  baste  para  o  diluir  em 
tintura  própria. 

A  côr  de  lilaz:  —  duas  partes  de  esmalte  e  uma 
de  nianganese. 

O  pardo:  —  duas  partes  de  [zaflfre]  ,  duas  de  li- 
thargirio,  uma  de  antimonio,  uma  de  manganese. 

Oarruivado:  —  doze  de  nianganese,  duas  de  lithar- 
girio,  duas  de  flint  (2).  uma  de  vidro,  uma  de  bórax. 


(1)  Pumos  cm  inílez  os  nomes  ilas  siibslaiicias  que  não 
conliecem.s  bem  ;  Iodas  as  mais  sr.o  metaes ,  mineraei ,  ou 
preparaçRes  deíles ,   que  os  droguislas  sabem  distinguir. 

(2)  Flint,  lem  os  signlGcailos  de  seixo  e  pederneira: 
ftint-gUas  é  o  que  chamamo»  cristal  de  rocha. 


Còr  de  laranja:  —  seis  de  lithargirio,  quatro  de 
antimonio,  uma  de  oxido  d''estanho ,  duas  de  oxido 
de  ferro. 

Còr  de  cravo  :  —  subchromato  dVstanho  e  carbo- 
nato de  cal  ,  partes  iguaes. 

Verde:  —  oxido  de  chromium  :  as  gradações  da 
tintura  variam  com  o  cobalto  ou  estaidio. 

l'reto  :  —  minio  ou  zarcão  GO,  antimonio  ^ó,  man- 
ganese 16,  misturadas  estas  partes  em  pedaços  miú- 
dos, e  depois  se  ajunta,  oxido  de  cobalto  40  partes, 
oxido  dVstauho  5. 

Achando-se  a  ciJr  muito  delgada,  o  impressor  a 
mistura  com  o  óleo  de  que  usa,  e  estendendo-a  na 
chapa  gravada,  tira  a  impressão  por  meio  do  ordi- 
nário cilindro  d''cstaniparia  :  o  papel  para  este  fim 
prcpara-se  primeiro  com  uma  dissolução  de  sabão. 
Eeita  a  impressão  immediatamente  raparigas  ou  ra- 
pazes ,  ensinados  para  isso  ,  cortam  com  tesouras  a 
gravura  pelos  contornos  e  a  passam  ao  transfeiidor , 
que  a  colloca  sobre  a  louça  ,  que  sendo  absorvente  a 
toma  e  conserva  tenazmente  :  tudo  isto  é  tracto  suc- 
cessivo.  O  transferidor  dá  logar  ;:o  trabalho  do  seu 
ajudante,  que  com  um  cylindro  de  ilanella ,  l)em 
ajustado  e  seguro  com  troçai  ,  esfrega  a  impressão 
com  força  sufticieute  para  a  tinta  ficar  em  perfeito 
contacto  com  a  massa  da  louça.  As  peças  assim  cu- 
bertas  com  seus  papeis  são  mettidas  n''uma  cuba 
com  agua,  e  sendo  (irado  o  papel,  lavando  com  uma 
esponja,  acharse-hão  os  pontos  mais  miúdos  da  gra- 
vura exactamente  transferidos  para  o  barro,  doan- 
do enxutas  as  peças,  vão  a  um  forno,  á  roda  do  qual 
se  mantém  circularmente  o  fogo  com  o  conveniente 
grau  de  calor. 

Em  o  n.°  immediato  diremos  os  processos  para 
os  vidrados  de  cores ,  extraliidos  da  mesma  obra. 
Advertiremos  que  os  fabricantes,  que  desta  matéria 
devem  ter  muito  maior  conhecimento  do  que  nós, 
farão  bem  se  procederem  de  menos  para  mais  como 
aconselham  os  avisailos  escriptores  em  experiências 
d'agricultura  e  geralmente  em  todas  as  operações 
novas  na  pratica  das  artes  industriaes  :  pode  ser  que 
progn  dindo  com  tento  e  intelligencia  ,  observando 
e  combinando  os  resultados,  possam  vir  a  alcançar 
taes  melhoramentos  como  não  era  dVsperar  das  ten-  ^ 
talixas.  Se  as  receitas  acima  transcriptas  são  segu- 
ras, poupado  lhes  fica  o  trabalho;  se  dependem  de 
ser  melhoradas  ou  refundidas,  a  sua  diligencia  os 
ensinará  a  modifica-las  ou  porventura  a  descobrir 
outras  que  mais  perfeitas  e  vantajosas  venham  a 
ser.  O  cego  palpa  para  acertar  com  o  caminho,  e 
nós  ,  apesar  da  superioridade  do  actual  século  ,  tam- 
bém ainda  em  muitas  e  importantes  matérias  cami- 
nhamos ás  apalpadellas.  Rasão  sobeja  é  esta  para 
que  ninguém  se  envergonhe  de  tentativas,  que,  ain- 
da não  deixando  outro  fructo  ,  ao  menos  indicam  a 
vereda  por  onde  se  pôde  porfiar  com  esperanças  de 
bom  successo  ,  ou  a  que  se  hade  largar  por  infru- 
ctuosa  ou  prejudicial. 


A  FAMA  de  uma  mulher  casada  ou  donzella  hade  ser 
tratada  como  vidro  cristalino;  porque  se  inteira  res- 
plandece, com  os  hálitos  da  boca  se  empana  ,  e  com 
os  toques  da  mão  estala.  —  P. 'Bernardes.  Floresta. 


Os  homens  crêem  tão  pouco  na  auctoridade  da  pró- 
pria rasão  que  ordinariamente  a  justificam  allegan- 
do  rasões  alheias. 


A  paj.   14  onde  se  lè  —  conselhos   de  Martim   de 
Castro  dos  Rios  —  lêa-se  —  de  Ca»tro  do  Rio. 


MELUSINA  JUNTO  DA  FONTE 


Tradição  extrahida  das  chronicau  do  Poilou.  (•) 
RsinAVÀ  na  Albânia  (ha  quelenipas  isto  vai)  uiu  piin- 
cipe.quasi  desconhecido  ilos  hisloriadoros,  pnslo  que 
_  <*)  O  PÕUou  era  uma  província  «  «uven.o  miliUr  di 
frança  antes  da  revolução:  hoje  esta  principalmente  com- 
prebendido  nos  dcparlamontos  de  VienDe.  Vendco  e  Droux- 
.Sívres.  — O  conto  que  trasladámos  serTirà  para  provar  que 
•m  Ioda»  parto  do  mundo  ha  quem  creia  era  cucantamentos  e 

VoL.  V.  MiBço  6. —  1841. 


as  suas  desgraças  frissom  di-n.is  de  memoria,  r.liii.! 
se  chamiua  ;  e  poderoso  erci;i;:iljdo  numerava  tniii- 
tos  vassallos.  soheibos  caslellos.  opulentas  cidades  : 
visitava  a  niiud»  os  seus  estados,  porque  folgava  dp 
vèr  coino  em  seu  nome  era  adininistr-ida  a  justiça. 
Certo  dia,  em  que  no  acostumado  giro  discorria  pc-' 
las  províncias,  velo- lhe  uma  mensagem,  de  que  er^ 
portador  acccierado  o  príncipe  .\aibas,  filho  seu  do 
primeiro  matrimcnio.  E  tal  foi  a  mensagem  que  u 
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príncipe  tomou  logo  o  caminho  da  capital  dos  scusi  era  uma  fada,  cujo  poder  magico  foscinára  os  olho* 


domínios.  Era  o  caso  que  a  rainha  dera  á  luz  d'um 
só  parlo  Ires  príncezas,  todas  extremamente  bcllas, 
ás  quaes  pozcram  os  nomes  de  Melusína,  Melíor  e 
Palatina.  Quando  o  príncipe  pressuroso  acudiu  a  ver 
e  abraçar  a  sua  prole,  csqueceu-se  da  solemue  pro- 
messa que  fizera  a  sua  esposa  nu  momento  da  benção 
nupcial  :  juramento  funesto,  e  que  nos  obriga  a  to- 
mar de  mais  alto  o  fio  desta  historia.  —  Elínas,  viu- 
vo do  primeiro  matrimonio,  procurava  nos  diverti- 
mentos affogar  a  sua  dòr.  Em  certa  ji.anhaã,  fazen- 
do uma  caçada,  casta  de  exercicio,  muito  da  sua 
paixiio,  pcrdeu-se  em  meio  de  brenhas  :  devorava-o 
abrasadora  sede,  mas  a  sua  benigna  estrella  o  guioa 
ao  pé  d'um  manancial  d'aguas  serenas  e  cristallinas. 
Apenas  chegado  á  beira  da  corrente  ouviu  uma  voz 
suave  e  melodiosa,  que  parecia  sahir  do  fundo  da 
fonte,  e  inclinou-se  para  se  certificar  :  eis  que  uma 
mulher,  tão  linda  como  brilhante  aurora,  com  mo- 
das graciosos  lhe  apparece,  como  por  encantamento. 
Pasmado  de  similhante  apparição,  o  rei  da  Albânia 
fica  iramovel  por  instantes,  mas  recobrando-se  do 
primeiro  assombro,  dirige  á  misteriosa  pessoa  algu- 
mas palavras  de  affecto  e  cortczia.  Inda  as  não  con- 
cluia,  e  ja  um  pagem,  trazendo  á  mão  um  cavallo 
soberbamente  arreado,  caminha  para  o  lado  de  Pre$- 
sina  (assim  se  chamava  a  formosa  incógnita)  e  lhe 
diz: —  «  Nobre  senhora,  tempo  c  de  partir,  se  vos 
apraz.  »  —  E  sem  mais  demora  aquella  tão  amável 
crealura  se  despede  do  mouarcha,  e  parte  veloz  co- 
mo a  centelha  eléctrica. 

Eram  taes  os  attractivos  de  Prcssina,  que  não  pô- 
de Elioas  separar-sc  d'clla,  esquecendo-a  :  pelo  que 
despedindo  logo  a  sua  comitiva,  que  ao  mesmo  tem- 
po se  lhe  reunira,  affoutou-se  na  pesquiza  da  qtie  lhe 
roubara  o  pensamento.  Com  muito  trabalho  veio  a 
dcscubri-la  no  centro  da  floresta.  —  «  Bella  senhora 
(lhe  disse)  não  podereis,  isenta  de  perigos,  continuar 
o  caminho  pelo  bastidão  das  selvas  ;  avisinha-se  a 
noite,  e  mui  longe  vos  achareis  do  povoado.  Se  con- 
sentis em  recuar,  tereis  daqui  perto,  em  meu  palá- 
cio, segura  ecommoda  pousada.  »  —  Consumido  mui- 
to tempo  em  repelidas  sollicitações,  Pressina  a  final 
acceitou  o  convite  do  príncipe.  Esplendido  foi  no  pa- 
ço o  recebimento  da  recem-chegada,  e  a  estada  da 
hospede  prolongou-se  por  mais  d'uma  noite.  Elinas, 
perdido  de  amores  pela  desconhecida,  revelou-lhe  a 
sua  viva  paivão.  Pressina  annuiu,  e  contrahiram  so- 
lemaes  desposorios,  masdebaixo  da  rigorosa  condição. 
posta  pela  noiva,  que  seu  marido  a  não  visitaria,  nem 
procuraria  fallar-lhe  cm  quanto  durassem  os  dias  do 
tratamento  consecutivo  ao  parlo.  Desta  condição, 
deste  juramento,  se  não  lembrou  Elinas,  tomado  de 
fubila  alegria  pelo  annuncio  da  nova  progénie.  Ao 
vêr  entrar  o  príncipe,  não  pôde  sua  mulher  reter  a 
cólera  e  o  sentimento  :  —  «  Perjuro  !  (lhe  bradou, 
mostrando-lhe  as  três  filhas)  assim  é  que  és  fiel  ás 
tuas  promessas  ?.  .  .  Sobre  ti  cahirá  o  castigo.  »  —  E 
desappareceu  instantaneamente  com  a  sua  nova  li- 
nhagem. 

Não  é  possível  descrever  a  desesperação  d'Elinas 
neste  fatal  momento  ;  uma  doença,  raladora  como  a 
tisica,  se  lhe  entranhou  no  corpo;  absorto  em  con- 
tínua melancholia,  não  curava  de  si  neai  dos  negó- 
cios, a  ponto  que  os  súbditos  lhe  tiraram  a  coroa  e 
a  pozeram  na  cabeça  de  um  filho  que  linha.  No  en- 
tanto Pressina,  com  as  Ires  filhas,  se  havia  recolhi- 
do á  ilha  perdida,  chamada  assim  porque  ninguém 
a  pôde  reconhecer  ou  novamente  descubrir,  ainda 
que  uma  vez  lá  fosse  parar 


de  Elinas  :  e  se  não  queria  que  este  a  visse  no  pe- 
ríodo defendido  era  porque  no  nascimento  c  enfaxa- 
menlo  das  ladas  se  observavam  praticas  maravilho- 
sas, que  sô  os  entes  da  mesma  classe  podiam  ver  c 
eram  vedadas  a  olhos  profanos.  —  As  Ires  prmcezas 
ficaram  na  ilha  perdida  até  a  idade  de  quinze  annos  : 
todos  os  dias  sua  mãi  as  levava  ao  cimo  d'uma  alta 
serra,  donde  se  avistava  a  Albânia,  e  lhes  dizia,  cho- 
rando :  —  «  Filhas,  vede  aquclle  formoso  paiz,  vosso 
pai  empunha  o  sceptro  que  o  rege  ;  alli  \i\irieis  fe- 
lizes se  o  infeliz  monarcha  não  tivesse  perjurado!  »>  — 
Tantas  vezes  foram  estas  palavras  repetidas  que  nas 
donzellas  nasceu  a  curiosidade  de  as  entender  com- 
pletamente, de  saberem  o  successo  que  lhes  dava 
motivo.  Melusina,  a  que  primeiro  sahíra  á  lu?  do 
dia,  alcançou  que  sua  mãi  lh'o  contasse,  e  o  mesmo 
foi  dizer-lh'o,  que  logo  o  saberem  ÍUas  irmãs,  e  pen- 
sarem todas  no  meio  de  vingar  a  affronla  que  sua 
mãi  recebera  :  tiraram  informações  do  caminho  para 
a  Albânia,  foram  lá,  arrebataram  Elioas  e  o  encer- 
raram por  encantamento  no  seio  d'ura  grande  mon- 
te. Voltaram  depois  a  contar  a  Pressina  a  vingança 
que  effectuaram.  —  «  Desgraçadas  que  sois  !  De  que 
delicto  vos  fizestes  culpadas  '.  (exclamou  a  misera  la- 
vada em  pranto).  Não  cessava  eu  d'amar  vosso  pai, 
posto  que  infringira  o  juramento.  Tu,  Melusina, 
és  a  mais  indigna  de  perdão,  encaminhaste  ao  crime 
tuas  irmaãs;  em  pena  de  tua  maldade  todos  os  sab- 
bados  te  converterás  em  serpente,  ficando  só  com  o 
rosto  e  meio  corpo  de  forma  humana  :  se  porém  en- 
contrares algum  cavalleiro  que  comtigo  queira  casar 
e  que  te  promeita  não  chegar  á  tua  presença  naquel- 
le  dia,  viverás  e  morrerás  como  outra  qualquer  pes- 
soa mortal.  Sahirá  de  ti  uma  poderosa  descendência 
que  reinará  sobre  muitas  nações.  Todavia  se,  por  in- 
felicidade, o  teu  marido  violar  o  juramento,  recahi- 
rás  nas  primeiras  augiistías  até  o  extremo  dia  do 
mundo.  A  cada  mudança  de  senhor  de  qualquer  cas- 
tello,  que  por  encantamento  poderás  construir,  por 
três  dias  apparecerás  exhalando  magoados  suspiros, 
c  o  mesmo  observarás  quando  morrer  algum  varão  da 
tua  familia.»  Tristes  prcdicçôes  fez  a  mãi  a  Melior 
e  a  Palatina;  e  as  três  irmaãs  se  separaram  cada 
uma  levando  seu  caminho.  Melusina  demandou  bos- 
ques inaccessivos  a  humanos  pés  e  reuniu-se  á  com- 
panhia das  fadas,  e  veio  por  ermos  e  espessuras  até 
o  território  da  França  Vagueava  om  dia  pela  selva 
de  Colombière  no  Poilou,  e  de  fatigada  assentou-se 
junto  d'unia  fonte,  de  sociedade  com  outras  fadas. 
Occorreu  andar  caçando  na  mesma  floresta  um  fidal-  ' 
go  mancebo,  por  nome,  Raitnondino,  terceiro  filho 
do  conde  Forest,  e  sobrinho  de  Aymerico,  conde  de 
Poitiers;  c  nessa  occasião  chorava  abundantes  lagri- 
mas e  corria  pela  densidão  da  malta  como  louco, 
porque  por  engano,  perseguindo  um  feroz  javali, 
matara  seu  tio  Aymerico,  grande  astrólogo,  no  mes- 
mo momento  era  que  csle  lia  nos  astros  que  um  súb- 
dito, que  havia  malar  o  seu  soberano,  viria  a  ser 
cabeça  ce  uma  familia  poderosa,  de  quem  o  mundo 
fallaria  até  á  vinda  do  anlcchriito.  Raimondino,  des- 
vairado, veio  dar  á  fonte,  ao  pé  da  qual  Melusi- 
na estava  assentada.  O  povo  dos  arredores  chamava  a 
esta  nascente,  segundo  a  tradição,  a  fonte  das  fa- 
das, e  por  corrupção  das  palavras  do  primitivo  fran- 
cez,  se  denomina  hoje  da  scãc.  Não  ha  dois  séculos 
que  pelo  meado  do  Maio  se  fazia  neste  sitio  uma  fei- 
ra em  que  se  vendiam  figurinhas  de  mulheres,  espé- 
cie de  bonecas  brutescas,  a  que  chamavam  f?i<rími- 
nas. 


ue  uma  vez  ia  tosse  parar.  nas. 

Terá  o  leitor  percebido  que  a  misteriosa  mulher  |      A  filha  de  Pressina  travou  do  braço  so  dcjconso- 
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lado  mancebo  e  procurou  reaniona-lo  no  desalento  em 
que  o  via.  Raimondino  quiz  occultar  quem  era  e  a 
desventura  que  lhe  succedèra  ;  porém  ficou  espanta» 
do  quando  Melusina  lhe  falloii  pelo  próprio  nome, 
mencionando  lhe  as  circumstancias  do  lamentoso  acon- 
tecimento, que  o  afíligia,  dizendo-lhe  :  —  «  Não  te- 
mais, nem  me  julgueis  phantasma  ou  agente  de  com- 
binação diabólica  :  lembrai-vos  que,  poucos  minutos 
ante»  da  sua  morta  fortuita,  leu  vosso  tio  nos  astros 
toda  a  \ossa  historia  —  »  O  cavalleiro  creu  que  a  di- 
vindade cumpriria  a  predicção  do  seu  parente  :  e  ta- 
manho agrado  achou  na  conferencia  com  Melusina 
que  propondo-lhe  esta  casamento,  com  promessas  de 
o  livrar  de  imputações,  proraptamenle  acquiesceu. 
Não  passou  a  fada  pelo  alto  a  probibição  de  ser  vis- 
ta pelo  marido  no  dia  de  sabbado,  e  o  mancebo  se 
lhe  submettcu,  sem  indagar  o  mysterio.  Recolheu-se 
Raimondino  ao  castfllo  do  cunde  de  Poitiers,  contou 
que  fora  mortalmente  derrioado  seu  tio  por  um  javali 
furioso  ;  e  ninguém  suspeitou  do  caso,  diz  o  chro- 
nista.  porque  a  inQuencia  do  saber  das  fadas  auxi- 
liou a  mentira. 

Quando  em  Poitiers  tratavam  todos  de  saudar  o 
novo  suzerano,  Beltrão,  filho  d'Aymerico,  voltava 
Raimondino  ao  bosque  de  Colombiòre  a  visitar  a  sua 
noiva  :  julgai  como  ficaria  admirado,  descubrindo 
uma  capella  construída  ao  pé  da  fonte,  onde  nunca 
esistíra  edifício,  e  numerosa  sociedade  de  cavalleiros 
e  damas  em  sitio  raputado  ermo  ;  appareceu  logo  um 
creado  que  o  conduziu  a  um  mirante  onde  o  espera- 
va a  desposada.  Depois  de  sumptuoso  banquete,  ao 
despedir-se  Raimondino  do  Melusina,  lhe  disse  esta:  — 
"Lembrai-vos  quando  estiverem  juntos  os  barões  a 
cumprimentar  vosso  primo,  Beltrão,  de  pedir  a  pos- 
se do  rochedo  em  que  está  este  mirante,  e  de  todo  o 
terreno  em  redondo,  que  poder  ser  abrangido  pelas 
correias  que  se  fizerem  do  couro  de  ura  veado.  —  » 

Sem  difiiculdade  obteve  o  mancebo  a  concessão  do 
rochedo  e  do  espaço  adjacente  como  fora  designado; 
porém  as  correas  da  pelle  do  veado  fecharam  circu- 
larmente uma  extensão  de  mais  de  duas  léguas,  com 
grande  espanto  dos  expectadores  e  maior  alegria  de 
Raimondino.  Celcbraram-se  cm  breve  os  desposorios 
d'este  cavalleiro  com  Melusina,  que,  assim  que  appa- 
receu logo  todos  souberam  que  era  filha  do  rei  da  Al- 
bânia. Felizes  correram  os  primeiros  annos  desta  con- 
jugal união  cumprindo  o  marido  o  preceito  de  não 
apparecer  ;í  esposa  no  dia  de  sabbado,  como  estava 
convencionado :  sobre  a  famosa  rocha  levantou-se  uma 
fortaleza  inexpugnável,  e  com  tal  presteza  se  rema- 
tou a  obra,  concorrendo  obreiros  de  toda  a  parte  que 
muita  gente  pensou  haver  nisso  aljjum  prodígio.  Deu- 
se  á  praça  o  nome  de  Lusineem,  que  era  o  annagram- 
ma  do  nome  de  .Melusina,  e  alem  disso  em  albanez 
significava,  cousa  ínacfli'i//t'>sa:  d'ahia  alguns  tempos 
o  povo  que  se  foi  junctando  e  erguendo  casas  ao  re- 
dor do  castello  lhe  começou  a  chamar  Lusignan,  e 
este  nome  lhe  ficou  e  ao  condado  que  herdou  a  familia 
de  Raimondino,  o  qual,  tende  crescido  a  povoação,  se 
appellidou  conde  de  Lusignan.  O  primeiro  fiiho  de 
Melusina  leve  o  nome  do  Guido  ;  cm  todo  o  corpo 
era  bem  feito,  á  excepção  Ja  cara  mui  larga  e  das  ore- 
lhas desmesuradamente  compridas.  Cumpria-se  no 
entanto  o  vaticínio  de  Pressina,  augraentando-se  cada 
vez  mais  o  poder  do  conde  Raimondino,  que  ajudado 
pela  diligencia  e  grande  saber  da  sua  Melusina  alar- 
gou seu  domínios,  edificou  cidades,  e  fez  vantajosos 
tratados,  por  maneira  que  se  fez  poderoso  e  temido  dos 
príncipes  o  senhores,  cujas  terras  com  as  delle  con- 
finavam. No  centro  destas  venturas  veio  accommel- 
le-lo  a  desgraça,  a  que  por  sua  imprudência  deu  ca- 


bal motivo.  Entraram-lhe  no  animo  pungentes  sus" 
peitas  á  cerca  da  honra  e  fé  conjugal  de  sua  mulher- 
iembrando-se  do  recolhimento  do  dia  sabbado  ;  ac- 
crescia  para  lhes  dar  mais  importância  o  sahirem  to- 
dos os  filhos  de  Melusina  com  algum  defeito  de  or- 
ganisação,  ou  forma  exterior,  sendo  aliás  todos  for- 
mosos. Instigado  o  conde  pelo  ciúme  resolveu-se  a 
levantar  o  véu  do  mysterio,  e  demandando  o  quarto 
do  palácio  onde  Melusina  ao  sabbado  se  occultava  á 
vista  humana,  ficou  desesperado  encontrando  uma 
poria  férrea  que  lhe  era  impossível  arrombar  :  des- 
cobriu todavia  uma  fresta  por  onde  pôde  espreitar, 
e  summo  foi  o  seu  espanto  quando  em  um  pequeno 
lago  de  mármore,  assentado  no  meio  da  camará,  di- 
visou uma  figura  de  mulher,  banhaodo-se,  iijas  com 
meio  corpo  de  serpente,  assim  como  asserèas tinham 
melo  corpo  de  peixe,  apesar  de  conservarem  o  vulto 
humano.  Raimondino  reconheceu  a  sua  charajMelu- 
siQa  e  desfalleccndo-lhe  o  coração  quizera  não  ter 
perscrutado  o  horrível  segredo:  retirou-se  portanto 
aíllicto  para  o  seu  quarto  ;  e  á  meia  noite,  hora  pon- 
tual em  que  se  quebrava  o  fadário  da  infeliz,  sua  es- 
posa o  veio  procurar,  luas  ao  alvorecer  desappareceu 
subitameute.  O  conde,  repassado  de  vehemenle  dôr, 
a  procurou  por  todos  os  recantos  do  palácio  alé  que 
foi  dar  com  ella  estendida  sobre  o  pavimento  de  um 
solitário  e  obscuro  camarim,  com  todos  os  sympto- 
mas  da  mais  violenta  angustia;  e  quando  lhe  diri- 
gia affecluosas  palavras,  tentando  ergue-la  nos  bra- 
ços, viu  escoar-se-lhe  das  mãos  aqueJlo  vulto,  e  olhan- 
do para  o  ar  ouviu  que  uma  serpente  com  azas  lhe 
repetia  estas  palavras  :  —  «Violaste  o  leu  juramen- 
to, perjúrio  que  me  abismas  em  agonias  que  só  com 
o  mundo  terão  acabamento.  Raimondino,  antes  de 
partir  annunciarei  teus  destinos  ;  sabe  que  teus  suc- 
cessores  não  gosarão  em  paz  os  teus  domínios  ;  sus- 
tentarão os  léus  herdeiros  guerras  temerosas,  e  só, 
depois  de  muito  tempo,  GolTredo,  que  será  o  mais 
valente  dos  homens,  remirá  a  alTronta,  que  me  fi- 
zeste. »  —  Disse,  e  cmbocando  por  uma  janella  su- 
m'ia-se  no  azul  da  atmosphera.  Melusina  escolheu  pa- 
ra retiro  as  famosas  cavernas  de  Sassenage,  uma  das 
sete  maravilhas  do  Delphinado,  que  os  camponezes 
ainda  hoje  temem  devassar:  dalli,  segundo  a  tradi- 
ção, exhala  i;  agoados  e  retumbantes  gemidos  todas 
as  vezes  que  morre  algum  senhor  da  familia  de  Lu- 
signan, ou  que  a  maravilhosa  fortaleza  muda  de  go- 
vernador. 

Tal  é  o  couto  de  fadas,  que  a  gente  rústica  e  chaã  dos 
departamentos  de  França,  em  que  se  di\ide  o  antigo 
Delphinado,  (♦)  ainda  acredita  e  singelamente  repete. 


INFICENCIA  DA  BELIGIAO  NO  PBOCEDIUENTO 
DO  UOMEM. 

Quem  acreditar  no  testemunho  dos  seus  olhos,  na 
lealdade  dos  seus  pensamentos,  e  nos  próprios  senti- 
mentos e  convicções,  não  pódc  deixar  de  firmemente 
crer  na  existência  de  um  Deus,  senhor  e  creador  de 
quanto  vemos.  — Toda  a  natureza  proclama  esta  ver- 
dade divina,  sendo  o  conhecimento  de  Deus  c  da  sua 
omnipotência  um  objecto  da  maior  importância  para 
os  espíritos  sensíveis  e  reflexivos.  Chama-se  a  esta  vir- 
tude piíulade,  e  procede  immedialamente  da  religião, 
da  qual  derivam  todas  as  honras  e  venturas,  por  ser 
ella  a  mãi  de  toda  a  excellencia  moral.  Sem  o  co- 
nhecimenlo  de  Deus,  e  um  devoto  acatamento  ao 
bemfeilor  universal,  o  homem  trilhando  só  a  estrada 


(')  O  Delpbin.ido,  um  dus  ilUtriclos  mais  montaDhosoi  ila 
Frunra,  forma  bojo  os  três  ilcparlamentos  lio  Iscre,  do  Drúmee 
dos  Al()es  superiores.  Não  obstante  a  nova  divisio  do  território 
ordenada  por  lei,  prefalcco  ainda  a  den»mÍDaoiioautiga 
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(fo  erro  nno  goza  as  consolações  <la  virtude,  iiein 
.iqiiella  ti.iiiqiiillidadp  em  que  assenta  o  edifício  do 
pcririiii  bem. 

As  salutares  doutrinas  do  clirislianisnio,  explica- 
das por  inspiração  divina  na  Sagrada  Escriptura,  es- 
tão felizmente  dissennlnadas  entre  nós  :  —  assim  nós. 
respeitando-as.  nos  submellàmos  com  zelo  e  eíBcacia 
aos  seu  preceitos,  amando  cordlalmeute  a  divinda- 
de que  as  prociama  e  cumprindo  os  sagrados  deve- 
res que  cila  nos  prescreve.  O  conhecimento  da  reli- 
gião é  a  base  da  sabedoria  lium.-.na  :  sem  elle  não  ha 
virtude  no  homem,  nem  aquella  felicidade  que  só 
fructifíca  no  fértil  campo  da  sabedoria. 

O  empenho  da  religião  consiste  em  melhorar  a  con- 
dirão hiimani.  exaltando-nos  e  aperfeiçoando  a  nos- 
sa natureza,  ensinando-nos  também  o  modo  de  amar, 
imitar  c  obedecer  ao  Creador.  k  igualmente  o  sen 
fim  inclinar-nos  ao  amor  do  próximo,  valendo-lhe  e 
soccorrendo-o  conforme  os  nossos  meios  c  situação,  e 
en.sinar-nos  a  moderar  e  dominar  nossas  paixões,  su- 
jeitando os  appelites  ás  leis  da  temperança. 

A  natureza  deu-nos  uma  constituição  e  estrnctura 
que  nos  torna  dependentes  uns  dos  outros  para  mu- 
tua CDiiservação  e  vantagem  ;  deste  modo  c-nns  abso- 
lutamente necessária  a  sociedade,  cujos  laços  são  ca- 
ridade p  amor.  .\  similhante  respeito  achàmo-nos  to 
dos  naj  mesmas  circunstancias,  visto  termos  iileiili- 
cas  precisões  c  i  lenlica  necessidade  de  coadjuvação 

O  homem  é  portanto  obrigado  a  cnnsiderar-se. 
pelas  leis  da  natureza,  membro  deste  corpo  univer- 
sal de  que  se  compõe  o  género  humano,  e  foi  envia- 
do ao  mundo  para  promover  o  bem  e  ventura  dos 


seus  similhantes,  tratando  os  cittn  amor,  caridade  e 
benevolência  —  deveres  a  que  nus  obrigam  os  princí- 
pios communs  de  hamanidadc.  li  com  effeítu  njda 
pódc  ser  lãt»  agradável,  nem  concorrer  mais  poderu- 
samcntc  para  u  b-m  da  sociedade  em  ger.il  do  que  a 
mutua  inlelligeniia  e  valimento  dns  indivíduos  que 
nella  vivem.  Se  a  avareza,  o  amor  pniprio  e  outras 
paixões  vergonhosas  não  vierem  supplantar  estas  af^- 
preciaveis  tciiilencias,  os  seus  salut  ires  eITeitos  hão- 
de  por  nós  ser  necessariamente  experimentados. 

Como  a  pratica  de  taes  deveres  promove  mais  do 
que  nenhuma  outra  cousa  os  interesses  da  sociedade, 
homem  algum,  sem  ofTímder  as  leis  conservadoras  da 
sua  existência,  a  sua  rasãu  e  as  próprias  affeiçõrii, 
pôde  voluntariamente  causar  damno  ao  seu  similhan- 
te.  E  SC.  vencendo  meras  e  frívola»  desintelligencia.i 
que  muitas  vezes  se  suscitam,  os  homens  procurarem 
os  meios  de  apertarem  oj  vini-iilos  de  alliança  frater- 
na, na  conformidade  das  sublimais  máximas  da  lei 
divina,  qual  não  será  a  perfeição  do  estado  social  ? 
—  Se  c  certo  que  toda  a  congregação  d<;  indivíduos 
humiinos  c  taiuo  mais  vantajosa,  para  a  communi- 
dade  geral  e  para  os  particulares,  quanto  mais  fer- 
voroso e  desinteressado  c  o  espíiito  de  cai  idade  que 
a  anima,  ninguém  poderá  ni>g.ir  que  os  díctames  sa- 
liiliferos  da  religião  servem  de  piiderosti  auxílio  aoí 
consolhos  da  faculdade  de  raciocinar  e  aos  ternos  mo- 
vimentos do  coração  cm  matéria  tão  importante,  co- 
mo o  amor  dos  nossos  similhantes  e  o  sincero  «desejo 
de  os  beneficiar  Se  podess-^  estabelecer-se  utha  so- 
ciedade com  taes  princípios  só  a  dos  anju.i  lhe  seria 
comparável. 


PEKIM,  CAPITAL  DA  CHÍNA. 


.\.  :■•....!.. 11!  expedição  dos  iiij^lezos.  que  entrou  pelo 
orarão  do  império  chim,  para  manter  á  força  aber- 
ta os  interesses  do  commercio  da  Graã-Btf  lanha,  che- 
gando a  obrigar  o  soberano  a  ceder  na  capital  de  seus 
estados  ás  exigências  da  força  invasora,  convida  na- 
turalmente os  leitores  dos  jornacs  políticos  a  conhe- 
cer pelos  livros  a  China  e  a  sua  cidade  principal. 


donde  emanam  a.s  ordens  do  umnarcha,  ngcUor  de  tao 
vastos  domínios.  Se  tratássemos  d'aniígascousas  as  no- 
ticias dos  nossos  missionários  nos  instruiriam:  mas  co- 
mo o  fado  é  contemporâneo,  a  China  não  ébem  conhe- 
cida, e  escrevemos  para  quem  não  possueou  não  pód« 
consultar  biblíothecas,  diremos  em  poucas  palavras» 
estado  presente  de   Pekim. -^  Esta  cidade  dista  da 


o  PANORAMA. 


77 


grande  muralha  (')  obra  de  80  milhas  :  compõe-se  de 
ires  parles  :  a  Zin-tcheíi.  ou  cidade  do  Ihrono  ;  a 
liailo-lcheú,  ou  cidade  externa,  e  os  doze  subúrbios : 
a  primeira  lambem  se  chama  cidade  dos  tártaros, 
porque  os  habitantes  são  de  origem  mautchus,  e  a 
segunda,  cidade  dos  chins  por  ser  por  estes  habitada. 
Sabido  é  que  os  (arlaros  conquistaram  a  China  e  a 
douuuani  Fortes  muros  cinuniiam  asduas  primeiras 
porções,  mas  du\iJa-si!  que  para  os  defender  seja  suf- 
ficieiile  a  torlalezi  tranimo  dos  moradores  ou  de  suas 
tropas.  AS  listradas  para  a  capitai  são  calçadas,  mas 
njo  o  são  da  parle  de  dentro  as  ruas,  pelo  que  as  re- 
gam a  miudo  para  applacar  a  poeira  :  dns  i;asas  pou- 
cas ha  que  tenham  dois  andares.  D'um  e  outro  lado 
das  ruas  mais  largas  estão  as  lojas  onde  as  fazendas 
se  acham  dispostas  com  grande  ordem ;  a  fachada  des- 
tas lojas  é  guarnecida  de  columnas  de  madeira,  pin- 
tadas de  vermelho,  de  azul,  e  algumas  douradas  : 
n"alguns  sitios  atravessam  as  ruas  arcos  Iriímphaes, 
que  lambem  são  de  madeira,  e  formam  Ires  pórti- 
cos de  volta  redonda,  sobre  os  quaes  ha  quartos  ri- 
camente adornados.  Os  edifícios  públicos,  e  as  mo- 
radas dos  particulares  mais  opulentos,  estão  situados 
nas  ruas  estreitas,  as  quaes,  onde  desembocam  as 
mais  espaçosas,  lera  portas,  que  se  fecham  á  noite. 
Os  palácios  não  aform>iseam  a  cidade,  porquesãose 
parados  por  paredes  aftas,  que  não  dei\am  vero  pa- 
teo  para  onde  abre  a  portada  principal  ;  são  construi- 
dos  de  tijolos  ecubertos  de  telhas  cinzentas.  Nenhum 
rio  navegavul  corre  por  Pekim  ;  ha  porem  um  canal 
estreito,  (-hamado  imperial,  cujas  aguas  STvem  pa- 
ra vários  serviços  no  paço  do  monarcha.  Os  habitan 
tes  usam  d'.iguas  de  po;os,  e  muitos  a  mandam  bus- 
car fora  da  ciilade.  Os  edifícios  imperiaes  são  cober- 
tos com  telhi  araarella,  os  pertencentes  aos  princi 
pes  com  telha  verde,  e  todos  os  mais  com  a  cinzen- 
ta, como  dissemos.  Os  templos,  que  não  pertencem 
ao  imperaiJor,  e  lambem  os  conveutos  dos  bonzos  são 
pintados  de  vermelho.  Pekim  coutem  muitos  palá- 
cios e  templos,  ornados  de  numerosas  obras  de  már- 
more ;  e  e^U  cidade,  cuja  extensão  tem  sido  gran- 
demente exaggerada,  tem  uma  considerável  porção 
occupada  por  jard  ns,  lagos,  tanques  e  campos  aber- 
tos. A  cidade  do  throno,  consta  lambem  de  três  par- 
tes encerradas  umas  dentro  das  outras;  no  centro  fi- 
ca o  palácio  imperial,  da  forma  quasi  irura  rectân- 
gulo, e  cercado  por  uma  mui  alta  muralha  pintada 
de  amarello  :  calcula-se  a  sua  circumferencia  em  duas 
milhas  e  meia,  c  abrange,  alem  das  casas  de  resi- 
dência do  soberano,  vários  edificios  públicos  e  arma- 
zéns,-com  extensos  jardius,  lagos,  e  fontes,  delinea- 
do tudo  e  desempenhado  sem  gosto.  Nesta  ililalada 
jjorção  de  Pekim  se  alojam  também  as  oito  divisões 
das  tropas  maotchus.  llancllad  notável  templo  deFoé. 
com  a  estatua  do  idolo  fabricada  de  cobre  dourado. 
fingindo  muito  bem  oura,  que  tem  mais  de  60  pés  de 
altura  :  comprehende-se  no  mesmo  recinto  a  excel- 
lenle  praça  situada  ao  pé  do  formoso  outeiro  de  Zin. 
A  cidade  d'S  chins  k  propriamente  um  subúrbio, 
e  a  fecharam  com  muralhas  somente  em  respeito  a 
estarem  nella  os  dois  templos  principacs,  onde  o  im- 
perador deposita  as  suas  offerendas  :  são  espaços  mui 
extensos,  onde  ha  varias  construcções  e  jardins  :  um 
chama-se  eminência  dos  'céus,  e  c  redondo,  e  o  ou- 
tro denomina-se  templo  da  terra,  tendo  forma  qua- 
drada, porque  os  chins  pensavam  que  lai  era  a  do 
nosso  globo  ;  a  elle  vai  o  iniperador,  acomp.mhado 
<la  còrtc,  uma  vez  cada  anno,  pegar  na  rabiça  do 
arado,  e  dar  um  rêgo  no  campo,  para  honrar  o  mis- 
ter  de  agricultor  Nesta  segunda  parte  de  Pekim  fi- 
')  Vid.  a  (lag.  1112  i|o  2  "  vol. 


cam  os  Iheatros,  banhos,  e  outros  estabelecimento» 
recreativos.  N'um  dos  subúrbios  a  leste  ba  um  con- 
vento de  bonzos  onde  está  collocado  o  maior  sino 
que  dizem  haver  no  mundo ;  quando  o  tocam,  ouve- 
se  por  Ioda  a  Pekim.  Esta  capital  chim,  pelo  que  af- 
firmam  viajantes  modernos,  em  toda  a  vastidão  que 
com  seus  numerosos  arrabaldes  occupa,  conterá  un$ 
dois  milhões,  de  habitantes  ;  posto  que  Slaiinton  lhe 
lò  Ires  milhõe-i.  Sobem  ao  nu;uero  de  oitenta  mil  ho- 
mens as  tropas  da  guarnição 


Bancu  de  Londbes. 


Os  NOSSOS  leitores  não  deixarão  de  appreciar  uma 
breve  noticia  deste  admirável  estabelecimento,  verda- 
deiro paladium  do  credito  inglez,  apoio  do  vasto 
commercio  da  Graã^flretanha,  e  alma  de  quasi  to- 
das is  grandes  transacções  pecuniárias  da  Europa. 
.\pontar  os  differentes  meios  pelos  quaes  o  banco  in- 
llue  na  alta  ou  baixa  dos  fundos  públicos,  no  giro 
dos  capitães  empregados  no  commercio  e  na  seguran- 
ça do  pagamento  do  juro  da  immeusa  divida  nacio- 
nal, é  cousa  mais  custosa  de  fazer  do  que  geralmente 
se  pensa.  É  tarefa  que  requer  vastos  conhecimentos 
sconomico-politicos,  e  um  geuio  transcendente  que 
não  podemos  lisongear-nos  de  possuir. 

Limitar-nos-hemos,  portanto,  a  dar  uma  ligeira 
noticia  da  sua  fundação,  primeiras  trausacçõeS;  e  do 
que  julgarmos  necessário  para  fazer  conhecer  aos 
nossos  leitores  aquelle  e  uporio  de  riqui-za  publica. 
O  binco  d'luglaterra,  o  maior  centro  de  circulação 
de  numerário  da  Europa,  foi  estabelecido  eq)  1690 
com  privilegio  real,  segundo  o  plano  de  M  Patier- 
sou  eminente  financeiro  escossi-z.  O  seu  primeiro  ca- 
pital era  de  rs.  5,400  000,^^000,  o  qual  em  1693  pas- 
sou todo,  por  empréstimo,  p^ira  as  mãos  do  governo 
a  juro  de  oito  por  cento  ao  anno,  len  lo  assim  prin- 
cipio a  divida  nacional  no  reinado  de  Guilherme  3.°, 
e  sob  os  auspipios  deste  banco  é  gue  a  monsiruosa 
divida  de  Inglaterra  tem  crescido  progressivamente 
do  seguinte  modo  :  — 


Em 

1693  era  de  réis.  . 

.      .       5, 40^:000-5,000 

1) 

1702 

.      .     7-2  776:!59.pO' 0 

>, 

171  i 

.     .  2'j:V6.í3:963^:í00 

» 

1727 

.     .234,415:071^000 

» 

1775 

.     .  578  627:357^500 

» 

1793 

.     l,077,OTo:666^000 

» 

1817 

.     3,817.271:11(1  >,;00 

Em  1833    Divida  consolid.     3,39  i,452:47O.jj;)00 
Não  consolidada        122.751:Oi)o3,000 


Total  da  divida  réis 


3,516.202:4701,500 


O  banco  acha-se  encarregado  pelo  governo  do  pa- 
gamento do  juro  desta  divida  em  lodos  os  trimestres, 
recebendo  anuiialmente  por  este  trabalho  a  quantia 
de  léis  1,133,532^000. 

Os  interesses  commcrciaes  do  paiz  subiram  desde  o 
estabelecimento  do  banco  a  um  ponto  que  parece  ia- 
crivel.  O  primitivo  capital  de  doze  milhões  de  cru- 
zados, isto  é,  o  valor  das  primeiras  acções  do  ban- 
co clevou-sc  em  pouco  Icmpo  á  subida  quantia  de 
66,090,600^000  reis,  de  que  se  paga  aos  accionis- 
tas o  juro  de  oito  por  cento,  conservando  o  governo 
aquclla  quantia  permanentemente  como  empréstimo. 
Poucos  annos  ha  que  o  p.irlamento  nomeou  uma 
cummissão  para  examinar  o  estado  actual  do  banco 
d'lngUlerra,  a  qual  cominissão  consultou  sobre  este 
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ponto  os  directores  do  estabelecimento  e  capitalistas 
mais  intclligenlcs  do  reino.  Os  documentos  qvie  en- 
tão se  apresentaram  devem  ser  lidos  por  quem  de- 
sejar instruir-se  a  fundo  no  syslema  monelaria  segui- 
do neste  importanlissimo  estabelecimento  ;  e  sendo 
quasi  impossível  mencionar  agora  os  diversos  pontos 
sobre  que  versou  aquelle  exame,  só  traduziremos  o 
ultimo  §  do  relatório  da  tomnjissão,  visto  que  a  sua 
matéria  é  de  sumoio  interesse  publico. —  «Quem 
lèr  05  esclarecimentos  que  a  commissão  obteve  licará 
plenamente  convencido  dos  grandes  meios  que  o  ban- 
co d'lnglaterra  possuo  para  satisfazer  os  seus  empe- 
nhos, e  conhecerá  igualmente  o  alto  credito  que  el- 
le  deve  merecer  ;  porquanto  dclles  resulta  que  alem 
de  sobrarem  annualmenle  nos  seus  cofres  a  quantia 
de  réis  1*,960,000|,000  do  juro  que  se  paga  aos  ac- 
cionistas, o  estado  de\c  ao  banco  a  quantia  de  réis 
65,488,500^00,  o  que  somina  rs.  "8,448.o00^>000 
que  restam  ainda  depois  de  satisfeitos  todos  os  seus 
encargos.  Consistem  as  principaes  funcções  do  banco 
d'Inglaterra,  segunda  a  sua  instituição  no  giro  das 
suas  notas,  sendo  alem  disso  o  erário  da  nação  e  um 
deposito  seguro  do  dinheiro  dos  particulares,  que 
preferem  mandar  para  alli  os  seus  fuudos  a  deposi- 
ta-los nos  bancos  particulares.  O  banco  dlnglaterra 
faz  outras  transacções  de  grande  monta  :  — é  banco 
de  deicontos  de  letras  de  cambio  em  beneficio  de  ne- 
•gociantes  c  fabricantes,  e  igualmente  trata  de  obje- 
ctes relativos  d  divida  nacional  registando  a  trans- 
missão de  fundos  públicos,  e  pagando  aos  portadores 
das  apólices  os  juros  nos  respectivos  trimestres.  Nes- 
ta qualidade  não  é  o  banco  mais  do  qu9  um  mero 
agente  do  governo,  e  assim  —  percebe  as  rendas  do 
estado,  paga  aos  empregados,  e  corre  com  os  demais 
gastos  das  repartições  publicas  e  com  o  risco  das  per- 
das por  falsificações. 

Talvez  que  muitos  dos  nossos  leitores  imaginem 
que  da  faculdade  exclusiva  de  que  o  banco  d'Jngla- 
terra  goza  relativamente  ao  giro  das  suas  notas  (no 
que  consiste  a  maior  circulação  de  numerário  no  paiz) 
pôde  facilmente  abusar-se  causando  grandes  perdas  a 
nação,  que  parece  viver  e  existir  só  de  credito,  mo- 
vendo-se  no  vórtice  Ductuanlc  do  cambio.  Ha  nesta 
crença  grande  erro,  discorrendo-se  geralmente  sobre 
tal  ponto  com  mui  pouco  conhecimento  de  causa.  Se 
o  banco  d'Inglaterra,  por  um  desejo  imprudente  de 
desmedido  lucro,  tomasse  excessiva  quantidade  de 
hypolhecas,  ou  que  para  augmcntar  consideravel- 
mente os  seus  interesses  fizesse  extraordinários  em- 
préstimos á  classe  mercantil,  ou  se  finalmente,  por 
qualquer  outra  especulação,  se  visse  obrigado  a  au- 
gmentar  o  numero  de  notas  que  tem  anuualmente 
em  circulação,  o  juro  ordinário  do  dinheiro  baixaria 
proporcionalmente  na  bolsa,  subindo  por  consequên- 
cia o  preço  das  mercadorias.  Como  é  natural,  os  ca- 
pitalistasprocurariam  novos  meios  de  empregar  com 
proveito  os  seus  fundos,  e  como  os  géneros  nas  pra- 
ças estrangeiras  não  podiam  subir  por  não  haver  al- 
li a  mesma  causa,  os  negociantes  tirariam  mais  lu- 
cro em  remetter  ouro  pa^ra  a  compra  das  fazendas 
importadas,  pelo  motivo  de  ler  elle  em  paiz  estra- 
nho um  valor  sempre  igual.  Dado  similliante  caso 
todos  correriam  ao  banco  com  suas  notas  para  tro- 
ca-las, o  que  obrigaria  este  a  <lcclarar-se  fallido.  Os 
directores  vendo  que  o  raetal  se  exhauria,  c  temen- 
do a  queda  do  estabelecimento  levariam  ao  mercado 
os  penhores  accuiaulados,  os  quacs  só  mui  deprecia- 
dos conseguiriam  vender  sem  que  podessem  evitar  a 
apresentação  das  notas  : — o  banco  perderia  o  credi- 
to, diffundir-se-hia  por  todo  o  reino  um  pânico  com- 
mercial,  e  no  meio  de  tal  confusão  pereceria  o  esta- 


belecimento, srruinar-ce-hia  o  commercio,  e  a  na- 
ção inteira  se  resentiria  de  tão  grande  abalo. 

A.  vista  das  infalliveís  consequências  que  expomos, 
não  deve  rerear-se  que  a  direcção  do  banco  abuse  do 
seu  privilei;iu  para  emittir  uma  quantidade  de  notas 
que  não  possa  trocar  por  metal.  Se  em  quanto  a  es- 
peculações não  ha  perigo  algum  em  depositar  dinhei- 
ro no  banco,  menos  o  ha  ainda  pelo  que  diz  respei- 
to a  transacções  mercantis.  —  Este  estabelecimento, 
vasto  como  c,  acha-se  de  tal  sorte  montado,  que  não 
é  possivcl  que  um  só  dos  individuos  que  o  adminis- 
tram possa  commetter  malversação.  Tudo  o  que  se 
paga  é  em  nome  do  governador  do  banco,  á  ordem 
do  qual  trocam  os  caixeiros  as  notas.  —  Em  1834 
succedeu  um  caso  nunca  visto  em  Inglaterra,  que  foi 
a  quebra  e  fugida  para  o  continente  do  governador 
do  banco  :  —  todavia,  honra  lhe  seja  feita,  nem  um 
só  shcllitig  alli  laltoo,  c  nem  um  só  proprietário  ou 
depositário  de  dinheiro  se  inquietou  ao  contar-se-Ihe 
lãu  inaudita  occorrencia.  Por  uma  conta  dada  pelo 
banco  de  Londres  á  camará  dos  communs  cm  17  de 
Abril  de  1834  sabemos  que  o  numero  de  possuidores 
deapolice£  de  divida  publica  era  de  279,  731,  osquaet 
recebiam  o  juro  na  proporção  do  valor  das  suas  apó- 
lices. 

Se  qualquer  individuo  não  appresenta  uma  nota 
por  haver  sido  destruída,  desencaminhada,  ou  rou- 
bada, o  banco  lhe  compensa  o  prejuízo.  Ha  alem 
disso  nas  províncias  vários  banqueiros  particulares  a 
quem  é  permitlido  girar  com  certo  numero  de  notas 
por  eiles  emittidas  ;  e  o  que  a  símilhante  respeiio 
acontece  em  Inglaterra  succede  igualmente  na  Escócia 
e  Irlanda. 

Tal  é  o  grandioso  estabelecimento  cujas  vastas  ope- 
rações abrangem  o  mundo  inteiro  —  que  soube  resis- 
tir ás  maiores  alterações  politicas  da  Europa  —  e  que 
tem  ligada  á  sua  conservação  a  fortuna  de  centena- 
res de  famílias  espalhadas  em  todo  o  mundo. 

Às  DEHOINAS  DE  MoNÇÃO,   (•) 

QcANUo  em  1639  um  corpo  de  exercito  castelhano 
sitiava  apertadamente  a  praça  de  .Monção,  na  pro- 
víncia do  .Minho,  fazendo-lhe  constante  fogo  com 
cinco  baterias,  chegou  a  tanto  o  apuro  dos  sitiados 
que  faltava  quem  guarnecesse  os  postos,  por  ser  mui 
diminuta  a  guarnição,  e  cada  dia  rarear-se  mais, 
crescendo  o  numero  dos  mortos  c  feridos.  Acudiram 
porem  auxiliando  a  defensão,  trinta  mulheres,  que 
haviam  ficado  na  praça,  capitaneadas  por  Helena 
Peres,  viuva  de  João  Felgaeíra.  a  qual  com  seu 
chapéu  na  cabeça  e  meneando  um  chuço  conduzia  as 
outras  aos  maiores  conpíclos,  sem  que  demonstras- 
sem indícios  de  temor.  .Vcertou  no  ventre  d'uma, 
por  alcunha  a  turca,  uma  baila  de  artílbcria  ;  mas 
ella  abraçando-se  com  as  tripas  pediu  a  levassem  á 
igreja  do  Espirito  Santo,  para  onde  instantaneamen- 
te a  conduziram,  e  alli  ordenou  que  de  ura  pouco 
de  dinheiro  que  comsígo  trazia  lhe  mandassem  dizer 
missas  por  alma,  expirando  em  poucos  minutos  com 
notável  exemplo  de  constnncía. 

Era  timbre  das  mulheres  de  .Monção  imitarem 
uma  sua  antiga  patrícia,  por  nome  Deusadeu  Mar- 
tins, que  cm  tempo  das:  guerras  d'elrci  D.  Fernan- 
do com   D.   Henrique  2.°,  de  Castella,  era  casada 


\'j  Viila  em  uma  cmiDencla  próxima  a*  ribeiras  do  Minbo, 
delronte  de  Salvaterra  da  Galiza,  a  seis  légua»  de  Caminha  par» 
o  N.isccnlc  e  a  duas  de  Valença.  Querem  os  elvraolopista»  dcri- 
var-ltic  o  nome  de  mons  sancliis,  monte  santo,  donde  por  abbre- 
viatura  so  íez  o  nómade  Monçiio.  Ede  remota  origem,  como  a 
maior  parte  das  da  »ua  província  ;  goza  o  titule  Je  nobre  e  leal 
o  teve  voto  nas  antigas  curtes  dos  três  estadss. 
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com  o  capitão-mór,  Vasco  Gomes  d'Abreu  ;  e  quan- 
do o  adiantado  da  Galliza,  D.  Pedro  Rodrigues  Sar- 
mento, pez  cerco  a  Monção,  foi  esta  matrona  causa, 
por  industria  e  valor,  de  se  levantar  o  sitio,  mere- 
cendo que  por  brazão  d'armas  da  villa  ficasse  um 
meio  corpo  de  mulher  com   o  letreiro  —  Deusadeu 
Martins  —  este  timbre  andava  pintado  nas  bandeiras 
da  Camará,  e  lodos  os  annos  era  estilo  abrirem-se 
as  pautas  dos  vereadores  junto  á  sepultura  da  heroina. 
Já  em  1643,  estando  os  nossos  de  posse  de  Salva- 
terra, villa  de  Galliza.  alem  do  Minho,  fronteira  a 
Monção,  e  querendo  os  inimigos  recupera-la,  uma 
senhora  praticara  a  acção  varonil,  que  relataremos 
O  conde  de  Castello-Mclhor  governava  por  elrei  de 
Portugal  a  villa  de  Salvaterra,  e  a  tinha  fortificado 
para  dalli  ameaçar  todo/o  districto  de  Tuy,  chave 
do  reino  de  Galliza,   mas  tendo  noticia  que  os  con- 
trários estavam  emboscados  com  grande  poder  a  cur- 
ta distancia  da  villa,  espiando  occasião  favora\ei  de 
a  investir,  mandou  o  capitão  Pedro  de  Betancor  a 
reconhecer  o  campo  ;  o  nusso  pequeno  Iruco  de  gente 
foi  subitamente  accommettido  pelas  tropas  inimigas 
em  tamjnha  desproporção  que,   a  não  valer-se  da 
aspereza  do  sitio,  fora  em  breve  derrotado  ;  o  conde 
enrion  a  soccorre-ios  os  soldaJos  que  tinha  na  pra- 
ça ;  porem  crescendo  o  numero  dos  aggressores,  que 
estavam  d'emboscada,  se  travou  o  couflicto  por  tal 
forma  que  os  nossos  se  viram  em  apuradissimas  cir- 
cumstancias.   Quando    laboravam  no  maior  aperto 
acudiu-lhes  a  prudência  e  animoso  coração  da  mu- 
lher do  governador,   a  condessa  de  Castello-Melhor, 
D.  Marianna  de  Alencastre,  que  observando  de  Mon- 
ção a  peleja,  baixou  ao  riu  e  fez  conduzir  com  gran- 
de diligencia  duas  peças  de  artilheria,  as  quaes  che- 
garam a  tempo  tão  opportuno  que  foram  causa  de 
grande  estrago  nos  caslelhanos,  obrigando-os  a  reti- 
rar-se,  e  desapressando  os  portuguezesdo  perigo  cm 
que  se  achavam  metiidos. 


Di  PlANTiÇÃO  DiS  OLIVEIRAS. 

Tendo  noticia  por  alguns  de  nossos  correspondentes 
que  na  plantarão  e  amanho  das  oliveiras  ainda  cm 
muitos  dislrictos  se  estão  seguindo  praticas  deteituo- 
sas,  de  que  resultam  graves  prejuízos  aos  proprietá- 
rios dos  olivaes,  exporemos  a  doutrina  dos  melhores 
auctores  na  matéria,  com  o  sincero  desejo  de  que 
aproveite,  e  venha  a  melhorar-se  a  cultura  de  uma 
tão  preciosa  arvore,  que  lãubem  se  dá  neste  nusso 
clima  meridional  e  tão  importante  é  que  o  judicioso 
Columella,  antigo  mestre  de  agricultura,  não  duvi- 
dou chamar-lhe  a  principal  entre  todas  as  arvores. 

As  oliveiras  se  fjlanlariío  ein  covas,  abertas  com 
muita  antecedência,  para  aproveitarem  a  benigna  in- 
fluencia dos  meteoros  ;  para  se  curtir  a  terra,  como 
dizem  os  nossos  lavradores:  as  covas  melhores  serão 
quadradas  que  redondas  :  não  ó  muito  lerem  10,  12 
palmos  de  comprimento  e  í»  ou  6  de  fundo  :  nos  ter- 
renos magros,  pedregosos,  de  greda,  ele.  devem  ser 
maiores  que  nos  pingues  e  forte^.  Antes  de  plantar 
as  arvores  deve  cavar-se  o  fundo  da  cova  e  deitar-lhe 
em  cima  alguma  terra  com  relva  se  a  houver,  quan- 
do não,  uma  camada  de  estrume  bem  curtido  ;  qual- 
quer das  duas  cousasaltrahc  as  novas  raizeseas  obri- 
ga a  enlerrar-se,  depois  se  deita  a  terra  da  circum- 
íerencia  até  a  altura,  que  parecer  precisa.  1'osta  a 
arvore  em  situação,  lhe  disporemos  as  raizes  com 
igualdade,  para  que  todas  se  cravem  no  terreno  ama- 
nhado, e  não  fiquem  cm  maior  numero  de  um  que 
d»  outro  lado,  depois  inlroduiircmos  terra  por  baixo  e 


a  roda  das  raizes  de  forma  que  não  fique  vão  algum. 
Se  ha  folhelho  de  cereaes,  ou  palha  cortada  miúdo, 
com  isto  faremos  uma  camada  por  cima  da  terra  das 
raizes,  afim  de  conservar  inferiormente  alguma  hu- 
midade. Ou  a  plantação  se  faça  antes  ou  depois  do 
inverno,  é  bom  regar  o  pé  da  arvore,  para  que  a 
terra  abata  e  se  ajuste  ás  raizes  ;  o  que  se  não  deve  fa- 
zer se  for  inverno  e  correr  o  tempo  frio  ;  se  for  na  pri- 
mavera, precisa-se  grande  rega,  depois  desta  acaba- 
se  de  encher  a  cova  com  a  terra  da  circumferencia. 
lia  o  costume  errado  de  ficar  a  terra  ao  pé  da  arvo- 
re mais  alta  que  a  restante ;  deve  ser  o  contrario, 
para  que  a  planta  aproveite  a  agua  da  chuva.  Auc- 
(ores  ha  que  aconselham,  e  com  fundamento,  que 
querendo  se  pôr  uma  oliveira  no  logar,  onde  outra 
morreu,  devemos  abrir  uma  cova  grande,  e  deixa-la 
aberta  por  um  anno  inteiro. 

As  oliveiras  devem  ficar  em  linha,  quando  quere- 
mos semear  grão  por  baixo;  ou  em  quincunce  (1), 
quando  se  forma  olival  A  distancia  entre  pé  e  pé  d'o- 
liveira  depende  da  qualidade  do  terreno  e  profundi- 
dade da  primeira  camada  ;  se  esta  assenta  em  outra 
de  argilla,  gesso  etc,  é  claro  que  a  distancia  neve  ser 
maior,  porque  as  raizes  se  estenderão  horisontalmen- 
le  em  busca  de  alimento  :  se  o  terreno  é  magro,  po- 
bre, e  frio,  a  distancia  deve  também  ser  grande  ;  as- 
sim como  se  elle  for  pingue  e  substancial,  porque  as 
raizes  e  ramos  tomam  entHo  uma  grande  extensão. 
Em  geral  pode  perder-se  muito  por  estarem  as  oli- 
veiras bastas  e  nada  por  estarem  largas  :  as  arvores 
vegetam  melhor,  quando  os  seus  ramos  não  locam  nos 
ramos  visinhos ;  não  só  porque  onde  as  arvores  se  to- 
cam não  vingam  as  flores,  como  porque  estendendo- 
se  as  raizes  na  proporção  dos  ramos  mutuamente  se 
prejudicam,  resultando  ser  muito  menor  a  colheita 
da  azeitona. 

estas  considerações  ajuntarmos  a  da  perda, 
mui  grande  para  o  proprietário  e  para  o  paiz  em  ge- 
ral, de  dar  um  terreno  somente  azeile,  podendo  dar 
pão  ao  mesmo  tempo,  e  virmos  que  a  producção  da 
azeitona  é  muito  maior  nos  campos  agricultados  que 
nos  pouzios,  concluiremos  que  á  excepção  dos  terre- 
nos, ou  muito  magros  ou  tão  declives  que  não  pos- 
sam semear-se,  todos  os  olivaes  devem  ser  postos  em 
linha  para  se  lhes  semear«m  cereaes.  Sendo  o  torrão 
fértil  não  é  excessiva  a  distancia  de  6  a  7  braças  de 
pé  a  pé,  e  sendo  a  terra  de  qualidade  mais  inferior, 
■'<■  a  o  braças  bastam.  Como  as  arvores  se  plantam 
quando  tem  sido  coroadas,  decotadas  de  luxo  da  ra- 
magem, a  distancia  entre  os  pés  parece  enorme  e  cho- 
ra-se  o  terreno  perdido,  mas  deixcm-as  copar  e  o  de- 
feito da  perspectiva  desaparecerá. 

Querem  uns  que  as  oliveiras  se  plantem  no  fim  do 
outono,  e  outros  que  na  intrada  da  primavera.  Os 
primeiros  tem  maia  rasào,  porque  a  plantação  apro- 
veita as  chuvas  do  inverno,  e  nesta  estação' a  arvore 
trabalha  por  collar  as  raizes  á  terra,  e'chegando  a 
primavera  pode  bem  desenvolver  os  ramos.  Comtu- 
do  uão  negaremos  que  em  algumas  terras,  dadas  as  cir- 
cumstancias  do  clima,  seja  mais  feliz  a  plantação  na 
primavera  :  noie-se  porém  que  a  necessidade  da  re- 
ga deve  entrar  em  conto  nesta  preferencia  dcslação. 
O  proprietário  em  tal  caso  se  poderá  guiar  pelaex- 
periencia  do  seu  dislriclo.  se  não  for  claramente  con- 
traria á  rasão.  (2) 


(1)  tJti.unam  quiiicueuco  a  plaiilaçuo  de  arvore.-,  cinco  a 
cir.co,  itistribuidas  de  modo  que  das  cinco  qnalro  (acam  um 
quadrado  uma  cm  cada  angido,  ficando  a  quinta  no  meio, 
ifualuienlo  dislante  de  cada  uuia  daí  quatro. 

(ij  Já  daqui  advertimos  os  leiti.res.  interessados  oeste  as- 
sumpto, d«  que  no  4.°  vol.  do  Dicciontrío  d'Aertcullara  pe- 
lo Sr.  Soares  Franco,  e  nas  Memorias  sobre  a  cultura  do- 
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A  BBPDTIÇÃO. 

Logo  na  idade  infantil  apparece  o  amor  da  estima- 
ção publica  e  dos  applausos  :  o  desejo  de  boa  repu- 
tação, SC  nos  e  licito  exprimir-nos  assim,  nasce  coin- 
nosco  ;  este  desejo  c  uma  voz  intima  com  que  nos  avi- 
sa a  natureza.  A  reputação  satisfaz  o  verdadeiro  sá- 
bio, porque  tudo  o  mais  a  seus  olhos  c  vão  e  frívolo. 
As  riquezas  são  perigosos  escolhos,  oude  a  virtude 
naufraga  :  os  prúzercs  de  ordinário  se  convertem  cm 
passatempos  criminosos;  e  o  emprego  do  talento  de- 
genera por  ser  nm  fecundo  manancini  d'iuvejas  c 
ódios.  A  própria  vida  é  um  sonho  que  n'um  momen- 
to se  esvaece  :  porem  a  reputação,  ou  boa  fama,  c 
um  bem  perdurável  c  lisongeiro,  porque  nos  repro- 
duz, qoaes  somos  e  com  macula,  nos  logares  aonde 
não  apparece  a  nossa  presença.  É  por  isso  dohrada- 
mnele  atroz  o  crime  do  calumuiador,  que  toma  pur 
al\o  de  suas  iníquas  diligencias  D>ioar  e  destruir  a 
reputação  mais  solida,  ridiculisando-a  com  o  lim  de 
escurcer  o  mérito  e  a  virtude  :  mana  dos  lábios  do 
bomem,  alTeito  a  calumaiar,  funestissirao  veneno: 
ás  vezes  até  o  seu  silencio,  as  suas  reticencias  com 
affectados  meneios  eadcmanes  são  mais  terríveis  que 
os  virulentos  discursos  que  repete.  Finge  um  hu- 
mem  destes  sinceridade  no  procedimento  ;  mas  quem 
o  chegnr  a  conhecer,  e  o  souber  avaliar,  fui;irã  delle 
como  de  empestado  É  Iraido  a  ponto  de  louvar  na 
presença  a  pessoa,  cujocredito  na  ausência  não  poupa. 
Se  pelo  que  vemos  a  calumnia  é  vil  e  detestável, 
se  ninguém  quereria  ser  alvo  dos  seus  tiros,  porque 
rasão  em  sociedades,  que  se  vangloriam  de  cí\ilisa- 
das,  se  consente  sem  diffcrença  culpável,  senão  com 
assentimento,  que  as  reputações  alheias  sejam  íiita- 
madas,  ás  vezis  só  pelo  gosto  de  ouvir  uia  bom  dito? 
—  Atlente  o  descuidado,  que  ri  quando  de  pessoas 
ausentes  c  que  o  não  merecem  se  uioteja.  que  u  truào, 
qne  um  momento  o  iliverlíu,  passará  dalli  para  ou- 
tra assemhlea,  ur.ãa  tacs  cousas  dirá  do  complacente 
ouvinte,  que  se  elle  as  souber  o  farão  chorar. 


como  pode  ser  ■/  u  Uerecé-la.  Estava  presente  um 
filha  da  casa.  pessoa  discreta,  e  acudiu  dizendo  • 
Ainda  ha  mais  qne  merecé-la  :  —  <i  Í.Vjho  o.ííim?- 
dísse  a  mãí  :  e  ella  concluiu  :  recusa-la. 


Ànecdntan.  —  Dizendo  alguns  amigos  a.  Catão,  o 
mais  velho,  (xue  nas  praças  de  Roma  se  haviam  eri- 
gido rrcos  triumphaes  e  estatuas  a  outros  varões  il- 
luslres,  e  dille  se  haviam  esquecido,  respondeu:  »iai«r 
credito  meu  é  que  perguntem  os  vindouros,  porque 
me  tiõ.0  pozerum  estatua  do  que,  porque  a  pozeram. 

Perguntar  porque  a  pozeram  suppunha  ignorância 
ou  esquecimento  dos  seus  méritos  :  perguntar  porque 
a  não  pozeram  suppunha  conbecímeuto  e  memoria 
delles,  c  estrauhez  d»  desattenção  do  magistrado  em 
não  premia-los  :  e  quem  dmida  que  mais  esclareci- 
das são  as  obras  que  lembram  pira  demandar  o  pro 
mio  do  que  as  que  se  inquirem  para  juatifica-lo  ?  Com 
esta  resposta  de  Calão,  contentando-sc  com  o  mere- 
cimento e  desprcsando  o  premio,  se  parecem  as  do 
caso  seguinte.  Visitava  -^rto  religioso  a  casa  d'uma 
grande  senhora  deste  rei.io,  a  que  costumavam  daa 
excellencia.  mas  elle  lhe  não  dava  mais  que  senhor 
ria:  e  como  não  procedia  a  f.Ita  de  ser  descortex, 
senão  de  inadvertido  ou  demasiadamente  lhano,  en- 
trou um  dia  dandolhe  excellencia  :  disse  ella  :  mui 
liberal  vem  hnje  o  padre:  —  respondeu  o  religioso 
para  restaurar  as  quebris  passadas  :  magcslade  dcse_ 
jo  eudar  quanto  mais  excellencia.  —  u  Ainda  ha  mai^ 
quemagcstcdcK  replicou  a  senhora.  —  «Ainda  mais ^ 

livcira  e  manuliictura  do  azeite  pur  Dalla  Bclla,  publicadas 
pela  Academia  áaz  Sciencias,  acbarão  iiLportaDle  malcria  para 
t«u  «studo  e  para  a  applicação  pratica. 


Singularidades.  —  Não  ha  homem,  por  vulgar  qu. 
seja,  que  não  lenha  o  que  chamamos  balda,  e  ben 
lhe  vai  a  elle  c  lambem  á  socie>lade,  quando  a  bal 
da  não  passa  de  uma  mania  ridícula,  de  um  habito 
ou  esquisitice  indilTerenle.  Os  mais  IllusCres  heroes, 
os  lliai:>  insignes  escriptores  incorreram,  mais  ou  me- 
nos, n  al-um  defeito  inherente  á  fragilida  le  huma- 
na. Citaremos  alguns  exemplos,  porque  em  fim 
são  cousas  que  não  de^honram  ningiieiii. 

O  Ihebano  Epaminondas.  hcroe  das  batilhas  de 
Leuctra  e  .Mautinéa,  tão  memorável  pur  feitos  d'ar- 
mas,  como  por  virtudes,  de  quem  diz  uni  historia- 
dor laliuo  que  era  tão  amanle  da  verdade  que  nen 
por  brincadeira  mentia,  linha  lambem  a  sua  balda.- 
folgava  muito  de  ir  cantar  aos  festejos  das  aldêas. 

Quenj  visse  na  praia  do  mar  dois  barbidos  diver- 
tlndo-se  em  fazer  ricochctcs  com  pedriuhas  pela  su- 
perGcie  das  aguas,  acreditaria  que  esses  dnis  homens 

fossem  os  dois   íntimos  amigos,  Scipião  e  Lelio? 

Pois  realmente  eram  esses  dois  nomeados  romano», 
que  na  vaga  dos  negócios  se  entrelinham  em  tão  pue- 
ril exercício,  em  quanto  fervia  a  panellj,  como  diz 
Horácio.  — 

O  celebre  Augusto  César  mosirou  tanto  pesar, 
morreudo-lhe  uma  codoriiiz  que  rreára.  que  nuior 
lhe  não  divisariam,  se  tivera  perdidua  batalha  d'Ac- 
cio. 

Sabida  é  a  hostil  anti|>athía  de  Domiciano  com  ai 
moscas,  que  passava  horas  inleiras  a  mata-las  encer- 
rado no  seu  quarto  :  mas  não  admira  que  este  mons- 
tro de  infâmia  e  crueldaoe  tomasse  tal  desenfado, 
porque  não  era  baldai,  ei  i  ensaio  para  as  tyranni.is 
de  que  foi  criminoso,  .\ssim  iiicsuiu  esta  anlipa- 
ihia  do  ferino  imperador  romano  1'onlra  um  insecto 
que  incommoda.  não  é  lã»  exlrav.iginte  como  a  do 
grande  philosophu  o  chanceller  B^con  com  as  rosa», 
que  lao  agradáveis  são  á  >i>la  pelo  brilho  c  viço  dns 
cores,  como  ao  seutidu  do  olfacto  pela  fragrância  dus 
aromas,  que  exhalam  :  salvo  se  a  axTsão  que  Itacoii 
tinha  ás  rosas  procedia  do  ledio  que  lhe  causavam  os 
maus  versos  que  os  poetas  da  sua  ■  .loolia  faziam  a 
essa  Oòr  mimosa. 

Alexandre  Severo,  que  lambem  cingiu  a  corda  de 
Kouia,  qne  no  seu  camarim  pai liciilar.  abnegando  o 
culto  mylbologico  do  paganismo,  fez  uma  cullecção 
ae  deuses  exóticos,  escolhendo-os  tnlre  os  mais  afa- 
mados sábios  da  Crecia.  era  preoccupado  por  outra 
miuia,  mais  ditlicil  d'e\plicar  :;Costava  ile  ver  pele- 
jar cães  d'agua  com  marrõts,  ou  porcos  pequenos; 
e  para  esse  lim  os  industriava.  O  grande  naturalista 
UiitTon,  que  por  certo  conhecia  bem  a  historia  an- 
tiga, nunca  de  tal  cousa  se  lembrou  para  a  pur  em 
pratica  !  comtudu  não  deixava  dr  ser  cnlhusiasta  apre- 
ciador dos  leitões  de  cor  preta;  e  isio  era  também 
mania,  porque  tratando  largamente  do  porco,  em 
sua  obra  magistral,  não  dá,  nem  poderia  dar  rasão 
do  seu  gosto. 


O  QOE  o  género  humano  sabe  é  pouco  ;  o  que  deseja 
saber,  muito  ;  o  que  ha  de  sempre  ignorar,  infinito. 


O  fraca  oflendido  atraiçoa  ;   o   forte   e  tuagqaBic 
perdoa. 
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A  PONTE  DE  LONDRES. 


SoBne  o  Tamisa  está  lançadn  uma  etcellente  e  soli- 
da ponle,  que  c  um  dos  importantes  meios  de  com- 
IDi:nicação  entre  os  differentcs  membros,  que  com- 
põi'm  o  gigante  chamado  —  Londres.  Não  era  o  nos- 
«0  vistoso  e  insoffrido  Tejo  consentidor  de  igual  vio- 
lência, se  os  nossos  maiores  tivessem  nas  duas  mar- 
gens simullaneamenle  fundado  a  megestosa  capital 
lusitana  :  o  espraiado  do  leito,  a  rapidez  da  corren- 
te, as  vagas  do  altivo  oceano  que  vem  beijar  os  pés 
da  nossa  cidade  se  oppuriam  constantes  ás  tentativas 
da  industria  humana  :  mas  a  immensa  po\oação,  que 
occupa  a  margem  do  norte,  longe  de  querer  vencer 
a  indomável  fúria  das  aguas,  calcando-as  sobre  arcos 
.4e  cantaria,  snjeita-as  mediante  a  appiicação  d'u- 
ma  arte  ha  muito  sabida,  a  navegação,  que  apro- 
veitando ora  os  sopros  regulares  dos  ventos,  ora  os 
compassados  impulsos  dos  remeiros,  nos  transporta 
cm  brevissimo  tempo  á  ribeira  opposta,  quer  para 
as  necessárias  agencias  do  commercio,  quer  fiara  o 
folguedo  de  um  passeio  recreativo.  Mais  fácil,  mais 
veloz  achámos  o  transito  depois  que  a  bcneaicrila 
companhia  da  navegação  a  vapor  no  Tejo  e  Sado  pôi 
em  execução  no  pátrio  rio  o  invento  engenhoso  des- 
ses barcos,  que,  impellidos  pela  mais  poderosa  força 
motriz,  sobrepujam  na  celeridade  pelo  espaço  a  quan- 
tos meios  de  transporte  o  artificio  humano  anterior- 
mente cxcogitára.  Digna  por  certo  de  louvor  e  fa- 
vor tão  proveitosa  empreza.  Ainda  que  os  barcos 
movidos  a  vapor  não  fossem  senão  uma  moda  das  na- 
ções civilisadas,  e  se  lhes  não  reconhecesse  a  real  c 
summa  u.tilid.idc,  que  ninguém  contesta,  vergonho- 
so seria  que  o  Tejo.  por  suas  antigas  frotas  domina- 
dor dos  mares,  ignorasse  este  aperfeiçoamento. 

Se  o  Tamisa  se  deixou  vencer,  foi  por  não  ser 
tio  caudal  que  podesse  resistir  ;  e  também  09  bai) 
Voi..  V,  Mabço  13.— 1841. 


Mntes  da  opulenta  Londres  não  gozam  a  vant.igem, 
lue  nos  oflcrcee  o  Tejo,  de  \erinos  fundear  defron- 
:e  de  nossas  janellas,  c  a  curtas  distancias,  os  alte- 
osos  navios  carregados  de  mercadorias  de  toda  a 
ji.irte  do  mundo,  e  as  soberbas  naus  de  guerra  de  to- 
las as  nacõeí.  que  por  vezes  neste  seguro  porlo  vem 
demandar  abrigo  contra  as  tempestades,  ou  tomar  sa- 
lios  e  abundantes  aliii^entos. 

Da  ponte  de  Londres  diremos  pouco  ;  porque  as 
(larlicularilades  da  sua  conítrurção.  amofinando  a 
mniiiria  dos  leitores,  sé  offfreceria  interesse  aos  cn- 
','enheiros,  que  sabem  o  seu  ofRcio  e  tem  obras  ma- 
Ljistraes,  que  lhes  serwm  de  guias  e  conselheiros.  A 
iirimiliva  po.ite  foi  de  madeira  ;  fácil  é  ver  quãí» 
prestes  se  arruinaria.  Succodeu-lke  uma  de  pedra, 
muito  superior  á  antiga,  mas  com  graves  defeito» 
de  local  e  estructura.  O  tempo,  estragador  do  ho- 
uiem  e  das  suas  obras,  a  chegou  a  estado  mui  peri- 
goso para  os  passngciros  :  e  a  final  no  século  presen- 
te trataram  de  a  reedificar  com  elegância  e  solidez, 
conforme  os  actuaes  conhecimentos  scientificos,  que 
na  Graã-Bretanha  tem  subido  a  mui  elevado  grau 
de  perfeição,  Compraram-se  as  casas,  que  foi  preciso 
demolir,  (iispendcram-scgrandesquan  tias  dedinheiro; 
mas  sob  a  direcção  do  architecto  escolhido,  e  a  inspec- 
ção d'uma  lommissão  de  cidadãos  principaes,  a  obr» 
progrediu  e  concluiu-se  cm  lempo  breve.  Teve  logar 
i  abertura  no  1."  d'Agosto  de  1831,  dia  memorável 
nos  modernos  fastos  britannicos  pela  victoria  do  Nili» 
alcançada  pelo  almirante  Nelson  (•).  O  rei,  sua  con- 
sorte e  família  assistiram  a  este  acto  publico,  que 
foi  celebrado  esplendidamente:  n'um  barracão,  for- 
rado de  sedas  c  ornado  de  trophéus  militares  se  re- 


a  uuticu  «ufirii  a  [iMiua 


1  rielíooa  ^ií.  4»'/  ii«  4.' 
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colheu  (jiiillicraie  4.°,  siia  esposa  c  lòrlp,  i-  (para  que 
não  passemos  em  silencio  esta  cereniuiii.i  bi  ilannic:)) 
alli  lhe  a(ipresenlaram  iitiia  laça  de  ouro  com  gene- 
roso vinho,  que  o  iiionarcha  bebeu  fazendo  a  saúde 
«  ao  commercio  da  tidade  de  Lundrc  "  :  loasl  corres- 
pondido pela  regia  companhia.  A  nova  ponlc  da  ca- 
pital ficou  aberta,  segundo  a  phrasii  lecbnica,  com 
ludas  as  clausulas  do  estilo. 


QOIDUO  DOS  CUSIUMES  UOS  AMBniC*N0S  DO  «OHTB. 


-V  RAOÃo,  O  hnm  jniso  pratico,  que  apontámos,  a 
audácia  nas  emprt-zas,  geraram  a  industria  america- 
na, cujos  prodigios  assombram.  Vede  esses  can.tes, 
emulos  dos  rios,  cujo  destino  é  reunir  para  o  futuro 
o  mar  Pacifico  ao  Oceano  ;  esses  caminhos  de  ferro 
que  vem  descendo  pelas  ladeiras  das  murilanhas,  por 
onde  o  vapor  despede  a  sua  força  mulura,  mais  pode- 
roso e  rápido  que  sobre  a  lisa  soperlicie  das  aguas  ; 
essas  Uianufacturas  que  surgem  por  toda  a  parte  ;  cs- 
ías  feitorias  e  escriptorios  que  enriquecem  com  o 
commercio  de  Iodas  as  nações  :  esses  portos  cobertos 
<le  infiniilade  de  navios  :  em  vez  dj  bosques  incultos 
férteis  campinas  ;  em  logar  de  desertos  cidades  ma 
gnifícas,  aldeias  aprasiveis.  que  tudo  parece  ter  sa- 
bido do  ch.io  por  astúcia  magica,  como  se  a  .\meri- 
ca,  tanto  tempo  barbara  e  selvagem,  estivesse  grá- 
vida d' um  futuro  ci\ilisado,  e  do  seu  fecundo  seio  de- 
vessem broiar  searas  sem  pre\  ia  cultura,  cidades  sem 
trabalho  de  bomens,  como  gerara  densas  e  vastas 
florestas. 

Testemunha  desta  prosperidade  todos  a  admiram  : 
mas  é  toda  material;  e  para  assim  dizer  f.iltava-nos 
um  mundo  moral.  —  Porque  não  tem  os  americanos 
coração  assim  como  tem  cabeça? — Para  que  tanta 
intelligencia  semginio.  tanta  riqueza  sem  esplendor, 
tanta  força  sem  grandeza,  tantas  maravilhassem  poe- 
sia ?. .  . 

Averigiicmos  isto.  —  Se  voltámos  os  olhos  para  o 
passado.  Ires  grandes  cpoehas  apparecem  na  historia 
dos  povos.  —  A  primeira  é  a  aiuigniitade  ;  a  idade 
Lrilhante  de  grandes  e  ttimiiltunsas  paixões  em  qoe 
na  Grécia  linha  llorecido  a  pardo  virtuoso  Sócrates 
o  voluptuoso  Alcibíades  ;  e  Koiiia  produziu  depois, 
para  admiração  do  mundo,  um  homem  iiioompre- 
hensível,  Júlio  César:  foi  o  reinado  sensual.  —  A 
segunda  epocha  c  o  christiauisnio  ;  desde  St."  Agos- 
tinho e  Santo  Athanasio,  prolongou  se  pelos  tem- 
pos de  S.  [,uiz  e  do  valente  l)u  Guesclin  até  Pascal 
e  Bossucl  ;  foi  o  reinido  moral,  o  ila  alma.  —  A  Icr- 
ceira  começa  no  século  passado,  epocha  ulil,  reinado 
exclusivo  da  intelligineia.  —  Na  primeira  idade  do- 
roinam  os  prazeres  ;  na  segunda,  os  sentimentos:  na 
terceira,  os  iuteresses.  Ainda  nesta  ullima  nos  aelià 
mos,  mas  já  enceta  a  quarta  a  carreira,  porventura 
a  mais  duradoura,  a  que  hade  combinar  o  espiritua- 
lismo com  as  necessidades  rcaes  da  vida. 

A  sociedade  pagaã  deveu  a  sua  juciindiílade  ao  es- 
plendor dos  seus  amprithealros,  aos  inspirados  can- 
tos dos  seus  poetas,  ás  obras  primas  dos  seus  artis- 
tas, ás  suas  festas  triumphaes,  ao  luxo  de  funcções, 
de  numes,  de  escravos.  — O  mundo  chrislão,  grave 
e  solerone  como  os  edifícios  religiosos  da  idade  me- 
dia, concentrou-se  na  meditação,  no  recolhimento, 
c  nos  sacrifícios  e  austeridadis  da  vida.  —  Hoje  a  so- 
ciedade não  tem  circos,  nem  Ião  pouco  claustros. 
nem  gladiadores,  nem  anachoretas  ;  tem  fabricas  in- 
diislriacs.  Indifferente,  por  assim  dizer,  ao  atlracti- 
.  \o  das  sensações  e  do  entbusiasmo,  não  aspira  senão 
ao  bem-eslar  malerUl.  — As  divindades  pagais  oHe- 


reciain  vantagem  a  sensualidade,  com  imagens  se- 
ducloras.  com  prazeres  sem  remorsos  Mas  veio  Chris- 
to,  que  ditse  aos  humen>  :  —  «As  grandezas  terrenas 
são  miseráveis,  porque  <i  pobre  perante  o  throno  di- 
vino é  igual  ao  rico.  Tidas  as  paixões  são  estéreis, 
porque  só  a  caridade  fectinila  as  almas.  A  felicidade 
não  consiste  na  opulência,  na  gloria,  nus  pra/cres  ; 
só  pela  virtude  se  merece,  c  só  no  céu  se  desfructa.» 
—  Porem  em  nossos  dias  as  theorias,  que  regem  a 
sociedade,  parece  que  ligam  o  homem  cada  vez  maia 
á  posse  e  fruição  dos  bens  terrenos. 

A  utilidade  material  :  —  tal  c  o  alvo  a  que  se  di- 
rigem os  esforços  da  moderna  sociedade.  Porem  esta 
tendência,  na  Europa,  luta  com  recordações,  hábi- 
tos tí  costumes  :  ainda  o  presente  recebe  a  influeucia 
do  passado.  Não  somos  perfeitamente  religiosos,  mas 
lemos  magnilicus  templos  Na  America  doNorte  rea- 
lisa-seo  pensamento,  que  encerram  as  palavras — No- 
voMundo  ;  e  continuarão  na  mesma  vereda  até  que 
os  aconlefimentos,  que  não  pôde  calcular  a  previdên- 
cia humana,  a  ponham  no  caminho  da  Europa  velha. 

Como  é  possivcl  procurar  n'iim  paiz,  oude  a  uni- 
versal igualdade  i^as  condições  dá  umacôr  monótona 
á  vida  social,  rasgos  de  poesia  e  de  engenhosa  litte- 
ratiira  :  as  obras  dos  seus  escriptores  tem  essencial- 
mente um  colorido  inglez,  porque  segundo  as  obra» 
britannicas  modelum  grralmente  os  americnos  os 
seus  escriplos  No  meio  dos  aspectos,  que  a  nature- 
za apresenta  em  seu  clima,  tão  diversos  dos  que  ve- 
mos em  o  nosso  continente,  ainda  se  não  resolveram 
a  largar  a  clássica  imitação  de  povos,  que  habitam 
tão  encontradas  regiões.  Europeus  tem  ido  colher  no- 
vasiiiiagens  aos  senões,  aos  cjmpos  americanos  ;  tes- 
temunhas, Cbateaubriaiid,  Hiimboldt  e  oul'OS  ;  mas 
os  espectadores  daqiiellas  scenas,  com  a  rara  excepção 
de  Cooper,  não  tem  querido  represe  nta-las.  Irving, 
de  abalisado  engenho,  mais  escreve  para  a  Europa 
que  para  os  seus  compatrícios. 

Dar-se  ha  caso  que  o  mundo  moral  seja  sulmelti- 
do  ás  mesmas  leis  que  a  natureza  physica? — Nos  es- 
tados da  União  ninguém  sabe  muitas  cousas,  mas  nin- 
guém é  alisolulamente  ignorante.  Ora,  será  preciso 
para  appareccrem  os  talentos  luminorosque  lhes  sir- 
va de  sombra  a  ignorância  da  multidão?  Acaso  não 
brilharão  as  individualidades  sociaes  acima  do  vulgo 
senão  á  maneira  das  clevdas  moiilannas.  cujas  as- 
somadas, resplendentes  com  a  neve  e  a  luz,  cam- 
peara Sobre  tenebrosos  precipícios "? 

Na  America  do  .Norte  faltam  aos  caracteres,  para 
serem  brilhantes,  thcatro  e  espectadores.  Se  os  pai- 
zes  aristocráticos  são  fecundos  em  personagens,  por 
assim  dizer,  poéticas  é  porque  a  classe  superior  for- 
nece os  actores  e  o  thealro  ;  o  dra-iia  represenla-se 
perante  o  povo,  que  compõem  a  platea  e  só  de  dis- 
tancia \è  a  scena.  Existe  na  verdade  na  America 
uma  entidade,  que  tem  seus  visos  de  parecença  com 
a  aristocracia  feudal.  —  Uma  fabrica  e  seu  dono  re- 
presentam o  senhor  donatário  em  sua  residência,  os 
operários  sãi.  os  vassallos ;  mas  qiie  efTi-ilo  produzirá 
na  alma  d'um  poeta  este  feudaUsmn  induflrial  ?  Co* 
mo  poderá  elle  extrahir  harmonias  do  meio  de  es- 
criptorios, alatbbiques,  machinas  de  vapor,  c  lettras 
de  cambio? 

Esie  povo  americano  parece ,  desde  n  seu  nascimen- 
to, rondemnado  a  não  ter  poesia.  Na  sombra  que 
envolve  o  berço  das  nações,  ha  um  espaço  fabuloso, 
ijiie  dá  campo  aos  vóis  d.i  imigiuirão:  na  remota 
antiguidade  achamos  a  guerra  de  Tmia.  Na  idade 
media  t.imbem  encontramos  tempos  heróicos,  quaes 
os  das  cruzadas  com  seu  fervoroso  enlhiisiasmo.  iMas 
a  Uaiãa  amcricaua  ó  talvez  a  Dação  uuíca  que  não 
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teve  infância  maravilhosa  :  rodeada,  ao  nascer,  pe 
las  luzes  da  idade  lo.idura,  precedida  de  ha  muilo 
pela  invenção  da  typi)grapliÍH,  começou  logo  a  escre- 
ver a  historial  dos  Sfus  primeiros  dias.  A  vida  publi- 
ca c  industrial  se  apossou  ne  Ioda  a  sua  energia  mo- 
ral. Os  americanos  tem  interesses  politicos  de  sobe- 
jo, de  forma  que  não  podem  exclusivamente  tratar 
d'intercsses  liller^rios  :  a  sua  vida  publica  não  exis- 
te nos  salões  e  operas,  m  is  nos  clubs  e  na  Iriiiiina 
das  camarás.  ApoZ  esta  segue  se  a  vida  comiiiercial : 
todos  alli  são  industriosos  por  necessidade,  porque 
n'uaia  sociedaiie  dij^iialdade  perfeita  o  trabalho  c 
condição  commum  :  todos  trabalham  para  \iter,  nin- 
guém vive  só  para  pensar.  i\ào  queremos  dizer  que 
faltem  absolulainetite  ns  auctures,  mas  a  estes  falta 
um  publico,  que  lhes  dè  voga  :  achar-se  iam  escrifito- 
res  que  fizessem  livros,  porqueo  escrever  é  trabalho; 
faltam  perem  os  leitores,  porque  o  lèr  depende  de 
vagar.  Alem  de  que  sendo  toita  a  gente  industriosa, 
a  principal  profissão  é  a  que  rende  m^is  dinheiro; 
ora  a  occupação  de  auclor  de  livros  c  alli  a  menos 
lucrativa,  segue-se  que  serão  raros  os  que  a  queiram 
abraçar. 

Pelo  que  toca  ás  bellas-íirtes  empregam-se  não  em 
conslrucções  de  fausto,  mas  de  necessidade.  Se  a  mul- 
tidão reina  nos  Estados-Unidos  em  tudo  e  sempre, 
ciosa  das  superioridades  imiividuaes  que  apparecem 
e  prompta  a  desfazè-las.  que  deve  admirar  que  lá  se 
não  vejam  inimumentos  levantados  á  memoria  dts 
homens  illusires  ?  Este  poio  tem  seus  heroes  ;  mas  só 
Washington  (•)  tem  bustos,  incripções,  e  uma  co- 
lumiia  erecta  em  honra  sua.  .  .  porem  Washington 
é  contemplado  pelos  seus  patrícios,  não  coinu  sim- 
ples homem,  mas  como  uma  espécie  de  semi  nume. 
—  Estimam  as  sciencias  pelas  suas  applicações  ;  estu- 
dam com  alTiuco  as  artes  immi'iliatamente  uleis,  po- 
rem não  fazem  grande  c^so  das  b<-llas-artes.  A  Ale- 
manha, a  França,  a  Inglaterra,  inventam  theorias  : 
os  fistados-Unidos  as  põem  em  pratica. 

Até  a  casta  de  litteral  ira  corrente  no  paiz  é  uma 
especulação  mercantil.  Silo  ha  lá  esrhola  clássica, 
nem  romântica;  não  se  conhece  senão  eschola  com- 
mercial,  que  neste  r,<inu  é  a  dos  redactores  de  gaze 
tas.  folhetos  e  aununcios,  e  que  venilem  idéas.  como 
qualquer  outro  vende  géneros.  Ainda  que  destes  es- 
criptores,  um  é  parUilisla  ilo  i>residenle  V.,  outro 
do  candidato  K..  este  c  unitário,  aqutlle  presbyte- 
riano,  o  primeiro  deiiiocrala,  o  segundo  fcderiílisla 
ele.  etc,  toilos  reciprucamenle  são  ami;;os;  e  vivem 
em  tão  boa  união  que  parece  que  entre  si  reparti- 
ram os  diírerentes  papeis,  <scolhen<lu  cada  ura  o  que 
mais  lhe  agradou  ■  e  lodos  vão  assitn  vendendo  sua 
mercadoria  c  fazendo  negocio. 

Pustoque  na  America  ha  a  poucos  andores  origi- 
nacs,  poucos  paizes  haverá  onde  comparativamente 
se  imprima  tanto:  e  os  livreiros  anieiieanos  costu- 
mam fazer  aos  litros  ingli-zes  o  irir>smo  que  faz^ili  os 
belgas  aos  francezes.  Cada  provim:!;;  tem  o  seu  jor- 
nal :  verdade  seja  que  nestes  periódicos  se  cifra  a 
maior  parte  da  sua  liiierat.ira  ;  porque  para  gente 
occupada,  e  que  iiao  quer  «..slar  muito,  é  ucccssaii.i 
uma  leitura  que  tome  pouco  tempo  c  que  custe  ba- 
rato. Alem  disto  ha  um  enuioic  consiimuio  de  livros 
religiosos  e  dos  destinados  á  euucação  primaria,  que 
i  toda  puramente  ntil,  couio  lendÒ  por  olij.tto  tor 
mar  humcns  próprios  para  as  agencias  da  vida  soci;>l. 

Toliavia  nao  julgueis  que  os  americanos  são  desti 
tuidos  d  amor  p  ')prio  liiie.rario  :  c  a  este  respeito 
dá-se  um  pbooooMno  mui  notável  ;  não  vereis  nos 
auctores  dcsia   ii.iç.io,   nimo   em    muitos  de  outr.is. 

D  Vid.  u  relivto  c  ;)ii;(;r,niliid  a  t>ag.  iii  Jg  3."  vul. 


vaidailes  monstruosas,  companheiras  da  mediocrida- 
de e  também,  por  desgraça,  aljtumas  vezes  do  ta- 
lento. Os  escriptorcs  reconhecera  a  sua  inferioridade: 
e  o  orgulho  lilterario,  que  elles  bem  oii  mal  pode- 
riam ter,  lem-nos  os  seus  compatriotas.  Ninguém 
pense  lisongear  um  americanodizendo  lhe  que  a  con- 
formidade de  linguagem  faz  commnns  á  sua  pátria 
os  talentos  dTnglaterra  :  respoader-vos  ha  que  a  lil- 
teratur  britannica  não  é  parle  da  liiteratura  ame- 
ricana. E  não  obstante  isso,  Cooper.  o  seu  mais  fe- 
cundo e  engenhoso  escriptor,  o  Waltcr-Scott  da  Ame- 
rica, não  é  tão  estimado  e  lido  no  seu  paiz  nata], 
coiuo  o  é  na  Europa,  onde  em  toilas  as  línguas  se 
ira  luzem  os  seus  romances.  Sirva-nos,  agora,  a  oc- 
casião  de  mencionar  este  nome.  para  declararmos 
que  o  povo  de  que  lemos  tratado,  apesar  de  pouco 
dado  á  liiteratura,  e  tão  pouco  dado,  que  até  conta 
poucos  theatros  e  esses  pouco  frequentados,  não  é 
absoiíilainente  privado  de  homens  de  talento.  São  ra- 
nis  na  rasão  da  população  e  do  progresso  social  ;  ma» 
Hcharemos  Washiiifíton  Irving  bem  conhecido  era  o 
nosso  continente  e  que  em  suas  obras  reúne  graça  no 
eslylo.  (ielidadeza  nas  imagens  e  pensamentos,  e  por 
vezes  espirito  rie  reQi'\no  ex^me,  Livingston  esta- 
dista e  pbilosopho  profondo.  Rubert  Walsh,  Jared- 
Sparks,  e  mais  alguns  cujos  livros  são  entre  nós  me- 
nos vulgares.  N.i  classe  oratória,  notaremos  os  dis- 
cursos parlamentares  de  Webster,  de  Clay,  de  Eve- 
rett,  e  os  excellentes  sermões  de  Channing. 


ME.NOlClDáDE. 


E.^TiiK  OS  vícios  cujos  damnos  e  offensas  o  homem 
não  está  sujeito  a  expiar  n'iima  prisão,  ou  por  ou- 
tro qualquer  meio  judicial,  nenhum  ha  tão  pernicio- 
so á  sociedade  e  ao  mesmo  homem  como  o  mentir, 
—  Vè  se  infelizmente  que  para  elle  tem  grande  que- 
lia  a  maior  parte  d-is  pessoas,  e  cora  particularida- 
de as  (joe  não  receberam,  com  uma  educação  moral 
e  religiosa,  preceitos  e  dictames  que  lhes  inspiras- 
sem horror  a  tudo  o  que  se  afasia  da  verdade,  oii 
tende  a  diminuir-lhe  um  só  grau  de  esplendor  e  pu» 
resa. 

A  intolerância,  e  ás  vezes  o  louvor  qae  se  tece  a 
esta  qualiilade  de  vicios  são,  a  nosso  ver,  a  causa 
primaria  da  desmoralísação  da  mocidade,  e  das  ca« 
laiiiidâdcs  que  com  o  an  lar  dos  tempos  lhe  amargu- 
ram, e  aos  si-iis  parentes  e  amigos,  os  mais  formosos 
dias  da  existência. 

.Vão  diremos  que  a  mentira  obtém  os  encómios  de 
Ioda  a  gente.  Pel.i  contrario,  ao  (lasso  que  vemos  to- 
lerados oiitcos  defeitos,  observámos  que  o  de  mentir 
é  qiiasi  geralmente  detestado  A  verdade,  segundo  a 
define  o  conde  da  Ericeira,  é  uma  ilisposição  de  ani- 
mo para  afTirmar  o  que  é,  c  ne^ar  o  que  não  é.  sem 
mudar  naç  pilavias  os  pensamentos.;  e  por  isso  todos 
(•(incordaiu  em  que  n.io  a  seguir  é  uma  vileza  e  co- 
bardia, e  que  roniribiie  mais  do  que  se  pensa  parai 
a  dissidução  dos  laços  sociaes,  e  descrédito  das  pes- 
soas, que  achando -se  locadas  do  mal,  campeam,  to- 
davia, de  honestas  e  de  decentis. 

A  maior  uflensa  que  pode  f.izer-se  a  qualquer  íq- 
dividuo  n'uma  socieilade  polida  é  declara-lo  metti- 
roso,  pois  que  o  accusar  alguém  de  haver  delibera- 
ilamenle  -Iterado  a  verdade  equivale  a  julga-lo  tão 
louco  que  dirá  uma  falsidade  coiu  o  fím  de  lisoDgear 
a  vaidade  ;  lao  vil  que  meniirá  na  esperança  de  afa- 
gar a  m.ili< ia  ;  e  tão  fruo  (|ue  uccullará  a  verdade 
pelu  desejo  de  fugir  ao  perigo. 

E  realmente,  o  homem,  que  não  faz  cabedal  de 
ião  iujuriusas  imputações,  merece,  uão  uai»,  mai 
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niit  vtícs,  que  so  lhe  a|ipliquím  lodos  eslt-s  «Uro»- 
tdsos  cpillitlos  e  ilocslos.  Meiílir  n;iu  é  só  iiki  %ici(> 
ilfleslavol — t:  lambem  iiui  vioii»  que  dtsliístri.  A 
causa  que  uhiigoii  o  lio(ueni  a  occiílur  a  \eril»ile  é 
ceiio  ou  larde  ilescoberla  ;  e  liem  longe  di;  gai>liíir 
cile  com  o  crime  as  x.ml.igens  iiii  que  punha  a  iiii- 
ri,  eipõv-se  prio  luiilrario  ao  perigo,  á  dosgrar.i. 
<!  ú  iiiiseria.  Kica  senilo  delcslado  pelos  horaens  de 
fiem,  c.iluadn  pelos  iiiiaii^'oi.  e  despresiido  por  indi- 
«iduos  que  lhes  tslão  mui  iiif»iiores  na  escala  social, 
l''.  o  que  diremos  do  vexame  que  ^olTre  o  homem, 
ainda  mais  afTetlci  á  menlira.  quando  é  publicauien- 
10  deimentido  ;  e  dos  remorsos  que  deve  Sfinir  o  f,il- 
>ariu  au  medilnr  iios  uiales  que  Iciii  causado,  e  na 
trislc  cundíçãu  do  seu  estiilo  mor.il  ?  Diz-iius  um  dis- 
liuclo  e  eii|<<:nhosi)  escriplor,  no  l-^aladu  da  mentira 
vm  lodos  os  seus  rauios  que  a  apparencia  erig^inosa  é 
uau  mi^utira  pratica  ;  que  a  mulher  velha,  (jiic  usa 
cjr  e  deoles  arlifíciacs,  e  o  homem  pobre  que  traja 
como  se  lóra  rico.  devem  repiiliir-se  Ião  mentirosos, 
«orno  os  que  verbalmente  aflirmam  o  que  tem  por 
IVilso.  Assentimos  cordealmente  a  esta  opinião,  como 
unia  verdade  abstracta,  sem  toda\ia  desconhecer  que 


em  \uo  SC  tentara  proscrever  oii  acabar  com  a  pratc 
ca  destas,  e  de  outras  quasi  ^iitiilhanles  mentiras, 
que,  justo  é  dize-lu,  nã  <  são  das  mais  perigosas  c  nO' 
cu  as  .i  sociedaíle. 

O  ponto  de  que  aelualmenle  trathmos  limila-se  a 
lixar  o  si-nlidu  du  verbo  mentir,  mostrando  ao  mes- 
mo  tempo  os  inconvenientes  que  resnllam  de  dizer 
falsidade:).  —  Não  lemos,  portanto,  suflicienies  ex- 
pressões para  recommendar  a  to<los  que  procurem 
sempre  faltar  verdade,  evitando  ate  a  possibilidade 
de  que  se  suspeite  que  praticámos  o  contrario. 

Evite  se  (juaiilo  ."ler  possa  a  cxagge ração  ;  na  cer- 
teza de  que  posto  se  uãu  atrevam  a  nos  desmentirna 
nossa  presença  as  pessoas  ante  .is  quaes  faltámos  á 
verdade,  nem  por  isso  deixam  ellas  de  fazer  de  nós 
uma  iílca  pouco  lisonjeira,  lendo-nos  em  conta  de 
cmbusteiriis  e  charlatães.  A  siinilhaiite  respeiio  ha 
uma  escellente  máxima  do  sngaz  Lord  Chestcrlield  : 
—  dizia  elle  <<  que  se  visse  uma  cousa  que  pela  sua 
raridade  pudesse  aos  outros  parecer  incritri,  anles  a 
guardaria  só  para  si,  sem  a  nin^^ueui  a  revelar  «lo 
que  se  exporia  a  que  da  sua  veracidade  se  liuvidas&e 
um  só  niiiiulu. 


YiSTA  INTEUIOR  DA  CATHEDKAL  015  COKDOVA. 


A  p*r,.  3í  do  Tohime  ■2.°  dêmos  noticia  a  i:ma  vista 
rtc  Córdova,  e  <lissemos  alguma  cousa  áeerca  do  seu 
mais  notavpl  edifício,  a  calhedral.  Agora  que  appre- 
spntàiios  a  estampa  do  interior  da  m»5ma  sé,  para 
ampliar  o  srtiyo  citado  recorreremos  aos  extractos 
d'uma  cana.  dirigida  a  Miss  B.n-.  |e  pelo  Sr.  n:ar- 
(fflrz  de  Cuslinet,  nome  conhecido  na  moderna  litle- 
raiura  —  •Teniio  visto  tbuilos  njgnumeBlus  (dií  o 


escripior):  nenhum  me  parixeu  Ião  singular  como 
este  I  »  Nu  meio  do  labyrinlho  p-iruro  do  coliimnas, 
como  arvoroes  de  granito,  leiantam  se  m^des  darthi- 
tectora.  dislribuidas  com  pii;ica  regularidade  e  que 
semelham  diversas  conslriirçõrsdisscminadas  porunia 
lapada  :  c  são  o  zimbório,  o  choro,  as  capellas  iate- 
raes  da  igreja.  Na  presença  desta  fabricn  de  cspecio 
parlicukr  a  bMloría  absorve  os  pensamentos  c^esquc- 
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cem  ís  reei>r<lições  da  arte  :  o  praser  que  alli  e%\>e- 
rioienta  o  hurnem  reflexivo  procede  mais  da  rasão 
í]ue  da  imaginação  ;  o  que  SC  \èé  o  resnliaiio  da  Con- 
fusão dos  séculos,  dl'  religiõiís  difTerenles  e  de  vários 
povos,  de  que  laliez  não  haja  exemplo  iio  mundo 
O  calliolicismo  apossoii-se  de  uma  mesqdila.  cons 
Iruida  no  local  e  pode  ser  que  com  os  fra^mcnlos  de 
Hm  templo  papão  ;  converteu  a,  baptisatido-a  na  mo- 
rada do  verdadeiro  f>eus,  sem  lhe  alterar  esseneial- 
menle  as  formas  primitivas.  O  problema  da  variação 
dos  tempos  e  gerações  apprescnta-se  resolvido  a  quem 
«ufÉtcmpla  a  ealhedral  de  Cordovn. 

A  mes(]iiila  que  o  mouro,  Ahderraman,  fundara 
i!0  oitavo  século,  dizem  ser  duas  vezes  raiiorquea 
só  actual  ;  mas  não  ha  coitsa  que  justifique  esta  exa- 
geração dos  adujiradores  exclusivos  do  povo  árabe. 
Uepresentai  na  ima:;inação  uma  esplanada,  ornada 
de  960  coluinnas  antigas,  pouco  altas,  todas  de  mar 
Hiores  diversos  c  raros,  que  sustonlam  uma  duplica 
da  fieira  de  arcos  mouriscos,  cora  um  forro  do  tecto 
demadeira  preciosa  em  cada  uma  de?tas  mas  de  pe- 
dra ;  'tal  é  ao  primeiro  aspecto  este  edificio  notável. 
No  meio  do  lahyrintho  sagrado  ergue-se  o  zimlkorio. 
que  não  está  em  harmonia  com  o  todo,  por  ser  de 
fabrica  moderna,  mas  as  voltas  sobre  que  repousa 
ião  do  primitivo  gosto  da  obra,  e  enfeitadas  de  es- 
enlpturas  delicadas,  de  mosaicos  elegantes.  Custines 
dií  que  só  para  ver  estes  primores  vale  a  pen.i  em- 
prehender  a  viagem  de  Paris  a  Córdova.  Em  tempo 
de  Carlot  5  °,  que  tantos  vistigios  do  seu  poder  dei- 
xou em  He  panha,  se  coiistriiiram  o  zimbório,  e  o 
allar-mór.  Sobre  as  cadeira;  dos  cónegos,  no  choro, 
lô-se,  mas  em  lavor  de  madeira,  um  curso  de  historiji 
sagrada  :  Pedro  Duqui;  de  Corneja  fez  cm  dez  annos 
este  trabalho  admirável  :  o  tumulo  do  arlisla  está  cnl- 
iocado  a  pouca  distancia  do  choro,  e  ern  cpitaphio 
conveniente  se  commemora  o  seu  talento. 


VUGUM  A  Losuuus. 


A  MAIOR  parte  dos  nossos  contemporâneos  conhece, 
OM  tem  ouvido  f.illar  na  soberba  cidade  de  Londres  ; 
porem  é  a  I^ondres  do  anno  de  ISÍO.  A  Londres  de 
16Í0  não  é  tão  geralmente  conhecida  ;  a  Inglatena 
eulão  era  republica,  ou  dizendo-se  tal  ;  seu  governo 
1)50  será  tão  fácil  ddini-lo  e  sobre  tudo  explica-lo  : 
mis  deixemos  isto  que  nos  levavia  longe  :  a  carta, 
que  hoje  damos  Iratiozida,  foi  escripta  por  um  ca- 
v.ilheiro  francez  que  viajou  em  Inglaterra  nesses  de- 
sastrosos tempos  da  ropublica  ingleza,  c descreveu  a 
um  nmigo  seu  de  França  o  que  viu,  e  observou  em 
Inglaterra  :  os  inglczes  de  bojo  são  diíTiTcntcs  dos 
—  cubeça.i  rednndas — daquclla  cpocha  que  é  curioso 
observar  a  dilTerença  dos  tempos,  c  sobre  tudo  dos 
govornos  :  cm  fim  é  um  francez  que  falia,  c  ha 
sempre  nas  suas  expressiíes  o  cunho  da  antiga  anti 
pathia  dos  dois  paizes.  .Mr.  Evelyn  âuctor  da  Flora 
(discivrso  sobre  as  plantas  e  arvores)  deixou,  entre 
outras  obras  mnnuscriptas  interessantes,  a  traduccão 
por  clle  feita  de  uma  carta  escripta  de  Londres  por 
um  cavalheiro  francez  a  um  seu  amigo  respeitável 
do  Pariíi,  quo  lhe  communicava  as  suas  observações 
sobre  os  costumes  inglczes;  estes  manuscriptos  poisde 
Kvclyn,  entre  os  q\iaes  se  achava  a  carta  menciona- 
da, foram  impressos  no  anno  de  1651,  c  eis  o  que 
diz  líveiyn  áquelle  propósito  :  —  A  caria  d*  que  fa- 
ço a  tr.iducção  foi-ni?  coutiada  por  um  amigo  meu, 
digno  de  Ioda  a  confimça,  para  que  a  visse  e  exa- 
minasse: confesso  qoc  fiquei  muito  irritado  contra 
um  estraniçi^i' o  que  consignava  laes  observações  so- 
irc  a  miuhií  pj  ti  ia  (f  sobre  os  uicus  concidadãos,  e 


nãu  tive  a  mais  pequena  idéa  de  as  communicar  a 
alguém,  e  muito  menos  ao  publico  ;  porem  reflectin- 
do liiais  maduramente  resolvi  publica-la,  porque  es- 
ta crítica  aos  nossos  costumes  feita  por  um  estrangei- 
ro [)óde  servir  de  utilidade,  e  sobre  tudo  de  correc- 
ção :  as  observações  por  elle  feitas  são  em  geral  exa- 
ctas, suposto  qiie  um  pouco  exaggeradas  ;  porem  vé- 
se  que  via  bem  o  que  se  passava  tntrenós  :  portanto 
o  melhor  partido  que  temas  a  tomar  em  tal  caso  é  o 
de  nus  corrij;ir  o  mtlhor  que  podermos,  e  não  nos 
despicarmos  senão  quando  estivermos  btm  emenda- 
dos daquillo  que  nos  imputam.  Posto  isto,  vej.imos 
como  o  viajante  francez  se  explica  :  é  file  que  falia  : 

—  B  Nós  sahimos  de  Calais  com  um  venio  favorável  e 
aporlá'nos  a  Duuvrcs  em  breves  horas  ;  des(mbar<a- 
dos  puzemo-n  is  a  passear  pelo  cidade,  na  is  nor  Ioda 
a  parte  nos  fizeram  ura  tão  raiii  acolliiinenlo,  que, 
se  não  fosse  vergonha  o  tornir  pira  França  Ião  de- 
pressa, eu  voltava  immeiliatameií.e  :  toda  a  gente  que 
eiioonlravamos  olhava  para  nós  com  aliivez  e  des- 
dém, e  parecia  que  nos  suspeitavam  ile  algum  iiiãii 
desígnio,  porque  nos  miravam  dos  pés  á  cahrça,  fal- 
lavam  ao  ouvido  uns  dos  outros,  e  fiiziom  gestos  de 
mofa  ;  porem  isto  não  era  nada  em  comparação  do 
que  nos  esperava  :  quando  entrámos  iia  c.irriiagem 
que  devia  levar-nos  a  Londres,  tcula  a  rap:tziada  da 
cidade  se  juntou  em  volta  do  coche,  e  se  piizeraiii  a 
gritar  e  a  metter  medo  aos  cavallos  ;  chamavain-noS 
frendi  dog  e  mnncixe.  Partimos  tarde  de  Doivres,  c 
assim  mesmo  chegámos  antes  da  iioiíe  :■  Kochester, 
reconhecidos  ás  portas  da  cidade  por  francezes  fomos 
tratados  da  mesma  maneira  que  em  Domiris,  e  é 
entre  apupadas  que  chegámos  á  estaUjicui;  teiidn-me 
apeado,  e  pouco  depois  sentado  á  meza  para  comer, 
qual  não  foi  o  meu  assombro  ao  ver  que  o  psiahija- 
deiro  veio  asseutar-se  ao  meu  lado  e  pergonlar  me  o 
que  eu  vinha  fazer  a  Inglaterra  !  Este  booiem  poz-se 
depois  a  fumai  ao  pé  de  mim,  lançando  me  á  cara 
grandes  baforadas  do  seu  tabaco,  e  fazia  ainda  outras 
incivilidades  peiores  ;  seria  escusado  queixar-me  dis- 
to porque  é  costume  do  paiz.  —  Cheg.i  lo  a  Londres 
pedi  me  conduzissem  a  casa  d'uma  pessoa  de  respeito 
para  a  qinl  levava  cartas  de  recommendação  ;  este 
sugeito,  acompanhado  de  alguns  amigos.  o(Ter<-ceu-se 
a  conduzi  -me  a  uma  rasa  onde  eu  tini;  i  um  aposen- 
to preparado,  o  que  acceilci  :  partimos  todos  e  no 
eamiuho  recebi  novas  —  honras  —  similh  inles  .iquel- 
las  que  tinha  recebido  em  Doiivres  e  Uochcster,  e 
não  fui  eu  .'ó  o  obs<qaiado,  os  meus  coiiipaiiheirns 
lambem  part'ciparam  :  eram  fidíilgos,  e  depois  da 
revolução  todas  as  pessoas  dc>ta  classe  são  iratailas 
desta  modo.  O  povo  das  ruas  corria  atr.iz  ite  nós  e 
gritava  — oitzé  —  frm'  hman.  jrenrh  dni}  —  kingsman 

—  (realistas)  —  de  envolta  com  estas  palavras  atira- 
vam-nos  com  ossos,  couves  e  tallos  de  couve,  não 
muito  cheirosos,  e  lama  ;  com  esta  bella  companhia 
chegámos  á  casa  onde  cu  devia  ficar.  —  Netavel  gen- 
te é  esta  !  Passr.m-se  aqui  cousas  que  em  Paris  seriam 
objectos  de  escândalo,  e  aqui  são  cousas  de  uso  e 
costume!  A  canalha  é  o  rei  deste  povo;  ella  insulta 
as  pessoas  nobres  e  ricas,  c  ninguém  o  contem  ou 
sncega  :  eu  tenho  visto  carreiros  com  os  seus  pezados 
carros  não  pararem,  nem  fazerem  raminho  ás  carrua- 
gens ;  ao  contrario  procurarem  encontra-las  e  despe- 
daça-las, e  depois  rir-se  do  damno  que  fizeram  e 
chamar-Iho  —  hcllcart  —  (carrosdoinferno).  A  clas- 
se media  que  devia  punir  e  impedir  estos  desordens, 
consente-as  e  gosta  delias.  —  Em  Sm  tudo  aqui  está 
fora  do  seu  logar.  e  tudo  isto  é  o  resultado  do  que 
aqui  SC  chama  liberdade  e  ii;ualdade.  —  Londres  é 
um  iaimcnso  montão  de  cas^s,  quasi  Iodas  construa 
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«ias  de  niadeir.)  c  sem  arle  alguin.i  ;  \ista  «it-  fura 
«mbae  pela  sua  f;r3\i<Uii,  mas  ijenlro  é  niiscTa 
iein  simetria  ikmii  orili-m.  -- A  igrrja  de  S.  Paulo  é 
X  mais  litll.i  lie  Io, las :  [lorcm  ciiisa  lastima  o  \è 
romo  e>ta  hnje  proranada  e  envileciíla  :  o  pórtico  ser 
\e  de  mercad».  e  o  iiUerior  de  arinazom  d«  fazen 
das. —  Esla  nação  é  a  pnriirira  na  ihrislandade  que 
roínerleu  as  suas  igrejas  um  merrailos  piiulinis, 
tabernas  e  cavalharices,  e  para  ciimiil»  de  hur 
chama  a  isto  reforma  e  religião  primitiva  :  as  mas 
da  cidade  não  ião  iiliiihadas,  cada  nm  edifica  como 
quer  e  on<le  quer.  de  sorte  que  a  vista  dos  ediOcios 
ó  feia,  e  iilem  disso  são  estreitas  e  pizadas  a  caila  pas- 
so por  homens  a  cavallo  a  Ioda  a  bri<la  e  por  carrua- 
gens, ciijiis  coiidocliires  ^ão  liomeiís  insolentes.  — 
(Jnaiulii  se  »c  um  inglez  a  cavallo  parece  que  foge 
de  algiuin  que  o  persegue,  e  qnandi)  »e\èem  de  car- 
ruagem parece  que  \ãii  buscar  alguma  parteira.  — 
As  brbicl.<s  espirituosas  são  o  divertimento  mais  se- 
guido e  saboreado  de  lodos  :  por  toda  a  parte  não  se 
%éem  srnão  tabernas,  e  Iodas  as  classes  ahi  vão;  os 
Tidalgos  me«mo  ahi  entram,  e  ahi  passam  a  maior 
parte  do  seu  tempo  a  beber  cerveja  c  fumar  ;  alem 
disso  bebem  vÍHhos  ile  llespanha  e  de  Portugal  mui- 
to carregados  ile  agua-ardeiite  que  lhes  queima  os  in- 
testinos, e  sendo  muito  cjrus  arruinam  as  boUas.  — 
Este  povo  foi  i-m  todos  os  tempos  desordenado  ;  po- 
rem boje  é  alem  disso  ímpio  :  já  eu  disse  coroo  Ira  - 
lava  as  igrejas  :  roubou-as  para  as  reduzir  (diz  elle) 
ao  esta.lo  primitivo,  e  vendeu  as  alfaias  que  as  or- 
navam, de  sorte  que  os  vasos  sagrados,  etc.  tudo  foi 
espalhado  e  di-pcrso  para  dilTereules  partes  ;  os  vasos 
foram  parar  ás  tabernas  onde  servem  a  dar  de  beber 
aos  habituados  a  eilas.  e.  aié  os  órgãos  que  oulr'ora 
serviam  para  acompanhar  vozes  puras  nos  louvores 
do  Senhor  servem  hoje  de  divertir  ns  ou  idos  dos  be- 
beilores,  e  oh  dòr  !  não  são  só  os  fidalgos  e  outras 
pesjoas  os  fregiiezes  habiluaes  itas  tabernas;  eu  vi 
mui'a5  senhoras  de  qualidade  e  fidalgas  de  distilicção 
entrar  n' lias  e  ahi  .se  demorai  em  lubendo  grandes 
copos  de  vinho  e  ile  cervej.*,  ouvindo  ao  mesmo  lera 
pu  cantigas  deshuneslas  e  dançando  ao  som  de  rebé 
cas  I  E  csias  grandes  damas  chamam  a  isto  diverti- 
meiílo  decente  I  O  sexo  é  em  geral  bello.  reune-se 
em  bnlhante.s  bailes  ;  m.iscousa  nolavell  O-  bumen-, 
de  qualidade  não  d.inçam,quem  acompanha  as  senho- 
ras na  Mia  dança  sao  us  nie»lres  da  dança  ;  appresell 
ta-se  um  .icsles  a  nina  li.lalga.  offerecr  lhe  o  braço, 
aconipaiiha-a  ao  q-o  iu  <la  salla.  e  abi  dançam  ambos 
um  ins^pidi)  miiiii'-te.  findo  n  qual  stí  retiram  am- 
bos, e  outras  s^  seguem  do  mesmo  modo.  —  Qoasi 
ás  portas  de  Londres  ha  nm  grande  e  bello  passeio 
chamado  —  hyde  pai  k  —  :  ha  alem  deste  o  de  S.  Ja- 
mes, depenaencin  do  antigo  palácio  deste  nome  ;  so- 
berbas ruas  de  arvoredo  o  cortam  em  lodos  o»  senti 
dos.  e  c  este  hoje  o  rcndez-vnas  das  senhoras  da  me- 
da :  ellas  ahi  vem  correr  como  atletas,  sem  se  can- 
çarcm  ao  que  parece,  porque  ahi  se  demoram  ate 
dep;  IS  da  meia  noite  :  cnmem  bolos,  fnirtas,  galli- 
nhas  .itfadasefiambies,  bebem  vinhos  do  Rheno.  etc. 
—  tudo  isto  custa  caro.  porem  é  a  muda  '  lim  sum- 
ma,  mtii  ani-go.  eu  egiou  hoje  rijo  lensor.  mas  ver- 
dadeiro, e  direi  coiu  o  pucta  —dilpcile  at  sutyiam 
non  scrihere   »  — 

'lai  é  a  carta  do  francez  viajante.  Irndnzida  por 
M.  Evclyn  e  por  elle  dada  ;i  luz  Se  .M  Ivelyn  vi- 
vesse ha  50  annos.  c  viajasse  em  França  no  período 
febril  da  revidnção  fianccia,  talvez  escrevesse  •ousas 
peiores  sobre  a  França,  porque  os  escândalos  foram 
ainda  maiores,  e  sobre  tudo  inai.,  sagiiinolentos.  — 
Os  republicanos  francezes  parece  quciiaia  cxlermi- 


iiar  os  homens  vivos  da  sua  época  e  desacredilar  as 
suas  próprias  doutrinas!  Seja  o  que  iòr,  ambas  a« 
republicas  viveram  a  mesma  viila  c  morreram  d* 
mesuia  morte  —  o  sabre  do  soldado  —  morte  cena 
d3  Iodas  as  republicas  antigas  e  modernas  segundou 
leslemuaho  irrefragavel  da  historia. 

X.  de  A. 

Breve  noiicia  sobre  o  n/Jicio  de  thesoureiro-mór  da 
eam  de  Ceuta.  Kelação  dos  íntlividuos  qne  o  ser- 
viram, conlii  d'i  despesa  que  fez  a  coroa  por  e.\la 
repai lição  fm  quanlu  ella  esteve  o  cargo  da  fa- 
milia  dos  Feos. 

A  THEsrvRABiA  da  casa  de  Ceuta  era  a  repartição 
por  onde  se  abasteciam  de  munições  de  todos  os  gé- 
neros as  praças  da  Berbéria,  e  p' la  mesma  se  paga- 
vam as  tenças  e  soldos  aos  empregados  nellas.  A  exis- 
tência deste  olTicio,  p  <sto  qoe  com  dilTercnte  deno- 
lliiiiação,  c  quasi  coeva  com  a  tomada  de  Ceuta,  e 
durou  tanto  quanto  nosso  dominio  naquellas  parles, 
principiando  com  a  conquista  da  referida  cidade  e 
acabando  com  a  perda  de  .Mazagão. 

O  thesoureiro-inór  ofDciava  aos  governadores e  ca- 
pitães generaes  das  mencionadas  praças  pela  formula 
seguinte:  —  Fulano,  ele.  thi.Soureiro-múr  da  casa  de 
Ceuta,  faço  .saber  uo  senhor  fulano,  governador  e 
capitão  general  de.  .  .  — 

Por  carta  passada  em  Santarém  a  13  de  Feverei- 
ro de  1187.  que  está  a  f.dhas  42  do  livro  21  da 
ehacellaria  d'elrei  D  João  2.  ',  foi-lhe  dada  facul- 
daile  para  nomear  qiinlro  homens  para  arrecadação 
da  fjzenda  real,  e  depois  lhe  foi  concedido  um  cai- 
xeiro e  pagad'T  com  40^(100  réis  de  ordenado  em 
resolução  de  consulta  de  4  >te  .Maio  de  1C95. 

Alem  das  sommas,  que  esta  repartição  recebia  do 
erário  para  os  seus  pagamentos,  tinha  uma  consi- 
gnação anntial  de  9:89o|,;iG0  réis  para  satisfação  das 
suas  divi<las,  por  alvará  de  3d°0otubro  de  1750.  re- 
gistado a  foi.  100  do  livro  82  da  cbancellaria  d'elrei 
D    Jo.sc. 

Veneii  o  Ihesoureiro-mór  anniialmente  o  ordena- 
do de  6  )0^000  réis  e  varias  propinas  que  por  cu- 
riosas mencionaremos,  e  eram  —  pelos  nascimentos  e 
casamentos  dos  príncipes  30^000  réis.  e  5^000  réis 
em  cada  noite  de  luminárias —  pelos  lutos  reaes  100 
covados  de  bacia  —  pelas  festas — de  .V.'  Snr.' da 
Conceição,  2  arraieis  de  vellas  bogias  e  1  rolo  de  ar- 
raiei e  meio,  tudo  de  cera — de  S.  Thomé,  5  arra- 
leisile  cada  e.speciaria  ;  a  saber:  cravo  da  liidia.canel- 
la,  pimenta  e  gengivre  —  e  do  Natal,  2  tesouras,  4 
folhinhas  encadernadas  em  marroquiu!.  4  em  papel 
branco  dourado,  12  de  parede,  16  prognósticos,  e  3 
varas  de  fita,  de  400  réis  a  vara.  ai  ndo  tudo  —  e 
por  cada  um  dos  anniversarios  das  victorias  do  Amei- 
xial e  Mouies-claros  6._j009  réis  ;  rão  sendo  fora  de 
propósito  notarmos  aqui,  que  sendo  os  militares 
aqiiellcs  que  ganhavam  as  batalhas,  eram  os  empre- 
gados civis  c  os  desembargadores  quem  recebiam  as 
propinas,  cabendo  por  esta  maneira  aos  primeiros  a 
honra,  e  aos  segundos  o  proveito;  singular  cotlumell! 
linha  lanibcm  o  mediou  thcsourciro-mór  uma  resma 
de  papel  por  mez. 

Biitholomcu  Annes,  escudeiro  do  infante  D.  Hen- 
rique e  almoxarife  em  Ceula.  — Thcsonrcirodos  di- 
nheiros e  das  cousas  de  Ceuta.  Carla  dada  em  Chi- 
nos a  7  de  Setembro  de  ITH,  e  confirmada  em  Sa- 
cavém a  18  de  .Marro  de  UiO.  L.»  20  da  chai;c,  de 
eirei  D.  AÍTonso  5.''  IT.  36. 

Gonçalo  l'acheco,  escudeiro  do  infante  D.  Henri- 
que—  Thesoiireiro  da  casa  de  Ceuta.   Carla   dade 
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em  Lisboa  a  12  de  Fevereiro  de  1439.  e  conlirma- 
da  em  Sanlarem  a  :<  de  .Mirço  ,le  14í9.  L"  18  .la 
chanc.  de  clrei  D.  Affouso  o  "  ff.  7G,  e  de  Extras  ff. 
72  verso. 

Lopo  Mendes  —  Tiiesniireiro  da  casa  de  Ceuta. 
Da  carta  do  seii  sílccessor  consta  que  tivera  este  of- 
licio,  que  largara  por  certa  conpensação  :  esta  cre- 
mos nós  que  fora  a  aluaidaria-mór  de  Cezimhra,  de 
qae  se  llie   passou  cana  cm   20  d'Abril  de  1Í83,  a 

qual  se  acha  no  L.°  2.°  do  supplemento 

á  chanc.  antiga  da  ordem  de  S.  Thiago  ff.  47  (•). 

Pêro  de  Paiva,  cavallciro  da  casa  —  TliesoureÍJO- 
mór  das  cousas  de  Ceula  em  Lisboa.  Carta  dada  em 
.Santarém  a  4  de  .M^irio  de  1486  L."  1.°  da  chanc. 
de  eirei  O.  Jo.io  2."  ff.  96. 

Thexouieirns-móreí  da  casa  de  Ceuta. 

Daqui  em  diante  foi  constante  esta  denominação, 
assim  como  o  foi  passjirem-se  as  cartas  em  Lisboa. 

Gonçalo  de  Sequeira,  fidalgo  da  casa  — Carta  da- 
da em  1301  (não  mencion;i  o  dia  e  mez).  L.°  1.°  da 
chanc.  de  eirei  D.  .Manuel  ff.  11 

João  Rodrigues  de  Sequeira,  fidalgo  da  cisa,  filho 
do  »cim.i  dito  —Carla  dada  a  27  de  Julho  de  1515. 
L.°24  da  chanc.  de  eirei  D.  Manuel  ff.  133  verso,  e 
L.*  5.°  dos  .Misticos  ff.  18-2. 

Matheus  Mendes  de  Carvalho,  fidalgo  da  casa — 
Consta  que  tivera  este  officio  pela  carta  do  seu  suc- 
cessor,  na  qual  se  diz  que  o  servia  pelo  mesmo. 

João  da  Costa  esc-udeiro  fidalgo  da  casa  —Carla 
dada  a  11  de  Outubro  de  1572.  L.°  30  da  chanc.  de 
eirci  D.  Sebastião  ff.  103  verso. 

Feroamlo  Nunes  da  Costa,  —  Carta  dada  a  2  de 
Junho  de  1374.  L.°  32  da  chanc.  de  eirei  D.  Sebas- 
bastião  ff,  303  >erso. 

Gonçalo  Serrão  da  Costa,  filho  do  antecedente  — 
Carla  dada  a  23  de  Novembro  de  1 399  L.°  6."  da 
chanc.  de  eirei  D.  Philippe  2.''  ff.  120. 

Manuel  d'Andrade,  cavalleiro-lidalgo  da  casa,  que 
foi  ferido  e  captivo  na  batalha  d'tVlca('ere  —  Caria 
para  ser>ir  nas  vagantes,  dada  a  26  de  Dezembro  de 
1599.  L.  8.»  dathanc.  de  clrei  1).  Philippe  2  ^  ff.  348. 

Gaspar  freire  d'Andrade,  filho  do  acima  dito  — 
Alvará  de  lembrança  para  servir  nas  vagantes,  dado 
a  26  de  Junho  de  1609  ;  e  carta  da  propriedade,  pas- 
sada a  3  de  .Março  de  1613.  L."  29  da  chanc.  de  ei- 
rei I)    Philippe  2  "  ff.  194  verso. 

Estevão  de  Almeiíla  Dória — Consta  que  servira 
este  oflicio  por  «ma  provisão  datada  a  31  de  Outubro 
de  1629  para  se  pagar  certa  quantia  a  Jorgede  .Men- 
donça Pessanha,  «iriail  na  cidade  de  Taiigere.  Corpo 
Chronoliig.  Pari.  3.*,  maço  32,  documeuio  161,  n.° 
successno  2674. 

(1)  João  Feo  Cabral,  cavalleiro  da  ordpm  de  Chris- 
to  — Carla  dada  a  1 1  de  J;ilho  de  ICÍO  L.  28  da 
chanc.  de  eirei  D.  Philippe  3."  ff.  373,  e  carta  de 
confimação  de  clici  D.  João  4.°  de  17  de  Julho  de 
1641.  L.  11  da  rhnnc.  do  mesmo  senhor  ff.  ?'<-6. 

Luiz  da  Motta  íco,  fidalgo  da  casa  e  filho  do  an- 
tecedente—Carta dada  a  2Í-  de  Março  de  1691.  L. 
49  da  chanc.  ff.  230,  e  L.  6.°  do  registo  das  mercês 
ff.  346  de  eirei  D    Pedro  2." 

António  Feo  Cabra!,  fidalgo  da  casa  e  filho  do  an- 
tecedente —  Carta  dada  a  30  d'Outubro  de  1701 .  L. 
26  da  chanc.  d'elrei  D.  Pedro  2."  ff.  546.  e  L. 
14  do  rcgislo  das  mereci  do  mesmo  senhor  ff.  201. 

(')  iJeíifs  uois  preciosos  livros  ;i()ti':ts  bvistfciii  os  hiiiifes  na 
Torre  rto  Tomlio.  ellcs  foram  mundiírios  recolher  a  1'almella, 
donJe  vieram  p^ra  o  thcsouvo,  e  li  arderiím  I 

(1)  Luiz  il.a  Mi.lla  Feo.  seu  sogro,  laniliom  serviu  este  oITicio, 
de  Julho  dcIClí  alé  9  de  Oulubio  de  1G17.  coran  consta  da  qui- 
tação dada  em  21  d?  AImíI  do  IGiS.quecstúaff.  ISSdo  L.-lu 
«Acliaoc.  Jo  eirei  l).  Juuu  iv. 


I  Luiz  da  Motla  Feo  e  torres,  fid.ilgn  da  casa  e  fi- 
{  lho  do  antecedente  —  Alvarã  dado  a  8  de  Julho  de 
I  1743  a  sua  mãi  D.  Brigida  Joann.i  Dinnisia  da  Sil- 
\a  e  Torres,  pnra  poder  noinear-lhe  ser\entuario  du  ■ 
rante  a  menoridade.  L.  106  da  chanc.  de  eirei  D. 
João  5.*^  tf.  132  e  L.  31  do  registo  das  mercês  do 
mesmo  senhor  ff.  332.  Carta  de  propriedade  dada  a 
27  de  Julho  de  17..3.  L."  43  da  chanc.  de  el-rei  D. 
José  ff.  228  verso,  e  L.°  8.°  do  registo  das  mercês 
do  dito  senhor  ff.  238. 

(Concluir-se-ha). 


Lnstkcccãu  PUPUL.iB 


Em  um  artigo  sobre  a  educação  popular  (vid.  Pano- 
rama a  pag.  107  do  4°  vol.  -artigo  sobre  Presla- 
lozzi)  nós  recoiiimendámos  a  necessidade  dessa  ins- 
trucção  para  o  aperfeiçoamento  das  nossas  institui- 
ções politicas;  mostrámos  as  utiliilades  do  system, 
da  eduo:<ção  daquell»  grande  homem  ;  e  como  com- 
plemento daquella  matéria  tintaremos  hoje  a  ques- 
tão importante  —  se  será  ou  não  perigoso  o  ensino  e 
a  instrucção  nas  classes  inferiores  da  socíeilade  ?  — 
lia  quem  receie  esta  instrucção  nos  operários.  no« 
trabalhadores,  no  povo  em  lim  ;  nós  somos  de  opi- 
nião contraria,  e  estamos  profundamente  convenci- 
dos de  que  o  perigo  não  está  no  povo  insiruiilo,  mas 
sim  no  povo  ignorante;  e  quem  o  duvida  olhando 
para  a  nossa  historia  desdi  1820?  .Mas  deixemos  es- 
sa questão,  que  pode  ser  irritante,  e  voltemos  á 
nossa  these  : — é  ou  não  útil  instruir  o  povo?  — 
.Nós  repelimos  —  sim  —  norqiie  o  aperfeiçoamento 
da  rasão  humana  conduz  ao  refreamentu  das  pai- 
xões, e  est.is  são  mais  temíveis  em  espíritos  incultos 
do  que  naquelles  em  que  a  educação  penetrou  :  a 
ignorância  é  a  companheira  da  ananhia  e  da  dema- 
gogia ;  quando  por  outra  parte  se  tem  observado  que 
os  habilos  de  reflexão,  que  são  in&eparaveis  do  pos- 
to da  leitura,  ajudam  e  favorecem  o  espirito  de  or- 
dem e  bom  procedimento  nos  que  sella  se  dedicam.  — 
É  entre  os  autómatos,  que  vegetam  como  animaes  nas 
ultimas  classes  da  sociedade,  que  se  acham  os  agila- 
dores,  e  aos  desordeiros  e  ás  nassas  ignorantes  se 
dirigem  os  Cjliliti.is  e  os  M.irals  do  teuipo  :  cha- 
mani-lhes  virtuosos c  solier;inos quando  precisam  riel- 
les  para  pòr  em  pratica  planos  tenebrosos.  Uma  in- 
surreição feila  por  pessoas  serias  e  instrui. las  seria 
impraticável.  Uegra  geral,  a  inslnieção  é  a  mãi  da 
prudência  ;  o  seKag  m  é  impru  •ente  e  impreiiilin- 
le  porque  é  ignorante;  a  previdência  e  a  rellexão 
seguem  necessariamenie  nas  nações,  assim  como  nos- 
indivíduos,  o  progresso  da  ci»ilisação  e  da  instruc- 
ção; o  trabalhador  e  o  operário  que  estudarem  os 
elementos  das  scienci.is  moraes  e  n.itnraes  hão  de  re- 
I  Oectir  sobre  a  sua  situação  e  da  sua  familia  ;  concin- 
trando  as  suas  idéas,  necessariamente  hã.i  de  pensar 
que  o  bum  [«rocedimeiíto  e  a  sobriedade  são  as  garan- 
tias mais  solidas  da  sua  felicidade,  e  que  o  seu  pri- 
meiro dever  como  maiidos  e  pais  é  o  de  sej;urar  em 
quanto  moços  e  robustos  aquelles  gozos  e  recursos  que' 
lhes  hãodc  ser  preci.sos  quando  forem  velhos  e  enfer- 
mos. =  Quando  tiverem  alcançado  o  goslo  e  o  ha- 
bito da  leitura  fugirão  da  preguiça  e  dos  vicios  Um 
operário  que  por  sua  reflexão  não  gastar  d.'ze  vin- 
téns em  bebidas  espirituosas,  não  hade  ser  certa- 
mente sedicioso.  A  enucação  aperfeiçoa  a  sociedade, 
não  só  porque  dá  hábitos  e  costumes  de  regularida- 
de, mas  lambem  porque  substituc  esses  maus  costu- 
mes pelo  b'ns;  um  opcraiio  estudioso  e  applicad» 
achará  a  sua  delicia  no  estudo  mesmo,  elle  será  fe- 
liz e  conlcule,  oãiy  só  por  ter  aprcadiíio  o  q.uc  o»- 
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outros  SiibfU).  PidS  i<iiiilii  lu  pur  babrr  o  qdc  os  ou- 
tros ignoraai  :  quando  tile  estiver  pofsuido  do  amor 
da  s  ifiKia.  bade  fugir  eulio  .is  ilislraci.õcs  hícsdio 
innocfiilos  para  se  eiilrcírnr  tiilnlini-tite  ao  cslodo  ; 
nosle  estado  podem  liem  oj  Cleons  e  os  Hyperboliis 
dos  nossos  dias  (>obre  as  re\olii\'ões  de  Ailieiias  e  de 
Koma  \idc  o  iio-imi  arl  •>  inserto  no  Director  de  10 
de  DfZfníbro  de  1SH9)  l),ilci;-lhe  .i  porta  ;  pi ii  tente 
por  calculo  e  por  ffoslo  não  se  precipitará  eui  desor- 
dens c  scdiíjões  diis  ruas  que  possam  compromettera 
sua  \ida  e  os  seu  gozos.  —  Impossivel  mos  pare -e  que 
aconteça  o  contrario,  e  pensámos  mais,  que  cegos 
partidistas  do  que  existe  passarão  antes  ao  excesso  de 
nada  reforDiarmn,  mesmo  o  iiiutil,  só  por  medo  de 
arriscarem  a  paz  e  socego  puhlico  ;  em  suipma  acie- 
(litàmos  que  os  Ihesouros  iniellecluars,  pelo  esludo 
adquiridos,  produzirão  nos  operários  o  nicsmnelTe  to 
que  a  riqueza  pioduz  nos  podero'-os,  isto  é,  o  rte 
dar-Ihes  uni  interesse  directo  na  ordem  pulilicií.  = 
Um  povo  iiisíruido  haâe  conhecer  mais  dcprrssa  do 
que  o  igniiranle,  que  o  seu  interesse  consiste  na  p:iz 
e  ordem  publica  ;  a  instrui  cão  lhe  hade  fazer  conhe- 
cer muis,  que  a  inviobibilidade  das  prupriedadi  s  c 
mu  seguro  esteio  da  sociedade,  p  que  atacar  á  (orça 
bruia  as  classes  ricas  é  uma  monstruosa  injustiça  — 
Em  siiinnia,  na  marcha  actual  das  sociedades  euro- 
peas  o  que  nos  parece  útil,  o  que  nos  parece  neces- 
sário e  indispensável  é  o  proporcionar  ao  povo  uma 
instrucção  solida  fundada  na  sciencia  e  na  relig  áu  ; 
o  meio  para  alcançar  esls  fim  será  obj.cto  doutro 
artigo.  X.  de  A. 

Ha  tanta  elegância  e  propriedade  de  dicção  em  mui- 
tas passiigens  dos  sermões  do  P.e  Vieira,  que  jiilgà- 
inos  serão  bem  acceiías  dos  Icitoies,  não  só  (porque, 
estando  ilispers.TS  pnr  muitos  volumes  e  sepultadas 
entre,  outras  na  verda.te  laslidiosas,  nem  tudos  lera 
tempo  e  paciência  de  as  lá  ir  mtndi^^ar,  como  tam- 
bém pnrqiie  j.i  é  boje  bastante  raro  u  poder  .ilcançur- 
se  uma  colleccão  intciía  das  obrus  daquelle  oradnr. 

O  liecho  seguinte  pertence  a  um  sermáo  do  Divi- 
no Espirito  Sl.°,  [négailo  na  cidade  de  S.  Luiz  do 
Maranhão,  quando  pirtirain  uns  missiunarius  a  ca- 
thequi.-rai  os  índios  do  .\Mi.'l7.onas. 

—  a  Os  que  andastes  pelo  mundo,  c  entrastes  em 
casas  de  praser  de  príncipes,  veríeis  naquellss  qiia 
drose  naqii'!las  ruas  dos  jardins  dois  géneros  dest.i- 
tuas  muito  uífTei entes,  umas  de  mármore,  outras  de 
murta.  A  estatua  de  mármore  cusla  aiuito  a  fazer 
pela  dureza  e  resistência  da  matéria  :  mas,  depois  de 
feita  uma  vez,  não  c  necessário  (|ue  lhe  ponham  mais 
a  mão,  sempre  conserva  c  sustenta  a  mesma  ligura  : 
a  estatua  de  muna  é  mais  fácil  de  formar  pela  bici- 
lidade  com  qsie  se  dobram  os  ramos  ;  mas  é  !ieci'ssa- 
rio  andar  sempre  reformando  e  trabalhando  iiclla, 
para  que  se  conserve.  Se  deixa  o  jardineiro  de  lhe 
assistir,  em  quatro  dias  sác  um  ramo  que  lhe  atra- 
vessa os  «lhos,  sáe  outro  que  lhe  descompõe  as  ore- 
lhas, saem  dois.  que  de  cinco  dedos  lhe  fazem  sete  ; 
c  o  que  pouco  ames  era  homem  já  é  uma  confusão 
Tcrde  de  Hiiirtas.  Eis-aqiii  a  diffeiinça  que  ha  entre 
umas  nações  c  outras  na  (loiílríiia  da  té.  Ha  unins  ua- 
rões  natiiialniente  duras,  Irnazes  e  cuoslanles,  us 
quaes  ditticiillosamenle  recebem  a  fé  e  dei\ani  os  er- 
ros de  seus  antepassados  :  resistem  com  armas,  du- 
vidam com  o  entendimento,  repugnam  com  a  von 
tade,  cerriíra-se,  teimam,  argumentam,  replicam, 
dão  grande  trabalho  até  te  renderem  ;  roas  un>a  vez 
rendidos,  uma  vez  que  receberam  a  fé.  ficam  nella 
firmes  e  conslanies,  como  estatuas  de  ninrniore,  não 
H  necessário  trabalhar  méis  com  clles.  lia  outras  Da- 


ções ptli)  tonirano  que  rcceb;  m  tudo  o  que  lhes  cn 
sinain,  com  grandi;  docilidade  e  facilidade,  sem  ar* 
giiuienlar,  sem  replicar,  sem  duvidar,  .^eni  resistir, 
mas  suo  estaluas  de  murta,  q-ie  em  levantando  a 
mão  e  a  tesoura  o  jardineiro,  lugo  penlem  a  nova 
ligura  e  tornam  á  bruteza  antiga  e  natural  e  a  ser 
mato  c'omo  dantes  eram.  Ê  necessar-o  que  assista 
sempre  a  estas  estatuas  u  mc>tre  delias,  uma  vez, 
que  lhe  corte  o  que  vecejam  os  olhos,  para  que  creiam 
o  que  não  vêem,  oulia  vez,  i|iie  lhe  cercee  o  que  ve- 
cejam as  orellias  para  que  não  decm  ouvidos  ás  fa- 
bulas de  seus  antepassados  ;  outra  vez.  que  lhe  dece- 
pe o  que  vacejam  as  luãos  e  os  pés,  para  que  se  abs- 
tenham das  acções  e  costumes  bárbaros  dc)!'  nlilida- 
de.  E  só  desl.i  m  ineira,  trabalh.indo  sempre  contra 
a  natureza  do  tronco  e  humor  das  raizes,  se  (jole 
conservar  nestas  planl.is  rudes  a  forma  não  natural 
e  compostura  dos  ramos.  » 


Anccdotas.  —  Coinpoz  certo  escriptor  do  Lacio  an- 
tigo uma  obra  em  liogiia  grega,  e  no  prologo  pediu 
perdão  dos  seus  erros,  allegaiido  o  não  ser  o  seu  idio- 
ma pátrio.  Lendo  isto  Calão,  disse  :  —  Para  que 
qiiíz  este  antes  pedir  perdão  do  que  evílar  a  culpa? 
—  Quem  o  conslraiijiieu  a  fazer  cousa  que  havia  de 
necessitar  de  que  lhe  pcidoassemos  ?  — 

Í!  que  o  appeliie  de  escrever  era  maior  que  a 
scieiícií  ,  c  assim  mais  íicil  lhe  pareceu  imperar  nos 
JUÍZOS  alheios  do  que  na  von'jde  propiía.  Maiores 
avanços  de  gloria  se  piomeltía  por  compor  em  grego 
ilii  que  dctriiri''nlos  por  compor  em  luáu  grego  .  . 
Us  lí>ros.  como  disse  Platão,  são  mais  amados  do 
que  os  lilhus  :  lugo  se  os  pais  cnculircm  a  fealdade 
daqiielles,  (pie  muito  que  os  aiictoies  encubrum  a 
destes? — Ê  ccrlo  que  o  appetite  do  louvor,  decla- 
ran'lo-se,  o  desmerece:  e  com  lodo  é  tão  cega  esta 
paixão  que  muilrfs  vezes  se  declara,  militando  con- 
ira  o  seu  mesmo  inleiUo  ;  como  succcdeu  a  Tiíeinís- 
locles  que,  perj;iinlado  de  que  Som  de  musica  gos- 
tava mais,  respondeu;  —  d^quella  era  que  se  can- 
tarem os  meus  louvores.  — P.e  AJanucl  Bernardes  (•}. 


Todas  as  outras  leis,  que  successívamcnle  lem  rei- 
nado sobre  a  terra,  tondemnaram  os  crimes,  mas 
a  sua  acção  não  passava  mais  alem.  E  que  aiicto- 
riilade  tinham  ellas  para  probibír? — A  lei  de  Jesus 
Chiislo  tem  outra  amplidão  :  ella  prohibc  não  só  o 
piccaito,  mas  quanto  pussa  conduzir  ao  peccado.  t 
lei  cullorada  á  entrada  do  coração,  como  iiillexivel 
guarda,  que  repelle  alé  a  idéa  de  peccar.  Quem  foi 
pois  o  assombroso  legislador,  que  ousou  <>ar  leis  ao 
pensamento?  —  Que  outro,  que  não  fosse  Deus,  po- 
iti.)  dictar  este  adiuiravel  preceito:  —  «  iNão  deseja- 
rás! »  —  Luzcme. 


Soam,  porque  montam  c  valem,  era  quanto  vivos, 
os  grandes  ;  mas  a  memoria,  que  delles  fica  cm  aca- 
bando, o  propheta  a  comparou  ao  rasto  ou  sígnal, 
que  o  Som  no  ar  deixa  depois  que  passa,  =  Lucena. 
V.  de  S.  Franc.  Xav. 


.\iNCDFM  se  vinga   com  tanto  primor  como  aqoello 
que,  havendo  perdoado,  se  converte  em  bemfeitor. 


(■)  tsle  escriplor,  quasi  geralmente  desconhecido,  por- 
i|ue  09  seus  iivrus  tratam  de  »<  uiiiiitoi  oii.-licus,  e  tão  clás- 
sico e  digno  de  apreço  quando  á  llnijuageni  que  o  l"  "  Vieira, 
guando  alpueni  llio  disse  que  com  eite  acabava  u  verdadeiro 
lallar  portunuu,  reipoodeu:  — Nao:cilica  amds  o  f.e  liir- 
uardes. 


o  DESEJO  lio  appresenlar 


ir  aos  leitores  ilesle  semaná- 
rio utn  espenmcn  dos  (iesenhos  (irados  com  iim  i  is- 
trumcnto  de  recenlc  inveneno.  o  daguerreoty|io   (•), 
ima.  quf  é  o  fac- 


nos  moveu  a  eslainpar  a  gravur 


acerca  ileslc  niíaliodo  a  pag.  31  do 
V.  Makço  13.  —  1841. 


simile  de  um  dos  mais  perfeilos,  que  se  tem  olílido 
em  o  nosso  paiz.  Com  moilo  iiisto  foi  a  copia  rcp^-o- 
duzida  na  madeira  para  ser  aberta  pelo  buril,  (.rn- 
quauto  neste  género  de  desenho,  alcançado  pela  srç'^ 
(la  luz  solar,  éa  lamina  original  tão  lustrosa  que  n;i<i 
se  p6;ls  fitar  nella  os  olhus  por  muito  temi  o  '^  "^o"" 
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a  firmeza  que  exige  um  Iraslado  liei.  Aocreire  a  de- 
licadeza (los  perfis  c  contornos,  que  confunde  a  \isU, 
porqi)e  o  daguerrolypo  cupía  os  mais  miiKlos  acces- 
^orius  dos  objectos  Com  perfeitíssima  exactidão. 

Ilesponderemos  agora  a  dois  reparos,  que  todos 
naturalmente  far.^o  sobre  a  precedente  gravura  :  i." 
—  Porque  faltam  os  dois  torreões  laleraes  da  facha- 
da, um  pouco  Diais  salientes,  e  superiores  ao  andar 
nobre  entre  elles  comprchendido? — í:  porijuea  ma- 
china,  do  único  jionto  onde  pôde  ser  eonvenienteincn- 
te  coUocada,  só  abrangeu  o  centro  ({afrontaria;  ces- 
ta condição  não  podia  ser  melhorada,  pelo  que  não 
se  alcançou  o  transumpto  da  vista  geral  da  frente  do 
edificio,  — 2."  Porque  \emos  negras  as  caras  das  fi- 
guras eollocadas  no  rocio  anterior  ao  palácio?  —  Ê 
porque  o  proprietário  da  machina,  o  Sr.  Francisco 
Mocenige  um  seu  caixeiro,  que  de  propósito  estive- 
ram defronte  delia,  durante  a  operação,  ficaram  mui 
proximoí,  e  por  isso  muito  escuros  os  retraios  de 
suas  pi-ssoas,  sahindosó  desenhaiios  quasi  evnsithoue- 
li\  percebendo-se  ao  mesmo  tempo  melhor  os  cla- 
ros nos  vultos  do  criado,  e  da  sentinclla  ao  vesiibu- 
lo,  porque  estavam  mais  distantes.  — Os  vãos  por 
causa  de  sombra  lambem  sahem  muito  carregados. 

Dada  esta  satisfação  á  curiosidade  dos  leitores,  pas- 
saremos a  tratar  do  edifício  succintamcnle.  —  Nasceu 
o  pensamento  de  o  levantar,  nos  últimos  annos  do 
século  passado,  quando  pela  occorrencía  do  incêndio 
que  destruiu  o  Paço  velho,  de  que  ainda  existem 
restos  no  recinto  da  planta  do  modcruo,  a  Sr.'  D. 
Maria  1.'  se  recolheu  á  casa  de  campo  de  Queluz, 
que  seu  esposo  e  tio,  o  Sr.  D.  Pedro  3.°,  mandara 
construir  e  cercar  de  magníficos  jardins  e  arvoredos, 
em  sitio,  baixo  na  verdade  c  soturno,  mas  adaptado 
.1  vegetação  e  abundante  de  frescas  aguas.  Todavia 
foi  o  5r.  D.  João  6.°,  sendo  j.í  Uegente  em  nome 
de  Sua  Augusta  iMãi,  quem  lançou  a  primeira  pedra 
nos  fundamentos  do  rcgio  Paço  dAjuda,  antes  de 
ser  obrigado  a  sulcar  o  atlântico  por  causas  politicas, 
ijue  nos  não  cuuiprcm  indagar. 

Muito  incompleto  vemos  ainda  este  nobre  edifício, 
se  o  compararmos  com  o  risco  adoptado  no  começo 
da  sua  erecção  ;  comtudo,  só  á  parle  que  está  con- 
cluído ninguém  duvidará  chamar  vasto  e  magnifico 
palácio,  collocando-o  »  par  dos  que  gozam  deste  foro 
entre  os  sumptuosos  da  Luropa.  (Juatro  dilatados  lan- 
ços de  paredes  de  mármore,  dispostos  em  fóriaa  qua- 
drangular, opposlo  cada  um  a  um  dos  quatro  ventos 
cardeaes,  e  rematados  nos  ângulos  por  elevados  c  ma- 
geslosos  torreões,  deviam  completa-lo.  comprehen- 
dendo  extensas  galerias  e  salas,  multidão  de  cama- 
rins c  todas  as  oITicinas,  quartos  e  acommodações  con- 
venientes a  um  real  aposento. — Mas  que  di/.cmos  ? 
—  Caiia  um  destes  lados,  de  per  si,  poderia  ser  di- 
nha  liabitação  d'um  poderoso  nionarcha.  O  espaço  in- 
termédio, a  que  chamaremos  renlrai,  teria  serventia 
por  amplos  vertibulos  nos  lanços  de  nascente  e  poen- 
te, que  seriam  as  fachadas  príncipacs  ;  sendo  hoje  a 
do  actual  palácio  a  que  está  feita,  que  é  a  oriental, 
para  a  parte  de  Lisboa  ;  achando-se  apenas  começado 
o  vestíbulo  «ocidental.  Esta  c  a  frontaria  que  a  nossa 
estampa  apresenta  ;  sendo  pena  que  o  processo,  me- 
diante o  qual  foi  copiada,  não  permiltisse  dar  os  dois 
torreões  lateraes,  que  a  acompanham  e  embcllezam. 
])a  banda  meridional,  que  oUia  para  o  Tejo,  fica 
também  uma  grande  porção,  já  de  ha  tempos  prompta 
para  ser  habitada  ;  esta  e  a  sua  porallela,  ao  norte, 
deviam  acabar  os  dois  torreões  marcados  no  risco, 
em  tudo  similhanles  aos  que  ora  existem  :  por  toda 
a  sua  extensão  superior  corre  um  terrado  fechadp 
com  balaustrada,   donde  se  avistam,  até  mui  gran- 


des distancias,  deleitosas  e  vari.)das  perspectivas  ;  cir- 
cumstancia  que  llie  facilita  a  feliz  situação  do  palá- 
cio, assente  sobre  a  coroa  de  uma  eminência,  por 
cujo  declive  para  o  Sul  vai  descendo  até  o  rio  o  po- 
voado bairro  de  Belém,  com  a  real  casa  de  campo  e 
quintai adjacentes.  Para  qualquer  das  faces  que  no» 
voltemos  se  recream  os  olhos  com  vistas,  ora  amenas, 
ora  grandiosas. 

iJcscrcver  porem  o  interior  da  parte  que  se  acha 
habitável  e  adereçada  com  as  decorações  próprias 
ou  com  pinturas  de  paredes  e  tectos,  seria  longa  ta- 
refa, c  para  nós  summdmente  dífficil  ;  porque  não 
queremos  incorrer  na  censura  de  ou  louvarmos  tudo 
indi.screlamcnte,  ofTendendo  os  artistas  de  mérito, 
confundindo  suas  obras  com  outras  de  muito  inferior 
apreeiação,  ou  fazermos  distíncções,  i]ue  pareçam 
odiosas  a  algumas  pessoas,  c  criticas  que  sejam  jul- 
gadas per  menos  justas.  Portanto  só  nomearemos  .tI- 
guns  artistas,  já  fallccidos  e  por  outras  obras  mui- 
to acreditados,  que  alli  consignaram  alguns  de  seus 
trabalhos:  como  CyríHo  Machado,  Sequeira,  c  di- 
zem que  tambtrm  o  Vieira  portuense.  Sobre  tudo 
rouba  a  attcnção  dos  inlelligcntes  a  sala,  a  que  vul- 
garmente «-hainam  da  acci.imação  d'elrei  I).  João 
4."  ;  porque  alli  deixou  José  da  Cunha  Taborda, 
n'um  quadro  de  vastas  dimensões,  de  grandiosa  c 
complicada  composição,  e  deexcellente  desempenho, 
a  prova  de  seu  talento,  representando  o  acto  da  ac- 
clamação  de  D.  João,  duque  de  Bragança,  levanta- 
do rei  pela  nobreza  e  povo  a  despeito  do  ju,:;o  e  po- 
derio de  Caslella.  Em  nosso  humilde  entender,  esta 
pintura,  e  as  trcs  estatuas  do  escuiptor  Machado,  que 
symbolisam  a  Gratidão,  a  Generosidade  e  o  Conse- 
lho, eollocadas  em  nichos  nos  pórticos  do  vestíbulo, 
são  as  mais  notáveis  obras  artísticas  que  aformoseam 
o  paço  d'Ajuda  :  outras  muitas  estão  siiiiilhanlemen- 
te  postas  no  mencionado  vestíbulo  :  o  merecimento 
delias  é  relativo,  e  deveia-sc  ao»  cinzéis  de  Barros, 
Aguiar,  Faustino  José  Rodrigues  e  outros  csculpto- 
res  :  os  nichos  do  envasamento  do  lanço  meridional 
do  edifício  pela  pane  externa,  assim  como  alguns 
mais  em  varias  partes,  estão  destituídos  de  morado- 
res. Ai  obras  dos  pintores  ornatislas  são  imaginosas 
e  executadas  geralmente  com  primor.  No  lavor  da 
pedra  não  fallaremos,  que  para  elogio  liie  basta  a 
perfeição  deste  género  de  trabalho,  que  os  estrangei- 
ros admiram  nos  edifícios  l.;v, miados  cm  Portugal 
ha  cousa  d'um  século  a  esta  parte.  Emfím  para  re- 
sidência real  nada  falta  á  porção  do  palácio  concluí- 
da senão  os  moveis,  porque  a  cerca  e  alamedas  para 
passeio,  que  não  tem,  talvez  podessem  supprír-secom 
a  proximidade  do  horto  botânico  e  da  quinta  de  Be- 
lém, vnlgó,  do  Picadeiro.  Nas  visinhanças  da  cidade 
não  podia  escolher-se  para  um  palácio  melhor  situa- 
ção, .|Ueao  mesmo  tempo  desfructa  saliiberrimos  ares. 

Adjacentes  ao  paço,  ao  nurte  do  terreiro  espaçoso 
que  lhe  fica  em  frente,  correm  umas  casas  baixas  até 
o  barracão  de  madeira,  onde  esteve  a  Patriarchal 
cxtíncta,  nas  qiiaes  se  accommodam  a  copiosa  bí- 
bliotheca  real,  c  um  gabinete  de  iihysíca  ;  pegado 
com  este  ha  uma  grande  salla  elliplíca  destinada  para 
casa  de  musica.  Os  restos  do  paço  velho,  edificado 
por  D.  José  1."  (conservam  a  particularidade  de  com- 
prehenderem  um  bem  construído  theatro,  onde  se 
representou  pela  primeira  vez  a  opera  italiana  em 
Portugal. 

Foram  os  primeiros  architectos  do  novo  palácio 
José  da  Costa,  os  dois  Fabri,  Manuel  Caetano,  lam- 
bem por  algum  tempo,  e  o  ultimo,  António  Francis- 
co da  Rosa  :  posteriormente  esteve  encarregado  daí 
obras  o  otticial  do  corpo  d'cngcnheiro5,  F.  Raposc. 
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A  VIDA  S0LDáD£8CA. 

(Fragmento  de  um  livro  ine'dito.) 

O  SILENCIO  reinava  na  floresta,  porque  a  noite  ia  se- 
rena como  costumam  ser  as  noites  de  Julho  nesta  for- 
mosa terra  de  Portiijial  —  mas  os  perfumes  que  os  er- 
mos confiam  ás  trevas  durante  o  estio,  não  embalsa- 
mavam os  ares:  um  clieiro  de  sangue  —  sançue  de 
irmãos  derramado  |jur  irmãos  sul)rc  o  seio  da  pátria 
fommum  — se  alevantava  da  terra  como  os  espiritos 
de  Rlaiifrcili)  — como  um  pesadelo  doloroso  o  maldi- 
cto.  Os  vivos  dormiam  tranquiliamcnto  ao  lado  dos 
mortos  no  campo  de  batalha  (•):  — estes  tinliarn  ador- 
mecido mais  cedo — ^^o  seu  dormir  era  mais  profundo 
c  longo —  longo  como  a  eternidade!  Nenhuma  outra 
differença  havia  entre  aquelles  ecstes,  salvo  era  bri- 
lharem caidas  por  terra  as  armas  dos  ullimos,  e  es- 
perarem as  dos  primeiros  enfileiradas  nos  sarilhos, 
peio  alvor  do  dia  para  voltarem  ao  combate  com  seus 
donos,  cm  quanto  as  que  jaziam  no  chão  porventura 
ficariam  ahi  esquecidas  para  as  desfazer  o  tempo  ao 
lado  dos  que  as  tinham  meneado  —  ao  lado  dus  mortos 
na  peior  das  guerras — a  guerra  entre  homens  que  mui- 
tas.vezes  oraram  no  mesmo  templo,  na  mesma  lingua 
-  e  ao  mesmo  Deus  —  c  que  muitas  vezes  talvez  disse- 
ram salve  uns  aos  outros  depois  da  oração  da  tarde. 
E,  todavia,  o  soldado  que  dormia  respirando  e  com 
os  olhos  cerrados,  não  linha  remorsos  deitado  ao  pé 
do  que  lambem  dormia,  mas  com  os  olhos  semi-abcr- 
los,  c  com  o  coração  gelado!  O  assassino —  o  fratri- 
cida—  encontrara  o  somno  ao  lado  da  sua  victima, 
como  se  antes  de  se  deitarem  tivessem  dado  um  ao 
ouiro  o  beijo  fraterno,  e  não  retumbasse  entre  elles 
o  grito  do  desesperação,  e  agonia  do  que  cáe  mortal- 
mente ferido  no  revolver  das  pelejas,  e  o  arranco  der- 
radeiro e  o  longo  estertor  do  homem  que  se  encosta 
para  morrer,  involto  no  próprio  sangue,  sem  transi- 
rão, sem  gradações,  entre  a  actividade  da  vida  c  o 
repouso  do  cadáver ! 

Até  então,  entregue  por  mczes  a  sensações  variadas 
e  rápidas,  a  impressões  fortes  e  subitaneas,  eu  ainda 
não  tinha  reflectido'  sobre  esla  vida  incerta,  move- 
diça, multicor,  chamada  a  vida  soldadesca.  Era  que 
até  en!ão  o  soldado,  este  ente  tão  excepcional  no 
meio  dos  outros  entes,  este  individuo,  duvidoso  e 
liyhrido  entre  a  machina  e  o  homem,  não  se  me  ti- 
nha representado  aos  (dhos  do  entendimento  na  sua 
individualidade  própria  :  ale  então  o  soldado  não  fora 
para  mim  senão  um  membro  desses  grandesaggrega- 
dos  d'exi5tencias  a  que  pozeram  nome  batalhões,  re- 
gimentos, divisões,  exércitos.  A  idéa  complexa  tinha 
sumido  completamente  na  minha  alma  a  iiléa  sim- 
ples—  o  homem  estava  naturalmente  apagado  por  es- 
ses vultos  divisíveis,  mas  unidos  e  homogéneos,  chama- 
dos corpos  militares.  Acostumado  a  vè-los  ora  immo- 
veis  na  planicio  como  pedras  runicas,  gigantes  e  qua- 
drangulares, tombadas  sobre  unia  das  faces  ;  ora  dis- 
seminando-se  e  unindo-se  ao  som  das  trombetas,  co- 
mo as  excoriaçõcs  arrojadas  de  um  volcâo  descendo 
outra  vez  á  bocca  da  cratera  que  as  vomitou  ;  ora  ro- 
lando-se  como  uma  serpente  monlruosa  pelos  cami- 
nhos, e  transpondo  ao  longe  ao  assomadas  das  cordi- 
lheiras como  a  cobra  transpõe  o  vallado  ;  ora  adelga- 
çados como  um  lanço  de  muro  de  antiga  fortificação 
que  ainda  resta  no  topo  de  uma  serrania  :  acostuma- 
do a  vè-los  como  indivíduos  compostos  de  centenares 
de  membros,  mas  ligados  entre  si, — flexíveis,  mas 
sem  solução  decontinuidade.  não  havia  rcneclido  se- 


não nas  existências  complexas  a  que  por  uma  expres- 
são rigorosíssima  se  deu  o  nome  de  corpos;  porque 
as  duas  mais  nobres  potencias  da  alma  são  ahi  scte- 
ramente  prohibidas  —  fallo  do  entendimento  e  von- 
tade. 

li  porque  a  taes  horas  e  em  la!  logar  me  lembrei 
eu  de  descer  da  aggiomeração  ao  individuo  ?  Era  por- 
que a  morte  convidara  muitos  destes  para  o  seu  re- 
pousar final,  eo  gigante  dt  mil  cabeças  —  o  exerci- 
to—  ficara  vivo,  forte,  activo,  terrível  como  dan- 
tes, prompto  a  crguer-se  ao  despontar  da  alvorada 
para  se  encontrar  com  o  seu  adversário  e  luctarem 
corpo  a  corpo,  e  despedaçarem-se,  e  mutilarem-se 
ruiando-se  por  terra,  como  dois  homens  ébrios  e  fu- 
riosos, pelas  alturas  das  serras,  pelo  pendor  das  en- 
costas nas  faldas  dos  montes,  nas  pianicies,  sobre  o 
leito  das  torrentes.  Nesta  hora  em  que  os  extinctos. 
siniiihantes  ás  folhas  seccas  das  arvores,  jaziam  des- 
prendidos do  tronco  ao  qual  ate  ahi  adheriam,  re- 
conquistavam a  sua  individualidade,  e  não  curavam 
mais  do  rufar  dos  tambores,  do  clangor  das  trombe- 
tas, —  nesta  hora  foi  que  eu  vi  o  soldado,  na  sua  exis- 
tência própria  e  intima,  material  e  escura,  consumi- 
do pelo  padecer  c  soíTcr,  pelo  obedecer  e  callar,  pe- 
lo lecordar-se  do  passado,  pelo  scismar  sobre  o  futu- 
ro, pelas  saudades  domesticas,  pela  soledade  da  sua 
vida  pallida  e  sem  esperança  —  e  os  meus  pensamen- 
tos se  derramaram  dolorosamente  por  cima  de  tanta 
miséria,  que  o  mundo  crc  consolada  c  recompensada 
com  um  bocado  de  pão  negro  e  com  o  brilho  falso 
do  ouropel  chamado  gloria.  Gloria  !  O  que  é  a  glo- 
ria para  um  pobre  soldado? 

Esses  pensamentos  foram  também  para  mim  um 
horto  d'agonia  durante  as  horas  do  meditar.  Por- 
que? Escuso  dize-lo  !  — As  idéas  e  as  imagens  ini' 
passavam  pelo  cérebro  como  a  lava  que  desce  do  Ve- 
súvio em  jorros  c  golfadas,  sem  caminho,  sem  nexo. 
sem  succcssãoregu  lar  e  medida.  Foi  assim  que  as  lancei 
depois  para  o  papel  ;  é  assim  que  hoje  as  publico. 

Se  nisto  alguém  me  accusar  de  pouca  ordem  e  de- 
salinho, que  vá  pedir  lambem  ao  que  se  estorce  com 
febre  ardente  em  leito  do  dores,  que  esteja  tranquil- 
Ic,  ou  se  volte  compassadamente  de  um  paia  outro 
lado,  e  que  as  roupas  que  o  cobrem  sejam  ordenadas 
e  compostas,  como  as  da  creança  que  no  seu  berço 
dorme  o  somno  da  saúde  c  da  innocencia. 
I 
O  ribeiro  estrepíta  no  fundo  do  valle,  porque  as 
aguas  do  inverno  o  tornaram  caudal  e  soberbo  ;  so- 
bre as  suas  aguas  barrentas  os  choupos  e  os  alamos 
pendem  de  um  e  outro  lado,  enlaçando  os  ramos  nús, 
similhanles  aos  dedos  cruzados  de  mãos  que  se  er- 
gueram para  orar  ao  Senhor.  As  estrellas  scintillam 
no  céu  ;  mas  já  sobre  os  topos  de  uma  das  serras  con- 
tíguas ao  valle,  surge  um  clarão  pallido  e  indeciso, 
que  envolve  dentro  do  vasto  semicírculo  alvacento. 
estampa''o  na  abobada  celeste,  a  luz  concentrada  e 
remota  dos  astros,  que  ainda  ha  pouco  refulgiam  por 
cima  daquelle  horisontc  rendado  pelos  píncaros  agu- 
dos da  montanha.  £  a  lua  que  vae  nascer  :  uma  orla 
desbotada  de  fogo  começa  a  subir  por  entre  os  pe- 
nhascos, e  a  neve  accumulada  pelos  cabeços  solitá- 
rios reflecte  a  claridade  baça  do  luar  tornando-a  ru- 
tilante, como  quando  se  refrange  na  superficie  cres- 
pa do  oceano,  l)  nordeste  gelado  gemendo  pelos  sou- 
tos c  pinhaes  das  encostas,  e  susurraudo  contente  pe- 
las çarças  e  cstevaes  da  pUinicic,  deixa  ver  ao  clarão 
da  lua,  debaixo  das  arvores  despidas,  phantasmas  tré- 
mulos, que  dançara  ao  sibilar  do  vento,  mencando- 
se  a  compasso  com  o  agitar  das  ramas  dos  pinheiros, 
que  SC  balouçam  e  curvam  como  para  espreitar  essas 
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danras  aéreas,  em  que  á  sombra  dellcs  os  espíritos; 
•ia  Doite  parecem  querer  cscouder-se  do  aspado  [ 
plácido  e  melaiictiolico  da  lua. 

Ksta   na  sua  ascensão  insensivel  cncamiiiha-se  já  j 
para  as  alturas  do  céu,  c  bilouça-se  aprumada  sobre 
ÍI5  cumiadas  esplendidas  da  serrania,  como  uma  Iam-  ■ 
pada  morliça,  suspensa  no  espaço  por  mão  invisível. 
•  )  >ento  quebrou  (ie  todo.   e  esse  mar  Iranspareule  { 
chamado   atmosphera,  cujos  ahysmos  são  os  nossos  j 
valles  risonhos,  cujos  baixios  são  os  mais  altos  picos 
do  Hymalaya  e  dos  Andes,   licou  tranquillo  como 
um  sepulchro,  porque  liem  como  o  sepulcro  é  frio  e 
silencioso.  Mas  debaixo  dclle  está  a  vida. 

JÁ  —  entre  as  serras,  as  sombras  esguias  das  duas 
torres  do.  mosteiro  se  estiram  sobre  a  nc\e,  que  ahi 
mais  rara  deixa  transparecer  os  espigões  dos  cômoros  I 
ciihertos  de  çarças,  similhaiiles  á  pcUe  raiada  da  ze-  ' 
t)ra  do  deserto.  De  uma  dessas  torres  ha  pouco  se  en- 
caminharam, vibrando  nos  ares,  onze  badaladas  len- 
t.is  e  compassadas,  e  discorrendo  pela  aldca  do  valle, 
disseram  a  cada  uma  das  porias:  «daqui  a  uma  hora 
será  ff.eia-noile.  » 

São  viote  e  quatro  dias  andados  do  mcz  de  Dczcm-  ' 
bro.  A  porta  da  parochia  está  aberta  ;  vellas  de  cera  ' 
amarellada  ardem  em  castiçaes  d'eãt3nho  sobre  a 
banqueta  do  único  altar  da  pobre  casa  de  Deus,  e  I 
allumiam  esse  recinto  contido  entre  quatro  pare- 
des alvas  e  despidas.  Um  sacerdote  ancião  e  desço-  i 
nhecido  —  o  pastor  de  cem  ovelhas  —  ah.i  vai  offere- ' 
cer  a  hóstia  do  cordeiro  á  mesma  hora  em  que  na  i 
cidade,  a  que  o  rei  dos  poetas — o  anglicano,  ou 
antes  o  descrido  Byron  —  chamou  espiritual,  —  a  of- 
fetecerá  também  o  summo  pastor,  entre  as  pompas 
de  S.  Pedro,  por  milhões  de  fieis.  Não  tarda  a  missa 
da  raeia-noite. 

Para  qual  dos  dois  sacrifícios  lançará  os  olhos  mais 
benigno  o  Senhor?  [ 

Pelas  moradas  dos  aldeões,  até  então  escuras  6  ca- 
ladas, começam  atravez  das  portas,  cujas  fectisduras 
rangem  abrindo-se  e  fechando  se,  a  apparecer,  su- 
niir-se,  subir,  descer,  approximar-se,  aloiigar-se, 
como  as  exhalações  fugazes  de  um  brejo  lodoso,  as 
luzes  que  vem,  voltam,  giram,  param,  accendem-se  j 
<•  apagam-sc.  Depois  pelas  quelhas  tortuosas,  mal-  • 
gradadas,  estreitas,  da  aldca  caminham  vultos,  soam  ' 
vozes,  ruido  de  passadas,  rir  sumido,  reprehender  j 
alto.  Os  mancebos  vestiram  para  a  noite  os  seus  tra-  j 
jos  de  festa;  as  camponezas  hãode  vè-los  durante  a 
missa,  antes  e  depois  delia,  á  luz  das  tochas  acce-  j 
zas,  á  claridade  incerta  do  luar.  Motejos  innocentcs,  : 
sorrisos  amorosos,  olhares  eloquentes,  um  apertar 
lie  mão  fugitivo,  uma  |)ala\ra  dieta  a  furto  no  per- 
passar da  gente  pelo  adro,  ou  na  estreita  porta  da 
igreja,  e  depois  esquecer  isto  tudo,  e  ajoelhar  c  re- 
zar com  fervor,  para  dahi  a  pouco  tornar  a  esque-  | 
cer  a  devoção  e  renovar  os  affectos  c  pensamentos 
de  uma  vida  como  a  campestre,  na  qual  as  paixões  , 
são  vivas,  porem  não  tempestuosas  como  as  paixões  j 
(ortezaãs  das  grandes  cidades,  eis  o  que  teune  cm 
duas  horas  uma  noite  da  missa  do  gallo. 

A  missa  do  gallo  é  como  as  outras  festividades  ca- 
iholicas  uma  boa  instituição  religiosa,  porque  é  rica 
de  sensações  e  affectos  para  o  homem  do  povo  São 
estas  festas  populares  as  balizas  que  os  humildes  c 
pe(|uenos  deixam  em  cada  anno  da  vida  para  a  sua 
historia  intima  :  é  lançando  os  olhos  para  esses  mar- 
cos, que  elles  medem  por  gratas  recordações  o  ca- 
minho que  andaram  na  viagem  do  existir  —  tudo  o 
mais  é  a  estrada,  plana  sim,  mas  coberta  d'urzes, 
>lc  um  trabalho  continuo,  uniforme,  material, 
sobre  que  pesa  a  atmosphera  nebulosa  e  descorada 


de  uma  completa  nullidade  intellectual  e  moral,  sem 
pensamentos,  sem  reflexões,  sem  crimes,  sem  ou- 
tras virtudes  senão  as  mais  simples  e  vulgares  :  exis- 
tir que  fora  mais  próximo  da  viila  animal  que  da 
humana,  a  não  serem  es^as  horas  das  festas  religio- 
sas, cm  que  a  grosseira  sensualidade  se  mistura  e 
enlaça  com  as  idéas  do  céu  :  em  que,  para  assim  o 
exprimir,  estas  se  materialisam.  c  aquclla  se  espi-, 
ritualisa  ;  em  que  o  coração  rude  do  [(.ijnilar  mistu- 
ra a  imagem  de  Deus  com  a  imageui  d.i  mulher  — 
a  devoção  com  o  banquete  modesto  —  as  preces  com 
a  alegria  —  o  ajoelhar  no  templo  com  o  erguer  a  ta- 
ça em  folgar  de  alta  noite  — em  que.  por  dizer  tudo 

—  o  menos  intclb-clual  dos  homens  é  momentanea- 
mente poeta. 

O  que  é  a  poesia?  O  transfundir  o  ideal  no  real 

—  o  aproximar  o  céu  da  terra,  e  eTevar  esta  até  o 
céu.  A  noite  da  missa  do  gallo  gera  a  poesia  em  co- 
rações que  no  outro  dia  ella  não  saberia  agitar.  On- 
de c  quando  o  camponez  á  meia  noite  do  dia  vinte 
e  quatro  de  Dezembro,  dormir  no  seu  pobre  e  duro 
leito,  e  a  parochia  da  aldca  estiver  ás  escuras  e  fe- 
chada, embora  as  habitações  ruracs  revelem  no  as- 
pecto exterior  a  abastança  de  seus  donos;  embora, 
ao  longe,  os  valles  e  outeiros  de  redor  da  povoação 
provem  que  o  progresso  da  agricultura  e  da  indus- 
tria é  immcnso  nesse  paiz  ;  quando  e  onde  não  ou- 
virdes fallar  na  tarde  desse  dia  os  moços  e  rapari- 
gas, os  velhos  e  as  creinças  da  missa  da  mcia-noite, 
podeis  derramar  lagrymas  sobre  a  sorte  de  um  tal 
povo  ;  etie  caiu  uo  mais  fundo  abysmo  da  verdadeira 
desgraça  : 

Porque  essa  gente  renegou  dos  poucos  instantes  em 
que  a  poesia  visita  aquelles  a  quem  a  Providencia 
não  predestinou  desde  o  berço  para  o  viver  mysterio- 
so  do  poeta.  Se  os  que  ahi  habitam  deixaram  balisas 
de  recordações  na  sua  vida  passada,  que  outras  po- 
dem cilas  ser  senão  os  marcos  negros  de  desventuras 
e  agonias,  que  tantas  vezes  contristam  a  existência  do 
homem  de  trabalho,  ainda  nos  paizcs  onde  compara- 
tivamente se  lhe  podedír  o  nome  de  abastado  e  feliz? 

Mal  haja  aquelle  que  perlende  separar  a  religião 
do  gozo  popular.  Quem  o  alcançasse  não  teria  feito 
senão  tornar  aquella  uma  abstracção  iniutelligivet 
para  o  vulgo  ;  este  uma  orgia  grosseira,  sensual,  e 
hedionda. 

A  religião  melhora  e  sanclifica  até  os  deleites  das- 
multidões  :  a  religião  é  a  única  piscina  em  que  se  po- 
dem mundificar  os  corações  não  educados  pela  civi- 
lisação  e  pela  philosophia. 

Mas  para  que  é  isto  tudo?  —  Para  que  vem  aqui 
este  longo  commento  sobre  a  cousa  mais  trivial  e  sim- 
ples —  a  missa  do  gallo  ? 

E'  para  vos  pedir  que  vos  demoreis  ainda  por  um 
pouco  na  aldèa,  que  assentada  nas  faldas  da  serra 
alveja  ao  luar,  soltoposta  aos  cabeços  nevados,  onde 
se  pulem  e  tornam  esplcndenles  os  raios  pallidos  e 
sem  brilho  da  lua,  que  vae  passando  silenciosa  nas 
solidões  do  espaço,  rainha  e  senhora  da  noite. 

Chegae-vos  a  esta  gelosia  baixa,  cujas  portas  inte- 
riores estão  ainda  abertas,  deixando  passar  a  clarida- 
de da  fogueira,  que  ondea  no  extenso  lar  —  Vede  aquel- 
le ancião  cuja  fronte  calva  enrugaram  os  annos,  cu- 
jas melenas  caidas  sobre  os  hombros  embranquece- 
ram os  invernos  :  vede-o  entre  sua  família  ;  são  Ire» 
filhas  donzellas  cujo  único  arrimo  é  o  venerando  agri- 
cultor seu  pae.  Estão  todos  assentados  á  roda  de  uta 
bofete,  cujos  pés  torneados  cm  espiraes  revelam  a  an- 
tiguidade dessa  mesa  secular  e  a  tornam  um  mem- 
bro da  famíHa  ;  porque  parece  que  um  destes  velhos 
trastes  sabe  os  segredos  dos  antepassados ;  porque  se- 
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Ijre  elle  caíram  as  benções  de  pães  e  de  avos  antes  de 
re|iartir  o  alimento  aos  filhos  ou  netos  ;  porque  sobre 
elle  ficaram  sussurrando  as  orações  de  graças  dadas 
110  fim  da  côa  por  muitos  annos,  e  por  muitas  gera- 
ções, c  estas  bênçãos  e  orações  vem  entretecer-se  com 
as  orações  e  bênçãos  do  presente.  Vede  como  o  velho 
reparte  em  silencio  a  suas  (ilhas  a  cèa  da  noite  do 
Natal,  c  como  os  rostos  das  donzellas  são  graves  e 
se\eros,  grave  e severo  o  rosto  de  seu  pae;  como  a  tris- 
tes» pousa  sobrf  esta  família,  povoa  esta  morada, 
em  quaiilo  nas  muriídiís  visinhas  as  risadas  da  alegria 
restrugem  entre  n  Unir  dos  copos,  transpiram  atravez 
das  portas  cerradas  e  espalham  pela  aldèa  um  sus- 
surro, que  iudica  a  felicidade.  D'onde  procederá  a 
excepção?  — Porqne  este  tristonho  contraste? 

[jixéi  :  —  não  vos  soa  lá  dentro  uma  vóz  semelhan- 
te a   uma  blasphemia  —  a  uma  accusação  insensata 
contra  a  providencia  ?  Não  vos  parece  que  essa  tris- 
tcsa  que  vedes  tem  uma  causa  fácil  de  perceber  ?. Não 
imagiuaes  que  esses  vultos  melancholicos  do  velho  e 
das  donzellas  que  junto  a  um  dos  marcos  da  vida,  pa- 
ram e  lançam   os  olhos  atterrados  pelo  caminho  do 
í    passado  e  do  futuro,  e  que  em  quanto  o  pae  \è  que 
í    em  sua  peregrinação  se  aproxima  do  logar  do  repiiu- 
]    sn,  as  filhas  conhecem  que  apenas  a  tem  começado? 
Não  credes  que  o  depedir-se  desse  romeiro  da  morte, 
a   que  se  chama  hometn,  quando  elle  se  deitar  para 
dormir  seu  somno  de  verdadeiro  descanço,  será  dolo- 
rosamente teuivel,  e  que  não  menos  será  para  suas 
filhas  que  apenas  encetam  a  romagem  da  sepultura, 
a  que  pozcram  o  nome  de  vida  ?  O  velho  era  o  bordão 
a   que  as  pobresinhas  se   encostavam  e  quando  elle 
lhes  faltar  a  quem  hão-desoccorrcr-se  as  mesquinhas? 
Porque  lhes  não  deu  a  providencia  um  irmão  ? 
Tinham   um   irmão:  —  mas  a  sociedade  amarrou 
essa  rez  e  arrastou-a  para  o  grande  açougue  nacional 
chamado  exercito.  Blaspbemae  se  quereis  contra  as 
instituições  sociaes  ainda  semibarbaras  ;  porém  não 
blasphemeis  da  providencia.  —  A.  H. 

(Continuar-se-ha) 

Delicias  da  mumavera. 
A  NATUKEZA  nada  tem  mais  agradável  e  formoso  do 
que  a  primavera.  É  universal  a  alegria  que  esta  pra- 
senteira  estação  imprime  em  todos  os  entes  ;  e  não  ha 
corpo  algum  vivente  ou  orgânico  que  não  mostre  com 
semblante  risonho  tão  poderosa  iniluencia;  e  por  ijso 
■  Quando  a  fresca  primavera. 

Os  viçosos  campos  deixa, 

A  liberdade  se  queixa. 

Flora  saudosa  suspira  ; 

Secca  o  prado,  a  rosa  expira. 

De  nós  se  ausenta  o  praser. 
Na  primavera  brilha  o  céu  com  duplicado  esplendor  ; 
e  a  atmosphera  mais  pura  que  nas  outras  estações  re- 
nova os  espíritos  vítaes  do  animal,  os  fluidos  nutriti- 
vos das  arvor"s,  e  o  sueco  das  plantas  mais  tenras  e 
delicadas.  —  Quando  o  rei  dos  astros  começa  o  seu 
curso  no  equador,  em  cada  dia  da  derrota  accrescen- 
ta  novos  lauréis  ao  seu  triumpho.  Tudo  entristece 
n'um  hemispherio,  quando  o  astro  luminoso  percor- 
re a  outro  metade  dos  seus  domínios  ;  e  quando  volta, 
dão  a  tudo  nova  vida  os  raios  benéficos  da  sua  luz. 
As  raizes,  como  sepultadas  em  terreno  estéril  ;  e  as 
sementes  espalhadas  nos  campos,  despertando  do  le- 
thargo  que  lhes  causou  o  enfadonho  inverno,  entram 
logo  em  movimento  activo.  —  Os  troncos  brotam  ten- 
ras vergonteas,  e  abrem-sc  as  folhinhas  para  não  em- 
baraçarem o  desenvolvimento  da  mimosa  flor.  Os 
bosques  recobram  as  honras  que  perdem  na  estação 
ernosa;OTD  i  formoso  olmeiro  firmado  em  seu  robusto 


tronco  cobre-se  de  pimpolhos  que,  juntos  á  mullidão 
de  folhas,  conslrue  uma  abobada  impenetrável  aos 
raios  do  sol.  Ao  corpulento  cedro  alarga-se  extraor- 
dinariamente a  cúpula  ;  o  ramoso  carvalho  augmenla 
em  circumferencia,  creando  mais  vigor  os  seus  duro.-; 
ramos  ;  e  o  orgulhoso  pinheiro  recebendo  duplicada 
força  da  nova  capa  vertical,  que  adquire  todas  as  pri- 
maveras, levania  a  cabeça  ufana  sobre  as  outras  su- 
midades dos  bosques. 

Coberta  a  terra  de  ura  novo  manto  de  verdura  e 
veslidas  as  arvores  de  llíires,  prosegue  a  aprasivel 
epoilia  da  florescência  ;  —  honra  disputada  pelos  dois 
mczes  de  Abril  e  Maio.  sem  embargo  de  repartir-se 
enire  ambos  essa  gloria,  tendocada  um  delles  os  seus 
tributários. 

A  florescência  é  o  primeiro  grau  da  propagação  ; 
a  parte  mais  attractiva  das  plantas;  a  gloria  da  pri- 
mavera, e  o  triumpho  da  natureza  pelo  lado  da  for- 
mo.siira.  Considerar  um  valle,  um  jardim  ou  um  ar- 
voredo em  relação  sú  á  belleza  do  matiz,  é  encarar 
bem  superficialmente  obras  aprimoradas  :  —  para  co- 
nhecer e  appreciar-lhe  o  valor  é  necessário  um  exame 
particular.  A  disposição  da  flor  é  o  seu  primeiro  ca- 
racler  botânico.  N'umas  espécies  nasce  ella  immedia- 
tamonte  no  re:iovo,  ou  ramo;  n'outras  está  penden- 
te de  um  pé  mais  ou  menos  largo.  O  pé  da  Dòr  e  o 
dos  fructos  é  n'umas  perpendicularmente  direito,  e 
n'oulras  horisontal,  fazendo  angulo  recto  com  a  has- 
te.—  Muitas  tem  o  pé  curvo,  e  não  poucas  vezes 
apontado  para  a  terra  ;  e  deste  modo  cada  espécie 
tem  diversa  posição  de  pé.  Quão  elegante  é  em  todas 
ellas  a  figura  do  invólucro  !  Quão  variada  e  curiosa 
a  estructiira  de  cada  uma!  Que  exquisita  formosura 
não  é  a  das  suas  pétalas  !  —  Ha  espécies  cuja  flor  se 
compõe  de  uma  só  folha  ;  outras  tem  quatro  ;  algu- 
mas seis,  e  centenares  delias  muito  menor  numero. 
Quanto  é  delicado  o  pistilo  que  existe  no  centro  da 
flor  ;  e  quão  variadas  as  cores  que  as  adornam  ! 

A  alvura  de  umas  ;  a  còr  purpúrea  de  outras;  — 
nestas  um  escarlate  vivíssimo,  n'aquellas  um  azul 
claro  ou  escuro,  ou  um  auiarello  formoso;  e  em  to- 
das a  brilhante  união  de  muitas  dessas  cores,  formam 
realmente  um  matiz  tão  concertrado  que  mal  o  pode- 
ria desenhar  o  pincel  do  mais  hábil  artista. 

Posto  que  haja  algumas  arv.,res  que  rebentam  no 
inverno,  é  comtudo  a  primavera  a  estação  própria  da 
florescência,  e  a  epocha  em  que  as  flores  abrindo  os 
seus  seios,  e  derramando  as  mais  suaves  fragrâncias 
se  pavoneam  da  sua  beldade,  e  exhalam  eflúvios  bem 
gratos  ao  olfacto. 

O  homem  que  n'uma  manhaã  serena  da  primave- 
ra sáe  ao  campo,  passea  n'um  jardim,  lança  unia 
vista  d'olhos  pelos  bosques,  e  escuta  o  gorgeio  dos 
pássaros,  gosa  verdadeiramente  da  excellencia  da  mais 
alegre  das  estações  ;  vô  a  mais  brilhante  scena  da  na- 
tureza ;  sente  prazer  em  todos  os  sentidos  ;  e  não  acha 
ao  redor  de  si„  sobre  sua  cabeça,  ou  debaixo  de  seus 
pés  senão  delicias  e  objectos  encantadores. 

Cantar  a  primavera,  os  jardins,  e  as  suas  flores 
tem  sido  o  emprego  de  filhos  mui  queridos  das  mu- 
sas, laes  como  Thompson  e  Delilie.  Entre  nós  mais 
de  uma  lyra  consagrou  harmoniosos  sons  áquella  do- 
ce e  aprazível  estação,*pintada  pelo  nosso  Francisco 
Rodrigues  Lobo  do  seguinte  modo,  na  sua  bucólica 
=  A  Primavera  =— = : 

Já  nasce  o  bello  dia, 
Principio  de  verão  formoso  c  brando. 
Que  com  nova  alegria. 
Então  denunciando 
As  aves  namoradas, 
Dos  floridos  raminhos  penduradas. 
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Já  abiú  a  bella  aurora 
Com  (Uiva  luz  as  portas  do  Orienlc  ; 
L  Diuslra  a  liiiila  FJora 
O  prado  mais  cun lente. 
Vestido  de  boninas. 
AIjofradas  de  golas  cristalinas. 

Já  o  sol  mais  formoso, 
lístii  f.>riniio  as  aguas  prateadas  ; 
li  Zephiro  queixoso 
Ora  as  mostra  encrespadas 
Á  vista  dos  penedos. 
Ora  sobre  ellas  inoie  os  arvoredos. 

|ie  rcliisenle  atèa 
Se  mustra  mais  formosa  a  rica  praia, 
(liija  riba  se  arrea 
1)0  álamo  c  da  faia, 
Do  freixo  e  do  salgueiro. 
Do  ulmo,  da  aveleira,  e  do  loureiro. 

J;i  com  um  rumor  proiundo 
IV.io  sòa  o  J..ÍS  nos  montes  seus  visinlios. 
Antes  no  claro  fundo 
Sloslra  os  ahos  seixinhos, 
E  os  peixes,  que,  nas  »èas,  (1) 
Deixam  tremendo  a  sombra  nas  aròas. 

Já  sem  nuvens  medonhas 
Se  mostra  o  céu  vestido  de  outras  còrcs, 
Já  se  ouvem  as  sanfonhas, 
E  frautas  dos  pastores. 
Que  vão  guiando  o  gado  i 

Pela  fragosa  serra,  e  pelo  prado. 

Já  nas  largas  campinas, 
E  nas  verdes  descidas  dos  outeiros. 
Ao  som  das  sanfoninas 
Cantamos  ovclheirjs. 
Em  quanto  os  gados  pascem 
As  mimosas  hervinbas  que  renascem. 

Sobre  a  tenra  verdura 
Agora  os  cabritinhos  vão  saltando, 
E  sobre  a  lonie  pura 
Passa  a  noute  cantando 
O  rouxinol  suave 
Em  íaudoso  accenlo,  agudo  e  grave. 

Diana  mais  formosa 
Sem  vento  sobre  as  aguas  apparece  ; 
E  faz  que  a  noute  irosa 
Tão  clara  resplandece  ; 
A"  vista  das  estrellas, 
Qiic  se  envergonha  o  sol,  inveja  delias- 

Tudo  nesta  mudança 

Também  de  novo  cobra  novo  estado  ; 

Qual  em  sua  esperança, 

E  qual  seu  cuidado 

Acha  conientamento, 

Qoal  melhora  na  vida  o  pensamento. 
Os  encantos  da  primavera  lambem  loram  primo 
rosamente  cantados  por  um  dos  nossos  mais  illustres 
coulemporaneos.  O  poemeto  dedicado  pelo  Sr.  An 
lonio  Feliciano  de  Castilho  á  risonha  estação  das  lio 
res  avulta  entre  as  muitas  comiiosiçoes  de  tão  dislin^ 
elo  vate.  Ninguém  poderá  lèr  a  E[)istola  á  Prima 
vera  sem  que  se  julgue  transportado  ao  centro  do; 
quadros  que  a  natureza  offerece  em  tão  amena  esta^ 
"(Ij    talenile-ie  véasduijua 


;.'io  para  gozar  dus  solilari  js.  mas  innoceutes,  praze- 
res da  viila  campestre.  Tra>i.iiljr  para  esle  jornal 
todas  as  bcllezas  com  que  o  auclor  da  Xoite  do  Cas- 
lollo  e  dos  Ciúmes  do  Bardo  enriqueceu  a  sua  Pri- 
mavera, era  o  nosso  maior  desejo:  mas  com  tanta 
abundância  as  derramou  elle  na  sua  obra  que  para 
o  conseguir  fora  mister  não  ouiittir  um  %■■>  verso. 

«  Cora  rasão  (2)  foi  a  primavera  consagrada  do 
antigos  ás  musas  e  graças  :  com  rasão  se  escolhiam 
as  suas  vésperas  para  o  pontifice  máximo  accender 
o  no\o  fogo  que  devia  durar  todo  oanun:  com  rasão 
os  pais  da  nossa  lingua  deram  a  esta  parte  do  anuo 
um  nume  feminino,  e  os  pintores  appaienciasde  for- 
mosa moça  ;  em  quanto  estio,  outono  e  inverno,  pe- 
la aspereza,  pela  força  e  pela  gravidade  perlenciauí 
a  outro  sexo.  Cada  fonte  se  alisa  am  nm  espelho; 
cada  pedra  se  veste  em  asseiito  aveludado;  cada  has- 
te nua  se  desaperta  n'uro  ramalhete  :  tornam-se  os 
bosques  outras  tantas  republicas  populosas,  cujos  ci- 
dadãos, livres  como  as  virações,  voam,  cantam, 
briucam,  acariciam-se,  desposam-se,  educam  a  sua 
prole,  bafejada  do  céu,  e  parecem  não  respirar  se- 
não o  prazer  da  independência,  da  ternura  c  da  mc- 
odia.  A  natureza  revoca  á  vida  innumeraveis  espe- 

de  auimaes  de  que  o  invcroo  só  continha  o  gér- 
men ;[ás  outras  infunde,  como  aos  pássaros,  um  con- 
tentamento, uma  ligeireza,  uma  attracç.ão  que  o  in- 
verno lhes  havia  roubado  ou  amortecido.  Do  ceu  cho- 
ve fecundidade  sobre  tudo  o  que  é  vivo,  e  tudo  o  que 
é  vivo  sáe  trajado  de  festa,  e  por  toda  a  parte  encon- 
tra mesa,  que  Deus  lhe  assoalha,  carregada  da  sua 
abundância  com  luxo,  magnificência  c  formosura.  » 
Tal  é  o  modo  como  o  Sr.  Castilho  descreve  em 
prosa  a  primavera  ;  vejamos  agora  como  elle  a  pinta 
em  verso :  — 

(3)  «  Primavera,  onde  estás  ?  »  do  outeiro  exclamo; 
De  valle  em  valle,  de  um  cabeço  em  outro. 
«  Primavera,  onde  estas?  »  responde  o  echo; 
No  prado  o  guardador,  no  monte  o  Fauno, 
Pelo  arioredo  as  Dtiades  á  escuta. 
"Primavera  onde  estás?  »  depois  exclamam. 
Em  quanto  assim  fiel,  por  ti,  ó  deusa, 
.\le  desentranho  em  ais,  onde  te  escondes 
Preguiçosa  gentil?  Onde  vagueas, 
IJella  inconstante,  que  estes  ais  não  ouves? 
Algum  Deus  namorado,  em  plaga  estranha, 
lincheria  de  amor  teus  olhos  livres? 
Esquecer-le-iam  (céus  !)  promessas  tantas? 
Sim  :  que  te  importa  o  definhar  de  um  vate? 
Do  vate  que  te  amou,  te  adora  ausente? 
Tu  folgas,  e  elle  geme,  elle  delira  : 
Tu  a  prados  sorris,  vestindo  prados,  [ 

Kevés-le  amante  nova  em  novas  llores  :  j 

Fontes  ha  lambem  lá,  que  importam  estas?  j 

Da  fonte  ao  claro  espelho  te  engrinaldas, 
E  ufana  de  encantar  sensíveis  peitos. 
Também  como  entre  nós  por  lá  dardejas 
Fogo  de  amor  aos  entes  insensíveis. 

Volta,  volta,  ó  cruel,  aos  campos  nossos; 
Qual  paiz  no  Universo,  a  não  ser  Paphos, 
E  mais  digno  de  ti  ?  Por  onde  achastes. 
Para  cortejo  teu,  nimphas,  pastoras 
Como  eslas  que  entre  a  murla  o  céu  nos  cria  ? 
Amantes  mais  fieis?  Florestas,  rios 
Namorar-se  mais  frescas,  mais  formosos? 
Mais  doces  flautas  quando  amor  entoam? 
Aves  mais  doces  quando  amor  gorgeam? 


(2)     1'rimavcra  pciu  .Sr.  Caslilbo.  2.*  8C 
Cinas3i:). 
(3)    rrinjav«ra  pelo  Sr.  Castilho  —  1837 
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A  tua  CiiitiM,  Elysio  dos  desejos, 

Nobre  jardim  do  oceano,  onde  folgavas 

Contemplar  na  alia  noile,  em  trixta  danra, 

Nimphas  das  oudas,  nymphasdas  Doreslas, 

Assim  le  descahiu  ?  Já  uão  |)roiegea 

Os  coros  virginais  que  alli  passeara 

Sorrindo  ao  ver  seu  nome  em  bosque  e  bosque 

Por  toda  a  parte  as  graças  que  espairecem, 

Do  aligero  esquadrão  travessos  brincos, 

Frechas  douradas  cm  contínuo  vòo 

Aqui  e  alli  no  peitos  descuidados, 

E  se  erram  corações,  ferindo  os  bosques, 

Porque  os  bosques  alli  também  siisjaram  ; 

Tudo  pois  te  esqueceu  ?  Volve,  ú  querida. 

Cede,  não  sejas  dura  a  amor,  aos  versos. 

(i)  Então,  então  começa  o  tempo  d"ouro. 
Folgam  no  campo  os  naturaes  prazeres, 
E  a  rústica  alegria  apraz  aos  deuses. 
Aqui,  apoz  as  cândidas  ovelhas. 
Vai  trigueira,  descalça  pastorinha 
Aos  echos  do  arredor  cantando  amores  ; 
Alli^galhudo  salyro  se  esconde 
Para  colher  alguuia  nympha  erranie  ; 
Alem  com  ledos  sons  retine  o  bosque  ; 
Jlais  longe,  aos  pés  de  mal  fingida  ingrata. 
Se  cxhalara  rogos  apiedando  as  selvas. 
Um  favonio  subtil  encrespa  as  aguas 
E  enfada  a  nympha,  que  estuda  uns  geitos 
De  se  enfadar  com  quem  de  a^nor  lhe  falle  : 
Priápo  brincador  gira  saltando 
Xos  jardins,  nos  vergéis  e  nos  pomares. 
Ramos  bate,  alvorota  o  plúnico  bando 
Que  foge,  mas  de  amor  não  foge  ás  setas. 
Amor  e  seus  irmãos,  com  o  facho  em  punho, 
Lançam  tácito  fogo  a  quanto  existe. 
Junto  da  verde  faia,  susurrando 
Se  ouve  outra  faia  um  não  sei  que,  tão  doce. 
Que  aos  amantes  apraz  o  seu  murmúrio. 
Do  rebanho  o  marido  entre  o  rebanho 
Bala  amoroso,  e  todas  lhe  respondem  : 
Pela  novilha  se  enfurece  o  toiro, 
Accommetle  o  rival,  goza  o  Iriumpho. 
Cor  de  neve  innocentes  cordeirinhos 
Já  balam  na  verdura,  já  recresce. 
Maravilhando  a  serra,  a  grei  profusa 
Das  erradias  cabras  saltadoras  : 
A  nova  creação  corre  exultando  ; 
Aquelle  foge,  os  outros  o  perseguem. 
Voltam,  saltam,  empinam-se,  discorrem 
Por  toda  a  parle  n'um  momento  o  prado. 
Cresce  o  Icile,  e  o  pastor  a  quem  já  faltara 
Cinchos  para  o  qneijar,  tarros  que  o  levem. 
Ledo  se  enraiva  com  riquezas  tantas. 
Todo  o  arredor  d'aldèa  é  movimento. 
Contente  lida,  csp'rança,  amenidade. 


ASTUClá  E  TALENTO. 


O  HOMEM  asliilo  rcputa-se  quasi  sempre  com  muito 
talento.  Esle  erro,  na  verdade  de  mui  fatacs  conse- 
quências, faz  com  que  senão  tenha  a  astúcia  no  de- 
vido despreso,  e  concorre  para  as  falsas  noções  que 
ha  de  cousas  tão  oppostas  entre  si.  —  A  astúcia  dif- 
fere  muito  do  talento  ;  e  o  homem  que  a  possuo  deve 
essa  qualidade,  de  que  ás  vezes  tanlo  alardea,  a  uma 
fraqueza  de  espirito  de  que,  se  a  conhecesse,  muito 
se  envergonharia.  A  espada  e  o  broquel —  as  arnias 
offensivas  e  defensivas,  também  são  astutas,  pois  com 
ellas  vence  o  homem  os  mais  tenazes  inimigos!  Po- 
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rem,  se  o  homem  acha  contra  si  outro  mais  sagazdo 
que  elle  c  então  que  se  lhe  embola  o  fio  ;is  armas,  e 
receoso  e  desajudado  treme  ante  o  seu  adversário. 

Se  a  todos  fossem  patentes  os  laços  em  que  caem 
os  astutos,  bem  depressa  se  veria  que  cs-a  despresi- 
vel  qualidade  nada  tem  de  commum  com  o  talento: 
tanla  mais  astúcia  ha  no  individuo,  m»nor  penetra- 
ção se  lhe  deve  rasoavelmente  suppor.  Quando  um 
homem  se  esforça  por  illudir  os  outros  arranca  a  si 
inlfiraoiecle  a  mascara.  —  Contra  os  astutos  e  falsos 
aniieos  que  sob  apparencias  de  amor  e  sympathia  nos 
a  mim  as  mais  cruéis  ciladas,  bem  nos  pre\inn  o 
nosso  Francisco  Uodrigues  Lobo  na  sua  Egloga  3  -. 
quando  diz. 

Guarde-lo  Deus  de  um  engano. 
De  um  bom  rosto  conlrafeilo. 
De  homens  que  trazem  no  peito. 
Sempre  um  cavallo  Iroyaao. 

Palavras  todas  d'amorcs. 
Tenção  perversa  e  da  ninada, 
Peçonh?  dissimulada, 
Comovibora  entres  Dores. 

Coma  falia  sempre  a  sabor,  , 

Te  dão  pirolas  de  ftl, 
Poem-tc  pelos  beiços  mel. 
Para  que  engulas  melhor. 

Se  sabem  que  tens  de  teu 
Ahi  te  digo  que  ella  é  lai. 
Que  ás  esirellas  querem  mal 
Se  alguma  estrella  to  deu. 

I.ugo  te  acham  mil  defeitos, 
Logo  te  armara  mil  ciladas 
.\s  línguas  sempre  ensaiadas 
Para  cobrirem  os  peitos. 

Que  proveitoso  talento  é  esse  que  deixandonos  ga- 
nhar uma  moeda  de  ouro  por  meios  vis  e  indecentes, 
nís  priva  de  adquirir  trinta,  ou  quarenta,  com  me- 
nos trabalho,  e  mais  honra  ?  I  Outra  prova  de  que  a 
astúcia  se  acha  mais  distante  do  talento  do  que  ge- 
ralmente se  pensa,  está  no  facto  de  que  o  homem  ex- 
tremamente astuto  é  o  que  com  mais  facilidade  se 
deixa  enpanar.  Por  mais  que  elle  julgue  que  tudo  vè 
e  penetra,  é  certo  e  ccrtissimo  que  vive  constante- 
mente n'uma  perfeita  ilhisão  ;  e  quando  suppõe  ha- 
ver descoberto  grandes  tramóias  que  contra  elle  se 
urdiam,  mas  que  realmente  só  existiam  na  sua  ima- 
ginação, apenas  tem  conseguido  desarmar  pequenos 
laços  em  que  o  homem  menos  inlelligente  não  cairia. 
O  astucioso,  havendo-sc  por  mui  sui'erior  aos  outros 
homens,  reúne  sempre  á  sua  usual  fraqueza  de  espi- 
rito uma  soflVivel  dose  de  orgulho  e  amor  próprio, 
querenilo  alem  disso  que  lodos  façam  delle  mui  eleva» 
do  conceito.  Homens  taes  contam  vulgapmcnte  gran- 
de numero  de  fabulas  e  anedoclas,  nas  quaes  figu- 
ram sempre  de  primeiro  heroe  ; —  na  sua  lingua  nin- 
guém trafica  com  mais  vantagem,  nem  lira  das  ven- 
das e  ajustes  maior  proveito.  Felizmente,  para  cre- 
dito do  género  humano,  não  se  encontra  tão  grande 
numero  destes  vaidosos  comopodóra  esperar-se  ;  acon- 
tecendo que  os  que  se  jactam  de  astutos,  á  força  de 
contar  burlas  c  façanhas  neste  gcncro  de  maldade, 
dão-se  sem  demora  a  conhecer,  e  acabam  por  a  nin- 
guém illudirem.  Estamos  ainda  mais  indispostos  con- 
tra os  que  se  gabam  de  astutos  do  que  contra  os  que 
realmente  o  são  :  —  talvez  pareça  isto  um  absurdo, 
mas  tal  é  o  nosso  pensar  a  semelhante  respeito.  É  es- 
ta qualidade  tão  aviltante  que  não  podemos  compre- 
hender  como  haja  um  ser  inlelligente  que  a  não  re- 
pulse com  indignação,  pondo,  para  o  conseguir,  lodos 
os  meios  ao  seu  alcance  :  —  a  astúcia  é,  em  quanto 
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3  nós.  Sinonimo  de  ignorância.  Os  recursos  de  que 
se  \oleni  os  astuciosos  s.ío  Ião  mesquinhos,  e  as  cau- 
sas que  os  fazem  obrar  tão  miseráveis,  que  uma  alma 
elevada  e  generosa  não  pode  jamais  sujtilarsc  a  tan- 
ta indignidade. 

Infelizmente  os  homens,  e  com  particularidade  os 
mancebos  não  curam  de  aprofundar  as  cousas  ;  e  ain- 
(laque  nem  sempre  sigam  o  que  ouvem  applaudir,  não 
deixam  por  isso  muilas  vezes  de  fazer  coro  com  us 
outros  nesse  applauso. 

Para  c»plicar-raos  o  que  á  primeira  vista  parece 
um  paradoxo,  bastará  tão  somente  observar  que  pos- 
to aconselhemos  os  nossos  leitores  a  que  jamais  exal- 
tem quem  o  não  merecer,  ou  olhem  com  grande  ad- 
mirarão para  a  necessária  c  até  certo  ponto  estimá- 
vel, arte  de  guerra,  não  julg.-iiuos  comtudo  preciso 
Icmbrar-lhcs  que  o  assassínio  é  um  crime  atroz. 

Mas.  voltando  ao  nosso  ponto,  diremos  que  a  as- 
túcia é  uma  qualidade  que  se  não  acha  nas  almas 
hcm  formadas,  sem  negarmos  todavia  que  individuos 
ha  neste  caso  que,  por  illusão  ou  seducção,  louvara 
nos  outros  essas  qualidades,  em  vez  de  ascondcmna- 
rcm  ao  desprezo  mais  completo.  São  homens  que  não 
«•onhecem  que  toda  a  homenagem  que  se  presta  ao 
^icio  ou  á  loucura  é  uma  ofTensa  grave  feita  á  sabe- 
doria e  á  virtude. 

Estamos  certos  que  no  mundo  haveria  uma  deci- 
ma parte  menos  dos  crimes  e  vicios,  que  nelle  e.xis- 
lem,  se  os  homens  não  estivessem  avesados  desde  a 
mais  lenra  infância  a  ouvir  dar  ás  cousas  nomes  que 
lhes  não  compelem.  E  assim  o  astucioso  que  se  não 
peja  de  nutrir  e  mostrar  desejos  de  fraudar  o  mun- 
do inteiro,  é  tido  quasi  sempre  na  sociedade  por  ho- 
mem hábil  e  esperto  1  Não  lhes  invejámos  a  gloria, 
nem  a  ventura:  —  muitas  vezes  estão  elles  privados 
de  promoverem  licitamente  os  seus  interesses,  só  por 
acharem  contra  si  os  honrados  sentimentos  de  outros 
a  quem  tanta  habilidade  e  esperteza  summaniente 
desagrada.  Esses  interesses  são  o  premio  do  verdadei- 
ro talento,  que  é  solido,  previdente,  e  totalmente 
diverso  dessa  qualidade  a  que  se  chama  astúcia. 


TllESOlRARIA-MÓR   DIS  CeCT.» 


Itelacõo  da  despeza  que  se  fez  pela  referida  repartição 
desde  16i0  até  1761. 

Em  dinheiro  r.'  o:304:403^  (•).  Alem  da  quantia  de 
r.'  39:072^  porque  se  res^'ataram,  no  antiu  de  172!) 
112  captivos  que  haviam  lido  praça  em  Mazagão. 

Em  munições. 

Achas  de  pinho  ;{9:950,  alcatrão  5o  barris,  amar- 
ras 11,  ambulas  para  os  Santos  Óleos  com  3  marcos 
e  14  oitavas  de  prata  6,  ancoras  4,  ancoreles  5,  an- 
ner  de  ouro  esmaltado  de  prelo  1,  arcabuzes  437, 
arloz  109  quintaes  c  21  arraieis  e  meio,  assucar 
192  arrobas  e  16  arraieis,  azeite  66  pipas,  1  canada 
e  2  quartilhos  e  meiu,  bacalhau  54o  arrobas  e  18 
arraieis  e  meio.  bailas  de  artilheria  10:492,  bailas 
de  mosqueie  76  quintaes.  2  arrobas  e  20  rrrateis. 
bandeiras  6,  biscouto  2:963  quintaes  e  2  arrobas, 
horabas   181,   boles  3,  barcos  2,  breu  81  quinlaes. 


(•)  ^e$tas  sommas  não  vão  intluidas  aquellas  de  que  í«  pu^- 
íaram  quilaçOes  a  serventuários;  c  seja-nos  licito  accrcscenlar 
q  ue  na  occasião  da  entreca  da  cidade  de  Tan^ere  aos  ingleies, 
e  em  outras  de  aperto^  da  fazenda  real,  acudiram  os  Feos  com 
dinheiro,  pelo  .<:eu  credito  buscado,  e  deram  outro  da  sua  casa. 
Psrtariai  4a  Oríem  de  Christo  L.*  7.  91  Terso,  oa  Torre  do 
Tombo. 


3  arrobas  e  12  arraieis,  cal  2:260  marcos,  calii  de 
prata  2,  canos  de  espingardas  60.  caravella  1,  car- 
ne de  vacca  e  de  porco  702  arrobas.  30  arráteis  e 
uma  quarta,  ccbo  em  pão  12  quintaes  e  16  arraieis, 
cera  lavrada  21  arrobas,  cevada  108  moios  e  kS  al- 
queires, chumbo  156  quintaes  e  2,'i  arráteis,  cochar- 
ras  de  cobre  34,  cofres  do  ferro  2,  cordão  de  ouro 
de  fuzis  com  meias  canas  1.  droguele  de  Hamburgo 
725  covados,  enxárcia  nova  1:119  quintaes,  1  ar- 
roba e  31  arráteis,  espadas  110,  espingardas  896. 
estamenha  1:387  covados,  feijão  branco  630  alquei- 
res, ferro  277  quintaes,  1  arroba  e  li  arraieis,  fras- 
cos e  frasquinlios  com  corrèas  100.  galeras  2,  ga- 
linhas 3:127,  grosseria  2:7Í8  varas,  guevara  1, 
harpéo  1,  lanclias  3,  lanilha  485  covados,  liage 
10:6í7  varas,  linho  cânhamo  10  quintaes  c  12  ar- 
i  raleis,  marmelada  135  arrobas  e  15  arra  is,  mas- 
laréus  e  mastros  26,  milaneza  1:152  covaleos,  mos- 
queies 1:150,  murrão  1:067  quinlaes,  doleo  104 
canadas  e  15  onças,  ornamentos  de  igreja  completos 
2,  ostagas  966  covados  e  um  terço,  panno  de  linho 
17:6Í0  varas  e  5  scsmas.  panno  de  picote  1:200 
varas,  psnno  de  raxa  495  varas  e  uma  quarta,  pan- 
no de  treu  10:526  varas,  patachos  2,  peças  de  ar- 
tilheria de  bronze  i,  peças  de  artilheria  de  ferro  27, 
pólvora  6:719  quintaes,  3  arrobas  e  18  arráteis  e 
meio,  pranchões  para  reparos  3.S,  pregos  sorteados 
251:350,  rosários  de  contas  200,  saragoça  1:286 
covados  e  meio,  serguilha  de  França  650  covados, 
sinos  7,  taboas  61:414,  tela  54  covados,  trigo 
112:924  moios  e  28  alqueires,  vellas  de  embarca- 
ções 6,  verónicas  2:026.  vigas  60,  vinho  148  pipas, 
2Í-  almudes  e  8  canadas,  virador  de  linho  1.  E  mui- 
los  outros  objectos  que  não  vem  descriptos. 

J.  C.  F.  C. 

Sobre  o  bom-gosto  nas  artes  e  lilteratura.  —  Aper- 
feiçoa-se  o  gosto  da  mesma  maneira  que  ojuizo,  pe- 
los progressos  que  fazemos  em  nossos  conhecimentos, 
pela  allençãt)  constante  ao  objecto  a  que  nos  appli- 
càmos,  e  pela  frequente  pratica.  Seu  gosto  das  pes- 
soas, que  não  seguiram  estes  melhodos.  decide  prom- 
ptamenle,  é  sempre  de  um  modo  incerto  :  e  geral- 
mente a  sua  vivacidade  deve  mais  depressa  atlribuir- 
se  a  piesumpção  e  impaciência  do  que  a  uma  espécie 
de  revelação  subitanea,  ou  esplendor  maravilhoso, 
que  lhe  dissipassede  repente  as  trevas  do  entendimeo- 
lo.  Todavia  é  fora  de  duvida  que  as  pessoas  que  cul- 
tivarem os  conhecimentos  especiaes,  que  formam  o 
bom-gosto,  podem  chegar  a  adquirir  {gradualmente 
um  juizo  tão  seguro  e  tão  prompto,  como  o  que,  pe- 
los indicados  meios,  se  alcança  a  respeito  d'oulras  ma- 
térias. Sabido  é  que  primeiro  solelram-sc  as  leltras  do 
alphabeto  ;  mas  pouco  a  pouco  consegiie-se  o  ler  facil- 
mente e  Com  celeridade.  Sc  no  decurso  de  uma  argu- 
mentação sobre  matérias  privativas  do  foro  da  pura 
rasão,  virdes  um  homem  seguir  com  extrema  rapi- 
dez lodos  os  fios  da  questão,  as  provas  descobertas, 
as  objecções  suscitadas  e  rombatitlas,  e  as  conclusões 
tiradas  das  proposições  geraes,  ficai  certos  ile  que, 
alem  da  feliz  organisação  desse  homem,  a  sua  rasão 
foi  pacientemente  exercitada  pela  discussão,  pela  me- 
ditação ou  estudo.  E  porque  não  suppuremos  os  mes- 
mos trabalhos  para  a  mesuia  facilidade  e  prompli- 
dão  nas  operações  do  bom-gosto'.'  —  È  perfeitamen- 
te inulil  e  mui  pouco  philuso|ihico  multiplicar  os 
principies  para  cada  apparenciadifferente.  — Edmun- 
do Durke.  

A  morte  impõe  perpetuo  silencio  aos  melhores  ora- 
dores, como  os  mais  importuDOS  falladores. 
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VISTA  DA  PAKIE  UE  I.ISHOA,  TOMADA  llU  ALTO  D  ALMADA. 


Qu*^TAS  -vezes  faltarmos  de  Lisboa,  hade  ser  com 
elogios! — Dirá  alguém,  que  não  viu  esla  formosa 
capital,  qne  o  amer  nacional  nos  faz  exaggerados  — 
mas,  para  testemunhas  não  equivocas  da  verdade, 
ahi  estão  tsses  escriptores  estrangeiroj,  apaixonados 
por  suas  terras  e  orgulhosos  como  eram,  que  pondo 
mil  defeitos  no  pobre  Portugal,  não  poderam  resis- 
tir i  convicção,  e  descreveram  Lisboa,  por  sua  po- 
sição c  porto,  como  a  raiuha  entre  as  cidades  da 
Europa,  que  gozam  a  preeminência  de  cabeças  de 
seus  respectivos  estados.  Liuk,  com  a  sua  má  lín- 
gua, que,  entretido  a  colher  plantas,  olhava  pouco 
para  os  costumes  da  nação,  e  por  isso  mentiu  tão 
superficial  e  descaradamente  ;  o  inglez  Murphy,  pes- 
soa de  rasão  mais  imparcial,  todo  embevecido  cm 
obras  d'arte,  por  sua  profissão  d'architccto  ;  Chate- 
lèt,  kinsey  c  outros- confessaram  quanto  era  bella  e 
mageslosa  a  sede  da  monarchia  portugueza.  Das  emi- 
nências, que  a  circundam,  são  deleitosas  e  varia- 
das as  vistas  que  offerece  ao  espectador  ;  transfortai- 
vos  porem  á  margem  meridional  do  Tejo,  e  dos  ou- 
teiros, que  a  guarnecem,  olhai  para  a  nossa  cidade, 
e  desfruclareis  novas  e  interessantes  perspectivas.  A 
predilecção  que  os  habitantes  de  Lisboa  manifestam 
pelos  passeios  á  uutra-banda,  talvez  se  fundamente 
no  rej;o2Íjo,  que  iufunde  n'alma  o  delicioso  aspecto 
da  nobre  povoação,  onde  por  horas  deixaram  seus 
lares  domésticos. 

Em  alto  fragoso  está  assentada  a  villa  de  Alma- 
da ;  podemos  dizer  que  a  edificaram  em  cima  d'um 
penedo.  Como  sentinella  avançada  olha  respeitosa  e 
vigilante  para  a  sua  capital,  que  na  margem  do  nor- 
te se  dilata  com  bellcza  e  magestade.  Ao  redor  d'AI- 
mada  ficam  precipícios,  mas  daquellas  alturas  tam- 
bém SC  avista  a  foz  do  Tejo  ;  e  em  frente,  desde  o 
VoL.  V.  Mabço27.  — 1841. 


bairro  de  Belera  até  o  convento  de  Santos-o-Velho, 
se  estende  Lisboa  com  a  sua  compaeta  população: 
dalli,  apenas  ladeando  no  ponto  que  occupa,  o  es- 
pectador avista  os  logares  d'Amora,  d'ArreDtella, 
os  paços  d' Azeitão,  a  eminência  de  Palmella  ;  o  Sei- 
xal, o  Barreiro,  terras  quasi  eiclusivomente  de  pes- 
cadores ;  Lavradio,  acreditada  por  seus  generosos  vi- 
nhos ;  Aldêa-galiega,  sitio  de  frequentíssimo  tran- 
sito, Alcochete  e  outras;  e  também  se  divisa  o  cas- 
tello  da  piscosa  Cezimbra,  como  lhe  chamou  Ca- 
mões. 

Almada,  com  o  seu  castello  no  sitio  mais  elevado, 
foi  (ao  que  dizem  alguns)  fundada  pelos  inglezes,  que 
entraram  o  Tejo  na  armada  do  norte  de  Guilherme, 
o  da  longa  espada,  que  tanto  auxiliou  D.  AlTonso 
Henriques  na  tomada  de  Lisboa  :  contam  que  este 
nosso  ínclito  monarcha  doara  este  districto  aos  que 
desistindo  da  cruzada  á  Palestina,  a  que  se  destina- 
vam, preferiram  ficar  em  nossas  terras  :  referem  niaii 
que  estes  primeiros  povoadores  lhe  pozeram  o  nome 
de  Yimadel  (1),  que  em  sua  lingua  significava jsovoa- 
ção  de  muitos;  porém  que,  possuindo-a  de  novo  os 
mouros,  foi  tirada  do  dominio  destes  por  um  caval- 
leiro.  do  appellido  de  Almada,  descendente  dos  pri- 
msiros.  que  com  esta  denominação  de  sua  faiiiilia 
fixou  o  da  povoação.  Ha  qutm  diga  que  um  ariíhc. 
por  nome  Almadèz  ou  Almadão  a  fundara  :  porem 
nestas  contraversias  d'etymologias,  de  ordinário  ou 
vagas  ou  falsas,  não  queremos  entrar,  c  deixamos  a 
escolha  ao  arbítrio  dos  leitores,  em  quanto  não  hou- 
ver quem  as  assente  de  forma  incontestável. 

Sabemos  que  D.  Sancho  1,°  deu  foral  á  Villa  d'AI- 
mada.  c  fez  delia  doação  aos  cavalleiros  da  ordem  mi- 
litar de  S.  Thiasio  em*  1187.  e  que  D.  Dinizaenonr- 
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poroii  na  Coroa,  danJo  cm  troca  :í  dita  ordem  as  vil-  ,  são  iuqdos  du\idi>sos,  vemos  que  no  berro  lia  moinr- 
las  de  Almodovar,  e  Ourique  com  os  caslcilosde  Ma-  |  chia  porlugueza  ainda  Vizeu  conservava  vesligios  das 
rachique  e  Aljcsur.  —  As  siins  duas  parochias.  a  de  |  muralhas,  que  muito  anteriormente  a  haviam  cingi- 
N.'  S.*  d'Assumpção,  vnlgó  Santa  .Maria  do  Castcl-  i  do  ;  mas  por  mais  de  quatro  séculos  esteve  comple- 
lo,  c  de  iintiago,  são  je  remota  data  :  a  casa  da  Mi-  [  lamente  aberta  c  exposta  á  invabão  dos  inimigos  ;  de 
sericordia  fundou-se  num  hospital  instiluido  pela  in-  1  forma  que  os  castelhanos,  que  escaparam  da  halalh» 
fanta  D.  Beatriz,  mãi  delrei  D.  Manuel.  Os  seus  j  de  Aljubarrota  em  1385  a  destruíram,  sem  achar  re- 
arredores  são  cobertos  de  quintas  e  fazendas  rendo- |  sistencia,  mettend»  á  espada  os  habitantes,  ficando 
sas,  onde  se  cultivam  os  géneros,  que  fazem  a  abas-  {  apenas  as  torres  chamadas  romanas,  onde  alguma 
tança  do  nosso  paiz:  famílias  nobres  e  ricas  ahi  ti-  genie  se  salvou.  Mandava  o  troço  hespanhol  um  João 
nhaiii,  e  muitas  conservam  hoje  aprazíveis  vivendas.  :  Annes  Barbuda  ;  porem  não  ficou  sem  castigo  a  vin- 
Dos  mananciaes   nas  visinhanças    de  Almada  faz  I  gança  vil  dos  cobardes  fugitivos,  sendo  de  todo  dcs- 


mençao  o  I)r.  Francisco  da  Fonseca  Henriques  no 
^cu  Aquilefjio  medicinal,  e  diz  que  a  agua  da  fonte 
"o  Alfeite,  chamada  a  biquinha,  era  cxcellente.  usa- 
''a  contra  os  achaques  de  dor  de  pedra,  e  areias  da 
'^cxiga.  X  Fonte  da  Pipa.  que  de  Lisboa  se  está  ven- 
•^0.  é  notável  pela  bondade  e  abundância  das  aguas, 
"'e  que  se  refazem  os  navios  para  suas  viagens  ;  e  tem 
*^onligui  uma  pequena  praia,  como  a  fez  a  natureza. 
Sem  artíricio  algum,  mas  que  é  uma  espécie  de  por- 
tinho, capaz  de  conter  dezoito  lanchas.  O  logar  de 
Cacilhas,  assente  á  beira  d'agua.  n'uma  quebrada 
entre  os  outeiros,  pela  qual  se  prolonga  para  o  inte- 
rior é  como  um  porto  d'.Almada,  com  seu  cães  de 
segura  cantaria,  principalmente  frequentado  dos  bar- 
cos e  pessoas,  que  transitam  (je  uma  para  a  outra 
margem.  Se  deixarmos  a  vilia  no  alto,  e  caminhar- 
mos á  esquerda,  depois  do  desembarque,  iremos  dar 
á  Cova  da  Piedade,  onde  ha  uma  ermida,  cm  que 
houve  n'outros  tempos  um  pequeno  recolhimento  ;  o 
rocio  adjacente  foi  celebre  pelas  festaí  que  se  faziam 
em  repetidas  romarias,  e  agor»  ainda  mais  o  é  de- 
pois da  memorável  batalha  do  dia  23  de  Julho  de 
1833. 

No  districto  d'Almada  fica  a  Torre-velha,  ou  de 
S.  Sebastião  de  Caparica,  assim  appellidada  dos  no- 
mes de  um  logarejo  próximo,  e  do  fundador,  elrei 
D.  Sebastião:  está  fronteira  á  outra  torre  de  S.  Vi- 
cente de  Belém,  fechando  esta  garganta,  que  é  das 
mais  estreitas  paragens  do  rio  ;  como  encerram  a  foz 


haratados,  entre  Valverde  e  Trancoso,  por  D.  João 
Fernandes  Pacheco,  senhor  de  Ferreira,  que  os  acoro- 
melteu  com  os  habitantes  desta  vilIa  de  acordo  com 
o  governador  de  Trancoso  e  o  senhor  de  Linhares.  K 
notável  que  o  mesmo  portuguez,  não  tendo  sido  re- 
compensados os  seus  servu;os,  se  p.issou  depois  aCas- 
tella.  — Lembrou-sc  por  essa  occasião  D.  João  1 ."  de 
fortalecer  a  cidade  com  mais  dilatada  cerca  de  mu- 
Jos  que  a  de  1).  AlTonso  o  Magno,  abrangendo  com 
o  novo  recinto  não  só  a  cidadella,  mas  lambem  algu- 
mas ruas,  que  se  tinham  alargado  para  íiira.  Dal- 
guus  capítulos  lias  cortes  de  Lisboa  de  1412,  desti- 
nados especialmente  a  Vizeu.  consta  que  nesse  anno 
se  tiactava  com  muita  actividade  da  erecção  dos  mu- 
ros da  mesma  cidade,  concorrendo  oS  moraddores  e 
também  os  povos  na  distancia  [de  duas  léguas.  Poz-se 
ponto  na  obra,  que  não  passou  dos  alicerces,  segura 
a  paz  com  o  reino  de  Caslella  em  1399,  sendo  pro- 
vável que  parasse  logo  no  armistício  puuco  antcriro. 
De  outros  capítulos,  offerecidos  nas  cortes  de  Lisboa 
do  anno  de  1  i39  e  desembargados  para  Vizeu  em  5 
de  Janeiro  de  li  ÍO,  vè-sc  que  —  «  Esta  cidade  era  de- 
vassa e  sem  cerca,  e  não  tinha  outro  muro  se  não  a 
Deus  e  a  mercê  d'elrei  ;  e  portanto  havia  o  conselho 
determinado  tapar  algumas  ruas  menos  necessárias,  e 
por,  nas  outras,  portas  grandes,  firmes  e  seguras, 
para  que  suceedendo  alguma  revolução  entre  estes 
reinos  e  Caslella  se  podessem  defender  dos  corredores 
da  lerra,  pedindo  em  conclusão  que  sua  mercê  fosse... 


as  outras  fortalezas,  de  S  Julião,  e  de  S.  Louren-  '  mandar  que  sem  dislincção  de  pessoas  ecciesiasticas 
ço  ou  do  Rogio.  Pôde  jogar  artilharia  ao  lume  d'agua.  '  "u  seculares  lodos  corressem  ou  pelos  corpos  ou  pelus 
mas  não  é  defensável  do  lado  da  terra,  por  isso  que  I  bens.».\inda  nas  còries  celebradas  na  Guarda  em  1463 
lhe  fica  sobranceira  uma  altura  muito  visinha.  j  o  povo  de  Vizeu  tornou  a  supplicar  a  eh  ei  lhe  man- 

.Vo  termo  da  villa  ha  muitos  íogares  ;  alguns  bas-  dasse  concluir  a  cerca  começada,  allegaiido  que  a  ci- 
lante  aprazíveis  pelas  quintas  de  que  são  cercados  :  dade  já  tinha  sido  infestada  e  queimada  pelos  corre- 
por  duas  especiaescircumslatlcias  mencionarcmosdois  dores  castelhanos.  Comludo  só  em  tempo  de  D.  Af- 
ilclles.  —  O  logar  dá  .Amora,  em  sitio  desafrontado  |  fonso  5.°  se  fizeram  as  muralhas,  acabando-se  a  obra 


e  ameno,  tem  uma  freguezia  do  orago  de  .\.  S.'  do 
Monte  Sião;  dizem  os  P.es  Carvalho  e  Fr.  Agosti- 
nho de  St.'  Maria  será  única  desta  invocação  que  ha 
nos  paizes  catholicos  da  Europa.  A  aldeia  de  Payi) 
Pires,  que  erradamente  chamam  de  Pai  Pires,  deve 
o  nome  ao  seu  donatário,  o  esforçado  D.  P.iyo  Pi- 
res (ou  Peres)  Corrêa,  que  libertou  o  Algarve  do 
jugo  mourisco,  e  tem  honrada  memoria  cm  nossas 
antigas  chronicas. 

Em  .Almada  nasceu,  e  residiu  por  muito  tempo,  e 
morreu  o  erudito  Diogo  de  Payva  d" Andrade,  so- 
brinho (.\  auctor  do  poema  épico  em  verso  latino, 
Chauleidus  :  de  quem  diz  o  V.«  António  dos  Reis, 
em  um  dosepigrammas  do  Enihusiasmo  poético,  que 
«eitrahindo  os  sons  da  tuba  altisonanle,  e  cantan- 
do, infundira  espanto  ao  rochedo  d'Almada.  »  Can- 
lantem  pavitans  cxtimuil  Almadica  rupes. 


em  1Í72.  —  Estendeu-se  com  a  diuturnidade  dos  tem- 
pos a  população  ;  sendo  maior  o  numero  dos  habitan- 
tes alem  do  velho  recinto  do  que  o  dos  habitantes 
desse  âmbito.  Vejam  quanto  não  seria  populosa  Vi- 
zeu nessas  eras  '.  Parece-nos  que  em  no>>os  dias  tem 
alcança.to  esta  cidade  maior  importância  ;  é  o  merca- 
do da  Beira-Alta.  e  a  sua  posição  lhe  facilita  o  com- 
mercio  com  os  districtos  visinhus.  Estamos  persuadi- 
dos que  esta  Vizeu  de  hoje  vale  mais  que  a  antiga  : 
vanglorie-se  pois  de  ler  o  seu  assento  no  fecundo  solo 
portuguez  ;  porque  mui  opulentas  e  com  prioridade 
de  muitos  séculos  existiram  na  Ásia  cidades  celcber- 
rimas,  magnificas  em  edificios,  copiosas  no  trafico, 
e  soberbas  com  o  numero  d:  seus  visiijiios ;  e  agora 
apenas  existem  delias  os  truncados  monumentos,  que 
o  viajante  conlcmplalivo  e  o  antiquário  maníaco  vão 
observar   melancholicamenle,   a  de  peito  Jos  perigos 


!  do  deserto.  Benigno  é  o  solo  c  o  dosiino  do  povo  por- 

CiDADE  DF.  Vizeu.  i  luguez,  porque  de  ruinas  renovam-se  povoações,  mais 

3."  I  felizes  e  abundantes  que  as  de  outras  regiões  da  ler- 

ENTaAXDo  pela  historia  de  tempos  em  que  os  factos  ^  ra.  Nem  sanha  de  Bárbaros,  nem  inveja  de  limitre- 

(•  j  Vid.  1'aiiorama  vol.  1.  pag.  13  phes  atenuavam  Vizeu  ;  serenando-so  as  guerreiras 
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tempestades  resurgia  como  no  lempo  viroso  da  moci- 
dade. Faremos  uma  observação  geral  :  caliiu  Tyro, 
porque  as  suas  riquezas  lhe  vinham  de  fora,  estava 
sobre  uma  lingua  de  terra  estéril  e  inculta  :  Cartha- 
go,  notável  pela  avareza  e  pela  desconfiança,  tam- 
bém pereceu  ;  seu  território  era  ingrato,  mas  nem  o 
estenderam  nem  o-agricujtaram,  como  lhes  cumpria. 
Da  Grécia  não  fallemos  que  as  intestinas  discórdias 
a  assassinaram  :  de  Roma  só  ha  a  dizer  que  em  quan- 
to os  seus  dictaíorcs  re|)uusavam  o  arado  para  empu- 
nhar a  lança,  prosperes  correram  os  seus  successos, 
mas  que  depois  que  o  fausto  oriental  se  lhe  incarnou 
nos  ossos  deu  logo  a  republica  manifestos  signaes  de 
podridão  e  morte.  A  actividade  da  industria,  segun- 
do as  faculdades  dos  povos  ;  o  aperfeiçoamento  da  cul- 
tura, na  proporção  da  qualidade  do  terreno,  são  os 
elementos  da  prosperidade  nacional  :  não  menos  o  é 
o  comiiiercio,  que  entre  si  vincula  as  nações  e  trans- 
porta a  umas  o  que  n'outr8S  superabunda  ;  mas  este 
couiinercio  não  é  só  interior, é  mais  especial  das  na- 
ções senhoras  de  portos  marítimos  ;  n;"io  só  é  a  via 
de  permutação,  é  também  a  de  comraunicação  do 
trafico  interno  d'um  paiz  para  a  sabida  dos  géneros, 
que,  por  falta  de  consumo,  não  achariam  extracção 
dentro  d'ura  limitado  districlo.  Não  ha  duvida  que 
grandes  facilidades  se  promovem  ao  giro  e  expedição 
das  fazendas  mediante  canaes  e  rios  navegáveis  :  quem 
contestará  esta  verdade?.-  Mas  se  olharmos  para 
Vizeu,  e  virmos  qual  é  a  inlluencia  do  seu  mercado, 
sendo  uma  terra  central,  quasi  desistiremos  de  assen- 
tir ás  proposições  geraes  dos  <'conomistas.  Todavia 
não  nos  preoccupemos  com  apparencias.  Porque  isto 
vai  bem,  não  poderá  aielhorar-se '?..  — Toda  a  gen- 
iç  dirá  que  ao  alvo  da  perfeição  todos  nós  atirámos, 
mas  que  a  distancia  para  se  lhe  chegar  ainda  é  mui- 
ta. Se  as  estradas  e  todos  os  meios  de  transito  se  me- 
lhorarem, quem  dnvida  de  que  um  grande  numero 
de  copiosas  povoações,  do  coração  do  reino,  obterão 
grandes  vantagens  e  com  ellas  a  nação  inteira  reco- 
lherá importantes  lucros?  —  Livre-nos  Deus  da  este- 
rilidade com  que  a  sua  mão  divina  puniu  o  lígypto 
(por  sele  annos  nada  menos)  que  nós  não  precisare- 
mos de  pão,  carne,  azeite,  e  vinho,  estrangeiros. 
Com  e  alivio  dos  tributos  exaggerados  a  nossa  agri- 
cultura cresceu,  deu  mostras  de  si  em  pouco  tempo, 
e  exportou  !.  .  E  que  assomos  de  prosperidade  pu- 
blica não  são  estes  para  o  futuro?  Necessário  é  que 
a  classe  mais  productora  do  nosso  paiz,  a  classe  agrí- 
cola, seja  favorecida  :  delia  vivemos  lodos  directa  ou 
indirectamente  ;  e  o  commercio  com  ella  se  aviventa. 

Scgue-se  que  em  nosso  torrão  temos  óptimos  re- 
cursos, porque  elle  produz  em  abundância  os  géneros 
mais  necessários  á  vida  ;  que  temo*  superabundância 
dellcs  para  commutar  por  artefactos,  que  ainda  nos 
não  convém  ou  não  podemos  fabricar;  e  que  a  nossa 
posição  geographica  no  globo  é  tão  feliz  que  sem  dei- 
xarmos de  ser  agricultores  em  larguíssima  escala  po- 
demos ser  navegadores  e  comuierciantcs,  entremean- 
do os  nossos  inioresses  com  os  das  nações  cívilisadas, 
sem  prejuízo  delias  c  sempre  com  proveito  nosso.  De- 
sejámos em  nossa  terra  juízo  e  probidade  (não[)orque 
estas  essenciaes  qualidades  nos  faltem,  mas  porque  a 
negligencia  nos  tem  feito  grandíssimo  mal)  ;  c  fiado- 
res seremos  de  que  a  nação  portufiucza  hade  recobrar 
o  seu  logar  na  jerarchia  das  nações  curopeas. 

Sujeitos  somos,  nós  que  humildemente  estas  linhas 
escrevemos,  a  divagar  do  assumpto  ;  contámos  porem 
que  os  leitores,  animados  pelo  amor  da  pátria,  con- 
cordarão cora  as  nossas  refloiões,  e  que  dando  des- 
conto á  exposição,  que  não  sabemos  fazer  melhor, 
dcceitarão  as  consequências,  como  nascidas  de  zelo. 


Portugal  é  essencialmente  agricultor  e  commercian- 
te  ;  e  fiquemos  nisto  que  ficámos  bem,  sem  excluir 
os  ramos  da  industria  que  entre  nós  prosperam. 

Voltando  á  historia  de  Vizeu,  achámos  que  as  mu- 
ralhas, que  a  guarneceram,  foram  feitas  em  tempo 
de  D.  AlTonso  5.°  e  se  concluíram  em  1472.  como 
consta  de  uma  lapide,  que  ainda  hoje  se  vé  da  par- 
te de  fora  do  Suar.  .Mais  tarde  a  cidade  se  estendeu 
alem  dos  muros,  e  hoje  comprehende  quasi  tantos 
fogos  da  banda  de  fora,  como  os  que  contivéra  no 
antigo  recinto  Fracos  vestígios  se  divisam  desta  cer- 
ca, e  apenas  restam  Ires  arcos  das  portas,  que  teve, 
sendu  todos  conhecidos  pelo  nome  de  algum  Santo, 
cuja  imagem,  a  piedade  dos  povos  nelles  collocára 
como  sciUinellas  e-guardas  contra  invasões  de  inimi- 
gos. Em  tempo  de  D.  João  4.°,  qu;indo  este  monar- 
cha  elegeu  p,.ra  Padroeira  do  reino  a  Mãi  de  Deus, 
sob  a  invocação  de  Senhora  da  Conceição,  assenta- 
ram-se  em  cima  das  portas  umas  lapides  com  a  ins- 
eri pção  latina,  que  declarava  este  voto,  como  achá- 
mos em  todas  as  obras  do  mesmo  reinado. 

É  também  Vizeu  conhecida  nas  chroiiicas  portu- 
guezas,  por  haver  dado  nascimento  a  elrei  D.  Duar- 
te. A  mãi  do  nosso  primeiro  rei,  D.  Tareja  ou  The- 
resa  habitou  nella  por  algum  tempo,  e  alguns  de 
nossos  príncipes  a  honraram  com  sua  presença.  No 
cartório  do  cabido  se  conserva  o  original  do  foral 
que  em  1123  lhe  dera  a  mesma  Sr.'  D.  Tareja;  o 
A.'  do  Elucidário  o  cita,  e  o  nosso  correspondente 
em  sua  erudita  memoria  assevera  a  sua  existência, 
e  diz  que  lá  o  poderá  consultar  e  tomar  conhecimen- 
to das  doações  e  privilégios,  que  encerra,  quem  não 
estiver  pelo  testemunho  do  mencionado  auctor. 

É  de  presumir  que  D.  AfTonso  H.  nas  desavenças 
que  tivera  com  sua  mãi,  julgasse  irrito  e  nullo  este 
foral,  dandooutro,  de  sua  auctorídade,  que  foi  confir- 
mado por  seu  filho  e  successor,  mas  de  que  não  existe 
traslado  no  cartório  da  camará,  conservando-se  o  au- 
tographo  do  que  foi  mandado  reformar  por  elrei  D. 
Manuel,  com  data  de  Í5  de  Dezembro  de  1513. 

Reinando  D,  João  1.",  celebraram-se  coites  em 
Vizeu,  no  mez  de  Dezembro  de  1429  (anno  de  C  de 
1391),  como  se  prova  de  umas  memorias  que  delias 
existem  no  cartório  da  camará  de  Coimbra,  por  uns 
artigos  desembargados  para  esta  cidade  em  16  do  di- 
to mez  e  anno  ;  assim  como  ha  outros  desembarga- 
dos na  mesma  epouha  para  a  cidade  do  Porto.  Era 
um  pergaminho  da  camará  de  Ponte  de  Lima  exis- 
tem oito  capítulos  das  mesmas  cortes  ;  entre  elles  um 
que  diz  assim  :  —  6."  —  «  Outro  sy  nos  dísserom  em 
outro  capitolo  que  nos  pediam  por  mercêe  que  se 
guerra  veesse,  coussa  que  Deus  nom  mande,  que  os 
que  erdades  leverem  em  lugar  que  as  nom  possam 
lavrar  com  receeo  dos  inimigos,  porque  nom  ham 
delias  proll  que  lhe  nom  sejom  contadas  nosdilos  pe- 
didos. A  esto  respondemos  que  elles  pedem  bem  e 
que  lhe  agradecemos  muyto  tal  petitório.» — Em 
carta  de  20  de  Dezembro  :  era  14Í9.  —  Pergaminho 
3.°  da  Camará  de  Ponte  de  Lima. 

Entre  as  glorias  de  Vizeu  se  numera  a  do  título 
do  celebre  infante  D.  Henrique,  que  foi  o  primeiro 
duque  de  Vizeu.  Ainda  hoje  na  rua  da  Cadèa  exisíe 
a  casa  chamada  da  lorre,  onde  estão  collocadas  por 
cima  de  uma  janella  golhica  as  armas  dos  nobres  des- 
cendentes da  dynastia  Joanina  :  o  escudo  esquartela- 
do  apresenta  cinco  cotos  d'azas,  e  a  cruz  d'Aviz  cer- 
cada das  quinas  de  Portugal.  O  mesmo  se  encontra 
na  tosca  parede  de  uma  casa,  no  centro  da  povoação 
da  Aguieira,  que  pelo  estilo  de  duas  portas  se  obser- 
va ter  sido  mais  docente  morada. 


l!l() 


O  Panorama. 


ZIMBOUIO  DA  St  DE  NVORM; 


WoHMS,  no  grão-ilucado  de  Darmstadt  (•)  ,  e  na 
margem  esquerda  do  Kheno,  é  antiga  cidade,  cheia 
de  ruinas  que  altcstam  o  seu  esplendor  em  outras 
eras.  Celebraram-se  nella  muitos  concilies  e  dietas 
do  império  :  cnlre  os  primeiros  distingue-sc  o  de 
1122,  no  qual  o  imperador  Henrique  o.°  e  o  papa 
Calinto  (ixaram  a  jurisdicrão  dos  bispos  ;  das  segun- 
das Toram  as  mais  laniosas  a  de  149o  que  preparou 
a  paz  geral  di  Allemanha,  a  de  1517  que  a  confir- 
mou, c  a  de  15ál  de  (jue  resultou  o  cdiclo,  chamado 
de  Worms,  contra  Lulliero.  Toda\ia  esta  cidade  foi 
lias  primeiras  que  abraçaram  a  confissão  protestante 
de  Augsburgo.  e  pertinazmente  a  defenderam.  Des- 
de o  13  "  século  que  lixera  continuas  disscnaões  com 
os  seus  bispos  ;  padeceu  muito  nas  frequentes  guer- 
ras de  que  era  theatro  ;  c  r.omo  cidade  iuiperiai  fez 
grande   papel   entre  as  situadas  d  beira  do  Rheno. 


(')     £'  c^te  um  dgs  pequenos  Cjtadus  d.^llemanba 
nho  do   Rlitn).  e  cuja  soberania  pertence 
d:i  casa  dfleí;»  ; 
DarmstaJt. 


crania  pericnce    a  um  o 
çe   intitula   grio-duiado 


ramos 
Hesse- 


.\s  margens  deste  rio  caudaloso,  tão  celebres  pela 
bcllcza  da  paizagcm,  não  menos  o  são  pelas  mara- 
\iUiosas  tradições^iiherentes  ás  ruinas,  que  cobrem  as 
inontaobns  próximas  :  os  hobitantes  são  inclinados  ;i 
siiperstii.ào,  pelo  que  tem  fé  em  todas  as  lendas  da 
idade  ui.dia,  nas  qiiaes  nunca  o  diabo  deixa  de  ser 
a  principal  personagem.  Não  ha  por  aqucllas  comar- 
cas uui  precipício,  um  rochedo  algum  tanto  escarpa- 
do, um  pardieiro,  que  não  tenha  sua  historia  de 
extraordinárias  aventuras,  que  transmittida  de  ge- 
ração para  geração,  ainda  boje  se  relata  aos  foras- 
teiros que  percorrem  esses  sitios.  N'uiii  logar,  con- 
lar-voslião  os  barqueiros  o  coroo  a  fada  de  Lurley 
aliciava  os  viajantes  incautos  com  harmoniosos  des- 
cantes, e  cncamiiiliaudo-os  a  paragem  arriscadaa  lhes 
desfazia  os  baleis  de  encontro  aos  rochedos  :  defronte 
do  castello  de  lirremser  refcrir-vos-bão  todos  os  com- 
bates do  valente  cavalleiro  do  mesmo  nome,  e  por 
que  maneira  se  houve  na  Palestina  dsndu  morte  a 
um  drago  monstruoso,  cujos  despojos  trouxe  comsi- 
go  para  trophíu  do  pcrigoio  ítitj.  .Mais  adiante  apa- 
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rtceiíi  ao  lume  lias  aguai  ilo  Hhenu  as  pontas  das  se- 
te rochas.  iieuiimiiia;las  as  sele  irinaãs  ;  dir-vos-hão 
que  fotaiii  hclilades  rigorosas,  assim  Iraiisformadas, 
tomo  (IS  p.if^.ios  liiigi.iUi,  cui  pena  da  sua  dureza  de 
corarão.  Ao  pc  da  sel\a  negra,  sú  o  lago  de  .Muiu- 
melsée  á  sua  parte  fornecia  matéria  para  um  volu- 
me de  lendas  velhas  ;  ahi  sabereis  que  medindo-se 
nunca  se  pude  «char-lhe  a  fundura,  que  lançando- 
Ihe  uma  jangada  um  príncipe  do  paiz,  a  jangada  so- 
çobrou, etc.  ele.  O  valle  de  Visperthal,  os  castellos 
quasi  demolidos  nas  coroas  dos  outeiros  lêem  suas 
tradições,  mais  ou  menos  singulares  e  extravagan- 
tes ;  nenhuma  porem  iguala  a  do  castcllo  de  Fal- 
lienslcia  ;  porcjue  tem  sua  entrada  por  um  caminho 
■juasi  aprumado  aberto  cm  rocha,  e  dizem  que  o 
Uiabo  o  fizera  n'uma  noite  para  facilitar  a  um  seu 
adepto  a  chegada  áquelle  alto  inacessível,  a  fim  de 
lá  peder  ir  acavallo  e  conseguir  dcsposar-se  com  a 
filha  do  senhor  feudal,  que  o  habitava.  Vendeu  Bep- 
po,  que  assim  o  mísero  pertendente  se  chamava,  a 
rima  a  Satanaz  sob  aquella  condição  ;  e  sendo  ro- 
deado o  penedo  de  Falkeustein  de  fragosos  precipí- 
cios, viu  o  barão  cioso,  que  a  todos  negava  a  mão 
de  sua  filha,  uma  estrada  que  lhe  batia  na  porta  do 
castello,  lançada  por  onde,  poucas  horas  antes,  nem 
as  cabras  montezes  trepariam;  viu  mais  um  caval- 
leiro  galopando  por  ella  acima,  e  reconheceu  que 
era  Beppo,  o  mais  odiado  de  lodos  os  seus  presump- 
livos  genros.  Anciãs  lhe  apertaram  o  coração,  por- 
que dera  sua  palavra  que  lhe  concederia  a  tilha  pa- 
ra esposa,  quando  elle  Be[tpo  conseguisse  transpor 
montado  n'um  corsel  aquella  áspera  penedia,  e  ba- 
ter desta  maneira  ao  limiar  dos  seus  paços.  Mas  ao 
ímpeto  da  raiva  seguiu-se  um  vislumbre  de  regozijo, 
è  logo  um  sentimento  de  compaixão,  quando  viu  o 
desgraçado  mancebo,  no  acto  de  tocar  a  meta  dese- 
jada, despenhar-se  e  rolar  envolto  em  sangue  e  pó 
até  parar  meio  desfeito  na  escarpa  da  montanha. 
Satanaz  cumprira  o  que  promettèra,  a  estrada  ficou, 
e  dois  lambem  ficaram  miseravelmente  illudídos  ;  o 
barão  com  o  castello  devassado,  e  o  infelicíssimo 
Beppo  com  a  alma  abismada  no  inferno.  A  calçada 
íngreme  ainda  hoje  se  chama  o  caminho  do  diabo. 
Com  estes  e  similhantes  contos  adormentam  os  cam- 
ponezes  do  Rheno  os-parvos  e  as  creanças,  como  as 
velhas  das  nossas  províncias  exaltando  as  maravilhas 
da  varinha  de  condão  :  com  uma  differença  porem, 
que  nós,  povos  moridionaes,  temos  contos  de  boas 
1'adas,  e  pela  maior  parte  acabam  em  bem;  mas  a  gen- 
te do  norte  tem  grande  propensão  para  historias  de 
diabos,  cujos  desenlaces  são  ordinariamente  trágicos. 

ViHIEDADBS    DA    ESPÉCIE  UUMA.NA. 

O  HOMKji  sugeito  pela  sua  organisação  a  nascer, 
crescer  e  morrer,  é  lambem  sugeito  ás  leis  que  do- 
minam todos  os  outros  entes  animados  ;  distingue-o 
porem  uma  feição  tão  peculiar  e  tão  sublime  que  é 
impossível  confundi-lo,  mesmo  remotamente,  com  os 
outros  animaes.  cujas  funcções  sobre  a  terra  se  limi- 
tam só  a  nutrír-se  e  propagar  a  sua  espécie.  —  A  pos- 
tura do  homem  direita  c  alta  indicando  coragem  e 
dignidade,  as  suas  mãos,  instrumentos  dóceis  da  von- 
tade, e  que  executam  as  mais  uleís  c  as  mais  magni- 
ficas obras,  os  seus  olhos  que  sondam  a  profundida- 
de dos  céus.  os  órgãos  da  voz,  a  união  admirável 
da  força  c  da  agilidade  nos  mouibros,  finalmente  a 
jiorfoição  que  se  observa  em  lodos  os  seus  sentidos, 
tudo  lho  asMgna  o  primeiro  logar  entre  os  entcí  crea- 
dos  e  lhe  dá  direito  de  reclamar  o  império  do  mun- 
do Os  anatómicos  c  os  phisiologistas  tem  estabele- 
cido esta  verdade  de   uui  modo  ínconlestavel,  e  da- 


qui se  conhece  que  erraram  aquelles  naturalistas  que 
quizeram  confundir  a  espécie  humana  com  a  dos  ma- 
cacos, não  allendendo  á  differença  dos  pés,  ao  ór- 
gão da  palavra  e  aos  sons  da  voz  .■— as  imperfeicóes 
apparentes,  que  alguns  tem  querido  mostrar  na'or- 
ganisação  humana,  contribuem  pelo  contrario  para 
aperfeiçoar  a  nossa  espécie  e  melhorar  sua  condição  • 
se  o  homem  fosse  dotado  da  força  do  l«ão,  ou  fosse 
defendido  por  uma  saia  de  malha' como  o  elephante, 
é  provável  que  durante  a  sua  existência  estivesse  se- 
pultado em  uma  somnolencia  involuntária  e  insupe- 
rável, e  em  uma  ignorância  completa  de  todas  as 
artes  da  vida  cívilisada.  \  fraqueza  summa  da  ma- 
cbina  humana  no  momento  do  seu  nascimento,  a 
plicidade  das  suas  necessidades  e  suas  muitas 


as,   sao  estes  os  incentivos  mais  fortes  que  ex- 


doenç 

citam  as  nossas  faculdades  entorpecidas,  e  são  outras 
tantas  cadèas  que  nos  ligam  aos  outros  homens  :  da- 
qui nasceu  a  sociedade  civil  ;  porque  a  fraqueza  tão 
prolongada  da  infância,  que  lhe  faz  necessária  por 
muito  tempo  a  assisleucía  de  seus  pais,  estabelece 
entre  os  dois  esposos  aquellas  relações  de  affeição  so- 
bre as  quaes  se  edifica  mais  tarde  a  união  p'erma- 
nente  do  grémio  da  família.  É  a  união  das  famílias 
a  que  precede  as  primitivas  associações  humanas,  e 
se  transforma  depois  em  sociedades  de  tribus  e  na- 
ções :  c  approximando-se  dos  seus  similhantes,  e  vi- 
vendo debaixo  de  uma  lei  commum  a  todos,  que  o 
homem  se  faz  verdadeiramente  homem  e  se  põe  aci- 
ma dos  mais  animaes;  é  inventando  os  instrumentos 
que  auxiliam  a  sua  fraqueza  que  elle  consegue  domi- 
nar 6  dirigir  as  forças  inferiores  da  natureza.  —  O 
homem  conhece  a  sua  fraqueza  e  este  conhecimento 
o  lançou  no  caminho  da  verdadeira  riqueza,  a  do 
trabalho,   da  applicaçào  e  da  invenção.   O  homem 


separado  dos  outros 


animaes  por  estas  differencas  ca- 


racterísticas, faz  na  escala  geral  dos  entes  c'riados 
uma  ordem  a  parte,  que  não  encerra  senão  um  í;e- 
nero  e  uma  espécie.  As  differencas  que  se  observam 
nus  grandes  lamilías  da  espécie  humana  não  devem 
ser  consideradas  senão  com  umas  dilTerencas  de  raças, 
porque  estas  a^fferenças  se  limitam  somente  a  quali- 
dades e  circumstaucias  que  variam  a  cada  passo  por 
causas  accidenlaes,  como  alimentos,  doenças,  e  em- 
hm  diversas  outras  inQuencias  do  clima  ;  estas  diffe- 
rencas observam-se  na  estatura,  m  phisionomia,  na 
cor  da  pelle.  na  cõr  e  natureza  dos  cabellos,  e  na 
lorma  do  craneo.  Ora  todos  sabem  que  uma  vida 
simples,  uma  comida  abuudsnte  e  um  ar  saudável 
aao  a  todos  os  cates  organisados  formas  largas  e  gra- 
ciosas ;  para  prova  disto  comparemos  os  lapooios  e 
os  húngaros  :  a  siinilbança  da  linguagem  mostra-que 
os  dois  povos  tiveram  uma  origem  commum,  e  que 
ambos  pertencem  á  grande  familia  fioncza  ;  apezar 
disso  que  diflferença  entre  os  dois  na  estatura  e  na 
conformação?  Os  laponiossão  conhecidos  pela  peque- 
nez da  estatura  e  pela  fealdade  das  feições  ;  os  hún- 
garos são  formosos,  bemfeilos  e  altos  ;  eis-aqui  a  pro- 
va de  que  a  mesma  raça  pôde  ser  modificada  nas 
suas  formas  pelo  clima  c  pelas  condições  phisicas  do 
paiz  onde  nasce  ou  se  estabelece.  -^0#  alemães  de 
hoje  não  se  parecem  nada  com  os  que  Tácito  descre- 
ve no  tempo  em  que  -js  romanos  conquislaram  a  Ale- 
manha.—  O  hollandeztem  no  seu  paiz  uma  estatura 
ordinária;  mas  no  cabo  da  Boa-Esperança  é  agigan- 
tado.—  Quantos  contrastes  se  observam  na  mesma 
nação  e  entre  os  indivíduos  delia,  muitas  vezes  a  pe- 
quena distancia  !  A  gente  do  campo  da  Westrogothia 
e  muito  formosa  ;  os  da  Dalecarlía  são  geralmenle 
feios,  c  com  tudo  estas  duas  províncias  da  Suécia, 
occiip«m  o  centro   do  antigo  paiz  dos  godos  :  — é 
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diflicuUoso  assignar  as  causas  dcsU  differenra  nos 
psiies  ci^  Jlisados;  paixões  violentas,  occtiparões  di- 
versas, lima  \ida  activa  ou  sedentária  tlão  á  phisio- 
noniía  de  nma  nação  inteira  um  caracter  peculiar: 
a  dlflerença  na  cõr  parece  que  depende  em  grande 
parte  das  causas  exteriores  :  as  mulheres  da  .Mauri- 
tânia que  se  expõem  pouco  dO  sol  são  de  uma  bran- 
cura de  pellfi  extraordinária,  ao  mesmo  (msso  que  as 
que  andam  expostas  ao  sol  teem  uma  cúr  que  se  pa- 
rece com  a  do  negro  das  chaminés.  —  Os  habitantes 
das  montanhas  e  logares  altos  da  .\bissini.i  são  da 
mesma  cõr  dos  hespanhoes  e  dos  napolitanos  :  os  que 
habitam  as  planícies  do  mesmo  paiz  são  quasi  pretos. 
Leis  geraes,  m;is  que  tem  suas  excepções,  servem 
para  explicar  as  differenras  na  estatura  e  na  cõr  ;  a 
estatura  diminue  á  proporção  que  nos  avisinhumos 
do  pólo,  tí  autrmenla  no  equador  :  igualmente  se 
observa  que  a  cõr  da  pelle  e  a  dos  cabellos  ó  mais 
clara  nos  palies  do  norte,  c  mais  escura  chegando- 
nos  á  zona  tórrida  ;  todavia  ha  factos  contrários  que 
parecem  indicar  que  a  cõr  dos  cabellos  é  devida  a 
causas  diversas  ;  porem  nas  nações  barbaras  da  Ásia, 
Africa  e  America  ol)serva-se  a  mesma  cor  dos  cabel- 
los «-m  differentes  climas  — O  italiano  com  os  seus 
cabellos  pretos,  e  o  habitante  da  Scandinavia  com 
as  suas  tranças  louras  pertencem  á  mesma  raça,  e 
são  vivas  imagens  da  acção  do  clima  :  os  lapunios 
da  Europa,  e  os  samoiedas  da  Ásia  tem  os  cabellos 
tão  pretos  e  ásperos,  como  os  habitantes  do  Mogol  e 
da  China.  —  As  variedades  da  conformação  do  cra- 
neo  são  mais  importantes  do  que  todas  as  outras  de 
que  temos  fallado  ;  todavia  como  as  descubertas  dos 
phisiologistas  tem  mostrado  que  a  figura  exterior 
do  craneo  depende  da  tórma  do  cérebro,  é  difficil- 
toso  imaginar  que  esta  substancia  tãò  molle  possa 
appresentar  em  caso  al.'um  um  caracter  bem  distin- 
cto  para  mostrar  sem  duvida  alguma  a  variedade 
das  espécies  ;  os  mesmos  phisiologistas  diziam  que  a 
forma  do  craneo  denota,  tanto  como  a  phisionomia, 
o  caracter  moral  dos  indivíduos;  e  ainda  que  seja 
impossível  assignar  a  cada  paixão  e  a  cada  facilida- 
de um  orgam  separado  no  cérebro,  é  eom  tudo  cer- 
to que  os  homens  de  grandes  talentos  e  grandes  pai- 
xões tem  na  cabeça  mais  protuberâncias  ou  alturas 
exteriores  que  o  vult:ar  dos  outros  homens  ;  e  é  no- 
tável que  os  povos  que  tem  entre  si  mais  similhan- 
ças,  e  se  misturam  menos  com  os  outros  povos,  são 
aquellcs  cujos  craneos  são  mais  homogéneos:  assim 
quem  tem  visto  a  cabeça  de  um  habit.inle  da  índia 
tem  visto  as  cabeças  de  toda  a  nação  :  na  Europa  é 
o  contrario  ;  ha  mil  formas  de  craneos,  o  mesmo  c 
cummum  aquella  que  menos  se  assemelha  ao  que  en- 
tre nós  se  entende  ser  o  lypo  regular.  Não  fallare- 
mos  agora  da  forma  das  cabeças  que  é  modificada 
por  meios  artíGciaes  ;  todos  sabem  que  apertando  a 
cabeça  de  um  menino  por  alguns  annos  se  lhe  faz  to- 
mar uma  certa  figura,  a  qual  com  o  icmpo  se  pódc 
fazer  nacional.  Ha  muitos  séculos  os  alemães  tinham 
a  cabeça  chata  na  parte  (losterior,  e  as  fontes  mais 
largas  e  compridas,  porque  estando  no  berço  os  dei- 
tavam e  conservaram  conslantemenle  de  costas. — 
U  uso  barbara  de  apertar  as  cabeças  dos  meninos  pa- 
ra lhes  dar  certa  forma  é  ainda  hoje  seguido  cm  pai- 
zes  civilisadus  da  Europa  —  na  Bélgica,  muitas  par- 
les da  Alemanha,  na  França,  e  em  alguns  cantões 
da  Itália  :  este  facto  attestado  por  homens  de  toda 
a  fé  e  verdade  é  irrecusável  ;  resta  portanto  exami- 
nar se  uma  tal  conformação  de  cabeça,  alcançada 
por  meios  artificiaes,  se  fará  natural  e  hereditária 
depois  de  muitas  gerações. 

X.  de  Ar*ujo. 


I        Pedidos  de  cortes,  em  tempo  de  D.  .Ma^uet.. 

Esi  tempos,  como  os  aeluaes.  em  que  tanto  se  tem 
vulgarisado  os  governos  representativos  segundo  as 
modernas  theorias,  pareceu-nos  vira  propósito  o  dar 
uma  idca  do  modo  como  as  antigas  côriossc  dirigiam 
ao  soberano,  e  da  maneira  porque  este  deliberava  á 
vista  dos  eapilulns  qucas  mesmas  cortes  lhe  appresen- 
tavam.  O  que  abaixo  se  segue  é  extraído  do  capitulo 
XXVI  da  chronica  d'elrci  O.  .Manuel  escripta  por 
Damião  de  Góes,  c  servirá  não  só  para  os  fins  indi- 
cados, como  para  dar  aos  nossos  leitores  i\mspecimen 
da  linguagem  e  ortographia  de  um  dos  nossos  mais 
estimados chronistas,  acerca  do  qual  s  encontrarão  cu- 
riosas noticias  a  pag.  110  <lo  1."  volumedeste  jornal. 
"Pêra  ba  resolução  deste  negocio  ordenou  eIRei 
cortes  em  Lisboa,  nas  quaes  se  assentou  ser  mui  ne- 
cessária sua  ida  a  Castella,  pêra  ho  que  se  logo  co- 
meçou apreceber  —  Nestas  cortes  fez  el  Rei  alguasor- 
dciiasões  necessárias  para  bem  do  regno,  e  a  reque- 
rimento dos  pouos  tirou  hos  ufficios  de  Annades  e 
Coudés  Mores,  assim  hos  menores  de  cada  um  destes 
com  lodalas  jurdiçoes  que  tinhão  com  hos  taes  car- 
gos, por  excusar  muitas  opressões  que  o  regno  por 
caso  dos  taes  oflicios  recebia  sem  delles  haver  neces- 
sidade, dos  quaes  deixou  somente  hos  Annades  mo- 
res dos  besteiros  do  monte  a  que  chamão  da  fraldi- 
Iha,  e  dos  espinguardeiros,  por  serem  necessários, 
assi  pêra  serviço  do  regno.  como  dos  lugares  Dafrica, 
e  soccorro  delles,  c  aos  officiaes  mores  e  menores  dos 
officios  que  tirou  satisfez  com  outras  mercês.  Deuas- 
sou  geralmente  lodalas  coutadas  de  rios  e  montes  do 
regno  excepto  alguas  poucas  que  rescruou  pêra  seu 
uso,  ho  que  foi  causa  única  de  hos  preços  de  todo  o 
género  de  caça  alevantarem,  porque  quando  os  fi- 
dalgos tinhdo  coutadas  particulares  criauasse  nellas 
muita  caça  e  pescados,  e  em  tanta  cantidadc  que  po- 
dião  ter  s,uas  casas  abastadas,  e  mandar  venderoutra 
de  que  fazião  renda  pcra  ajuda  do  seu  sustentamen- 
to,  e  danasse  tudo  bom  mercado  pela  grande  abun- 
dância que  destas  cousas  então  havia.  Alevantou  os 
monteiros  em  certas  montarias,  que  não  havia  delles 
necessidade,  e  fez  outras  observações  e  pramaticasde 
que  por  ho  processo  ser  mui  cumprido  me  pareceu 
excusado  poer  aqui  mais  que'os  capítulos  seguintes 
de  verbo  a  verbo,  por  serem  de  calidade  que  pode- 
rão servir  nesle  nosso  tempo,  e  no  que  está  por  vir. 
<(  Pediram  hos  estados  do  regno  que  has  tenças  obri- 
garias que  se  punham  pelos  casamentos  aos  fidalgos  e 
donzcllas  se  não  dessem  mais  c  que  ho  quizesse  el- 
Rei  correger,  e  emendar  por  prol  commum  de  seu» 
vassullos. 

Ues  posta. 

Nós  lemos  ordenado  em  nossa  fazenda  que  hos  ca- 
samentos que  se  agora  desembargão  se  paguem  a  di- 
nheiro, sem  poer  de  novo  tenças  por  clle,  e  algus, 
que  ficarão  do  tempo  passado,  temos  propósito  de 
hos  mandar  pagar  ho  mais  cedo  que  se  possa  lazer,  e 
assi  do  tempo  delRei  meu  senhor  e  primo  que  Deos 
haja,  tal  ordenança  ficou  em  nossa  fazenda   — 

liem  —  Que  não  trouxesse  tantos  officiaes  e  mora- 
dores, e  os  quizesse  reduzir  a  menos  conto. 
Resposta . 

Hos  mais  dos  nossos  moradores  forão  criados  del- 
Rei meu  senhor  e  primo,  hos  quaes  não  podemos  dei- 
xar de  agasalhar,  porque  seria  cruesa  fazermos  ocon- 
trario  ;  hos  outros  são  de  nossa  casa  com  outres  que 
nos  recrecerão,  de  que  não  nos  podemos  excusar  : 
mas  posto  que  nosso  desejo  seja  fazer  a  todos  mercê 
por  disso  leuarmos  grande  gosto,  comtudo  d'aquipor 
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diante  folgaremos  de  continuar  na  milhor  maneira 
que  podermos.  — 

Item  —  Qiic  lhe  prouuesse  deixar  de  levar  has  si- 
sas, e  has  soltasse  livremente. 
Retpusta. 

Pelo  grande  araor  que  temos  a  nossos  pouos,  nos 
podéra  consentir  mal  ha  vontade,  e  muito  menos  hn 
consciência  de  levar  has^isas,  senão  adiássemos  que 
has  levamos  bem  e  sem  nenhum  carrego,  e  se  ai  nos 
parecesse,  em  caso  que  ha  cantidade  da  renda,  c 
proueito  fosse  nuiior,  folgariamos  muito  mais  de  has 
deixar  que  de  lias  leuzr,  quanto  mais  que  essas  mes- 
mas sisas  com  outras  muitas  rendas,  e  direitos  nos- 
sos, lá  onde  vem,  lá  se  tornam  a  converter,  soprin- 
do  sempre  com  ellas  nossos  antecessores,  e  assi  nos, 
muitos  carregos,  c  iuconuenientcs  que  polas  alii  não 
haner  necessariamente  poderião  recrecer  ao  regno,  e 
assim  muitos  proucitos,  dando  moradias,  tenças  e  assi 
outras  ajudas  de  vida  e  encaminhamento  a  filhos  e 
filhas  de  fidal<;os,  caualleiros,  escudeiros,  e  a  todo 
outro  género  de  nossos  njturaes,  por  onde  alem  da 
muita  rasão  e  descarrego  com  que  has  ditas  sisas  le- 
uamos  só  portanta  bemfcitnria,  que  da  renda  deli 
com  outros  nossos  direitos  a  nossos  naturaes  redunda, 
deuia  certo  pesar  muiio  a  nossos  pouos  se  has  não  l 
uessemos.  — 

Item — Que  ho  povo  recebe  muito  dano  por  nos 
regnos  iiauer  muitas  coutadas,  e  oflRciaes  delias,  polo 
que  reseruando  alguas  para  desporto  delRei  lhe  pe 
dem  que  desconte  has  outras  ficando  guardadas  has 
coutadas  autiguas  das  pessoas  particulares. 
Resposta. 

Has  hauemos  por  descontadas,  tirando  ha  coutada 
da  nossa  cidade  Deuora,  de  lebres,  e  perdises,  e  Al- 
meirim, c  Syntra,  e  de  Riba  Tejo  desda  Chamus- 
ca até  lio  barqiio  das  inguias,  c  do  rio  de  Couna  até 
Azeitão  e  Çezimbra  com  todalas  coutadas  antiguas, 
que  dentro  desie  limite  ha  alé  Coruche,  e  a  Herra, 
e  has  coutadas  antiguas  que  ha  na  ribeira  de  Canha 
e  Cabrolia,  c  has  montanhas  Desoaio  e  Cabril,  e  to- 
do o  termo  Dalcacer,  com  a  charneca  da  Landeira, 
e  alli  mesDio  has  malas  c  montarias  Dobidos  com  to- 
dalas outras  da  serra,  e  assi  ficara  ho  paul  Dota,  e 
todalas  outras  fiquem  dcscouladas  — 

Item  —  Que  hos  physicos  não  receptem  lias  mesi- 
nhas se  não  cm  linguagem. 

Hcsposta. 

Assi  como  nolo  pedis  vulo  outorgamos,  com  penna 
ao  boticário  que  não  uso  mais  ho  oíTicH)  de  dar  has 
mezinhas  per  recepta  em  latim,  e  mais  pague  dous 
mil  reacs,  pêra  quem  o  acusar,  c  em  outra  tanta 
penna  queremos  qiie  cncorra  ho  physico,  que  per  la- 
tim receptar,  e  não  per  linguagem,  quomo  diio  lie. 

As  qnaes  Corles  forão  começadas  em  Lisboa  aos 
21  dias  do  mes  de  Keuereiro  do  anno  do  Senhor  de 
1498,  e  forão  findas  e  acabadas,  e  publicadas  aos 
procuradores  das  cidades,  villas,  e  lugares  ua  mesma 
cidade,  aos  24  dias  do  mes  de  Marco  do  mesmo  an- 
no, escriptas  per  António  Carneiro.' 


Dac 


ULTUKA   DAS  OLIVEIDAS. 


No  Odtono,  depois  de  plantadas  as  arvores  novas, 
so  cava  a  terra  á  roda  do  pc  largamente,  até  dcscu- 
hrir  as  barbas  mestras,  c  então  se  cortam  todas  as 
raizes  mais  siípcrficiaes,  nascidas  no  tronco  que  se 
descubriu  ;  porque  desde  o  principio  convém  obrigar 
a  planta  a  tirar  o  seu  nntrimento  das  raizasmais  bai- 
xas, que  sendo  menos  expostas  ao  excessos  do  calor 
e  do  frio,  se  acham  sempre  em  estado  de  tirar  me- 


lhor o  nutrimento  necessário  da  terra  :  alem  de  que, 
quanto  mais  baixas  são  as  raiz,;s,  tanto  menos  são 
expostas  ás  ofTensas  dos  instrumentos  rústicos  dos  tra- 
balhadores, quando  lavram  a  terra.  Depois  disto  de- 
vem governar  com  a  sua  terra  ,í  roda,  misturada 
novamente  com  um  pouco  de  estrume  substancioso, 
sem  calca-la,  tornando  a  metler  o  páu  que  as  sus- 
tentava (naquelia  posição  e  distancia  que  parecer 
mais  favorável)  ao  qual  se  atará  a  planta  com  a  cau- 
tella  e  diligencia  já  indicada,  para  não  offender  de 
modo  algum  a  casca. 

Examinem-se  igualmente  os  ramos  de  cada  plan- 
ta, e  se  se  achar  sahído  algum  jamo,  muito  cresci- 
do, mal  situado,  e  que  dirigindo-se  no  meio  dos  ou- 
tros possa  causar  confusão,  este  se  corte  logo  com  a 
diligencia  devida  e  já  recommeudada,  para  que  não 
tire  o  nutrimento  necessário  aos  outros,  nem  impida 
a  sua  livre,  e  beiu  regulada  extensão,  que  deve  for- 
mara bella  e  conveniente  figura  da  oliveira. 
•  Se  pela  grande  secca  as  plantas  postas  de  novo  prin- 
cipiarem a  padecer,  o  único  remédio  será  rega-las  : 
de  outro  modo  poderiam  muitas  faltar. 

Poderá  succeder,  que  alguma  daquellas  arvoresi- 
nhas  não  esteja  pegada  senão  fracamente,  por  al- 
gum accidente  acontecido  ou  no  tirar-se  do  viveiro, 
ou  no  transportar-se  á  sua  cova,  ou  por  outra  qual- 
quer causa  ;  c  que  a  mesma  mostrando  por  isso  a  sua 
languidez,  dè  pouca  esperança  de  medrar  hera.  Uma 
planta  similhante  merece  ser  logo  arrancada,  e  rejei- 
tada ;  porque  nunca  chegará  a  pagar  o  trabalho,  que 
se  empregar  para  a  restabelecer:  e  examinada  bem 
a  causa,  donde  procedeu  o  seu  defeito,  deverá  rcme- 
diar-sc  opportunamente  antes  de  pòr  outra  planta  no 
logar  delia,  para  que  a  nova  não  tenha  de  encontrar 
o  mesmo  destino. 

No  segundo  anno  se  por.lo  era  prática  todas  as  re- 
gras alé  agora  descriptas,  sem  cortar  mais  outros 
ramos  do  que  aqiieiles,  que  poderem  causar  confu- 
são, ou  romper  a  boa  economia  da  planta. 

Passado  o  anno  seguudo,  c  nos  seguintes,  alem  das 
excavaçoes  referidas,  suppressão  das  raizes  superfi- 
ciaes  etc.  se  poderão  cortar  mais  francamente  aqucl- 
les  ramos,  que  se  julgarem  inúteis  e  supérfluos  para 
a  boa  figura  da  arvore  :  sendo  que  esta  com  os  seus 
ramos  se  deve  reduzir  a  tal  altura,  que  não  possa  ser 
damiiilicada  pelos  animaes  ;  e  ao  mesmo  tempo  con- 
vém regula-la  com  o  córlc,  para  que  tome  e  conser- 
ve uma  grandeza  proporcionada  e  commoda,  onde  se 
possam  applicar  facilmente  as  escadas  quando  der 
Iructo,  para  naturalmente  gosar  do  beneficio  de  se  fa- 
zer a  colheita  das  azeitonas  á  mão,  e  assim  tirar  mil 
commudos,  tanto  pela  abundância,  como  pela  quali- 
dade do  azeite  :  ao  depois  se  cortarão  todos  aquelles 
ramos,  que  mostrarem  ter  sido  abandonados  da  na- 
tureza, ou  totalmente seccos  ;  e  aquelles  também,  que 
forem  miúdos  e  entrelaçados  com  os  outros,  que  não 
fazem  mais  do  que  assombrar,  e  embar.içar  as  plan- 
tas :  corlar-se-hão  as  pontas  daquelles,  qiie  por  mui- 
to vigorosos  mostrarem  levantar-se  sobre  os  outros 
fora  da  medida.  Em  geral  quando  se  quizer  dispor  a 
oliveira  para  dar  maior  fructo,  e  de  melhor  qualij.i- 
de,  necessita-se  lê-la  baixa,  clara,  toda  exposta  ao 
sol,  limpa,  e  descarregada  da  niulliplici'<adc  dus  ra- 
mos supérfluos,  enfermos,  e  seccos.  Porque,  nem  lo- 
dos os  ramos,  que  a  oliveira  prt.duz,  sempre  dão 
fructo. 

Fazendo  no  quarto  anno  a  cxcavação  á  roda  da 
oliveira,  esta  deverá  ser  mais  fu.ida,  d.,  que  são  as 
raizes  mestras,  sem  oíTende-las,  e  sem  encoslar-seao 
tronco  da  arvore,  deixando  i  ro''a  do  mesmo  o  seu 
torrão  de  terra.   Depois  misturada  a  terra  cavada 
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com  o  cslnioie  -oslumado  bem  miúdo  e  substancioso, 
se  governarão  novamente  as  plantas.  Finalmente  se 
recalcará  lambem  o  pé,  desfazendo  a  terra  do  torrão 
deixado  á  roda  ;  e  se  cortarão,  como  é  costume,  as 
barbas  supcrficiaes. 

No  fira  do  quarto  ou  quinto  anno  da  sua  planta- 
ção, quem  tiver  cultivado  as  oliveiras  novas  como  até 
aqui  fica  referido,  as  verá  ]á  feitas,  robustas  e  ca- 
pazes de  resistir  por  si  só,  sem  algum  outro  apoio, 
contra  o  ímpeto  dos  ventos,  e  principiarão  a  pagar 
com  o  seu  friicto  bem  condicionado  o  trabalbo  c  des- 
peza  do  industrioso  lavrador. 

Depois  (ios  dois  annos  se  principiarão  a  regular  os 
seus  ramos  com  o  corte,  deixando  um  ou  dois  mais 
robustos,  e  melhor  situados,  junto  á  exlremidadesu- 
perior,  oppostos  um  a  outro  ;  c  cortando  sobre  estes 
me»mos  aquclles  raminhos  queencruzarem  ao  de  den- 
tro, e  ainda  os  outros  lateracs  á  roda,  quando  a  plan- 
ta não  fosse  alta  bastantemenle  para  poder  estar  li- 
vre de  qualquer  insulto  dos  animaes.  Mas  isto  deve 
fazer-se  com  grande  reserva,  priucipalmente  se  a 
planta  por  si  mesma  é  muito  baixa  :  porque  quem 
cortasse  todos  os  ramos  lateraes  sobre  os  dois  princi- 
paes,  deixados  de  propósito  para  formar  a  planta, 
reduzindo-os  só  a  conservar  o  cimo,  então  privallos- 
hia  daquelies  canaes,  que  servem  a  conduzir,  e  der- 
ramar o  sueco  nutritivo,  que  ao  mesmo  tempo  con- 
corre aengrossa-los  ;  o  qual  não  podendo  achar  pas- 
sagem sufficiente  para  o  ramo  principal,  nú  e  des- 
pojado, forcejaria  antes,  e  com  isto  desarranjaria  os 
seus  vasos  ;  e  por  fim,  retrocedendo,  desembocaria 
por  outras  partes,  e  perder-se-hia  por  meio  de  novos 
ramos  inúteis,  que  sahiriam  na  cabeça  ou  nas  costas 
do  tronco  baixo.  Daqui  vem,  que  sobre  os  dois  ra- 
mos deixados  convém  regular  o  corte  dos  seus  rami- 
nhos, em  quanto  aquelles  não  se  fazem  capazes  de 
receber  immediatamente  lodo  o  nulrimenlo,  que  as 
raizcs  lhes  podem  subministrar. 

Quando  porem  a  planta  fosse  muito  baixa,  depois 
de  se  lerem  deixado  subsistir  os  dois  ramos  mais  ro- 
bustos do  modo  referido,  deve-se  espontar  o  mais  fra- 
co na  altura  de  dois  ou  Ires  palmos:  porque  assim 
como  o  mais  robusto,  e  melhor  situado  deve  servir 
para  formar  a  oliveira,  assim  o  outro  serve  para  fa- 
cilitar a  circulação,  e  chamar  ainda  o  nutrimcnto 
para  aqueila  parte,  que  de  outra  forma  ficaria  aban- 
donada da  natureza,  e  facilmente  se  scccaria,  enca- 
minhando-se  todo  o  nulrimento  da  parte  do  ramo. 
sem  algum,  ou  muito  pouco  proveito  do  mesmo  por 
então.  No  quarto  anno  porem,  em  que  o  ramo  prin- 
cipal será  muito  vigoroso  para  receber  e  distribuir 
por  si  só  lodo  o  sueco  subministrado  pelas  raizes,  eii- 
tão  se  poderá  cortar  sem  perigo  o  outro  que  se  dei- 
xou, para  que  não  venham  a  formar-se  duas  olivei- 
ras sobre  o  mesmo  pé,  que  se  fariam  mal  promiscua- 
mente. 

Se  acaso  no  primeiro  tempo  de  cavar  estas  plantas 
á  roda  do  pé,  se  achasse  alguma,  que  não  tivesse  ain- 
da lançado  ramos,  deve  ser  bem  examinado  se  isto 
procede  de  alguma  doença,  ou  de  alguma  espécie  de 
lethargo,  em  que  ás  vezes  caem  as  plantas  novamen- 
te transplantadas,  estando,  por  assim  dizer,  quasi 
adormecida  a  sua  faculdade  vegetativa.  Para  este  fim 
se  corta  um  pouco  a  casca  em  vários  logarcs,  e  achan- 
do-se  de  côr  escura,  amarellada,  e  lívida,  é  signal 
manifesto  de  que  a  planta  esta  doente  ;  e  sem  algum 
outro  exame  se  deve  rejeitar,  preparando  no  seu  to- 
gar a  cova,  para  se  pôr  outra  nova  a  seu  tempo.  Se 
porem  a  planta  conserva  a  sua  casca  saã,  branca  por 
dentro,  verde  por  fora,  inchada,  e  cheia  de  sueco, 
com  certas  prominencias  pequenas  espalhadas  aqui  e 


alli.  e  de  cór  esbranquiçada,  qne  parecem  estar  para 
abrir-se  e  arrebentar  ;  neste  caso  se  governa,  c  se  re- 
calca com  a  mesma  terra,  tornanlo-.n  ao  deijois  a 
visitar  na  Primavera,  para  lhe  apartar  a  terra  á  ro- 
da :  e  ver-se-ha.  que.  posto  que  mais  tarde,  sahirão 
por  fim  os  ramos  com  tanta  forra,  que  em  breve  tem- 
po chegarão  áquclle  estado  de  vegetação,  que  as  ou- 
tras plantas  mais  antecipadamente  tinham  adquiri- 
do. Quando  porem  se  achasse  alguma  outra  planta, 
a  qual  não  tivesse  lançado  senão  ramos  pouco.s,  e  pe- 
quenos, c  de  má  cor  tirando  para  escuro,  não  é  ne- 
cessário fazer  oulros  exames  para  a  rejeitar  imme- 
diatamente, porque  aquelles  miseráveis  renovos  são 
um  contra-signal  antecipado,  e  seguro  de  uma  uá 
planta,  de  que  se  não  pode  fazer  algum  cabedal. 


A  iNGLATF.nPA  c  a  França  unidas  são  mais  fortes 
que  o  restante  da  Europa.  Se  a  França  e  a  Ingla- 
terra forem  rivaes,  da  sua  rivalidade  nascerão  os 
maiores  males  para  essas  duas  nações  e  para  toda  a 
Europa:  se  pelo  contrario  se  ligarem  em  interesses, 
como  combinam  em  principios  politicos  pela  simi- 
Ihança  de  seus  governos,  ambas  repousarão  tranquil- 
las  e  felizes  e  a  Europa  contará  com  a  paz.  — Ex- 
tracto d'um  folheto  impresso  em  1814. 


Signaes  de  desaprovação  nos  Iheatros.  — Na  Gré- 
cia antiga  os  espectadores,  quando  não  estavam  con- 
tentes com  os  actores,  atiravam-lhes  com  figos,  azei- 
tonas, engaços  d'uvas  e  cousas  similhantes  ,  como 
consta  da  apostrophe  i^ue  Damoslhenes,  no  seu  dis- 
curso de  Carona,  dirige  a  Eschines,  que  fora  actor. 
Não  era  isto  bom,  mas  sempre  era  melhor  do  que 
arremeçar  contra  aqueila  pobre  gente  moelas  de 
bronze  rfe  40  réis.  —  Pirece  que  a  pratica  de  asso- 
biar para  reprovar,  como  a  de  bater  palmas  para 
applaudir,  começara  em  Koma,  no  tempo  d'Augus- 
to.  O  uso  de  dar  paleadas,  ou  escoucear  cwluo  as 
bestas,  não  sabemos  quando  teve  principio. 

Slanias  d'oradores. — O  homem  de  grande  força 
intellectual,  ou  de  organisação  physica  mais  activa, 
não  consegue  assentar  os  pensamentos  sem  distrac- 
ção, senão  dando  ao  corpo  algum  exercício,  que  pa- 
rece indifferente.  mas  que  é  necessário.  Até  ha  exem- 
plos que  provam  que  o  orgara  completo  da  faculda- 
de intelligente  não  manteria  a  indispensável  activi- 
dade nas  almas  mais  enérgicas,  senão  tivessem  uma 
tal  ou  qual  distracção.  —  Plutarco  diz  que  o  grande 
Pompeu,  quando  fallava,  esfregava  de  contínuo  a 
testa  com  o  dedo  mínimo.  Cícero,  o  mais  assombro- 
so orador  desde  qu*  ha  homens,  tinha  o  mau  tiabi  ■ 
lo  de  coçar  o  nariz  a  cada  passo  coni  o  dedo  polle- 
gar.  Mirabeau,  tão  notável  na  tribuna  da  revolução, 
o  único  que  chegou  a  igualar  a  vehemeucía  dos  an- 
tigos, estava  sempre  a  estopelar  os  cabellos,  ou  a 
dcrrrçar  pelas  pregas  da  guarnição  da  camisa,  a  que 
chamávamos  periquitos.  Vergníaud  divertia-sc  com 
uns  guizos  que  trazia  pendurados  da  cadèa  do  reló- 
gio. Robespierre.  malvado,  mas  iracundo  e  forte, 
tocava  com  ambas  as  mãos  sobre  a  tábua  da  tribu- 
na, como  se  estivesse  sentado  a  um  piano.  Sabida  c 
a  balda  dos  poetas  improvisadores,  que  roem  as  u^bas 
até  ao  sabugo  ;  mas  não  tanto  se  tem  reparado  n'âl- 
guns  advogados,  que  a  fallar  estão  dando  pulinhos 
e  ás  vezes  saltos,  e  de  outros  que  no  mesmo  nobre 
exercício  de  sua  profissão  se  embalouçam  e  applicam 
o  ouvido,  como  para  escutar  o  que  dizem  '.  Mas  is- 
to são  baldas,  não  crimes,  nem  erros  ;  oxalá  que  lo- 
dos fossem  na  oratória  como  Cícero,  e  lhes  perdoa- 
ríamos esses  peccados  veniaes. 
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agulhas  de  mármore;,  altas  e  delgadas,  que  fia 
ruinpcai  pelo  azul  do  céu,  poderá  imaginnrquoaprmi 
ve  ao  Kcnio  dos  pristiiios  Icmpns  cercar  a  basílica  coi 
os  mágicos  encantos  das  fadas  e  derramar  por 
doçuras  de  remotas  recordações.  Por  vezes  a  a 
pidora,  habitante  perpetua  dos  torreões,  pous; 
movei  sobre  uma  columna,  o  lirgura  mais  uma  esta- 
tua que  os  séculos  accrcscenlarani  ao  monunicnlb. 
As  pilastvas  aerias,  que  su>tcnt.'ini  abobadas,  que 
aiudajmais  suspensas  no  ar  parecem,  a  lorriuh.i  por 
entre  cujos  lavores  se  descobre  a  claridade  c  por 
onde  brincam  os  ventos,  a  infinidade  do  palerias, 
que  reciprocamente  se  cruzam  levantados  ao  ar,  ins- 
piram graciosos  pensamentos  repassados  de  suavida- 
<le.  í)e  estatuas  colossacs  de  nionarchas  se  adorna  o 
umbrio  frontispicio,  a  que  servem  de  pórticos  duas 
soberbas  torres  :  a  seus  pés  erguem  se  trcs  alpetidres 
magestosos,  por  onde  a  architectura  espalhou  as  gra- 
ças de  seus  ornatos,  representando  um  sem  numero 
de  scenas,  creaoão  extravagante  do  génio  dos  ante- 
passados, que  com  a<  mais  sagradas  ccreuionias  mis- 
turavam os  quadros  prophanos,  que  lhes  lembravam 
Do  dclirio  de  sua  viva  imaginação.  Columnas  espi- 
raes  com  sua  folhagem  d'acantho,  estatuas  parda- 
centas, esquecidas  pelas  revoluções,  enfeitam  o  alrio 
do  templo.  Mas  quando,  entradas  as  portas,  a  vis- 
ta se  alonga  pela  immensidão  da  cathedral,  c  os  sons 
maviosos  do  orgam  quebram  o  silencio,  reboando  pe- 
las abobadas  escuras,  sobe  de  ponto  a  admiração  o 
êxtase.  Essa  nave  tão  vasta,  da  altura  prodigiosa  de 
130  pés,  que  as  idades  anteriores  viram  com  as- 
sombro, ainda  é  em  nossos  dias  admirável  pela  des- 
aíTronlada  e  audaz  projecção  dos  cimbres  e  de  todo 
o  arqueamcnto,  conciliando-se  nesta  obra  a  singele- 
za c  a  magestadc.  É  tudo  harmonioso  e  suave  na  ele- 
gante fabrica  das  galerias  de  engraçadas  curvas,  co- 
mo nas  esbeltas  c  lumnas...  &.  »  —  Prosegue  o  ci- 
tado escriptor  descrevendo  as  bellezas  e  memorias 
históricas  da  sé  d'Amiens  ;  e  concluo  o  seu  artigo  da 
maneira  seguinte.  —  «  Quem  folgar  de  se  embeber 
na  contemplação  dos  tempos  antigos,  quando  ao  de- 
clinar da  tarde,  a  luz  transparecendo  pelas  frestas 
golhicas  cobre  de  melancolia  indizível  lodos  os  ob- 
jectos, confundindo  as  cores  ;  quando  os  vultos  das 
columnas  se  escondem  nas  sombras,  quebrantando  a 
calada  solidão  apenas  a  voz  do  sagrado  levita,  que 
psalmea  ;  achará  que  o  génio  da  antiguidade  o  ba- 
fejou cora  o  sopro  e  perfume  de  poéticas  e  santas 
meditações  :  porque  um  nobre  e  sublime  pensamen- 
to presidiu  á  erecção  dessa  obra  immensa,  e  essas 
altas  e  delgadas  torres,  essas  agulhas  de  pedra  Ião 
leves  i  vista,  são  como  outras  tantas  escadas  por  on- 
de a  alma  se  avisinha  ao  limiar  da  eterna  morada. 
—  Porem  quando  era  nossos  tempos  uma  cidade,  em 
que  as  artes  se  cultivam,  vò  erguer  no  seu  recinto 
templos  com  as  formas. da  antiguidade  pa;^aã,  com 
tectos  chatos,  columnas  pesadas  o  maciças,  a  alma 
naquellas  galerias  acanhadas  sente  a  falta  d"ar  e  de 
espaço  para  tomar  vòo  e  rcmontar-se  ao  céu. 

A  PBOBIOADE. 

[Fragmento  de  uma  discussão  moral.) 

....  Exigir  a  rasão  porque  vos  ensinam  a  ser  pro- 
bos é  querer  que  vos  digam  porque  vos  ensinam  a 
ser  felizes...  bem  vedes,  amigos  meus,  ptda  histo- 
ria dos  antigos  tempos,  elevar-se  a  sociedade  huma- 
na a  maior  grau  de  felicidade  na  proporção  que  me- 
drava cm  virtudes.  '  j 
—  Nesta  phrasc  suspendeu  Giraldo  o  seu  discurso. 
Fira  ouvido  com  respeitoso  silencio,  e,  quando  dei- 


xou de  fallar  parecia,  a  qualquer  dos  assistentes, 
transportado  á  sublime  reí;ião  das  idéas  por  cllc  ex- 
postas, que  ainda  o  eslava  escutando. 

Passados  iilguns  instanfcs  de  mudez,  começou  de 
lodos  os  lados  o  borborinho  ^as  conversaçõesparti- 
cularts,  como  succede  em  gfande  assemblea,  com- 
moviíla  por  alguma  oração  interessante,  em  que  lo- 
dos 08  ou\inles  sentem  a  necetóidade  decommunicar 
uns  aMS  outros  as  varias  impressões  suscitadas  pelas 
palavras  do  orador.  Todavia,  em  meio  do  geral  as- 
sentimento do  auditório  de  Giraldo,  um  artista  an- 
cião, por  nome  João  Baplisla,  dava  mostras  de  ter 
que  oppòr  alguma  objecção  ou  que  pedir  alguma  ex- 
plicação: receava  porem  fallar,  para  que  lhe  nã» 
chamassem  pertinaz  e  presumpçoso.  Giraldo,  que  o 
percebeu,  se  dirigiu  para  elle  da  maneira  seguinte  : 
—  Mestre  Baplisla,  parece  que  tendes  a  dizer  algu- 
ma cousa  :  se  assim  é  não  hajais  medo  :  se  a  pratica 
entre  nós  fõr  seguida  de  boa  fé  reciprocamente  uos 
instruiremos.  —  A  estas  palavras  os  circumstantes  fi- 
zeram roda  mais  apertada  c  naá  physionomias  se  di- 
visava notável  curiosidade:  o  logo  se  travou  o  dialo- 
go, que  vamos  trasladar.  — 

llaptisla.  — Tudo  o  que  nos  dissestes,  senhor  Gi- 
raldo, me  fez  muita  impressão  ;  bem  percebo,  se- 
gundo o  vosso  arrasoado,  o  como  a  espécie  humana 
lucra  no  seguir  a  decência  e  probidade.  .Mas,  olhan-  j 

do  para  o  que  vai  pelo  mundo,  não  dcscubriremos         •■ 
apparcncias  de  que,  sendo  a  probidade  proveitosa 
para  a  sociedade  em  commum,  será  mais  útil  aos 
particulares  a  má  fé  ? 

Giraldo.  —  O  mestre  Baptista  entra  profundamen- 
te no  assumpto  ;  preparemo-nos  portanto  para  um 
debate  árduo  c  custoso  de  sustentar.  iJisponhamos  as 
faculdades  do  nosso  entendimento,  como  os  lutadores 
vigorosos  se  dispõem  antes  de  entrarem  na  liça.  — 
Appresentou-se-nos  um  principio  geral :  vejamos  pri- 
meiro se  cUe  é  exacto,  e  para  isso,  rnestre  Baptista, 
dai-me  o  gosto  de  responder  ás  perguntas  que  vou 
fazer-vos.  —  De  que  se  compõe  um  regimento?  — 

Bapl.  —  D'uma  grande  quantidade  de  soldados, 
commandados  por  oITiciaesde  differentes  graduações. 

(jtr.  —Muito  bem;  sLipponhamos  que  encontro 
um  regimento  a  marchar  por  território  que  lhe  é 
desconhecido  e  seguindo  uma  estrada  que  o  vai  lan- 
çar no  meio  do  exercito  inimigo.  Eu,  que  conheço 
o  perigo  daquella  gente,  ainda  que  não  pertença  ao 
mesmo  corpo,  chego-me  ao  coro;iel  c  resolvo-o  a  to- 
mar outro  mais  seguro  ;  pergunto,  a  quem  fiz  eu  es- 
te beneficio  ? 

Hapt.  —  Ao  regimento. 

Gir.  —  Logo,  lambem  fiz  o  mesmo  beneficio  aos 
oflTiciaes. 

fíapt.  —  .Não  ha  duvida,  porque  são  membros  da 
mesma  corporação,  e  de  mais  a  mais  encarregados 
de  governar  os  outros. 

Gir,  —  Mas.  fui  de  igual  modo  útil  aos  soldados; 
nem  pjilia  ser  uulra'a  minha  intenção. 

Uapl.  —  De  b<jamente  concordo. 

Gir.  —  E  se  eu  algum  dia  me  achar  na  necessida- 
de de  pedir  socorro  a  qualquer  olíicial  ou  soldado 
do  dito  corpo,  não  lerei  um, direito  especial  a  que 
me  auxiliem  ? 

Bapt.  —  Quem  dirá  que  não  ?  —  Todos  clles  estão 
obrigados  a  valer-vos. 

Gir. — Mas,  porque  motivo?  —  Porvcniura  fui  eu 
útil  a  cada  oITicial,  a  cada  soldado  cm  particular? 

fíapl.  — Certaracntcque  sim,  porque  salvastes  to- 
do o  regimento. 

Gir.  —  Portanto,  salvando  o  regimento  beneficiei 
cada  um  dos  homens  que  o  compunham.  Por  vossa 
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hocca  o  acabais  de  dizer,  meslrc  li;iptista  ;  c  ha  pou- 
cos minutos  não  qucricis  que  o  que  6  útil  para  a  es- 
pécie humana  em  geral  o  fosse  também  para  cada 
um  dos  individues,  que  a  constituem?  Yédc  como 
cahís  cm  Qagrante  inconsequência  :  o  vosso  princi- 
pio não  é  exacto. 

Bapt.  —  Confesso  que  tendes  rasão,  em  virtude 
do  vosso  raciocínio  :  mas  preciso  ainda  d'explicaeãu, 
se  não  para  me  convencer,  por  não  ser  necessário 
maior  esforço,  ao  menos  para  mais  fácil  comprehen 
são  minha.  —  Muito  bem  sabereis  a  divina  sentença 
que  diz  : — os  bons  são  opprimidos  na  terra,  e  os 
m.-íus  triumpham  ;  mas  na  outra  vida  cada  um  será 
julgado  e  recompensado  segundo  suas  obras.  —  Ora, 
parccc-mc  que  esta  sentença  não  concorda  com  a 
conclusãodo  nosso  argumento. 

Gir.  —  O  amigo  Baptista  não  larga  a  preza  facil- 
mente, efaz  nisso  muito  bem.  Appellou  para  a  vida 
futura  :  —  vamos  a  tratar  eslc  ponto  com  rigor  e  de- 
d.ucção  de  raciocínios,  porque  a  questão  é  delicada 
e  diíTicil.  —  Sustento,  pela  minha  parte,  a  influen- 
cia da  probidade  sobre  a  felicidade  do  homem  neste 
mundo;  argumentaram-me  em  contrario  com  os  quo- 
tidianos exemplos  em  que  vemos  o  vicio  opprimir  a 
virtude.  Entremos  na  matéria.  —  Se  apparecesse  um 
homem  mau,  que  quizesse  causar  graves  damnos  a 
qualquer  dos  que  nos  achámos  aqui,  a  Baptista  por 
exemplo,  não  lhe  faltariam  meios  de  levar  a  cabo, 
talvez  impunemente,  seus  ruins  intentos  :  poderia 
attacar  o  nosso  amigo  directamente  na  sua  pessoa 
ou  na  sua  propriedade,  devastar-lhe  as  searas  e  plan- 
tio, roubar-lhc  o  pecúlio  que  com  as  economias 
tem  juntado,  ou  emfiai  espera-lo  no  malto  para  lhe 
dar  a  morte  a  traição.  Supponhamos  que  o  malfei- 
tor cumpria  seus  planos  a  salvo  ;  onosso  amigo  era 
com  eITeito  victima,  e  na  verdade  muito  digna  de 
commiseração :  notai  porem  a  diflcrenoa  entre  elle  e 
o  criminoso  !  Baptista  teria  succumbido  a  um  desses 
milhares  (i'accidentes,  que  constantemente  cercam  e 
salteam  a  condição  humana  ;  podia  uma  tempestade 
ter-lhe  arrasado  as  searas,  podia  ter  arriscado  e  per- 
dido o  seu  dinheiro  n'uma  enlprcsa  mal  succedida  ; 
a  final,  podia  morrer  em  resultado  de  moléstia  ad- 
quirida nos  campos  na  estação  invernosa,  ou  por 
qualquer  imprevisto  acontecimento:  mas  ao  menos 
até  o  momento  do  desastre  gosou  dos  fruclos  da  sua 
probidade,  foi  amado  e  respeitido  de  lodos  os  que 
o  conheciam  ;  e  depois  da  desgraça,  se  fica  vivo 
acha-se  em  estado  favorável  para  a  reparar  ;  porque 
a  sociedade  se  compadece  delle  siuceramcntc.  Pelo 
contrario  o  malvado  tem  a  sociedade  por  inimiga  ; 
ó  elle  só  contra  lodos;  vc-se  constrangido  a  fugir  e 
csconiler-sc,  como  a  caça  bravia  acossada  pelos  mon- 
leiros  ;  c  quando  (o  que  raras  vezes  succede)  não  é 
colhido  ;is  mãos  da  justiça,  os  sustos,  as  fadigas,  as 
perplexidades  sem  conto,  que  so.Tre  para  evitar  a 
vingança  dos  homens,  não  geram  já  só  por  si  um 
lerrivcl  castigo?  —  Não  ignoro  que  ha  casos,  era  que 
o  homem  iniquó  e  de  má  fé  se  vé  em  certo  modo 
sustentado  pela  ordem  social  na  posse  dofructo  da 
sua  iniquidade,  como,  por  exemplo,  tendo  ganho 
um  processo  injusto.  Não  são  infalliveis  os  juizoshu- 
manos,  e  nesse  caso  o  homem  de  bem  padece  pela 
injperfoição  da  natureza  humana,  como  por  lodos 
os  mais  accidentes  de  que  ainda  ha  pouco  fallci.  Mas 
não  deixa  de  ser  verdade  que,  se  osjuizes  podem  en- 
ganar-se,  a  equidade  natural  os  guia  de  ordinário  ; 
e  que  a  condição  mais  favorável  para  obter  justiça  c 
o  ter  rasão  na  causa. 

A  força  do  homem  de  bem  na  sociedade  é  a  esti- 
ma c  a  approvação  que  fazem  dclle  os  seus  similhan- 


tes  ;  o  mau  pôde  também  procurar  roubar-lhe  esta 
justa  recompensa  da  probidade,  espalhando  calum- 
niosos  boatos  para  lhe  arruinar  o  credito  :  mas  é 
manifesto  que  quanto  mais  geralmontes  este  fòr  attes- 
tado  pelas  suas  acções  precedentes,  tanto  mais  po- 
derá arrostar-se  com  os  attaques  da  maledicência,  e 
dizer  ao  publico  com  justificado  orgulho  :  «  consul- 
tai, examinai  os  actos  de  toda  a  minha  vida.  e  jal- 
gai-me.  »  — 

Por  todas  estas  rasões  assevero  que  o  desempenho 
das  nossas  obrigações  civis,  moraes  e  religiosas  é  a 
cidadella  mais  inexpugnável  em  que  nos  podemos  fa- 
zer fortes  contra  as  agg»cssões  dos  malvados;  e  que 
todas  as  vantagens  prsvaveis  na  luta  são  naturalmen- 
te pela  parle  do  homem  honrado.— 

I'arou  Giraldo  por  algum  espaço,  e  logo  ilepois  ac- 
cresccntou  :  Estou  certo  que  o  nossso  infatigável 
Baptista  ainda  não  está  satisfeito,  e  teui  que  pedir 
novas  explicações. 

Bapt.  — Começam  a  clucidar-se  as  difficuldades, 
que  ainda  ha  pouco  me  embaraçavam  ;  mas  já  que 
tivestes  a  bondade  dem'o  perguntar,  confessarei  que 
não  estão  removidas  todas  as  minhas  duvidas.  Se. 
como  affirmais,  a  probidade  de  cada  homem  em  par- 
ticular contribue  para  a  sua  ventura  na  terra,  don- 
de provém  que,  independentemente  de  toiia  a  idéa 
de  luta  entre  o  justo  e  o  iníquo,  vemos  tantas  pes- 
soas de  bem  em  penúria,  e  tantos  velhacos  nadando 
em  dinheiro? 

Gir. — Essa  dilíiculdade,  mestre  Baptista,  não  é 
menos  importante  que  a  antecedente  ;  precisámos  da 
maior  clareza  e  possível  exacção  para  a  resolvermos, 
—  Meu  amigo,  um  dos  motivos,  que  áevem  inspirar 
em  nossas  almas  profundamente  a  crença  da  vida  fu- 
tura, é  essa  mesma  desigualdade  das  condições  hu- 
manas, que  tão  íncomprehensível  parece  á  nossa  ra- 
são. Porque  nasce  tal  homem  no  regaço  das  coiumo- 
didades,  e  outro  tal  nasce  em  miseráveis  circunstan- 
cias !  Certo  que  anda  nisto  grande  mysterio,  de  que 
só  a  ré  nus  pôde  dar  solução.  Não  nos  cumpre  son- 
dar o  que  a  Providencia  quiz  occultar  á  percepção 
dos  nossos  sentidos  physícos  :  portanto  sem  entrar- 
mos no  que  se  poderia  dizer  segundo  as  noções  natii- 
racs  que  temos  acerca  da  essência  da  Oivindadc,  va- 
mos ao  principal  do  nosso  assumpto,  isto  c,  explicar 
como  acceita  a  desigualdade  de  condições,  como  uma 
das  leis  immulaveís  da  disposição  do  universo,  a  pro- 
bidade da  pessoa  influe  grandemente  na  porção  de  fe- 
licidade, ou  fortuna,  que  lhe  é  possível  accumular 
nesta  vida. 

Supponhamos  que  dois  homens  sahiram  da  mesma 
condiç."^  :  o  primeiro  é  honrado,  o  segundo  não  o 
':  tanto  ;  todavia  este  ultimo  tem  adquirido  mais 
bens  e  vantagens?  —  Ora  eis-aqui  a  minha  opinião  a 
este  respeito.  —  A  primeira  condição  da  nossa  exis- 
tência no  mundo  é  a  acti\ idade  das  nossas  faculda- 
des. Na  |)reseiiça  dos  infinitos  obstáculos,  que  o  cer- 
cam, o  homem  recebeu  uma  força,  um  poder  inte- 
de  que  deve  usar,  se  os  quizer  vencer.  Precisa 
de  regar  a  terra  com  suor  para  obter  alimentos,  de 
uerrear  os  animacs,  de  inventar  as  artes  mechani- 
cas  clc.  etc.  — tjuantas  forças  se  empregam  para  sa- 
tisfazer só  a  duas  imperiosas  precisões,  o  suslenln  c 
I  vestuário,  sem  faliarmos  em  outras  commodida- 
les  e  precisões!..  E  quando  o  homem  trabalhar  só 
diysícamente,  uada  ou  mui  [louco  terá  leito  :  á  vis- 
a  de  todas  as  castas  de  destruição,  que  ameaçam 
sua  pessoa  ou  os  fructos  do  sou  trabalho,  carece  da 
reflexão  para  prever  aquillo  de  que  sc  recca.  da  cír- 
umspecção  para  o  evitar,  e  de  agudeza  e  habilidaila 
para  livrar-sc  d'estorvos  e  diflicu Idades,  se  ncllas  se 
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deixou  enlear  :  alem  disso  vive  em  nieio  dos  seut  si- 
milliantes,  que  todos,  directa  ou  indirectamente,  tem 
•ci;ãú  sobre  a  sua  existência  ;  e  ol)r.i  reciprocamente 
»ubrv  elles  peio  ascendente  derivado  da  vontade,  do 
dum  d'insinuação,  do  vigor  da  intelligencia.  Tudo 
isto  constitiie  as  dilTcrentcs  forças  vivas  que  impellciu 
o  homem  para  a  actividade  e  para  o  alvo  desta,  que 
é  a  posse  das  cousas  necessárias  e  commodas. 

Ora  pôde  acontecer  que  o  homem  probo,  satisfa- 
zendo á  primeira  lei  do  ente  moral,  se  descuide  a 
respeito  daquella  imperiosa  condição  da  existência: 
islo  c,  haverá  probidade,  observante  a  mais  cscru- 
Jio  osa  de  direitos  estranhoé,  que  seja  inactiva  a  seu 
pr  opria  respeito,  apesar  do  natural  estimulo  de  tra- 


balhar para  possuir:  pode  lambem  a  probidade achar- 
se  junta  a  certos  defeitos,  dircclauiente  adversos  ao 
fím  da  sociedade ;  por  cxicmplo,  ao  orgulho,  qa« 
deixa  o  individuo  desacompanhado  das  outras  pts- 
soas ;  á  nimia  austeridade,  que  fax  com  que  os  ou- 
tros o  temam  :  em  fim  o  homem  probo  pôde  ser  des- 
lituido  d"inlelligencia  c  habilidade. 

Concluamos  portanto  que  c  summamcnte  diflicil 
apreciar  os  actos  da  vida  de  qualquer  homem  em 
relação  aos  da  vida  de  outro,  porque  existem  sem- 
pre milhares  de  tircumstancias.  que  só  Deus  pód* 
conhecer  e  julgar,  e  de  que  necessariamenfe  hada 
um  dia  tomar  conta.  — ... 


llllllllllllllllli'Mllllil!lllJ!p3^   ^ — "^ --"../u.iH.Ki.- 

OS  CURISTÃOS  LANÇADOS  ÁS  FERAS 


f  OATOftZE  grandes  perseguições  sofTreu  a  igreja  chris- 
taã,  ou,  segundo  a  expressão  poética  de  .Mr.  de  Cha- 
t«anbriand.  quatorze  grandes  batalhas  se  deram  a 
pré  d*  cbristianismo,  em  tempo  dos  imperadores  ro- 
naats,  fautores  da  idolatria,  e  cada  uma  delias  foi 


umi  victoria  :  quantos  mais  militantes  o  chrislianis- 
mo  perdia,  tanto  mai«  se  reforçava  e  augmeatava 
em  poder :  porque  o  mirtyria  doj  (íeis  foi  o  míio 
mais  enérgico  do  triumpho  •  propagação  d»  religião 
christaã.  — Verdade  é  que  a  igreja  nuiníra  vinte  e 
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seis  perseguições  ;  poreo  só  as  decretadas  pelos  im- 
peradores tiveram  o  caracter  de  proscripção  geral  ; 
promulgava-se  um  edicto,  datado  em  Roma,  para  u 
•itremiaio  dos  christãos,  e  executava-se  nas  três  par- 
tes do  mundo  então  conhecido.  Ê  doloroso,  mas  su- 
blime, o  espectáculo  que  ofTerecem  os  successos  des- 
sa prolongada  luta  entre  o  paganismo,  para  descar- 
regar o  golpe,  revestido  de  todos  os  poderes  materiaes 
do  homem,  eo  christiauismo,  para  resistir,  armado 
só  da  fé  viva  e  profunda  :  o  paganismo  enfurecido 
pela  inutilidade  de  seus  esforços  na  repressão  da  no- 
va crença,  esgotou,  com  ferocidade  engenhosa,  si- 
milhante  á  dos  bárbaros  do  sertão  americano,  todos 
os  meios  de  atormentar  para  amplificar  a  pena  de 
morte,  combinada  por  infinidade  de  modos  :  o  fer- 
ro, o  fogo,  a  fome,  os  dentes  e  garras  dos  animaes 
íerozes  lhe  subministraram  espantosos  supplicios  :  o 
christianismo  oppunha  á  fúria  de  seus  algozesas  inex- 
gotaveis  forças  moraes  e  os  inexplicáveis  prodigios  de 
Talor,  constância,  resignação  e  serenidade  d'animo  • 
IcTOU  a  palma  da  victoria,  porque  sua  origem  era  ce- 
leste, mas  também  lhe  cabia  pela  superioridade  da 
força  moral  sobre  um  predomiaio  atroz  e  puramente 
material. 

Ha  quem  pense  que  os  romanos  pagãos  não  fize- 
ram tão  pertinaz  e  desapiedada  guerra  aos  christãos, 
só  por  alfinco  á  idolatria  e  por  crerem  sinceramente 
em  seus  falsos  numes,  mas  porque  estavam  depra- 
vados em  costumes,  e  tomavam  pelo  maior  diverti- 
mento o  odioso  combate  de  gladiadores  entre  si,  e 
de  homens  com  feras,  fazendo  gala  de  scenas  sangui- 
nosas :  a  nascente  religião  veio  dar  pasto  ás  sevícias 
daquelle  povo  cruel  por  habito,  entulhando  ainda 
mais  os  theatros  das  carnificinas.  Tome  cada  um  co- 
mo quizer  esta  opinião  ;  mas  ouçamos  o  que  diz  o  ci- 
tado Sr.  visconde  de  Chateaubriand.  —  «  Não  existia 
já  essa  progénie  de  Brutos  que  amaldiçoava  Pompeu 
o  magno,  porque  fizera  combater  pacíficos  elephan- 
tes!  Em  seu  logar  existiam  homens  embrutecidos  pe- 
la escravidão,  cegos  pela  idolatria,  e  em  quem  toda 
a  humanidade  se  extinguira  jnntamente  com  o  sen- 
timento da  liberdade.  » —  E  com  effeito,  se  assim 
não  fosse,  poderiam  elles  permanecer  insensíveis  as 
sympathías,  que  o  infortúnio,  a  mocidade  e  a  vir- 
tude excitam?  —  Nunca  a  voz  da  piedade  lhes  de- 
sarmaria a  cólera  vendo  tantas  víctimas  generosas  af- 
frontar  a  morte  com  intrepidez?.  .  .  Comtudo  chegou 
n'uma  vez  a  sua  hora  de  clemência  ao  povo  romano, 
escravisado  pelos  Césares  :  certa  família  de  christãos, 
composta  de  pai,  mãí  e  uma  creanca  de  peito,  foi 
condemnada,  dominando  o  ímpio  Nero,  a  ser  lan- 
çada ás  feras  :  largaram  contra  elles  um  enorme  leão 
no  meio  do  circo  ;  mas  o  pai,  cabeça  da  família,  der- 
ribou o  furioso  bruto,  separou-lhe  as  queixadas  e  ras- 
gou-lhe  as  fauces.  Os  romanos,  incapazes  de  sentir 
a  sublimidade  moral  dos  martyres  que  morriam  pe- 
la fé  com  animo  sereno,  admiraram  aquelle  trium- 
pho  da  energia  e  força  material,  levantaram-se  com 
acciamações  e  foi  salva  a  família  proscripta.  — Esta 
passagem  forneceu  a  Mr.  .Maíndron  o  assumpto  pa- 
ra um  grupo  modelado  em  gesso,  que  a  nossa  gra- 
vura representa,  e  mereceu  grande  approvação  na 
•xposição  da  industria  franceza  no  anno  de  lèi)6. 


A  CAPELLl  BEAL  DE  D.  JoiO  T. 

Noi  PAÇOS,  chamados  da  Ribeira,  que  clrei  D.  Ma- 
nuel edificara  no  terreiro  do  Paço,  se  comprchendia 
a  real  capella,  primitivamente  dedicada  ao  Aposto- 
lo S.  Thomé,  protector  da  índia;  mas,  por  estar 
■O  pavimento  baiio,  Filippe  3."  de  Caslella  a  re- 


moveu para  o  andar  tie  cima,  ou  para  melhor  dizer 
foi  o  marquez  de  Alemquer,  vice-rei  de  Pertugal, 
quem  em  1619  fez  essa  obra.  Todos  os  nossos  monar- 
chas  se  esmeraram  no  adorno  e  riqueza  da  sua  capei- 
la,  porém  nenhum  como  o  grandioso  D.  João  5.", 
alcançando-lhe  dos  summos  pontífices  singulares  pre- 
rogatívas,  e  dotando-a  com  rendas  copiosas.  Primei- 
ramente obteve  de  Clemente  11.°  a  bulia  áurea, 
que  começa  :  «  In  supremo  Apostolalus sólio  »,  expedi- 
da aos  7  de  Novembro  de  1716,  pela  qual  foi  exaltada 
a  collegiada  de  S.  Thomé  a  sé  metropolitana  e  pa- 
triarchal,  com  a  invocação  de  N."  Sr.'  da  Assump- 
ção, dividindo-se  a  cidade  e  o  arcebispado  de  Lisboa 
em  duas  partes,  ficando  na  basílica  de  Santa  Maria 
ou  parte  oriental  um  arcebispo  e  na  occídental  um 
patríarcha  (1)  que  reunia  a  dignidade  de  capellão- 
mor  :  alcançou  mais  para  este  prelado  o  poder  andar 
vestido  de  habito  purpúreo  á  maneira  do  arcebispo 
Salisburgense.  primaz  d'Allemanha,  e  gozar  as  hon- 
ras, preeminências  e  tratamento  de  cardeal;  e  pa- 
ra que  esta  dignidade  se  continuasse  nos  successores 
fez  com  que  o  papa  Clemente  12.",  na  bulia  que  prin- 
cipia :  a  Inter  proscipuas  apostolici  ministerii  »,  de 
27  de  Dezembro  de  1737  estabelecesse  para  sempre 
que  o  patriarcha  de  Lisboa,  uma  vez  declarado  tal, 
fússs  logo  declarado  cardeal  no  consistório  immedia- 
tamente  seguinte. 

A  opulência  com  que  D.  João  3.°,  aformoseou  e 
enriqueceu  aquelle  templo  foi  tal  que  obrigou  um 
escriptor  estrangeiro  a  dizer,  tratando  da  capella 
do  rei  das  duas  Sicilias  (2),  o  seguinte  ;  —  «  que  a 
capella  real  ou  igreja  patriarchal  lisbonense,  em  ra- 
são  da  summa  e  quasi  única  munificência  e  pieda- 
de de  D.  João  5.°,  a  nenhuma  cedia  em  todo  o  or- 
be christão,  quer  em  o  numero,  jerarchia  e  pingues 
rendimentos  dos  ministros,  quer  no  esplendor  do  sa- 
grado culto,  quer  nos  direitos  e  privilégios.  »  — Pa- 
ra exemplo  citaremos  a  banqueta  rica. 

Constava  de  nove  riquíssimos  castiçaes,  e  de  uma 
cruz  de  precioso  e  aprimorado  lavor,  mandada  fazer 
a  Itália  em  1732,  em  que  se  despenderam  mais  de 
trezentos  mil  cruzados,  segundo  o  testemunho  do 
P.e  Castro,  que  em  seu  3."  tom.  (pag.  187  da  ediç- 
em  4.°)  diz  assim.  —  «  Toda  a  machiua  de  prata  ex- 
celleiítemente  dourada,  qiie  formava  a  grande  cruz, 
se  levantava  na  altura  de  dezesete  palmos  desde  a 
planta  do  pé  de  figura  quadrangular,  que  tinha  três 
palmos  e  meio  de  diâmetro.  »  —  e  pouco  abaixo  con- 
tinua.— «  Viam-se  distribuídos  com  admirável  si- 
metria pelas  bases  e  balaustres,  assim  da  cruz  com» 
dos  castiçaes,  muitos  symbolos,  jeroglíphícos  e  gé- 
nios, querubins  e  estatuas,  umas  de  vulto  outras  de 
meio  relevo,  com  dífferentes  acções,  que  alludíam 
com  propriedade  aos  myslerios  de  Jesn-Chrísto  e  de 
Maria  Santíssima;  outros  caraclerisavam  a  magnifi- 
cência da  santa  igreja  patriarchal.  outros  o  império 
da  magestade  portugueza  no  reino  e  suas  conquistas  ; 
porem  tudo  guarnecido  com  muitos  e  polidos  festões 
da  mesma  pratn  dourada,  com  muitas  tarjas  e  quar- 
tellas  lie  perfeitíssimo  lapíslazuli,  com  muitos  engra- 
çados esmaltes,  e  embutidos  de  epígraphes,  de  pe- 
dras, e  diamantes  preciosíssimos.  —  Esta  cruz  e  es- 
tes castiçaes,  como  tão  singulares,  estavam  destina- 
dos para  ornar  a  banqueta  do  altar  da  capella-mor 
desta  santa  igreja,  somente  nas  funcções  regias  de 
casamentos,  baptismos  e  acclamaçães  de  nossos  prín- 
cipes, ou  em  outros  quaesquer  dias  que  o  rei  deter- 

(IJ  Uiiirain-ie  depois  ai  du.is  dnii-csus,  permaneoend»  so  a 
patriarchal,  por  constiluiçJo  du  puntiSce  Binlo  U",  pisjad» 
em  13  de  Deiombro  de  1740,  quo  começa  .  SaWalori  nostri. 

(2J    Caraía  :  de  capella  reglj  uiriusqae  Siclíx. 
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minasse.  — Porem  eslas  e  outras  innumeravcis  pre- 
ciosidades, laslimosamentesc  perderam  com  o  infaus- 
to terremoto  e  subsequente  incêndio,  no  1."  de  No- 
vembro de  17S5. 

Ambição. 

Se  indagarmos  as  cansas  dos  movimentos  que  agitam 
o  mundo,  examinando  com  atlencão  o  procedimen- 
to do  homem  :  —  se  procurarmos  a  origem  da  força 
c  energia  que  este  muitas  vezes  desenvolve,  facil- 
mente nos  confénceremos  de  que  a  ambição  é  a  pai- 
xão que  mais  o  domina  e  subjuga,  c  que  o  obriga 
a  cotainetlcr  mais  desatinos  e  imprudências.  Tam- 
bém esta  arialyse  nos  mostrará  claramente,  que  quan- 
to mais  poderoso' e  mais  robusto  de  constiluiç.no  fór 
o  homem,  tanto  mrfis  aquella  peccamiuosa  paixão 
fará  sobre  elle  carregar  o  férreo  peso  do  seu  sceptro. 

Pessoas  haverá  de  tendências  mais  nobres  e  gcne- 
aosas,  que  olhando  com  solida  rcdexão  para  as  va- 
riareis scenas  do  mundo,  não  aspirem  ao  fastígio  do 
roder  e  da  grandeza.  Outras  se  encontrarão  que, 
despresando  o  que  se  obtém  por  meios  vis  e  indecen 
des.  se  dedignem  de  queimar  incensos  no  altar  da 
prostituição  e  lisonja  : — não  poucas  acharemos  que, 
conlcnt^es  com  a  sua  situação,  se  opponham  conT  to- 
das as  orças  a  que  a  ambição  e  suas  funestas  conse- 
quências venham  priva-las  dos  bens  da  paz  e  tran- 
quillidade,  que  só  se  logram  na  honesta  mediania. 
Tudo  isto  será  verdade,  não  o  duvidámos  ;  mas  se- 
gue-se  d'aqui  que  o  homem  viva  totalmente  isento 
d'ambição?  —  O  empenho  com  que  elle  procura  o 
que  lhe  dá  interesse,  e  os  meios  que  emprega  para 
o  conseguir,  dirigcm-se  ás  vezes  por  vias  tão  occul 
las  que  c  mui  difiicil  ao  curioso  o  descubri-Ias. 

A  natureza  deu-nos  o  poderoso  incentivo  de  dese- 
jarmos .sobresabir  entre  os  demais  homens,  sem  com- 
tudo  nos  privar  de  tendências  virtuosas  ;  —  e  deste 
modo,  que  grande  recompensa  não  é  para  a  alma 
nobre  e  generosa  o  ter  a  consciência  de  que  praticou 
um  acto  digno  de  prudente  louvor? 

A  ambição  não  joga  só  com  uma  de  nossas  paixões 
—  jtga  com  todas;  e  como  se  encontram  os  mesmos 
desejos  em  muita  quantidade  de  pessoas,  quasi  to- 
das dotadas  de  diíferente  Índole  e  constituição  phy- 
sica,  daqui  vem  qu«  os  seus  modos  de  obrar  variam 
infinitamente.  —  Um  espirito  activo,  c  no  vigor  da 
ambição,  considera  o  remanso  como  um  habito  ver- 
gonhoso, e  teme  cahir  na  inércia  se  uma  vez  affrou- 
xar  da  sua  energia.  O  ponto  está  em  que  levado  do 
nobre  desejo  de  merecer  honestos  louvores  elle  se  de- 
dique a  emprezas  úteis  e  meritórias,  porque  se  uma 
vez  e.i.ses  desejos  degenerarem,  triste  sorte  lhe  reser- 
vara ys  suas  perigosas  c  abjectas  paixões.  Acontece 
então  o  mesmo  que  á  vegetação  :  —  quando  os  ramos 
superiores  d'uma  arvore  impedem  o  crescimento  dos 
ramos  inferiores,  nem  por  isso  deixam  estes  de  ve- 
getar, mas  empregam  a  sua  incessante  energia  em 
ganhar  robustez  pelo  lado  infimo  do  tronco.  E  com 
efTeito,  o  homem  que  perturbando  o  mundo  só  com 
a  mira  no  interesse  próprio  e  mesquinho,  apenas 
consegue  05  applausos  das  turbas  desvairadas  em  que 
não  pôde  achar  estimulo  algum  honroso,  é,  na  ver- 
dade, um  ente  bem  infeliz. — Quão  diversa,  porem, 
é  a  sorte  do  que  toma  a  virtude  por  norma  das  suas 
acções  ;  do  que  firmado  em  principies  nobres  cura 
tanto  de  si  como  de  sua  pátria  e  amigos  ;  e  do  que  | 
appreciando  os  louvores,  de  que  só  a  virtude  se  tor- 
na digna,  despresa  vãos  elogios  que  não  fazem  echo  t 
em  seu  coração  !  ' 

A  ambição  bem  entendida  deverepular-seum  sen- 


timento louvável,  que  habilita  o  homem  a  praticar 
actos  de  summa  justiça  e  humanidade  .  O  que  é  do- 
tado pela  natureza  dê  génio  e  capacidade  pôde  faier 
ninilo  hem,  ou  muito  mal,  segundo  aí  grandes  cri- 
ses porque  o  mundo  commummcntc  passa. 

S.  Lourenço  Justiniano,  fallando  dos  males  que 
comsigo  traz  a  desmedida  ambição  das  cousas  mun- 
danas, expressa-se  do  seguinte  modo  no  Tractado  da 
perfeição  da  vida  monástica  c  dá  vida  solitária  (•), 
traduzido  do  latim  pela  infanta  D.  Catharina,  filha 
d'elrei  I).  Duatte.  — «Quem  poderia  contar  (diz  elle) 
quantos  pcccados  procedem  do  amor  desordenado  das 
cousas  temporaes?  Dclle  vem  ódios  não  somente  en- 
tre os  estranhos,  mas  ainda  entre  os  parentes  e  che- 
gados :  e  aquclles  que  o  atamenlo  do  amor  por  na- 
tureza os  ajuntou,  cubica  c  amor  de  haver  os  apar- 
ta muitas  vezes  c  faz  estranhos.  Deste  desejo  saem 
muitas  vezes  baralhas,  arruidos.  reixas,  furtos,  ho- 
micídios e  roubos.  Este  encheu  o  coração  de  maus 
pensamentos,  e  acha  conselhos  para  poder  enganar 
seu  próximo,  mata  o  oRicío  da  humanidade  e  o  bem 
da  piedade,  nem  deixa  haver  o  homem  misericór- 
dia com  o  seu  próximo,  nem  sabe  amar  o  irmão, 
nom  conhece  os  damiios  dos  outros,  porque  com  o 
próprio  bem  se  alegra.  —  Este  ama  as  cousas  presen- 
tes, ajunta  as  temporaes.  despresa  as  espirítuaes, 
porque  não  crè  as  cousas  promettidas.  nem  espera  as 
que  hãodc  vir,  e  dando-se  ás  cousas  da  terra  não  pô- 
de amar  ás  do  céu.  Oh  I  quantos  faz  todos  os  dias 
perecer,  quantos  lança  a  se  desviarem  do  caminho 
da  patri-i  celestial  :  cerra  aqui  os  olhos  de  dentro, 
nem  deixa  que  possamos  antever  o  juizo  <iue  hade 
vir  ;  proraette  vida  prolongada,  e  que  as  cousas  nos 
virão  bemaventuradamcnte  ;  c  tirando  do  coração  o 
cuidado  de  como  se  este  corpo  hade  resolver,  lança 
com  cubica  alma  em  o  cárcere  eternal. — Esta  cou- 
sa experimentou  em  si  aquelle  rico,  que  cuidando 
juntar  muitas  e  boas  cousas,  e  dispondo  alargar 
seus  celeiros,  e  usar  das  riquezas  térreas  por  muitos 
annõs,  dizia  entre  si  :  —  «  Eis,  alma  minha,  mui- 
tos bens  ajuntados  ;  repousa,  come  e  bebe  abundo- 
samente.  »  Mas  sendo  ferido  por  divinal  vingança, 
em  a  noute  seguinte  foi  morto  com  grave  tristeza  ; 
e  por  justo  juizo  de  Ueus  foi  feito  que  aquelle  que 
se  alegrava  da  só  substancia  temporal,  em  um  mo- 
mento perdesse  juntamente  bens  temporaes  e  cter- 
naes.  Porque  digna  cousa  foi  certamente  que  fosse 
ferido  por  tal  sentença  aqiiellc  que  se  queria  alegrar 
mais  em  a  creatura  que  em  o  creador  ;  porque  não 
se  deve  amar  .0  proveito  do  dom.  mas  o  desejo  do 
(iador  ;  por  tanto  foi  julgado  direitamente  aquelle 
que  enganado  com  vaã  esperança  se  chegava  aoamor 
das  íousas  temporaes.  Porem  quem  se  esforça  tomar 
a  alteza  da  perfeição,  é  necessário  que  lance  de  si  a 
carga  destas  cousas  que  lígciramenleescorregam.» 

Em  quanto  a  educação,  não  nos  cansaremos  ja- 
mais de  o  repelir  :  —  é  mister  procurar  todos  os  meios 
de  inspirar  á  mocidade  sentimentos  de  virtude,  dan- 
do-lhe  noções  exactas  de  justiça  e  honra.  Deste  mo- 
io não  será  fácil  destruir  os  salutares  eITeilos  de  tão 
solida  doutrina  por  meios  de  corrupção,  nem  obrigar 
os  homens  a  descerem  da  dignidade  própria  para  com- 
melierein  vilezas.  O  interesse  da  relijiião  e  verdadei- 
hilosophia  consiste  menos  em  extinguir  as  pai- 
xões do  que  em  modifica-las  dirigíndo-as  a  fins  utcis 
e  decorosos.  Depois  de  haverem  estas  mostrado  ao  jo- 
ven  piloto  o  círculo,  dentro  do  qual  lhe  é  permitti- 
do  navegar  ;  não  é  erro  inslíga-lo  a  que  demande 
prestes  o  porto  de  salvamento.  Se  os  naufrágios  e 
tempestades  se  oppozorem  á  sua  feliz  derrota,  pri- 
CJ  £(li';ão  del"9t,  velo  1'.  Tbuniai  José  (lAquino.  .i  |,3g.  íl. 
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vando-o  de  arribar  ás  praias  porque  suspira,  terá  el- 
le,  ao  menos,  a  consolarão  de  dizer  que  as  calami- 
dades que  o  afQigem  nãu  sãu  devidas  á  sua  incúria 
ou  maldade,  porem  a  successos  extraordinários,  não 
cabendo  na  sua  alçada  evita-los. 


Clebigus  solteiros  e  casados. 

Dos  clérigos  casados  faliam  mui  largamente  os  sagra- 
dos cânones  e  os  seus  rommentadores  e  interpretes. 
No  anno  de  1352  fez  passar  elrei  D.  Affonso  4.°  uma 
gravíssima  carta  circular,  dirigida  a  todos  os  bispos 
do  reino,  sobre  os  crimes  e  excessos  dos  ecclesiasti- 
cos,  e  outros  pontos  que  respeitavam  á  tranquillida- 
de  e  reforma  da  igreja  e  republica.  Na  camará  de 
Coimbra  se  conserva  uma  copia  cm  publica  forma, 
e  supponlio  ser  a  única  que  se  acha  fura  da  torre  do 
tombo,  concorrendo  a  má  vontade  com  que  foi  ou- 
vida para  não  ser  por  muito  tempo  conservada.  Nes- 
te religiosissimo  alvará  se  prescreve  o  modo  e  for- 
malidade como  devem  ser  recebidos,  perante  o  paro- 
cho  e  um  tabellião,  para  que  ao  depois  não  possam 
os  ditos  clérigos  negar  o  seu  casamento,  como  mui- 
tas vezes  faziam,  recebendo  clandestinamente  cléri- 
gos e  seculares  sem  receberem  a  benção  do  sacerdo- 
te, e  por  isso  diz  :  —  oTeemos  que  secra  bem,  e  ser- 
vjço  de  Deos  e  nosso,  e  prol  do  nosso  povoo,  que  fa- 
çades,  e  ordinhades  que  todos  aquelles  fclerigosy  que 
forem  casados,  como  leigos  parescan  perante  o  priol 
da  eigreja  d'hu  ssom  ffreegucsses,  ou  perante  aquele 
I  que  cura  dessa  eigreja,  e  que  se  rreceban  perante  ele 
por  pallavras  de  presente.  E  esse  rrecebimento  seia 
feito  perante  hun  tabclion  que  seia  estabalecido  em 
essa  freguesia  pêra  escrever  esses  recebimentos  feitos 
por  esse  priol,  ou  clérigo.  E  que  do  aqui  cm  diante 
mandedes  que  todos  os  rrccebimentos  que  sse  fezercm 
em  essas  freguesias,  seiam  feitos  por  esse  priol,  ou 
clérigo  perante  o  tabelion  dessa  freguesia,  hu  esses 
casamentos  forem  feitos.» 

No  foral  que  elrei  D.  Manuel  deu  á  Piconha  no 
anno  de  1315  se  declara  que  os  clérigos  solteiros  pa- 
garão onze  ceptiis  Ires  vezes  no  anno  aos  tempos  aços 
tuinados.  Por  estes  clérigos  solteiros  se  entendem  os 
que  ainda  estão  d'ordens  menores  e  não  são  casados, 
mas  o  podem  ser,  perdendo  cora  tudo  uma  j;rande 
parte  dos  seus  privilégios;  e  ainda  quando  a  eviden- 
te necessidade  obriga  aos  senhores  bispos  a  que  os 
admittam  em  habito  clerical  ao  serviço  dos  templos  : 
abuso  que  hoje  se  vai  introduzindo,  que  o  século  es- 
tranha e  que  o  poder  superior  poderia  ter  eliminado. 

Segundo  a  llespanha  Sagrada,  tom.  37,  por  clé- 
rigos casados  não  se  entendem  os  de  ordens  sacras, 
e  muito  menos  os  sacerdotes.  —  Elrei  Witisa  man- 
dando c  constrangendo  os  sacerdotes  a  que  se  casas- 
sem chamou  sobre  as  llespanhas  a  ira  de  Deus,  fa- 
zendo-as  presa  e  ludibrio  dos  sarracenos.  Continuou 
«ssa  desordem  até  o  rei  D.  Fruéia  que  começou  a 
reinar  na  villa  de  Cangas,  nas  Astúrias,  no  anno 
de  757,  quando  ainda  a  cidade  de  Oviedo  se  não 
tinha  começado  a  fundar.  Este  prohibiu  rigorosa- 
mente similhante  abuso,  sem  que  para  isso  ajuntas- 
se algum  concilio.  E  o  céu  parece  favoreceu  logo 
com  assombrosas  viclorias  contra  os  mouros  uma 
acção  tão  catholica  e  tão  conforme  á  santidade  c  pu- 
reza do  sacerdócio.  -  Elucidário  do  P.c  Viterbo, 
pag.  Í288. 


CiBCLLAÇÃO  de  DINHEIRO   EM  LONDBES. 

Segundo  orclatorio  da  junta  de  circulação  de  d 
nheiro  cm  Londres,  os  pagamentos  que  alli  fazem 


diarimente  os  banqueiros  particulares  montam  a 
7,000:000  de  libras  esterlinas  ,•  e  como  o  que  se  re- 
cebe é  quasi  tanto  como  o  que  se  paga,  deve  sup- 
por-se  que  em  Londres  se  contam  cada  dia  14.000:000 
de  libras,  que  somniadas  por  310  dias,  que  tanto» 
são  os  em  que  se  realisam  transacções,  dão  a  quantia 
de  2,183,300:000  de  libras.  {•)  Para  qualquer  indivi- 
duo contar  um  milhão  de  soberanos,  moeda  de  ou- 
ro icgleza,  que  as  recentes  vicissitudes  politicas  fi- 
zeram muito  conhecida  em  Portugal,  é  mister  três 
dias  pelo  menos.  E,  por  tanto,  se  houvera  elle  só 
de  distribuir  aquella  enorme  quantia  a  devedores  e 
credores,  sem  intervenção  de  banqueiros,  o  nume- 
ro de  pessoas  que  seria  necessário  para  transportar 
esto  dinheiro  occuparia  as  ruas  da  referida  capital; 
—  c  SC  a  isto  accrcscentarmos  o  que  recebe  e  paga 
o  banco  ile  Inglaterra,  não  só  por  conta  dos  seus  de- 
positarias como  á  ordem  do  governo  para  pagamen- 
to dosjuros  da  divida  nacional,  rendas  do  estado  ctc, 
a  indicada  somma  augmenlaria  incontestavelmente 
dez  ou  vinte  vezes  mais.  Os  banqueiros  de  Londres 
para  evitarem,  cm  grande  parte,  os  inconvenientes 
que  traria  comsigo  tão  vasta  circulação  de  dinheiro 
estabeleceram  o  seguinte  methodo  :  —  Em  quanto 
aos  negociantes  e  corretores  de  cambio,  acordaram 
em  que  fossem  apprescntadas  as  suas  ordens  de  pa- 
ganiento  aos  banquei,ros  respectivos  só  depois  de  fin- 
darem as  horas  destinadas  para  as  transacções  publi- 
cas do  banco.  —  È  então  que  ajuntando-se  os  caixei- 
ros n'uraa  casa  para  isso  reservada,  e  appresentando 
os  saques  de  um  banco  sobre  outro,  pagam  mutua- 
mente a  differença  em  Hotas  do  banco  dTnglaterra, 
que  se  calculo  em  200,000  libras  sterlinas  diárias  — 
operação  que  não  grande  numero  de  indivíduos  coii- 
clue  dentro  em  curto  espaço.  A  facilidade  e  presteza 
com  que  por  este  meio  se  faz  a  circulação  de  dinhei- 
ro cm  um  paiz  tão  mercantil  e  opulento  é  verdaaei- 
ramente  prodigiosa,  e  concorre  muito  para  a  exten- 
são dos  seus  interesses  commerciaes. 


VlCTORIA  CONTRA  OS  nOLlANDEZES  NA  NOVA 
LCSITANIA. 

Pelos  annos  de  1646  ardiam  as  guerras  na  provín- 
cia de  Pernambuco  entre  os  assertores  da  liberdade 
da  mesma  província  e  os  hollandczes  que  tyrannica- 
mente  occupavam  boa  parte  delia.  Faltaram  os  vi- 
veres no  Arrecife,  praça  capital  do  seu  domínio,  e 
foi  preciso  busca-los  com  mão  armada.  Embarcarara- 
se  em  vinte  e  sete  lanchas  seiscentos  homens — qua- 
trocentos hollandczes  e  duzentos  indios.  e  fazeni<o 
pontarias  a  varias  partes  por  desmentir  espias,  en- 
trada a  noite  navegaram  á  vela  e  remo  na  volta  do 
porto  chamado  Tcjucupapo,  defronte  da  povoação 
de  S.  Lourenço,  com  desígnio  de  passarem  á  espa- 
da os  moradores,  e  ás  lanchas  lodos  os  mantimentos 
que  achassem  na  terra,  que  era  por  extremo  abun- 
dante. Com  gentil  ordem,  formados  cm  um  lusido 
esquadrão,  marcharam  a  toda,  a  pressa  ;  mas  foi 
maior  a  com  que  ura  portuguez  correu  a  dar  aviso 
aos  do  logar.  e  outro  occuilo  pelos  mattos  lhe  foi 
observando  a  marcha.  Uecolheram-se  os  nossos  f'que 
seriam  pouco  mais  de  noventa  homens)  com  suas  fa- 
mílias c  fazendas,  e  as  armas  c  mantimentos  que 
permiltiu  a  brevidade,  em  um  meio  rcduclo  cerca- 
do de  uma  grossa  palissada  que  haviam  prevenido 
para  alguma  occasião.  Era  sargento-raór  da  gente 
miliciana  Agostinho  Nunes,  antigo  c  valoroso  sol- 
dado.  Ordenou  que  ficassem  de  fora  trinta  mance- 
(•)  Supponlia-se  a  libra  a  l-.UUW  rei;,  e  ajuiie-íc  qurio  pro 
digioía  iesla  quantia. 
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bos  escolhidos  e  práticos  no  paiz,  com  outras  tantas 
espingardas,  para,  já  de  um,  já  d«  oulro  lado,  ba- 
terem com  furtivas  e  repelidas  cargas  os  inimigos. 
Lançou-sc  bando  que  se  patsasse  á  espada  sem  re- 
missão toda  a  mulher,  de  qualquer  idade  on  quali- 
dade, que  levantasse  a  voz  em  ftrito  ou  pranto  :  e 
com  as  armas  nas  mãos,  sem  fazerem  algum  rumor 
esperaram  o  combate  tão  animosos  e  resolutos,  co- 
mo se  não  pesassem  a  diíTerença  que  hia  de  seiscen- 
tos homens  a  sessenta  ;  aquelles  todos  armados  com 
bocas  de  fogo,  e  muitos  dcslcs  sem  armas  <ie  ferro. 
Chegaram  os  hollandezes  mui  seguros  na  facilidade 
da  cmpreza.  fiados  igualmenlc  no  seu  poder  e  no 
descuido  dos  nossos,  e  já  o  seu  cabo  principal  com 
palavras  arrogantes  blasonara  de  vencedor,  quando 
o  soldado  que  Ibc  seguia  a  marcha,  vendo  que  era 
tempo  de  romper  o  segredo  que  aié  alli  observara, 
lhe  disparou  um  mosqueie,  e  com  duas  balas  o  lan- 
çou morlo  em  terra.  .M.iu  annuncio  para  os  seus, 
feliz  para  os  nossos  1  Não  desmaiaram  porem,  anles 
novamente  irritados  atacaram  o  reduclo  com  impe- 
tuoso furor.  Com  o  mesmo  foram  rebatidos,  rece- 
bendo ao  mesmo  tempo  uma  carga  dos  trinta  da 
emboscada,  que  fez  nellcs  um  faial  estrago.  Cresceu 
com  este  a  ira,  e  com  esta  o  desejo  da  vingança  ;  e 
segunda  e  terceira  vez  repeliram  a  invasão  sempre 
com  igual  esforço,  mas  sempre  com  successo  igual. 
Da  uilima  estiveram  os  nossos  em  risco  manifeste, 
porque  já  não  havia  braços  para  tanta  fadiga;  e  os 
inimigos  revesados  e  furiosos  chegaram  a  romper  a 
estacada,  e  já  a  começavam  a  peneirar,  quando  se 
viu  alli  uma  maravilha  de  valor,  quando  menos  se 
esperava.  Acudiu  áquella  parle  um  bom  numero  de 
mulheres,  e  fcilas  em  um  corpo,  pegando  das  armas 
que  o  furor  lhes  ministrou  se  opposeraiii  ao  peso  do 
inimigo  com  resolução  ião  briosa  e  destemida  que 
os  fizeram  parar  e  retroceder,  já  muito  diminuidos 
e  cortados  do  nosso  ferro  e  do  seu  temor,  .iccresceu 
um  novo  avanço  dos  trinta  que  os  carregaram  pelas 
costas,  com  que  entregues  á  confusão  e  á  desordem 
largaram  as  armas  e  o  campo,  c  deixando  m.nis  de 
setenta  mortos,  levando  muito  maior  numero  de  ie- 
ridos,  se  ?colheram  precipitadamente  ás  lanchas. 
E  posto  que  já  cortavam  os  mares  ao  longe,  ainda  se 
não  davam  por  seguros  da  fúria  dos  porluguezes.  e 
lambem  das  portuguezas,  que  causando  novas  itive- 
fas  a  anliga  Roma  se  fizeram  dignas  de  meinu 
immorlal.  —  (Ann.  Hisl.) 


arrasar  este  noro  impedimento  das  suas  operações, 
ainda  que  o  intento  tocava  de  temerário,  o  seu  gran- 
de coração  \enceu  e  facilitou  iodas  as  difficuldades, 
e  quiz  que  a  gloria  desta  illuslre  facção  fosse  todt 
dos  seus,  sem  que  algum  dos  brancos  tivesse  parte 
nella.  Marcharam  na  noite  deslu  dia.  e  cuberlos  do 
escuro  chegaram  ao  forte  sem  serem  sentidos,  e  avan- 
çando com  maravilhosa  promplidão  saltaram  o  fossa 
e  deram  por  terra  com  um  lanço  da  estacada.  Cha- 
mados do  rebate  accudiram  os  defensores  com  mais 
temor  que  accórdo,  c  receberam  duas  furiosas  car- 
gas dos  pretos,  os  quaes  sem  perderem  tempo  alla- 
caram  a  segunda  fortificação,  e  ganhada  a  trinchei- 
ra investiram  o  forte,  e  apezar  de  vigorosa  resis- 
tência {lassaram  á  e.^pada  lodo  o  presidio,  menos 
quatro  a  que  a  industria  e  diligencia  abriu  caminho 
para  escapar.  —  Morreram  oito  dos  nossos,  crescendo 
a  dor  desla  perda  por  se  <nlcnder  que  as  balas  dos 
companiieiros  se  empregaram  nelles  por  erro,  a  que 
dera  occasião  a  estreiteza  do  logar  e  o  escuro  da  noi- 
te. —  Toi  o  forte  arrasado,  c  foram  recebidos  no  ar- 
raial 03  expugnadores  com  os  appbusos  e  congratu- 
lações, que  merecia  uma  facção  Ião  beiu  succedida  e 
i;loriosa.  —  fAnii.  Hist  J 


DenROTA  DOS  holianbezf.s  .na  praça 
DO  Arbecife. 

No  dia  11  de  Março  de  16Kí.  succedeu  uma  facção 
bastante  gloriosa  para  as  armas  portuguezas.  Uiviíli- 
dos  em  varias  estancias  os  assertores  de  l'('rnambiiii) 
bloqueavam  a  praça  do  Arrecife,  dominada  dos  hol- 
landezes, aos  quaes  por  este  modo  impediam  os  fru- 
ctos  da  campanha  e  inquietavam  com  perpétuos  re- 
bates c  continuas  invasões.  Ua  estancia  do  famo^n 
Henrique  Dias  recebiam  raaor  damno,  porque  a  \i- 
gilancia  e  velocidade  dos  seus  prelos  (clarissimos  em 
valor  e  disciplina)  lhe  não  deixavam  hora  nem  lo- 
gar livres  de  perigo  ou  sobresallo.  Em  sua  opposi- 
ção  levantaram  os  hollandezes  um  forte  cingido  de 
trincheiras  de  grossas  tábuas,  entulhado  le  f.ieh  um 
e  terra,  com  outra  circuinvalação  de  paus  a  pique 
que  fazia  uma  firme  estacada  com  o  seu  profundo 
fffsso.  e  com  cincoenta  soldados  de  guarnição,  cober- 
tos da  artilheria  do  Arrecife  e  de  uma  fortaleza  cha- 
mada das  cinco  portas  que  descortinava  o  forte  a  ti- 
ro de  mosqueie.  lulenlou  Henrique  Dias  ganhar  e 


Clebigos  delhei  ol'  da  raimia. 

Em  a  nossa  casa  real  houve  clérigos  d"elrei  :  clérigos 
da  rainha: — frades  (l'elrel :  frades  da  rainha.  Por 
esies  se  entendiam  ecciesiasticos  muito  graves,  vir- 
tuosos e  letrados,  religiosos  ou  clérigos,  de  quem  OS 
soberanos  se  serviam  em  ministérios  lie  muita  hon- 
ra e  ponderação,  como  eram  o  seu  despacho,  o  expe- 
diente das  suas  graças  e  mercês,  a  escrcvaninha  da 
sua  puridade,  e  a  nota  e  escripta  das  suas  doações, 
ainda  mesmo  quando  hana  caucellarios.  A  estes  £uc- 
cederam  os  desembargadores,  secretários,  chancelle- 
res  e  outros  ministros.  —  Elucidário  do  P.c  Viterbo, 
pag.  287.  ^ 

Falsidade  das  historias  humanas.  — Que  historia- 
dor ha,  ou  pôde  haver,  por  mais  diligente  investi- 
gador que  seja  dos  sucessos  presentes,  ou  passados, 
que  não  escreva  por  informações  ?  E  que  informações 
ha  de  homens  que  não  vão  invollas  em  niuilos  erros, 
ou  da  ignorância  oo  da  malicia  ?  Que  historiador  ha 
de  tão  limpo  coração,  e  tão  inteiro  amador  da  ver- 
dade, que  o  não  incline  só  o  respeito,  a  lisonja,  a 
vingança,   o  ódio,  o  amor,   ou  da  sua  ou  da  alhea 

nação,  ou  do  seu  ou  do  estranho   principe  1 

Quem  quizer  ver  claramente  a  falsidade  das  historias 
humanas,  léa  a  mesma  historia  por  dilTerentes  escri- 
ptores,  e  verá  como  se  encontram,  se  contradizem 
e  se  implicam  no  mesmo  successo,  sendo  iiifailivel 
que  um  só  pôde  dizer  a  verdade,  e  certo  que  nenhum 
a  diz.  —  VitiRA.  Historia  do  Fuluro. 


A  RODA  qne  se  pinta  á  fortuna  deve  de  sor  de  en- 
genho de  nora,  aonde  os  homens  são  alcatruzes, 
uns  cheios,  outros  vasios,  uns  no  fundo,  outros  no 
alto.  —  D.  Francisco  Manuel. 


Fazer  lirros  é  tentação,  e  para  muitos  Ião  nrgcr 
te,  que  ha  pessoas  que  teein  por  Ião  preciso  iiiipr 
mir  ura  livro,  como  passar  em  vida  ou  morte  p» 
buraco  de  Sancliago.  —  O  mesmo  A. 


Os  ingratos  lornam-se  por  acccsso  inimigos  dos  seus 
bcmfeitores 
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A   MRDITAÇÃO  Dli  Jk^CS. 

On  Chhisto  !  —  quando  no  meio  de  uma  plebe 
corrompida  pclu  ser^i(l^lo.  e  incendida  conlra  li  pe- 
la credulidade  em  palavras  d  liypocritas,  tu  eras  ar- 
riístadtf  <)elas  vagas  popul.-.res  na  terrível  prneella 
d<i  (lia  cittrcmo  da  vida,  por  certo  que  o  teu  eorncão 
verteu  sangue  debaiso  do  peso  de  tão  dilatada  ago- 
nia : 

Como,  pois,  foi  possível  que  diante  dos  insensatos 
que  te  alorinentavam,  rei  da  piíilosophia  eterna,  não 
clamasses  segunda  veg  ao  Pne,  coaio  na  soliiião  de  Ge- 
ttisemani,  para  que  te  íifTastasse  dos  Inbios  o  cálix 
«jiHí  trasbordava  de  fel  e  de  amargura  ? 

Como  foi  (lossivel  que  tu,  o  que  havias  condemaa- 
do  as  gerações  pa:,sadas,  e  arremessado  as  fulurtis  por 
um  caminho  até  ahi  iiicognilo.  nfso  curvasses  a  ci- 
l)i"ça  diante  do  espectro  de  padecer  atroz,  e  não  Ira- 
Ulsscs  a  lua  missão,  dizendo  basta  !,  e  fazendo  caliir 
íi  léus  pÍM  com  a  face  no  pó  os  vevdugus  da  tua  iu- 
noccneia  ? 

Nessa  hora,  Filho  do  Homem,  não  eras  tu  fraco  e 
mortal  oonio  lodos  os  teus  iimãos? 

Na  historia  da  tua  inysteriosa  passagem  na  terra 
muilas  paginas  quizeste,  oh  Christo,  que  fossem  dei- 
xadas cm  branco;  porventura  porque  se  essa  historia 
fosse  completa,  a  sabedoria  do  homem  poderia  cgua- 
lar  a  sai)edorla  de  Deus. 

Nós  achámos  hoje  os  vestígios  dos  tens  pés  peli  su- 
bida do  (Jolgotha  ;  mis  estão  apagados  us  que  Cotam- 

.   Vot.  V.  Adbil  10.  —  18H. 


paste  nas  ruas  de  Siilem,  na  hora  em  que  os  assís- 
sinos  tinham  vertido  a  toga  de  juizes,  e,  julgalido-ti; 
pela  lei  do  ódio  popul.ir.  blasphemavam  da  justiça. 

Foi  essa  hora  ile  dolorosa  anrieda<lc,  que  a  tradi- 
ção guaniou  no  incompleto  thesouro  do  Kvangelho.e 
por  isso  a  tua  constância  entre  as  alTronlas  e  atroci- 
dades das  turbas  desenfreadas  por  hypoeritas,  c  o 
mais  terrível  e  profundo  dos  mVsXerios  de  lua  mor.i- 
da  na  terra.  "   ■ 

Na  cruz  semimorto  estorceste  te,  oh  Christo,  nos 
trances  da  agonia  e  bradaste  ao  Senhor  :  —  llelí  '. 
ileli !  —  porque  padecesto  e  soffreste  em  silencio  na 
hora  cm  que  eras  cheio  de  vida  í 

Por  certo  (ine,  quando  os  esbirros  e  algozes  to  le- 
vavam entre  apupos  e  risadas  [lerante  Pilatos,  e  en- 
tre os  brados  do  morte  daquelles  p  ira  quem  o  leu 
exemplo  era  um  ri;mor»o.  tiles  te  deixaram  repou- 
sar assentaijos  sobre  o  marco  <la  estrada,  no  iransilo 
de  amargura.    , 

E  tu,  oh  Clirlslo,  ficaste  alguns  m  mentos  só  com 
os  teus  pensamentos,  iuimeu.,<)S  e  insondáveis  <iual  o 
espaço  cm  que  está  derramada  e  perdida  a  infinida- 
de dos  mundos  .-c  estes  momeilis  avigorarame  con- 
solaram o  teu  ispirito. 

Depois  que  o  governador  romano  procurara  resga- 
tar-le,  por  preço  de  vitupério;;  e  cruezas,  óa  sanha 
sanguí-seuta  dos  hebreus,  e  não  o  alcançando  Ic  en- 
trei;,', ia  aos  íuriosos  para  que  le  .irraslassem  ao  Calvá- 
rio, lavando  as  mãos  do  ciiiiie.  em  (|Haiilo  tilei  cU- 
'luvaui   que  o  íau^iio  do  jmíIo  '.Mhijse  cm  cima  lic 
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SU.1S  caberás  e  ilas  cabeças  de  seus  filhos,  ossoldailos 
le  comiuziani  ao  patíbulo. 

K  o  pobre  Simão  de  Cyrene  não  tinha  ainda  to- 
mado aos  hoiubros  o  instrumento  iguominoso  do  teu 
supplicio,  que  boje  é  para  os  homens  o  pharol  da 
esperança. 

Foi  então,  laUcz,  que  encostaste  os  membros  pisa- 
dos e  feridos  sobre  a  pedra  fria  á  borda  do  caminho 
doGoIgotha. 

Porque  o  Senhor,  que  te  enviara  á  terra,  moveu 
os  animes  dos  algozes  para  que  te  deixassem  repousar, 
e  ncssts  curtos  instantes  a  idéa  da  tua  missão,  gene- 
rosa c  terrível,  anniquilando  em  ti  o  sentimento  da 
existência  material,  te  avigorou  o  espirito  até  o  lo- 
gar  do  sacrifício. 

A  consolação  desceu  sobre  ti,  oh  alcibulado,  es- 
quícípdo-te  do  logar  em  que  estavas,  c  dos  que  ao 
redor  da  victima  esporavam  em  silencio  que  ella  se 
erguesse  para  proseguirem  no  seu  préstito  festivo  de 
antropophagos. 

Com  a  fronlc  escostada  ao  braço,  firmado  sobre 
03  joelhos,  foi  larga  e  profunda  a  lua  meditação  que 
abrangia,  no  espaço  o  mundo,  e  no  tempo  os  séculos 
passados,  o  preseiile  e  o  indeíinilo  porvir. 

Porque  para  li  não  havia  estas  medidas  por  onde 
o  homem  c  constrangido  a  afferir  os  phcnomcnos  do 
universo,  e  que,  tirando-as  do  seu  moJo  d'cxi  slir  pa- 
ra as  applicar  ao  que  o  rodca,  denominou  duração  c 
extensão. 

Sobre  a  tua  cabeça  um  céi\  sem  limites  patentea- 
va os  mysterios  que  encerra  a  teus  olhos  divinos,  e 
volvendo  estes  para  a  terra  vias  o  orbe  inteiro  a  teus 
pés,  e  a  sua  historia  desde  o  primeiro  até  o  ultimo 
dos  dias  estava  cscripta  na  face  delle. 

Que  viste,  oh  Jesus,  na  historia  qne  passara  c  na 
que  passava  rápida  ao  redor  de  ti  ?  Corrupção  e  mi- 
séria. 

Viste  os  homens  separados  dos  homens  detestarem- 
se  c  perseguirem-se  ignorando  que  eram  irmãos  :  vis- 
te o  crime  de  Caín  convertido  em  norma  dos  povos. 

Viste  que  a  virtude  «ra  uma  ostentação  vaã  —  um 
embuste  contado  ás  multidões,  porque  não  se  firma- 
va nem  no  céu  nem  na  esperança  :  que  o  poder  era 
uma  tyrannía  insofrível,  e  a  obediência  servidão  : 
lyrannia  até  no  ser  pac,  escravidão  até  do  ser  filho. 

Viste  á  roda  de  li  desmentidos  lodos  os  adectos 
humanos:  viste  a  espada  posta  no  logar  da  lei  :  viste 
combates  de  gladiadores  e  o  pão  arrojado  pelos  dés- 
potas ao  tigre  popular  para  haverem  de  pòr  mais  lon- 
ge a  hora  de  serem  devorados  por  ello. 

Viste  a  superstição  dos  ídolos,  ura  culto  dissoluto 
e  infame  aos  deuses  das  mãos  dos  homens,  o  os  ví- 
cios e  crimes  sanctificados  por  hypocritas. 

As  gerações  que  te  precederam  c  a  que  te  rodea- 
va estavam  cora  ura  cadáver  gangrenado  :  a  civilisa- 
<ão  era  um  ouropel  :  a  vida  um  materialismo  insen- 
sato. 

A  socidade  f<\ra  pois,  até  á  tua  vinda,  uraa  men- 
tira maldicta  :  engano  cruel  continuaria  a  ser,  se  tu, 
oh  Chri.sto,  não  tiveras  vindo  para  a  transformares 
com  a  tua  sabedoria  celeste. 

Tu  afTastaste  então  os  olhos  horrorisados  deste  es- 
pectáculo atroz  para  contemplares  o  futuro,  que  fi- 
lho do.  leu  evangelho  rcgcilava  ecoudemnava  o  pas- 
sado. 

E  a  temerosa  cruz  de  supplicio  te  appareccu  glo- 
riosa, porque  se  erguia  como  um  pemlão,  em  volta 
do  qual  SC  ajuntavam  os  que  pelejavam  por  ti  com 
as  armas  da  verdade,  da  resignação  e  do  amor. 

Os  christãos  das  catacumbas  passaram  diaule  de 
ti  como  um  exercito  de  martyrcs,  que  icstclicavain  a 


philosophia  da  redempção,  e  cujos  hymnos  d'espe- 
raiiça  retumbavam  por  essas  arcarias  immensas  e  te- 
nebrosas, cm  quanto  por  cima  delles  no  tolo  de  Ro- 
ma restrugiam  os  cantos  obscenos,  as  risadas  ébrias* 
nas  orgias  dos  senhores  do  orbe. 

Depois  viste-los  diante  da  luz  do  dia  assintindo  n 
longa  agonia  do  império,  c  offereccndo  ao  povo  gigan- 
te, que  morria,  como  um  velho  infame,  á  força  de 
dissoluções,  a  única  salvação  que  lhe  restava  —  a  que 
o  Senhor  guardou  para  o  arrependimento —  a  d'alem 
do  sepulchro. 

Os  selvagens  do  norle  se  agglomeraram  então  dian- 
te de  teus  olhos,  sobre  o  vulto  de«sa  sociedade  mori- 
bunda, e  despedaçando  ctritiiranducntreas  suas  mãos 
de  ferro  templos,  palácios,  monumentos,  leis,  scien- 
cias,  ludo,  na  sua  nativa  fereza,  na  siia  barbara  vir- 
tude, não  tomaram  uma  só  peça  de  tantos  thesouros: 

Salvo  duas  cousas  peregrinas  em  Roma,  duas  cou- 
sas que  nunca  tinham  podido  ligar-se  e  harmonisar- 
se  com  os  objectos  de  luxo,  com  as  obras  primas  4a 
civilisação  antiga. 

Eram  estas  duas  cousas,  oh  Christo,  um  madeity) 
tosco,  um  rolo  de  pergaminho  pouco  extenso  ; — a 
tua  cruz  e  o  teu  evangelho! 

Porque  para  os  pobres  e  rudes  bárbaros  estes  dois 
monumentos  eram  simples  e  intelligiveis,  apesar  de 
sublimes  ;  o  esforço  generoso  e  indomável  daquelles 
homens  ingénuos  coraprehendia  o  teu  sacrifício  :  a 
singelesa  do  seu  coração  comprchendia  as  virtudes 
que  tu  ensinavas,  novas  para  elles  como  o  tinham 
sido  para  a  sociedade  corrompida,  que  se  desfazia  de- 
baixo de  seus  pés. 

Neste  momento,  que  separava  duas  formas  d'cxis- 
tir  humanas,  a  antiga  e  a  moderna,  a  lua  «rença, 
oh  rilho  do  homem,  tomava  pela  mão  as  nações  que 
surgiam  do  meio  de  uma  grande  revolução  social,  a 
guiava-as  pelo  caminho  de  uma  nova  civilisação  bem 
diversa  da  que  cessava. 

Quanto  hoje  é  honra  e  gloria  dos  grandes  povos, 
tuiio  lu  viste  nascer  da  tua  palavra  como  de  fonte  cau- 
dal: o  facho  que  tu  acccndeste  foi  quealliimioiíomundo. 

Viste  que  o  tronco,  onde  devias  snlTrer  trance  af- 
frontoso  no  topo  do  calvário,  seria  o  asylo  juncto  do 
qual  viriam  abrigar-se  milhões  d'homens  das  gera- 
ções futuras. 

Depois  de  haveres  contemplado  a  tua  obra,  oh  Je- 
sus, crgiieste-lc  para  caminhares  ao  supplicio,  c  os 
que  te  rnileavam  viram  no  leu  rosto  divino  um  ju- 
bilo ineffavcl,  um  sorriso  de  bemavcnturança  nos 
teus  lábios.  O  que  tanto  amara  os  homens  julgava- 
se  acaso  pago  de  um  sacrilicio  immcnso?... 

A  tua  boca  não  o  disse  :  lu  guardaste  para  li  esse 
myslerinso  segredo! 

O  Juiz  a  quem  se  revelou  a  tua  innoceneia,  cha- 
mou-lc  o  homem  :  —  Nós  a  quem  tu  revelaste  os  nos- 
sos eternos  destinos,  e  os  mais  puros  e  sanctos  alTe- 
clos  da  vida  moral,  nós  te  chamámos  um  Deus. 

Mas  a  ingratidão  não  foi  exterminada  da  terra  ! 

Veio  um  século  em  que  a  arvore  da  civilisação  e 
da  sciencia  eslava  robusta  e  cheia  de  viço  :  a  vasta 
sombra  de  seus  ramos  abrigava  a  melhor  parte  do 
gencro-humano  :  e  os  filhos  da  civilisação  e  da  scien- 
cia começaram  a  envergonbar-sc  de  ti,  e  logo  depois 
a  motcjar-lc,  e  a  cuspir-le  nas  faces  como  haviam 
feito  os  judeus. 

Os  desgraçados  pensavam  que  essa  arvore  planta- 
da por  ti  —  c  por  ti  so  —  liiilia  chegado  á  perfeição 
do  vicejar,  e  que  os  que  viviam  debaixo  d'clla  eram 
bem  superiores  ao  que  escondera  na  terra  a  semen- 
linha  iucognila  da  qual  cila  nascera. 


o  PANORAMA. 
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o  evangelho  era,  porém,  eterno  ! 

Quando  tu.  Senhor,  lançaste  os  olhos  torvados  do 
alto  dos  céus  para  condemnarcs  estes  homens  orgu- 
lhosos, estes  sábios  que  renegavaii,  da  origem  de  to- 
da a  scicncia,  elles  tinham  p:issa(io,  e  não  lhes  achas- 
te ouiro  vestígio  senão  o  grande  silencio  das  suas 
campas. 

E  a  nós,  que  lhes  succedemos,  viste-nos  de  joelhos 
de  roda  da  lua  cruz. 

A  arvore  da  siibedoria  havia  bracejado  mais  robus- 
tos troncos,  mais  virentes  ramagens,  e  foi  nos  pro- 
vado então  que  ella  nascera  no  Calvário. 

Hoje,  Senhor,  a  historia  humana  vem  confirmar 
todos  os  dias  a  tua  historia  divina:  a  philosophia 
actual  ergue  sobre  as  ruinas  dos  systemas  passados  o 
lábaro  da  tua  philosophia. 

A  sciencia  que  indaga  maravilhas  pelos  plainosdo 
céu,  ou  vae  procura-las  nas  lobregas  entranhas  da 
terra;  que  as  busca  nos  continentes,  ou  no  vulto 
enorme  dos  mares,  amontoa-as  para  com  ellas  tecer 
a  coroa  da  tua  gloria. 

As  nações  que  vês  agitarem-se  e  rugirem  dolorosa- 
mente em  luclas  civis,  não  fazem  senão  preparar-se 
para  poderem  escrever  nas  taboas  de  bronze  das  leis 
duas  palavras,  que  resumem  todo  o  Evangelho  ^  li- 
berdade e  fraternidade. 

Aquellas,  cmíim,  a  quem  a  natureza  enriqueceu 
com  os  thesourosdogenio,  derramam  a  tcuspésquan- 
tas  harmonias  mais  sublimes  e  suaves  a  poesia  reve- 
lou a  este  século  que  crê  e  espera,  como  Maria,  o 
bálsamo  de  nardo. 

A  mim,  que  sou  pobre  como  a  viuva  que  affastou 
o  óbolo,  perdoarás  por  certo,  oli  Christo,  estas  linhas 
cscriptas  no  pedestal  da  tua  cruz,  durante  os  dias  em 
que  os  teus  crentes  celebram  a  memoria  do  tremen- 
do sacrifício  do  Golgotha 

(-1.  Ilerculano.] 


Co-NfianÇa. 

Confiança  é  o  conceito  que  formámos  da  verdade  e 
inteireza  dos  outros,  em  virtude  do  qual  damos  ás 
suas  palavras  inteiro  credito.  É  também  certa  idéa 
vantajosa  que  fazemos  da  nossa  aptidio  para  qual- 
quer cousa,  que  aflugenla  a  timidez  e  o  susto,  con- 
sentindo-nos  que  prosigàiiios  cm  nossos  planos  sem 
hesitação  ou  receio.  —  A  confiança  degenera  por  ve- 
zes n'uma  ousadia  viciosa  que  toca  na  imprudência  ; 
c  outras  vezes  é  a  ausência  do  temor,  que  nasce  do 
conhecimento  da  innocencia  própria.  Confiar  ua  ver- 
dade e  intcirezi  dos  outros,  e  ter  a  certeza  de  que 
somos  igualmente  relribuidos,  è  um  estimulo  de  tão 
lino  toque  que  sinceraniealo  nos  admira  que  os  ho- 
mens, geralmente  tallando,  não  sej:tm  mnis  sollíei- 
tos  cm  promovei -o.  Se  entre  elles  houvesse  mutua 
confiança,  fariam  dcsapparecer,  só  com  este  facto, 
grande  parte  das  misérias  que  aflligem  a  humanida- 
de.—  Com  que  vantagem  se  não  tomaria  tãu  feliz 
accordo?  —  Quão  Iranquillo  não  viviria  o  commcr- 
cianlc  e  o  proprietário,  se  poJessem  pôr  as  mãos  no 
fogo  em  abono  da  honra  e  probidade  das  pessoas  a 
quem  houvessem  confiado  os  seus  cabedaes? 

Viajantes  ha  que  adirmam  acontecer  isto  em  vá- 
rios paizes  do  mundo,  aonde  os  logistas  não  receam 
ausentar-se  das  tuas  lojas  uma  vez  que  marquem  nas 
fazendas  o  preço  da  venda:  tal  é  a  certeza  que  teem 
de  que  as  pessoas  que  lh'as  levarem  deixarão,  sem  a 
menor  fraude,  o  preço  equivalente.  Assim  se  pratica 
na  Suissa  c  em  algumas  partes  da  Turquia. 

Ter  grande  cuiilado  era  ser  verdadeiro  é  o  primei- 
ro passo  pura  merecer  confiança.  Quem  uma  vez  fòr 


achado  em  falsidade,  diíTicilmente  depois  o  acredita- 
rão, embora  diga  cousas  mui  possíveis  e  até  prová- 
veis :  —  os  outros,  temendo  ficar  por  mentirosos  se 
repetem  as  suas  palavras,  nunca  o  fazem,  e  repu» 
tam  sempre  mera  fabula  o  que  clle  conta.  O  homem 
que  usa  mentir  perde  toda  a  confiança  ;  e  se  alguma 
vez  é  forçoso  tratar  com  elle,  acredilando-o,  6  isso 
feito  com  tal  hesitação  que  torna  essas  relações  sum- 
mamente  desagradáveis.  —  Ao  homem  verdadeiro 
siiccede  inteiramente  o  contrario  ;  embora  as  suas  as- 
serções vão  d'encontro  á  probabilidade  ;  embora  ellas 
pareçam  quasi  incríveis; — o  credito  que  merecem 
as  suas  palavras  induzem  a  ter  como  exacto  quanto 
elle  disser.  Todavia,  apezar  das  vantagens  reserva- 
das para  03  que  amam  a  verdade,  e  das  tristes  con- 
sequências do  euibuste  e  da  mentira,  pessoas  ha  que 
por  habito  inveterado  mentem  de  continuo  e  desca- 
radamente ;  aflTirmam  o  que  todos  conhecem  ser  fal- 
so, ás  vezes  só  com  o  fim  de  provocar  riso  ;  e  prati- 
cam outras  acções,  que  contribuem  para  que  seus  fi- 
lhos e  familiares  não  tenham  o  erro  e  falsidade  no 
devido  horror  e  ódio. 

Ha  uma  qualidade  de  mentira  cm  que  pessoas,  ás 
vezes  estimáveis,  pcccam  commummente,  não  pre- 
vendo, por  certo,  as  consequências  de  assim  proce- 
derem. Falíamos  do  pouco  cuidado  no  cumprimento 
de  promessas,  e  da  falta  de  pontualidade  no  desem- 
penho de  quaesquer  obrigações  :  —  defeitos  que  mui- 
to evitará  o  que  desejar  manter  o  seu  bom  nome  e 
merecer  a  confiança  dos  seus  concidadãos. —  É  com 
elTeito  para  admirar  a  facilidade  com  que  algumas 
pessoas  se  ligam  a  compromissos  a  que  não  podem 
de  modo  algum  satisfazer,  sem  se  lembrarem  que  vão 
pór  os  outros  em  expectação,  dando  de  si  uma  idéa 
triste.  A  duas  causas  pude  attribuir-se  tal  procedi- 
mento—  a  leviandade,  e  ao  desejo  de  promover  in- 
teresses próprios,  quaesquer  que  sejam  os  meios  que 
njsso  se  empreguem.  Sem  entrar-mos  nessa  indaga- 
ção, só  afíirmaremos  que  as  consequências  da  meífti- 
ra  são  ás  vezes  fatalissimas  para  o  encanador  e  para 
o  enganado. 

Confiar-mos  em  nossa  aptidão  e  recursos  intelle- 
cluaes,  havendo  para  isso  rasão  sufRciente,  é  tão 
util  quanto  louvável  :  é  uma  convicção  que  nos  ani- 
ma a  proseguir  em  desígnios  ás  vezes  conducentes  a 
fins  utilíssimos.  Assim,  a  temeridade  como  a  irreso- 
lução  são-nos  summamenle  fataes,  porque  destroem 
as  emprezas  e  planos  mais  bem  combinados.  A  con- 
fiança no  bom  êxito,  embora  se  anteponham  gran- 
des obstáculos, é  ás  vezes  quanto  basta  para  os  ven- 
cer, e  conseguir  um  feliz  resultailo  :  a  desconfiança, 
pelo  contrario,  importa  quasi  sempre  a  ruina  total 
de  qualquer  erapreza.  A  confiança  c  uma  virtude  que 
as  almas  grandes  e  generosas  vulgarmente  possuem, 
e  que  procede  do  conhecimento  iulimo  de  haver  se- 
guido a  estrada  do  bem.  lia  uma  espécie  de  confian- 
ça mui  visiuha  da  imprudência,  e  que  se  não  é  in- 
teiramente vicio,  muito,  comtudo,  se  lhe  asseme- 
lha :  — é  qualidade  summamente  rcprehensivel  nos 
mancebos  e  senhoras,  em  quem  deve  sempre  trans- 
luzir a  modéstia  e  recato,  único  meio  de  se  torna- 
rem amáveis.  Este  género  du  confiança  è  o  filho  que- 
rido da  estupidez  e  fantasia,  sendo  nada  menos  do 
que  a  louca  presumpção  de  que  possuímos  mérito 
transcendente  :  — uma  alma  nobre  e  um  sentimento 
illustrado  nunca  formam  de  si  tão  avantajada  opi- 
nião, porque  é  a  mesma  illustração  quem  lhe  mos- 
tra a  estreiteza  dos  conhecimentos  humanos,  e  o 
quanto  cllcs  distam  da  scicncia  perfeita.  Tão  pouco 
perspicaz  é  o  homem,  e  tão  sujeito  a  errar,  que  a 
maior  parte  das  \ezes  condomna  ellc  os  outros  sem 
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justa  causa.  Algumas  vezes  cusla,  c  não  pouco,  a 
toiívencc-lo  de  erro  ;  porem  circuiiislaiit-ias  ha  cm 
que  a  innoccncia  inspira  um  confiança  l;il  que  des- 
de logo  c  tonheciíla  e  respeitada.  .Vníe  Deus  Omni- 
polcnle  só  tecm  rocrilo  os  coraeões  puros  :  —  Bile 
nfio^  p.jile  ser  enganado,  e  conhece  lanlo  as  nossas 
acções  e  pellsamcnios  couio  as  cansas  que  lhe  dcrani 
origem.  Se  o  tiver-mos  oITendido  escusado  é  suppor 
•lue  nos  reputará  innoceiítc  ;  porem  se  hoiiver-mos 
cumprido  com  os  nossos  dsvercs,  tanto  quanto  este- 
ja ao  noss)  alc.<ncc,  ninijuem  será  capaz  de  macii- 
lar-nos,  emLk.ira  haja  nisso  o  miior  empenho.  Deus 
sahe  appreciar  quaesquur  esforços  que  façamos  para 
lhe  ser  gratoj  ;  e  só  a  sua  iniinita  Sabedoria  pôde 
julgar  lios  acertadamente,  por  não  estar  sugcita  il  er- 
ros. A  confiança  na  bondade  de  Deus  vem  da  idéa 
ijue  fazemos  da  sua  Omnipotência.  Se  devida  e  lir- 
mementc  crér-mos  que  Elle  6  um  ente  berafazejo  — 
qiic  deseja  a  felicidade  da  crentura — c  que  tem  o 
poder,  assim  como  a  vontade,  <ie  felicitar-nos.  não 
nos  será  diflkil  considerar  lodos  os  acontecimenios 
<io  mundo  como  conducentes  a  tão  desejado  fim,  ain- 
da que  á  primeira  \hu\  pareçam  contrários  ao  nosso 


bem.  —  Kntão  olharemos  iis  tristezas,  as  alUicções  e 
ai  adversidades  como  outros  tantos  conselhos  para 
que  fujamos  ilo  crime  e  sigamos  a  estrada  da  virtu- 
de. Também  ficaremos  plenamente  convencidos  de 
que  se  ardente  c  devotamente  pedir-mus  a  Deus  que 
nos  ampare  e  guie  nossos  passos,  elle  attcnderà  as 
supplicas  que  lhe  ilirigir-mos. 

lia  comliido  ums  idéa  falsa  e  pcccaminosa,  que 
cumpre  |iara  sempre  desterrar:  — é  a  confiança  de 
que  Deus  ó  uiii  ciile  tão  benigno  e  misorií-ordioso  que 
não  pôde  castigar  severamente  o  transgressor  da  sua 
lei.  Pensam  alguns  q\ie  em  resaudo  rontinuamcnle, 
confessando  seus  pec^ados,  implorando  perdão,  e  af- 
fcctando  uma  exterioridade  religiosa,  que  tudo  lhe 
correrá  bem.  e  que  se  acham  auctorisados  para  tri- 
lhar impunemente  a  estrada  do  crime.  —  Quão  des- 
graçado é  o  que  assim  pensa  !  Deus  ú  bom  e  piedo- 
so, uias  não  sacrifii^a  um  dos  seus  atlributos  aos  oib- 
tros.  A  justiça  diuna  é  inexorável  para  com  os  maus 
c  hypocrilas,  que  julgam  engana-lo  sob  falsas  appa- 
rencias,  e  misericordiosa  para  us  que  sinecrameal» 
arrependidos  largam  o  cam.ÍDhu  da  perdição  c  da  tor- 


PLÂ.NTA  DE  JERUSALÉM  E  DO  TERRE.NO  ADJACENTE,  N  O  TEMPO  DAS  CRUZADAS. 


1  —  Belem. 

2  —  Buticella. 

3  —  Logar  do  .Nascimento  (•)• 


(■)  Esle  lo^ar  cnllocou  a  trartioáo  no  altar  da  igreja  de  l)c- 
lem,  onde  os  fieis  o  veneram.como  sepodevér  a  pf.g  6o  do  pre- 
sente volume. 


i  —  Local  do  nascimento  do  prophela 
3  —  FLibitação  de  Simcão. 
r>  —  Berro  do  prophcta  Habacuc. 
7 —  Montanhas  de  Judá. 

8  —  Muralhas  arrasadas. 

9  — Templo  dos  mouros. 
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-  Caslello  li  Emaús. 
-Caslello  (ie  Pisa. 

-  Logar  onde  a  oítrclla  app.ireceu  aos  magos. 

-  CiíiaJe  do  mau  conselho. 

-  Monte  Sião. 

-  l'orta  de  Sião. 

-Logar  de  ohilo,  oii  iransilo  da  Si.'  Virgem. 

-  Palácio  de  Caipliaz. 

-Casa  do  Evangelista  S.  Marcos. 
-Cemitério  dos  chrislãos. 
-Logar  onde  a  Virgem  c  St."  Anna  encontra- 
ram Jesus. 

-  Logar  da  prisão  de  S.  Pedro. 

-  Prisões  dos  turcos. 

-  O  santo  sepulcliro. 
-A  porta  férrea. 

-Sitio  onde  S.  l'cdro  chorou. 
Sitio  onde  os  judeus  julgaram  (juctinlinm  rou- 
bado o  corpo  da  SS.""  Virgem. 
-Praça  dos  Judeus. 

-  Basar. 

-Logar  onde  apprenderam  Simão  Cyrinèii. 

-  Igreja  de  Nossa  Senhora. 
-Escondrijo  dos  três  r.eis  magos. 

-  Palácio  d'IIcrodps. 
-Logar  desconhecido. 
-Palácio  dos  patriarchas. 

-  Torre  dos  Turcos. 

-  Porta  da  Eslrella. 

-  O  Campo  Santo. 

■  Sepulchro  de  Rachel. 
•Convento  dos  franciscanos. 
-Igreja  actual. 

-  Praça  grande  diante  da  igreja. 

-  A  celebre  piscina. 

■  Sitio  onde  os  judeus  escondiam  o  fogo  sagrado. 
-Casa  das  mulheres  de  Salomão. 

-  Fonte  da  St."  Virgem. 
Torrente  de  Cedron. 

-Sepulchro  de  Absalão. 
Enfermaria. 
Sepulchro,  denominado  de  N."  Sr.*,  onde  S. 

Thiago  se  occullou. 
Abrigo  dos  Apóstolos. 

■Logar  onde  Christo  disse  ás  donzellas  :  «  não 
me  lastimeis.  » 


JÍESTA  semana,  que  a  Igreja  CathnUca  especialmen- 
te consagrou  ;i  cummemoração  dos  passos  da  Paixão 
do  Uedemptor,  será  (requente  a  leitura  do  j\ovo 
Testamento  para  aquellas  pessoas  que  desejarem  ins- 
Iruir-se  na  historia  da  sua  crença.  Mas  assim  como 
a  historia  dos  impérios  não  pódc  ser  bctn  entendida 
scin  o  conhccioiento  da  gcographia  ;  a  dos  livros  sa- 
grados exige  que  se  possam  bem  avaliar  as  distan- 
cias no  paiz  dos  milagres,  para  que  se  conclua  que 
oní  tão  acanhada  porção  de  terreno  aprouve  .í  di- 
vindade ostentar  a  maioria  dos  seus  prodígios  e  com- 
pletar a  redempçãa  do  género  humano. 

Para  maior  con.modidade,  pomos  logo  abaixo  da 
estampa  as  indicações,  segundo  a  ordem  numérica, 
.ipontada  no  mappa.  Advertimos  que  esta  planta  foi 
tirada  no  tempo  das  cruzadas,  quando  ainda  perma- 
neciam de  pé  todoí  esses  monumentos,  suscitadores 
das  mais  sagradas  recordações  :  poucos  delles  exis- 
tem, salvo  o  local  do  santo  sepulchro  e  mais  alguns 
de  percnne  memoria.  As  guerras  pertinazes,  o  do- 
mínio dos  bárbaros,  q  lapso  dos  tempos  atenuaram 
vestígios  de  sempre  veneianda  lembrança,  e  alguns 
de  lodo  foram  apagados.  A  vida  de  Chrislo  estava 
cscripia,  nos  tempos  do  primeiros  Césares  e  alguns 


tempos  depois,  em  cada  um  logar  da  cidade  sanla, 
por  onde  se  lia,  não  só  na  pedra,  mas  na  tradição 
e  nas  Escripluras  dos  Evangelistas  a  estupenda  nar- 
ração dos  sucessos  maravilhosos,  que  fundamenta- 
ram iima  religião  de  origem  divina,  que  se  cslabe- 
Icceu,  não  por  combates  de  armas,  mas  pela  força 
da  persuasão  e  sanctilaile  da  doutrina. 

J.í  que  não  podemos  peregrinos  visitar  Jesusalem  ; 
vejamos  como  a  descreve  o  moderníssimo  viajante, 
o  Sr.  .\ÍTonso  de  Lamartinc,  distínclo  nome  na  mo- 
derna lítteratura  :  —  (>hegiici  ao  cimo  (do  monte  das 
Oliveiras)  coroado  pelas  ruínas  d'uma  mesquita  que 
■  nciibrem  o  Ingar  omle  Christo  ascendeu  ao  céu  de- 
pois lia  sua  resurreição:  declinei  um  tanto  os  passos 
p:ir.i  a  direita  da  mesquita,  a  fim  de  chegar  ao  pé 
de  duas  columuas  partidas  e  derribadas,  junto  d'al- 
gumas  oliveiras,  a  uma  plataforma,  donde  se  avis- 
tam Jerusalém,  o  monte  Sião,  os  vallcs  de  Sabá  que 
vão  parar  ao  Mar-morto,  e  este  lago  brilhando  en- 
Itc  as  cumiadas  das  montanhas  c  o  horísonte  iminen- 
•51),  recortado  pelos  contornos  de  diversas  alturas,  e 
que  fecha  com  as  serranias  d'Arabia.  Alli  me  assen- 
tei :  eis  a  scena,  que  tinha  diante  :  — 

A  montanha  das  Oliveiras  desce  com  precipitoso 
declive  até  o  fundo  abysmo,  que  a  separa  de  Jeru- 
salém e  se  chama  o  valle  de  Josaphat  :  da  cavidade 
extrema  desta  sombria  e  estreita  quebrada,  cujos  la- 
dos áridos  estão  juncados  de  calhaus  pretos  e  bran- 
cos, pedras  fúnebres,  como  semeadas  para  marcar 
o  domínio  da  morte,  levanta-se  uma  dilatada  e  lar- 
ga collina,  asperamente  inclinada  ,  figurando  por 
esta  face  uma  alta  muralha  derrocada  :  nenhuma 
arvore  lança  alli  raízes,  nenhum  musgo  alli  segura 
os  seus  filamentos  :  a  ladeira  é  tão  aprumada  que 
sem  cessar  estão  desabando  pedras  e  terra  solta,  e 
só  mostra  á  visla  uma  superficie  de  poeira  infértil  e 
tisnada,  simílhante  a  montinhos  de  cinza,  que  do 
alto  da  cidade  fosse  arremcçada.  Pelo  meio  desta 
eminência,  ou  dessa  natural  parede,  nascem  eleva- 
das e  fortes  muralhas  de  pedras  grandes  e  toscas, 
escondendo  os  seus  alicerces  romanos  ou  hebraicos 
sob  a  mesma  cinza  que  lhe  cobre  a  base  :  erguem-se 
aqui  á  altura  de  50,  de  100  pés,  e,  mais  para  alem, 
200  a  .300  pés  acima  do  nível  da  terra.  Ua  Ires  por- 
tas rotas  nos  muros;  duas  hoje  entaipadas;  e  a  úni- 
ca que  permanece  aberta,  em  frente  de  nós,  pare- 
ce tão  vasia  e  Uo  descria  como  se  fora  a  entrada  de 
umíi  cidade  sem  habitantes.  Ainda  as  muralhas  co  i>- 
tínuam  por  cima  das  portas  e  sustem  um  amplo  e 
extenso  terrado,  que  se  prolonga  pelos  dois  terços 
do  comprimento  de  Jerusalém,  do  lado  do  oriente  : 
esto  terrado,  pelo  que  inculca  á  vista,  lerá  mil 
pés  (•)  de  comprido  por  oOO  a  (iOO  de  largura  ;  é 
quasi  perfeitamenic  nivelado,  salvo  no  centro,  onde 
faz  uma  curva  pouco  perceplivel,  como  para  indicar 
o  valle  pouco  fundo,  que  outrora  separava  o  outeiro 
de  Sião  da  cidade  de  Jerusalém.  Esta  platafwma 
magnifica,  preparada  sem  duvida  pela  natureza, 
mas  evidentemente  acabada  por  mãos  d'homeos,  era 
o  sublime  pedestal,  em  que  assentava  o  templo  de 
Salomão  :  hoje  sustenta  duas  mesquitas  de  turcos  ; 
uma,  El-Sakara,  no  centro  e  onde  provavelmente 
se  estendia  o  templo;  outra  na  extremidade  ao  sues- 
te,   |icgada    com  os    muros.   A    mesquita  d'Omar, 

7^^  Ail-.trlmiOí  que  títa  medida  c  (raiiceza  ;  porque  iiCilas 
iIom  ,  p  V;  ^  ;  .V  ;ilii(  lí  facUmeiito  í«  avalia  a  extensão,  ain- 
da i;i;'  ,  :  ■  -irangeira.  guando  se  traduz  uma  recei- 
t.i  -il  !  ii!r«,  etc,  o  ii'algun«  casos  mais,  «  rigoro- 
íUDi.iiii  it  .11'  i  reducçrio,  e  então  sempre  o  fazemos. 
Sf  liMus ir  puniu  ;iii,uni  escrupuloso,  consulte  a  Memoria  pelo 
Sr.  Barreiros,  que  u  Arndcinia  publicou,  e  nella  achará  as  equi- 
valências com  promptidão  e  facilidade. 


118 


O  PANORAMA. 


Kl-Sakara,  edifício  admirável  d'arcliilccliira  arabt, 
c  iiiua  podrcira  de  mármore  d'immciisas  dimciisAes, 
de  oilo  lanços  de  parede,  cada  um  ornado  de  sele 
arcadas  (|iic  fecham  em  arco  d'ogiva  ;  por  cima  des- 
ta primeira  ordem  corre  nm  eirado,  d'onde  parle 
oulra  serio  de  arcarias  mais  eslrcilas,  rematadas 
por  iim  zimbório  cngr;\ra>lo,  colierlo  liccoltre,  noií- 
tro  Icmpo  dourado.  As  paredes  da  nicsquila  são  le- 
\cslidas  d'esniallc  azul  ;  para  a  direita  e  esquerda 
seguem  paredões,  coroado»  d'esl)ellas  coliimnas  mou- 
riscas, correspondendo  ás  oilo  poilas  da  mcs(|uila. 
Alem  destes  arcos  separados  de  oulra  quilquer  fabri- 
ca, as  plataformas  conlinuauí,  e  concluem  uma  na 
parle  do  norlc  da  cidade,  e  outra  nos  muros  do  lado 
do  sul. 

Allxis  cypreslcs,  disseminados  como  ao  acaso,  al- 
gumas oliveiras  e  arbustos  viçosos  e  engraçados,  cres- 
cendo aqui  e  acolá  por  entre  as  mesquitas,  dão  real- 
ce á  esbelta  architeclura  destas  e  á  còr  esplcmiida 
de  suas  paredes,  pela  fornia  pyraniidal  e  a  sombria 
verdura,  cujos  contornos  apparecem  como  desenha- 
dos nas  fachadas  dos  templos  e  cúpulas  da  cidade. 
Para  além  das  duas  mesquitas  e  do  local  do  U'm[)lo 
hebraico,  toda  a  Jerusalém  se  dilata,  c  brota  do 
solo,  para  assim  dizer,  á  nossa  vista,  sem  que  os 
olhos  deixem  de  descobrir  um  telhado,  uma  pedra, 
como  se  fosse  uma  cidade  gravada  em  relevo  por  mão 
d'artisla.  Não  c  Jerusalém,  como  no-la  afiguraram, 
um  montão  informe  e  confuso  de  ruinas  e  cinzas, 
por  onde  estejam  dispersas  algumas  choças  d'arabcs 
V  assentadas  algumas  tendas  de  beduínos  ;  não  é  co- 
mo Alhenas,  um  chãos  de  poeira  e  muros  derroca- 
dos, por  onde  o  viajante  debalde  inquire  a  .sombra 
dos  edificios.  o  vestígio  das  ruas,  a  íisão  (Tuma  ci- 
dade, mas  cidade  brilhante  eai  luz  e  colorido  :  —  Je- 
rusalém nos  appresenta  nobremente  suas  muralhas  in- 
tactas, recortadas  d'ameias,  a  mesquita  pintada  d'a- 
zul  com  as  columnadas  brancas,  os  millleiros  de  cú- 
pulas resplandecentes,  cm  que  dá  a  luz  d'um  sol  d"ou- 
lono  c  depois  jorra  como  vapor,  que  olTiisca  a  vista, 
as  frentes  das  casas  tingidas,  pelo  tempo  e  a  força 
dos  verões,  da  còr  amarcllenla  e  dourada  dos  edili- 
cios  de  PoRSlum  au  de  Uoma,  as  torres  velhas,  guar- 
das do  seu  recinio,  a  que  não  falta  nem  uma  pedra, 
nem  uma  selleira  ou  ameia.  Finalmente,  em  meio 
desse  oceano  de  casarias  e  de  mirantes,  que  as  rema- 
tam, sobresahe  um  zimbório  escuro  e  de  vult.í  aba- 
tida, mais  ami)lo  que  os  oulros,  sobre  o  qual  cam- 
peã outro  zimbório  branco  ;  são  o  Santo  Sepulcro  e 
o  Calvário  ;  estão  confundidos,  e  como  afogados  t!o 
immenso  labirinto  das  mais  cúpulas  e  das  casas  c 
ruas,  que  os  cercam,  e  é  difticil  hoje  combinar  seus 
respectivos  locacs.quc,  segundo  as  idéasqucos  Kvan- 
gelhos  nos  fornecem,  deveriam  jazer  M'uma  altura 
distincla  c  exlra-iiiuros,  e  não  no  centro  de  Jerusa- 
lém. A  cidade,  encolhida  pelo  lado  de  Sião,  sem  du- 
vida se  alargaria  da  banda  do  norte,  para  recolher 
em  seu  âmbito  os  dois  logares,  que  são  a  um  tempo 
o  seu  oppr^jbrio  e  a  sua  gloria,  o  logar  do  supplicio 
do  Justo  c  o  da  resurrcição  do  IIomem-Dcus  ! 

Kis-a(|iii  a  cidade  sancta,  do  cimo  do  monte  das 
oliveiras  :  por  detraz  d'clla  cerra-sc  o  horizonte,  as- 
sim Como  para  o  lado  do  poente  e  para  o  do  ncrle  : 
a  linha  da  sua  cerca,  as  agulhas  c  cimbres  de  seus 
coruchéus  numerosos,  como  que  se  recortam  solitá- 
ria e  disliqctaucnlc  no  azul  do  céu  oriental ;  c  Je- 
rusalém assim  firmada  e  estendida  em  seu  assenlo 
vasto  e  levantado  parece  que  brilha  ainda  com  o  an- 
tigo fulgor  das  prophecias,  ou  que  só  espera  uma  pa- 
lavra paia  surgir  radiante  das  suas  dezcsete  succcssi- 
vas  ruIiKLs,  e  \ir  a  sir  aquella  Jerusalém  uova,  que 


sabe  do  seio  do  deserto,  resplandecente  em  claridade. 
A' esquerda  daquelle  terreiro,  do  templo  e  das  mu- 
ralhas, a  eminência,  Kcdc  da  cidade.  reDaita-sc  qua- 
si  a  prumo,  depois  alarg.i-se,  cstende-se  por  ladei- 
ras de  suave  descida,  que  em  partes  alternadas  sus- 
tem os  cômoros,  seguros  por  pedras  soltas.  Na  cnróa 
desta  eminência,  distante  al:;uns  centenares  de  pas- 
sos de  Jenis.-.lem,  está  uma  mesquita  e  um  aggrega- 
do  de  casas  de  turcos,  que  tudo  muito  se  parece  com 
um  loga.rejo  da  liuropa,  do  meio  do  qual  rompa  a 
singela  ign-ja  com  seu  campanário,  liis-alli  Sião  !  O 
palácio  —  o  tumulo  de  David  —  o  logar  das  inspira- 
ções e  delicias  do  prophela  rei,  da  sua  vida  e  repou- 
so. Sitio  para  mim  duas  vezes  sagrado,  para  mim, 
a  (|ucm  tantas  vezes  aquclle  sagrado  cantor  commo- 
veii  o  coração  c  extasiou  o  pensamento.  {•)  Foi  o  pri- 
meiro dos  poclas  sentimcnlaes,  — o  príncipe  dos  ly 
ricos.  ,\unca  a  fibra  do  coração  humano  soou  com 
tão  intimas  harmonias,  ião  penetrantes  e  tão  graves: 
—  nunca  o  pensar  do  poeta  subiu  tão  alto,  nunca 
vibrou  as  chordas  da  harpa  com  tanta  cadencia  c 
verdade!  —  Nunca  a  alma  do  homem  se  desatou,  pe- 
rante a  divindade  e  os  homens,  cm  expressões,  era 
sentimentos  tão  tcrno.s,  tão  sympalhicos,  e  ião  ve'- 
hcmenlcs  !  Todos  os  mais  secretos  suspiros  do  cora- 
ção humano  tem  achado  vozes  c  accentos  de  musica 
divina  nos  lábios  da  harpa  do  pastor  monarcha  !  E 
se  quizernios  remontar  á  epocha,  tãoafaslada  de  nós, 
em  que  retumbavam  pela  terra  hymnos  de  vates,  se 
considerarmos  que  então  a  poesia  iyrica  das  mais 
cultas  nações  só  cantava  a  ebriedade,  o  amor  propha- 
no,  o  sangue,  c  as  victoiias  das  musas  e  dos  corredo- 
res nos  jogos  d'Elidc,  profunda  será  a  nossa  admi- 
ração ao  escutar  os  sons  mysticos  de  David,  que  fal 
la  a  Deus  Creador,  como  o  amigo  a  seu  amigo,  qu 
comprehende  e  louva  os  seus  prodígios, 
a  sua  justiça  e  implora  a  sua  misericordi 
rcce  o  echo  antiripado  da  poesia  cvanuel 
lindo  as  brandas  palavras  de  Christo,  antes  i 
ler  ouvido.  —  Prophela  ou  não,  conforme  o  consi- 
derar o  chrislão  ou  o  philosopho,  nenhum  destes 
lhe  poderá  negar  a  inspiração,  que  a  outro  ne- 
nhum homem  foi  doada.  I>ède  as  odes  de  Horácio  ou 
de  Pindaro,  depois  de  ler  tido  um  psalino  de  David  ! 
.  . .  eu  não  as  posso  tolerar  !  —  Humilde  poeta  de  um 
toinpo  de  decadência  e  silencio,  se  vivesse  cm  Jeru- 
salém, teria  escolhido  o  logar  de  minha  habitação, 
e  a  cabeceira  de  meu  descanço  mortal,  exactamente 
onde  David  o  escolheu  no  monte  Sião.  É  avista  mais 
bella  da  Judéa,  da  Palestina,  da  GaliVéa,  Jerusalém 
fica  á  esquerda,  por  onde  pode  peneirar  a  vista  do 
rei  ou  do  poeta  sem  que  o  vejam,  liis  na  frente  jar- 
dins e  hortos  fecundos,  que  vem  descendo  pelas  en- 
costas a  esmorecer  insensivelmente  nas  faldas;  c  por 
ellcs  podia  guiar  os  passos  até  ao  leito  da  torrente, 
cujas  aguas  espumosas  c  grato  ruído  David  estima- 
va. Mais  para  baixo,  abre-se,  alarga-se  o  vallc,  a 
que  dão  sombra  as  figueiras,  as  romeiras,  as  olivei- 
ras. Sobre  alguns  desses  penedos  pendurados  sobre  a 
limpha  correniia  ;  n'alj:uma  dessas  grutas  reiíimban- 
tes,  refrescadas  pela  viração  e  o  murmúrio  das  aguas; 


amigo,  que 

que  venera  -      j. 

lia,  que  pa-  i\ 

;elica,  repe-  ^\ 


(')  !SlJ^l;l  «euiuna,  em  ijui;  os  lieis  oiivuiu  u»  psaliiiu.s  ilo  mo' 
iiaroha  litlireu,  tanUid^j^  |»-la  voz  Hik  íacei.lotc?.  rpC(imrnuiMl,'i- 
nios  aos  leitor»s  i]\v  "-n.  :■■■;■!  i-  .■.•■r.  ■--■■  i  i  :  .-:!  .  i^"  .;:i  ilivl- 
na,  tio  própria  |k'.i.  .r,     .  ■  '   ;;,         1-  4a  M- 

da,  como  |i»iu  dar -1      .■•.      [  ■■■   !    ~; '■'  'i'- 

lujo  quanlo  ha  c:-'  i  i,,  ,\  :■•,.'■,•  i'.',  V  '  I'  i  -i  i  -  mcI:.  hii|Mi;i 
oj  que  ignoram  a  liiigu.i  lalina  :  ,il'-m  ilisso  ,-i<  inuía<  pi)rliif;iic- 
■a-i  niu  áof\íTei:iram  a  poesia  bíblica:  Domingos  Haxitniaiiu 
ToiTCá  (4111111»  Cviilio),  a  íallccida  maniucja  de  Alorna,  poie- 
rsni  os  psulmo,>  c'm  rima  c  lin:;u,ix«iii  palria,  com  mais  ou  me- 
nus fclioiílailc.  Naj  obras  do  I'  u  Culda^ha  luagniDcus  trausU- 
coes  métricas  ilo6  cabtus  de  David. 
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ao  pé  de  alguns  desses  tcrebinllins,  avús  do  que  me 
está  abrigando  ;  viuha  indubilavclmcnle  o  pocla  sa- 
grado esperar  a  inspiração  celeste  que  Ião  melodio- 
samente lhe  calava  pelo  fundo  da  alma  !  Que  não  o 
podesse  encontrar  ahi  para  cantar  as  tristezas  do  meu 
eoração  e  as  do  coração  de  todos  os  homens,  nesta 
idade  inquieta,  como  elle  canlava  as  suas  esperan- 
ças n'um  templo  de  juvenlude  e  fé  !  Mas  não  ha  hym- 
nos  no  coração  do  homem  ;  porque  a  desesperação  não 
canta.  Em  quanto  um  novo  raio  de  luz  não  baixar 
sobre  a  tenebrosa  humanidade  dos  nossos  dias,  as  ly- 
ras  permanecerão  mudas,  e  o  homem  passará  silen- 
cioso entre  dois  abismos  de  duvida,  sem  ter  amado, 
nem  orado  nem  cantado  hymnos.  —  Mas  torno  a  su- 
bir ao  palácio  de  David.  Dalli  inclino  a  vista  para  o 
fundo  barranco  de  Josaphat,  nessas  eras  veccjantc  c 
regado  por  arroios  ;  c  por  uma  larga  quebrada  nas 
collinas  de  leste,  a  encaminho  por  entre  os  vários 
accideiites  do  terreno  alé  a  caldeira,  chamada  Mar- 
morlo,  que  lá  bem  ao  longe  reflecte  os  declinados 
raios  do  sol  da  tarde  em  suas  aguas  espessas  e  pesa- 
das, como  um  grosso  vidro  de  Veneza,  que  dá  uma 
tintura  baça  e  còr  de  chumbo  á  luz  que  lhe  bate  na 
superfície.  Não  c  com  cffeito  o  que  no  pensamento 
figurámos,  um  lago  petrificado  n'um  horisonte  trisle 
e  sem  colorido  :  visto  daqui  é  um  dos  raais  formosos 
lagos  da  Suissa  ou  da  Itália,  e  que  adormece  com 
suas  aguas  serenas  entre  as  sombras  das  elevadas  mon- 
tanha da  Arábia,  que  se  prolongam  alem  dellc  co- 
mo os  Alpes,  a  perder  de  vista,  e  por  entre  as  as- 
somadas despedidas  para  o  ar,  de  variadas  formas, 
pyramidacs  ou  cónicas,  esbeltas,  denteadas,  e  vis- 
lumbrando com  o  reflexo  das  extremas  serranias  da 
Judéa.  Tal  c  a  vista  de  Sião.  Vamos  avante.  — 

lia  outro  quadro  de  paiz  do  território  de  Jerusa- 
lém, que  eu  desejaria  me  ficasse  para  sempre  escul- 
pido na  memoria  :  mas  fallccem-me  pincel  e  tintas. 
É  o  valle  de  Josaphat,  celebre  nas  tradições  de  trcs 
crenças  ;  porque  os  judeus,  os  christãos  e  os  musul- 
manos  concordam  em  que  será  elle  o  terrível  Iheatro 
do  juizo  final.  Valle,  que  em  suas  orlas  viu  já  a 
maior  scena  do  drama  evangélico  ;  as  lagrimas,  os 
gemidos,  a  morte  de  Cliristo  !  Valle,  por  onde  to- 
dos os  prophetas  alternalivamente  passaram,  exha- 
lando  o  clamor  de  tristeza  e  horror,  que  parece  quc 
ainda  por  alli  retumba  !  —  Valle,  que  deverá  cmfim 
escutar  o  grande  estrondo  da  torrente  d'almas,  (juc 
correrá  perante  Deus  a  appresentar-se  ao  seu  juizo 
fatal  ! 

Escolhemos  esta  passagem  das  —  Rccordaçfies  = 
de  i.amartine,  por  ser  Ião  moderno  e  conspícuo  via- 
jante. Para  conhecer  o  estado  da  Terra  Santa  cm 
mais  antigos  tempos  possuímos  obra  portugucza,  que 
<•  pelos  mestres  ila  lingua  reputada  como  livro  clás- 
sico em  linguagem  ;  este  é  o  iLencrario  de  Fr.  I>an- 
lalcão  d'Aveiro,  hoje  pouco  vulgar.  Já  neste  século 
um  religioso  franciscano,  do  hospício  filial  nesta  ci- 
dade do  mosteiro  de  Jerusalém,  a  que  por  isso  cha- 
mavam da  Terra  Santa,  escreveu  n'um  volume  ab- 
breviada  relação  dos  logares  sagrados  na  Palestina. 


Todos  são  teutados  de  ura,  ou  outro  modo.  Conhe- 
ço unia  pessoa,  que  se  considera  sempre  pendurada 
por  um  lio  sobre  o  atoleiro  da  sua  miséria,  e  assim 
anda  repassada  de  temor,  sem  cessar  de  clamar  :  l\e 
deiclhiijiias  me.  Domine,  Deua  meus  etc.  Não  me 
abandoneis.  Senhor,  Deus  meu.  li  diz  ella,  que  á 
medida  que  cresço  na  idade,  sciilc  redobrar  o  com- 
bate, e  o  suslo  do  succumbir :  alenta-se  porem  mui- 
to com  csla  máxima  constante  de  moral  clirista.!  : 


quo  ninguém  pode  ser  culpado  aos  olhos  da  Justiça 
Soberana,  se  não  é  livre,  commellcndo  o  mal  ;  me- 
nos que  não  se  tenha  posto  por  sua  falta  na  impossi- 
bilidade de  o  evitar.  Ninguém  pode  deixar  de  sen- 
tir o  que  se  passa  na  sua  alma,  c  no  seu  corpo  ;  para 
que  pais  me  hei  de  allli{;ir  com  lembranças,  que  não 
são  sujeitas  ao  meu  livre  arbítrio,  e  que  por  conse- 
guinte me  não  podem  fazer  réu  de  crime?  Quem  sa- 
be? Talvez  por  não  distinguir  o  sentimento  do  con- 
sentimento, Bo  seio  mesmo  <la  victoria  julgarei  es- 
tar vencido,  e  que  cedo  á  tentação  no  mesmo  tem- 
po, que  lhe  resis'o  :  e  talvez  que  a  este  combate  de- 
va eu  a  minha  felicidade.  Será  a  escova  ea  vara, 
com  que  o  Senhor  quererá  desentranhar  o  poda  so- 
berba, que  se  introduz  no  meu  coração;  ou  será  a 
palmatória  e  o  açoute,  com  que  me  ensina  ;  ou  re 
médio  para  me  curar,  ou  cm  fim  degrau  para  subir 
mais  alto  no  céu.  Seja  qualquer  que  fòr  o  fica,  sem 
pre  estou  certo  que  c  para  meu  bem  ;  basta  :  l.inçi> 
me  no  seio  da  amável  Providencia,  como  um  inem 
no  no  regaço  da  carinhosa  mãi,  cdescaiiço.  —  Jl  Fr 
Caetano  Brandão. 


Affokso  d'Aldcqli;iique. 

Se  quereis  ver  o  capitão  mais  claro. 
Que  a  fama  conheceu,  que  viu  a  terra, 
Vede  a  Albuquerque  insigne,  archivo  raro, 
Que  a  disciplina  militar  encerra  : 
Quantas  vezes  o  vejo  mais  reparo 
Neste  grande  varão,  raio  da  guerra  ; 
Nolai-o  de  va^ar,  que  basta  vc-lo 
1'ara  ficardes  do  valor  modelo. 

Maced.  —  Olyssip.  Cant.  \ll.  Est.  !i6. 

Affonso  d'Albuqucrquc,  2."  governador  da  índia, 
foi  nobre  por  sangue,  e  nobilíssimo  pelos  seus  gran- 
des feitos  no  oriente,  theatro  da  antiga  gloria  por- 
tugucza. São  tantas  e  tão  assignaladas  as  facções  mi- 
litares deste  esforçado  capitão,  que  longe  iríamos  se 
as  pertendessenios  agora  enumerar.  Conquistara  el- 
le e  fizera  tributário  á  coroa  de  Portugal  o  poderoso 
reino  d'Ormuz  ;  assonhorcou-se  duas  vezes  de  Gòa, 
con(|uistou  Malaca  na  península  do  Ganges  :  destruiu 
Calecut,  reino  fertilissimo  nogolpho  pérsico  ;  ganhou 
o  reino  e  ilha  de  Ceilão  ;  fez  tributário  os  reis  de 
Narsínga,  Cambaia,  Síngapor,  Maldiva  c  outros  não 
menos  fortes: — c,  finalmente,  estendeu  e  firmou  o 
império  asinlico-lusilano  com  muitas  e  dilatadas  con- 
quistas, scnde  o  terror  do  Çamorim  e  do  Ilidalcão, 
faijosos  entre  os  reis  bellicosos  do  oriente,  obrigan- 
do-os,  c  a  muílos  outros  potentados  da  Asía,  a  pe- 
direm-lhe  submissamente  a  paz,  ou  acceilarein  , 
por  força  do  ferro,  a  lei  dos  porluguezes  vencedore>. 
Julgacs,  porem,  que  os  serviços  de  AÍTonso  d'Alliu- 
querquc  tiveram  por  paga  a  confiança  do  soberano, 
ou  que  para  elle  se  abrira  o  cofre  inexhanrivel  das 
graças?  —  Quanto  vos  enganaes. 

Ouçamos  Pedro  Mariz  no  Dialogo  4.°  do  Varia 
Historia,  que,  melhor  do  que  nós  o  podcramos  fazer, 
descreve  o  feio  acto  de  ingratidão  praticado  com  o 
heroe  portugncz. 

«  —  Não  fazendo  caso  Affonso  d'Albuqucrquc  de 
muitos  capítulos  e  más  informações  que  delle  man- 
il.ivain  a  elrci  I).  Manuel  pessoas,  que.  por  sua  vir- 
tude e  esforço,  lhe  tinham  inveja  misturada  com  al- 
gum ódio,  o  confiando  elle  na  bondade  d'cirei  com 
seus  muitos  serviços,  tendo-lhe  quasi  Ioda  a  cost.i 
da  índia  debaixo  do  seu  domínio,  com  muitas  cida- 
des delia  suas,  c  muitos  reis,  príncipes  e  senhores 
lhe  pagarem  tributos  c  serem  seus  vassallos,  como 
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eram  Ormuz,  G<'><i  c  Malaca,  de  que  podia  Tazer 
conta  curao  de  cousa  sua  |)ru|)ria,  lliu  pediu  por  car- 
tas, cm  (|ue  llie  reprcsenla>a  estas  e  outras  muitas 
obras,  lhe  fizesse  mercê  do  titulo  de  duque  de  (lòn, 
onde  desejava  aposenlar-se  e  repousar  cm  seu  servi- 
ço. Ksle  requerimento,  que  merecia  outro  despacho 
difTerentc,  accresccntou  as  suspeitas  que  seus  iiiimi- 
ilKS  dclle  putilica\ani,  dizendo  que  era  ordem  conhe- 
cida para  se  levantar  com  a  índia,  porque  os  reis 
confederados  eram  grandes  seus  amigos,  c  os  inimi- 
gos com  temor  lhe  obedeceriam,  e  os  portuguezes  o 
tinham  em  logar  de  pai  e  os  Índios  por  senhor,  e 
tile  que  para  tudo  tinha  grande  animo  e  artificio, 
e  de  condição  era  aparelhado  para  commetler  maio- 
res cousas.  Pelas  ([uacs  razões,  com  tanto  artificio, 
enfeitadas,  mandou  clrei  U.  Manuel  Lopo  Soares  de 
Albergaria  á  índia  pura  lhe  succeder  iiella  c  o  man- 
dar a  eslc  reino,  lira  elletal,  alem  do  que  me  tin- 
des  ouvido,  que  uiiiiliis  reis  d'aqiiclle  oriente  vinh.im 
vér  sua  pessoa  pela  fama  das  suas  obras,  c  toilus  o 
mandavam  visitir  muito  a  miúdo  com  presentes. 
Elle  mandou  embaixadores  e  dcscubridores  á  China, 
ás  ilhas  Molucas,  ás  de  Aialdiva,  ao  reino  de  Cnu- 
lão.  á  grande  ilha  de  Ceilão,  ao  grande  Ismael  So- 
phi  da  Pérsia,  a  elrei  de  Sião,  ao  de  Narsinga,  e  a 
outras  muilas  ilhas  e  províncias,  que  todas  por  sua 
industria  se  vieram  a  conquistar  e  meller  na  eoròa 
destes  reinos  ■  com  os  quaes  fez  tantas  obras,  de  seu 
fortíssimo  animo  nascidas,  que  mal  pó<lc  a  fraqueza 
de  minhas  palavras  ctplicar  a  dignidade  de  sua  gran- 
deza  i>  —  Quando    Lopo  Soares  chegou   á 

índia  estava  AlTonso  d'Albiiqucrqiie  era  Ormuz,  e 
qucrendo-se  ir  para  Gòi  adoeceu  de  camarás  ;  mas 
deixando  todas  as  cousas  bem  ordenadas,  para  lhe 
uão  ficar  alguma  ,  se  partiu  todavia  assim  doente 
como  estava.  E  no  caminho  sendo  avisado  da  chega- 
da de  Lopo  Soares,  entendeu  que  era  negocio  for- 
jado por  seus  inimigos.  Comtudo  dando  graças  a 
Deus  levantou  as  mãos  ao  céu,  dizendo  estas  pala- 
vras, que  por  serem  suas  são  já  bem  conhecidas  de 
muitos  !  —  Ijcus  seja  louvado;  mal  com  os  homens 
por  amor  d'elrei,  c  mal  cora  elrei  por  amor  dos  ho- 
mens, e  tanto  imprimiu  nellc  a  paixão  desta  novi- 
dade que  lo^o  se  deu  por  acabado,  liizíndo.  que  a 
seus  trabalhos  tinha  já  Deus  concedido  o  descan(;o 
delle.s,  e  logo  escreveu  uma  carta  a  clrei  O.  Manuel 
cm  que  dizia  :  «  Senhor,  escrevo  a  V.  A.  com  solu- 
ços que  é  signal  de  morle.  Nesses  reinos  tenho  um  fi- 
lho; peço-lhe  que  m'o  faça  grande  como  meus  servi- 
ços merecem,  os  quaes  eu  fiz  com  minha  serviçal  con- 
dição ;  pelo  que  a  elle  mando  que  com  pena  de  mi- 
nha benção  vo-lo  queira.  E  quanto  ás  cousas  da  ín- 
dia ellas  fallarão  por  si  c  por  mim.  » 

E  assim,  encanecida  entre  o  estridor  das  armas; 
succumbindo  á  ama-^giira  que  derramavam  cm  sua 
pobre  alm.l  tão  repetidos  lances  de  ingrati  ão  ;  car- 
regado de  serviços  e  de  gloria,  cwberto  de  cicatrizes 
recebidas  em  emprezas  que  lhe  ganharam  immorI.il 
renome;  assim,  diremos  nós,  desceu  .iffonso  d'AI- 
liuqucrque  á  sepultura  em  um  Domingo  16  de  De- 
zembro de  lalo,  não  lançado  em  lóbrega  niísmor- 
ra  como  o  fiira  o  grande  Duarte  1'acheco,  mas  no 
theatro  próprio  da  sua  gloria,  queaulicos  desalma- 
das tanto  se  esforçavam  por  escurecer. 

A  nós,  que  desejáramos  poder  raígar  a  negra  pa- 
gina da  historia  que  a  noticia  deste  successo  nos  trans- 
mittiu,  pareceu-nos  útil  dar  conhecimento  a  nossos 
leitores  de  um  documento  ha  poucos  annos  conheci- 
do, o  qual,  alé  certo  ponto,  absohe  do  pcccado  de 
iiigralidão  um  lios  mais  felizes  c  uiais  poiRrosos  nio- 
narchiis  iiortugnczcs  :  —  t  uma  carta,  iiã'j  \'iiU  pe- 


los nossos  rhronistas  antigos,  que  o  sooio  da  acade- 
mia real  das  scicncias.  José  Joaquim  Soares  de  Bar- 
ros, encontrara  no  cartório  d'Alcobaça  ;  e  inserta 
n'uma  memoria  d'a(|iiella  aradeinia,  transcripta  a 
pag.  233  do  tomo  5  •  das  memorias  de  hlloratiira  da 
mesma  academia.  È  cscripta  em  Aluieiriín  a  II  de 
.Março  de  loKi  por  elrei  D.  .Manuel  a  AlT.^nso  d"AI- 
buquerque,  e  concebida  nos  seguiuies  lermos  ;  sen- 
do fácil  saber-se  que  não  chegou  ás  mãos  deste  :  — 
«  Diz  clrei  que  tivera  novas  dobrados  por  via  de  Flan- 
dcs;  que  soubera  por  parle  de  Veneza  como  Affonso 
d'Albuqucrque  tinha  tomado  Adem  e  eslava  victo- 
rioso  no  estreito  da  Arábia  com  a  sua  armada.  -- 
Manda-lhe  el-rei  dizer  que  a  cau«a  de  lhe  ler  cscriplo 
que  SC  retirasse,  o  ter  mandado  por  succcssor  a  Lo- 
po Soares,  foi  para  que  \iessc  descançar  e  para  que 
o  viesse  adiertir  do  que  lá  na  índia  era  mais  neces- 
sário, c  |)ara  que  elle  mesmo  visse  quão  contente 
esta>a  elrei  dos  seus  serviços.  — Comtudo  como  mais 
convinha  ao  serviço  de  Deus  que  elle  ficasse  na  ín- 
dia lhe  manda  commissão  para  que  seja  governador 
desde  a  cosia  de  Camb^iya  até  Moç.imbiiiue  c  por 
Ioda  a  terra  firme,  e  que  seja  isento  de  Lopo  Soa- 
res, e  que  todos  lhe  obtileçam.  e  que  o  seu  assento 
seja  em  Adem  se  estiver  tomado,  ou  em  alguma  ter- 
ra nu  estreito  da  Arábia  :  e  manda  que  toda  a  gen- 
te que  aquelle  anno  ia  na  armada  da  índia  vá  ser- 
vir ao  dilo  AfTonso  d'.\lbuquerque.  Ordena  que  le- 
nha as  preeminências,  e  pages,  e  sohlados  que  ha- 
via antes  de  Lopo  Soares  chegir  á  índia  —  Encom- 
menda-lhc  a  amisadc  <lo  Preste  João  ;  roau<la-!hc 
que  vá  a  Suez  destruir  e  queimar  a  arniacla  do  Sol- 
rlão  do  Egypto.  —  Item,  que  vá  destruir  o  porto  de 
Judá,  E  acerca  das  cousas  de  Meca  e  do  log.ir  aon- 
lie  jaz  o  malvado  .Mafamede,  .Nosso  Senh  )r  abrirá, 
por  Sua  divina  misericórdia,  os  caminhos  e  alumia- 
rá da  Sua  graça,  e  ajudará  nosso  bom  desejo,  e  von- 
tade que  tendes,  para  nestas  cousas  o  servirdes  c  a 
nós  contenlariies.  Ultimamente  lhe  roga  que  não  te- 
nha a  mal  a  divisão  do  governo  que  faz,  pois  \c  quan- 
to im[)orta  segurar-sc  o  .Mar-róio  para  a  conservação 
da  índia,  e  que  isto  ninguém  o  podia  fa/er  senão 
elle;  porque  seja  cá  ne>le  reino  eslivcreis,  dit  cl- 
rei, não  poderíamos  escolher  outro  para  lá  enviar, 
salvo  vós ;  quanto  mais  estando  lá  ;  e  qu-isi  e  por  obri- 
gação de  vossos  trabalhos,  e  por  cumprimento  de  lou- 
vor delles,  o  deveis  fazer.  ■> 

Esta  carta,  diz  o  referido  académico,  achava-se  cs- 
cripta n'uma  collccção  de  manuscriptos,  cm  oito  ?ol. 
em  4.°,  no  cartório  d'.\lcobaça,  e  a  (|ue  se  poz  o  ti- 
tulo de  Thcsouro  de  varias  antiguidades  ;  devendo 
agora  existir  no  real  archivo  da  lr)rre  do  tombo. 


Progresso  nas  xcicncias.  —  Por  uma  (larticiilar  prc- 
rogati''a,  não  só  cada  homem  se  adianta  de  dia  pa- 
ra dia  nas  sciencias  ;  mas  todo  o  género  humano  vai 
na  mesma  vereda  fazendo  contínuos  pr  igressos,  por- 
que o  mesmo  acontece  na  successão  dos  homens  que 
nas  idades  dilTerentes  ile  um  só  individuo:  de  sorte 
que  toda  a  serie  dos  homens,  durante  a  carreira  de 
tantos  séculos,  deve  ser  considerada  como  um  mes- 
mo homem,  que  subsiste  sempre  c  coiiliniiamente 
aprende  ;  do  que  se  tira  a  grande  serarasãii  e  injus- 
tiça, com  que  respeitámos  os  philosophos  da  antigui- 
dade principalmente  por  causa  da  sua  ancianidade  : 
porquanto,  assim  como  a  velhice  é  a  idade  mais  af- 
fastada  da  infância  quem  não  conhece  que  a  velhi- 
ce desse  homem  universal  se  não  deve  procurar  nus 
tempos  próximos  ao  sou  nascimento,  mas  sim  n.i- 
quclles  que  deste  forem  mais  remolos  *  — 

1'ascaL  —  PeinarncHíos 
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1." 

AiMiA/.ivi:i.  e  saliitifera  é  a  shunvju)  da 
I  mI.hIc  de  lir.ii;;i,  (|iie  iis  ríiriiíiiiiis  ("ii 
ii'iinc  lie  Itiiiicli.ira  Aii^iista  ;  t■.^l:i  vn 
irrcado  do  (Vciiruias  Ntigas,  d^arMircilo 
dn  fazendas  tiilliiailas  :  pelo  sul  corri;  o  rio  DrsU;. 
<l«e  vai  di'saf;uar  no  Avo  nas  proximidades  de  Villa 
Vot.  V.  Alkil  17.  —  ISU. 


Il(|ii 


prii 


do  Condo  :  c  pelo  norle  o  Cávado,  quo  d.^scenilo  da 
serra  do  (Jcrc/,  dilra  nu  mar  jiinlo  a  Jisposeiide.  — 
Alem  dcslas  dnas  cssonciaes  lircumalanoias,  de  pu- 
ros ales  e  snliiirbios  diloiloscis,  n  capilal  ilo  Minho 
go/a  a  vanln^ein  de  ser  niniiainenle  alitindaiUe  du 
Irnetos  c  horlaliras  e\eellenles,  de  eaea,  o  oní  siim- 
ma  de  lodos  os  .s;eiieros  nreessarios  ;i  vida,  qno  por 
|)rer>>s  ninilu  cumniodus  se  destViiclani  :  ú  tal  »  cópi.i 
d'ai;iias,  uutavuis  |iela  t>ua  bua  qndlidadc,  que  na  ci- 
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dade  se  contam  entre  fontes  publicas  e  algumas  per- 
tencentes a  particulares  nada  menos  de  setenta.  To- 
dos os  que  tem  visto  Braj,'a  concordam  que  das  gran- 
des povoações  do  reino  c  esta  uma  das  mais  agradá- 
veis pela  sua  situação.  Ainda  que  a  construcção  da 
casaria,  a  disposição  das  ruas,  a  apparencia  da  maior 
parte  dos  edificios  sejam  bastante  antigas  e  d"aspccto 
mourisco,  alguns  sítios  ha  alegres  e  arejados  ;  conta 
algumas  praças  e  campos  ou  rocios,  destes  o  denomi- 
nado de  St .'  Anna  fica  á  parte  do  norte  e  é  cercado 
de  casas,  estalagens,  e  d'algumas  igrejas.  As  saidas 
por  aquelles  contornos  oITerecem  amenos  passeios  ; 
nada  porem  cheira,  para  recreio  dos  olhos,  ao  famo- 
so santuário  do  Boin-Jesus  do  Monte,  de  que  em  ou- 
tra parte  trataremos. 

Os  habitantes  desta  cidade  sempre  foram  industrio- 
sos ;  sendo  os  principaes  objectos  que  fabricam,  cha- 
péus, armas,  ferragens  e  tecidos  de  linho  ;  manufil- 
Lturas  que  se  vendem  por  todas  as  feiras  celebradas 
na  raia  de  Gallizi  desde  Caminha  até  Chaves,  e  pa- 
ra \arios  pontos  do  reino. 

Dos  edificios  o  mais  notável  é  sem  contradição  a 
se,  templo  de  três  naves,  que  passa  por  ser  ura  dos 
maiores  quo  neste  reino  se  tem  erigido  .-  em  a  nave 
do  meio  está  a  capella-múr,  com  um  magnifico  re- 
lábolo  de  pedra  lavrada  ;  refere  a  tradição  que  o  fi- 
zeram biscainhos,  que  o  arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa 
mandara  chamar,  dos  quaes  muitos  se  deixaram  fi- 
car na  cidade  eslabelecendo-se  no  sitio,  a  que  por  is- 
so hoje  appellidain  rua  dos  biscainhos  :  é  rica  esta 
igreja  em  veneráveis  relíquias,  em  que  se  numeram 
os  despojos  mortaes  de  alguns  dos  santos  martyres. 
que  occuparam  esta  cadeira  metropolitana,  tão  anti- 
ga que  se  intitula  primaz  das  Hespanhas.  Também 
a  adornam  mausoléus  de  pessoas  celebres  ;  e  junto  do 
altar-niór  jazem  o  conde  U.  Henrique  e  sua  mulher, 
D.  Theresa,  gloriosa  ascendência  dos  nossos  monar- 
chas.  A  capella  do  SS."'°  Sacramento,  no  cruzeiro, 
c  soberbamente  ornada  ;  na  da  Trindade  ha  um  re- 
tábolo  com  a  imagem  do  Padre  Eterno  em  vulto  sus- 
tentando nas  mãos  a  Christo  crucificado,  e  a  pom- 
ba, symbolo  do  Espirito  Santo.  Na  capella  de  St.° 
Ovídio  conser\a-se  o  corpo  deste  martyr,  arcebispo 
que  foi  de  Braga  :  mais  abaixo  da  capella  das  Almas 
foi  collocado  o  tumulo  do  infante  D.  AlTonso.  filho 
de  D.  João  1.°,  que  foi  jurado  successor  do  reino, 
mas  faleceu  de  dez  annos  de  idade  :  o  monumento  é 
de  bronze  dourado,  e  o  mandou  de  Borgonha  a  in- 
fanta D.  Isabel,  também  filha  de  D.  João  1.',  prin- 
cesa de  rara  discrição,  que  se  desposou  com  Filippc 
3.0.  por  antonomásia  o  Bom,  duque  de  Borgonha  e 
conde  de  Flandres.  Em  a  nave  da  parte  do  Evange 
lho  ha  a  capella  de  S,  Pedro  de  Itales,  1."  prelado 
de  Braga  :  no  cruzeiro  está  outra  dedicada  a  S.  .Mar- 
tinho Dumiense,  com  o  deposito  do  corpo  deste  san- 
to, que  também  governou  esta  calhedral. 

Também  guarda  este  templo  as  cinzas  do  arcebis- 
po militante  D.  Lourenço,  bem  conhecido  pela  ba- 
talha d'Aljubarrota. 

JVo  espaçoso  claustro  ha  uma  capella  consagrada  á 
Annunciação,  onde  primeiro  estiveram  os  corpos  do 
conde  D.  Henrique  e  de  sua  esposa,  antes  de  serem 
trasladados  para  a  capella-mór. 

Junto  do  claustro  fica  a  igreja  da  Misericórdia  ve- 
lha, onde  os  cónegos  tinham  seu  jazigo  ;  nella  está 
sepultado  D.  Diogo  de  Sousa  em  mausoléu  cercado 
de  grades  de  ferro  com  a  efligie  em  vulto  deste  pre- 
lado, a  quem  muito  devedora  foi  Braga,  pelas  ruas 
que  lhe  accresccnlou,  campos  que  abriu,  igrejas  que 
fundou,  e  assim  por  acções  de  caridade,  e  d'outras 
fibras  tanto  para  commodo  dos  moradores,  como  es- 


pecialmente para  alli\ioc  beneficiode  pobres  :  o  fron- 
tispício é  de  cantaria  lavrala  c  d;i  para  um  terreiro 
que  pôde  servir  de  passeio. 

O  corpo  de  S.  Giraldo,  padroeiro  da  cidade,  está 
na  igreja  do  cemitério;  e  dizem  que  na  mesma,  em 
um  tumulo  mettido  na  parede,  coberto  com  azulejo, 
jazem  os  ossos  do  leal  alcaifle-mór  de  Coimbra,  Mar- 
lim  de  Freitas,  que  se  não  julgou  desobrigado  do 
preito  que  devia  a  D.  Sancho  2.°,  senão  quando  se 
certificou  da  sua  morte,  indo  a  Toledo  depositar  so- 
bre a  sepultura  do  rei  as  chaves  do  castello,  que  pe- 
la voz  dclle  linha  e  defendia.  Ao  |)u  do  aliar  do  meio 
também  descança  em  jazigo  alto,  tendo  em  cima  a 
imagem  era  vulto  e  vestida  de  pontificial,  o  arcebis- 
po D.  Gonçalo  Pereira,  da  família  do  trunco  da  Au- 
gusta Casa  Bragantina,  o  glande  coodeslavel,  Nuno 
Alvares  Pereira. 

Pelo  que  respeita  á  cathedral  é  Ião  grande  templo 
que  asse\era  cm  seu  Diccionario  o  P  «  Cardoso  que 
nos  sete  choros  que  tem  se  pode  simultaneamente  re- 
sar  e  psalmcar  o  oíficio  divino  sem  que  as  sete  tur- 
mas perturbem  umas  ás  outras.  Tem  uma  sachrislia 
nobre  e  rica  e  com  grandes  accouimodaçõcs. 

Ha  na  cidade  C  frpguezias,  e  de  todas  se  referem 
notáveis  antiguidades.  Los  outros  edifícios  dignos  de 
menção  citam-se  os  amplos  paços  do  arcebispo,  o 
grande  templo  da  Ordem  Terceira  na  rua  defronte 
da  Carcova,  e  no  campo  dos  Remédios  outro  não  me- 
nos excellente,  o  de  St.*  Cruz,  fundado  pelos  annos 
de  163.!)  pelo  arcebispo  D.  Hodrigo  da  Cunha,  que 
escreveu  as  historias  ecclesiasticas  das  três  dioceses, 
que  regeu.  Braga,  Porto,  e  IJsboa  :  o  hospital  de 
S.  João  .Marcos  merece  especial  menção  por  guardar 
o  corpo  do  martyr  da  sua  invocação  n'um  tumulo 
de  jaspe  lavrado,  que  se  vèn'um  lado  da  capella-mór, 
para  onde  foi  removido  em  1718. 

A  cadeira  metropolitana  de  Braga  honra-se  com 
as  virtudes,  lettras  e  santidade  de  muitos  illustres 
varões  que  a  occuparam  ;  porquanto  na  longa  lista 
de  seus  prelados  alem  dos  que  no  decurso  deste  arti- 
go deixamos  apontados,  se  numeram  entre  os  mais 
conhecidos  os  respeitáveis  nomes  de  S.  Torcalo  e  S. 
Victor,  D.  João  Peculiar,  o  papa  João  22."  o  car- 
deal D  Jorge  da  Costa,  o  cardoal-rei  D.  Henrique, 
D.  Duarte  filho  bastardo  de  D  João  3.°,  D.  Ballha- 
sar  Limpo,  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres:  cu- 
ja vida,  escripta  pelo  elegante  Fr  Luiz  de  Sousa, 
anda  pelas  mãos  de  lodos  os  que  presam  a  boa  lin- 
guagem portugueza,  I).  Fr.  Aleixo  de  Menezes  ;  di- 
gnos todos  de  respeitada  memoria. 

Km  outro  numero  daremos  noticia  de  algumas  an- 
tiguidades; e  por  ora  concluímos  dizendo  que  a  pre- 
cedente gravura  representa  a  vista  de  uma  praça  em 
frente  do  paço  archiepiscopal,  e  o  chafariz  que  nel- 
la mandou  fazer  em  1723  o  arcebispo  D.  Hodrigo, 
2.°  do  nome  :  alem  das  casas  fica  a  torre  e  uma  par- 
te da  cathedral. 

Argel 

2." 
Expedirão  e  conquista  d' Argel  pelus  francezcs. 

Qi'E  a  anniquilação  dos  estados  barbarescos,  parti- 
cularmente o  d'  .Argel,  foi  um  bem  desejado  por  to- 
das as  nações  do  Mediterrâneo  é  uma  verdade  incon- 
testável ;  —  mas  que  os  francezes  tomassem  as  armas 
só  para  praticarem  esse  bem,  eis  o  que  é  um  tanto 
duvidoso.  Comludo  qualquer  que  haja  sido  a  politi- 
ca do  gabinete  de  Versailles,  a  conquista  d'aquelle 
povo,  essencialmente  pirata,  foi  ura  beneficio  feito 
á  Europa. — As  primeiras  desavenças  entre  França  e 
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Argel  tiveram  log.ir  em  1793.  Havendo  então  na  re- 
publica extrema  escacez  de  trigo,  permitlin  o  Dey 
aos  commerciantes  judeus  Bnsnach.  e  Birry,  seus 
súbditos,  a  exportação  de  trigo,  di  regência  para 
França;  sendo  o  próprio  Dey,  posto  que  occiíilamen- 
tc.  o  principal  especulador,  e  os  dois  judeus  pouco 
mais  do  que  agentes  seus.  O  governo  francez  otTere- 
itíu  pagar  o  trigo  em  papel  que  não  linha  valor  al- 
gum ;  e  os  judeus  acordaram  receber  os  assignados,  ou 
inscripções  da  repulilira,  sob  a  condição  de  serem  in- 
demnisados  da  differoiiça  entre  o  valor  nominal  e 
real  d'aquelles  papeis  quando  o  governo  podesse  sa- 
tisfazè-la.  —  \s  guerras  em  que  a  França  se  achou 
envolvida  com  toda  a  Europa,  durante  a  republica 
e  o  império  de  Buonaparle,  não  lhe  deram  tempo  de 
altender  a  simiihante  objecto;  o  que  só  teve  logar 
em  1826,  no  miniíterio  de  M.  de  Villele.  A  recla- 
mação pela  parte  dos  judeus  era  de  três  ou  quatro 
milhões  de  pezos,  porque  ao  valor  do  trigo  addiciona- 
vam  juros  exorbitantes,  commissões  etc.  ;  em  quan- 
to os  francezes  sustentavam  que  a  divida  não  exce- 
dia a  1,400. 000  pezos  ('■)  somma  que  o  ministro  fran- 
cez  decidira  pagar,  começando  até  a  destinar  fundos 
para  esse  fim. 

Novo  obstáculo  veio  embaraçar  este  convénio.  Co- 
ma os  judeus  Busnach  e  Barry  tivessem  dividas  cm 
França  que  montavam  a  500,000  pezos,  insistia  o 
governo  irancez  cm  descontar  esta  somma  para  ser 
entregue  aos  respectivos  credores.  —  O  Dey  que  já  se 
havia  declarado  principal  interessado  na  transacção, 
protestou  nada  ler  com  as  dividas  dos  judeus,  exi- 
gindo não  só  aquella  somma,  como  igualmente  a  de 
400,000  pezos,  para  indcmnisação  dos  prejuízos  que 
Ião  demorada  questão  lhe  havia  causado.  O  gorerno 
francez  não  deu  resposta  alguma  á  reclamação  do 
Dey;  e  quando  o  cônsul  de  França  M.  Duval  se  lhe 
apresentou  em  Abril  de  1827  como  era  uso,  afim 
de  cumprimenta-lo  pela  festa  do  líairam,  ou  páscoa, 
o  Dey  lhe  perguntou  cm  tom  mui  colérico  se  não  li- 
nha ainda  recebido  resposta  do  seu  governo,  e  res- 
pondendo-lhe  o  cônsul  negativamente,  elle  lhe  diri- 
giu quantos  termos  offensivos  achou  no  idioma  tur- 
co—  ameaçando  a  nação  franceza,  e  dando  com  um 
leque  na  cara  de  M.  Duval. 

Tão  grande  insulto  leito  ao  representante  de  uma 
nação,  suspendeu  Iodas  as  relações  commerciaes  en- 
íre  os  dois  paizes.  Uma  esquadra  franceza  se  appre- 
sentou  em  frente  dWrgel  a  11  de  Junho  de  18:Í7  na 
qual  embarcou  .M.  Duval  com  todos  os  francezes  que 
alli  residiam.  Antes  de  partir  dirigiu  ocommandan- 
te  uma  reclamação  ao  Dey,  amcaçaodo-o  com  o  po- 
der da  França  se  lhe  não  desse  uma  completa  satis- 
fação :  —  o  bárbaro  riu-se  da  ameaça,  e  a  esquadra 
deu  á  vela  para  Toulon. — Apenas  esta  se  retirou 
ordenou  o  Dey  que  fossem  presos  c  lançados  em  fer- 
ros lodos  os  francezes  que  se  achassem  nos  seus  do- 
mínios—  destruídas  e  saqueadas  as  feitorias  que  a 
França  linha  cm  Bona,  Calle,  e  outros  portos.  Me- 
didas tão  atrozes  provocaram  ainda  mais  a  vindicta 
de  Frsnça.  O  primeiro  passo  do  governo  francez  foi 
o  de  estabelecer  um  rigoroso  bloqueio  no  porto  d'Ar- 
gel,  que  durou  dois  ou  Ires  annos,  com  grande  des- 
peza,  e  não  menos  perda  de  gente  por  enfermidades. 
A  inelhcacia  do  bloqueio  excitou  o  ministério  a  fa- 
zer preparativos  para  uma  expedição,  enviando  no 
entanto  o  almirante  La  Bretonniere  com  bandeira 
de  Iregoa  offorecer  a  paz  ao  Dey  cm  lermos  que  pa- 
reciam moderados  ;  porem  tanto  que  a  embarcação 
SC  approximou  ás  baterias  d'Argcl,  mandou  o  Dey 
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fazer-lhe  fogo  de  lodos  os  lados,  obrigando  o  navio  a 
pór-se  fora  do  alcance  da  artilheria  mais  grossa.  Es- 
ta offensa  abominável  poz  remate  á  iniquidade  arge- 
lina, e  decretou  a  sua  destruição.  O  governo  francez 
mandou  logo  preparar  um  armamento  formidável 
que  desse  cabo  do  insolente  Dey,  e  de  todo  o  seu  es- 
tado. Como  a  politica  em  tudo  se  ingere,  o  duque 
de  Wellington,  então  primeiro  ministro  da  Graã- 
Bretanha,  mandou  perguntar  ao  gabinete  francez 
qual  era  a  extensão  que  tencionava  dar  ao  armamen- 
to, e  quaes  as  suas  miras  no  caso  de  se  apoderar  de 
Argel .  O  príncipe  de  Polignac,  presidente  do  conse- 
lho, respondeu  que  a  França  quando  era  insultada 
não  carecia  soccorrer-se  a  estranhos  para  vingar  a 
sua  honra  ;  e  que  lambem  não  usava  consultar  as 
outras  potencias  sobre  o  que  faria  das  conquistas  que 
a  sorte  da  guerra  lhe  trouxesse.  O  duque  tragou  co- 
mo pôde  a  resposta  do  príncipe,  e  nunca  mais  pe- 
diu declarações. 

Um  exercito  escolhido  e  admiravelmente  equipado 
de  37,  877  homens,  entre  infanteria,  cavallaria,  ar- 
tilheria, engenheiros,  sapadores,  e  minadores,  sob 
o  mando  do  marechal  conde  de  Bourmonl,  partiu 
de  Toulon  em  23  de  Maio  de  1830,  n'uma  esqua- 
dra commaodada  pelo  almirante  Duperré,  e  com- 
posta de  11  naus  de  linha,  21  fragatas,  7  corvetas. 
20  bergantins,  8  bombardas,  e  7  barcos  de  vapores 
armados,  com  a  força  de  27,000  marinheiros  e  ofli- 
ciaes  de  marinha,  indo,  alem  disso,  400  transpor- 
tes com  grandíssimo  numero  de  barcos  chatos  que 
levavam  na  proa  uma  ponte  levadiça  para  facilitar 
o  desembarque.  No  dia  13  de  Junho  chegou  a  arma- 
da á  vista  d'Argel,  efleituando-se  o  desembarque,  na 
madrugada  de  14  em  Torre  Chica,  cujo  castello  os 
argelinos  abandonaram.  Xo  dia  13  soffreram  os  fran- 
cezes muito  damno  pela  certeza  dos  atiradores  ára- 
bes ;  e  no  dia  16  um  terrível  temporal  ameaçou  a 
esquadra  com  a  sorte  fatal  da  expedição  de  Carlos 
5.'  Cinco  dias  se  conservou  Bourmonl  no  ponto  em 
que  desembarcara,  dando  assim  logar  a  que  contra 
elle  se  reunisse  um  exercito  de  40  a  50,000  janisa- 
rios  e  árabes,  com  os  quaes  se  travou  uma  furiosa 
batalha,  em  que  os  francezes  perderam  700  homens 
entre  mortos  e  feridos,  relirando-se  os  argelinos  de- 
sanimados e  em  confusão.  — Bem  podéra  Bourmonl 
ler  avançado  apoderando-se  da  cidade;  mas  deteve-o 
uma  irresolução  que  deu  logar  a  mais  ("ombates,  e  a 
mais  derramamento  de  sangue  francez.  Depois  de 
quinze  dias  de  inútil  tiroteiro,  avançou  o  general 
francez  até  o  forte  do  imperador  que  domina  a  ci- 
dadella  e  obr?s  exteriores,  conservando-se  alli  os  ar- 
gelinos até  o  dia  4  de  Julho,  em  que,  evacuando-o, 
o  incendiaram,  lançando  fogo  aos  armazéns  da  pól- 
vora. 

No  momento  em  que  os  francezes  levantavam  ba- 
terias para  o  attaquc  da  Cassauba,  ou  cidadella  na 
cidade,  o  valor  desamparou  o  coração  do  velho  Dey 
Ilussein,  que,  ás  duas  horas  da  tarde,  enviou  o  seu 
secretario  com  bandeira  parlamentar  offerecendo  ca- 
pitulação, assentando-se  logo  nos  seguintes  artigos 
preliminares  ; 

1.°  —  Que  os  francezes  tomariam  posse  da  cidade 
d'Argel,  da  Cassauba,  de  todos  os  fortes,  c  da  pro- 
priedade publica  de  qualquer  espécie,  ás  9  horas  da 
manhã  do  dia  5  de  Julho. 

2."  —  Que  a  religião  mahomelana,  costumes  e 
usos  dos  habitantes  seriam  respeitados,  não  sendo 
permittida  a  entrada  nas  mesquitas  a  individuo  al- 
gum do  exercito  francez. 

3.°  —  Que  o  Dey  c  todos  os  turcos  sahiriam  d'.Ar- 
gel  no  termo  mais  curto  possível,  daudo-se-lhe  intei- 
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ra  libcnliicle  de  se   retirarem  para  oiulo  qiiizcssem, 
cunscrvan(li>,.ilcm(1  isso,  a$  suas  pruprie(lad<;s|)essiiae.'i. 

No  dia  seguinte  lomaraB)  os  fraiicezes  posse  d'Ar- 
gcl,  acabando  assim  um  estado  no  qual  liavia  reina- 
do por  Ires  séculos  a  mais  pertinaz  barbaridade,  e  a 
mais  illimitada  pirataria  c  escravidão,  com  damno 
c  aviltamento  das  narÕL-s  christaiis.  Segundo  narra- 
ções feitas  por  pessoas  que  alli  se  achavam,  o  proce- 
dimento dos  soldados  iiesla  occasi.lo,  foi  o  que  devia 
csperar-se  de  um  exercito  valente  e  honrado  ;  —  nfio 
consta  que  houvesse  roubo,  violência,  insulto,  ou  a 
menor  falta  de  disciplina.  — O  espolio  feito  era  ouro 
c  prata  cunhada,  bera  como  eui  laãs,  e  outros  gé- 
neros, declarados  propriedade  do  estado,  foi  avalia- 
do em  11.186,993  francos.  Deve  accrescentar-se  a 
este  valor  o  de  ISOO  canliõos  de  bronze  ;  800  de  fer- 
ro ;  e  immensa  quantidade  de  bombas,  balas  ctc.  en- 
contradas nas  muralhas  e  arsenal.  O  valor  das  pro- 
priedades do  estado  em  edifícios  era  ainda  maiscon- 
í.ideravel,  por  lhe  pertencer  mais  de  metade  da  ci- 
dade ;  e  deduzidos  os  enormes  gastos  do  armamento, 
ainda  lucrou  o  governo  franccz  mais  de  quinze  mi- 
lhões de  pezos,  llusscin  retirou-se  a  Itália  le^ando  a 
sua  propriedade  particular,  sabendo  á  sua  chegada 
alli,  c  sem  duvida  Jcom  grande  satisfação,  que  o  rei 
Carlos  10.",  que  o  havia  mandado  destbronisar.  fo- 
ra deposto  ao  mesmo  tempo  pela  revolur.no  de  l'arís, 
achando-se  ambos  proscriplos  dos  seus  estados. 

^Cumpre  observar  que  a  população  d'.\rgcl  se  com- 
põe de  mouros  e  árabes  sehagens,  e  que  o  Dey,  au- 
cloridadcs  do  governo,  janizaros,  e  corsários  eram 
turcos.  Esta  frente  posto  que  formasse  a  parte  menos 
numerosa  dos  habitantes  do  paiz,  erigiam-se  com- 
ludo  em  tyrannos,  recebendo  dos  iiatnraes  grandes 
tributos.  Os  francezes  proclamaram  aos  mouros  que 
vinham  livrá-los  do  jugo  dos  turcos,  reslituindo-lhes 
a  independência.  Peregrino  modo  é  este  de  libertar  um 
povo,  transfurmando-o  em  colónia  sua  1  O  sa^az  c 
experimentado  Hussein  antes  de  partir  d'Africa  deo 
a  Bourmont  os  seguintes  conselhos  sobre  o  modo  de 
conservar  a  conquista  :  1.°  Ucsfazer-se  quanto  antes 
dos  janizaros  turcos  ;  2.°  Conciliar  a  amizade  dos 
mouros  e  árabes  errantes  ;  e  3.°  evitar  hostilidades 
com  os  kabyles  ou  montanhezes :  os  primeiros  por 
insubordinados,  os  sejiiindos  por  trabalhadores,  e  os 
terceiros  por  indomáveis.  Bourmont  não  dando  ouvi- 
dos aos  dictames  do  prudente  Dey  poz  cm  perigj  a 
nascente  colónia. 

Os  árabes,  considerando-se  independentes,  reuni- 
rara-se  pacificamente  em  Bleda,  povoação  distante 
d'Argel  oito  léguas,  afim  de  deliberarem  acerca  das 
relações  que  deveriam  manter  com  o  governo  fran- 
cez  —  argelino.  —  O  general  Bourmont,  em  vez  de 
transigir  com  aquellas  tribus  partiu  contra  ellas  á 
frente  de  2,0OO  homens.  Os  bandos  mais  pacíficos  re- 
tiraram-se  ao  interior  com  os  seus  Shciks  ;  mas  não 
assim  os  mais  experimentados,  que  pegando  em  ar- 
mas, levaram  diante  de  si  os  francazes  até  Argel, 
s'''ando-os  na  cidade  por  largo  tempo,  e  movendo- 
Ihes  guerra  pelo  espaço  de  sete  annos  e  meio. 

A  revolução  de  Julho  tirou  a  Bourmont  o  com- 
inando d'Argel  ;  e  o  governo  francez  inandando-o 
Substituir  pelo  conde  Clausel  declarou  a  sua  intenção 
de  fazer  uma  colónia  do  estado  argelino.  Este  gene- 
ral que  houvera  imitado  os  Pizarros  e  Cortezes,  se 
os  árabes  não  tivessem  armas,  nem  a  certeira  pon- 
tarii  com  que  as  manejam,  voltou  desgostoso  para 
França,  dando-se-lhe  por  successor  o  general  Berthe- 
zene,  que  tão  benigno  e  liberal,  como  fiel  c  vatente, 
escreveu  ao  seu  governo  em  Agosto  de  1831  nos  se- 
guintes lermos.   «  O  haver-se  tocado  nos  costumes, 


o  hábitos,  e  propriedades  dos  mouros  deste  paiz,  que 
('  se  vêem  tratados  com  desprcso  por  uma  nação  es- 
o  tranha,  os  tem  redusirjo  a  maior  pobresa,  e  a  con- 
«  dição  mais  miserável  do  que  no  tempo  do  governo 
«  dos  Deys.  íí  pois  natural  que  resist.im  á  civilisa- 
Kção  que  i\  força  se  lhes  quer  dar.  Os  romanos  con- 
«  servavam  sempre  aos  povos  conquist.idds  as  suas 
«  instituições  municípacs,  e  o  seu  governo  interno. 
«  Porque  não  pr,iticarão  os  francezes  o  mesmo  em 
u  Africa?  »  Qão  generoso»  e  honrados  eram  os  sen- 
timentos deste  novo  general  !  È  todavia  para  lasti- 
mar que  um  capitão  seja  justo  escrevendo,  e  injusto 
quando  obra  :  —no  procedimento  de  ^erthezeneviu- 
se  algumas  vtzes  esta  anomalia. 

Não  só  as  mais  veneráveis  mesquitas  eram  trans- 
formadas era  igrejas,  ou  demolidas  para  melhoraras 
fortilicações  ; — não  só  eram  profanados  os  cemité- 
rios, logares  para  os  turcos  os  mais  s.i^rados,  abrin- 
do nellcs  estradas,  e  espalhando  pelos  campos  os  os» 
SOS  e  as  caveiras  ;  — não  só  finalmente,  os  francezes 
insultavam  os  mortos;  mas  lambem  sacrificavam  os 
vivos.  Em  1832  vieram  do  interior  uns  desconheci- 
dos mensageiros  dos  Biskaris  cumprimentar  os  no- 
vos senhores  d'Argel  ;  —  o  governador  os  recebeu, 
presenleando-os  á  despedida  com  manias,  segundo 
os  usos  do  paiz.  Na  volta  passaram  os  mensageiros 
por  uma  povoação  habitada  pela  tribu  denominada 
Uufii.is.  que  desde  os  primeiros  dias  da  invasão  ti- 
nham vivido  em  paz  e  amisade  com  os  francezes.  Os 
viandantes  foram  roubados  no  caminho  por  algans 
Ouflias,  que  lhes  levaram  as  manta.s  :  e  informado 
o  governador  deste  succcsso,  sahiu  de  noite  d'.\rgel 
com  UM)  batalhão  e  um  esquadrão,  e  cercando  ao 
amanhecer  a  povoação  dos  Ouflias  passou  á  espada 
quantos  encontrou.  Os  soldados  apprehenderara  logo 
como  despojos  do  inimigo  2,000  ovelhas.  700  bois, 
e  30  camelos  que  acharam  no  campo,  distribuindo 
depois  entre  si  o  proJucto  da  venda.  Poslo  que  este 
gado  pertencesse  aos  mouros  da  cidade,  comtudo  os 
Ouflias  eram  apenas  os  seus  pastores.  Omittindo  ca- 
sos idênticos,  para  tratarmos  da  conquista,  diremos 
que  os  francezes  depois  da  tomada  d'Argel  se  asse- 
nhorearam de  Bona,  para  a  parte  de  leste,  esten- 
dendo os  seus  doniinios  ale  Oran.  Este  povo  tinha 
pertencido  á  Ilespanha  desde  que  dclle  se  apoderou 
o  celebre  cardeal  Ximenes,  estabelecendo  alli  um 
presidio  assaz  dispendioso  pela  necessidade  de  conser- 
var-lhe  numerosa  guarnição;  mas  destruídos  quasi 
lodos  os  edificios  de  Oran  pelo  tertemolo  de  1792. 
o  governo  hespantiol  julgou  acertado  abandoná-lo  ac- 
crescenlando-o  os  argelinos  aos  seus  domínios.  Res- 
lando  apenas  uma  província  por  subjugar,  foi  encar- 
regado o  marechal  Clausel  de  realisar  a  conquista  ; 
e  como  Achmel,  Bcy  de  Constantina,  houvesse  re- 
sistido seis  annos  aos  francezes,  tomaram  estes  como 
ponto  de  honra  a  sujeição  deste  chefe.  A  1  i  de  No- 
vembro de  183fi  marchou  Clausel  á  frente  do  seu 
exercito,  contra  Achmel,  o  qual,  afim  de  attrahir  o 
inimigo  até  á  vista  dos  muros  da  sua  capital  foi  re- 
cuando, em  quanto  o  caudilho  árabe  .Abdel  Kader 
arrojaxa  os  postos  francezes  para  a  beira  do  mar,  e 
os  kabyles  ameaçavam  Oran.  O  resultado  da  empre- 
sa consistiu  em  se  relírar  o  marechal  Clausel  a  Cons- 
tantina nos  fins  de  Novembro  com  a  perda  de  3.000 
homens,  sendo  quasi  metade  do  exercito  derrotada 
pela  escoria  dos  mouros,  que,  alem  disso,  persegui- 
ram a  retaguarda  dos  francezes,  sem  respeito  por  S. 
A.  o  duque  de  Nemours,  filho  do  rei  de  França,  que 
linha  ido  honrar  com  sua  presença  o  exercito  inven- 
cível. Ferido  o  pundonor  francez  com  tão  serio  de- 
sastre, protestou  Tingá-lo,  e  o  vingou  eíTeclivamen 
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te.  Durante  o  verão  pre|i3roii  o  general  «in  chefe  a 
expedição  (ieslin.ida  á  conquista  de  Constantina  que 
sahindo  de  Bona  no  1."  de  Outubro,  sol)  o  cominan- 
do do  general  Uíimremont,  chegou  no  dia  5  á  vista 
d'aquella  praça.  Um  grande  temporal  de  chuva  só 
|iermittiu  dar  começo  ás  operações  no  dia  9,  em  que 
podcram  forinarse  as  baterias.  —  O  assedio  foi  <iiri- 
f;ido,  cremos  que  em  rasão  da  jerarchia,  porS.  A.  o 
duque  de  Nemours,  sando  no  principio collocailas  as 
l)aterias  a  distancia  de  800  varas  da  praça.  Infeliz- 
mente, no  bombardeamento  qno  teve  logar  no  dia 
12,  foi  morto  o  general  Damremont  por  uma  baila, 
lecahindn  o  conluiando  no  tenente  general  conde  de 
Valée.  E.sle  general  mandando  no  dia  13  collucar  as 
liateriaí  a  .300  varas  de  distancia  de  Conítanlina,  e 
julgando  pmetravel  a  brecha  que  se  abriu,  ordenou 
II  assalto,  cinco  vezes  repetido  com  o  costumado  ar- 
«liraento  de  tropas  francezas  Foi  considerável  a  per- 
da em  officiaes  e  soldados,  passando  de  mil  os  mor- 
tos, e  de  dois  mil  os  feridos.  O  I5ey  Achmet,  com 
alguns  dos  seus  officiaes,  conseguiu  escapar  retiran- 
do-se  ao  interior.  Os  soldados  francezes  enlranaoem 
Constantina  praticaram  os  excessos  que  sempre  acom- 
panham a  conquista  de  qualquer  praça  por  assalto, 
e  que  as  sanguinárias  leis  da  guerra  auctorisaiii.  To- 
davia o  general  Valée  poz  teimo  ás  desordens,  acal- 
mando pela  sua  firmeza,  o  furor  da  soldadesca  vi- 
cloriosa  :  ordenou  logo  o  desarmamento  dos  habitan- 
tes, nomeando  governador  da  praça  o  general  Ru- 
Ihiéres.  Prevenido  este  general  contra  os  males  cau- 
sados em  Argel  pela  licença  dos  soldados,  determi- 
nou sob  as  mais  severas  penas  que  ninguém  fosse  in- 
quietado em  suas  pessoas,  propriedades,  e  religião, 
prohibindo  aos  soldados  francezes  a  entrada  nas  mes- 
quitas. 

Com  a  tomada  de  Constantina  ficou  sendo  colónia 
franceza  todo  o  estado  argelino  ;  não  devendo  admi- 
rar que,  depois  de  se  ter  vertido  tanio  sangue,  o  go- 
verno francez  se  haja  decidido  a  conservá-la.  —  Se  a 
França  lucrará  com  ura  estabelecimento  na  costa 
d'Africa,  é  isso  um  problema  que  levará  alguns  an- 
nos  a  resolver. 

EiiBáixABA  d'elri:i  d.  M.\nDEL  AO  Papa 
Leão  X. 
A  12  de  Março  de  1514  renovou  Roma  a  memoria 
dos  seus  antigos  triumphos.  —  Desejando  eliei  D. 
Manuel,  principe  igualmente  pio  e  uiagnaiiiilio,  of- 
ferccer  aos  pés  do  vigário  de  Christo  as  primicias  dos 
thesouros  do  oriente  mandou  a  Roma  por  seu  embai- 
xador extraordinário  a  Tristão  da  Cunha,  fidalgo  il- 
lustrissimo  era  sangue  e  não  menos  em  acções,  — Le- 
vou este  comsigo  a  seus  filhos  Nuno  da  Cunha  í'que 
depo  s  foi  governador  da  índia),  e  Simão,  e  Pêro 
Vaz  da  Cunha,  e  muitos  outros  fidalgos  seus  paren- 
tes e  amigos.  —  Foram  também  em  qualidade  cie  em- 
baixadores Diogo  Pacheco  e  João  de  Faria,  homens 
togados  e  dos  mais  sábios  que  havia  por  aquclle  tem- 
po em  Portugal.  — Destinado  pelo  pontífice  este  dia 
para  a  entrada,  sahiram  os  embaixadores  do  palácio 
do  cardeal  Adriano  pelas  duas  horas  da  tarde,  com 
tanta  magesladc,  pompa  e  luzimento  que  alrabiram 
justamente  os  oUios  e  as  admirações  de  toda  a  Roma. 
Precediam  era  grande  numero  e  luzidamente  vesti- 
dos, em  bons  cavallos,  os  trombetas,  charamelas, 
pifaras  e  atabales  d'elrei,  a  que  se  ajunctavam  os 
trombetas  e  charamelas  do  pontífice,  e  logo  esta  pri- 
meira face  do  acompanhamento  offerecia  aos  olhos  e 
aos  ouvidos  uma  alegre  vista  e  uma  suare  consonân- 
cia. Seguiam-se  tresenlas  azemolas,  que  outros  tan- 
tos homens  com  varias  e  bisarras  librés  levavam  de 


rédea,  c  ellas  cubertas  de  reposteiros,  de  ricos  pan- 
nos  lie  seda  de  varias  cores  e  insígnias.  Seguia-se  o 
rei  (Farmas  de  Portugal  que  ia  vestido  de  uma  roupa 
de  paniio  de  ouro  com  as  armas  do  reino,  coroadas 
cercadas  em  torno  de  pérolas  e  rubins.  Scguiam-se 
os  nobres,  que  passavam  de  cincoenta,  vestidos  de 
ricas  telas  e  brocados,  com  chapéus  não  só  ornados 
mas  cubertos  de  pérolas  e  aljôfares,  e  a  tiracolo  pre- 
ciosos colares  de  ouro  e  pedraria,  todos  em  briosos 
ginetes  com  scllas,  peitoraes,  caprazões  e  mais  ar- 
reios de  ouro  maciço,  ou  de  lavor,  esmaltado  de  pé- 
rolas e  pedras  de  grande  preço.  A  esta  proporção 
iam  vestidos  os  crcados,  que  cada  um  levava  em  gran- 
de numero,  com  varias,  custosas  e  vistosas  librés.  — 
Faziase  vèr  singularmente,  enire  tanta  grandeza, 
um  elephante  indio,  sobre  o  qual  vinha  um  rico  co- 
fre com  o  presente  que  eirei  mandava  ao  papa,  cu- 
bertú  d'um  panno  tecido  de  ouro  com  as  armas  reaes 
de  Portugal,  que  não  só  cubria  o  cofre  mas  também 
o  elephante  até  beijar  a  terra.  —  Vinha  também  so- 
bre este  um  naire  que  o  mandava,  vestido  de  roupa 
de  ouro  e  seda  ;  vinha  mais  um  cavallo  pérsio  que  ei- 
rei d'Ormuz  mandara  a  eIrei  D.  Manuel,  e  uma  on- 
ça de  caça  com  um  caçador  também  pérsio,  que  a 
trazia  nas  ancas  do  mesmo  cavallo.  Sahiram  a  rece- 
ber e  acouipanhar  os  embaixadores  portuguezes  os  do 
imperador  e  dos  reis  de  França,  Castella,  Polónia  e 
os  das  republicas  de  Veneza,  Luca  e  Bolonha,  um 
irmão  do  duque  de  Milão,  c  outros  grandes  senhores 
e  prelados  com  sua.s  famílias;  assim  mesmo  as  dos 
cardeaes,  a  que  se  ajunctaram  bizarramente  vestidos 
os  portuguezes  cortesãos  que  andavam  em  Roma,  ec- 
elesiasticos  e  seculares,  o  que  tudo  fazia  uma  repre- 
sentação igualmente  numerosa  e  luzidissima.  A  mul- 
tidão de  gente  que  concorria  a  vèr  esta  lustrosa  pom- 
pa cru  tanta  que  cubria  não  só  as  ruas.  praças  e  ja- 
nellas,  mas  até  cubria  os  telhados,  e  era  necessário 
que  a  justiça  abrisse  caminho  por  força.  —  Chegande 
ao  castello  de  St.°  Angelo,  aonde  o  pontífice  estava 
para  vèr  a  embaixada,  cora  todos  os  cardeaes,  dispa- 
rou por  trcs  vezes  a  artilberia  do  mesmo  castello,  cu- 
jo estrondo  bellico,  com  o  harmonioso  que  faziam  as 
trombetas,  charamelas,  atabales,  tambores,  pífaros, 
e  com  os  vivas  que  geralmente  se  davam  ai  ré  de  Por- 
tugallo,  faziam  estremecer  e  alegrar  toda  aquella  im- 
mensa  multidão.  — Tanto  que  o  elephante  avistou  o 
papa,  obedecendo  ao  naire,  se  humilhou  três  vezes, 
e  tomando  na  trombeta  grande  quantidade  d'agua  de 
cheiro  (que  estava  prevenida)  rociou  com  ella  ao  pa- 
pa e  cardeaes,  c  depois  a  todos  em  circuito,  e  fazen- 
do outros  tregcitos  e  meneios  com  muita  graça  repe- 
tiu a  primeira  cortezia  e  foi  passando  muito  senhor 
do  campo.  A  onça  também  mostrou  as  suas  habili- 
dades, <|ue  eram  muitas,  e  deu  bem  que  vèr  e  ad- 
mirar a  todos.  O  presente  que  se  offereceu  ao  papa 
constava  de  um  pontifical  inteiro  de  brocado  de  pe- 
zo,  todo  bordado  e  guarnecido  de  riquíssima  pedra- 
ria de  varias  sortes  e  cores,  em  que  se  viam  muitas 
romaãs  d'ouro  maciço,  cujos  bagos  eram  finíssimos 
rubins,  e  muitas  flores  de  cores  e  feições  diffcrentes 
que  se  formavam  de  pérolas  e  de  pedras  de  varias  co- 
res, como  diamantes,  amethistas,  esmeraldas  e  ru- 
bins, a  cousa  mais  rica  de  quantas  neste  género  se 
recordava  a  memoria  dos  homens.  Iam  também  mi- 
tra, bago,  anéis,  cruzes,  cálices  e  Ihuribulos,  tudo- 
de  ouro  ao  martello,  coberto  de  pedraria,  e  muitas 
moedas  de  ouro,  de  quinhentos  cruzados  cada  uma, 
tamanhas  como  grandes  maçaãs.  Recebeu  o  papa  os 
embaixadores  com  honras  extraordinárias  :  —  ouviu 
uma  larga  e  discreta  oração,  que  Diogo  Pacheco  lh« 
fez  na  língua  latina,  a  que  o  papa  respondeu^  m 
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luesnia,  com  maior  exlensuo  do  que  ?c  costuma  em; 
similhantes  occasiõcs,  eípraiando-se  muito  nos  lou- 
vores d'elrii  D.  Manuel  e  da  nação  portugueza. — , 
O  que  acabado  se  levantou,  levando-lhc  Trislão  da 
Cunha  a  fralda  ale  se  recolher  ao  seu  gabinete.  Du- 
rou muitos  tempos  a  admiração,  e  durará  para  sem- 
pre a  memoria  desta  solemnissima  embaixada,  da 
qual  escrevenilo  a  seu  amo  o  embaixador  do  impé- 
rio diz  :  —  <•  que  poucas  ou  nenhuma  vez  aconteceu 
mandarem  os  príncipes  christãos  os  seus  embaixado- 
ras a  Koma  cora  tão  magnifico  apparato  »  —  e  depois 
de  o  referir  em  summa  accrescenla  estas  formaes  pa- 
lavras :  —  Certo,  assim  é  de  crer,  que  a  nenhum  pa- 
pa da  igreja  romana  foram  apprcsentados  Ião  ricos, 
nem  tão  formosos  ornamentos,  nem  tão  preciosos. 
(Anu.  ilistj 

Curiosidade. 
O  DKSEJo  de  examinarmos  os  objectos,  que  se  nos 
apprescntam  á  visla,  c  por  vezes  uma  curiosidade 
prejudicial,  pois  que  nos  obriga  a  gastar  grande 
parte  do  tempo  cm  investigações  de  nenhum  valor, 
e  ás  vezes  impróprias  de  um  espirito  illustrado.  Tu- 
do o  que  teai  relação  com  a  natureza  merece  certa- 
mente a  nossa  attenção  e  exame  ;  e  o  que  disser  res- 
peito a  artes  e  invenções  uleis  deve  ser  até  observa- 
do com  miudeza.  Neste  caso  vale  de  muito  a  boa 
critica  para  nos  não  occuparmos  de  cousas  pequenas 
e  insignificantes,  pondo  de  lado  as  importantes  e  de 
reconhecida  vantagem.  O  homem  que  se  não  guiar 
por  estes  princípios,  nem  tem  gosto,  nem  proveito- 
sa curiosidade,  seguindo-se  dahi  que  esperdiça  a 
maior  parle  do  tempo  em  objectos  de  nenhuma  en- 
tidade. Ha  uma  curiosidade  que  entre  as  curiosida- 
des rcprehensiveis  é  a  mais  damnosa.  Consiste  no 
insofiVido  desejo  de  saber  novas,  procurando  todos 
os  dias  nos  periódicos  noticias  de  batalhas,  de  mor- 
tes repentinas,  de  naufrágios,  de  assassínios,  de  in- 
cêndios, de  inundações,  de  roubos,  e  de  conspira- 
ções contra  a  paz  dos  estados  ;  rcpntando-se  logo  co- 
mo indigno  de  ser  lido  o  que  não  der  conta  de  algu- 
ma destas  calamidades.  No  pensar  desta  gente  incor- 
re  na  mesma  pena  o  jornal  que  não  mencionar,  ou 
30  menos  inventar  algum  defeito  na  vida  privada 
dos  grandes,  alguma  evasão,  ou  qualquer  outro  in- 
fortúnio domestico,  que  excite  a  admiração,  e  de 
margem  a  commentos,  e  matéria  ao  prurido  de  fal- 
lar.  lista  má  inclinação  para  tudo  o  que  nos  mara- 
vilha c  o  grau  mais  elevado  a  que  pôde  subir  a 
imprudente  curiosidade  do  homem  irrellexivo.  A 
gente  vil,  que  coramummente  se  entretém  com  as 
vidas  alheias,  não  curando  muitas  vezes  de  remediar 
os  desconcertos  que  vão  por  suas  casas,  liça  suiuma- 
raente  contristada  quando  não  acha  assumpto  para 
calumniar,  invertendo  os  factos.  È  delia  que  fallava 
o  suavl-simo  Bernardes  quando  disse. 

É  de  condição  humana  não  ver  traves, 
Em  nossos  próprios  olhos,  nos  alheios 
Arestas  leves  nos  parecem  graves. 
Um    libello   virulento   contra    poderoso,  embora 
não  contenha  uma  só   verdade,  é  manjar  que  muito 
saborea  o  paladar  dos  maledicos,  e  que  exlremameu- 
le  lisongea  as  paixões  populares  :  —  é  a  estrada  por 
onde  mais  de  um  ambicioso  se  tem  encaminhado  ao 
poder  e  ás  honras  que  afleclam  desprcsar. 

Alem  da  curiosidade  pcrjudicial,  ha  lambem  a 
curiosidade  impertinente,  que  consiste  em  pesquisar 
•ns  acções  dos  outros  para  analysa-las  maldosamente. 
Consegue-se  muitas  vezes  este  fim  indagando  dos 
criados  os  actos  privados  dos  amos  ;  c  quando  o  in- 
quiridor ridículo  encontra  algum  que  vi\e  desgosto- 


so ou  ofTcndido,  dá  logo  parabéns  á  sua  fortuna  por 
achar  tão  delicioso  pasto  para  o  seu  gcnio  dilTama- 
dor.  Ainda  existe  outra  classe  de  curiosos  mais  vil, 
se  é  posíivcl,  do  que  as  mencionadas:  — é  a  dos  que 
vão  escutar  ás  portas  dos  outros  o  que  elles  dizem 
em  suas  casas,  sentindo  grande  prazer  cm  saberem 
o  que  se  passa  no  centro  das  famílias,  |)ara  darem 
publicidade  a  factos  de  que  tiveram  conhecimento 
por  meios  não  só  vis,  mas  criminosos. 

A  impertinente  curiosidade  da  classe  Ínfima  de 
povo  aiiiericano  foi  bem  prevenida  por  Benjamin 
Franklin.  Este  cidadão  illustre  costumava  dizer  que 
para  evitar  que  lhe  fizessem  muitas  perguntas  quan- 
do viajava,  fallava  logo  nos  seguiules  termos  á  pes- 
soa a  quem  se  dirigia  :  — Chamo-te  Benjamin  Fran- 
klin, e  sou  impressor  de  profissão,  habito  em  Phila- 
delphía  quando  estou  nos  Esladus-Unídus  ;  e  desejo 
agora  saber  que  estrada  devo  seguir  para  o  sitio  aon- 
de me  levam  os  interesses  do  meu  olllriu. 

As  mulheres  estúpidas  e  mal  educadas  são  muito 
perseguidas  deste  achaque,  que  sobe  ás  vezes  a  pon- 
to mui  alto  e  reprehensível.  É  na  casa  de  Deus  aon- 
de ellasdão  mais  a  conhecer  tão  maligna  propensão, 
pois  em  logar  de  orarem  ao  Senhor,  praticando  actos 
de  piedade,  occupam-se  em  olhar  para  quem  entra, 
e  em  analysar-llie  os  trajos  e  maneiras.  E  se  depois 
de  estarem  na  igreja  algumas  horas  não  se  lembra- 
rem do  que  disse  o  pregador,  nem  da  còr  das  vestes 
do  celebrante,  o  que  importa  isso?....  Ao  menos 
saberão  descrever  minuciosamente  o  feitio  e  elegân- 
cia de  quantos  chailes  e  chapéus  alli  viram  :  —  este 
género  de  curiosidade  é  realmente  hem  ridículo  ! 

A  curiosidade  que  nos  suscita  o  desejo  de  conhe- 
cer os  phenomcnos  da  natureza,  a  construcção  das 
machinas,  a  producção  e  augmento  das  substancias, 
a  natureza  dos  ani-naes,  e  quaesquer  novas  descu- 
berlas  nas  artes,  manufacturas  e  scicncias,  é  uma 
curiosidademuito  louvável  e  digna  de  imilar-se,  ain- 
da que  ás  vezes  seja  acompanhada  de  desgostos  e  in- 
frucliferos  trabalhos.  No  estudo  de  iirauimalica  em 
todas  as  suas  partes,  nunca  ha  demasiada  applicação 
e  curiosidade  ;  no  entanto  para  os  admiradores  do 
desenho,  pintura,  ele.  é  elle  de  pouco  ou  nenhum 
valor.  l>ara  decidir  qual  seja  a  boa  ou  má  curiosi-  ^ 
dade  fora  mister  considerar  primeiro  os  fins  a  que 
esta  se  dirige:  se  delia  nos  não  vier  bem  algum,  é 
má,  c  intempestiva  ;  se,  pelo  contrario,  nos  der  il- 
lustração,  ou  conhecimentos  scientificos ,  utíl  lhe 
chamaremos  e  vantajosa.  Em  malerias  scienlificas 
não  pôde  censiirar-se  a  curiosidade,  pois  delia  teem 
sempre  resultado  grandes  descubertas  na  chimica, 
na  mcl.illurgia,  das  substancias  simples,  c  corpos 
orgânicos.  Sem  espirito  de  investigação,  e  desejo  de 
examinar  a  natureza  dos  objectos  que  nos  cercam, 
passaremos  uma  vida  quasi  material,  sem  gosar  do 
maior  prazer  que  pôde  sentir  um  ente  inleiligenle 
—  o  de  fazer  uso  das  faculdades  mentaes,  contem- 
plando as  mara\ilhosas  obras  do  Creador.  Deve-se 
á  curiosidade  a  descuberta  da  pólvora  :  a  invenção 
dos  cylindros  ;  as  machinas  para  manufacturas  de 
algodão  ;  os  engenhos  de  vapor,  e  muitas  ontras  : 
portanto  já  se  vé  quanto  ella  c  ulil  tendo  origem  «m 
bons  princípios. 

Em  conclusão  diremos  que  a  curiosidade  lonvavsl 
é  a  que  dá  resultados  de  alguma  vantagem  para  o 
género  humano,  c  a  que  elevando  o  espirito  do  ho- 
mem á  altura  da  divindade  nos  dá  mais  claras  no- 
ções do  poder,  sabedoria,  e  benevolência  do  Crea- 
dor. Logo,  a  curiosidade  que  nenhum  destes  bens 
produz  é  de  tal  espécie  que  não  merece  epilhcto  al- 
gum honroso: — é,  alem  de  estéril,  perjudicial,  e 
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mormente  para  os  que  prosam  o  seu  bom  nome,  e 
a  paz  domestica. 

TkADUCÇÍO  das  METAMOnPirOSES 

PELO  Sii.  Castilho. 
Dk  todas  as  nações  da  Europa  é  a  portugueza  a  que 
mais  pobre  se  pude  chamar  de  Iradncções  dos  formo- 
sos monumenlos  da  antiga  litteratura  latina,  sendo 
que  ninguém  nos  venceu  em  tractar  e  cultivar  essa 
litteratura.  Nem  por  escacez  d'engenhos  tiabilitados 
para  o  dilTiculloso  mister  de  Iraductores  dessas  obras 
primas  do  humano  entendimento  ;  nem  por  falta  de 
frequenta-las  e  estima-las  se  pôde  dizer  que  isso  ac- 
conlecessc,  porque  o  dar  tal  motivo  fora  deshonrosa 
calumnia.  Desleixo  parece,  e  fjrave,  o  não  se  have- 
rem trasladado  para  os  campos  feracissimos  da  terra 
portugueza  os  saborosos  fructos  dos  vergéis  de  Roma 
jSlas  desculpa,  e  de  algum  modo  louvor,  leriam  os 
que  antes  de  nós  foram,  por  essa  que  hoje  parece 
falta,  se  n.To  olhássemos  para  o  passado  com  olhos 
habituados  a  vèr  o  presente,  e  não  o  julgássemos  mal 
neste  ponto,  como  por  via  de  regra  o  julgamos  mal 
em  tudo.  Desde  o  século  dezescis  começaram  as  lel- 
Iras  gregas  e  latinas,  principalmente  as  ultimas,  a 
ser  tão  domesticas  e  familiares  nossas,  que  não  só  a 
litteratura  nacional  seaccommodou  e  compoz  a  exem- 
)ilo  da  litteratura  romana,  mas  até  a  linguagem  edu- 
cando-se,  amaciandose,  enriquceendo-se  edesreves- 
tindo  a  estamenha  áspera  e  o  bragal  grosseiro,  era 
que  a  traziam  envolta,  o  bom  de  Fernão  Lopes  e  o  pio 
Fr.  Bernardo  d' Alcobaça,  que  foram  buscar  no  rico 
espolio  da  latina  galas,  ademanes  e  graças,  de  que 
era  bem  mal  abastecida  na  humildade  e  rudeza  dos 
snus  primeiros  annos.  Durante  esse  brilhante  século 
de  quinhentos  o  progresso  litterario  dos  portuguezes 
não  foi  senão  uma  romagem  contínua  ao  tumulo  de 
Koma  para  adorar  as  únicas  relíquias  delia,  que  não 
eram  cinzas  —  que  nunca  o  serão  —  as  producções  in- 
tellectuaes  de  seus  filhos.  Em  quanto  os  politicos,  os 
soldados,  os  mercadores  cobriam  o  solo  porluguez  das 
riquezas,  das  especiarias,  do  luxo,  dos  animaes  e  até 
dos  homens  das  otitras  partes  do  mundo,  as  almis 
poéticas  e  cogitadoras,  os  sacerdotes  das  lettras  e  das 
scicncias  convertiam  em  própria  substancia  espiritual 
o  pensar,  o  sentir,  o  poetar  e  até  o  crer  de  Roma 
aniiga.  Os  nossos  historiadores  buscaram  analogias 
entre  os  feitos  immorlaes  da  gente  romana  e  da  gen- 
te portugueza,  os  pbilosuphos  moralisaram  mais  pe" 
los  textos  dos  elhnicos  que  pelos  do  Evangelho,  os 
poetas  povoaram  de  novo  o  olympo  e  converteram  as 
sacras  syuaxes  em  lararios,  e  a  litteratura  inteira  va- 
sou-se  nos  moldes  da  antiguidade.  Assim  latinisada 
cada  vez  mais  a  linguagem  eo  pensamento,  trocámos 
desde  então  a  nossa  nacionalidade  pela  nacionalidade 
romana,  e  Fr.  Thomé  de  Faria  traduzindo  em  latim 
os  Luziadas  entendia  melhor  as  tendências  litterarias 
dessa  larga  cpocha,  do  que  João  Franco  Barreto  ver- 
tendo em  portuguez  a  Eneida.  Não  era  Roma  que 
nos  procurava  ;  nós  éramos  quem  a  buscava  a  ella. 

Que  significaria,  portanto,  o  trasladar  então  os 
monumentos  latinos?  Todos  os  que  eram  dignos  de 
os  lèr  os  liam  na  lingua  em  que  foram  escriptos  e 
cm  que  escreviam  também,  e  até  fallavam  diaria- 
mente os  que  com  esses  monumentos  tinham  frequên- 
cia. A  porta  de  toda  a  sciencia,  de  toda  a  arte,  da 
mais  acanhada  educação  litterapia  era  a  lingna  lati- 
na :  esta  se  podia  considerar  como  o  marco  que  di- 
vidia os  territórios  da  ignorância  e  da  inslrucção  : 
alem  delia  havia  luz  c  vida  ii:tellectual,  áqucra  del- 
ia só  pousavam  trevas  sobre  03  abysmos  da  insipiên- 
cia. Era,  portanto,  o  traduzir  livros  latinos  um  co- 
mo luxo  litterario  de  que  a  republica  das  lettras  de 


modo  nenhum  carecia  ;  era  uma  ociosidade,  senão 
um  sacrilégio,  reduzir  a  formas  necessariamente  mais 
imperfeitas  os  bellos  modelos  da  arle  qiie  a  todos  os 
cultores  desta  estavam  patentes  na  sua  originalidade. 
.M,is  a  revolução  social  da  Europa,  gerada  nessa  fer- 
mentação geral  dos  entendimentos  do  soculo  passado, 
não  só  devorou  as  sociedades  chamadas  modernas  e 
que  ja  estavam  velhas  e  carcomidas,  mas  também  a 
sua  litteratura.  que  na  maior  parte  dos  monumenlos 
não  era  senão  um  reflexo  pálido  da  litteratura  gre- 
ga e  romana  ;  e  assim  como  as  instituições  dos  povos 
assentaram  sobre  novos  fundamentos,  assim  uma  no- 
va litteratura  surgia  dentre  as  ruinas  do  antigo. 

Entre  as  novas  idéas  litterarias  e  as  antigas,  ne- 
nhuma transição,  nenhum  iermo  médio  existe,  como 
não  existe  enire  a  philosophia  passada  e  a  pliilosophia 
actual,  enlre  a  sociedade  morta  e  a  sociedade  que  vi- 
ve :  a  transformação  porque  ogenero-humano  passo\i 
na  Europa,  não  mereceria  este  nome  se  não  fosse 
completa,  e  não  seria  completa  se  não  fosse  absolu- 
ta, isto  é,  se  não  abrangesse  todos  os  modos  d'exis- 
tir,  o  intellectiial,  o  moral  e  o  material.  É  assim 
que  as  artes,  e  nomeadamente  a  poesia  mudaram  na 
essência  e  na  forma,  sem  que  haja  ahi  saudades  do 
p.issado  que  possam  nisto,  como  no  mais,  lestituir  o 
alento  aos  membros  hirtos  do  que  c  um  cadáver  ho- 
je, e  que  ainda  ha  meio  século  era  uma  existência  viva. 

A  nacionalidade  e  christianismo  são  actualmen- 
te os  caracteres  mais  distinctos  da  arte.  O  madeiro 
do  calvário  estende  a  sua  sombra  immensa  e  eterna 
sobre  a  poesia  :  os  deuses  do  olympo  somem-se  dian- 
te das  tradições  chrislaãs  como  a  igualdade  de  direi- 
tos e  deveres  varre  o  privilegio  do  seio  das  nações  li- 
vres :  um  canto  nacional  é  a  primeira  inspirarão  do 
poeta  :  o  poeta  busca  incorporar  as  suas  imaginações 
nas  existências  que  o  rodeam  :  crenças,  paixões,  for- 
mas materiaes,  são  para  ellc  as  da  realidade,  não  as 
da  convenção.  Como  as  nações  constituiudo-se  de  no- 
vo ajunctam  as  theorias  mais  dignas  da  allesa  de 
nosso  ser,  os  mais  eflicazes  meios  para  fixar  os  seus 
interesses  materiaes  e  positivos,  assim  a  arte  rcmon- 
tando-se  ás  fontes  mais  puras  do  ideal  vem  buscar 
depois  á  terra  as  maiores  realidades  para  o  tornar 
sensível,  e  o  mais  sublime  pensamento  toma  por  ves- 
tido a  expressão  mais  verdadeira,  011,  por  melhor  o 
dizermos,  a  poesia  encarna-se  na  vida  humana,  e  na- 
turaliza-se  na  sociedade  moderna,  que  vai  estampan- 
do o  sòllo  da  própria  individualidade  em  lodos  os 
seus  modos  de  existir,  dos  quaes  é  um  a  litteratura. 

È  nestas  circumstanciai  que  nós  podemos  prever, 
senão  os  destinos  positivos  da  poesia  na  Europa,  ao 
menos  os  seus  destinos  negativos:  podemos  prever  qne 
abandonada  a  senda  da  arte  aniiga,  esta  irá  perden- 
do na  estimação  o  que  já  tem  perdido  na  frequên- 
cia ;  que  deixando  de  ser  modelo  deixará  de  ser  es- 
tudo ;  que  apoz  a  desabusão  desse  respeito  supersti- 
cioso de  que  ainda  nossos  pães  o  cercavam,  virá  o 
descrer  completo,  a  ineligião  da  antiguidade,  e  en- 
tão em  vez  de  se  volverem  os  exemplares  gregos  e  la- 
tinos, volver-se-hão  os  modernos,  e  essas  linguas  san- 
tas, esses  sanscrits  lilterarios  chegarão  a  ser  como  as 
inscripções  copticas  cultivadas  por  poucos,  e  enten- 
didas por  mui  raros.  Beranger  c  Burns  já  provaram 
que  para  ser  poeta  não  era  necessário  frequentar  a 
conversação  dos  aduladores  d'Auguslo,  ou  escutar  as 
lendas  dos  rhapsodias  da  (Irecia. 

Mas  se  emfim  se  aproxima  a  epocha  de  cessar  in- 
teiramenle  a  imitação  dos  antigos  para  se  haver  de 
seguir  o  ideal  na  essência  das  obras  da  arte,  e  a  natu- 
reza e  a  sociedade  moderna  nas  suas  formas  :  e  d'ahi 
hade  vir,  por  consequência,  a  morte  das  linguas  mor- 
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las,  nem  por  isso  deviam  ser  esquecidos  os  homens 
dinnos  quo  poetaram  entre  us  romanos  e  os  gregos. 
Depois  de  lerem  gosado  de  uma  celebridade  mal  me- 
recida, e  que  só  lhes  veio  de  pcrteucereiíi  a  uma  lil- 
teratura  para  a  qual  se  olhou  por  séculos  com  admi- 
rarão quasi  insensata,  muitos  escriptores  antigos  ea- 
liiram  no  esquecimento,  de  que  porventura  mi  rociam 
não  ler  sahido.  Mas  os  nomes  immortaes  dllumeri- 
das,  de  Virgílio  e  d'Ovidio  serão  conservados,  e  as 
paginas  sublimes  dos  ilIusUes  poetas  devem  oslar  pa- 
Icnles  para  todos  os  povos  c  para  Iodas  as  geriições, 
om  quanto  no  mundo  a  alleza  do  engenho  humano 
tiver  preço  e  valia.  Sc  as  cordas  da  antiga  cyiharacs- 
tallam  successivanientc  ató  deixarem  privado  de  som 
o  instrumento  melodioso,  que  essas  harmonias  sua- 
ves se  transportem  para  o  alaúde  moderno  e  venham 
associar-sc,  bem  que  eslraníias,  aos  cantos  e  ás  me- 
lodias do  presente  senão  como  modelos,  ao  nienns  co- 
mo recordações  da  arte  dos  tempos  que  já  lá  vão 

Consla-nos  que  o  Sr.  Castilho  está  a  ponto  de  pu- 
blicar a  sua  Iraducção  completa  das  Metamorplioscs 
d'Ovidio.  ,V  vista  das  considerações  que  temos  feito 
achámos  que  cm  nenhuma  epocha  podia  mais  a  pro- 
pósito ser  intentada  esla  Iraducção,  e  alem  disso  que 
nem  mais  principal  poeta  nem  mais  digno  traduclor 
fora  possível  achar.  Já  para  nós  despontou  a  aurora 
da  revolução  litteraria.  —  Ovidio  é  o  mais  perlVilo 
modelo  da  poesia  romana,  c  o  seu  Iradiictor  o  poeta 
que  melhor  pôde  enlenter  não  só  a  língua,  o  que  é 
o  menos,  mas  o  pensamento,  mas  a  forma,  mas  a 
còr  dooriginal.  Sommo  poeta,  pertencendo  pelas  ten- 
dências da  sua  educação  clássica  á  eschola  antiga,  pe- 
la sua  philosophia  tia  arte,  pelas  suas  redexõcs  de 
homem  maduro,  ao  presente  ou  antes  ao  futuro,  e 
collocado  como  um  juiz  imparei  .1  neste  período  de 
transição  entre  a  poesia  que  passou  e  a  poesia  que  se 
approxima  ;  entre  a  poesia  do  christíanismo  e  a  poe- 
sia do  polylheismo,  quem  melhor  que  elle  pódc  tor- 
nar pcrccplivel  para  a  sociedade  actual,  essa  socie- 
dade antiga,  que  transpira  por  todo  o  largo  c  subli- 
me hyrano  do  desterrado  do  Ponto  ?  Epocha  -  origi- 
nal—traductor,  tudo  fará  com  que  es  tu  seja  um  dos 
ma  is  formosos  monumentos  de  nossa  historia  litteraria. 

Quando  dissemos  que  Ovídio  era  o  mais  pcrf^-ílo 
modelo  da  poesia  latina,  não  quizcmos  dessnthroni- 
zaro  rei  delia  —  o  suavíssimo  Virgílio:  — dissemo-lo 
no  sentido  restriclo  das  reOexões  que  havíamos  feito. 
São  as  Melamorphoses  um  quadro  que  encerra  toda 
a  vida  antiga  ;  Ovídio  tomou  para  expressão  das  suas 
concepções  de  poeta  o  complexo  da  sociedade  romana 
cm  todos  os  seus  modos  de  existir  :  nas  Melamorpho- 
ses encerra-se  Roma  inteira.  Crenças,  viver  domes 
tico,  philosophia,  scíencias,  leis,  historia,  abi  está 
tudo  servindo  de  léla  ao  poeta  que  em  imaginação 
só  teve  um  emulo  entre  os  modernos  —  o  divino  e 
inexgotavel  Ariosto. 

O  braço  do  poeta  é  ás  vezes  como  o  da  providen- 
cia :  Koma  vive  em  Ovidio  :  Ovidio  vivira  no  mun- 
do em  quanto  nelle  se  fallar  nossa  língua  ;  o  génio  lhe 
disse  não  morrerás,  e  os  que  depois  vierem  cumprirão 
a  sentença  do  homem  de  genío,  porque  este  gravou 
o  scllo  da  perpetuidade  nas  paginas  <la  sua  versão. 

Ociosidade. 
A  OCIOSIDADE  é  o  inimigo  maior  e  o  mais  perigoso 
dos  Estados.  Em  Aliienas  condcmnaram  os  ociosos 
com  pena  de  morte  ;  o  imperador  Valente  com  a  per- 
da da  liberdade.  Sallustio  aconselhou  como  |  riineira 
necessidade  do  governo  buscar  em  que  occupar  os  ho- 
mens. Cicero  aHirmava  que  durou  a  gloria  de  IIoidíi 
em  quanto  se  observaram  as  leis  contra  a  ociosidade. 


Marco  António  mandava  quo  todos  os  homeiis  trou- 
xessem sobre  si  iiiii  signal  d.i  proliísào  qtio  tinham  ; 
e  quem  o  não  Irazia  era  cond'.-innailo  a  s  rvir  ims 
obras  publicas.  Nação  houve  cnlro  a  ijunl  s"  não  d.i- 
vn  de  cear  aos  moços  que  não  inoslrasseui  o  trabalhu 
cm  que  haviam  occupado  aqiiellc  dia.  Entre  os  epy- 
pcios  houve  lei  que  obrigava  a  cada  um  ilos  homens 
a  mostrar  aos  magistrados  o  de  que  vivera  e  cm  que 
se  occupára  aquelle  anno. 

Passou  da  antiguidade  aos  nossos  tempos  a  ser  t.lo 
approvado  fstc  modo  dcgovernoque  Kilippe  2."  con- 
demnou  os  ociosos  ás  galés.  Os  chins  não  consentem 
um  só  ocioso,  e  buscam  occiípação  até  para  aqiielles 
homens  a  quem  as  enfermidades  podiam  isentar  le- 
gítilliamentc  do  trabalho;  porque  os  que  não  tem 
mãos  trabalham  com  os  pés,  c  os  que  não  tem  pés 
trabalham  com  as  mãos  ;  até  os  cegos  trabalham,  e 
lie  sele  annos  d'idade  buscam  em  que  exercitar  os 
meninos.  A  esla  imitação  ha  em  Paris  um  hospital 
em  que  recolhem  os  mendigos,  e  a  todos  dão  occu- 
pação.  Em  Amsterdam  são  suspeitas  como  deshones- 
tas  as  mulheres  ociosas  de  qualquer  qualidade  que  se- 
jam. Este  é  o  vício  da  ociosidaile;  cé  para  admirar 
que  não  lenha  entre  nós  pena  especial.  Iicm  conside- 
ro que  ha  entre  nós  muitos  ociosos  porque  não  leetn 
cm  que  trabalhar,  cspecialmenle  as  mulheres  na 
maior  parte  do  reino,  e  que  aquém  lhes  condemnar 
a  ociosidade  podem  respondercomo  o  obreiro  do  evan- 
gelho :  nemo  nos  conduxil(iiínguem  nos  dá  que  fazer). 
Com  a  introdiicção  das  artes  não  poderão  d.ir  esla 
resposta  os  ociosos  ;  e  a  republica  dando  occupaç.ín 
aos  vassallos  tem  direito  para  castigar  a  ociosidade 

dclles Os  portuguezes  é   a  nação  mais  hábil 

para  as  artes  mechanicas  que  tem  a  llespanha  ;  c  us 
estrangeiros  confessam  que  são  os  que  melhor  email 
racílmcnte  os  imitam.  .No  reino  não  faltam  ofHeiaes 
d'aquellas  artes  cujas  obrasse  não  recebem  dos  es- 
trangeiros, como  são  pedreiros  e  car|)inteiros,  e  ou- 
tros de  que  ha  tanta  quantidade,  que  um  grande  nu- 
mero dclles  possa  trabalhar  e  ganharsua  vida  em  ou- 
tros paizcs,  e  especialmente  cm  Castella.  Da  mesma 
sorte  haverá  abundância  de  oDiciaes  e  obreiros  em 
Iodas  as  artes  que  de  novo  se  introduzirem,  escoc- 
cuparão  ncllas  lodos  aqiiclles  que  a  necessidade  ou 
falta  do  emprego  faz  sahir  da  sua  pátria.  —  Duarte 
Uíbciro  de  Macedo. 


Os  nvporiiiTAS. 
È  nvpocniTi  o  mercador  que  dá  esmola  em  pnbli- 
co  e  leva  usuras  em  occiílto  ;  é  hjpoerila  a  viuva 
que  sahe  mui  sisuda  no  gesto  c  habito,  e  dentro  em 
casa  vive  como  cila  quer  e  Deus  não  quer;  é  liy()o- 
crila  o  sacerdote  que  sendo  pontual  e  miúdo  nos  ri- 
tos eceremoníasé  devasso  nos  costumes  ;  é  hypocri- 
ta  o  julgador  que  onde  falta  esperança  do  interes- 
se c  rígido  observador  do  Direito  ;  é  hypocríla  o 
prelado  que  diz  que  faz  o  seu  oITicio  por  zoio  da  hon- 
ra e  gloria  de  Deus  não  sendo  seuão  pela  honra  e 
gloria  piopría  ;  é  hypocríla  o  que  não  emenda  em 
si  o  que  reprehende  nos  outros,  o  que  cala  como 
humilde  não  calando  senão  como  ignorante,  o  que 
dá  como  liberal  não  danito  senão  como  avarento  sol- 
licitador  das  suas  pertcnçõcs,  o  que  jejua  como  abs- 
tinente não  se  abstendo  senão  como  miserável.  Se- 
ria nunca  acabar  porem  resenha  estas  capas  de  vir- 
tude cobrindo  o  vicio.  Kslá  logo  n  mundo  cheio  de 
hypocrilds,  o  quasi  tmlos  são  ryriíiciis  que  levando  a 
cruz  não  niurrcui  nella.  —  P.c  .Manuel  ISernardes. 


A  omiiRv  mais  iilil  aos  i>ii\o>  c  a  que  fi/,cm  os  máii 
e  os  velhacos  entre  si  uicsmoi, 


o  PANORAMA. 


li!) 


INTERIOR  D.V  MESQUITA.  D  ACUMET. 


Ainda  iifiu  h:i  niiiilos  annos  qw  rra  difficil  nh!'T 
qnalquiT  enrupcii  livre  entrada  num  irmplo  miisiil- 
niano.  e  só  por  iim  firmin  cspeci^il.  concediílo,  co- 
mo g''a(_M  mui  notável,  poiia  o  forasteiro  clirislãn 
ohservar  pela  hainH  de  dentro  as  mesquitas  de^Cinií- 
t  inlin.ipola,  qiie  por  sua  grandiosa  architei^iira  são 
Afamadas,  como  por  oxomplo,  a  que  a  noss.i  !íra\(i- 
ra  representa  :  mas  nem  por  içso  o  decreto  imperial 
(ireservava  ás  vezes  o  estrangeiro  dos  insultos  e  nitra 
jcs  da  populaça  fannlica.  I'»r  consequência,  apenas 
era  bem  conhecida  a  lórina  externa  desses  edilicios 
consagrados  á  crença  do  falso  proplietii.  Presentemen- 
te, depois  das  reformas  do  fallecido  sultão.  !\lahmiid 
2.",  que  amaciaram  o  org-ullio  e  o  caracter  austero 
dos  tnrcos.  c  fácil  entrar  nas  mesquitas  e  sahir  sem 
perigo.  —  Entre  a  multidão  desses  templos,  que  en- 
cerra Constantinopola.  lia  qnatorze.  denominadas  im- 
periaes.  iodas  de  grande  magnificência  e  lielleia,  ses- 
senta ordinárias,  que  posto  que  não  igualem  aijuel- 
las,  são  mais  ou  menos  consideráveis,  e  alem  disso 
duzentas  pequenas  ou  como  uma  espécie  dacapellas. 
Voi.  V.   Abiui,  -Ji.  —  18U. 


i  Santa  Sofitiia  'li  é  o  principal  templo  da  capital  ol- 
)  lomana.   mas  o  sultão  e  a  corte  assiste  .is  Ires  sr.in- 
j  des   festas  (á)  dos  tiirroí  só  na  mesquita  dAchmet. 
I  fundada  junto  ao  antigo  hippndromo  (3)  pelo  Mill.i» 
I  primeiro  daquelle  nome,  que  reinou  de  160!  a  1617. 
j  K  formoso  monumento,  e  lhe  chamam  comniurnmen- 
I  Ic   .Mli-.Minarely.   a  dos  seis  ciiruchcus,  porque  to- 
i  das  as  outras  só  tem  quatro,  ou  dois.  P^sta  mesquita 
ié  separada  do  hippodroiiio  por  iim  muro  pouco  allf>. 
I  em   que  lia  rasgadas  tfcs  portas  e  72   j  inellas.  guar- 
necida   de   grades,  que  fecha   um   paieo  lageadu  de 
mármore,  refrescado  por   uma   formosa   fonte,    pelo 
qiwl  se  estende  uma  galeria  cuberla,  de  âfi  arcad.is 
com  as  ccipuhis  revestidas  de  chiimho  e  sustentadas  so- 
bre coiumnas   de  granito  egypcio  e  bases  de  bnmze. 
A   mesquita   c  de  forma  quadrada  ;    o  seu  zimbório 


(1)    Vid   a  estampa  e  noticia  cm  o  n  "  I9;l. 

(2J  ^ubre  as  festas  dos  lurcus  cunsulte-se  o  art. '  inserto  da 
p.i^.  I;)6  do  1."  vol  emUiante 

;:!)  Espécie  do  praça  ou  picadeiro,  oatle  os  gre^ns  arilijiis 
ensinavam  os «avallvs  ã  correr. 
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liiuitú  mais  elej^anlc  que  o  de  Sanla  Supliia,  eiilrilia- 
se  em  grossíssimas  coiíimnas,  e  cada  um  de  seus  cu- 
lucheiís.  (|ue  mailo  o  sobrepujam  em  altura,  (em 
lies  \ardndas  e  galerias  circulares  :  este  edíliciu  ma- 
^■iiifíco,  \islu  du  cimo  da  anliga  coluama  espiral  de 
hruuze,  ou  do  antigo  obelisco  levantado  nu  meio  do 
iiippodrotuo,  com  o  zitnburio  de  Sanla  So|)hia  ao  lon- 
^e,  é  uma  das  vistas  aiais  bellas  de  (>onslantino|)ula. 
Como  porem  nem  todos  farão  idéa  ilo  que  são  os 
templos  maliumelanos,  daremos  aqui  breve  noticia 
ilclles. —  l'or  mais  vastas  que  sejam  as  suas  dimen- 
sões, na  parle  interior  c  extrema  a  simplicidade  dos 
ornamentos  :  não  ha  estatuas  nem  quadros,  porque 
ii  religião  de  Mafoma,  como  a  de  Moysés,  prohibe 
■>  esculpir  ou  pintar  indivíduos  vivos  ;  num  sons  d'i>r- 
gão,  nem  musicas  retumbam  por  aquellas  abobadas. 
N'alguiiias  mesquitas  impcriaes  ascolumnas  são  la- 
vradas, c  nos  arcus,  nas  cúpulas  e  nas  paredes  se  vêem 
liauos  relevos  c  mosaicos  <le  flores  e  arabescos,  po- 
rem estes,  com  mais  alguns  á  roda  das  numerosas  ja- 
nellas,  são  os  únicos  ornatos  que  as  enfeitam.  Os  três 
objectos  principaes  são  ;  —  o  mihrab,  impropriamen- 
.  te  chamado  aliar  por  alguns  viajantes,  porque  não 
«  mais  que  um  nicho,  de  6  a  8  pés  d'ailura,  feito 
ua  parcile,  no  cabo  d,i  mesquita,  para  indicar  a  di- 
recção da  cidade  de  Meca,  para  onde  os  crentes  se 
devem  voltar  quando  rezam  ;  á  esquerda  deste  ha  um 
pequeno  eirado,  onde  eslão  os  muezins,  os  pregoei- 
ros que  chamam  á  orarão,  durante  a  pratica  de  suas 
ceremonias  ;  para  a  direita  liça  uma  espécie  de  púl- 
pito para  as  raras  vezes  que  acontece  pregar  o  iman, 
ou  mestre  da  lei. 

Pelas  paredes  ha  a  cada  passo  IcUreiros  Hos  nomes 
de  Deus,  dos  quatro  primeiros  califas,  de  Mahomet, 
e  taboinhas  com  breies  sentenças  do  Alcorão.  Algu- 
mas alampadas  de  praia  pendem  dos  tectos,  mas  são 
raras  e  pequenas,  de  forma  que  mui  pouco  eITeilo 
produzem  em  vastos  recintos  ;  lambem  coslumam  os 
turcos  pendurar  nas  mesquitas  grandes  ovos  d'abes- 
Iruz  ;  singular  uso  de  que  não  acliuuios  explicação. 
O  pavimento  geralmente  è  forrado  de  esteiras  egy- 
pcias,  compactas  e  de  boa  qu:iliilad<'.  Accresce  nas 
ines(|uitas  imperiaes  a  tribuna  do  sultão,  e  o  minbcr, 
•'.^pecie  de  miranle,  da  forma  d'uni  pou.bal,  com  uma 
escada,  que  não  deve  ler  mais  de  23  degraus,  por  on- 
de em  certos  dias  sobe  o  khalib,  ou  piiucipal  minis- 
Iro  da  mesquita  a  recitar  uma  extensa  prolissão  de  fé 
e  excommungar  todas  as  crenças,  exceptua  do  Alcorão. 


Carta  do  bispo  O-okio  ao  co.nfkssob 
DE  D.  Si;iiA?Ti,vo. 

J».  Jkro.nvmo  Osório,  bis|H)  de  Silves,  foi  um  fios 
laminares  da  lilteralura  purlugueza  nu  decimo  sex- 
to século,  posto  que  em  laliui  escrevesse  a  maior 
parte  das  suas  obras,  e  com  tal  pureza  e  primor  de 
estylo  que  mereceu  ser  cliamailo  o  moileriio  Cicero, 
lendo  conseguido  não  só  iiinlar,  mas  lambem  sup- 
prir  fsrriplos  perdi<los  daquelle  grande  mestre  de 
eloquência,  e  da  lingua  romana;  por  tal  forma  que 
muitos  suppozeram  que  elle  descobrira  e  restaurara 
o  tratado  de  «iloria  :  vc-se  porem  a  falsidade  desta 
hjpothose  do  coulexlo  dos  livros  latinos  do  Osório, 
que  versam  sobre  variados  assumptos,  alem  do  que 
apontámos,  incluindo-se  nesie  numero  uma  para- 
phrase  do  livro  de  Job,  c  a  famosa  historia  de  rebus 
geslis  Emmanuelis;  Vida  e  acções  d'elrci  D.Manuel: 
que  leve  por  digno  interprete  o  clássico  Filinlo  Ely- 
sio,  que  a  passou  com  fidelidade  e  pureza  para  o  idio- 
ma pátrio. 
Nasceu  Osório  em   Lisb  a,  oriundo  de  illustre  fa- 


mi/ia,  DO  anno  de  1S06:  frequentou  com  grandes 
créditos  as  universidades  de  Salamanca,  de  Paris, 
e  de  Itulonha  ;  regeu  na  de  Coimbra,  com  grande 
applauso,  a  da  exposição  <las  EscriptiiraH  ;  foi  muito 
acceito  ao  iuíantc  II.  I.uiz,  a  quem  dedicara  o  tra- 
tado da  nobreza;  logrou  a  estimação  não  só  dos  so- 
beranos, que  empunharam  por  aqiielle  tempo  o  sce- 
ptro  portuguez,  mas  dos  summos  ponlilices  e  de  ou- 
tros príncipes  e  de  muitos  sábios  da  Europa.  Em  136* 
foi  nomeado  bispo  de  Silves,  e  ainda  no  seu  lempo 
se  transferiu  a  cadeira  episcopal  do  Algarve,  em  M.ir- 
ço  de  1577.  para  a  cidade  de  Faro,  onde  se  conser- 
va. Passou  da  vida  mortal  aos  20  de  Agosto  de  13S0. 
Se  as  letlras  lhe  deram  nume,  não  me!'Oi  preclaro 
(oi  nas  viiludes  moraes  e  chrislaãs  :  assim  como  se 
distinguiu  pelo  zelo  com  que  advogou  os  interesses  c 
independência  de  Porlugal,  e  com  que  perlendeu  em- 
bargar a  faial  expedição  d'Africa,  dissuadindo  a  el- 
rei  D.  Sebastião  de  tão  temerária  empreza,  não  re- 
ceando oppor-se  Com  energia  aos  validos  e  poderosos. 
Um  distinclo  escriptor,  a  quem  deve  não  pouco  a 
nossa  litteratura,  o  Sr.  Ferdinand  Denis,  diz,  Ira- 
tanilo  deste  respeitatel  prelado,  que  «  sabia  fallar 
ao  povo  e  incliná-lo  á  tolerância  ;  era  possuído  por 
um  profundo  scntimentu  da  verdade  e  ousava  dÍ7.e- 
l.i  aos  reis.  »  —  Pela  carta  abaixo  inserta  se  conhe- 
cerá a  louvável  franqueza  com  que  Osório  pugnava 
a  favor  da  pátria;  a  nobre  liberdade,  o  estylo  fir- 
me, a  rectidão  das  ideas.  que  por  toda  ella  se  ob- 
servam, dão  testemunho  do  caracter  do  auctor.  A  lem 
disso  este  papel  c  um  precioso  documento  histórico, 
e  assentámos  que  era  digno  de  ser  mais  conhecido 
do  que  geralmente  c.  Sentimos  o  não  lermos  podido 
obler  um  exemplar  da  edição,  que  das — Cartas 
de  Osório  —  mandou  imprimir  em  Paris  o  profes- 
sor. Alvares  da  Silva,  sócio  da  academia  Real  das 
Sciencias,  para  o  confroutar-mos  com  a  edição  de 
A.  l..  Caminha.  Lisboa,  1818,  que  é  cheia  d'er- 
ros  typografihicos,  que  diligenciámos  emendar.  Des- 
ta nos  servimos  para  traslaiar  a  carta,  que  segue,  . 
e  que  é  a  2.*  da  colleição.  sendo  dirigida  cm  1370 
ao  jesuíta  jLuiz  G'inçaKes  da  Caniar.i,  mestre  e  con- 
fi-ssor  d'elrei  1).  Sebastião,  e  irn.ào  do  valido,  Mar- 
liin  íiunçalves  da  Camará. 

Senhor.  —  Sómcule  aos  reis  me  parecia  que  se  cs- 
leiídía  aqiiella  iraga  de  ninguém  lhes, fall.ir  verda- 
de, senã.  os  cavallos,  porque  elles'  os  desenganam 
á  siia  vista  de  sireui  ruins  cavalgadores  ;  m^s  já  ve- 
)i  que  é  mal,  que  os  priai  ipes  apegam  a  todos  os 
que  lhes  são  acceitos,  p.iis  sendo  Vossa  Reveiendis- 
sima  iiieuibro  de  uma  Ião  santa  Companhia  tem 
Ião  poucos  que  lhe  digam  a  verdade,  que  p.issa,  co- 
UiO  se  enxerga  no  roodu  com  que  as  cousas  proce- 
dem em  \'ossa  Keverendissima  e  o  senhor  Martim 
Gonçalves,  vosso  iiiiii  querido  irmão;  porque  nem 
os  padres  da  Companhia  andam  Ião  fora  do  mundo, 
que  não  saibam  as  cousas  muito  publicas  m  lie,  pois 
alguns  até  nas  muito  secretas  e  particulares  se  inlro- 
mefem,  nem  de.ern  de  ser  tão  interesseiros,  que 
por  seu  proveito  temporal  (como  a  gente  cuida^  dei- 
xem uma  pes<oa,  entre  clles  tão  principal,  proceder 
tão  singela  e  confiadamente,  peilendo  com  o  desen- 
gano piir  o  remédio,  que  a  quietação  desta  affligida 
e  desconsolada  terra  ba  mister,  e  que  da  virtude  e 
discrição  de  Vossa  Reverendíssima  se  espera  ;  c  isto 
me  moveu  a  querer-lhe  escrever  do  que  na  terra 
passa,  como  quem  o  sabe  da  mais  verdadeira  ma- 
neira, que  as  cousas  da  vida  se  podem  saber,  e  co- 
mo quem  não  portende,  nem  quer  d'elrei  nosso  se- 
nhor, uem  dos  que  andam  a   par  dclle,  mais  que  o 
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l)ein  coaiiuUiii  c  \cr  a  sua  paliia  livre  do  mais  triste 
estaj„  eijj  q,|e  se  ella  nmica  viu  ;  c  se  Vossa  Ucvc- 
rendissima  souliesse  o  amur,  que  sempre  tive  á  Com- 
panhia e  a  Vossa  Ri'vero!ii1issiina  era  parliciilar, 
pusto  qne  n'ii)ca  o  trata'. e,  vcri.i  qiie  me  hax  ia  de 
cror  mais  fiuiluionte  ;  e  quando  o  não  fizer,  Deus. 
que  Siilie  tudo,  o  jiiliçue. 

Primeiramente,  Vossa  Ileverendissima  está  h.ivi- 
do  na  opiniiio  da  mais  gpnle  desta  terrn,  e  ainda 
dos  que  mais  salas  lhe  fazem,  e  se  lhe  mais  suhmet- 
tem,  piir  mais  amifço  dl  mundo  c  honra  do  que  esse 
habito  requer  ;  porque  dizem  que  quíimlo  Vossa  Ke- 
verendissima  se  não  correu  de  ser  o  primeiro  da 
Companhia  que  acceitasse  por  sua  pcssua  os  olfieios 
públicos,  e  íjoviTno  (la  terra,  o  que  Infro  ordenou 
as  cousas,  e  entabcilou  seu  irmão  mancebo,  sem  ex- 
periência de  negócios,  sem  auctoridade,  sabido  das 
escholas  de  quatro  dias  com  meiliocres  leitras,  pobre 
de  conselho,  com  eirei  menino,  para  que  fora  neces- 
sário resuscitar  o  condo  I).  Nono  Alviíres  Pereira, 
nu  outro  dos  antigos  de  Portii.tçal,  aiuda  que  niio 
fosse  mais  que  por  a  decência  da  pouca  idade  d'el- 
rei,  o  qual  liizcm  qne  Vossa  Itevereudissima  o  faz 
homem,  para  iiâo  haver  mister  ninguém,  e  menino 
para  vosso  irmão  haver  de  fazer  tudo.  K  por  isso 
consentiu  que  o  carileal  em  Leiria  aconselhasse  a 
elrei  que  lhe  desse  o  cilicio  de  escrivão  da  purida- 
<lè,  por  um  só  anuo,  para  remédio  das  calamidades 
presentes;  e  para  assim  o  encaixar  mais  facilmente, 
c  c  om  menos  escândalo,  o  qual  foi  tanto  polo  con- 
trario, que  quanto  no  negocio  se  empre;;ou  mais 
manha,  tanto  foi  o  escândalo  maior  da  terra  ;  por- 
que quando  Vossa  Ueverondissima  fora  de  parecer 
que  lançassem  o  secretario  Pedro  de  Alcáçova  para 
mandar  buscar  a  Traz-os-Montes  quem  entrasse  na- 
quelle  logar,  parecera  zelo  da  republica  ;  mas  quan- 
do o  elfeiLo  disso  foi  engrandecer  vosso  irmão,  com 
tanto  escândalo  de  toda  a  terra,  julgaram  lodos  (|iic 
a  Cite  fim  se  ordenaram  estas  i^ousns,  e  a  isso  atirou 
sempre  a  diligencia  de  tirar  de  a  i>ar  de  eirei  Iodas 
as  pessoas  de  que  elle  mostrava  g'islo,  assim  Pedro 
Nunes,  cosmogfapho-mor  ;  poiqoc  tniiiadueliei,  á  fo- 
me, como  agora  dizem  que  esi.i,  tiio  (lodesse  gnslar 
senão  de  Vossa  Heverendissiuia,  ou  de  cousa  vossa, 
nem  h  ivcr  que  prestavam,  seuao  os  que  procedessem 
desta  fonte. 

\  íslo  se  ajunta  o  modo  por  que  dizem  que  o  Sr. 
Martim  Gonçalves  governa,  izeiílo  v  absoluto,  quan- 
to nunca  se  viu  nesta  terra,  nem  fora  delia,  era  ho- 
mens que  valeram  muito,  de  dillerenle  idade,  ex- 
periência, prudência,  e  aucloridade,  e  ainda  por- 
ventura em  Caslella  no  tempo  de  I).  Al«aro  de  Lu- 
na  ;  porque  o  menos  qne  dizem  qne  faz,  é  responder 
a  pessoas  gravíssimas  que  disso'  se  queixam,  que  n,To 
hade  consentir  que  elrei  faça  tal  ou  tal  cousa  ;  e  das 
que  ilie  percebem  passa  portaria,  sem  elrei  o  saber, 
e  a  este  tom  outras  laes,  que  de  a  gente  lhe  não  sa- 
ber »  rasão,  lhe  dá  algumas  tão  abomináveis,  que  é 
medo  cuidar  nellas,  de  maneira  que  a  linguagem  ria 
gente  mais  grave  é  terem  um  rei  caplivo  de  dois  ir- 
mãos que,  ponco  a  pouco,  o  vão  fazendo  outro  rei 
de  Ormuz  ;  tanto  que  tem  a  mais  da  gente  assenta- 
do comsigo  que  Vossa  Ueverendissima,  por  ter  a 
elrei  mais  seguro,  lhe  faz  prometter  voto  de  obe- 
diência, como  os  da  Companhia  costumam  a  seus 
confessados  ;  o  que,  posto  que  seja  desatino,  de  que 
ninguém  se  pôde  crer,  por  elle  julgará  VosSa  Reve- 
rendíssima os  ânimos  e  conceitos  da  gente.  O  que 
acabou  de  confirmar  esta  ida  de  Coimbra;  perque 
sendo  contra  parecer  de  lodos,  "e  com  tão  publico 
desgosto  do  cardeal,  em  tempo  tão  incommodo,  e  pe- 


los negócios  que  estavam  por  davante,  dizem  que 
não  pôde  ser,  senão  que  a  Companhia  e  o  senhor 
vosso  irmão  a  ordenaram,  por  ir  mostrar  seu  impé- 
rio a  Coimbra,  onde  se  crearain,  e  irem  triumphan- 
do  d'elrei,  e  f;izerem-se  coui  isto  mais  temidos  e  ve- 
nerados na  terra.  Juro  a  Vossa  Keverendissima, 
pela  conta  que  luide  dar  a  Deus,  que  nem  tiro  nem 
accrescento  unia  só  palavra  ao  que  a  gente  de  mais 
tom  diz.  De  vossa  tenção  não  fallo,  porque  desta  só 
pôde  Nosso  Senhor  julgar.  Elle  me  é  testemunha 
que  nunca  duvidei  da  pureza  e  inteireza  em  todas  as 
cousas,  e  que  nesta  id?  de  Coimbra,  tão  pasmada 
de  todos,  sempre  tive  para  mim,  qne  lh'a  consen- 
tia Vossa  Reveremlissima,  por  haver  por  perigo  que- 
brarem todo  o  appetile  a  um  rei  moço,  cia  qual  ra- 
são nao  trato,  aiuda  que  tenha  muitas  respo.stas  : 
vá,  e  Nosso  Senhor  o  traga  com  muita  saúde,  e 
menos  appetitcs.  Somente  lembro  a  Vossa  Ueveren- 
dissima que,  quir  a  tenção  sua  e  do  Sr.  .Martim 
Gonçalves  seu  irmão  seja  sustentar  esla  grandeza, 
em  que  a  fortuna  os  poz,  como  o  mundo  cuida,  quer 
o  bem  commum,  como  Vossas  Mercês  dizem,  nunca 
vi  maior  esquecimento  que  tratarem  as  cousas  de 
maneira  que  se  laçam  a  si  e  a  toda  a  Companhia  e' 
á  pessoa  de  um  lei  de  dczesele  annos,  que  natural- 
mente é  amável,  os  mais  aborrecidos  e  os  mais  odio- 
sos, que  quantos  nunca  houve  em  Portugal,  antes 
nem  depois  de  elrei  D.  Pedro  o  Ciú  ;  em  tanto  que 
nos  logares  onde  a  gente  de  todos  os  Estados  falia 
sem  medo,  verão  que  tomariam  antes  ser  governa- 
dos por  dois  turcos,  que  os  tratassem  com  amor  e 
prudência,  que  do  modo  que  agora  são  ;  e  nenhum 
mal  tamanho  podia  vir  ao  reino,  nem  á  pessoa  pró- 
pria de  elrei,  que  Nosso  Senhor  guarde,  que  não 
houvessem  por  grande  dita,  se  com  isso  se  houves- 
sem de  ver  li\res  do  eslado  em  que  se  vêem.  Nosso 
Seniior  é  testemunha  que  nada  accristeuto  á  com- 
mum opinião,  desejos  e  praticas  da  mais  da  gente, 
e  de  mais  qualidade. 

Ora  como  pôde  Vossa  Reverendíssima  cuidar,  e  o 
senhor  vosso  irmão,  que  mando  tão  forçado  pôde 
duiar,  e  que  corações  violentados  e  tyraniiisados  sií 
podem  ter  muito  que  não  arrebentem  por  alguma 
parle,  ou  que  bem  póile  fazer  á  terra  que  iguale  a 
tamanho  mal?  l'orque  so  traiam  de  lirar  peccados, 
como  dizem,  fjue  nunca  na  terra  home  tantos,  nem 
tão  prejudiciaes,  porque  aiuda  que  nos  da  carne  ha- 
ja porventura  menos  dissolução  publica  (do  que  du- 
vido muito)  de  secreto  ha  os  que  sempre  houve,  e 
que  basta  para  condemnar  as  almas  ;  e  dos  peccados 
de  espirito,  qne  são  dos  pelotes,  quasi  ninguém  es- 
tá izento;  porque  o  aborrecimento  de  elrei  é  geral 
em  todos,  o  ódio  dos  i\ne  valem  com  elle  c  publico, 
folgar  com  todas  as  obras  de  males  da  republica  é 
couimum,  o  murmurar  das  pessoas  é  infinito;  e  se- 
não mande  Vossa  Reverendíssima  perguntar  por  es- 
ses confessionários,  e  veja  quantas  pessoas  e  gente 
acha  mettidas  nestes  peccados  mortaes,  e  quão  mau 
remédio  lhes  sabem,  nem  podem  dar,  pois  as  ocea- 
siões  vão  crescendo  cada  vez  mais,  e  não  pôde  a  des- 
ventura chegar  a  este  reino  a  peior  estado,  que  sus- 
pirarem línguas  (li  darem  ânimos  e  lealdades  purtu- 
guezas)  por  senhorio  estrangeiro,  e  darem  razões  pa- 
ra lhes  ser  melhor  servir  a  Castella  que  serem  ty- 
rannisados  dos  naturacs,  e  dizerem  alto  que  pouco 
lhos  vai  em  dizer  :  beijo  as  mãos,  ou  beso  las  manos 
a  vuestra  merced  ;  e  escreverem-se  disto  tantas  carias 
e  novas  a  Castella,  que  é  medo. 

Pois  que  fará  um  reino  Ião  pobre  e  tão  pequeno, 
faltando-lbe  o  amor  e  lealdaiie  dos  naturacs,  e  o 
aborrecimento  de  senhor  forasteiro,   que  fez  sempre 
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a  Sua  principal  defensão?  E  não  se  espante  Vossa 
Reverendíssima  dislo,  porque  a  gente  que  nunca  vi- 
\<m  senão  da  afTdbilidade  do  seu  rei,  nâu  pôde  amar 
nu)  rei  montezinho,  c  que  não  vè  nem  conversa  gen- 
te de  que  mais  se  hade  servir  ;  o  que  dizem  que  ainda 
que  em  parle  vcnlia  dclle  ser  corrido  n<ituralmeDle, 
todavia  a  maior  parte,  dizem  todos,  que  nasce  de 
Vossa  Reverendíssima  e  o  senhor  vosso  irmão  re- 
cearem que  SC  clrei  conversar  gente  nobre,  se  afTei- 
çuu  a  outrem  mais  do  que  a  elles  ;  o  que  airirraam 
os  que  alguma  hora  faliam  com  elle  devagar,  por- 
que certificam  que  acham  nelle  tanta  habilidade  e 
tanto  gosto  de  tratar  com  os  homens,  que  não  pude 
ser  senão  por  isto;  e  que  se  o  libertassem,  e  lhe  não 
dessem  tanto  por  onças  a  conversarão  dos  seus  vas- 
sallos,  fora  o  mais  excellente  rei.  e  o  mais  amado 
do  mundo.  Oh  que  se  é  verdade  !  oh  infeliz  Portu- 
gal I  pois  Nosso  Senhor  permittiu  ajuntar  em  um  mes- 
mo rei,  sujeito  para  ser  tão  amado,  e  conselho  para 
ser  tão  aborrecido;  natureza  em  que  se  enxerga  o 
que  sua  vontade  nus  quiz  dar,  e  creação  em  que  se 
visse  o  que  nossos  peccados  nos  puderam  tirar! 

liem  creio  que  haverá  rasões  secretas  porque 
Vossa  Reverendíssima  e  o  senhor  vosso  irmão  enten- 
dam que  convém  ser  assim  ;  mas  por  uma  parle  não 
houverão  Vossas  Mercês  de  ser  nisto  tão  interessados, 
assim  para  poderem  de  si  liar,  como  para  nós  cui- 
dart.os  que  acertavam;  e  pela  outra  não  sei  que 
liial  podia  nascer  de  se  eirei  affeiçoar  aos  homens, 
tamanho  que  se  possa  comparar  tom  uma  tamanha 
desconsolação  da  terra,  tamanha  inquietação  da  no- 
breza, tamanho  ódio  dos  particulares,  o  qual  é  mui- 
to maior  do  que  nesta  posso  diaer. 

Ainda  digo  a  Vossa  Reverendíssima,  segundo  as 
cousas  tem  parecido  até  aqui,  o  que  sua  habilidade 
bastava  para  advínhar,  porque  depois  que  com  tão 
universal  alegria  de  todos  elrci  nosso  senhor  tomou 
o  sceptro,  logo  parece  que  tratou  mui  de  propósito 
quem  quer  que  foi  de  lhe  dar  olhado  a  esta  sua  fe- 
licidade; porque  fora  este  mau  tratamento,  metteu 
a  mão  em  não  entender  até  agora  com  este  zelo  de 
justiça  senão  somente  nas  cousas  que  destroem  a  no- 
tireza  por  sujeita,  e  homens  ds  sangue  e  honrados 
Deixo  tudo  o  que  se  fez  nas  commendas,  pois  a  ex- 
periência lhe  deve  ter  já  dado  o  arrependimento, 
lio  modo  desta  devassa  geral  dos  oíliciaes,  e  nos 
tdictos  que  se  puzeram,  bem  se  enxergou  desejo  de 
í^e  mostrar  tirei  inteiro,  e  fize-lo  amado  do  povo, 
pois  queria  acudir  pe'os  a^'gravos  que  lhe  faziam 
seus  olBciaes  ;  mas  como  as  cousas  que  não  proce- 
dem conforme  a  lei  de  Ikiis  e  as  regras  da  justiça 
não  podem  succeder  bem,  foi  alealrao  que  se  lançou 
na  fogo  deste  commum  odiu  e  descontentamento  da 
lirra,  principalmente  contra  os  inventores  e  mínis- 
iros  delia,  porque,  segundo  dizem,  nenhuma  cousa 
houve  menos  nella  que  ordem  de  justiça  e  caridade 
chríslaã,  e  fica  a  gente  colligindo  daqui,  que  os  que 
andam  a  par  de  eIrei  querem  introduzir  na  terra 
lira  modo  de  governo  absoluto,  e  quasi  tyrannico, 
e  praza  a  Deus  que  não  custasse  as  almas  a  muita 
gente  :  digo  isto,  porque  já  entendo  que  pelos  con- 
fessionários and-ani  testemunhas  falsas,  que  accusa- 
ram  pessoas,  e  obrifiações  que  nunca  foram,  e,  o 
que  peíor  é,  que  dizem  por  cá,  que  já  na  mente 
d"elrei  e  do  cardeal  e  do  Sr.  .Martím  (ionçalves  es- 
tavam condemnados  os  oíTiciacs  de  que  tinham  des- 
conientan.onlo,  por  aquella  negra  ordenação  que  o 
cardeal  trouxe  ao  mundo,  eque  esta  devassa  não  se 
tirou  desta  maneira  senão  porjustilicar  o  que  eIrei 
já  tinha  determinado  de  fazer  ;  o  que  está  tão  mal 
recebido    de   lodos  (e  principalmente  letrados;  que 


muitos  julgam  por  maior  offensa  de  Deus  proceder 
desta  maneira,  que  privar  homens  de  seus  oHicios 
de  poder  absoluto  ;  o  que  se  assim  é.  lembro  a  Vos- 
sa Reverendíssima,  como  devoto  desta  santa  Compa- 
nhia, que  attente  muito  bem  como  eIrei  procede 
nisto,  porque  como  se  entende  que  tudo  se  faz  por 
ordem  da  Companhia,  o  fructo  que  daqui  se  tira  será 
faze-la  mais  odiosa  do  que  hoje  está  por  nossos  pec- 
cados. 

Dir-mc-ha  ^■ossa  Reverendíssima  que  eslava  a 
terra  perdida,  e  que  era  necessário  remedia-la  as- 
sim com  leis.  como  com  castigo,  e  que  isto  faz  elrei 
odioso,  e  aos  que  com  elle  commiiiiícam.  Prouvera 
a  Deus  (|ue  estivera  ganhada,  e  que  me  custara  a 
vida  ;  mas  dílcm  por  estas  praças  que  então  poderão 
cuidar  ser  isto  assim,  quando  virera  os  oíficíos  pro- 
vidos a  homens  de  muita  experiência  e  entendimen- 
to, que  iião  faltam  na  terra  ;  mas  que  vêem  que 
toda  esta  reforuiação  resultou  em  darem  a  voga  a 
homens  de  humor  e  parcíaltdaile  de  quem  os  incul- 
cou, assim  para  se  sustentarem  melhor  com  estes 
esteios,  como  para  justificação  do  que  quizcreiD  fa- 
zer, e  o  peíor  é  que  dizem  que  fazem  bem  de  saber 
pouco,  o  que  saber  muito  e  ser  para  muito  é  caso 
de  menos  valer  ;  mas  seja  tudo  como  dizem  a  elrei 
nosso  senhor  os  que  andam  a  par  delle,  c  os  que  se 
([uerem  fazer  formosos  com  os  peccados  alheios.  Vos- 
sa Reverendíssima  olhe  por  amor  de  Deus  que  pru- 
dência é  pòr  cautérios  em  todos  os  membros  junta- 
mente, ou  que  forças  ha  que  possam  soffrcr  uma  cu- 
ra universal,  e  tão  rigorosa,  ou  que  se  pôde  esperar, 
senão  que  por  uma  chaga  amanheçam  cento  '.  E  não 
fora  miiis  siso  não  assombrar  a  terra  com  rigores, 
senão  ir  pouco  a  pouco,  e  não  dar  a  entender  á  gen- 
te que  não  tem  rei  para  mais  que  para  executar  o 
furor,  011  a  tenção,  ou  ódios,  ou  intentos  dos  que 
andam  a  par  delle?  E  que  houvesse  muita  occasião 
para  se  dizer  que  era  isto  mais  conjuração  que  re- 
formação ;  pelo  estado  em  que  a  terra  e  a  fazenda 
d'elrei  agora  está,  vemos  que  ainda  tinha  assenta 
para  ser  curada  em  dois,  ou  em  três  annos,  sem 
deshonras  tão  grandes  e  geraes.  E  poucos  dias  ha 
ouvir  dizer  a  u:i:  pregador  sisudo  e  devoto,  que  di- 
zia S.  Ihomaz.  que  governo  muito  áspero  e  severo 
não  era  do  ttmpo  de  Deus,  nem  conforme  a  lei. 
Ora  se  Vossa  Ueverendissima  cuida  'lue  isso  é  mos- 
trar animo  e  inteireza,  pequeno  animo  é  ser  severo, 
e  inteiro  com  a  mão  de  uiu  rei  menina,  que  não^en- 
tende  o  que  ganha  no  amor,  nem  o  que  perde  no 
udio  dos  \assallos  ;  alem  disto,  como  lhe  parece  que 
receberia  a  terra  o  canoiíisar  elrei  pelo  papa  a  des- 
honra  de  seus  oQiciaes?  Estar  o  reino  perdido,  cui-- 
dam  os  mais  dos  homens  que  foi  manha  da  Compa- 
nhia para  grangeai;  sua  santidade  com  isto  para  suas 
perlenções  ;  o  que  dizem  lhe  suctedeu  como  ella 
pintava,  porque  até  agora  dizem  que  não  tem  isto 
fundido  mais  que  perda  dos  fidalgos,  e  proveito 
delia,  .\inda  que  todas  estas  cousas  que  tenho  dito 
não  fizeram  mais  mal,  era  desacreditar  a  Companhia 
com  a  mais  da  gente,  e  com  aquella  principalmente, 
que  delia  tinha  mais  necessidade  espiritual,  e  faze- 
la  Ião  odiosa  geralmente  da  gente,  como  está  ;  por- 
que não  podemos  negar  que  fez  Nosso  ScDhor  mui- 
tas mercês,  assim  geraes  como  particulares,  com  o 
modo  por  que  ella  muitos  annos  procedeu,  emendoa 
muitos  peccados,  reformou  muitos  peccados,  refor- 
mou muita  gente,  plantou  devoção  na  terra,  ensi- 
nou a  frequentar  os  sacramentos,  finalmente  fez  » 
gente  entender  que  cousa  era  ser  chrislão  ;  e  foi  au- 
ctor  que  os  outros  religiosos  fizessem  o  mesmo,  o 
coai  mais  fervor,  e  prouvera  a  Deus  Nossa  Senhor, 
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qoe  durara  sempre  nisso,  ainda  que  fora  em  chou- 
panas, e  sem  tralar  de  mais  rei,  que  só  do  céu  ; 
e  depois  que  a  viram  tralar  de  adquirir  tanta  rcn^- 
da,  começou  a  perder  o  credito,  e  ainda  mais  com 
os  ecciesiasticos  que  víaiu  que  se  tirava  a  eiles  o  que 
se  dava  a  eila  ;  porem  depois  que  se  apoderou  da 
pessoa  real,  em  que  consiste  tudo  o  bem,  e  Ioda  a 
consolação  da  terra,  e  ver  o  reino  que  as  pessoas  por 
que  elrei  se  goverua  eram  da  Companhia,  ou  da 
sua  ccvadeira,  e  feito  para  cila  ser  tudo  em  tudo, 
e  justamente  verem  que  o  fruclo  disto  é  tamanho 
ódio  de  seu  principe,  e  tão  geral  a  desconsolação, 
que  se  converte  toda  a  edificação  em  escândalo,  to- 
do o  amor  em  ódio,  cessou  a  maior  parte  do  pro- 
veito espiritual  que  fazia  ;  porqup  lhe  juro  diante 
de  Nosso  Senhor,  que  nem  as  pregações  dos  pobres 
lêem  credito  por  esse  respeito  com  a  mais  gente, 


nem  muitos  dos  seus  devotos  teem  já  deTOção  de  se 
ir  confessar  com  elles.  Se  a  tenção  da  companhia  é 
enriquecer  e  mandar,  a  sua  leiu  já  no  fito,  mas  se 
é  o  proveito  das  almas,  que  fruclo  pôde  fazer  gente 
tão  odiosa  e  Ião  aborrecida,  e  que  os  homens  estão 
persuadidos  ser  causa  da  sua  destruição  ?  AUente 
Vossa  Keserendissima,  por  amor  de  Nosso  Senhor, 
e  em  reverencia  de  suas  chagas,  bem  isto,  e  veja 
que  não  venham  elles  a  serem  l'áris  e  Helena  desta 
santa  Companhia  ;  e  pondere  bem  qual  é  maior,  se 
o  fruclo  espiritual  que  se  perde  no  seu  próprio  ser- 
viço, se  o  temporal,  qne  se  -anha  por  este  caminho: 
não  queiram,  por  amor  de  Deus,  engrandecer  por  si, 
e  Deus  os  eugran  Jecerá,  tratem  menos  dos  principes, 
o  poderão  livremente  tratar  de  Deus. 

{Concluir-se-ha.J 


RETKATO  DE  M.me  STAEL 


(jVM^i  todas  as  nações  da  Europa  lera  visto  mulhe- 
»cs  que  na  politica  dos  estados  igualaram  os  mais 
cx-cellentes  princi('es.  Em  iodas  lem  apparecido  dis- 
tinclas  cscriptoras  nos  \aiiados  ramos  do  saber  hu- 
mano ;  lahez  porem  qne  nenhuma  subisse  a  tama- 
nha alliira  pelo  vigor  e  fiiofuiididade  dos  pensamen- 
tos, pela  energia  e  colorido  do  estylo,  como  a  nossa 
contemporânea,  M."Vde  Slael. 
■  Koi  seu  pai  o  celebre  administrador  de  fazenda  pu- 
blica, Mr.  Neekcr,  que  vendo-sc  encarregado  de  sé- 
rios negócios  deixou  ao  cuidado  da  mãi  a  eduoaçíio 
Ja  filha  :  no  syslema.  que  seguiu  a  illustrada  pre- 
ceptora, que  ao  natural  affecto  ajuntava  não  vulga- 
res desvelos,  havia  uma  feliz  conformidade  com  as 
«lisposições  da  educanda  ;  isto  é,  todas  as  noções  e 


estudos  se  dirigiam  ao  desenvolvimento  dojiiizo.  Em 
casa  de  N«cker  reuniam-SB  os  maiores  lilteratos  e 
os  mais  profundos  talentos  do  lim  do  século  passa- 
do, e  lodos  se  admiravam  de  ouvir  conversar  aqucl- 
ia  creança  com  vivacidade  e  exacção  d'ideas,  muito 
superior  ao  sexo,  e  á  idade,  que  tinha  então  de  dez 
annos.  .M.°'o  de  Stael  contava  apenas  15  annos.  e  já 
se  occupava  em  fazer  extractos  do  Espirito  das  I.cis, 
acompanliando-os  de  reflexões  próprias.  Verdade  « 
que  a  sua  educação  primeira  proseguiu,  para  assim 
dizer,  em  meio  d'iima  sociedade  frivola,  qual  cos- 
tuma ser  a  dos  tempos  pacíficos  apesar  das  pessoas 
mui  dislinclfls  cm  saber,  que  em  grande  parle  a  com- 
punham ;  mas  a  propensão  da  discípula  desde  o  co- 
meço a  afastou  dos  brincos  da  imaginação,  das  phan- 
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tasias  e  baRalellas  agraJnveis,  levaiitando-a  a  oiais 
subida  esphera,  e  dando  li>go  ;i  conheci r,  na  medi- 
tação, na  escolha  das  leitiir.is  «  n<s  primeiras  tenla- 
livas,  a  nolaitl  escriptora.  Porem  depois  nova  e 
porfioía  arena  se  abiiii,  aos  dehalcs  lillerarios  segni- 
ram-se  as  Ihescs  politicas.  No  centro  da  grainle  agi- 
tiição  que  precedeu,  e  immedialamente  acompanhou 
a  espantosa  revolução  frantcza.  MTc  de  Statl,  que 
íinha  intimidade  com  todas  as  pessoas  celebres,  que 
pertendiam  ou  acccierar  ou  reprimir  aquelle  impul- 
so politico,  passou  por  todas  as  alternativas  de  ter- 
ror e  de  esperança,  que  encheram  o  esfiaço  «Ic  dez 
annos:  enlâo  começou  parrf'ell:i  a  segunda  educação. 
Ioda  filha  da  experiência,  como  a  primeira  o  lòra 
da  Ihejria.  Engrandeceu-se  cora  estudos  sérios,  co- 
nheceu prilicamcnle  as  vicissitudes  dos  estados,  e  n 
siMi  pensamento  convcrteu-se  n'um  poder  que  cm 
timpo  <lo  império  lutou  contra  o  poder  quasi  im- 
menso  de  Napoleão.  —  Em  anecdotas  vagas,  incer- 
tas, e  por  ventura  calumniosas.  inquiriram  alguns  as 
fontes  da  perseguição,  que  um  hcrue  guerreiro,  con- 
cuislador  de  vastos  doininios,  promoveu  contra  uma 
mulher  que  outras  armas  não  possuía  senão  as  do  ta- 
lento ;  mas  escusado  é  recorrer  a  esses  subterfúgios  ; 
a  dilTerença  dos  principios  era  a  causa  principal  do 
ódio.  Ora  os  escriptos  de  Ntcker,  ora  os  de  sua  fi- 
lha, atormentavam  o  cônsul,  que  punha  os  pés  nos 
degraus  do  throno  imperial,  até  que  eslallando  o  ran- 
cor, M.^c  de  StacI  se  viu  proscripta  de  Paris,  que 
era  a  sua  mais  estimada  residência,  e  aproveitou  dez 
annos  de  desterro  (porque  parecia  que  de  decénio  em 
decénio  o  destino  lhe  marcara  as  epochas  da  sida) 
para  viajar  pela  Allemanha  e  pela  Itália,  rcgiòcs, 
sobre  as  quaes  escreveu  duas  obras,  que  ainda  com 
admiração  consultam  os  homens  de  mais  viguroso  en- 
tendimento. Chegou  todavia  a  pòr  pé  em  França  ; 
destinando-lhe  porem  o  poder  dominante  o  castello 
de  Coppetl  para  residência  forçada,  mais  chro,  pa- 
ra prisão  alienas  cora  a  homenagem  n'um  âmbito 
de  duas  léguas  de  diâmetro,  preferiu  sahir  novamen- 
te dos  liniiles  do  território  francez,  e  percorreu  us 
paizes  do  norle  da  Europa,  parand<i  na  Ingl-lerra, 
onde  era  L(.ndres  lhe  chegou  a  noticia  da  quéila  do 
poderoso  que  a  perseguia,  e  de  que  as  |)orlas  do  rei- 
no, que  mais  presava,  ihe  ficaram  palenles. 

Aun.i  I.iiiza  Germana  Necl^er  nascera  em  Paris  a 
22  de  Abril  de  176G,  e  findou  a  carreira  rie  seus 
dias  a  li  de  Julho  de  1817  :  tomou  o  nome  de  M."» 
de  Stael  de  seu  marido  o  barão  de  SlaclHolstein. 
embaixador  da  Suécia  junto  á  corte  de  França.  É 
um  daquelles  nomes  que  não  se  apagam  das  paginas 
d'un.a  historia  lilleraria  ;  porque  mfiuiu  nas  idéas  e 
nos  progressos  litterarins  do  seu  século.  Entre  as  suas 
numerosas  obras  distinguiremos  as  seguintes  :  —  Da 
iitteratura  considerada  nas  suas  relações  com  as  ins- 
tituições soriacs.  —  L)a  influencia  das  paixões  sobre  a 
felicidade  dos  individ  lios  e  das  nações. — Considerações 
sobre  a  revolução  fraureza. — Corinna.  ou  a  llalia. 
—  Da  Allemanha.  —  Cartas  sobre  J.J.  Uousseau.  — 
KeOexões  a  Mr.  Pitt  e  aos  francezes.  —  Hez  annos  de 
desterro  ;  e  alem  destas  o  romance —  Delpliina  — ,  e 
um  livro  (•]  especialmente  dedicado  á  memoria  dtó 
seu  illustre  pai,  a  quem  sempre  honrou  com  lilial 
piedade. 

Temos  trasladada  ao  portuguez  uma  das  melhores 
obras  de  Stael  «  Corinna  ou  a  Itália  »  por  uma  se- 
nhora, já  fallecida,  que  modestamente  firmou  a  tra- 
ducção  apenas  com  as  iuiciaes  do  seu  nome  —  Uona 
F.  de  P.  P.  da  C.  —  Os  ires  primeiros  tomos  sahi- 
ram   em   183í,   e  o    l.''   em   183o  :  o  Sr.  Castilho, 
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dando  noticia  desla  publicação  no  1 ."  qoaderno  do 
jornal  da  Socied.ide  dos  Auiigos  das  l.etlras.  expri- 
me-se  da  seguinte  maneira.  —  E-ti?  livro  é  verda- 
dciramenle  um  monumenlo  <)a  gluria  iutellectaal  fe- 
minina: a  heroina,  a  auctora,  a  tradtirtora,  cons- 
tituem um  grupo  de  graças  não  fabulo.sas  para  o  en- 
tendimento. »  —  Nós  ousaremos  accrescentar  que  é 
uma  das  obras  mais  conienieiíle  para  desarreigar  o 
gosto  da  leitura  de  insípidas  novellas  ;  porque  lendo 
os  attractivos  d'iim  roíiiance  encerra  ao  mesmo  tem- 
po curiosas  noticias  e  solida  insirucrão. 
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As   RKCAS  ;    E  o  TIUCT.VDO  DvS  HORTlS. 

Jí  em  o  -N."  l'H.  pertencente  ao  actual  volume, 
déoios  noticia  do  Tratado  da  Lavoura,  1  "  de  Cur- 
so elementar  de  Agricultura  de  .Mr.  liaspail,  dado 
em  linguagem  porliigueza  e  annotado  pelo  Sr.  I)r. 
Figueiíedo.  Acaba  de  iiiipiimir  se  na  lypographia 
deste  nosso  jornal  o  2."  Iralado.  que  tem  por  ob- 
jecto «  as  burlas  ».  e  pelo  que  loca  ao  trabalho  ori- 
ginal e  aos  desvelos  do  traductor  não  desdiz  do  que 
o  precedeu.  Começando  por  ensinar  os  meios  de  me- 
lhorar e  adubar  o  terreno,  de  abrigar  as  plantas,  e 
de  impedir  ou  destruir  as  pragas  que  antes  do  seu 
desenvolviíiienio  as  accommettem,  prusegue  com  to- 
das as  operações  relativas  ás  sementeiras  e  acolheita 
e  conservação  das  sementes,  até  chegar  aos  capítu- 
los das  culturas  especiaes,  tratando  dislinclamente 
das  raizes,  hortaliças,  legumes,  plantas  aromáticas, 
fructos  da  terra,  cogumelos  ctc,  rematando  com  o 
reportório  dos  hortelões,  e  as  notas  do  traductor. 
Pelo  que  re.peila  ao  syslema  geral  da  obra  referimo- 
nos  ao  que  anteriormente  dissemos. 

Observámos  porem  que  os  jornacs  lillerarios  es- 
trangeiros não  só  dão  ii.iuda  noticia  das  puLlicações 
interessantes  que  saheui  dos  prelos,  como  lambem 
a  cada  passo  extrah;in  desses  livros  longos  pedaços. 
Com  q;ie  enchem  suas  coluninas,  escolhendo  os  tre- 
chos os  mais  curiosos  ou  de  mais  ixeral  interesse  pa- 
ra os  leitores.  Com  effeito  não  ha  pratica  mais  ra- 
soavel  na  confiaria  das  lettras  e  scii'ncias  :  porque 
assim  como  na  qualidade  das  fazendas  se  ajuíza  por 
amostras,  os  livros  serão  em  cerlo  modo  apreciados 
por  aquelles  extractos.  Os  semanários,  populares  co- 
mo o  nosso,  de  França  e  Inglaterra,  vem  recheados 
de  passagens  ou  de  andores  clássicos  ou  de  receiítis- 
siinos  escriplores  ;  porque  como  podeiá  adquiiir  os 
primeiros  quem  talvez  os  descoiih.ce  e  quem  de  cer- 
lo não  pode  ajuntar  copi-.isa  livraria  ?  como  poderá 
ler  cibal  informação  dos  segundos  quem  apenas  al- 
cançou noii.  ia  ileiles  por  um  seco  annuncio  de  ga- 
zeia? —  É  por  isso  mui  ulil  que  coai  escolha  pruden- 
te vamos  encclleirando  em  proveito  commum  as  ri- 
quezas d"uns  e  outros. 

Valiosas  são  as  nidas  que  o  traductor  ajuntou  ao 
tratado  das  hortas:  podcriamos  citar  a  primeira  so- 
bre a  diiriciildade  da  vcrs.To  de  escriptos  desta  natu- 
reza, e  as  que  tem  por  objectos  a  influencia  da  ele- 
vação do  terreno  na  temperatura  ou  nos  climas,  o 
uso  das  redomas  na  liorlicullura.  as  causas  da  dege- 
neração das  plantas  e  os  meios  de  a  evitar,  a  cultu- 
ra das  melancias,  a  theoria  do  eliolamenlo  ou  bran- 
queamento das  hortaliças,  a  applicação  do  calendá- 
rio de  Flora  aos  trabalhos  agrários,  es  caracteres  por 
onde  se  distinguem  os  cogumelos  venenosos,  ele.  ; 
todavia  poremos  aqui  sómcnle  a  parte  principal  da 
nota  que  versa  sobre  as  regas,  por  nos  parecer  assai 
importante.  — 
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—  «o  conlieciriiento  das  aguas,  do  terreno  e  das 
plantas  que  nelle  se  cultivam  c  a  princi[jal  base  sobre 
que  hãoiie  assentar  quaesqiier  preceitos,  que  se  quei- 
ram estabelecer  acerta  do  modo  pratico  d'executar  as 
regas. 

iVenhuma  duvida  lia  que  a  ^niclhnr  agua  seja  a  da 
(■•una,  sem  que  até  agora  haja  sido  possível  explicar 
completamente  as  cansas  de  sua  supei  ioridade,  sendo 
que  as  próprias  plantas  aquáticas  rniidram  com  ella. 
O  orvaliiu  da  nonte  é  outro  Ijeucfi.  io  de  que  princi- 
p-iluienie  gozam  as  plantas  dos  dunas  meridionaes, 
acnde  o  calor  do  dia  produz  grande  quantiiíade  de 
vapores,  que  o  snbiio  esfriamento  das  noules  sere- 
nas torna  oníra  vez  a  condensar  e  a  fazer  caliir  em 
ctiuva  niindinha  subie  as  plantas  sequiosas.  As  chu- 
vas do  inverno  ou  muilas  vezes  o  ilerretiinento  das 
neves  na  primavera  fazem  trashotiar  os  rios,  cujas 
aguas,  espraiando  se  sobre  as  pruximas  campinas, 
nellas  depõem  o  nati-iro  ou  deposito  fertilisa  !or  de 
substancias  animacs  e  vegetaes,  que  trazem  dtuMii- 
la.  Taes  são  os  meios  por  que  a  n.itnreza  rcgu  :  por 
leliz  se  deve  dar  o  buinem  se  a  bem  souber  imUar. 

Já  daqui  se  conclue  que  as  melhores  agu.is  para 
regar  não  são  as  agu.is  límpidas,  mas  sim  as  lurvds, 
as  das  cnxurgadas,  principalmente  as  que  passanin 
por  grandes  povoações,  e  que  vem  carregadas  d'iiii- 
iiiundicics,  com  que  fertilizam  os  campos,  minis- 
traudo  ás  plantas,  alem  da  humidade,  muitos  prin- 
cípios nutrientes.  Também  se  concebe  facilmente 
que  as  melhores  aguas  serão  as  mais  arejadas,  e  as 
estagnadas  peio  contrario  as  menos  próprias  para  as 
réfas.  As  aguas  lamliem  são  más  quando  vem  car- 
regadas de  muitos  saes  lerreos,  principalmente  de 
sulfatos  e  muriatos,  os  quaes  tem  o  grave  descon- 
to de  se  incrnslarem  sobre  as  raizes  das  plantas 
e  torna-las  incapazes  para  a  absorpção,  assim  co- 
mo de  formarem  sobre  o  terreno  uma  côdea  im- 
penetrável ao  ar.  1'ara  evitar  ambos  estes  inconve- 
nientes, assim  como  para  arejar  as  aguas,  costu- 
mam muitos  agricultores  faze-las  cahir  d'alto  sobre 
rama  d'arvores,  feixes  de  vides  ele.  ;  por  este  modo 
lhes  fazem  larjjar  grande  porção  desses  saes  nocivos  á 
vegetação. 

O  meio  mais  simples  e  geralmente-  sabido  para 
julgar  da  boa  ou  ruim  qualidade  das  aguas  consiste 
em  experimentar  se  cosem  bem  os  legumes  Jcijões, 
favas,  ervilh.is  etc.)  e  se  desfazem  o  .".abão.  Asque 
não  pre.-nchcm  estas  condições  só  em  ultimo  ca- 
so se  hão  de  empregar;  o  seu  principal  deleito  está 
cm  serem  muitos  abundantes  de  saes,  princiíialmen- 
le  i!e  sulfato  calcareo  (ou  gesso). 

Quanto  á  quaniidado  da  agua  quer-se  que  seja 
snfliciente  e  proporcionada  ao  género  de  cultura  e 
natureza  do  terreno;  a  excessiva  quantidade  póje 
ser  tão  prejudicial  como  a  sua  falta.  Quando  é 
pouca  é  mister  sabe-la  poupar;  se  fossemos  a  que- 
re-la conservar  sem[iie  corrente,  antes  de  che- 
gar ás  plantas,  já  a  terra  a  havia  chupado,  ou  se 
tinha  dissipado  no  ar;  por  isso  o  mais  acenado  c 
guarda-la  em  tanques  ou  quaesquer  reservatórios, 
que  a  não  deixem  sumir,  e  não  regar  senão  quan- 
do a  necessidade  o  requerer;  no  caso  de  ser  muito 
pouca  mais  vale  regar  de  cada  vez  com  fartura  uma 
só  porção  da  fazenda,  do  que  distribui-la  escassamen- 
te por  toda  ella.  Se  a  mesma  agua  vai  successiva- 
mente  a  muitas  partes,  a  ultima  que  a  recebe  apro- 
veita menos,  porque  antes  de  lá  chegar  já  tem  de- 
porto lodo  o  nateiro;  convém  logo  trocar  a  ordem 
da  rega,  e  fazer  com  que  a  agua  vá  direitamente  a 
cada  parte  por  seu  turno. 
A  natureza  c  configuração  do  lerreno  são  duas  cir 


cumstancias  muito  attendiveis  no  objecto  que  nos  oc- 
cupa.  A  nenhum  terreno  mais  aproveitam  as  regas 
do  que  aos  leves  e  areentos,  aos  pedregosos,  aos  cre- 
táceos, e  em  geral  aos  que  são  mais  áridos.  As  ter- 
ras argilosas  querem,  pelo  contrario,  ser  legadas 
em  menor  abundância  e  muito  mais  raras  vezes.  Os 
terrenos  da  tun.i  ganham  em  serem  regados  com  mui- 
ta agua,  e  para  assim  perdenra  parte  de  sua  acidez. 

O  sub-sulo,  ou  camada  inferior  do  terreno  tam- 
bém inllue  muito  para  o  caso,  e  talvez  mais  ainda 
que  a  própria  camada  su|verior  ;  com  sub-solo  are- 
noso alé  o>  terrenos  argilosos  supporlauí  bem  a  gran- 
de abníidancía  d'iigua  ;  com  sub  solo  argiloso  o  ter- 
reno ni.iis  delj.;.ido  se  contenta  com  pouca  agua,  e 
a  muita  lhe  faz  damuo. 

A  forma  e  liispusição  do  terreno  é,  como  disse- 
mos, án  muila  importância.  Os  terrenos  muito  en- 
ladeira  .os,  principalmente  os  arenosos,  pouco  apro- 
veitam coai  as  regas  inuilo  copiosas,  as  quaes,  em 
ve/.  de  os  fertilizarem,  lhe  levam  para  os  bai\os  to- 
da a  substancia  dos  estr  .mes.  Neste  caso  enrami- 
uhem-íc  us  regas  em  dircrção  que  cruze  a  do  decli- 
ve, e  sejam  m.iis  amiudiulas  e  menos  abundantes. 
O  ttrr(  no  desigual  também  (ifferece  seus  inconve- 
nientes, já  poiqui;  alguns  allos  e  corcovas  ficam  or- 
dinarianienlo  por  regar,  já  porque  a  agua  se  lhes 
empoça  em  muitos  baixos.  Por  estas  razões  é  de  to- 
da a  necessidade  proceder  a  um  exacto  nivellamen- 
to  do  terreno,  antes  de  nelle  estabelecer  qualquer 
systema  de  regas  a  valer.  Convém  igualmente  apla- ' 
nar,  quanto  for  possível,  todas  as  desigualdades,  e 
dirigir  as  aguas  por  forma  que  vão  ao  maior  nume- 
ro de  partes. 

É  tempo  de  considerar-nios  as  regas  em  relação  á 
natureza  e  estructura  das  plantas,  ao  fim  para' que 
se   cultivam  e  os  diversos  períodos  de  sua  vegetação. 

A  abundância  das  regas  faz  crescer  as  plantasem 
viço,  isto  é,  em  partes  harbaresc.is  ;  a  sua  escacez  dis- 
põe-nas  a  florir  e  frutilicar;  donde  se  segue  que, 
conforme  o  producto  que  queremos  colher,  assim 
precisamos  regar  com  mais  ou  menos  profusão.  Com 
agua  se  faz  herva,  dizem  os  Aliemãcs  ,  querendo 
significar  que,  para  haver  bons  prados,  é  mister  rega- 
los com  fartura  ;  a  maior  parto  das  hortaliças  tam- 
bém querem  bastante  agua:  importa  pelo  contrario 
ser  mui  parco  em' t egas  para  com  as  plantas  que  se 
cultivam  para  se  lhes  colher  o  i;rão  :  os  pães  muito 
regados  só  crescem  em  cana  e  dão  a  espiga  vã. 

-Vs  plantas,  cujas  laizes  se  cavam  pela  terra  abai- 
xo até  grande  profundidade,  carecem  da  muito  me- 
nos agua  do  que  as  de  raizes  mais  á  Oor  da  terra  ; 
esia  c  a  rasão  porque  preferimos  a  luzerua  para  pra- 
dos artificiaes,  nos  .«ilios  aonde  se  não  pode  regar 
com  muila  abundância.  As  plantas  tuberculosas  (as 
batatas)  querem  pouca  agua,  e  as  bulbosas  (cebo- 
las, alhos  etc.)  ainda  menos  ;  o  mesmo  tem  logar 
com  as  que  são  dotadas  de  folhas  muito  carnosas. 

As  plantinhas  muito  novas,  as  que  se  criam  em 
alfobre  para  ao  depois  se  disporem,  querem  que  as 
reguem  a  miúdo,  mas  pouco  de  cada  vez  ;  as  que 
estão  em  toda  a  força  de  sua  vegetação  herbácea  exi- 
gem regas  abundantes  ;  mas  como  são  em  Oor  ou  em 
truclo  contenlam-se  com  muito  menos  agua  :  este 
período  é  na  verdade  deslin.ido  pela  natureza  para 
a  elaboração  dos  suecos  formados  uo  período  anterior. 
l)istiuguem-se  duas  principacs  sortes  de  regas,  se- 
gunilo  os  órgãos  que  mais  directamente  recebem  a 
acção  da  agua  ;  dá-se  o  nome  de  rega  de  mão,  de  as- 
persão, ou  rega  propriamente  dita.  á  que  se  exe- 
cuta ordinariamente  ao  regador,  deitando  a  agua 
sobre  a   rama  das  plantas  ;  rég»  de  pé  ou  irrigação 
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c  quando  se  encaminha  a  agua  em  roda  do  troço  das 
plantas  de  modo  qne,  embebendo-íe  na  terra,  seja 
immediatamftnie  chupada  pelas  raízes. 

A  primeira,  praticável  só  em  ponto  pequeno,  con- 
\t'm  principalmente  na  primavera,  quando  a  terra 
se  acha  ainda  húmida  e  a  almusphrra  secca  ;  qu.nn- 
do  as  folhas  estão  cobertas  de  pó  e  são  de  natureza 
tal  que  a  agua  lhes  não  po«sa  fazer  damno.  A  se- 
gunda, única  exequível  quando  se  regam  grandes 
porções  de  terreno,  mas  applicavel  ttmbem  uas  pe- 
quenas culturas,  é  preferível  todas  as  vezes  que  o 
terreno  está  muito  secco  ;  quando  se  receia  que  a 
agua,  ficando  ás  gotas  sobre  as  folhas,  as  possa  quei- 
mar pela  concentraç.MO  que  faz  dos  raios  do  sol  ;  ou 
quando  as  mesmas  folhas,  por  qualquer  outra  forma, 
podem  padecer  com  o  contrato  da  agua. 

A  rega  propriamente  dita  faz-se  por  meio  de  re- 
gadores ou  de  bombas  de  mão.  e  nenhum  preceito 
tem,  alem  dos  já  expostos  no  texto,  em  quanto  ao 
modo  pratico  de  sua  execução. 

A  rega  de  pé  ou  irrigação  constitua  só  por  si  uma 
arle  importantíssima,  cujos  princípios  nos  é  impos- 
sível expor  neste  logar  com  a  devida  extensão.  Bas- 
ta que  varia  muito  segundo  a  quantidade  da  agua, 
segundo  a  relação  de  seu  nivel  com  o  do  terreno  que 
se  pretende  regar,  e  segundo  é  corrente  ou  estagna- 
da etc.  Nas  fazendas  que  ficam  á  beira  d'agua  cor- 
rente ('•  mui  fácil  a  rega,  quando  o  terreno  é  bem 
igual  e  está  de  nivel  cora  a  mesma  agua  ou  pouco 
mais  alto  ;  neste  ultimo  caso  não  é  preciso  aiais  do 
que  fazer  uma  reprcza  ou  açude,  que  faça  subir  a 
agua  quanto  baste  para  a  poder  encaminhar  para  o 
chão  que  se  quer  regar,  encana-la  por  um  grande 
cano  ou  valia  principal,  reparti-la  depois  pelas  dif- 
ferentes  peças,  por  via  de  regueiras  secundarias,  que 
se  vão  successivamente  subdividindo  até  que  a  agua 
se  embeba  bem  por  igual  pelos  differentes  cantei- 
ros ;  a  roga  vem  a  fazer  se  deste  modo  por  uma  es- 
pécie de  infiltração. 

Outras  vezes  rega-se  por  verdadeira  inundação, 
deixando  as  plantas  por  mais  ou  menos  tempo  cu- 
berlas  d'agua  ;  é  assim  que  ordinariamente  se  exe- 
cuta a  rega  dos  arrozaes  e  dos  prados.  O  fim  que 
])rincipalmenle  se  tem  em  vista  por  via  das  inun- 
dações é  fertilizar  o  terreno  com  o  nateiro  que  as 
aguas  depositam  ;  neste  caso  é  mister  faze-las  escoar 
e  enxugar  o  prado,  tanto  que  aclaram  ou  começam 
a  corromper-se,  o  que  se  conhece  por  um  género 
de  espuma  branca  (|ue  criam  ao  de  cima  :  rcpetc- 
.se  esta  operação  no  outono  e  inverno,  o  maior  nu- 
mero de  vezes  que  é  possível.  Em  alguns  sitios  cos- 
tumam deixar  os  prados  cobertos  <ragua  por  to- 
do o  inverno  ;  mas,  para  que  essas  inundaçõeii  apro- 
veitem, c  mister  que  a  agua  gele  toda  sobre  a  herva, 
aliás,  se  só  gelassa  ao  de  cima  e  não  pela  parte  de 
baixo,  estragaria  necessariamente  as  plantas. 


Novas  observações  sobub  a  pbopagação 

1)11  ri.NUEIKO   LARIX. 

.\o  vol.  3.°  deste  jornal,  a  pag.  3o0  e  3.51  dêmos 
resumida  noticia  sobre  o  pinus  larix  de  Lin.  e  a  sua 
cultura,  annunciando  a  distribuição  iquefizemos  aos 
nossos  assignantes^  de  porções  de  semente  daquella 
arvore  ;  por?m  infelizmente  foi  de  lai  qualidade  a 
semente  que  pela  maior  parte  não  nasceu  :  agora  a 
Kcpartição  que  administra  as  maltas  nacionacs  man- 
dou vir  de  fora  outra  de  melhor  qualidade,  e  nos 
ministrou,  por  ordem  superior,  nova  porção  para 
distribuir,   remellendo-noi  ao  mesmo  Iciiipo  aiguus 


addilamenlos  a  noticia  acima  mencionada,  e  que  di- 
zem respeito  ao  tratamento  dos  viveiros  do  larix. 

Como  a  semente,  que  nos  foi  agora  entregue,  ape- 
sar de  sua  boi  qualidade,  veio  algum  tanto  tarde, 
deverá  semcar-se  desde  já  pela  fornia  exposta  no  ar- 
tigo citado,  quando  não,  tahez  seja  melhor  esperar 
para  a  semear  no  próximo  Setembro  e  Outubro  ou 
em  viveiros  ou  cm  lo^ar  permanente. 

O  r.hão  que  se  semear  nei-t.i  estação  com  a  sémen» 
te  do  larix  deve  por  todo  o  resto  da  primavera  c  por 
todo  o  verão  ser  conservado  com  a  humidade  neces- 
sária, e  por  issn  não  chovendo,  se  hade  borrifar  dia- 
riamente o  viveiro  com  agua.  salpicando-o  com  um 
pincel  ou  vassoura,  pralicando-se  esla  rega  de  ma- 
drugada ;  e  onde  o  viveiro  fòr  cm  leirões  com  cami- 
nhos fundos  no  entremeio,  pode-se  deixar  de  tempo 
em  tempo  entrar  agua  nos  ditos  caminhos,  |;ara  que 
as  grandes  leiras  d'ahi  recebam  a  cdnvenienle  fres- 
qnidão. 

Como  os  pássaros  fazem  grande  damno  nas  arvo- 
res do  larix  recemnascidas,  convém  cubrir  o  viveiro 
com  uma  rede.  c  se  não  o  liverem  agasalhado  por  ou- 
tro modo,  cubrindo-o  cora  ramagem  posta  ao  de  le- 
ve ele.  — 

Ja  se  poderá  fazer  a  transplantação  destes  viveiros 
para  outros  em  Fevereiro  do  aiino  futuro,  dispondo 
cada  pé  de  larix  na  distancia  de  seis  pollegadas  nm 
do  outro,-  podendo  ficar  neste  viveiro  dois  annos, 
depois  do  que  se  transplantarão  ao  logar  permanen- 
te. Nos  segundos  viveiros  será  lambem  necessária  a 
rega,  assim  como  depois  da  replantarão  ao  logar  per- 
manente no  primeiro  verão. 

Rccommendam-se  muito  estas  precauções  para  se 
obter  a  cultura  e  propagação  de  uma  arvore,  que 
tão  util  viiá  a  ser  ao  paiz. 

No  escriptorio  da  lypographia  deste  Jornal  se  dis- 
tribuirá pelos  senhores  assignanies.  que  precisarem 
na  semenle  do  larix,  e  que  primeiro  se  appresenta- 
rem,  a  porção  que  foi  entregue  á  [lirecção  da  Socie- 
dade Propagador»  dos  Couhecimenlos  tjleis. 


Os  PAIIASITAS 


Muitas  palavras  andam  h'jc  em  uso  com  bem  dif- 
ferente  accepção  da  primitiva,  que  tinham  nas  lín- 
guas antigas,  donde  os  modernos  idiomas  as  tomaram. 
Outras  ha  que  por  circiimslancias  históricas  logo  na 
linguagem  em  que  nasceram  adquiriram  diverso  e 
ás  vezes  op,  osto  senlido.  Parasita,  voz  grega,  signi- 
fica rigorosamente  inspector  de  trigos  ;  e  deu-se  este 
nome  a  certos  sacerdotes  do  genlilismo  encarregados 
de  tomar  conta  no  trigo  colhido  nas  terras  sagradas 
e  de  dar  os  banquetes  públicos  nos  templos  dos  ído- 
los: a  principio  gozaram  na  republica  alheniensc  de 
grande  consideração  e  asíciílavam-se  a  par  dos  ma- 
gistrados ;  mas  com  o  amlar  dos  tempos  desacredita- 
ram-se  por  sobej.i  assiduidade  e  intemperança  nos 
taes  banquetes,  por  IhI  modo  que  o  nome  de  para- 
sí  degenerou  em  cpilh<'lo  alTronloso,  vindo  a  ler 
o  significado  que  ainda  hoje  lhe  damos,  isto  c,  pas- 
sando a  sor  applicado  a<is  gulosos  e  mandriões,  que 
vivem  á  custa  alheia  c  qne  não  f.illam  ás  mezas  dos 
pródigos,  e  cobram  lambem  algumas  pilanças  por 
alto.  ainda  que  raras,  de  muitos  poupados,  em  quan- 
to não  são  conhecidos.  No  lempo  d'Augusto cresceu 
tanto  em  Koma  esta  praga,  que  se  contaram  mai» 
de  quarenta  mil. — iNós  lemos  um  termo  clássico 
que  traduz  muito  bem  o  grego  na  sua  derradeira 
accepção  :  islo  é,  para<.ila  quer  dizer  em  bom  por- 
tuguez  um  papa-janlares. 
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Explicação  d*  estampa. 

Quem  não  icrá  lido  a  collecção  d'ifflagino$03  contos 
árabes,  que  tem  por  titulo  —  as  mil  e  uma  noites  — , 
e  que,  depois  lia  tr.iducção  pelo  orientalista  francez 
Mr.  Galland  em  1711,  tem  corrido  a  Europa,  ver- 
ida  era  todas  as  línguas,  inclusivamente  a  nossa?  — , 
A  historia  da  alampada  maravilhosa,  por  exemplo, 
VoL,  V.  Maio  1."  — 1841. 


apesar  da  sua  extravagância,  por  algumas  horas  le- 
rá captivado  a  attenção  das  pessoas  que  conhecem  a 
lelira  redonda.  É  immensa  a  popularidade  desses  con- 
tos, porque  alem  do  merecimento  de  conservar  na 
expectativa  até  ao  fim  a  curiosidade  do  leitor,  pin- 
tam os  usos  e  as  crenças  d'um  povo,  que  a  todos  os 
respeitos  muito  diffcre  dos  povos  europeus :  e  note-se 
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que  o  conliecimcnlo  reciproco  que  as  naruos  adc|iii-  j 
rem  dos  seus  costumes,  ongem  e  superslirões,  em  j 
summa  das  numerosas  feições  de  seu  peculiar  cara- 
cter, não  procede  de  graves  narrações,  como  histo- 
rias, chronicrs,  annaes,  mas  da  vulgarisação  dos 
contos,  anecdotas,  lendas  e  xácaras.  O  povo  conhe- 
ce a  Hespanha  pelo  D.  Quixote  de  Cervantes  (l)e 
não  pelos  grossos  volumes  do  P.e  Mariaiina,  [lorque 
o  «  D.  Quixote  B  c  geralmente  lido  como  as  «  mil  e 
uma  noites.  »  Entre  nós  sãq,hoje  popuUres  muitos 
factos  da  historia  da  Escócia  ;  mas  não  o  eram  aittes 
de  correrem  em  poriuguez,  ou  em  francez,  que  ou 
liem  ou  mal  muita  gente  rumina, — os  romances  his- 
tóricos de  Walter  Scott. 

As  «  mil  c  uma  noites  »  formam  uma  collecção  de 
contos  soltos,  que  foram  compostos  por  diversos  au- 
clores  orientaes  ;  houve  porem  um  compilador,  que 
para  os  prender  e  fechar  n'um  quadro  e  para  excitar 
mais  a  curiosidade,  inventou  a  fabula  com  que  o  1." 
volume  começa,  e  de  que  não  fallariamos,  se  não  fos- 
se a  gravura  estampada  neste  n." — Schazenan  (nome 
(jue  por  diversos  modos  temos  visto  escripto),  rei  ile 
Samarcanda,  teve  um  convite  de  seu  irmão,  o  sul- 
tão Schariar,  monarcha  das  índias,  para  que  o  visi- 
tasse ;  deliberou-se  á  viagem,  e  despediu-sc  de  sua 
mulher,  que  muito  amava,  com  lagrimas  de  ternu- 
ra ;  seguindo  seu  caminho,  já  fora  das  portas  da  ca- 
pital de  seus  estados  tanto  o  apertou  a  saudade  que 
quiz  dizer  novamente  adeus  á  sua  esposa  ;  infeliz  foi 
a  inesperada  volta,  que  serviu  de  lhe  patenteara  pró- 
pria infâmia  ;  irndo  o  sultão  vingou  sua  injuria  de- 
golando os  dois  culpados  :  mas  a  alegria  fugiu-lheda 
alma  ;  e  de  semblante  tristonho,  taciturno  e  melan- 
cholico  se  appresentou  na  còrle  de  seu  irmão,  sem 
querer,  apesar  de  repelidas  instancias,  declarar  o 
motivo  de  seu  penar.  Certo  dia  que  Schariar  andava 
entretido  na  raça,  Schazcnan,  de  continuo  pensando 
na  infidelidade  da  esposa,  encostou-sc  a  uma  janella 
e  viu  a  sultana  das  índias  no  jardim  e  o  opprobrio 
de  seu  irmão:  deitou  logo  a  tristeza  para,  traz  das 
costas,  e  quando  Schariar  ao  recolher-se,  pasmado 
de  tão  súbita  mudança,  lhe  inquiriu  a  causa,  decla- 
rou sem  rebuço  as  affrontas  e  desventura  d'ambos. 
—  Socegado  o  Ímpeto  da  cólera,  Schariar  procurou 
convencer-se  evidentemente  ;  e  para  esse  fim  dahi  a 
dias  os  dois  irmãos  ordenaram  outra  caçada  a  logar 
liistante;  partiram  com  efTeito.  mas  logo  secretamen- 
te entraram  no  palácio  para  aposento  opportuno.  A 
estampa  os  representa  espiando  o  jardim  por  uma  ja- 
nella e  colhendo  a  mais  tristíssima  certeza.  Consola- 
ram-se  mutuamente,  e  resolveram  correr  mundo  |ia- 
ra  vêr  se  existiam  esposos  mais  infelizes  que  clles. 
Itaqui  por  diante  estamos  dispensados  de  seguir  a  his- 
toria ;  sabida  c  a  aventura  do  gigante  que  sahiu  do 
mar,  o  que  desenganou  os  dois  irmãos,  e  os  fez  voltar 
para  casa,  onde  Schariar  saciou  a  vingança,  espar- 
gindo sangue  feminil  ;  sabida  também  é  a  balda  de 
gostar  de  contos  que  cllc  tinha,  e  como  a  engraçada 
e  espirituosa  Scherazada  (nome  que  também  tem  va- 
riações) pela  preuda  de  bem  contar  espaçou  a  morte 
que  a  esperava,  e  por  suas  boas  qualidades  captivou 
■1  alma  do  sultão  ;  finalmente  todos  conhecem  o  cn- 
fadoso  estribilho  de  Dinazarda  : — o  contai-me,  mi- 
nha irmaã,  se  estais  acordada,  um  daquelles  lindos 
contos  que  sabeis.  »  — 

O  episodio  de  Jucunda,  no  canto  28.°  do  immortal 
poema  do  Ariosto  (2  ,  que  La  Fontaine  imitou  n'um 


(1)  Vid.  o  retraio  e  DOticiíi  de  Cervastcs  a  pag.  iO  do 
2.°  vol. 

fi)  Demos  o  retrato  e  biographia  de  Luiz  Arioitoapag. 
«9' do  ».•  vol.  *• 


de  seus  contos,  lem  muitas  parecenças  com  aquelle 
principio  das  mil  e  uma  noites:  e  dahi  provem  que 
no  alto  da  cercadura  que  enfeita  a  nossa  gravura  se 
divisa  um  retrato  do  cantor  do — Orlando  furioso  — 
e  pelos  arabescos  entremeadas  algumas  allegorias  a 
passagens  deste  poema. 


C»HTi  DO  Btspo  Osório  ao  cu.ncessob 
DE  D.  Sebastião. 

•  {Conclusão.) 

No  aborrecimento,  que  elrei  nosso  senhor  mostra 
ter  a  Lisboa,  havia  muito  que  dizer,  porque  posto 
que  muita  gente  cuida  que  foi  invenção  do  cardeal, 
depois  que  Itve  obrigação  de  residir  nella,  os  mais 
dos  homens  lêem  para  si,  pelo  que  ouvem  do  Sr. 
Martim  Gonçalves,  que  é  favorecido  dclle  e  de  Vos- 
sa Ucverendissima,  que  entendem  quanto  melhor  se 
podem  apoderar  da  pessoa  d'elrei,  Irazendo-o  pelos 
campos,  aonde  pousa  Vossa  Ucverendissima  com  el- 
le  das  portas  a  dcnlro,  e  haja  menos  senhores  de 
que  se  arrecèem,  que  cm  Lisboa,  aonde  a  commu- 
nicação  hade  ser  a  gente  de  auctoridade,  que  hade 
chamar  elrei  mais  ;  e  posto  que  das  tenções  No.«.so 
Senhor  só  pôde  ser  juiz,  não  se  deve  pôr  muita  cul- 
pa aos  que  cuidam  isto,  pois  a  rasão  que  elrei  dá 
para  fugir  tanto  de  Lisboa,  foi  tão  ma',  cuidada  de 
quem  lh'a  deu,  porque  dizem  que  não  ha  outra  se- 
não os  pcccados  que  nella  ha,  e  o  não  querer  ver 
occasião  de  que  os  fidalgos  se  entreguem  nella,  a 
qual  fora  quiçá  de  receber .  se  elrei  os  trouxera 
atracados  a  si  com  favores,  e  com  bem  conhecimen- 
to, e  assim  os  obrigara  a  segui-lo  pelas  aldeãs,  c 
quando  o  paço  fora,  como  sohia  ser,  eschola  onde 
toda  a  nobreza  mammasse  como  leite  as  boas  ma- 
nhas, e  parles,  que  servem  para  ornamento  das  pes- 
soas e  ser  da  córle  de  um  grande  príncipe,  mas  an- 
dando os  mais,  como  andam,  fora  da  curte,  e  tendo 
j  i  poucos  entretenimentos  que  os  ajude  e  obrigue  a 
segui-la,  que  se  pode  esperar,  senão  que  vivam  cm 
Lisboa  muito  mais  dissolutos  agora,  que  nunca,  fal- 
tando-Ihes  a  conversação  c  occupação  do  paço,  e  que 
se  costumem  a  exercícios  baixos,  e  que  venfaa  a  ser 
a  perdição  da  nobreza  de  Portugal  (que  tão  mimo- 
sa sohia  ser  dos  reis)  o  próprio  que  elrei  diz  toma 
para  seu  remédio,  e  andam  estes  que  vivem  fora  de 
Lislio,!  fazendo  com  a  ociosidade  do  campo  mil  ex- 
cessos com  mais  escândalo  e  perdição  sua,  e  se  não 
a  pxpcriencia  o  diga. 

Puis  esta  tamanha  instancia,  que  D.  Luiz  de  Tor- 
res agora  veio  fazer  da  parle  do  papa,  isto,  para  o 
casamento  d'elrei,  tem  dado  tanto  que  fallar  i  gen- 
te, quanto  Vossa  Reverendíssima  não  poderá  crer, 
e  a  mais  delia  está  persuadida  que  só  Vossa  Uevcren- 
díssima  e  o  senhor  vosso  irmão  foram  os  que  tiveram 
elrei  cm  leso,  por  se  recearem  haver  mudança  na  va- 
lia, com  Sua  .\lteza  mudar  estado,  e  já  que  lhe  co- 
mecei a  dizer  o  que  passa,  também  lhe  direi  o  que. 
tem  a  gente  para  si  :  isto  nasce  a  meu  ver  do  muito 
que  desejaram  este  casamento,  pela  esperança  que 
tinham  de  ver  esta  mudança  ;  e  o  que  nisto  é  para 
sentir,  que  como  a  terra  cuida  que  fjzer  Sua  Santi- 
dade tanto  por  esle  casamento  é  pelo  haver  por  ne- 
cess.irio  para  algum  remédio  de  fc'rançae  da  christan- 
dade,  estranhamente  se  escandalisa  de  caber  no  pei- 
to de  duas  iiessoas  religiosas  quererem  perpetuar  seu 
logar  com  perda  tão  importante  e  universal.  Não  es- 
queça aqui  a  rasão  por  que  Fr.  Pedro  de  Souto  dei- 
xou de  confessar  ao  imperador  Carlos  3."^,  c  por  que- 
Fr.  Luiz  de  Chaves  deixou  de  confessar  a  elrei  D. 
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João  2.°,  e  o  modo  de  que  íngeilou  o  arcebispado  de 
Bvaga,  e  posto  que  serão  pela  ventura  diffamanles, 
accrescentam  o  escândalo  como  que  o  não  foram.  Ve- 
ja Vossa  Reverendíssima,  pelo  amor  de  Deus,  que 
íe  pôde  esperar  quando  se  virem  as  cartas  destas  no- 
vas por  toda  a  christandade.  (juando  os  mercadores 
de  Lisboa  escreverem  a  ['"rança,  Casleila,  Flandres, 
Alemanha,  Itália,  e  a  todas  as  outras  partes  com 
que  tem  commercio,  que  o  Padre  Luiz  Gonçalves, 
pessoa  tão  abalisada,  e  principalmente  na  Compa- 
nhia, e  seu  irmão,  feito  e  creado  á  sua  mão,  hou- 
veram por  menos  mal  pcrder-se  de  todo  França,  des- 
contentar ao  papa,  aventurar  a  amizade  de  Casleila, 
pór  os  naturacs  em  perigo,  com  o  desgosto  dos  reis 
risinhos,  que  arriscar  ura  pouco  do  tLando  que  tem, 
principalmente  ajuiitandose  a  isto.  quão  desventu- 
rado fica  também  1'ortugal,  com  o  não  (içar  na  chris- 
tandade com  quem  elrei  nosso  senhor  possa  casar  tão 
cedo.  Que  credito  será  o  da  Companhia  nos  outros 
reinos  !  Que  devoção  lhe  terão  os  outros  príncipes  I 
Como  se  liarão  delia  quando  virem  que  deste  reino 
sahem,  onde  tudo  se  governa  por  ella  ! 

Dir-me-hão  que  a  verdade  de  suas  consciências  os 
assegura;  confesso  que  é  grandissimaconsolacão,  e  que 
mal  poderei  eu  crer  nunca  isto,  que  a  gente  diz,  des- 
tes dois  religiosos,  pois  de  turcos  o  não  crera,  mas 
a  uma  só  cousa  não  acho  rasâo,  nem  a  Vossas  Mer- 
cês desculpa  ;  como  se  atreve  o  senhor  vosso  irmão 
mancebo,  e  Vossa  Reverendíssima  mettido  no  seu  col- 
legio,  a  tomar  sobre  si  tamanha  carga?  Como  ousa- 
ram que  e\-rei  nosso  senhor,  q',ie  Ião  sujeito  lhes  es- 
tá, contra  parecer  dos  do  conselho,  com  V^ossas  Mer- 
cês só  resolvesse  cm  negócios  tão  importantes  ?  Co- 
mo não  fizeram  o  possível  para  que  eirci  nosso  se- 
nhor chamasse  os  senhores  e  homens  de  ser  que  ha 
no  reino,  ori  condescender  com  seus  pareceres,  ou 
para  negar  com  eiles,  ou  para  serem  testemunhas, 
que  cllc  só  por  si  o  negava  sem  presumpção  de  nin- 
guém ?  Matéria  era  esta  para  se  um  rei  de  dezesete 
annos  resolver  por  si  só,  e  para  nenhuma  pessoa  par- 
ticular querer  ser  havida  por  andor  delia  ;  porque 
se  elrei  se  resolveu  com  Voss.is  Mercês,  como  a  gen- 
te cuidr,  foi  grande  atrevimento,  não  se  espantenjdo 
escândalo  da  terra  ;  e  se  não  foram  desse  parecer  (co- 
mo nns  dizem),  não  sei  se  diga  que  foi  grande  es- 
quecimento não  trabalharem  muito  depressa  por  te- 
rem companheiros,  ou  para  cíTeiluar,  ou  para  teste- 
munhas de  seus  desejos.  Praza  a  Nosso  Senhor  que 
não  seja  eu  falso  profeta,  c  uão  paira  isto  antes  de 
muito  tempo  algum  mal,  e  não  fallo  sem  causa. 

Ueni  vejo  que  vou  sendo  um  pouco  comprido,  mas 
dcsculpa-me  o  zelo  da  alHigida  pátria,  o  amor  do  meu 
rei,  e  o  que  tenho  cm  particular  a  Vossa  Reveren- 
díssima. Que  confiança  é  a  do  Sr.  Martim  Gonçalves 
em  tomar  um  tamanho  pezo  sobre  si  só,  e  querer 
sustentar  o  ceu  em  seus  hombros  somente?  Que  ho- 
mem houve  nunca  neste  reino  que  se  atrevesse  a  es- 
tas cousas?  Ainda  que  não  fora  senão  por  siso,  hou- 
vera de  querer  que  se  fizeram  algumas  cousas  por  ou- 
tras pessoas  mal,  anles  que  por  si  todas  bem.  Quan- 
to mais  que  não  está  a  terra  tão  perdida  c  acabada 
que  não  haja  muitos  pelos  cantos,  de  zelo,  prudên- 
cia e  conselho  para  servirem  também  a  elrei  e  apro- 
veitar a  terra  ;  e  se  pela  ventura  CNtcnde  ou  receia 
que  são  de  desconcertados  pareceres  dos  seus.  esses 
devia  de  querer  que  andassem  seoípre  a  par  d'elrti, 
se  é  verdadi!  que  Vossas  Mercês  querem  que  se  cuide 
dcUes,  que  não  desejam  senão  acertar,  porque  quan- 
do se  vem  diversos  |)areceres  e  diversas  razões,  acer- 
ta-se  melhor  com  o  que  cumpre  e  com  o  boa:,  e  evi- 
la-sc  um  tamanho  escândalo  da  terra,  como  é  have- 


rem elles  lodosos  pareceres  por  errados,  senão  os  seus. 
E  como  quer  Vossa  Reverendíssima  que  se  receba  en- 
senhorear-se  elle  tanto  de  tudo,  que  até  o  costume 
antigo  do  reino,  e  que  tanta  aucloridade  dava  á  jus- 
tiça, de  os  desembargadores  do  paço  estarem  ás  sex- 
tas feiras  com  elrei,  se  tirasse  com  elle  entrar?  Que 
qiler  que  se  cuide  senão  que  trata  de  embair  elrei, 
para  que  não  veja  com  outros  olhos  senão  com  oi 
seus,  nem  ouça  outra  rasão  senão  a  sua,  nem  cuide 
qne  ha  outra  justiça  senão  o  que  elle  diz,  nem  ha 
outras  letras  senão  as  suas?  Por  muito  virtuoso,  in- 
teiro, sisudo  e  zeloso  que  seja,  a  natureza  não  sofTre 
cuidar  qne  faz  vantagem  a  todos  os  velhos  e  muito 
experimentados,  e  se  lhe  não  faz  a  elrei  e  a  toda  a 
terra  muito  grande  injuria  em  estarem  os  cantos 
cheios  de  cãas  e  merecimentos  e  pessoas  de  que  se 
diz  que  se  tratava  de  as  trazer  a  par  d'elrei  ;  e  elle 
de  dezesete  annos,  e  a  honra  de  todos  os  homens 
entregues  a  trinta  etantosc  priucipalmente,  pois  Vos- 
sa Reverendíssima  não  se  quer  dar  por  auctor  das 
cousas,  e  ainda  qne  se  dera,  não  deixaram  de  serjus- 
tas  estas  queixas  dos  homens. 

Faça  Vossa  Reverendíssima  por  amor  de  Dens(pois 
deve  ter  amor  a  elrei  como  quem  o  creon)  chamar 
homens  de  que  a  gente  tenha  credito  e  satisfação  (que 
pudera  apontar,  porque  ouço  e  sei)  e  d'auctorídade 
diante  d'elrei,  e  de  ser  e  merecimentos,  e  parta  as 
culpas  para  muitos  ;  aventure-se  o  senhor  seu  irmão 
a  valer  menos,  e  a  lançar  elrei  mão  d'outra  gente, 
desbaratada  e  perdida  de  lodo,  por  mais  merecimen- 
tos que  tenha,  tanto  qne  o  senhor  vosso  irmão  tiver 
pouco  gosto  delia  ;  porque  tudo  por  derradeiro  vem 
a  resultar  em  ódio  d'elrei,  inquietação  da  terra,  e 
muito  maior  ódio  de  Vossas  .^Jercês  ambos.  Torno  a 
tomar  a  Deus  por  testemunha,  que  não  accrescenio 
de  mim,  senão  que  diico  o  qne  o  commum  da  gente 
diz,  movido  de  zelo  christão  e  do  amor  da  pátria,  e 
por  cumprir  com  a  caridade  chrislaã.  Não  trate  Vos- 
sa Reverendíssima  de  querer  saber  quem  isto  escre- 
ve, porque  se  lhe  parecer  bem,  contentar-se-ha  quem 
o  (s7.  com  o  remédio  das  cousas,  e  com  rogar  Vossa 
Reverendíssima  a  Deus  por  elle  ;  e  se  lhe  parecer  mal 
o  zelo  o  desculpe,  e  como  Deus  é  auctor  das  verda- 
des, cuide  que  lhe  manda  dizer  estas  por  outra  asni- 
nha  como  a  de  Balaão.  Nosso  Senhor  alumie  a  Vos- 
sa Reverendíssima,  e  o  ensine  a  acertar  sempre. 


Defende-se  Goa  de  todo  o  poder  do  Hidaixío. 
O  IIiDALCÃo,  um  dos  príncipes  conjurados  contra  o 
império  portnguez  no  Oriente,  veio  sobre  a  ilha  c 
cidade  de  Goa  com  poderoso  exercito  de  cem  mil 
homens,  de  que  eram  de  cavallo  uns  trinta  e  cinco 
mil.  Trazia  dois  niil  c  cem  elephantcs  de  guerra,  c 
mais  de  tresentas  peças  de  artilhería  a  maior  parte 
grossas  e  de  bronze.  Os  gastadores  e  gente  que  se- 
guia o  exercito  eram  sem  numero.  Ao  mesmo  tem- 
po cahiu  o  Nizamaluco  sobre  Chaul.  e  disputou-se- 
Ihe  fortemente  no  castelio  do  vice-reí,  que  então  era 
D.  Luiz  d'Atlaíde,  se  se  devia  largar  ou  defender 
aqnella  praça.  A  maior  parle  dos  votos  dizia  :  «  Que 
o  intento  de  se  defender  juntamente  uma  e  outra, 
ora  caminho  quasi  infallivel  de  se  perderem  ambas  ; 
que  o  poder  dos  i)ortuguezcs  era  tão  débil,  qne  uni- 
do apenas  bastaria  para  uma  justa  defensa  :  que  nas 
perigosas  enfermidades  convinha  perder  uma  parle 
menos  nobre  para  conservar  o  todo  :  que,  perdendo-se 
Chaul  agora,  se  poderia  cobrar  depois,  mas  perden- 
do-se juntamente  Goa  e  Chaul  ficaria  a  perdição 
sem  remédio.  »  listas  eram  em  summa  as  rasões  dos 
que  seguiam  aquella  parte;  mas  o  vícc-rei  seguiu 
invariável  a  contraria.   Dizia,  e  com  elle  bom  nu» 
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mero  de  votos ;  «  Que  largar  Chaul  au  Nizanaaluco 
seria  dar-lhe  juntamente  com  a  praça  novos  alentos 
para  outras  conquistas.  Que  com  a  perda  daquella 
cidade  se  envolvia  a  da  reputação  c  do  credito,  al- 
ma dos  bons  succcssos  nas  empreziís  militares.  Que 
SC  os  portuguezes  su  dividiam  para  a  defensa,  tam- 
bém se  dividiam  os  inimigos  para  a  expuí^uaçãu. 
Que  o  valor  pnrtugucz  sempre  emprehcudèra  dilH- 
culdades  maiores  que  as  suas  forças,  e  sempre  com 
felicidade.  Que,  finalmente,  a  fortuna  aborrecia  os 
tímidos ,  e  se  namorava  dos  corações  j;enerosos,  e 
dos  conselhos  ousados.  »  Prevaleceu  este  parecer  {que 
no  vice-rei  sempre  fora  dictame  sem  duvida)  e  logo 
despediu  promptos  soccorros  a  Chaul,  de  gente  e 
munições,  e  com  mão  tão  larga  que  parecia  csque- 
cer-se  de  si  por  acudir  aos  seus.  Logo  tratou  de  lor- 
lificar  os  passos  por  onde  se  podia  intentar  a  entra- 
da da  terra  firme  para  a  ilha  de  Goa.  e  por  elles 
dividiu  os  soldados,  c  reservou  um  pequeno  troço, 
mas  escolhido,  para  acudir  aonde  importasse.  l'are- 
cia-lhe  que  podia  rebater  ao  longe  o  impelo  dos  ini- 
migos, de  forma  que  não  tocassem  na  cidade,  e  o 
conseguiu,  mas  á  custa  de  immensos  trabalhos,  de 
perigos  immensos.  Os  combates  eram  de  cada  dia, 
as  baterias  e  as  sortidas  de  cada  hora,  suppriudo  o 
valor  dos  portuguezes  a  desigualdade  do  numero,  o 
qual  excedia  tanto  nos  contrários  que  com  alterna- 
das tropas,  trazidas  de  refresco,  em  mutua  compe- 
tência, e  com  incessante  obstinarão,  não  deixavam 
respirar  os  defensores.  A  tudo  acudia  o  vice-rei,  já 
dispondo,  já  pelejando,  como  homem  insignemente 
grande  em  valor  e  disciplina.  Não  cessavam  os  as- 
saltos de  dia  nem  de  noite,  nem  os  perigos,  mortes 
e  ruínas.  Até  que  sobre  quasi  seis  mczcs  de  ardente 
e  successiva  expugnação,  mandou  o  Ilidalcão  uo  dia 
4  de  Março  de  1371  accomuietter  ao  mesmo  tempo 
todas  as  estancias,  e  ordenou  juntamente  que  cinco 
mil  home-as  passassem  a  alojar  em  uma  pequena 
ilha  chamada  Mercantor,  que  estava  entre  a  de 
Goa  e  a  terra  firme,  entendendo  que  divertidos  os 
nossos  por  tantas  partes,  se  descuidariam  daquella, 
e  que  por  alli  facilitaria  a  invasão.  Accommeiteram 
numerosos  e  resolutos,  concebendo  maiores  brios  com 
a  vista  do  seu  rei,  que  os  eslava  vendo.  Acudiram 
os  portuguezes  |)oucos  em  numero,  mas  valorosos  e 
costumados  a  vencer.  Travou-se  entre  uns  e  outros 
uma  asperissima  batalha,  que  durou  muitas  horas, 
e  quando  fervia  mais  furiosamente  soube  o  vice-rei 
que  a  ilha  Mercantor  era  entrada,  e  sem  dilação 
mandou  passar  a  ella  tresentos  soldados  escolhidos, 
os  quaes  carregaram  os  mouros  com  tanto  impcto, 
que  de  cinco  mil  apenas  escaparam  mil  e  tresentos  ; 
os  mais  pereceram  ou  cortados  do  nosso  ferro,  ou 
affogados  no  rio,  entre  elles  o  seu  commandante  , 
Solimão  Agá,  turc.j  de  grande  fama,  e  um  cunha- 
do do  Hidalcão.  A  este  successo,  pelo  qual  aquella 
pequena  ilha  começou  a  ser  chamada  a  ilha  dos  mor- 
tos, correspondeu  o  que  lograram  os  portuguezes  em 
todas  as  estancias.  Em  cada  uma  se  deu  uma  bata- 
lha ;  c  em  cada  uma  conseguiram  uma  victnria, 
obrando  acções  e  proezas  sobre  todo  o  encarecimen- 
to grandes.  Ficou  o  Hidalcão  tão  cortado,  que  logo 
começou  a  entrar  em  pensamentos  de  paz,  e  posio 
(|uc  perseverou  nu  campo  alguns  dias  para  adiantar 
as  condições  delia,  finalmente  veio  a  render-seá  von- 
tade do  vencedor,  e  voltou  para  o  seu  reino  com  ex- 
cessiva perda  de  gente,  de  arlilhería,  de  bagagem,  e 
maior,  de  reputação. — (Ann.  Ilist.) 


O  MEZ  DR  MAIO. 

Fora  nosso  intento  escrever  algumas  linhas  sobre  es- 


te niez  floriilo  e  loução,  mas  falleceram-nos  com  a 
vontade  as  forças,  lembrando-nos  do  seguinte  trecho 
em  elegante  prosa,  escripto  pelo  Sr  Castilho,  e  im- 
prosso  no  fim  da  collecção  de  lindos  1'oemetos,  que 
com  o  titulo  de  —  Primavera  —  deu  á  luz,  em  2." 
edição  muito  melhorada  c  accresceiítada,  em  1837. 
Quando  podessemos  colligir  as  mesmas  noticias,  que 
este  breve  artigo  comprebende,  como  nos  atrevería- 
mos a  luctar  cora  a  felicidade  ilas  expressões  e  pri- 
mor de  linguagem,  de  que  o  Sr.  Castilho  se  serve 
paia  as  expilr ?  —  Preferimos  por  isso  inserir  o  arti- 
go alheio,  certos  de  que  nos  ficarão  mais  obrigados 
os  nossos  leitores,  do  que  se  lhe  ofTerecessemos  ou- 
tro de  nossa  própria  lavra. 

«  fi  a  a|)parição  deste  mcz  uma  festa  da  natureza, 
em  que  sempre  os  homens  se  alegraram  :quizeran»o» 
poder  tribular-lhe  algumas  flores  pelas  tantas  que 
nos  elle  concede.  Não  teçamos  o  seu  encómio  daquil- 
lo  que  sendo  sensível  a  todos  não  carece  de  ser  des- 
cripto.  Zéfiros  c  rosas,  rolas  e  rouxinues,  abelhas 
e  borboletas,  a  terra  toda  verde,  o  céu  todo  azul, 
as  noites  começando  a  fugir  como  envergonhadas  de 
esconder  as  alegrias  da  natureza,  objectos  são  que 
ainda  que  desde  a  origem  do  mundo  se  apresentem 
sempre  novos,  já  se  tornaram  logares  communs  nas 
descripções  da  poesia.  V^oltemo-nos  para  as  recorda- 
ções; embalemos  e  adormeçamos  com  ellas  por  um 
pouco  o  espirito  martyrisado  dos  absurdos  e  cruel- 
dades destes  maus  tempos,  em  que  já  se  não  criam 
fabulas  risonhas  e  innocentes,  coloridas  pela  imagi- 
najão,  animadas  pelo  amor. 

Foram  os  homens  antigos  os  que,  idólatras  da  con- 
córdia, para  melhor  a  insinuarem  á  terra,  colloca- 
ram  nos  astros  a  sua  imagem  brilhante,  e  ao  signo 
de  Maio  chamaram  o  signo  dos  gémeos.  Elles  foram 
os  que  sensíveis  aos  encantos  das  artes,  consagraram 
este  mez  a  um  deus,  que  vivificando  a  natureza  pe- 
la luz  e  calor,  presidia  com  a  lyra  na  mão  aos  pres- 
tigiosos arlificios  que  a  embellezam.  Almas  petrifi- 
cadas ha  ahi,  para  quem  estas  saudades  do  mundo 
antigo  são  frívolas,  comparadas  com  um  artigo  de 
gazeta  ;  para  nós  é  delicioso  andar  mergulhando  pe- 
lo oceano  dos  séculos,  e  não  voltar  a  assentar-nos 
na  nossa  ilhota  escabrosa  e  estéril,  senão  carregados 
dos  coraes,  das  pérolas,  das  riquezas  formosíssimas, 
que  se  ca  não  produzem.  O  fundador  de  Roma  de- 
dicou aos  mancebos  (juvenes)  o  mez  de  Junho  ;  era 
essa  a  idade  que  lhes  fazia  ganhar  viclorias,  mas  já 
primeiro  havia  consag.'ado  o  Maio  aos  velhos  (majo- 
res), porque  feroz  como  era,  Komulo  experimenta- 
va o  affecto  que  nos  attrahe  para  com  o  antigo. 
Passemos  por  alto  festas  mysleriosas  da  deusa  Bona, 
celebradas  pelas  romanas  uo  primeiro  de  Maio,  cm 
todo  o  segredo  dos  penates  c  sem  testemunha  de  va- 
rão ;  visitas  das  vestaes  ao  pontífice  máximo  e  prín- 
cipaes  magistrados  da  republica  ;  contemplemos  a 
expiação  dos  Lémures,  pois  que  usos  nossos  me  pa- 
recem ter  dahi  recebido  origem. 

A'  meia  noite  levantava-se  o  pae  de  famílias,  ia- 
se  descalço,  calado,  e  cheio  de  terror  santo,  á  fon- 
te, dando  por  todo  o  caminho  amiudados  estalos  com 
os  dedos  para  afugentar  os  génios  maus.  Lavava  três 
vezes  as  mãos,  e  lornando-se  para  casa,  vinha  ati- 
rando uma  a  uma.  por  cima  da  cabeça  e  para  traz 
de  si,  favas  negras,  de  que  trazia  cheia  a  boca,  e 
articulando  taes  palavras  —  com  estas  favas  me  res- 
gato a  mim  e  aos  meus  :  —  o  que  por  nove  vezes  re- 
petia, sem  olhar  para  traz.  para  uão  espantar  o  es- 
pectro que  vinha  apanhando  as  favas  negras.  Toma- 
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va  agua  por  uma  ou  duas  vezes,  batia  n'um  vaso  de 
bronze,  e  para  conjurar  a  sombra  a  lhe  largar  a  ca- 
sa, por  nove  vezes  repetia  —  S:ihi,  ó  manes  pater- 
nos. —  Eis  provavelmente  donde  provieram  estes  sus- 
tos vagos  que  ainda  se  dão  a  sentir  aos  homens  rús- 
ticos no  principio  de  Maio  ;  este  uso  de  se  reparti- 
rem e  comerem  castanhas  seccas  para  evitar  que  o 
Maio  se  apodere  de  nús.  A  imaginação  do  bom  povo 
perdeu  de  vista  essas  larvas,  mas  o  medo  que  ellas 
produziram  lhe  ficou  :  é  uma  espécie  de  moeda,  que 
safada  como  está  de  passar  de  mãos  em  mãos,  ainda 
conserva  a  sua  valia. 

Outros  costumes  de  Maio  tem  o  nosso  Portugal, 
a  que  folgáramos  que  alguém  escavasse  e  descobrisse 
a  raiz,  sendo  certo  que  na  historia  a  devem  ter.  O 
Maio  pequenino,  que  seguido  de  todas  as  crianças 
do  bairro,  corre  enfeitado  de  flores  as  ruas  da  cida- 
de, ao  som  de  um  cantar  antigo  e  uniforme  ;  aquel- 
las  mimosas  Maias  tão  arraiadas  e  donosas,  qne  á 
orla  dos  caminhos  se  encontram  cumprimentando  os 
passageiros  ;  aquelToutro  estilo,  já  talvez  hoje  pas- 
sado, de  se  deitarem  n'um  mesmo  leito  um  casal 
de  crianças  innocentes,  para  se  lhes  cantar  em  roda 
um  como  epithalamio,  ou  trova  de  suas  bodas  ;  os 
descantes  amorosos  dados  com  a  viola  n'esta  occasião 
pelos  aldeões  ás  suas  escolhidas  ;  não  provirá  tudo 
isto  de  alguma  já  perdida  lembrança  de  cultos  da 
detisa  Maia?  E  a  usança  de  ornar  com  flores  mais 
as  portas  e  interior  das  casas,  não  será  reflexo  dis- 
tante dos  festejos  romanos  á  deusa  Bona  ? 

A  religião,  que  para  si  tomou  ornato  de  tantas 
jóias  ao  paganismo,  não  se  desdenhou  também  de 
perfilhar  este  mez.  Em  luuitas  freguezias,  pelas  nos- 
sas províncias  do  norte,  o  bom  parocho  vae  benzer 
no  principio  de  Maio  ^  bandeja  de  rosas  que  entre 
os  devotos  se  distribuem  e  se  commungam,  porque 
esta  flor  abençoada  traz  felicidades.  — Vem  depois 
aquellas  tão  esperançosas,  tão  cantadas  e  tão  sabi- 
das ladainhas  de  Mai). — Hoje  os  campouezes  de 
França  vão  plantar  o  seu  Alaio  á  porta  das  pessoas 
honradas  da  sua  freguezia  :  os  inglezes  renovam  de 
certo  modo  as  antigas  Vigílias  de  Vénus  :  os  gregos, 
como  se  os  seus  poetas  d'outro  tempo  os  inspirassem 
ainda,  e  a  éra  de  Elegias  tornasse  a  reviver,  vão 
descantar  amores  e  pendurar  grinaldas  aos  umbraes 
das  suas  inclinações  :  c  os  moradores  de  Koma,  se- 
gundo nos  foi  dito  por  quem  lá  foi  a  essa  terra  de 
saudades,  ainda  agora  se  reúnem  na  fonte  de  Ege- 
ria  a  respirar  as  delicias  da  natureza,  debaixo  da- 
quelle  ceu  de  tanto  amor,  que  não  a  pensar  em 
Numa  e  na  grandeza  antiga  dos  romanos,  de  que  a 
elles  só  veio  em  herança  a  terra  coberta  de  muitas 
,  ruinas. 

Para  que  servem  todas  estas  memorias,  nos  estão 
perguntando  os  insaciáveis  de  politica  ?  e  nós  não 
Jhe  sabemos  responder  senão  que  a  nós  estes  pensa- 
mentos nos  fazem  muito  bem,  e  que  aos  amigos  de 
passatempos  innocentes  se  não  hade  prohibir  o  que 
a  ninguém  faz  mal.  Deixai-nos  ser  algum  dia  do 
anno  semi-pagãos.  São  as  superstições  da  politica 
ambiciosa»  as  que  empecem  á  felicidade,  mas  estes 
graciosos  prejuízos  de  nossos  pães  a  nenhuma  cousa 
do  mundo  damnam.  E  de  mais,  se  havemos  de  di- 
zer toda  a  verdade,  a  fé,  que  a  estes  pobres  erros 
acompanha,  costuma  trazer  comsigo  muita  piedade 
religiosa,  e  nella  alguma  doçura  moral,  que  nem 
sempre  vai  por  onde  vai  a  desenganada  philosophia. 
Ditoso  daquelle  engenho  que  podesse  trazer  outra 
'vez  ao  mundo  a  innocencia  que  nos  lá  ficou  no  paiz 
das  fabulas  I  mas  interromper  um  sonho  de  poesia 
quando  se  julga  que  a  felicidade  vem  apoz  os  nossos 


passos,  voltarmo-nos.  como  Orpheu,  para  a  abraçar, 
e  vermo-la  fugir  e  desapparecer  n'uffl  ai,  e  um 
mundo  de  realidades  dolorosas  estender-se  immenso 
diante  de  nós,  oh  !  isto  é  muito  triste  !  » 


As  FLOBES. 

Ite flexões  moraes. 

Doando  aos  homens  as  riquezas  que  a  terra  produz, 
Deus  perpetuou  a  sua  dadiva  por  todos  os  séculos  e 
gerações,  mediante  a  attribuição  que  deu  ás  flores 
de  renovarem  de  aono  para  anno  as  plantas,  cujos 
germens  fecundam.  Porem  se  o  destino  das  flores 
fosse  unicamente  fornecer  o  gérmen  reproductivo, 
não  haveria  »  multidão  delias  que  observamos,  com 
tão  engraçadas  formas  c  tão  esplendidas  cores,  que 
parece  não  terem  outro  préstimo  senão  o  de  compo- 
rem ura  ramalhete  :  e  repare-se  quão  pouco  brilhan- 
tes são,  examinadas  uma  por  uma,  as  que  precedem 
os  pomos  nas  arvores  friictiferas,  os  grãos  cereaes 
nas  gramíneas,  e  em  geral  todas  as  dos  vegetaes 
mais  necessários  a  úteis  para  o  homem!  Obscrve-se 
como  os  animaes  brutos  oiham  para  as  flores  com 
indilTercnça,  confundindo-as  com  a  herva  commum, 
e  calcando  aos  pés  as  mais  lindas  :  ao  passo  que  o 
homem,  cm  meio  dos  innumeraveis  objectos  que  o 
rodeam,  as  distingue  e  busca  com  prazer  e  desvelo. 
Não  destinou  a  Providencia  tão  formoso  ornamento 
da  terra  para  fins  puramente  physicos  e  materiaes  ; 
enriqueceu  com  estas  jóias  a  habitação  do  ente  que 
á  sua  imagem  c  similhança  creára,  para  lhe  facili- 
tar um  gozo  innocente,  e  ao  mesmo  tempo  pòr-lhe 
diante  dos  olhos  um  espectáculo,  que  lhe  lembrasse  a 
omnipotência  do  Creador.  Desfructàmos  com  eITeito 
a  vista  e  o  perfume  das  flores,  e  estes  mimosos  ob- 
jectos devem  elevar  a  nossa  alma  á  contemplação  dos 
atlributos  da  divindade. 

Por  toda  a  parte  nascem  as  flores,  na  copa  das 
arvores,  o  na  herva  rasteira  ;  aformoseam  valles  e 
montanhas  ;  esmaltam  prados  ;  e  as  colhemos  pelas 
orlas  e  na  densidão  das  florestas,  e  até  nas  charne- 
cas e  descampados.  Esta  multidão  é  precisa,  porque 
muitos  são  os  accideutes  a  que  são  expostas  :  se.  por 
exemplo,  não  brotassem  em  tanta  copia  nas  arvores 
que  produzem  os  (ructos,  sem  elles  ficaríamos  as 
mais  das  vezes  :  e  oníle  achariam  as  abelhas  o  mel, 
que  tão  agradável  e  proveitoso  é,  se  a  Providencia 
não  tivesse  multiplicado  os  depósitos,  de  (jue  cilas  o 
sabem  extrahir  ?  —  Admirável  é  ainda  mais  a  varie- 
dade das  flores  ;  só  o  poder  infinito  e  a  previdente 
.Sabedoria  ilivina  podiam  crear  tão  prodigiosa  diver- 
sidade de  objectos,  que  entre  si  mantém  muitas  e  es- 
treitas analogi.is  e  similhanças  :  se  todas  ellas  fossem 
perfeitamente  parecidas  na  organisação,  na  forma 
externa,  tamanho  e  enfeites,  cansaria  uma  tal  uni- 
formidade os  nossos  sentidos,  e  geraria  aborrecimen- 
to :  se  no  verão  desabrochassem  as  mesmas  que  os- 
tenta a  primavera,  nem  as  admiraríamos,  nem  lhes 
prestaríamos  o  esmero  da  cultura  :  portanto  essa 
apiazivel  diversidade  é  também  eflfeito  da  suprema 
Bondade. 

Sc  na  distribuição  do  colorido  se  notam  dilTeren- 
ças  sem  conto,  não  menos  se  observam  na  figura  : 
vede  umas  erguidas  e  que  ao  sopro  benigno  dos  ven- 
tos se  balouçam  com  senhoril  gravidade,  c  outras 
humildes,  tímidas,  que  não  ousam  erguer  cabeça 
acima  da  planta  mãe  que  lhes  dera  o  ser,  e  que 
nem  por  isso  escapam  á  vista  indagadora,  adquirin- 
do louvores  pela  miudeza  e  regularidade  de  suas  fei- 
ções. Que  elegância  c  symetria  não  ha  naquelles  pés 
pyramidacs  revestidos  d'açucenas !  Quando  á  beira 
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<l'um  regalo,  crescendo  em  meio  dhervas.  o  lirio 
branco  alardea  a  sua  candura,  direito  sobre  a  has- 
tea  que  o  nulrc.  retralando-se  a  sua  elTigie  no  cris- 
tallinu  das  agaas,  quem  nuo  admira  nesta  flor  o  rei 
dos  valles  !  E  seu  irmão,  o  lirio  roxo,  trajando  as 
penitentes  córcs  da  quaresma,  se  está  offerecendo 
nos  cômoros  c  vallados,  convidando  as  mãos  curiosas 
a  colhe-lo,  para  ir  adornar  os  altares  no  tcmpi  em 
que  a  Igreja  lembra  aos  Heis  os  seus  mais  solemnes 
mysterios.  Mas  ponhamos  ao  pé  desta  flor  magestosa 
u  modesto  amor-perfcito ;  que  promelte  elle  de  lon- 
ge? .  .  .  Sem  o  pesquizar  no  seu  asylo,  quem  avalia- 
ria o  mimoso  veludo  de  que  se  veste?...  Uma  ob- 
servação nos  sobrevem  agora  ao  pensamento  : — as 
flores,  que  nos  jardins  se  reputam  hoje  vulgares, 
são  talvez  as  mais  bonitas,  as  mais  dignas  de  admi- 
ração c  apreço.  Usual  é  que  o  mundo  desestime  o 
que  não  tem  o  sabor  da  novidade  e  o  preço  imposto 
a  uma  diíTicil  acquisiçuo. 

Flores  ha  que  brilham  pela  viveza  e  combinarão 
de  cures  mui  distinctas,  outras  agradam  pela  singe- 
leza e  brandura  do  colorido  :  umas  embalsam  im  o 
ar  com  fragrâncias,  outras  tão  somente  recreiam  os 
olhos  :  algumas  possuem  todos  estes  encantos.  Quan- 
to é  bella  a  rainha  das  flores,  quando  desabrocha 
cercada  de  verdura  própria  sobre  o  rumo  espinhoso, 
que  sahe  da  fenda  de  ura  rochedo  húmido,  quando 
a  viração  a  embala  sem  a  desfolhar  e  a  aurora  a  ro- 
ciou de  suas  lagrimas  ;  esplendor  e  perfumes  lhe  ac- 
crcscentam  a  gentileza  '.  A's  vezes  a  mosca  canthjri- 
da  pousa  n'uma  de  suas  pétalas  ou  folhas,  fazendo 
o  verde-esmeralda  do  insecto  realçar  o  carmim  da 
flor.  Parece  que  nos  diz  então  a  rosa,  symbolo  do 
prazer  pelus  seus  attractivos  e  por  sua  curta  dura- 
ção, que  o  perigo  de  coulinuo  anda  com  cila,  assim 
como  é  fatal  companheiro  do  prazer;  que  se  a  pru- 
dente precaução  lh'o  não  affastar,  t-irdio  será  o  ar- 
rependimento, destruídos  os  elementos  da  vida. 

Entremos  agora  n'um  jardim  :  consideremos  no 
que  seria  sem  os  desvelos  da  cultura  :  cm  vez  de  ta- 
lhões viçosos  e  florentes  sò  veríamos  campo  bravio, 
por  onde  bracejariam  çarças  e  cresceriam  abrolhos. 
Será  assim  a  mocidade,  quando  sí  descuidarem  de 
a  cultivar  por  meio  de  opporlana  e  proveitosa  edu- 
cação ;  se  a  infância  for  em  tempo  conveniente  sub- 
mcttida  a  uma  sabia  disciplina,  será  flor  amável 
que  logo  no  principio  agradará  a  lodos,  e  que  para 
o  futuro  dará  bem  sizouados  fruclus,  úteis  á  socie- 
dade commum. 

Vede  a  violeta  nocturna,  ou  juliana  singela,  que 
ao  anoitecer  aromatisa  o  ar,  sobrepujando  a  lodos 
os  perfumes  vegetaes  ;  privada  de  bellez.i,  mal  pare- 
ce uma  flor,  custando  a  distingui-la  da  folhagem  :  se- 
melha o  horaem  dcstiiuido  de  graças  physicas,  que 
a  natureza  indemnisou  desta  falta  com  dotes  mais 
sólidos,  as  esceilcntes  qualidades  do  coração.  Em 
silencio  e  na  obscuridade  o  justo  pratica  o  bem  ;  e 
ao  redor  de  si  diffunde,  ainda  que  cm  limitado  âm- 
bito, B  jocunda  fragrância  de  suas  boas  obras  :  e 
quem  deseja  conhecer  essa  alma  bemfazeja  ,  acha 
muitas  vezes  que  ella  mora  n'um  corpo  d'extcrior 
humilde  e  que  não  pertence  na  sociedade  a  jerar- 
chia  ou  comlição  distincta.  Entre  as  flores  é  a  tuli- 
pa uma  das  que  todos  admiram  pela  forma  e  ele- 
gância :  na  variedade  c  brilho  das  cures,  na  combi- 
nação da  luz  c  das  sombras,  não  ha  estofos,  por  mais 
finos  e  preciosos  que  sejam,  que  cora  cila  rivalisem: 
e  com  tudo  florescem  lodos  os  aanos  milhões  de  tu- 
lipas, que  todas  diffcreiíi  umas  das  outras,  e  cujas 
proporções  c  bellezas  variam  infinitamenlc.  Seria 
possível  que  uma  ebra  Ião  prima  fosse  mera  pro- 


ducção  do  cego  acaso,  sem  intervenção  de  uma  cau- 
sa inlelligenta  ?  —  Verdade  é  que  ao  presente  »c  per- 
petua as  tulipas  pelos  bulhns  ou  cebolas  ;  mas  don- 
de veio  a  primeira  fabrica  de  obra  tão  acabada  e  a 
sua  primitiva  disposição,  de  que  apenas  são  desen- 
volvimentos as  combinações  posteriores  ?  —  Não  era 
preciso  tanto,  ou  ainda  mais,  jioder  e  intelligencia 
para  crear  uma  tulipa,  de  que  hãodc  nascer  dez,  co- 
mo para  crear  as  dez  logo  a  um  tempo?  —  Por  isso  o 
exame  das  formosuras  da  natureza  nos  encaminha  á 
contemplação  da  Sabedoria  incomprchensivel,  quelão 
pasmosos  objectos  delineou  com  sublimada  perfeição. 

O  cravo,  tão  frequente  nos  vasos  e  canteiros  dos 
jardins,  que  em  lodos  us  tempos  tem  merecido  o  ser 
tratado  pelas  mãos  delicadas  e  cuidadosas  do  sexo 
amável,  c  das  flores  mais  interessantes,  reunindo  á 
sua  beldade  um  cheiro  mui  suave  :  no  colorido  dis- 
puta a  primazia  a  tulipa,  mas  vence-a  na  multidão 
das  folhas:  pequeno  numero  de  cravos  perfumam  o 
ar.  Aqui  temos  pois  um  expressivo  emblema  de  uma 
pessoa  que  reúne  o  talento  á  individual  formosura, 
c  que  altrahe  o  amor  e  respeito  dos  seus  similhautcs. 

A  rosa,  que  nos  campos  de  Flora  obteve  o  sceptro, 
dislingue-se  pela  forma  graciosa,  pela  distribuição  o 
abundância  das  folhas,  pela  symelria,  pela  harmonia 
do  lodo  da  flor  ;  os  aromas,  as  cores  lhe  dão  realce  : 
mas  ah  !  quanto  c  transitória  e  frágil  entre  as  suas 
companheiras  :  cedo  perde  os  attractivos  que  a  glo- 
riCcam  '.  De  Ião  linda  obra  da  creação  em  breve  só  fi- 
cará uma  pequenina  haslea  árida  e  talvez  m  iria  :  du- 
raram um  instante  a  sua  vida  e  gentileza  :  as  folhas 
desfalecem,  as  cores  amortecem,  ea  flor,  que  ainda 
ha  pouco  era  comparada  á  virgem  graciosa  no  viço  da 
mocidade,  jaz  convertida,  como  á  donzeila  acontecerá 
um  dia,  em  espectro  do  que  foi,  em  esíjiieleto  disfor- 
me. —  i.oueaã  e  fogosa  juventude,  considerai  nas  flo- 
res a  imagem  do  destino  que  vos  aguarda  :  pareceis- 
vos  com  ellas  na  formosura,  com  ellas  \'>s  parecereis 
na  brevidade  da  duração.  Quão  prestes  se  definham 
as  violetas  e  os  jacinlhos,  quando  o  despiedado  bó- 
reas  com  rijos  sopros  lhes  açouta  as  hastes  e  as  mi- 
mosas coroUas!  Pensai,  mancebos,  na  sorte  que  vos 
ameaça,  não  vos  jacteis  dos  dotes  corpóreos,  não  vos 
entregueis  a  tresloucadas  alegrias  a  prazeres  buliço- 
sos e  perjudiciacs :  e  vós,  sexo  delicado,  que  as  se- 
ducloras  graças  adornam,  que  os  regazijos  e  passa- 
tempos circuradam,  que  com  a  presença  risonha  amc- 
nisais  o  sitio  mais  melancliolico,  não  confieis  em  pas- 
sageiros attractivos,  que  pelo  mais  leve  e  improisto 
acaso  se  perdem,  não  vos  ensoberbeçais  com  a  fres- 
cura da  juvenil  idade  :  vúdc  quanto  duram  as  lindas 
rosas  !  Como  se  dissipou  a  fragrância  tão  grata,  que 
fxhalavam  !  Como  a  bonina  dos  prados  desabrochi 
do  tenro  cálice,  que  a  encerrava,  abristes  os  olhos  á 
clara  luz  Uo  dia  ;  mas  sopra  o  vento  furioso,  cila  de- 
sapparece  ;  suuiir-se-ha  como  a  delia  a  vossa  belda- 
de ;  e  apenas  haverá  confusa  e  transitória  lembrança 
do  logar  onde  brilhastes.  — Tal  ò  a  felicidade  deste 
mundo  I  Ts'ão  ha  bens  constantes,  senão  a  sabedoria 
e  a  virtude,  que  são  o  manancial  ioexhaurivel  de  con- 
solações, e  o  peubor  da  sempiterna  ventura. 

Poderemos  agora  formar  idéa  cabal  e  exacta  das 
flores.  Se  meditarmos  o  que  deixámos  exposto,  não 
as  teremos  por  umas  producções  do  acaso,  semeadas 
avulsamente  c  sem  desígnio  pela  terra  :  acharemos 
que  alem  das  funcções  essenciaes  da  vegetação,  são 
destinadas  para  regozijo  do  olfacto  e  da  vista  :  outras 
muitas  utilidades  nos  provem  dsllas,  porque  nos  mi- 
nistram saborosas  pastilhas,  deliciosas  essências  de 
cheiro,  e  sobre  tudo  cópia  de  remédios,  que  miti- 
gam as  enfermidades.  —  Em  conclusão,  ninguém  po- 
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dera  ser  atbeu,  se  altentamenle  examinar  unaa  flor  ; 
quem  vesliu  com  tantas  galas  as  florinhas  campestres, 
senão  o  Poder  Omnipotente?  Como  poderia  o  cego 
e  informe  montão  de  átomos  insensiveis  formar  obras 
tão  regularmente  organisadas,  sem  a  intervenção  de 
uma  força  intellectual  e  espiritual,  e  superior  á  in- 
telíigcncia  humana,  porque  esta  sim  pôde  dirigir  a 
cultura  e  promover  o  crescimento  das  plantas,  mas 
nunca  poderá  crcar  um  gérmen  novo,  que  produza 
uma  tribu  de  plantas  novas?  Claro  está  que  só  a 
vontade  suprema  de  Deus  e  a  sua  sabedoria  infinita 
pediam  crcar  o  universo,  e  que  estes  excelsos  atlri- 
butos  se  revelam  na  mais  pequenina  parte  de  toda  a 
vasta  creação.  —  Daqui  se  deduz  lambem  que  o  es- 
tudo da  natureza,  alem  de  ser  grandemente  provei- 
toso pelas  utilidades  que  facilita  no  coinmercio  da  vi- 
da humana,  é  moral  em  suuimo  grau  ;  duplicada  ra- 
são  esta  pijra  que  o  frequentem  os  homens,  quedese- 
jarm  exercftar  vantajosamente  as  nobres  faculdades 
da  sua  alma. 

Hio  Nilo. 

O  Nilo  deve  parte  da  sua  celebridade  ás  particula- 
res circumstancias  do  paiz  por  onde  faz  o  seu  curso, 
que  é  um  dos  mais  conhecidos  no  mundo  e  nos  tem- 
pos antigos  mais  civilisado.  O  crescimento  annual  das 
aguas  não  é  só  peculiar  a  este  rio.  —  O  Niger,  o 
Ganges  c  vários  outros  também  estão  sujeitos  a  in- 
nuBdaçõcs  periódicas.  Todavia  como  desta  circums- 
tancia  só  houve  conhecimento  depois  de  ter  o  Nilo 
a  reputação  de  primeiro  rio  do  mundo,  em  nada  as 
dcscubertas  poslenormenlc  feitas  diminuíram  a  sua 
antiga  fama.  A  dilliculdade  cm  achjr  a  origem  do 
Nilo  não  tem  conlribuido  pouco  para  o  interesse  que 
este  grande,  rio  excita.  — É  objecto  que  no  Egypto 
occupou  sempre  a  atleuçãodos  curiosos  e  emprelien- 
dedores  ;  contando-se  haver  Scsoslris  declarado  que 
preferia  ás  conquistas  que  fizera  a  honra  de  descu- 
brira  nascente  do  mesmo  rio.  —  Alexandre  o  Gran- 
de empregou,  mas  debalde,  alguns  elhiopes  intelli- 
gentes  nestas  indagações  ;  e  1'lolumeu  Filadelpho  pro- 
curou realizar  similhante  cmprcza,  bem  que  infru- 
ctuosamente,  por  todos  os  meios  que  podia  suggerir 
.-»  sabedoria  humana.  O  imperador  Nero  cominet- 
leu-a  a  dois  ccnluriõos,  que  voltaram  summamente 
contristados  por  nada  haverem  conseguido  Tentou  se 
de  novo  a  descuberla  reinando  o  imperador  Justino  ; 
]ioreni  o  monge  mandado  para  es.se  fim  não  foi  mais 
feliz  do  que  os  seus  antecessores.  Estas  tentativas  não 
proseguiram  mais,  até  que  Uruce  com  uma  perse- 
verança e  zelo  superiores  a  todo  o  elogio  teve  a  glo- 
ria de  deseiibrir  a  nascente  do  Nilo.  O  prazer  em 
(jue  trasbordou  a  alma  de  liruce  ao  vèr  realisada  tão 
árdua  eni[)reza,  e  a  índiffercnça  que  sentiu  depois 
de  modificadas  as  prin)ciras  idcas  de  triumpho,  me- 
llior  o  expressam  as  suas  próprias  palavras  :  — 

"É  mais  fácil,  diz  Bruce,  sentir  do  que  explicar 
o  estado  do  meu  coração  ao  ver-me  em  logar  tão  pro- 
curado de  cuidadosos  investigadores,  e  ein  cuja  des- 
cuberla se  empenharam,  pelo  espaço  de  quasi  3  000 
annos,  o  génio  c  industria  de  antigos  c  modernos.  — 
Heis  h(iii\c  (|ue  á  frente  de  numerosos  exércitos  ten- 
taram Ião  alia  empreza  ;  porem  cada  expedição  só 
se  distinguia  da  antecedente  pela  differença  numéri- 
ca dos  que  nella  pereciam,  assimilhando-se  apenas 
nos  revezes  e  desalento  que  todas  soffiiam.  Honras  e 
riquezas  tudo  se  oITercceu  durante  séculos  a  quemap- 
prescnlasse  resultado  de  algum  interesse;  mas  não 
foi  possível  achar  um  só  homem  que  satisfazendo  o 
desejo  de  taulos  priucipcs  concorresse  deste  modo  pa- 


ra o  credito  da  sua  nação  e  progresso  da  geographia. 
—  Posto  que  obscuro  bretão  estou  convencido  de  que 
tríumphei  de  lodos  os  reis  e  seus  exércitos;  equaes- 
quer  comparações  que  se  laçam  entre  as  suas  e  mi- 
nha empreza,  todas  contribuirão  para  o  augmento 
da  gloria  que  me  cerca.  —  Apenas  me  aproximei  á 
nascente  do  Nilo  logo  me  vi  rodeado  de  perigos  e  dif- 
ficuldades,  a  menor  das  quaes  seria  capaz  só  per  si 
de  fazer-me  recuar,  se  tão  visivelmente  me  não  de- 
fendesse a  bondade  e  protecção  divina.  Quanto  mais 
eu  adiantava  maior  era  a  afUicção,  e  confesso  que  vi 
quasi  murcha  a  coroa  de  louro  que  Ião  prematura  e 
imprudentemente  para  mim  preparara.  ,, 

A  ambição  do  homem  e  o  desejo  de  conseguir  tu- 
do o  que  appelece,  e  julga  por  algum  titulo  vantajo- 
so, está  bem  retratada  nasseguintes  reflexões  deUruce: 

"Estive  algum  tempo  de  posse  (diz  elle)  do  que 
fora  por  muitos  annos  o  principal  objecto  de  minha 
ambição,  ao  que  se  seguiu  a  indifferença  que  segun- 
do a  usual  enfermidade  da  natureza  humana,  vem 
sempre  apoz  a  completa  satisfação  dos  nossos  desejos. 
Rcpresenlavam-se-me  as  magnificas  scenas  do  meu 
paiz  natal,  aonde  nascem  n'uma  eminência  o  Tweed, 
o  Clyde,  o  Anan  —  Ires  rios  não  inferiores  ao  Nilo 
era  formosura,  e  que  derramam  a  abundância  sobre 
o  terreno  que  ellcs  banhara  :  —  rios  junto  a  cujas  de- 
liciosas margens  habitam  homens  de  apreciáveis  qua- 
lidades, e  pastores  de  Iranquillos  e  numerosos  reba- 
nhos, que  defendem  da  violência  do  homem  e  do  ter- 
ror das  feras.  —  Vi  a  nascente  do  Uheno,  do  Uliódano 
e  lambem  a  do  Saòue,  e  comecei  as  minhas  investi- 
gações, em  quanto  á  origem  do  Nilo,  para  disfarçar 
agudas  penas  que  me  traspassavam  a  alma  ;  o  des- 
alento e  amargura  cabiam  sobre  mim  cm  torrentes. 
Fatigado,  e  sem  achar  repouso  algum,  Icvantava-me 
da  cama  na  maior  agonia,  dirigindo-me  á  porta  da 
rainha  habitação;  tudo  encontrei  no  mesmo  estado. 
O  Nilo,  cuja  nascente  eu  descobrira,  já  não  linha 
forças  para  me  restituir  a  paz  e  a  alegria  ;  mas  o 
frio  e  serenidade  da  noute  fortaleciam-me  os  nervos 
e  dissipavam  os  fantasmas,  que  no  leito  do  descan- 
ço  me  atormentavam.  Verdade  é  que  cm  minhas  ex- 
cursões muitos  cuidados  e  [lenas  me  saltearam  ;  po- 
rem lambem  é  certo  que  outro  guia  mais  poderoso 
do  que  a  minha  coragem,  entendiniento  e  saúde  me 
protegeu  em  tãoiousada  empreza.  Nunca  me  desani- 
maram os  terríveis  transes  [Iorque  passei,  nem  per- 
di a  fó  de  que  o  mesmo  guia  me  conduziria  com  vi- 
da ao  cenlro  de  minha  familia.  Quando  menos  o  es- 
perava recobrei  a  minha  antiga  força,  e  consideran- 
do a  descuberla  da  origem  do  Nilo  como  digna  de 
por  cila  arriscar  a  própria  vida,  resolvi-me  a  ganhar 
ura  trophéu,  que  não  podia  ler  competidor,  para 
honra  do  soberano  cujo  súbdito  eu  era.  ,, 

O  Omnipotente  cm  sua  sabedoria,  parece  haver 
ordenado  que  muitas  das  producções  da  natureza, 
ainda  que  tão  perfeitas,  carecessem  de  retoques  da 
mão  do  homem  :  é  assira  que  mediante  os  cuidados 
do  lavrador  o  trigo  cresce  para  suílenlação  do  mes- 
mo homem  ;  alguns  paizes  que  no  estado  da  natu- 
reza só  apprcsenlam  fioreslas  cxlcnsissimas,  pân- 
tanos doentios  e  desertos  estéreis,  são  convertidos 
em  risonhos  piados,  em  campos  de  viçosas  paslagen.<! 
e  cm  bosques  de  rasoavel  extensão.  A  cultura  os  faz 
salubres,  e  o  graude  lim  do  Auctor  da  natureza  é 
correspondido  pela  industria  e  trabalho  que  provem 
das  nobres  faculdades  com  que  dotou  o  homem. 

O  rio  Nilo  comprova  a  verdade  destas  observações, 
porque  a  não  ser  o  modo  cora  que  se  repartem  as 
suas  aguas  fertilizadoras,  o  Egypto  seria  um  arca! 
deserto. — l'ara  que  isto  não  succeda  é  que  o  Crca- 
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dor  resolveu  que  o  Nilo  regasse  annualmenle  tão  hei- 
lo  paiz.  Porem  a  elevação  que  o  rio  toma  não  é  uni- 
forme, nem  o  lígypto  é  tão  plano  que  deixe  de  ficar 
exposto  ao  estr.igo  que  inevitavelmente  causa  a  pas- 
sagem das  aguas ;  e  eis  o  motivo  porque  os  seus  an- 
tigos habitantes  construíam  canaes  que  levassem  as 
aguas  aonde  de  outro  modo  não  poderiam  chegar. 
Algumas  destas  exccllentes  obras  se  conservam  ain- 
da em  menos  mau  estado,  achando-se  outras  cm  to- 
tal ruina  nela  incúria  dos  modernos  ogypcios  que  as- 
sim ieem  concorrido  para  que  o  paiz  seja  menos  fér- 
til do  que  era  nos  antif;os  tempos,  em  que  Uoma  ca- 
recia de  grande  quantidade  de  trigo  para  a  manuten- 
ção do  império,  e  das  provincias  que  lhe  estavam  su- 
jeitas. 

No  meio  do  rio,  e  não  longe  do  Cairo,  encontra- 
se  uma  ilha  artificial,  edificada  pelos  sarracenos,  e 
denominada  Rodda,  cm  consequência  do  ohjeclo  pa- 
ra que  serve.  Vèse  alli  uma  columna  graduada,  a 
que  chamam  Nilomelro,  pela  qual  se  sabe  a  que  al- 
tura chegou  a  agua  :  se  cila  subiu  a  dezeseis  cubitos, 
o  povo  se  alegra  extraordinariamente  na  esperança 
de  grande  colheita,  porem  se  desce  muito  abaixo, 
principia  clle  a  temer  grande  escacez  de  cereacs. 
Apenas  cessa  a  inundação,  ao  lavrador  só  resta  lan- 
çar a  semente  no  terreno  saturado,  cobrindo-a  leve- 
mente de  terra.  Dentro  em  pouco  tempo  cresce  a 
semente,  e  a  terra  que  mezes  antes  parecia  um  de- 
serto árido,  abrasado  pelos  raios  de  sol  ardente,  se 
transforma,  como  por  encanto,  n'  um  ameno  e  riso- 
nho prado,  que  em  breves  dias  se  converte  em  abun- 
dante celleiro  para  quem  o  cultiva. 

Em  o  Nilo  concorre  a  circunstancia  de  estar  mui 
ligado  aos  factos  da  historia  sagrada  e  profana.  Foi 
junto  ás  suas  margens  que  Faraó  teve  o  sonho  das 
duas  espigas  de  trigo,  e  das  duas  vacas,  gorda,  e 
magra  ;  e  que  se  desenvolveu  a  actividade  de  José, 
quando  interpretando  estes  sonhos,  juntou  nos  sete 
annos  de  abundância  lodo  o  género  de  provisões  pa- 
ra não  ser  viclima  este  paiz  dos  horrores  da  fome. 
O  berço  do  legislador  dos  judeus  também  fluctuou 
sobre  as  aguas  do  Nilo,  donde  o  mandou  tirar  a  fi- 
lha de  Faraó,  que  por  esta  causa  lhe  deu  o  nome  de 
Moisés.  Que  tcrrivcl  aspecto  appresentaria  eslc  gran- 
de rio,  quando  as  suas  aguas  se  transformassem  cm 
sangue'.  Que  férreo  coração  deveria  ter  Faraó  para 
não  ficar  commovido  A  vista  de  tão  estupenda  mara- 
vilha I  Admira-nos  que  elle  ousasse  desobedecer  aos 
mandados  do  Senhor  depois  de  tão  convincente  f>ro- 
va  do  seu  poder,  e  não  reflectimos  que  nos  torna- 
mos diariamente  réus  de  iguaes  crimes,  e  com  con- 
vicções igualmente  fortes  '..  .  . 

VlDKADO   1>A    LOUÇA  UE  DAhHO,   GRAMADA 
FAIANÇI. 

As  peças  de  louça,  com  o  seu  ornato  de  pintura, 
como  já  se  disse  são  levadas  a  um  operário  que  as 
vai  mergulhando  na  cuba  ou  tina,  que  contem  o 
mixtò  bem  dissolvido,  que  lhes  hade  dar  o  vidrado. 
Xs  subilancias  que  compõem  o  vidrado  estão  dissol- 
vidas em  agua,  que  sendo  absorvida  pela  massa  do 
barro  deixa  uma  capa  delgada  de  pó  vidrento  sobre 
a  superficie;  uma  sacudidella.  dada  cora  destreza, 
em  movimento  circular,  a  cada  peça,  na  occasião 
de  a  tirar  do  fluido,  faz  com  que  o  vidrado  fique 
por  igual,  sacudindo  o  supérfluo.  Estas  composições 
dos  mixtos  que  fazem  o  vidrado  requerem  grande 
altenção  :  se  não  forem  sufficientemcnlc  brandas  e 
liquidas,  as  peças  sahem  faltas  de  brilho  c  sarabu- 
Ihentas  nas  bordas  ;  se  o  forem  de  mais,  as  camadas 


do  vidrado  ficam  desiguacs  e  mui  susceptíveis  de  se 
roçarem  e  consumirem.  Tamt)em  é  necessário  que 
no  vidrado  se  attenda  ao  colorido  dos  ornatos.  As 
cores  azues  requerem  um  vidndo  que  supra  o  oxi- 
génio para  levar  o  cobalto  ao  estado  de  peróxido  ; 
pelo  contrario,  as  verdes  devem  ser  cobertas  com 
um  vidrado  o  mais  livre  do  oxigénio  que  for  possí- 
vel, e  antes  seja  carbonaceo,  afim  de  levar  o  chro- 
mio  ao  estado  de  protoxido  :  a  alvaiade  ou  o  nitro 
podem  ser  proveitosos  no  primeiro  caso,  como  são 
prejudiciacs  no  segundo. 

Os  seguintes  vi<irados  são  excellenles,  c  teem  si- 
do felizmente  applicados  nas  fabricas  do  StafTordshi- 
re.  em  Inglaterra,  que  com  muito  credito  seu  forne- 
cem os  melhores  mercados  da  Europa  e  da  America. 

Vidrado  cór  de  leite.  Alvaiade  66  parles,  cornish 
grauite  2'2,  flint  (l)  i'2  partes. 

Outro  denominado  prinled-warc  ;  (barro  estampa- 
do ?)— Alvaiade  45,  cornish  granile  28.  flint  13. 
flínt-glass  (cristal  de  roca?)  14. 

Nestes  os  ingredientes  são  simplesmentes  moidos 
juntos,  e  por  isso  se  denominam  vidrados  crus,  pa- 
ra distincção  dos  que  teem  uma  porção  dos  mate- 
riais primeiramente  ligados  por  calcinação  como  um 
vidrado  em  principio  :  por  este  processo  efTectua-se 
uma  mais  completa  combinação,  bastará  uma  capa 
mais  delgada  de  vidrado,  e  o  barro  não  é  tão  sujeito 
a  estalar  com  a  mudança  de  temperatura. 

Vidrado  cosido  como  vidro  (fritted  glaze).  Cornish 
granite  30  partes,  flint  16,  minio  ou  zarcão  25, 
soda  12,  bórax  17  :  mistura  e  calcina,  e  depois  to- 
ma deste  mixto  calcinado  26  partes,  cornish  grani- 
te 15,  flint-glass  10,  flint  9.  alvaiade  40:  moe  tu- 
do com  um  pouco  de  oxido  de  cobalto  para  augmen- 
tar  a  brancura. 

Drab-ware.  — vidrado  assim  chamado.  Líthargirio 
56,  cornish  granite  20,  flint  24. 

Vidrado  azul. — Flint  40,  bórax  24,  minio  16, 
cornish  granite  7,  soda  5,  oxido  de  estanho  5,  oxido 
de  cobalto  5.  Calcina  juntamente,  depois  moe  ajun- 
lant3o-lhe  um  pouco  de  cinzento  de  pérolas. 

Dito  verde.  Dissolve  seis  libras  de  cobre  efa-Io 
piccipílar  com  uma  dissolução  de  bórax  ;  ao  que 
ajunta  10  quartas  parles  de  vidrado  branco. 

Dito  amarfillo.  Cora  o  vidrado  branco  com  ama- 
rcllo  real  (king"s  yellow)  (2)  até  ficar  a  tinta  carre- 
g,Tda  como  se  desejar  ;  ou  com  o  chromalo  de 
chumbo. 

Dilo  prelo.  Minio  74,  flint  14,  raanganese  10, 
protoxido  de  ferro  2  partes. 

Quando  as  pecas  de  louça  tem  sido  mergulhadas 
no  mixlo  do  vidrado,  deíxam-se  enxugar  e  poem-se 
em  caixas,  que  são  levadas  pela  banda  de  dentro 
com  uma  composição  de  vidrado  com  argila  c  cal: 
as  pecas  se  hãodecollocar  de  modo  que  não  toquem 
umas 'nas  outras  para  não  ficarem  pegadas.  O  forno 
do  vidrado  é  muilo  mais  pequeno  que  o  da  massa 
do  barro,  tendo  perlo  de  13  pés  de  diamelro  e  de 
15  d'allo,  e  consome  sete  toneladas  ínglezas  de  20 
quinlaes  de  carvão  de  cada  fornada.  Tiradas  do  for- 
no são  locadas  as  peças  de  líuiça  uma  por  uma  para 
se  conhecer  se  estão  saãs,  e  as  projecções  do  vidrado 
ou  escabrosidades  se  ali.^am  com  rinzeis  d"açooucom 
limas:    ficando  então  a   louça  prcnpta  para  a  venda. 


(1)  Pomo-  alguis  nomes  cm  inglei  pjra  que  os  fabrican- 
les  possam  mandar  procurar  esses  maltriaes  fora,  ou  inda- 
gar se  05  lemos  no  paiz. 

Flint  signitica  caihau,   »eixn,  c  também  pederneira.  ^ 

(i)    Scra  prcciío  indagar  de  pinlore:.  entendidos  ou  de  ar-        •-« 
tislas  inglczes  que  substancia  éesla;assiii  tomo  a  acima  men- 
cionada lie  cimento  de  pérolas  (pearl-ash,. 
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A  PAti.  ;{  do  '2.°  \olumc  ilémos  uma  estampa  f  iid- 
ticia  (la  captai  do  (]rão-Mo;,'ol.  Delhi.  Obra  <lc  se- 
te léguas  desta  cidade  fica  a  de  Hurduar,  na  mar- 
gem direita  do  Ganges,  justamente  no  sitio  em  qne 
esse  rio  iminenso  desfmhoca  dentre  as  montanhas 
de  Gorval  ;  c  terra  de  pouca  considerarão  em  qiiasi 
todo  o  anno.  consistindo  meramente  n'uma  rua  com- 
prida e  estreita  ;  é  porém  celeberrima  entre  os  Ín- 
dios, e  frcquentadissima  no  equinoccio  da  primave- 
ri.  epocha  das  romarias  daquclles  pagãos,  que  alli 
tão  fazer  as  suas  abluções  no  Ganges,  com  que  ima- 
ginam ficarem  expurgados  de  seus  peccados,  como 
Voi..  V.  Muo  8—  18il. 


os  turcos  com  a  peregrinação  a  Meca  (1):  e  os  laes 
lavatórios  se  praticam  perlo  de  ura  templo  consa- 
gndo  ao  seu  deus  Vichníi  (á).  Então  celebra-se  em 
llurduar  uma  das  famosas  feiras  da  Ásia,  concor- 
rendo mercadorias,  e  objectos  de  luio  ou  de  curiosi- 
dade, vindas  de  muitas  e  remotas  parles,  assim  co- 
mo os  negociantes  de  varias  nações,  e  os  peregrinos 
das  diveroas  castas  indias.  Diremos  uma  particulari- 
dade respectiva  a  este  commercio:  qualquer  vcndc- 


|1)     Vid.  pag.  188.ii)\ 
l2)    Consulte-se  íobrc 
)88dovol.  1." 


dos  Índios  orifotacs  a  ps;. 
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dor  pede  invariavelmente  dez  ou  vinte  vezes  raals 
do  que  o  preço  por  que  tem  tenção  de  \eiider  a  fa- 
zenda, e  aiigmcnta  ou  dimiuuc  segundo  a  i-ubiça  ou 
indifferenra  que  observa  nos  freguezes  ;  regateam, 
mas  quando  u  ajuste  cslú  a  pontos  de  se  concluir,  o 
comprador  e  o  vendedor  estendem  um  panno  sobro 
as  mãos,  e  fallando  em  preços,  convencionam-se,  me- 
diante o  aperto  de  certas  juntas  dos  dedos,  em  segre- 
do na  presença  de  muita  gente. 

Um  tanto  acima  de  Hurduar  os  dois  braços  dft. 
Ganges  correm  impetuosamcutc  um  para  o  outro  : 
na  confluência,  junto  da  aldeã  de  Gangauiri,  vão 
os  devotos  encher  os  frascos  da  agua  do  rio,  que  re- 
putam sagrado,  alii  fazem  suas  abluções  e  se  ba- 
nham ;  uma  espécie  d'ermida  indica  a  paragem  on- 
de devem  encher  as  vasilhas,  que  são  selladas  por 
um  brâmane  com  o  annel  que  traz  no  dedo.  Esta 
supcrstir,ío  c  das  mais  arreigadas  na  ludia.  o  que 
não  admira,  porque  os  gentios  desta  região  praticam 
as  mais  absurdas  e  nefandas,  que  no  mundo  toem 
vogado. 


Fundos  públicos. 

Será  diOicil  encontrar  um  abuso  mais  flagrante  do 
(|uu  chamar  fundos  públicos  a  capitães  que  se  devem. 
O  que  pensará  um  chim  ou  um  japonez  quando  ou- 
vir dizer  que  este  ou  aqucllc  Estado  possue  uma  gran- 
de somma  de  taes  fundos,  uo  passo  que  os  ordenados 
dos  seus  empregados  estão  n'um  liorroroso  atrazo?  — 
Então  que  fundos  são  esses?  perguntar.^  o  espantado 
mandarim. .  .  São,  lhe  respondereu)os,  dividas  a  car- 
go das  nações,  que  a  maior  parte  delias  não  paga- 
riam, embora  espoliando  o  clero  vendessem  todas  as 
preciosidades  das  igrejas  e  suas  fabricas.  Estas  cur- 
tas reflexões  bastam,  era  quanto  a  nos,  para  provar 
a  absurdi  accepção  em  que  hoje  se  tomam  as  pala- 
vras fundos  nacionacá.  Deixando,  porem,  em  santa 
paz  Portugal,  Hcspanha  e  demais  paizes  em  idênti- 
cas circunstancias,  aonde  jrrande  parte  da  divida  não 
laz  peso  algum  porque  delia  se  não  paga  capital  nem 
juro,  discorramos  acerca  dos  fundos  inglezes,  e  de 
outros,  de  que  igualmentetcmos  algum  conhecimento. 

Os  inglezes,  geralmente  fallaulo,  conside.-am  os 
seus  fundos  públicos  como  uma  espécie  de  riqueza 
nacional.  —  Nós,  porem,  que  desejamos  sempre  ir 
até  á  origem  das  cousas,  perguntaremos :-- Como 
(lóde  chamar-se  riqueza  o  que  é  realmente  uma  di- 
vida?—  Por  mais  que  os  economistas  meJiteme  dis- 
cursem, não  serão  capazes  de  convencer-nos  de  que 
liqueza  c  divida  são  synonimos.  Dir-nos-hâo,  talvez, 
(|ue  os  fundos  ou  divida  constituem  a  riqueza  do  crc- 
(ior,  que  comprou  a  respectiva  parte  com  dinheiro 
effeclivo.  Isto  c  um  verdadeiro  sophisma,  pois  o  que 
cada  credor  comprou  equivale  tão  somente  a  uma 
promessa  de  que  se  lhe  pagará  annualmente  tal  ou 
tal  quantia  ou  juro.  IVo  entanto,  que  lhe  chamem 
tundos  ou  divida  —  quer  seja  riqueza  ou  pobreza, 
julgámos  conveniente  dar  aos  nossos  leitores  uma  idca 
da  origem,  estado  e  transacções  sobre  esta  proprie- 
dade Ccticia,  traça  roedora  dos  thesouros  públicos 
da  Europa  e  America,  c  pesada  carga  que  definha 
os  povos,  que  pagam  juros  de  capitães  que  não  exis- 
tem. 

O  que  na  verdade  causa  admiração  é  que  não  ha- 
ja um  só  paiz  chri^tão,  á  excepção  da  Andorra  py- 
rincnse,  sobre  que  não  pcze  este  ónus,  succedendo 
o  contrario  nos  paizes  de  outro  culto.  A  alguns  pa- 
recerá diíTicil  saber  com  exactidão  a  somma  destas 
obrigações  nacionaes ;  Comludo  ha  cálculos  mui  ap- 
prosimados  que  dão  grande  ajuda  a  este  exame,  e 


dos  que  se  fizeram  cm  1832  nos  servimos  agora  ca- 
mo  de  valiosos  subsídios  para  o  nosso  artigo. 

O  Hermes,  obra  periódica  que  se  publica  em  Ale- 
manha, orçou  o  juro  que  a  Europa  deve  pagar  an- 
nualmente aos  seus  credores  em  51(>:000§000  mi- 
lhões de  cruzados.  Suppondo  que  o  mesmo  juro  é  de 
cinco  por  cento  ao  anuo,  resultará  du  calculo  que  o 
capital  monta  a  10:320:000^000  réis.  —  Se  porem 
fixarmos  todo  o  juro  em  três  por  cento,  como  paga 
o  capital  nominal  em  Inglaterra,  a  somma  se  eleva- 
rá então  a  muito  mais.  A  importância  destas  tran- 
sacções—  a  multiplicidade  de  mãos  por  onde  passam 
—  e  as  negociações  mercantis  a  que  dão  logar  em- 
pregam uma  tal  somma  de  capitães  nos  câmbios  que 
não  devciii  julgar-nos  cxaggerados  se  a  orçarmos  em 
100  ou  120  milhões  de  cruzados.  Em  quanto  aos  Es- 
tados do  sul  da  America  ú  inútil  mencionar  as  obri^ 
gações  e  dividas  por  elles  contrahidas,  porquanto 
não  se  tendo  dado  ao  incommudo  de  pagar  capital 
nem  juros,  só  resta  na  Europa  a  triste  memoria  de 
que  se  fizeram  empréstimos  para  aquclle  paiz. 

Os  fundos  públicos  e  suas  varias  denominações  ti- 
veram a  seguinte  origem.  Os  ministros  projectistas 
adoptaram  vários  mcthodos  para  induzirem  os  capi- 
talistas a  emprestarem  o  seu  dinheiro  ao  Estado:  co- 
mo é  raríssimo  achar  quem  só  por  incendido  patrio- 
tismo c  generosidade  confie  aos  governos  importan- 
tes capitães,  o  meio  de  os  altrahir  foi  o  de  promet- 
ter  aos  concorrentes  maior  juro  do  que  elles  obte- 
riam dedicando  os  mesmos  capitães  a  quaesquer  ou- 
tras especulações  mercantis.  Primeiramente  celebra- 
ram-se  estes  contractos  por  meio  de  annuidades  (•) 
isto  é  uma  somma  que  o  Estado  se  obriga  a  pagar 
annualmente  ao  credor  para  resgate  gradual  dos  seus 
capitães.  Estes  pagamentos  faziam-se  em  períodos 
certos  e  se  limitavam  a  prazo  determinado,  como 
por  exemplo  a  quarenta  e  uovc  ou  noventa  e  nove 
annos,  findo  o  qual  se  considerava  o  capital  amor- 
tisado  e  o  mutuante  sufficicntemcnlc  recompensado. 
O  prestantista  podia  legar  o  dileilu  ao  juro  e  annui- 
dadc  e5tipulados,  ainda  mesmo  em  sua  vida  a  quem 
quer  que  lhe  approuvesse.  Outro  meihodo  que  os 
governos  adoptaram  para  obter  dinheiro  foi  odefun- 
do  >italicio,  perdido,  ou  morto,  consistindo  n'um 
contracto  cm  virtude  do  qual  o  Estado  se  obrigava 
a  pagar  um  certo  juro  aunual  durante  a  vida  do  pres- 
tamista —  contracto  de  sumraa  vantagem  para  os  ve- 
lhos, que  quanto  mais  avançavam  cm  annos  maior 
juro  recebiam  dos  seus  capitães.  Fundo  perdido,  ou 
morto,  c  uma  transacção  era  que  um.i  companhia 
de  accionistas  empresta  certa  somma  ao  Estado,  obri- 
gando-se  este  a  pagar-lhí  um  juro  iniior.  Em  quan- 
to qualquer  dos  mutuantes  vive  recebe  a  parte  do 
juro  que  lhe  toca,  e  quando  morre  divide-se  pelos 
outros  a  quantia  que  1  ic  pertencia.  —  Deste  mído  o 
que  sobrevive  a  tolos  recebe  o  juro  por  inteiro  em 
quinto  vive,  e  fallecenlo  é  o  Estado  o  seu  herdeiro, 
resgatando  assim  a  divida  que  contraíra.  O  que  avul- 
ta mais  nestas  transacções  são  os  empréstimos.  Os  Es- 
tados procuram  este  meio  de  haver  dinheiro  quando 


(')  E  palavr.i  maJernamcnte  tomada  da  francez  aiiDulle 
pí^ra  signiticar  em  gsral  quali|uer  reii Ji  oa  con*isnasã)  auouaL 
e  mais  cm  pirticular  aijuclla  que  o  devedor  slli^(az  ãnnualmon- 
Ic.  c  por  certo  numero  de  annosao  crdor,  na  qaal  secorapre- 
hendc  a  remia  do  capital,  e  uma  parte  deste,  de  sirti  qu«  do  Gni 
de  prazo  fique  o  devedor  livre,  e  a  dívida  exlincta :  ou  também 
umi  renda  annual  c  vitalícia,  sobre,  certo  capital,  o  qual  pur 
morte  fica  ao  que  se  obriga  a  paga-la.  .Vcha-sc  esto  vocábulo  no< 
decretos  de  2!)  de  Outubro,  c  7  de  Novembro  de  1796,  e  eom> 
icm  uma  signiacarSo  dotermiaada  e  reslrícla,  que  se  oio  cipri 
me  bom  por  outro' algum  vocábulo  portugucz,  ojulgaans  ado- 
ptavcl  c  necessário.  —  D.  Fr.  Fraaci sco  de  S.  Luiz  —  Gloisirio 
das  palavras  c  pbra$«s  da  líDjua  fraaccia,  el  c  . 
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as  suas  rendas  uão  chegam  para  os  gastos  ordinários 
ou  extraordinários.  Contrahem-se  os  empréstimos  de 
dois  modos: — ou  o  governo  pronielte  amoriisar  o 
capital  n'uma  epocha  fixa,  pagando  no  entanto  o 
juro  correspondente,  ou  pactua  salisfazé-lo  quando 
poder,  continuando  inalterável  a  entrega  periódica 
dos  juros.  Os  governos  raramente  adoptam  o  primei- 
ro methodo  pela  difficuldade  de  satisfazerem  a  esti- 
pulação no  prazo  determinado,  e  por  isso  é  o  segun- 
do o  que  quasi  sempre  abraçam.  Fazem-se  estes  con- 
tractos com  os  indivíduos  que  mais  vantagens  offere- 
cem,  e  estes  apprcsentara  as  suas  propostas  confor- 
me a  prosperidade  e  segurança  do  Estado  contrahen- 
te,  circunstancia,  de  que  depende  a  regularidade  e 
certeza  no  pagamento  do  juro. 

Rendas  perpetuas.  Em  França,  e  outros  muitos 
paizes  do  continente  da  Europa,  as  dividas  dos  Es- 
tados chainam-se  rendas  perpetuas,  isto  é,  fundos 
que  o  governo  não  é  obrigado  a  amortisar,  devendo 
tão  somente  pagar  o  juro  estipulado.  A  facilidade 
com  que  se  transfere  esta  propriedade  de  uma  a  ou- 
tra pessoa  é  de  summa  vantagem  para  os  interessa- 
dos, não  sendo  de  menos  utilidade  para  os  governos 
o  modo  como  tal  propriedade  pôde  augmentar. 

Exchequer-bills,  significa  litteralmenle  cédulas  do 
Ihesouro.  —  É  uma  considerável  quantidade  de  notas 
emittidas  pelo  thesouro  d'lnglalerra,  com  authori- 
dade  do  parlamento,  que  representam  uma  divida 
chamada  fluctuante  por  variar  muito  a  sua  impor- 
tância :  —  o  pagamento  e  reducção  desta  divida  são 
mui  frequentes.  Reccbem-se  estas  cédulas  no  thesou- 
ro c  repartições  publicas  pelo  seu  justo  valor,  coil- 
tando-se-lhe  o  juro  a  dias,  como  v.  g.  :  meio  real 
por  dia  por  cada  nota  de  800|i000  réis,  ele. — Os 
possuidores  destes  bilhetes  não  sotTrem  prcjuizo  al- 
gum ou  baixa  dos  fundos  públicos,  pois  que  o  the- 
souro lh'os  paga  pelo  seu  justo  valor,  e  os  banquei- 
ros preferem  empregar  capitães  nesta  qualidade  de 
papeis,  não  obstante  vencerem  menor  juro  que  vá- 
rios outros.  —  Quando  o  governo  o  julga  convenien- 
te participa  ao  publico  que  em  taes  e  taes  dias  se 
pagará  uma  parte  da  importância  das  notas.  —  Esta 
qualidade  de  fundos  tem  subido  algumas  vezes  á  avul- 
tada somma  de  680  milhões  de  cruzados  ;  porem  nos 
últimos  annos  será  quando  muito  de  300  milhões.  — 
Faz-se  commummente  distincção  entre  divida  conso- 
lidada e  divida  não  consolidada  ;  mas  estes  dilTeren- 
tes  nomes  em  nada  deterioram  os  interesses  dos  pos- 
suidores (lestes  fundos  em  Inglaterra,  visto  que  am- 

'  bos  lhes  dão  a  mesma  segurança  nu  pagamento  do 
juro.   Consolidar  significa  apenas  uma  operação  do 

I  >,'Overno  pela  qual  se  reúnem  em  um  sú  corpo  os 
empréstimos  feitos  em  diversas  epochas,  pagando-se 

1     o  juro  de  todos  ao  mesmo  tempo.  —  Verdade  é  que 

j  para  pagar  os  juros  dos  consolidados  ha  certas  c  de- 
terminadas rendas,  o  que  não  succede  relativamen- 
te aos  não  consolidados.   Porem  esta  circunstancia 

1  cm  nada  altera  a  ordem  e  pontualidade  nos  paga- 
mentos em  qualquer  dos  casos  ;  e  o  governo  quando 
o  julga  acertado  consolida  alguma  parte  da  divida 
iluctuante  que  não  pódc  amortisar,  mas  sempre  de 
accòrdo  com  os  credores. 

Amortisação.  — Appiica-se  esta  palavra  a  um  fun- 

I  do  destinado  para  resgatar  gradualmente  a  divida 
publica.  — Não  ha  a  menor  duvida  de  que  o  fundo 
de  amortisação  é  de  grande  utilidade  e  importância 
para  a  manutenção  do  credito  publico.  Muitos  Esta- 

I  dos  europeus  adoptaram  o  systema  de  comprar  no- 
tas ou  cédulas  pelo  preço  corrente,  amortisando-as 
depois,  isto  é,  inutilisando-as  por  meio  da  queima. 
liui  Inglaterra  não  progrediu  eíte  methodo,  e  se  ado- 


ptaram outros  mais  favoráveis  ao  credito  ilo  Estado 
do  que  a  diminuição  da  divida  por  taes  meios.  A 
complicação  destas  transacções  não  nos  permitte  des- 
crevè-las  agora  miudamente  como  desejáramos.  Dê- 
mos uma  idéa  da  origem  c  differentes  espécies  de 
fundos  públicos  ;  —  faremos  agora  menção  das  divi- 
das que  pezam  sobre  as  principaes  nações  da  Euro- 
pa, sem  muito  nos  determos  no  exame  das  circums- 
tancias  que  as  occasionaram. 

Inglaterra.  —  Neste  paiz  não  ha  menos  de  oito  es- 
pécies de  fundos  públicos,  com  varias  denomin?ções 
e  differença  de  juro.  Fundos  antigos  e  modernos; 
annuidades  maiores  e  menores;  consolidados  e  redu- 
zidos ;  notas  do  thesouro  de  2  e  meio  até  3  por  cen- 
to, e  outras  mais  qualidades  de  papeis  que  não  achá- 
mos de  grande  interesse  especificar.  O  total  da  divida 
ingleza  no  primeiro  de  Janeiro  de  1837  montava 
3,041,178:216^  réis. 

França. —  A  divida  franceza  é  mui  antiga;  e  já 
no  annò  de  1715,  em  que  falleccu  Luiz  14.°,  subia 
ella  a  1:100  milhões  de  cruzados.  Esta  divida  conti- 
nuou a  crescer  até  que  a  revolução  poz  termo  ao  gi- 
ro das  cédulas  ou  notas  e  também  á  existência  d'u- 
ma  grande  parte  dos  seus  possuidores.  No  consulado 
de  Buonaparte  mereceu  alguma  íonsideração  a  divi- 
da publica  'jesolvendo-se  que  fossem  supprimidas  as 
duas  terças  partes  delia  que  pertenciam  a  francezes 
proscriptos,  reduzindo-se  a  parte  restante  a  a  por 
cento  de  annuidades  chamadas  o  terço  consolidado.  — 
Durante  o  império,  e  no  reinado  de  Luiz  18.°  con- 
trahiram-se  vários  empréstimos,  sendo  o  seu  juro 
annual  372,369^600  réis. — Cumpre  aqui  advertir 
que  em  França  não  se  conta  a  divida  pelo  capital 
no  nominal,  mas  sim  pela  importância  do  juro  que 
elle  custa  em  cada  anno  —  o  que  dá  melhor  idéa  da 
sua  extensão  e  gravame.  —  As  apólices  francezas  teem 
varias  denominações,  como  por  exemplo  cautelas  de 
liquidação,  inscripções,  etc.  que  todas  se  acham  re- 
gistadas no  grande  livro  da  divida  publica. — Em 
França  e  em  Inglaterra  ha  a  maior  pontualidade  e 
ordem  no  pagamento  dos  juros. 

Hespanha.  —  A  divida  desta  nação  c  um  verdadei- 
ro labyrintho,  no  qual  nos  não  entranharemos  te- 
mendo não  achar  Ariadne  que  nos  guie  á  sabida.  — 
Liraitàmo-nos,  portanto,  a  um  ligeiro  bosquejo  sobre 
este  ponto  para  darmos  uma  idéa,  ainda  que  perfun- 
ctoria  seja,  dos  encargos  daquelle  paiz.  —  Sem  pro- 
curarmos a  origem  e  progresso  da  divida  hespanho- 
la,  observaremos  que  a  sua  importância  total  reco- 
nhecida pelas  cortes  em  1822  montava  ú  quantia  de 
1:422  milhões  de  cruzados,  da  qual  só  metade  ven- 
cia juro.  Parte  da  divida  de  que  em  Hespanha  se 
paga  juro  foi  contrabida  no  paiz  por  meio  de  em- 
préstimos nacionaes,  e  divide-se  em  vales  reales  : 
capitães  de  bancos  nacionaes;  valores  de  proprieda- 
de publica  applicados  ás  urgências  do  Estado  ;  divi- 
da Quctuante  do  thesouro  e  juros  accumulados  so- 
bre a  mesma  divida.  A  divida  estrangeira  é  a  outra 
parte  da  divida  hespanhola  que  vence  juro,  e  teve 
igualmente  origem  em  empréstimos,  rendas  perpe- 
tuas, rendas  geraes,  conversões  de  curtes  e  indem- 
nisações.  O  ministro  de  fazenda,  conde  de  Toreno, 
propoz  ás  cortes  em  Maio  de  1834,  governando  o 
estatuto  real,  um  novo  methodo  de  classificar  a  di- 
vida com  juro,  reconhecendo-sc  a  divida  estrangeira 
na  importância  de  240  milhões  de  cruzados  :  e  a  na- 
cional, também  com  juro,  cm  86  milhões  ditos.  — 
Esta  divida  compunha-se  de  três  partes  :  duas  for- 
mando a  divida  activa  com  juro  de  o  por  cento  con- 
tado do  l.'  de  Maio  de  1833  em  diante;  ea  outra 
parte,  que  appellidon  diferida,  não  devia  vencer  ju- 
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to  até  o  anno  lie  1838.  —  A  divida  passiva  havia  ser 
resgataJa  por  meio  de  um  liindo  de  amorlisação, 
vonforme  o  permillisspm  as  circumslancias  do  Esta- 
do. Ksle  projecto  foi  approvado  e  poslo  em  cxecu- 
rão  em  1835:  —  pag.iram-se  os  juros  de  ura  anno. 
o  qiic  nunca  mais  leve  logar  até  Novembro  do  1836 
por  causa  da  guerra  civil,  para  cnja  exlincç.'io  appli- 
raram  as  cortes  lodos  os  rendimentos  piiblicos. 

Portugal.  —  Cumprindo-nos  dar  agora  alguma  no- 
ticia do  cstad'j  da  divida  publica  em  Portugal,  jul- 
gámos n.io  poder  recorrer  para  esse  lini  a  melhor 
fonte  do  que  á  obra  do  senhor  doutor  Agosliulio 
Albano  da  Silveira  Pinlo ,  intitulada  —  A  Divida 
Publica  Portngueza  —  dada  á  estampa  cm  1839. 
Esta  obra,  cuja  leitura  recomuieudiimos  a  todos  os 
que  desejarem  ter  um  conhecimento  exacto  e  minu- 
cioso do  estado  da  nossa  di\ida,  é  dedicada  a  um 
assumpto  tão  vital  e  importante,  queacliàio  saquel- 
le  escripto  digno  de  todo  o  louvor. 

«  Segundo  averiguações  assas  minuciosas  (dizosr. 
I)r.  .Albano)  a  divida  publica  data  do  reinado  d'el- 
rei  1).  .Manuel  :  deste  tempo  ainda  alguns  documen- 
tos existem  que  devem  reputar-sc  como  titulos  de 
divida  que  desde  então  e  por  muito  tempo  depois  se 
devem  reputar  como  taes,  e  foram  denominados  pa- 
drões. —  Achámos  alem  disso  que  elrei  D.  João  3." 
contrahiu  um  empréstimo  para  as  despezas  da  guer- 
ra d' Africa  e  fortificações  das  praças  que  os  portu- 
guezes  possuíam  cm  Berbéria,  do  qual  ainda  restam 
alguns  lilulos.  Achámos  também  que  a  divida  cres- 
ceu consideravelmente  durante  o  reinado  infeliz  de 
D  Sebastião,  na  tempo  dos  Pbilippes,  e  muito  mais 
depois  da  prolongada  guerra  subsequente  á  acclama- 
çâo  de  D.  João  4.°  — Ha  noticia  d'um  empréstimo 
(ie  200  mil  cruzados  com  o  juro  de  seis  e  um  quarto 
por  cento  offerecido  pelo  commercio  em  16Í-7  pa- 
ra o  apresto  da  armada,  ao  qual  foi  dado  em  consi- 
gnação temporária  o  rendimento  do  dircUo  do  assu- 
ear  para  por  cllc  se  fazer  o  pagamento.  — Ha  tam- 
bém noticia  d'outro  cm  1662  para  as  despezas  da  in- 
íauteria.  — Existem  documentos  que  provam  que 
1).  Pedro  2.°  desde  o  anno  de  170Í-  a  1706  (que  foi 
o  anno  em  que  falleceu)  lomára  de  empréstimo  -iSO 
contos  de  réis  sobre  os  rendimentos  das  aKandegas 
de  Lisboa.  Realisaram-se  estes  cmpreslinios  por  meio 
de  pensões  estabelecidas  sobre  differeutes  ramos  dos 
rendimentos  públicos,  com  a  faculdade  de  serem 
amortisaveis:  estas  pensões  eram  os  juros  dos  capi- 
tães emprestados  a  rasão  de  oito  porcento,  rasão  que 
ao  principio  foi  ainda  mais  alta  « 

A  divida  portugueza,  tanto  interna  como  externa, 
iw  ultimo  de  Dezembro  de  1  i38  comprehendenJo  a 
antiga  divida  até  1797,  c  as  conlrahidas  desde  este 
anno  até   o  fim  de  Julho  de  1833  e  dahi  em  diante 

epochas  cm  que  a   divide  o   Sr.    Dr.   Albano  — 

monta  a  79.233:3Í0;^163  rs.  —  2,8S5:406^38S  rs. 
<le  juros  e  1,219:302;^037  rs.  de  amorlisação.  —  Os 
(lapeis  que  representavam  a  mesma  divida  na  pri- 
meira epochâ  denominavam-se  padrões  de  juros  — 
padrões  reaes — juros  reaes,  que  segundo  os  decre- 
tos de  4  de  Fevereiro  de  1743  c  16  de  Mirço  de  17o0 
foram  reduzidas  ao  juro  de  quitro  e  meio  e  ciuco  por 
eento  :  — os  da  segunda  epoclia  chamivam-se  apóli- 
ces e  venciam  o  juro  de  5  e  6  por  cento,  e  os  da 
terceira  ioscripções  com  o  juro  annual  de  4  e  5  por 
^enlo.  —  4s  apólices  de  seis  por  couto  foram  conver- 
tidas em  inscripções  de  quatro  por  cenlo  em  virtu- 
de de  caria  de  lei  de  19  de  Dezembro  de  183  (•  e  De- 
.crelo  de  25  dAbril  de  1835.  A  inversão  das  de  cin- 
co por  cenlo  decretada  em  29  de  Setembro  de  1835 
Bío  cbegou  a  ler  eITeilo  em  consequência  de  altera- 


ções ministeriaes  que  sobrevieram.  Dá-se  entre  nós 
o  nome  de  divida  fundada,  ou  consolidada,  áquella 
cm  que  não  ba  promessa  de  reembolço,  podendo  o 
credor  só  exigir  o  juro  e  amorlisação  annual  respe- 
ctiva ; —  e  denomina-se  (luctuante  a  que  não  vence 
juros  e  é  representada  por  papeis  de  credito  admis- 
síveis em  pagamentos  de  flíreílos  nas  difTerentes  re- 
partições fiscaes.  —  A  divida  corrente  c  a  que  resul- 
ta do  não  pagamento  das  despezas  correntes,  como 
ordenados  de  empregados  públicos,  soldos,  géneros 
comprados  ele.  ;  e  delia  procedem  os  atrazados  c  di- 
vidas pretérita. 

Pareccndo-nos  que  pouco  interessará  aos  nossos  lei- 
tores o  conhecer  as  particularidades  das  transacções 
dos  demais  fundos  estrangeiros,  aqui  Ibes  damos  a 
importância  nominal  das  dividas  dos  principaes  Es- 
tados da  Europa  calculada  até  o  anno  de  l83i. 

Áustria  -  réis 160,000:000^000 

Baviera             35,321:803^000 

Dinamarca       32,000:000^000 

Hespanha          S68,800:000;^000 

Franca               384.000:000^000 

Inglaterra         2,797,7í7:il4^í00 

Nápoles            67,200;000|000 

Portugal  alé  Dezembro  de  1838.  79,233:340^463 

Prússia              91,872:352^000 

Roma                78,400:000^000 

Rússia               160,000:000^000 

Saxonia            10.2ÍO:000|000 

Suécia              13.81 1:8i9à600 

Wurtemberg 8,734:212^800 

Em  outro  artigo  trataremos  das  dividas  dos  Esta- 
dos da  America,  explicando  o  modo  como  os  fundos 
passam  de  umas  a  outras  mãos,  e  a  maneira  pcrqu» 
se  fazem  essas  transacções  em  Londres  e  Paris. 

Elogio  da  hcsicà 

Em  Ires  illustres  prerogalivas  se  funda  a  nobreza  dis 
artes; — antiguidade  da  origem,  poder  reconhecido, 
e  veneração  dos  povos; — cremos  que  não  haverá 
quem  conteste  á  musica  qualquer  destas  lies  vanta- 
gens: mas  já  que  tomámos  a  peito  o  seu  elogio,  for- 
çoso é  adduzir  as  provas  da  sua  excellencia.  Deixa- 
remos de  parte  as  imagens  e  allegorias  da  crença 
pagaã  ;  porque  não  precisámos  recorrer  ás  fabulas 
do  canto  das  serèas.  ás  maravilhas  d'Arion  chaman- 
do a  escutal-o  os  delphins  do  profundo  das  aguas,  de 
Orpheu  abrandando  as  feras  ou  revocundo  do  avcrno 
a  esposa  queridj,  de  Amphion  atlrahiodo  as  pedras 
para  a  erecção  do  muro  thebaao.  Tão  pouco  temos 
necessidade  de  ir  procurar-lhe  mentida  ascendência 
na  risonha  Grécia,  quer  no  chimerico  Parnaso,  ou 
Uo  Olympo  imaginário,  que  hoje  para  o  viajintc 
não  põela  são  monlanhas  parecidas  com  outras  cm 
outras  pjrtes  do  globo.  Se  queremos  louvar  a  musi- 
ca pela  antiguidade  da  sua  iuveução,  compulsemos 
os  archivos  do  mundo,  vencedores  do  esquecimento, 
e  testemunhas  de  loJos  os  tempos,  acharemos  nos 
primeiros  escriptos  a  convicçãj  de  que  ella,  princi- 
palmente o  canto,  c  coeva  coa  as  |>rimilivas  asso- 
ciações dhumanos.  Nas  tribus  mais  selvagens  acham 
os  Uivcgadores  iunita  propensão  pira  a  harmjnia. 
e  toJis  entoam  hymaos.  aíula  que  birbiroi,  com 
certa  cadencia  :  as  leis  das  sjciedades  de  remotas 
eras  e  as  suas  tradições  vogjvam  oralmente  Irans- 
mittidas  em  umi  espécie  de  rythm),  e  provavel- 
mente se  cantavam  ao  acompanhamento  de  instru- 
mentos, rústicos  em  sua  orig^-m,   mas  que  aperfei- 
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coados  pelas  gerações  successivas,  hoje  encantam 
com  suaves  consouancias  os  nossos  ouvidos.  Abram- 
se  os  fastos  sagrados,  *er-se-ha  que  Jubal  filho  de 
Lamecb,  foi  palriarcha  ou  preceptor  dos  que  cele- 
bravam com  festivos  cantares  as  epochas  do  renasci- 
mento annual  da  natureza,  e  os  benefícios  recentes 
do  auctor  da  creação,  ao  som  das  cytbaras  e  do  ór- 
gão ;  do  que  forçosamente  se  coticlue  que  antes  de 
Jubal  já  o  canto  era  arte,  pois  que  já  se  tinha  in- 
veatado  a  instrumental  para  acompanhar  a  voz, 
quer  o  engenho  humano  a  creasse,  quer  fosse  arte 
de  imitação  ;  talvez  que  fossem  as  aves  as  mestras 
da  cantoria,  e  os  brandos  sopros  dos  zephyros,  sus- 
pirando por  entre  as  ramagens  do  arvoredo,  ensi- 
nassem a  fabricar  as  flautas  e  outros  instrumentos, 
que  o  ar  anima  e  vivifica.  Se  recorrermos  aos  tem- 
pos certos  da  historia  veremos  príncipes  e  sábios 
honrarem  com  sua  applicação  aquella  arte  divina  ; 
bastaria  citar  a  harpa  de  David,  que  afugentava  o 
maligno  espirito  persegui(íor  de  Saul.  Grandes  ca- 
pitães da  antiguidade,  e  entre  os  imperadores  roma- 
nos, Tito,  Adriano,  e  Alexandre  Severo,  cultiva- 
ram a  musica  ;  o  nosso  felicíssimo  D.  Manuel  lhe 
era  muito  affeiçoado,  como  pôde  ler-se  na  sua  chro- 
nica  por  Damião  de  Góes,  part.  4.^  cap.  Si- :  o  Sr. 
D.  João  4."  foi  perito  compositor  de  solfa,  e  delle 
diz  um  seu  ministro,  António  de  Sousa  de  Macedo  : 
—  «Sendo  continuo  nos  conselhos  e  despacho  dos 
negócios,  todos  os  dias  depois  de  jantar  tomava  uma 
hora  de  aliivio  (regra  dos  que  sabem  trabalhar),  e 
esta  era  exercitar  e  ensinar  os  seus  músicos,  que  ti- 
nha muito  escolhidos,  e  quasi  sempre  em  canto  dos 
ofíicios  divinos,  para  que  seu  exercício  era  tudo  fos- 
se louvável.»  —  Em  nossos  dias  a  Sr.^  princeza  viu- 
va, D.  Maria  Francisca  Benedicta,  a  o  excelso  du- 
que de  Bragança,  o  Sr.  D.  Pedro,  se  distinguiram 
em  tão  nobre  arte.  A  nossa  nação  tem  bom  ouvido  e 
muito  gosto  musical;  e  por  isso  já  noutro  tempo  dis- 
'  será  o  auctor  da  bibliotheca  hispana  «os  portugue- 
I  zes  reinam  na  musica  e  poesia,  como  levados  de  ad- 
mirável propensão  do  animo,  ou  de  enthusiasmo  (•). 
Jílogio  este  não  suspeito  p-.r  sahir  d'um  estrangeiro, 
vibinho  e  rival. 

A  musica  até  a  seu  favor  tem  a  auctoridade  dos 
santos.  St.°  Isidoro  disse  que  era  tão  desairoso  não 
saber  musica  como  não  saber  lettras  ;  e  St."  Agosti- 
nho affirma  que  ella  favorece  as  sciencias,  renovando 
as  forças  do  entendimento  para  o  estudo  :  este  gran- 
de Doutor  da  Igreja  exprimc-se  assim  :  —  «Com  to- 
da a  minha  boa  vontade  approvo  os  cantos  que  re- 
soam  em  nossos  templos;  com  essas  augustas  conso- 
nancias  me  sinto  vivauiente  commovido  .•  penetrado 
do  santo  terror  que  inspira  a  morada  de  Deus,  cheio 
de  profundo  respeito,  em  cxlase.  novo  Paulo,  me 
elevo  aos  céus;  a  minha  alma,  superior  á  essência 
mortal,  voa  ao  throuo  do  Altíssimo,  e  jnlga-sead- 
mittida  aos  concertos  eternos  das  supremas  intelligen- 
cias;  meu  coração  ferveroso  vae  acolher-se  no  seio  da 
divindade.» 

Vamos  agora  ao  sentimento  natural  pedir  novas 
provas  da  influencia  da  musica,  com  que,  se  é  pos- 
sível, mais  auctorisada  a  deixemos  — Olhai  para  o 
berço  da  creança  de  poucos  mezes,  chora,  porque  a 
entrada  do  homem  no  mundo  é  com  lagrimas  ;  se  a 
mãi  enfadada  ralha  e  ameaça,  copioso  e  continuo  é 
o  pranto  da  creança,  mas  se  lhe  entoa  a  costumada 
Ncantiga,  ella  se  cala  e  em  paz  adormece  no  regaço 
da  innocencia.  —  Tão  certo  é  que  o  coração  huma- 


(■)  Lusitani  in  pnctica  ut  et  lu  musica  re^nare  feruiUur  mi- 
ra animi  propensloiic,  velut  enlhusiusmo  rapli,  —  Bibliot.  bisp 
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no,  ainda  nessa  idade,  em  que  a  rasao  jaz  latente, 
mais  se  leva  com  branduras  do  que  com  rigores;  tão 
eíTicaz  é  o  poder  da  harmonia,  por  singelos  ou  mo- 
nótonos, que  pareçam  os  sons  a  mais  cultos  ouvidos! 
—  Consultai  o  mesmo  sentimento  natural  n'um  po- 
vo camponez  e  rústico  :  para  o  que  manifestai-lhe  aj 
galas  da  poesia,  os  donaires  da  eloquência,  os  at- 
tratívos  da  pintura,  a  industria  das  artes  fastcsas, 
as  bellezas  da  architectura,  achareis  que  privado  de 
gosto  e  íllustração  ouve  sem  comprehender,  \é  sem 
admirar,  permanece  insensível  ou  indifferente  e  des- 
conhece aquelles  prazeres  :  cantai-lhe  porem  agradá- 
veis árias,  tocaí-lhe  sonatas  harmoniosas,  vereis  co- 
mo desperta  do  lethargo,  como  presta  attenção  :  por 
isso  quotidianamente,  quando  a  estrella  vespertina 
torua  a  brilhar  no  horisonte,  vereis  os  habitantes 
dos  casaes  e  aldeãs  recolherem-se  ao  largar  do  tra- 
balho cantando,  e  os  pastores  ao  conduzir  os  gados 
a  seus  apriscos  modulando  nas  aveaas  e  pífaros. — 
Ao  mundo  irracional  se  estende  o  poder  da  harmo- 
nia. Abre  a  aurora  as  portas  ao  dia,  acorda  a  natu- 
reza :  reanimados  com  a  luz  os  passarinhos  annun- 
ciam  e  saúdam  o  esplendor  do  sol  com  seus  amoro- 
sos gorgeios  ;  começam  suas  endeixas  com  o  dia,  e 
até  pelas  horas  nocturnas  as  prolonga  o  rouxinol  so- 
litário, cantor  dos  bosques;  quando  as  sombras  im- 
põem silencio,  ainda  o  echo  vigia  com  a  saudosa 
avesinha. 

A  harmonia  é  uma  dadiva  celeste  ;  com  ella  se 
desterram  os  íedíos  e  suavisam  as  fadigas:  com  ella 
se  entretém  todos  no  exercício  de  suas  occupações  : 
louvando-a,  notou  S.  Pedro  Chrysologo  que  até  os 
jornaleiros  se  ajudam  a  trabalhar  cantando.  E  com 
effeito  entoam  seus  villancetes  o  lavrador  ao  abrir 
os  custosos  sulcos,  o  diligente  ceifeiro  no  corte  das 
louras  searas,  o  vinhateiro  no  pizo  dos  cheirosos  la- 
gares, o  pescador  ao  recolher  do  lanço,  o  pegureiro 
pastoreando  nos  montes  ;  em  summa  todas  as  classes 
laboriosas  allíviara  os  seus  trabalhos  com  suas  com- 
passadas cantilenas.  E  o  que  fazem  em  climas  abra- 
zadores  os  míseros  africanos,  votados  a  perpetua  es- 
cravidão, durante  suas  duras  tarefas?  O  que  fazem 
na  sua  prizão  fluctuante  os  captívos  romeiros  ?  — 
Cantam,  e  assim  dístrahem  as  magoas,  assim  lhes 
parece  que  abreviam  as  lentas  horas.  Também  o  so- 
litário canta  em  seu  retiro,  o  caminhante  na  jorna- 
da, o  prisioneiro  no  cárcere,  o  operário  no  seu  mis- 
ter, e  o  infeliz  mineiro  nas  entranhas  da  terra,  em 
que  jaz  sepultado  em  vida.  Todos  praticamente  at- 
testam  que  as  musicas  consonancias  constituem  um 
praser  ou  uma  necessidade,  uma  distracção  ou  um 
aliivio,  para  a  espécie  humana.  Rara  vantagem  por 
certo  a  da  harmonia,  que  ora  serve  de  passatempo, 
ora  de  consolação  ;  e  se  quereis  a  prova  do  que  affir- 
màmos,  i)uscaí-a  n'uiu  dos  exemplos,  que  deixámos 
apontados  :  contemplai  a  mocidade  aldeaã  nos  folga- 
res com  que  ao  domingo  se  diverte,  vede  como  gi- 
ram as  danças  ao  soji  da  vozes  e  instrumentos  ;  são 
as  horas  do  regozijo  :  observai-a  de  novo  durante  os 
trabalhos  da  semana,  ouvireis  também  suas  canti- 
gas campestres;  é  o  tempo  de  enganar  o  tempo  ou 
de  cnganar-se  o  homem  a  si  mesmo. — Todos  estes 
factos  nos  confirmam  na  certeza  de  que  a  harmonia  é 
um  prazer  necessário  ao  género  humano,  e  de  que  é 
o  mais  universalmente  applaudido,  porquanto  ha 
prazeres  dependentes  de  caracteres  ou  de  opiniões, 
peculiares  a  este  ou  áquclle  povo,  desconhecidos  por 
outro;  mas  a  musica  adapta-se  ao  gosto  de  todas  as 
nações,  e  de  todas  alcança  votos.  Tempos  houve  em 
que  as  outras  artes  se  viram  privadas  de  honras,  de 
amadores,  de  Mecenas,  ou  pelos  furores  de  Marte, 
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ou  pelo  concurso  de  calamitusascircuaisUncias;  hou 
ve  séculos  <ic  trevas,  de  lethargia  di»  espirilo,  c  dias 
de  decadência  •  barbaria,  em  que  as  IcUras  jaziam 
anniqniladas,  cinmudcciam  as  musai,  e  as  scien 
cias  eclipsadas  se  refugiavam  apenas  em  algum  pe- 
queno canto  da  terra  ;  todavia  na  cspessidão  dessa 
noite  nunca  perdeu  a  harmonia  o  seu  esplendor,  pe- 
netrou sempre  as  nuvens  da  ignorância,  sempre  a 
laurearam  coròaS  ea  vicloriaram  applausos  :  clarís- 
sima é  a  causa  desta  excepção,  —  nenhuma  das  ou- 
tras artes  falia  tanto  ao  coração. — Os  legisladores 
da  antiguidade  a  honraram;  l.ycurfíO  a  admittiu  no 
livro  austero  das  leis  de  Esparta  ;  l>latão  a  cultivou 
c  lhe  dava  logar  dislincto  na  sua  ideal  republica  de 
sábios.  Com  cfTeito  cllaé  útil  aos  Estados;  apura  e 
policia  os  costumes,  associando  os  cidadãos,  acalma 
as  paixões,  tranquillisa  os  ânimos,  olTerecendo  a 
mais  innocente  distracção. 

Se  de  tão  nobre  e  proveitosa  arte  algucm  tem 
abusado,  que  cousa  haverá  tão  sagrada  que  a  mal- 
dade humana  não  tenha  diligenciado  ou  conseguido 
levar  ás  veres  a  fins  illicitos  e  estranhos  á  sua  ori- 
gem ? —  Máxima  é  de  ha  muito  estabelecida  que  do 
abuso  se  não  argumenta  contra  o  uso.  Cohibem-se 
as  prevaricações,  sanam-se  os  defeitos,  corrigem-se 
os  erros,  atalham-se  ou  previneui-se  os  males  :  ecora 
este  regimen,  que  a  toda  a  ordem  moral,  politica, 
oulitteraria  se  applica,  consegue-se  que  os  objectos 
de  sua  natureza  exccllcnles  não  sofTram  quebra  em 
sua  valia.—  Por  exemplo,  se  nos  theatros  em  que 
o  dialogo  é  natural  e  recitado  se  deve  empregar  to- 
do o  cuidado  e  vigilância  para  evitar  a  representa- 
ção daquelles  dramas  que  ofTenderem  os  bons  costu- 
mes, o  mesmo  escrupvilo,  a  mesma  precaução  haverá 
nos  theatros  em  que  as  palavras  são  subordinadas  ao 
canto  e  aoacompanhamento  dosinstrumentos.  Ogenio 
fecundo  dos  Rossini,  ílercadanti,  Bellini  e  de  outros 
insignes  mestres,  sobresahe  e  realça-se  quando  a  fabu- 
la ou  acção,  exposta  na  sccna  com  os  attractivos  das 
notas  d'eximias  composições  musicas,  é  digna  dos 
olhos  e  ouvidos  honnstos.  Temos  observado  no  magni- 
fico theatro  para  canto,  que  esta  capital  possue,  que 
as  peças  em  que  a  vehemencia  dos  sentimentos  se 
exprime  com  maior  grau  de  moralidade,  são  as  que 
mais  effeito  produzem  nos  espectadores,  e  por  con- 
sequência as  que  por  mais  tempo  se  sustentam  na  pu- 
blica estimação. — Não  tem  a  musica,  como  se  vè. 
culpa  dos  desvarios  e  extravagâncias  de  imaginações 
desregradas.  O  som  de  melodias  sagrad-is  pôde  o  li- 
bertino prophanar  com  leltra  licenciosa,  assim  como 
o  assassino  traidor  e  cobarde  pôde  propinar  veneno 
em  saborosos  licores  ou  em  delicadas  iguarias. 

Não  cabe  também  á  musica  o  labéu  de  afíemina- 
da  e  quebranladora  do  animo  varonil  :  á  frente  dos 
corpos  dos  exércitos  ostenta  ella  a  sua  influencia 
com  sons  vivos,  cheios,  e  fortes,  que  alegram  o  sol- 
dado na  marcha,  e  que  nas  povoações  levantam  o 
alvoroço,  acudindo  a  escuta-la  os  habitantes  de  to- 
das as  idades,  sexos  e  condições  ;  a  cadencia  dos  so- 
noros instrumentos  marciaes  dá  realce  ao  garbo  mi- 
litar, da  mesma  maneira  que  nas  salas  de  escolhi- 
das assembléos  o  piano,  a  Hauta,  ou  a  rebeca  avi- 
ventam as  festivas  danças  da  mocidade. 

Em  summa  a  serena  paz  precede  a  musica,  nem 
ella  brilha  onde  reinam  distúrbios,  c  se  ouvem  quei- 
xas c  clamores;  e  santa  amizade  a  leva  pela  mão  ao 
seio  das  mais  honestas  famílias,  o  prazer  decente  e 
justo  eaminha  a  par  delia:  é  n  alma  dos  públicos 
festejos,  a  louvadora  de  Deus  nos  templos  :  subjuga 
os  corações  sensíveis,  que  transmittem  aos  lábios  ex- 
preseões  para  applaudi-la. 


Colheitas  das  folhas  das  amoreiras  para  creação  dos 
sirgos  ou  bichos  da.ieda.  —  É  mui  importante  fazer 
esta  operação  com  certo  melindre  e  cautela,  e  tanto 
que  assim  o  rccommenda  o  Dr.  António  Pitaro  na 
exeellcnie  obra  sobre  amoreiras,  que  escreveu  no 
idioma  francez:  onde  se  lè  o  seguinte  — 

5.*  alteração  causada  pelo  intempestivo  da  colheita 
da  folha,  e  pelo  |)oiico  cuidado  nesta  operação. 

.V  quinta  alteração  é  motivada  pela  culpável  in- 
cúria d'alguns  obreiros  durante  o  apanho  da  folha. 
Elles  a  colhem  como  ás  cegas,  desfolham  toda  a  ar- 
vore, c  a  ferem  perigosai;  ente,  privando-a  de  tododo 
órgão  essencial  da  respiração  ;  de  sorte  que  se  os  bo- 
tões que  ficam,  bem  como  as  fracas  e  imperceptíveis 
ramificações,  não  abrissem  immediatamente  sabida  á 
immensa  vasante  dos  sucos  vegetaes,  como  acontece 
em  idênticas  circumstancias,  o  organismo  da  planta 
gravemente  se  obstruiria,  e  sendo  a  economia  orgâ- 
nica interrompida,  a  existência  da  arvore  perigaria. 


Pheparação  d*  fibra  vegktal. 
,K  FIBRA  vegetal  forma  o  esqueleto  de  todas  as  partes 
solidas  do  vegetal. 

Póde-se  separar  a  fibra  vegetal  com  a  repetida  ac- 
ção da  agua  e  do  álcool  ou  espirito  de  vinho,  ajudada 
com  o  calor,  e  por  uma  longa  maceração  na  agua, 
ou  pela  distillação.  Pelo  primeiro  destes  meios  se 
dissolvem  os  suecos  que  existem  nos  intervallos  das 
fibras  :  pelo  segundo  são  decompostos  cora  a  fermen- 
tação: o  terceiro  é  o  mais  imperfeito,  visto  que  se 
não  extrahem  senão  os  priocipios  que  podem  ser  vo- 
latilisados  com  o  fogo,  e  que  o  carbónico  de  todos 
os  corpos  fica  unido  ao  da  fibra,  que  também  é  de- 
composta, conservando  a  sua  forma. 

A  fibra,  reduzida  ao  seu  estado  de  pureza  por 
qualquer  das  duas  primeiras  operações,  dá,  quando 
se  queima,  uma  chamma  amarclla  ;  é  insolúvel  na 
agua  e  no  álcool,  o  fica  com  uma  grande  flexibili- 
dade. A  fibra  é  quasi  pura  em  algumas  parles  dos 
vegetaes,  taes  como  os  filamentos  quo  envolvem  al- 
gumas sementes,  com  os  quaes  se  fazem  alguns  teci- 
dos quando  são  brandos  e  compridos. 

.\  industria  tem  tirado  grande  vantagem  da  fibra 
vegetal,  separando,  por  meio  de  engenhosos  e  sim- 
ples processos,  todas  as  substancias  que  lhe  podiam 
facilitar  a  putrefacção  ou  diminuir  a  llexibilidade. 
É  deste  modo  que  macerando  cm  agua  as  hasteas  do 
linho,  cânhamo,  giesteira,  urtiga,  e  as  folhas  da  pi- 
teira, se  extrahem  os  suecos  pela  dissolução  e  fer- 
mentação, e  só  resta  a  fibra  flexivcl.  com  a  qual  se 
fazem  os  tecidos  de  linho,  linhas  c  cordoalhas,  que 
são  de  tanta  utilidade  e  uso  nos  misteres  da  vida. 

Presentemente  se  julga  que  erradamente  se  sup- 
poz  que,  amaciando  as  hasteas  ou  colmos  das  plantas 
com  machinas,  se  podia  dispensar  o  curtimento  na 
agua.  Pelos  meios  mechanicos  sim  se  separa  uma 
parte  dos  suecos  concretos,  mas  licam  ainda  outros 
mui  adherentes  á  fibra,  que  se  não  podem  separar 
senão  com  a  maceração  na  agua,  e  que,  se  depois 
ficassem  nos  tecidos,  prejudicariam  os  seus  usos,  e 
concorreriam  para  a  sua  destruição. 

A  finura  da  fibra  vegetal  não  c  igual  ou  a  mes- 
ma em  todas  as  hasteas  que  acima  se  mencionaram  ; 
as  do  linho  sno  as  mais  finas  c  soltas  :  com  cilas  se 
fazem  os  mais  preciosos  tecidos,  como  cambraias, 
etc:  as  do  cânhamo  teem  o  segundo  logar  c  são  de 
mais  geral  uso.  Fazem-se  serapilheiras  e  outros  pan- 
nos  grossos  e  ordinários  com  os  renovos  annuaes  da 
giesteira  ;  c  fabricam-sc  cordoalhas  com  a  pita  ;  e 
desta  ultima  se  fabricam  tecidos  mui  delicados,  prin- 
cipalmente no  Algarve. 
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A  proporção  que  os  tecidos  feitos  com  a  fibra  ve- 
getal se  gastam,  esta  fibra  se  torna  mais  molle  e 
branda  ;  perde  a  sua  consistência  e  tenacidade  ;  e 
quando  está  reduzida  a  este  estado,  une-se  a  força 
mcchanica,  que  divide  e  rasga,  á  acção  putrescivel 
dos  liquides,  que  quebra  ou  rompe  a  coherencia  en- 
tre as  partes  :  e  por  este  meio  se  forma  uma  pasta 
liquida,  onde  todas  as  moléculas  estão  distinclas  e 
separadas,  sem  ligação  entre  si,  nadando  isolada- 
mente na  agua  ;  mas  podendo-se  'reunir  e  ajuntar 
fortemente  uma  a  outra,  quando  se  tira  a  agua  que 
as  separa  e  desune  :  c  o  que  se  executa  com  differen- 
tes  operações,  e  o  que  constitua  a  arte  de  fazer  pa- 
pel. 

Depois  de  assim  desfeitos  os  trapos,  se  moldam 
por  um  crivo  a  que  se  chama  forma,  que  dei\a  pas- 
sar a  agua,  c  retém  um  delgada  camada  da  pasta: 
esta  toma  logo  alguma  consistência,  e  a  adquire 
muito  maior  quando  secca.  Cada  camada  forma  en- 
tão uma  folha,  que  só  necessita  ser  alisada  e  coUada 
para  servir  para  escrever. 

Posto  i|ue  o  fabricante  de  papel  não  se  serve  se- 
não dos  trapos  apodrecidos,  com  tudo  acha  nos  seus 
productos  a  mesma  desigualdade  de  finura,  que  aci- 
ma se  advertiu,  quando  se  lallou  di  fabricação  dos 
tecidos  :  isto  é,  que  cum  os  trapos  de  panno  de  li- 
nho faz  o  melhor  papel,  e  com  os  restos  das  cordoa- 
lhas usadas  fabrica  o  papel  mais  ordinário. 

Das  plantas  que  fornecem  fibras  para  tecidos,  e 
que  lemos  neste  reino,  numeram-se  o  cànamo,  o 
linho  da  terra  ou  gallego,  varias  espécies  das  mal- 
vas, a  giesteira  ordinária  ou  dos  jardins,  a  giestei- 
ra dos  vallados  ou  sebes,  o  lúpulo  ou  pé  de  gallo 
(que  também  se  emprega  no  fabrico  da  cerveja),  o 
esparto,  a  piteira,  as  duas  espécies  mais  communs 
d'amoreiras.  A  giesta  ordinária,  arbusto  que  no 
tempo  da  florescência  é  tão  agradável  á  vista,  tem 
a  duplicada  vantagem  de  fornecer  filamentos  de  que 
se  faz  panno.  e  de  no  inverno  servir  para  sustentar 
gado  cabrum  e  ovelhum  :  para  delle  se  cxlrahir  a 
filaça,  cortain-se  os  ramos  novos  no  meado  do  ve- 
rão, fazem-se  em  molhos  e  meltemse  n'uma  cova, 
escavada  á  borda  de  um  rio  ou  ribeira.  Com  esta 
fibra  se  tece  muito  boa  lençaria  que  igualará  o  li- 
nho  em  finura  e  branqueamento,  sendo  bem  fabrica- 
da. 

Outras  plantas  ha  que  facilmente  se  aclimatariam 
em  0  nosso  paiz,  como  a  experiência,  ainda  que  em 
pequeno  numero,  tem  mostrado.  A  França  e  a  In- 
glaterra fizeram  expedições  de  propósito  para  buscar 
e  introduzir  cm  seus  respectivos  paizes  o  linho  da  No- 
va Zelândia  (Phormiuni  lenax),  planta  muito  interes- 
sante para  tecidos  e  cordames,  e  que  ]á  se  experimen- 
tou dar-se  bem  em  o  nosso  clima;  porquanto  segundo 
olcstemunho  do  Sr.  Alexandre  Vaudeili,  dois  ou  três 
pés  delia  que  em  1800  vieram  para  o  horto  botânico 
da  Ajuda,  prosperaram  expostos  ao  rigor  do  tempo. 
c  o  mesmo  aconteceu  n'um  quintal  de  sequeiro  em 
Lisboa,  sem  rega  de  qualidade  alguma.  Cria- se  nos 
peiores  terrenos,  inclusivamente  os  areaes,  quer  nos 
montes,  quer  nos  valles,  também  nas  terras  áridas, 
posto  que  vegete  melhor  nas  húmidas,  c  até  nos  paúes, 
chegando  no  citado  jardim  d' Ajuda  a  produzir  folhas 
de  6  pés  de  comprido.  Conforme  diz  o  mesmo  illus- 
tre  académico,  a  arvore  do  papel,  ou  amoreira  do 
Japão  (Broussonetia  papyrifcra),  de  que  neste  impé- 
rio se  fabrica  o  papel,  propagou-se  do  mesmo  jardim 
botânico  d'Ajuda  para  o  passeio  do  Campo  Grande 
e  por  outros  sitios.  —Não  sabemos  que  se  tenham 
cultivado  em  ponto  grande  estas  plantas,  nem  que  se 
tenham  applicado  a  fins  uleis. 


UOS  LOUVOUES  Dá  LINGUÀ  POUTOGUEZl. 

Uma  coisa  vos  confessarei  eu,  Sr.  Leonardo  (disse 
a  isto  D.  Júlio)  que  os  portuguezes  são  homens  de 
ruim  lingua,  e  que  também  o  mostram  em  dizerem 
mal  da  sua,  que  assim  na  suavidade  da  pronuncia- 
çâo,  como  na  gravidade  e  composição  das  palavras, 
é  língua  excellente.  Mas  ha  alguns  néscios  que  não 
basta  que  a  fallem  mal,  senão  que  se  querem  mos- 
trar discretos,  dizendo  mal  delia  ;  e  o  que  me  vin- 
^'a  da  sua  ignorância  é  que  elles  acreditam  a  sua 
opinião,  e  os  que  faliam  bem  desacreditam  a  ellas 
e  a  elles.  Bravamente  é  apaixonado  o  Sr.  D.  Júlio 
(acudiu  o  Dr  )  pelas  coisas  da  nossa  pátria  ;  e  tem 
rasão,  que  é  divida  que  os  nobres  devem  pagar  com 
maior  pontualidade  á  terra  que  nos  criou,  li  verda- 
deiramente que  não  tenho  a  nossa  lingua  por  gros- 
seira, neii  por  bons  os  argumentos  com  que  alguns 
querem  provar  que  é  essa:  antes  é  branda  para  de- 
leitar, grave  para  encarecer,  efficaz  para  mover, 
doce  para  pronunciar,  breve  para  resolver,  •?  ac- 
commodada  ás  matérias  mais  importantes  da  prati- 
ca e  escriptura.  Para  fallar  é  engraçada,  com  um 
modo  senhoril.  Para  cantar  é  suave,  com  um  certo 
sentimento  que  favorece  a  musica.  Para  pregar  é 
substanciosa,  com  uma  gravidade  que  auctorisa  as 
razões  e  as  sentenças.  Para  escrever  cartas,  nem  tem 
infinita  copia  que  damne,  nem  brevidade  estéril  que 
a  limite.  Para  a  historia,  nem  é  tão  florida  que  se 
derrame,  nem  tão  sccca  que  busque  o  favor  das 
alheias.  A  prouunciação  não  obriga  a  ferir  o  céu  da 
boca  com  aspereza,  nem  a  arrancar  as  palavras  com 
vehemencia  do  gargalo.  Escreve-se  da  maneira  que 
se  lè,  e  assim  se  falia.  Tem  de  todas  as  linguas  o 
melhor:  a  pronunciação  da  latina:  a  origem  da  gre- 
ga :  a  familiaridade  da  castelhana  :  a  brandura  da 
franceza,  e  a  elegância  da  italiana.  Tem  mais  adá- 
gios e  sentenças  que  todas  as  vulgares,  cm  fé  de  sua 
antiguidade.  E  se  á  lingua  hcbrea  pela  honestidade 
das  palavras  chamaram  saneia,  certo  que  não  sei  eu 
outra  que  tanto  fuja  de  palavras  claras,  em  matéria 
descomposta,  quanto  a  nossa.  E  para  que  diga  tudo, 
só  um  mal  tem,  e  é  que  pelo  pouco  que  lhe  querem 
os  seus  naturaes,  a  trazem  mais  remendada  do  que 
capa  de  pedintes.  —  F.  R.  Lobo  —  Corte  na  Aldeã. 


VaUTAGEM    do  ONODKVCHIS    COMO  l'RAD0 
ARTIFICIAL. 

Todos  os  agricultores  intelligentes,  que  em  suas  her- 
dades criam  manadas  de  gado  cornigcro,  reconhe- 
cem a  vantagem  dos  prados  artificiaes,  quando  as 
localidades  lhes  facilitam  meios  de  os  estabelecer. 
Nem  lodos  convisinham  com  baldios  extensos,  onde 
livremente  seja  admittida  a  creação  ;  c  por  isso  den- 
tro das  próprias  fazendas  se  pôde  destinar  campo  pa- 
ra sustento  dos  animaes,  que  ou  supportam  os  tra- 
balhos da  cultura,  ou  fornecem  o  leite  para  a  fabri- 
cação do  queijo  e  da  manteiga,  sem  contar  outras 
vantagens.  Nós  temos  em  o  nosso  Portugal,  para  as- 
sim dizer,  uma  forragem  excellente  para  os  gados  : 
os  nabos,  que  não  cançani  demasiadamente  as  ter- 
ras, nutrem  e  engordam  os  animaes  de  trabalho.  — 
Nós  semeámos  de  propósito  a  cevada  para  o  verde 
das  cavalgaduras ;  outras  nações  não  fazem  este  des-  . 
perdicio,  porque  não  tem  tanta  ..bundancia,  nem 
clima  tão  favorável.  —  E'  caso  este  cm  que  não  po- 
dem cstabelecer-se  regras  gcracs  ;  cumpre  todavia 
indicar  as  praticas  seguidas  em  diversos  paizes,  dar 
notitia  dos  vários  géneros  de  cultura,  porque  taes 
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localidades  leremos  no  reino,  que  para  algumas  se 
ja  pro\cilosa  essa  instrucrão.  — 

O  Exm."  Sr.  Mosinho  d'Albuqucrque  publicou 
um  poema,  composirão  original,  útil  c  agradável 
as  Georgicas  purtuguczas  tem  merecimento  littera- 
rio,  e  ao  mesmo  tempo  instruem  o  proprietário  in- 
Iclligcnte.  porque  o  convidam  a  estudar  as  matérias 
que  lhe  devem  merecer  a  mais  séria  tipplicar.io.  .Mr 
de  S.  Lambert  no  prologo  do  poema  —  as  Estações  — 
claramente  diz  que  não  escreveu  aquetie  livro  para 
os  rudes  homens  do  campo,  e  inútil  seria  a  sua  la 
refa  se  em  tal  pensasse;  compor  os  seus  harmoniosos 
versos  com  o  intuito  de  inspirar  aos  opulentos  pos 
suidores  de  terras  o  gosto  de  residirem  nas  suas  pos 
sessões,  de  as  estimarem  e  melhorarem.  Os  cantos 
das  musas  dirigem-se  sempre  a  intelligencias  aper^ 
feiroadas. 

Nas  hreves  notas  que  o  Sr.  Mosinho  ajuntou  ás 
georgicas  nacionaes  achámos  uma,  a  respeito  do  ono 
brychis,  e  tão  digna  nos  pareceu  da  atteneão  dos 
cultivadores,  e  tanto  nos  parece  que  poderá  ser  de 
grande  proveito  para  alguns  sitio  da  Beira  e  do  Mi- 
nho, que  não  duvidámos  trauscrevé-la  na  sua  integra. 

O  onobrychis  (sainfoin  commum  dos  francezes:  he- 
dysarum  onobrychis  dos  botânicos),  é  entre  as  jilan- 
tas  da  família  leguminosa  adoptadas  para  prados  ar- 
tificiaes,  a  que  parece  mais  útil,  e  de  mais  extensa 
applicação  para  este  fim  nas  dilTerenles  províncias  de 
Portugal 

1."  Porque,  sendo  indígena  da  Europa  meridional, 
e  nella  originaria  aas  montanhas  calcarias,  facilmen- 
te pôde  prosperar  com  a  cultura  no  clima  d'estc  reino. 

2.°  Porque,  exigindo  as  plantas  de  prado  arlifi- 
cial,  taes  como  a  luzerna,  o  trovo,  etc,  terreno 
plano,  profundo,  .pouco  compacto  e  fresco,  o  ono- 
brychis prospera  nas  terras  mais  scccas,  elevadas, 
pedregosas,  e  até  nas  areenlas,  principalmente  se 
na  composição  delias  entra  substancia  calcaria,  a 
qual  se  encontra  quasí  geralmente  nos  terrenos  de 
Portugal. 

3°  Porque,  o  onobrychis,  tanto  na  sementeira, 
como  nos  amanho.<!  para  as  suas  colheitas  annuaes, 
exige  menos  trabalho  e  menos  adubo  do  que  as  ditas 
plantas;  é  comludo  mui  utíl  semeá-lo  eui  terra  pro- 
fundamente lavrada,  e  ainda  melhor  se  nella  tem 
precedido  culturas  taes  como  a  do  milho,  da  bata 
ta,  ele.  cujos  amanhos  devídcm  a  terra,  e  extin- 
gam nella  as  hcrvas  nocivas:  uma  e  outra  cousa  é 
conveniente  para  que,  no  primeiro  c  segundo  anno, 
ganhem  vigor  as  raízes  desta  idanla,  as  quae?,  om 
tal  caso,  profundam  perpendicularmente  até  10  pal- 
mos e  mais,  de  que  provém  o  vingar  o  onobrychis 
nos  terrenos  ingratos  e  áridos,  pois  que  pode,  pelas 
suas  raízes,  procurar  em  grande  profundidade  os  sue- 
cos necessários  á  vegetação. 

4°  Porque,  ainda  que  a  luzerna  ou  o  trevo  pro- 
duzem maior  quantidade  de  herva,  a  do  onobrychis. 
que  fornece  nos  paízes  merídionacs  Ires  ou  quatro 
abundantes  cortes  em  cada  anno,  ou  seja  dada  em 
verde,  ou  em  feno,  é  mais  substancial,  e  conserva 
os  gados  mais  vigorosos  e  menos  expostos  a  moléstias, 

5."  Porque  o  onobrychis,  que  dura  em  prado  de 
10  até  Ib  annos,  pela  decomposição  das  suas  abun- 
dantes raízes,  melhora  consideravelmente  o  terreno, 
para  nelle  se  praticar  -i  cultura  dos  ccreacs. 

Tanto  os  inglczes  como  os  francezes  teem  conheci- 
do as  vantagens  da  cultura  desta  planta,  e  por  isso 
uns  e  outros,  ha  annos  a  esta  parte,  teem  multipli- 
cado os  prados  delia.  Ê  digno  de  se  notar,  e  de  ser- 
vir de  exemplo  o  que  tetn  acontecido  n»  parle  da 


Charapagne  denominada,  pela  esterilidade  do  seu 
terreno,  Chainpagne  pouílleuse  ;  esta  porção  daquel- 
la  província  era,  ha  menos  de  quarenta  annos,  o 
distríclo  mais  miserável  de  França  ;  os  seus  gadoí 
poucos  6  enfezados,  as  suas  arvores  raras  c  raesqoi- 
nhas,  e  as  colheitas  dos  cereaes  nunca  suppriam  ao 
sustento  annual  dos  seus  então  infelizes  habitantes, 
os  quaes  com  a  inlroducção  dos  prados  do  onobry- 
chis, teem  feito  desapparecer  o  aspecto  indigente 
daquellc  paiz,  aonde  com  este  meio,  nel!e  actualmen- 
te mui  generalísado  as  terras  produzem  abundantes 
colheitas  de  cereaes,  criam  arvores  perfeitas,  e  sus- 
tentam gados  vigorosos.  ,, 


Exercícios  da  cobte. 


Quatro  maneiras  d'exercicio  ha  na  crtrte,  que  pa- 
ra todas  as  cousas  civis  fazem  um  homem  politico, 
corlez  e  agradável  aos  outros.  A  primeira  é  o  tra- 
to dos  príncipes  e  a  commiinicação  das  pessoas  que 
andam  junto  a  elles  :  nesta  consiste  o  principal  do  a 
que  chamamos  corte,  q\ie  é  o  couhecíuiento  daquel- 
lc supremo  tribunal  da  terra  do  rei  ou  príncipe,  a 
quem  pertence  mandar,  como  lodos  os  inferiore» 
obedecer  na  conformidade  das  leis  por  que  se  gover- 
nam. Traz  islo  o  estado  e  serviço  do  mesmo  rei  c 
dos  seus,  a  obediência,  a  cortezia,  a  inclinação,  a 
mesura,  a  discrição  no  fallar,  a  policia  no  vestir,  o 
estilo  110  escrever,  a  confiança  no  apparecer.  a  vi- 
gilância no  servir,  a  gentileza  e  bisarría  que  para 
lugares  públicos  se  requer.  — O  trato  do  príncipe  no 
paço,  na  meza,  no  conselho,  na  caça,  nos  caminhos 
e  occasiões  como  se  grangcam  os  vallidos,  se  visitam 
os  grandes,  e  como  se  hãode  haver  os  cortesãos  para 
communicar  a  uns  e  outros.  — O  segundo  exercício  é 
o  decoro  e  veneração  com  que  se  servem  as  damas, 
e  deste  se  alcança  todo  o  bom  procedimento  e  per- 
feição corlcsaã  que  pode  desejar  o  homem  bem  nas- 
cido ;  porque  sobreleva  muito  de  ponto  do  serviço 
real,  e  com  muitas  vantagens  faz  a  um  cortesão  dis- 
creto, corlez,  advertido,  galante,  airoso,  bem  tra- 
jado, estremado  na  cortezia,  no  dito,  na  graça,  no 
mole,  na  historia  c  galanteria  :-  este  o  faz  ser  bom 
ginete  nas  praças,  bem  visto  nas  salas,  bem  ouvido 
nos  saráiis,  e  bem  acreditado  nos  ajuntamentos.  E 
como  no  serviço  das  damas  é  o  mais  apurado  exame 
para  se  conhecerem  sujeitos  honrados,  ellas  graduam 
e  auclorisam  os  homens,  e  do  seu  voto  toma  a  fama 
informações  para  os  fazer  grandes  na  opinião  de  to- 
dos.—U  terceiro  exercício  éa  communicação  dos  es- 
trangeiros; porque  como  os  que  assistem  nas  cortes, 
ou  são  homens  de  muito  sangue  e  qualidade,  ou  de 
muita  prudência  e  valor,  ou  de  muita  confiança  e 
riqueza,  sempre  delles  se  colhe  uma  doutrina  mui 
avantajada  para  o  cortesão,  que  é  saber  as  gentile- 
zas d'oulras  cortes,  as  leis  d'outros  reinos,  a  belleza 
e  serviço  d'outras  damas,  O  estilo  d"outros  reij,  e 
finalmente  os  costumes  e  institutos  d'outras  gentes. 
Esta  variedade  deleita  e  enriquece  o  entendimento  e  U 
a  memoria  do  que  é  bem  nascido.  — 

O  quarto  exercício  é  o  soffrimcnto  e  diligencia  dos 
pertendenles  que  para  tirarem  fructo  dos  seus  servi- 
ços, acções  c  requerimentos,  se  acolhem  ao  amparo 
dos  grandes,  ao  favor  dos  ministros,  á  companhia 
dos  criados,  e  se  sujeitam  a  todos  os  encontros  e  avi- 
sos que  ]iadecc  quem  pede,  sustentados  no  doce  en- 
gano de  uma  esperança  que  lhes  sahe  muitas  vezes 
mentirosa.  —Curte  naAldèa  de  Francisco  Kodrigue» 
Lobo. 
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STRaSBUIIGO  {•)• 


A  MENOS  de  meia  milha  de  dislancia  do  Rhcno,  cm 
paiz  fértil  é  a  situação  da  bem  fortificada  cidade  de 
Strasbiirgo,  mui  adqnada  ao  movimento  comnier- 
cial,  porque  o  rio  a  liga  á  Siiissa  para  o  sul  e  aos 
Paizes-JJaixos  para  o  norte.  É  a  capital  do  departa- 
mento do  Uheno-Infcrior,  em  França,  ficando  na 
extrema  oriental  do  reino.  A  sua  população  regula 
dccincoenla  a  sessenta  mil  almas.  Parece  que  na  re- 
ligião dos  habitantes  iiilluiram  consideravelmente  as 
alterações  succcdidas  no  governo  da  provincia  a  que 
pertencem  :  Strasburgo  foi  das  primeiras  cidades  que 
abraçaram  a  reforma,  pelo  que  a  maioria  de  seus 
moradores  foi  protestante  ale  os  fins  do  século  17."  ; 
mas  de  1680  para  cá,  sendo  sujeita  á  França,  o  nu- 
mero dos  catholicos  cresceu,  e  ao  presente  se  calcu- 
la no  dobro  dos  que  bão  protestantes.  —  Não  ha  em 
França,  e  n'Alcnuinha,  cidade  cm  que  os  costumes, 
usos  e  idiomas  das  suas  nações  andem  tão  mistura- 
dos como  nesta  :  para  o  que  dão-sc  muitas  cansas  ; 
—  da  Alemanha  a  separa  a  largura  do  Rheno  ;  o  ne- 
gocio commum  entre  as  pessoas,  que  ociuipam  as 
margens  oppostas  de  um  rio,  facilita  a  commi^tão  de 
usos  no  ponto  de  reunião  ;  —  Strasburgo  é  nome 
de  origem  alemaã,  e  a  cidade  pertenceu  por  longos 
tempos  á  Alemanha,  por  outro  lado  ha  mais  de  sé- 
culo e  meio  que  faz  parle  do  território  francez.  .acon- 
tece aqui,  como  em  localidades  similhantes,  que  a 
porção  mais  opulenta  dos  habitantes  adoptam  os  mo- 
dos e  faliam  a  lingua  da  curte  de  que  são  súbditos. 


(■)  Sobre  a  liistoria  litsla  cidade,  e  a  sua  íaraosa  calhedr:il 
vcja-se  o  arli(;o,  aconipaníiado  de  uma  cslaain».  inserto  a  d.12. 
ÍOí  do  2."  Yoluiiifi.  ■   ' 

VoL.  V.  Maio  15.  _l8il. 


ao  mesmo  tempo  que  as  classes  humildes  permanecem 
afferradas  aos  hábitos  e  linguagem  de  seus  antepas- 
sados. —  Esta  mistura  de  nações  manifcsla-so  até  nas 
comidas  e  maneira  de  as  cosinhar,  e  o  mesmo  se  no- 
ta 110  vestuário  do  povo.  Strasburgo  comprchendc. 
alem  da  celebre  cathedral,  muitos  edifícios  e  estabe- 
lecimentos públicos:  tem  seis  igrejas  catholicas,  seta 
lutheranas  e  uma  reformada  Nade  St.°  Thomaz  esse 
o  cxcellenle  mausoléu  do  marcchal-da  Saxonia.  la- 
vanlado  á  cusla  de  Luiz  i'6."  de  França.  A  casa  d.i 
municipalidade  é  UDia  nobre  construcção  com  arma- 
zéns numerosos  que  servem  para  arrecadações  dos  gé- 
neros de  commercio  Possuc  também  umi  academia 
protestante,  outra  catholica,  uma  esciíola  d'en5iiui 
secundário,  uma  acadtMuia  medica,  jardim  botânico, 
duas  bibliúlh€cas.  dois  hospitacs,  thcatro,  e  algu- 
mas instituições  de  caridade  excellentemeute  dirigi- 
das. .N'um  chão  contíguo  á  cidade,  que  serve  de  cam- 
po para  exercícios  d'artilheria,  esta  inaugurado  um 
obelisco  á  memoria  de  Kléber,  natural  de  Strasbur- 
go. Este  general  foi  íilho  de  um  lavrador,  servia 
primeiro  nas  cotupanhias  da  .\ustria  contra  os  turcos 
no  decurso  dos  annos  de  1776  a  1783  :  tendo  entra- 
do como  simples  granadeiro,  cm  1792,  n'um  corpo 
francez  de  voluntários  deu  taes  mostras  de  seus  ta- 
lentos militares  que  pela  tomada  de  Moguncia  foi 
elevado  ao  posto  de  general  de  brigada.  Acompanhou 
na  expedição  do  Egypto  a  .Napoleão,  e  quando  csle 
rc^•rc5SOU  á  Europa  o  ficou  .substituindo  no  romman- 
do  do  exercilo  ;  morreu  disgr.içadnmeiít'' assassiuadi. 
á  traição  por  um  tnrco  cm  li  de  Junho  de  1800.  — 
Por  delrax  da  cidadclla,    n'uma    ilholn   fronteira  á 
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povoação  de  Kehl,  ha  outro  obelisco  erecto  ao  gene- 1 
ral  Dcsaix  e  parece  que  se  escolheu  este  local  pe-  ; 
la  riicumstancia  de  ter-se  Dotavelmente  distinguido 
Desaix,  na  defensão  da  ponte  de  Kehl,  servindo  as 
ordens  <le  Moreau  no  exercito  do  Rheno.  —  Outro 
cidadão  celebre  de  Strasburgo,  foi  Kellerman,  tam- 
bém general  francei,  que  se  illuslrou  principalmente 
em  Valmy,  e  faileceu  era  1820,  de  idade  de  85  annos.  . 
—  Esta  cidade  gloria-se  de  ler  sido  residência  de 
<"iuttemberg,  irm  dos  inventores  da  arte  impressoria. 


A  Rosa  branc*. 

{Fragment>  ) 
I. 


Negra  era  a  noite,  e  a  praia  solitária, 

E  pesados  os  ares. 
E  trciiendo  o  bulcão,  que  Ueos  mandara, 

Varrer  os  largos  mares. 

Em  serras  altas  levantado  o  pego 

Os  céus  ia  insultar, 
Em  abysmos  cavado  similhava 

A  terra  q'rer  tragar. 
E  as  liquidas  montanhas  alvejantes 

Com  as  nuvens  entestavam, 
E  raivadas  bramiam  rijamente, 

E  quasi  as  salpicavam, 
E  nem  uma  estrcllioba  de  consolo 

Vislumbrava  ao  perdido, 
Nem  clarão  d'e8perança  reluzia 

Em  céu  de  dó  vestido. 
Nem  astro,  nem  pbarol,  nem  luz,  nem  facho. 

Nada  —  rochas  escuras, 
\  praia  solitária,  o  mar  immenso.  .  . 

£  Deus  lá  nas  alturas. 

Assim  a  vida — escuro,  amplo  deserto. 

Oceano  de  mysterio. 
Negrura  e  sombra.  .  .  c  ao  cabo  um  leito  cxtre 

.No  chão  do  cemitério. 

E  o  raio  do  senhor  —  rasgando  as  nuvens  — 

Atravessa  o  ar, 
E  com  titã  de  fogo,   immeiisuravel. 

Ao  céu  prendia  u  mar; 
t,  a  chamma  velocíssima,   rompendo 

\s  trevas  carregadas, 
I)a  praia  as  rochas  nuas  amostrava, 

Quaes  jiigantes  ossadas, 
Enxofrado»  clarões,  correndo  ao  largo. 

Os  campos  inundavam. 
E  mil  estranhas  formas,  despertando. 

Incertas  vacillavam. 

Ruge,  ruge,  tormenta  desvairada, 

O'  filha  do  deserto. 
Na  selva  ruge,  ruge  nos  rochedos. 

Ao  longe  como  ao  perto. 

Alem,  no  bosque,  o  cedro  mais  antigo 

O  raio  o  fulminava, 
D'alto  abaixo  incendido,  qual  serpente 

De  fogo  se  elevava. 
Aqui,  mesquinha  e  triste,  a  flor  que  a  custo 

N'uma  fenda  sorrio, 
Pendido  o  cálix,  pálida,  entornaTa 

Os  prantos  seus  em  fio. 
Derrubada  por  fim,  mal  pôde  um  dia 

Nascer,  sorrir,  brilhar: 


Fora  seu  choro  o  choro  da  tormenta  ; 

Foi  seu  sepulchro  o  mar. 
Na»  arvores  frondosas,  lá  da  encosta. 

Da  primavera  a  fiôr. 
Do  ramo  desprendida,  o  chão  beijava. 

Qual  lagrima  d'amar. 
Alli,  na  matta,  o  secular  carvalho, 

Da  força  imagem  fera. 
Ao  chãoliuo  foi  — diffriu.  até  na  morte 

Da  ílofda  primaveia.  — 
Não  vergou  nem  cedeu  —  curvando  0  fronte 

Ao  braço  impetuoso 
Do  bulcã(j  furibundo  — o  tronco  duro 

Lh'oppoz,  de  si  vaidoso. 
Não  vergou,  mas  quebrando  as  raizes 

E'  friílo  e  destroncado. 
I.á  foi  lançado  aos  ares.  do  combate 

Despojo  mal-fadado. 

E  o  rijo  turbilhão  corria  ao  largo. 

Sem  fim,  sem  rumo  certo.  — 

Ruge,  ruge  tormenta  desvairada. 
O'  filha  do  deserto 


II. 


E  n'est'hora  de  lucto  e  de  tristura 
Orava  tudo  ao  Deus,  que  tal  mandara. 
Invocando  o  seu  nome  n'amargura. 

Seus  pés  indo  .-"braçar? 

A  selva,  a  praia,  o  mar 
As  iras  do  Senhor  repercutiam 
Erguendo  vozes  mil,  e  mil  clamores. 
Mas  terra  a  dentro,  ao  longe  reluziam 

Palácios  de  senhores. 

Um  delles,  mais  que  os  outros  fulgurante. 
Por  cem  vermelhas  bocas  trasbordando 
Pelo  campo  entornava,  e  mui  distante. 
Torrentes  d'harmonia. 
Que  cm  ondas  s'estendia 
Ao  largo,  na  campina  abandonada, 
Par'ccndo,  lá  da  praia  tão  deserta, 
Cliamma  pequena  cm  silva  emaranhadi 
X  vislumbrar  incerta. 

E,  qual  perdida  rúla,  a  espaços  ia 
Uma  notta  suave  e  solitária 
Mansamente  afagar  a  penedia. 

Suspiro  similhaudo. 

Que  o  mudo  horror  quebrando. 
Atravcz  do  rugir  d.i  tempestade  — 
Humilde  prece,  arfar  de  seio  terno. 
Do  mundo  s'elevava  á  immensidade. 

Buscando  os  pés  do  Eterno. 

E  lá,  n'aquellas  sallas  reflectindo 
.Mil  astros  no  christal.  mil  fogos  n'alma 
E  mil  fulgentes  soes  no  rosto  lindo 
De  cada  formosura. 
Havia  só  ventura  ?. .  . 
Oh  !  quanta,  quanta  dor  por  entre  flores 
Seu  absyntho  fatal  occultaria. 
Quantas  penas,  remorsos  e  terrores, 
Quanta  lenta  agonia  '. 

Como  a  luta  cruel  dos  elementos. 
No  mundo  fér.imente  revolvidos. 
Mais  brauda.  talvez,  fora  que  os  tormentos, 

Que  em  peito  incendiado, 

Lançara  negro  fado  ! 
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E  como  a  funda  sombra  da  procelia 
Seria  luz  nmena.  comparada 
Co"a  noite  lialma,  em  que  não  luz  ealrella, 
Sem  ser  na  campa  alçada? 

E  o  palácio  Testivo  illuminado, 
Figurava,  com  olhos  reluzentes. 
Perdida  s»nlinella.  no  seu  prado 

A  prncella  espreitar. .  .  . 

E  tudo  a  negrejar; 
E  a  montanha  tremendo  d  assombrada: 
E  a  tormenta  a  rugir  ao  longe  e  ao  perto:  — 

Ruge.  ruge,  tormenta  desvairada, 

O'  filha  do  deserto 


III. 


I,:i  do  outeiro  da  hermida  ella  descia 

Da  chuva  repassada; 
Alvas  roupas  delgadas  e  ligeiras, 

Madeixa  ao  vento  dada. 
Branca  rosa,  como  ella  já  cortada, 

E  pálida  como  ella, 
Sobre  os  negros  cabellos  lh'alvejava 

Qal  affogada  estrella. 
E  o  curto  pé,  que  as  sedas  molestavam. 

Na  bronca  penedia. 
Nos  cardos  da  devesa  não  trilhada 

De  rubro  se  tingia  — 
Era  o  corpo  arbustinho  transplantado 

Em  terra  ingrata  e  má, 
O  rosto  um  jaspe  frio,  um  gelo  immovel 

Em  que  vida  não  ha, 
E  em  formosura  a  triste  inda  primava, 

Ermo  lyrio  abatido, 
Estatua  q'rida  d'esculptor  poeta. 

Ou  cherubim  perdido. 
Sonho  d'alma  em  noite  melancholica. 

Visão  da  madrugada. 
Sem  luz,  sem  côr  —  vestida  de  vapores, 

De  névoas  coroada. 
Ora  o  vento  do  sul  co'a  trança  negra 

O  roslo  lhe  açoitava, 
Ora  inteira,  assombrando-lhe  a  lindesa. 

Nos  ates  lh'a  espalhava. 
E  muita  vez,  cortado  pelo  raio, 

O  tronco  da  espessura 
Das  alvas  carnes   suas  tão  mimosas 

Manchava  a  neve  pura. 
(juem  era?  —  d'onde  vinha,  assim  vestida?  ■ 

Quem  a  rosa  lhe  dera?  — 
Quem  tamanha  dúr  d'alma  e  tantas  penas 

No  roslo  lhe  puzera  ?  — 
Porque  trajando  as  gallas  do  festejo 

A  tormenta   buscara  ?  — 
Porque  os  quentes  salões  e  o  baile  e  a  festa 

Polo  bulcão  trocara?  — 

Gelado,  triste  inverno 
.Murchára-lhe  o  existir? 
Da  vida  a  flor  mais  linda 
Sentira  aos  pés  cahir  ? 

Sorrindo,  as  ledas  portas 
Oo  mundo  tendo  entrado, 
Cerrara-lh'as  com  prantos, 
Depois,  avesso  fado? 

Ouvira  pouco  a  pouco 
Morrer-lhe  a  melodia 
Tão  meiga,  tão  do  céu, 
Qne  (l'alma  a  Deuí  subia? 


Sentira  que  o  thoribulo 
D'incenso  perfumado, 
Que  ardera  no  seu  peito. 
De  todo  era  quebrado? 

Sentira  que  nos  seios 
Do  morno  coração 
A  chamma  se  apagara. 
Ou  só  luzia  em  vão? 

Da  lyra  de  gn'alma 
A  corda  mais  brandinha, 
Que  amores  s6  vibrava. 
Que  só  ternura  tinha. 

Sentira-*  distender-se? 
Ouvira-a  já  qnebrar-se? 
Dos  hymnos  teus,  mais  docet. 
SaUdosa  despojar-se  ? 

Ouvira-a  murmurando 
Em  frémitos  sentidos. 
Ás  horas  dalta  noite, 
Lamentos  e  gemidos? 

Sentira-a,  tristemente, 
Queixarse  discordada. 
Lá  quando  vela  a  morte 
Na  vida  recostada  ? 

Morrêra-lhe  a  ventura? 
Fugira-lhe  a  esperança? 
Turbára-se-lhe  do  intimo 
A  plácida  bonança? 

O  sol  do  seu  viver 
Fizera-se  vulcão  ? 
Cortára-lbe  o  soffrer 
A  Dôr  do  coração  ?. 


(Continua. 


Ent«a  e  abraza  d.  HENBionE  DE  Menezes 

o  LOGAR  DB  CoULKTE. 

Pelos  annos  de  1526  era  famoso  na  índia  o  logar 
de  Coulete,  situado  na  foz  de  um  rio  a  seis  léguas 
de  distancia  de  Calecut,  capital  do  império  do  Ça- 
mori.  —  Achava-se  cercado  de  forte  muralha,  e  nel- 
la  muita  e  boa  artilheria,  a  cuja  sombra  se  cobriam 
cincoenla  e  seis  paráus  de  guerra,  nos  quaes  e  na 
praça  se  contavam  vinte  mil  defensores,  entre  solda- 
dos e  paisanos,  com  grande  abundância  de  munições 
de  guerra  e  boca.  —  Era  tão  grande  a  arrogância  e 
presumpção  dos  bárbaros,  e  tão  firme  a  confiança 
que  tinham  na  fortaleza  do  logar,  que  cornam  co- 
mo em  provérbio  entre  elles  estas  palavras;  — Usar 
Coulete,  come  se  disseram  :  guarda  do  Coulete.  — 
.Mas  Coulete  se  soube  guardar  mal  do  valor  dos  por- 
tuguezes,  porque  dando  nelle  o  destruíram  e  abra- 
zaram  a  ferro  e  fogo,  obrando  estupendas  acções  á 
custa  de  muitas  vidas  de  uma  e  outra  parte.  —  Co- 
Iheram-se  tresentas  c  sessenta  peças  de  artilheria, 
numero  immenso  de  armas  de  toda  a  sorte,  e  cin- 
coenta  e  três  paráus.  Aos  outros  se  poz  o  fogo  e  jun- 
tamente ao  logar,  e  vieram  a  trocar-sc  nos  fumos 
d'aquelle  incendia  os  d'aquella  presumpção.  —  Suc- 
cedeu  este  galhardo  facto,  no  anno  acima  referido.» 
sendo  governador  D.  Henrique  de  Uenezes,  que  sei 
achou  cm  pessoa  na  facção  e  foi  grande  parte  uella. 
Ânn.  Hitt. 
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parte  inferior,  lambem  o  seguirá,  sciiilo,  comprimi- 
da pelo  peso  da  aliiiusphera.  ,V  tolU  do  embola  pa- 
ra U.iixo,  a  agua  que  nccupa  ii  espaço  entre  clle  e  a 
válvula    It  (lig.    3.'y   esurá  a  puiUo  de  tornar  p.iri 


ú 


o  poro,  por  causa  de  cerrar-sc  aquclla  válvula:  o  em- 
bolo facilmente  se  moverá  para  baixo  e  por  atçua  den- 
tro, abriíido-sc  por  cima  a  válvula  com  que  é  forne- 
cido: assim  a  cada  pancada  a  agua  seaccumulará  por 
cima  delle,  c  a  cada  movimento  superior  tomará  maior 
porção  e  irá  crescendo  a  quantidade  nté  ultrapassar 
o  nivel  da  abertura  C  por  onde  correrá. 

A  fig.  S."  mostra  uma  bomba  de  compressão,  que 
indicará  o  modo  porque  laboram  as  bombas  para  os 
incêndios.  ,-1  é  o  embolo  solido  que  se  move  dentro 
do  cylindro  da  bomba: 


Fl6.  5. 


Kntrk  todas  .ns  machinas  inventadas  par.i  lazer  su- 
bir a  agua  (fum  nivel  inferior  a  oulio  sopc-rior,  as 
in.-iis  notavei»  pelo  principio  e  moiio  dr  sua  acção  c 
como  esforço  da  scieocia  tão  as  bombas  :  nada  se  tem 
encontrado  que  com  cilas  se  pareça  entre  ;is  nnções 
descubertas  no  Novo-.Mundo;  os  romanos  as  não  co- | 
nheceram  antes  dos  fins  do  império,  nem  sequer  im- 
perfeitamente, e  outro  tanto  aconlcicu  nos  egvpcios 
t  ii'>s  chins.  Diz-sc  que  as  invciilára  f-tesibio,  afa-' 
niado  raathematico  de  Alexandria,  pelos  annos  120 
anlesda  era  christaã:  snccessivamenleNc  lhes  lizeraai 
molboramcntos.  Ainda  no  tempo  presente  raras  vezes 
se  encontrará  uma  bomba  em  qualquer  purleda  Asia.j 
A  acçfio  desta  machina  hydraulica  depende  prin- 
cipalmente dos  effeitos  da  pressão  do 
ar  atmospherico.  Suppunba-se  que  l'ir..  1.' 

.1  figura  1.'  c  um  lubo  recurvado  na  ' 
parle  inferior,  medindo  uiais  de  30 
pés;  seoenclicr-mosd'agua  etapar- 
mos  seguramente  a  abertura  supe- 
rior, posto  que  a  extremidade  re- 
curvada esteja  aberta,  permanix-erd 
uma  columna  de  ar  no  tubo,  da  al- 
tura de  33  pés  acima  do  nivel  do 
orifício  destapado:  mas  se  abrir-nios 
a  extremidade  superior,  o  liquido 
lodo  se  escoará,  excepto  quanto 
baste  para  encher  a  porção  curva 
do  tubo  como  se  mostra  pela  linha 
marcada  na  estampa. 

Ha  duas  castas  de  bombas  que  essencialmente  dif- 
ferem,  e  Iodas  as  outras  variedades  são  meras  modi- 
íicações  destas:   umas  são  de  compressão,  que  tem  o 
'imbolo  solido,   e  outras  são  aspirantes,  nas  quaes  o 
■  'ffibolo  tem  uma  abertura  cerrada  com  uma  válvula. 
A    ligura    2."   é    o  corte  ou  secção  de  uma  bomba 
compressoria,  e  do  jogo  mais  simples.  IJ  é  o  reserva- 
tório  donde  se  extrahe   a  agua  :   o  embolo  solido  ,( 
sendo  obrigado  a  baixar  pelo 
lubo,  onde  ellc  obra  sobre  o 
ar    que  comprime,  é  depoi.s 
puxado  para  cima;  a  pressão 
do   ar  sobre  a  agua  do  poço 
a    faz  subir,   seguindo  a  di- 
recção do  embolo  logo  que  o 
embolo  ou  pistão  tem  com- 
pletado esse  movimento  pa- 
ra   cima  ,    sendo     de    novo 
constrangido   a  descer,  mo- 
tiva   isto  o  fechar  se  .i   \al- 
vula   B  c  impedir  que  haja 
volta   da   agua,    a  qual  não 
lendo  outro  meio  de  evadir- 
se   c  obrigada   a  subir  pelo 
lubo   C  e  a  despejar-se  [lor 
algum   buraco  para  esse  fim 
aberto  no  ponto  conveniente:  o  pislão  on  embolo  c  no-  I  um  poderoso  repudio,  sustentado  o  jacto  pela  acção 
vãmente  tirado  para  cima,  abre-se  a  válvula,  a  agua  |  do  embolo.  — 

corre,  eé  novamente  impellida  peio  tubo  6' acima.  \  A  Fig.  6.'  representa  uma  bomba  mui  engenho- 
sa, em  que  o  embolo  obra  por  dois  modos,  por  com- 
pressão e  por  aspiração.  Os  quatro  tubos  A  li  C  D 
lodos  se  communicam  com  o  cylindro  grande,  e  ca- 
da um  tem  na  extremidade  supcrijr  uma  válvula  que 
abre  para  fora:  o  embolo  é  solido  c  não  pôde  subir 
mais  alto  do  que  o  ponto  E  no  cylindro  grande, 
nem  descer  mais  baixo  do  que  o  ponto  ¥.  Quando 
o  pistão  labora  para  baixo,  a  agua  que  entrou,  quan- 
do clle  subiu  ullimamenle,  no  cylindro  maior,  é 
constrangida  a  subir  pelo  tubo  .4  e  a  final  até  o  re- 


FiG,  2. 


lii  uma  válvula  que  a- 
bre  para  cima,  posta 
na  extremidade  do  tu- 
bo (jue  vai  dar  a  agua 
no  poço.  O  tubo  C  en- 
tra no  espaço  que  a- 
brange  o  tubo  em  cu- 
jo topo  está  a  válvula 
tí.  A  agua  como  na 
bomba  compressoria 
commum  c  iiiipellida 
ao  longo  do  tubo  C 
para  o  corpo  oval  D  : 
um  pequeno  tubo  ou 
canudo  /;',  introduzi- 
do no  sobredito  vaso 
D  vai  por  elle  dentro 
até  curta  distanciado        :— -    -  J^- -        --^-zss 

fundo:  logo  que  a  agua         —       =7-^- —      ^^ 

que  entra  naquelle  va-         "  -    ^^=^  -^^ 

so  fica  acima  do  nivel 

da  parte  inferior  do  tubo  E,  o  ar,  que  no  primeiro  ca- 
so era  expellido  por  esse  lubo,  se  comprimirá  então 
na   parte  superior  tio  vaso  D.  c-.issim  obrará  como 


A  (igura  3.'  mo.stra  o  principio  da  bomba  aspi- 
rante. —  A  é  «  pistão,  que  é  lurado  e  ^'uarnccidu  de 
uma  válvula:  \id.  fig.  \.'.  que  é  o  corte  diim  pis- 
tão ou  embola  comaium:  nesta  tigura,  A  representa 
a  cavidade,  e  /<  a  válvula  que  abre  para  cima.  Nes- 
te caso  é  necessário  que  a  agua  tenha  altura  suíli- 
eiente  para  cubrir  o  embolo  quando  ellc  chega  á  ex- 
tremidade inferior  do  corpo  da  bomba.  Se  então  o 
«mbolo  fór  puxado  para  cima,  trará  toda  a  agua 
q\ii  cfitiver  acima  delle,   e  a  agua,  que    ficar  pela 


o  PAiNORAMA. 


151 


^^^jí 


pucho  G-  Durante  a  sua  tillima  subida  elle  obrigou 
o  ar  na  parle  superior  do  cylindro  a  enlrar  pelo  cy- 
lindro  jP,  e  a  válvula  do  top  ■  deste  tubo,  fecbando- 
se,  impedirá  que  desça  ou  vol- 
te para  baixo,  quando  descer  o 
pistão  ou  embolo.  —  A  conse- 
quência será  fazer-se  um  vazio 
iicima  do  embolo,  e  a  pressão 
ataiospberica  obrigará  a  agua 
.1  subir  pelo  tubo  C.  À  sua 
immediala  volta  o  embolo  for- 
cará a  agua  do  mesmo  modo 
que  fez  ao  ar  no  primeiro  ca- 
so, e  na  sua  immediata  desci- 
da produzirá  de  novo  um  vazio, 
actuando  assim  ao  mesmo  tem- 
po como  bomba  de  compressão 
e  de  aspiração.  Quando  a  copia 
da  agua  é  sufficiente  para  seac- 
cumular  acima  da  abertura  in- 
terior do  repuxo  G,  o  ar  no  va- 
so H  SC  comprimirá,  e  obrará 
do  modo  que  o  ar  condensado 
na  bomba  /"fig.  5.°)  de  que  fal- 
íamos. 


APPBESESTAÇÃO   UE  CllKISTOVÃO   CoLOM 
A    ELKEI  DK  PoilTUOAL. 

Procedendo  por  esta  maneira  as  cousas  deste  des- 
cobrimento, estando  eirei  o  anno  de  493  a  seis  de 
Março  em  Vai  de  Paraiso,  junto  do  mosteiro  de  N, 
Sr.*  das  Virtudes,  termo  de  Santarém,  pela  rasão 
d»  peste,  foi  lhe  dito  que  ao  porto  de  Lisboa  era 
chegado  um  Christovão  Coloni,  o  qual  dizia  que  vi- 
nha da  ilha  Cypango,  e  trazia  muito  ouro  e  rique- 
zas da  terrai  EIrei,  porque  conhecia  este  Colom,  e 
sabia  que  por  elrei  de  C^istella  fora  enviado  a  este 
descobrimento,  mandou-lhe  rogar  que  quizesse  vir  a 
elle,  para  saber  o  que  aihára  naquella  viagem,  o 
que  elle  fez  de  boa  vontade,  não  tanto  por  aprazer 
a  clrii,  quanto  por  o  magoar  cora  a  sua  vista.  Por 
quanto  primeiro  que  fosse  a  Castella,  andou  com 
elle  mesmo  rei  D.  João,  que  o  armasse  para  este 
negocio,  o  que  elle  não  quiz  fazer,  por  as  rasões  que 
abaixo  diremos.  Chegado  Colom  ante  elrei,  que  o 
recebeu  com  gasalhado,  ficou  mui  triste  quando  viu 
a  gente  da  terra  que  com  elle  vinha  não  ser  ncijra, 
de  cahello  revolto,  e  do  vulto  como  a  de  Guiné, 
mas  conforme  em  aspecto,  cor,  e  cabello  como  lhe 
diziam  ser  a  da  índia,  sobre  que  elle  tanto  traba- 
lhava. E  porque  Colom  fallava  maiores  grandezas  c 
cousas  da  teria  do  que  nella  havia,  e  isto  cum  uma 
soltura  de  palavras,  accusando  e  reprehendendo  el- 
rei em  não  aceitar  sua  oflerla,  indignDU  tanto  esta 
maneira  de  fallar  a  alguns  fidalgos,  que  ajuntando 
este  aborrecimento  de  sua  soltura  com  a  magoa  que 
viam  ter  a  elrei  de  perder  aqnella  empreza,  otlere- 
ceram-se  delles  que  o  queriam  matar,  c  com  isto  se 
evitaria  ir  este  homem  a  Castella.  Cá  verdadeira- 
mente lhe  pareceu  que  a  vinda  dclle  havia  prejudi- 
car a  este  reino,  e  causar  algum  desassocego  a  Sua 
Alteza,  pela  rasão  da  conquista  que  lhe  era  conce- 
dida pelos  snmmos  pontífices,  da  qual  conquista  pa- 
recia que  este  Colom  trazia  aquella  gente.  As  quaes 
ofTertas  elrei  não  aceitou,  antes  as  reprehendeu  co- 
mo prjnciíie  catholico,  posto  que  deste  feito  de  si 
mesmo  tivesse  escândalo;  e  em  logar  disso  fez  mer- 
cê a  Colom,  c  mandou  dar  de  vestir  do  grã  aos  ho 
mens  que  trazia  daquellc  novo  descobrimento,  c 
com  isto  o  expediu,  li  porque  a  vinda  o  descobri- 


mento deste  Christovão  Colom  (como  então  alguns 
prognosticaram)  causou  logo  entre  estes  dois  reis,  e 
depois  a  seus  successores  algumas  paixões  e  conten- 
das com  que  de  um  a  outro  reino  houve  embaixa- 
das, assentos  e  pactos,  tudo  sobre  o  negocio  da  Ín- 
dia, que  é  a  matéria  desta  nossa  escriptura  :  não 
parecerá  estranho  nella  tratar  do  principio  deste 
dcscubrimeato,  e  do  que  delle  ao  dianta  succedeu. 
Sef;undOi  todos  alTirmam,  Christovão  Colom  era  ge- 
novcz  de  nação,  homem  esperto,  eloquente,  e  bom 
latino,  e  mui  glorioso  em  seus  negócios.  E  como 
naquelle  teuipo  uma  das  potencias  d'Italia  que  mais 
navegava  pela  rasão  das  suas  mercadorias  e  commer- 
cio  era  a  nação  genovez,  este,  sejíundo  o  uso  da  sua 
pátria,  e  mais  sua  própria  inclinação,  andou  nave- 
gando por  o  mar  do  Levante  tanto  tempo  até  que 
veio  a  estas  partes  de  Hespanha,  e  deu-se  á  nave- 
gação do  mar  oceânico,  seguindo  a  ordem  de  vida 
que  antes  tinha.  E  vendo  elle  que  elrei  D.  João  or- 
dinariamente mandava  descobrir  a  costa  d'Africa, 
com  intenção  de  por  ella  ir  ter  á  índia,  eomo  era 
homem  latino,  e  curioso  das  cousas  de  geographia, 
e  lia  por  .Marco  Paulo,  que  fallava  moderadamente 
das  cousas  do  Oriente,  do  reino  Catbayo,  e  assim  da 
grande  ilha  de  Cypango,  veio  a  phantasear  que  por 
este  mar  oceano  occidental  se  podia  navegar  tanto, 
que  fossem  dar  nesta  ilha  Cypango,  e  em  outras 
terras  incógnitas.  Porque  como  em  o  tempo  do  in- 
fante D.  Henrique  se  descobriram  as  ilhas  terceiras, 
e  tanta  parte  da  terra  d'Africa  nunca  sabida  nem 
cuidada  dos  hespanhoes,  assim  poderia  mais  ao  poen- 
te haver  outras  ilhas  e  terras Com  as  quaes 

imaginações  que  lhe  deu  a  toutinuação  de  navegar, 
e  pratica  dos  homens  desta  profissã')  que  havia  nes- 
te reino,  mui  espertos  com  os  descobrimentos  passa- 
dos, veio  requerer  a  jlrei  D.  João  que  lhe  desse  al- 
guus  navios  para  ir  descobrir  a  ilha  do  Cypango  por 
este  mar  occidental,  não  confiando  tanto  com  o  que 
tinha  sabido  (oi\  por  melhor  dizer  sonhado)  d'algu- 
mas  ilhas  occidentaes  como  querem  dizer  alguns  es- 
cripiores  de  Castella,  quanto  na  experiência  que  ti- 
nha em  estes  negócios  serem  mui  accredilados  os 
estrangeiros.  Assim  como  António  de  .Nole  seu  na- 
tural que  tinha  descob-rto  a  ilha  de  Sant-Iago,  de 
que  seus  successores  tinham  parte  da  capitania;  e 
um  João  Baptista,  francez  de  nação,  que  tinha  a 
ilha  de  Jlaio,  e  Jos  d'Utra,  flamengo,  outra  do 
Faval.  .  .  .  Esta  é  a  mais  certa  causa  da  sua  empre- 
za que  algumas  ficções  (que  como  dissemos)  dizem 
escriptores  de  Castella,  e  assim  Jeronyuio  Cardano, 
medico  milanez,  varão  certo,  douto,  e  ingenioso, 
mas  em  este  negocio  mal  informado.  Porque  escre- 
ve em  o  livro  que  compoz  da  Sapiência,  que  a  cau- 
sa de  Colora  tomar  esta  empreza  foi  daqiielle  dito 
d'Aristoteles,  que  no  mar  Oceano,  alem  d'Africa, 
havia  terra  para  a  qual  navegavam  os  carthagine- 
zes;  o  por  decreto  publico  foi  defezo  que  ninguém 
navegasse  para  ella,  porque  com  abastança  e  raolli- 
cias  delia  se  não  apartassem  das  cousas  do  exercício 
da  guerra.  Elrei  porque  via  ser  c,te  Christuvão  Co- 
lom homem  fallador  e  glorioso  cm  mostrar  suas  ha- 
bilidades, e  mais  phantastico  e  de  imajjinações  com 
a  sua  ilha  Cypangj,  do  que  certo  no  que  dizia,  da- 
valhe  pouco  credito.  Comtudo  á  força  das  suas  im- 
portunações mandou  que  estivesse  cora  I>.  Diogo 
Ortiz,  bispo  de  Ccpta,  .í  com  mestre  Rodrigo,  e 
mestre  Josepc,  a  quem  dle  commeltía  estas  cousas 
de  geographia  c  seus  descobrimentos,  e  lodos  hou- 
veram por  vaidade  as  palavras  de  Lhristovão  Co- 
lom, por  tudo  ser  fundado  em  imiginações  e  cousas 
da  ilha  Cypang(>  de  Marco  Paulo,  c  não  cm  o  que 


fg8 


O  PANORAMA. 


Jeronymo  Cardano  dii,  e  com  este  desengano  ex- 
pedido elle  d"clrei  se  foi  para  (laslella.  aonde  lam- 
bem andou  ladrando  este  requerimento  eoi  a  corte 
(J'«lrei  D.  Fernando  sem  ao  querer  oiivjr.  até  que 
por  meio  do  arcebMpo  de  Toledo,  D.  Pêro  Goiralves 
de  Slendôça.  o  ouviu.  —  Ásia  de  João  de  Burros.  Dé- 
cada 1.*  I.ivro  3  •  rap.  XI. 

Não  é  nosso  inlenlo,  inserindo  esto  extracto  do 
flbalisndo  historiador  João  de  Barros,  deprimir  os 
talentos  ou  a  fama  de  Colombo,  mas  sim  mostrar  que 
O.  João  2  '  o  não  despediu  sem  ouvir  sobre  a  pro- 
posta os  homens  intclligentcs  da  sua  còrtc 
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Posto  que  mui  louvável  e  ulil  seja  a  dilTusão  dos 
conliciimenlos  que  So  se  adquirem  pel.i  leitura,  é 
■.omludo  nccesfario  reflectir  que  para  tirar  algum 
proveito  da  lição,  não  basta  só  lèr  —  é  preciso  me- 
ditar, ('ni  montão  didcas  depositadas  no  Ihesouro 
il.i  memoria,  que  segundo  a  define  o  nosso  philologo 
AUaro  Ferreirii  de  Vera  (•)  é  uma  potencia  d'alma, 
que  esconde  e  guarda  como  em  deposito  as  espécies  e 
imagens  de  todas  as  cousas,  que  conhecemos,  para  as 
manifestar  quando  fôr  necessário,  semelha  á  collec- 
rão  de  curiosidades  no  gabinete  dos  antiquários,  que 
não  estando  devidamente  classificadas  são  de  pouca 
utilidade  e  préstimo,  embora  possuam  grande  valor 
intrínseco. 

De  duas  cousas  carece  o  homem  degenio  para  bem 
desenvolver  o  entendimento:  -a  primeira  é  prestar 
grande  attenção  ao  que  lè;  a  segunda  examinar  im- 
parcialmente'os  factos,  tirando  delles  rasoaveis  in- 
ducções.  O  homem  que  em  despreso  d'cstas  regras 
lir  'sem  meditar,  pouco  ou  nada  adiantará  na  eacala 
dos  conhecimentos,  cm  qualquer  ramo  scientifico  a 
que  se  applique.  Em  quanto  ás  matérias  que  deve- 
mos escolher  para  estudo  e  investigarão,  é  esse  um 
olijicto  que  depende  da  nossa  condição  e  estado  na 
sociedade.  Cumpre  todavia  regeitar  o  que  for  con- 
trario á  religião  e  á  moral,  e  o  que  não  tiver  por 
lim  o  bem  e  a  utilidade  publica. 

É  mister  attender  muito  ao  que  acima  expomos. 
Ouem  lèr  materialmente,  sem  meditação  ou  critica, 
a"ssemelha-se  ao  louco  que  enche  as  casas  de  trastes 
velhos  collocados  desordenadamente,  podendo  ador- 
ua-la  de  lindos  moveis  e  postos  com  syuietria.  A 
nossa  applicarão  deve  ter  dois  (ins  :  —  adquirir  novos 
c  úteis  conhecimentos,  a  ganhor  consideração  para 
sermos  felizes  e  respeitados,  sem  damuo  da  socieda- 
de em  que  vivemos.  —  Para  conseguir  estes  beus  é 
necessário  empregar  o  tempo  só  na  leitura  de  obras 
de  reconhecida  utilidade  e  inlrinseco  mérito.  A  íIis- 
creta  escolha  do  objecto  não  é  ainda  sufíicientc  pre- 
caução para  evitar  o  erro:  é  grande  illusão  imaginar 
que  tudo  quanto  se  Ic  impresso  traz  o  cunho  il!l  ver- 
dade e  é  digno  de  ser  acreditailo.  Ao  lèr  qualquer 
obra,  embora  se  dedique  a  assumpto  mui  interessan- 
te e  útil,  bom  é  pesar,  segundo  a  luz  do  nosso  en- 
tendimento, a  força  das  rasões  do  seu  auctor,  pra- 
licande  com  este  o  mesmo  que  praticaríamos  com  a 
pessoa  a  quem  seguíssemos  com  os  olhos,  para  saber 
o  logar  do  seu  destino.  É  então  mister  não  escorre- 
gar no  caminho,  e  se  encontrar-mos  algum  precipí- 
cio ou  barranco,  é  do  nosso  interesse  desviar-mo-nos 
da  senda,  antes  do  que  acompanhar  cegamente  aqoel- 
Ic  nos  seus  passos.  Nada  ha  mais  absurdo,  e  ao  mes- 
mo lempo  tão  vulgar  como  encontrar  pesso»s  que 
~~{^]  Vi  1  a  l'~pagina  da  .Memoria  arliícial,  ou  modo  p»ra 
acquitir  memoria  per  arlc  Anno  1631 . 


formaram  as  suas  opiniões  pelos  livros,  sem  se  da- 
rem ao  trabalho  d'investigar  os  factos.  Destes  factos, 
muitas  vezes  inacreditáveis,  tiram  elles  conclusõesque 
acham  lógicas,  só  por  se  ageitarem  aos  seus  desejos 
e  preconceitos,  sem  preverem  os  inconvenientes  que 
d'ahi  resultam. 

Kste  modo  de  discursar  Ião  geralmente  seguido, 
é  talvez  um  dos  maiores  obstáculos  que  encontra  o 
progresso  e  derramamento  dos  conhecimentos  úteis. 
Sc  os  homens  não  se  armarem  de  rasão  e  critica  quan- 
do lerem,  que  v.Tnlagens  deverão  esperar  do  estudo  7 

—  Podem  citar  muitos  auclores,  apprcsentando  del- 
les vários  trechos  e  ídéas  —  alardear  grande  erudição 

—  maravilhar  e  até  deleitar  os  outros  com  uma  lição 
curiosa  e  v  riada  :  no  entanto  a  sua  dialéctica  não 
lerá  adiaut.ido  um  passo,  e  qualquer  homem  de  boa 
lógica  lhe  desfará  os  .irgumentos.  As  pessoas  que  assim 
fibram  dão-se  facilmente  a  conhecer,  pela  teima  e  vi- 
rulência com  que  defendem  as  opiniões  que  dos  ou- 
tros receberam:  O  que  bem  mostra  que  leram  sem  me- 
ditar, pois  do  contrario  ouviriam  com  placidez  e  gos- 
to as  rasões  dos  adversários,  que  é  sempre  o  melhor 
meio  de  acertar.  O  homem  meditador  escuta  os  outros 
com  attenção,  discorre  com  madureza,  mostrando  pe- 
la tolerância  do  seu  procedimento  que  o  raciocínio 
lhe  acompanhou  sempre  a  leitura,  e  que  não  enxer- 
tou a  arvore  da  sabedoria  com  o  venenoso  arbusto  dos 
preconceitos  populares.  —  Dai  a  qualquer  individuo 
sciencia  sem  discrição,  e  vè-lo-heis  desde  então 
descontente  da  sua  sorte,  desejando  exallar-se  alem 
do  que  é  possível  em  rasão  da  classe  ou  condição 
em  que  se  acha  collocado  na  sociedade.  —  Para  con- 
seguir taes  intentos  não  duvidará  elle  alterar  a  ordem 
estabelecida,  dando  a  si  uma  importância  que  não 
tem,  mas  que  julga  pírtencer-lhe,  e  declarar  cruel 
guerra  a  quantos  lhe  estiverem  superiores  na  escala 
social.  O  ódio  e  invej.i  com  que  para  todos  olha,  em 
breve  lhe  inspiram  os  mais  vis  sentimentos,  promo- 
vendo-lhe  hostilidade  moral  para  com  os  seus  supe- 
riores, de  que  se  segue  o  perder  inteiramente  a  feli- 
cidade e  placidez  do  animo  de  que  até  allí  gosára. 

Pessoas  ha  de  talento  e  habilidade  que  pondo  só 
a  mira  no  vil  interesse,  e  peccando  contra  a  hones- 
tidade dos  sãos  princípios,  não  duvidam  empeçonhar 
as  melhores  fontes  d'onde  os  não  cultos  podiam  achar 
meio  de  solida  instrucção.  —  Por  iningoa  ou  venali- 
<lade  derramam  elles  o  veneno  com  mão  larga  e  pro- 
fusa, sem  curarem  do  resultado  de  Ião  abjecta  ac- 
ção; e  o  que  se  torna  ainda  mais  perigoso  e  repre- 
hensivel  é  o  niinístrarcm-no  com  tanta  subtileza  e 
minha,  que  não  é  muitas  vezes  fácil  ao  leitor  pre- 
venirse  a  tempo  contra  dose  tão  mortífera.  A  rasão 
é  a  guia  única  que  pôde  mostrar-nos  aonde  está  o 
mal,  destruindo  prejuízos,  moderando  appetíles,  e 
evitando  que  ineaiilamente  bebamos  a  taça  da  amar- 
gura. A  lisonja  demanda  grande  analyse  c  suspeita  ; 
sendo  fructo  muito  grato  no  paladar,  complica  mais 
lio  que  nenhu  i'a  outra  cousa  com  a  constituição  da 
verdadeira  sabedoria,  traz  comsígo  a  discórdia,  e 
oppõe-se  inteiramente  ao  nosso  progresso  intellectnal. 
Devemos  procurar  a  sabedoria  como  um  meio  de  al- 
cançar a  ventura  social.  Porem  desta  ventura  não 
devemos  fazer  monopólio,  pois  se  descjar-mos  ser  sá- 
bios só  para  gosar  os  bens  do  mundo  com  absoluta 
exclusão  dos  outros,  a  sciencia  nus  será  tão  fatal  co- 
mo o  foi  a  nossos  primeiros  pães  o  doce  pomo  do  pa- 
raíso. A  sabedoria  para  dar  resultados  que  se  appre- 
ciem  hade  concorrer  a  um  tempo  para  a  nossa  feli- 
cidade, e  a  dos  entes  com  quem  vivemos:  —o  cida- 
dão útil  não  é  o  que  consegue  o  bem.  mas  o  que  o 
pratica  com  os  outros.  A  rasão  é  que  pôde  indicar- 
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nos  a  dirpila  estrada: --chamai-a  em  vosso  auxilio 
quando  lerdes,  certos  de  que  muitos  homens  se  teem 
elevado  a  grande  altura  sem  applicação  litteraria,  e 
só  cem  a  ajuda  da  prudência  e  bom  discurso. 


AiWBA  que  o  estilo  do  P.e  Theatioo,  D.  Rapbael 
Bluteaa,  francez  de  origem,  e  primejro  coordena- 
dor d'um  vocabulário,  regular  e  referto  de  varia  eru- 
dição, da  lingua  portuguezií.  não  seja  para  imitar- 
se  em  nossos  tempos,  peia  affectarão  e  gongorismos 
em  que  a  miúdo  cahia,  achámos  que  era  digno  ob- 
jecto íie  louvável  curiosidade  a  confrontação  de  um 
pedaço,  escripto  na  epocha  da  decadência  da  nossa 
linguagem,  com  outras  formosas  passagens  de  clássi- 
cos escriptores,  que  temos  profusamente  espalhado 
pelas  columnas  dosie  jornal,  e  que  pelos  Índices  se 
acharão  facilmente   — 

—  «Não  ha  cousa  no  mundo  mais  ordinária,  nem 
juntamente  mais  prodigiosa  que  as  lagrimas  São  as 
lagrimas  tão  communs  no  mundo,  que  a  primeira  ac- 
ção do  homem  cm  nascendo  é  chorar:  apenas  abre 
os  olhos  .-i  luz,  quando  os  submerge  no  pranto,  e  se 
as  lagrimas  são  o  tributo  que  na  estrada  da  vida  se 
paga,  é  tributo  de  tão  pouco  valor  que  a  mesma  in- 
fância, ainda  que  nua  e  despida,  tem  cabedaes  pa 
ra  pagar  com  largueza.  Lá  fingiram  os  antigos  que- 
0  mar  era  o  berço  e  sepulchro  do  sol,  para  nos  da- 
rem a  entender  que  a  Dossa  vida  começava  com  as 
lagrimas,  e  que  nas  lagrimas  acabava;  e  não  é  mui- 
to que  as  lagrimas  sejam  tão  communs,  pois  são  tão 
communs  as  desgraças;  que  se  este  mundo  se  chama 
valle  de  lagrimas,  é  porque  não  é  outra  cousa  mais 
que  um  valle  de  misérias.  .Mas  com  serem  as  lagri- 
mas Ião  ordinárias  no  mundo,  não  ha  cousa  mais 
prodigiosa  do  que  as  lagrimas.  O  maior  prodigio  do 
Nilo  é  encobrir  ao  lígyplo  a  origem  das  suas  aguas, 
e  o  maior  milagre  das  lagrimas  ó  occultar  aos  ho- 
mens o  berço  do  seu  nascimento,  que  os  mesmos 
olhos  que  as  derramam  não  podem  ver  a  fonte  don- 
de nascem.  Chora  a  philosophia  a  sua  cegueira  na 
investigação  do  principio  donde  suas  lagrimas  se 
originam.  Uns  se  persuadem  que  as  lagrimas  se  for- 
mam n'uQias  invisíveis  concavidades  que  a  natureza 
fez  junto  aos  olhos,  para  receptáculo  deste  humor 
melancholico.  Tem  para  si  outros  '|ue  o  CfUtro  das 
lagrimas  é  o  cérebro,  a  que  Hypocrates  chamou  a 
metrópole  das  humidader,;  e  outros  affirmam  que  as 
lagrimas  se  concebem  no  coração,  pela  dòr  que  o 
aperta  quando  os  olhos  as  derramam.  E  se  as  escho- 
las  distinguem  três  géneros  de  almas,  a  vegetativa, 
a  sensitiva,  e  a  racional,  não  sabem  definir  qual 
destas  almas  seja  o  verdadeiro  principio  das  lagri- 
mas, porque  todas  Ires  naturalmente  choram.  Cho- 
ra a  alma  vegetativa  nos  goHMH.das  arvores,  e  nos 
olhos  das  plantas;  chora  a  alma  sensitiva  pelos  olhos 
dos  animacs,  que  também  os  veados  tem  suas  lagri- 
mas, e  os  crocodilos  os  seus  prantos;  chora  a  alma 
racional  pelos  olhos  dos  homens,  e  até  as  paixões, 
qoe  são  cruéis  lyrannas  da  rasão.  tanto  se  enterne- 
cem que  choram;  chora  o  amor  as  ausências  do  ob- 
jecto que  ama;  chora  o  ódio  as  assistências  do  su- 
jeito que  aborrece;  chora  a  avareza  as  perdas;  cho- 
ra a  ambição  os  desprcsos;  chora  a  compaixão  a  vista 
dos  males  alheios;  chora  a  mesma  alegria  na  com- 
placência dos  seus  triumphos:  —  finalincnle  é  a  na- 
tureza das  lagrimas  tão  prodigiosa  nos  seus  princípios, 
que  a  mesma  natureza  não  alcança  os  prodígios  que 
por  ellas  se  obram,  »  —  Blutcau,  Principio»  Evange- 
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QuiZEBAMOS  que  esta  palavra  correspondesse  na 
pratica  social  á  sua  rigorosa  etymologia  e  sentido 
moral.  Deriva  (i'um  vocábulo  latino,  que  tem  por 
sua  raiz  ou  voz  primitiva  sobre  que  foi  modelada,  o 
nome  frater,  irmão  ;  e  «xprime  aquella  reciproca 
amisade  e  bemqiierença.  que  entre  irmãos  deve  r*i- 
nar.  Se  a  fraternidade  fosse  uma  virtude  inalteravel- 
meate  exercitad.i  pelassociedades  humanas,  quantas 
desavenças  domesticas  seriam  em  breve  suífocadas, 
quantas  demandas  se  evitariam,  e  que  paz  se  esta- 
beleceria no  seio  das  familias  !  .Mas  a  insaciável  am- 
bição, a  Iraiçoeir.i  inveja,  e  o  amor  próprio  exces- 
sivos envenenam  ou  destroem  frequentes  vezes  os  pra- 
zeres familiares,  ensaiando-se  para  com  fachos  abra- 
sadores atearem  as  discórdias  nas  pequenas  como  nas 
grandes  familias,  chamadas  estados  ou  republicas  :  e 
o  que  é  parcialmente  funesto  a  limitadas  congregações 
de  indivíduos,  é  peste  assoladora,  incêndio  anniqui- 
lador,  que  tem  feito  desapparecer  da  calhegoria  das 
nações  livres  e  illustradas  muitos  povos,  que  podiam 
viver  iranquillos  e:;.  seus  lares,  gosando  os  fructos 
de  sua  industria,  e  civilisando-se  progressivamente, 
para  dcsfructar  novos  commodos,  porque  só  em  tem- 
pos pacíficos  medra  a  verdadeira  civilisação.  Cum- 
pre aos  governos  empregar  todos  os  meios  para  man- 
ter e  estreitar  a  união  civil  entre  os  seus  subordina- 
dos, pois  que  nella  consiste  a  grande  força  dos  esta- 
dos, e  assim  o  mostramos  nós,  pequena  nação,  em 
crises  alterradoras,  quando  nos  ameaçava  o  jugo  de 
immenso  e  ruinoso  poder  estrangeiro,  por  exemplo, 
quando  os  raonarchas  castelhanos  nos  quizerara  ma- 
nietar para  arrastarmos  o  carro  do  seu  triumpho,  que 
era  o  signal  do  nosso  vitupério,  ou  quando  uniformes 
levantámos  o  grito  e  alçámos  o  braço,  no  presente 
século,  contra  a  invasão  de  Buonaparte.  Não  daremos 
nós  lições  aos  governos,  porque  isso  incumbe  aos  eco- 
nomistas e  aos  homens  versados  nas  sciencias  politi- 
cas: mas  clamaremos  aos  pais  de  familias  que  vigiem 
constantemente  para  conservar  a  união  no  seio  da- 
quellas  que  a  Providencia  e  os  encargos  e  circums- 
toiícias  da  vida  confiaram  a  seu  regimen  e  desvelo  ; 
que  se  empenhem  para  apertar  os  vínculos  da  frater- 
nidade entre  seus  lilhos,  devendo  persuadir-sc  que 
assim  lhes  estabelecem  um  elemento  de  futura  feli- 
cidade, e  um  gérmen  de  mútuos  auxílios  de  que  tal- 
vez (e  é  o  mais  certo;  venham  a  precisar. 


Gelos  polares. 


O  MtR,  a  partir  do  polo  quinze  graus,  pouco  mais 
ou  menos,  está  cuberto  de  gelos  immensos,  uns  fi- 
xos, outros  movediços:  eslesi  se  formam  mais  ao  sul 
e  são  susceptíveis  de  reunião:  os  primeiros  nunca 
se  derretem  totalmente:  o  calor  extraordinário,  ou 
outra  qualquer  circumstancia,  ainda  ignorada,  oc- 
casiona  a  sua  ruptura;  eutão  as  massas  degelo  es- 
talam e  se  despegam  em  pedaços  enormes  e  com  es- 
pantoso ruído;  e  as  correntes  as  carreira  até  as  lati- 
tudes mais  mcridionaes,  onde  acabam  de  desfazer- 
se.  O  pbenomeno  d»  derretimento  parece  que  se  re- 
nova em  epochas  mui  distantes  umas  das  outras:  c 
por  meio  delle  explicam  os  physicos  certos  resfria- 
mentos notáveis,  que  se  expcriment.im  nas  zonas 
tórrida  e  temperadas.  — Sendo  os  gelos  errantes  su- 
jeitos a  dissol»erera-se  por  vários  acasos,  fácil  de 
perceber  é  o  perigo  que  os  navios  correra  no  meio 
daquellas  luassag  gigantes,  que  se  despenham  e  ro- 
dam com  terrível  força  de  impulsão,  e  que  podem 
ou  submergi-los  ou  entaipa-los.  São  estes  riscos  as 
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principaes  causas  que  impedein  aos  na»eganli-s  o 
rhepar  ao  polo;  e  para  que  se  avalie  a  íntrleja  e 
imininencia  dclles,  considere  se  que  esses  pelos  flu- 
ttiianles  figuram  inuitns  vezes  verdadeiras  ilhas  O 
mar  ou  grande  bahia  de  Baffin  rhepa  a  lapar-se  com 
nj.iles  geladas  de  100  Icpiias  de  comprido,  em  que  ha 
kCrras  de  400  pés  d'uUura:  ás  vezes  são  carregadas 
com  grossas  pedras  e  r.om  raízes  que  lhes  dão  o  as- 
pecto de  terras  com  a  mesquinha  vegetarão daqiiellas 
Istitudei.  Uavera  rincoenla  annos  que  se  filiaram  na 
hahia  de  Disco  duas  dessas  ilhas,  a  que  iis  balefiroj] 
hollaudezes  enganados  pozeram  nome;  outro  tanlo 
jcontcceu  em  paragens  da  Islândia:  a  ilha  James, 
marcada  em  algumas  carias,  é  mui  provável  que  seja 
niolt  cie  gelo,  similhanle  ás  precedciiles;  c  no  mesmo 
caso  estará  uma  lerra  reeemdescoberl.i  a  leste  d,i  >ii- 
va-Zembla.  A  Í0  de  Abril  de  1829.  o  navio  da  com- 
panhia das  Índias,  Farquarson.  enconlinu  uma  ser- 
ra nuctiianlc  de  gelo,  que  avaliaram  ter  dois  terros 
de  légua  effi  redondo,  e  obra  de  loO  pés  de  eleiaç.io 
acima  do  nivcl  do  mar;  e  o  que  mais  admiraoilo  mo- 
tiva é  que  a  embarcação  achava-se  a  menos  de  40 
graus  de  latitude:  e  iudubita\elmenle  tão  gramle  mas 
sa  já  estaria  desfalcada,  lendo  perdido  oiuila  parle  do 
seu  volume  depois  da  partida  dos  lugares  em  que  se 
formara. 

Quando  liio  enormes  montanhas  vaguninm  pelos 
mares  em  diversas  direcções  na  proximidade  de  um 
navio,  não  c  muiio  raro  o  ajuntarem-se  c  cerca  lo 
por  maneira  tal  que  lhe  não  consenleni  sabida  :  es- 
te encerro  era  meio  dos  gelos  é  fatalissiroo,  se  por 
acaso  não  se  fendem  e  deslocam  algumas  porções  por 
forma  que  deixem  livre  passagem:  em  posição  tão 
critica  se  teem  visto  alguns  navegadores  das  aguas 
polares,  e  como  por  milagre  teem  escapado  á  mor;e 
que  parecia  iaevilavel;  se  um  livrailieiuo  quasi  sem- 
pre inesperado  os  não  remisse,  terrível  seria  a  sua  ho 
ra  extrema,  cortados  pelo  frio,  pela  fome,  e  pela  mais 
completa  desesperação  Já  se  encontrou  nfis  mares 
glaciaes  uma  embarcação  bloqueada  pelos  gelos  e 
cheia  de  cadáveres,  que  se  acharam  sem  corrupção 
preservados  pelo  excesso  do  frio. — Também  póle 
iucccder  ficar  o  navio  esmagado  pelo  encontro  de  liois 
montes  gelados:  tamanha  é  a  força  com  que  são  iin- 
pellidos  :  Às  vezes  a  lenha  que  \em  rodando  por 
aquella  superfície  de  cristal  apparcnle  corre  mm  ve- 
locidade tal.  que  segundo  diz  .Malle-Brun,  se  innan,- 
ma  pela  violência  da  fricção,  c  levanlam-se  rhammas 
do  meio  do  império  do  perpetuo  inverno. 
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Ucões  elementares  de  Poética  nacional,  seguidas  de 
um  breve  ensaio  sobre  a  critica  lilícraria:  pelu 
Sr.  Fr.incisco  Freire  de  Carvalho.  1  vol.  8." 
CtMPRiDO  vemos  o  desejo  qne  exprimimos  a  pag.  Í08 
do  vol.  antecedcnlc,  quando  falíamos  das  Lições  de 
eloquência  nacional;  porquanto  o  lillerato,  seu  iliiis- 
tre  A.,  cumpriu  lambem  sua  promessa,  dando  a  es- 
tampa esta  nova  publicação,  nada  inferior  i  primei- 
ra, c  que  tanto  com  cila  se  ajusta  em  melhodo  e  dou- 
trina que  poderemos  agora  aíTirmar  que  possuímos 
um  curso  elementar  de  Bellas-Letras,  ao  par  do  es- 
tado actual  dos  conhecimentos  humanos,  e  com  a  ina- 
preciável vantagem  de  ter  o  mais  adequado  ao  uso  das 
aulas.  Sem  gravar  oi  estudantes  com  o  duplicado  ónus 
do  peso  e  do  custo  de  muitos  volumes,  e,  o  que  ain- 
da mais  importa,  sem  lhe  carregar  a  memoria  com 
inutilidades  e  sobejidões.  só  com  o  estudo  de  dois  vo- 
lumes lhes  abrimos  o  ádito  do  alcaçar  da  Sciencia,  e 
lhes  prcjparámos  e  cultivámos  o  enlendimenlo  e  a 


imaginação  Parece  que  nestas  breves  palavras  se  de- 
ve cifrar  todo  o  elogio  da  obra:  mas  se  o  leitor  qui- 
zer  convencer-se  da  verdade  das  expressões,  que  no^ 
dieta  o  animo  desapaixonado  e  amante  da  litteralura 
palria,  examine  este  novo  livro  como  fez  sem  duvida 
ãs  Lições  d'eloquencia,  e  achará  que,  definida  exacla 
e  claramente  a  1'oesia,  regeiladas  as  opiniúes  dos  que 
fazem  consistir  alisolulJm«ntP  a  sua  essência  ou  na 
ficção  ou  na  imaginação,  explicada  concisamente  a 
sua  origem,  tem  o  primeiro  logar  ou  capitulo  «spe- 
cialmente  consagrado  ãs  differcntes  mndidis  de  verso 
usadas  no  Idioma  portiigiiez;  e  com  rasão  adoptou  o 
A.  esta  ordem,  deixando  de  seguir  outros  escripto- 
res,  que  lralar,-im  da  Versificação  e  da  Poética  como 
inaependcntes  e  em  volumes  separados;  porque  se  o» 
versos  são  o  inslnimenlo  da  Poesia,  é  natural  o  co- 
meçar pela  exposição  do  mechanismo  do  metro.  Se- 
gue-se  o  corpo  da  obra,  era  que  o  \.  desenvolve  enr 
devido  logar  e  com  extensão  conveniente  os  preceitos 
dos  diversos  géneros  decomposições  poéticas,  espraian- 
do-se  mais,  como  cumprio,  acerca  do  lyrico,  épico  e 
dramático,  c  terminando  com  acertadas  reflexões  so- 
bre as  duas  escholas.  clássica  e  romântica.  —  No  En- 
saio sobre  a  critica  litteraria  ou  metaphysica  das  bel- 
las-leltras  acha-se  substanciada  a  doutrina  mais  assen- 
tada a  respeito  da  critica  em  geral;  do  fundamento  da 
reputação  das  obras:  da  accepção  verdadeira  dos  vocá- 
bulos —  (lenio,  Gòslo,  no  sentido  litlerario;  dos  meios 
de  aperfeiçoar  e  corrigir  o  Gosto;  do  sublime,  da  bel- 
leza  e  das  outras  fontes  dos  prazeres,  que  se  derivam 
desta  nobre  faculdade  do  entendimento  hunsano.  ele 
Conclue  este  Iratado  com  um  artigo  sobre  a  applica- 
ção  dos  princípios  geraes  por  todo  elle  expendidos. 
São  pela  maior  parte  portuguezcs  os  auctores  citados 
e  os  exemplos  adduzidos  em  toda  a  obra:  novo  e  po- 
deroso motivo  este  para  Iributar-mos  agradecimento» 
a  seu  aiictor,  que  obterá  como  premio  de  suas  fadi- 
gas a  acceitação  do  publico  illuslrado. 


Emiiv:  as  naçõesleuropeas,  que  importam  café,  os  Pai- 
Zps-Baixos  só  á  sua  parle  consomem  mais  um  terço- 
do  que  a  somma  total  do  consumo  dos  Ires  reinos  de 
França.  Portugal,  c  Hespanha.  —  A  Allemanha  e  o 
liltoral  do  Ballico  consomem  mais  um  oilavo  do  que 
os  mesmos  Ires  reinos.  A  (Vraã-Bretanha  consome  pou- 
co menos  da  quarta  parte  do  que  importam  os  Paizes- 
Baixos;  mas  em  gasto  de  chá  da  índia  excede  muito 
e  muito  a  todíS  as  nações:  de  quarenta  milhões  de 
libras  delle  que  entra  si  na  Buro|ia,  a  Graã-Brelanba 
gasta  as  Ires  quartas  parles. 


O  DiuBlTO  romano  prohibia  severamente  os  jogos  de 
azar;  c  recusava  aos  que  davam  jogo  em  suas  casas 
toda  e  qu.nlquer  acção  perante  os  Iribiiiides  contra  os 
jogadores  que  os  inallfclavam  ou  roubavam.  —  (Pigest. 
1.  1.»  de  aleal.) 

De  condiçrio  humana  é  não  ver  traves 
Em  nosios  próprios  olhos.  nOs  alheios 
Arestas  leves  nos  parecem  graves. 

Mas  deixe  a  estrada  chaã,  siga  rodeios 
O  néscio,  o  pertinaz,  se»  mal  sustente 
Cem  rasões  apparentes.  com  vãos  meios: 

Po  seu  parecer  próprio  se  ciinlente.- 
Todos  os  mais  desprese.  não  cnlen  ia 
Que  mais  Oa  de  si  quem  menos  sente. 

Eu  não  me  queixarei  que  me  reprehenda 
O  sábio,  o  virtuoso,  o  amigo  puro, 
E  sendo  mister  mais  que  a  mais  se  esienda. 

Piogo  Bernardes.  Lim.  Cari    10.' 
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OsvEBSosde  lord  Hyron  lizeram  cfioliros  as  mnsniorias 
(leste  casleilo.  Uas  numerosas  composigiJcs  ilo  iiiuslrc 
|)ocl3  brilannico  nenhuma  e  Ião  pallielina  e  Ião  igual  no 
cstillo  e  vigor  (los  pensanienlos,  forno  o  celebre  poema  a 
que  alludimos.  Consta  de  umsí")  canto,  dividido  cm  stro- 
plies:  édos  que  se  lêem  sem  interrupção,  que  enlerne- 
cem,  c  iteram  delcrniinada,  comiileia  e  duradouia  iin- 
pessão.  Todo  o  apaixonado  senliuiento,  todas  as  melan- 
cholicas  inspirações  de  Byron  seeiírontrani  na<]upllas  es- 
tancias, em  que  se  alislevc  da  ironia  amarga  eesgolado- 
ra  da  sensibilidade,  quc  era  uma  das  feiçõos  mais  salien- 
tes do  sen  lal^nio,  mas  que  nesta  obra  suffocaria  todos 
osaltraclivos  einleiesse.  li' a  fornia  do  |)oenia  a  narra- 
ção, que  hl  nni  prisioneiro,  dos  movimentos  da  alma, 
(|ue  em  seu  cárcere  ex[)erimeniára,  sendo  o  resto  único 
(Í'unia  familia  inteira,  martyr  (la  fé  religiosa.  O  pai  per- 
deu a  vida  nos  tormentos;  de  seis  filhos,  que  eram,  Ires 
morreram  a  ferro  ou  a  fogo.  os  outros  ires  foram  abys- 
mados  na  escura  prisão  de  Cliillon,  e  estreitamente  agri- 
lhoados a  três  pilastra*  entre  si  distantes;  não  tardou  i|ue 
iim  dos  niiseros  irmãos  succumbisse  á  privação  do  ar,  da 
claridade,  do  movimento,  só  o  primogénito  ficou  com  o 
mais  novo,  cem  breve  também  o  viu  expirar. — Os  ver- 
sos de  Byron  exprimem  allectos  eidcas  ião  naturaes  e 
sublimes,  que  cs|)reniem  as  lagrimas  dos  olhos  do  leitor. 
Não  será  fácil  excedera  jiinlura,  que  faz  o  caplivo,  da 
niorle  dos  irmãos  com  elle  encerrados;  do  mais  novo, 
que  seu  pai  tanto  amava  porque  uns  sobrancelhas  se  pa- 
recia com  a  niãi,  tt  tinha  os  olhos  da  linda  c<jr  do  lirnia- 
menlo:  são  admiráveis  as  linhas  que  descrevem  a  deses- 
jieração  do  preso  depois  de  tão  cruel  perda,  e  as  seguin- 
tes em  que  elle  rolorco  como.  no  meio  de  suas  misérias. 
VoL.  V.  Maio  22.-18'M. 


os  minimos  successos  lhe  suscitavam  inexplicáveis  com- 
moções; — n'um  dia  recuperou  o  sentimento  de  queexis 
lia,  ouvindo  o  canto  d'uma  avesinlia,  que  pousara  n; 
fresta  do  cárcere: — n'outro,  lendo  conseguido  trepar  <r 
grades,  oh  como  descubriu  deslumbrado  as  montanhas 
o  lago,  as  brancas  veias  das  embarcações  e  a  cidade  lon 
ginqual — .\  excellente  composição  poética  deByron  sub 
ministrou  ao  pintor  francez,  Deiacroix.  um  quadro  mui 
to  ap|)lauJido. 

Chillon  é  uma  espécie  de  caslello  feudal,  na  Suissa, ; 
beiíM  do  formoso  lago  de  Genebra  (l)  ao  nordeste,  e  pro 
ximo  ás  bocas  do  Rliódano,  situado  sobre  um  rochcdi 
baixo,  e  lendo  communicação  com  a  terra  mediante  um; 
ponte  d(>  madeira;  na  sua  conslrucção  ha  bellezasdo  es 
tylogothico,  porem  é  mais  aílamado  por  ter  sido  prisfn 
de  estado,  nos  primitivos  tempos  da  reforma  protestante 
e  uma  espécie  de  bastilha,  durante  os  calamitosos  dias  d 
republica  franc-^za.  Km  1530  foi  tirado  do  poder  de  Car 
los  3. ",  duque  de  S.iboia,  pelos  povos  do  Cantão  de  Ber 
ne  (-2),  assistidos  dos  genebrinos.  que  forneceram  [lara 
assaltar  pela  banda  do  lago  uma  pequena  fragata,  qii 
era  a  força  niaritima  da  republica.  Os  conquistadore 
acharam  num  profundo  calabouço,  inferior  ao  nivel  da 
aguas  do  lago,  o  senhor  de  Lunes,  Francisco  de  Bonni 
vard,  intrépido  antagonista  dos  duques  saboianos  e  gran 
de  propugnador  da  independência  de  Genebra:  este\ 
pi'isioneiro  seis  annos;  e  passeando  nos  apertados  limi 
les  da  masmorra,  sempre  na  mesma  direcção,  gastou 
rocha  por  mode  que  fez  um  trilho  concavo,  que  viu  o  cc 
nbecido  viajante  inglez,  Coxe  ;  como  se  mostram  gasto 

(H  Dfinuf  ;i  vijla  c  (I"?iri|M  jo  .!c  Geiíebri  ;i  p.ig.  í  do  3."  vol. 
(2)  Yiíla  c  dCícriíMfio  de  lierni;  a  [ag.  218 do S.'  í<»1. 
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os  ladrilhos  da  casa  de  reclusão  do  inMiz  D.  Adenso  C.° 
nosrcaes  paçosde  Ciolra.  Desde  os  ullimos  dois  aiinoí  do 
século  passado  periencc  o  castello  ao  paizde  Vaud,  que 
se  separou  do  cantão  de  Berne  (H). 

O  sr.  Jolin  Scou  visitou  Cliillon  cm  1819:  era  n'um 
domingo,  e  observa  ell^;  osef,'iiÍMlc: —  tQuando  eslava 
contemplando  uma  formosa  ciioupana  com  seu  jardimsi- 
nlio,  um  tanto  abaixoda  igreja  da  aldeã, — tão  pequena 
que  devia  ser  Irnnquilla  e  feliz,  —  passagem  occulta  ás 
tormentas  da  vida  tumultuaria,  —  sabiam  da  igreja  os 
sons  do  canto  dos  psalmos ;  e  logo  depois  ouvi  sinos,  que 
faziam  echo  peias  (juebradas  dos  Alpes.  —  Mais  alem  as 
arnias  do  paiz  de  Vaud  se  divisavam  pintadas,  como  uma 
caria  de  jogar,  nas  muralhas  do  castello:  os  poucos  sol- 
dados suissos  que  o  guarneciam  tinham  uma  apparcncia 
cliaii  e  assaloiada  ;  eram  um  meio  termo  entre  os  soldados 
feudaes  e  os  modernos  milicianos;  o  fardamento  que  tra- 
javam seniel  liava  a  libré  dos  lacaios  dosclubs  e  asscin- 
blóas.  —  Olliando-se  desde  a  extremidade  do  lago  em 
Villencuve,  c  linda  a  perspectiva:  mas  o  castello  de  Cbil- 
lonélioje  interessante  pela  sua  pacifica  inutilidade;  já 
lá  vão  os  tempos  cm  que  para  muito  elle  prestava.  «Allu- 
de  o  A.,  nesta  ultima  frase,  ásepochas  em  que  essa  for- 
taleza servira  de  prisão  de  estado. 

X   nOSA  BRANCA 

(Fragmento) 
IV 

Na  vida  caminhava  alegremente 
Em  trilho  chão  em  relvas  de  ventura, 
Debaixo  de  seus  pés  brotando  amores, 
E  o  nome  só  sabendo  da  tristura. — 
Orava  a  Deus  no  ccu,  na  terra  amava 
A  quanto  em  torno  d'ella  lhe  sorria. — 
Estrdia  da  inanhã  no  céu  d'aurora 
Sem  mancha  reluzia. 

Qual  orvalho  mimoso  d'alvorada, 
D,i  terna  mãi  os  prantos  amorosos 
Por  vê-la  assim  tão  pura  lhe  corriam 
Dos  olhos  no  futuro  já  cuidosos. 
Preparavam-lhc  o  leito  regalado 
Brandura,  amor,  caricias  e  desvelios; 
Tinha  n'aima  o  prazer,  no  rosto  as  graças, 
E  o  céu  nos  olhos  bellos. 

S"cnlrava  pelas  sallas  perfumadas 

Da  festa  fulgurante  c  buliçosa. 

Por  mais  que  mil  lindezas  lá  brilhassem, 

Ella  só  parecia  ser  formosa. 

E  nem  tinha  a  açucena  mais  candura, 

Nem  o  lyrio  do  vai  mais  innocencia. 

Disséreis  ser  incógnito  reflexo 

De  sobr'humana  essência. 

Nunca  a  monte  mais  férvida  sonhara 
Um  anjo  assim. — Das  vistas  lhe  manava 
Um  diluvio  d'amor,  que  n'alma  entrando. 
Já  n'alma  não  cabia  c  trasbordava. 
Os  soes  do  coração  seus  olhos  eram. 
Seus  olhos  em  que  o  Empyreo  se  revia, 
Matava  de  ternura  se  os  baixava. 
Matava  se  os  erguia. 


f3)  Achará  o  leitor  a  noticia  do  cantão  de  Vaud, 
com  uma  estampa,  que  mostra  a  capital  deste  pequeno 
estado  da  confederarão  helvética  a  pag,  137  do  vol.  1 ." 


Rubra  llúr,  e  boião  maravilhoso, 
Cortado  nos  jardins  do  Paraiso, 
Somente  os  lábios  puros  descerrava 
Para  nelles  brincar  meigo  sorriso. 
A  doce  voz.  (pie  os  ares  perfumava. 
Tormentas  (falnia  em  doce  paz  fundindo. 
Era  um  hymno  incessante,  um  canto  angélico 
Da  terra  ao  céu  subindo. 

•  — 

Araára! — Eòra  seu  amor  incêndio, 
Fòi-a  oceano  d'iucognilas  delicias, 
Fór'  alma  derretida  em  mil  doçuras, 
O  coração  desfeito  em  mil  caricias. 
Mancebo  que  era  em  liidosimilhanle 
D'olliaresondeo  ingenho  throiio  alçara, 
Desancta  inspiração  na  fronte  inscripla 
A  iseiiipção  lhe  quebrara. 

Dois  anjos,  d'asas  cândidas,  nascidos 
Ao  sopro  do  Senhor  em  mundo  estranho. 
Unidos  peito  a  peito  aos  pés  do  Eterno, 
Não  tinham  não,  de  certo,  amor  tamanho: 
O  Sol,  a  Vida.  o  Ar,  o  Tempo  e  tudo 
Gosavam-n'o  ellessó  nas  mutuas  vistas, 
Duas  vidas  cifravam  n'uma  vida, 

E  as  almas  eram  mixtas. 

Nem  somente  a  existência  lhe  roçava 
lísse  dos  homens  pereiínal  fadário. 
No  meio  d'inseiisivel  mundo  avaro 
Viviam  no  seu   mundo  solitário. 
De  sonhos,  d'illiisões,  de  paz,  dencantos 
niplo  mar  deserto  s'L'm|)regavara, 
jIIios  cá  da  terra  fatigados 

Nos  puros  céus  cravavam.... 


Em  íi 
Eos 


Era  a  noite  fatal  da  tempestade, 
Ondulavam  do  baile  os  esplendores; 
E  ella — ai!  triste!— folgava-se  guardando 
Hisos  nos  lábios  e  no  peito  amores. 
Inquieta  de  ternura  e  d'csi)erança 
Gosava  brandos  gosos  sem  cuidado. 
Sem  ver  siimir-se  ao  longe  a  sua  eslrclla 
N'horisonte  cerrado. 


Flores,  luzes,  musicas  suaves 
E  a  doce  embriaguez  de  mil  prestigies, 
E  perfumes  e  jóias  c  outras  jóias, 
Dominando  as  primeiras  em  prodígios. 
Vago  rumor,  mansinhas  confidencias, 
Confuso  gorgcar  de  cem  gorgeios, 
E  a  dança  a  reflectir  os  moles  passos 
Em  palpitantes  seios. 

E  tudo  a  rescender  de  grato  aroma, 
E  ella— a  miseral — aspirando  cm  tudo  a  vida, 
Aguardando  que  o  amante  lhe  viesse 
A  ventura  dobrar  tão  bem  sentida; 
Mas — Deus! — elle  não  veio; — morto  eslava. 
Quando  vinha  cnconlra-la,  alvoroçado, 
Em  fundo  precipício  o  derrubara 
Seu  cayallo  espantado. 
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Não  veio — veio  a  nova  desastrosa; 
Ea  triste  ao  saber  lai  não  verteu  prantos, 
Nem  gritos,  nem  queixumes,  nem  desmaios. 
Nem  ais  doridos,  nem  mortaos  espantos;  — 

Nada Pállida,  immovel,  insensivel 

Soltou  gelado  rir  no  labio  frio. 
E  qual  jaspe  ficou — estatua  muda 
Que  dabasecaluo! 

E  o  baile  proseguira,  recrescendo 
Em  bulício  e  rumor  edoidas  falias, 
E  a  pobre  afflicta,  que  a  razão  perdera. 
Vagava  á  tôa  nas  alegres  sallas, 
E  lodos  s'illudiam  vendo  o  riso 
Que  em  seus  lábios  parados  se  lixara, 
Eadesvellada  mãi,  já  brando  o  susto, 
Como  os  maiss'enganára. 

Notando  mal  o  golo  de  seus  olhos 
E  o  peito  a  arfar  e  mudo  geslo  absorto, 
Uns  pensavam  comsigo:  (Oh!  que  frieza!» 
Outros  diziam:  «Pobre  do  quec  niorto!i 
E  as  surdas  magoas  n'alma  accumuladas, 
Que  a  vida  toda  inteira  lhe  partiam, 
Dôr  que  d'um  golpe  tudo  lhe  matara. 
Nem  elies  a  entendiam. 

Oh!  que  negro  penar! — que  algoz  torinenlol 
Que  sina  feia  e  má!  — que  sorte  crua; 
Já  fora  linda  ílòr,  do  prado  orgulho, 
Erma  perla  íicou  na  rocha  núa. 
Co'as  rosas  de  seu  rosto  I  he  fugira 
Dos  mesmos  que  encantava  o  bando  vario. .  . 
Ó  mundo  que  assim  foges  dor  caiada, 
Marlyrio  solitário.' 

Volvôra  nm'liora  apenas,  e  de  tantos 
Nem  já  umsó  na  misera  pensava..  . 
E  ella  sempre  a  sorrir  co'a  morte  n'alma, 
Sombra  estranha  entre  todos  vagueava. .  , 
A'sjanel las  chegou  —  e,  alli,  seus  olhos 
Cançados  já  da  festa  assombradora 
Saudaram,  rindo,  a  tempestade  horrenda 
Que  bramia  lá  ióra. 

Toldára-sc-lhe  em  dobro  o  triste  peito, 
E  ella — a  pobre!  —  com  isso  se  alegrara! 
Se  tríplices  horrores  vomitasse 
A  procella  cruenta,  mais  folgara. .  . . 
E  íôra  quanto  lhe  alterara  o  roslo 
Que  s'ia  em  quedo  mármore  tornando, 
E  se  alguém  tal  folgar  lhe  |)ercebi}ra 
Passara  alem  zombando! 

Chegara  ao  grau  mais  alto  o  baile  ardente, 
Correntes  de  prazeres  delirantes 
Corriam  pola  turba,  que  encontrada 
Em  vagas  ondulava  sussurrantes. — 
■Morta  no  coração,  cortada  n"alma. 
Qual  de  bardo  infeliz  quebrada  lyra, 
Entre  todos  passara,  não  notada, 
E  das  sallas  sahira. 

E  em  convulso  estertor,  em  anciã  muda, 
Arrancandoos  adornos  preciosos. 
No  chão  os  arrojara,  quaes  se  fosscn» 
Vis  emblemas  de  tratos  tenebrosos. 


A  branca  rosí,  que  o  amante  desvelado 
Na  véspera  lhe  dera,  só  guardara, 
E  sem  olhes  voltar  sahira  ao  campo 
E  nunca  mais  tornara!. .  . 

Nascampinas  solitárias. 
Pela  rocha  agreste  edura, 
Toda  exposta  ao  vento  frio, 
Dada  ás  feras  da  espessura, 
Sem  mãi,  para  te  cubrir. 
Aonde  irás  tu  dormir? 

Sem  o  teu  Christo  doirado, 
Que  n'ontr'ora  tanto  amavas. 
Sema  tua  imagem  linda 
Da  Virgem  por  quem  chamavas. 
Sem  mãi,  para  te  abraçar. 
Aonde  irás  tu  parar? 

A  chuva,  que  em  rios  cabe. 
Ei-la  ensopa  os  teus  vislidos, 
Teus  membros,  tão  delicados. 
Em  pouco  serão  transidos; 
Sem  mãi,  para  te  aquecer, 
Aonde  irás  tu  jazer? 

Longe  do  mudo  piano 
Edas  tenras  avesinhas, 
Que  com  tua  mão  criaste, 
A  quem  tanta  affeição  linhas, 
Sem  mãi,  para  te  beijar, 
Aonde  irás  tu  findar? 

VI. 

Pelo  campo  vagara  a  desgraçada 

Com  seu  constante  rir, 
Dos  espinhos  do  nialto  retalhada 

E  sem  nada  sentir, 
E  depois  de  farlar-se  de  tormenJos 

Com  tanta  crueldade, 
Sobre  a  rocha  mais  alta  se  assentara 

Sorrindo  á  tempestade. 

E  a  tormenta  passava 
Na  rocha  e  sobre  o  mar, 
Ea  miséria  sorria 
Continuo, sem  parar. 

E  par'cia  alli  posta  solitária 

liara  névoa  delgada,:'^ 
Croándoa  negra  rocha,  ha  tantos  séculos 

Sobre  o  mar  empinada. 
No  espaço  assim  perdida  a  forma  incerta, 

Cuidareis  só  sonha-la: — 
Ou  anjo  ou  nimpha — sem  caberá  mente 

Opoderd'alcança-la; 
Só  quem  bem  no  semblante  llie  attentasse 

Veria  cora  espanto 
Polo  rosto  corrcrcm-lhe  dois  rios 

De  fundo  surdo  pranto. 
Cavando  leilo  ardente  em  faces  gélidas 

O  choro  que  corria 
Dos  olhos  seus  em  fio  mudamente, 

Ai!  que  a  triste  o  bebia? 

E  a  tormenta  passava 
Na  rocha  c  sobre  o  mar, 
E  a  misera  chorava 
Continuo,  sem  parar. 
(Continua.) 
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Illi<the  por  feitos  d"arniíis.  que  acredilaram  o  valor 
lioitii;;iiez,  é  a  praça  e  cidade  ■J'Elvas:  em  breve  ppilofio 
(ltíix;iniasdcs,cri(iiasassuas  fortilic.irõcsa  pag.  12o  e  ;J8 
(lo4  "  volume,  e  narrámos  a  pap.  iio  e  Gl  doprespnleas 
façaiilias  obradas  a  pró  da  iudepcndciicia  da  paUia,  de 
(juc  foram  tlieatro 

Soberbos  muros  d'Elvas  vencedora  (*]. 

['osi()(|iieMO  vof.  ;{.°ap3í;.  217  c357  tivéssemos  dado 
siiiiiin;ii  ia  iiuiicia  desta  nobic  cantiiín  povoarão  do  i>os- 
si.>  rciíin,  miiilas  particularidades  lia  que  por  nenlium 
modo  deveinommillir-se  c  que  cxlrabiremos  d'urna.iHe- 
iiinria,  que  nosfoi  enviada  [)elo  nosso  correspondente  de 
Elvas,  escripta  por  pessoa  litterata,  que  modeslamenle 
occultou  o  seu  nome,  assignando-se — um  elvense. — 

TtMu  o  primeiro  logar  os  modernos  descubrimenlos  de 
inonunieiilos  antigos.  Em  1803acbaram-í-e  nas  visinban- 
rasd'Elvai  e  sitio  chamado  Alpedreint.  umas  sep^ullu- 
r;i';.  dl'  que  se  fez  aulo  no  livrodas  vereaçOesda  Camará 
do  r.->ri'ridoannode  1803;  a  folhas  81  vers.  com  dala  de 
12de  .Maio.  Vé-sequea  camará  chamara  o  proprietário 
daquelle  terreno,  Santos  Teixeira,  para  declarar  e  des- 
crever os  monumentos  achados;  cisto,  como  no  aulo  se 
declara,  em  execução  do  Alvará  de  1721,  novamente  re- 
commeiídadono  de  li  de  Fevereirode  1802.  Colligiu-se 
(■)    Dinis.  Ode  Pind.  a  D.  ioiu  dsi  silva. 


do  exame  que,  ao  cavar  as  mantas  para  metter  bacéllo, 
sedescubriram  três  sepulturas,  de  alvenaria  pela  párlé 
exterior,  e  de  pedra  pela  interior,  tendo  de  comprimenio 
nove  palmos,  de  largura  dois  e  meio  ale  Ires,  e  de  profun- 
didade Ires  palmos  pouco  mais  ou  menos.  Depois  se  dcs- 
ciiliriram  algumas  sepulturas  fabricadas  com  tijolos.  — 
OulrocoíTre  mortuorio,  de  laminasde  mármore,  com  uma 
pollegada  de  grossura,  bem  como  os  outros,  appareceu 
na  beldade  de  Moralises.  Ji;nlo  ao  ribeiro  deGil-Nava- 
llia,  onde  ha  vcsligios  de  antiga  jiovoaijão  se  encontram 
sepulturas  de  diversa  coiistrucção.  No  mesmo  sitio,  hor- 
ta da  Oliveira,  desenterrou-se  outra  comum  cadáver  de 
creança  em  caixa  de  chumbo.  Na  horta  do  Macedo,  junto 
ao  dito  ribeiro,  se  descubriu  outra  cm  18:{5,  formada  de 
^'randes  ladrilhos,  daqiielles  que  serviam  para  os  terra- 
dos e  cuberturas  das  casas  ao  modo  dos  ccltas,de  diver- 
sas dimensões, e  que  se  conhecia  terem  sido  extraliidosde 
ruinas,  sem  alvenaria,  de  modo  que  pareciam  dispostos 
para  eiilaipar  os  cadáveres.  Os  antiquários  quebrarão  a 
cabeça  paiaassigiiarem  datas  c  nomes  a  estas  conslruc- 
(ões:  cumpre-nos  só  dar  noticia  delias,  na  honrada  fc  do 
escriptorda  memoria  que  citámos. 

No  fosso,  que  se  fez  nas  fortilicaçijes  da  praça  d'Elvas, 
no  revelimquclica  em  frente  das  costas  da  capella-mór 
da  igreja  do  hospital  de  S.  João  de  Deus,  descubriu-se 
uma  pedra  de  mármore,  com  uma  imagem  em  meio  rele- 
vo, que  por  lerarcoe  seltasqnizeram  alguns  que  fosse 
de  Cupido,  mas  que  ó  mais  prov  jvcl  que  seja  d'Hercnles, 
por  eslar  recostada  sobre  a  pellede  leão  e  armada  da  cla- 
va: os  pedreiros  a  collocaraiu  na  face  da  parede  do  reve- 
lim,  que  olha  para  o  rocio  do  Calvário. 

Elvas  foi  villa,  na  cathegoria  e  estatística  das  povoa- 
ções poituguezas.até  que  el-rei  D.  Manuel  a  elevou  à  su- 
premacia de  cidade:  enqui,  á  face  de  um  documento,  re- 
riilicaremos  um  erro  do  {'.«Carvalho,  a  quem  seguimos  a 
p.ig.  217  pondo  a  dala  desta  merco  em  31  dAbril  de 
l;jl3.  l)p[ioisdos  tilulos  leaes  diz  o  documento:  — faze- 
mos saber  que  esguardando  nós  os  muitos  egrandes^ser- 
viços,qiie  os  reisnossosaniecessorese  estes  reinos  sem- 
pre receberam  e  nós  temos  recebido,  dos  fidalgos  caval- 
leiros,  escudeiros,  e  povo  da  nossa  mui  nobre  e  leal  villa 
de  Elvas,  cnin  risco  de  suas  pessoas,  e  grande  pasto  de 
suas  fazendas,  assi  como  bons  e  leaes  vassallos,  como  el- 
les  são,  e  foram  sempre  no  serviço  dos  ditos  reis  nossos 
antecessores,  foram  achados  assi  nasguerrasantiguas  e 
passadas  daiUre  estes  reinos  c  os  de  Castella.  e  comovem 
lodos  os  outros  serviços,  nos  quaes  grande  e  lealmente 
sempre  serviram;  e  vendoa  grandeza  delia  e  como  a  sua 
povoação  e  nobreza  vai.  louvores  a  Nosso  Senhor,  cada 
vez  em  maior  crescimento,  povoada  de  fidalgos,  cavallei- 
ros,  coulragenie  de  mereciínenio,  e  que  estãa  sempre 
aparelhados  para  nos  servirem  com  armas,  homens  e  ca- 
viillos;e  como  por  Iodas  estas  rasOes  è  cousa  justa  que  á 
dila  villa  façamos  acrescentamento  e  lienra.'  com  a  qual 
consiga  &quelle  louvor  e  irK-moria,  que  por  laes  serviços 
merece;  Por  todos  estes  respeitos  c  pelo  grande  amor  e 
alTeição,  (juc  lhe  lemos,  e  boa  vontade  para  os  nobres  fi- 
dalgos, cavalleirose  lodosos  outros  moradores,  e  pro- 
curadores delia  fazemos  agora,  e  sempre,  favor  e  mercê; 
e  por  esla  p-resente  carta  nos  praz  fazermos  c  de  facto  fa- 
zemos a  dila  \illa  cidade,  equ«reniese  havemos  por  bem 
que  daqui  cm  diante  se  chame  cidade  c  como  tal  ijoiCaàc 
todas  as  honras-,  graças  c  mercês,  privilégios,  liberdades 
e  franquezas,  que  são  dadas  e  outorgadas  pelos  reis, 
nossos  antecessores,  e  por  nós,  ás  cidades  de  nossos  rei- 
nos, dos  quaes  lodos  hc  nossa  uicrcê  que  goiba  inteira- 
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meitee  sem  raingoameiUo  algum.  Porem  lhe  mandámos 
dello  (lar  esta  nossa  carta,  por  iióí  assignada,  e  sellada 
de  nosso  sèllo  decliumbo,  para  o  lerem  por  memoria  e 
honra  e  merco,  que  llie  muito  lizemos,  por  seus  {;randcs 
serviços  e  merecimentos.  Uada  em  a  nossa  cidade  de  Evo- 
raaosáOdias  do  mezd'Abril.  António  Fernandes  afez, 
annodeN.  S/J.  C.  de  1313.  — 

A  igreja  de  Si*  Maria,  uma  das  quatro  parocliias  de 
Elvas,  foi  elevada  a  sê  episcopal  por  bulia  de  l'io  3."  aos 
8de  Junho  de  ld70.  sendo  o  seu  primeiro  prelado  o  Dr. 
pela  universidade  de  Paris,  D.  António  Mendes  de  Car- 
valho, conlando-seaté  o  presente  vinte  c  quatro  bispos, 
que  tem  regido  esta  diocese.  —  A  sé  está  edilicada  quasr 
DO  cume  da  líncosta  eniquc  se  espraia  a  cidade,  e  no  meio 
desta;  é  preciso  para  chegarão  grande  labolciro  da  fron- 
taria  subir  oito  degraus,  emais  dezeseis  para  se  entrar  a 
porta  principal;  porque  tendo  querido  os  edificadores 
porem  plano  horisonial  o  solo  da  igreja,  hzeram  um  at- 
lérroda  parte  da  porta  principal,  que  corresponde  ao 
lado  para  onde  a  encosta  desce,  e  que  neste  logar  por  ser 
já  perto  da  assomada  do  nioute  e  comeíTeilode  mais  as- 
psro  declive.  A  escadaria,  com[)Osta  ao  todo  de  24  de- 
graus, é  de  mármore  branco,  como  taniliera  são  da  mes- 
ma pedra  as  duas  formosas  columnas  jónicas,  que  ador- 
nara a  portada.  O  exleiior  do  templo  é  de  cantaria,  já 
enegrecida  pelo  decurso  dos  annos:  o  interior  consta  de 
Ires  naves,  cujas  abobadas,  outrora  pintadas  e  douradas 
ao  brutesco,  se  sustentam  sobre  columnasagrupadas,  e 
fecham  com  laços  e  cruzaria  de  bastante  primor.  A  ca- 
pella-mór  com  seu  eleganle  arco  ò  formada  de  linos  mar- 
iiiores,raui  polidos  e  lustrosos:  foi  esta  obra.  assim  como 
os  altares  de  St."  António  eN.  Sr.*  da  Conceição,  execu- 
tada pelos  mestres  mais  peritosquc  irabalharamna  basí- 
lica de  Mafra.  Comprehende  a  igreja  doze  capellas:  na 
maior  em  que  está  o  coro,  foi  collocado,  em  13  d'Agosio 
de  1759,  entre  quatro  grandes  columnas  de  ordem  corin- 
thiae de  mármore  prelo,  ograndioso  painel  que  repre- 
senta o  mysleno  da  Assumpção  de  Nossa  Senhora,  a  que 
é  dedicada  esta  sé,  como  o  são  todas  as  mais  do  reino  por 
disposição  d'el-rei  D.  João  1.° — E  quadro  que  tem  mere- 
cido a  ppla  usos  d'entendedores  («);  na  mageslosa  presen- 
ça da  SS."'^  Virgem,  exprimindo  o  seu  jubilo,  no  movi- 
mento dos  anjos  que  a  elevam, vomo  a  pouco e  pouco  a 
um  formoso  céu  de  gloria,  mostrou  sua  pericla  não  vul- 
gar o  pintorque  se  chamava  Lorenzo  Gramieera,  como 
elle  próprio  escreveu  na  base  do  sarcóphago  da  Sl.°  Vir- 
gem, que  se  vê  na  parte  inferior  do  mesmo  quadro:  á  ro- 
da daquelle  deposito,  onde  repousava  o  corpo  da  .Mãi  de 
Deus,  está  um  grupo  d'aposlolos,  cada  um  mellido  em 
perspectiva  na  conveniente  situação  c  com  feliz  e  varia- 
da expressão  das  physionomias.  S.  Pedro  [cuja  cabeça 
pintada  d'escorço  e  admirável]  faz  como  príncipe  dos 
apóstolos  a  ligura  principal  nesle  bellissimo  grupo:  lam- 
bem logo  encontramos  com  os  olhos  S.  João  livangelisla, 
que  foi  o  discípulo  mais  amado  de  Christo;  e  assim  S. 
Thiago,  patrono  principal  do  bispado,  e  lodos  os  outros 
apóstolos  estão  pintados  com  a  maior  propriedade  de  al- 
titudes. Onlras  jilnturas  ha  de  bastante  merecimento 
i;'algunias  capellas,  devendo  es|)ecialiiienle  mencionar- 
seopainel  dothaumalurgo  portiiguez,  Sl.°  António  de 
Lisboa,  obra  do  pincel  de  liento  Coelho  da  Silveira,  eo 
outro  da  capcila  fronteira,  dedicada  a  Sr.*  da  Conceição: 
este  ultimo  foi  miudamente  observado  e  muito  louvado 
pelo  nosso  illusire  pinlor.  Cyrillo  Wolkmar  Machado, 
quando  esteve  em  Elvas  em  1779.—  Nas  paredes  eabo. 
1°)    Sci;uimai  a  memoria  ja  a|<úulada. 


bada  da  grandiosa  sachrislia  ha  também  primorosas  pin- 
turas a  fresco.  A  sala  capitularé  magnifica,  tem  lo  bra- 
ças de  comprimento  e  ires  de  largura;  quatro  janellas  de 
peitoris,  a  que  correspondem  outras  tantas  envidraça- 
das de  bons  espelhos,  lhe  dão  limita  liizea  fazem  muito 
alegre.  As  paizagens  nossobrearcos  das  portase  janellas 
teeiíi  um  colorido  suave  eas  siluaç(j>;s  bfím  escolhidas, 
como  otododae.vecuçãoè  harmonioso  e  agradável:  de- 
I  vem-se  ao  mimoso  pincel  de  António  de  Sequeira,  nalu- 
]  ral   dlilvas.    Outras     pinturas   de   mão     de    mestre 
;  possue  a  sala:  porem  sobre  tudo  captiva  a  attenção  o 
'  apostolado  de  hnoe  bem  lavrado  jaspe,  que,  em  moldu- 
'  ras  douradas,  orna  c  circiimda  o  allarde  N.  Sr."  da  Con- 
ceição, imagem  pintada  n'um  painel  de  correcto  dese- 
'■  nlio,  e  gracioso  colorido. 

I  Mais  três  freguezias  ha[na  cidade,  que  tem  por  oragos 
I  St.^  Maria  d'Alcaçova,S.  Salvador,  S.  Pedro  apostolo. 
j  U'entre  as  mais  igrejas  deve  o  curioso  viajanle  exami- 
jnaras  seguintes;  A  elegante  rotunda  do  convento  das 
^  fieiras  dominicanas  foi  começada  era  1543. — Oexlin- 
j  cto  convento  de  religiosos  da  mesma  ordem  tem  um  bello 
I  lemplode  três  naves,  ena  capella-mór  excellentese  an- 
!  ligas  pinturas,  de  que  trata  ochronisla,  Fr.  LuizdeSou- 
:  sa,  no  cap.  8."  do  L."  4.°  O  recinto  desta  casa  serve  de 
1  aquartelamenlo  ao  rigimento  darlilheria. — O  templo  da 
ordem  3.*  deS.  Francisco  tem  um  santuário  de  bellàs 
j  imagens  de  santos,  e  o  famoso  entalhado  de  bordo  doa- 
'<  rado,  obra  de  muito  gosto  e  arte,  em  que  se  consumiram 
quatro  annos,  e  se  gastaram  nove  mil  e  quinhentos  cru- 
zados: lodo  o  edifício  desta  veneranda  corporação  é  no- 
bre e  cheio  d'excellentes  accommodaçOes;  sendo  notável 
a  cisterna  oval,  de  cantaria,  e  de  curiosa  fabrica,  que 
tem  attrahidoa  altenção  da  pessoas  entendidas:  foi  em 
grande  |iarle  feita  á  custa  do  bispo,  D.  João  de  Sousa  de 
Caslellobranco.  A  igreja  de  S.  Thiago,  hoje  parochiado 
Salvador,  foi  o  collegio  dos  jesuítas;  ó  bomedilicio,  pos- 
to que  incompleto.  O  templo  da  Si.*  Casa  da  .Misericór- 
dia consta  de  três  naves  sobre  columnas  de  pedrae  da  or- 
dem toscana:  na  boca  da  capella-mór  se  vè  um  bom  qua- 
dro da  Visitação  pelo  accredilado  pintor,  Joaquim  Ma- 
nuel da  Uocha,que  falleceu  em  1786.  Contíguo  liça  o 
hospital  civil,  amplo  ecommodo,  onde  os  enfermos  po- 
bres são  tratados  com  esmero  e  abundância;  não  sóe  ca- 
sa nobre,  como  de  luxo,  com  seu  pórtico  e  escadaria  de 
mármore.  —  Das  casas  consagradas  á  devoção,  ea  honra 
de  Deus  e  de  seus  santos,  que  ficam  exira-raurose  fora 
das  fortilicações  da  cidade,  citaremos  a  linda  igreja  do 
Senhor  da  Piedade,  ao  pé  da  qual  está  collocada  a  bella 
fonte  que  a  nossa  estampa  representa. 

Em  10 de  Fevereiro  de  1737  se  abriram  osalicrcese 
para  a  primitiva  ca pella  do  Senhor  da  Piedade;mas  como 
foi  em  augmento  o  numero  e  devoção  naspesso:is  quea 
frequentavam,  por  ordem  do  bispo  D.  Bailhasar  de  Fa- 
riae  Villasboas,se  lançaram  os  fundamentos  á  edificação 
de  um  templo  de  maiores  dimensões  e  de  mais  elegartda, 
aos  i  1  de  Agosto  de  1753,  e  oo  que  hoje  permanece.  *> 
tododesla  igreja  é  muiagradavehe  nosdois  altares colla- 
teraes  observam-se  dois  quadros  de  Cyriilo  Machado,  re- 
presentando um  a  Virgem  com  o  Menino,  e  outra  aS. 
Pedro  apostolo  e  penitente.  Logo  adjacente  fica  a  hospe- 
daria para  os  romeiros:  é  silio  ameno,  com  seus  arvore- 
dos, e  ministra  aos  habilanles  da  cidade  um  ap>azivel 
pas.seio:  a  fonte,  que  o  adorna  e  refresca  com  suas  aguas 
crislallinas,  rega  um  pequeno,  mas  bonito  jardim;  os 
mármores  de  que  é  formada,  nas  diversas  peças  de  que  ò 
composta  c  que  na  gravura  se  mostram,  foram  trabalha- 
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(lo<  pilos  lUpslros  (la  cintaria  da  magnifira  olira  docori-| 
vetilo  (ii-  Mafra.  Fica  ao  |)oeiile,  obra  de  GUU  braças  dis- 
laiite  da  cidade. 

Teiiiosinai'!  a  notar,  na  cnumLTaí-ãodas  obras  das  bel- 
las-arle>(k'  i|ui>  Elvas  se  vniif-loria,  os  quadros  do  já 
nienciíinado  pintor  Cyrillo,  [linlados  a  tempera,  que 
^{uanieceni  a  sala  das  sessões  da  Camará  nos  paços  do 
conctllio.  eli^nrain  a  liisluria,  tirada  dos  livros  santos, 
do  rei  persa  Assiiern  e  da  virtuosa  Esthcr.  Esta  casa  da 
Camará,  com  sua  torre  de  relógio,  faz  frente  para  a  pia-  j 
i;a  da  cidade,  e  fica  fronteira  ao  froniispieio  da  se:  com  | 
cila  leni  communicai.ão  interior  o  paro  episcopal,  que  j 
jjouco  distante  jaz,  o(|ual  lem  servido  daccominoilação  1 
as  pessoas  reaes  nasoccasiões  em  (|ue  visitaram  Elvas.  , 

No  anuo  de  1807  se  deu  principio  aojardiín  c  passeio  I 
pnbiico,  quescr^e  de  ajjradavel  diversão  aos  liabilaii- j 
les,  e  está  construído  sobre  cinco  ramaes  da  estrada  co-  \ 
berla  da  piara,  compreliendidos  entre  as  portas  deOli- 1 
vença  e  da  Esquina. — Aajruadequea  cidade  se  abas- [ 
tece  vem,  distancia  de  uma  Icgtia  para  o  poente,  do  sitio 
cliamndo  j4Hiorfirrt,  conduzida  por  uni  bem  coiislruido 
aijueduclo;  do  principio  da  con>trucção  deste  não  lia  me- 1 
inoria  dstcrminada;  suspeita-se  que  a  sua  ediiicação  per- 
lenceao  decimo  quinto  século  pelo  menos,  porque,  se- 
cundo consta,  norcinado  de  D.  Sebastião  ja  estava  muito 
.idiaiitada  a  arcada  grande,  próxima  deidade,  onde  já 
corria  o  agua  no  anuo  de  1  jTO:  fornece  copiosamente  ai- : 
guns  edifícios  públicos,  o  jardim,  de  que  acima  falíamos,  ; 
!•  os  cliafanzes,  sendo  os  principaes,  o  da  Misericórdia,  } 
odeS.  .losé,  eodeS.  Lourenço;  para  esta  ultima  fonle  ! 
deu  o  desenho  o  general  Vaiierc,  que  foi  o  executor  das 
obras  inililaresda  praça  eporvenlura  o  apreieiçoadordo 
seu  primeiro  risco,  da Jo  pelo  conde  de  Lippe:  e  ella  or-  ; 
nada  de  quatro  rolumiias  brulescas  com  iiitercoluinuios 
e  entrepaniioii  d  enibiexado.  A  cisterna  dElvas  ó  cele- 
bre pela  sua  coiislrucçãoc  capacidade,  e  porque  a  agua  , 
de  que  e  receptáculo  não  provem  das  chuvas,  como  em  j 
iodas  as  mais  cisternas,  mas  sim  do  já  indicado  manan-  | 
i-.ial  da  .Amoreira:  é  portanto  propriaiiienle  um  deposito;  j 
e  antes  de  estar  rota  e  perder  quantidade  de  aijua,  rece-  j 
bia  tanta,  introduzida  no  inverno  para  consumo  do  povo 
na  estação  quente,  que  manlinlia  uma  bica  corrente  noi-  , 
ic  e  dia  por  esjiaço  de  seis  niezes  sem  se  esgotar.  Nas  vi-  \ 
sinliançasda  cidade  ba  muitas  nascentes,  mais  ou  mo-  I 
jios  copiosas,  em  numero  talvez  de  seiscentas,  que  fer- ' 
lilisain  maisde(iuatrocentas  quintas,  pomares  e  hortas,  ; 
ijuc  a  circumdam  e  fazem  apiaziveis  e  abundates  os  seus ! 
arredores;  dois  desses  nianaiiciaes  brotam  aguas  férreas; 
c  de  outro  chamado  rt/bii<e  (/a  pru/a  diz  o  Ur.  Henriques, 
no  A<iiiilefjioMeJit:tn:il: — tJunlo  as  muralhas  da  cidade 
d'Hlvas,  ao  saliir  da  porta  de  S.  Vicente,  ha  uma  fonte, 
que  chamam  (la  prata,  iieloaceio  com  (jiie  a  compõe  osc- 
ilado, corre  com  pereiíne  abundância  e  tem-se  experi- 
mentado (jue  li  a  sua  agua  de  grande  utilidade  nos  ardo- 
resd'ouiina,  nas  diarreas  rebelles,  e  nas  innamma(;õcs 
de  olhos,  lia  tradição  de  que  neste  sitio  da  fonle  houve- 
ra algum  tempo  banhos,  e  de  que  aquella  porta  da  cida- 
de se  chamava  a  jiortados  banltos.»  — 

Muitos  arvoredos  amenisam  aquelles  contornos,  so- 
biesaliindo  porem  os  extensos  olivaes,  que  fazem  parte 
da  riqueza  da  terra;  são  bem  conhecidas  as  azeitonas  de 
eoiiicrva.de  uma  espécie  grande  e  similhanteái/arao- 
sasdc  Sevilha,  cque  chamamos  —  d'Elvas:  —  o  azeite 


provindo  destes  sitiosí- de  cxcelienle  qualidade,  e  prefe- 
rível ao  de  oiilros  logares  [:ij. 

Lma  coiiimissão  administraliva,  composta  de  seis 
membros,  proprietários,  auclorisada  pela  regia  provi- 
são de  22  de  .Março  de  18ái  vigia  e  giiarJa,  mediante 
seus  empregados  subalternos;  e  conservação  dos  olivaes, 
fazendo  venda  dos  pastosque  ba  nos  mesmos,  pagando 
aos  guardas,  evitando  os  damnos  e  cuidaiidoem  tudo  o 
mais  que  respeita  a  csias  preciosas  plantações. 

Elvas,  assim  como  abunda  em  fructosc  hortaliças,  as- 
sim possiie  fartura  de  gados  e  de  aves  domesticas,  não 
lhe  faltando  caça  miúda  c  alguma  veaçào.  — Com  aar- 
íiila  ou  barro  dos  campos  próximos  se  faz  toda  a  qualida- 
de de  louça  grosseira,  para  usos  domésticos,  como  são 
potes,  panellas,  malgas á-c.  ,e  do  mesmo  modo  lelliase 
ladrilhos.  Peloqiic  respeita  a  melaes,  consta  que  pelos 
aiinosde  17U'J  dois  inglezes  fizeram  uma  tentativa,  au- 
xiliados pelo  general  da  província,  e  depois  com  assenti- 
mento do  governo,  para  minerar  estanho  n' um  loca I  jun- 
to ã  ermida  do  Sr.  da  Roa- Ké: mas  ou  porque  as  veias  fos- 
sem pouco  abundantes,  ou  porque  não  souberam  extra- 
lii-lo,  desamparoii-se  a  empreza,  subsisiindo  todavia 
ainda  hoje  a  exeavação. — Junto  dElvas  ha  mina  de  co- 
bre, que  segundo  as  ultimas  indagações  produz  25  por 
cento,  como  indicamos  a  pag.  104  do  U.»  volume. 

Terminaremos  o  presente  artigo  com  a  siimmaria  no- 
ticiado monumcnlo  mais  glorioso  d'Elvas.  É  este  o  pa- 
drão commcmorativo  da  famosa  victoria  do  rompimento 
das  linhas,  que  nos  artigos  citados  no  príncipjo  deste  sç 
acha  relaiad  I.  Está  na  distancia  de  700  toezas  contadas 
da  magistral  da  praça,  c  relativamente  a  esta  na  direcção 
entre  nornoroeste  e  noroeste^  sobre  o  caminho  de  Báiba- 
eena,  em  terreno  elevado.  Consiste  de  uma  columna  da 
ordem  toscana,  com  pedestal  assente  sobre  proporciona- 
do pavimento,  para  o  (;ual  sobe-se  por  Ires  degraus  em 
cada  uma  dasquatro  faces,  sendo  toda  a  construcção  de 
mármore  branco:  o  fuste  da  columna  tem  de  alto  40  pal- 
mos e,  quanto  as  mais  peças,  as  dimensões  respectivas  á 
ordem  de  architeciura  a  que  pertence.  Sobre  o  capitel  só 
tem  archítrave  do  entablamento,  rematando  com  uraa 
coroa  real.  No  pedestal  está  gravada  uma  inscri|)Ção  que 
diz  o  seguinte:  — 

—  oNoannode  16&9  reinando  cm  Portugal  D.  Af- 
lonso  o  0.»  ,  em  terça  feiía  1  i  de  Janeiro  do  mesmo 
aiino,  b.  Anlonio  Luiz  de  Menezes,  marquez  de  .Ma- 
rialva, capitão  general  desta  província  d'.\lemtejo, 
inlroduziíi  soccorro  na  praça  e  cidade  d'Elvas,  que 
estava  sitiada  por  D.  Luiz  dllaro,  capitão  general 
da  Estremadura,  primeiro  ministro  del-rei  D.Eilíp- 
pc  o  4.*;  atacando,  rompendo,  desmantelando,  ega- 
nliandoa  circumvallação  inimiga,  arlilhería,  baga- 
gens, munições  e  secretaria,  tomando  muitoscabos 
c  prisioneiros.  Esta  memoria  se  ptiz  para  que  os 
inorlaesdeem  graç-as  ao  Senhor  dos  exércitos  e  victo- 
rias;  roguem  pelas  almas  dos  que  se  acharam  ede- 
nmas  vidas  em  ião  singular  e  porfiada  batalha,  qnc 
durou  das  nove  da  manhaã  atiiscccrrara  noite.»  — 


(3)  Das  azeitonas  deMérida  na|IIespanlia  cd'Elvas 
em  Portugal  fallou  com  elogio  o  romano  naturalista  Plí- 
nio.— Na  descri[jção  de  Portugal,  da  collccçâodos  Elze- 
viros,l(^se  esta  passagefti  de  mestre  Resende: — Elvas... 
olei  bonilalp,  sineconirorersia,  primas  oblinel: — (\iiit  El- 
vas, na  bandada  do  azeite,  oblem  sem  controvérsia  a  pri- 
mazia. 
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Mandou  lambem  ol-rei  I).  AlTonsoG-LMigir  no  outeiro 
proxinio  ao  mesmo  padrão,  e  a  distancia  pequena  donde 
fora  o  primeiro  ataipiL'  nas  linhas,  nina  liermida  dedi- 
cada a  S.  Jor^e,  dando-lhe  capellão  para  dizer  missa 
quotidiana  e  resar  responso  pelas  almas  dos  (iiie  morre- 
ram na  peleja:  presentemente,  segundo  informação  de 
pessoa  acrediiada,  ainda  existe  o  capellão,  porem,  sem 
duvida  pelo  ignorar,  não  cumpre  com  uma  instituição  tão 
pia. — Como  aqiiella  batalha  foi  dada  no  dia  li  de  Ja- 
neiro, véspera  deSt.°  Amaro,  e  na  hermida  está  collo- 
cada  uma  imagem  deste  santo,  citaniam-liie  vulgar- 
mente de  St. "Amaro;  ea  frequentam,  como  festividade 
d'arraial,  no  mencionado  dia  os  bahilantes  da  cidade  c 
povos  circumvisinhos. 

FlNDOS    1'lIBLlCOS 

2." 
EsPEnAVAMOs  poder  dar  aos  nossos  leitores  um  resumo 
de  toda  a  divida  dos  novos  Estados  da  America  ;  todavia 
não  nos  lendo  sido  possível  obler  dados  certos  sobre  a 
divida  interna,  jimilar-nos-lieraos  a  fallarda  divida  ex- 
terna, isto  é,  da  contrahida  em  Inglalerra;  pois  da  que 
clles  devem  a  outros  Estados  não  conseguimos  lambem 
os  precisos  esclarecimentos.  Outra  circumslancia,  que 
acompanha  a  divida  dos  novos  listados  da  America,  é  o 
não  haverem  elles  pago  o  juro  de  um  anuo  da  mesma  di- 
vida, o  que  lhe  tem  augnientado  a  importância,  talvez 
para  mais  de  metade. 

Divida  estrangeira. 

México réis —23,000:000^000 

Guatimala  (1)     .     .     .     .       »      -       040:000^1000 
Nova-Grinada     ....       .    —13,200:000,5000 

Venesuela .    —7i, 052:000^000 

Equador »    ~   ;),79í:800^000 

Peru ..    — -    4,000:000^000 

Buenos-Avrcs »     —    4,000:000^000 

Chili    .    ■ »    —    4,000:000(5000 

Brasil   (2) — 12,800:000^,000 

Hayti  ou  .S.  Domingos  (3).  .  —  24,OOO:OO0jjOOO 
Esta  divida  da  rcpublica-negia  hadc  ella  paga-la  ao 
governo  francez  pela  sua  independência. — Os  Eslados- 
Unidos  da  America  linliam  cm  1784  uma  divida  ex- 
terna de  0,370:307^(200  rs.,  e  outra  interna,  e  o  que 
era  peior,  cm  papel-moeda,  na  importância  de  réis 
287,-037:020è800.  Comtudo  o  presidente  Jackson  an- 
nunciou  no  discurso  que  pronunciara  na  abertura  do 
congresso,  em  8  de  Dezembro  de  1834,  que  toda  a 
<livi(ia  do  Eslado  ficaria  exlincla  no  1."  de  Janeiro  de 

i8;io. 

Havendo  nós  apresentado  uma  parle  do  triste  qua- 
dro da  situação  financeira  dos  povos  americanos,  sem 
cntrar-mos  nas  nefarias  transacções  feitas  com  algu- 
mas das  suas  dividas  naciouacs,  convertidas  em  fun- 
dos públicos,  passaremos  agora  a  tratar  do  modo  como 
esius  fundos  se  criam,  compram,  c  Iransierem  em  Lon- 
dres, visto  que  o  systema  alli  seguido  a  lai  respeito 
dilíerc  muito  do  que  se  pratica  nas  bolsas  de  Amsler- 

(t)  A  divida  inlcrna  ilc  Gnalim.ila  consolidada  monta  a  2.000.0005, 
e  a  iiao  consolidada  a  1  .SdO.OOO^UOO. 
{%  Ofiovcrnodo  Brasil  tom  pa^-n  a  sua  divida  correnlcmciile. 
(3'  Ncslasomma  níio  viocomprchcndidos  os  juros. 

N.  B.  Advertimos  que  os  presentes  cálculos  das  divi- 
das daquelles  estados  dizem  só  respeito  ás  que  elles  con- 
trnhiram  ató  o  anno  de  1838,  pois  dessa  epocha  em 
diante  não  temos  dados  por  onde  possamos  julgar  do 
:^cu  augmenlo  ou  diminuição. 


dam,  Paris,  Francfort — outros  Ires  empórios  deste  gé- 
nero de  riqueza. 

(Juando  o  governo  carece  de  um  empréstimo,  an- 
nuncia-o  ao  publico  para  contractar  com  c|ui'm  llic 
ollurecer  maior  vantagem,  listes  novos  empréstimos, 
cjue  se  pagam  a  prazos  certos  de  dez  ou  quinze  por  cen- 
to, fazem  subir  os  outros  fundos  três  por  cento,  ou  mais, 
conforme  as  precisOes  do  Eslado:  —  de  modo  que  por 
cada  100  lib.  steiTinas  de  capital  se  cria  nm  novo  fundo 
de  103  lib. — Esla  dilferença  cliama-se  em  inglez  í/ohms, 
e  oaggregadodeste  fundo  addicional  de  varias  espécies 
se  denomina  o»nni«m.  Se  o  novo  fundo  é  vendido  pelos 
mutuantes  antes  de  satisieitos  lodosos  prasos,  ás  por- 
ções separadas  se  da  o  nome  ('e  xcrip,  abbreviaiui;i 
formada  com  as  letlras  do  centro  da  palavra  subscriptio. 
O  valor  dos  fundos  públicos  está  cm  contínua  lliictua- 
ção,  umas  vezes  por  causas  reaes,  outras  por  simples 
boatos  contrários  á  paz  ou  segurança  do  Estado. — 
Qualquer  otcorrencia  (|ne  traga  comsigo  estes  dois  ma- 
les, ou  algum  outro  contrario  á  publica  prosperidade, 
embora  só  lenha  existência  imaginaria,  altera  o  preço 
dos  fundos  públicos.  Uma  grande  victona,  ou  um  tra- 
cladode  paz  faz-ihes  subir  o  valor;  ea  perda  de  uma  ba- 
talha, a  declaração  de  guerra,  ou  a  morte  dosoberano 
influem  na  baixa,  conforme  a  gravidade  de  que  vem  re- 
vestidos esses  aconleciracnlos.— Quando  ha  muitos  ven- 
dedores e  poucos  compradores,  ou  vtce-versa,  lambem 
se  observa  uma  pequena  alteração,  assim  no  preço  dos 
fundos  como  no  ágio  ('4).  Cnmpram-sc  fundos,  dando-so 
umasomma  real  em  dinheiro  por  uma  quantidade  no- 
minal empapeis. — Se  a  compra  se  faz.  por  exemplo,  em 
fundos  de  três  por  cenlo.  custa  04^000  réis  em  dinheiro 
o  valor  nominal  de  8Or5!O00;  vindo  portanto  a  render 
aquella  sonima  Ires  por  cenlo  de  juro  ao  anno; — mas  se 
se  comprarem  fundos  de  quatro  jior  cento  custará  mais 
de  8Oi5iO0O  réis  em  dinheiro  a  mesma  quantia  em  valor 
representativo.  Posto  que  haja  no  Banco  a  possível  facili- 
dade de  negociar  cslascompras  e  vendas,  é  comtudo  ne- 
cessário, pararealisar  similhantes  transacções  a  inter- 
venção de  um  corrector  de  fundos,  que  provea  identida- 
de das  pessoas  que  fazem  a  transferencia,  antes  que  os 
respectivos empregadosdoBanco  entrem  e  façam  as  cora- 
pelenles  declarações  nos  livros.  As  iransferencias  de  fun- 
dos teem  logar  nos  dias  marcados  pela  junta  de  directo- 
res do  Banco,  e  com  uma  quantidade  de  fundos  não  po- 
dem realisar-se  duaslransacções  no  mesmo  dia.  Entre  o 
encerramento  dos  livros  aonde  se  registam  as  transfe- 
rencias de  fundos,  e  a  sua  abertura  media  vulgarmente  o 
espaço  de  seis  semanas. 

Tal  éo  melhodo  seguido  até  aqui  na  compra,  venda, 


(4)  Ágio — termo  de commercio,  é  a  disparidadeque 
em  commercio  se  acha  entre  uma  moeda  e  outra,  em  ra- 
são  do  preço  d'alfeição:  Azuni.  Também  se  chama  ágio 
a  vantagem  que  se  dá  ou  se  recebe  em  ajuste  de  uma 
moeda  poroutra.  Daqui  vem  que  onde  n'um  cominercio 
dado  se  faz  mais  uso  de  uma  espécie  de  moeda  que  de  ou- 
tra, esla  espécie  de  moeda  loma-se  por  uma  mercadori.i 
sujeita  a  maiorou  menor  valor,  segnndoas  circumslan- 
cias  (Baldasseroni). — Ganlth  define  ogio  como  termo  dt; 
banco,  dizendo  que  afio  exprime  a  somma  necessária 
para  cobrir  a  dillerença  do  valor  nominal,  edo  valor  real 
das  moedas.  E' certo  que  em  todas  estas  accepçues  se 
emprega  o  termo  ágio,  mas  algumas  vezes  é  sub^lituido 
por  outras  palavras,  — Ferreira  Burges.  —  Diccionario 
Juridico  Commercial. 
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('  transferencia  de  fundos,  de  iim  modo  legal  e  mil,  po- 
dendo assim  qualquer  pessos  einpre^-ar  o  seu  dinheiro 
iin  lempodc  paz;  receíjcr  uni  juro  módico  jioruiu  segu- 
ro, c  haver  oiilra  vrz  a  mão  osen  capital  no  dia  em  que 
Ihequizer  dar  outro  destino.  lia  lauihecn  um  melhodo 
illc^'al  lieque  se  faz,  todavia,  grandíssimo  uso,  ea(|ue 
seclaononicde_/o(//;rao,y/'KJi(/o.s,  clianiaiido-sccom  mui- 
ta propriedade  taliures  aos  que  exercitam  nslixagiolu- 
.7f"'„(íi;. 

E  cila  praticada  |)or  indivíduos  que  suprem  a  mingua 
de  capitães  pelo  grande  conhecimento  da  malerin,  que 
consiste  em  contratar  a  venda  e  transferencia  de  cerla 
quantidade  de  fundos  puhlicos  n'um  período  futuro,  co- 
mo V.  f,'.  para  o  ultimo  dia  do  niez,  e  por  um  preço  con- 
vencionado; i)or  exemplo: — António  ajustou  com  Fran- 
cisco vender-lheso  valorde  10.000  lib.  sterlinas  emac- 
<;ões  do  banco  d'In{j;lalcrra  por  lib.  12,000,  cuja  venda 
sesuppõe  lerá  clfeito  no  termo  de  vinte  dias: — António 
não  tem,  comtudo,  nem  espera  ler,  simílhanle  quantida- 
de de  acções.  No  entanto  se  o  preço  das  acções  do  Danço 
baixar,  nodía  marcado  para  a  trauíacção,  a  18  por  cen- 
to, poderá  elle  comprar  naquelle  dia  as  10,000  lib.  por 
i  1,800,  e  passando-as  da  sua  mão  ganhara  200  lib. — Se 
pelo  contrario  as  acções  subirem  no  referido  dia  a  l^ò 
por  cento  as  10,000  lib,  lhe  custarão  lá, oOO,  \  indo  en- 
tão a  perder  iiOO  lib.  na  especulação.  Mas  como  nem  An- 
tónio tem  simiilianles  acções  jjara  vender,  nem  Francis- 
co possue  dinheiro  para  asconoprar,  a  transacção  se  con- 
clue  pagando  uniaooulroadilferença  do  preço,  tendo 
um  o  proveito  e  pagando  outro  a  divida. — Estes  são  os 
negócios  chamados  de  tempo,  e  os  que  os  fazem  são  cha- 
mados com  todo  o  rigor  da  cxiircssâo  tnkures,  por  se  re- 
duzir a  transacção  a  apostar  sobre  o  valonjue  terão  os 
fundos  cm  tal  ou  tal  dia,  sendo  a  dilTerença  (jue  houver  o 
resultado  da  aposta.  Na  língua  technica  destes  Iralican- 
tcs  o  que  cm  taes  negociações  faz  a  venda  denomína-se 
/íh//,  touro;  eo  que  compra,  /year,  urso.  Como  nenhum 
dos  dois  pôde  serobrigado  a  cumpriro  contrato,  por  ir 
jnteiramnele  d'encoiitro  alei,  o  único  principio  que  os 
dirige  e  a  honra,  que  nelles  tem  a  mesma  força  que  nos 
jogadores  de  cartas  ou  apostadores  de  corridas,  que  tam- 
hemás  \c2es  roceain  perder  o  credito  em  que  são  lidos 
entre  os  homens  do  me.smo  officio.— Para  mutua  conve- 
niência ecoinmodidadelemellesesiabelecido  um  dia  li- 
xo em  cada  mez  a  que  chamam  selllintj  dayl  isto  ç,  dia  do 
ajuste.  A' pessoa  que,  chegando  esle  dia,  nãoesliver  om 
circunislanrias  de  pagar  o  que  deve  por  perdas  ou  outras 
occorrencias,  dá-se  o  nome  de /nHie  (i«fÃ,  pato  cocho,  e 
i>expulso  com  ignominia  do  allcij,  local  aonde  todosse 
reúnem;  devendo  repuiar-se  muito  feiíz  quando  não  pas-1 
.sam  a  vias  de  facto  coiiira  ella. — Os  mais  honrados,  pa- 


['.')]  i-.\giol.-igcm>.i=lcrino  ComercTal.— c  a  conipr.i  e  vcnila,  real  ou 
simulada,  (In;  fundos  públicos  ou  |iarlicularc$  que  caliem  em  nc^ocia- 
<ão,  ou  iruiii  género  parliculai  de  íuzíndas  para  o  faier  augnienlar 
.lecaliir  de  preço  em  cuníequencia  de  circumílanciai  polilica»,  «u  por 
jogo  dos  especuladores,  c^ta  segunda  eipecio  impoMa  propiianiuii- 
iij  o  que  chamamos  «monolopio,»  que  é  o  primeiro  iniiniijo  do  i,om- 
nicrcio.  Comprar  ou  vender  fundos  ou  papeis  comcrciae»,  seja  qual 
for  a  espécie,  é  um  commetcio  Ião  licito  como  qualquer  outro.  Cele- 
brar uma  compra  ou  venda  fantástica  de  fundos,  é  uma  convcncSo 
iile.aoria,  um  jogo;— tem  a  moralidade  do  jogo  .\ramba'car  os  fundos 
para  dirlar  o  seu  preço,  e  regular  o  seu  ágio  é  monopnljsar,  c  conse- 
guinlcmento  operação  tão  ruinosa  á  propriedade  individual,  c  portan- 
to á  soeiedade,  como  qu^ilquer  outro  mouokpio.— Esta  agiotagem  não 
c  sanccionaila  por  lei  alguma,  ainda  que  a  sua  dcsmoralidadc  c  mui 
geralmente  illudida.  Em  Kr^nra  A  agiotagem  c  punida  como  delicio, 
quando  oque  fai.a  venda  de  efeitos  públicos  os  não  linha  realmente 
a  sua  dispotição  no  momento  da  venila,  ou  na  «pecha  em  que  devia  fa- 
zcr-s«  a  entrega  (Crivelli).  Em  Inglaterra  o  Slock-Exchange  eum.i  ano- 
malia da  ri  vi  lisarào  britânica. -^ol>rrcira  Borges.»— «DiccioparioJuri- 
dico-Coioiiicrcial. 


ra  não  solTrercm  quebra  no  conceito  que  nierecein  aos 
seus  con.soçios,  se  chegam  ao  estado  de.  por  falta  de 
meios,  não  poderem  satisfazer  aos  seus  empenhos,  de- 
claram-sefallidos,  entregando  na  mão  daquelle.í  quanto 
possuem,  e  mui  venturosos  se  julgam  poralT.isiarem  de 
SI  n  ignomínia  que  traz  comsigo  o  mencionado  epitlielo 
com  as  suas  inevitáveis  consequências. 

A  facilidade  ([ue  esta  extravagante  genle  e  perniciosas 
especulações  yppresentavam  ao.<;  (|ue  pertcndiam  nego- 
ciarem funilos  sem  terem  capitães  sulTicienles arruinou 
lanias  fortunas  e  famílias,  que  por  uma  lei  expressamen- 
te feita  pelo  parlamento  seinipnz  a  mulclii  de  200f>000 
réisa  toda  a  |)essoa  convencida  de liaverenlradoemsi- 
miihantes  iran-sacrões.  K  n'essa  occasiãn,  eaté  na  mes» 
ma  lei.  foi  conimínada  idêntica  pena  ao  que  ajustasse  a 
venda  de  fundos  que  não  possuísse  no  momento  do  con- 
tracto; e  a  de  4OíJO00  reis  ao  corretor  ou  agente  empre- 
gado na  negociação.  Apezar  de  todas  estas  providencias, 
njoyo  de  fundos  em  Londres  nãocessa  um  só  dia  de  ler 
lugar  com  pasmoso  descaramento,  chegando  o  arrojo  a 
Ião  subido  ponto,  que  se  palenteam  em  pnjjeis  puhlicos 
os  nomes  de  lodos  os  touros  Ibulls),  ursos  (bear),  e  paios 
cochos  (lame  duck)  (]ue  appareceram  nos  dias  em  que  fin- 
daram os  prasosresiieclivos.  Eistoacontccecm  Inglater- 
ra aonde  alei  tem  for;a  eé  respeitada. — Oquesuccede- 
naem  paizes  aonde  não  ha  lei,  ou  se  ella  existe  é  somen- 
te sobre  o  papel  ou  nos  lábios  dos  oradores? 


Testemunuos  a  favor  de  Camões. 

OcEi.EnaE  escriptor  em  economia  política,  João  Baptis- 
ta Say,  n'um  voluminho  que  compreliende  observa- 
ções soltas  iobir  os  homens  e  a  sociedade,  diz  o  se(ii\iale: 
—  c(N'um  auetor  fecundo  cada  situação,  cada  facto  recor- 
da uma  multidão  didcase  de  sentimentos, o  quando  es- 
se auetor  possuc  ao  mesmo  tempo  gosto  c  arle,  essas 
ideas,  esses  sentimentos  roborama  idea  principal:  d'es- 
ta  maneira,  quando  o  Camões  pinta  a  partida  de  Vasco 
da  Gama  e  seus  companheiros  para  umalnavegação  aven- 
turosa, os  representa  preparando-se  (>ara  a  morte  com 
orações,  e  acompanhados  pulas  procissões  religiosas,  que 
porelles  fazem  votos:  pinla  o  tropel  que  enche  as  praias, 
repele  os  discursos  da  niãi  ao  lilho  que  vai  partir,  da  es- 
posa ao  esposo,  do  prudente  velhoque  discerne  as  caosas 
e  consequências  de  tão  vasta  emprezaca  vaidade  da  glo- 
ria e  os  desastres  que  acompanham  as  conquistas:  wíoe 
mais alyuma cottsn  do  que  narrar  um  embarque.')  — 

OabbadeAndròsa  pag.  241  do4."  tom.  da  obra,  que 
inlilulou.  Dfl  orif/ine  dei  progressi  dello  stato  altual  á'o- 
<inilitleratiir(i,  dizque  oCamões — <.é  o  |)  r  imeirocpico 
entre  os  modernos  que  arrebatou  os  appla  usos  de  todas  as 
nações  e  o  primeiro  que  mereceu  o  estudo  dos  verdadei- 
ros poelas. » — 

Duas  intellígcncias  vastas  e  vigorosas,  M.'"«de  Stael, 
c  o  senhor  Visconde  de  Chaleaubríand,  tributaram  gran- 
des elogiosa  Cemões:  o. Sr.  Visconde  lambem  lhe  conce- 
de a  palma  de  primeiro  épico  enlre  os  modernos. — 


Em  nossos  acluaes  roslumcs  o  despotismo  c,  como  as  tro- 
voadas, um  Dagello  passa^reiro.  A  opinião  publica,  mais 
forte  que  elle,  o  mata:  o  despotismo  calie  elhesuccedc 
o  governo  regular. — 1/cnrionde  Pansey.  Dupouvoir  mu- 
ntcipal. 
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UMA  SEMIIOIIA  CHIM  PASSEANDO. 


CaBACTERES    MOUAES   E   PHYSICOS    DOS    CHINS. 

ODn.  Morrison,  quo  liiilia  perfeito  conhecimento  da  Chi- 
na, avaliando  os  ii:ibiiaiilL's  deste  iinpoiio,  assim  se  ex- 
prime.—  íNa  China  ha  muito  que  reprovar,  mas  também 
lia  alguma  cousa  que  apprender;  alli  a  iiislruc(;.ão  mo- 
ral tem  primeiro  logarqiie  a  piíysica;  por  consequência 
a  industria,  Iranquillidade  e  contentamento  se  dillun- 
dem,  c  prevalecem  no  geral  da  população.  O  imperadoí', 
não  obstante  o  seu  poder  absoluto,  sempre  diligenceia 
mostrar  que  os  seus  procedimentos  se  fundam  em  rasão 
e  benignidade.  O  povo  pelos  seus  hábitos  c  mais  fácil  em 
accederá  rasão  do(|UC  inclinado  a  recorrera  violências: 
as  feições  mais  vantajosas  do  seu  caracter  são  a  brandu- 
ra e  docilidade,  a  industria,  as  propensões  pacilicas.a  su- 

j  bordinação,  e  o  respeito  aos  pais  e  pessoas  mais  velhas, 
nascendo  esta  ultima  virtude  do  principio  fundamental 

I  do  governochim:  mas  estas  boasqualidadessão  acompa- 
nhadas pelos  vicios  da  falta  de  sinceridade  e  da  perlidia, 
com  todas  as  suas  más  consequências,  assim  como  da  mu- 
tua desconiiança  e  da  inveja.  A  mentira  e  a  fraude,  sen- 
do o  refugio  dos  fracos  c  timidos,  sempre  foram  reputadas 

,  entrenós  por  vicios  infames;  porém  os  chins  cm  ncuhum 

i  VoL.V.  Mmo2{».— ISíi. 


tempo  ligaram  o  mesmo  sentido  á  decepção,  quando  pra- 
licada  com  um  europeu.  Com  tudo  isso  será  cousa  desar- 
rasoada  tirar  para  ocaravler  de  toda  a  nação  inferências 
do  aspecio  desfavorável,  que  appresenia  em  Cantão,  por- 
to marítimo  ocommerciante:  com  clTeiloé objecto  para 
admirar  que  os  chins  nesta  cidade  não  sejam  ainda  peo- 
res  do  que  os  achámos,  porque  bem  conhecem  a  máxima 
do  seu  governo,  que  professa  tratar  comos  bárbaros  [co- 
mo a  nóselles  nos  chamam]  como  se  foram  animaes  bru- 
tos; e  asauctoridades  locaes  dão  o  exemplo  de  praticar 
com  os  estrangeiros  como  com  uma  casta  vildeindivi- 
duos.»  — 

Nos  caracteres  physicos  os  chins  são  reconhecidamen- 
te superiores  a  outros  muitos  povos  asiáticos:  posto  que 
vinculados  por  sangue  com  os  mongoes.e  parecendo-se  no 
todo  das  íeições,  são  estas  mais  brandas  noschinsque  nos 
outros;  na  grossura  dos  beiços  approximam-se  aos  ne- 
gros, ainda  que  não  em  termos  iguaes,  nem  tem  esta  fei- 
ção tão  proeminente;  o  nariz  é  achatado  c  as  ventas  lar- 
gas, mas  não  tanto  como  nos  africanos;  leem  o  mesmo  ca- 
bello  corredio,  preto  e  lustroso,  que  os  índios  do  norte  da 
America,  ea  mesma  ohliquidadedollios,  c  sobrancelha 
votadas  para  cima  c  da  parle  exterior,  c  igualmente  são 
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pouco  barbados;  ou  para  melhor  dizer  apenas  possuem  : 
uns  pólos  raros  pelo  roslo.  Na  pequenez  das  mãos  e  pés,  e  1 
dos  ossos  do  corpo,  comparados  aos  europeus,  asseme-  i 
Iham-se  á  generalidade  dos  asiáticos.  j 

A  estampa  representa  uma  seoiíora  chim  na  acção  de  : 
passeiar. — Pelas  palavras —  China,  Cantão  rMacdu  po- , 
dera  o  leitor  ir  buscar  nos  Índices  dos  volumes  deste  jor- . 
nal  muitas  noticias  e  particularidades  acerca  desse  gran-  j 
de  império  asiático. 

Â  Rosa  branca. 
{Fragmento.) 


VII 

Já  da  noite  fatal  as  grossas  trevas 

Delgadas  se  tornavam, 
Já  dos  montes  d'alera,  titaens  soberbos 

Os  cimos  alvejavam, 
E  a  negra  tempestade  em  fuga  posta 

Os  restos  seus  rojando. 
Uivava  ainda,  tigre  esfomeado 

De  longe  ameaçando. 
.\o  bulcão  da  tormenta  succcdera 

A  matutina  aragem 
Que,  sorrindo  na  selva,  murmurava 

Pela  fresca  ramagem. 
E  a  Natureza  inteira  despertando 

Alegre  e  íolgasaã 
Sacudia  seu  manto  de  vapores 

Ao  albor  da  manhã, 
Eoniar,  rolando  a  esprjrns  um  gemido, 

Na  vaga  inila  fremente 
Pouco  a  pouco  cedia  ao  seu  Deus  grande 

Qual  servo  obediciile; 
Despindo  as  iras  mis  nas  rochas  ermas, 

Jii  fjiiasi  (|ue  tenliiva 
Deporde santa  paz  osculo  sancto 

Quelirando  lhe  mandava. 
O  véu  negro  d.i  túmida  proccil.i 

C;iliírajá  desfeito. 
Cessara  o  pelejar  dos  elementos 

Lutando  [)eiloa  peilo: 
Já,  em  fim,  polooile^ro  da  hermidmha 

l)e  verduras  croado 
Luziam  como  uns  raios  de  Sol  novo 

N"horisonle  encravado. 

E  toda  a  creatura  começava 

Seu  hymnoao  Creador; 

Era  a  bora  suave  em  que  no  mundo 
Respira  tudo  amor, 

YIII 

Da  encosta  a  flor  abria 
O  seio  pudico  ao  beijar  do  orvalho; 

A  vida  renascia. 
Era  principio  de  geral  trabalho. 

Na  selva  e  no  rochedo 
Murmúrios  d'existencia  começavam, 

Da  noite  os  olhos  meigos 
Do  céu  nas  solidões  já  se  apagavaiD, 


E  as  sombras  rarejando 
O  campo  á  fresca  luziam  largando. 

A  voz  da  creação 
Desperto  o  mundo  ao  somno  seu  fugia, 

Reflexo  purpurino 
Dos  céus  altos  a  face  lhe  incendia. 

Em  rosto  de  donzella 
Não  fora,  não,  tão  linda  a  còrdo  pejo 

Quando  amante  arrojado 
Lhe  desse  tremulo  o  primeiro  beijo. 

O  Empyreu  vendo  abrir-se-lhe 
E  em  puro  goso  o  coração  fundir-se-lhe, 

Não  fora,  não,  tão  linda 
Como  a  facha  de  rosas  estendida 

Lá  no  largo  horisonte, 
íris  d'amor;  espranças  de  outra  vida. 

Do  vai  no  meigo  arroio 
Sombras  descommunaes  da  selva  umbrosa 

Tremebundas  fugiam 
Pelo  remanso  d'agua  perguieoso. 

Fingindo  alli  pintadas 
Outra  selva  e  outras  arvores  sonhadas. 
IX 

Da  vida  os  mil  rumores 

Incertos  accordavam, 

Eao  campo  morto  ha  pouco 

Alentos  já  tornavam. 

As  sombras  melancholicas 
Ao  longe  iam  fugindo. 
Ternuras  entornando. 
Saudades  sacudindo. 

De  cânticos  recentes. 
De  cânticos  extinctos 
Concei  tos  mil  nasciam 
Já  vagos,  já  dislinctos. 

Incertas  moloilias 
Apenas  esboçadas. 
Cortando  os  mansos  ares 
Aos  céus  eram  levadas. 

De  quanto  Deuscreãra, 
Deijuanto  a  Deus  sorria, 
No  espaçou  aroma  puro 
Nadando  rcscendia. 

Inteira  a  natureza 
De  gallas  se  adornava:  — 
Nem  sempre  alegres  cores, 
Nem  sempre  côrd'escrava. — 

Nos  seios  jóias  límpidas 
Aonde  o  sol  brincava. 
Na  fronte  verdes  c'roas 
Onde  outro  sol  folgava. 

E  pelo  oiteiro  abaixo 
Escorregava  o  dia. 
Tapete  d'aiva5  flores 
A  terra  Ihecubria. 

Lançara-as  no  chão  negro 
Da  tempestade  o  vento — 
Extrema  despedida. 
Ou  cândido  lamento. 
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A'slioras  que  Deus  lera 
Lembrança  deiradoira, 
Ou  do  porvir  ás  lioras 
A  saudação  primeira -- 

Lançára-as  o  bulcão 
Raivando  furibundo, 
E  agora  orei  da  luz 
Alli  cavava  fundo. 

Ecada  llor  cabida 
No  solo  abandonado, 
Aos  raios  do  sol  novo 
Brilhar  ind'eradado. 

Brilhai,  brilhai,  ó  flores 
Que  rides  enlrc  os  ais. 
Brilhai  —  passado  um  dia 
Não  brincareis  jamais. 

Quando  outra  vez  a  noite 
Viera  visilar-vos, 
Quando  outra  vez  o  sol 
Vier  meigo  alTagar-vos, 

Acbar-vos-lião  já  seccas 
ô  flores  sem  abrigo, 
Achar-vos-bãojá  mortas 
Ao  pé  do  tronco  amigo; 

E  quando  o  pastor  branco, 
Da  bronca  serrania, 
Buscar  do  valle  assombras 
A'  hora  do  meio  dia. 

Os  tristes  restos  vossos 
Sem  dó  vos  calcará, 
E  nem  que  alli  vivestes 
1'assando  lembrará, 

E  avante  liadeir,  d'enlevo 
Nos  rudes  seus  amores, 
Sem  dar-vos  um  soai 
0'minhas  pobres  flores, 

E  nem  dirá  ao  menos 
Lá  dentro  d  aliiiaduia: — 
•  Aqui  vos  deixo  um  pranto 
0'flores  sem  ventura. 

Se  alguém  alheios  males 
Ilcgarc'os  prantos  seus, 
Sealj;ueind()  miiiulo  longe 
Viver  coinsigo  e  Deus, 

Nas  horas  solitárias 
Ess'hade  recordar-vos, 
E  breve  campasinha 
No  peito  alevantar-vos. 

IIad'ir  carpindo  triste 
Furores  do  bulcão, 
Já  quando  nem  lembrardes. 
Chorar  sobro  esse  clião. 

Também,  ó  Ião  mesquinhas, 
Tereis  vosso  cantor, 
Também  chorada  morte 
Terá  d'um  dia  a  flor. 


X. 

E  ella  estava  no  cimo  do  rochedo 

Estatua  como  d"anles; 
A  boca  descerrada,  as  mãos  pendidas, 

E  os  olhos  gotejantes. 
Por  entre  o  louco  rir  na  faceinimovel 

O  pranto  lhe  corria. 
Gelado  pola  névoa  d'alvorada 

Que  a  misera  escondia. 
No  templo  do  Senhor  orar  par'cia 

Em  sonho  angelical: 
Eram-lhe  as  vagas  susurrar  d'ainores, 

Ea  rocha  pedestal. 

Chorai,  anjos  do  céu,  almas  da  terra, 

Chorai  vós  que  existis. 
Amor  que  lhe  deu  vida,  amor  tornou-a. 

Ai — Deus! — tão  infeliz. 
Ob!  triste,  triste  quem  a  busca  anciosa, 

Quem  o  leite  lhe  deu, 
Quem  sobre  o  seio  infante  pequenina 

O  rosto  lhe  aqueceu. 
Ai!  não,  não  poderá  hoje  aquecel-a. 

Não,  seus  beijos  ardentes 
Já  uão  farão  tremer  aquellas  faces 

Tão  puras  e  innocentes. 
E  os  prantos  amorosos,  já  sem  echo, 

N'aquelles  olhos  frios. 
Não  farão  pelas  veias  circular-lhe 

Suaves  arripios. 
XL 
Oh!  que  dor!— Ao  luzir  a  madrugada, 

Sem  mais  volver-lhe  o  siso. 
Sem  mais  um  ai  soltar. .soltava  um  nome 

Por  entre  o  pranto  e  o  riso!. .  . . 
XII. 
Ah!  que  nome  seria  o  que  mandado 
Por  airta,  que  escondera  tanto  fogo 

Em  centro  limitado, 
Dos  lábios  fugitivo  apoz  rojara 
Inteira  uma  existência  ardendo  em  febre 

Que  súbito  gellára? 

xm. 

Co  primeiro  c  mais  puro  de  seus  raios 

O  sol,  de  pouco  nado, 
Deu-llie  um  beijo  d'amor     ..  era  o  p"imeiro. .  . . 

Homens  chorai-lbe  o  fado!  .. 

Sem  aneia,  nem  turpor,  nem  brado  extremo 

Fiigira-liralma  assim. .  .. 
Aús  seraphiusdo  Tlironodo  Deus  vivo 

Crescera  um  seraphim. 

Cá  no  mundo  infeliz  adormecendo 

Chorava  de  saudade, 
E  fora,  despertando  lá  na  gloria. 

Sorrirá  Eternidade! 
XIV. 
Ditoso  o  bardo...  s"encontrarpodesse 
Quem  tamanha  paixão  nalma  tiresse! 

(S.  L.—J). 
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A  MODEn>A  J.ilTa,  siliiaJa  na  rosta  Ju  Svria,  é  a  aiUi(iuis- 
siina  Joppi!  I.is  Sagradas  Escripliiras,  e  com  esle  seíjun- 
iln  nninea  appellidam  os  nossos  escriptorcs  porlupuo- 
zivs  !•:  o  porto  que  de  ordinário  frcquenlam  oschrislãosdo 
orciílenle  que  visitam  a  Palestina  ou  Terra-Sancla.  Ao 
Sr.  De  Lainarlinc  recorreremos  para  dar  alguma  noticia 
delia.— Plínio  falia  desta  povoaçJo  como  de  uma  cidade 
aiitedildviana.  Aqui,  segundo  as  Iradirõcs  fora  Andtó- 
incda  amarrada  ao  rochedo  e  exposta  ao  monstro  mari- 
nho; foi  neste  local  que  o  patriarcha  Noé  construiu  a  ar- 
ca: aqui  desembarcavam  os  cedros  do  Libano,  por  ordem 
de  Salomão,  para  servirem  na  edificação  do  templo  de 
Jerusalém.  Jonas  propliela  aqui  embarcou,  pelos  annos 
802  anlesde  Clinslo.  I':m  Joppe,  S.  Pedro  rcsuscitou  Ta 
bitlia:S.  LuÍ2  a  forlilioou  em  Icmpo  das  cruzadas:  em 


1799  Buonapirtc  a  loraou  d'ussallo  e  fez  passará  espada 
os  prisioneiros  liircos.  Tem  um  mau  porto  apenas  para 
pequenas  embarcações,  e  uma  enseada  rauiíjcrigosa.  A 
população  calcula-se  em  cinco  a  seis  mil  almas,  entre  ara. 
bes,  turcos,  arménios,  gregos,  calbolicos  e  maronitas:  ca- 
da uma  destas  communliões  religiosas  tem  sua  igreja:  o 
convento  latino  é  magnifico;  e  a  respeito  delle  exprinw-se 
assim  o  iliiislrc  viajante:  — ^Ainda  o  estavam  aformo- 
sean.lo  quando  nós  passamos;  mas  não  experimentámos  a 
hospitalidade  destes  religiosos:  os  seus  vastos  aposentos 
nem  se  abriram  para  nós,  nem  para  estrangeiro  algum 
dos  que  encontrámos  em  JafTa:  permanecem  desertos,  ao 
passo  que  os  peregrinos  traballiDsamenle  buscam  o  abri- 
go de  algum  mesquinho  /;<(«  turco,  ou  a  hospiíaljdadô 


o  PANORAMA 


173 


onerosa  da  pobre  casa  de  algum  habitante  judeu  ou  ar- ' 
inenio.» — 
!        f  Avisinhavamo-nos  a  JalTa,  e  a  cidade  começava  a  sur- 
girão dianlode  nóssobrea  collina,  que  entra  pelo  mar. 
Faz  uma  visla  encantadora  ()ara  quem  a  demanda  peio 
ladodod(.'surio.  A  baixada  cidade  é  banhada  ao  poente 
peiouiar,  qtie  aili  desenrola  de  contitiiioimniensas  vagas 
espunianles  pnrcima  de  cachopos,  (pic  formam  o  recinto 
do  porto;  da  parle  do  norte,  por  onde  nós  vínhamos,  é 
cercada  de  jardins  deliciosos,  (lue  parece  que  salicm  do 
deserto,  como  jior  magica,  para  coroar  e  dar  sombra  a 
esplanada  das  muralhas:  faz-se  o  caminho  por  baixo  da 
I    abobada  alta  e  odorifcra  d  uma  selva  de  palmeiras,  de 
'■:    romeiras  floridas,  de  cedros  maritimos  com  suas  folhas 
i    arrendadas,  de  ligiieiras.  de  limoeiros  e  larangeiras,  ta- 
i    manhas  como  as  nof;ueiras  da  Europa,  e  vergando  como 
I    pezo  das  flores  e  fruclos:  o  ar  é  um  aroma  que  anda  levan- 
I    lado  e  espargido  pela  brisa  do  mar,  o  ihão  lodo  está  al- 
vejante com  as  flores  de  laranja,  que  o  vento  varre  como 
'    em  nossa  terraas  folhas  scccasdooutono:  dedislancia    a 
distancia  fontes  de  construcçâo  turca  ede  mosaico  feito 
com  mármores  de  varias  cores,  onde  ha  laças  de  cobre 
presas  porcadéas,  ofi"erecera  agua  limpida  ao  passageiro, 
e  sempre  estão  rodeadas  d'uni  bando  de  mulheres,  que 
lavam  os  pés  ou  cxtrahem  agua  em  urnas  de  forma  anti- 
quada. A  cidade  alça  os  brancos  curuchéus,  os  terrados 
I    guarnecidos  de  ameias,  as  sacadas  com  seus  arcos  dia- 
,    gonaes  á  mourisca,  do  centro  daqueile  oceano  d'arvure- 
'    do  balsâmico,  e  como  que  se  despega,  ao  oriente,  dofun- 
3o    branco  da   área,    que   prolonga,    immcdialamente 
jior  dfflraz  delia,  o  immenso  deserto,  •\{\e  a  sepaiado 
Egypto.»  — 

íEimpossivcl,  [proscgue  mais  adiante  o  mesmo  A] 
descrevera  novidade e  magnificência  de  vegetação,  que 
se  palentea  nosdois  lados  da  estrada  de  Jafla  paraRam- 
la  (l)ao  sahirda  primeira.  Da  direita  e  da  esquerda  é 
ludo  um  bosque  variado  de  quantas  arvores  fructiferas, 
de  quantos  arbustos  florecentes  ha  no  Uriente,  essa  flo- 
resta, dividida  em  talhões  por  sebes  de  murtas,  jasnii- 
neirose  romeiras,  é  regada  por  fios  d'agua  quesedesli- 
zanidas  formosas  fontes  á  lurca  de  que  ja  (aliei.-  em  cada 
um  destes  cerrados  se  vô  um  caramanchão  aberto  ou  uma 
lenda,  a  cuja  sombra  as  faniilias,  que  os  possuem,  ven\ 
passar  algumas  semanas  na  primavera  ou  no  outono: 
Ires  estacas  de  paue  uma  pouca  de  lona  arranjam  uma  ca- 
sadecampo  para  estas  felizes  larailias:  as  mulheres  dor- 
mem em  cima  de  esteiras  ou  de  coxins  dentro  da  barraca, 
e  os  homens  ao  ar  descuherto  debaixo  das  arvores  (*). 
Os  melociros,  melancieiras,  e  as  fig'ieiras  de  trinia  e 
duas  espécies  (3)  que  sombream  csles  mágicos  silios,  dão 


(I)     E  a  Arimalliéa  ilo  Novo  Testamento. 

[•>)  Para  que  se  ajuize  da  brandura  do  clima,  citaremos  o  qn<i  dÍ7.  o 
e-cr/ptor  a  que  nos  temos  referido.  — -O  ar  tem  sempre  a  quentura  dos 
nossos  mais  formosos  dias  ile  primiTcra:  os  quartos  não  teem  junellas, 
porque  com  tal  temperatura  eram  superQuas;  uma  ruim  gcloiia  é  o 
único  anteparo  para  resguardar  do  anior  do  sol.  As  aveslnhas  do  céu 
tomam  seu  quíniiil>  das  moradas  que  o  homem  fabricou  paia  si;  e  na 
sala  de  M.  Ilamiani  {o  vice-consul  de  França)  pousavam  uas  pratelei- 
ras, quo  ha  ao  redor  da  casa,  muitas  andurinhas  pci|uenas  de  ctlar  ver- 
melho, ao  pé  das  porçolanas  da  Ciiina,  das  taças  de  prata  o  tubos  de 
cachimbos,  que  íiuariiecem  a  cimalba:  giravam'  ellas  em  todo  o  dia  por 
cima  das  nossas  cabeças,  e  alé  vinham  ú  hora  da  cela  pendurar-se  nas 
vergas  de  cobre  docandieiro  ou  lustre,  quo  nos  alumiava  á  comida. 

(3)  Servem-se,  ao  que  parece,  de  algumas  castas  de  plantas  de  me- 
lões e  melancias,  que  .se  apegam  com  seus  gavinhns,  para  revestir  cara- 
manchões, o«  para  fa/cr  trepar  pelas  arvores,  como  nós  empresámos 
algumas  espécies  do   abóboras  e  cabaceiras. 


fornecimento  ás  niezas,  a  que  simplesmente  accrcscen- 
tam  de  longe  a  longe  um  cordeiro,  creado  pelas  creanças 
da  casa,  e  que  é  sacrificado,  como  nos  tempos  da  Bihlia, 
em  diassolemnes.  Jaffac  o  local  de  lodo  o  Oriente,  que 
o  amante  da  natureza  e  da  solidão  deveria  escolher  para 
pássaro  inverno.  O  clima  é  a  transição  mais  indecisa  en- 
tre os  desertos  devoradores  no  Egyplo  e  as  chuvas  da  cos- 
ta da  Syria  no  outono.  Sc  me  fosse  livre  escolher  residên- 
cia, habitaria  as  fiildas  do  Libano,  Seidc,  Bi-irulh  ou 
L^takiéna  primavera  e  outono;  as  alturas  do  Libano  em 
quanto  duram  os  calores  do  estio,  porque  são  refrescadas 
pelos  ventos  mareiros,  pela  viração  que  corre  do  vai  dos 
cífdrosepela  proximidade  das  neves;  e  para  o  inverno  es- 
colheria os  jardins  de  Jaffa.  iNào  sei  o  que  tem  esta  cida- 
de, na  sua  almosphera  e  terreno,  Ião  grandioso,  solemne 
e  picturesco,  que  sobrepuja  outras  paizagens  que  visitei. 
.-\qui  descança  a  vista  no  mar  sem  limites,  azul  como  o 
íirmainenlo<iiie  o  cobre, e  lambem  nosvaslosareaes  do  de- 
serto egypcio,  onde  só  de  tempo  a  tempo  quebra  a  linha 
do  horisonle  o  perfil  deum  camello,  que  vem  progredin- 
do, como  a  ondulação  de  uma  vaga  serena  do  mar;  ou  a 
entrecortam  as  copas  verde-amarelladas  dos  innuinera- 
veis  pomares  que  se  apinhara  ao  pé  da  cidade.  Todos  os 
trajos  dos  moradores  ou  dos  viajantes,  que  no  movimento 
dão  alma  ás  estradas,  são  picturcscos  ou  exlraoidinarios. 
Ora  vemos  os  beduínos  de  Jerichó  ou  de  Tiberiade,  re- 
vestidos d'um  amplo  re  talho  de  laã  branca,  ora  os  armé- 
nios com  suas  vestimentas  compridas,  rajadas  de  branco 
eazul;  aqui  topamos  com  judeus  de  toda  a  parle  do  globo 
e  com  os  diversos  vestuários  que  se  usam  pelo  mundo, 
indivíduos  ião  somente  caracterisados  pelas  barbas  com- 
pridas e  pelo  magesioso  das  feições;  povo-rei,  mal  habi- 
tuado ásua  escravidão,  em  cujo  olhar  se  descobre  a  espe- 
rançado grandes  destinos ;  acolá  dos  apparecein 

soldados  egypcios  com  seus  fardamentos  vermelhos...  co- 
nhece-sequeogcnioeactividadede  um  grande  homem{í) 
os  animam  eimpellem  para  um  fim  que  lhes  é  de.-<conhe- 
cido:  finalmente  vão  passando  orgulhosamente  agis  tur- 
cos, montados  em  cavallos  do  deserto  e  com  a  comi- 
tiva de  árabes  e  escravos  prelos;  divisam-se  por  outra 
parte  pobres  famílias  de  peregrinos  gregos,  assentadas  ao 
canto  d'alguina  encrusilhada,  comendo  em  escudelas  de 
pau  o  arroz  ou  a  cevada,  cosidos,  e  que  vão  poupando  ale 
chegarem  á  cidade  saneia:  lambem  se  encontram  miserá- 
veis mulheres  judias,  meio-vestidas  e  carregadas  cora  o 
enorme  [teso  de  um  saco  de  Irapos,  guiando  ou  para  me- 
lhor dizer  empurrando  uns  burrinhos  com  os  ceirões 
cheios  de  creanças. •  —N'um  paiz  fértil  repetem-se  assce- 
nas  de  muitas  misérias;  mas  onde  é  que  a  opulência  e  a 
comiiiodidadeda  vida  social  não  divisa  todas  essas  lasti- 
mas?..  Com  ludo  mais  felizes  seriara  os  palestinos,  se  o 
seu  governo  fosse  próvido  e  beneficente;  se  em  vez  de  os 
entregarem  á  rapacidade  de  um  pachá,  os  considerassem 
como  súbditos  e  ramo  inlegraule  de  um  estado,  que  po- 
deria prosperar  na  rasão  dos  seus  recursos,  lendo  sido 
governado  porintelligencias  mais  cultivadas,  e  segundo 
uma  politica  mais  generosa. 


(í)  Allude  provavelHiente  a  Mehcmet-Ali,  o  civilisador  do  Egypte: 
quanio  porem  Jista  ainda  este  paiz,  oul'rora  terço  das  artes  e  scien- 
cia.  da  verdadeira  civilisação,  o  tCílemunham  iis  noticias,  que  nes 
oITcieceiB  quotidianamente  os  jornjies  políticos.  Cumtudo,  se  confrontar, 
mos  as  reluçOes  de  viajantes  mais  antigos  coui  as  dos  mais  recentes- 
notaremos  pasmosa  dilTcrença. 
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O  bilzar  (,")),  repioscnlado  na  ^'raviira,  é  iimedificiu 
Jiicnos oriental ein.iis  golliico  do  tjue  são  em  {;cral  estes 
í^ra rides  niiTcados  turcos.  Nelle  vendem  la|ietese  vestidos 
osnegocianl'.'S mais  ricos;  e  alguns  da  classe  iuleiior  oc- 
cupauí  seu  logarconi  fazendas  menos  custosas:  á  entrada 
fazem  sentMielIa  dois  turcos  com  seiiscom|trido.s  bastões; 
iiclia-se  alli  próximo  uui  mercador  de  melancias,  (|ue  pe- 
las maneiras c  falo  contrasta  giandeuicnte coui  a  postura 
easpectodos  guardas;  e  duas  mulheres,  tão  reliuçadas 
em  amplas  capas  brancas  (|ue  mal  descobrem  os  olhos, 
Jiariz  e  boca,  parecem  os  fantasmas  d'algiiiiia  visão  no- 
cturna: uma  delias  leva  uma  billi.i  ácabeça  á  moda  do 
oriente;  noutra.  (]nc  dá  mostras  de  senhora  grave,  vem 
veras  fazendas  e  talvez  compra-las. 

Pedro  Nunes. 

De  ti,  [ihilosophia,  ávido  amante 
Meigos  olliDS  I. inçou  também  ao  Tejo, 


E  que  dissera  se  encontiára  Nunes? 
Astros,  astros  do  céu,  prendeu-vos  este, 
E  o  subtil  instrumento  ao  nauta  entrega, 
Ao  nauta  porluguez,  senhor  dos  inaies. 

Newton. — Poema  de  J.  A.  de  Macedo. 

A  LiTTERATiRA  porluguBza,  lão  desppesada  na  Europa 
até  o  fim  do  derradeiro  século,  pelo  escaco  conhecimento 
(jiie  delia  tinham  ainda  os  mais  eruditos,  comparava-a 
certo  escriplor  estranho  a  uma  ilha  incógnita  da  qua!  os 
navegantes  só  conheciam  as  cosias,  ignorando  as  precio- 
sidades que  encerrava.  E  na  verdade,  o  que  haverá  na 
repai  lição  das  letiras  e  das  scienciaseni  i|ue  o  engeiílm 
porluguez  não  tenha  feito  maiores  ou  menores  progres- 
sos?— Se  depoisdasepochas  mais  gloriosas  da  monarchia 
diminuirá  em  brilho  a  nossa  íilleratura,  essa  calamidade 
devemo-la  á  oppressãoem  que  nos  leve  a  usurpação  caste- 
lhana dur  ante  a  qual  fenecia  o  genin  na  rasão  da  quebra 
de  poder  que  scITria  mos  nas  quatro  partesdo  mundo.  Se 
os  estrangeiros  mal  informados  e  os  que  não  o  sendo  a  el- 
les  SC  alliam  para  deprimir-nos,  |)ercorressein  com  at- 
tenção  e clareza  de  eulendimenlo  os  nossos  annaes  liite- 
I  anos,  mormente  depois  do  reinado  de  I).  .loão  '2.°  até  a 
invasãodos  Ki'ippes,  achariam  que  Portugal  (lorescia  em 
engenhos  de  superior  quilate,  (juando  o  resto  da  Euro- 
pa, exceptuando  a  Itália,  jazia  sepultado  nos  aliysmos  da 
ignorani'ia.  Quem  se  não  indignará  ao  ver  um  estranho 
atrevido  chamar  papei  rabiscado  àsDecadas  de  João  deUar- 
ros;  ea  outro  não  menos  temerário  pertender  censurar  os 
Lusiadassem  ao  menos  entendera  formosa  língua  em  (|ue 
escreveu  Camões? — E'assiui  que  se  falia  das  Décadas  de 
Ião  insigne  historiador,  das(|uaes  e  das  do  seu  continua- 
dor Diogo  do  Couto  recebêramos  estrangeiros  as  primei- 
rasluzesda  Ásia,  guiando-sc  por  ellas  nas  suasdescri- 
jiçõesdesla  região! 

l'oslo  que  o  fixara  primeira  cpocha  da  poesia  porlu- 
gueza  não  seja  empreza  inuitii  fácil,  pôde  todavia  conje- 
clurar-se  que  as  musas  coiueçaiain  entre  nós  as  suas  ins- 
)iirarões  logo  no  principio  da  lonarcliia;  isto  é,  no  sécu- 
lo lá. °, como  bem  o  moslrani  o<  fragmentos  poéticos  que 
desses  tempos  ainda  nos  restam.  E'só  o  norte  qnem  a  este 

(.">)  (Tque  *;io  oí  bazares,  cspccialiuenle  o- de  ConsUuíiKVpiTlã, 
>eja-íe  a  pag.  íiC  do  ;l."  vol. 


re>p^'ito  nos  leva  v:iiii,i^'ein,  pui-;  qiicjá  noseciilo  10.° 
appresentai amos  seus  bardos  algiiuiascoiiiposiçõcs     poé- 
ticas, como  a  satyra  do  islaiide/.  iljatle  escripla  cm   994 
acerca  de  Udino  c  Freja;  a  saga  de  Olof  Tryggvason,  que 
I  se  finara  na  era  lUdO,  e  as  obras  delíinir  Skulcnson, 
com()osirõi's  que  são  lidas  como  os  primeiros  parlos  da 
'  poesia  da  Eurojia,  e  septenlrinnal.  Quemse  nãoconvcn- 
'rera,  lenda  Vasco  de  Lot)eira  e  o  leriio  e  melancliolico 
'  Bernardim  Hibeiro,  deipie  a  liticralura  romântica  a  cul- 
'  livámos  nós  desde  remotas  era? — (Jncm  não  ve  em  Fer- 
I  reira  o  poeta  illustre.  que  depois  de  Ti  issino  deu  á  luz, na 
sua  LVv/ro,  a  segunda  tragedia  regular  dos  modernos,  e 
!  no  Cioso»  primeira  comedia  ile  cirarter?  —  Admirador 
j  zeloso  de  Horácio,  e  talvez  que  por  vezes  seu  imitador, 
elle  despertou  na  sua  pairia  o  goslo  clássico,  dando  re- 
j  gras  para  lodo  o  género  de  (loesia  com  a  severa  rigidez 
de  um  le;;islador.  Ferreiro  compoz  a  sua  tragedia  sabendo 
I  afieiías  do  tlieatro  oipieos  antigos  liaviani  ensinado,  pois 
•pie  da  Soplionisba,  então  quasi  desconhecida  fora  da 
Itália,  poucos  preceitos  colheria  cllepara  o  seu  inlenlo: 
foi  poeiaeiíiinentcmenle  nacional,  de  claro  jiiizo.  e  crili- 
'  ca,  devendo  lhe  a  lingiia  porliigueza  [larie  das  suas  galas 
e  formosuras:  e 

Que  cousas  nãodiria  deste  génio 
Creado  pelas  musas,  que  quizeram 
Dar-lhe  um  rico  espirito,  em  que  se  unisse 
Engenho,  alia  doutrina,  estudo,  earic. 
Solidez,  correcção,  decoro,  e  siso. 
Pensar  sublime,  honrados  sentimentos, 
Pura  dicção,  eslylo  próprio  e  grave. 
Fecunda  rima  de  mil  sons  prendada; 
E  o  que  ainda  é  mais,  raro,  fino  gosto. 
Trado  subtil  do  bom,  do  nobre,  e  bello. 

Elpino  Duricn.se.  —  Tom.  1.» 

Camões,  o  primeiro  poeta  das  Ilespanbas,  e  (luese- 
guiidoa  exfircssão  de  Moiiles(|iiieu  faz  lembrar  em  seus 
versos  a  sublimidade  de  Homero,  e  a  magnificência  da 
Eneida,  também  é  uma  prova  incoiUestavci  de  que  pre- 
cedemos muilas  nações  da  Europa  no  gosto  e  conheciracn- 
loda  boalitleratura  e  poesia.  Quando  Luiz  de  Camões  sc- 
creveu  o  seu  immortal  Lusíadas,  não  existia  um  só  poema 
épico,  escripio  em  alguma  das  linguas  domeio-dia  da  Eu- 
ropa, que  podesse  seivir-lhe  de  norma.  Trissino  fora  mal 
succedido  na  sua  empreza  de  cantara  llalia  libertada  dol 
godos;  dilTerentes  versejadores  castelhanos  haviam  inli- 
lulado  poemas  épicos  historias  rimadas  de  acontecimen- 
1  tos  contemporâneos,  ipie  não  souberam  ornar  com  asga- 
I  las  da  poesia;  .\rioslo  dera  um  brilhante  colorido  ás  suas 
fabulas  de  cavallaria,  inas  nu.i:a  tentou  escrever  uma 
cpoqa:  e,  liiialmeiíte,  Torcalo  Ta.;so  só  publicou  a  sua 
.lerusalemem  l.'J8U,  um  anuo  depois  da  morle  de  Ca- 
mões. Foi  portanto  desajudado  dos  soccorros  da  poesia 
moderna,  sem  poder  achar  preceitos  e  modelos  senão  nos 
regos  e  latinos,  equc  elle  conseguiu  dnr  a  Europa  um 
poema,  que,  sendo  no  juízo  dos  mais  abalisados  críticos 
uma  das  poucas  epopeas  antigas  c  modernas,  que  mere- 
cem esse  nome,  da  eterna  fama  ao 

Sublime  canlor,  que  sobre  asazas 
Do  sagrado  poema  leva  aos  aslros 
O  Gama  illustre,  c  a  Lusitana  empresa 
Dos  gangcticos  mares. 
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Nãofallareraos  na  prioridade  das  nossas  navegações, 
nem  nas  viagens  que  os  porluguezes  fizeram  desde  os 
tempos  do  claro  infuiile  D.  Henrique  a  lé  os  d'el  rei  L).  Ma- 
nuel, qiieessas  façanhas,  excitando  a  adniii^açãodo  géne- 
ro humano,  immorlalisaraiii  o  nome  porlii^niez,  e  odes 
seus  argonautas.  Taes  expedições,  queal)rindo  á  Europa 
as  portas d'u(n  mundo  desconliecido  deram  largos  suhsi- 
dios  ás  sciencias,  ás  artes,  e  ao  commercio,  só  podiam  ser 
emprehendidas  por  quem,  como  os  porluguezes,  possuía 
um  génio  brilhante,  e  talhado  para  grandes  feitos,  e  lam- 
bem conhecimentos  d'aslroiioniia  egeographia  talvez  su- 
periores aos  dos  povos  contemporâneos.  Que  elles  trata- 
vam desde  longe  estas  sciencias  bem  o  mostram  a  existên- 
cia no  século  lõ.°  do  celebre  mappa  du  infante  D.  I^edro, 
regedor  do  reino  na  minoiidade  de  D.  AHonso  õ.",  e  de 
que  parece  se  servira  seu  irmão  o  infante  U.  Henrique 
para  os  seus  descobrimentos  marilimos;  bem  como  a  do 
outro  não  menos  celebre,  que  fora  do  cartório  d'Alcol)a- 
ça,  feito  no  mesmo  século,  ambos  notáveis  pelas  singula- 
res demarcações  que  traziam  do  Cabo  de  Boa-Esperança, 
e  da  terra  do  novo  mundo  antes  das  navegações  de  Bar- 
iholomeu  Dias,  eChristovão  Colombo.  Ua  escliola  de  Sa- 
gres, creada  pelo  génio  do  grande  Henri(|iic.  quantos  ho- 
mens illustres  não  passaram  a  mures  nunca  daitteò'  luweya- 
dos,  por  ordem  do  eximio  príncipe,  para  quem 

Era  o  mundo,  que  a  Europa  conheceu, 
Pequeno  espaço  ao  generoso  peito: 
Solta  as  azas  do  génio,  longe  vôa, 

Pressente  haver  mais  mundos. 
Tu  ó  Terccnabal  o  viste  um  dia 
Co'  sagaz  instrumento  que  inventara,  (1) 
Desde  a  torre  que  alçou  aos  seus  visinlios 

Medir  a  csphera  e  os  astros. 
D'alli  quantos  segredos  proveitosos, 
Desde  a  origem  do  mundo  recatados. 
Descobriu  aos  mortaes?  Quantos  arcanos 

Da  celeste  Urania? 
Co'a  vasta  idea;  que  a  natura  abrange 
Do  orbe  inteiro,  talha  a  empreza  augusta 
De  abrir  novos  limites  do  universo 

Em  treva  escura  envoltos. 
Seu  immorlal  compasso  á  rota  marca 
Que  hade  correr  a  cortadora  proa; 
A  bússola  polar  outra  energia 

Adquire  e  o  curso  rege. 
Da  sabia  mão  novo  astrolábio,  novo 
Demonstrador  nocturno  á  luz  da  estrelia, 
Novo  tridente,  que  subjugue  os  mares, 

Kecebeoluso  nauta. 


(S)  o  erudito  António  Ribeiro  dos  Santos,  auctor  desta  ode,  n'uma 
ciirinsa  raemoria  sobre  alguns  inathemalieos  porluguezes,  inserta  no  7.* 
lomo  das  memorias  de  liueratura  da  academia  parece  attribuir  no  in- 
fante D.  Henrique,  ou  á  sua  escbola  de  Sagres,  a  invenção,  ou  pciu  me- 
nos o  aperfeiçoamento  do  astrolábio;  porem  o  saliio  SlõcKler,  scguimlo 
taltci  a  opinião  de  João  de  Barros  (Década  1.'  L.»  i.'  cap.  2.")  dá  no 
•ensaio  histórico  sobre  a  origem  e  progresso  das  matliematicrs  em  Por- 
tugal,i  as  honras  de  tão  insigne  invento  ao  alemão  Marliinde  Boheniia, 
ajudado  dos  dois  porlugueies,  mestres  Rodrigo  e  José,  médicos  do  pro- 
lissão  e  membros  da  junta  de  matbemalicos,  creada  por  elroi  D.  Juão 
2  "  para  promover  oadianlamento  da  navegação.— Esie  c  lambem  o  pa- 
recer de  Sebastião  Francisco  Mendo  Trigosô,  na  excellentc  memoria 
sobre  Marlim  de  Itohemia,  Iranscripta  no  lomo  8."  das  referidas  ine- 
inorias.  Nuo  sabemos  quo  motivos  livera  presentes  Ião  profundo  v  eru- 
dito indagador  como  o  conselheiro  Ribeiro  dos  Santos,  para  dissentir  da- 
qucllas  opiniões  que  são  igualmente  as  dos  auctorcsdo  Dicciouario  do 
Marinha  c  da  Encyclopc-iia  Mclbodica. 


Eisaccendes,  Uenrique  a  facha  ardente. 

Claro  farol  de  Sagres,  que  alumia 

Esse  esquadrão  de  heroes  que  se  abalança 

A  undivagos  caminhos 
Nunca  abertos  te  então:  que  entre  os  horrores 
Da  solidão  das  ondas,  das  procellas 
Sem  medo  rasga  pélagos  immensos. 

Varias  nações  descobre. 
Sem  ti  inda  hoje  a  Europa  não  soubera 
Os  novos  céus  e  mares,  novos  climas. 
Novas  gentes  de  vario  gesto  e  lingiia  , 

Que  outro  hemispherio  pai  te.    ' 
Assim  de  alto  liceu  da  illustre  Sagres 
A  marinha  sciencia  nasce  ao  orbe, 
E  a  esphera  alarga  ás  náuticas  derrotas 

O  novo  Deus  dos  mares. 
D'all/,  d'alli  raiaram  novas  luzes, 
Brilhantes  mais  que  o  luined  isestreilas, 
Que  guiaram  depois  a  novos  mundos 

Coiom  e  o  illustre  Gama. 

Do  que  levamos  dito,  e  de  muitos  outros  factos c  argu- 
mentos que  podéramosadduzir,  se  concilie  naturalmente 
quenãosóaos  portuguezesdevem  muito  a  litteratura  e  as 
sciencias,  como  que  no  conhecimento  d'alguns  dos  seus 
ramos  precederam  elles  a  maior  parte  das  nações  da  Eu- 
ropa;— e  é  para  dar  maior  força  e  evidencia  às  nossas  as- 
serções que  vamos  fallar  de  um  homem  que  nas  sciencias 
exactas  e  physicas  fora  dos  maiores  engenhos  do  seu  tem- 
po, cabendo  do  seu  alto  merecimento  grande  quinhão  de 
honra  ao  paiz  aonde  nascera. 

Pedro  Nunes  foi  natural  da  villa  d'Alcacerdo  Sal.  Igne- 
ramos  quem  fossem  seus  pais  e  a  era  do  seu  nascimento;  o 
posto  que  Nicolau  António,  na  Uililiolcca  liispanica,  Bail- 
lye  outros  assignaram  noannode  1  íOâ,  não  damos  com- 
tudoofaclo  por  averiguado,  visto  que  tanto  na  Bibliollie- 
ca  lusitana,  como  em  outras  obras  portuguczas,  que  a  tal 
respeito  consultámos,  nada  adiámos  que  esclareçam  este 
ponto. — Havendo  concluído  os  estudos  da  infância  pas- 
sou Pedro  Nunes  para  os  da  universidade,  então  estabe- 
lecida em  Lisboa,  aonde  estudou  as  linguas.  philosophia 
e  medicina,  recebendo  o  grau  de  doutor  nesta  ultima  fa- 
culdade.— Fervorosamentededicadoao«  estudos,  edese- 
jandolravar  relações  com  os  sábios  e.-trangeiros  d'aqucile 
tempo,  partiu  para  a  universidade  de  Salamanca  como 
intuito  de  accrescenlar  com  maior  soiuma  de  doutrina  o 
grande  cabedal  de  seus  conliecimentoá  malhematicos.  O 
seu  nome,  que  já  soava  com  suramo  credito  dentro  e  fora 
de  Portugal, começou  a  ser  apontadujcomo  um  dos  que  de- 
veriam ornar  a  lista  dos  mestres  da  universidade; — pelo 
que  eirei  D.  João  3.'^  o  mandou  voltar  ao  reino  a  lim  de  o 
prover  n'uma  dascadeiras  da  mesma  universidade.  Em  G 
de  Novembro  de  liláO,  sendo  apenas  hicharel,  fui  nomea- 
do cosniographo  mordo  reino,  cem  l.'i'.?0  lente  de  philo- 
sophia da  universidade  de  Lisboa  aonde  leu  um  curso  d'ar- 
tcsnos  tresannos  que  se  seguiram,  passando  na  traslada- 
;ão  da  universidade  para  Coimbra  a  reger  a  cadeira  de 
malhematica  novamente  alli  creada,  e  de  que  teve  Provi- 
ioa  16d'Oulubrode  loi4,  occupando-a  atò  loG2  em 
que  foi  jubilado  por  carta  de  4  de  Tevereiro  do  mesmo 
anno. 

Da  vida  deste  illustre  portuguez  nada  mais  consta  se- 
não que  fora  casado  com  Isabel  Tavares,  de  quem  ifve 
dcsccudeucia,  como  se  dcprehcnde  do  uivará  Jv Uuér^n- 
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fnd.ilado.T  i2l  (l'Ouliil)ro  de  15')7  (l;i  inercí  dum  officio 
lio  reino  para  a  pessoa  (Jmc  liotivessi;  de  casar  coiii  uma  de 
suas  lillias:  —  (jiie  fora  ineslre  do  iniaule  í).  Luiz,  em  cu- 
ja casa  ser\  ira  desde  li)38i!a  qualidade  de  moro  da  sua 
camará,  accresretilado  em  la'.3  a  escudeiro,  cem  15;»,*» 
a  ca  valleii  o  com  as  coMipelenles  moradias; — e  qncconlã- 
ra  em  o  numero  dos  seus  discípulos  oiiifanle  H.  Ilonri- 
■  Hie,  depois  cardeal  erei;  o  illuslre  1).  Joãode  Caslro  e 
f  hei  D.  Sebastião,  de  quem  se diz(|iie ouvia  com  grande 
1  es|)eilo  as  iiçOes  de  Pedro  Nunes,  honrando-o  com  algu- 
mas merci^s,  e  conriimando-llic  oulrasTeilas  pelos  seus 
antecessores.  A  epoclia  da  morte  de  Pedro  Nunes  6  Ião  in- 
certa como  a  do  seu  nascimento,  sendo  iia  verdade  reprc- 
liensi\el  a  iiuuria  que  fi-z  jjerder  a  memoria  do  jazigo  de 
Ião  douto  e  insigne  varão.  O  já  citado  Nicolau  António, 
Bayle,  e  outros,  assentam  o  seu  fallecimenio  no  anuo  de 
1377  aos85annosd'idade;  mas  o  P  '  Francisco  de  Santa 
Maria  diz  no  A/inoAúíorico  que  a<|uellc  successo  tivera 
lofjara  áOdWgOíto  delGli»,  contando  Pedro  Nunes  7:i 
annos.  Em  que  documentos  fundaram  aquelles  escriplo- 
res  opiniões  tãoenconlradas,  é  o  que  ignoramos.  — Esta- 
mos comtudo  persuadidos  de  que  nada  ha  averiguado  a 
similliaute  respeito,  pois  não  podemos  su[)por  queescri- 
jitorcs  estrangeiros  tivessem  sobre  este  ponto  mais  crité- 
rio, nem  fontes  mais  puras  a  que  recorressem,  do  que  os 
eruditos  Stocklerc  António  Hibeirodos  Santos,  que  toda- 
via neniiuma  luz  lhes  foi  possível  lançar  sobre  tão  duvi- 
doso ponto  histórico. 

São  em  grande  numero  as  obras  lalinas  e  porluguezas 
escriplas  jielo  nosso  insigne  geometra,  tanto  acerca  de 
geographia,  como  sobre  malhemalica. — Em  15:57  publi- 
cou elk  o — Traclado  da  sphcra  com  a  theoria  dosol  e  da 
lua,  dedicado  ao  infante  D.  Luiz  seu  d  isci  pulo,  —  E  ho  pri- 
meiro livro  da  geographia  de  Cláudio  Ptohimeu  Alexan- 
drino. Tirados  no\amenle  do  ialini  em  linguagem  pelo 
Doutor  Pêro  Nunes,  Cosmogia[iho  DelUti  Dom  João,  ho 
terceiro  deste  nome,  nosso  senhor.  E  accrescenlados  com 
muitas  annolações,  e  figuras  peniue  mais  facilmente  se 
podem  entender. — 

Depois  do  Inclado  daesphcra,  eii)(|ue  Pedi'o  Nunes 
mostrou  os  vaslissimos  conhetimenios  que,  tanto  quanto 
era  dado  áqiiclla  e|)0CÍia,  possuía  na  matéria,  vem — A 
iheorica  dosol  eda  lua,  tirada  do  latim  em  linguagem  por 
1)0  Docior  Pêro  Nunes — Nesta  obra  que  contem  o  funda- 
mento de  toda  a  geographia  de  Ptolomeu,  ememla  o 
nosso  com  patiiota  alguns  errosque  aquelles  1  bio  com  me  t- 
têra  nas  demonstrações  matliemalicas,  ainda  mesmo  cm 
relação  aos  conhecimentos  que  desta  sciencia  e  do  globo 
terrestre  então  havia.  {Continuar-se-ha 
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Em  tudo  O  (]ue  vemos  e  observamos  na  natureza  achamos 
e\idenles  provas  da  sabedoria  e  bondade  de  Deus.  E  aon- 
de as  lia  cm  maior  numero  do  que  nos  bosques?  Que  ou- 
tro objecto  produclivo  esigc  do  homem  menor  trabalho  e 
despezaV 

Km  geral,  d.i-se  mais  valor  ás  arvores  que  produzem 
fruclos  saborosos. do  que  ás  arvores lloreslaes. Nós,  po- 
rem, sem  negarmos  aquelles  o  valor  que  realmente  lê- 
em, sempre  diremos  que,  rigorosamenic  fallando, encon- 
tramos nestas  mais  subido  mérito. — O  uso  que  fazemos 
dos productos  dos  bosques,  e  os  fins  para  que  ellesquasi 
exclusivamente  servem,  são  infinitos.  Poderão  contestar- 
nos  que  grande  parte  de  laes  usos  são  de  mcroe  puro  lu- 
xo;— uão  ha  duvida  que  assim  é  pelo  que  diz  respeito  a 


ornatos  de  jardins  e  (|uiiilas  de  recrrio;  ma  sini  quanto 
aos  demais  objectos  são  elles  da  maior  importância  équa- 
sí  inteiramente  indispensáveis.  Na  coiistrurção  de  um 
edííicio  não  pude  priscíndir-se  da  madeira,  e  em  muitos 
outros  casos  c  também  essencialmente  esta  producção 
das  florestas. — Que  infelié  sítuaeãsseria  a  nosse  se  nos 
víssemos  sem  meios  de  editicar  liabilaçõe.s.  que  nos  abri- 
gassem da  inclemência  e  rigor  dos  elementos?  Quão  frá- 
geis e  incommodas  seriam  as  casas  feitas  de  tijolo  e  pedra 
se  não  hovesse  madeira  que  as  tornasse  fortes  e  aceadas? 

Não  é  só  considerada  debaixo  deste  aspecto  que  a  ma- 
deiraé  mui  ulil  e  necessária: — ainda  depois  de  edifica- 
das as  C3>as  são  immensos  os  objectos  i|iiesem  ella  não 
poderiam  concluir-se;  cobras  ha  em  que  não  e  possível 
substituíra  madeira  por  nenhuma  outra  matéria  de  cons- 
trucção. — Por  n\uilo  deliciosos  que  sejam  os  pomares,  o 
[)riiicipal  mérito  das  arvores  que  os  compõem,  não  con- 
siste no  grato  sabor  dos  fiuclos  que  dão,  masem  causas 
mui  diversas. 

bastante  poderamos  díziT  sobre  a  utilidade  das  arvo- 
res flurestacs,cáccrca  das  suas  muitas  e  variadas  ap|»líca- 
ç(3es:  porem  limitar-nos-liemos  a  lembrar  (|uenãoe\ís- 
tindo  estas  não  haveria  navios,  e  que  sem  estes 
não  teríamos  navegação?— Que  mais  carecemos  dizer  cm 
abono  das  nossas  observações?  Alem  de  quanto  se  acha 
expendido,  ainda  DOS  resta  fallarde  um  dos  maiores  be- 
nelicios  que  das  arvores  lloreslaes  resultam: — referimo- 
nos  ao  uso  da  lenha  para  aquecer  e  preparar  a  comida.  O 
carvão,  que  tanto  gasto  tem  cm  Inglaterra,  é  quasi  iiilei- 
ramentc  desconhecido  em  muitos  paizesda  Europa,  tal- 
vez por  não  poderá  sua  quaiiiidade  satisfazer  a  todas  as 
precisões.  A  esta  falta  que  aflligiria  exlremaincnte  mui- 
tos povos  acodem  as  arvores  lloreslaes  com  summo  inte- 
resse, sem  o  qual  a  frigida  estação  invernosa  nos  tiraria 
Ioda  a  energia  e  consolação,  pondo  lermo  á  nossa  existên- 
cia com  uma  morte  de  horror  e  agonia.  Foi,  portanto, 
com  a  mais  sabia  e  paternal  sollicilude  que  oCreador 
Oinnipolcnlc  ornou  uma  grande  parle  do  globo  que  habi- 
tamos com  extensos  e  aprazíveis  arvoredos  que  nos  for- 
necem meios  de  preparar  o  susienlo  qiioiiiliano.Scra  bos- 
ques muitas  das  nações  hoje  prósperas  c  felizes  não  pas- 
sariam de  miseráveis  Iribus  de  bárbaros,  cujos  males  ha- 
viam sentir-se  sem  que  ninguém  podesse  minorá-los. 

A  perpetuar  pro|iagação  das  arvores  éumadasmais 
convenientes  provas  da  benevolência  c  sabedoria  de 
Deus.  Toda  a  industria  do  homem  não  acharia  meios  de 
siipprir  as  necessidades  que  as  arvores  florestaesrcine- 
deaiii  sem  o  menor  trabalho  do  mesmo  homem.  Esta  esti- 
mável producção,  assim  como  muitas  outras  (|ue  vemos, 
desenvolvem  claramente  o  grande  plano  da  natureza,  e 
mostrara  até  á  evidencia  que  o  universo  se  acha  constílui- 
docom  summa  perfeição  e  sabedoria. 

Fora  mister  possuir  muita  leviandade  e  ignorância  pa- 
ra nos  não  curvarmos  ante  a  admirável  previdência  da 
Divindade,  observando  que  a  menor  pedrinha,  ou  arbus- 
to dos  que  a  cada  passo  encontramos, falia  poderosa  eelo- 
quenlemenledas  suas  maravilhas  e  perfeições.  —  O  ho- 
mem é  o  ente  mais  rebelde  em  proclamar  o  poder,  sabe- 
doria, e  bondade  de  Deus:  —  todos  os  outros  testificam 
que  Elleé  sábio,  borne  justiceiro.  Ora  pois,  pemiillam- 
nos  que  não  marchemos  na  retaguarda  da  creação: — pei- 
miltam-nos  que  exaltemos  c  bcmdígamos  com  Cíta  o  seu 
poderoso  e  divino  aucior.     — 

Se  jiarecer  desejas  o  que  és,  falaa; 
Scparcccrnâo  queres  o  queés,calla. 

P.  d' Andrade  Caminlia 
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LovAiNA.quc  oslrancezes  ciiamamLouvairi,  snbreo  I)y- 
le,  eslá  IG  millias  iii^lezasao  nascente  da  capital  da  I5i'l- 
pica,  liruxcllas.  AniigainuiUc  fui  cajjilal  do  ducado  dr 
Brahaiilc,  e  então  era  das  ntaiures,  inais  licas  c  coin- 
inerciaes  cidades  dos  1'aizcs  Baixos:  o  seu  negocio  prin- 
cipal derivava  dasnumerosas  fabricas  de  paniuis  du  laã, 
(juc  possuía,  cem  que  se  occiípavain  no  sccnlo  dccinio 
quarto,  segundo  alguns  escrevem,  cento  c  cincoenta  rail 
pessoas;  mas  este  numero  parece  cxorljiiante  e  exage- 
rado. 

Em  1 382  rebellou-se  o  povo  contra  seu  piincipe,  o  du- 
que Venceslau,  e  i. inçou  os  niayislra.ios  peias  j  'iicILis 
VoL.   V.  Jlmiu  j— 1S'j1. 


fora  da  casa  do  município;  pon^m  ioi  tii  sÍKir.Tta;io  e  leve 
de  implorar  penião:  os  mais  culpados  foram  pnnidos,  e 
os  tecelões.  iírimeii'ns  aucloresda  revolta,  foram  dester- 
rados: a  maioria  d;;llesreliroti-se  para  Inglaterra,  onde 
introduziram  n  nianulactura  de  lanifícios,  que  tem  siilo 
uma  das  fontes  da  miueza  daquelle  paiz.  Dcsti  perda 
nunca  Lovainase  restabeleceu:  as  suas  fabricas  de  pan- 
nos  liojesão  muito  poucas  e  do  poucaimportancia:  o  com- 
morcio  que  principalmente  afjora  faz  consiste  na  manipu- 
lação e  venda  de-cervejn,  que  e  muito  estimada  em  loila.^ 
IJelgira  e  n'outras  parles;  diz-se  que  exporia  annuaimen- 
te  1^0:000  cascos  desta  bebidailem  alem  disso  aknins  es- 
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labelecimenlos  que  fabricara  vinagre,  outros  de  refinar 
assucar,  e  algumas  linlurarias.  A  sua  população  ao  pre- 
.<enlcnãochegaa:27:0OO  almas;  isto  é,  apenas  a  scxla 
parte  do  que  era  lia  quinhentos  annos. 

Oulro  fundamento  da  nomeada  de  Lovaina  foi  a  .«ua  fa- 
mosa universidade,  uma  das  principacs  do  continente  eu- 
ropt'u;fundada  em  1426  pelo  duque  João  í  ".comappro- 
v.K.-ão  do  papa  Martinho").*  Constava  de  37  collegios,  e 
lloresceu  nlécahiremos  Paizcs-Baixoseni  mãos  dos  fran- 
'pzcs,  queasupprimiram  em  1 793  e  converteram  o  edi- 
licio  era  liospilaid'invalidos.  Porem  em  1817  foi  restau- 
rada por  um  decreto  de  Guilherme  1.".  reiacliialda  Hol- 
landa  e  então  de  lodos  os  Paizcs-Baixos:  é  novamente 
Hisliluto  acreditado,  conta  70  professores,  e  a  freqiien- 
I3mde400  a  oOOesludanles.  Enlre  os  lenlesquea  illus- 
ir.iramnunicra-seocolebrecrilico,  Justo  Lipsio,  natural 
lias  visinhanças  de  Bruxellas:  a  casa  era  que  clle  mo- 
rou em  Lovaina  ainda  está  de  pé,  c  se  mostra  n'uma  das 
ruas  principaes;  consta  de  um  andar  somente. 

A  igreja  de  S.  Pedro  na  praça  do  mercado  desta  cidade 
é  dos  mais  bellos  templos  da  Bélgica:  c  a  casa  do  muiiici- 
pio  ou  Camará,  dada  na  gravura  acima,  goza  a  merecida  I 
reputação  de  ser  o  mais  excellente  edifício  gothico  era  to-  j 
dos  os  Paizes-Baixos:  poz-se-lhc  a  primeira  pedra  cm 
1  i  iO,  e  complelou-se  era  dez  annos:  encerra  pinturas  de 
eslimação,  e  vários  aformoseamenlos  interiores,  que 
lhe  fizerara  no  século  passado:  o  exterior  foi  reparado  ha 
cousa  de  seis  annos  com  o  maior  cuidado. 

Pedro  Nu.nes. 

(Conclusão.) 

O  —  Tractado  que  o  Doutor  Pêro  Nunes  fez  sobre  certas 
duvidas  da  nave(jnção,diritjidoa  El-Rei  no-í.yo  senhor  — 
foi  escrito  por  occasião  de  varias  questões  sobre  a  nave- 
^;açào  que  cnlrceile  e  o  famoso  Marlim  Affonso  de  Sousa 
.se  levantaram.  Alli  declarou  Pedro  Nunes  as  principaes 
liuvidasda  navegação  com  as  laboas  do  movimento  do 
sol,  sua  declinação  e  o  regimento  d'allura,  assim  ao  meio 
dia  corao  nos  outros  tempos:  emendou  alguns  logares  de 
Ptolomeu,  verilicou  outros. interpretou  e  explicou  os  que 
tinham  escuridade  ou  haviam  sido  mal  entendidos  pelos 
modernos.  Também  patenteou  os  erros  de  Jeronymo 
Cardano,  Copérnico,  João  de  Monle  Régio  e  outros  es- 
rrijilores  de  grande  nota  nessasmalerias.  Como  amplia- 
rão e  explicação  á  antecedente  obra  appareceu  alguns 
annos  depois  o — Tratadoqueho  Doutor  Pêro  Nunes,  Cos- 
morjrapho  delHei  Nosso  senhor,  fez  em  defensão  da  carta  de 
marear.  Cõ  o  regimento  da  altura,  diriíjido  ao  muito  es- 
clarecido e  muito  excellente  Principe  ho  Iffãnle  D.  Luys. 
— Na  dedicatória  desta  obra  tece  o  nosso  georaetra  tão 
alto  elogio  á  navegação  portugueza  comparada  cora  a  dos 
antigos,  que  a  julgamos  digna  de  ser  lida  jior  quem  se 
interessa  na  gloriado  Portugal. "Não  lia  duvida,  diz  elle, 
«que  as  navegações  deste  reino  de  cem  annos  a  esta  parte 
«sammayores,  mais  maravilhosas,  de  mais  altas  e  mais 
tdiscretasconjeclurasqueas  de  nenhua  outra  gente  no 
"mundo.  Os  porluguezes  ousaram  commetter  o  grande 
■  mar  oceano.  Entraram  por  elle  sem  nenhum  receo.Des- 
'  cobriram  novas  ylhas,  novas  terras,  novos  mares,  novos 

•  povos,  e  lio  que  mais  hc,  novo  ceo  e  novas  estrellas.  E 

•  perderam-lhe  tanto  o  medo,  qnc  nem  ha  grande  quen- 
"  lura  da  lorfada  zona,  nem  o  descompassado  frio  da  ex- 
-.ircma  parle  do  sul  com  que  os  anligos  escripiorcsnos 


«ameaçavam,  lhes  pôde  estorvar  que  perdendo  a  estrella 
«do  norlc  e  tornando-a  a  cobrar,  descobrindo  e  passando 
"ho  temeroso  Cabo  da  Boa-Esperança,  ho  mar  de  Ethio- 

•  pia,  da  Arábia,  de  Pérsia,  podcssem  chegará  índia 

•  Ora  manifesto  he  que  estes  descobrimentos  de  costas, 
•ylhas  e  terras  firmes  não  se  fizi-ram  indo  a  acertar;  mas 

•  partiam  os  nossos  mareantes  mui  ensinados  e  providos 
"de  instrumentos  e  regras  de  astrologia  e  geometria,  que 
«sain  as  cousas  de  que  os  cosmographos  ham  de  iandar 
«apercebidos,  segundo  diz  Ptolomeu  no  primeiro  Ivroda 
«sua  geographia.  l-evavam  cartas  mui  particularmente 
«rumadas:  e  nam  já  has  de  (jiieos  anligos  usavam,  que 

•  nam  tinham  mais  figurados  que  doze  ventos,  e  navega- 
«vam  sem  agulha  de. » 

OTractado  —  ])e  Crepusculis — éuma  das  obras  que 
mais  honram  o  claro  engenho  de  Pedro  Nunes,  merecen- 
do deTicho  Braheo  louvor  de  eruditissima.  Saliiu  á  luz 
era  15Í2,  c  foi  dedicada  a  el-rei  D.  JoãoS."  «Se  se  lesse 
beraoTraclado — De  Crepusculis — diz  ura  moderno  es- 
criptor  porluguez,  talvez  nos  não  admirássemos  tanto  das 
idéasde  Niictonsobrea  luz  eas  cores.  Escreveu  elle  esta 
obra  para  insirucçàodo  seu  discípulo  o  infante  D.  Uenri- 
que,  depois  cardeal  e  rei  de  Portugal, expondo  nella  mui- 
tas cousas  que  não  linha  achado  nos  precedentes auclo- 
res,  e  que  pareceriam  inverosímeis  se  não  houvessem  si- 
do descuherlas  por  meio  de  deraonslrações.  Sobre  o  mé- 
rito desta  obra  cumpre  ouvir  a  opinião  de  ura  dislinclo 
mathcmalico  poriiigucz,  que  pelo  seu  grande  saber  nes- 
tas matérias  lein  em  quanto  a  nós  ura  voto  de  grande 
peso.  É  este  o  illuslre  Francisco  de  Borja  Garção  Slock- 
ler,  depois  barão  de  Vilia  da  Praia,  o  qual,  segundo  o 
eruditissimo  A.  Ribeiro  dos  Santos  era  ura: — . . ..  génio 
feliz,  constante  e  sábio 

Que  com  possante  mão  o  véu  rasgando, 
Que  a  natura  celeste  recata  va, 
Descobre  ao  universo  os  seus  arcanos. 

«Em  1542[dizelle  (•  ]  publicou  Pedro  Nunes  o  seu 
Traclado  dos  crepúsculos,  obra  original  que  escreveu 
por  occasião  d;;  algumas  conversações,  que  tivera  sobre 
pontos  de  astronomia  cora  ocardcal  infante  D.  Henrique, 
seu  discípulo,  a  qual  no  meu  conceito,  é  de  todas  as  que 
ellccompozaquemais  honra  fazã  sagacidade  do  seu  es- 
pirito.— Nella  resolveu  entre  ruuitas  questões  curiosas  e 
delicadas  o  famoso  problema  do  minimo  crepúsculo,  em 
cuja  resolução  os  dois  grandes  geómetras,  João  e  Jacob 
Bernouilli  acharam  tão  grandes  diíliculdades, ainda  quan- 
do ja  havia  incomparavelmente  maior  numero  de  meios 
para  vencc-las,  que  o  primeiro  não  duvidou  confessar 
liavc-la  tentado  em  vão  por  mui  repetidas  vezes,  no  espa- 
ço de  cinco  alinos,  bera  como  a  sen  illuslre  irmão  havia 
similhanlcmenlc  acontecido. — É  nesta  obra  lambem  que 
o  nosso  geometra  deu  pela  primeira  vez  idéa  de  uma  elc- 
gantissima  divisão  ou  graduação  do  astrolábio,  por  meio 
do  qual  se  podem  avaliar  as  alturas  e  distancias  dos  as- 
tros até  minutos  e  segundos,  ainda  que  no  limbo  do  ins- 
trumento SC  não  achem  marcados  mais  que  os  graus,  di- 
visão que  admitte  uma  simplificação  assaz  obvia,  e  com 
a  qual  ainda  se  usa  nas  alidades  de  lodos  os  instrumenlos 
astronómicos  que  servem  para  medir  distancias  angula- 
res. Se  o  andor  desta  simplificação  foi  Pedro  Nunes,  ou 
Pedro  Vernier.  que  pe!a  primeira  vez  a  publicou  por  rs- 
criplo,  é  questão  que  admitlc  argumenlos  por  uma  e  oii- 
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tra  parte;  o  que  [)orem  de  nenhuma  sorle  se  pnio  contes- 
tar é  que  até  ha  bem  poucos  annos  não  lia\ia  um  só  livro 
de  astronomia,  nemuin  só  inslrumenlo  aslrononiico  em 
que  esta  divisão  tivesse  outro  nome  senão  a  de  Nonius, 
derivado  do  appclido  de  Nunes  do  no^sogeomctra,  e  (jue 
ainda  quando  Vernior  iosse  sem  duvida  o  inventor  da 
simplificaçiio  mencionada,  não  havia  rasão  bastante  para 
alguns  astrónomos  modernos  peilenderem  mudar-llieo 
nomede  Nonius  em  o  de  Vernier;  quando  a  primeira 
idéa  de  avaliaras  partes  menores  das  marcadas  na  gra- 
duação dos  instrumentos  e  indubitavelmente  devida  a 
Pedro  Nunes,  e  mil  vezes  rnais  cngenliosado  que  a  segun- 
da, quedaquelle  se  deriva  com  extrema  facilidade.» 

A  este  Traclado,  cm  cjue  Pedro  Nunes  mostra  ter  uma 
profunda  erudição  e  conhecimunlo  das  doutrinas  dos  geó- 
metras gregos  e  latinos,  eque  taiá  immorlal  oseu  nome, 
ajunclou  elle  i  traducção  laiina  do  Tracl.ido  de  Alluzen, 
distincto  malliematico  árabe,  bem  conhecido  pelo  que 
escrevera  sobre  a  óptica  e  os  crepúsculos. — -Em  lolG 
publicou  Nunes  o  7'n<fí«'ioío6)-eo.?prroí  í/e  Oroncio  Ft- 
neo,  professor  de  mathematica  em  Paris,  no  qual  o  nosso 
georaetra  relutando  muitas  das  doutrinas  daquclle  au- 
ctor  lhe  mostrou  (|ue  o  seu  livro  não  era  mais  do  que  uma 
collecção  de  paralogismos,  condemnando-o  com  a  força 
das  suas  demonstiaçõcs  a  ser  reputado  um  miserável  e 
allucinadoquadrador. — Em  \oG±  se  imprimiu  em  Ve- 
neza uma  traducção  latina  de  outra  obra  de  Pedro  Nu- 
nes, intitulada  Amiotações  d  spltera  de  Sacro  Bosco,  a 
qual  se  presume  fosse  escripla  nos  primeiros  annos  dos 
seusesludos;  e  no  mesmo  anno  publicou,  entre  difl'ereu- 
tes  obras,  o  seu  Traclado  de  navegação  sob  o  titulo  de 
Arteatqueralione  nnvifjandi,  escriplo  originalmente  em 
porluguez,  vertido  depois  em  lalim  e  consideravelmente 
ampliado.  No  primeiro  dos  dois  livros  de  que  consta  esta 
excellenle  obra  coube  a  Pedro  Nunes  a  gloria  de  ser  o 
primeiro  geomctra que  começou  a  desenvolvera  liíeoria 
das  loxodromias,  refundirdo  elle  no  segundo  quanto  até 
alli  escrevera  sobre  cartas  hydrographicas  e  regimento 
d"a!luras. Inventou  o  annel  graduiido  com  o  fim  de  emen- 
darosdefeilosdo astrolábio,  edcu  a  idéa  da  conslrucção 
de  um  novo  instrumento  borisonlal  para  resolvera  altura 
doso!  a  quahiuer  bora  do  dia. — Mostrou  osdefeilos  dns 
cartas  hydrographicas  planas,  propondo  os  meios  de  di- 
minui-los na  pratica  das  uui  rotas.  Finaimenle  analisou  e 
refutou  as  doutrinas  de  mui  insignes  malhenialicos  anti- 
gos, taes  como  João  de  Monte-Ilegio,  Cardano.  Menelan 
c  outros,  enriquecendo  a  sua  obra  com  excellenles  notas 
acerca  de  um  |iroblemada  mechanica  de  Aristóteles  so- 
bre o  movimento  das  embarcaçõesdc  remos.  tNumapa- 
lavra,  diz  coitado  Stockler,  o  Traclado  de  navegação  de 
Pedro  Nunes,  seria  só  por  si  hastnute  para  o  acreditar  por 
um  dos  ijeomelras  mais  dislimtos  dos  seus  tempos.  • 

Outra  obra  que  devo  ler  aqui  honroso  assento  é  o  livro  i 
d'algebra  composto  por  Pedro  Nunes,  e  publicado  no  an-i 
no  de  loG7  em  lingua  castelhana  com  o  titulo  de — Livro  ^ 
d' álgebra  en  Aritlimelica,  y  Geometria,  compuesto  por  el 
Doctor  Pedro  Nunes,  Cosmographo  Mayor  del-Rei  de  Por-  ■ 
tugal,  y  Calliedratico  jubilado  en  la  Cuthedra  de Mathema-  j 
ticasen  la  Universidod  de  Coimbra.  JuiAnvers  loOT. — 
Eslelivro  6, na  opinião  de  Stockler,  o  compendio  mais  me-  i 
Ihodico,  coni  mais  clareza  escripto  que  atéáqiielle  tempo  i 
se  estampara,  sendo  na  opinião  de  outro  sábio  a  obja  em 
que  Pedro  Nunes  patenteou  os  seus  altos  conhecimentos ; 
de  álgebra  ou  arithmotica  svrabolica,  cnlão  raramente 


conhecida  na  Ilespanha  eoutros  paizes,  e  apenas  tentada 
na  Itália,  aonde  começava  a  fazer  alguns  progressos. 

Taes  são,  em  resumo,  as  obras  que  o  nosso  illustrema- 
thematico  compoz,  eque  chegaram  a  ver  a  luz  publica 
|)or  meio  da  in)prensa,  as  que  elle  deixou  manuscriptas 
são  as  seguintes: — Tractado  da  geometria  dos  triângulos 
spheraes-^Tractado  sobre  o  astrolábio  ^-Tractado  do 
planispherio  geométrico — Traclalo  da  proporção  aoli- 
VI  o  5.»  de  Euclides— Tractado  da  maneira  de  delinear  o 
globo  para  uso  da  arte  de  navegar — Uoleirodo  Brasil — e 
os  livros  de  archiiectura  deVitruvio,  traduzidos  e  illus- 
ti-ados  em  linguagem.»  — 

liis  quanto  podemos  alcançar  acerca  da  pessoa  e  obras 
do  grande  malhematicoPedro  Nunes — brilhante  luminar 
da  sua  idade.  Os  vastíssimos  e  profundos  conhecimentos 
que  elle  possuía  das  sciencias  em  que  muito  illustrára  o 
mundo,  são  tanto  mais  para  admirar,  quanto  e  certo  que 
elle  cultivara  as  mathemalicas  n'um  tempo  em  que  estas 
começavam  a  sahir  das  trevas  em  que  pelo  decurso  de  tan- 
tos seculosjazeram,  havendo  da  cosmographia  Ião  escfl- 
ças  noções  que  os  navegantes  se  dirigiammais  porpractica 
e  rumos  do  que  porprincipios  estabelecidos  ecerlos. — Pe- 
lo que  devemos  considerar  Pedro  Nunes  um  homemde  gé- 
nio creador  e  sublime,  cujo  saber  e  escriptos  derramaram 
grande  copia  de  luz,  dando  mui  subida  gloria  á  nação 
portugueza,  da  qual  fora  um  dosmaiorcs  ornamentos. 
—  .1/.  T. 

VlCTOniA    INSIGNE    DE    D.    Loi'llE>ÇO    d'Al51EID.\. 

Chegando  á  índia  oprimeiro  vice-rei  delia,  D.  Francisco 
d  Almeida,  com  uma  poderosaarmada  de2í  vellas  pro- 
duziu nos  príncipes  malabares  muito  differenles  effeitos; 
— nos  amigos  confiança  e  alvoroço,  nos  contrários  espan- 
to econfusão.  Previniu-se  todavia  oÇamori  [como  maior 
enire  todos],  e  para  ostentação  do  seu  poder,  e  em  prova 
de  que  não  temia  o  nosso,  poz  no  mar  uma  armada  de  du- 
zentas e  cincoeuta  vellas,  em  que  entravam  60  naus  de 
grandeforça;  as  outras  eram  menores,  mas  umas  e  outras 
bem  guarnecidas  de  gente  e  de  todas  as  muniçõesque  ser- 
vem á  guerra,  eem  especial  de  artilheria  dequejáabun- 
davam.  Havia  por  este  tempo  sabido  D.  Lourenço  d'Al- 
meida  com  onze  vellas,  por  ordem  do  vice-rei  seu  pai,  a 
correra  costa  de  Calecut,  e  enconlrando-se  com  a  arma- 
da do  Ç3rao"i  não  duvidou  de  lhe  appresenlar  batalha. — ■ 
Ganhou-lheo  barlavento,  supprindodealgum  modo  com 
esta  vantagem  a  desigualdade  do  poder. — Começara ui-se 
a  servir  mutuamente  com  incessantes  cargas  de  artilhe- 
ria, do  que  da  parle  do.;  contrários  se  accrescentavam  as 
seitas,  que  sobre  os  nossos  cabiam  como  a  chuva  das  nu- 
vens.— Resolveu  D.  Lourenço  atracar  á  capilânia  ininii- 
gi,  julgando  que  vencida  a  cabeça  d'aquelle  grande 
corpo  se  renderiam  lacilinenle  as  partes  d'elle.  Lanrou- 
Iheoarpéu,  e  juntamente  se  lançaram  dentro  cinco  ho- 
mens, mais  amantes  da  honra  (juelda  vida.  A  diligencias 
dos  mouros  se  desaferrou  a  nossa  nau.  e  levada  das  ondas 
correu  um  largo  espaço.  Enlrcianto  ficaram  os  cinco  por- 
tuguezes  sustentando  o  peso  de  mais  de  quatrocentos 
mouros,  que  como  cães  raivosos  e  famintos  pretendiam 
devorara  presa  que  julgavam  sua.  Mas  os  cinco  valorosos 
soldados  [beneméritos  da  fama  immorlal]  feitos  cm  um 
corpo,  com  as  cosias  no  caslelloda  proa,  se  defendiam,  c 
olVendiamàs  lançadas  com  tanta  firmeza  e  constância  que 
deram  tempo  a  que  D.Lourenço  á  custa  de  grande  fadiga 
e  trabalho  arribasse  outra  vez  sobre  a  nau:  e  lançando- 
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!!ii'soí:iinila  vez  o  arpcii  entrou  iiclla  cm  pessoa,  o  scgui- 
liúilo  illtis-lics  caviílloiros  e  valorosos  soldados  cairef;a- 
ijiii  i:n|icliiosamiMitc  os  iiiiiuijAOs.  Ao  iiiosiuo  Umuiio  pn- 
^iiavaiii  as  oiiliMs  ii.ius  por  darem  soecorro  usuacapilà- 
iiia.  c  as  nossas  jior  liro  iiiijicdirein  — Para  cada  uma 
d\>las  liaviadasoulras  mais  de  vime.  Tcrvia  em  Ioda  a 
pi>li.'j>i  um  arJoniissimo  fervor.  Os  golpes  de  ferro,  os  re- 
laiiipayusdo  fugo,  as  nuveus  de  fumo,  as  \o2us  deseuloa- 
d.i^e  roucas,  o  som  marcial  das  Irombelas,  o  combale  das 
eiiiliarcjc^icsque  cliocavam  impeliidas  das  ondas,  o  zuni- 
do das  sellas  c  das  balias,  ludo  formava  igualmcnle  ao 


coração  c  ao?  oilios  uuia  confusão  liorrivcl  e  mcdonba; 

aiéiiue  rendi.ia  acapilàiia,  destroçadas  e  mellidasno 
fuiij.)  muitas  Ntiiasiuiujig.is,  rendidas  outras  oulregucs 
ao  fogo,  nos  deixaram  os  inimigos  a  victoria  nas  mãos, 
i|ue  foi  uma  das  mais  glorio.sas  (|ue  as  nossas  armas  con- 
seguiram no  oriente.  C  para  que  se  visse  que  mais  obrara 
neste  caso  a  protec^^ão  do  Senliordoscxen.ilosquc  a  for- 
ça liumana,  não  custou  mais  que  a  vida  de  seis  portugue- 
zes  esta  grande  victoria.  succedida  a  18  de  Marco  de 
150G. 

(.l/irt.  Ilist.) 


Três  são  as  seitas  religiosas  na  China;  e  os  livros  canóni- 
cos dç  Iodas  cilas  provam  ''.ue  oscliins  tem  idea  de  um 
Knte  Supremo,  creadore  conservador  de  todas  as  cousas; 
porém  o  geral  lio  povo,  a  imitação  dos  idolatras  antigos  e 
iiiodeiiios,  reconhece  uni  grande  numero  de  deuses  ou 
espíritos  subalternos,  que  adora  cm  templos  especiacs. — 
A  nação  chim  divide  assoas  divindades  em  Ires  clas- 
."^cs;  fúrma  a  primeira  o  Cote  Supremo,  com  o  nome  de  Fo 
f>u  Toe,  que  significa  sahador;  represonlam-no  todo  ra- 
<lianle,  e  com  as  mãos  escondidas,  para  denotar  que  o  seu 
jioder  obra  ludo  invisivelniente  no  mundo:  taiiibem  ás  ve- 
zes o  figuram  como  dragão  alado,  coberto  d^ima  concha 
de  tartaruga:  á  sua  direita  c  á  sua  esquerda  collocam  os 
dois  legisladores,  Confúcio  c  Laiizú  ou  Loal>ú,  ambos  co- 
mo restauradores  da  religião  do  império  (l).Os  deuses 
da  segunda  classe  sãoosiillios  deKi-to,  odeus  da  guer- 
ra, que  subjugaram  a  terra  e  ensinaram  aos  mortaes  as 
regras  decombater.  .\  terceira  classe  corapõc-se  de  gé- 
nios, que  dispõem  de  todas  as  cousas  sublunares,  aqua- 
leis,  terrestres,  ou  ígneas:  por  setenta  e  dois  espíritos  ou 
intclligencias  se  reparte  o  governo  do  céu  e  da  terra.  Os 
dragões,  ([ue  são  as  armas  doimpcrio,  entram  lambem 
no  culto  supersticioso  dos  chins:  atlribuem-lhcs  poder 

(IJ     É  esta  uma  cspccic  de  Iriínlailc  rliiin:  quanlo  á  trindade  da  In- 
dij  uricnlal  vejas ;  a  |iag.  188  do  1.  vol. 


I  sobre  todos  osbcnsda  lerra,  e  dizem  que  reinam  parli- 
I  culnrmenlc  nas  montanhas. 

Lanzú  ou  Loakú,  que  viveu  TiOannosantes  de  Confú- 
cio, introduziu  uma  seita,  que  aflirmam  possuir  a  virtuilo 
d'afugeular  os  espíritos  malelicos,  de  deitar  sortes,  pre- 
dizer o  futuro,  em  suinma  que  se  exercita  em  muiias  obras 
,  de  feitiçaria;  a  sua  moral,  parecida  ao  epicurismo,  cau- 
sou grandes  desordens  na  religião.  Os  doutores  desta  sei- 
ta, vendo  quanlo  o  povo  a  favorecia,  multiplicaram-se 
inlinilanienle,  grangearam  o  nomcde  ff/cv/iVíM,  obtive- 
ram casas  para  viver  emcommunidade,  e  mandaram  eri- 
gir á  memoria  do  seu  fundador  lem|dos,  onde  o  reveren- 
ceam  com  honras  divinas.  Mais  para  diante,  Confúcio  al- 
cançou, depois  da  sua  morte,  igual  veneração.  Confúcio, 
:  cliamado  oprincije  dos  pliiiosoplios,  tomou  a  tarefado 
I  restaurar  a  religião  e  purificar  a  moral;  ora  ministro 
I  dum  rei  tributário  ao  imperador,  ora  pobre  e  fugitivo, 
!  sempre  manifestou  a  mesma  sabedoria  ca  mesma  virtude, 
1  tanto  na  grandeza,  como  na  decadência.  Para  propagar  e 
estabelecer  a  sua  moral,  escreveu  livros,  que  da  mesma 
I  maneira  qneoseu  nome  são  muito  reverenciados  na  Clii- 
I  na.  No  primeiro  ensina  ellc  o  como  para  apprendcr  a  go- 
vernara necessário  que  a  pessoa  irabalhe  de  continuo  |)or 
se  emendar  c  aperfeiçoar:  no  segundo  prova  que  oh  ornem 
I  deve  obediência  á  virludc,  a  qual  provem  de  Deus;  defi- 
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noa  natiir;'ZJ  Inimnii.i  o  r.ssii.T-piixr.os;  acori-jcllia  a  for-    llios.  Os  pregadores  escolhem  commumnicnlc  os  tevlos 
laloza  ilc  animo,  a  priid-ncia,  a  piedade  eoanior  liiíal,    de  seus  seimõesna  moral  de  Confúcio,  ou  de  outro  jiliilo- 
como  osmeiosdecliegarao  maior  };ráu  possível  de  virlu-  [  sopliociíainadoTaiidiíio,  quasi  tão  antigo  como  aqiiclle. 
de.  U  terceiro  c  uma  collocgão  de  máximas  inoraes  com-    porem  mais  ignorado.  A  cada   templo  está  juncto  um 
I  paráveis  a  tiidofiumlo  maisexcelleiílo  nos  deixou  n'esie   claustro,  que  recebe  pensão  do  imperador  para  manlcn- 
I  jionto  a  anliiíuidade;  o   pliilosoplio  cliim  recommenda    ça  dos  bonzos  enovlíjc;;  porem  o  que  lhes  rende  mais  é  o 
I  M'osla  obra  o  perdão  das  injurias,  a  iiuiiiini  ia  dos  Itenefi- i  uso  era  quo  estão  de  alojar  os  viajantes  e  lhes  oITorece- 
i  cios,  a  amizade,  a  iiuiiiildade.  Oquarlo  livro  apprescula    lemchácdoces,  de  rjuesão  pagos  com  largueza. 
i    idéa  d'um  governo  perleilo.  Celebram  os  chins  varias  festas. na  roda  do  anno,  po- 

Voga  na  China  uma  lradii;ão,  em  que  se  funda  a  inlro-    rem  de  Iodas  a  mais  singular  e  curiosa  é  a  dos  lampiões 
ducção  ilos  iduios  de  Fo.  Ouerera  que,  certo  dia,  louvau-    ou  lanternas,  no  dia  quinze  do  mcz  primeiro.  Por  todas 
(lo  alguém  a  Cunlucio  a  sua  pliilosopliiaeo  modo  porque    as  cidade.,  nas  embarcações e  pelas  margens  dos  rios, 
a  praticava,  recusou  o  philosoplio  modestamente  os  en-  |  nos  postos  militares,  uas  fronteiras  dos  iiagodes,  acen- 
comios,  dizendo  (lue  ainda  distava  muito  da  perfeita  vir-    dem-se  l.ímpiões  de  mui  variados  taiiuinlios  e  fornias. 
1  tude;  e  que  pnia  ooccideiitc  se  encontraria  o  mais  santo  |  pendurados  de  cordões  de  seda,  com  capas  ou  globos  do 
I  dos  homens.  Os  missionários,  que  referiram  esta  Iradi- j  cores  e  (iguras  diversas.  Akapas  ou  balões  dos  que  adop- 
ção pensam  que  aquellas  palavras  alludem  á  vinda  do  j  nam  os edificiossãode garça  deseda  pintada,  ou  bordada 
I  Messiaí.  Não  podemos  concordar  nesta  opinião,  porquan-  ■  á  agulha:  e  as  dos  outros  são  de  chavelho,  mas  tão  polido 
to  seria  em  certo  modoatlribuirdom  pro|)l>elico  aConfu-  j  e  transparente  que  parece  vidro;  as  maiores  tem  uns  trcs 
1  cio,  que  viveu,  segundo  se  tern  podido  computar  no  meio  '  palmos  de  diâmetro.  Todavia   os  opulentos   mandam 
■  dolabyrinthoda  chion)logia  chim,  pelos  annos  deoOOa  j  construir  umas  como  barracas  de  25  até  30  pés  de  diame- 
000  antes  de  J.C. — Conta-seraais  que  tamanha  impres- ]  Iro,  que  são  de  muito  custo,  e  servem  de  camarás,  onde 
sãolizeraaquelle  dito  que  o  imperador  Mimt,  tendo  um  '  recebem  visitas,  e  ha  danças  e  se  representam  comedias; 
sonho  em  que  SC  lhe  afigurou  verum  homem  santo,  que  1  alumiam-nas  por  fórae  por  dentro  com  luminárias  mnl- 
procedia  do  oriente,  equipou  unia  frota  que  mandou  pu-li-corcs.  Os  rapazes  vagiieam  de  uma  banda  para  a  outra 
zesse  a  proa  a  oeste  emdemanda  do  homem  sonhado,  e  :  com  fachos,  qne  fazem  notável  eíleito.  As  mais  brilhantes 
'  que  ou  o  trouxesse,  ou  a  sua  imagem  eescriptos:  os  da  cx- j  illuminações  de  festejos  públicos  na  Europa  não  podem 
pedição  não  ousaram  aventurar-se  alem  d'uni  ilhéu  no  j  dar  a  menor  idúa  desta  solemnidade  cliim:  a  origem  del- 
Mar-vcrmelho,  onde  acharam  a  estatua  de  Fo,  cujas  dou- 1  la  conta-sí  segundo  duas  tradições,  por  dois  diííerentes 
trinas  corriam  espalhadas  pela  índia,  Iresentos  annos  i  modos.  Conforme  uma,  a  filha  de  certo  mandarim,  pas- 
antes  de  nascer  Confúcio:  Irasladaram-na  para  a  China,  \  seandoá  beira  d'um  rio,  cabiu  na  agua  e  afogou-se:  o  pai 
ccomclla  adoutrina  da  metcmpsycose  ou  iransmigra- j  aíllicto  correu  com  toda  a  sua  gente  para  a  poder  achar, 
cão  das  almas,  e  muitas  crenças  indiaticas.  Os  discipulos  !  mandou  para  o  mar  infinidade  de  pessoas  munidas  de 
de  Confúcio  oppozcram-se  vivamente  á  introducçãodes-    lanternas;  e  os  habitantes  d'aquellessilios,  que  o  venera- 
tes  Ídolos;  mas  foram  baldados  os  seus  esforços,  não  liou-    vam,  acudiram  com  archotes  accesos.  Debalde  procura- 
'  ve  remédio  senão  ceder  a  torrente;  a  saã  moral  e  andi-   ram  toda  a  noite;  não  teve  o  mandarim  outra  consolação 
'  gião  espiritualista  se  corromperam  de  novo  c  quasi  dos- 1  senão  ver  o  desvelo  do  povoe  a  parte  que  este  tomava  no 
appareceram  afogadas  nas  jjralicas  idolatrasesapcrsli- j  seu  sentimento.  No  anno  seguinte,  e  nossurcessivos,no 
ciosas  introduzidas  com  o  culto  de  Fo.  j  annivcrsario  daquelle  acontecimento,  acudiram  lodos  á 

Na  China  não  ha  religião  dominante,  nem  culto  assala-  praia  com  lampiões  e  fachos,  e  assim  se  perpetuou  uma 
riado  pelo  estado:  o  imperador,  os  mandarins,  o  pcvo  j  ceremonia,  (|ue  se  espalhou  pelo  império- — Outros  ha 
pertencem  indiflerentemente  a  varias  seitas.  O  imperador  |  queattribuemesta  festividade  ao  extravagante  desi<Tnio 
reinante,  que  tlesccude  dos  tártaros  manlcbús,  rcconlie-  1  de  certo  monarcbada  China,  a  quem  lembrou  encciTar- 
ce  a  aiicloridade  religiosa  do  dalai-lamã,  que  é  uma  es-  |  se  cora  suas  mulheres  n'um  soberbo  palácio,  que  expres- 
pecie  de  Ídolo  vivo,  ponjue  n  princiíie  deste  nome,  que  j  sãmente  mandou  eonslruire  illuminar  com  lampiões  ma- 
reinou  noTIiibet,  passa  por  immoital,  e  é  lido  porsuc-  gnilicos,  para  gosaras  delicias  de  viver  como  n'um  parai- 
cessore  vigário  do  deus  Fo.  Os  .sacerdotes  educam  sem- j  so,  sempre  allumiado  e  sereno,  em  que  de  todo  Ihees- 
pre  um /(iw«  novo,  designado  secretamente  para  succe- 1  (juccesse  o  mundo.  Com  lacs  desvarios  amotinou-se  o 
der  ao  soberano  pontífice,  quando  cessa  de  existir  aquel- j  povo  contra  o  soberano:  e  o  resultado  foi  arrasarem-lhe 
le  que  é  reputado  immortal.  O  imperador  sustenta  magni-  o  palácio;  e  para  conservar  na  posteridade  a  memoria  de 
licamenle  no  seu  palácio  cm  Pekim  o  embaixador  do  da-  tão  indigno  procedimenlo  se  dependuram  todos  os  annos 
'«'i  '"""á.  aquelles  innumeraveis  lampiões  por  todos  os  bairros  da 

Os  bonzos  são  os  padres  da  seita  de  Fo:  fazem  como  os  i  cidade, 
indoslanicos  grandes  o  terríveis  penitencias  para  mere- j  Outra  funccão,  que  fazem  no  principio  do  Junho  não  ó 
cerem  a  publica  commíseração  e  caridade,  masporou-j  menos  curiosa.  Cada  morador  enfeita  asua  casa  com  ra- 
tro  lado  vivem  ás  vezos  escandalosamente,  lia  muitas  or-  ;  raagens;  vão  todos  ao  mar  cm  barcas,  vogando  d'uraa 
dens  de  padres  que  se  distinguem  pelo  trajo,  na  core  for- j  parte  para  a  outra  em  busca  dum  tal  ífc/o.-  dizem 
nia;  todos  são  obrigados  ao  celibato,  cm  quanto  vivem  '  que  esta  personagem  é  quem  descubriu  c  ensinou  o  pres- 
conventualinente,  mas  podem  sahir  quando  bera  iiics  pa-  timo  do  sal;  e  como  os  seus  compatriotas  lhe  nãosouberam 
reça:  são  pelo  ordinário  de  inferior  classe,  porque  os  no- 
I  brese  os  ricos  não  fazem  apreço  de  ver  seus  filhos  consa- 
grados ao  servifo  do  altar;  de  forma  que  os  padri 


agradecer,  relirou-sc  tão  agastado  contra  os  ingratos  quo 
nunca  mais  houve  noticias  suas. 

A  extrema  superstição  do  povo  o  encaminha  frequen- 


ngidos  ao  celibato,  compramos  noviços  aos  infelizes  a  :  temente  aos  pagodes  a  consultar  os  idolos,  quando  que- 
qucm  a  horrível  necessidade  constrange  a  vender  seus  fi- '  rem  cmprcliender  qualquer  cousa  d'importancia.  Para 
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oíisar,  i)ara  fjzer  uinaviageni,  para  concluir  uni  ajuslu 
011  coulraclo,  ic,  recorrem  sempre  a  essas  coiisullas, 
roíno  os  gregos  pagãos  aos  oráculos  dos  seus  falsos  nu- 
iiicí.  Para  csla  cereinonia  ha  muitos  mctliodos:  ornais 
vulgar  (5  o  seguinte.  Aliram  aoar  com  um  pedaço  de  pau, 
(jue  lem  muitas  facetas  como  (jueni  deita  uu»  dado;  em 
liida  uma  das  faceias  lia  sua  marca  diííerente;  (|uando 
<'.ilieno  cliãoexamiiia-se  a  marca  que  liceu  para  cima,  e 
II  lionzovai  ver  no  livro  dos  destinos  o  auspicio  corrcs- 
poiíJonte  a  essa  marca.  Se  ao  primeiro  lanço  o  resultado 
clavoravel  aos  desejos  do  consultante,  proslra-se  agra- 
'icc  ido  na  presença  do  Ídolo;  se,  ao  contrario,  a  sorle  sae 
desfavorável,  torna  a  começar  a  coiisuiia;  e  só  a  terceira 
i'\pcriencia  éa  decisiva.  Alem  destas  usam  os  chins  mui- 
tas superstições  ridículas,  (jue  por  não  estender  o  artigo 
oiniluemos  ajjora. 

Das  NATuri.MCf  tendências  da  futura 

LITTERATUr.A    CnASlUlE.NSE. 

Km  ijiianto  o  Brasil  esteve  ligado  a  Portugal,  a  sua  lillera- 
iiira  loi  essencialmente  europea,  para  o  que  contribuíam 
duas  causas: — a  identidade  de  hábitos  e  de  linguagem;  e 
outra,  não  menos  inllucnte,a  identidade  de  estudos.  Para 
t)  continente  europeu  se  dirigiam  as  ambições  dos  raros 
homens,  que  n'um  paiz  inteiramente  commercial  se  dedi- 
cavam ao  tracto  das  musas:  em  a  nossa  terra  campeava 
quasi  sem  rival,  como  nas  mais  nações  cultas,  o  gosto 
clássico,  isto  é,  a  imitação  dos  escriptores  grego§  e  roma- 
nos, edos  aduladores  de  Luiz  li."  de  França,  que  ha- 
viam lomado  aquelles  por  inalteráveis  modelos.  Alem 
lii.-so  os  mancebos  estudiosos,  deixando  em  annos  ainda 
verdes  o  solo  natal,  deslumbrados  com  o  faiistodas  cortes 
dai  a  onde  se  trasladavam,  esqucciam-soda  natureza  es- 
pi-'cial  do  clima,  onde  abriram  os  olhos  á  luz  do  dia;  já 
não  eram  os  habitantes  doNovo-.Mundo,  que  frequenta- 
vam diariamente  scenas  e  objectos  ião  diversos  dos  que 
vemos  neste  reino  e  pelos  maisda  Europa-,  as  suas  inspi- 
laçõcs  eram,  para  assim  o  dizermos,  faticias,  e  tanto 
mais  que  os  exemplos  e  os  preceitos  littcrarios,  próprios 
da  epoclia  pas.sada,  os-sopeavam;  e  os  voos  da  sua  imagi- 
nação reslringiam-se;  emal  podiam  descrever  o  que  mal 
iiuliam  visto,  nemoousariam  lazer,  ainda  quelhes  so- 
brasse a  vontade.  Daqui  provêm  a  falta  de  originalidade 
nos  primeiros  poetas  brasileiros,  c  as  feições  das  suas 
obras,  aliás  estimáveis,  inteiramente  deliniadas  á  euro- 
pea. Apenas  o  P  <'  Durão  no  Caramurú,  o  José  Basiiio  no 
i'rtiyiiny,  se  alTaslaram  um  pouco  desta  geral  [tendência, 
t.iii  disiinclo  poeta  nosso,  mal  avaliado  hojecm  rasão  de 
.ilguns  preconceitos  que  não  queremos  revelar,  soube 
lonhecer  eapprcveilar  algumas  das  scenas  naluraes  da 
America;  António  Diniz  da  Cruze  Silva  mostra  nas  suas 
inetamorplioses  génio  inventivo  e  merilo  não  vulgar.  Ci- 
taremos a  csle  respeito  um  eseripior  estrangeiro,  porque 
luis  apraz  contrabalançar  como  testemunho  deauclores 
inielligenles,  e  conhecidos  na  republica  daslettras,  os 
I  aiproperios  de  oulros,  igualmente  estranhos,  que  ou  fal- 
I  iram  com  intenção  deliberada  de  nos  deprimir,  ou  não 
t  uraram  da  verdade  do  '^ue  diziam.  O  Sr.  Fcrdinand  De- 
111»,  que  muito  seguiremos  uo  presente  discurso,  e  a 
quem  deve  tantoa  lilleratura  portugueza,  cxplica-se  do 
seguinte  modo  acerca  das  melamorphoses  brasílicas,  can- 
tadas pelo  auclor  do  líijssope. —  «Observa-se  que,  via- 
jandopor  aquelles  climas,  quizcliecaminharpelos  ves- 


ligios  de  Ovídio;  não  segue  porem  o  seu  modelo  nas  fic- 
ções milhologicas.  O  diamante  e  o  topázio,  tejuca,  clicie 
ou  a  rosa  das  selvas,  lhe  ministraram  fabulas  agradáveis: 
esta  flor  Ião  bemdesciipla  pelo  P."  Durão,  eqiie  muda 
de  cor  segundo  as  horas  do  dia,  abria  campo  a  engenhosos 
pensamentos.» — Nas  modernas  pociia.t  ile  um  baliiuno, 
em  dois  lomiiihos,  já  se  encontaam  alguns  toques  nacio- 
naes;  o  aucloré  conhecido  e  estimado  pelos  seus  compa- 
triotas, pois  que  algumas  de  s'ias  anacrconticas  são  Ião 
populares  que  se  cantam  tanto  nas  ci.lades  como  nos 
campos.  Oulrosengenhos  poéticos  SC  lem  uliímamenle 
manifestado  no  império  do  Brasil,e  nos  consta  que  giram 
impressas  no  Itio  de  Janeiro  algumas  eomposiçòesdeseus 
naluraes,  assim  como  sabemos  da  |iiiblicaçãn  de  uma  es- 
colha de  poesias  com  o  titulode  Pnrnnso  hnisileiro:  senti- 
mos porem  não  as  ler  visto  pela  raridade  das  obras  brasí- 
licas no  coíilinente,  que  se  não  encontram  á  venda,  e  ape- 
nas dinicilmente  se  alcança  um  exemplar,  queporacaso 
ou  para  uso  i)roprio  trouxe  algum  curioso.  Hesulia  daqui 
serem  desconhecidos  enlre  nòsescriplos  importantes  e 
I  estimáveis;  c  para  prova  disto  diremos  que  ainda  ha  pou- 
I  co  tempo  lios  vieram  àmâoosAnnacs  doUio  de  Janeiro 
'  pelo  Dr.  Balthasar  da  Silva  Lisboa,  apesar  de  ser  uma 
obra  volumosa,  impressa  de  1831  a  183o.  As  despezas 
typographicas,  muito  mais  caras  na  capital  do  Brasil  do 
I  que  era  a  nossa,  dão  preço  subido  aos  livros,  e  talvez  se- 
ja csla  carestia  a  rasão  [irincipal  porque  os  especuladores 
se  deixara  de  ncgociarcomellas.  Comiudo,  ainda  que  mo- 
tive admiraçãosimilhanlecscacez  dos  escriplores  vulga- 
risados  enlre  um  povo  irmão,  eque  falia  o  mesmo  idio- 
ma, maisé  para  causar  assombro  a  falta  que  ein  Lisboa  se 
experimenta  dos  livros  de  um  povo  limiiroplie  e  ruja  lin- 
guagem e  para  nós  tão  perceplivcl,  falíamos  dos  hespa- 
iilioes:  as  obras  desta  nação,  que  mais  facilmente  adqui- 
rimos, são  as  que  seus  andores  fizeram  imprimir  em  Pa- 
ris; e  [coisa  singular!]  desconhecemos  a  pluralidade  dos 
livros  que  estão  sahiiido  dos  prelos  d'llesp3nha. 
,  A  povoação  brasileira,  portugueza  d  origem,  viven'um 
clima  fecundo  em  inspirações,  que  oSr.  Ferdinand  De- 
nis  desenvolveu  n'umaobra  especial  (I):  como  todos  os 
povos  meridionaes,  é  dolada  de  viveza  de  imaginação,  e 
os  talentos  que  a  honra  teem  grandequeda  para  a  poesia: 
o  Ex."""  Sr.  Yillela  Baibosa  casouas  malliemalicas  com 
as  amenas  musas'-,  cantou  a /'nmaucry  do  seu  paiz  (2*. 
ilouvetemposemqiienestaregião  poucodesvelomereciara 
as  leltras;  mas  ha  dois  séculos  que  lem  sido  mais  cultiva- 
das e  produzido  por  vezes  sazonados  fruclos:  todavia  os 
seus  engenhos  lilterarios  teem  vestido  demasiadamente  á 
europea  as  suascomposições:  outro  tanto  vemos  porem 
que  fizeram  os  escriplores  dos  Estados-Uuidos  da  .\meri- 
ca  do  Norte,  que  tomaram  por  typos  as  obras  deseus 
coirmãosda  Graã-Urelanha,  e  só  depois  de  Cooper  se  res- 
gataram mais  da|imilaçao,  cobrando  a  originalidade  pró- 
pria do  solo  natalício.  Com  elíeilo,  ao  dizer  do  íllustre 
barãod  Humboldt,  c  indubitável  que  o  clima,  a  conligu- 
ragão  do  terreno,  a  physionomia  dos  vegelaes,  o  aspecto 
da  naluieza  ou  aprazível  ou  bravia,  iiiltuem  no  progresso 
das  artes  e  noesiilo  que  distingue  as  producçõesdeslas. 
Os  americanos  devera  procurar  na  historia,  nas  scenas 
da  região  que  habitam,  os  quadros,  os  símiles,  as  iraa- 
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gens,  para  compor  ou  adornar  os  seus  escriplos,  assim  ( 
como  os  talentos  europeus  nossos  contemporâneos  vão  | 
buscar  aos  factos,  as  tradições  da  idade  média,  à  origem  { 
e  progresso  successivo  das  respectivas  nações  modernas, 
os  fundamentos  de  suas  composições. A  lilteraiura  do  No- 
vo-Mundo  deve  appresentar  pensamentos  novos  como  el- 
le,  singulares  como  a  natureza  que  tem  patente  aos  olhos. 

Não  faltam  tradições  á  America,  nem  acontecimentos 
estupendos,  dos  tempos  da  sua  povoação  por  habitantes 
do  antigo  continente;  os  povos  selvagens  (|ue  estes  anni- 
quilaram,  lhes  ministrarão  fabulas  mvslcriosas,  uma  es- 
pécie de  mgthologia,  mais  interessante  e  aprazível  que  a 
gregac  romana,  já  muito  vulgar  e  fastidiosa;  os  costu- 
mes extravagantes,  as  crenças,  as  virtudes  selvagens,  ou 
a  ferocidade  das  trihus,  filhas  das  selvas  sertanejas, e  que 
ainda  hoje  nellasse  acoutam,  as  suas  prdezas  bellicosas 
e  cantos  guerreiros,  os  seus  sacrilinios  e  as  cercraonias 
fúnebres,  são  fontes  do  maravelhuso,  tão  necessário  á 
poesia;  c  não  menos  o  são  os  espectáculos  e  scenas  nalu- 
raes,  privativas  daquella  região,  e  a  força  incomprehen- 
sivel  da  natureza,  que  alli  varia  incessantemente  os  seus 
phenomenos. 

Poroutrolado  oheroismoe  o  espirito  cavalleiroso  e 
aventureiro  da  idade  média  reproduz-se  d'algummodo 
nas  jornadas  dos  primeiros  exploradores,  que  se  entra- 
nhavam por  mattos  virgens,  luclando  audazmente  contra 
aniraaes desconhecidos,  e  visitando  nações  que  os  po- 
diam destruir.  Verdade  c  que  tantos  esforços  tinham  por 
alvo  o  alcançar  ouro;  mas  nem  ainda  assim  se  lhes  pôde 
negar  uma  certa  gloria;  ea  poesia  pôde  lançar  mão  des- 
sas dilatadas  excursões  para  interessantes  quadros. 

Se  allendermosaosaccessorios  das  composições  litte- 
rarias,conioha-deoamericano  empregar  as  compara- 
ções de  que  usamos, extrahidas  da  natureza,  que  os  talen- 
tos de  tamanha  successão  de  séculos  observaram  e  tem 
quasi  esgotado?  Experimentará  porventura  nas  suas  llo- 
restas-intaclas  as  mesmas  impressões,  que  nós  sentimos 
nos  bosques  de  continuo  desbastados  peio  ferro  do  lenha- 
dor?  A  variedade  de  animaes,  que  divagam  pelos  campos 
em  plena  liberdade,  a  das  plantas  de  exquisilas  lôrmas  e 
singulares  prn[)riedades,  eijue  brotam  do  solo  espontâ- 
neas; em  summa,  os  accidentes  de  um  terreno,  talhado  c 
vestido  tão  diversamente  do  nosso,  não  lhe  deverão  ins- 
pirar símiles  e  analogias,  que  tenham  o  scllo  da  agradá- 
vel novidade? — Se  os  poetas  americanos  comprchende- 
rem  bem  as  vantagens  que  o  seu  pníz  lhe  oflorece, acharão 
um  manancial  iiiexgolavcl,  sem  precisarem  mendigar  en- 
feilos  alheios. 


GHATIIIÃO. 

A  GRATIDÃO  é  um  sentimento  que  nasce  espontaneamente 
nos  corações  bem  formados,  e  pelo  qual  o  liomeni  deseja 
ardentemente  retribuir  ao  seu  protector  os  benefícios  que 
dellc  recebera. 

Sendo  a  gratidão  uma  das  mais  raras  virtudes,  e  por 
consequência  mui  diflicil  de  encontrar,  não  f.vl ta,  toda- 
via, quem  julgue  possui-la.  Nada  oITende  tanto  o  amor 
próprio  de  algumas  pessoas  como  a  accusação  de  ingra- 
tas. A  ninguém  ó  estranha  a  fealdade  deste  crime,  porem, 
nem  todos  sabem  quo  a  gratidão  não  consiste  só  ein  me- 
ros c  transitórios  agradecimentos,  mas  em  fados  que 
provem  que  somos  reconiiecidos — não  em  palavras  me- 
lifluaselisongciras,  mas  n'ura  procedimento  conslanle- 


meiíte  grato.  E'  a  Deus  a  quem  devemos  patentear  a 
maior  gratidão. É  nosso  creador,conservador  e  protector; 
é  senhordo  ar  que  nos  dá  vida  e  da  terra  que  pizâmos,  e 
[irovê-nos  alem  disso  de  quanto  possuímos  e  gosàmos  no 
mundo.  O  seu  imraenso  poder  e  bondade  nos  conserva  a 
saúde  6  nos  levanta  sãos  do  leito  da  dor  e  da  amargura. 
Podemos,  é  verdade,  attribuír  todas  as  prosperidades  c 
bens  que  possuímos  á  nossa  própria  sabedoria  e  indus- 
tria; no  entanto  cumpre  observar,  que  em  vão  procura- 
ríamos esses  bnes  se  Deus  não  coadjuvasse  nossos  esfor- 
ços, porque  até  a  sabedoria  e  a  habilidade  são  obrada 
sua  beneficência.  Quão  negligentes  somos  no  cumpri- 
mento dos  deveres  para  com  o  pai  celeste!  Os  homens 
qiievèeni  em  Deus  o  dador  de  quanto  gozam,  julgam, 
pela  maior  parte,  que  basta  para  se  lhe  mostrarem  gra- 
tos e  reconhecidos  rosarem  algumas  orações,  assistirem 
a  certos  actos  e  ceremonias  religiosas,  darem  umaou 
outra  esmola,  e  comportarem-se  no  mundo  com  decên- 
cia e  dignidade. — Mortal  engano! — Que  adequado  reco- 
nhecimento se  lhe  pôde  mostrar  por  mercês  de  tanto  va- 
lor e  por  favores  tão  importantes? — Ainda  que  o  homem 
sô  praticasse  na  vidaactos  de  perfeita  obediência  á  lei  de 
Deus,  essa  prova  de  gratidão  em  nada  augmentaria  a  glo- 
ria do  mesmo  Deus,  vindo  por  tanto  a  ser  fraca  compen- 
sação dos  benefícios  recebidos.  E  avista  do  que  levamos 
dito,  aonde  está  o  valer  de  certos  actos  Ipuramente  exter- 
nos em  que  não  tem  o  coração  a  menor  parte?  Roguemos- 
Ihe  pois  que  nos  inspire  sentimentos  mediante  os  quaes 
lhe  sejam  acceitos  os  nossos  poquenos  «ervíços. 

Depois  de  Deus  é  a  nossos  pais  a  quem  devemos  maior 
gratidão.  Devemos-lhe  a  existência  e  todos  os  carinhos  o 
cuidados  comque  nos  tractam  durante  a  infaneia,  ealem 
disso  a  protecção  e  abrigo  que  sempre  nos  prestaram.  E 
que  recompensa  aguardam  elles  de  tantos  extremos,  af- 
llícçõese  despezas,  ou  para  nos  educarem  ou  em  objectos 
tendentes  ao  nosso  bem?  Somente  exigem  obediência  e 
curajirimento  dos  deveres  filiaesem(iuanto  somos  jovens, 
e  attenção  respeitosa  quando  nos  não  são  já  necessários 
os  seus  cuidados.  Algumas  vezes  são  os  filhosobcigados 
a  mostrarem  a  sua  gratidão  amparando  seus  decrépitos 
pais,  a  quem  a  desgraça  e  velhice  tirou  os  meios  de  sub- 
sistência. Se  afortuna  tem  dado  áquclles  os  meios  ne- 
cessários para  praticarem  tão  grande  bem,  muito  felizes 
devem  elles  considerar-se  por  se  lhes  proporcionar  occa- 
siãode  patentearem  asua  gratidão  íilial,  provando-a,  não 
com  palavras  mas  por  obras.  Tão  detestável  éa  ingrati- 
dão para  com  os  país,  que  quasi  todos  os  filhos  reconhe- 
cem que  um  dos  seus  primeiros  deveres  econdemna-ln, 
despresandoosqnede  tâofeiocrimese  fornam  réus.  Um 
homem  a  quem  fallecèra  sua  mulher,  ficou  só  com  seu 
filho  que  educara  como  maior  desvelo  e  carinho,  ceden- 
do-lhe  lodos  os  bens  para  facilitar-lhe  um  casamento 
vantajoso,  e  propondo-se  a  viver  na  companhia  delle  ede 
sua  mulher  a  fim  de  testemunhar  a  mutua  felicidade  de 
ambos.  Viveu  contente  por  algum  tempo;  mas  augmcn- 
tando-se  áquellea  família  em  tempo  próprio,  lodaa  at- 
tenção dos  cônjuges  se  voltou  para  orecem-nascído,  sem 
que  nenhuma  prestassem  a  seu  velho  pai.  Decorrendo 
alguns  annosordenou-se  a  estoque  só  fumasse  o  seu  cha- 
ruto na  cosínha;  sendo-l  he  mudada  acama  para  umas 
aguas-furtadasdas  casas.  Asdesattençõese  despresossc- 
guiam-sesem  interrupção,  alo  que  o  bom  do  velho  resol- 
veu pôr  termo  ao  vil  procedimento  do  desnaturado  lílho, 
clhc  participou  que  ia  mudar  de  habitação,  só  confiado 
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na  bondade  (ia  ProvidLMicia. — Ksta  coininunicarão  foi  re- 
cebida anlu  uina  esplendida  asseinblea  (|u«  o  liliio  usual- 
nieiile  recebia,  o  qual  atabanilodc  lera  caria  disse  ao  seu 
mais  vcllio,  dcsele  aunos  d"idade,  que  fosse  darão  avó 
lima  mania  que  o  preservasse  do  rif^or  da  estação.  \  esta 
deleruiinai.ão  replicou  a  creaiiça  que  só  lhe  daria  luelade 
da  inesiiia  inania. — Porque?  Ilie  porj,'unlou  ellc  admira 
do. — Poi(|uei|uero  guardar  a  oiilra  ineladepara  vo-la  dar 
quando  cu  forliomeni  evos  expulsar  de  minha  casa'  Esla 
iiiuocenle  rcllexào  locdii  na  alma  do  iiigralo  lillio,  nios- 
Irandu-lliea  indignidade  e  crueza  do  seu  procedimcnlo. 
Uirigc-se  seiudeleiiga  a  seu  pai,lanra-se-llie  aos  pesiin- 
plora-ihe  com  lagrimas  o  perdão,  e  inlrodnziíido-o  na 
saila.dianle  da  briliianic  sociedade  que  alli  se  adiava 
reunida,  confessou  a  sua  culpa,  promellendo  apagar  por 
lodvs  asniodosos  vestigios  de  lauta  iiigralidão. 

As  pessoas  em  quem  nossos  paisdele^Mui  o  poder  de 
cducar-nos,  ede  csclarecer-nos  o  espirito  [»or  meio  da 
.sabedoria,  devem  seroobjeclo  de  nossa  gratidão.  K  de 
presumir  que  houvesse  o  maiorcuidadona  escolha  dosen- 
carrc^'ados  desse  mister;  e  como  estes  jiela  sua  situação 
exercilain  deveres  de  pai,  também,  pelo  mesmo  motivo, 
teein  jusásatlenrõese  respeitos  filiaes. — No  entanto,  a 
maior  parte  das  vezes  succede  o  contrario.  O  seu  zúloe 
esforços  no  desempenho  do  encargo  que  se  lliescoinmet- 
Icu,  (3  frequentemente  relribuido  com  o  enfado  e  negli- 
t^encia; — as  regras  que  estabelecem  para  a  educarão  dos 
pupiUos  são  desprezadas  eilludidas  em  qualquer  occa- 
.siãoopporlnna;e  quando  chega  a  cpocha  em  (jueaquel- 
les  se  emancipam  da  tutoria  dos  mestres,  bem  longe  de 
uioslraretu  pena  neste  apartamento,  exultam,  sem  o  me- 
nor rebuço,  por  se  verem  livres  do  que  elles  chamam 
odiosa  esiravidão.  Felizmente  encontram-se  mancebos, 
que  conhecendo  perfeitamente  os  seus  deveres  para  eom 
os  mestres  (|ue  os  educam,  não  perdem  a  menor  oc(•a^ião 
de  se  lhes  mostrarem  gratos  c  atteiiciosos  níiribuiníJo 
deAe  modo  obrigações  que  |ior  meios  pecuiiiarios não  |)0- 
dein  ser  condignamente  pagas. 

Também  devemos  gratidão  e  respeito  aos  miiiislrosda 
religião,  que  nos  dirigem  pelo  caminho  do  bem.  tanto 
com  o  exeni  pio  como  por  meio  de  sal  II  lares  admoestações, 
mostrando  neste  empenho  o  zeio  de  irmãos  ede  verda- 
deiros amigos.  O  homem  que  acompanha  a  doutrina,  que 
príiga,  de  regularidade  de  procedimenlo,  de  doçiira  de 
temperamento,  e  de  polidez  de  maneiras,  tendo  alem  dis- 
so íirmcza  para  castigares  maus,  e  melboiio  para  animar 
os  bonse  dirigir-iliesas  inclinações,  deve  ser  considera- 
do, abaixo  de  Deus,  o  nosso  pai  espiritual,  merecendo 
portanto  respeito  e  amizade.  Osamigos,  a  (|uein  tal  no- 
me pôde  verdadeiramente  quadrar,  lambem  lem  jus  á  pu- 
ra gratidão.  Já  se  vè  que  não  entram  n'esta  conta  osiiidi- 
vidiios  com  quem  travamos  relações  casuaes.  nem  os  (pie 
noslisonjeam  para  obteremos  nossos  favores: — falíamos 
lao  somente  de  pessoas  que  pelo  seu  extremo  edesinte- 
ressadu  amor  se  fazem  dignas  de  tão  suave  titulo. 

GlEI-PUOS   E  CI1IBELLI^0S,    E    UM    FACTO    NOTWEL. 

Dois  grandes  partidos  politico;  dividiram  c  alborolaram 
a  Itália  e  Alemanha  durante  a  idade  media.  Nasceram 
das  rivalidades  de  dois  prclensores  ao  ihrono  imperial. 
Coiirado,  duquede  Franconia,  c  Henrique  o  Leão,  duque 
deSaxonia,e  loraarain  os  nomes  das  palavras  dadas  para 
íc;í.'ia  nos  respectivos  acainpatU'Milos,  na  bulallia  qui-  en- 


tre si  pelejaram  jinlo  a  Winsbcrg,  na  .Snabia.  Welf,  lie 
do  mancebo  Henrique,  .«-guia  a  parle  dt-  seu  sobrinho,  t 
o  seu  nome,  que  os  italianos  ^:  nós  asna  imitação]  roíi- 
verleram  em  f/iieípito.  loi  dado  para  s-nlia  ao  sen  bando,  o 
o  ronliario  tomou  o  nome  de  Weibiingen,  cidade  de  Wiir- 
tembeig,  sede  patrimonial  da  família  ile  lliditMisiaulle 
a  que  perleaeia  Coiirado('-);  osobr.-dilo  vocábulo  ilali 
iiisou-se  passando  jiara  ijhihrUiuo.  Cmn  o  dicnrso  di>s 
tempos  poz-se  a  alcunha  de  guelphds  a  iinlos  os  ipie  eram 
desafltiçoados  ao  im|ieiador,  e  a  de  ^liibellinos  aos  man- 
tenc.loresdaaiictoi  idade  imperial:  dospiimeuos  vieram 
a  ser  os  cabeças  osjiapas  em  suas  repelidas  contendas 
eom  o  império;  eas  ci<lades  italianas  se  repartiram  em 
bandos  adbei  entes  ou  nos  pontilices  ou  ao  império.  l)es- 
viaiido-sooíi  iiiqieradoresdasconlendjsna  Itália,  perde- 
ram aquellasdenominaçõesoseuorigina!  sciilido,  e  os  ita- 
lianos as  adoptaram  |iara  designar  os  seguidores  de  opi- 
niões encontradas  relativamente  aoipgiincn  doscslados: 
guelpho  designava  ordinariamente  o  fautor  da  forma  po- 
pularde governo,  todavia  caudilhos  iiouve deste  ban.lo 
que  n'algumas  cidades  tyraniiisrram  us  seus  coiiipatrin- 
las:  gliibeHins  indieavao  partidista  da  aristocracia,  po- 
rem algumas  vezes,  como  na  republica  de  (lenova,  os  ghi- 
hellinos  coiistiluiam  o  partido  popular.  Exiiiielas  as  re- 
publicas italianas,  aijuellas  alcunhas  íiciíram  reduzidas 
a  meras  sombras  Iradicionaes. — 

Fm  tempo  do  imperador  Conrado  aconteceu  um  facto 
celebre,  que  traz  Mill  ni  Jlisloria  da  Cava  lia  riu.  O  nio- 
narclia  sobremaneira  irritado  recusou  toda  e  (|uai(iuer 
capitulação  á  guarnição  de  Winisberg,  mas  como  corlez 
cavalkiro,  permilliu  qncas  mulheres saliissem  livremen- 
te com  os  objectos  preciosos,  (luepodessem  Iran+iMniar. 
.\briram-se  a  seu  tempo  as  portas  da  cidade  esalnii  uma 
longa  procissão  de  mulheres,  cada  uma  trazendo  ás  coshis 
ou  o  pai,  ou  o  marido,  ou  o  irmão,  o  assim  alravcssaraiu 
com  segurança  o  acampamento  inimigo  em  meio  de  ap- 
plausos.  resgatando  os  seus  parentes  da  morte  inevitável, 
a  que  a  cólera  do  vencedor  os  condeinnava. 

O  MAIS  desinteressado,  emais  nobre  iralado  de  paz  de 
que  a  historia  faz  menção,  6  oque  se  concluiu  enlrc  Ge- 
lou, rei  deSyracusa,  eoscartliagiaezcs:  imtnolavani  es- 
tes viclimas  humanas  nossacrilicios:  Gelon  vencedor  poz 
como  condição  essencial  da  paz  a  abolição  de  Ião  detestá- 
vel uso.  Condição  vantajosa  para  os  vencidos,  e  estipula- 
ção cúiitralada  a  favor  da  liuman-dadel 


FnllATA. 

N.»  102  pag.  16 deste  vol.  col.  l/'— Jerónimo  8. °_lea- 
se  Innocencio  8." 

/6íV/('/«  dita  pag.e col.  lin  2.'^— a  de  .Samsão — lea-se 
— a  deS.  Sansão. 

N."  212  pag.  163  col.  1.' v.°  50— correntes— lea-se 
torrentes. 

N."2I3  pag.  170  col.  2.^v.°oO— Aonde  osol  brinca- 
va—lea-se  o  sol  brilhava. 

D."  n.*  pag.  171  col.  1.^  v.»  10— Não  brineaieis — 
lea-se — Não  brilhareis. 

Ibidem  col.  2.»  v.»  40— 

O  sol,  de  pouco  nado — lea-se — 
O  sol,  de  instantes  nado. 


(•)    Cinrndo-  O  o.*  4o  nonif.  cjiic  rcinuu  na  priuieira  iucla<ie.do  secu-J 
3  duudcc;»!'). 
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PASSEIO    PUBLICO    DE    BREMEN. 


BiiEMEN  é  uma  das  cidades  livres  lianscalicas  (l)eslà 
situada  na  parte  do  noroeste  da  Alemanha;  visloiía  ao 
reinod'nanover(2),  sobre  ambas  as  margens  do  Weser, 
«íorao  estado  independente  é  um  dos  trinta  e  oito  mem- 
bros que  constituem  a  Confederação  germânica.  O  seu  pe- 
queno território,  que  contém  uma  diminuta  população  de 
Sii:  453  almas,  coniando-se  41:500  na  cidade,  é  abundan- 
te de  aguas,  ede  pastos,  e  por  isso  mais  próprio  para 
creação  de  gados,  quepossue  muito  bons,  do  que  para  la- 
Tourds:  produzindo  pouco  trigo,  e  só  nas  visinhançasda 
capital  se  cultivam  fniclas  e  vegetaes ;  sendo  toda  a  com- 
marca  destituída  de  mattos  e  lenhas. 

O  poder  legislalivoreside  no  senado,  compostodequa- 
Iro  burgomestres,  dois  syndicose  2i  senadores,  ena  oí- 
seinhlea  de  bur/juezes,  Burger  convent,  que  éa  reunião  de  j 
lodos  os  cidadãos,  que  pagamcerta  quantia  deiributos,  i 
sem  exclusão  pordilTiirenrade  religião:  a  maioria  dos  ha- ; 
bilantes  é  protestante,  lia  porem  na  cidade  1:300  calho- ! 
licos  romanos,  ealgumns  familias  dejudeus.  Oscargos' 
dos  senadores  são  vitalícios,  e  para  os  que  vagam  são  es-  j 
colhidos  outros  dentre  um  certo  numero  de  candidatos,  | 
I)ro[>oslos  pelos  burgiiezes,  e  eleitos  pelo  senado  por  vo- j 
tacão  de  pelouros:  jS  senadores  tem  altribuições  do  po- I 
der  executivo,  esão  responsáveis  perante  a  outra  assem- ! 
blea  pela  devida  administração  dos  rendimentos;  cousii-  \ 
luem  também  o  tribunal  supremo  de  appellaçãoem  mate- ' 
rias  judiciaes.  Os  ministros  do  culto  são  eleitos  pelos  pa-  ' 
rochos,  mas  não  podem  exercitar  seu  ministério  sem  li-  i 
cença  do  senado,  o  qual,  alem  das  faculdades  apontadas! 
gosa  prerogativas  soberanas  pelo  que  respeita  ao  privile-  ] 
giode  conceder  perdões,  administrar  justiça,  regulares  [ 
negócios  civis  e  poiiciaes,  inspeccionar  a  insirucção  pu- | 

(t)     Vi.l.  sobro  .1  liga  banjcatica  a  paj.  .'tiU  tio  â."  vol.  ! 

(;;     Vi'l.  a  nuliciudo  IlaiioviT  a  p.is.   1Í3  (Ju  3- vul  I 

Vol.  Y.  JtMio  lá.— 18il. 


blica,  exercitar  direitos  senhoriaes,  sobre  os  bens  do  es- 
tado, e  dirigir  as  relações  com  as  potencias  estrangeiras. 
1'orem  a  asserablea  dos  burgiiezes  participa  com  o  sena- 
do das  seguintes  attribuiçõe.v:  tomar  as  providencias  le- 
gislativas; impor  tributos;  lixar  o  orçamento;  traclardOs 
assumptos  militares;  especialmente  determinar  todas  as 
matérias  importantes  concernentes  ao  commercio  e  á  na- 
vegação.— .\s  tropas  regulares  consistem  no  contingente 
de  4S5  homens,  que  o  estado  é  obrigado  a  fornecer  ao 
exercito  da  Confederação  germânica:  a  milicia,  compos- 
ta dos  cidadãos,  de  '■20  a  33  annos  de  idade,  forma  quatro 
batalhões. 

Bremen  faz  mui  extenso  commercio,  tanto  com  os  pai- 
zes  estrangeiros,  como  com  o  interior  da  .\lemanha;  o 
q ue  pôde  julga  r-se  pelo  numero  de  baixeis  mercantes  que 
entraiam  no  seu  porto  no  anuo  de  1835.  que  foram  nada 
menos  de  1083  navios.  .\  immediata  uperintendencia  das 
matérias  commerciaes  compele  ao«collegio  dos  anciãos» 
que  são  os  agentes  da  corporação  mercantil  meramente, 
e  sem  directa  intervenção  do  governo  ou  da  legislatura. 

Carlos  .Magno,  pelos  lins  do  século  oitavo  elevou  Bre- 
men a  bispado,  que  em  1223  passou  a  cadeira  archiepis- 
copal  :  os  prelados  governavam  a  cidade  e  ainda  cm  tem- 
po do  seu  regimen  eccicsiastico  entrou  na  liga  hanseati- 
ca,  mas  só  foi  declarada  livre  reinando  o  imperador 
Otlião  1.' — Abraçou  com  fervor  a  reforma  protestante,  e 
quando  pertenceu  á  Suécia  foi  .secularisado  o  arcebispa- 
do. Napoleão  a  encorporou  em  18 10  no  império  francez; 
mas  a  batalha  de  Leipsic  em  1813  lhe  restaurou  a  inde- 
pendência, e  o  congresso  dcVienna  aadmittiu  na  Confe- 
deração germânica. 

I)ivide-se  em  duas  partes  desiguaes,  a  maior,  ou  cida- 
de velha  na  margem  direita  do  Weser,  ea  outra,  a  cidade 
nova,  na  esquerda  do  mesmo  rio.  Não  e  desprovida  de 
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edificiosceslabeiccinienlos  públicos,  dinnos  de  allenrfio. 
Kas  abobadas  siiblcrraiieas  da  vellia  caía  da  camará  eslá 
a  adcj^a  do  celebrado  vinho  da  rosa  e  o  tonui  dos  doze 
apóstolos,  de  lauta  nomeada  na  Alemanha.  Finalmenlc 
menciona  remos  o  observa  lo  rio  astronómico  pela  circu  in- 
stancia deserdalli  que  o  Dr.  Olbers,  natural  deUreruen, 
descobriu  os  dois  planeias,  Palias  e  Vesta. 

O  lojjar  mais  frequentado  pelos  liabilanles  nas  horas 
de  recreio  é  o  beNo  passeio  publico,  representado  nagra- 
vuia  precedente. 


E\Tn.\0T0  d'iii  Livno  de  D.  F.iancisco  Manuel. 

Mulher  ciosa  é  bem  occasionada  mulher  para  que  se 
viva  sem  contentamento.  Dizia  unia  de  bom  jiiizo: — a 
mulher  ciosa  tende  a  ociosa.  Qiieiia  dizer,  não  lhe  deis 
causa,  que  ella  a  não  tomará.  Esta  não  vinha  enidistin- 
j,'uira  queixa  do  ciúme;  porque  aqueliaquecom  rasão 
se  sente  não  chamo  eu  ciosa.  Aciosa  é  aciuella  quesem 
ca  usa  se  queixa,  e  estas  são  as  trabalhosas.  Porque  eraen- 
darcadaum  as  suas  fraquezas,  sobre  que  édilficulloso, 
não  c  impossível;  mas  emendar  as  alheias  não  édiíliculto- 
so,  porque  é  impossível.  Contra  asciosas  sem  rasão  o  me- 
lhor remedioéqueellas  a  não  tenham;  porque  assim  se 
segura  a  consciência  e  a  honra.  Contra  as  ciosas  com  ra- 
são curando-seo  marido  da  leviandade,  liça  a  mulher  cu- 
rada do  ciúme.  Para  desconfianças  leves,  que  um  discreto 
chamava  sarna  de  amor  que  fazdoer,c  gostar  juntamen- 
te, digo  eu,  que  como  sesatislizeramasdamas,  se  satisfa- 
rão as  esposas.  Aquelle  amor  desordenado  mais  furioso 
é,  cassimmais  vehementes  seusciumes  [como  édo  me- 
lhor vinho  o  melhor  vinagre].  Quem  soube  [<iue  lodos 
souberam]  desmentir  os  ciúmes  da  sua  dama,  quando  a 
teve,  por  esse  mesmo  modo  desminta  os  de  sua  mulher, 
quando  a  tenha. 

Eis-aqui  vem  as  gastadoras,  fogo  pcrennal  das  casas  e 
das  familias.  Sempre  foi  causa  de  muitos  males  esla  fatal 
condição:  porque  lá  tem  suas  círes  de  cousa  boa,  e  sobre 
liiilo  é  mui  acceila  Digo  Sr.  N.  com  terdade  que  me  pa- 
rece deve  uma  mulher  honrada  Iractar  o  dinheiro  com 
ai|uelle  mesmo  temor  que  ao  ferroe  fo^o,  e  outras  cousas 
de  que  convém  sejam  medrosas.  Parece  o  dinheiro  em 
mãos  da  mulher  ai  ma  imprópria.  Pergunto,  se  para  des- 
pedi rc  lançar  de  sua  casa  um  criado  a  mulher  casada  por 
SI  não  leni  baslanle  auctoridad'*,  [lorquea  quererá  ler 
|)a  ia  despedir  e  lançar  fura  de  casa  sua  fazenda,  em  que 
consiste  o  bem  e  o  repouso  de  amos  c  criados  ? 

Umas  ha  d'eslas  appctilosas,  eque  por  um  bonifratc 
venderão  um  padrão  dejuro  da  Camará.  K' defeito  (]iie 
comprebende  não  só  as  grandes  senhoras  [anles  nellas 
menos  perigoso  e  mais  desculpado]  mas  até  a  gente  de  pe- 
quena condição Na  moça  è  mais  tolerável,  na  mu- 
lher condemnavcl.  Saiba  toda  a  mulher  queomundo  c 
)nniori]uesen  appelile,  porque  não  queira  fazer-se  neces- 
sitar de  quanlo  vir  ou  ouvir.  Deus  nos  guarde  de  umas 
que  fazem  bem  certo  aquelle  rifão  bem  vulgar,  mas  mui- 
to pro|)ri(i: — a  minha  filhn  Tareja,  i/uanlo  ré,  quanto  dese- 
ja. Piesponda-se-lhen'csta  rasão: — primeiro  eslá  a  obri- 
gação, logo  a  temperança,  e  depois  o  gosto. 

Que  direi  das  voluntárias  que  por  nome  não  menos 
próprio  se  dizem  teimosas?  De  oulras  que  porlianv?  As 
mais  são  consianicse  ainda  contumazes  era  seu  parecer 
Acontece  isio  com  iiiujia  frequência  nas  ou  muito  néscias, 
ou  muito  jiresumidas.  Não  venho  que  com  a  mulher  se  li- 
tigue, queéconceder-lhc  uma  igualdade  no  juizoe  impé- 


rio, cousa  de  que  devemos  fugir.  Faça-se-lhe  ccrlo,  que 
á  sua  conta  não  esláo  enteader,  senão  oobedecer,  e  fazer 
obedecer,  mas  que  nãoentenda.  Mostrc-sc-lhe  ás  vezes 
que  havendo  (juando  se  casou  entregado  sua  vontade  ao 
marido,  commettc  agora  delicio  em  querer  usar  d'aqui!- 
io  que  já  não  é  seu. 

Tudo  é  sombra  se  se  compara  com  o  defeito  da  facilida- 
de ou  ligeireza;  e  ainda  o  não  acabo  dedizor,  porque  não 
acho  nome  decente.  Mulheres  ha  leves  e  gloriosas,  presa- 
dasdo  seu  parecer:  loiíreiras,  cuido  eu  lhe  chamavam 
nossos  antigos,  porque  quer  signilicar  (jue  a  qualquer 
bafo  de  vento  se  moviam.  Esle  é  o  ulliino  de  seus  males. 
Nem  o  quero  considerar,  jiorque  nos  não  è  necessário 
nem  apontam  remédio.  A  honra  de  cada  um  ea  consciên- 
cia sejam  n'esle  caso  os  conselheiros.  Com  agudeza  deli- 
niu  este  ponto  em  poucas  palavras  um  discreto: — SofTra 
o  marido  á  mulher  ludo,  senão  ofTen^as;  eainullierao 
marido  oITeiisase  ludo. 

Advertirei  todavia  que  aquelle  seu  pretexto  de  que 
cortesanias  ou  galantarias  não  fazem  mal,  é  conclusão  er- 
radissima,  cuja  pratica  introduziu  a  industria,  nãoa  ra- 
são. Para  que  se  ()regue  um  prego,  costumamos  fazer-lhe 
primeiro  logarcom  uma  subtil  verruma.  Nenhum  vicio 
entra  tamanho  como  ò  aquelle  bicbo  que  no  Brasil  se  pa- 
dece por  achaque;  sem  falta  que  com  providencia  no-lo 
deu  a  natureza  a  todo  o  mundo  por  exemplo:  entra  invi- 
sível, começa  entrelenimeufo,  passa  a  ser  moléstia,  che- 
ga a  ser  dneiipa,  e  acontece  (|ue  pode  ser  perigo.  A  honra 
da  mulher  comparo-a  eu  á  conla  do  algarismo;  lanlo  erra 
quem  errou  em  um,  comoqueinerrou  em  mil.  Façam  as 
honradas  boas  contas,  acharão  esla  couta  cerla. 

De  umas  qiLe  se  presam  de  formosas  não  ha  para  que 
nos  descuidemos.  Que  a  mulher  se  conheça  não  é  vicio; 
antes  antiga  opinião  minha  ijue  em  muitas  partes  lenho 
escriplo.  Devemos  tanto  conhecer  o  bem,  se  o  ha  em  n6s, 
como  o  mal  quando  o  haja.  Aquelle  para  que  se  guarde,  c 
não  perca;  este  pira  que  se  emende  e  não  vá  adiante.  De- 
sejo que  da  formosura  se  use  como  da  nobreza;  folgue  ca- 
da um  de  a  ler,  mas  não  que  a  moslre.  Eevar  da  espada  a 
cada  passo,  argúe  pouca  prudência.  O  marido  que  vir 
sua  mulherinclinar  a  esta  vangloria,  viva  porclla  mes- 
ma avisado,  e  saiba  que  tem  [lerigosa  mercadoria,  sendo 
esta  das  mulheres  ao  revez  (jueas  outras,  pois  quanlo 
mais  cobiçada  é,  menos  é  para  cobiçar.  E  por  esla  razão 
não  faltou  já  quem  duvidasse  se  a  formosura  sedava  por 
premio,  se  por  casiigo.^-fl.  Francisco  Manuel  de  Mello. 
—  Carta  de  (juia  de  cusudos. 


MoitTE  deGistavo  3.",  DE  Suécia. 

Um  dos  mais  notáveis  acoulecimenlos  da  historia  europea 
no  século  passado  foi  o  assassínio  do  rei  de  Suécia,  muito 
principalmente  porque  esle  monarcha  não  era  digno  de 
similiiante  sorte.  Gustavo  ;J.",  lillio  de  Adolplio  Frederi- 
co, nascera  a  24  de  Janeiro  de  1740.  e  succedeu  nolhro- 
no  a  seu  pai  aos  12  de  Fevereiro  de  1771:  na  epochs  da 
sua  coroação,  aauctoridade  sujirema,  cm  consequência 
de  aíiusos  introduzidos  no  governo,  residia  numa  assciii- 
blea  tumultuaria  de  quatro  ordens  ou  classes  e  degenlo 
de  Ioda  a  casta.  Posto  (|ue  os  estalulos,  ou  leis,  eram  as- 
signados  pelo  rei.  e  as  ordenanças  publicadas  em  seu  no- 
me, não  linha  elle  o  voto  ou  poder  de  recusar,  cse  dene- 
gAssea  assignaliira  d'um  decicio,  publicava-se  este  c  pu- 
iilia-se-llR' o  sello  publico  sem  [leniiissão  real.  Emsuni- 
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ma,  o  iiionarchaeia  um  mero  insiriinienlo  em  mãos  dos 
partidos  que  enlic  si  dividiam  e  governavam  o  reino  c 
eram  dtUeslados  pelo  gerardo  povo.  Nestas  circumstaii- 
ci as  Gustavo  d-tL-rmiiiou  reslal>elecer  para  melhore  mais 
respeitável  condirão  o  régio  poder,  elivrar-se  de  andar 
como  uma  pélla  sacudida  ;i  vontade  de  bandos  oppostos  e 
ambiciosos.  Começou  por  alcançar  o  auxilio  e  beniijue- 
rctiça  da  tropa,  c  a  pionvovcr  os  subalternos  que  porme- 
rerimentoseramdignosdos  postos:  seu  irmão  viajou  pelo 
reino  e  fez-seestiuiar  dos  commandantes  militares.  Com 
taes  soccorros  e  possuindo  a  aíleição  de  seus  súbditos, lia- 
bilitou-se  Gustavo  para  pôr  cm  obra  a  grande  mudança 
no  modo  de  reger  o  pui/,.  Abrogou  a  íonstitiiiçào  velha, 
e  promulgou  outra  (jue  libertou  a  nação  da  violenta  e  in- 
quieta ambição  dos  nobres,  sem  infringir  os  foros  popu- 
lares Augmeiílou  evidentemente  o  seu  (>oder  com  o  novo 
;imen;  mas  todos  concordam  que  o  exercitava  cm  be- 
nelicio  do  povo.  Cuidou  muito  que  as  ieisseappHcassem 
com  restricta  imparcialidade  tanto  a  pobrescomoa  ri- 
cos, e  deu  severos  exeia|)los  de  castigo  n'algnns  juizes,  a 
quem  se  provou  terem  convertido  a  sede  da  justiça  em  te- 
louio  de  venalidade,  romeiílou  o  commercio;  palrocinou 
larga  e  illuslradamcnlc  as  sciencias  c  a  lilteralura;  for- 
cejou extremamente  por  introduzir  em  seus  domínios  os 
meiiioramcnlosagricidas  mais  importantes,  que  em  ou- 
tros paizes  se  adoptavam.  Tendo  allendido  as  artes  pa- 
cilicas,  eucamiiiliou  a  sn;i  diligi'iicia  para  os  meios  de  res- 
taurar o  exercito  e  armada,  (jue  se  actiav  am  em  débil  es- 
tado. .Mandou,  nas  suas  atlnhiiiçOes  religiosas  como  ca- 
beça da  igreja  no  seu  reino,  fazer  uma  versàoila  biblia  por 
homens  dislinctos;  c  convidou  as  pessoas  de  talento  a 
cxercilarem  as  suas  peniias  na  comiiosiçãn  d'obras  ele- 
menlares  sobre  todas  as  inalerias.  Gustavo  foi  tambeia 
dotado  de  varia  erudição  e  comjioz  dnersos  escriplos 
Iteunia  a  um  grande  fuudo  de  eloqueiu-ia  natural  manei- 
ras mui  persuasivas,  e  concili.uioras  da  a lYeição  dos  ou- 
tros: conta -se  que  a  vastidão  dos  seus  conheeiíueniose  a 
certeza  dos  seus  raeiociíiios  admiravam  os  que  o  trata- 
vam de  perto.  Não  admira  que  com  Ião  excellenlesquali- 
dadcs  fosse  assaz  beimiuisto  da  maioria  da  nação  sueca: 
porem  os  nobres,  que  \iram  suas  ambições  derrotadas, 
mantiveram  áspero  rancor  contra  o  rei,  e  não  perdia.m 
ensejo  de  o  jiôr  patenie.  Tinha  Gustavo  nomeado  o  conde 
Lowenhaupt  para  marechal  da  Dieta,  mas  foi  este  com 

juta  veliemeiícia  insultado  pelosnobres  (]ui;  resignou  o 
cargo,  lista  continuada  opposição  moveu  o  rei  aadoptar 
um  |dano,  que  lhe  foi  censurado  poraquelles(|ue  aliás 
admiravam  o  seu  caracler.  Km  Fevereiro  de  17S9  o  rei 
appresenlou-se  na  Asseniblea  dos  listados,  c  c\igiu  sa- 

■ifaçãopela  injuria  feita  ao  marechal:  seguiu-se  violenta 
altercação  enlreo  mouarcha  e  os  nobres;  os  ultimoser- 
gueram-sccm  corjio,  e  abandonaram  a  assemblea,  dei- 
xando o  rei  com  os  outros  estados.  Por  Ires  dias  houve 
grande  confusão  cm  Stockolmo,  mas  ao  (juarlo  as  casas 
da  nobreza  foram  cercadas  a  um  tem|)ae  seus  donos  pre- 
sos e  onecrrádosno  castello  de  Fridericksoll'.  ICntâo  Gus- 
tavo aboliu  o  senado,  e  o  subsiituiu  por  um  novo  tribu- 
nal, investido  de  grandes  poderes,  mas  sujeito  inteira- 
mente ao  rei.  Deste  modo,  (lualquer  que  tivesse  sido  a 
provocação  da  parte  dos  nobres,  incorreu  elle  na  odiosa 
nota  de  monareha  despótico  só  por  este  acto.  1 

Neste jieriodo  aaiotinou-se  toda  a  líuropa  comos  acon- 1 
teciíiientos  da  (irimeira  e  espantosa  revolução franceza.  | 
Gustavo  entrou  na  ligadas  poicncias  europeas,  quese 
opposeram  aos  progressos  revolucionários  da  França.  A] 
necessidade  de  IcvaiUar  tropas,  e  de  as  [irover  de  todas  as ' 


n^uniçõesde  guerra,  o  obrigou  a  augmentar  os  impostos, 
e  os  nobresdescontentes  aproveitaram  esta  occasião  para 
desmembrar  o  rei  do  povo,  e  faze-lo  mahiuisto,  e  daqui 
nasceram  repetidas  contestações  entre  o  soberano  e  aris- 
tocracia. Ein  Março  de  1792  tomaram  os  negócios  aspe- 
cto mais  serio.  Aos  IG  desse  mcz  recebeu  Gustavo  uma 
carta  auonyma,  annunciando-ilie  o  eminente  perigo  de 
uma  conspiração  atlcntadora  contra  a  sua  vida,  reco- 
mendando-lbeodeixar-se  ficar  em  casa,  o  evitar  bailes  c 
outras  assembleas  por  espaço  de  um  anno.easseverando- 
Ihe  que  se  fosse  à  reunião,  que  n'aquella  tarde  eslava  de- 
terminada, seria  infallivelmente  assassinado.  Nãqse  pô- 
de descubrir  por  entiTo  o  cscriptor  daquelle  aviso;  mas 
fados  posteriores  provaram  que  era  verdadeiro.  Parece 
quese  tramara  um  conluio  entre  o  conde  Ilorn,  o  conde 
Kibbing,  e  o  coronel  Liiienhorn,  e  que  um  (idalgolc,  por 
nome  Ankarstrom,que  accusava  offensas  pessoaes  dcGus- 
lavo,se  determinara  a  commclleroassassinio  deste  monar- 
eha. Ankarstrom  fora  porla-bandcira  no  corpo  das  guar- 
das reaes,  mas  deixando  o  serviço  na  idade  de  22  annos, 
e  tendo  obtido  a  graduação  de  capitão  do  exercito,  se  re- 
tirara para  as  suas  fazendas  patrimoniaes:  linha  conce- 
bido grande  ódio  ao  rei  não  tanto  pelo  procedimento 
contra  a  nobreza  na  primeira  alteração  governativa,  co- 
mo pela  dissolução  do  senado,  que  era  uma  tendência 
desiiolica.  Ankarstrom  nessa  occasião  fallou  com  vehe- 
inciicia  contra  a  medida  na  própria  presença  do  rei,  e  es- 
teve preso  porsollicilar  o  povo  contra  a  mesma  provi- 
dencia, listas  c  talvez  que  mais  outras  circumstancias 
i]ue  se  ignoram, deliberaram  o  assassino  a  matar  o  seu  so- 
llerano,  convenciouaudo-se  com  as  pessoas,  que  acima 
nomeámos.  Primeiro  traçaram  agarrar  á  viva  força  a 
pessoa  de  Gustavo;  porem  Iranstornando-se-ihe  o  plano 
deliberaram  assassina-lo  n'um  baile  de  mascaras, que  se 
dava  110  dia  acima  meni'ion;ido  na  casa  da  opera  em  Slo- 
ckiilnio.  O  rei  desprezou  a  carta  anonyma  e  foi  ao  baile 
vestido  de  dominó,  onde  tendo  passado  algum  tempo  sen- 
toií-sejunloao  conde  d'Iissen,  e  lhe  notou  que  tivera  ra- 
sãopara  nao  fazercasodo  aviso  anouymo:  claro  está  qu« 
com  a  manifestação  de  tamanha  confiança  não  havia  op- 
[iui  tuiiidade  melhor  para  se  executar  o  crime  premedita- 
do, (iiisiavo,  dalii  a  pouco,  confundiu-sc  na  turba  dos 
concoirenles,  c exactamente ([uaiido  se  dispunha  a  reti- 
rar-se,  o  rodearam  vários  mascarados,  echegando-se  o 
condo  d'[lorn  disse  este:  bons  dias,  bella  mascar:.  A  taes 
palavras,  sigiial  ajustado,  Ankarstrom  disparou  uma  pis- 
tola á  queiína-roitpa,  e  feriuorei  perigo.sanicnte  n'uina 
coxa,  ou.  comooulros  dizem, pelas  costas;  seguiu-se  uma 
sceua  de  espantosa  confusão:  os  conspiradores,  eiu  meio 
dogeral  tumulto,  poderam  retirar-sea  outra  parte  da  sa- 
la, tendo  um  dellcs  previamente  deixado  cair  as  suas  pis- 
tolas, e  II III  punhal,  junto  auferido.  Pelo  nome  do  ineslre, 
insculpido  nestas  armas,  procurou-se  a  loja,  e  soube-se 
do  mesmo  que  as  tinha  vendido  a  Ankarstrom;  procedeu- 
se  logo  á  prisão  do  fidalgo,  que  se  aciíoii  na  cama  dor- 
mindo com  sua  mulher,  iiue  ignorava  o  succedido.  O  ci- 
riirgiãoque  extrahiu  a  bala  e  fez  a  cura  ao  rei  deu  boas 
esperanças  de  restabelecimento:  mas  breve  se  viu  que 
eram  fallazcs,  c  Gustavo  expirou  aos  29  de  Março,  c  sen- 
do aberto  o  cadáver  acharam-se-llie  dentro  das  coslell  as 
um  pedacinho  quadrado  de  chumbo  c  dois  pregos  ferru- 
gentos. Morreu  com  grande  firmeza,  e  exprinMu  o  desejo 
de  que  todos  os  presos  por  a(iutdleaccidenlc  fatal  fossem 
perdoados,  excepto  o  pcrpetrador  do  assassínio.  Muitas 
pessoas  foram  involvidas  neste  processo,  duas  das  quaes 
por  suas  niãosse  mataram:  os  condes  de  Ilorn  e  do  Kib  - 
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l)ÍHge  o  coronel  Lilionliorn  foram  desterrados  por  ioda  a 
vid«:  para  Ankaistromiicoii  reservada  severíssima  pena. 
— Na  prinieiía  roíifissãn  (lerani-llic  trados  de  polé,  c  cn- 
lão  declarou  ser  o  ri  iniiiioso.  mas  negou  que  tivesse  cuni- 
jiliccs:  todavia  disse  que  muitas  pessoas  linliam  noticia 
«la  sua  lenlativa.  Publicada  a  sentença  comiemnaloria, 
loi  conduzido  á  (irara  de  Uidderlioim  na  capital  da  Sur.- 
cia,  c  exposto  sobre  uni  cailafiilso,  crj;uido  para  esse  lini, 
;i  cs(]uerda  da  estatua  pedestre  de  Gustavo  Vasa,  em 
Ireiílu  de  uma  rua  que  desemboca  na  praça. 


Era  immcnso  o  concurso  dos  espectadores:  alguns  pi- 
quetes de  cavallaria,  com  as  espadas  nuas,  precediam  o 
tarro  cm  que  o  réu  era  conduzido,  cercado  pelos  execu- 
tores da  alta  justiça:  pelas  ruas  estava  postada  a  infanle- 
ria.Depoisde  publicamente  açoutado,  o  amarraram  a 
um  poste  alto,  e  assim  esteve  exposto  por  alpum  tempo  á 
vista  do  povo.  Por  cima  da  cabeça  lhe  [lenduraram  o  pu- 
nhal e  as  pistolas,  que  levara  á  mascarada,  e  no  topo  de 
ludo  lia-se  bem  dislincto  este  letreiro — assassino  do 
rri. — 

N'o  principio  deste  século  ainda  circulavam  por  Slo- 
«kolnio  retratos  delle,  que  se  vendiam  nas  lojas,  reprc- 
senlando-o  na  postura  em  que  esteve  no  tablado,  como  a 
nossa  estampa  mostra.  Tinlia  cousa  de  (50  pollegadas  de 
altura,  cabello  preto,  curto,  e  encaracolado,  nariz  aqui- 
lino, e  expressão  de  physionomia  firme  e  altiva:  olhava 
para  a  multidão  dos  espectadores  com  inalterável  mostra 
de  presença  de  es|)iriio  e  de  indiíTerença.  Esteve  patente 


por  três  dias;  ao  quarto  lhe  deceparam  em  vida  a  mãodi- 
reila,  depois  do  que  foi  degolado  e  o  corpo  esquartejado.  . 
Foi  csia  uma  das  execuções  crirainaes  mais  cruéis  no  de- 
curso do  passado  século. 

Novo  EMPnEGODA  coniiçA. 

Sabiiio  é  que  a  muita  leveza  da  cortiça  do  quercus  suber 
[sobreiro]  a  tem  feito  empregar  para  se  fazerem  scaphan- 
dros  [vestias  [lara  siistenlar-se  na  agua],  c  que  os  pesca- 
dores delia  se  servem  para  guarnecerem  um  dos  lados  das 
suas  redes:  esta  leveza  acaba  de  dar  logar  a  uma  nova 
applicação. 

Acabam  de  fazer-se  experiências  na  Inglaterra  sobre 
as  propriedades  da  cortiça  em  pó;  viu -se  (jue  um  colchão 
de  ordinário  tamanho,  cheio  com  pôde  cortiça,  e  pesan- 
do só  vinte  e  cinco  libras,  nãoeia  |)Ossivel  submergir-se 
com  o  peso  de  sele  homens,  e  qiie  uma  ou  duas  pessoas 
podiam  segurar-se  sobre  este  colchão  em  cima  d'agua  em 
pleno  mar,  com  tanta  segurança  contra  o  medo  de  se  af- 
fogar,  como  a  bordo  de  um  navio. 

Colchões,  travesseiros,  alipofadas,  coxins,  feitos  com 
esta  matéria,  são  tão  elásticos,  tão  macios,  como  os  que 
se  enchem  com  clina,  e  tem  de  mais  a  mais  a  vantagem 
de  nunca  se  tornarem  compactos,  e  por  consequência 
de  não  precisarem  de  ser  abertos  ou  cardados. 

Este  novo  emprego  pôde  tornar-se  de  grande  utilidade 
a  bordo  das  embarcações  empregadas  tanto  na  navegação 
costeira,  como  na  do  alto  mar,  por  isso  que  sem  augmen- 
lar  asdespezasda  sua  mobilia,  possível  seria  em  cir- 
cumstancias  desgraçadas  servirem  estes  colchões  de 
meios  dó  salvarão. 

Eprovavel  que  na  construcção  de  sirailhantes  colchões 
se  poderá  operar  de  maneira  tal,  que  venham  elles  a  for- 
mar, unidos  uns  com  outros,  um  lodo,  que  cm  alguns  ca- 
sos serviria  para  salvar  a  equipagem  inteira. 

Poderia  objeclar-se,  que  o  pó  de  cortiça  é  raro,  e  qae  o 
seu  emprego  faria  subir  o  preço  deste  produclo;  diremos 
porem  que  é  fácil  de  pievenir  esta  objecção, e  de  demons- 
trar que  este  pó  poderia  tornar-se  commum.se  fossem  ap- 
proveitados  os  restos  provenientes  da  fabricação  das  ro- 
lhas, batoques,  palmilhas,  e  principalmente  as  rolhas 
que  serviram  de  arrolhar  garrafas  de  vinho,  cerveja,  ou 
outro  qualquer  licor,  e  que  não  podem  tornara  ser  em- 
pregadas no  mesmo  uso;  seria  comludo  necessário  fazer 
passar  estas  ultimas  por  uma  lavagem,  faze-las  seccar  de- 
pois, a  íim  de  as  converter  em  pó  destinado  para  se  «n- 
cherem  os  colchões.  —  O  Auxiliador.  —  Jornal  da  Sacie' 
dade  Auxiliadora  da  Industria,  puilisado  no  RiodeJa- 


PniMElRA  VlCTOniA  DE  DUARTE  PaCHECO  (•) . 

Indignado  o  çamori,  rei  de  Calecut,  contra  el-rei  de  Co- 
rbim,  pelofavorque  este  dava  aos  porluguezes  desde  o 
descobrimento  daiiuellas  terras,  o  veio  accommctler  com 
cincoenla  mil  combatentes,  escolhidos  e  bem  armados. 
No  exercito  d'el-rei  de  Corhim,  ajienas  se  contavam  viute 
mil.  Animava-se  porem  este  corpo  com  o  espirito  de  cento 
e  cincoenla  portuguezes,  e  estes  com  o  de  Duarte  Pache- 
co Pereira,  famosissimo  heroc  daquclles  tempos.  Tal  era 
o  poder  terrestre;  o  marítimo  não  passava  de  uma  peque- 
na nau  e  duas  caravcllas.  Nesta  desigualdade  parecia  inu 


(•)    YiJe  acerca  (i'um  litro  ilcsle  liomem  cclibre  a  paj .  10  dejle  toI. 
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til  a  defensa,  quanto  mais  a  vicloria.  Mas,  animados  os 
nossos  sem  duvida  de  impulso  superior,  foram  esperar  os 
inimigos  á  passagem  de  um  rio  que  divide  os  dois  reinos 
de  Calecut  cCochim.  Alli  se  travou  um  duro  caso  a  18  de 
Março  de  1504.  Pugnavam  os  contrários  por  passarem  a 
váo;eos  nossos  por  ilTo  impedirem.  E  foi  maraTÍlha  rara 
de  valor,  que  tão  poucos  porlujjuezes  podessem  sustentar 
opezodeum  numero  ião  excessivamente  desigual,  como 
fizeram  no  espaço  de  muitas  horas,  até  ijue  os  inimigos  se 
retiraram  bem  sangrados  do  nosso  ferro,  deixando  cento 
ccincoenta  mortos.  Dos  nossos  ficaram  feridos  três,  e  sem 
outro  damno  conseguiram  uma  tão  prodigiosa  e  tão  estu- 
penda victoria.  Nella  tiveram  pouca  parte  osvassallos 
a'el-rei  de  Cocliim;  porque,  ou  cortados  do  temor,  ou  al- 
traiiidos  do  interesse,  com  que  os  convidava  oçamori, 
quasi  todos  desauipararam  o  campo  no  maior  ardor  da 
peleja. 

[Ann.  Ilist.) 

A  ESCOLHA  DAS  TIIES  FLOIIES. 

Uma  flor  me  fez  presente 
De  Ires  flores  delicadas, 
Todas  diversas  nas  cores, 
Nas  bellezas  variadas. 

«Qual  de  nós  [lae  disse  a  esponja, 
Que  primeiro  a  voz  ergueu]; 
«Qual  de  nós  ic  agrada  mais, 
O  jasmim,  a  rosa,  ou  eu?» 

•  Para  fallar-Se  a  verdade. 
Tentar  flor — lhe  respondi — 
Não  sympathiso  comtigo, 
Não  gesto  nadada  li. 

•  Prezem  outros  muito  embora 
Teu  aroma  lisonjeiro, 

Não  me  agrada  a  lua  còr, 
Mortilica-me  o  leu  cheiro. » 

oEa  qual  de  nós — disse  a  ro«a — 
Preza  mais  teu  coração? 
Anda,  falia  sem  rebuço. 
Dizea  lua  opinião.» 

«Conheço  b«m — lhe  tornei  — 
Que  te  fazem  mil  favores, 
Que  és  rainlia,  e  tens  o  sceptro 
Do  grande  império  das  flores, 

•(Tens  bclla  cor,  grato  aroma, 
E  outras  graças  immnrtaes; 
Mas  ainda  ha  outra  flor, 
Que  m'agrada  muito  mais.» 

Amarella  como  a  esponja 
De  raiva  a  rosa  ficou, 
1£  o  jasmim  envergonhado 
Aeòrda  rosa  lomou. 

•  Eis-ahi  porque  le  estimo, 
[Para  o  jasmim  disse  então] 
A  lua  amável  candura 
Encanta  o  meu  coração. 


«Não  queres  ter  primazia 
No  meio  das  outras  flores. 
Coras  de  pejo  e  vergonha 
Quando  te  tccemiouvòres. 

crE's  o  emblema  da  innocencia. 
Tens  a  còr  (la  singeleza. 
Outra  flor  igual  a  ti 
Não  gerou  a  natureza.» 


Este  poemeto,  cheio  de  tanta  suavidade  e  elegância,  é 
composição,  feita  cm  1838  pelo  Sr.  Maliião  d'Obidos, 
d'uina  familia  bem  conhecida  pelostalentos  poéticos,  que 
tem  produzido,  e  pelas  obras  que  andam  impressas  e  en- 
tre mãos  de  lodos  os  apaixonados  da  poesia. 


PnOViNCIAS   VASCONGADAS. 

As  PROVÍNCIAS  vascongadas  que  se  estendem  de  um  a  ou- 
tro lado  dos  Pyrenéus,  dilatam-se  pelo  meio  dia  da  Fran- 
ça até  Gasconha  que  daquella  pala\ra deriva  eseu  nomo. 
Segundo  as  opiniões  mais  assentadas,  a  linguagem  vas- 
congada  tem  todos  os  caracteres  de  primitiva.  Os  biscai- 
nlios  em  quím,  geralmente  fallando,  se  encontra  mais  ro- 
bustez do  que  actividade,  e  tanta  aptidão  para  os  e.xerci- 
cios  violentos,  como  para  os  trabalhos  em  que  se  requer 
soflVimento  e  paciência,  são  assaz  tívos,  intelligenles  e 
tenazes,  chegando  commummcnte a  mui  avançada  idade. 

A' industria,  em  que  levam  muita  superioridade  aos 
outros  povos  que  habitam  o  variado  solo  da  península,  e 
á  sagacidade,  discernimento,  firmeza,  e  resignação  que 
formam  oexcellente  caracter  hespanhol,  reúnem  elles  a 
circumstancia  de  não  serem  indolentes,  folgasões,  e  pe- 
tulantes, qualidades  que  muitas  vezesassomhramaquel- 
les  bellos  dotes;  cabendo-Uie  lambem  não  pequena  glo- 
ria assim  pela  honra  e  nobreza  que  herdaram  dos  seus 
maiores,  coino  pelos  seus  antigos  privilegies.  Reina  entre 
elles  certo  espirito  de  liberdade;  e  como  bravos  que  são. 
dados  às  armas,  e  doladosde  génio  emprehendedor,  leeni 
sabido  manterem  todas  as  epochas  a  sua  liberdade,  su- 
blevando-se  não  poucas  vezes  para  conserva-la. 

Possuem  honra  e  probidade  a  toda  a  prova,  junto  ao 
enlhusiasmoe  fidelidade,  que  caracterisam  um  povo  no 
estado  da  infância.  É  verdade  que  em  varias  occasiõesse 
lem  manchado  pela  crueldade  e  sangue;  porem  estes  de- 
feitos são  inseparáveis  dos  que  combalem  emj>uerras  ci- 
vis, principalmente  (luando  seguem  a  estratégia  de  mon- 
tanha. Antes  da  união  sob  o  mesmo  sceptro  dos  diversos 
povos  e  nações  que  compõem  a  actual  monarchia  hespa- 
iiliola;e  no  tempo  em  que  cada  provinda  formava  um  rei- 
no aparte,  linha  cada  uma  destas  a  sua  consl-tuiçãoe 
instituições  dilTerenles, segundo  ascircumstanciasousuc- 
cessos  que  lhe  haviam  dado  origem.  Todos  os  pequenos 
estados  possuem  legislação  particular,  escolhendo  as  ci- 
dades seu  governo  municipal,  e  ainda  depois  de  reunidos 
em  uma  só  monarchia  continuaram  os  mesmos  estados  a 
governar-se  por  leis  próprias,  e  respectivos  foros,  como 
Caslella,  Valência,  Aragão,  &c.  Estas  legislaturas  lo- 
caes,  ou  cortes,  posto  que  fossem  perdendo  a  força,  á  mc>- 
dida  que  as  dilTerentes  províncias  se  encorporavam  mi 
monarchia,  conservaram  longo  tempo  a  sua  dignidade,  e 
tiveram  vigor  baslanle  para  obrigarem  os  reis,  ao  subi- 
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rum  ao  llirono,  a  jurar  (|iic  ijuardariam  inlaclo  o  deposito  i 
(las  leis.  Todos sa liem  (|iiando  c  como  Carlosl ."  ilies  abo- 
liu os  foroí;iiocnl;pnto,  apesar  deslâ  supprcssão,  vesli- 
^iiisllcarain  ainda  que  apprescnlam  um  viva  [nnlurados 
:intij;os  cosiumes.  Deslu  ^eiifro  são  os  foros  de  Jaca,  ci- 
(jadi-de  Ar.n.2ão,que  iransinillirain  acsle  reino  ocspirilo 
consiilucional  daquellas  leis, fazendo  com  que  as  suas  se- 
monlcs  rriftlilicasscm  em  Navarra.  Concederam-se  lam- 
liemforosa  vários  povos  da  nionarcliia,admillindo-sc  em 
còrles  os  seus  novos  i  epresenlanles,  ao  passo  que  os  mes- 
mos povos  se  iam  resgatando  do  poder  dos  mouros.  ICsias 
junlas,que  eram  quasi  sempre  a  reliabililação  das  auligas 
inslituiíões  golliiras,  fundavani-se  commuminente  em 
idênticos  [irmcipios: — considerarão  (]ue  nos  obriga  a 
exaniinaras  instituições  da  Biscaia,  que  nesle  ponto  dif- 
lerem  das  de  quasi  todas  as  da  mesma  clas.«e  na  velha 
llospanlia,e  principalmente  da»  que  regiam  a  antiga  co- 
roa de  Castelia. 

lia  muito  quem  julgue  que  os  foros  de  Biscaia  são  ins- 
tituição de  um  povo  mui  anterior  aos  godos,  que  nunca  se 
niislurnu  com  os  invasores,  e  fundados  em  usos  e  costu- 
mes que  dominavam  livre  e  extensamente  nas  montanhas 
aonde  floresceram  ate  os  últimos  tempos.  A  constituição 
politica  de  Biscaia  semelha  a  golhica  em  consistir  couio 
esta  n'umsystema  de  equilibrio;  dificrindo  delia  comtu- 
doem  duascircumstancias  capitães;— a  primeira  em  não 
se  achar  Ião  restricla  pelas  prerogalivas  da  coroa;  e  a  se- 
iiunda  em  estar  absolutamente  livre  da  intervenção  do 
<  liMO,  como  classe  ou  corpo  politico.  Não  se  sabe,  ou,  o 
queé  mais  crivei,  linge-se  ignorar,  que  as  províncias 
vnsconjiadas.^ó  combateram  pela  sua  liberdade  c  foros. 
Se  se  lhes  podem  concrvar  ao  privilégios  sem  damno  dos 
inleressj;s  gerae.s.  éponto  (jiie  não  nos  pertence  exami- 
na'-; jiilgamo.s  com  tudo  próprio  advertir  que  os|irinci- 
piosfsscncialuiente  nionarciíicos  dos  governos  feuJaes, 
em  virtude  dos  quaessó o  rei  linha  a  faculdade  de  legis- 
lar,e  os  estados  a  de  assentir,  vão  de  encontro  ás  institui- 
ções destas  provincias.  A  auctoridade  de  nomear  rei  só 
residia  nos  estadosou  juntas;  e  os  biscainlios,  como  to- 
dos sabem,  só  concedemao  rei  de  llespanha  o  titulode 
Senhor  de  Biscaia. 

Alem  disso,  asjerarcliiasecciesiaslicas,  tão  conformes 
com  os  governos  gotbicos.  e  especialmente  com  o  de  lles- 
panha, aonde  as  instituições  do  clero  comprimiam  o  es- 
pirilo  lio  código  visi-golliico,  são  contrários,  pela  maior 
pjrie.  ás  leis  quDsi  presbylcrianas  de  Biscaia,  e  appre- 
«enl.im  nesta  provincia  o  estranho  espectáculo  de  um  po- 
vo anianie  das  ordens  monásticas,  e  ao  mesmo  tempo  in- 
clinado ás  formas  democráticas  na  organisarão  ecclesias- 
lica.  O  primeiro  ramo  da  legislação  de  Biscaia  refere-se 
aos  negócios  administrativos,  corporações,  magistratu- 
ras municipaes  chajnadas  cabildos,  concejos,  e  uijunla- 
viientos;  e  o  segundo  diz  respeito  à  constituição,  privilé- 
gios, e  á  junta  ou  deputação  provincial.  A  magistratura 
dascid.Tdisconipõe-sedeuin  corpode  regedores  eleitos 
pelos  habitantes  e  chefes  de  famílias,  e  de  dois  a/faií/e.ç, 
da  nomeação  dos  regedores.  A  deputação  ou  junta  de  Bis- 
caia, na  qiial  resideo  poder  legislativo, é  um  corpo  de  re- 
presentantes em  que  pela  maior  parle  só  tem  assento  os 
nobres  e  deputados  dos  ayuntamienlos.  Klegem-se  os 
membros  da  junta  lançando  na  urna  os  nomes  das  cidades 
que  tem  direito  de  votar;  e  exlrahindo  quatro  desses  no- 
mes, formam  os  votados  um  collegio  eleitoral  que  elege 
os  demais  deputados  na  rasão  de  quatro  por  cada  provin- 
cia. ' 

l'm  inomcnlo  de  altenção  acerca  da  divisão  territorial 


destas  provinciai;;  estado  e  condição  dos  proprietários  de 
terras,  e  uoiavel  influencia  que  esies  exercem  nos  liomens 
doc.im|)o  nos  dará  grande  luz  sobre  o  modo  de  existir  das 
mesmas  províncias  O  poder  ilos  chefes  biscaiubos  não  se 
escora  cm  grandes  riquezas,  nem,  couio  o  dos  antigos  ba- 
rõesfeudaes,  na  sujeição  legal  e  vassalagem  pro(iriasdos 
usos  daquelles  tempos:  os  lidalgos  destas  monta iihas  nem 
possuem  grandes  liquezas  como  os  lords  iugbzes,  nem 
jurisdição  hereditária  como  os  alemães.  A  antiguidade  da 
familiaoa  posse  iininemoriál  do  terreno,  são  os  únicos 
titulos  do  chefe  biscaidho,  e(pieo  reveste  de  um  poder  c 
dignidade,  (|ue  não  pode  comparar-sc  com  a  dos  feudaes, 
011  deoutra  (juali|ucr  instituição  poliiiea.  As  montanhas 
da  Biscaia  não  são,  como  as  de  .Asturias,  o  [lalrimoniode 
Ires  ou  quatro  senhores:  estão  divididas  entre  proprietá- 
rios, quasi  todos  de  medíocre  fortuna  —  entre  lavradores 
(|uedcsfructam  feliz  mediania,  e  que  só  teem  a  apetecer 
as  honras  e  considerações  que  provem  da  antiguidade  da 
família,  cdasqiiaes,  n'um  paiz ainda  na  infância,  resul- 
tam necessariamente  iiiQuencía  e  auctoridade.  A  nobre- 
za de  família  éalli  superior  a  qualquer  outra  dislincção, 
consistindo  na  auliguidadc  o  seu  m.iioresplenilor.  É  este 
o  iirincipío  qnc  domina  osp-^vosda  Biscaia;  eseé  verda- 
de que  ).oucos  sabem  da  classe  em  (]ue  nasceram,  lam- 
bem o  é  que  mui  raros  são  os  que  não  consi-rvani  a  por- 
priedadeque  herdaram  dos  seus  antepassados.  !£  quando 
a  successãoda  liuliá  se  não  interrompe,  e  a  transmissão 
ímmemorial  continua, embora  o  lidalgo  se  veja  reduzido 
á  necessidade  de  cultivar  as  terras  com  o  sou  braço,  em 
nada  isso  diminuo  o  orgulho  de  fainilia,  e  o  espírito  de 
antiguidade.  As  faldas  das  montanhas  bi^caiuhas  eala- 
vezasestãocnbcrtasde  musgosas  torres,  ruínas  rle  cas- 
trllos,  e  antigas  forlah-zas,  donde  os  senhores  bisrainhos 
desaliaram  n'i>utros  tempos  a  sanha  dos  godos  e  sarrace- 
nos. As  tradições  do  vulgo  conservíim  delles  mil  recor- 
dações e  historias,  c  de  suas  muralli.is  está  peiídeiite  a 
lyra  dos  antigos  tempos. 


CiCEno. 

O  SABER  iiumano  aperfeiçoa-se  com  o  andamento  dosse- 
culos,  e  com  a  successão  das  gerações  se  augmenia  entre 
os  povos  civilisados.  Ninguém  poderá  contestar  a  verda- 
de desta  proposição;  mas  se  houver  (]uem  diga  o  contra- 
rio alií  tem  os  progressos  das  sciencia.^  natiiraes  e  exa- 
ctas, e  das  artes  industriaes  que  delias  derivam,  que  o 
desengane,  lia  eomliido  uma  dislincção  nesta  matéria; 
porque,  pelo  que  toca  a  bi'llas-arlese  a  lilteratura,  nos 
deixaram  os  antigos  tão  acabados  modelos  ipie  ainda  boje 
são  normas  e  exemplos  para  o  estudo.  Grande  poder  eo 
do  génio!  A  opinião  de  muitos  séculos  tem  consolidado  o 
throno  de  Homero  e  de  Virgílio  (1).  Serão  nomes  para 
sempre  respeitáveis  Aristóteles  eseii  mestre  Platão, San- 
to Agostinho  eS.  JoãoChrisostomo;  denominado  em  ra- 
são da  sua  eloquência  í/oca  (/«ou/o».  Demoslhcnes('2),pro- 
puguador  da  liberdade  da  sua  pátria,  c  nnmeceleberriíno 
nosannaes  da  oratória:  mas  em  se  dizendo  Cícero  desi- 
gnou-seumdo9  homens,  que  por  seu  talento  mais  tem 
honrado  a  humanidade.  Falla-i  como  um  ficíroé  plirase 
vulgaríssima  para  lisongcar  os  que  se  distinguem  por  fá- 
cil 6  persuasôra  elocução.  Para  que  se  aval  ie  esta  expres- 


(1)     Vid.  a  pravura  e  artigo  respectWo  a  pag.  3-3  <lo  vol.  i.° 
{i)    Viil.  a  cojiii  (lu  bu:lo  e  a  biojraiiliia  fla  grande  orador  grego  a 
pag.  áSl  <Jo  tul.   3.' 
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são,  emcllior  scappliquc,  digamos  alganaa  cousa  d'a- 
qiielle  homem  esliípcndo. 

Marco  Túlio  Cícero  nasceu  eni|Arpino,  pequena  povoa- 
ção do  Lacio,  iioanno  048  da  riindação  de  Uoma,  e  lOG 
anlcsda  vinda  de  Chrislo:  sua  família  era  imii  anliga, 
mas  não  da  ordem  dos  patrícios:  lanto  seu  avó  como  seu 
'  pai  foram  homens  de  talento,  e  venerados  n'aqiiellasví- 
sinhanças,  parlicularmente  seu  pai  leve  inlimídade  e  cor- 
respondência com  as  ])('ssoas  de  maior  saber  no  seu  tem- 
po: a  másaudeocompeilíra  a  viver  retirado  emprcgando- 
se  em  cultivar  a  inlelligeiícia  de  seus  dois  iillios.  Marco  c 
Quinto,  que  depois  foram  a  Homa  completara  sua  educa- 
ção. A  oratória,  a  jurisprudência,  a  linj^ua  grega,  a  litte- 
ratura  ea  plulosopliia  racional  eram  então  ospriíicipaes 
ramos  do  estudo  dos  que  se  destinavam  aos  cargos  públi- 
cos do  Estado. 

A  constituição  marcial  da  republica  romana  chamava 
ao  serviço  das  armas  todos  os  cidadãos;  Cícero  levede  ser- 
vir na  guerra  Marsica,  contando  dezeseteannosde  idade, 
mais  por  cumprimento  da  lei  que  jior  inclinação  á  mi!i- 
cia.  Foi  esta  uma  breve  interrupção  dos  seusiaboriosos 
preparatórios  para  a  carreira  oratória  no  foro,  a  que  des- 
vcladamente  se  applícou  durante  a  sanguinária  guerra 
civil  de  MarioeSylla.  i)edicou-se  igualmente  a  ouviras 
lições  dos  philosophos  gregos  que  vinham  a  Roma,  e 
exercitou-sc  na  declamação  lanto  em  grego  como  em  la- 
l»m.  Apparece  pela  primeira  vez  desempenhando  o  nobre 
encargo  do  advogado  no  anno  81  aulcs  de.I.  (;.  porqoe  a 
esse  anno  pertence  a  primeira  oração,  que  delle  conhe- 
cemos, a  favor  de  Quincio.  No  immedialo  defendeu  a 
Sexto  iloscio  da  abominosa  inculpação  de  parricidio.  O 
discurso,  que  por  esta  occasião  feze(|ue  lambem  possuí- 
mos, lhe  deu  logar  entre  os  mais  distinctos  oradores  ro- 
manos: ganhou  a  causa  o  os  seus  esforços  foram  mui  lou- 
váveis por(iue  leve  de  combalorcontra  asdiligencias  do 
dictador  Sylla,  homem  cruel  e  enião  mui  poderoso.  Logo 
depois,  por  um  cuídadoprudencíal  da  sua  saúde,  que  em 
mancebo  foi  mui  delicada,  e  laUez  queao  mesn>o  tempo 
]iof  fugir  ao  resentimcnlodíclalorial,  intentou  uma  via- 
gem pela  Grécia  e  Asía  em  que  gastou  dois  annos,  apro- 
veítaíido-a  para  frequentar  as  aulas  dos  mais  conspícuos 
mestres;  até  que  nioi'lo  Sylla  pôde  lívreniente  voltara 

ÍRorna.  Já  na  idade  \irílccomos  talentos  naluraes  e  ad- 
quiridos, cuidadosamente  aperfeiçoados,  applicou-se  to- 
do á  pratica  da  jurisprudência,  jior  onde  ambicionava  .li- 
gnidades,  poder  o  gloria.  A  |)rofi.ssão  de  advogado  em  Ro- 
ma exercilava-se  a  certos  respeitos  diversamente  do  que 
vemos  nos  pleitos  modernos:  nãohavia  collegíooucorpo- 
ração  de  advogados;  oclicnlc  escolhia  o  seu  defensor  en- 
tre as  pessoas  ou  mais  scientes,  ou  mais  poderosas,  ou 
mais  eloquentes  :  a  advocacia  era  permittida  a  iodos  os 
I  cidadãos  igualmente.  Estcsurvíço  era  gratuito,  porque 
n'a(inella  epoclia  era  infâmia  receber  dinheiro  ou  paga 
por  lai  molivo:  todavia  os  advogados  na  continuação  da 
Rua  pratica,  se  |)unliaina  mira  nos  cargos  públicos,  eram 
bem  recompcnsjdos,  por  será  sua  carreira  um  meio  efll- 
caz  de  obtè-los.  Começavam  de  ordinário  pelos  logares 
mais  baixos,  e  Cicero  no  primeiro  que  teve  foi  um  do> 
questores.  Eram  estes  uns  odiciaes  encarregados  de  va- 
rias obrigações,  principalmente  das  (|ue  diziam  respeito 
à  cobrança  e  admíníslraçâo  das  rendas  publicas,  lanto 
cm  Roma  como  nas  províncias:  Cícero  foi  queslor  na  Sicí- 
lia, onde  desempenhou  os  seus  deveres  com  vantagem  do 
estado  e  com  honra:  pensara  que  os  seus  serviços,  ainda 
que  n'um  emprego  subalterno,  seriam  credores  d"allen- 
ção;  ma«  cnganou-se,  e  achando  que  por  sua  auícncia  se 


esqueciam  do  seu  nome,  rcsolveu-sc  a  voltar  para  Roma 
e  proseguirno  exercício  do  foro,  a  ponto  de  abandonaros 
lucrativos  governos  provincíaes.  l'or  cinco  annos  conti- 
nuou n'esla  vida:  nenhuma  porem  das  suas  orações  d'e.>- 
sc  período  chegaram  aos  nossos  dias,  á  excepção  da  serio 
de  sele  discursos  contra  Verres,  governador  da  Sicília, 
infame  por  suas  rapinas  e  crueldade.  Não  gostava  Cice- 
ro, em  gerai,  de  representar  o  papel  deaccusador  ;  ma.so 
amor  que  tinham  ganho  a  Sicília  o  moveu  a  fazer-lhe  es- 
le  serviço.  Verres  era  apoiado  pela  iniluencía  de  uma  oli- 
garchia  (3)  interessada  na  occultação  deahusosde  (]iie  ti- 
rava proveito  ou  esperava  liral-o:  mas  a  causa  foi  enca- 
minhada com  tanta  vehemencia  contra  elle,  que  se  des- 
terrou logo  no  principio  do  processo  para  se  não  expor 
ao  resultado  linal,  que  suas  malfeitorias  e  o  vigor  do  seu 
antagonista  lhe  promelliam.  ])asverrinus  só  duas  foram 
recitadas,  posto  que  estejam  todas  seti;  completas. 

No  anno  GO  antes  da  nossa  era  leve  Cícero  o  cargo 
d'edíl  (4),  e  dois  annos  depois  ode  pretor  (3):  Ioda  a  sua 
ambição  dirigia-se  ao  consulado;  ecomeííeílo  no  vei-ão 
doG4  antes  de  C.  apresenlou-se  como  candidato,  e  com  a 
entrada  do  anno  novo  começou  aexercilar  aqiielleemi- 
nenle  cargo.  O  estado  de  Roma  era  então  muito  critico: 
havia  organisada  uma  vasta  conjuração,  não  tanto  para 
mudarcomopara  subvertera  constituição  doestado,  por 
meio  da  lotai  destruição  dos  que  possuíam  os  bens  públi- 
cos, transferindo  a  sua  politica  iniluencía  e  assuas  rique- 
zas particulares  para  outros  possuidores.  Capitaneava  o 
bando  sedicioso  um  homem  conhecido  e  temido.  Lúcio 
Sérgio  Catilina,  oriundo  de  illustre  família,  mas  de  ca- 
racler  pervertido,  e  arruinado  em  seus  bens,  condições 
que  o  lançaram  desesperadamente  no  mau  caminho  quo 
seguia,  ajunlando-se-lhe  de  mais  a  mais  as  qualidades 
de  possuir  cabeça  para  concerljr  ura  plano,  e  mãos  e 
língua  para  o  pôr  em  execução,  embora  fosse  o  desígnio 
mais  ousado  e  atros.  Os  seus  principaes  companheiro."? 
eram  simílhantemenle  indivíduos  dalta jerarchía,  mas 
gastadores,  pertinazes  e  em  máscircumslanciasde  fortu- 
na: a  iminoralidade  propagada  em  Roma  favorecia  os 
seus  projecloí,  os  quaes  consistiam  em  assassinaros  côn- 
sules e  aqucllcs  senadores  cujos  talentos  ou  virtudes 
mais  temiam,  e  lançar  fogo  á  cidade  para  a  tomarem  d'as- 
saltoese  apossarem  da  sede  e  i nsign ia sdo governo:  conta- 
vam alem  d'ísso  coin  um  grande  corpo  de  soldados,  habi- 
tuados nas  guerras  civis  de  Marioe  Svlla,  a(|iierase  ti- 
nham repartido  terras  em  varí;is  partes  <la  Itália,  mas 
que  não  duvidariam  assistir  a  outra  partilha,  a  dos  des- 
pojos dos  seu.^  concidadãos.  Nem  só  a  existência  da  tra- 
ma, mas  lambem  as  particularidades  do  seu  progresso 
conhecia  Cícero  por  secretas  íiiforiiiações  que  obtinha; 
era  porém  mui  difílcil  colher  a  evidencia  legal  para  con- 
vencer osseusauctores.  Cc.lilina,  posto  (lue  as  suas  in- 
tenções fossem  notórias,  upparecía  sempre  com  o  rosto 
deinnocenle,  eaté  se  atreveu  a  assentar-se  no  Senado 


(3)     Designa  oslíi|iiil,ivríi  Q 
de  poncns  homens,  que  a  seu 


ll.dlc  (It-  I 


lUlo  il'uni  guveino  quu  paia  cm  poiler 

Irio  re^cm   os  mais 

(liii.  roniiiiiiK.  jriciiinbiiliií  ck,  altribui- 

,     r      r       ,,,_n-    -,:,,. lÍKlM..      VciU-UlC   O 

I        i  -,,','''    .  '11  ijualro. 

■l(}-",  uma  (las  ciiicu  foiíles  ila  logisia- 


(.'))  Ilavja  dois  pretores,  um  «urb.inoi>.  outro  «peregrino»:  o  pii- 
imiro  e\orcilava  jurisdipção  cnlie  os  lidadâos  ilc  Boma:  o  scpuudo 
paia  ciim  os  eslraiisciros:  eram  iii  ilii-iiií '-  lii  .iltribuirfiis  judi- 
ciarias; faiiam  <is  veies  dos  çonsulis  I  !  iM  ,  ~  em  qiie  manda- 
ram exércitos,  Augmcíilou-so  o  seu  11  ;;  I  i-s  do  iiiiperin  So- 
bre cslc  rargo  consullem-so  os  Cfii  Mik-  t  i  ii: :  ':iJlo  Gaius,  que  vjt 
vou  no  reinado  de  Adriano. 
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aos  8  de  Novembro  do  ai)no63anteti  dcJ.  C. — Provoca- 
do por  tanto  dcscaraiiifiilo  rompeu  no  vigoroso  e  hrillian- 
ie_im(iroviso,  conliccido  pela  dcnoininação  de  primeira 
Caiiliiiaria  (G):  expoz  lodos  os  vicios  da  vida  desref^rada 
de  Lmcío  Qatilina,  circiiinstaiiciou  lodos  os  seus  planos 
passados  e  futuros,  iuslou-llie  para  que  se  expatriasse 
voluntariamente,  ou  procurasse  os  seus  consócios  edés- 
se  francamenle  principio  á  discórdia  civil  que  premedi- 
tara: explicou  2  brandura  ou  ap|)arente  fraqueza  do  pro- 
cedimento próprio,  como  cônsul,  abrindo  asporlasda 
evasão  a  lai  criminoso,  com  o  fandamenlo  deipie  muitos 
não  poiliam  ou  não  queriam  vero  perigo  impciílerite.  Se 
[arjíuia  o  oiador  por  outio  lado]  o  principal  cilpado  fôr 
«onstrangido  a  entrar  em  aberta  rebellião,  ninguém  será 
lãoiíliola  que  não  veja  que  exisle  o  conluio,  ninguém 
tão  malvado  que  o  nãodistingua  e  conheça: — e  depois  de 
outras  considerações  no  mesmo  sentido  concluiu  com 
j^raiide  fervor  d'indignação  contra  Catilina,  que  tal  elFei- 
lo  produziu  que  pretendendo  o  arguido,  não  obstante  ser 
tomado  de  súbito,  levantar  se  para  dará  sua  dffeza,  o 
clamor  geral  do  senado  I  iro  impedio.  En  tão  a  quelle  cons- 
pirador bradou  enfurecido,  (pie  uma  vez  que  se  via  as- 
sim enlaçado  eimpellido  por  seus  inimigos,  extinguiria 
achainma  aleada  ao  redor  d'elle  no  meio  da  communi  ruí- 
na; esaliiu  de  Roma  naquella  mesma  tarde,  partinloa 
toda  a  prsssa  para  a  Toscana,  onde  os  soldados  descon- 
contentes  andavam  já  amotinados. 

Este  passo  removeu  parte  das  dilTiculdades  em  que  Ci- 
cero  se  achava  enredado:  obtida  portal  modo  uma  prova 
reconte,  osprincipaes  conspiradores,  que  estavam  em 
Roma,  foram  presos.  Mcttè-los  em  processo,  ou  reltí-los 
em  custodia,  eram  dois  expedientes  pouco  seguros,  peio 
receio  de  sublevação  que  os  resgatasse;  por  isso  os  cônsu- 
les encarregaram  ao  senado  tão  melindroso  negocio:  n'tís- 
ta  asserablea  decidiu-seque  fossam  mortos;  acto  illeg.il, 
que  apenas  podia  ser  jusliíicado  poraquella  absoluta  e 
•«xlrema  necessidade  (|ue  não  olha  para  as  leis.  A  quarta  e 
tillima  Calilinaria  versa  sobre  este  ponto.  N'essa  mesma 
tarde  Cicero  foi  conduzido  a  casa  pelos  senadores  com 
uma  espécie  de  Iriumpbo,  e  o  povo  apiniiado  nos  logares 
dotransito  osaudava  como  salvador  de  Roma.  Eslesuc- 
í-esso  passou-se  aos  cinco  [as  nonas  (1),  segundo  o  calen- 
dário romano]  de  Dezembro  doanno  G:J  antes  de  J.  C; 
dia,  a(|ue  Cicero  amiudadas  vezes  em  seus  escriptos  se 
refere,  como  o  mais  glorioso  da  sua  vida. 

(Concluir-se-ha). 


Urbanidadc. — Para  dará  conhecer  um  livro  de  educa- 
ção escripto  originalmeiíle  em  portuguez  no  século  pas- 
.«isdo,  damos  o  seguinte  extracto  dos — Apontanienlospara 
a  educação  de  um  menino  nobre,  por  Martinho  de  Mendon- 
ça de  Pina  de  Proença. — Porto.  1701 . 

Conduz  muito  para  a  urbanidade  polida,  não  ter  mau 
conceito  de  si  nem  dos  outros:  o  primeiro,  não  oppondoa 
se  ao  conhecimento  próprio,  mas  para  ler  uma  modeslr 
coiiliaiiça  de  executar  com  desembaraço  eseai  confusão  o 


(C)  Anda  vertida  cm  porUguez  na  escalha  de  orações  do  Cícero-  pu- 
Mlcida  rom  nii^lyscs  rciboricai  pelo  P.'  .\nlonio  Joaquim,  da  Congre^ 
{;a'ãu  do  Oralorio. 

(7)  O  Riodo  singular  de  computar  os  dias  domoz,  do  que  usavam 
iti  antisos  romanos,  pode  vcr-se  no  5.*  artigo  de  Chronologia,  inserto  a 
jia£.  1"9  do  voL  3.°  d'estc  jornal. 


que  devemos  á  civilidade;  o  que  perturba  muitas  vezes 
um  intempestivo  pejo,  e  um  demasiadocuidadodeexecu- 
tar  tudo  com  exacção  c  acerto;  o  segundo,  para  que  po- 
nhamos Ioda  a  energia  nalural  iiasdemonslrações  de  be- 
nevolência, desorlcquenão  succeila,  f|ue  a  tibieza  com 
que  se  executam  não  desminta  a  signilicação  qne  llieal- 
iribuiu  ouso,  deixando  perceber  entre  a  inellicaz  copia  de 
acções,  e  palavras  de  estimação  e  respeito,  uma  benevo- 
lência mal  persuadida  e  violentada,  se  no  interior  domi- 
nar uma  verdadeira  bondade  e  u:na  persuasão  intimado 
niereciracnlo  allieio.  \  sinceridade  animará,  e  dará  for- 
ça aos  mais  ténues  e  equívocos  signaes  de  agrado,  e  cla- 
ramente se  distinguirá  enlieasru(lessinceridades  de  uru 
tártaro,  e  os  aíTeclados  comprimentos  de  um  italiano, 
qual  d"elles  falia  com  mais  respeito,  sem  ser  necessário 
medi-lo  pelas  frases  e  pelas  mesuras.  Sc  ura  menino  se 
inleressarpor  lodo  o  género  iiuinano,  amando  os  indiví- 
duos como  pede  a  sintilhança  da  natureza  racional,  e 
estiver  persuadido  da  obrigação  luorai  de  eslimar  a  lo- 
dos, facilmente  aprenderá  os  lermos  da  urbanidade;  e 
pelo  contrario,  se  lhe  dominar  no  espirito  a  soberba,  fe- 
rocidade para  com  os  outros,  semallenção  ao  seu  estado, 
nunca  se  fará  agradável,  n"mserà  urbano,  por  mais  que 
djbre  o  corpo,  e  use  de  lermos  corlezes  e  que  declarem  o 
maior  respeito.  A  inclinação  de  zombar  dos  oulros  ,e  di- 
zer graças  picantes,  ainda  quegeralnieule  applaiidida,  é 
muito  contraria,  ao  caracterda  urbanidade;  porsertiua- 
si  impossível  alcançaro  indivisível  pontoeinqueconsisls 
a  galanteria  delicada,  de  tjueo  mais  leve  abuso  dege- 
nera em  ridicularia  abatida,  ouem  murmuração  satyrica. 


Tão  poileroso  óo  edeilo  das  primeiras  impressões  c  pri- 
meiros hábitos.  (\ue  (losto  que  o  homem  possa  'conseguir 
lii)ortar  da  preocctipações  o  entendimento,  sempre  ellas 
cnnserviím  algum  poder  sobre  a  imaginação  eosalTectos; 
e  por  isso,  jior  mais  cautela  que  tome.  sempre  as  suas  opi- 
niões fraqui-jam  muitas  vezes,  quando  chega  a  occasião 
de  as  pôr  em  pratica,  como  quando  o  infortúnio  ou  a 
doença  alteram  o  seu  temperamenlo,  e  n'oulros  casos. 
Ma--  ((lie  diiTcrença  não  ha,  se  a  educação  do  homem  logo 
desdi' o  principio  foi  com  juízo  dirigida!  Que  vantagens 
não  deriviíin  (lese  altender  adquadamente  ás  primeiras 
impressões  e  associações  de  idéas,  auxilíando-sc  csus- 
lentandose  aquelles  princípios  tiiie  são  ligados  com  a  hu- 
mana feliciilade!  Se  a  mocidade  foi  bem  instruída  nas 
puras  verdades  da  religião,  eda  moral,  ao  chegar  a  idade 
viril  ellas  ajudarão  a  rasão  ea  farão  forle  contra  as  sug- 
gestões  da  irreligião  eda  l-cenciosidade,  contra  o  desa- 
cordo e  a  melanctiolia.  A  experiência  diária  convencerá 
do  quanto  são  susceptíveis  de  profundas  e  duradouras  im- 
pressões os  ânimos  na  primeira  idade:  importantes  e  pcr- 
manenti-selleitosse  notam  nos  caracteres  e  ftdicidadedos 
indivíduos,  o  que  derivam  dascorapanhias  que  trataram, 
dís  idéas  que  receberam  na  meninice  e  na  adolescência. 
— Dur/aid  Stuart. 

O  HOMEM  regozija-se  dupiicadamenie  quando  acha 
quem  participe  da  sua  alegria.  Omeu  amigo(|uiiihoeiro 
do  meu  pr.ziiiodi:iiinue  metade;  masquando  toma  jiarle 


)  meu  [ir:izer  augmenia  e  duplica  este. 
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CUlIEDnAL   DE  VIZEU 


No  DOMÍNIO  dos  reis  suevos,  que  reinaram  em  Portugal  e 
Galiza  desde  o  principio  do  século  S.»  atéíiuasi  fim  do 
6.',  já  Vizeu  era  cidade  episcopal ;  porquanlo  nos  códi- 
ces de  Braga,  que  trasladou  o  ?.*  Argole,  encoiuram-se 
uns  fragmentos  do  concilio  de  Lugo  de  u96  sobre  as  di- 
visões dos  bispados,  e  os  nomes  das  igrejas,  que  lhes 
pertenciam  dentro  do  território  portuguez,  e  collige-se, 
que  na  primeira  divisão,  era  tempo  de  Tlieodorairo,  Vi- 
zeu tinha  seu  bispo,  sulTraganeo  da  cadeira  metropoli- 
tana de  Braga.  Este  bispado  comprehende  203  paro- 
chias.  Damos  em  estampa  a  fachada  da  sua  acliiai  se;  mas 
parece  que  tivera  seu  primeiro  assento  na  igreja  de  S. 
Miguel  do  Fetal,  como  dissemos  no  lim  do  artigo  primei- 
ro. Também  é  tradição  que  o  conde  D.  Henrique  e  sua 
mulher  D.  Tareja  lançaram  os  fundamentos  á  sé  moder- 
na nositioem  que  se  vô  hojecollocada.  Consta  pelo  livro 
antigo  dos  óbitos  que  o  bispo  D.João  pelos  annos  de  1341 
dera  principio  a  uma  crasta  ou  claustro  da  parte  do  poen- 
te. Sabe-se  quem  levantou  a  magnifica  obra  da  abobada 
e  coro  do  templo  pelo  que  se  lô  na  seguinte  inscrijiçào  es- 
culpida em  lapide. — ^ Esta  See  mandou  abobedar  o  muito 
manijico  senltor,  o  senhor  D.  Diogo  Ortiz,  bispo  desta  ci- 
dade, e  do  conselho  dos  reis,  e  se  acabou  en  era  do  senhor  de 
1513.»  — Pouco  depois  em  IS34,  outro  prelado,  [).  Mi- 
guel da  Silva,  fezedificaro  claustro,  queexisle,  nogosto 
da  archilcctura  dórica,  coroado  de  uma  vistosa  varanda; 
está  no  assento  de  umas  casas,  que  dizem  ler  servido  de 
residência  por  vezes  aos  reis  de  Leão,  bem  como  as  ha- 
bitou coin  frequência  o  progenitor  do  nosso  primeiro  mo- 
narcha.  É  constante  que  a  sala  capitular,  mandada  cons- 
truir em  1721  pelo  cabido  á  custa  das  rendas  do  bispado 
Voi.  Y.  Junho  19.-18U. 


em  sé  vacanle,  fora  a  morada  de  S.  Thcolonio,  quando 
com  o  titulo  de  prior  governou  a  sede  Vizeu:  tambeiu 
com  o  provento  das  mesmas  rendas  foi  feito  em  1738  o 
bello  passeio,  conhecido  pelo  nome  de  ameias. 

Na  sede  Vizeu  se  admiram  formososquadros  do  nosso 
eximio  pintor,  o  grão  Vasco,  que  muitos  aflirmam  ser 
natural  desta  cidade.  Não  sendo  preciso  exaggerações 
para  credito  de  tão  celebre  artista,  meramente  os  desi- 
gnaremos :  e  são  os  seguintes.— Dois  de  grandes  dimen- 
sões, representando  um  o  Pentecostes,  ou  vinda  do  Espi- 
rito  Santo, outro  S.Pedro  em  vestes  pontiíicaes,  anachro- 
nismosimilbanle  a  muitos  deste  mestre,  que  trajava  as  fi- 
guras á  moda  do  seu  tempo.— Um  quadro  pequeno  de  S. 
Jerónimo  em  meio  corpo:  outro,  de  igual  tamanho.de 
St."  André  e  outro  apostolo.  Estão  coilocados  na  sachris- 
tia,  onde  se  notam  mais  pinturas,  sim  de  primor,  masque 
alguns  duvidam  atlnbuir  aVasco,  e  conjecturam  que  são 
obras  de  seus  discípulos.  No  altardenominado  (/«poríif 
do  sol  ha  do  mesmo  insigne  pincel  um  vasto  quadro  da 
paixão  ds  Christo.no  calvário;  ena  sala  do  cabido  li  pai- 
néis de  G  palmos  daltura  e  3  de  largura,  sete  dos  quaes 
representam  a  historia  do  Redemptordesde  o  mysterio 
da  Ânnunciação  até  a  fuga  para  o  Egypto,  e  outros  sete 
mostram  factos  desde  a  Cêa  até  o  Pentecostes. 

O  TUMULO   DE  UM    PORTUGUEZ  MA  1LH.4 
DE    ChY1'UE 

Quem  ha  ahi,  por  menos  lido  que  seja  em  poesia  e  fabula, 
que  não  conheça  Chypre  e  a  sua  bella  deusa  ?  Papnose 
Amathunta  são  nomes  familiares  aos  que  menos  conhe- 
cem a  poesia  antiga.  Pcrguntai-lhe  agora  pela  sua  histo- 
ria, e  até  pelo  seu  estado  presente;  e  apenas  vos  saberfi  o 
responder  ainda  poucos  dos  que  cultivam  as  letlras.  To- 
davia uão  lhe  tem  faltado  revoluções  e  mudanças  de  esta- 
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do.  Possuída  pelos  plienicios,  depois  pelos  gregos,  esteve 
dividida  em  nove  reinos  e  Iributaria  dos  [lersas.  Foi  su- 
jeita ao  império  dos  Plolomcus;  c  senhoreada  successiva- 
nientc  pelos  romanos,  pelos  árabes,  c  pelos  imperadores 
de  Constantinopla.  Quando  Ricardo,  Corarão-dc-Leão, 
ia  acudirá  Palestina,  o  mau  trato  IVitoa  alguns  dos  seus, 
que  naufragaram  nascostasdeCliypre,  lhe  serviu  de  pre- 
texto para  a  contjuislar,  e  com  singulargenerosidade  a 
deu  a  Guidode  Lusiguan,  que  acabava  de  perder  o  reino 
de  Jerusalém,  queo  fautoso  Saladino  llie  soul)era  tomar. 
Desde  lllll  ate  14SOconstituiu  um  reino  independente 
sob  a  monarcliia  da  illuslre  casa  dos  Lusignans.  Ikvolu- 
fões  de  um  governo  caduco  a  pa.>saram  então  ao  senho- 
rio de  Veneza,  ató  que  os  turcos  IWa  tonquistararaem 
1570,  eeni  seu  poder  permanece  ainda  hoje. 

Tem  sido  Chypre  celebrada  pelas  suas  bellezasnatu- 
raes:  picturesca  nas  vistas,  ameuisada  nos  logares.  Miís 
se  estas  qualidades  leera  sido  exaggeradas,  pois  que  é  su- 
jeita a  frequentes  alternativas  de  temperatura,  nem  por 
isso  é  menos  rica  nas  mais  preciosas  producções  da  natu- 
reza. Acham-se  espontâneos  osjacinthos,  os  rainuncu- 
los,  asanemones,  e  os  narcisos;  mas,  o  que  mais  impor- 
ta, é  que  ainda  hoje  produz,  alem  de  outros  muitos  fru- 
Cios,  excellente  algodão,  seda,  azeite,  e  vinho  muito  es- 
timado. Dizem-nos  os  antigos  que  leve  grande  população 
com  muitas  cidades  florescentes:  pôde  ser;  porque  tem 
proporções  para  isso:  hoje  porem  sob  a  dominação  do 
Turco  não  chega  a  contar  cem  mil  habitantes.  Também 
já  produziu  assucar,  e  perdeu  esta  industria  (1). 

A  esta  ilha  pois  chegava  nos  princípios  do  annode 
1  dC  í  um  frade  franciscano  portuguez.Que  ia  este  homem 
lá  fazT?  Veneza,  que  senhoreia  Chypre,  olha-a  como 
uma  colónia,  só  importante  pelo  que  lhe  rende:  gover- 
na-a  cora  o  titulo  de  Podestado  um  cavalleiro  maisatten- 
to  aos  interesses  do  commercio,  que  a  tudo  mais; — o  na- 
vio que  o  levou  á  baixa  e  arenosa  costa  de  Chypre  já  co- 
meça de  descarregar  fardos  de  fazenda. Mas  não;  este  ho- 
mem não  vai  alli  pelos  lucros  da  terra;  outros  fins  ele- 
vam lá.  E  Fr.  Pantaleão  de  Aveiro,  quu  tendo  nascido  na 


(\)  Não  parecerá  impróprio  accrescentarmos  aqui 
Eiais  algumas  noticias  sobre  esta  ilha  tão  famosa. 

A  ilha  de  Chypre  eslá  situada  no  golpho  formado  pe- 
las costas  da  Anatólia  e  da  Syria.  Asua  maiorextensão, 
de  leste  a  oeste,  6  de  umas  i8  léguas,  e  a  sua  largura  mé- 
dia, de  norte  a  sul,  e  de  la  a  áO.  Éuma  das  maiores  e 
mais  férteis  ilhas  do  Mediterrâneo.  O  seu  clima  é  agradá- 
vel; mas  tem  falta  de  aguas.  Colhe  abundantes  fructos  de 
Ioda  a  qualidade,  excellente  algodão,  tabaco, linho. gran- 
za,  limões,  laranjas,  figos,  azeite,  ác.  A  colheita  do  algo- 
dão é  importante,  e  chega  de  oito  a  dez  mil  \olumes.  íjão 
mui  celebres  os  seus  vinhos  brancos  e  linios.As  maltas  do 
interior  dão  madeiras  de  consirucçâo;  e  as  plauicies  são 
cobertas  de  numerosos  rebanhos  de  carneiros  de  làa  fi- 
níssima, cuja  exportação  vale  uma  somma  importante. 
Floresce  a  creaçào  da  seda;  e  exporta  annualmenle  al- 
guns trezentos  volumes  de  seda,  de  que  passam  a  Marse- 
lha uns  cento  e  ciocoenta,  que  rapÉdamente  se  vendem 
por  maior  preço  que  oulra  qualquer'.  Havia  nas  suas  mon- 
tanhas cobre  em  abundância,  ouro,  [irato,  e  esmeraldas: 
actualmenle  porém  só  se  exlrahe  cobre,  jaspe  encarnado, 
cristal  de  rocha  e  amianto. 

yicocia,  a  capital,  lera  12:000  almas,  mas  fica  no  in- 
terior: os  portos  mais  frequentados  são  Larnica  na  costa 
de  SE.  c  Limasol  na  de  SU, 


'  vílla,  hoje  cidade,  de  que  houveo  nome,  tomara  o  habito 
de  S.  Francisco  na  província  dos  Algarves.  Tendo  cor- 
rido diversas  cidades  da  Itália,  estivera  também  cm 
Trento, onde  então  se  achavam  congregados  os  padres  do 
ultimo  concilio  ecuménico,  e  lendo  em  Roma  tomado  a 
benção  do  s;into  padre  Pio  í.",  ia  ver  ecorrer  a  Terra- 
Sanla;  mercê  que  se  fezdignode  oblerde  seus  superio- 
res, pela  rigida  observância  dos  seus  deveres.  Por  falta  de 
navegação  directa  para  os  portos  da  Palestina,  e  pelo  te- 
mor do  Turco,  fora  em  uma  náu  veneziana  para  esta  pos- 
sessão da  republica,  para  depois  mais  facilmente  se  pas- 
sar aos  logares  dos  seus  desejos.  Deus  ajude  o  bom  fiade, 
que  vai  cheio  de  fé  viva  ver  os  logares  em  que  se  operou 
a  nossa  redempção  Deus  te  guie,  homem  de  Deus,  que 
são  pias  e  sinceras  as  tuas  intenções:  vai  ver  cora  fé  e  hu- 
mildade os  logares  santos;  e  um  dia  lensde  deixar-nos 
em  precioso  legado  a  narração  verdadeira  do  que  viste  e 
ouviste.  Algum  dia  ainda  por  ventura  acompanharemos 
este  santo  homem:  mas  já  que  hoje  as  circuraslanciaso 
demoram  em  Chypre,  aqui  ficareuros  lambem  com  elle. 

É  Nicocia  a  mais  bella  cidade  de  Chypre;  e  posto  que 
desviada  do  mar,  é  naturalmente  rica  pelas  producções 
do  seu  território.  Foi  a  capital  da  ilha  na  monarchia  dos 
Lusignans;foi-o  durante  o  senhorio  de  Veneza;  é-o  ainda 
agora  sob  o  governo  dos  turcos,  e  posto  que  soja  hoje  pela 
maior  piíite  habitada  de  raossolemanos,  eia-o ainda  no 
meio  do  decimo-scxto  século  só  por  christãos,  em  grande 
parte  do  rito  latino.  Tinha  diversos  conventos,  e  entre  el- 
les  um  de  franciscanos:  boa  nova  para  Fr.Panlaleão,  que 
esperando  occasião  op|iortuu3  para  passar  á  Palestina, 
vai  lambera  ver  a  capita!  da  ilha. 

Do  gosto  que  sente  quem  encontra  gente  visiuha  em 
íer)-aes<r«n/ií7,  já  Camões  disse 

Que  nleyria  não  pode  ser  tamanha  : 
pois  similhante  foi  o  sentimento  de  F. Pantaleão,  quando 
na  igreja  de  S.  F"rancisco  em  Nicocia,  onde,  longe  da  pá- 
tria, nada  lhe  falla\a  delia  edos  seus,  viu  uni  sumptuoso 
e  magiiilico  sepulcliro  de  pedra, emqiic,  ainda  que  sem 
epitaphio,  se  viam  insculpidas  as  armas  reaes  de  Portu- 
gal- mosiraram-lhc  lambem  os  padres  do  convento  um 
pannode  pulpilo,e  outros  igualmente  do  serviço  da  igre- 
ja, em  que  também  havia  lavrado  similhante  escudo.  Fi- 
guremo-nos  agora  bem  no  decimo-scxto  século;  suppo- 
nhamo-nos  como  Fr.  Pantaleão  verdadeiro  peregrino  da 
fé,  caminhando  para  a  Terra-Santa,  dominada  pelo  ter- 
rível poder  do  Soldão.  a  cujo  nome  tremia  toda  a  chris- 
tandade,  e  só  assim  poderemos  perceber  os  seus  senti- 
mentos ao  encontr-ar, quando  menos  o  i)ensava,  as  armas, 
que  em  occasião  de  victoria  contra  infiéis  o  próprio  Deus 
outorgara  a  Portugal,  e  ao  deparar  com  o  descendente  do 
primeiro  que  do  Uccidente  foi  ás  terras  d'Africa  quebrar 
o  collo  ao  orgulho  do  Alcorão. 

Se  porém  agora  quereis  saber  quem  era  o  que  longe  da 
pátria  jazia  em  terra  tão  remota,  deixemos  o  peregrino, 
e  vamos  volver  paginas  de  nossa  historia,  que  acharemos 
manchadas  de  sangue. 

Pela  morte  d'elrei  D.  Duarte,  que  deixava  o  seu  suc- 
cessor  em  mui  tenra  infância, achou-se  em  seu  testamento 
coriliada  a  regência  do  reino  à  rainha  sua  viuva.  Havia 
porém  então  em  Portugal  ura  homem,  como  poucos  vècm 
os  séculos.  Era  este  o  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coim- 
bra, filho  d'elrei  D.  João  1 .»,  e irmão d'elrei  D.  Duarte. 
Educado  como  seus  irmãos  em  todas  as  boas  arles,  honra- 
la  o  valor  porluguez  na  tomada  de  Ceuta,  c  tão  desejoso 
de  ver  mundo,  como  seu  irmão  D.  Ileunque  de  o  dcsco- 
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brir,  foi  o  maior  viajante  porluguez  daquelles  tempos: 
visitou  os  logares  sagrados  de  Jerusalém;  esteve  nas  cor- 
tes do  Grão-Tiirco  e  do  Soidão  de  Babylonia,  e  d"um  e 
outro  recebeu  excessivas  honras;  tratou  em  Koma  como 
supremo  pastor  Martinho  5.°  e  tratou  lambem  cora  todos 
os  principes  de  Itália.  Correu  Ailemanha,  Huiif^ria  c  Ua- 
cia,  e  ajudou  o  imperador  Sigismundo  nas  guerras  contra 
o  Turco;  eem  premio  do  seu  valor  e  destreza  militar  teve 
a  doação  da  Marca  Trevisana,  com  o  novo  titulo  de  mar- 
quezdeTreviso.  Deu  volta  por  Inglaterra,  onde  reinava 
seu  tio  Henrique  4.°,  e  professou  a  ordem  dagirrotea  en- 
tre publicas  e  magestosas  festas.  Ksteve  também  em  Ara- 
gão, Navarra  e  (^astella,  e  em  toda  a  parte  foi  honrado  e 
festejado  como  um  grande  honiein.  Era  muito  perito  na 
língua  latina,  e  delia  verteu  em  portuguez  o  livro  dos  Of- 
pcios  de  Cicero,  e  o  de  Vegecio  sobre  a  arte  da  fiuerra;  es- 
creveu mais  em  prosa  e  verso,  e  ainda  hoje  possuímos  al- 
gumas das  suas  composições.  Foi  inventor  de  tocara  voi- 
la  por  pontos,  e  não  se  sabe  que  prenda  Ihelallasse. 

A  recente  recordação  das  guerras  da  independência 
desgostou  geralmente  os  portuguezesda  regência  da  rai- 
nha, mui-lo  principalmente  havendo  era  Portugal  um  tão 
singular  homem,  de  tal  jerarchia,  ea  quem  sobravam  os 
talentos  politicos;'2j  Não  vem  ao  nosso  caso  dizer  corao  o 
infante  tomou  a  regência;  mas  por  dez  annos  governou 
Portugal  com  íirmeza  e  justiça,  e  aprazimento  dos  popula 
res  posto  qiié  nãosem  desagrado  e  inveja dosgrandes.Che 
gou  o  dia  em  que  o  rei  menor  devia  tomar  as  rédeas  do  go- 
verno; dia  de  grande  gloria  para  o  infante,  que  em  còrli;s 
reunidas  em  Lisboa,  com  muitas  ceremoniase  acatamen- 
to entregou  a  eirei  a  vara  da  justiça,  cora  um  reino  pros- 
pero, e  o  povo  contentedo  governo.  Conservou-lhe  por 
então  D.  Affonso  o  regimento  do  reino;  mas  não  tardou 
que,  presumpçoso  e  illudido,  lb'o  não  pedisse  outra  vez. 
Haviam-ihe  persuadido  os  contrários  do  infante,  e  entre 
ellesoduque  de  Bragança,  o  conde  de  Ourem,  eo  arce- 
bispo de  Lisboa,  que  o  infante,  posto  tivesse  casado  sua  fi 
lha  com  eIrei,  !hc  queria  roubar  a  coroa  para  por  sua 
morte  a  transmittir  a  seus  filhos. 

Muito  trabalharam  contra  o  infante  os  que  o  queriam 
perder;  e  a  historia  destas  dissensões  é  uma  iiistoria  de 
anarchia  em  quecom  o  pretexto  de  (idelidade  ao  rei  se  lize 
rama  Portugal  os  males  da  guerra  civil, e  se  começou  por 
tingir  de  negro  a  historia  de  um  reinado  a  (]ue  eram  liga- 
dos feitosde  tanta  gloria.  A  necessidade  de  se  justificar 
obrigou  o  infante  a  sahir  de  Coimbra,  onde  então  residia; 
mas  a  grandeza  do  seu  estado,  e  o  receio  do  ódio  de  seus 
inimi^s  lhe  aconselhou  que  viessearmado.  Eram  mil  os 
cavalleiros  chegavam  a  cinco  mil  os  homens  de  p6.  Seguia 
o  infante  o  caminho  para  Santarém,  onde  então  eslava  ei- 
rei quaudojuncto  a  Alcoentre  foi  perseguidos  de  gente  de 
elreicomo  se  fora  inimigo  em  guerra:  julgou  então  con- 
vir-lhe  buscar  Lisboa  ou  ao  menos  approximar-.sc  dolla. 
Sahiu  lambem  então  eIrei  de  Santarém  contra  elle  com 
trinta  mil  homens  de  armas:  e  o  infante  que  soubera  que 
já  Lisboa  se  esquecera  daquelle  amor  que  outrora  lhe 
mostrara,  determinou  sujeitar-se  á  sua  ultima  fortu- 


(2)  Existe  do  infante  uma  e$pccic  de  informação  sobre  ; 
do  reino,  Jiri^'i'la  a  eirei  D.  Duarte,  a  (lual  sc-ÚihIu  se  ví 
pedida  |)or este  illustre rei.  E'um  documento  pi.  i 
infanta, 9  pela  iiru(ICMCÍ.ic  moderação  com  qiir  I 
der  o  quo  SC  devia  esperar  do  seu  governo,  SC  ciiii 
esse  a  reger  o  reino.  Afha-su  impresso  odocunitut»  .;>.|:  r 
paf;.  385até3»1dovol.  1."dus   DikScrlacOci  i,iirui;u:ui;i': 
João  fcdro  Ribeiro. 


s  necessidades 
llic  lunia  sido 
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na,  pois  já  presentia  que  era  chegado  oseu  fira.  Ao  norto 
do  outeiro,  a  que  está  encostada  Alverca,  corre  o  pequen- 
ribeiro  da  Alfarroubeira;  por  alii  seguia  então  a  estrada 
de  Lisboa,  e  ahi  se  encontrou  a  gente  d'elrci  com  a  do  in- 
fante. Entre  as  desordens  de  taes  circumstancias  acaso 
ura  tiro  do  campo  do  infante  foi  dar  junto  á  tenda  d'elrei; 
cresce  a  fúria  nosseus,|trava-se  batalha  geral  (2).  Não  ha 
valor  que  escape  á  morte:  uma  seta  fere  o  infante  no  co- 
ração; ahi  perece  o  homem  que  morre  porque  è  grande, 
eaquempor  desventura  levou  áquelle  estadoa  ingrati- 
dão e  o  esquecimento  dos  que  tanto  amara;  e  oxalá  que  a 
nódoa  não  cahisse  também  em  um  nome  mais  popular  que 
o  seu. 

«Hocorpodo  yfante.diz  Rui  de  Pina,  jouve  todo  aquei- 
"le  dia  sem  almadcscuberto  no  campo  á  vista  de  lodos,  e 
«soba  noite  o  lançaram  homens  vys  sobre  um  pavês,  eo 
«meteram  hy  logo  em  uma  pobre  casa,  honde  antro  cor- 
«posja  vasios  d'dlmas  e  fedorentos,  jouve  Ires  dias  sem 
«candea,  nemcuberlura,  nem  oraçam,  que  por  sua  alma 
«pubryca  se  dissesse  nem  ousasse  de  dizer,  o  que  foy 
«grande  prasmo  e  vitupério  da  casa  real,  porque  a  hon- 
«rra  eacataraento  que  aly  se  devya,  ja  nom  era  do  yfanle 
«morto  sem  sentido,  mas  era  proprya  dosvivos  que  lhe 
«lizfissem.')  Finalmenle  no  terceiro  dia  lançado  sobres 
uma  escada  foi  levado  à  igreja  de  Alverca  e  alii  enlerra- 
•do,  como  o  menor  dos  homens.  Quem  pas^a  no  Tejo  avista 
o  logarondefoi  dado  aterra  o  corpo  dogrande  homem: 
os  seus  ossos  foram  depois  levados  a  Abrantes,  e  passados 
annos  depositados  no  sepulchro,  que  junto  ao  de  seu  pai 
lhe  havia  sido  destinado  no  convento  da  Batalha.  «Sua 
«alma  recebera  de  Deos  o  gallardara,  pois  em  sua  vida 
•  este  mundo  lhe  foy  iam  yngralo.  » 

A  que  vem  toda'esta  historia?  que  tem  isto  com  o  tu- 
mulo de  Ghypre  ?  dirá  agora  algum  leitor. 

Contamos  esta  historia,  por  que  D.  Pedro  deixou  filhos, 
a  quem,  posto  que  fossem  tão  nobres  portuguezes,  parece 
que  sempre  doeu  a  lembrança  do  que  a  seu  pai  fora  feito; 
viram  terras  estranhas  e  lá  jazem  alguns.  Foi  um  delles 
D.João,  que  tendo  acompanhado  sua  irmã  D.  Beatriz  á 
corte  de  Borgonha,  onde  então  era  duqueza  sua  tia  D. 
Isabel,  a  mãi  do  famoso  duque  Carlos,  veio  a  casar  com 
Carlota,  herdeira  presumptiva  doreinodeChypre.  Reina- 
va então  nesta  ilha  Jono  3. "(a  que  os  nossos  historiadores 
chamaram  João),  o  qual  de  sua  primeira  mulher  houvera 
nquella  única  filha,  mulher  de  estatura  mediana, mas  olhos 
cheios  de  fogo;  o  rosto  deicorado,  mas  a  linguagem  agradá- 
vel e  jluida  como  é  natural  nos  gregos;  trajando  d  franceza, 
e  com  maneiras  dignas  do  sangue  real.  Casara  porem  Jono 
era  segundas  núpcias  com  Helena  Paleologo,  grega  do  Pe- 
loponeso;  deixava-se  por  ella  governar,  mas  lambem  esta 
o  era  pela  ama,  e  a  ama  por  um  filho.  Ousou  este  ter  in- 
veja de  D.  João.- houve  grandes  dissensões;  mas  D.  João 
morreu,  c  ninguém  duvidou  que  fosse  de  veneno.  O  pai 
ao  menos  morrera  combatendo,  o  filho  expira  pelo  mais 
abjecto  dos  crimes.  Este  é  o  homem  que  Fr.  Pantaleão 
achou  sepultado  em  Nicocia;  ejá  sabeis  porque  as  armas 
de  Portugal  lhe  ornavam  o  sepulcbroC3). —  T.  de  M. 


{*)  Consullc-sc  o  quadro  d'  bisloria  porlugueia,  acompanhado  dos  cr- 
tratos  do  infante,  e  do  leal  cavalleiro,  .Álvaro  Vaz  d'.\'iiiada  a  pag.  41 
do  vol.  S.° 

(3)  Os  nossos  antigos  esiriptorcs  julgaram  geralmente  D.  Joiio  morto 
cm  ltorgonl)a,  erro  qoe  Já  foi  notado  pelo  l'.*  Francisco  de  St.'  .liaria 
fundado  no  tcstemunbo  de  l'r.  Pantaleão.  te$tcmunbo  inteiramente  cun 
forme  cuiii  o  que  lemos  nas  bieloiias  estrangeiras. 
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Na  parte  dos  Pyrennéus,  que  pertence  á  monarchia  fran- 
aeza,  brota  um  saudável  manancial  de  aguas  mineraes, 
especialmente  úteis  para  ferimentos  de  bala,  parecendo- 
se  muito  nesta  propriedade  com  as  da  nossa  ilha  de  S.  Mi- 
guel, que  era  muitos  casos  eíTectuam  curas,  que  parecem 
prodigiosas.  A  povoação  de  Baregese  a  residência  dos 
que  vão  fazer  uso  destes  banhos,  e  posto  que  ha  annos  a 
esta  parte  tem  havido  desvelo  em  proporcionar  comuio- 
didadcs  aos  enfermos,  ainda  naquelle  local  áspero,  posto 
em  meio  dos  horrores  da  natureza  selvagem,  ha  muito 
que  lidar  para  que  se  alcance  diminuirá  carestia  dos  ob- 
jectos necessários  á  vida  e  se  appresentem  aos  pacientes 
as  distracções  e  refrigérios  compatíveis  com  o  seu  estado. 
Notara-se  já  muitos  melhoramentos,  porque  ha  vinte  ou 
trinta  annos  era  impossível  passar  o  inverno  em  Baréges, 
sendo  bem  claro  que  as  pessoas  que  iam  utilisar-se  da- 
quellas  aguas,  umas  de  paizes  estrangeiros,  outrasdo 
centro  da  França,  não  podiam  fazer  annualmenle  uma 
longa  viagem  em  quanto  carecessem  da  applicação  desses 
banhos: — mas  actualmente  se  proporcionaram  meios  de 
abrandaro  rigor  doclima.  de  ministrar  osobjectos  mais 
precisos,  e  de  conseguir  a  permanência  dos  doentes  du- 
rante a  cura:  o  governo  francez  mantém  á  sua  custa  um 
hospital  e  hospicio  ao  mesmo  tempo,  composto  da  reu- 
nião dalguns  ediiicios  construídos  com  as  precisas  com- 
modidades,  mas  sem  fausto,  e  ijue  é  destinado  aos  milita- 
res francezes,  que  aili  procuram  restabelecer-se  dos  fe- 
rimentos de  armas  brancas  ou  de  fogo;  que  para  quas- 
querdelles são  approvadas essas  aguas  thermaes. 

Os  apaixonados  da  sublimidade  que  appresenla  a  na- 
tureza no  coração  de  serranias  alpestres,  com  todas  as 
circumstancias  terríveis  de  alcantilados  e  precipitosos 
píncaros,  de  fundos  e  negros  precipícios,  de  torrentes 
despenhadas,  de  neves  compactas,  podero  ir  a  Baréges 
gozar  desse  espectáculo;  a  poucos  passos  fura  da  povoa- 


ção se  lhes  oíTerecem  quadros  para  admiração  e  espanto: 
mas  por  certo  que  nãosâoelles  os  mais  aprazíveis  aos 
olhos  do  valetudinário,  ou  do  enfermo.  Não  faltam  re- 
cordações históricas,  tradições  interessantes,  por  aquel- 
las  montanhas,  e  os  costumes  do  povo  pastor  que  as  ha- 
bita são  dignos  da  observação  do  philosopho  moral;  lá 
esião  o  celebre  pico  do  Meio-dia,  a  brecha  de  Roldão,  as 
divertidas  mas  perigosas  caçadas,  os  cantos  singelos  dos 
pegureiros,  e  o  sem  numero  de  variados  accldentesdo 
terreno,  que  podem  inspirar  ao  poeta,  e  ao  auctor  de  ro- 
mances, descripções  novas,  scenas  que  arrebatem  os  lei- 
tores; mas  a  gente  que  de  ordinário  frequenta  estas  para- 
gens não  se  acha  com  disposições  para  contemplar  com 
enthusiasmo  a  magestade  da  natureza  selvática.  Que 
symphonia  tão  agradável  não  será  a  dos  uivos  dos  lobos 
esfaimados,  quede  continuo  vagueara  pelos  logares  in- 
tratáveis, circumvisinhosás  povoações,  eque  de  quando 
era  quando  vera  a  estas  fazer  suas  visitas  desagradáveis: 
treme  o  pastor  por  causa  de  seu  rebanho,  treme  todo  o 
moradorpor  causa  da  própria  vida;  e  seos  hospedes  dão 
sua  entrada  de  dia,  teem  salva  de  pólvora  c  bala,  mas  se 
passeiam  de  noite  o  mais  restricto  encerro  ou  o  recurso 
de  accendor  fachos  são  os  meios  de  evitar  a  sua  importu- 
nidade.Por  ordem  do  prefeito  do  departamento  dos  Py- 
ronneus  superiores  fezsc-lhcs  ha  poucos  annos  uma  ge- 
ral montaria,  em  que  acabaram  com  mais  de  quinhentos; 
pois  assim  mesmo  dabi  a  dias  parecia  que  não  tinham  sof- 
frido  tal  desbaste.  Maus  visinhos  são  que,  nas  horas  noc- 
tuiras,  por  ladeiras,  encostas  e  estradas  frequentemente 
se  lupnm  Esta  família  voraz,  e  o  rigor  da  temperatura, 
^ãodoi5  inconvenientes  que  não  fazem  appetecivel  a  re- 
sidência em  Ua  reges. 
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Cícero 

[Conclusão.) 

Depois  (la  sua  exaltação  ao  consulado,  Ciccro  manifestou 
grande  mudança  nas  suas  opiniões  e  politico  procedi- 
niento:para  o  obter  esteve  dependente  dos  elementos  de- 
mocráticos da  constituição  do  estado;  e  tendo-o  conse- 
guido, toda  a  sua  diligencia  foi  conciliar  a  boa  vonlade 
do  senado,  e  identificar  os  sousinteressescom  osdesle  e 
os  da  nobreza.  Nunca  porem  pôde  sahircompletamente 
com  este  iutento-.porque  os  patrícios  sempre  o  considera- 
ram como  um  homem  novo,  isto  é,quen<ãogosavade  hon- 
ras hereditárias,  que  subira  sem  provir  da  classe  nobre: 
alem  de  que  veio  a  ser  aborrecivel  e  ridículo  o  pondero- 
so serviço,  que  fizera, pela  impertinência  com  que  a  miú- 
do o  referia  em  publico,  não  occullando  o  amor  próprio 
junto  a  nimia  vaidade.Quando  chegou  a  occasião  de  ca- 
recer d'auxilio,  experimentou  o  cônsul  a  frieza  dos  seus 
novos  amigos. Houve  um  Clodio,da  ordem  patrícia,  man- 
cebo dissoluto,  que  Cicero  combatera  ])or  causa  de  uma 
grave  violação  da  moral  religiosa  e  da  decência  publica: 
Clodio  alliou-se  com  uma  familia  plcbea,  para  ser  eleito 
tribuno  do  povo,  o  que  sem  isso  não  podia  conseguir,e  co 
mo  inimigojurado  do  orador  tratou  de  promovera  publi 
cação  de  varias  leis  novas,  que  tinham  por  alvo  o  senado: 
porem  muito  especialmente  se  encaminhavam  as  dispo- 
sições delia  contra  Cicero;Pompeudesajudava  este,  e  Cé- 
sar favorecia  Clodio;  eram  dois  cabeças  principaesde 
partido  na  republica,  e  por  isso  os  amigosdeCicero  o 
aconselharam  a  que  voluntariamente  se  desterrasse,  lar- 
gando por  então  o  campo  a  seus  adversários.  Assim  o  fez 
em  MarçodoannoõSanlesde  J.C.;  e  apenas  partiu  logo 
promulgaram  contra  elle  uma  lei  vedando-lhe  o  appare- 
cer  dentro  do  espaço  de  400  milhas  era  circuito  da  capi- 
tal :  relirou-seà  Grécia;  comtudoo  exilio  só  durou  anno 
e  meio,  sahindo  outra  lei,  não  sem  forte  opposição,  que 
lhe  consentia  voltar.  Foi  recebido  com  extraordinárias 
honras;  toda  a  sua  jornada  pela  Itália  ea  sua  entrada  em 
Roma  parecia  uma  procissão  triumphal.  O  orgulho  de 
Cicero  revela-se  nas  palavras,  com  que  relata  este  caso, 
assim  como  se  descobre  em  outras  passagens  dos  seus  es- 
criptos. — «Só  aquelle  dia  (diz)  valia  a  immortaIidade;ao 
avisinhar-me  á  cidade,  o  senado  veio  fora  a  receber-me, 
acompanhado  por  toda  a  corporação  dos  cidadãos,  como 
se  a  própria  Roma  abandonasse  os  seus  alicerces  e  cami- 
nhasse a  abraçar  o  seu  salvador. » — 

Entre  as  boas  qualidade  do  grande  orador  romano  não 
podemos  contararigidezdeprincipiose  a  coragem  moral, 
únicas  fiadoras  de  honesto  e  consistente  procedimento 
em  epochas  politicas  tempestuosas.  Experimentara  elle 
os  maus  resultados  de  arrostar-se  com  os  poderosos,  e 
não  tinha  animo  de  ser  victima  segunda  vez.  Por  isso  o 
vemos  alliado  ora  de  Pompeu  ora  de  César,  quando  es- 
tes dois  illusircs  amotinadores  guerreavam  pelo  mando 
supremo  na  republica  ;  por  isso  observámos,  pelas  suas 
epistolas,  que  pouco  satisfeito  de  si,  também  não  o  esta- 
va com  os  públicos  negócios.  Tratando  negligentemente 
das  dissençõcs  politicas,  proseguiu  nas  suas  tarefas  ora- 
tórias, e  deste  periodo  nos  ficaram  excellentes  discursos 
em  favor  de  pessoasaccusadas:  as  horasde  vagarentrc- 
tinha-as  na  composição  dos  seus  escriptns  philosophicos. 
No  anno  51  antes  da  era  christãa,  pelo  mczdeMaio, 
foi  obrigado  a  loQiar  o  governo  de  uma  província,  o  que 


até  alli  rejeitara:  coube-lhe  a  Cilicia  na  Ásia.  Fora  ella 
descomedidamenle  saqueada  pelo  governador  preceden- 
le;  por  forma  que  não  pouco  trabalho  achou  o  novo  pro- 
cônsul para  remediar  os  damnos  e  desordens,  que  o  seu 
a  ntecessor  causara.  Recolhem  a  Roma  em  Janeiro  seguin- 
te, quando  as  discórdias  civis  se  ateavam  com  violência, 
e  iulio  César  entrava  com  mão  armada  na  Itália, ao  passo 
que  o  senado  mandava  dissolver  o  exercito.  Reduzido  á 
necessidade  de  escolher  entre  o  partido  daquelle  insigne 
e  ousado  capitão, e  o  partido  do  senado  dirigido  por  Pom- 
peu, hesitou  até  que  se  decidiu  pelo  ultimo;  mas  quando 
Pompeu  tomou  o  expediente  de  evacuar  a  Itália,  ereli- 
rar-se  á  Grécia,  deixou-se  elle  ficar  e  entabolou  a  rec«n- 
ciliacão  com  César,  que  nada  mais  lhe  exigiu  senão  a 
neutralidade  na  contenda.  SolTrendo  porem  um  revez 
temporário  a  fortuna  de  César,  revelaram-se  as  verda- 
deiras inclinações  de  Cicero,  que  fugiu  e  foi  juntar-se  ás 
tropas  de  Pompeu  :  a  causa  do  senado  nada  ganhava  no 
campo  militar  com  a  chegada  do  grande  orador.  Sepulta- 
da a  republica  romana  na  batalha  de  Pharsalia,  morre- 
ram de  todo  as  esperanças  de  Cicero, e  tendo  de  vellar  ao 
paiz  natalício,  por  alguns  mezes  viveu  inquieto  e  suspen- 
so até  que  recebeu  da  parle  do  vencedor  certeza  da  pes- 
soal seeurança. Desde  então  até  o  assassínio  de  César  (44 
antes  de  C.)  perdeu  a  importância  politica, e  viveu  era  re- 
tiro compondo  a  principal  parte  dos  seus  livros:  mas 
aquelle  notável  acontecimento  o  chamou  de  novo  ávida 
publica:  no  altentado  não  leve  a  menor  parte  apezar  de 
ser  inimigo  de  César,  fautor  de  Pompeu  e  da  republica, 
provavelmente  porque  os  conspiradores  o  consideravam 
sobremaneira  tímido  e  indeciso,  para  que  se  lhe podesse 
confiar  ura  tal  segredo:  mostrou  porem  a  fraqueza  de  ap- 
plaudir  um  crime,  que  não  salvou  Roma,  e  sacrificou  o 
homem  mais  illustre  da  antiguidade, aquelle  que  por  duas 
vezes  perdoara  a  Cicero  a  má  fè,  e  a  traição.  Terrível  con- 
dição a  da  humanidade!  Marco  Tullioé  um  dos  talentos 
mais  assombrosos,  que  tem  visto  o  mundo,  raciocinava 
rectamente,  conhecia  bem  os  homens,  assentava  princí- 
pios de  sãa  moral  como  se  colhe  das  suasobras;mas  des- 
graçadamente a  sua  vida  é  cheia  de  alternativas  vergo- 
nhosas;  sempre  irresoluto,  fraco  as  mais  das  vezes,  e 
muitas  'condescendente  com  os  poderosos,  attendendo 
quasi  sempre  mais  a  si  que  ao  bem  publico  por  mais  e 
mais  que  o  apregoasse,  veio  a  findarseus  diascom  fim 
lastimoso.  Marco  António,  quando  tribuno  da  plebe,  e 
ainda  depois, foi  ardente  partidário  de  Júlio  Cesar:Cicero 
lhe  professava  ódio  acirrado:  possuímos  a  famosa  serie  de 
orações  vehemenles,  proferidas  contra  Marco,  e  que  á 
imitação  de  Demosthenes  o  orador  intitulou  Pliilippicas. 
Todavia  as  esperanças  de  Cicero  e  do  seu  partido  foram 
destruídas  pela  formação  da  liga,  chamada  o  segundo 
triumviralo.que  entre  si  fizeram  Octaviano  (Augusto  Cé- 
sar) António,  e  Lépido.  O  pacto  dos  três  scllou-se  com  vi 
proscripção  dos  seus  adversários  políticos.  Octaviano 
promptamente  abandonou  Cicero  á  vingança  de  António, 
cujorancordesmedidamenteseaugmentára  com  a  profu- 
são de  invectivas  que  o  orador  contra  elle  dirigira.  Che- 
garam estas  novas  a  Marco  Tullio,  que  então  residia  na 
sua  quinta  de  Tusculo,  obra  de  dez  milhas  distante  de 
Roma:  foi  seu  primeiro  pensamento  evadir-se  por  mar, 
mas  achando  os  ventos  contrários,  c  indeterminado  e  in- 
consequente, como  sempre  fora,  desembarcou  e  encami- 
nliou-separa  outra  quinta,  a  Formiana,  próximo  a  Nápo- 
les, onde  foi  morto,  sem  resistência,  por  uma  partida  de 
soldados  aos  sele  de  Dezembro  (43  antes  de  C.)  na  idade 
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de  64  anno!  :  as  suas  mãos  c  cabeça  vieram  para  Roma, 
por  ordem  de  Marco  António  e, segundo  IMularcho  refere, 
foram  postas  no  rostrum  ou  tribuna  donde  u  orador  falla- 
va  ao  povo. 

As  obras  do  famoso  Cicero  podem  separar-se  cm  qua- 
tro classes:  1.*  as  que  escreveu  sobre  a  arte  rbetorica:2.* 
sobre  pbilosophia  moral,  assumptos  políticos  e  religio- 
sos :  3.*  as  orações  ;  4.*  as  epistolas,  isto  é,  a  sua  impor- 
tante correspondência.  Éum  dos  seus  especiaes  mereci- 
mentos o  traspassar  para  a  linguagem  latina  a  pbiloso- 
phia da  Grécia.  O  numero  e  a  variedade  dos  seus  escri- 
ptos  philosophicos,  de  que  alguns  dos  rbetoricos  em  certo 
modo  formam  parte,  é  maravilhoso  se  considerarmos 
quão  occupadae  trabalhosa  passou  a  vida  Muito  sahiria- 
mos  dos  limite?  deste  jornal,  se  entrássemos  na  analyse 
dos  importantes  escriplos  deste  homem  celebre:  pelo  que 
nos  restringiremos  a  breves  e  geraes  noticias.  As  suas 
cartas  são  de  valioso  auxilio  para  a  historia  do  seu  tempo; 
provavelmente  mais  interessantes  do  que  uma  relação, 
laboriosamente  preparada,  dos  acontecimentos  que  viu, 
se  elle  a  tivesse  feito, porque  esta  forçosamente  seria  me- 
nos circumslanciada  e  menos  veridica.  São  pela  maior 
parle,  especialmente  as  dirigidas  a  Attico,  escriptas  com 
franqueza:  o  escriptor  exhibe  nellas  as  suas  reaes  opi- 
niões com  pouca  reserva  .É  fora  de  toda  a  questão  que  Ci- 
cero  c  um  modelo  dos  vários  géneros  do  estilo  epistolar. 
Pede  a  justiça  que  observemos  que  muitas  das  pesadas  in- 
crepações  contra  o  orador  romano,  como  homem  pu- 
blico, baseam-se  na  sua  correspondência,  por  isso  nos 
devemos  lembrar  que  se  o  compararmos  com  outros  não 
acharemos  homem  d'eslado,  que  ministre  igual  opportu- 
nidade  de  sujeitar  seu  procedimento  a  exame  severo, 
queremos  dizerque  abrisse  o  seu  coração, deixando  aber- 
tas as  suas  cartas  particulares  Sc  examinarmos  os  seus 
livros  philosophicos  acharemos  que  ninguém  leve  juizo 
tão  são,  ideas  Ião  claras  e  acertadas,  na  antiga  Roma  e 
ainda  na  Grécia:  as  suas  paginas  fazem  amável  a  virtude, 
e  o  que  mais  é  revelam  aquelle  tacto  delicado  que  apre- 
cia devidamente  asconveniencias  sociaes.  Chegandoao 
ramo  mais  brilhante  dos  seus  talentos,  a  oratória, parece- 
nos  que  o  mais  acertadoé  transcrever  es  Ires  seguintes 
paragraphos  áas  Lições  elementares  deeloquencia  peloSr. 
Freire  de  Carvalho  (')  :  nelies  se  resume  uma  completa 
avaliação  do  préstimo  oratório  de  Cicero,  confrontado 
com  o  antagonista  de  Philippe  de  Macedónia.» 

tO  objecto  mais  digno  da  nossa  altenção  na  eloquência 
romana  ò  Cicero.  As  suas  prendas,  como  orador, são  sem 
disputa  relevantes, ha  muita  arte  nas  suas  orações, assuas 
inlroducções  são  regulares,  e  nellas  com  muita  prepara- 
ção e  insinuação  previne  os  seus  ouvintes,  e  procura 
grangcar-lhes  a  aíTeição:o  seu  methodo  e  claro, e  a  ordem 
das  provas  a  mais  adequada:  no  plano  delias  é  mais  claro 
do  que  Demóslhenes;poisludoesldno  seu  devido  logar: 
nunca  se  propõe  a  mover,  sem  que  lenha  procurado  con- 
vencer; e  ó  felicíssimo  na  moção,  especialmente  dos  afTe- 
ctos  brandos;  nem  jamais  houve  escriptor,  que  melhor 
conhecesse  o  poder  das  palavras:  caminha  sempre  com 
muita  belleza  e  pompa,  e  na  contextura  das  frazes  è  em 
extremo  pulcbro  e  exacto.  —  Verdade  é  que  o  seu  modo 
de  dizer  é  em  geral  diffuso,  porem  ao  mesmo  tempo  va- 
riado comacerio  c  accommodado  ao  assumpto,  o  que  so- 
bre tudo  se  deixa  ver  nas  suas  quatro  orações  contra  Ca- 
tilina. Quando  algum  objecto  publico  despertava  a  sua 
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indignação, deixando  o  modo  declamatorio.a  que  era  pro- 
penso, mostrava-se  em  extremo  forte  e  vehemente,  como 
bem  o  patenteavam  as  suas  orações  contra  António,  con- 
tra Verrese  contra  Catilina. 

<.Como  são  brilhantes  as  bellezas  deste  modelode  elo- 
quência, convém  apontar  os  seus  defeitos,  para  se  não 
confundirem  com  ai[uellas.  —  Principalmente  nas  ora- 
ções que  coiii|)nz  nos  seus  primeiros  annos  ha  muita  arte, 
e  esta  encaminhada  aoapplauso:  visivelmente  faz  alardo 
da  sua  eloijiiencia,  c  parece  haver  cuidado  maisem  ca- 
ptara admiração  dos  seus  ouvintes,  do  que  em  convencc- 
los:  ha  occasiões  em  que  ò  mais  pomposo  que  solido  ;  c 
dilfuso  quando  deveria  ser  conciso:  não  pôde  ser  acendi- 
do de  monolonia, porque  os  seus  períodos  Icem  variedade 
e  cadencia  ;  mas  pelo  demasiado  empenho  de  ser  magni- 
fico, é  ás  vezes  frouxo;  c,  ofTerecida  que  seja  a  occasião 
de  fallar  da  sua  pessoa,  appresenla-se  cheiode  si  mesmo. 
Estes  defeitos  não  escaparam  á  perspicácia  dos  seus  con- 
temporâneos, particularmente  do  auctor  do  dialogo  Z)e 
causis  corrupta  í'/o7ií(;H/i'.r,e  de  Quintiliano,  o  qual,  de- 
poisde  enumerar  estes  mesmos  defeitos,  todavia  ojusti- 
lica  de  muitos  dclles,  como  pode  ver-se,  lendo  o  capitulo 
X  do  livro  XII  das  suas  Instituições  Oratórias. 

«Acerca  do  paralielo  entre  Demósthenes  e  Cicero  lêem 
escripto  muito  os  críticos,  desde  Quintiliano  até  os  nos- 
sos dias;  fallando  porém  somente  dos  modernos,  a  plura- 
lidade dos  críticos  francezes  inclina-se  a  dar  preferencia 
ao  ultimo:  com  tudo  do  comnium  sentir  dos  seus  nacio- 
naes  se  separou  Fenelon  nas  suas  Reflexões  sobre  a  rheto- 
ricae  sobre  a  poética,  que  éum  curto  tratado^o  qual  serve 
de  continuação  aos  seus  Diálogos  sobre  a  eloquência;  esão 
tão  bellas  e  felizes  as  suas  expressões,  que  merecem  ser 
aqui  copiadas:«N3o  me  demorarei  em  dizer,  que  Demós- 
thenes me  parece  superior  a  Cicero:  protesto  que  nin- 
guém tanto  como  eu  admira  Cicero;  elle  aformosea  tudo 
quanto  toca,  ennohroce  a  falia,  cfazdas  palav.-^as  o  que 
nenhum  outro  poderia  fazer;  possuedilTerenles  espécies 
de  engenho;  é  copioso  c  vehemente,  quando  quer,  como 
contra  Catilina,  contra  Verrese  contra  António;  nota-se 
porem  demasiado  adorno  nos  seus  discursos:  nelies  se 
deixa  ver  uma  arte  maravilho<-a,  a  qual  é  pena  tanto  se 
dè  a  conhecer:  o  orador,  ainda  quando  pensa  em  salvar  a 
republica,  não  sejesqueceda  sua  pessoa,  nem  deixa  que 
os  outros  delia  se  esqueçam.  —  Demósthenes,  pelo  con- 
trario, parece  sahir  de  si  mesmo,  e  não  ver  mais  do  que  a 
pátria  :  não  trata  de  aformosear  o  assumpto ;  mas  conse- 
giie-o,  sem  nisso  pensar:  é  em  extremo  admirável:  serve-  i 
se  das  palavras,  como  um  homem  modesto  se  serve  dos 
vestidos  para  cobrir-se:  troveja,  lança  raios,  é  uma  tor- 
rente que  tudo  arrebata:  não  se  lhe  pôde  pôr  defeito, por- 
que a  lodos  extasia:  faz  pensar  no  que  diz,  e  não  nas  pa- 
lavras com  que  o  diz  :  foge  da  vista  dos  olhos,  e  faz  que  só 
se  tenha  presente  Pliilippe,que  tudo  invade. — Ambos  es- 
lesoradores  me  arrebatam: porém  confesso,  que  me  move 
mais  a  rápida  singeleza  de  Demósthenes,  do  que  a  arte  in- 
finita de  Cicero,  e  a  sua  magnifica  eloquência.  »— 

Pelo  que  respeita  ao  estilo  no  idioma  latino,  e  nas  Ires 
variedades,  familiar,  didáctico,  e  oratório,  quem  não  re- 
conhecerá a  Cicero  pormestre? — Dos  escriplorcsem 
prosa  na  sua  lingua  é  elle  o  mais  perfeito  modelo: 
lodaviano  renascimento  da  lilteratura  foi  seguido 
cora  demasiado  escrúpulo,  podemos  dizer  com  certa  es- 
cravidão :  houve  eschola  de  latinos,  que  não  empregava 
termo,  ou  phrase,  que  a  seu  favor  não  tivesse  auctorida- 
de  cicerouica.  Injusto  c  o  preconceito,  porque  as  bellezas 
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de  Cícero  não  devem  eclipsaras  de  outros  lalinos  deno- 
ta, assim  como  o  brilho  de  Virgílio  e  Ovidio  não  oíTusca  o 
merecimento  relativo  de  Lucano  e  de  Tibiillo. 

Pela  mesma  rasão  porque  nos  não  detivemos  na  enume- 
ração dos  escnptos  do  orador  romano, não  citámos  as  nu- 
merosas edições  que  tem  tido.  Ha  quem  aíTirmequea  me- 
Ihorque  ha  das  obras  todas  é  a  de  Orellius :  ò  merecida- 
menteacreditadadeGrevio/:iím»!oaít;a;-íoním,massódas 
orações e  cartas  comum  volume  dos  livros  philosophicos. 
Dascartasa  Atticopossue  a  liugua  franceza  uma  e\cel- 
lente  versão  com  óptimo  commenlario  pele  abbade  Moii- 
gault.  Dos  livros  systematicos  de  bibliographia  se  acha- 
rão as  noticias  competentes  sobre  este  ponto  ;  ^  d,  Noticia 
succinta  dos  moimmenlos  da  lingua  Uitina  impressa  em 
Coimbra  em  um  vol.  de  4.",  dá  aos  leitores  portuguczes 
sufficienteinstrucção  até  a  data  em  que  foi  publicada. 
Ema  nossa  lingua  traduziuDuartedeResendeo  dialogo 
sobre  aamisade,  os  paradoxos,  e  o  sonho  de  Scipião; 
Damião  de  Góes  deu  o  dialogo  sobre  a  velhice  ;  e  moder- 
namenteha  aescolha  dasorações  pelo  P.°  António  Joa- 
quim, e  os  livros  das  obrigações  civis  porCiéra.  As  duas 
primeiras  versões  são  antiquadas ;  a  Iraducção  do  P.*  é 
frouxa,  ea  deCièra,  que  tinha  do  portuguez  muito  pou- 
co conhecimento,  é  digna  do  original.  Não  admirará  esta 
penúria,  quando  os  auctores  da  moderna  Encyclopedica 
britannica  se  queixara  de  não  haver  em  inglez  uma  trans- 
ladação completa  dos  livros  de  Cicero,  eailirmam  que  is- 
so mesmo  que  temnàoé  de  grande  valia.  Cumpre  preve- 
nir os  leitores  para  quenão  creiam  á  carga  cerrada  uma 
vida  deCicero,escriptaporMiddleton,que  anda  pelasmãos 
dos  eruditos;o  auctor  fez  do  orador  o  seu  heroe;  jiiroit  nas 
f:uas palavras ;  e  por  consequência  adulterou  a  verdade 
fados. 


Provikcias    VASC0>'GAD.\S 

(Conclusão) 

Posscm  alguma  das  casas  solares,  de  qus  faltámos  no  ar- 
tigo i.",  c  gozar  d'uma  classe  de  nobreza  superiora  que  o 
soberano  pode  conferir  a  qualquer  súbdito;  porquanto 
não  só  dá  partículas  de  soberania  ao  possuidor,  como  o 
torna  suramamente  respeitado  dos  parentes,  que  dedu- 
zem a  sua  nobreza'daquclle  tronco  venerável. 

Este  estado  de  sociedade  e  os  sentimentos  que  lhe  an- 
lam  annexos  são  mais  simples  (' antigos  que  os  das  mo- 
i)archiasfeudaes;e  nada  ha  que  ligue  oshoniens  por  laços 
mais  estreitos  do  que  os  vjnculiis  de  sangue  e  de  associa- 
ção immemorial.  A  influencia  do  activíssimo  commeicio 
jaquellas  províncias  não  tem  tido  suflicienie  força  para 
mudar  os  costumes  palriarcliaes  dos  seus  habitanlés;nem 

de  alterar  o  systema  d'economía  rural ;  oud'enfraque- 
ccroí  laços  pelos  quaes  elles  formam  um  todo  firme  e 

ompacto.  A  circumstancia  de  não  existir  alli  classe  pro- 
letária também  exalta  e  nobilita  os  biscainhos;e  sujeitan- 
lo  todos  os  indivíduos à  influenciados  sentimentos  lie- 
■oícosc  generosos,  augmenta  a  força  moral  do  paiz,  c^e- 
ienvolve  nellesaltas  virtudes.  Cultivam  portanto  o  solo 
la  Biscaia  homens  livres  e  independentes,  não  ligados  a 
)brigações  feudacs,  como  os  povos  escravos  que  vegetam 
iroxirao  ás  margens  do  Vistula  c  Dnieper;  esta  liberdade 
hesdá  certo  ar  de  nobreza, cortezia  e  benevolência,  que 
)s  torna  recommendaveis.  Os  hiscainhos  não  estão  sujei- 
os  áodiosa  lei  da  mesío/porem  alli  comoera  outras  parles 


daHespanha,as  disposiçõeslegaes  para  que  se  conservem 
os  bens  na  mesma  familia,  privando  o  possuidor  de  parle 
da  propriedade  que  lhe  pertence,  o  tolhe  de  dar  a  outras 
o  destino  mais  conveniente  ;  e  dimiuuindo-lhe  os  interes- 
ses materiaes,  prejudicam  deste  modo  a  agricultura.  A 
mais  damnosa  destas  instituições  é  a  dos  morgados. 

lia  outro  principio  que  também  predomina  entre  os  ha- 
bitantes das  moutanlias,  e  que  merece  a  nossa  particular 
attenção  por  ter  sido  o  elemento  mais  activo  da  passada 
guerra  :  —  falíamos  de  superstição,  e  influencia  do  clero. 
A  simplicidade  da  vi  ja  rural  estreita  muito  as  relações 
entre  o  pastor  espiritual  e  o  seu  rebanho, qualquer  que 
seja  a  religião  dominante  ;  porquanto  as  respeitáveis  ce- 
remonias  do  baptismo,  matrimonio,  e  funeral,  actos  de 
maior  consequência  para  o  povo.e  nos  quaes  exercitam  os 
padresoseu  nobre  oflicio,  dão  a  estes  muito  cabimento  c 
prfidominio  na  sociedade.  Neste  qiiasi  primitivo  estado  os 
sentimentos  naturaes  são  mais  fortes  e  livres  do  que  na 
vida  artificial ;  e  o  affecloe  dedicação  ás  pessoas  augmen- 
ta também  o  podei  da  religião. Todavia  ha  circumstancias 
assim  na  constituição  [ihisica,  como  na  moral  do  povo 
vascongado,  que  se  combinam  para  desenvolvera  in- 
fluencia destas  causas  geraes.  Não  ha  paiz  algum  na  Eu- 
ropa, aonde  a  religião  catholica  se  tenha  conservado  com 
tanta  pureza  e  força,  como  em  Ilespanha  ;  e  nenhum  ou- 
tro também  se  encontra  que  tenha  conseguido  Ião  com- 
pletamente o  grande  fim  deste  systema  de  doutrina;  isto 
é,o  da  exaltação  da  fé,e  augmento  da  influencia  moral  do 
clero, objectos  a  que  se  tem  constantemente  dirigido  a  in- 
fluencia e  poder  d'Hespanha.Com  esteintuito  se  espiaram 
alli  lodasas  acções  e  palavras  do  povo;a  sua  condição  mo- 
ral mereceu  em  todos  os  tempos  a  maior  attenção  ;  e  o  es- 
pirito publico  foisempre  vigiadopela  inquisição. A  tenaci- 
dade dos  antigos  usos  e  costumes  dos  vascongados,trans- 
raittidos  de  pães  a  filhos, dá  uma  força  peculiar  aos  ritos  e 
instituições,  que  formam  sempre  uma  parte  dos  mesmos 
usos,-e  as  pequenas  sociedades  locaes,que  povoam  os  seus 
vallese  montanhas,  junto  ás  picturescas  tradições,  que 
dão  vida  aos  seus  sentimentos,  produzem  certo  espirito  e 
energia  que  se  não  encontram  em  nenhuma  outra  parte 
de  llcspjnha.  As  instituições  ecciesiasticas  teem  não  pe- 
quena parle  na  venerável  constituição  dos  hiscainhos  : 
as  lendas  dos  conventos  referem-se  a  antigas  tradições,  e 
as  ordens  monásticas  á  historia  dos  seus  antepassados. 
Em  tal  estado  de  infância  como  era  que  esta  sociedade 
ainda  existe,  no  qual  a  superstição  não  tem  paixão  algu- 
ma com  que  luctar,  comosucrede  em  outros  paizes  mais 
cultos,  os  males  que  aquella  produz  são  sulDcienlemente 
compensados  e  mitigados  por  muitos  bens.  A  opulência 
das  ordens  monásticas, quando  alli  serviu  para  cubrir  a 
nudez  dos  pobres,  e  prover  ás  suas  outras  necessidades, 
também  espalhou  raios  de  civilisação  no  trato  social  dos 
povos  que  habiSam  estas  regiões  estéreis. 

Os  hiscainhos,  separados  pelo  dialecto  de  todas  as 
ideas  dos  descobrimentos  modernos,  teem  conservado  a 
sua  crença  primitiva  sem  resabio  d.)s  innovações  que  a  vi- 
gilância do  clero  não  pôde  evitar  que  se  derramassem  nas 
demais  províncias  hespanholas.A  heresia  nunca  peneirou 
seus  valles.efaltandolheatéas  palavras  para  a  expressar, 
conservam  tantoasceremonías  como  a  disciplina  da  igre- 
ja catholica  no  pé  em  que  existiam  na  antiga  idade.  A  se- 
veridade desta  disciplina  é  mitigada  pelos  costumes  pa- 
triarchaesdopaiz. 

As  ordens  religiosas  mais  numerosas  na  Biscaia  eram 
as  dos  doininicanos  e  carmelitas.  O  estado  destes  padres, 
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A  sua  mendicidade,  que  muitas  vezes  encobria  um  génio 
activo  e  emprehendedor ;  a  compaixão  verdadeira  ou  fin- 
í;i(la,que  mostravam  para  comos  pobres, lhes  dava  a  mi;s- 
ma  inlhiencia  e  poder  entre  as  classes  intimas  da  socieda- 
de, que  enlre  as  elevadas  e  nobres  exerciam  n'oulro  tem- 
po os  jesuítas. 

Eis-aqui  a  breve  exposição  das  circurastancias  que 
obrigáramos  biscainlios  a  arvorarem  nas  suas  monta- 
nhas o  estandarte  da  guerra.Foram  guiados  aos  combates 
por  influencias  ecciesiasticas;  não  pôde  com  tudoduvi- 
(lar-sc  que  pelejaram  pelos  privilégios  locaes  que  tinham 
regido  a  sua  pátria  durante  muitos  séculos.  Poderamos 
adduzir  outras  considerações  acerca  da  sua  presente  e  fu- 
tura situação,  noentanto  recusamo-nos  a  esse  empenho 
por  nosparecerem  essas  dissertações  mais  próprias  de  um 
jornal  de  politica  do  que  de  uma  publicação  exclusiva- 
mente dedicada  á  litteratura. 


Emprego  da  gmoma  elástica  na  fabricação 
dos  chapéus 

A  fiOMMA  elastica(*)  tal  qual  se  acha  no  commercio, de- 
pois de  dissolvida, emprega-se  mais  ou  menos  delgada  se- 
gundo a  grossura  do  feltro. 

Quando  o  chapéu,  seja  branco  ou  preto,  sahe  da  fabri- 
ca,eslende-se  a  gomma  elástica  sobre  o  feltro  com  um  ro- 
lo de  pau  ou  com  um  pincel,  conforme  fôr  a  sua  consis- 
tência; esta  camada,  pouco  mais  ou  menos  da  grossura 
de  uma  folha  de  papel,  e  que  varia  na  rasãodaforça  do 
feltro,  é  estendida  sobre  a  snperficie  interior  do  chapéu 
da  maneira  a  mais  igual ;  faz-se  penetrar  a  gomma  elás- 
tica no  feltro  carregando-lhe  com  a  palma  da  mão,  e  es- 
fregando ofeltro,  que  em  breve  se  impregna  delia. 

Depois  desta  introducção,  estende-se  uma  camada  de 
coUa  emextremo  ligeira, a  lim  de  dar  ao  feltro  uma  consis- 
tência tal. qual  o  emprego  só  dagomma  elástica  não  seria 
sufliciente  paralhe  dar;todavia, quando  sequer  queo  cha- 
péu seja  muito  flexível,  não  se  lhe  da  esta  ultima  demão 
decolla,  masaugmenla-sea  dose  dagomma  elástica  fa- 
zendo mais  espessa  a  camada  delia. 

Como  auxilio  da  gomma  elástica  preparam-sc  chapéus 
brancos  ou  prelos,  de  castor  ou  de  seda. 

A  introducção  da  gomma  elástica  no  feltro  offerece 
grandes  vantagens;  torna  o  chapéu  mais  flexível,  sem  re- 
ceio de  o  quebrar,por  isso  que  se  pode  dar-lhe  elasticida- 
de tal, que  seja  possível  o  dobra-lo  de  maneira  que  possa 
mctter-sena  algibeira,  e  tornar-se  a  pôr  na  cabeça  sem 
que  vestígio  algum  appareça  de  ter  elle  sido  amarrotado  ; 
não  só  as  dobras  ou  rugas  não  se  deixam  conhecer,  mas 
ainda  o  pello  se  acama  na  direcção  em  que  estava  cora 
mais  facilidade  do  que  nos  chapéus  preparados  segundo 
c  modo  até  agora  empregado, o  que  se  explica  da  maneira 
seguinte. 

Pela  introducção  da  gomma  elástica  no  feltro,  o  pello 
fica  seguro,  ou  para  melhor  dizer,  toma  raiz  nessa  maté- 
ria, cuja  elasticidade  lhe  permitteo  acamar-se  para  um 
ou  paraoutro  lado  sem  se  quebrar  e  sem  violência, entre- 
tanto que  nos  chapéus  ordinários  a  dureza  das  collas  se- 
gura o  pello  cora  muita  força  ;  por  isso  nos  chapéus  pre- 
parados ou  collados  com  gomma  elástica  o  pello  arripiado 
ourevirado  por  qualquer  accidente  se  tornará  a  acamar 
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na  sua  primeira  posição  com  mais  facilidade, e  sem  que  a 
vista  possa  enxergar  o  logar  doaraarrotamento. 

As  outras  vantagens  consistem  na  impermeabilidade 
do  chapéu  á  a^'ua,  e  alem  disso  a  colla  da  gomma  elástica 
sendo  negra  dá  ao  chapéu  uma  côr  mais  bonita  e  mais  lus- 
trosa. 


Ha  tempos  que  achando-me  em  uma  boa  companhia 
ouvi  fazer  uma  pergunta  muisingular,c  muito  mais  quan- 
do a  entendi.  Perguntava-se  a  certa  pcssoa:(/ua/ era  o  seu 
animal?  Cuidei  que  esta  questão  correspondia  ao  sentido 
seguinte  :  ([ual  era  o  animal  a  (\ue  linha  mais  amor,  ou  a 
que  tinha  maíororeríão.Enganei-me.Uma  espécie  de  phi- 
sico,  ou  cousa  semc'hante, tinha  rnettido  na  cabeça  a  toda 
aquella  gente  ([ue  todas  as  pessoas  tinham  nas  suas  pare- 
cenças siniilhançacaracterisadacora  aMe  algum  animal. 
Toda  a  arte  para  a  descubrir  consistia  era  tapar  cora  as 
mãoso  meio-roslo,  do  nariz  para  haixo:  6  necessário  que 
vos  confesse  que  este  disfarce  me  fez  ver  que  muitas  pes- 
soas tinham  bastante  sirailhança  cora  certos  animais.  A 
dona  da  casa  estava  persuadida  que  tinha  parecença  de 
cordeiro, e  o  seu  marido  de  águia;  arahosjos  doissa  lison- 
geavam  da  sirailhança  ;  o  homem  pelo  contentamento  de 
queo  julgassem  águia  no  seu  estado, a  mulher  porque  já 
se  sahe  que  a  doçura  basta  para  fazer  o  elogiode  uma  pes- 
soa. Quando  a  similhauça  se  não  descobria,  dizia-íe  pi- 
ra salvar  o  systcma  que  o  modelo  era  de  algum  animal 
desconhecido.  Julgo  esta  idea  própria  para  divertir  um  I 
momento, porem  indigna  de  serrefutada  seriamente. Pôde 
ser  com  tudo  que  os  outros  principies  da  physionomia 
não  sejam  mais  verdadeiros  do  que  este. —  Francisco  Xa- 
vier d'Olice\ra.  Cart.  44.'  no  vol.  1 .° 


Na  historia  civil  consultara-se  archivos,  examinam-se 
medalhas,  decifram-se  antigas  inscripções,  afim  de  deter- 
minar as  epochas  das  revoluções  humanas  e  de  verificar 
acontecimentos  moraes.  Do  mesmo  modo  na  historia  na- 
tural é  necessário  indagar  nosarchivosdo  mundovisivel, 
arrancar  das  entranhas  da  terra  os  monumentosdos  tem- 
pos primitivos, colligir  os  fragmentos  e  ajuntar  n'um  cor- 
po de  provas  todos  os  indiciosdas  alteracõesphysicas.quc 
nos  habilitam  para  assignalar  as  dilTerentes  epochas  da 
natu  reza.  É  unicamente  por  esta  forma  que  nós  podemos 
fixar  alguns|pontos  na  immensidade  do  espaço, e  marcar 
os  successi  vos  per  iodos  na  progressão  do  tempo. — Ja- 
meson. 


O  POETA  inglez  Prior,  auctor  de  Henrique  e  Emma,  anda- 
va um  dia  vendo  o  palncio  de  Versalhes ;  o  guarda,  ao 
moslrar-lhe  as  victoriasdo  rei  Luiz, pintadas  porLeBrun, 
perguntou-lhese  o  paço  deS.  M.  britânica  era  adornado 
de  quadros  similhantes:  Prior  respondeu.  Os  monum«n/oí 
das  acções  gloriosos  do  meu  soberano  por  toda  a  parte  se 
vêem,  menos  em  sua  própria  casa. 


O  sABio  em  um  poro  sem  illustração  é  como  a  rosa  no  de- 
serto,onde  os  insectos  apuogem  emaltratam  não  sabendo 
prezar  os  seus  perfumes,  nem  admirar  a  suabelleza  ma- 
gestosa.  —  Marquez  de  Maricá- 
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'OR  lodo  o  território  ^lortuguoz  nesta  parte  occiílciUal  àa 
íuropa,  c  aonde  os  porlii^iiezes  [lozeram  pè  nas  outras 
egiões  do  imnulo,  (jucr  para  abrir  coinmercio  quer  para 
slabeleccr  dominio,  a  piedade  e  viva  fé  de  nossos  maio- 
es  criniram  temi)iosniaison  menos  sumptuosos  em  lion- 
a  de  í)cus,  da  Virgem  o  dos  santos.  As  ijírejas  são  os 
iri  ncipaes  dos  nossos  monumentos,  a  historia  da  funda- 
ã  o  de  muitas  esta  intimamente  ligada  com  fados  dos 
io  ssos  annaes.  Votos  polo  feliz  succcsso  das  armas,  ac-  I  mos:  apontaremos 
VoL.  V.  Ju.Mio  26--18Í1 


rões  de  graçaís  pelo  bom  exilo  dVmprozas  arriscad>is,  e 
lima  intlnidade  de  outras  circnmslancias,  moveram  lau- 
to os  reis,  como  os  particulares  ou  m  bres,  ou  plebeu», 
a  levantar  essas  abobadas,  sob  asqiiaes  os  cânticos  sa- 
grados, o  perfume  do  incenso,  o  spii\till!>r  dos  bran- 
dões accesos,  são  lesteraunbos  de  reconhecimento  que  a 
crealura  tribulaaoCreador.Como  pois  não  será  Guima- 
rães povoada  de  templos,  a  nobre  e  antiijuissima  viili, 
que  leve  a  gloria  de  ver  germinar  em  seu  grémio  a  flo- 
rente monarchia  portugueza?  Da  insigne  collegiada  de 
Santa  Maria  da  Oliveira  já  nos  precedentes  artigos  falla- 
ora  mais  alguns  com  summaiia  no- 
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licia,  sem  nossujeilarmos  a  ordem  das  suasfespeclivas 
posições  lopograpli iças  ou  da  suacomparaliva  importân- 
cia como  edilicios. — O  moslciro  de  Si.'  Clara,  no  prin- 
cipio da  rua  da  Infesta,  onde  lia  um  terreiro  largo, 
parece  por  um  Iclieiro  no  fronlispicio  ler  sido  fundado 
cm  liiOl;  porem  é  cerlo  ijiie  um  nicslre-escliola  dacol- 
Icgiada  de  Guimarães  o  fczcdilicar,  lani;ando-liie  a  pri- 
meira [icdra  em  29  de  Setembro  du  luiií):  6  ampla  ca- 
sa, que  já  accommodou  mais  de  sessenta  religiosas.  O 
convento  de  St.' Tlieresa,  que  primitivaraenlc  foi  reco- 
liiiniento,  leve  [principio  iin  1085,  com  a  notável  parti- 
cularidade de  procurar  o  fundador  encobrir  cuidadosa- 
mente o  seu  nome.  A  igreja  da  Misericórdia,  que  tem 
bospital  bem  servido  para  enfermos  pobres,  foi  em  í^íSj 
construiila  onde  ora  existe,  cm  local  adequado,  ã  custa 
de  Pedro  d'Oliveira,  cavallciro  de  Santiago,  natural 
desta  villa;anleriormente  estava  a  irmandade  no  claustro 
da  collcgiada,  na  capella  de  S.  Braz,  que  j)or  isso  depois 
cbamaram  misericórdia  re//írt.Esta  mesma  caritativa  cor- 
poração lem  a  seu  cargo,  por  cumprimento  de  legado 
do  Ur.  Paulo  de  Mesquita  Sobrinho,  que  llie  deixou  seus 
bens,  o  contribuir  com  quantia  estipulada  para  a  man- 
tença  do  recolhimento  de  N.*  S.*  das  Mercês,  que  o 
mesmo  Dr.  instituíra  na  rua  do  gado.  Alem  das  igrejas 
parochiaes,  ha  copia  de  ermidas  intra  muros  c  muitas 
mais  nos  arrabaldes.  O  convento  de  capuchos  de  St.'' 
António,  e  da  invocação  do  glorioso  ihaumalurgo  por- 
tuguez  tão  festejado  de  seus  patrícios  como  d'esiranlias 
nações,  fundou-se  em  1GG4  com  esmolas  dos  devotos; 
tema  frente  para  o  sul  e  para  a  porta  da  muralha  da 
\illa,  que  chamavamda  garrida,  e  hoje  de  St. °  António. 
Tanibcm  com  esmolasse  erigiuem  1080  o  convento  de 
St.^  Rosa,  de  freiras  dominicanas,  no  sitio  onde  havia 
uma  albergaria  para  passageiros  pobres,  que  se  trans- 
feriu para  outro  logarcontiguo  ao  mosteiro.  A  primei- 
ra casa  que  os  frades  deS.  Domingos  tiveram  em  Gui- 
marães, igualmente  feita  a  expensas  da  publica  devo- 
ção, foi  derrubada  em  tempos  das  lamentáveis  contes- 
tações de  D.  AlTonso  coiu  seu  pai  elrei  D.  Diniz,  porque, 
inlentando-sea  lomadada  villa,  os  seus  moradores  e  o 
capitão-mor,  Mem  Uodrigues  de  Yasconcellos,  a  defen- 
deram jiela  voz  d'elrei,  com  grande  lealdade  e  constau- 
cia;  e  nessas  circumstancias  para  occorrer  ás  providen- 
cias para  a  defensão  neccssitou-se  a  desmoronação  do 
convento,  como  a  de  outros  prédios;  a  segunda  casa  pa- 
ra os  frades  levantou-se,  onde  esta,  desde  os  annns  1375 
até  1397,  concorrendo  para  a  obra  grandemente  o  afama- 
do arcebispo  de  Braga,  D.  Lourenço;  e  as  armas  que  este 
prelado  adoptara  i)ur  brazãose  viam  no  espelho  de  vi- 
draças coradas,  ou  rosácea  (como  dizem  os  francezes)  por 
cima  do  arco  da  capella-mór.  Compõe-se  a  igreja  de  ires 
naves  repartidas  cora  arcarias  e  pilastras  de  mármore. 
Na  capella  de  St."  Tliomaz,  que  fica  encostada  á  pare- 
de da  capella-mór,  entre  esta  e  a  de  N.  Sr.*  das  Neves, 
lado  da  epistola,  em  tumulo  de  pedra  se  recolhêramos 
despojos  mortaes  de  um  venerável  religioso  do  conveuto, 
Fr.  Lourenço  Mendes,  varão  reverenciado  por  suas  vir- 
tudes e  zelo,  e  que  ajuntando  as  esmolas  dos  fieis  conse- 
guiu edificar  aponte  de  Cavens  no  rio  Tâmega,  onde  se 
dividem  as  duasprovincias  do  Minho  e  dcTraz-os-Mon- 
les.  Mandou-lhe  fazer  o  jazigo,  trasladando  para  elje 
os  ossos,  o  licenciado  Manoel  Barbosa,  pai  do  insigne  ju- 
risconsulto. Agostinho  Barbosa,  cujos  livros  em  lingua- 
gem latina  alcançaramgrande  voga  c  estimação  nos  col- 
Icgios  jurídicos  da  Europa. 


O  convento  de  S.  Francisco  c  celebre  por  três  funda- 
ções: a  primeira  nologar,  que  hoje  chamam  a /"oh/í  santa, 
nafreguezia  de  Sanlo  Estevão  d'L'rgiiezes,  e  a  eíTecluou 

0  scrajihico  patriarcha,  quando  passou  por  este  reino 
em  tempo  de  AlTonso  2.",  se  6  verdade  o  que  allirma 
a  chronica  franciscana,  pari.  l.''  liv.  0."  cap.  30,  e 
que  o  P.»  Carvalho  cila  sem  commento;  a  segunda  foi 
dentro  da  circunivalação  das  muralhas  junto  á  torre  ve- 
lha, onde  depois  fizeram  o  recolhimento  das  irmãsda 
3.'  ordem;  derribado  por  occasião  do  cerco  nas  desa- 
venças jé  apontadas  entre  pai  e  filho,  reinando  U.  Uiniz, 
foi  restabelecido  com  mui  próxima  mudança  de  assen- 
to. Ua  na  igreja  desta  casa  uma  capella  da  Virgem,  com 
uma  invocação  singularissiina,  e  cuja  origem  ignora- 
mos—  N.*  Sr.'  da  Embaixada: — a  não  ser  o  myslerio 
da  Anuunciação  que  porcsle  nome  sequeira  designar, 
obscuro  e  diflicil  de  averiguar  achamos  este  titulo  da 
Senhora.  Na  Capella  de  S.  Gualter,  companheiro  de 
S.  Francisco,  c  que  outrora  foi  ura  tumulo  de  abobada 
de  pedraria,  repou.sam  as  cinzas  do  santo,  como  pa- 
rece colligir-se  deste  lettreiro:  Gua/Zeri  tegit  lioc  vene- 
rabilis  osaasepulchrum:  tOste  sepulchro  encobre  os  ossos 
do  venerável  Gualter.» 

Por  cima  do  Campo  da  Feira  eslá  o  campo,  chamado 
ijalleijo,  e  nelle  o  moslciro  de  religiosas  de  St.*  Isabel, 
erceiu  em  IGSl,  também  com  esmolas  obtidas  dos  par- 
ticulares. Vem  agora  a  propósito  o  dai-mos  abrevia- 
da |noção  do  ponto,  que  a  nossa  estampa  representa. 
D'uma  varanda  guarnecida  de  gelozias  se  estende  a  vista 
alem  das  muralhas  da  villa,  tendo  era  frente  a  ponte  e 
a  igreja  de  St.*  Maria  do  Campo  da  Feira.  Este  rocio, 
para  onde  eslá  o  assento  da  torre  e  porta  da  sua  deno- 
minação c  (vid.  P.* Carvalho,  Tom.  l."da  Cor.  pag.  oo) 
«grande  e  alegre,  e  sem[)re  bem  povoado,  por  ser  a  me- 
lhor sabida  da  villa,  eo  atravessa  um  regato  aquém  no 
dito  dislricto  emprestou  seu  nome,  para  nelle  se  chamar 
o  rio  do  Campo  da  Feira,  que  corre  por  baixo  d'uma  pon- 
te terraplenada,  igual  com  o  mesmo  campo  e  que  tem  de 
largo  30  passos,  e  encostados  ás  suas  guardas  de  uma  e 
outra  parte  assentos  de  pedra:  lem  de  comprido  esta  pon- 
te 130  passos  até  topar  em  um  cruzeiro  de  pedra  cora 
suas  escadas,  que  eslá  entre  ella  e  a  capella  de  N.»  Sr.* 
da  Consolação.» 

A  SIOll.Vl.  E  o    SECCLO. 

I 

Confúcio  disse: — «Perdoai  as  injurias e  lembrai-vos  s6 
dos  benefícios — corrigi  hoje  o  que  lionlem  lizesles.»  — 
Confúcio  conhecia  os  homens,  a  sua  índole  e  os  seus 
misteres. 

Hoje  dizemos: — tNão  façamos  aos  outroso  quenao 
queremos  que  se  nos  faça  a  nós.» — Esta  máxima,  tão 
sabida  e  recommendada,  apenas  prohibcomal.  Ophi- 
losopho  cliinez  fez  mais:  ordenou  o  bem: 
«Tratai  os  outros  como  quereis  que  vos  tratem. i 

Aqui  eslá  inteira  a  moral. 

Neste  século,  todo  pessoal  c  individual,  que  valerá  o 
ir  accnrdar  a  voz  sem  echo  do  moralista,  mais  morto 
[lelo  e.squecimenio  do  que  pelos  tempos?  —  Finou-se  um 
syslema  —  especulemos.  As  ídcas,  já  gastas  e  velhas, 
d'uma  sociedade,  que  não  pôde  ser  a  d'lioje,  ei-las  vão 
pouco  a  ijoiico  sumindo-se  na  poeira  do  que  foi — espe- 

1  culemos.  Alevanlou-se  novo  modo  de  ser — especulemos. 
I  Âlli  tendes  uma  nação— especulemos  com  a  nação.  San- 
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tifica-se  uma  religião— especulemos  com  a  religião.  Ha- 
veis na  vossa  mão  os  destinos,  que  poderíeis  tornar  for- 
mosos, de  um  povo,  que  se  vos  confiou— especulemos 
com  esses  destinos.  Especulemos  sempre.  Especulemos 
em  tudo  e  para  tudo.  Façamos  de  todas  as  cousas  um 
meio,  um  degrau.  Calquemo-lo  sem  escrúpulo.  Subamos, 
adiantemo-nos,  corramos  incessanlemente;  sem  nos  des- 
viarmos, nem  para  enxugar  uma  lagrima;  sem  nos  abai- 
xarmos, nem  para  erguer  um  infeliz.  Corramos,  corra- 
mos até  onde  levarmos  o  filo  posto, e  quando  lá  chegar- 
mos, talvez  com  os  pés  vermelhos  do  sangue,  talvez  com 
a  alma  vergando  de  remorsos,  assentemo-nos  no  alto;  e 
se  uma  nação  avexada,  se  uma  crença  cabida,  se  um  povo 
agonisando  nos  bradar:— «Que  lizestes  de  nós?  »— res- 
ponder-lhes-heraos: — «Aijui  estamos.» — E  riremos  dos 
prantos  que  nos  não  doem,  e  lhes  cuspiremos  para  baixo 
o  fel  dos  nossos  despresos. 

Eis-aqui  o  que  ninguém  diz. 

Eis-aqui  o  que  muitos  fazem. 

Todos  não — não:  que  seria  então  o  mundo,  mais  do 
queé,  sórdido  covil  desordidissimosinteresses. 

Ainda,  porventura,  haverá  ahi  alguém  que  passe  as 
noites  em  vigília  a  meditar  o  bem  dos  seus  sócios  no 
existir;  que  furte  ao  repouso  as  horas  que  dá  á  cabeceira 
do  moribundo;  que  sósinho  e  nas  trevas  vá  com  suas 
lagrimas  rogar  a  terra,  ainda  fresca,  da  sepultura  que 
lhe  encerra  um  amigo;  que  se  affaste  do  caminho  para 
limpar  a  poeira  e  o  suor  da  fronte  ao  viandante,  que 
encontfar  perdido;  que  viva,  emfim,  na  vida  de  seus 
irmãos  ?  —  Ás  horas  mortas  do  silencio  irá  esse,  sem  tes- 
tamunhas,  levar  o  pão  da  caridade  à  viuva,  que  chora, 
apertando  aos  seios,  mirrados  de  fome,  os  filhinhos  a  pe- 
dir na  voz  e  nos  gestos,  —  e  pranteará  com  ella  pelo  que 
é  já  ido — e,  carregado  de  bênçãos, — sahirá  para  lli'as 
não    ouvir — e  fará,  a  esmola  segundo  Christo! 

Vede  á  porta  do  infeliz  a  carroagem  do  poderoso;  ve- 
de-o  insultando  a  miséria  com  as  arrogâncias  da  riqueza. 
Vede  o  soberbo  enterrando  os  braços  em  seus  cofres, 
vede-o  atirando  ás  faces  da  desgraça  com  alguns  pu- 
nhados d'ouro  mal-ganhado.  Ouvi  o  opulento;  ouvi-o 
mandando  repartiras  migalha  da  sua  mesa  pelos  tristes 
orphãosinhos,  que  lhe  ensopam  o  limiar  de  seus  pór- 
ticos com  choros  do  coração.  —  E  que  lizerani  esses?  — 
Cuidaram  soccorrer— insultaram.  Não  foi  caridade;  foi 
ostentação. 

Mas  não  se  pensa  assim. — Diz-se: — «Pediu-nie.  Soc- 
corri-o.  » — E  não  vêem  — cegos! — que  o  dinheiro  do 
rico  mal  poderá  ser  presladio  ao  misero  vexado,  que 
lh'o  agradece  na  boca  c  liro  pragueja  n'alina?  E  não 
pensam  —  loucos/  —  que  o  reflexo  do  ouro,  dado  na 
praça  e  á  luz,  faz  corar  o  triste  que  estende  a  mão  di- 
ante de  tantos  olhos? 

Ai!  raal  do  que  tem  fome,  e  mendiga  pão  de  dor. — 
Ai !  maldoquesollVe  no  intimo,  e  pede  consolações  aos 
homens. 

Ide  lá  cora  os  olhos  pisados  de  longas  noites  de  tor-, 
mento  e  eternos  dias  de  penar, ide  bater  aos  corações  dos 
que  vos  cercam  a  ver  se  nchaes  ahi  uma  sympathia  ao 
martyrio  que  vos  punge.  Zombarão.  — Não;  se  quereis 
ser  escutado,  apparecei  de  lábios  risonhos  e  falias  ale- 
gres, embora,  por  baixo  de  vossos  vestidos,  lacereis  com 
as  próprias  mãos  o  próprio  peito;  embora  vos  doa  n'alma 
tamanha  dor,  que  já  vos  não  caiba  ahi;  embora  soluço 
lachrimoso  venha  cortar-vos  o  dito  começado.  — Estre- 
mecei àté  ás  raizcs  do  coração.  Passai  noite  e  dia  em  vivo  | 


inferno.  Mas  ride,  ride  sempre  —  e  dar-vos-hão  ouvidos 
— e  sereis  bem  olhado. 

Quem  vai  nas  compridas  horas  do  padecer  estender 
a  mão  ao  que  chora?  Quem  vai  ensopares  olhos  na  dor 
alheia  eimbebe-la  inteira  em  sua  alma  e  tirar  dos  hom- 
bros  do  desgraçado  uma  parte  do  peso  que  lh'os  esmaga'? 
—  «Tenho  de  sobra  que  sentir.»  — «Bera  me  basta  o 
próprio  raal. «  —  «Quem  tempenasque  as  lamente.» 

Eis-aqui  o  que  quasi  todos  dirão. 

E  com  tudo,  se  mais  meditássemos  no  soffrer  dos  ou- 
tros, mais  nos  melhoraríamos. — Quantas  vezesao  dar 
um  passo  na  vida,  se  o  medíssemos  e  o  pensássemos^  re- 
lirariamos  o  pé  que  se  alçava,  e  diríamos: — Não. — 
Custa  pouco  o  obrar.  Custa  muito  o  meditar.  Dar-nos- 
hia  Deus  a  vida  para  que  só  a  vivêssemos  em  nós? — 
Que  será  disto  a  que  chamamos  sociedade,  poeira  em 
que  nos  revolvemos,  atmosphera  em  que  respiramos, 
separa  a  empreza  commum  negarmos  o  auxilio  dos  nos- 
sos braços? —  Obreiros  dos  trabalhos  da  existência,  au- 
xiliai-vos  mutuamente.  Sois  sócios,  sois  amigos,  sois  ir- 
mãos. Se  algum  de  vós  outros  se  aíTastar — segui-o.  Se 
o  virdes  cabido— levantai-o.— Se  o  encontrardes  per- 
dido—soccorrei-o.  Chegou  a  hora  da  afflicção  c  foi-se 
ao  templo  a  buscsr  auxilio  no  Senhor— orai  cora  elle. 
Entrou  no  dia  das  tribulações  e  provou  fragoas  de  des- 
espero—consolai-lhe  a  alina.— Viver  é  soffrer.  — Vi- 
vei e  soffrei;  mas  juntos;  mas  unidos. 

E  será,  porventura,  ouvido  o  brado  do  que  ainda 
cré? 

Ei-Ios  para  ahi  esses  turbilhões  de  interesses  mes- 
quinhos a  eucoutrarem-se  e  a  compenetrarem-se  e  a  des- 
pedaçarera-se  uns  aos  outros.  O  doido  tumultuar  dos 
cálculos  egoístas  aíToga  toda  a  voz  que  se  erguer  para 
aconselhar  probidades.  Aonde  veremos  boa  fe,  quando 
05  olhos  so  olham  ciladas?— Nem  eu  dormirei  descan- 
çado  se  a  inveja  me  roe  no  meu  somno.  Nem  me  as- 
sentarei em  repouso  á  sombra  dos  meus  tectos  se  a  cons- 
ciência me  falia  remorsos.  E  só  porei  no  próximo  o  meu 
peusamento  para  me  servir  delle  ou  fulmina-lo.  Desgra- 
ça do  mundo!  Fatalidade  da  vida! 

Os  homens  são  o  que  são.  Não  são  o  que  deveriam 
ser.— E  verdade.— Mas— ai  delles!  — que  se  um  dia 
accordarem  desse  largo  somno  d'illusão,  que  ha  tanto 
lhes  venda  os  olhos  do  espirito,  lançarão  em  roda  uma 
vista  d  amargura  e  verão  a  sua  loucura  e  a  sua  cegueira 
— a  pequenez  do  que  julgaram  grande, — e  a  miséria 
do  que  pensaram  nobre.— Ai  delles!  — O  verme  gasta- 
dor dos  sepulchros  não  osente  avisinhar  o  que  morre 
ao  abrigo  d'uiua  vida  saã,  que  só  em  Deusievouo  pen- 
samento. Sente-o  o  devasso  sem  moral,  o  orgulhoso  ce- 
gui.ssimo,  o  delinquente  abominando,  o  guardador  in- 
liel,  o  mau  em  família,  o  cidadão  perverso,  o  (jue  abu- 
sou dos  que  se  lhe  conliaram.  Sentem-o  quantos  o  can- 
cro do  crime  tem  afeiado  a  alma  corrompida.  Sentem-o 
na  hora  tremenda  em  que  o  sonho  seesvae  e  se  abrem 
as  portas  dess'outra  vida,  immensa  e  infinita,  porque 
em  lim  diante  da  morte  e  da  eternidade  já  não  ha  nem 
cálculos,  nem  egoísmo — ha  a  lembrança  do  que  foi  ea 
idea  do  que  ha-de  ser! — E  que  idea  será  essa  para  o 
que  olha  para  traz  e  perde  a  vista  noabysmode  suas 
impurezas.  A  morte  do  justo  é  começo  de  somno  des- 
cançado  apoz  o  longo  lidar  c  agonias  deste  mundo. — 
O  ultimo  momento  do  mau  éa  entrada  para  um  inferno 
de  remorsos,  que  lá  lhe  está  dentro  d'alma  a  arder  em 
vivas  labaredas.  Poderá  ate  ahi  lersulTocadoogritoda 
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consciência  nas  orgias  da  noile  enobuliciodo  dia,  po- 
derá.—  Mas  eííse  iiiílanie  fiue  não  falia? — esse  coud3o 
que  será  Torça  cumprir?..  .  Medilai-o  sempre;  enanca 
o  meditareis  de  mais. 

De  lúgubre  c  tristonho  me  taxarão,  sem  devida.— 
Oiie  importa? —  Lisonjas,  seducçOos,  risos  e  prazeres, 
alii  os  tendes  bem  bastos  por  esse  mundo.  Deixai  que 
unid  vez  ao  menos  uoi  brado  meu,  fraco  e  pobre,  como 
i',  se  aJevanle  para  fallar  ás  multidões.  Não  as  adula- 
rei, não.  Tenbo-me  sempre,  até  agora,  fecbado  no  san- 
tuário da  niinl\a  alma,  e  se  uma  ou  outra  vez  ergui  a 
voz  foi  para  descantar  amores  e  ternuras.  Sahirei  lam- 
bem,a  minha  bora,  aolimiardo  templo.  Fallarei;  mas 
failarci  a  virdade,  regida  e  severa  e  dcs|iida  de  galas 
vaãs. — Tristes  da  terra,  não  vosquero  accrescentar  as 
dores  nem  é  a  v6s  que  me  eu  dirijo.  Para  os  que  pe- 
nam imploro  consolai;ões.  Invoco  allivios  para  os  que 
soffrem. 

—  «Amai  o  próximo  como  a  vós  mesmos:  » — deter- 
mina o  Eterno <(.\mai-vos  e  auxiliai-vo?:» — direi 

eu,  pequenissimo  reflexo  daquella  luz  de  immensa  sa- 


bedoria; eclio  frouxíssimo  daquella  voz  que  trasborda 
no  universo. — «.\uiai-vos  mutuamente. • — E'  o  princi- 
pia de  bem-fazer. 

I      Todos  os  tiros  da  philosopbia  que  se  chamou  illum  - 
'nada,  lodos  os  argumentos  despresadorcs.  lodos  os  di- 
j  iemmas  e  sophismas,  todos  os  conimcntariose  sublile- 
]  zas  e  deducções  irão  quebrar-se  de  encontro  a  esse  pre- 
I  ceilo  santíssimo; — «Amai-vosem  vo.ssos  irmãos.» — Que 
venham  morder  ahi  as  .seitas  vollairianas.  Analysem-o. 
I  Vollem-o  por  lodosos  lailos.  Debaixo  dos  pés  maldi- 
tos dos  que  ousarem  tentar  couculca-lo  e  sumi-lo  no 
pó  surgirá  elle,  e  cada  vuvi  dobrando  em  brilho  e  for- 
mosura. Morrem  os  códices  mais  cheios  de  saã  semente, 
morrem  os  mais  proveitosos  institutos,  morrem  as  gera- 
ções c  as  idades.  Não  morrerá  nunca,  em  quanto  hou- 
ver no  mundo  a  sombra  d'uma  virtude,  o  livro  em  que 
a  mão  do  Senhor  consiguou  aquelle  máximo  c  princi- 
pal preceito.   E'o  evangelho  de  Deus,  E' o  código  dos 
povos. 

{Prosegue.)  Silva  Leal — Júnior. 


T:;iirLO  iiiinoico  de  w.M.nAi.i.A. 


i:i  I  ij  lie  Híuiora.  Luiz  [.",  tio  de  S.  M.  I.,  a  Scre- 
iiissima  Senhora  Duqncza  de  Bragança,  mostrou  desde 
a  sua  juventude  lalcnlo  singular  para  as  Bcllas-Arles, 
sendo  a  architectura  o  ramo  da  sua  predilecção.  Ainda 
)irincipe  concebeu  uma  idea  nobilíssima,  que  ao  mesmo 
tempo  quadrava  com  a  sua  natural  propensão:  não  era 
porem  o  edificar  eno-mes  pyramides  por  vaã  ostentação 
de  poder.ouaniphitheatros  espaçosos  para  divertimento 
do  vulgo;  menos  ainda  construir  algum  imineiiso  mostei- 
ro para  retiro  de  qualquer  coraraunidade  religiosa,  que 
por  sua  exlincção  deixaria  inutilisado  o  custoso  ediíicio; 
tão  poço  lhe  lembrou  levantar  esplendido  palácio  por  sa- 
tisfazer a  vaidade  e  orgulho  passal:  o  sen  plano  for  eri- 
gir um  templo  heróico  com  o  flm  glorioso  de  immor- 
talisaros  homens  illustres  que  florcceram  e  se  distingui- 
ram não  só  na  Baviera,  raasem  ioda  a  .Mlemanha,  collo- 
£ando  alli  os  bustos  delles  para  memoria  perenne,  e 


dando  assim  ama  espécie  de  existência  real  ao  fabu- 
loso WalhalJa-OPoreni  como  os  génios  heróicos  não 
se  satisf^azem  ao  com  a  execução  da  obra  projectada, 
mas  querem  também  encarecé-la  com  circumslancias 
peculiares,©  raooarcha  bávaro  propoz-sealdesenvpenhar 
duas.  primeira;  serorisco  feito  por  elle  próprio,  depois 
de  ter  examinado  os  mais  nobres  cdificios  da  antigui- 
dade:—segunda ;  que  toda  a  de  speza  fosse  á  custa  de 
sua  fazenda  particular.  Esta  ultima  circumsiancia  só  de- 
pendia da  sua  generosa  resolução:  porem  a  ontra  re- 
queria experiência,  e  por  isso,  em  1  «ai),  partiu  de  Mu- 
nich,  corte  da  Baviera,  para  vuijar  pela  Itália  e  outras 


(•)  ^a  mjlhologiatcullionira,  Wíilhalia  erao  oome  do  |j.iliciode 
OJino  011  Woil.in,  Júpiter,  a  siiproraa  ilivimlailr-   do»    antigo^   povos  do 

I  nnrlc  o  numedaí  batalhas,  que  li:vanláraaquella  «lafinifird  evlniclura 
para  maíisSo  das  atmae  dos  hmu-s.  que  linUam   perdido   valorosanioiile 

t  as  vidas  nos  combales,  alim  de  que  gozassem  nesse  recinto  sagrado  etcr- 
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partes,  levando  im  sua  companhia  o  perito íircliileclo, 
Leão  vonKlenze.— Quando  rec^ollieu,  applicou-se  a  le- 
vara effeito  o  seu  designio,  tanlo  na  eieirão  delegar, 
como  na  planta  e  maieriaes  da  fahrica.  Depois  de  ma- 
duro exame  sem  deixar-se  levar  do  sentimento  de  pre- 
ferencia á  corte  real,  como  geralmente  sucoede  aos  so- 
Leranos,  alegou  uma  eminência,  próxima  àvilladcUo- 
naustauf,  obra  de  uma  légua  abaixo  de  Ralisbona,  na 
margem  esquerda  do  Danúbio  e  no  cenlro  do  reino.  Não 
podia  achar-se  mais  opportuna  localidade  em  toda  a 
Baviera  para  dar  a  Wallialla  o  magnitico  prospecto,  que 
merece  o  objecto  da  sua  construção;  a  collina  erguen- 
do-se  da  margem  daquelle  rio  niagestoso  á  altura  de  1G8 
pés,  acaba  n'um  taboleiro  ou  mesa  de  mais  de  120  bra- 
ças de  superlicie;  e  separada  por  um  valle  formado  por 
uma  eadèa  de  cerros  muito  mais  elevados,  e  cuberlos 
de  arvores,  exhibe  o  aspecto  maispiclurcsco  que  é  pos- 
sível imaginar;  á  direita  fica  a  cidade  de  Ratisbona,  c 
em  frente  uma  planície  que  se  perde  no  Iiorisonte,  va- 
riada a  perspectiva  com  as  voltas  do  caudaloso  rio  e  as 
muitas  povoações  assentadas  nas  margens. 

Por  fallecimcnio  do  rei  Maximiliano,  em  1825,  su- 
biu ao  Ihrono  o  príncipe  Luiz,  e  logo  encarregou  ao  seu 
architecto  Klenze  a  construcção  do  edificio  segundo  a 
planta  traçada  d'autcmao  [lelo  próprio  soberano,  faci- 
litando das  pedreiías  de  seus  bens  patrimoaiaes  em  Un- 
tcrberg  e  Salzburgo  os  mármores  necessários  para  a 
estructura.  Preparados  os  alicerces,  collocou  Luiz  a  pe- 
dra fundamental  aos  18  de  Outubro  de  1830,  era  pre- 
sença da  família  real  e  nobreza  bávara  e  de  grande  mul- 
lidão  de  espectadores,  rematando  a  ceremonia  o  secre- 
tario d'estado  Schcnk  com  um  discurso  adequado,  elo- 
giando o  motivo  e  explicando  o  destino  da  obra. 

Este  novo  pantheon  cslá  no  meio  d'um  bosque  de 
carvalhos,  junto  ao  declive  meridional,  pelo  qual  de- 
baixo para  cima  correm  dois  espaçosos  lanços  d'esca- 
daria,  encontrando-se  e  abrindo-se  até  a  mesa  e  coroa 
da  collina;  donde  continua  aiéo  pórtico  do  templo,  rujo 
piso  está  sobre  um  adro  de  grande  elevação.  Â  arclii- 
tectura  de  fabrica  tão  magniíica  é  noestylodorico  mais 
clássico:  o  pórtico  é  exlreuuunente  nobre,  com[)osto  de 
oito  coluninas  na  frente  e  seis  mais  dentro,  com  deze- 
sete  por  lado.-  as  dimensões  do  fuste  de  cada  uma  são 
*32  palmos  de  altura,  c  6  de  diâmetro  na  parte  inferior. 
—  Walhalla,  como  a  maior  parte  dos  templos  gregos 
da  ordem  dórica,  ó  de  figura  oblonga,  medindo  ItíOl/a 
pés  port.  de  comprido,  45'/2  de  largo,  e  48  de  alto; 
€  não  tem  outra  porta  senão  a  meridional  com  31  pal- 
mos d'altura  e  15  de  largura.  Sentimos  não  podermos 
apprescnlar  mais  completa  noticia  deste  edilicio;  por- 
(juanto  as  breves  informações  que  neste  artigo  damos, 
devemo-las  a  um  cscripior  liespaiihol,  que  visitou  Wa- 
llialla era  Setembro  de  1835,  quando  a  obra  estava  nos 
lermos,  que  elle  expõe  da  seguinte  maneira.' — tNão  nos 
é  possivpl,  no  estado  actual  da  fabrica,  fazer  descripção 
alguma  das  decorações,  tauto  inieriores  como  exteriores, 
que  hãoíle  afurmoscar  este  templo,  poiso  escuIptorSch- 
wantlialcr,  a  quem  o  rei  Luiz  encarregou  essas  obras, 
■quando  no  mezd'Agosio  tivemos  a  honra  de  ser  admitti- 
dosá  sua  casa  eiiiMunich,  nãotinba  acaba doniaisdeires 
ou  quatro  modelos  das  estatuas  que  hãodc  adornar  o 
pórtico,  e  apenas  tinha  começado  a  parte  do  írabalho 
de  eseulptura  do'enlablamcnto,  que  é  na  verdade  um  de- 
.s'enho  grandioso  e  de  muito  gosto,  delineado  todo  elle 
por  clr'.'i  Luiz.  O  custo  da  estructura  de  Walhalla  esta 


orçado  em  quatorze  milhões  de  cruzados:  e  sendo  tão 
ciorme  gasto  feito  com  os  rendimentos  particulares  da- 
íiuelle  soberano,  protector  das  artes,  não  é  provável  se 
complete  a  obra  antes  deoitooudez  annos:  maiormen- 
te  fazendo-seao  mesmo  tempo  a  collecçâo  dos  bustos  dos 
heroes  de  Teulhonia,  dignos  de  mansão  naquelle  esplen- 
dido recinto. t  — 

Hesta-nos  agora,  pois  que  Ralisbona  está  perto  de  Wa- 
lhalla, dizer  alguma  cousa  de  tão  antiga  e  notável  cidade. 
O  nome  porque  ella  geralmente  é  conhecida  na  Allema- 
nba  é  Regensburg,  e  deriva  do  rio  Hegens,  que  alli  de- 
semboca no  Danuhio.-  mas  o  outro  nome  alatinado  é  mais 
frequente  nos  escriplos  dos  povos  mcridionaes.  Como 
praça  commercianle  foi  afamada  no  século  segundo,  pelo 
que  se  vede  uma  inscripção  existente.  N'uma  veiga  mui 
lertil  e  a  beira  de  um  dos  principaes  rios  da  Europa, 
é  vantajosa  a  sua  situação.  A  margem  fronteira  é  bem 
povoada,  e  com  ella  se  communica  Ratisbona  por  uma 
ponte,  que  merece  especial  menção.  Esta  construcção 
é  feita  de  cantaria  porextremo  dura,  tem  962'/2  pés  por- 
tuguozes  de  comprimento,  tV/»  de  largura,  e  28  de  al- 
tura; consiste  a  sua  fortaleza  na  forma  dos  pegões  ou  pi- 
lares, cada  um  dos  quaes  é  de  três  corpos;  o  primeiro, 
que  sobe  do  alicerce,  tem  um  talhamar  contra  a  força 
da  agua,  saliente  12Ví  pés,  e  pelo  outro  lado  sô  10  pés, 
e  serve  como  de  apoio  e  escora:  este  corpo  alarga-se  den- 
tro dos  arcos  de  modo  que  só  deixa  o  espaço  de  cousa  de 
quatro  varas  ou  vinte  palmos  por  onde  corre  a  agua  no- 
arcos  principaes;  cada  pilar  tem  a  apparencia  de  um  bars 
co:  sobre  o  mesmo  corpo  cresce  outro  com  seis  palmos  e 
Ires  pollgadas  d'alto,  ponto  da  maior  elevação  do  Danú- 
bio nas  cheias;  dalii  para  cima  fica  a  ponte  livre.  Foi  edi- 
ficada de  H  35  a  1146;  e  não  só  tem  resistido  ao  impeto 
do  tão  caudaloso  rio  pelo  decurso  de  sete  séculos,  mas 
continuará  por  muitos  mais  sem  carecer  de  outrosreparos 
alem  doempedramentoda  calçada. 

1'oudo  de  parte  a  historia  antiga  de  Ratisbona,  vemo- 
la  feita  assento  permanente  da  dieta  do  império  allemão 
desde  10C3  ate  a  dissolução  da  dieta  e  estabelecimento 
do  novo  systema.  Em  1803  foi  dada,  com  todo  o  bispado 
de  que  era  cabeça,  ao  eleitor  de  iMoguncia,  que  assumiu 
o  titulo  d'arcliicbanceller  do  império.  Logo  passou  a  ser 
constituída  princifiado,  cujogoveino  se  estabeleceu  em 
Ratisbona:  cm  Abril  de  1809  abi  se  deu  uma  porfiosa  e 
sanguinolenta  batalha  entre  austriacose  francezes,  sendo 
derrotados  os  primeiros.  Quando  Napoleão  em  1810  fez 
duque  de  Francfort  o  príncipe  primaz,  passou  o  princi- 
pado para  o  domínio  da  Baviera,  e  assim  permaneceu  li- 
gado a  esta  coroa  até  o  presente. 

Ralisbona  não  é  tão  povoada  como  poderá  ser;  e  tal 
mingua  procede  do  lenue  commercio  por  falta  de  manu- 
facturas. As  ruas  são  tortuosas,  mas  limpas,  as  casas  de 
feitio  antigo,  mascommodas.-  ha  22  igrejas  catholicas  e  3 
protestantes,  algumas  formosas  ínleriormeule.-  o  palácio 
do  príncipe  Toure  Taxis  é  vasto,  seus  jardins  sãs  francos 
no  publico  e  nellesestá  inaugurado  o  monumento  do  ce- 
lebre malhemalico  Kepler, 

CosiMEnCiO. 

DcFiNE-SE  o  commercio  uma  Iroca  de  objectos,  que 
pcrmiite  a  uma  nação  obter  as  coramodidades  de  que  as 
outras  gozam.  Deste  modo,  os  habitantes  da  zona  gelada 
podem  saborear  os  prazeres  dos  trópicos,  apczardequeo 
seupaiz  cslcril  uão  contenha  em  si  mais  do  que  produ- 
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cios  só  próprios  para  satisfazer  as  primeiras  necessida- 
des da  vida,  dando  em  compensação  os  melaes  e  mineraes 
que  as  suas  fragosas  inonlanhas  produzem,  e  as  manufa- 
cturas que  a  habilidadee  industria  dos  habitantes  desti- 
navam i)ara  uso  próprio.  O  espirito  de  emprczas  com- 
merciaesòinherentc  á  natureza  do  homem;  e  não  ha  um 
sú  paiz  no  mundo,  ainda  os  não  civilisados:  nern  uma  so 
epocha,  posto  que  remota  si"ja,  de  que  nos  não  retira  a- 
historia  uma  ou  oulra  de  simiihanlcs  empresas.  E"certo 
que  as  primeiras  noíjões  que  ternos  de  transacções  raer- 
cantissãoasquenosdá  o  Génesis;  no  entanto  podemos 
seguramente  inferir  do  estado  social  do  ligyijto  na  pri- 
meira idade— da  associação  dos  commerciantes  em  cara- 
vanas {*)di  í\m  Ac  {n-o^c^xuínm  com  sc^^nviwc^  nas  suas 
emprezas — da  promptidão  com  que  os  liihos  de  Jacob  re- 
conheciam os  egypcios  por  homens  de  negocio,  c  dos 
objectos  de  luxo  e'm  que  estes  mercadejavam,  que  o  com- 
mercio  lhes  era  familiar,  e  desde  longo  tempo  nlli  prati- 
cado. O  ligypto  é  um  paiz  extremamente  fecuudo,  e  for- 
nece grande  quantidade  de  produclos  da  primeira  neces- 
sidadeparao  homem;a  altura  de  civilisação  a  que  elie 
chegara  no  tempo  de  José, ca  pompa  e  magnificência  que 
a  corte  de  Faraó  desenvolveu,  são  provas  irrecusáveis  de 
que  o  commcrcio  fora  alli  conhecido  e  e.\ercitado  muito 
tempo  antes  da  citada  era. 

Os  auctorcs  da //isíofia  Universalizo  ao  commcrcio 
origem  remotissima  esuppõcm  que  ella  existia  em  ponto 
grande,  ainda  antes  do  diluvio. —  'Ha  toda  a  probabili- 
dade, dizem  elles,  de  qucse  commerciavacomraaiscora- 
modidade  ates  do  diluvio  que  depois.—  Quando  no  mun- 
do só  havia  uma  linguagem  não  se  carecia  tanto  do  com- 
mercio,  comoposteriormente  succedeu;  assim  por  have- 
rem augmcntadocom  o  tempo  as  necessidades  do  ho- 
mem em  consequência  dos  raáus  effeitos  do  diluvio  sobre 
a  terra  e  seusproductos.como  por  viverem  estes  antes  de 
tal  acontecimento  em  maior  contacto, podendo  supprir  as 
precisões  mutuas  com  mais  facilidade  e  commodo.  Que  el- 
les não  tinham  navios  para  transportarem  géneros  a  lon- 
giquas  terras  parece  cousa  assentada;  por  quanto  se  a 
navegação  fosse  então  conhecida  muita  gente  se  teria  sal- 
vado do  diluviocomoaconteceuaNoé  e  sua  familia.» — 
Depois  da  destruição  e  separação  do  género  humano, 
como  fosse  menos  fácil  negociar  cora  pessoas  que  falla- 
vara  lingiiasdilTerentes,  as  suas  necessidades  augmcnta- 
ram  em  consequência  desta  seggregação.  Para  as  tribus 
que  se  estabeleceram  cm  novos  paizes  não  só  tornou  mais 
dolorosas  asprecisôes  actuaes  a  lembrança  das  perdidas 
commodidades,  como  as  instigou  esse  sentimento  a  irem 
denovoprocura-las  ás  terras  que  haviam  habitado;  fa- 
zendo de  pois  permutação  dos  géneros  ou  objectos  que 
d'alli  traziam. 

É  assim  que  principiou  o  coramercio  entre  as  differen- 
tes  nações,  solTiendo  este  com  o  andar  dos  tempos  muitas 
alterações. — \  idea  da  navegação  foi,  certamente,  o  pas- 
so raaisagigantado  que  se  deu  para  a  prosperidade  do 
commcrcio.  porquanto,  antes  deste  famoso  invento,  o 
mar,  longe  de  facilitar  as  transacções  mercantis,  era  o 
maior  estorvoque  estas  encontravam. -.\inda  que  prova- 
do esteja  que  a  navegação  propriamente  dita  era  desco- 
nhecida dos  antidiluvianos, parece  com  tudo  indubitável 
que  o  uso  de  atravessar  os  rios,  e  de  os  navegar  em  jan- 


(•)  «Caravana»—  Associação  de  homens  que  mercadejam  c  viajam 
joutos  o  em  grande  numero  pelo.<  deserlus  e  oulros  perigosos  silioí  do 
oriente,  para  muluasegurancacdefeii.— SerTcm-sC  ordinariamcnle  de 
camelos,  e  por  veies  de  cavalfos,  cscoltando-oi  um  «aga,!  ou  chefe,  á 
froDie  d .:  nm  destacameoto  do  tropas. 


gadas  coutras  rudes  construcçõas,  fora  muito  familiar  aos 
antigos  povos. — Podemos  rasoavelmeiíte  suppor  quea  11 
construcção  de  embarcações  se  seguiu  immediataraente  á  \ 
appariçãoda  árcade  Noé,  que  lliessiírviu  de  modelo:  um 
navio,  feito  sob  a  direcção  do  Todo  Poderoso,  não  só  de- 
via ser  perfeitamente  adequado  ao  seu  lim,  mas  lambem 
passaria  como  excellente  modelo  de  embarcações  costei- 
ras, e  talvez  que  para  asdogrande  oceano. 

Tratando  de  commcrcio,  não  podemos  deixar  de  aqui 
reproduzir  o  que  sobre  este  importante  assumpto  escre- 
vera no  seu  Diccionario  Jurídico  Commercial,  onossoil- 
lustreesabioconlcmporaneo,  José  Ferreira  Borges,  cu-  | 
ja  opinião  nestas  matérias  c  na  verdade  de  grande  peso , 
attendendo  aos  vastos  conliecimentosque  delias  possuía, 
bem  como  de  outros  ramos  de  sciencias  e  litteratura. 

«Em  ultima  analyse,  diz  elle,  o  commcrcio  reduz-se  á 
troca  de  valores. E' elle  o  mais  poderoso  vehiculo  daspro- 
ducções  e  dos  productos  no  consumo;  sem  a  sua  existência 
a  riqueza  seria  comparativamente  menor;  com  elle  vão  as 
luzes  e  a  civilisação  de  um  canlo  ao  outro  do  mundo;  a 
elle  se  deve  era  grande  parte  o  melhoramento  actual  da 
espécie  humana.  Uevem-se-lhe  a  maior  parte  dasdescu- 
bertasqueohomem  tem  feito.  Osquenelle  seerapregam 
formam  uma  familia  única  derramada  na  superfície  do 
universo.  Os  governos  que  merecem  este  nome  nunca  per- 
derão de  vista  fomenta-lo,  anima-lo,  e  protege-lo:  a  sua 
grande  máxima  reduz-se  a  remover-llic  os  estorvos;  os 
seus  inimigos  são  os  privilégios,  os  monopólios,  os  con- 
trabandos.— Sem  igualdade  e  liberdade  não  pode  haver 
commercio. 

«Nós  temos  nestas  palavras  substanciado  quanto  ha  a 
dizcrsobreas  ideas  que  encerra  a  palavra  commercio. 
Cumpre  todaviadesenvolve-las  de  uma  maneira  que  pos- 
sam ficarão  alcance  de  todo  o  leitor;  e  seremos  dest'arte 
desculpados  na  extensão  deste  artigo.» 

•  Se  a  palavra  commcrcio  se  julga  derivada  das  duasla- 
tinas  coinmulatío  merctum,  é  claro  que  na  sua  origem 
quer  dizer  troca  de  g<'neros  por  géneros.  O  commercio  é 
coevo  com  a  civilisação.  Desde  o  momcntoque  os  homens 
deixaram  dt!  fornccer-se  cada  qual  dos  diversos  artigos 
de  que  usava;  desdeentão  começou  entre  ellcsuma  com- 
municação  commercial — uma  troca.  Só  pela  troca  do  ex- 
cesso que  nós  produzimos  e  não  consumimos,  feita  pelo 
excesso  do  que  produziram  oulros,  c  que  podia  introdu- 
zir-se  a  divisão  de  empregos,  ou  que  diversas  pessoas 
podiaindar-se  a  diversas  prollssões. — Alargou  grande- 
mente a  esphera  desta  repartição  a  variação  quasi  inlini- 
ta  das  qualidades  de  terrenos,  de  climas  e  assim  de  pro- 
duclos; e  d'atii  nasceu  a  divisão  territorial  do  trabalho; 
qualidade  esta  que  não  sóaugmenlou  a  riqueza,  mas  ac- 
celerou  a  civilisação  do  género  humano,  mais  do  que  ou- 
tro algum  poder  taUcz;  começando  nos  pequenos  cam- 
pos que  podemos  cluimar  aldéas,  destas  se  fizeram  as  vil- 
las;d'ahi  as  cidades,  depois  as  províncias,  d'ahi  os  rei- 
nos, e  emlim  a  face  do  globo  habitado  e  civilisado.  Tudo 
pois  quantos  gozamos  para  satisfazer  nossas  necessida- 
des e  caprichos  deve-se  ao  commercio  em  ultima  analyse. 
Nada  diremos  neste  logar  sobre  os  direitos  c  obrigações 
que  cnntrahora  asdivcrsas  pessoasquehojcseempregam 
no  commcrcio,  porque  este  respeita  a  diversos  nomes  e 
artigos  deste  Diccionario.  Em  quanto  que  as  trocas  dos 
diversos  productos  eram  feitasdirectamentc  pelos  produ- 
ctores,  elles  deviam  perdcrmuito  tempo,  e  experimentar 
muitas  inconveniências. — Quando  não  haviam  commer- 
1  cianlcs  os  lavradores  deviam,  querendo  vender  as  suas 
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oolheitas,  em  primeiro  logar  procurar  freguezes,  c  dis- 
por só  da  quantidade  dos  géneros  que  cada  um  lhes  qui- 
zesse  comprar;  e  depois  de  justo  opreçolinliam  nccessi- 
áadede  fazer  lantas  porções  de  remessas  quantas  as  pes- 
soas com  quem  contraclasseni,  e  pouco  tempo  lhes  res- 
taria para  outra  cousa.  Ora  este  estado  não  só  embara- 
çava o  lavrador,  porem  tolhia  o  dcsenvolvimenlo  dos  de- 
mais ramos  d'industria.  O  estabelecimento  de  uma  clas- 
mercanlil  dislin-^ta  cortou  estes  embaraços.  Apparece- 
ram  por  essa  necessidade  os  mercadores  por  grosso  e  de 
retalho;  e  as  povoações  começaram  a  ser  melhor  provi- 
das, e  todos  mais  desembaraçados  para  correr  a  novos 
empregos  que  as  necessidades  a  supprir  exigiam  e  inven- 
tavam. Os  mercadores  por  grosso  enchiam  como  em  de- 
posito armazéns,  edelles,  ou  por  sua  conta,  ou  para  ou- 
"  tros  compradores  subalternos  retalhavam  a  quem  neces- 
sitava o  género,  que  armazenavam:  asseguravam  assim 
provimento,  e  conferindo  ura  lucro  poupavam  todos 
aquelles  estorvos  que  no  piimeiro  estado  eram  insuperá- 
veis. Eis-aqui  a  origem  dos  primeiros  mercadores,  e  que 
ainda  hoje  constitue  a  grande  divisão  mercantil  de  mer- 
"Icadores  ou  negociantes  por  grosso,  e  com  armazéns;  e 
^mercadoresde  retalho  ou  por  iniudo.  Estabelecido  as- 
sim o  comiuercio  interno,  e  derramado  por  um  reino  in- 
teiro, augmentadas  as  necessidades,  edescuberta  a  arte 
de  navegar,  a  variedade  de  productos,  e  de  necessidades 
reaes  ou  fictícias,  nasceu  o  commercio  externo,  ou  de  na- 
ção a  nação.  Do  exposto  se  colhe  a  importância  do  com- 
mercio interno:  elle  fez  necessitar  o  transporte  de  fazen- 
das, e  por  consequência  originou  as  estradas,  os  canaes, 
escarros,  e  os  navios.  Abertas  estascommunicações  a  in- 
dustria viu  diante  de  si  ura  campo  imraenso.  A  pecuiiari- 
,dade,c  assim  a  superioridade  de  um  terreno,  de  um  pro- 
'  dueto,  fezcora  que  os  habitantes  dessa  localidade  se  li- 
mitassem afazer  valer  esse  producto,  e  o  génio  e  a  assi- 
duidade diminuiu  as  despczas  da  sua  producção,  e  aug- 
\imentouos  ganhos — os  meios  da  existência  do  agricultor 
]'  e  do  operário;  e  estabeleceu  assim  a  divisão  territorial  do 
|!  trabalho  tão,  ou  mais  transcendente  do  que  a  divisão  do 
trabalho  somente. — Daquella  nasceu  esta;  e  os  empre- 
gos sendomaise  mais  divididos,  e  introduzidas  macliinas 
mais  poderosas,  os  poderes   productivos  do  trabrlho 
cresccramquanlo  mais  se  augmeutaram  as  massas  da 
população. 

Quanto  não  é  pois  digno  da  attenção  de  todo  o  bom  go- 
veruo  o  commercio  interno?  Quantas  reslricções,  mono- 
pólios, ealcavalas  lhe  não  empecem!  Sc  não  fomentar- 
mosocommercio  interno;  poroulra,  se  não  animarmos 
a  producção  propiia  como  poderemos  trocar  pelas  alheias? 
Como  poderemos  \)vos\)CVí\rl  A  alma  do  commercio  diz-se 
no  Direcl.  conf.  pelo  Alv.  17  de  Agosto  17u8  |.  38,  con- 
sislcnaliherdade—Amaliberhadcáh  o  Dec.  S  d'Abril 
1778,eaCond.  d3de29deMaiço  1788  é  sempre  digna 
do  maior  favor.— E  porque  se  não  observam  máximas  tão 
justas  e  tão  verdadeiras?  Porque  não  temos  uma  estrada 
digna  do  nome?  De  que  servem  todas  essas  corporações 
embandeiradas,  os  seus  compromissos,  os  seus  privilé- 
gios, as  suas  intendências,  a  sua  fiscalisação  governati- 
va, e  o  seu  monopólio?  (*)  A  influencia  do  commercio  ex- 
terno embaratecendo  e  multiplicando  os  meios  e  os  go- 
sos,é  por  certo  de  grande  monta  á  sociedade:  todavia  a 
sua  influencia  indirecta  c  talvez  superior:  isto  é,  a  influ- 
encia que  exerce  sobre  a  industria  augmcntando  sem  me. 


(')    Ainila  no  leiupí 
corporações. 


.1.  Cicrcteu  esto  livro  exutiram  oísís 


dida  a  massa  dos  objectos  desejáveis,  inspirando  novos 
gostos,  estimulando  as  empresas  e  invenções  pela  compe- 
tência que  alevanta  entre  os  naturaese  os  estrangeiros,  e 
tornando-asfamiliarescom  as  artes  e  com  as  instituições. 
Tem  havido  entre  os  economistas  grande  controvérsia 
sobre  a  superioridade  do  commercio  interno,  ou  do  ex- 
terno. E'  fora  deste  logar  o  discuti-lo:  nós  diremos  so- 
mente, (jue  a  somma  dos  lucros  comparada  de  um  e  de 
outro  commercio  deve  no  nosso  pensar  decidir  da  sua 
vantagem.  Ora  ninguém  empregará  no  commercio  ex- 
terno capital  que  no  commercio  interno  lhe  produzisse 
mais.  Cumpria  só  observara  máxima  do  Dec.  30  de  Se- 
tembro 1753  quando  diz:  devem  facilitar-sc  os  meios  de 
Dorecere  dilatar-se  ocommercio.-  as  suas  regras  e  máxi- 
mas geraes  são  impreteriveis  e  adoptadas  geralmente  por 
todas  as  nações  que  por  ellas  se  regem  e  governam. — 
«Deveevitar-se,  dizo  Alv,  STAbril  1751  §11."  quanto 
é  prejudicial  a  elle  e  a  quem  o  sustenta. » — Começasse-se 
por  cumprir-se  estas  máximas  era  nosso  commercio  in- 
terno e  breve  se  lhe  conheceria  o  resultado:  embora  lhe 
ficasse  apreferencia  ao  commercio  externo,  que  Ihedá  o 
Dec.  11  Janeiro  17íi1  quando  diz: — «o  commercio  do 
mar  prefere  ao  da  terra  pela  determinação  dos  foraes, 
para  que  os  mercadores  e  navegantes  não  sintam  o  in- 
commodo  dcs  despezas  que  lhes  causam  as  demoras,  per- 
da de  monção,  e  varias  de  fazendas. — Concluiremos  es- 
te artigo  com  diser  que  a  Carta  de  lei  de  30  de  Agosto  de 
1770  reconheceu  expressamente  que  a  profissão  do  com- 
mercio é  necessária,  proveitosa,  e  nobre.» 

Moscas  peçonhentas — Junto  ao  castello  de  Golubaes 
ha  uma  fieira  de  grutas,  famosas  porque  nellas  se  criam 
as  moscas  peçonlientas,  que  tão  conhecidas  são  na  Hun- 
gria e  na  Servia.  Estes  singulares  e  venenosos  inse- 
ctos, que  alguma  cousa  se  assemelham  a  mosquitos,  ap- 
parecem  de  ordinário  no  verão  com  os  iirimeií^os  calo- 
res mais  fortes,  c  em  tamanha  quantidade  qup.  figuram 
ao  loiigfi'nuvensdefumaça:atacam  sempre  directamente 
osquadrupedesde  toda  a  casta,  eótão  activa  a  peçonha 
que  communicam  cora  as  mordeduras  ou  ferroadasque 
um  boi  por  ellas  perseguido  não  pôde  resistir  e  morre 
dentro  em  duas  horas:  o  que  resulta  não  tanto  da  viru- 
lência como  da  espantosa  quantidade  das  moscas,  que 
se  apegam  a  todas  as  jiaites  vulneráveis  do  corpo  do  ani- 
mal, que  desatinado  correndo  pelos  campose  cerros  ou 
se  precipita  ou  vai  de  mergulho  anbgar-sen'ura  pego. 

Os  pastores  e  vaqueiros,  ensinados  pela  prática,  co- 
nhecendo o  tempo  da  arribação,  das  moscas  untara  os 
logares  dos  corpos  do  gado,  sujeitos  ao  commeltimento 
de  tão  ruim  praga,  com  um  cozimento  engrossado  de 
losna,  que  os  jireserva  das  ferroadas:  alem  disso  ac- 
cendem  muitos  fogachos,  que  espancara  os  insectos. 
Felizmente  estas  moscas  damnoas  são  quasi  eplieme- 
ras,  duram  pouco,  e  a  menor  variação  da  atraosphe- 
a  acaba  com  os  numerosos  enxames  delias.  —  Uizem 
os  rústicos  daquellessitios  que  nas  taes  grutas  S.  Jorge 
matara  o  terrível  dragão,  e  que  da  ossada  do  monstro 
se  gera  a  praga  das  moscas. — É  porem  provável  que 
as  cavernas  sejam  encharcadas  nu  inverno,  e  que  os 
germes  de  tão  nocivos  animalejos  SC  fecundem  nas  aguas 
apodrecidas,  assim  que  chegam  os  calores  do  verão. 
Os  habitantes  dopaiz,  ha  annos,  taparam  cora  parede 
as  bocas  dasgrutas;  mas  nada  lhes  aproveitou  tal  expe- 
diente, porque  asaguasdo  inverno  correndo  pelos  lidos 
pa  rocha  arruinaram  os  muros  e  facilitatam  aberturas, 
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que  dc  Dovo  deram  sabida  ás  moscas,  as  quaesscnão 
extinguiram  durante  o  tempo  em  que  se  conservaram 
onlaipadas.  Cru-se  geralmente  que  estes  subterrâneos 
teem  coraraunicíição  pelo  interior  da  tcrr»  com  o  rio 
Danúbio,  que  se  enlumesce  com  as  cheias,  dordinario 
pela  primavera,  e  então  os  aia^a  entrando  por  al- 
guns duetos,  que  atégora  se  não  poderam  descobrir. 
— Extracto  das  Viagens  dc  Spencer. 


BlBLIOGlIAnilA 

Cultura  e  opulência  do  Brasil,  por  suas  drogas  e  minas, 
com  varias  noticias  cnriosus  do  modo  de  fazer  o  assacar: 
plantar  e  beneficiar  o  tabaco:  tirar  o  ouro  das  minas,  e 
descuhrir  as  da  prata;  e  dos  grandes  emolumentos  que 
esta  conquista  da  America  meridional  dá  ao  reino  Jc 
Portugal  com  estes,  e  eutros  géneros  e  contratos  reaes: 
obra  de  André  João  Anionil,  offerecida  aos  que  desejam 
ver  glorificado  nos  altares  ao  venerável  Padre  José  An- 
chieta, sarceidote  da  Companliiade  Jesus,  missionário 
apostólico,  novo  Ihanmaturgo  do  Brasil. Impresso  em 
Lisboa  na  officina  Real  Deúandianacom  as  licenças  ne- 
cessárias, 7io  anno  de  1711  novamente  reimpresso  no 
Rio  de  Janeiro,  iÇ—  1  vol.  cie  8.°  franc.  deiii  pag.  — 

Tendo  chegado  ultimamente  de  venda  (•)  a  esta  cidade 
alguns  exemplares  da  edição  da  obra  cujo  titulo  deixa- 
mos exarado  na  integra, não  desprezaremos  a  occasião  de 
noticiar  n'uma  pagina  do  Panorama  a  existência  de  tão 
interessante  c  mil  escripto  portuguez  do  principio  do  sé- 
culo passado,  que  por  má  sina.apezar  de  impresso,  qua- 
si  deixou  ate  hoje  de  lograr  as  honras  de  ser  lido,  não  só 
pela  sua  extrema  raridade,  como  porque  deixou  de  ser 
relacionado  na  Bibliotbeca  lusitana  e  seu  summario. — 
O  motivo  de  tal  raridade  da  primeira  edição  (pois  outra 
não  baviaatéagora)proveio,  na  opinião  de  J.P.  Ribeiro, 
da  sua  immediala  suppressão,  a  qual  teve  logar,  segundo 
este  celebre  critico,  por  ordem  do  mesmo  rei  que  facultou 
a  impressão. — Juiga-se  ter  sido  a  principal  causa  para 
tal  procedimento  o  receio  de  que  os  segredos  revelados 
no  livro  acerca  do  fabrico  do  assucar  fossem  servir  de 
mais  utilidade  ás  colónias  bespanholas,  hoilandezas,  in- 
glezas  e  francezas,  em  detrimento  manifesto  das  porlu- 
guczas,  e  com  especialidade  do  Brasil,  cuja  prosperidade 
tanto  enião  se  desvelava  o  governo  em  promover,  á  custa 
ás  vezes  até  das  outras  colónias  nacionaes. — O  certo  é 
que  o  livro  licou  raríssimo, e, por  nossa  parle,  da  1.*  edi- 
ção só  de  vista  teslemunliamos  nesta  cidade  a  existência 
de  um  único  exemplar,  achado  no  deposito  dos  livros  cm 
S.  Francisco;  foi,  julgamos  nós,  levado  para  a  bibliolheca 
privada  de  uma  das  secretarias. 

Quanto  á  falta  de  menção  que  se  encontra  em  Barbosa 
não  seremos  nósquemouse  dizer  ijue  foi  disto  causa  a  ra- 
ridade; pois  parece  terem  posto  este  A.,  ouaquellcs  de 
quem  aproveitou, mais  esmero  nas  noliciasdoslivros  mais 
nonieados  em  raridade. Ora  havendo  o  conhecimentoseria 
o  esquecimento  o  motivo  mais  plausível  e  natural;  porem 
também  não  é  a  este  que  attribuimos  o  silencio; — e  sim  á 
assignaluradoProemtoda  obra  em  que  o  A.  diz  a  Eseal- 
guemquizersaberoauctordeste  curiosoe  ulil  trabalho, 
elleé  um  amigo  do  bem  publico  chamado;  o  Anonijmo 


{')    À' casado  livroa  de  Bertaad  aos  Martyrci. 


Toscano. li — Talvez  destas  palavras  deduzisse  Barbosa> 
ser  estrangeiro  o  A.,e  por  esta  condição  excluísse  a  obra.j 
como  fez  a  respeilod'outras  feitas  em  portuguez  por  att-'i 
ctores  de  outra  nação.  '         j 

Findando  esta  digressão  a  que  insensivelmente  fomos ; 
levados,  cumpre-nos  enunciar  síncraiuente  o  que  delia  i 
julgámos;  fim  primário  desteariígo,  pois  que  para  noticiar  • 
a  obra  era  sulTiciente  annuncíar  o  seu  titulo. — 

Quanto  á  parte  liiteraria  o  A.  aproveitou  a  lerojino- 
logia  usada  pelos  práticos  assim  no  fubrico  do  assucar, 
como  na  cultura  do  tabaco  e  lavia  das  minas:  é  certo  que  . 
não  existe  na  língua  portugueza  obra  de  mais  pura  e  fer-'i 
til  aucioridadecm  laes  assumptos,  e  por  isso  não  deiíQU 
de  ser  recommcndada  no  catalogo  dos  liv^•os  que  so  hãode 
ler  para  a  composição  do  Dicc.  Porl.  publicado  pela  aca- 
demia. —  A  linguagem,  não  obstante  dizer  o  A.  scrvir- 
sedo  «mesmo  esiillo  e  modo  de  fallar  claro  e  chão,  que 
se  usa  nos  engenhos"  è  saã  e  por  vezes  agradável  como 
mostraremos  noutra  occasião.  Quanto  á  utilidade  da 
doutrina,  que  contém,  ainda  hoje  é  muita,  apezardo  pro- 
gresso que  desde  eulão  ha  feitoa  industria,  priucipalmen- : 
te  no  fabrico  do  assucar  de  que  seoccupaal.*  parte. — 
Com  tudo  o  A.  apezardo  ler  estudado  a  pratica  em  um  só 
engeuho  da  Bahia  (verdade  é  que  no  principio)  descrevo 
com  tanta  prudência  e  prevenção  que  julgamos  ser  este 
um  livro  que  nenhum  senhor  de  engenho  devera  deixar 
de  possuir,  e  muito  menos  os  que  se  propõem  ase-lo  como 
ora  acontece  a  alguns  nas  ilhas  de  Cabo  Verde,  S.  Thoim 
e  Angola. — Aconselharemos  porem  a  par  desta,  para  co 
uhecimento  dos  aperfeiçoamenlos  modernos  no  fabriLo 
do  assucar,  a  obra  publicada  na  Bahia  em  18:5  — (í?),  pe- 
lo Sr.  Conselheiro  Cnlmon.  —  Ua  segunda  parte  que  tem 
porobjectoa  cultura  e  preparação  do  tabaco  daremos 
n'um  próximo  numero  um  excerpto,  vistoqueo  go\erno 
promove  lambera  hoje  esta  cultura  nas  colónias. 

Coina  leitura  da  terceira  parte,  que  trata  das  minas, 
muitas  noticias  se  aproveitarão  princípalmeulc  no  que 
diz  respeito  ao  seu  descubriíueuto,  (te,. 

Terminaremos  recommendaiido  lai  obra  alodosaquel- 
lesque  á  vista  da  simplese  imparcial  uirração  que  aca- 
bamos de  fazer  julgarem  que  lhes  deve  ser  de  interesse, 
e  aos  editores  tributamos  agradecimentos  por  se  lerem 
arri.-cadoa  fazer  esta  edição  em  tempos  e  paizes  cm  que 
o  fundo  empregado  em  impressões  de  livros  dálucros  Ião 
pequenos  e  precários.  «A.» 

Revista  Histórica  dc  Portugal  de^de  a  morte  de  D.  Joilo 
6.°  até  o  fíiltecimento  do  imperador  D.  Pedro. — Coim- 
bra iSid.l  vol.ti.' 


tlis-AUí  umadaspAiicas  obras  da  nossa  historia  contem- 
porânea que,  por  seu  adequado  estylo  e  suíllcienle  im-  I 
parcialidade,  tão  rara  em  lodos  os  lempos,  cslá  votada  a 
postoridade.  Bom  seria  que  os  contemporâneos  de  qual- 
quer partido  considerassem  já  verdadeiro  este  nosso  vati- 
cínio, e  reclamasse;»  a  lempoalguma  inexactidão  em  que 
a  historia  tenha  cabido  pormenos  informada.  Ahi  estão 
osjornaes  politicas  de  todas  as  roíes  olfjrecendo  sua- 
columiiaspara  rcctilicarcm  sua  defensa  qualquer  relh- 
xão  justa,  que  poderá  ser  conhecida  e  aproveitada  pej.. 
\.  na  seguinte  edição,  á  qual  o  mérito  da  obra  agour.i 
tanta  brevidade.  Ao  A.  anonymo  convidamos  a  que  con- 
tinue na  historia  contemporânea,  em  que  tão  bem  se  c>- 
j  treou — se  é  que  já  se  não  linha  estreado.  ,.4, 
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As  kepuesentações  theatraes  •,  as  frequentes  allu- 
sões  dos  livros,  que  preferimos  segundo  nossa  profis- 
são ou  nosso  gosto  i  as  pinturas  i  e  até  os  discursos 
dos  oradores,  quer  no  púlpito,  quer  na  tribuna  par- 
lamentar, nos  tem  feito  familiar  o  nome  da  Roma 
Voi.  V.   JcLHO  3 1841. 


antiga:  ecbo  do  passado,  que  vai  retumbando  entre 
gerações  successivas  que  não  esmorece  e  se  repete 
com  o  mesmo  \igor.  A  cidude  dos  Fabios  ,  Cincin- 
natos ,  e  Catões,  a  capital  dos  Césares,  convertida 
em  cabeça  do  orbe  catholico ,  despiu  um  manto  glo- 
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rioso ,  para  se  rpvpstir  de  outro  que  iiHo  menor  cre- 
dito e  nomeada  lhe  grangea.  1'rociirai  o  rústico  il- 
litteratu  no  abrigo  de  tua  clioupana\  fullaillie  de 
Stockulmo,  Copenhague,  Muiiich  :  parecer-llie-hão 
palavras  d^exorc-ísmos  :  já  não  aclia  l'arís  ,  Londres 
e  Madrid  ,  vocábulos  trio  barbam;  :  —  se  nuo  fui  seu 
pai,  algum  filho,  ou  algum  irmão,  algum  visinho 
da  aldèa  lá  andou  por  essas  terras,  e  veio  contar  ou 
exaggerar  as  suas  maravilhas^  —  faltai  lhe  porem 
na  cidade  de  lluma  \  é  nome  que  desde  a  infância 
conhece,  tendo-o  aprendido  com  os  primeiros  rudi- 
mentos da  doutrina  chri>taã. — Não  tratemos  porem 
dos  camponries,  curvados  sob  o  peso  dos  trabalhos 
campestres,  que  sú  podem  adquirir  noticias  por  ins- 
trucções  oraes  :  esses  apenas  cias  tradirjõus  ecclesias- 
ticaa  sabem  iniperfcilanicnte  algi^ma  cousa.  Inqui- 
Támos  muita  gente,  que  lê,  e  que  em  suas  leituras 
dá  preferencia  u  gazelas: — que  nos  digam  muitas 
dessas  pessoas  se  já  lhes  veio  á  lembrança  cxuniina- 
rem  o  mappa  terrestre  auxiliados  por  um  compen- 
dio de  geograpliiu,  ou  abrirem  os  resumos  históri- 
cos, para  adquirirem  exactas  noções  dos  paizcs  e  po- 
voa ,  cujos  nomes  frequentemente  se  lhes  .ippresen- 
tam  nas  paginas  dos  jornaes  políticos?  —  Se  respon- 
derem com  a  voí  du  consciência  dirão  muitos  que 
nunca  em  tal  cuidaram,  que  recebem  os  factos  avul- 
samente ,  que  delles  relem  passageira  lembrança  , 
que  só  conhecem  o  presente,  que  não  podem  avaliar 
as  relações  politicas  entre  dois  ou  mais  po\os,  a  im- 
portância da  perda  ou  acquisieão  de  quali|ucr  pra- 
ça ou  porção  de  território,  os  resultados  das  contes- 
tações sobre  demarcações  das  fronteiras,  e  outras 
muitas  questões  e  incidentes,  que  sem  o  soccorro  da 
gcographia  e  da  historia  não  podem  dilucidar-se , 
nem  tão  pouco  comprehendcr-se.  Sem  o  conhecimen- 
to da  descripção  das  regiões  do  nosso  globo  não  ha 
aciencia  histórica:  e  como  entrará  deliberado  e  se- 
nhor de  si  em  uma  casa,  com  destino  a  um  ponto 
certo,  quem  fòr  ás  escuras  e  desconhecer  os  reparti- 
mentos  ,  os  cantos,  os  degraus  do  ediUcio.'  ...  O 
preparatório,  que  apontámos  como  indispensável, 
tanto  o  é  para  revoher  annaes  antigos,  como  para 
colher  proveito  da  lição  das  folhas  politicas^  por- 
quanto uma  gazeta  na  parte  a  que  alludimos,  não  é 
outra  cousa  senão  um  archivo  da  histoiia  contem- 
porânea ,  o  espelho  que  rellecte  para  os  nossos  olhos 
os  acontecimentos  que  se  passam  em  logares,  onde 
não  estamos  ^  e  se  não  tivermos  alguma  noticia  pré- 
via desses  logares,  como  poileremus  julgar  acertada- 
mente da  importância  dos  fiictos  ?  .  .  l'or  isso  gran- 
de é  o  serviço  que  tem  feito  os  jornaes  dMnstrucção 
popular,  dando  para  illustração  de  suas  gravuras  ora 
a  descripção  de  estados  e  regiões  ,  ora  a  topographia 
de  cidades,  ora  a  noticia  de  monumentos.  A  classe 
de  leitores,  a  quem  especialmente  é  dedicado  este 
género  de  trabalho  litterario  ,  reconhecerá  pela  ex- 
periência própria  a  satisfação,  que  experimenta,  po- 
dendo dar  explicação  e  ás  vezes  inteira  noticia  de 
assumptos  e  objectos,  sobre  que  versa  a  conversação 
quotidiana,  e  que  para  sempre  ignoraria  se  não  fos- 
sem estes  jornaes,  que  sem  pezado  estudo,  sem  mui- 
to dispêndio  lhe  dilatam  a  esphera  do  saber,  e  rc- 
creaniio-lhe  o  espirito  lhe  ministram  noções  provei- 
tosas. 

Dizem  todos — foro  cotitcncioso  ;  e  muitos  pergun- 
tarão donde  veio  esta  palavra /oio .-  mas  quem  se 
der  ao  trabalho  de  lêr  o  presente  artigo,  ficará  sa- 
bendo [se  o  ignora]  que  veio  d"uma  praça  de  Roma. 
A  precedente  estampa  representa  o  angulo  do  lado 
do  norte  do furum,  em  Roma,  e  nas  costas  do  mo- 
derno Capitólio.  Nas  cidades  romanas  se  denomina- 
va por  aquelle  termQ  um  grande  espado  4eicul)ett0 , 


[correspondpnte  ao  agora  dos  gregos],  onde  se  «jan- 
tavam os  cidadãos  para  tratar  negócios  e  se  pleitea- 
vam as  causas:  os  gregos  faziam  o  seu  agora  qua- 
drado, mas  na  Itália  o  fórum  tinha  menos  um  ter- 
ço na  largura  que  no  comprimento.  Estas  praças  ro- 
manas, de  ordinário  cercadas  de  esplendidos  edifi- 
cios  públicos,  eram  dcduas  esppcies,  jfo/a  cii-iKa,  on- 
\  de  se  ventilavam  os  negócios  políticos,  e  as  deman- 
das ou  pleitos  ;/ora  vcnalia,  em  que  se  tratavam  as- 
sumptos comnierciaes.  Dos  mais  importantes  conta- 
vam-se  dezenove  cm  Roma  ;  de  poucos  permanecem 
vestígios.  Sendo  o  fórum,  chamado  por  exccllcncia 
romonum ,  o  que  em  nossa  gravura  é  representado, 
nos  limitaremos  a  fallar  delle.  —  Ficava  em  um  es- 
treito valle,  não  distante  do  Tibre  ,  entre  os  mon- 
tes Palatino  e  Capitulino:  é  conhecida  parte  do  viío 
que  occupava  ,  mas  os  seus  limites  exactos  são  hoje 
bastante  incertos.  Templos,  estatuas,  cúrias,  colum- 
nas  e  arcos  triumphaes  e  outras  construcçõcs  gran- 
diosas o  adornavam  ,  tomando  o  iogar  das  lojas,  es- 
cholas  c  casas  particulares,  que  originariamente  alli 
tiveram  assento.  Também  no  fórum  estavam  os  ros- 
tra  ou  púlpitos,  que  eram  as  tribunas  publicas  on- 
de os  oradores  proferiam  nos  pleitos  as  suas  arengas 
ou  discursos:  procedeu-lhes  o  nome  do  seguinte  suc- 
ccsso.  Tendo  os  romanos  capturado  o  porto  d^Anzo 
na  costa  do  Lacio,  no  anno  .^35  antes  de  J.  C,  pro- 
hibiram  a  navegação  aos  habitantes  e  apresandu-lhcs 
as  galús,  as  trouxeram  para  Roma,  guarnecendo  co- 
mo tropheu  a  tribuna  oratória  com  os  esporões  de 
metal  (roslraj  das  proas  daquellas  embarcações. — 
Prcsume-se  que  a  Cúria  ou  casa  onde  se  reunião  os 
senadores  era  situada  nas  faldas  do  Palatino  e  quasi 
ao  meio  do  lado  oriental  do  foro  :  da  mesma  parte 
um  pouco  mais  ao  norte  ficava  o  Comitium  ,  onde 
se  celebravam  os  comidos,  isto  é,  as  assombleas  do 
povo  romano,  um  simulachro  de  camará  baixa , 
quando  se  .ijuntavam  para  exercitar  o  direito  de  vo- 
tação nos  assumptos  de  sua  competência,  segundo  a 
lei  orgânica  do  estado.  Já  os  leitores  vêem  porque  ás 
nossas  antigas  curtes  chamaram  alguns  escriptores 
comidos;  e  porque  se  appcUidam  cu/ias  alguns  tri- 
hunaes  superiores.  Havia  na  mesma  praça  templos 
e  basílicas,  no  que  deve  notar-se  adistincção,  porque 
os  templos  eram  consagrados  aos  numes,  e  as  basílicas 
eram  nas  monarchías  antigas  paços  reaes,  e  na  repu- 
blica romana  edifícios  para  diversas  repartições  do 
publico  serviço.  Veja-se  a  rasão  porque  se  denomi- 
naram basílicas  as  igrejas  christaãs  mais  sumptuosas 
a  pag.  12G  do  2."  vol.  do  Panorama. — Uma  rotun- 
da ,  que  uns  querem  fosse  dedicada  a  Vesta  e  outros 
a  Rómulo  ,  é  hoje  a  igreja  de  S.  Theodoro.  Grande 
seria  a  lista  se  intentássemos  numerar  os  monumen- 
tos do  fórum  romanum  nos  tempos  de  seu  esplendor, 
parece-nos  com  tudo  mais  acertado  tratar  somente 
dos  vestígios  que  ora  subsistem.  Delles  o  mais  avul- 
tado é  o  arco  de  Septimio  Severo  ,  [vide  estampa] 
erecto  em  commemoração  de  duas  victorias  que  este 
imperador  ganhara  aos  parthos  no  oriente  ;  consiste 
de  três  arcadas,  a  maior  no  meio  ;  não  é,  ao  dizer 
de  AVoods,  do  mais  puro  estylo  de  architectura,  mas 
nem  por  isso  deixa  de  ser  obra  niagcstosa :  é  de 
mármore  com  quatro  columnas  por  face,  e  os  pan- 
nos  entre  ellas  ornados  de  baixos  relevos ,  que  attes- 
tam  [diz  Burton]  a  decadência  em  que  iam  as  artes, 
quando  foram  feitos.  Está  onde  principiava  uma  su- 
bida para  o  Capitólio  ,  chamada  clivus  asyli ,  por  ir 
dar  ao  asjlo  ou  sanctuario,  que  Rómulo,  o  funda- 
dor da  cidade  ,  instituíra  :  achando-se  era  parte  sot- 
terrado,  o  siimmo  pontífice  Pio  7.°  o  mandou  de- 
sentulhar ,  murando-se  a  superficie  excavada  com 
uma  parede  circular^  paca  radbarpcneiva£ão  da  mo- 
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Bnmento,  porque  já  trabalho»  anteriores  tinham  si- 
do iiifructuosos.  Por  dentro  do  arco  ha  uma  escada- 
ria de  50  degraus  por  onde  se  vai  á  sumniidade. 

Na  extrema  direita  da  vista  que  damos  do  Fó- 
rum descobre-se  uma  eolumna  solitária,  que  fui  ob- 
jecto de  grande  discussão  entre  os  antiquários,  como 
nenhuma  outra  relíquia  da  antiga  Roma,  até  que  a 
duqueza  de  Devonsliire  fazendo  desentulhar  o  pedes- 
tal alcançou  o  poder-se  ler  uma  inscripjão,  ainda 
que  com  algumas  letras  obliteradas ,  pela  qual  se 
veio  a  saber  que  essa  eolumna  não  era  parte  de  al- 
guma construcção  destruída,  e  que  sempre  fura  só  e 
tustentára  a  estatua  levantc^da  ao  imperador  1'ho- 
cas,  que  bem  pouco  a  merecia,  e  aquém  seu  succes- 
sor  Heraclio  depoz  e  assassinou  no  anno  de  610.  A 
eolumna  é  de  mármore  da  Grécia  ,  de  meias  canas  , 
com  seu  capitel  corinthio:  afíirma-se  que  6  mais 
antiga  do  que  a  inauguração  da  estatua  de  Thoca»,  e 
que  fora  erecta  em  olisequio  ao  imperador  Cláudio, 
o  qual  succedeu  a  Gallieno  no  anno  268.  —  As  co- 
lumnas  do  lado  esquerdo  pertencem  a  um  dos  mui- 
tos templos  que  havia  na  praça  ;  era  votado  a  Júpi- 
ter tonante,  ou  trovejador.  lia  mais  três  em  outra 
parte,  que  conservam  fragmentos  de  friso  e  cornija-, 
é  opinião  a  mais  corrente  que  pertenciam  á  vasta 
fabrica  onde  se  reuniam  os  comícios  ,  da  qual  bem 
como  da  Cúria  poucas  ruínas  se  divisam  ^  e  tanto 
que  as  três  coluninas,  por  certo  mui  formosas,  são 
appelliJadas  as  das  disputas,  por  causa  da  variedade 
de  encontradas  opiniões  a  seu  respeito.  Os  restos  da 
Cúria  jazem  próximos  á  igreja  de  St.^  Maria  liber- 
tadora. O  templo  de  St."  Adriano,  por  detraz  da 
eolumna  de  Pliocas,  dizem  occupar  parte  da  basílica 
Emiliana  erecta  em  tempo  de  Augusto.  Em  sum- 
ma  [para  não  alongarmos  este  artigo]  não  ha  em 
Roma  cdificío  que  não  olfereça  recordações  de  tem- 
pos que  o  precederam  ,  e  que  não  tome  o  logar  de 
outros  muito  mais  antigos;  salvo  as  venerandas  re- 
líquias do  passado,  que  ainda  se  conservam  ,  e  que 
tantos  viajantes  curiosos  e  amantes  das  artes  attra- 
hem  á  capital  do  orbe  catholíco  para  as  contempla- 
rem a  par  das  maravilhas  da  arte  moderna. 

Finalmente  esqueceu  a  pristina  denominação  de 
foro  romano,  e  hoje  vulgarmente  lhe  chamam  o 
campo  i-acci)io ,  ou  porque  desde  o  undécimo  século 
se  faz  alli  feira  de  gado,  como  diz  Vasi  ,  ou  porque 
alli  ajuntam  os  carreiros  os  bois  que  empregam  no 
Mrviçu  da  cidade  ,  como  escreve  Woods. 


A    MOnAL    E   o    SÉCULO. 

(Conitnuado  de  pag.  202.^ 

Assomem  embora  ao  horisonte  nublado  os  dias  da 
desventura.  Se  os  da  terra  houverem  segado  a  co- 
lheita de  palavra  divina  vivirão  em  paz,  e  não  se 
revolverão  nos  espinhos  do  desespero. 

E  poderão  os  homens  da  sciencia ,  que  trabalham 
no  livro  das  reformações,  alcançar  o  melhorar  esta 
sociedade.' 

£Í9-alii  uma  questão  de  difficil  resposta. 

A  duvida  e  a  incerteza  crescem,  puUulam  por  to- 
da a  parte.  Ralhem  embora  os  homens  do  século  da 
rudez  de  nossos  a\ós;  pintem  as  eras  passadas  com 
as  cores  de  seus  espíritos  prevaricados;  entornem 
quanto  fel  teem  no  coração  sobre  esses  tempos,  que 
já  não  tornarão Havia  crimes,  porque  havia  ho- 
mens, lia-os  hoje  como  então.  Disfarça-os  o  verniz 
da  nossa  civilisação,  mas  não  os  apaga  —  ainda  mal 
qne  todos  o  sabemos!  Nem  haverá  quem  duvide 
•IO'  ver  mai*  perigo»  no  punhal  que  se  Mcoud*  uai 


trevas  do  qne  no  ferro  que  brilha  ao  sol.  Havia  cri- 
mes—  repetimolo;  —  mas  havia  o  que  hoje  não 
ha  :  crença  firme  e  viva  fé.  Debaixo  do  arnez  do 
soldado  balia  um  coração  de  chrislão.  E  o  que  era 
o  christianismo  das  idades  antigas?  Era  completa 
abnegação  de  si  mesmo.  Era  inteira  devoção  a  Deus 
e  ao  próximo. 

Cilar-nos-hão  grandes  exemplos  de  crueldade  ,  de 
egoísmo,  de  vileza,  de  intriga,  de  toda  a  maldade. 
—  E  o  vicio.  São  os  crimes.  Mas  os  crimes  e  o  vi- 
cio de  todos  os  tempos:  que  sempre  houveram:  que 
sempre  haverão.  Poderão,  porventura,  citar-nos  ho- 
je os  solitários  da  Thebaida  ,  chagando  os  joelhos  na 
terra  a  pedir  por  seus  irmãos  ;  ou  os  cavalleiros  de 
S.  João  do  Hospital,  despindo  a  couraça  dos  comba- 
tes para  tomarem  o  bordão  de  peregrinos  ou  cingi- 
rem a  toalha  de  enfermeiros?  Não  era  um  caso  par- 
ticular de  dedicação  desinteressada  e  generosa  que 
se  conta  agora  com  admiração  e  se  escuta  com  pas- 
mo. Eram  populações  inteiras  deixando  suas  casas  e 
seus  bellos  climas  e  quanto  na  pátria  lhes  sorria  ,  só 
para  ir  adorar  o  tumulo  do  Redemptor  e  acabar  á 
sombra  da  cruz.  —  «Tinham-os  fanatísado»  —  dirão. 
E  que  nos  importa?  —  ôue  nos  importam  os  moti- 
vos políticos  que  moveram  talvez  alguns  dos  seus 
cliefus  principaes?  —  Glue  lhes  coube  na  Palestina  e 
na  Syria  ?  —  Glue  lucraram  elles  de  tantas  fadigas  e 
tanto  sangue  derramado  ?  A  fome  e  a  sede  \  a  misé- 
ria e  o  capliveiro.  E,  mau  grado  a  tudo,  lá  volta- 
ram.—  O  grão  da  maldade  contaminou  quanto  fora 
grande  :  ainda  hoje  é  assim.  As  mais  bellas  e  santas 
instituições  fizeram-se  negras  de  perversidade :  tal 
acontece  agora  ;  tal  acontecerá  para  todo  o  sempre. 
Mas  temiase  o  peccado  e  amava-se  o  Senhor.  O  la- 
go era  mais  turbado  na  superfície,  porem  maistran- 
quillo  no  fundo.  E  cria-se  no  intimo.  E  esperava-sa 
no  ceu  ! 

Crer  e  esperar ,  sustentáculos  suaves  deste  nosso 
mísero  existir;  columnas  do  templo  do  Eterno;  ori- 
gem de  toda  a  resignação;  divinas  consolações  de 
todo  o  soflVer,  que  fueram  de  vós  esses  sceplicos  ana- 
tómicos d^alnia  ?  Atiraram  comvosco,  ó  dulcíssimos 
anjos,  aos  limos  do  mar  e  ao  lodo  da  terra;  pulve- 
rísaram-vos;  aniquilaram-vos.  Semearam  por  toda  a 
parle  a  incredulidade  e  recolheram  a  prevaricação. 
Calcaram  aos  pés  todas  as  devoções  sublimes,  to- 
dos os  nobres  sacrifícios ,  que  daquellas  fontes  pe- 
rennes  tinham  manado  tão  puros,  e  fizeram  da  vida 
um  esqueleto.  Dissecaram  uma  a  uma  as  fibras  do 
coração.  Ridicularísaram  quanto  viram.  Armaram- 
se  de  impudência  e  disseram  :  —  i.  Duvidámos  da  fé; 
duvidámos  do  espirito;  duviílámos  de  tudo."  —  To- 
caram em  todas  as  cordas  do  sentimento  e  as  que- 
braram rindo  e  ficaram-se  a  folgar  diabolicamcnte 
no  meio  das  ruínas  de  todas  as  cousas! 

Mas  a  lei  da  immortal  sciencia  não  deve  perecer. 

Dispam  a  religião  do  trajo  inútil  de  loucas  super- 
stições com  que  ou  ignorantes  ou  mal  intencionados 
a  teem  carregado,  e  ve-la-hão  o  melhor  e  o  mais  aca- 
bado código  de  moral.  O  monge  austero  que  ,  no  si- 
lencio do  claustro,  calcando,  ás  horas  da  noite,  as 
frias  lageas  das  sepulturas,  com  os  olhos  no  Christo 
e  o  pensamento  na  outra  vida  ,  desfolhava  as  flores 
da  oração  sobre  os  sepulchros  dos  finados,  era  o  ver- 
dadeiro homem  em  Deus.  O  sacerdote  íllusfrado  que 
de  pé  na  cadeira  da  verdade ,  vendadas  as  vistas  de 
lagrimas  sinceras  ,  pregava  aos  povos  ,  mais  com  o 
exemplo  do  que  com  a  palavra,  amor  e  caridade,  era 
um  santo  na  terra.  i'l  nem  porque  os  encarregados 
da  conservação  e  progressão  do  santo  officio  desvai- 
raram em  seu  caminho  podemos  chamar  ruins  as  ins- 
tilui^'õci.   Ma*  eis-ahi  que  novos  architectos  se  ale- 
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vantaram  e  vieram  a  nós.  Arraiaram  a  edificação 
antiga  e  em  seu  logar  construiram  uma  obra  sua. — 
Será  ella  melhor?  —  Seremos  nós  mais  felizes?  — 
U« solva  o  problema  quem  se  achar  com  forças  para 
taiilo. 

Não  se  julgue  porem  que  —  mal  entrado  nos  ca- 
minhos do  mundu  —  tento  eu  agora  oppor  minha 
voz  tão  débil  ás  ideas  de  civilisa(;ão  e  progresso.  — 
Todo  o  melhoramento  é  u_m  bem.  Todo  o  adianta-  | 
mento  um;i  necessidade.  E  for^-a  que  sigamos  ávan-  [ 
te,  mas  façamo-lo  pela  estrada  verdadeira  sem  nos 
sahirmo!  aos  desvios  do  vicio  nem  nos  perdermos 
pelas  encrusilhadas  da  má  fé  e  da  intriga.  A  esse 
adiantamento  assim  entendido,  sem  excessos  nem 
desvarios  diremos  nós:  —  u  Caminhai  e  Deus  vos  dê 
bom  fado  e  em  boa  hora  o  façais.  »  —  Só  contra  a 
torrente  das  iniquidades,  das  devassidões,  e  das  im- 
moralidades  ,  que  —  por  mal  nosso!  —  vai  hoje  tão 
funda  e  arrebatada  ,  tentarei  eu  erguer  um  dique  , 
—  antes  sobrepor-lhe  uma  pedra,  que  já  mais  valio- 
sos braços  teein  travado  da  empreza  —  embora  a  for- 
ça da  levada  me  arroje  de  encontro  ás  pedreiras  da 
margem.  Farei  ouvir  uma  vez,  ao  menos,  a  voz  da 
consciência  ás  turbas  inconsideradas,  e  correrei  de- 
pois mais  desassombrado  para  onde  o  Todo  Poderoso 
me  chamar.  E  esse  o  dever  de  todo  o  que  escreve. 
E  esse  o  que  a  nenhum  cumpre  raenosprcsar. 

Inspirado  ,  que  tomaste  a  teu  cargo  o  folhear  as 
paginas  do  coração  e  da  vida  ,  Deus  te  pedirá  con- 
tas um  dia  do  bem  e  do  mal  que  ahi  tiveres  grava- 
do.—  Já  que  tantos  olhos  te  vêem  e  tantos  ouvidos 
te  ouvem  é  mister  que  sejas  norma  para  cada  um  c 
exemplo  para  todos.  Respire  quem  te  ler  o  aroma 
da  virtude.  Insinue-se-lhe  a  moral  por  cada  sensa- 
ção que  despertares,  ^'ai  até  onde  souberes-,  mas 
não  passes  alem  ,  nem  te  aíTastes  para  o  lado. 

Repetiremos  agora:  —  u  E  será  possível  aos  ho- 
mens da  sciencia  ,  trabalhando  nas  reformações  ,  o 
melhorar  a  nossa  sociedade  ? 

Se  por  todos  os  lados  e  em  todas  as  cousas  se  es- 
coa insensivelmente  o  egoismo  ,  origem  e  fonte ,  se- 
gundo creio,  de  toda  a  immoralidade  ,  porque  não 
ha-de  a  moral  e  a  justiça  descer  a  tudo? 

O  romancista  que  tem  de  oflicio  abalar  e  commo- 
ver  ;  o  discursador  na  tribuna  ^  o  orador  no  templo^ 
o  philosopho;  o  poeta  ^  o  theologo  ,  todos  podem 
igualmente  moralisar  e  concorrer  para  a  obra  do 
melhoramento  geral.  Quem  ler  Gcorges  Sand  ,  por 
exemplo,  se  for  virtuoso  enojar-se-ha  de  scenas  tão 
repugnantes  e,  ás  vezes,  immundas  4  força  de  vicio- 
sas em  todos  os  géneros  e  sentidos;  se  tender  para  o 
crime  ficar-lhe-ha  iralma  um  gérmen  perigoso. — 
l*ois  bem  :  os  livros  de  Georges  Sand  são  livros  no- 
civos ,  e  o  que  se  diz  daquelle  auctor  pude  dizer-se 
de  centos  d"outros  iguaes ,  que  ou  pintam  o  vicio 
muito  agradável  ou  a  virtude  muito  desgostosa  e 
frouxa.  E  assim  como  o  mal  é  apregoado  não  pode- 
remos apregoar  o  bem  ?  Se  o  crime  é  susceptível  de 
cores  formosas  não  o  será  a  honra  e  a  probidade?  — 
Façamos  o  inverso  de  Georges  Sand  e  produziremos 
«(feitos  contrários.  Os  adornos  do  cadáver  pútrido , 
prestes  a  desfazer-se  em  cinza  ,  não  podem  durar 
muito  por  mais  que  Sfjam  brilhantes  ,  e  poderosa  a 
mão  que  lh'os  poz.  O  esplendor  de  um  grande  talen- 
to assim  empregado  valerá  a  seduzir,  não  vale  po- 
rem a  convencer,  a  enraizar-se  na  consciência.  E  de- 
verá ,  porventura  ,  ser  esta  a  nobre  missão  do  que 
Deus  collocou  no  cimo  da  humanidade  inteira  para 
que  fosse  mediador  entre  Elle  e  os  homens  ? 

Hoje  —  e  parece-me  este  um  dos  principaes  pec- 
cadob  do  século  —  tem-se  materialisado  e  explicado 
tudo.   Desceram  ás  mais  occullas  doiras  do  coração. 


Examinaram  ahi  o  homem  e  cada  homem  ,  por  to- 
das as  suas  faces  ,  e  subiram  á  vida  e  retrataram-o 
qual  elle  é.  Será  isto  um  beneficio?  —  Se-lo-hia  se 
unicamente  se  buscassem  exemplos  do  bem  •,  mas  — 
ainda  nutro  peccadu — preferiram  quasi  sempre  o 
peior.  (iuantas  vezes  sobrados  esclarecimentos  terão 
ido  roubar,  á  placidez  da  sua  innocencia,  o  que  ain- 
da poderia  ser  feliz  na  terra  e  passar  no  meio  da 
perdição,  sem  se  perder  !  E  eis-ahi  porque  as  idades 
se  adiantam  tão  breves  e  a  alma  envelhece  tão  cedo. 
—  Ousarei  eu  aqui  dizer  quanto  penso? 

Cur  »ion  .' 

Na  vida  especulativa  sabemos  hoje  demais  —  de- 
mais: sim.  Nunca  será  excessiva  —  permitta-se-me 
a  expressão  —  a  sciencia  do  saber.  Será,  todavia, 
demasiada  a  sciencia  do  existir.  Pudera  eu  agora 
ser  bem  extenso  no  desfiar  e  analvsar  esta  idea , 
mas  largo,  e  talvez  de  sobra,  vai  este  artigo  —  que 
já  para  artigo  é  longo.  Alguma  vez  mais  de  espaço 
o  farei.  Por  em  quanto  uma  pergunta  bastará  :  — 
II  De  que  nos  serve  saber  todo  o  mal  se  não  conhe- 
cemos todo  o  bem  ? 

Não  são,  a  meu  ver,  os  grandes  quadros  do  cri- 
me prejudiciaes  ás  sociedades.  l'intem-o  embora.  E 
uma  necessidade.  Nem  ha  bello  colurido  sem  fortes 
sombras.  Mas  pintem-o  feio,  hediondo,  como  é;  vis- 
tanio  de  trajos  negros  e  horrendos  que  não  excita 
appelite  o  ve-lo ,  nem  accorde  svmpathias,  nem  fa- 
ça p  rosei  V  tos.  Debuxem  o  crime;  mas  não  descre- 
vam crimes.  Appresentem  o  homem  ;  mas  não  re- 
tratem homens.  Façam  fypos  e  não  cousas.  Expo- 
nham modelos  e  não  copias.  O  maior  esforço  do  en- 
genho é  crear  :  aos  grandes  engenhos  cabem  os  gran- 
des exemplos. 

Lucrécia  Borgia  é  tvpo  da  immoralidade.  Valen- 
tine  é  a  mulher  immoral.  E  quem  não  aflastará  os 
olhos  da  primeira  ?  E  quem  se  não  seduzirá  com  a 
segunda?  —  Uma  é  a  idea.  Outra  é  a  cousa. 

Mas  o  individualismo  que  se  apossou  de  tudo  não 
deixou  no  escuro  a  mais  bella  e  a  mais  nobre  por- 
ção das  creaturas  de  Deus.  QLue  vemos  por  toda  es- 
sa litteratura  arrcmeçada  cada  dia  do  gabinete  para 
a  imprensa  e  da  imprensa  para  o  povo? 

Fazei  algumas  excepções  raras,  e  achareis  geral- 
mente baixas  particularidades  —  desde  o  nefando  rir 
do  populacho  vil,  em  torno  do  cadafalso,  até  ao  cal- 
culo immcnso  do  grande  perverso,  esmagando  no 
apertar  da  mão,  valente  de  intrigas,  milhares  de 
victimas  que  arremeça  ao  sorvedouro  das  revoluções. 

O  século  que  vai  indo  é,  como  levo  dito,  o  sécu- 
lo das  especulações.  As  lettras,  que  tanto  deviam  de 
estar  acima  dessas  considerações  mesquinhas,  são  bo- 
je ,  como  tudo  ,  um  objecto  de  especulação.  Tirai  as 
descobertas  da  sciencia  —  verdadeiramente  sciencia 
—  e  que  vo?  ficará  quasi  sempre?  Caracteres  no 
privado,  scenas  da  vida  —  a  pessoa,  o  individuo. 
Terão,  não  o  duvido,  o  mérito  de  copias  fieis  —  que 
vale?  —  Adiantam-nos  horas  no  conhecimento  do  vi- 
ver. Atrasam-nos  séculos  na  pratica  do  bem  obrar. 

líomem  fadado  por  Deus  ,  poeta  ou  romancista 
ou  philosopho  assenta-te  ,  em  teu  sólio  verdadeiro , 
chama  cm  torno  as  multidões  e  indica-lhes  o  cami- 
nho que  não  vêem  ,  e  marcha  ,  se  for  mister ,  á  sua 
frente. 

O  escriptor  deste  século  é  o  educador  das  turbas! 

O  povo  que  entre  nós  já  principia  a  ler,  se  Ibe 
derem  alimentos  corruptos,  ou  o  contaminará  a  epi- 
demia geral  ,  ou  tomará  em  aborrecimento  tudo  o 
que  for  instrucção.  —  E  mister  espreitar-lhe  a  Índo- 
le, modifica-lo,  dirigi-lo.  A  curiosidade  nascente  se 
a  applicardes  com  acerto  poderá  ainda  produzir  fru- 
clos  foriuosos.  —  Mas  talvez  será  já  tarde.  —  O  ven- 
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to   da  terra   estrangeira  tem-nos  trazido   o  bafo  pes- 
tilento do»  seus  códigos  d'immoralidade.   Já  nos  en- 


joa o  que  e 


de  ir  buscar  ao  longe 


o  sustento  que  poderiamos  ainda  alcançar  cavando 
fundo  nas  minas  inexploradas.  —  Approveitemos  o 
que  de  lá  nos  vem  óptimo,  juntemo-lo  ao  que  pos- 
suímos bom.  Nem  sejamos  muito  francos  no  accei- 
tar.  Nem  nos  ceguemos  no  regeitar. 

A  vós  que  vos  chamam  regeneradores  cumpre 
acabar  cora  a  obra  da  regeneração,  a  só  durável  ,  a 
única  bastante  a  sustentar  todas  as  regenerações. 

Apóstolos  das  crenças  que  vos  cobris  de  rugas  e  de 
cans ,  curvados  no  passado,  a  resuscitar  memorias 
sem  preço  e  heróicos  exemplos,  honra  vos  sejam 
vossas  fadigas !  Segui ,  segui  por  diante  no  penoso 
lidar.  Nem  vos  desalente  o  tumultuar  louco  dos  que 
passam  por  vós  sem  repararem  ,  e  caminham  alem 
todos  embebidos  no  interesse  que  lhes  poz  uma  ven- 
da doirada  —  segui,  segui.  Nem  despreseis  a  minha 
voz  por  ser  voz  de  mancebo  —  sem  forças  e  sem  ca- 
bedaes.  —  Fallo-vos  com  a  alma;  fallo-vos  com  a 
consciência  fortemente  persuadida  e  convencida. 

Estabelecei  os  costumes  ,  animai  as  crenças  vivas 
e  sobre  tudo  cortai  pela  raiz  esse  egoisrao  fatal  que 
enfesa  e  secca  os  troncos  que  se  poderiam  tornar 
mais  frondosos  —  e  vereis  os  homens  melhorados, 
quanto  cabe  aos  que  habitara  era  mundo  de  malda- 
de ,  e  ve-los-heis  auxiliarem-se  nos  trabalhos  e  soc- 
correrem-se  nos  revezes. 

A  mutualidade  é  mãi  da  justiça. 

O  progresso  real  está  na  raoralisação  do  povo. 
Silva  Leal  —  Jtmior. 


Caridade  significa  no  sentido  mais  lato  amor  tmí- 
versal  da  Jtossa  espécie;  e  todas  as  demais  virtudes 
que  a  ella  se  referem,  como  bondade,  ternura,  be- 
nevolência, favorável  opinião  dos  outros,  liberalida- 
de com  os  pobres  ,  e  outras  de  idêntica  natureza  as- 
sentam no  amor  a  sua  base.  A  caridade  é  a  maior 
das  virtudes,  porque  nos  excita  ao  desempenho  de 
todos  os  deveres  sociaes  e  christãos;  e  o  amor  é  uma 
das  condições  essenciaes  para  o  cumprimento  desses 
deveres.  Qualquer  despreso  das  regras  da  virtude  é 
ura  insulto  ao  Creador  ,  e  uma  injuria  immediata 
feita  ás  pessoas  cora  quem  vivemos  em  sociedade. 
Se  abraçarmos  os  princípios  de  verdadeira  caridade 
e  amor  do  próximo ,  cuidadosamente  evitaremos 
praticar  todos  os  actos  que  possam  prejudicar-nos  ,  e 
aos  outros  ,  caminhando  assim  para  a  nossa  própria 
felicidade,  tanto  na  presente  vida,  como  na  futura. 
A  affdbilidade  é  um  dos  ramos  da  verdadeira  cari- 
dade.—  E  qualidade  de  que  o  rico  e  o  pobre,  o  ve- 
lho e  o  moço ,  o  sábio  e  o  ignorante ,  podem  e  de- 
vem fazer  uso  ,  e  que  é  sempre  bem  acceita  pelas 
pessoas  cora  quera  a  exercitamos.  Algumas  haverá  , 
não  o  duvidámos,  a  quera  a  affabilidade  não  penho- 
re, que  a  rctribuara  com  ingratidão,  ou  que,  quan- 
do muito,  a  recebam  com  desagradável  indifterença. 
No  entanto,  justo  é  dize-lo,  o  seu  numero  é  compa- 
rativamente pequeno;  porque  o  coração  humano, 
quasi  sempre  opposto  ao  desabriniento  e  severidade  , 
e  inclinando-se  naturalmente  para  os  aflfectos  dóceis 
e  ternos,  faz  o  homem  tratavel  e  obediente.  Q.uan- 
tas  vezes  um  inesperado  toque  de  sensibilidade  não 
tem  posto  termo  a  discórdias  que  duraram  longos 
annos.'  E  quantas  outras  não  temos  visto  um  figa- 
dal inimigo  transformar-se  ,  por  idêntica  causa  ,  em 
extremoso  e  leal  amigo  ? 

A.  ternura ,  ou  esta  espécie  de  attenção  carinhosa 


com  que  tratamos  os  doentes,  os  q«e  vivem  em  per- 
turbação e  anciedade  ,  e  os  entes  desvalidos  e  inno- 
cenles,  é  a  filha  querida  do  amor,  que  adoça  as  pe- 
nas e  afflicções  do  homem  —  que  attrahe  as  affeiçõen 
da  juventude  —  e  que  serve  de  lenitivo  aos  achaques 
e  enfermidades  dos  velhos.  Olue  subido  prazer  não 
sente  o  homem  sensível  ao  ver  os  ternos  cuidados  de 
uma  extremosa  filha  para  com  seu  decrépito  pai ;  os 
da  esposa  para  cora  seu  enfermo  marido;  e  os  da 
desvelada  mãi  para  com  seu  innocente  filho?  Q.uan- 
do  tão  agradáveis  scenas  se  observam  ,  o  velho  dese- 
ja voltar  aos  seus  primeiros  annos,  e  gosar  tão  doces 
caricias;  o  celibatário  ambiciona  achar-se  ao  lado 
d^uma  esposa  de  quem  receba  iguaes  afTagos ;  e  até 
a  própria  velhice  parece  que  se  remoça  e  que  esque- 
ce alguns  de  seus  males  no  meio  das  sensações  que 
produzem  estas  scenas.  Os  bons  desejos  são  outro  ra- 
mo do  amor  universal  que  todos  devem  consagrar  ao 
seu  similhante.  E  este  sentimento  um  synonimo  de 
benevolência,  que  nos  induz  a  soccorrer  o  indigen- 
te ,  e  a  acudir  ao  enfermo  e  atribulado;  e  torna-nos 
summamente  beneficentes  quando  as  circumstancias 
nos  coadjuvam  as  intenções.  Tão  sublime  qualidade 
tem  commumente  em  si  o  devido  premio  e  elogio. 
Os  bons  desejos,  acompanhados  de  actos  de  generosi- 
dade ,  revelam  sentimentos  que  todos  os  monarchas 
devera  invejar.  Infundir  prazer  no  coração  do  afúic- 
to  ;  mitigar  a  dor  do  que  se  acha  no  leito  da  amar- 
gura ;  estender  ao  necessitado  uma  piedosa  e  carita- 
tiva mão;  dar  pão  ao  faminto,  e  emprego  ao  indus- 
trioso, são  actos  que  não  só  desafiam  os  louvores  das 
almas  sensíveis,  como  esgotara  todas  as  expressões 
de  gratidão  e  respeito. 

Outro  ramo  de  caridade,  ou  amor  universal,  con- 
siste em  pensar  bera  ,  e  julgar  do  próximo  o  mais 
favoravelmente  que  ser  possa.  As  acções  do  homem 
estão  tão  sujeitas  a  más  interpretações  ,  e  elle  pró- 
prio a  ser  victima  de  tanta  calumnia  e  inveja,  que 
a  caridade  nos  ensina  a  nada  acreditar  contra  qual- 
quer pessoa  sem  provas  mui  claras  e  evidentes. — 
II  Esta  certamente  ,  diz  S.  liourenço  Justiniano  («1  , 
se  vè  próxima  e  afadigada  com  tentações  ,  e  á  com- 
paixão se  esguarda  o  irmão  ferido  com  açoutes  de 
Deus;  amercèa-o,  e  vendo-o  ir  mal  e  preguiçosamen- 
te para  o  caminho  de  Deus  ,  o  amoesta  cora  pala- 
vras ,  e  provoca  com  exemplos  ;  e  vendo  algum  que 
cahe  em  peccado  ,  geme  de  coração  ,  e  trigua-se  pa- 
ra encobrir  a  torpeza  delle.  Não  o  publica  ,  nem 
murmura  do  peccador  ,  nem  diz  mal  delle ;  ma» 
amoestando-o ,  castigando-o  ,  ou  com  orações  traba- 
lha de  o  levantar  ,  porque  o  murmurador  e  maldi- 
zente de  todo  era  todo  se  tira  da  caridade.  Onde 
era  taes  crimes  se  faz  culpado  aquelle  que  murmu- 
ra :  mata  a  fama  de  seu  irmão  no  coração  daquelle 
que  o  ouve  ,  e  esperta  o  coração  delle  para  aborre- 
cer o  peccador;  e  a  sua  própria  alma  fere  com  gol- 
pe de  maldizer.  Não  é  esta  a  lei  da  caridade  :  ella 
é  paciente  e  benigna  ,  e  não  ha  inveja  ,  e  mais  as 
outras  cousas  que  Paulo  reconta.  Não  mandou  o  Se- 
nhor que  os  peccadores  fossem  descobertos  e  publi- 
cados;  mas  que  se  o  teu  irmão  peccar  em  ti  ,  vai  e 
corrige-o  entre  ti  e  elle  só.  Não  mandou  que  fosse 
divulgado  era  as  praças,  nem  ainda  que  por  zelo  de 
vingança  fosse  dito  delle  entre  outros  ,  mas  que  co- 
mo irmão  seja  corrigido  branda  e  docemente  ;  por- 
que o  coração  do  peccador  mais  se  torna  á  compun- 
ção com  brandas  palavras  que  cora  duras ;  e  se  po- 
rem são  alguns  que  se  mais  emendara  com  aspereza* 

{•)  Ptrfiirúo  da  vida  monástica  r  da  vida  solitária,  ile 
S.  I,ouren(;o  Justiniano,  traduzida  |>ela  Sr.»  infanta  D.  Ca- 
lliarina,  fillia  dVlrci  D.  Duarte;  a  paj.  51  .  edição  do  P» 
Thoiuaí  Jys<í  U'Aquiiu>. 
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que  com  doguras,  a  taes  pela  boca  seja  dito  duro  e 
forte  doesto  ,  mas  sempre  em  o  coragão  compaixão 
leja  guardada  ,  e  em  ola  maneira  ,  ou  dentro  por 
caridade,  ou  por  amoestamcnlo  se  cumprirá  a  cari- 
dade que  a  lt'i  manda.  Assim  fdoanios  com  o  irmão 
que  pecca  ,  como  ao  membro  enfermo  do  corpo  — 
ora  untura  de  amopítagão,  ora  fogo  de  doesto  llie 
(pja  dado,  segundo  julgar  a  arte  do  pliisico  ;  porque 
não  é  menos  amado  quando  se  castiga  ,  que  quando 
se  abranda  :  aonde  uma  cousa  e  outra  nasce  da  fon- 
te da  caridade.  >» 

A  liberalidade  de  opinião  e  de  procedimento  é 
outro  ramo  de  caridade.  E  nosso  restrictissimo  de- 
ver procurar  anciosamonte  a  verdade  ,  e  achando-a 
segui-la  sem  o  menor  desvio.  Releva  porem  não  nos 
inculcarmos  arrogantemente  por  infalliveis  ,  imagi- 
nando que  andam  sempre  errados  os  que  differem 
da  nossa  opinião.  Se  os  outros  estão  sujeitos  a  enga- 
nar-se,  por  que  ra^ão  o  não  estaremos  nós  fambem  ? 
Será  crivei  persuadirmo-nos  que  só  cm  nós  existe 
jiiiio  recto  e  seguro  e  que  lodos  os  mais  o  teem  fal- 
livel  e  depravado?  Uma  tal  idéa  de  amor  próprio  é 
necessariamente  o  resultado  de  muita  ignorância  e 
cegueira,  e  não  de  sabedoria  e  candura.  Desta  ab- 
surda persuasão  nasceram  as  horríveis  perscguirões 
que  mancham  as  paginas  da  historia  antiga  ,  e  que 
subsistem  de  certo  modo  em  paizes  bárbaros.  A  ca- 
ridade dispõc-nos  a  lamentar  os  que  assim  pensam  : 
—  a  arranca-los  ao  erro  por  meio  do  conselho  e  bom 
discurso:  —  a  ouvir  desapaixonadamente  os  allcga- 
dos  cm  favor  dos  seus  sentimentos;  e  a  dar-nos  por 
convencidos  se  nos  appresentarem  rasões  queaté  cer- 
to ponto  os  justifiquem  e  estejam  em  harmonia  com 
a  verdade. 

O  exercício  da  caridade  ,  nas  suas  diversas  for- 
mas,  tem  em  si  a  própria  recompensa.  ISão  ba  ho- 
mem algum  ,  por  poderoso  e  abastado  que  seja  ,  que 
não  dependa,  para  viver  no  mundo,  da  coadjuvação 
dos  outros  homens.  As  commodidades  e  serviços  que 
a  riqueza  podo  prestar-nos  a  nada  montam  em  vista 
das  diligencias  da  amisade,  dos  affagos  da  ternura, 
da  boa  vontade  e  aíTcições  de  um  coração  grato;  e 
da  candura  e  gosto  com  que  se  expressa,  e  reconta 
as  boas  arções  do  benifeitor,  o  homem  a  quem 
aquelle  estendera  o  braço  do  valimento  e  caridade. 
A  pessoa  que  exercitar  esta  virtude  recebe  mais  tar- 
de ou  mais  cedo  o  premio  dos  seus  bons  ofíicios  ,  e 
generosos  sentimentos,  dos  mesmos  com  quem  |a  pra- 
ticara. Excepções  se  encontrarão  nesta  regra  ,  pela 
maldade  e  vis  sentimentos  de  alguns  ingratos  soe- 
corridos;  porem  entes  tão  infelizes  merecem  mais 
compaixão  do  que  censura.  E  de  que  outra  cousa  se 
pôde  fazer  digno  quem  desconhecendo  os  seus  ver- 
dadeiros interesses,  e  a  sua  precária  situação,  retri- 
bua o  bem  cOm  o  mal  ?  —  u  Torna  pois  a  ti  qualquer 
que  isto  ouves  [diz  S.  Lourenço  Justiniano  na  obra 
já  citada]  e  pensa  como  deves  amar  o  próximo.  Não 
•crão  trazidos  contra  ti  por  testemunhas  o  ccu  nem 
os  anjos  :  tu  serás  accusador  de  ti  mesmo  ,  e  teste- 
munha se  este  mandado  passares.  Aprende  segundo 
o  mandado  do  Senhor  ,  a  amar  o  próximo  como  a  ti 
mesmo.  Se  vires  que  elle  ha  mister  ou  está  para  pe- 
rigar de  fama  ou  prizão  e  cárcere  ,  e  é  quebrantado 
de  frio  ou  nuesa  ,  dá-lhe  não  tudo  o  que  possuas, 
nem  parte,  mas  a  só  necessidade,  por  que  te  fique 
para  dares  a  outro.  Recebe  os  estrangeiros  em  tua 
casa;  aos  enfermos  busca  algum  remédio;  consola 
os  tristes;  aconselha  os  néscios,  e  tira  do  mau  ca- 
minho os  que  erram  ;  e  a  todos  se  pódcs  presta  com 
beneficio  da  humanidade  da  tua  substancia;  e  se 
não  podes  por  obra  ,  se  quer  com  piedade  mostra 
compaixão.   Ette  é  o  «acrificio  a  o  dom  que  KM  li-  j 


cos  e  pobre»  é  eommum.  Pode  fallecer  a  fazenda 
temporal  ,  c  a  taude  do  rorpo ,  assim  mesmo  o»  ou- 
tros doni ,  por  onde  a  mingoa  do  próximo  podia  lei 
repairada;  mas  nunca  a  ninguém  deve  fallecer  • 
piedade  do  coração ,  e  a  afieição  da  caridade.  •• 


De  como  tikuam  as  especiarias  da  Irsia 

i.    EtKOFA    ANTES    D''AaUELLA    RECIÃO 
SER    OESCIBEBTA. 

Cosio  toda  esta  nossa  Ásia  vai  fundada  sobre  nave- 
gações por  causa  das  armadas  que  ordinariamente 
em  cada  um  anno  se  fazem  para  a  conquista  e  com- 
mercio  delia  ,  e  as  cousas  que  pertencem  a  sua  lui- 
licia  iàmos  relatando,  segundo  a  ordem  dos  tempos; 
convém  para  melhor  entendimento  da  historia  dar- 
mos uma  geral  relação  do  modo  que  se  ii''Bquellas 
partes  da  Ásia  navegava  a  especiaria  com  todalas 
orientaes  riquezas,  té  virem  a  esta  nos^a  Europa, 
antes  que  abríssemos  o  caminho  que  lhe  demos  para 
este  nosso  mar  occeano ,  peró  que  em  o  traclado  do 
commercio  copiosamente  o  escrevemos.  Também  é 
necessário  que  quando  fallar  mos  nesta  navegação  e 
commercio  da  índia  não  se  liade  entender  que  estas 
duas  cousas  estão  limitadas  com  nquellas  duas  re- 
giões, a  que  os  antigos  chamam  índia  dentro  do  Gan- 
ges ,  e  Índia  alem  do  Ganges;  porque  as  nossas  na- 
vegações e  conquistas  d''aqiiclla  parte,  a  que  propria- 
mente chamámos  Ásia  ,  não  se  contem  somente  na 
terra  firme  que  começa  com  o  Mar-rdxo,  aonde  se 
ella  aparta  da  Africa,  e  acaba  na  oriental  plaga  ,  a 
que  ora  chamámos  a  costa  da  China  ;  mas  ainda 
comprehendem  aquellas  tantas  mil  ilhas  a  esta  terra 
da  Ásia  adjacentes,  tão  grandes  em  terra,  e  tantas 
em  numero,  que  sendo  juntas  em  um  corpo  podiam 
constituir  outra  parte  do  inundo,  maior  do  que  é  es- 
ta nossa  Europa  (l).  Por  cuja  causa  em  a  nossa  geo- 
graphia,  destas  e  de  outras  ilbas  descubcrtas ,  faie- 
mos uma  quarta  parle  em  que  se  oorbe  da  terra  po- 
de dividir;  por  que  muitas  estão  distantes  da  costa, 
que  lhe  não  pertencem  por  adjacência  ou  \isinhan- 
ça.  —  Por  todas  as  quaes  partes,  ao  tempo  que  des- 
cobrimos a  índia,  as^im  os  gentios  como  os  mouros 
andavam  commutando  e  trocando  umas  mercadorias 
por  outras  segundo  a  natureza  dispoz  suas  sementes, 
e  fructos,  e  deu  industria  aos  homens  em  a  mecâni- 
ca das  suas  obras.  As  que  jaziam  alem  da  cidade  de 
Malaca,  situadas  na  Aurca  Chersoncso  [nome  que  os 
geographos  deram  áquclla  terra]  assim  como  cravo 
das  ilhas  de  .Moluco  ,  noz  ,  e  maça  de  Banda  ,  sân- 
dalo de  Timor,  cânfora  de  Bornco ,  ouro,  e  prata 
de  Lcquio,  com  todalas  riquezas,  e  espécies  aroma» 
ticas  ,  cheiros  ,  e  policias  da  China  ,  Java  ,  e  Sião  e 
de  outras  partes,  e  ilhas  a  esta  terra  adjacentes,  to- 
das no  tempo  de  suas  monções  concorriam  áquella 
riquíssima  IMalaca,  como  a  um  empório  e  feira  uni- 
versal do  oriente  ,  onde  os  mercadores  de  estoutras 
partes  a  ella  occidentaes,  que  se  contem  té  o  estreito 
do  Mar-ròxo,  as  iam  buscar  a  troca  das  que  leva- 
vam, fazendo  commutação  de  umas  por  outras,  sem 
entre  elles  haver  uso  de  moeda.  —  Porque  ainda  que 
alli  houvesse  muita  copia  de  ouro  de  Çamatra,  e  do 
Lcquio,  em  que  na  índia  se  ganhava  mais  que  a 
quarta  parte  ,  era  tanto  maior  o  ganho  das  outras, 
que  ficava  o  ouro  em  tão  vil  estimação  que  ninguém 
o  queria  levar.  —  E  como  Malaca  ora  um  centro 
aonde  concorriam  todos  os  navegantes  que  andavam 
nesta  permutação  ,  assim  os  da  cidade  de  Cambaya 
situada  na  rnieada  que  tomou  o  nome  delia,  e  os  da 
(I;  Aqui  roíela  Juâo  de  Uarrug  u  cunhecinieul.)  ijni;  li- 
ohs  liaquial»  p«rt«  d«  munda,  a  que  iu>j«  clkaaawM  Oceauia . 
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cidade  de  Ormui  posta  na  ilha  Geru  dentro  na  gar- 
ganta do  mar  pérsico,  como  os  da  cidade  de  Adom, 
edificada  de  fura  das  portas  do  Mar- roxo,  todos  com 
a  riqueza  deste  comroercio  tinham  feito  a  estas  cida- 
des mui  illustres  e  celebradas  feiras.  —  Torque  não 
somente  traziam  a  ellas  o  que  navegavam  de  Mala- 
ca ,  mas  ainda  os  rubis,  e  l.icre  do  l*egú  ,  a  roupa 
de  Bengala,  aljôfar  de  Calecaré,  diamantes  de  Nar- 
BÍno-a ,  canela,  e  rubis  de  Ceilão,  pimenta,  e  gen- 
gibre e  outros  mil  géneros  de  espécies  aromáticas  , 
assim  da  costa  do  ftlalabar  ,  como  de  outras  partes  , 
aonde  a  natureza  depositou  seus  thesouros.  E  as  que 
desta  parte  da  índia  se  ajuntavam  em  Ormuz  ,  dei- 
xando alli  a  troca  de  outras  as  que  serviam  para  as 
partes  da  Turquia  ,  se  da  nossa  Europa  eram  nave- 
gadas por  este  mar  pérsico  té  a  povoarão  de  Bat- 
sorá  ,  que  está  nas  correntes  do  rio  Eufrates,  a  qual 
ora  é  uma  cidade  celebre  com  o  favor  que  llie  deram 
os  nossos  capitães  d^Ormuz.  —  No  qual  lugar  eram 
repartidas  em  cáfilas,  umas  para  Arménia  e  Trabi- 
sonda  e  Tartaria  que  jaz  sobre  o  mar  maior  ;  outras 
para  as  cidades  Alepo  e  Damasco,  té  chegarem  ao 
porto  de  Baruf,  que  é  no  mar  mediterrâneo,  aonde 
as  vendiam  a  venesianos,  genovezes,  e  catalães,  que 
n'aquclle  tempo  eram  senhores  deste  tracto.  A  ou- 
tra especiaria  que  entrava  pelo  Mar-ròxo  fazendo 
suas  escalas  por  os  portos  delle  chegava  ao  Toro,  ou 
a  Suez,  situados  no  ultimo  seio  deste  mar.  E  d'aqui 
em  cáfilas  por  caminho  de  três  dias  era  levada  á  ci- 
dade do  Cairo,  e  d^ahi  por  o  Nilo  abaixo  a  Ale- 
xandria, aonde  as  nações  que  acima  dissemos  a  car- 
regavam para  estas  partes  da  cliristandade ,  como 
ainda  agora  em  alguma  maneira  fazem  ;  e  por  qual- 
quer destes  dois  estreitos  que  esta  especiaria  en- 
trava nas  terras  da  Arábia  quando  vinha  ,  a  sabida 
era  por  òs  portos  do  estado  do  soldão  do  Cairo,  cu- 
ja potencia  antes  de  ser  mettida  na  coroa  da  casa 
othomana  dos  turcos,  começava  no  fim  do  reino  de 
Tunes  em  aquelle  cabo,  a  que  ora  os  mareantes  de 
Levante  chamam  Kasausem  ,  e  Ptolomeu  ,  Borco 
Promontório,  e  acabava  em  uma  enseada  chamada 
por  elles  o  golphão  de  Larazza  pela  rasão  diurna 
povoação  deste  nome  que  alli  está  ,  a  qual  segundo 
a  situação  delia  ,  parece  ser  a  villa  a  que  Ptolomeu 
chama  Serrepolis.  Na  qual  distancia  da  eosta  pude 
haver  trezentas  e  sessenta  léguas,  que  contem  em  si 
muitos  e  mui  celebres  portos.  E  por  dentro  do  ser- 
tão se  estendia  pelo  Nilo  acima  á  região  Thebaida  , 
a  que  os  naturaes  ora  chamam  Çaida  té  chegar  á 
antiquíssima  cidade  Ptolomaida  ,  cujo  nome  ora  era 
Uiciua  ,  que  acerca  d'aquelles  bárbaros  quer  dizer 
esquecimento,  c  d'alli  vinha  beber  aoIMar-ròxo.  Pas- 
sando o  qual  entrava  na  terra  da  Arábia,  vindo  avi- 
sinhar  com  o  Xarife  Baracat,  senhor  da  casa  de  Me- 
ca ,  atravessando  os  bárbaros  d'aquelle  deserto ,  té 
dar  comsigo  em  a  cidade  chamada  Bir  ,  que  jaz  nas 
correntes  do  Eufrates;  e  tornando  a  fazer  outro  cur- 
ao  contra  o  occidente,  acabava  em  o  golphão  de  La- 
razza que  dissemos.  No  qual  circuito  de  terra  se  com- 
prehendia  grão  parte  da  Arábia  deserta,  toda  a  Pé- 
trea, Judca  ,  e  muita  da  Syria  com  todo  o  Egypfo, 
a  que  chamamos  Met-ser  de  Mitsraim  ,  nome  por 
que  os  hebreus  e  arábios  nomeam  a  região  do  Egy- 
pto ,  por  este  Cairo  ser  a  cabeça  delle,  dando  o  no- 
me do  todo  á  parte.  —  E  ao  tempo  da  nossa  entra- 
da na  Índia  era  senhor  deste  grande  estado  Cana- 
ção,  a  que  alguns  dos  nossos  chamam  Cansor,  o  qual 
se  intitulava  com  este  appcUido  Algauri  ,  de  que 
86  elle  muito  gloriava,  por  lhe  ser  posto  por  causa 
d'uma  grão  victoria  que  houve  d'um  rei  da  Pérsia, 
junto  d^uma  alagoa  chamada  Algaor  que  faz  o  rio 
i^ufiates,  cutie  Euz  e  Bagdad,    d'oud«  Ih»  duam 


appellido  Algauri.  Neste  mesmo  tempo  reinava  em 
Tiirquia  Selim,  decimo  da  geração  othomana,  e  era 
Senhor  de  Meca  o  Xarife  Baracat,  entre  os  mouros 
mui  celebrado  em  nome,  não  tanto  por  seus  feitos, 
quanto  por  o  grande  decurso  de  tempo  que  viveu 
neste  estado.  E  era  senhor  de  Adem  Xeque  Hamed, 
o  qual  visinhava  com  estoutro  Xarife  por  parte  da 
terra  chamada  Jazem  ,  que  é  dentro  das  portas  do 
estreito  defronte  da  ilha  Camarão.  E  era  rei  de  Or- 
muz Ceifadim  deste  nome  o  segundo,  e  do  reino  de 
Gusarate  Machamud  o  primeiro  deste  nome.  —  As- 
sim estrs  reis  e  príncipes,  como  os  mercadores  por 
cujas  mãos  corria  o  commcrcio  da  especiaria,  e  orien- 
taes  riquezas,  vendo  que  com  a  nossa  entrada  na  ín- 
dia por  espaço  tão  breve,  como  eram  cinco  annos, 
tínhamos  tomado  posse  da  navegação  d'aquelles  ma- 
res, e  clles  perdido  o  commcrcio  de  que  eram  senho- 
res, havia  tantos  tempos,  e  sobre  tudo  éramos  uma 
bofetada  na  casa  de  Meca  ,  pois  já  começávamos  a 
chegar  ás  portas  do  Mar-ròxo  tolhendo  os  seus  ro- 
meiros, eram  todas  estas  cousas  a  elles  tão  graã  dôr 
e  tristeza  ,  que  não  somente  aquelles  a  que  tínha- 
mos oflendido,  mas  a  todos  em  geral  era  o  nosso  no- 
me tão  aborrecido  que  cada  um  em  seu  modo  pro- 
curava de  o  destruir.  E  como  a  gente  a  que  isso 
mais  tocava  eram  os  mouros  que  viviam  no  reino  de 
Calecut,  ordenaram  de  enviar  uma  embaixada  ao 
grão  Soldão  do  Cairo,  como  a  pessoa  que  podia  re- 
sistir a  este  commum  damno,  fazendo  com  o  Çamo- 
ri,  rei  da  terra,  que  lhe  enviasse  um  presente  com 
outra  tal  embaixada,  notificando-lhe  os  grandes  ma- 
les e  damnos  que  de  nós  tinha  recebido  por  defender 
os  mercadores  do  Cairo  residentes  na  sua  cidade 
Calecut,  tomando  por  conclusão  de  seu  requerimen- 
to que  lhe  mandasse  uma  grossa  armada  com  gente 
e  armas  para  nos  lançar  da  índia,  que  elle  a  prove- 
ria de  dinheiro  e  mantimentos  como  lá  fosse.  Com 
a  qual  embaixada  foi  um  mouro  principal  chamado 
Maimame  ,  homem  mais  dado  á  religião  de  sua 
seita  que  ás  armas  ,  e  foi  em  uma  galé  da  feição  das 
nossas  sem  appellação,  a  qual  depois  acabou  em  Chaul, 
como  veremos  em  seu  logar.  Accrescentou  mais  a  es- 
te clamor  dos  mouros,  e  requerimento  do  Çamori , 
outro  tal  embaixador  do  Xeque  de  Adem  ,  o  qual 
embaixador  era  Xarife  d^aquelles  que  dizem  vir  da 
linhagem  de  Slafamede;  porque  por  via  de  religioso 
podia  provocar  mais  ao  Suldão  para  acudir  a  estes 
damnos,  como  defensor  da  casa  do  Meca  ,  segundo 
se  elle  intitulava  •,  pedindo  que  com  diligencia  po- 
zesse  neste  caso  o  braço  de  sua  potencia,  porque  elle 
por  sua  parte  mandaria  também  ajuda  aquelles  mí- 
seros que  habitavam  no  reino  de  Calecut,  onde  nos- 
sas armas  tinham  derramado  muito  sangue  arábico 
em  que  entraram  alguns  da  linhagem  do  seu  prophe- 
ta  ,  que  por  via  de  martyrio  eram  havidos  por  san- 
tos acerca  dos  arábios.  —  ylsia  de  Juão  de  Barroi  , 
Uccada  1.^  Liv.  VJII  Cap.  II  (2). 


Grande  perigo  auB  corbed  D.  Affokso  5.° 
EU  ArnicA. 

No  DIA  21  de  Março  de  1464  se  viu  elrei  D.  Af- 
fonso  5."  em  grande  perigo  de  perder  a  vida  ou  a 
liberdade.  Achava-se  em  Africa  da  segunda  vrz  que 
foi  a  ella  ,  e  havendo  até  alli  experimentado  alguns 
maus  succcssos  se  resolveu  a  desafogar  a  dor  e  repa- 
(_'i)  Por  esta  passnjrem  da  preciosa  obra  de  J.  de  Barroi 
se  conhecerá  com  quanta  rasão  alguns  dos  escriplores  eslran- 
íiciros,  dados  á  sciciicia  peofirapliica  ,  apreciam  us  paginas 
(lus  nossos  liistoriadorea  das  cousas  da  índia,  que  trataram 
eéla«  cuUciia^  CMUCUiuda  iavesU$a^<i  dot^lugafâii  e  Uos  fiicto*- 
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rar  de  algum  modo  a  reputajao  ,  e  com  uma  entra- 
da em  que  quiz  achar-se  em  pessoa  com  os  mais  no- 
bre» e  valorosos  cavalleiros  que  o  seguiam.  Escoilicu 
pois  oitocentos  ,  e  com  pouca  mais  gente  de  pé  en- 
trou por  aquelle  sertão,  e  íe  nictteu  com  ardor  jii- 
vpnil  por  iiMia  serra  áspera  e  frugosa  ,  nonde  mal  se 
podiam  manejar  os  cavallos,  e  ainda  os  de  pé  cami- 
nhavam com  difíiculdade.  Uns  e  outros  se  viram 
em  breve  espajo  cercados  de  infinitos  mouros ,  os 
<]uaes  pelejando  como  práticos  no  puiz  ,  e  fiados  na 
multidão,  davam  por  infallivel  a  nossa  perda,  e  a 
íua  victoria.  Elrei  conhecendo  já  o  perigo ,  ainda 
que  sem  mostras  de  temor  ,  fazendo  unia  e  outra 
vez  volta  aos  inimigos,  e  ferindo  e  matando  muitos 
por  sua  mão  ,  se  ia  retirando ;  mas  era  a  retirada 
naquelle  trance  tão  precisa  como  perigosa.  —  Alli 
obraram  os  portiiguezcs  illustrissimas  acções ;  por 
veies  esteve  perdido  o  pendão  real  ,  e  outras  tantas 
foi  recuperado.  Os  fidalgos  por  fazerem  costas  a  el- 
rei offereciam  promptamente  os  peitos  ás  lanças.  — 
Elrei  esquecido  de  que  na  sua  pessoa  ia  a  saúde  do 
reino  ,  não  duvidava  combater  uma  e.  muitas  vezes 
com  os  inimigos  ,  que  via  mais  orgulliosos  e  deste- 
midos. Os  soldados  ,  ainda  os  vulgares  ,  [lelcjavam 
com  tão  extraordinário  valor  ,  á  vista  do  perigo  em 
que  estava  o  seu  rei,  que  parecia  brotarem  leões 
aquellas  montanhas,  costumadas  a  produzi-los.  As- 
.sim  pelejando  sempre  com  estupendo  valor  sahiram 
da  serra  ,  e  porque  os  nossos  iam  diminuindo  e  os 
mouros  crescendo  ,  obrigaram  alguns  fidalgos  a  el- 
rei a  que  passasse  um  rio,  o  que  fez  com  grande  re- 
pugnância ,  ordenando  a  D.  Duarte  de  Menezes , 
conde  de  Vianna  ,  que  ficasse  entretendo  o  inimigo. 
Bem  conheceu  o  conde  que  ficava  para  remir  com  a 
sua  vida  a  dos  companheiros,  e  não  se  enganou  nes- 
ta idea  •,  porque  fazendo  rosto  valorosamente  aos 
mouros  lhe  cahiu  morto  o  cavallo  ,  e  acudindo-lhe 
com  outro  seu  cunhado,  o  conde  de  Monsanto,  como 
não  podesse  cavalgar  por  acertarem  de  ser  os  lóros 
mui  compridos,  e  elle  não  de  grande  corpo,  ferindo 
cora  a  espora  o  cavallo  nas  ancas,  este  o  lançou  de 
si ,  e  sobrevindo  um  tropel  de  mouros,  foi  por  elle 
morto  ,  e  feito  ou  desfeito  em  tão  miúdos  pedaços  , 
que  se  lhe  não  pude  depois  achar  parte  inteira  mais 
que  um  dedo ,  a  que  se  deu  sepultura  na  igreja  de 
S.  Francisco  de  Santarém.  Assim  acabou  aquelle 
nobilissimo  cavalleiro,  ou  o  fez  acabar  o  seu  mal 
aconselhado  principe,  aquém  elle  dissuadira  com 
graves  rasões  daquella  jornada  ,  como  prevendo  o 
mau  successo.  Morreram  também  alli  Diogo  da  Sil- 
veira ,  escrivão  da  puridade;  Fernão  de  Sousa,  al- 
caide-mor  de  Guimarães  ;  João  Mendes  de  ^'ascon- 
cellos  ,  e  outros  muitos  cavalleiros  da  primeira  no- 
breza. O  conde  de  Villa-Rcal  se  assignalou  tanto  na 
peleja  ,  e  no  resguardo  da  pessoa  d'elrei ,  que  lhe 
disse  publicamente:- — i. Conde,  a  fé  ficou  hoje  to- 
da era  vós.»  —  Isto  disse  elrei,  e  firnu  muito  em 
memoria  este  dito,  e  não  sabemos  com  que  rasão; 
porque  attribuir  elrei  toda  a  fé  ou  fidelidade  ao 
conde  de  Villa-Real,  quando  o  de  Vianna  acabava 
de  perder  a  vida  em  sua  defensa,  parece  que  encon- 
tra todo  o  bom  dictame.  Ao  menos  podéra  e  devera 
julgar  a  fé  e  fidelidade  repartidas  em  um  e  outro 
conde  \  mas  essa  é  uma  das  diíTercnças  entre  os  vi- 
vos e  mortos:  — os  vivos  conservam-se  na  memoria, 
e  os  mortos  ,  ainda  antes  de  entregues  á  terra  ,  já  o 
estão  ao  esquecimento:  mas  não  foi  poderoso  algum 
para  sepultar  a  fama  de  tamanho  heroe. 

(Ann.  Hist.J 


para  viver  quem  está  acostumado  a  outra  vida  que 
esta  mesma  diffículdade  é  a  que  inventou  a  arte  e 
artes  de  furtar.  Aquelle  feitor  do  pai  de  familias  , 
que  refere  o  Evangelho,  vendo-sc  privado  da  admi- 
nistração da  fuzenda  de  que  comia  ,  e  não  se  accom- 
modando  a  trabalhar  para  viver,  que  conselho  to- 
mou ?  Falsificou  as  escripturas  [diz  o  texto],  e  fez- 
se  ladrão  por  tal  arte  que  o  amo  lhe  perdoou  o  fur- 
to pela  industria.  Esta  é  a  providencia  do  diabo, 
com  que  cUe  compete  com  Deus  em  sustentar  o 
mundo.  l'ara  que  não  desconfieis  da  l'rovidencia 
Divina,  olhai,  diz  Christo,  para  as  aves  do  céu. 
As  aves  não  aram  a  terra  ,  nem  semeara  ,  nem  co- 
lhem ,  e  comtudo  sustentam-se ;  o  mesmo  fazem  por 
providencia  do  diabo  estas  aves  de  rapina.  Os  ou- 
tros cavam  ,  os  outros  trabalham  ,  os  outros  suam  , 
e  o  que  estes  recolheram  na  eira  ,  ou  venderam  na 
praia,  embolçam  elles  na  estrada.  O  primeiro  la- 
drão, que  houve  no  mundo,  foi  o  primeiro  homem  : 
tão  antigo  costume  é  serem  os  primeiros  homens  os 
primeiros  ladrões.  Condemnou  Deus  este  primeiro 
ladrão  a  que  comesse  o  seu  pão  com  o  suor  do  seu 
rosto  :  mas  os  ladrões  que  vieram  depois  souberam  e 
poderam  tanto  que  trocaram  a  sentença;  e  em  lo- 
gar  de  comerem  o  seu  pão  com  o  suor  do  seu  rosto , 
comeram  o  pão  não  seu  com  o  suor  do  rosto  alheio. 
—  P.'-  licira,  Sermão  de  Si."  António,  na  3.'"^  pari. 
lios  SernuJes. 


(MEMORIA.) 

Para  que  de  todo  se  não  perca  uma  inscripção  que 
estava  na  parochial  igreja  de  S.  Martinho  de  Lis- 
boa [fundada  era  1168  e  que  fora  capella  real  dVIrei 
D.  Fernando  1."^]  ,  deraoiida  era  o  anuo  de  1839, 
passámos  a  transcrever  o  que  se  lia  em  um  epita- 
phio  de  mármore  negro  ,  com  lettras  de  ouro. 

íi  Aqui  jaz  Dom  Gonçallo  de  Castello  Branco  Va- 
lentc,  Senhor  da  Filia  Ahva  de  1'ortimão,  Monteiro 
Mór,  Almotacel  Mór,  Escrivão  da  Puridade,  Vea- 
dor  da  Fazenda  de  JilKey  Dom  Affonso  o  Quinto , 
e  seu  Testamenteiro  ,  em  cujo  servido  ,  e  companhia 
foi  á  tomada  de  Arzilla  em  Africa;  e  em  Cattella 
com  1 20  de  cavallo  rompeo  a  primeira  batalha  de 
Touro ,  e  jaz  cotn  elle  Dona  Beatriz  Valente  sua 
mulher,  eseufdho  Dom  Martinho  de  Castello  Bran- 
co ,  Conde ,  c  Senhor  da  Tllla  de  Portimão ,  Cama- 
reiro Mór  de  EIRei  Dom  João  o  terceiro  ,  e  de  ires 
Reis  de  irás ,  Feador  da  Fazenda  de  EIRei  Dom 
Manoel ,  c  seu  Testamenteiro  ,  o  ijual  de  idade  de 
15  annos  se  achou  tia  batalha  de  Touro,  e  de  C2  an- 
7ins  Uvou  a  Infanta  Dona  Brites  a  Saboya.  Foi  ca- 
sado com  Dona  Mécia  de  Noronha  ,  que  aqui  tam- 
bém jaz.  Pai,  e filho  forão  Governadores  de  Lisboa, 
viveo  o  pai  70  annos ,  e  o  filho  70  annot.  >> 

A.   C. 


Ê  COUSA  tão  difficultosa  acostumar-se  a  trabalhar 


Aphorismos  amerícanot  sobre  a  educação u  A  boa 

instrucção  vale  mais  que  as  riquezas  "  —  foi  o  motto 
ou  legenda,  que  o  illustre  fundador  da  l'ennsylva- 
nia  ,  Guilherme  Penn  ,  fez  pór  no  sello  de  uma  cor- 
poração litteraria  que  estabelecera.  —  u  A  porporção 
que  a  organisação  d'um  governo  dá  força  á  opinião 
publica,  é  essencial  que  esta  adquira  illustração» — 
disse  o  celebre  Washington.  (•) — u  Só  um  povo  bem 
instruído  pôde  conservar-se  livre  n  foi  sentença  da 
Madison.  —  u  Levantai  uma  cruzada  contra  a  igno- 
rância » —  dizia  o  presidente  Jeííerson. 

C)  Adiará  o  leitor  a  bioffrajihia  e  retraio  desle  homen; 
illustre  a  pag.  8*8  do  toI.  8,° 
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CASA    I>£    CAMPO    NO    JAKDim    DA    SEKBA  ,    NA   MADEIRA. 


I. 

Na  distancia  de  IGO  léguas  de  20  ao  grau  do  Cabo 
da  Roca  em  Portugal ,  e  attastada  da  costa  Occiden- 
tal d'Africa  400  milhas  iia\iticas  iiiglezas  [119^*, 
leg.  portug.  de  Ifi  ao  gr.]  campêa  nas  aguas  do  ocea- 
no atlântico  a  fértil,  commerciante  e  picturesca  ilha 
da  Madeira,  província  mui  importante  entre  as  va- 
liosas possessões  ultramarinas  da  nossa  monarchia. 
Poremos  de  parte  a  íiibula  do  seu  descubrimento , 
enredada  nas  aventuras  de  um  cavalleiro  inglez  a 
quem  chamaram  INÍachim,  e  de  sua  amada  Anna 
Arfet  •,  essa  novella ,  que  por  muito  tempo  vogou 
como  tradição  histórica  ,  só  teve  uma  cousa  boa  ,  o 
ter  prestado  assumpto  á  bella  composição  por  D.  Fran- 
cisco Manuel  de  Mello  ,  a  cpanaphora  amorosa.  — 
Passando  a  factos  veridicos :  —  cm  1418,  doii  fi- 
dalgos da  casa  do  emprehendedor  infante  D.  Henri- 
que,  andando  por  ordem  de  seu  amo  na  exploração 
dos  mares  africanos  ,  acossados  do  violenta  tempesta- 
de ,  e  já  perdido  o  rumo,  aportaram  a  uma  peque- 
na ilha  a  que  |)ozeram  nomo  de  Porto-Santo,  por 
ser  o  do  seu  salvamento.  De  volta  ao  reino,  festeja- 
da a  noticia  de  uma  terra  novamente  descuberta  , 
pouco  se  demoraram  que  a  não  demandassem  com  o 
intuito  de  a  povoarem  ,  indo  com  elles  outro  fidal- 
go,  Bartholomeu  Perestrello ,  da  casa  do  infante  D. 
João  :  succedeu  que  estes  povoadores  levaram  entre 
outros  animaes  para  creação  ,  porque  a  ilha  era  aca- 
badamente  deserta,  uma  coelha  prenhe,  segundo  rc- 
referem  Gomes  Eannes  de  Azurara,  na  Chronica  de 
Guiné,  e  todos  os  subsequentes  escriptores  que  del- 
le  copiaram  ,  começando  pelo  auctor  das  Décadas ; 
propagaram  os  pequenos  quadrúpedes  de  modo  tal 
VoL.  V.   JOLBO   10.  —  1841. 


que  em  tempo  breve  crescendo  a  numero  grande  , 
não  desmentindo  a  sua  classificação  na  familia  dos 
roedores,  devastaram  tanto  as  searas  e  plantios  que 
obrigaram  o  Perestrello  a  voltar  á  pátria,  desgostoso 
dos  hospedes,  que  elle  próprio  estabelecera,  e  enfada- 
do de  semear  para  nada  colher.  Faz  lembrar  este  ca- 
so o  dos  povos  baleares,  habitantes  das  ilhas  do  me- 
diterrâneo, Malhorca  e  Minorca  ,  que  tão  persegui- 
dos se  viram  com  a  multiplicação  dos  coelhos  ,  como 
se  fora  praga,  que  vieram  ás  próximas  costas  da  Hes- 
panha  ,  que  então  os  romanos  occupavam  ,  pedir  soc- 
corro  de  gente  para  os  auxiliar  nas  caçadas  :  andara 
nislo  exaggeração  de  antigos  auctores  ,  mas  o  facto 
de  Porto-Santo  faz  um  tanto  crivei  aquelle. 

João  Gonçalves  Zarco,  e  Tristão  Vaz  Teixeira, 
primeiros  descobridores,  deixaram-se  ficar  em  Por- 
to-Santo :  acostumados  a  avistar  um  negrume  ao  lon- 
ge,  conforme  o  estado  da  almosphera  o  permittia  , 
sempre  na  mesma  paragem  ,  determinaram-se  a  in- 
vestigar a  causa  daquelle  phenonieno,  apesar  de  cla- 
mores supersticiosos  :  João  Gonçalves  Zarco  ,  ou 
Zargo  commetteu  a  empreza  com  um  navio  e  alguns 
barcos,  e  tal  foi  sua  ventura  que  conseguiu  descubrir 
terra;  e  ao  primeiro  pontal  que  encontraram  ,  eni 
rasão  do  nome  do  navio  ,  chamaram  de  S.  Ijonren- 
ço ,  pelo  qual  ainda  é  hoje  conhecido-,  costeando  em 
mures  profundos  ,  porque  o  são  todas  as  aguas  desta 
ilha,  onde  em  muitas  partes  é  frustrada  a  sonda,  foram 
com  grande  pasmo  contemplando  aquelle  elevado  ter- 
reno ,  todo  vestido  de  fechado  e  frondente  arvoredo , 
e  regado  por  copiosas  ribeiras.  —  Ouçamos  agora  o 
que  diz  o  P."  Cordeiro,  proseguiiido  a  narração  des- 
te descubrimento  —  «logo  ao  outro  dia,  três  de  Ju- 
lho, o  capitão  e  o  piloto  castelhano  se  melteram 
em  um  batel,  e  outros  nobres  ent  outro,  que  guvct- 
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nava  um  Álvaro  Aflbnso,  e  assim  foram  correndo  a 
costa  ,  junto  a  ella  ,  e  observando  as  pontas  ,  praias  , 
ribeiras  e  fontes  de  boas  aguas  •,  e  porque  uma  sahia 
d'um  seixo  se  llie  poz  por  nome  1'orto  do  Seixo;  e 
porque  n'outra  parte  mais  abaixo  acharam  uns  paus 
derrubados  cora  o  vento,  mandou  o  capitão  fazer  del- 
les  uma  crua,  e  arvora-la  alli  mesmo;  e  ficou  ao  tal 
logar  por  nome  Santa-Crui,  que  foi  depois  nobre 
villa  da  capitania  de  Macbico.  Cliegando  mais  al)ai- 
xo  a  uma  grande  e  alta  ponta  ,  que  a  terra  alli  fu 
ao  mar,  viram  innumeraveis  avos ,  que  se  llies  vi- 
nham por  sobre  as  cabeças  e  remos  ,  que  por  nome 
lhe  ficou  pouta  do  Garajáo,  três  para  quatro  léguas 
de  Machicu  para  o  occidente.  Desta  ponta  duas  lé- 
guas adiante  se  vô  outra  ,  que  com  a  primeira  faz 
eDseada  ,  muito  aprasi\el ,  rasa  com  o  mar,  e  de  ar- 
voredo muito  uniforme ,  sobre  a  qual  se  deixavam 
vór  os  cedros  então  altissimos.  Lngo  entre  as  duas 
pontas  adiaram  uma  ribeira  ,  e  llie  chamaram  de 
Gonçalo  Ayres,  por  nella  desembarcar  este  nobre  ho- 
mem e  ir  ver  se  achava  animaes  ferozes  e  só  aves 
achar.  Repararam  logo  em  um  valle  ,  que  faz  aquel- 
la  bahia  entre  as  duas  pontas,  e  porque  o  viram  cu- 
berto  de  seixos  sem  arvoredo  algum,  cheio  só  de  fun- 
chos, e  por  entre  elles  vindo  três  ribeirus,  chamaram 
a  este  porto  o  Funchal  ,  que  depois  foi  e  hoje  é  a 
nobre  cidade  desta  ilha,-  no  cabo  da  qual  estão  dois 
ilhéus  ,  onde  passaram  a  noite  [com  as  aves  que  to- 
mavam] mas  dormindo  nos  bateis  ;  pela  manhaã  pas- 


por 


saram  á  segunda  ponta  que  tinham  observado, 
arvorarem  nella  uma  cruz,  Ibe  ficou  por  nome  Poit- 
ia  (la  Cruz  ,  e  logo  dobrando-a  deram  com  uma  for- 
mosa praia  e  lhe  chamaram  a  l^raia  Formosa.  Mais 
adiante  viram  entrar  no  mar  uma  grande  ribeira  , 
a  qual  querendo  passar  a  váu  uns  mancebos  de  La- 
gos, delia  foram  tão  arrebatados  que,  se  lhes  não  acu- 
dira o  batel,  perigariam  nella,  e  por  isso  lhe  cha- 
maram a  ribeira  dos  acorridos  [soccorridos]  ,  e  pas- 
sando-a  virara  duas  pontas  que  da  ilha  entravam  em 
o  mar  ,  e  entre  ellas  uma  grande  lapa  ou  camera  de 
pedra  e  rocha  viva  ,  onde  entrando  os  batt 


lobo 


iirinhos  viram  nella  que  lhe  chamaram  Came- 


la de  Lobos  ,  e  se  recrearam  matando  a  muitos  ,  e 
até  o  capitão  João  Gonçalves  Zarco  daqui  tomou  o 
chamar-se  João  Gonçalves  Camera  (valha  a  elymolo- 
f/ia  ! )  ,  como  abaixo  veremos  ;  e  porque  logo  se  se- 
guiu a  ponta  donde  tinham  começado  esta  volta,  que 
deram  pela  costa  a  toda  a  ilha  ,  por  isso  lhe  chama- 
ram a  Ponta  do  Girão,  e  desta  com  a  noite  se  reco- 
lheram ao  ilhéu,  donde  tinham  começado  aquella 
\olta,  e  em  a  manhaã  se  recolheram  todos  ao  seu 
navio.  —  \'oltados  logo  era  o  outro  dia  para  Portu- 
gal e  chegados  a  Lisboa  com  taes  novas  e  signaes  da 
nova  ilha  ,  tanto  o  festejaram  os  sereníssimos  senho- 
res reis,  e  nosso  infante,  pai  e  filho,  que  manda- 
ram fazer  logo  procissões  publicas  de  acção  de  gra- 
ças a  Deus;  deram  nome  á  nova  terra  de  ilha  da 
Madeira,  pela  muita  de  que  estava  cuberta  ;  e  elrei 
tomou  por  fidalgo  de  sua  casa  ao  descubridor  João 
Gonçalves  c  lhe  confirmou  o  appcllido  de  João  Gon- 
çalves da  Camera  ,  e  lhe  deu  por  armas  um  escudo 
em  campo  verde,  e  nelle  uma  torre  de  homenagem, 
com  uma  cruz  de  ouro,  e  dois  lobos  marinhos,  en- 
costados á  torre  com  paquife  (*)  e  folhagens  verme- 
lhas e  verdes,  c  por  timbre  outro  lobo  marinho  ,  as- 
sentado em  cima  do  paquife  ;  e  demais  lhe  fez  clrei 
mercê  de  capitão  donatário  da  jurisdieção  do  Fun- 
chal, que  t  jurisdieção  de  metade  da  dita  ilha,  e 
de  juro  e  herdade  para  clle  e  seus  successores;  e  as- 
sim este  ditoso  capitão  ficou  sendo  o  chefe  e  primei- 
ro tronco  das  iilustres  famílias  dos  Cameras  ,  tão  es- 


(•)    -\s  (ulbageiu  e  pluns^ta»,  qu«  mhem 


tendidas  e  augmentadas.  ><  —  Entre  o  Camera,  e  Tris- 
tão Vaz  Teixeira  se  repartiu  o  domínio  da  ilha,  fi- 
cando o  ultimo  com  a  capitania  de  Machico,  a  mais 
selvosa,  e  que  da  parte  do  sul  tinha  quasi  quatro  lé- 
guas de  comprimento,  e  quatorze  da  parte  do  norte. 
Toda  a  historia  deste  descobrimento  serviu  de  as- 
sumpto a  um  poema  épico  moderno  em  dez  cantos, 
obra  de  Francisco  de  Paula  Medina  e  Vasconcellos , 
natural  da  mesma  ilha ,  impresso  em  Lisboa  cm 
ISUfi.  Deste  poema,  intitulado  por  seu  A.  a  Zar- 
ijueida ,  olferecemos  aos  uo^sos  leitores  as  seguintes 
estancias. 

Descobre  Zargo  um  valle  ameno  e  fundo; 
I'or  onde  trcs  ribeiras  serpejavam  , 
D'arvoredos  despido  ,  e  só  fecundo 
Fm  funchos,  que  alli  férteis  abundavam: 
Os  hálitos  fragrantes  do  jucundo 
Funehoso  valle^os  ares  perfumavam  ^ 
Montes  em  meio  circulo  frondosos 
Lhes  serviam  de  guarda 


Deu  Zargo  ao  valle  do  Funchal  o  nome, 
F  n^um  lado  daquelle  porto  amigo, 
Porque  de  noite  então  descanço  tome  , 
De  dois  grandes  ilhéus  buscou  o  abrigo: 
Alli  a  noite  plácido  consome. 
Sem  desgosto  ,  sem  susto  ,  sem  perigo  , 
E  quando  apenas  vinha  amanhecendo. 
Já  novos  mares  Zargo  ia  fendendo. 

Novas  pontas  e  praias  descubrindo 
Cubertas  de  arvoredo  emmarauhado, 
Que  das  ondas  se  vè  no  espelho  lindo, 
Do  seu  próprio  verdor  como  encantado; 
Depois  de  discorrer  por  mar  inflado, 
Mar  ainda  atéNli  nunca  sulcado, 
Descubriu  uma  praia  deleitosa, 
A  que  deu  logo  o  nome  de  formosa. 

Depois  entrando  plácida  bahia  , 
Descolire  em  negro  mármore  entalhada 
Húmida  lapa  cavernosa  e  fria. 
Por  mil  marinhos  lobos  habitada  ; 
Entretida  de  alguns  na  pescaria 
Muita  parle  da  tardo  foi  passada  ; 
E  á  lapa  ,  que  de  lobos  era  rica  , 
De  Camará  de  Lobos  nome  fica. 

Cant.  X  est.  ZO  —  34. 

O  primeiro  assucar  que  se  fez  em  toda  a  ilha  foi 
cultivado  neste  districto,  produzindo  l.i  arrobas,  quo 
se  vendeu  cada  uma  por  cinco  cruzados.  Sabido  é  que 
o  infante  D.  Henrique  mandou  logo  transplantar  pa- 
ra a  Madeira  recem-descuberta  a  cana  do  assucar, 
que  não  havia  muito  se  plantara  na  Sicilia ;  e  que 
da  mesma  ilha  da  Madeira  foram  as  primeiras  raízes 
desse  precioso  vegetal  para  acapitania  de  S.  ^'icente 
no  Brasil.  Se  os  vinhos  madeirenses  tem  credito  no 
mundo,  áquellc  principe  infatigável  o  devem  que 
mandou  buscar  a  Caudia  os  pés  do  malvasia,  que  no 
districto  de  IMachico  vingaram  melhor  que  em  outra 
parto  da  ilha.  — 

Tristão  Vaz,  que  era  de  nobre  ascendência,  allia- 
do  por  matrimonio  com  Branca  Teixeira,  procedea- 
te  da  illustrc  casa  de  \'illa-real  ,  teve  por  armas  ^ 
que  clrei  lhe  concedeu  ,  uma  plienix  ,  a  que  seus 
descendentes  accrescentaram  no  escudo  uma  crui  e 
uma  llor  de  liz,  brazão  que  foi  esculpido  no  arco  da 
capella  de  S.  João  Baptista  na  igreja  principal  de 
Macbico  ,  de  que  os  Teixeiras  eram  padroeiros. 

Â  Madeira  tam  13  léguas  de  comprido ,   e  &  na 
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maior  largara:  altêase  em  escarpadas  e  fragosas  su- 
bidas pelo  norte  e  pelo  sul  para  o  interior  ,  onde  a 
parte  mais  elevada  corre  de  sueste  a  noroeste,  entre 
o  cabo  ou  ponta  de  S.  Lourenço  a  leste  e  o  do  Par- 
go ao  occidente,  chegando  a  ter  alturas  de  mais  de 
4:000  pés:  o  Pico-ruivo,  que  é  a  maior  sumniidade  , 
tem  5;537^  pés  portug.  Ambos  os  grandes  declivios 
da  montanha  ,  porque  a  ilha  é  toda  uma  serrania  , 
são  cortados  de  fundos  valles  ,  em  geral  estreitos  ,  e 
interrompidos  por  amiudadas  depressões  do  terreno, 
por  onde  correm  muitos  ribeiros  de  aguas  perennes 
e  cristalliuas  ,  que  n'alguns  sitios  formam  pequenas 
cascatas  naturaes.  Todos  estes  accidentes  do  solo, 
que  ora  se  appresenta  sublime  com  a  arrogância  das 
montanhas  Íngremes  e  a  temerosa  profundidade  dos 
precipícios,  ora  se  mostra  gracioso  pela  força  d^um 


vege 


iio   constante  , 


juer  espontânea  ,    quer 


culti- 


vada ,  pelo  murmúrio  das  aguas  ,  e  pela  concurren- 
cia  de  vistas  aprazíveis,  contribuem  para  a  fama  de 
picturesca  de  que  a  IMadeira  goza  entre  as  filhas  do 
Oceano.  E  para  que  os  leitores  melhor  avaliem  esta 
excellencia  da  ilha  ,  daremos  rasão  da  gravura  ,  que 
antecede  este  artigo.  Representa  ella  uma  face  da 
mui  aprazível  casa  de  campo  do  Sr.  Henrique  \ei- 
teh  ,  cônsul  geral  britannico  que  foi  por  muitos  an- 
nos  no  Funchal  ,  a  qual  é  situada  na  sua  quinta  do 
Jardim  da  Serra  ,  a  mais  formosa  paizagem  ,  e  uma 
das  localidades  digna  de  ser  visitada,  que  na  ilha  se 
contemplam. 

O  Jardim  da  Sei-ra  é  um  valle  das  montanhas  do 
interior  ,  que  mereceu  este  nome  pela  força  e  viço 
da  vegetMção,  que  o  reveste.  O  espectador  alli  des- 
cobre não  só  um  aniphitheatro  ,  como  também  um 
quasi  completo  circulo  de  montes,  tão  somente  in- 
terrompido por  uma  aberta  para  o  mar,  limitada 
mas  formosa,  onde  está  fundada,  em  assento  emi- 
nente e  em  meio  do  valle  ,  a  casa  do  Sr.  Veitch  , 
com  um  ribeiro  por  cada  lado,  formando-se  mais 
adiante  uma  bell.i  queda  d^agua,  precipitada  n'um 
barranco,  donde  unidos  os  dois  ribeiros  partem  com 
engraçado  curso  para  o  mar.  Da  casa  ,  e  melhor  do 
Monte  dos  Prazeres,  nos  limites  da  extensa  quinta, 
desfructa-se  uma  vista  variada,  magestosa  e  ao  mes- 
mo tempo  encantadora  ,  ora  levantando  os  olhos  pa- 
ra as  serras  cubertas  de  arvoredos  ,  ora  volvendo-os 
para  os  ondeados  terrenos  cultivados  no  valle.  —  A 
quinta  fica  a  duas  e  meia  léguas  para  o  noroeste  do 
Funchal  ,  á  frente  das  duas  mais  importantes  e  pro- 
ductivas  parochias  da  província,  Camará  de  Lobos  , 
e  Estreito^  e  para  ella  se  faz  caminho  por  meio  de 
território  povoado  de  vinhas,  que  produzem  o  me- 
lhor vinho  da  ilha.  Na  proximidade  o  viajante  cu- 
rioso [que  muitos  frequentam  esta  paragem]  pude 
contemplar  uma  scena  que  infunde  certo  terror-, 
porquanto  magcstoso  ,  mas  assustador  é  o  aspecto  do 
abysmo  ,  conhecido  pelo  nome  de  Curral  das  Frei- 
ras, creado  ou  aberto  sem  duvida  por  algum  terre- 
moto, ou  por  outra  espantosa  convulsão  da  nature- 
za ,  posterior  á  formação  destas  montanhas  :  appre- 
senta uma  profundidade  de  dois  a  quatro  mil  pés, 
conforme  os  vários  pontos  donde  é  observada. 

O  Sr.  Veitch  ,  pessoa  de  muitas  relações  e  credi- 
to, tem-se  esmerado  em  amenisar  e  fazer  interessan- 
te a  sua  predilecta  estancia  campestre-,  e  o  tem  con- 
8egui<!o.  l)entre  as  varias  plantações  ensaiadas  nesta 
fazenda  ,  merece  especial  menção  a  do  chá  ,  porque 
fornece  outra  prova  de  que  este  vegetal,  que  muitos 
julgavam  sú  próprio  da  China  ,  se  dará  na  Europa  , 
visto  que  na  Madeira  prosperou  em  districto  monta- 
nhoso e  de  temperatura  mais  fria  que  a  de  algumas 
províncias  chins,  que  os  europeus  conhecem.  Corro- 
bora-se   a  probabilidade   da  acclimatação   do  chá  na 


Europa  com  o  exemplo  delia  na  província  de  S.  Pau- 
lo [império  do  Brasil]  onde  com  feliz  êxito  e  já  em 
ponto  maior  se  cultiva,  produzindo  chá  comparável, 
se  não  superior,  bo  melhor  da  China,  como  mostra- 
ram as  experiências  modernamente  ftitas  em  Ingla- 
terra ;  notandose  que  S.  Paulo,  no  interior  das  ter- 
ras daquelle  império,  é  das  províncias  onde  mais  frio 
se  experimenta.  Sabemos  que  um  amigo  nosso,  vindo 
recentemente  do  Brasil,  conduzira  a  Lisboa  com  bom 
successo  uma  porção  de  pésinhos  dos  arbustos  do  chá; 
bem  pode  ser  que  esta  louvável  tentativa  seja  a  pre- 
cursora da  introducção  d'uma  nova  e  preciosa  cul- 
tura.—  O  Sr.  Veitch  começou  na  Madeira  por  dis- 
por dczeseis  pés  de  chá,  que  obtivera  cm  IH^T  :  a 
sua  plantação  consta  ao  presente  de  uns  quinhentos 
pés  ,  proporcíonandose-lhe  os  meios  de  a  dilatar  ou 
por  sementeira  ou  por  vergonteas.  Attenda-se  a  que 
esta  cnltivação  é  feita  em  talhões  ou  terrados  no  val- 
le abrigado  do  jardim  da  serra  ,  quasi  trcs  mil  pés 
acima  do  nível  do  mar,  e  consideravelmente  acima 
do  chão  cultivado  em  vinhas,  irum  local  onde  ás 
vezes  cahe  neve  ,  ainda  que  breve  se  derreta  ;  onde 
frequentemente  ha  geadas,  posto  que  nunca  haja  ca- 
raniello  propriamente  dito.  O  mesmo  zeloso  proprie- 
tário da  quinta,  de  que  tratamos,  fez  outro  ensaio, 
não  menos  profícuo  e  que  promette  resultados  de 
muita  vantagem  :  dispoz  no  seu  jardim  na  cidade  do 
Funchal  o  latiriis  cinnamomus,  canelleira  de  Cej^lão, 
e  teve  o  gosto  de  o  vêr  crescer,  e  dar  semente  em 
grande  abundância,  gerando  esperanças  de  que  ve- 
nha algum  dia  a  possuir  a  ilha  aquella  especiaria 
importante  para  objecto  de  cultura  e  de  commer- 
cio.  —  Outros  progressos  agrícolas  tem  feito  a  Ma- 
deira ,  depois  de  neste  ponto  ter  passado  por  varias 
phases  :  apenas  aberto  o  seio  do  seu  terreno  virgem, 
produziu  logo  o  vinho  e  o  assucar,  géneros  exóticos, 
que  a  industria  dos  descobridores  lhe  soube  extra- 
hir  :  logo  que  a  America  recebeu,  e  reproduziu  com 
avultados  lucros  ,  a  cana  assucareira  ,  decahiu  a  ma- 
nufactura do  assucar  ;  e  talvez  também  porque  vi- 
riam a  escacear  as  lenhas,  tendo  sido  consumidos  os 
bosques  primitivos  pelo  voraz  incêndio  que  na  ilha 
andou  ateado  por  espaço  de  sete  annos ,  como  os 
nossos  escriptores  referem.  Proggrediu  porem  a  la- 
vra dos  vinhos  ,  chegando  a  exportação  a  um  ponto 
assombroso  na  proporção  da  extensão  do  território  e 
das  difficuldades  que  em  sua  escabrosa  snperflcíe  ap- 
presenta. Verdade  é  que  poucos  vinhos  haverá  tão 
generosos  como  os  da  Madeira  ;  o  decantado  vinho 
de  Constança  é  descendente  das  cepas ,  que  da  nossa 
iha  foram  transplantadas  para  o  Cabo  da  Boa-Espe- 
rança.  Já  chegou  a  exportação  annual  a  ser  entre 
doze  e  quinze  mil  pipas;  e  por  uma  tabeliã  inserta 
no  periódico,  Flor  do  Oceano,  publicado  no  Fun- 
chal ,  se  verá  que  montou  no  decurso  dos  nove  an- 
nos decorridos  de  1830  a  laSÍ),  a  'íSiTlG  pipas,  is- 
to é,  uns  annos  por  outros  !!:719-|  pipas.  Parece 
que  ou  a  producção  diminuiu,  ou  o  consumo  fraque- 
jou nos  mercados  estrangeiros;  e  talvez  que  os  ge- 
I  neros  de  cultura  ,  recém  introduzida  ,  venliam  a  re- 
duzir mais  este  ramo  de  commercio,  que  poderá  não 
oflerecer  d"ora  em  diante  tantas  vantagens  quer  ao 
que  faz  a  lavoura,  como  ao  que  especula  com  os  pro- 
veitos delia.  Vemos  tratar  da  creação  da  cochonilha 
na  Madeira  ,  renovar  a  manipulação  do  assucar,  au- 
gmcntar  a  plantação  do  caílé ;  portanto  se  cm  o  nu- 
mero das  mercadorias  novas  entrar  o  chá  e  as  mais 
que  nesse  clima  se  podem  obter  ,  claro  está  que  as 
forças  productivus  da  ilha  cm  vez  de  se  concentra- 
rem n'um  ramo,  que  até  agora  era  o  principal,  se 
hão  de  repartir  por  muitos,  o  que  talvez  dará  maior 
proveito. 
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A  Madeira  não  tem  ccrcaes  que  cheguem  para  seu 
consumo  ,  pelo  que  llie  vão  alj^uus  de  fura  :  produz 
porem  gruuile  abundância  de  inhames,  de  que  a  gen- 
te do  campo  usa  para  alimento:  tem  cupia  de  catla- 
nheiros  e  dá  bem  as  fruclas  da  Europa,  e  muitas  dos 
trópicos  de  sabor  delicioso.  Exporia  bastante  urzi-l- 
la  ,  que  pelos  penhascos  se  colhe,  algum  mel  e  cera, 
e  a  droga  chamada  sangue  de  Jrago  ;  ó  este  producfo 
uma  resina  da  arvore  drajOLuro  [ilractjciia  ticoco]. 
Aqui  faremos  nma  observaçío  ,  que  julgámos  muito 
conveniente,  porque  ha  pessoas  que  lêem  as  relaçõrs 
dos  noi^sos  antigos  escriptores  ,  e  suppocm  que  esses 
homens  ,  mais  bondosos  c  sinceros  que  a  pluralidade 
da  geração  actual  ,  tomavam  a  peito  embutir  patra- 
nhas aos  seus  conterraueoi  ,  só  pela  vontade  de  re- 
contar maravilhas  :  vemos  quanto  ó  propenso  a  exag-  : 
gerações  o  espirito  humano,  quanto  é  vanglorioso  o 
homem  que  presume  de  maiores  conhecimentos  que  j 
os  seus  irmãos;  mas  é  também  certo  que  os  nossos 
viajantes  e  escriptores  históricos  ,  por  exame  pessoal 
ou  por  alheias  informaçõi;s,  foram  os  que  mais  acer- 
tadamente ,  e  com  maior  exactidão  descreveram  as 
terras,  que  os  nossos  maiores  descobriram  e  patentea- 
ram n  Europa,  que  as  desconhecia. 

O  1'."^  Cordeiro  na  IlUloria  insulana  diz  faltando 
de  Porto  Santo:  — o  principal  arvoredo  desta  ilha  é 
de  zimbro  c  urzes  ,  c  de  tantos  c  tão  grandes  dra- 
goeiros  que  do  tronco  de  um  fazem  não  só  gamela  , 
que  leva  moio  de  trigo,  mas  tambam  barco,  que 
leva  seis  e  sete  homens  a  pescar.  As  fructas  destes 
dragoeiros  chamam  maçainlias  ,  que  são  como  avel- 
laãs ,  doces  e  amarcllas  ,  e  com  ellas  engordam  os 
porcos  ,  e  dos  taes  dragoeiros  sahe  o  sangue  de  dra- 
go,  tão  celebre  nas  boticas;  mas  tantas  barcas,  ga- 
melas ,  e  rodelas  fizeram  destas  arvores  que  hoje  são 
poucas,  e  geralmente  é  pouco  o  arvoredo  da  ilha.  — 
Por  um  pé  bastante  copado,  que  existe  no  jardim 
botânico  da  Ajuda  ,  podem  os  leitores  lisbonenscs 
ajuizar  da  vegetação  desta  espécie  corpulenta:  e  me- 
lhor ainda  por  outro  de  pasmoias  dimensões  que  ha 
na  quinta  de  Angeja  no  sitio  do  Lumiar.  —  Va- 
mos porem  justificar  a  asserção  do  jesuíta  Cordeiro 
com  o  testemunho  de  modernos  viajantes:  e  para 
não  mendigarmos  auctoridades  buscaremos  um  dos 
mais  celebres,  o  illustre  barão  de  Humboldt.  Diz  el- 
le  que  em  Junho  do  17D9,  ascendendo  ao  çico  de 
Teneriffe ,  n''uma  das  Canárias,  achou  o  nomeado 
dragoeiro  d"Orotava  ,  na  fazenda  de  M.  Franchi , 
medindo  aquelle  vegetal  enorme  quarenta  e  cinco 
pe's  [medida  franceza]  de  circumferencia  ,  um  pouco 
acima  das  raizcs.  E  cousa  singular  que  o  dragoei- 
ro fofsc  ,  desde  os  tempos  mais  remotos,  cultivado 
nas  ilhas  Canárias  ,  nas  da  Madeira  e  Porto-Sanlo  , 
posto  que  seja  originário  das  índias.  Contradiz  este 
tacto  a  asserção  dos  que  nos  prcsentam  os  guanches 
Lpovob  que  os  hcspanhoes  ,  e  os  primeiros  descobri- 
dores acharam  nas  Canárias]  como  uma  raça  de  ho- 
mens, que  nenhumas  communicaçOes  tinham  com  os 
povos  da  Ásia  e  da  Africa.»  Temos  mostrado  quacs 
>ão  as  dimensões  extraordinárias  que  adquire  com  o 
correr  dos  séculos  o  dragoeiro;  mas  parece-nos  que 
os  guanches  podiam  permanecer  estranhos  ao  resto 
do  orbe,  ofluscando-se  as  tradições  da  sua  primitiva 
origem  ,  sem  qne  os  dragoeiros  sejam  prova  de  suas 
relações  com  outros  povos;  por  quanto  acharam-se 
estas  arvores  no  archipelago  da  Madeira,  que  esta- 
va inteiramente  deshabilado. 

O  nat'jralisla  inglei ,  Mr.  Lovve ,  achou  que  a 
ilha  pussuia  74J  espécies  de  plantas.  Não  é  também 
escaca  de  gado,  principalmente  niiudo:  cria  muitas 
aves  domesticas  e  do  ar  ,  e  no  interior  porcos  nion- 
ttjpí  :    cm   Hus   mares   te  tomam    satoroiios   peixes. 


numerando-sc  o  escolar,  que  no  reino  só  apparece 
raramente  na  costa  do  Algarve  :  d'agua  doce  só  tem 
a  enguia.  O  citado  Lowe  achou  70  espécies  de  mol- 
lusco»  marinhos  e  uma  só  d"«gua  doce  :  44  delias 
são  novas.  —  (J  clima  é  dos  mais  saudáveis  que  se 
conhecem  ,  e  tão  benigno  que  a  temperatura  media 
do  anno  não  excede  fi»°  l'"arh.;  nos  niczes  de  De- 
zembro e  Janeiro  o  thermometro  raras  vezes  desce 
abaixo  de  CO" ;  anda  a  temperatura  media  da  esta- 
ção invcrnosa  por  63  ,  c  a  dos  mczes  mais  calmosos 
[Agosto  c  Setembro]  entre  73  e  74";  mas  quando 
os  ventos  leste  e  sueste  trazem  para  a  ilha  o  suão 
do  deserto  africano,  o  thermometro  ás  vezes  sobe  a 
85°  eaté  a  90°.  As  chuvas  não  se  limitam  a  periodo 
certo  do  anno;  occorrem  em  qualquer  estação;  esta 
circumstancia  ,  junta  no  solo  montanhoso  e  a  esse 
arvoredo  que  ainda  se  conserva  ,  fazem  a  ilha  copio- 
sa de  aguas,  e  tanto  que  por  vezes  correndo  em  tor- 
rentes impetuosas,  cabidas  de  grandíssima  altura  , 
porque  quasi  toda  a  superfície  da  Madeira  é  abrup- 
ta c  despenhaila,  tem  causado  fataes  inundações.  De 
tempos  a  tempos  se  experimentam  furacões  violen- 
tos. Cabia  neste  logar  tratarmos  da  constituição 
geológica  da  Madeira  e  ilhas  visiuhas;  não  é  porem 
possível  i^um  só  artigo  comprehender  todas  as  noti- 
cias, que  podemos  colher  acerca  desta  interessante 
província  ,  pelo  que  reservámos  esse  e  outros  pontos 
curiosos  para  um  dos  números  ímmediatos,  em  que 
aproveitaremos  os  cscriptos  modernos  de  Bory  de 
Saint  Niucent  ,  de  Bowdich  ,  do  americano  Smith  e 
do  Sr.  Mousinho  d'Albuquerque. 


Erguci-vos  do  prnfundo  esquecimenlo. 
Dias  Gomes,  Èlcg.  1.^ 

O  Mti  esforçado  portuguez  ,  Domingos  Joannc ,  va- 
rão esclarecido  nas  armas  ,  natural  do  bispado  de 
Coimbra  ,  e  provedoria  da  Guarda  ,  nascido  em  a 
vílla  de  Oliveira  do  Hospital  ,  era  de  ofCcio  um  po- 
bre ferreiro  :  veio  ter  com  elle  de  Sampayo  um  la- 
vrador a  concertar  o  ferro  de  seu  arado  ,  e  cuidan- 
do que  lhe  trazia  ferro  para  o  calçar  lhe  deu  uns 
pedaços  de  finíssimo  ouro.  Então  lhe  perguntou  o 
nosso  ferreiro  se  tinha  mais  daquelle  ferro ,  que 
compraria  ,  ao  que  disse  o  ignorante  lavrador  que 
inda  tinha  boa  quantidade  delle  escondido  em  uma 
uma  deveza  ,  entre  matos  ,  onde  andando  lavrando 
achara  muito;  mas  sendo  sabido  da  justiça  de  como 
achara  um  thesouro  Domingos  Joanne  ,  querendo 
lançar  lhe  a  mão,  fugiu  elle  para  o  reino  de  França, 
onde  se  mostrou  preclaro  nas  armas,  e  tão  famoso 
soldado,  que  por  suas  grandes  cavallarias  e  proezas, 
fui  grande  condestavel  naquelle  reino,  de  Ijuiz  9.°, 
em  cujo  real  officio  venceu  muitas  batalhas  cam- 
paes  ,  alcançando  insignes  víctorias  :  comtudo  vin- 
do á  sua  pátria,  ninando  elrci  D.  Alfonso  3.°,  aca- 
bou nella  cavallciro  de  uma  lança  :  fazendo  nella 
uma  capella  ,  que  inda  hoje  se  chama  dos  Ferrei- 
ros. E  toda  de  abobada  de  boa  altura  ,  do  compri- 
mento de  32  palmos  e  IG  de  largo;  todos  os  dias 
tem  por  sua  alma  uma  missa,  tendo  um  capellão 
para  isso.  A  qual  capella  rendia  130:000  réis  (•). 
Nella  estão  dois  moimentos  ,  com  seus  vultos,  um 
de  homem  e  outro  de  mulher,  cada  um  de  10  pal- 
mos de  comprido  ,  e  4  de  largo  ,  sobre  uns  leões  de 
pedra.  Está  Domingos  Joanne  armado,  com  uma 
larga  espada  na  mão ,  sobre  sua  nobre  sepultura  , 
com  um  letreiro,  que  dii  : 


(•)  E  (lizcni  fiS  herdeircs  de.»te  grão  cavalleiro  ,  que  a 
empeiiharani  sciis  descendeatei  aos  Amaracs  de  MiJCcs ,  que 
liuje  a  puwucm. 


o  PANORAMA. 


Aqui  jaz  Domingos  Joaiine. 
O  outro  é  de  sua  iiiullier  Domingas  Sabechaes  ,  que 
está  com  umas  contas  nas  mãos,  e  com  os  braços 
cruzados.  A  cabeceira  delle  estão  suas  armas  esculpi- 
das em  um  escudo  de  pedra,  com  quatro  ilores  de 
liz  douradas,  e  uma  cruz  verde  atravessada  por  en- 
tre ellas.  Em  cima  da  parede,  debaixo  de  uma  ten- 
da de  campanha,   de  pedra,    se  vê  Dorainj^os  Joan- 


ne  sobre  um  cavallo  todo  armado,  com  uma  maça 
na  mão  sobre  o  hombro  direito.  Da  parte  de  fora 
da  referida  capella  está  este  letreiro  em  uma  pedra  : 

JVo  nome  de  Deos ,  e  da  Virrjcm  Maria  sua  Ma- 
dre, Domingos  Joanne,  Carallciro  de  Olivei- 
ra ,  fez  esta  Capella  para  si ,  e  para  sua  mu- 
lher 7ia  era  de  13TJ  annos, 

A.  C. 


FHAROZ.  NA  ILHA  DE  S.'»  IGNEZ. 


Sitiadas  entre  'os  canaes  da  Mancha  e  de  Bristol, 
tem  adquirido  celebridade  por  innumeraveis  naufra- 
cios  ,  as  pequenas  illias  ,  que  os  nossos  navegantes  , 
á  imitação  dos  francrzes  ,  denominam  Porlinja»,  e 
que  os  inglríes,  a  cujo  dominio  pertencem,  champ.m 
Bcilhj  iitands.  Jazem  ao  sudoeste  do  caVo  de  Finis- 
terra [Ijiind^s  end]  ,  o  qual  é  situado  na  província 
de  Co.-n'.v:ill,  distantes  da  costa  obra  de  nove  Irguas 
çcograpliicas  ou  náuticas  de  Inglaterra  ,  isto  é,  oito 
léguas  terrestres  portuguezas  de  18  ao  grau  com  pe 
qucnissima  dilTercnça.  Formam  um  montão  de  ro- 
chedos ,  que  entre  si  dão  logar  a  uma  multidão  de 
canaes  pcrígosissimos  •,  são  em  numero  de  140,  pe- 
la maior  parte  inaccessiveis  e  incultas,  )iniitiindo-sc 
a  s.'te  as  povoadr-.s  ,  com  2:800  habit;intos  ao  todo, 
que  vivem  principalmente  da  pesca  e  de  mercadf  jar 
no  canal  ,  porquanto  são  robustos  e  ousados  barquei- 
ros, lia  ura  adagio  entre  os  moradores  daqnelles  pe- 
nhascos, que  diz  :  por  tim  dos  nossos  ,  quefallccc  de 
morlc  natural,  tem  morrido  7iove  afogados. 

A  antiguidade  as  conheceu  pelo  nome  de  Cassile- 
rides^  Strabão  falia  delias.  Sa7ila  Maria  é  a  ilha 
maior,  terá  umas  nove  milhas  de  circuito,  e  con- 
tem quasi  tanta  gente  como  todas  as  mais.  A  deno- 
minada de  St.''  Ignez,  a  mais  alta  entre  ellas,  que 
fica  directamente  lançada  para  o  Atlântico,  foi  es- 
colhida para  se  erigir  um  pharol,  construído  de  can- 
taria com  grande  elevação,  o  qual  é  signal  de  muita 


valia  para  os  navegantes.  No  iiheu  detbabitado  de 
Trefcow  ha  um  obelisco  que  é  lambem  uma  exctl- 
lente  marra  para  de  dia  em  tempo  cl.nro,  como  o 
pharol  o  ú  para  as  horas  nocturnas.  — Trmse  obser- 
vado que  nn  decurso  do  anno  não  se  contam  mais 
de  sei*  dias  de  perfeita  bonança  nos  mares  das  Sor- 
lingas !  

Eb^sil. 

A  Picada  do  mato  viugem. 
I. 
fFragmoito  J'ttma  vinqcm  ao  sertão.) 
Presexcif.1    neste    mesmo    dia    outra    fcrna ,    c;ija 
lembrança  conservo  tão  viva,  como  se  indi  ha  hor«s 
tivera    logar. — Narra-la-hei ,    como   costumo,    com 
todas  as  circumsfancias,  porem  sem  arte  ,  que  a  não 
carece  a  natureza  viva  e  animada  para  se  manifcslsr 
billa  e  eem  toda  a  sua  eloquência  e  louçanía  (»). 


(•)  iJeMie  que  nus  etilendemos  que  oluinos  lirnies  nejie 
parecer,  cuja  primeira  i<lea  recebemos  dcAdciisen  se  nos  nSo 
enj.Tiiamo.s.  Já  anies  da  i!rs.«a  moderna  estada  no  Brasil, 
com  que  tantas  impressões  recordámos  e  recolhemos ,  lenli^- 
r.Tmos  d.ir  disso  algumas  provas.  —  Pirvi  de  exemplo  por  íor 
d'i  kilor  c<  nliecida  a  pasr.  86  e  87  do  vcl.4.°  doPanorarra. 
Num  dos  precedentes  números  veria  também  o  leitor  a  tsl 
re.speilo  o  arligo  de  um  nosso  collalorador  í cerca  Das  nclii- 
rars  tendências  da  futura  titteratura  trasUicnse,  sesundo  n; 
idtoi  de  F.  Deois. 

(F.  .4.  r  l 


fSS 


o  PANORAMA. 


Continuando  nesse  mesmo  caminho,  que  fraldeja  o 
mato  virgem  ainda  por  veies  devassado  do  gentio,  vi 
sair  delle  alguma  fumaça  ,  e  applican  lo  mais  a  vis- 
ta distingui  uma  aberta  ,  em  logar  onde  as  arvo- 
res haviam  sido  cortadas  a  eito  ,  como  na  Europa 
se  costuma  para  fazor  um  aceiro.  Suppuz  com  ra- 
são  que  não  era  trabalho  de  Índios  bravos,  ou  bu- 
gres \  e  por  isso  rccommendando  aos  da  comitiva 
que  esperassem  ,  encaminhci-me  só  para  essa  banda  , 
—  cortando  atravez  do  campo,  cuja  vegetação  qua- 
si  que  exclusivamente  constava  da  conhecida  praga 
dos  pastos  desses  sitios  ,  denominada  dos  habitantes 
iaibas  lie  bode.  Chegando  á  beira  do  mato  ,  vi  que 
se  trabalhava  cm  abrir  um  caminho  ,  ou  para  me- 
lhor dizer  uma  simples  picada,  E  como  fosse  embar- 
gado ,  pela  muita  ramalhada  que  juncava  o  chão  , 
de  proscguir  a  cavallo,  apcei-me  esperançado  de  en- 
contrar gente  perto.  Tendo  largado  as  rédeas  de 
rasto  [meio  de  que  ahi  se  servem  para  conter  setn 
fugir  o  animal  manso],  fiz  signal  de  chamamento 
ao  meu  pagem  ,  e  apontei  para  o  cavallo  assim  sol- 
to ,  dando-lhe  a  entender  que  tomasse  delle  conta  ; 
e  deixando  ficar  o  poncho  sobre  o  selim,  —  de  espin- 
garda na  mão  rompi  pelo  mato.  Enxergando  um 
carreiro  mais  trilhado  resolvi  sogui-lo;  porque  me 
occorreu  que  devia  ir  dar  á  roça  ou  cnptiava,  donde 
sahia  o  fumo.  E  com  efleito  ,  depois  de  vários  ro- 
deios, lá  fui  ter,  appresentando-se  repentinamente 
a  meus  olhos  uma  extensa  arrotéa,  á  qual  se  Iia- 
\ia  largado  fogo  alguns  dias  antes,  e  toda\ia  ainda 
em  muitas  partes  fumegava  a  coivára.  —  Ciue  ma- 
goa não  era  ver  ahi  meio  queimados  troncos  d^ar- 
vores  gigantes,  que  haviam  tranquillas  vividg  sécu- 
los ,  em  que  tão  celebres  e  famosas  destruições  tivc- 
lam  logar  na  face  da  terra.  —  Destruições  essas  fei- 
tas nas  obras,  que  já  a  mão  do  homem  substituirá  ás 
do  Creador  !  —  Tambnm  a  estas  arvores,  creaturas 
do  mesmo  Ente,  era  chegada  a  sua  vez.  —  (lue  dó 
não  era  ver  cabido  por  terra  o  duradouro  araribá, 
lavrado  do  fogo ,  que  lhe  devorava  as  entranhas  ,  e 
que,  apezar  da  sua  tendência  devoradora,  ainda  mos- 


L^hes 


i  coração  ! 


Qu 


tições  o  cerne  de  tantos 
cabriúva  ,   prestantissima 


pêro 


trava  repugnância  em  llii 
dó  não  era  ver  reduzido 
troncos  da  rija  e  elevad, 
nos  engenhos  d^assucar  :,  —  a  útil  e  balsam 
de  madeira  amarella  análoga  ao  vinhatico  ;  as  pro- 
ficuas  canelleiras  de  varias  cores  tão  empregadas  pa- 
ra taboado '. — Gluc  dó  não  era  ver  o  resinoso  jata- 
liy,  com  seus  fructos  de  polpa  amarella,  junta  á  du- 
ra e  resistente  massaranduba  ;  e  os  guapos  cedros  de 
madeira  vermelhaça  ,  de  fácil  lavor,  ao  pó  da  bran- 
cacenta  guaratan,  que  apenas  se  deixa  rachar  —  por 
\ia  da  dureza,  indicada  em  lingua  tupi  pela  ultima 
s\llaba  do  seu  nome  !  —  Que  dó  não  era  cmfim  ver 
<]uasi  do  todo  consumidas  infinitas  arvores,  que  exis- 
tentes desde  quando  não  ha  memoria  sobre  a  terra 
viram  neste  anno  decretada  e  executada  sem  ap- 
pelação  a  sentença  da  sua  morte.  Porem  que?  Di- 
rá alguém — Prohiliiremos  que  se  cultive  e  rotí-e 
a  terra?  —  Não,  de  nenhum  modo.  E  quem  pediu 
tal  ?  Isso  valera  o  mesmo  que  odiar  o  progresso  da 
civilisação,  filha  toda  da  arte  que  não  obra  da  na- 
tureza  Kaçam-se   roças    sim    e  no   maior   numero 

possivel  ;    mas   por  conveniência    própria  .    por  inte- 
resse  dos  vindouros,   por    utilidade    publica,  —  po; 
pejo  de  censuras  estranhas,  ao  mcno 
annosos   paus   de  construcção  ,    que 
servar  ,  e  que  por  esse  mes 
paus  de  lei.   Porem  como  d 


covas  as  sementes,  que  constão  ordinariamente  qua- 
si  só  de  milho  ou  feijão.  Nesta  tarefa  andava  occa- 
pado  um  trabalhador  captivo  ,  que  me  deu  mostrai 
de  não  ser  canhambola  ao  saudarme,  pronunciando 
a  seu  modo  a  phrase  introduzida  nestes  paiics  do 
interior  desde  a  primitiva,  em  que  para  ahi  a  leva- 
ram os  colonos  que  haviam  sido  marítimos,  e  que 
delia  usavam  ,  como  ainda  hoje  usam  os  dos  navios 
portuguezcs  e  brasileiros  que  navegam  o  Atlântico. 
—  >•  Louvado  seja  Nosso  Senhor  Jesus  Christo»  me 
disse  —  e  eu  lhe  retribui  com  o  sabido:  —  «Para 
sempre."  —  E  natural  que  esta  saudação,  usada  tam- 
bém em  algumas  terras  de  Portugal  ,  tivesse  princi- 
pio em  tempos  das  guerras  de  christãos  com  infleis  ^ 
e  que  a  inventassem  para  lhes  servir  de  senha  e 
cuntrasenha.  Perguntei  então  ao  negro  aonde  era 
seu  senhor.  —  u  Senhor  branco  está  lá  no  fim  da 
picada,  sim  senhor»  —  me  respondeu  elle  ,  com  a 
sua  pronuncia  africana  ,  c  sem  lhe  esquecer  as  duas 
ullinias  palavras  de  que  fazem  demasiado  uso  os  ne- 
gros captivos  de  todo  o  ISrasil  ,  como  se  se  honras- 
sem de  fdllar  muita  vez  na  palavra  senhor,  já  que 
o  não  podem  ser.  Uesolvendo-me  —  ir  ao  fim  da  pi- 
cada ,  lhe  disse  adeus  ,  e  recebendo  novamente  o  seu 
"Louvado»,  voltei  pelo  mesmo  trilho  até  dar  com  o 
projectado  caminho  e  segui  por  elle  —  com  todo  o 
cuidado  [que  todo  era  pouco]  —  buscando  os  logares 
que  oífereciam  piso  mais  seguro  e  mais  livre  e  de- 
sembaraçado de  tantos  troncos  atravessados.  Infini- 
tamente variada  era  a  vegetação  moribunda  que  se 
desenrolava  a"  meus  olhos.  —  Haverá  ahi  leitor  que, 
sem  se  ter  sensibilisado  no  meio  de  um  mato  vir- 
gem americano,  possa  dessa  vegetação  fazer  uma 
cabal  idéa  ?  Que  possa  accumular  a  um  tempo  só  de 
imaginação  essaalluvião  de  arvores  infinitamente  va- 


que 


ite 
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eram  flor  ,  fructo  e  sementes 
em  alturas  enormes,  fora  do  alcance  de  olhos  huma- 
nos,  e  vistas  só  do  firmamento?  Tantas  qualidades 
de  alastrados  cipós  que  se  enleiavam  nos  pés  do 
viandante  ?  Todos  os  espinhosos  caragoatás  floridos 
de  escarlate,  que,  se  muito  captivavam  os  olhos, 
si  como  se  aborreciam  pela  lida  necessária  ao 
desvio?  —  As  outras  immensamente  variadas  pa- 
rasytas  ,  que  só  por  si  ornam  de  todas  as  cores  os 
matos  assenhoreando-se  das  forcaduras  dos  galhos  ve- 
lhos?—  Haverá  ahi  leitor  que  possa  a  tudo  isto  as- 
sociar as  diversas  qualidades  de  musgos  e  barbas  de 
pau  ,  e  sobre  tudo  a  reunião  em  uma  só  de  duas  ou 
três  arvores  muito  diflerentes  cujos  pés  se  enrosca- 
ram entre  si  ,  como  por  enxerto  de  garfo  praticado 
de  industria,  sendo  a  final  impossível  reconhecer 
qual  foi  originariamente  a  arvore  mãi,  que  amamen- 
tou as  outras  filhas  ,  que  por  fim  lhe  hãode  roubar 
a  existência  quando  tenham  sugado  a  ultima  gota 
de  seiva!  Certo  que  não  haverá  quem  sem  ter  visto 
reúna  de  tudo  um  quadro  perfeito;  mas  também 
não  haverá  um  só  que  o  tenha  visto  capaz  de  copiar 
com  desempenho  c  fidelidade  todas  as  bellezas  que 
reconheceu  no  original. 

Enlevado   em  taes   contemplações   teria   eu  cami- 
nhado obra  de  um  quarto  de  légua, — quasi  de  todo 
deslembrado   dos  perigos,   a  que   está  exposto  quem 
anda  no  mato,  quando  se  me  representou  ouvir  sons 
de   pancadas   batidas   compassadamente ,   e  seguidas 
uma   a  uma   de  seu  echo   que  se  espalhava  entre    as 
peitem-se  os  I  arvores   e  ressoava  quebramio-se   de  folha   em  folha, 
a  lei  manda  re-     — Parei    e  puz  o  ouvido  á  escuta.    E  não  ouvi  roais 
motivo  são  chamados    o  que  julgara.    Applico  novamente    o  ouvido   e  ape- 
mos  a  rora  estava  fei-  |  nas   distingo   de  bem  longe    as  melancholicas  lamen- 


ta :  tratavase  da  sementeira.  Nada  mais  se  precisa  I  tacões  da 
para  esta  do  que  abrir  á  estaca  na  terra  covas  ,  de-  '•  coração  l 
pois  de  queimada  a  ramagem  ,   e  bolar  nas  mesmas    fio  de  qii 


pomba  jurity ,  tão  próprias  a  contristar  o 
lano.  —  Então  c:ihi  em  mim  :  —  descon- 
lão  esteja  ainda  próxima   a  gente  ,   que 
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esperava,  e  não  sei  se  declare  que  subitamente  me 
tomou  o  medo. 

u  Eu  por  aqui  e  sósinho  !?!... 

Embora  :  tenho  uma  espingarda  carregada  de 
chumbo  grosso,  e  uma  faca  de  marujo  á  cinta  — 
Animo;  — 

E  adiante. 

Poucos  passos  dei  afoito  :  os  prolongados  pios  de 
alguma  jacií  tinga,  que  estava  dentro  do  mato,  nes- 
sa paragem  eminaranhado  de  arundineas  taquaras, 
me  fizeramjrecordar  o  que  antes  linha  lido,  ou  ouvi- 
do contar,  que  os  Índios  bravos  assobiam  imitando 
esta  ave  gallinacea  tão  requestada  do  caçador  ,  para 
o  atraliir  e  ataca-lo  de  improviso,  disparando  um 
cliuveiro  de  frechas  de  que  irremissivelmente  caliirá 
iDortu  !  Coitado  do  incauto  e  inexperto  que  acudiu 
ao  reclamo  ! 

Aflasto-me  desse  lado  donde  procedem  os  pios  e 
passo  para  a  outra  parte.  l'orem  cora  súbita  rojada 
ramalham  as  taquaras  visinlias Ui !  .  .  . 

l'arei  e  ouvi  socego.  - — Q.ue  será?  Oh  terror!  Se 
o  receio  de  Índios  se  chegou  a  desvanecer  no  animo 
timorato  alii  vem  quejandas  lembranças  de  bravias 
onças  ,  de  peçonhentas  cobras  para  o  não  deixarem 
tomar  fôlego.  Oh  cansaço  oppressor  !  .  .  . 

Mas  escutemos  :  eia  ;  os  sons  anteriores  não  eram 
imaginados.  Inda  bem  •,  repetem-se ;  ouvem-se  de 
novo  os  roçadores,  e  se  os  deixei  de  ouvir,  é  porque 
estiveram  a  descançar,  e  agora  continuam.  Auxilia- 
do da  claridade  que  penetra  pelos  intervalos  das  ar- 
vores derrubadas  ,  diviso  alguns  trabalhadores  de 
côr  ,  com  um  feitor  branco.  Nova  rojada  porem  se 
percebe  ao  pé  das  taquaras,  vou  exaininar  pois  já 
tenho  quem  me  auxilie,  e  eis  que  descubro 


«Ah 


sei  de  nojo  como  o  conte" 


8o  um  grande  lagarto  que  foge  apressadamente  :  vi 
que  o  temor  me  tinha  logrado  :,  e  não  foi  esta  a  úni- 
ca vez  que  o  rojar  deste  reptil,  antes  de  o  descu- 
brir  ,  me  atemorisou  mais  do  que  a  mais  venenosa 
jararaca  ussú. 

Dirijo-nie  immediatamente  ao  feitor,  e  notei  que 
deu  mostras  de  se  maravilhar  ao  ver-rae  alli  em 
trajes  que  lhe  não  eram  communs. 

Encostado  a  uma  corpulenta  figueira  do  mato, 
formada  de  dois  troncos  que  se  começavam  a  des- 
viar desde  o  pé,  este  homem  nada  mais  fazia  do  que 
vigiar  o  trabalho  dos  roçadores.  A  regra  única  que 
seguia  na  direcção  da  picada  ,  cuja  abertura  lhe  fo- 
ra confiada,  era  a  de  buscar  sempre  o  poente  pelo 
sol,  porque  nem  a  bússola  conhecia,  segundo  me  in- 
formei depois. 

Depois  de  nos  saudarmos  reciprocamente  ,  o  infor- 
mei de  como  deixara  a  minha  comitiva  á  borda  do 
campo,  e  viera  ver  os  seus  traballios,  que  por  ne- 
nhum modo  desejava  interromper.  Respondeume  ao 
cumprimento  ollerecendo-se  com  mostras  de  inge- 
nuidade para  me  servir  no  que  poiiesse  :  e  no  mes- 
mo instante  chamou  um  dos  trabalhadores  negros, 
a  quem  ordenou  ,  como  primeira  demonstração  de 
agasalho  muito  usada  nesses  logares  ,  que  fosse  fazer 
caféj  no  que  insistiu  não  obstante  communicar-lhe 
eu  que  não  podia  demorar-me  ,  porque  estava  al- 
guém á  minha  espera.  O  negro  apanliou  alguns  ca- 
vacos maisseccos,  e  desappareceu  enoaminhandoso 
para  um  rancho  próximo  ^  o  feitor  começou  a  rela- 
tar-me  o  fiin  daquelle  trabalho.  E.xpozme  o  valor 
que  diariamente  iam  recebendo  os  campos  para  pas- 
tos, e  as  esperanças  que  elle  e  seus  sócios  tinham  de 
se  indemnisarem  das  obras  e  despezas,  que  agora  fa- 
liam, quando  succedesse  encontrarem  novos  campo»; 
—  que  podiam  trazer  as  vantagens,  que  o»  de  Palmas, 
novamente  descubertos,  tiubam  dado  aos  cutitibano»- 


Explicou-me  como  dirigira  a  extensão  rodada  on- 
de eu  primeiro  estivera  ,  a  fim  de  ter  ahi  no  anno 
seguinte,  sem  tanta  despeza  de  transportes,  suffi- 
ciente  mantimento  para  a  bandeira,  com  que  os  em- 
prezarios  tencionavam  entrar  era  novos descubrimen- 
tos. 

Eis  que  subitamente  atroou  alto  e  sonoro  estam- 
pido que  se  alongou  por  todo  o  bosque  ;  e  pouco  a 
pouco  forão  morrendo  os  echos  repercutidos,  chegan- 
do ao  ouvido  á  maneira  de  som  único  continuado. 
A  este  som  correspondeu  —  lá  bem  longe  —  o  insepa- 
rável companheiro  dos  matos  mais  sombrios  —  o  cele- 
bre araponga  (uirâ  ponga),  de  corpo  esbranquiçado,  e 
coruto  da  cabeça  verduengo  em  sua  final  methamor- 
phose,  ao  qual  com  tanta  rasão  os  nossos  antigos  de- 
nominaram/fí>a<ioc  ,•  porque  o  seu  canto,  ou  antes 
os  seus  tons  agudos  semelham  muito  os  soldos  que 
produz  na  bigorna  o  bater  do  niartello,  chamado  de 
pcnna  i,  —  sendo  os  guinchos  fortes  do  passarinho  re- 
presentantes das  pancadas  em  cheio  ,  e  o  gorgcio 
consecutivo  imitador  dos  sons  mais  fracos  produzi- 
dos pela  continuação  do  bater  na  bigorna,  em  quan- 
to o  ferrador  ageita  com  a  mão  esquerda  o  cravo  ou 
ferradura  que  está  atarracando. 

Derrubado  o  jequilibá  ,  passaram  os  roçadores  a 
um  coqueiro  que  lhe  estava  próximo.  Não  me  posso 


lembrar  de 


espécie  era  : 


estou  certo  de  que 


nao  tmiia  cocos  ,  e  que  em  cima  as  espátulas  esta- 
vam abertas,  scccas  ,  e  cabidas  para  baixo,  porem 
chuchas.  O  mais  agil  dos  negros,  levando  á  cintura 
uma  corda  de  cipó  —  emhé ,  agarrou-se  ao  pé  do  co- 
queiro, e  alcançando-lhe  o  cimo  ahi  a  prendeu  i  e 
saltando  immediatamente  a  um  cipó  pendurado  do 
galho  de  outra  arvore  visinha  ,  deixou-se  escorregar 
até  o  chão.  Duas  machadadas  assentes  pelo  braço  do 
escravo  mais  robusto  no  balofo  tronco  do  coqueiro  , 
bastaram  para  o  alluir  ,  e  ajudar  os  que,  situando- 
se  a  distancia  proximamente  igual  á  altura  da  ar- 
vore ,  puxaram  dahi  com  força  tal  que  a  fizeram 
prostrar  no  mesmo  instante;  produzindo  na  queda 
menor  estrondo  do  que  o  jequilibá  lançado  por 
terra. 

Eu  ia  a  retirar-me  com  desculpas  de  não  ser  pos- 
sível deter-me  por  mais  tempo  ,  quando  trouxeram 
prompto  o  café.  —  Tomei  apenas  alguns  goUes  da 
própria  caneca  que  me  appresentaram  ,  e  dando  os 
mais  sinceros  agradecimentos  consegui  apartar-mc. 
\oltei  pois  pelo  mesmo  caminho  a  encontrar  os  que 
já  com  impaciência  me  deviam  esperar.  — 
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Ha  PAIZES,  assim  como  pessoas,  a  quem  a  infelici- 
dade persegue  constantemente.  Sem  fallarraos  da  re- 
gião mais  privilegiada  da  Europa  ,  que  devendo  , 
pelas  suas  riquezas  naturaes  ,   situação,   variado  cli- 


excelíeutes  producçõi 


spei 


tada  entre 


os  povos  cultos,  se  acha  agora  considerada  como  na- 
ção de  segunda  ordem  ,  transportar-noshemos  alem 
do  Calpe  e  Abyla  para  contemplar  a  heróica  ,  po- 
rem desditosa,  1'olouia  ,  antigo  theatro  de  grandes 
feitos  e  gentilezas.  Ha  quasi  mil  annos  que  a  nação 
polaca  se  tem  tornado  singularmente  notável  pela 
sua  miserável  condição;  e  por  isso  a  sua  historia 
tauto  antiga  como  moderna  é  um  espelho  em  que  as 
n:ições  devem  mirar-se  com  attenção  para  fugirem 
dos  escolhos  que  precipitaram  aqutdie  desventurado 
paiz.  Depois  de  varias  incursões  de  godos ,  hunos, 
e  germanos,  conseguiu  a  tribu  dos  esclavonios  su- 
jfíitar  os  polaco*  que  desde  então  contraíram  uma  ex- 
traordinária ela»iicidade  de  caracter  f   unindo  a  âa- 
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xibilidade  á  obstinação  ,  a  submissão  á  resistência  , 
e  o  abatimento  pessoal  ao  orgulho  nacional. — É  evi- 
dente quesú  nos  referimos  a  classe  plebca,  por  quan- 
to a  respeito  dos  nobres  e  ricos  justo  i  confessar  que 
até  o  século  \2.°  houve  muitos  licroes  que  levados 
de  juvenil  enthusiasmo  constituirani  uma  republica, 
ou  antes  uma  poderosíssima  aristocracia  ,  que  ape- 
7.ar  dos  defeitos  inherentes  a  esta  forma  de  governo 
talvez  se  houvesse  sustentado  se  não  fora  depois  pro- 
clamada a  moiiarchta  elccti\a.  Sem  nos  determos 
em  referir  os  inales  que  comsigo  trouxe  tão  desacor- 
dado niixto  de  escravidão,  tyrannia  ,  e  clicfe  electi- 
vo, em  séculos  de  supina  ignorância,  só  trataremos 
de  dar  alguma  idéa  do  estado  da  l*olonia  no  passa- 
do c  presente  século.  A  parte  da  historia  da  l'olo- 
nia,  mais  interessante  para  es  nossos  leitores,  parece- 
iios  deverá  ser  a  que  conic(,a  no  principio  do  derra- 
deiro século  ,  em  cuja  epocha  ella  se  envolveu  nas 
guerras  da  Suécia  contra  a  Rússia.  Foi  em  1704  que 
o  grande  Carlos  12.",  rei  de  Suécia,  expulsou  do 
throno  da  l'olonia  a  Augusto  2."  que  para  nelle  se 
sustentar  se  havia  alliado  ao  Czar  l'cdro.  —  O  suc- 
cessor  d^Auguslo  se  encostou  á  protecção  d'Austria 
era  1733,  e  sendo  deposto  pelo  imperador  da  Rús- 
sia ficou  a  Polónia  desde  então  sujeita  á  influen- 
cia moscovita.  A  corrupção  lavrou  de  tal  modo  en- 
tre a  nobreza  polaca  que  em  cada  eleição  se  ven- 
dia a  coroa  a  quem  mais  dava  ;  porem  a  imperatriz 
Catharina  2."  coUocou  no  throno  no  anno  de  17G-1 
o  seu  favorecido  Poniatowski  com  o  nome  d'Esta- 
nislau  2."  —  Contra  este  se  levantou  um  partido  se- 
dicioso, declarando  vago  o  throno,  e  apoderando-se 
os  sublevados  da  pessoa  do  rei  em  a  noite  de  3  de 
Novembro  de  1771.  —  Com  o  pretexto  desta  desor- 
dem politica  entravam  na  1'olonia  tropas  austríacas 
e  prussianas  ,  ao  passo  que  os  gabinetes  de  Nieiína  c 
Berlim  propunham  ao  de  Petersburgo  a  administra- 
ção de  uma  parte  da  Polónia.  Foi  admiltido  o  alvi- 
tre ,  e  os  três  soberanos  sem  fazerem  cabedal  dos 
protestos  do  rei  e  do  senado  di\idiram  entre  si  no 
anno  de  1772  mais  de  metade  do  reino  d'Estanislau, 
conservando  este  todavia  o  titulo  de  rei  ,  mas  de- 
pendendo o  seu  governo  da  vontade  de  um  conselho 
d"estado  dirigido  pelo  embaixador  russiano  em  \ar- 
sovia.  Os  nobres  polacos  excitados  por  esta  iniqui- 
dade das  três  nações  visinhas  formaram  uma  consti- 
tuição para  sustentarem  a  independência  do  cercea- 
do reino .  e  obtiveram  uma  solemne  promessa  do 
lei  da  Prússia  Frederico  2.o  de  que  sustentaria  o 
throno  da  Polónia.  Dado  este  passo  julgou  se  Esta- 
nislau  nas  circianstancias  de  resistir  á  oppressão  de 
Catharina;  porem  esta  chamando  a  Prússia  ao  seu 
partido  acordou  cora  aquella  potencia  em  dividirem 
entre  si  o  resto  ^da  Polónia  —  o  que  teve  logar  no 
anno  de  1793.  A  Prússia  couberam  na  partilha  va- 
rias provindas  com  1:600:000  habitantes,  e  as  ou- 
tras, cora  3:000:000  ditos,  foram  incorporadas  na  Rús- 
sia ,  a  excepção  de  uma  de  que  deram  posse  á  Áus- 
tria para  a  contentar.  O  celebre  polaco  Kosciusko 
iez  os  maiores  esforços  para  salvar  a  independência 
da  sua  pátria,  e  impedir  ao  menos  que  o  nome  da 
I'olonia  desapparccesse  do  mappa  da  Europa ;  po- 
jem  debalde  metteu  hombros  a  tão  arrojada  empre- 
za  '.  —  Este  heroe  com  alguns  batalhões  de  patriotas, 
que  se  sujeitaram  ao  seu  commando,  teve  a  necessá- 
ria coragem  e  habilidade  para  resistir  mais  d''um 
anno  aos  exércitos  reunidos  da  Prússia  ,  Áustria,  e 
Rússia  ,  expulsando-os  de  \arsovia  e  Vilna  ,  e  der- 
rotando-os  na  sanguinolenta  batalha  de  Raclawice — 
leitos  que  occupam  ura  dos  primeiros  logares  nos 
tristes  annacs  da  Polónia.  Desgraçadamente,  os  he- 
róicos polacos  nem  tinham  fortalezas ,  nem  alliados  , 


nem  soccorros  nem  armas-,  ao  passo  que  ás  trcs  po- 
tencias aggressoras  augmentavam  de  dia  para  dia  os 
seus  recursos  e  hostes.  A  perda  da  cidade  de  Praga, 
no  outro  lado  do  Vistula,  fronteiro  a  Varsóvia  começou 
a  desanimar  os  patriotas,  e  fez-lhes  conhecer  a  im- 
possibilidade de  salvar  a  independência  do  paii  ain- 
da quando  houvesse  mais  união  entre  os  desalenta- 
dos habitantes  ,  e  nppareccssem  mais  herocs  como 
Kosciusko.  Consumada  a  injusta  usurpação  da  Po- 
lónia, o  rei  Estanislau  se  retirou  com  uma  pensão  a 
Petersburgo,  e  Kosciusko ,  que  depois  de  cuberto 
de  feridas  fura  aprisionado  pelo  general  russiano  So- 
varofl",  to  estabeleceu  em  França,  tendo-sc  antes  cu- 
rado c  convalescido  na  Rússia.  Paulo  1.°  indo  visi- 
tar o  grande  heroe  polaco  lhe  appresentou  a  espada 
que  este  havia  perdido; — elle  porem  recusando  re- 
cebe la  disse  ao  imperador  «  Senhor  já  não  carc£o  de 
tspada,  vislo  que  não  lenho  pátria  ijuc  dtfenJer.  íi  — 
IC  com  eflcito,  Kosciusko  findou  os  seus  dias  sem 
que  nunca  mais  empunhasse  as  arm^s.  Poucos  an- 
nos  depois  começou  o  seguiido  periodo  da  historia  da 
Polónia  ,  no  qual  este  desditoso  paiz  logrou  apenas 
sombras  de  independência.  As  victorias  de  Bonapar- 
te despertaram  o  fogo  patriótico  dos  polacos  que  ten- 
do-se  refugiado  para  o  lado  meridional  da  Europa 
se  reuniram  sob  o  commando  do  general  Dombrows- 
ki,  tenente  general  de  Kosciusko,  invadindo  o  prin- 
cipado de  Posen  e  a  sua  capital  \'arso\ia.  —  Bona- 
parte victorioso  conseguiu  no  tratado  de  paz  celebra- 
do com  a  Rússia  em  1807  que  um  artigo  expresso 
declarasse  que  as  províncias  polacas  formariam  um 
estado  com  o  titulo  de  grão-ducado  de  Varsóvia,  ten- 
do por  chefe  o  rei  de  Saxonia,  que  promulgaria  uma 
constituição  semelhante  á  franceza  ,  e  também  o  có- 
digo Napoleão.  Outro  artigo  afliançava  a  Dantzick 
a  sua  independência  como  republica.  Porem  os  fa- 
vores que  urr.a  nação  recebe  de  outra  são  sem- 
pre suspeitosos  ,  antes  mesmo  de  se  descobrirem  os 
motivos  que  deram  causa  a  tanta  benevolência.  O 
primeiro  passo  de  Bonaparte  em  detrimento  da  Po- 
lónia foi  o  da  concessão  de  terras  aos  officiaos  fran- 
cezes  ,  ao  que  se  seguiu  o  alistamento  de  todos  os 
jovens  polacos  para  augmentar  os  exércitos  france- 
zes  ,  e  por  ultimo  o  svstema  continental,  que  veda- 
va á  l'olonia  todo  o  conimcrcio  cora  Inglaterra,  ou 
com  qualquer  outro  paiz  que  hostilisasse  a  França. 
Esta  ultima  medida,  prohibindo  á  Polónia  a  expor- 
tação dos  fructos  d'um  terreno  fértil,  fez  experimen- 
tar aos  seus  habitantes  a  sorte  de  Tântalo  que  pere- 
cia de  fome  no  meio  da  abundância. 

(Continua.) 

A  MAIOR  parte  das  fructas  não  são  indígenas  da  Eu- 
ropa ;  outras  regiões  lhas  communicaram.  As  cere- 
jas vieram  do  Ponto  na  Ásia,  trazidas  pelo  romano 
Lucullo;  o  nome  portui;uez  dosdamascos  indica  bem 
claramente  a  terra  da  Svria  donde  foram  transporta- 
dos ,  de  lá  vieram  também  as  melhores  ameixas  :  os 
figos  são  originários  da  Mesopotâmia  :  os  pecegos  dii 
o  nosso  Camões  donde  procedem  nos  seguintes  ver- 
sos :  — 

O  pomo,  que  da  pátria  Pérsia  veio, 

Melhor  tornado  no  terreno  alheio. 


A  FOME  espreita  á  porta  do  homem  laborioso,    mas 
não  se  atreve  a  cntrar-lhc  em  casa.  —  H.  Franklin, 


Acontece  que  a  pessoa  de  quem  se  diz  mal  n'uma 
companhia  é  a  de  melhor  caracter;  assim  como  o 
fructo  mais  gostoso  e  maduro  das  arvores  ó  o  mais 
iijcito  ao  damno  dos  bicos  dos  pássaros.  —  O  A.  do 
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HETBATO  DE  MAHnUS  2.» 


ISTOBIA    CONTEMPORÂNEA. 


O  SultSo  Mahmud  2° 


Enthe  os  homens  extraordinários ,  que  tem  repre- 
sentado na  scena  dos  negócios  políticos  da  Europa , 
durante  o  século  actual  ,  deve  ser  contado,  cora  dis- 
tincta  menção,  o  fallecido  monarcha  do  império  otto- 
mano.  O  retrato,  que  delle  appresentàmos,  goza  do 
credito  de  muito  parecido,  tendo  sido  copiado,  em 
Inglaterra,  d'uma  miniatura,  com  que  o  próprio 
sultão  brindara  ao  Sr.  Theophilo  Lee. 

Mahmud  2.°  foi  o  SO.*^  soberano  da  familia  de  Os- 
man  ,  e  o  24.°  que  reinou  em  Constantinopola  de- 
pois da  conquista  desta  cidade  em  1453  :  nasceu  no 
anno  da  Hégira  (l)  1163,  aos  14  do  Ramazan  1199 
da  era  ottomana^  isto  é,  a  20  de  Julho  de  1785  , 
aegundo  o  computo  do  calendário  christão.  Foi  íilho 
do  sultão,  Abdul-Hamid  ,  e  sua  mãi  era  francesa  de 
origem  \  esta  cultivou-lhe  a  intelligencia  em  tenros 
annos ,  muito  mais  que  de  ordinário  se  pratica  den- 
tro dos  muros  do  serralho  :  e  talvei  que  a  esta  cir- 
cumstancia  deva  o  sultão  toda  a  sua  gloria.  Acha- 
va-8e  na  infância ,  quanilo  seu  pai  morreu  ^  subindo 
então  ao  throno  seu  primo  Selim  ,  porque  a  ordem 
da  successão  na  Turquia  não  era  como  a  das  mo- 
narchias  europeas ,  de  pai  a  filho  mais  velho ,  mas  , 
por  morte  ou  deposição  de  qualquer  sultão  ,  era  cha 


(1)     A  fuga  de  Rlafoma  de  Múca  para  Medina,   que  o» 
muaulmanos  adoptaram  por  era. 

Voi.  V,  Jviuo  17,-1841, 


mado  ao  throno  o  príncipe  mais  velho  da  raça  ,  fos- 
se irmão  ,  primo  ou  filho.  1'or  tanto  a  vida  e  sorte 
de  Mahmud  ,  segundo  o  bárbaro  regimen  da  dynas- 
tia ,  estavam  nas  mãos  de  Selim  :  mas  este  homem 
foi  benigno  para  com  elle  e  tanto  que  sendo  depos- 
to,  dahi  a  poucos  annos,  e  mettido  em  prisão,  to- 
mou por  consolação  de  seu  ruim  fado  ensinar  o  que 
sabia  a  Mahmud,^  que  por  alguns  mezes  foi  seu  sócio 
no  captiveiro.  Tinha  empunhado  o  sceptro  Mustapha 
4.",  que  mandou  assassinar  seu  primo  Selim,  por 
um  vil  escravo  ,  e  que  outro  tanto  faria  a  seu  irmão 
Mahmud,  se  este  não  fugisse,  tcndose  escondido  de- 
baixo d'um  monte  de  alcatifas  :  o  fugitivo  começou 
a  empregar  todos  os  meios  para  vingar  a  morte  de 
seu  tutor  e  berafeitor,  e  assentar-se  no  sólio  de  Cons- 
tantinopola :  com  effeito  ,  mediante  uma  dessas  mu- 
danças tão  frequentes  na  Turquia  ,  poz  a  coroa  na 
cabeça  aos  11  de  Agosto  de  1308,  e  dahi  a  poucos 
meies,  para  se  manter  na  soberania  ,  decretou  o  as- 
sassínio de  Mustapha ,  como  este  mandara  executar 
o  de  Selim.  Os  fratricídios  são  tão  conimuns  na  fa- 
mília imperial  musulmana  que  o  povo  os  considera 
como  actos  de  politica.  —  No  dia  da  exaltarão  de 
Mahmud  33  cabeças  appareceram  expostas  na  porta 
do  serralho,  e  eram  as  dos  príncipaes  conjurados  pa- 
ra a  morte  de  Selim. 

Porem  estas  tragedias  domesticas  nada  foram , 
comparadas  com  os  horrores  que  por  três  dias  flage- 
laram Constantinopola ,  por  occasião  dos  tumultos 
na  queda  e  morte  do  oppressor  grão-viíir :  aconteei- 
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mento  espantoso  no  principio  do  reinado  de  Mali- 
mud.  A  cidade  foi  theatro  da  terrível  guerra  civil; 
a  matança  era  indistineta  ;  a  soldadesca  não  poupa- 
va mulheres  nem  creanças:  por  toda  a  parte  casas  a 
arder,  tiros  disparados  das  janelias  ,  pedras  e  azeite 
fervendo  arremeçado  sobre  a  tropa  ,  o  ruido  de  edi- 
fícios que  desabavam,  o  estrondo  das  pelejas  trava- 
das nas  ruas  e  pragas,  faiiam  medonho  espectáculo.^ 
Ninguém  curava  d'ohstar  á  conllagração  ,  e  em  bre- 
ve o  bairro  mais  populoso  se  convertera  n'um  agita- 
do mar  de  fogo:  nem  os  clamores  dos  anci.^os ,  dos 
meninos  e  mulhere»,  excitavam  piedade  em  meio  da 
violência  das  refregas  e  da  geral  confusão.  O  grão- 
vizir  Bairactar  promovera  a  rebellião ,  e  delia  foi 
victima  com  seus  cúmplices  e  amigos.  Accusam  al- 
guns o  sultão  de  cruel  nestas  lastimosas  circumstan- 
cias  ,  mas  parece  que  o  fora  por  necessidade  e  não 
por  génio,  e  que  não  estivera  em  sua  mão  suspen- 
der a  torrente  dos  succossos.  Seguiu-se  a  guerra  com 
a  Rússia  :  as  armas  do  czar  expclliram  os  turcos  pa- 
ra alem  do  Danúbio;  o  grãovizir  viu-se  constrangi- 
do a  passar  as  serras  de  Ualkan  ,  tomando  po^i^ão 
em  Adrianopolí ,  sem  outros  meios  de  interceptar  a 
marcha  do  inimigo  contra  a  capital  ,  senão  a  guar- 
nição de  Shunila  ,  e  algumas  tropas  irregulares  e 
desalentadas:  em  tão  critico  apuro,  o  sultão,  ainda 
mancebo,  desenrolou  o  estandarte  do  propheta ,  á 
roda  do  qual,  nos  grandes  perigos ,  se  apinham  os 
musulmanos  decididos  a  affrontar  a  morte  :  :iOO:000 
combatentes  se  aprestaram  logo;  foi  nomeado  novo 
vizir,  que  era  participante  da  energia  de  seu  amo; 
e  os  russianos,  em  vez  de  atravessarem  o  Baikan  , 
como  se  esperava  ,  foram  compelliJos  a  passar  de 
novo  o  Danúbio;  sendo  o  resultado  a  paz  de  1812. 
Tranquillo  ficou  o  império  turco,  até  que  rebentou 
o  levantamento  da  Grécia  ,  que  poz  em  movimento 
a  actividade  do  sultão.  Nesse  meio  tempo  não  con- 
temporisava  IMahnmd  ,  como  seus  predecessores  ha- 
viam feito  ,  com  os  baciíás  rebellados  ou  os  corpos 
amotinados;  polo  contrario  os  derribava  ,  uns  apoz 
outros,  até  que  nenhuns  ficassem  com  sombra  de 
poder,  excepto  Ali,  pachá  de  Janina,  e  o  do  Egyp- 
to  ,  Mehemet  Ali  ;  e  estes  mesmos  obrigados  a  se- 
rem regulares  no  pagamento  dos  tributos,  e  nos  tes- 
temunhos de  respeito  e  submissão.  —  Mahmud  tinha 
adquirido  o  caracter  de  homem  de  grande  activida- 
de d'espirito,  e  de  tempera  inilexivel  ;  governava 
por  si  e  não  por  seus  ministros;  frequentava  as  ruas 
de  noite,  vestido  ao  disfarce,  como  o  calipha  ,  lia- 
ram Al-Raschid,  entrando  nos  botequins,  entremet- 
tcndose  com  gente   de  todas  as  classes  ,   e  ouvindo- 


Ihes   os  discursos 


pareceres  ;    e  posto 


akur 


pessoas  reconheciam  o  imperial,  espia  ,   não  ousavam 
dcscubrilo. 

Desde  a  revolta  de  Bairactar  ,  Mahmud  ,  logo  ao 
subir  ao  throno  ,  creou  grande  ódio  ao  inquieto  e 
abominável  corpo  dos  janisaros ,  que  seus  antecesso- 
res infructuosamente  intentaram  abater:  o  mau  pro- 
cedimento desta  milicia  perigosa  e  turbulenta  pode 
ver-se  a  pag.  127  do  3."  vol.  ,  pela  pintura  que  del- 
ia faz  um  escriptor  turco.  Abstemo-nos  de  narrar  a 
sua  destruição,  em  182G  ,  quando  o  sultão  aprovei- 
tando-se  da  sedição ,  por  elles  promovida,  lhes  vi- 
brou o  ultimo  golpe;  porquanto  deixámos  descripto 
esse  facto  a  pag.  307  do  vol.  2."  —  Alcançado  o' 
triumpho  e  debcllados  os  janisaros,  Mahmud  mudou  I 
inteiramente  de  vida:  fardou-se  como  offieial  euro-  [ 
peu  ,  e  começou  a  instruir  pessoalmente  as  tropas 
nas  evoluções  e  manejos  militares,  porque  se  persua- 
diu que  só  com  a  organisaçuo  de  um  exercito  regu- 
lar podia  levar  a  cabo  os  seus  projectos. 

O  desmembramento,  que  solTreu  o  império  pela  se- 


paração da  Grécia  e  qnasi  independência  do  Egyp- 
lo,  é  notório;  e  longa  historia  seria  precisa  para  re- 
latar os  vários  successos  da  lucta  pertinaz  e  sangui- 
nolenta ,  que  pode  dizer-se  foi  decidida  em  Navari- 
no  (2)  pela  anniquilação  da  marinha  turca,  obtendo 
depois  a  Grécia  em  1820  um  governo  seu,  pela  in- 
tervenção das  grandes  potencias  alliadas.  —  O  pachá 
do  Egypto  governa  o  seu  paiz  segundo  as  formulas  e 
ordenanças  que  estabeleceu,  e  teria  regcitado  toda  a 
sombra  de  obediência  á  sublime  l'orta  ,  se  não  fora 
a  poderosa  influencia  estrangeira  ,  que  acode  com 
mão  armada  pela  parte  do  império  do  turbante,  co- 
mo ha  pouco  se  viu  na  questão  da  Syria.  Mehemet- 
Ali  é  também  reformador,  mas  as  alterações  que  in- 
troduz nos  seus  dominios  parecem  mais  completas  e 
cflicazes  que  as  de  Mahmud  na  Turquia.  No  século 
18."  05  russianos  sopeavam  de  algum  modo  com  a 
força  material  o  poder  ollomano;  e  cm  nossos  dias  a 
mesma  nação  abalou  a  influencia  turca  ,  quando  em 
ISa-"}  ,  cruzou  o  Baikan  com  um  exercito,  que  foi 
quasi  bater  ás  portas  de  Constantínopola  ,  o  dictou 
as  condiçõis  da  paz  ao  sultão.  Por  isso  a  Turquia  já 
não  pode  ser  considerada  como  potencia  europea  da 
primeira  ordem. 

Quando  Mahmud  entrou  na  estrada  dos  melhora- 
mentos fez  imprimir  em  Soutari  um  plano  completo 
das  novas  reformas  ,  com  respostas  a  todas  as  objec- 
ções que  rasoavelmente  se  lhe  podiam  pòr;  c  man- 
dou distribuir  exemplares  pelas  tropas.  Tomou  tam- 
bém providencias  policiaes ,  sendo  uma  delias  exter- 
minar a  multidão  de  cães,  <|ue  farejavam  as  ruas  de 
Conslantinopola  ,  augmentando-sc  a  ponto  de  causa- 
rem graves  prejuízos.  Aquartelou  os  soldados  ,  mu- 
dou-lhes  os  uniformes  ,  exeriilando-os  á  moda  eu- 
ropea. Em  1835,  mandou  estabelecer  uma  typogra- 
phia  e  nomear  editor  para  a  primeira  gazeta  que  se 
fez  em  Constantínopola,  que  sahiu  impressa  nas  duas 
línguas,  turca  e  franceza.  Veja-se  a  este  respeito  o 
artigo  inserto  á  pag.  13fi  do  vol.  1 .°  com  o  titulo 
«O  Sultuo  licdactor .  >i  Protegeu  os  chrislãos,  de 
maneira  que  o  seu  espirito  de  tolerância  deu  moti- 
vo de  desconfiança  aos  turcos:  em  1831  promulgou 
um  firman  para  o  reparo  das  igrejas  da  communhão 
grega.  Aboliu  o  bárbaro  uso  de  mandar  para  a  cus- 
todia das  Svtc  Tones  os  embaixadores  estrangeiros  , 
nos  casos  de  dissensão  com  as  respecti\as  potencias; 
assim  como  acabou  com  o  costume  de  exigir  presen- 
tes dos  embaixadores. 

Outra  revolução  memorável  pôde  elle  eírecluar ,  a 
mais  repugnante  ás  opiniões  geralmente  recebidas 
pelos  turcos:  estes  povos,  segundo  o  espirito  do  seu 
alcorão ,  não  toleravam  a  representação  de  vultos 
humanos,  tanto  assim  que  as  suas  mesquitas  e  pa- 
lácios se  adornam  com  pinturas  de  arabescos  em  or» 
natos,  sem  appareneia  de  figuras  da  nossa  espécie,  e 
com  outras  que  mostram  animaes,  (lõres  e  fructos ; 
mas  o  sultão  mandou  por  vezes  tirar  o  seu  retrato: 
c  ,  se  nisto  entrava  a  vangloria  que  sobrepujava  a 
crença,  não  o  sabemos  nós;  e  crivei  que  assim  fosse 
e  que  ao  mesmo  tempo  o  predominasse  o  desejo  de 
introduzir  a  cultura  das  artes  nos  seus  estados  :  por- 
que a  nação  a  que  presidia  igualmente  tinha  horror 
á  dissecção  dos  cadáveres  ,  e  Mahmud  mandou  im'. 
primir  em  a  sua  typographia  de  Scutari  [ lado  da 
Ásia]  um  tratado  de  anatomia  com  estampas  ,  e 
abriu  uma  eschola  de  medicina  e  chirurgia,  poden- 
do por  este  lado  considerar-se  como  fautor  das  scien- 
cias.  Notáveis  são  as  precauções ,  que  tomou  para 
evitar  as  moléstias  contagiosas  ,  que  tão  frequentes 
vezes  devastam  os  hellos  paizes  do  levante:  foi  outra 
(i)  BatuUia  de  Navariao  •  pag.  126  <lv  J  •*  vul.  «letle 
Jurnal. 
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contradicção  ao  espirito  dos  turcos,  que  pelo  fana- 
tismo dii  sua  crença  só  consideram  virtude  a  resi- 
gnação, e  a5Sentam  que  não  devem  os  niortaes  op- 
por-se  com  suas  cautelas  ao  que  Allah  (Deus)  de- 
termina. Adoptou  a  vaccina  ,  estabeleceu  quarente- 
nas e  lazaretos,  commissões  de  saúde  e  policia  me- 
dica :  e  fez  por  occasião  do  (lagrllo  da  cliolera  impri- 
mir e  distribuir  milhares  de  folhetos  que  ensinavam 
precauções  hygienicas  e  meios  curativos.  Todas  estas 
reformas  achavam  grandíssimos  obstáculos  ,  porque 
directamente  combatiam  as  preocupações  e  ignorân- 
cia do  povo;  mas  o  sultão  prudentemente  se  conten- 
tava de  as  emiltir  por  escripto  ,  diffuudindo  por  es- 
te methodo  os  progressos  da  civilisação,  conservando 
por  outro  lado  a  quasi  deificação  de  seus  antepassa- 
dos, apparecenJo  tão  somente  ás  tropas  com  fran- 
queza, porque  muito  lhe  cumpria  conter  a  força 
phj'sica  do  estado  ,  tendo  destruído  a  que  anterior- 
mente dominava  tudo  :  não  obstante  isso  no  divan 
[conselho],  composto  de  homens  illustrados  e  vistos 
nas  cousas  da  Europa,  declarava  elle  o  seu  parecer 
sem  rebuço;  faliando  convencia,  e  não  menos  era 
d'esperar  da  vontade  férrea  de  um  monarcha  despó- 
tico ,  dotado  de  alguma  intelligencía.  O  vigor  com 
que  soube  reprimir  as  rebellíões  ;  a  promptidão  com 
que  fazia  executar  as  suas  determinaçõns  ;  e  sobre  tu- 
do a  popularidade  ,  que  adquiriu  ,  visitando  muitas 
províncias  do  império  e  administrando  pessoalmente 
justiça,  contribuíram  para  enfrear  o  animo  sedicioso 
dos  oppostos  ás  reformas,  e  para  lhe  grangear  a  boa 
vontade  do  povo ,  que  apesar  de  seus  preconceitos 
começou  a  ter  em  conta  as  commodídades,  e  maiores 
vantagens  de  individual  liberdade,  de  que  gosava. 
—  No  giro  que  fez  em  1831  por  Gallipolí,  os  Dar- 
danellos  e  Adrianopoli  ,  di-tribuiu  dinheiro  para  a 
construcção  deescholas,  para  reparo  d'bospitaes  &.C.  ; 
e  ao  voltar,  afligindose  com  o  lastimoso  estado  da 
Thracia  na  penúria  em  que  a  viu,  mandou  que  a 
gente  do  campo  fosse  para  outros  distríctos  empre- 
gar-se  na  colheita  das  searas,  em  quanto  se  lhe  ree- 
dificavam os  casaes  e  choupanas  que  habitavam.  Em 
toda  esta  viagem  díslinguiu-se  por  actos  de  benefi- 
cência ,  cuja  relação  se  encontrará  na  obra  do  Dr. 
Walsh  ,  vol.  2."  pag.  315  e  seguintes. 

Mahmud  morreu  no  1."  de  Julho  de  1839.  Suc- 
cedeu  lhe  seu  filho  primogénito,  Abdul-lMcdjid,  que 
hoje  conta  18  annos  de  idade. — 


Martyrios  do  ASSl< 


O  SEGUINTE  extracto  é  o  cap.  ISS'  da  obra  Culturn 
e  opulcncia  (tu  Brasil,  de  que  a  pag.  208  deste  vo- 
lume demos  resumida  noticia  ;  escolhemos  esta  pas- 
sagem por  ser  de  estalo  deseiifastíado  ,  sendo  certo 
que  é  agradável  a  linguagem  e  corrente  a  phrase  nos 
logares,  em  que  o  A.  trata  assumptos  graves  e  ensi- 
na methodos  uteia  relativamente  ás  producções  do 
solo  brasiliense. 

Cap,''  12."  —  Do  gue  padece  o  assucar  ilisje 

o  seu  nascimento  da  cana  até 

sahir  do  Brasil. 

E  reparo  singular  dos  que  contemplam  as  cousas 
naturaes  ,  ver  que  as  que  são  de  maior  proveito  ao 
género  humano  não  se  reduzem  á  sua  perfeição  sem 
passarem  primeiro  por  notáveis  apertos  :  e  isto  se  vê 
bem  na  Europa  no  panuu  de  linho ,  no  pão  ,  no 
ateite  e  no  vinho,  fructos  da  terra  tão  necessários; 
enterrados,  arrastados,  pizados  ,  espremidos,  c  moí- 
do» antes  de  chegarem  a  ser  perfeitamente  o  que  são. 


E  nós  muito  mais  o  vemos  na  fabrica  do  assucar,  o 
qual  desde  o  primeiro  instante  de  se  plantar,  até 
chegar  ás  mezas  ,  e  passar  entre  os  dentes  a  sepul- 
tar-se  no  estômago  dus  que  o  comem  ,  leva  uma  vi- 
da cheia  de  taes  e  tantos  martyrios  ,  que  os  que  in- 
ventaram os  tyrannos  lhes  não  ganham  vantagem. 
Porque  se  a  terra  ,  obedecendo  ao  império  do  Crea- 
dor,  deu  liberalmente  canna,  para  regalar  com  a  sua 
doçura  aos  paladares  dos  homens;  estes,  desejosos 
de  multiplicar  em  si  deleites  e  gostos  ,  inventaram 
contra  a  mesma  canna,  com  seus  artifícios,  mais  de 
cem  instrumentos  ,  para  lhe  multiplicarem  tormen- 
tos e  penas. 

Por  isso  primeiramente  fazem  em  pedaços  as  que 
plantam,  e  as  sepultam  assim  cortadas  na  terra.  Mas 
ellas,  tornando  logo  quasi  milagrosamente  a  resusci- 
tar,  que  não  padecem  dos  que  as  vêem  sahir  com 
novo  alento,  e  vigor?  Já  abocanhadas  de  vários  ani- 
maes  ;  já  pizadas  das  bestas  ,  já  derrubadas  do  ven- 
to ;  e  emfim  descabeçadas  e  cortadas  com  fouces.  Sa- 
bem do  cannaveal  amarradas:  e  oh  quantas  vezes 
antes  de  sahirem  dahi ,  são  vendidas!  Levam-se  as- 
sim presas,  ou  nos  carros,  ou  nos  barcos  á  vista  das 
outras,  filhas  da  mesma  terra,  como  os  réus  que  vão 
algemados  para  a  cadeia,  ou  para  o  logar  do  supplí- 
cio  padecendo  em  si  confusão,  e  dando  a  muitos  ter- 
tor.  Chegadas  á  moenda,  com  que  força  e  aperto, 
postas  entre  os  eixos,  são  obrigadas  a  dar  quanto  tem 
de  sbstancia  ?  Com  que  desprezo  se  lançam  seus  cor- 
pos esmagados  ,  e  despedaçados  ao  mar  ?  Com  que 
impiedade  se  queimam  sem  compaixão  no  bagaço? 
Arrasta-se  pelas  bicas  quanto  humor  sahio  de  suas 
veias,  e  quanta  substancia  tinham  nos  ossos  :  tratea- 
se  ,  e  suspende-se  na  guinda  :  vai  a  ferver  nas  cal- 
deiras ,  borrifado  [para  maior  pena]  dos  negros  com 
decoada  :  feito  qu.isi  lama  no  cocho,  para  fartar  ás 
bestas  e  aos  porcos:  sahe  do  parol  escumando,  e  se 
lhe  imputa  a  bebedice  dos  burrachos.  Quantas  vezes 
o  vão  virando,  e  agitando  com  escumadeiras  medo- 
nhas? Quantas,  depois  de  passado  por  assadores,  o 
batem  com  batedeiras,  experimentando  elle  de  taxo 
em  taxo  o  fogo  mais  vehemente  ;  ás  vezes  quasi  quei- 
mado ;  e  ás  vezes  desafogueado  algum  tanto,  só  pa- 
ra que  chegue  a  padecer  mais  tormentos  ?  Crescem 
as  batedoras  nas  temperas  :  multiplica-se  a  agitação 
com  as  espátulas  :  deixa-se  esfriar  como  morto  nas 
formas:  leva-se  para  a  casa  de  purgar  sem  terem 
contra  elle  um  mínimo  indício  de  crime ;  e  nella 
chora  furado,  e  ferido  a  sua  tão  malograda  doçura. 
Aqui  dão-lhe  com  barro  na  cara  ;  e  para  maior  lu- 
díbrio ,  até  as  escravas  lhe  botam  sobre  o  barro  su- 
jo as  lavagens.  Correm  suas  lagrimas,  por  tantos 
rios,  quantas  são  as  bicas  ,  que  as  recebem  :  e  tan- 
tas são  ellas  ,  que  bastam  para  encher  tanques  [iro- 
fundos.  Oh  crueldade  nunca  vista  '.  As  mesmas  la- 
grimas do  innoccnte  se  põem  a  ferver,  e  a  bater  de 
novo  nos  taxos :  as  mesmas  lagrimas  se  estillam  á 
força  do  fogo  em  lambíque  :  e  quando  mais  ch.ora  sua 
sorte ,  então  tornam  a  dar-lhe  na  cara  com  barro,  e 
tornam  as  escravas  a  lançar-lhe  cm  rosto  as  lavagens. 
Sahe  desta  sorte  do  purgatório  ,  e  do  cárcere  ,  tão 
alvo  ,  como  innoccnte  ;  e  sobre  um  baixo  balcão  se 
entrega  a  outras  mulheres  ,  para  que  lhes  cortem  os 
pés  com  facões:  e  estas  não  contentes  de  lhos  corta- 
rem, em  companhia  de  outras  escravas,  armadas  de 
toletes  ,  folgam  de  lhes  fazer  os  mesmos  pés  em  mi- 
galhas. Dahi  passa  ao  ultimo  thcatro  de  seus  tor- 
mentos, que  é  outro  balcão  maior  e  mais  alto;  aon- 
de exposto  a  quem  o  queira  maltratar,  experimen- 
ta o  furor  de  toda  a  gente  sentida,  e  enfadada  do 
muito  que  trabalhou  andando  atraz  delle  :  e  por  isso 
partido  com  quebradurcs  ,   cortado  com  facões  ,   dcs- 
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pedalado  com  toletes  ,  arrastado  com  rodos  ,  pisado 
dos  pés  dos  negros  sem  compaixão  ,  farta  a  cruelda- 
de de  tantos  algozes,  quantos  são  os  que  querem  su- 
bir ao  balcão.  Examinase  por  remate  na  balança  do 
maior  rigor  o  que  pesa  ,  depois  de  feito  em  miga- 
lhas :  mas  os  seus  tormentos  gravissimos,  assim  co- 
jno  não  tem  conta  ,  assim  não  ha  quem  possa  bas- 
tantemeutc  pondera-los ,  ou  descreve-los.  Cuidava 
eu,  que  depois  de  reduzido  clle  a  este  estado  tão  las- 
timoso o  deixassem  ;  mis  vejo  que  ,  sepultado  em 
uma  caixa,  não  se  fartam  de  o  pizarem  com  pilões, 
iicni  de  lhe  darem  na  cara,  já  feita,  com  um  páu. 
Pregam  110  finalmente,  e  marcam  com  fogo  ao  sr- 
pulchro  ,  em  que  jaz  :  e  assim  pregado,  e  sepultado, 
torna  por  muitas  vezes  a  ser  vendido,  e  revendido, 
preso,  confiscado,  e  arrastado:  se  se  livra  das  pri- 
sões do  porto,  não  se  livra  das  tormentas  do  mar, 
nem  do  degredo,  com  imposições,  e  triliutos,  tão  se- 
guro de  ser  comprado,  e  vendido  entre  christãos  , 
como  arriscado  a  ser  levado  para  Argel  entre  mou- 
ros. £  ainda  assim,  sempre  doce,  e  vencedor  de  amar- 
guras, vai  a  dar  gosto  ao  paladar  dos  seus  inimigos 
lios  banquetes,  saúde  nas  mesinhas  aos  enfermos,  e 
grandes  lucros  ao  senhor  do  engenho,  e  aos  lavrado- 
res, que  o  perseguiram,  e  aos  mercadores  que  o  com- 
praram, e  o  levaram  degradado,  nos  portos;  e  mui- 
to maiores  emolumentos  á  fazenda  real  nasalíandeías. 
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O  GRANDE  mestre  de  lavrar  estatuas  em  marfim  foi 
o  grego  l'hidias,  nome  que  em  discursos  o  poesias  ie 
encontra  todas  as  vezes  que  os  escriptores  fazem  algu- 
ma allusão  aohras  da  bellaarte  da  escuiptura.  A  cir- 
cumstancia  ,  que  o  moveu  a  fabricar  a  famosa  esta- 
tua de  Júpiter  olímpico,  foi  a  seguinte. 

Phidias  fizera  uma  estatua  de  Minerva,  a  pedido 
de  1'ericles,  que  a  collocou  no  Parthenou  d'Athenas: 
era  de  marfim  e  ouro,  e  media  39  pe's  d''allura.  Sa- 
hiu  primoroso  o  trabalho,  e  grangeou  a  1'hidias  mui- 
tos inimigos,  que  o  accusavam  d«  haver  esculpido  no 
escudo  da  deusa  a  imagem  delle  e  de  seu  patrono  , 
Péricles,  mas  por  tal  forma  que  se  pertendessem  apa- 
gar o  retrato  do  auctor  ,  por  secretas  molas  a  obra 
se  desfazia  em  pedaços.  Absurda  era  a  accusação  \ 
mas  a  inveja  é  industriosa,  e  empregou  taes  ardis, 
que  suscitou  contra  o  esculptor  a  turbulenta  plebe 
athenieiise  ,  e  o  desterraram.  Expulso  tão  ingrata- 
mente da  pátria  relirou-se  a  Elide,  cidade  celebre 
do  Peloponnso  ,  onde  se  faziam  os  jogos  olympicos; 
e  a  vingança  que  tomou  dos  seus  compatriotas,  foi 
esculpir  outra  estatua  ainda  mais  acabada  e  singular 
que  a  de  Minerva  :  sahiu  felizmente  com  seu  inten- 
to, e  a  estatua  de  Júpiter  olympico  foi  citada  entre 
uma  das  sete  maravilhas  do  antigo  mundo.  O  povo 
de  Elide  reconheceu  tanto  este  favor  ,  e  a  fama  que 
delle  resultava  para  a  sua  cidade,  que  estabeleceram 
salário  aos  descendentes  de  Phidias,  só  com  o  encar- 
go de  limpar  e  conservar  aquella  obra  magnifica, 
preciosa  pela  matéria  c  ainda  muito  mais  pela  per- 
feição com  que  foi  desempenhada.  Narram  os  aucto- 
res  que  tinha  GO  pés  d'alto,  sentado  o  vulto  n^um 
throiio  que  também  era  de  ouro  e  marfim  :  seguran- 
do na  direita  a  figura  da  victoria  ,  e  na  esquerda  o 
sceptro  coroado  por  uma  águia  ,  ave  symbolica  da 
primeira  divindade  do  paganismo;  como  na  gravura 
se  representa:  —  os  baixos  relevos  e  ornatos  eram 
de  exquisito  lavor. 

Este  colossal  typo  da  idolatria  continuou  por  sécu- 
los a  ajudar  as  illusões  da  falsa  religião;  por  quanto 
sabemos  que  reinando  o  imperador  Antonino,  no  an- 
uo do  Senhor  de  1U(I  ,  a  fama  da  estatua  attrabia  a 
Elide  nuvens  de  adoradores  ,  considerando-se  como 
infelicidade  o  morrer  alguém  sem  a  ter  visto  :  fana- 
tismo semelhante  ao  dos  turcos  pela  Kaaba  ou  casa 
de  Meca.  Acha-se  noticia  de  existir  ainda  no  anno 
37  0  da  nossa  era. 


Ida  d^elhei  D.  Affonso  6.°  i-ara  o  castello 
DA  Ilba  Terceira  em  1GG9. 

Esteve  clrei  D.  Affonso  G.°  alguns  tempos  fechado 
na  sua  camará:  vendo  o  principe  [D.Pedro]  que  a  re- 
clusão era  apertada  ,  e  sabendo  que  eirei  desejava  ir 
para  \  illa-Viçosa  ,  lhe  mandou  dizer  que  o  castello 
da  Ilha  'J'erceira  era  bom  sitio  e  sadio,  onde  S.  M. 
podia  fazer  exercício  por  ser  largo  o  âmbito  do  cas- 
tello. Acceifou  eirci  com  boa  vontade  a  offerta.  Es- 
tava nomeado  o  marquei  das  Minas,  D.  Francisco 
de  Sousa  ,  para  embaixador  da  obediência  ao  sum- 
mo  pontilice  [Clemente  U."]  ,  e  entendendu-se  que 
clrei  ia  bem  acompanhado,  se  communicou  o  nego- 
cio ao  marquez  ,  e  se  assentou  que  o  acompanhasse 
até  á  ilha:  aprestaram-se  quatro  navios  para  segu- 
rança da  viagem;  clegeu-se  para  ficar  no  castello  da 
ilha  com  elrei ,  e  lhe  governar  a  casa  ,  a  Francisco 
de  Urito  Freire ,  que  tinha  servido  com  valor  nas 
occasiões  de  guerra ;  acceitou  este  a  commissão , 
agradecendo  ao  principe  a  confiança  que  faziam  del- 
e,  pois  lhe  entregavam  a  pessoa  dV-lrci,  da  qual  ju- 
rou   homenagem   nas  mãos   do  principe.    Deu-lh'a 
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Luií  Teixeira  de  Carvalho ,  official  maior  da  secre- 
taria ,  que  ás  vezes  servia  de  secretario,  foram  tes- 
temunhas do  auto,  o  duque  de  Cadaval,  e  D.  Ro- 
drigo de  Menezes;  era  Francisco  de  Brito  Freire, 
almirante  da  armada-,  e  foi  também  escolhido  para 
aquellã  occupação  por  ser  pratico  na  navegação:  e  o 
fez  visconde  ,  e  governador  perpetuo  da  mesma  Ilha 
Terceira  ,  em  24  de  Maio  de  1669  ,  e  também  con- 
selheiro de  guerra.  Preparou-se  a  recamara  d'elrei 
abundantemente,  nomearam  se-lhe  criados,  e  poz- 
se  promplo  quanto  era  necessário,  cujo  expediente 
se  confiou  do  duque  de  Cadaval ,  e  do  marquez  de 
Fronteira  :  embarcado  tudo  na  véspera  em  que  elrei 
havia  de  partir,  sem  se  esperar  aconteceu  ir  Fran- 
cisco de  Brito  Freire  á  Cotovia  ao  noviciado  dos 
padres  jesuitas  pedir-lhe  lhe  lançassem  a  roupeta  da 
ordem  ;  porem  niio  o  quiz  acceitar  o  geral  :  sendo 
disto  sabedor  o  regente,  o  mandou  prender,  privan- 
do-o  dos  postos  ,  empregos  ,  &.C.  :  este  accidente  em- 
baraçou muito  a  execução  do  que  se  tinha  determi- 
nado. Achava-se  em  Lisboa  Manuel  Nunes  Leitão, 
mestre  de  campo  de  um  terço  da  província  do  Mi- 
nho, conheciam-o  o  marquez  de  Fronteira  por  ter  si- 
do seu  sargento  maior  ,  quando  fora  mestre  de  cam- 
po ,  e  o  duque  por  se  haver  com  elle  achado  em  al- 
gumas occasiões  ,  e  assentando  ambos  ,  que  pelo  seu 
valor  e  capacidade  era  digno  daquelle  emprego  ,  e 
confiança,  deram  conta  ao  príncipe,  que  logo  o  cha- 
mou ,  e  llie  disse  que  queria  que  fosse  á  Ilha  Ter- 
ceira acompanhar  a  elrei  ,  e  governar  o  castello  ,  e 
toda  a  casa  de  S.  M.  :  beijou  Manuel  Nunes  Leitão 
a  mão  ao  príncipe,  e  lhe  disse  que  estava  prompto 
para  obedecer-lhe.  Deu-llie  o  príncipe  a  patente  de 
sargento-múr  de  batalha  ,  e  consignação  necessária 
para  os  gastos  daquelle  emprego  :  e  uma  ínstrucção 
de  como  se  havia  de  haver  em  tudo.  Disposto  isto, 
foi  o  marquez  das  Minas  buscar  a  elrei  D.  AíTonso 
6.°  á  sua  camará;  baixou  com  elle  até  o  coche  em 
que  ambos  foram  ale  S.  José  de  Riba-mar,  onde  es- 
tava prompto  o  bergantim  que  o  havia  levar  a  bor- 
do;  mudou-se  instantaneamente  o  tempo,  e  vendo  o 
marquez  os  mares  levantados ,  recolheu-se  elrei  no 
convento  de  S.  José,  e  a\isou  logo  a  S.  A.  :  mandou 
logo  S.  A.  ao  duque  partisse  para  S.  José  de  Riba- 
mar ,  e  conferindo  com  o  marquez  das  Minas  ,  resol- 
vessem ambos  o  que  melhor  lhe  parecesse  naquelle 
caso.  Chegou  o  duque  a  S.  José ,  conferiu  com  o 
marquez  ,  e  ambos  concordaram  ,  que  se  ao  amanhe- 
cer desse  o  tempo  logar  levassem  elrei  a  bordo.  Pe- 
las 3  horas  da  madrugada  principiou  o  tempo  a 
abrandar  ,  e  ao  amanhecer  foi  elrei  para  bordo  ,  e 
largando  logo  os  navios  as  velas  ,  sahiram  pela  bar- 
ra fora  ,  sem  haver  salva  ,  porque  assim  os  navios 
como  as  torres  tinham  ordem  para  não  salvarem  : 
feito  isto  veio  o  duque  dar  conta  a  S.  A.  da  resolu- 
ção que  tomaram.  Chegou  elrei  depressa  á  illia  , 
porque  sempre  teve  ventos  prósperos,  levou  o  mar- 
quei ordem  para  que  elrei  desembarcasse  de  noite, 
e  entrasse  para  o  castello  sem  o  saberem  os  mora- 
dores da  illia  ;  assim  o  fez  o  marquez,  e  logo  se- 
guiu sua  \iagem  para  Roma. 

Ivlla  elrei  D.  Affonio  6."  da  Ilha  Terceira  c  vai 
para  o  palácio  de  Cintra  tm  1674. 

Não  esteve  elrei  muito  tempo  na  ilha  ,  porque  a 
maldade  dos  homens  o  fez  mudar  daquelle  sitio,  for- 
jando contra  o  príncipe  [D.Pedro]  uma  traição,  que 
perdia  o  reino  se  não  se  atalhasse.  Estava  o  conde 
de  Humanes  por  embaixador  de  Castella  em  Lis- 
boa, e  vendo  que  a  liberdade  d'elrei  podia  ser  ca- 
minho para  pòr  o  reino   em  Sedição ,   assentou  com 


Francisco  de  Mendonça  ir  um  navio  de  Castella 
áquella  ilha  ,  matar  Manuel  Nunes  Leitão  ,  e  em- 
barcar elrei,  para  o  conduzirem  a  Ilespanha  ,  bus- 
cando por  pretexto  casa-lo  com  a  rainha  viuva  da- 
quelles  reinos  ,  persuadindo-o  ser  aquelle  o  meio  de 
restituir-se  a  Portugal ,  e  commover  os  povos  a  uma 
sublevação.  Tinha  um  ilhéu  aceitado  a  commíssão  e 
execução  da  empreza  ,  e  já  o  embaixador  tinha  ag- 
gregado  ao  seu  partido  algumas  pessoas.  Descubriu- 
se  esta  traição  ,  prendeu-se  o  commissario  ,  e  confes- 
sou no  tormento  o  facto  e  projecto  expendido;  pren- 
deram-se  os  conjurados,  fugiu  Francisco  de  Mendon- 
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deu no  reino.  Os  presos  que  tinham  conimendas,  ou 
eram  cavalheiros  ,  foram  relaxados  pela  Mesa  da 
Consciência  ,  e  ordens  ,  e  outros  julgados  pelas  justi- 
ças seculares,  e  todos  condemnados  á  morte,  cuja 
sentença  se  executou  na  Praça  do  Rocio  de  Lisboa  , 
menos  António  de  Cavíde,  que  não  foi  relaxado  pe- 
la Mesa  da  Consciência.  Fntrou-se  em  consideração 
do  procedimento  que  se  havia  de  ter  com  o  embai- 
xador :  diziam  uns  que  quem  não  guardava  a  fé  pu- 
blica commeltendo  traições,  justamente  se  lhe  não 
devia  immunidade  ,  outros  vendo  que  o  reino  estava 
cançado  com  uma  larga  guerra,  lhes  parecia,  que  pa- 
ra evitar  outra,  bastava  que  S.  A.  se  queixasse  a 
Castella  do  seu  embaixador  :  este  segundo  voto  foi 
o  que  se  seguiu.  Antes  de  descuberta  a  conjuração, 
veio  com  licença  de  S.  A.  um  moço  da  guarda-rou- 
pa,  que  na  ilha  servia  a  elrei,  e  sendo  nomeado  enx 
seu  logar  Francisco  de  Conteiros ,  o  souberam  o> 
conjurados  comprar  antes  de  partir  ,  para  eommuni- 
car  a  elrei  o  desígnio;  e  o  executou;  não  se  pren- 
deu ,  porque  logo  que  participou  a  elrei  a  notícia, 
se  embarcou  para  Inglaterra  em  um  navio  inglez  , 
para  communicar  por  aquelle  reino  o  intento  á  rai- 
nha de  Castella.  Ultimamente  prendeuse  Jerónimo 
de  ^Mendonça  ,  e  no  dia  que  havia  de  morrer  ,  como 
traidor  ,  lhe  perdoou  o  príncipe  a  vida  ,  e  por  um 
decreto  a  foi  acabar  em  uma  fortaleza  na  índia. 
Tratou  S.  A.  de  tirar  logo  elrei  D.  Aflbnso  6."  da 
ilha  ,  aprestouse  a  armada  que  costumava  correr  ;•. 
costa  ,  e  deu  ordem  ao  general  delia  ,  Pedro  Jacques 
de  Magalhães  ,  fizesse  um  bordo  sobre  aquella  ilha  ; 
e  outra  a  Manuel  Nunes  Leitão  para  que  embarcas- 
se elrei  ,  e  viesse  a  nau  dar  fundo  a  l'aço  de  Arcos  : 
assim  se  executou,  e  tanto  que  a  nau  deu  fundo, 
avisou  Pedro  Jacques  a  S.  A.  ,  que  logo  mandou  ;t 
Francisco  Corrêa,  seu  secretario  doestado.  Roque 
Monteiro,  e  José  da  Fonseca,  para  que  dispozessem  o 
desembarque  d^elrei.  Disse  S.  A.  a  Francisco  Cor- 
rêa avisasse  o  duque  de  Cadaval  para  assistir  ao  de- 
sembarque ;  fez  a  pressa  esquecer  este  aviso,  e  vin- 
do o  duque  visitar  S.  A.  á  corte  real,  lhe  disse  o 
príncipe  :  —  u  Que  é  isto  1  Estais  aqui  .'  "  —  Respon- 
deu-lhe  o  duque  que  não  o  havia  mandado  estar  em 
outra  parte:  enfadado  S.  A.  de  que  lhe  faltasse  i> 
aviso  o  fez  partir  logo.  Chegou  o  duque  a  Paço  df 
Arcos  ,  onde  estava  Manuel  de  Saldanha  ,  moço  da 
guarda-roupa  de  S.  A.  ,  com  ordem  para  receber  o 
fato  e  carruagens,  para  o  remetter  a  Cintra.  E  per- 
guntando-lhe  o  duque  em  que  estado  estava  a  con- 
dução do  que  trazia  a  seu  cargo,  lhe  respondeu  que 
fora  um  barco  ao  navio,  e  que  ha\ia  muito  tempo 
que  lá  estava  sem  vir  para  terra  ;  fez  o  duque  sí- 
gnal  ao  navio,  que  logo  mandou  a  chalupa  a  terra  , 
nella  vinha  José  da  Fonseca  ,  e  disse  ao  duque  que 
Pedro  Jacques  estava  desconfiado  de  que  o  secreta- 
rio lhe  não  dissesse  nada  da  parte  de  S.  .\.  ,  e  se 
f(')ra  deitar  no  beliche  ;  que  elrei  eslava  irado  com 
Manuel  -Nunes,  e  com  uma  espada  na  mão  para  o 
matar,  e  por  esta  causa  fechado  na  camará. 
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Foi  o  duque  na  chalupa  ao  navio,  veio  o  general, 
Pedro  Jacques  de  MagnlliiSes ,  busca-lo  ao  porta !(!) , 
e  tanto  que  chegou  acima  lhe  úmc  que  S.  A.  o 
mandava  alli  agradecer-ihe  o  grande  acerto  com 
que  se  tinha  ha\iJo  na  viagem  ,  e  que  esperava  vô- 
lo  para  lhe  faier  a  mesma  expresviio.  £  disse  qup, 
não  obstante  estar  eirei  irado,  llic  abrissem  a  porta 
da  camará,  porque  queria  nelln  entrar,  assim  o 
executou,  porque  aberta  a  porta  entrou  na  cama- 
rá ,  e  foi  beijar  a  mão  a  clrei  ,  que  o  abraçou  e  lhe 
chamou  seu  amigo  fixo,  palavra  de  que  eIrei  costu- 
mava usar.  O  duque  lhe  disse  então:  —  u  Senhor  , 
venho  livrar  a  F.  M.  de  um  granilc  perigo ,  porque 
este  navio  voi-se  a  pique  ,  saiamos  Jclle  de  pressa  , 
porque  perder-sc  o  navio  imporia  pouco,  e  mídlo  que 
a  vida  de  V.  M.  não  perigue.  >■>  —  Elle  se  sobresal- 
tou  ,  e  disso — íiVamo-7ios  de  pressa  n  —  e  pegando 
pela  mão  ao  duque,  saliiu  para  o  convez,  ao  collo 
de  dois  marinlieirns  veio  para  a  chalupa:  o  duque 
se  embarcou  com  elle,  e  em  terra  o  metteu  na  li- 
teira ,  e  querendo  o  duque  montar  a  cavallo,  não  o 
quiz  eirel  consentir,  e  o  ftz  entrar  para  a  mesm.i 
liteira,  onde  foi  para  Cintra.  No  caminho  pergun- 
tou elrei  ao  duque  pelos  seus  pertencentes  :  o  duque 
TesponHeu-llie,  que  vendo  o  povo  alterado,  lhes  cau- 
sara tal  borror  ,  que  desapparecetam  com  o  medo: 
disse-lhe  elrei  ,  que  o  marquei  das  Minas  o  enganá- 
la  ,  pois  lhe  dissera  que  andavam  embarcados;  que 
o  príncipe  lhe  faltara  cm  lhe  mandar  para  a  ilha  os 
músicos,  que  llie  mandara  pedir,  e  os  cavallos.  l'er- 
guntou-lhe  por  Henrique  Henriques  de  Miranda, 
dizendo-lhe  que  a<|Uelle  fora  filho;  e  leva-se  o  diabo 
ao  conde  de  Castello-Mellior  que  o  tinha  botado  a 
perder.  O  duque  llie  dava  as  respostas  que  as  per- 
guntas mereciam.  Chegou  pela  meia  noite  ao  palá- 
cio de  Cintia,  conservando  sempre  animo  de  matar 
a  Manuel  Nunes  Leitão  se  lhe  apparecesse  :  por 
aquietar  elrei  disse  o  duque  a  INIanuel  Nunes,  que 
não  lhe  apparecesse,  elle  o  fez  com  grande  prudên- 
cia ,  governando  a  casa  d'elrci  ,  a  que  nada  faltava  , 
por  ser  dotado  de  capacidade  grande.  Recolheu-se  o 
duque  ,  Francisco  Corrêa  ,  Uoque  Monteiro  Paim  , 
e  Pedro  Jacques  a  Lisboa,  que  todos  tinham  ido  a 
Cintra  :  e  a  Pedro  Jacques  se  mostrou  S.  A.  agra- 
decido por  desempenhar  a  palavra  do  duque.  Mar- 
charam logo  para  Cintra  300  infantes,  commanda- 
dos  pelo  sargento-mor,  Paulo  Caetano,  filbo  de  Ma- 
nuel Nunes  Leilão  ,  para  entrarem  de  guarda  a  el- 
rei, e  uma  companhia  de  cavallos  :  esta  todos  os  me- 
zes  se  mudava.  lí  tinha  S.  A.  todo  o  cuidado  em 
que  a  clrei  D.  Afionso  G."  não  faltasse  cousa  algu- 
ma do  que  lhe  era  necessário  para  a  sua  commodi- 
dade  e  regalo,  cuja  assistência  e  trato  muitas  vezes 
mandou  averiguar  pelo  duque  de  Cadaval,  que  tam- 
bém para  sua  assistência  ,  e  fazer  este  exame,  tinha 
quarto  prompto  no  mesmo  palácio  de  Cintra. — 
( Exlrahido  da  Cataslrophe  de  Portugal :  cm  que  se 
trata  do  nascimento,  vida  e  morte  do  Sr.  D.  Affon- 
to  O.o  rei  de  Portugal ,  pag.  150  até  172.  Manvs- 
tripto.) 


SiMiLHANTE  á  omnipoteiicia  crcadòra  o  talento  dá  a 
existência  ao  nada,  e  fertiliza  os  assumptos  mais  ári- 
dos e  estéreis.  Quantas  vezes  d^unia  idúa  simples  em 
que  parece  impossível  achar  se  um  gérmen  de  belle- 
la  ,  um  principio  de  interesse,  teem  sabido  creações 
l'rilhantes  ,  cheias  de  tolas  as  graças  que  podem  ca- 
ptivar  o  espirito,  de  todos  os  sentimentos  capazes  de 
interessar  e  commover  o  coração  ?  Ao  toque  do  ta- 
lento tudo  te  torna  fecunda, —  Entre  os  etcriptores, 


que  tiraram  grande  partido  de  assumptos  insignifi- 
cantes,  merece  um  distinclo  logar  o  conde  Xavier 
de  Maisire,  pela  originali  lade  das  lembranças,  pela 
solidez  de  pensamentos  moraes ,  pela  graça  e  agu- 
diza de  suas  observações,  e  pela  agradável  e  natu- 
ral concisão  de  cstylo.  O  conde  Xavier  faz  uma  via- 
gem ,  que  todos  teem  feito  ,  e  que  ninguém  ainda 
escrevíra.  E  uma  viagem  em  volta  do  seu  quarto. — 
Um  quadro,  um  livro,  a  sua  poltrona,  o  mais  pe- 
queno incidente  que  se  lhe  ofTerece  \  emfim  tudo  o 
que  alli  ha,  ou  lhe  vem  á  memoria,  é  para  elle  um 
thema  de  engraçadas  e  ás  vezes  profundas  reflexões. 
—  A  viagem  de  De  Maistre  vai  pela  narração  do 
mais  curioso  viajante  em  paiz  de  raridades.  —  De 
Maistre  faz  parte  da  sua  viagem  de  dia,  e  outra 
parte  de  noite.  —  Para  darmos  a  nossos  leitores 
uma  iiiéa  deste  singular  escriptor  transcrevemos  da 
Eípcdit^uo  nocturna,  ou  Viagem  de  noite,  o  se- 
guinte trecho  composto  d^alguus  pequenos  capítulos. 


Havia  um  quarto  d'hora  que  eu  estava  na  cama  , 
e,  contra  o  meu  costume,  não  dormia  ainda.  A  idéa 
da  minha  epistola  dedicatória  tinham  succedido  as 
reflexões  mais  tristes;  a  luz  quasi  extincta  dava  um 
clarão  inconstante  e  lúgubre  no  fundo  da  urna,  c  o 
meu  quarto  tinha  a  apparencia  d^um  tumulo.  Um 
vento  súbito  e  impetuoso  abriu  de  repente  a  janella, 
apagou  a  lamparina  ,  fechou  a  porta  com  violência; 
a  negra  cOr  de  meus  pensamentos  augmenlou  com  a 
obscuridade.  Todos  os  meus  prazeres  passados,  todas 
as  minhas  penas  presentes  me  cahiram  ao  mesmo 
tempo  no  coração,  e  o  encheram  de  saudade  e  de 
amargura. 

A  despeito  dos  continues  esforços  que  faço  para  es- 
quecer meus  pesares  e  afasta-los  do  pensamento,  acon- 
tcce-mo  algumas  vezes,  quando  menos  o  espero  ,  en- 
trarem elles  todos  de  tropel  na  minha  memoria  co- 
mo se  lhe  tivessem  aberto  uma  comporta.  Não  me 
resta  outro  partido  que  tomar  senão  entregar-me 
á  torrente  que  me  arrasta  ,  e  minhas  ide'as  se  tor- 
nam tão  escuras,  e  todos  os  objectos  me  parecem  tão 
lúgubres,  que  acabo  ordinariamente  a  rir  da  minha 
loucura,  de  sorte  que  o  remédio  se  acha  na  violên- 
cia do  mesmo  mal.  Eu  estava  aind.i  em  toda  a  for- 
ça de  uma  d^-stas  crises  nielancholicas  ,  quando  um 
resto  do  sopro  do  vento  que  tinha  aberto  a  minha 
janella  e  fechado  a  porta  ,  depois  de  ter  feito  difle- 
rentes  giros  no  quarto,  folheado  livros,  c  lançado 
uma  folha  volante  da  mesma  Viagem  no  chão  ,  pe- 
netrou finalmente  por  entre  as  cortinas  do  meu  lei- 
to e  veio  expirar  na  minha  face. — Senti  a  doce  fres- 
cura da  noite  ,  c  ,  olhando  isto  como  um  convite  da 
sua  parte  ,  levantei-me  promptamente  e  fui  para  a 
minha  varanda  gotar  do  espectáculo  da  natureza.  O 
tempo  estava  sereno,  a  via  láctea,  como  uma  nu- 
vem ligeira,  dividia  o  céu  ;  uma  luz  suave  partia  de 
cada  estrella  para  chegar  até  mim  ,  e  quando  eu 
examina v.-i  uma  attentamente,  suas  companheiras  pa- 
reciam scintillar  com  mais  vivacidade  para  attrahír 
os  meus  olhos.  E  um  encanto  sempre  novo  para  mim 
contemplar  o  céu  cstrellado  ,  e  não  tenho  que  arre- 
pender-me  de  ter  feito  uma  única  via?cm  ,  nem  um 
simples  passeio  nocturno,  sem  pagar  o  tributo  de  ad- 
miração que  devo  ás  maravilhas  do  firmamento.  Aiu- 
da  que  sinto  toda  a  fraqueza  do  meu  entendimen- 
to n''estas  altas  belleias ,  acho  \im  prazer  inexplicá- 
vel em  contempla-las.  Apraz-nie  pensar  que  não  é  o 
acaso  que  trouxe  até  aos  meus  olhos  essa  emanação 
dos  mundos  distantes,  e  cada  estrella  derrama  com 
sua  luz  um  raio  de  esperança  no  meu  coração.  Qlue ! 
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não  terão  estas  maravilhas  outra  relação  comigo  se- 
não brilhar  aos  meus  olhos-,  e  o  meu  pensamento 
que  se  eleva  até  ellas  ,  o  meu  coração  que  se  coni- 
move  ao  seu  aspecto,  ser-lhcs-hão  estranhos  ?  Es- 
pectador ephemero  d'um  espectáculo  eterno ,  o  ho- 
mem levanta  os  olhos  para  o  céu  ,  e  fc-xa-os  para 
sempre  ^  porem  n^este  instante  rápido  que  lhe  é  con- 
cedido ,  de  todos  os  pontos  do  mesmo  céu ,  desde  os 
limites  do  Universo ,  um  raio  consolador  parte  de 
cada  mundo  ,  e  vem  ferir  suas  vistas  ,  para  lhe  an- 
nunciar,  que  existe  uma  relação  entre  elle  e  a  im- 
mensidade  ,  e  que  elle  está  associado  á  eternidade  ! 

Um  sentimento  importuno  perturbava  entretanto 
o  prazer  que  eu  sentia,  entrcgandome  a  estas  medi- 
tações. GLuão  poucas  pessoas,  dizia  eu,  gozam  agora 
comigo  do  espectáculo  sublime  que  o  céu  apresenta 
inutilmente  aos  liomens  entregues  ao  somno  ! — Ain- 
da podem  ter  desculpa  os  que  dormem  ;  mas  o  que 
custaria  aos  que  passeiam  ,  aos  que  sabem  em  chus- 
ma do  theatro,  olhar  um  instante,  admirar  as  bri- 
lhantes constellaçues  ,  que  resplandecem  de  todos  os 
lados  sobre  a  sua  cabeça  ?  Não  :  os  espectadores  at- 
tcntos  d^um  drama  insipido  não  se  dignam  levantar 
os  olhos,  c  entram  cm  casa  sem  se  lembrarem  que 
existe  o  céu  !  Q.ue  extravagância  I  por  que  é  possível 
vê-lo  muitas  vezes  ,  e  de  graça  ,  não  o  querem  vêr  ! 
Se  o  firmamento  estivesse  sempre  cuberto  para  nós 
com  um  denso  véu  ,  e  se  o  espectáculo,  que  elle  nos 
offerece  ,  dependesse  d'um  empresário,  os  primeiros 
camarotes  sobre  os  telhados  seriam  de  alto  preço  ,  e 
as  damas  disputariam  uma  fresta  da  minha  trapeira. 

—  Se  eu  fosse  soberano  d^um  paiz  ,  dizia  eu  ,  possuí- 
do de  uma  justa  indignação,  faria  todas  as  noites 
correr  o  sino  ,  e  obrigaria  os  meus  súbditos  de  toda 
a  idade,  de  todo  o  sexo  e  condição,  a  chegar  á  ja- 
nella,  e  contemplar  asestrellas.  —  Aqui  a  rasão,  que 
no  meu  reino  tem  apenas  um  direito  contestado  de 
advertência  ,  fui  mais  feliz  que  de  ordinário  nas  re- 
presentações que  me  fez  sobre  o  edicto  irrellecli- 
do ,  que  eu  queria  proclamar  nos  meus  estados. — 
«Senhor,  me  disse  ella  ,  não  se  dignaria  V.  M.  fa- 
zer uma  excepção  a  favor  das  noutcs  chuvosas,  pois 
que  então  está  o  céu  iiebulado  e  encuberto ' 

—  Muito  bem;  muito  bem,  lhe  respondi  eu,  haverá 
uma  excepção  em  favor  das  noites  chuvosas  —  ;<  Se- 
nhor, accrescentou  ella,  penso  que  seria  rasoavel  ex- 
ceptuar tambein  as  noites  serenas  ,  quando  o  frio  é 
excessivo  ,  e  sopra  um  vento  penetrante  ;  porque 
a  execução  rigorosa  do  edicto  encheria  vossos  felizes 
súbditos  de  defluxos  e  catarros."  —  Começava  eu  a 
vêr  muitas  difliculdades  na  execução  do  meu  projec- 
to,  mas  cnstava-me  voltar  atraz.  —  Nesse  caso,  res- 
pondi eu,  seria  necessário  escrever  ao  conselho  de 
medicina  c  á  academia  das  sciencias  para  determi- 
nar o  grau  do  thermometro  centígrado  em  que  os 
meus  súbditos  devessem  ser  exemplos  de  chegar  á  ja- 
nella ;  porem  quero  e  exijo  absolutamente  que  a  or- 
dem seja  executada  com  rigor.  —  u  E  os  doentes,  se- 
nhor ?  " — Isso  entende-se ;  sejam  exceptuados:  a  hu- 
manidade está  primeiro  que  tudo. — u  Se  eu  não  te- 
messe fatigar  a  V.  M.  ,  no  caso  de  julgar  que  era  jus- 
to ,  £  sem  graves  incovenientes ,  ainda  lhe  observa- 
ria que  ampliasse  a  excepção  aos  cegos  :,  por  que 
privados  do  órgão  da  vista.  ...»  —  Está  bem  \  aca- 
bou-se  —  interrompi  eu  aborrecido. — u  Perdão  se- 
nhor, e  os  namorados?  O  coração  sensível  de  V.  RI. 
poderia  constrangê-los  também  a  hir  olhar  para  as 
estrellas.'"  Bem,  disse  o  rei  ,  ponhamos  isto  de  par- 
te, e  tornaremos  a  pensa-lo  repousadamcnte  ^  vós  me 
dareis  uma  memoria  circumstanciada  a  este  respei- 
to  Meu  Deus!  —  íleu  Deus  !   quanto  é   uecessa- 


porta 


eflectir  antes  de  fazer   uma  lei  de  grande  im- 

(Continua). 

Nota  dVílguns  erros  de  um  tratado 


Por  maior  que  seja  o  esmero  com  que  os  auctores  de 
qualquer  obra  de  lilteratura  se  empenham  para  que 
ella  saia  á  luz  com  mais  perfeição,  acontece  não 
poucas  vezes  serem  illudidos  seus  desejos  por  confia- 
rem em  informações  menos  exactas,  que  não  podem 
deixar  de  accreditar.  O  excellente  Tratado  de  geo- 
phia  universal,  physica  ,  histórica  e  politica,  redigi- 
do por  uma  sociedade  de  litteratos  portuguezes,  im- 
presso cm  Paris  no  snno  de  1838,  olíercce  mais  uma 
prova  desta  verdade.  Trabalharam  os  dignos  redac- 
tores desta  obra  para  a  levar  ao  maior  apuro,  mor- 
mente no  que  respeita  a  este  reino  ,  como  asseveram 
na  introducção,  dizendo:  — «  Em  quanto  a  Portu- 
gal fizemos  todas  as  diligencias  para  que  nada  faltas- 
se do  que  podia  ser  interessante  ,  já  vendo  todos  os 
escriptores  que  pudemos  alcançar  ,  já  procurando  in- 
formações de  pessoas  que  julgámos  nas  circumstan- 
cias  de  no-las  fornecerem  ,  já  emfim  ajuntando  a  is- 
to os  conhecimentos  pessoaes  que  a  nossa  posição  nos 
tinha  feito  adquirir."  — 

Em  consequência  desta  assersão  lisongeamo-nos  de 
encontrar  na  obra  corrigidos  não  poucos  e  graves  er- 
ros,  que  acerca  do  nosso  paiz,  e  suas  coushs  ,  andam 
inseridos  em  outras  de  tal  natureza  ,  publicadas  por 
estrangeiros  pouco  escrupulosos  d^indagar  com  miu- 
deza o  que  é  alheio  do  seu.  Infelizmente  porem  de- 
parámos com  algumas  inexactidões  nas  poucas  linhas 
relativas  ao  reino  do  Algarve  ,  as  quaes  julgámos 
conveniente  apontar  a  fim  de  acautelar  os  leitores, 
e  prevenir  os  beneméritos  redactores  para  procede- 
rem a  novas  indagações  ,  e  emendar  d'algum  modo 
os  defeitos  que  involuntariamente  escaparam.  Direc- 
tamente nos  dirigiríamos  a  elles  de  muito  boa  von- 
tade ,  se  nos  fosse  conhecido  o  modo  de  o  fazer;  en- 
tretanto parece-nos  que  se  conseguirá  o  fim  fazendo 
publicar  as  nossas  rellexões  em  um  periódico  accre- 
ditado. 

Pag.  132.  —  Entre  os  prineipaes  montes  mencio- 
na-se  no  Algarve  —  Monte  Gordo  —  com  2:100?  pés 
iValiura  sobre  o  nível  do  mar. 

Não  existe  no  Algarve  montanha  alguma  com  es- 
te nome  ,  o  qual  todavia  se  dá  á  famosa  praia  que 
demora  na  costa  occidcntal  da  foz  do  Guadiana  ,  na 
qual  se  faz  abundantissima  pesca  de  sardinha,  e  de 
que  se  falia  a  pag.   182  da  mesma  obra. 

Pag.  136  nota  x  diz-se  :  —  «O  rio  Portimão  tam- 
bém nasce  da  serra  de  Monchique,  é  navegável  des- 
de Silves  até  Villa-Nova  de  Portimão,  e  quasi  na 
sua  foz  tem  o  porto  de  Ferragudo  ,  que  é  onde  em- 
barca a  maior  parte  do  figo  que  do  Algarve  sahe 
para  os  paizes  estrangeiros."  — 

O  rio  de  Portimão  é  um  braço  do  mar  que,  en- 
tranhando-se  na  terra,  chega  pouco  acima  de  Silves, 
recebendo  até  alli  as  ribeiras  de  ISoina,  d'Odelouca, 
dWrade,  e  outras  menos  consideráveis  ;  e  nasce  das 
serras  de  Monchique,  Malhão,  e  outras  mais  peque- 
nas. E  navegável  desde  Silves  ate  á  foz  ,  que  fica 
mais  d^um  oitavo  de  légua  abaixo  de  Portimão,  en- 
tre as  fortalezas  de  St.'»  Cathariua  e  S.  João.  De- 
mora pouco  acima  desta  ,  dentro  do  rio  ,  o  porto  de 
Ferragudo,  aldca  do  pescadores,  onde  não  embarca 
uma  só  arroba  de  figos,  mas  sim  em  Portimão  e  na 
Mexilhoeiriuka ,  outra  aldeã  a  uni  quarto  da  légua 
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acima  da  villa  na  margem  opposU  do  rio.  Nestes 
dois  portos  é  que  embarca  a  m.iior  parte  do  figo 
<jue  se  exporta  do  Algarve  para  os  paizcs  estrangei- 
ros. No  anno  de  1838  montou  todo  o  que  dalli  foi 
exportado  em  253:790  arrobas. 

Dita  pag.  nota  y.  —  Dá  o  nome  de  Rio  de  Pai 
Jortnoso  ao  que  banha  a  cidade  de  Faro. 

Este  rio  é  também  um  braço  do  mar  que  se  en- 
tranlia  na  terra  ,  e  que  no  paiz  não  tem  nome  par- 
ticular, sendo  conhecido  e  denominado  simplesmen- 
te liio  de  Varo.  Na  frcgueziu  da  Conceição  corre  no 
inverno  um  arroio  pelo  sitio  de  \"al  Formoso  ,  mas 
com  tão  pouca  agua  que  se  passa  a  pé  enxuto  ,  e  se 
inette  na  ribeira  que  vem  á  ponte  de  Loulé'  na  en- 
trada occidenta)  de  Faro.  Não  pude  este  arroio,  por 
certo,  dar  o  nome  ao  rio;  comtiido  enconfra-se  com 
clle  em  varias  geograpbias,  assim  nacionaes  como 
estrangeiras,  que  teem  copiado  umas  das  outras,  co- 
mo aconteceu  no  tratado  de  que  fallàmns ,  e  no  do 
Sr.  D.  José  d''Urcullu  ,   ultimamente  publicado. 

Dita  pag.  nota  z  diz:  —  «Que  a  foz  do  Guadiana 
■'  putre  Ayamonte  e  Castro-Marim.  »  — 

Diria  melhor,  e  com  mais  exactidão,  —  >< entre 
Ayamonte  e  ^'illa-Real  »  —  que  fica  abaixo  de  Cas- 
tro-Marim mais  d'um  quarto  de  légua  ;  e  concorda- 
da então  com  o  que  ao  mesmo  respeito  se  di:  a  pag. 

Na  taboa  topographica  e  estadística,  a  pag.  155, 
lia  diflerenças  muito  consideráveis  na  população  das 
povoações;  ainda  mesmo  contando  em  algumas  toda 
a  da  freguezia  ,  e  não  só  a  da  povoação  a  que  se  res- 
tringe conforme  a  explicação  que  se  dá  a  pag.   149. 

Na  Corographia  do  reino  do  Algarve,  impressa  es- 
te anno  na  typographia  da  academia  real  das  scien- 
cias  de  Lisboa  (»),  se  encontram  mappas  da  população 
de  todas  as  freguezias,  que  abrangem  mais  d'um  sé- 
culo, desde  1732  até  1837,  e  a  conta  dos  fogos  de 
cada  povoação  no  anno  de  1839  ;  conipare-se  a  refe- 
jida  tabeliã  de  pag.  155  com  estes  mappas  e  conta, 
que  são  formados  com  o  maior  escrúpulo  á  vista  de 
documentos  officiaes ,  e  ver-se-ha  que  apenas  as  po- 
voações de  Olhão  e  ^  illa-Real  concordam  proxima- 
mente em  o  numero  dos  habitantes,  differindo  todas 
as  outras  de  modo  que  em  algumas  quasi  ii^uala  o 
numero  dos  habitantes  da  povoação  com  o  da  fregue- 
zia toda  ;  em  outras  ainda  aquelle  excede  o  desta  co- 
mo em  Aljezur  ,  á  qual  assigna  1700  quando  toda  a 
freguezia  contava  em  1837  só  730;  sendo  sobrema- 
Jieira  excessivo  pelo  que  respeita  a  Cacela  e  Sagres , 
á  primeira  das  quaes  se  dá  mil  habitantes ,  e  três 
mil  á  segunda,  quando  aquella  apenas  tem  12  fogos, 
e  esta  5  !  I  ! 

Na  mesma  taboa  vem  também  notadas  com  signal 
d'assento  em  cortes  Tilla-Real  de  Sanio  António  e 
Lagúa. 

A  primeira  destas  villas  foi  fundada  em  1774 ,  e 
a  segunda  elevada  a  esta  cathegoria  em  1773;  e  nos 
respectivos  diplomas  não  se  lhes  dá  assento  em  cor- 
tes, que  desde  1088  nunca  mais  se  convocaram  legi- 
timamente pelos  Três- Estados.  Os  redactores  não  te- 
lão por  taes  as  de  D.  Miguel,  ás  quaes  com  efleito 
concorreram  procuradores  destas  villas. 

A  pag.  131  diz:  —  «Foi  a  conquista  deste  reino 
[Algarve]  começada  por  D.  Affonso  3.",  que  defini- 
tivamente o  uniu  a  Portugal,  juntando  ás  quinas  por- 
tuguezas  a  orla  dos  sete  castellos  dourados  em  campo 
vermelho,  n  — 

A  conquista  do  Algarve  foi  começada  por  elreí  D. 
Sancho  1 .°  em  1189  com   a  empreza  de  Silves ,  que 


(•)      Esta  obra  (um  vol.  de  4.°)  ,  recheada  <le  interessan 
les  e  exactas  noticias,  foiesciipla  pelo  A.  do  presente  artigo. 
^'ota  do  /{. 


tomou  ajudado  pelos  cruzados  que  passavam  á  Pales- 
tina ,  da  qual  cidade  com  alguns  castellos  ou  povoa- 
ções visinhas  esteve  de  posse  até  1191,  quando  o  Mi- 
ramolim  passando  á  Hespanha  se  apoderou  do  que  pos- 
suíamos no  Algarve.  Pelos  annos  de  1232  e  seguintes 
instaurou  elrei  D.  Sancho  2."  de  novo  a  conquista 
do  Algarve,  onde  ajudado  dos  cavalleiros  da  ordem 
de  S.  Thiago,  commandados  pelo  esforçado  D.  Paio 
Peres  Corria,  tomou  Cacela ,  Tavira,  Estombar, 
Alvor,  Aljezur  e  outros  castellos;  vindo  por  ultimo 
D.  Aflynso  3.*^  a  concluir  a  conquista  até  ao  anno 
de  1252  com  pouca  diflerença.  Foi  por  então  que  es- 
te rei  juntou  ao  escudo  das  armas  do  reino  a  orla, 
ou  bordadura,  dos  castellos  d^ouro  em  campo  ver- 
melho, os  quaes  não  tiveram  numero  certo,  pois 
em  algumas  partes  se  encontram  ainda  quinze,  até 
que  elrei  D.  João  2."  os  fixou  em  sete  por  occasião 
d''alguns  defeitos  ou  erros  que  havia  na  arte  da  ar- 
maria ,  segundo  diz  Garcia  de  Ileseudc  ,  seu  chro- 
nista. 

A  pag.  1 83  fatiando  de  Sagres  diz  :  —  «  Sagres , 
muito  notável  na  historia  marítima  de  Portugal  , 
por  ser  onde  o  grande  infante  D.  Henrique  estabe- 
leceu a  sua  celebre  academia  em  que  floresceu  Pe- 
dro Nunes,  n  — 

O  celebre  mathematico  Pedro  Nunes  nasceu  muito 
depois  da  morte  du  infante  D.  llenrique:  estudara 
elle  philosophia  e  medicina  na  universidade  de  Lis- 
boa ,  onde  ensinou  a  primeira  sciencia  por  três  an- 
nos ,  que  findaram  em  1533.  Ambicioso  de  novas 
sciencias  aprendeu  as  disciplinas  mathematicas ,  em 
que  sahiu  consummado  professor  ,  sendo  o  primeiro 
mestre  que  dicfou  mathematica  na  universidade  de 
Coimbra,  de  cuja  cadeira  se  lhe  passou  provisão  em 
10  d'Outubro  de  1544,  jubilou  a  4  de  Fevereiro  de 
1502.  Ignora-se  o  anno  em  que  falleceu  ;  Barbosa, 
Bibliotheca  Lusitana  ,  diz  que  fora  no  de  1000;  isto 
porem  é  tão  incerto  como  a  epoeha  do  seu  nasci- 
mento,  e  o  logar  em  que  jaz  sepultado  ;  é  certo  po- 
rem que  não  vivia  em  tempo  do  infante  D.  Hen- 
rique. 

J.  B.  da  S.   L. 


nECn.V    TARA   ftCEM   ailZEH    VIVER    EM    PAI. 

D.  João  Alanuel ,  alcaide-mór  da  Santarém  ,  e  ca- 
mareiro-mór  dVlrei  D.  Manuel  (1),  escrevendo  a 
Pedro  Homem,  estribeiro-mór  do  mesmo  rei  (2),  lhe 
dá  a  seguinte  regra. 

Ouve  ,  e  calla  , 
E  viverás  vida  folgada  ; 
Tua  porta  cerrarás; 
Teu  visinho  louvarás  ; 
Quanto  podes  não  farás; 
Quanto  sabes  não  dirás  ; 
Quanto  vês  não  julgarás; 
Quanto  ouves  não  crerás  ; 
Se  queres  viver  em  paz. 


(1)  Sendo  este  duque  de  Beja,  como  consla  da  insti- 
tuição d'uma  capcila,  que  fez  do  convénio  do  Carmo  de  Lis- 
boa,  a  5  de  Julho  do  anno  de  1488,  como  constara  do  car- 
tório do  dito  convento  ,  livro  dos  prazos  ,  foi.  28  :  c  sendo 
D.Manuel  rei,  como  também  consla  das  condições  detratado 
do  matrimonio  d'elrei  com  a  princeza  D.  Isabel,  viuva  do 
principe  D.  AlTonso,  filho  d"elrci  D.  Joio  2.°,  que  conluiu 
no  anno  de  1497. 

(2)  Como  referem  diversas  memorias  :  acompanhou  a 
clrci  D.  Manuel ,  ainda  duque  nas  Juslas ,  que  se  fizeram  no 
casamento  do  principe  D.  ACTonso ,  como  diz  Resende  na 
cbrenica  de  D.  João  2."  foi.  82  vers. ,  e  a  chroaica  d'elrei 
D.  Manuel,  parle  1."  cap.  ii.—A,  C. 
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IGBEJA   E   TOUnE   SOS   CLÉRIGOS  NO    FOUTO, 


Ji.  tínhamos  feito  iDenção  do  edificio  religioso ,  re- 
presentado na  gravura  acima  estampada,  a  pag.  282, 
col.  2.'*,  do  3."  vol.  •  e  lio  4."  a  pag.  162,  col.  2.'' 
corrigimos  o  engano  em  que  nos  fuera  cahir  a  erra- 
da informação  de  que  o  elevado  campanário  fora 
guarnecido  de  conductores  que  o  perservasscni  dos 
estragos  causados  pelos  raios. — Foi  construido  no  al- 
to da  caljada  da  Natividade ;  esta  posição  em  extre- 
mo eminente  faz  realçar  o  seu  formoso  prospecto.  A 
torre,  que  é  a  sua  parte  mais  notável  ,  é  compara- 
da [e  com  preferencia]  pelo  1'."  Agostinho  llebello , 
s  pag.  96  da  Descíip.  do  Porto,  ás  de  Bristol,  Utre- 
chet ,  Hamburgo,  e  a  outros  famosos  campanários: 
o  mesmo  A.  affirma  que  alguns  dos  sinos  pesam  de 
100  a  200  arrobas^  e  que  serve  ella  de  balisa  ou 
marca  aos  navegantes  que  vem  entrar  pela  difficil 
barra  do  Douro.  O  templo  ,  sagrado  em  12  de  De- 
tembro  de  177D  ,  é  dedicado  a  N.^  Sr.''  d''Assump- 
çSo,  como  se  lô  na  inscripção  latina  da  porta  coUa- 
Voi.  V.  Julho  24.  — 1841. 


teral  que  fica  ao  norte,  por  onde  também  consta  que 
o  clero  erigira  á  sua  custa  toda  aquella  fabrica  :  e 
com  efleito  uma  corporação  ou  irmandade  de  cléri- 
gos, entrando  alguns  seculares  ,  dos  principaes  da 
terra,  a  levantaram  e  a  mantém.  Na  capella-mcJr , 
obra  dispendiosa  ,  se  depositou  o  corpo  de  St."  In- 
nocencio  martyr  :  e  a  sagrada  imagem  da  Padroeira 
está  collocada  sobre  o  alto  da  tribuna  ,  que  é  toda 
de  mármore  e  que,  se  é  certo  o  que  diz  o  citado  P.' 
Rebello ,  custou  mais  de  cincoenta  mil  cruzados. 

E  muito  reprchensivel  o  desleixo  que  tem  havido 
em  não  premunir  com  os  pára-raios  este  eoificio,  ac- 
crescendo  á  rasão  de  ser  a  torre  mui  elevada  a  d.i 
excessiva  altura  do  assento  que  occupa  :  quanto  mais 
que  bastava  ser  uma  flecha  saliente  entre  as  construc- 
ções  visinhas,  para  estar  sujeita  aos  golpes  da  cen- 
telha eléctrica,  como  já  lhe  succedeu. — 

Entre  as  cousas  dignas  do  exame  do  curioso  que 
visita  a  cidade  do  Porto  merece  ser  citado  o  Museu 
que  o  Sr.  Allen  dispoz  e  abriu  ha  bem  poucos  an- 
nos  ,  tendo  gasto  muitos  em  colligir  as  raridades , 
que  encerra  :   para  o  accommodar  construiu  exprei- 
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sãmente  o  mesmo  Sr.  um  edifício  no  fundo  do  jar- 
dim que  aformosca  a  sua  liubilação:  compõe-se  de 
três  salões  iguaes,  allumiado»  por  clarabóias  no  tecto. 
No  primeiro  ha  uma  collcr<;ão  conchiologica  mui  ri- 
ca,  e  outras  curiosas  pruducjões  marinhas^  o  metlio- 
do  da  classificação  é  o  linneano  :  adurna-se  esta  sala 
com  12G  quadros  de  auclorcs  de  nome,  taes  como 
Rubens,  Guido,  Rembrandt,  Murillo,  Tenniers  &c. 
entrando  um  quadro  do  Vieira  portuense.  O  segun- 
do comprrliende  uma  preciosa  cuUccjão  mincralugi- 
ca  ,  e  muitas  raridades  da  natureza  e  da  arte  :  con- 
tem alem  disso  170  painéis  de  insignes  mestres,  nu- 
merando-se  entre  elles  «m  Chiisto  crucificailo  ,  «m 
S.  João  e  um  quadro  histórico,  pintados  pelo  Vieira 
portuense.  O  ultimo,  que  encerra  110  pinturas  es- 
colhidas, tem  maia  uma  coUecjão  de  mármores,  e 
grande  numero  de  objectos,  notáveis  pela  riqueza  ou 
raridade.  A  frente  do  3.°  vol.  da  Geographia  pelo 
Sr.  Urcullú  se  acha  mais  ampla  noticia  deste  Mu- 
seu ,  que  denota  o  bom  gosto  do  seu  proprietário. 

Ninguém  desconhece  o  importante  commercio  da 
cidade  do  1'orto  ;  aecrescentando  porem  alguma  cou- 
sa ao  que  a  este  respeito  dissemos  nos  anteriores  ar- 
tigos,  noticiaremos  as  quantidades  ou  valores  de  al- 
guns géneros  exportados  nos  fins  do  século  passado, 
comparando-os  com  os  qne  encontramos  na  tabeliã 
inserta  no  2."  tom.  da  Geographia  do  Sr.  D.  José 
de  Urcullú.  —  Prova-se  que  o  commercio  dos  vinhos 
cresceu  ,  e  ainda  que  esta  prova  não  seja  absoluta 
pela  comparação  de  dois  annos,  com  tudo  infurma- 
gões  exactas  e  os  papeis  officiaes  mostram  que  sub- 
siste a  verdade  do  facto;  por  isso  tomámos  para 
exemplo  o  anno  de  1789  em  quesahiram  pela  foz  do 
Douro  3ã:6UO  pipas,  e  o  de  Julho  de  1S34  a  igual 
mez  de  1335  em  que  se  exportaram  38:4G8  pipas. 
Ein  1789  sahiram  nove  mil  milheiros  de  laranjas; 
no  anno  económico,  acima  designado,  mais  de  onze 
mil  milheiros.  Achámos  em  1789  a  exporlaçiío  de 
4:889:000  varas  de  panno  de  linho  e  de  92:000  ce- 
vados de  panno  de  laã  :  attenda-se  porem  a  que  nes- 
sa epocha  éramos  nóí  quem  fornecia  exclusivamente 
o  mercado  do  lirasil  dessas  manufacturas;  o  que  não 
acontece  hoje;  attenda-se  mais  ás  quebras  que  nos 
mesmos  fabricos  experimentámos  desde  a  guerra  pe- 
ninsular ;  e  á  conversão  dos  capitães  para  outros  mui 
diflerentes  empregos;  e  ver-se-ha  que  não  admira 
que  os  livros  da  alfandega  do  Porto  não  appresentem 
exportação  igual  áquella  :  esses  pannos,  tecidos  pe- 
la maior  parte  no  interior  das  províncias,  são  de  con- 
sumo nacional,  e  vem  achar  a  sua  extracção  pelas 
grandes  feiras  do  reino  :  com  tudo  no  dito  anno  de 
—  834  a  —  83.5  sahiram  pela  barra  6:782  arrobas 
de  laã;  44:17G  maros  do  linlia  ,  e  1:C53  arráteis  da 
mesma;  6:030  dúzias  de  meias  e  piugas  ;  2:i80  dú- 
zias de  lenços,  e  900  quintaes  de  linho  em  rama. — 
Para  a  seda  dãu-se  as  mesmas  circumstancias  acima 
ponderadas:  cxportaram-se  naquelle  anno  apontado 
150:000  covados  em  peças  de  varias  qualidades  ;  Ve- 
mos modernamente  que.  a  sabida  é  de  25:7-17  cova- 
dos ,  13:093  arráteis  de  retroz  ,  e  2:030  arráteis  de 
seda  em  rama.  O  commercio  do  azeite  tem  sido  ulti- 
mamente mais  privativo  das  províncias  do  sul  ,  e  es- 
tamos persuadidos  que  se  o  clarificassem  ,  como  os 
estrangeiros  gostam,  á  moda  de  Itália,  quando  hou- 
vesse abundante  çafra  se  facilitaria  mais  a  sua  ex- 
tracção para  fora,  não  estando  dependente  o  lavra- 
dor do  gasto  ordinário  do  paiz.  Pelo  Porto  levaram- 
»e  para  portos  de  outras  nações  em  1789,  8:500  pi- 
pas; modernamente  vimos  exlrahir  para  os  mesmos 
só  798  almudes,  mas  com  clli's  foram  "13:303  anco- 
relas  d^azeitonas  de  conserva.  Em  — 89  exportaram- 
se    10:500  caixas  de  assucar  do  Brasil ,   excelso  das 


carregações  que  vinham  para  fornecijnento  das  pro- 
víncias do  norte  :  prescnti mente  todas  as  nações  vão 
buscar  directamente  á  America  os  géneros  que  chamá- 
mos coloniaes  ;  no  mesmo  anno  entre  sumagre  ,  sar- 
ro de  pipa,  cortiça  c  outros  oljfclos  sahiram  56:000 
arrobas:  de  1334  a  1835  a  exportação  da  cortiça  e 
do  sarro  de  pipa  montou  ao  valor  de  quasi  cera  con- 
tos,  c  a  de  diversos  géneros  miúdos  a  outros  cem 
contos  de  réis.  Alem  das  mercadorias  apontadas,  a 
praça  do  Porto  mandou  para  fura  no  dito  anno  eco- 
nómico, os  géneros,  que  vamos  enumerar,  tudo  pro- 
ducções  ou  manufacturas  nacionaes ,  cujos  valores 
poremos  cm  conta  redonda  ,  porquanto  bastaria  só  a 
designação  de  contos  de  réis  para  dar  idéa  do  com- 
mercio daquclla  praça  nesses  objectos. 

Obras  de  prata 26:600^000  rs. 

Chapéus 14:000^  — 

Pregos 61:000^  — 

Enxadas 40:OOo'j^ —    * 

Fechaduras 20:500^  — 

Machados 9:700^  — 

Fouces 6:300  jjí  — 

Ferragens  miúdas.   .   .   .  41:400,^  — 

Tamancos 9:000-^  — 

Velas  de  cebo 25:500^  — 

Sal 27.600^^  — 

Presuntos  e  salpicões.   .  43:000^  — 

Doces 8:600  ;í(  — 

Castanhas 3:600^  — 

Amêndoas 9:I40,<[  — 

Cebolas 8:200^  — 

Alhos 7:950^  — 

Nozes 2.000  j^  — 

Exclusivamente  para  outros  portos  do  reino  ,  com 
os  quaes  e  com  o  Brasil  e  Inglaterra  faz  o  Porto  o 
seu  commercio  principal,  sahiu  o  seguinte: 
3:451      Chalés  de  algodão. — 
11:412      Saiotes  »     dito.— 
48:382     Alqueires  de  cereaes. — 
Alanados  e  cordovões  no  valor  de  35:000^  000  rs. 

Concluiremos  o  presente  artigo  com  uma  passa- 
gem da  viagem  do  inglez  Murphy  ,  que  visitou  Por- 
tugal nos  annos  de  I7H9  e  1790,  e  que  julgámos  con- 
veniente inserir  aqui  por  ser  um  tanto  anecdotica  e 
alem  disso  honrosa  para  a  nação. — Trata  o  escriptor 
da  revista  passada  a  bordo  pelos  empregados  da  al- 
fandega ,  á  sua  chegada  ao  Porto ,  e  diz  —  «  Devo 
dizer  ,  em  louvor  destes  officiaes  ,  que  preenchem  os 
seus  deveres  com  tanta  civilidade  que  a  sua  visita 
mais  parece  uma  visita  amigável  que  uma  pesquisa 
de  empregados  fiscaes.  Aos  viajantes  ,  que  estiveram 
sujeitos  aos  empregados  das  alfandegas  inglesas,  cus- 
tará a  comprehender  como  em  gente  desta  classe  po- 
de haver  civilidade.  O  fallecido  marquez  de  Pombal, 
ao  chegar  como  embaixador  á  cõrle  d'Inglatcrra  , 
foi  tão  maltratado  por  um  bando  do<:  taes  senhores 
que  concebeu  ódio  profundo  contra  as  leis  fiscaes  da- 
quelle  paiz,  rancor  que  toda  a  vida  conservou.  Até 
geralmente  se  julga  que  só  dahi  provieram  os  regu- 
lamentos que  para  o  diante'fez  concernentes  ao  com- 
mercio dos  vinhos  do  Porto,  em  que  de  nenhum  mo- 
do foram  poupados  os  interesses  da  feitoria  iligleza 
estabelecida  na  mesma  cidade.  » 
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M.ÍI3  folgado  e  bem  disposto ,  eis-me  aqui  voltando 


o  PANORAMA. 


S3d 


a  proseguir  o  trilho  começado.  Riam-se,  zombem  os 
que  assim  me  vêem  teimoso  entraiihar-me  pela  er- 
ma devesa.  Solitário  me  adianto;  bem  o  sei,  e  alem 
de  solitário,  mal  olhado  talvez —  mas  Deus  me  vê,  e 
nem  doestos  nem  injurias  valerão  a  desviar-me  um 
passo.  Solitário  caminharei  —  embora.  Não  espero 
encómio*  dos  que  atiram  com  suas  afrontas  ás  faces 
de  quem  quer  que  ousa  reprehende-los.  —  Leam-me 
os  que  ainda  teem  almas  em  seus  corpos,  e  Deus  em 
suas  almas.  —  Leamme  esses  e  depois,  se  em  taes 
matérias  poder  entrar  na  avaliação  a  vontade  e  o 
desejo,  guardcm-me  em  seus  corações  uma  memoria 
—  memoria  para  o  mancebo  que  já  se  atreve  a  ser 
velho  6  —  por  desgraça!  —  a  pregar  também  a  ve- 
lhos ! 

Breve  e  summariamente — que  nem  eii  sei  que  ho- 
risonte  poderia  fechar  o  assumpto  —  tentei  em  pe- 
queno quadro  esboçar  o  grande  peccado ,  o  vicio  ca- 
pital, o  pai  de  todos  os  crimes,  o  egoismo.  —  Foi  a 
synthese  da  immoralidade  :  porque  não  desceremos 
igualmente  á  analyse  ? 

Sim  :  tentemos  um  esforço  ainda.  —  Esquadrinhe- 
mos n'esse  immenso  lodaçal  a  que  chamam  existên- 
cia e  arranquemos  um  a  um  e  examinemo»á  luz  e 
ao  dia  cada  verme  maligno,  que  dentro  lhe  ferve. 
Discorramos  pelo  brejo  eivado  de  plantas  envenena- 
das ,  e  cortemo-las  Iodas  pela  Ínfima  raiz.  Troemos 
rijamente,  inflexíveis  e  rigorosos  ;  sejamos  até  cruéis 
na  severidade  do  amoestar  e  corrigir.  Armemos  o 
braço  de  fortaleza  e  partamo-nos  ,  n'esta  perigrina- 
ção  ,  tão  cheia  de  santidade,  a  combater  o  inimigo 
em  toda  a  parte  em  que  o  encontrarmos  ,  seja  nas 
palhas  do  mendigo ,  seja  nos  sophás  do  poderoso  ; 
aos  pés  do  throno,  ou  juncto  do  patíbulo.  Despren- 
damos o  escudo  de  diamante  pendente  no  templo 
do  Senhor,  e  embracemo-lo  para  a  aturada  peleja. 
Travemos  da  espada  das  exterminações  e  saiamos 
ao  campo.  Os  contrários  não  dormem.  Abrem  os 
olhos  nas  trevas  da  noite  e  vestem  a  armadura  de 
suas  ciladas  por  entre  o  rumorejar  do  dia.  Cruserao- 
nos  para  a  nova  conquista  das  relíquias  perdidas  — 
relíquias  que  ha  pouco  sobrenadavam  ainda,  raras  e 
incertas,  no  pego  alteroso  ecrescente  das  prostitui- 
ções da  nova  Babylonia  ;  que  vão  hoje  desapparecen- 
do  já  e  affundandose  ,  e  que,  em  breve,  —  se  lho 
não  acodem  prompto  —  serão  de  todo  sorvidas  pelo 
abysmo,  cada  vez  mais  profundo.  Crusemo  nos,  e  si- 
ga-me  quem  sentir  n^alma  alento  e  forças  para  luc- 
tar;  siga-me  como  outrora  os  reis  e  os  príncipes,  os 
valentes  e  os  poderosos  da  christandade  seguiram  o 
pobre  eremita  1'cdro  á  recuperação  da  cruz  nas  pla- 
nícies do  Kedron  e  do  Jordão  ,  e  nos  cimos  do  Gol- 
gotha  ,  o  santificado.  Sou  pobre  como  elle — pobre 
de  tudo  I  —  Como  elle  tenho  fé  e  tenho  esperança. 

lí  E  para  que  te  veio  á  cabeça,  a  ti  ignorado  e 
obscuro  moço,  em  que  não  pensa  ninguém,  o  voci- 
ferares alto  contra  o  curso  das  cousas  que  se  adian- 
tam ?  "  —  Dirão  por  ahi. 

Responderei. 

Ergueu-se  a  forca  e  pesou  no  collo  dos  povos  — 
bem  a  vedes.  Ergueu-se  por  que  a  torrente  dos  cri- 
mes ameaçava  horrenda  inundação  e  começava  de 
trasbordar  para  o  interior  de  cada  casa  levando  lú 
para  dentro  a  dessolação,  o  assassinato  frio,  hedion- 
do e  calculado  ao  seio  das  famílias  que  nem  já  po- 
diam dormir  o  somno  do  descanço  —  ergueu-se  por- 
que esse  trasbordar  viera  de  serem  pequeno  leito , 
para  aguas  tão  fundas  e  caudaes,  as  praças  e  as  ruas 
publicas  ;  porque  a  falta  de  princípios  e  o  embru- 
tecimento da  desmoralisação  crescera  assoberbando 
tudo  ,  e  tudo  ameaçando.  Ninguém  deixou  de  tre- 
mer ao  ouvir  contar  caaot  que,  se  quasi  os  não  «enti- 


ramos,  julga-los-hia  mos  sonhado»  á  força  de  atroci- 
dade e  crueza.  Do  fundo  dos  seus  aposentos,  tran- 
cados e  aferrolhados  pelo  receio,  empallideceram  to- 
dos ao  ver  renovar  entre  nós,  civilisados  da  Europa 
e  illuminados  da  civilisação,  os  crimes  nefandos  dos 
que  chamáramos  bárbaros  de  outrora  ,  as  maldades, 
que,  por  ventura,  crêramos  fabuladas,  da  mesa  de 
Thiestes  ;  o  parricidio  ;  o  infanticídio  ;  e  tudo  o  mais 
sobre  que  antes  queremos  lançar  um  veu  —  e  fizes- 
se-o  Deus  bem  espesso  e  sobre  tudo  eterno  ! 

Ei  lo  pois  que  se  alevantou  ,  o  gigante  das  justi- 
ças da  terra,  o  espectro  medonho  do  delinquente,  o 
phantasma  da  consciência  maculada  —  o  patíbulo! 

Mas  os  crimes  continuaram,  continuarar 


na-lo   por  vergonha   da  nossa   espec 


-diga- 
—  igualmente 
atraiçoados,  horrendos,  pesados  nas  horas  do  descan- 
çn,  alimentados  por  dias  largos  e  largas  noites,  e  re» 
quintando  no  apparecer  e  se  executarem. 

E  foi  por  isso  e]ue  eu  olhei  em  torno  e  disse  a 
mim  mesmo.  —  n  E  força  que  esteja  bem  pervertida, 
bem  corrupta  e  bem  abandonada  de  Deus  a  socieda- 
de em  que  taes  cousas  se  commettem  "  —  e  deu-me 
na  curiosidade,  como  ao  allucinado  que  se  compraz 
em  medir  a  profundeza  do  abysmo  que  parece  cha- 
ma-lo e  atrahí-lo  á  immensa  fauce  aberta,  o  exami- 
nar as  chagas  podres  e  as  feridas  empeçonhadas  d'es- 
se  corpo  dtffecado  ,  e  todo  serapintado  de  cruéis  pi- 
saduras que  aos  olhos  se  me    ollerecia. 

E  conheci  então  que  nem  s6  o  ferro  do  assassino 
tornava  amargurados  os  dias  do  homem  probo;  nem 
só  os  crimes  fallados  e  carregados  de  horror  eram  cri- 
mes.—  Vi  outros  —  vi  muitos  mais  —  vi-os  muito 
grandes  ! — raízes  escondidas  em  terra  de  vil  produc- 
to  ,   que  geravam   os   que   lá   em   cima  se  elevavam 

—  em  troncos  praguentos   a  assombrar  as  sociedades 

—  e   os  alimentavam   e  lhes   davam  fructo  c  ramas 
com  sua  seiva  de  inferno. 

Vi-os  e  escrevi.  —  Se  fordes  amigos  da  ordem  e 
arrumamento  de  ídéas  desculpai  ou  passai  avante. 
Escrevo  como  sinto.  Escrevi  como  senti  —  e  assim 
faço  quasí  sempre. 

Quantos  ha  já  que  se  inquietem,  no  meio  de  suas 
distracções,  dos  quadros  de  desventura  que  o  habito 
da  desmoralisação  teem  tornado  vulgares  a  ponto  de 
nem  quasí  se  notarem  ? — Gluantos,  a  não  ser  oalVron- 
tado  do  povoléo ,  o  missionário  incansável  da  saã 
palavra,  que  pezem  em  seus  corações  todos  os  males 
que  alguma  vez  a  inconsideração  —  muitas  mais  a 
maldade  —  entorna  por  esse  mundo? 

Cada  palavra   que  sem   reflexão  atiramos   ao  ar  e 
confiamos  aos  homens  é  um  tiro  de  frecha  ,  tiro  que 
nunca  volverá  á  mão  do  que  o  arremeçára  ,   salvo  se 
fòr  bem  tarde  e  bem  carregado  de  inútil  arrependi- 
mento. Dam-se  largas  ao  fallar  como  se  da  boca  im- 
prudente d^um  homem  não  pendesse  o  credito,   tal- 
vez ávida,  e  oque  mais  é  a  reputação  década  seu  ir- 
mão. Dam-se  largas  —  c  á  rédea  solta  uma  quadriga 
í  amaldiçoada  corre    em  cima  de  centos,   de  milhares 
í  de  existências  ,  espedaçando  aqui  uma  utíl  colheita  , 
alli  uma  forte  e  elevada  intelligeneía,  mais  longe  um 
j  coração,  que  vibrava  robusto  em  todas  as  chordas  do 
!  sentimento  ;   esmagando   muitas   cândidas  venturas  , 
i  calcando   e  estorcendo   quanto  ainda  sobrecrescia   no 
lodo   da  geral  baixesa  ,   fazendo   emfim  rebentar  in- 
ferno  de  tormentos    no  próprio   logar  aonde   poderá 
I  ter  baixado   um  céu    de  felicidades.  —  E  tudo  isto  e 
esses  horrores  que  ouvis  pelo  simples  prazer — prazer 
na  phrase  delles  ! — de  cortar  na  vida  do  próximo. 

E  qual  é  essa  tão  tremenda  quadriga?  —  A  iii- 
confidcncia  e  a  murmuração,  a  maledicência  e  a  in- 
discrição. 

Olhai  —  em  volta  da  humilde  lareira  reúne  a  noi- 
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te  de  inverno  a  familia  innocente.  Um  velho  cuber- 
to  de  raras  brancas  ,  que  outro  inverno  maia  rigoro- 
so apenas  lhe  cunseiite  ,  e  quatro  meninas,  simples 
e  modestas,  todus  perfumadas  de  candura,  triijadas 
cora  as  vestes  da  innoceticia  e  cingimlo  as  frontes  de 
■cherubim  com  as  rosas  da  primeira  idade.  Não  teem 
já  mãi  !  —  roubara-Ura  um  d'esses  desgostos  para  os 
quaes  o  mundo  ainda  não  achou  nome  e  que  nem 
por  passarem  dcs;i percebidos  dos  homens  deixam  de 
entranhar-se  bem  fundo,  bem  fundo  iralma,  e  secca- 
Ja  e  mirra-la  e  despeda^'a-la  n'um  só  dia  de  quanto 
dezenas  de  annos  tinham  accumulado  para  a  ligarem 
ao  mundu  e  á  vida.  Morrera  !  e  ns  pubrosinhas  já 
mais  que  meias  orphaãs  linham-se  acolliido  para  mais 
junto  de  seu  pai.  As  caãs  do  ancião  dão  ainda  som- 
bra áquelles  arbustinhos  mimosos  ,  mas  ai  dVlles  ao 
primeiro  bafejo  da  tormenta  que  em  cima  lhes  soprar. 
—  Levará  esse  pouco  que  ainda  resta  e  então..  .  . 

E  víde-as  como  presentidas  do  futuro  lhe  beijam 
ellas  as  fundas  rugas  da  face  e  os  alvos  escaços  ca- 
bellos  1  São  a  sua  esperança  ultima,  o  seu  ultimo  re- 
fugio. D^aquelles  delgados  fios  de  prata  lhes  pendem 
as  venturas  que  Deus  poderá  ainda  dar-lhes  cá  na 
terra.  M^aquclla  neve  assim  espalhada  no  cimo  re- 
gelado do  carcomido  tronco  depositaram  as  tristes 
os  verdes  desejos  de  suas  almas  sem  maldade.  !Mas  se 
uma  cbamma  se  elevar  e  fundir  a  neve  que  já  mal 
se  sustenta  !  Mas  se  um  vento  outoniço  vier  e  var- 
rer o  tope  descarnado  ! 

Uma  ,  a  mais  linda  ,  a  mais  pura  e  a  mais  inno- 
cente entre  aquellas  innocentes ,  vô  por  mal  seu  um 
d'esses  rostos  de  homem  que  fazem  meditar  horas. 
Sorri  elle  e  é  seu  sorrir  tão  cheio  de  franqueza  e  can- 
dura que  a  misera  ousa  sorrir  também.  Mas  o  rosto 
turraoso  encobre  hedionda  torpitude  de  coração.  O 
«orriso  innocente  é  commentado  ,  analvsado  ,  inter- 
pretrado,  assoalhado  nas  praças,  nos  cafre's,  nos  covis 
d'iramunda  sensualidade,  e  o  credito,  ávida,  a  honra 
daquellas  cinco  existências,  se  não  felizes  ao  menos 
tranquillas ,  voam  ao  largo  rasgadas,  dilaceradas, 
negras,  negrissimas  de  infames  calumnias. 

E  no  momento  em  que  em  doce  elfusão  de  toda  a 
ternura  de  sua  alma,  a  innocente,  que  tudo  ignora, 
cinge  com  os  l)raços  melindrosos  a  fronte  calva  do  ve- 
lho ,  que  chora  de  gozo,  quando  da  grinalda  ,  que  se 
enfeita  com  sua  fronte  formosíssima  ,  tira  ella  algu- 
mas flores,  que  desfolha,  rindo,  sobre  as  caãs  vene- 
randas do  ancião  ,  quando  nem  o  mundo,  nem  os 
homens  lhe  poderiam  dar  outro  momento  assim  , 
uma  voz  se  alevanta  que  faz  ouvir  palavras  estra- 
i:bas.  E  as  rosas  da  grinalda  murcham  por  si  mes- 
mas e  juncam  a  terra,  amarellentas  como  se  as  der- 
rubara o  sul  do  outono.  — E  o  velho —  o  velho  ca- 
te para  nunca  mais  se  alevantar  ! 

Eis  as  victimas  sem  macula  ,  maculadas  c'perdi- 
diis  para  sempre  que  ficam  entregues  somente  a  si  ou 
antes  á  sua  desventura  ^  e  as  noites  regalladas  dos 
<iue  apagaram  o  fogo  do  lar  ao  ancião  cahido,  e  cor- 
taram as  llures  da  fronte  ás  innocentes  victimas,  nem 
talvez  um  remorso  as  turba  ! 

Olhai.  —  Na  primavera  da  sua  primeira  força  um 
moço,  confiado  em  si,  dá  a  andar  pelos  caminhos  ri- 
sonhos de  uma  vida  nova  e  affagada  do  esperanças. 
Conhece  o  que  é  e  o  que  vale,  tem  consciência  de  si 
mesmo  e  ergue  a  fronte  com  ufania  acima  de  quan- 
to o  rodeia.  Faz-íe  o  cedro  florescente  e  copado  no 
meio  das  çarças  humildes  da  planície  chaã  —  nem 
lia  tronco  que  o  exceda  seja  em  altura,  seja  no  fron- 
doso de  bastas  ramagens.  E  o  mancebo  todo  cheio 
;;iuda  de  íé  no  mundo  c  de  santas  illusões  crá  c  es- 
pera. 

Ai :  ura  dia  lopra-lhe  em  cima  o  bafo  pestífero  da 


maledicência  e  o  cedro  cahe  estrondosamente  alas- 
trando o  solo  com  seus  ramos  quebrados  e  esmagan- 
gando  ao  cahir  as  esperanças  que  lhe  verdejavam  co- 
mo folhas  viçosas  d''aquelles  ramos  já  tão  formosos. 

Olhai. —  A  par  da  escolhida  do  seu  coração  passa 
o  esposo  feliz  as  horas  mais  breves  e  regalladas  da 
existência.  E  a  pomba  do  ninho  tão  amada.  É  o  anjo 
de  seus  lares.  Jte\ô-se  n'ella  inteiro,  por  que  se  sen- 
te amado  com  a  força  d^uma  paixão  ainda  nova,  por 
que  lhe  trasborda  do  coração  a  enchente  de  seus  af- 
fectos  mal  contidos,  porque  se  lhe  funde  o  peito  nas 
delicias  d 'esse  gozo  santo,  único,  inexgolavel  que 
lhe  abunda  n'alma.  Tranzido  do  frio  de  géllo  que 
reina  lá  fora  por  essa  sociedade  aonde  fazem  do  sen- 
timento ora  um  brinco,  ora  um  meio  de  especula- 
ção, chega  ao  limiar  do  albergue  modesto  e  acha  abi 
a  esposa  impaciente  que  o  espera  para  o  reanimar  e 
aquecer  com  seus  ósculos,  tão  castos  e  tão  cheios  de 
interesses  d'alma.  No  santuário  vedado  ,  serena-lhe 
ella  as  mi.ts  penas,  limpa-lhe  a  poeira  da  fronte  fati- 
gada, da-lhe  a  beber  nova  porção  de  vida  c  felicida- 
de, restituo  lhe  frescura  e  candidez  ao  pensamento, 
edispõeo  a  seguir,  santamente  consolado  e  reanima- 


a  piiregrinação  da  terra.  Quem 


penetrara 


de  intimas  —  oh  I  bem  intimas  —  alegrias  ao  admirar 
este  quadro  de  ventura  domestica  ,  a  só  verdadeira- 
mente ventura  ,  sem  tumulto  nem  pregão  ,  fechada 
no  viver  particular  ^  sagrada  pela  moral  mais  escru- 
pulosa, identificada  no  espirito  do  Senhor  ?  Gluem 
não  sentirá  coar-lhe  pelas  veias  suave  satisfação  por 
vêr  realisados,  ao  menos  uma  vez  no  mundo,  os  so- 
nhos doirados  da  juventude  c  do  amor,  que  já  n^alma 
de  todos  tão  puramente  ferveram  nos  dia»  esperan- 
çosos da  estação  privilegiada  ?  Haverá  ,  por  ventura, 
alguém  que  se  atreva  a  romper  laços  tão  preciosos, 
a  quebrar  tal  e  tão  doce  prisão.' lia. 

Do  meio  do  próprio  abrigo  dVsses  puros  amores 
alevantou-se  a  vibora  peçonhenta,  passou  rápida  en- 
tre aquellas  duas  vidas  assim  estreitamente  ligadas 
e  vomitou  ao  passar  tal  porção  de  veneno  que  o  es- 
plendor de  tamanhas  ditas  fez-se  sombra  de  tempes- 
tade, e  achamma  brilhante  apenas  deixou  uma  pou- 
ca de  cinza  negra  ! 

E  eis  aqui  como  sem  escrúpulo  ,  sem  ao  menos 
volver  olhos  para  o  lado  do  caminho  se  adianta  a 
atroz  maledicência  pisando  e  calcando  tantas  floridas 
venturas  e  verdes  existências  e  rindo  ao  adiantar-se, 
como  se  não  tivera  manchado  as  vestes  no  sangue 
empoçado  debaixo  de  seus  pé^,  e  varrido  no  correr  do 
manto  hediondo  alguma  porção  das  carnes  atassalha- 
das pelo  dente  mordaz  da  inveja  e  da  calumnia. 

Mas  de  quantas  formas  e  por  quantos  modos  o  mal 
se  propaga  ! 

Por  preço  de  boa  parte  da  vossa  vida  gasta  em  fa- 
digas e  vigilias  tinhcis  construído  um  edifício,  ar- 
gamassado com  o  suor  do  vosso  rosto  ^  sobrepondo- 
Ihe  pedra  a  pedra  o  trabalho  Ímprobo  do  vosso  espi- 
rito. Construiste-lo  e  vos  comprazíeis  em  chamar-lhe 
vosso  ,  porque  n^elle  víeis  em  longo  futuro  acenar- 
vos  a  honra  legitimamente  ganha  ,  a  boa  fama  c  a 
gloria  —  a  gloria  ! 

Pois  bem  :  tudo  isso  em  que  consumistes  uma 
porção  de  existência  a  alevanta-lo,  outra  a  pensa-lo, 
desfazcrvo-lo-ha  um  jornalista  com  duas  peonadas 
entre  um  copo  de  cerveja  e  um  projecto  de  revolu- 
ção. Dirá  sem  vos  ter  visto,  nem  tratado,  nem  lido, 
nem  conhecido  que  sois  perigoso  ou  charlatão,  igno- 
rante ou  sobradamente  philosopho  ;  trincar-vos-ha  a 
vida  no  intimo  e  a  vida  no  publico;  mentirá,  sem 
duvida,  mentirá  negramente ,  sem  fé,  sem  alma, 
sem  consciência  ,  mas  o  po\o  acreditará  na  palavra 
omnipoleute  do  jornalista,  e  nem  ao  menos  vos  con- 
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solareis  em  vos  sentirdes  mordido  pelas  prezas  da 
critica.  Negar-vos-hão  tudo.  Tanto  as  palmas  do 
triumpho  como  as  lagrimas  d:i  desfeita. 

Confiai  a  outro  o  vosso  segredo  mais  particular, 
d'onde  vos  penda  honra  e  fortuna  ,  d^onde  ,  talvez  , 
muitas  vidas  corram  perigo  ^  confiaio.  Se  esse  pen- 
sar como — por  mau  fado  nosso  —  se  pensa  geral- 
mente, ve-loheis  assoalhado  por  toda  a  parte,  e 
quanto  havíeis  depositado  em  mãos  alheias  desfeito 
nos  ares  como  fumo  ligeiro. 

E  que  doçura  pode  então  ficar  á  vida  assim  erma 
e  solitária? 

Pouca,  nenhuma  talvez,  por  desgraça  e  mal  do 
mundo.  A  vida  !  Tirai  uma  ou  outra  existência  pri- 
vilegiada que  acertou  d'apparecer  entre  almas  cren- 
tes e  saãs,  ou  que  passa  feliz,  embalada  por  suas  il- 
lusões,  e  dareis  com  todas  tumultuosas  ou  ignoradas, 
martyrisadas  pela  obscuridade  ou  agitadas  por  lon- 
gas procellas  ,  fatigadas  de  luz  ou  raladas  de  inquie- 
tações. A  vida  !  Lagrimosa  peregrinação  em  que  se 
alguma  vez  tentámos  descançar  nos  marcos  do  cami- 
nho ,  ou  nos  morde  no  coração  áspide  invisível  ,  ou 
nos  rebenta  sobre  a  cabeça  o  bulcão  da  tempestade. 
A  vida  !  quantas  vedes  por  ahí  guarnecidas  de  flores 
e  coroadas  de  verdura?  —  Se  uma  sombra  de  felici- 
dade vos  refrescou  alguma  vez  nos  caminhos  espi- 
nhosos e  abrasados  ,  lá  está  logo  a  maldade  dos  ho- 
mens ,  a  serpe  de  mil  dardos  que  por  toda  a  parte 
se  escoa  e  nem  a  essa  sombra  vos  consente  resfole- 
gar. Se  vos  escondestes  no  deserto  e  vos  fostes  abri- 
gar n'algum  oásis  perdido,  á  sombra  gigante  das 
palmeiras  do  ermo,  lá  mesmo  vos  irá  buscar  o  mun- 
do donde  fugistes  ,  e  se  não  poder  cravar-vos  as  gar- 
ras no  que  fizestes  fará  supposições  insensatas,  e  cul- 
s-ha  pelo  mesmo  que  ignora. 

(Continua). 


MODO  DE  TRAÇ&H  UMA  MSRIDXANA. 


Cahiram  n'algum  desuso  os  relógios  do  sol,  depois 
que  se  inventaram  e  aperfeiçoaram  os  de  algibeira  e 
de  parede;  com  tudo  ainda  se  collocam  nas  casas  de 
campo  e  outros  edifícios  ruraes,  e  são  principalmen- 
te úteis  nos  paizes  meridionaes  ,  onde  a  atmosphera 
com  mais  frequência  apparece  clara ,  e  descobre  o 
astro  da  luz. 

São  estes  relógios  ou  verticaes  ou  horisontaes,  con- 
forme a  collocação  nos  pedestaes  que  os  sustentam  ; 
mas,  qualquer  que  seja  a  sua  posição,  sempre  cons- 
tam de  uuia  lagem  ,  ou  ruella  de  metal,  plana,  on- 
de está  descripto  o  mostrador  circular  das  horas,  e 
de  uma  peça  saliente,  ordinariamente  de  metal,  cu- 
ja sombra  prolongada  na  superfície  lisa  indica  as  ho- 
ras ,  como  todos  sabem  ,  e  é  ,  para  nos  servirmos 
desta  expressão,  o  ponteiro  de  similhantes  relógios. 

Explicaremos  brevemente  o  methodo  para  traçar 
a  linha  norte-sul  ,  dita  mcridiana  ,  porque  marca  o 
meio  dia  ,  o  que  é  especialmente  necessário  para  se 
construir  um  horisontal  relógio  de  sol.  Primeiro  que 
tudo  é  necessário  averiguar,  mediante  um  nivel ,  se 
a  lamina  ou  lagem,  em  summa  o  plano  para  o  mos- 
trador está  bem  horisontal.  Supponhamos  que  Jí  é  o 
plano  assente  sobre  o  pedestal  C;  desenhem-se  nelle 
vários  círculos  concêntricos  ,  e  fixe-se  no  centro  uni 
varão  de  ferro  ,  posto  perpendicular.  Supponha-se 
também  por  exemplo  que  ás  dez  horas  a  sombra  do 
varão  prolongando-se  desde  o  centro  toca  no  terceiro 
circulo  em  a,  quando  o  sol  brilha  no  ponto  A^  ás 
onze  horas  a  sombra  toca  no  segundo  círculo;  ás  on- 
ze e  meia  no  primeiro  :  marcam-se  estes  logares  res- 
pectivamente ,  onde  a  sombra  do  \arão  corta  cada 
circulo.  A  meia  hora  depois  do  meio-dia ,  o  sol  ten- 
do girado  até  o  ponto  A''  corta  o  circulo  interior,  á 
uma  hora  o  segundo  circulo,  ás  duas  horas  o  tercei- 
ro circulo  em  «.  Marcam-se  os  círculos,  como  antes. 
Então  divídam-se  em  dois  igualmente  cada  arco  de 
circulo  compreheiídido  entre  os  pontos  marcados  na 
circumfereneia  pelos  encontros  de  manhaã  e  da  tar- 
de ,  e  os  meios  assim  determinados  de  cada  arco 
grande  estarão  em  uma  mesma  linha  recta,  que  pas- 
sa pelo  centro  de  todos  os  círculos  ,  tirada  de  m ; 
por  onde  cahe  ao  meio-dia  a  sombra  do  varão  6  .- 
esta  será  a  linha  meridiana.  Divída-se  a  circumfe- 
reneia em  doze  partes  iguaes  (»). 

Quem  quizer  fazer  uma  tal  ou  qual  idea  da  ori- 
gem e  natureza  dos  relógios  de  sol  crave  no  chão, 
quando  brilha  o  sol  ,  um  bordão  bem  perpendicu- 
larmente :  observando  a  sombra  que  elle  produz, 
lançada  sobre  o  terreno  ,  em  diílerentes  horas  e  dif- 
ferenles  dias,  colhem-se  muitos  factos  úteis.  —  1." 
A  sombra  será  mais  curta  ao  meiodia  que  em  ou- 
tra qualquer  parte  do  dia.  —  2.°  Será  da  mesma  ex- 
tensão n^um  certo  numero  de  horas  antes  do  meio- 
dia  que  no  mesmo  numero  de  horas  depois.  —  3." 
Será  de  mais  extensão  ao  nascer  e  ao  por  do  sol  qup 

em   outro   ponto   do  dia. íP   Será   em  uma   hora 

dada  de  21  de  Março  exactamente  como  á  mesma 
hora  do  21  de  Setembro  [períodos  dos  equinoccios,  : 
mas  4  mesma  hora  de  qualquer  dos  dias  de  verão  se- 
rá mais  curta  ,  e  de  qualquer  dos  dias  d'inverno  se- 
rá mais  comprida  que  cm  Março  ou  Setembro.  — 
5.°  A  sombra  ao  meio  dia  ,  em  todos  os  dias  do  an- 
no ,  estará  exactamente  na  direcção  norte-sul.  As 
causas  destas  diflerenças  achamse  nos  dois  movi- 
mentos da  terra;  primeiro  sobre  o  próprio  eixo,  se- 
gundo á  roda  do  sol.  O  sol  [para  assim  nos  expri- 
mirmos] anda  mais  alto  no  verão  que  no  inverno; 
por  isso  produz  sombras  mais  pequenas  na  primeira 
(t)  Kni  um  n.°proxuno  diremos  niaisexplicilaiiicule  ilois 
melliodos,  ura  para  traçar  os  relógios  em  plano  horisonlal ,  c 
oiilro  em  plauo  vertical. 
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estação:  também  está  mais  elcvarlo  ao  meiodia  que 
de  maiihaã  ou  de  tarde,  por  isso  a  sombra  c  mai> 
curta  nessa  hora  que  em  outra  qualquer  do  dia. — 
Achareis  rústicos,  guiados  peia  experiência,  que  vo^ 
dirão  no  meio  de  um  campo,  consultando  somente 
a  soinlira  du  vulto  liiimano,  quantas  horas  tão ,  e 
com  soffrivel  exaclidão. 

Noia-se  que  nos  climas  mais  visinhos  ao  equa 
dor  )>iio  os  relógios  de  sul  de  mais  proveito  que  nos 
próximos  aos  poios;  para  o  que  muilo  contriliue  o 
estado  da  atniosphera  ,  que  permitte  o  vor-se  o  sol. 
£m  Babilónia  ou  seus  arredores  »e  inventaram  :  e 
já  na  Sagrada  Bihlia  no  íí/í."  cap."  do  2."  livro  dos 
íeis  if  II."  se  fai  menção  de  um  gnomon  ou  relógio 
de  sol,  que  existia  cm  tempo  de  Aliai,  isto  é  quasi 
730  unnus  untes  do  nascimento  de  J.  C 


As    .MET;iPilOnAS, 

A  jiETArnoRA  é  uma  figura,  ou  tropo,  pela  qual 
usámos  de  uma  palavra  fora  da  sua  natural  e  primi- 
tiva accepção,  havendo  com  tudo  certa  analogia  e  si- 
nilhança  entre  ella  e  a  idéa  ,  que  pertendenios  ex- 
primir: como,  por  exemplo,  quan/ío  dizemos  d^uni 
homem  impetuoso  que  é  um  leão.  E  por  tanto  a  me- 
taphora  uma  breve  comparação;  emprega-sc  em  to- 
das as  liiiguas  e  até  o«  rústicos,  e  os  povos  bárbaros 
Techeiam  os  discursos  familiares  de  melaplioras  ,  á> 
vezes  bem  expressivas  :  procede  isto  de  que  nós  te- 
mos mais  idéas  do  que  temos  palavras  para  as  expri- 
mir. Todavia  abusa-se  muitas  vezes  da  linguagem 
metaphorica,  por  impropriedade,  ou  por  niinia  pro- 
fusão. Tertulliano  ,  aliás  mui  distiiicto  cscriplor  cc- 
clesiastico ,  chamou  ao  diluvio  universal  a  barreia 
da  natureza.  Entre  nós  ,  na  decadência  da  boa  litte- 
Tatura,  os  versejadores  do  tempo  d'elrei  D.  João  5.° 
faziam  illimilado,  absurdo,  c  ridículo  uso  das  meta- 
plioras  :  um  delles  chamou  ao  papagaio,  porque  tem 
muitas  e  vistosas  cores  , 

íris /atlante  ,  abril  organisado. 
A  este  respeito  escreveu  o  jovial  cavalleiro  Olivei- 
ra uma  carta,  que  vem  no  1.°  vol.  da  coUecção  das 
suas  familiares  :  vamos  transcrevê-la  para  darmos 
uma  idéa  do  estalo  do  auctor  ,  que  è  mui  pouco  co- 
nhecido por  causa  da  raridade  dos  seus  livros.  Pou- 
cas pessoas  possuem  as  cartas,  asquaes  foram  impres- 
sas em  Amsterdam  ;  e  cremos  que  bem  poucas  terão  o 
3.°  volume  delias. 

Carta  39.^  —  Ao  Sr.  D.  Florcticio  Henriques 
Maldonado,  sobre  a  metaphora. 

Eu  cuidava  que  V.  m.  sabia  já  esta  velhice,  po- 
rem como  me  falia  agora  nella  alii  lhe  mando  a  sua 
noticia  como  se  fosse  uma  novidade.  A  metaphora  é 
a.  translação  de  um  termo  que  compete  propriamen- 
te a  outra  cousa  ,  e  vem  a  sor  uma  curta  compara- 
jão.  (iuando  cm  uma  grande  scccura  ,  ou  falia  de 
agua  ,  se  diz  que  os  céus  são  de  ferro  ,  e  qu^do  a 
uma  tempestade  se  chama  fúria  das  ondas  ,  é  meta- 
phora ,  e  é  o  mesmo  que  dizor-se  que  as  ondas  estão 
agitadas  á  similhança  de  um  homem  que  se  acha 
transportado  do  furor  ,  e  que  as  aguas  estão  tão  sec- 
cas  e  tão  áridas  como  se  fossem  de  ferro.  No  meu 
parecer  é  a  metaphora  uma  das  mais  bellas  figuras 
da  rhetorica  ,  porque  exprime  maravilhosamente  em 
poucas  palavras  os  nossos  pensamentos.  Havendo  umas 
mui  doces,  e  outras  mui  violentas,  nos  podemos  ser- 
vir delias  frequentemente,  porque  as  podemos  variar 
de  muitos  modos.  No  uso  da  metaphora  deve  ser  o 
rbetorico  tão  attcnto  como  no  de  todas  as  mais  figu- 


ras, evitando  comparações  que  não  8>'j aro  conheci- 
das,  ou  que  poisam  soar  mal.  Quando  se  disse  que 
a  republica  tinha  sido  castrada  pela  morte  de  Sci- 
pião  Africano,  pareceu  a  ideu  tão  villaã  ,  que  foi 
eoiidemnada  a  dita  metaphora  por  Cicero  ,  e  depois 
por  Gtuintiliano. 

Tenho  também  para  mim  que  não  é  necessário 
duplicar  as  metaphuras,  fazendo-as  de  cousas  que 
são  metaphoricas ,  como  fei  este  poeta  italiano  de 
que  V.  m.  falia  ,  chamando  ao  pa\ãu  Abiil  com 
azas.  V.  m.  o  culpa  de  que  elle  siga  sempre  a  me- 
laphora  como  escravo  delia.  Não  aconselharei  que  O 
faça,  porem  póde-se  escusar  com  outros  se  o  execu- 
la.  O  defrilo  de  seguir  cada  um  o  seu  natural  nos 
seus  «scriptos  é  ordinário.  Cheio  cada  um  dos  ter- 
mos da  arte  que  mais  exercita  ,  não  pôde  evita-los 
nos  discursos  por  mais  que  queira,  empregando-os  a 
toila  a  hora  ,  e  fazendo  uso  di-lles  em  toila  a  occa- 
sião.  Vêem  algumas  vezes  tão  fora  de  propósito, 
ijiiero  dizer,  tão  violentados,  que  são  ridículos,  po- 
rem para  quem  cuida  V.  m.  que  se  fez  o  destino  de 
ilizer  ridicularias  senão  para  aquelles  que  nasceram 
com  o  fado,  ou  com  o  fadário  de  escrever?  Veja  V. 
m.  o  que  diz  um  grammatico,  ou  o  que  Ausonio 
lhe  faz  dizer  em  um  rpigramma,  protestando  elle  a 
certos  noivos  que  estimaria  que  fossem  fecundos. — 
11  Eu  vos  desejo,  diz  o  grammatico,  que  tenhais  fi- 
lhos do  género  masculino,  feminino,  e  neutro.»  — 
Os  homens  moços,  juristas,  advogados,  e  procurado- 
res são  mui  sujeitos,  quando  escrevem  ou  faliam  de 
amor,  a  se  servir  dos  termos  da  sua  profissão.  Lem- 
bro-me  muilo  mal  agora  de  outro  epigramma  lati- 
no, no  qual  dizia  um  destes  á  sua  dama  o  seguinte, 
pouco  mais  ou  menos.  —  «Tempo  ha  para  chorar  e 
para  rir  agora  ,  como  já  houve  antigamente.  Não 
tendes  com  que  me  obrigar  a  que  vos  ame  definiti- 
vamente. Fazei  ferias,  Climene.  Não  sigais  a  causa 
nem  persigais  a  parte,  se  vos  agrada.  Contentai-vos 
de  que  amando-vos  agora  por  sentença  ,  o  possa  vir 
a  fazer  em  outro  tempo  por  condemnação.  "  — 

Isto  tem  pouco  que  ver  com  as  metaphoras,  po- 
rem cahiu  aqui  a  falho  de  fouce,  para  metter  em 
um  mesmo  molho  os  grammaticos,  os  juristas,  e  os 
metapboricos ,  que  enfronhados  das  suas  artes  usam 
dos  termos  delias  em  todos  os  seus  discursos.  Aca- 
bou-se  o  presente  para  servir  a  V.  m.  a  quem  Deus 
guarde  muitos  annos.  —  rienna  d' Áustria  4  de  No- 
vembro de  1736.  —  Francisco  Xavier  d^ Oliveira. 


VicToniA  DE  D.  Francisco  de  Menezes  , 
o  Iloxo,  KM  Cevlão. 

Promovido  ao  eminente  cargo  de  vice-rei  da  índia 
I).  Jerónimo  d'Azevedo,  e  largando  o  de  general  da 
ilha  de  Cejlão,  lhe  succedeu  neste  um  Francisco 
Roxo,  homem,  segundo  se  cuidava,  de  nascimento 
humilde,  mas  de  tão  extremados  brios,  que  por  el- 
les  ,  sem  mais  valia  ou  valedor ,  subiu  áquella  gran- 
de occupação,  a  segunda  sem  controvérsia  ,  depois 
dos  vice-reis.  Então  se  soube  que  era  generoso  ramo 
da  familia  dos  Menezes  ,  como  filho  de  D.  Diogo  de 
Menezes  ,  conde  da  Ericeira  ,  e  neto  do  claríssimo 
D.  Henrique  de  Menezes,  governador  que  íóra  da- 
quelle  estado ;  para  que  não  faltasse  a  Portugal  o 
memorável  acontecimento  de  alguns  nobilíssimos  va- 
rões ,  que  nas  suas  mesmas  pátrias  viveram  todos  na 
reputação  de  homens  ordinários.  Gloriando-se  com 
rasão  li.  Francisco  de  haver  obrado  como  cavalleiro 
illustre  ,  quando  ignorava  que  o  era  [o  que  é  muito 
mais  de  louvar]  ,  proseguiu  até  á  morte  no  glorioso 
curso  de  briosas  e  generosas  acções.  A  primeira  [a 
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que  agora  dizemos]  succedida  no  dia  21  de  Março  de 
1612.  Passou  a  castigar  ao  rei  de  Cândia,  sempre 
opposto  ao  nosso  dominio  em  Cejlão.  Levava  á  sua 
ordem  tresentos  portugiieies  e  quatro  mil  lascarins  : 
saliiu-lhe  o  inimigo  com  doze  mil,  e  com  bom  nu- 
mero de  elepliantes  armados.  Entraram  em  durissi- 
nia  batalha  :  em  uns  era  grande  a  vantagem  do  nu- 
mero, em  outros  a  do  valor.  Aquelles  pelejavam  em 
defensa  da  pátria,  estes  em  demanda  da  honra.  E 
uns  e  outros  restados  no  empenho  de  ficarem  vence- 
dores laboravam  com  incessante  voracidade  a  ferro 
e  fogo  —  tudo  era  estrago  ,  horror  ,  e  confusão.  ^  ie- 
ram  a  terra  três  elephanfes  ,  ou  três  torres  em  mo- 
vimento. Os  outros,  fustigados  das  nossas  bailas,  ne- 
garam obediência  aos  seus  directores  ,  e  voltaram-se 
trilhando  furiosos  aos  mesmos  que  os  haviam  condu- 
zido. Esfriou  nos  infleis  o  primeiro  ardor  ,  e  foram 
cedendo  a  campanha,  e  dando  as  costas-,  e.  sendo 
carregados  impetuosamente  dos  nossos  ,  encomnien- 
daram  aos  pés  a  segurança  das  vidas,  perdendo-as 
nesle  glorioso  conílicto  mais  de  quatrocentos. 


Memorável  FAcrÃo  em  Calecut  sobre 

A    FOKTALEZA    DO    MESMO    NOME. 

Estando  de  cerco  a  fortaleza  que  os  porfuguezes  ti- 
nham cm  Calecut,  se  viram  estes  em  grande  extre- 
midade por  falta  de  mantimentos  e  munições,  e 
também  por  falta  de  gente.  Era  entrado  o  inverno  , 
e  por  consequência  summamente  dilficultosos  os  soc- 
corros.  Resolveuse  então  um  nobre  cavalleiro  ,  cha- 
mado Christovão  Jusarte  ,  a  levar  á  fortaleza  o  pou- 
co que  supria  uma  pequena  embarcação.  Mettido 
nclla  ,  com  trinta  e  oito  companheiros  ,  investiu  a 
praia  ,  aonde  via  que  o  esperavam  mais  de  dois  mil 
mouros.  Empenhos  ha  que  só  intenta-los  é  summa 
gloria.  Tal  foi  sem  duvida  este.  Por  entre  nuvens 
de  settas  e  bailas  desembarcaram  os  valorosos  por- 
tuguezes  e  investindo  com  aquella  multidão  peito  a 
peito,  se  ateou  uma  bravíssima  peleja.  Os  nossos, 
feitos  cm  um  corpo,  resistiam  com  valor  insigne. 
Os  contrários,  como  eram  tantos,  facilmente  os  cer- 
caram e  comprimiram  de  tal  sorte  que  já  não  po- 
diam usar  das  lanças.  Então  vieram  aos  braços  ^ 
convertido  em  lucta  o  combate  ,  feriam-se  com  ar- 
mas curtas,  e  sem  temor  da  morte  só  attendiam  a 
matar.  Ao  mesmo  tempo  se  achava  a  fortaleza  com- 
batida por  muitas  partes  furiosamente;  mas  nem 
por  isso  deixaram  de  sahir  delia  quarenta  soldados 
á  ordem  de  D.  Vasco  de  Lima,  a  soccorrer  os  nossos 
hospedes-,  os  quaes  desafogando  um  pouco  da  multi- 
dão que  osopprimia,  abaixando  as  lanças ,  foram 
rompendo  com  os  inimigos  com  valorosa  impressão, 
e  sempre  com  o  rosto  nelles  e  as  costas  na  fortaleza 
até  chegarem  ao  postigo.  Aqui  se  renovou  o  comba- 
te com  indizível  valor,  porque  os  mouros  crescidos 
cm  numero  e  em  esperanças,  pertendiam  ou  impe- 
dir a  entrada  aos  nossos,  ou  entrar  juntamente  com 
cUes.  Neste  aperto  tão  perigoso  obraram  os  portu- 
guezes  maravilhas  estupendas ;  e  apesar  daquella  im- 
mcnsa  multidão  de  inimigos,  rebatendo-os  com  insi- 
gne destroço,  entraram  na  praça,  feridos  porem 
quasi  lodos,  dos  quaes  morreram  alguns.  No  conílic- 
to mais  de  vinte  ;  mas  uns  e  outros  mereceram  e 
ganharam  nome  e  fama  immorlal  por  tão  gloriosa 
cmpreza  ,  que  teve  lugar  a  22  de  Março  de  lôliõ. 


Enthusiasmo.  » 

O  VOCÁBULO  enthusiasmo  applica-se  commumeQte  ás 


pessoas  que  se  acham  dominadas  de  estranhas  e  ex- 
travagantes inspirações  ,  em  relação  a  deveres  e  opi- 
niões religiosas.  E  geralmente  considerado  um  af- 
flictivo  mal  para  os  indivíduos  que  se  deixam  delle 
apoderar,  e  um  açoute  para  a  sociedade,  quando  se 
envolve  com  superstição  e  puder.  Está  provado  pela 
historia  de  todos  os  tempos,  que  no  ultimo  destes 
casos  o  enthusiasmo  gera  a  crueldade  e  a  oppressão  ; 
e  que  no  primeiro,  tornando  summamente  ridícula 
a  pessoa  que  o  exercita  ,  não  é  comludo  tão  damno- 
so  á  sociedade.  A  palavra  enthusiasmo  é  applicada 
com  muita  propriedade  ao  fanatismo  (*)  religioso; 
no  entanto  ha  outros  objectos  que  algumas  vezes  ex- 
citam a  sua  energia  ,  e  dos  quaes  teem  resultado 
grandes  bens  ao  género  humano.  Teem-se  realisado 
descubertas  mui  úteis  e  valiosas,  por  meio  desta  do- 
ce illusão.  Glue  enthusiasmo  não  foi  preciso  a  alguns 
philosophos  para  acharem  o  invento  do  solvente  uni- 
versal ,  e  o  da  transmutação  dos  metacs  ?  —  E  ainda 
que  o  plano  fosse  em  si  mesmo  thimerico  ,  se  alcan- 
çaram por  aquelle  meio  melhoramentos  para  a  scien- 
eia  na  parte  chymica,  que  se  nãooliterium  sem  o  en- 
thusiasmo e  perseverança  dos  que  procuraram  com 
tanto  ardor  a  pedra  philosophal.  O  moto  continuo, 
que  também  fora  com  grandíssimo  enthusiasmo  pro- 
curado ,  arruinou  muitos  engenhos  pela  constante 
perplexidade  em  que  os  tinha.  No  entanto  destas 
indagações,  posto  que  mal  succedidas  ,  tirou  muito 
proveito  a  sciencia  do  mechanisnio  por  lhe  estender 
a  applicação  a  vários  pontos  até  alli  desconhecidos. 
Foi  o  enthusiasmo  quem  levou 

Vasco  da  Gama  ,  forte  capitão  , 
Que  a  tamanhas  emprezas  se  offerece  ; 
De  soberbo  ,  de  altivo  coração  , 
A  quem  a  fortuna  sempre  favorece. 

bem  como  Colombo  e  Pedro  Alvares  Cabral ,  a  em- 
prehenderem  a  descuberta  de  novos  mundos,  afron- 
tando para  isso  grandes  perigos  e  tempestades  ,  e 
despresando  murmurações  e  até  ameaças.  E  o  que  , 
a  não  ser  o  enthusiasmo,  teria  o  poder  de  conservar 
impávidos  e  firmes  no  seu  propósito  aquelles  cele- 
bres argonautas,  sem  que  os  amedrontassem  terrí- 
veis successos  que  occorreram  .'  Sem  o  magico  poder 
do  enthusiasmo,  nem  a  Africa,  Ásia  e  America  se- 
riam de  nós  hoje  conhecidas  ,  nem  as  facções  e  gen- 
tilezas dos  portuguezes  houveram  dado  assumpto  ao 
immortal  Camões  para  em  som  alto  e  sublimado,  e 
com  csfijlo  rjrandiloquo  c  corrente  cantar 

As  armas  e  os  varões  assignalados 

Que  em  perigos  e  guerras  esforçados, 
Mais  do  que  pemiitlia  a  força  humana, 
Entre  gente  remota  edificaram 
Novo  reino  que  tanto  sublimaram. 

O  enthusiasmo  guiou  os  modernos  navegantes  a 
emprezas,  cm  virtude  das  quaes  tantos  mares  e  pai- 
zes  tem  sido  explorados  ,  alargando-se  deste  modo  o 
circulo  das  sciencias.  São-lhes  lambem  devidas  as  re- 
centes incursões  nos  áridos  desertos  da  Africa,  e  as 
viagens  aos  mares  dos  poios,  e  ás  terras  árcticas  por 
entro  montanhas  de  gelo  e  perpetua  neve. 

(•)  Fanatismo:  fanático.  PaíLCcm  tomados  imnieilialn- 
nienle  do  francez,   nins  teem  origem  grega:   são  adoptado» 

nas   linjuas  sabias,    e   são   expressivos    e   necessários D. 

Fr.  Frimciseo  de  S.  Luiz  ,  Glossário  rfm  palavras  e  pknãis 
da  língua  franteza,  ^'c. 
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Finalmente,  scí  a  influencia  do  enthusiasmo  indu- 
liria  tantos  homens  a  arriscarem  vidas,  e  a  soíTre- 
lem  espantosos  tormentos  e  privações  com  a  mira 
Jinica  de  realisarcm  uma  investigação  que  julgaram 
iitil  ás  sciencias,  ás  lettras ,  e  á  pátria.  Em  quanto 
«i  nos,  e  ponto  mui  controverso  se  haverá  homem 
que  sem  oimpellir  o  verdadeiro  enthusiasmo  seja  ca- 
paz^de  fazer  progressos  em  qualquer  sciencia  ou  pro- 
lissão.  Os  poetas  são  os  filhos  queridos  da  imagina- 
rão e  enthusiasmo: — sem  este,  o  melhor  orador 
*ornar-se-ha  monótono  e  enfadonho;  e  o  matheniati- 
co  em  quem  se  não  der  tão  elevado  sentimento  dif- 
iicilniente  penetrará  os  secretos  arcanos  das  demons- 
Irasões  seientificas.  Em  grau  tão  subido  dominava  o 
fnthusiasmo  o  celebre  Archimedes  ,  e  tão  absorto  o 
linha  na  solução  d'um  problema,  que  o  bárbaro  sol- 
dado de  Marcello  lhe  descarregou  o  mortal  golpe  , 
sem  que  a  \ictinia  ao  menos  visse  contra  si  levanta- 
do o  braço  homicida.  Dclle  se  conta  que  ao  lerem- 
Ihe  alguns  versos  para  ouvirem  a  sua  opinião,  o  plii- 
losopho  respondera  com  muito  ênfase:  —  .<  Otivi  es- 
sa poesia  ,  mas  realmente  não  sei  que  problema  ella 
resolva  ,  ou  que  ponlo  demonstre.  »  —  É  a  exclusiva 
tendência  para  qualquer  sciencia  ou  arfe,  e  a  enthu- 
siastica  admiração  que  dahi  resulta,  que  concentran- 
do toda  a  força  do  espirito  nessa  sciencia  ou  arte  , 
faz  com  que  nella  sejamos  eminentes.  Tão  aflecto 
era  Aristóteles  á  pliilosophia  que  ao  entrarem  na 
.'^ua  camará  os  soldados  d^Alexandre  o  acharam  en- 
tregue aos  seus  estudos  sem  dar  pela  desordem  e  tu- 
jnullo  que  em  torno  de  si  existia.  Em  siimma  quaes- 
<]uer  que  sejam  os  males  que  esle  sentimento  tenha 
produzido  no  mundo;  quaesquer  que  sejam  os  bens 
que  elle  tenha  desviado  ;  é  certo  e  indubitável  que 
não  ha  um  só  individuo  de  distincto  merecimento 
em  algum  ramo  dos  conhecimentos  humanos  ,  nem 
umasóempreza  gigante,  que  tenha  sido  levada  a  ca- 
bo sem  a  concorrência  do  enthusiasmo  ,  causa  e  ori- 
gem de  grandes  inspirações, 


Duas  crenças  lelativas  ao  inez  de  Julho.  Ilontem, 
23,  começaram  os  dias  chamados  caniculares,  nome 
que  parece  derivado  da  circumstancia  de  entrar  o 
sol  em  conjuncção  com  Sirio  ,  a  mais  brilhante  es- 
treita da  constellação  chamada  eanis  major ,  o  cão 
maior  ,  que  os  antigos  julgaram  qne  iníluia  no  esta- 
do do  tempo  nesse  período,  bem  como  nas  moléstias 
<ia  quadra,  sendo  a  causa  dos  excessivos  calores;  e 
por  isso  quando  a  observavam  emergente  ,  para  lhe 
applacar  a  raiva,  os  pagãos  lhe  sacrificavam  um  cão 
de  pêllo  escuro.  Ainda  hoje  muita  gente  tem  a  ma- 
nia de  não  tomar  medicamentos  durante  os  canicu- 
lares :  se  estão  saãs  e  os  tomavam  por  mera  precau- 
ção,  fazem  bem  diflerindo  essas  sangrias  em  saúde, 
para  não  enfermarem  deveras  ;  se  estão  doentes,  e  por 
superstição  não  querem  remédios,  deixem-se  peorar, 
já  que  é  da  sua  vontade,  que  depois  mais  rendoso 
será  o  curativo. 

O  povo  inglez  também  tem  uma  superstição  espe- 
cial neste  roez.  Traz  o  seu  calendário  no  dia  1.1  um 
santo  para  nós  desconhecido,  ainda  que  de  Inglater- 
la  nos  veio  a  devoção  a  alguns,  como  S.  Jorge;  cha- 
jna-se  St."  Swilhin;  e  é  crença  mui  espalhada  entre 
o  povo  miúdo  da  Grãa-Bretanha  que  se  chover  nes- 
se dia,  15  de  Julho,  continuará  a  chuva  por  espaço 
de  quarenta  dias  ;  porque  dizem  que  o  santo,  que  fo- 
ra ha  mil  annos  bispo  de  XNinchester  ,  deixara  por 
testamento  que  o  enterrassem  em  chão  descoberto, 
á  chuva,  mas  que  intentando  alguns  devotos  trasla- 
dar-lhe  os  ossos  para  dentro  da  igreja  occorreu  uma 
chuva  que  durou  quarenta  dias  com  violência,  e  im- 


pediu a  piedosa  tentativa  :  d'entãa  para  cá  ácou  es- 
se costume  entranhado  na  atmosphera  britannica,  se 
acontece  chover  no  dia  15  :  e  a  crença  dura,  posto 
que  a  observação  de  alguns  annos  tenha  provado  o 
contrario. 

O  ALGODÃO  constitue  hoje  um  dos  importantes  ra- 
mos do  commercio  do  Egypto.  Poucos  annos  ha  que 
o  algodoeiro  [que  pelos  antigos  egypcios  fora  tão 
cultivado]  era  apenas  conhecido  como  arbusto  de  or- 
namento nos  jardins  do  Cairo.  Sabendo  porem  o  pa- 
chá  as  suas  valiosas  propriedades  fez  com  que  se 
fizessem  varias  plantações  experimentaes ,  e  vendo 
bons  resultados  ,  promoveu  este  género  de  cultura  a 
pontos  de  o  levar  a  grande  auge.  Nas  províncias  de 
Keliub,  Siiarkiak  ,  e  ftlansurah  ,  dispozeram-se  al- 
guns milheiros  de  pés;  e  hoje  no  alto  Egvpto  é 
grandíssima  a  çafra  do  algodão. 

Maiiavilham  NOS  as  transformações  dos  insectos; 
por  exemplo,  a  do  bicho  da  seda;  todavia  as  suas 
metamorphoses  physícas  não  são  maiores,  mais  fre- 
quentes, nem  mais  estupendas,  do  que  as  que  cm 
nós  mesmos  experimentámos,  quer  em  nossas  rela- 
ções com  o  próximo  ,  quer  em  nossa  individual  na- 
tureza. —  The  Doctor. 


A  nAsÃo  exige  cultura  e  esforço  pára  que  se  possa 
desenvolver  e  brilhar:  é  como  a  faisca  occulta  nas 
veias  da  pederneira  ,  que  não  scintílla  senão  a  gol- 
pes de  rijo  aço.  —  O  cardeal  Gerdil. 

Os  NOSSOS  juízos  são  como  os  nossos  relógios ;  estes 
de  raro  andam  certos  uns  pelos  outros;  todavia 
qualquer  traz  o  seu  relógio  e  por  elle  se  regula.  — 
Pope,  

Máximas  extrahidas   das  obbas  de  Frankiis. 

A  ociosidade  é  como  a  ferrugem  ,  consome  mais 
que  o  trabalho  :  uma  chave  de  que  todos  os  dias  nos 
servimos  anda  sempre  polida  e  limpa. 

Se  amais  a  vida  ,  não  desperdiceis  o  tempo ,  qne 
é  a  têa  da  existência.  .\  preguiça  tudo  dif&culta,  o 
trabalho  tudo  facilita.  —  (iuem  se  levanta  tarde  re- 
meche-se  todo  o  dia  ,  e  apenas  começa  o  que  tem  a 
fazer,  quando  já  é  noite.  A  preguiça  caminha  tão 
devagar  que  a  pobreza  a  alcança  logo. —  Dai  impul- 
so aos  vossos  negócios ,  não  sejam  elles  os  que  pu- 
chem  por  vós.  —  Deitar-se  cedo  e  madrugar  são  ele- 
mentos para  adquirir  saúde  ,  fortuna  e  saber. 

Um  ofticio  mechanico  equivale  a  um  património 
em  terras  :  qualquer  profissão  é  um  emprego  cm  que 
cabem  honra  e  proveito. 

A  actividade  é  a  mãi  da  prosperidade  (l):  Deus 
nada  recusa  ao  trabalho.  Arai  a  terra  em  quanto  o 
preguiçoso  dorme  e  tereis  trigo  que  vender  e  que 
guardar.  —  A  agua  cahindo  gota  a  gota  a  final  es- 
cava a  pedra  :  com  trabalho  e  paciência  um  murga- 
nho roe  uma  amarra  ;  e  pequenos  golpes  amiudados 
abatem  corpolentos  carvalhos.  —  Nunca  á  fiadeira 
vigilante  faltou  camisa. 

Se  quereis  concluir  o  vosso  negocio,  ide  em  pes- 
soa trata-lo  ;  se  não  quereis  ve-lo  ajustado  ,  mandai 
outrem  (2). 


(1)  Esle  pcnsaiuenlo  du  honrado  Franklin  eflá  encerra- 
ilo  naqiielle  nossu  verdadeiro  e  antigo  adagio  :  —  a  diligencio 
r  iiiiii  da  hoa-rrniura. 

(t)  Aqui  temes  outro  pensamento,  que  í  a  traducçSo  do 
nosso  conciso  proverl>io  —  quem  quer  vai,  quem  não  quer 
manda.  A|Hintaaios  estas  confrontações  para  mostrar  que  cer- 
tas máximas  de  modernos  aiiclorcii  estaram  de  ha  muito  con- 
siçnadas  no  código  tradiccional  de  nossos  antepassados ,  isto 
é  ,  nos  rifões  populares. 
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HlSTOniA    CONTEMPORÂNEA. 

Batalha   de  JVaterloo. 

A  poRriosA  batalha  peleijada  nos  campos  de  Wa- 
terloo,  na  Bélgica,  é  um  do8  maiores  acontecimen- 
tos do  nosso  século;  tão  celebre  por  uma  multidão 
de  occorrencias  singulares  nos  fastos  da  arte  da  guer- 
ra,  como  pelos  seus  resultados  politicos ,  porque  li- 
bertou a  Europa  do  poder  de  Napoleão,  ôuando 
Voi.  V.  JeiHO  31.  — 1841. 


este  liomem,  por  tantas  rasões  notavrl,  segunda  vn 
tomou  assento  no  sólio  de  França,  vendo  que  a  Ku- 
ropa  queria  á  viva  força  derrilia-lo,  começou  em 
poucos  dias  os  immensos  preparativos  para  se  man- 
ter, intentou  primeiro  coliocar-se  na  defensiva,  for- 
tificar as  posições  e  praças  mais  importantes,  pur 
onde  fo^Sl>  possivel  boas  guarnições,  e  regularisar  p 
conservar  promplo  sempre  um  corpo  de  tropas  com 
que  podesse  acudir  a  qualquer  ponto  ameaçado.  IMa» 
os  conselhos  dos  seus  generaes  e  amigos ,  acostuma- 
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dos  a  vencer  com  elle  ,  e  mais  que  tudo  as  instiga- 
çõei  do  próprio  génio  o  impelliram  a  mudar  este 
prudente  plano  ;  e  quem  sabe  se  elle  previa  que  os 
franceies  ,  cangados  de  tantas  lutas  sanguinosas  ,  re- 
cusariam sacrilicar-se  pelo  phantasma  da  gloria  e 
pelo  prestigio  do  nome  do  imperador,  dentro  de  mu- 
Talbas,  nos  seus  lares,  nos  campos  paternos,  como  o 
haviam  feito  por  estranhos  reinos  contrastando  a  re- 
sistência dos  homens,  os  obstáculos  dos  terrenos  e 
por  veies  arrostando  com  as  difliculdades  que  cm  cli- 
mas rigidissimos  a  natureia  llies  oppunha  ?  —  Em 
summa  Buonaparte  resolveu-se  a  desenvolver  nova- 
mente toda  a  actividade  de  seus  talentos  militares, 
e  a  tentar  se  a  fortuna  lhe  seria  ainda  propicia.  Só 
lia  Bélgica  se  tinham  podido  reunir  os  seus  adversá- 
rios: mas  nessas  províncias  estavam  acampados  du- 
zentos e  vinte  quatro  mil  soldados  ingleies ,  prussia- 
nos,  hollande7.es,  belgas,  saxonios  ,  e  do  llannover 
e  de  Brunswich.  Para  alli  converteu  Napoleão  toda 
a  sua  attenção.  A  14  de  Junho  de  1815  ,  o  exercito 
francês  ,  na  força  de  H4;C0O  infantes  ,  de  2l:G00 
cavallos,  com  3jO  boccas  de  fogo,  achava-se  reunido 
a  uma  légua  das  fronteiras  da  França  por  aquella 
parte,  e  o  imperador,  n'uma  proclamação  datada 
do  seu  quartel  general  de  Beaumont,  lembrava  aos 
seus  camaradas  que  esse  dia  era  o  anniversario  de 
Marengo  e  de  Friediand  ,  e  que  para  todo  o  francei 
valoroso  era  chegado  o  momento  de  vencer  ou  pe- 
recer. Os  corpos  d'exercito,  inglez  e  prussiano,  com- 
mandados  pelos  gpneraes^^■eliinglon  e  Blucher,  dcr- 
lamados  por  districtos  entre  si  distantes,  oflereciam 
uma  linha  extremamente  dilatada:  o  designio  de 
Napoleão  era  toma-los  de  improviso  ,  separa-los  ab- 
solutamente ,  combatê-los  um  por  um  ,  principiando 
pelas  tropas  prussianas  :  parecia  que  este  plano  in- 
culcava bom  êxito,  tanto  mais  que  os  inimigos, 
cheios  de  segurança  ,  nem  por  sombras  suspeitavam 
que  nesse  mesmo  dia  14  o  exercito  franccz  viria  tra- 
var-se  com  elles.  Porem  exactamente  nesse  dia  três 
officiaes  superiores  [Bourmont  um  dellcs]  passaram 
ao  inimigo  revelando  o  plano  do  attaque,  e  os  prus- 
íianos  poileram  fazer  acceleradamente  os  preparati- 
vos para  a  defensa,  e  reunir  os  corpos  que  tinham 
dispersos:  todavia  ainda  em  15  e  16  ganhou  Napo- 
leão grandes  vantagens.  Os  prussianos  desbaratados 
cm  Ligny  com  perda  de  2.i;0(J0  homens  entre  mor- 
tos, feridos  e  prisioneiros,  retiraram-se  em  desordem, 
deixando  uns  vinte  mil  homens  transviados  pelas 
margens  do  Mosa.  O  marechal  Nt-y  recebeu  ordem 
de  tomar,  no  dia  16,  a  ponderosa  localidade  dita  dos 
Quatie-bras,  que  era  a  única  paragem  por  onde  po- 
diam reunir-se  as  tropas  inglezas,  disseminadas  por 
distinctos  e  alTastados  quartéis-,  e  segundo  as  iiistruc- 
ções  recebidas  devia  também  acommelter  a  reta- 
guarda dos  prussianos.  Mas  estas  ordens  não  foram 
ou  não  po  leram  ser  executadas:  os  restos  do  exerci- 
to da  Prússia  escaparam  ,  e  os  inglczes,  que  acam- 
pavam dispersos ,  poderam  encorporar-se.  Taes  se 
appresentaram  os  prelúdios,  ou  como  queiram  dizer 
oa  presagios  da  famosa  batalha  de  Waterloo. 

Ao  despontar  o  dia  17  de  Junho,  as  tropas  fran- 
cezas,  estendidas  pelo  campo  da  batalha  de  Ligny  , 
tinham  á  sua  direita  os  prussianos  em  retirada  para 
Bruxellas  ,  e  á  sua  esquerda  os  inglczes  feitos  n^um 
corpo  inteiro  no  sitio  dos  Q.uatre-bras.  Jlandou  o 
imperador  que  o  marechal  Grouchy,  que  comman- 
dava  a  ala  direita  ,  perseguisse  vivamente  os  prus- 
sianos, e  se  conservasse  sempre  entre  elles  e  a  estra- 
da de  Charleroi  a  Bruxellas,  sobre  a  qual  estavam 
os  ingletes,  de  maneira  que  impedisse  a  juncção  desses 
dois  exercitoi ,  ficando  ao  mesmo  tempo  emcommu- 
nicação  permanente  com  o  ceatro  do  exercito  {rancei. 


As  tropas  inglezas  e  alliadas,  que  alcançaram  jun- 
far-se,  eram  em  numero  de  90:000  homens,  entran- 
do 40:000  inglezes,  que  eram  os  únicos  bons  solda- 
dos deste  grande  corpo;  e  por  isso  Napoleão,  ape- 
sar de  contar  só  uns  setenta  mil  homens  pela  sua 
parte,  confiava  na  victoria.  Na  maiihaã  do  dia  18 
os  alliados  estavam  em  ordem  de  batalha  coroando 
as  alturas  na  frente  do  bosque  de  Soignes  e  tendo  o 
centro  no  monte  de  S.  João.  Havia  dias  que  a  chu- 
va tinha  cabido  cm  torrentes  e  o  terreno  achava-8e 
encharcado,  difficultando  por  isso  os  movimentos 
militares  :  só  ás  onze  horas  começou  o  commetlimen- 
to  contra  a  linha  ingleza  :  havia  uma  hora  que  an- 
dava travado  o  combate,  e  os  francezes  levavam  a 
melhor,  quando  o  seu  general  descobriu  um  corpo 
de  tropas,  que  apparecia  a  muita  distancia  pela  es- 
querda do  exercito  inglez:  eram  30:000  prussianos 
ás  ordens  de  Bulow  :  —  u  Tinha  mos  ainda  ha  pouco 
[disse  então  Napoleão]  noventa  probabilidades  a  nos- 
so favor  contra  dez  ;  esta  chegada  de  Bulow  nos  faz 
perder  trinta."  —  Todavia  mandou  sahir  a  sustê-los 
o  general  Lobau  com  10:000  homens.  Parecia  ex- 
traordinário que  o  marechal  Grouchy  deixasse  pas- 
sar os  prussianos;  por  tanto  occorria  a  lembrança  de 
que  talvez  vinham  fugindo,  e  de  que  não  tardaria 
o  marechal  em  seu  seguimento. 

Reduzido  ficara  o  exercito  francez  a  59:000  com- 
batentes contra  90:000  ;  o  attaque  proggrediu  :  resis- 
tiam os  inglezes  com  grande  coragem  ,  e  esta  bata- 
lha deu  motivos  a  Napoleão  para  elogiar  a  firmeza 
das  tropas  britannicas  :  porem  o  ardimenio  dos  ve- 
teranos francezes  obtinha  vantagens  ,  e  ás  cinco  ho- 
ras da  tarde  as  bagagens  e  os  feridos  do  exercito  in- 
glez estavam  em  tumultuosa  retirada  para  Bruxel- 
las. Os  intrépidos  soldados  da  GraãBretanha  oppu- 
nham  a  mais  heróica  resistência  ás  violentas  cargas 
da  ravalleria  franceza ;  e  Lord  \\'ellinglon  vendo  a 
horrível  carniceria  ,  mettido  dentro  de  um  quadra- 
do, chegou  a  verter  lagrimas  e  a  exclamar:  —  «Ain- 
da algumas  horas  serão  precisas  para  cortar  a  ferro 
estes  valentes  soldados  \  oxalá  que  anoiteça  ou  que 
cheguem  os  prussianos  I  » 

No  entanto  a  gente  do  general  Lobau  cedia  o 
campo  perante  a  superioridade  numérica  dos  solda- 
dos de  Bulow;  mas  enviadas  contra  este  novas  tro- 
pas o  obrigaram  a  retroceder  e  a  abandonar  os  in- 
glezes :  eram  sete  horas  ,  e  nesse  transe  outros  30:000 
prussianos,  conimandados  pelo  general  em  chefe  Blu- 
cher, appareceram  de  permeio,  entre  Bulow  e  ^^'el- 
lington;  e  o  marechal  Grouchy  nem  os  impedira, 
nem  chegava,  como  lhe  fora  ordenado.  Empenhou- 
se  terceira  batalha,  então  extremamente  desigual, 
os  alliados  tinham  recebido  30.000  homens,  que  vi- 
nham de  fresco  renovar  o  combate  ;  entrou  a  desor- 
dem nas  fileiras  franceias  ;  c  apezar  das  hábeis  ma- 
nobras, mandadas  por  Napoleão,  e  que  os  generaes 
experimentados  admiram,  nem  os  esforços  do  génio, 
nem  o  valor  pessoal  aproveitaram  ;  a  chegada  de 
Blucher  decidiu  neste  dia  da  sorte  de  Napoleão  e 
talvez  que  dos  destinos  da  Europa. 

A  nossa  gravura  é  transumpto  d"um  quadro  de 
Mr.  Sfeuben  ,  appresentado  na  Exposição  de  1835; 
representa  o  imperador,  quando  a  confusão  reinava 
nas  tropas  francezas  ,  no  acto  de  esporear  o  cavallo 
e  lançar-se  no  meio  do  ultimo  batalhão  de  reserva  , 
onde  alcançava  a  metralha  ;  e  os  seus  generaes  e  sol- 
dados veteranos  ,  uns  já  feridos,  outros  ainda  de 
pé,  rogando-lhe  que  se  retirasse,  c  até  empregando 
os  meios  de  o  tirar  do  perigo  á  viva  força.  Mr.  Steu- 
bcn  goza  os  créditos  de  artista  mui  perito,  e  o  «eu 
painel  tem  sido  applaudido. 
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A   MOKAL  S  O   eSCDLO. 

(Continuado  de  pag.  257. J 

Mas  não  julgueis  vós  que  estas  vozes  as  alevanto 
eii  como  brado  para  *odos  —  não.  Nem  vos  pertendo 
roubar  ao  coração  a  fé  e  a  confiança  ,  nem  quero  ir 
com  mão  desenganada  rasgar-vos  o  veu  de  gratas  il- 
lusões ,  se  por  dita  vossa  as  tiverdes  ainda.  —  Ai!  é 
quanto  na  terra  vale  agora  para  a  felicidade. 

Ha  ainda  almas  de  forte  tempera  que  o  geral  con- 
tagio não  pôde  alcançar  ou  contaminar.  Ha-as.  K 
que  fora  de  nós  outros  se  não  as  houveja  ?  Creio  na 
honra  ,  creio  na  boa  fé  ,  creio  no  sentimento  e  na 
amisade  ;  e  eu  mesmo,  que  assim  vos  fallo  e  vos  pas- 
so em  revista  todo  o  feio  e  hediondo  do  que  alii  se 
passa  entre  os  homens,  sou  viva  prova  da  valia  de 
amigos,  eu  que  a  amigos  e  concidadãos  devo  tudo, 
nada  a  senhores  nem  a  poderosos.  1'rosigamos.  Pre- 
ferira antes  desenhar-vos  quadros  risonhos  ou  tocan- 
tes de  bellas  e  nobres  acções,  de  elevadas  virtudes; 
fôra-me  o  cargo,  sobre  mais  agradável,  menos  penoso. 
Mas  a  missão  do  escriptor  não  é  adular  as  turbas  ce- 
gas,  nem  aformosrar-lhe  caminho  já  de  si  tão  bello, 
tão  liso  ,  6  tão  fácil  ;  cumpre-lhe  educa-las  como  já 
em  outro  logar  o  disse.  —  E  seu  mister  encaminha-las 
nos  desvios  oblíquos  ,  obstruídos  de  barrancos  e  pre- 
cipícios e  perigosos  em  valias  e  cortaduras  incógni- 
tas;  é  portanto  uma  necessidade  o  descubrir-lbes  os 
escolhos  e  morlaes  arrecifes  escondidos  por  esses  es- 
carcéus ferventes  e  rugidores,  que  se  dizem  homens, 
sempre  a  embaterem-se  e  a  espcdaçarem-se  uns  nos 
outros. 

Não  me  julgueis  inimigo  da  sociedade,  nem  me 
imagineis  aversão  e  horror  ao  mundo.  Lamento-o 
no  particular.  Brado-lhe  severamente  no  publico  :  é 
quanto  posso  fazer.  Meus  brados  e  lamentos,  bem  o 
sei  eu,  teem  para  elle  igual  efleito.  —  Não  importa. 
Vejamo-lo  e  examinemo-lo  com  olhos  de  rellexão. 
O  século  em  que  caminhámos  é  século  de  transi- 
ção :  vê-se  que  os  homens  tendem  a  um  fim  ;  qual 
elle  seja  ou  se  ignora  ou  é  difficil  a  resposta.  A 
mente  ávida,  toca,  esboça,  remeche  tudo.  Ha  sede 
de  alguma  cousa  incógnita,  grande  e  nobre  no  futu- 
ro,  mas  ainda  indistincta  e  duvidosa.  A  socieda- 
de em  crepúsculo  como  que  tenta  sahir  da  sua  pe- 
numbra ,  e  assomar  a  circulo  que  avaliamos  todo 
cheio  de  luz  e  resplendor.  Calcula-se  com  profundi- 
dade—  sem  duvida  demasiada;  já  n'outra  parte  o 
disse — imagina-se  longamente.  Tantas  fadigas  e  pes- 
quizas  devem  de  ter  um  resultado.  Qual  será  elle? 
Poderemos  suspeita-lo  ou  presumi-lo? 
Cuido  que  sim. 

Geralmente  as  reacções  moraes  teem  ,  como  as 
phjsicas  ,  a  consequência  dos  extremos  e  excessos. 
Assim  se  passa  da  licença  para  o  despotismo.  As^im 
passou  ,  ha  pouco  ,  a  França  ,  e  ,  ha  muito  ,  Roma 
da  republica  para  o  império.  Assim  depois  da  su- 
perstição vem  o  atheismo.  Dominaram  até  aqui 
quasi  exclusivamente  as  idéas  desdenhosas  das  varias 
aristocracias.  Valia  cada  qual  ,  não  por  si  ,  mas  pelo 
que  representava.  As  considerações  herdadas  eram 
vulgarmente  as  únicas  recebidas  no  geral  como  ver- 
dadeiras considerações.  As  celebridades  do  povo  nem 
quasi  do  povo  sabiam,  salvo  para  rastejarem  nas  an- 
tecâmaras dos  poderosos,  ou  —  publicanos  vis  1  —  pa- 
ra venderem  e  mercadejarem  requintadas  lisonjas ; 
lisonjas  por  fora  ,  sendo  escarncos  por  dentro.  Os  tí- 
tulos de  nobreza  eram  o  primeiro  e  indispensável 
passo  na  carreira  publica  —  e  quantos  de  bons  ple- 
beus se  fizeram  maus  fidalgos  '.  —  A  regrada  e  senho- 
ril sisudesa  da  sociedade,  toda  cortesaã,  não  admit- 


tia  em  seu  grémio  cabeças  que  só  tivessem  por  co- 
roa os  louros  de  seus  méritos  pessoacs.  Não  poucas 
vezes  se  viram  então  abjectas  nullidades  trepando 
por  seus  brasões  d'armas  irem  assentar-se  no  alto  e 
de  lá  dictarem  leis  insensatas  ás  multidões  servis. 
Dahi  veio  a  miséria  de  Camões,  a  exacerbação  de 
Bocage  e  o  abandono  de  Filinto.    Eram    três  almas 


ijamente   tempe 


adas,    mas   as   ideas   dominantes. 


j  mais  rijas  do  que  ellas  ,  espedaçaram-as  e  as  fizeram 
;  vergar  no  encontro.  O  primeiro  devia  de  ter  nasci- 
i  do  quasi  três  séculos  mais  tarde  :  os  segundos  deve- 
riam não  ter  morrido  ainda  ;  outros  que  não  passa- 
i  ram  alem  de  rasteiros  aduladores  conceberiam  tam- 
bém a  sua  verdadeira  missão  e  far-se-hiam  grandes. 
I  Mas  cis-ahí  que  a  sociedade  cançaua  de  tão  atura- 
do jugo,  cheia  de  vida  superabundante,  trasbordan- 
j  do  de  suecos  robustos  e  existências  fortes  que  não 
podiam  já  conter-se  nos  curtos  limites  que  se  lhe  ti- 
j  nham  assignado  ,  sacudiu  as  vestes  usadas  e  o  invol- 
torio  apertado  das  ideas  velhas,  sacudiu-o  e  folgan- 
do de  achar-se  livre  e  desassombrada  respirou  longa 
e  ruidosamente,  e  foi-se  avante  a  caminhar  doude- 
jando  como  para  provar  o  uso  de  faculdades  tanto 
tempo  inactivas  ,  e  aspirar  elementos  por  tanto  es- 
paço inutilisados.  Fora  agora  tão  infructifero  e  pe- 
rigoso pòr-lhe  freio  como  o  seria  dizer  ás  inundações 
do  Nilo  que  não  crescessem  ,  e  transpozessem  seus 
diques. 

E  mister  que  as  cousas  sigam  seu  curso.  Fê-las 
Deus  assim,  será  força  que  assim  caminhem.  O 
mundo  no  estado  de  reacção  precipitou-se  nos  extre- 
mos. Todos  são  desculpáveis;  só  o  do  crime  o  não  é. 
Desse  fallaremos. 

E  um  século  de  transição  este  em  que  estamos  : 
parece-me  fora  de  duvida.  Olhe-se  por  toda  a  parte 
e  ver-se-hão  homens  novos  desfazendo  em  todo  o  sen- 
tido as  edificações  de  outras  eras.  Carecia-se  de  re- 
formas; mas  não  reformaram,  destruíram.  Eram 
precisos  os  adiantamentos  ,  mas  frequentemente  ou 
se  perderam  ,  ou  tergiversaram  no  caminho.  Foram 
úteis  ,  foram  até  uma  necessidade  as  mudanças  nas 
instituições ,  mas  deveriam  tè-las  feito  com  mais 
tento.  Todos  tiveram  em  si  o  instincto  da  grande 
mudança  que  se  operou  ;  mas  todos  se  espantaram 
do  que  fizeram  ou  ajudaram  a  fazer.  Svstemas  va- 
gos ,  revoluções  imperfeitas  —  note-se  que  só  fallo  do 
moral  —  projectos  sem  fim  certo;  eis  o  que  vereis 
por  todos  os  lados  se  acertais  olhar  em  momentos 
de  reflexão  :  no  homem  e  nos  homens  ,  nas  ideas  e 
nas  cousas.  Deu-se  já  um  passo  gigante  ,  libertou-se 
a  intelligencia.  Falta  dar  outro  por  ventura  ainda 
maior  ;  moderar  e  regrar  os  excessos  da  súbita  reac- 
ção ,  montar  em  seus  eixos  verdadeiros  a  maquina 
social.  Para  lá  caminhámos.  A  luz  começa  a  desen- 
grossar  as  trevas  ,  mas  a  quantos  espectros  de  feia 
.face  illumina  ella  por  agora  ! 

Comprehendeu-se  que  podia  cada  qual  valer  por 
si.  E  um  aperfeiçoamento.  Somente  erraram  ,  cega- 
ram-se  no  escolher  dos  meios.  Entreviu-se  é  verda- 
de que  havia  um  grande  e  formoso  fim  ,  um  termo 
elevado  e  sobranceiro  a  quanto  ha  sobranceiro  e 
elevado ,  o  suiim  cuiqtte  iribue ,  mas  quando  todos 
ávidos  e  sedentos  corriam  a  esse  termo  tão  bello  e 
glorioso  deu-lhes  nos  olhos  o  rellexo  do  ouro,  o  bri- 
lho da  riqueza,  o  luxo,  a  opulência,  \oltaram-se  en- 
tão para  o  novo  idolo ,  e  preferiram  o  sacrificar  nos 
altares  de  Baal  ao  seguir  no  santo  propósito  —  vol- 
taram-se  e  em  vez  de  quererem  ser  grandes  —  gran- 
des por  si  —  quizeram  antes  enfeitar-se  com  \im 
pouco  de  ouropel  para  que  lhes  chamassem  ricos. — 
.Miséria  '.  miséria  ! 

As   iutellijjeucias   nobres  que  já   se  achavam   em 
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stu  caminho  rrcuaram  espantadas.  As  turbas  corre- 
ram em  tropel  a  admirarem  a  deusa  de  fresca  data  \ 
e  os  homens  que  viram  que  a  considera<,'ão,  a  valia, 
o  brilhar  e  appareccr  eram  qua&i  exclusiva  partilha 
de  alguns  punhailos  de  ouro  ,  de  escolhidas  creaturas 
que  d'anle»  eram  ,  respirando  ao  ar  livre  e  ao  sol 
na  face  da  terra,  tornaram-se  mineiros  sombrios,  a 
trabalhar  nas  trevas  —  muitas  vezes  cm  obras  de  má 
tenção  —  para  fulgurarem  momentos  com  ruim  es- 
plendor. As  faces  pallidas  e  ainurellentas  dos  con- 
sumidos pela  sede  frenética  coraram-se  instantes  com 
Oí.  reflexos  de  algumas  moedas —  reflexos  que  os  dei- 
xaram mais  amarellos  e  pallidus  do  que  nunca  fu- 
ram. 

E  daqui  —  a  consequência  <•  fácil  —  muitos  desses 
crimes  que  nos  horrorisam  ;  muitos  desses  painéis  de 
desgraça  que  diariamente  se  expõem  na  grande  ga- 
leria da  sociedade:,  muitas  dessas  vidas  descoradas  e 
desanimadas  pelo  abandono  e  pelo  esquecimento. 
Daqui  a  inveja  ,  qne  gera  a  maledicência  e  a  mur- 
muração; a  ambição,  que  assolla  os  povos;  a  intri- 
ga, que  derruba  e  espallia  em  terra  estéril  tanta 
boa  e  útil  semente.  Daqui  finalmente  as  difficulda- 
dss  do  progresso  real  e  verdadeiro.  Em  caminho,  as- 
sim impedido  e  cortado,  a  passagem  c  cruel  e  ás  ve- 
ies mortal.   No  mundo  é  pouco  possível  passar  em 


chão  liso  e  plano  —  bem  o  conheço.  Mas  tirem-se  ao 
menos  os  mais  rudes  espinhos.  l'ussa  o  viandante 
adiantar-sc  sem  perigo  de  esmagar   a  cabeça  de  en- 


lo  traiçoeiro : 
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que  alguma  vez  se  perder  —  e  a  viagem  se  acabará 
e  hade  acabar-se  em  pouco.  Deixámos  já  para  trai 
um  grande  espaço,  mas  é  ainda  muito,  é  immenso 
o  que  temos  a  correr.  Fallemos  sem  figuras:  conhe- 
çamos a  nossa  posição  verdadeira  c  respectiva -^pe- 
netremo-nos  da  nossa  missão  —  fixemos  o  fluctuanle 
e  vago  do  nosso  espirito  —  preguemos  nesses  plainos 
quasi  sáfios  uni  padrão  conhecido  —  creemos  um  al- 
vo e  agrupiimo-nos  de  roda  ,  e  sejamos  unidos  e  se- 
remos fortes.  —  Nem  nos  deslumbremos  por  brilhos 
falsos  ,  nem  nos  desvairemos  em  sistemas  errados. 

Cada  homem  tem  obrigação  de  levar  uma  pedra 
ao  edifício  de  todos  —  leve  a  que  lhe  couber  nas  for- 
ças e  plante  a  na  devida  posição.  Assim  a  edificação 
crescerá  e  prosperará. 

A  vida  pôde  viver-se  de  dois  modos.  No  lodo  do 
crime  ou  no  bello  da  virtude.  A  consciência  é  pre- 
mio ou  castigo  d^anihos!  A  chave  do  primeiro  é  a 
licença  :  a  do  segundo  a  moral  ! 

Ouvi  a  voz  do  mancebo,  ouvi-a  ;  e  não  lhe  repa- 
reis para  o  rosto  imberbe  nem  para  osannos  verdes'. 
Silva  Leal  —  Júnior. 


NATURAES   DO    AFCHANISTAM. 


Ha.  pouco  mais  de  três  annos  que  o  povo  dos  af- 
ghjns  tem  sido  nomeado  nas  gazetas  mais  veies  que 
ro  decurso  de  um  século,  sendo  a  causa  a  guerra 
c.-otumai    entre    esse   povu ,    auxiliado   pela»   forças 


combinadas   da   Graã-Bretanha   c   de  RandjifSing , 

rei  de  Lahor  (»),  e  os  persas,  favorecidos  pela  Rut- 

si.i.    Sem    entrarmos    na   questão   politica    da   lula  , 

íp)     Vid.  relratu  e  biegrafibl»  a  pa^    60  do  toI.  S,* 
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lembraremos  tão  somente  que  o  governo  inglez  as- 
sentou que ,  para  segurança  e  estabilidade  dos  seus 
domínios  na  índia  ,  lhe  convinha  dar  soccorro  aos 
afgbans  para  repellirem  as  incursões  dos  que  os  ac- 
commettiam. 

Se  o  leitor  consultar  o  mappa  da  Ásia  ,  hade  en- 
contrar ,  entre  a  Pérsia  e  o  Indostão ,  o  Afghanis- 
tan  ,  reino  de  considerável  extensão  ,  habitado  por 
gente  de  animo  esforçado,  como  são  todos  os  povos 
de  regiões  montanhosas.  Alguns  escriptores  referem 
a  origem  dos  afghans  aos  israelitas ,  e  outros  aos 
egypcios  •,  porem  a  opinião  mais  geral  os  faz  derivar 
dos  bandos  de  hunos  e  scythas  ,  que  ou  por  emigra- 
ção,  ou  por  conquista  demandaram  novo  asylo  ,  e 
gradualmente  se  estabeleceram  naquellas  serranias  , 
onde  os  resguardavam  de  inimigos  a  esterilidade  do 
solo  c  a  frigidez  do  clima  :  não  obstante  isso  attaca- 
dos  algumas  vezes,  e  outras  submettidos ,  sempre 
souberam  ou  manter-se  ou  resgatar-se  :  a  sua  actual 
monarchia  foi  fundada  no  meado  do  século  passado 
por  um  official  afghan  ,  que  andara  ao  serviço  da 
Pérsia;  mas  por  morte  deste  atearamse  as  dissen- 
sões intestinas  no  reino,  de  que  se  aproveitou  Ran- 
djit-Sing  para  lhes  tomar  algumas  das  melhores  pro- 
víncias,  que  conservou  e  defendeu  mediante  um  co- 
pioso e  bem  disciplinado  exercito  debaixo  da  direc- 
ção do  general  Ailard  ,  francez  ao  seu  serviço. 

A  população  do  paiz  dito  Afghanistan  comprehen- 
de  afghans  ,  tártaros,  beluchcs  ,  e  persas  ;  anda  ao 
todo  por  oito  milhões;  metade  deste  numero  consta 
dos  legítimos  afghans.  Estes,  posto  que  tão  próximos 
dos  Índios,  differem  delles  inteiramente  ;  as  feições 
mui  assignaladas ,  os  rostos  bronzeados  pelo  sol  ,  os 
cabellos  e  barbas  compridos  ,  os  grosseiros  vestuários 
de  pelles  ,  tudo  isto  os  distingue  muito  dos  seus  visi- 
nhos  :  cultivam  menos  as  artes  sociaes ;  desconhecem 
o  fausto  do  Indostão;  e  administram  a  justiça  mais 
asperamente  e  á  moda  primitiva  :  mas  inda  que  pa- 
reçam rústicos  e  não-policiados  ,  possuem  valentia  e 
garbo  marcial  ,  grande  apego  á  sua  bravia  liberda- 
de ,  amor  da  sobriedade  ,  hospitalidade  ,  e  mostram 
desprezo  constante  pela  affeminação  e  indolência  ; 
qualidades  que  os  tornam  mais  estimáveis  que  os  li- 
mitroplies  índios,  cobardes  e  traiçoeiros. 

A  sua  religião  é  rcstríctamente  niahometana,  mas 
toleram  outras  doutrinas.  Dividem-se  emtribus;  mas 
11  os  cabeças  não  são  hereditários  :  cada  um  delles  é  de 
ordinário  nomeado  pelo  monarcha  ,  porem  algumas 
vezes  ò  nomea  o  povo  :  é  escolhido  da  família  mais 
antiga  da  tribu  ,  com  certo  respeito  á  idade  ,  carac- 
ter, e  experiência  :  a  escolha  é  muitas  vezes  diflicíl, 
por  causa  do  numero  dos  candidatos  contendores  ,  e 
pelo  commum  não  acaba  sem  derramamento  de  san- 
gue, lia  reuniões  geraes  da  tribu  em  que  se  tomam 
as  decisões,  que  podem  esperar  por  este  ajuntamcn- 

;  as  de  ímniediata  urgência  são  resolvidas  pelos 
chefes.  Administrar  justiça  é  um  dos  objectos  prin- 
cipaes  dajuncção  destas  assembleas ;  o  código  por 
que  se  dirigem  são  leis  tradiccionaes  em  grande  par- 
te,  incultas  e  semi-barbaras  ,  pelas  quacs  todos  os 
crimes  são  julgados  como  oílensas  meramente  pcs 
soaes ;   e  o  fim   das  leis  é  obtor  compensação  para  < 

Krejudicado  ;  escurecem  os  actos  de  vingança  indiví- 
ual  quando  não  são  tão  excessivos  que  passem  alem 
a  pessoa  do  perpetrador  do  attentado.  É  fácil  de 
comprehender  quão  imperfeita  será  a  legislação  des- 
ta gente  ,  e  ainda  muito  mais  a  execução  de  seus 
preceitos,  visto  que  não  attende  á  manutenção  da 
ordem  social ,  e  todos  os  casos  se  decidem  como  es- 
pecialidades :  não  pode  haver  força  moral  neste  po- 
vo, alem  da  que  provem  do  extremo  aíFerro  ao  seu 
jpaii  natal.   Todos  os  processos  crimes  se  pleiteara 


em  presença  de  um  ajuntamento  da  tribu  ;  e  o  que 
vale  é  que  o  recto  juízo  destes  povos  faz  com  que  as 
resoluções  não  saiam  tão  injustas  como  se  presumi- 
ria á  primeira  vista. 

Posto  que  a  poligamia  seja  permittida,  não  são 
as  mulheres  tão  severamente  reclusas,  como  nos  ou- 
tros estados  mahometanos.  Ha  entre  elles  um  costu- 
me bárbaro  :  o  que  incorre  em  pena  por  injuria  ou 
damno  grave  feito  a  outro  é  obrigado  a  entregar  ao 
queixoso  certo  numero  de  mulheres,  segundo  a  qua- 
lidade do  mal  que  lhe  causou ;  por  exemplo  doze 
donzellas  é  o  resgate  de  um  assassínio ;  e  o  queixoso 
fica  com  plena  posse  destas  creaturas,  e  as  pode  ven- 
der :  daqui  nasce  uma  dissolução  dos  vínculos  estrei- 
tos das  famílias  e  por  consequência  das  relações  so- 
ciaes ,  porque  onde  o  espirito  de  família  não  é  man- 
tido em  toda  a  sua  integridade  ,  não  pode  haver  as- 
sociação humana  perfeita.  Ha  todavia  outro  meio  , 
que  não  absolve  os  defeitos  do  primeiro,  mas  que  os 
modifica  :  isto  é  ,  pode  o  réu  ,  se  a  parte  queixosa  o 
consentir  ,  resgatar  as  mulheres  a  preço  estipulado 
em  moeda  ou  em  géneros. 

Os  brincos  e  divertimentos  dos  afghans  são  os  exer- 
cícios de  prova  de  robustez  e  de  agilidade  ;  as  caça- 
das são  muito  da  sua  paixão ,  e  fazem  largas  e  peri- 
gosas montarias  contra  animaes  intratáveis:  nas  suas 
festas  e  banquetes  não  falham  os  saltos  mortaes ,  as 
corridas  ,  e  o  atirar  a  barra  ,  como  jogos  com  que 
muito  se  comprazem.  Ensinam  gallos  a  combater, 
e  sobre  isto  fazem  apostas.  Deleitam-se  muito  com 
historias  e  contos ;  tem  seu  romanceiro  e  canções  pe- 
culiares;  repetem  com  enthusíasmo  os  cantos  mar- 
ciaes  dos  seus  guerreiros  ,  em  que  celebram  as  faça- 
nhas da  sua  tribu  respectiva.  Conhecem  a  arte  de 
escrever  á  moda  oriental  ;  e  a  leitura  das  poesias  os 
entretém  muito,  principalmente  os  habitantes  das 
cidades  :  possuem  poucas  obras  que  tenham  de  anti- 
guidade mais  de  século  e  meio ;  e  diz-se  que  todas 
são  imitações  de  escriptores  persas  :  tem  numerosas 
escliolas  onde  se  ensina  a  erudição  oriental  :  o  corpo 
dos  seus  mollahs  ou  doutores  religiosos  tem  seus  es- 
tudos determinados,  e  cada  indivíduo  passa  por  exa- 
me rigoroso.  O  idioma  afghan  é  distincto  das  outras 
línguas  asiáticas. 

Preoccupam-se  muito  com  genealogias;  não  ha 
verdadeiro  afghan  que  não  desenrole  sua  arvore  de 
família,  comprazendo-se  em  narrar  as  proezas  de 
seus  ascendentes.  O  povo  é  muito  dado  á  vida  pas- 
toril :  parte  habitam  em  casas ,  parte  em  tendas  : 
desprezam  o  commercio  e  o  trabalho  manual  ,  e  as 
pessoas  que  se  empregam  nestes  misteres  ;  rasão  de 
sobejo  para  o  airazainento  industrial  em  que  se 
acham  a  par  dos  seus  visinhos.  As  habitações  per- 
manentes das  ordens  inferiores  da  nação  são  grossei- 
ramente edificadas  de  adobes  ,  e  cubertas  de  madei- 
ra :  os  palácios  das  mais  altas  jerarchías  são  cons- 
truídos ao  modo  persa  ,  posto  que  mais  inferiores  ; 
persas  também  são  os  ornatos  de  que  os  revestem. 

Trajam  caracteristicamente  para  se  diflerençarcni 
das  nações  próximas;  não  seguem  estranhas  modas, 
mantém  o  vestuário  nacional  sem  alteração  de  fei- 
tios. Os  homens  usam  túnicas  fechadas,  como  hábi- 
tos de  frades  ,  e  uns  mantos  largos  de  pelle  de  ove- 
lha, ou  de  laã  grossa,  scndo-lhe  preciso  abafar-se  pe- 
la aspereza  do  clima  ;  mas  as  capas  da  gente  rica  são 
de  veludo,  seda  forte,  ou  boas  casimiras:  destes  úl- 
timos tecidos  se  vestem  as  mulheres  ,  usando  roupi- 
nhas e  calças  :  empregam  ordinariamente  enfeites  de 
metars  preciosos  e  de  pedrarias.  —  E  simples  o  seu 
alimento  ,  constando  pelo  commum  de  carneiro  cas- 
trado e  caldo  :  a  sua  bebida  trivial  6  soro  de  leite 
ou  sorvete  :   tem  hortaliça»  e  fruetas  por  baixo  pre- 
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jo,  e  o  povo  na  falta  de  carnes  consome  muitos  ve- 
getaes.  Os  opulnitos  l>anqueteam-se  á  persa:  todos, 
pobres  e  abukUdos  ,  fazem  uso  do  tabaco. 


CoLTlVAÇÃO   DO   TABACO. 

Como  este  género  de  cultura,  que  poderia  prosperar 
grandemente  em  as  nossas  culunias,  e  também  na» 
ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores,  sendo  permillido  c 
auxiliado,  pode  vir  a  ser  de  prodigiosa  vantagem 
para  essas  possessões  ultramarinas  e  pura  o  reino  em 
geral;  poremos  aqui  o  que  a  este  respeito  se  lé  nos 
cap.  2."  e  3."  da  '2."  parte  do  livro  noticiado  a  pag. 
208  do  presente  volume. 

uTuiJa  a  lavra  e  cultura  do  tabaco  consiste  por 
«ua  (irdem  em  se  semear  ,  plantar,  alimpar,  capar, 
desolhar,  collier  ,  espinicar,  torcer,  virar,  ajuntar, 
enrolar  ,  encourar  e  pizar  ;  e  de  tudo  iremos  fallan- 
do  nos  capítulos  seguintes.  K  começando  neste  pela 
planta,  semea-seesta  em  canteiros  bem  estercados,  ou 
cm  queimadas  feitas  nos  matus,  aonde  lia  terra  conve- 
niente para  isso,  e  apparelhadas  no  mesmo  anno,  em 
que  se  hade  semear.  Otem[io,  em  que  commummen- 
te  se  sémen  [no  Brasil]  são  os  mczes  de  Maio,  Ju- 
nho, e  Julho,  e  depois  de  nascida  a  semente,  nas- 
ce também  com  ella  algum  capim  vicioso  á  planta 
innocente,  o  qual  se  tira  com  tento,  que  se  não  ar- 
ranque por  descuido  cora  o  capim  vicioso  a  planta 
innocente. 

Tendo  a  planta  já  palmo,  ou  pouco  menos  de  al- 
tura, se  passa  dos  canteiros  aonde  nasceu,  para  os 
cercados,  ou  curraes,  aonde  se  hade  criar,  cuja  ter- 
ia, quanto  mais  estercada,  é  melhor.  Mas  se  nos 
curraes  morou  por  muito  tempo  o  gado;  hade-se  ti- 
rar antes  alguma  parte  do  esterco,  para  que  a  força 
delle  ainda  não  curtido  do  tempo,  não  queime  a 
planta,  cm  vez  de  ajudar.  Distribue-se  a  dita  terra 
em  regos  com  riscador,  para  que  a  planta  fique  vis- 
tosa. A  distancia  d'um  rego  de  outro  é  de  cinco  pal- 
mos, c  das  plantas  entre  si  é  de  dois  palmos  e  meio 
para  que  se  possam  estender,  e  crescer  folgadamen- 
te, sem  uma  ser  d'embaraço  á  outra.  l'lantam-se  em 
covas  d'um  palmo,  quanto  cava  a  enxada  mctlida  , 
e  estas  se  enchem  de  terra  bem  estercada  ,  e  ,  com 
vigilância  e  cuidado,  se  corre  a  dita  planta  todos  os 
dias,  para  ver  se  tem  lagarta,  e  esta  logo  se  mata 
para  a  não  comer  sendo  tenra.  Os  inimigos  da  plan- 
ta são  ordinariamente  alem  da  lagarta,  a  formiga, 
o  pulgão  e  o  grillo.  A  lagarta  em  pequena  corta-lhe 
o  pé,  ou  raiz  debaixo  da  terra,  e  em  crescendo  cor- 
ta-lhe as  folhas.  O  mesmo  faz  também  a  formiga  , 
e  por  isso  se  põe  nos  regos,  aonde  esta  apparece  , 
outras  folhas  de  mandioca,  ou  de  aroeira,  para  que 
delias  comam  as  formigas,  e  não  cheguem  a  cortar, 
c  comer  as  do  tabaco  ,  que  sendo  cortadas  desta  sor- 
te não  servem.  O  pulgão  que  é  um  mosquito  preto, 
pouco  maior  que  uma  pulga,  faz  buracos  nas  folhas; 
e  estas  assim  furadas,  não  prestam  para  se  fazer  del- 
ias torcida.  O  grillo,  em  quanto  a  planta  é  peque- 
na, a  corta  rente  da  terra  ;  e  sendo  já  crescida,  tam- 
bém se  atreve  a  cortar-lhe  as  folhas. 

Sendo  já  a  folha  bastantemente  crescida  ,  se  lhe 
chega  ao  pé  aquella  terra  ,  que  se  tirou  das  covas 
em  que  fui  plantada,  daquclla  parte,  que  ficou  ar- 
rumada mais  alta;  porem  ,  em  tempo  de  inverno, 
não  se  aperta  muito,  porque  toda  está  húmida;  no 
verão,  uperta-se  mais  para  que  a  terra  a  defenda  , 
e  a  humidade,  posto  que  menor,  lhe  dê  o  primeiro 
alimento.  E  isto  faz  quem  a  planta.  Estando  a  plan- 
ta em  sua  conta ,  com  oito ,  ou  nove  folhas ,  confor- 
me a  furja  com  que  vem  crescendo ,  se  lhe  tira  o 


olho  de  cima,  ou  grelo  ,  antes  de  espigar ,  o  que  por 
outra  phrase  chamam  capar.  E  porque  faltando-lbe 
este  oliio,  nasce  cm  cada  pé  das  folhas  outro  olho; 
todos  estes  olhos  se  hão  de  bolar  fora  ;  [e  a  isto  cha- 
mam desolhar]  para  que  não  tire  a  substancia  ás 
folhas.  E  esta  diligencia  se  faZ  pelo  menos  de  oi- 
to em  oito  dias,  e  mais  frequentemente  se  visitam, 
e  correm  os  regos,  para  tirar  o  capim  ,  até  estarem 
as  folhas  sazonadas  :  o  que  se  conhece  por  apparecer 
nellas  umas  nódoa»  amarellas,  ou  por  estar  já  preto 
por  dentro  o  pé  da  follia,  o  que  commiimmente  iuc- 
cede  ao  quarto  mez  depois  de  postas  em  suas  covas 
as  plantas. 

Quebram-se  as  folhas  da  haslea  com  o  talo,  e  jun- 
tas em  casa  se  deixam  estar  assim  por  vinte  e  qua- 
tro horas  ,  pouco  mais  ou  menos  :  e  logo  ,  antes  de 
se  esquentarem  e  seccarem  ,  se  dependuram  duas  a 
duas  pelo  pé  ,  mettidas  entre  a  palha  [de  que  cons- 
tam as  casas,  em  que  se  beneficiam]  e  as  varas,  ou 
em  outra  parte,  aonde  lhes  dê  o  vento,  mas  lhes 
não  chegue  o  sol:  porqiie  se  este  lhes  chegasse,  lo- 
go se  seccariam  ,  e  perderiam  a  substancia.  E  tanto 
que  estiverem  enxutas  em  sua  conta  ,  que  pouco 
mais  ou  menos  será  depois  de  estarem  assim  depen- 
duradas dois  dias,  se  botam  no  chão,  e  se  lhes  tira 
a  maior  parte  inferior,  com  o  devido  cuidado,  para 
que  se  não  rasguem  com  o  desvio  do  talo:  e  a  isto 
chamam  cspinicar.  E  então  se  dobram  pelo  meio  as 
melhores,  que  hão  de  servir  de  capa  para  a  corda, 
que  se  hade  fazer  de  todas  as  mais  folhas.  Advirta-se 
que  as  folhas,  que  se  tiraram  em  um  dia,  não  se 
liãode  misturar  se  não  com  as  que  se  tirarem  no 
dia  seguinte,  para  que  sejam  igualmente  sazonadas  ; 
e,  se  não  forem  assim,  umas  prejudicarão  ao  bom 
concerto  das  outras. 

Curadas  as  folhas  e  tirado  já  o  talo  como  está  di- 
to;  delias  se  faz  uma  corda  da  grossura  quasi  de  tre» 
dedos.  E  para  isso  haverá  roda  ,  e  um  torcedor  en- 
tendido, para  que  a  corda  fique  unida,  igual,  e  for- 
te ,  e  atraz  delle  estará  outro  colhendo  a  torcida 
sobre  um  páu,  ou  sobre  o  apparelho,  como  qualquer 
outra  corda  simples  e  não  como  as  que  se  fazem  de 
cordões,  e  junto  do  torcedor  são  os  rapazes,  que  dão 
as  folhas  para  se  torcerem  em  corda,  n  — 


il,NCARG0S   MORAES   DOS   MESTRES. 

A  MAIORIA  dos  mestres  dVschola  tem  para  si  que  o 
estado  que  abraçam  é  meramente  um  modo  de  vida. 
Não  seria  reprebensivel  esta  maneira  de  considerar 
uma  profissão  tão  respeitável,  se  a  vocação,  a  habi- 
lidade e  a  diligencia  se  manifestassem  na  pessoa  do 
mestre  ;  porque  c  muito  louvável  e  até  honroso  con- 
sagrar um  homem  as  suas  vigílias,  e  todo  o  $eu  tra- 
balho a  um  mister,  que  é  de  constante  exercício, 
que  não  ofTerece  gloriosas  perspectivas  para  o  futu- 
ro, e  que  tem  mui  parca  recompensa.  Fazer  do  en- 
cargo de  ensinar  a  mocidade  degrau  para  melhor  as- 
sentar a  n)andriice,  é  culpa  de  consequências  irrepa- 
ráveis. Quanto  ás  habilitações  para  mestres  sabemos 
nós  que  ha  rigor  nos  e:.ames  e  informações;  mas  se 
todos  os  providos  terão  coragem  para  arrostar  com 
a  quasi  mendicidade,  a  que  o»  reduzem  os  seus  dimi- 
nutos salários,  não  o  sabemos,  e  aos  poderes  do  esta- 
do cumpre  pagar  bem  aos  educadores  da  mocidade 
em  beneficio  da  geração  futura  ;  porque  a  actual  ha- 
he  hir  correndo  seu  caminho  com  as  relíquias  do  pas- 
sado ,  e  com  a  boa  ou  má  creação  do  presente.  ' 
O  mestre  é  um  homem,  cm  quem  a  sociedade  de- 
lega o  mais  nobre  de  seus  attributos:  compete  á  so- 
ciedade crear  os  seus  filhos  para  futuros  destinos , 
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em  que  a  sirvam  \  e  este  ponderoso  encargo  da  edu- 
cação commette-se  a  homens  especialmente  dedica- 
dos a  esse  ministério.  Bem  sabemos  que  a  moralida- 
de dos  tenros  alumnos  deriva  principalmente  das  li- 
ções e  exemplos  das  próprias  famílias  :  mas  não  ser- 
ve esta  rasão  de  desculpa  para  os  mestres  negligen- 
tes, que  olham  com  indifferença  para  as  acções  de 
seus  discipulos.  Pensam  muitos  que  tendo  applicado 
seus  cuidados  á  leitura  corrente,  á  escripta  elegan- 
te, á  contabilidade  desembaraçada,  tem  cumprido 
seus  deveres  ;  enganam-se  ,  a  sua  missão  é  também 
paternal  :  e  quantos  discipulos,  com  péssimos  exem- 
plos caseiros,  não  tem  cobrado  brios  e  sentimentos 
de  homens  honrados  ,  porque  seus  preceptores  lh'os 
souberam  inspirar? —  Os  jornaleiros  não  tem  mo- 
mentos que  possam  dispensar  para  vigiar  os  filhos  ; 
as  mais  são  indulgentes  e  também  sobrecarregadas 
de  encargos  ;  quem  fica  ,  principalmente  nos  cam- 
pos, que  zele  os  interesses  moraes  da  mocidade,  se- 
não^ o  mestre  ? .  . 

E  necessário  que  para  bem  preencher  o  seu  logar 
tenha  o  professor  de  primeiras  letras  perfeito  conhe- 
cimento da  auctoridade  paterna  e  dos  seus  limites-, 
nem  hade  ser  o  aio,  nem  o  tyranno  das  creanças.  A 
auctoridade  adquire-se  por  certos  modos  graves  e 
respeitosos  sem  aflfectação  ,  que  naturalmente  indu- 
Eem  os  meninos  a  certo  acatamento  para  com  a  pes- 
soa que  os  dirige.  Não  se  consegue  nem  pelas  cãas  , 
nem  pela  estatura  ,  e  semblante  carregado  :  pôde  o 
mestre  ser  moço  e  jovial ;  tudo  depende  de  possuir 
caracter  firme  ,  sempre  igual  e  justo,  de  ser  mode- 
rado no  fallar  e  obrar,  e  de  nunca  ceder  a  caprichos 
momentâneos  ou  aos  Ímpetos  da  cólera.  Dirão  mui- 
tos ,  difllcil  será  achar  um  homem  desses ;  mas  os 
que  o  dizem  nunca  ensinaram;  dai-me  um  homem 
honrado,  de  alma  bemfazeja  e  sincera,  com  a  suf- 
ficiente  capacidade  intellectual ,  e  em  poucos  mezes 
de  pratica  eu  vos  darei  um  mestre  de  eschola  con- 
summado.  Na  depravação  do  século  ainda  se  encon- 
tram pessoas  com  taes  qualidades;  e  ainda  mal  que 
a  miséria  publica  constrange  alguns^  a  acceitarem  os 
diminutos  lucros  da  profissão  honrosa,  a  que  vulgar- 
mente chamam  de  viestres  de  meninos.  Nestas  pala- 
vras ha  um  certo  pensamento,  que  revela  inilijjferen- 
iismo;  não  se  faz  o  devido  caso  das  pessoas  a  quem 
as  famílias  commettem  o  que  tem  de  mais  precioso 
no  mundo,  o  penhor  da  sua  successão ,  os  seus  fi- 
lhos! Em  tudo  ha  excepções,  mas  quizeramos  ver 
mais  respeitados  pelos  pais  os  mestres,  para  que  a 
tenra  prole  também  melhor  os  respeitasse,  não  por 
temor  e  habito,  mas  por  amor  e  obrigação.  Gk,uize- 
ramos  que  se  constrangessem,  por  providencias  de  li-i 
geral  ou  municípaes,  os  pais  a  mandarem  seus  fi- 
lhos á  eschola  :  não  ha  desculpa  rasoavel  que  os  de- 
fenda do  culpável  desleixo  de  não  os  mandarem  ;  au- 
las publicas  e  particulares  tem  havido  por  toda  a 
parte  ,  e  nesta  capital  a  benéfica  instituição  das  ca- 
sas d'asylo  da  infância  desvalida  tem  facilitado  ás 
classes  mais  indigentes  a  instrueção  necessária  para 
seus  filhos.  No  império  austríaco  ha  uma  lei,  vigen- 
te no  archiducado,  que  prohibe  aos  parochos  casa- 
rem mancebos  que  não  saibam  lêr  e  escrever.  Esta 
determinação  é  utíl :  é  um  meio  coercitivo,  mas  é 
um  estimulo  ,  e  tanto  mais  poderoso  quanto  mais 
vai  bater  nas  molas  intimas  do  coração  humano.  E 
lamentável  o  descuido  dos  país  em  muitas  partes 
deste  nosso  reino;  querem  deixar  os  filhos  na  classe 
dos  brutos  ;  habitua-los  á  preguiça  e  Imendicidade 
importunando  os  passageiros  com  seus  pedidos;  e 
pô-los  na  forçosa  necessidade  de  confiar  a  estranhos 
seus  segredos  ,  quando  afortuna  os  favorece;  tudo 
pelo  desmazelo   de  lhe  uSo  miuiiitrarem  com  pouco 


ou    nenhum  custo  o  saudável  alimento  da  instrueção 
primaria  ,   tão  precioso  e  indispensável  como   o  pão 

quotidiano. 

E  porem  essencialissimo  que  os  professores  sejam 
escolhidos,  que  saibam  manter  e  empregar  devida- 
mente a  sua  auctoridade  para  o  aproveitamento  mo- 
ral dos  alumnos  ;  para  o  que  parece  que  lhes  serão  úteis 
as  regras  seguinte»:  1."  —  Não  usar  da  auctoridade 
sem  muita  reflexão,  nem  para  cousas  que  não  valem  a 
pena.  2.''  —  Fazer  executar  á  risca  o  que  uma  ver 
foi  ordenado  justamente.  3.^ — Conservar  firmeza  , 
não  concedendo  o  que  houve  rasão  de  recusar,  não 
tendo  mudado  as  circumstancías.  4.^^  —  Não  fazer 
ameaças  levianamente,  cumprir  porem  as  que  se  fi- 
zerem, não  tendo  havido  emenda.  5."-  —  Ser  igual 
sempre  e  invariável  na  direcção  e  boa  ordem  da  es- 
chola ,  para  que  os  discípulos  se  persuadam  da  bon- 
dade dessas  disposições  e  aprendam  a  não  infringir 
a  lei.  6.'^  —  Ser  imparcial;  porque  aquelles  a  quem 
se  mostra  predilecção  fazem-se  atrevidos  e  altivos  ,  e 
os  outros  menos  favorecidos  fazeni-se  invejosos,  esqui- 
vos, e  maldizentes:  não  exclue  por  modo  algum  es- 
te preceito  os  signaes  de  satisfação  ,  os  elogios  e  os 
prémios,  rectamente  distribuídos  aos  bons,  nem  as 
demonstrações  de  desfiontentamento  e  os  castigos  pru- 
dentemente applicados  aos  que  forem  maus.  Glucre- 
nios  tão  somente  dizer  que  o  mestre  hade  ser  tão  im- 
parcial como  o  devem  ser  os  legisladores  e  executo- 
res da  lei.  T.''  —  Deve  mostrar  bom  modo,  mas  não 
familíarisar-se  com  as  creanças  ,  que  por  seu  natural 
inquieto  são  mui  fáceis  em  tomar  liberdades  com 
quem  Ih^as  tolera.  8."^  —  Não  dar  a  qualquer  das 
cousas  que  se  dizem  aos  meninos  senão  a  sua  rigorosa 
importância,  sem  accrescentamentos  ociosos,  e  sem 
falha  do  que  é  necessário  que  elles  saibam  :  isto  é, 
fallar-lhes  sempre  clara  ,  verdadeira  e  concisamente. 
9."*  —  Fugir  de  pregar  longos  sermões;  ser  breve 
quando  prescrever  qualquer  cousa,  e  pôr  todo  o  cui- 
dado em  que  o  não  illudam  e  em  que  de  prompto 
lhe  obedeçam,  IO.''  —  Estudar  a  capacidade  e  o  ca- 
racter de  cada  discípulo  para  distribuir  com  justiça 
o  trabalho  ,  a  tarefa  ,  o  ensino  ,  sem  frouxidão  ,  mas 
sem  nimia  exigência. 

Estamos  persuadidos  de  que  o  professor  que  adop- 
tar esta  norma  de  procedimento  no  regimen  da  sua 
aula  hade  ser  respeitado  e  não  aborrecido  dos  que 
ensina,  desempenhará  o  seu  importante  cargo,  e  se- 
rá bemquibto  dos  seus  compatriotas. 


Entra  António   de  Faiiia  á  força  d'armas 

A  CIDADE    DE  NaUDAY. 

Pelos  annos  de  1542  discorria  com  quatro  pequenos 
baixeis  o  celebre  capitão  António  de  Faria  e  Sousa 
pelos  mares  da  China,  e  desejando  a  liberdade  de 
certos  portuguezes  ,  que  por  casos  adversos  se  acha- 
vam captivos  na  cidade  de  Nauday  ,  pediu  com  ter- 
mos cortpzes  lo  governador  da  mesma  cidade  lhos 
quizesse  largar,  declarando  que  não  du\ida\a  con- 
tribuir com  o  que  fosse  justo  para  o  seu  resgate. 
Respondeu  o  governador  com  tanta  arrogância  e  des- 
preso  que  excitou  nos  portuguezes  vivas  chammas  de 
indignação  e  ardentes  desejos  de  vingança.  Era  ,  po- 
rem ,  ou  parecia  impossível  o  eflVito;  porque  o  ca- 
pitão apenas  se  achava  com  quatrocentos  e  setenta 
iiomens,  dos  quaes  não  passavam  de  sessenta  os  por- 
tuguezes ;  os  outros  eram  de  diversas  naçÕi'S  do  orien- 
te. Todavia  com  estes  se  resolveu  a  empreza.  Desem- 
barcou velozmente,  e  fui  demandando  as  portas, 
quando  já  por  ellas  sabiam  mil  e  duzentos  infantes 
e   cem   ginetes  em   uossa   opposição ;    mas  com   tão 
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poaca  ordem  que  animavam  muito  a  nossa  confian- 
ça. Foram  laborando  as  bocas  de  fogo  e  cahindo 
grande  numero  de  indivíduos.  Sobre  uma  ponte  foi  a 
mortandade  maior  ^  porque  a  multidão  apinhada  não 
deixava  passar  baila  em  vão.  O  governador  soberbo 
ainda  e  arrogante  appareceu  formidável  sobre  um 
formoso  cavallo  com  lusidas  armas,  pelejando  e  ani- 
mando os  seus  cora  palavras  e  com  exemplos,  quan- 
do um  soldado  portuguer  encarando  nelle  um  mos- 
quete o  lançou  morto  cm  terra.  Este  feliz  acerto  poz 
felií  remate  á  facção.  Puzeram-se  os  infiéis  em  de- 
clarada e  precipitada  fugida  ,  e  sahindo  por  outras 
portas  não  deixaram  aos  expugnadores  outro  cuida- 
do mais  que  o  do  saquearem  a  cidade ,  de  cujos 
preciosíssimos  despojos  se  encheu  largamente  a  cobi- 
ça militar.  Scguiu-se  ao  saque  o  incêndio,  edesappa- 
Teceu  aquella  nobre  povoação  em  espaço  breve  ;  pri- 
meiro cubcrla  de  chammas  ,  e  logo  desfeita  em  cin- 
zas. Recollieu-se  o  Faria  aos  seus  navios  ,  recobra- 
dos os  portuguezes  captivos,  e  proseguiu  em  outras 
memoráveis  emprezas. 


O   CAHDEAL  DE  ALPEDRINHA. 

D.  JoKGK  da  Costa,  cardeal  de  Lisboa,  ou  como 
lhe  chamavam  vulgarmente  o  cardeal  de  Alpedrinha 
por  ter  nascido  nesta  villa  da  província  da  Beira  , 
foi  um  dos  homens  notáveis  do  seu  tempo  ^  possuiu 
grande  erudição  nas  divinas  e  humanas  lettras,  e  te- 
ve grande  valimento  tanto  na  curte  do  nosso  U.  Af- 
fonso  5."^,  como  na  de  Roma  para  com  os  pontífices, 
Sixto  4.",  Innocencio  8.",  Alexandre  G.",  l>io  3." 
c  Júlio  2." — Foi  mestre  da  Sr."  D.  Catharina,  fi- 
lha d'elrei  D.  Duarte,  que  se  distinguiu  pela  cul- 
tura das  lettras,  e  verteu  em  linguagem  o  tratado  da 
perfeição  da  vida  monástica,  que  cm  latim  escrevê- 
la  o  patriarcha  de  Veneza,  S.  Lourenço  Justiniano. 
Foi  também  confessor  de  elrci  D.  Aflonso  5.°,  e  do 
seu  conselho ;  gozou  tantas  rendas  e  dignidades  ec- 
clesiasticas  como  nenhum  outro  ainda  teve  ,  e  era  a 
■pessoa  mais  influente  nos  negócios  do  reino  poraquel- 
les  tempos.  A  universidade  de  Coimbra  o  elegeu  pa- 
Ta  seu  1'rotcctor  ,  nomeação  confirmada  pelo  régio 
fccneplacito.  De  bispo  d'Evora  passou  a  arcebispo  de 
Xisboa.  ]S'ão  medrou  porem  com  elrei  D.  João  2.°, 
x:uja  ambição  de  governo  é  bem  conhecida.  Aconte- 
ceu que  voltando  D.  AíTonso  5."  de  França,  passea- 
da D.  João  então  príncipe  com  o  cardeal  e  outros 
â  beira  do  rio,  e  perguntou  aos  companheiros  como 
leceberia  seu  pai  que  estava  a  chegar,  responderam- 
Ihe  que  como  a  seu  rei  e  senhor  e  como  a  seu  pai  : 
mão  contentou  ao  príncipe  a  resposta  e  pegando  n^um 
seixo  da  praia  o  despediu  com  força  contra  a  corren- 
te por  onde  foi  fazendo  rcpiquétes  ^  então  o  cardeal 
\irando-se  para  o  duque  de  Bragança  disse  que  espe- 
lava  em  Deus  que  a  pedra  lhe  não  daria  na  cabeça  ; 
«  com  prudência  o  previsão  de  politico  retirou-se  oc- 
cultamente  para  Roma  ,  onde  por  seu  raro  saber  al- 
cançou grande  influencia  na  expedição  dos  negócios, 
c  onde  falleceu  de  idade  de  102  annos  aos  19  de  Se- 
tembro de  1508.  Foram  seus  progenitores,  Martim 
^  az  e  Catharina  Gonsalves ,  pessoas  nobres  e  abas- 
tadas da  villa  de  Alpedrinha,  diocese  e  comarca  de 
Castello-branco.  Não  mencionaremos  mais  particu- 
laridades da  sua  vida  e  numerosos  empregos,  porque 
as  achará  o  curioso  na  memoria  inserta  na  part.  l.'^ 
do  tom.  n.°  das  Mem.  da  Acad.  ,  acompanhada  de 
umas  instrucções  dirigidas  pelo  mesmo  cardeal  D. 
Jorge  a  elrei  D.  Manuel,  das  quaes  extrahimos  o  se- 
guinte paragrapho ,  conservando-lhe  a  orthographia 
aatiquada. 


uE  pêra  se  bem  entender  com  Deus,  cumpre-lhc 
que  ame  a  Justiça,  e  seja  bõo  ministro  delia  ,  e  re- 
pute-sse  ministro  de  Deus  em  ha  exercitar.  Sala- 
mon  ,  que  foy  Rey  sobre  todos  os  que  furom  em  Is- 
rael,  disse  fallando  ho  Spirito  Sancto  per  elle  :  — 
11  Amae  a  Justiça  aquelles  (t/nc)  julgaes  u  mundo.  >^ 
—  Non  disse  amaae  ha  prudência,  nem  amaae  ha 
fortaleza  ,  posto  que  virtudes  sejam  ,  porque  eatas 
podem  receber  misturas  de  vicios  comsigo,  que  bo 
homem  bem  pode  ser  prudente  e  malicioso  ,  forte  e 
iracundo,  que  som  vicios;  mas  ho  Justo  non  rece- 
be tal  mistura  ,  porque  onde  ha  Justiça  som  todas 
as  virtudes  e  uniam  e  concórdia  delias;  ella  he 
aquella,  sem  a  qual  os  Reys  na  verdade  nom  podem 
seer  Revs,  porque  onde  ella  nom  he ,  non  ba  bi 
Regnos  ;  c  onde  Regnos  non  ha  ,  tiranos  pode  aver  , 
mas  Rev-8  non.  Sancto  Agustinho  diz  :  —  "  Removi- 
da a  Justiça ,  os  Regnos  non  som  senom  grandes  la- 
droeiras. " —  E  o  filosofo  diz,  que  mais  necessária 
he  á  republica  ba  Justiça  que  ha  amizidade.  E  esta 
se  quer  usar  com  grande  discriçam  ,  non  cõ  grande 
severidade  e  aspereza  ,  mas  untada  cõ  ha  misericór- 
dia e  clemência,  da  qual  escreve  os  sabedores,  que 
faz  lios  homèes  mais  semelhantes  a  Deus  que  outra 
virtude.  E  que  ha  Justiça  se  deve  usar  com  miseri- 
córdia ,  achará  Sua  Alteza  em  ba  sancta  escriptura, 
que  he  de  mayor  auctoridade  que  ha  dos  homêes , 
em  ha  qual  leemos  que  ha  arca  do  tabernáculo,  que 
Deus  mandou  fazer  pêra  nelle  seer  louvado  e  adora- 
do ,  eram  duas  cousas  antre  has  outras,  a  saber,  ha 
vara  de  Moyses  ,  e  ha  mauná  que  cayo  do  Çeo  ,  por 
nos  dar  entender  que  ba  Justiça  quer  ceptro  na  mão 
ou  vara  ,  e  ha  mauná  que  era  doce  nos  declara  ,  que 
se  hade  fazer  com  clemência  e  piedade  ;  por  tanto 
disse  vsto  mesmo  David:  (^'iiga  tua  et  baculut  tuui 
ipsa  me  cousolata  suni.  Cora  ha  vara  castigam  ,  e 
com  ho  cajado  se  sosteem  e  comportara  ;  assy  que  o 
Rey  castigue  com  ba  vara ,  e  com  ho  cajado  sosten- 
te  e  comporte  \  porem  assy  seja  ha  clemência  tem- 
perada que  non  prejudique  ba  Justiça.  Exeraplo 
teemos  em  nosso  Senhor,  que  non  veo  julgar  ,  mas 
seer  julgado;  veo  perdoar  hos  peccados  ,  e  non  pu- 
nirlos  ;  veo  demostrar  sua  misericórdia  ,  e  non  vin- 
gança ;  pêro  veendo  como  de  sua  casa  ou  templo  hos 
homèes  queriam  fazer  ladroeira  ,  quasi  esquecido  da 
sua  piedade  e  mansidõo,  a  elle  connaturaes,  fez  exe- 
cuçam  ,  e  punio,  castigando  hos  que  compravam  e 
vendiam  em  sua  casa  com  disciplinas  feytas  de  cor- 
dõoes  duros,  que  som  muy  ásperas;  e  assy  ha  Justi- 
ça ouve  logar,  e  foy  por  entara  sospensa  ha  raiseri- 
cordia  a  eílo  Christo  connatural  ,  e  própria;  ha  ar- 
monia  do  governo  e  regimento  be  semelhante  á  ar- 
monia  da  musica,  a  qual  requere  que  as  cordas  , 
segundo  os  logares  onde  stam  ,  e  sua  grosseza  e  soti- 
leza  ,  assy  has  extendam  em  maneira  que  cada  bua 
haja  sua  proporção  des  hi  ;  que  ha  mão  has  toque 
onde,  como,  e  quando  cumpre  pêra  se  fazer  boa 
consonância  e  melodia  ;  porque  se  disto  falece  ,  em 
logar  darmonia  faz-sse  dissonância ,  que  non  deleyta 
nem  apraz.  "  — 


A  lascívia  ,  a  embriaguez  ,  o  jogo  e  a  má-fé  dimi- 
nuem os  bens  e  augmentam  as  precisões.  Sabe  roaii 
caro  sustentar  um  vicio  que  manter  duas  creanças. 

Se  comprardes  o  que  vos  é  supérfluo,  não  tardará 
que  chegueis  a  vender  o  que  vos  é  necessário.  Refle- 
xionai sempre  antes  de  fazer  o  que  chamara  boal- 
compras.  Tenho  visto  muita  gente  arruinada  por  cau- 
sa dessas  boas  compras.  E  loucura  gastar  dinheiro 
para  comprar  um  arrependimeoto, 

Franklin. 
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FAZ.ACIO  DAS  TUIXCHIES  VISTO  SO  I.ASO   DOS   JAHDINS. 


No  PRINCIPIO  do  scculo  16.°,  o  senhor  de  Villeroi 
possuia  uma  casa  de  campo  com  jardins,  de  vasto 
âmbito ,  fora  da  cerca  de  Paris  ,  onde  chamavam  o 
areal,  la  sahlonni<:re  ^  mas  como  ahi  se  estabeleceu 
uma  fabrica  de  telhas  brevemente  o  sitio  mudou  o 
nome  para  o  de  Tuileries ,  que  ordinariamente  ver- 
temos em  portuguez  por  Tulherias ,  não  sabemos  se 
com  rasão ,  porquanto  de  telha  mais  naturalmente 
88  derivaria  telharia  ,  e  não  aquelle  vocábulo  que  de 
algum  modo  allude  a  lidha  ,  que  exprime  o  monte 
de  grãos  cereaes  e  de  outros  fructos  no  celleiro. 

Francisco  1.°  cm  1513  comprou  essa  quinta  e  pa- 
lacete de  regalo  para  habitação  de  sua  mãi  ,  Luiza 
de  Saboya  :  Catharina  de  31cdicis  o  augnientou  , 
poiem  a  sua  pompa  de  residência  real  veio-Ihe  das 
construcçõcs  que  se  lhe  renovaram,  ou  accrescenta- 
ram,  nos  reinados  de  Henrique  4.°  eLuiz  13.",  con- 
duindo-se  no  de  Luiz  14.",  o  qual  mandou  também 
fazer  os  afamados  jardins ,  que  adornam  estes  pa- 
ços,  segundo  o  plano  do  celebre  Le  Nòlre.  São  elles 
symmetricos,  como  os  de  Versailles,  compostos  de 
grandes  ruas  em  linhas  rectas,  de  vastos  canteiros  de 
flores  ,  de  maciços  d^arvores  ,  tudo  regular  ,  sujeito  a 
compasso,  e  uniformemente  tosado  e 'recortado^  mas 
povoados  de  grandes  obras  da  arte,  como  bellas  esta- 
tuas, tanques  inagnificos  com  repuchos  maravilhosos 
e  uma  infinidade  de  ornatos  de  muito  valor.  Estes 
jardins  da  habitação  da  casa  real  pode  dizer-se  que 
constituem  o  passeio  mais  frequentado  pela  gente  lim- 
pa de  Paris,  desde  pela  manhaã  até  ás  10  horas  da 
noute^  é  brilhante  o  concurso  das  pessoas  de  am- 
bos 08  sexos  que  alli  se  encontram  ,  ou  correndo  as 
alamedas  e  conversando ,  ou  sentados  em  cadeiras  á 
íombra  do  arvoredo  lendo  jornaes  ou  livros ,  e  até 
algumas  senhoras  costurando :  aos  domingos  sobe  em 
Voi,  V,  AoosTO  7.  —  1841, 


numero  a  concurrencia  ;  occasiões  ha  de  se  ajunta- 
rem para  cima  de  50:000  indivíduos.  Ha  uma  cousa 
notável  para  nus  povos  meridionaes,  e  vem  a  ser  que 
no  verão  se  organisam  as  alamedas  ou  ruas  guarne- 
cidas de  larangeiras ,  trazendo  estas  arvores  dispos- 
tas em  caixotes  e  alinhando-as ;  estas  caixas  guar- 
dam-se  durante  a  estação  invernosa  ,  por  causa  do 
rigor  do  clima  ,  dentro  de  armazéns  a  que  chamam 
orangeries ,  e  onde  se  cultivam  e  preservam  nesse 
tempo  outras  plantas  igualmente  mimosas,  que  to- 
davia não  carecem  do  calor  das  estufas ,  e  que  basta 
só  defendê-las  do  attaque  das  geadas  e  caramelos  ex- 
cessivos. 

O  paço  das  tuileries  ,  se  o  considerar-mos  reuni- 
do ao  Louvre  (»)  com  o  qual  se  pude  reputar  unido 
por  uma  extensa  galeria  á  beira  do  Sena,  é  das  mais 
vastas  residências  reaes,  que  na  Europa  se  conhecera. 
A  grandeza  d'ambos  ,  e  de  seus  magestosos  jardins  , 
os  museus  de  antiguidades  ,  de  pinturas  e  outras 
obras  primorosas,  e  mui  escolhidas,  das  diversas  ar- 
tes, os  realçam  e  lhes  dão  nomeada  entre  os  distinc- 
tos  ,  como  cumpria  á  magnificência  dos  nionarchas 
que  presidem  a  uma  nação  de  mais  de  trinta  mi- 
lhões de  almas  ,  e  que  entre  as  outras  da  terra  se 
abalisa  pelo  gosto  ,  polidez ,  amor  das  sciencias  e  d.i 
litteratura. 


EsT.inELECIMENTO   DOS   FOKAES   EM   PoRTl'GAI.. 

Na  HISTORIA  doa  primeiros  séculos  desta  monarchia 
se  devem  reputar  como  elementos  primordiaes  as  lu- 
tas continuadas  do  clero  com  a  coroa  e  a  origem  <■ 
formação  das  co7)ununas ,   ou  concelhos   de   regimen 

municipal  e  independente^ 

(•)     Vide  acerca  Jo  Louvre  u  i)aj.  372  ilu  vo).  <." 
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Sem  ligação  intima  entre  si  figuram  estes  dois  ob- 
jectos tanto,  e  são  tão  dessa  epoclia  ,  que  a  podere- 
mos com  propriedade  denominar  —  das  constituisões 
municipacs  e  das  desavenças  do  clero. —  Datam  estas 
do  fim  das  guerras  dVlrei  D.  AfTonso  Henriques  ,  c 
vão  inda  involver-se  nos  annos  que  constituem  o 
primeiro  terço  do  século  decimo-quinto ;  e  aquellas 
nascidas  e  medradas  junto  com  a  monarchia  vão  pcr- 
iler-se  no  felii  reinado  d'elrei  D.  Diniz. 

As  lutas  do  clero  tiveram  origem  na  sua  já  adqui- 
rida preponderância  ,  a  qual  procuraremos  primeiro 
explicar  ,  precedendo  como  se  segue  a  descripjão  da 
moléstia  ,  das  suas  causas  e  principios. 

A  inlluencia  poderosa  do  alto  cloro  bem  se  mani- 
lesta  e  descobre  nas  leis  wi^igotliicas.  —  As  mesmas 
juntas  ecclesiasticas ,  que  elevaram  o  rei  ao  tlirono  , 
deram  também  leis  ao  reino;  é  verdade  que  a  prin- 
cipio foram  apenas  normas  espirituaes,  mas  a  su- 
premacia do  clero  liespanhul  pôde  dominar  por  muitos 
modos  no  estado,  na  vida  civil  e  até  na  privada. — 
Muitas  \czes  as  mesmas  leis  foram  puramente  poli- 
ticas, e  diziam  respeito  aos  interesses  do  tlirono,  do 
castello  e  da  choupana.  —  Os  senliores  tinham  ape- 
nas uma  parte  bem  diminuta  em  todas  estas  leis  ,  e 
a  vontade  do  povo  não  era  consultada  nem  tida  em 
conta.  —  O  código  wisigothico  fora  em  parte  com- 
posto dos  decretos  de  concílios  ,  e  as  outras  leis  sa- 
hiram  quasi  todas  de  pennas  ecclesiasticas. —  Os  reis 
tiveram,  durante  séculos,  sacerdotes  não  só  por  con- 
fessores, como  por  conselheiros  e  secretários  priva- 
dos do  gabinete.  —  Muito  tempo  se  passou  até  que 
os  cavalleiros  se  decidiram  a  trocar  ás  vezes  a  espa- 
da, que  tão  bem  manejavam,  por  uma  penna  muitas 
\ezes  ingrata,  e  a  disputar  o  privilegio  de  saber  es- 
crever aos  prelados  que  o  possuíam  com  monopólio  , 
na  conformidade  das  suas  iJéas  e  das  do  século.  No 
tempo  dos  reis  wlsigodos  o  clero  hespanhol  ,  gozava 
em  tudo  e  a  tal  respeito  da  sua  idade  de  oiro,  e  por 
tal  íúrma  que  parecia  nada  mais  poder  cubicar.  — 
Entretanto  esses  tempos  foram  seguidos  de  outros 
mais  calamitosos.  Ao  lado  de  cathedraes  se  ergue- 
latn  mesquitas, — ou  antes  aquellas  se  metamorfo- 
searam nestas;  os  magniflcos  aparlanentos  dos  pre- 
lados cahiram  em  ruinas ,  fugiram  os  pastores  ,  e  as 
riquezas  que  elles  haviam  ajuntado  foram  presa  dos 
que  venceram.  —  As  abbadias  e  bispados  só  ficaram 
existindo  na  memoria  dos  homens ,  até  que  pouco  a 
pouco  se  foi  de  novoorganisando  uma  corte  christaã, 
que  se  propunha  a  reinar  em  paizes  ainia  por  con- 
quistar. Crearam-se  por  isso  muitos  bispos  í/i  parti- 
hus  inJíJclium,  e  Oviedo  —  residência  interina  de  to- 
dos—  se  chamou  com  bastante  propriedade  a  cidade 
dos  bispos.  —  O  uorae  do  seu  antigo  poder  inda  res- 
tava; mas  esse  mesmo  poder  desapparecêra  desde 
que  se  lhe  cortara  o  vigor  —  a  propriedade.  — Lo- 
go que  se  foram  conquistando  terras  aos  infiéis,  o  cle- 
ro hespanhol  começou  outra  vez  a  tratar  das  suas 
novas  despezas  e  a  fazer-se  dotar.  —  Felizmente  para 
cUe  achou  abertos  os  coraçõ.-s  e  as  mãos  dos  reis  e 
dos  senhores,  e  substituiu  em  parte  o  que  tinha  per- 
dido com  o  que  só  os  pjbres  conquistadores  lhe  po- 
deriam doar.  Mas  de  que  serviam  ao  clero  estas  por- 
ções de  terra  devastada  ptílos  passos  pesados  da  guerra, 
e  que  não  foram  abandonados  pelos  sarracenos  sen.ão 
depois  de  nelles  pelejarem  uma  peleja  de  morte  ou 
vida.  —  Os  maiores  concelhos  eram  pobres,  e  pelos 
campos  apenas  se  via  de  quando  em  quando  no  meio 
de  uma  extensão  deserta  algum  miserável  cazebre  , 
habitado  por  um  lavrador,  cuja  pequena  cultura  for- 
necia a  custo  o  terço  do  sustento  para  si  e  sua  fami- 
Ija.  —  Muitos  braços  activos  se  careciam  para  culti- 
var outra  vpz  o  solo  novamente  reduzido  a  charneca 


a  fim  de  sacar  delle  os  thesouros  da  abundância,  que 
podiam  sós  inspirar  esperança  de  melhor  porvir  aos 
prelados  descontentes  do  presente  ,  e  jamais  esque- 
cidos dos  doirados  tempos  passados Não  era  ne- 
cessário tanta  politica  da  parte  do  clero  como  por  ou- 
tras vezes  elle  tivera,  paraconhecer  que  urgia  renun- 
ciar a  planos  e  pretenções  muito  amplas,  e  fixar  só  a 
attenção  no  objecto  mais  essencial. —  lira  d^intcresse 
reunir  em  communidades  os  lavradores  dispersos  a 
fim  de  que  por  auxílios  mútuos  e  bem  entendida  re- 
partição do  trabalho  a  sua  actividade  fosse  mais  con- 
venientemente aproveitada. — Deviam  melhorar-lhes 
a  sorte  ,  conceder-lhes  muitos  privilégios  e  franquias 
que  os  instigassem  a  desejar  a  vida  social  e  preferir 
as  suas  vantagens;  convinha  olferecer-lhes  protecção 
que  lhes  segurasse  o  livre  gozo  dos  fructos  do  seu  tra- 
balho,  e  lhes  animasse  e  excitasse  nova  actividade. 
— Tal  era  o  estado  de  cousas,  quando  foram  promul- 
gadas as  primeiras  leis  conimunaes,  e  concebe-se  até 
que  ponto  a  necessidade  e  a  prudência  não  permittiam 
da  parte  do  clero  senão  uma  intervenção  benéfica.  Eis 
o  principio  da  instituição  dos  foracs  e  dos  concelhos. 
O  fim  da  sua  creação  fica  já  bem  claro,  e  a  historia 
não  precisará  de  mais  nada  para  fazer  justiça  a  cada 
um  dos  primeiros  reis  do  que  declarar  quantos  equaes 
concelhos  elle  creou  ,  regularisou  ,  ou  confirmou  por 
meio  dos /oiacs.  —  l'orem  a  historia  não  pôde  para 
desempenhar  a  missão  luminosa,  que  nos  últimos  tem- 
pos se  lhe  tem  destinado  ,  limitar-se  a  tão  simples 
indicações. —  Das  communas  vieram  com  efleito,  prin- 
cipalmente á  vida  popular  ,  as  disposições  e  tendên- 
cias ,  o  espirito  do  povo  e  costumes  próprios.  Eram 
os  concelhos  os  membros  intermédios  entre  os  povos 
e  a  coroa  :  sobre  elles  repousava  a  existência  do  es- 
tado,  cujos  sustentáculos  eram  nos  primeiros  séculos 
da  monarchia;  —  porque  o  estado  era  então  menos 
a  reunião  de  alguns  concelhos  sobre  si ;  ligados  só 
pelo  reconhecimento  do  rei  ou  chefe  commum  ,  do 
que  uma  reunião  obediente  á  lei  e  vontade  d^um  só. 
É'  pois  não  só  importante  senão  até  indispensável 
penetrar  muito  fundo  nesse  systema  communal  ,  sua 
existência,  funcções  e  relações  &c.  E  a  este  interes- 
sante assumpto,  tão  novo  para  a  maior  parte  dos  lei- 
tores ,  que  nos  resolvemos  a  dedicar  algumas  colum- 
nas  do  Panorama. 

Portugal  foi  na  primitiva  ura  paiz  conquistado,  e 
só  pelas  armas  foi  crescendo  ,  até  alcançar  proxima- 
mente os  seus  actuaes  limites. — Esta  marcha  influiu 
a  olhos  vistos  no  desenvolvimento  da  população  ,  na 
vida  dos  povos  o  nas  instituições  do  estado.  Foi  tam- 
bém essencialmente  influente  na  primeira  cultura  da 
terra  e  na  origem,  organisação  e  constituição  dos 
concelhos.  As  guerras  duradouras  e  sanguinolentas 
com  os  sarracenos  tinham  por  toda  a  parte  deixado 
tristíssimos  vestígios.  As  cidades  estavam  arruina- 
das ,  quasi  todas  as  villas  e  aldeãs  reduzidas  a  cinza, 
innumeros  trabalhadores  e  lavradores  ou  tinham  ex- 
perimentado o  alfange  inimigo  ou  a  mingua  e  misé- 
ria. Os  campos  eram  como  dissenjos  devastados  e  de- 
sertos; as  tentativas  inimigas  tanto  dos  mouros  como 
dos  christãos  eram  destruir  assearas  e  asscnhorear-se 
do  campo.  Foi  assim  que  a  agricultura,  tão  florescen- 
te nestes  paizes  no  domínio  dos  árabes,  cahiu  de  no- 
vo na  infância,  e  a  população  se  viu  quasi  geralmen- 
te disseminada  por  diversos  pontos.  Esta  dispersão 
da  população  embargava  o  progresso  da  agricultura. 
Em  algumas  províncias  os  únicos  indícios  da  presen- 
ça e  actividade  do  homem  limítava-so  ao  amanho  de 
algumas  terras  já  cultivadas,  raras  vezes  relacionadas 
com  outras  visinhas. 

Foi  no  reinado  d'elrei  D,  Affonso  3.*»  que  as  po- 
voações se  augtnentaram  e  engrandeceram  prodígio- 
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sãmente ,  e  fizeram  que  a  posteridade  bemdissesse  a 
memoria  desse  rei  ,  que  por  uma  manifesta  usurpa- 
ção teve  o  sceplro  ,  e  lhe  chamasse  o  Povoador.  — 
Uma  pequena  corrente  que  refrescava  o  paiz,  de  que 
bebiam  os  rebanhos  e  satisfazia  commodaniente  ás  ne- 
cessidades da  \ida  commum —  atrahia  alguns  lavra- 
dores ,  alinhavam  suas  casas  com  as  margens  da  ri- 
beira ,  e  desta  aglomeração  resultava  uma  existência 
social  —  um  concelho. 

Foi  assim  que  ,  por  citarmos  algum  exemplo,  dez 
casas  formaram  á  margem  direita  do  Douro  o  con- 
celho de  Barqueiros,  ao  qual  D.  Sancho  2.°  dera  fo- 
ral em  1223.  —  Similhantemente  aconteceu  com  ou- 
tros logares  cuja  fertilidade  atrahia  a  ensaios  agrí- 
colas.—  A  venda  fácil  e  mais  vantajosa  qi.-e  se  encon- 
trava na  proximidade  de  alguma  povoação  ou  con- 
vento convidava  o  estabelecimento  nas  suas  proximi- 
dades—  tanto  mais  que  em  ca^o  de  aggressão  ahi  se 
achava  mais  facilmente  protecção  e  asylo.  —  Foi  sem 
duvida  por  esta  forma  que  nasceram  os  burgos  em 
Portugal.  —  Entendia-se  nesses  tempos  por  burgo  o 
arrabalde  de  uma  cidade  ,  villa  ,  castello  ou  con- 
vento [que  então  eram  acastellados]  ,  — ás  vezes  até 
governado  por  leis  especiaes.  —  Aos  habitantes  do 
burgo  de  Guimarães  ,  que  pouco  antes  fura  murada, 
dera  o  conde  D.  Henrique  em  particular  um  foral 
separado  e  differente  no  anno  de  1158.  Quando  os 
frades  de  Cister  vieram  a  Portugal  denominaram 
também  burgos  ás  povoações  que  levantaram  dentro 
dos  coutos  dos  mosteiros  que  fundaram  ;  Arouca,  Lor- 
vão, Salzeda  e Tarouca  são  deste  numero.  —  Quando 
o  papa  Celestino  3.°  confirmou,  em  1193,  as  bulias 
de  seus  antecessores  a  favor  deste  ultimo  mosteiro, 
concedeu-lhe  de  novo  "  que  se  nao  podesse  fazer  ca- 
sa ou  palácio  na  distancia  de  uma  légua  deste,  de 
que  podesse  originar-se  algum  escândalo  ou  pertur- 
bar-se  a  paz  e  socego  dos  monges"  —  Assim  tinham 
estes  aíTastado  de  si  e  de  seus  burgos  os  nobres  po- 
derosos cuja  iniluencia  os  poderia  vir  a  opprimir.  .  . 

Porem  basta  de  andarmos  errantes  por  terras  es- 
téreis,  que  apenas  offerecem  para  descanço  alguma 
casa  miserável  e  poucos  campos  começados  de  novo 
a  agricultar:,  eis-nos  chegados  finalmente  perante  os 
muros  de  algumas  cidades  e  villas  fechadas  de  cer- 
cas; e  esperámos  gosar  do  socego  de  que  havemos 
mister  para  satisfazer  a  diversas  exigências  que  nos 
aguardam. 

Já  o  seu  exterior  indica  diversa  origem  e  variados 
destinos,  e  faz  com  antecedência  suppor  heterogenei- 
dade nas  suas  relações  interiores  e  situação  dos  habi- 
tantes. —  Os  vellios  muros  esboroados  ,  desunidos 
das  cidades  e  villas  principaes  de  reino  ,  e  o  génio 
de  architcctura  ,  são  testemunhas  de  que  já  nellas 
trabalharam  braços  romanos  ,  e  que  as  devastações 
dos  povos  subsequentes  foram  reparadas  em  tempos 
mais  modernos.  —  JMas  como  os  fundadores  eram  ro- 
manos, e  subsequentemente  os  suevos  ,  wisigodos  , 
sarracenos  o  portuguczes  também  ahi  lançaram  algu- 
ma pedra  ,  para  concertar  naturalmente  o  que  elles 
mesmos  teriam  antes  derrubado,  deixaram  todas  es- 
tas nações  nos  mesmos  muros  vestígios  da  sua  pre- 
sença ,  dos  restos  ou  destroços  desses  mesmos  povos  , 
—  das  suas  instituições  e  dos  seus  próprios  usos. —  A 
elevada  cathedral  de  outro  logar  murado  ,  ou  o  rico 
palácio  ameado  do  convento  que  se  alovanta  orgu- 
lhoso sobre  os  modestos  prédios  urbanos  circumvisi- 
iihos  ,  faz  crer  que  a  necessidade  e  dependência  dos 
estabelecimentos  religiosos  reuniram  habitações  mun- 
danas em  derredor  das  espirituaes,  e  igualmente  que 
o  mais  monástico  concelho  foi  também  creado  e  or- 
ganisado  com  vistas  civis.  A  fortaleza  feita  em  outro 
logar  na  fronteira  do  reino ,   ou  a  conslrucção  atre- 


vida e  orgulhosa  d'um  castello  com  barbacans  e  tor- 
res ,  mostra  a  necessidade  da  defensa  contra  um  ini- 
migo externo,  e  prova  que  os  mesmos  riscos  conti- 
nuados a  fizeram  alargar  e  augmentar.  —  Só  grandes 
vantagens  poderam  recompensar  obrigações  tão  pe- 
niveis;  e  só  grandes  privilégios  e  franquias  poderam 
ligar  a  estas  atalaias ,  sempre  ameaçadas  ,  o  habitan- 
te que  se  viu  obrigado  a  trocar  o  arado  pela  espada. 
—  Qualquer  que  fosse  poretn  de  principio  o  destino 
destas  aldêas  e  villas  cercadas  de  muros  —  e  por  mais 
variadas  que  tivessem  sido  as  relações ,  direitos  e 
obrigações  da  povoação,  o  que  é  certo  é  que  ellas 
necessitavam  de  uma  organisação  civil  bem  regulada 
no  seio  do  districto.  —  Esta  necessidade  foi  depois 
satisfeita.  —  Desde  o  principio  do  século  XII  até  o 
começo  do  XIV ,  e  principalmente  no  reinado  de 
Allon^o  3.°,  a  maior  parte  dos  concelhos  em  Portu- 
gal obtiveram  privilégios  ou  foraes,  de  modo  que  es- 
tes formam  uma  especialidade  mais  saliente  desta 
epocha  ,  em  que  o  systema  communal  se  desenvolve 
e  torna  florescente. — 

Nem  só  os  reis  e  príncipes  davam  foraes  ás  povoa- 
ções —  os  grandes  do  reino  ,  os  grão-mestres  das  or- 
dens de  cavallaria  ,  os  bispos  e  priores  d'alguns  mos- 
teiros distribuíam  também  delles  muitos  aos  conce- 
lhos que  lhes  eram  sujeitos. —  Elrei  confirmava  or- 
dinariamente os  privilégios  destes  últimos.  —  As  ve- 
zes o  foral  era  dado  por  elrei,  conjunctamente  com 
o  senhor  da  terra.  Se  era  julgado  de  mais  conveniên- 
cia algum  foral,  ou  se  era  pedido  por  muitos  conce- 
lhos ,  ou  até  por  uma  província  inteira  se  estivesse 
em  circumstancias  idênticas  ,  outorgava  o  rei  a  to- 
dos o  mesmo  foral.  — Foi  assim  que  elrei  D.  Affon- 
so  Henriques  renovou  os  foros  que  D.  Fernando  o 
grande  dera  aos  concelhos  da  Pesqueira,  Penella  , 
Paredes,  Souto,  Líniiares  e  Anciães  com  fins  de 
promover  esses  povos  a  cultivar  a  Estremadura.  — 
O  fxcro  d'Avila  em  Castella  foi  naturalísado  em 
Évora  ,  e  d^ahi  passou  a  quasi  todas  as  povoações  do 
Alomtejo,  em  quanto  o  de  Salamanca,  essencialmen- 
te díHerente  ,  lavrou  por  grande  parte  dos  logares  e 
territórios  das  províncias  septentrionaes  do  reino.  A 
predilecção  decidida  que  havia  por  estes  direitos  lo- 
caes,  e  a  rapidez  com  que  elles  se  propagaram  ,  con- 
vencem-nos  de  quanto  eram  uma  necessidade  da  epo- 
cha ,  e  de  que  as  leis  e  regimentos  cabiam  em  de- 
suso por  supérfluas.  —  Quando  Portugal  se  sepa- 
rou de  Castella  seguiu  ainda  por  algum  tempo  as 
leis  deste  reino.  —  O  código  wisigothico  esteve  lon- 
gamente em  vigor ,  e  é  muito  citado  nas  escrípturas 
de  doações  ,  testamentos  ,  contratos  e  sentenças  judi- 
ciarias nos  primeiros  tempos;  —  porem  as  citações 
tornam-se  cada  vez  mais  raras  até  que  de  todo  des- 
apparecem.  —  As  despezas  que  faziam  os  concelhos 
nesses  tempos  para  mandar  tirar  copia  deste  código 
consiiieravel ,  a  difficuldado  de  achar  juizes  e  func- 
cionarios  que  fossem  não  só  familiares  com  esta  abun- 
dosa legislação,  mas  também  com  a  linguagem  da 
mesma  ,  cujo  conhecimento  se  ia  perdendo  cada  vez 
mais  ,  tudo  isto  ,  bem  que  não  deixasse  de  ser  cir- 
cumstancía  externa  ,  tornavam  pouco  favorável  o 
uso  de  tal  coUecção. —  Demais  este  código,  arranjado 
com  o  fim  de  reger  uma  grande  monarcliía  ,  convi- 
nha pouco  a  estas  pequenas  communas,  que  forma- 
vam tantas  mós  civis  ind;'pendcntes.  —  Xasctra  o 
dito  código  sob  circumstancias  inteiramente  diver- 
sas, e  tinha  sido  composto  e  publicado  com  fins  bem 
dilVcrentes.  —  O  legislador  dns  concelhos  nascentes 
impunha-se  pelo  contrario  o  dever  de  consultar  os 
variados  princípios  da  sua  origem,  assim  como  a  sua 
posição  actual,  necessidade  c  recursos  —  cuidava  mais 
da  individualidade  e  da  pratica.  Tinha  encontrado 
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todos  os  materiaes  promptos  no  código  wisigothico 
ou  fuero  jitxgo ,  s6  destes  escolhia  os  que  iam  satis- 
faíer  as  necesiidades  mais  urgentes  do  concelho  ,  e 
ainda  os  modificava  quando  as  circumstancias  o  re- 
clamavam. O  fim  e  destino  dos  foracs  eram  dema- 
siado patentes  para  que  nm  senlior  temporal  ou  es- 
piritual podesse  introduzir  clandestinamente  seus  pla- 
nos nos  mesmos  foraes ,  e  quiiose  confiar  ao  porvir 
os  resultados  do  seu  cgoismo  ,  ainda  querendo  uús 
coiiceder-lhe  uma  profunda  providencia  —  inteiramen- 
te alheia  á  civilisa^ão  desses  séculos. —  Alem  disso  par- 
te das  disposi<;ões  eram  tão  uniformes  e  sabidas  —  tão 
presentes  ás  partes  e  ao  juiz  que  muitas  vezes  nem 
«criptas  eram  \  —  e  dalii  vem  esses  direitos  de  ha- 
liito  a  que  se  referiam  os  antigos  e  novos  foraes,  cu- 
jo conhecimento  tão  interessante  hoje  nos  fora  quan- 
to seria  supcrlluo  naquelles  tempos  o  enuncia-los. 
fluando  se  escrevia  o  foral  nelle  entravam  ás  vezes 
Hisposii'ões  exaradas  pelas  mesmas  palavras  com  que 
tinham  corrido  por  muito  tempo  como  em  rif^o  do 
l>oca  em  hoca. —  O  escrivão  menos  letrado  era  o  me- 
lhor, e  qualquer  que  se  tenha  familiarizado  um  tan- 
ti>  com  o  estillo  dos  foraes  terá  reconhecido  que  de 
rerto  não  era  dos  mais  aprimorados.  —  Assim  não 
tivessem  os  poderosos  a  final  tido  nelles  tanta  inge- 
rência !  Os  foraes  são  pois  a  imagem  fiel  das  ideas, 
usos  e  costumes  do  povo  que  os  produziu  ,  e  fornece- 
rão a  pintura  verídica  e  ingénua  dessa  epocha,  Guar- 
damos a  sua  analyse  para  outro  artigo. 


rnANCisco  se  sa  se  miranda 


Poeta 


nTDGVEZES. 

I 
Sá  de  Mibanda. 


As  lettraâ  que  não  arbAra 
As  trouxe  (Ic  fura  d  terra 
Ajuntou-is  .'i  nobreza 
Com  quem  dantes  tinham  euerra. 

&íde  MiT.—Varafr. 


de  Outubro  de  1495,  no  dia  cm  que  elrei  D.  Ma- 
nuel subiu  ao  throno.  Não  se  esqueceu  elle  de  as- 
sim deslindar  [imitando  Virgílio]  duvidas  e  contes- 
tações que  a  curiosidade  ,  e  ás  vezes  a  emulação , 
suscitam  ,  como  temos  exemplo  no  Jlomero  grego  e 
nopoituguez  também.  Eis  uaia  das  suas  declarações  : 


Francisco   de  Sá   de  Miranda  ,    poeta   dos  mais  co- 
Bbecidot  na>  Ilespanhat,  nasceu  em  Coimbra  ao  ?7 


Da  antiga  e  nobre  cidade 
Sou  natural,  sou  amigo, 
Sou  porem  mais  da  verdade. 


fiJade  rica  do  santo 
Corpo  do  seu  rei  primeiro 
CLu''inda  vimos  com  espanto 
lia  tão  pouco  tempo  inteiro 
Dos  annos  que  podem  tanto. 

Rei  a  quem  se  Deus  mostrou 
Rei  que  tantos  reis  venceu 
Rei  que  faes  reis  nos  deixou 
O  bom  filho  hi  se  lançou 
GLue  até  Se\ilba  correu. 

Outro  rei  nosso  sem  mal 
Glue  lhe  empeceu  a  bondade 
O  quarto  de  Portugal 
riual  teve  elle  outra  cidade 
Glue  lhe  fosse  Ião  leal .' 

Qual  a  sua  fé  salvou 
Por  tanto  trabalho  e  medo  ? 
ftual  outro  tanto  esperou  ? 
Qual  outro  as  chaves  mandou 
"  .\o  rei  Já  morto  cm  Toledo.'  "' 

Só  estes  factos  nos  tem  já  acusado  o  nome  de  Mar- 
tim  de  Freitas  e  da  sua  Coimbra  ,  pátria  do  Au- 
ctor  ? 

Foi  Francisco  de  Sá  irmão  do  celebre  JMem  de 
Sá,  governador  do  estado  do  Brasil.  —  Seus  pais, 
Gonçalo  Mendes  de  Sá  e  D.  Filippa  de  Sá  ,  distin- 
guiam-se  pela  nobreza  proveniente  do  serviço  de  seus 
antepassados.  Cursou  na  pátria  regularmente  os  pri- 
meiros estudos  com  distincção;  c  na  universidade 
portugucza  se  formou  c  tomou  o  srrau  de  doutor, 
diz-se  que  por  comprazer  com  seu  pai,  o  que  é  com- 
provado pela  resolução  que  por  sua  morte  tomou  o 
nipsino  Francisco  de  Sá  de  preferir  uma  cadeira  de 
philosophia.  Depois,  a  fim  cie  vigorar  a  sua  leitura, 
emprehendeu  uma  viagem  por  varias  cidades  de  Hes- 
panha  c  Itália  ,  como  elle  mesmo  confirma  : 

Eu  vi  Roma  ,  Veneza  e  vi  Milão 
]''m  tempo  d'hespanhoes  e  de  francezcs  , 
Os  jardins  de  Valença  d^Aragão 
Em  que  amor  vive  e  reina  e  força  ganha. 

^■ollado  a  Portugal  entrou  na  corte,  e  não  obs- 
tante a  muita  protecção  que  recebia  de  elrei  D. 
João  .T."  e  do  príncipe  seu  filho,  retirou-se  cm  vir- 
tude das  intrigas  de  certo  cortezão  influente,  oqua), 
ao  que  parece,  se  picou  com  uma  allusão  que  lhe  fi- 
zera na  egloga  de  Aleixo.  Como  tivesse  antes  sido 
agraciado  com  uma  commenda  de  Christo,  chamada 
das  Duas  Igrejas,  ao  pé  de  Ponte  de  Lima,  foi  ha- 
bitar perto  d'ahi  em  uma  quinta  chamada  da  Tapa- 
da [arcebispado  de  Braga].  Lá  passou  o  ócio  poe- 
tando c  satisfazendo  áquella  sua  inclinação  á  vida 
campesina  ,  que  o  fei  clamar  . 
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Oh  vida  dos  lavradores 
Se  elles  conhecessem  bera 
A»  vantagens  que  tem  ! 


E  dahi   qt 
mettendo-lbe 


elle  escrevia  ao  principe  D.  João  re- 
algumas  composições  : 


Tardei  ecuido  que  me  julgam  mal 
Q.u'emendo  muito ,  e  qu'emendando  damuo 

Eu  risco  vou-me  d'anno  em  anno 

Ando  com  os  meus  papeis  em  differenças 

Ainda  hoje  acontece  o  mesmo  por  cá. 

Não  obstante  ser  muito  familiar  aos  vates  o  quei- 
xar-se  da  sua  situação,  Sá  de  Miranda  parece  que 
não  estava  descontente  no  seu  retiro.  Ao  menos  as- 
sim o  dÍ7, : 

Dias  ha  que  me  escondi 
Co  que  li  ,  c^o  que  escrevi 
Inda  me  não  enfadei. 

E  não  só  não  se  enfadara ,  mas  diíia  cubicar  a  si- 
tuação também  de  retiro  do  seu  amigo  Bernardes  : 

II  Oh  que  inveja  vos  hei  a  esse  correr 
Pela  praia  do  Lima  abaixo  e  arriba  !  >• 

O  prazer  ,  que  tinha  o  poeta  no  retiro ,  deu  até  a 
conhecer  depois  o  mesmo  suaviloquo  Bernardes  : 

«O  nosso  Sá  de  Miranda  que  entendeu 
A  sem  rasão  do  mundo  a  tirannia 
Aqui  entre  estes  montes  s^escondeu 
Onde  senhor  de  si  livre  vivia.  » 

Descontente  se  mostrava  só  o  bom  Sá 

u  Do  gosto  da  cubica  e  da  rudeza, »' 

lamentado  também   pelo  seu  immortal  contemporâ- 
neo ,  que  via  não  lhe  conceder  o  ninho  paterno 

"  O  favor  cora  que  mais  seaccende  o  engenho.  " 

Era  do  retiro  que  este  portuguez  contemplava  a 
pátria  ,  estudava-lhe  os  males  que  a  haviam  de  gan- 
grenar e  os  publicava  i  —  publicava-os  dizendo-os  ao 
próprio  rei,  que  tinha  prudência  bastante  para  o  ou- 
vir, e  instrucjão  também  sufficiente  para  se  deleitar 
com  as  suas  quintilhas  ,  que  algumas  vezes  não  dei- 
xam de  estar  impregnadas  de  verdades  duras  a  ouvi- 
dos cortezãos.  —  Demos  uma  amostra: 

E  por  muito  que  os  reis  olhem 
Vão  por  fora  mil  enchaços 
GLue  ante  vós  senhor  sVncolhem 
D'uns  gigantes  de  cem  braços 
Com  que  dão  e  com  que  tolhem. 

Cluem  graça  ante  o  rei  alcança 
E  hi  falia  o  que  não  deve 
[Mal  grande  da  má  privança] 
Peçonha  na  fonte  lança 
De  que  toda  a  terra  bebe. 


D'antes  quebrar  ,  que  volver 

Outra  cousa  pôde  ser 

Mas  de  corte  homem  não  é. 


Senhor,  hei-vos  de  fallat 
[Vossa  mansidão  m'esforça] 
Claro  o  que  posso  alcançar 
Andam  para  vos  tomar 
Por  manhas  que  não  por  força. 

Per  mimos  trazem  suas  azes 
Encubertos  seus  assanhos 
Falsas  guerras,  falsas  pazes 
De  fora  são  mansos  anhos  (♦)  , 
De  dentro  lobos  robazes. 

Estas  verdades  ,  de  mistura  com  alguns  ingénuo» 
e  sinceros  elogios  e  conselhos ,  parece  que  não  desa- 
gradavam a  elrei. 

Algumas  das  suas  bem  sabidas  satyras  nos  pare- 
cem hoje  menos  justas  ^  alludimos  principalmen- 
te áquellas  que  o  cantor  das  glorias  lusitanas  com 
tanta  felicidade  reuniu  nos  brados  do  velho  agourei- 
ro que  ficava  em  terra,  motejando  no  cães  os  que 
iam  nos  mares  buscar  glorias  para  a  pátria  ter  no- 
me distincto  na  historia  universal. 

Sá  de  Miranda  era  versado  em  humanidades  :  co- 
nhecia os  clássicos  latinos,  ediz-se  que  sabia  tão  bem 
o  grego,  que  não  só  lia  correntemente  os  livros,  co- 
mo até  os  marginava  nesta  mesma  lingua.  Conhecia 
também  a  litteratura  italiana  e  a  hespanhola  —  tanto 
castelhana  como  a  nascente  portugueza.  Elle  o  di* : 


Homem  d'um  só  parecer 
D^um  su  rosto ,  uma  só  fé 


Liamos  pelos 

Também  escriptos  d'Orlando 

Envoltos  em  tantas  flores. 

Liamos  os  Assolanos 
De  Bembo  ,  engenho  tão  raro 
Nestes  derradeiros  annos  , 
Cos  pastores  italianos 
Do  bom  velho  Sanazaro. 

Liamos  pelo  alto  Lasso, 
Com  seu  amigo  Boscão  , 
Honra  d'Hespanha  que  são. 
la-me  eu  passo  a  passo 
Aos  nossos  que  aqui  não  vão. 

Seriam  talvez  Garcilasso  e  Boscan  ,  e  quem  sabe 
também  se  foram  estes  nossos  que  concorreram  para 
Sá  de  Miranda  tanto  compor  em  castelhano  ,  sendo 
muito  para  sentir  que  nesta  lingua  escrevesse  elle 
uma  das  suas  melhores  composições  —  a  Fabula  do 
Mondego,  —  O  poeta  neste  ponto  sujeitou-se  muito 
ao  gosto  do  tempo  que  não  deixava  de  ser  muito 
acastelhanado  ,  do  que  fizeram  pouco  caso  Bernar- 
dim Ribeiro  e  Camões.  Bera  hajam  elles.  E  aqui 
vem  a  ponto  tocar  n'um  engano  ,  que  não  obstante 
ser  de  manifesta  correcção ,  voga  cora  muitos  outros 


melhores   parece    que 
cditúr  ie  emendou  este 


C)  Nas  edições  conceiUiada 
por  não  soar  bem  este  teimo  a  al^ 
verso,  dizendo-se: 

uDe  f<5ra  mansos  cordeiros.  » 
e  para  harmonisar  a  rima  se  mudou  também  o  sejundi 
da  quintilha  neste 

II  Os  rostos  de  tintureiros.  •• 
Que  lembrança !  I 


ftbé 
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sem  ter  qaem  lhe  acuda.  — Diz-se  que  o  jugo  caste- 
lhano foi  a  causa  principal  de  tantos  escriplores  por- 
tugupzes  preferirem  esta  língua  á  sua.  Cremos  que 
não  é  tanto  assim  :  e  ainda  que  damos  á  litteratura 
a  máxima  parte  nas  inclinações  nacionaes  e  vice  ver- 
sa ,  [isto  a  tal  ponto  que  j.í  nos  lembrámos  de  atri- 
buir ao  patriotismo  português  que  inspiram  os  Lu- 
síadas e  as  primeiras  décadas  a  causa  original  da  re- 
volução de  1640],  ainda  que  nos  persuadimos,  dize- 
mos, que  o  jugo  castelhano  devia  fazer  Portugal  um 
tanto  acastelhanado,  comtudo  na  litteratura  essa  in- 
troducçuo  e  familiaridade  de  língua  e  ohras  caste- 
lhanas já  datavam  de  mais  longe.  Sirva  de  exemplo 
o  Cancioneiro  de  Resende,  obra  de  tantos  aucfores  : 
—  pois  talvez  ahi  se  achem  castelhanas  mais  de  me- 
tade das  composições  ,  de  auctores  reconhecidamente 
portuguezes.  Era  moda,  como  foi  d''outras  vezes  o 
italiano,  e  .Tgora  é  o  francez. 

Casou-se  Sá  de  Miranda  com  D.  Briolanja  d'Aze- 
vedo,  e  até  nisso  quiz  mostrar  o  desprezo  das  cousas 
mundanas,  pois  esta  senliora  era  tão  feia  que  seus 
parentes  duvidaram  de  a  entregar  antes  de  Sá  de 
3Iiranda  saher  o  que  levava,  desconfiando  que  elle 
se  arrependeria.  Teve  dois  filhos;  a  morte  de  um 
delles,  Gonçalo  Mendes  de  Sá,  succedida  em  Ceuta, 
e  celebrada  nas  obras  de  Ferreira,  e  por  Camões  na 
egloga  de  Umhrano  e  Frondelio.  —  O  outro,  Iliero- 
nimo  de  Sá  d'Azevedo,  perpetuou  a  descendência,  I 
e  é  notável  o  facto  que  se  conta  do  pedido  do  seu 
genro  para  que  no  dote  da  mulher  entrasse  o  origi- 
nal de  Sá  de  Miranda  ,  que  segundo  se  vê  de  Mont-  I 
faucon  ,  deve  ser  o  mesmo  que  passou  depois  á  bi-  i 
fcliotheca  teal  de  Paris ,  aonde  ainda  boje  se  .conser- 
vará. 

Morreu  Sá  de  Miranda  em  1558,  trcs  annos  de-  ' 
pois  de  sua  mulher.  Não  nos  consta  que  em  vida  se 
imprimisse  folheto  algum  das  su3S  poesias,  o  que 
muito  nos  custa  a  crer.  As  primeiras  obras  de  cujas 
edições  temos  memoria  foram  as  suas  duas  comedias  > 
impressas  por  ordem  do  cardeal  D.  Henrique — Os 
Vilhalpandos  em  lõGO  1  vol.  12  —  e  0$  Estrangei- 
ros em  1569  em  8."  —  Estas  duas  obras,  ainda  que 
de  insignificante  enredo  ,  são  modelos  de  um  estalo 
dialogai,  cerrado  e  conceituoso,  sem  aífectação,  com 
a  phraseologia  do  tempo.  Aquella  parece  que  teve  | 
por  fim  dar  uma  amostra  ao  vivo  da  luxuria  e  prós-  i 
tituição  a  que  já  no  tempo  do  A.  estava  reduzida  a  , 
antiga  Roma  aonde  se  passa  a  acção ;  ao  menos  se 
essas  não  foram  as  intenções  do  A.  não  as  desempe- 
nharia elle  melhor  se  as  tivesse.  A  admiraç.'io  que  o  : 
A.  de  vez  em  quando  mostra  a  certos  fiictos  e  de-  { 
pravações  serve  para  nús  de  abono  a  favor  da  moral  j 
dos  portuguezes  no  principio  do  século  deeimo-sexto.  i 
A  acção  dos  estrangeiros  passa-se  em  Palermo  ,  e  i 
começa  a  comc<lia  em  prologo  apresentando-se  logo  | 
esta  em  allegoria  ,  contando  ao  auditório  a  sua  bio-  j 
graphia  :  diz  como  nascida  em  Grécia ,  passara  a 
Roma  ,  donde  era  vinda  a  acolher-se  naquelle  logar  { 
da  representação,  mui  clara  e  corrente  para  substi-  | 
tuir  os  autos  que  pediam  consoantes  que  ella  dispen-  j 
sava.  Explica  como  será  o  principio  do  entremez  ,  I 
deixa  o  desempenho  aos  actores  e  desapparece.  Nos 
A'ilhalpandos  também  o  prologo  é  feito  d^allegoria. 
—  Vem  a  senhora  fama  vestida  de  mulher,  já  se  sa-  I 
he  ,  fall.i  de  si  c  encaminha  os  espectadores,  fazen-  \ 
do-lhe  também  o  prologo  para  entrarem  na  come-  | 
dia.  Ambas  acabam  ,  annunciando-se  aos  especlado-  | 
res  que  se  podem  ir  com  Deus,  pois  já  ahi  não  teem  I 
que  fazer.  Diremos  de  passagem  que  quando  pela  ', 
primeira  vez  lemos  estes  prólogos  ficámos  sentidos  ■ 
de  que  o  A.  não  tivesse  escripto  mais  em  prosa.  A 
recordação  que  faz  a  fama  da  tomada  de  Tunes,  nos 


dá  a  entender  que  esta  peça  seria  feita  ainda  sob  a 
influencia  do  resultado  do  Barba  Roxa  ,  e  por  isso 
alguns  annos  antes  de  lõ40.  Estas  duas  comedias  fo- 


ram reimpressas  em  16i!2. 
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Deveres  civis  do  parocho. 

Ha  um  homem  em  cada  parochia  que  de  ordinário 
1  não  tem  família,  mas  que  tem  relações  com  todas  as 
I  famílias  :  é  chamado  como  testemunha,  como  conse- 
1  Iheíro,  ou  como  agente,  cm  todos  os  actos  mais  so- 
lemnes  da  vida  civil;  recebe  o  infante  dos  braços  da 
;  mãí  e  acompanha  o  homem  até  o  tumulo:  abençoa 
■  o  berço  ,  a  união  conjugal  ,  o  leito  do  moribundo,  e 
,  a  sepultura  :  é  um  homem  ,  que  as  creanças  respei- 
tam ;  a  quem  todos  appellidam  padre  ,  que  é  pala- 
I  vra  velha  ,  traduzida  hoje  pela  palavra  pni  ^  aos  pés 
delle  vão  os  christãos  depor  as  mais  intimas  confis- 
sões ,  o  secreto  peso  da  consciência  ;  é  por  officio  o 
consolador  de  todas  as  misérias  do  corpo  e  da  alma, 
e  obrigado  a  ser  o  medianeiro  da  riquesa  e  da  indi- 
gência ;  batem  á  sua  porta  ora  o  rico  ora  o  pobre , 
este  para  receber  a  esmola  sem  vergonha  ,  aquelle 
para  a  depositar  sem  fausto  :  está  ligado  com  todas 
as  classes  da  sociedade;  com  as  inferiores,  pela  vi- 
I  da  modesta  e  parca  ,  e  muitas  vezes  por  humildade 
de  nascimento;  com  as  superiores,  pela  educação, 
pela  scíencia  e  pela  sublimidade  de  sentimentos  que 
!  inspira  uma  religião  phílantropica  :  é  um  homem 
I  emfim  que  deve  saber  muito,  que  tem  jus  para  di- 
zer tudo  ,  e  cuja  palavra  se  entranha  nos  corações  e 
intelligencias  com  a  auctoridade  de  uma  divina  mis- 
são ,  e  o  império  da  fé  completa.  Este  homem,  em 
summa,  é  o  cura  ou  parocho;  e  ninguém  ha  que  pos- 
sa fazer  mais  mal  ou  mais  bem  do  que  elle,  conforme 
ou  desempenha  ,  ou  desconhece  o  seu  elevado  encar- 
go social. — E  o  ministro  da  religião  de  Christo  ,  in- 
cumbido de  conservar  os  dogmas,  propagar  a  moral, 
e  dilVundir  os  benefícios  daquella  pura  crença  pelo 
rebanho  ,  que  lhe  foi  confiado.  —  Destes  três  mi- 
nistérios principaes  do  sacerdócio  nascem  as  três  qua- 
lificações do  parocho,  que  analvsaremos ;  isto  é,  co^ 
mo  sacerdote  ,  como  moralista  ,  e  como  administra- 
dor espiritual. 

Como  sacerdote  ,  ou  conservador  do  dogma  chris- 
tão  ,  não  nos  compete  examinar  os  seus  deveres  :  o 
dogma  é  por  sua  natureza  misterioso  e  divino,  im- 
posto pela  revelação  e  acceito  pela  f é  ,  e  o  padre, 
como  todos  os  fieis  ,  nesta  matéria  se  reporta  á  sua 
consciência,  e  á  doutrina  da  igreja  :  porem  assim  mes- 
mo pode  o  ecclesiastico  influir  utilmente  na  pratica 
da  religião  entre  o  povo  que  ensina.  Algumas  credu- 
lidades  triviaes  ,  algumas  superstições  populares ,  se 
confundiram  em  tempos  de  ignorância  com  as  subli- 
mes crenças  do  dogma  christão  puro  :  a  superstição 
é  o  abuso  da  fé  ;  e  portanto  é  da  obrigação  do  mi- 
nistro da  religião  remover  as  sombras ,  que  offusca- 
reni  e  desfearem  a  santidade  do  christianismo ,  que 
é  por  essência  a  civilisação  pratica,  e  se  não  confun- 
de com  pias  industrias,  ou  grosseiras  credulidades  de 
cultos  erróneos  e  de  decepção.  O  dever  do  parocho  é 
cortar  todos  os  abusos  da  fé,  reduzir  a  crença  do  po- 
vo agrave  e  mysteriosa  simplicidade  do  dogma  chris- 
tão. 

Considerado  no  mister  de  thcologo  moral ,  ainda 
o  exercício  pastoral  do  cura  é  mais  digno  de  atfen- 
ção.  O  christianismo  é  uma  philosophia  divina,  es- 
cripta  por  dois  modos;  como  historia,  na  vida  e 
morte  do  Redemptor;  como  preceito,  nos  documen- 
tes sublimes  que  elle  espalhou   pelo  mundo  :   o  pre- 


i 


o  PANORAMA. 


«55 


ceito  e  o  exemplo  estão  reunidos  em  o  Novo-Testa- 
mento;  livro  divino,  que  o  parocho  hade  ter  á  vista, 
e  peuetrar-se  da  santidade  das  suas  expressões,  afim 
de  o  explicar  continuadamente,  como  cumpre,  por 
que  nelle  se  encerra  um  sentido  pratico  e  social,  que 
illumina  e  vivifica  o  procedimento  do  homem  na 
terra.  Não  ha  verdade  moral  ou  civil  que  não  appa- 
reça  nos  paragraphos  do  Evangelho  :  todas  as  phi- 
losophias  modernas  fabricaram  códigos  nioraes  a  seu 
modo,  que  porem  decahiram  logo  e  esqueceram  ; 
porque  a  philantropia  nasce  tão  somente  do  primei- 
ro e  único  preceito,  a  caridade,  dictada  pela  lei  di- 
vina :  a  par  da  philantropia  caminhou  a  liberdade, 
e  não  ha  escravidão  affrontosa  que  se  atreva  a  sub- 
sistir em  presença  do  clarão  daqtiella  virtude  :  a 
igualdade  politica  derivou  do  reconhecimento  da  nos- 
sa igualdade  e  confraternidade  perante  o  Eterno : 
suavisaram-se  as  leis  ,  aboliram-se  os  costumes  des- 
humanos  :  estalaram  os  grilhões;  a  mulher  reconquis- 
tou o  respeito,  e  o  logar  que  lhe  era  devido  no  co- 
ração do  homem  :  á  proporção  que  as  palavras  do 
cbristianismo  foram  soando  pelo  meio  dos  séculos,  de- 
sabaram ou  erros  ou  tyrannias  ;  e  se  algumas  passa- 
geiras maculas  velavam  por  tempos  o  seu  esplendor, 
prestes  resurgia  mais  radiante ;  podemos  dizer  que 
todo  o  mundo  actual  ,  com  suas  leis  ,  usos  ,  institui- 
ções e  esperanças  ,  não  é  senão  o  resultado  do  verbo 
evangélico  mais  ou  menos  encarnado  na  civilisação 
moderna.  IMas  a  sua  obra  não  está  inteiramente 
cumprida:  a  lei  do  progresso  ou  do  aperfeiçoamen- 
to, que  é  a  idéa  activa  e  poderosa  da  rasão  humana, 
também  póle  e  deve  firmar-se  na  fé  evanjelica : 
aquelle  divino  livro  manda  que  não  paremos  no  ca- 
minho do  bem  ,  e  nos  instiga  para  subirmos  á  per- 
feição de  que  formos  susceptíveis,  prohibe-nos  deses- 
perar do  melhoramento  da  humanidade;  e  quanto 
mais  abrimos  os  olhos  mais  promessas  se  nos  reve- 
lam em  seus  mysterios ,  mais  verdades  em  seus  pre- 
ceitos, melhor  futuro  em  nossos  destinos!  — Tem 
por  isso  o  parocho  nesse  livro  toda  a  rasão,  toda  a 
moral  ,  todos  os  elementos  de  civilisação  :  abra  e  es- 
palhe com  mão  larga  o  thesouro  de  luz  e  de  perfe- 
fectibilidade,  cuja  chave  lhe  foi  entregue  pela  Provi- 
dencia. Mas  spja,  como  o  de  Christo ,  o  seu  ensino, 
por  palavra  e  por  exemplo;  a  sua  vida  deve  ser, 
quanto  é  compatível  com  a  humana  essência ,  uma 
explicação  sensível  da  doutrina  que  persuade,  isto  é 
uma  palavra  viva  ,  que  convença  os  seus  freguczes. 
A  igreja  o  collocou  naquelle  posto  mais  como  exem- 
plo do  que  como  oráculo  :  a  palavra  que  todos  en- 
tendem é  o  bom  viver ;  não  ha  linguagem  tão  elo- 
quente e  tão  persuasiva  ,  como  o  exercício  da  vir- 
tude. 

O  parocho  é  o  administrador  espiritual  dos  sacra- 
mentos,  e  também  dos  beneflcios  da  caridade;  por- 
que nas  freguezias  bem  organisadas  ,  e  onde  o  pas- 
tor tem  credito  merecido  ,  é  uma  espécie  de  esmoler 
das  pessoas  al)astadas;  c  pelo  menos  consultado  em 
todos  os  actos  de  beneficência  ,  e  na  sua  probidade 
descançam  os  que  se  compadecem  das  misérias  dos  in- 
digentes. Lida  o  parocho  nestas  circunistancias  com 
os  homens  de  todas  as  jerarehias ;  deve  conhecê-los  ; 
vê-se  em  contacto  com  as  paixões  humanas  ;  hade 
ser  compassado,  prudente,  e  brando.  Vem  cahir- 
Ihe  debaixo  das  suas  attribuições  os  erros,  os  arre- 
pendimentos, as  miseri.ns,  as  precisões  da  mesqui- 
tanto    llagell 
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■una  numaniUaUe,  que  tanto  llagellam  ricos,  como 
pobres,  posto  que  em  variados  graus ;  e  o  parocho 
hade  remediar  se  pode,  precisando  sempre  de  suUici- 
tar  os  lenitivos  do  mal ;  e  quando  remédios  não  va- 
lem hade  espargir  o  bálsamo  da  consolação.  Precisa 
ter  o  coração  bera  cheio  de  tolerância,  de  misericór- 


dia, de  mansidão  e  de  caridade!  E  se  estas  virtudes 
lhe  não  inundarem  a  alma,  não  será  digno  parocho. 
GLuão  difficultoso  é  este  encargo  nas  províncias  em 
povoações  pobres,  aíTastadas  por  longas  distancias,  e 
íncommodas  pelos  rigores  da  temperatura  !  Ah  quan- 
ta escolha  deve  haver  nos  sacerdotes  enviados  a  tão 
santo  ministério  !  Quanta  diligencia  no  governo  pa- 
ra lhes  ministrar  a  subsistência! 

Os  direitos  e  deveres  civis  do  cura  d'almas  cifram- 
se  nestas  palavras: — eu  sou  chrístão  : — lá  estão  os 
evangelhos,  que  são  o  seu  código,  e  as  leis  da  socie- 
dade os  não  contradizem.  Todos  devem  desempenhar 
o  sentido  desta  phrase  : — eu  sou  chrístão:  —  mas  o 
parocho  hade  profundar,  anatomisar  esta  idéa:  deve 
ser  esse  o  seu  pensamento  único:  —  porquanto,  que 
distancia  vai  da  ovelha  ao  pegureiro  ?  Que  dilleren- 
ça  do  mestie  ao  discípulo  ?  .  .  . 

Os  deveres  do  parocho  para  com  o  governo  são  de 
sua  natureza  simples;  são  os  de  qualquer  outro  ci- 
dadão;  a  obediência  nas  cousas  justas.  Nem  se  hade 
apaixonar  pelas  formas  ou  pelos  cabeças  dos  gover- 
nos;  as  formas  moditicam-se ,  os  poderes  mudam  de 
nomes  e  de  mãos;  são  cousas  humanas,  transitórias, 
instáveis  por  sua  natureza  :  mas  a  religião  ,  governa 
eterno  de  Deus  sobre  a  consciência,  está  acima  dessas 
vicissitudes  políticas.  O  parocho  é  o  único  cidadão, 
que  tem  jus  e  dever  de  ficar  neutro  nas  contendas  e 
rumores  de  partidos  que  dividem  entre  si  os  homens 
e  as  opiniões  ,  porque  não  pude  pregar  senão  amor  , 
e  paz;  e  para  elle  ,  mais  que  para  todos,  os  homens 
são  irmãos;  é  o  representante  de  quem  regeitou  que 
se  vertesse  uma  gota  de  sangue  era  sua  defesa  ,  di- 
zendo a  Pedro  que  embainhasse  a  espada. 

Nas  suas  relações  com  as  auctoridades  territoriaes, 
não  se  esquecerá  o  parocho  da  brandura  e  concilia- 
ção;  e  de  que  é  elle  o  homem  de  Deus  ao  pé  do  sea 
altar,  na  cadeira  da  verdade,  á  porta  do  miserável 
e  do  enfermo,  á  cabeceira  do  moribundo;  mas  que 
em  todas  as  occasiões  mundanas  é  um  dos  homens 
ma^s  humíldosos  e  menos  influentes.  A  sua  auctori- 
dade  sú  intervém  para  a  pacificação,  e  esta  só  pôde 
alcança-la  por  meios  suaves.  Qualquer  tempestade 
politica  que  levante  ou  assopre  é  um  escândalo  para 
o  seu  rebanho,  para  o  clero ,  e  para  a  pátria. — 
Precisa  nianter-se  cora  decência  proporcional  ao  seu 
estado;  mas  os  seus  rendimentos  só  podem  provir 
ou  de  estipendio  pago  pelo  governo,  ou  de  quotas 
contribuídas  pelos  freguezes.  Era  as  nossas  presen- 
tes círcumslancias  administrativas  não  podemos  de- 
cidir-nos  exclusivamente  por  qualquer  destes  meios  : 
e  qualquer  delles  offerece  inconvenientes;  se  pelo 
Estado  precária  será  de  certo  actualmente  a  subsis- 
tência do  parocho;  se  por  derrama  lançada  entre  os 
freguezes,  sobejas  contestações  mostram  a  inefficacia 
dessa  medida.  A  mais  alta  sabedoria  está  reservada 
a  solução  do  problema  ,  que  desejámos  ver  quanto 
antes  resolvido.  Pôde  ser  que  ambas  as  fontes,  enca- 
minhadas ao  mesmo  ponto,  supprissem  ;  mas  ainda  as- 
sim muito  havia  que  attender  á  divisão  ecclesiastica 
do  reino,  á  topographia  das  parochias  ,  e  aos  recur- 
sos de  cada  uma  :  taes  haverá  em  que  o  pastor  espi- 
ritual deva  ser  mantido  á  custa  dos  cofIVes  públicos  ; 
e  outras  em  que  dispense  qualquer  subsidio  com  o 
rendoso  pé  d^altar.  Lembrámos  porem  que  não  é 
conveniente  pôr  os  parochos  dependentes  desse  pro- 
nto casual,  chamado /)t'  d' aliar  ;  estimulo  será  para 
a  cobiça;  ainda  que  em  algumas  partes  descupavel 
seja  esta  pítança  pela  imperiosa  lei  da  necessidade. 
Nunca  nos  pareceu  bem  que  os  ministros  da  religião, 
encarregados  da  cura  d^almas,  estivessem  dependentes 
unicamente  dos  ténues,  incertos,  e  voluntários  auxí- 
lios dos  seus  parochianos ,   para- subsistirem.  Quite- 
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ramos  poder  dizer-lhes  ;  —  u  Esquecei-vos  desses  pro- 
»entos  adventícios  ^  recebei-os  embora  dos  ricos  que 
insistem  em  vò-los  offertar  ,  mas  não  olheis  para  as 
mãos  dos  pobres  que  se  envergonham  por  não  os  po- 
derem dar.  Não  tenham  preço  material  vossas  benção» 
e  orações."  —  Mas  lastimosamente  em  muitas  po- 
voações provincianas  nos  veremos  obrigados  a  dizer  aos 
fieis:  —  Os  proventos  do  altar  são  insufficientes  ;  fa- 
iei alguns  sacrifícios  para  obterdes  o  pasto  espiritual 
das  vossas  almas.  —  Confiamos  que  o  futuro  remediará 
tão  graves  inconvenientes  \  não  seremos  dos  que  se 
anticipam  ou  se  precipitam  em  planos  de  reformas , 
e  quereremos  antes  aguardar  pelas  lições  da  expe- 
riência. 

Contemplemos  agora  o  parocho  digno  deste  nome 
no  extremo  da  sua  carreira  :  alvejaram-lhe  as  cãas  , 
Já  as  mãos  tremulas  mal  podem  erguer  o  cálice  ,  a 
T02  sumida  já  não  faz  echo  no  sanctuario,  mas  ainda 
S(5a  nos  corações  do  seu  rebanho  querido  ;  morre  em 
iim  ,  e  uma  lousa  ,  talvez  sem  nome ,  ou  alguns  pu- 
nhados de  terra  lhe  cobrem  os  ossos  no  cemitério  vul- 
gar. Mas  esse  homem,  que  foi  repousar  na  eternidade, 
terá  cm  lagrimas  sinceras  a  recompensa  do  desempe- 
nho do  seu  ministério  sagrado.  Continuou  elle  o  ensi- 
Jio  d'um  dogma  immortal,  serviu  de  annel  a  uma  se- 
rie infinita  de  virtude  e  de  fé ,  e  propagou  para  as 
gerações  futuras,  como  seu  único  legado,  uma  crença 
indestructivel ,  uma  lei  immutavel,  ea  lembrança 
e  a  veneração  d^um  Deus  de  plena  misericórdia  e  de 
toda  a  consolação. 


Festa  dada  a  Alexandre ,  o  grande  da  Rússia  na 
cidade  (l)  áe  Alexandre ,  o  grande,  de  Macedónia. 
—  Para  me  exprimir  poeticamente  direi  aos  meus 
leitores  que  Thebo  impaciente,  impellindo  o  carro 
luminoso,  doirava  apenas  com  os  primeiros  resplen- 
dores o  nosso  hemispherio,  quando  me  arrancou  dos 
braços  de  Morphêu  uma  grande  matinada  de  trom- 
betas e  tambores,  entremeada  de  guinchos  mui  agu- 
dos e  berros  de  vitellos  ,  e  por  intervallos  acorhpa- 
nhada  de  estampidos  de  artilharia.  ISão  atinando 
com  a  rasão  de  bulha  tão  confusa  e  estrondosa  ,  e 
e  que  ia  em  augmento  ,  similbante  ao  mugido  cres- 
cente das  vagas  do  mar  irritado  ;  corri  á  janella  , 
receando-me  logo  de  que  estourasse  alguma  rebel- 
lião,  e  nos  viessem  cercar  em  nosso  bairro /ranço  ou 
dos  christãos;  acontecimento  que  não  c  para  admi- 
rar no  Levante  ,  onde  são  tão  movediços  os  ânimos 
e  tão  fácil  de  atear-se  o  fanatismo.  1'orem  que  as- 
sombro foi  o  meu,  vendo  ura  bando  de  doze  músicos 
árabes,  acocorados  defronte  do  okel  (2),  desempe- 
nhando porfiosos  uma  sonata  verdadeiramente  pri- 
vativa do  inferno  !  Compunba-se  a  maldita  orches- 
tra  de  alguns  clarincttos ,  trombetas ,  timbales  pe- 
quenos ,  um  descommunal  zabumba  e  uma  espécie 
de  destemperada  gaita  de  folies.  Estes  professores 
empenhavam-se  ,  como  por  despique  ,  a  vencerem-se 
reciprocamente  ,  e  deram-me  occasião  de  admirar  a 
rijeza  dos  pulmões  dos  árabes.  Estava  a  rua  atulha- 
da com  o  tropel  de  gente  de  todas  as  idades  e  con- 
dições ,  e  as  janellas  das  casas  próximas  todas  cheias 
de  pessoas  tão  curiosas  como  eu  de  ouvirem  o  des- 
commedido  concerto.  Entrei  a  procurar  com  os  olhos 


os  animaes  pacíficos,  cujos  berros  lamentáveis  havia 
pouco  escutara:  eis  que  um  novo  mugido,  que  sabia 
de  centro  daqualle  grupo  de  músicos  por  antípbrase, 
me  fez  reparar  com  assombro  n'um  mouro  ou  ára- 
be, munido  de  uma  espantosa  trombeta,  donde  o 
amaldiçoado  extrabia  os  mugidos  que  me  escandali- 
saram  os  ouvidos.  Sube  pouco  depois  que  esta  en- 
graçada symphonia  era  em  honra  do  annívcrsario 
natalício  do  imperador  Alexandre  ,  e  que  o  cônsul 
da  Rússia  ,  que  habitava  o  mesmo  okel  onde  eu  me 
achava,  encommendára  a  musica.  Durou  ella  gran- 
de parte  da  madrugada  entrando  pela  manhaã  ;  e 
eu  ,  satisfeita  de  sobejo  com  tal  amostra  da  perícia 
árabe  ,  fiquei  fazendo  votos  interiores  para  evitar  de 
futuro  similhantcs  concertos.  Contaram-me  então 
que  tendo  alguns  amadores  europeus  da  bella  arte 
musical,  arranjado,  não  sem  muito  trabalho,  uma 
orchestra  ,  digna  de  ouvír-se  ,  começaram  como  de 
costume,  n'uraa  assemblúa  a  que  assistiam  muitos 
orientaes  ,  uma  symphonia  de  abertura  :  os  turcos  e 
árabes  presentes  perguntaram  insolTridos  quando  te- 
ria começo  o  concerto.  Responderam-lhes  que  se  to- 
cava a  primeira  pe^a :  abanaram  elles  as  cabeças  di- 
zendo que  pensavam  que  os  músicos  estavam  afinando 
os  instrumentos,  que  o  que  até  alli  ouviram  não  era 
musica  ,  e  que  escusavam  de  gastar  o  seu  dinheiro 
para  cousa  nenhuma.  Parece  por  isto  que  os  orien- 
taes a  este  respeito  tem  idéas  bem  diversas  das  nos- 
sas. O  motim  e  algazarra  lhes  servem  d'harmoiiia -, 
talvez  que  alguns  modernos  compositores  na  Euro- 
pa se  passassem  a  .\lexandria  achassem  por  lá  maia 
voga.  —  Uaroneza  de  Minuloli,  MecordaçOet  do 
Egypto. 


(1)  Alexandria  no  Egyplo  :  vide  a  respeito  desta  cidade 
tão  commcrciante  a  pag.  349  do  vol.  4.° 

(í)  Da-se  este  nome  is  casas  dos  cônsules  das  naçScs  cs- 
tiangelras:  e  provem  a  sua  elymolujia  de  uma  palavra  ára- 
be ,  que  significa  fortaleza  ;  porque  a  maior  parte  daquellcs 
edificios  silo  construidos  comccrto  apparalo  dcrorlificai;3o,  e 
teem  uma  só  entrada,  que  se  fecha  exactamente  e  COU  sezu- 
r«Dça  em  oceaeiOes  de  peste  ou  de  rebelliào. 


CosailSTA    DA    ILHA    BaLZAR. 

CoNacisTADA  no  anno  de  1659  com  felicíssimo  suc- 
cesso  a  praça  de  Damão  pelo  famoso  vice-rei  D.  Cons- 
tantino de  Bragança  ^  e  sacudidos  valorosamente  pe- 
lo insigne  capitão  António  Moniz  Barreto  das  visi- 
nhanças  delia  os  abexins  ,  que  pouco  antes  a  domi- 
navam, pareceu  não  só  conveniente,  mas  preciso  raet- 
ter  debaixo  do  mesmo  jugo  a  ilba  de  Balzar,  pouco 
distante  ,  na  consideração  de  ser  ura  ,  como  antemu- 
ral  para  a  defeza  da  cidade  contra  as  invasões ,  que 
os  inimigos  podessem  tentar  por  mar  e  terra,  e  por 
ser  um  passo  franco  para  a  conducção  dos  mautimen- 
tos  e  munições  no  caso  de  qualquer  assedio.  —  Por 
estes  mesmos  motivos  a  havia  fortificado  e  guarne- 
cido com  reparos  ,  armas  ,  e  gente  ,  Cide  Bofetá  , 
senhor  que  acabava  de  ser  de  Damão.  —  Mandou  o 
vice-rei  sobre  ella  a  Pedro  d' Almeida ,  capitão  de 
Baçaim  ,  e  a  seu  irmão  D.  Luiz  com  tresenlos  sol- 
dados que  no  dia  24  de  Março  do  referido  anno  a 
investiram  com  estremado  valor  ;  e  posto  que  os  de- 
fensores se  esforçaram  a  nos  impedir  a  entrada  ,  co- 
mo andávamos  tão  costumados  a  vencer  e  elles  a  se- 
rem vencidos  ,  cedendo  ao  nosso  ímpeto  ,  e  ao  seu 
temor,  desampararam  precipitadamente  as  fortifica- 
ções, e  a  ilha,  e  conseguiu  sem  sangue  o  alTortunado 
vice-rei  accrescentar  ao  estado  um  llorente  domínio, 
e  ao  nome  portuguez  nova  reputação. 


£  mais  fácil  reprimir  o  primeiro  capricho  que  sa- 
tisfazer todos  os  que  se  lhe  seguem. 

O  segundo  vicio  é  mentir  ,  o  primeiro  contrahír 
dividas.  A  mentira  monta  na  garupa  da  divida. — 
Bera  curta  parece  a  quaresma  a  quem  tem  de  pagar 
pela  paschoa.  —  Os  credores  tem  melhor  memoria 
que  09  devedoreSi 
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JESU-CnaiSTO  ACOX.BEIi7DO  as  CaSANÇAS. 


Auxiliar  o3  fracos  e  desvalidos,  attender  aos  inno- 
ccntes  e  humildes  é  uma  das  mais  ponderosas  obri- 
gajões  dos  opulentos  e  poderosos  :  nos  diversos  mo- 
dos por  que  se  póile  exercitar  a  caridade  incumbe  a 
Voi.  V.  Agosto  14. —  1841. 


todos  este  dever  •,  é  porem  restrictissiino  para  aqucl- 
les  que  ou  possuem  sciencia  ,  ou  riquezas  ,  ou  toga- 
res e  encargos  de  alta  monta  ,  porquanto  quem  é 
senhoi  de  quaesquer  destes  cabedaes  bade  dispendtr 
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uma  parte  com  os  ignorantes  e  os  necessitados.  Não 
careça  o  próximo  do  mantimento  da  alma  e  do  cor- 
po, SC  cm  nossas  rnuo*  estiver  mini>trar-lli''o.  Uipe- 
tidos  ião  os  exemplos  da  pratica  de  Ião  sulilinie  pre- 
ceito na  vida  do  Salvador,  que  é  o  tvpo  por  onde  a 
humanidade  cliristaã  deve  regular  suas  acções.  Abri 
portanto  o  Evangellio  escripto  por  S.  Lucas,  e  lede 
o  seeuinte  no  cap.  13.":  [daremos  a  traducjão  do 
P.*  Pereira]. 

if  15.  —  E  algumas  pessoas  lhe  traiiam  lambem 
os  seus  meninos  para  elle  os  tocar.  O  que  vendo  os 
discipulus  repelliam-nos  com  palavras  desabridas. 

V-  16.  —  Porem  Jesus,  cliamando  a  si  os  meninos, 
disse  :  Deixai  vir  a  mim  os  meninos  e  não  Hi'o  em- 
baraceis;  porque  dos  taes  é  o  reino  de  Deus. 

Em  bem  poucas  palavras  e^lá  cifrada  uma  vehe- 
mente  reprehcnsão  contra  os  homens  ásperos  de  con- 
dição,  que  repellcm  os  humildes  desprovidos  de  pa- 
trocínio. Attenteni  os  grandes  da  terra  por  esta  cir- 
cumstancin  ,  e  previnam  que  oi  seus  domeslicos  e 
subalternos  não  arredem  da  sua  presença  os  pobres  e 
mesquinhos,  que  vem  expor  suas  pertenções  ou  de- 
mandar remédio  a  seus  males. 

Esta  interessante  scena  evangélica  aproveitou  o 
notável  pintor  anglo-americano ,  Benjamin  West, 
para  traçar  um  dos  seus  estimados  painéis,  que  em 
esboço  damos  na  gravura  precedente.  —  Rematare- 
mos este  artigo  com  algumas  noticias  biographicas  , 
que  nos  parecem  curiosas,  dos  primeiros  annos  do 
auctor  do  quadro.  —  A.  família  de  West,  nobre  de 
origem,  e  oriunda  dTnglaterra  ,  tinhase  estabele- 
cido em  o  norte  da  America  ,  pelo  que  nasceu  cUe 
cm  rhiladelphia  aos  10  de  Outubro  de  1733.  (iuan- 
do  qualquer  individuo  nasce  com  particular  disposi- 
ção e  talento  para  alguma  profissão  ou  estudo,  logo 
de  ordinário  no  começo  da  vida  brotam  certas  erup- 
ções e  manifestações  naturacs  e  espontâneas,  que  de- 
nunciam aquella  especial  vocação.  A  primeira  occa- 
sião  em  que  se  descubriram  as  habilidades  de  %A'est, 
foi  quando  a  sua  familia  sahiu  a  visitas  ,  e  o  deixou 
encarregado  de  sacudir  as  moscas  com  um  espaneja- 
dor  a  uma  irmaã  que  ainda  ficava  de  berço.  Conta- 
va elle  sete  annos  ^  a  creança  adormeceu  ^  e  como 
um  rapaz  ,  a  não  fazer  distúrbios  ,  n'alguma  cousa 
se  hadc  entreter,  principalmente  vendo-se  á  solta, 
West  procurou  papel,  penna  e  tinta,  e  traçou  o  re- 
trato da  irmaã  pequenina.  Occupado  estava  no  re- 
toque ,  ao  chegarem  seus  pais  ,  e  por  mais  que  dili- 
genciasse occuítar  sua  leitura  ,  forçoso  lhe  foi  mos- 
tra-la ;  á  primeira  inspecção  a  mãi  reconheceu  no 
desenho  a  sua  filha  mais  nova ;  e  a  propensão  do 
menino  para  a  pintura  ficou  qualificada,  ainda  que 
pouca  attenção  fosse  dada  nesse  tempo  a  um  talento 
tão  precoce.  Aconteceu  dahi  a  pouco  virem  a  Spring- 
iield,  logar  da  Pennsylvania,  onde  West  residia,  al- 
guns Índios  da  tribu  que  os  inglezcs  denominavam 
cherokce ;  era  gente  industriosa,  e  em  sua  rudeza 
peritos  na  arte  de  fazer  tintas  e  preparar  brilhantes 
coloridos,  como  \enios  que  fazem  alguns  povos  sel- 
vagens, carecidos  d'instrucção,  guiados  por  suas  par- 
ticulares rereitas  ,  que  ús  nações  cultas  tem  custado 
mais  a  adquirir  que  o  território  occupado  por  es- 
sas tribus.  Ensinaram  os  índios  a  West  alguns  de 
seus  methodos,  porque  ficaram  muito  agradados  dos 
esboços  c  imitações  de  pássaros,  flores  e  fructos,  que 
o  pequeno  appresentava.  Taes  foram  os  primeiros 
rudimentos  da  arte  4c  pintura,  que  aprendeu  este 
homem  ,  depois  celebre.  Conlicccdor  de  seus  talen- 
tos,  um  commerciante  da  cidade  de  Philadelphiá  , 
Mr.  Pennigton  ,  lhe  mandou  uma  caixa  com  tintas, 
pincéis,  e  algumas  estampas  :  thesouru  inapreciável 
foi   esta   Qcquisição   para   qii«m  te  via   privado  dos 


meios  de  cultivar  a  sua  arte  valida :  novo  estimulo 
foi  para  o  adiantamento  ;  e  com  tão  fracos  princi- 
pios  se  encetou  uma  carreira  de  artista  tão  notável. 
—  Descuídava-se  Benjamin  de  outros  exercícios,  e 
uma  vez  que  sua  mãi  por  isso  intentava  reprehea- 
de-lo,  suspendeu  a  materna  coirecção  á  vista  de  dois 
desenhos  que  o  filho  lhe  apprcsentára  ,  e  não  pôde 
conter-se  que  o  não  beijasse  ternamente :  contava 
depois  Benjamin  que  esse  mavioso  osculo  o  decidira 
completamente  á  sua  vocação  de  ser  pintor,  e  que 
fora  a  mais  grata  recompensa  que  em  sua  vida  rece- 
bera.—  Factos  ha  mui  interessantes  na  vida  deste 
homem  \  mas  como  teremos  de  appresentar  mais  al- 
guns traiisumptos  de  suas  obras,  para  essa  occatíão 
os  reservamos. 


Uma   obra  inédita  de  D.  JoSo  dk  Castro. 

D.  JoXo  de  Castro  ,  varão  preclaro  por  virtudes , 
sciencia  e  valor,  foi  companheiro  nos  estudos  do  in- 
fante D.  Luiz  filho  d'elreí  D.  Manuel ;  e  tendo  por 
mesire  o  afamado  l'edro  Nunes,  tanto  se  avantajou 
nas  matheinaticas  puras  e  applicadas  que  adquiriu 
não  vulgares  conhecimentos  em  astronomia  e  nave- 
gação, do  que  são  provas  os  roteiros  que  de  suas  via- 
gens compoz,  e  que  oxalá  que  estivessem  todos  pu- 
blicados ,  como  o  está  o  do  mar-ròxo  ,  do  qual  de- 
mos extractos  a  pag.  362  e  301  do  vol.  3."  —  O  ro- 
teiro da  viagem  de  Gòa  á  barra  de  Diu  existe  na 
bibliotheca  publica  do  Porto;  devemos  a  noticia  del- 
le  e  as  passagens  que  publicámos  hoje  ao  Sr.  Diogo 
Ivopke ,  dessa  cidade  :  e  constanos  que  ha  na  pro- 
víncia do  Minho  quem  possua,  igualmente  inédito 
e  do  mesmo  auctor,  o  roteiro  da  viagem  de  Lisboa 
até  Gòa.  Seria  por  certo  uma  acquisição  preciosa 
para  a  republica  litteraria  ,  e  mais  um  quilate  de 
gloria  para  aquelle  abalisado  heroe  portuguei,  a  Vul- 


ão  desses  interessantes  manuscriptos. 


de  Goa  a  Diu  pela  de- 
rincipe   o  iu- 


Começa  a  copia  do  rotei 
dicatoria  seguinte  :  (•) 

—  u  Ao  sereníssimo  e  invictissimo 
I  fante  D.  Luiz. 

I  Como  eu  muitas  Vezes  cuidasse  em  que  modo  po- 
j  deria  servir  V.  A.  nesta  arte  de  cosmographia  ,  em 
I  que  ao  presente  ando  eraborílhado,  tendo  sabido  que 
I  por  invenções  de  novos  instrumentos  não  se  podia  já 
'  achar  cousa  alguma  que  em  presença  de  V.  A.  pa- 
recesse nova  i  e  assim  vendo  o  pouco  proveito  que 
se  tira  dos  argumentos  satisforjados  contra  os  tristes 
pilotos  e  marinheiros  ,  me  fiz  ii''outra  volta  ,  e  pro- 
puz  em  minha  vontade  de  occupar  o  pensamento  em 
parles  de  que  os  imperitos  navegantes  podessem  ti- 
rar algum  fructo  •,  e  como  quer  que  a  todos  seja  no- 
tório que  o  ponto  principal  da  navegação  e  cosrao- 
grapliía  jaz  em  saber  as  alturas  das  cidades,  distan- 
cia dos  logares,  entradas  de  barras,  derrotas  de  pro- 
montórios ,  mostras  e  conhecimento  das  terras,  que 
ordem  e  concerto  tenhão  entre  si  as  marés  ,  e  com 
isto  termos  verdadeira  informação  do  variar  das  agu- 
lhas; parece-me  cousa  justa  e  necessária  escrever 
nesta  parte,  porque  como  ella  seja  a  mais  baixa  e 
esquecida  das  mathematícas ,  e  tratada  somente  por 
engenhos  grosseiros  e  pouco  polidos,  poderia  mui 
asinha  acontecer  que  a  rudesa  da  matéria  traga  com- 
sigo  a  V.  A.  alguma  cousa  nova  e  aprazível,  a  qual 
ainda  não  seja  chegada  á  sua  noticia  :  portanto,  6  in- 
victissimo príncipe,  me  apercebi  para  escoldrilhar  e 
metter  a  mão  nesta  costa  da  índia  ,  como  na  mais 
nobre  c  illustre  de  todalas  do  universo,  a  qual  dos 
portusuezes  até  o  dia  d'hoje  por  uns  não  compre- 
(•)     SuUTTluutivt «  «uUga  a  ni«<l«ri»  or(bu(ra|ihia. 
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hendida  e  de  outros  mal  considerada,  estava  tão  bra- 
va e  esquiva,  que  escaçiimente  puHe  achar  pessoa 
que  no  particular  do  mais  trilhado  delia  me  sonhes- 
te  dar  certa  informação  ;  e  na  venlade  esta  sciencia, 
ou  maneira  de  navegar  está  tão  mal  repartida  pelos 
homens,  que  ou  se  põem  em  idiotas,  os  quaes  por 
longo  tempo  e  continuo  exercício  alcançam  muitas 
particularidades,  posto  que  com  todos  seus  tralialiios 
nunca  chegam  a  ganhar  aucfuridade  em  seu  o  f  fiei  o  , 
ou  em  pessoas  que  sem  nenhuma  experiência,  ten- 
do muita  copia  de  letras,  e  grande  pratica  na  scien- 
cia  das  mathematicas,  alcançam  a  sombra  desta  arte, 
e  não  a  verdadeira  sciencia ;  logo,  como  diz  Vifru- 
vio  ,  aquelles  que  em  uma  cousa  e  na  outra  apren- 
deram, como  homens  armados  de  todalas  armas, 
mais  asinha  poderão  alcançar  com  auctoridade  aqnil- 
lo  que  faz  a  seu  caso  e  propósito.  Ora  sendo  eu  cria- 
do em  sua  real  casa  ,  onde  a  sciencia  da  cosmogra- 
phia  flòreceu  que  ii^outra  pi'.rte  alguma  desta  redon- 
deza que  habitamos,  e  mandado  por  V.  A.  a  inves- 
tigar algumas  iihras  secretas  da  natureza  ,  iustruin- 
do-me  primeiramente  da  theoria  de  seus  altos  e  ma- 
ravilhosos instrumentos,  e  depois  da  mecânica  com 
que  as  considerações  desejadas  observasse  ^  com  isto 
juntamente  havendo  muitos  annos  que  an<lo,  ora  pe- 
lejando com  os  ventos,  oradefendendo-me  dos  mares, 
e  ás  vezes  correndo  as  costas,  e  outras  caminhando 
por  grandes  e  espantosos  pegos  ,  parecendo-me  que 
estava  já  honestamente  apercebido  das  armas  que 
convinham  a  esta  árdua  e  embaraçada  empresa  ,  de- 
terminei, 6  príncipe  bemaventurado,  a  esciever  o  si- 
tio desta  ribeira-indiana  com  a  cosmographia  das 
terras  que  se  comprehendem  dentro  de  suas  longas 
e  cubiçosas  praias,  e  de  tudo  isto  fazer  dois  roteiros, 
OS  quaes  posto  que  seu  alto  nome  me  pôz  espirites, 
e  que  do  seu  real  paço  trouxe  a  habilidade  de  que 
nelles  me  aproveitei,  eu  não  tivera  ousadia  de  lh'os 
offerecer  :  mas  lembrou-me  que  nos  campos  africa- 
nos da  grande  e  miserável  Carthago  ,  jamais  os  ar- 
dentes raios  do  sol ,  nem  as  ásperas  e  continuas  cor- 
ridas, podiam  ser  occasião  que  parecendo  eu  em  sua 
real  tenda,  ainda  com  muita  parte  de  suas  virtuo- 
sas armas  vestidas  ,  me  não  praticasse  qualquer  pro- 
posição de  cosmographia ,  no  que  se  mostrava  sua 
alta  e  benigna  condição  aos  perseverados  pensamen- 
tos que  trazia  de  comprehender  os  caminhos  por  on- 
de poderia  melhor  ganhar  a  terra  africana  ;  e  com 
isto  se  ajuntou  parecer-me  que  o  entre-mêz  e  des- 
vario da  matéria  seria  grande  meio  para  V.  A.  ter 
de  tnim  lembrança  ",  pelo  que  pude  comigo  depor  a 
vergonha  á  parte  e  appresentar-lhe  esta  fraca  e  gros- 
seira escriptura:  assim  como  Zenocrates  architecto, 
o  qual  chegando  a  conspecto  do  grande  Alexandre 
vestido  em  uma  pelle  leonina  ,  o  desconcerto  e  no- 
vidade do  trajo  o  poz  em  conhecimento  e  ganhar  a 
graça  do  príncipe  ;  e  já  pode  ser  que  alguma  hora 
V.  A.  enfadado  de  muita  conversação  de  singulares 
e  sapientissimos  livros  tome  algum  gosto  de  ver 
qualquer  cousa  destes  roteiros,  pela  maneira  que  ve- 
mos acontecer  nos  manjares,  que  aborrecidos  daquel- 
les  onde  o  grau  de  maior  estima  e  preço,  vem  a  se 
desejar  e  saber  bem  as  fructas  que  crescem  pelos  ma- 
tos e  logares  silvestres.  Mas  como  quer  que  a  natu- 
reza nossa  é  fraca,  confesso  a  V.  A.  que  me  dá 
muito  cuidado  o  receio  que  tenho  do  trazer  esta  obra 
á  luz,  porque  Icmbrando-me  quanto  me  tem  custado 
e  quantas  vezes  estive  mettido  debaixo  das  bravas  on- 
das por  saber  o  fundo  das  barras  ,  e  para  que  parte 
endercçavão  os  canaes  e  entradas  dos  rios,  surgidou- 
ros de  portos,  abrigo  de  enseadas,  dilTerença  das 
agulhas,  altura  das  cidades,  e  fazer  taboas  de  cada 
logar  e  rio  em  que  sg  contém  mostra  de  terra  ,  bai- 


los,  restingas,  rotaí,  ecomo  se  devem  d'entrar  ;  per- 
di muita  parte  da  saúde  e  disposição  natural  {•)  i  e. 
que,  premíodestes  trabalhos  por  umas  pessoas  incon- 
sideradamente sem  respeito  algum  nem  experiência, 
e  por  outra»,  e  grande  malícia  e  perversa  condição 
ha  de  ser  julgado,  certamente  que  muitas  vezes  tor- 
no atraz,  e  me  vem  uu>  certo  estimulo  de  pôr  esta 
obra  em  perpetuo  desterio  e  esquecimento,  e  mui- 
to mais  quando  considero  em  quem  será  o  juiz  de 
suas  calumnias,  e  minha  innocencia,  creio  que  o  re- 
médio de  tamanhas  controvérsias  seja  esfregar  o  ros- 
to ,  e  pedir  a  V.  A.  ,  que  por  sua  grande  humani- 
dade e  clemência  queira  acceitar  esta  obra  por  sua  , 
porque  desta  maneira  e  não  d^outra  alguma  poderá 
estar  segura  de  a  estragarem  os  lobos  ^  e  sou  certo 
que  o  fará  de  boa  vontade,  porque  nisto  ganho  eu 
muito,  e  V.   A.  perde  assas. — João  de  Castro. n 

Depois  deste  prologo  passa  D.  João  de  Castro  a 
Cosmographia  e  descripção  do  reino  do  Daquem  — 
descripção  da  ilha  e  cidade  de  Gôa  —  entrada  da 
barra  ^  —  e  então  segue-se  : 

—  u  Jesus  Maria.  Em  nome  da  morto  e  paixão 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  começa  o  2.*^  roteiro 
da  costa  da  índia ,  que  se  contem  de  Gôa  até  a 
grande  cidade  de  Dio ,  e  contar-se-ha  nelle  a  via- 
gem que  fez  D.  Garcia  de  Noronha  vice-rei  em  soc- 
corro  desta  cidade  estando  cercada  dos  turcos. 

Caminho.  Aos  21  dias  de  Novembro  de  1533  par- 
tio  o  vice-rei  da  barra  de  Gôa  ,  caminho  de  Dio  \  o 
vento  era  bonança  e  como  noroeste,  e  a  26  de  No- 
vembro com  toda  sua  armada  surgio  obra  de  meia 
légua  ao  mar  dos  ilhéus  queimados" 

Continua  o  roteiro  com  a  miúda  descripção  de 
toda  a  costa,  tão  miúda  quanto  elle  indica  em  seu 
prologo.  No  logar  competente  ,  depois  de  Baçaim 
descreve  o  reino  ile  Cambaia. 

Chegaram  a  Diu  a  8  de  Fevereiro  de  153!)  e  a 
24  de  Março  partiu  D.  João  de  Castro  «levando 
comsigo  as  relíquias  da  armada  que  ahi  deixou  o 
vice-rei.  " 

O  roteiro  termina  do  modo  seguinte.  —  u  A  2'J 
de  Março  de  1539,  amanhecendo  éramos  tanto  avan- 
te como  o  rio  de  Tambora;  todo  o  dia  foi  o  vento 
noroeste  galerno;  fizemos  o  caminho  costumado.  Sol 
posto  éramos  tanto  avante  como  o  rio  de  Banda.  De 
noite  foi  o  vento  bonança.  Caminhando  ao  longo  da 
ribeira  á  meia  noite  surgimos  na  barra  de  Goa  ,  on- 
de achámos  o  vice-rei  com  toda  a  armada.  N.  S. 
seja  sempre  louvado ,  onde  se  acabou  nossa  viagem 
e  este  livro.  » 

(Conlimia.) 


Os    GIGANTES. 

E  OPINIÃO  vulgar  que  nas  primeiras  idades  do  mun- 
do os  homens  em  geral  possuíam  em  mais  subi- 
do grau  as  forças  pbysicas  e  eram  de  muito  maior 
estatura  do  que  presentemente  :  opinião  que  mostra- 
remos ter  vogado  tanto  nos  antigos  tempos,  como 
nos  actuacs.  1'linio,  o  naturalista  romano  [lib.  7." 
cap.  10]  diz  que  a  espécie  humana  decrescia  em  al- 
tura corpórea  :  se  isto  fosse  verdade  ;  diminuindo  de 
então  para  cá,  isto  é  ha  mais  de  dezoito  séculos  que 
escreveu  aquelle  aucfor  ,  a  quo  tamanho  estariam  os 
homens  reduzidos  ?  .  .  Também  podemos  citar  Home- 
ro, muito  mais  antigo,  que  em  seus  poemas  compara 
a  degeneração  dos  seus  contemporâneos  com  a  robus- 
tez dos  lierocs  da  guerra  trojana  :  com  tudo  este  ti- 
(>i)  Este  período  está  muilu  conriiso  ,  o  que  uào  admira  . 
porque  ,  nesses  tempos  ,  poucos  alIenUiam  ú  recta  consIriK'- 
çãe  das  phraseti  — 
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O  PANORAMA. 


Ilha  licença  poética  para  suppôr  o  que  bem  lhe  pa- 
recesse. 

Se  examinar-mos  os  factos  acharemos  que  o  com- 
inum  dos  homens  tem  agora  as  mesmas  dimensões 
corporaes ,  que  tinham  os  primeiros  habitantes  da 
terra,-  porque  sede  alguns  gigantes  fajem  mi-nção 
as  historias  ,  sagrada  e  prophana  ,  é  sempre  como  de 
casos  excepcionaes  ,  dignos  por  isso  de  serem  relata- 
dos, por  excederem  as  ordinárias  proporções  do  vul- 
to humano.  O  caixão  funerário  mais  antigo  que  se 
tem  dcseuberto  é  o  que  foi  achado  dentro  da  pvra- 
mide  grande  do  ligyplo  ,  e  viu-se  que  esse  sarco- 
phago  quasi  que  não  excedia  o  tamanho  dos  caixões 
ordinários  ,  tendo  apenas  cousa  de  seis  pés  de  com- 
primento. Observando-se  a  altura  das  momias  ,  in- 
fere-se  que  o  povo  que  ha  dois  ou  três  mil  annos  ha- 
bitou o  Egvpto  iião  era  superior  em  tamanho  de 
corpo  aos  que  hoje  residem  no  mesmo  paiz.  Demais, 
todos  os  facíos  que  podemos  colligir  das  antigas 
obras  da  arte,  das  peças  de  armaduras,  como  elmos 
e  couraças,  e  dos  edifícios  construídos  para  acommo- 
dação  e  morada  de  homens  ,  concorrem  a  fortalecer 
as  provas  de  quem  sustenta  que  não  tem  havido  nes- 
te ponto  degeneração  em  a  natureza.  Também  não 
decresceu  em  estatura  o  homem  por  effeitos  da  ci- 
vilisação  ,  porque  os  selvagens  da  America  ,  d'Afri- 
ca  e  da  Austrália  ,  não  são  mais  altos  que  nós. 

Não  merecem  attenção  as  fabulas  do  paganismo 
que  alludem  aos  gigantes  que  fizeram  guerra  a  Jú- 
piter ,  e  dos  pigmeus  que  só  tinham  palmo  e  meio 
de  altura  ,  e  andavam  em  continuada  campanha 
contra  as  gralhas  ,  que  lhes  assolavam  as  sementei- 
ras.—  Continuando  a  questão  seriamente,  vemos 
que  nos  livros  santos  se  falia  de  gigantes  varias  ve- 
zes ;  no  Génesis  cap.  6.",  Num.  cap.  I3.°:  para  ex- 
plicar estas  passagens  temos  duas  rasões  :  primeira 
que  a  palavra  hebraica  nephilim  não  significa  só  gi- 
gante ,  mas  também  homem  fero  ,  monstro  de  im- 
piedades  e  latrocínios  :  que  onde  expressamente  se 
refeiem  á  estatura,  por  exemplo,  niencionando-se 
Goliath  contra  quem  combateu  David  ,  alem  da  fé 
devida  á  IJiblia  ,  acreditamos  o  facto  historicamen- 
te ;  porque  muitos  casos  se  tem  viito  de  singulares 
aberrações  da  natureza,  quer  para  maior,  quer  para 
menor  corpulência,  quer  em  difformidades,  como  as 
duas  creanças  que  no  Minho  junto  a  Braga  nasce- 
ram cada  uma  com  duas  cabeças,  como  testifica  o 
chronista  Fr.  Bernardo  de  Brito  (l),  alem  de  ou- 
tras raridades,  que  se  nolam  nos  museus  de  histo- 
ria natural.  Quando  a  Escriplura,  ou  os  historiado- 
res dizem  ffif/aiitcs ,  não  havemos  entender  homens 
do  tamanho  dos  campanários  de  Mafra.  César  e  Tá- 
cito apontaram  os  germanos  como  fortes  e  mui  al- 
tos :  e  com  effeito  ainda  hoje  os  homens  de  certas 
províncias  d'Alemanha  são  de  grande  estatura.  Ve- 
los auctores  antigos,  como  \  itruvio  e  Vegecio,  achá- 
mos que  estava  assentado  que  a  altura  perfeita  e  re- 
gular devia  ser  de  72  pollegadas  ,  typo  este  que  ex- 
cluo toda  a  idéa  de  gigantes.  Appareceram  em  to- 
das as  epochas  pessoas  que  sobrepujavam  muito  á 
medida  comnium^  porem  tornaremos  a  repeti-lo, 
eram  excepções  raras,  que  não  destroem  a  regra  per- 
manente porque  se  mede  a  nossa  espécie.  O  patriarcha 
S.  Bento,  que  dizem  fura  de  gentil  presença,  tinha 
mais  de  80  pollegadas  de  alto,  segundo  se  lê  na  Be- 
nedictina  Lusitana  no  fim  do  I."  tomo.  —  Querem 
muitos  que  o  nosso  primeiro  moiiarcha  fosse  de  gran- 
de estatura  ;  o  infante  D.  1'edro  ,  auctor  do  Nobiliá- 
rio ,  filho  dVlroi  D.  Diniz,  tinha  onze  palmos  de 
alto,  como  se  viu  quando  se  trasladou  de  sepultti- 
ra_em    1C34,   achando-se-lhe   inteira   a  ossada,  no 

(')     MvnarcU.  pari-  S.*  lir-  6.°  cap.  9." 


mosteiro  de  S.  João  de  Tarouca  ,  da  ordem  cister- 
ciense,  (a)  Por  uma  veste  conservada  na  real  colle- 
giada  (leN.^S.^  da  Oliveira  em  Guimarães,  equeel- 
rei  D.  João  1.°  costumava  trazer  por  baixo  das  ar- 
mas, se  avalia  a  corpulência  deste  glorioso  monar- 
cha  :  elrei  D.  Pedro  2."  era  forte,  ile  gentil  presen- 
ça e  bem  apessoado^  delle  se  confa  que  partia  nas 
mãos  uma  ferradura  de  cavallo. — Se  quizessemos  ci- 
tar maior  numero  de  exemplos  extenso  faríamos  o 
o  catalogo  ;  não  pomos  outros  que  se  poderiam  addu- 
zir  sem  comparação  mais  excessivos  que  os  acima 
apontados,  que  nada  tem  de  maravilhoso;  porque  es- 
tamos persuadidos  que  em  muitos  entrará  grande  for- 


,'a  d'exí 


ggeraçao. 


A  existência  de  gigantes  descommunaes  combate- 
ram alguns  judiciosos  escriptores  nossos,  como  Gas- 
par dos  Heis  Franco  no  erudito  livro  latino,  que  in- 
titulou :  Campo  Elyúo  de  amenas  questões-,  onde  na 
questão  25.''  resolve  que  nem  nisto,  nem  no  encur- 
tar das  vidas  fez  a  natureza  mudança  com  o  lapso 
dos  tempos.  O  cavalheiro  Oliveira  na  mui  rara  col- 
lecção  de  suas  cartas  traz  duas  a  este  respeito,  no 
tomo  1.",  e  n'uma  delias,  que  é  a  segunda  sobre  a 
matéria,  diz  o  seguinte. — u  Já  vos  disse  que  não  hei- 
de  decidir  se  houve  ou  não  houve  gigantes,  porem 
seguro-vos  que  estou  persuadido  a  defender  a  parte 
affirmativa  ,  assentando  em  que  em  todos  os  tempos 
houve  c  pude  haver  similhanles  producções  de  cor- 
pulencias  extraordinárias  e  monstruosas,  sem  que 
por  isso  me  persuada,  nem  creia  que  os  homens  an- 
tigamente eram  de  ordinário  mais  agigantados  do 
que  nós.  Não  me  lembra  se  no  JCntc  dilucidado,  que 
é  um  livro  hespanhol  ,  ou  se  em  outro  siroilhante  , 
é  que  encontrei  a  noticia  de  um  caçador  ,  que  an- 
dando acavallo,  entrou  em  uma  caverna  que  não  pô- 
de atravessar  era  menos  de  3  dias,  e  que  examinan- 
do depois  com  attenção  aquella  longa  concavidade 
achara  que  era  o  vácuo  da  canolla  de  um  gigante. 
lia  outras  historias  similhanles  feitaspara  creanças, 
porem  escriptas  por  homens  barbados,  inimi^s  de- 
clarados da  verdade,  e  pródigos  do  tempo  que  per- 
deram em  comporem  e  em  inventarem  similhantes 
quimeras.  Os  homens  ordinariamente  foram  sempre 
da  mesma  estatura  que  tão  agora,  e  em  algumas  oc- 
casiões  se  viram  diversos  gigantes,  a  que  se  deu  es- 
se nome  pela  monstruosidade  de  seus  procedimentos, 
pela  disforme  grandeza  de  seus  corpos  ,  ou  por  am- 
bas as  circumstancias  juntas  a  um  tempo  em  uma 
mesn)a  pessoa.  Este  é  o  meu  fraco  parecer.» 

(2)  ^iile  Monarcliia  Lusitana  part.  5.'  liv.  17."  cap. 
3.°  í«  fme. 
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O  OCEANO,  que  cm  si  e  em  seus  regulares  movimen- 
tos é  uma  das  oVjras  assombrosas  do  Creador,  abran- 
ge na  sua  vastidão  grande  copia  de  maravilhas,  al- 
gumas das  quaes  se  acham  noticiadas  em  difforentes 
paginas  do  Panorama  {*).  Na  estampa  de  um  peixe 
mui  raro,  tanto  pela  forma,  como  por  se  encontrar 
cm  mares  remotos  e  ainda  nesses  mui  poucas  vezes, 
verão  os  leitores  uma  dessas  notáveis  singularidades 
de  organisação ,   que  os  naturalistas  teem  investiga- 


do  nos   habitantes 


aguas, 


e  olierecem   a   nossa 


contemplação  para  admirarmos   a  infinita  variedade 
com  que  o  Omnipotente  revestiu  as  creaturas. 

Pelos  annos  de  1774  o  professor  Ilermann ,  de 
Strasburgo  ,  classificou  o  peixe  de  que  tratamos  ,  e 
que  se  acha  nos  mares  das  ilhas  da  índia  Occidental 
em  pequena  quantidade  ^  e  applicou-lhe  o  nome  de 
tiernoplix ,  em  rasão  das  pregas  ou  dobras  que  se 
lhe  divisam  na  cubertura  externa,  visinha  da  cabe- 
ça: o  animal  é  ósseo,  pequeno  em  tamanho,  trun- 
cado na  parte  anterior,  achatando  se  sempre  era  di- 
minuição para  a  parte  posterior  :,  e  distingue-se  de 
outro  mui  similhante  ,  achado  no  mar  dos  Açores  , 
e  descripto  por  INI.  Olfers  ,  pela  circunistancia  de 
appresentar  um  repartiniento  triangular  e  transpa- 
rente na  região  da  cauda.  A  espécie  que  a  nossa 
gravura  representa  é  denominada  cclebes  ,  porque  a 
poucas  milhas  de  distancia  da  costa  das  ilhas  desse 
nome  foi  pescado  um  peixe  destes  por  Mr.  Kincaid, 
cirurgião  da  armada  britannica  ,  ainda  não  ba  mui- 
to tempo.  Temos  por  ora  incompleto  conhecimento 
desta  tribu  aquática  e  suas  espécies :  ignora-se  se 
frequentam  os  bancos  e  parceis,  ou  as  aguas  profun- 
das :  todavia  observou-se  que  alguns  peixes,  pareci- 
dos com  estes,  nadavam  junto  ás  raízes  de  arvores 
que  as  torrentes  haviam  despegado  da  costa  ,  e  mos- 
travam provavelmente  tê-las  acompanhado  ,  andan- 
do á  babugem,  desde  os  recifes  de  coral,  que  demo- 
ram ao  largo  ,  até  perto  das  próximas  praias.  O  in- 
dividuo apanhado  e  descripto  por  Mr.  Ivincaid  ,  pa- 
recia t»r  chegado  ao  seu  natural  crescimento,  e  não 
tinha  mais  de  duas  pollegadas  e  um  quarto  de  com- 
primento ,  fora  o  rabo  ,  duas  pollegadas  d''altura  ,  e 
meia  pollegada  escaca  na  maior  altura. 


O  Infante  Santo. 

[1437.] 


I. 

«Mercê  de  Deus!  que  já  havemos  vista  da  tão  dese- 
jada e  por  tão  bons  votos  pedida.  Vedes-la,  senhores 
e  amigos?  Aquella  é  Tangere.  —  Tangere  que  como 
Ceuta  custará  sem  duvida  abundante  sangue  de  chris- 
tãos,  mas  que  também  como  Ceuta  alcançará  para  o 
reino  e  para  a  Fé  basta  colheita  de  boa  fama  e  no- 
me honrado;  não  fallando  nas  vantagens  que  todos 
lhe  conheceis  como  segunda  chave,  e  talvez  mais  va- 
lioso baluarte  desta  Mauritânia  infiel  I  >» 

Assim  dizia  o  infante  D.  Fernando  saudando  do 
alto  da  sua  barca  ,  e  ainda  de  longe  ,  a  que  tão  ar- 
dentemente desejara  ver  de  perto. 

Aquella  é  Tangere  —  continuava  elle  surrindo  he. 
roicamente  —  e  d'ella  e  de  vós,   meus  nobres  cavai. 


(•)  Por  exemplo  as  ilcscripçòes  e  eslauipas  do  chelodon 
liciido  a  pag.  213  do  2.°  vol.  ,  da  rèraora  a  p.if.  173,  e 
do  peixe-raarlello  a  180  do  3.°:  sobre  as  marés,  pag.  254 
do  mesmo,  sobre  a  prodisiosa  fecundidade  dos  peixes,  pag. 
I  343  dilo;  no  vol.  1-°  a  noticia  das  esponjas  pag.  222;  no 
S.°  das  pérolas  e  sua  pesca  a  pag.  90  :  a  dos  zooplijlos  a 
pag.  119,  dns  alforrecas  a  pag.  140  :  e  assim  mais  outros 
artigos  d'iiislruc\-rio  e  recreio. 


leiros  d'Africa  (l)  e  de  Portugal ,  espero  cu  tudo. 
Vede ,  vede  como  as  sculcas  e  atalaias  do  alto  de 
seus  cobellos  dão  rebate  á  cidade  de  /jue  somos  che- 
gados. Vede  como  se  turvam  e  sobem,  e  descem  pa- 
ra tornar  a  subir,  ao  alto  de  suas  torres  pasmados 
desta  nossa  tamanha  ousadia.  —  Ferve  no  teu  covil, 
ferve,  enxame  infiel,  a  tremer  das  nossas  boas  es- 
padas christaãs ,  encolhe-te  de  pavor  ou  ergue  as  mil 
cabeças  com  arrogância  ; —  pelo  santo  do  meu  nome 
que  se  Deus  e  a  santa  e  milagrosa  virgem  da  Victo- 
ria  nos  não  desajudam  breve  faremos  arvorar  as  qui- 
nas de  Ourique  no  mais  alto  do  teu  castello  pagão, 
e  a  cruz  sagrada  doRedemptor  no  mais  elevado  zim- 
bório das  mesquitas  do  teu  falso  e  maldito  propheta, 
que  o  bem-aventurado  cavalleiro^  S.  Jorge  confunda 
no  mais  profundo  dos  abysmos.  Avante  pois  e  á  ter- 
ra, senhores  e  amigos,  e  tu  ,  D.  Henrique,  meu  ir- 
mão d'alma  ,  avante  pola  Fé  e  Portugal.  Aquella  é 
Tangere.  »  — 

Vogavam  as  barcas  com  remos  forçados  e  as  proas 
postas  em  terra,  cortando  ufanas  as  aguas  do  estrei- 
to, como  aves  n'um  lago:  voando  para  as  praias  , 
e  o  infante  erguido  magestosamente  apontava  a  ci- 
dade como  quem  esperava  ahi  segar  palmas  de  tri- 
umpho  e  lograr  victorias  de  maravilha. 

Ai  !  uma  palma  e  uma  victoria  lhe  tinha  o  céu 
reservado:,  mas  que  outra  e  diversa  era  ella  ! 

Fizera  o  discurso  do  infante  o  effeito  e  impressão 
que  em  bons  guerreadores  costuma  fazer  um  heróico 
fallar  ,  mas  longe  estava  uma  e  outro  do  enthusias- 
mo  buliçoso  e  ardente  que  dão  a  firme  esperança  e 
funda  convicção  d'uma  victoria  provável. 

Era  porque,  se  no  coração  de  cada  um  dos  bravos 
cavalleiros,  que  asbim  marchavam  aos  mouros,  havia 
animo  e  esforço  para  tentar  impossíveis  ,  havia  tam- 
bém no  fundo  de  seus  espíritos  uma  duvida  cruel  — 
melhor  diremos  ,  uma  certeza  da  inutilidade  de  tão 
arriscada  enipreza.  —  Illudiam-se  os  infantes  e  em- 
briagavam-se  com  as  vantagens  e  gloria  futuras  i  mas 
os  guerreiros  antigos  e  experimentados,  os  que  tan- 
tas vezes  haviam  ceifado  seus  louros  nas  próprias  en- 
tranhas mauritanas,  esses  não  se  illudiam. 

Parece  qoe  as  nações  tem  também  ,  como  os  ho- 
mens ,  seus  períodos  de  moléstia  e  seus  males  phvsi- 
cos.  Como  que  a  superabundância  de  força  e  vitali- 
dade tão  perigosa  é  para  os  reinos  como  nociva  para 
os  corpos.  Derrama-sc  em  excrescências  exteriores  , 
entumece-se  á  superfície,  e  grande  parte  de  vida  ne- 
cessária ,  extravasada  e  perdida,  vai  despejar-se  e 
apodrecer  contaminada  pelos  ares  externos. 

Tornara  D.  João  o  1."  com  a  força  da  sna  intelli- 
gencia,  e  com  a  prudência  e  valor  de  seu  braço,  pa- 
cíficos c  abastados  seus  senhorios.  As  contendas  intes- 
tinas e  ás  guerras  estrangeiras  dissera  elle:  —  n  bas- 
ta " —  e  guerras  e  contendas  cessaram  como  se  o  bra- 
ço do  Senhor  as  houvera  enfreado.  Fechados  em  sua 
mão  poderosa  os  bandos  e  partidos  que  d'antes  assol- 
lavam  a  boa  terra  portugueza  ,  nem  tinham  ousado 
respirar.  O  reino  crivado  de  bons  soldados,  e  pro- 
vido e  aljastecido  de  todas  as  cousas  de  guerra  e  de 
paz,  brilhava  com  a  flor  dos  melhores  e  mais  valo- 
rosos capitães  d'aquelles  tempos:  mas  o  reino,  á  fal- 
ta de  combates  interiores  ou  próximos,  vomitara  no 
solo  africano  o  excesso  de  força  que  mal  podia  já  sup- 
portar  em  seu  seio.  Ceuta  foi  tomada;  para  susten- 
tar Ceuta  fez-se  do  mar  d'Africa  uma  veia  de  cir- 
culação  entre   Portugal    e  aquelle    torrão   abraiado. 


1^1)  Muitos  e  lions  fidalgos  porliigiiczcs  foram  a  .■ifrica 
loniar  o  grau  de  cavalleiros.  Eiilre  muitos  onlros  no  arinu  di- 
143ã  U.  Sancho  de  Noronha  e  vários  entres  o  tinham  rece- 
bido dns  miios  de  D.  Duarte  de  Menezes  no  próprio  eamjn» 
da  lalalha. 
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Apo!  lima  conquista  sobreveio  o  desejo  de  conquis- 
tas novas.  Toiliis  queriam  asslgiiar  o  si-u  luiinL-  e  pro- 
var a  têmpera  de  suas  armas  ii'alg<iiiia  Ima  empre:» 
contra  mouros.  Excitaram-se  as  ennilaçõet ;  iiicen- 
diaram-se  os  «nimos^  o  que  a  principio  lòra  uma  ne- 
cessiilade  fei-se  depois  um  delírio;  e  Portugal  e  os 
portiigueies  foram  correndo  a  precipitar-se  nos  areaes 
d^Africa  por  acharem  já  estreitos  e  acanhados  os  do- 
mínios de  U.  Aflbnso  e  D.  Sancho. 

Viera  I).  Duarte,  e  o  rei  virtuoso,  que  por  ventu- 
ra fdra  moilelo  de  reis  alguns  séculos  mais  tarde  , 
não  teve  então  nem  espirito  nem  pulso  para  erguer 
os  dii|iies  áquella  torrente  precipitada  e  caudalosa, 
âuelirantado  em  seu  animo  por  soffrimentos  e  des- 
graças; murcho  e  gasto  já  o  viço  e  llúr  de  seus  pri- 
meiros aniios  dcixouse  ir  arrastado  por  ella  ,  e  ,  niáu 
grado  a  luilas  as  instancias  He  seus  irmãus  ,  D.  Pe- 
dro e  1).  João,  que  de  Castella  o  admoestavam  com 
fortes  e  piniderosas  rasões  a  que  fechasse  seus  portos 
a  niaiu  empresas  iniportanies  contra  a  mourisma  ; 
não  valenilo  nem  conselhos  nem  rogos  do  sunimu 
pontifíce  R  mais  priíicipes  da  Europa,  levailn  pela  iii- 
ilueiicia  da  rainha    sua  esposa  ,    ctndescendeu  einlim 


com    o  pe<iiilo  dos 


tes    D.  llenriqu 


D.  Fe 


indo,  também  irmãos  seus  ,  que  todos  iiiflaminados 
no  desejo  de  nome  ,  e  de  estender  o  império  da  Fé  , 
não  viam  outro  meio  que  não  fosse  ir  tingir  com  seu 
sangue  os  muros  dos  harharos  e  degollar  infleis  para 
conversão  d^inlieis.  Estranho,  mas  respeitável  absur- 
do—  respeitável  porque  vinha  d''alma  e  da  consciên- 
cia ,  e  se  era  erro  era-o  de  convicção  profunda  1  Mo 
numento  indestructive!  da  idéa  privada  e  qiiasi  úni- 
ca desses  tempos  que  já  lá  vão,  e  do  espirito  influen- 
te que  tanto  põdc ,  predominando  e  arrebatando  um 
século  ! 

Viram  todos  com  espanto  o  infatigável  e  contem- 
plativo D.  Henrique  abandonar  os  seus  projectos  de 
romper  o  caminho  do  novo  mundo  ,  desse  oriente 
roaravilhoso  que  tão  brilhante  lhe  começava  a  des- 
pontar em  seu  meditabundo  sonhar.  Viram-no  inter- 
romper e  abrir  mão  da  sua  tarefa  de  descubrimentos 
para  longe  —  outro  abvsmo  e  talvez  mais  perigoso 
sorvedouro  que  Portugal  por  suas  próprias  mãos  ca- 
vava. Viram  D.  Fernando,  que  pouco  antes  tentara 
alcançar  d^elrei  licença  para  sahir  do  reino,  agora 
ardentemente  apegado  á  guerra  dWfrica  sollicitar 
com  vivo  empenho  a  faculdade  de  ir  a  Tangere  ar- 
riscar vida  e  liberdade.  Viram-no  e  pasmaram.  I\Ias 
os  infantes  alcançaram-a  de  seu  irmão;  e  acompa- 
nhados com  as  invejas  d^alguns,  e  com  as  lagrimas  e 
votos  de  muitos,  abalaram-sc  da  barra  de  Lisboa  se- 
guidos por  luzida  companhia,  se  bem  que  diminuta 
para  tal  e  tão  temerário  commettimento ;  todavia 
grande,  esplendida,  e,  digamo-lo  assim,  luxuriosa 
para  tempo  tão  cortado  de  calamidades  ,  e  reino 
áquella  hora  tão  assolado  pelo  mais  tremendo  raio 
de  Deus. 

No  dia  28  d'Ago,«to  do  anno  deChristo  1437  apor- 
tara cm  Ceuta  (2)  a  armada  e  largara  cm  terra  seis 
mil  combatentes,  á  frente  dos  quaes  figuravam  prin- 
cipalmente D.  Álvaro  \'az  d'Almada  ,  o  futuro  hc- 
roe  da  Alfarroubeira  ,  que  na  cidade  os  aguardava, 
com    D.  Duarte   de  Miiu  zps  ,   diçno  filho   do   conde 


(2)  Ctiila  a  Seblafi  «los  árabes  —  a  Hipltim  uu  tirpla  ilos 
antigos  —  Qca  nas  abas  do  monle  Abyla  ,  separada  da  Hcs- 
panha  por  um  eslrello  apenas  da  largura  de  5  le;uas.  E' 
cercada  de  valles  quasi  cíterciã  por  serem  pela  maior  parle 
terrenos  areenloa  e  como  calcinados.  Juiilo  da  cidade  ha  va- 
rias encostas  cuberlsts  de  vinhas.  O  monie  Abyla,  sobre  ai 
faldas  do  qual  a  cidade  se  aleranla ,  r>  i  antigamente  chama- 
do os  >rpíein/ralris  por  cansa  dos  seuB  ielc  cimos;  hoje  os 
árabes  chamam-lhci  (>'aA-e/-J/«ura.  Do  monte  e  da  cidad*  fal- 
ia abiindantcm«nle  Pracnpio  no  codi;o  theudosiano. 


D.  Pedro  de  Menezes,  o  bom  governador  e  defensor 
de  Ceuta  ;  João  Pereira  ,  ijiie  tanto  lustre  devia  de 
ganhar  depois  em  Almeria  ;  D.  Fernando  Coutinho  ; 
o  conde  d^Arrayolos  ;  e  D.  Álvaro  de  Abreu  ,  bispo 
de  Évora  ,  igualmente  avesado  a  empunhar  o  bácu- 
lo e  a  lança  ,  e  que  tão  bem  escrevia  em  seus  perga- 
minhos de  theolugias  com  a  penna  de  lettrado,  como 
em  peitos  de  agarenos  com  a  espada  das  batalhas^ 
todos  estremados  e  mui  leaes  batalhadores,  e  de  to- 
dos chefis  e  capitães  os  dois  esforçados  infantes,  que 
tão  poderosos  e  tão  fidalgos  cavalleiros,  assim  juiitoi 
e  associados,  só  de  Inliios  reaes  poderiam  receber  or- 
dens sem  ciiinie.  Alem  destes  eram  os  infantes  acom- 
panhados por  copia  de  fiiis  servidores  seus  e  d^elrei, 
generosos  ,  decididos  ,  e  dotados  de  animo  para  tudo, 
mas  das  tropas  que  do  reino  se  esperavam  apenas 
metade  se  achavam  ,  e  essas  pela  maior  parte  inex- 
perientes das  guerras  d^Africa.  E  dVste  modo  ia 
aquelle  piiiiliadu  de  valentes  u  tantas  léguas  dii  pá- 
tria pregar  suas  lanças,  não  nas  portas  d'uina  cida- 
de mas  nas  fronteiras  de  muitos  reinos;  marchava  ao 
cuinlidle  ,  não  iPunia  guarnição  mas  de  cem  exérci- 
tos que  por  todos  os  la<ios  rebentariam  das  monta- 
nhas do  seu  paiz  para  os  rodear  em  planície  rasa. 
Porque  —  e  bem  o  sabiam  os  experimentados  — 
a  conquista  de  Tangere  não  importava  o  attaque  de 
uma  praça  ,  posto  que  formosamente  defendida  e 
guardada  ,  como  tão  importante  posição  que  era, 
assim  cullocada  á  entrada  do  estreito:  não  era  o 
íittaque  dVjma  praça,  repetimo-lo,  não.  Ao  cboque 
da  primeira  espada  christaã  que  naquelles  plainos  se 
cruzasse  com  um  alfange  inliel  as  mourarias  desce- 
riam todas  em  multidão  em  soccorro  de  seus  irmãos 
da  planicie  e  á  defeza  do  avantajado  posto.  Não  era 
Tangere  que  se  erguia  ameaçadora  ,  eram  provín- 
cias,  reinos  e  impérios  que  se  abalariam  até  ás  raí- 
zes contra  os  atrevidos  invasores ;  era  a  honra  e  o 
interesse  de  cada  um  ,  embebido  na  honra  e  interes- 
se de  todos,  que  em  tudo  e  por  toda  a  parte  acharia 
e  faria  alevantar  armas  e  braços,  ânimos  furiosos  e 
alentos  destemidos.  Eram  a  gloria  e  brios  naciunaea, 
tão  poderosos  em  todos  os  paizes ;  eram  os  espirito! 
da  religião,  acordados,  cscandeeidos ;  era  emfim 
uma  como  grande  cruzada  pregada  pelos  seus  alfa- 
quices  que  se  iam  de  mesquita  em  mesquita  cha- 
mando o  povo  á  oração  e  bradando-lhe  :  —  u  Guerra, 
guerra  contra  os  de  Christo  !  » 

E  isto,  e  talvez  mais,  bem  o  sabiam  quantos  apoi 
os  dois  chefes  reaes  se  iam  a  tentar  maior  façanha 
do  que  a  homens  fora  permittido  —  bem  o  sabiam  e 
talvez  lá  dentro  de  suas  almas  já  estivesse  escripto  o 
futuro,  mas  eram  portuguezes  ,  portugueía  a  obra 
meditada,  e  para  portuguezes  a  gloria  daquelle  feito, 
igualmente  adquirida  na  victoria  e  na  desfeita,  que 
já  para  gloria  bastava  o  arrojo  da  empreza  ;  e  co- 
mo portuguezes  não  sentiram  nem  a  palidez  do  sus- 
to descorar-lhes  as  faces  tisnadas  pelo  sol  dos  comba- 
tes ,  nem  arrefccer-lhes  um  momento  os  fortes  cora- 
ções a  sombra  d'um  receio. 

As  arêas  abrazadas  que  lhes  fugiam  debaixo  da 
seus  pés  deviam  de  servir  de  tumulo  para  muitos, 
muitos  alli  ficariam  n^aquelle  clião  ardente  sem  uma 
oração  de  amigo  para  bem  de  suas  almas,  sem  la- 
grymas  de  parentes  nem  memorias  da  pátria  e  dos 
seus,  perdidos  no  meio  das  solidões  profundas  do  in- 
fiel ,  calcados  pelo  pé  do  bárbaro  que  lhes  esmagará 
os  ossos  abandonados  e  passará  talvez  rindo  e  folgan- 
do de  sua  desventura,  talvez  cuspindo-lhe  para  bai- 
xo com  a  boca  maldita  uma  praga  de  infame.  A 
imagem  de  agonia  tão  cruel,  e  tão  desterrada  sepul- 
tura, sem  duvida  passaria  pela  alma  de  todos,  e  ou- 
tras mais  pungentes  ainda  e  inais  terna»  »e  lhe  ajun- 
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tariam  —  os  filhos  em  orphandade  ,  as  esposas  viu- 
vas ,  as  amantes  chorosas  ou  esquecidas,  e  quanto 
longe  do  solo  nalal  costuma  prender  e  atlrahir: 
mas  os  fortes  não  duvidaram  ,  pozeram  o  pensamen- 
to em  Deus,  e  firmes  e  alentados  por  sua  fé  rolius 
ta,  a  ella  se  entregaram  e  aventura. —  Não  ignora- 
vam o  risco;  affroiitavam-o  com  a  consciência  limpa 
e  o  rosto  sereno. — Eram  martyres  da  sua  convicção. 
—  Honra  e  veneração  áquelles  homens  rudes  e  de 
rude  vontade  ,  em  memoria  dos  quaes  ainda  somos 
chamados  portuguezes  ! 

Honra  e  vener.Tção  ! 

Corriam  os  liellos  dias  de  Setembro  e  era  uma  for- 
mosa manhaã  do  despontar  do  outono.  O  sol  baten- 
'do  de  chapa  nas  veigas  profundas,  que  a  espaços  e 
frequentemente  cortavam  o  terreno  areento ,  ala- 
gava tudo  de  luz,  reflectida  com  mil  diversos  acci- 
dentes  ,  já  empégando-se  nas  tiras  cultivadas,  já 
fazendo    reluzir    como    espelhos    os  moiiliculos    soltos 


d'arêa  alvacenta  ,  irregularmente 


ilha 


por 


da  a  superlicie  das  cercanias  da  cidade.  Os  figuei- 
raes  bravios  figuravam  como  ilhotas  verdi'jantes  no 
meio  d'aquelle  oceano  de  resplendores  próximo  de 
outro  oceano  sussurrante,  e  as  oliveiras  e  amendoeiras 
disseminadas  nos  campos  ondeavam  seus  cimos  ain- 
da viçosos  á  fresca  aragem  da  manhaã.  l'ouco  dis- 
tante a  cidade  ,  rasgando  por  mil  parles  o  puro  an- 
nil  do  céu  com  seus  esguios  curucheus  ,  e  as  flechas 
agudas  de  suas  cúpulas  bronseadas  e  repintadas  ,  si- 
milhava  uma  odalisca  de  harém  real ,  mollemente 
reclinada  nos  amplos  braços  do  deserto,  descerrando 
os  lábios  de  rubins  e  mostrando  os  dentes  de  aljôfa- 
res em  sorriso  voluptuoso-,  tanto  era  bella  a  infiel 
assim  lançada  no  meio  da  rica  vegetação  africana  e 
das.  formosuras  d'aquelle  primeiro  dia  do  outono, 
quasi  banhando  os  pés  nas  aguas  azuladas  do  estrei- 
to :  ou  antes  lhe  chamáreis  uma  romaã  entreaberta 
es<juecida  por  acaso  nas  leiras  de  um  horto  bem  des- 
vellado ,  tanto  eram  ricas  as  gallas  interiores  e  pre- 
ciosos os  particulares  adornos  com  que  ,  a  dentro  do 
seu  pardo  cinto  de  muralhas,  se  enfeitava  a  rainha 
louçaã  d'aquellas  ermas  extensões.  —  Alegrava-se  a 
campina  cortada  em  todos  os  sentidos  por  correntes  e 
riachos  que  Vinham  lá  do  alto  dos  montes  Chchib  ou 
Tetliz  fertilisar  os  valles  de  Tangere  e  que  ahi  bri- 
lhavam nítidos  e  puros,  como  prantos  em  fio  por  fa- 
ces de  donzella  saudosa. 

Ascidreiras  e  os  limoeiros,  tão  celebrados  naquellas 
paragens,  ajuntavam  sua  natural  fragancia  á  frescu- 
ra e  pureza  dos  ares  no  começar  do  dia,  e  as  vinhas 
trepando  pelas  encostas  temperavam  com  suas  folhas 
amarelladas  o  vívido  e  cortante  da  verdura  geral. 
Moderado  pela  viração  da  aurora  ainda  o  sol  d'Afri- 
ca  não  fizera  resaltar  ndl  soes  ardentes  das  areias 
torradas;  ainda  a  natureza  não  emudecera  abrijzada 
c  sequiosa.  Kra  em  fim  a  hora  amena  dos  primeiros 
brilhos  da  ferra  africana,  remoçada  pelo  orvalho  ma- 
tutino e  pelo  frescor  da  noite. 

Desembarcara  a  hoste  sem  opposição  e  ao  longo  da 
costa  se  formara  em  batalha,  parecendo  no  variega- 
do das  cotas,  fraldões  e  toneletes;  no  reluzir  dos 
elmos  e  almafrcs  húmidos,  no  brilhar  dos  gibanetes 
e  couraças  curiosamente  lustradas;  e  em  fim  no  vis- 
toso ondear  dos  penachos  egarçotas,  um  como  riquís- 
simo manto  bordado,  malisado  e  recamado  de  pe- 
drarias, estendido  na  praia  a  reflectir  os  primeiros 
raios  do  sol.  Era  com  eíTeito  um  manto  portuguez 
que  pela  vez  primeira  cwbria  o  dorso  das  rib:is  aga- 
renas, o  dardejava  mil  reflexos  de  morte,  direitos  aos 
corações  assustados  dos  crentes  de  Mafoma. 

E  «TB  lia  verdade  uma  cousa  maravilhosa  e  mui- 
to para  ser  vista  ,   o  admirar  áquelles  risonhos  e  se- 


renos rostos  dos  baptisados ,  cerrados  e  unidos  coma 
um  ponto  brilhante,  mas  pequeno  ,  na  amplidão  do 
solo  infiil  ,  aonde  de  traz  de  cada  pedra  ,  de  cada 
tronco,  de  cada  moita  lhes  sahiria  um  inimigo  ira- 
do e  despiedoso.  Era  grande  pasmo  o  ver  a  chusma 
dos  bárbaros  do  alto  de  suas  torres  e  eirados  a  esten- 
derem olhos  longos,  ao  passo  que  os  corações  lhes 
batiam  descompassados,  para  aquellas  poucas  fileiras 
de  chrístãos  cobrindo  apenas  algumas  geiras  de  ter- 
ra, cm  quanto  que  a  medonha  cintura  da  anciada  cida- 
de se  enroscava  ameaçadoramente  arripiada  de  mui- 
tos milhares  de  lanças  e  guerreiros.  —  Tamanho  era 
então  o  brado  deste  nome  que  envilecemos,  e  afama 
das  f.içanhas  de  que  hoje  rimos  como  de  cousa  ve- 
lha e  de  nenhum  preço. 

Fura  D.  Fernando  o  ultimo  a  saltar  em  terra, 
occupado  como  estivera  em  dirigir  o  desembarqua. 
Era  só  o  que  faltava  a  descer. 

«  Salve  ,  salve  á  terra  da  minha  gloria  !  » 

Disse  elle  calcando  com  a  livre  planta  aquelle 
chão  de  escravos. 

Um  brado  universal  lhe  respondeu.  Era  a  primeiT 
ra  saudação  ao  solo  desejado  e  a  formosa  manhaã 
d'aquellas  partes  da  mauritania. 

«Salve,  salve»  disseram  todos,  voz  em  grita! 

Mas  não  era  enthusiasmo  de  victoria  esperançada, 
era  viva  expressão  de  fé  vivíssima  ! 

f  Continua.) 


Preparação  do  tabaco. 

CoNTiNiAMOs  os  extractos  começados  a  pag.  246 
em  o  n."  222,  em  rasão  da  sua  utilidade  e  exacti- 
dão, que  nos  é  affiançada  por  pessoa  conhecedora  do 
Brasil  ,  de  suas  ricas  producções  e  modos  práticos  de 
as  preparar  para  o  commercio.  Concluiremos  este 
breve  trabalho  transcrevendo  os  cap.  4."  5."  e  6." 

«Feita  a  corda  do  comprimento  que  quizerem  ,  e 
enrodilhada  em  um  pau,  se  desenrola  cada  dia,  a 
saber  pela  manhaã  e  á  noite,  e  passa-se  a  outro  pau, 
para  que  não  arda  ;  e  na  passagem  se  vai  torcendo  e 
apertando  brandamente  ,  para  que  fique  bem  ligada 
e  dura.  E  tanto  que  ficar  preta  vira-se  só  uma  ver 
cada  dia  :  e  como  se  vai  aperfeiçoando,  se  diminuem 
iis  viraduras  ,  até  ficar  em  estado  que  se  possa  reco- 
lher sem  temor  de  que  apodreça.  E  commummente 
este  beneficio  costuma  durar  quinze  ou  vinte  dias, 
conforme  vai  o  tempo,  mais  ou  menos  húmido  ou. 
secco. 

Segue-se  atraz  disto  o  que  chamam  ajuntar  ,  que 
vem  a  ser  púr  três  bollas  de  corda  de  tabaco  em  um 
pau,  aonde  fica  até  que  chegue  a  tempo  de  enrolar. 
E  entretanto  guardam-sc  estas  bollas  no  tendal,  que 
é  como  um  andaime  alto,  com  seus  regos  embaixo 
para  receberem  a  calda  que  botam  de  si  as  bollas  ; 
e  esta  se  ajunta  e  guarda  ,  para  depois  usar  delia, 
quando  fõr  tenifo  de  enrolar. 

O  ultimo  beneficio  que  se  lhe  faz  é  o  seguinte  : 
tempera-se  a  calda  do  mesmo  tabaco  com  seus  chei- 
ros de  lierva  doce  ,  alfavaca  e  manteiga  de  porco  ,  e 
quem  faz  manojos  de  cncommenda  ,  bota-lhe  almis- 
car,  ou  âmbar,  se  o  tem  :  e  por  esta  calda  mistura- 
da com  mel  de  assucar  [quanto  mais  grosso  melhor] 
se  passa  a  mesma  corda  de  tabaco  unia  vez,  e  logo 
se  fazem  os  rolos  do  modo  seguinte. 

l'ara  enrolar  o  tabaco  dobram  a  corda  já  curada 
e  melada,  do  cumprin)ento  de  três  palmos,  sobre 
uma  estaca,  não  muito  grossa  e  leve,  que  nas  ex- 
tremidades tem  quatro  taboasinhas  :  sobre  as  quaes 
dobrada  e  segurada  d''uma  á  outra  parte  a  dita  cor- 
da,  SC  vai  eurelando  até   ao  fim,   puxando  sempre 
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bem ,  e  unindo  uma  dobra  com  outra ,  de  sorte  que  I  po  e  do  esterco.  Por  tanto  tiradas  as  meias  folhas 

n2o  fique  vão  algum  entre  as  dobras,  li  para  que  as     — ''  i      .  .  • 

cabeças    fiquem   sempre  direitas ,    alem   das  cruzetas 

que  levam  ,  lhes  vão  mettendo  folhas  de  Jín'c«»í  nos 

vãos,  para  que  fiquem  bem  unidas  com  as  dobras  de 

dentro. 

Acabado  o  rolo,  se  cobre  primeiramente  com  fo- 
lhas de  caravatá  seccas ,  amarradas  com  embira  ,  e 
depois  se  lhe  faz  uma  capa  de  couro  da  medida  do 
rolo:  a  qual  cozida  e  apertada  muito  bem  ,  marca- 
se  com  a  marca  de  seu  dono.  E  desta  sorte  vão  os 
rolos  por  terra  em  carros,  e  por  mar  em  barcos,  a 
serem  despachados  na  alfandega  ,  antes  de  se  mette- 
rem  nas  naus.  E  cada  rolo  pesa  commummente  oito 


corta-se  a  hastea  menos  de  um  palmo  sobre  a  terra, 
para  que  brotem  as  segundas:  e  crescendo  ellas ,  se 
lhes  tiram  [como  está  dito  acima]  os  olhos  do  tron- 
co,  e  o  capim  dos  regos;  e  o  mesmo  beneficio  que 
se  fez  ás  primeiras  folhas,  se  faz  ás  da  segunda  co- 
lheita. E  se  a  terra  for  forte,  faz-se  á  terceira,  e 
multiplicam-se  os  rolos. 

O  tabaco  da  primeira  folha  é  o  melhor,  o  mais 
forte,  e  o  que  mais  dura  :  e  este  serve  para  o  ca- 
chimbo, e  para  se  mascar  e  pisar.  O  fraco  para  se 
mascar  não  serve  ,  e  só  presta  para  se  tomar  no  ca- 
chimbo. Os  que  o  quizerem  pisar  hãode  ajuntar  ao 
melhor  aquelles  talos  que  se  tiram  das  folhas,  depois 

arrobas,  !  de  estarem  bem  seccos  :  porque  estes  pisados  com  as 

Vindo  agora   a  fullar   das  pessoas  que  se  occupam     folhas  fazem  ao  tabaco  forte  e  de  boa  cor.   E  para  o 

Jia  fabrica  e  cultura  do  tabaco;  cila  é  tal,  que  a  to-     tabaco  em  pó  ,   o  das  alagoas   de  Pernambuco  e  dos 

dos  dá  que  fazer ;   porque  ncUa  trabalham  grandes  e  '  campos  da  Cachoeira  c  o  melhor. 

pequenos ,  homens  e  mulheres ,  feitores  e  servos, 
vem  para  qualquer  ministério  dos 
feridos.    Para  semear  e  plantar  a  '  1'osTO  que   a  credulidade  tenha  alliança   com   a  su- 


bias nem  todos 
que  acima  fica 
folha 


irio  que  seja  pessoa  que  entenda  d 
so,  para  que  se  guarde  bem  o  modo,  a  direitura, 
a  distancia,  assim  dos  regos  como  das  covas.  O  cavar 
as  covas  pertence  aos  que  andam  no  serviço  com  en- 
jtada  ;  os  rapazes  botam  os  pés  da  planta,  a  saber,  um 
cm  cada  uma  das  covas  que  ficam  feitas.  E  o  que 
planta  aperta-lhe  a  terra  ao  pé,  mais  ou  menos  con- 
forme a  humidade  delia.  Toda  a  gente  se  occupa  em 
catar  a  lagarta  duas  vezes  no  dia,  a  saber,  pela  ma- 
drugada e  depois  de  estar  o  sol  posto  ;  porque  de 
dia  está  debaixo  da  terra,  e  o  signal  de  estar  ahi  é 
o  achar-se  alguma  folha  cortada  de  noite.  Chegar- 
Ihe  a  terra  com  enxada ,  é  trabalho  dos  grandes. 
Capar  a  planta  já  crescida,  isto  é,  tirar-lhe  o  olho 
ou  grelo  na  ponta  da  hastea  ,  é  officio  de  negros 
mestres.  Dcsolhar  ,  que  vem  a  ser  tirar  os  outros 
olhos  ,  que  nascem  entre  cada  folha  e  a  hastea  ,  fa- 
zem pequenos  e  grandes.  Apanhar  ou  colher  as  fo- 
lhas é  de  quem  sabe  conhecer  quando  é  tempo  ,  pe- 
lo signal  que  tem  a  folha  aonde  se  pega  com  a 
hastea,  que  é  o  ser  ahi  de  cor  preta.  Toda  a  gente 
de  serviço  se  occupa  em  dependurar  as  folhas  nos 
altos  ;  e  isto  se  faz  communiniente  de  noite.  Pinicar 
ou  espinicar,  que  tudo  é  o  mesmo,  e  vem  a  ser  ti- 
lar o  talo  ás  folhas  do  tabaco  ,  é  trabalho  leve  de 
pequenos  e  grandes.  Torcer  as  folhas  fazendo  delias 
a  corda  ,  encommenda-se  a  algum  negro  mestre  :  e 
o  que  anda  com  a  roda  ou  engenho  de  torcer  ,  hade 
ser  negro  robusto,  e  também  botar  a  capa  á  corda, 
para  que  fique  bem  redonda,  6  obra  de  negro  expe- 
rimentado. Os  rapazes  dão  ao  torcedor  as  folhas  ,  e 
também  as  capas  ao  que  vai  cubrindo  com  as  me- 
lhores a  corda  :  e  o  mesmo  que  bota  as  capas  é  o 
que  enrola.  O  passar  as  cordas  de  um  pau  para  ou- 
tro pau  corre  por  conta  de  dois  negros,  dos  quaes 
um  está  no  virador,  e  outro  vai  desandando  a  corda  I 
enrolada  no  pau.  Os  que  viram,  ou  mudam  a  corda 
de  um  pau  para  outro  pau,  são  negros  mestres  ;  e  a 
cada  virador  são  necessários  três  :  um  que  largue  a 
corda,  outro  que  a  colha,  e  outro  que  ande  no  vira- 
dor. Ajuntar,  que  é  pôr  a  corda  de  três  bolas  em 
um  pau,  é  obra  dos  negros  mais  dextros:  e  são  três 
e  ás  vezes  quatro;  porque  não  basta  um  só  no  vira- 
dor, mas  ha  mister  dois  para  que  apertem  bem  a 
corda.  Enrolar  finalmente  é  occupação  de  bons  offi- 
ciaes ,  para  que  fique  a  obra  segura. 

Tudo  o  que  está  dito  até  aqui  do  tabaco  que  cha- 
mam  da  primeira  folha,    e  vale   o  mesmo  que  o  da 


perstição ,  quando  distinctas  vai  de  uma  a  outra 
não  pequena  dilTerença.  Credulidade  é  uma  crença 
illimitada  ,  mas  em  cousas  possíveis  ainda  que  des- 
tituída de  provas  ou  de  uma  tal  ou  qual  probabili- 
dade da  certeza  dos  factos  :  superstição  é  uma  crença 
em  cousas  que  inteiramente  repugnam  ás  leis  do 
mundo  physico  e  moral:  por  exemplo,  se  acreditar- 
mos que  certa  planta  inútil  goza  de  propriedades 
medicinaes,  que  na  verdade  não  tem,  somos  crédu- 
los-, mas  se  crermos  que  trazendo  cumnosco  a  raiz 
ou  rama  dessa  ou  de  outra  seremos  invulneráveis; 
passámos  a  ser  completamente  supersticiosos. 


Lemos  em  Plutarcho  a  seguinte  anecdota.  —  Brasi- 
das ,  sendo  mordido  asperamente  por  um  rato  pe- 
queno ,  que  apanhara  ,  não  pôde  sustê-lo  e  deixou-o 
fugir  ;  exclamou  então  :  —  Não  ha  creatura  ,  por 
ignóbil  que  pareça  ,  que  em  se  revestindo  de  cora- 
gem deixe  de  ter  força  para  se  livrar  dos  perigos ! 


Ha  uma  excepção  das  regras  geraes  da  natureza, 
que  se  observa  nas  aves  de  rapina;  isto  é,  que  aj 
fêmeas  são  maiores  e  mais  fortes  que  os  machos.  E 
facto  assentado  por  todos  os  naturalistas;  e  só  pode- 
rá explicar-se  admittindo  que  a  Providencia  assim  o 
ordenaria  a  fim  de  que  a  mãi  podesse  defender  a 
prole  contra  a  ferocidade  do  macho  ,  quando  a  pro- 
longada falta  de  alimento  o  instigasse  a  devorar  os 
filhos.  Sabe-se  todavia  que  estes  animaes  passam 
muito  tempo  sem  comer;  Luffon  cita  uma  águia  , 
que  tomada  n^um  laço  aturou  quarenta  dias  vigorosa 
sem  a  menor  nutrição.  Procede  isto  da  capacidade  do 
papo.  que  está  para  o  ventriculo  na  rasão  de  38  pa- 
ra 3.  A  águia  enche  o  papo;  e  vai  successivamente 
dirigindo  a  comida,  á  proporção  que  esta  vai  pas- 
sando do  papo  para  o  estômago. 


O  dono  faz  mais  obra  com  os  olhos  que  com  as 
mãos.  —  Não  vigiar  os  obreiros  é  pdr  a  bolça  á  dis- 
crição delles. 

Causa  mais  perjuizos  a  falta  de  cuidado  que  a  fal- 
ta de  saber. 

Os  meninos  e  os  doidos  pensam  que  vinte  annos 
e  vinte  tostões  nunca  teem  fim. 

Quando  a  fonte  está  secca,  então  se  conhece  a  va- 


primeira  colheita,   se  hade  entender  também   do  da  1  lia  da  agua. 
segunda  e  terceira  folha,  se  a  terra  ajudar  para  tan-         Quem  vai  pedir  emprestado  vai  procurar  uma  mor- 
to ,  e  for  para  isso  ajudada  com  o  beneficio  do  tem-  I  tificação. 
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ViLiA  DE  Óbidos. 

E  Óbidos  uma  das  villas  da  Estremadura  portu- 
gueja.  Fica  do/.e  léguas  ao  norte  de  Lisboa;  sete  ao 
poente  de  Santarém  ;  uma  ao  sul  das  Caldas  da  Rai- 
nha ;  três  ao  nascente  de  Peniche. 

Affirma  o  auctor  da  Corographia  Portugueza  que 
íôra  fundada  pelos  turdulos   e  pelos  celtas  308  annos 
antes  de  J.  C.    Antiquário  haverá  ,    nunca  farto  de 
Voi.  V.  Agosto  21,-1841. 


annos  e  de  séculos  ,  que  não  duvide  attriliuir  a  siui 
primeira  existência  a  alguma  aventura  do  joveii 
AViidis,  neto  de  elrei  Gorgoris ;  e  que  pertenda  que 
traz  delle,  com  pequena  alteração,  o  nome  que  tem. 
O  alvitreiro  desta  etymologia  correria  a  mesma  sor- 
te do  que  imaginou  ser  formada  esta  palavra  dos 
três  monossyllabos  latinos  ob-d-os ;  alludindo  á  gar- 
ganta, ou  foz  d''um  braço  de  mar,  que  dizem  se  ap- 
proximava  a  ella  em  outras  eras  :  etymologia  que  o 
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P.'  Bluteau  cliania  pueril  em  spu  diccionario.  Mas 
que  montam  arguiiivnlos  de  aiititruid^iiic  ,  sendo  tão 
grande  a  mingua  de  noticias?  Que  importa  saber 
que  fôra  fundação  de  Inrdulos  e  de  celtas,  se  igno- 
r;imos  o  que  por  aqui  fei  o  braço  desta  gente?  Al- 
gumas pedras  ainda  por  alii  existirão  revolvidas  por 
(files  ^  mas  estão  coufundidas  como  as  ossadas  dos  fi- 
nados nas  sepulturas.  Que  6  a  cliroiiologia  sem  a 
historia  ,  como  esta  sem  aqucUu  !  Que  nos  interessa 
a  simples  noticia  d''uma  existência?  Para  os  respei- 
tos bastam-llie  as  caãs  de  7  séculos.        • 

Sabe  qualquer  que  tenha  lançado  alguma  vez  os 
olhos  para  os  nossos  annaes,  ou  que  se  tenha  entre- 
tido alguns  momentos  com  as  e>tancias  do  nosso  pri- 
meiro cpico  ,  que  1).  Aflonso  Henriques  a  libertou 
do  jugo  dos  árabes  em  1 14íi  ;  e  que  sitiada  em  1246 
por  D.  Aflonso  3.",  então  cnnde  de  Bolou  lia  ,  per- 
manecera fiel  a  D.  Sauclio  2."  Nesta  epoclia  foi  de 
parceria  na  fidelidade  com  a  cidade  de  Coimbra,  e 
com  a  villa  de  Celorico",  e  ganliou  por  este  facto  o 
titulo  de  semprc-leal ,  de  que  ainda  se  serve  nos  do- 
cumentos públicos.  O  Sr.  D.  Diniz  alargou-a ,  e 
inandou  levantar  o  respeitável  castello  que  ainda 
existe,  se  bem  que  deteriorado.  Tem  por  armas 
uma  rede  de  pescador ,  que  lhe  deu  a  Sr.^  D.  Leo- 
nor, mulher  do  Sr.  D.  João  2.",  em  memoria  da- 
quella  em  que  uns  pescadores  lhe  appresentaram 
seu  filho,  o  principe  D.  Aflonso,  que  morrera  em 
Santarém  precipitado  d'um  cavallo  abaixo. 

Está  situada  na  encosta  d'um  monte,  assaz  eleva- 
do da  parte  do  norte  ^  e  f  irniaconio  um  ampliitliea- 
tro  virado  para  o  nascente.  E  toda  cercada  de  mu- 
ros, que  se  conservam  se;Ti  ruinas  consideráveis,  e 
que  teem,  em  alguns  pontos,  doze  varas  d'altura. — 
(.Eis-aqui  [disse  o  Sr.  D.  João  õ.°  passando  por  el- 
la  para  Calda>]  eis  aqui  um  villão  com  unia  cinta 
de  ouro."  —  Descrevem  seus  muros  um  triangulo 
isosceles  ^  e  é  por  isso  que  se  lembraram  de  a  com- 
parar a  um  ferro  de  engomar  :  fórma-llic  o  bico,  vi- 
rado para  o  sul ,  um  torreão,  chamado  a  forre  ve- 
dra  :  tem  na  base  que  olha  para  o  norte  um  cubei- 
lo,  e  o  castello  formado  de  vários  torreões,  sendo 
um  delles  de  tão  admirável  prumo,  que  á  vista  of- 
ferece  em  seu  cunhal  ,  com  ser  de  considerável  altu- 
ra ,  a  exacta  perpendicular.  São  quatro  as  suas  por- 
tas :  a  da  Villa ,  que  fiea  para  o  sul ,  e  que  é  a 
principal  e  mais  fre.'|Uentada  ;  a  do  Falle  para  o 
nascente;  as  da  Cerca  e  Talhada  para  o  poente: 
tem  mais  um  postigo  para  este  lado,  e  outro  para 
a  parte  opposta.  Di\ideni-na  cinco  ruas  principaes, 
que  se  podem  considerar  como  outras  tantas  estan- 
cias do  amphitheatro ,  correndo  todas  de  sul  a  nor- 
te \  e  são  as  seguintes  :  a  do  joijo  da  bala ,  a  de  ci- 
ma ,  n  direila  ,  a  de  bai.io  ,  a  do  cinim/io.  Tem  um 
chafariz  na  praça  ,  e  dois  fora  dos  muros  ,  que  rece- 
bem a  agua  do  aqueducto:  ha  outro,  também  ex- 
tra-muros,  chamado  da  bica,  cujas  armas  inculcam 
bastante  antiguidade  :  ha  iinalmente  o  dos  cnvatlos 
ao  pé  do  sitio  denominado  a  corredeira.  Appresen- 
ta  ,  para  o  nascente,  uma  vista  agradável  de  colli- 
nas  com  pomares,  e  al^uns  restos  de  matto;  para  o 
sul  uma  extensão  de  légua  com  bastantes  aldeãs  so- 
bre a  sua  superfície  ;  para  o  poente  a  ^'ar^ea  da  Rai- 
nha ,  campina  cultivada,  de  mais  de  meia  légua, 
por  onde  vão  Ires  rios  quo  desaguam  na  lagoa  •-,  pa- 
ra o  norte  um  horisonte  de  mais  de  três  léguas.  Seu 
terreno  é  fértil  em  todo  o  género  de  cereaes,  e  mui- 
to próprio  para  fruetas ;  já  lavrou  mais  vinho.  Seu 
ar  é  muito  salubre  :  notam-lhe  os  estranhos  uma  es- 
pécie de  falta  de  amenidade  pela  constância  dos  ven- 
tos. Ofl"erece  grandes  vantagens  á  vida  ,  pelo  regalo 
do  peixe  de  tua  lagoa   [«endo  conhecida  a  estima 


que  se  faz  de  seu  marisco  até  na  capital],  pela  pro- 
fusão e  delicadeza  de  suas  fructas;  pela  proximida- 
de de  dois  portos  de  mar;  e  pela  visiuhança  do  mer- 
cado da  villa  das  Caldas. 

lia  nesta  villa  quatro  frogiiezias,  que  eram  outras 
tantas  collegiadas  :  a  de  St."  Maria  [matriz],  de  5. 
Pedro,  de  Santiago,  e  de  S.  João  Jtapiista.  Tem  a 
primeira,  com  alguns  logares  adjacentes ,  segundo 
o  recenseamento  mandado  fazer  em  182(3,  173  fogos  ^ 
a  segunda  182;  a  terceira  120;  a  ultima  224  (•). 
Ha  três  ermidas  dentro  da  villa  :  &  àe  S.  Vicente, 
onde  existe  a  fregueiia  de  S.  João  Baptista;  a  de 
JV.  S.''  tio  Monserrate  ,  pertencente  á  Ordem  Ter- 
ceira ;  a  de  &'.  Martinho,  carneiro  dos  Lafetas  ,  cu- 
ja architectura  inculca  antiguidade  :  ha  quatro  fdra 
desta:  a  de  N.  S.''  do  Carmo,  onde  antigamente 
existia  a  freguezia  de  S.  João  Baptista,  sobre  a  vár- 
zea da  Rainha  ;  a  de  St.°  Antão  em  um  monte  ao 
norte;  a  de  S.  Bento  em  outro  ao  nascente;  a  de 
Si.**  Iria  ao  pé  d^um  campo  onde  annualmeute  se 
faz  uma  feira  a  20  d''Outubro. 

E  assento  d^um  vigário  geral  [um  dos  três  do  pa- 
triarchado]  que  o  é  também  das  treze  villas  dos  con- 
tos d'Alcobaça,  e  das  villas  de  Caldas,  de  Cadaval, 
d'AtouguÍa  da  Balèa  ,  e  de  Peniche. 

Tem  uma  casa  de  misericórdia,  que  se  rege  pelo 
compromisso  da  de  Lisboa,  e  que  possue  fundos  con- 
sideráveis. Os  enfermos  que  se  admiltem  no  hospital 
acham  alli  todos  os  soccorros  necessários.  Acode  a  mes- 
ma santa  casa  com  algumas  diárias  a  pessoas  desvali- 
das; e  dispende  quantia  avultada  com  o  pagamento 
das  receitas  dos  pobres  que  não  entram  no  hospital, 
e  com  esmolas  de  requerimentos,  e  de  porta.  Deus 
fade  bem  este  estabelecimento  ,  único  esteio  da  po- 
breza da  villa  '. 

Era  dote  das  senhoras  rainhas  de  Portugal;  tinha 
assento  em  cortes  no  sexto  banco;  e  ainda  é  titulo 
dos  grandes  de  seu  nome.  Era  um  conselho  com  ses- 
senta e  tantas  vintenas  pertencente  á  corregedoria 
de  Alemquer  ,  e  provedoria  de  Leiria,  com  o  juiz 
de  fora  ,  de  órfãos  ,  de  valias,  de  coutadas  ,  e  de  di- 
reitos reaes.  Jloje  é  um  simples  município  perten- 
cente á  administração  geral  de  Leiria. 

Diremos  agora  o  que  é  digno  de  attenção  fora  da 
villa.  Merece-a  o  aqueducto;   tem  meia  légua  de  ex- 
tensão,  e  foi    mandado  levantar  pela  Sr.  D.  Catha- 
rina,  cedendo-lhe  o  povo  um  baldio,  hoje  cultivado, 
e  chamado  por  similhante  contracto  Várzea  da  Rai- 
'  nha  ,  de  que  cobrava  terços  e  foros. 
I       Passada   a  ponte  que  está    no  arrabalde   da  villa, 
I  encontrase,  junto  á  estrada  quevai  para  as  Caldas, 
'  a  igreja  do  Senhor  da  Pedra.    E  um  templo  moder- 
\  no  e  sumptuoso,  de  forma  hcxagona,  pena  é  que  fi- 
'  casse  incompleto.    Lançou-se-lhe   a  primeira  pedra  a 
21   de  Dezembro  de   1740.    Fez-se  a  funcção  da  tras- 
.  ladaeão  do  Senhor  em  29  d' Abril  de  1747  ,    benzen- 
do  a  dita   igreja   o  arcebispo   de  Lacedemonia,    D. 
;  José  Dantas  Barbosa,   vigário  geral  do  patriarchado 
de  Lisboa.  Importou  esta  obra  em  duzentos  mil  cru- 
I  zados,    concorrendo  pira  ella  com  avultados  donati- 
I  vos    o  Sr.    D.  João  5.",    que  alli    veio    mais   d^uma 
'  vez.    Teve  fundos  consideráveis  formados  de  esmolas 
j  dos  povos;   e  ainda   hoje   conserva  dois  capellães,   e 
I  um   thesoureiro.    Faz-se  alli  uma  festa  apparatosa   a 
3  de  Maio,   dia  da  Invenção  da  Santa  Cruz,   a  que 
concorrem   os  povos  das  visinhanças  ;   e  ha  nesse  dia 
!  um    pequeno   mercado   no  arraial.    Ainda   alli   vem 
um  cirio  da  villa  do  Cartaxo   a  10   d'Agosto  ;    úni- 
co de  vários  que  n^outro  tempo  concorriam. 
i       A  menos  d'um  quarto  de  légua  está  a  quinta  das 
i  janellas,  pprtencente  a  D.  José  d^Alarcão,    filho  de 
I       (.•)      X)e«meiubruu-<e-Uie  um  «lus  lugarva  adjacentej. 
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D.  José  d'Alarcão  e  da  condpça  de  S.  Vicente.  Cum- 
pre faíer  memoria  delia  por  causa  das  aguas  therinaes 
que  alli  ha  da  mesma  natureza  da  das  Caldas.  São 
frequentadas  pelos  habitantes  da  villa  ,  peia  gente 
visinha  ,  e  por  algumas  pessoas  de  longe  que  se  alo- 
jam na  quinta;  mas  as  suas  pequenas  casas  de  ba- 
nlio  e  de  abafo  estão  em  muito  mau  estado.  Morreu 
nesta  quinta  d^unia  cólica  ,  a  21  de  Julho  de  1742  , 
o  infante  D.  Francisco,  irmão  d'elrei  D.  João  5." 
A  pequena  distancia  desta  está  a  quinta  das  Flores, 
onde  rebenta  outra  origem  de  igual  natureza.  Pró- 
ximo á  villa  ha  outra  menos  copiosa  a  que  chamam 
o  olho  d^agua:  nasce  na  margem  do  rio,  e  confun- 
de-se  logo  com  as  aguas  delle. 

A  um  pequeno  quarto  de  légua  existe  o  convento 
de  S.  Miguel  das  Gaeiras,  qne  pertencia  aos  frades 
arrabidos ,  com  uma  cerca  notável  pelo  seu  arvore- 
do. Era  um  dos  logares  de  divertimento  e  passeio 
para  as  pessoas  que  iam  tomar  banhos  ou  agua  ás 
Caldas-,  hoje  está  fechado. 

A  distancia  de  uma  légua  está  a  lagrla.  Tem  este 
Jago  pouco  menos  d'uma  légua  de  comprimento,  e 
llade  ter  meia  de  largura.  E:.tende  2  braços,  um  pa- 
ra nascente  ch;;rriado  da  Barrosa,  e  outro  para  o  sul, 
chamado  do  13om-successo  ,  ou  de  Atougiiia.  Com- 
tnunica  com  o  oceano  por  uma  garganta,  ou  foz,  que 
todos  os  annos  é  preciso  desembaraçar  das  arcas  que 
!  ajuntam,  e  que  impedem  a  circulação  das  aguas,  a 


fim  de  evitar  os  damnos  que  se  seguem  desta  esta 
gnação.  Esta  diligencia  torna-se  desnecessária  quan- 
do as  grossas  enchentes  na  lagoa  ,  ou  as  tempestades 
no  mar,  removem  aquelle  impedimento.  A  abertura 
da  lagoa  era  ordenada  e  presidida  pela  camará  da 
villa.  Está  cercada  de  montes,  excepto  nos  sitios  por 
onde  lhe  entram  os  rios  e  por  onde  vasa  para  o  mar. 
E  abundantíssima  de  peixe  em  todo  o  tempo,  e  ajun- 
ta muita  caça  no  inverno. 

Tem  Óbidos  a  gloria  de  ter  sido  berço  de  Josefa 
d'Ayala  ,  insigne  pintora  ,  cuja  vida  se  pode  ver  no 
Theairo  das  Heroinas  Portugticxas,  Ainda  por  alli 
existem  admiráveis  obras  suas  :  rara  era  a  casa,  não 
ha  muitos  annos,  que  não  possuísse  algum  quadro  de 
seu  pincel  :  os  que  adornavam  a  sachristia  do  con- 
■vento  de  N.''  S.'*  do  Piedade,  de  carmelitas  descal- 
ços cm  Cascaes  ,  eram  da  mesma  Josefa  d^Obidos , 
como  vulgarmente  lhe  chamam,  e  distinguiam-se  pe- 
lo acabado  dos  accessorios,  suavidade  e  graça  dos  t«- 
ques. 

Foi  também  natural  desta  villa  um  poeta,  que 
falleceu  já  neste  século,  bem  conhecido  pela  ameni- 
dade de  suas  composições;  falíamos  de  P'rancisco 
Manuel  Gomes  da  Silveira  Malhão,  que  afora  alguns 
pequenos  escriptos  avulsos  deixou  quatro  volumes  de 
prosas  e  rimas:  ha  nos  seus  versos  muita  facilidade 
e  graça  natural  ;  sobresahiu  também  na  critica  jo- 
coseria  ,  mas  não  oITensiva  :  e  tem  algumas  compo- 
sições anacreonlicas  ,  dignas  de  apreço.  Seu  irmão, 
António,  metrificava  igualmente  com  gosto;  e  pa- 
rece que  na  sua  familia  é  hereditária  a  inclinação  á 
poesia. 

Foi  nesta  villa  ,  que  os  soldados  inglezes  deram  os 
primeiros  tiros  a  f.ivor  da  nossa  liberdade  no  tem- 
po da  intrusão  franceza  ;  encontrando-se  aqui  as  avan- 
çadas do  exercito  britannico  com  as  do  exercito  fran- 
cez  a  l.l  d'Agosto  de  1003.  No  dia  seguinte  teve  lu- 
gar a  batalha  da  Uuliça  ,  uma  legua  ao  sul  desta 
villa. 

Os  habitantes  desta  terra  são  amantes  da  paz  e 
do  socego.  Nota-so-lhe  um  pendor  natural  para  a 
musica,  que  ainda  hoje  cultivam  com  vantagem.  São 
afTaveis  no  trato  ,  e  de  boa  cortezia  ,  como  o  affian- 
Çam  os  que  commuiiicam   com  elles.    Parece  terem 


sempre  conservado  alguma  cousa  do  antigo  génio,  e 
gravidade  portugueza.  Apenas  ahi  se  trata  d'algum 
festejo  publico,  logo  lembram  umas  cavalhadas, 
imitação  das  antigas  justas,  e  torneios  tanto  do  gos- 
to de  nossos  pais.  Inda  não  ha  muitos  annos,  que, 
nas  festas  publicas,  ou  ci\ís  ou  religiosas,  os  homens 
de   bem    da  terra    não  appareciam   senão  vestidos  á 

Óbidos  existe  hoje  em  perfeita  decadência  ,  occa- 
sionada  por  um  tropel  decircumstancias  que  não  per- 
tence aqui  referir.  Dos  que  passam  por  ella  a  primei- 
ra vez,  uns  olham-na  com  desprezo  e  motejam-na 
com  ditos  variados ;  mas  os  seus  muros,  que  teem  re- 
sistido ás  injurias  do  tempo,  também  resistem  ás  das 
línguas  de  similhante  gente  :  outros  tratam-na  com 
iiidilferença  ;  são  como  o  villão  que  passa  por  um  ho- 
mem de  bem  sem  lhe  tirar  o  chapéu  ,  porque  lhe  vê 
a  face  encarquilhada  e  a  capa  velha  :  outros  param 
e  olham  com  attenção,  indemnisando-a  das  injurias 
dos  primeiros  e  da  indilTerença  dos  segundos.  Hoje 
interessa  somente  o  pi.pirito  dos  que  procuram  títu- 
los de  antiguidiíde.  E  simplesmente  uma  lapida  cu- 
riosa para  a  Historia. 


O  Infante  Santo, 

[1437.] 

II. 


Chegara-se  aos  fins  de  Outubro.  O  cerco  durava 
ainda.  Era  uma  noite  tristonha  e  carregada:  por 
baixo  do  ceu  nevoento  e  ennovelado  alvejava  a  cida- 
de ,  como  virgem  que  trajasse  brancas  vestes  perdi- 
da no  meio  da  solidão.  Os  curuchéus  de  seus  miran- 
tes esguios  pareciam  ,  assim  vistos  debaixo  da  espes- 
sa atniosphera ,  outros  tantos  braços  que  se  er- 
guiam pedindo  misericórdia.  Na  cercadura  das  mu- 
ralhas apenas  se  ouvia  o  pisar  compassado  e  medido 
das  sentinellas  e  vigias.  A  cidade  adormecera  ,  e  o 
fundo  silencio  das  trevas  mortas,  nenhum  rumor  o 
quebrava  á  superficie.  Adormecera  também  o  cam- 
po dos  christãos  ,  e  se  não  fora  o  reflexo  avermelha- 
do e  sanguento  d'algumas  fogueiras  já  meias  apaga- 
das ,   que  luziam  ainda    na  sombra  como  olhos  viva- 


zes de  atala 


espreita  ,  disséreis 


iquelle 


tes  jazida  de  finados  que  arraial  de  vivos.  Era  que 
o  dia  fora  para  ambos  os  partidos  contendores  aca- 
lorado e  aíTanoso.  Dera-se  um  ataque  geral;  mouros 
e  christãos  tinham  feito  gentilezas  como  quem  d'uTn 
lado  pelejava  por  sua  honra,  fazenda  ^familia;  do 
outro  pela  gloria  ,  pela  vida  e  pela  fé.  Mas  ai  dos 
agarenos  se  aos  deChristo  tivessem  chegado  os  apres- 
tes. Sobrara-lhes  animo  e  alento,  que  o  que  a  todos 
parecera  incrível  quasí  o  tiveram  elles  alli  acabado; 
faltava-lhes  porem  o  auxilio  dos  meios  para  levarem 
ao  fim  tão  bem  estreada  empreza.  Cançados  ,  corta- 
dos, e  o  que  é  mais,  deseniianados  ,  tiveram  emfim 
de  se  retirar  despcitosos  por  ver  fugir-lhes  das  mãos 
tão  formosa  prêa.  Fizeram-no  sim  todos  com  accor- 
do  de  bons  guerreiros  ,  mas  se  aos  novéis  crescera  a 
esperança  com  a  felicidade  do  primeiro  ensaio,  aos 
experientes  e  acostumados  carregara-sc-lhes  o  hori- 
sonte  do  que  estava  para  vir,  sem  comfudo  se  desa- 
lentarem nem  perderem  os  espíritos  briosos. 

A  luz  baça  e  morredoura  de  uma  lâmpada  escura 
praticavam,  alta  noite,  alguns  cavalleiros  que  vel- 
lavam  no  interior  de  uma  tenda,  que  parecia  das 
principaes  nas  do  arraial. 

Eram  elles  oscapitães  de  maior  nomeada,  que  por 
parte  d^elrci  e  dos  infantes  tinham  voz  e  commando 
uaquella  pequena  hoste  ^  e  a  niatcria  que  ataes  des- 
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horas  lograva  embaraçar  e  entreter  lioirens  tão  cor- 
tados de  fadigas  e  trabalhos,  como  os  que  diariamen- 
te osucfupavaiii,  devia  de  ser  sobre  modo  interessan- 
te e  pesada  para  lhes  tolher  o  repouso  e  atVugentar 
o  somno  tão  preciso  a  quem  assim  vivia  vida  reta- 
lhada de  cuidados  do  campo  e  pei<'jas  de  mouros. 
Surdamente  volteavam  uns  no  curto  desvão  da  ten- 
da parando  a  espaços  para  dar  alguma  rasão  ou  res- 
ponder ás  rasões  alheias.  Assentados  em  ligeiros  cs- 
canlios  (l)  rasos,  outros,  e  eram  o  menor  numero, 
pareciam  meditar  em  si  profundamente  as  cousas 
contadas  ou  ponderadas. 

II  Pelo  Sr.  S.  Jorge,  o  santo  guerreador,  que  arra- 
soadamente  fallaes  ,  D.  cavalleiro»  —  dizia  um  del- 
les ,  homem  moço  ainda,  de  alfa  e  nobre  estatura, 
tez  queimada  ,  barba  espessa  ,  e  bastos  e  abundantes 
cabellos  negros  e  crespos,  que  tendo  junto  do  si,  de- 
senlaçado, o  bacinete  liso  e  polido  com  sua  babeira 
ou  camal  ,  com  o  cotovello  encostado  a  uma  grossa 
Mga  c  a  face  ao  punho  desguarnecido,  com  o  lori- 
São  mal  cerrado  e  o  gorgilim  aberto  como  quem  to- 
ma fôlego  e  respiração  apoz  extenso  lidar ,  corria 
por  todos  uns  olhos  vivos  e  hespanboes,  com  tal  de- 
sassombro, serenidade  e  segurança,  que  bem  pare- 
cia ser  cUe  só  estranho  á  idea  geral  que  preoccupa- 
^a  e  torvava  aquelles  ânimos,  de  sorte  que  não  se- 
ria  arriscado   o  aftirma-la  grave   e  solemnissima 

"  Pelo  Sr.  S.  Jorge  ,  o  santo  guerreador  —  dizia  el- 
le  pois  —  que  arrasoadamente  fallaes,  D.  cavalleiro. 
Ja  lá  vão  trinta  e  oito  dias  andados  em  que  bafe- 
mos a  cidade  em  brecha  ,  e  posto  que  aos  de  dentro 
lhes  tenhamos  arruinado  vários  lanços  das  mura- 
lhas ,  nem  por  isso  melhorámos  nem  alcançámos  ou- 
tro resultado  alem.  ..." 

"  IJo  que  hoje  vimos,  validissimc  Domine.'''''  — 
atalhou  parando  um  dos  que  passeavam,  pessoa  auc- 
torisada  ao  que  parecia,  e  de  grande  erudição  e  let- 
tras  pelos  frequentes  latins  que  com  suas  exclama- 
ções misturava-,  o  qual  despertaria  bem  boas  garga- 
lhadas se  hoje  o  encontrássemos  como  naquella  hora, 
guapamcnte  ataviado  com  seus  vestidos,  e  armas,  se- 
ini-ecelesiasticos  semi-guerreiros.  " 

"  E  se  o  vimos  —  tornou  D.  Álvaro  Vaz  d'Alma- 
da,  que  esse  era  o  primeiro  que  fizemos  fallar  —  não 
foi  por  culpa  vossa  ,  senhor  bispo  D.  Álvaro  de 
Abreu.  Digo-vos  que  se  não  tendes  a  mão  mais  li- 
geira no  escrever  as  vossas  cousas  de  theologia  ,  cm 
que  sois  tido  por  tão  bom  entendedor,  do  que  hoje 
mostrastes  aos  de  Tangere  ,  ou  mais  rijos  serão  os 
vossos  pidijaminhos  ou  mui  ruim  vossa  escriptura. 
Ao  bago  episcopal  accrescentastes  um  ferro  de  lan- 
ça ,  e  por  arte  o  fizestes ,  que  se  vos  fora  mister 
uma  purpura  de  cardeal  te-la-hieis  alcançado  tin- 
gindo as  vossas  vestes  no  sangue  que  com  esse  fer- 
ro entornastes.  Dava  gosto  o  ver-vos  cosendo  a  lan- 
çadas quantos  alcançáveis  ,  e  á  fé  que  são  esses  os 
melhores  exorcismos  para  aquelles  perros  damnados 
que  tanto  teimam  em  guardar  a  sua  cidade  sober- 
ba. " 

''  Perrice  é  essa  de  que  pouco  faltou  para  ficarem 
inteiramente  curados  —  acudiu  neste  ponto  o  conde 
d  Arrasollos  que  presente  estava.  —  Se  não  foram 
aquellas  muralhas  tão  agigantadas.  .  .  .  Mas  parece 
que  fado  avesso  nos  persegue.  —  Mais  alguns  palmos 
de  escada  e  Tangere  era  nossa.  Bem  o  vistes  vós, 
Senhor  D.  Duarte  de  Menezes." 

"Sim  :  —  respondeu  D.  Duarte  com  vulto  carre- 
gado mas  sereno  :  —  perdcu-se  hoje  uma  formosa  oc- 
casião   de  levar   ao  cabo  feifo  tão  pouco  para  fazer- 


(1 )  Bancos  .  asseiilos.  Usada  ilesde  os  primeiros  tempos 
lia  nionarchia.  O  auclor  do  Elucidário  cita  um  documento 
Jel312  usando  da  palavra  eicaão.  Vem  do  laliia  Scammm- 


se  ,  que  cu  ,  e  muitos  melhores  do  que  eu  ,  o  crêra- 
mos impossível.  —  Perdeu-se  .  . .  e  Deus  sabe  se  tor- 
nará. .  .  " 

"  De  Ceuta  se  esperam  escadas  novas  e  mais  pro- 
porcionadas ,  e  dentro  de  pouco  tempo  estarão  aqui 
—  disse  D.  Fernando  Coutinho,  arriscandose  a  dar 
um  parecer  entre  tantas  pessoas  graves  e  de  credito. 

"Estarão — tornou  D.  Duarte  fazendo  um  gesto 
de  impaciência  e  despeito  —  mas  antes  que  tal  ve- 
jaes  ,  cavalleiro  amigo,  vereis  esses  montes  que  vo» 
parecem    agora    ermos    e   nus   vomitarem    tamanha 


tidão  de  mouros  quevc 


deixer 


spaço, 


para  estenderdes  o  braço  nem  a  espada  ,  nem  para 
meneardes  o  vosso  ginete  de  batalha.  Crêde-me , 
Senhores  ,  como  o  ataque  d'hoje  seria  decidido  se 
levássemos  a  victoria,  assim  fui  decidido  o  revez. 
Chegassem  as  escadas  aos  topes  dos  muros  ou  pelo 
menos  ás  brechas,  e  em  vez  do  grito  mouro  de  "  Al- 
lah  !  "  soaria  lá  dentro  o  brado  christão  de  "Je- 
sus 1  "  sem  que  lhe  vallessem  á  cidade  as  soberbas  e 
arrogâncias  do  seu  Çalá-Ben-Çalá  (2),  que  presumi- 
do ahi  se  veio  metler  ,  e  que  provaria  em  Tangere 
fortuna  igual  á  que  provou  em  Ceuta.  Mas  as  esca- 
das faltaram.  Nem  sei  eu  se  foi  descuido  ou  inex- 
periência ,  o  que  sei  é  que  bem  pouco  verá  quem 
não  vir  esses  campos  allastrados  de  aljubas  (3)  e  al- 
quiccs  (1)  mouriscos,  mais  bastos  do  que  as  espigas 
das  nossas  searas  em  dias  de  Julho.  Se  até  aqui  os 
não  tendes  visto  é  porque  lá  se  estão  em  seus  adua- 
res  apercebendo  e  concertando  para  nos  colherem 
mais  de  salto  e  mais  cm  numero.  Mas  fio-vos  que 
não  será  a  mim  que  me  elles  apanhem  de  súbito  , 
que  não  me  engana  esse  socego  appareiite  ,  e  já  lhes 
conheço  bem  as  traças  manhosas.  " 

"Bem  dicto,  Sr.  D.  Duarte  —  voltou  D.  Fernan- 
do—  fallasles  como  experimentado  e  valoroso  que 
sois;  mas,  dizei-me  vós,  quantos  eram  os  mouros 
que  d'Africa  e  Hespanha  se  ajuntaram  para  recon- 
quistar a  sua  Ceuta  ,  a  sua  cidade  querida ,  quando 
vosso  lionrado  pai  a  defendeu  por  modo  que  deu 
brado  geral  na  Europa?" 

"Não  tinham  numero,  cavalleiro,  —  respondeu 
D.  Duarte.  —  Cobriam  os  plainos  e  as  montanhas 
por  modo  que  não  ha\  ia  ver  palmo  de  terra  que  o 
não  escurecesse  um  mouro  armado  e  raivoso.  ..." 

"E,  comtudo  ,  —  acudiu  D.  Fernando  —  Ceuta 
ficou  em  poder  dos  portuguezes  como  dantes,  e  os 
cavalleiros  que  ahi  se  acharam  ganharam  eternida- 
des de  boa  fama  ,  fazendo  inveja  aos  que  no  reino  o 
ouvimos  contar.  " 

"E  verdade  —  tornou  o  primeiro  —  é  verdade: 
mas  em  Ceuta  pelcjava-se  a  coberto  das  muralhas  e 
contra  um  inimigo,  bem  que  innumeravel,  único; 
aqui  pelejaremos  com  os  peitos  ao  perigo,  e  entalla- 
dos  entre  os  baluartes  de  uma  cidade  robusta,  e  pre- 
nhe de  defensores,  e  a  mourisma  inteira  de  Africa 
que  pelas  costas  nos  virá  atacar,  e  que  em  defeza 
desta  sua  segunda  filha  muito  presada  ,  e  por  ven- 
tura despcitosos  da  primeira  perda  ,  se  farão  leões 
no  accommelter.  Cavalleiro,  cavalleiro,  conservai  es- 
se vosso  ardor  e  arrojo,  que  breve  hei-de  carecer 
bem  delle.  " 

E  dizendo  o  valoroso  D.  Duarte  meneava  a  cabe- 
ça com  gesto  expressivo  ,  que  não  dava  logar  a  du- 
vidas nem  consentia  replica. 


i2j  (,'alá-Ben-Çalá  era  o  alcaide  do  Ceuta  que  defende- 
ra a  cidade  quando  fora  atacada  pelos  porluguezes ,  que 
.-ipesar  da  defeza  o  obrigaram  a  Tugir  com  pouca  honra  sua. 
Era  grande  estimado  dos  mourus ,  e  lograva  geral  conside- 
ração. 

(3)  Vestidos  largos  ou  lalanJraus  compridos  ecom  man- 
gas. 

(4)  Ciuat- 
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Houve  então  um  instante   de  silencio  geral ,   não 
de  susto  e  receio  ,   que  nem  batia  ás  portas  de  taes 
I     corações,  mas  de  fundo  e  solemne  meditar. 

D.  Álvaro  de  Almada  foi  o  primeiro  a  corta-lo. 
♦' Glue  tal  vos  destes  vós,  senhor  cavalleiro  —  per- 
guntou elle  dirigindo-se  a  João  Pereira  que  até  en- 
tão não  tinha  tomado  parte  na  pratica  dos  demais  ; 
e  como  se  lhe  fizera  uma  pergunta  indiflerente  — 
que  tal  vos  destes  no  vosso  recontro  de  Almeria. 

"  Mal  peccado  !  senhor  —  respondeu  este  —  que 
tão  pouco  mederam  tempo  de  coiihece-los  ;  masn^es- 
se  pouco  posso  affirmar-vos  que  não  teremos  de  li- 
dar com  agomias  (ó)  de  alarves  (6)  indisciplinados 
nem  com  assoada  de  turba  fugidiça.  No  seu  mesmo 
retirar  lhe  notei  eu  intenrões  ardilosas  e,  pela  San- 
ta Virgem  da  Victoria  ,  que  em  meu  conceito  mui- 
to terá  que  fazer  e  obrar  o  adail  (7)  que  se  nietter 
a  guiar  uma  hoste  por  essas  terras  adentro.  " 

D.  Duarte  ergueu-se  mudamente  e  foi  apertar  a 
mão  de  João  Pereira. 

"E  entendeste-lo  bem  — disse  elle  depois  de  bre- 
ve pausa.  —  Outra  vez  vo-lo  repito,  cavalleiros  e  se- 
nhores, o  caso  aqui  é  mui  diverso  do  que  o  fura  em 
Ceuta.  Ceuta  é  mais  visinha  de  Portugal  e  n'estas 
planícies  desertas  primeiro  que  um  grito  de  atlicção 
ou  um  brado  de  soccorro  ,  embora  o  dè  um  exercito 
inteiro,  chegue  lá  ao  reino,  correrá  tempo  bastante 
a  fazer  de  nossos  corpos  cadáveres  e  de  nossos  cadáve- 
res esqueletos. 

"Lúgubre  estais  Sr.  D.  Duarte  —  atalhou  então 
o  incuidoso  D.  Álvaro  d'Almada  —  e  por  modo  que 
me  dais  visos  de  missionário  agoureiro  em  pregação 
de  lagrymas.  O  que  hade  vir  a  Deus  pertence.  Deus 
que  nos  dê  os  dias  e  o  fim  que  lhe  aprouver  que  de 
qualquer  modo  que  venha  ,  será  sempre  bem  vindo 
para  mim  ,  com  tanto  que  tenha  um  bom  ferro  na 
mão  e  mouros  na  frente  ,  pois  os  palmos  de  terra 
precisos  para  me  arreceberem  este  corpo,  ou  seja  ca- 
dáver ou  esqueleto,  esses  nunca  me  faltarão  ainda 
em  terra  inimiga. 

E  o  bom  do  cavalleiro  lançava  um  olhar  desleixado 
para  a  comprida  espada  que  no  chão  se  lhe  estendia, 
e  brincava  com  o  gante  escamoso  batendo  com  elle  e 
fazendo-o  tinir  de  encontro  ás  laminas  dos  coxotes. 

Ai  mal  sabia  elle  n^aquella  hora  que  não  era  con- 
tra mouros  nem  na  terra  estrangeira  que  devia  llorear 
.1  espada  e  receber  a  ultima  ferida.  IMal  adivinhava 
que  a  mesma  inveja  dos  seus  lhe  havia  um  dia  ras- 
gar o  corpo  p.  lacerar  a  alma  obrigando-o  a  cahir  no 
chão  da  pátria  regado  com  sangue  seu  e  alheio  mas 
todo  sangue  de  irmãos.  Não.  Nem  elle  o  sabia  nem 
o  adivinhava,  aliás  aquella  alma  generosa  quebraria 
por  si  mesma  as  prisões  terrenas  e  ter-se-hia  ido  abri- 
gar, aos  pés  do  seu  Deus  ,  da  maldade  e  perversida- 
de dos  homens. 

A  serenidade  de  animo  do  valente  D.  Álvaro,  e  a 
sua  tranquilla  firmeza  e  boa  feição  veio  a  ponto  pa- 
ra dar  á  palestra  uma  cõr  menos  triste  e  carregada. 
"Eu  de  mira  protesto  —  dizia  o  Bispo  D.  Álvaro 
— que  não  heide  ficar  para  vos  rezar  orcquiem.  Ihus 
super  omnia,  e  chegue  o  que  chegar,  tanto  está  promp- 
to  o  meu  missal  para  vos  encommendar  ao  Senhor 
como  a  minha  espada  para  encommendar  mouros  ao 
inferno.  Servirá  um  nas  horas  de  repouso  e  o  outro 
«as  occasiões  de  lida.  Nem  era  justo  que  quando 
tantos  e  tão  extremados  cavalleiros  \ão  assignalar  a 
sua  fé  em  costas  e  peitos  agarenos  ficasse  eu  ocioso 
como  um  peão  sem  brios.  Cedant  arma:  mas  depois 
da  batalha. 


(5)     Faca  curva  para  dentro  usada  eulre  os  mouros. 
(8)     Habilanles  das  serra.s. 
(7)    OIDcial  coaductor  ou  guia. 


"Boa  palaVra,  Sr.  Bispo  —  acudiu  D.  Alvaio  ba- 
tendo com  a  mão  no  punho  da  espada  ■ — e  aqui  está 
quem  não  vos  deixará  só  na  occasião.  Espero  que  nos 
veremos  ,  que  certo  não  sois  vós  homem  para  mudar 
de  tenção. 

"  Qitod  dixi,  dixi — tornou  o  bispo  —  e  ahi  ten- 
des D.  Fernando  Coutinho  que  se  quizer  vos  dirá  se 
o  peso  da  mitra  me  tem  feito  vergar  a  cabeça  no 
meio  dos  perigos. 

"  Bem  o  vimos  todos,  bem  o  vimos»  —  respondeu 
D.  Álvaro. 

"  E  melhor  o  presenciei  eu  ,  atalhou  D.  Fernan- 
do, que  a  pesar  da  minha  boa  vontade  bastantes  ve- 
zes me  deixou  atraz  quando  corríamos  aos  mouros 
por  o  lado  da  porta  do  valle,  cujo  ataque,  como  sa- 
beis ,  nos  encommendaram  a  ambos  os  senhores  in- 
fantes, que  é  força  ccnfessa-lo,  cavalleiros  n'este  dia 
se  portaram.  .  .  . 

"  Como  dignos  filhos  de  D.  João  1.° — disse  o  con- 
de dWrrajolíos. 

"  Mas  seu  pai  era  mais  prudente  :  murmurou  lá 
comsigo  D.  Duarte  de  Menezes ,  sem  parar  no  seu 
breve  passeio. 

"  Que  estais  vós  resmoneando  ahi  ?  perguntou  D. 
Álvaro  que  o  percebera. 

"  Dizia  para  mim  —  tornou  o  interrogado — que  se 
os  filhos  de  D.  João  1.°  assim  como  herdaram  o  seu 
valor,  tivessem  herdado  a  sua  prudência  e  bom  con- 
selho, ou  nós  não  estaríamos  aqui,  o  que  seria  mais 
provável,  ou  Tangere  já  fora  nossa.  Esta  falta  das  es- 
cadas está-me   dando  n''alma  e  quanto   mais   penso 

mais 

"  Deixai-vos  disso  ,  D.  cavalleiro  ,  o  que  está  fei- 
to ,  está  feito  —  acudiu  o  imperturbável  D.  Álvaro  , 
cortando-lhe  o  discurso.  —  Lamentações  do  passado 
não  remedeam  males  do  presente.  O  que  nos  cum- 
pre agora  é  multiplicar-nos  para  fazer  cara  a  esses 
perros  infiéis  que,  como  muito  aceertadameiite  dis- 
sestes, não  tardarão  a  chegar,  e  abrir  caminho  por 
entre  clles  ou  enterrarnio-nos  nos  seus  cadáveres. 
Qluanto  a  voltar-mos  costas  e  abandonar  o  cerco.  .  . 
"Ninguém,  mercê  de  Deus  !  fallou  em  tal  —  pro- 
rompeu  o  valoroso  D.  Duarte  parando  e  alteando  a 
nobre  fronte. 

"  E  ninguém  fallará  —  continuou  D.  Álvaro,  co- 
mo se  tratasse  da  cousa  mais  simples  e  natural  do 
mundo. 

"  Ninguém  !  bradaram  todos  ,  com  olhos  brilhan- 
tes e  radiosos. 

'■'■  Amcn  !  disse  o  bispo  socegadamente. 
Era  sublime  I 

"  E  o  primeiro  tão  vil  e  desamparado  de  Deus 
que  ousasse  faze-lo  tinha  de  ver-se  comigo  —  excla- 
mou D.  Duarte,  que  havia  pouco  parecia  taciturno 
e  desanimado,  mas  que  n'esla  hora  tinha  afronte  de 
um  heroe,  havendo-lhe  subido  o  rubor  ao  rosto  com 
o  só  pensamento  de  recuar  diante  de  mouros. — Vol- 
tar costas  a  taes  contrários  quando  aqui  vai  empe- 
nhada a  nossa  honra  porlugueza  tão  saã  e  tão  res- 
peitada !  Não  senhores.  Vai  aqui  a  nossa  gloria  ,  e 
o  que  mais  é  a  gloria  da  Nação  ,  que  em  nós  a  de- 
positou e  que  nos  não  pertence.  Dois  infantes,  ver- 
gonteas  preciosas  [da  arvore  real,  pelejam  a  nossa 
frente.  —  Aqui  estão  também  as  formosas  esperanças 
da  pátria.  Venha  embora  essa  Africa  em  peso  —  e 
virá  não  o  duvideis.  —  Sejamos  rochedos  no  meio  do 
novo  oceano  d^bomens  ,  quebre-mos-lhe ,  sustente- 
mos-lhe  o  Ímpeto,  até  que  alguma  vaga  mais  forte 
nos  venha  também  derribar — façamos  parapeitos  dos 
próprios  cadáveres  mauritanos,  até  que  nem  taes  pa- 
rapeitos nos  valham  ....  Mas  fugir  .  .  .  fugir  ! 
Aqui  todos  se  levantaram  como  por  impulso  igual 
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e  simultâneo  levando  as  mãos  á»  cruies  das  espadas 
valentes,  D.  Duarte  que  os  viu  parou  inuint-ntos,  lan- 
hando em  volla  um  desses  olhares  alterosos,  que  pe- 
netram Hialina  e  enfreani  o  coração. 

"Soa  mal  aqui  esta  palavra — continuou  elle. — 
Penloai  senhores  não  é  por  vós  que  a  digo.  .  Mas  ha- 
ja lá  fura  algum  que  a  sinta  só  ruçHr  por  seus  lábios. 

Não  ha.    Todos  são  portugufzes    e  todos  teeni 

■visto  o  exemplo  que  lhes  dais  .  .  .e  que  lhes  dão  os 
próprios  infantes.  Sim,  cavalleiros,  eu  que  noto  a 
imprudência  delles,  notei  tanihem  o  seu  valor.  D. 
lienriqcie  enfiou  uma  nova  coroa  na  sua  espada  de 
Ceuta  (8),  e  bem  o  experimentaram  os  iiilieis  que 
abundavam  no  castello  poderoso.  D.  Fernando,  bem 
o  podeis  diíer  vós,  senhor  conde  d'Arrayollos ,  que 
com  elle  pelejastes  no  centro  dos  muros,  D.  Fernan- 
do esse  .... 

"  Vem  perguntar  á  vossa  boca  o  que  dizem  vossos 
pensamentos,  honrado  cavalleiro — interrompeu  uma 
voz  firme  rr.as  suave,  que  até  este  momento  não  fora 
ouvida.  Vinha  ella  de  um  homem  qcie  poderia  ter 
trinta  e  cinco  annos,  de  rosto  ameno  e  singularmen- 
te affectuoso,  figura  mageslosa  ,  e  olhar  tão  cheio 
de  doçura,  que  á  primeira  vista  poderia  parecer 
languido. 

Chegara  ii'aquelle  instante.  Vestia  armas  singel- 
las.  Sustinha  ainda  com  uma  das  mãos  a  cortina  que 
levantara  para  entrar,  com  a  outra  saudava  a  todos 
graciosamente.  Diante  deste  novo  interlocutor  cala- 
ram todos  e  descubriram-se.  —  ICra  o  infante  D. 
Fernando.  — 

IDesculpai-me  ,  senhores,  se  a  tão  adiantadas  lio- 
Tas  da  noite  venho  perturbar-vos.  Mas,  pelo  vosso 
escudeiro,  Sr.  conde  d^Arrayollos ,  soube  que  não 
éreis  ainda  dormidos,  e  muito  folguei,  Sr.  D.  Duar- 
te, de  chegar  ainda  a  tempo  de  ouvir-vos,  e  ha  mui- 
to que  vos  ouvia  —  desculpai  me  ainda  senhores. — 
—  No  vosso  enthusiasmo  nenhum  de  vós  outros  me 
notou;  mas,  accreditai  me ,  não  foi  a  curiosidade 
foi  a  gratidão  que  me  tolheu  a  voz.  Obrigado  ,  se- 
nhores,  continuou  o  infante  depois  de  breve  pausa 
e  limpando  uma  lagryma  furtiva — obrigado.  A  mor- 
te ou  a  gloria  que  nos  espera  aqui  será  de  todos  .  .  . 
tanto  minha  como  vossa.  ÍSão  venceremos  .  .  .  sabe-o 
Deus  —  também  não  recuaremos.  Ou  seja  grande  a 
•yjctoria  ,  ou  seja  grande  o  martyfio,  ha  n^isso  glo- 
ria, e  gloria  portiigueza  e  christaã.  Com  taes  caval- 
leiros  como  vós  sois  não  ba  impossiveis,  nem  trium- 
pho  difficil 

Nisto  estava  o  generoso  infante  scinliUando-lhe 
nos  olhos  raro  mixto  de  enthusiasmo  e  resignação, 
quando  a  cortina  da  tenda  se  alevantou  de  novo  e 
deu  entrada  a  outro  cavalleiro  armado  de  todas  as 
peças,  mas  tão  cançado  que  mal  podia  resfolegar  e 
tão  cubertas  as  armas  do  orvalho  e  poeira  que  bem 
se  via  ter  vindo  de  longe  exposto  á  humidade  da 
noite  e  ás  cxhalarues  dos  areaes. 

"Rui  Gomes  da  Silva  —  disse  o  infante  ao  que 
de  novo  entrava  —  que  boa  nova  nos  trazeis  que  tão 
açodado  viestes. 

"Os  vossos  almogavarcs  (9)  e  corredores  acabam 
de  chegar  das  abas  da  serra.  ,, 

Rui  Gomes  parou  para  resfolegar. 

"  E  que  viram  elles  ahi  .'  perguntou  o  infante  com 
interesse.  O  cavalleiro  depois  de  breve  hesitação  e 
de  olhar  quantos  eram  presentes  respondeu. 

"Viram  os  montes  todos  alé  ao  mais  alto  dos  seus 
cimos  cobertos  de  mouros  appercebidos  que  descem 
á  planicie  em  som  de  guerra  I  (Continua.) 


Que  a  insfrncção  é  um  dos  elementos  da  felicidade 
compatível  com  a  vida  humana  ,  é  axioma  que  nin- 
guém contesta:  os  recursos  e  honras  que  o  saber  al- 
cança; os  erros,  quedestroe,  nocivos  ao  bem  cor- 
póreo e  á  paz  dVspirilo;  o  entrelHnimeuto  ,  que  fa- 
i-ilifa,  desterrando  hábitos  perigosos,  ou  o  ócio  ge- 
rador de  vicios;  a  consolação,  que  ás  vezes  só  elle 
pode  oflerecer  em  horas  atribuladas  da  existência  : 
são  outros  tantos  estímulos  que  instigam  o  homem  a 
despojar-se  do  pesado  e  grosseiro  manto  da  ignorân- 
cia, c  a  diligi-ncíar  aprender  não  só  o  que  a  cada  ura 
em  particular  importa,  segundo  sua  condição,  mas 
taml)cm  o  que  diz  respeito  ao  estado  moral  e  civil 
da  sociedade,  á  disposição  da  maquina  do  mundo, 
á  variedade  de  povos  e  multidão  de  entes  que  occu- 
pam  a  terra,  em  summa  a  todas  as  idéas  e  a  todos 
obji-ctos  spn^iveis ,  sobre  que  mais  frequentemente 
recahe  a  diária  conversação.  A  espiritual  tendência 
do  nossas  almas  ajuntam-se  as  sobreditas  rasões  de 
conveniência  própria;  e  á  proporção  que  os  homens 
dão  mais  valor  ás  faculdades  intellecluaes  cresce  O 
desejo  d^instrucção  ,  e  a  nossa  espécie  se  aperfeiçoa 
e  gosa  mais  commodos  pela  acquisição  de  conheci- 
mentos e  pela  cultura  do  espirito. 

Como  porem  as  jerarchias  ,  as  condições  sócia  es  , 
as  profissões  e  mais  circumstancias  peculiares  dos 
individuns  variam  infinito,   diversificam  muilissimo 


em  copiosi 


dade 


em  fundo   os   mananciaes  onde  um 


(8)  Tinha  pelejado  com  seu  pai   cm  Ceuta  e  ahi  adqui- 
rido grande  f.iiiia. 

(9)  Soldados  armado*  á  ligeira,  queierviam  como  de  ex- 
ploradores. 


povo  farta  a  sede  dMnstrucção;  mas  esc;iços  e  exhaus- 
tos  os  acham  muitas  vezes  classes  inteiras,  não  me- 
nos sequiosas,  e  que  também  delia  carecem  appro- 
priada  a  seu  modo  de  existir;  c  principalmente  acon- 
tece isto,  como  a  experiência  nos  tem  mostrado, 
quando  os  governantes  não  podem  ou  não  sabem  dis- 
tribuir os  meios  d'intrucção,  conforme  as  necessida- 
des publicas  e  as  escalas  da  sociedade  a  que  presidem. 
—  Conveni-nos  expor  tão  somente  considerações  ge- 
raes,  porque  se  exemplos  quizerámus  addiizir,  de  ca- 
sa os  teríamos  e  de  todos  os  tempos. — Fundaram-se 
academias,  gymnasíos,  e  aulas,  já  para  cursos  ge- 
raes  e  completos,  já  para  determinadas  applicações ; 
reuniram-se  innumeraveis  livros  em  copiosas  biblio- 
thecas ,  collocaram-se  producções  da  natureza  e  da 
arte  em  museus  e  galerias;  e.  aos  sábios  de  profissão, 
aos  alumnos  que  podiam  frequentar  as  escholas  das 
cidades  principaes,  e  aos  habitantes  destas,  bem 
mantidos  e  senhores  do  seu  tempo  ou  das  suas  horas 
de  recreio,  não  faltaram  meios  de  frequentarem  OS 
estudos,  que  mais  lhes  convinham  ou  mais  lhes  apra- 
ziam. Se  porem  lançar-mos  os  olhos  para  as  terras 
das  provincias  [já  não  dizemos  povoações  pequenas, 
porem  muitas  villas  populosas],  onde  estão  esses  pro- 
videntes  recursos!  Quanto  a  livrarias  —  apenas  algu- 
mas obras  escolhidas  á  vontade  dos  proprietários  n^al- 
gumas  casas  abastadas;  e  desta  regra  raras  serão  a$ 
excepções:  pelo  que  respeita  a  aulas  —  as  de  primei- 
ras letras,  c  talvez  uma  cadeira  de  grammatíca  lati- 
na. Averíguemos  porem  mais  os  factos  para  melhor 
chegar-mos  á  nossa  batísa.  l'orventura  por  todos  es- 
ses logares  do  reino,  e  aqui  mesmo  dentro  da  capi- 
tal ,  a  maioria  dos  cidadãos  achar-se-ha  desavogada 
no  decurso  da  semana  para  ir  escutar  lições,  ou  en- 
trcter-se  no  gabinete  de  leitura  ?  Porventura  a  má- 
xima parte  da  gente  popular  [ainda  exceptuando 
muitos  e  muitos  jornaleiros]  que  vive  de  seu  traba- 
lho incessante  ,  e  restricta  economia  ,  pôde  dispen- 
sar quantias  para  livros  apesar  da  diminuição  que 
esses  tem  soffrido  no  preço  ?  —  E  esses  livros  não  são 
pelo    commum   outras  tantas   especialidades ,    teudo 
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prpciso  possuir  muitos  para  aprender  alguma  cousa i" 
—  IC  05  mais  baratos  não  são  escripfos  em  francez , 
idioma  que  nem  todos  entendem  ?  Claro  está  que  as 
respostas  alfirmativas  a  estas  nossas  interrogações  indi- 
carão outras  tantas  causas  do  atrazamento  da  instrucção 
entre  as  classes  inferiores,  e  tamhem  n'algum;is  mais 
acima,  que  de  bom  grado  a  acceitariam,  se  lhes  fos- 
se facilitada. 

Não  haverá  pois  um  meio  de  remover  taes  impe- 
dimentos, de  vulgarisar,  quanto  seja  possivel,  os  be- 
nefícios da  typographia  ? — Ha  ^  e  as  nações  cultas  da 
Europa  o  reduziram  á  pratica  neste  século,  em  que 
o  entendimento  e  a  industria  dos  homens  se  tem  de- 
senvolvido com  pasmo«a  actividade  e  avantajados  ef- 
feitos  :  Portugal  o  adoptou,  e  de  que  não  foi  em  vão 
dará,  entre  outros,  testemunho  a  extracção  deste 
nosso  jornal.  Conceberam  os  espíritos  generosos, 
amantes  da  sua  pátria  e  dos  progressos  de  humani- 
dade, que  o  melhodo  melhor  adaptado  á  difl'u5ão  dos 
conhecimentos  era  publicar  a  prasos  certos,  por  módi- 
co preço,  umescripto  que  em  seu  determinado  quadro 
appresentasse  ,  sem  ordem  apparente  [porque  a  va- 
riedatie  deleita],  as  doutrinas  mais  correntes  e  provei- 
tosas ,  as  noticias  que  mais  conviessem  para  susten- 
tar as  conversações  e  entender  os  papeis  públicos  e 
OS  discursos  oratórios;  que  admittisse  ora  a  historia 
natural  e  a  physica,  ora  a  historia  civil  e  a  geogra- 
phia  ,  tanto  os  methodos  práticos  em  objectos  úteis 
á  vida,  como  os  preceitos  e  conselhos  moraes  ,  ne- 
cessários á  conservação  e  paz  da  sociedade.  Oocorreu 
também  (jue  muito  ajudaria  este  plano  a  alliança  do 
desenho  com  a  escriptura-,  que  a  combinação  das  no- 
ções, adquiridas  pela  inspecção  dos  objectos  represen- 
tado», com  o  resultado  das  operações  do  entendimen- 
to daria  mais  força  á  instrucção  ,  e  auxiliaria  pode- 
rosamente a  memoria.  l'oz-se  por  obra  o  desígnio, 
começado  em  Inglaterra  ha  poucos  annos  pelos  edi- 
tores do  l'enny  ^Magazine  ,  e  hoje  em  voga  por  toda 
a  Europa.  O  que  era  tentativa  tornou  se  facto  per- 
manente :  e  conseguiu-se  que  pessoas  adversas  á  lei 
tura  ,  e  que  se  assustavam  á  vista  de  um  livro,  ad- 
quirissem o  útil  habito  de  lèr  ;  que  as  creanças  ai 
cançassem  por  go^to  próprio  idéas  e  noções  ,  que  só 
por  largos  annos  e  com  o  peso  e  enfado  do  estudo 
regular  obteriam  ;  nem  se  oíijecte  que  nesses  jornaes 
ha  assumptos  superiores  á  intelligencia  das  creanças  i 
são  elles  o  repositório  dos  variados  ramos  do  saber ; 
contem  doutrina  para  todos.  Conseguiu-se  que  o  ho- 
mem laborioso  nos  dias  guardados  pelo  preceito  ec- 
clcsiastico  ,  e  nas  horas  anticipadas  ao  sonino  ti- 
vesse uma  distracção  innocente  e  proficua,  sem  o  sa- 
crifício de  seus  haveres,  e  de  forma  que  a  instrucção 
o  fosse  visitar  semanalmente  na  sua  officina  :  e  sem 
que  elle  o  sinta  ,  e  tomando  por  entretenimento  o 
que  na  realidade  é  estudo  ,  gradualmente  se  colloca 
muito  acima  dos  que  entregues  á  gula  e  a  outros  ví- 
cios consomem  a  existência  physica  ,  depravando  a 
alma.  —  1'onhàmos  exemplos  :  apparecem  os  jornaes 
politicos,  que  esses  também  hoje  são  vulgares,  o  por 
outras  rasões  alheias  das  nossas  é  mui  preciso  que  o 
sejam  ;  apparecem  dizemos,  com  suas  compridas  co- 
lumnas  cheias  da  relação  de  um  incêndio,  ou  catas- 
trophe  similhantc,  acontecido  n'uma  capital  impor- 
tante d.i  Europa  :  quíinto  não  é  grato  ao  artista,  que 
já  tem  lido  no  jornal  de  instrucção  popular  a  des- 
cripção  da  cidade,  o  poder  introduzir  na  conversação 
o  seu  dito,  avaliando  em  certo  modo  a  importância 
da  iierda,  e  conhecendo  d"antenião  o  grau  de  estima 
e  veneração,  que  mereciam  taes  e  taes  edifícios  sin- 
gulares, que  foram  destruídos'  —  Suscita-se  a  guer- 
ra entre  dois  povos;  relatam  os  gazetas  os  successos  : 
mas  o  leitor  assíduo  doa  jornaes  litterario»  já  conhe- 


ce a  Índole  ,  os  hábitos  ,  e  alguma  cousa  da  historis 
desses  povos,  e  a  sua  memoria  lhe  vai  fornecendo 
reminiscências,  que  lhe  tornam  mais  comprehcnsivel 
a  relação  da  folha  diária  :  ouve  o  orador  sagrado  na 
tribuna,  o  deputado  ou  senador  no  parlamento ,  e 
comprehende  as  passagens  históricas  ,  sabe  de  que 
homens  distinctos  se  adduziram  as  citações  de  pala- 
vras ou  acções,  porque  tem  lido  lances  memoráveis 
da  historia  e  biographias  de  pessoas  illustres.  —  Fal- 
la-se  de  um  invento  prodigioso,  de  um  successo  ex- 
traordinário, de  um  phenomcno  natural  mas  assom- 
broso; e  o  leitor  dos  jornaes  populares  não  se  em- 
bevece em  estúpida  admiração:  não  imputa  a  feiti- 
cerias  esses  casos;  porque  já  tem  lido  muitos  simi- 
Ihantes  ,  que  lhe  quadraram  com  a  rasão  natural, 
e  porventura  eram  mais  estupendos:  e  quanta  não 
é  a  sua  gloria  citando  uns  por  oceasião  de  outros 
mais  modernos,  e  ostentando  assim  o  seu  animo  des- 
preoccupado,  e  a  sua  litteratura,  tão  facilmente  ad- 
quirida ! 

Seria  um  extenso  artigo  o  que  procurámos  redu- 
zir a  poucas  phrases  ,  se  nos  dilatássemos  em  cir- 
cumstanciar  todas  as  vantagens  resultantes  da  vul- 
garisação  dos  conhecimentos  úteis  [e  por  útil  temos 
tudo  o  que  é  saber]  por  meio  destes  jornaes  ,  que  o 
publico  recebe  com  gosto,  os  verdadeiros  sábios  com 
applauso,  e  só  o  charlatanismo  litterario  com  displi- 
cência e  até  com  ódio,  porque  lhe  arrancaram  das 
mãos  a  varinha,  ornada  de  ouropéis,  com  que  fas- 
cinava as  turbas. 

As  empresas  que  dirigem  publicações  tão  interes- 
santes  tem  grandes  despezas,   para  preencherem  seus 
louváveis  fins;   quem  mandar  á  imprensa  unia  folha 
j  de  papel   de  annuncios,   ou  objectos  similhautes,   não 
pode  descouhecè-las.   Mas  quando  o  applauso  coroa  a 
diligencia,  quem  pordcsleixo  abandonará  atentativa 
reconhecida  como  prestadia  e  digna  de  se  proseguir  ? 
—  Eis   a  rasão  porque    se  dobra   o  esmero   e  se  con- 
tinuam os  esforços  ,    não  sá  para  não  desmerecer  no 
[  publico  conceito,    que  é  isso  capricho  próprio,   mas 
também    para   progredir,    para    se  perpetuar   a  van- 
1  tagem,   que  nestas  instituições  litterarias  e  seus  tra- 
balhos geralmente    se  reconhece.  —  O  governo,    que 
não  deve  fundar-se  em  temor,   mas  em  amor;  o  go- 
verno ,  que  por  certo  conhece  a  tendência  das  gera- 
■  çõcs  actuaes  ,   e  as  necessidades  peculiares  da  nação, 
tem    contribuído,    e    honra    seja    feita    aos   diversos 
membros  de  que  nos  últimos  annos  tem  sido  compos- 
to ,    para  que  se  diffundam  pelo  reino  os  jornaes  po- 
i  pulares  :  talvez  porem  que,  com  a  decisão  das  cama- 
I  ras  legislativas,    mais  alguma    cousa  podesse   fazer  a 
I  benefício  destes  vehiculos  da  publica  instrucção  f  .  .  .  . 
I  — Tão  módico   é  o  preço   de  cada  exemplar,    que  a 
I  todas  as  fortunas  se  facilita  ;  mas  nas  províncias  e  já 
I  fora  de  Lisboa  a  pouca  distancia,  este  preço  dobra-se 
]  e  talvez    se  triplica  ,    e  aeoiitece  isto  onde  mais  pre- 
ciso   tí    derramar   o    habito    da    leitura,    onde  outros 
1  entretenimentos  muitas  vezes  fallecem  ,    ou,    por  se- 
'  rcm  idênticos   com   os  trabalhos  usuaes   nos  dias   de 

descanço,  se  fornam  aborrecidos. 
I       A  Direcção   da  Sociedade   que  publica  o  presente 
I  jornal  lembrou-se  de  levar  á  Camará  dos  Deputados 
I  da  Nação  uma  representação  a  este  respeito,  e  da  sa- 
I  hedoria   dos  procuradores  do  povo  aguarda   favorável 
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tanto  interessa. 


Provável  é  que  obtendo-se  para  as  publicações  lit- 
terarias ,  que  sabem  em  períodos  regulares  e  succes- 
sivos  ,  a  isenção  dos  portes,  não  só  as  empresas  se 
fortificarão  pela  pluralidade  dos  assignantes  ,  m.is  a 
instrucção    do  povo  irá  em  ansmenio,    e  com  ella  a 
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sociaes. 


habilitação  para  o  de 

quer  ci^ís,  quer  particulares.  Ninguém,  a  não  pura 
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mira  em  tyrannias ,  violentas  mas  sempre  momen- 
tâneas ,  desconhecerá  hoje  esta  máxima  :  insirvi  o 
povo  se  quereis  qtie  Seja  virtuoso. 


Roteiro  inédito  de  D.  João  de  Castro. 

II. 

O  Roteiro  e  interessantíssimo.  D.  João  era  náuti- 
co iPustrado  ,  e  homem  que  não  se  contentava  com 
uma  pratica  usual.  Seu  maior  esforjo  parece  ter  si- 
do na  observação  das  variações  da  agulha.  As  marés 
eram  também  objecto  de  sua  assidua  investigação: 
pelo  que  respeita  a  estas  em  outro  logar  daremos 
um  extracto  da  obra,  passando  agora  a  inserir  o  se- 
í;uinte  capitulo.  — 

u  Das  propriedades  que  ieem  duas  pedras  deste 
■ilhcu  [do  Chaul.]  —  Andando  por  este  ilbeu  e  su- 
bindo ao  monte  que  está  da  banda  do  norte,  para 
marcar  e  ver  como  jaziam  os  outros  ilhéus  e  baixos 
com  elle ,  aconteceu  um  caso  muito  para  maravi- 
lhar ,  e  foi  desta  maneira.  Pondo  eu  a  agulha  cm 
cima  de  um  grande  penedo  para  ver  como  se  corria 
o  ilhéu  ,  súbito  deu  a  rosa  uma  volta  e  poz  o  norte 
onde  dantes  tinha  o  sul.  Quando  isto  vi ,  cuidando 
que  lhe  vinha  este  desconcerto  de  estar  a  rosa  fora 
do  pião,  erguia  para  a  concertar,  e  como  a  tirei 
da  pedra  ,  súbito  tornou  a  dar  volta  e  poz  o  norte 
em  seu  logar.  Ora  vindo  em  conhecimento  que  este 
caso  tamanho  nascia  da  qualidade  e  natureza  da  pe- 
dra ,  a  puz  e  tirei  muitas  vezes,  e  de  todas  fazia  a 
mesma  operação.  Espantado  eu  muito  deste  aconte- 
cimento,  corri  a  maior  parte  do  monte,  pondo  a 
agulha  em  cima  de  todolos  penedos  e  pedras;  mas 
nunca  fez  nenhuma  variação  ,  e  somente  achei  um 
penedo  a  par  do  outro  da  mesma  natureza  ,  posto 
que  neste  não  dava  a  rosa  tamanha  volta  ;  mas  de- 
morando-me  qualquer  marca  que  tomava  ao  noroes- 
te K  de  loeste,  como  punha  a  agulha  no  penedo  lo- 
go a  mesma  marca  me  demorava  ao  sudoeste  ;  de 
modo  que  subitamente  variava  V  quartas  ;  porem  o 
primeiro  penedo  fazia  quasi  dobrada  operação,  por- 
que a  marca  que  fora  delle  me  demorava  ao  noroes- 
te ]í  de  loeste,  pondo  a  agulha  em  cima  me  ficava 
demorando  ao  sul  li  de  sueste  que  são  18  quartas 
de  variação.  Esta  mudança  tão  descommunal  não 
somente  se  causava  quando  a  agulha  estava  sentada 
na  pedra  ,  mas  tanto  que  se  appropinquava  ao  pe- 
nedo estando  suspendida  nas  mãos  em  cima  delle. 

Não  vale  o  argumento  que  dizer  que  estes  peno- 
dos  eram  da  natureza  do  manhete  ,  porque  se  o  fo- 
ram cortando  delles  algnns  pedaços,  e  trazendo-os 
para  de  redor  da  agulha,  fizeram  mover  a  rosa  e  a 
llor  de  liz,  do  que  a  experiência  é  em  contrario,  por- 
quanto mandando  cortar  muitos  pedaços  grandes  e 
pequenos  ,  e  chegando-os  ao  norte  da  agulha  ,  e  da- 
hi  passando-os  por  todas  as  partes  da  sua  circumfe- 
rencia  nenhum  movimento  fazia  ,  nem  a  llor  de  liz 
bulia  comsigo  :  e  tan.bem  se  estes  penedos  foram  da 
espécie  do  manhete  ,  certo  é  que  chamariam  o  ferro 
e  aço  para  si ,  mas  elles  não  teera  esta  propriedade  , 
porque  fiz  eu  nisto  todalas  provas  com  ferros   e  agu- 


te  que  está  da  banda  do  norte ,  a  qual  está  sobre  a 
aberta  ou  degolada  que  vai  por  entre  ambos  os 
montes. » 

A  duvida  a  que  o  illiístre  A.  allude  sobre  o  ilhéu 
'  do  Nagão .  tinha  elle  expresso  nas  palavras  scguin- 
I  tes :  — 

!  M  Uma  légua  do  Chaul  está  um  ilhéu  que  se  cha- 
j  ma  o  ilhéu  de  Nagão.  Este  ilhéu  estará  da  terra 
I  um  tiro  de  berço,  e  terá  de  comprido  dois  tiro»  de 
'  espingarda.  .E  muito  baixo  e  d^aguas  vivas  corre-se 
pelo  meio.  E  cousa  para  notar  o  que  acontece  na  pas- 
j  sagem  deste  ilhéu  ,  porque  vindo  á  popa  com  o  ven- 
I  to  noroeste  que  não  pudemos  soffrer  a  vela,  tanto 
que  somos  tanto  avante  com  elle,  incontinente  acal- 
ma o  vento,  e  achámos  bonança',  e  o  mesmo  acon- 
tece no  mar,  que  até  chegar  a  este  ilhéu  não  se  po- 
de fazer  o  eseoreco  (l),  e  como  somos  com  elle  anda 
chão  como  rio.  Aqui  não  podemos  arguir  que  nesta 
passagem  vem  o  vento  por  cima  da  terra,  porque 
não  é  assim  ;  nem  que  alguma  ponta  ,  ilha  ou  bai- 
xos se  mettem  entre  o  vento  e  este  ilhéu  ,  para  que 
haja  de  amansar  o  mar;  pois  não  ha  nenhum  impe- 
dimento destes  em  meio;  logo  a  duvida  fique  a 
ApoUo."  [2). 


lhas   e  outras   cousas   d* 


aço   que 


req 


uerem   a  esta 


operação.  Logo  nenhum  dos  argumentos  é  bom  , 
nem  se  deve  de  receber;  mas  esta  du\ida  com  a  do 
ilhéu  de  Nagão  fiquem  para  determinar  Apollo. 
Nota  que  estes  penedos  teem  os  signaes  que  se  se- 
guem ;  dois:  o  1.",  onde  a  agulha  faz  maior  varia- 
ção, é  um  pouco  agamellado ,  fazendo  no  meio  uma 
certa  concavidade;  e  o2.°  tem  umas  grandes  fendas 
que  o  atravessam  de  parte  a  parte ;  e  ambos  estão 
muito  visinhos,  e  jaiem  ambos  na  chapada  do  mon- 


Prados  artipiciaes. 
A  PAG.  151  do  presente  vol.  inculcámos  as  vanta- 
gens do  onobrvchis  (sainfoin  commum  dos  franceies] 
para  sustento  de  gados  e  melhoramento  de  certos 
terrenos  pouco  productivos.  Não  sabíamos  então  que 
um  proprietário  que  tem  empregado  esta  planta  com 
bom  suceesso  estava  habilitado  para  vender  porções 
de  semente  delia  :  agora  porem  communícamo»  este 
aviso  (»)  aos  possuidores  de  terras,  com  as  seguintes 
breves  direcções  para  a  sementeira  do  onobrychis , 
cujo  tempo  se  approxima. — 

O  terreno  deve  ter  bastante  declive  ;  pode  ser  des- 
cuberto  ou  com  arvores,  e  ter  pouco  fundo,  porque 
a  raiz  não  profunda  muito  :  ha  duas  estações  para 
semear,  em  meado  de  Fevereiro  até  Cm  de  Março, 
e  antes  das  primeiras  chuvas  ,  isto  é  no  fim  de  Se- 
tembro ;  é  verdade  que  nesta  estação  custa  mais  a 
preparar  os  terrenos  ,  porem  tira-se  melhor  resulta- 
do. Em  Fevereiro  ou  Março,  faz-se  a  sementeira  da 
maneira  seguinte  : — depois  de  chover,  que  o  tempo 
levante  e  que  a  terra  esteja  bem  encliambrada  ,  se- 
mea-se  cevada  para  secco ,  ou  trigo  serôdio ;  cada 
geira  deve  levar  dois  alqueires  de  semente  de  ono- 
brychis e  um  de  cevada  ou  trigo;  depois  de  estar 
semeada  de  trigo  ou  cevada  semea-se  á  mão-cheia  o 
onobrychis ,  e  com  a  grade  de  costas  passa-se  o  ter- 
reno uma  só  vez,  porque  esta  semente  deve  ficar 
muito  pouco  enterrada.  A  sementeira  em  Setembro 
é  da  maneira  seguinte:  —  prcpara-se  bem  o  terre- 
no ,  lavrando-se  e  esterruando-se  o  melhor  que  po- 
der ser  ,  deita-se  a  semente  ,  e  corre-se  depois  com 
a  grade  de  costas  uma  só  vez;  —  no  anno  seguinte, 
quando  estiver  no  principio  da  llorescencia,  é  quan- 
do se  deve  cortar  para  o  gado ;  nesse  anno  pôde  dar 
outro  corte  pequeno. — 

(í.uasí  todos  os  lavradores  e  proprietários  teem 
terrenos  fracos  e  inclinados,  por  consequência  incul- 
tos, e  é  nesses  que  devem  semear  o  onobrychis;  tem 
a  vantagem  de  os  tornar  fortes ;  e  depois  de  quatro 
ou  cinco  annos  de  prados  está  o  terreno  capaz  para 
semear  trigos  ou  outros  quacsquer  cereaes. 

il  j     Provavelmente  deve  ser  soffrer  o  escarcéu. 

(i)  Allude  ao  A.  a  que  eslc  nume  genlilico  era  lido  cm 
conta  de  advinhuo  e  decifrador  d'enigmas. 

(•)  Vende-se  em  Lisboa  na  calçada  do  Sacrameuto  n.° 
ii  —  1.°  andar,  a  700  réis  o  alqueire, 


226 


O  PANORAMA. 


573 


POSTA-VIAJANTE   NO    CAMINHO   DE   FERRO 
ENTRE   ZiONDRES    E   BIRMINGHAM. 


A  CARRUAGEM,  que  esta  estampa  representa  é  uma 
das  modernas  invenções  ,  com  que  os  homens  tem 
procurado  d'algum  modo  abbreviar  o  tempo  e  encur- 
tar o  espaço  :  ncUa  se  mostra  a  carruagem  de  posta 
que  serve  de  conduzir  as  malas  pelo  caminho  de  fer- 
ro de  Londres  a  Birmingham  :  comprehende  escani- 
nhos como  de  armário,  gavetas  e  outras  arrumações 
necessárias  :  vão  dentro  um  ou  mais  escripturarios  e 
um  guarda  :  os  primeiros  para  separarem  e  dispo- 
rem as  cartas,  durante  a  jornada  ,  e  o  ultimo  para 
receber  e  dar  as  bolças  das  malas  \  para  facilitar  es- 
ta operação  e  evitar  que  para  isso  haja  no  transito 
alguma  parada,  está  pegado  ao  lado  da  posta  um 
aparelho  de  ferro  com  uma  rede  aberta  para  receber 
as  malas  ^  assim  que  alli  cahe  a  bolça  que  deitam 
de  fora  ,  logo  da  posta  sahe  outra  pelo  maquinismo 
da  invenção  de  J.  Ramsay :  o  que  tudo  se  opera 
n'um  instante.  A  carruagem  desta  posta  tem  de  com- 
prido 14fõpés  portug.;  de  largo  7  pés,  e  de  alto 
6j%  ditos:  e  custou  2:400^000  réis. 

Birmingham  é  uma  das  grandes  cidades  commer- 
ciaes  e  fabricantes  da  Inglaterra ;  entre  ella  e  a  es- 
tação da  posta  em  Londres  medeiam  112  milhas  le- 
gaes  inglezas  ou  muito  pouco  mais  de  29  léguas  ter- 
restres das  nossas  de  18  ao  grau:  este  caminho  an- 
da a  posta  viajante  em  cinco  horas,  tendo  quatro  pa- 
radas em  que  ao  todo  gasta  25  minutos  ^  a  viagem  á 
noite  leva  mais  meia  hora. 

Esta  e.vpedição  das  malas  anda  por  contracto  :  to- 
dos os  dias  ha  carruagem  de  posta  de  ida  e  volta ,  e 
o  mesmo  todas  as  noites ;  os  contractadores  recebem 
por  anno  41:300  jÇí  000  réis. 


O  Infante  Santo. 

[1437.] 
III. 


<'  Por  minhas  barbas — dizia  dias  depois  um  dos  ca- 
pitães christãos  a  outros  reunidos  na  tenda  do  infan- 
te D.  Fernando — que  não  sei  eu  a  que  o  Sr.  infan- 
te nos  chamou  aqui  nem  posso  atinar  com  as  rasues 
que  o  moveram  a  tão  trigosamente  (1)  ajuntar  con- 

(1)     Apressadamente 1450. 

Voi,  V,   AgosXO  20,  —  1841, 


selho.  —  Se  é  para  nos  irmos  a  abrir  caminho  por 
entre  essa  mourisraa  infiel,  que  nos  aperta  e  suiToca, 
bem  lhe  haja  que  mal  posso  já  mencar-nie  á  vonta- 
de em  tão  estreito  espaço  como  este  em  que  nos  en- 
cerraram e  antes  me  quizera  ver  em  planície  descu- 
berta,  ainda  que  se  me  pozessem  diante  tantos  quan- 
tos perros  descridos  pode  produzir  esta  maldita  ter- 
ra d^Africa.  ,, 

"Também  como  a  vós,  meu  gu.ipo  amigo  —  acu- 
diu d'alli  outro  cora  ar  sisudo  e  de  meditação  —  me 
pesa  a  mim  o  ar  que  respiro,  tão  carregado  de  blas- 
phemias  delles  ,  e  tão  cheio  de  dòr  e  de  desespero 
para  nós  ,  que  nos  consumimos  em  ócio  como  se  fô- 
ramos villões  medrosos  mettidos  no  seu  canto  a  es- 
preitar alcatêa  de  inimigos.,, 

Eram  os  que  assim  praticavam  os  mesmos  caval- 
leiros  nomeados  no  antecedente  capitulo. 

Mas  eram  outras  as  eircumstancias ,  outra  a  sce- 
na  e  outro  o  logar. 

<'  Cães  .  .  .  cães  !  — continuava  D.  Duarte  de  Me- 
nezes ,  o  ultimo  que  fallára.  —  Cães!  que  não  se  at- 
trevem  a  vir  medir  com  seus  alfanges  mais  bastos  e 
e  cerrados  do  que  a  relva  das  campinas  o  compri- 
mento das  nossas  raras  espadas  ! 

E  batia  com  o  punho  fechado  sobre  a  tnboa  gros- 
seira d'uma  banca  rude  que  alli  lhe  ficava  á  mão. 

"Ah!  cavalleiros  —  tornou  então  o  primeiro  in- 
terlocutor ,  o  destemido  D.  Álvaro  d'Almada  —  vis- 
semo-los  nós  em  campo  aberto  e  chão  e  ,  mal  que 
pesasse  aos  seus  (2)  OG  mil  ginetes  e  seiscentos  mil 
peões,  como  dizem  os  que  os  contaram  ,  valeríamos 
quando  menos  a  abrir  por  elles  caminho  até  as  praias, 
que  tal  retirada  ninguém  lhe  poderá  chamar  fuga 
antes  fora  tamanho  feito  que  daria  longo  brado  de 
nós  pelo  mundo ,  sendo  digno  em  tudo  de  quantos 
nos  achámos. 

"Senhor  D.  Álvaro  — tornou  D.  Duarte  no  seu 
tom  habitual  e  severo  —  não  vo-lo  tinha  eu  diclo  ? 
Parece  que  despovoaram  a  Africa  para  nos  vir  en- 
tallar  entre  muros  de  ferro  e  muralhas  de  pedra,  a 
nós  poucos  portuguezes  tão  longe  da  nossa  terra.  As- 


('i)  Damião  António.  Uislor.  ile  Poitiiiial  vol.  6.°— Fraj 
Hieronimo  lloraau ,  Hist.  de  los  ilòs  religiosos  infantes. — 
O  P-"  João  Alvares,  Chron.  da  vida  c  feitos  do  infante  D. 
feruBudo.  &ç.  &ç. 
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somade  vós  aqui,  amigo — continuava  eWo.  enfreabrin- 
ilo  a  cortina  da  entrada.  —  Assomado  aipii  e  pode- 
reis ouvir  o  murmiirio,  que  fazem  lá  nos  seus  reaes, 
mais  fundo  e  medonho  que  estertor  de  vai;as  altas  u 
atormentarem-se  cm  quebrada  de  rochedos. — Ouvi- 
de-os,  cavalleiro.  lia  alli  tantas  bocas  que  todas  não 
bastaríeis  vós  a  coiila-las  no  espa(;o  de  muitos  dias  . 
.  .  .  mas  ainda  não  c  isto  .  .  .  não  é  essa  multidão  que 
me  faz  duC-t  na  alma  .  .  .  nem  a  arreceio  .  .  .  nem  a 
arreceiava.  ■  -ba  outro  inimigo  mais  poderoso  e  mais 
cruel.  .  .  . 

E  ao  honrado  e  valoroso  D.  Duarte  escorregava 
pela  face  tostada  uma  l.igryma  única  ,  quo  tile  mal 
atinava  a  occultar,  e  que  muda  lhe  descia  pelas  ru- 
gas prematuras  com  que  os  cuidados  e  a  guerra  lhe 
tinham  sulcado  o  rosto  nobre,  similhaiido  regato 
limpido  que  se  deslizasse  por  terreno  escabroso.  Er.i 
talvez  a  primeira  que  em  sua  vida  derramava:  todos 
—  que  bem  o  conheciam — vieram  para  elle  com  in- 
teresse, e  sem  se  atreverem  a  interrompe-lo  n'afiuel- 
la  dôr  veneranda  aguardaram  que  fallasse. 

Passaram-se  alguns  segundos  assim. 

A  final  a  voz  venceu  o  espirito. 

Lá  estão  —  disse  o  leal  guerreiro  como  responden- 
do ás  suas  idcas  —  lá  estão  a  esta  hora  aquellas  duas 
almas  generosas  praticando  entre  si ,  sacrifioando-se 
talvez  por  nos  salvar  a  nós ;  talvez  quebrando  os  or- 
gulhos de  seus  ânimos  altivos  por  poupar  algumas 
vidas.  .  . 

"Poupar  algumas  vidas — interrompeu  D.  Álvaro 
scintillindo-lhe  a  alma  nos  olhos  —  e  que  vidas  se 
hãodo  querer  poupar  quando  se  trata  do  servi<;o  dos 
se;ihores  infantes  e  da  honra  d'clrei  e  do  reino.  Pou- 
pe-a  quem  quizer  que  por  minha  parte  vos  fio  que.  .  . 

"Não  me  atalheis  senhor  D.  Álvaro  —  acudiu  o 
fiel  batalhador  de  Ceuta.  —  Nem  vós,  nem  eu,  nem 
nenhum  dos  que  estamos  aqui  pode  já  agora  fugir  á 
sua  sina.  âuando  vos  eu  dizia,  cavalleirus,  que  es- 
ses montes  que  nos  rodeiam  entornariam  torrentes 
de  homens  na  planiuie  ,  não  era  o  seu  numero  qne 
lue  dava  cuidado,  era  este  modo  de  nos  encadear 
braços  e  ferros.  Por  mais  bastos  e  valentes  que  fos- 
sem que  peito  tão  robusto  ou  que  esquadrão  tão  fe- 
chado ha  ahi  que  o  não  rompa  uma  espada  purtu- 
gueza  em  mãos  portuguezas  ?  .  .  .  Mas  a  sèJe  n^estas 
arêas  queimadas!  Experimentaste  vós  já  por  ventu- 
ra o  que  é  passar  dias  e  dias  com  a  boca  secca  ,  a 
garganta  entaboada  e  os  olhos  escaldados?  Sabêdcs  o 
que  é  anciar  pela  noite,  abrir  os  lábios  ao  orvalho  do 
céu,  esperar  almejando  que  vos  venha  sequer  refres- 
car as  fauces  entumecidas  ,  c  depois  ficar  mais  se- 
quioso do  que  antes?  Imaginastes  o  que  é  rcvolver- 
»e  na  arêa  abrazada  um  infeliz  mais  abrazado  ainda, 
pedir  em  gritos  desesperados  ao  ar  e  á  terra  agua  e 
frescura,  c  o  ar  e  a  terra,  surdos  e  de  bronze  a  seus 
brados  d^alma,  queimarem-lhe  com  ardor  maior  as 
entranhas  mirrada»  ?  Ah!  cavalleiros,  morte  gloriosa 
em  campos  de  batalha  quem  lhe  não  dirá  na  hora 
em  que  vier  "  bem  vinda  ,,  .  .  .  mas  assim  !  morrer 
aísim  !  .  .  . 

"  Mas  qne  fazemos  nói  aqui,  senhores — cortou  D. 
Álvaro  —  á  espera  (|iie  nos  matte  a  sede  e  nos  que- 
brante de  todo  os  pulsos  !  Saiamos  em  quanto  é  tem- 
po. £i-los  estão  lá  fora  e-scs  sarracenos  covardes  api- 
nhados em  redor  de  nós.  Alem  dos  si'us  reaes  estão 
fontes  que  nos  apaguem  a  seccura  e  se  fontes  não  bas- 
tarem teeni  sangUB  nas  veias  infiéis.  .  . 

"Bem  dito,  bem  dito!  —clamaram  a  uma  voi 
quantos  eram  presentes. 

"  Omnes  gcnlcs  plaudile  tnatiilus  (3)  —  clamou 
t:imbpm  o  bispo  suerreiro. 


i'i)     Ualei  as  pahnaâ  ,  ó  uaçucs  todas.  Píalmo  4G. 


Mas  D.  D'iart«  ficou  triste  e  taciturno  como  d'an- 
tcs  e  fez-se  um  momento  de  silencio. 

"Sc  houvessem  todos  almas  como  as  vossas,  honra- 
dos amigos  ,  não  acabaríamos  nós  de  certo  aqui  fe- 
chados e  a  preço  da  morte  de  muitos  compraríamos 
talvez  para  alguns  a  esperança  de  voltar  á  pátria  , 
mas  não  acontece  assim.  Os  soldados  desanimados  á 
vista  de  tamanha  multidão,  e  cortados  pelos  trabalhos 
do  cerco  c  pela  sôde  que  os  aperta,  largam  as  armat 
sem  accordo  e  posto  que  se  não  recusem  a  sahir  a 
campo  tão  mal  o  fariam  que  mais  nus  serviriam  de 
estorvo  que  iraiixilio.  Os  senhores  inf.intes,  que  o  sa- 
bem ,  tratam  de  lhes  resgatar  as  vidas  como  quem 
bem  aprecia  que  taml)em  elles  são  homens,  e  que  lá 
no  reino  lhes  ficaram  mais  e  esposas  que  todos  OS 
dias  vão  estender  os  olhos  pelo  horisonte  ermo  a  ver 
se  ahi  lhes  despontam  novas  d'Afríca.  Alargai  tam- 
bém os  vossos  ao  nosso  campo,  cavalleiros,  que  nu- 
mero achais  que  encerra  !  Não  mais  que  trcs  mil , 
metade  de  quantos  éramos,  que  aos  outros  já  essas 
arêas  estrangeiras  roem  os  o>50s  gloriosos.  Se  esses 
an  rnenns  tivessem  brios  e  ânimos  iguais  aos  VOSSOS, 
aí  dos  infiéis!  mas  fugiu-lhes  a  confiança  e  com  ella 
a  esperança  de  salvamento.  Pelejarão  por  officio  e 
deixar-sc-lião  morrer  por  desalento.  t)eus  sabe  o 
que  bade  vir  .  .  .  porem  de  mim  vos  digo  já  que  em 
quanto  os  senhores  infantes  carecerem  diurna  espa- 
da para  sua  defesa  não  deixarei  dormir  a  minha.  .  . 

•'  Nem  eu  ,  nem  eu  —  interromperam   todos. 

D.   Duarte  continuou  mais  desassombrado. 

"  Depois  se  o  senhor  permittir  que  os  veja  ir  a 
salvo  para  o  reino  e  para  isso  precisarem  d'um  ba- 
luarte, porque  o  façam  a  coberto  aqui  está  este  corpo, 
que  não  sabe  ceder  facilmente  ao  combate  d' essas 
ondas  mouriscas  ,  e  que  mais  d''uma  vez  lhe  tem  re- 
batido a  rijeza  do  encontro.  " 

D.  Álvaro  d^Almada  chegon-se  então  silenciosa- 
mente ao  digno  capitão  e  sem  quebrar  a  religiosa 
mudez  que  reinava  apertou-o  nos  braços,  cuberto  de 
ferro  o  peito  também  de  ferro  do  leal  cavalleiro.  As- 
somava-lbe  ao  rosto  sereno  e  risoidio,  ainda  no  maior 
perigo,  a  calada  linguagem  do  sentir  fundo  do  cora- 
ção. Tremendo  como  de  envergonhado  palpitava-lhe 
na  pálpebra  uma  lagryma  elegante.  K  o  que  dizia 
aquelle  abraço  dos  dois  homens  mais  valentes  de  Por- 
tugal não  o  diriam  volumes. 

E  quem  hoje  abrir  a  chronica  d'aqnellas  grandes 
eras  como  se  não  recolherá  em  sua  alma  —  se  por 
fortuna  a  tiver  —  e  se  não  encherá  de  ufania  por  se 
chamar  com  um  nome  commum  áquelles  heróicos 
pelejadores,  modelos  de  lealdade. — Três  mil  guerrei- 
ros lançados  como  um  ponto  mínimo  no  meio  da 
Africa  armada,  quebrados  de  fadigas,  gastos  de  com- 
bates ,  ralados  pela  sêje  e  requeiínados  por  aquelle 
céu  ardente  e  despiedoso,  e  ainda  as>-im  ,  ainda  tão 
poucos  e  tão  fracos,  temidos  como  leões,  rodeados 
pela  matilha  agarena  que  lhes  atroava  os  ouvidos 
com  latidos  vãos  e  que  medrosos  do  seu  ferro  se  con- 
tentavam em  minar-lhes  surdamente  as  forças  e  09 
ânimos!  Formoso,  formosíssimo  espectáculo  para  os 
raros  que  ainda  crêem  na  gloria  do  que  foi  e  na  re- 
ligião das  tradições,  herança  única  que  de  taes  tem- 
pos ficaram  ,  único  documento  que  poilemos  ainda 
levar  nas  mãos  para  o  mostrarmos  a  depreciadorcs 
estranhos  e  malévolos  invejosos. —  .Mas  os  modernos 
pensadores  riem  d'isso  como  de  cousa  velha  e  desu- 
sada ,  voltam  os  olhos  para  não  ver,  e  murmuram 
lá  comsigo  alguma  blasphemia  de  escarneo,  sem  se 
lembrarem  que  é  grande  um  povo  quando  repousa  á 
sombra  de  grandes  tradições,  e  se  assenta  no  livro 
gigante  de  seus  feito»  gloriosos  ,  escripto  no  mármo- 
re e  no  granito.  Loucos !    O  estrangeiro  que  vem  de 
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longe  visitar  o  pait  dVssas  velhas  glorias  não  per- 
gunta ao  desembarcar  por  tal  ou  tal  lyceu  ,  por  iim 
theatro  [nom  linha  por  que  perguntar]  ou  por  uma 
universidade  molerna  ;  não.  Os  primeiros  nomes  que 
lhe  caheni  da  hora  >iio  "Alcobaça,  Batalha  e  He- 
lem?"  Iito  é  o  Orit-nfe ,  Aljubarrota  e  Ouriqup. 
Gtue  riam  então  ,  qun  zomlifui  e  escarneçam  os  no- 
víssimos e  noviços  iiinovadorfS  sem  consciência  e  Bem 
tino. 

Mas  íamos  longe  dn  nosso  assumpto. 

O  dialogo  quf  acabastes  de  ouvir  er.l  como  dis 
semoa  passado  na  tenda  do  infante  U.  Fernando. 
Convocava-os  alli  o  inf.mfe  e  na  sua  ausência  mata- 
vam elles  o  tempo  na  ponderação  da  sua  tão  arrisca- 
da situação,  menos  porem  como  homens  en)penhados 
em  tamanho  risco  do  que  como  guardas  incundjjdos 
da  defensão  de  seus  illustres  chefes.  O  para  que  o 
infante  os  chamara  igimravam-o  todos:  sabiam  só 
que  os  dois  irmãos  encerrados  na  tenda  de  D.  Hen- 
rique tinham  largamente  praticado,  e  em  resultado 
da  sua  coiifereniia  foram  mandados  ao  campo  mou 
TO  como  enviailos  1).  Fernando  de  Menezes  ,  Ruy 
Gomes  da  Silva,  Fernão  de  Andrade  e  João  Fer 
nandes  d^Arca.  O»  quatro  cavalleiros  não  tinham 
ainda  voltado  e  era  com  viva  impaciência  que  os  do 
campo  os  aguardavam. 

"Gluero  que  me  tenham  por  villão  —  dizia  D. 
Fernando  Coutinhu  com  impaciência  de  mancebo  — 
se  posso  atinar  com  este  conselho  Ião  apressado  e 
tão  esperado  e  com  estas  idas  e  venidas.  Morde  me 
a  curiosiilade  por  advinhar  o  que  será...  .e  subio 
de  ponto  o  meu  desejo  com  essa  nova  que  só  agora 
vos  lembrastes  nos  dar,  Sr.  Conde  d'Arraj'ollos.  Í'ois 
que!  é  certo  que  os  mouros  enviaram  mensagem  aos 
senhores  infantes  !  Glue  podem  elles  querer  de  nós 
outros  que  estamos  em  seu  poder  ?....  Se  deveras 
foi  mensagem  havia  ella  ser  comigo,  que  a  respos- 
ta não  teriam  elles  muito  que  esperar. 

"Glue  farieis  vós  ao  enviado,  D.  cavalleiro?  — 
perguntou  o  bispo  com  semblante  desanuveado. 

"Glue  faria  ? — tornou  D.Fernando. — Fatia  abrir- 
Ihe  no  pescoço  a  estrada  do  inferno  e  mandar-lhe-ia 
a  alma  damnada  de  presente  a  Satanaz  seu  senhor. 

"  Approvo  a  lembrança  —  acudiu  D.  Álvaro  sor- 
rindo.—  Era  pagar-lhes  adiantado. 

N'islo  estavam  quando  da  banda  dos  reaes  dos  mou- 
ros soou  ruido  de  ginetes  tropeando  surdamente  no 
areal. 

"São  elles,  são  os  enviados ! — bradaram  a  um 
tempo  os  da  tenda  e  sahiram  a  vê-los. 

Tão  verdade  é  que  ainda  nas  circumstancias  mais 
apuradas  c  espinhosas  não  ha  animo  por  mais  que 
esteja  preoccupado  que  resista  a  essa  sede  de  saber 
e  conhecer  ,  fonte  e  origem  de  tantos  bens  e  males  , 
que  ora  parece  provar  a  perfeição  do  espirito,  ora 
escurecer-lhe  a  lui.  É  que  a  vida  é  breve  e  o  desejo 
é  vasto. 

A  frente  dos  quatro  enviados  vinham  os  dois  in- 
fantes. Entraram  todos.  Quatro  besteiros  de  cavai 
lo  vieram  postar-se  em  frente  da  entrada  fazendo 
conter  em  respeitosa  distancia  quantos  a  curiosidade 
atrahira.  K  o  recinto  da  tenda  agora  de  novo  mais 
abundantemente  povoado  guardou  alguns  instantes 
solemne  silencio. 

"  Amigos  e  senhores  —  prorompcu  emfini  o  infan- 
te D.  Fernando  com  magestade  e  doçura  —  não  foi 
baldada  a  confiança  que  tive  em  vós.  Aqui  vos 
achacs  todos:  escutai  nic  pois.  E  menos  um  conse- 
lho que  tenho  a  pedir-vos  do  que  uma  declaração  a 
ía»er-vos. 

"Quando  o  senhor  rei  D.  Duarte,  nosso  mui 
querido  e  respeitado  irmão ,   nos  encommendou  o 


mando  e  governo  desses  fieis  e  leaes  vassallos  e  «eus 
servidores,  deu-nos  a  obrigação  de  velarmos  por  elles 
e  de  lhes  zelarmos  as  vidas,  que  de  tão  bom  grado 
arriscam  em  defeza  vossa  e  em  prol  e  bem  do  reino. 

—  Ouvide-me,  senhores.  —  Foi  mercê  de  Deus  que 
essa  cidade  orgulhosa  resistisse  aos  fios  valentes  des- 
sas espadas  roiíustas;  foi  seu  talante  o  pôr- nos  em 
tãii  apurado  transe  como  este  que  netdiuni  de  vós 
iiiilros  ignora.  1'ois  bem  :  tudo  o  que  é  dado  a  um 
vali>r  humano  tentar  tendes-lu  vós  tentado.  Noventa 
mil  lanças  fugiram  diante  de  vós  no  primeiro  repel- 
lão.  Não  foi  bastante,  nem  ficaram  desenganados. 
Uecuaram  para  voltarem  de  novo  mais  reforçados  e 
bem  dispostos.  —  Bem  os  vedes.  —  A  terra  d^Africa 
envergou  o  amei  e  embraçou  a  adarga  como  se  fora 
um  KJ  homem  ,  e  ei-la  se  alevantou  e  veio  para  nós. 

—  Do  alto  dos  coruchéus  agarenos  a  voz  do  almoa- 
den  troou  por  toda  a  Berbéria  ,  e  não  houve  braço 
que  se  não  erguesse,  nem  ferro  que  se  não  alçasse. 
E  nós  aqui  tão  longe  da  pátria  .  .  .  tão  longe  !  .  .  . 

Neste  ponto  a  voz  do  nobre  iiifante  pareceu  aha- 
lar-se-lhe  até  ás  raizes  do  coração.  Parou  ura  mo- 
mento, e  continuou  em  tom  mais  firme. 

"  Nós  aqui  ....  enterrados  nestes  poucos  palmos 
rasgados  do  solo  infiel,  sem  soccorro  nem  protecção, 
mais  seriamos  martyres  do  que  soldados,  se  Deus 
não  tocasse  na  alma  dos  bárbaros." 

Os  cavalleiros  apertaram  o  circulo  cm  redor  do 
infante,  em  quanto  elle  ,  tendo  cobrado  valor  e  fir- 
meza novos,  assim  proseguia  : 

"Sim  ,  senhores,  foi  de  certo  grande  milagre  do 
céu  o  que  vos  eu  vou  agora  contar.  Hontem  pelas 
horas  mortas  da  noite  os  escuUas  do  campo  deram 
parte  de  que  aos  postos  mais  adiantados  era  chegado 
um  mouro  mensageiro.  Ouvimo-lo,  eu  e  D.  Henri- 
que, meu  mui  sabedor  e  discreto  irmão,  e  se  para 
logo  vos  não  convocámos,  foi  por  temer  do  vosso 
zelo  a  vossa  mesma  perda.  Trazia  elle  por  sua  em- 
baixada o  propor-nos  livre  faculdade  para  nos  sahir- 
mos  desta  prisão  em  que  nos  teem  ,  salvas  as  armas 
e  a«  vidas,  e  permiltido  o  voltarmos  ás  galés,  pro- 
mettendo  nós  a  entrega  de  Ceuta  e  de  todas  as  ter- 
ras conquistadas,  com  pacto  e  promessa  de  inteira 
cessação  de  guerra  por  espaço  de  cem  annos.  " 

Um  relâmpago  de  furor  scintillou  nos  olhos  dos 
cavalleiros.  D.  Fernando  proseguiu  inalterável. 

"São  duras  as  condições,  porem  seidiores  mais 
vale  ceder  á  má  ventura  quando  ha  ainda  esperança 
de  melhoria  ,  do  que  ter  de  dobrar  e  cahir  quando 
nem  já  ha  apparencias  de  nos  podermos  alevanlar. 
Estamos  nas  mãos  dos  bárbaros,  senhores;  força  é 
confessa-lo,  nem  esta  hora  solemne  é  para  disfarçar 
males  urgentes.  Se  regeilâmos  as  condições,  ou  nos 
fiquemos  aqui  encerrados  ou  nos  saiamos  ao  campo, 
é'perda  inteira  o  que  nos  espera.  Houve  entre  nó» 
um  traidor.  " 

Tremeram  todos. 

"  Houve-o  sim  ,  nobres  c  honrados  cavalleiros  ,  c 
foi  da  nossa  própria  casa  ,  e  foi  um  sacerdote  de 
Christo.  —  Martim  Vieira  ,  nosso  capellão  ,  passou- 
se  aos  inimigos,  e  foi  revelar-lhes  nossa  fraqueza."' 

A  indignação  apertou  os  corações  e  tolheu  os  bra- 
dos a  quantos  isto  ouviram.  O  infante  apoz  breve  o 
doloroso  silencio,  seguiu  melancholica  e  resignada- 
mente. 

"  Sc  tentamos  ganhar  as  galés  —  as  gales  esl.ío 
longe  da  praia  ,  e  antes  que  tal  acabemos  cahiremos 
todos  esmagados  debaixo  do  peso  tremendo  dos  in- 
fiéis. Assim  senhores,  tendo  mis  bem  e  devidamen- 
te consultado  e  pesado  vossos  interesses  c  nosso  mis- 
ter de  capitães  de  tal  gente  ;  lembrados  de  que  coro- 
vosco  SC  perderia  a  boa  e  formosa  cavallaria  d''Arrica  :; 
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que  Ceuta  enfraquecida  cahiría  de  todo  o  modo  cm 
poder  de  agarenos,  cjue  daqui  se  irium  soberbos  a 
conquista-la  ;  e  que  em  fim  roubaríamos  ao  senbor 
Tci  05  seus  nielliores  vassatlos  e  ao  reino  os  seus  mais 
fieis  defensores,  tendo  d^ante-mão,  pausada  e  atten- 
taraente,  medido  e  calculado  que  grande  e  tremenda 
responsabilidade  ora  perante  Deus  o  sacrificar  tan- 
tas e  tão  preciosas  vidas  ....  acceitámos  as  condi- 
jões  ! 

D.  Henrique,  apesar  da  sua  firmeza  e  assentada 
resolução,  corou  de  despeito,  não  por  se  ver  assim 
obrigado  a  arrancar  seus  bons  cavallciros  á  perda 
que  elles  próprios  anhelavam  ;  mas  pori|iie  tendo  sido 
o  primeiro  motor  desta  guerra,  era  lambem  agora 
o  primeiro  a  propor  capitulaç.^o.  D.  Fernando  abai- 
xou modestamente  os  olhos  para  a  terra,  e  por  toda 
a  assemblca  correu  uni  murmúrio  surdo  similliante 
ao  agitado  palpitar  das  ondas  em  riba  agreste  e  rcs- 
tingueira,  que  não  era  fácil  distinguir  se  era  de  dor 
ou  de  cliolera.  Apenas  sobranceira  áquellc  mar  ator- 
mentado se  pôde  perceber  a  voz  de  D.  Duarte  de 
Meneies,  que  sussurrava  com  os  dentes  cerrados: 

"  l'erdcr  Ceuta  !  perder  Ceuta  ! 

E  a  de  D.  Álvaro  d^Almada,  que  pousava  a  mão 
no  punho  da  espada  ,  resmoneando  lá  comsigo  : 

"  Condijões  I  aqui  está  uma  boa  condirão! 

£m  quanto  que  o  bispo,  alevantando  os  olhos  ao 
alto,  e  fazendo  retinir  no  surdo  bater  do  pú  raivoso 
os  seus  agudos  acicates,  murmurava  : 

^'  li  medicam  Dominum  in  oníni  icmporc  !  "'  ( í). 

A  final  a  tempestade  caliiu  ,  e  o  nobre  infante 
continuou  ainda  : 

"  Ruy  Gomes  da  Silva,  continuai  vós  e  dizei  o  que 
passastes  :  sois  discreto  e  avisado,  e  como  tal  vos  ha- 
vereis. " 

(4)     Bemdirei  ao  Senhor  em  todo  o  tea))io.  Psalmo  33. 


"  Pouco  tenho  a  accrcsccntar  ao  dito  pelo  senhor 
infante.  —  Vi  os  mouros  e  os  reis  de  Fez,  Marrocos 
e  Tafilet ,  e  com  elles  conclui ,  d'accordo  com  estes 
nobres  cavallciros  que  me  acompanham  ,  e  segundo 
me  instruíra  o  senhor  infante  ,  as  condições  que  já 
sabedes  ,  sendo  fiador  delias  por  parte  dos  mouros  o 
filho  do  alcaide  de  Tangere,  e  pela  nossa  aquelle  ou 
aquelles  dVntre  vós  que  a  tanto  se  ofli-recer.  " 

O  infante  tomou  de  novo  a  voz.  Seu  gesto  aqui 
era  sublime  e  suas  palavras  breves  c  cortadas  como 
que  soavam  similhantes  a  um  hymno  santo  : 

"Os  arrcfens  que  vamos  dar,  senhores,  são  mais 
antes  martyres  que  prisioneiros.  Falta  ouvir  o  con- 
selho do  senhor  rei  ,  e  o  conselho  pode  desmanchar 
quanto  hemos  feito.  —  Ouvide.  —  Não  é  pessoa  vul- 
gar a  que  os  mouros  querem.  —  Teremos  de  lhe  ce- 
der um  nome  principal.  —  Ha  gloria  aqui  —  ha  glo- 
ria c  gloria  grande  -,  mas  ha  grande  perigo  .  .  .  qual 
de  vós  lhe  quer  correr  o  risco?" 

Houve  instante  de  mudez  absoluta  ,  depois  algu- 
mas vozes  sumidas  qiiizeram  dizer  : 

"  Fu  .  .  .  eu  .  .  .  eu  .  .  .  ■" 

Todos  eram  valentes,  mas  todos  recuavam  diante 
daquelle  perigo  sem  esplendor. 

Kntão  D.  Fernando  ,  lançando  em  roda  os  olhos 
tão  cheios  de  suave  mclancholia  ,  pareceu  chorar  a 
sorte  daquellas  victimas,  e  clamou  em  voz  forte  e 
sonora  : 

"  Nenhum  de  vós  o  será.  " 

Não  houve  olhos  que  se  não  cravassem  no  nobre 
infante,  e  D.  Duarte  de  Menezes,  mal  ousando  res- 
pirar, tão  opprimido  estava  de  dor  e  angustia,  per- 
guntou tristemente  : 

"Quem  o  será  então?" 

"  Eu  '.  —  respondeu  o  infante  com  energia. 

D.  Henrique  cahiu  em  seus  braços  —  os  cavallci- 
ros a  seus  pés.  (Conlinúa.) 


O    LAGO   SE   TIBERIADES. 


Gil  EM   tiver   conhecimento   dos   livros  divinos,    em  de  Tiberiades,  são  denominações  familiares  ás  pessoas 

que  se  fundamenta  a  nossa  crença,   não  desconhece-  dadas  á  leitura  dos  evangelhos  :  mas  esta  lição,  apesar 

rà    os  três  nomes   do  formoso   la^o  da  Terra-Santa  ,  de  tão  importante  por  conter   a  irrefragavel  historia 

que  tantas  vezes  J.  Christo  santificou  com  a  sua  pre-  da  origem   da  religião  que  professámos,   não   é  tão 

kença  :  mar  de  Galiléa ,  lago  de  Genesaretb  ,   mar  vulgar  como  pode'ra  e  deyôra  ser,  havendo  dos  livros 
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biblicos  nada  menos  de  duas  traducções  em  o  nosso 
idioma  (1)  :  por  isso  não  perderemos  occasião  de  lem- 
brar os  factos  que  tiverem  relação  com  os  desenhos  de 
alguns  sitios  da  Palestina,  que  neste  jornal  estampar- 
mos ;  logrando  nesta  nossa  applicajão  dois  intuitos: 
—  suscitar  a  leitura  das  santas  escripturas,  e  facili- 
tar o  conhecimento  dos  logares  onde  se  passaram  tão 
sublimes  scenas. 

jf  18.  E  caminhando  Jesus  ao  longo  do  mar  de 
Galiiéa,  viu  dois  irmãos,  Simão,  que  se  chama  Pe- 
dro ,  e  seu  irmão  André,  que  lançavam  a  rede  ao 
mar,  [porque  eram  pescadores]. 

»'  19.  E  disse-lhes  :  vinde  apoz  mim  e  farei  que 
vós  sejais  pescadores  de  homens. 

jf  20.  E  elles  sem  mais  detença  ,  deixadas  as  re- 
des,  o  seguiram.  (2)  Nos  versiculos  21  e  22  se  re- 
lata o  como  também  chamou  os  dois  filhos  de  Zebe- 
deu  ,  que  concertavam  suas  redes ,  outros  dois  após- 
tolos,  S.  Thiago  e  S.  João,  sendo  promptamente 
obedecido;  e  com  homens,  na  apparencia  tão  gros- 
seiros, com  elementos  humanamente  tão  fracos  se 
fundou  uma  religião  ,  contra  a  qual  não  prevalece- 
ram tyrannias  e  que  se  espalhou  pela  superfície  da 
terra. 

Foi  também  ao  longo  de  Tiberiades  que  o  Salva- 
dor appareceu  aos  apóstolos  ,  depois  de  resurgido  ,  e 
lhes  mandou  apanhar  um  grande  lanço  de  peixes  , 
como  se  lê  no  Evang.  por  S.  João,  cap,  ultimo  in 
principio:  porquanto  os  apóstolos,  ainda  depois  da 
sua  vocação,  continuaram  no  exercício  da  pesca, 
porque  [segundo  reflecte  S.'"  Agostinho]  era  mister 
innocente  e  nada  incompatível  com  a  pureza  de  cos- 
tumes que  seu  emprego  requeria  :  e  assim  o  execu- 
taram para  ganharem  honestamente  com  que  viver 
até  começarem  a  pregação. 

O  lago  é  rodeado ,  excepto  ao  sul ,  por  um  am- 
phitheatro  de  elevadas  montanhas  pardacentas  ou 
denegridas  :  estreita-se  nessa  parte  meridional  para 
deixar  sahir  o  maravilhoso  rio  Jordão,  que  percor- 
rendo o  seu  dilatado  valle  se  perde  finalmente  no 
lago  asplialtite  ou  mar-morto,  onde  foram  Sodoma  e 
Gomorrha.  —  Ouçamos  agora  o  illustre  viajante  e 
poeta  ,  nosso  contemporâneo  ,  o  Sr.  AiTonso  de  La- 
martine. 

—  uSahe  o  Jordão  do  lago  em  voltas  como  as 
roscas  d^uma  serpente  ,  e  a  cousa  de  50  passos  es- 
còa-se  pela  planície  baixa  e  alagadiça  deEsdraelon; 
passa  um  tanto  espumoso  e  dando  a  ouvir  o  seu  pri- 
meiro murmúrio  por  baixo  dos  arcos  arruinaiJos  de 
uma  ponte  de  architectura  romana.  Para  alli  nos 
encaminhámos  por  uma  ladeira  Íngreme  e  pedrego- 
sa, e  quizemos  saudar  as  aguas  consagradas  pelas  re- 
cordações de  duas  religiões!  Em  poucos  minutos 
chegámos  á  margem,  apeámos-nos  e  banhámos  a 
fronte,  mãos  e  pés,  naquellas  aguas  doces,  mornas 
e  azuladas  ,  como  as  do  Hhúdano  quando  foge  do  la- 
go de  Genebra  (.'5).  O  Jordão,  nesta  paragem  ,  cm 
que  deve  estar  quasi  ao  meio  do  seu  curso  ,  não  se- 
lia  digno  do  nome  de  rio  caudal  n'um  paiz  de  mais 
amplas  dimensões^  todavia  sobrepuja  muito  o  Euro- 
tas  ,  o  Cephiso  e  todos  esses  rios  ,  cujos  nomes  falm- 
losos  ou  históricos  fazem  echo  bem  cedo  em  nossas 
memorias  de  rapazes,   e  nos  appresentam   uma  ima- 


(1)  A  (lo  celebre  P.°  Anlonio  Pereira  de  Figueiredo,  e 
outra  pelo  P."  Sarmento,  Gorai  da  3."  ordem  seraphica  da 
penitencia ,  coordenador  das  lioras  marianas  e  da  semana 
sanla ,  c  auctor  de  oulras  obras  mysticas  :  não  fallundo  na 
versilo  do  judeu,  JoSo  Ferreira,  que  niío  é  orlhodoxa. 

(2)  Evangelho  segundo  S.  Mallieus,  cap.  4.°:  acha-se 
quasi  pelas  mesmas  palavras  referido  o  succcsso  no  primeiro 
cap.  do  Evanir.  segundo  S.  Marcos  do  V  16.°  alô  'il ." 

(.1)     Vid.  a  estampa  c  noticia  a  pag.  2  do  3.°  volume. 


gem  de  força ,  de  rapidez  e  de  abundância ,  que  o 
aspecto  da  realidade  destroe.  Ainda  aqui  mesmo  o 
Jordão  é  superior  a  uma  torrente  :  posto  que  em 
fins  de  um  outono  sem  chuvas,  deslisa  brandamente 
por  um  leito  de  perto  de  cem  pés  (4)  de  largura  uma 
fita  de  agua  ,  de  dois  a  três  pés  de  profundidade  , 
clara  ,  limpida  ,  transparente  ,  que  permitte  conta- 
rem-se  os  seixinhos  do  fundo,  e  de  uma  dessas  bellas 
cores  de  agua  que  reflectem  toda  a  còr  intensa  do 
firmamento  asiático  —  mais  azul,  se  o  podemos  di- 
zer, que  a  atmosphera,  como  uma  imagem  mais  for- 
mosa que  o  objecto  ,  como  um  espelho  que  empres- 
ta tintas  ao  que  reflecte.  A  20  ou  30  passos  a  praia, 
que  está  agora  secca,  é  semeada  de  pedras  roliças,  de 
juncos  e  de  algumas  moitas  de  eloendros  em  Uòr.  >» 
Prosegue  o  auctor  descrevendo  o  rio  sagrado,  mas 
como  não  é  esse  o  nosso  objecto  especial  ,  acompa- 
nha-!o-hemos  ao  mar  de  Tiberiades. — »  Viam-se  duas 
aldêas  penduradas  nas  bordas  escarpadas  do  lago  de 
Genesareth.  .  .  .Ignorávamos  que  raça  de  árabes  as 
habitava  e  fôramos  prevenidos  para  que  estivéssemos 
acautelados  e  nos  receássemos  do  algum  assalto  dos 
árabes  do  Jordão,  qne  não  soíTrem  que  impunemen- 
te lhes  cruzem  as  planícies  e  o  rio.  Nós  iamos  bem 
montados  e  bem  armados  ,  e  a  conquista  rápida  e 
inesperada  da  Syria  por  IMehemet-Ali  ,  tal  medo  e 
assombro  incutira  nos  árabes  que  era  bem  escolhida 
a  occasião  para  intentar  ousadas  excursões  pelo  seu 
território....)!  —  Com  elleito  o  viajante  pôde,  sem 
perigar  a  sua  segurança  ,  visitar  esta  parte  da  Gali- 
iéa, outr^ora  tão  infestada  e  temida,  passeando  aos  15 
d'Outubro  de  1832  pelas  praias  do  formoso  lago  de 
Genesareth.  Esta  interessante  aggregação  de  aguas 
terá  apenas  uma  légua  de  largo  na  extremidade  me- 


ridi, 


por 


onde  sahi 


Jordã 


dilatan- 


do insensivelmente  até  a  altura  de  Emmaiís  ,  extre- 
ma do  promontório  que  para  esta  banda  occulta  a 
povoação  de  Tiberiades  \  depois  as  montanhas  que 
até  alli  a  estreitam  expandem-se  subitamente  para 
os  dois  lados  em  golplios  espaçosos  ,  e  formam  uma 
caldeira  vasta  quasi  redonda,  appresentando  um  lei- 
to de  perto  de  doze  a  quinze  léguas  de  25  ao  grau  em 
circuito,  mas  que  não  é  de  forma  regular^  nem  as 
montanhas  circumvisinhas  descem  em  toda  a  parte 
até  a  beira  d'agua;  ora  recuam  a  alguma  distancia 
da  praia  deixando  no  intervallo  umas  courellas  bai- 
xas ,  férteis  e  viçosas  ,  ora  se  separam  umas  das  ou- 
tras para  darem  entrada  a  esteiros  que  lhes  banham, 
a  raiz  e  a  que  ellas  fazem  sombra.  — 

O  mais  suave  e  hábil  pincel  não  desenharia  con- 
tornos mais  mimosos  e  arredondados  ,  mais  inde- 
cisos e  variados  que  esses  que  a  mão  do  Creador  ris- 
cou a  estas  aguas  e  montes.  Ao  nascente  ,  as  serra- 
nias formam  ,  desde  as  assomadas  do  Jelboé  que  se 
divisam  para  o  meio-dia  até  as  do  Líbano  que  appa- 
rcccm  ao  sul  ,  uma  cordilheira  apertada  e  unida, 
mas  ondulosa  e  flexível  ,  cujos  encadeamentos  som- 
brios parece  que  a  intervallos  se  despegam  e  estalam 
para  dar  passagem  a  porções  da  serena  atmosphera  ; 
não  acabam  cm  píncaros  recortados,  em  rochas  agu- 
çadas pelas  tempestades,  que,  pafenteam  as  pontas 
amolgadas  pelos  raios  e  descarnadas  pelos  ventos  ,  e 
que  ás  elevadas  cadêas  de  montanhas  dão  um  certo 
aspecto  de  ancianidade  ,  e  terrível  e  devastado,  que 
sublimando  o  petisamento  entristece  todavia  o  cora- 
ção. Ao  contrario  minguam  cm  partes  graciosamen- 
te ,  fazendo  cabeços ,  mais  ou  menos  declives  ,  e  re- 
vestidos uns  de  arvores  espalliadas  ,  outros  de  matlo 
vecejante;   aquelles   de  terra  nua,    mas  fértil,    qne 


(4)  O  |ié  frnncez,  igualmiMile  como  o  nosso  do  12  polle- 
gadas,  ci|nivale  ludavia  proximamente  a  0,984  do  pé  por- 
liijucz. 
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offerece  ainda  vestígio»  de  varia  cultura  ;  outro«  cm 
fim  onde  a  vista  só  descobre  a  reflexão  da  liii  da 
tarde  ou  da  innnliaã  ,  que  deiliziíndo-ie  pelas  suas 
superfícies    os    tinge   deainarello,    ou    de  azul  viule- 


lão  hella 


que 


pode 


clií<t 


liíeta  do  pintor.  As  eiicoiítrfS,  poNfo  que  se  não  abram 
em  v.ille»  propriamente  taes,  não  formam  um  muro 
unirornie  :,  de  distancia  em  distancia  fundos  e  largos 
algares  as  ra^gam  ,  como  se  as  inontanbas  se  gre- 
tassem com  o  próprio  peso:  e  os  accidentes  naturaes 
da  luz  e  sombra  fazem  desses  barrancos  manclias  lu- 
minosas, on  fre(|uente8  vezes  obscuras,  que  atira- 
hem  a  vista  e  quebram  a  uniformidade  dos  contor- 
nos e  da  côr.  Míiis  para  baixo,  abateni-se  por  si 
mesmas,  c  prolongam  para  o  lago,  por  aqui  e  alli 
salpicados,  nionticulos  senii-espbericos  lransi^'ão  sua- 
ve e  graciosa  entre  os  cimos  que  as  corúani  e  as  aguas 
que  llies  reflectem  a  imagem.  Rarissimo  é,  que  da 
banda  do  oriente,  acima  do  tapete  vegetal  que  as 
forra  «ipiosainente  ,  surjam  algumas  cabeças  de  ro- 
chedos:   esta  arcádia    da  Judéa  reúne  á  magnificên- 


cia e  gravidade  das  regiões  montanhosas 
abundância  e  fertilidade  da  terra. 


iidro  da 


II. 

Dissemos  no  artigo  precedente  que  juljavamos  pro- 
vável qne  algumas  poesias  de  Sá  de  Miranda  tives- 
sem sido  impressas  avulsas  ainda  em  sua  vida  ,  ou 
pelo  menos  antes    da  primeira    collecção  ,    que    é    do 

anno  de   ISO.S Desta  edição   de  quarto  vimos  um 

exemplar,  c  cumprenbs  a  seu  respeito  verilicar  o 
engano  da  Bibliutbeca  Lusitana  ,  onde  dá  a  enten- 
der que  no  fim  se  acha  a  comedia  T''ilhalpantlos,  sen- 
do que  em  verdade  se  encontra  a  que  so  intitula  — 
Os  Eitrnngeiros,  e  não  aquelPoutra . —  Por  esta  edi- 
jão  foi  feita  a  ultima  publicada  na  Impressão  Re- 
gia em  1804  i  —  e  em  nossa  opinião  são  ainda  as  que 
mais  conceito  merecem.  —  Em  1614  publicou-se  uma 
nova  edição;  disse-se  que  vinha  correcta  pelo  origi- 
nal e  mais  augmentada  : — a  veracidade  desta  ulti- 
ma clausula  attestàmos;  porem  quanto  á  authentici- 
dade  do  tal  original  ,  e  das  emendas  ,  muitas  duvi- 
das nos  occorrem  ,  sendo  a  principal  e  decisiva  que 
todas  ou  quasi  todas  as  variantes  denunciam  por  si 
mesmas  serem  de  penna  mui  difTercnto  da  de  Sá  de 
Miranda.  Talvez  seja  este  exemplar  o  mesmo  ()ue  fui 
para  a  Bibliotheca  Real  de  1'arís  como  original  — 
e  que  as  taes  chamadas  emendas  se  não  foram  obra 
de  algum  editor,  que  as  fez  por  especulação,  tives- 
sem origem  no  niniio  zelo  de  algum  descendente  pe- 
la memoria  do  seu  parente,  que  quiz  polir  e  afor- 
TOOsear  as  obras  deste  ;  á  maneira  de  quem  nos  ve- 
lhos retratos  dos  seus  antepassados  faz  ou  manda  fa- 
ler  retoques  por  inbabil  pincel  que  apaga  todos  os 
traços  fisionómicos,  levando  s(j  a  mira  de  appresen- 
tar  os  quadros  com  vivo  e  bonito  colorido,  ou  —  e 
não  sabemos  se  haverá  ainda  mais  propriedade  para 
o  século  —  do  que  ultr;ijando  a  antiguidade  vene- 
randa das  escuras  muralhas  do  castello  solar  dos  seus 
antepassados  manda  lavar  as  cantarias  com  agua  vi- 
triolada  ,  c  aperfeiçoar  do  gesso  e  estuiiue  pintado 
a»  pardacentas  alvenarias  da  idade  media.  —  Porem 
deixandonos  de  comparações,  quando  duvidámos  da 
origem  fundamental,  é  certo  qne  taes  variantes  pas- 
saram como  emendas  sem  que  a  critica  as  examinas- 
se •,  e  nas  edições  ulteriores  foram  repetidas.  —  Em 
1G26  foram  impressas  no  Porto  somente  as  satyras 
em  nm  volume  de  8." —  Sahiu  a  terceira  edição  da» 
poesias  oin  1632.  — Publicou  a  quarta  Paulo  Cracs- 


beek  em  t«5l  cm  um  voluminho  de  16  :  «e  bem  que 
esta  não  c  mencionada  pelo  abbade  Barbosa  ,  os  cu- 
riosos de  Lisboa   poderão  descng«nar-«e  da  sua  exií- 


ven<lo 


ste  na  li 


pu- 


blica do  exiinclo  convento  de  Jesus,  —  actualmente 
da  Academia.  A  quinta  igual  a  esta  ,  porem  em  um 
vid.  em  12  de  346  pag.  ,  foi  publicada  em  1G7G  e 
offerecida  ao  marqui-z  de  Gouvêa. 

Em    I7n4    sahiram   da   typographia    rnlandiana    aS 


;.bra. 


dois  volumes  de  8. 


ipre 


hendendu  as  CO- 


me<lias,  e  esta,  talvez  por  ser  a  edição  mais  comple- 
ta que  existe,  foi  adoptaila  pela  Academia  e  recom- 
mendaila  no  catalogo  dos  livros  que  se  liãude  ler  pa- 
ra a  composição  do  Diccionario  portuguez.  E  con- 
forme nas  poesias  ás  edições  anteriores,  e  á  Z.'^  de 
1614-,  conitudo  appresentam  todas  estas  tantas  va- 
riantes comparadas  á  primeira  de  1.505,  e  algumas 
de  tal  natureza  e  tão  pouco  a  propósito,  que  a  jul- 
gámos ainda  incompleta  em  quanto  se  lhe  não  ad- 
ilicionarem  essas  variantes,  parle  das  quaes  lemos 
repugnância  de  attribnir  á  energia  e  sinipliciílade 
verdiidiira  ilo  anctor.  S6  um  trabalho  appresentan- 
do  taes  dilTerenças  dispensaria  aos  possuidores  da 
edição  de  1784  a  outra  moderna  da  impressão  regia 
lie  1804,  igual  á_  primeira,  e  até  agora  iiijustamen- 
le  despre.-ada.  E  a  dillerença  tãu  considerável  que 
até  nos  pouco»  versos  que  transcrevemos  nesta  noti- 
cia nus  vimos  endiaraçados  na  pieferencia  das  va- 
riantes, 6  ás  vezes  déinos  ambas. 

E  natural  que  alem  destas  edições  sahisse  em  Cas- 
lella  mais  alguma  que  não  conheçamos.  Parte  das 
mais  producçõis  de  Sá  de  Miranda  Ficaram  nianuscri- 
ptas,  e  outras  foram  impressas  em  Florença  em  1623, 
na  collecção  de  rimas  de  Estevão  Rodrigues  de  Cas- 
tro, o  que  Barbosa  se  esqueceu  lambem  de  advertir. 

Diz-se  que  quasi  Iodas  as  composições  de  Sá  de 
Miranda  teem  o  mérito  de  serem  allusivas  a  casos 
particulares  succedidos  na  corte  de  eirei  D.  João 
3.",    aproveitados   com  engenho   e  artificio  poético. 

Entre  os  auctores  que  fallaram  com  elogio  deste 
poeta  ,  citaremos  Jorge  de  Monte-Mayor  e  Lopc  de 
Vega  com  os  quaes  tratou  por  escriplo,  e  alem  des- 
tes Ferreira,  Bernardes,  Macedo,  Gracian,  Figuei- 
redo Durão,  o  P.o  António  dos  Reis  e  o  académico 
Francisco  Dias.  Este  ultimo,  tão  erudito  c  atilado 
na  lilteratura  do  melodia  da  Europa,  quão  pouco 
era  de  esperar  da  situiição  humilde  em  que  passou  a 
vida  [era  tendeiro]  no»  ajudará  nas  linhas  com  que 
vamos  terminar  este  artigo.  E  ainda  que  bem  nos 
persuadamos  que  Sá  de  Miranda  não  foi  ointroductor 
do  verso  hendecasyllabo  em  portuguez,  pois  já  o  ve- 
mos varias  vezes  no  cancioneiro  de  Resende,  c  mui- 
to menos  o  foi  do  setcnario  que  já  antes  apparecêra 
em  varias  composições  do  mesmo  cancioneiro,  no 
crisfal  [de  Christovão  Falcão]  e  ainda  mais  nas  sau- 
dosas  poesias    do    apaixonado    Bernardim    Ribeiro; 


itudo 


cumpre    confessar   que 


fui  Sá    de  Miranda 


quem  ,  estudando  por  Ariosto,  Boscan  e  Garcilasso  , 
os  fixou  provando  com  muitos  exemplos  acommoda- 
rem-sc  tanto  á  nossa  lingua  como  á  italiana  e  caste- 
lhana ,  e  determinou  assim  as  normandas  construc- 
ÇÕe»  accentuaes   e  disposições   das  simuleadencias. 

M  A  imitação  deste  sábio  poeta  [diiF.Dias]  é  pela 
maior  parte  hvcastica ;  se  nella  vemos  o  grotesco  da 
poesia,  sem  disfarce,  muitas  vezes  sem  alinho,  e 
quasi  sempre  com  as  maculas  nativas  \  lambem  ob- 
servamos a  natureza  com  todas  as  suas  propriedades, 
sem  mais  ornamento  que  o  da  sua  própria  simplici- 
dade. Se  os  seus  rasgos  não  teem  aquella  vivacida- 
de, nqnella  audácia,  com  que  se  annuncia  um  gran- 
de poeta,  teem  ao  menos  um  andamento  sábio  e  mo- 
desto. »  —  A  sua  poesia  é  pouco  imaginativa, —  falia 
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mais  ao  espirito  :  Francisco  de  Sá  pertendeu  pliilo- 
iophar  em  verso,  e  rimar  suas  máximas  cie  morai, 
que  nem  sempre  estiveram  proniptas  para  accom- 
inodar-se  á  poesia.  Essa  foi  sem  duvida  a  causa  es- 
sencial dVlle  perder  em  elegância,  sendo  ali:is  o  pri- 
meiro poeta  nacional  que  grangeou  mais  populari- 
dade. 

O  seu  expressar  é  conciso ,  mas  vigoroso  e  claro ; 
pinta  o  ridículo  e  o  fausto  com  sufficifínte  vivacida- 
de, e  ha  quem  julgue  que  elle  neste  stculo  ID."  saliiria 
um  bom  LaFontaine.  Aos  que  quizerem  estudar  com 
toda  a  analise  as  poesias  de  Sá  de  Miranda  recom 
mendàmos  a  memoria  du  citado  académico  Dias , 
que  vem  no  tom.  4.°  das  de  litteratura. 

Foi  Sá  de  Miranda  versadissimo  na  lingua  grega, 
a  tal  ponto  que,  segundo  dissemos,  até  nesta  lingua 
commentava  o  seu  Aristóteles. 

Era  grosso  de  corpo,  estatura  meaã  ,  alvo  e  pou- 


co corado ,   de 


IO  pi 


eto  ,    barbas  muito  hastas 


crescidas,  nariz  aquilino,  de  appareneia  melancbo- 
lica  i  mas  fácil  no  t.-ato,  e  de  voz  cheia  de  graça  e 
sonora.  Foi  destro  na  gineta,  e  inclinado  á  caça 
dos  lobos.  Morreu  como  pio  e  catholico  christão,  e 
foi  enterrado  na  igrrj  i  de  S.  Martinho  de  Carraze- 
do [arcebispado  de  Braga]  ,  na  capella  de  St.''  Mar- 
garida aonde  está  também  a  mulher  e  familia.  Mar- 
tim  Gonçalves  da  Camará  lhe  mandou  depois  pòr 
um  epitaphio  de  dez  versos  latinos  que  nada  tem  de 
singular,  e  os  curiosos  que  o  desejarem  ler  o  acha- 
rão na  fiibliotheca  Lusitana  do  abbade  Barbosa. 
F.  A.   de   V. 


turas  só  representam  bambucbatat,  banquetes,  pal- 
ies, fructas,  flores. 

Século  15."^  —  Eschola  veneziana. 

Foi  fundada  por  Gentil  Bellini ,  que  nasceu  em 
1419,  e  morreu  em  1501.  Os  professore»  desta  es- 
chola teem  um  douto  colorido,  uma  summa  intelli- 
çencia  do  claro-escuro  ■,  toques  cheios  de  graça,  uma 
fiel  imitação  da  natureza  ;  e  pelo  contrario  um  de- 
senho pouco  correcto,  e  pouco  conveniente  á  histo- 
ria e  ao  bello  antigo,  são  geralmente  os  caractere» 
pelos  quacs  se  distinguem  as  obras  desta  escbola. 


ulo 


■  Eschola  lombarda. 


SlGN;^ES    CARACTEKISTICOS    PARA    CONHECER 

AS    OITO    DIFFEHENTES    ESCHOLAS 

DE    P^^TURA. 

Século  13." —  Eschola  senense. 

Foi  estabelecida  por  Guido  de  Sena ,  nascido  cm 
1191  ,  e  fallecido  em  1280.  Os  professores  desta  es- 
chola tiveram  particularmente  um  estylo  enérgico 
na  invenção ,  graciosas  phisionomias ,  um  colorido 
vistoso,  e  um  bom  desenho.  Mas  a  parte  em  que 
mais  se  mostraram  grandiosos  foi  na  composição  j 
seguiram  pouco  o  antigo  e  o  bello  ideal ;  e  usaram  , 
excepto  alguns  ,  de  cores  algum  tanto  vivas  ,  e  op- 
postas  a  uma  suave  harmonia. 

Século  13."  —  Eschola  florentina . 

Estabelecida  por  João  Cimabue ,  que  nasceu  em 
1240,  e  morreu  em  1300.  Os  caracteres  que  distin- 
guem esta  eschola,  são  um  estro  poético,  um  pincel 
livre  e  correcto,  e  um  estylo  nobre  e  grandioso.  Nos 
seu»  quadros  porem  pouco  gosto  se  acha  do  bello  an- 
tigo ,  e  as  mais  das  vezes  f.ilta  no  colorido,  ou  por 
muito  desfallecido ,  ou  por  demasiadamente  forte. 

Século  14."  —  Eschola  flamenga. 

Foi  erecta  por  João  Van-Eyk,  nascido  em  I.'570, 
e  fallecídu  cm  1441.  Este  famoso  artista  foi  quem 
inventou  a  pintura  a  óleo.  As  qualidades  distinctas 
desta  eschola  são  uma  perfeita  intelligcncia  de  cla- 
ro-escuro, um  bem  acabado  sem  seccura  ,  um  pin- 
cel gracioso,  e  uma  douta  união  de  tintas  locacs. 

Emquaiilo  pois  aos  seus  defeitos,  imitou  quasi 
sempre  a  natureza  servilmente,  tal  qual  em  si  mos- 
tra ,  e  não  qual  deveria  ser.  E  bastante  numerosa 
•sta  eschola,  porque  comprehcnde  também  a  hol- 
tandeza  e  allemaã.  Mas  a  maiot  parte  du*  auas  piu- 


Foi  estabelecida  por  A.  André  Montegna ,  nasci- 
do em  14ÕI  ,  e  fallecido  em  1517.  Foi  elle  o  inven- 
tor de  abrir  as  estampas  a  buril. 

Os  caracteres  que  distinguem  esta  eschola  são  um 
bom  gosto  de  desenho,  formado  sobre  a  bella  natu- 
reza, se  bem  inteiramente  moderno-,  graça  e  colori- 
do que  surprehende,  disposição  niaghilica  ,  e  ex- 
prcs'ão  engraçada  com  transparentes  contornos,  são 
os  distinctivos  typos  desta  eschola  ,  á  qual  é  unida 
também  a  genoveza  ;  mas  ambas  ellas  falham  na 
pouca  intelligcncia  da  historia,  e  do  antigo,  bem 
como  igualmente  a  veneziana  ,  de  quem  esta  se  ori- 
ginou. 

Século  15."  —  Eschola  romana. 

Foi  erecta  por  Itaphael  Sansio  d''  Vrbino ,  que 
nasceu  em  1483,  e  morreu  em  1520;  o  qual,  ape- 
zar  de  ter  vivido  somente  37  annos  ,  excedeu  os  ou- 
tros em  tudo  aquillo  que  a  arte  p<5de  ter  de  mais 
sublime.  Os  seus  distinctivos  caracteres  são  um  gos- 
to formado  sobre  o  antigo,  um  desenho  exactíssimo, 
uma  expressão  erudita,  urii  estro  cheio  de  imagina- 
ção, e  enriquecido  de  tudo  aquillo  que  uma  fervida 
phantasia  pode  inventar  de  mais  bello  e  de  mais  pa- 
thetico.  A  maior  parte  dos  professores  desta  eschola 
usaram  comtudo  uma  composição  caprichosa,  se  bent 
elegante,  e  careceram  também  daquelle  atractivo 
colorido  da  eschola  veneziana  e  flamenga;  defeito 
commum  de  lodos  que  desenharam  correctamente. 
Esta  eschola  traz  a  sua  origem  da  florentina. 


Scculo 


■  Eschola  franceía. 


Foi  fundada  por  Francisco  Prímaíiccio ,  nascido 
em  140O,  e  fallecido  em  1570.  É  cousa  bem  diffi- 
cultosa  assignar  a  esta  eschola  caracteres  distincti- 
vos; porque  cada  um  em  particular  dos  seus  artistas 
escolheu  e  estudou  daquellas  obras  que  mais  lhe  agra- 
daram ,  e  segundo  ellas  regulou  a  sua  maneira.  Po- 
rem ,  fallando  geralmente,  pode  dizer-se  que  os  pin- 
tores francezes  se  tem  feito  admirar  no  género  do 
histórico,  mas  ordinariamente  são  amaneirados  ,  de 
pouco  bom  colorido ,  e  bem  longe  estão  da  bellesa 
do  antigo. 

Século  16." — Eschola  bohnhcía. 

Foi  estabelecida  por  Ludovico  Caracci ,  que  nas- 
ceu cm  1655,  e  morreu  em  1619.  Os  caracteres  dis- 
tinctivos desta  eschola  são  grande  gosto  de  desenho 
formado  sobre  o  antigo,  o  sobre  a  bella  natureza; 
cores  muito  naturaes;  contornos  fluidos;  e  uma  rica 
disposição  com  um  toque  judicioso,  nobre,  e  engra- 
çado. Soube  formar  um  composto  do  bom  e  do  bello 
das  outras  escholas  ,  e  é-llic  devedora  a  pintura  por 
ter-se  oppu»to  ao  gosto  amaneirado  ,   que  naquelU> 
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tempos  dominava 
escliola  lombarda. 


Itália.   Deduc  sua  origem   dí 
A.  C. 


Novos   PROGRESSOS    DA   LITUOGRAPIIIA. 


ra  que  saiam  tão  acabados  como  acbâmos   o  de  qu 
ao  presente  tratámos. 


Nota  ao  artigo  iksebto  a 
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Não  estamos  em  divida  com  os  nossos  leitores  rela- 
tivamente aos  mais  principaes  e  mais  generalisados 
inventos  modernos,  muito  menos  pelo  que  respeita 
á  lithographia ,  tanto  sobre  a  origem  e  a  pratica 
desta  rival  da  gravura  ,  como  acerca  da  sua  intro- 
ducção  e  aperfeijoamento  em  o  nosso  reino,  e  da 
companhia  instaurada  em  Coimbra  para  a  explora- 
jão  das  pedras  próprias  para  esta  espécie  de  dese- 
nho (•).  Mas  como  se  nos  offerece  matéria  nova, 
justo  é  addicciona-la  ao  que  a  similhante  propósito 
já  ílca  dito. 

Haverá  um  anno  que  o  Sr.  Luiz  Tissier  ,  que  i<5- 
xa  deroonstrador  da  aula  de  chymica  era  Lyão,  des- 
cubriu  um  methodo  ,  que  do  seu  nome  intitulou  iis- 
íitiographia,  mediante  o  qual  se  gravam  os  desenhos 
na  pedra  lithographica  por  meios  chymicos,  que  não 
vimos  descriptos.  Disse-se  que  esta  descuberta  pro-  rei 
dúzia  economia  de  tempo  e  de  dinheiro,  reproduc-  |  narch 
são  sempre  authographa  da  obra  do  desenhador , 
inalterabilidade  das  chapas,  e  amplo  desenvolvimen- 
to dado  á  gravura  typographica ,  como  chamam  á 
impressão  simultânea  de  estampas  e  lettras  ,  que  se 
verifica  em  jornaes  como  o  nosso.  Com  desenhos 
abertos  na  pedra  por  aquella  maneira  cerrou  o  Ma- 
gazin  Vnivcrsel ,  de  Paris,  a  sua  pomposa  carreira: 
algumas  dessas  estampas  mereciam  attenção  a  par 
de  outras  gravadas  em  madeira,  ainda  que  não  lhes 
achávamos  o  macio  destas ,  sahindo  os  trajos  crusa- 
dos  nimiamente  distinctos,  parecendo-se  com  as  juu- 


Na  segunda  parte  da  Catastrophc  de  Portugal ,   es- 
pta  no  anno  de  1634,  se  trata  do  nascimento,  vida 


e  morte  de  D.  Affonso 
que  foi  deposto  do  governo 


Portugal ,   desde 
até  ser  levado  á  sepultu- 
dc  uc<;õcs  mui  particulares,  de  que  na  primei- 
ra parte,  que  corre  impressa,  se  não  deu  conta,  por- 
que o  respeito  impediu  que  a  pcnna  as  escrevesse,  ou 
os  censores  que  o  prelo  at  estampasse.  Existe  o  seu 
original  na  livraria  da  Exm.^i  casa  de  Cadaval,  on- 
de se  diz  que  fôra  alcançado  das  Memorias  de  Luiz 
Teixeira  de  Carvalho  ,   que  foi  official-maior  da  se- 
cretaria doestado,    por  cuja  mão  correu  tudo   o  que 
se  contem  nas  Memorias  que  elle  coniprehende  ;  po- 
rem ha  nellas  unias  circunistancias  tão  particulares  , 
que  fazem   persuadir   que   só  podiam   ser  dictadas   e 
mandadas  escrever  pelo  duque  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
que teve  tanta  parte  na  deposição  deste  mo- 
:    a  lembrança  da  queixa  ,  que  delle  teve  ,   o 
faria  esquecer  das   bo.Ts    acções  de  D.  Alfonso  e  da 
gloria  que  deram  á  nação  portugucza  as  victorias  do 
seu  reinado. 

A.  C. 


GlcEM  não  tem  gozado  as  doçuras  da  amisade,  fran- 
ca e  desinteressiida  ,  ignora  a  felicidade  que  um  ho- 
mem pode  receber  das  mãos  de  outro  homem. — 
Muitas  pessoas  tomam  amigos  como  o  jogador  toma 
o  baralho  de  cartas  ,  que  se  serve  delias  em  quanto 
pêra  ganhar,  e  finda  a  partida  as  põem  para  a  ban- 


co regeita  do 


de  outro  b; 
modo. 


ilho  ,  que  dahi  a  pou- 

loiíng. 


turas   que   se  divisam    n^algumas  obras   de  mosaico,  j  da  ,  e  1, 
Não  sabemos  por  ora  a  ulterior  acceitação  deste  me- 
thodo no\o. 

Quanto  ao  nosso  pait  temos  á  vista  uma  estampa 
linda  ,  que  não  duvidámos  appellidar  um  mimo  da 
lithographia,  e  que  affoutamente  podemos  appresen- 
tar  aos  artistas  estrangeiros  •,  com  rasão  nos  ufaná- 
vamos citando  as  bellas  cabeças ,  obra  do  lápis  ex- 
pressivo do  Sr.  Major  Lopes  ,  agora  com  a  mesma 
justiça  nos  podemos  vangloriar  mostrando  aquelle 
desenho  de  paizagem,  primorosamente  executado  na 
pedra  por  outro  benemérito  militar.  Reinam  a  sua- 
vidade, harmonia  e  graça  no  todo  daquella  formosa 
composição  ;  representa-se  uma  casa  campestre  em 
meio  de  frondoso  arvoredo  ,  e  assentada  á  beira 
d^agua  \  a  folhagem 
vêem  para  a  esquerd 

no  ribeiro,  as  aguas  límpidas,  o  aspecto  do  edifício 
rural ,  tudo  é  cheio  de  verdade  na  imitação  da  na- 
tureza:   e  podemos  assegiirar  que  ainda   os  entendi-  i  tendência  económica. 

dos  tomarão   a  estampa   por  uma  gravura  delicada,  - 

e  não  por  uma  lithographia.  O  Sr.  João  José  Fer-  i  Todos  os  povos  suo  supersiiciotot.  —  No  principio 
leira  de  Sousa  ,  lente  decano  da  eschola  do  exerci-  j  do  século  passado ,  sendo  tão  civilisada  a  França  , 
to,  distribuiu  os  exemplares  desta  sua  obra,  que  é  i  ainda  n^uma  aldeã  de  Maine,  chamada  Saulge,  dea- 
ao  mesmo  tempo  o  seu  primeiro  ensaio  no  género,  do  de  Brulon  ,  hoje  departamento  do  Sarthe,  havia 
pelas  pessoas  de  sua  amisade^  mas  esta  circumstancia  |  uns  cryptos  ou  subterrâneos  antigos,  obra  em  parte 
nos   não   priva   de  apontarmos  o  seu   trabalho  como  j  da  natureza,  em  parte  dos  homens,  cujo  destino  não 

rtificado ;    é  porem  verdade   que  na  epocba  aci- 


Aldca  illuminada  por  gaz.  —  A  aldeã   de  Fredo- 
nia,  no  estado  de  Nova- York,  a  meia  légua  do  gran- 
de lago  d'E\rié   é  allumiada  por  uma  fonte  natural 
de   gaz  hvdrogenio   carbonetado.   Ainda   não  ba   15 
annos  completos,   ao  demolir-se    um  moinho  velho, 
reparou-se  que  na  superfície  d'um  ribeiro  ,  que  atra- 
vessava o  logar,  se  formavam  bolhas  d'ar  com  cheiro 
fétido,  e  oacasodescubriu  que  era  inllammavel  aquel- 
le ar.   Organisou-se   logo  uma  companhia   que  mon- 
tou no  sitio  um  gazómetro,  o  qual  fornece  cem  casas 
com   luz  boa  e  clara ;   cada  uma  das  casas  paga  por 
troncos  carcomidos   que   se     isto   uma  retribuição  annual   de  dollar  e  meio ,   que 
grosseira  estacada  pregada     corresponde  pouco  mais  ou  menos  a  1:200.  rs.  —  Os 
americanos  dos  Estados-Unidos  não  deixara  perder  a 
de  desenvolver   a  sua  industria  e 


honroso  para  a  lithographia  portugueza ,  e  muito 
mais  para  os  talentos  artísticos  do  auctor.  Rogámos 
por  esta  occasião  aos  proprietários  das  officinas  li- 
thographicas  que  empreguem  o  maior  esmero  na 
preparação  das  tintas,  na  escolha  das  pedras,  na 
perfeição  da  estampagem  ,  e  mais  objectos  accesso- 
rios  ,  para  que  sempre  vejamos  reprudusidos  com 
seu  nativo  esplendor  os  desenhos  dos  auctores,  e  pa- 
(•)  Consullem-se  os  artigos  insertos  a  nai.  I3i  e  XTi 
<lo  vol.  «.»  i  106,  Í7«  e  380  do  3." 


ma  assignalada  os  rústicos  daquellas  visinhanças  iam 
celebrar  sacrifícios  gentílicos  de  frangas  negras,  ape- 
sar da  vigilância  dos  parochos ;  e  foi  necessário  re- 
correr a  ordens  severas  das  auctoridades  superiores 
para  acabar  com  essas  praticas  de  idolatria. 

A  experiência  dá  eschola ,  onde  as  lições  custam 
caro  ,  mas  que  é  a  única  em  que  os  faltos  de  juízo 
podem  instruii-sei 
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S81 


DIÓGENES  EM  DEMANDA  D'VM   HOMEM   NA   FRACA  DE  ATHENAS. 


CoNTA-SE  que  Diógenes  (1),  o  rynico  ,  passeara  ao 
meio-dia   pela  praça  mais  publica   e  frequentada  da 


(1)     Eslc  |iliiloso|iho  ,  como  lhe  cliaiiiam  ,  de»  n'iin)a  ca- 
laçaria de  pedinte,  ijue  nem  os  leigos  franciscanos  eram  mais 
importunos  ,    conlam-se  delle  ou  por  conta  delle  muitos  ditos 
engraçados ;  era  uma  espécie  de  bobo  dos  gregos  antigos. 
VoL.  V.  Setembro  4.  —  J84I. 


cidade  mais  civilisada  da  Grécia  com  uma  lautcn.a 
accesa  ;  iiiquiriram-lhe  a  rasão,  e  respondeu  guc  an- 
(íava  procurando  um  homem.  Este  eppigramma  é 
uma  carapuça  que  cada  nm  pôde  pôr  em  si  ou  nos 
outros,  conforme  sua  consciência.  Diógenes  via  mui- 
tos homens,  mas  oenhum  encontrava  que  por  enten- 
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dimento  ou  ubras  moraes  fosse  digno  de  tal  nome. — 
Na  fabulu  16.''  do  livro  3.°  das  Je  1'licdro  vemos 
contada  com  a  natural  singelcia  do  uscriplor ,  tão 
conhecido  de  quem  aprende  o  latim  ,  a  mesma  ane- 
cdota  ,  mas  referida  a  Esopo. 

.■♦'sopé,  médio  sole,  quid  cum  lumiiie  ? 
liominera  ,    inquit  ,  quaTO 

I.:  Porque  andai  C07n  Itiz  ao  vieio-Jia  ,  Esopo?  — 
.■indo  iin  busca  de  um  Aonitm.»  —  Mas  lisopo  ia 
[segundo  o  conto]  para  casa  faicr  a  comida  a  seus 
amos,  c  para  isso  tinha  pedido  luz  aos  visinhos  ,-  e 
aquella  resposta  deu-a  a  um  importuno  fallador,  que 
se  intromeltia  com  o  mi^te^  e  meneio  domestico  de 
cada  um.  Por  certo  não  é  diçjno  do  nome  de  homem 
quem  pesqiiiza  as  ficções  domesticas  e  inditTerentcs 
dos  seus  visinhos.  Kaiem  disbo  Esopo  teverasão;  por- 
que era  um  ocioso  que.  lhe  tomava  o  tempo  com  per- 
guntas indiscretas. 

Foi  este  o  assumpto  do  quadro,  que  redusido  da- 
mos na  gravura  adjuncta  ,  pertencendo  o  original  a 
um  pintor  celebre,  do  qual  em  breves  palavras  da- 
remos noticia.  — 

Salvador  Rosa  foi  um  desses  homens  dotados  de 
viva  e  fecunda  imaginação  ,  que  a  Itália  em  tempos 
diversos  tem  produzido,  e  que  parece  lerem  nascido 
para  serem  exímios  naqnellas  artes  a  que,  em  ra- 
bão da  elegância  e  influencia  no  bom-gos(o  ,  chanià- 
njos  bcllas.  A  varieilade  e  preço  das  suas  obras  co- 
mo artista,  alem  das  composições  poéticas  e  talento 
para  a  musica  ,  o  colloca  a  par  dus  mais  distinctos^ 
os  successos  da  sua  vida  tem  igualmente  certa  ori- 
ginalidade. Nasceu  n''uma  aldeia  das  visiiilianças  de 
IVapoles  aos  20  de  Junho  de  IGló  ;  seu  pai  era  um 
architecto  de  humildes  talentos,  e  sua  niãi  perten- 
cia a  uma  familia  de  pintores,  igualmente  medío- 
cres e  igualmente  pobres  :  não  quiteram  os  parentes 
que  elle  abraçasse  uma  profissão  de  que  tão  poucos 
lucros  tiravam  ,  e  por  isso  o  destinaram  ao  estado 
ecciesiastico.  Porem  a  natureza  frustra  ás  vezes  as 
intenções  dos  pais,  posto  que  boas  sejam,  dando  aos 
meninos  temperamento  e  quilates  de  espirito  incom- 
pativeis  com  a  pro&s^ão  que  lhes  as^ignalam  :  assim 
aconteceu  com  Salvador,  que  mais  se  comprazia  em 
passear  observando  as  magnificas  sccnas  circumvisi- 
iibas  a  Nápoles,  e  desenhando  esboços  imitativos  de 
arvores  e  animaes  ,  tendo  por  únicos  instrumentos 
alguns  pedaços  de  greda  ou  carvão,  do  que  se  entre- 
gava ao  estudo  dos  livros  religiosos  a  que  perten- 
diam  compelli-lo.  Como  era  de  natural  áspero  e  re- 
sistente ,  não  o  podendo  sujeitar  cm  casa  o  manda- 
ram para  um  seminário  monástico  ,  dos  muitos  que 
em  Nápoles  havia.  Na  primeira  parte  dos  estudos, 
isto  é,  na  litteratura  clássica  e  amena  ,  em  que  a 
força  da  imaginação  se  desenvoKia,  fez  o  pupillo 
progressos,  mas  quando  chegou  o  tempo  de  ouvir 
as  lições  de  theologia  e  de  outras  austeras  doutri- 
nas,  não  houve  rasão  nem  castigo  que  o  reduzisse  a 
aprende-las,  de  forma  que  os  padres  oexpelliram  do 
seminário,  e  teve  de  acolhcr-se  ao  abrigo  da  casa 
paterna.  Não  podia  comtudo  esta  fornccer-lhe  certa 
subsistência  ,  pelo  que  tendo  já  cultivado  a  poesia  , 
em  que  foi  medíocre,  applicou-se  com  ardor  á  mu- 
sica^ inventou  algumas  pequenas  composições  fáceis 
c  melodiosas,  que  nesse  tempo  vieram  a  ser  popula- 
res^ começou  a  dar  serenatas  debaixo  das  jnnellas 
das  senhoras  napolitanas-,  fozse  musico  ambulante, 
e  gradualmente  se  lançou  n'uma  vida  devassa,  que 
apesar  dos  talentos  que  se  lhe  conheciam  ,  agoirava 
maus  resultados.  —  Uma  circumstancia  familiar  o 
desviou  da  musica  ,  e  deu  á  lista  dos  pintores  cele- 
bres mais  um  nome  illuitre :  casara  uma  sua  irtnaã 


com  Francantani  ,  cujo  pincel  era  então  estimado 
em  Nápoles:  frequentou  Salvador  Rosa  a  casa  e  of- 
ficina  do  cunhado,  e  começou  a  entreter-se  em  ti- 
rar algumas  copias  ,  recebendo  instrucçues  do  mes- 
,  tre:  em  breve  se  habilitou  para  copiar  do  natural: 
I  todos  os  dias  ia  tomar  alguma  das  vi'<tas  magnificas, 
{  em  que  tanto  abunda  o  formoso  território  napolita- 
I  no:  deste  exercício,  e  da  natural  propensão,  sem 
1  duvida  que  procedeu  o  sobresahir  tanto  este  pintor 
!  nas  paizagens  ,  apesar  de  ter  exercitado  com  subido 
[  credito  o  seu  pincel  nos  variados  géneros  da  arte. 
i  Era  pratica  naquelle  tempo  que  os  estudantes  de 
pintura  fizessem  um  giro  pelas  cidades  prineipacs  da 
I  Itália  para  vigilar  asofficinas  dos  mestres  afamados, 
I  observar   os  díflerenles  eslvlos,   escolher  um  mestra 


para  pa 


L-ular  modelo,  e  no  regresso  á  pait 


pro- 


estudo   do  eslvlo  adoptado.    Deriva    de 
costume  o  dízer-sc  que  os  artistas  pertencem  a  tal  uu 
tal  eschola.  1'orcm  tanto  era  o  amor  de  Salvador  Ro- 
sa pela  liberdade  de  acção   e  de  pensamento  que  se 
desgostava  de  toda  e  qualquer  idca  dVschola  de  pin- 
tura como  aborrecera  a  de  iheologia  :    systema,  me- 
thodo,   sujeição  eram  termos   que  lhe    não   quadra- 
vravam  ;    paixão   vehemente ,   vigor    de  imaginação 
fértil  eram  os  impulsos  únicos  a  que  cedia.    Em  vez 
de   visitar   as  escholas   italianas,   contando   somente 
dezoito  annos  ,   viajou   a  pé  pela  maior  parte  do  rci- 
'  no  de  Nápoles  ,    incluindo  a  montanhosa  Calábria  c 
[  os  intratáveis  Abruzos  (2)  ;  esiippõem-se  que  as  mais 
'  excellentes  das  suas  pinturas  de  vistas  de  marinhas, 
promontórios,  rochas  encastcllad^s  ,  ruinas  antiga», 
'  e  costas  bravas,  foram  resultados  das  impressões  da- 
I  quella  viagem.    Na  mesma  excursão  cahiu  em  poder 
I  de  bandoleiros  e  com  clles  viveu  nas  Íngremes  scrra- 


por 


ilgum  tempo  ou  voluntariamente  ou  com- 
llido  :  por  esta  ra'ão  os  seus  quadros  de  salteado- 
res não  tiveram  rival.  Note-se  mais  que  os  outros 
paizatjistas  representavam  de  ordinário  as  scenas 
grac!o^as  e  suaves  do»  campos ;  mas  que  o  gosto  do 
Salvador  Rosa  era  pintar  os  quadros  da  natureza 
bravia  ,  mais  sublimes  e  carregados  que  mrlancholi- 
cos  e  brandos.  —  No  seu  regresso  achou  toda  a  sua 
família  em  penúria,  teve  que  lutar  con>  a  miséria, 
e  como  era  moço  e  sem  patrono  e  tinha  poderosos 
émulos  ,  não  pôde  logo  fazer  o  seu  nome  c  engenho 
conhecidos^  pintava  assiduamente,  noite  e  diu  . 
mal  conseguia  alimcntar-se  e  ás  pessoas,  que  do  seu 
trabalho  dependiam.  —  Um  acaso  veio  neste  apuro 
lançar  raios  de  esperança  na  alma  dssulentada  do 
mancebo.  Lanfranco,  pintor  de  muita  nomeada, 
passou  fortuitamente  pela  rua  ,  em  que  era  sita  a 
loja  onde  se  vendiam  os  desapreciados  ,  mas  formo- 
sos desenhos  de  Salvador  ;  reparou  n^um  que  estava 
á  venda,  pedíu-o  ,  comprou-o,  notou  a  originalida- 
de do  génio  que  o  traçara  ,  viu  que  a  rubrica  do 
auetor  era  este  simples  nome  i>  Salvaloriellon  e  niau- 
i  dou  que  os  seus  discípulos  disfarçadamente  fossem 
I  comprando  quantos  desenhos  apparecessem  da  mes- 
ma mão:  deu  isto  mais  voga  c  preço  aos  trabalhos 
de  Rosa,  apesar  da  mesquinhez  dos  vendedores  que 
insistiam  em  pagar-lh"o8  como  rabiscos  de  borrador 
de  papel ,  que  se  vendem  nas  feiras  e  pelas  encruzi- 
lhadas :  mas  SC  por  uma  parte  este  favor  lhe  produ- 
ziu mais  alguns  ténues  reditos,  por  outra  lhe  susci- 
tou malévolos  inimigos  ,  que  o  sats  rísaram  com  ep- 
pigramas,  com  desastradas  recordações  da  vida  passa- 
da. Não  obstante  esta  perseguição  obteve  a  amizade 
de  Aniello  Falcone ,  eminente  pintor  de  batalhas, 
o  primeiro  e  o  mais  distincto  dos  discípulos  do  cele- 
bre Espanholetto,  que  o  levou  á  pre-sença  deste  mes- 
ciija  protecção    lhe  facilito»;    daqui    llie  veio  o 


(S)     Vid.  a  pag.  806  lio  l.'  vwl. 
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conhecimento  que  travou  com  o  cardeal  Erancaccio ; 
e  a  sua  reputiiçãu  estaheicceu-se  com  este  pafroci- 
nio  :  viu  Roma  e  lá  fui  applaudido^  data  de^sa  epo- 
cha  feliz  a  sua  gloria:  c«timaraiii-uo  como  pintor, 
conr.o  poeta  e  como  musico  ,  posto  que  nestas  duas 
ultimas  prendas  não  tivesse  elle  muito  jus  ú  im- 
mortaiidade  do  nome  :  todavia  compunha  dramas, 
e  a  musica  para  os  mesmos,  e  em  theatros  particu- 
lares representava  nelles  a  principal  personagem  : 
que  mais  era  preciso  para  um  homem  ,  já  então  da 
corte,  receber  palmas  ?  —  Como  cotejaria  Salvador 
Rosa  essa  epocha  com  os  dias  mesquinhos  em  que 
morto  de  fome  trabalhava  sem  dcscanjo ,  e  ás  vezes 
destituído  dos  materiaes  precisos,  para  alimentar 
sua  mãi  e  irmaãs?... — Não  o  seguiremos  agora 
na  sua  carreira  esplendida,  nem  indagaremos  as  pos- 
teriores vicissitudes  de  sua  vida  politica,  porque  tam- 
bém nas  alterações  governativas  da  sua  pátria  teve  al- 
guma parte;  só  diremos  que  a  perseverança  tudo  con- 
segue quando  é  acompanhada  de  génio,  embora  a 
contrastem  os  accidentes  da  fortuna.  Morreu  em 
1G73,  a  15  de  Março,  com  perto  de  C8  annos  de 
idade.  Os  opulentos  lords  d'Inglaterra  possuem  mui- 
tas das  suas  pinturas  ;  o  paiml  de  Moysés  adiado  no 
Nilo  pela  filha  de  Pharaó  foi  comprado  por  dez  con- 
to(  de  réis. 


O  Infante  Santo 
[1437.] 

IV. 


«QLue  o  almoaden  da  mesquita  grande  chame  o  po- 
vo á  oração.  —  C-iue  os  alfaquices  dêem  graças  ao 
grande  Allah  pela  tamanha  mercê  que  elle  quiz  con- 
ceder aos  fieis  crentes.  —  Glue  todos  os  do  propheta 
vistam  suas  aljubas  e  çorames  (l)  de  festa.  —  Que 
05  meus  batalhadores  de  Ceuta  se  appercebam  em 
som  de  guerra  com  seus  landeis  (2)  egarnimentos  (3) 
lustrosos,  que  é  hoje  um  dia  grande  para  esta  nossa 
terra  d'Africa.  —  Já  poderemos  agora  dormir  des- 
cançados  em  nossas  casas  sem  temer  d'algarada  (4) 
nocturna  ou  sentirmos  a  cada  passo  as  atareças  (ó) 
maldictas  dos  baptisados  pregadas  na  garganta. — 
Folgai-vos  ,  folgai-vos  fieis  do  propheta,  que  a  ben- 
ção de  Allah  tornou  a  cahir  sobre  os  filhos  do  cres- 
cente que  repousam  á  sombra  do  Alcoran.  —  Fol- 
gai-vos, folgai-vos.  —  Prepare-se  tudo  para  o  trium- 
pho  e  para  a  vingança.  —  Soem  rijo  e  claro  os  ana- 
fiz  mussulmanos,  que  tecm  de  fazer  ouvir  os  sons  da 
victoria  ,  os  hymnos  antigos  e  desusados  de  Córdova 
e  Granada  \  soem  nesses  plainos  esperançados  e  for- 
mosos para  nós ,  e  retinam  com  echos  de  desespero 
nos  ouvidos  e  corações  dos  descrentes.  —  Temos  em 
nosso  poder  o  filho  do  leão  de  Portugal ,  que  não 
contente  de  ter  cortado  as  garras  ao  de  Castella  , 
veio  decepa-las  aos  d'Africa.  —  Somos  senhores  seus 
(;  elle  escravo  nosso.  —  Ceuta,  Tetuão  e  quanto  os 
portuguezes  nos  rasgaram  do  nosso  formoso  manto 
mauritano  vai  tornar-nos  ás  mãos.  —  Sobre  as  ruí- 
nas da  cruz  hastearemos  por  toda  a  costa  o  pendão 
das  meias  luas ;  nem  mais  ao  dorso  africano  subirão 
os  que  invocam  o  nome  do  Christo.  —  Allah  é  gran- 
de.—  Só  Deus  é  Deus  e  Mafoma  o  seu  propheta. — 
Portuguezes,  portuguezes,  cahiu-vos  agora  neste  so- 
lo queimado   a  perla  mais  rica  da  vossa  coroa  orgu- 

(1")  Espécie  de  capote  branco- 

(2)  Saia  de  malha  cubcrta  de  laminas  de  ferro. 

,      (3)  Guarnições. 

(4)  Eii|)C<liçiio. 

(5)  Ferro  das  lançns. 


Ihosa.  —  Allah  é  grande.  —  Folgai-vos,  folgai-vos, 
fieis  de  Allah  !  » 

Assim  clamava  a  quantos  o  rodeavam  o  alcaide 
Çalá-Bcn-Çalá  ,  percorrendo  irregularmente  ,  e  em 
passos  desmedidos,  a  larga  sala  d'arma8  do  alcaçar. 
—  Sobejava-lhe  o  alvoroço  trasbordando-lhe  nos  olhos 
e  no  rosto:  o  enlhusiasnio  da  sua  alegria  assimilha- 
va-se  um  tanto  ao  phrenesi  da  loucura. 

Taes  tinham  sido  os  seus  receios  ! 

E  o  povo  apinha-se  nas  praças  trajando  as  suas 
mais  custosas  louçaiiihas.  —  Ao  sol  pálido  do  outono 
brilhavam  ,  como  tapete  de  flores  por  entre  as  rel- 
vas de  Maio,  as  variegadas  cores  dos  albernozes  (6) 
e  alquicés.  Nos  espaçosos  largos  vomitavam  as  ruas 
estreitas  continuamente  a  multidão  que  fervia. — 
Alguma  vez  rasgava-se  uma  tira  daquelle  tapete 
movediço  ,  e  os  esguios  portaes  das  mesquitas  escan- 
caradas e  patentes  a  enguliam  no  amplo  seio;  algu- 
ma também  as  turbas  apinhadas,  trasbordando  já 
das  praças,  tomavam  a  forma  de  longas  serpentes, 
escoando-se  pelas  ruas  tortuosas  e  apertadas  que  le- 
vavam aos  baluartes.  Viam-se  então  as  negras  ameias 
coroadas  de  vistosos  matizes  ,  e  d'entre  aquelles  ra- 
malhetes humanos  fulguravam  ollios  vivazes  e  ani- 
mados que  se  cravavam  avidamente  no  campo  cbris- 
tão  com  vistas  ao  mesmo  passo  insolentes  e  teme- 
rosas. 

Era  emfim  um  dia  de  festa  para  a  soberba  Tan- 
gere  ,  que,  fatigada  de  cingir  a  sua  armadura  de 
guerra  ,  revestia  as  gallas  mais  custosas. 

Tamanho  era  o  respeito  e  o  medo  que  as  armas 
portuguezas  lhes  tinham  feito  —  e  esses  nem  assim 
os  perdiam  os  infleis  emquanto  a  bandeira  da  cruí 
ondeasse  em  terras  da  Mauritânia. 

Tangere  buscava  sacudir  o  terror  da  sua  fronte,  e 
sorria  e  vangloriava-se  por  a  primeira  victoria — se 
tal  se  lhe  poderá  chamar  —  sobre  portuguezes. 

IMas  que  outro  era  o  aspecto  dos  reaes  dos  infan- 
tes ! 

Raiara  o  dia  16  de  Outubro.  —  Descorado  e  tris- 
te surgira  o  sol  em  céu  húmido  e  pardacento,  e  co- 
mo que  deixava  cahir  a  custo  os  raios  quebrados  nas 
planicies  rasas  e  áridas  ,  amarellecendo  e  entriste- 
cendo mais  pesadamente  aquella  natureza  deflecada 
e  moribunda.  Já  não  verdejavam  nem  ondeavam  rel- 
vas. Já  os  areaes  não  fulguravam  reflectindo  mil  as- 
tros em  cheio.  Iam  languidas  e  dormentes  as  horas 
perguiçosas  da  má  ventura.  Turbados,  e  da  cor  do 
céu  pintado  nelles,  sussurravam  somnolentamente  os 
regatos  a  escorregarem  desleixados  por  entre  as  her- 
vas  da  margem  pendidas  e  chorosas  ,  e  o  surdo  ru- 
morejar inquieto  com  que  a  espaços  o  vento  do  sul 
remcchia  as  folhas  tisnadas  que  á  superfície  boia- 
vam ,  incutia  n'alma  tal  e  tamanha  tristeza,  que 
diante  do  espirito  allucinado  pareciam  erguer-se  as 
larvas  e  visões  de  maus  sonhos.  —  .\o  longe  as  tor- 
rentes das  montanhas  ,  acordadas  pelas  primeiras 
chuvas,  e  confrangidas  nas  quebradas  das  fragas, 
bramindo  nas  fundas  entranhas,  assomavam  aos  pín- 
caros dos  alcantis  ,  e  dahi  descia  ás  vezes  um  rolo 
alvíssimo  cobrindo  de  espuma  transparente  o  des- 
igual costado  das  rochas  cadavéricas. 

E  no  meio  daquella  amarga  e  pesada  melancholia 
dos  campos  sombrios  ondulavam  os  restos  heróicos 
dos  pelejadores  christãos.  —  Portuguezes  que  chora- 
vam seu  príncipe.  —  Portuguezes,  que  davam  costas 
ao  inimigo  d'Africa.  —  Portuguezes,  que  voltavam 
envergonhados  á  pátria  ,  deixando  alli  seus  irmãos 
de  combates  e  victorias  expostos  ás  iras  más  do  in- 
fiel ;   abandonando  os  ossos   dos  martyres   de  tantas 


(6)     Es]>ecie  de  taia. 
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batallia*^   c  arrastando  apot  si  as  quinas  vencedoras 
enxovalhadas  e  vencidas  l 
Era  cruel  ! 

O  paii  tristontio  que  diante  de  seus  ollios  se  des- 
enrolava até  ir  confundir-se  com  as  extremas  do  lio- 
risonte  ,  é  aquellc  mesmo,  outr'ora  tão  brilliaiite 
ainda  que  ardente,  que,  cerrando-se  ao  longe  e  in- 
ilinando-se  como  para  beijar  as  areias  do  deserto,  os 
fechava  em  immensa  abobada  cinzenta  ,  tinham-nos 
elles  visto  um  inundado  de  lui  na  plenitude  da  sua 
grandcia  e  niagcstade  ,  outro  variado  em  verduras, 
gentil,  loução,  pomposo  e  ataviado. 

As  almas  dos  valentes  estavam  cobertas  de  lucto. 

Não  era  ainda  a  natureza  morredora ,  nem  os 
campos  desertos,  nem  as  torrentes  distantes  q>ie  as- 
sim lhes  faziam  negros  cora<,uc3  e  pensamentos. — 
Mais  lhes  saiiia  do  espirito  que  dos  olhos  aquclla  sua 
pesada  tristeza. 

Na  terra  dos  louros  de  seus  pais!  —  Nos  gloriosos 
arcaes ,  aonde  a  espada  de  D.  João  1."  gravara  a 
palavra  magica  do  seu  condão  ,  já  por  elle  gravada 
em  Aljubarrota,  e  que  alli  tão  bem  e  tão  fundo  o 
fizera  ,  que  não  valeram  os  pés  arteiros  de  milhões 
de  bárbaros  a  sumi-la  ou  apaga-la  um  ápice,  os  her- 
deiros dos  heroes  iam  deixar  prisioneira  e  abando- 
nada uma  das  mais  formosas  ilores  do  tronco  real  ! 
—  Os  plainos  sagrados  por  tanto  e  tão  sagrado  san- 
gue de  irmãos  assim  tão  despiedadamente  restilui- 
dos  ás  mãos  descridas  do  infiel.  —  Que  será  dos  res- 
tos dos  tão  leaes  ,  espalhados  no  chão  do  ermo?  — 
Vir.'i  o  abutre  das  serras  profanar-llies  os  cadáveres 
mal  gastos  ,  chegará  o  mouro  e  dar-lhe-ha  indifle- 
rente  com  a  planta  impia  ,  fazendo  o  rolar  na  terra 
da  escravidão,  injuriando  a  memoria  do  que  morre- 
ra morte  de  honrados  ,  com  motejos  blasphemos.  — 
E  nas  margens  dos  stculos  baterão  dias  apoz  dias 
como  ondas  ferventes  do  oceano ,  sem  que  nunca 
mão  de  amigo  ou  de  irmão  venha  desfolhar  uma 
saudade  no  amplo  cemitério.  —  O  altivo  pendão  dos 
vencedores  de  Ourique  cedeu  pela  vez  primeira. 

E  pelos  rostos  queimados  dos  soldados  d'Africa 
rolavam  algumas  lagrimas  solitárias. — Todos  ama- 
Tam  o  infante  :  — todos  o  choravam  e  o  lastimavam. 

«Tão  boa  alma  como  aquella  não  creio  eu  que 
tão  breve  no-la  mande  Deus  á  nossa  terra.  ?' 

Dizia  um  dalli. 

«  E  um  santo.  " 

Acudia  outro.  —  E  das  bocas  rudes  dos  guerreiros 
manava  puro  o  elogio  do  nobre  martvr  ,  começado 
por  uns  c  acabado  por  outros  ,  com  vozes  d"alma  e 
lagrimas  sinceras. 

Tristes  e  como  sombras  vagavam  elles  nos  reacs  , 
silenciosos  e  a  meditar  profundo.  Poucos  se  atre- 
viam a  quebrar  a  geral  mudez,  e  os  raros  que  o  fa- 
ziam tão  baixo  e  surdamente  fallavam  ,  que  antes 
pareciam  tratar  de  fúnebre  sahimenlo  do  que  de 
salvação  e  regresso  ,  que  uma  e  outra  cousa  lhes  de- 
ra o  infante.  E  porque  nenhum  presava  exclusiva- 
mente o  seu  viver  ! 

Eras  felizes  de  dedicação  c  devoção,  que  existis- 
tes é  de  fé,  mas  fugistes  para  não  voltar. 

Cabisbaixos  e  taciturnos  passeavam  alguns  dos  ca- 
valleiros  por  diante  de  suas  tendas  em  curtas  c  rá- 
pidas voltas.  —  Outros  cerrados  lá  dentro  imagina- 
vam comsigo  e  fallavam  com  Deus.  —  Outros  emfim 
pendida  sobre  o  peito  a  fronle  pallida  ,  e  recostados 
na  sua  espada  fiel ,  pareciam  esperar  resignados. 

O  infante  ia  deixar  o  campo  .acompanhado  de 
Ayres  da  Cunlia,  João  Gomes  de  Avellar,  Tedro  de 
Atayde,  c  Gomes  da  Silva,  depois  commendador  de 
Noudar,  todos  os  quatro  fidalgos  cavalleiros  entre- 
gues por  parte  dos  cbristãos,  em  trcc»  do  fiUig  do  al- 


caide ,  bem  como  o  infante  o  era  em  penhor  e  res- 
tituição de  Ceuta.  —  Tal  tinha  sido  a  conclusão  das 
negociações. 

O  silencio  que  reinava  era  como  a  pai  carregada 
e  tremenda  que  precede  a  tempestade  i  tempestade, 
dor  e  agonia  estava  próxima  a  rebentar  no  acampa- 
mento. Por  parte  do  infante  viera  João  Fernandes 
d'Arca  ,  cavalleiro  de  sua  casa  ,  pedir  aos  guerreiros 
puizessem  vir  vê-lo  cm  sua  passagem  ,  porque  de  to- 
dos se  despedisse  c  a  todos  agradecesse. 

Ninguém  respondeu.  —  A  passos  lentos  e  pesados 
foram  se  todos  acercando  da  tenda  do  infante  e  en- 
trando em  suas  fileiras. 

E  houveram  momentos  de  turpor  externo  e  de 
anciã  intima. 

l'or  fim  as  cortinas  aflastaram-se  e  o  illustre  che- 
fe assomou  á  sabida.  \'inha  pallido  mas  sereno  de 
animo,  e  no  rosto  mui  ameno.  Espalhou  docemente 
os  olhos  pelos  guerreiros  callados  e  ergueu-os  depois 
para  o  céu  com  tamanha  resignação,  que  de  muitos 
corações  que  alli  havia  duros  e  pedrentos  brotaram 
fontes  de  pranto,  abundantes  e  copiosas.  —  Aquelles 
rochedos  das  batalhas  manavam  tahez  os  primeiros 
orvalhos  magoados  da  vida. 

Era  doloroso  e  grande  ! 

Cerraram-se  as  fileiras  dos  lidadores  ,  c  não  havia 
couraça  tão  dura  que  por  ella  não  escorregassem  dois 
fios  de  lagrimas.  —  Uns  escondiam  nas  mãos  as  faces 
orgulhosas  —  outros,  mais  ferozes,  voltavam  o  rosto, 
procurando  recalcar  no  coração  os  choros  que  já  lá 
lhe  não  cabiam. 

O  infante  caminhava  ao  lado  de  seu  irmão  com 
passos  vagarosos,  mas  seguros. — Ressumbra\a-lhe  das 
vistas  a  firmeza  d'uma  forte  e  acabada  resolução,  e 
lhe  robustecia  a  alma.  Nem  se  lhe  notava  turbação 
nem  constrangimento.  Só  não  parecia  já  o  valente 
capitão  em  quem  lampejava  a  chamma  do  valor. 
Não  era  o  guerreiro  audaz  e  porventura  temerário  : 
era  o  martyr  resignado;  o  christão  pacifico;  o  cor- 
deiro do  sacrifício.  Seus  olhos  ao  passar  bateram  nas 
faces  daquelles  antigos  soldados  ,  encanecidos  nas  ar- 
mas e  calejados  na  guerra  ,  que  choravam  c  tre- 
miam ,  seus  sócios,  seus  amigos  c  seus  defensores,  e 
força  foi  á  religião  da  resignação  o  ceder  o  logar  á 
religião  do  sentimento.  —  Quiz  fallar  ,  mas  ficaram- 
Ihe  presas  as  palavras  nos  lábios  já  descerrados.  Não 
pôde.  Abalado,  commovido  no  intimo  e  silencioso  ia 
elle  passando  por  entre  as  fileiras  dos  seus  generosos 
soldados,  tão  sentidos  e  cheios  de  dor  como  elle  pró- 
prio ,  ou  mais  que  elle  ainda  ,  por  entre  os  heroes , 
e  os  filhos  dos  heroes  de  seu  pai  ,  os  fortes  d'Alju- 
barrota  e  Penafiel  ,  os  bons  cavalleiros  do  rei  caval- 
leiro; ia  sem  que  o  coração  lhe  desse  largas  á  boca  ; 
ia  passar  daquelle  chão  ainda  livre  pura  a  terra  do 
captiveiro  e  das  affrontas  ,  sem  que  ao  menos  a  sua 
mão  real  apertasse  as  mãos  fieis  dos  baluartes  da  fé. 

—  Não  devia  ser  assim  ! 

Choravam  quantos  o  viam  ,  choravam  os  nobres 
que  o  seguiam  para  o  captiveiro  ,  por  elle  que  não 
por  seus  ferros  ,  choravam  seus  criados  fieis  que  se 
iam  a  seguir  sua  fortuna,  em  que  tivesse  pesado  aos 
esforços  generosos  do  infante  para  de  tal  os  affastar  j 

—  chorava  seu  velho  amo  (7),  Rodrigo  Esteves,  an- 
cião venerando  que  quasi  se  rojava  apoz  elle,  lace- 
rando seu  peito,  e  ensopando  as  longas  barbas  bran- 
cas com  as  lagrimas  de  seus  olhos  encovados. 

Só  D.  Ilenrique  não  podia  chorar. 

E  viu-se  então  sahir  das  bastas  fileiras  um  guer- 
reiro altivo,  chegar-se  ao  infante  e  dobrar  diante 
delle  ambos  os  joelhos  na  terra. 

Era  D.  -Mvaro  Vai  d'Almada. 
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SSõ 


ii  Que  fazeis,  Sr.  cavalleiro  ?  disse  a  custo  o  in- 
fante buscaniio  dominar  o  aballo  da  voz. 

«Venho,  senhor,  tornou  o  nobre  D.  Álvaro,  á  ho- 
ra extrema  da  vossa  despedida  pedir-vos  uma  graça. 

—  Não  m'a  negueis.  —  Não  sou  eu  que  a  peço. — 
São  quantos  presentes  vedes.  —  São  os  cavalleiros  de 
vosso  pai  ^  os  soldados  de  Ceuta  ;  são  três  mil  valen- 
tes que  pedem  chorando  ,  que  rogam  d'alma  ,  que 
imploram  de  joelhos,  com  as  mãos  erguidas  —  e 
aqui  me  tendes  senhor  —  a  mercê  que  é  pensamento 
de  todos.  .  .  . 

«Dizei,    dizei,   Sr.  D.  Álvaro,  acudiu  o  infante 

—  e  quanto  agora  poder  ainda  caber  na  minha  mão 
e  na  minha  honra  tende-o  por  feito." 

«Pois  bem,  senhor  —  tornou  D.  Álvaro,  resolu- 
tamente erguendo-se  em  toda  a  magestade  da  sua 
nobre  estatura,  agora  mais  fera  e  avivada  com  a 
idéa  grande  que  lhe  lavrava  lá  dentro  —  pois  bem, 
enviai  a  dizer  a  esses  vis  que  dais  por  nullo  o  ajus- 
te ,  que  tendes  ainda  ao  vosso  lado  un)a  espada  por- 
tuguesa.  ..." 

Aqui  o  infante  olhou  tristemente  para  o  lado 
inerme  e  sorriu  d'um  modo  inexplicável.  —  D.  Ál- 
varo parou  um  momento  e  continuou  : 

u  â.ue  vos  rodeam  cavalleiros  portuguezes ,  que 
açouta  os  ares  da  Mauritânia  as  ondas  da  bandeira 
de  Portugal.  E  enviai  a  dizer-lli'o  e  saiamos,  saia- 
mos, senhor.  Vereis  o  que  sabem  fazer  os  vossos  ser- 
vidores fieis  quando  se  trata  de  arrancar  ás  presas 
dessas  feras  mouriscas  uma  cabeça  real.  —  Olá  I  não 
vos  vanglorieis  ainda,  multidões  barbaras,  é  cedo  — 
iião  é  vosso  !  — 

Longo  c  estrondoso  applauso  seguiu  o  heróico  fal- 
lar  do  valente  D.  Álvaro.  —  Três  mil  guantes  reti- 
niram buscando  o  punho  das  espadas  ou  tenteando  o 
ferro  das  lanças. — Foi  um  formoso  movimento  una- 
nime e  espontâneo  —  e  aquelle  dito  por  acção  res- 
pondeu melhor  ao  dito  d'alnia  do  valoroso,  que  to- 
dos os  amarellos  apoiados  ao  mais  eloquente  discur- 
«ador  cm  lides  de  cortes. 

A  um  gesto  do  infante  a  tormenta  d"entliusiasrao 
cahiu  em  calma  podre.  —  Ia  responder. 

«Que  me  pedis  vós,  honrado  cavalleiro,  que  me 
pedis?  —  Quereis  que  fiquem  dizendo  em  Africa 
que  um  infante  de  Portugal  recuou  diante  do  capti- 
veiro,  que  teve  medo  e  quiz  antes  sacrificar  a  peri- 
go certo  seus  já  raros  e  fieis  defensores  ,  e  comprou 
uma  vida  pobre  a  preço  de  vidas  formosas  e  ainda 
ricas  de  esperanças?  —  Pedi-me  ,  senhores,  a  espada 
de  meu  pai,  darvo-la-hei.  Pedi-me  as  reliquias  que 
me  legara  minha  mãi  ,  darvo-las-hei.  l'odi-nie  o 
meu  brasão  real,  darvolo-hei  ainda.  —  Deixar  de 
cumprir  o  de  que  eu  mesmo  dei  segurança  ,  faltar  á 
minha  palavra  e  á  minha  fé,  não  senhores,  isso  não 
vo-lo  farei  eu.  Prometti  que  vos  concederia  quanto 
coubesse  na  minha  mão  e  na  minlia  honra  —  o  que 
me  pedis,  senhores,  se  cabe  na  primeira  não  cabe 
na  segunda.  Não,  cavalleiros,  nem  me  fareis  mudar 
de  propósito-,  nem  queirais  por  comesinhos  interes- 
ses immolar  a  antiga  boa  fé  de  Portugal  nestas 
arêas  d' Africa.  Senhor  D.  Álvaro,  ordeno-vos  que 
não  falíeis  mais  em  tal.., 

Se  já  alguma  vez  imaginastes  nas  vossas  horas  de 
quietação  e  repouso  o  quanto  pode  elevar-se  um  es- 
pirito nobre  e  sobranceiro  ao  mundo,  uma  alma 
despegada  da  terra,  que  em  seus  voos  arrojados  tem 
momentos  em  que  parece  devassar  a  habitação  do 
Senhor  ,  tão  alta  ,  tão  sublime  ,  tão  acima  e  supe- 
rior se  mostra  aos  que  absortos  a  contemplam^  se 
já  vos  empregastes  na  consideração  dos  milagres  de 
um  coração  grande  que  ardo  pela  pátria,  tereis  uma 
idéa  do  gesto  iiiretratavel  do  iufunte  e  do  effeito  de 
suas  palavras. 


Aquella  seara  de  cabeças  guerreiras  curvou-se  en- 
tão diante  delle  com  tamanha  e  tão  igual  identida- 
de de  pensamentos  ,  que  similhou  o  uniforme  aca- 
mar das  espigas  quando  vento  forte   ILes  sopra  em 

Correu  longo  intervallo ,  e  o  que  em  cada  alma 
se  passou  só  Deus  o  soube  ,  só  elle  o  poderá  dizer. 

D.  Álvaro  d' Almada  eslava  de  novo  aos  pés  do 
infante,  beijava-lhe  a  mão  como  se  osculasse  um 
santo,  e  erguendo  para  elle  os  olhos  vendados  e  ar- 
rasados d'agua  ,  fallára  desta  arte  : 

"Uma  derradeira  mercê,  senhor,  uma...  a  ul- 
tima—  e  essa,  essa  não  m^a  negareis  vós,  que  fora 
cruel.  Nas  horas  longas  que  vos  correrem  longe  da 
pátria  carecereis  d^alguem  que  vos  falle  dos  vossos, 
e  vos  recorde  os  formosos  dias  de  Portugal  e  as  glo- 
rias formosas  da  nossa  terra.  —  Deixai  que  vos  eu 
acompanhe.  E  muito  para  mim  honra  tamanha  .  .  . 
mas  n'este  dia  único  e  solemne  recusareis  vós  ao 
vosso  amigo  da  infância  a  graça  extrema  que  pe- 
de ?  » 

Não  pôde  continuar. 

O  infante  pareceu  profundamente  commovido,  mas 
cobrou  logo  a  sua  primeira  firmeza. 

«Não,  cavalleiro,  —  respondeu  elle  depois  de  bre- 
ve pausa  —  tal  não  fareis  —  era  um  roubo  que  faria 
ao  Sr.  rei  e  nunca  os  portuguezes  m^o  deviam  per- 
doar. .  .  .  Voltai,  voltai  ao  reino  e  lá  conservai  sem- 
pre a  memoria  de  um  amigo  d'alma.  Sr.  D.  Duarte 
de  Menezes  vinde  vós  aqui  também. 

D.  Duarte  approxiraou-se  soluçando  —  o  infante 
continuou.  «Tomai  vós  ambos,  columnas  da  boa  ca- 
vallaria  portugueza  ,  tomai  vós  ambos  este  abraço 
ultimo  ....  communicaio  a  todos  os  meus  defenso- 
res ....  qtie  a  todos  os  abraço  em  vós.  » 

E  apertou  os  guerreiros  nos  braços. 

Um  gemido  sabiu  da  multidão  como  se  uma  só 
boca  o  expellíra. 

E  os  dois  guerreiros  sem  atinarem  com  palavras 
cravavam  os  joelhos  iia  terra  d'ambos  os  lados  do 
martyr. 

EiiiUabitni  sajicU  in  ghria  .'  (8)  —  disse  o  bispo  , 
levando  ao  ceu  os  olhos  chorosos. 

Gluanto  ao  infante  D.  Henrique  —  immovel  e 
com  o  rosto  occulío  nas  mãos  parecia  nem  viver. 

Era  uma  dor  sem  lagrimas  1 


Classes  laboriosas. 

11a  i'Essoas  que  por  carecerem  viver  do  trabalho 
próprio  se  julgam  de  peior  condição  que  os  outros  ^ 
tendo  alem  disso  para  si  que  a  ociosidade  e  mandriis- 
se  são  puros  hábitos  de  prazer.  Os  indivíduos  que 
assim  pensam  facilmente  se  convencerão  de  seu  erro, 
em  se  llics  provando  que  nada  deve  ser  tão  enfadonho 
como  a  inacção  e  preguiça.  Pergunte-se  a  qualquer 
pessoa  sujeita,  por  desgraça  sua,  ás  delongas  do  pro- 
cesso, que  tédio  e  aborrecimento  lhe  não  empeço- 
nham os  dias  da  vida  nesse  tempo  gasto  cm  ócio  e 
incertesa.  Interrogucm-se  os  que  ,  criados  sem  sujei- 
ção ,  nunca  obtiveram  emprego  publico  ou  particu- 
lar ,  acerca  do  seu  infeliz  estado,  c  então  se  verá 
quanto  é  mais  ditoso  o  operário  que  vive  honrada- 
mente do  seu  braço.  —  A  somnolonci.t  ,  os  bocejos  , 
a  anciã  por  achar  distracção  ,  e  o  quebrantamento 
de  espirito  que  isto  produz  indicam  um  estado  ,  em 
que  ninguém  pôde  achar  paz  de  espirito,  nem  soli- 
da consolação. 

A  resposta  que  muitos  dão  a  este  argumento  é, 
que  o  homem  de  fortuna  independente,  vive  com 
^sy    ÉxuUãràu  os  saulgína* gloria.  Psalmo  119- 
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mais  MlisfaçSo  Jo  que  o  operário  qiic  airpcc  ganhar 
o  pão  qiiuli<liai)0  ,  por  iiiuiu  Jo  triíb.illio  ilíuriu.  Ki» 
aqui  unia  illiisiio  furmal.  O  prazer  corre  velozmen- 
te ^  srgin-se-llie  a  sacieilaile,  e  ajjut  lota  um  iJe>gos- 
to  de  natureza  afflicliva  e  cruel.  Os  manjares  babo- 
ream  por  extremo  o  paladar  do  faminto^  mas  ape- 
nas este  se  acha  rejileto  ,  f<ii-se  o  appi-lite,  e  já  não 
encontra  prazer  na  mais  deliciosa  e  bem  preparada 
iguaria  qun  se  llie  appresente.  Ainda  mais: — o  que 
é  o  prazi-r  *  Será  acaso  o  conjuncto  de  incontinência 
e  sensual idadade  ?  Consiitirá  nos  divertimentos  thea- 
traes,  na  magnificência  do  vestuário,  na  riqueza  das 
carruagens,  nas  lisunjas  dos  defiendentes,  e  n''outras 
muitas  scenas  e  actos  da  vida?  l'odem  acaso  gozar- 
se  estas  cousas  se.n  damnu  da  saúde  e  accumula^-ão 
de  males  e  desgo-tos  ,  que  o  operário  jamais  experi- 
menta ?  Quereria  alguém  beber  néctar  em  taça  de 
veneno?  O  cálice  do  prazer  contem  sempre  no  fundo 
este  ingrediente,  e  a  prudência  pede  que  o  não  es- 
gotemos. Os  trabalhos  do  campo  são  peniveis  e  afa- 
iiofos : — o  campunez  que  lavra  a  terra  dura  ,  e  que 
só  o  consegue  empregando  parte  da  força  corpórea  , 
ú  ás  vezes  generosamente  recompensado  com  amplís- 
sima colheita  dos  fructos  que  semeara.  Esta  classe 
respeitável  merece  toda  a  consideração  dos  governos 
e  dos  legisladores.  —  u  Os  lavradores  [diz  Duarte  Ri- 
beiro de  Macedo,  fallando  do  interesse  que  deve  ins 
pirar  esta  classe,  e  do  quanto  é  útil  na  socieda- 
de] (l)  cultivam  a  terra  alé  tirarem  >lella  os  fructos 
que  podem  gaitar,  e  de  que  podem  tirar  o  necessá- 
rio para  vestirem  suas  famílias,  para  comprarem 
instrumentos  de  lavoura,  reserxando  uma  porção 
para  tornar  á  terra,  de  modo  que  vendendo  os  fruc- 
tos restituem  o  diidieiro  ás  artes  pelas  roupas  e  ins 
trumentos  de  que  necessitam. 'i — O  ferreiro,  que  siía 
rios  d^agua,  se  exercita  a  força  muscular  para  dar  ao 
ferro  diversas  modificações,  nHo  goza  também  per- 
feita saúde?  E  acontecerá  outro  tanto  ao  afeminado 
ocioso  que  passeia  em  brilhante  carruagem  languido 
o  debilitado  por  dolorosos  achaques  ^  que  não  come, 
liem  dorme ,  causando-lhe  ás  vezes  até  náuseas  o 
manjar  mais  appetitoso  e  delicado?  E  será  de  invejar 
esta  condição?  O  homem  laborioso  saborôa  a  comi- 
da, repousa  contente  sobre  pobre  enxerga,  levan- 
ta-se  vigoroso  e  satisfeito,  e  volta  ao  trabalho  com  a 
consciência  de  que  é  útil  ao  mundo,  e  capaz  de  o  go- 
zar. A  maior  satisfação  do  homem,  que  tem  idéas  exa- 
ctas do  bem,  consiste  em  pôr  em  ordem  os  seus  negó- 
cios e  em  desempenhar  quanto  melhor  possa  quaesquer 
encargos  que  lhe  commettam.  Dá  mui  subida  satis- 
fação a  cada  um  o  ver  o  producto  do  trabalho  e  fa- 
digas avaliado  pelos  outros  com  alguma  distincção. 
Esta  idéa  contem  particulas  celestes,  por  que  o  croa- 
dor  ao  pôr  termo  á  sua  obra  ,  olhou  para  ella  e  viu 
que  estava  boa. 

Para  o  operário  também  ha  dias  de  descanço  em 
que  póJe  gozar  doces  prazeres,  e  todos  os  deleites 
que  traz  conisigo  a  novidade  ^  mas  avisamo-lo  de  que 
é  necessário  tento  na  escolha  dos  recreios.  O  homem 
que  diariamente  ganlia  o  pão  quotidiano  tem  alma 
para  gozar,  similhante  á  do  in<lividuo  que  só  sente 
prazer  na  leitura  ,  estudo,  e  amena  conversação  — 
O  que  fòr  casado,  e  tiver  numerosa  faniilia  achará 
estas  máximas  não  s<5  agradáveis  em  relação  ao  que 
ncaV>àmos  de  expor,  como  muito  próprias  para  lhe 
conduzirem  os  lilho»  pelo  caminho  da  felicidade, 
uma  vez  que  os  desvie  do  espirito  de  sedição,  e  in- 
temperança ,  como  poderiam  desvia-los  dos  animaes 
ferozes.  E  similhantcs  inclinações  o  que  são  ellas  se- 
não  verdadeiras  cavernas  dos  monstros,  vicio,  pobrc- 
i.-l   c  doenç.T  .     lue  envenenam    e  destroem    todos    os 
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prazeres.  É  do  despresn  de  taes  máximas,  e  da  cor- 
rente desta  fonte  de  vícios  e  loucuras  que  manam  as 
turvas  aguas  que  afogam  os  prazeres  mais  puros.  O  ho- 
mem que  desi-jar  viver  descaiiçadameiíte  hade  amar 
a  virtude;  e  como  esta  se  cifra  no  procedimento 
moral  quasi  sempre  anncxo  á  suliila  iilustração  do 
individuo,  incumbe-lhe  por  isso  abrir  a  estrada  que 
outros  depois  delle  hãude  seguir.  Os  seus  exemplos 
raramente  deixarão  de  produzir  o  costumado  eflei- 
to;  porque  siniilhantes  aos  corpos  em  que  a  luz  re- 
llecte  ,  esses  exemplos  igualmente  reflectirão  iros  es- 
píritos em  que  fizerem  impressão.  As  observações 
acerca  das  vantagens  e  melhoramentos,  que  se  conse- 
guem pela  leitura  em  momentos  dVcio,  adoçam  as 
penas  que  o  trabalho  causa  ,  e  aligeiram  o  que  ai 
inclinações  viciosas  transformariam  em  peso  enorme. 
O  espirito  escurecido  pelas  trevas  da  ignorância  e 
vicio  duplica  o  sentimento  até  nos  ferros  da  escra- 
vidão. 

Ha  ofQeios  fabris  e  moehanicos  que  se  collocam 
entre  os  empregos  de  género  sedentário  e  inactivo, 
por  puder  quem  os  exercita  conservar-se  lodo  o  dia 
trauquillo  n^uma  casa.  Esta  circumstancia  não  tor- 
na menus  pensionadas  e  trabalhosas  taes  occupaçues  ; 
pois  os  que  a  ellas  se  applicam  não 

janiam 

Em  loalhas  de  Flnndiei ,  nem  estudam 
j  £m  camarins  forrados  de  damasco  (2). 

No  entretanto  sempre  nas  horas  vagas  podem  dar- 
se  a  algum  estudo,  tirando  proveito  das  suas  vigí- 
lias e  lucubrações. —  E  não  é  isto  preferível  ,  entre 
os  operários  e  mechanicos,  a  irem  para  as  taber- 
nas ,  aonde  sutTocados  por  nuvens  de  fumo  e  ondas 
de  vinho  usam  os  devassos  faltar  mal  do  próximo, 
blasphemar  dos  objectos  mais  sagrados,  e  travar  con- 
tendas n  brigas  ás  vezes  ensanguentadas?  Deixai  an- 
tes que  esses  homens  percorram  os  campos,  admi- 
rem as  obras  da  creação  ,  e  leam  no  grande  livro 
da  natureza,  do  qual  cada  arvore  é  uma  pagina,  ca- 
da ramo  uma  sentença,  cada  folha  uma  palavra,  c 
cada  flor  uma  pintura  que  aformosea  e  illustra  a  pa- 
gina. Ao  estudarem  por  este  livro  lembrar-se-hão  do 
seu  auctor  ,  e  dahi  lhes  resultará  progresso  intellec-  i 
tual ,  achando  também  matéria  para  alguns  dias  de  ' 
contemplação.  Equcm  não  se  prostrará  ante  o  poder 
do  Omnipotente  ,  se  uma  vez  meditar  sobre  a  grau 
deza  das  obras  de  tão  poderoso  braço  ?  Gluem  se  não  i 
extasiará  ouvindo  os  harmoniosos  cantos  das  aladas 
tríl)us ,  em  torno  das  quaes  parece  escutar-se  uni 
coro  de  universal  louvor  ?  Não  ha  condição  na  vida 
que  exclua  inteiramente  o  descanço  e  o  receio, 
que  fizer  má  escolha  de  prazeres  crimine-se  a  si 
próprio  se  a  felicidade  lhe  voltar  as  costas.  Horas 
de  repouso  mal  gastas  ,  e  passadas  em  perfeita  indo- 
lência ,  não  offerecem  prazer  algum  ao  homem  ;  c 
ainda  são  mais  damnosas  as  que  elle  sacrifica  á  crá- 
pula e  dissipações  —  que  essas  trazem  comsigo  misé- 
ria infallivel  e  descontentamento.  Indivíduos  ha  que 
despresando  as  famílias,  dão  como  causa  desse  des- 
preso  o  não  encontrarem  nellas  o  menor  prazer  ,  ca- 
recendo ir  procurar  ás  sociedades  meios  de  distrac- 
ção e  desenfado  dos  pesares  domésticos.  —  Miserável 
desculpa,  na  verdade,  que  torna  o  facto  ainda  mais 
odioso  ! — Estes  homens  são  muitas  vezes  os  próprios 
que  acendem  a  discórdia  entre  as  famílias  para  acha- 
I  rem  pretexto  plausível  de  recorrerem  a  similhantcs 
distracções.  O  homem  dotado  de  prudência,  c  ami- 
go da  par  e  boa  harmonia,  não  abandona  a  casa  e  a 
família  por  motivos  de  leves  desíntelligencias,  antes 
procura  todos  os  meios  de  pòr-llies  termo  sem  arrui- 
(i)     Obr«s  de  Pedr»  Antuuio  CurrOa  U«rçau,  ôaljra  1.' 
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do  ou  confusão,  lembrando-se  de  que.  o  pássaro  que 
o  seu  ninho  desampara  nunca  á  volta  o  acha  tão 
apraiivel  e  hospitaleiro  como  o  deixara.  Um  conce- 
lho sobre  o  aceio  e  limpeza  porventura  útil  aos  in- 
divíduos da  classe  operaria  e  mechanica  :  os  officios 
que  aceuuiulam  immundicie  na  pessoa  que  os  exer- 
cita serão  perniciosos  se  essa  pessoa  não  tiver  cuida- 
do comsi;;o ,  principalmente  se  manipular  drogas  e 
mineraes  de  qualidade  narcótica.  —  Convém  pois, 
neste  caso,  que  o  operário  lave  as  mãos  e  a  cara  to- 
das as  veies  que  comer  ,  não  se  esquecendo  igual- 
mente de  limpar  bem  as  unhas  dos  dedos,  devendo 
praticar  o  mesmo  antes  de  se  metter  na  cama.  E 
não  se  diga  que  este  processo  dá  grande  trabalho  ao 
individuo,  quando  claramente  se  vu  que  concorre  de 
um  modo  directo  para  a  conservação  da  saúde,  e  go- 
zo dos  demais  bens  que  delia  derivam.  l'ena  é  que 
taes  precauções  sejam  tão  geralmente  despresadas 
pelos  operários  e  mechanicos;  havendo  não  menos  a 
lamentar  que  em  cidades  bem  opulentas  e  populosas 
ache  o  povo  tamanha  difliculdade  de  poder  tomar 
banhos.  Uni  Portugal,  Inglaterra  e  outros  paizes 
observa-se  nas  ditas  classes  summo  despreso  do  futu- 
ro e  pouco  tacto  para  a  respeito  delle  se  prevenirem 
quando  é  tempo.  Tarece  que  os  não  assombra  a  idéa 
da  falta  de  emprego,  nem  a  da  declinação  da  ida- 
de ,  nem  o  accomnietlimento  de  perigosa  doença  , 
nem  outros  muitos  revezes  a  que  está  sujeito  o  ho- 
mem que  vive  do  seu  i)raç<).  —  Alguns  ha  que  re- 
cebendo grande  salário  dissipam  em  parte  da  sema- 
na o  que  liaviam  ganhado  na  outra  parte,  por  não 
quererem  sujeitar-se  ao  traballio  em  quanto  sentem 
na  algibeira  um  só  vintém.  E  df^ste  habito  os  deve 
a  prudência  desviar:  delle  só  púdem  resultar  males 
sem  conto,  sendo  um  dos  maiores  o  desprazer  e  vio- 
lência com  que  obrigados  da  necessidade  hãode  de- 
pois voltar  ao  usual  trabalho. 

O  luxo  e  embriaguez  te;n  pervertido  a  moral  dos 
operários  e  mechanicos.  E  isto  tanto  mais  para  la- 
mentar quanto  é  certo  que  membros  desta  classe  tão 
útil  e  laboriosa  se  aviltan)  frequentemente  a  pon- 
to de  perderem  o  direito  á  dignidade  e  consideração 
a  que  pelo  seu  trabalho  e  préstimo  teriam  jus  se  co- 
nhecessem os  seus  verdadeiros  interesses,  e  o  logar 
que  lhes  compete  na  sociedade. 


Do    LINHO    DA    NovA-ZeLANDIA. 

Tratando  da  preparação  da  fibra  vegetal  em  o  n.° 
210  dissemos  de  passagem  que  o  linho  da  Nova-Ze- 
landia  pro^^perava  cm  o  nosso  paiz  porque  vingaram 
bem  alguns  pés  que  foram  plantados:,  o  com  cfTeito 
bom  deve  ser  o  resultado,  visto  que  se  dá  na  Fran- 
ça, produzindo  sementes,  como  em  Toulon  e  n'ou- 
tros  bitios  onde  conseguiram  acclimatar  esta  planta. 
Entre  as  que  fornecem  fibra  própria  para  tecidos  é 
o  phormium  tcnax  uma  das  mais  importantes,  por 
quanto  resultou  das  experiências  ,  feitas  para  se  co- 
nhecer a  força  da  sua  fibra  que  sendo  a  da  pita  , 
igual  á  do  linho  mourisco  gallego  ,  representada  por 
U -^  ,  a  do  cànamo  por  16  j,  a  do  phormium  corres- 
pondia a  23  1^,.  Não  só  coui  ella  se  fabricam  corda- 
mes e  grossos  cabos  de  muita  rijeia  e  duração,  mas 
laniljem  todas  as  manufacturas,  que  usualmente  se 
fazem  das  espécies  de  linho  vulgar  devendo  notar- 
se  que,  se  o  fabrico  se  aperfeiçoar,  excederá  aquel- 
las  porque  tem  grandíssima  alvura  e  um  certo  asse- 
tinado. 

Quanto  á  sua  cultura  observar-se-ha  que  deman- 
da torras  soltas,  leves,  e  um  tanto  húmidas  sem  que 
sejam  frias,  e  exposição  meridional  :  odistinrto  pro- 
fessor Thouiii  diz  que  vegeta  uos  terrenos  ntiiis  ruins, 


e  tem  razão ;  mas  para  que  as  folhas ,  que  é  donde 
se  extrahe  o  fio  ou  filaça  adquiram  largas  dimensões 
é  preciso  que  a  plantação  s-ja  feita  em  terra  subs- 
tancial ;  sendo  possível  fazê-la  em  sitio  próprio  para 
se  regar  quando  se  queira,  crescerá  certamente  com 
mais  vigor  e  fornecerá  mais  copiosa  colheita.  Em 
França  ,  antes  de  em  Toulon  obterem  sementes  dos 
pés  ahi  plantados,  não  os  podiam  multiplicar  se  não 
pelo:i  filhamentos  ,  ou  pelos  pimpolhos  da  planta;  e 
ainda  assim  oestão  praticando  na  maior  parte  doslo- 
gares  onde  intentaram  cultiva-la  ;  já  porém  diligen- 
ceam  depois  de  algumas  felizes  tentativas  propaga- 
la  por  sementeira  ,  metliodo  muito  niais  commodo  e 
económico  ,  e  que  de  certo  se  realisaria  cm  Portu- 
gal ,  attenta  a  brandura  do  nosso  clima.  Da  manei- 
ra que  ainda  usam  em  França,  aproveitam  os  olhos 
ou  rebentões  que  nascem  sobre  as  raizes  mais  gros- 
sas ,  próximo  ao  fascículo  das  folhas,  e  ás  vezes  en- 
tre estas  ,  e  que  a  principio  parecem  uns  nós  ,  mas 
poui:o  a  pouco  vão  tomando  a  figura  de  um  bulbo 
ponteagudo  ,  e  manifestam  a  origem  de  duas  folhi- 
nhas :  é  tão  rápido  o  seu  crescimento  que  podem  ser 
separados  da  planta-mãi  ao  cabo  do  primeiro  anno , 
isto  é  ,  na  immediata  primavera.  Também  nesta  es- 
tação devem  ser  dispostos  em  ijnincimcin  [quatro  em 
quadrado  e  um  no  meio],  ou  em  xadrez,  a  cinco 
pés  de  distancia  uns  dos  outros,  ou  talvez  que  seja 
n)elhor  pô-los  mais  juntos,  por  quanto  sempre  a  dis- 
tancia ,  que  não  está  definitivamente  assignada  ,  de- 
penderá d^  qualidade  do  chão,  e  do  desenvolvimen- 
to provável  que  ni-lle  hade  adquirir  o  phoimiuni. 
Outras  particularidades  apontam  os  agrónomos  de 
França  e  Inglaterra,  que  se  tornam  desnecessárias  ob- 
tendo nós  que  a  planta  frucf  ifique  e  se  possa  propagar 
de  semente  como  é  muito  de  crer.  Recommendatn 
igualmente  que  o  terreno  seja  previamente  bem  ca- 
vado e  adubado  com  estrumes  curtidos;  julgámos 
que  nesta  ultima  circumsfancia  é  preciso  attender  á 
natureza  do  chão  que  se  lhe  destina  ,  e  á  tempera- 
tura da  região.  Permanece  na  terra,  e  a  cança  pou- 
co ,  por  isso  dizem  ser  conveniente  dar-lhes  dois  ou 
três  amanhos  por  anno,  para  conservar  desembara- 
çada d'hervas  a  planiação,  e  estruma-la  todos  os  ou- 
tonos ,  sempre  com  os  estrumes  curtidos,  porque  é 
subido  que  os  quentes  são  nocivos  ás  plantas  lilia- 
ceas,  e  por  analogia  é  de  esperar  que  o  sejam  tam- 
bém ao  phormium.  â.uando  succcda  perecerem  al- 
guns pés,  podem  facilmente  substituir-se  sem  incon- 
veniência ;  porque  esta  espécie  é  vivaz  e  das  visiuhas 
se  reproduz  pelos  rebentões  ,  como  dissemos. 

Quanto  á  extracção  da  filaça  é  de  advertir  que  não 
é  a  casca  dos  caules  a  que  a  fornece,  mas  sim  iis  fibras 
longitudinaes  que  se  estendem  no  parenchyma  (l)das 
folhas.  Como  a  planta  lança  continuamente  as  folhas 
velhas  p:ira  fora,  á  mediJa  que  vai  brotando  as  ou- 
tras interiores,  isto  é  no  centro  donde  sabe  o  caule, 
esta  maneira  de  vegetar  indica  bem  como  se  hãode 
colher  :  convirá  pois  cortar  pela  base  as  folh.is  exte- 
riores duas  ou  três  vezes  por  anno,  antes  que  ama- 
relleçam  ;  o  numero  das  que  se  hãode  tirar  pó<le  va- 
riar de  duas  até  seis,  ou  mais  ainda,  conforme  o  es- 
tado e  vigor  de  cada  pé.  Em  todo  o  caso  é  necessá- 
rio pó-las  a  seccar  antes  de  quabjuer  manipulação, 
a  fim  <le  as  haver  na  mesma  sasão  quando  se  quer 
cxtrahir  a  fibra.  As  tentativas  que  em  l'arís  fiziram 
para  est^  fim  provaram  que  não  é  fácil  ,  como  pen- 
savam ,  separar  das  folhas  a  filaça.  O  pôr  as  folhas 
de  molho  (3)  não  deu  bons  resultados;  foi  mister   re- 


i^\ )      l*arfncliyma 
<f'>lhas  e  lalus 


iilo  ctlliilar ,    lenru   e  e>|)<'iij"SO  , 
irs  íjilervallus  culre  as  mais  liuas 


ainificnt^Oes. 
(^2)     Cullio  te  faz  ao  liiibo  que  se  pSem  a  curtir 
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correr  a  outros  meios.  Seguindo  as  experiências  de  [  foram  outras  maiores  aguas  neste  rio ,  onde  na  bai- 
Mr.   Faujas  assentaram   de  cortar  as  follias  cm  tiras  j  xa-mar  descubriu  toda  a  restinga  que  sai  do  baluar- 
te  do  mar  ,   e  assim   a  estacada   que  corre  ao  longo 


longiludinaes  e  fervê-las  depois  em  agua  :  o  paren- 
ch^ma  desorganisa-se  por  esta  operarno  ,  e  hasta  es- 
fregar as  fibras  para  as  desembaraçar  dt-lle  comple- 
tamente. 

Porem  este  methodo,  aliás  muito  bom,  tem  o  in- 
conveniente que  de  ordinário  acompanlia  os  que.  são 
inventados  pelos  cscriptores  agrónomos,  isto  é  ser 
muito  dispendioso.  Pelo  que,  emquanlo  se  não  acha 
outro  prefcrivel  ,  não  ha  mais  remédio  que  adoptar 
o  que  praticam  os  habitantes  da  Nova-Zelandia  ,  o 
qual  é.o  seguinte.  —  Mergulham-se  as  folhas  n'agua, 
deixando-as  pelo  tempo  necessário  para  aniollece- 
rem,  tendo-as  feito  em  fi-ixinhos,  unidas  pela  base. 
tiuando  estão  sufficienteniente  deniolhadas  ,  o  que 
se  conhece  por  experiência,  tirani-se  os  feixes,  põem- 
se  em  cima  de  um  cepo.  onde  os  \ão  malhando  até 
que  o  parenchyma  caia  ,  e  as  fibras  se  separem  ,  as  | 
quaes  depois  disto  se  passam  ao  cedeiro  ou  pente  de 

ferro,  ficando  então  próprias  para  qualquer  serviço,  j  

A  introducção  desta  planta  deve  ser  mui  útil,  pa-  i  Maus  pastores!  Ora  reparemos  bem  no  que  elles  fa- 
rá substituir  o  canamo,  onde  se  não  póJe  criar  es-  j  zem.  Éllcs  com  elTeito  repaitem  os  thesouros  da  di- 
te;  e  é  palpável  que  os  franceies  e  inglezes  não  che-  j  vina  misericórdia,  que  lhes  foram  confiados  ^  porem 
ganam  a  fazer  expedições  marilimas  para  a  obte-  i  estas  graças  de  ordinário  são  infructuosas ,  por  cahi- 
ira  na  sua  aclimatação  se  lhe  |  rem   sobre  corações  endurecidos   ás  influencias  celes- 


dtlla  ;  e  sondando  a  barra  na  baixa-niar  achei  Cj 
palmos ,  e  de  preamar  18.  >'  — 

Assim  era  U.  João  incansável.  Note-se  que  com  el- 
le  ia  um  doutor  Luit  Nunes,  que  com  D.João  tam- 
bém fazia  observações  astronómicas^  isto  é,  ampli- 
tudes e  azimullis  para  a  variação  das  agulhas^  e  la- 
titudes com  os  astrolábios. 

E  agora  vem  a  pêlo  uma  pergunta  ;  quando  — 
em  que  aiinos  fui  D.  João  de  Castro  discipulo  de 
Pedro  Nunes?  <'omparem-se  suas  idades  —  compa- 
rem-se  as  datas  dos  serviços  de  D.  João  —  suas  ex- 
pressões no  prologo  —  sua  desculpa  dos  pilotos  e  ata- 
que aos  mathematicos  ,  —  assim  como  as  descompos- 
turas que  Pedro  Nunes  dava  nos  pilotos;  e  tal  du- 
vida nascerá  .  que  somente  com  evidencia  positiva 
SC  poderá  rebater. 


rem  ,   nem  se  de 

não  conhecessem  grandes 


Roteiro  de  D.  JoÃo  de  C.\stro. 
(Conclusão.  J 


'  tes  pelo  seu  máu  exemplo.  Del)alde  os  fieis  procu- 
':  ram  nellcs  alguma  cousa  que  edifique  e  anime  a  sua 
j  fé  ,  porque  só  descobrem  na  sua  conducta  uma  pe- 
I  dra  de  escândalo  e  um  laço  de  seducção.  Se  os  pec- 
;  cadores  chegam  a  seus  pés  no  sagrado  tribunal ,  sa- 
I  liem  dalli  tão  pouco  tocados,  como  observam  o  seu 
parocho  confundido  do  horror  dos  próprios  crimes. 
Vimos,  tratando  da  còr  do  Mar-vermelho  a  pag.  381  Se  vão  receber  o  pão  dos  anjos  é  com  a  mesma  irrc- 
do  vol.  3.",  o  desvelo,  saber  e  conhecimento  das  !  verencia,  e  com  o  mesmo  mortal  fastio  de  que  vêem 
icicncias  physicas,  com  que  o  guerreiro  e  politico  D.  ^  possuido  aquelle  que  lli'o  reparte:  a  palavra  de  Deus 
João  de  Castro  tratava  de  investigar  os  phenomenos  ,  sahindo  de  um  coração  frio  e  enregelado  não  acha 
da  natureza.  Neste  manuscripto  se  nos  oflerece  nova  !  senão  ouvintes  incrédulos  ou  indifll-rentcs  ás  verda- 
prova  da  sua  diligencia  ;  para  o  que  daremos  o  se-  j  des  do  céu  :  as  parochias  de  campos  fructiferos  tor- 
jjuinte  extracto.  nadas    balsas  espinhosas;    porque  o  pastor  não  é  so- 

u  Allura  d^agua  jia  barra  [de  Diu].  —  Nesta  bar-  [  mente  um  operário  inútil,  mas  um  homem  inimi- 
ra  ,  de  aguas  vivas  acharemos  1 6  Já  palmos  d'agua  j  go ,  que  não  cessa  de  semear  a  funesta  sizania  dos 
sendo  preamar,  e  de  baixa-mar  8;  porem  de  aguas  escândalos.  Que  mais?.  .  .Os  povos  rudes,  que  de 
mortas,  de  preamar  15  palmos,  e  de  baixa-m?.r  9  i  ordinário  não  teeni  outras  idéas  de  religião  fora  da- 
folgados.  E  nesta  barra  nas  conjuncções  da  lua  levan-  ]  quellas  ,   que  vêem  praticadas   pcdo  seu  pastor,   não 


ia  a  agua  mais  que  nas  opposiç^ões ,  e  todalas  en- 
chentes e  vasantes  são  maiores  de  noite  que  de  dia. 
A  ordem  rjue  guardam  as  marts.  —  Em  este  rio, 
apontando  a  lua  no  horisonte  é  baixa-mar  de  todo, 
e  começando  a  subir  para  nosso  hemispherio,  logo  a 
maré  começa  a  encher  até  a  lua  se  pôr  no  meridia- 
no da  cidade,  onde  é  preamar;  mas  como  quer  que 
a  lua  desce  e  caminha  para  o  horisonte,  a  maré  co- 
meça a  vasar  até  a  lua  se  pôr  no 
te  ,  onde  é  baixa-mar.  Esta  ordem  e  concerto 


luito  natural  que  se  persuadam  que  se  pode  se- 
guir sem  perigo  o  seu  exemplo?  ...  —  D.  Fr.  Cae- 
tano Brandão  (♦). 


Tido   por   meio  t 
amigo  do  coração , 


doçura  evangélica  !  .  .  Oh  meu 
da  vez  mais  me  convenço  que , 

tendo  sido  este  meio  por  onde  começou  a  religião, 
lo  do  horison-  !  um    bispo   não   deve   applicar  outro,    especialmente 

nos  princípios  para  a  conservar,  e  ainda' para  a  pro- 


pontual   que  parecem    estes   dois  movimentos  serem  ]  mover;   não  sei   que  bençã 


Jm  mesmo 

A  20  Março  conjuncção,  hora  5.^  ante  naeio-dia  , 
minutos  18. 

De  umas  grandes  enchentes  que  foram  com  a  lua 
de  Marro.  —  A  21  dias  de  Março  de  1539  cresceu 
tanto  o  rio  que  nos  poz  a  todos  muito  espanto,  cor- 
rendo a  agua  com  tamanho  impeto  que  nenhuma 
força  de  remos  a  podiam  vencer  ;  que  parece  teve 
rasão  Plinio  de  dizer  no  livro  2.°  cap.  99  ,  que  na 
primavera  do  equinoccio  levantavam  as  aguas  mui- 
to. Ora  rodeando  nesta  baixa-mar  o  baluarte  do 
mar,  vi  a  penedia  sobre  que  está  assentado  por  fi- 
car descarnada  com  a  grande  minguante  ;  a  qual  é 
cousa  fortíssima  e  para  sobre  ella  se  edificar  uma 
grande  força. 

Outra  maior  aichente,  —  A  22  de  Março  de  1530 


pai 


ticular  deixou  Deus 


ligada  á  instrucção  feita  com  doçura  e  amor;  é  um 
combate  irresistível  ainda  nos  corações  mais  obstina- 
dos e  cegos  dos  seus  apettites.  —  Ezlrah.  d''ma  car- 
ta do  mesmo  prelado. 


Perountando-se  ao  laccdemonio  Charilo  porque 
rasão  os  seus  patrícios  deixavam  crescer  tanto  o  ca- 
bello ,  respondeu  que  por  ser  um  ornato  que  não 
custava  dinheiro. 


No  trato  da  vida  humana  é  mais  importante  a  par- 
cimonia  nas  palavras  que  no  dinheiro. 


(•)  Este  veueravel  preliido  ,  que  digoaincnte  occupou 
cadeira  arcliiepiscopal  de  Fr.  Barlholoineu  dos  Marljres, 
um  dus  varões  aposioUcot  dos  uussus  tempoi ,  por  doutrina 
por  exemplo. 
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FONTE-ESTKADA  NO   CAMIWUO  BE  FEKKO  SOBBE  O  AVON. 


Jâ  os  nossos  leitores  conhecem  as  carruagens  de  posta 
no  camiuho  de  ferro  entre  Londres  e  Birmingham 
pela  estampa  e  noticia  impressas  em  o  penúltimo 
numero  (226  a  pag.  273)  :  agora  lhe  appresentàmos 
uma  vista  da  mesma  estrada  no  sitio  cm  que  levan- 
tada ao  ar  e  sustida  por  arcarias  subjuga  as  aguas 
do  rio  Avon.  A  construcção  nesta  paragem  compõe- 
se ,  como  na  gravura  está  designada  ,  de  nove  arcos 
na  parte  principal  ou  do  centro,  com  24  pés  (22  pés 
p.  prox.]  de  face  cada  um,  separados  por  seus  pegões 
de  forma  octogona,  e  em  cada  uma  das  extremidades 
ha  três  arcos  de  10  pés  [O  ^  pés  portug.] 

Todo  o  supra  mencionado  caminho  de  ferro  é  obra 
estupenda,  e  não  obstante  a  extensão  foi  acabado  com 
muita  rapidez  ,  porquanto  eomeçando-se  o  trabalho 
em  fins  de  1833  ,  já  em  Setembro  de  1838  ,  menos 
de  cinco  annos,  estava  a  carreira  aberta  ao  publico  : 
a  distancia  é  de  112)á  milhas  inglezas ,  e  calculando- 
se  a  despeza  de  toda  a  obra  ,  acha-ee  que  sahiu  cada 
milha  por  cincoentamil  libras  esterlinas,  isto  é  meio 
milhão  de  cruzados.  O  transito  por  esta  estrada  é 
immenso  ,  e  por  isso  assombroso  o  rendimento  para 
a  companhia  que  seorganisou  para  comprar  as  terras 
e  costear  todos  os  gastos  de  tão  vasta  empreza. — 
Birmingham  situada  no  condado  de  VVarwich  é  uma 
cidade  central  ,  fabricante  e  commercial  em  summo 
grau,  que  mantém  grandes  relações  e  grosso  trafico 
com  a  capital  e  principaes  terras  e  portos.  Manufa- 
cturas de  ferro  e  de  outros  metaes  são  a  fonte  prin- 
cipal da  sua  riqueza  :  do  anno  de  1804  a  1818  inclu- 
sivo forneceu  cinco  milhões  de  armas  de  fogo  ,  tanto 
para  exigências  do  governo,  como  para  negocio  parti- 
cular :  é  prodigiosa  a  quantidade  de  botões  ,  fivelas 
de  metal ,  colláres  ,  didaes  ,  canetas  de  lápis  ,  e  obje- 
ctos similhantes,  que  tem  grandíssima  extracção  por 
toda  a  Inglaterra  e  para  o  continente  ;  em  muitos 
do»  <)uaes  se  emprega  tamanha  quantidade  de  prata, 
VoL.  V.  Setembro  11,— 1841. 


que  sobe  por  anno  a  150:000  onças  inglezas  ,  ou 
239  5^  arrobas  portuguezas  deste  metal  precioso.  A  ar- 
te dos  vernizes,  a  do  fabrico  de  vidros  estão  em  su- 
bido ponto  em  Birmingham,  e  produzem  grande  ex- 
portação; aspennas  d^aço  são  outro  ramo  de  negocio; 
apenas  introduzido  em  1821  cresceu  de  tal  forma  que 
ha  hoje  muitas  fabricas  desta  manufactura :  basta 
dizer  que  a  principal  occupa  250  pessoas.  Ilá  offici- 
nas  de  pregos,  de  esporas,  de  parafusos,  e  também 
cutelarias  que  augmentam  o  movimento  industrial  da 
população.  Emsumma  a  cidade  de  Birmingham  é  uni 
dos  grandes  laboratórios  fabris  da  activa  Graã-Brc- 
tanba. — 


O  Infante  Santo. 

[1437.] 
V. 


Li  VÃO  caminho  de  Tangere  o  fícgulo  português  e 
seus  irmãos  no  soffrimento.  —  Vão  perto  da  cidade 
vil  de  vis  affrontas.  —  Volvem  a  meude  olhos  saudo- 
sos aos  que  no  campo  ficaram  mais  para  morrer 
que  para  viver  —  e  o  riso  feroz  dos  filhos  de  Agar 
já  lhes  chega  aos  ouvidos  todo  impregnado  de  tom- 
baria e  despresos. 

tlue  espectáculo! 

Ide,  ide,  victimas  generosas  ,  caminhai  para  o 
vosso  horto  de  agonia.  —  Nem  vos  faltarão  tormen- 
tos nem  vos  fallecerá  o  cálice  de  amatgura  trasbor- 
dando de  fel  e  absyntho. — Vede  como  a  cidade  mal- 
dita escancara  as  fauces  para  vos  tragar.  —  Ai  do 
quo  transposer  o  limiar  do  infiel.  —  Glucm  sabe  se 
voltará?  —  Gl,uem  lhe  segurará  vida  tão  dúbia? 

Mas  ao  santo  não  lhe  falhou  o  vigor  na  hora  tor- 
mentosa.— Decidíra-se  como  heroe,  como  heroe  ven- 
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cera  o  trance  do  apartamento  e  agora  heroicamente 
se  adiantava  a  topar  cm  ciíeio  com  a  torrente  desen- 
freada de  inimigos  praguentos.  Já  com  os  pés  santi- 
ficados pisava  elle  a  terra'  do  maifyrio  que  outro 
não  lh'o  poderiam  mouros  dar  maior  nem  mais  pun- 
gente do  que  aquella  forçada  e  lagrvniosa  separação 
de  seu  irmão,  que  era  a  sua  alma  e  que  sem  alma 
<)eixava  ,  de  tantos  amigos  generosos  e  de  seus  leaes 
soldados,  todos  tão  sentidos  e  tão  cheios  de  magoa  , 
e  tão  vergando  de  dòr. 

Ide,  ide  romeiros  novos  de  vida  mais  fadigosa  e 
trabalhada  do  que  todas  as  dos  que  até  aqui  a  vive- 
ram cruenta  e  de  negros  pesares. 

Nem  .  um  grito  ,  nem  um  ai  se  ouvira  no  campo 
depois  da  partida  do  infante. — A  desesperação  ade- 
java livre  sobre  a  hoste  cerrada  e  firme  ainda  cm 
seu  posto  —  senlia-se  o  bater  de  suas  azas  n'algum 
soluço  fugi<io  a  custo  de  peito  opprimidu,  ou  no  bai- 
xo murmurar  d^algumas  preces  em  boca  mais  chris- 
taã.  —  De  resto  o  silencio  reinava  como  no  princi- 
pio: nenhuma  agitação,  nenlium  rumor  perturbava 
a  mudez  daquella  dor  religiosa. 

E  o  campo  parecia  casa  erma  de  viuva  de  poucos 
dias,  ou  abandonado  orphão  chorando  mudo  junto  á 
porta  da  habitação  vasia  que  lhe  encerrara  niãi  e 
pai. — Viuvo  e  orphão  ficava  na  verdade  da  mais 
formosa  alma  e  do  mais  nobre  cciração. 

Montados  em  seus  ginetes  de  batalha  caminhavam 
os  nobres  prisioneiros,  escoltados  de  nni  lado  por 
uma  companhia  de  Almocadens  mouriscos,  e  do  ou- 
tro pelos  nobres  portuguczes  ,  que  até  ao  cabo  qui- 
zeram  acompanha-lo.  —  Na  frente  ia  o  infante  tendo 
de  um  lado  o  ancião  Rodrigo  Esteves  homem  que 
fura  douto  e  sabedor  ,  e  que  ficara  um  desatinado 
que  só  com  prantos  sabia  atinar  ;  e  do  outro  Fr.  Gil 
IMendcs  seu  confessor  e  director  espiritual  e  verda- 
deiro sacerilote  em  Christo.  —  Seguiam  mestre  Mar- 
tinho seu  physico  ou  solorgiam  (l);  João  Rodrigues 
o  mais  particular  servidor  de  D.  Fernando  e  seu 
collaço  \  Fernão  Gil  guarda-roupa  ,  e  João  Vasques  , 
cosinheiro-mór Imniediatos  a  estes  poucos  cria- 
dos fieis  para  quem  não  houve  força  que  os  apartas- 
se do  intento  de  acompanharem  seu  nobre  amo  ,  ca- 
iniidiavam  tranquillos  os  quatro  arrcfens  Ayres  da 
Cuidia,  João  Gomes  de  Avellar,  Pedro  de  Attaide  e 
Gomes  da  Silva. 

Quem  os  visse  assim  formando  tão  guapa  cavalga- 
da diria  que  eram  ,  os  que  alli  iam  ,  senhores  d'aÍlo 
brazão  que  se  partiam  a  montear  por  aquellas  bre- 
nhas, que  se  avistavam  ,  ou  a  consumirem  as  horas 
do  ócio  em  brincos  de  cavalleiros. 

Mundo,  mundo,  quantas  vezes  os  teus  juizos  são 
tão  acertados  com  esta  supposição! 

Tararam  e  apearan)-se. —  Eram  os  limites  marca- 
dos para  a  entrega  dos  arrefens. —  Lustroso  esqua- 
drão de  mouros  corredores  acompanhava  o  filho  do 
alcaide  Çalá-Ben-Çalá  que  vinha  soberbo,  como  con- 
quistador poderoso  que  fosse  tomar  posse  do  terreno 
conquistado.  —  Era  m  «ncebo  de  gentil  presença; 
bem  disposto  da  sua  pessoa,  altivo  e  formoso  em 
perfeição  como  o  pode  ser  um  mouro,  vinha  elle,  co- 
mo mancebo  que  era,  mui  alfenado  (2)  e  cheio  de 
alindes  (3)  bem  mostrando  em  seus  ademanes  o  vivo 
desejo  que  tinha  de  já  se  ver  em  terras  de  Portugal 
para  fazer  guerra  aos  olhos  lindos  das  moças  estran- 
geiras ,  e  n<-m  outro  cuidado  lhe  roçava  a  alma  que 
bem  conhecida  era  a  boa  fé  portugneza. 

Mouros  e   christãos  aaudaram-se   cortpzmente   na  | 
apparencia  ,    e  pr3guejan'lo-se  de  bem  boa  vontade  ,  ' 
(I)     Cinirsião.  1 

(i)     I)e«denhusnmentc  adornado. 
(■■!>     Eufeilcs.  I 


raivando  lá  no  intimo.  —  Ainda  hoje  ba  exemplos 
d'Í5fo  e  não  raros.     , 

l)'um  lado  o  infante  chegou-se  para  transpor  a  li- 
nha que  lhe  tinham  feito  os  seus  cavalleiros.  —  Do 
outro  o  mancebo  agareno  approximou-se  para  se  en- 
tregar aos  de  Christo. 

Foi  terrível  aquelle  momento. 

No  instante  de  dar  o  primeiro  passo  para  fran- 
quear   a   tremenda   barreira  ,    o   infante    volveu    os 

olhos   para    os   seus Não   pò.le   resistir.  —  Talvez 

fora  vontade  sua  dar  largas  á  violenta  commoção 
que  o  desordenava  ,  que  não  é  vergonha  o  ser  ho- 
mem :  mas  viam-no  mouros  e  era  mister  ser  heroe. 
—  Foi-o  com  efleito.  —  Voltou  os  olhos  já  sem  vista 
c  abraçou  de  novo,  mas  com  dignidade,  os  seus  dois 
inseparáveis  amigos  D.  Duarte  e  D.  Álvaro. 

Imagine  o  doloroso  aperto  daquellas  almas  em  tão 
pungente  abraço  quem  poder,  que  não  serei  eu  que 
tente  nem  sequer  esboça-lo.  —  Ha  cousas  para  que 
as  palavras  não  chegam. 

•Nisto  soou_  perto  do  grupo  dos  cavalleiros  uma 
voz  rouca  e  abafada  como  de  pessoa  qne  luta  com 
pesadello  aflictivo  bradando  : 

11  Esperai  ,  esperai ! 

Era  o  infante  D.  Henrique. 

A  apathia  do  desespero  tolhcra-lhe  voi  c  movi- 
mento no  instante  da  separação  no  campo.  —  Pare- 
ceu por  fim  accordar  daquelle  lethargo  cruel  ,  olhou 
em  roda  c  viu-se  só,  porque  lhe  faltava  aquelle  a 
quem  queria  d'alnia  e  coração.  Com  gesto  breve  e 
imperioso  mandou  que  lhe  trouxessem  o  seu  melhor 
corredor  ,  montou  e  pp.rtiu  ptdo  caminho  que  segui- 
ra a  cavalgada  ,  correndo  insensatamente. 

t<  Esperai  ,  esperai.  » 

Clamava  elle  ainda  ,  e  já  tinha  posto  pé  cm  terra 
e  já  voava  ao  encontro  do  irmão  que  lhe  estendia  os 
braços. 

Dois  luctadores  em  arena  romana  não  sé  aperta- 
vam tão  estreitamente  no  primeiro  encontro,  immo- 
veis  e  arquejando  no  amplexo  ás  vezes  mortal  ,  nem 
dois  arbustos  que  nascem  gémeos  do  mesmo  tronco 
se  enlaçam  mais  firmes  do  que  se  apertaram  e  se 
enlaçaram  os  dois  infantes. 

Ciiristãos  e  mouros  sentiam  as  almas  fundirem- 
se-lhes  em  magoa. 

O  aperto  convulsivo  não  durou  muito.  —  D.  Fer- 
nando arrancou-se  dos  braços  de  seu  irmão  querido  , 
acenou  com  a  mão  sem  dar  palavra  .  .  .e  transpoz  a 
linha. 

Se  n'aquella  occasião  as  lagrymas  não  acudissem 
a  D.  Henrique  morrera  alli  de  pura  dOr ,  e  reben- 
tara-lhe   o  coração. 

Os  braços  dos  cavalleiros  receberam-no  em  paro- 
cismo  de  pranto  I 

f  Continua). 

Ensaio  sohrc  a  Uisloiia  do  Governo  e  cia  Legislarão 
Jc  PoiltKjnl  para  servir  WintK/KliiiÇíio  no  csludo 
do  direito  pátrio,  por  M.  A.  Codho  da  Rocha. 
Coimbra  1341.    1  vol.  C." 

Todos  os  dias  se  ouve  clamar  que  as  letlras  pere- 
cem em  Portugal  :  que  esses  homens  notáveis  que 
appareceram  desde  a  reforma  dos  estudos  feita  pelo 
marquez  de  i'ombal  ,  tendo  successivainente  faltado 
na  republica  litteraria  ,  não  deixam  successores  di- 
gnos dclles  ;  que  emfim  a  politica,  e  a  litteratura 
volante  e  superficial  dos  periódicos  de  toda  a  espé- 
cie fez  sumir  a  litteratura  solida  dos  livros.  Até  que 
ponto  isto  seja  verdade  não  o  «\eriguaremos  aqui, 
ainda  que  nos  pareça  haver  nestas  lamentações,  pe- 
lo menos  uma  alentada  exaggeração.  Alem  de  que, 


o  PANORAMA. 


sn 


antes  de  resolver  essa  questão ,  cumpria  examinar 
estoutra  ;  se  porventura,  ainda  quando  as  obras  pro- 
fundas e  trabalhadas  tivessem  diminuido,  a  civilisa- 
ção  e  a  illustraçuo  publica  teriam  ganhado  ou  per- 
dido com  essa  diminuição,  acompanhada  do  accres- 
cimo  e  propagação  da  litteratura  e  instrucção,  der- 
ramada por  todos  os  ângulos  da  monarchia  em  mi- 
lhares de  exemplares  de  folhas  volantes,  mais  ou 
menos  bem  escriptas,  mais  ou  menos  instructivas  ? 
—  Esta  questão  devia  preceder  a  outra  para  se  ha- 
ver de  resolver  se  a  nossa  epocha  é  unia  epocha  de 
atrasamento  ou  de  progresso  intellectiial.  Mas  seja 
o  que  for,  o  livro  que  temos  diante  de  nós  e  uma 
das  respostas  cabaes  aos  laitdaiores  icmporis  acti. 
Nem  se  poderá  dizer  com  verdade  que  o  anno  de 
1841  foi  infructifero  para  as  lettras  portuguezas  , 
tendo  sido  publicado  durante  elle  o  Ensaio  sobre  a 
Historia  do  Governo  e  Legislação  de  Portugal. 

Esta  obra  ,  escripta  por  um  professor  de  juris- 
prudência na  universidade,  e  destinada  a  servir  de 
introducção  ao  estudo  do  direito  pátrio,  se  pode- 
ria considerar  como  um  verdadeiro  compendio  de 
historia  portugueza ,  se  a  cada  uma  das  epochas , 
em  que  o  Ensaio  está  dividido  ,  seu  auctor  lhe 
houvera  ajuntado  uma  breve  noticia  dos  factos  en- 
tão succedidos.  Todavia  se  por  esta  falta  [que, 
considerada  á  luz  a  que  o  auctor  viu  a  matéria  ,  o 
iião  é]  não  podemos  chamar  ao  seu  livro  um  com- 
pendio d'hisloria  pátria,  podemos,  sem  favor  ne- 
nhum ,  dar-lhe  o  nome  de  um  resumo  da  historia 
da  civilisação  portugueza.  Com  effeilo,  posto  qne 
em  breve  quadro,  o  Sr.  Coelho  da  Rocha  enrique- 
ceu a  nossa  litteratura  com  uma  obra  análoga  ao 
celebre  livro  de  Mr.  Guizot  sobre  a  civilisação  em 
França.  Seguindo  as  pisadas  daquelle  escriptor,  a 
sua  historia  é  a  dos  factos  sociaes  ,  é  a  da  organisa- 
ção  e  desenvolvimento  deste  corpo  moral  chamado 
nação  portugueza.  A  publicação  do  Ensaio' marca  a 
epocha  da  introducção  do  verdadeiro  systema  histó- 
rico em  nosso  paiz.  Até  hoje  pouco  mais  se  tem  fei- 
to do  que  apurar  chronologias ,  descendências,  casa- 
mentos ,  óbitos  ,  e  batalhas  :  nisto  se  tem  cifrado  , 
com  raras  excepções,  o  trabalho  dos  nossos  antiquá- 
rios e  chronistas.  A  Índole  das  antigas  instituições 
politicas  :  o  estado  da  agricultura  ,  commercio  e  in- 
dustria nas  diversas  epochas  da  monarchia  ,  a  legis- 
lação civil,  e  administrativa,  a  acção  do  clero  nos 
negócios  do  estado,  e  os  progressos  da  instrucção 
publica,  taes  são  em  geral  os  objectos  que  abrange 
o  valioso  compendio  do  digno  professor,  e  que  ape- 
nas tinham  sido  parcial  e  incompletamente  tratados 
em  memorias  e  papeis  avulsos,  e  nas  obras  eruditís- 
simas, mas  ás  vezes  desordenadas  e  confusas,  do  per- 
cursor dos  estudos  históricos  era  Portugal,  o  venerá- 
vel J.  1'.  Ribeiro,  po^to  que  essas  matérias  fossem 
indisputavelmente  as  mais  graves  e  importantes  pa- 
ra averiguar  nas  investigações  relativas  á  historia  na- 
cional. 

E  claro  que  em  um  volume  de  pouco  mais  de  240 
paginas  fura  impossível  deixar  de  tocar  de  leve  em 
tão  variados  assumptos,  muito  mais  abraçando  o 
plano  do  livvro  a  historia  social  do  nosso  paiz  desde 
os  tempos  anteriores  aos  romanos  ate  os  fins  do  rei- 
nado de  D.  João  6."  Impossível  era  também  que 
no  meio  da  escacez  e  raridade  dos  monumentos,  pe- 
la maior  parte  inéditos  e  desconhecidos  ,  sobre  tudo 
os  pertencentes  aos  primeiros  quatro  séculos  da  mo- 
narchia ,  não  fosse  ás  vezes  oinmiltida  a  noticia  de 
algumas  instituiçõese  leis  importantes,  e  ainda  esta 
OU  aquella  menos  exactamente  avaliada ,  senão  c 
que  a  pouquidade  dos  nossos  conhecimentos  nessas 
matérias   no-lo  fet  parecer  assim.    Apontaremos  al- 


guns desses  casos  ao  illustre  professor  mais  como 
duvidas  nossas  ,  do  que  levados  do  intento  louco  de 
pertender  emendar  a  quem  muito. nos  excede  em 
estudo  e  sciencia  da  historia  das  cousas  pátrias. 

Nascida  e  educada  entre  o  estrondo  das  armas, 
como  todas  as  monarcliias  da  idade  media,  a  portu- 
gueza teve  desde  o  seu  conieço  uma  organisação  mi- 
litar :  é  portanto  a  hibtoria  da  miliciu  um  dos  ob- 
jectos mais  importantes  da  sociedade  nessa  epocha: 
não  a  historia  das  batalhas  e  conquistas  ^  não  a  das 
façanhas  dos  príncipes  e  cavalleiros,  mas  a  da  Índo- 
le das  instituições  militares,  o^  das  mudanças  que 
nessas  instituições  occorreram.  E  sabido  que  ella  se 
liga  com  a  historia  económica  do  paiz  i  com  o  exa- 
me do  syslema  da  fazenda  primitivo,  ou  dos  foraes, 
e  do  moderno  ou  dos  tributos  geraes  ,  propriamente 
começado  no  reinado  de  D.  João  1."  Explica  ella 
muitas  vezes  o  estado  da  agricultura  e  da  industria, 
e  até  as  cansas  do  augmenfo  e  diminuição  da  in- 
fluencia do  clero ,  do  abatimento  ou  elevação  do 
terceiro  estado,  das  classes  laboriosas  e  productivas 
da  nação.  Feição  essencialmente  característica  das 
formulas  sociaes  antigas  parece-nos  que  ella  deveria 
ter  tido  um  artigo  especial  em  cada  uma  das  epo- 
chas em  que  se  acha  dividido  o  Ensaio. 

Se  a  estreiteza  de  um  artigo  de  jornal  o  permit- 
tisse  nós  teríamos  também  varias  duvidas  que  pro- 
por extensamente  ao  erudito  A.  deste  excellente 
compendio  sobre  o  artigo  ,5."  da  5."^  epocha  relati- 
vo á  legislação  dos  primórdios  da  monarchia.  Com 
receio  dizemos  que  a  opinião  geralmente  seguida 
pelos  sabedores  destas  matérias,  de  que  houve  um 
periodo ,  por  mais  curto  qne  o  supponhamos ,  em 
que  os  foraes  foram  a  única  ou  pelo  menos  a  prin- 
cipal legislação  do  paiz,  não  nos  parece  sufficiente- 
mente  fundada.  E  nossa  opinião  actual  ,  no  que  ate 
aqui  temos  estudado  e  meditado  sobre  esta  matéria, 
que  o  código  visigothico  vem  em  succestão  não  in- 
terrompida entroncar-se  no  Livro  das  Líis  e  Postu- 
ras antigas  como  legislação  civil;  que  os  foraes  teem 
por  caracter  essencial  e  distincto  o  serem  leis  de  fa- 
zenda e  administrativas,  podendo-se  geralmente  qua- 
lificar como  taes  as  diversas  disposições  que  nelles 
se  contem  •,  porque  ainda  quando  muitas  destas  dis- 
posições pareçam  versar  sobre  matérias  criminaes,  a 
natureza  da  sua  sancção  penal,  sendo  pela  maior 
parte  pecunariu  (âalumpjiiaj  ,  ou  de  trabalho,  (fos- 
sado) converte  a  pena  imposta  em  contribuição.  Fo- 
ra disto  difficultoso  será  achar  nos  foraes  mais  do 
que  privilégios  ,  e  estes  suppõem  lei  ou  pelo  menos 
costume  geral  de  que  eram  excepção. 

Não  pertcndemos  com  isto  dizer  que  o  código  vi- 
sigothico estivesse  em  vigor  em  todas  as  suas  parles. 
Lei  escripta  e  costume  constituía  a  jurisprudência 
complexa  daquella  epocha  ,  e  os  costumes  d'então 
deviam  ser,  e  eram,  por  muitas  rasões  ,  essencial- 
mente feudaes,  e  por  isso  luctavam  com  a  legisla- 
ção dos  goilos,  diversa  e  muitas  vezes  contraria.  To- 
davia é  certo  que  a  opinião  do  académico  Cunha 
Neves,  que  suppõe  ser  invocado  esse  código  por  me- 
ra ostentação  nos  contractos  e  sentenças  ,  quando 
aquelles  se  faziam  pelo  modo  nelle  ordeiia<lo  ,  e  es- 
tas se  davam  em  virtude  das  disposições  delle ,  é  a 
todas  as  luzes  unia  opinião  insustentável. 

(iue  em  1220  existia  entre  nós  um  código  qual- 
quer de  leis  geraes  é  cousa  incontestável.  Gluando  o 
prior  de  S.  Domingos  quiz  publicar  leis  civis  feitas 
por  elle,  e  que  D.  AíTonso  2."  prohibiu  a  promul- 
gação dessas  leis  declarou  expressamente  que  ellas 
iam  ollender  acjitellc  livro  das  Uis  ,  (jvc  diz  que  não 
recebamos  lei  nova  no  nosso  reino.  Daqui  segue-se 
de  necessidade  que  existia   um   código  legal  (illiím 
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librum  legum) ,  e  que  este  determinava  que  por  el- 
le  unicamente  se  julgasse  (qui  dicit  qiwd  non  rcci- 
piamus  Icgem  novam  in  rccjno  no%lro).  Mas  de  qual 
outra  compilação  ha  alii  vestigios  que  podfsse  ser 
lei  do  paiz  naquclia  epocha  ,  a  não  ser  o  Líber  Ju- 
dicum  ,  ou  código  visigolhico  ? 

O  já  lembrado  Cunha  .Neves  resolve  que  esta  al- 
lusão  de  D.  AfTonso  era  relativa  ás  cortes  de  Lame- 
go ,  c  não  podia  ser  applicada  ao  código  visigolhico. 
Nisto  ha  dois  erros,  segundo  cremos  :  as  cortes  de 
Lamego  ha  muito  que  so  desliteram  em  fumo  no 
crisol  da  critica  ,  e  ainda  antes  que  a  lui  da  diplo- 
mática as  anniquilassc  ,  tinba-as  derrubado  o  caste- 
lhano Salazar  c  Castro  no  livro  intitulado  Olotias  da 
Casa  Farticsc.  Aquelle  académico  não  devia  ignorar 
nem  uma  nem  outra  cousa.  Mas  o  que  chega  a  es- 
pantar é  que  o  andor  de  uma  memoria  sobre  o  có- 
digo visigolhico  não  soubesse  que  ahi  se  encontra 
doutrina  com  a  qual  essa  allusão  quadra  perfeita- 
mente, sendo  applicavel  ás  leis  8.'*  e  í).'"^  do  Liv. 
'.i."  tit.   1."  do  Fucro-Juzgo. 

Também  elle  suppõe  que  podia  elrei  referir-se  ás 
leis  [posturas],  feitas  em  Coimbra  em  1211.  Estas 
leis  existem  ainda  ,  e  se  Cunha  Neves  as  houvera 
examinado  veria  que  não  ha  ahi  a  disposição  de  não 
receber  no  reino  leis  novas  ,  nem  a  menor  cousa  re- 
lativa a  essa  sentença. 

Provado  que  em  1220  havia  um  livro  de  leis,  e 
que  estas  não  eram  nem  as  imaginarias  cortes  de 
Lamego,  nem  as  posturas  de  1211,  e  achandose 
que  a  referencia  de  D.  AfTonso  2."  é  applicavel  a 
duas  disposições  do  código  visigolhico  ou  Fucro 
Juzgo  ,  parece-nos  haver  as  mais  vehcmentes  proba- 
bilidades históricas  para  suppôr  o  dito  código  a  lei 
geral  da  nação,  ao  menos  até  1220. 

Ainda  ha  mais  uma  rasão  para  suppôrmos  um  va- 
lor legal  a  esta  compilação  nos  primeiros  tempos  da 
nionarchia.  E  certo  que  em  quanto  o  território  por- 
tuguez  foi  um  districto  de  Leão,  o  código  visigotiii- 
co  foi  a  lei  geral  delle,  como  o  demonstram  Llorenle 
e  Marina.  Este  código  regulava  a  propriedade  ,  for- 
mulava os  processos  civis,  distinguia  o  que  era  lici- 
to do  que  era  criminoso  ,  e  sobre  tudo  continha  os 
elementos  politicos  da  organisação  social ,  difTerentes 
essencialmente  das  instituições  barbaras  do  resto  da 
Europa.  Se  nós  achamos  uma  organisação  social  aná- 
loga nos  primeiros  tempos  de  PoUugal  é  necessário 
suppôrmos  que  essas  matérias  ou  eram  reguladas  por 
costume  ou  por  lei  eseripta.  Se  quizermos  recorrer 
aos  costumes  ,  não  podendo  estes  ter  outra  origem 
senão  as  instituições  árabes,  ou  o  feudalismo,  como 
acharemos  a  origem  das  cortes  ,  que  não  são  em  ver- 
dade senão  a  continuação  dos  concilies  visigothicos  ? 
Onde  acharemos  um  systema  de  processo,  e  regula- 
mentos sobre  propriedade  que  até  já  nas  posturas  de 
J).  AlTonso  2.''  se  suppõem  existentes?  Sem  o  Líber 
Judicum  como  se  explicará  tndo  isto  ? 

Recorreremos  aos  foraes  ?  Mas  nós  não  conhece- 
mos nenhum  em  que  se  encontrem  disposições  a  es- 
te respeito  :  suppondo,  todavia,  que  alguns  exem- 
plos se  achem  ,  sendo  as  leis  de  propriedade  e  de 
formulas  judiciaes  de  uma  applicação  commum  e 
continua  ,  em  vez  de  as  acharmos  excepcionalmente 
nesta  ou  naquella  dessas  cartas  de  povoação ,  deve- 
riamos  encontra-las  no  maior  numero,  o  que  de  cer- 
to não  acontece. 

Alem  disso  hade-se  advertir  que  a  maior  parte 
dos  foraes  são  dados  por  D.  Affonso  3.°  e  muitos 
pelos  seus  successores,  quando  já  havia,  abstrahindo 
do  código  visigolhico,  ura  grande  numero  de  leis 
geraes  promulgadas  por  D.  Affonso  2.°,  D.  Affonso 
'■i.^ ,  D.  Dinit  «Sic. ,  aa  quae$  se  podem  ver  no  im- 


portantitsirao  livro  das  Leis  e  posturas  antigas.  Se 
os  foraes  tivessem  um  caracter  de  legislação  civil,  es- 
sas leis  se  achariam  inseridas  nelles ,  e  não  n'uma 
compilação  separada,  que  com  o  tempo  veio  a  servir 
de  base  á  ordenação  de  D.  Duarte  ,  como  esta  ser- 
viu para  tela  da  ordenação  affunsina. 

Se  os  foraes  fossem  alguma  cousa  mais  que  o  di- 
reito administrativo  e  municipal^  se  fossem  mais  do 
que  uma  santção  dos  costumes  locacs ,  do  que  fontes 
da  fazenda  publica,  e  do  que  incentivos  de  povoação 
e  por  isso  representantes  do  principio  fundamental 
do  feudalismo  —  o  privilegio  —  que  nos  séculos  12  e 
13  tendia^  a  incarnar-se  cm  todas  as  formulas  da  so- 
ciedade, isto  é  se  tive5sem«o  caracter  de  leis  ci\ís, 
com  exclusão  de  quaesquer  outras,  parece-nos  que  se- 
ria impossível  conservar-se  não  roto  o  nexo  suciai, 
embora  se  considere  o  estado  da  nação  naquella  epo- 
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3r  consequência  o 


da 


extrema  simplicidade.  Mas  pelo  contrario  a  simpli- 
cidade não  era  o  caracter  distinctivo  das  organisa- 
ções  politicas  da  idade  media. 

Em  ultimo  logar  como  combinar  o  modo  porque 
os  foraes  eram  dados,  isto  é,  pela  simples  auctori- 
dade  do  rei  e  até  dos  particulares,  com  o  costume 
geralmente  consagrado  de  não  se  legislar  senão  nas 
cúrias,  concilies,  ou  cortes?  Porque  se  oppunha  D. 
Affonso  2."  á  promulgação  das  leis  de  Fr.  Sueiro 
(Jomes  ,  quando  por  esses  mesmos  tempos  os  mestres 
das  ordens  ,  os  abbades  ,  os  ricos  homens  davam  fo- 
raes ás  terras,  sendo  esses  foraes  leis?  —  Não  faz  is- 
to crer  que  até  naquelles  tempos  de  ignorância  se 
sentia  a  differença  immensa  que  ia  d^uma  lei  muni- 
cipal a  uma  lei  geral  ? 

Poderíamos  acumular  um  sem  numero  de  diffi- 
culdades  que  nos  occorrem  nesta  importante  questão 
histórica^  mas  limitamo-nos  ás  apontadas,  porque 
este  artigo  vai  já  demasiado  largo. 

GLueixamo-nos  nós,  porem,  destas  e  d'outras  cousa» 
que  no  Ensaio  nos  parecem  menos  exactas  ?  Não  por 
certo.  Admira-nos  pelo  contrario  de  encontrar  tão 
poucas  inexactidões  em  um  livro  que  no  seu  género 
é  o  primeiro  que  appareceu  em  Portugal. 

Não  podemos  deixar  de  concluir  dando  os  para- 
béns a  nós  mesmos  e  ao  publico  da  publicação  do 
Ensaio  do  Sr.  Coelho  da  Rocha..  Em  quanto  a  nos- 
sa universidade  possuir  professores  de  tanto  mérito, 
entendemos  que  não  tem  que  invejar  ás  demais  da 
Europa. 

A.  H. 


A   COLCMKA   VENDÓME   EM   PaBIS. 

Nos  MEZES  de  Maio  e  Junho  de  1831  abriu-se  em 
Paris  um  concurso  de  esculplura  para  a  estatua  de 
Napoleão  destinada  a  ser  collocada  no  alio  da  co- 
lunina  da  praça  r'indòme.  A  commissão  nomeada  pa- 
ra conferir  o  premio  escolheu  o  modelo  que  a  nossa 
gravura  representa.  O  auctor  ,  M.  Scurre ,  appli- 
cou-se  a  reproduzir  no  bronze  o  Napoleão  popular, 
tal  como  é  universalmente  conhecido,  em  modos, 
gestos  e  trajos  habituaes,  até' na  forma  e  postura  do 
chapéu  e  da  espada. 

A  columna  Vcndôme  foi  fundida  com  as  1:200 
peças  de  artilheria  tomadas  aos  exércitos  russianos  c 
austríacos  durante  a  campanha  de  1005:  o  bronze 
empregado  nessa  columna  peza  14:!)91  quintaes  por- 
tuguezes  de  12a  arraieis :  foi  feita  á  imitação  da 
famosa  columna  de  Antonino  em  Roma  :  comple- 
tou-se  dentro  dos  annos  de  1 80G  a  IfilO:  tem  d"al- 
tura,  não  comprehendendo  o  pedestal,  116  pés  por- 
tug.  ,  e  de  diâmetro  11-^  ditos:  o  alicerce  tem  29^ 
de  profundidade  ;  oecupa  o  assento  da  estatua  eques- 
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tre  de  Luiz  14.°  O  pedestal  tem  21  pés  d'aUo ,  e 
nas  quatro  faces  abertos  ora  baixo- relevo  tropheus 
militares-,  e  por  cima  ,  sobre  uma  espécie  de  atti- 
co,  festões  de  carvalho,  sustentados  nos  quatro  ân- 
gulos por  águias  de  bronze,  cada  uma  das  quaes  pe- 
ta 414  quintaes  :  o  fuste  da  columna  é  cuberto  de 
uma  serie  de  baixos-rclevos  no  bronze  ,  dispostos  cm 
espiral ,  e  que  representam  as  proezas  da  campanha 
de  1805,  desde  a  partida  das  tropas  do  acampamen- 
to de  Boulogne  até  a  conclusão  da  paz,  immediata 
á  famosa  batalha  de  yVusterlitz.  As  cintas  de  bronze 
em  que  estão  esses  quadros  são  separadas  por  um 
cordão,  em  que  estão  inscriptas  respectivamente  as 
legendas  das  acções  que  representam.  l'elo  interior 
da  columna  vai  uma  escada  de  caracol  com  170  de- 
graus ,  pela  qual  ha  subida  até  a  varanda  situada 
em  cima  do  capitel  i  e  por  cima  ha  um  corpo  cir- 
cular ,  ou  espécie  de  lanternim  ,  terminado  em  cú- 
pula :  na  parte  que  faz  frente  ás  Tuileries  lê-se  a 
seguinte  inscripção  :  —  Monumento  credo  ú  memo- 
ria do  grande  exercito  ,  começado  a  25  de  Agosto  de 
3  806,  terminado  a  15  d'' Agosto  Je  1810  ,  sob  a  di- 
recção de  Mr.  Denon ,  director  geral ,  de  Mr.  G. 
B.  Ic-pére  e  de  Mr.  Gotidouin  ,  architectos.  —  No 
cimo  da  cúpula  estava  assente  a  estatua  antiga  de 
Napoleão  ,  feita  por  Chaudet ,  que  tinha  quasi  dez 
pés  de  altura,  e  de  pezo  42  quintaes  e  meio  :  repre- 
sentava Bonaparte  como  imperador  romano  com  o 
manto  e  a  coroa  de  louro.  Só  esteve  colloc.ida  cinco 
annos ,  porque  em  Maio  de  1814  foi  apeada  e  fun- 
dida. Para  a  moderna  estatua  ,  que  terá  11  ^^^  pés  , 
se  destinaram  dezeseis  peças  de  artilharia,  que  esta- 
vam no  arsenal  de  Melz  ,  e  como  as  de  bronze  da 
columna  foram  tomadas  na  citada  campanlia  de  1805. 
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INSTINCTO   ANIMAL. 

Ha  muito   qne  admirar  na  invariável   regularidade 
com  que  as  differentes  classes  de  creaturas  animadas 
caminham  pela  estrada   que  mais  curta  acham  para 
os  seus  fins.  E'  tão  estupendo  e  completo  o  instincto 
de   alguns  animaes,    que  nos   leva  quasi    a  acreditar 
possuirem    elles  uma   parte  da  intelligencia  ,  de  que 
mais   sensata  reflexão    logo  nos  convence    ser   só  do- 
tado  o  género  humano.    Os  pássaros,   e  até  os  mea- 
mos  insectos ,   collocam   os  ovos    no   logar   e  posição 
próprios  para  a  creação  ,  ensinando  depois  aos  filhos 
o  modo  como  devem  procurar  o  necessário  alimento. 
O  bicho ,    que   se    nutre   de  suecos    vegetaes ,    nunca 
deposita   os  ovos  sobre   substancia  animal  ;    ao  passo 
que  os   dos  insectos   que  vivem    de  taes  substancias  , 
são   invariavelmente  postos  sobre   a  de  diversos  ani- 
maes.   E  de  que  provem  tudo  isto  ,    senão  do  admi- 
rável instincto  de  que  Deus  os  dotou  ,  e  que  se  elles 
não    respeitam    com  consciência  ,    seguem  ao   menos 
inalteravelmente?    Os   animaes    de   Ínfima   espécie, 
excedem,  no  extremo  pelos  filhos  ,  o  excessivo  amor 
das  mais   da  espécie  humana.    Qlue  creatura   haverá 
mais  timida  do  que   a  galinha?    E  não  a  vemos  va- 
lente e  destemida  arrojar-se  sobre  qualquer  ente  que 
lhe  pertenda  roubar   os  filhos?   Cubrindo  então  com 
as  azas  os  tenros  pintainhos,    as  agita  encolerisada  , 
e  combate    audaz  em  sua  defesa  até    o  transe  derra- 
deiro.   INIas  ,   quando   estes  mesmos  filhos  crescem    e 
abandonam  o  ninho  seu  materno  ,   as  mais  não  só   os 
não  reconhecem  como  obra  das  suas  entranhas  ,  mas 
até  lhes  disputam   a  posse  do  mais  pequeno  grão   de 
milho.    Não  parece  isto  á  primeira  vista  formal  con- 
tradicção  ? — Os  que  assim  discursam  consideram  o  ob- 
jecto mui  superficialmente  ;  isto  é  :  olham-no  so  por 
um  lado,  em  logar  de  lançarem  os  olhos  sobre  o  to- 
do do  quadro.  O  instincto  amoroso  dos  animaes  dura 
em   quanto   os  filhos   carecem    delle    para   a  própria 
conservação ,   porque   a  existência    da  creação   bruta 
depende  deste  instincto.   Se  os  filhinhos  dos  animaes 
não  fossem  nutridos  e  defendidos  pelos  pais,  em  quanto 
não   podem    soccorrer-se   á  agencia  própria  ,    perece- 
riam  de   fome    ou   seriam  destruídos   aos    primeiros 
assomos   da  existência  :    e  deste  modo   finando-se    os 
velhos   por  enfermidades   ou  annos   iriam  desappare- 
cendo  successivamente   as  diversas   espécies   de   ani- 
maes. 

O  instincto  gravado  pelo  Creador  no  coração  d'a- 
quelles  entes,  é  infallivel,  e  o  único  que  lhes  dirige 
o  procedimento;  mas,  como  cessando  a  causa  cessa 
também  o  eflfc-ito,  o  instincto  animal  deixa  de  obrar 
logo  que  os  animaesinhos  teem  disposição  e  vigor  bas- 
tante para  grangearem  o  necessário  alimento  e  se 
defenderem  dos  que  os  queiram  accommetter.  —  As 
galinhas,  por  exemplo,  concedida  similhante  hypo- 
these,  dão  tréguas  a  este  género  de  instincto  ,  reser- 
vando as  afleições  maternas  para  o  fructo  da  primei- 
ra incubação.  Esta  pequena  dissertação  sobre  o  instin- 
cto animal  deve  suggerir-nos  ponderosas  reflexões  , 
que  para  espíritos  illustrados  terão  força  de  lei  escri- 
pta.  Independentemente  dos  sentimentos  de  benevo- 
lência e  humildade  de  coração  que  a  contemplação 
das  obras  da  natureza  em  nós  excita  ,  releva  ,  ao 
meditar  sobre  o  poder  do  Creador  ,  admirar  o  mo- 
do como  elle  provê  as  necessidades  ,  até  das  mais  Ín- 
fimas creaturas.  Devemos  portanto  concluir  que  so- 
mos rigorosamente  obrigados  ,  e  insinuados  pela  voz 
do  Altissimo,  a  não  tractar  com  crueldade  os  entes 
que  este  se  dignara  crear  ,  dotaiido-os  com  tão  estu- 
pendas qualidades. 

Deus  sujeitou  ao  Lomem  a  creação  bruta  :  façamos 
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pois  da  auctoridade  que  se  nos  outhorgou  uso  brando 
e  moderado.  —  Agradeçamos  o  poder  qiie  nos  é  con- 
ferido não  nos  mostrando  cruéis  e  carniceiros  com 
09  entes  mais  frágeis,  e  muito  menos  a  respeito 
dos  que,  com  summo  préstimo  e  humildade,  tanto 
ajudam  o  homem  em  suas  laboriosas  tarefas. 


I 

—  Jesvs!  tende  compaixão  de  nós  I  —  bradava  em 
noite  tempestuosa  a  devota  Cathiirina  ,  passando 
com  mais  intenso  fervor  religioso  as  contas  do  rosá- 
rio.—  Penso  que  desta  feita  cahiu  algum  raio  na 
casa  !  "  . 

—  "  E  muito  possível"  — respondeu  tranquilla- 
mente  um  mancebo,  que  de  pé  e  junto  da  estreita 
sacada    abria    um    pouco   o  postigo^  de   quando  em 


quando , 


olh; 


para    fóra.- 


pos 


Mas  nem  por  isso  bradeis  com  tal  rijeza  i  sua  senho 
lia  reverendíssima  julgará  qne  estão  desabando  so- 
bre a  vossa  cabeça  as  paredes  da  cosínha  ,  ou  que  o 
Taio  derribara  a  marmita  e  entornara  a  olha." 

—  "Não,  senhor;  graças  a  Deus! — disse  a  ve- 
lha, lançando  por  todo  o  aposento  olhar  de  sobre- 
saltada  —  ainda  estamos  vivos,  e  tudo  no  seu  logar ; 
tão  somente  a  chuva  entrando  pela  chaminé  nos  apa- 
ga o  fogo.  Bom  abrigo  dão  estas  muralhas  de  anti- 
ga fundação  i  Deus  dè  o  céu  a  quem  as  foz  tão  for- 
tes !  " 

—  "Sim,  ao  menos  estamos  debaixo  de  coberta 
enchuta  nesta  vivenda  aprasivel  i — tornou  o  mance- 
bo ironicamente  —  não  era  boa  cousa  sahir  com  si- 
milbante  tempo!  Louvado  Deus  que  é  a  primeira 
vez  que  me  deixo  aqui  ficar  de  boamente. 

—  "Cale-se,  senhor  D.  Alonzo  ,  eale-se  —  inter- 
Tompeu  a  criada, — que  seria  se  o  ouvisse  sua  senho- 
ria reverendíssima! — D.  Alonzo  deitou  os  ollios  para 
o  lado  da  porta  e  resmoneou  com  gestos  de  enfada- 
mento c 


-it  Gt.uando  finda 


reza;  dar-se-ha  caso  que  esta  noite  ni 

—  "Tudo  está' a  ponto,  a  olha  apurada,  e  o  vi- 
nho tirado  ha  mais  diurna  hora"  —  disse  Catharina 
largando  o  rosário  para  atiçar  o  lume,  que  ardia  len- 
tamente n'uma  lareira  tão  vasta,  como  a  da  cosinha 
dos  frades  de  S.  Domingos;  mas,  dando  logo  fé  de 
que  o  mancebo  se  encaminhara  para  a  porta  ,  acu- 
diu gritando  atraz  delle  :  —  "Não  me  deixe  por 
quem  é  senhor  D.  Alonzo,  que  morreria  de  medo 
sosinha  com  o  temporal  que  faz:  sua  senhoria  de  um 
instante  para  o  outro  pode  vir  abaixo ;  eu  vou  já 
pôr  a  mesa.  .  .  IVla  Santa  Virgem  do  l'ilar  lhe  peço 
que  me  acompanhe  á  sala!  " 

£ntraram  conjunctamente  n'um  largo  aposento 
separado  da  cosinha  por  uma  estreita  casa  de  entra- 
da ,  onde  era  a  porta  principal  ,  já  ferrolhada  e 
fechada  a  três  chaves  ,  posto  que  pouco  havia  que 
anoitecera.  O  candieiro,  posto  por  Catharina  sobre 
a  mesa,  dava  uma  luz  amortecida  e  tremula,  que 
mal  aclarava  as  paredes  rebocadas  de  grosseiras  pin 
turas ,  parecendo  que  as  figuras  extravagantes  de 
guerreiros  se  mexiam  na  sombra  e  faziam  momos  e 
tregeitos:  as  janellas  mui  alteadas  sobre  o  pavimen- 
to estavam  exactamente  fechadas-,  todavia  os  relâm- 
pagos fulguravam  pelas  grelas  dos  postigos  espalhan- 
do pela  casa  subitaneos  clarões. 

O  mancebo  assenton-se  á  mesa  ,  defronte  d'uma 
ampla  cadeira  de  braços  e  de  espaldar,  e  descançan- 
do  o  cotovelo  na  taboa  e  a  face  na  mão  poz-se  a  as- 
sobiar uma  cançoneta  de  caçadas.  Dava-lhe  em  cheio 


no  rosto  a  claridade  do  candieiro,  mostrando  distinc- 
tamente  o  perfil  puro  e  altivo,  como  d'uma  das  ca- 
beças desenhadas  pelos  mestres  da  antiguidade  :  as 
feições  delicadas  ,  quasi  feminis  ,  a  cútis  de  alvura 
transparente,  indicariam  extrema  juventude,  e  po- 
deria passar  por  adolescente,  se  a  barba  preta  e  cer- 
rada lhe  não  desse  certo  aspecto  viril  :  tinha  me- 
neios nobres  e  physionomia  de  cavalleiro  ,  mas  no 
vestuário  não  inculcava  abastança  ;  trazia,  como  os  es- 
tudantes pobres  de  Salamanca,  uma  sutana  preta, 
e  a  volta  branca  e  bem  engomada  estava  conchega- 
da apenas  com  um  simples  cordãosinho.  —  A  velha 
que  não  descontinuava  da  resa  ,  temerosa  da  tem- 
pestade ,  c  inquieta  com  a  negligencia  e  indiiferen- 
ça  de  Alonzo  ,  não  pude  ter-sc  que  lhe  não  fizesse  o 
seguinte  reparo.  —  "Em  nome  da  benta  Virgem 
acabai,  senhor,  com  essa  bulha  de  assobios  :  não  era 
melhor  gastar  o  tempo  em  algumas  orações  que  com 
esses  motêtes  de  caça  ?  .  .  .  " 

D.  Alonzo  repriíniu-se,  c  cobrando  logo  mais  gra- 
ve po'(tura  e  mais  sisuda  physionumia,  apenas  disse  : 
—  "tendes  rasão ;  e  muito  mais  porque  ahi  vem 
meu  tio" — Com  effeito  abriu-se'  a  porta  e  entrou 
um  velho  a  passos  lentos,  com  a  veste  talar  e  capa 
negra   de  uso  dos  cónegos   seculares   da  sé   de  Scgo- 

—  "  Ave  Maria  "  disse  ,  inclinando  levemente  a 
cabeça. 

—  ^^  Ave  Maria  puristima'"'  respondeu  o  mance- 
bo correspondendo  com  uma  cortezia  mui  parecida 
a  genuflexão. 

Kecitou  o  cónego  em  voz  alta  o  prolongado  bene- 
j  (licitei  f*í  depois  signal  a  D.  Alonzo  que  se  sentasse^ 

pozeram-s6  ambos  á  mesa  silenciosamente. 
j      — V.  K.'"''  deteve-se  na  resa  mais  que  do  costu- 
I  me  —  disse  o  mancebo. 

—  "Orava  pelos  míseros  caminhantes;  que  Nosso 
Senhor  tivesse  misericórdia  daquelles  que  a  tempes- 
tade salteou  nos  desfiladeiros  da  serra." 

I  Não  acabava  estas  palavras  o  -cónego  ,  quando  ura 
temeroso   trovão   abalou   a  casa   toda ,   gemeram    os 

j  madeiramentos  e  a  luz  vacillante  fraqueou.  Gluasi 
simultaneamente  ouviram-se  fora  passos  de  cavallos, 

:  e  em  breve  repetidas  aldravadas  soaram  na  porta. 

—  "Virgem  Sagrada!  Ahi  vera  gente  que  quer 
entrar  !  "  — bradou  Catharina. 

I  —  "  Abri ,  pelo  amor  de  Deus !  "  —  Era  a  voz  de 
]  ura  homem  que  mal  se  percebia  em  meio  dos  brami- 
dos  da  procella. 

O  cónego  com  um  signal  fez  suspender  D.  Alon- 
[  zo  ,  que  se  erguera  para  espreitar  pela  janella. 

—  "  São  bandoleiros  ,  são  ladrões  "  .  .  .  .  dizia  Ca- 
I  tharina. 

I  — "Em  todo  ocaso  não  achariam  aqui  muito 
!  que  roubar"  —  proferiu  serenamente  o  velho. 

—  "Abri,  caridosos  senhores,  em  nome  do  Re- 
demptor  [repetiu  de  fora  a  mesma  voz  já  mais  al^a 
c  dístincta]  :  estão  aqui  duas  mulheres  quasi  a  mor- 
rer de  cansaço  e  de  susto.  " 

—  "  Glue  ordena  V.  R.'"^?"  —  foram  as  pala- 
vras rápidas  de  D.  Alonzo. 

—  "Ide  abrir."  —  respondeu  o  cónego. 

Dahi  a  momentos  voltou  D.  Alonzo  guiando  um 
cavalheiro  e  duas  senhoras:  o  cavalheiro  ao  cortejar 
descobriu  a  cabeça  povoada  de  caãs  e  os  sulcos  das 
cicatrizes  provavelmente  adquiridas  em  campos  de 
batalha;  lançando  a  vista  ao  padre  reconheceu  logo 
uma  dignidade  ecclesiastica,  e  inclinando-se  lhe  fal- 
lou  por  este  modo. 

—  "Deus  retribua  a  V.  R.""^  o  bem  que  nos 
faz  1  —  Venho  da  banda  de  Madrid  .  com  estas  duas 
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senhoras  minhas  parentas,  tomou-nos  de  súbito  a 
borrasca  na  descida  do  Guadarrama  :  transviámo- 
nos  em  sitlos  onde  a  agua  corria  ás  torrentes,  e  nos 
encommeiídavamos  á  misericórdia  divina,  quando 
descubrimos  esta  casa  solitária.  "  — 

—  "Sede  bem  vindo,  senhor  [respondeu  o  cóne- 
go] i  estais  no  domicilio  d'um  pobre  sacerdote  ,  que 
muito  se  compraz  em  franquear-vos  Iftspitalidade. 
Acceitai  de  bom  grado ,  como  vo-lo  ofTereço  ,  o  pou- 
co de  que  posso  dispor.  "  — 

—  "  Gra(,as  sejam  dadas  a  Deus  e  a  V.  R."'"'  :  — 
tornou  o  recem-chegado.  —  Quereis  fazer-me  a  mer- 
cê de  mandar  cuidar  nos  cavallos  que  nos  trouxe- 
ram ?  .  .  .  .  Ficaram  os  pobres  animaes  expostos  ao 
rigor  do  tempo.  .  .  "  — 

—  "  Alonzo  [e  voltou-se  o  padre  para  o  sobrinho 
com  um  sorriso  amargo  mas  tristonho]  cabe-te  esse 
encargo,  porque  não  temos  criado  de  cavallariça  .  . . 
ide.  .  .  "  — 

O  hospede  deitou  um  relance  d'olhos  para  o  jpan- 
cebo,  que  saliia  sem  responder,  e  disse  algum  tanto 
admirado  :  — 

—  "•  V.  R.'n»  habita  sósinho  esta  casa?"  — 

—  "Sim,  senhor,  com  meu  sobrinho  e  uma  cria- 
da velha;  purem  ,  ainda  que  vivámos  em  tempo  de 
tumultos  e  alterações,  nunca  esta  pobre  pousada  foi 
investida,  e  podeis  nclla  dormir  com  segurança."  — 

As  duas  senhoras  tinham  ficado  de  pé  junto  á 
porta;  vinham  cubertas  ,  da  cabeça  aos  pés,  de  lar- 
gos mantos  pretos  ,  com  seus  capuzes  que  lhes  occul- 
tavam  os  rostos,  descubrindo-se  apenas  os  olhos  bri- 
lhantes por  entre  as  pregas  sombrias  daquelle  touca- 
do singular  ,  mui  parecido  ao  das  beguinas  (»)  fran- 
ciscanas.—  O  cónego  tendo-as  saudado  gravemente, 
disse'  para  a  criada.  ^  "  Calliarina  ,  cuidai  dessas 
senhoras  ,  ide  pur  á  sua  disposição  quanto  podemos 
ministrar-lhe.  "  — 

—  "  róJo  V.  R.'"'^  estar  descançado  [replicou  a 
velha]  ;  vou  primeiramente  leva-las  á  cosinha  ,  e  fa- 
zer um  bom  lume  para  lhes  enxugar  os  vestidos."  — 

—  "A  cosinha!  " — acudiu  logo  o  cavalheiro. 

—  "Sim  para  a  cosinha  [interrompeu  com  viva- 
ciilade  uma  das  senhoras]  ;  seguro-vos  que  me  darei 
lá  bem  ;  preciso  tanto  de  descanço  que  pouco  me 
importa  o  sitio  onde  haja  de  sentar-me.  Repeti,  D. 
João  ,  mil  agradecimentos  a  S.  R.'"''  pelo  acolhi- 
mento que  uos  faz."  — 

Proferidas  estas  palavras  com  voz  juvenil  e  argen- 
tina ,  a  senhora  cumprimentou  ligeiramente  e  sahiu 
levada  polo  braço  da  sua  companheira.  O  hospede 
irando  dos  homhcos  o  capote  encharcado  veio  sen- 
tar-se  fronteiro  ao  cónego  :  era  um  homem  que  te- 
ria cincoenta  annos,  secco,  robusto,  e  de  porte  ma- 
gestoio  :  vestia  um  sol)retudo  grosseiro  ,  que  bem  se 
via  ser  demasiado  curto  e  estreito  para  a  sua  esta- 
tura, mas  pela  abertura  deste  apparecia  uma  cami- 
sa de  panno  fino,  pelas  pregas  da  qual  roçavam  fur- 
tivamente os  anneis  de  um  cordão  d"ouro  maciço. 
O  cónego  prescrutou  n'um  relancear  d''olhos  estas 
incoherencias  ,  de  que  tirou  alguns  coroUarios  ,  mas 
de  modo  que  a  physionomia  o  não  atraiçoasse  reve- 
lando suspeitas.  Segundo  a  pratica  da  Iiospitalidade 
antiga  ,  reputava  dever  seu  a  mais  escrupulosa  dis- 
crição para  com  o  desconhecido  a  quem  abrira  a 
porta,  e  esperava,  sem  manifestar  curiosidade  nem 
desconfiança,  que  o  estranho  encetasse  a  conversa- 
ção.—  Este,  torcendo  o  bigode  já  ruço  ,  resfolgou 
do  intimo  do  peito,  como  quem  se  allivia  de  lethal 
inquiitação  ,  e  disse  : 

— "  l'or    minha    vida,   que  era  tempo   de  encon- 
trarmos   abrijo ;    assenhoras    não    podiam    reger    os 
(•)     Viil.  o  que  erauí  Legamos  b  pag.  46  Uo  vol  3." 


cavallos,  que  com  o  estourar  dos  trovões  a  cada  pas- 
so se  empinavam  :  achei-me  na  crise  de  as  ver  pere- 
cer á  minha  vista  !  "  — 

1'arou  como  borrorisado  de  similhante  idea;  mas 
em  breve  recomeçou  com  mais  serena  voz:  —  "Pe- 
ço perdão  a  V.  R.'"'"^  do  incommodo  e  desarranjo 
que  a  nossa  presença  causará  em  sua  casa.  .  .  "  — 

—  "Nada  mais  faço  [tornou  o  donego]  do  que 
cumprir  uma  das  obrigações  do  meu  estado  ;  a  cari- 
dade christaã  mandar-me-hia  recolherão  mendigo  ,  o 
leproso,  se  com  tal  rigor  de  tempo  batessem  á  mi- 
nha porta  :  julgai  se  faria  menos  a  pró  de  V.  S.^  : 
só  me  peza  não  poder  trata-lo  mais  conformemente 
á  sua  graduação.  "  — 

O  estranho  poz  os  olhos  no  padre  para  lhe  ler  o 
pensamento  no  intimo  d'alma  ,  dizendo  porem  com 
fingido  desleixo:  —  "  V.  R.'""'  não  tem  vivido  sem- 
pre neste  retiro  ....  talvez  supponha  ter-me  algu- 
m''hora  encontrado."  — 

—  "  Nem  de  próximo  ,  nem  de  longe  ,  vi  as  fei- 
ções de  V.  S.**  :  comtudo  vivi  no  mundo;  nem  por 
lá  é  incógnito  o  meu  nome  :  chamo-me  D.  António 
de  Parvès  y  Gusman.  "  — 

—  "  E  sois  da  familia  Gusman  !  .  .  Em  casa  d'um 
membro  delia  passaremos  esta  noite  ?  .  .  "  —  Excla- 
mou o  cavalleiro  a  impulsos  da  alegria.  —  Bemdito 
seja  Deus  !  A  sua  mão  providente  nos  guiou  para 
aqui  !  —  E  ao  dizer  isto  olhava  ao  redor  de  si,  como 
assombrado  do  contraste  de  nome  tão  illustre  com  a 
pobreza  apparente  da  pessoa  que  o  tinha.*'  — 

—  "A  estirpe  a  que  pertencemos,  como  V.  S."*  po- 
de vêr,  está  mui  empobrecida  e  caduca  [tornou  o  có- 
nego com  certa  expressão  mixta  de  dôr  e  altivez]: 
os  sequestros  nada  nos  deixaram  :  a  vida,  o  nome  de 
Gusman  eis  o  que  nos  resta  :  faça-se  a  vontade  divi- 
na !  Porem  talvez  é  chegado  o  momento  de  recla- 
marmos e  obtermos  justiça  ;  irei  deitar-me  aos  pés 
do  rei  Aflfonso  ,  que  receberá  o  servo  antigo  de  seu 
pai.  "  — 

Ao  ouvir  a  ultima  phrase  o  cavalleiro  ergueu  os 
olhos  para  o  céu  e  proferiu  por  entre  abafado  gemi- 
do : —  "Elrei  D.  Affonso  !  .  .  .  Deus  o  tenha  em 
gloria..^.."  — 

—  "E  morto?...  O  monarcha  tão  mancebo  e 
morto?"  —  clamou  o  cónego,  que  instantaneamen- 
te empallideceu. 

—  "  Finou-se  em  dia  da  Visitação  de  N.  S.""!,  in- 
do de  Madrid  para  Toledo."  — 

—  "Não  me  tinha  chegado  a  nova  de  tamanha 
infelicidade  .  .  .  mas  ,  senhor ,  segurais  qne  seja  cer- 
ta. .  ."  — 

—  "Certa  e  bem  certa  !  .  .  .  Vi  eu  expirar  o  rei 
[respondeu  o  hospede,  tapando  com  as  mãos  o  ros- 
to]. Vi-o  acabar,  vilmente  assassinado  com  vene- 
no!,.." — 

—  "  ftuem  o  auclor  de  crime  execrando?.."  — 

—  "Foi  D.  Henrique.  Igual  de  Cain  ,  matou  o 
irmão !  "  — 

(Coniinuar-sc-fiaJ. 


O    CAKDEAL   D.  Jo.VO 


CUMIA. 


O  CARDEAL  Cunha  pertencia  á  familia  dos  Tavoras, 
principiou  por  ser  cónego  regular  da  ordem  de  San- 
to Agostinho;  e  achava-se  bispo  de  Leiria  quando  a 
3  de  Setembro  de  1753  aconteceu  o  attentado  contra 
a  vida  d'elrei  D.  José  1."  Em  uma  justificação,  que 
fez,  mostrou  não  ser  cúmplice  no  delicio  de  seus  pa- 
rentes ;  e  o  fez  com  tanta  sagacidade,  ou  alguém  por 
elle  ,  que  grangeou  a  alT'fição  não  só  d^elrei  ,  mas  d(> 
Sebastião  José  de  Carvalho,  do  que  lhe  resultou  sor 
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promovido  a  arcebispo  d'Evora ,  e  successivamente  a 
inquisidor  geral,  regedor  das  justiças,  ministro  assis- 
tente ao  despacho  ,  e  depois  elevado  á  dignidade  de 
cardeal.  Veio  para  Lisboa  residir  no  palácio  da  in- 
quisição [no  Rocio]  ,  logo  que  este  se  edificou  ,  no 
próprio  logar  ,  onde  era  a  inquisirão  antes  do  terre- 
moto de  iTóó.  Não  será  preciso  dizer  que  este  ho- 
mem ,  que  toíío  o  mundo  conheceu  por  pouco  ins- 
truido,  era  bastantementc  astucioso  para  se  intro- 
duzir com  o  cbnde  d^Oeiras,  porquanto  este  lhe  con- 
fiava c  propor  os  negócios  e  dar  pareceres,  que  eram 
delle  conde,  na  presença  do  soberano,  como  lembran- 
ças próprias  delle  cardeal  ;  pelo  qual  era  também  in- 
formado de  tudo  quanto  se  passava  em  a  real  presen- 
ça no  despacho  dos  outros  ministros,  a  que  o  dito 
conde  não  tinha  assistido.  Se  o  cardeal  não  era  ho- 
mem de  Icttras,  tinha  pelo  menos  uma  escolhida  e 
numerosa  livraria  ,  que  se  dizia  deitar  a  onze  mil 
volumes  ,  a  que,  por  se  conservarem  intactos,  deu  o 
conde  da  Ponte  ,  homem  de  jnizo  e  bons  ditos,  o 
nome  das  onze  mil  virgens,  fallando-se  dessa  livra- 
ria á  mesa  do  marquez  do  Pombal.  Foi  em  nome 
deste  cardeal  que  se  fez,  em  1771,  um  novo  regi- 
mento da  inquisição,  e  o  primeiro,  que,  desde  o  es- 
tabelecimento deste  tribunal  no  reino  de  Portugal , 
se  remetteu  com  approvação  do  soberano  a  algumas 
auctoridades  constituídas  :  [foi  impresso  em  Londres 
em  1811].  Pela  reunião  de  tantos  empregos  se  pode 
julgar  a  consideração  e  intluencia,  que  teve  este  in- 
dividuo, desde  que  entrou  no  ministério  até  o  falle- 
cimento  d'elrei  D.  José  i  valimento  devido  ao  seu 
Mecenas,  marquez  de  Pombal,  a  quem  foi  sobrema- 
neira ingrato  ;  pois  que  achando-se  no  real  palácio 
de  N.  S.  da  Ajuda,  quando  elrei  D.  José  teve  o  ul- 
timo ataque  de  paralvsia  [em  que  perdeu  o  uso  da 
lalla  até  ao  dia  24  de  Fevereiro  de  1777  em  que  fal- 
leceu]  ,  teve  o  despejo  de  sahir  ao  encontro  do  mar- 
quez,  que  entrava  no  paço,  a  intimar-lhe  a  ordem 
de  se  retirar;  porque  já  atli  tião  tinha  que  fazer  ,  e 
ettavam  acabadas  as  suas  func<^ões . 

NSo  foi  só  nisto  que  mostrou  ingratidão  para 
cora  o  seu  berafeitor  ;  accusou-o  de  ter  votado  de 
morte  contra  os  senhores  de  Palhavaã  (1)  :  também 
lhe  quiz  imputar  o  descaminho  da  baixela  confisca- 
da ao  infeliz  duque  de  Aveiro  (2).  Estes  e  outros 
similhantes  procedimentos  ,  vindo  a  ser  notórios  á 
lainha,  a  Sr."  D.  Maria  1.^,  e  a  elrei  D.  Pedro 
3.°,  motivaram  o  cahir  no  real  desagrado,  do  qual 
parece  ter  resultado  uma  paixão  que  concluiu  em 
breve  os  dias  deste  prelado.  Pela  influencia  do  car- 
deal da  Cunha  se  -venderam  algumas  propriedades 
pertencentes  aos  cónegos  regrantes  de  St."  Agosti- 
nho, cujo  producto  se  empregou  na  continuação  da- 
quelle  quarteirão  de  casas  que  elles  possuíam  no 
Rocio.  Também  concorreu  para  que  os  padres  de 
S.  Domingos  vendessem  alguns  dos  seus  conventos 
para  o  producto  destas  vendas  ser  empregado  na 
reedificação  do  convento  e  igreja  dos  ditos  padres 
no  Rocio  de  Lisboa. 

A.   C. 


O   MINISTRO   DA.  MARINHA  ,   FrAHCIÍCO  XaVIER 

DE  Mendonça, 

De  dois  irmãos  qnc  teve  o  marquei  de  Pombal,  Se- 
bastião José  de  Carvalho  e  Mello,  um  era  chama-» 
do  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  empregado  como 
official  do  c^rpo  da  marinha  ,  e  que  depois  veio  a 
ser  ministro  daquella  repartição,  quando  voltou  do 
seu  governo  da  capitania  do  Grão-Pará  ,  durante  o 
qual  executou  as  ordens  d^elrcL  a  respeito  dos  jesuí- 
tas portuguezes  no  Uraguay  \  e  fundou  a  villa  de 
Marzagão,  para  ser  habitada  pela  gente  portugueza, 
que  sahira  da  praça  do  mesmo  nome  no  reino  de 
Marrocos,  quando  por  tratado  de  paz  foi  cedida  a 
elrei  de  Marrocos. 

Era  Francisco  Xavier  de  Mendonça  um  pouco 
violento;  partia  com  facilidade  contra  as  partes  que 
o  buscavam  ;  deixava-se  prevenir  facilmente  ,  e  era 
um  pouco  descomedido  nas  palavras;  mas  estas  qua- 
lidades, que  são  péssimas  para  um  ministro  de  esta- 
do, eram  comtudo  contrabalançadas  por  bom  cora- 
ção e  animo  de  justiça  e  rectidão,  por  maneira,  que 
se  depois  de  taes  partidas  vinha  a  conhecer  que  ti- 
nha offendido  injustamente  as  partes ,  constituia-se 
o  seu  maior  protector. 

Falleceu  Francisco  Xavier  de  Mendonça  em  Vil- 
la-Viçosa  ,  por  occasião  de  ter  acompanhado  a  corte 
a  uma  jornada  que  alli  fizera  ,  poucos  dias  depois 
de  um  desastrado  succcsso  queoccorreu;  e  vem  a 
ser  ,  que  recolhendo-se  elrei  D.  José  da  coutada  pa- 
ra o  palácio,  um  rústico  lhe  atirou  uma  paulada, 
que  roçando  pelas  costas  do  monarcha,  se  foi  descar- 
regar na  anca  do  cavallo ;  e  mettendo  alguém  da 
comitiva  a  espingarda  á  cara  para  matar  o  rústico, 
gritou  elrei  com  a  sua  grande  presença  de  espirito : 
—  Tenham  mão .'  JVão  matem  este  homem  ,  que  é 
doudo .'  Bastará  po-lo  em  segurança  para  que  não 
faca  outra.  —  O  que  com  efleito  assim  se  executou; 
e  não  se  ouviu  mais  fallar  em  tal  acontecimento; 
mas  divulgou-se  que  este  homem  tinha  uma  perten- 
!  ção  por  decidir  havia  tempos,  e  que  naquella  ma- 
nhaã  ou  na  véspera  tinha  fatiado  descomedidamente 
I  a  Francisco  Xavier  de  Mendonça  no  seu  negocio ;  e 
:  que  este  mini&tro  lhe  respondera  :  —  Que  queres  tu 
',  que  eu  faça?  A  decisão  não  depende  de  mim;  mas 
sim  de  elrei.  Elle  não  te  despacha ;  vai-lhe  dar  com 
um  páu  !  —  Isto  para  explicar  ao  rústico  onde  esta- 
va a  difficuldade  do  seu  despacho,  e  não  para  se  pôr 
em  pratica  tal  conselho.  Porem  como  o  rústico  não 
entendia  sentidos  figurados,  foi  pôr  em  execução  as 
palavras  que  sahiram  da  boca  do  ministro  ;  o  que 
custou  a  vida  ao  dito  mini>tro  ,  porque  em  poucos 
I  dias  morreu  de  paixão,  deixando  aqui  um  memorá- 
vel exemplo  para  que  os  ministros  de  estado  sejam 
claros ,  graves  ,  e  não  jocosos  nas  respostas  que  dão 
aos  requerentes  que  os  procuram. 

A.  C. 


'  (1)  Depois  seodo  o  marquez  de  Pombal  inlerrojado  pe- 
lo desembargador  França  sobre  eslc  quesito,  respondeu  á  ac- 
cusaçuo  que  delle  fazia  o  cardeal  da  Cunha,  que  tudo  quan- 
to sabia  a  respeito  daquella  matéria  se  achava  em  uns  pa- 
peis que  elrei  seu  amo  guardara  em  uma  cavela  tal ;  e  exa- 
minados os  papeis ,  achou-se  que  fora  o  cardeal  da  Cunha 
quem  no  conselho  volára  de  morle. 

(S)  Pergunlando-lhe  o  ministro  por  esta  praia ,  respon- 
deu o  marquez  que  a  tinha  comprado  o  cardeal  da  Cunha, 
0,  pagamentos  em  prazos  delerminad»s ,  como  devia  constar 
doi  respectivos  assentos  no  erário  régio  ;  o  que  averiguado, 
te  achou  que  não  só  o  dito  cardeal  estava  senhor  da  praia , 
mv  que  não  tinha  feito  senão  um  ou  dois  pagameat^e- 


A  verdadeira  piedade  nunca  foi  ociosa  :  ella  sabe 
conciliar  a  oração  e  a  acção.  Uma  pessoa  solidamen- 
te virtuosa  acha  a  sua  principal  devoção  em  cumprir 
perfeitamente  as  suas  obrigações  ,  por  mais  penosas 
que  ellas  sejam.  Ella  sabe  que  a  perfeição  que  Deus 
nos  pede  é  a  do  nosso  estado ,  pois  que  a  este  esta- 
do é  que  elle  nos  chama.  —  Croiset. 


Génio  nas  obras  d'imaginação ,  rasSo  forte  e  pro- 
funda nas  de  raciocínio  e  discussão ,  são  as  qualida- 
des que  asseguram  o  bom  successo  dasproducções  lít- 
teratias  na  posteridade. — Bonald, 
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Sem   duvida 


que 


foi  Walter  Scott 


modernos  romancistas,  e  que  fez  uma  rerolução  nes- 
se género  de  littcratura  ,  introduzindo  os  romances 
históricos  (1),  istoé,  os  quadros  ao  natural  de  certas 
epochas,  caracterisadas  em  costumes,  opiniões  e  pre- 
conceitos. As  obras  deste  escriptor,  dotado  de  viva  e 
mui  fecunda  imaginação,  espalharam-se  por  toda  a 
Europa,  traduzidas  em  vários  idiomas  (2);  foramlidas 
com  gosto  e  acolhidas  com  enthusiasmo.  Scott  é  um 
colosso  litterario ;  poucas  reputações  ha  tão  assenta- 
das, sendo  estabelecidas  ainda  em  vida  dosauctores: 


(1)  Romance  era  antijamente  uma  peça  de  poesia,  de 
ordinário  com  toantes :  tnmliem  signiDcava  a  lingua  vulgar  : 
hoje  porem  damo;  esse  nome  ás  novellns  fundadas  cm  fados 
históricos ,  posto  que  os  francezes  o  appliquem  indistincta- 
nente  a  todas  as  novellns. 

(2)  Em  porluguez  lemos  aljuns  romances.  Dois  destes , 
o  Ivanhoe  c  o  Quintino,  estão  primorosamente  traduzidos  pe- 
lo Sr.  A.  J.  Ramiillio  e  Souza :  vid.  a  paj.  134  do  X.° 
▼ol.  e  1Í8  do  rol.  3.° 

VoL,  V.  Setembro  18. —  1841, 


os  seus  compatriotas  o  estimaram,  e  depois  da  morte 
lhe  tributam  preclaras  honras.  Alguns  monumentos 
lhe  erigiram  ^  a  subscripção  para  o  inaugurado  em 
Edimburgo  subiu  a  vinte  e  quatro  contos  da  nossa, 
moeda.  A  gravura  precedente  mostra  o  que  foi  le- 
vantado em  Glasgow,  para  o  qual  se  ajuntou  a 
quantia  de  4:«00:000  r.*:  está  situado  na  praça  de 
S.  Jorge  ,  no  coração  da  cidade  ,  onde  já  estavam  as 
estatuas  de  bronze  dos  mais  iílustres  cidadãos  da 
mesma  ,  John  Moore  e  James  Wat  ;  consta  de  uma 
alta  columna  dórica  com  a  estatua  na  summidade  : 
a  base  é  obra  de  bom  gosto  ,  o  toro  ornamentado  e 
o  fuste  de  meias  canas  ,  o  ábaco  é  liso  ,  mas  o  acro- 
terio  no  centro  deste  é  revestido  de  adornos  e  serve 
de  base  á  figura:  o  illustre  escriptor  escocez  está  re- 
presentado com  o  trajo  do  seu  tempo,  que  o  esculp- 
tor  preferiu  ao  usual  anachronismo  do  vestuário  ro- 
mano ou  grego.  A  1."  pedra  foi  lançada  em  Outu- 
bro do  1837,  assistindo  á  ceremonia  as  principaes 
auctoridades  e  os  membros  do  collegio  da  cidade. 
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Wiiltcr  Scolt  nascpu  em  Edimburgo,  antiga  ca- 
pital da  Escofia  ,  aos  15  de  Agosto  de  1771  ^  sua 
ascendência  era  de  sangue  nobre  ,  e  seu  pai  seguia 
a  pruliuãn  bonrosa  de  jurisconsulto  para  a  qual  des- 
tinava o  filho  :  mas  este  interrnnipia  o«  estudos  de 
Direito  para  observar  a  natureza  picluresca  do  »eu 
■pah  natalício,  e  recopilar  em  avi-iilureiras  excur- 
íões  as  caiiti;;a<i,  romances  e  lrai)i<;õe»  populares: 
viva  inipres>ã(i  llie  fiierauí  as  paiziigeiís  da  Ksoocia  , 
e  os  lances  poetii-os  da  historia  desti;  reino;  nos  seus 
largos  passeios  estudou  os  costumes,  preconceitos,  e 
recordu<;ões  dos  habitantes;  revolveu  as  antiguida- 
des da  sua  pátria;  e  foram  esla  incliua^'ão  e  este 
estudo  as  fontes  a  que  devemos  os 
criptus.  Outra  inllii<'ncia  lhe  c.ipli 
mi^idaile  a  imagina^'ão  e  o  espirito 
teratura  allemaã  :  as-.oeÍou-se  a  cinco  ou  seis  mai 
cebos,  si-us  eol legas,  para  aprender  a  liiigua  de  Goi 
the  edeSch>ller(.í);  e  pouco  depoi 
tachão  <le  Hl.;uuiai  b^.llatas  alleuiaãs  e 
do  Goclz  lie  lierlichingen.  Compuz 
tempo  o  poemeto  de  Gienfilas  e  oi 
ineiras    obras   ori:;inaes.    Ma*  [couio 


ieus  copiosos  es- 
iiu  lambem  na 
frfllàmos  da  lit- 


■i  tentou  a  iml- 
uma  traduc(,'ão 

itro,  suas  pri- 
elle  próprio  re- 
fere] o  bom  exilo  das  suas  ra'ligas  litterarias  preju- 
dicava a  sua  carreira  ,  e  os  deinandistas  fu;:iam  de 
um  homem  apontado  como  pesi|uizadur  acérrimo  de 
xácaras  nacionaes  e  germânicas.  Alem  da  decidida 
propensão  para  a  litteratura,  outra  causa  o  remo- 
via da  profissão  em  que  fura  educado,  e  vinha  a  ser 
a  paixão  pelas  viagens  ás  mais  notáveis  localidades 
do  paiz.  A  sua  infância  fui  enf<Tma  ,  mas  dus  quin- 
ze annos  por  diante  com  a  residência  no  campo  fez- 
se  robusto;  e  pustu  que  era  coxo  eamiidiava  bem  e 
andava  muito,  frequentando  as  paragens  mais  des- 
conhecidas e  menos  accessiveis  da  Iis<ocia.  Nessas 
jornadas  adquiriu  o  manancial  d'inspira(;ões ,  que 
produziu  de  1802  a  I8I-1  a  deliciosa,  serie  <le  poe- 
mas, que  se  intitulam:  Sir 'IVisfram  ,  Marmion, 
a  Dama  do  lago,  o  Lord  das  ilhas,  Rokeby  ;  que 
obtiveram  esplendido  f^vor  do  publico,  c  furam  pa 
gos  ao  auctor  coui  largueza  pelos  livreiros  inglezes. 
A  esse  tempo  VVullcr  Scotl  era  sclieriff  [espécie  de 
magistratura]  do  condado  ils  Seikirk  ,  e  p.ii  de  fa 
milias,  tendo  casado  em  1798  com  iiiiss  Carpenter  , 
senhora  de  muito  juizo,  c  <ligna  esposa  do  illtistre 
escriptor.  Em  1814  renunciou  a  compor  em  verso; 
o  grande  e  merecido  creililo  de  nm  rival  fonniilavel 
que  appareceu  a  disputar  a  palma  [Lord  líyron]  o 
determinou  a  esta  resolução;  lançou-se  na  carreira 
de  romancista,  começan<lo  anonimamente  com  o 
^Vaverlcy  ,  que  teve  prodigiosa  voga,  bem  como  os 
romances  que  se  lhe  seguiram  ,  couu)  é  geralmente 
sabido.  Espantosa  é  a  copia  de  obras,  que  im|>ri- 
niiu  neste  género;  de  seis  em  seis  mezes  publicava 
uma,  revestidas  todas  do  atractivo  da  variedade, 
<.om  exacjão  nos  costumes  e  nas  descri[)jões  quasi 
todas  icasticas  ,  com  singular  propriedade  no  esfylo 
dramático,  sempre  conveniente,  sempre  adaptado 
ás  pcrcouKgens.  Considere-se  que  o  auctor  tinha  en- 
tão o  laborioso  encargo  de  um  logar,  que  correspon- 
de a  secretario  de  uma  Ilelação  ou  tribunal  superior 
de  justiça,  que  desempenhava  com  pontualidade.  As 
suas  obras  renderam-llio  mui  avultadas  quantias; 
mas  a  quebra  do  eeu  editor,  cm  o  negocio  do  qual 
trazia  importância  de  dinheiro,  prejudicou-o  a  pon- 
to que  lhe  foi  precikO  recorrer  á  grandeza  d''ahna ,  | 
que  o  distinguia,  e  a  um  trabalho  assiduo,  que 
poucos  suppiírtaríam  ,  para  satisfazer  com  o  rendi- 
mento lilterario  da  *ua  elegante  pcnna  aos  contrac- 
tos e^mpenbos  ,  em  que  a  fatal  quebra  o  envolvia. 
(S)  Viil.  a  rmpeito  «lo  ptinieiro  desle»  ce|i-l.re«  niicl.*<-« 
»  !"•$■  381,  c  a  reqieitu  do  seguodo  ai>ag.  30'J,  no  vol.  3.* 


Conseguiu-o  com  eficácia  e  perseverança  superior  a. 
todo  o  encómio. 

Abbofsford  era  a  residência  valida  do  illustre  es- 
criptor ;  e  o  tempo,  que  elie  podia  dispensar  dos  seus 
trabalhos  judiciários ,  empregava  em  cultivar  e  fer- 
tili-ar  esta  propriedade  ,  que  hoje  tem  nomeaila  na 
Europa.  Um  auctor  qae  privou  niuito  com  Walter 
Scott,  ou  frequentou  amiudadas  vezes  a  sua  pousada 
liiispitaleira  ,  intitulou  uma  obra  curiosa,  que  deu 
á  luz,  os  struis  de  Ahbuisf.^rd.  O  poeta,  o  antiquá- 
rio, o  romancista,  era  lambem  agricultor  hábil  :  co- 
nhecia e  estudava  a  natjireza  ,  como  seus  escriplo» 
revelam:  servirá  de  prova  um  breve  trecho,  acerca 
da  formação  da  terra  vegetal,  que  inserimos  a  pxg. 
40G  do  3."  volume.  Ha  na  Uevnla  d" Edimburgo 
um  artigo  de  Walter  Senlt,  sobre  a  cultura  dos 
jiiriliiis  e  hortas,  que  demonstra  os  conhecimentos 
qee  elle  possuia  na  matéria  ,  e  a  pratica  consumina- 
da  que  linha.  Nu  mesmo  jornal  lèem-se  outros  arti- 
gos seus,  todos  interessantes,  quer  sobre  critica  li- 
tteraria,  quer  sobre  antiguidades.  Combateu  as  su- 
perstições na  obra  da  nz  JDcHKino/iiyfo  ;  i^  escreveu  a 
vida  de  Napoleão,  ainda  que  parcial  fosse,  como  era 
natural  naquella  epoclia ;  e  largo  seria  o  catalogo 
de  seus  escriptos  ,  se  os  quizessemos  referir  todos. 

Os  desejos  de  restabelecer  os  seus  rendimentos  e 
bens.  defraudados  pela  quebra  dos  livreiros,  em' que 
se  achava  implica  lo,  con-traiigendo-o  a  trabalho  as- 
siduo, tanto  mais  quanto  era  elle  homem  folgazão, 
amigo  da  mesa  e  da  convivência  da  sociedade  esco- 
lliida  com  quem  vivia  ,  atlenuaram'  a  sua  saúde  em 
idaile  ,  que  já  requeria  mais  descaiiço  e  cautelas.  Os 
médicos  lhe  aconselharam  uma  viagem  á  Ilalia  ;  par- 
tiu a  gozar  a  influencia  do  clima  excellente  de  Na- 
pides  ;  mas  a  benigna  temperatura  <lesta  região  não 
pôde  remoçar  o  Velho,  nem  pridongar  o  curso  de 
uuia  existência  repleta  de  prodígios  de  talento  , 
quanto  é  possível  fazer-se  no  praso  da  humana  vida. 
—  Walter  Scott  quiz  findar  seus  dias  na  sua  habita- 
ção valida  ;  Iransportaram-no  ao  seu  castello  de  Ab- 
botsford.  Depois  de  longa  e  dolorosa  agonia,  em  que 
se  mostrou  sempre  sereno  ,  e  resignado  com  a  divi- 
na 1'rovidencia,  expirou,  na  iilade  de  G2  annos,  aos 
21  de  Setembro  de  I  832.  —  Geral  sentimento  ,  até 
fora  do  seu  paiz,  honrou  as  cinzas  do  homem  ,  que 
deleitara  com  seus  escriptos  a  quantos  o  leram,  e 
sem  oflensas  da  moral ;  as  suas  obras  são  admittidag 
no  intimo  das  famílias. 

Estava  viuvo  havia  annos:  deixou  quatro  filhos: 
o  primogénito,  major  ile  um  regimento  d'liussares, 
fez  um  bom  casamento:  a  filha  mais  velha  casou 
com  RI.  Lockart,  director  da  Qunrfrrly  Review,  e 
auctor  de  escriptos  e  romances  notáveis. 


D.  Alonzo. 

(Continuado  Je  pag,  295^ 

HowTB  umn  breve  pausa.  O  hospede  parecia  tomado 
de  indignação  e  ma^ua :  uias  daht  a  pouco  prose- 
guiu  com  esla  narração  : 

—  "laelrei  caminho  de  Toledo  ;  acompanbavam-o 

n''um  repente  pprdeu  a  còr ,  nutou  sobre  a  sella  , 
apenas  deu  tempo  a  acudir-lhe  para  que  não  cahis- 
se  :  os  que  o  seguiam  o  levaram  em  braços  para  a 
beira  da  estrada,  mas  achavn-se  já  hirto  e  frio,  e 
como  os  seus  fieis  servidores  chorando  o  rodeassem  , 
sem  poderem  atinar  com  a  causa  de  mal  tão  súbi- 
to,  disse  (3o  somente  tenteando  com  a  mão  entre  a 
veste  e  o  peito ,  como  quem  buscava  alguma  cousa  : 
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—  '•  Ai  o  rainilhete  ,  .  .  o  ramilhefe.  "  E  ii'uin  ino- 
ni.  iito  deu  a  alma  ao  creadtir.  Eiilre  as  pregas  «la 
r.iiiii^a  se  lhe  adiaram  alguns  pés  c  fragiiieiilos  de 
ílures  já  nuirclias.  Uma  iiiullier  com  appareiícia  de 
mendiga  liras  appreseiitára  ao  saliir  de  iMadrid  ,  e 
pela  olíerta  recebera  l>oa  esmola  :  as  ílcires  eslaxam 
impregnadas  de  peçonha,  e  o  aroma  que  o  inonar- 
cba  aspirou  era  mortal. 

—  "Da  mesma  forma  Joanna  d'Aragão  envene- 
nou em  outro  temp>i  o  principe  de  Viana"  —  di^sf 
o  cónego,  que  cscirlára  a  relação  do  facto  com  taci- 
turna e  merenc<'ria  atlenção. 

" — Morto  clrfi  [pros-^guiu  o  outro]  ,  lhe  cobri- 
ram com  um  manto  o  cadáver,  e  os  fidalgos  o  fica- 
ram guardando  até  <|ue  chegasse  o  clero!  (iiieiii  >a 
be  pureni  se  D.  Afloiiso  12."  lerá  uma  kÓ  sepultu- 
ra !.  .  .Com    a  noxa    da  sua  morte,    que  logo    nessa 


tarde    se    espallii 


Pm    Toledo,    os    pare 


,.s   de   D. 


]]eiirique  se  amotinaram  ,  e  a  seu  exemplo  outras 
cidades:  para  lá  do  Guadarrauia  (IJ  tudo  está  em 
armas.  "  — 

—  "  E  agora  [di<se  o  cónego,  resnmbrando-lhe  na 
physionoinia  \ivaiiiliide  superior  a  seus  atini»]  o  que 
farão  os  jeaes  castelhanos,  que  proclamaram  o  nio- 
naiclia  D.  Adonso  I2.°  depois  do  descabimeuto  de 
D.  Henrique  .'"  — 

—  "Vão  reconhecer  soberana  a  infante  sua  ir- 
maã  ;  cniòa-la  iião  rainha  de  Casíeila  e  Le."io  :  mas 
esta  princeza  corre  perigo  de  cahir  em  mãos  de  D. 
Henrique  :   é-lbc  mister  aiolher-se  a  Segóvia  (2).  "  — 

—  "Segóvia  !  [»cudiu  o  ecclesiastico]  não  sabe  que 
as  tropas  de  D.  Henrique  estão  de  posse  do  alca- 
tar  !  "  — 

O  aspecto  do  bospede  annnviou-se ;  disse  com  voz 

pesada "D.    Telles    de   Bira    entregaria    a    pra- 

Ça?"  — 

—  "  —  Ao  contrario  elle  é  que  por  traição  foi  en- 
tregue :  bonteni  o  degolaram  na  ahimeda ,  á  vista 
do  po\o  qne  se  rão  snljlevou  para  o  salvar  1    Até  ao 

cadaf.ilso    pprmaneci'U  fiel;    c  clamou  :  —  Castella    e 

Leão  por  elrei  D.  Affon'o.  "  — 

O  hospede  ,  succumbido  com  o  peso  da  fatal  no- 
ticia, encostou  a  cabe(;a  nas  mãos,  firmando  na  me- 
ta os  cotovelos  :  o  cónego ,  de  braços  encruzados  so- 
bre o  peito,  orava  mentalmente  por  alma  do  mo- 
narcha  mancebo:  e  durante  aquelle  silencio  ouvia- 
se  a  chuva  cahir  ás  torrentes,  e  ao  longe  o  rebum- 
bo  enfraquecido  da  trovoada.  A  final  pareceu  que  o 
hospede  tomara  uma  súbita  resolução,  provavelmen- 
te a  única  adoptavel  na  sua  critica  situação:  — 

—  "D.  António  de  Gusman  [disse],  aqui  vedes 
D.  João  l'acbeco.  "  — 

—  "O  grão-mestre  de  Santiago  !  "  — 

—  "O  próprio...  como  e  porque  rasão  aqui  me 
«cbo  com  duas  mulheres,  mais  tarde  o  sabereis. 
â.uanto  ao  presente  ,  quereis  e  podeis  dar-nos  asylo 
por  alguns  dias  ?  .  .  .  "  — 

—  "  l'osso  e  quero  ....  tome  por  sua  esta  casa  : 
pelas  ordens  sacras  que  tenho  affianço-lbe  que  esta- 
rão aqui  com  tanta  sigurança  como  na  melhor  pra- 
ça d^arinas  d'amlias  as  Caslellas.  Estos  muros  ve- 
lhos ,  que  parecem  abertos  em  toda  a  parte,  não 
poderiam  ser  defendidos  á  mão  armada;  mas  por 
detraz  desta  sala  ha  uma  alcova  ,  cujas  entra<las  não 
precisam  ser  guardadas,  tão  occnitas  são-,  alii  se  po- 
de dormir  tranquíltamente ,  embora  a  casa  esteja 
atulhada  de  inimiiros.  "  — 


(1)  Este  rio  nasic  «.•»  serra  <lo  mesmo  iieiiic,  cerre  de 
norte  a  sul ,  c  (lesagiia  no  Tejo  4  Icgu-ii!  .iliaivo  <le  Ti.leilo. 

(2)  A  respeito  de  Segóvia  e  seu  alciizar  ou  ctislello,  im' 
Catlelln  a  Velha,  vrja-se  u  estampa  e  o  arl."  a  pag.  143 
■da  vul.  8.* 


—  "  Por  esse  modo  não  temos  que  recear  traição, 
nem  sobresalto?"  — 

—  "  Obrigo-me  por  minha  vida  e  alma  a  que  não 
tereis  que  temer."  — 

O  grão-mestre  oflFercceu  amigavelmente  a  mão  ao 
cónego  para  tocar,  e  com  graxidade  lhe  di^se  :  — 

—  "A'  vossa  pessoa  me  entrego,  Sr.  D.  Antó- 
nio de  Gusman  ;  acceito  a  vossa  concessão  gene/osa, 
que  é  um  sacrifício  maior  qne  talvez  penseis  i  arriâ- 
ca-se  a  vida  na  empreza  que  tentei  e  em  que  per- 
tendo  que  entreis....  tornarei  a  íallar-vos  ainda 
nesta  noite.  .  .  "  — 

Neste  momento  entrou  Catbarina  com  D.  Alon- 
zo;  vinha  annunciar  que  as  senhoras  estavam  reco- 
lhidas e  pediam  desculpa  de  não  assistir  á  ceia. 

—  "Andaram  hoje  quinze  léguas  a  cavallo;  fadi- 
ga espantosa  para  senhoras  costumadas  a  viajar  em 
liteira  e  a  jornadas  curtas" — disse  o  grão-mestre. 

Catbarina  serviu  a  ceia,  em  que  se  gastou  pouco 
tempo,  e  sem  couxersação.  D.  Alonzo  ,  assentado 
defjonte  do  tio  e  do  cavalleiro,  indagava  curioso  as 
iluas  ph^sionomias  austeras  e  impassíveis,  perdendo- 
se  n'uni  pélago  de conj-cturas  concernentes  a  tão  sin- 
gular hospede  e  suas  invisiveis  companheiras-,  não 
se  aventurou  porem  á  menor  pergunta.  Erguida  a 
nieza  e  dadas  graças,  tomou  o  padre  um  castiçal  e 
caminhou  adiante,  guiando  o  grão-mestre  á  camará 
que  lhe  era  destinada.  —  D.  Alonzo  ficou  a  sós  com 
a  velha  ,  e  disse  para  esta  :  — 

—  "  Juro-xos  que  esta  gente  se  me  parece  com  os 
phantasmas  dos  contos,  se  não  visse  o  cavalleiro  co- 
mer e  beber,  diria  que  era  alguma  alma  do  outro 
mundo  que  iu)S  vinha  pedir  missas.  Q.ue  modos  e 
cara  !  que  silencio!  ...  E  as  senhoras,  Catbarina, 
não  quizeram  cear?"  — 

—  "Tomaram  uma  simples  refeição;  cerejas  e 
algum  pão.  "  — 

—  "  E  viu-as  bem  ?  "  — 

—  "  Como  estou  vendo  a  V.  S.**  "  — 

—  "  São  moças  ?  .  .  .  São  bonitas  ?  .  .  .  "  — 

—  "E  muito  bonitas  [respondeu  Catbarina  com 
gestos  de  maliciosa  simpleza]  \  mas  não  chegam  a 
certa  donzella  qne  passeia  ás  vezes  naquellas  veigas 
d'alem  ,  lá  no  xaile,  á  beira  do  Eresma.  .  . .  "  — 
—  "  Não  diga  mais  ,  Catbarina  ,  cale-se  ..."  —  in- 
terrompeu o  mancebo  o  discurso  irónico  da  criada, 
mas  como  quem  tinha  susto  ou  receios. 

—  "  V.  S.''  não  pensava  que  eu  estivesse  tão  bera 
informada  [proseguiu  a  velha,  alfinando  sempre  n» 
mesma  clave]  ;  mas  pode  estar  socegado  :,  Catbarina 
é  segredeira  ;  não  hade  o  caso  chegar  aos  ouvidos  de 
S.  K.'"'i  .  .  .  Esses  amorinhos  tâofrucla  da  idade.  . 
quem  é  que  se  isentou  dessas  fragilidades  na  sua  ra- 
pasiada  ?...."  — 

—  "  Conhece-a  ..."  —  disse  o  mancebo  por  entre 
dentes,  olhando  ao  mesmo  tempo  altentamcnte  para 
a  criada  ,  a  ver  se  descubria  se  na  reticencia  havia 
algum  sentido  occulto  ,  mas  fixo. 

—  "Sim  senhor,  x  i-a  ,  e  couhrço-a  :  traí,  como 
as  pobres  da  tc.-ra  ,  a  saia  de  baeta  alvadia  ,  e  a 
coifa  de  linho;  mas  é  uma  maravilha  de  formosu- 
ra, tem  uns  modos,  um  ar  de  corpo  d'uma  pessoa 
real  ;  remeda  uma  senhora  da  corte  vestida  ao  dis- 
farce. .  .  "  — 

—  "Que  dii,  Catbarina?.  ..  [acudiu  D.  Alon- 
zo, mas  confuso  e  turbado]  é  uma  donzella  de  con- 
dição bem  humilde  ,  bastante  timida.  ..  .  Ah!  que 
não  a  verá  ja  á  tarde,  á  beira  do  Eresma.  .  .  Está 
ausente  daqui.  .  .  .  Mas  era  ft)rniosa  .  .  .  .  e  amava- 
me  !  .  .  .  .  Porque  mo  fallou  nella  ?  .  .  .  Não  quero 
lembrar-me  de  tal...."  —  E  dizendo  e  andando, 
deitou  mão  d'uj[ia  lanterna  pendurada  d''uma  cor- 


o  PANORAMA. 


rente  de  ferro ,  e  tomou  pela  escada  ,  serventia  da 
cella  em  que  dormia  a  par  da  alcuva  do  ecclcsiasti- 
co  ,  seu  parente.  ^o 

Ao  raiar  da  cstrella  d'alva  ,  foi  D.  Alonzo  repen- 
tinamente acordado  por  seu  tio :  entrou  este  no 
quarto  com  a  lanterna  em  uma  mão,  e  na  outra 
um  volume  como  uma  mala  de  viagem.  Tinha  lar- 
gado a  batina  e  a  capa  ,  e  vestira  um  sobretudo  de 
panno  pardo  que  lhe  chegava  aos  calcanhares,  cu- 
bríra  a  coroa  com  um  enorme  chapéu  d''abas  largas, 
calcara  grosseiras  botas  de  caça  cora  esporas  que  tra- 
quinavam nas  lagens  do  aposento.  Ao  ve-lu  assim, 
D.  Alonzo  sentou-se  na  cama,  e  esfregou  os  olhos, 
para  aclarar  a  vista  e  certificar-se  do  que  tamanha 
estranheza  lhe  causava  ,  como  homem  que  não  sa- 
be se  vela  ou  está  sonhando. 

—  "Sou  eu,  Alonzo,  sou  eu  próprio:  não  vos  es- 
panteis ,  se  deixei  o  santo  habito  de  S.  Pedro  ,  que 
visto  ha  trinta  annos  constantemente  ,  para  tomar 
este  trajo  ;  assim  foi  preciso  :  vou  de  jornada  com  o 
nosso  hospede.  "  — 

—  ''  E  porque  me  não  leva  comsigo  ?  — 

—  "Não:,  ficareis,  meu  sobrinho,  e  tomai  isto 
bem  desmemoria:  não  sahireis  de  casa  alé  que  eu 
volte.  A  vossa  vigilância  confio  as  duas  senhoras, 
que  hontem  aqui  chegaram."  — 

—  "  Também  ellas  ficam  ?'..."  —  disse  o  mance- 
bo ainda  mais  admirado. 

—  "Sim:  Catharina  as  servirá  :  não  tendes  pre- 
cisão de  lhes  apparecer  ,  salvo  quando  ellas  o  orde- 
narem. Nestes  tempos  de  motins  é  necessário  prever 
todos  os  casos  :  por  isso,  se  os  soldados  de  D.  Henri- 
que ,  ou  algum  bando  desses  ladrões  que  ha  tempos 
infestam  o  território  ,  derem  mostra  de  si  junto  á 
nossa  casa,  advirto-te  que  será  loucura  trancar  e  re- 
forçar a  porta  e  intentar  a  defensão  :  dado  isto  ,  re- 
colhereis as  senhoras  á  camará  escusa  ,  e  mandareis 
a  Catharina  franquear  a  casa;  supponhamos  que  in- 
vestem, deixai  saquear,  que  é  o  meio  de  nos  livrar- 
mos mais  depressa  do  inimigo.  Não  vos  deslembreis 
das  minhas  recommendações  ,  e  Deus  seja  em  vossa 
companhia.  "  — 

—  "  A  benção  do  ce'u  acompanhe  a  V.  R.'"'"' ;  não 
me  descuidarei  no  cumprimento  das  suas  ordens"'  — 
respondeu  D.  Alonzo  ,  absorto  com  o  que  ouvira. 

Retirou-se  o  cónego  sem  mais  declarações  ;  e  dahi 
a  pouco  o  trote  dos  cavallos  ,  que  lá  fora  soava  ,  an- 
nunciou  a  partida  dos  dois  viajantes  :  e  assim  que 
elles  desappareceram  no  fim  da  azinhaga ,  cuberta 
de  arvoredo  ,  que  vinha  dar  á  casa  ,  o  mancebo  ex- 
clamou :  — "  Ora  eis-me  aqui  dono  e  senhor  de  por- 
tas a  dentro  I  Ninguém  aqui  manda  mais  que  eu  ! 
Já  era  tempo.  Não  verei  hoje  o  rosto  pensativo  de 
S.  R.'"''  e  não  lhe  ouvirei  a  voz  baixa  e  fanhosa  re- 
começar os  mesmos  sermões,  que  me  prega  ha  qua- 
tro annos.  .  .  .  E  verdade  que  não  posso  sahir;  ainda 
a  prisão  está  fechada  \  mas  ,  Deus  louvado  !  o  carce- 
reiro já  lá  vai.  "  — 

E  pendurou-se  da  janella  ,  respirando  fundamen- 
te ,  percorrendo  com  a  vista  o  limitado  horisonte 
que  o  sol  nascente  allumiava  ,  começando  o  dia  se- 
reno ,  mas  nevoento.  A  residência  de  D.  António 
Gusman  eslava  pouco  distante  de  Segóvia,  em  um 
>alle  ,  cuja  verdura  contrastava  com  a  nudez  árida 
das  planícies  da  Castella  a  Velha:  esta  habitação, 
vasta  ,  porem  muito  damnificada  ,  pertencia  ao  ca- 
bido metropolitano  de  Segóvia;  e  o  cónego,  que  nos 
successos  do  reinado  de  D.  Henrique  representara 
um  papel  politico,  vivia  alli  i/uma  esp<?oi<>  He  de- 
gredo :  todos  os  aposentos  e  accessorios  da  casa  ti- 
ubam  certa  appareucia  monacal. 


D.  Alonzo  esteve  por  longo  espaço  á  janella ,  mi- 
rando, e  refrescando- se  com  a  brisa  da  maiihaã  :  aquel- 
le  horisonte  acanhado  era  o  que  sempre  \ia  duran- 
te quatro  annos  ;  tinha  os  olhos  e  o  pensamento  fa- 
tigados da  monotonia  desse  (juadro  permanente,  e 
com  a  imaginação  ultrapassava  as  barreiras  em  que 
batia  a  vista,-  adquirira  horror  á  solidão  e  vida 
inactiva  a  que  a  vontade  despótica  de  seu  tio  o  su- 
jeitara. Confusas  recordações,  esperanças  indetermi- 
nadas ,  desejos  inúteis  lhe  fizeram  bater  apressado  o 
coração. 

—  "  Ah  !  o  mundo  .  .  .  [disse  para  comsigo]  o  mun- 
do fica  para  alem  .  .  .  por  detraz  daquelles  cerros.  .  . 
Duas  passadas,  e  estaria  nelle ,  c  aqui  vivo  á  ma- 
neira de  monge.  .  .  .  Q.ue  é  preciso  a  um  cavalleiro 
para  manter  entre  seus  iguaes  o  esplendor  de  sua 
ascendência?  Bom  cavallo,  e  forte  espada;  e  com 
islo  se  ganha  no  mundo  brilhante  e  honroso  estado, 
ou  se  morre  nos  campos  da  peleja  deixando  respei- 
tada memoria.  E  eu  ,  da  família  illustre  dos  Gus- 
mões,  sem  curar  de  gloria  nem  de  fortuna,  aqui  se- 
pultado entretenho  a  vida  a  illuminar  estampas  de 
missaes  ,  a  lêr  os  santos  padres  ,  e  a  resar  como  um 
eremita.  ...  Foi  isto  o  que  me  ensinaram  na  casa 
paterna?.  .Oh  maldito  descampado;  maldito  capti- 
veiro  do  corpo  e  alma  I  Chegue  o  dia  do  meu  livra- 
mento;  c  que  então  me  condemne  Deus  a  consumir 
entre  estas  paredes  negras  o  restante  da  existência 
se  eu  tiver  a  fraqueza  de  voltar  a  este  sitio  detestá- 
vel !  "  — 

Acabando  estas  reflexões,  olhou  D.  Alonzo  para  o 
trilho  que  os  dois  viajantes  segnir.nm  ;  ainda  os  raios 
do  sol  não  penetravam  pela  folhagem  dos  carvalhos , 
mas  no  fundo  do  valle  ,  cheio  de  sombra  e  silencio, 
as  aguas  do  Eresma  resplandeciam  ,  orladas  da  vi- 
çosa verdura  dos  prados:  o  mancebo  deteve  sobre  as 
margens  desertas  a  vista  pensativa  ;  depois  com  tris- 
te accenfo  e  suspirando  longamente  balbuciou  o  no- 
me de  —  Sara  ! 

A  voz  de  Catharina  veio  distrahir  Affonso  de  suas 
meditações  e  solilóquios  :  a  creada  atravessava  o  cor- 
redor garganteando  o  hvmno  a  N."*  Sr.''  de  Guada- 
lupe ;  e  á  porta  parou  repetindo  este  estribilho  : 

Gira  o  demo  nos  caminhos  , 
D"uma  em  outra  encruzilhada  ; 
Andam  no  sitio  ladrões  ; 
Vigiai,  Virgem  sagrada: 
As  estradas  resguardai  , 
E  dos  pobres  peregrinos 
O  corpo  e  alma  salvai. 

— r- "  Bera  desejava  eu  saber  [disse  D.  .\lonzo , 
abrindo  a  porta]  que  peregrinação  emprehendeu  S. 
R.'"'' :    ouviu  dizer  alguma  cousa  ,   Catharina?"  — 

—  "S.  R.™''^  nem  palavra  me  disse  a  tal  respei- 
to: só  me  recommendou  que  executasse  arisca  as  or- 
dens das  nossas  duas  hospedas,  e  que  as  tratasse  com 
todo  o  regalo  e  primor,  e  boa  comida. 

—  "  Boa  comida  !  .  .  Sú  se  fòr  hortaliça  e  fruta  do 
quintal  I  .  .  .O  nosso  passadio  é  á  cartuxa,  jejuando 
quatro  quaresmas  e  as  vigílias  das  festas,  isto  e',  três 
quartas  partes  do  anno ;  e  em  cima  de  tanta  peni- 
tencia ,  que  temos  nós  de  sobras  ?  .  .  "  — 

A  resposta  de  Catharina  foi  metter  a  mão  na  enor- 
me algibeira  do  mantéu ;  e  chocalhando  produzir  um 
tinido  metálico. 

—  "S.  R."*"  deixou  dinheiro  '.  [exclamou  D.  Alonzo 
estupefacto]  Santo  nome  de  Deus  !  . .  .  onde  iria  elle 

—  "  Não  sei ,  nem  me  importa  [disse  a  creada]; 
aproveitar-me-hei  desta  davida  do  céu  para  banque- 
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tear  V.  S.^,  como  merece.  O  pasforinho,  que  anda 
no  valle,  irá  buscar  aSegovia  os  mantimentos^  que- 
ro que  o  Sr.  D.  Alonio  tenha  lioje  um  jantar  que 
nem  um  bispo." — E  recollieu-se  a  tratar  do  arran- 


jo caseiro,   deixando  o  mancebo  Gusman   embebido 
em  novas  e  profundas  cogitações. 


(Coíitinuar-se-haJ . 


IG&EJA  DE  S.   TAVÍO  EM   MAX.TA 


Ainda  não  ha  três  annos  que  a  rainha  d'Inglaterra, 
viuva  de  Guilherme  4.°,  deu  um  passeio  maritimo 
até  Malta,  para  restabelecimento  de  sua  saúde.  Du- 
rante a  sua  residência  naquella  ilha  observou  que 
os  súbditos  britannicos  não  tinham  templo  para  a 
celebração  do  culto  reformado,  que  professam,  á 
excepção  da  capella  do  palácio  do  governo,  na  qual 
eÓ  havia  logares  para  300  pessoas,  quando  o  nume- 
ro de  habitantes  inglezes  sobe  a  2000.  As  tropas 
da  guarnição,  compostas  de  3:000  homens,  assistiam 
aos  officios  divinos  em  um  salão  das  prisões.  —  A 
rainha,  Adelaide,  mandou  levantar  a  igreja  que  a 
nossa  estampa  designa,  lançando-lhe  a  primeira  pe- 
dra a  20  de  Março  de  1339.  Com  muita  difficulda- 
de  se  abriram  os  alicerces  sendo  pela  maior  parte 
baseados  em  rochedo  solido.  A  frontaria  do  edifício 
deita  para  o  nordeste,  com  um  pórtico  da  ordem  jó- 
nica ,  e  por  cima  delle  um  baixo-relevo ,  represen- 
tando o  apostolo  S.  Paulo  sacudindo  a  vibora  da 
mão  para  o  fogo  ,  immediatamente  ao  seu  naufrá- 
gio, que  se  di?,  ter  sido  na  ilha  de  Malta  [Act.  dos 
Após.  cap.  27.°  .>'.  3."].  —  No  mesmo  frontispício 
«e  collocaram  duas  imagens  de  pedra  dos  dois  apos- 
toles principaes.  O  campanário  terá  130  pés,  me- 
dida ingleza,  de  altura,  coroando-o  o  emblema  do 
christianismo  —  a  Cruz.  As  dimensões  da  área  do 
edificio  excedem  as  das  maiores  parochias  modernas 
de  Londres;  terá  capacidade  para  1:500  pessoas. — 
Extrahido  do  ]'ennij  Magazine  de  Malta  ,  de  O  de 
Novembro  de  1839. 


O  Infa>te  Santo. 
2.»  Parte. 


I 

N'dma  sala  baixa  ,   abobadada  e  húmida  ,  jazia  um 


enfermo  desacordado  em  sen  leito  de  dor.  Via-se  em 
suas  feições  nobres  e  magestosas  estampado  caracter 
profundo  de  resignação  a  par  dos  sulcos  com  que  o 
solTrimento  lhe  cavara  as  faces  ,  e  dos  bem  distincto* 
signaes  d"infimas^penas  com  que  a  desgraça  lhe  ul- 
cerara a  alma.  A  luz  frouxa  diurna  lâmpada  sotur- 
na ,  que  apenas  em  circulo  breve  rasgava  as  som- 
bras e  o  ar  pesado  do  vasto  aposento,  dois  velhos  ve- 
nerandos velavam  á  cabeceira  do  enfermo.  Ambo» 
pareciam  carregados  de  afflicção  e  cuidado,  ambos 
o  vigiavam  com  amor  e  interesse,  e  em  ambos  a 
dor  e  a  desgraça  fizera  mais  fundos  os  sulcos  do  sof- 
frimento  e  mais  expressivos  os  signaes  da  infelicida- 
de do  que  ao  próprio  enfermo.  Alvejavam-lhes  a 
ambos  as  raras  brancas  das  cabeças  e  as  compridas 
barbas  que  exigiam  respeito,  e  pelas  frontes  larga» 
de  ambos  poderia  affirmar-se  que  tinhiim  outr*ora 
dominado  alta  e  elevada  intelligencia  ;  agora  po- 
rem haviani-lhes  os  pesares  ennegrecido  tudo  e  cer- 
rado e  cuberto  de  rugas  a  sede  espaçosa  d'um  espi- 
rito vasto. 

E  era  bello  ver  aquelles  anciãos  veneráveis  ,  que 
recordavam  a  magestade  dos  antigos  patriarchas , 
pendidas  as  cabeças  nobres  de  cada  lado  do  leito  de 
dor  ,  a  espreitarem  cuidadosos  o  repouso  inquieto  do 
mancebo  que  lá  dentro  a  espaços  se  revolvia  nas  an- 
ciãs da  febre.  —  Era  grande  ver  assim  aquelles  ve- 
lhos curvados  pelos  annos,  abrigando  á  sombra  de 
suas  caãs  aquelle  de  quem  talvez  tivessem  csperad.» 
abrigo  ^  protecção.  —  Era  sobre  tudo  sublime  a  sol- 
licitude  paternal  com  que  ambos  á  porfia  velavam 
e  o  vigiavam.  Nem  o  vestido  secular  de  um  ,  nen» 
os  hábitos  ccclesiasticcs  do  outro  pareciam  differen- 
çar-lhes  os  sentimentos.  .'Vmbos  o  contemplavan» 
com  amor-,  ambos  o  zelavam  com  cuidado;  ambos 
nrnvani  com  devoção.  Era  beilo ,  grande  e  sublime. 
Tanto  mais    que    á  lui  moribunda  daquella  lampad.i 


(.•)     Vide  úcerca  de  Malta  a  pag.  SUl  dv  íi.°  rol. 
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trUte;  Piitre  grades  e  pedras  nuas;  sós  e  desferra- 
dos (lu  niiindu  du>>aixo  il''abuliuda8  frius  c  solitárias, 
lem  iiiii^iii-iii  que  oa  visse,  sem  iieiii  uma  alma  ió 
<)ue  se  voiiipadeuesSe  e  llies  avaliasse  o  sacrilíi-io  ,  se 
em  tiil  o  liavia,  iiuo  pudiam  elles  ser  suspeitados  de 
adiil.i^'ão  ou  interesse  \il 


.dul. 


jao  : 


(jue 


era  filho'dc  reis  o 


bo  enfermo  (jue  dormia.  Era  nolire  por  sangue  e 
ma,  era  grande  por  cundi^'ão  ecrã  poderoso  por 
nascimento.  Ou  antes  fora  poderoso,  fora  grande  e 
fora  nobre,  que  nobreza  e  poder  e  fidalguia  Indo  lá 
deixara  fora  daquellas  paredes  medonhas,  e  só  litá- 
Ta  o  liomem,  soflVedur  e  paciente,  face  a  face  com  u 
morte  ,  lom  o  abandono  e  com  as  penas  do  murnto; 
somente  aniparailo  pelas  caãs  dos  anciãos,  somente 
escudado  nos  peitos  gastos  doí  idosos  ,  somente  aju- 
dado p.lo  l.ra(,o  tremulo  dos  velluis.  —  K  era  quan- 
to llie  restava  do  passado.  —  E  a<|Uelle  n)ancebo  alli 
deitado  no  leito  dnro  e  pobre,  só  e  desamparado, 
ja  tivera  dóceis  de  brocado,  exércitos  e  cortesãos, 
já  fora  rico  e  poderoso  entre  os  poderosos  da  terra. 

Mas  nifnca  fura  Ião  grande  e  tão  elevado  na  vi- 
^'^-  —  Nunca,  que  nunc»  Ião  cbristão,  nem  tão 
cheio  de  santa  humildarle  fora  visto  no  mundo  ho- 
mem nascido  no  sólio.  Deviam  fallar  delle  algumas 
Iioras  ciimo  guia  de  homens  e  ardido  peUjador  e  ca- 
pitão valente.  Mas  a  memoria  do  resignailo,  do  cap 
íivo,  do  mártir,  essa  devia  ficar  em  património  aos 
séculos ! 

—  .1  Dormide,  dormide,  meu  nobre  senhor,  e  tirai 
do  vosso  repouso  forças  para  mais  soffrer.  " — . 

Dizia  um  ^^ps  anciãos  inclinando  a  cabeça  de  mo- 
do que  qiiasi  recebia  em  seus  lábios  o  hálito  quei- 
mador da  febre. 

— .1  Dormide,  dormide,  filho  de  Deus  e  mou  filho. 
Desça  a  ber)ção  do  céu  ao  vosso  somno,  e  digne-se  o 
Senhor  de  vos  conservar  essa  fé  e  conlricção  d^alma 
que  vos  hão-ile  fazer  um  santo.»  — 

Dizia  o  outro,  elevando  a  alma  para  Deus,  e 
abaixando  os  clhi  s  para  o  mancebo. 

E  o  mancebo  continuava  resfolegando  alto  e  en- 
chendo o  aposento  com  o  só  ruido  do  respirar  apres- 
sado e  intermiltente. 

E  o  fundo  silencio  da  prisão  solitária  continuiva 
a  «er  muda  testemunha  daquella  scena  sensiliilisado- 
Ta  e  sublime,   que  sublime  lhe  poderemos  chamar. 

Porque  o  enfermo  era  o  infante  D.  Fernando  de 
Portugal  ,  e  os  anciãos  o  seu  amo  e  o  seu  confessor, 
que  Voluntários  o  seguiram  para  ocaptiveiro;  que 
furam  ao  encontro  da  perseguição  e  das  aÚronlas^  e 
que  se  adiantaram  e  disseram  á  desgraça  uaqui  es- 
tamos»; que  deixaram  pátria  e  parentes  para  se  ar- 
rastarem atraz  do  que  já  lhes  não  podia  fazer  mer- 
cê ,  e  que  so  de  abrigo  e  consolações  havia  mister; 
que  embalde  viram  ao  longe  sorrir-lhes  os  amenos 
campos  de  Portugal,  chamarem-nos  os  vivos  prantos 
dos  seus  ,  estender-lhes  os  mil  braços  a  cidade  de 
seus  pais;  que  nada  escutaram,  que  a  tudo  resisti- 
ram; ás  seducções  do  orgulho  e  do  amor  próprio,  ás 
vozes  da  natureza  c  aos  desejos  dos  sentidos;  c  isto 
só  para  trocarem  as  bellezas  do  seu  clima  pelo  rigor 
do  céu  estrangeiro,  os  abraços  da  pátria  pelos  gri- 
lhões d^inimigus,  as  caricias  dos  seus  pelas  injurias 
d^infiei».  Podia  um  voltar  a  repousar  ao  abrigo  da 
cruz  na  sombra  do  seu  claustro,  e  preferiu  o  solo 
árido  aonde  nem  uma  cruz  se  podia  arvorar  ás  cla- 
ras ,  e  aonde  lhe  cuspiriam  no  rosto  por  abraçar  o 
seu  Christo  santo.  Podia  o  outro  voltar  aos  estrados 
dos  palácios  a  pedir  prémios  e  honras,  e  preferiu  o 
ir  gastar  o  resto  de  seus  dias  á  cal.ccL-ira  Ho  onfer- 
mo  na  obscuridade  e  na  solidão,  coberto  de  igno- 
minias,   amargurado   n^alma ,    maltratado   era  sua 


crença,  pobre,  desterrado  e  esquecido.  Poderá  um 
passar  em  descanço  a  vida  que  llie  Deus  desse,  ain- 
da meditando  na»  alamedas  dus  seus  olmedos  pátrios, 
deleitando  o  espirito  e  recreando  a  alma  nus  svua 
vuliiines  de  sabedoria,  e  quiz  ante»  ir  volver  as  pa- 
ginas atrozes  do  livro  da  desventura  nas  iiigratas 
areias  d^Africa  ,  aonde  assim  como  não  acharia  nem 
unia  fonte  limpa  que  liie  refrescasse  os  lábios,  as- 
sim nem  um  puro  manancial  lhe  brotaria  refrigé- 
rio para  a  alma.  Podéra  o  outro,  vultandu  as  mar- 
gens do  seu  rio  amado,  ir  acaliar  encostado  aos  tu- 
mulus  de  seus  pais,  reveiidu-se  nas  inemurias  santas 
que  lierdára  do  tempo  antigo,  espraiando  ollius  e  al- 
ma peias  terras  da  pátria,  pelas  veigas  fuimusas  do 
seu  paiz  ,  e  pelo  puro  céu  dus  horlsontes  porlugue- 
zes  ,  e  quiz  antes  privar-se  do  ar  livre  da  terra  e  da 
viva  luz  do  sol  para  enterrar-se  entre  quatro  pare- 
iles  negras,  na  abobada  do  captivelro,  que  esmaga  o 
coração  e  sulluca  a  alma. 

Cra<a  os  oliios  alli  naquella  sccna  grande,  nobre  , 
eque  poderás  agnra  coinprehcnder  suldliiie,  ó  século 
veniaileira  mente  de  ferro.  Nontades  duras  e  tersas,  que 
vos  iiãu  dobrais  para  vussos  irinãus,  inarcus  de  bron- 
ze na  estrada  da  vida,  auloinatus  que  só  seguis  o  ca« 
ininlio  da  ambição,  olhai  ,  olhai  para  aquelle  exem- 
plo. Aipii,  agiira,  e  sempre  que  uma  ideado  que  fui 
justo  e  santo  ine  trouxer  ao  espirito  o  que  vós  sois 
Injustos  e  egoístas  ,  não  cessarei  de  erguer  a  voz  e 
troar,  que  para  vós  e  para  vosso  bem  a  alevaiito. 
Não  te  enganes,  século  depravailu  e  individual,  és 
como  a  estatua  do  sonho  do  Nahuchudunusur.  A  tua 
frunle  é  de  ouro,  o  teu  corpo  é  de  met.ies  Valentes, 
ricos  é  nobres,  mas  os  teus  pés  são  de  barro.  O  teu 
inesllio  peso  te  opprime  e  te  [lóde  fazer  vergar.  Ai 
de  li,  ai  de  ti,  ó  século,  com  tuas  embaraçadas  po- 
liticas, com  luas  infinitas  especulações,  com  leu  seio 
trasbordando  de  força  e  de  ii.lclligeiícia  !  Ai  de  ti, 
ai  de  ti  ,  ó  século  I  âueni  sabe  se  um  dia  chegará 
em  que  se  diga  sobre  as  tuas  ruiiias  como  sul>re  as 
ruiiias  de  Jerusalém  dizia  o  poeta  («)  santo  :  u  Om- 
iits  timici  mii  deictiíjuerunt  me  et  jiiccvalucruitt  itisi- 
diantcs  me.»  Ai  de  ti  ,  ó  século — de  novo  o  repito 
e  não  inc  cançarei  nunca  de  o  repelir  —  ai  de  ti  se 
te  não  fazes  furte  com  tua  força  mutua  ;  ai  de  ti,  se 
da  união  não  tiras  a  robustez  de  que  careces! 

E  estas  digressões  censiirem-iias  ou  despresem- 
nas;  e  ou  as  leiam  ou  as  ponham  de  parte;  ou  ai  al- 
cunhem com  que  nome  quizerem  ;  falas-hei  eu  sem- 
pre que  me  vierem  a  geito,  e  estende-las-hei  eiri- 
quaiito  tiver  força  para  bradar,  porque  não  sou  es- 
criptor  de  conveniências,  nem  sei  adular,  nem  do- 
bro a  consciência  a  considerações  vaãs  das  turbas. 
l'uz-me  Deus  aqui  para  louvar  e  animar  o  hum,  pa- 
ra censurar  e  fulminar  o  mau.  Fa-lo-hei  ;  já  desens 
ferrando  as  memorias  dos  bons  exemplos  para  as  of- 
ferecer  a  todos,  amenisando-as  com  alguns  pobres  e 
por  ventura  já  velhos  ornatos  de  meu  espirito  mes- 
quinho; já  sultando  rigido  e  sereno  a  voz  da  verda- 
de.  Fa-lu-hei.  Nem  acrílica,  nem  o  rídiculu  que 
alguns  grasnadores  insulsos  buscam  lançar  em  tudo 
o  que  é  grande  e  nobre,  nem  o  motejar  do  mundo, 
nem  o  tumultuar  de  espíritos  rasteiros  valerão  a 
fazer- me  arredar  um  passo.  Ha  ainda  quem  me  en- 
tenda, quem  saiba  desculpar  os  erros  e  pouquidade 
do  mancebo,  para  só  attender  á  sua  duutriíia,  lia 
quem  ache  na  minha  diligencia  as  funtes  d'uni  bom 
desejo    e  de  um   pensamento  grande,    veidadeiro,    o 

aizado    por   toda   a  minha   alma.    Com   esses    me 

gralulo,  desses  me  pagirei  ,  e  por  esses  ,  ainda 
raros,    sriel    linnraHo    O  nieii    lumie ;    porque    a 


(•)      Ueixaraiii-iueliiclos  os  imii»    uiiiií<is;  |iieviiliri-iiÉiii  i  « 
que  me  armavam  traições — Jereoiíui. — Lauieulaliune». — I- 
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minha  vida  —  e  por  ora,   mercê  de  Deus,  posso  di-  | 
le-lo  dcscuberla   e  afloutamoute  —  tem  sido  limpa  e  | 
clara   como   as  verdades  que  aiiniincio.    Felit  eu    Sf 
assim  conservar  sempre  a  consciência  ,  e  se  a  niinLa 
vot  tiver  algum  poder! 

E  a^ora  desculpem-me  se  tanto  fidlei  de  mim. 

Ia  adiantada  a  noite,  e  ao  mariueho  enfermo  iam 
fundos    os  padecimentos  do  corpo  e  o  soffrer  d'alma. 

—  «Em  que  altura  da  noite  vamos?»  —  pergun- 
tou o  infante  tomando  a  mão  de  seu  amo  e  apertan- 
do-lb'a  com  anciã. 

—  II  Creio  que  serão  4  horas  andadas  —  respondeu 
o  ancião,  sentindo  na  força  daquelle  aperto  apertar- 
se-ltie  a  alma,  porque  era  indicio  dVl^jnnia  crave 
dor  pliysica  ou  d^alguma  pungente  recordação. — 
Não  deve  tardar  a  maidiaã  —  accresceiítou  eile  de- 
pois de  breve  pausa. 

—  .1  A    manliaã! — tornou   o  martyr.  —  E   verda- 
de que  deve  sahir    a  manliaã  para   os  que  a  vêem  la 
fora  —  mas   aqui!    aqui!    qu 
libaã  ?  .  .  .   não  ,    aqui    é  noit 

humidade  que  me  mata  e  esta  lu?,  morredoura  que  mi 
calleja  os  olhos.  —  Também  lá  em  I'ortugal  surgira 
a  manliaã  .  .  .e  como  <lla  é  pura  e  formoia  naquelle 
céu  a7.ul ,  naipiellas  Várzeas  tão  verdes,  naquellas 
aguas  crislallinas  !...."  — 

—  u  Bem-aventurados  os  que  esperam  no  Se- 
nhor, n 

Uisse  o  confessor  notando  a  saudade  e  magna  in- 
tima qu(>  ressumbrava  das  palavras  dii  infante. 

—  .1  Mais  bemavLMituradus  ainda  os  que  morrem 
marlyres  por  sua  fé.»  — 


os   dirá    se   e    ma 
pre  —  sempre  esta 


Hespoud 


ifante,  com  tamanha  crença  e. tanta 
doçura  e  humildade  que  os  dois  velhos,  <iue  já  ti- 
nham vi^to  muito  e  muito  chorado ,  sentiram  fun 
direm-se-lhcs  as  voies  em  lagrimas  de  pura  dor  de 
coração.  • 

l'a.ssaram-se  momentos  nssim. 

—  41  Credes  vós,  Fr.  Gil  Mendes  —  continuou  o 
infante  —  creiles  vós  que  estas  saudades  da  pai  ria 
sejam  na  veriiade  alguns  desejos  mundanos,  que  me 
Venhani  turbar  nestas  horas  de  soffiimeiílii  ?  —  Se  o 
credes,  padre,  dai-me  já  a  vossa  absolvição,  que 
vo-la  peço  coui  firme  propósito  de  emenda,  e  nem 
ha  peecado  tauiauho  que  a  misericórdia  de  Deu» 
não  penloe  a  quem  se  arrepende.  »  — 

—  u  Dai-me  vós  a  vossa  benção,  senhor  —  acudiu 
Fr.  Gil  Mendes,  deitando-se  de  joelhos  junto  do 
leito  com  tal  respeito  e  veneração  como  se  adorara 
umas  relíquias  de  Koma  —  dai-me  a  vossa  benção. 
Se  algum  peccador  ha  aqui  que  precise  das  miseri 
cordias  da  igreja  tal  não  sois  vós ,  senhor  ,  que  sois 
um  santo  de  Ueus.  Dai-me  a  vossa  bençãt) ;  quem 
tão  perlo  está  do  céu  ,  longe  de  carecer  auxílios  da 
terra,  cumpre-llie  só  o  orar  pelos  míseros  que  lá  em- 
baixo ficaram  e  abençoa  los. 

—  "Ergiiei-vos,  Fr.  Gil  Mendes  —  acudiu  o  san- 
to infante — nem  a  vós  cabe  tal  postura,  nem  a  mim 
taes  palavras.  Não  sou  mais  que  um  triste  peccador 
como  todos.  Se  Deus  me  deu  força  maior  para  sof- 
frer mais  ,  não  vem  de  mim  mas  delle.  Dclle  a  ac 
ceito  como  acceitei  a  porção  de  Iribulaçõ-s  ,  que  foi 
mercê  sua  o  iinpur-me  cá  no  mundo. —  Essas  gran- 
dezas da  terra  ,  esse  tempo  que  gastei  tão  frivola- 
menle  em  vaidades  loucas, -tudo  isso  quizera-o  agora 
para  o  empregar  em  serviço  melhor  e  mais  útil  pra- 
tica. E  quanto  sulTrcr,  será  pouco  tudo  para  expiar 
a  morte  de  tantos  valentes  que  cu  enterrei  alii  nes- 
sas areias.  Ai  in"n  padre,  pesa-ine  aqui,  tenho  so 
bre  a  alma  um  peecado  gt«.,d,. .  tão  grande  que  pe- 
ço a  vida  a  Deus  para  expia-lo  cá  na  terra.  Ó  por 
tuguezes,  porluguezes  — o  céu  bem  o  sabe  —  este  sa- 


crifício que  fiz  por  vós  não  vale  ainda  pelo  mal  que 
vos  causei  ....  e  é  por  isso ,  padre  ,  que  eu  tenho 
até  remorsos  por  estas  saudades  que  ás  vezes  me 
vecm  do  meu  l'ortug;d  ....  remorsos  ,  sim  ;  que  %á 
devo  curvar  a  cabeça  no  pó  e  humilhar  minha  fron- 
te na  terra  ,  e  quantas  lembranças  me  ficaram  de 
outro  tempo  e  outra  pátria  ,  que  não  seja  esta  do 
uieu  padecer,  serão  faltas  novas,  que  me  embaraça- 
rão de  seguir  desassond)rado  nesta  estrada  de  tribu- 
lações por  onde  me  vou  peregrinando.  .  ..  Vós  me»- 
nios  ,  vós  mesmos,  presados  amigos  d''alma. .  . 

E  travou  das  mãos  de  ambos  cbegando-as  ao  pei- 
to com  força. 

—  n  Vós  mesmos  sois  sem  o  quererdes  dois  accusa- 
dures  contínuos  e  incessantes.  A  manliaã,  que  se  ale- 
vaiita  para  lodos,  poderá  também  erguer-se  para  vós, 
|)uderieis  lã  na  pátria,  ó  amigos  generosos,  gosar  da 
luz  de  Deus  e  do  ar  dos  vivos  .  .  .  e  em  vez  disso  .  . . 
por  mim  .  .  .  por  iiiiuha  causa  .  .  .  '' 

Mais  dissera  o  infante,  mas  os  dois  anciãos,  que 
não  podiam  já  com  sua  commoçãii,  arrojaram  as  ca- 
beças veiieraiiiias  sobre  o  peito  escaldando  do  man- 
cebo, invocaram  o  nome  de  Deus  para  que  se  calas- 
se ,  e  tanto  fizeram  com  rogos  e  lagrimas  ,  que  as 
idéas  exaltadas  do  infante  pareceram  tomar  outro 
curso. 

—  a  Que  é  a  vida  senão  soíTrimenlo  d^algumas 
horas,  que  quanto  mais  atribuladas  correrem  me- 
lhor [ireiíiio  lios  alcançarão"  —  disse  elle  por  fim,  e 
sorria  com  lai  resignação,  ao  fallar  desfarte,  que  já 
mais  parecia  reinar  nu  céu  (|ue  padecer  na  terra. 

E  assim  tinha  sido  con>tafiteii,ente  a  sua  vida 
desde  que  vivia  no  captiveiro.  Tanto  no  alcaçar  de 
Taiigere,  aonde  primeiro  1'òra  encerrado,  como  na 
vflhã  ahaçova  de  Arzilla  em  que  ora  penava:  sem- 
|>re  igual  e  resignado:  sempre  cheio  dac)iielle  pro- 
fundo pensamento  d'humildade  que  o  fazia  tão  no- 
bre e  Ião  recommendavel. 

Uaiára  a  alvorada  nos  campos  de  Arzilla  ,  e  o  fú- 
nebre aposento  era  testemunha  d\ima  sceiía  diversa 
de  todas  as  que  até  alli  presenciara. 

Velava  o  ancião  Rodrijo  Esteves,  encostado  á  ca- 
beceira nua  do  leito,  e  Fr.  Gil  Mendes  folheava  no 
breviário,  que  a  occultas  trouxera,  resaiido  os  offi- 
cios  da  manhaã.  Nada  einfim  <)uebrava  o  silencio 
senão  o  compassado  voltar  das  folhas  e  a  res|iiração 
cançaila  do  doente  que  repousava  ou  parecia  repou- 
sar. Siibito  ouviram-se  passos  no  corredor  que  para 
alli  diiia,  e  as  antigas  portas  dobradas  e  ferradas, 
ilescerraiido-se  pesadamente,  gemeram  ao  voltearem- 
se  nos  gonzos  ferrugentos.  Um  homem  alto,  vestido 
e  armado  ao  modo  árabe,  de  meiíiliros  rudes,  as- 
pecto grosseiro,  e  olhos,  em  que  priíicipalmente  do- 
minava a  ferocidade,  entrou  s-ggiio  d'alguns  guer- 
reiros, chegou  ao  meio  do  aposento  escuro,  parou  « 
bradou  com  voz  rígida  e  bravia. 

—  uOiide  está  esse  bajilisado  vil?)'  — 

„IIa    aqui    uma    alma  vil — r<-spoiideu  Fr.  Gil 

Mendes,  sem  poder  conter  a  sua  indisn  .ção  —  mas 
iiâo  é  por  certo  a  deste  santo  que  aqui  dorme."  — 

E  iiulicou  o  infante. 

Çalá-Beii-Çalá,  que  esse  era  o  ara!>p,  não  respon- 
deu á  injuria  do  velho,  talvez  porque  sabia  melhor 
meio  de  lhe  quebrar  os  ânimos,  mas  chegaiido-se  ao 
leito  travou  do  braço  do  enfermo  ,  e  sacudindo-lli'o 
asperaiii"ute  clamou  : 

—  u  Vamos,  vamos,  ergue-te,  descrente,  tenho  que 
praticar,  c  mal  cabe  e.ssa  postura  a  quem  ha-de  ou- 
vir palavras  de  seu  senhor."  — 

O  Infante  assentou-se  no  leito  «em  murmurar,  cra- 
sa,..l.,  o>  ..II. os  na  al>ol>ada  ii.-^ra  ,  como  para  alli 
buscar  o  céu  ,  lançou  os  olhos  para  o  lado  ,  por  ven- 
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tur*  com  lembranças  dos  seus  antigos  brios  de  man- 
cebo ,  c  Fr.  Gil  Ãlendes ,  invocando  comsigo  o  no- 
me de  Cliriito,  apertou  o  breviário  contra  o  seio. 
Aos  brutos  furores  do  alcaide  respondia  o  infante 
com  moderação  e  humildade.  —  Era  mister  ter  a 
alma  bem  rijamente  temperada  I 

—  u  Chrislão ,  estás  disposto  a  cumprir  uma  or- 
dem minha  ? »  — 

Disse  o  alcaide,  buscando  ameigar  um  pouco  a 
voi,  porque  o  que  elle  ia  alli  pedir  era  em  seu  in- 
teresse pessoal. 

—  u  Podes  mandar  aqui  —  tornou  o  infante  man- 
samente—  podes  mandar  aqui,  porque  estou  em 
Jerros  teus;  mas  ordens  niio  ra'as  podes  tu  dar,  que 
essas  só  as  recebo  eu  do  meu  Deus  e  do  meu  rei  ; 
nunca  porem  d''um  ceco  infiel  como  tu. 

—  u  Mando  !  —  .icudiu  trovejando  o  duro  Çalá- 
Ben-Çalá  ,  que  tinha  a  crueldade  por  único  princi- 
pio  Mando!    e  pelo  AI-£ouraak  do  profeta  que 

bas-de  obedecer. 

No  repetir  daquellas  palavras  as  abobadas  sono- 
ras estrugiram  ao  longe ,  e  o  echo  ficou  a  gemer 
longamente. 

—  «Nem  califas  de  Africa,  nem  almohabedes , 
nem  abencerragens,  nem  almora\ides  das  ilespanhas 
tiveram  nunca  maior  nobreza  ou  mais  subidos  orgu- 
lhos que  estes  que  aqui  tenho  n^alma.  Mando  !  e  o 
que  eu  mando  aqui  assenta-o  AUah  lá  no  ce'u  ,  por- 
que ha-de  cumprir-se.  Chrislão,  quero  que  escrevas 
ao  rei  teu  irmão  a  pedir-lhe  o  resgate  ,  e  a  entrega 
de  Ceuta.  Ceuta  é  minha,  é  o  meu  sonho  doura- 
do, a  huri  formosa  das  minhas  vigílias  nocturnas. 
Quero  Ceuta.  Se  tu  mandas  pedir  a  liberdade  não 
iaverá  lá  nos  teus  reinos  quem  t'a  negue,  e  Ceuta 
volta  a  meu  poder  ,  porque  Ceuta  só  te  pôde  pagar. 
Christão,  quero  que  escrevas.  Lá  dos  cerros  do  Al- 
garve ha  milhares  d^olhos  portuguezes,  que  se  esten- 
dem paraArziila.  Teus  irmãos  desejam-te.  Christão, 
pede  o  resgate.  Gluero  que  escrevas  1  ■'  — 

A    voz   do  alcaide    tinha    tomado   tal    vehemencia 
que  bem  se  via    que  desejo  tinha    de  recobrar    a  sua 
cidade,  a  sua  Ceuta,  cuja  perda  o  tinha  manchado 
tanto  lhe  doía  n'alma.   nue 


nem  sangue   de  cbristãos   que 


com  tamanha  nodc 
não   haviam   1< 
o  fartassem. 

A  resposta  do  infante  foi  qual  devia  de  ser  a  de 
um  filho  de  D.  João  1.",  a  de  um  heroe  e  d'um 
santo.  Nem  se  lhe  alterou  a  voz,  nem  se  lhe  commo- 
veu  o  semblante.  Aquelle  rosto  cavado  pelos  tor- 
mentos e  pela  doença  ;  aquella  tez  branca  e  desbota- 
da, como  o  lyrio  do  valle  acurvado  pela  tempestade; 
aquelles  olhos  emfim,  que  a  febre  incendiara,  toma- 
ram diante  da  bruteza  rústica  do  alcaide  feroz  tania-  ' 
nha  expressão,  qqp  o  infiel,  mal  que  lhe  pesasse,  ! 
teve  emfim  que  ceder  ao  asceudeate  de  tal  e  tão  su-  j 
blime  vontade. 

—  "Alcaide,  disse  elle,  quando  das  mãos  dos! 
meus  cavalleiros  me  entreguei  aos  teus  almogavares  j 
£zeram-me  elles  por  tua  ordem  montar  n'uma  ai-  j 
quilé  ridícula,  expuzeram-me  n'nm  logar  imminen-  ■ 
te  ás  affrontas  e  á  irri>ão  do  mais  vil  povole'u  ,  inci- 
taram a  plebe  a  que  viesse  injuriar-me  na  minha 
passagem,  e  atiraram-me  ao  rosto  com  as  pedras  da 
rua  e  o  lodo  dos  ribeiros  ,  fizeram-me  o  escarneo  e  i 
ludibrio  de  tudo  o  que  ba\ia  em  Tangcre  mais  bai- 
xo e  immundo.  Depois  quando  de  Tangere  me  trou- 
xeste para  Arzilla,  chamaste  os  povos  para  repeti- 
rem o  que  já  tinham  feito.  Melteste-me  n'uma 
prisão  sem  ar.  Negaste-me  a  luz  do  sol  e  a  vista  do 
céu.  Derramaste  em  cima  da  minha  cabeça  a  taça 
das  affrontas  até  a  esgotares.  Julgaste  fazer-iiit:  Ju- 
brar  e  ceder ;  mas  enganaste-te,  porque  eu  invoquei 


o  nome  de  Cbristo  ,  e  tive  força  e  animo  para  sof- 
frer  tudo.  Responder-te-hei  agora  como  já  respondi. 
Se  elrei  meu  irmão,  que  Deus  guarde  ,  achar  em 
sua  mente  que  deve  entregar  Ceuta ,  que  o  faça 
muito  embora.  Mas  não  praza  ao  céu  que  por  pedi- 
do meu  se  deslustre  uma  só  das  glorias  do  Portugal 
e  dos  padrões  da  fé.  Ceuta  é  uma  e  outra  cousa,  e 
Ceuta  christaã  vale  bem  um  infante  de  Portugal. — 
Alcaide  é  esta  a  minha  resposta."  — 

—  «  Q.ue  lhe  tirem  leito  e  luz  —  bradou  o  alcai- 
de, espumando  de  raiva,  e  sahindo  por  não  poder  já 
ter  mão  em  sua  cholera  —  que  lhe  tirem  leito  e  luz, 
e  que  o  sepultem  na  mais  funda  e  entranhada  mas- 
morra !  n  — 

—  "  Faça-se  a  vontade  de  Deus!  —  murmurou  o 
infante.  i>  — 

Os  dois  velhos  oravam  juntos ,  ajoelhados  n'um 
canto  do  aposento.  f  Continua.) 


As  pandecías.  —  O  manuscripto  das  pandectas  ,  oii 
código  ,  vasta  compilação  de  leis  romanas  ,  que  in- 
fluiu na  maior  parte  da  legislação  moderna  ,  teve 
por  muito  tempo  o  nome  de  pandecías  florentinas. 
O  original  achou-se  ,  pelos  annos  de  HõO,  no  saque 
de  Amalfi;  e  o  imperador  Clotario  fez  delle  presen- 
te á  cidade  de  Pisa  :  quando  esta  foi  tomada  pelos 
florentinos  passou  para  Florença  e  o  depositaram  no 
palácio  da  republica  ,  era  um  gabinete  ornado  ma- 
gnificamente: ao  volume  fizeram  uma  capa  de  côr 
de  purpura,  com  chapeamento  e  fechos  de  prata  e 
ornatos  nos  cantos,  do  mesmo  metal,  segundo  o  gos- 
to próprio  daquclle  tempo.  Confiaram-no  á  guarda 
dos  religiosos  bernardos,  que  só  o  mostravam  cm 
certos  dias  do  anno,  como  se  foram  relíquias  sagra- 
das ;  o  principal  magistrado  assistia  á  ceremonia , 
com  a  cabeça  descuberta,  assim  como  os  frades,  que 
que  nesse  acto  compareciam  com  tochas  aecesas. 

A  pag.  374  do  2."  vol.  dêmos  noticia  da  rarida- 
de e  estima,  em  que  eram  tidos  os  livros  na  idade 
media  ,  tanto  n^outros  paizes  ,  como  em  Lisboa  ,  on- 
de o  Dr.  Diogo  Aflbnso  legou  em  seu  testamento 
que  os  livros  que  deixava  a  um  coUegio  estivessem 
nas  casas  do  mesmo  presos  com  correntes ,  para  os 
não  levarem.  Culcule-se  o  beneficio  da  fecunda  arte 
typographica ,  que  não  ficou  reduzido  á  divulgação 
das  pandectas  ! 


Manufactura  d''alfínetes.  —  A  fabrica  maior  des- 
te género  em  Inglaterra  é  a  de  Lachford  ,  em  Lan- 
cashire;  quando  trabalha  em  cheio,  emprega  mil 
pessoas,  énfre  homens,  mulheres,  e  rapazes:  pro- 
duz por  semana  quinze  a  dezeseis  milhões  de  alfi- 
netes. 

Ha  cma  preoccnpaçSo  antiga  contra  quem  possue 
memoria  feliz  ,  porque  suppõe-se  que  não  poderá 
conter  e  coordenar  todas  as  suas  reminiscências;  pre- 
sume-se  que  um  espirito,  franco  a  tantas  impressões, 
será  vão ;  e  que  se  carrega  de  alheias  idéas,  por  não 
as  ter  próprias  :  mas  a  experiência  com  grandes  ex- 
emplos contradiz  estas  conjecturas  :  por  tanto  o  que 
podemos  rasoavelmente  concluir  é  que  a  memoria 
para  ser  prestadía  deverá  ser  na  proporção  do  ta- 
lento ,  para  se  não  incorrer  nos  dois  extremos;  fal- 
ta ou  excesso. —  Vauvcnargues. 


Os  vícios  nos  moc"'  poJem  ás  vezes  ser  corrigido» 
uu  substituídos ;  mas  nos  velhos  são  inimigos  encas- 
tellados ,  que  i6  a  morte  pôde  expugnar. 
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O  panorama; 
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rOBTAIiEZA  DE  K.EXAT  ,  TOMADA  FXI.OS  INGX.EZES  EM    13  DE  NOVEIVZBKO  DE   1339- 


O  Beluchistax  ,  de  que  é  Kelat  o  districto  prin- 
cipal ,  dilata-se  pela  costa  do  oceano  indico  desde  o 
rio  Indo  até  próximo  ao  estreito  de  Ormuz  :  calcu- 
la-se  a  sua  superfície  em  180:000  milhas  quadra- 
das (*)  ,  isto  é  outro  tanto  e  mais  metade  da  super- 
ficie  da  Graã-Bretanha.  Era  um  paiz  que  antiga- 
mente se  reputava  parte  integrante  da  Pérsia,  que 
depois  pertenceu  ao  Afghanistan  ,  de  cujo  povo  de- 
mos ha  pouco  noticia  a  pag.  24-1  deste  volume  : 
passou  depois  a  ser  uma  dependência  meramente  no- 
minal do  reino  de  Cabul ;  e  na  recente  data  da 
conquista  pelas  tropas  britannicas  gosava  a  conside- 
xação  de  paiz  separado  e  livre.  Regia-o  um  Kan  , 
espécie  de  principe  ,  com  soberania  quasi  despótica  , 
limitada  porem  por  um  certo  systema  feudal  :  os 
caudilhos  e  ao  mesmo  tempo  magnates  ,  eram  obri- 
gados a  equipar  uma  porção  de  soldados  e  a  acom- 
panhar a  corte  :  em  parte  eram  hereditários  e  em 
parte  nomeados  peias  tribus  que  governavam  :  os 
districtos  occupados  pelas  tribus  compunham  outras 
tantas  republicas,  inas  com  tal  idéa  de  direito  pu- 
blico que  cada  um  membro  presumia  ter  direito  de 
vingar  as  injurias  próprias:  veja-se  o  que  a  este 
respeito  dissemos  tratando  dos  afghans.  Kelat  é 
uma  cidade  de  20:000  habitantes ,  cercada  de  mu- 
ros de  taipa  ,  e  pela  maior  parte  assentada  no  decli- 
ve das  alturas  sobre  que  está  o  palácio  do  Kan  :  o 
paií  circumvisinho  é  bem  cultivado,  abundante  em 
variedade  de  fructos  ;  nos  districtos  para  o  sul  criam- 
se  vigorosos  e  corpulentos  cavallos.  AinQuencia  e  do- 
minio  que  a  Inglaterra  adquiriu  sobre  este  territó- 
rio é-Uie  de  grande  vantagem  para  a  conservação  do 
seu  colossal  poder  na  índia.  Exporemos  brevemente 
O  que  dou  logar  ao  atommettimento ,  e  por  conse- 
guinte  á  posse ;  porque  tanto  ha  pojjo  nas  praças  que 


(•)     A  milha  legal   iiigleza  é  baslanlc  menor  i]ue   o  lcr<;o 

da  nossa  légua,  porquanto  corre,<iponile  a  bra(;as  poli.  7á9  j- 
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a  Graã-Bretanha  conserva  por   sua  conta  ,   como  na 
quellas  em  que  exercita  immediata  influencia. 

O  fallecido  Kan  de  Kelat ,  Muerab ,  mostrára-se 
hostil  ás  tropas  britannicas  ,  que  na  ultima  campa- 
nha acampavam  nas  margens  do  Indo  ;  trataram  os 
commandantes  inglezes  de  o  depor,  por  via  de  uma 
mensagem  a  Shah  Sujah  ,  de  que  foi  portador  o 
commandante  da  columna  militar  de  Bombaim  ,  o 
major  Willshire  \  porem  como  o  Kan  ameaçasse 
com  resistência  ,  enviaram  contra  elle  tropas  ,  sob 
as  ordens  do  mesmo  ofíicial  ,  que  no  dia  13  de  No- 
vembro de  1830  tomaram  a  praça  á  viva  força,  de- 
pois de  porfioso  combate  em  que  o  Kan  pereceu  , 
como  também  os  melhores  dos  seus.  A  fortaleza  era 
em  partes  quasi  inexpugnável  :,  n'outras  mais  fraca  ; 
parece  que  a  maior  resistência  fOra  na  linha  que  olha 
para  o  norte,  e  que  é  a  representada  era  a  nossa  gra- 


D.  Alonzo. 

(Continuado  de  paij.  ÍOl.J 

Intentoi  d.  Alonzo  proseguir  nas  suas  diárias  ta- 
refas ;  distrahia-se  porem  a  cada  passo ,  revolvendo 
na  mente  infinidade  de  supposições  e  conjecturas , 
relativas  ás  hospedas ,  que  tanto  se  recatavam  da 
alheia  vista  ,  e  que  seu  tio  lhe  recomendara  :  espe- 
rava impaciente  pela  hora  do  jantar  ,  pensando  que 
ellas  indubitavelmente  viriam  para  a  mesa.  Deu  em 
fim  meio  dia,  e  o  mancebo  erguendo-se  prestes,  con- 
certando a  volta  e  o  cabello  ,  disse  para  a  creada  , 
que  vinha  entrando  :—"  Com  clVeito  temos  a  mesa 
posta.'  ....  Essas  senhoras  quererão  concedcr-me  a 
honra  de  ser  hoje  o  sen  copeiro  e  trinchante  .'  .  ."' — 
—  "  Não  hade  ter  esse  trabalho  .  .  nem  hoje,  nem 
talvez  ú  jnanhaã  sahirão  do  quarto.  ...   •'  — 
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—  "Cuidarão  que  nisso  me  dariam  uma  honra 
superior  aos  meus  merecimentos  ?...  Pois  juro-lhes 
que  muito  folgaria  de  as  livrar  de  tudo  da  minha 
presença  ,  lurgando-lhcs  esta  pousada  d''unia  vez  e 
para  sempre  !  .  .  Bom  encargo  me  deixou  meu  tio  ! 
Confesso  que  já  me  vai  enfadando  o  estar  feito  seu- 
tinella  de  duas  mulheres  invisíveis.  .  .  .  Gt.ueira  Deus 
que  isto  acabe  cedo  :  agora  quasi  que  appeteço  o  re- 
gresso de  S.  R.'""  .  .  .  "  — 

—  "l'arece-me  que  não  voltará  tão  breve.  .  "  — 
tornou  a  creada ,  abanando  a  caboçn. 

—  '-Gluem  Ih^o  disse!...."  —  Interrompeu  de 
prompto  D.  Alonzo. 

—  '"Minguem  :  mas  S.  R."'"''  não  me  deixaria  di- 
nheiro ,  como  nunca  tive  em  toda  a  minha  vida  ,  se 
não  fosse  para  costear  os  gastos  da  casa  por  uma 
temporada.  .  .  "  — 

E  ao  dizer  isto  puxou  ,  da  algibeira  furtada  ,  por 
um  saquitel,  cheio  de  moedas  d''ouro  que  despejou 
sobre  a  mesa  :  a  vista  de  tão  grossa  quantia  mara- 
vilhou sobremaneira  o  mancebo,  que  já  se  lhe  afigu- 
rava irconiella  comprar  o  que  mais  cubicava;  umca- 
vallo  ,  armas  e  fato  de  luxo  :  envergonhando-se  po- 
rem desta  tentação  ,  disse  com  indillerença  : 

—  "Está  bom  ,  Catharina  ,  meu  tio  está  mais  ri- 
co do  que  eu  imaginava  ;  cuidai  por  tanto  em  que 
liada  falte  a  essas  senhoras  ,  que  por  mim  nada  pre- 
ciso. "  — 

—  Veremos!  [replicou  a  velha  correndo  a  mão 
pela  sotana  safada  de  D.  Alonzo]  :  penso  que  um 
sobretudo  de  panno  verde,  calças  do  mesmo,  um 
par   de  botas  curtas  não  ficariam  mal  a  V.  S.'' "  — 

—  "  rode  ser  que  sim  [respondeu  desleixadamen- 
te o  mancebo]  :  com  tudo  ,  á  fé  d^homem  honrado  , 
qne  não  vale  a  pena  mudar  de  fato  para  me  ir  sen- 
tar sosinho  á  mesa  defronte  da  poltrona  do  senhor 
meu  tio.  "  — 

D.  Alonzo  passou  o  restante  do  dia  ,  parle  enfa- 
dado,  parte  impaciente:  pelo  iim  da  tarde  desceu 
ao  pateo,  e  passeou  uni  pouco  olhando  de  ilharga 
para  as  jancllas  do  quarto,  em  qut  tão  obstinada- 
mente se  conservavam  encerradas  as  suas  hospedas, 
i'ingueni  apparccia  por  entre  as  vidraças  illumina- 
das  pelos  raios  derradeiros  do  astro  da  luz,  que  de- 
sapparecia  no  horiçonfe.  Tudo  estava  immovel  e  mu- 
do debaixo  daquellas  abobadas  sombrias,  onde  os 
cchos  havia  tanto  que  permaneciam  calados.  Cerra- 
da a  noite,  o  mancebo  voltou  a  passos  lentos  para  a 
sala  ,  a  ceia  estava  prompta  ,  quatro  bogias  accesas ; 
e  Catharina  de  pé,  vangloriosa  e  triumphante,  apon- 
tava pára  os  manjares  que  preparara.  Não  era  po 
rem  as  comidas  o  que  enlevava  a  attenção  dWfTon- 
so  ,  scismava  de  continuo  com  a  austera  e  voluntá- 
ria reclusão  das  duas  senhoras ;  e  o  dialogo,  que  tra- 
vou com  a  velha,  a  principio  sobre  este  assumpto 
versou. 

—  "  Estão  assentadas  [disse  Catharina]  no  vão  da 
jíinclla,  uma  defronte  da  outra,  conversando  em  voz 
baixa  com  modos  mui  tristes:  apenas  teidio  podido 
perceber  que  a  mais  alta  chama-se  D.  Anna  ,  e  a 
outra  D.  Isabel.  "  — 

—  "Importante  dsciiljcrta  fiz  !  [redarguiu  D. 
Alonzo  por  ironia].  Q.uanto  me  alegro  de  saber  isso! 
Aos  dois  nomes  andam  sem  duvida  appensos  os  tí- 
tulos de  marqueza  e  condeça  :  não  admira  que  se- 
nhoras da  curte  se  desprcsem  de  admittir  em  sua 
companhia  um  pobre  cavallriro,  que  nem  sequer 
tem  capa  e  cipada  :  talvez  lhes  eu  parecesse  uma 
cousa  como  eachristão,  oumaceiro;  porque  se  eu  não 
trouxer  ao  peito  o  brazaodVrmas  da  f^milia  borda- 
do quem  bade  reconhecer  um  Gusman  embrulha-  { 
d»  nesta  fatiota?"  —  E  fallando,  sacudia  desdenho-  I 


so  a  sotana  de  cdr  negra,  mas  incerta;  c atirou  para 
o  lado  o  barrete  que  lhe  resguardava  do  frio  a  ca- 
beça. 

—  "  1'aciencia  ,  paciência  .  .  .  [disse  a  velha  ,  pis- 
cando os  olhos  de  texugo]  ainda  em  Segóvia  haverá 
alfaiates  capazes  de  vestir  um  fidalgo,  a  quem  só 
falta,  para  parecer  bem,  o  sobretudo  novo,  o  barre- 
tinho  de  pala  erguida  ,  coUar  d^ouro  ao  pescoço  e 
espada  á  cinta.  "  — 

—  "  Exactamente  é  quanto  me  falta.  ílas  emfim 
que  importa  isso  ?  Glue  se  me  dá  de  parecer  um  do- 
nato ou  um  mendigo,  se  não  ha  aqui  quem  o  ob- 
serve. "  — 

—  "  Taciencia  .  .  .  quem  sabe  o  para  que  Deus  o 
reserva  .  .  .  ha  trinta  annos  que  sirvo  S.  R.'"^  •,  e  te- 
nho visto  muita  cousa.  "  — 

—  "Aposto  que  Catharina  sabe  alguma  circums- 
tancia  que  me  occiílta!  .  .  .  "  — 

—  "Não,  senhor,  por  vida  minha,  sen  tio  confioo- 
me  o  dinheiro,  recommendou-mc  o  cuidado  na  casa 
e  não  passou  disto:  mas  recordo-me  de  outro  tempo 
e' sei  o  que  certas  cousas  significam,  lia  bastantes 
annos  que  S.  U.'"^  vivia  tranquillo ,  arredado  do 
mundo,  entregue  á  reza  do  breviário  e  a  fazer  bo- 
nitas pinturas  para  os  seus  missaes ;  mas  hoje  poz-se 
a  caminho;  esteja  certo  que  não  fui  sem  designio 
que  o  levará  mui  longe.  .  ."  — 

—  "  E  deixa-me  aqui  agnardaudo-o  tempo  infiui- 
to!  Deus  me  livre  de  tal."  — 

—  "Tenha  melhores  esperanças;  e  trate  já  de 
gastar  com  o  seu  arranjo  algumas  dessas  moedas  lus- 
trosas,  que  estavam  a  criar  ferrugem  no  fundo  do 
bahú  de  S.  R.'"''  O  senhor  não  pódc  ir  u  Segóvia, 
mas  os  alfaiates  podem  cá  vir."  — 

—  "Nada,  Catharina;  por  agora  seria  inútil: 
lá  mais  para  o  diante  veremos.  Não  confio  eu  tan- 
to na  jornada  do  tio:  n'outro  tempo  entremeteu-sc 
eile  cm  negócios  do  estado  ;  e  o  que  lhe  renderam 
as  suas  tramóias  e  turbulência? prisão  e  des- 
terro. "  — 

—  "Mas  esteve  a  pontos  de  lhe  renderem  outras 
cousas? .  .  .  "  — 

—  "Sim  ,  ou  o  barrete  de  cardeal  ,  ou  a  morte 
110  cadafalso  de  companhia  com  o  condestavel  D.  Ál- 
varo de  Luna.  .Deixemo-nos  dessas  memorias?  .... 
Quero  beber  á  saúde  de  D.  Anna  ,  á  saúde  de  D. 
Izabel  ,  as  formosas  invisi'.  eis.  "  — 

Terminou  a  conversa,  passou-se  a  noite,  e  em 
todo  o  dia  seguinte  as  hospedas  continuaram  na 
mesma  clausura  ;  porem  chegada  a  noite  a  janella 
da  sua  camará  abriu-sc,  e  D.  Alonzo  que  então  cru- 
zava o  patco  divisou  duas  sombras  na  sacada  :  a  lus 
vaga  do  candieiro  escondido  no  fim  do  aposento  de- 
liir-'ava  de  perfil  as  duas  esb.:lta5  figuras  em  altitu- 
de immovel. 

—  "  Ei-las  !  .  .  .  "  —  disse  para  comsigo  D.  Alon- 
zo [e  batia-lhe  levemente  appressadu  o  coração]  e 
proseguiu  sem  parar  a  contempla-las.  O  procedimen- 
to daquellas  senhoras  para  com  ello  revelava  certo 
desdém,  que  o  offendia  ;  senlia-sc  constrangido,  cus- 
tava-lhe  a  soflVer  o  ledio  de  tão  singular  situação, 
e  quasi  que  tinha  sauJades  da  presença  do  cónego  e 
dos  hábitos  monótonos  a  que  por  muito  tempo  esti- 
vera sujeito.  Conforme  as  ordens  de  S.  R."'^  não 
sahia  fora  ,  e  á  tarde  sentava-se  á  janella  olhando 
com  melancholica  impaciência  para  o  caminho  de- 
serto. Assim  decorreram  alguns  dias;  era  tal  o  si- 
lencio que  pareceria  deshabitada  a  c.ts.t,  a  não  serem 
os  passos  de  Catharina  e  j«  fumaça  das  fornalhas  que 
ella  traiia  de  >.-untínuo  occupadds  para  bem  cumprir 
o  mandado  de  seu  amo ,  que  desejava  que  as  senho- 
ras fossem  tratadas  como  umas  princetas. 
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—  «•Não  sei  [disse  a  creada  a  D.  Alonio]  que  I 
cheiro  de  dinheiro  de  S.  R.™^  presentiram  os  po-  j 
bres  destes  contornos,  que  vem  aos  bandos  tomar  a  ; 
porta  ,  e  não  ficam  contentes  quando  ió  lhes  distri-  i 
buo  fatins  de  pão.  " —  ! 

—  "12  porque  viram  Tovalito  ,  o  pastorinho,  do  I 
valle  ,  voltar  muitas  vezes  de  Segóvia,  carregado  co- 
mo o  leigo  do  peditório  em  vésperas  de  boas-festas  : 
essa  gente,  acostumada  a  vêr  como  S.  R."^"  vivia 
sem  despender  ceitil  ,  pensará  que  na  ausência  delle 
desencantámos  algum  thesouro. '' 

—  "  Vallia-nos  N.^  Sr.^  [disse  Catharina,  inquie-  i 
ta]  ha  pouco  tempo  nem  os  pedintes  nos  importuna- 
vam ,  nem  tinhamos  receio  de  ladrões:  agora  atrai  ^ 
d^uns  virão  outros;  eu  já  vi  andar  rondando  a  casa 
gente  de  má  catadura." —  i 

—  "  Eram  soldados  [continuou  D.  Alonzo]  ;  bem 
os  conheci  pelo  vestuário  meio  encarnado  meio  ama-  | 
rello  ,  e  pela  escudella  de  ferro  que  trazem  na  cabe- 
ça :  são  os  bandos  de  D.  Henrique,  que  fazem  cor-  j 
rerias  de  gatunice  pelos  arrabaldes  da  cidade  :  Deus 
nos  defenda  delles.  " —  j 

E  nesse  mesmo  dia,  ao  cahir  das  sombras,  o  man- 
cebo dava  na  sala  audiência  a  Catharina,  que  llie  | 
referia  o  como  as  hospedas  gastavam  o  tempo  no  ' 
retiro  voluntário.  Desde  que  pozeram  pé  na  casa 
não  davam  indícios  de  sahir  da  alcova  antes  que  o 
cónego  voltasse. 

—  "São  muito  meigas,  e  também  muito  devo- 
tas ;  todas  as  manhãas  as  acho  dejoelhos  ante  a  ima- 
gem de  S.  Francisco  ,  que  nos  veio  da  Itália  ;  pedi- 
ram-me  lãa  e  agulhas,  e  de  dia  se  entreteem  a  tra- 
balhar, cantando  seus  cânticos,  ou  resam  por  umas 
horas  com  fechos  de  prati  ,  que  D.  Isabel  trazia  na 
algibeira.  Muitas  vezes  lhe  tenho  apontado  o  passeio 
ao  pateo ,  mas  sempre  o  recusam.  .  .  .  "  — 

—  "Pode  segurar-lhes  que  não  me  encontrarão  no 
transito.  . .  .  "  — 

—  "  Não  me  esqueceu  essa  clausula  •,  até  lhes  disse 
que  S.  S.'""^  evitava  sahir  ao  pateo  á  tarde  ,  para  as 
não  incommodar  quando  tomassem  ar  á  janella  :  pa- 
rece-me  que  não  attenderam  muito  a  este  signal 
de  respeito  da  parto  de  V.''  S.""^  "  — 

Uma  pancada  violenta  na  porta  interrompeu  a 
€6te  tempo  a  conversação. —  "Será  o  tio?  [disse  D. 
Alonzo]  .  .  .  muito  folgarei  .  .  .  '"  — 

A  creada  acudiu  ao  postigo  .  .  —  "  GLuem  é  /  .  "  — 
Abri,  por  caridade  [respondeu  uma  voz  fanhosa]  a- 
bri,  pelo  amor  de  Deus."  — 

—  "Se  c  algum  pobre,  deitai-lhe  dahi  mesmo  a 
esmola" — disse  D.  Alonzo  continuando  á  meza. 

Catharina  voltou  para  dentro,  desassocegado  o 
rosto.  —  "Não  é  mendigo  quem  ousa  bater  assim? 
"  — e  abanava  a  cabeça. 

—  "  Pois  quem  quereis  que  seja  !  .  .  .  "  — 

—  "Talvez  algum  salteador  que  se  queira  metter 
aqui  :  o  pobre  bateria  de  vagarinho  ,  e  pediria  um 
bocadinho  de  pão."  — 

—  "Abri,  por  Christo  redemptor  nosso  [conti- 
nuou a  mesma  voz]  dai  pousada,  almas  caridosas,  a 
um  miscro  enfermo.  ..."  — 

Catharina  apagou  as  luzes  e  tornou  ao  postigo. — 
"  Ha  muitos  lá  fora  [disse  pela  calada],  sinto  arruí- 
do  de  passos,  e  descubro  gente  na  avenida."  — 

Posto  que  fosse  escura  a  noite  divisavam-se  umas 
sombras  de  vultos  humanos  confundidas  com  a  poei- 
ra do  caminho,  e  o  sussurrar  da  folhagem  das  sebes, 
sem  vento  que  as  movesse,  denunciava  alguém  que 
atravez  delias  passava  e  se  escondia  :  os  cães  dos  pas- 
tores ladravam  ao  longe  tenacmonte. 

—  "  Q,ue  pertendem  estes  soldados?....*' — JU- 
se  Catharina,  arrumando  a«  cottas  d^encontro  á  por- 


D.  Alonio  foi  espreitar  ao  postigo :  havia  absola- 
ta  quietação  :  não  alcançava  a  vista  senão  os  maci- 
ços negros  e  estáveis  das  ramadas  frondosas  dos  tapu- 
mes. 

—  "Já  vão  longe  ;  tivemos  rebate  falso.  .  foi  pena  l 
queria  ver  o  que  essas  mulheres  fariam,  se  os  bando- 
leiros investissem  com  a  casa  ....  forçosamente  me 
haviam  mostrar  as  caras  ..."  — 

Nova  e  rija  pancada  abalou  a  porta  e  retumbou 
no  aposento  :  grande  grita  se  levantou  lá  fora ,  e 
uma  voz  acima  de  todas  ,  bradou  : 

—  "Companheiros,  mãos  á  obra,  mostremos-lhe* 
que  temos  uma  chave  que  abre  todas  as  portas."  — 

Clamores  e  pragas  corresponderam  a  estas  pala- 
vras ;  e  um  enorme  vigote  impellido  por  braços  ro- 
bustos começou  a  bater  na  porta ,  como  ariete  em 
assalto  de  guerra. 

—  "E  certo;  temos  soldados;  só  elles  meneam 
estas  muchinas  :  soldados  do  D.  Henrique  nos  assal- 
tam .  .  .  Catharina  ,  algum  desses  pobresinhos  que 
soccorreis  foi  espalhar  o  boato  de  que  tinhamos  agora 
dinheiro  .  .  .  .  "  — 

Espantada  a  velha  recuara  até  a  parede  fronteira 
da  porta  na  entrada  da  habitação,  invocando  em  alta 
voz  o  auxilio  de  quantos  santos  ha  na  corte  celeste: 
mas  D.  Alonzo,  em  pé  nos  primeiros  degraus  da 
escada  ,  cruzava  os  braços  e  levantava  a  cabeça  com 
gesto  altivo  e  animoso.  "  — 

—  "  Que  ordenais,  senhor  ?  .  . —  dizia  a  espantada 
Catharina."  — 

—  "  Seguiremos  as  ordens  de  S.  R."^^  :  não  se  ir- 
ritem esses  biltres  com  resistência  inútil;  pelo  con- 
trario abrir-lhes  a  porta;  e  deixar  que  saquêem  á 
vontade.  .  .  "  — 

—  "  Ah  que  bem  prestes  o  farão  !  .  .  .  "  — 

—  "  Mas  as  senhoras  ....  as  senhoras  não  ouvem 
todo  este  motim "  — 

—  "Vá,  V.  S.**;  vá  narrar-lhçs  o  que  se  pas- 
sa..." — 

—  "Não,  não  serei  eu  quem  me  aniicipe  .  .  essas 
senhoras  da  corte,  cá  as  espero ;  agora  que  nos  achá- 
mos no  perigo  I  "  — 

E  logo  appareceu  um  clarão  no  corredor  escuro  e 
apoz  elle  as  duas  senhoras  com  o  candieiro  uo  cimo 
do  lance  d^escadas  do  andar  superior. 

—  "O  que  é  isto  ,  senhor  cavalleiro  ?  .  "  disse  se- 
renamente a  que  se  chamava  D.  Isabel."  — 

—  "  Uma  alcatea  de  ladrues  á  porta  ....  resistir 
será  peor  ....  deixemos  que  roubem  .  .  .  mas  pri- 
meiro vos  porei  em  segurança  .  .  .  quereis  confiar 
em  mim  ?  .  .  .  .  se  quereis  ,  demonos  pressa.  "  — 

E  estendeu-lhe  o  mancebo  a  mão  precipitadamen- 
te, como  para  a  levar  comsigo,  mas  ella  recuou  com 
sobresalto  ,  orgulho  ,  hesitação. 

E  D.  Alonzo  instou  ,  porem  senhor  de  si  e  alti- 
vo: — 

—  "  Ouvis  os  repetidos  golpes  na  porta  ? ....  cm 
breve  desconjuntada  c  rota  franqueará  a  entrada  .  .  . 
mas  ha  um  meio  de  a  salvar,  senhora  ,  se  me  acre- 
dita ,  se  quer  seguir-me  .  ..."  — 

—  "Sim:"  resposta  frouxa,  mas  prompfa  ,  da 
incógnita,  que  travou  do  braço  da  companheira. — 
D.  Alonzo  arrebatou  das  mãos  da  irresoluta  creada 
o  castiçal,  e  foi  allumiando  adiante,  descendo  pres- 
suroso. "  — 

—  "  Entrai  para  aqui,  senhora  ....,,  —  E  abriu 
a  porta  de  um  quarto  inferior  para  a  banda  do  pa- 
teo :  a  luz  tremula  da  vclla  mal  allumiava  as  pare- 
des revestidas  de  armários  abertos  e  vasios  ;  a  cruz 
entalhada  por  cima  da  umbreira  mostrava  que  ao 
ciiUo  divino  fOra  aquelle  logar  consagrado;  eem  ver- 
dade era   a  tachristia  pertencente   á  capella;  etlsTa 
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porem  tudo  tão  nú  e  devastado  como  se  tivesse  ex- 
perimentado roubo  completo  e  á  vontade  dos  espo- 
liadores. "  — 

D.  Alonio  ,  conhecedor  do  cscondrijo  ,  tocou  em 
nma  certa  mola  no  fundo  d^um  armário;  correu  a 
tábua  ,   e  viu-se   uma  grade  ;    n"um   instante  atinou 


com  o  segredo  da  entrada  \  o  postigo  recôndito  girou 
sobre  os  gonzos.  Entrava  ello  primeiro ;  seguiram-o 
as  duas  senhoras;  eCatharina,  que  ficara  nu  sacbris- 
tia  não  pôde  conter-se  que  não  exclamasse.  —  "  A- 
gora  estão  seguras  . .  agora  estão  confiadas  á  protec- 
ção divina  '...."  —  (Continuar-sc-ha). 


XNCONT&O   3>'UnZ  PEIXE  XUCIO  COM  UMA  SAFOSA 

(Copia  de  nina  r/ravura  alemau.) 


O  Licio  fesox  luciusj  é  um  peixe  d'agua  doce,  que 
se  cria  nos  lagos  ,  remansos  de  rios  ,  grandes  fossos 
inundados,  e  paragens  similhantes ;  raro  e  de  mui 
pequenas  dimensões  nos  paizes  meridionaes  da  Eu- 
ropa ,  mas  frequente  e  corpulento  nas  regiões  sep- 
tentrionaes  desta  parte  do  globo,  e  da  Asfa  e  Ame- 
rica. Por  sua  natural  fereza  e  desmedida  voracidade 
e  chamado  ,  e  com  rasão  ,  o  tubaiuo  da  aijua  doce. 
Cresce  prodigiosamente,  de  anuo  para  anno  quadru- 
plica de  volume  ;  e  quanto  mais  frio  é  o  clima  tan- 
to mais  prospera  :  a  boca  desde  os  queixos  até  a 
goela  é  fornecida  do  innumeraveis  dentes;  é  tão  sa- 
bujo  que  engole  as  presas  inteiras  ,  se  tanto  pode  ; 
>í  muitas  vezos  se  tem  encontrado  alguns  mortos 
com  as  victimas  da  sua  gula  meio  corpo  fiíra  meio 
dentro  da  boca.  Ataca  nas  aguas  animacs  mais  for- 
tes ,  tudo  lhe  serve  de  prOa  ,  e  ale'  em  pulos  que  dá 
desmedidos  investe  e  sobresalta  individues,  que  pa- 
rece estarem  fora  do  seu  alcance.  Houve  quem  no- 
tou pousar  um  pardal  na  llor  de  um  golphão  {»)  ou 
iienuphar  ,  e  o  viu  n'um  salto  tragado  por  um  pei- 
xe lúcio.  3Iuitos  factos  podíamos  relatar  acerca  da 
voracidade  e  audácia  deste  peixe  ;    basta  commemo- 


(.•)  Oíoliihrio  c  uma  planta,  que  vpgeta  nas  aguas:  ser- 
ve Jc  adorno  aoJ  Ianques ,  como  vemos  nos  dois  passeios 
puhlJcos  «iesla  capiíal ;  posto  qiie  em  limilaOo  espaço  não 
■lescnrolva  toila  a  forra   ila  tua   vcçreia^fto .    <|ue  áí  vt-ie>  é 


rar-mos  o  que  constitue  o  objecto  da  nossa  gravura. 
—  Uns  curiosos,  em  A\'aldstein  na  Alemanha,  ten- 
do ido  á  pesca  fluvial,  apanharam  um  lúcio  de  bas- 
tante volume  :  repare-se  que  esta  raça  de  peixes  é 
muito  vivaz;  não  morre  promptamente  fora  d^agua, 
e  púde-se  transportar  tão  fresca  quanto  viva  a  gran- 
des distancias  :  os  curiosos  descuidaram-se  e  o  lúcio 
fngiu-lhe  da  cesta  com  algum  pulo  dentre  os  peixes 
a  meio  caminho;  a  aldeia  estava  perto,  o  pescado 
era  de  estimação,  volveram  a  procura-lo  com  archo- 
tes accesos  :  que  pasmo  quando  em  chão  alagadiço, 
entre  espadanas,  observaram  a  singular  luta  do  pei- 
xe lúcio  e  de  uma  raposa  ,  que  filada  pelos  beiços 
não  podia  desembaraçar-se  do  aquático  rival  1  —  lle- 
parámos  bem  não  acontecesse  o  caso  com  uma  lon- 
tra ,  que  nisto  de  traducções  em  termos  de  historia 
natural  ha  por  ahi  singularidades,  mas  estamos  cer- 
tos que  era  uma  raposa;  porqiie/o.r  em  inglez,  re- 
■nard  em  francez  são  os  nomes  daquelle  animal  dam- 
ninho,  inimigo  das  nossas  capoeiras.  O  successo  deu 
novos  créditos  á  força  e  tenacidade  do  peixe  lúcio  ; 
tanto  que  mereceu  ser  representado  n''um  painsl , 
que  se  reproduziu  em  muitas  estampas. 


IRTCGUEZA. 


I  I 

i  Hoje  que   a  arte  começa  a  deixar   de  »cr  entre 
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imitadora,  pagaã,  e  falsa  \  hoje  que  a  poesia  se  tor- 
na nacional  ^  hoje  que  o  drama  renascendo  no  thea- 
tro  vai  buscar  a.  sua  tela  e  as  suas  personagens  na 
historia  pátria;  hoje  emfim  que  começam  a  appare- 
cer  nos  jornaes  populares  tentativas  e  esboços  da  no- 
vella  histórica,  é  uma  necessidade  litteraria  o  de- 
senterrar das  clironicas ,  dos  diplomas  e  de  toda  a 
espécie  de  monumentos  a  archeologia  portugueza  na 
mais  vasta  significação  desta  palavra.  Os  que  se 
teem  applicado  a  escrever  nestes  diversos  géneros  da 
arte,  chamados  poema,  drama,  romance,  géneros 
despresados  por  certos  sábios  que  nada  escrevem,  ou 
que  só  copiam  profundamenie  o  que  os  outros  disse- 
ram ;  aquelles  que,  dizemos  nós,  trabalham  nestas 
varias  espécies  de-litteratura  ,  para  as  quaes  se  re- 
querem em  subido  grau  duas  cousas  que  raras  ve- 
zes se  encontram  juntas,  imaginação  para  inventar, 
lógica  para  deduzir  e  ligar  factos  e  pensamentos;  es- 
ses conhecem  por  experiência  custosa  quão  duro  é 
ter  de  accrescentar  ao  seu  trabalho  de  artistas  as  te- 
diosas e  mirradoras  investigações  de  antiquários  e 
eruditos.  Depois  d'uma  larga  exploração  pelos  cam- 
pos áridos  e  empoeirados  das  velhas  chronicas  civis  e 
monásticas,  dos  pergaminhos  esquecidos  nas  gavetas 
dos  archivos  ,  nas  obras  confusas  e  por  vezes  contra- 
dictorias  dos  eruditos,  se  não  é  diflicultoso  salvar  a 
própria  lógica  ,  é  quasi  impossível  não  sentir  amor- 
tecida a  imaginação  sem  a  qual  não  existe  arte.  E 
esta  a  maior  difliculdade  que  hoje  ha  para  entre 
nós  apparecerem  obras  de  artistas;  os  estudos  áridos 
das  antigualhas  matam  os  engenhos,  ao  passo  que  sem 
a  verdade  dos  costumes  as  producções  artísticas  são 
falsas,  e  nesse  caso  tanto  ou  mais  valera  fazer  poe- 
mas épicos  ,  tragedias  com  euros ,  pastoraes  virgilia- 
iias,  e  romances  como  o  Theagenes  e  Chariclea  ,  do 
bispo  Heliodoro  d"Emesa. 

Mas  qual  é  o  meio  de  evitar  gradualmente  esta 
difficuldade  ?  E  trazer  cada  qual  á  praça  o  seu  pecú- 
lio nesta  matéria  :  assim  os  artistas  se  ajudarão  mu- 
tuamente ,  poupando  uns  aos  outros  largas  horas  de 
indagações  impertinentes  e  aborridas.  A  minima  cir- 
cumstancia  dos  antigos  costumes  não  é  indiflerente  : 
muitas  vezes  ella  vai  dar  còr  e  vida  a  um  verso  ,  a 
uma  scena  ,  a  um  capitulo:  por  pobre  que  cada  um 
se  julgue  venha  com  sua  mercadoria  que  alguém  llie 
achará  o  preço  ;  para  a  arte  de  hoje  não  ha  terra 
de  sepulchro  que  nas  mãos  delia  não  possa  conver- 
ter-se  em  ouio  ;  porque  a  vestidura  de  pedra  que 
dá  agasalho  aos  cadáveres  encerra  toda  a  vida  an- 
tiga> 

Um  jornal  popular  é  por  todas   as  rasões  o  repo- 


nmodado   para  entlie 


irar  essas  ri- 


quezas históricas.  Um  livro  requer  grande  copia  de 
materiaes  nas  mãos  do  obreiro  que  conimette  essa 
obra,  requer  certa  disposição  e  methodo  para  o  qual 
poetas  nem  sempre  são  mui  próprios,  por  isso  raros 
poderiam  fazer  sobre  iiso  um  livro  com  intuito  ar- 
tístico, que  ao  mesmo  tempo  fosse  uma  boa  obra  ar- 
cheologica.  Por  outra  parte  o  coramum  dos  leitores 
—  os  mesmos  que  hão  de  ler  o  poema  ou  o  roman- 
ce ,  e  assistir  á  representação  do  drama  ,  ss  habitua- 
rão ao  trato  e  frequência  dos  costumes  e  idéas  que 
essas  composições  resuscifam  :  as  crenças,  as  opiniões, 
a  vida  material  dos  tempos  passados  deixarão  pouco 
e  pouco  de  ser  para  ellis  como  estranhas,  e  as  obras 
d'arte  seram  intelligiveis  e  populares  ,  o  que  aliás 
difficultosamente  aconteceria. 

Nós  pois  convidámos  todos  aquelles  que  compre- 
hendem  a  importannia  e  necessidade  de  similhantes 
matérias  para  que  venham  i.icorir  algumas  paginas 
avulsas,  alguns  capítulos  soltos  dos  seus  estudos  \,U- 
toricos  nesta  serie  que  hoje  abrimos ;  para  nós  e  para 


os  outros  o  requeremos;  mas  sobre  tudo  o  pedimos 
em  nome  desesperanças  que  despontam  de  uma  arte 
nacional. 

]São  nos  adstringindo  nem  á  divisão  das  matérias, 
nem  á  ordem  chronologica,  neste  caso  absolutamente 
indiflerente,  começaremos  pelo  extracto  de  duas  obras 
inéditas  e  inteiramente  desconhecidas  entre  nós,  mas 
preciosíssimas  por  uma  multidão  d^observações  sobre 
os  costumes  portuguezes  dos  fins  do  século  16.°  Es- 
tas obras  escriptas  por  estrangeiros,  que  não  tinham 
motivos  de  aíFeição  nem  d'  ódio  contra  os  portugue- 
zes, pareceni-nos  de  summa  curiosidade  por  descreve- 
rem o  caracter  de  nossos  avós,  n'uma  epocha  em  que 
a  severidade  dos  antigos  costumes  se  começara  a  cor- 
romper grandemente,  e  as  riquezas  e  o  luxo,  que  nos 
perderam  ,  tinham  feito  desapparecer  a  primitiva 
singeleza  de  mais  remotas  eras. 

Enviando  o  papa  Pio  5.°  seu  sobrinho  Miguel  Bo- 
nello  ,  mais  conhecido  pelo  titulo  de  Cardeal  Ale- 
xandrino ,  como  legado  aos  reis  de  França  ,  Hespa- 
nha  e  Portugal,  no  anno  de  1571  ,  entre  as  pessoas 
que  formaram  a  sua  numerosa  comitiva  vinha  um 
certo  João  Baptista  Venturino ,  que  tomou  a  seu 
cargo  descrever  em  italiano  o  processo  da  viaseni 
acompanhando  a  sua  relação  de  notas  e  observações 
sobre  as  terras  por  onde  passavam  e  sobre  os  indiví- 
duos com  quem  tractavam.  Depois  de  atravessarem 
França  e  Hespanha  entraram  em  Portugal  pelo  lado 
do  Alemtejo  ,  e  é  daqui  avante  que  a  viagem  do  le- 
gado se  torna  extremamente  importante  para  a  his- 
toria da  sociedade  portugueza  naquella  epocha :  e 
pois  só  nesta  parte  que  extrabirenios  as  mais  curio- 
sas passagens  da  copia  que  temos  diante  de  nós,  tira- 
da do  códice  IBOT  da  Bibliolheca  do  Vaticano  (1). 
Tal  é  o  primeiro  dos  dois  inéditos  :  depois  fallars- 
mos  do  2.° 

Entrada  cm  JLlvas. 


Avistando   á  mão  esquerda    uma  torre  dos   portu- 
guezes (2)  que  estava  como   para  defesa  da  fronteira 

appareceu  D  .^lanuel .'   senhor   de  Monsarás , 

villa  próxima,  de  100  fogos.  A  inha  com  õOcavallci- 
ros  bem  montados  e  vestidos,  e  logo  apoz  elie  D. 
Constantino  de  Bragança  ,  tio  do  duque  deste  titu- 
lo,  e  do  sangue  real  de  Portugal  ,  juncfamente  com 
o  conde  de  Tentúgal  ,  seu  cunhado  ,  com  20  pagens 
vestidos  das  suas  cores  ,  preta  e  amarella  ,  com  3tio 
cavalleiros  ,  montados  em  formosos  ginetes  e  caval- 
gando á  gineta  ,  que  vem  a  ser  com  a  perna  curva 
e  com  os  pe's  mettidos  em  grandes  estribos  ,  que  co- 
brem quasi  todo  o  pé  :  e  montam  assim  tão  bem  e 
estão  a  isso  tão  costumados  ,  que  fazem  ,  pondo-sc 
em  pé  nos  estribos  ,  toda  a  casta  de  forças.  Usam 
de  esporas  sem  rozeta  ,  e  só  com  um  bico  agudo  se- 
melhante ao  de  uma  lanceta.  Traziam  botins  ver- 
melhos de  carneira  ,  uns  lisos  outros  lavrados  ,  ou 
prateados  e  dourados  ,  e  guiavam  á  destra  dez  gine- 
tes sellados  e  cubertos  de  brocados  e  veludos  extre- 
mamente bellos. 


Dahi  a  pouco  veio  o  bispo  d'Elvas ,  primeira  ci- 
dade e  povoação  de  Portugal  por  esta  banda  ,  ho- 
mem já  muito  velho.  Acampanliava-o  o  corregedor 
do  eivei  [.']  isto  é  o  prefeito  de  justiça  ,  e  o  seu  juiz 
ou  ouvidor,  os  alcaides  e  meirinhos,  isto  é,  alguatis, 
e  outros  magistrados  e  ofliciaes  com  vestiduras  tala- 
res o  varas  nas  mãos.  Os  cavalleiros  que  vinham 
com  ellts  seriam  300. 


(1  I     Sobre  csla  embaixail.i  (-omsuIic-m'  a  Ilisl-  (i<i! 
tleal  no  lom.  6." 
(■21     Provarelmenle  algiuna  alalaja. 
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Ao  entrar  da  difa  porta  [d'Elvas]  appareceram 
muitos  homens  e  mulheres  vestidos  elo  modo  cm  que 
já  tínhamos  vislo  em  Castella  estando  com  o  carileal 
Spinosa.  Formavam  estes  três  corpos  de  dançarinos. 
A  primeira  dança  ,  chamada  a  Fullia  ,  coinpunha-se 
de  oito  homens  vestidos  á  porlugueia  ,  com  gaitas  e 
pandeiros  acordes,  e  com  gnizos  nos  artelhos,  pnla- 
■\'am  á  roda  de  um  tambor,  cantando  na  sua  lingua 
cantigas  de  folgar,  de  que  oblive  copia,  mas  que 
não  ponho  aqui  por  me  niSo  parecerem  adaptadas  á 
gravidade  do  assumpto.  Bem  merecia  a  tal  dança  o 
nome  de  follia  (2)  porque  volteavam  como  loucos, 
fazendo  ademancs  uns  para  os  outros  ,  como  quem 
?e  congratulava  da  vinda  do  legado,  pura  o  qual 
constantemente  se  voltavam.  A  segunda  dança,  cha- 
mada a  captiva ,  era  de  oito  mouros  agrilhoados, 
que  dançando  á  moda  mo'irisca  ,  se  declaravam  es- 
cravos do  Legado.  A  terceira,  chamada  a  Gilana , 
era  composta  de  ciganas  vestidas  e  bailando  como 
as  que  já  descrevi  do  cardeal  Spinosa  (4).  Vinham 
entre  ellas  duas  mouras,  trazendo  cada  uma  em  pé 
sobre  ns  hombros  uma  rapariga  (5)  vestida  de  paii- 
nos  cozidos  em  ouro  e  talhados  de  galantes  e  varia- 
dos moios.  Com  aquelle  ppzo  bailavam  levemente, 
ao  som  de  um  tambor,  enfunando-se  com  o  vento 
os  vestidos  das  raparigas ,  que  faziam  esvoaçar  um 
lenço  por  vários  modos  ,  ora  com  a  mão  direita  ora 
com  a  esquerda  •,  ora  segurando-o  debaixo  do  braço 
ora  ras  costas  ,  momos  estes  que  depois  repetiram 
com  facas  por  diversas  maneiras. 


Elvas  está  assentada  em  sitio  mui  similhante  ao 
de  Badajoz.  É  cingida  de  muros  e  forte:  tem  falta 
d'agua  pela  altura  em  que  está  ;  o  seu  território  é 
bom  ,  e  bello  o  seu  aspecto  :  a  povoação  terá  obra 
de  4:000  fogos.  As  casas  são  caiadas  por  fora  á  mo- 
da de  Portugal.  As  mulheres  são  gentis  e  desemba- 
raçadas :  usara  trajos  siniilhantes  aos  das  castelha- 
nas,  mas  não  andam  tão  embuçadas,  nem  tão  arre- 
ticadas  e  brunidas. 


Encontro  Jo  duque  de  Jlyaganra. 

A  segunda  feira  seguinte  tendo  sahido  d'Elvas  vi- 
mos um  aqueducto  de  800  arcos  murados,  que  d^um 
monte,  distante  légua  e  meia,  conduzia  a  agua  até 
ao  pé  da  cidade.  Rebentaram  depois  os  canos,  não 
podendo  subir  a  agua  á  altura  que  se  pertendia  pa- 
ra a  fazer  entrar  dentro  em  beneficio  dos  morado- 
res,  mas  sempre  corre  perto  da  cidade.  E  cami- 
nhando por  bellos  e  férteis  campos  de  planuras  e 
outeiros  aprazíveis,  encontrámos  a  distancia  de  duas 
léguas  D.  João  ,  duque  de  Bragança  ,  mancebo  de 
29  annos ,  de  medíocre  estatura,  trigueiro,  o  de 
boa  cor,  vista  curta  ,  e  de  pouco  robusta  complei- 
ção,   o  que  lhe  serve   de  desconto  á  muita  grandeza 


(3)  Follia  cm  ilaliano  quer  Jizer  loucura. 

(4)  Tinha-o  dcscriplo  por  estas  pal.ivr.is.  u  Ao  eahir  «le 
Baras;o  se  nos  appreser.laram  oilo  raparigas  com  trajos  de 
ciganas,  ricas  e  galantes,  trazendo  na  cabeça  unia  irnalda 
(sic)  (donde  talvei  por  cnrruplclla  rfaamãmos  em  Itália  gliir- 
limdtt)  feita  á  maneira  de  uni  grande  chapéu  de  sol  chnlo, 
mas  elevado  algum  tanto  no  meio  a  modo  de  pyramide, 
tnm  um  aro  de  fulba  delgada  de  praia,  cheio  de  bolões  do 
mesmo  metol  postos  em  forma  ile  laços ,  de  serpes  e  de  flo- 
res, dos  qnaes  pendiam  pequeninos  espelhos  ou  laminas  de 
prata  de  vario  lavor.  Traziam  cintos  á  antiga  de  veludo  e 
brocado,  faxas  de  fina  leia  mourisca,  lomadas  com  laçarias 
d'ouro,  vestidos  de  pnnuo  cncarn.iilo .  e  sóccos  de  feltro  de 
core»  variadas. 

(5)  Era  a  isto  que  antigameDte  te  chamara  Pilla- 


e  fortuna  de  que  gosa  ,  como  depois  se  dirá.  É  do 
sangue  real  de  Portugal  ,  tendo  por  armas  as  mes- 
mas do  reino.  Vinha  vestido  com  uma  capa  de  pan- 
no  raso,  abotoado  o  capuz  com  diamantes  e  fecho» 
d'ouro,  e  as  bandas  compridas  apresilhadas  com  ru- 
bins  e  ouro:  o  barrete  era  de  veludo  com  fios  de 
rubins,  diamantes,  pérolas  e  ouro:  as  calças  eram 
de  veluilo  turqui  [azul  escuro]  agaloadas  d'ouro. 
Montava  em  um  cavallo  rodado  ,  cavalgando  á  gine- 
ta ,  c  precedido  por  dois  ginetes  ,  que  ,  sobre  as  seU 
las  cubertas  a''escarlala  com  franjas  d''ouro  ,  traziam 
duas  malas  similhanles  ás  que  os  cardeaes  levam 
adiante  de  si  quando  vão  para  o  consistório.  Eram 
também  escarlates  com  as  armas  de  S.  Ex.^  borda- 
das em  brocado  d'ouro  com  florões  e  franjas  de  pra- 
ta ,  na  verdade  bellissimas. 

Vinham  quatro  alcaides,  e  quatro  meirinhos  ou 
alguazis  com  varas  vermelhas ,  ao  contrario  das  de 
Castella  e  ainda  d^Elvas  ,  que  eram  brancas.  Se- 
guia-se  a  pessoa  de  S.  Ex.-"*  e  apoz  clle  200  caval- 
leiros  gentis-homcns  montados  á  gineta  em  bellissi- 
mos  cavallos. 


Passada  meia  légua  de  caminho  áspero  e  pedrego- 
so chegámos  ao  pé  de  uma  fortaleza  sua  [do  duque] 
que  ficava  á  mão  esquerda  ,  na  qual  salvaram  com 
artilheria  e  tocaram  tambores.  Um  pedaço  adiante, 
á  direita  descobrimos  um  palácio  do  duque,  bello  e 
cominodo,  similhante  a  uni  serralho,  cingido  de 
muros  que  teriam  três  léguas  pequenas,  que  são  no- 
ve milhas,  e  que  fora  feito  por  S.  Ex.''  para  seu 
divertimento,  por  gostar  muito  da  caça.  Dentro  da 
cerca  havia  grande  copia  de  javalis,  cabritos  mon- 
tezes  ,  veados  ,  e  outras  alimárias.  Estava  ordenado 
que  se  desse  uma  balida  ás  feras  para  recrear  o  Le- 
j*"ado  ,  que  parou  com  o  duque  na  chapada  do  mon- 
te pegado  com  os  paços.  Mas  uma  grande  chuva 
acompanhada  de  vento  não  o  consentiu  ,  e  tendo  o 
duque  posto  um  capote  de  panno  avermelhado  guar- 
necido de  passamanes  d'ouro,  e  um  chapéu  de  ve- 
ludo preto  com  iguaes  passamanes,  nos  encaminhá- 
mos a  passo  cheio  para  Villa-\içosa ,  residência  do 
dito  duque  ,  onde  chegámos  perto  da  noite.  .  .  .  Ao 
apear-nos  á  porta  do  seu  palácio  houve  grande  es- 
trondo d\-irtilheria ,  que  atirava  em  um  castcllo  ro- 
queiro bem  fortificado',  soaram  os  ata  bales  ,  tocados 
por  pretos,  os  pífaros  ,  trombetas,  tambores  e  si- 
nos,  mostrando-se  por  toda  a  parte  extraordinária 
alegria. 


filla-vicosa . 

A  esta  vílla  corresponde  bem  o  nome  que  lhe 
dão  ,  porque  tanto  dentro  como  fora  está  cheia  de 
vinhas,  olívedos  e  pomares:  é  plana:  as  casas  são 
bellas  e  commodas,  e  de  bom  risco,  ou  pelo  menos 
melhor  do  que  é  costume  em  Ilespanha ,  caiadas 
por  fora  ,  com  chaminés  brancas  ,  c  no  topo  verme- 
lhas,  resaltadas  para  fora  das  frontarias ,  ou  por 
causa  da  delgadeza  das  paredes  ,  ou  por  adorno  ,  ou 
por  assim  ser  costume.  Quasí  todas  as  casas  teem 
quintaes  com  agua;  e  serão  ao  todo  2:000  fogos, 
pouco  mais  ou  menos.  E  habitada  por  paisanos. 
Tem  formosas  mulheres,  centre  outras  uma  que 
não  o  é  menos  da  alma  que  de  corpo,  da  idade  de 
23  annos,  filha  de  Thomé  de  Castro,  á  qual  por 
sua  muita  litteratura  chamam  Publia  Hortênsia. 
Esta  donzella  ,  que  tinha  estado  em  Salamanca , 
quiz  defender  />on<:lusOes  naturae»  e  legaes  ,  o  que 
nao  teve  logar  por  causa  da  «ubita  partida  do  Le- 
gado. " 
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o  auctor  desta  intereMantissima  viagem  prosegue 
com  a  deseripção  do  palácio  ,  e  modo  de  viver  do 
duque  de  Bragança  ,  de  que  daremos  o  extracto  em 
um  lubsequeiite  numero. 

(A.  H.) 


O  Ihfaste  Santo. 
2^-  Parle. 

[1437.] 


II. 


No  AMPLO  recinto  d'uma  saln  meia  arruinada  e  cal- 
çada de  fortes  adobes  (l)  já  em  parte  espedaçados 
vagava  sombrio  o  antigo  senhor  de  Ceuta. — Ao  fo- 
go da  cholera  succedôra  a  morna  paz  do  desespero. 
Pendida  sobre  o  peito  a  fronte  calva  ,  quebrado  de 
orgulhos  revolvia  agora  lá  dentro  de  sua  mente  to- 
dos os  passados  successos  ^  meditava  no  que  fora  e 
no  que  era  ;  pesava  o  presente  e  o  futuro.  —  E  que 
julgais  vós  que  de  sua  funda  reflexão  resultara?  Cui- 
dais, acaso,  que  as  saudades  de  um  filho,  agora 
único,  ralavam  aquellas  entranhas  paternas?  pen- 
sais que  a  incertesa  de  sua  sorte  e  as  inquietações 
sobre  um  destino  que  naturalmente  se  antolhava  tão 
fatal  apiedavam  o  feroz  coração  do  leão  africano?  — 
Knganais-vos.  —  N^aquelle  peito  não  cabia  dó  nem 
compaixão.  No  seio  do  cruel  lavravam  as  chammas 
occultas  de  um  occulto  vulcão.  —  Nem  mugia  nem 
troava  ;  mas  aquelle  silencio  tremendo  era  precursor 
de  brava  tormenta. 

Medita.  Vede  porem  como  volve  em  roda  os  olhos 
esgaseados  e  scintillantes.  Olhai  como  ergue  a  es- 
paços a  fronte  rugosa,  parecendo  desafiar  as  potesta- 
des do  céu.  Attentai.  lliso  hediondo  veio  descerrar- 
Ihe  os  lábios  infanticidas.  —  Que  negro  pensamento 
lhe  assomaria  n'alma  ? 

"Ide:  que  venha  aqui  o  frangue  vil  (2).  —  Car- 
regai-o  de  grilhões  e  quebrai-lhe  os  pulsos  com  alge- 
mas.—  Q.ue  venha  como  escravo." 

Taes  eram  ,  momentos  depois  ,  as  ordens  que  em 
Toz  medonha  trovejava  a  boca  impura  do  bárbaro. 
—  Dois  elclies  (3),  servos  infames,  cujas  despresiveis 
cadeias  pendiam  daquella  boca  infiel  partiram  em 
continente  a  executar  o  mand;ido.  —  l'ouco  espaço 
era  andado  quando  ruido  de  cadeias,  que  arrastavam, 
soou  tinindo  nas  lageas  da»  longas  alas  do  antigo  ai 
caçar  —  era  a  victima  que  se  aproximava.  Na  fren- 
te caminhavam  os  dois  elches  trazendo  escriptas  nas 
faces  réprobas  o  stllo  de  sua  infâmia  ;  atraz  vinha  o 
martyr  rojando  a  custo  o  peso  de  seus  ferros  ,  guar- 
dado por  quatro  mouros  abexins  (l)  de  cataduras  fero- 
íes,  tendoem  punho  os  seus  yatagans  covardes,  ecomo 
que  pedindo  nas  vistas  sanguinárias  um  espectácu- 
lo de  morte.  —  Na  fronte  nobre  do  infante  reinava 
a  santa  paz  dos  anjos.  .Sereno  o  semblante  ,  pousado 
o  animo  e  firmes  e  seguros  osopprimidos  passos,  pa- 


(1)  Ladrilhos. 

N.  Ji Dcsej.intIo  eu,  quanio  possível,  aproxiaiar-mc  <la 

verdade  da  Iiii!ru.i5;ein  ,  assim  como  escrupulosamente  lenho 
guardado  a  verdade  histórica ,  perdoe-se-me  se  aliuma  vez 
use  palavras   qne  podcr.'io   parecer  estranhas  por  já  velhas  e 

desusadas N'csta  2.*  parle,   passada  Ioda  principalmente 

entre  africanos ,  usarei  com  preferencia  de  vocábulos,  que, 
»endo  porluguezes ,  tem  com  tudo  ori;,'em  árabe. 

(2)  Poslo  que  este  nome  de  frangue  fosse  mais  frequente- 
mente dado  pelos  mouros  do  orienle  a  todos  os  chrislilos  eu- 
ropeus em  seral ,  todavia  os  d'Africa  usavam  lambem  delle. 
Teve  oriijera  dos  francos  ou  franccíoo,  os  primeiros  chrislàos 
caohecidos  u'aquellas  parles. 

(3)  ChristSo  convertido  ,  reaegaUu. 
{i)     Etbiopes. 


recia  n''aquelle  abafado  recinto  serelle  ounicoisemp^ 
lo  de  cuidados  e  inquietação.  —  Sentia  o  homem  de 
Deus  que  as  suas  faltas  cá  na  terra  estavam  pela  ter- 
ra purgadas  —  entrevia  a  eternidade  e  sorria  espe- 
rançoso para  o  céu.  De  sua  longa  enfermidade  só  lhe 
restava  a  pallidez  por  que  mesmo  no  seio  negro  de 
seu  negro  cárcere  aonde  nunca  vista  humana  pene- 
trara,  viu-o  o  Senhor  e  poisou  o  dedo  poderoso  so- 
bre o  corpo  dessecado  e  disse  á  febre  e  á  doença 
liide-vos"  e  ellas  obedeceram  melhor  do  que  o  fa- 
riam homens,  c  deixaram  aquella  alma  quasi  des- 
pegada das  prisões  terrenas  livre  para  soflVer  tudo  dos 
seus  algozes.  Desassombrado  caminhava  elle  pois,  e 
nem  sequer  um  movimento  de  terror,  de  despeito, 
ou  de  magua  se  lhe  notava.  Só  no  momento  cm  que, 
chegando  ao  meio  da  larga  casa  e  ferindo-lhe  os  olhos 
um  raio  extremo  do  sol  que  em  toda  a  sua  pompa 
descia  ao  oceano  ,  os  volveu  para  a  estreita  fresta 
por  onde  aquella  derradeira  saudação  do  astro  do  dia 
entrava,  só  n'esse  momento  quem  bem  lhe  attentas- 
se  no  semblante  veria  alii  derramar-se-lhe  indisi- 
vel  enchente  de  saudades  de  nielancbolia  e  de  amor. 

Nos  últimos  lampejos  da  vida  ,  lia  na  alma  ,  por 
mais  que  esteja  desligada  da  terra  ,  tal  inslinclo  de 
poético  sentir  que  é  então  que  essas  grandes  formo- 
suras da  natureza  ,  que  todos  os  dias  vedes  sem  vos 
ferirem,  vos  abalam,  vos  comuxem,  e  vos  fazem  tras- 
bordar do  intimo  aquelles  três  grandes  motivos  ou 
eíTeitos  da  poesia.  Diga-o  o  que  das  margem  do  se- 
pulchro  volve  o  extremo  olhar  ás  gallas  de  um  bello 
dia  ou  á  suavidade  de  uma  noite  formosa.  Diga-o 
esse  que  ao  sentir  fugireni-lhe  os  gozos  da  existên- 
cia percebe  talvez  pela  vez  primeira  os  sorrisos  das 
campanhas  e  o  ternissimo  rumorejar  das  relvas.  Dis- 
sesse-o  o  generoso  martyr  ,  ao  deparar  com  aquelle 
raio  ultimo  passando  da  negrura  do  cárcere  á  lui 
dos  vivos,  entrevendo  pela  fresta  esguia  o  puro  azul 
do  céu  no  momento  saudoso  do  pôr  do  sol  I — Diga-o 
eu  próprio,  que  já  bastas  vezes  á  beira  do  meu  tu- 
mulo saudei  com  amor  a  hora  solemne  do  crepúscu- 
lo e  olhei  para  a  voragem  da  sepultura ,  entoando 
um  cântico  á  natureza. 

"Escravo,  chega-te  ,  disse  o  alcaide  carregando  o 
aspecto  e  ponderando  cruamente  a  palavra  escravo.  " 

O  paciente  oITereceu  lá  em  sua  alma  mais  aquel- 
la affronla,  que  nem  por  ser  repetida  perdia  a  amar- 
gura, ao  Senhor  das  misciicordias.  —  Oalcaide  con- 
tinuou. 

"  Sabes  que  no  conselho  do  rei  teu  irmão  quebra- 
ram o  tratado  que  fizeste  e  recusaram  entregar  a 
minha  cidade  !  .  .  .  a  minha  cidade  !  " 

E  repelia  estas  palavras  por  modo  que  bem  se  via 
o  pesar  immenso  que  a  perda  delia  lhe  causava. 

"Não  se  moveram  com  o  teu  capliveiro  e  ven- 
deram teu  sangue  ao  mouro  .  .  .caro  o  pagarás  des- 
crente! aquelle  tratado  era  a  minha  esperança  ulti- 
ma. Cifrara  eu  n'elle  todos  os  meus  prazeres  desta 
vida  ,    porque  delle  esperava  a  restituição  da  minha 

formosa   Ceuta Ah!    desfiseram-no  ,   espedaça- 

ram-no  !  .  .  .  Aparelha-te  miserável  frangue  ....  que 
por  elle  e  por  tudolos  teus  infames  irmãos  me  res- 
ponde  a  tua  caljcça.  .  .  .Veremos   se  cabe   ao  mouro 

d^Africa  o  quebrar  essa  constância  tão  gabada 

Latem  meu  filho  ...  loucos!  Pensam  que  has  por 
isso  mais  segura  a  vida.  Disses-te  já,  christrio,  que 
("euta  valia  bem  um  infante  de  Í'ortugal  .  .  .é  ver- 
dade .  .  .  porque  Ceuta  era  a  rainha  d'Afriea  e  das 
Uespanhas,  a  soberba  dos  praias  sarracenas,  a  mais 
formosa  deste  queimado  tonão,  a  valente  campeado- 
ra dos  fieis  muss.ilemuno»  (O-  t-^"'»  er»  »  orsulho  e 


(5)     Mussulemanos  da  scUa   de  Mahomcí ,   dilTercules  diu 
da  seita  d'AIi ,  que  vogava  mais  no  orienle. 
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a  ufania  do  meu  espirito,  e  sem  ella  fiquei  só  e  va- 
gabundo por  entre  esta  família  grande  de  xeques  e 
dominadores,  eu  que  viuvo  da  minha  cidade  queri- 
da ando  por  iiqui  mendigo  á  busca  de  cjuem  me  es- 
mole um  alcaçar  em  que  habite  e  alguns  servos  em 
que  mande.  Tinhas  rasão.  Mas  vê  que  estás  em  meu 
poder,  que  nada  me  tolhe  o  braço  ou  a  vontade.  Vé 
(iue  te  digo,  christão ,  um  infante  de  Portugal  vale 
bem  um  filho  do  alcaide  Çalú-Bcn-Çalá. 

O  piedoso  D.  Fernando  voltou  o  rosto  com  hor- 
ror. Sú  taes  palavras  valeriam  a  perturbar-lhe  as- 
sim a  sua  placidez. 

"Tens  horror,  frangue ,  cuidavas  que  no  animo 
do  que  fora  outr'ora  o  mais  poderoso  de  quantos  , 
sem  titulo  de  rei ,  dominaram  a  Africa  ,  do  que  fez 
e  desfez  coroas,  ergueu  c  derrubou  thronos  —  pensa- 
vas que  no  animo  desse  coubessem  covardias.  Ma- 
tem-me  embora  o  fillio  :  tenho  corajão  maior  que 
esses  receios.  .  .  .  " 

"Jesus  !  "  —  murmurou  o  infante  mal  crendo  em 
seus  ouvidos. 

"  Matem-me  embora   o  filho — repetiu   o  bárbaro 

—  Não  me  hão  de  matar  a  vingança  !  "' 

Apoz  estas  palavras  fez-se  um  grande  espaço  pro- 
fundo silencio  por  toda  a  salla.  Dos  escravos  tolhia 
a  falia  o  respeito  e  o  susto ,  ao  alcaide  a  vehemen- 
cia  da  sua  raiva ,  e  ao  raartyr  o  grande  horror  de 
tamanha  cruesa. 

O  alcaide  foi  o  primeiro  que  rompeu  a  mudei. 

"Tu  podes,  baptizado  vil,  dar  ainda  remédio  ao 
meu  mal,  podes  salvar-te  aos  tratos  que  sofJres  e  que 
jnais  requintados  soffrerús  ainda  ,  podes  ...  se  man- 
das de  novo  pedir  a  liberdade  a  teu  irmão.  —  Pon- 
dera-lhe  o  como  vives  ,  roga  por  tua  vida  ,  escreve- 
3he  com  palavras  do  coração,  representa-lhe  a  ingra- 
íidão  deste  seu  proceder  ^  .  . .  a  má  fé  do  roropimen- 
lo  do  tratado  .  .  .  a  .  .  . 

"Mouro,  não  prosigas  —  atalhou  o  infante Má 

Jé  só  a  houve  em  ti,  que  primeiro  traidora  e  baixa- 
jnente ,  como  covarde ,  alevantas-te  o  ferro  contra 
os  que  em  ti  se  confiavam.  Foi  negra  a  traição,  mas 
Deus  pelejou  pelos  valentes  de  Portugal  e  coroou 
ainda  uma  victoria  ,  a  despedida  dos  seus  braços  ro- 
"bustos.  O  rumor  de  tua  perfidia  chegou  aos  meus 
ouvidos,  e,  se  eu  não  tivera  a  vontade  já  tão  despi- 
da de  desejos  mundanos ,  esta  só  relação  d^essa  infâ- 
mia,  junta  com  os  horrores  que  ahi  tens  vomitado, 
fcastariam  a  despegar-me  as  vistas  da  terra  em  que 
tal  se  commette  e  se  permitte.  Abunda-me  aqui 
dentro  o  espirito  do  Senhor.  Desenfreia  contra  mim 
todas  as  iras  ,  esgota  quantos  raartyrios  poderes  in- 
tentar     Deus  me  dará  força.    O  que  elrei  meu 

Jrmão   ordenou    foi  bem  ordenado abençoada 

seja  a  sua  resolução  e  a  sabedoria  de  seus  conselhei- 
ros ,  e  bem  vindos  os  tormentos  da  minha  vida  se 
in'a  conservas  ,  ou  as  agonias  da  minha  morte  se 
delia  me  fazes  mercê.  " 

"Não,  não  —  clamou  rugindo  o  alcaide.  —  Não 
ha  em  toda  a  Mauritânia  senão  um  homem  que  ex- 
ceda em  crueldades  o  alcaide  Çalá-Bcn-Çalá.  Este 
homem  é  o  Lasaraque,  o  mais  poderoso  de  quantos 
xarifes  (G)  e  alvaciros  ha  por  essa  Mauritânia,  o 
xeque  de  mais  valia  de  Fez  e  de  Marrocos.  —  Q.ue 
SC  ajuntem  os  mamelucos  (7)  ,  que  os  meus  almoga- 
vares  se  apromptem.  Já,  prestes,  sem  demora. — 
A  Fez.  —  Ao  Lasaraque.  —  Á  mais  crua  vida  de 
tormentos  !  {Continua.) 

(6)  Xarife  —  liomem  nobre   ile  grande  ilomiiiio.    Alvacir 

—  o  agraciado  pelo  mouarcha,  denomina(;.HO  árabe  que  no 
começo  do  nosso  l'oriUi;al  foi  us-mla  para  designar  os  magis- 
trados. 

(7)  Jlameluco  no  sentido  lilleral  sigailica  » escravo  ou 
posaoido  »  do  verbo  maUeca  reinar. 


Trombeta  natural.  —  Ha  uma  bella  concha  uni- 
valva  ,  isto  é  inteiriça  ,  grande  búzio  indígena  dos 
mares  das  regiões  cálidas  da  Africa,  Ásia  e  Ameri- 
ca ,  assim  como  das  costas  do  Mar  Pacifico  meridio- 
nal ,  o  qual  é  empregado  pelos  naturaes  desses  pai- 
zes  no  mister  de  trombeta :,  muito  antes  da  era 
christaã  Já  delle  faziam  o  mesmo  uso  os  habitantes 
das  praias  do  Mediterrâneo  i  e  servia  aos  gregos  an- 
tigos para  communicarem  signaes  nas  guerras  ,  em 
vez  dos  modernos  instrumentos  bellicos.  Os  maiores 
desses  búzios  teem  ,  pouco  mais  ou  menos ,  palmo  e 
meio  de  comprimento :  os  sons  que  produzem  são 
mui  estrondosos ,  mas  desagradáveis  e  monótonos  : 
no  século  passado  ainda  se  usavam  a  bordo  dos  na- 
vios que  commerciavam  para  a  America  do  Sul  em 
logar  da  bozina  ou  porla-voz :  na  Barbada  serve  pa- 
ra chamar  os  escravos  ao  trabalho.  Em  Pernambu- 
co ,  e  mais  algumas  terras  do  Brasil  havia  um  cos- 
tume singular  ^  quando  de  tarde  se  ouvia  tocar  o 
búzio  era  signal  de  estar  nos  açougues  muita  carne 
por  vender ,  e  de  que  por  isso  a  davam  mais  barata 
que  de  manhaã.  Os  aniniaes  que  habitam  estas  con- 
chas são  bons  para  comer.  São  apanhadas  por  mer- 
gulhadores ,  porque  de  ordinário  jazem  a  seis  pés  de 
profundidade.  E  esta  mesma  espécie  de  búzio  a  que 
os  pintores  põem  nas  mãos  de  Tritão ;  igual  insí- 
gnia ,  na  qualidade  de  arauto  de  seu  pai  Neptu- 
no (•)  lhe  dão  os  poetas,  como,  por  exemplo,  nos 
seguintes  versos  de  Bocage  :  — 

Luziam-lhe  as  espáduas  escamosas  , 
Sustentava  o  marítimo  instrumento, 
O  búzio  atroador ,  nas  mãos  callosas. 


A  missa  dos  corretor ts  e  agentes  de  cambio.  — 
Antes  da  memorável  revolução  franceza  no  fim  do 
século  passado ,  todos  os  corretores  e  os  agentes  de 
cambio  eram  obrigados  a  assistir  a  uma  missa  can- 
tada em  dia  de  St.''  Genoveva  ,  padroeira  de  Paris , 
na  igreja  denominada  des  pelits-píres ,  a  fim  de  con- 
ciliarem a  graça  do  Espirito  Santo  para  os  seus  tra- 
balhos de  todo  o  anno.  Cada  um  dos  membros  da- 
quella  corporação  que  chegava  á  igreja  antes  do 
Evangelho  recebia  em  premio  da  sua  assiduidade 
uma  medalha  com  sua  iita  ,  a  que  os  festeiros  dos 
santos  em  nosso  paiz  chamam  medida.  Esta  ceremo- 
nia  era  inalterável ,  e  seguia-se  por  deliberação  da 
companhia  dos  agentes  de  câmbios,  tomada  em  :í1 
de  Novembro  de  1786  ,  e  sanccionada  em  2  de  De- 
zembro seguinte  pela  auctoridade  superior.  —  Digam 
depois  desta  e  outras  anecdotas  idênticas  ,  que  no 
Panorama  relatámos ,  que  o  povo  portuguez  é  o 
único  excessivo  nas  solemnidades  dos  santos  :  se  a 
visiiiha  Ilespanha  não  fosse  um  exemplo  que  appre- 
sentàmos  ao  mundo ,  bastavam  para  desculpa  [se 
em  taes  cousas  pôde  havê-la]  as  praticas  de  outros 
povos,  que  nos  inculcam  como  adiantados  na  carrei- 
ra da  civilisação  ;  praticas  e  costumes  ,  que  ,  para 
desengano  dos  leitores ,  não  cessaremos  de  mencio- 
nar nas  columnas  deste  jornal;  para  que  uns  não 
disfarcem  hypocritamente  o  que  sabem ,  e  outros 
aprendam  o  que  ignoram. 


A  UASE  em  que  repousa  o  prazer  mundano  é  a  illu- 
são ;  mas  o  verdadeiro  fundamento  de  felicidade  hu- 
mana é  a  verdade  ;  sem  verdade  não  ha  objecto  di- 
gno d'aprcço ,  até  nas  obms  Ja  pintura  ,  porque  se 
ellas  sãn  í.-<cas5ciadas  desagradam. 


(•)     Trombeta  de 
Camões. 


pai  e  seu  correio: — lhe  ciiama 
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FBEDIO   N.°  A5,    BSGZSTT  STBEET. 


A  MELHOR  Tua  da  opulenta  e  populosa  capital  da 
Graã-Bretanha  é  a  denominada  n  Kegent  Street": 
um  dos  esplendidos  edifícios ,  modernamente  cons- 
truídos,  que  a  aformoseam  ,  é  o  que  representámos 
na  gravura  acima  ;  tem  duas  frentes ,  porque  fa: 
uma  quina  ou  angulo:  por  esta  estampa  comprehen- 
de-;e  bem  o  desenho  da  arctiitectura  externa. 

Acerca  de  Londres  ,  acharão  os  leitores  noticia;, 
dispersas  neste  jornal ,  porque  de  algumas  particula- 
ridades ,  e  de  notáveis  edifícios  se  tem  fallado  ^  e  os 
respectivos  artigos  pelos  índices  dos  volumes  se  acha- 
rão facilmente.  Comtudo  ,  para  elucidação  da  maté- 
ria,  transcreveremos  o  que  se  lê  em  um  dos  nossos 
viajantes  modernos  (•).  —  u  A.  capital  [Londres]  é  a 
maior  da  Europa  ;  na  sua  largura  tem  oito  milhas  , 
cinco  na  menor,  e  trinta  de  circumferencía.  Abran- 
ge hoje  a  City  ,  exclusivamente  do  commercio  ,  por- 
que alli  se  acham  as  principaes  casas  de  negocio, 
estabelecimentos  para  seguros  ,  companhias,  a  pra- 
ça ,  o  banco:  a  cidade  de  Tf^eslminster  ,  que  é  o  la- 
do de  oeste  ,  a  parte  moderna  ,  e  brilhante  nos  edí- 
ficíos,  ruas,  praças,  parques  e  theatros  •,  o  bairro 
de  Southmard ,  e  grandes  povoações  que  antigamen- 
te eram  aldeãs.  Marcar-lhe  limites  é  impossível  ^ 
não  a  fecham  barreiras,  é  toda  aberta,  ha  liberda- 
de de  sahir,  de  entrar,  de  edificar.  O  rio  Tami- 
sa a  corta  pelo  meio ,  e  as  divisões  que  elle  forma 
communicam-se  por  seis  pontes,  quatro  de  pedra  e 
duas  de  ferro.  Todas  as  ruas ,  até  as  da  cidade  ve- 
lha,  tem  passeios  lageados  ,  e  nas  que  são  feitas  de 
novo  chega  a  havê-los  de  20  palmos  de  largura  e 
cora  lagens  deste  comprimento.  Para  ver  a  melhor 
rua  de  Londres,  e  talvez  do  mundo,  é  ir  á  chama- 
da Regenl  SUeet ,  aonde  os  edifícios  disputam  uns 
aos  outros  o  gosto  e  a  magnifícencia  ,   e  as  loja»  o 


(•)     Cinco  aiinos  de  emigração.  Vol. 
Voi.  V.    OUTDURO  2 1041. 


Cari.  6.' 


."iceio  e  a  ríqueia  ;  na  qual  só  para  disfarçar  uma 
tortuosidade  se  fizeram  140  columnas  de  ferro  fun- 
dido, formando  de  cada  lado  uma  arcada,  a  que 
chamam  quadrante.  Muitas  tem  200  palmos  de  lar- 
gura ,  e  a  chamada  porl-land  place  com  370.  Ha 
porem  pequenas  travessas  unicamente  destinadas  pa- 
ra cocheiras  e  cavalheríces  ,  que  nunca  são  nos  edi- 
fícios em  que  se  habita  ,  o  que  muito  concorre  para 
o  aceío  das  ruas  e  das  casas. 

A  maneira  de  edificar  em  Inglaterra  é  de  um  gos- 
to diflerente  daquelle  que  se  observa  em  outras  par- 
tes :  elle  se  recommenda  pela  sua  belleza  ,  varieda- 
de ,  e  commodidade.  Todas  as  casas  estão  separada» 
da  rua  por  grades  de  ferro,  e  em  um  terço  de  Lon- 
dres as  de  construcção  moderna  tem  na  frente  e 
por  onde  se  entra  um  pequeno  jardim  defendido  por 
grades  de  ferro  ,  que  seguem  o  mesmo  alinhamento 
das  ruas  ,  as  quaes  desta  forma  parecem  as  de  um 
jardim.  A  frente  de  cada  propriedade  geralmente 
não  excede  a  três  janellas  ,  nem  a  altura  a  quatro 
andares.  Não  se  entra  por  uma  escura  loja,  mas  sim 
por  um  claro  corredor,  quasi  ao  nível  da  rua.  To- 
das as  portas  de  entrada  tem  por  cima  o  que  nó» 
chamámos  bandeira ,  que  em  vez  de  ser  de  vidraça, 
é  muitas  vezes  de  um  só  vidro,  igual  á  largura  das 
portas,  as  quaes  são  tão  ricas,  como  as  melhore» 
interiores  que  dividem  as  nossas  salas.  —  Os  edifício» 
são  de  tijolo  com  paredes  singelas  ,  e  a  sua  força 
principal  consiste  no  madeiramento.  Em  todo»  cos- 
tumam ser  as  cosinhas  ,  e  outras  nccommodações,  in- 
feriores ao  chão  da  rua  ,  recebendo  a  luz  por  vidra- 
ças e  grades  de  ferro  horisontaes  ,  e  do  mesmo  niv«l 
dos  passeios  lageados ,  e  tal  é  a  educação  publica, 
que  ninguém  ousa  lançar  alguma  cousa  para  baixo. 
—  Geralmente  as  casas  pela  sua  divisão  interior  »ãu 
mai»  pequenas  que  em  l'ortugal  ^   o  que  parece  ao- 
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coininodado  aos  usos,  hábitos,  c  clima  de  um  paiz 
extremamente  frio:  assim  tornam-sc  mais  quentes, 
e  como  os  terrenos,  em  que  se  edifica  ,  são  aforados 
por  certo  numero  de  annos,  não  entra  no  calculo 
uma  longa  duração,  do  que,  bem  considerado,  re- 
sultam duas  vantagens:  se  vem  um  fogo,  menos  se 
perde  no  valor  da  propriedade  ^  c  nas  continuadas 
reedificajòes  lucra  a  industria.  São  todas  porem  de 
um  tal  coiifvrlo  interiormente  que  poucas  vetes  se 
p<5de  encontrar  em  outra  parte  ,  pois  cm  procurar 
as  commodiílades  para  a  vida  ninguém  excede  os  in- 

gleics lia  todavia   edifícios   muito   grandes,   e 

com  grandes  salas,  sobre  o  que  se  engana  quem  só 
julgar  por  aquellcs  cm  que  se  alugam  quartos  a  que 
se  cliamam  Lodijings.  Nenliiima  segue  o  mesmo  ris- 
co ,  mas  o  mesmo  alinhamento;  e  este  gosto  varia- 
do, unido  ao  commodo  dos  passeios  fuz  até  que  as 
grandes  distancias  nada  incomniodem  ,  antes  agra- 
dem ;  c  mais  agrada\cl  vista  ainda  oITereceriam  ,  se 
sendo  pintadas  as  paredes  exteriores  cm  pouco  tem- 
po não  participassem  do  fumo,  que  as  escurece  to- 
das, de  sorte  que  um  estrangeiro  á  primeira  vista  re- 
cebe impressões  desagradáveis  porque  em  paredes  de 
tijolo  escuro,  sem  serem  rebocadas,  vè  muitas  ve- 
les portas  e  janellas  riquíssimas,  o  que  fai  parecer 
a  riqueza  ao  i>6  da  pobreza.» 


D.  Aloszo. 

(Continuado  de  pag.  .ÍOSj 

Fechaha-se  por  si  a  grade.  .  .  ,T>.  Alonzo  alçou  o 
castiçal  e  illuminou  todo  o  escuro  aposento  :  era  uma 
espécie  de  carneiro  de  igreja,  inacessível  ao  esplen- 
dor do  dia  e  á  bulha  externa  ;  todos  os  trastes  con- 
sistiam em  poucas  cadeiras  e  uma  mesa  carunchosa, 
110  fim  ha\ia  uma  porta  baixa,  meia-aberta ,  que 
deixava  ver  os  primeiros  degraus  de  escada  que  mos- 
trava descer  a  algum  subterrâneo.  —  Sentaram-se  as 
duas  senhoras  olhando  em  redor  com  pasmo  e  per- 
turbação :  o  mancebo,  de  pé  e  perante  ellas ,  con- 
templava-as  com  dissimulada  curiosidade  :  a  que  se 
chamava  D.  Anna  era  alta,  trigueira  e  bonita;  mas 
faltava-lhe  aquella  viveza  ordinária  nas  mulheres  do 
sul  da  Europa  ,  tinha  a  frieza  e  imniobilidade  das 
physionomias  hollandezas  :  a  outra  ,  D.  Isabel  ,  era 
uma  senhora  moça  ,  de  formosas  corpóreas  esbeltas 
c  delicadas,  de  cabello  louro  tirante  a  escuro;  a  ni- 
mia  alvura  da  pelle  ,  e  certa  frouxidão  na  postura 
e  piso  inculcavam  alguma  fraqueza  phvsica  •,  mas  lo- 
go ao  primeiro  reparo  era  fácil  comprehender ,  pelo 
metal  de  voz  e  expressão  dos  ollios  d^azul  cambiante, 
que  tão  frágil  contextura  occultava  uma  alma  enér- 
gica ,  cheia  de  poderosas  faculdades  ,  e  quem  sabe  se 
de  implacáveis  paixões :  na  occasião ,  que  a  nossa 
historia  refere,  dava  mostras  mais  de  assombro  que 
de  prostração  d^animo.  Depois  de  breve  pausa  disse 
ella  fitando  pela  primeira  vez  cm  D.  Alonzo  o  olhar 
fixo  e  altivo. 

—  «Sois  sobrinho  de  S.  U."'^,  o  cónego  D.  An- 
tónio de  Gusman?»  — 

—  u  Sim  ,  senhora.  »  — 

—  "S.  R.""^  mandára-me  certificar,  antes  da  sua 
partida,  que  vigiaríeis  iioite  e  dia  a  nossa  seguran- 
ça: cu  estava  socegada."  — 

Este  dito  muito  simples  fui  proferido  de  modo  que 
excitou  no  coração  de  D.  Alonzo  um  abalo  de  satis- 
f»ção  c  orgulho  ,  peio  que  fez  uma  cortezia  sem  res- 
ponder;  e  a  senhora  prosrguiu. 

— 11  Sabe  Deus  o  que  succederá   agora   lá  em   ci- 


—  u  Estarão  saqueando  a  casa  [respondeu  tranquil- 
lo  o  mancebo]  ;  tarefa  que  em  breve  acabará  ;  antes 
do  roniperd'alva  nos  acharemos  desembaraçados,  n  — 

—  i.  Não  ha  leis,  nem  justiça  neste  paiz;  e  sof- 
frem-se  tamanhas  violências?!  Em  que  parte  haverá 
segurança,  se  ousam  atacar  e  roubar  ás  claras  a  pou- 
sada d''uma  pessoa  de  respeito,  d'uma  dignidade  ec> 
clesiastiea  !  "  — 

— 11  Não  era  assim  em  outro  tempo;  c  S.  R.*"* 
aqui  viveu  tranquillo  por  longos  annos  ,  porem  ha 
dias  que  as  tropas  desmandadas  de  D.  Henrique  va- 
gueiam nestes  arredores  vivendo  de  rapinas,  sem  ha- 
ver jusliea  que  lhes  possa  chegar:  estão  de  volta 
com  a  presa  ;  amanhaã  só  apparecerão  as  paredes 
despidas.  Meu  tio  ,  quando  voltar  ,  hade  sentir  mui- 
to esta  desgraça,  não  por  seu  respeito,  mas  por  vos- 
so que  tereis  tão  pobre  e  inquieta  hospitalidade."  — 

I).  Isabel  olhou  para  o  mancebo  levemente  sorrin- 
do-se ,  e  com  um  gesto  coii\idando-o  a  sentar-se: 

—  11  Estou  satisfeita  com  o  bom  acolhimento  que 
me  fazem  ;  confio  em  que  algum  dia  o  poderei 
provar  a   S.  R."*'';   e   lembrar-mc-hei   também   de 

D.  Aloiito  inclinou  friamente  a  cabeça  :  aquella 
confiança  tão  aflbuta  lhe  beliscava  o  melindre,  pa- 
reeendo-lhe  que  ,  fosse  qual  fos«e  a  jerarehia  da  se- 
nhora, tinha  elle  nome  e  condição  que  lhe  igualava, 
e  que  dispensava  tão  arrogante  protecção. 

—  «Estaremos  perfeitamente  acauteladas?... — 
continuou  D.  Isabel  applicando  o  ouvido,  e  reparan- 
do ao  mesmo  tempo  nas  denegridas  e  grossas  mura- 
lhas do  novo  e  estranho  aposento.  —  Não  é  este  lo- 
gar  de  recreio,  mas  algumas  horas  se  poderão  passar 
nelle  eaté  dormir  um  pouco.  D.  Anna,  serenai-vos  ; 
não  estamos  prisioneiras;  amanhaã  veremos  a  clari- 
dade do  sol.  Peiores  momentos  passámos  nos  desfila- 
deiros de  Guadarrama,  não  ha  muitos  dias.  Ororao» 
a  Deus,  que  a  noite  findará  sem  desastre.»  — 

Seguiu-se  longo  silencio.  D.  Isabel ,  reclinando  a 
cabeça  no  hombro  da  sua  companheira,  mostrava-se 
embebida  cm  meditação  profunda,  com  as  mãos  deli- 
cadas sobrepostas  no  vestido  preto,  e  todo  o  corpo 
descabido  em  postura  de  absoluto  descanço  :  não  se 
lhe  notava  o  mesmo  no  rosto;  apenas  estava  disfar- 
çada a  altiva  expressão  de  seu  olhar,  e  a  boca  entre- 
abria-se  com  ténue  e  plácido  sorriso:  dir-se-hia  uma 
creanra  adormecendo  em  braços  maternos.  O  gesto 
moreno  e  austero  de  D.  Anna  contrastava  com  es- 
foutro  tão  alvo  e  sereno.  D.  Anna,  mulher  feita 
mas  aiíida  moça,  era  mais  formosa  que  a  tenra  don- 
zdla;  carecia  porem  da  pureza,  magesfade  e  in- 
nocencia  ,  que  resplandeciam  lio  rosto  de  D.  Isabel. 
— D.  Alonzo  pasmado  e  confuso  pela  arrogância,  e  in- 
cúria e  paz  de  espirito  destas  duas  crcaturas,  de  se- 
xo tão  frágil  e  timilo,  contem plava-as  sem  atrever- 
se  a  pronunciar  pala\ra.  Esperara  vê-las  desvaira- 
das, tremulas,  refugiarem-se  para  junto  dellc ;  pen- 
sara que  a  súbita  e  extraordinária  situação  a  que 
passaram  lhes  faria  conhecer  o  desabrigo  em  que  se 
viam  e  a  própria  fraqueza,  e  as  ol>rÍ!;aria  a  saliir  da 
indiffercnça  com  que  obstinailamcnte  o  tratavam  ; 
vciidu-as  tão  socegadus  e  com  tamanha  resignação 
sentia  um  certo  enfado  junto  a  algum  respeito. 

Não  se  ouvia  estrondo  fora;  emmudecêra  todo 
naquella  casa,  que  pareceria  uma  prisão;  com  o 
auxilio  d^unia  única  e  débil  luz  de  vela  mal  se  divi- 
savam !is  paredes  húmidas;  e  o  ar  que  alli  se  respi- 
rava d"algum  modo  entorpecia  a  alma  e  desordena- 
va os  sentido; :  as  duas  senhoras  experimentaram 
logo  estes  effeitos,  cahiram  em  solomnencia  vaga  ;  e 
o  mancebo,  acommettido  de  languidez,  sonhava  de 
olhos  abertos,  mas  de  quando  era  quando  erguia-se 
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sobresaltado ,  e  reparava  nas  senhoras  immoveis  e 
encostadas  uma  á  outra.  Assim  decorreram  horas. 

De  repente  despertou  D.  Isabel  ,  e  lançando  em 
redor  a  vista  irresoluta  ,  e  tiritando,  murmurou  es- 
tas palavras  :  —  h  Virgem  sagrada,  que  mal  me  sin- 
to aqui '.  .  .  .  que  frio  faz  !  .  .  , "  — 

Levantando-se  com  algum  custo ,  passou  a  mão 
pela  testa  ,  como  quem  quer  recordar-se  d'alguma 
cousa  ,  e  para  repellir  o  somno  pesado  que  lhe  car- 
regava nas  pálpebras.  D.  Anna  também  se  erguera  , 
dizendo:  —  «  Parece  que  nos  nietteram  n'um  tnmu- 

—  u  Julgo  que  não  tarda  a  sahida  [respondeu  D. 
Isabel]  :  senhor  cavalheiro  ,  será  talvez  tempo  de  sa- 
bermos o  que  é  passado?»  — 

—  11 0  inimigo  vai  provavelmente  em  retirada; 
avisinha-se  a  manhaã  [disse  D.  Alonzo,  olhando  pa- 
ra a  vela  já  muito  gasta]  \  sereis  reslituida  ,  senho- 
ra ,  á  morada  dos  viventes."  — 

— 11  E  não  me  esquecerei  de  que  me  acompanhas- 
tes até  a  jazida  dos  mortos  [tornou  ella  ,  riiido-se]  : 
vamos,  cavalheiro,  abri  a  porta,  e  reconhecei  se 
não  ha  perigo  que  tomamos."  — 

Debalde  palpou  D.  Alonzo  os  élos  da  grade,  ora 
cautelosamente,  ora  com  vigor  e  espanto;  inúteis 
eram  as  suas  diligencias,  —  u  Ah  excommungado 
Alonzo  I  .  .  .  [bradou  elle]  de  fora  se  abre  este  can- 
cêllo ;  mas  se  ha  segredo  para  o  abrir  por  dentro , 
não  o  sei  eu  !  "  — 

Repetidos  esforços  infructuosos  ,  disse  a  final  D. 
Isabel  — 11  Não  vos  afadigueis  ;  vendo  que  nos  con- 
«ervàmos  escondidas,  Catharina  virá  abrir."  — 

—  11  Virá  ? .  . .  [reflectiu  D.  Anna]  e  se  lhe  acon- 
tecesse alguma  desgraça  ?!..."  — 

—  11  Se  a  matassem  [acudiu  D.  Isabel]  ....  por- 
ventura aqui  morreríamos."  — 

Terrível  era  a  supposição,  e  D.  Anna  tremula, 
fora  de  si  ,  se  prostrou  de  joelhos  ,  orando  com  fer- 
vor e  soluçando.  D.  Isabel  porem  com  som  de  voz 
resoluto  disse  —  «Esperemos:  Deus  será  em  nosso 
auxilio.  »  — 

E  D.  Alonzo  continuava  a  pertender  forçar  a 
grade  férrea  com  as  mãos;  mas  a  final  cansado  e 
falto  de  animo,  declarou  que  nem  forças  de  Sansuo 
abalariam  os  varões  do  cancêllo.  D.  Isabel  tornara 
a  sentar-se  ,  e  de  cabeça  baixa  e  mãos  postas  pare- 
cia resar ;  a  companheira  ,  prostrada  ao  seu  lado, 
cahíra  como  cm  lethargo.  O  mancebo  no  auge  do 
desespero  se  chegou  delias  ;  — 

—  11  Perdoais-me  ?  .  .  [lhes  disse]  pertendendo  sal- 
var-vos ,  vos  perdi  !  .  .  .  Oh  que  se  fora  preciso  o 
meu  sangue  ,  a  minha  vida  ,  para  vosso  livramen- 
to!..  .  Mas  nada  posso  ,  nada  !  .  .  .  nem  estalando 
o  cranco  d'encontro  a  essas  muralhas  horríveis  .... 
Catharina  !  ah  Catharina  !  .  .  .  E  virá  ella  ,  Deus 
omnipotente  ,  tirar-nos  desta  sepultura  ?  \  ..."  — 

Ouvindo-lhe  estas  palavras  soltas,  D.  Isabel  per- 
deu o  animo,  e  banhada  em  pranto  lançou  os  bra- 
ços ao  pescoço  de  D.  Anna:  —  «Senhor  Deus  do 
misericórdia,  salvai-nos ,  não  nos  deixeis  perecer 
aqui  de  morte  tão  mesquinha.  .  .  Ah  que  será  im- 
possível !  .  .  .  mais  valera  caliir  prisioneira  dos  sol- 
dados de  D.  Henrique.  .  .  Oh  noite  fatal!  noite  pa- 
ra mim  talvez  eterna  !  .  .  .  "  — 

—  II  Perdoais-me  ?..  "  —  insistiu  D.  Alonzo  pon- 
do-se  de  joelhos  ante  as  duas  mulheres,  a  quem  e  a 
si  Inesmo  condemnára  a  sua  funesta  imprudência  a 
tão  cruel  passamento.  —  D.  Isabel  desviou  a  cabeça, 
e  respondeu  cnm  voz  fraca  : 

— 11  Na  agonia  em  que  estamos,  o  meu  mais  acir- 
rado inimigo  alcançaria  de  mim  piedade  e.  luiícri- 
cordia.  .  .  Sim  -,  eu  vos  perdão.  . .  »  — 


Seguiu-se  a  estas  palavras  profundo  silencio,  e  e 
desfalecimento  áquella  primeira  exploião  de  angus- 
tia e  pavor;  as  duas  senhoras,  pallidas,  attenuadas 
peia  oppressora  e  húmida  atmosphera  do  logar  ,  es- 
tavam próximas  a  desmaiar  :  eis  que  D.  Isabel  de 
repente  clama  ,  movida  de  súbita  esperança  :  — 

— 11  E  aquella  poria  ?  !  .  .  .  a  porta  mcia-aberla, 
lá  no  fim  .  .  .  alem  delia  ha  uma  escada.  .  .  "  — 

— 11  E  que  vai  dar  aos  carneiros  da  igreja  [conti- 
nuou tristemente  D.  Alonzo]  que  estão  ha  muitos 
annos  bem  fechados  e  sellados.  »  — 

— 11  Não  importa  [disse  animosamente  a  senhora] 
é  necessário  desce-la  ....  é  necessário  ppsquizar  se 
por  ahi  teremos  meio  de  salvação.  Tenho  ouvido 
contar  que  por  baixo  das  igrejas  ,  nos  jazigos  em 
que  os  ciiristãos  ,  perseguidos  pelos  infiéis  ,  deposi- 
tavam 03  mortos,  havia  sempre  sabidas  subterrâ- 
neas. .  .  —  Mas  é  preciso  appressardes-vos  ,  cavalhei- 
ro. " —  E  apontou  para  a  vela  do  castiçal  quasi  con- 

Lançou  elle  mão  logo  do  pé  de  metal  que  susti- 
nha aquella  luz  vacillante  e  amortecida  ;  e  empur- 
rou violentamente  aporta,  dizendo:  —  «Lá  vou."  — 

D.  Alonzo  era  valente ,  comtudo  secreto  horror 
lhe  descorou  as  faces  e  erriçou  os  cabellos  no  mo- 
mento de  descer  para  os  fúnebres  carneiros.  As  se- 
nhoras o  seguiram  com  a  vista,  mas  quando  a  dé- 
bil claridade  do  castiçal  se  desvaneceu  no  fundo  da 
escada  sombria,  abraçaram-se  estreitamente,  e  não 
ousando  erguer  a  voz,  nem  para  rezar,  em  meio  do  si- 
lencio edas  cerradas  trevas  que  as  rodeavam,  sú  com 
soluços  e  queixumes  inarliculados  exprimiam  suas 
angu'>tias.  De  vez  em  quando  levantavam  a  cabeça  , 
olhavam  ,  escutavam  ,  mas  parecia  que  aquellas  abo- 
badas lhes  pesavam  em  cima  como  as  campas  dos 
sepulchros.  Durou  esta  agonia  perto  d^um  quarto 
d^hora.  A  final,  surgiu  uma  voz,  como  do  fundo  de 
um  abysmo  ;  era  de  D.  Alonzo,  que  voltava. 

— 11  Os  jazigos  teem  sahida  [e  vinha  subindo]: 
sois  salvas  .  .  .  infindas  graças  sejam  dadas  ao  senhor 
do  céu  e  da  terra  '...."  — 

Corresponderam-lhe  com  exclamação  prolongada 
de  esperança  e  alegria  :  desceram  logo  a  escada  a 
passos  mal  firmes  ,  mas  ligeiros  :  D.  Alonzo  susti- 
nha D.  Isabel  ,  quasi  que  a  empuchava  ,  sem  dizer 
nada  ;  segurando  na  esquerda  o  castiçal  ,  que  des- 
pedia então  mais  viva  luz,  a  qual  porem  só  ardia 
em  meio  d^alguns  pingos  de  cera  conchegados. — 
«Acederemos  o  passo;  pressa"  —  bradou  o  mance- 
bo prolongando  a  vista  pelo  subterrâneo  ,  cujas  abo- 
badas, devolta  abatida,  se  firmavam  em  pilares 
enormes:  á  flor  do  chão,  aqui  e  alli,  sobresahiam 
penedos ,  comparáveis  a  phantasmas  deitados  no  pa- 
vimento. 

—  11  Onde  estamos  nós  ? .  .  "  —  disse  D.  Isabel  em 
voz  sumida. 

— 11  No  crypto  da  igreja  .  ,  .lá  em  baixo  ha  ujna 
abobada  em  cujo  fim  dcscubri  um  raio  da  claridade 
diurna. »  — 

E  no  mesmo  instante  a  chamma  do  castiç.il  desfa- 


leceu ,    depois 


,e  crepitação  , 


lumiou  com  súbito  clarão  as  profundidades  do  sub- 
terrâneo, e  apagoii-se.  As  duas  soltaram  um  clamor 
de  espanto  :  D.  Isabel  cncoslou-se  ao  hombro  dn  I). 
Alonzo,  que  ousou  lançar-lhe  um  braço  á  cintura 
para  a  suster  e  guiar  ,  mas  sentiu  aquelle  corpo  dé- 
bil abater-se  e  cahir  sobre  o  chão  húmido. 

—  «Pordeu-se  tudo...  ella  morre!»  —  exclamou 
o  mancebo,  e  levantando-a  inanimada,  como  se  to- 
masse nos  braços  uma  creança  ,  se  poz  a  andar  na 
escuridão,  entregando-so  á  Providencia,  guia  única 
que   o  podia  dirigir  por  caminho  que  lhe  era  impo»- 
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sivel  reconhecer  :  deu  assim  volta  no  crypto  até  que 
sentiu  uma  vitaçSo  bater-lhe  na  cara  ,  e  logo  topou 
com  a  aberta  do  segundo  subterrâneo:  dabi  a  ins- 
tantes raiou  a  claridade  ^  era  a  do  dia  ! 

(Contimiar-se-ha). 


Meios  de  salvar  os  naufragados. 

A  PAG.  92  do  volume  4."  dêmos  noticia  do  moder- 
no invento  do  bote  salvador  de  vidas ,  que  com  tan- 
to proveito  SC  usa  em  Inglaterra.  Diremos  hoje 
mais  alguma  cousa,  que  cxtrahiremos  dos  jornaes 
de  utilidade  publica,  impressos  no  mesmo  paiz. — 
O  capitão  Manby,  homem  que  em  trabalhos  de 
Tferdadeira  philanfropia  tom  empregado  a  vida,  co- 
gitava os  meios  de  estabelecer  communicação  entre 
vm  navio  naufragado  e  a  praia  ,  até  que  se  lembrou 
de  empregar  para  este  fim  um  cabo,  passado  da 
praia  para  o  navio,  ou  deste  para  aquelia.  Mas  como 
se  reaíisaria  este  philantropico  pensamento  ?  Achou 
que  juntando  á  ponta  do  cabo  uma  bala  e  descarre- 
gando-a  por  meio  de  uma  peça  de  artilheria  ,  se  po- 
deria conseguir  o  resultado,  de  modo  que  a  corda 
podesse  chegar  ao  alcance  da  embarcação  ,  dadas  as 
circumstancias  necessárias,  e  segura  no  aparelho  es- 
tabelecesse communicação  com  a  terra  para  livra- 
mento das  pessoas.  O  primeiro  objecto  era  enrolar 
ou  dispor  o  cabo  de  modo  que  ao  correr  prompta- 
inente  se  não  embaraçasse,  porque  o  grau  de  velo- 
cidade ,  que  receberia  ,  ou  transtornaria  a  direcção 
da  bala  ,  ou  quebraria  a  corda  :  recommendam-se 
para  evitar  este  inconveniente  os  metbodos  que  de- 
monstram as  estampas  seguintes. 


Todos  cUes  porem  requerem  tempo  e  cuidado  ;  e 
suspeita-se  que  n'uma  grande  pressa  poderão  falhar; 
e  o  mais  expedito  será  um  cabo  de  antemão  enros- 
cado dentro  d'um  cesto,  de  forma  que  um  homem 
o  possa  transportar  ás  costas  rapidamente.  —  Resta- 
va outra  difficuldade ;  prender  a  bala  ao  cabo  de 
modo  que  a  inflammação  da  pólvora  não  queimasse 
a  prisão  fazeiído-a  cahir;  e  achou-se  que  um  cordão 
de  correias  de  couro  fortemente  entrançadas  era  ca- 
pai de  muita  resistência  ,  não  sendo  ao  mesmo  tem- 
po facilmente  inll.immavel ,  e  gosando  de  grande 
elasticidade.  A  bala  scgura-se  ao  couro  por  um  an- 
nel  ou  prezilh»  ou  por  um  tomilho  de  pau  cavilha- 
do na  bala,  ou  emfim  por  outro  qualquer  methodo 
engenhoso  e  que  mais  seguro  pareça.  Estas  duas  es- 
tampas indícan)  dois  modos  de  o  faier. 


As  espécies  de  pegas ,  como  dentes  de  ancbora , 
facilitam  o  agarrar-se  a  bala  ao  cordame  ,  que  é  o 
que  se  perteude.  Se  o  cabo  alcançou  o  seu  destino, 
a  gente  que  está  na  praia  lhe  prende  outro  muito 
forte  e  a  este  se  amarra  um  cadernal  pelo  qual  pas- 
sa um  cabo  menor,  cujas  duas  pontas  ficam  em  ter- 
ra ,  formando  um  aparelho  corredio:  quando  tudo 
está  seguro  em  ambas  as  extremidades ,  faz-se  cor- 
rer pelo  cabo  grosso  o  cesto  de  salvação ,  espécie  de 
berço  desta  figura 
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estando  fixas  em  cada  extremidade  do  cesto  as  duas 
pontas  do  cabo  menor,  de  modo  que  possa  ser  alado 
para  bordo  do  navio  ,  e  de  novo  para  a  praia  :  des- 
tina-se  este  especialmente  para  mulheres  e  crean- 
ças  :  é  guarnecido  por  todos  os  lados  de  fachas  oa 
cintas,  e  tem  o  fundo  de  rede  fortemente  tecida, 
que  deixa  escoar  a  agua. 

A  fim  de  que  ,  á  noite  ,  seja  visivel  a  passagem 
da  bala,  em  vez  desta  usa-se  de  uma  bomba  furada 
com  quatro  buracos  em  que  vão  outras  tantas  espo- 
letas. 


Esta  bomba  ,  que  está  cheia  de  um  mixto  com- 
bustível ,  brilhante  como  fogo  d'artificio  ,  faz  bonita 
vista  quando  vai  despedida  pelos  ares. 


O  Ikpante  Santo. 

Z'^-  Parle. 
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Alvejavam  apenas  as  cumiadas  da  serra  de  J5eni- 
^ros ,  quando  por  uma  fria  alvorada  de  Dezembro 
ampla   recova  (l)   de  mouros   vomitada  pelas  portas 


(1)     Comitiva  d' 
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da  pescadora  Arzilla  (2) ,  se  estendia  na  campina  , 
cavalgando  em  silencio  áqiiellas  horas  dormentes  do 
descerrar  das  trevas.  —  Zumbia  o  vento  fresco  da 
manhaã  ao  perpassar  na  pardacenta  ossada  das  pe- 
nedias ,  semi-calcinadas  pela  ardência  do  estio ,  e  , 
balouçando  os  topes  dos  figueiraes  silvestres,  pare- 
cia gemer  saudoso  pelo  campo  abandonado.  Come- 
çavam a  pratear-se  por  um  lado  as  buliçosas  ondas 
do  Oceano,  e  pelo  outro  as  mansas  aguas  do  Al- 
charab  ,  correndo  na  planicie  rasa  com  mil  diversos 
rodeios  e  graciosas  roscas.  Dormia  ainda  a  nalure- 
fa.  Nenhum  rumor  d'homen3  perturbava  a  quieta- 
ção da  paz  santa  do  ermo:  somente  a  espaços  um 
grito  distante  d^algiima  fera  das  florestas  acordava 
os  echos  da  montanha  e  dava  signaes  de  vida  ao  re- 
tiro melancholico,  assim  abysmado  no  seu  tão  quie- 
to repouso.  Soluçava  o  mar  oscillando  nas  praias  ,  e 
O  surdo  e  vago  sussurrar  da  creação  ,  mal  distincto 
ainda  e  indefinível  ,  ondulava  nos  ares  a  exhalar-se 
em  suspiros  confusos  e  em  sons  mysticos ,  como  se 
as  chordas  de  muitas  harpas,  diversamente  tempe- 
radas ,  houvessem  estalado  ,  deixando  o  espaço  todo 
impregnado  da  suavidade  do  seu  estremecer  e  echoar 


1         Diminuía  o  largo  seio  dos  campos  debaixo  dos  pés 
dos  ginetes  ,   e  ainda   as  sombras  embargavam  o  co- 
nhecer quem  eram  os  cavalleiros  que  tão  de  madru- 
gada  se  sabiam  ,   quem   sabe   se   a  provar  folguedos 
,     de   alegria,    se   a  soffrer   afflicções   de  marfyrio.    Só 
quando   começou   de   descer   á   planicie   algum    raro 
'     pastor    alarve,    que    entoando    uma   canção    devota 
matava    o   enjoo    da   funda   e   estirada   azinhaga  ,    e 
buscava  a  cidade  para  fazer  sua  provisão  de  misteres 
e  novidades  ,   por   que  fosse  depois  alegrar  com  uma 
j     e  outra   cousa   os  laboriosos  habitadores   dos  aduares 
!     da  serra  nos  compridos  serões  do  inverno;   só  quan- 
do ,  digo  ,  estes  ignorantíssimos  porem  mui  fieis  ser- 
l     vidores  dopropheta,  desembocando  das  estreitas  gar- 
gantas do  caminho,  paravam  quebrando  o  fio  de  seu 
infernalissimo  canto  ,    e  ,   levando    a  mão  á  fiel  aza- 
gaia,   companheira   inseparável  daquelles   rudes  za- 
gaes ,   davam  com   os  olhos  na  cavalgada  que  a  bom 
J     picar  seguia   o  trilho  dos  campos,   caminho  de  Fez, 
poderia  quem   os  visse  dar  conta  do  para  onde  e  co- 
l     mo  iam   os  cavalleiros ,   do  seu  numero,   qualidades 
|i    e  ademanes,   e  finalmente  do  género  de  suas  inten- 
I     ções ,  ao  que  parecia  pouco  agressivas  e  guerreiras. 
I         Em  magras  (3)  azímelas,  que  alguns  escravos  de  pé 
I    espicaçavam  sem  piedade  ,   sem  jaezes  nem  gualdra- 
j    pas  nem  sellas  ,  montavam  alguns  vultos  d'homens  , 
que  antes   chamaríeis   esqueletos   que  formas   viven- 
tes.   Em    roda   sobrado  numero  de  mouros  corredo- 
res ,    mamelucos   e  alguns  xeques  subalternos  forma- 
vam  um    muro   delongas   atareças   e  alfanges,   que 
impunham    respeito,  juntos  com   as  negríssimas  ca- 
ras e  retorcidos  bigodes  dos  que  as  levavam  —  capa- 
tcs   de  fazerem  medo  a  quantos  vcneradores  do  mui- 
to santo   e  proveitoso  Al-coran  tivessem  feito   a  sa- 
grada peregrinação  de  Meca,  a  mais  útil  e  edifican- 
te romaria  que  possa  levar-se   a  cabo  desde  que  ap- 
pareceram  no  mundo  bebedores  de  caíTé  e  borrachos 
do  bemaventurado  ópio. — Tereis  já  advinhado  ago- 
ra,   leitores  piíssimos,  qual  era  o  fito  da  cavalgada 
e  quem  os  míseros  assim  conduzidos  no  meio  daquel- 
la  turba  vil. 

uA   Fez Ao   Lasaraque.  —  A    mais   crua    vida 

de  tormentos!"  —  dissera  o  monstro. 

A  Fez  —  ao  Lasaraque  os  levam  aquelles  escravos 
sem  alma  ,  que  vivem  e  se  movem  ao  simples  aceno 


(2)     O  principal  negocio   dos  seus  h-ibitaoles  era  a  pesca 
DO  Occeano  e  no  pequeno  rio  abaixo  citado. 
(()     Machos  ou  mullaa  da  carga. 


do  seu  bárbaro  senhor. — .A  crua  vida  de  tormen- 
tos .  .  .  essa  muito  ha  que  os  infelizes  a  arrastavam. 
Mas  o  tyranno  ponderara  bem  o  requinte  de  mar- 
tírio que  ia  fazer  soíTrer  ás  suas  victimas. 

De  feito  imaginai  cousa  de  mór  tormento  do  que 
este  súbito  volver  das  sombras  á  luz  levando  n^alma 
a  certeza  de  vos  começar  captiveiro  novo  e  mais 
cruel.  Ver  ainda  uma  vez  o  despontar  da  madruga- 
da ,  CS  campos,  as  selvas  e  o  sol ,  que  vos  parecerão 
formosos  sobre  todas  as  cousas,  ainda  que  vejaes  es- 
te descorado  e  triste,  aquellas  similhando  longas  fi- 
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quelloutros  ,    rasos  ,   er- 
nunca   mais  os  contem- 


plar !  Ter  de  lhes  dar  a  ultima  despedida  quanto 
sentis  que  longos  annos  de  vida  vos  eram  destina- 
dus ,  que  se  os  vivêsseis  em  voz  de  afogardes  o  cora- 
ção em  prantos ,  sorriríeis  ainda  ,  e  muito  e  por 
muito  tempo,  bemdizendo^a  feitura  do  universo  e  o 
Deus  que  o  creára  !  .  .  .  .  E  nesta  hora  solemnissima 
cm  que  o  homem  se  demora  no  extremo  umbral  da 
vida  a  voltar  as  vistas  e  a  contemplar  saudosamente 
essa  tão  rica  natureza  que  deixa  para  traz  era  sua 
passagem;  é  nestes  momentos  de  indifinivel  amar- 
gura que  a  alma  e  a  imaginação  e  os  sentidos  se 
prendem  ,  se  ligam  ,  se  aflerram  á  existência  ,  ain- 
da no  mais  resignado,  no  mais  santo,  no  mais  tof- 
fredor. 

Juntai  a  este  marlyrio  o  outro,  porventura  mais 
pungente  ainda,  de  muitos  amigos  que  á  hora  derra- 
deira se  encontram,  cruzam  vistas  lastimosas,  e  sen- 
tem cada  um  o  mal  de  todos  ,  e  todos  o  mal  de  ca- 
da um  '. 

Bem  sabia  o  alcaide  em  que  conta  e  veneração 
era  tido  pelos  seus  o  illustre  martyr ,  e  por  isso  os 
mandara  fazer  juntamente  este  novo  transito  para  o 
horto  da  agonia.  No  limiar  do  alcaçar  encontraram- 
se  o  infante,  os  seus  fieis  servidores,  e  os  nobres  só- 
cios do  seu  generoso  sacríQcio.  Todos  carregados  de 
grilhões,  todos  deífecados  e  quasi  moribundos,  mas 
todos  cheios  de  fé  e  confiança  ,  todos.  .  .  . 

Todos  não  ,  que  dos  quatro  extremados  cavallei- 
ros ,  dados  por  arrefens  ,  apenas  um  pôde  abraçar  o 
que  outr'ora  fora  seu  chefe  ! 

"  Eis-nos  ainda  reunidos,  meus  amigos  fieis  — 
disse  o  infanle  apenas  os  avistara.  —  Seja  Deus  lou- 
vado que  me  permitte  antes  de  consumado  o  sacri- 
fício o  agradecer-vos  d'alma  o  que  por  mim  tendes 
solfrido.  11 

E  dizendo  abraçava  ,  em  doce  e  mal  sustido  der- 
ramamento de  afiectos,  o  amo  ancião,  o  honrado 
Rodrigo  Esteves ,  que  ensopava  a  longa  barba  de 
neve  com  choros  mudos,  e  que  nem  atinava  com 
palavras  para  exprimir   o  seu  jubilo  e  a  sua  magoa. 

—  Jubilo  por  tornar  a  ver  o  lilho  mimoso  de  seus 
cuidados — magoa  pelo  achar  tão  opprimído  de  tra- 
balhos, e  tão  carregado  de  cadeias. 

Todos  ú  uma  se  abraçavam  ,  todos  derramavam  a 
alma  em  lagrimas  ,  todos  porfiavam  em  qual  mais 
prompto  se  chegaria  para  beijar  as  mãos  do  homem 
de  Deus,  todos  emfim  tiravam  daquelle  encontro 
novas  forças  para  novas  penas. 

« (iue  fazedes ,  ó  meus  leaes  amigos ,  que  faze- 
des  I  —  clamava  o  infante  ,  buscando  subtrahir-se 
aquellas  mostras  aflectuosas  de  respeito  e  veneração. 

—  Homenagens  que  só  se  tributam  ao  Deus  do  céa 
não  as  devemos  nós  profanar  na  terra.  Estes  meu» 
braços  para  todos....  vinde,  vinde,  abraçai-me , 
deixai  que  vos  estreite  ao  meu  seio  ....  mas  nada 
mais.  .  .  O'  meu  suave  Jesus,  não  levareis  a  mal  que 
de  vós  afiaste  um  momento  os  olhos  para  os  lançar 
a  estas  vossas  creaturas  a  quem  devo  tanto  ,  e  que 
tauto  fazem  por  merecer   vossas  misericórdias.   Fr. 
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Gil  Mendes ,  honrado  mestre  Martinlio ,  abraçai- 
me ,  uni  vossos  peitos  generosos  a  este  peito  can- 
çado.  >» 

E  era  um  espectáculo  sobre  modo  forante  e  ma- 
vioso o  ver  todo»  aquellcs  servidorrs,  modelos  de  de- 
dicação c  de  honra,  Inn^arem-se  nos  braços  nobres, 
que  lhes  eram  estendidos,  estreitarem  ao  coração , 
suflucados  e  soluçando  o  peito  real  do  infante  ,  sem 
distincção  de  acatamentos  factícios,  mas  com  verda- 
deiro acatamento  d^alma  ,  esquecerem  seus  grilliue» 
e  seus  martírios  ,  e  o  futuro  que  lhes  acenava  tão 
negro  e  medonho  para  i6  attentureni  naquelle  lumi- 
noso momento  de  sensibilidade,  de  aflectos  e  de  ter- 
nura. 

Um  mancebo  único  estava  de  parte  immovel,  si- 
lencioso, mais  pálido  e  cadavérico  do  que  todos  os 
outros,  mas  também  arfando-!he  mais  o  seio,  ou- 
tr^ora  robusto  ,  escorrendo-lhe  mais  abundantes  pe- 
las faces  mirradas  as  lagrimas  ardentes. 

Este  moço  fora  o  melhor  de  quantos  nas  batalhas 
seguiam  a  bandeira  do  infante.  Nunca  chorara,  não 
tremera  nunca,  nunca  um  soluço  intimo  lhe  fuera 
ondular  o  peito  de  leão.  .  .  .  E  eslava  agora  alli  a 
tremer  c  a  soluçar  por  modo  que  apiedaria  o  cora- 
rão mais  ferino. 

uJuão  Rodrigues  —  lhe  disso  o  infante  buscando 
approximar-se  delle  —  João  Rodrigues,  aqui  estão 
também  estes  braços.  —  Vossos  são  .  .  .  vos>os  foram 
ainda  mesmo  nesse  tempo  de  grandezas  vaãs  que  já 
lá  vão  .  .  .  que  é  isso  .  .  .  immovel  ficais?  » 

O  mancelio,  cahindo-lhe  dolorosissimo  olhar  so- 
bre os  pulsos  cruelmente  algemados ,  deixou-se  ir 
com  os  joelhos  a  terra  ,  sem  outro  signal  de  vida  , 
e  sem  falia. 

Tinham-lhe  os  escravos  por  ordem  do  tyranno 
quebrado  os  pulsos  e  prendido  os  movimentos,  por- 
que no  momento  de  partir  ,  ouvindo  injurias  ao  no- 
bre mártir ,  menos  soflTrido  e  mais  caloroso ,  pro- 
rompèra  em  amargas  e  vchemenles  reprebensões  aos 
covardes,  que  não  contentes  de  lhe  atormentarem 
corpo  e  alma,  ainda  lhe  não  poupavam  afifroutas  na 
ausência. 

Vendo  o  estranho  proceder  do  moço  guerreiro,  e 
depois  a  mais  estranha  immobllidade  em  que  ficara, 
chegou-se  o  infante  para  elle ;  mas  altentando  no 
piedoso  estado  em  que  o  haviam  posto  os  algozes , 
ergueu  mudamente  os  olhos  ao  céu  e  viu-se  por  en- 
tre as  sombras  reluzir-lhe  uma  lagrima  que  na  pál- 
pebra lhe  tremia. 

Era  a  primeira  que  no  captiveiro  derramava. 
A  forte  alma  que  a  tanto  soffrer  resistira  ,  que 
nem  choros  de  amigos,  nem  affrontas  de  inimigos 
tinham  tido  poder  para  obrigar  a  dar  uma  só  mos- 
tra de  fraqueza,  cedia  agora  á  vista  daquelle  corpo, 
dantes  valente  e  robusto  ,  agora  quebrado  c  exhaus- 
to^  daquella  dor  calada,  roais  eloquente  que  todos 
os  discursos. 

Houve  depois  um  instante  em  que  os  dois  se  con- 
templaram igualmente  mudos  ,  immoveis  e  absortos 
na  tamanha  dor  de  suas  almas. 

Eram  amigos  dcde  a  infância,  companheiros  nos 
brincos  pueris,  nos  srgrcdos  da  juventude,  nas  guer- 
ras ,  nos  perigos,  nos  triíiniphos,  e  agora  nos  traba- 
lhos e  no  captiveiro. 

Mussnlmanos  e  christãos  choravam  todos ! 
"Martyr  —  disse  o  infante,  impondo  as  mãos  na 
cabeça  curvada  do  moço  prostrado  —  martyr  desçam 
sobre  essa  fronte  grande  as  mais  puras  bênçãos  do 
céu  —  e  cravando  depois  os  olhos  no  firmamento, 
scintillando  formosamente  de  estrellas,  proseguiu  — 
Acccitai,  6  meu  Deus,  acceitai  mais  este  puro  in- 
censo de  amor  ,  ofierecido  no  tburibulo  d^alma  tSo 


bella  ,  tão  fervente ,  e  tão  vossa  .  .  .  acceitai-o  e  ae- 
i-eitai-me  estas  primeiras  lagrimas  que  na  fronte 
sem  macula  deste  santo  derramo.  .  .  Sejam-lhe  ellas 
orvalho  de  vossa  graça  e  a  mim  remissão  de  faltas 
que  tanto  mal  causaram.  1'erdão ,  meu  Deus,  per- 
dão ....  que  vos  offereço  a»  penas  desta  hora  mais 
cruas  e  pungentes  que  todas  as  que  até  aqui  hei  sof- 
frido.  .  .  Viucesfe,  venceste,  alcaide  fcruz  ,  julguei 
eu  que  tinha  esgotado  o  cálix  dos  tormentos,  cuidei 
esta  minha  alma  armada  e  defendida  contra  todos 
os  lances  do  martyrio  c  todos  os  trances  de  dor  .  .  . 
venceste,  venceste!  ..  .  Choro,  meus  amigos,  cho- 
ro, bera  o  vedes....  nem  me  envergonho  deste 
pranto.  .  .  .  Deus  por  certo  que  não  exige  d^um  mi- 
serável homem  ,  à''um  peccador  desle  mundo  maior 
constância  do  que  pôde  caber  em  almas  por  sua  es- 
sência frágeis.  .  .  .  Em  nome  do  céu  eu  te  abençoo  , 
6  martyr  .  .  .  e  agora,  agora  o  puro  abraço  frater- 
no ,  porque  tu  es  mais  que  meu  amigo  ...  és  meu 
irmão.  " 

Os  olhos  do  moço  scintillaram  com  vivo  fogo  ao 
ouvir  estas  palavras.  Ergueu  a  fronte  espaçosa  e  sa- 
cudindo os  anneis  dos  compridos  cabcllos  negros, 
pareceu  sentir  suave  dilatação  do  seu  espirito  e  do- 
ce ufania  do  coração. 

liongo  espaço  cingiu  o  generoso  infante  a  formosa 
eabeça  do  mancebo  com  os  braços  reaes ,  chorando 
sobre  elle,  deslembrado  de  martírios,  de  grilliões, 
do  captiveiro,  do  passado  e  do  futuro,  c  unicamen- 
te embebido  naquella  dor  terrena  ,  sim  ,  porem  san- 
ta, grande  e  nobre  alem  das  maiores  e  mais  nobres. 

Era  geral  a  commoção.  Os  mesmos  ferozes  mame- 
lucos, os  elcbes  e  os  almogavares  ,  todos  endurecidos 
nas  guerras  e  na  crueza  da  barbaridade  mourisca  , 
limpavam  a  furto  as  lagrimas  que  já  não  valiam  a 
suster  ,  e  que  dos  olhos  lhes  cabiam  era  fio  sobre  os 
peitos  lisos  e  polidos  de  suas  couraças. 

Súbito  uma  voz  soou  troando   do  alto  das  ameias. 

«  Parti !  " 

Dissera  a  voz  tremenda  que  cchoára  medonhamen- 
te em  todos  os  corações. 

«Parti,  e  ai  do  que  se  deixar  ir  a  vis  fraque- 
zas !  >i 

Era  Çalá-Ben-Çalá  qne  trovejava  lá  de  cima. 

E  os  servos  empallideceram  todos;  arrancaram 
brutalmente  dos  braços  um  do  outro  os  dois  extre- 
mosos amigos,  e  crivando  de  injurias  e  affrontas  os 
pacientes  indefesos,  como  para  reconquistarem  o  fa- 
vor do  bárbaro,  disseram  ferozmente:  —  «parta- 
mos !  "  —  Partiram , 

IV. 

E  dia  claro.  —  Já  pelos  aduares  mouriscos  corre  a 
nova  de  serem  christãos  e  prisioneiros  os  que  entre 
tanta  milioia  vão  conduzidos.  A  importante  noticia 
corre  ,  voa  ,  espalha-se  ,  rodeia  ,  e  breve  de  todas  as 
charnecas,  outeiros,  devesas  c  espessuras  sahem  ban- 
dos d'homens  mostrando  em  suas  cataduras  ferocíssi- 
mas a  crueldade  do  coração.  Eram  alarves  da  mon- 
tanha ou  habitadores  do  campo,  que  ainda  cortadot 
do  medo  do  ferro  portuguez  ,  pesarosos  pelas  passa- 
das perdas  e  sobre  tudo  excitados  por  sua  natureza 
rude  e  barbara ,  sabiam  ao  caminho  para  verem 
aquelles  poucos  portuguezes ,  e  vomitarem  na  sua 
passagem  a  torrente  de  blasphemias  e  de  escarncos 
de  que  é  sempre  pródigo  um  povo  feroz  —  mormen- 
te este  que  sempre  vencido  achava  agora  logar  para 
a  salvo  tirar  ampla  vingança.  Os  gritos,  os  impro- 
périos ,  as  maldições  choviam  bastas  sobre  as  victi- 
mas  que  tinham  de  fazer  de  suas  paciência*  um  es- 
cudo para  oppor  aos  doestos  da  multidão.  Todavia 
muita  vei  no  transito  os  olhos  dos  prisioneiro*  fai*- 
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«aram  cravando-os  no  populacho  iusolente  e  não  pou- 
cas os  mais  mogos  lançaram  vistas  pesarosas  ao  lado 
desarmado. 

Crescia  a  turba  e  cresciam  com  ella  as  pragas  e 
despresos.  tlual  pegava  de  um  seixo  e  o  arrojava 
contra  as  viclimas  acompanliando-o  com  juras  hor- 
rendas;  qual  amostrando  o  gume  afiado  da  sua  se- 
bla  ou  agomia  vomitava  cruas  roncarias  i  qual  em 
fim  brandindo  no  ar  a  aguda  azagaia  só  recuava  o 
braço  pelo  medo  de  ferir  algum  dos  guerreiros  de 
Ariilla.  E  a  grila  ,  o  alarido  ,  o  vosear  confuso  e  o 
Boido  dos  adufcs  (l)  que  muitos  faziam  agilar  cm  si- 
gnal  de  festa  produziam  um  conjunto  de  tal  discor- 
dância ,  e  horror,  que  parecia  que  a  abobada  dos 
céus  vinha  abaixo  com  tão  horrendos  clamores. 

«  Glue  venham  agora  os  frangues  lá  de  Portugal 
livrar-vos  das  nossas  mãos,  cães  infiéis» — diziam  uns. 

««Dizem  que  o  filho  d'esses  que  nos  matou  tantos 
bons  soldados  vem  aqui.  .  .tomara  que  m^o  mostras- 
sem para  ver  que  tal  entra  a  ponta  d'esta  azagaia 
pelas  carnes  de  um  chrislão»  —  bradava  outro. 

E  por  toda  a  parte  no  atravessar  as  aldeãs  ,  no 
correr  pelos  campos,  no  romper  por  tremedacs,  al- 
gares (2),  e  asiodes  (3)  os  brados  perseguidores  da 
multidão  acompanhavam  o  transito  dos  prisioneiros, 
dirigindo  principalmente  o  maior  peso  das  blasphe- 
mias  ao  resignado  infante,  que  levando  cruzadas  as 
mãos  no  peito  elevava  os  olhos  ao  ceu  e  sorria  no 
meio  do  trasbordar  alto  da  vilissima  indignação  da 
plebe. 

Já  deixaram  para  traz  as  serras  de  Çalagh  carre- 
gando no  dorso  pampanoso  as  riquezas  dos  vinhatei- 
ros árabes.  Já  as  aguas  da  ribeira  de  Sebu  lusem 
apenas  como  um  ponto  espelhento  nas  extremas  do 
campo.  Caminham  agora  por  uma  lesiria  (4)  que  pa- 
rece infinita,  cortando-lhe  o  passo,  cada  vez  mais  fre- 
quentemente, fundas  valias,  balseiras  e  matagacs.  (5) 
Mas  ei-los  que  entram  n'um  immenso  almarge  (6) 
aonde  de  noVo  os  assaltam  os  zagaes  que  alli  guar- 
davam seus  rebanhos.  O  mesmo  vozear  de  injurias  : 
a  mesma  pacifica  plaiidez  no  martyr. 

Porem  eis  alli  a  princeza  da  niauritania.  Lá  se 
ergue  a  cidade  das  500  mesquitas  ,  ou  antes  as  duas 
cidades  (7)  gémeas  que  juntas  parecem  banhar  os 
pés  no  rio  (8)  do  seu  nome  e  escorregam  a  par  pela 
encosta  das  suas  montanhas.  E  Fez. 

Por  açotêas  (o)  e  eirados  vê-se  ondear  a  turba  ma- 
tizada que  de  longe  avistara  a  cavalgada.  Vibram 
no  campo  os  acres  sons  do  arrabil  (lO)  com  que  os 
menestréis  agarenos  acompanham  suas  trovas.  Soa 
na  cidade  o  reLoml)0  dos  atabales  e  os  agudos  anafiz 
que  celebram  o  triumpho  dos  bárbaros. 

O  nobre  infante  dando  com  os  olhos  na  cidade  te- 
ve ainda  saudade  do  aspecto  da  natureza  ,  e  voltou 
'  os  olhos.  Perto  delle  ia  o  bom  cavalleiro  Gomes  da 
*  Silva  ,  um  dos  4  arrcfens. 


«cEis  alli  o  meu  ultimo  cárcere  —  disse  elle  bran- 
damente.— Grande  mercê  devo  a  Deus  que  me  per- 
mittiu  ainda  contemplar  um  momento  a  sua  feitu- 
ra ,  e  lembrar  memorias  de  pátria  nas  pessoas  do» 
meus  amigos  fieis.  Amigo  meu  fostes  vós  sempre  , 
D.  cavalleiro,  e  cuido  que  não  enjeitarei»  este  titu- 
lo  no  momento  em  que  nos  vão  separai  talvez  para 

sempre Entramos   em  Fez  ....  Adeus  Iionrado 

companheiro  lembrai-vos  sempre  de  mim  e  levai 
memorias  minhas  aos  nobres  arrefens  nossos  sócios 
que  os  não  vejo  ora  aqui.  » 

li  Só  Deus  —  tornou  Gomes  da  Silva. — Só  Deu» 
Ih^as  pode  apresentar  n'esta  hora  !  .  .  . 

«1  Mortos !  bradou  o  infante. — O  Senhor  tenLa 
misericórdia  de  mim  I  >• 

(■Continita.) 


obre  a  vantagem  das  invesligações  lillerarias  e  suai 
relações  com  o  commercio,  e  outr-os  ramos  iTindus- 
tria. 


(1)     Espécie  de  pandeiro  ;   mais  iiropriamcnie  «aldafen. 
(8)     Corladuraa. 

(3)  Pre.<ia  d'agna,  charco,  &c. 

(4)  Esle  lermo  iSo  vulgar  eiilrc  nós  e  pelo  qual  dcno- 
miiiaincs  terras  baixas  e  alagadii;as  é  com  tudo  de  origem 
árabe.  João  de  Barros  usou  delle  como  lioje  o  escrevemos. 
Duarte  Nunes  c  Faria  escreveram  icjesíra  n  imitando  uiais 
j)recisaraenlc  o  vof abulo  árabe»  Jasirat». 

(5)  Paiíl  cuberlo  de  jinicos  ,  &c. 

(6)  Grande  prado  destinado  .-i  paMnçem. 

(7)  Pez  dividia-sc  cm  i  —  Fez-Bélè  —  n  nnVtga  e  Fcz- 
Gtlide  —  a  nova.  N'aq»elle  tempo  aparte  principal  era  a 
Fez-ItéU. 

(8)  O  rio  de  Fez. 

(0)     Miranie  ou  esplanada  no  alto  das  moradas  árabes. 
(10)     Inslrnnicnlu  similliando  rebeca,    com  que  us  poetas- 
tros vulgares  acoDipaoliavam  suas  canli;;as. 


Ainda  que  ninguém  duvide  no  presente   século   de 
que   as  investigações  scientificas   são   em   si  mesmas 
de  summa  importância  ,  ha  com  tudo  pessoas  ,  alem 
de   instruídas    bem    intencionadas  ,    que   seguem  a 
opinião   de  que  o  cultivar   as  lettras    de  nada   serve 
aos  indivíduos   que  se  dedicaram    a  outros  ramos  de 
industria ,    accrescentando    até  que   essa   applicação 
destroe ,   ou  pelo  menos  diminue  ,  o  zelo  e  activida- 
de de  que  tanto  carecem  os  que  se  dedicam  ao  com- 
niercio   e  a   trabalhos   manuaes.    Somos   de  parecer 
de  que  esta  opinião    é  tão  inexacta    quanto  sincera, 
e  por  tanto    nos  julgámos  obrigados   a  rebatê-la  pe- 
los deveres  a  que  nos  ligámos.    Havendo-nos  propos- 
to nesta  publicação  litteraria  a  introduzir   em  todas 
as  classes   da  sociedade  ,   e  mormente   entre   as  mais 
baixas  e  desprotegidas,  os  elementos  de  todos  os  ra- 
mos  de  proveitosa  instrucção  ,   já  se   vê  que  não  po- 
díamos deixar  passar   sem  comniento   e  re'plica   uma 
asserção  que  ,   senão  expressa  ,    ao  menos  tacitamen- 
te  nos  condemnaria ,    mostrando  que    a  nossa  publi- 
cação longe  de  ser  útil  era  damnosa. 
i       Os  que   se  pronunciam  contra   a  geral  diíTusão   de 
conhecimentos,  e  suas  consequências,  tomam  por  the- 
ma  um  principio  falso  ^  isto  é,  entendem  que  o  gos- 
!  to  pelo  estudo   é  inseparável  da  e.vlrcma  indulgência 
I  por  este  gosto,   e  que  qualquer  individuo  neste  caso 
'  despresa    todos    os    demais    objectos    da    vida    social. 
j  Nada   ha   mais  falso   do  que   similhante  argumento. 
Sendo  os  progressos  do  espirito  humano   o  principal 
fim    do  estudo  e  applicação  ,   quem    não  vê  ura  tre- 
mendo absurdo  na  supposição   de  que   o  homem  ,   á 
medida  que   se  adianta  na  estrada  das  sciencias  e  se 
acostuma   a  raciocinar  ,   vai  perdendo   o  fio  dos  seus 
interesses  e  o  gosto  pelo  cumprimento  dos  deveres  a 
que  está  ligado  como  membro  da  sociedade  ? 
!       Muito  mais  sabiamente  discorre  um  cscriplor  (I) 
!  cujos  vastos  conhecimonlos   em  sciencias   e  Ijtteratu- 
1  ra  ,  e  cuja  saã  moral  e  infatigável  industria  o  habi- 
■  lilam  para  dar  sobre  este  objecto  opinião  assentada. 
j  — ««A  constante   e  natural   tendência   da  jlluslração 
'  (diz  elle)  é  purificar  o  espirito,  huni.inar  a  alma,  a- 
1  largar  o  fértil  e  ameno  campo  da  sabedoria  ,    c  faci- 
I  lilar  o  gôso  djscommoclidadcs  da  vidn  —  "  Logo,  não 
póile  ter  constanle   e  nahiial  iniJiiuia  ,   purificar  o 
íspirtlo,  humanar  a  alma,  efaciUlar  o  gôso  das  coni- 
7itodidadcs  da  vida ,    o  que  ,   segundo   dizem    pessoa» 
nuil    informadas,   diminue   ou   arruina   a   industria 
1  das  classes  mais  baixas. 


(I)     M.  Henry,   de  Ma 
escriplor  elegante. 


jiliilosuplio 
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Verdade  é  que  os  cuidados  domésticos  consomem 
muito  tempo  ao  agricultor,  ao  negociante  ,  e  ao  cai- 
xeiro,  08  quaes  embora  possuissem  o  génio  de  Ca- 
mões, Newton,  ou  Pedro  Nunes,  nada  adiantariam 
nas  scienoias  e  litteratura  porfulta  de  necessário  tem- 
po para  o  estudo.  Miis ,  perguntaremos  nós,  não 
haverá  meio  termo  entre  estes  talentos  transcenden- 
te» e  a  supina  ignorância  de  todas  as  cousas?  Por- 
que um  homem  não  púJe  escrever  Lusiadas,  nem  os 
Principia  iMalhcmatica  do  restaurador  da  physica,  de- 
ve por  ventura  comparar  alua  a  um  queijo  de  \N'il- 
tthize  ,  ou  suppor  que  a  terra  é  quadrada  c  chata? 
Porque  não  é  assaz  abalisado  para  compor  em  muitos 
wolumcs  a  historia  elegante  e  acabada  de  qualquer 
paiz,  deve  acaso  confundir  a  epocha  de  Affonso  líen- 
riques  com  a  de  D.  João  I.",  as  ilhas  Molucas  com 
as  dos  Açores,  e  ignorar  que  o  verbo  no  plural  nunca 
p<5de  ser  regido  por  um  nominativo  no  singular?  Dado 
que  tão  crassa  ignorância  não  seja  mui  vulgar  cm 
pessoas  de  certa  classe  ou  distincção  ,  quem  ousará 
negar  que  6  a  que  ordinariamente  se  encontra  cm 
grande  parte  da  povoação  de  qualquer  paiz  ? 

O  homem,  que  empregar  utilmente  as  horas  dodcs- 
canço ,  jamais  despresará  os  interesses  que  possam 
provir-llie  da  sua  profissão.  Os  que  sú  lêem  insipi- 
das  fabulas  e  novellas ,  que  ha  alguns  annos  formam 
a  única  instrucção  de  grande  parte  do  povo,  estão, 
é  verdade  ,  sujeitos  aos  males  que  tanto  se  lamen- 
tam. Uma  leitura  sem  solidez  nem  fim  algum  útil, 
e  que  apenas  nutre  a  vaã  curiosidade  de  pessoas  de 
depravado  gosto,  faz  levianos  os  homens  e  mulheres, 
e  ás  vezes  maus  c  descuidados  nas  suas  obrigações. 
Porem  os  elementos  de  verdadeira  e  solida  instrucção 
não  podem  produzir  senão  bens  a  quem  os  alcançar. 
Vinham  aqui  a  pêlo  algumas  reflexões  sobre  a  espan- 
tosa immoralidade  da  nossa  era,  promovida  mais  do 
que  tudo  pela  soltura  e  desvarios  da  imprensa.  Não 
vemos  annunciadas  a  cada  passo  bastardas  traducções 
das  mais  indecentes  e  immoraes  composições  france- 
las?  Não  temos  já  trasladadas  em  algaravia  portu- 
gueza  as  edificaiivas  novellas  de  Paul-de-Kock  ,  e  de 
tantas  outras  com  que  o  presente  século  se  prnpoz 
31  regenerar  a  moral  das  donzellas  e  dos  mancebos? 
3Vão  se  comprime  a  alma  de%er  como  á  casta  dama  e 
ao  moço  imberbe  se  apontam  como  modelos  de  galan- 
teria e  en<;enho  as  travessuras  de  Eduardo  e  os  equi- 
••ocos  de  Fifina  ?  Pais,  que  não  oppondes  um  dique 
cm  vossas  casas  á  torrente  devastadora  que  amea- 
ça a  existência  social ,  que  direito  tendes  a  que  os 
outros  lamentem  depois  asconsequencias  de  males  de 
que  vós  sois  as  primeiras  victimas  e  os  primeiros  cul- 
pados.'—  Mas  paremos  aqui 

Acha-se  já  provado  de  um  modo  distincto  e  irre- 
Iragavel  que  não  corre  o  menor  perigo,  nem  para  si 
nem  para  a  sociedade  ,  o  mancebo  que  por  meio  de 
progressos  intellectuaes  acerta  de  collocar-se  em  grau 
mui  superior  relativamente  a  seus  pais  e  nascimento. 
E  também  é  ponto  incontroverso  que  ninguém  ha 
em  tão  minguadas  circumstancias  ,  ou  de  condição 
tão  ignóbil  e  apoucada,  que  não  possa  ser  mais  útil  á 
classe,  a  que  pertence,  applicando-se  e  estudando,  do 
que  conservando-se  por  gosto  no  lodaçal  da  ignorância. 
De  quantas  descubcrlas  úteis  não  terá  sido  priva- 
da a  sociedade  pela  ignorância  quasi  absoluta  de 
muitos  dos  que  se  applicaram  ás  artes  e  á  mechani- 
ca  ?  Homens  de  bastante  instrucção  tem  por  vezes 
lamentado  que  a  maior  parte  dos  tintureiros  possua 
da  chjniica  escaco  ou  nenhum  conhecimento.  Não 
é  menos  para  sentir  que  a  classe  operaria  ,  geral- 
mente fallando,  ignore  até  o  nome  dassciencias  mais 
connexas,  e  intimamente  ligadas  com  as  artes  de  que 
«Ha  tira  o>  meios  de  subsistência. 


Educar  o  povo ,  segundo  os  princípios  mais  lumi- 
nosos, é  objecto  que  traz  comsigo  muitas  vantagens. 
Ensina-lo  a  poupar  assim  o  dinheiro  como  o  tempo, 
ú  encaminhá-lo  pela  estrada  da  virtude  e  felicidade. 
Estas  doutrinas  longe  deatrazarem  os  homens  estor- 
narão mais  assíduos  c  perfeitos  nas  profissões  a  qui- 
se  dedicarem. 

E  ainda,  pondo  de  lado  as  vantagens  que  resultam 
da  diffusão  de  conhecimentos  scientificos  ,  em  todo  o 
rigor  do  termo,  nunca  deve  cscurecer-se  que  os  diai 
gastos  pelas  classes  baixas  na  leitura  de  úteis  publi- 
cações, são  outros  tantos  que  deixam  de  empregar  na 
crápula  c  devassidão. 

A  instrucção  e  intelligcncia  acrisolam  os  senti- 
mentos moraes  de  quem  taes  dons  possue.  Todos  o» 
passos  que  os  governos  derem  para  dotar  o  povo  de 
tão  nobres  qualidades,  são  outras  tantas  rémoras  que 
oppõem  ao  vicio,  que  tão  mal  se  casa  com  a  solida 
ventura  dos  governados.  Não  ha  a  menor  duvida  do 
que  se  qualquer  individuo  pôde  ser  feliz  sahcndo , 
também  o  pôde  ser  ignorando.  Mas  quem  não  conhe- 
cerá logo  á  primeira  vista  de  que  lado  pende  a  maior 
probabilidade  de  conseguir  esse  bem?  Post  hoc ,  er- 
go, propter  hoc  é  o  fallaz,  porem  muito  commuin 
argumento,  dos  discursadores  superCciaes,  que  tan- 
tos males  tem  gerado.  Não  negámos  que  ha  homeu' 
que  sem  saberem  lêr  nem  escrever  hão  vivido  co- 
mo bons  e  úteis  cidadãos.  Esses  praticam  o  bem  , 
não  por  causa  da  ignorância  ,  mas  a  despeito  delia. 
£  quem  sabe  quanto  mais  felizes  e  virtuosos  seriam 
esses  homens  se  á  sua  natural  honra  e  capacidade 
reunissem  as  vantagens  que  comsigo  trai  a  solida  a 
aprimorada  educação  ? 


Singulares  preces  por  occasião  de  naufrágios. — 
Lè-se  n'um  jornal  de  Verdun  ,  do  mez  d' Agosto  de 
1721,  oseguiiite: — Introduzira-se  umabuso  mui  sin- 
gular nas  igrejas  protestantes  do  eleitorado  d'Han- 
nover  :  havia  o  costume  de  fazer  preces  publicas,  so- 
bretudo em  tempos  de  grandes  tormentas,  para  pe- 
dir ao  céu  que  as  fazendas  e  outros  objectos  dos  na- 
vios, que  naufragavam  no  oceano  germânico,  fossem 
arremeçadas  pelo  mar  ás  costas  maritimas  do  eleito- 
rado d'JIannover,  de  preferencia  a  outras  quaesquer, 
para  que  dos  salvados  se  aproveitassem  os  habitan- 
tes. O  conselho  encarregado  da  regência  deste  esta- 
do, em  ausência  do  rei  Jorge  [que  era  seu  soberano, 
mas  passara  a  Inglaterra]  prohibiu  com  penas  mui 
severas  a  continuação  de  similliantes  preces. — Já  o 
jurisconsulto  Valin  tinha  feito  allusão  a  esta  pratica 
Ímpia  e  deshumana. 


Bibliogrnphia  sueca  de  1330.  —  Para  se  ajuizar 
do  estado  moderno  das  letfras  e  sciencias  na  Suécia, 
daremos  o  seguinte  extracto  da  obra  do  major  Laing, 
que  se  refere  a  1330,  e  é  a  mais  recente  que  pode- 
mos haver.  —  Nesse  anno  publicaram-se  naquelle 
reino  120  obras  de  theologia  ,  II  de  philosophia  , 
20  de  philologia  ,  32  sobre  a  educação  ,  134  de  lit- 
teratura incluindo  52  novellas,  88  de  historia,  30 
de  geographia  ,  77  sobre  politica,  20  de  physica  , 
20  de  medicina ,  35  de  economia  politica ,  25  de 
mathematica,  -IG  de  sciencias  jurídicas,  4  sobre 
bellas-artes ,  43  caracterisadas  com  a  denominação 
de  miscellanca.  Havia  80  jornaes  políticos,  dezeno- 
ve  dos  quaes  publicados  em  Stockolmo,  afora  20  pe- 
riódicos sobre  vários  assumptos,  sahindo  á  luz  quin- 
ze delles  na  mesma  capital.  —  O  preço  dos  livros  é 
módico ,  mas  o  papel  em  geral  muito  ordinário, 
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Também  a  índia  moderna  teve  seus  heroes  :  com 
cffeito  appresentou  homens  cnjas  iicções  encheram 
paginas  das  gazettas  europeas.  Sem  fallarraos  de  Na- 
dir-Shacb,  e  de  Tipoo-Saib,  e  de  Randijit-Sing  (*), 
limitar-nos-hemos  a  «ma  breve  noticia  de  Hyder- 
Ali ,  porque  a  nossa  gravura  representa  o  edificio , 
que  serve  de  jazigo  a  este  aventureiro  intrépido. 
Começou  como  soldado  ao  serviço  do  rajá  de  Myso- 
re  em  1749  ,  e  subindo  os  diversos  graus  da  milícia 
chegou  dahi  a  dez  annos  a  tomar  o  mando  supremo 
dos  exércitos  do  seu  soberano  :  o  rajá  veio  a  ser  um 
instrumento  passivo  da  sua  vontade  \  e  Hyder  depois 
de  se  apossar  das  attribuições  e  vantagens  de  pri- 
meiro ministro ,  estipulou  uma  pensão  a  seu  amo 
primitivo,  e  em  1761  era  já  o  principe,  o  regedor, 
o  dono  do  estado  de  Mysore ,  sem  que  ninguém  ou- 
sasse disputar-lhe  o  dominio.  Desde  essa  epocha  pôz 
os  maiores  esforços,  com  bem  succedida  diligencia, 
para  augmentar  o  seu  poder.  As  usurpações  que  fa- 
zia motivaram  uma  alliança  oflensiva  e  defensiva 
entre  os  maratás ,  o  Nizam  de  Decan  ,  e  a  compa- 
nhia ingleza  das  Índias;  porem  taes  meios  destra- 
mente excogitou  que  conseguiu  desfazer  a  confede- 
ração, e  empenhar  o  Nizam  n^uma  guerra  contra  os 
seus  anteriores  alliados  britannicos  era  17G7.  Com 
poucas  vantagens  peleijaram  os  inglezes ,  por  dois 
annos,  até  que  por  fim  Hyder-Ali ,  mediante  um 
daquelles  rasgos  felizes  e  ousados ,  que  o  pozeram 
no  supremo  poder  ,  e  que  eram  filhos  do  seu  natu- 
ral talento ,  perspicácia,  e  actividade  ,  habilitou-se 
para  dictar  as  condições  da  paz  :  por  uma  serie  de 
artificiosas  e  bem  combinadas  operações  militares  , 
attrahiu  a  força  das  tropas  inglezas  a  grande  distan- 
cia da  capital  de  suas  colónias,  Madrasta,  e  então 
marchando  subitamente  com  6:000  cavallos ,  ga- 
nhando mais   de  cem  milhas   em  três  dias  ,   appare- 


{")     Vid.  o  retrato  e  biographia  a  pag.  60  do  2. 
VOI.  V.    OUTUBBO  O 1841. 


ceu  nas  immediações  da  cidade  ,  causando  grande 
consternação  em  seus  habitantes  :  não  podia  conquis- 
tar a  fortaleza  ,  mas  a  cidade  aberta  ,  cheia  de  im- 
mensas  riquezas  ,  estava  á  sua  disposição  :  o  resulta- 
do foi  acceitarem-se  as  estipulações  que  propoz  o 
caudilho  Índio  ;  a  saber,  mutua  restituição  das  con- 
quistas ,  e  alliança  e  reciproco  auxilio  nas  guerras 
defensivas. 

Transcreveremos  agora  fielmente  as  palavras  de 
um  jornal  inglez  de  26  de  Outubro  de  1839.  —  Es- 
te tratado  [facto  que  não  pôde  negar-se  nem  expli- 
car-se]  foi  em  suas  bases  violado  pelos  nossos  compa- 
triotas ,  porque  no  seguinte  anno  Hyder  foi  atacado 
pelos  marattás  e  redusido  a  grau  de  apuro  ;  e  posto- 
que  que  as  suas  reclamações  foram  tão  incessantes 
quanto  era  urgente  a  sua  necessidade  ,  não  pôde  ob- 
ter o  auxilio  solemnemente  promeltido;  deixaram- 
no  entregue  a  seus  próprios  recursos  ,  e  consequen- 
temente foi  obrigado  a  concluir  um  ajuste  de  paz 
desvantajoso  em  177^.  Restaurou  porem  as  perdas 
em  1774,  aproveitando-se  das  dissensões  dos  marat- 
tás, e  de  esse  anno  até  1778  applicou-se  a  restabe- 
lecer a  boa  ordem  ,  a  augmentar  o  publico  rendi- 
mento,  e  a  fortalecer  a  preponderância  do  estado 
de  Mysore.  Os  marattás  o  perseguiram  de  novo  e 
com  grande  força  ,  tentou  por  isso  conciliar  a  von- 
tade e  adquirir  soccorro  dos  inglezes,  mas  viu  inu- 
tilisadas  as  suas  tentativas  ;  por  isso  ,  quando  mais 
desapressado  de  inimigos,  em  1780  entrou  com  gros- 
so exercito  pelo  Carnatic,  onde  os  inglezes  o  não  es- 
peravam, nem  para  o  receber  estavam  aparelhados, 
cônscios  ao  mesmo  tempo  de  que,  em  virtude  do  pro- 
cedimento passado,  não  deviam  contar  senão  com  hos- 
tilidades. As  tropas  de  Hyder  montavam  a  100;iiliO 
mil  homens,  commaudados  em  parte  por  ofCciaes 
europeus,  sufficientemcnte  disciplinados  e  com  10l> 
peças  de  artilheria.   Todo   o  paiz   foi  invadido   até 
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quasi  os  subúrbios  de  Madrasta,  c  os  povos  que  esta- 
vam desgostosos  do  governo  combinado  do  nababo  e 
dos  inglezes,  consideraram  Hyder  como  salvador, 
do  que  procedia  o  ser  este  bem  informado  de  qiiaes- 
quer  movimentos  dos  seus  contrários^  por  isso  nun- 
ca se  empenliou  em  batalhas  campaes,  receando 
competir  com  a  disciplina  das  tropas  britannicas^ 
rançava-as  porem  com  ataques  fingidos,  contramar- 
cbas  e  outros  estratagemas,  ora  interceptando  um 
comboy,  ora  tomando  de  impruxiso  um  destacamen- 
to; aqui  soflVendo  perdas  p.irciacs  ,  e  acolá  pela  ce- 
leridade das  marclias  tomando  alguma  povoação  ou 
forte  importante;  em  summa,  este  systema  de  guer- 
ra fugaz  e  salteada  privava  os  inglezes  do  niiiis  im- 
portante recurso,  os  alimentos.  Facilitava  a  execu- 
<;ão  da  sua  táctica  a  muita  quantidade  de  cavallaria 
ligeira,  que  em  seu  serviço  trazia.  Tal  foi  o  apuro, 
e  tão  crescidos  eram  os  estragos,  que  Lord  Macur- 
tney  cm  1782  offereceu  condições  de  pai,  cedendo 
ás  inquietações  e  tiagcllos  ,  que  lhe  occasionavam  as 
campanhas  ousadas  de  Hyder-Ali  ;  a  resposta  deste 
foi  uma  indirecta  rt-jeição  ,  incluindo  asjiera  censu- 
ra da  violação  dos  tratados  anteriores,  como  se  lê 
nos  escriplus  inglezes.  No  anno  immediato  conti- 
nuou a  guerra  ,  e  com  iguaes  resultados.  Os  france- 
ícs  ,  que  enião  se  achavam  em  posição  hostil  contra 
o»  inglezes,  favoreceram  o  animoso  guerreiro  indio  : 
íeguiu-se  que  os  incessantes  acomettimeiítos  de  Hy- 
der-Ali  obrigaram  a  encerrarem-se  no  recinto  de 
Madrasta  nuvens  de  povo;  motivo  certo  de  fome,  e 
provavi-1  de  pestilência:  os  de  Madrasta  virani-se 
obrigados  a  queimar  os  cadáveres,  que  por  semana 
eram  nada  menos  de  mil  e  duzentos,  p  ás  vezes  su- 
bia o  numero  a  mil  e  quinhentos.  l'areciii  impen- 
dente e  inevitável  a  ruina  do  grande  estabelcciuien- 
to  britannico;  mas  as  circumstancias  apertadas  mu- 
daram para  muito  melhor  aspecto,  morrendo  Uy- 
der-Ali  ,  no  progresso  de  sua  gloriosa  carreira,  em 
Dezembro  de  1782:  não  vimos  bem  explicitas  as 
particularidades  da  sua  morte,  que  parece  ter  sido 
uatural,  porque  era  bastante  idoso. 
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AnciADO  e  esbaforido  chegou  D.  Alonzo ,  levando 
nos  braços  a  jóia  que  tão  recommemlada  lhe  fo- 
ra ,  á  extremidade  d''uma  abubada  baixa  c  acanha- 
da ,  que  rematava  na  margem  do  Eresma  ,  em  cujo 
sitio  se  disfarçava  a  entrada  com  os  ramos  entrete- 
cidos e  bastos  de  medronheiros  e  outros  arbustos, 
parecendo,  quando  muito,  o  covil  d'algum  animal 
bravio:  o  sitio  era  recôndito,  e  as  cercanias  esta- 
vam desertas.  O  mancebo  reclinou  no  chão  matisa- 
do  de  relva  o  corpo  da  senhora  ,  que  transportara 
com  tão  desvelada  fadiga  ;  não  tinha  ella  respirado, 
ou  feito  movimento  que  desse  signaes  de  vida.  Con- 
templando-a  como  summa  aflicção,  D.  Alonzo  ex- 
clamou no  auge  de  sua  dòr  sincera: 

—  "  Está  morta  !  .  .  meu  Deus  e  senhor  .  .  ai  que 
de  certo  está  morta  !  "  .  .  .  —  E  com  efleifo  D.  Isa- 
bel \  no  rosto  gélido  e  còr  de  cera  ,  e  com  os  braços 
inertes  descabidos  ao  comprimento  do  corpo ,  indi- 
cava bem  uma  pessoa  exânime.  Terrível  era  a  cri- 
se ,  e  o  joven  hespanhol  ,  tomado  de  amoravcl  com- 
paixão, encostava  ao  peito,  do  lado  do  coração,  a 
cabeça  da  senhora,  applicava  os  lábios  áquellas  mãos 
alvas  e  frias,  que  entre  as  suas  sustinha,  e  repetia 
em  voz  baixa  c  enternecida  o  nome,  que  a  designa- 
va, um  só  nome  e  sem  distiucção  de  lamilia,  o  uni- 


I  CO  que  lhe  dera  a  saber  a  mesma  pessoa  que  por  ar- 
I  rogantes    precauções   lhe  causara   tamanho  desprazer 

e  orgulhoso  resenlimcnto. 
I  — ''Isabel!  [dizia  brandamente]  Isabel,  abre  ei- 
I  ses  olhos  formosos,  tão  meigos  e  ao  mesmo  passo  tão 
altivos  !  .  .  Ah  quem  me  diria  que  neste  seio  repou- 
sarias a  cabeça  desfalecida  !  .  .  .  Que  terrores  porque 
I  tens  passado,  misera  donzella  ,  que  horrível  noite!  . 
I  Mas  quem  serás  ?  .  .  Que  sangue  te  percorre  as  veias, 
e  te  anima  o  coração  nobre  ?  .  .  Haverá  homem  que 
já  recebesse  a  mão  que  bafejo  com  meu  hálito.  .  .  . 
serás  a  promettida  esposa  d'alguin  senhor  de  Castel- 
la  .' .  .  Isabel !  como  te  erguerias  despeilosa  e  irada  , 
se  agora  me  ouvisses.  .  .  .  Mas  as  sombras  do  final 
transito  te  circumdam  .  .  .  despedes  a  alma  para  me- 
lhor região  !  .  .  .  "  — 

E  a  senhora  não  ouvia  ;  nem  sequer  gentia  nas 
mãos  o  hálito  fervente  de  D.  Alonzo,  que  junto  del- 
I  la  inclinado  esperava  ciim  extrema  anciedade  vê-la 
I  recohrar-se  do  prolongado  e  assustador  delírio.  Era- 
I  fim  ,  um  tenuc  estremecimento  manifestou  nella  a 
j  vida;  começou  aspirando  em  lentos  suspiros  a  frea- 
I  ca  viração  matutina,  avivarani-se  as  pulsações,  e  a 
I  cilr  de  ro«a  mal  distincta  espalhou-se  pelo  rosto  des- 
j  botado.  Mal  abriu  os  olhos,  porem  fitou  a  vista  em- 
baciada em  D.  Alonzo:  o  primeiro  olhar  parecia 
um  raio  de  luz  amoroso,  mas  as  pálpebras  afrouxa- 
ram ;  e  apenas  murmurnu  ; — "  Onde  me  acho.  Deus 
meu  !    onde  estou  .  .  .  .  E  esta  a  haiiitação  das  almas 

liema\enturadas Minha  «anta  padroeira  !    anjo 

da  miidia  guarda,  acolhei-me  !  .  .  .  .  "  —  Logo  de- 
pois a  consciência  do  existir  e  as  suas  recordações 
lhe  acudiram  proinptameiíte  ,-  a  sua  alma  transpas- 
sou  as  iiideterininadas  balisas  que  separam  a  vida 
lia  morte  :  presentiu  que  ainda  era  deste  mundo.  .  . 
O  mancebo  recolhido  em  espirito  observava  esta  va» 
garosa  graduação,  aniiunciadora  do  restabelecimen- 
lo.  Quando  L).  Isabel  pela  segunda  vez  abriu  os 
olhos  rcpelliu  frouxamente  o  braço  que  a  sustinha-, 
e  sem  manifestar  descontentamento ,  nem  cholera 
por  tal  postura,  mas  olhando  perturbada  para  os  la- 
dos ,  perguntou  : 

—  "  E  D.  A  una  ?  ...  onde  está  D.  Anna  ?  .  .  "  — 
Foi  quando  D.  Alonzo  deu  pela  falta  da  outra  se- 
nhora : — Anda  aiiwla  nesses  inedunhos  subterrâneos, 
irei   busca-la.  .  .  .    IMas  como  vos  deixarei  aqui   f>á   e 
sem  amparo  !  .  .  .  "  — 

—  "  Nada  temo  agora  :  [respondeu  D.  Isabel  com 
voz  fraca,  mas  aniinailos  os  olhos  de  coragem  e  es- 
perança] ah  quanto  é  bclla  e  resplandecente  a  lui 
do  dia!  Que  bem  me  sinto  aqui!  Kespiro,  existo.. 
Crêra-nie  já  morta  !  .  .  .  "  — 

Retrogradou  resolutamente  D.  Alonzo  ,  e  dabi  a 
um  quarto  dMiora  voltou  com  D.  Anna.  A  primei- 
ra acção  das  duas  seiílioras  fui  pòrein-se  de  joelhos 
para  dar  graças  a  Deus  por  seu  livramento:  em 
quanto  ^llas  oravam  ,  D.  Alonzo  observava  com  at- 
tenção  inquieta  o  estado  da  atmosphera  e  os  carre- 
gados Vapores,  que  no  ar  íluctuavam.  A  paragem, 
onde  vinha  dar  o  subterrâneo,  era  um  malto  extre- 
mamente fechado,  guarnecido  pela  e-carpada  riban- 
ceira do  Eresma  :  quasi  por  todos  os  lados  embaça- 
va  a  vista  nos  ramos  encadeados  dos  medronheiros 
e  carvalheiras ,  entre  os  quacs  n''algnmas  partes  se 
divisavam  pequenas  nesgas  cubertas  de  hervas.  Se- 
rena luz,  suave  fresquidão  nmenisavam  aquelle  re- 
tiro, cujo  silencio  apenas  interrompiam  os  vãos  dos 
passarinhos,  que  pulando  de  ramo  cm  ramo  espa- 
nejavam as  azas  humedecidas  do  orvalho.  Estava  o 
céu  de  azul  celeste  ,  e  o  sol  nascente  reluzia  no  alto 
da  atmosphera  :  não  obstante  isso  desenrolava-se  pe- 
lo  vallc   uoia   nuvem  opaca  ,   cujos  escuros  novellos 
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dilacerados   pelo  vento  espalhavam-se   como  pedaços 
de  veu  luctuoso  pelas  cimas  das  arvores. 

—  "Ha  fogo  nestas  visiuhaoças  .  .  .  ."  —  disse  90- 
bresaltadu  D.  Alonzo. 

E  no  mesmo  momento  ouvíu-se  um  rnmor  confu- 
ÍO  e  abafado,  igual  ao  que  se  leviínla  no  remate  das 
florestas  ao  começar  a  tempestade  ^  dalii  a  pouco 
resoavam  ao  longe  os  eciíos  dos  sinos. 

—  "E  locar  a  rebate!  e  é  em  Segóvia  I  "  —  bra- 
dou D.  Alonzo^  e  afastando  de  mansinho  as  rama- 
das abtiu  caniinlio  por  entre  a  espessura  ^  as  duas 
seidioras  o  seguiram  ^  mas,  quando  chegaram  á  bei- 
ra do  caminho  trilhado,  em  que  sinistro  espectácu- 
lo deram  com  os  olhos  I  subiam  ao  ar  da  casa  do  có- 
nego densos  rolos  de  fumaça  ,  sulcados  por  longas 
faxas  negras;  transbordavam  asiavaredas  pelo  telha- 
do, e  Seu  clarão  baço,  amortecido  pelo  esplendor 
do  dia,  conio  que  dardejava  relâmpagos  dVncontro 
ás  paredes  rachadas  e  a  ponto  de  desubarcni.  Um 
troço  de  tropa  rodeava  as  ruinas,  e  ouviam-se  dis- 
tinctamente  no  valle  os  passos  dos  cavallos  e  o  tini- 
do das  armas.  D.  Isabrl  estremeceu  ,  singular  ani- 
maçãu  se  lhe  espalhou  no  rosto,  um  quasi  sorriso 
Ibe  desabrochou  nos  lábios,  estendeu  u  mão  para  u 
valle  com  gesto  de  resolução  enérgica  e  inagestosa  : 
todavia  tinha  perdido  a  cor. 

—  "Escutai  [disse]:  ouvis  esses  gritos?  vedes  a 
gente  que  rodea  a  casa  ?  .  .  .  Bem  os  conheço  pelas 
bandeirolas  vermelhas ,  s.ho  soldados  de  D.  Uenri 
que:  mas  alem  pela  estrada  vem-se  adiantando  ou- 
tra tropa  ,  e  traz  á  frente  a  bandeira  de  Castella 
cuberta  de  luto."  — 

E  desviou-se  do  sitio  em  que  estava  para  debaixo 
d^um  salgueiro  annoso  ,  que  com  a  bastidão  de  seus 
ramos  a  ociultava  :  D.  Anua  em  pé  e  junto  delia 
erguia  para  o  céu  a  vista  repassada  de  terror  e  per- 
plexidade; U.  Alonzo  occupava  o  primeiro  logar, 
para  as  pruteger  e  defender.  Dalli  so  descobria  ,  a 
trezentos  passos,  a  casa  do  cónego,  e  mais  ao  longe 
a  estrada  que  se  perdia  nas  voltas  do  valle.  Em 
breve  ,  horritlo  tumulto  surgiu  desse  lado,  e  o  ban- 
do que  sitiava  a  casa  precípitava-se  a  encontrar  o 
outro  que  vinha  chegando;  gritos  rouquenlios,  gol- 
pes retumbantes  sabiam  da  refrega  ;  tremia  a  terra 
batida  pelos  passos  dos  homens  e  cavallos,  uma  nu- 
vem de  poeira  e  fumo  remoinhava  por  cima  do  cam- 
po da  peleja.  A  principio  D.  Isabel  escutara  aquel- 
ies  sinistros  arruidos  com  ávida  curiosidade;  ouvin- 
do as  encontradas  acciamaçõcs,  e  o  violento  embate 
dos  batalhadores,  erguêra-se  arrogante,  cheia  de 
ardimento  e  enthusiasmo ;  mas  quando  viu  cahircm 
homens,  quando  lhe  soaram  nos  ouvidos  os  clamores 
dos  feridos  ,  e  por  toda  a  parte  se  lhe  appresentava 
á  vista  o  espectáculo  da  destruição  e  extermínio, 
subitamente  se  achou  penetrada  de  terror  e  com- 
paixão. 

—  "Eis-aqui  o  que  é  a  guerra!  [disse  para  com- 
»igo]  ,  ah  quanto  desejara  eu  refrear  o  braço  desses 
homens;  quizera  dispor  de  um  poder  divino  para 
dar  paz  ,  a  paz  perpetua  ao  mundo !  Saiamos  daqui  , 
esconda mo-nos  ;  não  quero  ver  mais.  .  .  .  "  — 

E  assentou-se  desfalecida  ao  pé  da  arvore ;  e  ta- 
pando com  as  mãos  a  cara  ,  continuou  com  voz  las- 
timosa. 

—  "  Q.UO  não  esteja  eu  agora  onde  tanto  desejava 
que  Deus  me  guiasse  !  Q-ue  me  não  veja  encerrada 
n^uma  religiosa  clausura,  onde  podosse  pacificamen- 
te findar  meus  dias!  Não  seria  testemunha  de  tan- 
tas infelicidades;  nem  passaria  pelo  crisol  do  infor- 
túnio: e  tantas  angustias,  meu  Deus,  em  que  vi- 
rão a  parar  ?  .  .  .  "  —  E  desatou  em  pranto  amargo  , 
encostada  á  luu  companheira. 


D.  Alonzo  ,  entretanto  ,  de  olho  vivo  e  palpitan- 
do-lhe  o  coração,  seguia  os  movimentos  das  turmas 
dos  combatentes,  que  pareciam  confundidas  umas 
com  outras  e  metlidas  em  uma  nuvem  de  pó,  ras- 
gada a  intervallos  por  dispersos  relampejos. 

—  "  Que  não  esteja  eu  alli !  .  .  .  "  —  exclamou  o 
impetuoso  mancel/O. 

—  "  Não  nos  abandoneis,  cavalheiro."  —  Acudiu 
logo  D.  Isabel,  lançaiido-lhe  um  olhar,  em  parte 
supplicante,  em  parte  imperioso.  —  D.  Alonzo  ou- 
sou tomar  a  mão  que  cila  estendera  como  para  o 
reler,  e  lhe  respondeu.  — "Pelo  céu  vos  peço  que 
sereneis  o  espirito;  não  temais,  senhora;  crede-vos 
aqui  segura.  Estes  ramos  d^arvores  nos  servem  de 
muralha,  que  a  vista  lá  de  fora  não  repassa:  este 
inatto  fechado  é  mais  defeso  abrigo  que  a  pousada 
de  meu  tio.  C»m  o  favor  da  Virgem  Sagrada,  a 
ijuantus  perigos  tendes  hoje  escapado  !  .  .  .  "  — 

—  "Sem  duvida,  que  teria  morrido  na  passada 
noite  ,  e  morrido  no  meio  do  incêndio  .  .  .  salvastes- 
nie  a  vida,  D.  Alonzo:  não  me  esquecerá,  se  algum 
dia.  ..."  — 

Aqui  interrompeu-se ,  e  pondo  no  mancebo  os 
olhos  penetrantes,  accrescentou  : 

—  "  Sois  talvez  ambicioso;  na  vossa  solidão  tereis 

meditado   em    honras,    em  grandezas te-las- 

hcis. "  — 

D.  Alonzo  al)aIou-se  interiormente  com  esperan- 
ças  orgulhosas   e  viva  alegria  ;    palpitou-lhe    o  cora- 
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amor  ;  imaginou  que  esta  nobre  donzella  se  obriga- 
va assim  a  dar-lhe  a  mão  d^esposa  ;  porque,  segun- 
do elle  pensava,  não  teria  outro  meio  de  facultar- 
Ihe  as  grandezas  que  lhe  prometlêra. 

Houve  dilatado  silencio.  D.  Isabel,  com  os  olho» 
fechados,  e  a  cabeça  reclinada  sobre  o  peito,  ouvia 
com  temor  e  curiosidade  os  gritos  furiosos,  os  gol- 
pes amiudados  ,  que  retumbavam  por  aquelles  lega- 
res. Eintim  ,  gradualmente  fol-se  apasiguando  o  tu- 
multo, e  resoou  na  estrada  o  galope  de  cavallos. 

—  "  Cessou  o  combate  [disse  o  mancebo]  :  os  ven- 
cidos fogem."  — 

Ditas  estas  palavras,  deu  alguns  passos  com  pre- 
caução, e  viu  ir  a  pequena  distancia  o  bando  fugi- 
tivo em  precipitada  desordem.  —  "São  os  das  ban- 
deirolas vermelhas  que  vão  desmandados  e  rotos.  .  . 
[bradou]  victoria  ,  victoria  pelo  pendão  de  Castel- 
la !  ...  .  A  tropa  vencedora  cerca-nos  a  casa  ;  que- 
rem entrar  a  travez  do  incêndio.  .  .  .  Por  Deus  e  a 
Virgem  Santa!  E  S.  R.'"''  em  pessoa  que  arrosta 
com  as  chammas  !  .  .  .  .  E  aquelle  não  é  também  o 
fidalgo  nosso  hospede  ?  .  .  .  "  — 

D.  Isabel  ergueu-se  com  subitanea  exclamação  de 
alegria. , 

—  "  E  verdade  ,  .  .  .  é  o  grão-mestre  ;  [e  levanta- 
va as  mãos  ao  céu]  o  valente  e  leal  Pacheco  !  Acu- 
dia a  soccorrer-nos ;  e  procura-me  por  entre  o  en- 
tulho e  as  ruinas  do  edifício  abrazado."  — 

Então  largando  o  abrigo  do  arvoredo  ,  e  sahindo 
ao  caminho  com  D.  Anna  e  D.  Alonzo,  prestes  fo- 
ram descobertos  pelos  que  tinham  ficado  senhores 
do  campo  da  batalha  :  o  cónego  e  o  grão-mestre  cor- 
reram a  toda  a  pressa;  e  na  presença  de  D.  Isabel, 
ambos  curvaram  o  joelho;  sobreveio  a  tropa  toda 
com  estrondosas  acciamaçõcs;  e  passaram-se  alguns 
momentos  de  alvoroço,  em  que  a  donzella,  commo- 
vida  por  essas  demonstrações  de  allecto  ,  correspon- 
dia com  agradecimentos  aos  leaes  defensores  que 
acabava  de  reconhecer. 

—  "Senhora  [disse  o  grão-mestre],  nesta  noite 
os  inimigos  vinham  lançar  mão  da  vossa  pessoa  ,  e 
sendo  baldada  a  sua  pesquiza  ,  deitaram  fogo  á  pou- 
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sada.  Tive  aviso;  parti  logo,  mas  cuidava  que  já 
seria  tarde.  —  tiue  milagre  vos  extrahiu  incólume 
daquclle  brazido  ardente?  Quem  vos  salvou?"  — 

D.  Isabel  apontou  para  o  céu  e  olhou  para  D. 
Alonzo. 

—  "Os  partidários  de  D.  Henrique  [disse  ella 
ironicamente]  pertenderam  queimar-me  viva:  era  o 
meio  de  rematar  promptamente  as  n9gocia5Ões  em 
que  por  meu  respeito  vos  tinheis  empenhado."  — 

—  "Estão  concluidas,  senliora  i  [respondeu  D. 
João  Pacheco]  vossa  alteza  será  proclamada  herdei- 
ra dos  dois  reinos-,  terá  por  apanágio  \'alhadolid  e 
Segóvia  :  tal  é  a  convenção  feita  cm  seu  real  nome 
entre  os  grandes  de  Castella  e  D.  Henrique.  "  — 

—  "  Ratifico-a  ;  porem  a  morte  de  Aflonso  ensi- 
nou-me  qual  é  a  paz  que  eu  deverei  celebrar  com 
D.  Henrique.  Não  me  julgarei  segura  senão  em  as 
minhas  fortalezas,  e  guardada  pelos  meus.  —  Ides 
sem  duvida,   D.  João,  conduzir-me  a  Segóvia."  — 

O  grão-mestre  beijou  a  mão  á  infante;  e  logo  er- 
guendo ao  ar  o  chapéu  e  voltando-sc  para  a  tropa  , 
bradou : 

—  "Castella  e  Leão  pela  nossa  soberana,  D.  Isa- 
bel!..."— 

—  "Castella  e  Leão  por  D.  Isabel!"  —  clama- 
ram os  guerreiros;  e  estas  acclamações ,  repetidas 
d'echo  em  echo ,  retumbaram  muito  tempo  pela  de- 
serta campina. 

D.  Alonzo,  turbado  e  estupefacto,  se  pozera  de 
lado  ;  e  dizia  para  comsigo  :  —  "  A  infante  D.  Isa- 
bel !    e  era  quem   tinham   confiado  á  minha  guar- 


que  eu  transportei  desmaiada  cm  meus  bra~ 


—  "Aqui  está  a  comitiva  que  hade  acompanhar 
V.  A.  á  cidade  de  Sego\ia;  [disse  o  grão-mestre 
mostrando  a  tropa]  seria  mais  numerosa  se  fora  an- 
tes do  combate  ;  mas  ahi  nos  ficaram  jazendo  alguns 
de  nossos  melhores  soldados  que  se  não  erguerão  até 
o  dia  do  Juízo.  "  — 

A  princeza  alongou  a  vista  para  o  campo  alastra- 
do de  corpos  exânimes;  e  tendo-se  persignado  pare- 
ceu que  dirigia  ao  Eterno  breve  e  mental  oração  : 
depois,  voltando-se  para  o  grão-mestre,  lhe  disse: 

—  "Quero  que  se  levante  uma  capella  no  chão 
desta  casa  ,  onde  ha  também  um  corpo  sem  sepul- 
tura ,  as  cinzas  da  misera  Catharina  ,  que  nas  cham- 
mas  pereceu.  Deus  seja  com  sua  alma  !  "  — 

Trouxeram  um  cavallo  para  transportar  a  infan- 
te ;  e  o  grão-mestre  lhe  segurou  o  estribo. 

—  "O  seu  logar  é  ao  pé  de  mim,  [disse  ella  en- 
caminhando a  palavra  a  D.  Anna]  senhora  condeça 
de  ^'ilhena,  eu  a  nomeio  minha  camareira-mor.  " — 

O  grão-mestre  deixou  que  tomasse  o  logar  da  di- 
reita a  nova  dama  dMionor  ,  e  passou  ao  lado  es- 
querdo. Estavam  a  partir  ;  e  D.  Isabel  nem  sequer 
voltara  os  olhos  para  Alonzo,  que  se  mantinha  em 
pé  e  immovel  á  beira  do  caminho  :  mas  na  occasião 
de  passar  defronte  do  cónego,  disse  para  este :  — 

—  "  V.  R.'"^  hade  seguir-me  até  a  cidade  de  Se- 
góvia; seu  sobrinho  D.  Alonzo  de  Gusman  o  acom- 
panhará. "  — 

(  Continuar -te-ha.) 


DIQUES  DO  AaSXNAX.  DA  MABINHA  EM  DEVONPOBT. 


QtANDO  no 3.°  volume  demos  a  pag.  273  o  desenho 
do  famoso  qucbra-viar  de  Plymouth  ,  seguimos  com 
uma  noticia  desta  cidade,  e  juntamente  das  duas 
contíguas  ,   Stonehouse  e  Devonport ,   que  posto  que 


distinctas  hoje  pela  representação  civil ,  estão  com- 
tudo  tão  reunidas  pelo  desmedido  accrescirao  da  po- 
voação,  que  parece  comporem  uma  só  e  mui  vasta 
cidade.  Nesse  artigo  dissemos  quanto  era  necessário, 
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e  compatível  com  o  plano  deste  jornal  ,  respectiva- 
mente aos  estabelecimentos  que  a  poderosa  marinha 
ingleza  de  guerra  tem  em  Devonport ;  se  intentás- 
semos agora  fazer  miúdas  descripções,  quaes  se  en- 
contram na  excellente  obra  do  Sr.  Dupin,  nem  para 
ellas  teríamos  campo  ,  nem  satisfaríamos  as  pessoas, 
que  não  abraçaram  profissões  marítimas.  Pelo  que 
então  dissemos  ,  e  pelo  que  os  nossos  leitores  estão 
diariamente  lendo  e  ouvindo,  farão  juízo  do  assom- 
broso poder  naval  da  Graã-Brctanha  ,  e  por  conse- 
quência de  seus  arsenaes  ,  estaleiros ,  diques,  arreca- 
dações e  officínas  respectivas. 

Devonport  é  um  braço  do  porto  de  Plyraouth  ,  e 
até  1824,  data  da  sua  emancipação  eleitoral,  foi  cha- 
mada a  doca  cie  Ph/monih  :  hoje  á  sua  parte  com- 
prehendequasi  metade  da  população  das  três  cidades 
reunidas.  Depois  dos  estabelecimentos  niaritimos  ,  o 
edifício  mais  notável  é  a  casa  do  município  ,  bella  e 
espaçosa,  com  um  pórtico  de  ordem  dórica. — 

A  respeito  das  docas  ou  diques  lè-se  o  seguinte  na 
Guia  a  Phjmoidh  e  Devonport:  —  u  GLucm  não  ti- 
ver conhecimento  dos  nossos  estaleiros  e  diques  ,  es- 
pecialmente deste ,  facilmente  formará  e  coUigará 
as  idéas  de  estrondo  e  algazarra  ,  capaz  de  fazer  sur- 
dos,  de  massas  confusas  de  madeira  e  ferro,  de  um 
formigueiro  de  operários  cruz.nndo  por  toda  a  parte 
em  contínuos  encontrões,  de  muros  e  edifícios  dene- 
gridos por  vapores  sulphureos  ,  de  pez  ,  alcatrão  , 
tintas,  vernizes,  cavacos,  aparas,  lodo,  cousas  re- 
pugnantes á  vista  ,  e  que  quasi  embaraçam  o  chegar 
ás  embarcações.  GLuem  isto  imagina  ficará  desabu- 
sado, ao  entrar  no  arsenal  de  Plymouth  :  a  princi- 
pio nem  elle  verá  os  navios  no  dique  ,  nem  os  ar- 
mazéns i  e  não  ouvirá  [salvo  alguma  operação  extra- 
ordinária ,  como  a  de  suspender  um  navio]  a  panca- 
da d'um  raartello  :  na  larga  rua  que  vai  desde  as 
portas  não  achará  ura  cavaco  em  todo  o  transito, 
está  tão  limpa  quanto  a  podem  deixar  as  infatigá- 
veis vassouras.  Ergue-se  allí ,  com  apparencia  sin- 
gela porem  magestosa  a  capella  para  o  culto  ;  logo 
próxima  está  a  casa  da  guarda  ,  e  a  sentínella  ,  que 
pausadamente  llie  passeia  por  diante-,  poucos  indiví- 
duos encontrará  ,  afúra  alguns  officiacs  da  armada  , 
ou  empregados  do  estabelecimento  :  divísa-se  por  toda 
a  parte  socego,  ordem  ,  limpeza.  Só  quando  o  visi- 
tante chega  á  fieira  de  casas  em  que  residem  os  prin- 
cipaes  officiaes ,  e  tem  descido  um  ou  dois  lanços  de 
escada  ,  que  conduzem  á  área  onde  estão  cavadas  as 
docas  e  erectos  os  armazéns  e  os  tellieiros  ,  conhece 
a  tarefa  e  andamento  dos  trabalhos.  AUi  operam  em 
em  vários  misteres  centos  de  homens  c  se  completam 
notáveis  obras  :  a  perspicácia  do  engenho  ,  o  braço 
da  industria  ,  e  quanto  podem  produzir  a  destreza 
consummada  e  o  constante  trabalho,  allí  se  desco- 
brem :  o  jogo  desta  machina  potente  appresenta  uma 
seena  de  mui  complicados  exercícios  —  comludo  não 
ha  alli  confusão: — cada  um  está  no  seu  ])osto ;  e  o 
espectador  é  compellído  a  admirar  a  boa  disposiçãjo 
e  os  arranjos ,  que  geram  tão  importantes  resulta- 
dos. !>  — 

Finalmente,  para  evitar-mos  sobre  esta  matéria 
repetições ,  remettemos  o  leitor  para  o  supracitado 
artigo  do  vol.  3."  — 


O  Infante  Santo. 

a."  Parte. 

[1438  a   1443]. 

IV. 

Q.UEM  poderá  agora  descrever   os  lastimosos  succcs- 


sos  que  restam  para  contar  ?  A  vida  santa  e  angeli- 

calmente  soffredora  do  martyr  ;  os  requintes  da  bar- 
baridade dos  infiéis  ;    as  penas  ,  os  trabalhos  ,  as  af- 

frontas Não  precisarei   para  isso   tal  apuro   de 

cores  e  finura  de  pincéis ,  que  fura  gram  loucura 
minha  o  tentar  sequer  esboçar  as  primeiras  linhas 
do  quadro.  Já,  porventura,  é  demais  o  que  me  te- 
nho demorado  em  ponderar  a  resignação  e  paciên- 
cia de  um  lado,  d^outro  a  cruesa  e  atrocidade.  Bem 
conheço  eu  que  para  habilmente  e  sem  enjuo  tratar 
assumpto  (*)  tão  espinhoso  ,  por  despido  de  maiores 
ornatos  mundanos  ,  paixões  ,  movimentos  dramáti- 
cos ,  peripécias  que  interessem  e  surpresas  que  arre- 
batem ,  bem  conheço  eu  ,  repito  ,  que  íòra  preciso 
talento  tanto  maior  quanto  é  mais  liso,  singelo, 
igual  e  pouco  variado  o  objecto  que  escolhi  —  talen- 
to furte  ,  ardente  e  cheio  de  abundante  vigor  e  de 
suecos  vivazes.  Todavia  se  esses  mal  alinhavados  ca- 
pítulos que  ahi  ficam  não  podem  campear — nem  eu. 
tenho  tal  pertenção — por  formosos  ;  feliz  serei  se  ao 
menos  aos  homens  probos  e  sisudos  merecer  um  ace- 
no de  aprovação  por  haver  recheado  algumas  pagi- 
nas ,  de  resto  insulsas,  com  abundantes  exemplos 
de  fé  ,  de  constância  ,  de  resignação  e  de  humilda- 
de.—  São  estes  os  esteios  da  vida  em  século  tão  de- 
vasso e  pobre  de  crenças;  resuscitando-as  —  pouco 
importa  a  forma  —  sou  fiel  —  desculpe-se-me  a  phra- 
se  —  sou  fiel  ao  meu  programraa.  É  muito,  é  im- 
nicnso  o  que  me  fica  por  contar  ,  porem  receio  ,  fa- 
tigando a  paciência  do  leitor  ,  colher  effeitos  con- 
trários aos  que  desejara.  Resumirei  pois  n'um  só 
quadro  pequeno,  minguado,  e  débil  em  tudo,  os  suc- 
cessos  do  meu  heroe  ifeste  novo  theatro  de  seus  tor- 
mentos. Não  espereis  achar  desenhos  acabados;  lan- 
çarei apenas  alguns  traços  soltos. 

Ora  instrumento  ,  ora  victima  das  ambições  dos 
!  mouros,  fora  o  nobre  filho  de  D.  João  levado  enifim 
ás  mãos  do  mais  bárbaro  Xeque  da  Mauritânia  ,  o 
cruelíssimo  Lazaraque.  Esgotaram-se  martvrios  e 
I  tratos,  mas  não  se  esgotou  o  pacientíssimo  sotíriraen- 
[  to  do  novo  cordeiro.  Tendes-lo  visto  já  enfermo, 
abandonado,  cuberto  de  affrontas  e  impropérios, 
privado  da  luz  e  do  ar  livre  da  terra.  —  \'e-lo-heís 
'  agora  ,  arrastado  nos  mais  \ís  misteres,  entoar  como 

sempre  os  louvores  do  seu  Deus. 
I       Nas  cavalharíces  do  tyranno  foi  elle  deparar  com 
seus  infelizes  companheiros.    Bem  dizia  já  o  martyr 
,  aquelle    momento   de  consolo   ainda   comprado   pelo 
I  preço   de  tamanha  abjecção  ,  já  descerrava  os  lábios 
I  para  derramar  por  elies  o  coração  ,  já  todos  devora- 
I  vam  o  espaço  com  as  vistas  e  anciavam  pelo  momen- 
I  to   de   se  abraçarem    de  novo.  .  .  .mas   a  cruesa   era 
maior   que  toda  a  esperança.    Os  escravos   do  mons- 
j  tro  não   lhes  consentem    nem  fallar   nem  aproxiraa- 
1  rem-se  ,    e  ei-los  renosando   os  tormentos  de  Tânta- 
lo  e  de  Sisypho  ,    não  já  fal)ulados   e  fictícios^    mas 
reaes  e  duramente  verdadeiros. 
t       Que  linguagem  de  dures  fallariam  aquelles  olhos, 
e  que  reluctar  de  agonias   se  passaria  no  intimo  da 
alma  dos  tristes ! 

E  noule  :  — descei  essa  immensa  escadaria  tortuo- 
sa ,  entrai  n'essa  furna  tremenda.  Que  achais  f  — 
Se  quereis  alevantar-vos ,  a  vossa  cabeça  irá  esmi- 
galhar-se  de  encontro  aos  ângulos  da  desigual  abo- 
bada ^  se  tendes  precisão  de  resfolegar,  immunda-voi 
o  peito  humidade  infecta  ,  se  quereis  descançar  o 
corpo  na  terra,  serão  vosso  leito  agua  fétida  e  limos 
apodrecidos,  se  palpais  cimi  as  m.^ios  em  roda  acha- 
reis em  pouco  os  limites  escabrosos  da  estreita  pri- 
são ;  roçareis  a  cabeça  por  craueos  despidos  e  se  a 
quizerdes   reclinar  momentos    no  rude  penedo  ,   que 
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abi  pnieram  por  cabeceira  ,  mancha r-vos-ha  o  rosto 
e  as  luct'!!  o  trio  contacto  tios  rrptis  vciieiio>os. — 
Deacfi,    Aijui   é  iioute  sempre,  e  iiiai»  noite  do  que 


iiidad.! 


Ue 


i'grecer  a  terra  ;  ciiiu 
palpar  as  trevas.  —  Descei.  Sufluca  o  ar  grossi^si- 
nio.  Jiegelani  e  aneeain  as  piitriílas  exlialH<;õe»  das 
aguas  repres«das.  E  o  mais  ftimlo  cal^ouio  dos  ali- 
cerces de  um  lialiiaile  antigo,  liscorre-llie  por  todos 
os  Iddos  a  humidade,  e  as  onda»  do  rio  (juehrando 
ao  sopé  da  turre  uivam  niedonhainenie  angmenlaii- 
do  o  horror  de  tamanho  liorror.  —  De^cei.  Glue  ve- 
des, uii  iiiites  com  (jue  deparais?  Com  um  corpo  hu- 
mano. E  o  de  nm  christão,  o  Je  um  santo,  o  do 
martyr  du  Kez.  Uespira  ain.la  ,  ainda  de  seus  lahios 
Saheiíi  preces  ferventes.  —  E  o  e.spÍrÍlo  que  ainda 
lampej,!  ao  despegar  da  vida.  São  os  rumores  da 
oraijão  os  únicos  sons  de  liomcns  que  ouvi»  ahí  :  são 
também  o  derru'leiro  pedir  pelo  mundo  porque  o 
santo  ijiie  se  exhala  Q''eUes  já  c  mais  do  céu  que  du 
terra. 

'•Quem  vem  ahi  perturbar  a  solidão  do  meu  se- 
pulcliro?"  I'erguiitava  uma  voi  fraca,  mas  suavíssi- 
ma vindo  das  ullitiias  raizes  do  baluarte. 
''  Uni  êrente  íionrado  ,  bom  clirislão.  ^^ 
Respondeu  outra  noiavelmeiite  commovida  ,  que 
\inlia  da  parte  superior.  E  o  bruxulear  incerto  e 
fraco  d''uma  lanterna  começou  a  povoar  de  sombras 
movedií^as  o  curto  espaço,  que  esclarecia.  Dipois  de 
longo  eclioar  de  passos  lentos  um  velho  venerando 
descia  o  ultimo  det;rau  da  escada  tortuosa.  Alva  co- 
mo neve  pendia-llie  no  peito  amplamente  donosa 
barba.  Uaras  brancas  lhe  assombravam  o  rosto  sere- 
no e  di-lo-hieis  um  apostolo  se  a  aljuba  mourisca  lhe 
não  pendesse  dos  hoinbros.  O  aspecto  dVste  ancião 
e  dVsta  luz  pareceu  abdlar  singularmente  o  martyr 
que  ha  tanto  não  via  luz  nem  liumens.  A  serenida- 
de do  semblante  do  velho,  seu  ar  grave,  e  seus  ade- 
manes  firmes  seguros  e  decedidos  por  entre  aquelle 
grande  horror  ,  como  que  tinham  seu  tanto  de  so- 
brenatural e  místico.  —  Immoveis  e  absortos  larga- 
mente se  contemplaram  o  velho  e  o  mártir.  Admi- 
ravam-sc  inutuaiiiPiite. 

Depois  o  seguinte  dialogo  teve  logar  entre  ambos. 
"lAue  motivo  poderoso  vos  trouxe  aqui,  veneran- 
do ancião,    a  este    iminundo    covil    de    reptis    que   o 
âeiihor  meu  Deus   se  ha  dignado  toriiar-me  lormoso 
jardim  de  delicias?»  —  perguntou  o  infante. 

"Credes  vós  —  respondeu  o  mouro  —  que  não  ha- 
jam em  Fez  almas  compadecidas  que  se  doam  de 
tão  amargo  penar  como  esse  que  ahi  tão  placida- 
mente  soflreis  ?  Allah  é  grande,  Allah  é  o  soberano 
Deus  de  todos.  Não,  elle  não  quer  que  na  terra  do 
prophcta  os  homens  sejam  peores  que  feras.  Nem 
todos  aqui  são  como  o  Lazaraque.  O  próprio  rei  tem 
compaixão  da  tua  miséria." 

"  Glue  a  tenha  de  sua  alma  infiel  e  perdida." 
"Mancebo,  escuta-me.  Não  venho  trazer-tc  pala- 
vras de  crueldade  ou  de  simples  dó.  Attende-me  até 
ao  cabo.  —  O  próprio  rei  te  compadece.  Mas  o  \y- 
ranno  Lazaraque  vale  aqui  mais  que  todos.  D'elle 
treme  o  soberano  porque  lhe  deu  a  sua  coroa,  e  po- 
de talvez  tirar-lha.  Todos  os  crentes  fieis  igualmen- 
te o  arreceiam  ,  porque  esse  iiicrco  tem  vivido  má 
vida  de  manhas  e  traições  e  espanta  toda  a  Mauri- 
tânia com  o  arruido  de  suas  feresas  :  só  não  o  temo 
eu.  O  rumor  do  teu  capliveiro  estendeu-se  por  toda 
essa  Mauritânia  e  se  o  povo  feroz  te  aiTronta,  muitos 
musulmanos  ,  sabendo  da  santa  vida  que  fizeste  e  da 
»iue  ora  levas,  te  lamentam  em  suas  almas  e  dese- 
jam salvar-te  á  liberdade." 

"Essa  já  pouco  ahi  tardará  para  mim"  —  e  o 
Diart^r  corria  cruzando  aa  niiot  no  peito. 


"Pouco  sim — acudiu  o  ancião  interpretrando  mal 
o  tentidu  da»  palavras  do  infante.  —  i'ouco  ,  porque 
eu  fui  um  d'aquelles,  e  resolvi  comigo  de  acabar  \i 
teu  ciiptiveiro.  " 

"  E  se  o  Lazaraque  o  souber.  " 

"  tiue  o  saiba  —  embora.  Ai  d'elle  se  ousar  er- 
guer mão»  violentas  contra  o  protegido  de  Mahomet, 
que  viu  e  adorou  o  tumulo  sagrado!  Ai  d^elle  I  K 
Mauritânia  em  peso  se  alevanlnria  para  me  servir 
de  adarga,  cingir-me-hia  um  muro  de  IVrro  e  o  mí- 
nimo aceno  em  meu  damnu  seria  o  signal  dn  sua  in- 
teira ruína,  que  sou  eu  o  mais  respeitado  liaggi  (l) 
de  qudiilu»  tem  leilu  a  santa  romagem  de  AJéca. 
I'ara  clifgar  a  esla  liorrendu  prisão  é  mister  abrir 
vinte  portas  de  bronze  e  dt-scrr  quinhentos  degraus. 
l'oÍ3  eu  pronunciei  uma  palavra  e  as  portas  fran- 
quearam-sH,  dei  uma  ordeui  e  os  guardas  obedece- 
ram.—  Eis-me-aqiii.  Vein  comigo,  santo  homem. 
Escuda r-te-hei  contra  as  ordens  du  monstro  e  por 
mim  serás  livre  " 

U  mártir  cravou  os  olhos  no  ancião  que  asaim 
fallára  c  correndo-os  depois  pelos  mcdoiilius  objectos 
que  o  rodeavam  pareceu  sustentar  comsigo  mesmo 
uma  bicta  cruel.  l'ur  fim  o  espirito  venceu.  A  placi- 
dez vultuu-lhe  ao  semblante  e  a  sua  resposta  fui  di- 
gna da  sua  vida. 

"  ULuando  eu  vim  para  o  capliveiro  haviam  al- 
guns huineiis  de  grande  alnia  que  a  Vaidade  du  mun- 
do me  dera  por  servidores,  a  mim  desgraçado  pec- 
cador.  Esses  homens  podendo  voltar  á  pátria  que  os 
chamava  e  ao  plácido  seio  de  suas  família»,  aonde 
levariam  vida  feliz  e  honrada,  quizeram  antes  seguir- 
ine  fazendo-me  o  sacrificio  de  quanto  doira  existên- 
cia d^hoinens  para  o  trocarem  por  grilhões  e  tratos 
mais  cruéis  e  pesados  que  os  meus,  porque  eljes  in- 
noceiítes  não  os  tinham  nunca  merecido.  E  uma 
grande  tentação  o  que  disse^-te  ahi  ,  6  velho  ,  mas  o 
Senhor  me  deu  forças,  e  eu  estou  resolvido  a  aca- 
bar aqui  iiVsta  vida,  miserável  sim,  mas  que  me 
poupará  o  meu  purgatório  na  outra  ,  porque  o  ceu 
me  fortaleceu  contra  o  desespero,  e  paciente  e  resi- 
gnado tenho  oOerecido  as  minhas  dores  em  desconto 
dos  males  que  fit.  Não  sou  eu  só  que  solfro,  outros, 
sem  culpa,  comigo  e  por  mim  padecem.  A  esses  de- 
vo a  minha  vida  c  o  meu  penar." 

O  mussulmano  ficou  instantes  sem  fallar.  O  infiel 
tinha  visto  muito,  mas  nunca  vira  tamanha  virtude. 

"Mas  se  tu  voltares  á  tua  terra  —  acudiu  elle  de- 
pois de  larga  pausa  —  poderás  em  breve  resgata-lo». 
És  moço  ainda,  longos  annos  de  vida  parece  have- 
rem-te  sido  destinados.  Cineres  tu  por  teu  próprio 
alvitre  negar-te  a  voltar  ao  mundo,  ao  sol  e  ao  ar  ? 
— Se  tens  peccados  o  grande  Allah  tos  perdoou,  por- 
que não  ha  tamanho  pcccado  na  terra  que  um  tal 
solTrcr  acompanhado  de  firme  arrependimento  não 
valha  a  apagar  para  sempre.  Christão,  vem  comigo. 
Contas  por  nada  tornares  ainda  a  ver  o  teu  bollo 
paiz,  teus  amigos  que  te  crêem  morto,  e  teus  irmãos 
que  te  choram  saudosissimos.  Crês  que  a  vida  não 
possa  ter  já  prazeres.  .  .  .  Eis-mo-aqui  á  borda  do 
tumulo,  eis-me  já  com  nm  pena  eternidade,  c, 
com  tudo,  ainda  as  íl^kes  da  primavera  me  ale- 
gram ,  alegra-me  um  sorriso  de  bem-quercnça  e 
muito  mais  uma  caricia  de  parente.  Tudo  isto  po- 
derás tu  gosar  ainda  largamente.  Vem  comigo."  . 
"Jesus,  valei-mc '.  " — bradou  o  nobre  infante 
erguendo  a  cabeça  do  seu  penedo  e  ajoelhando  cu»- 
tosamente  no  podre  chão  de  limos. 

Depois  ouviu-se   longo  espaço   o  surdo  rumor  d'a- 
ma  oração  ardente  e  fervorosa.  —  O  Haggi  immovel 
(I)     Peregrino Eram  lidos  cm  crande  couta  e  grande- 
mente respeitados  por  tudo*  os  muisulmanus. 
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junto  do  ganto,  mal  podia  acereditar  seus  olhos,  cus- 
tando-lhe  a  crer  que  aquelle  homem  que  fora  gran- 
de e  nobre  ,  e  que  via  agora  alli  ,  mirrado  e  secco  e 
decrépito  aos  40  annos,  pódesse  resistir  á  idéa  de 
passar  do  mais  hórrido  covil  ao  mundo  dos  vivos,  c 
aos  gozos  do  mundo.  Tanta  virtude  que  só  podia  ser 
avaliada  por  um  christão. 

Apoz  considerável  espaço  decorrido  assim,  oinfan- 
te  ajoelliado  ainda  cravou  os  olhos  no  Haggi.  Tinha 
o  rosto  radioso  e  uma  como  aureola  santa  lhe  circu- 
lava a  illustre  fronte. 

"Jíom  mouro  —  disse  elle  em  fim  —  Deus  te  per- 
doe o  amargo  transe  porque  me  fizeste  agora  pas- 
sar. Mas  não  vas  outra  vez  tentar  as>im  uma  crea- 
tura  d'esle  mundo.  —  Nem  sempre  o  céu  deixa  ca- 
Lir  tamanha  porção  de  força  n^um  coração,  por  esse 
modo  abalado,  que  valha  a  repellir  ataques  tão  des- 
truidores. " 

"  E  que  dizes  do  que  te  offereço?" 

'•  Que  o  rejeito  !  " 

"  Mas  pensa " 

"Tenho  pensado.  —  Respirar  sequer  um  instante 
o  ar  puro  lá  de  cima  ;  ver  de  novo  a  formosa  face 
da  terra  e  contemplar  o  dia  e  a  noite  do  Senhor. — 
Elle  o  sabe  —  fora  já  para  mim  um  deleite  como 
celestial.  Mas  gosar  eu  os  beneficies  da  vida  ein 
quanto  no  coração  e  na  consciência  me  pesasse  .  .  .  . 
mouro,    podes  tu  dar   a  liberdade   a  todos   os  capli- 

"  Tem-os  separados  o  tyranno  e  em  cárceres  di- 
versos. A  nova  da  fuga  d^ins  seria  signal  de  mais 
segura  vigia  e  talvez  de  morte  para  os  outros.  .  ." 

"Mouro,    podes   ir-te.    Este   cárcere   liade   ser   o 


"  E  cousa  nenhuma  na  terra  pode  mudar  essa  re- 
solução ?  " 

"Nada." 

"  Christão,  foras  um  santo  se  á  sombra  do  sagra- 
do al-coran  vivesses.  " 

"Mouro,  apesar  de  mouro,  rogarei  a  Deus  que 
te  abra  os  olhos  á  verdadeira  luz.  " 

l'atsou-se  curto  momento  de  pausa.  O  haggi  ve- 
nerando deixou  pender  a  cabeça  no  peito  e  sahiu 
murmurando  : 

"  Está  escripto  no  céu  o  que  hade  acontecer  na 
terra  !   (2)  " 

(3)  Era  uma  quarta  feira  5  de  Junho  de  1443. 
Bramiam  as  vagas  tempestuosas  do  rio  mordendo  os 
alicerces  da  torre,  e  a  noite  grossa  como  as  nuvens 
da  tormenta,  pesava  nos  ares  e  na  terra Na  mas- 
morra do  martyr  passava-se  uma  scena  edificante. 

INleio  cravado  no  lodo  o  já  quasi  cadáver  uo  in- 
fante ,  reclinada  a  cabeça  no  penedo  anguloso,  mor- 
ta toda  a  acção  e  só  vivos  os  espíritos,  chegava  ao 
mártir  o  termo  tão  desejado  ao  eaptiveiro  d^alma  , 
que  livre  lhe  adejava  ella  já  nos  lábios  moribundos, 
prestes  a  voar  para  o  seio  do  seu  Deus.  —  Resava 
ainda  devotamente  o  predestinado ,  e  comprazia-se 
cm  chamar  com  os  noniPS  dulcíssimos  do  coração 
pelo  Senhor,  cuja  eternidade  estava  alli  quasi  a 
ponto  de  medir. 

Junto  delle  orava  com  fervor  um  sacerdote  res- 
peitável.  Tinha  nos  lábios   o  perfume  do  céu   e  nas 


(2)  Esla  circumslaricia  de  ser  oITerccula  a  libenlade  ao 
infaiUe  é  em  lodu  u  ponlo  verdadeira.  Unicamenle  usei  de 
illgiinia  lihcrdade  nas  circiinistancins. 

(."!)  Muitos  successos  oníinilli  aqui  mas  como  esses  se- 
riam apenas  narrativos  e  mais  dizem  respeito  &  historia  do 
reino,  por  isso  o3  não  menciono;  a  raurte  de  D.  Duarte:  a 
regência  do  inTanle  D.  Pedro  cjue  mandou  embaixadores  a 
tratarem  do  resgate  do  mnrlyr ,  Ccanilo  mallogradas  a»  dili- 
geocias  pela  ])erlidia  du  Laiaraque  ,  &c. 


vistas  cândidas  a  placides  d'uma  saã  consciência. 
Talvez  de  envolta  com  a  oração  bem  naturaes  refle- 
xões lhe  viessem  —  as  idéas  da  passada  grandeza 
comparadas  com  aquella  Ínfima  desgraça  —  mas  cm 
nada  alteravam  ellas  o  socego  do  seu  espirito  ,  bem 
como  em  nada  se  revellavam  ,  a  não  ser  nas  vista* 
respeitosas  que  de  quando  em  quando  lançava  ao 
moribundo.  O  instante  derradeiro  era  chegado.  Sá 
aguardava  o  suspiro  extremo. 

Mas  o  sacerdote  não  era  já  o  digno  Fr.  Gil  Va»- 
ques,  o  bom  confessor.  —  Morrera  esse  entre  os  bár- 
baros.—  Era  outro  santo  missionário,  era  Fr.  Pe- 
dro Vaz. 

"Reverendo,  dai-me  a  vossa  benção,  pois  sinto 
que  vou  comparecer  diante  do  Eterno  —  murmurou 
quasi  inintelligivelmente  o  martyr.  " 

"  Não  vos  pôde  abençoar  um  peccador  que  da» 
vossas  bênçãos  carece  —  respondeu  Fr.  Pedro.  — 
Abençoe-vos  o  Senhor.  " 

"  Ameu  —  tornou  o  infante,  e  depois  de  um  lon- 
go desmaio  teve  ainda  força  para  romper  nestas  pa- 

"  Gluereis  ,  meu  padre  ,  receber  ainda  o  abraço 
d'um  moribundo.  " 

"Se  quero  !  "  —  acudiu  lagrimoso  o  sacerdote. 

•'  l'ois  abraçai-me — balbuciou  penosamente  o  san- 
to—  e  promeltei-me  que  este  abraço  o  restituireis 
vós  aos  meus  amigos  fieis  ..  .  aos  compaiilitiros  do 
meu  eaptiveiro.  .  .  e  se  algum  dia  voltardes  ao  rei- 
no. .  .  a  meus  irmãos.  .  .  .  E  quanto  pode  legar-lhes 
um  captivo  .  .  .  que  vai  agora  descaptivar-sc.  " 

O  bom  sacerdote  soluçava  abraçando-o. 

Depois  contou  elle  que  percebera  ainda  por  algum, 
tempo  um  como  som  confuso  de  preces  e  um  mover 
compassado  e  plácido  de  lábios,  rematado  a  final 
com  um  suspiro  suavíssimo  em  que  fugira  o  nome 
de  —  "  Jesus  !  "  — 


Vinte  e  sete  annos  depois  á  frente  da  flor  da  sua 
nobreza  ,  marchava  clrei  D.  Afifunso  6."  para  as 
margens  do  Tejo  seguido  de  immensa  turba  de  po- 
vo.—  Acompaiiliava-o  o  clero  principal  com  as  ma- 
gcstosas  insígnias  das  sulemnidailes  relígiusas. 

Glue  grande  successo  motivará  tamanha  pompa  de 
cruzes,  pallios,  e  confrarias?  —  Que  terá  elrei  que 
esperar  de  longe  ? 


Pela  foz  do  rio  entrava  majestosa  uma  galé  que 
vinha  d'Africa.  A  sua  vista  rei  e  nobreza  e  clero  e 
povo,  todos  se  desculiriram.  —  E  porque  dentro  vi- 
nham os  ossos  d'um  santo. 

D.  Affonso  5.°  continuara  a  obra  de  D.  Juão  1." 
—  .\rzilla  pagara  Taiigere. 

E  o  marlyr  de  Fez  descançoii  emfim  á  sombra 
do  seu  braz.'iu  real  debaixo  das  venerandas  abobadas 
de  Santa  IMaria  da  Victoria  ,  vulgarmente  chama- 
do ,  o  convento  du  Batalha. 

Silva  Leal  —  Júnior. 


NOTA. 

(*)  E  na  verdade  difficil  tarefa  esta  de  nmeni- 
sar  cousas  que  de  sua  natureza  con\idani  pouco,  ge- 
ralmente faltando,  á  leitura  ;  particularmente  quan- 
do a  esta  leitura  leva  a  esperança  de  encontrar  de- 
leite. A  vida  do  meu  infante  cifra-se  única  e  sim- 
plesmente em  duas  cousas  —  soilVer  ,  e  soIVrcr  como 
christiio.  —  As  diflerentcs  situações  em  que  se  acha  , 
e  OH  diversos  incidentes  por  que  passa  ,  servem  só 
para  comprovar  e  melhor  afiirmar  a  pratica  ,   subli- 
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me  sim  ,  porem  uniforme ,  daquella  sua  rara  virtu- 
de. Derramado  por  um  só  quadro  pude  esta  cor  fa- 
ler-se  agradável  e  recrear  ,  se  bem  que  a  preço  de 
longo  trabalho ;  mas  espalhada  por  tantos  stricta- 
mente  precisos  para  a  noticia  ,  conhecimento  e  an- 
damento desta  somma  de  capítulos  ,  divisões  ou  o 
que  quizerem  —  que  chamarão  com  o  nome  que  me- 
lhor lhes  parecer  —  é,  alem  de  difficilimo  e  Ímpro- 
bo, quasi,  a  meu  ver,  irrealísavel.  —  Sobre  o  ro- 
mancear a  historia  acodem-me  agora  ao  entendi- 
mento algumas  reflexões  que  lançarei  aqui  pelo  mo- 
do com  que  me  chegam,  sem  alinda-las  nem  apri- 
mora-las, e  perdoc-se-mc  se  talvez  converto  esta  no- 
ta em  prefacio  :  uma  e  outro  são  quasi  sempre  a  in- 
cógnita de  um  livro. 

Depois  que  o  gosto  dos  romances  históricos  —  sli- 
gmatisado  ,  desprcsado  e  analhematísado  pela  sisuda 
gravidade  clássica,  sujeita  a  frequentes  enjoos  quan- 
do se  trata  de  descer  das  ramas  clironologícas  ao 
exame  severo  ,  consciencioso  e  tcna?.  dos  usos ,  hábi- 
tos,  e  da  idéa  mãi  d'um  século  e  d'um  povo  ^  exa- 
me que  se  for  teimosamente  proseguido  pelos  raros 
que  se  atrevem  a  ser  assim  extra-classicos ,  tornará 
brevemente  as  novas  cabeças  românticas  iguaes  no 
alvejar  ás  velhas  frontes  aristotélica?  e  horacianas  , 
que  nos  querem  á  força  fazer  gregos  e  romanos ; 
exame  que  nestes  ullímos  tempos  de  frivolidade  ro- 
inanceadora  tem  generalisado  ,  propagado  ,  e  torna- 
do desejável  a  historia,  muito  mais  que  todos  os  se- 
quíssimos e  seecantissimos  tratados  genealógicos  ^ 
exame  emCm  que  dá  mais  conhecimento  e  valor  a 
esses  tempos  tão  incógnitos  ,  do  que  as  venerandas 
lelações ,  esquecidas  nos  cantos  das  livrarias ,  com 
grande  jubilo  dos  vermes  que  sós  se  entretecm  com 
ellas ,  em  quanto  o  roraanceador  amaldiçoado  não 
vai  sacudir-Ihes  a  poeira  para  lhes  tirar  algum  suc- 
cosinho  prestavel ,  que  ainda  por  lá  haverá  involvi- 
<lo  em  grande  somma  de  semsaborias ,  e  vesti-lo  de 
inodo  que  seja  procurado,  festejado  e  se  faça  amá- 
vel.—  Depois  que  o  gosto  dos  romances  históricos, 
dizia  ,  se  espalhou  pelo  mundo  lilterario  ,  começa- 
Tam  por  toda  a  parte  a  resurgir  as  antigas  tradi- 
ções mais  ou  menos  enfeitadas  ,  mais  ou  menos  poé- 
ticas e  formosas ,  segundo  o  génio  e  propensão  dos 
seus  evocadores.  Algumas  dessas  tradições  eram  já 
de  si  tão  dramáticas  que  não  podiam  deixar  de  ex- 
•citar  vivo  interesse  e  de  prender  e  arrastar  :,  outras 
porem  faltas  de  vida  e  de  cor  ,  se  deram  em  mãos 
tiabeis  ,  íizeram-se  apenas  sodViveis  •,  se  cahiram  em 
capacidades  mesquinhas  ,  inexpertas  ,  ou  pouco  ver- 
sadas ,  ficaram  tão  enfadonhas,  absurdas  e  semsabo- 
res  coraô  o  preceito  das  três  unidades.  E  eis-ahi 
porque  muitas  vezes  a  acção ,  passada  na  epocha 
mais  brilhante  e  dramática  d'um  povo,  pode  pare- 
cer insulsa  e  descorada O  romance  não  deve  pois 

ser  escravo  da  historia.  Não  caminhe  o  poeta  pela 
estreita  vereda  d^um  facto  ,  não  se  cinja  aos  limites 
d^uma  chronica  ,  não  quebre  as  azas  á  imaginação  , 
nem  lh"as  prenda  com  o  laço  de  tal  ou  tal  successo. 
Abrigue-se  á  sombra  delia  ,  conserve-se-lhe  ao  lado  , 
rasgue-lhe  uma  pagina  quando  lhe  for  precisa. — 
í)u  cria  as  suas  personagens  ou  Ih^as  pede  empres- 
tadas. No  primeiro  destes  casos  dè-lhe  paixões  suas, 
porque  as  paixões  são  de  todos  os  tempos  ,  mas  en- 
caminhe-lh'as  segundo  o  espirito  do  século  em  que 
as  coUocou  e  a  Índole  e  as  idúas  dos  homens  dessa 
idade.  No  segundo  não  conte  o  que  os  heroes  fize- 
ram ou  o  que  se  lhes  attribue  ,  estude  ,  rumine  ,  as- 
sente-se  no  centro  da  epocha  em  questão  ,  busque 
ve-la  claramente  no  todo ,  e  faça-os  obrar  ,  pensar  e 
fallar  como  faltariam  ,  pensariam  e  obrariam  ,  e  não 
como  tal  ou  tal  cbronista  ou  historiador  affirma,  A 


acção  é  mais  difficil  que  a  narração.  —  O  romance 
assim  entendido  fica  uma  das  mais  perfeitas  e  mais 
árduas  feituras  do  homem.  Não  é  já  a  chronica  cir- 
cumscripta  d'um  facto;  não.  E  o  desenvolvimento, 
a  descripção ,  a  historia  pbilosophica  d'um  pensa- 
mento grande  ,  d'um  século  e  d'uma  nação.  Não  é 
o  succinto  e  apertado  d'um  acontecimento.  São  as 
grandes  feições,  as  dimensões  gigantes.  Não  é  a  cou- 
sa individual.  E  a  idéa.  Certo  que  neste  caso  são  in- 
calculavelmente  maiores  as  diflJculdades  \  mas  tam- 
bém não  podem  ser  comparados  os  resultados.  Ss 
tem  o  poeta  de  alargar  immensamente  o  circulo  do 
seu  estudo  ,  alarga  proporcionalmente  a  esphera  dos 
alTcctos ,  e  ei-lo  livre  para  se  auxiliar  da  imagina- 
ção.—  O  escravisar  o  romance  á  historia  tem  sido, 
creio,  o  pensamento  dominante.  Mas  para  que  me- 
lhor se  lhe  conheçam  os  inconvenientes  ,  compare-se 
a  maior  parte  dos  romances  modernos  com  os  feli- 
zes ensaios  ultra-historicos  já  feitos.  Cituj-Mart  pas- 
sa pelo  mais  acabado  romance  histórico  deste  tem- 
po ,  e  todavia  ^^oiie  Dàmc  de  Paris  é  livro  muito 
mais  para  se  ler.  E  porque  Vicior  Vgo ,  senhor  de 
si  e  da  epocha ,  descreve  ,  retrata  um  povo  e  um  sé- 
culo ,  em  quanto  yílfrcd  de  fiyny ,  manietado  e  cir- 
cumscripto,  apenas  caracterisa  indivíduos ;  bem  na 
verdade  ,  porem  com  muito  menos  brilho ,  formosu- 
ra ,  e  interesse  do  que  o  primeiro.  Muito  adiante 
me  levaria  o  pensamento  se  já  não  fora  mais  que 
tempo  de  fechar  esta  nota  ou  o  quer  que  seja.  De- 
pois de  tudo  o  que  levo  dito  perguntarão  —  «E  por- 
que ,  pensando  assim  ,  tão  rigorosamente  obedeceste 
aqui  á  historia?»  —  Responderei.  —  O  Infante  San- 
to é  uma  cousa  sem  nome.  Não  é  romance  porque 
não  tem  vida.  Não  é  chronica  ,  porque  para  chroni- 
ca omitto  muita  circumstancia.  Também  não  é  nar- 
ração simples  ,  porque  ás  vezes  tomei  a  liberdade  de 
poetisar  uma  ou  outra  scena.  E  uma  serie  de  arti- 
gos ,  pouco  regrados  e  correctos  na  verdade ,  porem 
feitos  com  um  fim  moral.  —  Nem  eu  sei  se  poderia 
ou  saberia  dar  outra  resposta. 


Mais  um  guloso  de  cocos,  —  Ha  uma  espécie  de 
caranguejos  terrestres ,  mui  commum  na  ilha  de 
Keeling ,  na  America ,  e  que  cresce  a  prodigioso 
tamanho.  Teem  estes  animaes  um  par  de  mordazes 
mui  fortes  e  pesados ,  e  o  instincto  de  com  ellas 
abrirem  a  casca  dos  cocos  :  começara  rasgando  a  ca- 
pa exterior  fibra  por  fibra  ,  c  assim  que  chegam  á 
interior  mais  solida  ,  martellam  com  as  garras  na 
cavidade  do  lado  do  pé  do  fructo  até  que  fatem  um 
buraco  ,  por  onde  com  as  pinças  das  mesmas  extra- 
hem  o  miolo  do  coco. 


Estimarão  qur  os  turcos  fazem  dos  gatos.  —  O  cão, 
leal  companheiro  do  homem  ,  é  repulsado  cm  todas 
as  regiões  onde  o  islamismo  domina^  e  talvez  que 
dahi  proceda  o  chamarem-se  tanto  os  mouros  como 
os  christãos  mutuamente  perros  ;  porque  os  primei- 
ros tem  este  nome  por  infamante  ,  e  julgam  que  as 
cousas  em  que  tocam  os  cães  ficam  impuras.  Pelo 
contrario ,  o  gato ,  o  mais  desagradecido  e  o  menos 
susceptível  de  afleição  entre  todos  os  animaes,  é  o 
valido  assim  dos  barbados  guerreiros ,  como  das  for- 
mosuras do  hareni  i  com  elle  comem  no  mesmo  pra- 
to,  e  com  elle  dormem  os  musulmanos  quer  velhos 
quer  moços  :  e  tudo  porque  diz  a  tradição  que  um 
bichano  era  o  divertimento  estimado  de  Mafoma. — 
Viagens  de  Spenser. 

A  AMBIÇÃO  serccommenda  frequentemente  por  amor 
do  bem  geral  ■■,  os  tolos  a  acreditam,  os  prudentes  sus- 
peitam, 05  sábios  a  despientem. 
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JACK  SHEVFARD. 


A  Gkaã-Bretanha  livalisa  com  a  Frarça  naquella 
tendência  litteraria ,  que  podemos  chamar  espirito 
(Tinvenção  rcmaiicisia  :  dos  prelos  de  qualquer  des- 
tas nações  tem  sabido  iiovellas  ,  e  contos  ,  que  não 
haverá  livraria  capaz  de  abranger  tantos  livros  ,  re- 
cebendo um  exemplar  por  cada  obra.  Parecia  que 
no  século  passado  a  Franja  ganhava  a  supremacia  , 
porque  as  novellas  ,  que  publicava  ,  e  que  tinham 
por  objecto  os  enredos  amorosos  ,  ou  a  critica  dos 
costumes,  vogavam  por  toda  a  Europa,  onde  apenas 
encontravam  de  seus  rivaes  iliíeus  as  obras  de  S^\ift, 
de  Richardson,  de  Sterne,  e  do  fecundo  e  espirituo- 
so Fielding  ,  que  jaz  sepultado  no  cimiterio  dos  in- 
glezes  nesta  nossa  capital.  Se  não  confar-mos  o  vul- 
garissimo  Robinson  ,  alguns  escriptos  de  Johnson  , 
Smollet ,  e  de  outros  mais  desconhecidos  \  a  inun- 
dação de  romances  francezes  assegurava  ao  povo  de 
Paris  o  império  da  frivolidade.  A  França  teve  al- 
liados  :  da  Suissa  lhe  vieram  muitos :  só  Augusto 
Desfontaines  pariu  dúzias  de  novellas ,  capazes  de 
produzirem  somnolencia  no  homem  mais  desperto. 
E  digamos  isto  em  voz  baixa  ,  porque  as  delle  e  de 
outros  do  mesmo  gosto ,  ainda  por  ahi  vogam  hoje 
triumphantes ,  impressas  em  papel  pardo  ,  e  trasla- 
dadas n'uma  algaravia  ,  que  não  sabemos  como  há 
alma  christaã  e  portugueza  que  com  ella  se  entenda. 
Verdade   é   que  muitas  destas   novellas   não  envene- 
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navam  as  veias  da  vida  social  \  eram  insípidas ;  mas 
se  não  tinham  sabor ,  não  contaminavam  ,  nem  dif- 
fundiam  a  peste.  Desgraçadamente  não  podemos  dizer 
o  mesmo  d^algumas,  que  mãos  inexperientes  em  tudo 
tem  pertendido  transplantar  para  a  terra  e  lingua- 
gem pátria:  modernas  são  ellas ,  vivos  os  seus  au- 
ctores  ;  mas  não  pode  acceitar  a  nossa  civilisação  tal 
eschola.  Aquelles  lances  fictícios  convertem-se  em 
modelos  e  exemplos :  sejam  embora  indiflerentes 
n'outros  logares  ,  onde  também  a  moralidade  o  po- 
derá sÍT  :  aqui  regeitamo-los  cora  vehemente  desap- 
provação. 

A  Inglaterra,  ultimamente,  assim  como  é  ciosa 
das  vantagens  politicas,  que  podem  adquirir  os  seus 
visinhos  fronteiros  do  continente  ,  parece  querer- 
Ihes  também  disputar  a  palma  litteraria.  Consulte- 
se  a  bibliographia  europea  do  século  presente  :  nas- 
cem .  .  .  dizemos  mal .  .  .  brotam  aos  montes  as  no- 
vellas em  Inglaterra  como  em  França.  No  meio  deste 
fervedouro  de  ficções  ,  melhores  ou  peiores  ,  se  dis- 
tinguem em  muitas  composições  vestígios  de  talento. 
Pe  podesse  um  século  produzir  mais  de  um  Walter 
Scott ,  muito  folgaríamos  com  a  fecundidade  ,  que 
gerasse  tão  portentoso  engenho  ,  que  na  realidade  é 
brazão  do  género  humano ,  porque  a  este  e  não  a 
um  paiz  especial  pertence  o  homem  de  abalisado  ta- 
lento. Vem  porem  a  praga  dos  imitadores;  já  oati- 
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lado  Horácio  lhes  chamou  gado  tervil :  é  gente  que 
tudo  estraga,  do  que  temos  entre  nós  alguns  exem- 
plos :  Bocugo  tinha  alnix  de  poeta  ,  não  regrava  os 
Ímpetos  do  estro,  corria  ás  soltas,  mas  poctisava  : 
Filinto  (ou  o  V."  Nascimento)  tinha  muito  saber  c 
erudição  e  fez  versos  í/u'i7a  mincria  ,  mas  conseguia 
fazê-los  senão  suaves  ao  menos  fortes  e  cheios  de 
ide'as :  surgiram  porem  dois  bandos  imitadores ,  que 
enfastiaram  todos  com  palavras  sirziJas  cm  regras 
de  medida  certa  e  monótona. 

Os  mancebos,  que  depois  tem  illustrado  a  poesia 
nacional,  renegaram  d'ambas  as  escholas^  e  seguindo 
as  próprias  inspirações  tem  obtido  litteraria  repu- 
tação. 

l'elo  que  temos  dito  acerca  das  novellas  em  que 
ha  originalidade,  e  das  que  suo  meras  imitações, 
não  se  pense  que  repro\i*inios  a  esmo  umas  e  outras, 
antigas  e  modernas  :  ha  livros  neste  género  deleitosos 
e  que  não  depravam  a  mocidade  ,  posto  que  pintem 
os  perigos  e  os  desaccordos  das  paixões:  sirva  para 
notável  exemplo  o  Tctcmaco  de  Fenelon  ,  que  tanto 
pôde  chamar-se  poema  como  romance.  Censurámos 
porem  aquellas  obras  ,  que  ou  não  tem  valor  litte- 
rario  e  corrompem  o  gosto  ,  ou  tendo-o  são  nocivas 
porque  estragam  a  moral  ,  como  os  péssimos  livros 
de  Pigault-le-I3run  ,  que  desperdiçou  o  talento  e 
veia  cómica  de  que  era  dotado. 

Obras  ha  ,  que  estando  no  termo  médio,  parecem 
a  uns  perigosas  ,  ao  mesmo  tempo  que  outros  as  ap- 
plaudem.  Neste  caso  se  acha  o  romance  em  3  vol.  , 
intitulado  Jack  Sheppard,  publicado  em  Londres  ha 
três  annos  por  seu  auctor  Mr.  Ainsvvorth.  Os  jor- 
naes  inglczes  dividiram-se  em  opiniões  encontradas 
relativamente  a  esta  composição  ^  procedendo  isto  de 
que  é  ella  uma  viva  pintura  dos  actos  singulares  da 
vida  d'um  facinoroso  celebre.  Jack  Sheppard  não  é 
personagem  snppositicia ,  mas  sim  um  criminoso, 
que  viveu  em  Inglaterra  no  primeiro  quartel  do  sé- 
culo passado,  e  se  foz  notável  por  industrias  e  ma- 
nhas, e  muito  mais  por  evasões  das  cadeias  e  artifi- 
ciosos logros  ás  justiças,  que  o  perseguiam  :  a  gravu- 
ra precedente  o  mostra  manietado  com  grilhões  a 
um  cepo  no  seguro  calabouço  ,  que  lhe  destinaram  , 
depois  de  repetidas  fugas.  Este  retrato  não  é  tam- 
bém obra  de  imaginação,  foi  tirado  ao  natural  pelo 
cavalheiro  Thornhill ,  e  acompanhava  uma  relação 
que  de  suas  proezas  e  desventuras  escreveu  o  próprio 
Sheppard  ,  a  qual  foi  impressa  ,  segundo  por  ultima 
vontade  elle  deixara  recommendado.  Deste  opúscu- 
lo tirou  Mr.  Ainsworth  a  substancia  da  sua  obra  , 
que  soube  amenisar  com  a  còr  de  estylo ,  proprieda- 
de das  dcscripções  e  episódios  interessantes ,  de  que 
em  livros  anteriores  fizera  prova. 


D.  Alonzo. 

(Continuado  de  pag.  324^. 

O  AicAÇAR  de  Segóvia  é  um  dos  muitos  palácios 
fortificados  com  que  os  mouros  coroaram  c  fortale- 
ceram as  eminências  no  conquistado  solo  da  Hespa- 
iiha  :  ainda  subsiste  como  um  dos  mais  formosos  vestí- 
gios que  a  dominação  árabe  deixou  na  peninsula  (l). 
Na  epocli.i  da  presente  historia  o  alcaçar  servia  de 
residência  real :  os  soberanos  de  Castella  punham-se 
ao  abrigo  daquellas  muralhas  inexpugnáveis,  quan- 
do ou  a  guerra  estrangeira  ou  alguma  revolta  lhes 
ameaçavam  o  poder  :  não  «e  alterara  depois  da  con- 
quista  a  distribuição  interior;  e  por  todo  elle  se  dí- 
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visavam  restos  dos  hábitos  de  mollicie  e  da  sumptuo- 
sidade dos  príncipes  mussulmancs. 

A  camará  da  infante  era  adornada  cora  a  prodi- 
giosa profusão  que  se  admira  ainda  agora  uo  palá- 
cio d^Allianil)ra  (2)  :  os  muros  estavam  recamados 
de  pinturas  a  fresco,  de  brilhantes  douraduras  :  o 
forro  era  um  dédalo  de  arabescos ;  janellas  esguias 
só  permittium  entrar  no  aposento  uma  meia  clari- 
dade :  as  portas  eram  de  lustroso  cedro.  Todavia 
uma  civilisação  menos  elegante  e  mais  atrazada  mu- 
dara algumas  cousas  na  decoração  das  salas  magnifi- 
cas :  os  largos  divans ,  as  armações  de  seda  tinham 
desapparecido ,  substituindo-os  trastes  de  certo  luxo 
mais  austero  ;  os  moveis  eram  conformes  aos  usos 
simples,  graves  e  monótonos  d''uroa  princeza  do  15." 
século. 

Neste  edilicio  residia  a  infante  havia  seis  mezes  , 
e  por  segurança  própria  se  deixava  estar  como  pri- 
sioneira entre  os  leaes  vassallos,  que  se  lhe  uniram 
esperando  que  fosse  exaltada  ao  throno.  Difficil  e 
extraordinária  era  a  situação  desta  donzclla  ,  que 
em  sua  fumilia  achara  os  seus  mais  ferrenhos  inimi- 
gos :  sua  liberdade  e  vida  recentemente  correram 
grandíssimo  perigo,  motivado  por  seu  irmão:  era  a 
mais  poderosa  herdeira  nos  reinos  da  chribtandade  , 
e  para  a  sua  grandeza  olhavam  com  ambiciosas  ten- 
ções todos  os  príncipes  da  Europa  :  os  grandes  de 
Castella  ,  a  que  presidia  o  grão-mestre  de  Santiago 
instavam  para  que  acceitasse  ella  uma  das  reaes  al- 
lianças  que  se  lhe  offereciam  ;  porem  todos  os  conse- 
lhos destes  eram  baldados  oppondo-se-lhes  a  firme 
repulsa  da  infante.  Inutilmente  indagavam  os  prin- 
cipaes  da  nobreza  a  causa  de  tão  pertinaz  negativa  \ 
e  ninguém  suppunha  que  tinha  origem  n'uma  des- 
sas iniluencias  intimas  e  mysteriosas,  que  o  coração 
das  donzellas  sabe  tão  bem  dissimular. 

Uma  noite  ,  D.  Isabel  se  tinha  recolhido  ao  seu 
oratório;  gostava  muito  da  solidão  e  paz  daquelle 
retiro,  a  cuja  entrada  suspendiam  os  passos  as  da- 
mas de  sua  corte,  e  único  aonde  lhe  era  permitti- 
du  vi\er  seui  testemunhas.  I'osto  que  o  ceremonial 
do  paço  ,  n'aquelle  tempo ,  não  tivesse  chegado  ao 
auge  de  império  despótico  com  que  depois  subjugou 
a  vida  domestica  dos  reis  d"Hespanha,  sempre  esta- 
va D.  Isabel  sujeita  a  deveres  minuciosos  e  severos: 
o  homem  ,  que  lhe  podia  fallur  a  sós  era  o  seu  con- 
fessor; as  dumas  junto  á  sua  pessoa  não  a  deixavam 
noite  e  dia.  Já  a  circumda\a  um  reflexo  da  sua 
grandeza  futura,  e  lhe  regulava  c  constrangia  as  ac- 
ções. O  oratório  tinha  sido  ,  em  mãos  dos  árabes  ,  a 
sala  dos  banhos :  os  sj'mbolos  austeros  da  religião 
não  tiidiam  substituído  com  exclusão  absoluta  os  or- 
namentos profanos,  os  vasos  de  flores  ,  as  bacias  de 
mármore  para  onde  manava  a  agua  tépida  e  odorí- 
fera :  ainda  se  descortinavam  sombras  do  passado. 
Os  vivos  dourados  da  cúpula  resplandeciam  á  luz  da 
lâmpada  pendente  defronte  do  altar,  e  os  reflexos 
desvanecendo-se  gradualmente  iam  apagar-se  no  fe- 
chado azul  celeste  do  forro.  D.  Isabel  ch?gou-se  á 
janilla  da  capella ,  e  olhando  para  o  pateo  do  alca- 
çar viu  tão  somente  a  sentinella  que  negligentemen- 
te media  a  passos  o  chão  que  lhe  estava  marcado: 
muda  corria  a  noite ,  nenhuma  claridade  sahia  das 
immensas  paredes,  que  denunciasse  a  abertura  d'u- 
ma  fresta  cu  postigo;  até  que,  por  fim,  de  súbito 
appareccram  allumiadas  as  janellas  de  um  quarto 
fronteiro  ao  oratório,  e  um  vulto  passou  por  detrax 
das  vidraças. 

—  u  É  elle  ! «  —  pensou  D.  Isabel ,  e  fitou  a 

vista  amorosa  e  melancholica  naquclla  figura  immo- 
vel ,   que  também   dava  mostras    de  a  estar  contem- 
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plando  ternamente.  Dahi  a  pouco,  a  prineeza  se  re- 
colheu para  dentro,  deixando  patente  a  rótula  para 
alem  do  peitoril  de  pedra.  Havia  muito  que  tocara 
a  recolher  :  não  se  ouvia  a  mais  leve  bulha  pelas 
sombrias  abobadas  do  paço  ;  nem  uma  luz  cruzava 
09"  extensos  corredores;  meia  noite  estava  próxima; 
no  entanto  as  damas  da  prineeza  velavam  e  espera- 
vam no  salão ,  praticando  em  voz  baixa  ao  redor 
do  braseiro  ,  porque  era  «'uma  noite  frigida  do 
met  ultimo  do  anno.  A  camareira-mór ,  segundo  ti- 
nha de  costume  ,  deixára-se  ficar  no  limiar  da  por- 
ta da  capelia,  e  esperava  também,  separada  da  prin- 
eeza unicamente  por  um  amplo  reposteiro  desenro- 
lado na  porta. 

D.  Isabel  tinha-se  assentado  em  frente  do  seu  ge- 
nuflexório (3)  na  postura  de  descanço,  que  mais  pa- 
recia abatimento  causado  por  afllictivos  impulsos  mo- 
raes  :  desfalecida  reclinava  a  cabeça  encostada  á  lou- 
ra trança  e  ao  encosto  da  cadeira-,  tinlia  cerrados 
os  olhos-,  roas  a  respiração  cortada  ,  estremecimen- 
tos do  corpo  manifestavam  a  anciedade  da  alma. 
Ao  dar  a  meia-noite  ergueu-se  ,  como  se  invisível 
mão  a  tocasse;  olhou  em  redondo  com  temor,  e  lo- 
go encaminhou-se  á  porta  com  passos  furtivos.  Dor- 
mia D.  Anna ,  e  pacifico  e  profundo  era  o  seu 
sorono. 

Então  a  infante  voltou  para  o  oratório,  pallida  e 
tremula  :  dirigiu  a  vista  para  a  junella  e  applicou  o 
ouvido  :  o  vento  frio  assobiava  pelas  ameias  do  al- 
caçar  ,  o  clarão  das  estrellas  scintillava  na  sombria 
immensidade  do  céu.  Deserto  era  o  pateo  da  entra- 
da ;  a  sentinella  resguardava-se  queda  dentro  da  sua 
guarita  de  pedra.  Uma  sombra  avultou  repentina- 
mente na  lage  da  janella  rasgada;  rangia  o  cancíllo 
da  rótula.  Então  D.  Isabel  recobrando  presença  de 
espirito  e  forças  ,  e  com  voz  sumida  ,  mas  intelligi- 
vel ,  chegando-se  a  conveniente  distancia  disse  : 

—  11  l'or  tua   vida  que  não  prosigas  !  .  .  .  »  — • 

—  <i  Senhora  ,  sois  vós  ?  ...  »  — 

—  II  Sim  ,  eu  ;  pensaste  que  te  esperava  .  .  .espe- 
rei e  vieste  ....  retira-te  que  nem  a  tua  vida  ,  nem 

o  meu   decoro  toleram  este  coUoquio sabe  que 

me  agradaste  .  .  .  esta  confissão  te  baste  ,  não  quere- 
rei agora  ver-te  exposto  a  damno  irremediável.  Cul- 
locadu  n^outra  classe  social  eu  continuaria  a  amar- 
te »  — 

—  Cl  Essa  confissão  vale  bem  a  minha  existência  ; 
embora  com  esta  a  compense  '....» 

No  mesmo  instante  sentiu-se  leve  rumor  do  repos- 
teiro ,  e  apparcceu  a  cara  de  D.  Anna  descorada  e 
perdida  de  somno. 

—  11  Santo  Deus!  [bradou  com  assombro  desmedi- 
do a  camareira]  foi  V.  A.  quem  abriu  ajanellal»  — 

E  a  este  tempo  cerrara  a  infante  a  rótula  rapida- 
mente, e  occupando  o  logar  do  costume  escondia  no 
rebuço  de  pelles  d'arminho  as  mãos  frias  e  convulsas. 

-í-«  V.  A.  não  está  boa  ....  tem  velado  até  tão 
tarde  !...,,— 

—  «Sim,  vamo-nos,  D.  Anna;  tomai  a  luz  e  an- 
dai adiante.  »  — 

Dona  Isabel  tinha  feito  capellão-mór  o  cónego , 
que  em  virtude  do  cargo  habitava  no  alcaçar  com 
seu  sobrinho  :  este  viera  a  ser  o  que  a  pobre  Catha- 
rina  lhe  predissera  ,  um  fidalgo  trajando  graciosa- 
mente vestidos  magnificos  ,  um  cavalleiro  ousado  , 
meneando  bem  a  espada  ,  e  montando  a  cavallo  co- 
mo um  príncipe  árabe.  O  cónego,  apesar  da  frics.i 
e  austeridade  do  seu  caracter,  consagrava  aD.  Aion- 
20  aquella  aíTeição  sacerdotal,  que  não  podendo  der- 
ramar-se  por  uma  familia  inteira  concentra  n'um  só 
imlividuo  toda  a  energia  :  com  tudo  mantinha  a  an- 

(.3)     Estrado  propnu  para  ajuelhar. 


tiga  severidade,  e  o  mancebo  continuava  a  paten» 
tear  a  mesma  deferência  tímida  e  obrigada  ás  von- 
tades de  $eu  tio.  O  padre  era  um  homem  ambicioso, 
astuto,  e  que  previa  até  onde  podia  subir  a  sua  for- 
tuna ;  esperava  no  fim  de  seus  dias  as  honras,  que 
lhe  faltaram  na  mocidade  ;  parecia-lhe  que  seu  úni- 
co herdeiro  o  seria  também  do  régio  favor  e  desti- 
nado a  figurar  nos  successos  políticos  do  governo  de 
D.  Isabel.  Estas  cogitações  do  orgulho,  e  levanta- 
das esperanças  ,  justificavam-se  com  o  illustre  nome 
da  família  de  D.  Alonzo,  igual  ás  mais  nobres  do 
reino  :  por  tanto  podia  elle  chegar  a  exceder  quan- 
tos estadistas  e  guerreiros  afamados  produzira  a  dis- 
tincta  casa  de  Gusman.  Bem  longe  porem  estavam 
da  mente  do  cónego  os  secretos  sentimentos  e  as  in- 
tenções da  infante  ,-  por  isso  admittido  ao  conselho 
punha  toda  a  diligencia  para  a  determinar  a  um  ca- 
samento que  os  bons  castelhanos  desejavam,  e  se  de- 
clarava formalmente  a  favor  da  alliança  com  o  prín- 
cipe d'Aragão.  Pelo  contrario  o  grão-mestre  perten- 
dia  que  ella  casasse  cem  algum  príncipe  da  corda 
franceza  estribando-se  nas  casualidades  que  podiam 
reunir  sob  o  domínio  de  um  sceptro  único  as  vastas 
monarchías  ,  que  os  Pyrennéus  separam. 

Continuavam  as  negociações  e  a  limitada  corte  de 
D.  Isabel  andava  agitada  por  occultos  enredos  ,  te- 
cidos pelas  cortes  estrangeiras.  Luiz  11.°,  de  Fran- 
ça, enviara  o  cardeal  d'Alhy  para  instar  com  a  in- 
fante e  resolve-la;  depois  de  moratórios  protocolos, 
chegou  alfim  o  dia  em  que  a  prineeza  tinha  de  decla- 
rar a  sua  explicita  deliberação  :  toda  a  curte  aguar- 
dava-a  anciosa  :  o  grão-mestre  suppunha-se  trium- 
phante  ,  não  cuidava  que  á  face  da  llespanha  e  do 
mundo  inteiro  D.  Isabel  ousasse  recusar  o  pedido 
de  um  soberano  o  mais  poderoso  e  temido  na  chrís- 
tandade.  O  cónego  e  os  castelhanos  de  tempera  an- 
tiga ,  que  no  coração  tinham  enraizada  a  nacionali- 
dade hespanhola,  com  tristeza  e  magoa  notavam  que 
um  príncipe  francez  estivesse  a  ponto  de  ser  prefe- 
rido a  outro  do  Aragão. 

A  prineeza  passou  a  manhaã  em  oração  :  ao  dar 
meio-dia  a  camareira-mór  ergueu  a  cortina  ,  e  an- 
nunciou  que  era  chegada  a  hora  da  audiência  solem- 
ne.  O  cardeal  d'AUiy  e  a  sua  comitiva  esperavam 
no  salão  principal  do  alcaçar  ;  e  era  esta  a  primei- 
ra vez  que  obtinham  o  favor  de  fallar  á  infante.  D. 
Isabel  encontrou  o  grão-mestre  e  outros  senhores  do 
conselho  na  antecâmara  por  onde  se  passava  para  o 
oratório. 

—  «Senhora,  [disse  o  grão-mestre,  D.  João  Pa- 
checo, pondo  o  joelho  em  terra]  o  bem  do  estado  e 
os  interesses  pessoaes  de  ^'.  A.  requerem  que  V.  A. 
se  decida  na  escolha  do  matrimonio,  que  hade  ser 
o  fiador  da  estabilidade  da  coroa  gloriosa  d' llespa- 
nha. O  conselho  põe  na  presença  de  V.  A.  as  per- 
tenções  de  três  soberanos,  c  cora  o  devido  acatamen- 
to espera  a  resposta.  "  — 

Passados  alguns  minutos,  D.  Isabel  eslava  assen- 
tada no  salão  da  audiência;  e  os  grandes  d''Hespa- 
nha  cm  pé  e  cobertos  lhe  faziam,  corte :  lançou  ella 
serena  vista  para  toda  a  nobre  assembléa ,  e  com 
voz  pausada  disse.  —  «Vi,  senhores,  as  cartas,  que 
me  transmittistes  :  o  rei  de  França  pede  a  minha 
mão  para  um  irmão  seu,  elrei  d' Aragão  para  o 
seu  filho,  e  o  do  Portugal  para  elle  próprio.  Implo- 
rei o  auxilio  divino  para  que  mo  illustrasse  e  guias- 
se na  escolha  ;  mas  a  divindade  não  me  inspirou  a 
resolução  de  adoptar  qualquer  dessas  tão  distinctas 
allianças.  Renuncio  a  desposorios;  se  o  sceptro  de 
j  Castella  fòr  confiado  a  minhas  mãos,  com  a  força 
própria  ,  ainda  que  débil ,  trabalharei  por  sustenta- 
lo.   Com  o  soccorro  de  Deus,  e  a  vossa  diligencia  , 
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senhores,  saberei  governar  o  reino,  adquirir  o  amor 
dos  meus  súbditos,  e  faier-rae  temida  dos  nossos  ini- 
migos."— 

Emittida  tranquillamenle  esta  formal  declaração, 
levantou-se  na  assembléa  uma  espécie  de  borbori- 
nho  ;  e  o  grão-mestre  prorompeu  nestas  palavras  :  — 
'1  Esta  rojeigão  pôde  ter  consequências  ,  pelas  quaes 
V.  A.  responderá  perante  os  seus  súbditos,  os  rei- 
nos christãos,  e  Deus.  .  .  .  Ou  paz  ou  guerra  nos  veio 
uflerecer  o  Sr.  cardeal  d'Alby.  ...» 

—  «Se  V.  A.  recusa  essa  alliança  [disse  com  ve- 
liemencia  o  cónego]  ,  acceite  a  mão  de  um  principe 
que  liade  saber  defend<'-la  contra  a  cholera  de  Luiz 
11.":  os  leaes  e  verdadeiros  caitelhanos  dolorosa- 
mente veriam  escolher  esposo  para  a  sua  soberana 
era  paiz  estranho,  onde  os  nossos  costumes  e  lingua- 
gem são  ignorados :  mas  o  infante  d^Aragão  tam- 
bém é  hespanbol.  .  .  .  "  — 

—  «Nem  o  principe  hcspanhol ,  nem  o  francei 
reinarão  cm  Castella  [interrompeu  D.  Isabel  com 
altiva  resolução]  \  não  me  falíeis  em  esponsaes.  O 
cardeal  está  esperando  ^  vou  dar-lhe  a  audiência  da 
despedida.  Mandai  abrir-lhe  as  portas."  — 

Ã  ordem  da  princeza  as  duas  meias  portas  deixa- 
ram livre  a  entrada  ás  pessoas  da  corte  ,  que  não 
compunham  o  conselho.  D.  Isabel  procurou  com  a 
vista  sobresaltada  e  furtivamente  alguém  entre  os 
que  pararam  ao  cabo  da  sala;  lá  estava  D.  Alonzo; 
os  olhos  de  ambos  entenderam-se  em  muda  lingua- 
gem;  nos  do  mancebo  cavalleiro  relampejou  o  orgu- 
lho, ao  passo  que  a  infante  baixava  as  compridas 
pestanas ,  e  pela  alvura  meia  desbotada  do  rosto  se 
lhe  espalhavam  cambiantes  de  còr  purpurina.  Um 
momento  durou  esta  scena  breve  e  tacita^  ninguém 
entre  tanta  gente  deu  por  ella  ,  salvo  uma  testemu- 
nha attenfa  e  perspicaz,  que  adivinhou  a  verdade. 
O  grão-mesfre  de  Santiago  se  habituara  no  trato  da 
corte  a  descortinar  os  pensamentos  occultos ,  os  sen- 
timentos escondidos  sob  a  mascara  impassivel  dos 
cortczãos^  com  a  penetração  de  raposa  matreira, 
criada  cm  astúcias  e  maranhas,  decifrou  n'um  rapto 
o  recôndito  segredo  da  donzella  ;  e  comparando  na- 
quelle  relance  D.  Alonzo  com  D.  Isabel ,  compre- 
bendeu  logo  a  rasão  porque  ella  denegara  a  mão  de 
esposa  ao  irmão  do  monarcha  francez,  ao  infante  de 
Aragão,  e  a  eirei  D.  Affonso  de  Portugal. 

O  primeiro  pensamento  do  grão-mestre  foi  reti- 
rar da  curte  D.  Alonzo  por  industria  ou  violência  e 
sepulta-lo  n"um  cárcere  da  sua  ordem  :  era  mister 
que  desapparecesse  do  mundo  o  homem  ,  que  ousara 
erguer   escolhos  para  a  infante,   e  que   por  impru- 


dência e  temeridade  ella  preferira.  Mas  da  prisão , 
ou  do  desterro  é  possível  sahir :  a  ignorância  do  des- 
tino de  D.  Alonzo  podia  produzir  no  coração  de  D. 
Isabel  uma  esperança  obstinada  \  também  era  pro- 
vável que  á  força  de  investigações  o  cónego  viesse  a 
saber  do  captiveiro  de  seu  sobrinho  ;  por  tanto  só  a 
morte  com  perpetuo  silencio  rematava  o  negocio. 
Nestas  perplexidades  passou  o  grão-nieslrc  o  dia, 
não  sabendo  a  que  se  resolvesse  nem  em  quem  con- 
fiasse ;  á  noite  procurou  u  camareira-múr  e  commu- 
nicou-lhe  o  segredo  que  descubrira.  D.  Anna  ficou 
como  uma  estatua  de  pedra  :  nunca  as  paixões  lhe 
haviam  perturbado  a  alma  ,  c  em  sua  austera  can- 
dura não  podéra  formar  a  mais  leve  suspeita  dos 
amores  de  sua  ama. 

—  «Não  tendes  desempenhado  bem  o  vosso  de- 
ver, senhora,  [lhe  disse  com  acrimonia  o  grão-mes- 
tre] não  tendes  permanecido  ao  lado  da  princeza 
nas  horas  de  recepção  ,  e  talvez  esse  homem  conse- 
guisse fallar-lhe.  ..."  — 

—  "  Não,  por  minha  vida  e  salvação,  nunca  maÍ8 
I  D.  Alonzo  se  aproximou  de  sua  alteza,  depois  da- 
I  quella  noite  fatal.    Se  tem   ousado  fallar-lhe,   não  é 

j  por  certo  perante  a  corte.  ..." 

I  E  neste  ponto  cortou  subit.nmento  seu  discurso  . 
;  circumstancias  de  que  a  principio  se  não  recordara 
•  lhe  vieram  á  lembrança:  reflectiu  por  alguns  instan- 
;  tes,  e  depois,  como  horrorisada  pensando  na  respon- 
sabilidade do  seu  cargo  ,  exclamou  :  —  «  Não  ha  re- 
médio \  6  preciso  que  a  morte  nos  desembarace  des- 
se homem.  ..."  — 

O  grão-mestre  abanou  a  cabeça  •,  para  o  seu  ani- 
mo leal  era  repugnante  o  assassínio  -^  sempre  comba- 
tera de  frente  os  adversários. 

—  «Ha  um  meio  [proseguiu  D.  Anna]  de  entre- 
gar ao  algoz  a  cabeça  de  D.  Alonzo  de  Gusman.  .  "  — 

—  «  Mas   qual  será  a  via   de  accusação  ? •  — 

interrompeu  D.  João. 

—  «Pela  manifestação  do  seu  delicto  :  e  ninguém 
julgará  que  a  infante  fosse  cúmplice.  V.  S.'"*  não  sa- 
be a  historia  daquelle  cavalleiro ,  que  foi  apanhado 
próximo  á  camará  da  rainha  D.  Sancha  ? .  . .  "  — 

—  «Sim,  soílreu  pena  da  morte,  e  não  houve  sus- 
peitas contra  a  rainha."  — 

—  «A  infante  poderá  dar  perdão  a  D.  Alonzo, 
poupando-lhe  a  vida  ;  mas  ser-lhe-ha  forçoso  affasta- 
lo  da  corte  para  sempre."  — 

—  «  Bem  entendo  ,   senhora D.  Alonzo  não 

hade  esperar  muito  tempo  pela  sua  sorte.»;  — 

(Concluir-se-ha,'  ■ 


BRICHTON.  SO  LADO  DO  MORTE. 
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A  46  MILHAS  inglezas  ao  sul  de  Londres ,  em  linha 
recta  ,  encontra-se  a  cidade  de  Brighton  ,  com  po- 
pulação que  pouco  excede  a  quarenta  mil  habitan- 
tes :  é  porto  marítimo  e  faz  muito  commercio  prin- 
cipalmente interno  e  com  a  capital.  Toda  a  sua 
construcção  é  moderna  ;  tem  o  vigor  da  adolescên- 
cia :  a  entrada  para  quem  vem  de  Londres,  do  la- 
do do  norte,  por  um  excellente  caminho  de  ferro,  é 
muito  agradável,  tanto  ao  atravessar  os  arrabaldes, 
como  ão  penetrar  na  cidade.  A  porção  que  indica  a 
estampa  é  uma  altura  ,  cuberta  de  edifícios  e  de 
sijuarcs  [praças  ajardinadas]  ,  que  esbeltamente  des- 
ce para  a  banda  de  sueste:  e  dahi  tornando  a  levan- 
tar-Sfi  o  terreno  ao  nascente  com  fácil  subida  cam- 
peã sobre  as  ribas  do  mar,  donde  se  descobre  o  por- 
to por  distancia  considerável ;  dos  ventos  do  norte 
e  sueste  está  abrigada  mediante  uma  serie  de  outei- 
ros em  forma  de  anipbitheatro.  Na  secção  do  lado 
do  norte  ha  uma  estatua  de  bronze  do  Jorge  4." 
erecta  em  1328  á  custa  dos  habitantes:  este  monar- 
cha  mandou  construir  o  edifício  com  seus  coruchéus 
e  cúpula  ,  que  apparece  ao  occidente.  Ainda  não 
ha  sessenta  annos  que  Brighton  não  era  tão  opulen- 
ta em  casaria;  e  hoje  no  aceio  e  apparencia  rivalisa 
com  alguns  dos  bairros  melhores  da  metrópole.  So- 
bretudo a  vista  marítima  é  mui  jucunda,  e  por  isso 
em  tempo  de  verão  é  mui  frequentada  esta  cidade 
para  banhos  e  recreio ,  oflerecendo  nos  seus  arrabal- 
des aprazíveis  passeios. 


Já  por  vezes  se  tem  dito  neste  jornal  que  só  os  fo- 
raes  nos  poderão  dar  a  conhecer  o  grau  de  civilisa- 
ção  nacional  das  primeiras  epochas  da  monarchia  ; 
nem  temos  do  certo  outro  lado  por  onde  melhor 
devassar  o  sanctuario  da  ordem  social ,  e  por  vezes 
a  vida  privada  dessas  eras.  Aos  foraes  iremos  pedir 
a  organisação  geral  dos  antigos  concelhos  ,  as  suas 
funcçíiies  ,  e  bem  assim  os  cargos,  direitos,  relações 
e  deveres  civis  de  cada  individuo.  Os  foraes  nos 
ensinam  como  se  fazia  o  appclido  ou  chamamento 
para  a  guerra  :  são  clles  que  nos  conduzem  ás  casi- 
nhas dos  direitos  e  ás  salas  da  justiça  ,  e  nos  denun- 
ciam os  crimes  mais  usuaes  da  epocha  o  as  penas 
applicadas;  são  finalmente  elles  um  como  espelho 
fidelíssimo  dos  costumes  do  povo  portuguez  nesses 
antigos  tempos. 

Conforme  ás  idéas  d^então  ,  o  paiz  pertencia  de 
propriedade  ao  rei ;  —  era  o  direito  de  conquista.  Po- 
dia pois  (lelle  dispor,  e  assim  o  fazia  dando  ás  vezes 
aos  concelhos  territórios  a  fim  de  os  possuírem  para 
sempre.  As  matas,  fontes  e  rios,  que  se  achavam 
dentro  da  jurisdicção,  pertenciam  d'ordinario  aos  ditos 
conccUios;  porem  o  rei  com  estas  doações  não  re- 
nunciava os  direitos  de  soberania.  Em  cada  terra 
havia  por  parte  de  elrei  uni  empregado  [mordomo], 
encarregado  de  zelar  os  direitos  reaes,  que  variavam 
segunJo  os  logares  ,  como  diremos.  A  população  ti- 
nha como  primeiro  dever  o  servir  na  guerra.  Os 
habitantes  ou  visinhos  que  possuíam  menos  recursos 
serviam  como  peões  :  para  ser  cavalleiro  bastava 
possuir  suflicicnte  rendimento  que  permiltísse  ter 
um  cavallo,  c  porventura  o  competente  pagem  ;  as- 
sim qualquer  peão  passava  a  cavalleiro  logo  que  me- 
lhorava de  fortuna.  E  ainda  que  tal  promoção contra- 
hia  novos  deveres  e  encargos ,  era  comtudo  bem  de- 
sejada pelos  foros  que  outorgava.  Destes  cavalleiros 
eram  uns  villões,  agricultores,  e  sem  nobreza:  ou- 
tros fidalgos  com  mais  privilégios,  Havia  também 


escudeiros ,  ricos-homens ,  infanções  ,  dos  quaes  já 
convenientemente  tratámos  em  outros  logares  deste 
jornal. 

Era  pois  a  guerra  ou  o  ir  em  hoste ,  [como  então 
se  dizia]  uma  das  primeiras  obrigações  dos  visinhos. 
Esta  obrigação  nascera  do  estado  de  hostilidades  e 
sobresaltos  continuados  em  que  se  achava  o  paiz  nas 
epochas  da  sua  infância.  Quasi  que  não  havia  povo, 
que  não  tivesse  por  algum  tempo  pertencido  á  fron- 
teira das  torras  occupadas  por  infiéis ,  e  que  não 
tivesse  por  isso  acostumado  desde  então  os  morado- 
res a  estarem  promptos  a  acudir  ao  primeiro  reba- 
te. Para  este  se  fazer  a  tempo,  se  não  constava  es- 
tar o  inimigo  demasiado  perto  ,  conservavam-se  de 
dia  atalaias  em  os  logares  mais  altos  ,  e  de  noite  se 
dispunham  por  fora  escutas,  que  ao  sentirem  appro- 
ximar-se  o  inimigo  bradavam  :  —  «  Mouros  na  terra  '. 
Mouros  na  terra!  Moradores  ás  armas  !!  "  —  Cha- 
mava-se  a  isto  appelidar  a  terra  ,  e  ao  chamamento 
appelido.  Ninguém  se  podia  eximir  do  appelido, 
para  acudir  contra  o  inimigo,  e  o  que  faltava  pagava; 
multa  ,  que  para  os  cavalleiros  era  dupla  da  dos  po- 
bres peões.  Perseguiam  então  os  aggressores  a  tal 
distancia  que  permittisse  virem  todos  dormir  a  casa 
nesse  mesmo  dia.  Outras  vezes  sem  serem  atacados 
resolviam  sabidas  para  as  terras  inimigas,  a  fim  de 
as  devastar  ou  saquear.  Estas  sabidas  ou  correrias 
acham-se  em  alguns  foraes  designadas  com  os  nomes 
de  fossado  e  azaria.  Incerta  é  a  etimologia  e  verda- 
deira significação  deste  ultimo  vocábulo  se  não  qui- 
zermos  concordar,  com  o  A.  do  Elucidário,  que  signi- 
ficasse acharia  ou  abundância  de  achas ,  na  hypo- 
these  de  que  taes  correrias  se  faziam  só  com  o  fim 
de  obter  combustível.  —  Outro  tanto  não  julgamos 
acontecer  com  o  outro  termo /ossado  ,  pois  nos  pa- 
rece averiguado  que  significasse  a  acção  de  ir  aos 
campos  forragear  ,  se  bem  que  achámos  menos  na- 
tural a  etymologia  que  lhe  dá  o  Elucidário,  do  que 
o  ir  busca-la  á  palavra  franceza /awcAt?)- ,  que  signi- 
fica também  forragear.  Devia-se  também  destes  fos- 
sados voltar  no  mesmo  dia. 

Se  estas  relações  civis  parecem  tão  simples  ,  não 
acontecia  outro  tanto  com  os  impostos  ,  que  se  nos 
appresenfam  muito  complicados;  mas  também  exa- 
minados a  fundo  podem  fornecer  muitos  resultados 
interessantes.  Fique  porem  advertido  que  estes  im- 
postos ,  na  verdade  tão  pesados  aos  povos ,  não  nas- 
ceram com  os  seus  foraes  ,  que  a  principio  se  faziam 
delles  menção  era  para  os  prohíbir.  Pouco  a  pouco 
se  introduziram,  e  foram  radicados  á  força  pelas  pre- 
potências dos  senhores,  quando  foram  enriquecendo. 
Os  impostos  e  tributos  que  por  fim  vimos  a  achar 
mencionados  encontram-se  com  mais  de  duzentos  no- 
mes ,  entre  os  quaes  é  verdade  que  alguns  são  s\  no- 
nímos ;  comtudo  fastidioso  fora  enumera-los  todos. 
Examinaremos  os  que  devem  mais  esclarecer  as  re- 
lações do  povo  com  o  estado  ;  e  a  fim  de  facilitar 
tal  exame  reduzi-los-hemos ,  segundo  o  académico 
A.  Caetano  do  Amaral  na  sua  eruditíssima  memo- 
ria sobre  a  historia  da  legislação  e  costumes  de  Por- 
tugal (1) ,  a  três  classes:  l.''  Penas  pessoaes  por  fal- 
tas a  serviços  pessoaes  e  contribuições  em  dinhei- 
ro para  as  suprir;  2.'"'  impostos  directamente  sobro 
os  bens,  ou  consistissem  em  uma  espécie  de  reco- 
nhecimento ,  ou  em  uma  quota  parte  dos  bens  de 
raiz;  3.''^  multas  procedentes  das  condemnações  por 
crimes.  Acerca  destas  expressas  nos  documentos  pe- 
las palavras  voz,  coima,  caliiinuia  c  carrilei,  nada 
de  particular  temos  a  observar.  Alem  dos  impostos 
estabelecidos  e  ordinários,  os  reis  faziam  também  em- 


(1)     Memorias  da  Acadciíiia  Real  das  tície 
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certas  occasiues  ou  era  caso  de  necessidade  urgente 
pedidos  extraordinários  e  voluntário». 

Contaremos  como  principaes  na  primeira  ciasse  a 
fossadciía  ,  a  anadiiva  ,  o  caslellalico  ,  o  direito  de 
lobos,  a  carvdia,  e  até  certo  ponto  as  cnlroviscadas. 
Os  liabitantes  que  faltavam  a  comparecer  ao  ap- 
pclido  e  fossado  pagavam  uma  multa  que  nos  foraes 
chamam  varias  \ciesf assadeira. 

Anaduvii  ou  qualquer  dos  outros  doie  synonimos 
appresentados  por  Viterbo  [T.  1."  pag.  õ(i]  era  co- 
mo já  em  outro  logar  se  disse  (2)  o  imposto  para  a 
reedificaÇjão  das  cercas  ,  torres  e  cavas  ou  cárcovas 
necessárias  á  defensa  do  paiz  ,  e  i\uo  poucas  vezes  se 
designava  também  por  este  nome  a  gente  que  vinha 
obrigada  a  esses  trabalhos  de  outros  concelhos,  ás 
vezes  de  bem  longe  :  este  direito  era  inseparável  da 
coroa. 

O  cnstclladco  vinha  a  ser  a  contribuição  ou  im- 
posto que  os  vassallos  eram  obrigados  a  pagar  an- 
iiualmentc  para  a  conservação  do  castello  do  logar  , 
ou  para  todos  os  do  districto.  Nos  primeiros  tempos 
da  monarchia  era  este  o  destino  deste  imposto,  ao 
qual  não  se  eximiam  nem  frades  nem  ecclcsiasticos 
sem  privilegio  especial  ^  porem  depois  de  expulsos  de 
todo  os  Árabes,  não  sendo  para  este  fim  essencial 
a  sua  existência  passou  a  ser  applicado  para  a  ree- 
diíicação  das  fortalezas  da  fronteira  do  reino-,  e  aca- 
hou  por  fim  em  ser  abolido  ,  obrigando-se  as  terras 
a  pagar  á  coroa  para  o  mesmo  destino  a  terça  parte 
dos  seus  reditos. 

Os  muitos  lobos  que  havia  então  em  vários  loga- 
res  de  Portugal  ,  principalmente  ao  pc  dos  rios  cau- 
daes,  eram  por  vezes  uma  terrível  calamidade  publi- 
ca. Foi  por  isso  ordenado  que  se  fizessem  montarias 
cada  sabbado,  das  quaes  foram  depois  exceptuados 
■  os  galiotfs,  quando  não  tinham  também  gados  seus, 
como  se  \ê  da  Orden.  Aff.  [I ,  C9  ,  4].  Esta  multa  , 
que  se  podia  converter  cm  coudemnação  ,  se  chama- 
va de  lobos. 

A  carreira  era  o  direito  que  tinham  os  senhores 
de  mandarem  os  seus  solarengos  e  vassallos  a  fazer 
■uma  vez  por  anno  jornadas  cm  seu  serviço. 

£mfim  todo  o  emphyteuta  ,  visinho  ou  vassallo 
que  vivia  da  pesca  era  obrigado  uma  vez  por  anno 
á  entroviscada  ,  o  que  consistia  não  só  na  obrigação 
de  aproniptar  o  trovisco ,  que  se  devia  deitar  no 
rio;  mas  dar  merenda  ao  senhorio  e  sua  comitiva 
quando  fosse  a  este  divertimento.  Por  abuso  veio  a 
ontregar-sc  este  direito  annual  como  de  obrigação 
ainda  quando  se  não  pescasse  ,  sendo  bastante  para 
o  pagar  o  viver  ao  pé  de  aguas  piscosas. 

Até  aqui  o  que  diz  respeito  á  nossa  primeira  classe. 
A  segunda  classe  comprehendia  os  impostos  mais 
productivos  e  os  mais  numerosos.  No  estado  de  infân- 
cia em  que  então  estavam  a  industria  e  commercio, 
eram  a  agricultura  e  o  apascoamcnto  do  gado  que 
offereciam  os  reditos  principaes.  O  lavrador  e  o  pas- 
tor soflViam  pois  os  tributos  mais  pesados.  Fallare- 
mos  das  jugaJas  ,  e  mo7italigos  ou  montadcgos. 

\  jugada  era  o  imposto  que  pag.iva  cada  junta 
de  bois  e  também  assim  se  chamava  certo  imposto 
no  trigo  ,  c  as  vezes  cm  outros  gcneros.  O  monta- 
dego  0x1  monialigo  era  outro  imposto  dos  gados,  pa- 
ra poderem  apascentar  estes  em  districtos  alheios. 

Dos  productos  e  fructos  da  terra  pagavam-se  tjuar- 
tos  ,  oi/ai'OS,  e  n^alguns  logares  triniciias.  Neste  gé- 
nero de  taxas  reinava  a  maior  diversidade^  e  havia 
ainda  outros  com  que  se  caracterizava  a  vassallagem. 
A  falta  de  boas  aposentadorias  para  os  reis  e  genho- 
ícs  em  viagem,  impozeram  aos  vassallos  a  obrigação 
da  colheita,  que  sendo  a  principio  só  uma  obrigasão 
(3)     Veja-se  o  tom.  í.°  deile  jornal,  pag.  18  infine. 


de  dar  hospedagem,  veio  a  transformar-se  n'um  im- 
posto equivalente,  que  se  exigia  [ainda  não  vindo  o 
senhor]  como  obrigação  annual  permanente,  designa- 
do em  vários  lugares  ^ot  parada  e  outros  nomes. — 
Eram  todos  estes  direitos  cobrados  pelos  presiamei- 
ros ,  que  tinham  muito  abusado  da  sua  jurisdição 
antes  da  quebra    que  lhes  deu  elrei  D.  Aflbnso  3.", 

0  qual  tantos  abusos  soube  supprimir. 

A  lucluosa  era  outro  tributo  duríssimo  pelas  cir- 
cumstancias  em  que  era  exigido:  devia  ser  pa|o  por 
occasião  da  morte  dos  indivíduos,  e  isto  no  tempo 
que  decorria  desde  a  morte  ao  enterramento  do  fi- 
nado. Esta  obrigação  teve  sem  duvida  origem  nos 
costumes  fuudaes  ;  deiles  era  usança  antiga  não  dis- 
porem os  vassallos  do  rei  de  suas  armas  c  cavallog  , 
porque  estes  objectos  ficavam  pertencendo  ao  sobera- 
no por  lucluosa;  e  só  este  podia  fazer  deiles  mercê  ao 
que  entrava  no  serviço  em  logar  do  fallecido.  Tam- 
bém fora  lei  antiga  pagarem  as  viuvas  luctuo»as  pa- 
ra se  poderem  tornar  a  casar  :  igualmente  se  intro- 
duzira em  algumas  terras  receber  o  senhorio  por 
morte  do  emphyteuta  a  lucluosa  como  imposto.  Po- 
rem a  coroa  arrogou  depois  a  si  esse  direito  como 
exclusivo,  declarando  dever  ser  aquella  a  melhor 
jóia  ou  peça  movei  ,  que  ficasse  aos  reguenguciros 
encabeçados. 

O  mauinhadcgo  ou  maninhado  parece  que  só  ti- 
nha origem  no  direito  da  força.  Foi  introduzido  na 
província  de  Traz-os-Montes ,  não  obstante  ser  op- 
posto  aos  foraes  :  consistia  em  algumas  partes  do 
tributo  ou  foro  do  terço  de  tudo  quanto  deixavam 
os  vassallos  que  morriam  sem  filhos. 

Quanto  aos  impostos  sobre  o  trafico  e  commercio 
os  dois  mais  nomeados  são  o  porlaligo  e  a  passa- 
gem ou  pedágio. 

O  porlaligo ,  portaiico  ou  portagem  ou  alcavala 
abrangia  todos  os  géneros  e  mantimentos  que  iam  á 
venda  ás^cidades  e  povoações  que  tinham  jurisdicção 
particular  ;  porem  desde  o  principio  da  monarchi.i 
muitos  logares  tiveram  nos  foraes  privilégios  a  não 
terem  similhantes  impostos,  os  quaes  foram  muito 
variados  ,  segundo  os  logares  ,  até  os  foraes  de  clrei 
D.  Manuel  ,  que  os  procurou  regularisar. 

O  direito  de  passagem  ou  pedágio,  como  aquella 
palavra  o  diz  ,  referia-se  só  ao  transito  :  era  como 
uma  espécie  de  barreiras  nessa  epocha ;  os  muitos 
abusos  que  nelle  se  commcttiam  o  fez  extinguir. 

Os  impostos  extraordinários  do  rei  apparecem  com 
osnomcs.de/in/as,  talhas,  serviços,  peitas  e  pcdi- 
'  dos.  Os  senhores  queriam  taes  direitos  para  si,  po- 
rem o  rei  apressou-se  a  prohibir  tal  abuso,  arro- 
;  gando  só  a  sua  pessoa  esse  privilegio.  • 

1  As  questões  sobre  a  administração  de  justiça  e  o 
I  modo  como  se  terminavam  eram  tão  singelas  como 

1  as  relações  civis  desses  tempos Certo  tino   e  juizo 

I  recto,  se  bem  que  por  cultivar,  descobria  e  julgava 
'  o  que  paixões  grosseiras  tinham  inspirado,  e  disccr- 
■  nia  o  que  a  avidez  e  o  egoismo  exigiam  contra  a 
I  rasão.  Poucas  leis  bastavam  ,  e  a5*formulas  que  fi- 
I  xavam   a   marcha   c  o  processo   oram    tão   simples, 

quão  pouco  numerosas.  —  .-Vinda  que  não  escriptas 
,  taes  formulas  ,  não  podiam  escapar  á  memoria  do 
i  juiz,  tanto  mais  que  se  deviam  repetir  muitas  veies. 
1  A  facilidade  do  processo  e  a  parte  que  nelle  toma- 
vam os  homens  bons  offerecia  muitas  garantias.  ^  e- 
!  mos  nesses  tempos  antigos  uma  providencia  que  não 
admiramos  porque  a  simples  rasão  ,  guiada  pela  ne- 
cessidade ,  foi  quem  a  ensinou.  Porem  contemplan- 
do a  legislação  portugueza  na  sua  infância  cumpre 
não  estarmos  preoccu pados  com  as  idéas  do  no^^o 
I  século;  pois  neste  caso  a  encararíamos  sob  uma  ap- 
I  parencia  falsa  ,    e  poderiamos  chamar  semrasão  o 
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que   não   é  ái  vezes   mais   do  que  ignorância   nossa. 

Poucos  eram  os  officiacs  de  justiça. 

Eneontram-se  em  todas  as  comarcas  mais  antigas 
maiorinos  ou  7nei?-inhos ,  que  depois  nos  princípios 
do  século  14.°  se  começaram  a  chamar  corregedores 
eeram  nomeados  porelrei  com  vasta  jurisdicção,  que 
se  estendia  até  os  nobres  e  fidalgos.  —  Chamavam-se 
adiantados  ou  meirinhos  muics ;  pois  também  os  ha- 
via inenores  ,  que  eram  os  seus  delegados.  Ordina- 
riamente serviam  os  mesmos  deicnoiles  ou  logar-te- 
nentes  do  rei  nas  fortalezas  ,  no  que  se  empregavam 
também  fidalgos,  como  vemos  da  assignatura  de  al- 
guns foraes.  Algumas  vezes  também  tocava  adminis- 
trar ao  alcaide-mor  (3),  ainda  que  as  obrigações  or- 
dinárias deste  cargo  eram  concernentes  á  defensa  dos 
castellos.  Naquelles  casos  os  designam  as  escripturas 
latinas  com  o  nome  de  pietor. 

•  Em  resultado  de  maduro  exame  feito  cm  vá- 
rios documentos  ,  podemos  concluir  que  os  homens 
bons  pronunciavam  os  réus,  e  deixavam  ao  juiz  a 
applicação  da  lei ,  á  maueita  da  actual  instituição 
dos  jurados.  Para  a  melhor  execução  da  justiça  ha- 
via ainda  outros  encargos  de  menor  consideração. 

Nos  foraes  víem-se  com  variadas  orthographias  os 
nomes  alguazis,  saiões,  assira  como  os  afscitorcs , 
redores  e  exquisitorcs  e  vozeiros. 

Quanto  ao  logar  do  juizo  era  ordinariamente  o 
da  parte  queixosa  ,  e  o  réu  se  sujeitava  ao  districto 
estranho.  Porem  em  quasi  todos  os  foraes  dos  séculos 
12."  e  13.°  se  declara  que  o  litigio  com  estranhos 
jião  fosse  a  julgar  fora  do  termo  ;  e  então  o  local 
do  pleito  era  na  divisa  do  mesmo  termo. 

O  processo  devia  ser  feito  só  em  virtude  de  que- 
rela ,  e  na  ausência  do  querelante  ou  rancoroso  nin- 
guém dava  contas  ao  juizo.  Parece  que  precedia  tu- 
do uma  citação  extrajudiciaria  doaggravado  ao  accu- 
sado,  para  este  lhe  conceder  o  exigido,  feita  em  pre- 
sença do  testemunhas  ,  e  que  não  caminhava  o  pro- 
cesso em  quanto  isto  se  não  tinha  feito.  Esta  cita- 
ção juridica  era  feita  porescripto,  ou,  como  houves- 
se poucos  indivíduos  que  soubessem  escrever,  se  usa- 
va mais  frequentemente  de  um  signal  que  se  reco- 
nhecia imprimindo  o  sello.  Assim  aquelle  que  não 
comparecia  ao  chamamento  feito  pelo  sello  do  juiz, 
ou  destruía  o  mesmo  sello  ,  era  obrigado  a  pacrar  ao 


juiz  uma  multa  ,  que  pelos  foraes  de  I\Ionte- 
mor  e  Castello  Branco  consistia  cm  100  soldos.  Usa- 
vam os  meios  coercivos  contra  aqucUes  que  passados 
três  dias  recusavam  comparecer  na  presença  do  juiz. 
A  confirmação  das  provas  era  feita  ás  vezes  também 
indirectamente  pelo  juizo  divino.  Por  muitos  annos 
se  conservou  [segundo  conta  o  Agiologio  de  Cardo- 
so] sobre  o  tumulo  do  venerável  commendador  de 
Leça,  Garcia  i^íartins  ,  o  ferro  do  um  arado  que  a 
mulher  d'um  ferreiro,  accusada  injustamente  d'adul- 
terio  ,  tinha  trazido  ,  quente  em  braza  ,  nos  braços 
até  este  Jogar  s.Tgrado.  Outro  caso  conta  o  chronisfa 
lirandão  [na  IMon.  Lus.  T.  3.°]  que  não  deixa  de 
ser  curioso,  e  só  por  isso  o  mencionaremos.  Tareja 
Soares,  filha  de  homens  honrados  de  Uiba-Douro, 
depois  de  ter  três  filhas  e  um  filho,  foi  accusada  por 
seu  marido  de  haver  trahido  a  fé  conjugal.  Os  pais 
quizcram  provur  a  innoccncia  da  filha  por  um  desa- 
fio ^  porem  a  boa  da  Tareja  não  consentiu,  c  justifi- 
cou sua  innoccncia  indo  a  Braga  e  sujeitando-se  com 
felicidade  á  prova  do  ferro  quente.  O  coitado  do 
esposo  reconhecendo  então  seu  erro  deitou-se  de 
joelhos  e  pediu  perdão  ^  mas  Tareja  não  o  quiz 
mais  aturar  ,  e  conduzida  por  seus  pais,  foi-se  met- 
ter   no  convento   d'Arouca  ;    mas  juljando-se   ainda 


(3)     Poilem  disso  ver-se  niuilas  provas  no  AUditamenlo 
cilada  Memoria  de  A.  C.  do  Amaral,  paj.  197. 


ahi  pouco  segura  de  novas  suspeita»  por  causa  dâ 
sua  extrema  belleza  ,  enterrou-se  pelo  chão  abaixo  ! 
Com  tudo  a  maior  parle  dos  foraes  não  davam  já 
muito  por  estes  juizos  chamados  de  Deus,  e  prefe- 
riam como  valiosos  os  dos  homens  bens.  A  confir- 
mação era  feita  á  vista  de  testemunhas,  para  o  que 
em  alguns  concelhos  só  eram  admittidos  os  mencio- 
nados homens  bons. 

Qualquer  que  recusasse  declarar  a  verdade  era 
obrigado  a  pagar  tanto  quanto  essa  recusa  fazia  per- 
der a  outrem. 

O  que  levantava  falsos  testemunhos  era  peitado 
em  sessenta  soldos. 

Em  todos  os  casos  dada  a  sentença  era  permittida 
a  appelação  para  elrei ,  á  qual  se  chamava  querimo- 
nia  ,  e  depois  se  disse  aggravo. 

(  Concluir -se-ha.) 


Estímulos  para  o  estudo  apontados  tOR    . 
VM  mestre. 

N'cMA  extensa  pastoral ,  dirigida  ao  clero  de  Beja 
pelo  seu  respeitável  prelado,  D.  Fr.  3Ianuel  do  Ce- 
náculo Villas-boas ,  aconselhando  aos  ecclesiasticos 
os  estudos  ,  que  mais  contribuiriam  para  realçar  a 
sciencia  e  mérito  dos  ministros  da  igreja ,  notam-se 
passagens  tão  philosopbicas  ,  [applicaveis  a  todas  as 
classes  da  sociedade,  que  podem  frequentar  a  cultu- 
ra das  lettras]  que  não  duvidamos  trasladar  algumas 
para  este  jornal;  não  só  por  acreditarmos  a  memo- 
ria daquelle  sábio  portuguez  ,  tão  amante  do  adian- 
tamento da  illustração  publica,  como  porque  sendo 
hoje  pouco  lidos  os  seus  eruditos  escriptos  littera- 
rios  ,  muito  menos  o  serão  as  pastoraes ,  apesar  de 
que  todas  versam  sobre  mui  importantes  assump- 
tos :  o  nome  de  pastoral  inscripto  na  fronte  de  um 
impresso,  que  de  mais  a  mais  avulta  em  paginas,  é 
no  século  presente  um  ialisman  para  afugentar  lei- 
tores,  como  o  signo  de  Salomão,  segundo  a  crença 
popiilar  ,  é  capaz  de  espantar  diabos.  —  Com  alguns 
extractos  provaremos  que  as  cartas  do  bispo  de  Be- 
ja tem  valia  litteraria,  não  obstante  o  empeçado 
do  esfylo,  que  usava  habitualmente  i  sendo  esta  ul- 
tima particularidade  também  proveitosa  para  quem 
gosta  de  confrontar  a3"difrerentts  maneiras  de  escre- 
ver adoptadas  pelos  nossos  aucfores. — Na  Instruc^uo 
datada  de  õ  de  Fevereiro  de  1783,  lê-se  o  seguinte: 
—  «GLualquer  que  seja  avocação,  encaminha-se 
por  estes  dois  fins:  bem  conhecer  e  bem  usar  dos 
conhecimentos.  Como  os  homens  não  se  ensinam  a 
si  mesmos  ,  senão  depois  de  ss  encherem  de  luz  ,  e 
enriquecerem  suas  memorias  de  sentenças  e  pensa- 
mentos, quaes  lhes  ministram  os  bons  livros  c  os 
mestres  vivos,  desta  escolha  deve  começar  a  instruc- 
ção.  Uns  e  outros  instructores  ,  vivos  e  mortos,  de- 
vem ser  objecto  de  grande  cuidado,  porque  tanto  a 
frieza  e  impertinência,  tanto  o  vicio  moral  e  litte- 
rario,  como  outros  muitos  defeitos,  que  se  encon- 
tram nos  livros  e  mestres  ineptos,  são  grandemente 
prejudiciaes  aos  que  por  ellcs  apprendom.  Um  livro 
corrompe,  drve  abuminar-se  como  peste  dos  ânimos, 
que  se  vai  derramando  em  todo  o  corpo  d^uma  na- 
ção :  na  leitura  d'outro  livro  perdc-se  o  tempo,  por- 
([ue  é  livro  de  desaprender:  a  respeito  d^outros , 
nem  pela  phrase  ou  pela  matéria  ,  ha  ncUcs  que 
aproveitar  :  donde  os  livros  úteis ,  e  provados  cm 
bom  e  eompelenle  juiso,  são  os  que  merecem  a  at- 
tenç.To  dos  sábios  e  dos  sujeitos,  que  aspiram  a  esta 
verdadeira  felicidade.  Não  deve  ser  menor  o  cuida- 
do sobre  os  mestres:  pelas  virtudes  de  que  devem 
ser  dotados  se  descobrem  os  defeitos  de  que  bãodc 
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carecer.  Écondijão  indispensável  que  saibam  esprei- 
tar desde  o  principio  a  inclinação  dos  moços  ,  para 
CS  determinar  e  conduzir  sempre  com  brio  e  emula- 
São  d"honra  e  qualquer  outra  virtude,  pondo-os  quo- 
tidianamente mais  distantes  do  temor  servil  ;  devem 
ler  zelo  do  próprio  credito  e  da  sua  cschola  sem  par- 
tido:  seus  peitos  huo-de  ser  um  thcsouro  abundan- 
tíssimo de  noticias  escolhidas  para  saberem  corrigir 
e  dar  vida  de  luz  e  interesse  litterario  ^  reprimir  as 
vivacidades  sem  as  tornar  apoucadas  \  alegrar  e  re- 
duzir ânimos  abatidos.  Devem  ter  madureza  atten- 
tissinia  e  capaz  de  acautelar,  com  maneiras  judicio- 
sas e  attractivas  ,  sem  rusticidadc  nem  arbítrios  in- 
civís.  Sua  gloria  será  de  ostentarem  dcsaflectada- 
mentc  zelo,  emulação  regulada,  paciência  prudentís- 
sima, e  vigilância  muito  escrupulosa.  As  matérias 
dos  discursos  e  falias  quotidianas  devem  ser  de  as- 
sumptos úteis,  honrados,  religiosos  ,  c  repetidos  sem 
moléstia  até  se  familiarisar  a  mocidade  com  taes 
imagens,  e  que  por  costume  produzam  sentimento 
grato  nos  mesmos  discipulos ,  aos  quaes  no  princi- 
pio seria  desagradável.  Estas  o  outras  qualidades 
hãode  desenganar  que  os  mestres  tiveram  eschola 
r.purada  ,  ou  que  elles  a  souberam  refazer  pelos  seus 
esforços  e  trabalhos  :  por  isso  os  mestres  serão  ainda 
de  mais  abençoado  desempenho ,  se  na  satisfação  de 
ensinarem  senão  reconhecerem  independentes  de  cul- 
tura ,  mas  antes  se  persuadirem  ter  que  apprender 
em  todas  as  horas.  A  satisfação,  que  lhes  mereçam 
suas  luzes  e  doutrina  ,  seja  constantemente  sujeita 
aos  desenganos  frequentes  de  que  as  pessoas  estudio- 
sas, ainda  que  mui  adiantadas,  são  as  que,  para  sa- 
herem  o  que  ignoram  ,  não  recusam  amortecer  pal- 
lidas  entre  os  livros,  usando  agora  da  expressão  que 
se  tera  appropriado  grande  numero  de  eruditos,  apro- 
veitando na  leitura  de  quantas  composições  littera- 
lias  os  podessem  instruir. 

Logo,  o  conhecimento  das  línguas,  em  que  se  acha 
Variedade  sem  medida  de  noticias  ,  documentos  ,  es- 
tilos, e  todos  os  esforços  do  espirito  humano  ,  tem 
logar  de  grande  consideração  entre  os  amadores  e 
professores  de  lettras.  Se  bem  reputarmos  quanto 
vale  a  acquisição  de  uma  nova  e  feliz  idéa  ,  de  uma 
noticia  curiosa,  de  uma  erudição  que  nos  illustra  , 
de  um  conhecimento  grato  e  importante,  sobre  pon- 
tos de  que  só  depois  de  instruídos  alcançamos  seu 
%alor  e  nos  contentámos  :  se  quando  nos  accendemos 
para  saber  o  que  nos  traz  suspensos :,  se  quando  sus- 
pirámos por  um  pensamento  ,  que  nos  faz  delir  du- 
vidas cansadas ;  se  no  tempo  de  nos  affligir  um  em- 
baraço de  interesse  litterario  ,  de  nos  tocar  com  ve- 
Jiemencia  a  santa  inveja  de  possuirmos  o  espirito 
do  sábio,  que  escutamos  com  admiração  e  respeito; 
se  nestas  circumstancias  nos  apontassem  o  logar  de 
acharmos  nossas  satisfações  ,  por  certo  que  alli  fôra- 
mos apagar  síde  ardentíssima  e  devoradora.  Não 
queremos  usar  de  similhanças  materiaes  ,  buscadas 
nas  cousas  ,  que  os  homens  costumara  ter  em  grande 
preço  :  não  dizemos  que  ouro  ,  preciosidades  ,  e  tudo 
quanto  nos  é  grato  será  sempre  um  attractivo ,  de 
que  se  deixam  os  homens  arrebatar  para  o  ir  bus- 
car ,  até  perdidamente ,  nem  a  nossa  indigência ,  a 
honestidade  da  vida,  a  curiosidade,  o  appettite  ,  a 
faminta  cobiça.  A  emulação  da  sabedoria  é  mais  ca- 
paz do  nosso  espírito  do  que  são  as  cousas  sensíveis. 
A  sciencia  seria  buscada  fora  da  pátria  ,  se  a  tanto 
nos  obrigasse  o  carinho  que  ella  merece  :  porem  a 
sabedoria  mesma  fai  a  peregrinação  esperando  aco- 
lhimento ;  ella  vem  diligente  nos  livros ,  que  apor- 
tam de  grandes  distancias  nas  pátrias  de  todos  os 
sábios  e  dos  que  os  desejam  ser.  Gtuem  se  resolve  a 
fazer  corte  dignamente  á  sabedoria,  também  vai  sol- 


líoitar  suas  luzes  onde  as  encontra ;  sahe  da  pátria  e 
vai  fazer  permutações  no  mesmo  género  ,  pelos  mes- 
mos passos  e  arbítrios.  Ou  digamos  que  os  litteratos 
são  todos  cidadãos  da  mesma  pátria  ,  habitam  em 
paii  commum....  Carecem  acaso  os  litteratos  de 
conhecimento  ocular  para  se  entenderem .'  Não  se 
appettecem  e  festejam  sem  se  verem  .'....  Não  é  a 
mais  prodigiosa  ,  e  mais  admirada  que  conhecida, 
virtude  de  uma  essência  espiritual  ,  aquella  que  a 
todo  o  instante  ajunta  em  um  logar  moradores  de 
apartadissimas  terras  e  tempos  ?  .  .  .  .  Ahi  se  enten- 
dem -,  ahi  se  prendem  com  reciprocas  propensões , 
declaradas  em  vozes  de  copiosíssima  doutrina.  >> 


Carta  do  Sr.  D.  Pedro,  Mestre  d^Aviz,  e  que  dcpoit 
foi  rei  d"  Aragão,  filho  do  infante  D.Pedro,  a  Go- 
mes Eanes  de  Azurara  ,  chronista  e  guarda-mór 
da  torre  do  tonibo ;  escripta  por  sua  mão. 

Gomes  Eanes,  amigo,  vos  envio  muito  saudar  co- 
mo áquelle  cujo  bem  desejo.  Em  grande  obrigação 
me  metteu  a  vossa  carta  por  duas  rasões  :  a  uma  por 
me  escreverdes  e  enviardes  novas  sem  vos  eu  escrever 
sobre  ello ,  e  a  outra  porque  estando  nessa  nobre  ci- 
dade acompanhado  de  estudos  e  de  oceupações  reacs, 
e  ainda  de  desenfadamentos  curíaes  ,  e  tão  alonga- 
do, vos  vir  em  lembrança ;  conheço  porem  que  ajvos- 
sa  antiga  bondade  e  doce  natureza  com  os  vossos 
amigos  não  vos  deixa  ser  esquecido.  Eu  acceito  vos- 
sa otferta,  que  é  de  me  escreverdes  as  cousas  que  se 
lá  seguem  dignas  de  escrever,  porque  estou  que  nes- 
ta terra,  secca  de  tudo,  e  o  peor  é,  que  mal  senti- 
do ,  em  tal  maneira  que  não  posso  desenfadar-me 
nos  aldeões  desenfadamentos ,  senão  usar  dos  que  os 
prezos  e  os  enfermos  acostumam  ,  pelo  qual  vos  con- 
fesso que  desejo  algumas  cousas  como  mulher  pre- 
nhe ,  que  se  fora  são,  eu  me  dera  ao  cuidado  da  ca- 
ça e  do  monte  ,  deixando  a  Leonel  de  Lima  e  a  Pê- 
ro Vaz  <le  Mello  o  pezo  e  o  cuidado  da  corte.  Ao 
príncipe  ,  meu  senhor,  beijai  a  mão  por  mim  ,  e  a 
elrei ,  meu  senhor  ,  se  o  lá  colherdes  nessa  livraria. 
A  11  de  Junho  de  1406.  z=  De  Aviz.  zz. 


Singular  cura  do  escorbuto.  —  Na  relação  da  via- 
gem ao  interior  da  Africa  pelo  Sr.  James  Alexander 
acha-sc  referido  o  seguinte  facto.  —  «  Em  um  na- 
vio baleeiro  americano,  o  Pocahontas ,  a  equipa- 
gem privada  por  muito  tempo  de  viveres  frescos  foi 
atacada  da  terrível  moléstia  do  escorbuto ,  mas  cu- 
rou-se  por  um  methodo  simples  e  novo.  O  capitão 
Wenter  obteve  do  Commodoro,  outro  baleeiro,  uma 
porção  de  batatas,  e  trazendo  para  cima  da  tolda  os 
seus  doentes  lhes  deu  a  comer  por  três  ou  quatro  dias 
umas  poucas  de  batatas  cruas ,  lavadas  e  partidas 
em  talhadas  :  foram  pasmosos  os  elleítos  deste  tra- 
tamento; as  gengivas  dos  enfermos  recobraram  a 
còr  natural  e  os  outros  sjmptomas  da  moléstia  deí- 
appareceram.  "  — 


NcKCA  o  vicio  caminha  tanto  á  vontade ,  nunca  é 
tão  ambicioso  e  tyrannico ,  como  quando  pensa  ter 
achado  mascara  ,  a  coberto  da  qual  possa  passar  por 
virtude  :  e  ha  mascaras  que  até  certo  ponto  enganam 
os  mesmos  que  as  trazem  ;  fraudes  a  que  se  entre- 
gam com  ardor ,  achando  na  própria  íllusão  incen- 
tivo para  tentarem  ousadas  experiências  sobre  a  cre- 
dulidade ,  timidez ,  ou  dependência  das  outras  pe3< 
so&i,— Jeremias  Bentham- 
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CATACUMBAS  D'AI.EXANDBIA. 


Entre  as  sceiías  extraordinárias  que  distinguem  a 
terra  das  maravilhas,  o  Egypto ,  e  que  o  viajante 
observa  a  cada  passo ,  não  são  das  menos  notáveis 
os  espaçosos  cryptos  subterrâneos,  ou  catacumbas  , 
em  que   os  antigos   egypcios   depositavam   os  corpos 

!    dos  seus  defuntos.  As  estupendas  pyramides  (l),  se- 

j   gundo  as  modernas  investigações,  foram  sem  duvida 

í  erectas  para  o  mesmo  fim  •,  mas  essas  moles  enor- 
mes avultam  sobre   o  chão  ,  ao  passo   que  as  outras 

1    obras  são  cavadas   nas  entranhas  lobregas   da  terra. 

I  Dada  a  proporção  entre  o  gigante  e  o  homem  regu- 
lar ,    são  o  mesmo  que  um  mausoléu  e  uma  sepullu- 

'.  ra  :    taes   se  distinguem   aquellas   vastas  construcções 

';  funerárias. 

;  As  catacum.bas  de  Alexandria  (2)  ficam  perto  de 
meia  légua  ao  occidente  da  cidade  :  toda  a  costa  vi- 
siulia  exhibe  muitos  restos  de  sepulchros ,  que  fo- 
ram violados,  e  agora  estam  em  ruina.  A  um  depo- 
sito artificial  d'agua,  onde  ao  presente  entra  o  mar, 
dão  o  nome  de  banhos  de  Cleópatra  ,  porem  a  nos- 
so vir  sem  rasão ;  é  uma  caldeira  aberta  na  rocha  , 
que  provavelmente  servia  de  logar  para  a  lavagem 
dos   cadáveres   antes   de   serem   embalsamados.  —  O 

I  adito  primitivo  cerrou-se  e  jaz  occulto ;  e  o  único 
togar  que  franquêa  a  entrada  é  da  parte  do  mar  , 
próximo  ao  angulo  do  norte:  o  buraco  é  pequeno, 
feito  no  penedo  moUe  e  saibrento ,  ou  por  animaes 
que  se  aninham  em  tocas,  ou  por  homens  que  cubi- 


(\  )     Estampa  e  noiicia  a  pag.  233  do  3."  vol. 

li)  Sobre  esta  iniporlanle  cidaile  <lo  Levante  vide  a  pag. 
349  do  4.°  vol.  ,  c  sobre  alguns  de  seus  raonumeiílos  a  paç. 
lOJ  do  mesmo  vol.  ,  e  60  do  3.° 
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çaram  roubar  as  catacumbas  :  não  admitf e  de  cada 
vez  mais  que  uma  pessoa  e  de  gatinhas  ;  não  é  fora 
do  commum  topar  adibes  (3)  que  se  refugiam  para 
dentro  ,  por  isso  os  guias  recommendam  que  se  le- 
vem pistolas;  alem  desta  precaução  vão  munidos  de 
um  novello  de  fio,  que  largam  á  medida  que  an- 
dam ,  para  atinar  depois  com  a  sabida  ,  como  se  usa 
nos  labyrinthos.  Logo  á  entrada  o  viajante  chega 
por  uma  descida  gradual  a  uma  camará  quadrada, 
muito  cheia  de  entulho :  pequenos  cubículos  estão 
cortados  na  rocha  á  direita  e  esquerda  ,  cada  um 
dos  quaes  tem  pelos  muros  nichos,  onde  punham  as 
momías.  Deste  entra-se  para  outro  subterrâneo  ain- 
da maior,  onde  pelos  três  lados  estão  os  cryptos,  ou 
vãos  para  receber  também  cadáveres  :  passa-se  de- 
pois á  terceira  catacumba  que  não  tem  receptáculos 
como  as  antecedentes  :  na  direcção  do  sudoeste  se- 
gue-se  uma  infinidade  de  casinhas ,  com  passageni 
d'umas  para  as  outras,  ás  quaes  chega  o  visitante  por 
cima  de  montículos  de  área  :  é  tal  a  confusão  destes 
cubículos ,  que  a  não  ser  o  fio  salvador  ,  os  curiosoí 
só  por  acaso  poderiam  dar  com  a  sabida. 

Estas  passagens  guiam,  depois  de  muitos  rodeios, 
soberba  antecâmara   do  sepulchro   principal ,   qi 


parece  ter  sido  destinado   a  jazigo  real  : 


circular,   coroada   por 
um  zimbório,  aberto  tudo 


(bobada 


po 


de  fúrma 
(  o  vão  de 
r  um  mo- 


do singular  e  que  merece   o  exame  da  aperfeiçoada 


(^3)  !<.lo  os  animaos  carniceiros,  que  os  franciv.cs  cha- 
mam chacais,  que  á  maneira  dos  lobos  salteam  os  descuida- 
dos e  indefesos ,   e  se  milrem  principalmente  de  carnes  mor- 
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arte  moderna  :  poucos  são  os  ornatos,  e  esses  poucos 
resaltam  da  rocha  em  que  foram  lavrados.  A  estam- 
pa precedente  mostra  parte  desta  camará  circular  , 
como  foi  desenhada  pilo  Sr.  Roberto  Ainslie. — Es- 
tes subterrâneos  são  tão  vastos  que  o  Dr.  Clarke 
gastou  na  sua  exploração  nada  menos  de  6  horas. — 
Sobre  as  catacumbas  de  Koma  Ica-se  o  artigo  a  pag. 
06  do  2."  vol. 
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II 

(Vfja-se  a  pag.  30J  Ucjli-  voi.; 

O  de  f^illaviçosa.  —  Luxo  e  opule, 
dos  duques  de  Bragança, 


II O  i'AtAcio  é  notável,  bello  exterior  e  interior- 
mente, e  o  mais  aprazível  e  commodo  que  até  aqui 
vimos  em  Ucspanha,  [ao  menos  quanto  a  mim]  ex- 
ceptuando ,  porem,  o  paço  real  de  Madrid.  Como 
estivessem  ainda  alguns  quartos  imperfeitos  o  du- 
que os  mandou  acabar  por  occasiuo  desta  vinda  do 
legado.  O  edifício  fecha  todo  em  volta  ,  com  gran- 
des casarias,  que  dão  para  jardins  fresquissimos , 
um  dos  quaes  mui  espaçoso  está  arranjado  ao  modo 
dTtalia.  Tem  vastas  cavallariças,  adegas,  e  todas  as 
mais  ofíicinas  necessárias.  Está  situado  entre  duas 
ruas,  quasi  insulado,  e  na  fruntaria  principal  fica- 
Ihe  uma  formosa  praça  á  qual  se  segue  um  bosque 
de  ciprestes  e  logo  um  mosteiro  de  franciscanos. 
Dentro  dos  paços  estão  pintadas  muitas  victorias 
alcançadas  pelos  duques  de  Bragança,  piincipal- 
mente  contra  os  castelhanos,  e  no  alto  da  escada  se 
vê  a  tomada  d'Azanior  na  Africa tudo  or- 
nado de  riquíssimos  pannos  de  Flandres. 

Os  que  estão,  porem,  na  sala  que  fica  no  topo 
da  escada  da  banda  esquerda  são  de  ouro,  prata  e 
seda,  lavrados  de  figuras  representando  uma  victuria 
ganha  por  Nunalvres  condestavel  de  Portugal  con- 
tra os  castelhanos Dos  mesmos  pannos  está 

forrada  outra  sala  também  no  cimo  da  escada  ,  da 
parte  opposta  ,  bem  como  a  camará  e  antecâmara 
do  legado ,  na  qual  estava  uma  cama  de  brocado 
d'ouro  de  canotilho,  a  mesa  d'estado  coberta  da 
mesma  tela  ,  a  cadeira  de  velludo  craniesim  franja- 
do d'ouro,  e  o  chão  alcatifado  de  finissimos  tapetes. 
Ao  pé  ha  um  oratório  bem  ornado  e  devoto.  No 
topo  da  escada  que  já  mencionei  ,  sobre  um  estrado 
da  altura  de  dois  palmos  ou  palmo  e  meio,  cober- 
to de  tapetes  de  seda  ,  havia  um  docel  de  brocado 
d'ouro,  debaixo  do  qual  havia  de  comer  o  legado, 
estava  um  aparador  grandíssimo  contando  peças  de 
ouro,  de  prata,  e  douradas,  que  avaliaram  em 
150:000  escudos  d\)Hro.  Havia  ahi  dois  vasos  ,  co- 
mo u^rnas  antigas;  duas  bacias,  dois  gomis,  e  duas 
copas  grandes  ,  lavradas  de  iiguras  primorosamente. 
Os  vasos  dourados  eram  5G  do  diversos  feitios,  uns 
levantados,  outros  lisos,  alem  de  muitas  taças,  c 
de  um  numero  qunsi  infinito  de  pratos.  A  prata 
era  da  mesma  qualidade.  Aqui  comeu  o  legado  no 
dia  seguinte  cm  publico,  do  modo  spguinte  : — as- 
sentou-se  em  uma  das  cabeceiras  da  mesa  ,  depois 
de  ter  lavado  as  mãos  ,  sií ,  porijiie  o  duque  não 
qiiiz  lavar-sc  ao  mcsroo  lempo  por  cortezia  ,  apezar 
de  rogado  e  quasi  constrangido  para  o  fazer,  á  qual 
cortezia  de  sua  alteza  corresponderam  os  nossos  pre- 
lados, os  quars,  apezar  de  convidados  e  rogados  por 
elle  ,  o  deixaram  lavar  «6.  Assentouse  o  duque  ao 
pé  do  legado,   mas  não  antes  deste  estar  assentado. 


Junto  ao  duque  ficou  D.  Jaime  seu  irmão  de  idade 
de  dez  annos,  vestido  como  o  duque,  e  apoz  elle  D. 
Francisco  de  idade  de  i'0  annos  e  D.  Henrique  de 
18,  de  aprazível  aspecto  e  bom  porte,  filhos  do  con- 
de de  Tentúgal  ,  vestidos  com  tabardos  e  ....  (1)  de 
panno  mesclado  á  moda  soldadesca.  Seguia-se  D. 
Constantino  de  Bragança,  vestido  de  raxa  preta 
com  a  cruz  da  ordem  de  christo  ao  peito.  Do  outro 
lado  estavam  os  nossos  prelados  e  na  extremidade 
d'uma  e  d'outra  parte  estavam  outros  fidalgos  e 
cavalleiros,  segundo  o  grau  de  cada  um.  A  mesa 
estava  delicadamente  ornada  e  coberta  com  toalhas 

de  bretanha  (2) .'   e  tela  da  índia (3).    Os 

manjares  eram  abundantíssimos  e  sumptuosíssimos  , 
mas  postos  desordenadamente  ,  pouco  lautos  ou  ex- 
quisitus  ,  e  na  maior  parte  pouco  agradáveis  ao  pa- 
ladar, porque  lhes  deitavam  á  toa  e  em  todos  gran- 
de quantidade  de  assucar  ,  canella  ,  especiarias,  e 
gemas  d^ovos  cozidos,  ao  mesmo  tempo  que  lhes  fal- 
tavam os  molhos,  temperos  \c.  Todavia  nenhum 
havia  ahi  que  fosse  extra\agante ,  ou  desusado  em 
Itália,  constando  de  salvaginas  ,  pavões,  per<lizes  , 
e  boas  carnes,  entre  as  quaes  o  capado  era  excellen- 
te  ,  e  nada  má  a  vitella.  Vieram  muitas  fructas  co- 
bertas que  tornaram  a  polvilhar  d''assucar  e  cobri- 
ram cora  folhado  de  mel  ,  cousa  que  parece  não  ser 
ordinariamente  usada.  As  cobertas  da  mesa  foram 
cinco,  cada  uma  de  cinco  ser\iços,  afora  o  ultimo 
da  fructa  ,  confeitos  ,  c  doces  ,  com  a  galantaria  de 
sahirem  voando  perdizes  e  outros  pássaros  ao  abrir 
os  pasteis.  Durou  o  jantar  por  espaço  de  mais  de 
três  horas.  A  cada  cuberta,  que  sempre  era  servi- 
da por  fidalgos  ou  cavalleiros,  tocavam  os  atabales, 
trombetas  ,  e  adufes  mais  com  ruido  que  com  sua- 
vidade, posto  que  os  pífaros  que  faziam  acompanha- 
mento tornassem  supporta\el  a  bulha.  Gluando  o 
duque  bebia  ,  o  que  fez  sú  duas  vezes  durante  toda 
a  comida  ,  sendo  a  bebida  agua  pura  segundo  cos- 
tumava ,  vinha  esta  em  um  jarro  de  cristal  alto  e 
largo,  que  elle  despejou  de  todo.  Neste  acto  vinha 
adiante  o  mordomo  com  o  bastão  na  mão,  e  atraz 
o  mestre-sala  com  a  salva.  Dos  lados  estavam  dois 
creados  vestidos  de  velludo  preto  e  tabardos  de  pan- 
no, e.  canas  nas  mãos,  chamados  porteiros,  seguiam- 
se  outros  dois  do  mesmo  mudo  chamados  maceiros 
com  maças  de  prata  macissa  e  as  armas  ducaes,  e 
alem  destes,  dois  vestidos  com  sol)revestes ,  a  modo 
de  túnicas  de  brocado  d'ouro  ,  cobertas  de  armas  do 
duque,  e  dos  seus,  chamados  reis  d''armas,  todos  o» 
quaes  tendo  no  meio  o  escanção  com  a  copa  d^ouro 
com  o  dito  jarro  coberto,   estavam  de  joelhos,  co- 


mo fazem  sempre  aquelle 
e  do  mesmo  modo  estava  o  esc 
tanto  os  instrumentos.  Repeti 
monia  quando  o  legado  bebeu. 


faliam  com  o  duque, 
nção ,  tocando  entre 
-se  esta  mesma  cere- 


•1  As  ceremonias  foram  segundo  o  rito  romano  [da 
missa  na  capella  ducal].  A  musica  era  estrepitosa  e 
retumbante  :  o  canto  era  de  boas  vozes,  mas  tão  aU. 
tas,  sendo  os  cantores  pela  maior  parte  eunuchos, 
que  não  pareceu  sonora,  nem  bem  concertada,  co- 
mo talvez  fora  cm  aposento  mais  vasto 


«Depois  da  missa,  voltando  o  legado  ao  seu  quar- 


(1)  Jiiirrichg  —  diz  o  original  —  o  dicciuoario  da  Crus- 
ca  niio  explica  que  parte  seja  do  trajo:  diz  s<i,  espécie  d* 
vesliilo. 

(2)  I^  piegahirc  rare  ed  siagolari ,  diz  o  original.  N.=io 
sabemos  o  que  islo  queira  significar,  salvo  fe  >is  toalhas  se, 
usavam  crespas  aferro,  ou  pinjaíura  tinlia  alguma  signiD- 
cação  hoje  obsoleta  e  esquecida. 

(3)  JUnsadi—  /lema  chamam  em  Itália  ao  pauno  (1« 
Rennes. 
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to  encontrou  á  poria  da  camará  ducal  ,  csperando-o 
em  pé,  a  infante  D.  Isabel  filha  do  defunto  duque 
D.  Jaime,  viuva  do  infante  D.  Duarte,  filho  d'el- 

tei  D.  Manuel Trazia  um  vestido  preto  afibga- 

do  ,  cuberta  quasi  toda  com  o  manto:  é  de  e&tatura 
alta  e  direita,  de  idade  de  eOannos;  ao  pé  delia  es- 
tava sua  filha  D.  Catharina,  duqueza  de  Bragança, 
a  qual,  parecendo-llie  porventura  abatimento  de 
sua  real  grandeza  intitular-se  duqueza  ,  se  chama  a 
senhora  Caiharina.  Teria  de  idade  29  annos.  Trazia 
vestido  de  velludo  preto  aífogado  cheio  de  espigui- 
Ihas  galantes  d^ouro,  rubins  e  diamantes,  com  meias 
mangas,  abertas  ao  meio  com  rede  dVjuro ,  cabello 
liso  e  levantado  em  topete  como  usa  a  rainha  de 
Hespanha  ,  com  nm  rosicler  de  diamantes  e  rubins 
ao  peito  de  inestimável  valor,  e  pulceiras  e  brincos 
de  grossíssimas  pérolas.  l'egava-lhe  na  cauda  d'uma 
saia  de  gorgorão  branco,  que  trazia  por  baixo,  uma 
graciosa  donzella  ,  acompanhada  d'oulras  dez  vesti- 
das de  diversas  telas  e  todas  do  mesmo  feitio  com 
muitas  jóias  ,  alem  de  quatro  donas  vestidas  como  a 
infante  viuva,  sú  com  a  differença  de  não  serem  os 
véus  tão  compridos.  Tinha  ao  pé  de  si,  de  um  lado 
D.  Theodosio  seu  filho,  duque  de  Barcellos,  de  ida- 
de de  quatro  annos  ,  e  D.  Duarte  ,  de  três  ,  vestidos 
com  gibões  e  calças  de  tela  bordados  de  prata  lis- 
trada de  vermelho,  còr  tão  louvada  do  Ariosto, 
com  cordões  de  ouro  e  pérolas,  estando  ainda  na 
ama  o  terceiro  filho  D.  Alexandre.  Do  outro  lado 
estavam  as  suas  duas  filhas  D.  JMaria  de  sete  annos 
e  D.  Seraphina   de  seis,    vestidas  de  razo  cramesim 

bordado  d'ouro Feitos  os  comprimentos  ao 

legado  o  convidaram  a  sentar-se  em  uma  cadeira  de 
brocado  d'ouro  ,  debaixo  de  docel  ,  e  a  infante  e  a 
senhora  Catharina  no  chão  sobre  um  estrado  que  fi- 
cava defronte.  Conversaram  algum  tempo,  estando 
as  damas  em  pé  do  outro  lado,  e  o  duque  assenta- 
do á  esquerda  do  legado  fallando  com  o  patriarcha 
Alexandrino  ,  e  os  outros  prelados  e  gentis-homens 
em  pé  no  meio  da  sala. 


Tem  o  duque  nos  seus  estados  grandes  bancos  de 
mármores  alvíssimos,  de  veios  amarellos,  e  d'outras 
espécies,  muitos  e  excellentes.  A  artilharia  dos  seus 
castellos  é  numerosa. 

[Fallando  dos  escravos  a  linguagem  do  auctor  é 
bastante  solta,  e  por  isso  não  transcreveremos  esta 
passagem.  Basta  saber  que  estes  desgraçados  eram 
considerados  e  tratados  como  as  raças  de  eavallos 
em  Ilalia  ,  e  pelo  mesmo  methodo ;  que  o  que  se 
buscava  era  ter  muitas  o  ias  para  as  vender  a  30  e 
a  40  escudos.  Diz  elle  que  destes  rebanhos  de  mulhe- 
res havia  mnilos  cm  Portugal  e  nas  índias. 

Affirma-se  que  este  duque  pode  levantar  sessenta 
mil  homens  de  peleija  ,  dando  sú  Barcellos  13:000 
afora  G;000  eavallos. 

f.J.  H.) 


(Conclusão). 

Na  mesma  noite  da  conferencia  entre  a  camarcira- 
mor  e  o  grão-mestrc  de  Santiago,  homens  por  este 
assalariados  espreitavam  as  serventias  do  aposento 
que  D.  Alonzo  e  o  cónego  occupavam  no  alcaçar  de 
Segóvia.  S.  R.'"-^  velava  ainda',  porque  transluzia 
uma  ténue  claridade  por  entre  as  cortinas  da  janel- 
)a.  Não  havia  movimento  nem  motim  no  quarto  de 
D.  Alonzo  ^  comtudo  pela  meia-noite  abriu-se  a  por- 
ta ,   e   o  mancebo  subiu   ás  escondida»   a  escada  do» 


andares  superiores  do  edifício  :  os  espias  o  seguiram  ; 
caminhou  sem  bulha  pelos  compridos  corredores  pa- 
ra onde  davam  as  portas  de  muitos  quartos  habita- 
dos pela  gente  do  paço  :  porem  o  mais  singular  era 
que  um  vulto  de  figura  esbelta  parecia  seguir-lhe  as 
passadas  e  acompanha-lo  em  sua  excursão  nocturna. 
Chegando  ao  terrado  do  angulo  meridional  o  caval- 
leiro  parou  :  chamavam  a  este  logar  o  jardim  da  in- 
fante^ as  muralhas  o  abrigavam  do  vento  desabrido 
das  serras  de  Guadarrama,  alguns  arbustos,  virentes 
todo  o  anno,  cresciam  n'um  terreno  facticio.  O  ter- 
rado pegava  com  os  camarins  da  infante  ,  era  encra- 
vado no  recinto  que  só  as  mulheres  habitavam  ,  po- 
rem grandes  salías  o  separavam  do  oratório  e  da 
camará  de  dormir  da  princeza  :  era  o  sitio  mais  so- 
litário do  alcaçar,  e  decorriam  muitos  dias  sem  que 
alguma  pessoa  viesse  assentar-se  debaixo  dos  frágeis 
ramos  das  murtas  ao  pé  dos  quaes  floreciam  meia 
dúzia  de  violetas  desbotadas. 

—  "Estamos  sós,  querida,  ninguém  aqui  nos  es- 
cutará ...»  dizia  D.  Alonzo  para  o  vulto  de  mulher 
que  o  seguira:  mas  ainda  bem  não  tinha  dito,  ap- 
pareceu  luz  á  entrada  do  terrado;  e  bradou  uma 
voz  :  —  II  Quem  é  ?  .  .  .  Gluem  vem  lá  ?  .  .  .  »  — 

—  i<  E  sem  duvida  [disse  em  tora  baixo  um  tanto 
perturbado  o  mancebo]  a  ronda  do  alcaide ;  mas  já 
passa  da  meia-noite  :  essa  gente  andará  para  dian- 
te ;  socega-te  ,  minha  formosa  Sara.»  — 

Neste  instante  a  mesma  voz  gritou  :  — «Um  ho- 
mem no  jardim  da  infante  !  .  .  .»  —  E  logo  sahiram 
muitos  çavalleiros  com  as  armas  em  punho. 

—  «E  a  gente  do  grão-mestre  [disse  D.  Alonzo]  : 
estamos  perdidos.»  —  Tentou  levar  da  espada,  roas 
não  lhe  deram  tempo  ,  uma  pancada  de  massa  fér- 
rea o  derribou  ,  e  segundo  as  ordens  do  grão-mestre 
o  levaram  acceleradamente  sem  lhes  importar  quem 
ficava.  Tudo  isto  succedeu  rapidamente,  á  luz  vacil- 
lante  dos  archotes  e  com  a  desordem  d^uma  empre- 
za  nocturna.  Ao  primeiro  estrondo  bradaram  as  sen- 
tincllas,  pegou  tudo  em  armas,  e  tumultuariamen- 
te  entraram  nos  pateos  do  alcaçar:  no  meio  da  con- 
fusão geral ,  ignorava-se  o  que  era  ,  e  com  aflicção  o 
perguntavam  uns  aos  outros:  creram  muitos  que  o 
inimigo  chegara  ao  pé  das  muralhas. 

Tanto  rumor  despertou  a  infante;  ergueu-se  e 
olhou  para  todos  os  lados  com  indeterminado  susto. 
Dormiam  duas  mulheres  deitadas  á  porta  da  cama- 
rá :  D.  Isabel  as  acordou  e  ordenou-lhcs  que  cha- 
massem a  camareira-mor  :  só  esta  podia  fazer  abrir 
o  aposento  da  infante  e  indagar  de  noite  as  novida- 
des que  havia  por  fora.  Dahi  a  momentos  entrou  D. 
Anna  :  a  princeza  lhe  disse  tranquillamente  : 

• — líSr."  condeça  ,  que  significa  esse  gritar  ás  ar- 
mas?. .  .  Virá  nosso  irmão  D.  Henrique  pôr  cerco 
ao  alcaçar  ?  .  .  .  »  — 

—  u  Dcsassombre-se  V.  A.  .  .  .  foi  um  rebate  fal- 
so que  acordou  toda  a  gente.  »  — 

—  "  Então  que  foi  ?  ...  »  — 

—  «Nada,  senhora:  só  os  homens  do  grão-mes- 
tre, andando  a  rondar,  descubriram  um  homem  ás 
portas  do  aposento  de  V.  A.»  — 

—  «E  lançaram-lhe  a  mão  ?  [interrompeu  viva- 
mente e  com  certa  agitação  D.  Isabel]  sabe-se  quem 
é  esse  homem  ?  .  .  .  »  — 

—  «Sabe-se,  Sr."'  [respondeu  a  camareira  cm  vor 
sumida];  foi  D.  Alonzo  de  Gusman.  »  — 

A  princeza  exhalou  um  grito  meio  abafado;  e  dis- 
se com  vehemencia. 

—  «  Não  pode  ser  .  .  .  enganais-vos .  .  .  menlirara- 
vos ,  D.  Anna.  .  .  »  — 

—  ii  O  que  acabo  de  dizer  a  V.  A.  foi  presencia- 
do por  mim.  Assustada  com  o  bradar  das  sentinel- 
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las ,  cncaminhava-me  para  aqui ,  quando  ao  atraves- 
tar  a  sala  grande,  divisei  pela  varanda  D.  Alonzo , 
que  os  liomcMS  d''armas  levavam.  Dalii  a  pouco  D. 
•João  l'acbeco  niandou-nic  participar  o  que  tinha 
acontecido,  e  agora  vinha  eu  narrar  isto  mesmo  a 
\.  A...— 

Em  mortal  inquietação  passou  a  infante  o  resto 
da  noite  :  não  podia  comprehcndcr  porque  D.  Alon- 
zo  se  achava  em  similhante  logar;  com  seu  cnthu- 
siasnio  amoroso  imaginou  que  eile  quizera  a  risco  da 
■vida  sentar-se  debaixo  dos  arcos  de  verdura  de  que 
ella  muito  gostava,  e  devanear  nu  mesmo  sitio  onde 
ella  ás  vezes  repousava.  Continuou  até  de  munliaã 
lacrimosa  e  pedindo  a  Dons  inspirações  para  salvar 
a  quem  amava.  A  camarcira-nior  também  velava 
pensativa  e  turbada,  receando,  ao  observar  a  dor 
da  infante,  que  esta  empregasse  todos  os  meios  de 
livrar  D.  Alonzo. 

Nesse  tempo  oram  quasi  desconhecidas  as  formas 
judiciacs,  o  poder  arbitrário  applicava  a  pena  ,  e  as 
mais  das  vezes  só  deixava  ao  réu  algumas  horas  de 
intervallo  da  pcrpelração  do  delicto  á  execujão  do 
castigo  a  que  o  condeninava.  A  jurisdicção  do  alca- 
<,'ar  competia  ao  alcaide  :  porem  auctoridade  mais 
alta  podia  intervir  e  perdoar  quando  elle  tivesse 
sentenceado. 

Submerso  estava  todo  o  paço  n'um  assombro  in- 
deciso e  taciturno  :  dizia-se  que  o  capellão-mor  se 
iria  prostrar  aos  pés  da  infante  a  implorar  perdão 
para  seu  sobrinho  ,  e  todos  anciosos  e  tristes  espera- 
vam pelo  termo  do  dia  ,  om  que  se  havia  resolver 
ou  o  supplicio  ou  o  desterro  de  D.  Alonzo.  Depois 
das  onze  horas  da  nianhaã  ,  D.  Isabel ,  desbotada  a 
for  do  semblante  ,  e  abatida  do  forças  ,  tendo  a  al- 
ma repassada  de  angustias  e  assaltada  por  violentas 
resoluções,  desceu  a  principal  escadaria  do  alcaçar , 
encostada  á  sua  camareira  ^  as  pessoas  da  corte  a  se- 
guiam. Quando  ia  entrar  na  capcUa  ,  atravessou-se 
na  passagem  uma  mulher  e  se  lhe  deitou  aos  pés, 
soluçando  e  encubrindo  as  feições  com  as  dobras  da 
mantilha  preta. 

—  "D.  Anna,  indagai  o  que  essa  mulher  perten- 
de ,  mandai  que  a  favoreçam  com  alguma  esmo- 
la. )' — Disse  D.  Isabel  mostrando  gesto  de  commise- 
ração  :  porem  a  supplicante  não  se  ergueu  ^  c  bei- 
jando o  vestido  da  infante  ,  proferiu  com  voz  inter- 
cadente. 

—  "  Perdão  ,  senhora  ,  perdão  para  D.  Alonzo.  .  . 
•Sú  eu  .  .  .  cu  tenho  a  culpa.  .  .  .  »  — 

—  II  Levantai-vos  .  .  [disse  a  princeza  e  palpitava- 

liie  violento  o  coração].  Levantai-vos  e  fallai 

tiuem  sois .'....»  — 

—  II  Uma  infeliz  ...»  —  respondeu  toda  convulsa. 

—  II  Uma  judia! )i  —  exclamou   D.  Isabel  , 

recuando,  porque  descubríra  a  rodella  de  panno 
amarello  sobre  a  espádua  da  rapariga.  Suscitou-se 
um  borborinho  expressivo  de  indignação  e  despreso. 

—  "Dcilem-ua  fora»  —  bradou  a  camareira  para 
os  homens  da  guarda. 

—  "Ordeno  que  fique»  —  disse  a  princeza,  fazen- 
do com  imperioso  gesto  aflastar  a  comitiva.  Os  cor- 
tezãos  ,  damas ,  e  também  a  camareira-múr  se  poze- 
ram  de  parle.  D.  Isabel  abaixou  a  vista  mui  atten- 
ta  para  a  israelita  prostrada  na  sua  presença  ^  era 
esta  um  daquelles  semblantes  e  figuras,  que  não  ha 
penna  que  os  descreva  ,  cuja  expressão  ineflavel  só  o 
pincel  de  consuramados  mestres  tem  podido  trasla- 
dar;  era  a  summa  formosura. 

—  II  Falia  .  .  .  que  vens  pcdir-mc  ?  .  .  »  — 

—  «Justiça,  justiça  a  favor  de  D.  Alonzo.  ..só 
fu,  mesquinha,  sou  culpada.  Atrevi-me  a  demanda- 
lo  110  interior  do  alcaçar  . , ,  cerraram-se  as  portas 


antes  que  tivease  o  accordo  de  sahir.  .  .  E  que  podia 
fazer  então?  S.  R."'"  estava  de  pé ;  a  menor  pala- 
vra ,  o  mais  leve  rumor  era  susceptível  de  ouvir-se : 
sahimos  ao  acaso,  o  acaso  nos  levou  ao  malfadado 
jardim.  .  .  Ah  senhora  perdão  a  D.  Alonzo!  Elle  não 
vos  oflêndeu  .  .  e  dizem  que  padecerá  morte  !  »  — 

O  parecer  da  infante  empallidecia  e  demudava- 
se ;  certo  riso  singular  lhe  contrahia  os  beiços  seccos 
e  convulsos  :  rompeu  nestas  palavras  ,  com  accento 
de  voz  intima  ,  que  exprimia  mrnospreço  e  ira. 

—  H  E  esse  homem  é  teu  amante  !  .  .  .  »  — 
Apoz  breve  pausa,  accresccntou  com  vehcmencia  : 

—  II  Uetira-te.  —  E  chamando  o  seu  cortejo  entrou 
na  capella. 

Então  na  presença  divina  humildou  seu  coração  • 
e  pranteou  a  traição  vil  daquelle  que  com  tamanho 
ardor,  e  tão  nobre  confiança,  amara.  Na  apparen- 
cia  mostrando-se  senhora  de  si  ,  e  soccgada  de  espi- 
rito, em  todo  o  decurso  do  dia  esperou  que  o  capel- 
lão-mór  viesse  implorar  a  remissão  da  culpa  de  D. 
Alonzo  e  a  ordem  para  o  desterrar.  Mas  corriam  as 
horas;  não  havia  voz  que  se  erguesse  a  favor  do 
réu.  Nas  pessoas  que  a  acompanhavam  divisava-se 
carregada  preoccupação  :  rocolliêra-se  ella  ao  extre- 
mo do  seu  aposento,  nenhum  rumor  lá  chegava: 
sentia  com  tudo  .ibalos  Íntimos  e  dolorosos  ,  como 
se  gritos  angustiados  lhe  fizessem  echo  no  coração. 
A  final  ,  pela  noite  ,  a  camareira  annunciou  que  o 
capellão-mór  sollicitava  uma  audiência.  —  Ao  \iVlo 
a  infante  horrorisou-se  \  elle  estava  da  còr  dos  mori- 
bundos,   nas  feições  exprimindo  dòt  reconcentrada. 

—  V.  R.'"''  vem  pedir-me  uma  graça  .  .  .  um  per- 
dão ...  eu  lh'o  concedo  ...»  —  disse  com  voz  amor- 
tecida. 

—  "  D.  Alonzo  já  não  carece  delle  .  .  .  [respondeu  ' 
o  padre]  é  morto.  »  — 

A  infante  curvou  a  cabeça  ,  e  movia  os  beiços  co- 
mo quem  rezava. 

• — u  Não  devia  viver  ^  [proseguiu  o  cónego]  por- 
que se  deixara  cahir  na  ignominia  de  vínculos  in- 
fames. .  .  Era  amante  d^ima  judia  !  .  .  Um  christão, 
um  cavalleiro ,  nunca  se  lava  de  tal  mancha  !  .  .  Se- 
nhora, o  amor  dVima  judia  derribou  a  llòr  da  espe- 
rança da  minha  geração,  o  consolo  único,  o  desve- 
lo e  orgulho  de  meus  cançados  dias  !  .  .  .  .  Que  farei 
neste  mundo,  quando  o  alvo  de  meus  cuidados  jaz 
por  terra  ?  .  .  .  Supplico  a  V.  A.  me  permitta  reco- 
Iherme  ao  convento  dos  menores  observantes  ...  le- 
vantarei lá  um  tumulo.  .  .  » 

E  nisto  fraquejou  a  voz  do  cónego  ^  cahiram-lhe 
lagrimas  soltas  pelas  faces  rugosasi  mas  depois  con- 
tinuou com  vehemencia  : 

—  ic  Sereis  rainha  ,  senhora  :  governareis  sobera- 
namente  um  estado  poderoso Clue  então  seja 

exterminada  a  maldita  raça  de  Israel !  .  .  .  Ferro  e 
fogo  expurguem  a  Hcspanha  christaã  desses  judeus 
inimundos !  .  .  »  — 

—  41  Seja  assim  [respondeu  a  princeza  com  desme- 
dido calor].  Assim  o  prometto  a  Deus  e  ao  mun- 
do. » — 

No  "dia  seguinte  D.  António  de  Gusman  entrou 
no  convento  que  escolhera  ;  dahi  adias  estava  es- 
quecido na  curte  o  fim  trágico  de  D.  Alonzo:  ma» 
D.  Isabel  por  longos  annos  o  teve  presente.  O  fervor 
d'uma  alma  noviça  ,  a  faculdade  de  amar  com  ter- 
nura ,  abafaram-se  em  seu  coração,  resignou-se  no» 
esplendores  compassados  e  solitários  da  jerarchia  em 
que  feira  nascida.  Não  pôde  determina-la  a  influen- 
cia do  grão-mestre  .1  escolhrr  o  príncipe  francez : 
desposou-se  com  o  infante  dWragão,  e  subindo  ao 
throno ,  recordou-se  do  seu  voto ,  c  estabeleceu  cm, 
seus  estados  o  tribunal  da  inquisição. 
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A  TOBRE  DE  NESZ.E. 


Os  THEATROs  tem  feito  conhecida  na  Europa  a 
tone  de  Kesle  com  as  representações  do  drama  ,  que 
assim  se  intitula  ,  obra  do  Sr.  Alexandre  Dumas. 
Conta-se  que  no  recinto  deste  edifício  se  commette- 
ram  execráveis  infâmias  e  atrocidades,  iguaes  ás  dos 
nefandos  tempos  de  Nero,  Domiciano  e  outros  mons- 
tros,  que  horrorisaram  o  mundo  e  vilipendiaram  o 
tbrouo  dos  Césares.  Digamos  por  tanto  duas  pala- 
vras para  illustração  da  estampa  precedente,  que  fi- 
gura a  celebrada  torre,  monumento  de  Paris  antiga 
e  que  ha  muito  não  existe. 

No  13.°  século,  quando  a  capital  da  França  bra- 
cejou para  fora  da  ilha,  que  fora  seu  núcleo,  e  se 
alargava  irregularmente  por  ambas  as  margens  do 
Sena  ,  [posto  que  bem  longe  estivesse  de  correspon- 
der ii  populosa  Paris  dos  nossos  dias]  ainda  as  casas 
dos  senhores  feudaes  mais  eram  fortalezas  que  palá- 
cios. Nessa  epocha  ,  defronte  do  Louvre  velho,  no 
assento  que  occupam  hoje  o  palácio  dito  das  (jualro 
nações  e  a  casa  da  moeda  ,  campeavam  edifícios  im- 
mensos,  defendidos  de  um  lado  pelo  Sena  que  lhe  ba- 
nhava o  sopé  das  muralhas  ,  e  do  outro  por  uma  ca- 
va extensa  para  onde  haviam  encaminhado  as  aguas 
do  rio  :  erguia-se  na  praia  uma  torre  com  ameias, 
e,  em  caso  de  guerra,  atravessava  o  Sena  uma  lon- 
ga cadeia  de  forro  que  prendia  no  lado  opposto  em 
uma  torre  do  Loiívre  ,  designada  pelo  nome  da  tor- 
re que  faz  canto:  bastava  então  esse  obstáculo  para 
impedir  as  barcas  ,  que  alem  disso  tinham  de  luctar 
com  a  corrente  do  rio,  cuja  navegação  ainda  ao  pre- 
sente é  tão  difficultosa. 

Aquelle  palácio,  ou  fortaleza,  como  lhe  queiram 
chamar,  fui  assumpto  d'liistorias  prodigiosas,  que 
em  peso  de  horrores,  e  em  circumstancias  odiosas, 
nada  cedem  aos  mais  acabados  contos  de  phantas- 
mas  e  ás  mais  curiosas  historias  de  salteadores. 
Crendo-se  nos  boatos  de  tempos  antigos,  boatos  que 
Brantòme  põe  cm  duvida  e  que  os  chronistas  d'en- 
tão  calam  ,  a  casa  e  torre  de  Nesle  era  nada  menos 
que  um  matadouro  real ,  onde  se  perpetraram  gra- 
víssimos crimes  políticos  e  contra  a  humanidade. 
Dizia-se  isto  em  quanto  a  torre  esteve  de  pé;  po- 
rem depois  que  ella  foi  abaixo ,  vogou  nova  tradi- 


ção. Tomaram  para  heroina  Joanna  de  Borgonha  (1) 
mulher  de  Filippe,  conde  de  Poitiers,  conhecido  pa- 
ra o  diante  por  Filippe  o  longo;  affirmaram  que  es- 
ta princeza  ,  vindo  a  ser  proprietária  daquclla  resi- 
dência, attrahia  a  sua  casa  pessoas  estranhas,  e  de- 
pois as  fazia  morrer  em  tormentos  ,  ou  as  mandava 
deitar  ao  Sena  ,  metfidas  em  suecos  com  este  let- 
treiro  :  —  deixem  passar  a  justiça  do  rei.  —  Enfei- 
taram todos  estes  horrores  com  um  luxo  de  crimes 
incríveis;  enriqueceram-nos  de  adultérios,  de  inces- 
tos ,  de  parricidios  ,  de  assassínios  de  toda  a  casta. 
Sangue  derramado  com  tamanha  profusão  bastaria 
para  encher  os  fossos  da  fortaleza  e  dar  supprimcu- 
to  á  corrente  do  Sena.  Muitas  destas  particularida- 
des se  encontrarão  em  dramas  e  romances  moder- 
nos; mas  querendo-se  subir-lhes  á  origem,  e  consul- 
tar os  monumentos  velhos  da  historia  franceza  ,  na- 
da disso  se  acha  ,  excepto  o  vestígio  do  alguns  boa- 
tos populares,  u  Não  quero  dizer  que  isto  seja  verda- 
de [diz  Brantòme]  ,  mas  o  vulgo  o  affirnia."  —  Po- 
rem o  vulgo  também  affirmou  que  os  templários  co- 
miam creanças  assadas;  e  por  isso  dar-lhe-hemos 
credito?.  .O  vulgo  asseverou  que  Joanna  d^Arc  (2) 
era  feiticeira  :  e  por  isso  não  amaldiçoaremos  os  juí- 
zes que  a  sentenciaram  .' .  .  .  Qual  é  a  missão  do  his- 
toriador,  senão  derribar  as  tradições  mentirosas,  e 
reduzir  a  seu  justo  valor  os  boatos  ou  ridículos  ou 
absurdos  que  o  vulgo  propaga.'  .  .  .Deixemos  porem 
a  honra  de  todas  essas/amosas  descubertas  ao  svste- 
ma  litterarío  moderno  ,  quando  por  alguns  exagge- 
rado;  e  vamos  a  um  breve  exame  dos  factos,  por 
árido  que  seja. 

As  chronicas  velhas  e  os  auctores  que  trataram 
das  antiguidades  de  Paris ,  fazem  alonga  enume- 
ração dos  diflerentes  possuidores  do  edifício  de  Nes- 
le ,    mas  pouco  dizem   de  factos   no  mesmo  aconteci- 

(1)  Muitos  allribuem  cslas  devassi.lòes  e  malfeitorias  a 
Margarida  de  Borgonha,  niullier  de  Luiz  10.°  :  é  ella  a  fie- 
roina  do  drama  do  Sr.  Dumas.  O  rei  Luiz  a  mandou  matar 
soli  pretexto  d'adullerio  ,  e  desposou-sc  depois  com  Clemên- 
cia <l'Hiingria. 

(2)  A'cerca  do  supplicio  desta  celebre  itonxeUa  (t'Or- 
ka'ts  viJ.  estampa  e  noticia  a  pag.  100  do  toJ.  3.° 
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dos :  donde  concluiremos  que  os  não  havia  memorá- 
veis e  dignos  de  sprcm  apontados.  Entre  outros  es- 
clarecimentos, aclia-se  que  cm  1319  Filippe  o  lon- 
go doou  esta  casa  e  suas  dependências  a  juanna  de 
Borgonha,  sua  mulher,  com  faculdade  de  a  conver- 
ter em  mosteiro  ou  dedicar  a  outras  obras  pias.  Ora 
aqui  temos  a  princeza  ,  que  alguns  nos  representam  , 
como  antropúpliaga,  como  um  espectro,  que  arma  la- 
ços aos  passageiros  para  os  degolar  á  vontade  ,  auc- 
torisada  por  sua  sollicitação  para  dispor  de  seus 
bens  cm  obras  piedosas^  c  dahi  a  cinco  annos  ve- 
remos que  ordenou  aos  executores  de  seu  testamen- 
to a  venda  daquella  vasta  propriedade  para  em- 
pregarem o  producto  na  funda<;ão  do  collegio  de 
Borgonha.  Em  comprimento  desta  ultima  vontade 
o  castello  de  Nesle  foi  vendido  a  Filippe  de  Valois 
em  1330.  Tendo  posteriormente  passado  a  vários 
donos  ,  por  fim  os  herdeiros  do  cardeal  Júlio  Maia- 
lino,  fundador  do  collegio  do  seu  nome,  compra- 
ram todo  o  chão  de  Nesle  ,  arrazaram  os  edifícios 
velhos,  que,  inhabitauos  havia  muito  tempo,  iam  ca- 
hindo  aos  pedaços  ,  c  lançaram  a  primeira  pedra  ao 
que  ainda  hoje  subsiste. 


Leis  ,  tsos  e  costumes  portlgcezes  antigos  , 

DEDUZIDOS   dos   FORAES. 

( Conlimiado  de  pag.  335.J 

Passemos  agora  a  expor  os  crimes  e  os  castigos, 
e  a  examinar  o  código  penal  dos  foraes  ;  e  com  is- 
to terminaremos  esta  matéria.  As  leis  e  providen- 
cias que  dizem  respeito  a  uns  e  outros  são  em  maior 
numero  nos  foraes  do  que  as  que  providenceiani 
contra  as  difficnidades  que  de  continuo  appareceni 
na  vida  civil.  As  paixões  rudes  do  povo  guerreiro, 
que  não  encontravam  freio  algum,  nem  nos  costumes 
nem  nomoilo  de  pensar  e  luzes  do  tempo,  inflamma- 
vam-se  rapidamente  ;  e  também  com  igual  rapidez 
lançavam  mão  de  meios  violentos  para  as  saciar.  O 
que  poderia  ser  aplanado  pela  decisão  do  jniz  ,  era 
muita  vez  o  motivo  de  um  crime.  A  grave  e  encan- 
tadora voz  da  rasão  ,  pronunciada  entre  os  fogosos 
impulsos  da  paixão  <;  as  vias  de  facto,  era  muita 
vez  sufToeada  ,  e  obrigado  o  juiz  a  castigar,  quando 
poderia  só  ter  exercido  as  bellas  funcções  de  pacifi- 
cador e  conciliador.  Assim  se  amontoavam  crimes 
sobre  crimes,    e  eram  indispensáveis  os  castigos. 

Mas  tão  frequentes  eram  os  crimes  quam  pouco 
numerosas  as  suas  espécies.  A  vingança  ,  a  avidez  e 
a  sensualidade,  eram  as  paixões  viciosas  mais  pre- 
dominantes da  epocha.  Os  foraes  mencionam  tam- 
bém as  explosõ>>s  d^actos  de  força  e  os  crimes  capi- 
tães. O  que  os  foraes  porem  teem  mais  em  conta 
não  são  tanto  as  manifestações  das  paixões ,  como 
estas  mesmas  unidas  á  bruteza  nascida  do  grau  Ínfi- 
mo da  civilisação  humana.  Como  crimes  principaes 
contavam  elles  o  homicídio,  o  rapto  e  o  estupro  [que 
chamavam  Jláusso) ,  o  furto ,  o  arrombamento  de 
casa  com  mão  armada,  e  finalmente  o  metter  suji- 
dade na  boca  d^outrcm  ou  a  simples  ameaça  de  o 
fazer.  O  homicidio  (omain)  era  punido  de  varias 
maneiras.  Um  foral  antigo  da  Lourinhaã,  confirma- 
do em  1213  por  eirei  D.  AfTonso  2.°,  providencia- 
va que  no  caso  de  se  apanhar  o  matador  o  enterras- 
sem vivo,  com  o  assassinado  em  cima.  Não  sendo 
agarrado  podia  ,  depois  de  pagar  a  multa  de  tresen- 
tos  foldos  ao  alcaide ,  entender-se  com  os  parentes 
do  assassinado,  que  ficavam  com  o  direito  de  toma 
Tem  vingança,  ou  de  o  perseguirem.  O  castigo  mais 
geral  era  eiifi  multa  de  tresentos  soldos ,   e  ás  veiei 


s6  de  cem  ,  a  qual  pena  era  mui  distincta,  confor- 
me o  homicida  era  ou  não  da  terra  de  sua  victima. 
Se  o  assassinado  era  estranho  á  terra  em  que  estava 
e  donde  era  o  matador,  não  tinha  este  nada  a  pagar. 
Assim  se  via  no  foral  de  Bragança  de  1187;  —  "Se 
o  morador  da  vossa  villa  matar  a  outro  que  nom 
for  de  vossa  villa,  nom  peite  por  clle  nem  migalha^ 
e  se  matar  o  de  fora  ao  da  vossa  villa,  peite  por  cl- 
le tresentos  assoldos.  " — Este  favor  concedido  aos 
naturaes  não  será  de  admirai  n''uma  epocha  em  que 
cada  terra  era  sobre  si ,  e  tratava  de  seus  interesses 
e  regalias.  Ainda  muito  tempo  depois  um  rei  por- 
tuguez  soltou  estas  palavras  do  alto  do  seu  throno  : 
—  "Ca  razom  he  que  o  foro  e  privilegio  mais  pres- 
te e  mais  se  entenda  naquelles  que  o  pedirom  pêra 
sy ,  que  nos  estranhos,  ca  mais  perece  que  o  pedi- 
rom pêra  sy  ,  que  pêra  outrem."  —  Palavras  de  D. 
AHonso  4."  na  ordenação  aflbnsina  [tom.  5.",  pag. 
2G3].  Era  pois  de  toda  a  importância  o  conhecimen- 
to do  réu:,  e  disto  proveio  talvez  o  uso  que  havia 
em  Lamego,  e  naturalmente  em  mais  alguma  terra, 
de  pagar  o  concelho  trinta  maravedis  ao  mordomo 
d'clrei  quando  achando-se  algum  assassinado  se  não 
podia  averiguar  quem  fora  o  réu.  EIrei  D.  Aironso4." 
aboliu  esta  disposição  nas  suas  primeiras  cortes. 

O  segundo  crime  principal  era  o  liúusso  ,  no  que 
se  comprehendia  não  só  o  rapto,  mas  qualquer  vio- 
lência exercida  contra  uma  mulher  solteira  ,  casada 
ou  viuva.  Distinguiam-se  as  mulheres  pelo  modo  de 
trazer  o  cabello.  As  viuvas  andavam  de  touca,  as 
casadas  e  solteiras  em  cabello,  com  a  diflcrença  que 
estas  o  traziam  solto  e  aquellas  o  usavam  atado.  Ui- 
zia-se  das  que  ficavam  solteiras  que  ficavam  em  ca- 
bello. Se  qualquer  mulher  clamasse  por  três  dias 
consecutivos  declarando  a  violência  que  lhe  fura  fei- 
ta ,  era  preciso  que  o  homem  justificasse  a  sua  in- 
nocencia  com  doze  testemunhas^  se  as  não  tinha  pa- 
gava trinta  maravedis,  vinte  e  três  para  a  queixosa  e 
sete  ao  mordomo  dVlrei.  Mas  se  ella  se  nãoqueixava 
eITcctivamente  nos  três  dias  successivos  o  réu  era  isem- 
plo  da  pena,  jurando  não  ter  commettido  tal  crime. 
Em  geral  todo  o  raptor  devia  pagar  tresentos  soldos, 
dosquaes  recebia  o  mordomo  uma  parte,  e  o  demais 
era  para  os  queixosos,  com  quem  o  mesmo  se  avinha 
para  lhe  não  darem  cabo  da  pelle  ;  era  porem  obri- 
gado a  deixar  aquella  terra  como  homicida. 

Em  alguns  logares  eram  isemptos  de  pena  os  es- 
tranhos que  vinham  estabelecer  residência  com  uma 
rapariga  roubada;  porem  sendo  esta  já  casada  não 
se  fazia  extensiva  a  permissão,  e  o  raptor  era  casti- 
gado como  adultero. 

A  mulher  que  abandonava  o  marido  ,  com  quem 
se  casara  á  face  da  igreja  ,  era  peitada  em  tresentos 
soldos.  O  marido  que  abandonava  a  mulher  paga- 
va um  denario  ao  juiz.  O  que  apanhava  a  mulher 
em  flagrante  a  podia  abandonar  guardando  todos  os 
seus  bens,  mediante  a  paga  de  um  só  denario  ao 
juiz.  Se  alguém  por  isso  offendia  o  marido  era  pei- 
tado em  cincoenta  soldos,  e  obrigado  a  ausentar-se  co- 
mo malvado.  Alguma  vez  quando  um  individuo  se  es- 
quecia de  guardar  castidade  com  mulher  alheia,  agar- 
ravam-nos  a  ambos,  e  os  levavam  ao  marido  da  adul- 
tera, que  lhes  podia  pronunciar  a  sentença. 

O  terceiro  crime  capital  era  o  /i.ro  ou  sujiilade  na 
boca,  algumas  vezes  expresso  pelas  próprias  palavras 
mais  claramente.  Já  se  sabe  (4)  que  consistia  no  ul- 
trage  de  deitar  na  boca  d'alguem  excrementos  prin- 
cipalmente humanos,  ou  só  de  fazer  disso  negaça. 
A  maior  parte  dos  foraes  clamam  contra  este  tufan- 
do attentado  sem  o  poder  abolir.  Vemos  da  ordena- 
ção affonsina  [tom.  5.°,   pag.  127]   que  foi  necessa- 


(4)     Panoram»,  rol.  «.*  pag.  379- 
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rio  uma  lei  de  eirei  D.  Diniz  decretando  crime  de 
morte  para  suprimir  esse  nojento  costume,  que  pas- 
sava a  vias  de  facto. 

Gluem  era  cúmplice  de  /«)ío  ,  quarto  crime  prin- 
cipal, devia  pagar,  por  foro  antigo,  anoveado  o  valor 
roubado  \  o  que  era  dividido  entre  os  mordomos  de 
clrei  o  o  roubado.  Vemos  também  algures  ordenado 
o  corte  das  orelhas  do  ladrão  pela  primeira  vez,  e 
vulgarmente  era  decretada  a  morte  em  casos  do 
reincidência.  Com  tudo  esta  pena  ficava  subordinada 
ao  valor  do  furto. 

A  violação  á  força  da  casa  do  cidadão  era  multa- 
da em  quinhentos  soldos:  as  feridas  e  mutilarões 
corporaes  tidas  em  pequena  conta.  Tomava-se  em 
consideração  o  instrumento  do  mal,  a  parte  oílendi- 
da  e  o  modo  como,  o  logar  aonde,  e  mais  algumas 
circumsfancias  para  regular  a  multa.  Um  bofetão 
custava  doze  denarios  •,  qualquer  bofetadinha  cinco 
soldos ;  porem  se  a  bofetada  era  de  tal  palma  que 
causasse  sangue  ,  custava  nada  menos  que  doze  sol- 
dos e  meio  :  uma  lançada  expiava-se  com  cem  sol- 
dos. O  que  a  outrem  partia  um  braço,  vasava  um 
olho  ou  abalava  um  dente  pagava  cada  uma  destas 
travessuras  com  cem  soldos. 

O  foral  de  Cernancelhe,  impresso  no  tom.  2."  das 
Memorias  da  Academia,  entra  em  muitas  mais  par- 
ticularidades :  uma  orelha  cortada  custava  quinze  hio- 
dios,  cada  olho,  mão  ou  nariz  cincoenta  [de  maneira 
que  dois  olhos  ou  duas  mãos  custavam  cem] ,  um 
dente,  ou  dedo  do  pé  ou  mão  cinco  ^  de  cujas  mul- 
tas cobrava  elrei  metade  ,  sendo  a  outra  metade  pa- 
ra ajudar  a  concertar  o  sujeito,  ou  para  os  parentes 
se  o  mal  não  tinlia  cura. 

Hoje  qualquer  leitor  se  terá  lembrado  de  que  ca- 
da parte  do  nosso  corpo  tem  muito  mais  valor  que 
isto,  —  ao  menos  em  tempo  de  paz. 

Os  insultos,  calumnias  e  infâmias,  tão  communs 
nesses  tempos  de  barbaridade,  tinham  também  suas 
penas.  Na  casa  da  camará  de  Sanceriz ,  junto  a 
Bragança,  via-se  ainda  não  ha  muito  um  ireio  ou 
mordaça  com  que  se  castigavam  as  mulheres  cuja 
má  lingua  se  exercitava  á  custa  da  reputação  das  do 
seu  sexo.  Compuuha-se  este  instrumento  de  uma 
lingua  de  ferro  que  cubria  o  órgão  calumniador  ,  de 
uma  argola  forte  (jue  cingia  o  queixo,  e  de  cambas 
que  lançavam  sobre  o  nariz  ,  tudo  de  ferro  ,  e  tinha 
igualmente  a  cabeçada  com  testeira,  rédeas  com 
passador,  e  uma  correia  que  ia  afivelar  atraz.  Os 
séculos  seguintes  aboliram  esta  pena.  Seria  por  in- 
sufficiente  ou  por  superllua?  —  Se  os  insultos  eram 
feitos  na  praça  ,  na  igreja  ,  ou  na  casa  da  camará  , 
tinham  fliulta  maior. 

O  dinheiro  das  condcmnações  (calumnias ,  coimas 
e  mídtasj  ia  em  parte  ser  entregue  no  palácio  ao 
mordomo  d'elrei ;  tal  quota  rednzia-se  quasi  sempre 
ao  sétimo.  O  alcaide  era  incuml)ido  de  pòr  estas 
disposições  em  execução,  ou  as  incumbia  ao  meiri- 
nho. 

Concluiremos  afirmando  que ,  se  os  foraes  não 
eram  a  única  legislação  da  cpocha  ,  pelo  menos  es- 
tavam com  rlla  em  immediato  contacto  \,  pois  que 
devendo  regular  a  parte  administrativa  ,  e  sendo 
quasi  todas  as  penas  em  tributos  ,  deviam  compre- 
hender  quasi  toda  a  parte  criminal. 


didade  tal ,  que  não  chega  lá  a  lus  do  dia  ,  e  por  is- 
so requer-se  a  collocação  de  pilares  de  pedra  para 
sustentar,  que  não  desabem,  as  camadas  superiores, 
pelo  meio  das  quaes  se  abre  um  caminho  fundo, 
que  é  serventia  dos  operários,  e  por  onde  o  produc- 
to  subterrâneo  se  expede  para  a  superfície  do  solo. 
Em  Inglaterra  são  estupendas  estas  explorações ;  e 
grandiosa  é  a  scena  d'aclividade  que  se  observa  nes- 
ses logares^  homens  e  cavallos  e  engenhos  movidos 
a  vapor,  tudo  labora,  conforme  as  localidades.  Com 
effeilo  a  extracção  do  carvão  mineral  e  seu  consumo 
na  Graã-Eretanha  é  cousa  prodigiosa.  Houve  quem 
dissesse  com  graça  que  por  este  andar  os  inglezes 
queimavam  em  poucos  annos  metade  da  Inglaterra 
a  beneficio  da  outra  metade. 

Os  homens  de  trabalho  revesam-se  ás  turmas  : 
uns  trabalham  de  dia  e  outros  de  noite  ^  de  forma 
que  a  laboração  da  mina  não  pára,  excepto  nos  dias 
santificados  e  nos  de  pagamento.  Estes  homens  so- 
bem os  bancos,  ou  o  caminho  profundado  para  a 
mina  ,  quando  cessa  sua  tarefa  ,  voltam  a  suas  casas 
e  apparecem  notavelmente^  limpos,  la\ando-se  quan- 
do  tem  largado   a  obra.    Ás  vezes    é   considerável   o 


perig 


deste   mister 


prlii 


ite   procede    do 


;az  inflammavel  contido  no  carvão  de  pedra  ,  ou  da 
agua  que  se  ajunta  <  ni  obras  antigas,  ou  da  queda 
do  tecto  ou  ás\ezes  de  pedras  sobrepostas  ás  camadas 
do  carvão.  Quando  se  abrem  fendas  no  mineral,  ge- 
ralmente enchera-se  de  gaz,  e  se  não  as  observarem, 
por  falta  de  cautela  ,  ao  trabalhar  pegará  na  luz 
dos  mineiros,  e  a  explosão  poderá  causar  lastimo- 
sos eiíeitos.    Para  precaver   estes    males    usam  agora 


lante 


lâmpadas    de    segure 


cobertas 


;e  k'  uma 


DE    CARVÃO    DE    PEDIti 


A  MINA  de  carvão  mineral  algum  tanto  se  parece 
com  as  pedreiras,  ou  com  uma  serie  de  bancos  don- 
de se  extrahe  pedra,  mas  é  necessário  altender  a 
que  na  mina  do  carvão  trabalha-se  até  uma  profun- 


com  mui  delgado  fio  (Parame,  que  ardem  no  ar  im- 
pregnado de  exhalações  mephiticas  ,  sem  que  haja 
explosão  em  quanto  o  arame  não  está  em  braza. 
Serve  também  a  lâmpada  para  advertir  os  mineiros 
do  perigo  do  ar  mephitico ,  porque  estes  vapores 
mortíferos  chegando  a  contacto  com  ella  ,  a  cham- 
ma  dilata-se  e  muda  de  cor.  Nos  lugares  onde  o  ar 
não  é  tão  nocivo  allumiam-se  as  minas  com  lanter- 
nas de  fabrica  ordinária  ,  e  até  os  homens  trazeirx 
velas.  Os  differentes  orificios  ou  bocas  das  minas 
também  servem  para  as  ventilar  i  no  fundo  d'uma 
das  bocas  accende-se  unia  grande  fogueira:  então 
para  supprir  o  vácuo  effectuado  na  mina  uma  cor- 
rente de  ar  novo  e  fresco  desce  rapidamente  pela 
outra  abertura  ,  e  antes  que  saia  pela  boca  onde 
está  o  fogo,  é  conduzido  por  alçapões  e  outros  meios 
aos  logares  mais  entranhados  ,  onde  anda  trabalhan- 
do gente. 

Os  mineiros,  cavando,  encontram  muitas  vezes 
nascentes  d'agua  ,  algumas  das  quaes  possuem  fortes 
qualidades  salinas.  Outras  vezes  acontece  cortarem 
grandes  mananciaes,  ou  romperem  obras  antigas 
que  por  muito  tempo  foram  depósitos  das  aguas, 
que  sahindo  impetuosas  alagam  o  chão  e  afogam  os 
trabalhadores.  É  necessário  en\  taes  casos  despejar  a 
mina  para  se  poder  proseguir  na  extracção  do  car- 
vão :  o  que  se  faz  por  meio  de  grandes  bombas,  que 
laboram  movidas  por  vapor  :  algumas  ha  que  d'uma 
pancada  e  jacto  tiram  mais  agua  do  que  tirariam 
quinhentos  homens  tocando  ás  bombas  ordinárias. 

(iiiando  o  tecto  da  mina  se  acha  em  mau  estado 
sustenta-se  com  madeiramento  adequado :  comtuilo 
ás  vezes  caheni  porções  antes  que  os  mineiros  lhe 
dcscubrissem  a  fraqueza  ,  causando  d^ordinario  mor- 
tes. Todavia  estes  accidentcs  são  limitados  nas  suas 
consequências  fatacs.  Se  o  tecto  calie  estando  a  mi- 
na atulliada  de  vapores,  e  se  damnifica  alguma  das 
lanternas,  ha  risco  de  explosão,  como  já  tem  suc- 
cedido. 


o  PANORAMA. 


A  profundidade  d^algiimas  minas  de  carvão  de 
pedra  é  de  mais  de  :2(iO  braças  portuguezas  ^  são  mui 
frequentes  as  de  140  e  150  braças. 


Traslado  da  sentença  ijnc  se  deu  contra  a  cidade  de 
Léisboa  pela  mataura  dos  christãos  novos  que  se  fez 
o  19  t/c  Abril  de  150G.  (l) 

D.  Manuel,  por  graça  de  Deus  rei  de  Tortugal  e 
dos  Algarves,  fazemos  saber  que  olliaiido  nós  aos 
muitos  insultos  e  daninos  que  em  a  nossa  cidade  de 
Lisboa  e  seus  termos  foram  conimettidos  e  feitos  de 
muitas  mortes  de  christãos  novos  ,  c  quciniamcntos 
de  suas  pessoas  ,  e  assim  outros  muitos  males  ,  sem 
temor  de  nossas  justiças ,  nem  receio  das  penas  em 
que,  commettendo  taes  delictos ,  incorriam;  e  não 
attentando  quanto  era  contrario  ao  serviço  de  Deus 
e  nosso,  e  contra  o  bem  e  socego  da  dita  cidade  : 
visto  como  culpa  de  tão  enormes  damnos  e  maleA- 
cios  não  tão  somente  carregava  sobre  aquelles  que 
113  fizeram  e  commetteram  ,  mas  carregava  isso  mes- 
mo muita  parte  sobre  os  outros  moradores  e  povo 
da  dita  cidade  e  termo  delia,  em  que  os  ditos  male- 
licios  foram  feitos;  e  que  os  que  na  dita  cidade  e  lu- 
gares estavam  se  não  ajuntaram  com  muita  diligen- 
cia e  cuidado  com  nossas  justiças  para  resistirem  aos 
ditos  malfeitores  o  mal  e  danino  que  assim  andavam 
fazendo,  e  os  prenderem  para  haverem  aquelle  casti- 
go que  por  tão  grande  desobediência  das  nossas  jus- 
liças  mereciam  ;  e  que  todos  os  moradores  da  dita 
cidade  e  logares  do  termo  em  que  foi  feito  deveram 
•-■  eram  obrigados  fazer  sobre  isso  muita  diligencia  , 
•e  a  não  fizeram  ,  e  pelo  assim  não  fazerem  ,  e  os  di- 
tos malfeitores  não  acharem  quem  lhes  impedisse  , 
cresceu  mais  sua  ousadia,  e  foi  causa  de  muito  mais 
mal  se  fazer  ,  e  ainda  alguns  deixavam  andar  seus 
criados,  filhos  e  servos  nos  taes  ajuntamentos  ,  sem 
disso  os  tirarem  e  castigarem  ,  como  teúdos  eram  , 
e  porque  as  taes  cousas  não  devera  passar  sem  gran- 
de punição  e  castigo,  segundo  a  diflercnça  e  quali- 
dade das  culpas  que  uns  e  outros  nisso  tem.  Deter- 
minamos e  mandamos ,  com  o  parecer  de  alguns  do 
Jiosso  conselho  e  desembargo ,  que  todas  e  quaes- 
quer  pessoas  assim  dos  moradores  da  dita  cidade  co- 
mo de  fura  delia,  que  forem  culpadas  nas  ditas  mor- 
tos e  roubos,  assim  os  que  por  si  mataram  e  rouba- 
ram ,  como  08  que  para  as  ditas  mortes  deram  aju- 
da ou  conselho  ,  alem  das  penas  corporaes  ,  que  por 
suas  culpas  merecem  ,  percam  todos  seus  bens  e  fa- 
zendas,  assim  moveis  como  de  raiz,  e  lhes  sejam  to- 
dos confiscados  para  a  coroa  dos  nossos  reinos ;  e 
iodos  os  outros  moradores  e  povos  da  dila  cidade  e 
termo  delia ,  onde  os  taes  raaleficios  foram  feitos  , 
que  na  dita  cidade ,  e  nos  taes  logares  presentes 
eram  ,  e  nos  ditos  ajuntamentos  não  andaram  ,  nem 
ajudaram  a  comnietter  nenhum  dos  ditos  malefícios, 
nem  deram  a  isso  ajuda  nem  favor,  empero  foram 
remissos  e  negli:;enfes  em  não  resistirem  aos  ditos 
malfeitores,  nem  se  ajuntaram  com  suas  armas  com 
nossa  justiça,  e  pojcram  suas  forças  para  contraria- 
xem  os  ditos  males  e  damnos  ,  como  se  fazer  por  el- 
les  devera  ,  percam  para  nós  a  quinta  parte  de  to- 
dos os  bens  ,  fazendas  ,  moveis  e  de  raiz  ,  que  tive- 
rem ,  posto  que  suas  mulheres  em  ellas  parte  te- 
nham ,  a  qual  quinta  parte  será  também  confiscada 
para  a  coroa  dos  nossos  reinos.   Outro  sim  determi- 

(1)  A  descripijSo  desta  scena  barliara  c  horrorosa  acha- 
se  largamente  tratada  a  pag.  H  do  2.°  vol.  desle  nosso  jor- 
nal.   A'cerca   da  condiçUo  social   doa  judeus   era  Portugal , 

p<5de  o  leitor  consultar  o  artigo  (jue  inserimos  a  pag.  19  e 

íeguintes  do  1.°  volume. 


namos  e  havemos  por  bem  visto  o  que  dito  é ,  que 
da  publicação  desta  em  diante  não  haja  mais  na  di- 
ta cidade  eleição  dos  vinte  e  quatro  dos  misteres , 
nem  isso  mesmo  os  quatro  procuradores  delles  que 
na  camará  da  dita  cidade  solam  estar  ,  para  enten- 
derem no  regin\enlo  e  segurança  delia  ,  com  os  ve- 
readores da  dita  cidade  ,  e  os  não  haja  mais  ,  nem 
estejam  na  dita  camará  ,  sem  embargo  de  quaesquer 
privilégios  ou  sentenças  que  tenham  para  o  poderem 
fazer,  e  bem  assim  pelas  cousas  sobreditas  devassa- 
mos em  quanto  nossa  m.  for  o  povo  da  dita  cidade 
para  aposentarem  com  elles ,  como  se  fat  geralmen- 
te com  todos  os  logares  de  nossos  reinos,  ficando 
porem  a  renda  da  imposição  para  se  arrecadar  como 
ate  agora  por  officiaes ,  que  nós  para  isso  ordena- 
mos,  para  fazermos  delia  o  que  houvermos  em  nos- 
so serviço;  porem  mandamos  ao  nosso  corregedor  da 
dita  cidade,  e  a  todos  os  outros  corregedores,  jui- 
zes e  justiças  a  que  pertencer,  e  aos  vereadores  da 
dita  cidade  e  ao  nosso  aposentador-mor ,  que  assim 
o  cumpram  e  guardem  em  todo  sem  duvida  nem 
embargo  algum  que  a  isso  ponham  ,  porque  assim  ó 
nossa  m.  (2).  .  .  . 

Dada  em  Setúbal  a  22  de  Maio  de  150G. 


A  FORÇA  e  agilidade  dos  insectos  é  bem  conhecida ; 
e  causa  pasmo  quando  attendemos  á  pequenez  de 
seus  corpos.  A  formiga  faz  carretos  quarenta  vezes 
mais  pesados  que  ella.  As  castas  de  escaravelhos  são 
rijíssimas.  Linneu  calculou  que  uma  espécie  de  be- 
souro era,  relativamente  ao  seu  volume,  seis  vezes 
mais  forte  que  o  cavallo ;  e  affirma  que  se  a  força 
proporcional  de  certa  espécie  de  lucános  [que  os 
francezes  chamam  ccrf-volant  e  os  rapazes  do  nosso 
paiz  tira-uthosj  fosse  dada  ao  elephante  ,  poderia  es- 
te arrancar  pela  raiz  as  maiores  arvores  ,  e  como  os 
gio-antes  da  fabula  arremeçar  grandíssimos  rochedos 
contra  os  seus  adversários. 


A  MORALIDADE  d^uma  acção  depende  do  motivo 
porque  a  praticámos.  Se  eu  atirar,  por  exemplo, 
com  um  peso  duro  hespanhol  á  cabeça  de  um  pobre 
na  intenção  de  Ih^a  quebrar  ,  e  se  elle  apanhar  sem 
damno  a  moeda  e  com  ella  comprar  viveres  para 
manter-se  ,  o  resultado  foi  bom  ;  mas  a  acção ,  da 
minha  parte,  foi  culpável  e  iniqua.  —  Dr.  Johnson. 


Nesta  semana,  dia  28  do  mez ,  celebra  a  igreja  a 
festa  dos  dois  apóstolos,  S.  Simão  e  S.  Judas  Thad- 
deu  ,  a  qual  parece  ter  sido  instituída  no  anno  de 
1091  ;  e  a  rasão  de  festejar  os  dois  no  mesmo  dia  é 
por  commemoração  do  martvrio  que  juntamente  pa- 
deceram na  1'ersia  em  o  anno  da  Graça  74.  S.  Ju- 
das era  irmão  de  S.  Thiago  Menor  ,  que  se  festeja 
no  1."  de  Maio.  Approveitamos  a  occasião  para  di- 
zermos que  a  palavra  apostolo  é  uma  voz  grega  ,  que 
significa  mensageiro,  missionário,  embaixador. 


As  colónias  inglezas  se  estivessem  reunidas  forma- 
vam uma  área  ou  superfície  de  duas  mil  e  duzentas 
milhas  quadradas;  tem  de  costa  marítima  vinte  mil 
milhas  náuticas  :  a  população  deste  immenso  terri- 
tório calcula-se  em  cento  e  cinco  milhões  de  habi- 
tantes ,  7i>  milhões  dos  quaes  são  Índios,  milhão  c 
meio  catholicos  e  scismaticos  ,  ■-ir,  milhões  mahome- 
tanos  ,  e  milhão  e  meio  protesUntes.  


(2)     Provavelmente  esta  abbrevinliira  ,  que  se  acha  jndis- 
tincta  m  original ,  quer  dizer  vontade. 
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O  panorama: 


A  CX&TOSA,  ÍUUTO  A  PAVIA. 


A  CIDADE  de  Pavia ,  encravada  nos  estados  de  Mi- 
lão pertencente  hoje  á  Itália  austríaca,  está  na  mar- 
gem esquerda  ou  oriental  do  Ticino,  poucas  milhas 
antes  da  juncjão  deste  com  o  Po.  A  respeito  do  pri- 
meiro lemos  em  um  exacto  escriptor  nosso  (l)  o  se- 
guinte.— u  Nasce  nos  Alpes  septentrionaes  gregos  e 
descendo  pelos  lepontinos  para  a  parte  meridional 
por  logares  mui  fragosos  passa  pelo  castello  Belin- 
zono ,  e  daqui  começando  a  engrossar  em  potencia 
d'aguas  com  as  dos  rios  que  nelle  descarregam  se 
mette  no  lago  ^'e^bano  ou  Lago-lMaior  [que  por  ca- 
da um  destes  nomes  é  e  foi  sempre  conhecido]  (2).  .  . 
Passando  por  elle  torna  a  sahir  muito  poderoso,  as- 
sim com  as  suas  mesmas  aguas  com  que  entrou  ,  co- 
mo com  as  que  comsigo  leva  de  caminho  ,  furtadas 
de  casa  do  dito  lago  seu  hospede ,  correndo  pelos 
campos  da  Lombardia  até  chegar  a  esta  cidade ,  e 
daqui  se  metter  no  Po  uma  légua  abaixo  delia.  "  — 
A  provincia  de  Pavia,  no  reino  hoje  chamado 
Lombardu-vinedano,  é  a  mais  pequena  delle,  porem 
uma  das  mais  férteis,  que  produz  trigo,  vinho,  fru- 
ctas,  canamo,  e  tem  excellentes  pastagens  (3).  Dois 
canaes  navegáveis,  o  naviglio  ijrandu  e  o  canalc  di 
Pavia ,  a  atravessam  estabelecendo  a  communicasão 
por   agua   entre  Milão ,   o  Lago-maior ,    o  Ticino   e 

(1)  K'  eslc  o  (loulo  antiquário ,  Gaspar  Barreiros,  que 
entre  outros  escriptos  deixou  com  o  titulo  de  Chorographia  a 
relação  do  itinerário  que  íez ,  em  1546,  desde  Badajoz  aiú 
Milão.  Delia  extrahimos  algumas  passagens,  por  virem  mui- 
to a  propósito  do  assumpto  ,  o  porque  não  obstante  a  distan- 
cia dos  tempos ,  confrontando-as  com  obras  moderníssimas , 
achamos  exacta  e  verdadeira  a  noticia.  O  livro  de  Barreiros 
é  hoje  raro,  e  por  isso  caro  no  preço. 

(2)  A  descripção,  e  uma  vista  do  lago-maior,  a  png.  3á9 
do  vol.  2.° 

(3)  Sobre  a  agricultura  da  Lombardia  consulle-se  oarl." 
A  pag.   181  do  vol.  4-*' 
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Po,  6  por  este  ultimo  rio  com  o  mar  Adriático. — 
O  nosso  escriptor  diz  :  —  "De  Pavia  a  Milão  são  20 
milhas  nas  quaes  ha  cinco  léguas  do  mais  fresco  e 
deleitoso  caminho,  que  creio  se  pude  achar  em  Itá- 
lia, porque  todo  elle  é  regado  d'uma  banda  e  da 
outra  de  duas  levadas  d'agua  grandes  e  formosas  , 
cubertas  de  muitas  arvores  de  alamos  e  de  outras 
sortes,  tecidas  de  parreiras-,  com  que  todo  o  cami- 
nho está  coberto  de  sonsbras  ,  afora  ser  mui  largo  e 
espaçoso  ,  dos  muros  de  Pavia  até  as  portas  de  Mi- 
lão,  por  entre  as  quaes  arvores  apparecem  muitos 
prados  verdes  e  terras  lavradias  ,  e  muitas  hortas  , 
vinhas  e  pomares,  muito  planas  e  iguaes  ,  em  que 
ha  quintaãs ,  e  ostarias  (estalagens)  com  janellas 
sobre  a  dita  estrada  para  múr  descanço  e  delei- 
tação dos  caminhantes.  Gluando  andei  este  cami- 
nho foi  no  mez  d' Agosto  \  bem  creio  que  no  inver- 
no,  por  causa  das  muitas  lamas  que  toda  a  Lom- 
bardia tem,  não  será  tão  suave  como  no  verão  ,  por 
ser  a  terra  neste  tempo  cheia  de  muitos  atoleiros. 
Parece  que  ordenou  a  divina  Providencia  como  fosse 
trazido  o  bemaventurado  santo  Agostinho,  de  Afri- 
ca para  terra  onde  estivesse  sepultado  tão  perto  do 
santo  Ambrósio,  seu  mestre,  cujo  corpo  jaz  em  Mi- 
lão ,  do  qual  foi  na  dita  cidade  convertido  e  instru- 
cto  na  fé  ,  e  finalmente  baptizado.  E  como  elle  nos 
livros  de  suas  confissões  affirma  que  as  pregações, 
deste  santo  e  doutíssimo  varão  [que  elle  ia  ouvir 
mais  por  curiosidade  e  gosto,  que  levava  de  su<i 
eloquência,  que  por  respeito  de  se  converter  á  fe]  o 
moveram  a  se  submetter  a  cila  ,  de  que,  em  todo  o 
discurso  destes  livros  dá  tantas  graças  a  Deus  i  creio 
por  esta  rasão  proveu  N.  Senhor  como  fosse  sepulta- 
do seu  corpo  tão  perto  daquelle  que  foi  causa  segun- 
da da  salvaçJb  de  sua  alma  e  da  gloria  de  seu  nome, 
tão  celebrado  em  toda  a  igreja  catholica ,  e  da   hon- 
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xa  de  toda  csla  terra  ,  a  qual  viesse  a  lograr  as  relí- 
quias que  llic  ficaram  destes  dois  santos  ,  dos  quaes 
tanta  doutrina  recebeu  em  sua  vida»  (  I). — 

A  universidade  de  Pavia  é  uma  das  principaes  da 
Itália,  e  nos  tempos  modernos  a  tem  illustrado  insi- 
gnes professores,  como  Scarpa ,  I5ru;natelli ,  Volta, 
Tamburíni  \e.  :  comprehende  as  faculdades  de  leis, 
medicina  e  philosopliia.  O  numero  dos  estudantes 
que  a  frequentam  regula  por  I:l(iO. 

Obra  de  uma  Icgua  da  cidade,  na  estrada  de  Mi- 
ISo  ,  está  o  grandioso  mosteiro  da  Cartuxa  ,  conbe- 
cido  geralmente  pelo  nome  de  Cotosa  di  Pavia  :  o 
fundador,  João  Galeazzo  Visconti ,  tem  seu  monu- 
mcrrto  sepulcliral  na  igreja,  a  qual  abunda  èm  pre- 
ciosidade,? de  csculpturas,  mármores,  e  pinturas  a 
fresco.  É  uma  das  vivendas  mais  esplendidas ,  que 
para  mansão  de  monges  se  edificaram.  A  gravura 
310  frontispicio  deste  numero  mostra  o  da  celebrada 
Cartuxa.  —  Cerraremos  este  artigo  com  outra  cita- 
rão curiosa  da  ol)ra  de  Barreiros.  —  «  E  assim  o  mos- 
teiro da  Certosa  de  carthusianos,  que  clle  (João  Ga- 
'lcax~.o)  edificou,  e  onde  está  sepultado,  com  o  re- 
trato da  sua  imagem  de  mármore  ao  natural.  O 
qual  parque  (uma  grande  tapada  para  cara,  de  que 
anieccdcntemcnte  o  .4.  f aliara  ,  próxima  ao  convcn- 
io)  lhe  houvera  do  custar  a  vida  ,  porque  sendo  ne- 
cessário ,  para  o  ampliar ,  haver  por  titulo  de  com- 
pra muitas  terras  visinhas  a  elle ,  dizem  que  as  hou- 
■ve  pelo  prero  que  clie  quiz  ,  e  não  por  o  que  va- 
liam \  de  que  aggravado  um  gentil-homem  pavesano, 
chamado  Hartholo ,  da  linhagem  dos  Xistos  de  Pa- 
■via,  por  lhe  tomarem  uma  herdade  que  muito  esti- 
mava ,  que  lhe  ficou  de  seu  pai ,  esperou  um  dia  ao 
dito  duque  Joanne  Galeazzo  indo  a  cavallo  para  o 
matar,  mas  foi  o  duque  tão  ditoso,  que  a  estocada 
que  o  dito  I3artholo  lhe  deu  se  deteve  na  fivella  do 
cinto,  com  quo  a  espada  o  não  pude  penetrar,  en- 
dereçada á  morte  do  duque ,  fazendo-llie  comtudo 
uma  pequena  ferida.  Tanto  poder  tem  a  semrasão, 
feita  por  um  rei  a  um  vassallo,  que  faz  pouca  esti- 
jnajão  da  vida  por  satisfajão  da  vingança. 

«Neste  parque  tinha  elrei  de  França  seu  aloja- 
jnento  no  cerco  de  Pavia  ,  onde  foi  roto  e  preso  no 
anno  de  1525. » 

Neste  ultimo  pcriodo  refere-se  o  nosso  A.  ao  des- 
barate de  Francisco  1."  de  França,  cahindo  prisio- 
neiro das  tropas  do  imperador  Carlos  5.°  Foi  uma 
Latalha  memorável  :  o  nionarcha  francez  ,  postos  em 
fuga  os  suissos  da  guarda  ,  apenas  rodeado  de  meia 
dúzia  de  guerreiros  ,  peleijava  como  leão  :  ferido  na 
testa  e  n'uma  perna,  perdendo  o  cavallo,  ficou  de 
pe ,  ainda  que  separado  dos  seus,  afastando  ás  cuti- 
ladas os  que  ousavam  chegar-se  delle,  e  não  queren- 
do entregar-se  senão  ao  vice-rei  de  Nápoles  :  e  quan- 
do se  approximou  Lannoi  lhe  disse:  —  «Aqui  ten- 
des a  espada  de  ura  rei  que  merece  louvor,  porque 
antes  de  entrega-la  serviu-lhe  para  derramar  sangue 
de  muitos  vossos,  e  não  é  prisioneiro  por  cobardia, 
mas  por  um  revez  da  fortuna."  —  «  Kngo  a  V.  1\I. 
[respondeu  o  general  vencedor,  com  joelho  no  chão] 
que  acceite  a  minha  espada  que  poupou  muito  san- 
gue dos  soldados  de  V.  M.  :  não  está  bem  a  um  of- 
Ècial  do  imperador  ver  um  monarcha  desarmado." 
—  Por  esta  occasião  participou  Francisco  1.°  (5)  a 
sua  mãe  o  resultado  da  batalha  por  estas  celebradas 
palavras:  —  «Tudo  se  perdeu  ,  menos  a  honra.  »  — 


.S   EsTAÇÕEI 
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Por  qup  hc  todo  planiado  de  arrorn  de 

tr<ita5  cxcellcntcs  de  tudo  o  género ,  &  tam  1>a9- 
las  que  nenhum  vâu  fica  catre  a  rama  de  uma 
arvore  &  outra,  que  por  a  diveríiidade  das  fo- 
lhas &  das  cores,  aenilo  toda^  verdes  ,  tanto  es- 
panta quanto  delecta  a  riuem  o  vec.  '  \ 
DuarU  .Viíím-j  dt:  Ltâu,  —  Dtic.  de  Porfug, 

.  ^, , .  Queis  souspirs  ,  quelles  uourelles  pleura 
Noyent  de  tes  beant<''S  les  traces  ? 

Segnicr.  —  Vtalvg.  Cloris  ti  J'Mlii. 


(i)  Os  ossos  do  doutor  St.°  Agoslinlio  repousam  na  bel- 
la  i;rcja  de  S.  Peilro  in  Cielo  líoro ,  niosleiro  su|)|)riini- 
do  de  frades  auguslinianos,  c  que  servia  de  armazéns  milita- 
res ,  quando  Valcry  o  visitou  ba  treze  auno». 

(5)  Esle  rei  fui  casado  em  scgundns  núpcias  com  D. 
Leonor,  Dllia  Je  Filippe  1.'  de  Castella,  irmaã  de  Carlos 


GliE  suspiros  e  que  novos  prantoa ,  ó  outono,  te  af- 
fogam  o  gracioso  da  viril  formosura  ?  És  homem  fei- 
to e  maduro  —  que  pczares  te  magoam  para  que  as- 
sim te  orvalhe  ás  vezes  a  face  adulta  ura  chOro  que 
pode  crer-se  doloroso.'  —  Doloroso!  não.  Essas  lagri- 
mas suaves  que  lhe  vedes  escorregar  no  seio  robusto 
são  a  sua  maior  belleza  porque  o  outono  resume  em 
si  a  força  e  vigor  do  estio ,  e  as  graças  e  melindres 
da  primavera.  —  A  primavera  é  a  esperança;  o  es- 
tio o  trabalho;  o  outono  o  fructo.  A  primavera  é 
inquieta,  o  estio  incerto,  e  para  o  lavrador  affadi- 
gado  não  ha  dcscanço  verdadeiro  senão  nesta  esta- 
ção abençoada. — Cercado  pela  família  abastecida  e 
farta,  repousado  á  sombra  honrada  do  seu  colmo  an- 
tigo ,  ó  bello ,  é  grande  o  vê-lo  ao  cahir  das  trevas , 
no  fim  d'um  desses  formosíssimos  dias  d'Outubro , 
ajoelhando  no  limiar  da  porta  humilde  ,  agradecer 
fervoroso  ao  seu  Deus  misericordioso  a  colheita  do 
anuo  ,  quo  lhe  assegura  pão  para  o  que  vem  ,  e  des- 
canço  por  algum  tempo.  —  Jlomens  das  cidades  ,  a 
vós  que  tumultuacs  no  turbilh.ão  pulverulento  do 
mundo  —  a  que  assentaram  de  chamar  social,  e  que 
em  si  tão  pouco  sociável  é  —  a  vús  ,  homens  das  ci- 
dades ,  não  dirigirei  eu  o  meu  simples  canto,  por- 
que fallarei  em  linguagem  para  vós  iniutelligivel. — 
Habitantes  livres  dos  campos,  que  viveis  face  a  fa- 
ce com  a  natureza  e  a  avaliacs ,  e  com  ella  repartis 
do  suor  do  vosso  rosto  e  das  forças  do  vosso  espirito , 
a  vós,  habitantes  livres  dos  campos,  ensaiarei  eu  de 
fazer  ouvir  algumas  notas  soltas  ,  algumas  phrases 
pobres.  —  \ós  ,  que  apoz  o  lidar  d'um  anno  gasto 
em  fadigas  e  inquietações  ,  pela  nuvem  que  passa  no 
ar ,  pelo  raio  que  desce  á  terra  ,  pela  tempestade 
que  ronca  de  longe  ,  pelo  furacão  tremendo  que  ru- 
ge no  espaço  —  vós,  que  tanta  vez  interrompeis  em 
sobrcsalto  o  somno  tão  preciso  ,  para  considerar  na 
agua  do  regato  que  pôde  fazer  da  campina  ura  mar, 
e  no  vento  que  vos  sibila  á  porta  —  vós,  que  assim 
sofTreis  a  esperar  umas  vezes,  outras  a  desesperar  — 
só  vós  sabereis  apreciar  a  estação  bem-fadada  em 
que  vos  ó  dado  ver  o  fim  desse  vosso  tão  aturado  e 
tão  longo  drama.  —  Ignora-o  o  que  a  mão  de  Deus 
lançou  ao  mundo,  afortunado  e  cheio,  para  que  ti- 
vesse unicTimente  o  trabalho  de  viver;  ignora-o  o 
que  só  semeou  no  campo  ingrato  da  ambição,  terra 
safara  c  crua  ,  que  a3  cabo  só  dá  espinhos  ao  que 
sonhara  messes  douradas;  ignora-o,  emfim  ,  o  que 
em  cálculos  avarentos  edificou  um  monumento  para 
as  suas  esperanças,  tão  incertas  c  fugidiças  nesta  vi- 
da que  vivemos  cá  na  terra.  Mas  o  que  ,  junto  com 
a  semente  ,  confia  á  terra  a  fazenda  e  o  sustento  ;  o 
que  todos  os  dias  vem  interroga-la  e  pedir-lhe  con- 
tas ,  como  esposo  e  como  pai  da  existência  de  seus 
filhos,  e  da  abundância  de  sua  família;  o  que  por 
ventura  na  sementeira  d'um  anno  arriscou  a  honra 
e  com  ella  a  vida,  esse  sim  ,  esse  hade  coroprehen- 
der   as  doçuras   do  outono,    que   no  outono   vê   clle 


5.°,   rainha  viuva,  que  Mra  a  3."  mulher  do  noiso  rei  D. 
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acabar-se-lhe   o  trato  peior  que  todos   os  tratos  —  a 
incerteza. 

Mas  onde  vou  eu  parar  com  o  nosso  outono?  — 
Apesar  de  ser  pessoa  adulta  e  respeitável  não  o  jul- 
gueis tão  severo  como  estes  meus  sermões  [que  a 
fallar  a  verdade  ninguém  me  encommendou]  podem 
fazer  parecer.  Tem  o  fructo  ,  tem  a  utilidade  ,  mas 
tem  também  os  seus  dias  amenos ,  as  suas  tardes 
melancholicas  e  as  suas  noites  suavíssimas.  Se  vem 
uma  nuvem  indiscreta  que  ao  passar  obscurece  o 
brilho  do  sol ,  e  chora  sobre  a  terra  como  um  par 
de  dúzias  de  carpideiras  antigas  ou  de  comadres  e 
visinhas  modernas,  nem  por  isso  fiqueis  mal  com  o 
amigo  outono  ,  que  depois  de  passada  a  nuvem  ,  e 
findo  o  chuveiro  ,  vereis  de  todos  05  troncos  goteja- 
rem, lampejando  formosamente,  mil  jóias  límpidas, 
e  reluzirem  no  prado  ínnumeraveís  estrellínhas  bri- 
lhantes.—  Alem  disso,  piíssimos  leitores,  nem  só 
na  pompa  ,  nas  galas  e  nos  esplendores  ha  belleza  , 
e  se  quereis  que  vos  falle  verdade,  pela  minha  parte 
prefiro  as  graças  mais  simples  e  menos  apparatosas, 
—  Ouvi  pois ;  0 

Despe  toda  a  natureza 

Seus  vestidos  de  verdura  , 

O  que  perde  em  brilho  e  galas 

Lucra-o  ella  em  formosura. 

Triste  dobra  a  fronte  humilde 
A  florinha  desbotada  , 
E  pendida  e  lagrimosa 
Do  chuveiro  repassada. 

Melancholico  pranteia 
Alvo  lyrio  da  campina  , 
E  da  margem  debruçado 
Com  saudades  mil  se  inclina. 

Ai !  iuclina-se  e  amoroso 
Na  pura  veia  de  neve  , 
Glue  tremendo  vai  fugindo  , 
Colhe  um  beijo  ...  a  furto  e  breve  ! 

E  o  lyrio  ha  muito  e  em  silencio 
Ama  a  veia  que  murmura  .  .  . 
Deu-lhe  ditas  uma  aragem 
Volve-o  outra  á  desventura.  .  .  . 

E  que  tal  ?  !  —  Agora  direis  vós  :  —  "  Gtue  tem  o 
lyrio  e  as  florinhas  com  o  outono  ?  Disso  ha  muito 
110  verão  e  muito  mais  na  primavera.»  —  E  de  to- 
da a  verdade  :,  não  ha  duvida.  Olhai  porem  que  es- 
tas scenas.não  fulgurosas,  não  cheias  de  vivos  es- 
plendores, mas  tocantes  ,  melancholicas  e  respiran- 
do dulcíssima  tristeza  ,  e  casando-se  melhor  com  a 
alma  e  o  coração,  e  respirando  em  si  toda  uma  at- 
mosphera  de  plácidos  desejos  e  gosos  tranquillos  ,  es- 
sas só  as  desfructareís  no  nosso  outono.  Que  mais 
enternecido  sussurrar  d^aguas  e  folhas,  que  mais  me- 
lancholico aspecto  do  brandíssima  saudade  !  E  quan- 
do ,  chegado  ás  extremas  dos  seus  limites  ,  o  outono 
abraça  o  seu  vísinho  ,  o  inverno  ,  que  maior  e  mais 
■vigorosa  lição  das  inconstancias  da  vida  ! 

Folha  a  folha  cahe  na  terra 
Do  bosque  o  manto  viroso  ; 
Onde  ahi  o  fausto  morre 
Nasce  mais  tranquillo  o  goso. 

Hora  a  hora  sorve  o  tempo 
Nossa  miscra  existência :, 
Morre  o  ardor  da  juventude 
Vem  os  dias  da  prudência. 


E  assim  hora  a  hora  a  vida 
Cahe  nos  abysmos  do  nada  , 
E  assim  folha  a  folha  a  selva 
Fica  nua  e  desornada  ! 


Lá  no  cimo  da  montanha 
Kasga  o  pardo  céu  do  outono 
^  alente  cedro  tão  belio 
Como  posto  em  abandono. 

Rei  da  larga  serrania 
Brotou  ,  cresceu  ,  fez-se  ousado  , 
Forte  sempre  e  solitário 
Sempre  agreste  p  desterrado. 

Único  o  cedro  brilhara- 
Em  pompa,  gala  e  verdor. 
Aos  débeis  troncos  do  valle 
Impondo  inveja  e  temor. 

Mas  eis  que  o  vento  do  sul 
Furta  as  ramas  invejadas  , 
E  alastra  as  rochas  de  em  torno 
De  seccas  folhas  mirradas. 

Adeus  brilho  ,  adeus  grandeza  , 
Agora  o  cídro  alteroso 
Ergue  os  braços  descarnados 
E  pende  o  cimo  choroso. 

Nem  íai  inveja  aos  do  valle , 
Nem-  temor  lhes  causa  já  , 

Fe-los  iguaes  a  desgraça 

Com  quantos  assim  será  ? ! 

E  eu  a  moralisar  !  O  que  é  certo  é  que  o  nosso 
outono  ,  apesar  do  espectáculo  que  por  vezes  nos  ap- 
presenla  de  abandono  e  tristeza  ,  é  comtudo  de  to- 
das as  estações  a  mais  benigna  e  por  ventura  a  mais 
apetecida.  Embora  seja  pardacento  o  seu  ce'u  ,  seus 
dias  desiguaes  em  brilho,  talvez  disso  mesmo  lhe  ve- 
nha o  encanto.  Realça-se  o  prazer  com  a  dor  ,  a  di- 
ta com  a  desgraça. — Horas  de  tristeza  farão  resahic 
os  momentos  da  alegria.  —  Instantes  de  obscuridade 
tornarão  dobradamente  apreciáveis  e  apreciados  os 
fulgores  d'unia  luz  formosa.  Suavidades  e  atractivos 
ha-os  também,  c  a  meu  ver  mais  bastos,  n^uma  flor 
descorada  ,  n'um  tronco  ermo  e  mi  ,  n'uma  estrellu. 
perdida,  ou  n^uma  folha  amarellenta  e  vagabunda. 
A  bcUeza  do  outono  ú  de  um  género  particular  r 
diverso  da  das  outras  estações.  —  Não  terá  tamanho 
luxo  de  cores  vistosas  e  respiendecentes  apparatos  , 
mas  tem  mais  melancholía  ,  mais  saudade  c  mais 
amor. 

Silva  Leal  —  Júnior. 


[maginações. 


E  o  iiOMKM  das  eras  antigas  andava  proscripto  na 
terra.  T<ançára-o  a  mão  do  Senhor  atravez  das  gera- 
ções e  elle  ia,  ia  como  torrente  que  foge,  recolhendo 
em  sua  passagem,  aqui  um  despreso ,  alli  uma  af- 
fronta  ,  mais  longe  uma  praga. 

Mas  a  alma  daquelle  homem  era  temperada  de 
ferro.  Nem  a  tormenta  o  assombrava  ,  nem  o  peso 
de  sua  vida  lhe  fazia  vergar  a  cabeça  maldita. 

Era  o  forte  do  mal ,  o  Hercules  do  peccado. 
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E  elle  vivia  de  cscarneoj  c  ironias. 
E  achava  continuamente  cousas  de  tjue  risse.  Viu 
os  homens  a  saudarem-se  nas  praças  com  o  riso  na 
boca  e  a  alTdbilidade  no  rosto,  c  riu-se.  %'iu-os  no 
particular  a  roerem-se  interiormente  de  inveja  e 
maus  desejos,  e  riu-se.  ^'iu  o  solo  da  escravidão  be- 
ber o  sangue  dos  martyrcs,  e  riu-se.  ^  iu  os  resga- 
tados fazerem  de  seus  grilbões  quebrados  um  açoute 
do  novos  crimes,  e  riu-se.  E  riu  de  tudo  o  que 
':ram  segredos  do  abysmo  do  coração  ,  e  riu  muito  e 
por  muito  tempo. 

Prostrara  na  terra  o  poderoso  mão  mais  poderosa 
do  que  cUe.  Passou-lhe  cm  cima  o  pé  do  covarde. 
Feriu  com  a  fronte  as  areias  do  deserto.  Cuspiu-lbe 
no  rosto  o  escravo.  E  elle  riu  ainda  ! 

E  aqucllc  liomem  parecia  c^ever  ser  eterno ;  tão 
pouco  lhe  chegava  a  morte  e  tanto  a  vida  se  lhe 
estendia. 

1? ouviu  e  presenciou  cousas  que,  se  as  contasse, 
tomariam  do  horror  ainda  a  alma  mais  perdida. 

O  gigante  cabido  soprava  no  espirito  dos  que  lhe 
])assavam  diante  com  o  sopro  d'estranbas  maldades. 
O  fogo  surgindo  do  abysnio  ia  atear-se  nos  corações 
e  incendiava-os  ,  crescia,  revolvia-se  lá  dentro,  con- 
sumia-os  ,  e  de  todo  o  bem  só  ficava  uma  poeira  es- 
cura e  morta ! 

IMandou-o  Deus  erguer,   e   o  gigante   ergueu-se. 
IMandou-o  Deus  peregrinar,  e  o  gigante  peregrinou. 
E  andava   noite   e  dia  sem  parar  ,   agora   nas  sel- 
vas ,   logo  no  povoado  ^   hoje  no  deserto ,   ámanhaã 
lias  cidades. 

E  nunca  uma  gota  de  suor  lhe  ressumbrou  das 
faces ;  nem  aspirou  mais  alto  de  cançado  \  e  tanto 
cresceu  c  se  alongou  ,  que  se  outra  vez  o  arrojassem 
á  terra  esmagaria  no  eabir  um  império,  e  foram  pe- 
quenas para  lhe  servirem  de  leilo  as  extensões  do 
deserto. 

Mas  o  braço  do  Senhor  impellia-o  de  continuo  e 
não  lhe  consentia  repouso. 

Opprimia  com  os  pés  as  profundezas  da  terra  ;  e 
110  estender  da  mão  robusta  arrancava  os  cedros  da 
montanha. 

E  eram-lhe  searas  os  bosques  do  Líbano  e  fontes 
o  ISilo  e  o  Ganges. 

E  se  este  homem  não  tivera  Deus  por  contrario, 
quebrara  com  a  fronte  a  abobada  dos  céus,  e  fizera- 
se  déspota  universal. 

Ai  de  vós,  cabeças  virgens,  cingidas  com  as  flo- 
res da  innocencia  ! 

Ai  de  vós ,  testas  coroadas ,  dobrando  com  o  peso 
do  diadema  '. 

Ai  de  vós  outros,  que  nem  supporlaes  cor«as  nem 
vos  cingis  de  ilores  '.  Ai  de  vós  que  no  mundo  só  co- 
lheis larga  colheita  de  pennas ,  e  adormeçais  em 
prantos  e  acordaes  em  agonia.  Ai  de  vós  ou  vos  cur- 
veis sobre  os  sulcos  da  encosta  ou  vos  assenteis  em 
brocados  de  ouro.  Ai  de  vós  ,  que  nem  vos  valeria  o 
ferro  e  o  bronze  ,  nem  vos  prestariam  rogos  e  ora- 
ções,  SC  o  homem  sem  medida  não  fora  subjugado 
pelo  só  que  o  mede. 

E  eu  adormeci  uma  noite  orando  e  vi-o  vir  atra- 
vessando os  tempos  e  calcando  as  gerações  ^  e  voltei- 
me  com  grande  pavor.  >Ias  dei  com  uma  estrella 
brilhante  a  scintillar  no  céu  puro  daquellas  horas 
serenas,  e  disse  comigo  —  o  Deus,  que  suspendeu 
alli  raquelle  firmamento  o  astro  nocturno ,  poderá 
suspender  o  caminhar  perigoso  do  collosso  do  mal 
—  e  tive  fé  c  confiança;  e  o  proscripto  passou  por 
mim  raivando  de  impotência. 

E  como  que  então  se  renovassem  os  milagres  do 
.Sinai  e  do  Thabor  ,  eu  vi  uma  visão  maravilhosa. 
Era  toda  uma  almosphera  de  luz ,  tal  e  tão  formosa 


que  não  podia  ser  nem  comparada  nem  avaliada  por 
homens.  O  brilho  do  sol  do  meio  dia  pareceria  cla- 
rão morredouro  de  lâmpada  esgotada  se  o  pozessem 
ao  pé  daquelle  mystico  esplendor.  E  innumeravel 
multidão  de  chcrubins  ifdejavam  ,  como  salamandras 
sagradas,  no  meio  da  cbamma  vi\issima,  sem  que 
se  lhe  fizesse  negra  a  mysteriosa  alvura  de  suas  ves- 
tes,  nem  perdessem  um  ápice  da  candidez  de  suas 
azas.  Mas  o  que  mais  naqiiella  visão  me  tomava  de 
veneração  e  me  tinha  maravilhado  era  a  turba  infi- 
nita de  velhos  magestosos,  todos  cubertos  de  cans  e 
respeitos;  de  virgens  celestialmente  lindas,  atavia- 
das com  as  roupas  e  galas  da  innocencia;  e,  por 
tudo  dizer,  de  quantos  solVreram  na  terra  ,  a  quem 
fora  dado  por  cada  lagrima  uma  gloria  e  por  cada 
suspiro  um  goso. 

E  então  disse  eu  no  meu  coração  :  —  u  Se  tal  é  o 
desconto  das  nossas  penas  neste  mundo,  quem  não 
quererá  solTrer  por  tal  preço?  Gluem  não  folgará 
cm  si  mesmo  quando  o  injusto  e  o  poderoso  lhe  der 
a  beber  pela  taça  dos  despresos  o  fel  de  suas  so- 
berbas e  arrogâncias .'  Gtue^^usará  praguejar  da  si- 
na que  Deus  lhe  deu  quando  chegar  o  dia  das  tribu- 
lações.'  tluem  pelas  doçuras  de  toda  uma  eternida- 
de de  suavidades  e  prazeres  não  trocará  alguns  pou- 
cos instantes  amargurados  .' 

E  senti-me  todo  cheio  de  fortaleza  e  confiança , 
por  modo  que  se  naquella  hora  me  dissessem  :  «To- 
ma a  espada  do  combate  e  vai-te  a  pelejar  o  inces- 
sante peregrino»  iria  sem  receio  ao  gigante  e  dir- 
Ihe-hia  :  »  pelejemos  ;  »  e  seria  novo  e  mais  pequeno 
David  ao  pé  de  niaior  e  mais  tremendo  Goliath. 

Mas  a  hora  derradeira  não  troara  ainda  para 
aquelle  derradeiro  filho  das  raças  cxtinctas. 

E  cra-llie  dado  ainda  apparecer  e  opprimir  e  con- 
culcar  os  homens. 

Porque  os  homens  pasmavam  de  ve-lo  assim  gi- 
gante elevar-se  entre  elles ;  e  ás  vezes  o  admiravam. 

E  não  poucos  tentaram  iguala-lo,  construindo  pa- 
ra isso  um  edifício  fátuo  na  loucura  e  arrogância  de 
suas  almas  c  na  vaidade  de  seus  espíritos  entumeci- 
dos pelo  orgulho;  sobrepondo  projecto  a  projecto, 
cada  qual  mais  oco  por  dentro  e  mais  negro  por  fo- 
ra ;  trepando  a  montanhas  de  crimespara  assim  fi- 
carem mais  altos;  e  subindo  os  degraus  do  patíbulo 
para  se  acharem  sobranceiros  á  multidão  ,  ao  menos 
instantes,  diante  da  morte  e  da  ignominia! 

E  diziam  lá  comsigo  ueis-nos  aqui  nivelados  com 
o  infatigável.»  E  expiravam  ruidosamente,  descon- 
juntundo-lhcs  os  ossos  alguns  palmos  de  corda  e  um 
empurrão  do  algoz. 

E  nem  naquella  hora  solemne  viam  que  se  Deus 
conservara  o  proscripto  e  lhe  n.^o  assignára  ainda  a 
sentença  de  extermínio  era  porque  o  reservava  para 
o  cumprimento  d''algum  grande  desígnio. 

Porque  Deus  tem  na  sua  mão  direita  encerrados 
os  destinos  dos  homens  como  se  tiveram  todos  ura  só 
corpo  e  uma  alma  só. 

E  segundo  fecha  ou  abre  aquella  mão  omnipoten- 
te assim  dá  ou  tira  a  vida  e  ar  á  multidão  de  ver- 
mes pequeninos  ,  que  povoam  a  face  do  universo. 

E  a  agua  c  o  fogo ,  o  ar  e  a  terra  são  seus  escra- 
vos obedientes. 

E  é  elle  que  diz  ao  trovão  «  rebenta  »  e  á  scente- 
Iha  e  ao  corisco  «fulmina  e  destrue.  » 

Porque  o  Senhor  é  todo  cheio  de  grandeza  c  ma- 
gestade. 

São  lâmpadas  do  seu  templo  o  sol  e  os  astros  do 
céu.  É  seu  manto  recamado  o  firmamento  azul.  Seu 
sccptro  o  raio ,  seu  concerto  os  mil  estrondos  da 
tempestade. 

E  julga  e  reina  por  si  só  ,  invisível  e  presente  em 
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toda  aparte,  na  amplidão  dos  mares ,  nas  solidões 
do  céu ,  e  nos  espaços  da  terra ;  sem  que  nunca  o 
braço  se  lhe  desalente ,    nem  lhe  mingue  o  poder. 

Porque  o  Senhor  é  omnisciente  e  justiceiro. 

E  é  elle  quem  tem  sustido  algum  rochedo  im- 
menso  ,  que  um  dia  á  sua  voz  descerá  e  quebrará 
pelo  meio  do  corpo  o  aventureiro ,  que  tão  forte  e 
invulnerável  tem  feito  a  sua  vontade. 

E  então  os  homens  pasmarão  da  grandeza  do  cabi- 


do ,  e  da  força  e  validade  do  braço  que  o  derrubou . 
E  dar-se-ha  caso  que  fiquem  elles  então  melhora- 
dos e  melhores  ? 


É  nelles  mesmos  que  está  o  gérmen  do  mal ,  nel- 
les  se  acha  o  infatigável  gigante  da  visão  do  inspira- 
do,  nelles  o  espirito  robusto  do  crime  e  do  peccado. 

E  só  Deus  lh'o  pude  tirar  ,  porque  Deus  pode  tu- 
do ! 

Silva  Leal  —  Júnior • 


CIGANOS  DO  SUZ.  DA  FBANÇA. 


Os  CIGANOS  ,  que  os  francezes  chamam  egypcios  e 
bohemios  ,  os  italios  zingari ,  e  os  inglezes  gipsies ,  é 
uma  raça  vagabunda,  que  se  espalhou  pela  Europa, 
tendo  emigrado  dos  reinos  do  Levante  no  começo  do 
15."  século.  Pasquier  nas  Indagações  liistoricas  diz 
que  pela  primeira  vez  apparecerani  em  Paris  com 
apparencia  de  peregrinos  em  Agosto  de  1  427  em 
numero  de  cem  indivíduos  ou  mais,  inculcando-se 
como  chiistãos  expulsos  do  Egypto  pelos  musulma- 
iios :  obtiveram  permissão  de  residir  no  reino ,  e 
apoz  elles  vieram  outros  ,  que  não  sendo  a  princi- 
pio molestados  viviam  de  alborques  e  traficancias,  e 
também  de  gatunices,  e  as  mulheres  occupavam-se 
no  que  chamamos  na  Península  lèr  a  buena-dicha. 
Estas  praticas  seguiu  sempre  esta  raça  exótica,  que 
sem  confundir-se  com  outros  povos  por  allianças  ma- 
trimoniaes  se  propagava,  subsistindo  de  manhas  e  in- 
dustrias ,  que  por  vezes  deram  causa  a  severas  pro- 
videncias policiaes  dos  governos  europeus.  Onde  ha- 
via triliunal  de  inquisição  também  os  perseguiam 
como  gente  que  tinha  pacto  com  o  demónio,  sendo 
certo  que  em  cpochas  de  ignorância  as  pelolicas 
com  que  entrelinham  a  plebe  eram  outros  tantos 
indícios  de  arte  reputada  diabólica.  E  verdade  que 
o  seu  modo  de  viver  pouco  ajustado  ás  leis  da  de- 
cência e  da  sociedade,  a  sua  falta  de  crença  religio- 
sa ,  o  segredo  com  que  procuraram  sempre  encapo- 
tar os  actos  e  agencias ,  a  reputação  de  falsarios  nos 
negócios  e  contractos  de  quaesquer  espécie,  contri- 
buíam para  a  aversão  em  que  os  tinha  o  povo  e  para 


a  vigilância  com  que  os  observavam  as  auctorida- 
des,  sem  que  ninguém  se  condoesse  dos  castigos  que 
lhes  infligiam  ,  porque  erafim  um  cigano  era  corpo 
sem  alma  ,  ou  se  a  tinha  ao  demónio  a  dera  de  ha- 
raio.  Muitos  houve  em  Hespanha  e  Portugal,  mas 
boje  os  suppomos  extinctos  •,  porque  esses  que  o  vul- 
go denomina  ciganos  ,  tem  o  nome  por  antonomá- 
sia ,  e  não  passam  de  contrabandistas  de  miúdo  tra- 
to. N'algumas  províncias  turcas,  e  nas  austríacas 
com  ellas  limitrophes  ,  ha  ainda  bastantes  da  casta 
primitiva.  Dizem  que  em  llespanha  vagueam  al- 
guns delles,  empregados  no  mister  de  alquiladores  e 
almocreves.  A  estampa  designa  os  trajos  dos  que 
existem  nas  províncias  meridionaes  da  monarcbia 
franceza,  mostrando  um  rancho,  que,  no  campo  e 
ao   ar  livre  ,  estão  preparando  a  comida. 


O  ilACROBITA    (l). 

Um  pintor  de  Berlin  ,  ainda  moço  ,  IVI.  Hasslínger  , 
que  viajava  ainda  não  ha  muitos  annos ,  fazendo 
jornadas  curtas  ,  acompanhando  á  Itália  sua  irmaã 
enferma,  parou  no  fim  d'uma  aprazível  tarde  do 
mez  de  Junho  á  porta  da  granja-modclo  (2)  da  pro- 

(l)  Macrobita  quer  dizer  homem  que  viveu  nuiis  de  um 
seculu.  —  O  assumpto  desta  novell.i  é  um  facto  da  bistotia 
secreta  da  revolução  d'Inglalerra.  Só  alguns  accessorios  .*io 
inventados. 

(i;     Estes  casses .  quintas .  ou  granj.ii-modi-los .  s5o  luiii 
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priedade  de  Scheleissheim  próxima  a  Munich:  to-  i  va-se  para  a  granja  por  uma  porta  de  arco  á  maneU 
mára  para  a  capital  de  Baviera  pela  estrada  de  Nu-  ra  gotbica,  e  concorriam  outras  circumstancias  tão 
remberg ,  (3)  porque  nesta  ultima  quizcra  mostrar  a  i  singulares,    que   a  triste  doente  se  agradou  da  nova 

pousada  ,  até  em  rasão  da  apparencia  melancholica  •, 
e  tomando  ncila  parle  sentiu-se  um  pouco  alliviada. 
Por  isso,  ao  ajudarlhe  seu  irmlio  a  apear,  saltou 
da  spge  com  a  fugaz  vivacidade  do  qualquer  crean- 
ça.  Eram  oito  boras:  surgia  a  lua  no  borisonte  da 
tapiída. 

— 11  Guilhermina,  [disse  o  pintor  recebendo-a  nos 
brajos]  olha  quão  linda  sabe  a  lua  e  como  está  agra- 
dável a  noite  !  "  — 

E  exactamente  nesse  momento  cila  firmava  a  vis- 
ta na  linha  branqueada  que  o  corpo  principal  do 
casteilo  descreve  sobre  a  relva  na  frente  do  parque  : 
pareceu  que  se  reflectiu  em  seu  olhar  a  serenidade 
deste  quadro.  Ilasslinger  eommovido  observou  que 
um  sorriso  aviventava  as  faces  emmagrecidas ,  a  tez 
livida  e  ferrenha  ,  a  fronte  pensativa  ,  as  pálpebras 
circuladas  de  olheiras,  c  até  adejava,  por  assim  di- 
zer, nos  anneis  das  madeixas  lustrosas,  que  guar- 
neciam o  semblante  da  donzella.  O  primeiro  effeito 
da  payzagem  o  encheu  de  esperanças.  O  pintor  co- 
nhecia Scheleissheim  :  na  epocha  da  sua  \ida  escho- 
lastica,  tempo  em  que  os  estudantes  alemães  percor- 
rem a  pé  o  semi-diametro  da  antiga  Germânia  ,  vi- 
sitara como  artista  c  viajante  o  palácio  romântico 
dos  soberanos  de  Baviera. 

—  u  Como  te  agradar.úo  ,  minha  irmaã  [continuou 
Ilasslinger],  ámanhaã,  quando  os  examinares,  o  tes- 
tamento por  AVilkie  ,  e  outro  quadro  delicioso,  de 
Overbeck  ,  a  Alemanha  e  a  Itália  ;  que  se  conser- 
vam aqui .'...»  — 

E  absim  faltando ,  apontava  com  enthusiasnuo  pa- 
ra as  sacudas  da  galeria,  situada  no  primeiro  andar  ^ 
janellas  altas  e  mui  rasgadas  ,  que  sempre  estavam 
cerradas,  onde,  ás  horas  que  eram,  o  luar  fazia 
resplandecer  ,•  como  veios  ou  rastilhos  brilhantes,  os 
liração  amortecida  trazem  os  rumores  vagos  e  j  filetes  d'ouro  dos  caixilhos  encruzados  por  entre  as 
fracos   dos  trabalhos  da  granja  ,   ou  quando  a  caléça     laminas  de  vidro  de  Bohemia. 

da  posta  chia  nas  rodeiras  de  greda  do  caminho,!  Guilhermina,  encostada  ao  braço,  por  alguns  ins- 
pulando  para  o  charco  algumas  ruas  amedrontadas  |  tantes  esteve  contemplativa  observando  o  cdiúcio  de- 
interrompem  a  calada  e  desconsoladora  serenidade  l  serto  ,  c  a  vasta  campina  ,  povoada  de  hervas  balsa- 
daquellas  solitárias  ruinas.  j  micas.  —  Eberbard  ,  administrador  da  granja,  sabiu 

Apparcntementc  não  se  podia  escolher  peor  sitio  [  ao  encontro  dos  viajantes  :  abraçaram-se  os  dois  ami- 
para  a  saúde  de  Guilhermina  Ilasslinger  ,  que  pade-  gos  cordealmente  e  logo  ambos  notando  o  êxtase  sua- 
cia  queixa  de  pc-ito,  e  a  quem  sccretamciite  julga-  ve  ,  em  que  a  senhora  Ilasslinger  parecia  embcbi- 
lam  sem  cura  os  médicos  de  Berlin.  Mas,  para  alem  da,  auguraram  bem  do  melhoramento  da  sua  saúde. 
da  veiga,  a  paysagem  passa  das  inspirações  de  Sal-  I  — u  Mano,  [disse  cila,  quebrando  de  improviso 
\ador  Rosa  (l)  ao  estjlo  rústico  de  Paulo  Potter.  A  o  silencio]  desde  Ingulstadt  que  mo  não  apeei  ^  se 
granja  occupa  também  os  edifícios  em  que  antiga-  vos  parece,  antes  de  nos  recolhermos  demos  um  gi- 
mente   residiam   as  pessoas   do  serviço  ordinário   do  '  ro  em  redor  do  casteilo."  — 

palácio  :  estas  dependências  assemelham-se  a  uma  '  O  ar  na  planura  de  Munich  é  mui  fino  e  rígoro- 
aldeúta  pslo  aspecto  campestre,  um  pouco  enlamea-  [  so  na  primavera  e  outono  para  as  pessoas  achaca- 
do ,  os  entulhos  do  pateo  ,  os  carros  velhos  arruina-  das  do  peito  :  os  ventos  dominantes  ,  de  oeste  e  8u- 
dos,  os  bandos  de  rapazes  descalços,  as  poças  d'agua  doeste,  vindo  dos  .\lpcs  ,  trazem  uma  temperatura 
esverdeada,  os  monturos  esgaravatados  pelas  galinhas,  húmida  e  gélida^  mas  na  estação  amena,  e  duran- 
os  colmos  arborescentes ,  e  a  indispensável  armação  '  te  os  calores  de  junho,  a  acç.ío  do  sol  muda  este 
do,vcado  eopi  os  galhos  untados  de  ferrugem  da  cha-  -  rigor  endémico  do  clima  n*uma  atmosphera  singu- 
mine  (5).  E  contraste  opposfo  ao  castcUo ,  digno  de  larmente  transparente;  e  por  algumas  semanas,  do 
curiosa  atfcnção :  alem  de  que,  tanto  socego  reinava  |  mez  de  maio  ao  de  agosto,  o  céu  é  tão  puro  quan- 
neste  ajuntamento  de  ruinas  da  casa  de  nobres  se-  to  saudável  a  viração.  Ilasslinger  não  ignorava  a 
nhorcs  com  a  vivenda  alegre  de  fartos  camponc-  extravagante  economia  da  temperatura  da  região; 
zes;  as  hervas  do  prado  cheiravam  tão  bem  ;  entra-  j  e  posto  que   a  doença   de  sua   irmaã  fosse   daquellas 

que  peioram  oxpondo-se  á  influencia  das  noites  mais 
benignas  entendeu  que  a  satisfação  moral  de  um 
capricho  de  enfermo  contrabalançaria  a  malignida- 
de do  crepúsculo,  aliás  mui  attenuada.  Depois  de 
cerfificar-se  cuidadosamente  de  que  nenhum  vapor 
azulado  fluctuava  por  cima  das  arvores  annosas  do 
parque,  apertou  as  mãos  de  Guilhermina  com  amá- 
vel expressão  de  acquiesccncia.  — O  administrador 


irmaã  o  panorama  d''uma  cidade  gotbica  ,  ond 
ainda  permanece  em  pé  o  século  lõ."  em  toda  a  sua 
integridade,  menos  os  homens  dessa  era.  Suspen- 
dendo a  jornada  nesta  quinta  ,  que  era  dirigida  por 
um  de  seus  antigos  condiscipulos  na  universidade  de 
Gottinga,  formara  tenção  de  passar  alli  alguns  dias, 
e  promover  nova  diversão  á  melancholia  da  doente 
com  o  espectáculo  do  magnifico  palácio,  de  que  o 
estabelecimento  rural  é  dependência. 

Scheleissheim  é  situada  n^um  ponto  da  planície 
monótona  e  estéril ,  onde  se  levanta  a  corte  de  Mu- 
nich,  como  um  diamante  brilhando  sobre  areia.  Ao 
sumptuoso  casteilo  desta  fazenda  podia  com  rasão 
applicar-se  o  dito  de  Gustavo  Adolpho  a  respeito  da 
capital  bávara  : — "  E  uma  sella  d-ouro  sobre  ura  ca- 
vallo  magro."  —  Construído  em  1G31  no  estylo  ita- 
liano alastra-se  iruma  veiga  de  relva  ressequida,  fe- 
chada por  unia  cinta  de  pinheiros  enfezados  e  plan- 
tas alpiuas.  O  pavimento  de  mármore  do  vestíbulo 
deserto  desconjunta-se  com  a  dilatação  das  raizes  de 
hervas,  que  entre  os  cantos  so  arreigaram.  Da  direi- 
ta e  esquerda  sobem  lanços  de  soberba  escadaria  , 
que  magestosamente  confluem  na  galeria  superior 
debaixo  de  tectos  allegoricos  de  Amigoni  e  entre 
apaiuelados  deVivien.  Por  detraz  do  casteilo,  na  tes- 
teira da  tapada  de  matfo  impenetrável,  surgem  moi- 
tas d'arvorcs  ,  de  extravagantes  contornos  ,  em  par- 
te toucadas  de  enormes  poupas  florentes,  em  parte 
decrépitas  e  cubertas  de  musgo  de  séculos,  pelo  que 
na  hora  do  crepúsculo  parecem  um  matiz  de  ama- 
lello  açafroado,  de  verde  lustroso,  e  de  vermelho 
còr  de  vinho.  Na  frente  do  edifício  do  lado  da  cam- 
pina e  da  estrada  de  Ingolstadt ,  nem  viva  alma, 
Jiem  leve  bulha,  nem  <;pqner  n  Tiimbido  de  um  mos- 
quito! Só  de  tempos  a  tempos,  quando  as  bafagens 
da     ■      " 


espécie  de  escholas  rurnes  de  agricultura  pratica,  onde  são 
ensinados  os  difTerenlcs  ramos  c  mclhodos  de  cultlvaçrio ,  me- 
diante experiências  exercitadas  i<ni  ponlo  grande.  Na  Ale- 
manha ,  Suissa ,  c  modernamente  cm  França  ba  muitos  des- 
tes proveitosos  estabelecimentos. 

(3)     A  vista  de  Nureniberj  a  pag.  Í5  do  toI.  t." 


(4)     Vid. 


282  do  presente  volume. 


(5)     Breve  pintura  dos  lojarejoi  daquellas  comarcas. 
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pediu  ser  admiltido  ao  passeio  :  e  logo  tomaram  pe- 
lo trilho  que  da  quinta  ia  dar  ao  vestíbulo  do  pa- 
lácio. 

No  terrado  da  banda  do  parque,  donde  melhor  se 
goza  a  magestade  daquella  solidão,  se  demoraram  os 
passeautes  até  que  as  trevas  quasi  totalmente  obscu- 
receram tudo.  tiuando  iam  recolher-se  ,  a  donzella 
cubicou  fechar  a  volta  pelo  lanço  oriental  do  palácio. 

—  II  Previno-vos ,  senhora  (notou  Eberhard]  de 
que  essa  é  í  frente  do  tempo '^  —  Assim  chamam 
alli  a  parte  do  corpo  dos  edifícios  situada  a  leste, 
porque  deste  ponto  do  horisonte  sopram  de  ordiná- 
rio os  ventos  chuvosos  :  até  nas  localidades  mais 
benignas  da  Baviera  ,  essa  exposigão  é  sempre  hú- 
mida. 

—  «  Mas  nós  vamos  de  passagem  »  —  disse  Gui- 
lhermina apertando  o  passo. 

O  administrador,  para  fazer  a  sua  observação,  ti- 
nha interrompido  o  debate,  que  sustentava  contra  o 
pintor ,  relativamente  ao  escudo  d'armas  de  Mu- 
nich  ,  que  datam  de  1274  ,  e  constam  de  um  frade 
com  os  braços  abertos  e  com  um  livro  na  mão  es- 
querda :  porem  como  o  intervallo  foi  curto  prose- 
guiu  a  disputa  com  tanto  mais  calor  quanto  mais 
parecia  inclinado  o  hospede  á  opinião  dos  modernos  , 
que  apegandc-se  a  tradições  anteriores  a  esse  brazão 
do  13.°  século- adoptam  afigura  heráldica  de  um 
leão  sobre  a  porta  d'uma  cidade.  A  doente  aprovei- 
tava-se  ,  para  meditar ,  da  porfia  erudita  e  da  sere- 
nidade da  noite. 

Tinham  chegado  ás  janelias  do  lado  oriental  cor- 
respondentes aos  quartos  baixos  era  que  não  entram 
estrangeiros  ,•  por  tanto  transpondo  o  angulo  extre- 
mo do  edifício  achavam-se  logo  diante  da  campina 
relvosa :  nesse  momento  Guilhermina  soltou  um  su- 
bido grito  de  espanto,  e  litando  a  \ista  com  terror 
no  insignificante  lagedo  do  terrado,  apertou  convul- 
siva o  irmão,  a  quem  dava  o  braço.  —  Eberhard 
suspendeu-se  coi^tornado  :  Hasslinger  lançou  os  olhos 
em  redor,  olhou  para  a  terra  ,  para  o  céu  ,  para  o 
horisonte  ,  e  não  descobrindo  causa  áquelle  susto 
repentino  persuadiu-se  que  a  seniiora  experimenta- 
ra algum  ataque  da  moléstia  latente  que  a  con- 
sumia. 

—  «O  que  tens  ?  que  soffres  ?  .  .  .  .  [lhe  perguntou 
enternecido  ,  occultando  quanto  podia  a  interior  in- 
quietação] procederá   da  tristeza  destes  campos  ^   ou 

talvez   do  ar  frio  ?  .  .  .  Vamo-nos  depressa peço 

que  nos  recolhamos.»  — 

E  ,  tão  impaciente  como  vigoroso,  tomando-a  nos 
braços,  atravessando  o  prado  velozmente,  só  parou 
na  sala  de  Eberliard,  onde  no  lar  do  fogão  ardia  o 
lume  bem  mantido.  Reanimada  pelo  calor  Guilher- 
mina recobrou-se  gradualmente  do  desmaio,  que  o 
susto  lhe  causara. 

Seu  irmão  que  ancioso  lhe  espreitava  os  movimen- 
tos, vendo-a  tornada  a  si,  inquiria  com  brandura  se 
a  doença  se  lhe  aggravára ,  se  tivera  motivo  <le  so- 
bresalto. 

—  i<  Estou  boa  :  nada  foi.  ...  »  — 

—  II  Então  porque  gritaste  ?....»  — 

—  u  Nada  mais  natural!  [respondeu,  mas  inde- 
cisa] Em  quanto  conversavas  com  o  teu  amigo,  um 
maldito  morcego ,  corla-ndo  o  ar  como  uma  setta  , 
roçou-me  o  rosto  com  a  aza  ;  como  tal  não  esperava, 
sahindo  violentamente  da  minha  meditação,  soltei  o 
grito  de  espanto  que  atalhou  a  questão  em  que  en- 
traras com  Eberhard.  O  meu  estado  de  debilidade 
dá  rasão   do  medo;    qualquer  susto  me  faz  mal.»  — 

Calou-se  e  intentou  sorrir-se ,  abraçou  seu  ir- 
mão, e  sustida  pela  creada  sahiu  da  sala. — Hasslin- 
ger  por  espaço  breve  esteve  pensativo  ,   abanando  a 


cabeça  como  quem  labora  em  duvidas :  reparando 
porem  em  Eberhard,  que  entrava,  dirigiu-lhe  esta 
pergunta. 

—  41  Estaria  alguém  no  terrado  ? .  .  .  »  — 

—  II  Isinguem.  [Respondeu  o  administrador  ;  e  ac- 
crescentou  com  modo  simples]  Porque  ,  tua  irmaã 
\iu  alguém  ?  .  .  .  »  — 

—  itNão..  .  .»  —  tornou-lhe  vagamente  o  pintor. 
Eram   horas   de  repousar  :    os  dois    amigos  separa- 

ram-se,  designando  para  o  outro  dia  o  exame  dos  qua- 
dros da  galeria  do  palácio. 

(Contiiiucir-se-haJ . 


Da    INSTllUCÇÃO    EM    RELAÇÃO    AOS    DEVERES 
DO    HOMEM. 

Basta  qualquer  simples  observação  para  resolver  a 
questão  relativa  á  instrucção  popular.  O  ensino  pu- 
blico considerado  como  doutrina  de  direitos  não  tem 
base  verdadeira  ,  e  faz  nascer  idéas  falsas ,  e  só  pró- 
prias para  descontentar  os  homens  com  a  sua  sorte  , 
tornando-os  summaniente  perigosos  á  sociedade.  Con- 
siderada porem  como  doutrina  de  deveres  só  produz 
elieitos  salutares,  benéficos  c  palpáveis.  Accresceuta- 
remos  que  a  doutrina  dos  deveres  ,  separada  da  ins- 
trucção, seria  apenas  um  miserável  engodo,  ou  antes 
um  invento  desgraçado,  para  nos  sujeitar  a  deveres 
fictícios  ,  occultando-no3  o  conhecimento  das  verda- 
deiras obrigações.  Gtuanto  mais  se  discorrer  sobre 
este  assumpto,  mais  se  conhecerá  que  a  instrucção  e 
a  doutrina  dos  deveres  são  as  únicas,  que  podem  des- 
viar a  especiejhumana  dos  males,  que  a  tem  feito  gi- 
rar n^um  circulo  de  revoluções.  A  instrucção  pru- 
dentemente dirigida  ,  e  espalhada  pelas  dilFerentes 
condições  da  sociedade  ,  é  absolutamente  necessária 
para  ensinar  aos  homens  o  modo  de  conhecerem  e 
de  cumprirem  os  seus  deveres.  Os  pais  de  família 
teera  stricta  obrigação  de  doutrinar  seus  filhos  nas 
primeiras  noções,  tanto  no  que  diz  respeito  á  exis- 
tência ,  como  acerca  de  muitos  pontos  relativos  á 
vida,  e  sua  extrema  influencia.  Os  que  desejam  que 
a  classe  média  jaza  em  supina  ignorância  não  veenx 
que,  se  o  seu  svsteraa  é  justo,  devem  olhar  como 
úteis  á  propriedade  publica  quaesquer  meios  com  que 
se  possa  augmentar  o  numero  das  pessoas  miseráveis, 
estúpidas  ,  e  grosseiras  ^  e  que  devem  também  fran- 
camente confessar  que  acham  conveniente  a  existên- 
cia da  gentalha  nos  estados?  Esta  theoria  por  si 
mesma  se  refuta.  Lancem  os  homens  atilados  e  de 
boa  fé  os  olhos  sobre  alguns  condados  da  Irlanda  e 
Escócia  e  digam-nos  se  a  situação  destes  paízes  deve 
causar  inveja  aos  outros. 

Não  dizemos  que  os  agricultores  o  operários  de- 
vem saber  lèr  para  se  entregarem  exclusivamente  á 
leitura: — se  o  fizessem  obrariam  contra  o  recto  juí- 
zo ,  e  interesses  próprios.  E  mister  fixar  idéas  mais 
ex.-ictas  da  instrucção  e  seus  resultados.  As  escholas 
elementares  arrancam  á  vadiíce  ,  e  á  ociosidade  os 
rapazes  desvalidos  i  e  não  só  alli  se  lhes  ínspiranx 
sentimentos  de  piedade  e  religião ,  ínfundindo-lhes 
i.léas  de  ordem  ,  e  applicação  ,  como  se  lhes  desen- 
volvem ao  mesmo  tempo  as  faculdades  intellectuaes. 
(Aualqucr  homem  que  tenha  approndido  a  lèr,  es- 
crever, e  calcular,  embora  não  haja  aberto  um  li- 
vro cm  todo  Oíurso  da  vida,  hade  ter  sempre  mais 
inteiligencia  ,  e  por  consequência  ser  operário  mais 
hábil  do  que  o  indivíduo  falto  de  desenvolvimento 
mental ,  e  que  jaza  por  consequência  em  completa 
ignorância.  Ha  livros  cuja  leitura  é  indispensável. 
.'Vs  creanças  qne  frequcnt.im  as  escholas  são  as  que 
melhor    aprendem    o    calhecismo  ,    estando    aptas  , 
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quando  crescem  para  enlenilerem  o  Evangelho ,  c 
outros  livros  ao  alcance  da  intelligencia  popular.  A 
leitura  destas  obras  intluindo  muito  nos  costumes, 
e  alem  disso  mui  própria  para  atlugentar  os  vicios 
que  comsigo  traz  a  ociosidade.  Taes  são  os  resulta- 
dos  da  instrucção  primaria  prudentemente  dirigida. 

Cora  tudo,  o  aperfeiçoamento  dosystema  d"in8truc- 
ção  encontra  sempre  impugnadores,  nfio  somente  cm 
relação  á  politica,  porem,  o  que  é  ainda  mais  para 
admirar  ,  pelo  lado  litterario.  Não  fulta  quem  repi- 
ta,  com  ar  de  sentimento,  esta  espécie  de  adagio: 
só  SC  sabe  bem  o  que  custa  a  apprcndcr.  Se  este  prin- 
cipio c  exacto,  dizia  certo  homem  illustrado,  não  ha 
a  menor  duvida  de  que  os  peiores  mestres  são  os 
melhores: — é  indubitavelmente  certo  que  sem  atten- 
ção  nada  pude  saber-se,  ou  adquirir-se  pelo  lado  dos 
conhecimentos  humanos.  São  bons  niethodos  os  que 
despertam  a  attenrão  dos  discípulos,  e  que  não  ac- 
crescentam  ás  difliculdades ,  inherentes  á  natureza 
dos  estudos,  os  embaraços  provenientes  da  ignorancii 
f.  inhabilidade  dos  pedantes.  E  mister  que  haja  me- 
thodos  para  todo  o  género  de  applicação.  —  N'um 
século  cm  que  as  artes  tem  feito  incalculáveis  pro- 
gressos, e  em  que  nas  manufacturas  e  fabricas  se  co- 
nhecem quotidianos  melhoramentos,  deveremos  aca- 
so guiar  a  arte  de  instruir  e  educar  os  homens  por 
um  trilho  tortuoso  ?  O  que  tudo  isto  desgraçada- 
jnente  prova  é  que  os  pais  curam  mais  de  procurar 
liquezas ,  do  que  de  educar  e  moralisar  os  filhos. 

Gluanto  se  não  tem  delirado  nestes  últimos  tem- 
pos acerca  dos  systemas  elementares?  —  Pronunciar 
sentença  antes  de  examinar  as  provas ,  é  usança  ve- 
lha dos  partidos.  O  ensino  mútuo,  ao  principio  tão 
exaggeradamente  louvado ,  está  agora  condemnado 
a  uma  espécie  de  proscripção.  Os  erros  dos  partidos 
causaram  não  pequenos  males  e  dissabores ,  e  por 
isso  bom  é  notar  os  que  trazem  a  marca  do  ridículo. 
3Vo  tempo  da  guerra  entre  Inglaterra  e  a  America  , 
contestaram  os  inglezes  a  importância  das  excellen- 
ies  descobertas  de  Franklin  sobre  a  electricidade ; 
e  uma  espécie  de  charlatão  se  encarregou  de  provar 
publicamente  em  Londres ,  que  os  conductores  de 
ponta  não  attrahiam  o  raio.  Sendo  ainda  mais  do 
que  tudo  curioso,  o  haverem-se  tirado  os  conducto- 
Tes  que  havia  n^um  dos  palácios  reaes,  só  por  serem 
invento  de  Franklin,  então  muito  odiado  em  Ingla- 
terra. 

Um  partido  raramente  commette  erros,  que  não 
tenham  analogia  com  outros  ,  praticados  pelo  parti- 
do contrario.  Em  quanto  uns  combatem  com  violên- 
cia  o  ensino  mútuo,   censuram  outros  com  azedume 

o  ensino  simultâneo lia  muito  quem  ignore  que 

os  denominados  irmãos  da  doutrina  christaã  são  dis- 
cípulos de  um  dos  homens  mais  notáveis  que  a  Eu- 
ropa tem  conhecido: — o  abbade  Delasalle  ,  é,  cm 
quanto  a  nós  o  typo  do  homem  modesto.  A  utilida- 
de do  seu  systema ,  o  encadeamento  das  idéas ,  a 
perseverança  no  trabalhar  ,  concorrem  á  porfia  para 
o  constituírem  um  dos  mais  dignos  modelos  que  se 
possam  apresentar  aos  amigos  da  humanidade.  —  O 
TÍrtuoso  Delasalle  convencido  de  que  para  agradar 
a.  Deus  era  necessário  ser  útil  aos  homens  ,  procu- 
rou por  todos  os  modos  cumprir  com  os  seus  deve- 
res ,  para  com  um  e  outros. — Conheceu  que  um  dos 
maiores  serviços  que  poderia  prestar  á  sociedade  era 
o  de  concorrer  para  o  melhoramento  dos  costumes 
das  classes  pobres  \  e  para  o  conseguir ,  convinha 
reunir  as  creanças  em  escholas ,  preparando-as  por 
meio  da  instrucção,  para  serem  christãos,  operários, 
e  pais  de  família.  Então  procurou  resolver  por  si 
mesmo  este  problema  :  —  porque  modo  será  possí- 
vel instruir  muitas  creanjas  ao  mesmo  tempo  ?  As- 


síduas mcditaçOcs ,  e  a  força  do  genío  lhe  fizeram 
descobrir  a  invenção  do  ensino  simultâneo,  que 
será  em  todos  os  tempos  dos  mais  úteis ,  e  por 
tanto  dos  mais  bellos  inventos  do  espirito  humano. 
Como  fossem  necessários  mestres  qne  pozessem  em 
pratica  este  methodo,  propagando-o  e  perpetuando-o 
o  abbade  Delasalle  fundou  uma  sociedade  religiosa 
dedicada  ao  ensino  elementar.  Mil  obstáculos  con- 
trariavam o  estabelecimento  destas  escholas  ;  calum- 
níaram-no  ,  pronioveram-lhe  processos  ,  e  os  mem- 
bros da  sociedade  foram  multados ,  e  salteados  no 
meio  das  ruas,  luctando  no  espaço  de  vinte  annos 
contra  todos  os  embates  com  que  os  guerreavam  o 
interesse,  a  ignorância,  e  a  má  fé,  única  recompen- 
sa ,  que  quasi  sempre  teem  os  homens  de  génio,  e 
bemfeítorcs  da  humanidade.  E  quando  assomará  a 
epocha  em  que  os  homens  examinem  antes  de  jul- 
gar .' —  Só  então  é  que  elles  se  convencerão  de  que 
lhes  convém  apreciar  tudo  o  que  fór  utíl  sem  que 
se  deixem  fascinar  por  prevenções  de  costumes,  ou 
por  outras  quaesquer  causas  e  vãs  illusões. 

(iuando  n'um  estado  ha  bons  systemas  de  instruc- 
ção elementar,  póJe  conjecturar-se  que  as  outras 
partes  da  instrucção  publica  devem  muito  cm  breve 
ser  levadas  á  perfeição.  Nesses  paízes  todos  os  espí- 
ritos tendem  ao  mesmo  fim  ^  a  authoridade  protege 
os  seus  esforços;  as  classes  pobres  deixam  de  ser 
ignorantes,  e  as  classes  ricas  procuram  ínstruir-se 
ainda  mais,  a  fim  de  conservarem  superioridade  so- 
bre aquellas.  —  Que  nobre  concurso  para  o  bem'. 
Glue  espectáculo  tão  opposto  ao  que  apresentam  es- 
ses paízes  desgraçados  aonde  os  que  mandam  embru- 
tecem os  que  lhes  são  sujeitos  ,  para  se  não  verem 
obrigados  a  procurar  instrucção  para  si  mesmo '.  Não 
equivale  este  procedimento  a  impedir  os  outros  que 
cumpram  com  os  seus  deveres  para  não  serem  obri- 
gados a  fazer  o  mesmo  ? 

Em  todas  as  escholas ,  desde  as  mais  elementares 
até  as  de  superior  instrucção  deve  dominar  um 
grande  pensamento  —  ode  incutir  nos  espíritos  as 
sublimes  máximas  do  Evangelho.  Se  inspirarmos  aos 
homens  o  amor  de  Deus  ,  sem  lhes  lembrar  o  amor 
dos  homens,  educaremos  mysticos  ,  ou  entes  inúteis 
e  perigosos;  —  se  lhes  inculcarmos  o  amor  dos  ho- 
mens despresando  o  amor  de  Deus  indícar-lhes-he- 
hemos  virtudes  incompletas  ,  formando  discípulos 
sen»  força  para  vencerem  obstáculos  e  revezes.  Ha 
uma  idade  em  que  a  rasão  jaz  adormecida  ,  e  na 
qual  as  creanças  tem  todavia  affeições  pelas  quacs 
devem  ser  encaminhadas  pela  estrada  do  bem.  O 
bem  é  tudo  o  que  inspira  o  justo  amor  do  próximo, 
dos  superiores,  dos  jovens  amigos,  e  também  consis- 
te no  desejo  de  dar  allivío  a  um  pesar  ,  e  de  causar 
o  prazer.  A  faculdade  de  amar  seus  simílhanles  é 
a  que  no  homem  deve  ser  mais  desenvolvida  ,  desde 
a  epocha  ,  em  que  elle  só  sente  affeições  confusas  , 
até  ao  tempo  em  que  exercita  uma  rasão  já  desen- 
volvida nas  escholas  da  philosopbía  e  do  mundo. 


Liiz  12.°,  de  França,  era  de  natural  propensão 
económico;  e  como  nm  dia  em  sua  presença  alguns 
cortezãos  motejassem  posto  que  delicadamente  a  vir- 
tude da  parcimonia ,  o  que  entendia  também  com  o 
rei,  disse-lhes  este:  —  Antes  quero  que  a  corte  se 
ria  do  que  chama  avareza  minha  do  que  o  povo  cho- 
re os  meus  desperdícios. 


Os  NECTRAES  entre  dois  partidos  são  geralmente 
maltratados  como  censores  e  antagonistas  de  am- 
bos. 
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A  BENEFICÊNCIA:  ESCULPTITBA  BE  CANOVA. 


A  ARcniTECTURi  e  a  esculplura  ,  em  consequência 
das  immediatas  relações  que  entre  ellas  subsistem  , 
são  consideradas  irmaãs  gémeas  ,  posto  que  em  pon- 
toa de  antiguidade  tenha  a  primeira  a  precedência 
sobre  todas  as  Bellas-Artes.  E  desconhecido  o  perío- 
do em  que  a  esculptura  [no  sentido  ordinário  da 
VoL.  V,   Novembro  6. —  13-U. 


palavra ,  referida  ás  imagens  da  existência  anima- 
da] começou  a  ser  praticada.  l'orem  ,  desde  que  ha 
certeza  na  sua  historia  ,  vemos  notável  concordancja 
entre  o  seu  estado  e  progresso  e  o  da  arte  coirmaã  : 
as  figuras  esculpidas  do  Egypto  e  da  índia  exhibem 
os  mesmos  caracteres  de  simples  orginaliíade  e  pon- 
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derosa  dignidade  ,  que  se  observam  nos  monumen- 
to» da  architrctiira  i!r!is:is  rrgiues  ;  os  vestígios  das 
artes  gregas,  que  o  tempo  nos  legou,  liarnionisam-se 
iia  gra<;a  e  na  belleta  ^  e  a  fortaleza  dos  edifícios  ro- 
manos exprimem  o  mesmo  typo  ideal  que  os  vullos 
de  gladiadores  e  as  estatuas  equestres.  O  grandioso 
ei^t^lo  arcliitectonico  da  idade  média  corresponde  a 
igual  auge  da  estatuária  ;  e  as  variadas  formosuras 
do  moderno  cstylo  comliinam-se  com  o  renascimen- 
to da  escuiptura  em  a  nossa  era. 

Desde  a  epocha  de  Miguel  Angelo  até  a  ultima 
parte  do  século  passado  a  csculplura  gradualmen- 
te declinou  :  coube  porem  a  maior  gloria  da  sua 
lestaurajão  ao  bomcm  de  quem  faltaremos  breve- 
mente. 

Em  meio  dos  recessos  dos  outeiros  ,  formados  pe- 
las extremas  ondulações  dos  Alpes  venezianos  sobre 
as  planícies  de  Treviso  ,  jaz  a  obscura  povoação  de 
Possagno,  só  digna  de  noticia  por  ser  pátria  de  An- 
tónio Canova.  Ahi  nasceu  este  grande  esculptor,  em 
humilde  condição,  no  1."  de  Novembro  de  1757  :  seu 
pai  ,  Pedro  Canova,  era  canteiro  e  lavrante  de  pe- 
dra. Canova  na  meninice  deu  iiidicios  do  seu  talen- 
to, por  forma  tal  que  João  Falicro ,  nobre  venezia- 
no, que  naquellc  lugar  possuia  uma  casa  de  recreio, 
observando  as  felizes  disposições  do  futuro  artista  , 
o  tomou  de  idade  de  14  annos  a  seu  cargo,  e  o 
nietteu  no  tyrocinio  da  escuiptura  sob  a  direcção  do 
mestre  Torrt-tti.  Conta-se  que  antes  da  sua  apren- 
dizagem succedêra  com  elle  o  srguinte  caso.  Dava 
Faliero  na  sua  quinta  de  l'ossagno  uma  festa  e 
banquete  a  numerosos  convidados-;  esqueceram-se  os 
creados  de  preparar  algum  trophéu  ou  ornamento 
para  a  coberta  das  sobremezas;  aflictos  temiam  por 
isso  a  cólera  de  seu  amo  ^  então  lhes  acudiu  uma 
creança  :  Canova  requereu  uma  porção  de  mantei- 
ga ,  e  simplesmente  com  as  mãos  e  a  lamina  d''unia 
faca  modelou  um  leão  tão  perfeito  e  ao  natural  , 
que  collocado  na  mesa  enleou  os  olhos  dos  circums- 
tantes  e  suppriu  outros  quaesquer  enfeites.  Fui  para 
estimulo  chamado  á  sala  e  recebeu  os  applausos  de 
toda  a  companhia. 

Com  as  primeiras  obras  que  fez  em  mármore  co- 
meçou a  famigerada  reputação  de  Canova  ,  e  cres- 
ceu com  as  muitas  ,  que  desempenhou  ,  recebendo  e 
satisfazendo  encommcndas  de  muitos  príncipes  e  po- 
derosos. Pela  primeira  vez  foi  a  Uonia  em  1779  , 
por  intervenção  de  Faliero,  na  comitiva  do  embai- 
xador da  republica  :  voltou  depois  a  Veneza  ,  onde 
fez  breve  estada,  indo  novamente  para  Roma  com 
uma  pensão  do  governo.  Sendo  escolhido  para  exe- 
cutar o  monumento  de  Ganganclli  [l'ontifice,  Cle- 
mente XIV]  na  igreja  dos  S.'"*  Apóstolos;  esta 
obra  magnifica  coroou  a  sua  merecida  fama.  Antes 
porem  de  o  completar  começou  o  modelo  do  mau- 
soléu de  Rezzonico  [Clemente  XIII]  :  esta  obra  col- 
locou-se  no  grande  templo  de  S.  Pedro;  é  um  bello 
esforço  de  génio  na  concepção  e  da  arte  na  execu- 
ção :  o  anjo  da  morte ,  e  os  dois  leões  na  base ,  são 
prodígios  de  cinzel  ,  nunca  assaz  louvados. 

Canova,  em  quanto  moço  viajou  pela  Alemanha  ; 
esteve  em  Paris  e  Londres:  ao  recolher  a  Roma  de- 
ram-lhe  patente  de  nobreza  com  o  titulo  de  Marquez 
d'Ischia.  —  Falleceu  cm  Outubro  de  líi2:!í.  Era  ho- 
mem bondoso  e  modesto ,  favorecedor  dos  alumnos 
da  sua  arte  ,  a  alguns  dos  quaes  deu  pensões  ;  fun- 
dou da  sua  bolça  um  bom  premio  para  escuiptura 
lia  Academia  de  S.  Lucas ,  da  qual  foi  presidente 
perpetuo. 

A  gravura  ,  que  precede  o  nosso  artigo,  represen- 
ta um  grupg  do  monumento,  feito  em  1805,  da  ar- 
chiduqueza   Maria  Christina ,   Dkulher   do  príncipe 


I  Alberto  de  Saxonia :  figura  a  Beneficência  austendo 
I  um  velho  pobre  e  enfermo,  e  na  acção  de  subir  os 
degraus  do  tumulo:  uma  grinalda  funerária  liga  o 
I  grupo  ao  restante  do  acompanhamento. 

Pelo  que  respeita  ao  mérito  das  obras  e  ás  parti- 
cularidades da  vida  deste  grande  mestre,  vid.  Cico- 
gnara  ,  Storia  delia  ScuUura  tom.  3.",  e  Missiriai, 
fila  íli  Canova  ,  in  8." 
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No  DIA  seguinte  ,  ao  amanhecer  ,  ergueu-se  o  pin- 
tor para  fumar  segundo  o  seu  habito,  vulgar  entre 
a  gente  do  norte  da  Europa,  e  não  pouco  introduzi- 
do nos  povos  do  sul  :  descendo  da  alcova  ,  assentou- 
se  encostado  ao  muro  da  granja,  olhando  para  a  ex- 
tensão do  prado.  Ao  soccgo  da  noite  succedêra  o  ru- 
mor da  tarefa  campestre  :  as  aves  caseiras  annuncia- 
vam  a  alvorada;  os  bois  vagarosos  carreavam  a  gra- 
de niveladora  e  outros  instrumentos  agrários  :  gira- 
vam sobre  a  relva  enxames  de  borboletas,  e  para  o 
nascente  erguiam  o  vóo  bandos  de  andorinhas :  os 
aromas  das  plantas,  refrescadas  ptlo  orvalho,  recrea- 
vam o  olfacto  do  estudante  [que  foral  de  Guttinga  , 
em  concurrencia  com  o  fumo  do  tabaco  húngaro, 
que  exhalava  pelo  tubo  do  cachimbo  seus  acres  va- 
pores. 

Em  meio  desta  bemaventurança  tJo  presada  do 
fumante  allemão  ,  Ilasslinger  machinalmcnte  deitou 
a  vista  para  o  log-ir  onde  Guilhermina  desmaiara: 
tão  inexplicável  lhe  parecera  o  medo  de  sua  irmaã  , 
que  a  curiosidade  o  abstrahiu  da  sua  meditação 
oriental  ,  e  o  instigou  a  explorar  com  miudeza  o  si- 
tio daquelle  imprevisto  acontecimento.  A  excepção 
do  brilho  do  sol  que  dourava  os  dispersos  montinhos 
d'herva,  não  havia  alteração  no  terrado,  compara- 
tivamente com  a  véspera  :  porem  uma  só  e  frívola 
circumstancia  deteve  a  attenção  de  Hasslinger.  Es- 
tava aberta  a  meia-porta  d'uma  janella  rente  do 
chão,  no  próprio  local  do  successo.  O  pintor  sem 
ceremonia  poz-se  a  olhar  dalli  para  dentro  do  palá- 
cio :  viu  uma  camará  vasta,  sem  moveis,  com  o 
tecto  cheio  de  amoriídios  e  nymphas,  que,  apesar  da 
rotundidade  das  bochechas  allemaãs  ,  o  perito  Vat- 
teau  não  dcsapprovaria  ,  ainda  que  por  obra  sua  os 
inculcassem  :  as  teias  d'a ranha  de  rellexos  cambian- 
tes e  tecido  compacto  embrulhavam  Diana  e  Acteon 
na  mesma  rede  ,  ou  juntavam  forçosamente  a  fugi- 
tiva Daphne  e  Apollo  esbaforido  :  no  centro  da  ca- 
sa encontravam-se  as  pavêas  de  luz,  que  o  sol  matu- 
tino dardejava  horisoiitalmcnte  por  meio  dos  caixi- 
lhos ,  que  a  humidade  desconjuntara  :  milheiros  de 
moscas,  senhoras  e  habitantes  pacificas  do  aposen- 
to ,  cruzavam  zumbindo  o  esplendente  dos  prismas 
luminosos.  E  eis-aqui  em  que  parava  o  mysterio  da- 
quelle quarto  inferior. 

Ilasslinger  tão  somente  se  demoríÍTa  para  observar 
o  colorido  da  encarnação  dVstilo  flamengo;  no  en- 
tanto viu  distinclamente  abrir-se  uma  porta  lateral, 
e  sahir  por  ella  um  moço  alto,  coberto  de  capote, 
que  se  encaminhou  vagarosamente  para  a  janella 
onde  o  pintor  espreitava ;  não  o  descobria  porem 
porque  trazia  a  cabeça  inclinada  olhando  para  o 
chão,  como  quem  contava  as  taboas  do  soalho:  pa- 
recia que  por  instincto  seguia  um  caminho  que  lhe 
era  familiar:  por  isso  o  viajante  teve  tempo  de  re- 
cuar e  prolongar-se  com  a  parede,  para  não  ser  vis- 
to. Dahi  a  pouco  di\isava-5e  chegado  á  vidraça  o 
rosto  macilento  do  mancebo,  que  por  alguns  mo- 
mentot  com  olbos  languidos  mas  formoso*  contem- 
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piava  a  aicensSo  do  sol  radiante  no  céu  ,  ao  oriente 
da  tapada.  Hasslinger  ,  posto  que  coir.movido  pelo 
caracter  expressivo  daquelle  semblante  ,  não  deixou 
de  fixar  na  memoria  as  maravilhosas  feições  que  o 
acaso  ministrara  ao  seu  estudo:  conformes  eram  ci- 
las áquelle  typo  britannico,  já  actualmente  raro, 
que  confunde  em  a  mesma  idealidade  as  linhas  se- 
veras do  Norte  com  os  graciosos  contornos  do  Melo- 
dia. Mas  a  apparição  foi  breve  :  o  conspecto  do  cam- 
po sensihilisou  o  mancebo  ,  porque  os  olhos  se  lhe 
arrasaram  de  lagrimas,  e  retirou-se.  Pela  sua  par- 
te, Hasslinger,  fumando  sempre,  divagou  algum 
tempo  pelo  terrado,  e  como  ia  alta  a  manhaií ,  to- 
mou a  vereda  da  granja,  concentrando,  mas  por 
demais,  as  supposições  do  juizo  no  que  tinha  acaba- 
do de  presenciar.  O  pintor  n.íío  era  homem  de  génio 
romântico:  só  dois  interesses  conhecia  no  mundo, 
a  saúde  de  sua  irmaã  e  o  estudo  da  sua  arte.  Vi- 
vendo retirado  n'uma  bonita  casa  de  Berlim  ,  em- 
pregava seu  módico  património,  ou  nos  desvelos  que 
requeria  o  precário  estado  de  Guilhermina  ,  ou  em 
distrahir-se  da  importuna  sombra  de  niaguas  futu- 
ras. Nesta  vida  melancholica  ,  repartida  entre  ap- 
prehensõcs  do  coração  e  trabalhos  da  intelligencia  , 
ora  predominava  a  dor  de  irmão  com  prudência  re- 
primida, ora  a  emulação  d'artisla  que  é  difficilmen- 
te  victoriosa  :  mas  essa  violência  d^animo  e  afTectos 
era  instantânea;  porque  nella  entrava  menos  o  ca- 
racter que  o  temperamento.  Apoi  estas  rupturas  de 
equilíbrio  só  ficava,  nos  sentimentos  do  pintor,  uma 
desconfiança  geral  que  abrangia  a  todas  as  cousas  , 
excepto  o  bello  ideal  da  arte  ,  e  a  todas  as  pessoas  , 
excepto  Guilhermina.  Portanto  o  mysterioso  encon- 
tro só  lhe  podia  excitar ,  até  aquelle  ponto ,  uma 
■  attenção  de  vaga  curiosidade.  Porem,  sobre  a  relva 
e  junto  á  granja,  divisou  sua  irmaã  em  postura  me- 
ditabunda ,  que  sentada  onde  elle  havia  pouco  esti- 
vera ,  não  tirava  os  olho'S,  como  elle  não  tirara,  do 
lado  oriental  do  palácio.  Foi  o  golpe  súbito  vibra- 
do:  Hasslinger  turbou-se;  sentiu  aquella  frieza  de 
coração,  annuncio  de  qualquer  traição  d^improviso 
revelada  ,  de  qualquer  hipocrisia  secretamente  des- 
cuberta.  IMas  equilibrou  o  pesar  com  a  astúcia.  Ao 
findar  do  almoço,  abriu  negligentemente  o  seu  ál- 
bum ,  e  tomou  um  lápis. 

—  "  Pertendo  saber  [disse  risonho  para  Eberhard] 
a  opinião  que  fazem  do  caracter  d'uma  physionomia 
dMiomem  ,  com  que  sonhei  esta  noite.  As  inspira- 
ções dos  artistas  nascem  muitas  vezes  d'um  sonho.  .  . 
Vejam  este  perfil.  .  .  "  — 

Approximaram-se  os  dois  ao  pintor  :  o  lápis,  di- 
rigido pela  mão  que  parecia  agitada  por  accesso  fe- 
bril, desenhava  no  pergaminho  do  álbum  traços  fan- 
tasiosos ,  mas  firmes. 

—  "  Que  pensam  disto .'..."  disse  o  artista,  ap- 
presentando  primeiro  á  donzella  o  vivo  bosquejo  do 
homem  do  capote.  —  Nesse  momento,  no  rosto  sere- 
no de  Guiliíermina  eslava  impressa  admirável  can- 
dura :  mas  assim  que  ella  percebeu  a  parecença  da 
imagem  ,  apertou  o  peito  com  a  mão  direita  ,  como 
se  lhe  palpitasse  mais  veloz  o  coração  ,  abaixou  as 
pálpebras,  e  inclinou  a  cabeça  ,  sem  nada  respon- 
der. Hasslinger  estremeceu,  e  não  ousando  insistir, 
voltou-se  para  o  director  :  — 

—  "  E  tu  que  dizes  ?  .  .  .  "  — 

—  "  O  ideal  deste  perfil  é  maravilhoso  [respon- 
deu Eberhard  com  voz  triste]  :  a  meu  ver,  não  pen- 
so que  exista  no  mundo.  .  .  "  — 

—  "Tens  rasão  [replicou  o  pintor  descorando],  só 
o  Mephistopheles  do  Goethe  sabe  revestir,  cora  in- 
fernal intenção,  estas  exterioridades  de  sobejo  per- 
feibis  para  serem   humanas.   Q-uando   me  sobreveio  I 


este  sonho ,  talvez  que  eu  lambem  tivesse  o  ideal  de 
uma  Margarida  no  espirito  e  no  coração!  (l)  Mas 
não  succunibirá  esta  ,  que  o  juro  eu  !  .  .  .  "  — 

O  exame  das  pinturas  foi  negligente,  tão  melan- 
cholico  e  pesado,  como  o  coração  daqueílas  três  pes- 
soas;   e  silencioso  até  chegarem  ao  quadro  de  Over- 

berck  —  a  Alemanha  e  a  Itália Hasslinger,  que 

no  decurso  de  seus  estudos  se  imbuíra  d'idtías  livres, 
achou  meio  de  desafogar  na  arena  politica  a  chole- 
ra  sopitada,  que  o  estado  de  saúde  de  sua  irmaã  não 
permittia  deixar  rebentar  por  maneira  mais  direc- 
ta. As  tradições  da  festa  de  Warburg ,  e  as  utopias 
Aa  joven  Alemanha  (2)  vislumbraram  em  suas  ex- 
pressões com  toda  a  comitiva  d'inflammaveis  recor- 
dações e  de  esperanças  subversivas  :  altonitas  as  abo- 
badas de  Scheleissheim  repetiram  imprecações  e  vo- 
tos ,  a  que  seus  echns  solitários  não  estavam  acostu- 
mados pelas  vozes  dos  reis  bavaros  e  de  Napoleão. 
Ouvindo  as  declamatórias  reminiscências  da  univer- 
sidade ,  Guilhermina  calava;  mas  Eberhard  em  ra- 
são do  seu  cargo  contradizia  ás  vezes  as  phrases  im- 
petuosas do  seu  amigo,  dando-se  também  a  circums- 
tancia  de  não  ter  adoptado  iguaes  opiniões  no  curso 
da  vida  escholastica.  Gluezilava  o  pintor  com  ouvin- 
tes ,  que  nem  o  incitavam  ,  nem  o  applaudiam  :  e 
Eberhard  dizia,  olhando  expressivamente  para  Gui- 
lhermina : 

—  "  Ha  desventuras  irreparáveis  em  todos  os  ban- 
dos políticos;  por  isso  respeito  todas  as  convicções, 
e  não  desejo  as  mudanças  violentas,  que  as  cffen- 
dem  ,  sem  lhes  poder  alterar  a  essência.  .  .  Tu  [disse 
para  Hasslinger]  não  attendes  senão  aos  triumphos  , 
não  olhas  para  as  victimas.  ..."  — 

A  final,  a  questão  não  valia  a  pena  de  se  prolon- 
gar entre  dois  amigos  :  deixaram  o  palácio  ,  segui- 
ram para  a  pousada  :  iam  juntos,  mas  cada  um  de 
per  si  tinha  intima  vontade  de  se  achar  só  e  em  re- 
pouso. Hasslinger,  na  primeira  occasião  que  se  lhe 
offereceu  ,  chamou  a  occultas  o  guarda  do  edificio. 

—  "  Estarão  abertos  os  quartos  baixos  do  palá- 
cio ? .  .  .  "  —  lhe  perguntou  o  pintor. 

—  "  Não  senhor ;  mas  lá  de  vez  em  quando  arre- 
cadam-se  para  ahi  os  painéis  que  S.  Magestade  man- 
da de  Munich  ,  á  espera  que  se  vão  pôr  na  galeria, 
onde  elle  determina."  — 

— "  Fazes-me  o  favor  de  me  mostrar  esses  qua- 
dros ?  .  ,  .  "  — 

—  "  Não  posso;  por  modo  nenhum  ;  é  cousa  que 
me  prohibiram  com  todo  o  rigor."  — 

Não  se  admirou  Hasslinger  desta  fidelidade  e  es- 
crupulosa obediência  alemaã  ,  porque  bem  a  conhe- 
cia, e  por  isso  mudou  de  bateria,  perguntando  com 
apparcncia  de  quem  pouco  lhe  importam  as  cousas. 

—  "  GLuera  tem  as  chaves  ?...."  — 

—  "  O  Sr.  director.  "  — 

—  "Já  percebo"  —  disse  comsigo  o  pintor  ;  e 
voltando-se  para  o  guarda  com  simulada  compaixão 
lhe  impingiu  esta  breve  arenga. 

—  "  Rapaz,  não  serei  eu  quem  te  deite  a  perder; 
o  Sr.  Eberhard  nada  hade  saber  ;  mas  tu  não  vigias 
bem.  .  .  .  Pôde  haver  quem  queira  roubar  os  precio- 
sos quadros,  que  vieram  d'ltalia.  .  .  .  Dou-te  de  con- 
selho que  passes  revista  cuidadosa  a  esses  quartos  in- 
feriores do  palácio."  — 

O  guarda  era  natural  das  montanhas  do  Tyrol  : 
os  povos  serranos  são  de  ordinário  supersticiosos, 
posto  que  valentes:  o  pintor  colheu-o  pelo  fraco,  e 
disse-lhe  com  intimativa,  carregando  o  sobrolho: 


(1)  Allude  ao  celebre  drama  uo  FauslO"   do  draoialur- 
go  alem.lo. 

(2)  Sociedade  sccrola  de  crença  e  opiniOes  ullra-lilie- 
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— "  Ví  um  homem  nesta  janella  [c  apontou]  •,  1 
era  madrugada  \  será  alguma  alma  do  outro  mun- 
do?.. .  ."  — 

—  "O  príncipe  Max-Emmanuel  habitava  no  pri- 
meiro andar  ,  porem  falleceu  no  pavimento  debai- 
xo ..  .  ."  —  declarou  o  guarda  com  gesto  assombra- 
do, procurando  todavia  descortinar  no  semblante  de 
ílasslinger  indicio  que  o  puzesse  em  duvidas  ou  o 
certificasse. 

—  "Aposto  eu  que  era  o  principe  Max  [respon- 
deu com  toda  a  seriedade  o  viajante].  .Amigo-,  pro- 
curar as  chaves,  que  não  deves  ficar  mal.  llegista- 
Temos  ambos  os  taes  aposentos,  qualquer  destas  noi- 
tes ,   quando  o  tempo  estiver hoje  mesmo  ,  se 

<]ueres.  ..."  — 

Ao  cahir  das  sombras  ,  o  guarda  veio  ter  com 
ílasslinger  ;  trazia  uma  lanterna  e  um  molho  de 
chaves  ,  mas  no  rosto  claramente  indicava  temor  e 
sobrcsalto.  Ílasslinger  fingiu  que  não  reparava  nel- 
le ,  deu-lhe  as  pistolas,  que  tinha  de  precaução,  e 
ticou  com  uma  durindana  de  Gottinga  ,  que  era  a 
sua  inseparável :  reflectindo  porem  que  ao  intentar 
descubrir  á  forja  o  segredo  de  seu  hospede,  e  de  sua 
irmaã ,  como  suspeitava,  lhe  não  conviria  a  teste- 
munha ,  que  por  astúcia  seduzira  ,  illudindo-lhe  a 
crença  e  boa-fé  ,  suspendeu  os  passos,  e  á  entrada 
do  vestíbulo  disse-lbe  resoluto  e  sereno:  — 

—  "  Tu  és  pai  de  cinco  filbos  ....  dá-rae  as  cha- 
ves c  a  luz^  espera  aqui  até  que  eu  volte,  e  no  en- 
tanto resa  a  Deus  por  mim."  — 

O  guarda  puxou  d'algibeira  por  um  desses  des- 
mesurados rosários  ,  que  os  franciscanos  de  Munich 
vendem  á  portaria  do  convento ,  no  arrabalde  de 
St.^  Anna  ,  e  o  viajante,  embrenhando-se  nas  tre- 
vas, desappareceu-lhe  da  vista. 

O  pintor  foi  atravessando  successivamente,  a  pas- 
sos firmes,  algumas  casas,  solitárias  e  dcsardonadas  : 
ao  entrar  na  sala  que  recebia  a  luz  da  janella  sus- 
peita, admirou-se  de  ver  esta  aberta;,  e  ainda  mais, 
ao  querer  continuar ,  de  não  poder  abrir  a  porta 
immediata-,  porque  entrando  a  chave  as  meias  por- 
tas não  obedeciam.  A  janella  aberta  suggeriu-llie  a 
idéa  de  que  alguém  sahíra  por  alli  na  intenção  de 
voltar ;  pelo  que  sumindo  a  lanterna  de  fnrta-fogo, 
e  encautoando-se  n'uma  quina  escura  ,  resolveu-se  o 
esperar.  Passados  vinte  minutos  um  homem  idoso 
trepou  lentamente  pela  janella,  da  banda  do  terra- 
do \  mas  não  era  o  estrangeiro  de  capote.  Este  hos- 
pede novo,  vestido  como  um  creado  ,  trazia  ura  ca- 
baz na  mão  :  fechou  com  precaução  os  postigos ,  e 
passou  por  diante  do  pintor  sem  dar  fé  delle  ;  em- 
purrou a  porta  recalcitrante,  que  logo  se  abriu  :  e 
depois  tudo  ficou  em  silencio. — Tão  singular  inci- 
dente demonstrou  a  Hasslinger  quão  prudentes  dis- 
posições e  cautelas  exigia  o  alvo  do  sua  indagação  , 
para  não  peccar  por  indiscrição  ou  escândalo  ;  voltou 
portanto  ao  vestíbulo  ,  onde  o  montanhez  ,  de  pisto- 
tola  era  uma  das  mãos  e  contas  na  outra,  não  per- 
dia da  vista  o  atalho  da  granja,  temendo  tanto 
Ebcrhard  como  a  mais  implacável  alma  do  outro 
mundo. 

—  "  Enganei-me  [disse-lhe  o  pintor]  por  esta  noi- 
te. ..  .  Lá  mais  para  o  diante  veremos  ....  apagai  a 
lui  e  guardai  segredo.  "  — 

(  Continuar-se-ha . ) 
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ji  anaya-miuda. 

O  sino  das  avemarias,  ou  da  ora^uo,  tinha  dado  na 


torre  da  sé  a  ultima  badallada,  e  pelas  frestas  e  por- 
tas dessa  multidão  de  casas  ,  que  apinhadas  á  roda 
do  castello ,  e  ,  como  enfeixadas  e  comprimidas  pela 
apertada  cinta  das  muralhas  primitivas  de  Lisboa, 
pareciam  mal  caberem  nellas,  \iam-se  fulgurar  aqui 
e  acolá  as  luzes  interiores  ,  emquanto  as  ruas  ,  tor- 
tuosas e  immundas,  jaziam  como  baralhadas  e  con- 
fusas sob  o  manto  das  trevas.  Era  chegada  a  hora 
dos  terrores  :  porque  naquelles  bons  tempos  a  estrei- 
ta senda  de  um  bosque  deserto  não  era  mais  triste, 
temerosa  ,  e  arriscada  que  a  própria  rua-nova ,  a 
mais  opulenta  e  formosa  da  capital ,  pela  escuridão 
da  noite.  O  que  porem  havia  ahi  desacostumado  e 
estranho  era  o  completo  silencio,  e  as  trevaS  pro- 
fundas em  que  jazia  sepultado  o  paço  d'apar  S. 
Martinho,  onde  então  residia  eirei  D.  Fernando,  ao 
mesmo  tempo  que  pelos  becos  c  encrusilhadas  soava 
um  tropear  de  passadas,  um  sussurro  de  vozes  va- 
gas que  pareciam  indicar  que  as  ondas  populares  ti- 
nham sido  agitadas  pelo  vento  de  Deus  ,  e  que  ain- 
da esse  mar  revolto  não  tinha  inteiramente  cahido 
na  calma  e  somnolencia  que  vem  apoz  a  procella. 

E  assim  era  com  lífeito,  como  o  leitor  poderá 
averiguar  por  seus  próprios  olhos  e  ouvidos,  se, 
manso  c  manso,  e  disfarçado  ,  quizer  entrar  cora- 
nosco  na  mui  affamada  e  antiga  taberna  de  Folco 
Taça,  que  nos  fica  bem  perto,  logo  ao  sahir  da  sé, 
na  rua  que  sobe  para  os  paços  da  alcáçova  ,  sete  ou 
oito  portas  acima  dos  paços  do  concelho. 

A  taberna  de  messer  Folco  Taça  ,  genovez  ^  que 
viera  a  Portugal  ainda  impúbere,  como  pagem  d'ar- 
mas  do  famoso  almirante  Lançarote  Peçanlia,  e  que 
havia  annos  abandonara  o  serviço  da  guerra  e  do 
mar  ,  para  se  dar  á  mercancia  ,  era  a  mais  celebre 
entre  todas  as  de  Lisboa  ,  não  só  pelo  luxo  do  seu 
adereço,  e  bondade  dos  líquidos  encerrados  nas  cu- 
bas monumentaes  que  a  pejavam,  mas  também  por- 
que em  um  aposento  mais  retirado  e  interior,  uma 
vasta  banca  de  pinho  e  muitos  assentos  rasos,  ou  es- 
cabellos  ,  offereciam  todo  o  commodo  aos  tavollagei- 
ros  de  profissão ,  para  perderem  ou  ganharem  ahi 
ao  curre-curre,  á  jaldeta,  ou  aos  dados,  os  bellos  al- 
fonsins  e  maravedis  d^ouro  ,  ou  as  estimadas  dobras 
de  D.  Pedro  1.",  que  pelo  contrario  dos  seus  ante- 
cessores e  succesçores  julgara  ser  mais  rico  e  pode- 
roso fazendo  cunhar  moeda  de  bom  toque  e  peso,  do 
que  roubando-lhe  o  valor  intrínseco,  e  augnientan- 
do-lhe  o  nominal  ,  segundo  o  costume  de  todos  os 
reis  no  começo  do  seu  reinar. 

Messer  Folco  soulicra  estender  grossas  névoas  so- 
bre os  olhos  do  corregedor  da  corte  e  de  todos  os 
saiões  ,  algozes  ,  e  mais  família  da  nobre  raça  dos 
alguazis,  sobre  a  illegalidade  de  um  similhante  esta- 
belecimento industrial.  O  elixir  que  elle  empregara 
para  produzir  essa  maravilhosa  cegueira  não  sabe- 
mos nós  qual  fosse;  mas  é  certo  que  não  se  perdeu 
com  a  alchimia  ,  porque  se  vô  que  elle  existe  em 
mãos  abençoadas  ,  produzindo  ainda  hoje  repetidos 
milagres  cm  tudo  análogos  a  este. 

Era  pois  na  taberna-tavoUagcm  ,  das  jiortas  de 
ferro ,  conhecida  vulgarmente  por  tal  nome  ,  em 
consequência  da  visinhança  desta  porta  da  antiga 
cerca,  onde  os  ruídos  vagos  e  incertos,  que  sussurra- 
vam pelas  ruas  da  cidade,  soavam  mais  alta  e  dis- 
tinctamcnte  ,  como  em  sorvedouro  marinho  as  on- 
das ,  redemoinhando  e  precipítando-so ,  estrepitam 
no  centro  da  voragem  com  mais  soturno  e  retum- 
bante fragor.  A  vasta  quadra  da  taberna  estava  api- 
nhada de  gente,  que  trasbordava  até  o  breve  terrei- 
rinho  da  sé,  faílando  todos  a  um  tempo,  accesos  ao 
que  parecia  em  violentas  disputas,  que  ás  vezes 
eram  interrompidas  pelo  mais  alto  brado  das  pragas 
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e  blaspliemias  ,  indicio  evidente  de  que  o  successo 
que  motivava  aquella  assuada  ou  tumulto  era  nego- 
cio que  excitava  vivamente  a  tolera  popular. 

Já  no  fim  do  século  14."  era  o  povo  ,  assim  como 
hoje,  colérico.  Então  cóleras  d'inlancia ;  hoje  abor- 
limentos  de  velhice. 

Se  na  rua  o  borborinho  era  tempestuoso  e  confu- 
so ,  dentro  da  casa  de  messer  P'olco ,  a  bulha  podia- 
se  chamar  infernal  :  para  ura  dos  lados ,  no  meio  de 
uma  espessa  mó  de  populares,  ouviam-se  palavras 
ameaçadoras,  sem  que  fosse  possivel  perceber  contra 
qual  ou  quaes  indivíduos  se  accumulava  tanta  sa- 
nha ;  para  outra  parte  ,  dVnlre  o  vozear  de  uma 
cerrada  pinha  de  mulheres,  cuja  vida  de  perdição 
se  revelava  nos  seus  coromens  de  panno  d'Arraz  , 
nos  cintos  escuros,  nas  camisas  e  véus  desadornados 
e  lisos,  rompiam  risadas  discordes  e  esganiçadas,  em 
que  se  sentia  profundamente  impresso  o  descaro  e 
insolência  daquellas  desgraçadas.  .Em  cima  dos  bo- 
fetes  viam-se  picheis  e  taças  vazias ,  e  debaixo  de 
alguns  delles  corpos  estirados,  que  simulariam  cadá- 
veres ,  se  os  assovios  e  roncos  que  ás  vezes  sobresa- 
hiam  atravez  do  ruido  daquelle  respeitável  congres- 
so, não  provassem  que  esses  honrados  cidadãos,  sua- 
vemente embalados  pelos  vapores  do  vinho  e  do  en- 
thusiasmo,  tinham  adormecido  na  paz  de  uma  boa 
consciência.  Emfim  ,  a  composta  e  illustre  taberna 
do  antigo  companheiro  de  gloria  de  micer  Lançaro- 
te ,  estava  visivelmente  prostituída  e  livelada  com 
as  mais  immundas  e  vis  baiúeas  de  Lisboa.  O  gi- 
gante popular  tinha  ahi  assentado  a  sua  cúria  feroz, 
e  pela  primeira  vez  o  vicio  e  a  corrupção  tinham 
transposto  aquelles  umbraes  sem  sua  mascara  de 
modéstia  e  gravidade.  Sobre  os  farrapos  do  povo 
não  teení  cabida  os  adornos  de  ouropel;  —  é  a  úni- 
ca diUerença  moral ,  que  ha  entre  elle  e  as  classes 
superiores  que  se  crêem  melhores,  porque  no  gym- 
iiasio  da  civilisação  aprendem  desde  a  infância  as 
destrezas  e  os  momos  de  uma  compostura  bypocrita. 
O  astro  que  parecia  allumiar  com  sua  luz  ,  aque- 
cer com  seu  calor  aquelle  turbilhão  de  planetas-,  o 
centro  moral  á  roda  do  qual  gravitavam  todos  aquel- 
les espíritos,  era  um  homem  que  dava  mostras  de  ter 
bem  quarenta  annos ,  alto,  magro,  trigueiro,  olhos 
encovados  e  scintillantes ,  cabello  negro  e  revolto  , 
barba  grisalha  e  espessa.  Encostado  a  um  dos  mui- 
tos bofetes  que  adornavam  o  amplo  aposento  ,  e  ro- 
deado de  uma  basta  pinha  de  populares  de  ambos  os 
sexos  que  o  escutavam  em  respeitoso  silencio  ,  a  sua 
voz  grossa  e  sonora  sobresahia  no  ruido,  e  só  se  con- 
fundia com  alguma  jura  blasphema  que  desfechava 
do  meio  das  outras  pinhas  de  povo ,  ou  cora  as  mo- 
dulações das  risadas,  que  vibravam  naquelle  ambien- 
te denso  e  abafado,  de  certo  modo  similhantes  a  um 
clarão  allbgueado  que  sulcasse  rapidamente  as  trevas 
húmidas  e  profundas  do  crypto  subterrâneo  de  ca- 
thedral  visigothica. 

De  repente  dois  cavalleiros,  cuja  qualidade  se  co- 
nhecia pelos  barretes  de  velludo  preto  adornados  de 
uma  pluma  ao  lado  ,  pelas  calças  de  seda  golpearias  , 
e  pelos  cintos  de  poUe  de  gamo  lavrados  de  prata  , 
entraram  na  taberna  ,  e  rompendo  por  entre  o  povo 
que  lhe  alargava  a  passagem  ,  chegaram  ao  pé  do 
homem  alto  o  trigueiro.  Traziam  os  càpeirotes  pu- 
chados  para  a  cara  ,  de  modo  que  nenhum  dos  cir- 
cumstantes  pôde  conhecer  quem  eram.  Bastantes 
desejos  passaram  por  muitos  daquelles  cérebros  avi- 
nhados de  o  indagar-,  mas  a  mesma  reflexão  atou 
todas  as  mãos  :  ao  longo  da  coxa  esquerda  dos  em- 
buçados via-se  reluzir  a  espada  ,  e  no  lado  direito  , 
apertado  no  cinto  ,  que  a  ponta  erguida  do  capeiro- 
te  deixava  apparecer ,  descortinava-se  o  punhal,  O 


passaporte  para  virem  assim  afforradcs  era  digno  de 
todo  o  respeito,  e  ainda  que  entre  a  turba  se  achas- 
sem alguns  homens  d^armas,  principalmente  bestei- 
ros, quasi  todos  estavam  desarmados  :  tinha  seus  ris- 
cos ,  portanto  ,  o  pòr-lhes  o  7:isto  popular. 

Os  dois  cavalleiros  fallaram  em  segredo  por  alguns 
minutos  ao  homem  alto  e  magro,  que  de  quando 
em  quando  meneava  a  cabeça  fazendo  um  gesto  de 
assentimento.  Depois  os  dois  desconhecidos  rompe- 
ram por  entre  a  turba,  que  os  examinava  com  uma 
espécie  de  receio  misturado  de  respeito,  e  foram  as- 
sentar-se  em  dois  dos  escabellos  enfileirados  ao  cor- 
rer da  parede.  Encostando  os  cotovellos  em  um  bo- 
fete  com  as  cabeças  cerradas  entre  os  punhos,  fica- 
ram immoveis  e  como  alheios  ao  sussurro  que  come- 
çava a  alevantar-se  de  novo  á  roda  delles. 

Este  durou  breves  instantes:  um  ció  do  homem 
alto  e  magro  fez  voltar  todos  os  olhos  para  aquella 
banda.  Subindo  a  um  escabello  elle  deu  signal  com. 
a  mão  de  que  pertendia  fallar. 

uOuvidel  Ouvide!»  bradaram  alguns  que  pare- 
ciam os  maioraes  daquella  multidão  desordenada. 

Todos  os  pescoços  se  alongaram  a  um  tempo  ,  e 
viram-se  muitas  mãos  callosas  erjuerem-se  encurva- 
das e  formarem  em  volta  das  orelhas  de  seus  donos 
uma  espécie  d^anel  acústico.  O  orador  principiou  : 

«  Arraya  miúda  !  (l)  tendes  vós  já  elegido  ,  entre 
vós  outros,  cidadãos  bem  fallantes  e  avisados  para 
propor  vossos  embargos  e  razoados  contra  este  mal- 
dito e  descommunal  casamento  d^elrei  com  a  mu- 
lher de  João  Lourenço  da  Cunha?» 

«Todos  á  uma  entendemos  que  deveis  ser  vós, 
mestre  Fernão  Vasques  :  —  respondeu  um  velho,  cu- 
ja calva  pulida  reverberava  os  raios  d^uma  das  lâm- 
padas pendentes  do  tecto  ,  e  que  parecia  ser  homent 
de  conta  enire  os  populares.  —  Gluem  ha  ahi  entrn 
a  arraia  miúda  mais  discreto  e  aposto  para  taes  au- 
tos que  vós?  Gluem  com  mais  urgentes  rasões  pro- 
poria nosso  aggravo  e  a  deshonra  e  vilta  d'elrei  do 
que  vós  o  fizestes  hoje  na  mostra  que  demos  ao  paço 
esta  tarde  ? » 

« Alcacere  ,  alcacere  !  por  nosso  capitão  Fernão 
Vasques»  bradou  unisona  a  chusma. 

11  Fico-vos  obrigado,  mestre  Bertolameu  Cham- 
bão  '.  —  replicou  Fernão  Vasques,  socegado  o  tumul- 
to. Pelo  razoado  d'hoje  terei  em  paga  a  forca  se  a 
adultera  chega  a  ser  rainha:  pelo  de  ámanhaã  terei 
as  mãos  decepadas  em  vida  ,  se  rirei  com  suas  pala- 
vras mansas  e  enganosas  quizer  apaziguar  o  povo.  E 
tende  vós  por  averiguado  ,  mestre  Bertolameu  ,  que. 
o  carrasco  sabe  apertar  melhor  o  nó  da  corda  n.a 
garganta,  que  eu  o  ponto  em  peitilho  de  saio,  ou 
em  costura  de  redondel  ou  pelote  —  e  que  o  ciitello 
do  algoz  entra  mais  rijo  no  gasnate  de  um  christão 
que  a  vossa  encho  n^uma  aduella  de  pipa.» 

iiNanja  emquanto  na  minha  aljava  houver  alma- 
zem  ,  e  a  garrucha  da  besta  me  não  estourar :  »  — 
exclamou  um  besteiro  de  conto,  cambaleando  c  er- 
guendo-se  debaixo  d'um  bofcte  onde  o  haviam  der- 
rubado certas  perturbações  d^enthusiasnio  politico. 

uAmen  dico  vobis  !  »  —  gritou  um  beguino,  cujas 
faces  vermelhas  ,    e  voz   do  Stentor  brigavam  com   ei 


(1)  Fernão  Li.jies  dá  a  entender  (Clir.  ile  D.  João  1.* 
P.  1."  c.  44)  que  a  denominação  de  arraia  miúda  se  come- 
çara a  dar  aos  iicpulares  no  principio  da  revolta  a  favor  do 
Mestre  d'AYÍz,  para  os  distinguir  dos  nobres ,  pela  maior 
parto  fautores  de  D.  Leonor  e  dos  cnslelhanos;  mas  este  ti- 
tulo cliocarreiro  o  havia  tomailo  para  si  o  povo  niindo  anle.< 
e  com  niiiila  seriedade.  Em  um  documento  de  1305  (Chan- 
ccU.  de  D.  Dini»  I..  3.°  das  noações  foi.  43  v.)  se  dii  cpie 
oulorçavam  certas  cousas  os  ciívulleiros,  juizes  c  concelho 
de  Bragança  c  toda  a  arraia  mMa<  (Nota  para  ot  ettofadv 
rcs  de  chrQwlegias-) 


358 


O  PANORAMA. 


habito  de  grosseiro  burel  e  com  as  dcsconformes  ca- 
mandulas  que  llie  prndiam  da  cinta. 

«Olá,  Fr.  Roy  Zambrana,  falia  linguagem  chris- 
tenga  se  queres  vir  nesse  bordo  por  nussa  esteira:" 
—  bradou  um  petintal  d'Alfama  ,  que  segundo  pa- 
recia capitaneava  um  grande  troço  de  pescadores, 
barqueiros  e  galeotcs  daquelle  l)airro,  então  quasi 
exclusivamente  povoado  de  similliante  gente. 

uDigo  por  linguagem  —  acudiu  o  beguino  —  que 
ninguém  como  mostre  Fernão  Vasqucs  e  homem  ile 
cordura  e  sagei  para  ámanhaã  fallar  a  elrei  aguisa- 
damente  sobre  o  feito  de  casamento  de  Leonor  Tel- 
les, do  mesmo  modo  que  ninguém  leva  ventagem 
ao  petintal  A)  ras  Gil  em  ousadia  para  fugir  ás  gal- 
lés  de  Castellu  ,  e  doestar  os  bons  servos  da  igreja.» 

Era  uma  allusão  pes>oal  :  —  uma  risada  ruidosa  e 
longa  correspondc^u  á  mordente  desforra  de  Fr.  Roy, 
que  abaixou  os  olhos  com  certo  modo  hypncrila- 
mente  contrito,  similliante  ao  gato  que,  depois  de 
dar  a  unhada,  vem  roçar-se  mansamente  pela  mão 
que  ensanguentou. 

Fr.  Roy  era  também  como  Ayras  Gil  um  ídolo 
popular,  e  a  má  vontade  que  parecia  haver  entre  o 
beguino  e  o  petintal  não  era  porventura  mais  que 
■uma  eniula(,'iio  ;  —  uma  duvida  sobre  a  altura  relati- 
va do  throno  de  encrusilhada  ,  do  throno  de  lama  e 
farrapos  em  que  cada  um  dflles  se  assentava. 

Se  pois  aquella  multidão  não  estivesse  persuadida 
da  superioridade  intellectual  do  alfaiate  Fernão  Vas- 
ques  ,  a  opinião  desses  dois  oráculos  lhe  não  teria 
deixado  a  menor  duvida  sobre  isto.  Todavia  nas  pa- 
lavras de  ambos  havia  um  pensamento  escondido  — 
pensamento  de  ódio  que  nascera  n'um  dia  ,  e  n'um 
dia  lançara  profundas  raizcs  nos  corações  de  ambos. 
O  marinheiro  e  o  eremita  tinham  pensado  ao  mes- 
mo tempo  que,  lisonjeando  esse  homem  mimoso  do 
■vulgo,  tirariam  juntamente  dois  resultados,  o  de 
ganharem  maior  credito  entre  este  ,  e  de  aplanarem 
a  estrada  da  forca  ao  novo  rei  das  turbas,  erguido 
havia  poucas  horas  sobre  os  broqueis  populares. 

Mas  que  auto  era  este  de  que  o  po\o  fallava  ?  Sa- 
be-lo-hemos  remontando  um  pouco  mais  alto. 

O  amor  cego  d-elrei  D.  Fernando  pela  mulher  de 
João  Lourenço  da  Cunha,  D.  Leonor  Telles,  havia 
muito  que  era  o  pasto  saboroso  da  maledicência  do 
povo,  dos  cálculos  dos  políticos ,  e  dos  enredos  dos 
fidalgos.  Ligada  por  parentesco  com  muitos  dos 
principaes  cavalleiros  de  Portugal,  D.  Leonor,  am- 
biciosa, dissimulada  e  corrompida  ,  tinha  emprega- 
do todas  as  artes  do  seu  engenho  prompto  e  agudo 
em  formar  entre  a  nobreza  uma  parcialidade  que  lhe 
fosse  favorável.  Quanto  a  elrei  ,  a  paixão  violenta 
em  que  este  ardia  lhe  assegurava  a  ella  o  completo 
dominio  no  seu  coração.  Mas  as  miras  daquclla  mu- 
lher, cuja  alma  era  um  abysmo  de  cubica,  de  de- 
senfreamento,  de  altivez,  e  de  ousadia,  batiam  mais 
alto  do  que  na  triste  vangloria  de  ver  a  seus  pe's  ura 
Tci  bom  ,  gencro-o  e  gentil  :  atravez  do  amor  de  D. 
Fernando  ella  sá  enxergava  o  refulgir  da  coroa  ,  e  o 
homem  sumia-se  nesse  esplendor.  Ó  nome  de  rainha 
misturava-se  em  seus  sonhos  ;  era  o  significado  de 
todas  as  suas  palavras  de  ternura,  o  resumo  de  to- 
das as  suas  caricias,  a  idéa  primitiva  de  todas  as 
8uas  idéas.  Leonor  Telles  não  amava  elrei  ,  como  o 
provou  o  tempo;  mas  D.  Fernando  cria  no  amor 
delia  ;  e  este  príncipe  ,  que  seria  um  dos  melhores 
monarchas  portugueies ,  e  que  a  muitos  respeitos  o 
foi,  deixou  na  historia,  quasi  sempre  superficial, 
um  nome  deshonrado,  por  ter  etcripto  esse  nome 
na  horrível  chronica  da  Lucrécia  Borgia  do  século 
14.°  Uma  difficuldade,  quati  insuperável  para  ou- 
tra que  não  fosse  D.  Leonor,  le  ioterpunba  entre 


ella  e  seus  ambiciosos  desígnios.  Era  casada  !  Um 
processo  de  divorcio  por  parentesco,  julgado  por  jui- 
zes affeitos  a  D.  Leonor,  ou  que  sabiam  até  onde 
chega\a  a  sua  vingança,  a  livrou  desse  tropeço.  Seu 
marido,  João  Lourenço  da  Cunha,  atterrado  fugiu 
para  Castella  ,  e  D.  Fernando,  casado,  segundo  se 
dizia  ,  a  occultas  com  ella  muito  antes  da  epocha 
em  que  começa  esta  narrativa,  viu  emfim  satisfei- 
to o  seu  amor  insensato. 

Aquelles  d^entre  os  nobres  que  ainda  conserva- 
vam puras  as  tradições  severas  dos  antigos  tempos  , 
indignavam-se  pelo  opprobrio  da  coroa,  e  pelas  con- 
sequências que  devia  ter  o  repudio  da  infante  de 
Castella,  cujo  casamento  com  elrei  ajustado  e  jura- 
do este  desfizera  ,  com  a  levesa  que  se  nota  como 
defeito  principal  no  caracter  de  D.  Fernando.  En- 
tre os  que  altamente  desapprovavam  taes  amores  ,  o 
infante  D.  Diniz,  o  mais  moço  dos  filhos  de  I). 
Ignez  de  Castro  ,.  e  o  \i-lho  Diogo  Lopes  Pache- 
co (2)  eram  ,  segundo  parece,  os  cabeças  da  parcia- 
lidade contraria  a  D.  Leonor:  aquelle  pela  altivez 
de  seu  animo,-  este  por  gratidão  a  D.  Henrique  de 
Castella,  em  quem  achara  amparo  e  abrigo  no  tem- 
po dos  seus  infortúnios,  e  que  o  salvara  da  triste 
sorte  de  Álvaro  Gonçalves  Coutinho,  e  de  Pedro 
Coelho  ,  spus  companheiros  no  patriótico  crime  da 
morte  de  D.  Igncz. 

O  casamento  d'elrei  ,  ou  verdadeiro  ou  falso,  era 
ainda  um  rumor  vago,  uma  suspeita.  Os  nobres  po- 
rem que  o  desapprovavam  souberam  transmittir  ao 
povo  os  próprios  temores;  e  a  agitação  dos  ânimos 
crescia  á  medida  que  os  amores  dVlreí  se  tornavam 
mais  públicos.  D.  Fernando  tinha  já  revelado  aos 
seus  conselheiros  a  resolução  que  tomara,  e  estes, 
posto  que  a  principio  lhe  fallassem  com  a  liberdade 
que  então  se  usava  nos  paços  dos  reis,  vendo  suat 
diligencias  baldadas ,  contenlaram-se  de  condemnar 
com  o  silencio  essa  malaventurada  resolução.  O  po- 
vo porem  ,  não  se  contentou  com  isso. 

Nas  idéas  desse  tempo  alem  das  considerações  po- 
liticas, símiihante  consorcio  era  monstruoso  aos  olíioi 
do  vulgo,  por  um  motivo  de  religião,  o  qual  ainda 
de  maior  peso  seria  hoje  e  se-lo-ha  em  todos  os 
tempos,  em  que  a  moral  social  fõr  mais  respeitada 
do  que  o  era  naquella  epocha.  Tal  consorcio  consli- 
tituia  um  verdadeiro  adultério,  e  os  filhos  que  de 
ahi  proviessem  poderiam  ser  considerados  como  in- 
fantes de  Portugal  ,  e  por  consequência  como  fiado- 
res da  successão  da  corúa. 

A  irritação  dos  ânimos  assoprada  pela  nobreza  ti- 
nha chegado  ao  seu  auge  ,  e  a  cólera  popular  re- 
bentara violenta  na  tarde  que  precedeu  à  noite  em 
que  começa  esta  historia. 

Trcs  mil  homens  se  tinh.im  dirieido  tumultuaria- 


(2)  Feru.ío  l.opcs  aniriiia  que  Pacheco  não  luniara  «o 
reino  desde  que  fiiiíra  por  escapar  á  vingança  de  D.  Pedro 
1  "  por  cansa  da  morle  de  D.  Ignez,  senão  no  anno  de  71 
em  que  viera  por  embaixador  d'elrci  D.  Henrique.  Islo  pa- 
rece inexacto;  Fr.  Manuel  dos  Santos  arOrnia  o  contrario 
fundado  na  resliluiçrio  de  lodos  os  seus  bens  e  títulos  feila 
por  D-  Fernando  no  começo  do  seu  reinado.  Não  é  i>lo  que 
prova  a  assistência  de  Pacheco  em  Portugal  no  anno  d< 
1371  ,  não  só  porque  depois  de  vir  podia  voltar  para  Ca»- 
tella,  maí  porque  essa  resliluiç-lo  também  podia  ser  feila  es- 
tando e  conscrvnndo-se  elle  ausente ,  vi-to  que  a  fruição  d« 
um  tiliilo,  ou  de  terras  da  con^a  ,  por  éimples  mero',  nSo 
obrÍ5ando  a  serviço  pessoal ,  ao  menos  alé  o  tempo  de  D. 
João  1.*,  n.HO  tornava  necessária  a  presenç.-v  do  donatário  no 
reino.  O  que  prova  a  verdade  da  opinião  de  Sanlcs  é  a  doa- 
ção feita  a  Diogo  Lopes  em  I37I  (,Keg.  de  D.  Fem.  f.  84) 
da  terra  de  Trancoso  para  pagaminto  de  sua  quantia ,  o  quí 
»iipp5e  serviço  pessoal;  porque  era  pela»  quantias  que  os  fi- 
dalgos estavam  obrigados  a  faze-lo.  (Nolt  para  0i  alafai^ 
Ttt  dt  bagaUHat  hitttriciu). 
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naente  ás  portas  do  paço,  dando  apenas  tempo  a  que 
as  cerrassem.  A  vozeria  e  estrépito  que  fazia  aquel- 
la  multiJão  desordenada  assustou  elrei  que  por  um 
seu  privado  mandou  perguntar  o  que  lhes  prazia ,  e 
a  que  eram  assim  reunidos.  Então  o  alfaiate  Fernão 
Vasques,  capitão  epiopoedor  poi  elles,  como  Ihecha- 
ma  Fernão  Lopes,  aflfeou  em  termos  violentos  as  inten- 
ções d'elrei,  regalando  D.  Leonor  dos  titules  de  má 
mulher  e  feiticeira,  e  asseverando  que  o  povo  nun- 
ca liavia  de  consentir  em  seu  casamento  adultero. 
A  arenga  rude  e  vehemente  do  alfaiate  orador , 
acompanhada  e  victoriada  de  gritas  insolentes  e 
ameaçadoras  do  tropel  que  o  seguia  ,  moveu  elrei  a 
responder  com  agradecimentos  ás  injurias,  e  a  affir- 
mar  que  nem  D.  Leonor  era  sua  mulher,  nem  o  se- 
ria nunca  ,  proraettendo  ir  na  manhaã  seguinte  ac- 
clarar  com  elles  este  negocio  no  mosteiro  de  S.  Do- 
mingos, para  onde  os  emprazava.  Com  taes  promes- 
sas pouco  a  pouco  se  aquietou  o  motim  e  ao  cahir 
da  noite  o  terreiro  d^apar  S.  IMartinho  estava  em 
completo  silencio^  e  como  se  na  solidão  elrei  quizes- 
se  consultar  comsigo  o  que  havia  de  dizer  ao  seu 
bom  e  fiel  povo  de  Lisboa  ,  as  vidraças  coradas  das 
esguias  janellas  dos  paços  reaes  ,  que  vertiam  quasi 
todas  as  noites  o  ruído  e  o  esplendor  dos  saraus , 
cerradas  nesta  hora,  e  caladas  como  sepulchro,  con- 
trastavam com  o  reluzir  dos  fachos  por  entre  o  es- 
trépito das  ruas,  com  o  rir  das  mulheres  perdidas  e 
dos  homens  embriagados  \  com  o  perpassar  continuo 
dos  magotes  e  pinhas  de  gente,  que  se  encontra- 
vam ,  uniam  ,  siparavam  ,  retrocediam,  vacillavam, 
ficavam  immoveis,  aglomeravani-se  para  se  desfa- 
zer, desfaziam-se  para  se  aglomerar  de  novo,  sem 
vontade  e  sem  constrangimento  ,  sem  motivo  e  sem 
oljecto,  vulto  inerte,  movido  ao  acaso ,  como  as 
vagas  do  mar,  tempestuoso  e  irreflectido  como  ellas. 
Feroz  na  sua  cólera  não — raioada,  ferocíssimo  no  seu 
rir  insensato,  o  vulgo  passava,  rei  de  um  dia  i  esse 
ruido ,  essa  vertigem  que  o  agitava  era  o  seu  baile, 
a  sua  festa  de  triumpho^  e  as  estrellas  de  serena 
noite  d'agosto,  similhantes  a  lâmpadas  pendentes  de 
abobada  profunda,  allumiavam  o  sarau  popular,  as 
salas  do  seu  folgar  —  a  praça  e  a  encruzilhada.  Era 
a  um  tempo  truatiesco  e  terrível  ! 

Na  taberna  de  messer  Folco  ,  onde  deixámos  as 
personagens  principaes  desta  historia,  para  inserir, 
talvez  1'óra  de  logar,  o  prologo  ou  introducção  a  el- 
la  —  as  acclamaçõês  frenéticas  dos  populares  tinham 
tornado  indubitável  que  o  piopoeJor  para  o  ajunta- 
mento do  dia  seguinte  devia  ser  o  mui  avisado  e  sa- 
gaz mestre  Fernão  Vasques:  Fr.  Roy  era  de  todos 
os  circumstantcs  o  que  mais  parecia  ter  a  peito  esta 
escolha,  e  o  petintal  Ayras  Gil  o  ajudava  poderosa- 
mente tom  o  ruído 'dos  amplos  pulmões  dos  galcofes 
d^Alfama,  contrahidos  como  em  voga  arrancada  pe- 
lo victoriar  de  seu  capitão.  O  alfaiate  não  pôde  re- 
sistir ,  nem  porvcniura  tinha  vontade  di^so  ,  a  tanta 
popularidade,  e  em  pé  sobre.o  escabello  com  a  ca- 
beça levemente  inclinada  para  o  peito,  n'uma  postu- 
ra enire  de  resignação  e  de  bemaventurança,  tremu- 
lava-lhc  nos  lábios  semí-abertos  um  sorriso  que  re- 
velava uma  parte  dos  mysterios  de  seu  coração.  Em 
fim  quando  a  grita  começou  a  asserenar ,  Fernão 
Vasques  ergueu  a  cabeça  ,  e  com  aspecto  grave  deu 
tignal  de  que  pertendia  fallar  ainda. 

Fcz-se  de  novo  silencio. 

uScja  pois  como  quereis: — disse  o  alfaiate — mas 
vede  o  grão  risco  a  que  me  ponho  por  vós  outros. 
Fallarei  eu  a  elrei  com  liberdade  portugueza  :  pro- 
porei vosso  aggravo ,  e  a  deshonra  e  feio  peccado  de 
sua  real  senhoria  ,  mas  é  necessário  que  vós  todos 
quantos  ahi  sois,   estejais   de  alcateia,  e  ao  romper 


d'alva  no  alpendre  de  S.  Domingos.  Dízern  que  a 
adultera  é  mulher  de  grande  coração  e  ouiados  pen- 
samentos;  era  Lisboa  estão  muitos  cavalleiros  seus 
parentes  e  parciaes.  Besteiros  deste  concelho  ,  que 
não  vos  esqueçam  em  casa  vossas  bestas  e  aljavM  1 
—  Pêoada  de  Lisboa  levai  vossas  azevans!  Os  tron» 
e  engenhos  do  castellu  —  accrescentou  o  alfaiate  em 
voz  mais  baixa,  e  hesitando  —  não  vos  apoquenta- 
rão, ainda  que  elrei  o  quizesse,  porque  o  alcaide- 
mór  João  Lourenço  Bubal  não  é  dos  affeiçoados  a 
D.  Leonor  Telles.  Santa  Maria  e  Santiago  sejam 
comnosco! — Alcacere  ,  alcacere,  ptla  arraia  miú- 
da !  A  repousar  ,  amigos  !  » 

«Alcacere,  alcacere  !  >i — respondeu  a  turbamulta. 

«Morra  a  comborça  !  »  gritou  Ayras  Gil  com  voí 
de  trovão.  «  Morra  a  comborça  I  >i  repetiram  os  ga- 
liotes  e  as  virtuosas  matronas  dos  coromens  d'arraz 
e  cintos  pretos,  que  assistiam  áquelle  conclave. 

«Olha  Ayras,  que  S.  Martinho  fica  perto  e  con- 
tam que  D.  Leonor  tem  ouvido  sutiln  —  disse  Fr. 
Roy  ao  petintal  com  um  sorriso  diabólico. 

«  Dòr  de  levadígas  te  consumam  ,  frade  !  —  repli- 
cou o  petintal. — «  Qluando  eu  quero  que  me  ouçaia 
é  que  fallo  alto.  Alcacere  por  sua  senhoria  o  bom 
rei  D.  Fernando  !  Deus  o  livre  de  Castella  e  de  fei- 
tiços !  » 

O  petintal  emendava  a  mão  como  podia.  E  entre 
morras  e  alcáceres  \  entre  risadas  e  pragas ;  entre 
ameaças  \ãas  e  insultos  inúteis,  aquella  vaga  de  po- 
vo ,  contida  na  taberna  de  messer  Folco  ,  cspraiou- 
se  pelas  ruas,  derivou-se  pelas  quelhas,  vielas  e  be- 
cos ,  embebeu-se  pelas  casinhas  e  choupanas  ,  que 
nessa  cpocha  j^zinm  muitas  vezes  deitadas  junto  ás 
raízes  dos  palácios  feudaes  na  velha  e  opulenta 
Lisboa. 

Com  os  braços  cruzados,  o  alfaiate  contemplava 
aquella  multidão  que  diminuía  rapidamente,  e  cu- 
jo sussurro  alongando-se  era  similhavel  ao  gemido  do 
tufão,  que  passa  de  noite  pelas  çarças  d'uma  cam- 
pina bravia.  Ainda  clle  tinha  os  olhos  fitos  no  por- 
tal por  onde  sahíra  o  vulto  indelinea\el  chamado 
povo,  e  já  ninguém  ahi  estava  ,  salvo  os  dois  caval- 
leiros que  se  tinham  conservado  immoveis  na  mes- 
ma postura  que  haviam  tomado,  e  Fr.  Roy,  que  se 
estirara  sobre  um  dos  bufetes  ,  e  já  roncava  e  asso- 
biava como  em  somno  profundo. 

Os  dois  cavalleiros  ergueram-se ,  e  deseubriram 
os  rostos  :  a  um  ainda  a  barba  do  homem  não  pun- 
gia nas  faces:  o  outro,  na  alvura  das  melenas  bran- 
cas ,  que  trazia  cabidas  sobre  os  hombros  á  moda  de 
Castella ,  e  no  rosto  suLado  de  rugas ,  certificava 
ser  já  bem  larga  a  bistoria  de  sua  peregrinação  na 
terra. 

O  mancebo  olhou  para  Fernão  Vasques  que  pare- 
cia absorto  ,  e  depois  para  o  velho  com  um  gesto  de 
impaciência.  Este  olhou  também  para  elle,  e  sorriu- 
se.  Depois  o  ancião  chamou  o  alfaiate  em  voz  bai.xa 
mas  perceptível. 

Este,  como  se  cahisse  em  terra  da  altura  dos  seus 
pensamentos,  estremeceu,  e  saltando  do  escabello 
omle  ainda  se  conservava  em  pé,  encaminbuu-se  ra- 
pidamente para  os  dois  cavalleiros: 

«Senhor  infante  ,  que  vossa^mercê  me  perdoe  e  o 
.Sr.  Diogo  Lopes  l'acheco  !  —  A  fé  que  no  meio  des- 
te arruido  quasi  me  esquecera  de  que  éreis  aqui. 
Estais  desenganados  por  experiência  própria  de  que 
posso  responder  pelo  povo,  e  que  ámanhaã  não  íal- 
tarão  em  S.  Domingos?» 

"Na  verdade  —  respondeu  o  mancebo  —  que  tu 
governas  mais  nelle  que  meu  irmão  com  ser  rei  ! 
Veremos  se  ámanhaã  te  obedecem  como  te  obedece- 
ram boje.  >> 
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u  És  um  notável  capitão^accreseentou  Diogo  Lo- 
pes ,  rindo  e  batendo  no  hombro  do  alfaiate  —  se 
fosses  capaz  de  reger  assim  em  hoste  uma  bandeira 
d'homcns  d''armas  merecias  a  alcaidaria  de  um  cas- 
tello  » 

uE  podeis  estar  certo  que  só  o  entregaria  no  al- 
to c  no  baixo,  irado  e  pagado,  de  noite  ou  de  dia, 
áquelle  que  de  mim  tivesse  preito  e  menagem.  " 

«Do  que  fico  certo  —  interrompeu  o  velho  Pache- 
co no  mesmo  tom  em  que  começara  —  ó  que  tu  já 
estudaste  a  forma  do  preito  para  o  que  desse  e  vies- 
se. Mas  ainda  quizêra  ter  mais  uma  certeza  e  é ,  de 
que  não  me  será  preciso  cozer  á  ponta  de  punhal  a 
lioca  de  quem  ousar  dizer  que  o  infante  D.  Diniz  e 
Diogo  Lopes  Pacheco  cruzaram  esta  noite  a  porta 
da  taberna  do  gcnovez  l'"olco  Taça.  » 

Quando  estas  ultimas  palavras,  pronunciadas  len- 
tamente ,  sahiram  dos  lábios  do  que  as  proferia,  os 
loncos  e  assobios  do  beguino  que  dormia  foram  mais 
lapidos  e  trémulos. 

"  íluem  é  aquelIc  eremita  ?  —  proseguiu  Diogo 
Lopes  apontando  para  Fr.  Roy  com  um  gesto  de 
desconfiansa. 

«E  um  dos  nossos  —  respondeu  o  alfaiate  —  um 
dos  que  mais  tem  encarnigado  a  arraia  miúda  con- 
íra  a  feiticeira  adultera ;  na  assuada  desta  tardo  foi 
um  dos  que  mais  gritaram  defronte  dos  paços  d^el- 
Xei.  Por  este  respondo  eu.  Não  tereis,  senlior  Dio- 
go Lopes ,  de  lhe  cozer  a  boca  á  ponta  de  vosso  pu- 
nhal. I» 

«Responde  por  ti,  honrado  capitão  da  arraia 
miúda  —  replicou  o  velho  cortezão  —  (iuem  me  res- 
ponde por  eile  é  o  seu  dormir  profundo  :  quem  me 
respondia  por  elle ,  se  acordando  nos  visse  aqui,  se- 
lia  este  ferro  de  Toledo  que  trago  na  cinta.  Agora 
o  que  importa.  Em  quanto  áraanhaã  elrei  se  demo- 
rar em  S., Domingos,  um  troço  d'arraia  miúda  e  bes- 
teiros ha-de  commeter  o  paço,  e  ou  do  terreiro,  ou 
rompendo  nos  aposentos  interiores  ,  é  necessário  que 
Tima  pedra  perdida,  um  tiro  de  besta  disparado  por 
engano,  uma  azcvan  brandida  cm  algum  corredor 
escuro,  nos  assegure  que  elrei  não  pó  le  deixar  de 
attender  ás  supplicas  dos  seus  feaes  vassallos  ,  e  dos 
cidadãos  de  Lisboa. 

ti  Morta  ! — exclamou  o  infante  com  um  gesto  de 
horror  —  Não,  não,  Diogo  Lopes,  não  ensanguenteis 
05  paços  de  meu  irmão  ,  como  .  .  .  .  » 

«Como  ensanguentei  os  paços  de  Santa  Clara  — 
atalhou  Pacheco — dizei-o  francamente  ^  porque  nem 
remorsos  me  ficaram  cá  dentro.  Senhor  infante,  vós 
esquecestes-vos  disso  ^  porque  eu  posso  e  valho  com 
elrei  de  Castella  !  Senhor  infante,  a  ambição  tem 
que  saltar  muitas  vezes  por  cima  de  vestígios  de  san- 
gue I  Vós  passastes  avante  e  não  vistes  os  do  sangue 
de  vossa  mãi  !  Porque  hesitareis  ao  galgar  os  do  san- 
gue de  Leonor  Telles?  Senhor  infante,  quem  sobe 
por  sendas  Íngremes  e  por  despenhadeiros  tem  a 
certeza  de  precipitar-se  no  fojo,  se  covardemnte 
Tecua.» 

D.  Diniz  tinha-se  tornado  pallido  como  um  cadá- 
ver :  não  respondeu  nada :  mas  dos  olhos  rebenta- 
ram-lhe  duas  lagrymas. 

Fernão  Vasques  escutou  a  prelecção  politica  do 
velho  matador  de  D.  Ignez  de  Castro  com  religiosa 
attenção.  E  resolveu  também  lá  comsigo  não  se  dei- 
xar cahir  no  fojo. 

«Far-se-ha  como  apontais:  —  disse  elle  fallando 
com  Diogo  Lopes — mas  se  os  homens  d'armas  e  bes- 
teiros   de  João  Lourenço   Bubal   descerem   do  cas- 

lello " 

«Não  le  disse,  ainda  pouco  ha,  que  João  Lou- 
renço ficaria  quedo  no  meio  da  revolta.' — Podes  es- 


tar socegado ,  que. não  te  certifiquei  disso  só  para 
animares  o  povo.  É  a  realidade.  Agora  trata  de  dis- 
por as  cousas  para  que  não  seja  um  dia  inútil  o  dia 
d'amanbaã,  n 

Pegando  então  na  mão  do  infante,  o  feroz  Pache- 
co sahiu  da  taberna,  e  tomou  com  elle  o  caminho 
da  Alcáçova.  Fernão  Vasques  ficou  um  pouco  scis- 
mando  :  depois  sahiu  ,  dirigindo-se  para  a  porta  de 
ferro ,  e  repetindo  em  voz  baixa  :  «  Não  me  precipi- 
tarei no  fojo !  » 

Passados  alguns  instantes  de  silencio,  Fr.  Roy 
alevantou  devagarinho  a  cabeça ,  assenlou-se  no  bo- 
fcte  e  poz-se  a  escutar  :  depois  saltou  para  o  chão  , 
apagou  a  lâmpada  que  ardia  no  meio  da  casa,  aban- 
donada por  Folco  Taça,  logo  que  o  povo  tumultua- 
riamcnte  a  inundara,  chegou  á  porta,  escutou  de  no- 
vo alguns  momentos ,  manso  e  manso  encaminhou- 
sc  para  a  torre  da  Sé  da  banda  do  norte  ,  e  como 
um  fantasma  desappareceu  cozido  com  a  negra  e  al- 
ta muralha  da  cathcdral.  A.  H. 
(  Couti  nuar-se-haj . 


Os  LIVROS  são  legados  que  ficam  para  a  posterida- 
de, com  a  natureza  de  morgados,  passam  d''uma  a 
outra  geração  ,  com  a  vantagem  de  não  diminuir  o 
seu  valor  intrínseco  como  acontece  a  outros  quaes- 
(juer  bens  do  mundo. 


Inscripção  commemobativa  da  famosa  batalha 

DO  Salado. 
\a  igreja  cathedral  da  cidade  de  Evora,  junto  á  ca- 
pclla  da  invocação  da  Ciuz ,  está  em  um  esteio  uma 
inscripção,  que  diz  o  seguinte: 

Era  de  1373.  Ileij  Abcnamarim  Senhor  de  alem 
do  mar ,  confiando  em  si ,  e  do  seu  grande  haver ,  e 
poder  ,  passou  á-juem  do  mar  com  Naforra  ,  filha 
Dd-Reij  de  Tunes  para  perseguir ,  e  destruir  os 
Chrislãos.  Tarifa  ,  c  o  seu  poder  era  iamanlio  ,  que 
SC  não  pode  tomar ,  e  pois  Reij  Dom  Ajfonso  vio  , 
(jue  }ião  pode  ( 1 )  ser  certo  ,  houve  receio  de  por  si 
veio  a  Portugal  a  demandar  ajuda  ao  If^  Afonso 
de  Portugal  seu  Sogro,  c  a  elle  prove  mui/o  de  lha 
fazer  com  seu  corpo ,  e  com  seu  poder  ,  logo  sem  tar- 
dança compeçou  o  caminho  para  a  fronteira ;  e  man- 
dou, que  os  seus  se  fossem  após  elle.  De  Evora  levou 
100  Cavalleiros,  e  1000  pcoens,  que  Esteves  Carvoei- 
ro foi  por  Alferes.  Lidarão  com  os  Mouros,  c  o  Rey 
de  Portugal  enlendeo  com  KlRcy  de  Granada,  e 
Rey  de  Castella  com  Abcnamarim,  e foi  mercê  de 
Deos  ,  que  nunca  Mouro  tornou  rosto ,  e  morrerão 
dclles  tantos,  que  não  puderão  dar  conta.  O  Rey 
Abcnamarim,  e  o  de  Oranada  fugirão.  Ao  Arrayal 
DclRey  Abcnamarim  acharão  grande  haver  cm.  ou- 
ro ,  c  prata  ,  e  o  houve  Elliey  de  Castella  (2).  3Ia- 
tarão  alli  Naforra  ,  e  muitos  Mouros  ricos ,  e  outros 
Mouros,  e  meninos  iiiflnitos  (3).  Cativarão  hum  fi- 
lho de  Abcnamarim ,  e  hum  seu  sobrinho  ,  e  huma 
sua  neta.  Deos  seja  para  sempre  bento ,  por  tanta 
mcrcc,  quanta  fez  aos  Christãos.  A.  C. 


(1)     Aqui  cstú  confuso  o  sentido. 

(8)  Na  sé  (le  Lisboa  ,  na  capelln-mór ,  do  lado  do  eran- 
çelho  ,  no  arco  que  fica  junto  ao  presliylerio  ,  está  o  tumulo 
d'clrei  D.  AlTonso  4.°,  lavrado  em  mármore  prelo,  com 
uma  íizura.  cm  cima  representando  a  Fama ,  com  a  própria 
Irombelu  que  este  forle  monarcba  çanhuu  na  batalha  do  Sa- 
lailú  em  1340,  um  dos  mui  limitados  despojos  que  s6  quiz 
receber  pelo  poderoso  aiijcilio  qne  levara  a  seu  genro ,  elrei 
D.  AlTonso  11.°,  o  justiceiro,  de  Castella. 

(3)  Esta  vicloria  celebrou-se  muitos  annos  com  reza  pró- 
pria na  iiteja  de  Braga ,  como  consta  dos  seus  breriario!  de 
muo ,  que  vimos. 
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SuFFiciuNTE  noticia  de  Tivoli  e  a  vista  da  cascata 
de  Bernini  e  da  gruta  de  Neptuno,  estampámos  em 
o  nosso  n."  150,  a  pag.  84  do  vol.  4.°:  ampliare- 
mos agora  tão  somente  o  pouco  qiic  fica  dito  a  res- 
Vol.  V.  Novembro  13.  —  1841. 


peito  da  famosa  situação  desta  cidade  ,   e  depois  da- 
remos rasão  da  gravura  precedente. 

Era  Tibur  ,  por  sua  amenidade,  entre  os  antigos 
decantada ,   e  a  moderna  Tivoli  ainda   hoje  convida 
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com  seus  picturescos  attractivos  aos  viajantes ,  que 
visitam  Roma  ,  de  forma  que  a  peregrinação  do  es- 
trangeiro ii  ciilrule  eii-rna  será  reputada  incompleta 
se  não  fizer  uma  excursão  a  Tivoli  ,  para  admirar  o 
aprativcl  da  paizagem  c  a  formosura  dos  arvoredos, 
as  ruinas  que  se  desmoronam  ,  as  grutas  sombrias  e 
frescas  ,  e  as  cascatas  de  aspecto  bravio  ,  que  infun- 
dem certo  assombro  e  temor ,  saltando  de  rochedo 
em  rochedo  até  se  precipitarem  com  veloz  arrojo  e 
temeroso  estrépito  em  fundas  e  escuras  cavernas,  on- 
de vão  dormir  e  nivellar-se  as  aguas,  que  em  borbo- 
tões de  espuma  resaltavam  furiosas  das  escabrosida- 
des dos  penhascos.  Todas  estas  ubras ,  em  parte  da 
natureza,  em  parte  da  arte,  são  painéis  de  contem- 
plação obrigada  para  os  curiosos  passeadores  da 
Itália. 

Tivoli  tem  assento  n^uma  eminência  ,  levantada 
110  tracto  de  território  chamado  a  Campagna,  e  que 
remata  um  pontal  saliente  da  grande  cordilheira 
dos  Apenninos  :  o  despenhado  daquella  altura  pro- 
duz uma  serio  de  summidades  de  fraguedo,  onde  se 
quebram  com  Ímpeto  as  aguas  do  Teverone  ,  reben- 
tando em  magnificas  catadupas,  que  muito  contri- 
buem para  a  belleza  do  paiz  circumvisinho.  Este 
xio ,  o  yJnio  da  antiguidade,  deriva  sua  origem  dos 
Apenninos^  no  principio  do  seu  curso  tem  algumas 
interrupções,  continua  depois  placidamente  por  meio 
de  outeiros  umbrosos,  vindo  arrojar-se  com  alta  que- 
da sobre  a  planície.  A  cidade  jaz  em  ambas  as  mar- 
gens do  rio  :  lá  ao  longe  para  o  norte  e  o  oriente 
empinam-se  as  serranias  do  território  dos  sabinos; 
ao  sul  apparecem  as  alturas  de  Frascati  limitando 
a  campina  ,  onde  a  eminência  de  Tivoli  por  esse  la- 
do desce  com  escarpados  declives ;  ao  passo  q<ie  para 
o  occidenle  a  vista  é  descuberta  ,  e  se  estende  pela 
sinuosa  corrente  do  Teverone  ,  bem  como  a  cidade  , 
cujos  edifícios  mais  altos  se  distinguem  de  grande 
distancia.  Tanto  maior  é  o  gosto  com  que  se  des- 
fructam  as  delicias  de  Tivoli,  quanto  o  é  a  melan- 
cliolia  que  repassa  o  viajante  que  vem  de  Iloma,  ao 
attravessar  a  nua,  medonha  e  deserta  porção  do  di- 
latado solo  bravio  ,  que  cinge  por  todos  os  lados  a 
imperial  cidade  dos  Césares.  Olhos  cançados  de  lú- 
gubres conspectos  dão  mais  valor  a  sconas  graciosas. 

Accrescem  aos  encantos,  com  que  a  natureza  pren- 
dou a  residência  valida  de  Horácio  e  de  Mecenas,  as 
memorias  clássicas  dos  dias  brilhantes  da  antiga  Uo- 
ma :  a  proximidade  da  capital  ,  a  lindeza  da  si- 
tuação,  a  salubridade  do  ar,  a  abundância  dos 
campos  adjacentes,  tudo  conspirava  para  que  aos  ro- 
manos fo5^e  aprazível  ,  como  retiro  e  descanço  de 
.graves  cuidados  e  encargos  :  o  numero,  extensão  e 
qualidade  das  ruinas,  que  adornam  ainda  as  cerca- 
nias de  Tivoli,  attestam  a  estimação  em  que  foi  tida 
por  aquclles  senhores  do  mundo. 

A  gravura  preposta  a  este  artigo  dá  uma  appa- 
lencia  da  piazza  publica  ou  mercado  de  Tivoli.  Vê- 
se  que  se  está  mostrando  alguma  curiosidade  ,  como 
a  camará  óptica,  que  é  centro  da  attenção  dos  pas- 
sageiros; e  com  elleito  é  o  signor  Pulcinello,  que 
faz  alarde  dos  seus  gracejos  e  habilidades  :  as  cho- 
carrices  desta  figura  ,  que  também  passou  os  Alpes 
e  os  Pvrennéus  para  divertir  a  gente  das  aldeãs,  são 
muito  do  gosto  da  plebe  italiana:  uão  ha  feira  em 
que  não  appareça  :  um  lençol  ou  cobertor,  umas  va- 
ras curtas  que  o  sustenham,  eis-aqui  o  scenario  •,  um 
ou  mais  bonecos  ridículos,  um  farçola  que  falle  por 
clles ,  um  rapaz  que  toque  a  chamada  ,  uma  mulher 
que  receba  quntriíii  para  maccooiíi ,  eis-aqui  os  ac- 
tores; e  ás  veies  nem  tanto  é  o  apparato  ,  e  o  povo 
sempre  ri  ás  gargalhadas  dos  motejos  e  petulâncias 
de  rukincUo. 


MACROBITA. 


(Contínuado  de  pag.  354J 

As  AVENTCHAs  Tomanticas  são  mais  da  alçada  da 
vida  real  do  que  muita  gente  pensa  :  não  ha  exis- 
tência d'homem  um  tanto  trabalhosa  que  não  for- 
neça scenas  interessantes  para  um  drama.  Hasslin- 
ger  bem  o  sabia-,  e  por  isso,  descurioso  e  negligen- 
te por  habito  e  caracter ,  pouco  se  lhe  daria  do 
enigma  do  homem  de  capote  e  seu  criado,  se  o 
não  assaltassem  presentimentos  funestos  e  invenci- 
veis  a  respeito  da  sorte  de  sua  irmaã  ,  que  elle  sup- 
punha  em  perigo  por  aquelles  indecifráveis  acciden- 
tes.  l*or  fatalidade  não  pôde  ter  o  guarda,  por  tem- 
po bastante,  ou  occasiãu  ou  pretexto  para  pedir  a 
Kberhard  as  chaves  do  palácio  ;  alem  do  c|ue  agen- 
cias do  seu  cargo  o  demoraram  em  Muiiich  perto  de 
três  semanas  :  esta  ausência  obrigada  do  seu  couil- 
dente  era  ócio  estéril  para  o  pintor-,  porque  em 
Schleiisheim  nada  transpirava  que  revelasse  segredo 
ou  mysterio;  nas  impassíveis  muralhas  tão  somente 
descortinava  as  janellas  hermeticamente  fechadas  , 
dalli  apenas  sahia  o  pó  que  os  ventos  saccudiam  dos 
tectos  para  a  estrada  d'Ingolstadt ;  afora  o  ranger  dos 
cataventos  e  o  sopro  da  aragem  que  assobiava  ás  ve- 
zes pelos  balaustres  superiores,  neidium  ruido  se  ou- 
via no  e<!.terior  do  paço  deserto  e  inescrutável.  Bal- 
dados eram  o  desvelo  e  vigilância  com  que  o  artis- 
ta passeava  attento  e  indagador  costeando  a  frente 
oriental  ;  baldada  a  paciência ,  com  que  por  horas 
inteiras  se  deitava  entre  a  herva  do  prado,  repri- 
mindo a  respiração,  para  não  ouvir,  quando  muito, 
senão  o  fastidioso  zunido  das  cigarras.  Todas  as  ma- 
nhnãs  despontava  o  sol  da  banda  das  montanhas  de 
Salzburg,  escaldava  depois  as  lousas  musgosas  do  tec- 
to do  palácio,  c  allim  passava  por  cima  da  cabeça 
de  Ilasslinger ;  nenhum  era  o  resultado.  Todas  as 
tardes  escondia-se  o  mesmo  astro  luminoso  nas  sel- 
vas para  alem  de  Ingolstadt ,  c  na  douradura  dos 
caixilhos  relleclia  baços  os  últimos  raios;  nenhum 
era  o  resultado.  Schlcissbeim  permanecia  ferrolha- 
do  como  uma  prisão,  mudo  como  um  tumulo. 

Por  outro  lado,  no  único  c  pequeno  torrão  aben- 
çoado daquelle  districto,  o  local  du  granja,  gozava- 
se  a  plena  satisfação,  dote  e  vantagem  dos  babi- 
tantis  do  campo,  quando  contentes  com  sua  sorte. 
Guilhermina  restabelecia-se  senão  á  saúde  perfeita, 
ao  menos  com  melhoras  consideráveis:  nesta  mansão 
havia  um  certo  aroma  occulto  ,  um  bálsamo  invisí- 
vel ,  que  lhe  dava  novas  forças.  Ao  meio  dia,  quan- 
do os  passarinhos  encalmados  gorgeiain  com  débeis 
modulações  sob  os  ramos  que  não  bolem  ,  tambera 
ella  enfraquecia  gradualmente  o  cântico  que  entoa- 
va á  sombra  das  frondosas  arvores  do  parque  ;  incli- 
nava-se  á  beira  de  algum  pego  de  agua  limpa  ,  on- 
de podesse  contemplar-se  menos  magra  ,  menos  des- 
botada na  cõr  do  que  em  Berlim  ,  e  sorria-se  ao 
ver  na  superficie  das  aguas  o  seu  retrato  ,  como  se 
um  vislumbre  de  belleza  lhe  fosse  necessário  ou  lhe 
servisse  de  consolação.  Kra  então  o  verão  da  Ale- 
manha ,  manso,  e  soporifcro,  pesado  como  um  idy- 
lio;  era  ella  a  dunzella  alcmaã  ,  amorosa  e  distrahí- 
da ,  passeando  sempre ,  lendo  entre  os  retiros  dos 
bosques,  e  talvez  apaixonada.  Estos  aprazíveis  mo- 
mentos de  Guilhermina  ,  e  o  esquecimento  da  mor- 
te impendente,  findavam  deordinario  em  uma  para- 
da no  terrado  do  castello;  alli  sobre  a  areóia  ,  que 
guarnecia  o  jardim  inculto,  costumava  traçar,  tre- 
mula a  mão,  com  a  ponteira  do  chapelinho  de  sol, 
alguns  versos  de  Hoelly ,  o  poeta  estimado  em  o 
norte  d'Alemanha  j  como  por  exemplo  estes. 
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O  canto  dos  rouxinoes 
Vai  na  matta  resoando  \ 
As  louras  creanças  folgam 
Entre  as  ramadas  brincando : 
Os  hyninos  das  avesinhas , 
Os  risos  da  tenra  idade , 
Ás  almas  contemplativas 
Inspiram  tranquillidade. 

Riscados  os  temporários  caracteres ,  de  significado 
indifferente  ao  que  parecia ,  Guilhermina ,  apres- 
sando o  passo  ,  entrava  furtivamente  no  casal ,  fati- 
gada um  tanto,  com  leves  accessos  de  tosse,  e  o  ros- 
to mais  encendido  do  que  de  sua  compleição  era  de 
esperar  ^  nos  olhos  lhe  brilhavam  promíscuas  a  ter- 
nura e  a  vivacidade  ,  em  sua  pessoa  divisava-se  um 
attractivo  inexplicável,  mas  que  á  vista  de  todos  sa- 
tisfazia. Quando  a  ventura  de  qualquer  se  esconde  , 
é  uma  espécie  de  redoma  de  fragrâncias,  que  derra- 
ma a  suavidade  do  cheiro  onde  está  ,  e  embalsama 
os  que  se  lhe  avisinham.  Eberhard  dissimulava  af- 
fectuosamente  a  sua  manifesta  cumplicidade.  O  pin- 
tor recalcava  no  intimo  do  peito  funestas  suspeitas. 
Tendo  voltado  o  guarda   do  paço  ,    ensaiou  algum 


visitas  nocturnas  . 


a  primeir 


todas  lhe 


sabiram  frustradas  :  oppunha-se-lhe  o  mesmo  obsta 
culo,  a  porta  rebelde  lhe  tolhia  os  passos  i  em  suas 
investigações  inutilmente  se  afadigava.  Alguns  pas- 
seios á  capital  e  logares  convisinhos  ,  e  ao  lago  de 
A^'urmsee,  eram  o  complemento  das  salutares  diver- 
sões de  Guilhermina,  e  oceuparam  picturesca  e  ale- 
gremente a  ultima  semana  de  julho.  Então  com  os 
calores  da  canicula  chegava  o  tempo  das  chuvas: 
Hasslinger  fallou  na  partida;  custou-lhe  porem  mui- 
to perceber  em  sua  irmaã  uma  opposição  meiga,  que 
elle  não  sabia  vencer.  As  desconfianças  se  lhe  aviva- 
ram no  intimo  d^alma. 

—  «E  se   03  nevoeiros   da  Bohemia   nos  tomarem 

de  súbito  nos  campos  da  Baviera  ? "  —  Dizia  , 

olhando  pelas  frestas  gothicas  do  casal  para  as  mais 
gigantes  arvores  da  tapada,  que  em  suas  copas  amon- 
toavam nas  horas  vespertinas  o  toucado  de  vapores 
anilados. 

—  "E  esta  paizagem  de  Schleissheim  ,  que  me  li- 
nlias  promettido  :  "  —  respondia  adonzella,  interpon- 
do o  semblante  risonho  entre  as  vistas  de  seu  irmão 
e  a  atmosphera  húmida  da  campina. 

—  ci  Mana  ,  estes  nevoeiros  são  mortíferos.»  — 

—  II  Mas  penso  que  teremos  tempo  de  lhes  escapar 
quando  as  nuvens  acastelladas  ao  norte  nas  serranias 
da  Saxonia  se  abalarem  com  os  chuveiros  d^Agosto, 
e  descerem  por  successivas  trovoadas  para  a  planí- 
cie....  •>  — 

—  II  Não  ha  duvida;  mas  não  vos  lembrais,  se- 
nhora ,  [notou  Eberhard]  que  os  frios  antieipados  do 
Tyrol  vos  aguardam  no  caminho  ?....»  — 

—  «Se  peço  uma  stmana  dVspera  ,  [accrcscentou 
timidamente  a  donzella]  é  pelo  desejo  de  ver  a  mana 
do  Sr.  Eberhard  ,    que  está  a  voltar  de  \'ienna.  "  — 

—  Onde  ha  pouco  se  desposou  com  o  conselheiro 
aulicoG...." — acudiu  logo  o  administrador  ,  es- 
preitando a  furto  o  efleito  que  esta  noticia  causaria 
no  seu  amigo. 

—  «  G  .  .  .  .  !  11  —  [retorquiu  o  pintor  ,  com  mos- 
tras claras  d'indignação]  o  juiz  de  Silvio  Pellico  (•). 

—  «  Esse  mesmo  .  .  .  .  »  —  tornou  Eberhard  ,  um 
tanto  confuso  e  enleado. 


(•)  Auctor  ,  nosso  conlemporanco  ,  bem  conliecido  ,  que 
padeceu  muito  por  seu  nfTerro  ao  syslema  ila  independência 
da  Ilalia.  O  livro  ,  Js  minhas  prisões  ,  em  que  narra  os  seus 
padecimentos,  é  nm  dos  mais  excellentes  escriptos  no  senero 
patlietico,  suave  e  de  sentimento. 


A  imprevista  recusação  de  Guilhermina  e  a  de»- 
geitosa  intervenção  do  hospede  ,  renovando  antiga 
ferida  pozeram  de  má  catadura  o  viajante;  a  nova 
do  casamento  lhe  pesou  na  alma  cheia  de  desconten- 
tamento ,  como  a  gota  d'agua  na  superfície  do  liqui- 
do acogulado  sobre  as  bordas  do  vaso  :  travou  do  bra- 
ço do  director  com  mão  de  ferro,  e  disse-lhe  com  as- 
pereza. 

—  i,  Franz  ,  Ijco-te  obrigado  ....  agora  Guilher- 
mina tem  de  partir,  porque  um  membro  da  família 
Hasslinger  já  não  pode  estar  á  sombra  das  tuas  te- 
lhas .  .  .  .»  — 

Era  directo  o  ultraje,  mas  Eberhard  não  repli- 
cou, cumprimentou  a  senhora,  e  sahiu  com  uma 
tranquillidade,  que  fez  pasmar  o  pintor.  Este,  diri- 
gindo-se  a  sua  irmaã,  e  enthusiasmando-se  para  met- 
ter  no  escuro  aquelle  seu  repente,  exclamava. — 

—  u  Não  serias  tu  ,  meu  anjo  ,  minha  adorada  ir- 
maã ,  não  serias  tu  quem  para  marido  escolhesse  o 
juiz  aulico  !  Pelas  cinzas  de  nosso  pai,  não  serás  es- 
posa d'um  absolutista  declarado.»  — 

Hasslinger  abraçava  fervorosamente  Guilhermina  : 
porem,  similhavel  á  papoula  dos  campos  cegada  con- 
juntamente com  as  maduras  espigas  ,  a  donzella  des- 
falecida vergou  para  o  hombro  de  seu  irmão,  des- 
botadas as  cores  do  rosto  já  tão  desmaiadas;  susti- 
nha-a  aquelle  mesmo  amplexo,  cuja  violência  moral 
lhe  causara  súbito  abatimento.  Reconheceu  então  o 
pintor  que  por  nenhum  modo  convinha  deraorarem- 
se  em  Schleistehim  :  e  lançando  para  o  maciço  do  cas- 
tello  o  olhar  enfurecido ,  murmurou  com  accento  de 
voz  pesado.  — 

—  u  Adeus  ,  morada  de  príncipes  ;  adeus  ,  palácio 
do  silencio  e  da  morte  !  Adeus  ,  temeroso  segredo  , 
que  me  foges  ,  e  que  eu  não  posso  sem  pena  deixar 
nas  trevas  da  incerteza!»  — 

Guilhermina  tornou  a  si,  depois  de  dormir  o  som- 
no  inquieto  ,  consequência  da  febre.  A  scena  peno- 
sa ,  que  descrevemos  ,  tinhase  passado  ao  cahir  da 
noite :  Hasslinger  resolveu  ausentar-se  ao  primeiro 
arrebol  da  manhaã  :  mas  como  a  sua  alma  era  tão 
nobre  quanto  violenta  ,  procurou  Eberhard  para  dar 
suas  desculpas  e  despedir-se  [o  que  delle  sem  muito 
custo  conseguira  Guilliermina).  Mas  em  vão  se  fez 
esta  diligencia;  porque  o  director  tinha  partido  a 
cavallo  para  Jlunidi. 

—  «Pelo  meio  da  noite  !...  »  —  disse  attouito  o 
viajante. 

—  «Exactamente:  [tornou  o  guarda]  todavia  ha 
um  ensejo  opportuno;  porque  me  deixou  as  chaves. 
Desta  feita  apanharemos  descuidado  o  tal  phantas- 
ma  ,  ou  alma  do  outro  mundo.»  — 

Hasslinger  alcgrouse  interiormente ,  e  atirou-se 
ás  chaves  como  o  tigre  á  presa  vivente.  Irritára-sc 
o  seu  orgulho  por  occasião  do  ultimo  delíquio  da  ir- 
maã :  Eberhard  mostrava  querer  esquivar-se  com  a 
ausência  (a  que  buscaria  pretexto)  ao  embaraço  da 
separação:  ainda  tinham  decorrer  algumas  horas  an- 
tes de  largarem  o  casal  ;  portanto  todas  estas  circums- 
tancias  reunidas  suggeriam  ao  pintor  o  appettite  de 
pôr  fim  á  sua  incerteza  violando  decisivo  os  direitos 
da  hospitalidade.  Parecia-lhe  bastante  o  espaço  de 
uma  noite  para  as  mais  temerárias  e  miúdas  inda- 
gações :  deu  por  isso  ordem  ao  seu  creado  para  ILe 
ter  promptos  cavallos  da  posta  ás  sete  da  manhau  , 
cingiu  a  costumada  durinduiia  ,  carregou  as  pistolas, 
e  encontrando  o  guarda  na  campina  ,  pre\enido  da 
lanterna,  dispoz-se  ao  complemento  de  seu  desígnio, 
penetrando  no  interior  do  castello.  Todos  os  prepa- 
rativos lhe  tinham  consumido  tempo ;  ia  a  noite 
adiantada  quando  abriu  successivamente  as  portas 
e  09  quartos  inferiores :    subia-lhe  ao  cérebro ,  como 


.íf.4. 


O  PANORAMA. 


vapor  funesto,  um  presenlimento  lúgubre;  custava- 
Ibs  a  atinar  com  as  fechaduras  e  por  veies  se  enga- 
nava com  as  chaves.  Ao  ponto  de  entrar  na  camará 
do  mysterio  sentiu  aquelia  vertigem  singular  ,  per- 
cursora comnism  de  todo  o  acontecimento  que  se 
teme  ao  passo  que  se  deseja,  ou  que  se  procura  sem 
esperança  ou  vontade  de  vê-lo  reaiisado. 

Eflectivamente,  logo  que  Hasslinger  poi  pé  na  ca- 
mará divisou,  sem  que  podesse  equivocar-se  e  ape- 
sar da  penumbra  da  noite  sem  luar,  o  estrangeiro, 
com  o  brilhante  uniforme  de  oflicial  da  cavallaria 
britannica,  conversando  á  janella  com  Guilhermina, 
que  estava  no  terrado  da  banda  de  fora  :  a  figura  da 
donzella  ,  embuçada  n^um  amplo  chalé  branco,  ap- 
parecia  desenhada  ,  como  fantasma  de  vÍ!>ão  noctur- 
na ,  em  a  cortina  escura  do  arvoredo  do  parque:  a 
melancolia  com  suas  azas  negras  esvoaçava  ao  redor 
da  aituda  e  triste  conferencia  dos  dois  amantes.  —  O 
pintor  ficou  por  alguns  instantes  deslumbrado  c  co- 
mo sem  tino  \  não  podia  fallar,  mas  a  sua  mão  achou 
tão  leve  a  espada  como  uma  penna.  Ao  sahir  a  la- 
mina da  bainha  velha,  chapeada  de  ferro,  fez  um 
rangido  metallico,  que  os  eclios  da  casa  desguarneci- 
da logo  reproduziram. 

O  estrangeiro  ergueu  prestes  a  cabeça;  a  donzella 
desappareceu. 

—  u  Quem   sois  ? !  —  disse   encaminhandose 

para  Hasslinger  que  se  inteiriçava  no  meio  da  escu- 
ridão com  toda  a  altivez  e  vigor  da  vingança. 

O  pintor  soltou  uma  gargalhada....  —  «Dizei 
quem  sois.  .  .  ?  "  —  repeliu  o  estrangeiro  ,  espantado 
daquelle  modo  dVscarneo. 

— 1<  Sou  o  irmão  da  tua  amante  I  .  .  .  »  — 

—  11  Guilhermina  I  .  .  .  seu  irmão  !  .  .  .  n  — 

O  inglez  recuou  consternado,  mas  o  impulso  do 
ar  e  reflexo  da  espada  ,  que  Hasslinger  agitava  na 
sombra  o  fizeram  estremecer,  c  cliegava-se  da  janel- 
la ,  quando  o  pintor  lhe  bradou  :  — 

—  M  Defenda-  te  ,  senhor  .  .  .  .  •>  — 

—  II  Eu  [retorquiu  o  official]  Nunca  !  Nunca!  .  .  . 
Sr.  Hasslinger,  ouvi-nie  por  um  pouco.  ...»  — 

E  a  resposta  do  aggrcssur  foi  uma  estocada  \  cor- 
reu o  sangue  :  forçoso  foi  cruzarem-se  as  duas  espa- 
das; o  estrangeiro,  sempre  do  lado  da  janella  ,  ex- 
clamou neste  conílicto. 

—  «  Bem  pesada  me  é  a  vida  I  .  . .  Se  m^a  tirais , 
talvez  me  eviteis  um  crime  I  .  .  .  Mas  vós  alii  nada 
vedes  ,  senhor.  . .  .  não  quero  assassinar-vos. . .  saia- 
mos. .  .  )!  — 

—  li  Para  que  minha  irmaã  nos  separe.  . .  não  I  .  . . 
aqui  cslá  luz.  .  .  n  — 

Hasslinger  ,  ao  dizer  isto  ,  destapou  a  lanterna  es- 
condida a  um  canto;  coUocou-a  no  soalho  entre  o 
seu  adversário  e  elle  ,•  e  cego  de  raiva,  jogando  a  es- 
pada larga  como  se  fora  florete,  apesar  de  descobrir 
o  corpo,  tentava  atravessar  o  contrario  :  o  oflicial , 
constrangido  a  defender-se ,  feriu-o  n'um  braço; 
Hasslinger  respondeu  com  outra  estocada  tão  certei- 
ra que  o  ferro  penetrou  no  peito  do  inglez  algumas 
pollegadas  :  golfadis  de  sangue  alagaram  o  pavimen- 
to:  o  desgraçado  ferido  vergou  sobre  os  joelhos;  ape- 
nas proferiu — «Eu  morro.  ..  Guilhermina.  ..  n  — 
E  cahiu. 

(  Conlinuai-se-ha) . 


se  persuadirão  os  leitores   do  bom  juizo  deste   nosso 
cscriptor  do  século  passado. — 

it  l'erdc)omos  a  amliição  a  todos  aquclles  em  que 
ha  merecimentos  verdadeiros.  Não  nos  admiremos  de 
que  desejem  os  governos,  nem  de  que  suspirem  pelo 
exercício  dos  primeiros  postos.  Defendamos  ao  con- 
trario cm  quatro  palavras  a  sua  causa.  É  preciso 
dar  credito  e  aurturidade  á  rasão,,  a  fim  de  que  o 
acaso  senão  constitua  soberano.  E  necessário  armar 
os  bons  consellios,  temendo  que  a  loucura  senão  faça 
mais  poderosa  do  que  a  sabedoria:  c  alem  disso 
as  almas  extraordinariamente  grandes  devem  co- 
nhecer ellas  mesmas  o  muito  que  valem.  Devem  sa- 
ber que  o  governo  lhes  pertence  de  direito  natural, 
e  que  quando  entram  no  mundo  ou  é  para  reinar, 
ou  para  aconselhar  aos  que  reinam,  ftual  será  logo 
a  rasão  que  possa  haver,  e  que  permitia,  que  pere- 
çam no  ócio,  na  solidão,  e  no  esquecimento  os  pri- 
vilégios do  céu  ,  c  os  favores  da  natureza  ,  com  as 
virtudes  destinadas  á  acção,  e  ao  bem  do  publico? 
Recusar  a  felicidade  aos  povos  quando  a  pedem  é 
crueldade.  Negar  os  empregos  aos  indignos  é  virtu- 
de. Querer  governar  mal  por  não  querer  ser  bem 
aconselhado  é  falia  de  juiio. 

Os  ambiciosos  podem  fallar  assim,  porem  os  ava- 
rentoi  de  que  palavras  se  podem  servir  ,  e  que  des- 
I  culpas  podem  inventar,  para  corar  a  fhfamia  da  sua 
I  miséria,  e  para  justificar  o  ardor  e  a  violência  dos 
I  seus  desejos.'  Que  escusa  podem  dar  ao  trabalho 
'  inútil  em  que  de  dia  e  de  noite  se  occupam  para 
augmentarcm  o  abismo,  e  para  conlentarem  o  infi- 


to  ?    De  que  lho 


nos  seus  cofres  as  lagrvmas 


A    AMllIC^ÃO    E    A    AVAKEZA    NO    UEGIMEN 
DOS    ESTADOS. 

.I.i  falíamos  assim  do  merecimento,  como  da  uimia 
raridade,  das  cartas  do  cavalheiro,  Francisco  Xavier 
d'01i\eira  :    com  o  extracto,  que  ora  damos,   mais 


em  tantas  parles  choradas  que  elles  enthesouram  ? 
Tanto  sangue,  que  pede  vingança  contra  elles,  que 
infelicidades  não  causará  ás  suas  descendências  ?  Qual 
pode  ser  o  iim  permittido  para  continuar  um  nego- 
cio tão  funesto?  Se  elles  tem  já  acquirido  abundân- 
cia de  bens  não  sú  para  satisfazer  a  sua  dcspeza  or- 
dinária ,  mas  para  poder  dar,  e  para  poder  perder 
ficando  sempre  ricos,  que  mais  pertendem  ? 

Não  sei  comprehender  certamente  como  as  pessoas 
chamadas  para  o  governo  do  mundo  ,  podendo  nes- 
ta soberana  administração  mostrar  qualidades  puras 
e  perfeitas ,  de  que  parece  que  o  mesmo  Deus  se 
contenta,  tirando  o  gosto  de  produzir  a  felicidade 
dos  povos,  e  recebendo  os  agradecimentos,  e  as  ac- 
clamações  de  todas  as  linguas;  ignoro,  digo  outra 
vez,  como  c  possível  que  similhantes  homens  prefi- 
ram o  interesse  á  gloria,  amando  viciosamente  nos 
bens  ,  que  adoram  ,  um  objecto  morto ,  que  iião  pude 
corresponder  ao  seu  amor,  que  não  tem  sentimento 
nem  intelligencia  ,  e  que  não  é  mais  do  que  uma 
pouca  de  terra,   que  a  opinião  e  a  cúr  distingue  da 

Sinto  ser  obrigado  a  censurar  nas  nações  nobres, 
c  tão  applaudidas  como  a  de  V.  Ex.**,  e  como  a  mi- 
nha ,  um  vicio  tão  baixo,  e  tão  despretivel  como  a 
avareza  ,  porem  é  cerlo  que  o  abominável  interesse 
que  só  devia  ser  conhecido  dos  banqueiros  de  Géno- 
va,  e  dos  mercadores  de  Amsterdam  ,  é  presente- 
I  mente  o  idolo  de  todas  as  còrlos  ,  e  o  objecto  dos 
;  seus  ministros.  Deixe-nie  ^^  Ex."  dizer  que  ao  in- 
teresse se  sacrificam  hoje  os  pensamentos,  as  pala- 
vras ,  e  as  obras  ;  e  que  os  homens  destinam  ,  e  su- 
jeitam ao  seu  serviço  o  entendimento,  o  valor ,  a 
;  virtudes ,  o  vicio  ,  e  todas  aS  boas  e  más  acções  que 
podem  ,  e  que  sabem  executar. 

Da  alma  dos  rendeiros,  dos  recebedores,  e  dos 
contratadores  passsou  o  interesse  para  a  dos  cava- 
lheiros, e  para  a  dos  príncipes.  Introlutiu-se  nas 
proQssões  que  pareciam  as  mais  separadas,  e  as  mais 
distantes  deste   erro.   Glue  dirá   a  posteridade  ,   que 
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talvez  será  melhor  do  que  nós,  quando  vir  na  his- 
toria deste  tempo  a  guerra  reduzida  a  negocio,  e  os 
capitães  transformados  em  mercadores?  Que  dirá 
quando  souber  que  os  commandantes  das  tropas,  in- 
teressados com  os  commissarios  dos  viveres,  se  con- 
formam no  lucro  dos  ganhos  mais  ordinários?  Glue 
tem  igual  parte  nos  roubos  dos  offieiaes  subalternos, 
e  igual  culpa  nas  desordens  dos  soldados  mais  infe- 
riores. 

A  mesma  ambição  presentemente  se  alistou  em 
serviço  da  avareza.  Eleva-se  ,  e  humilha-se  á  medi- 
da do  muito  ou  do  pouco  que  pode  ganhar.  Antiga- 
roente  propunha-se  o  fim  de  lograr  os  applausos  do 
povo,  a  estimação  do  principc,  e  a  conquista  da  fa- 
ma :  hoje  não  tem  outro  ol>jeclo  a  ambição  que  o 
de  aproveitar-se  da  fazenda  do  rei,  do  lucro  dos  car- 
gos ,  e  dos  dinheiros  políticos  e  militares.  Falem  os 
thesouros  régios,  os  cofres  tribunalicios  ,  e  as  caixas 
da  Guerra.»  —  Cavalh.  Oliv.  Caria  8."  no  vul.  1 ." 


'ks^^^^^^"^^ 


NAVIO  ANGLO-SAXONIO. 

Dos    PBOGRESSOS    DA   NAVEGAÇÃO. 

3.°     (I) 

Q.IA.NDO  Júlio  César  invadiu  a  Graã-Bretanha  ,  os 
navios,  com  que  debalde  intentaram  oppor-se  aos  smis 
progressos  os  insulares,  eram  mais  chatos  de  quilha 
e  porão  que  os  do  Mediterrâneo,  a  fim  de  se  accomnio- 
darem  aos  baixos  dos  abrigos  e  enseadas  da  costa  ; 
tinham  grande  altura  de  popa  e  de  proa,  que  julga- 
vam ser  precisa  para  resistirem  a  mares  tormento- 
sos: a  madeira  era  de  carvalho;  já  usavam  segurar 
as  anchoras  com  correntes  de  ferro ;  mas  as  velas 
eram  de  pelles  e  couro  delgado  ,  provavelmente  pe- 
la opinião  de  que  material  mais  fraco  não  supporta- 
ria  a  força  do  vento.  As  elevadas  pupas  dos  baixeis 
britannicos  lhes  davam  vantagem  sobre  as  gale's  ro- 
manas, oderecendo  uma  postura  donde  se  podiam  j 
arrojar  as  armas  missivas  para  dentro  das  embarca- 
ções inimigas  :  o  serem  construídos  de  carvalho  faci- 
litava resistência  bastante  ao  embate  dos  esporões 
das  gale's  contra  o  costado.  O  meio  porque  César 
ronseguiu  tomar  estes  navios  foi  o  seguinte:  man- 
dou pregar  arpéus  aguçados  na  ponta  de  longas  va- 
ras ,  com  os  quacs  os  soldados  fisgando  o  cordame, 
que  prendia  as  velas  aos  mastros  dos  navios  britan- 
nicos, o  cortavam,  inutiiisando  as  velas,  e  pondo-os 
na  impossibilidade  de  manobrar  ou  de  evitar  uma 
abordagem. 


(I)     Viil.  os  artigos  1.°  e  2."  com  as  respectivRí  estam- 
pas a  pig.  88»  da  «.«  v»l.  e  «1  d«  3°. 


Os  piratas  saxonios ,  que  cruzavam  o  mar  d'Ale- 
manha  e' subsequentemente  invadiram  a  Inglaterra, 
tinham  os  seus  barcos  com  a  quilha  de  madeira  ,  e 
os  bordos  e  cavernas  de  vimes,  forrados  exteriormen- 
te de  couros  :  o  contramestre  com  uma  varinha  na 
mão  dirigia  por  signaes  o  movimento  dos  remeiros. 

Durante  os  sanguinários  conllictos  em  que  os  ha- 
bitantes da  velha  ínylaierra  se  acharam  empenha- 
dos ,  primeiro  com  os  romanos  ,  depois  com  os  pic- 
tos  e  scotos  ,  e  posteriormente  com  os  danos  [dina- 
marquezes]  e  saxonios,  não  houve  aperfeiçoamentos 
na  conslrucção  marítima.  Mas  com  es>.es  frágeis  na- 
vios os  dinamarquezes  saqueavam  as  costas  das  re- 
giões vibinhas,  e  punham  espanto  a  todos  os  que  ou- 
savam cruzar  os  mares.  Feroz  e  intratável  era  o  ca- 
racter desses  povos  então  bárbaros-,  mas  para  estas 
depredatorias  excursões  concorria  uma  circumstan- 
cla  ,  provinda  de  sua  peculiar  legislação  ,  se  acaso 
podemos  dar  este  nome  sagrado  a  tradições  oraes , 
a  crenças  supersticiosas,  que  eram  as  únicas  regula- 
doras dos  povos  do  norte.  As  praias  do  mar  Báltico 
repartiain-se  em  acanhados  territórios  ,  cada  um  dos 
quaes  tinha  seu  cabeça  ou  soberano.  Quando  o  fi- 
lho de  algum  destes  succedia  a  seu  pai  no  regimen  e 
mando  da  tribu  ,  a  cada  um  de  seus  irmãos  dava-se 
um  navio  em  que  fossem  procurar  aventuras:  nasceu 
desta  fonte  a  nuvem  de  piratas  que  punham  espan- 
to nos  mares  do  norte.  Na  poesia  romântica  septen- 
ptrional,  representam  como  heroes  muitos  delles 
com  a  pomposa  denominação  de  reis  dos  mares. 

E  incontestável  que  as  excursões  dos  piratas  nos 
primeiros  séculos  da  era  christaã  contribuíram  para 
o  progresso  da  navegação.  Ninguém  pode  duvidar 
que  os  aventureiros  do  norte  conheceram  as  terras 
septentriunaes  da  America,  como  o  justilicam  ves- 
tígios de  monumentos,  que  por  lá  se  tem  descuber- 
to ,  e  mais  que  tudo  a  cor  e  formas  corpóreas  dos 
intratáveis  indius  da  Terra-Nova  (2). 

Appareceu  porem  um  povo  que  veio  representar 
parte  mui  importante  na  historia  entre  as  nações 
da  Europa  :  chamaram-se  os  normandos  ,  originaria- 
mente sabidos  da  Noruega  ,  que  se  estabeleceram 
naquella  parte  do  noroeste  da  costa  de  França  ,  que 
do  seu  nome  se  chamou  Normandia  :  era  uma  raça 
animosa,  robusta,  e  atrevida,  que  procurava  em- 
prezas  arriscadas  ,  e  não  podia  caber  no  seu  terri- 
tório. 

A  Inglaterra  parece  que  estava  patente  ás  inva- 
sões ;  resistiram  contra  os  primeiros  conquistadores 
os  nativos  habitantes;  misturou-so  a  raça  indígena 
com  os  povos  que  alternativamente  a  dominaram  ;  e 
toda  a  força  da  nação  teve  de  empenhar  seus  esforço» 
contra  novos  aggressores. 

Os  normandos  ganharam  grande  preponderância 
no  mar  ;  por  tal  modo  que  os  sicilianos ,  vendo-se 
infestados  pelos  piratas  ,  os  chamaram  em  seu  auxi- 
lio; donde  naturalmente  se  deduz  que  elles  bem  sa- 
biam dobrar  a  ponta  occidcnfal  da  nossa  península  , 
e  embocar  pelas  columnas  de  Hercules  o  mar  medi- 
terrâneo. 

Os  navegantes  acostumados  a  dependerem  da  qua- 
si  infallivel  e  bem  observada  bússola  ,  dos  perfeitos 
instrumentos  astronómicos  modernos,  do  auxilio  da» 
ephemerides  e  das  taboas  d'antemão  calculadas  por 
homens  eminentes  nasciencla,  poderão  admirar-6e 
do  intrépido  animo  dos  dinamarquezes  e  islandezcs 
do  nono  século  ,  qíie  destituídos  do  astrolábio  ,  aven- 
turavam na  incerteza  da  navegação  a  cousa  mais  pre- 
ciosa ,  as  vidas.  Aquelle  auxilio  trouxe  comsigo  uni 
elemento  de  posse ;  e  os  normandos  senhores  d''alguns 


(•i)     Yid.  o  que  se  aclia  CiCriplo  a  pag.  10.  Jo  3.*  vu!. 
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pontos  de  ItalU  ousaram  encaminhar  suas  armas 
guerreiras  contra  o  império  oriental. 

A  invasão  dos  normandos  na  Inglaterra  demons- 
tra a  pequenez  dos  baixeis,  em  que  o  celebre  Gui- 
lherme o  conquistador  (S)  transportou  suas  tropas 
da  costa  de  Normandia  para  a  da  fíraã-Bretanba ; 
toda  a  difticuldade  estava  em  atravci>sar  o  canal ,  e 
note-se  a  grande  desproporção  entre  o  numero  dos 
vasos  de  transporte ,  que  eram  innumeraveis ,  e  o 
dos  combatentes,  comparativamente  muito  diminu- 
to. Guilherme  não  achou  opposiç.^o  na  força  naval 
de  Ilarold  ,  porque  a  esquivou  ,  e  o  seu  fito  era  o 
desembarque  c  o  acommettimcnio  por  terra ;  dis- 
putaram-se  porfiadas  pelejas;  assenhoreou-se  do  paiz', 
Jielle  reinou  e  a  sua  descendência.  Mas  não  achámos 
que  nessa  epocha  e  immediatas  em  tentativas  cres- 
cesse e  melhorasse  a  arte  da  navegação:  um  só  mas- 
tro e  o  cordame  estivado  para  a  proa  ,  com  alguns 
cabos  que  atracavam  aos  dois  bordos  da  embarcação, 
cis-aqui  todo  oaparelho  da  manobra:  a  mesma  irre- 
gularidade nas  peças  differcntes  do  navio  ,  e  os  mes- 
mos defleitos  na  contextura  do  todo  continuavam  , 
posto  que  aos  tecidos  grosseiros  da  forma  primitiva 
tivessem  substituído  madeira  compacta  e  apparelha- 
da  a  seu  modo. 

Os  atrevidos  navegantes  do  norte  em  suas  corre- 
lias  fizeram  muitos  descubrimentos.  As  ilhas  de  Fe- 
roe  foram  conhecidas  no  fim  do  século  9.",  sendo 
■vistas  por  alguns  piratas  escandinavos ;  pouco  depois 
a  Islândia  (-1)  ,  que  os  inglczes  denominam  Icdnttd 
(terra  cio  (Jilo)  ,  foi  colonisada  por  Flok  ,  afamado 
navegante  noruegucz.  Relatam  as  chronicas  i^tlande- 
zas,  c  o  confirmam  vestígios  modernamente  achados, 
e  recentes  investigações  feitas  em  o  norte  da  Ameri- 
ca (õ)  ,  que  os  homens  do  septentrião  da  Europa 
descubriram  um  grande  paiz  ao  occidente  da  Irlan- 
da. A  Groelandia  ((5)  (Grctulaiul ,  terra  vrrde)  foi 
lambem  pela  mesma  gente  descuberta. 

Posto  que  os  conhecimentos  geographicos  fossem 
mui  limitados  nesses  tempos,  algumas  personagens 
distinctas  ,  talvez  com  o  intuito  de  estenderem  seu 
poder  e  dominio ,  trabalharam  por  adquirir  noções 
da  scicncia  dcscriptiva  do  mundo.  Carlos  Magno  ti- 
nha uma  mesa  de  prata  ,  em  cuja  superfície  estava 
gravado  um  mappa  da  porção  do  nosso  globo  então 
conhecida  :  era  uma  carta  plana. 

Quando  porem  a  arte  de  navegar  e  a  construcção 
naval  verdadeiramente  se  adiantaram,  alem  do  esta- 
do em  que  os  carthaginezes  as  tinham  deixado,  foi 
no  tempo  das  cruzadas.  O  império  de  Constantino- 
pola  ,  o  de  França  em  tempo  de  Carlos  Magno  ,  o 
dominio  dos  sarracenos  ,  e  de  outros  ,  estenderam-se  , 
mantiveram-se  por  força  d'arma'i,  mas  todas  as  suas 
expedições  eram  terrestres.  —  Muito  bem  observa 
Charnock  na  sua  Historia  Ja  Archilccfura  Naval  — 
que  a  composição  de  um  exercito  ,  particularmente 
attendendo-se  ao  simples  estado  da  táctica  d'então  , 
era  operação  de  poucos  dias  :  cada  paisano  se  trans- 
formava n'Um  instante  n'um  soldado.  Porem  uma 
armada  não  se  organisa  com  essa  facilidade.  —  Por- 
tanto á  epocha  das  cruzadas,  que  forçosamente  eram 
grandes  expedições  maritimas  com  tropas  numerosas 

(3)  Vejn-sc  a  pag.  Ill  do  3.°  vol.  qual  foi  o  fim  des- 
te conquistador  por  anionomasin.  Dominador  d'al!;umas  ter- 
ras a  quem  faltou  iiro  palmo  de  terra  I 

(4)  Vcja-sc  a  este  respeito  (no  arligo  sobre  a  Terra-Xo- 
Ta)  a-pag.  11  do  3.°  vol.;  e  melhor  a  pag.  240  do  mesmo. 

(5)  Sobre  a  Islândia  conguUem-se  as  pag.  116  e  117  do 
vol.  3." 

(6)  Vid.  Tol.  3.°  paç.  36 :  e  lolire  os  mares  do  polo  do 
norte  a  Viagem  do  capilSo  Bragg  (sob  eslc  titulo  ou  com  o 
de  Viagem  ao  Polo)  nos  2.°  e  3.'  rolumes, 


de  desembarque,  deveremos  referir  os  primeiros  me- 
lhoramentos notáveis  da  moderna  navegação. 


O   SACERDOTE   EM   HBlAçXo   COM    A   SOCIEDADE. 

CosTixuANDo  OS  extractos  das  ignoradas  obras  do 
prelado  de  Peja,  como  promettemos  a  pag.  336  des- 
te vol.  ,  extrubimus  da  Instrucção  Pastoral  de  5  de 
Fevereiro  de  171)3  o  trecho  seguinte,  em  que  é  di- 
gna de  notar-se  a  saã  doutrina  com  que  educava  e 
persuadia  o  clero  da  sua  diocese 

«  Depois  de  entendermos  o  que  do  homem  pede  a 
lei  moral  a  seu  respeito,  isto  é,  que  seja  activo, 
superior  a  suas  paixões  ,  ordenado  ,  prudente  e  mo- 
desto ,  ainda  nas  grandes  idéas  do  seu  interesse  de 
gloria,  abundância,  efama;  é  necessário  o  ensino 
sobre  as  relações  que  tem  com  os  seus  similhantes, 
com  os  quaes  vive  ,  trata  ,  e  concorre  para  o  serviço 
e  harmonia  do  mundo  moral.  Portanto  o  sacerdote 
hade  saber  dizer  com  firmeza  de  doutrina  bem  en- 
tendida tudo  quanto  de  essencial  o  direito  da  natu- 
reza prescreve,  ao  fim  de  se  entender  com  os  seus  si- 
milhantes. Digno  sacerdócio,  quando  por  elie  se  tor- 
na a  sociedade  feliz!  E  quando  a  luz,  que  de  si  des- 
pede o  candieiro  da  igreja, 'leva  á  tranquillidade  ,  á 
paz,  á  decência,  ordem,  e  qualquer  outra  virtude! 
Respeitável  sacerdócio,  quando  em  suas  palavras  en- 
contram os  homens  expedientes  e  doutrina  para  se 
entenderem  com  aftecto  reciproco!  Vejamos  resumi- 
damente nas  expressões,  que  permitle  a  necessidade 
de  passarmos  ao  estudo  da  revelação  ,  quaes  sejam 
os  conhecimentos  que  hade  possuir  o  sacerdote  ,  pa- 
ra que  na  ordem  da  sociedade  seja  delia  digno ,  e  a 
este  fim  conduza  os  outros.  O  sacerdote  ,  que  pela 
sua  scicncia  hade  estar  disposto  e  preparado  a  todas 
as  precisões  que  tiverem  os  homens  do  seu  conselho: 
o  sacerdote  ,  aíTeito  a  conhecer  a  justiça  e  mereci- 
mento dos  objectos ;  a  distinguir  entre  o  licito  e  con- 
veniente ;  o  sacerdote  ,  possuído  de  amor  a  quanto  é 
ordem  ,  e  regulado :  zeloso  pela  verdade  •,  ardente 
sem  engano  e  sem  capricho,  para  que  ella  trium- 
phe  ;  inimigo  da  malícia  ;  prudente  em  suspeita-la  ^ 
sagaz  em  remove-la;  amigo  dos  homens;  polido  nos 
mesmos  trabalhos;  peneirado  da  força  e  delicadeza 
das  virtudes:  este  sacerdote,  dizemos,  logo  que  to- 
ma ao  seu  cuidado  os  procedimentos  na  parte  moral 
de  qualquer  sujeito  ,  sabe  ajustar  umas  com  outras 
virtudes  na  devida  proporção  ;  sabe  tecer  a  alliança 
da  civilidade  com  a  religião  ,  c  deixar  a  salvo  os  fo- 
ros augustos  desta,  sem  escândalo  diis  virtudes  mo- 
raes.  Estas  mãos  são  babeis  para  nellas  cahir  a  for- 
mação de  lindas  estatuas:  ellas  convertem  a  rude 
massa  em  brilhante  forma  :  ellas  a  vão  preparando 
e  affeiçoando  para  mil  cflTeitOj  agradáveis  pelas  com- 
binações a  que  a  trasladam  ,  c  com  que  a  guarne- 
cem :  ellas  ajustam  as  perspectivas  da  virtude  a  to- 
das as  vistas  de  boa  penetração  :  ellas  são  como  um 
centro,  donde  sahem  raios  de  fogo,  que  allumiam 
toda  a  redondeza  que  os  recebe ,  c  asseguram  a 
quem  os  busca.  Nossos  cuidados  não  permittem  que 
demos  a  estes  pensamentos  faces  mais  variadas :  o 
argumento  é  mui  serio:  é  norma  de  virtude:  sua 
verdade  natural  dará  força  e  vehemencia  á  ingenui- 
dade com  que  escrevemos. 

Vive-se  entre  homens  Âe  diversos  génios ,  educa- 
ções ,  e  dictames  :  o  sacerdote  é  obrigado  a  ser  tudo 
para  todos.  Oh  proposição  diffieultosissima  ,  porem 
inncgavell  O  caracter  do  sacerdote  assim  o  pede;  e 
quando  não  se  insinua  por  aquelle  modo ,  é  um  de- 
feito que  o  accusa.  Sua  instrucção  deve  ajustar-se  a 
bons  e  a  viciosos  pelos  diversos  caminhos  de  mei«- 
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ce-los :  deve  accomraodar-se  ás  necessidades  dos  que 
o  buscam.  Seu  íelo  hade  acompanhar  os  passos  fugi- 
tivos :  deve  lisongear  com  verdade  aquellí'3  mesmos 
que  a  despresam  :  nunca  fará  que  o  recusem  pelo 
conceito  de  ignorante  ou  indiscreto.  GLual  abundân- 
cia de  doutrina  ethica  não  deve  ter  seu  espirito  pa- 
ra e=ses  desempenhos?  Em  que  seguros  principies  de 
moralidade  não  terá  firmado  seu  cora(;ão ,  para  ins- 
truir, e  haver-se  no  grande  mundo?  Se  elle  é  teme- 
rário:, se  é  desconcertado;  se  frouxo,  duro,  muito 
pouco  ou  mal  instruído  ;  leva  então  comsigo  os  de 
similhante  humor;  sobrepõe  honestidade  a  capri 
chos ,  erra,  corrompe,  e  desordena  a  socegada  har- 
monia das  virtudes.  O  sacerdote  ,  para  bem  conhe- 
ce-las  ,  não  hade  confiar  em  dictames,  só  plausiv<is 
em  apparencia  :  hade  no  interior  das  virtudes  descu- 
brir  quanto  ellas  merecem  :  não  cm  o  costume,  no 
humor,  e  na  licença,  que  as  desfigura.  Assim  pre- 
parado ,    e  já 


de  seus   officios ; 


doutrina  e  auctoridade  ;  sem  perturbação  na  varie- 
dade immensa  de  olijectos  que  o  cercam  ;  applicado 
aos  diversos  desejos  e  pareceres  de  um  povo  ou  er- 
rado,  ou  incerto,  é  digno  instrumento  da  virtude, 
e  confiadamente  esta  lhe  emprestará  a  voz  respeitá- 
vel ,  com  que  mostre  aos  homens  ter  cada  um  direi- 
to de  obrar,  mas  governado  pela  rasão ;  por  uma 
rasão  que  saiba  gemer  com  os  afflictos-,  nunca  auc- 
torisar  prejuízos  para  outros,  que  cada  um  respeita 
em  si :  uma  rasão  melindrosa  sobre  a  fama  dos  ou- 
tros homens :  sensível  ao  bem  alheio ;  nutrida  das 
leis  da  humanidade  ,  com  as  quaes  hade  compor  os 
dictames  da  justiça  vindicativa  :  dissipadora  das  ima- 
ginadas probabilidades  das  paixões  :  e  rasão  que  sai- 
ba adoçar  a  ira  que  faz  descarregar  o  homem  cruéis 
golpes  sobro  seus  similhantes.  Esta  similhança  é  a 
que  faz  possuir  de  ternura  para  o  mal  de  outrem  :  a 
que  evita  a  feroz  calumnia  ,  a  murmuração  damna- 
da  ,  as  angustias  da  inveja  :  esta  similhança  obriga  o 
homem  a  ser  fiel  observador  das  promessas  e  contrac- 
tos, sem  engano  nem  limitações  equivocas  e  astutas  ; 
ensina  a  verdade,  e  ministra  engenliosos  arbítrios 
para  ella  se  defender  em  beneficio  dos  outros  :  ella 
sabe  acautelar  os  pesares  no  próximo  ;  oppõe  aos  fu- 
riosos estímulos  da  vingança  meigas  considerações  de 
a  rebater;  e  obriga  a  cumprir  com  as  leis  da  socie- 
dade pelo  uso  da  benevolência,  paz,  civilidade,  e 
todos  os  procedimentos  que  obrigam  e  attrahem  os 
«ossos  similhantes.  A  santidade  amável  destes  pen- 
samentos deixa  fácil  ao  homem  ,  que  delles  se  pas- 
centa  ,  a  vigorosa  abominação  das  injurias,  a  prati- 
ca das  decencias  ,  a  comprehensão  de  todos  os  ho 
inens  ;  para  de  boamente  os  olhar,  sejam  amigos, 
desconhecidos,  peregrinos  ,  inimigos  ,  ingratos  :  em 
todos  se  acha  a  força  da  humanidade,  que  arrebata 
ao  cumprimento  de  seus  direitos;  destas  idéas  da 
sociedade  hade  ser  bem  instruído  o  sacerdote,  que  é 
conductor  dos  outros  homens  :  ainda  quando  por  um 
sacrificio  livre  da  creatura  feito  a  seu  auctor  ,  viva 
o  ecclesiastico  em  solidão,  sem  trato  humano;  ahi 
mesmo  hade  ter  as  justas  idéas  de  todas  as  virtudes, 
posto  que  sem  exercício  de  algumas  delias;  porque 
a  virtude  basta  que  o  seja,  para  que  ninguém  a  des- 
conheça ;  e  porque  o  conselho  do  solitário  deve  ser 
acompanhado  de  justiça  ,  da  qual  é  inseparável  a 
boa  e  própria  doutrina.  Qualquer  porem  que  seja  o 
sacerdote  mestre  dos  homens,  alem  dos  conhecimen- 
tos positivos  das  virtudes ,  hade  ter  vigor  sempre 
apparelliado  e  judicioso  para  confundir  a  opposíção 
que  lhes  faz  o  negro  vicio.  O  sacerdote  ,  que  vé  o 
inundo  com  attenção ,  acha  facilmente  o  homem  do- 
minado pelo  vicio  ,  e  que  mais  se  esforça  contra  o 
jugo  da  lei  do  que  a  suavisa-lo :   \&  o  homem  con- 


trariando a  cada  passo  com  doutrinas  falsas ,  com 
enfeitadas  imaginações,  com  descuidos,  com  proce- 
dimentos da  rasão  ,  os  santos  destinos  para  que  foi 
creado  ;  vê  que  o  homem  ,  armado  de  si  mesmo  ,  se 
oppõe  a  quanto  é  capaz  de  emenda-lo  :  o  sacerdote 
o  vê  entregue  a  desconfianças  e  conjecturas  temerá- 
rias ,  e  occupado  sempre  no  trabalhe  continuo  de 
se  corromper  :  elle  o  encontra  a  todo  o  instante  frí- 
volo ,  indócil,  teimoso,  incerto  cm  combate  porfio- 
so  de  paixões,  e  até  de  princípios,  pelos  quaes  se 
devera  encaminhar.  Taes  desconcertos  vai  remoendo 
em  seu  peito  o  bom  ministro  do  santuário,  e  dili- 
gente especulador  do  engano  e  do  vicio,  que  lhe  fa- 
zem necessária  a  sciencía  da  exhortação  e  do  conse- 
lho ,  applica  ,  á  maneira  de  medicina  saudável,  as 
doutrinas  da  saã  philosophía  :  ensina  a  civilidade,  a 
modéstia  ,  a  prudência  ,  a  justiça  ,  o  pejo  ,  a  sujei- 
ção ;  e  qual  seja  a  idéa  da  propriedade,  que  cada 
um  em  si  deve  presumir.  Demonstra  pela  ratão  e 
exemplos  a  energia  interna  da  consciência,  para  ser 
decentemente  livre  ,  e  siijeitar-se  á  lei  e  aos  maio- 
res :  faz  ver  a  confusão  a  que  se  torna  o  mundo, 
quando  se  despiesa  a  cada  hora  o  soífrimento  reci- 
proco dos  defeitos;  e  que  as  graduações,  caracteres, 
e  despachos  da  honra  sim  tem  ceremonial  de  con- 
templação indispensável  ,  mas  sujeito  ás  obrigações 
essencíaes  da  ordem  natural.  Armado  o  ministro 
com  as  leis  daquella  ordem  di\ina  abranda  os  ho- 
mens ,  como  empedernidos  no  orgulho,  para  os  su- 
jtitar  á  lima  da  rasão  e  da  equidade  :  então  ensina 
os  limites  do  interesse,  e  das  negociações  de  qual- 
quer género,  unindo  para  o  expediente  delias  a 
honra  ,  a  verdade  ,  e  a  justiça  :  então  adianta  ,  com. 
bom  parecer  ,  e  voz  da  virtude  e  doutrina  ,  quanto 
é  decência  e  decoro  nos  costumes  e  no  trato  com  os 
similhantes.  Todos  estes  officios  da  ordem  natural 
tem  príncipios  ,  os  quaes  sendo  applicados  nas  occa- 
.-iõe* ,  tanto  é  bello  o  fructo  que  produzem  ,  quantos 
são  os  defeitos  e  erros  enormes  com  que  a  ignorân- 
cia dos  mesmos  princípios  desaccredita  os  que  delia 
se  acham  possuídos.  Moralistas  sem  numero  teenx 
descrcvido  estas  obrigações  :  respiram  acertos  e  vir- 
tude as  máximas  que  aconselham.  Porem,  oh  debi- 
litada natureza  ,  as  regras  mais  certas  de  tua  santa 
constituição  vemos  serem  escurecidas  por  applicações 
erradas,  .nssim  como  os  raios  da  luz,  que  se  perdem 
entre  nuvens  espessas  e  sombrias'.  A  desordem  dos 
discursos  humanos  te  ha  feito  atrevida,  quando  trans- 
tornam para  usos  péssimos  teus  santos  officios '.  Na 
tua  pureza  és  rica  cie  luz  ,  de  justiça  ,  e  de  verdade  : 
as  desordens  innegavcis  em  que  te  achas  tudo  escu- 
recem e  confundem.  Deve-se  á  verdade  e  á  casta  ra- 
são mais  segurança  do  que  tu  deixas  no  peito  huma- 
no ,  quando  teus  interpretes  se  prendem  aos  capri- 
clios  com  que  te  corronif)em.  Eís-aqui  os  motivos 
porque  indo  os  homens  pelas  acções  naluraes  á  eter- 
nidade ,  que  ellas  merecem  ,  deve  o  sacerdote  ser 
das  leis  delia  instruído  ,  para  ser  luz  e  guia  com  se- 
gurança e  dignidade.  Estas  condições  por  meio  de 
seu  ensino  o  hãode  introduzir  no  ooraçrio  do  outro 
homem  a  quem  falia,  para  que  ai'e;te  em  seus  pas- 
sos;  ou   se  condemne   a  si  mesmo,    quando  erra; 


para  q 


ue  o  cora 


ão  de 


inibem  creador 


de  idéas  conformes  ao  que  se  lhe  inspira,  veja  cm 
claridade  amável  e  desimpedida  as  passagens  delica- 
das entre  a  imaginativa  e  rasão;  entre  esta  e  os  af- 
fectos ;  entre  o  vicio  e  a  virtude."  — 


lilcthoilo  inqlcz  de  sahjar  a  manteiga.  —  Geral- 
mente do  leite  de  vacca  se  faz  a  manteiga  ;  convém 
muito  que  esta  seja  bem  lavada  em  muita  agua  lim- 
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pa  e  por  muitas  veies,  até  sahirem  puras  as  ultimas 
aguas,  amassando-a  muito  bem  e  dando-llie  bastan- 
tes voltas  lia  agua  :  e  a  raião  é  porque  se  tem  obser- 
vado que  algumas  partículas  de  leite  ou  súro  ,  que 
ainda  ficam  apegadas  á  manteiga  dejiois  de  feita, 
concorrem  para  que  se  arruine  e  crie  ranço:  com  as 
lavagens  se  evita  este  grande  inconveniente.  Os  iii- 
glezes  para  a  ronservarem  usara  do  seguinte  me- 
ihodo: — 

Tomam-se  duas  partes  de  sal  marinho  [que  é  o 
melhor],  uma  parte  de  salitre,  e  uma  de  assiicar,  pi- 
la-se  tudo  junto,  mexendo  e  misturando  muito  bem: 
sal^a-se  a  manteiga  com  esta  mistura  na  proporção 
de  uma  onça  para  doze  onças  de  manteiga,  ainassa- 
se  tudo  muito  bem  á  maneira  ordinária  para  que  os 
saes  penetrem  sumcientcniente  e  por  igual  a  man- 
teiga. As  vasilhas  om  que  depois  se  recolhe  devem 
ser  bem  tapadas.  Dcbte  modo  se  conserva  por  três 
annos  e  mais,  com  a  vantagem  de  ficar  dura,  fazer 
fcoa  vist:i,  e  ter  bom  cheiro  e  agradável  sabor.  Lein- 


bra-ii 


com   o  sal    de  nossas   marinhas 
a  respectiva  dose  d^assucar. 


poderá   f,izer   uma   excelleiite   salga 


Jo   e  so  com 


Mclhodo  alemão  de  conservar  os  presunlos.  —  No 
mez  de  Novembro,  e  pela  primavera  no  de  iMarço  , 
se  preparam  os  presuntos  na  VVestphalia  ,  donde  al- 
gum dia  nos  vieram  muitas  carnes  de  porco  salga- 
das. Os  alemães  os  empilham  em  tinas  fundas,  que 
cobrem  de  camadas  de  sal  de  nitro  [motivo  porque 
talvez  as  carnes  sahem  avermelhadas]  e  d'uma  pe- 
quena porção  de  folhas  de  louro:  assim  os  deixam 
estar  quatro  ou  cinco  dias;  e  fazem  uma  salmoura 
mui  concentrada  e  forte,  de  agua  e  sal,  com  que  os 
cobrem  completamente.  No  fim  de  três  semanas  os 
tiram  e  os  põem  de  molho  em  muito  boa  agua  [de 
po£o  ,  diz  o  texto;  não  sabemos  porque  rasão]  espa- 
£0  de  doze  horas;  depois  os  expÕL-in  por  mais  de  três 
semanas  ao  fumo  de  rama  de  zimbro  ,  de  que  ha 
abundância  no  paiz.  Cremos  que  basta  ser  lenha 
que  não  communique  niáu  gosto  ao  presunto;  não 
será  forçoso  empregar  o  zimbro,  po^to  que  bastante 
tenhamos  visto  em  algumas  localidades  do  nosso  ter- 
ritório, onde  o  poderão  usar.  Daquelle  modo  dão  por 
promplosos  presuntos,  e  os  guardam  em  logar  próprio. 

Persuadimo-iius  que  tendo  nós  bom  sal  marinho, 
desse  nos  deveremos  servir,  embora  lhe  deitem,  pa- 
ra dar  cór  ás  carnes  ,  uma  diminuta  porção  do  de 
nitro.  

Armas  antigas  de  Porhiçial.  —  Eram  uma  cida- 
de branca  em  campo  azul,  sobre  um  mar  de  on- 
das verdes,  e  douradas,  em  memoria  do  porto  de 
Cale  ,  que  deu  principio  ao  reino  junto  da  fóz  do  rio 
Douro;  pequeno  rascunho,  em  que  a  antiguidade 
delineou  para  uma  cidade  populosa  o  fundamento, 
e  para  uma  monarchia  o  nome.  Cessaram  ellas , 
tanto  que  o  conde  I).  Jlenriqiie  entrou  no  senhorio 
òe  Portugal,  o  qual  usou  algum  tempo  um  escudo 
branco  somente  sem  figuras,  nem  divisa  alguma. 
Depois  assentou  nollc  uma  cruz  azul  daquelle  feitio 
a  que  chamavam  potentéa,  por  ter  a  haste  mais 
comprida  que  os  braços.  Astiin  se  acham  em  muitos 
mauuEcriptos  e  memorias  antigas. 


O  HOMEM  dado  ás  lettras  deve  trazer  um  lápis  na 
algibeira  ,  com  o  destino  de  escrever  os  pensamen- 
tos,  logo  que  lhe  occorrem.  Os  que  vem  d'impro*i- 
so  são  os  mais  importantes,  é  por  tanto  necessário 
cuidar  em  os  reter  e  conservar  ,  porque  raras  vetes 
acodem  novamente  á  idéi.  —  Lord  Bacon. 


O  Pico  DE  Adam. 

Da  onRA  •<  Fatalidade  histórica  da  ilha  de  Cey- 
làon  cscripta  pelo  capitão  João  Ribeiro,  pelos  an- 
nos  de  loaõ,  publicada  no  tom.  5.°  da  collecção  in- 
teressante de  ti  Aoticiat  para  a  historia  e  navrgação 
das  noções  u/Ziumaiixas  u  extrahiremos  o  seguinte 
a  respeito  daquella  notável  montanha  que  os  \iajan- 
tes  estrangeiros  tanto  celebram. — 

O  Pico  de  Adam,  como  temos  dito,  divide  a  falda 
delle  as  jurisdicçues  dos  reinos  Cândia,  e  Uva,  e 
duas  Corlas.  Esla  serra  é  uma  das  maravilhas  do 
mundo,  porque  ficando  pela  terra  dentro  vinte  lé- 
guas ,  os  mareantes  outras  tantas  cm  dia  claro  ao 
mar  a  descobrem.  Tem  de  altura  duas  léguas,  ca- 
beria de  grande  arvoredo  ,  e  para  se  subir  ao  cume 
d'uma  planície  ou  aba,  que  faz  a  serra  antes  de  che- 
gar ao  l'ico  ,  é  com  muito  trabalho,  por  ser  muito 
íngreme  e  se  gasta  de  pela  nianhaã  até  as  duas  ho- 
ras da  tarde.  Esta  aba,  que  faz  a  serra  ,  é  toda  cu- 
berta  de  arvoredo  com  muitas  ribeiras  que  formam- 
se  com  a  agua  que  se  despenha  do  Pico,  onde  também 
tem  alguns  valles  aprazíveis.  Neste  logar  os  gentios, 
que  vão  era  romaria,  lavam  o  corpo,  e  vestem  rou- 
pas limpas,  que  levam  para  este  lim  ;  uma  e  outra 
cousa  fdzem  com  grandes  cercmonías,  por  chegarem 
áquelle  logar  que  tem  por  santo;  e  tem  para  si 
que  desta  sorte  vão  limpos  de  tudo  o  peccado.  De- 
pois que  tem  feito  aquellas  superstições,  começam  a 
subir  para  o  cume  do  Pico,  que  tem  mais  de  um 
quarto  de  légua,  por  cadeias  de  ferro,  feitas  a  mo- 
do de  escadas  ,  e  senão  fosse  desta  sorte  ,  por  inex- 
pugnável ,  não  seria  possível  o  subir-se.  No  fim  se 
chega  a  uma  planície  mui  redonda  ,  e  tem  de  diâ- 
metro duzentos  passos,  onde  se  vê  uma  alagoa  mais 
profunda  que  dilatada,  de  excellente  agua  manan- 
cial: correm  delia  todas  as  aguas  que  formam  aquel- 
las ribeiras  ,  que  se  acham  onde  elles  fazem  as  cere- 
monias  ,  e  discorrendo  pela  serra  chegam  ao  pé ,  e 
nelle  se  fazem  os  maiores  três  rios  que  tem  a  ilha. 

Em  o  meio  d^aquelle  terreiro  se  \ê  uma  Ijgem 
grande  sobre  algumas  pedras  lavradas,  e  nella  es- 
tampada, como  em  cera,  uma  pégáda  de  dois  pal- 
mos em  comprido  e  oito  dedos  de  largo.  Esta  pégá- 
da é  mui  venerada  de  toda  a  gentilidade  da  índia  , 
e  assim  muitos  delles  vão  em  romaria  pela  ver,  e 
cumprir  seus  votos  e  promessas.  Ao  lado  esquerdo, 
desviado  coinó  vinte  passos  ,  estão  algumas  casa» 
feitas  de  barro  e  madeira  ,  em  que  se  recolhem  os 
romeiros.  Para  o  outro  Lido  está  o  pagode  ,  que  c  a 
sua  igreja,  e  junto  a  cUe  a  casa  de  um  changatá , 
que  é  seu  sacerdote,  e  assiste  neste  logar  recebendo 
as  olfertas ,  e  tem  cuidado  de  declarar  áquelles  bár- 
baros que  ganham  muitas  indulgências,  e  ficam  sem 
algum  peccado,  em  paga  de  sua  devoção  e  trabalho. 


ida  fui  do  prir 


pai  do  género 


humano,  que  por  memoria  deixou  naquellc  logar. 

Em  redondo  da  pedra  tem  postas  muitas  arvore» 
proporcionadas,  que  fazem  o  logar  saudoso  e  agradá- 
vel. Alli  se  detém  fazendo  um  moilo  de  novena  ,  e 
naquelle  pagode  dedicam  scussacrificios.  O  que  áquel- 
les gentios  os  faz  mais  crer  que  aquelle  logar  é  mui- 
to santo,  é  que  sendo  aquella  serra  tão  alta,  redon- 
da, e  proporcionada  ,  ao  pé  delia  se  levantem  duas 
nos  dois  lados  ,  c  seus  cumes  se  inclinem  para  o  Pi- 
co,  como  que  lhe  fazem  reverencia  ,  e  por  esta  ma- 
ravilha da  natureza  dizem  aquclles  gentios,  que  as 
mesmas  serras  immoveis  reconhecem  o  sagrado  do 
lugar;  porem  o  que  eu  entendo  é,  que  esta  pegada 
fui  invenção  gentílica  ;  porque  é  corto  que  se  fosse 
de  homem  ,  de  necessidade  havia  de  ser  gigante;  8 
a  iizeram  por  iotrodutir  no  tal  logar  adoração.  » 
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Tem  assento  a  mui  antiga  \illa  da  Feira  em  um 
yMe  ameno  c  dilatado,  de  ares  sauuaveis,  a  qua- 
tro léguas  ao  sul  da  cidade  do  l'orli>,  c  a  quasi  duas 
do  mar  oceano  para  o  nascente.  Huferem  alguns  a 
data  lia  sua  funda(,'ão  ao  anno  de  'J'.io  ;  mas,  como 
rcílccle  o  judicioso  P."  Lima,  não  lia  disso  certeia. 
Todavia  poremos  aqui  o  que  ao  mesmo  respeito  es- 
creveu o  1'."^  Carvalho  —  «que  a  povoaram  pelos 
annos  de  990  o  duque  Meni  Guterres  e  o  cnnde 
3Iem  Lucidio,  juntamente  com  os  senhores  de  Mar- 
nel ,  Uidus  mui  chegados  em  parentesco  aos  reis  de 
Leão,  doude  se  chamaram  infaníjõi-s  (l)  antigos  de 
St."  Maria,  como  se  chama  tod.i  esta  terra,  de  que 
foram  senhores  os  condes  da  Feira  ,  que  por  muitos 
annos  moraram  no  seu  castello ,  que  está  em  logar 
eminente  ,  e  foi  fundação  dos  mouros."  —  (2) 

Porem  o  que  consta  authenticamente  ,  e  sem  de- 
trimento da  verdade  se  póJe  affirmar  ,  é  que  de  re- 
motos tempos  entrou  o  senhorio  da  villa  na  illustre 
casa  dos  Pereiras  Forjatos  ,  descendentes  do  conde 
D,  Mendo,  que  floreccu  no  reinado  de  D.  AlTiiiiso 
o  1."  de  Leão,  tendo  um  membro  daquella  familia 
passado  a  Portugal  no  principio  do  cciverno  do  nos- 
10  segundo  monarcha  ,  D.  Sancho  I."  Elrei  D.  Ma- 
nuel, em  1515,  creou  conde  da  Feira  a  D.  Diogo 
Pereira,  senhor  de  Besteiros:  (3)  ha  comtudo  quem 
diga  que  já  o  pai  deste  fidalgo  suzára  aquelle  titulo, 
O  qual  continuou  até  acaliar  por  falta  de  successão 
lio  reinado  de  D.  Pedro  2."  O  Sr.  D.  João  6."  re- 
novou o  titulo  na  pessoa  de  D.  Miguel  Pereira  For- 
jai. 

.V  villa  da  Feira  no  século  passado  contava  250 
visiiihos;  hoje  dão-lhe  IftOO  habitantes  n'unia  só  pa- 
rochia  da  in\oca(,'ãu  do  Divino  Espirito  Santo,  que 
tem  uma  formosa  igreja.  O  antigo  termo  era  tão 
extenso,  que  compreliendia  76  freguezias  com  onze 
para  doze  mil  visinhos:  nelle  estava  a  rica  ahhadia 
de  Cnciijães  ,  de  monges  benedictinos  ,  que  segundo 
o  Nobiliário  do  conde  D.  l'edro  data  do  reinado  de 
U.  AfTunso  C.°  de  Leão,  a  povoação  circumvisinha 
era  Couto  ,  em  que  os  frades  tinham  jurisdicção  e 
appresentavam  juiz:  ao  mesmo  termo  pertencia  o 
grande  mosteiro  de  Grijó  ,  de  conejos  regrantes  de 
S.t"  Agostinho,  a  cujo  respeito  póle  ver-se  o  que 
escrevemos  a  pag.  162  do  vol.  4.*^,  tratando  do  con- 
vento da  Serra  no  Porto;  e  para  maior  noticia  ve- 
ja-se  a  2.*^  parle  da  chronica  daquellu  congregação 
por  D.  Nicolau  de  S.l''  Maria. 

Esta  villa  e  seus  subúrbios  abundam  em  manti- 
mentos:, as  terras  em  geral  são  fecundas  e  bem  cul- 
tivadas. Pelo  que  respeita  ao  seu  notável  caslello 
escacas  ou  quasi  nenhumas  são  as  noticias  dos  nos- 
sos, geographos  (4). 

E  para  lastimar  que  sendo  cslc  e<lificio  um  dos 
reais  velhos  monumentos  de  Portugal,  e  das  mais 
perfeitas  antiguidades  que  hoje  temos,  ainda  nin- 
guém se  lembrasse  de  ter  feito  delle  memoria  ou 
descri pjão  :  a  remolissima  origem  deste  castello;  as 
torres  terminadas  por  coruchéus  ponfeagudos,  cujas 
cimas  eram  guarnecidas  [e  ainda  hnje  o  são  algu- 
mas] de  grandes  tulipas  de  granito;  as  heras  anno- 
sas ,  que  pelo  andar  dos  tempos  teem  adquirido  es- 
pantosa grossura,  por  maneira  que  subindo  ás  sumi- 
dades  das  torres,   dus  ameias    e  das  muralhas,    for- 


(1)  Viil.  Panorama  a  parr.  45   ilo  vol.   1.* 

(2)  Confronle-se  este  diclo  do  P.=  Carvalho  com  a  noli- 
ci.v  incurpornila  no  presente  arlirro. 

(3)  Veja-ío  o  auctor  ilannlicia  que  abaixo  transcrevemos. 

(4)  A'  (lilijencia  e  zelo  liltcrari»  do  Sr.  Vicente  Cario? 
de  Sousa  Brandão ,  delegado  do  prociir.idor  régio  na  com- 
ra.trca  de  A:ui-da  ,  devemos  a  noticia  ,  que  transrrevemns  ,  e 
o  clcsenbo  dn nosja estampa,  que  omcsmo  Sr.  copiou  em  1840. 


mam  uma  perspectiva  melancholica,  porem  maraii- 
Ihosa  e  picluresca  ;  as  videiras  bravas  e  uma  infini- 
dade de  plantas  parasitas  ,  inseparáveis  companhei- 
ras das  ruínas  e  do»  monumentos  solitarids  e  aban- 
donados ,  que  formam  em  alguns  sitios  brenhas  im- 
penetráveis, asvlo  seguro  dos  animaes  habitado- 
res das  ruinas;  as  sétteiras  abertas  no  centro  das 
ameias,  nas  quadrellas  e  lanços  dos  muros,  torreões, 
e  outros  logares  das  muralhas,  tornam,  aos  olhos  do 
observador  curioso  ou  do  viajante  instruído,  este 
monumento  ,  alem  de  mui  interessante  ,  digno  de 
escrupuloso  exame. 

Mas  ainda  até  hoje  ninguém  pôde  acertar  com 
quem  fosse  o  fundador  do  caslello;  disseram  uns 
que  este  monumento  era  obra  dos  romanos,  affir- 
maram  outros  que  seus  edificadores  foram  os  godos, 
firmando  sua  asserção  no  feitio  das  sétteiras  em 
forma  de  cruz,  e  na  existência  de  uma  espécie  de 
oratório,  que  está  no  grande  casão  das  quatro  tor- 
res;  outros  finalmente  asseveraram  que  era  obra  de 
mouros,  que  alli  tiveram  um  rei,  e  que  então  se 
chamava  Lianeób^ga ,  nome  que  ainda  hoje  lhe  cor- 
responde em  latim.  Seja  como  quer  que  for,  estas 
opiniões  são  todas  fundadas  em  conjecturas  vagas,, 
ou  tradições  antigas,  mas  que  não  teem  memoria 
ou  monumento  que  as  auctorise,  c  por  mais  diligen- 
cias que  se  tenham  feito,  não  tem  sido  possível 
achar  inscripção  ou  signal  que  possa  dar  uma  leve 
idéa  de  seus  fundadores. 

Nas  chronicas  porlugiiezas  apenas  se  falia  deste 
castello  como  um  dos  primeiros  que  D.  AfTunso 
Henriques  tomou  aos  mouros,  quando  passou  á  mar- 
gem esquerda  ^o  Douro,  donde  dista  quatro  léguas 
e  meia;  e  diz  a  chroniea  do  bacharel  João  Rodri- 
gues Azenheiro,  nas  Memorias  ineilitas,  volume  5.** 
pag.  13: — que  D.  AlTonso  Henriques  furtou  dois 
castellos  asna  mãi  ,  hum  delles  Neiva,  e  outro  O 
Castello  da  Feira  ,  que  he  terra  de  Santa  Maria. — 
Antes  desta  epocha  consta  ter  sido  povoada  aquella 
villa  pelo  duque  Mem  Guterres,  rico-homem  ,  na 
era  de  990,  tendo  ella  então  o  nome  de  Santa  Ma- 
ria. Foi  reputada  cidade,  e  eram  suas  armas  a  ima- 
gem de  N.  Senhora  com  o  menino  nos  braços  sobre 
uma  nuvem  pousada  n'um  castello,  a  qual  depois  se 
chamou  a  Senhora  do  caslello  velho.  l'arece  que  os 
mouros  se  apod^aram  delle  na  era  de  1053  ate  que 
foram  expulsos  pelo  sobredito  rei  D.  AlTunso  Ilen- 
riques. 

Esta  villa  e  suas  dependências  foi  o  berço  dos  pri- 
meiros infíiições  de  Portugal;  e  alem  do  testemu- 
nho de  anti:;os  escriptores  ,  temos  a  chronica  do  in- 
signe D.  Marcos  da  Cruz,  cónego  regular  dê  St.° 
Agostinho,  e  chronista  da  Congregação  Cruiia,  que 
nas  memorias  que  escreveu  do  mosteiro  de  Grijó , 
situado  exactamente  entre  o  rio  Douro*  a  villa  da 
Feira  ,  diz  assim  :  —  u  Não  se  pode  duvidar  de  tudo 
isto  ,  por  ser  a  terra  da  Feira  desde  o  anno  de  900 
a  muito  adiante  habitada  de  gente  illostrissinia,  em 
tanto  qCic  os  privilégios  ,  que  os  senhores  reis  destes 
reinos  foram  dando  aos  infanções,  costumavam  dizer 
que  os  haviam  iguaes  nas  honras  ,  e  mais  graças  e 
isempções  aos  antigos  iiifanções  da  Terra  de  Santa 
Maria,  como  o  declarou  o  senhor  rei  D.  João  1 .° 
nos  privilégios  que  deu  á  cidade  do  Porto,  Braga  e 
Guimarães.»  —  .'V  mesma  chronica  diz  mais  —  que 
no  mesmo  districto  da  terra  de  Santa  Maria  havia 
vinte  c  quatro  casas  de  infanções  e  ricos-homens  no 
anno  de  1337  e  muitos  annos  para  cá  ,  que  punham 
soldados ,  e  lhes  pagavam  á  sua  custa  ;  porem  que 
pelo  andar  dos  tempos  se  sepultaram  as  mais  delias 
no  esquecimento,  umas  por  cxtinguir-se  a  sua  gera- 
ção,  outras   por  falta   de  meios  com   que  podeisem 
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sustentar  seu  lustre  ,  outras  finalmente  por  seus  do- 
nos mudarem  de  habitação  para  outras  terras  ou 
provindas  mais  remotas.  —  Entre  os  poucos  varões 
illustres  de  que  faz  menção,  sobresahem  especialmen- 
te D.  Martim  do  Avellar  ,  vigessimo  mestre  da  Or- 
dem d'Aviz,  senhor  que  foi  de  S.  Martinho  de  Ar- 
goucilhe,  e  um  seu  fillio  Lourenço  Martins  do  Avel- 
lar ,  que  floreceu  em  tempo  de  elrei  D.  Fernando, 
e  que  enriqueceu  aquelle  mosteiro  de  Grijó  com  as 
muitas  terras  e  rendas  que  lhe  deixou  :  faz  isçiial- 
mente  menção  de  D.  Diogo  Forjaz  Pereira  ,  primei- 
ro conde  da  Feira,  e  senhor  da  Terra  de  Santa  Ma- 
ria ,  cujo  titulo  lhe  fora  conferido  pelo  senhor  rei 
D.  João  3."  pelos  muitos  e  mui  valiosos  serviços 
que  este  cavalleiro  prestara  a  seu  definito  pai  o  se- 
nhor rei  D.  Manuel  nas  conquistas  da  índia.  Esta 
chronica  foi  escripta  pelo  mencionado  D.  Marcos  da 
Cruz  no  anno  de  1640. 

Tornando  ao  edifício  do  castello  da  Feira  passare- 
mos a  analisa-lo  em  todas  as  partes  mais  notáveis  , 
que   se  acham    em   menos    niáu    estado    d 


que 


çáo  :  principiaremos  pela  parte  principal, 
casa  das  quatro  torres.  Este  edificio,  que  tem  a 
perspectiva  de  um  templo  mourisco,  é  realmente 
um  alcaçar  ,  o  que  se  reconhece  perfeitamente  pela 
estructura  das  paredes,  todas  formadas  de  cantaria 
de  granito.  Cada  pedra  é  designada  com  caracteres 
particulares,  e  mostra-se  que  era  dividido  em  dois 
andares  e  uma  loja  térrea.  Sobre  a  abobada  deste 
casão  está  o  eirado,  acima  de  cuja  superfície  sobem 
as  quatro  torres,  uma  das  quaes  dá  subida  para  es- 
te sitio  por  uma  escada  de  caracol,  para  onde  se  en- 
trava pelo  segundo  andar.  Estas  torres,  alem  do  pa- 
vimento que  fica  parallelo  ao  eirado  ,  tinham  outro 
mais  elevado  quasi  próximo  aos  coruchéus  que  ser- 
viam de  guaritas  ou  mirantes,  donde  se  descubriam 
as  costas  do  mar  desde  o  sul  de  RI  ira  até  quasi  á 
foz  do  Douro;  pelo  lado  de  uma  das  outras  torres 
sahia  uma  chaminé,  que  expedia  o  fumo  de  um 
grande  fogão  do  segundo  andar.  —  As  outras  duas 
eram  guarnecidas  de  buracos  quadrados ,  que  indi- 
cavam terem  servido  de   pombaes. 

Os  coruchéus  das  quatro  torres  são  pyramidaes-, 
nos  ângulos  em  vez  de  pyramides  de  pedra  teem  co- 
ruchéus macissos  mais  pequenos,  sendo  tanto  uns 
como  outros  terminados  por  tulipas  de  pedra  de 
granito,  e  formatlos  de  tijollos  mui  rijos  com  arga- 
massa de  cal  misturada  com  pedaços  de  concha  , 
donde  se  presume  ,  ou  que  a  cal  era  naquelle  tempo 
feita  de  testaceos  ,  ou  que  a  misturavam  com  areia 
do  mar ,  que  liiam  buscar  á  cojta  a  distancia  de 
duas  léguas. 

A  superfície  deste  eirado  é  abaulada  para  que  as 
aguas  das  chuvas  alli  se  não  demorem.  Ha  nas  suas 
extremidades  um  aqiieducto  ,  que  d^antes  recebia 
estas  aguas  e  as  conduzia  por  canos  de  alcatruzes  de 
de  barro  a  uma  grande  cisterna  formada  dentro  dos 
alicerces  do  casão.  Tem  alem  disto  um  parapeito  sa- 


lienl 


parte   exterior   da  parede    do 


ite. 


do  lado   do  norte  se  conhece   que   fora   pintado  em 
xadrez. 

No  primeiro  existe  como  já  se  disse  nma  espécie 
de  oratório  guarneciíio  com  duas  pequenas  colum- 
nas  gothicas  com  capiteis  da  mesma  ordem  ,  e  uma 
espécie  de  throno  com  degraus  de  granito.  Os  que 
pertendem  que  este  castello  seja  obra  dos  godos,  auc- 
torisam  a  sua  opinião  com  a  existência  deste  orató- 
rio,  pelo  feitio  das  columnas;  os  que  o  attribuem 
aos  mouros  dizem  que  apenas  era  um  armário  para 
guarda  d'alguns  objectos  que  alli  depositavam  ,  mas 
a  se-lo  era  desguarnecido  de  portas  por  não  appare- 
cerem  signaes  alguns  que  dêem  indicios  delias  (5). 
Ha  igualmente  neste  primeiro  andar  dois  grandes 
fogões    com   chaminés    que  vão  sahir  acima    do  eira- 


do,   ambas    feitas 


le  pe 


de  cantaria.    No  andar 


térreo  quasi  a  um  canto  existe  a  entrada  para  a 
cisterna  ,  que  se  acha  toda  entulhada. 

Uma  das  obra  mais  singulares  deste  monumento 
é  um  poço  quadrado,  que  se  suppõe  ser  de  grande 
profundidade:  é  forrado  de  pedra  de  cantaria  e  a 
elle  se  desce  por  uma  escada  de  caracol  que  lhe  fica 
ao  lado  ,  guarnecida  de  grandes  janellas  ponteagudas 
voltadas  para  o  poço,  e  postas  em  linha  perpendi- 
cular. Este  poço  suppõe-se  muito  entulhado  ,  mas 
ainda  existem  quatro  janellas  livres  na  altura  de 
42  palmos  (6). 

Não  pode  attingir-se  o  fim  para  que  foi  feito; 
suppõe-se  todavia   que  fosse  para  terem  agua    de  re- 


serva quando  acabasse  a  da  cisterna:  conjecturaram 
outros  que  dalli  sabia  uma  estrada  subterrânea  por 
onde  podiam  evadir-se  os  sitiados  vendo-se  em  gran- 
des apertos;  outros  finalmente  disseram  que  por  es- 
te poço  iam  buscar  agua  por  um  aqueducto  subter- 
râneo a  um  ribeiro  que  passa  atravez  da  villa,  mas 
tudo  isto  são  conjecturas  que  não  tcem  monumen- 
tos que  as  auctorisem.  Existem  duas  estradas  encu- 
berlas  perfeitamente  conservadas,  uma  das  quaes 
vai  dar  a  uma  esplanada  de  forma  quadrangular, 
guarnecida  de  muralha  e  ameias,  e  a  outra  vai  des- 
ta esplanada  dar  ao  fosso,  de  que  apenas  existem 
alguns  vestígios. 

O  lado  de  sudoeste,  que  a  nossa  estampa  repre- 
senta, é  o  mais  perfeito  e  picturesco;  e  com  peque- 
nos reparos  pode  ainda  durar  no  estado  actual  por 
niuitissimos  annos,  assim  o  governo  olhasse  melhor 
pela  conservação  de  monumentos  ,  gloriosos  adornos 
do  território  portuguez. 


O  M 


ACROBIT^i.. 


para  o  norte  outro  com  dois  grandes  buracos  redon-  ; 
dos  que  serviam  para  por  elíes  lançarem  combustí- 
veis e  outras  cousas  que  embaraçassem  o  inimigo  de 
apoderar-se  da  porta  do  alcaçar  ,  que  fica  para  o  i 
mesmo  lado  do  norte  ,  e  que  dava  entrada  por  uma 
escada  de  caracol  para  o  primeiro  e  segundo  andar  : 
todo  o  eirado  é  guarnecido  de  parapeitos  e  ameias 
abertas  no  centro  com  sétteiras  em  forma  de  cruz  , 
mas  estas  ameias  e  parapeitos  estão  pela  maior  par- 
te obstruidas  de  heras  que  se  teem  assenhoreado  da 
maior  porção  das  paredes. 

O  segundo  andar  immediato  á  abobada  nada  tem 
.  tk  notável.   Só  n'um  resto  de  cal   que  ainda  existe 


(Continuado  de  pag.  362^. 

Depois  do  golpe  vibrado  contra  o  estrangeiro,  a 
honra,  segundo  certas  idéas  sociaes ,  estava  vinga- 
da :  a  cólera  de  Ilasslinger  apaziguou-se ;  já  não  via 
prostrado  um  inimigo,  mas  um  mancebo  bem  pare- 
cido e  animoso,  aquém,  por  impaciência  e  indi- 
gnação ,  ferira  talvez  mortalmente :  era  chegada  a 
occasião  de  sentir  o  remorso:  Hasslinger  commo- 
veu-se  profundamente.  A  expressiva  physionomia  do 
desconhecido,  nesta  segunda  apparição,  annuviada 
já  pelas  sombras  da  morte,  appresentava  aquelle  ty- 


(5)  Esla  ultima  opinião  i  insiislcntavel ,  pc 
(las  obras  mais  delicadas  do  «difiriu  uão  podia 
te  destinada  para  armário. 

(6)  Vulgarmente  lhe  chamam  o  poço  do  castello ;  acer- 
ca dellc  muitas  Tabulas  se  coiilam  :  alguns  alli  presnmirain 
Ihesmiros  escondidos.  Quem  salie  se  elle  seria  um  saguão  pa- 
ra liar  claridade  á  escadaria  de  caracol :  a  sua  fúrina  qua- 
drangular o  indica. 
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po  sobre-bumano  de  grandeza  e  formosura,  que  fóra 
por  momcnlos  revelado  a  Raphael,  tvpo  a  que  a 
morte  de  ordinário,  por  segredo  iiicxcrutavel ,  dá 
iim  toque,  iini  realce  tão  passageiro  tomo  a  luz  do 
relâmpago :  llassliiiijer  exasperado  verteu  algumas 
lagrimas. 

Neste  curto  intervallo  soaram  pasíos  appressados  : 
era  o  guarda  que  vinha  acompanhado  do  velho,  tido 
eia  conta  de  criado  do  estrangeiro,  que  ao  ver  o  lugu- 
hre  espectáculo,  arrojuu-se  sohre  o  corpo  de  seu  amo. 

—  iiBertram!  Bertram  [bradava  com  angustia] 
responde-me  I  .  .  .  »  — 

—  Essa  dor  é  intempestiva;  [acudiu  o  pintor, 
muito  admirado  de  Ião  Tamiliar  chamamento]  feri 
gravemente  vosso  amo;  é  preciso  transporta-lo  á  ca- 
ma :  cu  pessoalmente  irei  buscar  um  cirurgião  a 
Municli.  >i  — 

E  ia  para  sahir,  quando  o  presumptivo  creado  le- 
vanlando-se,  e  medindo-o  com  olhar  displicente,  lhe 
dis,c. 

—  uSei  bem  o  que  heide  fazer,  senhor.  Este  infe- 
liz nunca  teve  outro  cirurgião  senão  seu  pai.  Quan- 
do meu  filho  tornar  a  si,  explicar-nos-heraos  de  par- 
te a  parte. » 

E  ao  dizer  isto  o  velho  ,  ajudado  pelo  guarda  ,  er- 
gueu com  precaução  o  ferido;  e  o  trasladaram  á  ca- 
mará proximn.  Ilasslinger  ,  assombrado,  achou-se  só 
com  a  lanterna,  tendo  os  olhos  fixos  no  sangue  es- 
pargido, e  pareccndo-lhe  que  sabia  d^um  breve  e  es- 
pantoso pesadelo:  então  a  lua,  tão  clara  como  na 
liora  da  sua  chegada  ao  fitai  castello  ,  desembaraça- 
va-se  d'entre  as  nuvens,  no  borisonte  alem  da  tapa- 
da. Esta  circumstancia  trouxe  Guilhermina  á  des- 
vairada memoria  do  pintor  ,  que  sem  perda  de  mo- 
mentos voltou  para  a  granja. 

A  donzella  estava  deitada,  mas  um  ardor  lethal 
lhe  girava  nas  veias ;  indizível  delírio  lhe  agitava  o 
cérebro,  e  proferia  cm  alta  voz.  —  Schleíssheim.  .  . 
Bertram  .  .  .  meu  irmão  !  .  .  .  »  — 

—  ti  Assalta-nie  a  vontade  de  me  despojar  da  vida 
odiosa  !  [exclamou  o  pintor  partindo  a  folha  de  fer- 
ro ainda  ensanguentada].  Matei  um  homem  ;  ou 
pouco  lhe  falta  .  .  .  minha  irmaã  ,  ao  saber  a  morte 
delle  ,  não  lhe  sobrevivirá  ,  e  ainda  que  por  viver 
forcejasse  ,  não  lhe  sobrariam  forças.  l'ara  que  me 
detenho  ?!  .  .  .  >i  — 

E  armou  uma  das  pistolas  :  tenteava  já  o  gatilho, 
lio  salão  da  casa  ;  eis  que  topou  cara  a  cara  com  o 
pai  do  mancebo  inglez. 

—  "Venho  fazer  a  minha  declaração:  [lhe  disse 
gravemente  o  estrangeiro]  .  .  .  mas  como  está  vossa 
irmaã  7  .  .  .  »  — 

—  M  E  vosso  filho  ?  .  .  .  »  —  perguntou  com  ancie- 
ddde  o  pintor. 

Ficaram  por  instantes  em  silencio ,  olhando  um 
para  o  outro,  como  alialados  por  estas  reciprocas  in- 
terrogações. O  ancião  continuou:  — 

—  II  Meu  filho  perdeu  muito  sangue;  mas  vivirá  : 
carece  agora  de  completo  descanço.  Da  parte  delle 
aqui  venho;  e  lá  deixei  o  guarda  a  vigia-lo." 

—  u  Sois  medico  ,  senhor  ?  .  .  .  [interrompeu  com 
acceleração  o  pintor  ,  e  como  um  tanto  alliviado].  .  . 
tratai  de  restabelecer  minha  irmaã.  .  .  »  — 

Entraram  no  quarto  de  Guilhermina  :  observado 
o  Citado  da  doente  ,  o  estrangeiro  receitou  ,  e  a  to- 
da a  pressa  se  expediu  quem  fosse  a  Munich  pelo 
remédio.  Tornando  para  o  salão  ,  Ilasslinger  divisou 
o  primeiro  alvor  da  manhaã,  e  diise  seccameute  pa- 
ra o  ancião  :  — 

—  1.  Se  o  permittir  a  saúde  de  minha  irmaã,  ás 
sete  horas  partirei  desta  morada  funesta  :  o  tempo  e' 
precioso  :  dai-vos  presta  a  íallar.  n  — 


O  medico  encruzou  os  braços,  fazendo  esta  impre- 
vista pergunta. 

—  "  Uarieis ,  senhor  ,  a  mão  de  vossa  irmaã  ao 
filho  de  um  algoz  ?  .  .  .  »  — 

—  «  Que  scena  representámos  nós  ?  .  .  Que  escar- 
neo  é  este'.»'  —  Interrompeu  o  colérico  Hasslingcr, 
chegando-se  ao  velho  com  olhos  chanimejantes  e 
ameaçadores. 

—  «Mancebo,  não  olheis  assim  para  mim.  O 
amor,  causando  as  nossas  desgraças,  as  confundiu; 
e  como  nos  perdeu  ambos  ,  somos  d'ora  avante  inse- 
paráveis na  adversidade.  Não  ha  que  entrar  o  ódio 
em  nossos  communs  soflrimentos  ,  porque  não  ha  se- 
não um  meio  de  os  alliviar ,  que  é  amar-nos.  n  — 

E  visivelmente  transtornadas  estavam  as  feições 
do  velho,  dando  mostras  de  padecer  tormento  mo- 
ral e  abafado.  Ilasslinger  condueu-se  delle. 

— 1>  .'\ pesar  do  que  ha  pouco  me  declarastes  [disse 
o  pintor]  lenibrar-me-liia  que  vosso  íjllio  não  tem 
culpa  do  seu  nascimento;  alem  de  que  prezo  mais  a 
ventura  de  Guilhermina  que  todas  as  preoccupaçõe» 
do  mundo. »  — 

—  M  Mas  algoz  !  .  .  .  E  algoz  d'um  rei  !  ...  n  —  re- 
plicou o  medico  ironicamente. 

—  "De  querei  fallais?....  ]Mas  .  .  .  .  [replicou 
Ilasslinger  ,  como  recordando-se  subitamente  de  an- 
tiga e  confusa  lembrança]  _nos  banhos  de  Liebwer- 
da  ,  na  Bohemia  ,  contaram-me  ha  pouco  uma  his- 
toria sinalar.  .  .  >'  — 

—  "  Conclui"  —  disse  friamente  o  medico. 

—  "O  algoz  que  degolou  Carlos  1."  ia  mascara- 
do ...  .  e  foi  o  general  Stoop.  »  —    • 

—  "Que  passou  para  o  continente  ao  serviço  da 
França,  e  obteve  o  mando  de  um  regimento  de  suis- 
sos.  .  .    Mas  ,  porque  tremeis  ,  senhor  .'   Conclui."  — 

—  "Contaram-me  também  [e  a  voz  d'IIasslinger 
descia  a  inflexões  baixas  c  lúgubres]  que  a  família 
do  general,  refugiada  a  principio  na  Suissa,  depob 
vagabunda  na  Alemanha,  permanecia  fatalmente 
ha  dois  séculos,  em  suas  gerações  successivas,  debai- 
xo do  anathema  perpetuo  da  Providencia  ,  c  que  a 
desgraça  nella  de  algum  modo  eternisava  a  punição 
do  regicídio,  não  lhe  permittindo  descanço,  nem 
tão  pouco  que  se  extinguisse.  Disseram-me  mais 
que  ,  por  acerbidade  da  sorte  ,  essa  família  chegava 
quasi  a  tocar  a  meta  da  ventura  ,  da  opulência,  c 
até  da  gloria  ,  mas  que  nunca  a  alcançava  ;  que  pa- 
rece lhe  eram  dados  felizes  dotes  meramente  para 
lhe  fazer  mais  pungente  a  esterilidade  delles  ;  que  lu- 
tava constantemente  no  vácuo  e  com  obstáculos  sem- 
pre renascentes  ;  que  emGm  ,  e  este  c  o  maior  au- 
ge do  infortúnio,  tendo  priíicipios  religiosos,  pelos 
quaes  deixava  de  recorrer  ao  suicídio,  resolvera  ex- 
tÍDguir-se  por  si  mesma  ,  resistindo  aos  laços  do 
amor  e  e\itando  os  vínculos  do  matrimonio ;  mas 
que  se  lhe  oflereciam  irresistíveis  circumstancias  em 
que  se  quebravam  os  seus  votos.  Eis-aqui  o  que  me 
narraram  na  Bohemia  ;  e  não  sei  [accrescentou  af- 
fastando-se  do  desconhecido  ,  como  por  um  impulso 
supersticioso]  porque  rasão  todas  estas  recordações 
surgem  agora  como  espectros  ao  redor  de  mim."  — 

Ilasslinger  ,  religioso  apesar  de  suas  opiniões  ra- 
dicacs ,  não  ousava  erguer  os  olhos  ,  estremecia  ao 
cuidar  que  o  general  Stoop  em  pessoa  lhe  podia  ap- 
parccer  de  pé  sobre  o  enlut.ido  cadafalso  de  \%'bi- 
tehall.  Todavia  era  favorável  a  hora  para  uma  ex- 
plicação decisiva  :  socegára  o  delírio  de  Guilhermi- 
na ,  alguns  suspiros  cortavam  ainda  a  sua  respira- 
ção accclerada  ,  porem  mais  indicavam  ser  o  ccho 
prolongado  da  sua  dúr  e  enfermidade  que  a  reacção 
de  um  sonho  afúíctívo.  O  medico ,  tendo  aberto 
cauteloso   a  porta   da  alcova  ,   cm  que  Guilhermina 
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repousava,  examinou  estes  indícios,  e  voltando  a 
passos  lentos  para  a  sala  ,  foi  tomar  logar  no  canto 
mais  escuro,  defronte  do  estudante  de  Gottinga  , 
que  pela  primeira  vez  em  sua  vida  teve  medo. 

—  "A  rua  do  palácio  de  \^■hitellall ,  em  Lon- 
dres, [começou  o  velho  com  accento  de  interior  re- 
signação] fura  escolhida  ,  como  não  ignorais,  para 
theatro  da  execução  do  desditoso  Carlos  1."  Solda- 
dos enfileirados  faziam  cerco  ao  cadafalso  ,  e  conti- 
nham e  repelliam  as  turbas,  que  se  acotovelavam 
n'um  espaço  estreito  em  demasia  para  tamanha 
multidão.  Na  primeira  ordem  de  espectadores  esta- 
va Bertram  Stoop ,  filho  único  do  general  Stoop , 
com  seu  filho  Guillierme  ,  menino  de  dez  annos. 
Bertram,  leal  cavalleiro  ,  um  dos  mais  firmes  e  ze- 
losos fautores  do  partido  delrei  Carlos  ,  homem  já 
aos  trinta  annos  curtido  dos  pezares  domésticos,  po- 
líticos e  da  guerra,  quizéra  acompanhar  seu  amo 
naquelle  transe  cruel  ;  e  entrando  em  Londres  dis- 
farçado ,  arriscando  a  sua  cabeça  proscripta  ,  chega- 
ra ate'  alli  ,  e  pertendêra  mostrar  a  seu  filho  o  mais 
assignalado  exemplo  da  barbaridade  da  epocha  ,  e  a 
iuvlcta  constância  do  rei  martjr. 

"Antes  de  proseguir  mais  no  caso,  devo  adver- 
tir-vos  que  o  general  Stoop  ,  logo  que  rebentou  a 
guerra  entre  Carlos  e  o  parlamento,  se  apartara 
abertamente  da  causa  do  monarcha  ,  que  seu  filho 
tinha  abraçado  ,  e  sem  dar  conta  á  sua  família  da- 
quella  traição  inesperada  :  em  seu  coração  substituí- 
ra á  antiga  lealdade  da  sua  casa  um  rancor  violen- 
to e  pessoal  contra  o  rei  por  injurias  pela  maior 
parte  suppostas.  Quiz  o  céu  ,  ao  menos,  que  em 
campos  de  batalha  não  tivessem  encontro  o  pai  e  o 
filho  ;  mas  parece  que  o  céu  se  cançára  da  sua  mi- 
sericórdia \  parece  que  o  destino  do  malfadado  Car- 
los devia  ser  para  Stoop  e  os  seus  fonte  inexhau- 
rlvel  de  extraordinárias  desventuras.»  — 

«No  momento  em  que  o  monarcha  alçava  os  bra- 
ços para  dar  signal  aos  executores  ,  Bertram  como 
que  se  persuadiu  divisar  em  um  movimento  nervo- 
so do  carrasco  um  gesto  familiar  ao  general  Stoop  : 
inundou-se-lhe  a  fronte  de  bagas  de  suor  frio  :  na 
fauce  abrazada  reprimiu  um  grito  de  raiva  e  dor  : 
mas  quando,  ao  mostrar  a  cabeça  ensanguentada,  ou- 
viu na  voz  do  algoz  distinctamente  a  voz  de  seu  pai 
proferir  aquellas  horríveis  palavras  ,  que  a  historia 
conservou,  redobrou  o  tormento,  e  agonia  de  espirito 
de  Bertram.»  — 

O  velho  então  repetiu  a  celebre  pLrase  do  algoz 
de  Carlos  com  vivo  accento  d'abominação  e  horror  , 
por  forma  que  suspendeu  o  discurso  para  desalVron- 
tar-se  dos  gemidos  que  lhe  anceavani  o  peito.  No 
entanto,  Hasslinger,  aterrorlsado ,  passeava  a  pas- 
sos largos  pela  sala,  parecendo  querer  evitar  o  res- 
tante da  confidencia  :  mas  o  ancião  continuou  nes- 
tes termos. 

— 11  A  voz  do  carrasco  trovejara  nos  ouvidos  de 
Bertram  e  lhe  coara  pelos  seios  d^alma  i  mas  ainda 
assim  a  desesperação  vacillava  em  duvidas  i  o  algoz 
vinha  mascarado.  Bertram  quereria  ,  para  seu  abso- 
luto e  tremendo  desengano,  trepar  ao  tablado  e  des- 
mascarar o  assassino  em  frente  do  cadáver  mutilado 
da  victima.  Vaã  seria  a  temeridade-,  impotentes  os 
esforços!  Os  solilados  dispersaram  a  multidão:,  o  ca- 
dáver, o  assassino,  os  vestígios  do  sangue  e  o  cada- 
falso em  breve  desappareceram  ;  as  testemunhas  da 
tragedia  gradualmente  desampararam  a  rua  de  ^^'lli- 
tehall ,  ficando  só  Bertram  e  seu  tenro  filho  ,  va- 
gueando entre  sombras  no  circuito  do  palácio  ,  de- 
mandando ás  trevas  da  noite  ,  ás  muralhas  do  edi- 
fício,  ao  vento  que  sibilava,  aos  longiquos  rumores 
daquellc  drama  homicida,  o  mínimo  vestigio,  a  pro- 


va amais  imperceptível  com  que  podessem  auctorisar 
a  innocencia  d'um  pai,  e  a  honra  d'uma  lUustre  fa- 
mília, provando  a  ausência  do  general.  Mas  o  silen- 
cio da  natureza  inteira  era  a  única  resposta  que  ob- 
tinham em  sua  horrorosa  incerteza.  Bertram  e  seu 
filho  sahiram  das  Imniedlações  do  Whitehall ,  e  lo- 
go da  cidade  de  Londres  ,  levando  comsigo  a  duvida 
tenaz,  como  a  farpa  da  setta  encravada  na  ferida, 
acompanhados  em  sua  fuga  pela  voz  misteriosa  do 
algoz  ,  sempre  ouvida  ,  como  os  sons  inextinguíveis 
d'um  echo  mil  vezes  repercutido. 

ii  Correram  os  annos:  não  se  ouvia  fallar  no  ge- 
neral Stoop;  seus  filhos  e  família  sepultaram  em 
obscura  vida  a  memoria  do  crime  incógnito  ,  que 
lhe  pesava  na  consciência  e  na  fama.  Entretanto 
Cromvvell  (*)  florecêra  e  passara  •,  igualmente  foram 
transitórios  Carlos  2.°,  Jacob  2.°,  e  os  últimos  da 
geração  dos  Stuarts;  satisfizeram  todos  a  natural 
condição  dos  successos  humanos:  a  Casa  d'HanoveE 
se  firmara  em  seu  real  destino:  quasi  um  século  ti- 
nha sido  bastante  para  desterrar  as  recordações  da 
republica  ingleza.  Sobrevivia  então  só  um  descen- 
dente do  general  Stoop,  seu  bisneto  Bertram,  dis- 
tincto  official  do  exercito  de  Jorge  2."  ,  bom  caval- 
leiro ,  mas  pobre,  porque  os  títulos,  que  proclama- 
vam seus  direitos  á  maior  parte  dos  bens  de  seu  avô 
desappareceram  no  dominio  de  Cromwell ,  quando 
se  dissipou  este  aventureiro  :  ignorava  a  mancha  que 
em  sua  descendência  deitara  o  general,  porque  Gui- 
lherme ,  seu  pai ,  o  menino  testemunha  e  ouvinte 
em  Whitehall,  morrera  de  magoa,  mas  silencioso 
como  o  sepulchro. 

"Bertram  Stoop  achou-se  na  batalha  de  Dettin- 
gue  em  1745  ;  pareceram-!he  bem  tomadas  as  pro- 
videncias do  marechal  de  Noailles,  o  que  não  escon- 
deu a  Jorge  2.°:  depois  da  victoria  naturalmente 
lhe  levaram  a  mal  previsões  que  o  resultado  não  jus- 
tificara :  cahindo  no  desagrado,  retirou-se  da  corte, 
e  annunciou  a  sua  próxima  partida  para  uma  pe- 
quena fazenda,  que  possuía  na  Escócia.  Estando  dis- 
posto a  pur-se  a  caminho,  á  hora  do  jantar  por  des- 
pedida com  alguns  amigos,  entregaram-lhe  um  bi- 
lhete escripto  em  lettra  desconhecida  ,  no  qual  ins- 
tantemente lhe  pediam  uma  conferencia  naquella 
noite  em  certa  rua  solitária  da  cidade.  As  ultimas 
circurastancias  da  sua  carreira  mililar  lhe  impu- 
nham o  dever  de  não  recuar  perante  qualquer  peri- 
go :  alem  disso  o  recado  fura  lido  em  alta  e  intelli- 
givel  voz,  sob  a  iniluencia  dos  vinhos  de  França, 
na  roda  dos  convidados  moços  e  calorosos  do  ex-va- 
lído  de  Jorge  2.":  não  havia  que  hesitar.  Stoop 
lançou  mão  da  espada  ,  vedou  expressamente  que  o 
seguissem  ,  e  caminhou  resoluto  para  o  sitio  indica- 
do. » 

{Conclitir-$c-ha.) 
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CASTA    DE    ESTUl 


Reconhecido  está  que  não  sendo  todas  as  terras  do 
natureza  igual,  precisos  são  adubos  dillerentes,  apro- 
priados ás  suas  qualidades  e  aos  productos  que  se 
quer  tirar  delias ;  que  nos  pântanos  e  logares  húmi- 
dos necessários  são  outros  estrumes,  que  não  os  que 
se  empregam  em  logares  seccos ;  que  as  terras  seccas 
e  friáveis  pedem  amanhos  difierentes  dos  das  terras 
fortes  e  gordas ;  e  que  em  fim  a  maior  parte  dos 
adubos  ou  estrumes  destinados  para  as  difierentes 
espécies  de  terras ,  em  que  devem  principalmente 
ser  empregados  ,  difficilmente  se  podem  conservar. 
Resulta  da  distancia  dos  logares  ,  da  difficuldade  da 
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conservação  e  dos  transportes,  e  algumas  vetes  tam- 
bém da  escasse»  de  certos  estrumes  ,  que  os  adubos 
preciso»  e  pro|irioi  para  as  terras  fiquem  frequentes 
vezes  muito  carus,  o  que  é  prejudicial  á  agricultu- 
ra. O  que  poroin  corresponderia  ás  p^eci^õe»  do  la- 
vrador e  do  vinhateiro,  satiifazendo-as,  seria  um  es 
trume  comp<islo  de  muitas  matérias,  barato  e  inal- 
terável \  deveria  elle  ser  appliuuvel  a  toilas  as  espé- 
cies de  terras,  tanto  ás  aráveis  e  próprias  pura  ce- 
reaes  ,  cuirto  ás  vinlias  e  prados,  combinando  algu- 
mas das  partes  que  o  compõem  e  rt-jeitando  outras, 
segundo  a  natureza  e  as  produc^õfs  do  terreno.  Este 
estrume  está  descuberto :  as  matérias  que  o  com- 
põem ,  tem  sido  algumas  vezes  empregadas  nesse 
uso;  mas  o  que  o  distingue  dos  outros  é  a  sua  fácil 
applicaçjào  a  todas  as  terras,  por  meio  da  mistura 
proporcional  das  suas  partes  ,  e  em  fim  pi-la  vanta- 
gem do  SL-  conservar  ,  c  ser  barato  em  todo  o  decur- 
so do  anuo. 

Composição  e  Jiso  desle  estrume, 
'leiras  aráveis. 
Misturam-se  em  cem  libras  de  cal  morta  com  agua 
do  mar  vinte  e  cinco  libras  du  carvão  animal  ,  que 
tenba  servido  na  rcfinaçào  ,  e  quinze  libras  de  cinza 
provenientes  de  liervas  marinhas  ;  estando  e-.tasmate- 
lias  bem  misturadas,    fazem-se  seccar  ao  ar,  e  redu- 
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te estrume,  alem  da  vantagem  de  ser  mui  próprio 
para  este  uso,  tem  ainda  a  <lc  ser  muito  barato, 
por  isso  que  em  todas  as  cidades  os  refinadores  por 
vil  preço  se  quereriam  ver  desembaraçados  dos  resí- 
duos de  refinação,  os  qnaes  com  facilidade  se  podem 
transportar  para  onde  se  quizer.  Para  as  terras  li- 
geiras e  arenosas  as  cinzas  das  hervas  marinhas  não 
entram  na  mistura  ;  emprega-ve  a  cal  e  o  carvão 
nas  mesmas  proporções  acima  ditas  ,  e  fazera-se  pas- 
sar pelas  mesmas  operações. 

l'rados. 

Em  agua  do  mar  contida  em  qualquer  vasilha  de 
jnadtira  iançam-se  cem  libras  de  gesso  calcinado  e 
Teduzilo  a  pó,  e  trinta  libras  de  carvão  animal  ten- 
do já  servido  na  refinação,  duas  pessoas  suo  neces- 
sárias para  esta  operação,  uma  para  lentamente 
lançar  na  agua  o  gesso  e  o  carvão,  e  a  outra  para 
mexer  continuadamente  a  mistura  ,  a  fim  de  que  o 
gesso  se  iiàa  vá  amontoar  no  fundo  da  vasilha. 
Q.uando  esta  mistura  fica  bem  grossa  derrama-se  no 
chão,  para  que  o  gesso  não  fi'|ue  pegado  ao  fundo 
da  vasiHia  ,  e  faz-se  seccar  ao  sol  ou  em  forno  :  re- 
duz-se  depois  a  pó ,  e  este  estrume  é  muito  conve- 
niente aos  prados.  l'ara  terrenos  ligeiros  empregam- 
le  as  mesmas  matérias,  mas  alterando-se  as  propor- 
ções: quinze  libras  de  carvão  animal  resíduo  de  re- 
finação ,  em  logar  de  trinta  ,  para  as  cem  libras  de 
gesso. 

Pinhas. —  Terrenos  ligeiros  arenosos. 

E  mister  observar  o  seu  estado  antes  de  em- 
pregar o  estrume  :  se  tem  sido  despresadas  e  não 
tem  sido  cavadas  com  pá,  c  inútil  aquecc-las  por 
meio  deste  adubo.  De  cem  libras  de  mame  reduzi- 
do .1  pó  toraam-se  unicamente  sincoenta  ,  que  se 
lançam  em  agua  do  mar,  faz-se  seccar  esta  mistura 
ajuntando  lhe  as  outras  sincoenta  libras,  que  ti- 
nham ficado  reservadas,  e  rcduz-se  depois  a  pó. 
I  inhas. —  Terrenos  fortes. 
A  cem  libras  de  marne  reduzido  a  pó  e  diluido 
©m  agua  de  mar,  ajuntem-se  vinte  e  cinco  libras  de 
carvão  animal  servido  na  refinação.  Sêcca  que  este- 
ja esta  mistura  e  reduzida  a  pó  ,  dois  punhados  del- 
ia são  suffícientes  para  cada  cepa  :  será  porem  du- 
plicada a  dote  «e  forem  muito  grossas  :  á  intelligen- 


cia   do  cultivador  se  deixa  a  applicaçSo  da  quanti- 
dade. 


DA    DESTRUIÇÃO   DAS    PLANTAS    PARASITAS   «AS 
TEURAS    ARÁVEIS. 

Os  MAIORES  inimigos  que  tem  os  cultivadores  sio 
as  plantas  que  se  multiplicam  pelas  suas  raites :  a 
Miais  incommoiia  e  a  mais  nociva  é  a  grama.  l'óde 
diminuír-se  consideravelmente  a  quantidade  delias 
por  meio  de  um  pousio  sem  dar  á  terrí  amanho  al- 
gum durante  um  verão  inteiro ,  em  que  haja  ex- 
traordinárias seccas ;  raras  vezes  porem  ha  uma  es- 
tação tão  ardente,  que  possa  produzir  este  efleito  ^ 
inipruilencia  si'rá  pois  da  parte  dos  cultivadores  O 
colloear-se  debaixo  da  dependência  de  um  aconte- 
cinienlo  tão  incerto,  como  é  um  verão  mui  secco  e 
ar<lente,  mas  deverão  esforçar-se  em  limpar  as  suas 
terras  em  qualquer  estação.  O  resultado  de  nimia 
confiança  n''uma  secca  excessiva,  que  destrua  a  gra- 
ma ,  seria  com  toda  a  certeza  o  ver  o  lavrador  na 
sua  terra  mais  herva  do  que  trigo,  ou  do  que  outra 
qualquer  planta,  que  lhe  houvesse  confiado.  Os  máus 
cultivadores  liniitani-se  a  cortarem  estas  plantas  em 
logar  de  as  destruírem.  Muitas  vezes  temos  visto  lu- 
tar por  este  modo  contra  ellas  com  perseverança  por 
alguns  annos  ,  e  as  hervas  e  a  pobreza  do  rendeiro 
au;;meiitarem-se  simultaneamente  até  que  o  ultimo 
venha  a  tornar-se  insulvivel.  Um  bum  cultivador 
não  dá  ús  plantas  nocivas  tempo  de  se  renovarem  , 
ataea-as  com  energia  ,  e  não  afraca  em  seus  esforços 
até  qu(!  as  tenha  inteiramente  destruído.  Não  se  de- 
ve permittir  ás  plantas  vivaces  o  asseidiorearem-se 
do  terreno;  será  mister  fazer-lhes  guerra  de  exter- 
mínio em  toda  a  parte  onde  principiarem  a  appare- 
cer ;  os  arados,  as  grades,  as  enxadas,  devem  ser 
empregadas  em  tempo  opporttino  para  as  trazer  á 
supeíficie  da  terra,  on  le  não  se  deve  mesmo  consen- 
tir que  se  demorem.  E  mister  reuni-las  em  montes 
cont  amiiihos  e  ajuntar  com  a  mão  as  mais  peque- 
nas parcellas,  que  pudessem  escapar  ao  instrumen- 
to \  carream-sc  para  perto  da  casa  ,  onde  serão  met- 
tidas  debaixo  de  montes  de  esterco  ,  ou  então  quei- 
mam-se  ,  o  que  vem  a  ser  quasi  tão  bom  ;  e  espa- 
Iham-se  as  suas  cinzas  pelo  campo  mesmo,  com  O 
que  se  economisam  as  despezas  e  as  difficuldades  do 
transporte.  Estas  lavras,  auxiliadas  pela  cultura  em 
repouso  e  as  colheitas  sachadas ,  limpam  perfeita- 
mente as  terras  as  mais  sujas  ,  e  com  uma  pouca 
de  attcneão  nos  seguintes  annos  se  conservarão  sem- 
pre em  bom  estado. 

Muitos  milhares  de  geiras  de  terreno  em  torno 
do  Londres  em  o  raio  de  IO  ou  12  milhas  são  culti- 
vadas desta  excellente  maneira  ,  e  conservadas  em 
estado  de  limpeza  tal,  que  as  livra  da  invasão  das 
plantas  parasitas. 

.Motivo  algum  deve  desviar  o  fazendeiro  do  cuida- 
do de  extirpar  todas  as  raizcs  vivazes  das  suas  terras 
aráveis  ,■  se  a  contrariedade  das  estações  não  lhe  per- 
milte  o  conseguir  isso  no  decurso  de  um  semi-pou- 
sío ,  necessário  é  cultivar  muitos  annos  seguidos  no 
mesmo  campo  nabos  grossos,  couves  e  batatas,  até 
que  esta  ultima  raiz  seja  arrancada-  Pretexto  algum 
de  economia  o  deve  arredar  da  vereda,  que  lhe  ha- 
vemos traçado  ,  para  seguir  outra  qualquer  menos 
dispendiosa.  O  grande  esforço  que  lhe  aconselha- 
mos pro<luz  resultados  taes,   que  para  o  futuro,   sem 


grande  attenção  e  qii 


que 


sem  des- 


peza  ,    o  seu    terreno   se   conservará   constauteinente 
no  maior  e  melhor  estado  de  limpeza. 
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1312. 

I 
Jixposição. 

DiTÍdíra  assim  os  dcscendenK 
Caim.  peccador,  dos  de  Seth,  vii 
flo  ,  por  que  a  companhia  dos  i 
não  perTeitesse  os  bons. 


Reinava  em  Castella  D.  Fernando  o  quarto.-  Os 
bandos  e  partidos  ,  que  por  tanto  tempo  haviam  as- 
solado as  formosas  terras  de  Hespanlia,  haviam  em- 
fim  cedido  a  seu  braço  poderoso.  D.  João  de  Lara  , 
que  por  si  valia  muitos  conspiradores  ,  e  D.  Diogo 
de  Haro  ,  o  turbulento,  tinham  ou  pareciam  ter  ce 
dido  de  seus  projectos  revoltosos.  As  allianças  e  con- 
sórcios feitos  em  Aragão  e  Portugal,  escudavam  o 
reino  contra  a  guerra  estrangeira.  Murcia  ,  Córdova 
e  Sevilha  ,  as  trcs  bellissimas  jóias  da  coroa  de  Cas- 
tella, fulguravam  engastadas  no  diadema  do  seu  rei. 
Enfraquecidos  e  quebrantados,  encolhiam-se  os  mou- 
ros encerrando-se  em  suas  cidades.  Gosava  enifim  a 
monarchia  de  S.  Fernando  um  desses  breves  momen- 
tos de  descanco  ,  que  tão  raros  fizera  a  turbulência  e 
ambição  dns  senhores  poderosos  ,  e  a  visinhanja  dos 
sarracenos  inquietos,  descanco  por  ventura  apparen- 
te  ,  e  que  occultava  em  si  muita  intriga  tenebrosa  , 
muita  negra  perfídia.  As  pertenções  exaggeradas  das 
famílias  nobres  tinham  gerado  ódios,  que  nellas  se 
conservavam  fanaticamente  transmittidos  de  pais  a 
filhos,  legados  com  a  vida,  ensinados  com  o  luitc  , 
e  cscriptos  e  alimentados  com  o  sangue.  —  JSra  um 
século  do  paixões  desenfreadas. 

Estava  a  corte  em  Burgos  —  a  nobre  capital  da 
velha  Castella  —  que  parece  descer  das  serras  a  ba- 
nhar-se  nas  rápidas  aguas  do  Arlanzon,  cuja  torren- 
te espumosa  ,  em  seu  leito  apertado,  lá  vai  corren- 
do pela  planície:  ou  antes  semelha  no  alongar  de 
seus  dois  braços,  estendidos  em  meia  lua  pela  en- 
costa abaixo,  querer  abraçar  as  formosuras  do  valle. 
Duas  famílias  de  fidalgos,  ambas  poderosas  por  sua 
nobreza,  por  sua  casa  e  valimento,  attrahiam  as 
particulares  attenções  de  quantos  tinham  na  corte 
cargo  e  nome.  Eram  as  duas  famílias  igualmente 
nobres  e  igualmente  apparentadas  com  reis  e  prín- 
cipes, mas  tão  ditferentes  em  caracter,  acções  e  pen- 
samentos ,  que  se  o  odío  as  não  dividira  ,  dividira-as 
contrarias  e  oppostas  inclitiaçiles  de  cada  uma.  D. 
Pedro  e  D.  João  do  Carvajal  ,  mancebos  ambos  e 
herdeiros  únicos  do  seu  grande  nome,  tinham  por 
si  quantos  ainda  cm  Castella  pensavam  recta  o  saã- 
mente  :  D.  João  de  Lara  e  os  seus  ,  todos  os  que  a 
ambição  clesvairava  ,  o  ouro  cegava  e  os  crimes  em- 
briagavam. Aos  primeiros  uníra-se  Bcnavides  ,  ho- 
mem probo  e  honrado,  que  chegara  —  cousa  rara! 
—  por  suas  virtudes  aonde  os  outros  chegam  por 
seus  enredos.  Ligára-se  com  os  segundos  D.  Diogo 
de  Haro  ,  poderoso  senhor  ,  que  sonhava  maior  po- 
der, e  que  esperava  nas  luctas  e  dissensões  dos  gran- 
des approveítar  todos  os  farrapos  das  alheias  fortu- 
nas, rasgadas  furiosamente,  para  as  incorporar  na 
sua  ,  já  sobrada  para  o  repouso  da  Castella. 

Breve  e  succintamente  buscámos  dar  ao  leitor , 
antes  de  começarmos  a  nossa  acção  ,  a  idéa  da  epo- 
cha  e  das  personagens  que  lhes  faremos  passar  por 
baixo  dos  olhos,  permitta-nos  agora  o  entrarmos  na 
vida  dessas  personagens  e  dessa  epocha. 


«  Aonde  vás  ,  irmão  meu  ,  e  porque  tomas  assim 
a  tua  espada  de  Toledo  e  o  teu  arnei  de  Milão?  — 
Não  ouves  como  a  chuva  cahe  lá  fora?  Escura  e  te- 
nebrosa vai  a  noite,  nem  verias  luzir  um  ferro,  nem 
terias  olhos  para  espreitares  uma  cilada  ,  nem  terias 
ouvidos  para  presentires  uma  traição.  Cuidado,  ir- 
mão, não  saias ;  os  Laras  não  dormem  ;  vigiam  na( 
sombras  como  o  leopardo  e  o  tigre  ,  e  a  noite  da 
tempestade  pode  também  ser  a  noite  do  delicto. 
Sempre  que  o  trovão  rebomba  no  céu  ,  cá  na  terra 
troveja  o  crime  na  alma  de  um  Lara.  Seu  alcaçar 
soberbo  está  cingido  com  um  cinto  de  punhaes  ,  que 
arremeça  para  longe,  quando  a  Voz  de  seus  cruéis  se- 
nhores determina  uma  traição  e  a  sua  mente  medi- 
ta uma  perfídia.  Não  saias,  irmão,  ou  se  sahires  , 
leva  comtigo  os  teus  mais  fieis  escudeiros  e  os  mais 
seguros  homens  d^armas.  " 

11  Aonde  eu  vou,  irmão,  ninguém  pode  seguir- 
me. " 

«Ninguém  —  nem  mesmo  eu,  teu  amigo,  eu  teu 
irmão  de  alma ,  eu  teu  compauheiru  de  perigos  e 
aventuras  ?» 

«Nem  tu  mesmo,  irmão.» 

«Então,  S.  Thiago  te  proteja,  porque  é  força  que 
seja  ou  bem  arriscada  ou  bem  criminosa  a  acção  que 
vais  assim  obrar  no  meio  das  trevas  e  da  tormenta, 
para  que  por  tal  modo  m'a  encubras  e  me  regei- 
tes.  » 

Eram  os  que  assim  praticavam  os  dois  irmãos,  D. 
Pedro  e  D.  João  do  Carxajal.  O  primeiro,  inquieto 
e  cuidadoso,  interrogando  affectuosamente  o  irmão, 
que  na  sala  d'armas  do  seu  alcaçar  procurava  o  at- 
nez  de  mais  rija  tempera  e  a  espada  de  mais  fino 
corte.  O  segundo,  respondendo  constrangido  e  apres- 
sado ,  como  quem  já  llie  tardaxa  o  ver-se  a  braços 
com  alguma  empreza  de  grande  interesse.  No  rosto 
enérgico  do  primeiro  lia-se  o  drsxelo  da  amisade. 
Na  fronte  gentil  do  segundo  poderia  o  observador 
ver  passar  uma  nuvem  pesada  de  amargura  e  triste- 
za ,  ás  vezes  misturada  com  indízitel  expressão  de 
arrependimento  e  pesar,  ás  vezes  como  inculcando 
dor  profunda  de  remorso  combatido  em  vão.  Que 
meditaria  elle  ?  sabe-lo-hemos  se  continuarmos  a  es- 
cutar-lhes  o  dialogo.  D.  João  foi  o  primeiro  que 
fallou. 

«Tu,  irmão,  que  tão  bons  conselhos  e  tão  pru- 
dentes me  dás  agora  ,  tu  mesmo  tens  feito  como  eu  , 
tens  sabido  á  noite,  e  >ó  ,  tens  afrontado  os  rigores 
da  tempestade  e  os  punhaes  dos  Ijaras,  tens  ousado 
chegar-te  ao  cinto  perigoso  do  abraçar,  sem  receia- 
rcs  qne  um  só  se  despregasse  dalli  para  vir  prcgar- 
se  cm  teu  coração.  » 

«Tenho  atTrontado  a  noite,  as  traições  e  ator- 
menta, irmão,  porem  nunca  só.  >> 

"  Nunca  só  !  " 

Aqui  a  voz  de  D.  João  abalou-se  sensivelmente 
como  por  um  grande  receio  ou  sobrcsalto.  D.  Pedro 
proseguiu. 

"  Nunca  só,  nunca  !  — e  o  nobre  mancebo  chegan- 
do-se  a  seu  irmão  que  cada  vez  mais  se  turbava  e 
tomandolhe  a  mão  com  singular  ternura  assim  con- 
tinuou.— Pensas,  irmão,  que  não  notei  teus  cuida- 
dos? Julgas  que  nVste  cora.;ão  não  pude  vingar  o 
amor  senão  á  custa  da  amiziíde?  Que  enganado  que 
estás,  irmão!  Gt,uando  eu  encoberto  com  o  manto 
da  noite  me  chegava  ao  palácio  do  Lara  ,  porque 
tu  o  sabes,  irmão  —  ahi  me  levava  um  ppnsamento 
que  senão  fora  inspirado  por  um  anjo  seria  talvez 
culpado,  talvei  oflensiwi ,  para  as  cinzas  de  nossos 
a\Ó4  —  quando  alvoroçado   e  tendo    n*alma  o  parai- 
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50  me  aproximava  do  alcaçar  fatal ,  cu  bem  te  via 
irmão  seguiiido-me  teimosamente  ,  espreitando  todos 
os  meus  passos ,  aflerrando-te  ú  minlia  sombra  como 
o  meu  anjo  da  guarda,  via-te  e  diiia  commigo  que 
generosa  alma  c  aquella  !  Como  me  acompanha  nos 
riscos  e  passa  longas  horas  de  espera  no  silencio  e 
«assombras  para  velar  pela  vida  d«  stu  irmão qu 
embriaga  com  as  delicias  de  um  niuluo  amor.  . 
Ah!  irmão,  mus  cu  agradecia-to  na  alma  c  nos 
meus  momentos  solitários  pedia  a  Deus  que  te  pa- 
gasse   teus  desvellus   porque    só   cUe   tos   podia    pa- 

•i  Irmão  ! >   e  D.  João   parecia  anciado  e  af- 

flicto. 

41  Não  me  interrompas.  —  Em  quanto  todo  embe- 
bido nos  dulcíssimos  amores  d'essa  que  a  cólera  de 
Deus  fe»,  por  mau  fado  meu,  nascer  com  um  nome 
inimigo,  Yulanta  de  Lara  ,  da  luz  da  minha  vida  , 
da  vida  de  meu  coração,  via  transluzir-me  o  céu 
atravez  da  estreita  gelosia  ,  e  resgatava  largos  dias 
de  tormentos  por  breves  horas  de  ventura  ^  em 
quanto  a  mim  me  esquecia  que  estava  junto  dos 
Laras,  dos  seus  punhaes  e  dos  seus  sateílites ,  tu 
lembravas-te  ,  irmão  .  .  .  .  e  vigiavas  pela  niinlia  sal- 
vação .  .  .  e  aprestavas-te  a  fazeres  de  teu  corpo  um 
escudo.  .  .  .  i< 

•I  Ah  !  irmão  !  irmão  !....» 

«  Não    me  interrompas Sim    esses  eram    teus 

pensamentos  ....  essas  as  tuas  intenções E  que 

outras  poderiam  ser,  quando  outras  quaesquer  se- 
riam criminosas  ?  !  Glue  outras  te  acudiriam  a  ti  de 
alma  tão  pura  ,  de  tão  nobre  coração  ,  de  tão  fervo- 
rosa generosidade.  Se  por  ventura  me  viessem  dizer 
D.  João  de  Carvajal  atraiçoa  seu  irmão  ,  D.  João  é 
um  confidente  desleal  porque  tendo  recebido  em 
deposito  o  segredo  de  seu  irmão,  o  seu  melhor  ami- 
go ,  abusou  d'elle  para  tecer  projectos  de  damnada 
tenção,  D.  João  em  vez  de  velar  para  proteger  seu 
irmão  vigia  para  perturbar  seus  santos  e  nobres 
amores ,  que  ello  sabe  serem  correspondidos ,  cuja 
pureza  conhece  ,  cujos  fins  não  ignora  ;  D.  João 
sem  esperança  passa  todas  as  noites  junto  de  seu 
irmão  alimentando  idéas  insensatas ,  foge  da  sua 
presença  para  voar  ao  logar  em  que  assim  gasta 
lentamente  a  rasão  e  a  virtude  ,  minando-as  pouco 
a  pouco  e  surdamente  com  suas  imaginações  perigo- 
sas d"_uma  paixão  desassizada,   impossível,  e  atroz  !  — 

11  E  verdade,  é  verdade»  —  prorompeu  D.João 
tapando  o  rosto  com  as  mãos  e  tremendo  em  todo  o 
seu  corpo  como  se  uma  convulsão  o  tomasse.  —  D. 
Pedro  continuou  sem  reparar  e  mudando  subitamen- 
te da  sobre-humana  exaltação  com  que  d^antes  fallá- 
ra  para  acabada  expressão  de  aíTecto  e  ternura. 

II  Se  me  viessem  dizer  tal  como  eu  riria,  e  como 
tu  ririas  irmão,  vendo  a  cegueira  dos  que  assim  te 
accusassem  sem  pensarem  na  infâmia  de  similhante 
proceder  ,  no  desespero  de  duas  almas  puras  ,  na 
crueza  do  espectáculo  que  se  lhe  seguiria  ,  na  per- 
dição e  na  deshonra  d'uma  mulher  formosa  como  os 
cherubins  do  throno  de  Deus,  innocente  como  elles 
e  como  elles  bemfazeja  e  consoladora  ,  sem  lhes  vir 
á  memoria  a  eterna  desgraça  de  dois  amigos  sacrifi- 
cados ambos  pola  levesa  de  um  só,  nos  ódios  desna- 
turados ,  nos  horrores  de  tal  posição ,  no  abysmo 
aberto  entre  esses  d'antcs  tão  unidos,  tão  uns,  e 
tão  irmãos como  eu  riria  e  como  tu  ririas. » 

Mas  D.  João  não  ria ,  chorava  do  coração  ,  e  as 
lagrimas  de  seus  olhos  desvairados  desciam-lhc  cm 
fio  pelas  faces  inflammadas.  —  D.  l'edro  proseguiu 
como  se  tal  não  vira. 

«Como  tu  ririas  ainda  dedo,  se  soubesses  que 
duvidavam  da  tua  honra  e  te  julgavam   um  d'es8es 


cavalleiros  desleaes  que  vendem  o  corpo  por  um  pu- 
nhado de  ouro,  e  a  alma  por  um  cego  capricho^  e 
apregoavam  pelas  ruas  o  teu  nome  como  nome  de 
felão  e  de  traidor,  e  te  haviam  por  fratricida  — 
porque,  irmão,  de  certo  o  serias  se  os  que  dissessem 
isso  fossem  verdadeiros^  de  certo  o  serias,  não  pelo 
ferro  ou  pelo  veneno ,  mas  pela  dòr  e  pela  vergo- 
gonha.  —  Como  tu  ririas  de  compaixão  contemplan- 
do a  miséria  do»  embustes  que  ouvisses,  das  palavras 
insensatas  com  que  te  accusassem  de  pérfido  irmão 
e  de  amigo  ingrato  ,  e  os  inconsiderados  ditos  dos 
que  te  ponderassem  o  hediondo  folgar  dVsses  Laras 
infames,  quando  soubessem  que  um  Carvajal  fora 
mais  infame  do  que  elles,  quando  soubessem  que  a 
desunião  ,  e  uma  alTronta  de  sangue  feita  de  ir- 
mão para  irmão  ,  tinha  entrado  n''uma  família  cujos 
avós  honrados  e  virtuosos  sempre  lograram  a  estima 
de  toJos  os  tempos,  e  »s  bênçãos  mais  sãas  do  povo, 
quando  emfiui  fossem  dizer-llies  «esses  homens  jus- 
tamente ufanos  de  sua  virtude  c  probidade,  põ-los 
um  só  crime  mais  baixos  e  chãos  do  que  a  vós  toda 
uma  vida  de  delictos.  "...  Como  ririas  ,  irmão  ,  co- 
mo ririas > 

D.  João  soluçava  convulsamente  e  atravez  dos  de- 
dos abertos  sahiram-llie  dos  lábios  pregados  n^elles  , 
gemidos  espedaçados ,  que  cortavam  o  coração. 

D.  Pedro  continuou  : 

«Se  fosse  a  mim  que  tal  accusação  se  dirigisse 
voltaria  as  costas  aos  que  m'o  viessem  dizer  e  res- 
ponder-lhes-ia  :  é  falso  quanto  ahi  dizeis  D.  João  de 
Carvajal  é  um  irmão  leal ,  um  amigo  sincero ,  um 
fiel  confidente:  D.João  não  sabe  o  que  são  taes  cri- 
mes :.D.  João  .  .  .  n 

11  E  um  vil,  um  infame,  um  indigno,  um  sacrí- 
lego que  mata  a  boa  fama  dos  seus  -e  abusa  dos 
mais  santos  deveres,  do  amigo  melhor,  do  mais  no- 
bre homem  de  todas  as  Hespanhas. — Disse  D.  João 
erguendo  a  fronte  com  formosa  indignação  contra  si 
mesmo. 

«Sim,  irmão,  continuou  elle  ,  é  força  que  tudo 
te  confesse  —  e  arrojou-se-lhe  aos  pés.  —  Opprime- 
me  com  todo  o  peso  da  tua  cólera  ,  aíTasta-me  para 
longe,  meu  generoso  irmão,  priva-me  da  tua  vista  e 
do  teualfecto^  tudo  te  mereço,  e  mereço  ainda  mais. 
Agora  não  me  poderás  embaraçar  que  te  diga  tudo 
e  tudo  deponha  a  teus  pés.  ...  Se  isso  te  dissessam 
diriam  pouco,  porque  em  quanto  tu  em  tua  genero- 
sidade me  julgavas  cumprindo  um  dever,  exercia 
eu  uma  infâmia,  porque  o  que  eu  ia  fazer  toda»  as 
noites  quando  te  seguia,  o  que  mesmo  nVsta  hora 
me  levava  para  junto  do  palácio  dos  Laras,  o  que 
me  obrigava  a  deixar-te ,  e  despresar  teus  conselhos 
e  encher-te  a  alma  de  cuidados,  era  um  crime,  sem 
esperança  —  eu  to  asseguro,  irmão  —  eu  te  juro  pe- 
los ossos  de  nosso  pai  e  pela  memoria  da  nossa  mãi 
—  a  idéa  que  nVsta  hora  me  inspirava,  a  mim  ce- 
go e  louco  ,  a  quem  nunca  um  olhar  ou  uma  pala- 
vra fui  dirigida,  que  pudesse  dar  vigor  a  meus  pro- 
jectos sem  siso,  era  a  idéa  de  vi-la  .  .  .  .  ao  teu  an- 
jo ...  .  á  tua  inspiração  ....  ao  génio  bom  de  nossos 
inimigos  ,  á  única  digna  de  ti  ....  A  Yolanta  de 
Ijara. 

II  Jú  o  sabia  ! respondeu   tranquillamente  D. 

Pedro. 


Passaram-se   instantes e   os  dois  contempla- 

m-se   silenciosos  . .  .  e  por  fim  cahiram  nos  braços 
um  do  outro. 

Eram  exemplo  tocante  de  alTecto  e  arrependimen- 
to. Viu-08  Deus  e  abeoçoou-os. 

S.  I^nl  J.'" 
(  Coniinuar-te-ha.) 
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GArcniA  STAVAX.  STO  HOSFXTAI-  X>E  CHEEN-WICH. 


A  MAGNIFICA  sala,  que  chamam  n das  pinturas  n  , 
no  hospital  maritimo  de  Greenwich  ,  é  das  cousas 
mais  notáveis  dos  contornos  da  metrópole  ingleza. 
Os  motores  a  vapor,  quer  em  barcos  pelo  Tamisa, 
quer  em  carroagens  pelo  caminho  de  ferro ,  que  des- 
crevemos a  pag.  157  do  vol.  4.",  transportam  os  cu- 
riosos cm  poucos  minutos  da  sombria  e  afumada  Lon- 
dres para  o  picturesco  parque  de  Greenwich  ou  seu 
magestoso  hospital :  é  por  isso  este  um  dos  passeios 
dos  habitantes  da  capital. 

A  sala,  cuja  vista  interior  damos,  está  no  corpo 
Occidental  do  edifício,  e  foi  pintada  por  Thornhill , 
que  nessa  obra  se  empregou  de  1703  até  1727  :  tem 
de  superfície  49:598  pés  port.  quadrados;  e  custou 
quasi  vinte  e  sete  contos  de  réis.  Originariamente 
serviu  de  refeitório  aos  veteranos  e  inválidos  da  ma- 
rinha britannica,  recolhidos  no  estabelecimento  :  mas 
como  o  numero  crescesse  muito  ,  e  o  local  não  con- 
viesse para  o  destino  apontado,  a  deixaram  desoccu- 
pada  até  1794  que  o  governador  Locker  suggeriu  a 
idéa  de  a  converterem  em  galeria  nacional  de  pin- 
turas commcmorativas  dos  feitos  eminentes  da  real 
armada  dUnglaterra  :  tão  adequada  lembrança  se 
não  púz  então  por  obra ;  mas  começou  a  executar-se 
com  todo  o  fervor  em  1!!2;$  ,  sob  o  patrocínio  de  Jor- 
ge 4.":  pela  liberalidade  do  monarcha  e  de  muitos 
particulares,  pela  diligencia  dos  administradores,  em 
poucos  annos  as  paredes  se  adornaram  com  os  retra- 
tos de  celebres  commandantes  navaes  e  a  represen- 
tação de  suas  acções  distinctas.  O  tecto  ,  que  pintara 
Thornhill,  é  muito  elogiado :  no  centro  apparecem 
O  rei  Guilherme  e  a  rainha  Maria  ,  rodeados  de  per- 
sonagens a)legoricas,  expressivas  da  prosperidade  na- 
Vot.    V.  Novembro  27.  —  1841. 


cional :  os  repartimenlos  são  cheios  cora  figuras  em- 
blemáticas das  estações  ,  dos  elementos  ,  do  zodiaco  , 
com  os  retratos  de  insignes  mathematicos ,  com  tro- 
phéus  navaes  &. — 

E  uma  galeria  digna  do  exame  dos  curiosos ,  e 
que  naturalmente  deve  excitar  o  amor  pátrio  dos  fi- 
lhos da  Graã-Bretanha. 


Arrhas  i'or  foro  dTIesíAnha. 

1371—3. 

II 

O  Beguino. 

GtvEM  hoje  passa  pela  cadeia  da  cidade  de  Lisboa , 
edifício  immundo  ,  miserável ,  insalubre  ,  que  por 
si  só  bastara  a  servir  de  castigo  a  grandes  crimes  , 
ainda  vê  na  extremidade  delle  umas  ruinas,  uns  en- 
tulhos amontoados,  que  separa  da  rua  uma  parede 
de  pouca  altura ,  onde  se  abre  uma  janella  gothi- 
ca.  Esta  parede  e  esta  janella  são  tudo  o  que  resta 
dos  antigos  paços  d'apar  S.  Martinho  ,  igreja  que 
também  já  desappareceu  ,  sem  deixar  sequer  por 
memoria  um  panno  de  muro  ,  uma  fresta  de  outro 
tempo.  O  Limoeiro  é  um  dos  monumentos  de  Lis- 
boa ,  que  mais  tradições  conserva  de  remotas  eras  : 
nenhuns  paços  dos  nossos  reis  da  primeira  e  segun- 
da raça  foram  mais  vezes  habitados  por  elles.  Co- 
nhecidos successivamente  pelos  nomes  de  paços  d^el- 
rci ,  paços  dos  infantes ,  paços  da  moeda  ,  paços  do 
Limoeiro ,   a  sua  historia  vai  sumir-sc  nas  trevas 


.178 


O  PANORAMA. 


(los  tempos.  São  da  era  mourisca?  Fundaram-nos 
os  primeiros  reis  purtuguezes  ?  Ignoramo-lo.  E  que 
muito,  se  a  origem  de  Siiuta  ^}aria  Maior,  du  ve- 
neranda catliedral  de  Lisboa,  é  um  inystcrio  ?  — 
Se  transfigurada  pelos  terremotos,  pelos  incêndios  e 
pelos  conrgos ,  nem  no  seu  archivo  ijucimado,  nem 
nas  suas  rugas  caiadas  e  douradas  pinte  achar  a  cer- 
tidão do  seu  nascimento  e  dos  annos  da  sna  vida  .' 
Como  as  da  igreja,  as  ruínas  da  monarcliia  dormem 
em  silencio  á  roda  de  nós,  e  involto  nos  seus  eter- 
nos farrapos  ,  o  povo  vive  eterno  em  cima  ou  ao  la- 
do delias,   e  nem   sequer  indaga  porque  jazem  alii  I 

Na  memorável  noite  em  que  se  passaram  os  suc- 
cessos  narrados  no  capitulo  antecedente,  essa  janel- 
Ja  dos  paços  delrei  era  a  única  aberta  em  todo  o 
vasto  ediTicio,  mas  callada  e  escura  como  todas  as 
outras.  Só  de  quando  em  quando,  quem  para  lá 
olhasse  attento  do  meio  do  terreiro  enxergaria  o 
quer  que  era  alvacento,  que  ora  se  chegava  á  janel- 
la  ,  ora  se  retrahia.  Mas  o  silencio  que  reinava  na- 
quelles  silios  não  era  interrompido  pelo  menor  ruido. 

De  repente  um  vulto  chegou  debaixo  da  jamlla  e 
bateu  as  palmas  com  um  som  sumido:  a  ligiira  ai 
■vacenta  chegou  á  janclla  ,  debruçoií-se ,  disse  algu- 
mas palavras  em  voz  baixa  ,  relirou-se,  tornou  a 
voltar  e  pendurou  unia  escada  de  corda  que  segu- 
rou por  dentro.  O  vulto  que  chegara  subiu  rapida- 
mente ,  e  ambos  desappareceram  atravez  dos  corre- 
dores e  aposentos  do  paço. 

Em  um  delles ,  alluiniado  por  tochas  seguras  por 
longos  braços  de  ferro  chumbados  nas  paredes,  pas- 
seava um  homem  de  meia  idade,  e  gentil.  Os  seus 
passos  eram  rápidos  e  incertos,  e  o  seu  aspecto  car- 
regado. De  quando  em  quando  parava  e  escutava  a 
uma  porta  cujo  reposteiro  se  meneava  levemente  : 
depois  continuava  a  passear  ,  parando  ás  vezes  com 
os  braços  cruzados  e  como  entregue  a  cogitações  do- 
lorosas. 

Por  fim  o  reposteiro  ondeou  d^alto  abaixo — fran- 
2Íu-se  no  meio  —  mão  alva  de  mulher  o  segurava. 
£sta  entrou,  e  apoz  ella  um  homem  alto  o  robusto, 
vestido  de  burel  e  cingido  de  cincto  de  esparto  , 
donde  pendiam  umas  grossas  camandolas.  A  dama 
atravessou  vagarosamente  a  sala,  e  foi  assentar-se  em 
iim  estrado  de  altura  de  um  palmo  que  corria  ao 
longo  d'uma  das  paredes  do  aposento.  O  homem 
que  passeava  asseníou-se  também  no  único  escabello 
que  alli  havia.  Fr.  Roy  ,  que  o  leitor  já  terá  co- 
nhecido,  ficou  ao  pé  da  porta  por  ondi;  entrara, 
com  a  cabeça  baixa  e  em  postura  abcatada. 

"  Approxima-te  Beguino!  "  —  disse  com  voz  tre- 
mula eirei  —  porque  era  elrei  D.  Fernando  o  ho- 
mem que  se  assentara. 

Fr.  Roy  deu  uns  poucos  de  passos  para  diante. 

"Que  ha  de  novo?"  —  perguntou  elrei. 

"O  povo  cada  vez  está  mais  alhorotado,  e  jura 
fallar  rijamente  amanhã  a  vossa  senhoria.  Mas  essa 
não  é  a  peior  nova  que  eu  trago  I  " 

"Falia,  falia  brguino  !" —  acudiu  elrei,  esten- 
dendo a  mão  convulsa  para  o  eremita. 

"E  que  amanhaã  ,  em  quanto  vossa  senhoria  es- 
tiver em  S.  Domingos,  o  paço  será  accommettido. 
1'ertondem  matar.  ..." 

"Montes,  frade! — gritou  n  dama  ,  erguendo-se 
do  estrado  de  um  salto,  similhante  a  tigre  descu- 
ierfo  pelos  caçadores  nos  juncaes  da  Ásia.  —  Men- 
tes I  Podem  não  me  querer  rainha  :  mas  assassinar- 
me  !  Isso  c  impossivel.  Amo  muito  o  povo  de  Lis- 
l)oa  ;  tenho-lhe  feito  as  mercês  que  po«so ,  para  que 
clle  haja  de  me  odiar  assim  de  murte.  Os  fidalgos  po- 
dem persuadi-lo  a  oppor-se  ao  nosso  casamento",  mas 
nunca  apor  mãos  violentas  na  pobre  Leonor  Telles.  ^' 


"  Prouvera  a  Deus  que  cu  mentisse  hoje  !  Seria 
a  primeira  vez  na  minha  \ida:  —  replicou  o  begui- 
no com  ar  contrito.  —  Mas  ouvi  com  meus  ouvidos 
a  ordem  para  o  feito,  e  a  promessa  da  execução, 
haverá  três  credos,   na  taberna  de  Folco  Taça. 

"Miseráveis!  —  bradou  erguendo-se  tnoibem  el- 
rei,  a  quem   o  risco   da  sua  amante    restituíra  por 


um  momento  a 


f-rgia. 


Mi 


I   (lucrem  so- 
pa i  '.  — Te-lo- 


bre   a  cerviz   o  jugo  de  ferro  de  n 
hão.  Quem  ousa  ordenar  tal  cou^ia 

"  Diogo  Lopes  Pacheco  do  vosso  consfllio  o  disse 
ao  alfaiate  Fernão  \'asrjues,  o  coudel  dos  revoltosos,  e 
\osso  irmão  D.  Diniz  estava  também  com  cUes  — 
respondeu    Fr.  Rov. 

Õ  beguino  era  o  espia  mais  sincero  e  impertur- 
bável de  todo  o  mundo. 

"Velho  assassino! — exclamou  D.  Fernando  — 
roubaste  a  amante  ao  pai ;  queres  rouba-la  ao  filho. 
E  to,  Diniz,  que  cu  amei  tanto,  também  entre  os 
meus  inimigos!  Leonor,  que  faremos  para  te  sal- 
var ? !  Aconselha-nie  tu  ,  que  eu  quasi  que  enlou- 
queci !  " 

O  pobre  e  irresoluto  monarcha  cobriu  o  rosto 
com  as  mãos,  arquejando  violentamente.  D.  Leonor 
cujos  olhos  faiscantes ,  cujos  lábios  esbranquiçados 
revelavam  mais  cólera  que  terror,  lançou-lhe  um 
olhar  de  despreso ,  e  em  tom  de  mofa  respondeu  : 

"  Sim  ,  senhor  rei ,  na  falta  de  vossos  leaes  con- 
selheiros, posso  eu  triste  mulher  dar-vos  um  bom 
conselho.  Acordai  vossos  pagens  que  vão  pregar  um 
poste  á  porta  destes  paços,  e  mandai-me  amarrar  a 
elle  para  que  o  vosso  bom  povo  de  Lisboa  possa 
dcspedaçar-me  tranquillamentc  ámanhaã  ,  sem  pro- 
fanar 05  vossos  aposentos  reaes.  Será  mais  uma  gran- 
de mercê  que  lhe  fareis  em  recompensa  do  seu  amor 
á  vossa  pessoa  ,  da  sua  obediência  aos  vossos  man- 
dados. " 

"Leonor,  Leonor,  não  me  falles  assim,  que  me 
matas! — gritou  D.  Fernando,  deitando-se  aos  pés 
de  D.  Leonor  Telles,  e  abraçando-a  pelos  joelhos, 
com  um  choro  convulso.  —  Que  te  fiz  eu  para  me 
tratares  tão  cruamente?" 

"D.  Fernando  —  replicou  aquella  mulher  feroz  — 
lembra-te  bem  do  que  te  vou  dizer!  —  O  povo  ou 
se  rege  com  a  espada  do  cavalleiro ,  ou  elle  vem 
coUocar  a  azevan  do  prão  sobre  o  tlirono  real.  A» 
febres  dos  populares  curam-se  com  banhos  de  san- 
gue. " 

"Tens  rasão  ,  Leonor! — disse  D.  Fernando  en- 
xugando as  lagrimas  e  alçando  a  fronte  nobre  e 
formosa  onde  se  pintava  a  indignação.  Serei  filho 
de  D.  Pedro  ,  o  cruel  :  serei  successor  de  meu  pai. 
Eu  mesmo  vou  ao  alcácer  examinar  os  engenhos 
mais  valentes  que  cubram  o  terreiro  de  S.  Marti- 
nho de  pedras,  de  virotõcs,  e  de  cadáveres  :  os  mon- 
tantes e  as  bestas  dos  homens  d'armas  do  meu  alcai- 
dt-mór  de  Lisboa  farão  o  resto.  João  Lourenço  Bu- 
bal  será  fiel  a  seu  rei.  Se  necessário  fòr  com  minhas 
próprias  mãos  ajudarei  a  pòr  fogo  á  cidade,  para 
([ue  nem  um  revoltoso  escape.  Adeus  Leonor,  con- 
ta que  serás  vingada.  " 

D.  Fernando  voltou-se  rápido  para  a  porta  do 
aposento.  Fr.  Roy  estava  immovel  diante  delle. 

"João  Lourenço  Bubal  —  disse  o  espia  sem  se  al- 
terar—  é  dos  revoltosos  —  ouvi-o  da  boca  do  próprio 
Diogo  Lopes,  que  o  certificou  a  Fernão  Vasques :  os 
trons  do  alcácer  estão  desaparelhados^  e  a  maior 
parte  dos  homens  d''armas  e  besteiros  do  alcaidt- 
niór  eram  na  taberna  de  Folco  Taça  os  mais  furio. 
SOS  contra  a  que  elles  chamam.  .  .  . 

"  Cala-te  ,  beguino  !  "gritou  elrei  empurrando-o 
com  força  ^  e  procuraudo  tapar-lhe  a  bocs. 
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o  eremita  parou  onde  o  impulso  recebido  o  dei- 
xou parar  ;  e  ficou  outra  vez  immovel  diante  de  D. 
Fernando,  a  quem  este  ultimo  golpe  lançava  de  no- 
vo na  sua  habitual  perplexidade. 

"...  A  adultera  "  :  —  proseguiu  Fr.  Roy  acaban- 
do a  phrase  ,  porque  ainda  a  devia  ,  e  era  escrupulo- 
so e  pontual  no  desempenho  do  seu  ministério. 

"Frade!  —  atalhou  D.  Leonor  com  voz  tremula 
de  raiva  —  melhor  fura  que  nunca  essa  palavra  te 
houvesse  passado  pela  boca;  porque  talvez  um  dia 
ella  spja  fatal  para  os  que  a  tiverem  proferido.  " 

"Mas  que  faremos!  " — murmurou  elrei  com  um 
gesto  d'indisivel  agonia. 

"Havia  ainda  ha  pouco  três  expedientes  —  res- 
pondeu D.  Leonor,  recobrando  uma  appareute  sere- 
nidade—  combater  —  ceder  —  fugir.  O  primeiro  é 
já  impossível  ;  o  segundo  !  .  .  .  Porque  não  o  acceitas 
Fernando  ?  Prestes  estou  para  tudo.  Não  me  verás 
mais,  ainda  que  longo  de  ti,  por  certo  estallarei  do 
dôr.  Cede  á  força  :  os  teus  vassallos  o  querem  ;  que- 
lo  o  teu  povo.  Esquece-te  para  sempre  de  mim. 

"Esquecer-mo  de  ti?  Não  te  ver  mais?  Nunca! 
—  Obedecer  á  força?  Gluem  ha  ahi  que  ouse  dizer 
ao  rei  de  Portugal  :  —  rei  de  Portugal  obedece  á 
força?  Os  peões  de  Lisboa?  Porque  sou  manso  na 
paz,  não  se  lembram  ja  de  que  a  minha  espada  no 
campo  do  batalha  cortou  arnezes  como  a  do  melhor 
cavalleiro  ?  Bons  escudeiros  e  homens  d'armas  da 
minha  hoste,  por  onde  andais  derramados?  Dormis 
por  vossas  honras  e  solares?  O  povo  vos  acordará 
como  me  acordou  a  mim  :  bramirá  como  os  lobos 
da  serra  ao  redor  de  vossas  moradas;  saltear-vos-ha 
no  meio  de  vossos  banquetes,  por  entre  o  ruido  de 
vossos  folgares.  No  ardor  de  vossos  amores  ,  dir-vos- 
ha  : — desamai!  —  EUe  ousa  já  dize-lo  a  seu  rei  e 
senhor.  —  Oh  desgraçado  de  mim  ,  desgraçado  de 
mim  !  " 

"Não  queres  pois  deixar-me  entregue  á  minha 
estrella  ?  "  disse  D.  Leonor,  com  voz  entre  de  churo 
e  ternura  ,  abraçando  pelo  pescoço  o  pobre  monar- 
cha  ,  e  chegando  a  sua  fronte  suave  e  pallida  ás  fa- 
ces aflogueadas  de  D.  Fernando,  que  n'uma  espécie 
de  delírio  olhava  espantado  para  ella. 

"Não,  não!  Viver  comtigo  ,  ou  morrer  comtigo. 
Cahirei  do  throno,  ou  tu  subirás  a  elle.  " 

Um  sorriso  quasi  imperceptível  se  espraiou  pelo 
rosto  de  Leonor  Telles ,  que  recuando  e  tomando 
uma  postura  resoluta  e  ao  mesmo  tempo  de  resigna- 
jão,  proseguiu  com  voz  lenta  mas  firme: 

"Então  resta  o  fugir." 

"Fugir!"  exclamou  elrei.  E  esta  palavra  só  era 
mais  expressiva  que  narração  bem  extensa  dos  atro- 
zes martyrios  quo  o  malaventurado  curtia  no  cora- 
ção irresoluto  mas  generoso,  com  a  idéa  de  um  fei- 
to vil  e  covarde  em  qualquer  escudeiro,  vilissimo  e 
torpissimo  n'um  rei  de  Portugal ,  em  um  neto  de 
AíTonso  4.0 

Elrei  olhou  para  ella  um  momento.  Era  sereno  o 
seu  rosto  angélico,  similhante  ao  de  uma  dessas  vir- 
gens ,  que  se  encontram  nas  illuminuras  de  antigas 
biblias ,  o  segredo  de  cujos  toques,  perdido  no  fim 
do  século  quinze,  ainda  a  arte  moderna  não  pude 
faier  resurgir.  O  mais  esperto  physionomista  diffi- 
cultosamente  adivinharia  a  negrura  d^alma  que  se 
escondia  debaixo  das  puras  e  cândidas  feições  de  I). 
Leonor  ,  se  não  fossem  duas  rugas  que  lííe  desciam 
da  fronte  e  se  uniam  entre  os  sobrolhos,  contrahin- 
do-se  e  deslisando-se  rapidamente,  como  as  vesícu- 
las peçonhentas  das  fauces  de  uma  víbora. 

"Seja  pois  assim!  —  Fujamos":  murmurou  D. 
Fernando  com  o  tom  e  gesto  com  que  um  suppli- 
ciado  daria  no  alto  do  patibulo  o  perdão  ao  algoi. 


D.  Leonor  tirou  do  largo  cincto,  com  que  aperta- 
va a  airosa  cinctura  ,  uma  bolça  de  ouropel  e  atirou 
com  ella  aos  pés  do  beguino,  que  de  mãos  cruzadas 
sobre  o  peito  e  os  olhos  scmi-abertos  cravados  na 
abobada  do  aposento  ,  parecia  extático  e  engolfado 
nos  pensamentos  sublimes  do  céu. 

"  Vinte  dobras  de  D.  Pedro  por  teu  soldo,  eremi- 
ta :  vinte  pelo  teu  silencio.  O  resto  da  recompensa 
le-lo-has  um  dia,  se  a  adultera  atravessar  triumpha- 
dora  o  portal,  por  onde  vai  sahir  fugitiva." 

O  rir  aíTavel  de  que  estas  palavras  foram  acompa- 
nhadas fizeram  correr  um  calafrio  pela  meduUa  es- 
pinal do  beguino,  cujas  pernas  vacillaram.  IMas  o 
contacto  das  quarenta  dobras,  que  uniu  immediata- 
mente  ao  peito,  debaixo  do  escapulário,  lhe  resti- 
tuíram o  vigor  natural. 

Elrei  se  havia  assentado  quasi  desfalecido  no  es- 
cabello  único  do  aposento,  e  o  seu  aspecto  demuda- 
do  infundia  ao  mesmo  tempo  terror  e  compaixão. 
Q-uando  o  beguino  alevantou  a  bolça  ,  D.  Fernando 
fitou  nelle  os  olhos  ,  e  estendeu  a  mão  para  a  porta 
sem  dizer  palavra. 

Fr.  Roy  curvou  a  cabeça,  cruzou  de  novo  as  mãos 
sobre  o  peito,  e  recuando  até  a  porta,  desappareceu 
no  corredor  escuro  por  onde  entrara. 

Apenas  os  passos  lentos  e  pesados  do  eremita  dei- 
xaram de  soar,  D.  Leonor  encaminhou-se  para  uma 
janella  que  dava  para  um  vasto  terrado  ,  e  alTastoa 
o  reposteiro,  que  servia  durante  o  dia  de  mitigar  a 
excessiva  luz  do  sol.  A  noite  ia  em  meio  do  seu  cur- 
so ,  como  o  indicava  o  mortiço  das  tochas  ,  que  mal 
allumiavam  o  aposento,  e  a  lua  ,  já  no  minguante, 
começava  a  subir  na  abobada  do  firmamento  ,  mer- 
gulhando no  seu  clarão  sereno  o  brilho  esplendido 
das  cstrellas.  A  janella  estava  aberta  ,  e  o  escabello 
d'elrei  ficava  próximo  e  fronteiro:  o  luar  batia  de 
chapa  no  rosto  bello  e  triste  de  D.  Fernando,  que, 
embebido  no  seu  amargurado  scismar,  parecia  alheio 
ao  que  passava  á  roda  delle  ,  e  esquecido  de  que  lhe 
restavam  poucas  horas  para  poder  levar  a  cabo  a  re- 
solução que  tomara.  Leonor  Telles,  encostada  ao 
mainel  da  janella  ,  poz-se  a  olhar  attentamente.  A 
cidade  dormia  ;  e  apenas  o  ladro  de  algum  cão  cor- 
tava aquella  espécie  de  zumbido,  que  é  como  o  res- 
pirar nocturno  de  uma  grande  povoação  que  repou- 
sa. Lá  em  baixo,  uma  faixa  tremula,  similhante  a 
uma  ponte  de  luz  ,  cortava  obliquamente  o  Tejo  , 
donde  mais  largo  se  encurva  pela  margem  esquerda. 
Os  mastros  de  milhares  de  navios  emparelhados  com 
a  cidade  desde  Sacavém  até  o  promontório  ,  onde 
campeava  fora  dos  arrabaldes  o  mosteiro  de  S.  Fran- 
cisco ,  eram  como  uma  basta  selva  \  eram  como  a 
juba  do  leão  das  batalhas,  o  esforçado  Portugal. 
Desde  o  terrado  ,  para  o  qual  dava  a  janella  ,  até  o 
rio,  o  bairro  dos  judeus,  pendurado  pela  encosta  Ín- 
greme ,  e  fechado  com  travezes  e  cadeias  nos  topos 
das  ruas,  formava  uma  espécie  de  triangulo,  cuja 
base  assentava  sobre  o  lanço  oriental  da  muralha 
mourisca  ,  e  cujo  vértice  ,  voltado  para  o  occidente  , 
se  coroava  com  a  synagoga  ,  abrigada  á  sombra  do 
vulto  enorme  da  cathcdral.  Pouco  distante  do  terra- 
do ,  entre  o  palácio  e  a  judiaria  ,  a  claridade  da  lua 


batia   de  chapa   em  um  terreiro  irregular, 


adeado 
de  mesquinhas  e  meio-arruinadas  casas,  que  pela 
maior  parte  pareciam  deshabitadas.  No  meio  delle 
o  quer  que  era  se  erguia  similhante  ao  arco  de  nm 
portal  romano.  Parecia  ser  uma  ruina ,  um  frag- 
mento de  edificio  do  antigo  Olisipo  ,  que  esquecera 
alli  aos  terremotos  ,  ás  guerras  e  aos  incêndios  ,  e 
ao  qual  finalmente  chegár.i  a  sua  hora  de  desabar, 
porque  uma  alta  escada  de  mão  estava  encostada  á 
verga  que  assentava  sobre  os  dois  pilares  lateraes   e 
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os  unia,  como  se  a)li  a  tivessem  posto  para  era  ama- 
nliecendo  os  olireiros  poderem  subir  acima  e  derri- 
Lareni-iio  cm  terra. 

Era  para  esse  vulto  que  D.  Leonor  se  pozera  a 
olhar  atteiitamente. 

Depois  voltou  o  rosto  para  elrei  ,  que  ,  com  a  ca- 
beça baixa,  us  braços  estendidos,  e  as  mãos  encur- 
vadas sobre  os  joelbos  ,  parecia  vergar  sob  o  peso 
da  sua  amargura — contemplou-o  com  um  gesto  de 
compaixão  por  alguns  momentos,  c  estendendo  pa-  ) 
ra  elle  os  braços ,  exclamou  :  i 

'•  Fernando  I  " 

Havia  no  tom  com  que  foi  proferida  esta  única  pa- 
]a\ra  um  mundo  de  amor  e  voluptuosidade  ^  mas  no  | 
meio  da  brandura  da  voi  de  Leonor  Telles  bavia  tam- 
bém uuia  corda  áspera;  alguma  cousa  do  rugir  do  tigre.  1 

Elrei  deu  um  estremeção  como  se  pelos  membros  i 
lhe  houvera  coado  uma  faísca  eléctrica  :  ergueu-se  e 
atiroii-se  a  chorar  aos  braços  de  Leonor  Telles. 

"  Amanliaã  —  disse  elle  com  voz  affogada  —  o  rei 
mais  deshonrado  dachristandade  serei  eu  :  ocavallei- 
ro  mais  vil  das  llespanhas  será  D.  Fernando  de  Por- 
tugal. Que  me  resta?  Só  o  teu  amor;  mais  nada. 
Porque  não  me  pedem  antes  a  coroa  real ,  que  para 
mim  tem  sido  coroa  de  espinhos  ?  Dera-a  de  boa  von- 
tade. Oh  Leonor,  Leonor! — serias  a  mulher  mais 
perversa  se  um  dia  me  atraiçoasses.  " 

Lm  beijo  da  adultera  cortou  as  lastimas  dVlrei. 
A  formosura  desta  mulher  tinha  um  toque  divino  á 
claridade  da  lua.  D.  Fernando  embriagado  d'amor 
osqueceu-se  de  que  poucas  horas  lhe  restavam  para 
tugir  do  seu  povo  enganado  e  ludibriado  por  elle. 

"  Fernando  1  —  proseguiu  D.  Leonor  — jura-me 
ainda  uma  vez  que  serás  sempre  meu  ,  como  eu  se- 
rei sempre  tua.  " 

Dizendo  isto,  affastou-o  brandamente  de  si. 

"  Juro-to  uma  e  mil  vezes  pela  f?  de  leal  caval- 
leiro  que  até  hoje  fui.  Juro-to  pelo  céu  que  nos  co- 
bre. Juro-to  pelos  ossos  de  meu  nobre  e  valente 
avó  ,  que  alli  dorme  junto  ao  altar-mór  da  sé  ,  de- 
baixo das  bandeiras  infiéis  que  conquistou  no  Sala- 
do.  Juro-to  por  mais  que  tudo  isso :  juro-to  pelo 
lueu  amor  1  " 

"liem  está,  rei  de  Portugal! — atalhou  D.  Leo- 
nor.—  Agora  só  uma  cousa  me  resta  para  te  pedir. 
Não  é  favor  ;  é  justiça.  " 

"  iS'ão  me  peças  Lisboa,  que  essa  sabe  Deus  se 
tornará  a  ser  minha  ,  rica  ,  povoada  e  feliz  como  eu 
a  tornei  ,  ou  se  repousarei  ainda  a  cabeça  nestes  pa- 
ços de  meus  antepassados,  passando  por  cima  das  mi- 
nas delia  I  I\'ão  me  peças  Lisboa  ,  que  talvez  áma- 
iihaã  deixe  do  me  chamar  seu  rei  :  do  resto  de  Por- 
tugal pede-me  o  que  quizeres.  " 

"  GLuero  que  me  dès  as  minhas  arrhas  :  —  quero 
o  preço  de  meu  corpo  ,   segundo  foro  d'JIespanha.  " 

"  Villa-viçosa  é  alegre  como  um  horto  de  flores, 
c  A  illa-viçosa  dar-ta-hei  eu.  O  castello  d'Obidos  é 
forte  e  roqueiro:  são  nunierosos  e  prestes  para  a  de- 
feza  os  seus  engenhos  ,  e  o  castello  d'Obidos  será 
teu.  Cintra  pendura-se  pela  montanha  entre  lençoes 
d"aguas  vivas,  e  respira  o  cheiro  das  hervas  e  flores 
que  crescem  á  sombra  das  penedias  :  podes  ter  por 
tua  a  Cintra.  Alemqiier  é  rica  no  meio  de  suas  vi- 
nhas e  pomares,  c  Alemqucr  te  chamará  senhora." 
"  Guarda  as  tuas  villas ,  D.  Fernando ,  que  eu 
não  t'as  peço  em  dote  :  quero  apenas  uma  promes- 
sa do  cousa  de  bem  pouca  valia.  " 

'•  De  muita  ou  de  pouca  ,  não  nrimporta  !  Dar- 
te-hei  o  que  me  pedires." 

D.  Leonor  estendeu  a  mão  para  r.  espécie  de  por- 
tada romana ,  que  se  erguia  solitária  no  meio  do 
terreiro  deserto  : 


"  É  alli  que  tu  me  darás  o  preço  de  meu  corpo  , 
se  um  dia  a  cerviz  da  orgulhosa  Lisboa  se  curvar 
debaixo  de  teu  jugo  real.  " 

Elrei  lançou  um  rápido  volver  d'olhos  para  onde 
Leonor  Telles  tinha  o  braço  estendido,  mas  recuou 
horrorisado.  O  vulto  que  negrejava  no  meio  do  ter- 
reiro ,  era  o  patíbulo  popular  e  peão  :  era  a  forca  , 
tétrica  ,  temerosa  ,  maldita  ! 

"  Leonor  ,  Leonor  1  — disse  elrei  com  um  som  de 
voz  cavo  e  débil  —  ])orque  vens  tu  misturar  pensa- 
mentos de  sangue  com  pensamentos  d'amor  ?  Por- 
que interpõps  um  instrumento  de  morte  e  de  alTron- 
ta  entre  mim  e  ti  ?  Porque  preferes  o  fructo  do  ca- 
dafalso ás  villas  e  casteltos  de  que  te  faço  senhora? 
Porque  trocas  a  estola  do  clérigo  que  hade  unir-nos 
pelo  baraço  áspero  do  algoz  ? " 

"  Rei  de  Portugal  I  —  respondeu  a  mulher  de  João 
Lourenço   da  Cunha  com  um  brado   de  furor  —  ain- 

,  da  me  perguntas  porque  o  faço?  Tu  nunca  serás  di- 
gno do  seeptro  de  teu  nobre  pai  !  (iueres  saber  por- 
que íijunto  pensamentos  de  sangue  a  pensamento» 
d'amor  ?  —  E  porque  esses  de  quem  eu  o  peço  pe- 
diram também  o  meu  sangue,   tlueres  saber  porque 

I  interponho  entre  mim  e  ti  um  instrumento  de  mor- 
te e  d'aflVonta/'  —  É  porque  o  teu  bom  povo  de  Lis- 

I  boa  quiz  também  interpor  entre  nós  a  morte  ,   e  sa- 

j  ciar-me  de  affrontas.  Cineres  que  te  diga  porque 
prefiro  o  fructo  do  cadafalso  ás  villas  e  castellos  que 
me  oHereces  ?  —  E  porque  para  os  ânimos  gencrosoa 
não   ha  vender   vinganças   por  ouro.    \'ingan5a ,    rei 

.  de  Portugal  ,  te  pede  em  dote  a  tua  noiva  ! — Jura- 
me  que  um  dia   os  teus  vassallos  que  me  pf-rseguem 

■  serão  também  perseguidos,  e  que  essa  vil  plebe  que 
cobre  de  injurias  e  pragas  o  meu  nome,  porque  te 
amo,  o  amaldiçoem  porque  levo  os  seus  caudilhos 
ao  patibulo.  Este  é  o  preço  do  meu  corpo  :  sem  esse 
preço  a  neta  de  D.  Ordonho  de  Leão  (1)  nunca  se- 
rá mulher  de  D.  Fernando  de  Portugal.  " 

E  com  um  braço  estendido  para  o  logar  sem  no- 
me (2)  do  supplicio ,  e  com  o  outro  curvado  como 
quem  aflastava  de  si  elrei  ,  esta  mulher  vingativa 
era  sublime  de  atrocidade. 

"Tens  rasão ,  Leonor:    disse  por  fim  D.  Fcrnan- 

I  do  ,  depois  de  um  largo  silencio  ,  em  que  os  affectos 
inconstantes  do  seu  caracter  volúvel  mudaram  gra- 
dualmente.—  Tens  rasão.  A  futura  rainha  de  Por- 
tugal   terá  seu  desaggravo  :    as  linguas   que  te  oHen- 

j  deram  callar-se-hão  para  sempre  :  os  corações  que  te 
desejaram  a  morte  deixarão  de  bater.  No  meu  thro- 
no  até  aqui  de  mansidão  e  bondade  assentar-se-ha  a 
crueza.  Com  Judas  o  traidor  seja  eu  sepultado  no 
inferno  se  faltar  ao  juramento  que  te  faço  de  lavar 
em  sangue  a  tua  e  a  minha  injuria.  " 

A  estas  palavras   o  aspecto  severo  de  Leonor  Tel- 
les mudou-sc  em  um  sorrir  d^inexplicavel  doçura. 
"  Oh  ,  como  te  heide  amar  sempre  I  "  —  murmu- 


(1)  A  familia  lie  Leonor  Telles  suppunha-se  descender 
de  D.  Ordonho  2." ,  rei  de  Leão. 

I  (S)  Logar  sem  nome.  Nós  pelo  menos  nSo  nos  atreve- 
mos  a  pòr-lh'o.    Salicmos  só  que  em  tempos  remotos  a  forca 

,  esteve  perto  da  igreja  de  S.  João  da  Praça,  frcgnciia  cuja 
existência   data   pelo   menos  do   tempo    de   D.    Affonso   3.' 

I  (Mem.  para  as  Inqiiir.  Doe.  2.°)  Talvez  o  terreiro  ou  praça 

!  em  que  ella  eslava  desse  o  cognome  á  parochia.  DesconlU- 
mos  todavia  de  que  este  terreiro  se  estendesse  para  o  lado 
oriental  da  sé,  e  que  nesse  caso  o  seu  nome  fosse  .iljami.  D. 
Jo.ío  1.°  fez  mercê  em  1392  ao  \jispo  de  Lislroa  D.  Marti- 
nho (,Reg.  de  D.  João  1.°  L.  9..°)  de  uns  pardieiros  no  chão 
d'  .Iljami,  que  parlem  com  os  paços  do  dilo  bispo,  paru  fazer 
umas  casas  e  torre :  os  paços  dos  bisjios  ficavam  para  o  Indo 
oriental  da  se.  Alem  disso  Jljami  parece  derivar-sc  do  ará- 
bico aljamea,  que  iigniíica  o  laço  com  jue  se  amarram  o  pes- 
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rou  ella-,  e  estas  palavras  cabiam  de  seus  lábios 
meigas  e  suaves  como  o  arrulhar  de  pomba  amorosa. 
Um  beijo  ardente  ,  que  sussurrou  levado  nas  azas 
da  brisa  fresca  da  noite ,  asselou  este  pacto  d'odio  e 
d'exterminio. 

(  Contimcar-se-ha  J . 


A  OLIVDIKA.  DE  MINERVA. 


O  ESMALTE  da  antiga  Grécia,  a  culta  Athenas,  ca- 
pital da  Attica  ,  e  boje  de  um  limitado  reino,  (*) 
em  nossos  dias  erecto  e  demarcado  pelos  protocolos 
e  beneplácito  das  grandes  nações  europeas,  dividia- 
se  em  duas  cidades  :  a  mais  antiga  edificada  sobre  o 
rochedo  denominado  Acropolis  ,  e  por  baixo  delia  es- 
tendendo-se  a  outra  para  o  lado  do  porto  Pireu.  A 
superior  continha  edificins  sumptuosos,  e  entre  elles 
o  Parthenon  dedicado  a  Minerva  e  o  Propileu  :  o  que 
ainda  subsiste  do  primeiro,  o  mais  decantado  templo 
da  Grécia  ,  basta  para  objecto  da  admiração  univer- 
sal :  o  segundo,  construido  de  mármore,  formava  a 
entrada  do  Parthenon  ,  que  se  acha  situado  ao  lado 
septentrional  da  Acropolis.  No  recinto  consagrado 
ao  culto  gentílico  de  Minerva  crescia  a  oliveira  de- 
dicada a  esta  deusa  :  vid.  a  estampa 

A  ruina  deste  templo,  assim  como  de  outros  mo- 
numentos das  glorias  da  Grécia  pude  attribuir-se  a 
varias  causas  v  sendo  as  principaes  o  tempo  e  a  in- 
vasão dos  barl>aros :  os  turcos,  últimos  senhores, 
chegaram  a  reduzir  os  mármores  a  pú  para  fazer 
cimento.  Os  viajantes  successivaniente  extraliiam 
fragmentos  para  adorno  dos  museus  da  Europa.  A 
final,  á  medida  que  se  iam  abatendo  as  columnas, 
os  restos  de  Atlienas  gloriosa  dispersos  pelo  chão , 
cada  vez  eram  menos  dignos  de  allenção ,  ficando 
soterrados,  e  sendo  apenas  extrahidos  alguns  troços 
para  a  construccão  de  miseráveis  alvergues.  Lord 
Elgin  ,  embaixador  inglcz  em  Constanlinopola ,  ob- 
teve en\  1001  uma  auctorisação  ou  Crman  do  gover- 
no turco  para  tomar  posse  de  quantas  csculpturas 
de  merecimento   achasse  entre  as  minas;   e  por  este 
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meio  logrou  formar  uma  coUecção  de  mui  grande 
valor  ,  que  transportada  a  Inglaterra  foi  comprada 
pelo  governo,  o  qual  mandou  construir  no  museu 
britannico  uma  Sala  magnifica  em  que  as  deposi- 
taram. 


O   Mj 


(ConclitsSo.J 

No  AXDAn  mais  immundo  de  uma  casa  ,  que  infun- 
dia suspeitas,  escondrijo,  que  annunciava  abjecta 
miséria,  á  ruim  luz  de  uma  candeia,  encontrou  Ber- 
tram  o  auctor  do  bilhete  :  era  um  velho  deitado  n"u- 
ma  enxerga  ,  e  que  já  não  parecia  figura  humana  , 
tanto  era  decrépito  ;  luctava  com  interminável  ago- 
nia, prestes  a  exhaiar  o  suspiro  derradeiro,  mas  com 
tanta  lentidão,  que  parecia  que  a  morte  temia  reco- 
lhê-lo ,  ou  a  vida  perde  lo. 

—  «  Esperava-vos  para  morrer  [disse  a  Bertram]  , 
e  era  tempo  que  viésseis;  porque  ando  neste  mundo 
ha  cento  e  vinte  e  cinco  aiinos.  Sou  vosso  bisavô  ,  o 
general  Mortimer  Stoop  ;  fui  eu  o  que  decepou  a  ca- 
beça de  Carlos  l."»  — 

A  tão  horrorosa  ,  quanto  inesperada  declaração  , 
Bertram  Stoop  respondeu  tremulo  de  indignação. 

—  «  Eu  não  vos  conheço  ,  senhor  ,  quem  quer  que 
sejais,  lamentável  ruina  d^uma  epocha  de  desordem 
e  maldita;  respeito  era  vós  um  milagre  de  duração, 
prostro-me  admirando  a  obra  sobrenatural  da  vossa 
conservação.  .  .  .  Mas  ,  não  vos  conheço.  "  — 

O  macrobita  erguera-se  um  tanto  sobre  o  leito 
funéreo;  e  antes  de  fallar  vergou-se  aquelle  esque- 
leto animado  piíra  descobrir  um  coffresinho  de  ferro, 
que  lhe  servia  de  travesseiro  ,  e  que  com  os  dedos 
descarnados  indicou  a  Bertram  ,  dizendo  :  — 

—  íi  Não  é  verdade  que  vos  faltam  os  titulos  dos 
bens,  que  vos  pertencem  no  condado  d"Argvle  .'  .  .  . 
Homem  ,  que  não  credes  as  extremas  palavras  de  um 
moribundo  ,  talvez  deis  credito  a  esses  pergaminhos, 
que  triplicam  a  vossa  fazenda.  Tomai  esta  chave.  »  — 

Bertram  pegou  macbinalmente  na  chave  ,  abriu  a 
caixinha,  e  com  grande  assombro  viu  todos  os  papeis 
de  sua  familia  que  tinham  desaparecido  depois  do 
protectorado  de  Cromvvell.  Só  o  general  os  possuíra; 
só  elle  tinha  interesse  em  restitui-los:  taes  titulos, 
se  elle  os  supprimisse  ,  despojariam  o  seu  herdeiro 
único  a  favor  d'algum  terceiro  individuo;  e  visto  que 
o  detentor  juntava  de  boamente  á  restituição  a  con- 
fidencia do  crime,  não  era  de  pur-se  em  duvida  a 
identidade  da  pessoa  do  general.  Mas,  essa  confiden- 
cia seria  revelação  ostentosa  ?  .  .  Podia  elle  entregar 
os  titulos  indirectamente  ,  e  morrer  incógnito.  Com 
que  fim  pois  se  descobriu?  .  •  .  Agora,  senhor  Hass- 
linger  ,  o  sabereis. 

—  «Ouve-me  [disse  então  o  macrobita]  !  .  ,  .  Re- 
conheço que  esta  existência  tão  longa,  este  corpo  tão 
quebrado  não  merecem  os  respeitos  dos  homens  por- 
que não  passam  de  ser  o  monumento  da  mais  terrí- 
vel ,  bem  como  da  mais  justa  ,  expiação.  Comtudo  , 
apezar  do  meu  delicto ,  eu  sou  tronco  de  familia;  a 
longevidade,  que  vos  assombra,  deve  também  abran- 
dar-vos  :  restitui-vos  os  bens  de  vossos  antepassados  , 
rehabilitai  portanto  a  honra  dellcs  :  tal  é  o  brado  da 
minba  consciência,  o  premio  do  meu  deposito,  a 
obrigação  da  vossa  vida.  Toda  a  nossa  geração  sahe 
do  tumulo,  eu  a  convoco  á  roda  deste  leito,  e  vos 
supplico  que  lhe  concedais  a  derradeira  expiação.  .  . 
o  completo  esquecimento.  "  !  — 

—  "O  esquecimento I  .  I . .  Não   posso   pcrceber- 

VOS  ,.,!!  — 


38f 


O  PANORAMA. 


—  uRehabilitai  a  minha  descendência  fazendo  que 
ella  não  prosiga  . .  .  sepultai  a  memoria  do  facto  cor- 
tando os  vestígios  da  perpetuidade  da  tradição  .  .  .  . 
Clue  pereçam  os  Stoop  !  ...  ou  pelo  monos  que  não 
nasçam  !  .  .  .  Entendeis-me  agora  .'...»  — 

—  i<  E'  tarde  ....  sou  casado ,  e  sou  pai não 

cabem   cm  minha  alçada  as  futuras  paixões  de  meu 
filho .— 

Effectivamente  Berlram  Stoop  se  tinha  casado  na 
Alemanha  \  c  ao  cahir  no  des;igr;jdo  do  rei  aprovei- 
tava a  occasião  de  dispor  os  negócios  de  suas  fazen- 
das na  Escócia,  contando  ir  depois  encontrar-se  com 
sua  esposa  no  continente,  e  nunca  mais  tornar  a  pôr 
pé  nos  três  reinos  unidos.  Esta  circumstancia,  pouco 
conhecida  em  Londres  ,  era  com  maior  rasão  igno- 
rada pelo  macrobita  ,  que  desde  o  governo  deCrom- 
vell  nenhumas  relações  tivera  com  a  sua  familia. 
Ao  ouvir  a  declaração  do  matrimonio,  que  era  o 
primeiro  obstáculo  á  sua  extraordinária  proposta,  o 
general  exlialou  um  gemido  tão  exasperado  que  pa- 
recia desconjunctár-se  aquella  miserável  ossada.  Ber- 
tram  ,  incrédulo  e  desconfiado  desde  o  principio  da 
conferencia,  não  podendo  já  resistir  ao  desgosto  que 
lhe  infundira  tão  repugnante  espectáculo,  perdeu  de 
vista  o  cofTre  ,  os  pergaminhos,  a  herança,  e  horro- 
lisado  pela  ignominia  da  sua  raça,  ia  a  sahir  da  al- 
cova precipitadamente  ,  porem  deteve-o  uma  inter- 
pellação  enérgica  do  macrobita:  de  mais,  o  véu  es- 
tava rasgado  ^  dispoz-sc  aesgotar  as  fezes  d'amargura. 

—  uNão  levais  os  titulos  ?  .  ..«  —  gritou  o  velho 
por  modo  d'ironia — Não  salveis  também  a  honra  de 
uma  mulher  nobre  ,  de  vossa  bisavó  .  .  .  .  » 

—  «  Espectro,  ou  anjo  mau,  que  quereis  dizer  nis- 
so?...  "  — 

O  macrobita ,  exasperado  por  lhe  negarem  no  lei- 
to da  morte  o  complemento  do  meio  feroz  que  em 
suas  longas  proscripções  cogitara,  para  extinguir  as 
recordações  do  seu  crime,  cedo  ou  tarde  descuberto , 
tentara  conquistar  pelo  melindre  pundonoroso  um 
liomem  que  a  riqueza  não  seduzira. 

—  u  Gtuero  dizer  ( proseguiu  sereno)  que  Sara 
Stoop,  minha  mulher  á  face  de  Deus  e  do  mundo, 
vossa  bisavó,  foi  a  requestada  de  Carlos  1 ."  :  e  para 
vingar  a  honra  de  nossa  casa ,  eu  a  maculei  por 
outro  lado  sendo  o  algoz  do  régio  amante  ....  En- 
tão ,  porque  vos  não  ides  embora  ?!...«  — 

Bertram,  cada  vez  mais  alumiado  nestas  horríveis 
particularidades  ,  lutava  nobremente  contra  as  pró- 
prias convicções;  mas  a  ultima  confidencia  do  velho, 
escandalisando  o  seu  orgulho  de  jerarchia  ainda  mais 
talvez  que  o  mister  de  algoz,  o  poz  em  estado  de  só 
cuidar  de  lançar  no  abismo  eterno  do  esquecimento 
a  tardia  revelação,  que  rasgava  o  véu  do  arcano  igno- 
minioso. Já  não  intentou  sahir  do  quarto,  pelo  con- 
trario fechou  com  todo  o  cuidado  a  porta,  desem- 
bainhou a  espada  ,  encostou-se  á  parede,  e  lançando 
OS  olhos  com  despeito  misturado  de  curiosidade  para 
o  moribundo ,  só  proferiu  esta  palavra  significati- 
va :  — 

— 11  Esperarei.  >•  — 

—  u  Esperareis  que  eu  morra  !  .  .  .  Não  era  esse  , 
ao  chamar-vos,  o  meu  intento.  Credos  nos  titulos; 
mas  no  homem  nada  !  Odelicto  de  Sara  offende  me- 
nos a  vossa  consciência  que  o  vosso  orf^ulho  :  e  com 
tanto  que  eu  me  cale  para  sempre,  pouco  se  vos  dá 
que  se  extingua  ,  ou  te  perpetue  a  nossa  geração  a- 
maldlçoada.  Mas  são  inúteis  essas  precauções!  a  mi- 
nha vor.  sobre  tal  matéria  ainda  não  bateu  em  outros 
ouvidos  que  não  fossem  os  vossos  agora:  tão  ignorado 
c  no  mundo  o  crime  de  Sara,  como  o  meu.  (luanto 
ao  sacriúcio,  que  vos  peço  e  que  me  negais,  em 
niioha  mão  está  obté-lo.  » 


Acabou  de  fallar,  e  por  acto  extraordinário  de  vi- 
gor sentou-se  o  macrobita  ,  tirou  do  colTre  os  papeis, 
e  com  elles  na  mão  direita,  e  lançando  a  esquerda 
á  candea  ,  alçou  esta  quanto  pôde  ,  para  que  a  lui 
melhor  alumiasse  o  aposento. 

—  «Meu  único  herdeiro,  nada  distinguis  debaixo 
da  minha  cabeceira  de  ferro?  ...»  — 

—  "  Nada  mais  que  um  barril  .  .  .  .  »  — 

—  íi  Está  cheio  de  pólvora  ....)>  — 
Bertram  fez  um  gesto  instinctivo  para  sahir. 

—  u  Não  deis  um  só  passo!  (bradou  o  macrobita) 
ou  deixarei  cahir  a  luz.  Escolhei,  ou  succumbir  jácom 
vosso  bisa\ò  e  estes  pergaminhos,  ou  immolar  a  nos- 
sa geração  futura  aos  manes  de  Carlos  Stuart.  Dai- 
vos  pressa  a  responder  ,    porque   a  morte  me  aferra  •, 


pressa,  ou  iremos  ambos  pelos  ares  .  , 


dai- 

O  macrobita  extenuado  baixava  a  candea : 
bisneto,  confuso,  espantado,  arremeçou  a  espada, 
e  escondeu  com  as  mãos  o  rosto.  Mortimer  Stoop 
triumphava;  e  clamou  imperiosamente. 

—  «  Já  ;  de  joelhos .  .  .  .  «  —  E  Bertram  Stoop  a- 
joelhou. 

—  «Bertram,  [continuou  o  general]  único  descen- 
dente do  algoz  de  Carlos  1.°,  juras  pelas  cinzas  de 
teus  antepassados,  perante  Deus  que  te  ouve,  e  so- 
bre o  cadáver  de  Mortimer  Stoop,  com  inteira  fé  e 
de  livre  vontade  ,  juras  não  soUicitar  mais  descen- 
dência alem  do  filho  que  já  tens;  juras  educar  esse 
filho  no  horror  á  sociedade  ,  ao  matrimonio ,  aos 
vinculos  amorosos,  ensinar-lhe  como  deve  extinguir 
a  nossa  geração,  c  morrer  sem  deixar,  depois  dos  úl- 
timos cantos  fúnebres  dos  ecclesiasticos  ,  voz  alguma 
que  repita  o  nosso  nome,  individuo  que  renove  a 
nossa  linhagem  ,  ou  vestígio  que  lembre  á  posterida- 
de o  meu  delicto  e  a  nossa  familia  ....  Bertram  , 
agora  espero  eu  !  .  .  .  »  — 

O  infeliz  Bertram  ,  com  o  rosto  por  terra  ,  carre- 
gado com  o  peso  horrível  da  imprecação,  quasi  que 
desfalecia  ,  mas  na  grandeza  do  sacrificio  notou  uma 
sublimidade  que  o  impelliu. 

—  «Assim  o  juro  "  —  disse  energicamente. 

Apenas  jurara  ,  a  luz  da  candea  sul)ito  se  extin- 
guiu ;  rcsoou  no  aposento  fundo  e  dilatado  gemido: 
a  alma  extenuada  de  Mortimer,  que  estava  como  sus- 
pensa nos  lábios  pela  carência  do  tremendo  jura- 
mento, quebrara  emfim  seus  ^inculos  extremos. 

Bertram  ,  penetrado  de  espanto  ,  gravado  com  seu 
voto,  que  em  hora  tão  solemne  proferira,  ergueu-sc  na 
escuridão,  atinou  com  a  sabida,  eausentou-se  da  casa 
fatal,  tomado  de  uma  espécie  de  vertigem.  S<5  reco- 
brou alguma  placidez  d'animo  ao  chegar  á  pousada 
própria  ,  infelizmente  quando  os  vestígios  daquelle 
sonho  ou  realidade  já  na  memoria  estavam  desorde- 
nados e  confundidos:  foi-lhe  impossível  ,  apesar  das 
mais  attentas  pesquizas,  acertar  com  o  caminho  do 
logar  da  scena.  Pergaminhos,  cadáver  de  Mortimer, 
o  segredo  da  misteriosa  duração  deste  homem  ;  — 
nada  disto  possuía.  Resolveu-se  portanto  a  reduzir  a 
dinheiro  os  poucos  bens  de  seu  património,  e  a  pro- 
curar na  Alemanha  sua  mulher  e  filho:  e  por  conse- 
quência natural  do  seu  caracter  religioso  e  politico 
deu-se  todo  ao  d-rsempenho  do  seu  juramento  ,  que 
reputava  um  pacto  divino.  Os  descendentes  do  gene- 
ral alternativamente  tomavam  os  nomes  de  Bertram 
e  Guilherme  ,  como  se  um  instíncto  secreto  os  indu- 
zisse a  circumscrever-se  a  só  dois  nomes,  preparan- 
do-se  para  a  sua  futura  e gradual  dcsapparição.  Ber- 
tram em  observância  da  regra  da  família,  poiera  o 
nome  de  Guilherme  a  seu  filho  único  ,  que  c  a  pes- 
soa ,    que  tem  a  honra  de  vos  fallar — 

A  este  tempo  já  o  alvor  matutino  alumiava  o  m- 
terior  da  lala,  o  medico  pôde  vêr  no  gesto,  ao  mes- 
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mo  tempo  grave  e  enternecido  de  Ilasslinger ,  o 
quanto  a  sua  singular  historia  absorvia  a  attengão 
do  pintor;  e  proseguiu  nestes  termos. 

—  «Dependia  de  mim  tão  somente  a  premedita- 
da extincção  da  familia  Stoop  :  mas  a  natureza  en- 
ganou os  cálculos  de  meu  pai  :  quando  elle  me  in- 
formou do  meu  violento  destino,  já  não  era  tempo 
de  obedecer:  eu  amava!  .  .A  paixão  subjugou  o  de- 
ver :  o  meu  casamento  motivou  a  morte  de  meu  pai. 
Esta  perda  renovou  os  meus  escrúpulos;  o  juramen- 
to fóra  trahido  ;  devêra-se  reparação  á  memoria  de 
Morlimer  Stoop  :  pratiquei  para  com  meu  filho  o 
mesmo  que  seu  avô  comigo  praticara;  constitui- me 
implacável  depositário  da  ultima  vontade  do  gene- 
ral :  e  em  vez  de  resistência  achei  em  meu  filho  ab- 
soluta abnegação  de  si  e  do  mundo.  Não  vos  conta- 
rei as  nossas  divagações  pela  Alemanha  ,  demandan- 
do mosteiros  e  solidões  ,  a  morte  social  e  o  suicidio 
intellectual ,  fugindo  do  amor  ,  que  ja  tinha  feito 
perigar  a  expiação  ,  e  que  ,  oh  desgraça  !  novamente 
a  devia  pôr  em  risco.  Antes  de  entrar  para  um  con- 
vento, quiz  meu  filho  visitar  a  Inglaterra,  solo  na- 
talício da  nossa  familia  ;  com  todas  as  precauções 
encubriu  o  nosso  desígnio  particular;  mas  á  volta 
da  viagem  ,  quando  livre  de  ciladas  e  de  affeições  , 
cruza  um  dia  as  ruas  de  Berlim,  avista  vossa  irmaã, 
e  nesse  momento  procura  csquivar-se  ao  desempenho 
do  juramento  fatal.  As  vossas  opiniões  livres,  bem 
conhecidas  na  capital ,  me  taparam  a  boca  ,  quan- 
do intentava  confiar  o  desastroso  encontro  á  vossa 
lealdade;  temia  que  vos  parecesse  incomprehensivel 
o  como  a  expiação  do  regicídio  podia  ser  obrigató- 
ria para  os  descendentes  do  culpado:  dírigi-me  por- 
tanto a  rasão  precoce,  á  resignação  angélica  de  Gui- 
lhermina; e  esta  mulher  admirável  comprehendeu 
meus  discursos.  Por  outra  parte,  como  Rertram  não 
fallára  a  vossa  irniãa  ,  e  bastara  aos  dois  amantes 
avistarem-se  frequentes  vezes  para  contrahirem  mu- 
tua e  vehemente  paixão,  emprehendi  então  quebrar 
esse  laço,  que  me  parecia  fraco,  porque  a  intimi- 
dade o  não  estreitava.  1'or  minha  influencia,  os  mé- 
dicos do  Berlim  aconselharam  para  o  restabelecimen- 
to da  saúde  de  vossa  irmaã,  visivelmente  enferma, 
uma  viagem  á  Itália:  mas  apenas  ella  sahíra  com- 
vosco  de  Berlim  ,  Bertrani  tratou  de  seguir-lhe  as 
pisadas;  como  o  vosso  transito  era  mais  prolongado 
anticipou-se  a  chegar  a  este  palácio  funesto  :  precc- 
deu-vos  alguns  dias,  e  tanto  Eberhard  como  eu  o 
vigiámos  e  tratamos  com  desvelada  ternura  ,  com 
previdente  cautela.  Conimuníquei  a  Eberhard  o 
racu  segredo ;  e  a  vossa  partida  annunciada  para 
muito  próxima  me  tranquillisava :  mas  Bertram  e 
Guilhermina  illudiram  todos ;  descortinaram  meios 
de  se  avistarem  :  casto  é  seu  amor  e  infructifero.  .  .  . 
mas  eu  já  succumlii  ás  paixões.  E  quão  dolorosa  é  a 
separação  !  E  a  decisão  da  vida  d'ambos  1  E  se  nutri- 
rem esperanças  ?  .  .  .  »  — 

O  ancião  suspendeu  o  discurso. 

Pela  campina,  refrigerada  com  o  rocio  matutino , 
estendia  o  sol  dos  caniculares  os  seus  raios  ainda  tí- 
bios. Schleissheim  acordava,  como  sempre,  lúgubre 
por  um  lado,  gracioso  por  outro,  aqui  solitário, 
scolú  animado,  com  as  louçanias  da  mocidade,  e 
com  indícios  de  decadência.  A  renovação  do  esplen- 
dor dos  campos  desafogou  a  alma  de  Ilasslinger. 

— 11  Nobre  6  vosso  coração  [disse  para  Stoop , 
apertando-lhe  a  mão]  ;  vossas  opiniões  c  caracter  são 
da  tempera  do  fino  aço;  assim  sou  eu.  Se  porem  ti- 
Tesseis  menos  amor  aos  reis,  c  eu  os  detestasse  me- 
nos, Guilhermina  e  Bertram  encontrariam  neste 
mundo  cousa  mais  rara  que  a  vingança...  a  feli- 
cidade ! . . .  Embora  !  .  • .  Attendei-nie  ,  senhor  ;  tra- 


temos da  união  de 


corações  sensíveis  ,   que  tão 


charos  nos  são;  mas  salvemo-los  quanto  antes;  suas 
vidas  são  como  essas  pérolas  ephemeras  que  ulli  bri- 
lham nos  topes  da  relva  ,  e  como  ellas  estão  prestes 
a  desapparecer ;  que  a  dôr  pungente  as  extingui- 
rá.»  — 

Acabara  de  fallar  o  pintor:  ouviu-se  o  estrondo, 
frouxo  mas  bem  distinclo,  de  um  tiro  d^arma  de  fo- 
go, que  atravez  do  prado  veio  perder-se  em  echos  si- 
nistros nos  aposentos  da  granja.  O  medico  e  Ilass- 
linger ,  cheios  d^espanto  ,  olharam  um  para  o  ou- 
tro, immoveis  ambos,  sem  ousarem  interrogar  a 
origem  daquelle  som  mortífero;  em  quanto  assim 
hesitavam  ,  abriu-se  com  violência  a  porta  do  quar- 
to de  Guilhermina  ,  um  fantasma  branco  passou  ve- 
loz ,  como  a  sclla  despedida  ,  deixando  apoz  si  o 
murmúrio  de  gemidos  abafados,  que  os  gelou  de 
terror  :  era  a  donzella  ,  que  o  tiro  de  repente  des- 
pertara ,  e  que  um  presentimento  funesto  impellia 
ás  cegas  ,  no  estado  de  somnambulismo,  paru  o  sitio 
donde  viera  o  estrondo.  O  medico  e  o  pintor  corre- 
ram anhelantes  apoz  Guilhermina.  A  donzella  tinha 
advinhado  :  avehemencia  da  desesperação  lhe  presta- 
ra ligeireza  tal  que  os  dois  não  poderam  alcança-la  , 
e  quando  entraram  no  quarto  baixo  do  palácio,  que 
servia  de  refugio  a  Bertram  ,  eis-aqui  o  que  presen- 
ciaram. 

No  limiar  da  porta  ,  Guilhermina  ,  estendida  so- 
bre o  pavimento,  como  fulminada,  já  fria  e  sem 
respirar,-  no  meio  da  casa,  o  guarda,  tremulo,  ajoe- 
lhado, beijava  a  cruz  do  seu  rosário;  e  no  leito  en- 
sanguentado jazia  um  cadáver.  Odesventuroso  man- 
cebo, constrangido  a  escolher  ou  a  expiação  ou  o 
amor,  suicidára-se  para  não  trahir  o  juramento  fei- 
to ao  general  JMortimer. 

—  ic  Velho  maldito,  és  o  assassino  de  minha  ir- 
maã. .  .  .»  —  clamou  o  angustiado  Ilasslinger,  abra- 
çando convulsivamente  Guilhermina. 

—  II E  certo...  [respondeu  o  ancião]  INIas  meu 
filho  já  não  vive.  Agora  fica  extincta  a  descendên- 
cia do  alsoz  de  Carlos  1."  !«  — 
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Um  parodio  d'Alemanlia  ,  alumiado  pelos  verdadei- 
ros princípios  da  caridade  ,  reconheceu  que  a  men- 
dicidade ,  convertida  em  vergonhoso  officio ,  envile- 
ce o  homem  e  lhe  deprava  a  moral  ,  tornando-o  in- 
capaz de  exercitar  as  suas  faculdades  physicas  em 
proveito  seu  e  da  sociedade  commum  ;  comprehen- 
deu sabiamente  que  as  pessoas  robustas  ,  que  adop- 
tam similhanle  modo  de  vida  ,  não  só  se  fazem  pe- 
sadas á  associação  dos  homens  laboriosos,  como  tam- 
bém ião  espelhos  de  vícios  ,  em  que  a  liypocrisia  e 
o  desalinho  tem  grande  parte. 

O  honrado  parocho  ,  de  que  falíamos  ,  ó  o  cura 
Maier  de  Durbhein  ,  no  bailiado  de  Sprichínjen  : 
concebeu  elle  a  idea  generosa  de  acudir  aos  pobres 
da  sua  freguezia,  repartindo  com  estes  um  campo 
de  ferra  lavradia,  e  os  convidou  para  esse  fim.  —  O 
melhor  meio  de  dar-mos  a  conhecer  as  suas  inten- 
ções e  plano,  í  transcrever  a  instrucção  e  aviso,  que 
publicou  no  mez  de  luarço  de  1830  ,  nos  termos  se- 
guintes. 

"  Conhecendo  que  a  perguiça  e  a  miséria  são 
igualmente  funestas  á  alma  e  ao  corpo,  e  querendo 
afastar  da  sua  parochia  esto  llagcllo,  o  cura  JMaier 
determinou  fazer  a  acquisição  de  um  campo,  que  os 
pobres  deste  logar  poderão  desfructar  para  sempre  e 
sem  retribuição  alguma.   Chamar-se-ha  este  terreno 
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o  campo  dos  pobres.   (Segue  a  designação  do  terre- 
no adjudicado). 

<»  As  condições  para  os  que  nelle  quiterem  obter 
parle  suo  as  seguintes : 

1.°  Os  pobres  [os  que  não  possuírem  absoluta- 
mente palmo  de  terreno  serão  preferidos]  devem  ter 
dado  provas  de  probidade  e  decentes  costumes.  De- 
verão ter  posses  e  desejo  de  trabalhar,  e  vontade  de 
poupar. 

2.°  Serão  obrigados  a  educar  christaãmente  os 
seus  filhos ,  a  vigiar  que  vão  á  eschola  ,  a  faiô-los 
assistir  exactamente  aos  officios  divinos,  e  a  fazer- 
Ihes  guardar  silencio,  respeito,  c  seriedade.  Os  pais 
lhes  darão  o  exemplo,  não  faltando  ás  obrigajões 
religiosas  nos  domingos  e  festas  solcmnes  ,  e  sobre- 
tudo entregando-se  a  seus  trabalhos  com  lelo  c  assi- 
duidade. 

3."  Só  gcira  e  meia  de  campo  ó  lavrada  [o  cam- 
po tem  5  gciras]  ,  o  restante  é  inculto  e  por  conse- 
quência estéril.  Os  que  receberem  uma  parte  do 
terreno,  deverão,  segundo  as  minhas  instrucções,  ar- 
roteá-lo, arrancar  as  çarças  e  matto  ,  tirar  as  pe- 
dras e  burgáu  niiudo  ,  pondo  as  maiores  á  beira  do 
caminho  á  guiza  de  muro,  para  que  não  entre  o 
gado  no  chão  do  cultivado. 

4."  Dividir  se-ha  o  campo  em  doze  porções:  cada 
uma  delias  será  tirada  á  sorte ;  e  áquelle  aquém 
tocar  pertencerá  por  toda  a  sua  vida.  Cada  um  dos 
possuidores  deve  cultivar  o  seu  quinhão  com  seu  pró- 
prio trabalho  pessoal  ,  sem  poder  recorrer  a  estra- 
nhos. 

õ."  O  campo  será  estrumado  annualmente  ,  por- 
que sem  os  necessários  adubos  o  melhor  torrão  deixa 
em  breve  de  ser  productivo.  Os  quinhoeiros  deverão 
com  sua  diligencia  ajuntar  os  estrumes  necessários , 
sem  que  para  isso  hajam  de  fazer  despeza.  Obtí-Ios- 
hão  ,  limpando  com  cuidado  as  ruas  ,  apanhando  o 
lodo  das  beiras  das  fontes,  e  o  esterco  dos  gados,  que 
diariamente  andara  pelos  caminhos;  ainda  que|não 
seja  senão  a  poeira  ,  tudo  é  bom  para  as  terras  e  as 
melhora.  Os  adubos  mais  frequentes  são  os  excre- 
mentos d"homens  e  de  animaes  ,  as  aguas  de  ester- 
queira,  o  matto  apodrecido,  as  hervas  ruins  e  os  fe- 
nos estragados ,  o  terriço  das  cavallariças  e  pateos  , 
trapos,  chineltos  velhos  e  quanto  se  deita  na  ester- 
queira: se  estas  cousas  se  ajuntarem  conveniente- 
mente fermentarão  e  darão  bons  estrumes,  sem  cus- 
to nenhum. 

C.°  O  que  não  cultivar  a  sua  porção  com  desve- 
lo ,  segundo  as  minhas  instrucções  ,  depois  de  serad- 
Tertido  duas  vezes  ,  quando  muito  três  ,  será  privado 
delia,  que  será  dada  a  outro,  que  não  fosse  admitti- 
do   á  partilha. 

"7."  Se  o  homem  ou  sua  mulher  morrer,  o  chão 
que  tinham  ficará  ao  sobrevivente  :  Se  os  pais  culti- 
varam com  zelo  e  cuidado  ,  seus  filhos  receberão  o 
mesmo  terreno  ,  tendo  idade  e  capacidade  para  tra- 
balhar. 

8.°  Cada  porção  do  campo  dos  pobres  é  proprie- 
dade inalienável ,  de  fúrma  que  não  pode  ser  troca- 
da ,  nem  hypothecada  ,  e  muito  menos  vendida.  Po- 
derá todavia  ser  tirada  no  outono  ,  recolhidos  os  fru- 
ctos  ,  áquelle  que  não  tiver  cumprido  as  condições, 
para  ser  dada  a  outro  mais  digno. 

9.°  Se  algum  furtar  ou  damnificar  a  outro  na 
propriedade  perderá  a  sua. 

10."  De  cada  seis  em  seis  annos ,  os  que  forem 
mais  pobres  que  os  possuidores  actuaes  se  appresen- 
tarão  aqui ,  e  se  algum  dos  quinhoeiros  ,  ou  por  da- 
diva ,  ou  por  herança  ,  ou  de  outro  qualquer  modo  , 
passar  a  melhor  estado ,  deverá  então  ceder  a  sua 


parte  ao  que  fór  mais  pobre  que  elle  ,  no  que  sem 
duvida  consentirá  por  caridade  christaã. 

II."  Os  diSerentes  quinhões  terão  arroteados 
nesta  primavera  ,  c  guarnecidos  de  arvores  fructife- 
ras  no  próximo  outono,  no  que  cu  terei  cuidado.  O 
seu  producto  o  deixarei  depois  aos  futuros  cultiva- 
dores. 

12."  Finalmente,  cada  colono  deverá  mostrar-me 
todos  09  annos  o  que  tiver  plantado,  quanta  semente 
gastou  ,  e  quanto  colheu  ,  afim  de  que  eu  possa  con- 
vencer-me  das  producções  e  reditos  do  anno ,  e  do 
cuidado  que  prestaram  ao  trabalho.,, — 

"  Q-uanJo  a  instrucção  precedente  foi  conhecida  , 
alguns,  costumados  á  ociosidade  ,  renunciaram  logo 
á  porção  que  tinham  pedido  ,  por  causa  da  condição 
imposta  do  trabalho  pessoal  :  a  esses  declarei  quedalli 
em  diante  debalde  se  me  appresentariam,  ou  ao  con- 
selho parochial  a  pedir  esmola.,, — 

Declara  Maier  que  lhe  custou  no  primeiro  anno  a 
encontrar  pessoas  que  tomassem  os  doze  quinhões, 
porque  pertendia  começar  logo,  e  vêr  em  poucos  dias 
arroteado  o  terreno  :  porem  em  um  annuncio  pos- 
terior, datado  de  G  de  Junho  de  1332,  o  mesmo  Cura 
exprime-se  da  seguinte  maneira. — 

"  O  campo  dos  pobres  appresenta  agora  outra  fa- 
ce,  e  as  sementeiras  sahiram  excellentes. 

"  O  meu  estabelecimento  produziu  alem  disso  um 
effeito  no  animo  dos  meus  parochianos,  que  ao  prin- 
cipio eu  não  previa  ,  e  que  me  parece  pór  o  institu- 
to a  salvo  dos  revezes.  O  campo  dos  pobres ,  d'ante5 
estéril  ,  já  ao  presente  dá  producto  aos  seus  possui- 
dores,  e  este  bom  resultado  determinou  muitos  ha- 
bitantes da  minha  parochia  a  semear  este  anno  as 
terras  que  possuíam  no  llemberg ,  e  que  até  agora 
permaneciam  incultas.,, — 


1'orlcnios  da  marinha.  —  O  galeão  portuguet  cha- 
mado S.  Joio  Baptista,  em  que  o  imperador  de  Ale- 
manha ,  e  rei  de  Hespanha  Carlos  5."  foi  com  seu 
cunhado  o  nosso  infante  Dom  Luiz,  chamado  Deli- 
cias de  Portugal ,  á  conquista  de  Tunes  contra  o  fa- 
moso corsário  lleredim  Barba-Ròxa  ,  não  só  é  cele- 
brado por  ser  o  maior  navio,  que  nos  mares  da  Eu- 
ropa opprimiram  as  ondas ,  pois  jogava  366  peças 
de  bronze,  e  sendo  redondo  continha  600  mosque- 
teiros, 400  soldados  de  espada  e  rodclla ,  e  300  ar- 
tilheiros;  mas  também  é  famoso  pelo  talhamar,  ou 
serra  grande  de  aço  finíssimo,  que  tinha  na  proa, 
para  romper  a  cadea  de  Golcta  (•)  ;  o  que  se  não 
poude  conseguir  da  primeira  vez,  mas  sim  da  segun- 
da ,  em  que  o  infante  Dom  Luiz  mandou  ao  piloto, 
que  se  fizesse  ao  mar  com  volta  mais  larga,  e  dadas 
as  velas  todas  ao  vento  [prevenção  que  fallára  na 
primeira]  investiu  a  cadeia  com  impulso  tão  furio- 
so ,  e  vehemente  ,  que  a  fez  em  pedaços  ,  levantan- 
do uma  grande  serra  de  agua.  Entrou  o  galeão  pelo 
rio  ,  como  pelo  corro  o  cavalleiro  depois  d''uma  boa 
sorte,  e  começou  a  lançar  tanta  immensidade  de 
raios  sobre  as  fortificações  dos  infiéis,  que  daqui  lhe 
veio  o  nome  ,  que  o  vulgo  repete  [ainda  hoje  em 
dia]  ,  chamando-lhe  o  galeão  bota-fugn.  Com  elle  , 
sem  duvida  ,  se  facilitou  ,  e  conseguiu  a  conquista 
da  Gd/cía,  que  se  afigurava  inexpugnável,  no  dia 
13  de  Julho  do  anno  de  1535. 

A.  C. 


(.)  Snbia-se  em  Porlugal ,  que  os  mouros  haviam  alra- 
vessado  na  boca  do  rio  da  Golila  uma  cadeia  de  ferro  l.'io 
prossa ,  c  tão  segura  que  lhes  parecia  que  o  estava  de  po. 
der  ser  rOla. 
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SAXiTASOR  COaaÊA  DE  SÁ  E  BENATIDZS. 


Ás  DILIGENCIAS  de  uma  instituição,  que  com  pou- 
cos ânuos  de  existência ,  conta  já  em  seu  seio  va- 
l5es  de  todos  os  paizes  abalisados  em  historia  e  geo- 
graphia,  —  ao  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Yoii.  Yi  Dezembro  4. —  1341. 


Brasileiro ,  fundado  na  capital  do  Brasil ,  sustenta- 
do pelas  notubilidades  litterarias  deste  império,  com 
reconhecida  vantagem  do  pai»  e  das  lettras  em  ge- 
ral ,  somos  devedores  do  presente  retrata  de  um  va- 
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rão  distincto  na  historia  de  cinco  reis  de  Portugal , 
por  servi(,'U!>  relevantes  praticados  neste  reino,  no 
Brasil  e  em  Angola.  Este  retrato  estava  como  se- 
pultado na  secretaria  do  governo d^Angola,  e  segun- 
do informa  o  Sr.  João  Thomaz  de  Carvalho  e  Sil- 
va, que  o  copiou,  tudo  induz  a  sustentar  cjue  é  o  mes- 
mo original  que  foi  tirado  pelo  natural.  O  Instituto 
do  Riu  de  Janeiro,  cujas  memorias  haviam  já  nos 
dois  primeiros  tomos  apregoado  o  justo  merecimen- 
to dos  Caldas,  dos  Vellosos  ,  dos  liasilios  ,  dos  Aze- 
redos  Coutinhos  [João  l'ereira  Ramos  e  seu  irmão 
o  Bi->po  de  Coimbra,  D.  Francisco  de  Lemos],  dos 
Lisboas  ,  dos  1'izarros ,  e  d^outros  varões  distínctos 
por  leltras  e  virtudes,  nascidos  no  solo  americano, 
encetou  o  terceiro  tomo  com  um  nobre  e  preclaro 
cm  armas,  appresentando  o  retrato  cuja  copia  da- 
mos [gravada  em  madeira  pelos  Sr.*  Fonceca  e  Coe- 
lho, e  tão  acabado  quanto  este  processo  permitte]  , 
acompanhado  de  unia  biographia  ,  que  para  o  mes- 
mo Instituiu  coordenamos  ,  de  vários  livros  e  es- 
criptos  dispersos.  —  E  dessa  biographia  extensa  e 
documentada  que  vamos  aproveitar  só  os  factos,  des- 
pidos de  considera(;ões  impróprias  deste  jornal. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides  viu  a  luz  em 
159-1  e  recebeu  o  baptismo  na  freguezia  de  S.^  Se- 
bastião, hoje  sé  velha  ,  do  Rio  de  Janeiro.  —  É  um 
facto  que  está  sufScientemente  provado  para  se  puder 
taxar  de  falsa  a  opinião  sem  fundamento,  a  que 
deu  origem  um  escriplor  castelhano,  de  haver  o 
mesmo  Salvador  nascido  em  Cadiz;  —  por  ventura 
sem  outro  argumento  mais  do  que  o  ser  de  Cadiz 
sua  niãi  U.  Maria  de  Mendonça  e  Benavides,  filha 
do  governador  desta  praça  ,  D.  Manuel  Benavides. 
Martini  de  Sá,  seu  pai,  lilho  do  primeiro  capitão- 
mór  do  Kio  de  Janeiro,  muito  se  avantajara  em  di- 
gnidades e  honrosos  encargos,  e  sua  mãi  tanto  não 
carecia  de  nobreza,  que  Salvador  Corrêa,  primo- 
génito de  ambos,  herdou  tumbem  para  sempre  o 
nome  e  as  armas  da  f.iniilia  materna. 

Os  primeiros  annos  da  biografihia  de  Salvador 
Corrêa  acham-se,  como  os  de  quasi  todos  os  guer- 
reiros, envoltos  em  mistérios  e  incertezas :  só  ap- 
parece  o  bcroe  desde  que  elle  começa  a  grangear 
este  titulo,  que  é  também  só  desde  quando  a  bio- 
graphia começa  de  ser  útil  e  interessante.  E  natural 
«jue  passasse  a  infância  em  companhia  de  seu  pai, 
o  qual  em  160B  concluiu  os  seis  annos  de  seu  pri- 
mairo  governo  do  Rio  de  Janeiro.  Entrou  no  servi- 
ço em  1G12,  e  distinguiu-se  pela  primeira  vez  con- 
duzindo de  Pernambuco  a  Lisboa  um  comboi  de 
trinta  navios  a  salvo  das  piratarias  hollandezas.  — - 
Voltado  ao  Rio  úe  Janeiro,  promoveu  o  alistarem-se 
lia  capitania  de  S.  Vicente  trcsentos  homens,  com 
os  quaes  partiu  em  duas  caravellas  e  três  canoas  de 
guerra  cm  reforço  da  expedição  que  sahíra  de  Lis- 
boa em  24  de  Novembro  de  IC2-1  com  destino  de 
expulsar  os  hollandezes  da  Bahia.  —  Indo  para  esta 
cidade  aportou  na  capitania  do  Espirito  Santo,  e 
cm  terra  alcançou  de  cmbuseada  uma  victoria  con- 
tra alguns  hollandezes,  que  ahi  ousaram  desembar- 
car. Chegado  á  Bahia,  meado  d^Abril  de  1625, 
não  concorreu  pouco  p.ira  o  bom  exilo  da  recupera- 
ção desta  cidade,  realisada  no  1."  de  Maio  seguin- 
te, antes  de  ncUa  completar  um  anno  o  douiiiiio 
hollandez.  > 

Em  1634  foi  Salvador  Corrêa  nomeado  almiran- 
te do  mar  do  Sul,  com  ordem  de  ir  combater  os  re- 
beldes que  se  appretentavam  ameaçando  a  provinda 
doParaguaji.  Esta  nomearão  lhe  proporcionou  favo- 
rável ensejo  de  reforçar  com  mais  provas  o  seu  va- 
lor e  talento  militar.  Dentro  em  pouco  desbaratou 
osealequía,  fazendo  piiúoneiío  o  seu  caudilho  D. 


Pedro  Chamay  ,  que  por  mais  de  trinta  annos  re- 
sistira com  mão  armada.  A  província  de  Tocuman 
ficou  perfeitamente  pacifica  com  o  ganho  da  bata- 
lha de  1'alingarta  em  1G3.5.  A  gloria  destas  victo- 
rias  foi  alcançada  por  Salvador  Corrêa  á  custa  de 
doze  feridas  de  frecha.  —  Estes  serviços  não  ficaram 
no  olvido^  é  o  soberano  quem  os  confirma  na  hon- 
rosa carta  patente  datada  de  21  de  Fevereiro  de 
1037  ,  em  que  o  nomeia  capitão-mór  e  governador 
do  Rio  de  Janeiro.  —  Por  estes  tempos  se  efTectuou 
o  seu  casamento  com  D.  Catharina  Vclasco  ,  filha 
de  D.  Pedro  Ramires  de  Velasco ,  governador  do 
Chile. 

No  meado  de  1640  começaram  em  S.  Paulo  os 
motins  e  tumultos  contra  os  jesuítas,  por  estes  que- 
rerem pi)r  em  execução  as  leis  que  iam  acabar  com 
o  capliveiro  e  trafico  dos  indigenas,  anctorisados 
por  uma  bulia  do  papa  Urbano  a."  que  lhes  outor- 
gava para  tal  fim  poderes  temporaes.  Salvador  Cor- 
rêa escreveu  para  S.  Paulo  estranhando  o  procedi- 
mento dos  habitantes  e  convidando-os  á  conciliação. 

—  Porem  todas  as  instancias,  todas  as  ameaças,  e 
até  todas  as  promessas,  gabos  e  louvaminhas  furam 
baldadas.  Os  altivos  paulistas  mostraram-se  surdos 
ás  suas  reclamações^  e  um  novo  acontecimento, 
grande  em  si  c  em  seus  resultados,  lhes  alimentou 
mais  esperanças  em  suas  perlençõrs. 

No  dia  primeiro  de  Dezembro  de  IG40  rebenta- 
ra na  metrópole  lusitana  a  revolução  que  motivou 
não  exceder  a  sessenta  annos  o  periodo  de  sujeição 
a  Castella  dos  territórios  em  que  a  lingua  portu- 
gueza  fora  cultivada,  polida  e  propagada  á  custa  de 
trabalhos,  despelas  e  sangue.  D.  João  4."  foi  tam- 
bém aeclamado  rei  em  to<las  as  capitanias  do  Brasil 
da  Bahia  para  o  sul  ,  medeando  só  o  tempo  necessá- 
rio para  percutirem  tão  longe  os  brados  metropoli- 
tanos :  no  Riu  de  Janeiro  soaram  três  mezes  depois. 
Salvador  Corrêa  ,  aproveifando-se  do  alvoroço  e  ex- 
pectação occasionados  porekta  mudança,  convidou  de 
novo  os  habitantes  da  dita  província  de  S.  )'aulo  a  que 
enviassem  ao  Rio  de  Janeiro  procuradores  do  povo  an- 
ctorisados para  tratarem  de  uma  composição  com  05 
jesuítas.  —  Porem  ainda  desta  vez  fui  frustrada  a  sua 
destreza.  —  Os  paulistas,  desvanecidos  com  o  sabido 
lieroismo  que  desenvolveram  nesta  revolução,  protes- 
taram de  novocontra  tudoque  fosse  libertar  os  Índios. 

—  Salvador  Corrêa  reconheceu  então   a  sua  presença 


essencial  para  ultimar    a   questão^   c  fo 


planos 


!e  ir  á  província  de  S.  Paulo,  quando  recebeu  da 
corte  novas  insfrucções  e  despachos  que  a  isso  o  re- 
solveram definitivamente.  Entregando  pois' o  gover- 
no ao  seu  immcdiato,  partiu  para  o  porto  de  San- 
tos, aonde,  depois  de  «Ignma  demora  proveniente 
da  recalcitração  dos  revoltosos,  proclamou  a  conci- 
liação, conseguiu  que  os  habitantes  elegessem  48 
procuradores  para  tratarem  do  negocio,  e  retirou-se 
deixando  tudo  em  paz. 

Por  alvará  e  regimento  de  26  de  Março  de  1644 
foi  nomeado  general  da  frota  nessa  cpocha  organisa- 
da  a  fim  de  escoltar  e  proteger  os  navios  de  com- 
mercio  do  Brasil.  —  Em  I)  de  Junho  lhe  foram  con- 
feridos amplos  poderes  para  explorar  as  minas,  em 
conformidade  do  regimento  de  7  do  mesmo  mei. — 
Lemos  que  nesta  occasião  se  lhe  fizeram  promessas 
mui  lucrativas  e  honrosas  ,  no  caso  de  levar  a  cabo 
taes  explorações  com  vantagem  decisiva.  —  Recebeu 
também  então  o  despacho  para  occupur  um  logar  de 
deputado  do  conselho  ultramarino.  E  como  de  to- 
dos os  encargos  julgasse  mais  transcendente  o  de  ge- 
neral da  frota  ,  delegou  os  poderes  dos  outros,  c  no 
desempenho  deste  fe»  três  viagens  a  Portugal ;  na 
primeira  das  (^uaea  com  trinta  e  sete  velas ,  prestou 
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tal  soceorro  a  Tamandaré,  que  muito  contribuiu  ao 
bom  êxito  da  empreza  do  Caslrioto  lusitano  (I). 

Os  seus  admiradores,  ou,  segundo  outros ,  os  seus 
emutos  o  lembraram  então  para  comniandante  de 
uma  em  preza  tentada  em  soceorro  do  reino  de  An- 
gola ,  a  fim  de  ahi  estabelecer  um  presidio  que  pro 
tegesse  o  commêrcio  portuguez  ,  que  estava  em  aíi- 
cias  desde  a  morte  do  governador  Souto  Maior.  Sal- 
vador Corrêa  foi  nomeado  ,  e  ao  mesmo  tempo  re- 
cebeu ordem  de  tomar  precedentemente  posse  do  go- 
verno das  três  capitanias  da  repartição  do  sul  do 
Brasil,  a  fim  de,  em  quanto  ahi  esperava  as  forças 
que  llie  haviam  de  ser  enviadas,  cuidar  da  sua  de- 
fensa ,  e  promover  a  agencia  dos  bastimento^  para 
a  armada  da  Bahia  ,  e  para  a  projt-etada  jornada  de 
Angola  :  e  a  fim  de  que  mais  facilmente  pudesse  tu- 
do alcançar,  lhe  foram  remetidos  poderes  para  con- 
ceder perdão  a  muitos  comprometidos.  Entrando  a 
barra  do  llio  de  Janeiro  encontrou  já  ahi  cinco  ga- 
leões de  todo  prestes,  com  que  não  contava  tão  bre- 
ve. GLuatro  mezcs  de  demora-  foram  bastantes  pa- 
ra que,  apregoando  com  zelosa  diligencia  o  damiio 
que  resultaria  ao  Brasil  se  ficasse  Angola  em  mãos 
inimigas,  a  par  das  vantagens  que  viriam  a  esle  es- 
tado da  occiípação  daquelle  reino,  conseguisse  ajun- 
tar um  donativo  de  oitenta  mil  crusados ;  —  quan- 
tia por  certo  exorbitantemente  avultada  ,  e  porven- 
tura até  ruinosa  para  a  praça  do  Kio  de  Janeiro, 
como  depois  se  viu.  —  Todavia  tal  somma  concorreu 
a  se  poderem  apromptar  mais  dez  vasos  com  todo  o 
municiamento  e  guarnição,  alem  de  novecentos  ho 
mens   de  tropa  de  desembarque.    Destes  vasos  foram 


equipa 


ipei, 


do  governador. 


Deixou  o  Kio  de  Janeiro  aos  12  de  Maio  de  1643 
e  em  conformidade  com  o  seu  reiçimento  dirigiu-se 
ao  porto  de  GLuicombe.  Aqui  saltou  em  terra,  e  de- 
pois de  examinar  o  lugar  em  que  lhe  fora  ordenado 
que  fizesse  uuia  feitoria,  convocou  todos  os  officiaes 
em  conselho,  e  lhes  expoz  como  recebera  sim  ins- 
trucções  de  não  quebrar  a  paz  com  os  hollandezes  •, 
porem  que  vendo  não  existir  já  esta  de  facto  [pois 
que  os  portuguezes  residentes  naquelle  território  vi- 
viam debaixo  de  oppressão  e  vexames]  julgava  en- 
contrar no  mesmo  regimento  sufficiente  pretexto 
para  o  rompimento  de  guerra.  Tal  parecer  foi  ap 
provado  por  todos,  e  decidiu-se  que  se  começassem 
as  hostilidades  pelo  ataque  da  capital.  —  Enibaroou- 
se  de  novo  toda  a  gente,  e  a  frota  foi  demandar 
a  barra  de  Angola.  O  general  envion  á  chegada  um 
parlamentario  intimando  aos  hollandezes  que  se  en- 
tregassem. Estes  pediram  oito  dias  para  dar  a  res- 
posta ,  talvez  com  intenções  de  aproveitarem  esse 
tempo  em  preparativos.  Salvador  Corrêa  o  previu  , 
concedendo  só  quarenta  e  oito  horas;  passadas  as 
quaes  ,  como  o  inimigo  se  resolvesse  a  resistir,  fez  a 
um  tempo  saltar  em  terra  toda  a  infanteria.  Eflec- 
tuou-se  o  desembarque  sem  resistência,  e  as  tropas 
marcharam  para  a  cidade  com  o  general  á  frente. 
Essa  primeira  noite  foi  aproveitada  para  levantar 
duas  baterias  contra  o  inimigo.  Começou-se  por  ba- 
ter em  brecha  a  fortaleza  de  S.  Miguel  ,  em  que  os 
hollandezes  eram  recolhido»,  e  quando  o  general  jul 
gou  opportuno  mandou  dar  o  assalto.  Os  attacantes 
houveram-se  com  inexplicável  audácia  e  valentia; 
ficaram  destes  sessenta  e  três  mortos,  afora  muitos 
feridos.  l'orem  também  a  resistência  foi  vigorosa  ,  ( 
os  aggressores  retiraram.  Todavia  os  sitiados  Iiavcn 
do  presenciado  o  valor  do  general  imaginaram  que  o 
lim  único  de  tal  retirada  era  dar  fôlego  á  tropa  pa- 
emprehender  novo  assalto.    Por  isso  vendo  a  for- 


taleza já  arruinada  ,  e  receando-se  de  não  poderem 
resistir  a  segunda  investida  ,  propozeram  condições 
de  capitulação.  Por  todas  esteve  Salvador  Corrêa, 
que  bem  conhecera  a  desproporção  de  forças;  e  aber- 
tas as  portas  da  praça  sahiram  delia  mil  e  cem  «ol- 
dados,  entre  holland>;zes,  allemães  e  francezes,  com 
quasi  outros  tantos  negros,  todos  avexados  de  ver  o 
pequeno  numero  a  que  se  tinham  rendido.  —  Fez-je 
esta  capitulação,  tão  memorável  nos  annaes  ango- 
lenses  como  honrosa  a  Salvador  Corrêa,  aos  15  de 
Agosto  de   1648. 

Dahi  a  sessenta  dias  era  toda  a  costa  d'Angoltt 
evacuada  de  hollandezes.  O  governador  passou  a  ac- 
commettcr  o  rei  do  Congo  (2)  e  a  fazer  correria  ás 
terras  de  mais  quatorze  sovas,  os  quaes  tinham  si- 
do inimigos  dos  portuguezes.  —  A  rainha  Ginga  (3) 
só  a  poder  de  reiteradas  e  humildes  supplicus  conse- 
guiu o  perdão.  Tendo  Salvador  Corrêa  governado 
Angola  por  três  annos  voltou  ao  Uio  de  Janeiro;  e 
em  remuneração  dos  seus  serviços  lhe  deu  elrei  dois 
africanos  por  tenentes  das  suas  armas. 

Tornando  a  Lisboa  pouco  tempo  esteve  em  soce- 
go.  A  carta  patente  de  17  de  Setembro  de  1658  lhe 
confiou  de  novo  o  governo  da  repartição  do  sul  do 
Brasil,  de  todo  independente  do  da  Bahia,  o  que 
foi  ordenado  por  clausula  expressa  pela  rainha  D. 
Luiza  ,  regente  durante  a  menoridade  de  seu  filho 
D.  Affonso  6.°  Na  mesma  carta  declarou  a  rainha 
fazer  tal  graça  pela  particular  satisfação  e  zelo  com 
qu«>  o  agraciado  Servira  tantos  annos,  em  cargos  e 
postos  de  muita  confiança,  assim  na  paz  como  na 
guerra,    &,c.  —  Partiu    Salvador  Corrêa    para    o  no- 
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passando  pela 
Barreto  a  home- 
slava  ao  vice-rei 
do  Estado.  E  sem  mais  delongas  proseguiu  para  o 
Rio  de  Janeiro  aonde  chegou  em  fins  de  Setembro. 
Nesta  ultima  cidade  encontrou  tudo  na  maior 
consternação;  o  commereio  estava  agonisante ,  o 
numerário  escaceava  ,  e  os  cofres  públicos  eram  to- 
talmente exhaustos.  Os  habitantes  ,  reconhecendo  a 
sua  situação  desesperada  ,  haviam  á  própria  custa 
enviado  um  cidadão  á  corte,  como  procurador  para 
reclamar  providencias  que  lembravam  ,  porem  em 
vão.  —  O  desespero  começou  então  a  crescer  de  dia 
em  dia  ,  e  a  explosão  eslava  como  reservada  para  o 
governo  de  Salvador  Corrêa.  —  Este  general  vendo 
á  sua  chegada  as  tropas  alem  de  poucas,  mal  pagas, 
e  algumas  obras  de  utilidade  publica  por  fazer,  in- 
dicou á  camará  da  cidade  o  expediente  das  finta»  e 
tributos.  A  camará  ,  depois  de  ouvir  sobre  o  nego- 
cio o  parecer  das  diflercnles  corporações  religi^ 
propoz  como  mais  acertadas  as  contribuições 
ctas,  no  que  assentiu  o  governador  com  applauso 
geral  do  povo,  que  julgava  ver  remediados  os  ma- 
les que  solVria.  —  Porem  esta  medida  não  trouxe 
resultados  favoráveis  :  então  convocou  o  governador 
de  novo  os  membros  da  camará  e  vários  outros  da 
nobreza  ,  c  por  escrutinio  secreto  foram  resolvida» 
outras  providencias,  com  que  o  povo  se  desconten- 
tou e  exacerbou.  Entretanto  a  presença  de  Salvador 
Corrêa  ,  o  seu  reconhecido  zelo  pelo  bem  publico , 
as  suas  qualidades  sociaes ,  e  porventura  as  suas 
caãs ,  o  mantiveram  obedecido  e  respeitado.  Mas 
devendo,  em  cumprimento  das  ordens  regias,  ir  ate 
S.  Paulo,  partiu  para  esta  província,  deixando  in- 
terinamente o  governo  a  Thomé  Corrêa  de  Alvaren- 
ga. Ainda  não  haviam  passado  trcs  semanas  depois 
do  apartamento  quando  os  povos  se  levantaram  pro- 
clamando   a  deposição  de  Salvador  Corrêa,    prende- 


indire- 
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Tam  a  Alvarenga  ,  e  para  os  governar  fiíeram  elei- 
ção do  commeiídador  Agostinho  Bariíallio  Bezerra  , 
a  quem  por  ameaças  \iulentarani  a  acciitiir  a  auc- 
toridade.  Convidaram  a  camará  de  S.  Paulo  a  se- 
guir este  exemplo  revolucionário  :,  porem  esta  re- 
cusou ,  dando  mui  decorosa  resposta  ,  e  escrevendo 
ao  governador  uma  carta  assignada  também  pela 
nobreza  dos  moradores  delia  ,  em  que  ,  confessando 
expressamente  as  obras  de  publica  utilidade  de  que 
se  reconheciam  devedores  ,  se  oíTercciam  a  ajuda-lo 
contra  os  sublevados  do  Rio  de  Janeiro  ,  com  pes- 
soas ,  vidas  e  fazendas  para  o  acompanhar  «assim 
[disseram]  cm  rasão  do  serxiço  de  S.  M.  como  da 
obrigação  em  que  os  tinha  posto  com  a  sua  aflabili- 
dade  e  bom  governo  ila  justiça.  >i 

.Os  amotiiiadores  no  Hio  de  Janeiro  intimaram  a 
uns  que  sahissem  da  cidade,  prenderam  outros,  pe- 
diram prevenções  de  hostilidade  contra  a  approxi- 
inação  de  Salvador  Corria  ,  que  julgavam  viria  de 
S.  Paulo  com  gente  armada  ,  e  a  este  sequestraram 
os  bens  não  sem  grande  perda  do  proprietário.  En- 
ganaram-se  porem  em  attribuirem  projectos  hostis 
ao  governador  ,  que  nesta  occasião  deu  novas  provas 
de  prudência  c  circumspccção.  De  S.  Paulo  mandou 
lançar  um  bando  de  conciliação  ameaçando  os  que  a 
elle  não  annuissem  ,  e  ordenando  que  continuasse 
Agostinho  Earbalho  no  governo  ,  com  a  condição  de 
o  exercer  por  delegação  sua.  —  Tal  clausula  não  fui 
acceita,  porque  ofVendia  de  frente  a  revolução  victo- 
liada. 

Tinha  pouco  depois  a  camará  publicado  um  ban- 
do em  que  declarava  tomar  a  si  o  governo,  quan- 
do chegou  da  IJaliia  o  desembargador  syndicante 
António  Nabo  Pessanha  ,  cuja  só  presença  bastou 
para  impor  a  ordem  e  socego,  que  se  achava  já  res- 
tabelecido quando  o  governador  chegado  de  S.  Pau- 
lo tomou  de  novo  posse  do  governo  e  o  teve  até  o 
mei  de  Abril  do  anno  seguinte  de  16G2  ,  em  que, 
lendo-o  entregue  ao  seu  successor,  se  retirou  para 
Lisboa. 

GLucm  diria  porem  depois  de  todo  osuccedido,  que 
para  quando  este  general  contava  ir  gosar  do  descan- 
ço  é  que  lhe  estavam  reservados  os  maiores  amargo- 
res e  desgostos.  A  prudência  consummada  ,  o  valor 
intrépido,  os  serviços  distiiictos  e  relevantes  deviam 
ter  o  pago  que  de  ordinário  dá  aos  homens  gran- 
des. .  .  Com  efleito,  chegado  Salvador  Corrêa  a  Lis- 
boa, quando  já  sustinha  as  rédeas  do  governo  o  ma- 
laveuturado  AfTonso  0.",  soffreu  opposição  dos  fidal- 
gos, que  succumbiram  aos  enredos  dos  cmulos  e  ad- 
versários do  dito  Salvador  Corrêa.  Em  ir.6G  foi  da- 
do por  iniluencia  do  conde  de  Castello-melhor  o  ti- 
tulo de  visconde  da  Ponte  da  Asseca  ao  seu  primo 
genito  pelos  serviços  próprios  e  de  seu  pai  ,  sem  se 
gratificarem  primeiro  e^tes  na  pessoa  do  auctor,  a 
quem  foi  lançada  em  rosto  a  revolta  do  Rio  de  Ja- 
neiro ! 

Consta  que  antes  da  sua  deposição  o  monarcha 
infeliz  mandou  chamar  a  Salvador  Corrêa  para  o 
ouvir  e  consultar  acerca  do  que  deveria  fazer.  Os 
seus  conselhos  apezar  da  idade  já  avançada  longe 
de  indicarem  frouxidão  só  recommendavam  medi- 
das enérgicas,  que  se  offerecia  a  executar.  Esta  of- 
ferta  e  a  privança  que  tivera  seu  filho  na  corte  do 
rei  deposto  promoveram-lhc  insultos  sendo  por  fim 
preso  e  processado.  Uma  sentença  chegou  a  premiar 
o>  seus  antigos  serviços  com  dez  annos  de  degredo 
para  as  plagas  ou  sertões  africanos  que  outr'ora  li- 
bertara do  jugo  estrangeiro  1  1 — Só  á  cusia  de  enor- 
mes despezas  conseguiu  por  fim  ficar  recolhido  em 
um  convento ,  meio  decidido  já  a  acabar  abi  seus 
dias ,  como  lambem  praticara  em  tempos  antigo*  o 


grande  condestavel  (4). — Porem  a  rogos  de  seu  filho 
visconde  gravemente  enfermo  diurna  ferida  que  re- 
cebera em  Badajoz,  se  resoKeu  a  requerer  moradia 
com  homenagem  no  seu  palácio  [de  Santos  o  velho], 
a  qual  lhe  foi  concedida Porem  succedendo  pou- 
co depois  a  morte  do  mesmo  visconde  ,  sensibilisou- 
se  o  príncipe  regente  [depois  D.  Pedro  11]  com  o 
estado  de  orfandade  a  que  ficaram  reduzidos  os  seu« 
netips  ,  e  por  tal  fúrma  que  não  só  concedou  de  todo 
a  liberdade  a  Salvador  Corrêa  a  fim  de  tratar  de 
seus  lierdeiros  ,  tão  cedo  órfãos  de  pai  ,  como  até  o 
despachou  para  ter  novamente  assento  nos  conselhos 
de  guerra  e  ultramar  ,  de  que  fora  membro. 

A  alma  grande  e  génio  elevado  de  Salvador  Cor- 
rêa não  se  apoucara  com  a  passada  ingratidão  a 
Seus  serviços.  Attribuiu  tudo  ás  circumstancias  me- 
lindrosas do  paiz,  dividido  em  partidos;  e  logo  que 
serenou  a  tormenta  e  entrou  na  graça  do  príncipe 
rtgente  se  oQereceu  para  prestar  serviços  militares 
em  território  ultramarino,  análogo  áquelle  em  que 
ganhara  a  sua  maior  reputação.  Constando  que  na 
costa  oriental  d"Africa  se  levantara  contra  os  por- 
tuguezes  o  regulo  de  Pata  ,  oflereceu-se  para  o  ir 
sujeitar  ,  e  emprehendeu  seguidamente  o  levar  a  ef- 
feilo  a  —  inda  hoje  decantada  —  communicação  por 
terra  dessa  banda  oriental  com  a  contra-costa  d^a- 
quem  no  reino  d' Angola.  Diz-se  que  advertido  pe- 
los amigos  de  fazer  laes  offertas  em  tão  avançada 
idade  respondia:  u  Q.ue  desejaria  muito  ter  a  con- 
solação de  ouvir  tiros  á  hora  da  morte." 

Finalmente  depois  de  viver  uma  vida  activa,  vi- 
gorosa e  longa,  sem  as  fraquezas  da  caducidade, 
finou-se  em  Lisboa  no  dia  1  de  Janeiro  de  1688(5) 
aos  94  annos  de  idade — e  foi  sepultado  na  sathris- 
tia  do  convento  [hoje  extincto]  de  N.  Senhora  dos 
Remédios  dos  carmelitas  descalços  —  a  Santos  o  Ve- 
I  lho. 


Consta  que  escrevera  memorias  da  sua  vida  ,  po- 
rem não  ha  quem  assevere  ter  visto  tal  MS. ,  que 
não  existe  entre  os  papeis  de  seus  herdeiros. 

Foi  1 ."  alcaide-múr  do  Rio  de  Janeiro,  fidalgo 
da  casa  Real,  commendador  de  S.  Salvador  da  .Ma- 
goa e  de  S.  João  de  Cássia  na  ordem  de  Christo  — 
alem  de  todos  os  outros  encargos  de  que  nesta  noti- 
cia fizemos  memoria. 

O  fac-similc  da  assignatura  que  ajuntámoa  foi 
por  nós  escrupulosamente  copiado  em  papel  vegetal 
de  uma  das  suas  cartas  autografas  —  e  pelo  esmero 
que  poiemos  até  nesta  particularidade  damos  teste- 
munho das  diligencias  que  fizemos  em  oflertar  tão 
completa  quanto  possível  nos  foi  a  biografia  deste 
varão  illustre. 

F.  A.  de  r. 


Us 


ACRARIO   DAS 


ÇABÇA 


ABROLBO». 


Em  todos  os  paizes  ,  ainda  mesmo  naquelles  onde  se 
tentam  com  mais  affinco  novos  methodos  e  aperfei- 
çoamentos agrícolas  ,  muito  ha  que  lidar  primeiro 
que  se  eleve  a  agricultura  ao  subido  grau  de  perfei- 
ção ,  de  que  é  susceptível ,  c  primeiro  que  de  todos 
os  productos  da  terra  ,  quer  espontâneos  ,  quer  cul- 
tivados ,  se  colham  as  vantagens  ,  que  podem  minis- 


cm  França  os  proprietários  intel- 


trar.    A  emos 

ligentes  enchem  os  periódicos  especiaes  sobre  o 
sumpto  com  suas  memorias  e  instrucções  relativas  ás 
experiências  que  fizeram,  aos  melhoramentos  que 
alcançaram,  e  por  essa  occasião  acompanham  as  tuas 

(4)  Sobre  o  condestavel  £)•  NiurAlvares  Pereira  vid-  » 
pai;.  4  <lo  vol.  1." 

(5)  Vej.  Sousa  na  Hist.  Ceneal.  tom.  10  pag.  623. 
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sas 


advertências  de  queixas  contra  a  incúria  e  desleixo 
da  gente  do  campo;  queixas  frequentes  entre  nós. 
Por  isso  quando  aproveilar-mos  alguns  artigos  de  si- 
milliante  natureza  não  dispensaremos  os  preâmbulos 
por  onde  começam  :  o  que  fazemos  com  o  presente  , 
communicado  por  T.  Nodot  ,  de  Semur  ,  ao  Jornal 
dos  conhecimentos  itsuacs  e  práticos, 

"Ha  grande  numero  de  silios  em  que  se  não 
acham  outras  plantas  senão  abrolhos,  çarças  ou  sil- 
vas, e  cardos;  di-stas  vemos  entulhadas  as  nossas 
inatas;  e  se  algumas  vezes  as  arrancam  para  aque- 
cer fornos  no  campo,  pensam  que  é  o  único  provei- 
to que  se  pode  tirar  dessas  brenhas  incommodai , 
ordinário  escondrijo  dos  reptis,  e  verdadeira  habi- 
tação das  larvas  e  borboletas.  ]*articularmente  estão 
cheios  delias  os  pa-.tos  communs  dos  municípios  [os 
baldios].  Tal  desleixo  mostra  que  a  nossa  educação 
agrícola  carece  de  um  impulso  unitário,  que  indi- 
que o  que  cada  um  pode  e  deve  fazer  ;  então  come- 
çaremos a  realisar  o  melhoramento  geral  das  terras. 
Tão  somente  neste  intuito  ,  cuidei  em  utilizar  os 
mencionados  abrolhos,  cuja  conservação  aliás  desejo 
á  beira  dos  rios  e  regatos  ,  dos  leitos  das  torrentes 
sobretudo,  quando  são  visinhos  d^oufeiros,  que  por 
seu  declivio  ajudam  as  enxurradas  a  carrearem  as 
terras  ,  descarnando  o  terreno  lavradio. 

Paizes  ha  em  que  os  cardos  são  aproveitados,  pois 
os  queimam  e  espalham  as  cinzas  pelas  terras;  mas 
quasi  sempre  esla  aspersão  é  arbitraria,  isto  é,  fa- 
zem-na  indistinctamente  em  todos  os  terrenos  ,  sem 
que  se  sirvam  desta  combustão  para  alterar  a  natu- 
reza de  outros  corpos,  e  torna-los  assim  tão  próprios 
para  a  fertilisação  das  terras  argilosas  quanto  o  são 
as  cinzas ,  que  são  destinadas  para  modificar  esses 
barros  fortes,  custosos  de  cortar  com  o  ferro  do  ara- 
do ,  que  se  entorroani  com  a  chuva,  e  que  o  ar  at- 
mospherico  dillicilmente  penetra. 

Portanto,  quando  o  tempo  o  permittir  ,  apanhe- 
se  certa  quantidade  de  silvas  e  abrolhos  ,  e  ponham- 
se  ao  abrigo  para  que  sequem  bem  :  quando  tudo 
estiver  seeco  transportem-se  a  esses  terrenos  argilo- 
sos :  f;ir-se-ha  um  monte  pyramidal  no  qual  se  po- 
rão d^espaço  a  espaço  pedras  calcareas  de  medíocre 
tamanho  assentes  em  camadas  das  plantas  seccas  ,  c 
deverá  tudo  ser  disposto  de  forma  que  possa  o  ar 
atravessar  livremente  por  dentro  deste  monte  assim 
arniado,  o  qual  cobrirão  de  torrões;  feito  o  que  llie 
porão  fogo  :  o  resíduo  da  combustão  será  uma  mis- 
tura de  cal,  cinzas,  e  carvão,  que  serve  para  pre- 
parar as  terras  fortes  e  faze-las  mais  soltas  ,  que  é 
o  que  se  pertende.  Espalhar-se-ha  pelo  campo:  dí- 
se  uma  ou  duas  lavras  para  a  revoher  com  o  terre- 
no. Quem  tiver  proporções  de  fazer  a  queima  n'um 
forno  de  cal  se  arranjará  mais  conimodamente. 

Notarei  por  lim  o  quanto  é  preferível  este  mctho- 
do  ao  de  empregar  as  cinzas  que  serviram  em  bar- 
reias, porque  essas  perderam  o  seu  principio  solúvel, 
o  seu  alcali;  e  no  estado  em  que  ficaram  apenas  con- 
tem alguus  saes  de  cal  e  de  magnrsia  ;  ao  passo  que 
a  mistura  que  ensinámos  fuz  a  terra  mais  solta  e  por 
consequência  penetrável  ao  ar  e  encerra  princípios 
que  dão  á  vegetação  uma  força,  que  por  outro  meio 
senão  compensa.  " 


CMi 


ovcitos  da 


çar^ns. 


Pelo  que  respeita  ás  silvas  accrescentarcmos  mais 
alguma  cousa.  Todos  sem  duvida  nos  lembrámos  do 
sabor  agrodoce  das  amoras  silvestres  ,  e  desse  tempo 
feliz  em  que,  a  risco  d'alguns  rasgões  na  cútis  e  ain- 
da mais  no  fato,  nos  divertíamos  a  colhê-las  pelos 
valiados  e  azinhagas.  Pois  agora  devemos  saber  que 


estes  fructos  rústicos  tem  sen  préstimo  :  faz-se  com 
elles  uma  bebida  agradável  que  se  prepara  deste 
modo:  —  Tomai  cinco  partes  de  amoras  bem  ma- 
duras, uma  de  mel,  e  seis  de  %inlio  [o  peso  é  a 
melhor  medida]  ,  pondo  tudo  ao  lume,  escumai  na 
fervura,  e  tirai  do  fogo;  coai  por  um  panno  de  li- 
nho ralo,  e  deixai  fermentar:  tornai  depois  a  levar 
o  liquido  ao  fogo,  como  da  primeira  vez,  mettei-o 
frio  cm  vasos  appropriados  e  tereis  bom  licor  d^amo- 
ras  silvestres. 

Alem  disto,  as  raízes  da  çarça  eu  silva  tem  uso 
medicinal  ,  por  quanto  ,  seccas  á  sombra  ,  c  corta- 
das em  bocadinhos  ,  se  faz  delias  uma  leve  infusão  , 
que  é  especifica  contra  as  fosses  rebeldes  e  imperti- 
nentes. 


O   SALGUEIRO. 


MiiTAS  espécies  e  variedades  ha  de  salgueiros  ;  pa- 
ra se  fazer  ide'a  da  extensão  do  género  sa/ix  basta 
dizer  que  um  botânico  lhe  numerou  nada  menos  de 
IIG  espécies.  Porem  as  mais  conhecidas  são  o  sal- 
gueiro frágil,  o  vime  ordinário,  o  salgueiro  de  Ba- 
bjlonia,  ou  chorão  dos  jardins,  e  o  salgueiro  bran- 
co ,  que  é  o  representado  na  gravura  ,  no  estado  a 
que  ás  vezes  chega  pelos  muitos  annos,  carcomido,  e 
tão  oco  que  lhe  não  fica  quasi  senão  a  casca ,  po- 
rem mesmo  assim  lançando  vergonleas  e  ramos.  Es- 
tas arvores  gostam  muito  da  frescura  ,  e  prosperam 
á  beira  d'agua  ,  onde  estendem  os  braços  tlexiveis  e 
compridos  ,  agradando  sobremaneira  á  vista  do  con- 
templador da  natureza  :  ninguém  ignora  o  quanto 
são    prestadiaj  ao  offitio  de  cesteiro.    Alem  disso 
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plantam-se  em  chão  infecundo  e  alagadiço,  para  o 
melhorar  com  as  fullias  que  largam  e  ai  raizcs  que 
dilutum  ;  paosudos  tempos  cortam-se  oa  salgueiro)  e 
aclia-se  o  lerreuo  já  provido  de  terra  \ogetal  e  fér- 
til :  teem  a  vantagem  de  crescer  depressa  ,  e  dar 
abundância  de  \arus,  apesar  dos  repetidos  cortes: 
facilmente  ec  rrprodurem  d'estacH.  Na  IHimotia 
dcscriptiva  d'uma  poiji7o  de  territinio  da  comarca 
de  Thomar  [tom.  8."  das  da  Acad.]  lê-se  o  seguin- 
te. —  »  Ucíde  a  fuz  do  Zêzere  até  o  lugar  da  praia  , 
que  dista  um  quarto  de  légua,  lia  um  grande  areal, 
que  piiJeria  admitlir  a  planta(;ãu  de  salgueiros  e 
que  com  o  decurso  do  Jempo  pmleria  talvez  tornar- 
ie  susceptível  de  producçãu:  os  differentes  proprie- 
tários, cujas  fazendas  entestam  com  o  Tejo,  costu- 
tumam  isto  praticar,  não  só  para  as  defenderem  dos 
estragos  das  furtes  inundações,  mas  até  com  vistas 
de  as  adiantarem.  >< 

De  todo  o  género,  o  mais  vistoso  é  o  salgueiro 
de  Babilónia,  ou  chorão,  que  é  de  grande  orna- 
iticntu  nos  jardins  e  afurmoKea  muito  os  lagos  c  ou- 
tros de|iusitos  d^agua  :  é  susceptivel  de  amplas  di- 
mensões: no  jardim  do  real  sitio  do  Alfeite  ha  o 
maior  que  nos  lembra  ler  visto;  com  a  basta  rama- 
gem, circularmente  pendurada,  forma  uma  casa,  fres- 
ca e  amena,  de  abobada  de  verdura,  que  parece  sus- 
tentada pelo  tronco  mui  grosso  e  rubusto  ,  collocado 
no  centro  como  uma  ciilumna  ;  a  bancada  disposta 
em  redondo  ofierecc  deseanço  a  quem  sob  aquella 
sombra  aprazível  demanda  refrigério  contra  o  ardor 
da  calma. 

O  Salgueiro  chorão  é  originário  do  Levante:  os 
livros  santos  o  mencionam  na  suave  lamentação  das 
filhas  d^Israel  durante  o  capliveiro  em  liali^lonia  : 
Super  Jltimina  Jiahijluiits  Sfc.  ;  e  que  o  nosso  Ca- 
nõe»  parafraseou  iius  redondilhas,  que  começam: 


I  <l"e 


Sobolos  os 

l>or  Babilónia,  n.e  achei, 

Onde  sentado  chorei 

As  lembranças  de  Sião, 

£  quanto  lielli  passei. 


lUAOINAçoES. 
II 


Eo  ouvi  oí  tyrannos  da  terra  dizerem  ás  nações 
«curvai-vos  e  adorai  o  meu  podem  e  acompanhan- 
do este  brado  blasphemo ,  ouvi  um  arruido  tremen- 
do de  grilhões  ,  que  se  arrastavam  e  de  algema»  que 
se  apertavam  ;  ouvi  as  martelladas  no  alevantar  do 
patibulu;  ouvi  o  zumbido  do  cutello  que  assacala- 
vam  ;  ouvi  emfim  os  gemidos  das  victimas  e  o  ster- 
tor  dos  moribundos. 

E  vi  os  povos  ajuntarem-se  em  redor  do  cadafal- 
so ,  e  com  hedionda  alegria  clamarem  «  Hossanna , 
hossanna  '.  >■> 

E  vi-os  depois  rastejando  vilmente ,  arrastarem- 
se  até  aos  pés  do  throno  da  tyrannia  e  confundi- 
rem a  face  no  pó ,  c  sem  se  atreverem  nem  sequer 
a  erguer  os  olhos  tão  carregados  de  pavor ,  como 
trasbordando  de  pejo ,  murmurarem  palavras  infa- 
mes. Vi-os  e  de  os  vêr  asedou-se-me  tanto  a  alma 
que  eu  clamei  ao  Eterno  e  disse  :  ti  Senhor,  Senhor, 
Senhor  ,  vendai-me  os  olhos  para  que  não  veja  ;  ta- 
pai-nie  os  ouvidos  para  que  não  ouça  ;  interpondo 
entre  mim  e  esta  geração  iniqua  um  veu  espesso  co- 
mo os  succetsos  de  um  século^  alevantai-me  á  voua 
eternidade  ou  ponde-me  tSo  baixo  que  por  mais 
que  erga  as  vistas  não  possa  nem  perceber  as  Daçõei 


envilecidas  que  ferem  com  as  frontes  os  mármores 
dos  palácios  e  os  átrios  dos  tyrannos.  Senhor,  Se- 
nhor, Senhor,  ouvi  o  vosso  servo  e  soccorrei-o  nesta 
hora  de  sua  agonia.» 

Vi  mais  um  throno  de  ferro  pesar  nos  seios  dos 
homens  livres ,  e  a  multidão  batendo  as  palmas  e 
rindo  em  turno.  E  eram  almofadas  do  throno  as  ca- 
beças tremendas  dos  que  tinham  ousado  dor  um  tes- 
temunho de  verdade.  E  eram  concerto  de  harmonia 
os  ais  e  as  queixas  dos  martyres  e  grilos  e  gemidos 
extremos   dos  que  morriam   por  sua  fé  e  sua  crença. 

Vi  mais  o8  fortes  do  mundo  virem  e  bradarem 
lí  Morte  1  Sangue!  Vingança!  Extermínio  !  n  e  arre- 
melterem  contra  o  throno  e  derrubarem-no  e  jun- 
carem a  terra  com  os  despojos  da  tyrannia. 

E  vi  a  multidão  que  d''antes  batera  as  palmas  e 
rira  zombando  e  folgando  com  seu  ferro  chegar  e 
assentar-se  nos  restos  esmigalhados  do  sólio  soberbo, 
e  pegar  nos  farrapos  da  purpura  manchada  de  pó, 
de  sangue  c  de  inimundicie  e  veslir-se  com  ella  ,  e 
vociferar  medonhamente  e  dizer  u  agora  tudo  isto  e 
nosso;  esse  throno,  essa  purpura,  esse  sccptro,  es- 
ses signaes  do  mando  e  do  poder;  a  vara  de  ferro 
da  tyrannia  ,  os  grilhões,  as  masmorras,  o  cadafal- 
so, e  depois  o  punhal  meneado  nas  trevas,  e  a  in- 
triga triturada  em  sombra  caliginosa  ,  tudo  isto  é 
nosso  e  de  tudo  isto  poderemos  usar  como  bem  ^^i- 
zermos. .» 

E  fe-lo  assim. 

E  os  quietos  e  os  pacificos  tiveram  saudades  do 
tempo  que  era  ido. 

E  eu  fui  esconder-me  em  logar  bem  ermo  e  só 
aonde  não  ouvisse  nem  o  vozear  da  multidão  sem 
freio,  nem  as  pragas  e  gritos  de  blasphemia,  nem  O 
arrastar  hediondo  do  manto  da  embriaguez  popular. 

E  considerei  em  mim  mesmo  e  disse :  quem  as- 
sim accumulou  a  cólera  de  Deus  sobre  estes  povos 
miseráveis?  Quem  pnr  este  mudo  os  lançou  no  mais 
fundo  do  precipício  ?  ftuem  I 

Os  seus  tyrannos  furam  os  seus  crimes,  a  sua 
embriaguez  era  o  trasbordar  das  iras  do  céu. 


Porque  estarei  eu  contristado  no  meu  retiro,  e  no 
espalhar  os  olhos  pelo  inundo  porque  sentirei  doer- 
me  no  coração  dór  estranha  e  desusada  por  modo 
que  nem  parece  dòr  da  terra.' 

E  que  me  acho  estrangeiro  aqui  ;  é  porque  a  mi- 
nha alma  vôa  a  regiões  mais  altas  e  subidas,  que 
aiicêa  por  devassar  com  azas  livres,  que  apenas  lhe 
vislumbram  e  que  mal  acerta  a  entrever;  é  porque 
o  meu  corpo  não  pode  com  o  meu  espirito. 

Eu  já  estive  face  a  face  com  a  morte  e  puz  olhos 
de  esperança  no  R>demptor  dos  homens  e  enchi-me 
de  confiança  e  de  fé  e  disse  ;  u  Q.ue  importa  ?  Mor- 
rerei sem  vir  o  mundo,  morrerei  no  verdor  de  meus 
annos  tenros,  mas  reclinar-me-hei  no  seio  do  Senhor 
e  adormecerei  na  crença  dos  justos;  morrerei  alheio 
á  terra  e  talvez  alguma  lagrima  saudosa  seja  ain- 
da entornada  sobre  a  pedra  rasa  que  encubrir  meus 
ossos.  " 

Melhor  fora  ter  morrido  então. 

Vi  os  homens,  vi  o  mundo,  vi  a  sociedade  e  sa- 
hi  de  entre  ellcs  mais  só  do  que  antes  era.  E  sahi- 
me  desconsolado  e  com  uma  vida  sem  còr.  E  vi  cla- 
ramente toda  a  extensão  do  men  abandono.  E  cu 
que  tinha  sede  de  derramar  o  meu  espirito  e  a  mi- 
nha alma  n^algum  seio  benigno  tive  de  os  recolher 
em  mim  mesmo,  de  os  calcar  no  peito  que  abrasa- 
va e  de  dizer  ao  espirito  c  alma  :  u  basta.  >•  Anhelá- 
reis  pelo  ar  largo,  pelo  mundo  grande,  por  um  cir- 
culo immenso  de  luz  e  de  gloria  :  basta.  Tinheis  so- 
nhado eternidades :   basta.  Tinheis  fantasiado  cousas 
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nobres,  grandes  e  santas:  basta.  Descei ,  descei  que 
nem  vos  verão  nVssa  altura  nem  entenderão  vossos 
ditos:  descei,  descei  e  desceram  e  tão  baixo  ficaram 
que  o  século  lhe  poz  os  pés  em  cima  e  os  esmagou. 

E  eu  sinto-me  com  a  vida  gasta  e  moço  ainda 
nos  annos  vejo  aberta  a  minha  sepultura.  Pouco  me 
esperarás,  amiga  extrema.  Este  sonho  da  existência, 
para  mim  pesadello  tremendo,  vou-o  eu  acabando  e 
já  olho  próximo,  bem  próximo  o  seu  termo. 

Talvez  que  se  uma  larga  circumferencia  se  me 
offerecesse  em  que  podesse  respirar  á  vontade,  tal- 
vez que  os  meus  dias  se  estendessem.  Mas  os  homens 
não  o  querem.  Abafo  nVste  horísonte  que  me  pesa 
na  cabeça.  Suflbco-me.  Suffucará  também  meu  ulti- 
mo dito  a  pedra  ,  se  m^a  derem  ,  de  um  sepulchro 
ignorado,  e  quem  se  lembrará  depois  se  eu  existi? 
âuem  dirá  se  no  meu  seio  se  aninhava  uma  alma 
forte,  e  um  ardente  espirito. 

E  morto  eu  quem  virá  chorar  sobre  os  meus 
restos  ou  desfolhar  uma  ílôr  na  minha  sepultura? 
Gluem  nas  horas  da  soledade  recordará  o  que  no 
mundo  viveu  tão  só? 

O  universo  de  Deus  é  grande,  o  firmamento  é  vas 
lo,  e  a  terra  é  larga,  e  com  tudo  nem  na  terra,  nem 
no  firmamento,  nem  no  universo  ficará  uma  memo- 
ria minha.  Nada.  O  abandono  e  o  esquecimento  em 
toda  a  parte.  Antes  e  depois  da  vida;  revoando  so- 
bre a  morte. 


E  eu  tenho  já  considerado  na  inconstância  das 
cousas  da  vida,  e  tenho  assentado  que  a  felicidade 
no  tumultuar  das  cidades  é  cousa  impossivel. 

E  por  vezes  me  hei  já  assentado  á  somhra  de  uma 
faia  na  paz  dos  campos  e  no  silencio  do  retiro,  e  alli 
imaginado  e  pensado  longamente. 

E  tenho  perguntado  a  mim  mesmo:  » Glue  que- 
rem os  homens?  qual  o  Cm  de  suas  fadigas?  em  que 
ponto  põem  a  mira?  porque  trabalham  de  dia  e  vel- 
lam  de  noite?  para  que  serão  tantos  fios  embaraça- 
dos, tantos  lali^rinthos  d^interesses  ,  lauta  coinpene- 
tração  de  existências  que  se  topam  e  se  encontram 
e  se  enredam  e  se  arruinam  e  se  destroem  mutua- 
mente? qne  termo  será  destinado  a  esse  immeuso  e 
confundido  lidar  ? 

E  achei  já  uma  palavra  que  explica  o  que  por 
Ventura  parecera  inexplicável: 

Interesse  ! 

Interesse  próprio,  interesse  exclusivo,  interesse 
egoista  e  sórdido  ! 

E  tenho  querido  já  encerrar-me  no  sancfuario  da 
natureza  e  fazer  minha  companhia  única  dus  sal- 
gueiros que  choram  na  margpu),  dos  cedros  soberbos, 
do  arroio  que  murmura  vozes  de  obscuro  sentido  e 
falia  misticamente  aos  ouvidos  d'alma,  das  flores 
que  sorriem  na  amenidade  do  prado,  das  oliveiras 
da  encosta  ,  e  de  quanto  tem  uma  palavra  ,  uma 
interpretração  ,  ou  uma  poesia  na  plácida  harmonia 
diis  solidões:  mas  a  onda  das  sociedades  arrastou-me 
de  novo  para  o  mundo  :  e  ella  por  tão  querida  ,  tão 
desejada,  tão  intima  ,  e  por  tão  intima  tão  suave , 
essa  paz  que  valera  talvez  a  conservar-me  ávida, 
essa  tenho- a  eu  apenas  visto  bruxulear  distantemen- 
te como  pharol  benigno  por  entre  os  escarcéus  de 
este  mar  empolado  e  repleto  das  iras  do  Senhor. 


E  quando  me  assento  a  contemplar  as  doçuras 
d'uma  noite  de  estio,  que  passa  sobre  os  homens, 
tranquilla  e  socegada,  arrastando  seu  alvo  manto  de 
luar  e  lúcida  coroa  de  estrellas,  consulto  o  meu  es- 
pirito e  com  elle  converso  por  largos  espaços. 

Glue  c  a  vida  nVste  ermo,  digo  cu  ,  que  é  a  vida 
solitária  e  ignorada  ?  viv«»  d'alma  e  cor ajão  e  gosar 


mais  puramente  que  os  outros  gosam  ,  dirão  :  Seja. 
O  viver  monta  o  correr  assim  inglório  e  desconheci- 
do e  imprestável  por  entre  nossos  irmãos  ,  valerá  el- 
le porem  a  compensar  a  perda  d''uma  luz  grande, 
d'um  immenso  clarão,  d'um  facho  inextinguível? 
valerá  pelo  bem  que  poderíamos  prestar,  pelo  útil 
que  nos  fora  possível  auxiliar? 

Gloria,  gloria  !  —  verdadeiro  sonho  dourado  —  má- 
ximo esplendor  do  mundo  —  estrella  polar  da  vida 
—  guia,  pharol,  fito  e  termo  d^um  grande  e  nobre 
pensamento,  se  tu  não  existes  realmente  ahi ,  aonde 
existirás  ? 

Tens  sido  estranba  e  diversamente  interprelrnda  , 
teem  feito  de  li  ora  um  jogo  ora  uma  vaidade,  tens 
servido  de  falso  enfeite  a  muitos,  teem  cifrado  o  teu 
Valor  n^um  pouco  de  ouropel  ridículo,  quando  habi- 
tas na  estreme  puresa  de  ouro  sem  quilates,  que  não 
sofre  valores  comparativos  á  grandeza  de  tua  valia, 
feeni-te  emfim  tornado,  ou  antes  a  tua  sombra,  de 
nobre  e  grande  que  eras,  em  vulgar  e  prophanada  : 
mas  tu,  erguida  sobre  tudo,  tu,  verdadeira,  tu, 
superior,  tu,  sublime  e  santa  ,  como  és  ainda  na  lua 
puríssima  arca  de  Deus,  tu  não  morrerás  ás  mãos 
do  vulgo,  tu  reinarás,  tu  surgirás  um  dia  d'essas 
trevas  pesadas  em  que  te  abismaram  más  intenções, 
mais  brilhante,  mais  cheia  de  triumphos  e  resplen- 
dores do  que  nunca  o  foste. 

Não  o  verei  eu  ,  não  ,  que  tanto  tenho  cm  ti  pos- 
to o  pensamento  ,  não  o  verei  .  .  .  mas  vê-lo-hão  no 
dia  em  que  eu   nem  já  fòr  lembrado. 

Gloria,  gloria! 

Vives  no  bera  ,  vives  na  consciência ,  vives  no  sea- 
timento. 

E  na  grandeza  do  que  é  nobre, 

E  na  nobreza  do  que  é  grande  ! 


[Silva  Leal  —  Júnior. J 


Emprego  económico  dos  tbemoceiros. 

Não  ha  economias,  por  diminutas  que  sejam,  que 
o  industrioso  habitante  dos  campos  deva  despresar  : 
o  objecto  mais  miúdo  deve  oceupar  seguiubiriamen- 
te  algumas  horas  da  sua  especidação  :  porcjue  nada 
desperdiçando  do  que  lhe  pôde  augmentar  os  pro- 
ductos  e  diminuir  as  desppzas ,  creícem-lhe  os  lu^* 
eros,  e  reduzem-se  os  encargos. 

Conhecem  todos  o  tremoceiro,  até  pela  bulha 
que  fazem  as  vagens  seccas  sopradas  pela  aragem. 
E  planta  originaria  do  Levante,  e  de  mui  remotos 
tempos  cultivada  na  Europa.  Da-se  em  chão  çiifaro, 
cheio  de  pcdrisco,  fraco,  ou  areento.  O  sabor  amar- 
go do  legume  que  produz  perde-se  escaldando-o  mui- 


ferver   te 


ipera 


ai  :    ou 


demolhando-o  por  dias  em  agua  correntia  e  cscal- 
dando-o  menos  vezes  :  assim  procedem  os  que  o  ven- 
dem para  divertimento  da  ociosa  dentuça  dos  rapa- 
zes. Diz  um  escriptor  francez  que  seus  antepassados, 
no  tempo  em  á  França  chamavam  as  Gallias  ,  co- 
miam tremoços  com  adubo  de  sal  e  vinagre.  Não 
lhes  invejámos  a  iguaria  !  Diz  mais  que  n''a)gumas 
províncias  do  sul  usam  servir-se  dos  tremoceiros  pa- 
ra aduhar  as  terras:  semeiam-nos  no  verão,  depoi» 
d'uma  lavra,  nas  terras  destinadas  a  trigo  ou  cen- 
teio ;  c  quando  as  plantas  chegam  a  deitar  llòr  as 
cegam  e  meltendo  o  arado  ou  charrua  ao  terreno 
alli  as  revolvem,  vindo  a  servir  de  excellenie  estru- 
me vegetal.  Isto  mesmo,  ha  mais  de  quinze  annos, 
viinns  praticar  não  niuito  longe  de  Lisboa  ,  com  o 
lini  de  estrumar  vinhas  já  um  tanto  cançadas;  com 
a  dillcronça  ^ue  d«ixuvan:  murchar  e  em  corto  mo- 
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do  apodrecer   os  trcmocciros  e  depois  procediam  á 
cava^  e  o  resultado  era  bom. 

Jla  porem  outra  vantagem  que  os  francezes  des- 
cubriram  nesta  planta  leguminosa  :  c  vem  a  ser,  que 
sendo  semeada  em  terras  estéreis  para  recolher  o  fruc- 
to,  podem-se  aproveitar  os  talos  ou  hasteas  deste  ve- 
getal,  que  produzem  uma  filaça  parecida  á  do  linho 
cânhamo.  Maceram-se  alguns  dias  n^agua  ,  ou  eur- 
tem-se  ,  como  se  diz  da  linho  ^  e  depois  de  as  seccar 
ao  sol  extrahe-se  a  filaça  sem  custo.  Ora  estas  fi- 
bras siío  iiio  fortes ,  que  com  ellas  se  fabricaram 
cordas  de  grande  resistência  ,  c  mais  rijas  seriam  se 
lhes  misturassem  feveras  do  cânhamo.  Devem  para 
este  fim  arrancar  a  planta  ussim  que  lhe  tiram  as 
vagens. 


ColleCQuo  de  vários  escriptos  inéditos  polilicos  e  lUU- 
rarios  de  Alexandre  de  Gusmão ,  £fc.  ,  gtie  dá  á 
luz  J.  M.  T.  de  C. :  Porto  13-11  —  1  vol.  de  3." 
335  pag. 

Cebtos  livros  ha,  que,  tendo  jus  a  muita  extrac- 
ção e  nome  ,  ficam  ,  por  causas  accidentaes  ,  fora  do 
movimento  litterario,  e  se  manifestam  só  áqnelles  a 
quem  a  sorte  quiz  ser  propicia.  Em  Portugal  é  isto 
frequente  com  as  publicações  que  sahem  fora  da  ca- 
pital. Coimbra  ,  com  ser  a  Atlienas  Lusitana  ,  tem 
por  vezes  experimentado  a  dureza  deita  verdade. 
Ahi  sahiu  ha  pouco  uma  excellente  tradução  das 
3/ie  Prigioni  de  Silvio  l*tdlico,  obra  que,  abem 
da  moral  e  da  tranquillidadc  publica,  devera  andar 
nas  mãos  de  todos;  e  com  tudo  ouvimos  dizer  que  , 
por  pouco  conhecida  ,  a  extracção  não  tem  sido  cor- 
respondente á  que  o  seu  mérito  demanda.  —  O  Tor- 
to, com  ser  uma  cidade  marítima  e  muito  commer- 
cial  ,  e  ter  manifestado  nos  últimos  tempos  a  dedi- 
cação ás  lettras  que  sempre  caracterisou  essa  cida- 
de ,  também  talvez  não  se  opporia  a  que  algumas 
obras  fossem  victimas  do  sacrifício  de  seus  auctorcs, 
se  estes  não  tivessem  a  prevenção  de  primeiro  segu- 
rar-se  na  louvável  condesceudencia  de  muitos  sub- 
scriptores.  Felizmente  elles  não  faltaram  á  obra  que 
annunciàmos ,  que  contem  noticias  mui  importan- 
tes, e  diz  respeito  a  um  dos  mais  distinctos  filhos 
d'Araerica,  que  muito  illustrou  o  reinado  do  senhor 
D.  João  5.'^  Aos  que  não  foram  subscriptores  julga- 
mos conveniente  este  nosso  aviso. 

Precedem  a  estes  escriptos  de  Alexandre  de  Gus- 
mão breve  noticia  e  juizo  delles  ,  e  uma  resumida 
biograpbia  do  auctor.  Seguem-se  muitas  cartas,  al- 
gumas das  quaes  corriam  por  ahi  mal  impressas  ou 
mal  copiadas  em  collecções  manuscriplas.  Vem  de- 
pois varias  reflexões  sobre  a  lei  dos  quintos  do  ouro 
do  Brasil  ,  e  outras  a  respeito  do  tratado  de  limi- 
tes ,  e  finalmente  algumas  poesias,  e  uma  comedia 
imitada  do  francez. 

Desejáramos  que  o  editor  proseguisse  na  empreza 
encetada  ,  dando  para  o  futuro  a  eollecção  completa 
de  todas  as  obras  de  Alexandre  de  Gusmão,  para  o 
qual  fim  pode  ser  que  fossem  úteis  as  copias  da  bi- 
bllotheca  do  extincto  convento  de  Jesus  desta  cida- 
de ,  não  esquecendo  de  se  ouvir  por  escripto  no  Rio 
de  Janeiro  o  illustre  senador  o  Sr.  Visconde  de  S. 
Leopoldo ,  que  escreveu  a  biographia  do  A.  bem 
como  a  de  seu  irmão  Bartholoineu. 

Os  que  desejarem  ter  mais  noticia  da  obra  valer- 
se-hão  para  isso  do  meio  mais  aconselhado  pelos 
bons  mestres:  —  é  o  da  leitura.  y,' 


da  Europa  destina  desde  o  berço  e  sem  considerável 
esforço  alguns  homens  d^uma  classe  mais  eminente 
e  privilegiada  para  serem  grandes  no  mundo  ,  em 
quanto  outros  só  por  grandes  merecimentos  e  á  for- 
ça de  trabalhos  conseguem  chegar  a  este  grau  de 
elevação.  Para  os  primeiros  pôde  dizer-se  que  come- 
ça a  interessar-nos  a  sua  vida  na  epocha  em  que  os 
empregos  fazem  conhecer  e  avaliar  publicamente  o 
seu  merecimento',  para  os  segundos  porem  que  des- 
de a  mais  tenra  idade  e  a  cada  passo  tem  para  ven- 
cer novos  obstáculos,  principia  cila  a  ser  interessan- 
te desde   que   a  luz  da  rasão   os  vem   alumiar S. 

T.  de  Mendo  Trigoto ,  Elog.  hist.  do  Conde  da 
Barca. 


Modo  de  fazer  o  verniz  de  gomma  copal  ent  espirito 
de  vinho ,  e  o  de  gomma  laque  em  agua. 

O  METROBO  que  o  celebre  chimico  Berzelio  adoptou 

é  o  seguinte  :  — 

O  copal  reduzido  a  pó  grosso  e  deitando-lhe  algu- 
ma porção  de  ammoniaco  cáustico  liquido,  incha-se 
e  converte-se  em  uma  massa  gelatinosa  ,  que  é  solú- 
vel inteiramente  no  álcool  ou  espírito  de  vinho.  Pa- 
ra fazer  esta  solução,  que  forma  um  bellissimo  ver- 
niz, deita-se  por  partes  o  ammoniaco  liquido  na 
gomma  copal  pulverisada,  até  chegar  ao  maior  pon- 
to de  enchimento  e  se  converter  em  uma  massa  cla- 
ra c  consistente.  Aquenta-se  esta  massa  até  35  graus, 
e  deita-se,  partes  iguaes  ,  em  espirito  de  vinho  de 
O,!) ,  na  temperatura  quasi  de  5  ,  mexe-se  de  cada 
vez  que  se  lhe  deita  a  massa  ,  e  espera-se  que  esteja 
inteiramente  diluida  para  se  deitar  nova  porção. 
Obtem-se  uma  solução,  que  depois  de  ter  deposita- 
do lima  quantidade  insignificante  de  matéria  inso- 
lúvel não  tem  còr  alguma  e  é  clara  como  agua. 

O  verniz  de  gomma  laque  faz-se  fazendo  esta  gom- 
ma com  a  solução  alguma  cousa  concentrada  de  sub- 
carbonato  de  potassa  :  produi-se  uma  mistura  de 
gomma  laque  unida  á  parte  cáustica  do  alcali  e  de 
carbonato  de  potassa:  pela  lavagem  obtemse  uma 
dissolução  completa  ;  decompõe-sc  pela  dissolução  de 
sal  ammoniaco  :  forma-se  iim  precipitado  saturado 
de  gomma  laque  que  se  deixa  lavar  com  agua  fria, 
mas  que  cora  a  agua  logo  que  se  lhe  tem  tirado  to- 
do o  muriato  de  potassa.  Evaporando  esta  solução 
até  a  Sfccura  fica  uma  massa  pcllucida  ,  inteira- 
mente similhante  á  mesma  gomma  ,  e  que  deixa  de 
ser  solúvel  na  agua.  Applicando-se  esta  dissolução 
quente,  cobre  os  objectos  de  um  mui  bello  vernit , 
que  a  agua  não  altera  e  que  se  pule  mui  bem. 


Bciume  inalterável.  -^  EUle  betume  é  usado  mui 
vantajosamente  para  cubrir  terrados ,  rebocar  por 
dentro  os  tanques,  unir  as  pedra»,  e  embaraçar  em 
toda  a  parte  a  infiltração  das  aguas  :  c  tão  duro  que 
risca  o  ferro. 


Tijollo  ou  argilla  bera  cozida 
Lithargyrio  ou  fezes  de  ouro 
Óleo  de  linhaça. 


93  partes 


O  SISTEMA  porque  hoje  te  governa  a  maior   parte 


Pizam-se  os  tijollos  e  o  lithargyrio;  este  deve  re- 
duzir-se  sempre  a  pó  mui  fino;  misturam-se  e  ajun- 
ta-se-lhes  a  quantidade  de  óleo  de  linhaça  puro,  que 
seja  sufficiente  para  dar  a  esta  mistura  a  consistên- 
cia do  gesso  amassado,  depois  applica-se  do  mesmo 
modo  que  o  gesso;  tendo  porem  antes  molhado  com 
uma  esponja  os  logares  que  se  querem  betumar. 
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A  PAG.  257  do  presente  vol.  estampámos  o  bosque- 
jo de  um  painel  de  Benjamin  West ,  e  uma  breve 
noticia  bi()s;raphica  deste  pintor  americano.  Pouco 
temos  a  dizer  de  outro  quadro  da  invençiío  do  mes- 
mo mestre,  de  que  hoje  appresentàmos  o  imperfei- 
to rascunho,  que  a  traços  e  reduzido  só  pode  dar 
idéa  da  composição.  E  no  gosto  antigo,  representa 
uma  creança  dormindo,  naquelie  somno  profundo 
da  idade  da  innocencia  ;  ao  pé  vela  attenta  e  silen- 
ciosa uma  joven  ,  meditando  talvez  em  illusorias  e 
passageiras  venturas.  —  Arcrescentaremos  algumas 
circumstancias  da  vida  do  auctor  para  o  fazer  mais 
conhecido. 

A  familia  de  West  abraçara  a  proba,  mas  enthu- 
tiastica,  seita  dos  qiiakers  :  estes,  segundo  OS  seus  ri- 
Vot.  V.  Dezembro  11. —  1841. 


gorosos  principies,  tinham  a  pintura  como  arte  ocio- 
sa ,  e  que  apenas  servia  de  satisfazer  ás  vaidades  do 
mundo.  O  pai  do  pintor,  ainda  que  se  comprazia 
com  os  progressos  do  filho,  via-se  accommettido  de 
escrúpulos,  e  ainda  mais  das  instancias  dos  seus  vi- 
sinhos  e  coreligionarios,  que  lhe  propunham  dedicar 
seu  filho  a  algum  género  de  comniercio  honesto,  ou 
arte  reputada  immediatamente  ntil  ás  precisões  da 
vida.  —  Os  quakers,  como  ú  sabido,  não  tem  formas 
expressas  de  culto  externo,  mas  costumam  fazer  cer- 
tas reuniões  em  que  falia  á  assemble'a  o  que  se  re- 
puta inspirado  pelo  espirito  divino^  e  nesses  ajunta- 
mentos também  decidem  duvidas  de  crença  e  negó- 
cios da  communidade  da  seita.  West  pai  sollicitou 
a  convocação  diurna  dessas   assemblcas  ,   parcial  em 
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rasSo  do  districto  de  Springfield ,  em  que  residia 
nos  estadoí  iiiglezes  do  norte  d<i  America.  Divergi- 
Tam  as  opiniões,  proposta  a  voca(;ão  e  o  futuro  des- 
tino de  Benjamin  West ,  até  que  um  dos  memliros 
mais  venerandos  (l)  da  reunião  dos  anii</of  [como 
ellí»  se  intitulam]  ergueu-se  e  disse:  — 1«  De  João 
West  e  Sara  Pearson  nasceu  um  fillio,  a  quem  Deus 
conferiu  máximos  dotes  do  entendimento^  c  todos 
acabámos  de  ouvir  que  por  uma  tendência  ou  espé- 
cie de  inspiração  o  moço  inclinou-sc  á  arte  da  pin- 
tura. É  verdade  que  pelos  nossos  dogmas  rejeitamos 
a  utilidade  dessa  arte  para  o  género  humano^  mas 
parece-me  que  pomos  nisso  demasiado  escrúpulo. 
Deus  ministrou  a  este  mancebo  uma  propensão,  um 
génio  para  a  arte  ;  cahe-nos  por  ventura  contrariar 
as  disposições  da  sabedoria  divina  .'  E  capacitar-nos- 
hemos  que  lhe  concederia  dotes  tão  raros,  senão  fos- 
sem destinados  a  fim  louvável  e  útil  ?  .  .  Eu  reconhe- 
ço neste  caso  a  mão  sciente  da  Divindade  :  nos  deve- 
mos acatar  e  adoptar  a  arte  e  dar  impulso  uu  talen- 
to deste  mancebo." 

Taes  palavras  fizeram  impressão  nos  concorren- 
tes ^  Benjamin  foi  chamado,  e  o  orador  proggrediu 
demonstrando  que  pelo  mau  abuso  ,  que  das  cousas 
fatiam  muitos,  se  não  havia  reputar  que  este  ou 
aquelle  objecto  era  mau.  O  discurso  foi  applaudido^ 
os  assistentes  lançaram  bênçãos  aflecluosas  sobre  a 
cabeça  do  artista  principiante. 

Tão  forte  e  permanente  impressão  fet  no  animo 
do  joven  \'\'est  esta  scena  que  se  julgou  para  sem- 
pre dedicado  á  pintura,  comprehendendo  que  só  de- 
via exercitar  o  seu  talento  em  assumptos  pios,  ou 
graves  e  puros;  e  esta  intenção  solemne  poz  em 
pratica  em  todo  o  decurso  da  sua  vida.  Daqui  tam- 
bém proveio  manter  sempre  no  porte  a  singela  aus- 
teridade dos  princípios  religiosos  da  sua  família  :  e 
tanta  fui  a  sua  rectidão  moral  ,  quanto  immaculado 
o  seu   pincel. 

Em  Philadelphia  e  Nova-Yorck  trabalhou  alguns 
annos,  tirando  retratos  ,  e  copiando  originaes  aca- 
bados :  por  esse  tempo  appareceu  com  o  quadro  bí- 
blico de  invenção  própria  —  Suzanna  e  seus  corrup- 
tores juizes. —  Com  o  b-neficio  de  amigos  e  prote- 
ctores, com  o  resíduo  de  suas  economias ,  ajuntou 
uma  quantia  módica  ,  com  que  poclesse  transportur- 
ie  á  terra  mãi  das  artes  ,  á  clássica  Itália. 

A  chegada  a  Roma  de  um  quaker  americano  pa- 
ra estudar  as  bellas-artes  causou  geral  admiração  : 
comtudo  logrou  ser  admittido  á  conversação  do  car- 
deal Albani  e  por  via  de>te  á  presença  de  mui- 
tas pessoas  distinctas  na  capital  cathulica.  Retratou 
JiOtd  Grantham  ,  e  o  transumpto  foi  mostrado  n^u- 
ma  grande  sociedade  de  entendedores  ,  e  inculcado 
por  obra  do  celebre  Mengs  ,  então  o  mais  afamado 
retratista:  todos  disseram  que  o  colorido  era  supe- 
rior ao  que  Mengs  empregava,  mas  que  o  desenho 
não  era  tão  correcto,  ftlengs  teve  a  generosidade  de 
se  não  estimular  deste  incidente  ,  ao  contrario  pro- 
curou c  estimou  o  mancebo  quakec ;  aconselhando- 
Ihe  as  viagens  pela  Itália,  a  consultação  dos  primei- 
ros mestres,  como  meios  do  aperfeiçoamento,  e  in- 
dicando-lhe  o  género  histórico ,  como  aquelle  para 
que  maior  aptidão  lhe  divisava. 

A  saúde  de  West  era  melindrosa  \  mas  depois 
d'uma  enfermidade  grave,  de  que  se  restabeleceu 
em  Liornc,  adoptou  o  parecer  de  Mengs,  e  visitan- 
do as  principaes  galerias  e  estudos  da  sua  presada 
arte,  appresentou  á  academia  de  Parma  uma  copia 
do  II  S.  Jeronimon  do  Corregio,  que  lhe  mereceu  a 
honra  de  membro  daquella  corporação :  tal  era  a 
excellencia    do  trabalho  que    o  prineipe  reinante  de- 
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sejou  ver  o  artista ,  que  foi  com  elTeito  á  presença 
do  duque,  mas  de  chapéu  na  cabeça,  circumstancia 
nada  cstranhavel  para  o  príncipe  ,  que  nem  ignora- 
va o  caracter  e  estjrlo  dos  quakers,  nem  a  condes- 
cendência das  leis  ingleias  a  favor  delles. 

Passando  pela  Sabóia  i  França  residiu  algom 
tempo  em  Paris;  e  por  fim  chegou  a  Inglaterra  em 
meio  do  anno  de  1763.  Determinando  fixar  a  soa 
residência  neste  ultimo  reino,  mandou  buscar  á  Penn- 
s^lvania  a  sua  promettida  mulher,  Isabel  Shervell  , 
com  quem  se  desposou  em  1765.  Travou  logo  conhe- 
cimento com  o  paizagista  Wilson  ,  e  o  famoso  Josua 
Reynolds,  a  quem  succedeu  em  1792,  com  geral 
approvação ,  no  cargo  de  presidente  da  Academia 
real  de  pintura.  O  arcebispo  de  York  lhe  tinha  da- 
do conhecimento  com  o  rei  Jorge  3.",  grande  pre- 
zador  das  artes. 

West  era  assíduo  no  trabalho ;  longo  é  o  catalo- 
go de  suas  obras ,  que  não  é  para  aqui:  só  pelot 
quadros  que  pintou  para  o  monarcha  recebeu  a  quan- 
tia de   13tí;74a;$iOOO  réis. 

Durante  a  paz  d^Amiens  visitou  Paris  no  intuito 
de  examinar  a  collecção  de  estatuas  e  painéis  reco- 
lhidos no  Louvre  :  por  esta  occasião  o  receberam 
com  applausos  tanto  os  artistas,  como  o  governo 
francez  :  estas  honras,  que  em  França  lhe  tributa- 
ram ,  não  foram  bem  vistas  em  Inglaterra  :  na  pri- 
meira eleição  outro  foi  occupar  a  sua  cadeira  da  pre- 
sidência na  Academia;  comtudo  depois,  em  devido 
tempo,  o  reintegraram  com  acccitação  unanime.  O 
Instituto  britannico  (2)  o  remunerou  com  três  mil 
guinéus  (moeda  a  que  chamam  snhcranos)  pelo  qua- 
dro de  uChristo  curando  um  enfermo"  —  :  uma  co- 
pia do  mesmo  com  que  brindou  o  hospital  de  Phila- 
delphia, pelo  producto  da  exposição ,  pago  pelos  que 
a  iam  ver  ,  habilitou  o  estabelecimento  para  alar- 
gar o  edifício  e  receber  mais  doentes. 

Falleceu  em  1820,  com  82  para  83  annos  de  ida- 
de ;  e  o  sepultaram  com  grande  pompa  na  cathe- 
dral  de  S.  Paulo  :  fazendo  mais  respeitosa  a  ceremo- 
nia  não  só  o  acompanhamento  dos  académicos  e 
alumnos,  como  também  a  assistência  das  pessoas  mais 
conspícuas  dos  três  reínos-unidos. 


D.  Pkdro  k  D.  João  oo  Carvajal. 
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Amorei. 

Tal  amor  em  lai  liitrar ,  hí  tinlo 
os  danos  que  Ic ,  mns  que  deverin 
eu  ao  mesmo  amor ,  ou  que  me  fi- 
caria devenilo  a  quem  cu  o  tenho  , 
se  de  lhe  querer  bê  me  n3o  nasce 

algum  perigo  ? 

Francisco  de  Moraes.  — 
Desculpa  de  um  amoret. 

Ia  bsceka  e  silenciosa  a  noite,  que  sobre  a  antiga 
Burgos  estendera  amplo  manto  de  trevas.  —  Nas 
profundidades  do  céu  volteavam  lentamente  as  nu- 
vens que  vindas  do  sul  se  amontoavam  sobre  a  ci- 
dade ,  como  ameaçando  próxima  tormenta.  Pelas 
íngremes  e  tortuosas  ruas  nem  um  só  vulto  se  mo- 
via— e  quem  áquellas  horas  tristes  e  negras  te  atre- 
veria a  transpor  o  limiar  da  sua  porta  e  aventurar- 
se  entre  assombras  da  noite,  os  presagios  da  tempes- 
tade e  os  ferros  dos  malfeitores?  —  Apenas,  como 
echo  de  mau  agouro,  o  longo  o  gemebundo  uivar  de 
(,«>     JJrilish  í 
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um  cão  distante  quebrava  momentaneamente  a  mu- 
dei da  noite  ,  calcando  mais  para  o  intimo  da  alma 
aquella  dolorosa  tristeza,  tão  espalhada  em  todas  as 
cousas  do  céu  e  da  terra.  E  se  as  vestes  de  luto  que 
envolviam  a  cidade  inteira  eram  rotas  n''alguina 
parte  pelo  reflexo  de  luz,  que,  no  perpassar  ra- 
pidamente no  interior  d'uma  casa  ,  pelas  fendas  da 
estreita  gelosia  o  entornava  para  fora  fazendo  alve- 
jar entre  a  escuridade  a  parede  fronteira  ,  esse  re- 
flexo corria  veloz  como  o  pensamento  creando  som- 
bras gigantes  de  phantasticas  imagens  e  tudo  voltava 
a  mais  pesada  e  tristonha  negrura.  —  Dormiam  to- 
dos ou  pareciam  dormir,  e  a  cidade  inteira  similha- 
va  repousar  encostada  ao  dorso  da  montanha. 

Gluein  é  pois  o  destemido  que  em  tão  escura  noi- 
te segue  a  rua  tortuosa  que  leva  áquelle  formoso 
terreiro?  Gluem  lhe  deu  ânimos  e  brios  tamanhos 
que  o  fazem  despresar  os  fachos  da  tormenta  que 
principiaii  a  accender-se  c  os  arteiros  olhos  dos  as- 
sassinos que  começam  a  se  abrir?  —  Será  força  que 
leve  n^alma  sobeja  valentia  e  na  cabeça  bem  assen- 
tado pnijecto,  para  a  tão  medonhas  horas  trocar  os 
regalos  do  leito  pelos  perigos  da  rua. —  E  por  que 
ess'outro  vulto  tão  cuidadosamente  rebuçado  o  se- 
gue com  passos  medidos,  parando  quando  elle  pára, 
encubrinilo-se  quando  elle  olha,  e  caminhando  quan- 
do elle  caminha?  —  Sigamo-los  também. 

Com  porte  leve  e  seguro  lá  dobrou  o  mais  adian- 
tado dos  nocturnos  aventureiros  o  angulo  do  terrei- 
ro—  lá  o  segue  apressado  o  vulto  incógnito — lá 
volta  também  o  angulo.  —  E  .  .  .  .  ei-los  que  se  en- 
contram !  Apesar  do  escuro  da  noite  e  da  negrura 
do  seu  manto,  o  primeiro  dera  pelo  segundo,  e  em 
fera  altitude  com  a  mão  no  punlio  da  sua  boa  espa- 
da, e  a  voz  altiva  e  firme  agora,  o  esperava  resoluto 
a  conhecer  de  bom  ou  mau  grado  o  misterioso  com- 
panheiro, que  assim  tão  importuno  se  tornava.  Pela 
sua  parte,  o  segundo  apenas  viu  que  fora  descubcrto 
ficou  inimovel  como  um  marco  junto  do  angulo  e 
como  se  adherisse  a  elle.  —  E  ambos  se  olharam 
momentos  em  absoluto  silencio. 

«Olá  Sr.  rebuçado,  quem  quer  que  sejais,  se  não 
desejais  que  a  minha  espada  faça  conhecimento  com 
o  vosso  peito  ,  permitti  que  os  meus  olhos  o  tomem 
com  o  vosso  rosto.  " 

Nem  uma  palavra  seguiu  a  dura  interpellação  do 
primeiro  dos  aventureiros  —  unicamente  o  vulto,  ca- 
da vez  mais  cosido  com  o  angulo  a  que  se  encosta- 
ra ,  pareceu  recuar  quasi  insensivelmente. 

«Silencioso  sois,  Sr.  rebuçado  —  acudiu  o  insoffri- 
do  interlocutor  que  nos  gestos  e  ademanes  parecia 
tomado  de  despeito  e  contrariedade.  —  Silencioso 
sois,  e  por  arte  que  será  mister  ir  arrancar-vos  as 
palavras  ao  logar  em  que  tão  cuidadosamente  as 
guardais.  Esse  mistério  com  que  vos  cubrís  ,  força 
é  que  seja  tão  negro  como  o  vosso  manto,  para  que 
assim  occulteis  o  nome  e  o  roíto — Pois  bem,  senhor 
incógnito  ,  por  mais  tremendo  que  seja  o  mistério 
heide  desenterrarvo-lo  do  peito,  por  mais  poderoso 
que  seja  o  nome  heide  arrancar-vo-lo  dos  laÍ)ios.» 

E,  dizendo,  travara  com  anciã  da  liei  espada  e 
adiantára-se  resolutamente  para  o  desconhecido  — 
n^isto  um  Bubito  pensamento  pareceu  revolver-lhe 
os  Íntimos  d^alma,  e  com  voz  tremula  de  espanto  e 
ameaçadora  de  raiva  rompeu  de  novo  o  silencio,  pa- 
rando convulsamente. 

"  Fallai ,  Sr.  rebuçado  ,  fallai  ,  que  uma  suspeita 
cruel  me  retalha  as  entranhas.  —  QLue  eu  ouça  uma 
»ó  palavra  da  vossa  boca  .  .  .  e  bem-dirci  o  céu  se 
essa  voz  for  vos  de  assassino  —  se  essa  palavra  for 
palavra  mortal.  .  ,  .  FalUi ,  Sr.  rebuçado  ,  fallai  que 
me   mata  com   mil  mortet  esse  silencio  duvidoso, — 


Fallai ,  que  senão  fallais  e  sois  o  que  penso  ,  n''BH 
passo,  e  n'um  movimento  mais  que  eu  faça,  ha  cri- 
mes que  horrorisarão  a  Deus  e  farão  estremecer  «s 
homens. .  .  .  Uma  palavra  ,  um  nome  . .  .  um  nome 
sequer.  .  .  . 

£  da  voz  e  dos  olhos  pendia-lhe  a  alma  inteira. 


íi  Aind.i  não   é  tem 


por 


-sussurrou  lentamente   O 


!  desconhecido,   como  se  fallára  comsigo 

«Deus  seja  louvado"  —  acudiu,  respirando  len- 
!  garaente  ,  como  se  de  sobre  o  peito  lhe  tirassem  um 
peso  enorme,  o  primeiro  interlocutor,  e  levando  os 
olhos  e  as  mãos  ao  céu.  Gtuando  passado  este  mo- 
mento de  novo  quiz  dirigir-se  ao  misterioso  incógni- 
to ..  .  .já  elle  tinha  desapparecido.  Q.uando  do  an- 
gulo do  terreiro  estendeu  as  vistas  pela  rua  que  pa- 
j  ra  elle  dizia  ....  a  rua  estava  muda  e  deserta. 

E  o  vento  começava  a  silvar  furioso,  e  amplas  li- 
j  tas  de  fogo  cortavam  o  firmamento  negríssimo. 

«Que  importa »  —  disse  lá  comsigo  o  atrevido 
aventureiro  —  que  importa  que  um  descortez  me  se- 
guisse ou  um  malfeitor  me  fugisse!  Tenho  a  minha 
!  espada  affiada  e  cortante.  Glue  importa  que  a  tem- 
pestade comece  a  rugir  I  Teidio  a  consciência  limpa 
I  e  sem  mancha  '. — Que  importa  ainda  o  que  elle  dis- 
j  se  !  l'areceu-me  ouvir-llie  :« ainda  não  é  tempo  — 
I  Santo  cuerpo  de  Dios !  Venha  quando  quizer  que 
I  me  hade  encontrar  a  toda  a  hora  e  sempre  com  a 
adaga  em  punho  e  a  e^pada  ao  lado,  como  convém 
a  um  bom  hespanhol  e  a  um  honrado  cavalleiro.  " 
E  ufano  caminhava  entre  as  sombras  com  o  pas- 
I  so  ligeiro  e  a  fronte  erguida. 

1  A  um  lado  do  vasto  terreiro  havia  um  alcaçar  an- 
j  tigo,  todo  crivado  de  frestas  e  gelosias,  vistosamen- 
te ornado  de  columnas  e  ogivas,  muito  para  se  ve- 
rem ,  e  tão  galhardamente  soberbo  de  seus  eirados  e 
delgados  coruchéus  que  era  gran  maravilha  o  con- 
templa-los.   E   o    alcaçar   era    todo    povoado ,    como 

dissemos,    de  gelosias  —  em   baixo   e  cm    cima E 

de  cima  trasbordava  abundante  o  ruido  estranho 
d'uma  festa  dissoluta,  o  tocar  dos  copos,  as  gar- 
galhadas insensatas,  o  folgar  ruidoso  e  doido  dos 
mancebos,  e  os  raios  espreitadores  da  luz  que  atra- 
vez  das  esguias  aberturas  sabia  a  derramar-se  em 
feiches  luminosos  noamplo  terreiro.  Eem  baixo  uma 
linda  e  moça  dama  ondeando-lhe  ao  som  do  vento  a 
trança  negra  e  abundante,  solitária  em  sua  erma 
gelosia,  pálida  de  susto,  anciada  ,  anhelante  e  to- 
mando da  sua  própria  commoção  novas  formosuras 
que  ajuntava  ás  tão  perigrinas  que  j.í  tinha,  pare- 
cia esperar  entre  alvoroço  e  timidez,  entre  receios 
e  esperanças  ,  alguém  que  lhe  tardava.  —  O  alcaçar 
era  dos  Laras.  A  donzella  era  Yolanta. 

Subitamente  as  faces  da  gentil  llòr  de  Burgos 
coraram  ,  seu  peito  arfou  mais  violento,  e  suas  vis- 
tas alongaram-se  avidamente.  —  A  noite  ora  escura, 
e  os  ouvidos  primeiro  que  os  olhos  tinham  aunun- 
ciado  ao  coração  uma  nova  bera  cheia  de  interesse. 
—  Era  o  nosso  aventureiro  que  ,  tendo  examinado 
cauteloso  quanto  o  cercava  ,  parara  debaixo  da  ge- 
losia. 

«Que  tarde  vieste  hoje,  D.  Pedro'.  " — Disse  uma 
voz  clara  ,  sonora  o  dulcíssima  ,  que  por  assim  diíer 
cantava  ao  coração  e  despertava  as  mais  doces  musi- 
1  cas  da  phantasia. 

j  «Tarde  —  voltou  D.  Pedro  do  Carvajal ,  que  esse 
I  era  o  mancebo  ,  e  já  os  nossos  leitores  o  terão  advi- 
nhado. — Tarde,  amor  de  minha  alma,  e  bem  tar- 
!  de  para  quem  tanto  soflVe  na  ausência  !  Mas  qne 
queres  tu,  meu  anjo?  O  ódio  dos  teus  que  me  perse- 
gue ás  claras,  não  me  abandona  nas  trevas. — Quan- 
I  do  levo  uma  das  mãos  ao  coração  para  ahi  palpar  a 
I  tua  imagem  ,  levo  a  outra  i  espada  para  procurar  a 
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minha  vida.  Glue  queres  tu  se  as  horas  pastam  tão 
l«Dtas  para  meus  votos  tão  velozes.  —  Ob  !  pura 
chamma  tl'tbte  peito,  meu  sol  e  iiiiiiliu  luz,  nem 
tu  eras  para  tão  escondiJos  amores  ,  nem  horas  tão 
mortas  bão  para  tão  vivos  desejos! 

Os  risos  e  as  luzes  tlnham-se  pouco  a  pouco  ex- 
tinguido. O  silencio  era  absoluto. 

u  Mais  devagar,  D.  Tedro,  respondeu  a  donzella, 
<jue  lá  em  cima  meus  irmãos  c  meus  parentes  gas- 
tam a  noite  em  bebidas  c  folguedos.  ...  Se  te  elles 
ouvissem » 

uE  todavia,  Yolanta,  força  é  que  me  elles  ouçam 
uma  vez.  Kstes  ódios  que  me  legou  roeu  pai  c  todos 
os  meus,  ódios  antigos  c  legítimos,  porque  sempre 
<]ue  um  Carvajal  chorou  riu-se  ura  Lara  ,  estes 
ódios,  por  ti,  pomba  pacifica,  heide  eu  esquece-los 
e  apertar  com  mão  d^aniigo  as  mãos  que  apertam 
lerros  inimigos  ,  lieido  propor  ura  pacto  de  paz  aos 
que  em  si  n-volvem  proj<'ctos  de  guerra  ,  mas  o  nó 
deste  laço  hasde  ser  tu  Yolanta  ,  que  virás  comigo 
orar  a  Deus  sobre  a  sepultura  de  meu  pai  ,  c  espa- 
lhar llòres  no  tumulo  de  minha  mãi ,  tu  ,  alva  rosa 
da  Castella  ,  tu  serás  a  medianeira  ,  e  mal  do  que 
nora  se  esqueeer  do  passado  nem  acolher  tal  pacto  , 
porque  esse  será  um  abandono  de  Deus  e  um  lilho 
do  demónio.  " 

"Ai  D.  Pedro  que,  mais  do  que  tu,  quizera  eu 
essas  raivas  já  findas,  e  já  acabado  este  importuno 
begredo  com  que  no»  falíamos  ....  mas  que  hade 
ser  ...  .  Tenho  medo.  ...» 

"  Medo  tu  ,  e  de  que  ? .  .  .  Serão  por  ventura  elles 
tão  barbares  que  se  atrevam  a  maltratar-te ,  a  ti, 
frágil  l^rio.do  vallc,  a  quem  um  sopro  quebraria. — 
Volanta  ,  que  se  atrevam.  ..." 

"  Hão-de  atrever-se  !  » 

Clamou  com  brado  rijo  uma  voz  estranha  ,  que 
perto  se  fez  ouvir ,  e  dez  espadas  surgiram  das  som- 
ioras  e  vieram  cruzar-se  com  a  espada  já  nua  do 
mancebo  D.  l'edro. 

l  m  grito  agudo  seguiu  esta  scena  e  o  baque  de 
um  corpo  fez-se  ouvir  no  interior  do  alcaçar. 

ií  Covardes  ,  bradou  o  valeule  Carvajal ,  Deus  se- 
rá por  mim ! » 

i.  E  o  teu  amigo  I  » 

u  E  teu  irmão  '.  » 

Disseram  mais  dois  moços  alentados  que  corriam 
a  involver-se  na  briga  desegual.  —  Duas  espadas 
lampejaram  ao  lado  de  1).  Pedro. 

Era  uma  a  de  Bt-navides  amigo  dos  Carvajales 
que  por  acaso  por  alli  passava  ;  era  a  outra  a  de  D. 
João  que  doesta  vez  cumpria  um  dever  de  amigo  e 
de  irmão. 

Os  três  faziam  maravilhas  e  a  brava  lucta  foi  em 
breve  decidida. — Três  ais  quasi  simultâneos  rom- 
peram o  silencio  só  quebrado  pelo  stritor  das  armas, 
e  três  corpos  cahiram  pesadamente  no  chão  lodoso 
da  praça. 

Era  o  primeiro  o  do  misterioso  desconhecido  que 
tinha  o  rosto  cuberto  com  mascara,  e  que  os  agres- 
sores fugitivos  levavam  comsigo.  O  segundo  o  de  D. 
•loão  ,  e  o  terceiro  o  de  Benavides. 


Instantes  depois  D.  Pedro  ajoelhado  na  terra  jun- 
to de  seu  irmão  moribundo  orava  por  elle  e  por  ou- 
tra alma  que  já  deixara  o  corpo. 

O  cada\er  de  Benavides  jazia  no  chão  com  sete 
feridas  mortais  !  (Continuar-se-ha). 


AaciiiPELÁGo  DOS  Açores. 

3." 

PaosEGcixDo   em  nosso  intento  de  publicar  as  no- 


ticias, que  acerca  destas  ilhas  podermos  colligir, 
continuámos  essa  tarefa  no  presente  artigo  ,  e  assim 
iremos  tratando  delias,  em  quanto  escriptores  nos- 
sos ou  infurinaçues  fidedignas  nos  subníinistrarem 
matéria. 

A  ilha  Terceira  ,  que  pelo  ser  na  ordem  do  de»- 
cubrimento  assim  foi  denominada  ,  tem  sele  léguas 
no  maior  comprimento  e  quatro  na  maior  largura: 
começou  a  sor  povoada  era  1450,  sois  annos  depois 
da  de  S.  Miguel,  doandu-a  o  Infante  D.  Henrique 
a  um  fidalgo  llamengo,  Jacome  de  Bruges,  cavallei- 
ro  do  serviço  do  mesmo  Infante,  e  que  neste  reino 
casara  com  uma  dama  da  infante  D.  Brites:  o  pro- 
\imento  <ic5ta  concessão  c  datado  de  Silves  em  Mar- 
ço de  11:^0;,  nelle  «e  authorisa  a  continuação  da 
mercê  na  linha  feminina  ,  por  não  ter  o  donatário 
sucessores  varões;  com  cITeito  a  filha  primogénita 
desposou-se  com  Duarte  Paim,  commendador  da  or- 
dem de  Santiago,  fidalgo  inglez,  filho  de  outro, 
que  viera  a  Portugal  por  secretario  da  rainha,  D. 
Filippa  de  Lencastre,  mulher  do  Sr.  D.  João  1.°: 
todavia  o  immediato  successor ,  fructo  desse  matri- 
monio ,  fui  excluído  do  direito  á  capitania  ,  por 
descaminho  do  titulo  conferido  a  Jacome  de  Bruges, 
como  noticia  o  P.  Cordeiro  no  livro  G."  da  sua 
Historia  ,  cap.  2." 

João  \ai  Còrte-real ,  e  Álvaro  Martins  Homem  , 
exploradores  dos  bancos  e  costas  da  Terra-Nova  (l) 
requereram  o  senhorio  da  ilha  ,  que  obtiveram  co- 
mo consta  por  uma  carta  passada  em  Évora  ,  aos  2 
d^Abril  de  1-1G4.  em  nome  da  infante  D.  Brites, 
como  tutora  e  curadora  de  seu  filho  o  duque  D.  Dio- 
go ,  viuva  do  infante  D.  Fernando  ,  que  succedêra 
a  seu  tio  o  infante  D.  Henrique  no  mestrado  da  or- 
dem deChristo.  A  repartição  da  ilha  ficou  adlibitum 
dos  dois  fidalgos  :  e  na  mencionada  carta ,  regista- 
da no  livro  antigo  do  tombo  da  camará  d'Angra  , 
a  f.  213  ,  se  lè  o  seguinte  ;  — mandcy  ao  dito  João 
l  az  que  escolhesse  ,  e  escolheu  da  parte  de  Angra  ,  e 
leyxou  da  parte  da  Praija  ,  em  (jue  o  dito  Jacome 
de  lirugcs  tinha  /et/lo  seu  assento  ,  e  a  mim  aprouve 
dcllo  ,  e  lhe  hey  por  fcyta  a  mcrcee  da  dita  parte, 
porque  da  otitra  mandey  dar  sua  carta  ao  dito  Ál- 
varo Martins.  Assim  coube  a  Còrte-real  a  capitania 
de  Angra,  chamada  hoje  do  Ileroismo,  nobre  cida- 
de capital  da  ilha,  e  que  já  foi  cabeça  de  todo  o  ar- 
chipelago  :  e  a  Martins  pertenceu  a  da  Villa  da  Praia, 
dita  da  Victoria  ,  em  rasão  da  memorável  alcançada 
pelas  tropas  constitucionaes  em  11  de  Agosto  de 
1829;  povoação  ainda  ha  pouco  florente,  e  agora 
lastimosamente  arruinada  a  impulsos  do  violento 
terremoto  neste  anno. 

Extincta  a  linha  de  successão  dos  descendentes  de 
Martins  nos  desditosos  tempos  do  cardeal  rei ,  pa- 
rece que  a  vários  foi  destinada,  mas  sem  efleito ,  a 
capitania  vaga  da  villa  da  Praia ,  chegando  a  go- 
vernar a  terra  por  alguns  annos  ura  varão  nobre  e 
rico  ,  da  mesma  Terceira  ,  oriundo  da  antiga  famí- 
lia dos  Pamplonas  i  até  que  dominando  Filippe  2.° 
foi  investido  na  capitania  D.  Christovam  de  Moura  , 
ardente  fautor  dos  interesses  castelhanos.  Este  reu- 
niu em  sua  casa  á  capitania  da  Praia  as  de  Angra  , 
c  S.  Jorge ,  pelo  casamento  que  celebrou  com  D. 
Margarida  Cúrte-real  ,  possuidora  das  duas  ultimas. 
—  Os  descendentes  das  iilustres  famílias  da  ilha, 
que  são  muitas,  podem  acerca  de  suas  nobres  e  an- 
tigas ascendências  consultar  o  P.  Cordeiro  no  livro 
6."  que  largamente  trata  o  assumpto,  em  não  me- 
nos   de  oito  capítulos,    de  pag.   307    a  3.58.    Para   O 


(1)  Consulte-se  o  que  sobre  eolcs  iiavegadures  cscreremoi 
no  principio  do  artigo  sobre  a  pesca  Jo  bacalhau ,  e  ■  ilha 
da  Torra-Novs,  a  pag.  10  do  3."  rol. 
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mesmo  auctor  remettemos  os  que  desejarem  ampla- 
mente conhecer  o  estado  antigo  das  provincias  ul- 
tramarinas [que  d'antes  cliamavainos  ilhas  aíljncen- 
ies)  até  o  princí|iio  do  século  passado.  Deixadas  es- 
tas circumstancias  entraremos  pelo  campo  da  histo- 
ria ,  por  ser  d'interesse  mais  geral. 

Saliido  é  que  o  filho  bastardo  do  infante  D.  Luiz, 
o  prior  do  Crato  ,  D.  António  ,  foi  acclamado  rei 
em  Lishoa  e  Santarém  ,  e  que  em  seu  nome  se  cu- 
nhou moeda,  hoje  rara  d'encontrar;  diligenciou  el- 
le  ser  reconlieuiiio  nas  ilhas ,  e  com  effeito  o  foi , 
primeiro  em  S.  Miguel ,  depois  na  Terceira  ,  sendo 
nomeado  em  1580  governador  ppla  voz  de  D.  Antó- 
nio, o  corregedor  Cypriano  de  Figueiredo  e  Lemos  : 
e  tanta  foi  a  lealdade  açoriana,  que  mettido  de  pos- 
se destes  reinos  D.  Filippe  2.",  e  desterrado  por 
França  o  seu  competidor,  recusaram  obediência  e 
reconhecimento  ao  monarcha  hespanhol.  1'elo  que, 
em  20  d'Abril  de  15R1  expediu-se  de  Lisboa  o  ga- 
leão S.  Christovam  ,  levando  a  bordo,  com  o  titu- 
lo de  governador  dos  Açores  e  grande  alçada  ,  Am- 
brósio de  Aguiar  Coutinho,  um  dos  que  foram  res- 
gatados do  eaptiveiro  de  Africa,  adversário  porem 
de  D.  António,  porque  este  o  retivera  preso  em  Se- 
túbal: logrou  de  passagem,  por  nm  commissario  seu, 
converter  a  illia  de  S.  Miguel  ao  dominio  intruso, 
chegado  porem  á  vista  de  Angra  teve  o  desgosto  de 
ver  baldadas  as  suas  promessas  e  ameaças  ,  e  outro 
tanto  lhe  aconteceu  reiterando-as  de  S.  Miguel  ,  on- 
de se  recolhera.  Necessário  foi  recorrer  á  força  ma- 
nifesta para  reduzir  a  Terceira  ,  e  a  esse  fim  sahiu 
do  porto  de  Santa  Maria  D.  Pedro  Valdez  com  sete 
naus,  e  com  mil  soldados,  afora  muita  fidalguia  e 
as  tripulações  :  no  posto  da  Casa  da  salga  lançou  em 
terra  um  golpe  de  gente,  quo  orçava  por  400  ho- 
mens :  acudindo  porem  os  da  villa  da  Praia  ,  e  tra- 
zendo na  frente  grande  quantidade  de  gado  ,  para 
lhes  servir  de  trincheira  volante  e  embaraçar  o  pri- 
meiro Ímpeto  dos  castelhanos,  cortaram  pelos  inimi- 
gos causando-lhes  grande  destroço,  pondo-os  em  es- 
tranha confusão,  e  mettendo-os  á  espada,  sem  a  ne- 
nhum darem  quartel,  de  forma  que  na  refrega  pe- 
receram muitos  nobres  ,  e  entre  elles  um  sobrinho 
do  marquez  de  Santa  Cruz  ,  outro  do  duque  d^Alva  , 
e  o  mestre  de  campoValdez,  primo  do  general:  este 
descoroçoado  levantou  ferro  e  levou  a  S.Miguel,  com 
a  nova  da  pertinaz  resistência  ,  a  da  perda  experi- 
mentada. Infructuosa  foi  igualmente  a  tentati\a  de 
outra  armada  de  vinte  e  duas  velas  ,  em  que  entra- 
vam galeões  e  outros  vasos  de  grande  porte ,  em 
Agosto  do  mesmo  anno  de  lõ81. 

Pelo  meado  de  Julho  de  1502  chegou  ás  aguas 
da  ilha  de  S.  Miguel  uma  poderosa  frota  ,  que  os 
francezes  prepararam  a  D.  António  que  nella  vinha 
em  pessoa  ,  demandando  a  Terceira  ;  trazia  por  ge- 
neral do  mar  e  condestavel  o  conde  de  Vimioso, 
portuguez  ,  alliado  por  sangue  com  a  casa  real  ;  e 
por  general  das  tropas,  o  marechal  Filippe  Estres- 
se :  montava  a  sessenta  o  numero  das  vellas  ,  e  a 
oito  mil  os  soldados  de  peleja  ,  quasi  todos  france- 
zes. Em  IG  de  Julho  deitou  esta  armada  gente  em 
terra  ,  cousa  de  três  mil  homens  ,  na  ilha  de  S.  INIi- 
guel  ,  que  estava  por  elrei  de  Castella  ,  no  porto  de 
Calhaus,  entre  Alagòa  e  Rosto  do  Cão  ^  desembar- 
cou também  D.  António,  mas  não  pôde  obviar  aos 
estragos  ,  que  commelteu  a  soldadesca  estrangeira  , 
a  quem  pouco  doía  o  prejuízo  dos  naturaes  ,  por  isso 
talavam  campos  ,  saqueavam  casas  ,  escapando  ape- 
nas \  illa-Franca ,  que  logo  se  rendera  e  a  bordo 
mandara  comprimentar  o  novo  rei  D.  António  i  che- 
gou a  cousa  a  pontos  que  este  para  salvar  do  saque 
a  igreja  matrii  de  Ponta-Delgada  teve  de  lhe  man- 


dar pôr  guardas  bem  reforçadas.  Restava  só  por  Cas- 
tella a  fortaleza  da  cidade  ^  e  tudo  se  dispunha  para 
lhe  darem  iissalto,  quando  se  avistou  uma  forte  arma- 
da hespanhola,  nodia  21,  que  obrigou  os  francezes  a 
recolherem  se  á  sua  para  lhe  appresentarem  comba- 
te. Luzida  em  gente  ,  e  poderosa  em  quantidade  de 
embarcações,  era  a  esquadra,  que  sahira  de  Lisboa, 
conimandada  pelo  marquez  de  S.'^  Cruz;  três  dias 
velejou  à  vista  da  contraria,  sem  poderem  vir  ás 
mãos  ,  até  que  por  fim  se  travou  no  dia  24  de  Ju- 
lho renhidíssima  batalha  naval  ,  em  que  de  parte  a 
parte  se  pelejou  com  arrojo  e  esforço;  a  vlctoria 
coube  por  fim  a  elrei  D.  Filippe,  porque  morreram 
ogeneral  francez,  oconde  de\imioso  eoutros  senho- 
res: não  obstante  isso  os  vasos  de  guerra  de  Castella 
solTreram  grande  derrota  :  recebido  porem  em  .'5  d'A- 
gosto  um  grande  reforço,  provindo  de  Sevilha,  de 
dezeseis  naus,  intentou  o  marquez  commetter  a  Ter- 
ceira ,  njas  teve  em  resposta  de  suas  proposições  e 
alardes  tanta  e  tão  pesada  artilheria  que  largando  a 
emprcza  voltou  a  Lisboa. 

Não  faltavam  em  Angra  algumas  parcialidades  a 
favor  de  U.  Filippe,  e  já  isso  motivara  scenas  las- 
timosas;  porem  o  commum  do  povo  mantinha  a  obe- 
diência prestada  ao  pertendente  portuguez.  Não  en- 
trara D.  António  na  peleja  defronte  de  S.  Miguel, 
mas  saltara  na  Terceira,  no  porto  de  S.  Sebastião, 
acompanhado  da  mllicla  de  sua  guarda  :  ahi  recebeu 
a  noticia  funesta  da  perda  da  batalha.  A  primeira 
visita  que  fez  foi  a  D.  Violante  do  Canto  e  Silva  , 
rica  morgada  ,  senhora  de  uma  casa  de  mais  de  cem 
mH  cruzados,  e  que  multo  dispendêra  em  auxiliar 
a  causa  de  D.  António. 

Conseguiu  o  prior  do  Crato  organisar  nova  arma- 
da para  Ir  por  diante  com  sua  empreza,  mas  parece 
que  a  fortuna  o  perseguia,  pois  com  rija  tormenta  se 
desgarraram  muitos  navios  ,  e  uns  foram  dar  a  Lis- 
boa, outros  acosta  de  França,  outros  á  d'Inglaterra  \ 
por  forma  que  teve  de  recolher-se  á  Terceira  ,  donde 
partiu  com  as  embarcações,  que  pôde  reunir,  a  bus- 
car o  auxilio  do  rei  christianissimo  ,  e  logo  em  Pa- 
ris tratou  de  enviar  á  Terceira  um  reforço  de  1:500 
homens  ,   com   artilheria  ,    e   munições   respectivas. 


\'oltou  porem  de  novo  sobre  a  Ilha  o  marquez  de 
Santa  Cruz  com  maior  e  mais  forte  armada,  com- 
posta de  noventa  e  sete  velas,  contando-se  cinco 
galeões  e  trinta  naus  grossas  ;  desembarcou  na  praia 
da  villa  de  S.  Sebastião  em  vinte  e  quatro  de  Julho 
de  1583,  e  dois  dias  depois  investiu  contra  o  mal  or- 
denado exercito  da  Ilha,  que  constava  dos  naturaes  e 
de  francezes  e  inglezes  em  corpos  diversos :  o  Conde 
de  Torres- Vedras  ,  Manuel  da  Silva  ,  que  então  go- 
vernava ,  nem  era  bemquisto ,  nem  homem  conve- 
niente para  a  defensão:  o  partido  de  D.  António 
perdeu  a  batalha ,  os  moradores  retlraram-se  para 
as  montanhas,  e  .Angra  abandonada  experimentou 
um  saque  completo:  o  domínio  intruso  de  Castella 
estabcleceu-se  nos  Açores.  Como  antes  se  tinham 
suscitado  sanguinolentas  dlssenções,  e  tomado  provi- 
dencias vexatórias,  que  sempre  nascem  d'um  estado 
violento,  muito  mais  quando  reinam  parcialidades, 
e  a  confusão  dos  negócios;  assim  depois  se  seguiram 
vinganças  e  castigos  de  mortes  e  fiscos  apesar  das 
illusorlas  promessas  de  perdão  e  esquecimento. 

SoflVcu  o  archlpelago  açoriano  as  pesadas  seis  dé- 
cadas do  jugo  estranho,  que  se  dilatou  por  toda  a 
grandeza  da  monarchla  lusitana;  porem  assim  como 
fora  o  ultimo  a  rendcr-se  .  qui»  ser  dos  primeiros  a. 
resgatar-se,  porquanto  tendo  sido  acclamado  no  con- 
tinente o  Sr.  D.  João  em  Dezembro  de  IGIO,  logo 
o  foi  na  Terceira,  na  villa  da  Praia  aos  25  de  Março 
do  anno  seguinte ,   pela  camará  e  povo  com  o  seu 
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capitão-mér,  Franeiíco  D^Ornellas da  Camiira.  Este, 
•ue  se  achava  em  Libtioa  nu  acto  da  reittauraçàu , 
lavou  á  ilha  a  frlii  nova  ,  e  a  espalhou  em  Angra  , 
acautelando  assim  os  habitantes  contra  os  preparati- 
vo» e  providencias  do  governador  por  Ca>tella  ,  que 
receoso  do  animo  e  fidelidade  portiigiieza  dos  natu- 
raes  tratava  de  te  fazer  forte  no  tV.inoso  castello , 
que  então  se  chamava  de  S.  Filippe,  pt-lo  ter  fun- 
dado Fllipppí.",  e  hoje  «e  denomina  de  S.  João 
Baptista,  appelliil<i^'ão  ,  que  tomou  depois  de  accla- 
mndo  o  Sr.  D.  João  4."  Ksta  fortalrid,  que  se  pude 
dizer  prai,'a  inexpugnável ,  está  nu  ponta  de  oeste 
sohre  um  morro,  alto,  negro,  talhuilo  a  pique, 
por  nome  o  .Monte- brasil :  no  tempo,  de  que  vamos 
fallando  ,  tinha  ãUO  praças  de  giiarní(,'ão  ,  afora 
qunsí  outros  tantos  capazes  de  prgar  em  armas, 
munições  e  mantimentos  em  abundância,  e  160  pe- 
jas d^artilheria  ,  muitas  de  grosso  calibre  \  na  ponta 
de  leste  o  castello  fronteiro  de  S.  Sebastião,  ainda 
que  muito  menor  ,  eslava  também  presidiado  pelos 
castelhanos.  O  intento  principal  do  governador  era 
assigurar  se  das  principaes  pessoas,  mais  influentes 
na  ilha  ^  mas  as  suas  diligencias  accelcruram  a  ex- 
plosão do  enthuslasmo  nai:ional,  porquanto  mandan- 
do sob  falsos  pretextos  pri-nder  a  uma  pessoa  illustre 
da  cidade  ,  António  do  Canto  e  Castro  ,  este  bem 
conhecedor  do  engano  recusou  dar-se  á  prisão,  e  per- 
tendendo  os  castelhanos  leva-lo  por  força,  o  povo,  e 
uma  companhia  portugueza  ,  que  occupava  um  posto 
de  guarda,  o  impediram,  obrigando  os  intrusos  a  re- 
colherem-se  a  seus  postos,  e  soltando  os  gritos  de; 
Liberdade,  Viva  D.João  4.°  A  camará,  o  capitão 
Jeronymo  da  Fonseca,  o  sargento  niór,  André  Nu- 
nes da  Fonseca  e  alguns  nobres  tinham  premeditado 
para  mais  tarde  a  restauração  nacional  ^  mas  forçoso 
lhes  foi  descobrirem  se  para  aproveitar  o  ardor  dos 
auimos  populares:  dos  armazéns  se  tiraram  armas  e 
pólvora  i  acudiu  da  villa  da  1'raia  F^rancisco  D^Or- 
nellas  com  l:,iOO  homens  ;  e  baldados  foram  os  tiros 
dos  castelhanos  encerrados  no  castello,  que  dispara- 
ram sobre  a  cidade.  O  povo  tapou  logo  as  bocas  ilas 
ruas,  levantou  trincheiras  no  lado  opposto  ao  cas- 
tello, e  quando  o  governador  hespanhol  viu  que  os 
não  amedoiit.-ava ,  gastando  pólvora  e  bala  super 
fluas,  porque  os  tiros  mui  altos,  pela  posição  respe- 
ctiva para  com  a  cidade  ,  pouco  prejuízo  causavam  , 
decidiu  se  a  sahir  com  gente  armada  contra  os  que 
apellídava  amotinados  ^  foi  porem  rechaçado,  que  já 
os  habitantes  tinham  construído  seus  reparos  com 
folies  taboados  ,  pipas  cheias  de  terra  ,  guarnições 
de  couramas  [como  diz  Cordeiro];  e  o  valor  pes- 
loal  que  nessa  crise  desenvolveram  bem  mostrou  que 
em  rasa  campina  susteriam  c  rebateriam  o  attaque 
dos  contrários.  Oposto  dos  quatro  cantos  defendia  o 
capitão  João  d'Avila;  o  segundo,  onde  estava  então 
o  collegio  velho  dos  jesuitas,  era  mantido  por  lial- 
thazar  da  Costa;  e  junto  á  Ermida  da  Boa-Nova  , 
sitio  mais  arriscado,  combatia  João  Teixeira  :  postos 
guarnecidos  pelos  naturaes,  que  não  só  repelliram  o 
accommetlimento,  como  até  pozeram  em  derrota  os 
aggressores.  Largamente  refere  este  c  os  seguintes 
successoj  o  citado  auctor  da  Historia  Insulana;  mui 
brevemente  o  conde  da  Ericeira,  mas  assentámos 
qu9  devemos  piir  aqui  um  período  seu,  do  Purtug. 
itest.  tom.  1."  pag.  mihi  129.  — "  O  bom  succes- 
so ,  e  o  pouco  damno  ,  que  as  balas  faziam  na  cida- 
de, animou  os  moradores,  muito  dignos  de  grande 
louvor  por  se  arrojarem  a  uma  cmpreza  ,  que  pare- 
cia quasi  impossível,  abraçaiido-a  sem  disciplina, 
sem  dinheiro,  lem  instrumentos  dVxpugnação ,  e 
com  poucas  muniçõei,  e  con>eguindú-a  «em  mai( 
loccorro  que  o  da  sua  contUncia.»  — 


No  dia  38  d«  Março,  quinta  feita  maior,  foi  to- 
mado pelos  portuguetes    o   forte    de   S.  Sebastião 

.1  E  fui  tão  importante  termos  este  castello,  que 
com  elle  segurámos  o  não  poder  pelo  porto  vir  soc- 
corro  ao  castello  grande;  e  o  segurarmos  nds  por 
detraz  delle  os  no«sus  navios,  que  te  achavam  aoi 
ilhéus,  e  o  segundo  porto  das  aguas  de  S.  Sebas- 
tião, donde  se  sahia  a  pescar  e  se  vinha  então  ven- 
der o  peixe  n  —  (2). 

De  Sevilha,  de  S.  Lucar ,  e  também  da  Coru- 
nha, mandou  CastelJa  vários  toccorrot  am  seus;  mas 
com  tSo  infi  lice  successo  dos  sitiados  çue  todos  eahiram 
nas  mãos  dos  expugnadores  (3).  Da  tomada  das  pri- 
meiras embarcações  foi  motor,  Manuel  do  Canto  e 
Castro,  filho  da  Terceira,  que  com  ellas  vinha,  por 
ardil  d''aiitemão  premeditado,  ao  mesmo  tempo  que 
os  ministros  de  Castella  se  persuadiam  que  a  aucto- 
ridade  e  valia  de  tal  pessoa  seria  bastante  para  re- 
duzir os  revoltosos.  Os  navios  hespanhuifS,  successi- 
vamente  apresados,  vieram  a  constituir  uma  espécie 
de  pequena  esquadra  ,  que  auxiliava  contra  força 
maior  os  leaes  habitantes  da  Terceira.  As  outras 
ilhas  promptamente ,  a  exemplo  desta,  se  resgata- 
ram ,  e  enviaram  soccorros  a  Angra  ,  vindo  entre 
outros,  Manuel  Corrêa  de  Mello,  da  Graciosa,  que 
foi  arvorado  cominandante  da  força  marítima,  Dio- 
go Ltite  Botelho  de  Vasconcellos  ,  de  Ponta  Delga- 
da, e  Manuel  Medeiros  da  Co,ta  ,  também  deS.  Mi- 
guel ,  todos  com  gente  que  levantaram  ,  para  concor- 
rer ao  sitio  do  castello. 

O  capitão-niór  dWngra,  João  de  Bettencourt  [ou 
Bettencor]  e  Vasconcellos  tinha  mandado  celebrar 
na  sé  a  acclamação  solemne  de  elrei  D.  João  4.° 
em  31  de  Março  de  1641.  Continuavam  as  cousas 
no  estado,  que  deixámos  descripto,  sem  que  de  Lis- 
boa chegassem  auxílios,  que,  se  promptamente  fos- 
sem ministrados,  terminariam  mui  prestes  a  ren- 
dição do  castello,  que  custou  quatorze  meies  de  a- 
turado  sitio;  porem  alguns  dos  avisos  expedidos  da 
ilha  foram  interceptados  por  piratas  barbarescos,  e 
os  que  chegaram  mais  tarde  não  foram  talvez  atten- 
didos  como  cumpria  ,  em  rasão  da  grande  escacei  de 
meios,  e  confusão  de  cousas  cm  que  a  guerra  da  res- 
tauração nos  tinha  empenhado.  Certo  é  que  em  A- 
bril  chegou  a  Angra  uma  nau  hollandeza,  provinda 
da  capital  destes  reinos,  que  levou  a  noticia  da  pai 
com  Hollanda  áquem  da  linha,  e  juntamente  muni- 
ções de  guerra  :  este  vaso  ,  outro  da  mesma  nação  , 
que  chegou  do  Faial  e  um  navio  das  índias,  com  os 
que  já  havia,  prefizeram  uma  frota  de  oníe  velas 
mantidas  pela  ilha  Terceira  e  com  as  quaes  se  apres- 
tava contra  qualquer  soccorro  que  aos  contrários  fos- 
se mandado  de  Castella. 

Troscguiu  com  vigor  o  cerco ,  mas  o  governador 
defendia  a  praça  com  tenacidade  :  durante  elle  hou- 
ve alguns  recontros  entre  os  sitiadores  e  sitiados  , 
sempre  com  vantagem  dos  primeiros,  como  foi  na 
refrega  de  20  de  Maio  em  que  os  castelhanos  de  no- 
vo accommctferam  as  trincheiras,  na  sortida  malo- 
grada do  1."  d'Agosto,  nos  assaltos  que  os  nossos 
deram  em  6  e  28  de  Dezembro  aos  reductos  doi 
contrários,  em  que  os  tomaram  com  estrago  e  desa- 
lento do  inimigo:  até  que  finalmente  a  fome,  a  ne- 
nhuma esperança  de  soccorro,  a  murmuração  dos 
soldados,  obrigou  D.  Álvaro  de  Viveiros,  comman- 
dantc  hespanhol,  a  pactuar  a  entrega  do  Castello, 
que  rendeu  aos  16  de  Março  de  1642,  anniversario 
do  dia,  em  que  outro  D.  Álvaro,  o  Marquez  de  S.** 
Cruz,  sessenta  annos,  antes  o  havia  tomado  aos  por- 
to g  n  ezes  ^GloriosofoiestcfeitopaM 
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<3>     Purt.  Rast.  ft;.  \*9.  adiç.   in  f^l. 


o  PANORAMA. 


3dd 


por  ÍMO  elrei  os  agraciou  com  varias  mercês ;  um 
porem  destes  homens ,  primeiro  auctor  dos  felizes 
successos  da  ilha,  chegou  depuis,  no  anão  immedia- 
to ,  a  estar  quasi  perdido,  victima  da  calumnia, 
envolvido  por  seus  inimigos  no  tenebroso  «nredo , 
que  levou  ao  cadafalso  o  infelit  Francisco  de  Luce- 
na :  não  valeram  a  Francisco  d^Ornellas  da  Cama- 
rá os  relevantes  e  ainda  tão  recentes  serviços  ,  que 
praticara:  por  suspeitas  o  lançaram  n'uma  masmor- 
ra, donde  é  verdade  sahiu  livre  das  calumnias  ar- 
guidas :  mas  como  recompensar-lhe  sustos  e  incom- 
modos  ?  .  .  Não  quiz  elle  acceitar  satisfação,  antes  se 
embarcou  logo  para  a  ilha  ,  sua  pátria  ,  a  fugir  da 
corte  e  a  procurar  descanço  entre  os  seus.  Este  fac- 
to suscitou  ao  conde  da  Ericeira  a  seguinte  refle- 
xão (4).iiTão  perigoso  é  o  officio  de  soldado,  que 
passadas  as  occasiões  ,  em  que  os  príncipes  necessi- 
tam do  seu  préstimo ,  não  ha  alicerce  tão  firme  que 
o  segure  da  menor  tempestade." 

Cortamos  aqui  o  fio  do  discurso,  porque  já  vai 
largo  este  artigo,  em  outro  continuaremos  os  suc- 
cessos  históricos  e  mais  particularidades  da  nobre 
ilha  Terceira. 


Qual  é  mais  prejudicial  ao  príncipe,  servií-se  de  tni- 
7iist)o  adulador  ,  ou  ambicioso  í  Defende-se  que  o 
ambicioso. 

Grande  desgraça  de  um  príncipe  servir-se  de  mi- 
nistro adulador  1  porem  ainda  maior  infelicidade 
governar-se  por  ministro  ambicioso  !  Os  que  appro- 
vam  todas  as  resoluções  dos  soberanos  fazem-se  vas- 
tallos  até  no  entendimento;  e  não  sei  que  esteja 
mal  a  um  príncipe  o  dominio  do  immortal.  Bem 
conheço  que  adula-lo  não  será  pertender-Uie  o  acer- 
to ;  quem  negará  que  é  temer-lhe  a  indignação?  Ao 
menos  já  leva  a  lisonja  confessada  a  veneração  no 
medo;  porem  nos  desconcertos  da  ambição  o  pri- 
meiro vendido  é  o  monarcha  ;  e  que  maior  rebeldia 
para  a  magestade  que  estar  a  sua  reputação  depen- 
dente da  cubica  do  ministro  ,  pondo-lhe  preço  ,  ou 
á  benignidade  do  favor,  ou  á  rectidão  da  justiça? 
A  adulação  é  um  affecto  ,  ainda  que  servil  ,  menos 
indecente,  pois  só  tem  por  objecto  o  gosto  do  prín- 
cipe; e  como  este  nasceu  para  mandar,  desacerta 
somente  no  modo  de  obedecer  ;  mas  a  ambição  ,  sa- 
crificando os  soberanos  aos  seus  interesses  ,  os  obri- 
gam a  idolatrias  indignas  ,  fazendo-os  victimas  de 
timulacros  infames. 

Estes  dois  vicios  são  o  contagio  dos  impérios  ,  e 
para  que  com  melhor  individuação  se  desempenhem 
os  preceitos  do  problema,  descreverei  a  ambos,  re- 
gulando pelos  seus  eífeitos  as  suas  qualidades.  E  im- 
possível que  com  ministros  aduladores  possa  haver 
príncipes  perfeitos,  porque  aspirando  todos  a  pare- 
cer divindades  ,  mal  quererão  arrepender-se  de  des- 
acertos adorados  ,  ainda  quando  os  conhecem.  Para 
que  haviam  de  arriscar  com  a  emenda  o  culto  que 
estavam  conseguindo  com  o  vicio  ,  e  mais  quando 
em  tudo  o  que  toca  ao  seu  respeito  não  costumam  a 
disputar  a  rasão  ,  senão  as  cereiíionias  ? 

Como  queremos  que  melhore  de  costumes,  se, 
vendo-os  na  lisonja  dos  vassallos  estabelecidos  como 
leis  ,  lhe  enfeiam  a  utilidade  pela  obediência  ?  Esta 
é  uma  das  mais  nocivas  circumstanuias  do  absurdo 
applaudido,  interessar-se  na  sua  conservação  até  a 
Vaidade  de  quem  o  commette. 

O  certo   é  que  desordens   louvadas    não   te  pepri- 

(4)     Port.  R.  L.»  7  pag,  43«  eiliç.  in  folio. 


mem  ,  sem  que  se  entre  no  receio  de  aoalquistar-se 
com  o  «equito  que  as  applaude.  Para  a  correcção 
delias  não  basta  só  reduzir  a  vontade,  é  necessário 
também  concorrer  o  entendimento  ,  porque  na  fé  da 
verdade  do  ministro  que  as  acredita  ,  se  tem  já  fei- 
to rasão  a  confiança. 

A  lisonja  logo  que  applaude  os  vicios  ,  condemna 
as  virtudes  ;  porque  são  os  dois  extremos  mais  op- 
postos  ,  como  antípodas,  quanto  mais  um  se  eleva, 
tanto  mais  o  outro  se  precipita.  Dizem  muitos  que 
a  adulação  pôde  ser  um  acto  indifferente  ;  porem  eu 
dissera  que  sempre  é  culpável  ,  porque  ainda  quan- 
do aconteça  louvar-se  o  justo,  como  fizera  também 
ao  indigno  o  mesmo  ,  a  indifferença  esteve  da  parte 
do  accidente  e  não  da  intenção.  Os  acertos  não  *C 
devem  regular  pelos  acasos  ,  porque  não  são  virtu- 
des as  que  dependem  dos  successos. 

Para  os  príncipes  não  ha  infidelidade  mais  con- 
demnavel  que  a  lisonja.  Conjurarem-se  contra  a  sua 
opinião  é  muito  peor  que  contra  a  sua  vida,  porque 
é  sem  duvida  que  não  nasceram  nem  para  eternos, 
nem  para  escandalosos;  com  que  parece  que  os  of- 
feude  menos  quem  os  quer  niorfaes  antes  <|ue  delin- 
quentes. Vai  grande  diíTerença  de  conspirar  contra 
a  vida  da  natureza  ,  ou  contra  a  vida  da  memoria  ; 
esta  segunda  cojijuração,  não  é  menos  que  faze-los 
caducos  na  parte  em  que  só  podiam  ser  inimortaes. 
due  inconfidência  mais  cruel ,  que  escurecendo-lhe 
a  reputação,  entregar  as  suas  acções  á  fama,  tão  ca- 
dáveres de  acertos,  que  só  façam  horrores  á  poste- 
ridade? 

Quando   se   acham    applaudidos   dos    ministros    os 


defeilL 


dos 


príncipe 


lhe  custarão   mais  es- 


.çao. 


preju- 


crupulos  os  remédios  que  as  desordens,  porque,  na 
supposição  de  virtudes,  se  retardará  o  arrependi- 
mento na  duvida  de  auxilio,  ou  de  tenta 

Ordinariamente  são  os  soberanos  os 
dícados  no  vicio  da  adulação  ,  porque  é  quasl  inse- 
parável dos  ouvidos  dos  poderosos  ,  que  é  um  aflecto 
liypocrita,  que,  revestido  de  respeito,  leva  dissi- 
mulada a  dependência,  e  por  isso  nunca  se  resolve 
a  cortejar  os  infelizes.  Quando  são  os  instrumentos 
da  lisonja  os  primeiros  ministros,  é  mui  difficil  re- 
parar-se  o  damiio  de  que  são  origem  ;  porque  se  in- 
troduz na  confiança  das  magestades,  apadrinhado  da 
auctoridade  das  pessoas,  e  como  sempre  faliam  á 
vontade  dos  soberanos  ,  para  crerem  o  que  injusta- 
mente lhes  approvam,  tainljcm  está  nelles  a  propen- 
são do  génio,  contribuindo  para  os  esforços  da  fé, 
e  depois  de  estar  tanto  adiante  a  corrupção  dos  cos- 
tumes, oh  como  serão  violentos  os  regressos  da  na- 
tureza ! 

Os  que  feem  a  fortuna  de  assistirem  aos  monar- 
chas  ,  só  hãode  attender  em  conservar-lhes  inteira  a 
magestade  na  opinião:  que  cuidado  mais  inútil  que 
empregar-se  na  satisfação  do  seu  gosto  podendo  oc- 
cupar-sc  na  inimortalidade  da  sua  fama?  Não  im- 
porta que  excedam  aos  outros  homens  no  esplendor 
do  nascimento;  os  ministros  illustres  hãode  obrar 
tão  altamente  na  educação  dos  príncipes,  que  ainda 
se  avantajem  aos  que  llie  deram  o  sangue,  fazendo- 
se  progenitores  do  seu  espirito  ;  a  gloria  será  ,  pois 
não  podem  crescer  en>  fortuna ,  obriga-los  a  que 
melhorem  d'alma. 

Estas  são  as  qualidades  da  lisonja  ,  c  parece  que 
não  pódc  produzir  peores  enVitus  a  ambição  ;  porem 
ainda  são  mais  vituperáveis;  porque  a  ambição  é 
uma  hydropisia  do  interesse;  assim  como  este  mal 
é  incurável  nos  corpos  humanos,  assim  este  vicio  é 
irremediável  nos  ânimos  avarentos.  A  lisonja  segue 
a  inclinação  do  príncipe  :  o  ambicioso  só  se  deixu 
attrabir  da  sua.   CLuem  ncgatú  que  já  neita  parte  c 
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muito  menos  nobre ,  pois  tem  objecto  tanto  mais 
inferior  ?  Todo  o  cuidado  do  minittro  umbicioso  é 
accumular  fazenda,  ainda  que  seja  conimerciando 
com  a  justiça  ;  parece  que  se  não  contenta  de  exer- 
citar um  vicio  sem  que  se  duplique  a  culpa  no  es- 
trago de  uma  virtude.  A  favor  das  sua»  conveniên- 
cias de  tal  modo  interpreta  as  leis  ,  que  parece  que 
é  elle  o  que  as  institue  ,  e  fallando  assim  á  mente 
do  príncipe,  quando  o  íisongeiro  sú  se  satisfaz  de 
ter  parte  no  seu  favor,  o  ambicioso  até  intenta  ter 
jurisdicjão  no  seu  entendimento,  atrevendo-se  para 
perniciosos  fins  ,  não  só  a  decifra-lo  ,  mas  a  perver- 
te-lo. 

Não  ha  occupação  publica  que  não  ponha  em  pra- 
ça •,   miserável,    pobríssimo  vicio,  pois  o  vender  ar- 
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gue  necessidade  I  GLue  maior  opprobrío  da 
que  a  antípathía  que  tem  com  a  generosidade?  Co 
mo  deixará  de  ser  o  peor  dos  vícios  aquclle  que  tem 
por  contraria  a  melhor  das  virtudes?  A  lisonja  não 
tem  nenhuma  opposijão  com  o  liberal,  antes  se  qui- 
zessemos  desculpa-la,  pudéramos  dizer  que  de  gene- 
rosa até  se  não  atreve  a  condemnar  os  vícios.  Já 
disse  que  da  ambição  do  ministro  o  primeiro  vendi- 
do era  o  príncipe;  agora  digo  que  não  só  lhe  vende 
a  pessoa  ,  mas  o  espírito,  porque  a  alma  da  mages- 
tade  é  a  justiça  ;  corrompidas  as  leis ,  não  é  mais 
que  cadáver  a  soberania. 

Vender  os  logares  áquelles  que  possuem  mais,  é 
dar  á  fortuna  o  que  tocava  ao  merecimento:  e  que 
maior  fatalidade  de  uma  monarchía  que  estar  a 
administração  dos  prémios  só  á  conta  dos  inlluxos 
das  estrellas  ?  Os  ministros  que  iniquamentc  vendem 
os  cargos  da  republica,  todo  o  dinheiro  que  recebem 
por  elles  ,  parece  que  o  recebem  ,  não  em  desempe- 
nho do  seu  contracto  ,  mas  em  satisfação  da  sua  in- 
juria. O  peor  de  tudo  é  que  de  uma  venda  se  origi- 
nam muitas  vendas-,  porque  aquelle  que  comprou  o 
logar  fica  também  com  rasão  para  o  vender.  Infeli- 
zes os  príncipes  que  se  servem  de  tão  desestimáveis 
ministros  !  Chamo-os  assim  ,  porque  em  similhantes 
homens,  ainda  que  se  conserve  a  forma,  está  des- 
mentido o  racional. 

Se  os  indultos,  concedidos  á  singularidade  das 
artes,  se  praticassem  também  cora  os  únicos  na  ma- 
lícia ,  que  privilegiados  que  estariam  estes  ministros 
para  o  castigo!  í)  certo  é  que  por  horrível  que  fos- 
se a  condemnação,  como  inferior  á  grandeza  da  cul- 
pa ,  se  veria  ainda  infamada  a  rectidão  da  justiça. 
Finalmente  para  que  em  tudo  a  ambição  seja  mais 
abominável  até  inclue  em  si  o  vicio  da  lisonja,  por- 
que todas  as  vezes  que  se  interessa  se  adula  (•). 


Clltuiia  da  luzerna  conjdnctame.nte 
COM  o  cânhamo. 

Um  proprietário  francez  escreve  o  seguinte.  — «Por 
mais  preciosa  que  seja  a  cultura  da  luzerna  faz  tão 
lentos  progressos  na  maior  parte  das  nossas  provín- 
cias, que  parece  que  os  donos  das  terras  mais  que- 
rem fazer  pequenas  experiências  do  que  cultiva-la 
como  pastagem  ,  ou  prado  artificial ,  de  necessida- 
de. Dizer  que  ella  prospera  em  todos  os  terrenos  é 
erro  ;  que  cresce  bem  em  terras  de  pousio  ou  mal 
preparadas  [salvo  as  que  de  sua  natureza  tão  muito 
boas]  também  é  erro,-  ella  requer  um  chão  de  bom 
fundo,  que  não  Sfja  uma  leve  camada  á  superfície; 
e  quer  alem  disso  que  o  tenham  amanhado  com  re- 
petidas lavouras  e  necessários  estrumes  :  mas  a  ceifa 
(•)  Este  trecho  foi  escripto  por  Júlio  de  Mello  e  Cas- 
tro ,  que  publicou  memoiins  da  vida  de  seu  pai :  dá  idéa  do 
«slilo  usado  em  parle  Uu  17.°  e  18.'  séculos. 


abundante,  que  produz,  imdemnísa  bem  as  despe- 
sas. Apregoo  com  a  voz  e  o  exemplo  esta  cultura 
no  meu  dístricto  \  mas  o  resultado  era  dízerem-me 
que  o  meu  terreno  é  melhor  ,  e  que  não  poupo  os 
estrumes:  os  meus  visinhos  ateimavam  que  não  se 
dão  bem  com  ella  ,  e  que  as  suas  terras  não  são  pró- 
prias para  a  reci-berem. 

Neste  anno  fiz  uma  experiência  para  os  mover  a 
não  abandonarem  a  luzerna.  Todos  os  terrenos  me- 
lhor preparados  são  sem  duvida  os  que  se  destinam 
ao  linho  cânhamo  :  ou  são  cavados  á  enchada  cui- 
dadosamente ,  ou  arados  em  regos  mui  próximos; 
não  lhes  faltam  com  adubos  convenientes,  nem  es- 
quecem as  precauções  contra  as  chuvas  fortes  :  em 
summa  os  camponezes  põem  nisso  o  maior  cuidado. 

Fiz  preparar  uma  geíra  de  terra  lavradia  ,  que 
sempre  dera  trigo,  para  lhe  semear  cânhamo :  uo 
coineço  de  Junho  o  mandei  semear  raro  e  logo  cm 
cima  luzerna  ,  na  mesma  proporção  como  se  não 
houvesse  cânhamo  :  mandei  fazer  carris  transver- 
saes ,  de  norte  a  sul,  de  oito  em  oito  pés,  para  pro- 
mover as  correntes  d'ar  durante  a  vegetação  do  câ- 
nhamo, que,  como  sabem  ,  cobre  o  terreno. 

Ambas  as  sementeiras  vingaram  bem  :  a  colheita 
produziu  400  libras  de  cânhamo  e  00  de  óleo.  A  lu- 
zerna, resistiu  ,  nem  a  sombra,  nem  a  emanação  do 
linho  a  suíTucaram  :  chegou  a  subir  com  talos  delga- 
dos ,  a  7  e  S  polleg.  ,  porem  ,  á  medida  que  se  ex- 
trahiu  o  cânhamo,  crescia  a  ulho  por  causa  da  maior 
quantidade  d'ar,  e  mais  pela  remexida  do  terreno, 
que  aquella  operação  occasionou.  Depois  de  lhe  man- 
dar dar  um  corte  geral ,  para  que  filhasse  era  Se- 
tembro e  Outubro,  resultou-me  a  satisfição  de  mos- 
trar aos  lavradores  meus  visinhos  um  bello  e  viçoso 
prado:  admirados  de  tão  bom  êxito,  prometteram 
imilar-me  ,  porque  lhes  não  levou  muito  tempo  a 
calcular  que  o  cânhamo  e  o  óleo  renderam  mais  dez 
vezes  que  os  gastos  ;  e  ficava-me  uma  soberba  luzer- 
na ,  mui  capaz  de  ceifar  logo  em  Abril  seguinte. 

Não  pertendo  citar  esta  experiência  como  meio 
essencial  de  crear  a  luzerna  ;  mas  ,  pela  secca  que 
houve  este  verão,  penso  que  era  necessário  misturar 
a  luzerna  com  outras  sementes  menos  delicadas,  e 
estou  persuadido  que,  se  não  fura  o  cânhamo,  mui 
fraca  sahiria  este  anno.  Prova  mais  a  mesma  expe- 
riência que  o  cânhamo  não  exclue  outra  casta  de 
cultura  ,  promíscua  com  a  sua  :  meio  sempre  vaota» 
joso  para  o  Cultivador,  porque  não  é  para  despre- 
zar obter  do  mesmo  chão  e  simultaneamente  dois 
pruductos. 


Anecdqta. 


Um  clérigo,  muito  agarrado  ás  formulas  svllogisti- 
cas  de  argumentar,  mas  que  nem  por  isso  era  des- 
tituído de  natural  agudeza,  tinha  a  mania  de  fazer 
Jislincrõcs  a  esmo;  e  a  qualquer  questão  acudia  logo 
—  diilingo.  Frequentava  a  casa  de  certo  prelado 
maior,  onde  o  matraqueavam  com  a  balda  do  —  dis- 
tingo :  n^uma  tarde  concordaram  os  da  assembléa 
que  apenas  o  padre  chegasse  lhe  proporiam  objecto, 
que  não  admíttísi-e  distíncções.  Veio  como  era  de 
costume,  e  o  prelado  lhe  dirigiu  esta  pergunta:  — 
«Estávamos  a  resolver  uma  duvida,  queremos  po- 
rem ouvir  o  seu  voto.  Acaso  fará  um  caldo  quebrar 
o  jejum?.."  —  u  Diilingo  n  reipondeu  logo  o  cléri- 
go—  risada  geral  dos  circumstantes —  e  elle  sem  se 
perturbar  continuou  :  —  use  o  caldo  for  de  qualquer 
portaria  de  convento  não  fará  perder  o  jijum;  mas 
se  fdr  da  cosinha  de  V.^  Ex,'',  então  alfirmo  q^ue 
sim.»  — 
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A  FONTE  DO  ELKFHANTE. 


Â  ERKCçÃo  de  vistosas  fontes  ou  chafarizes  nas  pra- 
ças e  outros  sitios  públicos  das  grandes  povoações  é 
não  somente  obra  de  grande  utilidade,  mas  também 
de  muito  ornamento.  Como  oVyectos  da  arte  offere- 
cem  campo  vasto  ao  esculptor  e  ao  architecto  ,  para 
faierem  applicação  de  seus  talentos.  A  agua  que 
delias  mana  refresca  a  atmosphera  ,  especialmente 
Das  regiões  cálidas;  ou  pelo  menos  causa  ao  espec- 
tador certo  refrigério,  que  infallivelmente  produzem 
a  vista  e  o  som  daquelle  elemento  posto  em  acção. 
As  capitães  da  Península  e  de  França  levam  neste 
ponto  vantagem  considerável  á  dTnglatcrra  ,  que, 
aliás  tão  sumptuosa  ,  é  desprovida  de  fontes  que  a 
embellezem.  Nesta  ultima  ha  n^algumas  paragens 
bombas  movidas  a  braços  ,  cujo  objecto  principal  é 
encher  as  caixas  dos  carros  ,  empregados  no  serviço 
de  borrifar  as  ruas  no  verão.  Sem  embargo  disso 
não  levaremos  mais  adiante  a  nossa  censura  ,  por 
nos  lembrarmos  que  os  inglezes  ,  preferindo  o  útil 
ao  agradável,  deram  á  grande  copia  do  aguas,  que 
Bervem  para  o  consumo  da  cidade  ,  um  curso  menos 
VoL,  V,  Dezembro  18, —  1341. 


vistoso,  mas  indubitavelmente  mais  commodo  para 
os  habitantes.  Em  vez  de  aguadeiros ,  que  levem 
agua  ás  casas  ,  como  succede  onde  os  mananciaes 
atluem  aos  chafarizes  ,  tem  cada  casa  seu  deposito 
ou  cisterna,  que  se  enche  duas  ou  mais  vezes  na  se- 
mana, segundo  o  maior  ou  menor  consumo,  por 
meio  de  duetos  subterrâneos,  que  procedem  do  en- 
canamento principal:  em  muitas  ha  o  que  chamam 
servido  alto  de  aguas  ,  isto  é  ,  canos  vertieaes  ,  por 
onde  as  fazem  subir  aos  quartos  superiores  ,  evitan- 
do o  trabalho  de  andarem  os  creadus  a  transporta- 
las  de  baixo  para  cima. 

Paris  é  abundante  de  fontes  publicas  :  Dulaure  , 
na  historia  desta  cidade,  numera  em  1325  ao  todo 
127  ,  algumas  de  grande  mérito  artístico  ;  e  tal  é  a 
importância,  que  lhes  dão  por  este  lado,  que  as  co- 
piaram n''uma  collecção  de  gravuras  finas  ,  acompa- 
nhada da  descripção  respectiva.  Nenhuma  porem  das 
existentes  igualaria  á  projectada  em  tempo  de  Na- 
poleão, denominada  pela  forma  a  do  eUphaiiU,  e  que 
pobto  que  ba  muito  foi  começada  não  chegou  a  com- 
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pictar-se.  Era  o  local  destinado  o  centro  do  paralle- 
logrammo  rectângulo,  que  uccupava  a  prisão  conhe- 
cida pelo  nome  de  Haslillc ,  entre  o  canal  de  S. 
JMartinlio  e  o  Arsenal.  Lan(,':iram-se-l)ie  os  funda- 
mentos em  1810,  mas,  sem  que  Sfja  sabido  o  mo- 
tivo porque,  suspenJeu-sc  a  obra  ,  e  não  tem  sido 
continuada.  Existe,  comtudo,  o  modelo  em  barro, 
e  por  elle  se  póje  julgar  do  grandioso  efTeito  ,  que 
taria  o  monumento:  conserva-se  debaixo  de  um  am- 
plo telheiro  onde  a  principio  foi  armado,  immedia- 
to  ao  sitio  cm  que  a  fonte  havia  ser  erecta-,  é  mui 
fácil  conseguir  permissão  para  o  ver^  o  seu  enorme 
>olume,  de  proporções  convenientes,  é  digno  do 
exame  dos  curiosos. 

Sobre  nm  pedestal  maciço  de  pedra  devia  ser  col- 
locaJo  um  elephante  colossal  de  bronze,  com  uma 
torre  as  costas,  como  se  vô  na  gravura,  fazendo  tu- 
do uma  grande  mole  de  quasi  80  pés  d^altura  :  n'u- 
ma  das  pernas  do  eleplianle  ,  de  pouco  mais  ou  me- 
nos G  pés  de  diâmetro,  devia  Icvantar-se  uma  escada 
occulta  ,  para  subir  á  forre.  A  fonte  seria  adornada 
com  vinte  e  quatro  baixos-releves  ,  que  representas- 
sem emblemas  das  artes  e  sciencias.  Por  esta  breve 
exposição  se  julgará  qual  a  magnificência  da  obra, 
se  fosse  posta  em  execução. 
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t  Hl  bulhão ,  c  uma  agulha  d'atfaiaie. 

O  SOL,  que  havia  mais  de  meia  hora  sahira  do 
oriente  cingido  da  sua  aureola  de  vermelhidão  ,  no 
meio  da  atmosphera  turva  e  cinzenta  de  um  dia  dos 
fins  d'Agosto,  dava  de  chapa  no  rocio  ou  praça  on- 
de avultava  o  mosteiro  de  S.  Domingos ,  rodeado 
d^hortas  e  pomares,  que  verdejavam  pelo  valle  da 
Mouraria  ao  oriente  ,  e  pelo  de  Valverde  ao  norte. 
Já  muitos  besteiros,  e  peui^s  armados  de  azevans , 
SC  derramavam  ao  longo  da  parede  dos  paços  de 
Ijançiirote  Peçanha  ,  fronteiros  ao  mosteiro,  descen- 
do uns  por  entre  as  vinhas  d^Almafalla  (l)  ,  outros 
do  arrabalde  da  Pedreira  ,  ou  bairro  do  almiran- 
te (2)  ,  outros  da  banda  da  Alcáçova  ,  outros  emfim 
desembocando  das  ruas  estreitas  e  irregulares  que 
iam  dar  á  opulenta  e  celebre  rua-nova  (3).  Homens 
c  mulheres  se  apinhavam  aos  dez  e  doze  no  meio  da 
praça  e  ás  bocas  das  ruas^  faltavam  ,  ineneavam-se  , 
riam  ,  chamavam-se  uns  aos  outros.  As  vezes  aquel- 
la  mó  de  gente  ,  cujo  vulto  engrossava  de  minuto 
em  minuto,  agilava-se  como  a  superfície  de  um  pe- 
go passando  um  tufão  de  vento.  Incerta,  vacillante, 
informe,  subitamente  se  configurava  ,  alinhava-se  , 
e  siaiilhanlc  a  um  triangulo  enorme,  a  uma  qua- 
drella  gigaute  desfechada  de  trom  monstruoso,  vi- 
Lrava-Se  contra  a  vasta  alpcndrada  do  mosteiro,  cu- 
jas portas  ainda  estavam  fechadas.  Ahi  hesitava, 
ondeava  ,  e  retrahia-se  ,  como  rcsaltaria  a  folha  cor- 
tadora de  uma  acha  dVrmas  quando  não  podesse 
romper  as  portas  chapeadas  de  forte  castello.  Então 
aquella  multidão  tomava  a  forma  de  meia  lua  ,  cu- 
jas pontas  se  encurvavam  pelos  lados  de  ^'alverde  e 
da  Mouraria,  e  vinham  topar-se  por  baixo  do  bair- 
ro ladeirento   da  Pedreira,   donde  confondindo-se  e 

(1)      Hije  o  tnonle  ila  Uraça. 

(S)  Htije  o  bairro  dentro  da  ru.i  larga  de  S.  Roque, 
Chiado,  Rua  do  Ouro,  Rocio  e  Calçada  do  Duque. 

(.3)     Huje  Rua  dos  Capellislas. 


irradiando-se  de  novo ,  se  espalhavam  pela  vastidão 
do  terreiro.  O  povo,  que  dormira  por  séculos,  fdra 
accommettido  d'unia  das  suas  raras  insomnias,  e  vi- 
via essa  possante  vida  da  praça  publica  ,  em  que  de 
ordinário  é  ridículo  e  feroz  ^  mas  em  que  ás  veies  é 
sublime  e  terrível. 

Era  a  manliaã  immediata  á  noite  cm  que  sobre- 
vieram os  acontecimentos  narrados  antecedentemen- 
te :  o  povo  preparava-se  para  nina  lucla  moral  com 
o  seu  rei,  mas  não  se  descuidara  de  vir  prestes  pa- 
ra uma  lucta  physica  ,  se  D.  Fernando  quizessc  ap- 
pelar  para  esse  ultimo  argumento.  Era  a  primeira 
vez  que  a  arraia-miuda  dava  mostras  da  sua  força  , 
e  rev indicava  o  direito  de  dizer  armada  —  não  que- 
ro!—  O  elemento  democrático  apparecia  pela  pri- 
meira vez  iiiUuindo  activamente  na  monarchia -,  en- 
xertava-se  nella  como  principio  politico  a  par  da 
aristocracia  ,  que  com  a  sua  manopla  de  ferro,  ar- 
rojava a  plebe  contra  o  Ihrono,  sem  pensar  que  bre- 
vemente este  ,  conhecendo  as-im  a  força  popular  ,  se 
valeria  delia  para  esmagar  aquelles  que  ora  sopra- 
vam nos  ânimos  a  revolta,  e  que  revelavam  ao  vul- 
go uma  nova  existência. 

A  hora  aprazada  para  a  vinda  dVlrei^inda  não 
havia  batido^  mas  o  povo  orgulhoso  da  importância 
que  subitamente  se  lhe  dera,  embevecido  na  idéa  de 
que  obrigaria  elrei  a  partir  os  laços  adulterinos  que 
o  uniam  a  Leonor  Telles  ,  não  media  o  tempo  pelo 
curso  do  sol,  mas  pelo  fervor  da  sua  impaciência. 
Duas  vezes  se  espalhara  a  voz  de  que  D.  Fernando 
cliegára,  e  duas  vezes  o  povo  correra  para  o  alpen- 
dre do  mosteiro.  As  porias  da  igreja  estavam  ,  po- 
rem, fechadas,  bem  como  a  portaria  e  as  estreitas  e 
agudas  frestas  do  mosteiro  gothico ,  que,  formado 
apenas  de  um  pavimento  térreo  e  humilde,  contras- 
tava cora  a  magnificência  do  templo  ,  em  cujas  por- 
tadas profundas,  sobre  os  columnellos  ponteagudos 
que  sustinham  os  fechos  e  chaves  da  abobada  ,  os 
animaes  monstruosos  e  hybri'ios  ,  os  centauros,  os 
satyros  e  os  demónios,  avultados  na  pedra  dos  capi- 
teis por  entre  as  folhageKS  de  carvalho  e  de  lodão , 
pareciam  ,  com  as  visagens  Iriiaiieseas  que  nas  faces 
mortas  lhes  imprimira  o  escnlptor  ,  escarnecerem  da 
cholera  popular,  que  lenta  como  as  marés  do  ocea- 
no, começava  acrescer  e  a  trasbordar.  Apenas  lá 
dentro  se  ouviam  de  vez  em  quando  as  harmonias 
saudosas  do  órgão  e  do  cantochão  monótono  dos  fra- 
des ,  que  ofTereciam  a  Deus  as  preces  matutinas. 
!  Era  então  que  o  povo  escutava; — e  retrahia-se  ar- 
I  rastado  pelas  blasphemias  e  pragas  que  sabiam  de 
mil  bocas,  e  que  eram  repellidas  do  sanctuario  pelo 
j  sussurro  dos  psalmos  que  reboavam  dentro  da  igreja, 
I  e  que  transudav.im  por  todos  os  poros  do  gigante 
■  de  pedra  um  hálito  de  paz,  de  resignação  e  de  coii- 
liaiiça  em  Deus. 

O  povo ,  porem  ,  era  como  os  homens  robustos  do 
'■  Génesis:  era  impio  porque  era  robusto. 

O  dia  subia  e  com  elle  subia  o  murmurar  da  des- 
j  confiança  :  as  notícias  corriam  encontradas  :  ora  se 
I  diíia  que  elrei  cedera  aos  desejos  dos  seus  vassallos 
I  e  dos  peões,  e  que  viria  aniiunciar  ao  povo  a  sua  se- 
!  paração  de  Leonor  Telles-,  ora  pelo  contrario  se  af- 
.  firmava  que  elle  era  firme  em  sustentar  a  resolução 
contraria  :  havia  quem  asseverasse  que  na  alcáçova 
e  no  terreiro  de  S.  Martinho  se  começavam  a  ajun- 
'  tar  homens  d\irmas  e  besteiros,  e  a  cholera  popu- 
lar crescia  porque  a  atiçava  já  o  receio. 
!  iSo  meio  de  uma  pinha  de  galeotes ,  carniceiros, 
j  pescadores,  moleiros,  lagareiros,  e  alfageme»,  dois 
homens  altercavam  violentamente  :  eram  Ayras  Gil 
e  Fr.  Roy-  :  objecto  da  disputa  Fernão  Vasques  :  ar- 
'  giiente  o  petiutal  j  defendente  o  beguino. 
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uQ.ue  não  virá  vos  digo  eu  —  gritava  Ayras  Gil 
—  disse-m^o  Garciordonei ,  o  mercador  de  pannos 
de  Ruão  e  d'Ipre9 ,  qne  mora  ao  cabo  da  rua  nova, 
aos  açougues  ,  defronte  da»  taracenas  dVlrei.  " 

«Mentiu  pela  gorja  como  um  perro  judeu  —  re- 
plicava Fr.  Roy  :  —  Não  era  Fernão  Vasques  ho- 
mem que  faltasse  a  este  auto,  tendo-o  a  arraia  miú- 
da elegido  por  seu  propoedor.  " 

t(  Medo  ou  dobras  do  paço  podem  tapar  a  boca  aos 
mais  ousados,  e  faze-los  dormir  atédeshorasn  re- 
trucou o  petintal. 

«Dobras  do  paço  sei  eu  que  fazem  fallar  —  tor- 
nou o  begiiino  com  um  riso  sardónico,  lembrando- 
se  do  que  nessa  noite  passara:  —  medo  sabeis  vós 
que  faz  fugir  :  inveja  sabemos  nós  todos  que  far  ima- 
ginar  » 

«  Descaro  e  gargantoice  que  faz  mendigar  :  "  inter- 
rompeu Ayras  Gil  ,  vermelho  de  cliolera  ,  cerrando 
os  punhos  e  descahindo  para  o  lieguino  como  galé 
que  vai  aíTerrar  outra  em  combate  naval. 

íi  Exconutnicabo  vos  ri  —  murmurou   Fr.  Rov    fa- 
zendo-se  prestes  para  resistir  ao  abalroar  do  petintal. 
E   o  vulgacho  que  estava   de  roda  ria   e  batia   as 
palmas. 

Nisto  os  gritos  de  alcacere  !  alcacere !  reboaram 
para  outro  lado  da  praça  :  o  povo  correu  para  lá. 
Os  dois  campeadores  voltaram-se  :  era  o  alfaiate. 

Sem  dizer  palavra  o  beguino  olhou  com  gesto  de 
profundo  desprezo  para  Ayras  Gil;  e  tomando  um 
postura  entre  heróica  e  dinspirado,  estendeu  o  braço 
e  o  Índex  para  o  logar  onde  passava  Fernão  Vasques. 
Depois  partiu  com  a  turbamulta  que  o  rodeava, 
emquanto  o  petintal  o  seguia  de  longe  ,  lento  e  ca- 
bisbaixo. 

O  alfaiate  ,  cercado  dos  outros  cabeças  da  revolta 
da  véspera,  encaminhou-se  para  a  alpendrada  de  S. 
Domingos.  Trazia  vestida  uma  saia  (4)  de  valencí- 
na  reforçada  ,  calças  de  bifa  ,  çapalos  de  pelle  de 
gamo,  touca  de  ingres  com  fita  de  niornperle,  e 
cinta  de  couro  ,  tudo  escuro  ao  modo  popular.  Com 
passos  firmes  subiu  os  degraus  do  alpendre.  Dalli  , 
em  pé  ,  com  os  braços  cruzados ,  correu  com  os  olhos 
a  praça  ,  onde  entre  o  po\o  apinhado  se  fizera  re- 
pentino silencio.  Depois  tirando  a  touca  cortejou  a 
multidão  para  um  e  outro  lado  :  os  seus  gestos  e  ade- 
manes  eram  já  os  de  um  tribuno. 

«1  Alcacere  !  alcacere  !  pela  arraia  miúda  I  »  alcace- 
re por  elrei  D.  Fernando  de  Portugal  se  desfizer 
nosso  torto  e  sua  vilta  ,  senão!  ...» 

Este  brado  que  soltou  um  alentado  alfageme  que 
estava  pegado  com  a  balaustrada  do  alpendre  foi  re- 
petido em  grita  confusa  por  milhares  de  bocas. 

De  repente  da  banda  da  rua  de  Gileanes  sentiu-se 
um  tropear  de  cavalgaduras  que  pareciam  correr  á 
rédea  solta  :  todos  os  olhos  se  volveram  para  aquel- 
la  banda:  muitos  rostos  empallideceram. 

Uma  voz  de  terror  girou  pelo  meio  das  turbas. — 
uSão  homens  d'arnias  dVIrei  !  "  —  Aquelle  oceano 
de  cabeças  humanas  redemoinhou  a  estas  palavras, 
e  começou  a  dividir-sc  como  o  mar  vermelho  dian- 
te de  Rloysés.  Em  um  momento  viu-se  uma  larga 
faixa  esbranquiçada  cortar  aquella  superficie  movei 
e  escura  :  era  ampla  estrada  que  le  abrira  desde  a 
rua  de  Gileanes  até  S.  Domingos.  As  paredes  des- 
ta adelgaçavam-se  rapidamente:  para  a  banda  da 
Mouraria  c  da  1'edreira  os  becos  e  encruzilhadas 
apinhavam-se  de  gente  ,  e  os  rcllexos  dos  ferros  das 
azevans  populares,  que  erguida»  scintillavam  ao  sol  , 
(4)  iMiiitos  ilus  trajos  civis  do  íituIo  14°  eram  coiiimuns 
a  aml)os  os  sexos,  ou  pelo  menos  tinham  nomes  coninnms  , 
como  se  piídc  vèr  da  lei  de  D.  AfTonso  i."  acerca  dos  Irn- 


começaram  a  descer  e  a  sumir-se  como  as  luzinhas 
das  bruxas  em  sitio  brejoso  aos  primeiros  assomos  do 
alvorecer.  Fernão  Vasquez  olhou  ao  redor  de  si  :  es- 
tava só.    Descorou  ;  mas  ficou  immovel. 

Entretanto  o  tropear  approximava-se  cada  vez  com 
mais  alto  ruido  :  os  besteiros  do  concelho  postados  ao 
longo  dos  paços  do  almirante  eram  talvez  os  únicos 
em  quem  o  terror  não  fizera  profunda  impressão:  al- 
guns já  haviam  estendido  sobre  o  braço  da  besta  os 
virotes  hervados,  e  revolvendo  a  polé  faziam  encur- 
var o  arco  para  o  tiro.  Os  besteiros  de  garrucha  ti- 
nham já  o  dente  desta  embebido  na  corda  prompfos 
a  desfechar  ao  primeiro  refulgir  dos  montantes  nus 
dus  cavalleiros  e  escudeiros  reaes.  Do  rfsto  do  povo 
os  ousados  eram  os  que  recuavam-,  porque  o  maior 
numero  vollaA'a  as  costas  ,  e  internava-se  pelas  azi- 
nhagas dos  hortos  de  Valverde  e  vinhas  d'Almafdlla, 
ou  trepava  polas  ruas  escuras  e  malgradadas  do  bair- 
ro do  almirante. 

Mas  no  meio  deste  susto  geral  apparecêra  um  he- 
roe.  Era  Fr.  Roy.  Ou  fosse  imprudente  confiança 
no  cargo  occulto  que  lhe  dera  D.  liConor  ;  ou  fosse 
robustez  d^ahimo,  ou  fosse  finalmente  a  persuasão 
de  que  o  habito  de  beguino  lhe  serviria  de  broquel, 
longo  de  recuar  ou  titubear  correu  para  a  quina  da 
rua  d'onde  rompia  o  ruido,  e  mirando  pela  aresta 
do  angulo  um  breve  espaço,  voltou-se  para  o  povo, 
e  curvando-se  com  as  mãos  nas  ilhargas,  desatou  em 
estrondosas  gargalhadas. 

Tudo  ficou  pasmado  ;  mas  vendo  e  ouvindo  o  rir 
descompassado  do  eremita,  o  povo  começou  a  refluir 
para  a  praça.  Aquellas  risadas  produziam  mais  ani- 
mo e  enlhusiasnio  que  os  gtiarenta  sectilns  vos  con- 
templam de  Napoleão,  na  batalha  das  pyramides. 
Os  amotinados  recobraram  n^um  instante  toda  a  an- 
terior energia. 

Esta  scena  tinha  sido  rapidissima  :  todavia  ainda 
grande  parle  dos  populares  hesitava  entre  o  ficar  ou 
fugir,  quando  se  conheceu  claramente  a  causa  da- 
quelle  temor  que  apertara  por  algum  tempo  todos  os 
corações.   Era  a  corte  que  chegava. 

Montados  em  mulas  possantes  os  officiaes  da  casa 
real,  os  ricos-honiens ,  conselheiros  e  juizes  do  de- 
sembargo vinham  assistir  ao  auto  solenme  ,  em  que 
da  boca  d^elrei  a  naç.To  devia  ouvir  ou  uma  resolu- 
ção conforme  com  os  desejos  tanto  da  arraia  niiuda 
como  dos  senhores  e  cavalleiros  ,  ou  a  confirmação 
de  um  casamento  ,  mal  agourado  por  muitos  nobres 
e  por  todos  os  burguezes  ,  e  condeninado  de  um  mo- 
do nada  duvidoso  por  estes  últimos.  No  meio  das  va- 
riadas cores  dos  trajos  cortesãos  negrejavam  as  gar- 
nachas  dos  letrados  e  clérigos  do  paço,  e  entre  o  re- 
luzir dos  esplendidos  arreios  das  mulas  alentadas  e 
fogosas  dos  vassallos  seculares  ,  dos  alcaides  nulres  e 
senhores  ,  viam-se  rojar  as  gualdrapas  seientifieas  dr.i 
mansas  cavalgaduras  dus  mestres  cm  leis  e  degredos, 
dos  sabedores  e  letrados  ,  que  constituíam  o  supre- 
mo tribunal  da  monarchia,  a  cúria  ou  desembargo 
d"elrei. 

A  numerosa  cavalgada  atravessou  o  terreiro  por 
entre  o  povo  apinhado,  e  em  todos  os  rostos  trans- 
luzia o  receio  acerca  de  qual  seria  o  desfecho  deste 
drama  terrível  e  immcnso  em  que  entravam  repn:- 
sentantes  do  todas  as  classes  sociaes. 

Entro  os  membros  daquclla  lustrosa  companhia  , 
distinguia-se  por  seu  porte  altivo  o  conde  de  Rareei- 
los  ,  D.  João  Aflonso  Tello ,  tio  de  D.  Leonor,  a 
quem  nos  diplomas  dessa  epotlia  se  dá  por  excelien- 
cia  o  nome  de  fiel  conscl/uiro.  Gluando  os  amores 
d*elrei  com  sua  sobrinha  começaram,  elle  lizcra,  sin- 
cera ou  simuladamente,  grandes  diligencias  para  des- 
viar  o  monarcba   de  levar  avante  seus  intentos.    D. 
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Fernando  persistira  todavia  nelles ,  e  então  o  cnndc 
juntamente  com  a  infanta  D.Beatriz  (5)  e  D.Maria 
Telles,  irmaã  de  D.  Leonor,  snsciliirain  a  idéa  de 
a  divorciar  de  João  Lourenço  da  Cunlia.  O  povo 
sabia  i>to  ,  e  posto  que  houvesse  citeiidido  a  sua  má 
vontade  a  todos  os  parciitrs  de  Leonor  Telles,  odia- 
va principalmente  o  conde  como  protrctur  daquelles 
adúlteros  amores.  Foi  portanto  nelle  que  se  crava- 
ram os  olhos  dos  populares,  que  tendo-se  cm  poucas 
horas  elevado  até  a  allura  do  throno,  não  hesitavam 
em  dar  testemunho  publico  do  seu  ódio  contra  o  mais 
distincto  membro  da  fidalguia  (n). 

«Velha  raposa  —  em  que  te  peze  não  será  a  adulte- 
ra rainha  da  l)oa  terra  de  l'ortugal  !  »  —  gritava  um 
carniceiro  vollando-se  para  uma  \elha  que  estava  ao 
j)é  dcUc  ,  mas  olhando  de  travcz  paia  o  conde  que 
passava. 

"  Leal  couscl/uiio  de  barreguices,  por  quanto  ven- 
deste a  honra  do  compadre  Lourenço  ?  n  —  perguntava 
um  alfageme  fingindo  fallar  com  umvisinhu,  mas  lan- 
çando também   os  olhos  para  D.  João  Affonso  Tello. 

uâue  tendes  vós  com  o  lobo  que  empece  ao  lobo? 
—  acudiu  um  lagareiro ,  calvo,  e  acurvado  debaixo 
do  peso  dos  annos.  —  Deixai-os  morder  uns  aos  ou- 
tros, que  é  signal  de  Deus  se  amerccar  de  nús." 

O  que  elles  mereciam,  interrompeu  uma  regatei- 
ra  ,  era  serem  atagantados  (7)  com  boas  tiras  de 
couro  crií. " 

«E  ella,  tia  Dordia"?  —  accrescenfou  um  ferrei- 
ro. «  Conheceis  vós  a  comborça  ?  —  As  varas  a  quiícra 
eu  :  uma  do  alcaide  no  chumaço;  outra  do  coitado 
nas  cosias  delia  !  »  (8). 

lí  E  costume  ;  ergo  direita  a  pena  :  »  —  notou  um 
procurador,  que  gravemente  contemplava  aquelle  es- 
pectáculo, e  que  até  ahi  guardara  silencio. 

Estas  injurias  ,  que  como  o  fogo  de  um  pelotão  se 
disparavam  ao  longo  das  extensas  e  profundas  filei- 
ras dos  populares,  iam  ferir  os  ouvidos  do  conde  de 
liarcellos  ,  que  fingindo  não  as  escutar,  empallidecia 
o  corava  successivaincntc  ,  e  mordia  os  beiços  de  có- 
lera. 

De  quando  em  quando  o  vociferar  afTrontoso  da 
gentalha  era  aflogado  no  ruido  de  risadas  descom- 
postas ,  mais  insolentes  cem  vezes  que  as  injurias  , 
porque  no  rir  do  vulgo  lia  o  quer  que  é  tão  cruel  e 
insultuoso  ,  que  faz  dar  em  terra  o  maior  coração  e 
o  animo  mais  robusto. 

Entre  os  parciaes  de  D.  Leonor  que  vinham  na- 
cjuella  comitiva,  viam-se  ,  porem,  muitos  fidalgos  e 
letrados,  que  ou  lhe  eram  pessoalmente  inimigos, 
ou  pelo  menos  desapprovavain  alta  e  francamente  a 
sua  união  com  clrei.  Diogo  Lopes  Pacheco  era  o 
})rincipal  entre  elles  e  o  povo  ao  vo-lo  passar  o  sau- 
dou com  um  murmúrio,  que  foi  como  a  recompen- 
sa do  velho  pelas  desventuras  da  sua  vida  ,  desven- 
turas (jue  de\êra  a  um  caso  análogo,  a  morte  de  D. 
Ignez  de  Castro. 


(5)  D.  Beatriz  era  iriaaS  dos  infantes  D.  Jorio  c  D.  Di- 
niz.  c  meia  irmaã  (feirei. 

(0)  O  litnlo  de  conde  era  o  de  maior  prcemincncia  entre 
nós,  c  J(i.*io  AfruiisoTcllu  era  cnlào  o  único  que  em  Porlugi  " 
linha  similhantc  titulo- 

(7)  Açoutados. 

(8)  Se;;undo  vários qundernos  legnes  do  nosso  direito  con- 
í^neludiuario  e  municipal  da  cpocha  visigolhico-rcudal .  em 
certos  casos  appllcava-se  ás  mulliercs  casadas  a  pena  de  que 
rcsa  o  discurso  do  ferreiro.,  O  alcaide  vinha  a  casa  da  crimi- 
nosa ,  punha  no  clnio  um  Iravesiciro ,  pe^^ava  n 'uma  rara  o 
começava  a  Imler  em  cima  dclle ,  razeiído-lhe  o  compasso  o 
marido  da  culpada  nas  costas  desta:  l.nl  era  o  modo  porque 
as  mulheres  rslaram  às  varas,  pena,  qiio  com  menos  appara- 
lo  se  applicava  também   aos  homens  por  muitos  c  diversos 


Quando  os  fidalgos  cavalleiros  e  letrados  da  casa 
n  conselho  d'elrei  se  apearam  junto  aos  degraus  do 
alpendre  do  mosteiro,  o  alfaiate,  que  viera  inistu- 
rar-sc  com  o  povo  logo  que  elles  desembocaram  na 
praça  ,  subiu  apoz  elles,  e  esperou  que  se  assentas- 
sem no  extenso  banco  de  castanho  que  corria  ao  lon- 
go da  alpendrada.  Depois  vultou-sc  j)ara  a  multidão 
apinhada  em  volta: 

«Se  eirei  ainda  não  é  presente  —  disse  elle  em 
voz  intelligivel  e  firme  —  ahi  tendes  para  ouvir 
vossos  agravamentos  os  senhores  do  seu  conselho: 
porventura  que  elles  poderão  dar-vos  resposta  cm 
nome  de  sua  senhoria  ,  e  elle  virá  depois  confirmar 
seu  dito.  " 

it  Senhor   Fernão   Vasqnes ,   sois   o   nosso   propoe- 
dor  :  —  a  vós  toca  o  fallar»  —  replicou  um  do  povo. 
11  .\vsim    o  queremos!  assim  o  queremos!"  —  bra- 
dou a  turbamulta. 

O  alfaiate  voltou-se  então  para  os  cortesãos,  con- 
selheiros e  letrados  do  drsemliargo  d"clrei  ,  e  disse: 
«Senhores,  a  mim  deram  carrego  estas  gentes 
que  aqui  são  juntas,  de  dize)-  algumas  cousas  a  ei- 
rei nosso  senhor ,  que  entendem  por  sua  honra  e 
serviço;  e  porque  é  direito  escripto,  que  sendo  as 
partes  principaes  presentes,  o  officio  de  procurador 
deve  de  cessar,  no  que  ellas  bem  souberem  dizer, 
vós  outros  que  sois  principaes  partes  neste  feito,  e 
a  que  isto  mais  tange  que  a  nós,  devíeis  dizer  isto, 
e  eu  não;  porem  ,  não  embargando  que  assim  seja, 
eu  direi  aquillo  de  que  me  deram  carrego,  pois  vós 
outros  em  cllo  não  quereis  pôr  mão,  mostrando  que 
vos  doeis  pouco  da  honra  e  serviço  d'elrei.  ...»  (9) 
«  Cala-tc  villão  !  n  —  bradou  ,  erguendo-se  ,  o  con- 
de de  Barcellos  com  voz  alTogada  de  cholera  ,  que  já 
não  podia  conter  —  se  não  queres  que  seja  eu  quem 
te  faça  resfolgar  sangue  em  vez  d''injurias  por  essa 
boca  sandia.  » 

O  velho  Pacheco  poz-se  também  em  pé. 
«Conde  de  Barcellos  —  exclamou  elle  —  Icmbrai- 
vos  de  que  os  burguezcs  teem  por  costume  antigo  o 
direito  de  dizerem  aos  reis  seus  agravamentos,  de 
queixarem-se  ,  e  de  os  reprehenderem.  Nós  somos 
menos  que  os  reis.  » 

Fernão  Vasques  tinha-se  entretanto  voltado  para 
o  povo  apinhado  ao  redor  do  alpendre,  com  o  rosto 
enludo  —  mas  era  d'indignação  —  e  havia  feito  um 
signal  com  a  cabeça.  ISo  mesmo  instante  o  povo 
abrira  uma  larga  clareira  ,  c  quando  os  fidalgos  e 
conselheiros  attentos  para  o  conde  e  para  Diogo  Lo- 
pes ,  voltaram  os  olhos  para  o  rocio  ao  tropear  da 
multidão,  um  semi-circulo  demais  de  quinhentos 
besteiros  e  peões  armados  fazia  uma  grossa  parede 
em  frente  dos  populares. 

í'eriião  Vasques  eiuaminliou-se  então  para  D. 
João  Allbnso  Tello,  e  com  a  mão  tremula  de  rai- 
va, segurando-o  por  uin  braço,  disse-lhe  : 

"Senhor  conde,  vós  sois  que  doestacs  os  honra- 
dos burguezcs  desta  leal  cidade  em  minha  pessoa  ; 
porque  eu  nada  fiz  senão  repelir  cm  voz  alta  o  que 
cada  um  c  todos  me  ordenaram  repetisse.  O  que 
propuz  não  é  meu  :  —  eis  seus  auctores  !  —  Pelo  que 
a  mim  toca  ,  senhor  conde,  não  receio  vossas  amea- 
ças, (-luando  o  nobre  despe  o  seu  gibão  de  ferro  pa- 
ra vestir  o  de  tela  ,  não  sei  cu  se  este  é  mais  forte 
que  o  do  peão  ,  e  se  também  a  sua  boca  não  pôde 
golfar  sangue  como  a  d^um  pobre  villão.  » 

D.  João  forcejava  por  desavir-se  do  alfaiate,  pro- 
curando levar  a  mão  á  cinta  onde  tinha  o  punhal  ; 
mas  Fernão  ^'asques  era  mais  forçoso  ,  e  o  conde  já 
tinha  entrado   na  idade  em  que  costuma  minguar  a 


(9)     Textual 
nando  cap.  61. 


■  VeJB-sc  Fernão  Lopes,  Chr.  de  D.  Fer- 


o  PANORAMA. 


40à 


robustez  do  homem.  Não  pôde  chegar  com  a  mão  ao 
cinto. 

«Conde  de  Barcellos:  —  proseguiu  o  alfaiate  cora 
um  sorriso — não  recorraes  a  esse  argumento^  por- 
que eu  também  estou  habituado  a  lidar  com  ferros 
azerados ,  ainda  que  mais  delgados  e  curtos  que  o 
vosso  bulhão.  » 

Estas  ultimas  palavras  ,  dita?  em  tom  dVscarneo  , 
mal  foram  ouvidas  :  a  grita  na  praça  era  já  espanto 
sa  ;  as  injurias,  as  pragas,  as  ameaças  cruzando-se 
nos  ares  produziam  aquelle  rouco  e  grande  brado  da 
fúria  popular,  que  só  tem  similliança  com  o  ruido 
de  tufão  abjsmando-se  por  cavernas  immensas. 

Os  fidalgos  e  letrados  tinham  rodeado  os  dois  con- 
tendores; os  parciaes  de  D.  Leonor  o  conde-,  os  ou- 
tros, cujo  numero  era  muito  maior,  o  alfaiate  —  e 
tanto  estes  como  aquelles  trabalhavam  em  apasigua- 
los ,  posto  que  todos  os  ânimos  estivessem  quasi  tão 
irritados  como  os  dos  dois  contendores. 

Finalmente  o  conde  cedeu.  —  O  aspecto  da  multi- 
dão que  se  agitava  furiosa  contribuiu,  porventura, 
mais  para  isso  ,  que  todas  as  rasões  e  rogativas  dos 
fidalgos  e  cavalleiros,  atónitos  com  o  espectáculo,  in- 
teiramente novo  naquella  epocha  ,  da  ousadia  popu- 
lar : —  desta  ousadia  que  menoscabando  as  ameaças 
do  primeiro  entre  os  nobres,  era  mais  incrível  que  a 
da  véspera,  —  a  qual  apenas  se  atrevera  ao  throno. 

Q,ue  fazia  porem  o  nosso  beguino  no  nrieio  destes 
prelúdios  de  uma  eminente  assuada  ?  —  E  o  que  o 
leitor  verá  no  seguinte  capitulo. 

(Continuar- se- ha). 


ROMANOS  DO  SECUIO  PBESENTi:. 


Todos  os  povos  degeneram  com  as  vicissitudes  de 
sua  fortiuia  ;,  quebrantam  se  os  brios  com  o  captivci- 
ro ,  e  com  a  falta  de  recursos  vem  o  dcsmazúlo;  e 
sem  valor  e  actividade  iião  pode  haver  nação  feliz. 
A  irrupção  dos  bárbaros  do  norte  não    só  devastou 


os  monumentos  da  arte  antiga  ,  como  também  espa- 
lhou as  trevas  de  sua  brutidade  e  fereza  pelos  po- 
vos,  que  avassallou;  porque  já  os  achou  corrom- 
pidos, e  faltos  de  espirito  nacional,  que  é  o  grande 
motor  das  virtudes  civicas  ,  como  o  amor  á  familia 
é  o  elemento  de  todas  as  virtudes  domesticas.  Em 
decadência  iam  os  romanos,  quando  sentiram  aquelle 
açoute  da  ira  de  Deus  :,  assim  como  em  lastimoso  es- 
tado de  abatimento  se  achava  o  império  do  orien- 
te ,  quando  os  seguidores  do  alcorão  entraram  a 
soberba  Constantinopola.  Em  Roma  ,  alguns  ponti- 
ficados deram  nov^imente  esplendor  ás  artes,  e  tra- 
balharam por  melhorar  a  condição  social;  porem  se 
pela  primeira  parte  se  lograram  felizes  effeitos , 
quanto  á  segunda  ,  muitas  circumstancias  em  gran- 
de parte  a  frustaram.  E  como  poderá  prosperar  a 
classe  principal,  do  povo,  a  agrícola,  que  é  o  ner- 
vo dos  estados  ,  quando  o  território  que  circumda 
Roma  jaz  bravio  ,  como  unanimemente  afCrmam  os 
viajantes  ? 

O  povo  da  classe  baixa  na  capital  em  geral  vive 
pobremente  ,  porque  os  seus  recursos  são  escaços  e 
precários:  muitos  dependem  da  caridade,  e  ha  uma 
inundação  de  mendigos ,  accrescida  com  os  que  de 
muitas  partes  concorrem  ,  principalmente  no  tempo 
das  grandes  solemnídadcs  religiosas:  reinando  annos 
de  mingua  de  fructos  ,  ou  occorrendo  agitações  poli- 
ticas ,  sobem  de  ponto  as  privações ;  como  quando 
os  francezes  em  I8U9  derribaram  o  governo  papal. 
Grande  parte  da  população  subsiste  dependente  ,  di- 
recta ou  indirectamente,  da  corte  pontifícia,  dos 
cardeaes  e  prelados,  da  nobreza  ,  dos  ministros  di- 
plomáticos,   e   dos  viajantes    e  artistas  estrangeiros. 

Os  romanos  d'hoje,  isto  é  os  operários  e  officiaes 
mechanicos,  adoptam  certo  modo  de  trajar,  que  traz 
á  lembrança  o  vestuário  de  algumas  pro\íncias  de 
Hespanha  combinado  com  o  de  outras  do  reino  das 
DuasSicilías.  A  estampa  representa  os  fiíjurinos  po- 
pulares do  sexo  varonil  e  feminino.  Pelo  que  respei- 
ta ás  qualidades  moraes,  os  romanos  possuem  notável 
perspicácia  na  percepção,  e  são  aptos  para  as  artes 
e  a  industria,  inclinados  á  satyra  ,  e  postoque  re- 
servados na  expressão  dos  seus  sentimentos  são  gra- 
ves e  ostentadores  ,  e  alem  disso  fogosos.  A  víngan- 
■  a  e  o  ciúme  são  por  vezes  qrigem  de  crimes  entre 
a  plebe. 

O  Sr.  visconde  de  Chateaubriand  exprime-se  a 
respeito  delles  da  seguinte  maneira  :  —  u  Quanto 
aos  romanos  modernos,  penso  que  Duelos  estava  de 
má  catadura  ao  chamar-lhes  os  italianos  de  Roma. 
Creio  que  ainda  existe  nelles  o  fundamento  de  uma 
nação  nada  commum.  Com  facilidade  se  pôde  desco- 
brir neste  povo,  tão  severamente  julgado,  muito  bom 
juiso  ,  coragem  ,  paciência,  engenho,  signaes  profun- 
dos de  seus  costumes  antigos,  um  certo  modo  de  so- 
berania e  algumas  nobres  praticas,  que  ainda  fazem 
lembrar  o  passado  império.»  — 

A  classe  superior  consiste  em  duas  ordens  distinc- 
tas  :  a  hierarchia  clerical,  de  cardeaes  e  prelados, 
que  constituem  a  curte  papal  ,  cm  cujas  mãos  pára 
o  governo,  e  que  preenchem  os  principaes  cargos  dii 
admnistração ;  e  a  nobreza  secular  com  títulos  de 
príncipes,  niarquezes,  &c.  que  vivem  de  suas  ren- 
das ,  e  pouca  iniluencia  teem  nos  negócios  políticos. 
Na  classe  média  umezzocelo"  os  legistas  formam 
uma  secção  importante  ,  e  dividem-se  em  —  I."  ad- 
vogados consistoriacs,  que  só  pleiteiam  ante  o  consis- 
tório ,  ou  consollio  privado:  2."  aioccati  totnii ,  que 
advogam  nas  outras  cúrias  :  3.°  cuiiali ,  ou  paticci- 
nafovi ,  que  são  uma  espécie  de  sollicitadorrs  e  pro- 
curadores: 4.°  notários  ou  tabelliãrs  ,  que  compõem 
uma  corporação  presidida  pelo  prefeito  dos  archivos. 
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No  spculo  actual  tem  brilhado  em  Roma  oradores 
mui  distinctos  em  a  nubre  profissão  da  advocacia. 

Oi  mercand  Ji  Campaíjua  isto  é ,  os  rendeiros 
principaes  que  trazem  de  renda  as  va>tu'<  fazendas,  cm 
que  <■  repartida  aCamp;igna  dilloni»,  (•)  pertencen- 
tes á  fidalguia,  ou  a  varias  igrejas,  conventos,  corpo- 
rações, ou  estabelecimentos  de  caridade,  cun'>tituem 
uma  classe  rica:  vivem  com  luxo  na  capital ,  tem 
seus  escriptorios  ,  e  empregam  numerosos  agentes , 
caixeiros  ,  feílores  e  servos.  A  mais  pequena  dessas 
granjas  requer  nm  capital  de  vinte  mil  cruzados,  e 
a  maior  dez  vezes  mais.  Gk.UHSÍ  todas  as  terras  bai- 
xas desde  Corneto  até  Terraciíia  estão  por  conta  de 
uns  150  dos  taes  renlciros'^  um  tergo  dus  quacs ,  os 
mais  opulentos,  moram  em  Uoina. 

l'flo  que  respeita  á  topograpliia  e  alguns  monu- 
mentos da  capital  do  orbe  calliolico,  pode  o  leitor 
cuidadoso  de  instruir-se  consultar  neste  nosso  jornal, 
primeiro  a  pag.  42  do  1.°  vol.,  e  em  seguida  os  ar- 
tigos sobre  o  Pantlieon  a  pag.  Zò7  do  mesmo  vol 

Basílica  de  S.  Pedro  pag.  297  do  2."— Columna  de 
Tr.-ijano  pag.  252  iilem  —  Catacumbas  Ofi  idem  — 
Estabelecimentos  de  caridade  143  do  4." — o  celebre 
Foro  pag.  209  do  presente  vol. — 


As  Estações 
O   fnverno. 


Siihtnersi  suiil 

aqiiis  veliemeiílibiis. 

C<^TlClIM  M.iYsi.— 
K.cotl.  1.-). 


.  .  .  .  E  AHi  tendes  ensopadas  as  terras  nas  aguas 
que  trasbordam  ,■  e  ahi  vedes  incliados  os  ribeiros 
dominarem  na  ptanicie  .  .  .  e  por  toda  n  parte  a  na- 
tureza assolada  ,  moribunda  e  lagrimos:i  ! 

E  grande  —  é  magesloso  ! 

Inverno,  inverno,  erraram  os  que  te  pintaram 
velho  decrépito  e  enroupado  aquecendo  as  mãos  ge- 
ladas no  domestico  braseiro.  Não  será  assim  que  te 
eu  heide  imaginar.  Tu  és  como  os  antigos  pitriar- 
chas.  Tua  fronte  rugosa  exige  o  respeito,  mas  teus 
membros  athlelicos  e  forçosos  infundem  o  temor. 
Deixa  ás  outras  estacões  a  bcllcza  infantil  ,  a  bclleza 
da  juventude  e  a  belleza  adulta  ,  tu  tens  a  da  gran- 
deza ,  a  da  niagestade  ,  a  da  venera(;.MO.  —  Inverno 
venerando,  salve,  trcs  vezes  salve.  E  tua  voz  a  voz 
da  tempestade,  é  teu  scpptro  o  raio  de  Deus.  —  São 
teus  bymnos  os  concertos, do  oceano  em  fúria  e  os 
mugidos  das  montanhas.  Es  gigante,  és  collosso ,  és 
immenso.  tíluando  um  brado  teu  se  alevanta  ,  a  na- 
tureza cala-se  e  emmudece;  quando  acenas  com  teu 
sceptro,  as  gerações  do  mundo  cabem  com  os  joelhos 
na  terra  pedindo  misericórdia  \  quando  te  apraz  ac- 
cordar  os  echos  fundires  dos  roclicdos  e.  os  cânticos 
tremendos  das  solidões  do  mar,  o  universo  escuta 
com  terror  as  musicas  do  teu  festim.  Tu  varres  da 
face  do  firmamento  os  astros  nelle  suspensos.  Tu 
cobres  com  teu  manto  negríssimo  o  brillio  do  man- 
to recamado  das  noites  serenas  e  dos  dias  formosos. 
Tal  és,  ó  inverno.  —  Não  mesquinho,  encolhido, 
temeroso,  mas  grande,  magestuso  e  soberbo.  —  Sal- 


(•)  E'  nccessarid  nilo  cunfundir  toila  a  província  com  a 
i-sleril  facha  de  lerra,  que  clnee  a  cidade  de  Ruma,  chamn- 
d.i  o  ngro  romano,  eupecialmcnte  infecunda  pelos  lados  da  es- 
trada qcic  (Icsla  cidade  vai  a  Napales- 


ve,   rei  das  assolajões ,  salve,  braço  direito  das  iras 
do  Senhor  ,  salve ,  patriarcha  severo  das  estajões  ! 

Apraz-me  á  noite  c  só  no  cimo  agreste 
Do  pincaro  mais  alto  da  montanha  , 
Junio  ao  tronco  mirrado  de  um  cipreste. 
Único  em  pé  cm  solidão  tamaidia  ; 

Apraz-me  o  contemplar 
O  céu  negro  —  a  terra  escura  e  triste  — 
l'az  do  mundo  —  mudez  de  quanto  existe, — 

E  os  desertos  do  mar  I 


Contemplo.  .  .e  pairo  entTio  c^o  pensamento 
Sobre  esse  verme  ingrato — homem  chamado  — 
Glue  treme  quando  ás  portas  bate  o  vento, 
No  silencio  e  na  sombra  alii  fechado, 

Q.ue  nos  dias  formosos 
Passa  incuidoso  orgulhos  vomitando, 
E  que  apenas  — se  as  trevas  vem  chegando  — 

Tom  prantos  vergonhosos. 


Homem  vão  —  espirito  escolhido 
Pelo  Deus  da  tormenta  e  da  bonança  — 
Anjo  revel  te  has  feito  —  eis-te  cabido 
NVsse  abismo  em  que  jazes  sem  espVanra  , 

Fadou-te  o  sempiterno 
Sina  real  ao  dar-te  a  natureza. 
Regeitaste-a  :  — CLuizeste  vil  grandeza  ;  — 

Homem,  quizeste  o  inferno! 


E  eu  que  fujo  de  ti  —  á  tempestade 
Venho  pedir  os  temerosos  brados, 
O  trovão  que  rebomba  e  a  magcstadc 
D^um  oceano  de  fogos  encruzados. 

No  meio  d'esse  horror  , 
âuando  tudo  ou  combate  ou  se  lamenta  , 
Eu  só  de  pé  no  seio  da  tormenta 

Canto  um  hvmno  ao  Senhor. 


E  bello  ver  a  calva  penedia  , 
Sobre  as  ondas  ferventes  debruçada 
Gemendo  longas  queixas  de  agonia  , 
Ser  dl)  raio  do  Eterno  visitada. 

E  bello  ainda  ouvir 
No  concavo  da  praia  o  mar  que  anhcla  , 
E  dVntre  as  rotas  nuvens  da  procella 

Ver  a  lua  surgir. 

E  é  bello,  é  sublimei  Parece  que  nos  horrores  da 
tempestade  quiz  Deus  revelar  a  sua  grandeza  aos 
homens.  Os  afieminados  das  cidades  ,  esses  não  po- 
dem fazer  mais,  quando  falia  e  ruge  atormenta, 
do  que  empallidecer  de  susto  e  buscar  o  abrigo  de 
seus  tectos  mesquinhos.  Mas  o  homem  da  natureza  , 
o  que  livre  existe  face  a  face  com  elia  ,  esse  admi- 
ra-a  ,  contempla-a  e  torna  a  admira-la,  esse  longe 
de  amedroiitar-se  com  o  estampido  dos  elementos 
em  fúria,  folga  com  as  formosuras  sublimes  das  tor- 
mentas ,  esse  não  se  encolhe  medroso  ,  nem  se  ani- 
nha no  canto  da  habitação  ,  não  ^  sobe  ao  mais  alto 
d'uma  rocha  e  alli  sorrindo  ao  turbilhão  desenfrea- 
do, ao  raio  e  ao  bulcão,  olhando  desdenhoso  para  as 
serras  espumosas  que  parecem  arrojar-se  contra  el- 
le ,   alli  —  collosso  que  tem   por   base   a  rocha  e   o 
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oceano  —  alli   é  esse   homem   verdadeiramente   o  so- 
berano da  natureza  ! 

NÚ9  que  vamos  aos  theatros  pedir  commoções,  nós 
que  nos  abalámos  com  as  pálidas  imitações  do  natu- 
ral ,  porque  não  iremos  aos  campos  buscar  a  verda- 
de e  as  commoções  reaes  !  —  Sem  duvida  tendes 
viito  o  quadro  d'uma  tempestade  ?  E  que  vos  tem 
acontecido?  —  Achaste-vos  tomado  de  admiração  e 
pavor  ,  e  penetraste-vos  da  magiiiíàceneia  do  espec- 
táculo.—  Sem  duvida  tendes  ouvido  a  narração  d'u- 
roa  procella  ?  E  que  vos  tem  acontecido  ?  Sentiste 
correr-vos  para  o  coração  ora  o  espanto  ,  ora  o  pas- 
mo,  ora  o  terror  pendentes  de  cada  palavra  do  que 
narrou.  —  Pois  se  assim  commove  a  relação  desani- 
mada ,  se  d'esse  modo  abala  a  copia  descorada  ,  por 
que  não  ides  podir  á  própria  natureza  o  profundo 
de  suas  sensações  e  o  sumptuoso  e  grande  de  seus 
quadros  ? 

Pelas  quebradas  da  serra 
IMugem  as  aguas  ferventes  , 
Crescem  ,  pulam  ,  incham  ,  descem  , 
E  derramam-se  em  torrentes 
E  o  dorso  das  roclias  cobrem 
Alvos  mantos  transparentes. 

Cada  fenda  ,  cada  pedra  , 
De  negro  musgo  coberta  ,     ' 
Chora  em  fio  transformada 
Em  fonte  patente  e  aberta  ^ 
E  lUge  audaz  a  torrente 
Pela  campina  deserta. 

E  só  frouxa  luz  vislumbra 
No  mais  denso  do  arvoredo, 
Como  um  astro  pequenino  , 
Gluc  no  céu  luzisse  a  medo, 
Coiiio  pharol  moribundo 
Sobre  distante  rochedo  : 

Signal  único  de  vivos 
Na  terra  toda  calada  ^ 
Única  estrella  brilhando 
Em  noite  tão  carregada  ; 
Homens  buscaram  abrigo 
Lá  iia  selva  emaranhada. 

E  o  valle  é  todo  engolido 
Pelas  aguas  tão  fataes, 
E  íi  rouca  voz  das  torrentes 
Echos  respondem  com  ais  , 
E  as  ondas  que  vem  da  serra 
Cada  vez  crescendo  niais. 

Em  turvo  pego  alteroso 
O  valle  se  converteu 
E  a  rasa  campina  chãa 
Ço'a  côr  o  nome  perdeu  , 
E  ilha  a  serra  orgulhosa  , 
Mar  o  campo  ,  e  fonte  o  céu. 

Rias  inda  a  estrella  da  selva 
Brilha  na  encosta  fronteira  , 
Como  suspensa  nas  trevas  , 
Como  santa  mensageira 
E  entre  Deus  o  mundo  e  os  homens 
D'esperanças  medianeira. 

Medianeira  dVsporanças  , 
E  tão  só  na  natureza 
E  tão  cheia  de  saudades 
E  tão  farta  de  bcUeza  , 


Brilha  ,  ó  luz  ,  e  testemunha 
DVstas  scenas  a  grandeza. 

Gtue  importara  lustres  ardentes  , 
Trasbordando  de  esplendor  , 
Comparados  n'estas  sombras 
Cora  teu  mjstico  fulgor  ? .  . 
Brilha  ,  o  luz,  e  incauto  d'olhos  , 
Seu  abrigo  e  seu  amor. 

E  quantas  vezes,  testemunha  attenta  d'este  ou 
d'outro  similhante  quadro,  quantas  vezes  tereis  pa- 
rado a  contemplar,  saudosamente  enlevado,  o  tremu- 
lo scintillar  d'uina  luz  moribunda,  que  ao  longe  se- 
mi-occulta  entre  as  ramadas  vislumbra  incerta  no 
tueio  do  silencio  ,  da  escuridão,  e  do  espaço.  —  Se 
quereis  saber  o  que  são  enlevos  d'alma  ,  suave  poe- 
sia dos  sentidos,  e  fundo  meditar,  procurai  contem- 
plar as  variadas  scenas  do  nosso  inverno.  Achareis 
sublimidades  tremendas  ,  magnificências  espantosas  , 
mas  encontrareis  também  amores  e  saudades.  Nem 
sempre  ruina ,  assolação,  tempestades  e  procellas. 
Também  algumas  vezes  o  céu  risonho,  o  ar  puro, 
e  ã  terra  socegada.  Subi  ao  alto  do  modesto  campa- 
nário do  preslij-terio  da  aldêa  ,  lançai  os  olhos  sobre 
esse  campo  ,  que  ha  pouco  vos  pintei  inundado  pela 
cheia  devoradora  ,  alargai-os  a  essas  serras  tão  ma- 
gestosas  no  bramir  da  tormenta  e  tão  plácidas  e 
amenas  apoz  a  tempestade,  que  vedes? — O  sol  que 
no  estio  queima,  abrasa  e  destroe,  agora  mollemen- 
te  espraiado  pelas  veigas,  que  o  inverno  tornou  vi- 
çosas, accorda  todos  os  re/Iexos  escondidos  ;  chama  á 
vida  a  creação  —  reanima-a  ;  faz  de' cada  presa  d'a- 
gua  um  amplo  espelho;  penetra  no  seio  da  terra 
humedecida  e  a  ferliiisa  e  a  dispõe  a  novos  traba- 
lhos. Gtue  vedes? — O  homem  sahindo  folgado  e  cor- 
tando com  alegres  cantares  a  paz  serena  da  campi- 
na luminosa,  tàue  vedes?  —  As  arvores  revestindo- 
se  de  novas  folhas  e  sacudindo  da  coma  agitada 
abundantes  aljôfares  que  pródigas  atiram  ao  solo 
onde  vão  brilliar  ainda.  —  Gtue  vedes!  A  natureza 
não  já  sequiosa  e  anlielante,  mas  farta  e  alegre,  sor- 
rindo em  tudo.  Que  vedes?  —  As  fontes  espalhando 
por  toda  a  parte  a  abundância.  Gtue  vedes  mais?  O 
céu  puro,  os  ares  amenos,  a  terra  alcatifada,  e  os 
viventes  satisfeitos  buscarem  consolação  nos  raios 
voluptuosos  do  sol  do  inverno.  A  aridez  fugiu.  A 
secura  é  morta.  Só  vivem  as  aguas  espelhentas  que 
a  terra  não  pude  beber  :  vivem  as  relvas  que  des- 
pontam e  as  folhas  que  renascem. 

E  como  é  doce  nas  longas  noites  carregadas  e  ne- 
voentas ,  quando  o  monótono  cahir  da  chuva  parece 
embalar  a  alma  e  convida-la  a  suaves  meditações, 
como  é  doce  o  canto  da  lareira  donicstica  ,  as  folga- 
das palestras  do  serão  e  a  paz  da  familia '.  Como  é 
doce  ainda  o  fundo  conversar  com  um  companheiro 
fiel,  com  um  livro  são  á  luz  suave  da  lâmpada  ami- 
ga ,  ao  abrigo  do  tecto  modesto,  sem  niesquiidio  te- 
mor do  bulcão  rijo,  que  vai  passando,  como  sem  re- 
ceios de  consciência  ,  nem  vaãs  perturbações  !  Gtue 
agradável  é  o  pedir  ás  paginas  ardentes  do  poeta  o 
cuntagfo  da  inspiração^  aos  trechos  apaixonados  do 
romancista  a  moral  na  acção,  e  a  acção  na  moral; 
ou  á  pcnna  conscienciosa  do  historiador  a  vida  que 
é-  passada,  o  século  que  já  lá  vai,  <;  as  almas  dos  hc- 
rocs  de  que  o  mundo  ficou  orphão  !  Ai  do  que  não 
sabe  gosar  das  horas  que  Deus  cortou  aos  trabalhos 
do  existir  ! 

Cahe  lá  fora  a  chuva  em  torrentes  —  estão  ala- 
gados os  campos  —  trasbordam  os  regatos  —  vão  cau- 
daes  os  rios  tortuosos — rebomba  o  trovão  —  estala 
o  raio  —  salta   fendida   a  ossada   da  montanha  —  ar- 
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dem  como  fachos  immensos  os  carvalhos  da  matta. — 
U.ue  importa  .'  Já  contemplámos  a  tormenta  na  sua 
força  e  magestade.  —  Entremos  agora  no  intimo  da 
habitarão,  scntenio-nos  ao  abrigo  da  oração  de  Deus 
e  da  pureza  d'altna  sem  nos  envilrcernius  com  me- 
dos vis  —  filhos  talvez  de  incerteza  criminosa  da  vi- 
da que  passou. 

Iremoi  ao  arcliivo  dos  pensamentos ,  dVsses  atu- 
rados imaginadores ,  buscar  o  pacifico  deleite  d'estes 
momentos  ociosos  ,  ou  preferiremos  antes  matarmos 
o  serão  com  as  doces  conversações  du  amável  fa- 
mília .' 

Mal  do  que  por  baixo  de  um  céu  de  luto  corre 
insensato  nas  calçadas  da  cidade  immunda  ,  fazendo 
com  os  pés  de  seus  cavallus  saltar  a  lama  das  ruas 
ás  faces  pálidas  do  miscro  tiritando  desabrigado. 
Mal  do  que  não  repara  no  moribundo  que  esmagou 
na  sua  passagem  para  correr  ás  salas  sensuaes  do 
baile  tumultuoso.  .^lal  do  que  diz  ao  mendigo  «  per- 
doa-mc »  e  á  festa  u  aguarda-me «  porque  es^e  se 
por  ventura  o  arrependimento  o  não  visitar  a  tem- 
po ,  nem  será  aguardado  no  céu  nem  será  perdoado 
por  Deus.  Mal  do  que  troca  o  serão  innocentc  do 
campo  pelo  buliçoso  festim  das  cidades.  —  CAue  vai 
elle  lá  buscar?  O  prazer,  a  diversão  de  seus  cuida- 
dos ,  o  repouso  ou  o  divertimento.  Maldito  o  prazer 
que  custa  as  lagrimas  do  pobre,  que  essas  lagrimas 
poderá  enchuga-Ias  a  minima  parte  da  somma  con- 
sumida loucamente  para  quem  dVlla  não  carece  ! 
IMaldita  a  diversão  que  obrigar  a  deixar  em  mãos 
mercenárias  e  descuidadas  os  santos  penhores  diurna 
união  abençoada  por  Deus  ,  e  a  abandonar  esqueci- 
damente as  mais  puras  e  as  mais  dignas  affeições  da 
terra.  Maldito  o  repouso  ou  o  divertimento  procu- 
rado a  preço  de  inquietações,  desasocegos  —  e  quan- 
tas vezes  de  vilipêndios?  —  (ine  vai  elle  lá  buscar? 
Alguns  sorrisos  enganosos,  algumas  finesas  insulsas , 
algumas  lisonjas  faslientas  ou  exageradas ,  algum 
cumprimento  der  vezes  repelido  e  outras  tantas  men- 
tiroso.—  Gtue  vai  elle  lá  buscar?  O  brilho  falso, 
o  brilho  do  ouropel ,  o  brilho  que  se  rcllecfe  ,  mui- 
ta vez  ,  no  rosto  do  que  o  procura  em  luseiros  ver- 
gonhosas de  infâmia. 

Feliz  o  que  vive  no  campo  alegre  com  as  alegrias 
da  natureza  ,  socegado  quando  ronca  a  tempestade. 
Feliz  o  que  ao  rápido  lampejar  do  relâmpago  amea- 
çador responde  cora  uma  invocação  a  Deus  e  com  a 
íirmesa  de  sua  fé.  Feliz  emlim  o  que  velando  junto 
dos  filhos  assustados ,  ou  conversando  com  os  seus 
passou  breves  horas  de  repouso.  Dormirá  esse  des- 
cançado  em  seu  somno  ,  e  quando  pela  manhaã  se 
fôr  a  examinar  a  aurora  que  se  ergueu  ,  folgará  se 
vir  as  eminências  coroadas  de  luz  ,  as  encostas  vece- 
jantes  ,  e  as  campinas  alcatifadas;  folgará  ainda  se 
encontrar  o  céu  nublado,  a  terra  alagada,  e  as  mon- 
tanhas trasbordando  de  lamentosos  echos.  —  O  seu 
prazer  está  em  si  mesmo  :  para  que  irá  elle  pedi-lo 
a  estranhos  que  lli'o  não  podem  dar  ? 

E  admirais-vos  de  vos  eu  fallar  moral  quando  me 
propuz  a  fallar  do  inverno?  —  O  inverno  é  a  esta- 
ção em  que  mais  devemos  olhar  para  a  existência, 
que  o  inverno  da  vida  é  a  estação  do  bom  conselho, 
mas  ai  também  do  que  para  o  inverno  guarda  a 
prudência  e  o  arrependimento.  —  Muita  vez  já  não 
é  tempo.  —  A  morte  nem  sempre  se  annuncia. 

Cerraremos  nós  porém  o  que  acerca  do  velho  in- 
verno hemos  dicto  sem  diligenciarmos  o  amenisa-lo 
ura  pouco  ? —  Vejamos. 

De  dia  mui  formoso 
Na  plácida  alvorada 
E  bello  ver  a  aurora 
Surgindo  destoucada. 


,  É  bello  no  meio  dia 
A  sombra  da  parreira 
O  ver  o  rei  dos  astros 
Soberbo  na  carreira. 

E  bello  ao  pôr  do  sol 
Olhar  a  branca  serra 
Cortar  o  azul  dos  céus. 
Calcar  co'a  base  a  terra. 

E  bello  pela  noite 
Formosa  a  scintillar 
A  ^ombra  dos  salgueiros 
Saudoso  meditar. 

E  vem  apoz  o  inverno 
De  novo  a  primavera  , 
Somente  o  triste  humano, 
Se  acaso  o  inverno  impera  , 
Só  tem  em  face  a  campa 
E  nada  mais  espera. 

E  eis-me-aqui  findando  lugubremente.  —  E  talvez 
na  minha.  {Silva  Leal  —  Júnior.) 


CciDAJi  muitos  que  os  modos  de  affectada  melan- 
cholia  ,  certo  ar  habitual  de  tristeza  lhes  conciliam 
o  respeito  de  outras  pessoas  ,  e  lhes  grangeam  a  es- 
timação,   e    a  opinião   de   rellexivos   e  meditadores. 


Enirar 


ou  sao   repi 


los  visionários  , 


baidorcs.  u  Se  a  seriedade  casmurra  [diz  um  escríp- 
tor  nosso]  fosse  indicio  de  juizo  ,  ou  ,  como  vulgar- 
mente dizem  ,  de  phitosophia  ,  não  haveria  entre  os 
aniinaes  philosopiío  maior  que  o  burro  velho,  que 
está  de  catadura  sorumbática.»  Isto  não  passa  de 
um  chascu ;,  mas  os  motejos  são  ás  vezes  como  os 
apologos  involvem  verdades. 


Queixam-se  muitos  de  pouco  dinheiro  ,  outros  de 
pouca  fortuna  ,  alguns  de  pouca  memoria  ,  nenhum 
de  pouco  juizo. 

Agrada-nos  o  homem  sincero ,  porque  nos  poupa 
o  trabalho  de  o  ejludarmos  para  o  conhecermos. 


A  Direcção  da  Sociedade  Propagadora  dot  Conhe- 
cimentos Itcis  annuncia  aos  Sj'''  Assignanies  acluaes 
deste  Jornal,  residentes  em  Lisboa,  que  no  principio 
do  anno  próximo  futuro  continuará  a  nxatular-lhes 
os  71."'  ás  suas  moradas,  proccilendo  depois  á  cobran- 
ça por  meio  de  recibos  assignados  petos  Directores. 
Aquelles  S.""'',  que  não  quizerem  continuar,  terão  a 
bondade  de  assim  o  participar  a  tempo  no  Escripto- 
rio  da  Sociedade. 

Os  S.''"  Assignantcs  nas  Províncias ,  em  terras 
onde  a  Sociedade  não  tem  correspondentes ,  tão  avi- 
sados para  renovarem  com  tempo  (querendo)  as  suas 
subscripções  ,  envinndo  n  importância  pelo  Seguro  do 
Correio  Geral ,  franca  de  porte. 


Tendo  os  distribuidores  do  Panorama  algumas  ve- 
zes entregado  conjunctamente  com  os  exemplares  des- 
te Jornal  Prospectos  de  alguns  livros  que  se  publi- 
cam ;  a  Direcção  previne  o  publico  de  que  tão  so- 
mente são  obrou  dadas  á  luz  pela  Sociedade  as  que 
nos  Prospectos  vão  como  tacs  expressamente 
ciadas. 
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CASA  MUMICIFAI.  DE  KINGSTON. 


KiNGSTON-sol>re-o-TamIsa ,  na  margem  do  sul ,  a 
dez  millias  iiiglezas  de  Londres  ,  é  rica  de  antigas 
recordações  para  os  que  investigam  a  historia  da 
Britannia  meridional  :  mas  como  esse  exame  é  para 
nós  destituído  de  interesse  limitar-nos-hemos  a  di- 
zer que  fora  logav  importante  no  dominio  dus  roma- 


ilita 


aepol 


durante  a  sobe- 


nos  ,  como  est 

rania  dos  saxnnios  por  ser  o  logar  onde  os  príncipes 
do  paiz  eram  coroados;  julga-se  que  disto  lhe  pro- 
viera o  nome  ,  porque  Kingston  soa  como  ciJode  dos 
reis.  Nas  guerras  civis  do  século  17."  é  notável 
por  ser  a  primeira  cidade  em  que  se  ajuntou  corpo 
armado  a  favor  de  Carlos  1.",  e  a  ultima  em  que 
se  fizeram  esforços  para  manter  a  monarchia  abala- 
da. Alem  das  memorias  do  passado,  de  que  perma- 
necem relíquias  ,  a  situação  picturesca  convida  mui- 
ta gente  da  capital  a  fazer  para  aquelle  lado  os  seus 
passeios. 

A  nova  casa  municipal  de  Kingston  ,  ou  palácio 
das  sessões  dos  trihunaes  e  do  conselho  no  andar  su- 
perior, e  que  no  pavimento  baixo  serve  de  merca- 
do, está  representada  pelo  lado  do  frontispício  na 
gravura  desta  pagina:  cabida  em  ruínas  a  antiga, 
que  datava  do  tempo  da  raínlia  Isabel,  deliberou  a 
corporação  dos  cidadãos  edificar  a  presente,  demo- 
lindo a  owfja  :  e  foi  começada  a  obra  em  Novembro 
de  1838.  E  no  gosto  da  archílectura  italiana,  ou 
para  melhor  dizermos,  no  estylo  greco-ítalico,  por- 
que combina  o  esbelto  e  gracioso  do  gosto  italiano 
com  a  seví-ridade  da  eschola  grega.  Encostadas  aos 
quatro  ângulos  elevani-se  quatro  torres;  nas  faces 
do  nascente  e  poente  ha  quatro  arcos  em  cada  uma, 
e  só  três  no  lado  do  norte  ;  da  parte  do  sul  é  a  prin- 
cipal entrada,  que  se  distingue  por  um  pórtico  com 
três  arcos  salient.s  ,  coroado  por  uma  balaustrada, 
e  no  centro  tltlla  se  eoUocará  a  estatua  da  rainha 
Voi,  V.  Dezembro  gô. —  1841. 


Anna,  que  occupava  um  nicho  da  antiga  casa.   Por 
uma  escadaria  na  torre  á  direita  sobe-se  ao  vestibu- 


naes  e  do  conselho. 


ia  a  entrada  para  as  salas  dos  tribu- 
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III 

(Veja-se  a  pag.  338  desle  vol.) 

Partida  de  Filla-Fiçosa  —  Esiremoz  —  Évora  — 
3Ioiite-in6r  Novo  e  Barreiro. 

Veio  o  duque  com  seu  irmão  e  100  cavalleiros 
acompanhando  o  legado,  obra  de  meia  légua,  e 
despedindo-se ,  passou  a  Borba  villa  sua,  formosa 
e  plana,  de  600  fogos,  a  distancia  d'unia  légua. 
1'ouco  depois  encontramos  o  corregedor  e  alcaide 
d^Eslremoz  ,  villa  de  400  fogos  e  distante  uma  lé- 
gua ,  acompanhados  de  100  cavallos.  Aqui  pernoitá- 
mos. ...  o  legado  em  casa  do  donatário  D.  Cons- 
tantino de  Bragança,  e  os  demais  por  casas  particu- 
lares, incommodados  por  dormirem  em  colchões  no 
chão,    sendo  este  o  costume  do  paiz,   por  se  usarem 

pouco  leitos Ao  redor   da  villa   ha  montes   de 

pedra  mármore  com  veios  vermelhos,  a  qual  serve 
para  os  edifícios,  e  n^algumas  partes  barro  verme- 
lho misturado  de  branco,  do  qual  fazem  diversos  va- 
sos muito  lindos,  e  jarros,  pelos  quaes  costumam 
beber  os  fidalgos  e  até  o  próprio  rei. 

Foi  de  grande  prazer  ,  ao  entrar  nesta  villa  ,  vir 
três  corpos  de  danças  similhantes  ás  d^Elvas ,  e  dos 
lados  fogos  d'»rtificio ,  e  foguetes ,  e  ouvir  o  estron- 
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(Io  da  artilliaria  e  dos  sinos,  sendo  acompanhado  o 
legado  com  dez  tochas  accpzas ,  e  com  muitas  outras 
os  prelados  e  gentis-humens ,  aot  teus  respectivos 
aposenta  mentos. 

No  dia  seguinte  ....  chegamos  a  uma  estalagem 
distante  três  léguas,  por  caminhos  nb^um  tanto  pe- 
drcgosoí  c  Íngremes,  posto (juc  o  tiTriturio  fiisse  bom 
e  fruclifero.  Ahi  encontrámos  o  bispo  d'E\ora  ,  ho- 
mem de  50  unnos  ,  de  aspecto  mortificado  e  de  san- 
tidade ,    acon)panhado   de   parte    do  clero,    e  outras 

pessoa»  ,   Bo  todo  de  aOO Na  dita  e»tala- 

gem    almoçamos   doces,    presunto  do   nicllior  que  é 

Íiosiiivel  eomer-se,  capões  assados  frioi,  queijo  excel- 
ente,  pão  alvíssimo,  e  óptimos  vinhos,  tudo  orde- 
nado pelos  mantieiros  delrei  com  muito  cuidado  e 
diligencia  :  a  louça  era  de  prata  e  os  copo»  de  ou- 
10.  Depois  encaminhando  nos  para  Évora  ,  veio-nos 
ao  encontro  D.  Dio.;o  de  Castro,  homem  de  50  ân- 
uos, e  pe»sua  principal  entre  os  visinhos  da  cídaile  , 
logar-tenente  deln-i  nas  cousas  de  guerra.  Cavalga- 
va um  formoso  e  hem  arreado  ginete,  e  vinha  acom- 
panhado ,  de  500  homens  de  serviço  ordinário,  alem 
de  10:000  peões,  de  sua  milícia,  e  400  soldados 
bem  postos,    montados   em    formosos  cavallos,    pela 

maior  parte   á  gineta Perto  d"li- 

Tora  ,  obra  de  um  terço  de  légua  ,  apparecru  o  go- 
vernador, o  alcaide,  e  o  juiz  com  vestiduras  ta- 
lares de  panno,  seguidos  de  meirinhos  e  outros  ma- 
gistrados na  ordem  seguinte.  Enfileirados  d'unia 
Landa  vinham  oito  trombetas  tocando  ,  vertidos  do 
Ihama  d^ouro,  igual  á  das  bandeirolas  das  trombe- 
las,  com  divisas  brancas  e  verdes,  tabardos  de  mes- 
cla e  barretes  de  panno  vermelhs.  Segiiiam-se  dez 
alabardeiros,  com  a  mesma  divi»a,  e  barretes  bran- 
cos ,  que  eram  a  guarda  do  governador.  Atraz  des- 
tes vinham  outros  dez  vestidos  de  panno  de  mescla 
•om  barreies  pretos,  os  quaes  eram  a  guarda  do  al- 
caide. Da  outra  banda  vian)-se  três  pretos  monta- 
dos em  mulas  cubertas  até  o  chão  com  gualdrapas 
de  panno  negro  e  amarello  ,  e  vestidos  de....  (l) 
com  um  pequeno  capuz  atraz  ,  e  com  calças  curtas 
de  marinheiro,  das  mesmas  cores,  e  barrete  liso  e 
alto  com  a  aba  revolta  até  meia  altura,  e  uma  fa- 
X»  de  cendal  ao  redor.  Cada  um  delles  tocava  dois 
atabales  pendurados  de  um  e  d'outro  lado  da  sella. 
O  som  era  ás  vezes  aprazível  e  suave;  mas  batendo 
com  mais  força  ,  áspero  e  espantoso;  o  que  fizeram 
ao  approximar-sc  o  legado,  em  signal  de  maior  ale- 
gria ,  o  que  tem  por  costume  cm  tempo  de  guerra 
quando  alcançam  victoria,  Segiiiam-se  três  troços 
d'alabardeiros ,  cada  um  de  seis  homens  diversa- 
mente vestidos,  os  quaes  formavam  a  guarda  dos 
outros  magistrados.  No  meio  destas  companhias  ca- 
minhavam os  ditos  senhores  ,  precedidos  de  muitos 
ministros  com  varas  nas  mãos,  insígnia  da  justiça, 
todas  compridas  e  brancas,  á  excepção  da  do  gover- 
nador, que  era  como  bastão  da  grossura  de  um  bra- 
ço,  pintado  de  verde  e  branco.  Junto  da  cidade  ap- 
parcceram  dez  rapazes  vestidos  de  verde  dançando  á 
mourisca  ao  som  de  pandeiro,  e  logo  depois  outros 
dez  vestidos  d'amarello  com  tambor  e  flauta,  dan- 
çando também,  e  saltando  com  um  meio  arco,  que 
cada  um  delles  trazia,  enredando  se,  e  desenlaçan- 
do-se  rapidamente.  Apoz  estes  vieram  mais  dez  ves- 
tidos de  romeiros,  bailando  á  roda  de  um  tambor, 
e  cantando  os  louvores  do  legado.  Ainda  apparece- 
ram  mais  dez  c^ypcias  ou  cii;anas,  vestidas  como  já 
descrevemos,  fazendo  alem  da  sua  dança  costuma- 
da, c  ao  som  de  tambor  ,  vários  jogos  com  lenços  e 
T(aras.  Vieram  logo  apoi  dez  ciganos,  que  ao  som 
de  outro  tambor,  eollocando-se  cada   um  entre  duas 


delias  formaram  uma  graciosa  cadeia.  Ultimamente 
á  porta  da  cidade  dez  rapazes  vestidos  de  branco 
com  vergonteas  nas  mãos  bailavam  á  roda  d''uma 
cadeira  de  velludo  cramesim  franjada  d^ouro,  a 
qual  traziam  oito  rapazinhos  mais  pequenos  com 
briaes  brancos,  e  com  aureolas  d'ouro  na  cabeça , 
apresentando-a  ao  legado,  e  curvando-se  ,  como  to- 
dos os  outros,  que  vinham  fazer,  um  por  cada  vei, 
sua  mesura,  e  depois  todos  juntos,  em  quanto  at 
danças  ,  jogos  e  cautos  continuavam  lempre  adianta 
do  legado. 


(l;     ^  c»tit9  come  iuriet  Kiellef 


.  .  .  Entrou  no  palácio  do  arcebispo  [em  Évora] 
que  hospedou  á  sua  custa  o  legado,  os  prelados,  e 
alguns  mais,  com  Ioda  a  sumptuosidade.  O  mesmo 
fui  nas  ca»a5  dos  fidalgos  que  recebiam  esplendida- 
mente os  que  eram  hospedados  nellas.  Os  aposentos, 
alem  dos  forros  de  íjnissimos  pannos  de  Flandres, 
tinham  os  pavimentos  cuberlos  de  tenros  e  verdes 
juncos  marinhos,  que  usam  em  occasião  de  festas  e 
de  casamentos.  Costumam  estar  á  mesa  duas  ou 
Ires  horas.  Cada  qual  tem  o  seu  copo:  a  meio  jan- 
tar mudam-sc  os  guardanapos:  os  guisados  de  carne 
poem-se  na  mesa  já  partidos  em  bocados  e  cuberlos, 
e  tanto  nestes  como  em  outros  deitam  dentro  ovos 
cosidos  ,  muitas  especiarias  ,  e  assucar.  Não  são  lau- 
tas as  comidas;  mas  são  abundantes,  e  dizem  que  a 
maior  parte  delias  são  usadas  pelos  mouros.  De  ca- 
da vez  não  trazem  á  mesa  mais  que  um  manjar,  e 
por  isso  os  JHulares  duram  tanto  tempo;  o  qual  en- 
tretém conversando,  fazendo  saúdes  ,  e  offerecendo 
uns  aos  outros  o  que  vem  á  mesa  ,  mostrandu-se  to- 
dos muito  alegres. 

.  .  .  Viemos,  a  Ires  pequenas  léguas,  d^ahi  á  es- 
talagem de  Monte- mor  Novo,  onde  almoçámos  doces 
e  pasteis  de  peixe  fresco  e  salgado,  e  andadas  mais 
duas  léguas  pequeninas  chegámos  a  RJonte-mór,  bel- 
la  villa  de  fliio  fogos  ,  cercada  de  prados  e  assenta- 
da á  margem  de  um  rio.  Acha-se  povoada  no  sopé 
(lo  monte,  não  podendo  habilar-se  a  villa  antiga 
[hoje  quasi  deserta]  por  causa  do  incommodo  e  des- 
peza  de  subir  ao  alto,  e  conduzir  lá  as  cousas  neces- 
sárias, por  ser  elevadissinio  o  monte.  Nem  lá  está 
auctoridade  alguma  á  excepção  de  Fernando  Martins 
alcaide  e  castelleiro  d''uma  fortaleza  ou  palácio  an- 
tigo. 

No  dia  seguinte  chegamos  d'ahi  duas  léguas  ás  es- 
talagens chamadas  da  Silveira   e  da (X)  pouco 

distantes  uma  da  outra,  e  tomando  leve  collação 
andamos  outras  duas  léguas  e  chegámos  á  Landeira, 
povoação  ou  burgo  de  20  fogos  espalhados,  na  qual, 
posto  que  estéril  e  incapaz,  tinham  feito  mercado 
de  mantimentos  trazidos  dos  arredores.  Ergueram- 
hi  dez  tundas  de  campanha  ao  modo  mourisco, 
e  como  o  campo  estava  verde  e  alegre  ,  nellas  se  re- 
collieram  alguns  prelados  e  gentis-liomcns ,  queren- 
"o  antes  outros  soffrer  dentro  das  casas  o  dormir  so- 
bre um  colchão  deitado  no  pavimento  que  debaixo 
das  tendas  onde  cada  um  tinha  dois,  só  por  não  fi- 
carem expostos  ao  ar.  Apesar  disto  o  legado  se  ac- 
commodou  bem  em  uma  casa  ,  e  foi  servido  de  tu- 
do. Gostamos  do  sitio  por  ser  desafrontado  c  gracio- 
so. De  dia  todo  o  território  parecia  cuberto  de  um 
exercito  em  campo  :  á  noite  viam-se  de  redor  mui- 
tas fogueiras  que  alegravam  os  moradores  da  povoa- 
ção. Eram  estes  promptissimos  em  tervir-nos,  e 
tendo  vindo  obra  de  uns  trinta  ao  encontro  do  le- 
gado montados  em  ginetes  creados  naquelles  sitios , 
nos  divertiram  bastante  fazendo  carreiras,  dois  a 
dois ,   com  as  mãos  dadas ,  correndo  com  grande  ve- 
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locidade  ,   e  parandb   no  .meio  da  carreira  com  toda 

a  facilidade. 

No  outro  dia  [sabbado  1.°  de  Detenibro]  depois 
d'almoço,  partimos  cora  chuva  por  uma  estrada 
plana  e  arenosa,  por  meio  de  bosques-,  e  deixamio 
a  esquerda  Setúbal  povodção  de  4000  fogos,  e  de 
muitas  marinhas,  que  são  onde  o  oceano  espraian- 
do-se  forma  uma  lagoa  ,  da  qual  como  da  de  Cervia 
em  Itália  se  tira  sai  com  abundância  ,  chegámos  a 
Palmella  ,  viila  de   1000  fogos (3) 

Caminhamos   por  via  plana   e  por  entre 

bosques  aprazíveis,  encontrando  ora  á  esquerda  ora 
á  direita  algumas  aldêas  pouco  distantes  unias  das 
outras,  todas  graciosas,  com  as  casas  mui  claras  por 
fora,  e  rodeadas  de  regatos,  olivaes ,  e  pradus: 
eram  estas  aldêas  Coina  de  35  fogos,  Aihos-vedros  de 

300,    Talhaes  de  40  ,    Telha  de  30 Tela  volta 

da  noite,  acompanhados  com  dei  tochas,  chegamos 
ao  Barreiro,  bella  villa  de  300  fogos.  Apeamo-nos 
i  porta  d'uma  boa  casaria,  onde  mora  o  alcaide,  e 
onde  os  reis  costumam  receber  as  rainhas,  quando 
casam  em  Castella  ,  ou  outras  personagens  que  por 
ahi  passem.  Estava  toda  adereçada  de  finíssimos 
pannos  de  Flandres  de  seda  e  ouro,  excellentemen- 
te  historiados.  A  antecâmara  do  legado  tinha  um 
leito  com  coliimnas  embutidas  de  ouro  e  negro  , 
com  vários  lavores  de  animaes  e  arvoíes.  O  cortina- 
do era  de  damasco  preto,  orlado  de  recamo  d-ouro, 
os  travesseiros  de  preciosa  hollanda,  recamados  d'ou- 
ro  ,  abotoados  com  muitos  botões  d^ouro  matisso.  A 
camará  tinha  um  leito  de  brocado  d^ouro  ,  canotilho 
iobre  canotillio ,  com  docel  irmão,  e  travesseiros 
iguaes  aos  de  fora.  A  sala  onde  comiam  os  prelados 
tinha  um  docel  de  velludo  negro  todo  coberto  de 
lyrios  d'ouro,  e  orlado  de  brocado  de  prata,  com 
ilorões  prelos.  No  aparador  estava  louça  ,  entre  dou- 
rada e  de  prata,  que  valeria  12000  ducados,  haven- 
do muitas  peças  lavradas  de  figuras,  e  quatro  fras- 
cos ou  talhas  irniaàs  de  13  palmos  d''altura.  Na  sa- 
la dois  castiçaes  de  prata  ,  (jue  davam  pela  cintura  , 
sustinliam  grossíssimas  toclias  brancas,  delicadamente 
lavradas  de  relevo.  Em  todos  os  aposentos  havia 
cheios  suavíssimos ,  adornos  pelas  paredes  ,  e  juncos 
pelo  chão.  Os  do  legado  estavam  todos  tapizados. 
Nas  casas  onde  nos  alojamos  tudo  era  commodissi- 
mo  e  bem  adornado,  como  camas  de  seda,  e  comi- 
da prompta  para  os  que  preferiam  comer  no  seu 
quarto,  que  eram  poucos,  sendo  muito  mais  agra- 
dável o  sumptuoso  apparato  de  casa  do  alcaide  ,  on- 
de ,  ainda  que  a  mesa  fosse  mal  ordenada  ,  porque 
esta  gente  tem  pouco  geito  para  isso,  tínhamos  uma 
côa  magnifica  e  melhor  que  todas  as  que  até  ahi  ti- 
véramos ,  sendo  servida  por  trinta  mancebos  fidal- 
gos, e  cm  riquíssima  baixella  d'ouro  e  prata.  Em 
outras  duas  casas  os  gentis-homens  e  mais  família 
foram  tratados  com  igual  magnificência,  bebendo 
por  copos  de  prata  até  os  Ínfimos  creados ,  não  fal- 
tando tochas  para  acompanhar  os  que  vinham  cear, 
Yoltando  para  a  pousada,  ou  iam  para  qualquer 
parte.  A  mesa  dos  prelados  o  improvisador  Vuc- 
res  (t)  cantou  á  guitarra,  em  honra  do  legado  e  da 
infante  1).  Maria  de  Portugal  de  quem  era  tudo 
aquillo,  e  que  fazia  toda  a  despeza  ,  os  louvores  dos 
prelados  e  d'alguns  gentis-homens;  e  depois  vários 
outros  á  viola,  aos  três  e  aos  quatro,  cantaram  ma- 
drigaes  engraçados,  e  bem  trovados  com  palavras  cas- 
telhanas. Muitos  mancebos  nobres,  alem  dos  trinta 
lidavam   com  toda   a  attenção  e  presteza  em  servir 


o  legado ,  e  depois  os  prelados  e  mais  pessoas ,  não 
deixando  faltar  cousa  alguma  que  fosse  necessária, 
que    «e  desejasse,    lendo    sido   com    este    intento 


mandados  de  Lisboa 


ima  infante.   Alem 


do  que  os  donos  das  pousadas  faziam  aos^seus  hospe- 
des toda  a  casta  de  obsequio  e  cortczia.  Á  tarde,  de- 
pois do  escurecer  foi  espectáculo  admirável  o  vêr  Lis- 
boa, a  distancia  de  duas  léguas,  assentada  n'um  alto, 
que  parecia  arder  todo,  tal  era  a  multidão  de  fo- 
gueiras. 


ECESSIDADE   DE   BOM   CONSELHO. 


(,3)  Nn  (lescripçr.o  de  Palmella  naila  liA  nolnvul,  salvo  o 
que  diz  respeito  á  onlem  de  Sautliigo,  que  melhor  se  pôde 
TÍr  nos  seus  eflalutos ,  «  em  muilo»  livros  rulgarei.  Por  isso 
•  omlllimoa.. 


Foi  opinião  singular  de  alguns  philosophos  que  nãa 
necessitava  o  sábio  de  assistência  alheia  ,  e  que  iodas 
as  cousas  que  estavam  separadas  dcllc  lhe  podiam 
servir.  Esta  proposição  tirava  a  amisade  do  numero 
das  cousas  necessárias,  e  a  contava  só  entre  as  agra- 
dáveis. Mas  os  philosophos  de  maior  auctoridade,  os 
discípulos  da  eschola  de  Platão  e  Aristóteles,  creram 
que  sem  amisade  era  a  felicidade  imperfeita,  e  m. 
virtude  inútil:  ensinaram  que  entre  os  bens  estra- 
nhos eram  os  amigos  os  mais  úteis,  e  mais  para  de- 
sejar; e  finalmente  consideraram  mais  com  expe- 
riência do  que  com  discurso  especulativo  que  a  ami- 
sade era  entre  os  homens  soceorro  e  conser\ação  re- 
ciproca. Só  Deus  pode  eslar  contente  comsigo  mes- 
mo; só  elle  é  quem,  sendo  essencialmente  rico  de 
todos  os  bens  ,  pode  lograr  uma  solidão  felicíssima  e 
abundante  de  todos  os  bens.  Elle  só  é  quem  pôde 
operar  sem  instrumentos  ,  porque  obra  sem  traba- 
lho :  é  só  quem  ,  tirando  Iodas  as  cousas  da  sua  na- 
tureza mesma  ,  não  pode  sentir  diminuição  alguma. 
l'elo  contrario,  os  homens  não  podem  uns  sem  ou- 
tros, nem  viver  bem  ,  nem  ser  ditosos,  nem  ser  ho- 
mens, são  reciprocamente  unidos  por  commum  ne- 
cessidade decommereio,  e  considerando-os  em  ge- 
ral, são  partes  integrantes,  de  que  forma  um  todo 
a  vida  civil. 

Os  offendidos  pedem  justiça  ,  os  miseráveis  ampa- 
ro,  os  artlictos  consolação;  mas  todos  universalmen- 
te necessitam  de  conselho  :  este  é  o  grande  elemento 
da  vida  civil,  não  menos  necessário  que  a  agua  e  fo- 
go para  a  vida  natural.  A  este  fim  se  encaminham 
os  dois  meios  de  obrar  de  que  a  natureza  os  dotou  , 
a  rasão  c  as  palavras.  Os  animaes  obram  pela  subitk 
deliberação  do  Ímpeto  natural,  pela  presença  do  pri- 
meiro objecto.  Os  homens  obram  pelo  discurso ,  « 
tendo  a  liberdade  de  eleição,  passam  do  presente  ao 
futuro,  do  primeiro  ao  segundo.  Os  piratas  se  ser- 
vem de  conselho.  O  conselho  tem  uso  entre  os  bár- 
baros, com  mais  poderosa  rasão  entre  os  povos  polí- 
ticos; sobre  tudo  os  sábios  necessitam  de  ser  aconse- 
lhados ,  porque  a  sabedoria  é  suspeita  nos  negócios 
particulares.  O  homem  é  tão  visinho  de  si  mesmo  , 
que  não  deixa  logar  livre  para  a  conclusão  do  con- 
selho :  as  duas  rasões  que  deliberam  nelle  se  confun- 
dem na  comniunicação  ,  embaraçando-se  a  que  pro- 
põe com  a  que  deve  concluir.  É  necessário  que  a  pes- 
soa que  aconselha  seja  dístincta  da  aconselhada.  E 
necessário  ([ue  haja  uma  distancia  proporcionada 
entre  os  objectos  e  as  faculdades  que  julgam;  e  as- 
sim como  os  olhos  perspicazes  se  não  podem  ver  a 
si  mesmos,  assim  os  juizes  mais  vivos  não  podem 
julgar  seus  próprios  interesses.  Supposto  que  tenha- 
mos mais  que  natural  e  ordinário  conhecimento  das 
cousas,  não  devemos  engeitar  os  meios  humanos, 
nem  despresar  os  soccorros  da  rasão,  e  a  grande  lut 
da  verdade  que  se  tira  dos  conselhos.  Rcconhcç.Tmos 
a  imperfeição  do  homem  separado  dos  homens  .  e  a» 
vantagens  que  tem  a  sociedade  sobre  a  solidão. 
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São  diversas  as  jerarcliias  dos  vassallos  que  podem 
ter  emprego  na  administração  do$  estados,  lia  en- 
tendimentos de  mediocrc  capacidade  que  dispõem  e 
preparam  bem  os  negócios.  São  bons  no  principio, 
abrem  os  caminlios,  e  apontam  as  diriiculdade»  que 
sempre  se  topam  na  entrada  das  nesoi^iajões.  O 
príncipe  use  dentes  sujeitos  todos  os  dias,  e  lance 
sobre  elles  as  funejões  mais  grosseiras  do  governo. 
Ha  entendimentos  de  mais  superior  elcva(;ãii ,  a  que 
o  príncipe  pôde  fiar  empregos  mais  importantes ,  e 
a  que  pôde   dar  uma   nobre  parte   de  seus  cuidados. 


Estes  governam  com  o  príncipe,  mas  não  igualmen- 
te ,  e  não  são  máiis  pilntos  em  estaçu>-s  brandas  e 
mares  pouco  agitados.  Mas  quando  o  príncipe  é  di- 
toio,  e  o  ceu  mu'>tra  que  o  ama  ,  é  quando  encon- 
tra espíritos  da  primeira  ordem,  almas  iguaes  ás 
intflIigencÍHg  em  vigor  e  entendimento:  homens 
emfini  que  l)<-us  creou  expressamente  para  prevenir 
nelles  o  remidio  dos  males  do  século,  e  para  serenar 
as  tormentas  da  p;itría  cm  que  nasceram Duar- 
te Ribeiro  de  Macedo  :  —  /Iriíltppo  ,  ou  llomem  da 
Corte. 


F£ST£JOS  ANTIGCS  F£I.O  NATAI.. 


A  FESTiviDADr.  commemorativa  de  Nascimento  do 
Salvador  é  boje  [25  de  Dezembro]  celebrada  por  to- 
das as  commu;iAõcí  chrisiaãs ,  quer  catbolica  ,  a  úni- 
ca uniforme  em  crença,  permanecente  e  indivisível, 
quer  protestantes  e  sci.matícas  em  suas  infinitas  ra- 
mificaçOes.  Dos  escripfos  de  S.João  Chrisostomo  \ê- 
se  que  nos  tempos  primitivos  da  Igreja  o  Natal  e  a 
Epipbunía  (I)  se  festejavam  conjiinctamente  :  (2)  a 
separação  das  duas  soL-mnídades  foi  determinada  no 
concilio  Níceno,  em  o  anno  do  Senhor  325:  mas  os 
arménios  continuaram  o  rito  antítro  até  o  século 
13^  (3). 

Os  povos  europeus  celebram  o  Natal  com  muitos 
e   vários    folgares   e  brinquedos,    vestígios   evidente» 

(1)  O  ília  lie  Rei».  A  palavra  é  voz  grega,  que  sienifi- 
ca  npparíçâo,  maii/rslaçno.  Commcmijra  o  milajre  da  cs- 
trella,  ;iii.i  dos  Ires  Magos  do  orionle. 

(í)  fíomil.  in  Diem  Nalir.  I).  \.  .J.  Cfiristi. —Oper. 
1718,  p.is.  354. 


I.  Pa 


Monlfaiicoii 
(3)     Cunsiille- 
Nascimenlo,  Baroni,..  —^pparatui  ad  Annnles  rcclniasticos 
fJ.  Luca:.  1740.  paj.  473  et  ssq. 


sol.rc  a   fijtaçrio   de»l.i   fesl» ,    e  dala 


do  paganismo  ,  que  não  era  possivcl  ,  como  em  ou- 
tras festas,  desarreígar  por  serem  hábitos  invete- 
rados: com  a  lima  dos  séculos  se  poliram  os  abusos, 
e  o  esquecimento  das  tradições  fci  que  se  desvane- 
cessem praticas,  que  ninguém  em  outras  eras  ousa- 
ria condemnar.  Ficaram  algumas,  que  por  innocen- 
tes  e  familiares  todos  abraçam,  como  os  cumprimen- 
tos e  presentes  recíprocos,  e  os  cantares  de  alegria 
que  entoa  em  muitas  villas  das  nossas  províncias  a 
turba  movediça  dos  rapazes,  esperançados  na  retri- 
buição, que  denominam  consoada.  N'algumas  villas 
conserva-se  o  costume  antigo  portuguez  de  entoar 
umas  luas  ao  díxíno,  descantadas  pelo  silencio  da 
noite,  antes  da  missa  do  gallo  ,  á  porta  das  pessoas 
de  amizade,  e  que  tem  certo  rythmo  particular, 
próprio  da  véspera  deste  dia,  porque  no  dia  primei- 
ro do  anno  c  na  vigília  dos  Keis  ha  outras  tonadi- 
Ihas  ,  igualmente  especiacs  ;  este  uso,  desconhecido 
em  Iií»boa  ,  tem  certa  graça  e  j'icundidade  ,  quando 
a  estação  permílte  vaguear  de  tioíte  ;  e  muitas  veies 
são  os  cantores  acompanhados  pelo  som  accorde  de 
instrumentos  músicos.  Em  suinma  o  Natal  é  uma  das 
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grandes  festas  anniversarias  das  famílias,  que  não  as 
podendo  dar  todos  os  dias  escoUiem  as  que  o  kalen- 
dariu  ecclesiastico  lhes  aponta.  Niiigiiein  pode  taxar 
de  abusiva  uma  pratica,  que  vincula  os  laços  da  ami- 
zade e  da  boa  convivência  social,  e  em  ânimos  pací- 
ficos diflunde  regosijo. 

Os  inglezes  ainda  lioje  commutam  presentes  de  do- 
ces e  outros  objectos  delicados  ,  e  nas  terras  provin- 
cianas ,  com  especialidade,  enfeitam  as  suas  habita- 
ções com  as  ramadas  d'a8evinho  e  de  outras  arvores 
sempre  virentes.  Km  tempos  mais  remotos  faziam 
grandes  mascaradas  com  figuras  extravagantes;  ap- 
pareciam  o  gigante  descommunal  e  ridículo,  o  dra- 
go movido  por  impulso  liumano  com  satellites  cómi- 
cos,  o  homem  selvagem  que  motivava  riso  por  seus 
momos  e  tregeitos,  e  grande  numero  de  personagens 
irrisórias,  segundo  a  phantasia  e  capricho  década 
nm  :  nomeava-se  o  torci  of  miaiule  que  era  o  capa- 
taz de  toda  aquella  ingrczia  \,  não  faltavam  banque- 
tes de  comezana  e  bebidas;  cortava-se  no  parque  do 
proprietário  que  dava  a  festa  um  grande  madeiro 
de  arvore  robusta,  a  que  punham  fogo,  para  servir 
como  de  grande  brazeiro,  e  facho  [se  é  que  uma  ar- 
vore verde  pode  dar  \ui\  no  meio  do  tumulto  dos 
convivas.  Resaibos  eram  estas  funcções  dos  costumes 
dos  anglo-saxonios.  A  gravura  precedente  dá  idêa 
de  uma  noite  dessas,  consagrada  ao  folguedo  da  pan- 
tomima;  e  tem  o  merecimento  de  ser  copia  de  um 
quadro  que  representa  um  desses  obsoletos  festejos 
na  sala  de  jantar  do  paço  de  Haddon  ,  no  Derbyshi- 
TB  :  foi  trasladada  da  obra  de  Nash  ,  que  se  inti- 
tula—  Mansões  inglezcts  no  tempo  antigo.  —  Ver-se- 
ha  que  na  casa  feudal  não  falta  o  coreto  da  musica, 
nem  por  adornos  os  tropheus  de  armaduras,  e  ou- 
tros das  caçadas  dos  nob.-es,  divisando-se  penduradas 
das  paredes  as  cabeças  de  veados  com  os  galhos  enor- 
mes ;  candelabro  ao  meio  e  bandeiras  com  os  brazões 
dafamilia  e  do  reino  eram  accessorios  indispensáveis, 
e  a  turba  dos  concurrentes  nessa  noite  divertida  se 
comprazia  em  seu  folgar.  Gatos,  cães,  rapazes  e 
creados  ainda  mais  importunos  e  inquietos  que  os 
primeiros,  entravam  na  chusma  para  complemento  da 
algazarra.  —  Certo  é  que  todos  os  povos  se  parecem 
reciprocamente,  quando  sôa  a  hora  de  descançar  dos 
enfados  e  fadigas  da  vida. 


D.  PiiDito  E  D.  João  do  Carvajal. 

[1312] 

III 

PaJecinientos. 

Se  nasci  por  meu  mal  ver 
E  não  por  ve-lo  acabado , 
Melhor  fora  iiãu  nascer 
Que  ver-me  desesperaJo. 


Por  um  mal  outro  conheço 


«Viçosas  esperanças  minhas,  meus  encantados  amo- 
res, mens  florescentes  desejos,  que  fiz  eu  de  vós,  ou 
que  fizestes  vós  de  mim  ?  Vida  tão  pouco  para  ser 
vivida,  que  és  tu  agora  aqui  sepultada  e  perdida  em 
trevas?  Luz  de  minha  alma,  cliamma  quasi  extinc- 
ta  ,  6  minha  rasão ,   se  só  me  has  de  mostrar  o  edi- 


fício arrasado  de  sonhadas  venturas ,  por  que  me 
não  deixas  antes  e  me  não  abandonas?" 

K  estas  palavras  sabiam  lentas  ,  dolorosas  e  mer- 
gulhadas em  pranto  dos  lábios  de  D.  1'edro  do  Car- 
vajal ,  prostrado  junto  de  seu  irmão  ensanguentado 
e  sem  accordo. 

uVictima  infeliz  de  teu  grande  coração,  eis-te 
ahi  retalhado  de  golpes  ,  com  o  peito  aberto  e  as 
veias  rasgadas,  que  peito  e  veias  foram  escudo  a 
quem  tão  pouco  te  conhecia.  Teu  braço  armava-se 
pelo  meu  braço ,  teus  olhos  vigiavam  pelos  meus 
olhos  .  .  .  .  e  cahiste,  irmão  desventurado  ,  e  ficaste- 
me  aos  pés  ...  e  recebeste  no  teu  seio  a  ferida  que 
me  enviavam  ao  coração.» 

Aqui  fez-se  grande  silencio,  só  interrompido  por 
fuiuios  soluços  e  por  um  respirar  apressado  e  febril 
como  de  pessoa  que  agonisa.  Depois  o  misero  D. 
I'edro  que  assim  se  lastimava  ergueu-se  ,  e  soltou 
em  roda  um  olhar  tão  cheio  de  dor  e  tão  carregado 
de  afllicção ,  que  parecia  despedir-se-lhe  a  alma 
nelle. 

uQue  é  isto  que  me  cerca  —  continuou  o  desgra- 
çado—;- são  estas  as  galas  do  meu  palácio  do  Carva- 
jal? É  este  o  abrigo  que  me  resta  para  meu  irmão 
moribundo  e  para  mim  abandonado  ?  . .  .  li  era  as- 
sim que  devíamos  de  acabar  .  .  .  nós  tão  presados  de 
nosso  pai  ,  nós  tão  affagados  de  nossa  mãi  !  " 

Levantava  as  mãos  ao  céu  com  intima  e  despeda- 
çadora  angustia  ,  e  de  novo  ajoelhava  junto  do  in- 
feliz D.  João,  que  pallido  como  um  mármore,  e 
sempre  desaccordado  ,  mais  parecia  pertencer  á  ou- 
tra que  a  esta  vida. 

II  Oh  !  irmão  de  minha  alma  ,  e  heide  ver-te 
aqui,  assim,  tu  tão  próximo  da  morte,  e  eu  tão 
longe  de  dar-te  vida  !  GLue  mal  fizemos  a  Deus,  que 
irremissível  peccado  commettemos  cá  no  mundo  pa- 
ra tão  tristes  nos  vermos  e  tão  desamparados  !  " 

E  a  dor  do  desgraçado  ,  immensa  ,  profunda,  e 
ora  munilesta  por  violentos  movimentos  de  desespe- 
ração ,  ora  sombria  ,  pesada  e  negra  ,  só  a  podereis 
calcular  quando  ima;;inardes  dois  irmãos  que  se  ama- 
vam d^alma,  um  delles  traspassado  de  quatro  golpes 
medonhos,  estirado  sobre  a  pedra  fria  e  dura,  sem 
movimento  e  quasi  sem  alma,  o  outro  já  tomandoo 
nos  braços  e  embalando  o  brandamente  como  uma 
mãi  faria  a  seu  filho  ,  já  eucostando-llie  a  cabeça  na 
lagea  e  buscando  remédio  a  tanta  afllicção  no  próprio 
desespero;  e  ambos  encerrados  entre  muralhas  de  pe- 
dra e  grades  de  forro  ,  n"uma  prisão  escura  e  húmi- 
da ...  .  sim  n'uma  prisão,  sem  nenhum  soccorro  hu- 
mano, sem  consolo,  e  sem  auxilio.  .  .  .  quando  tal 
imaginardes  tereis  então  uma  sombra  dos  padecimen- 
tos dVquelles  infelizes  ,  a  qual  mais  ferido  ,  a  qual 
mais  digno  de  dó. 

E  para  que  vós,  pios  leitores,  saibacs  por  que  meios, 
depois  dos  acontecimentos  narrados  no  antecedente 
capitulo,  as  cousas  se  acham  no  estado  em  que  te- 
nho a  honra  de  vo-las  appresentar  ,  tende  a  bondade 
de  me  acompaidiar  até  á  praça  ou  terreiro  por  onde 
já  vos  fiz  dar  um  passeio  e  ouvi  o  que  a  multidão 
vozôa. 

E  manhaã  clara  :  um  cadáver  com  o  peito  cavado 
por  muitas  feridas  niortaes  está  junto  do  alcnçar  dos 
Laras.  A  turba  apinha-se  em  torno  ;  de  cada  cabeça 
e  década  boca  faisca  um  commentario.  —  E  força 
porem  que  o  cadáver  seja  de  homem  bem  ignóbil  ou 


bem  abandonado , 


para  qi: 


estas  horas 


no  terreiro,  theatro  de  tão  singulares  successos  ,  es- 
quecido e  sem  sepultura  —  direis  vós.  Mas  não,  res- 
ponder-vos-hei  ,  nem  unia  nem  outra  cousa  :  é  o  ca- 
dáver de  Benavides ;  não  podem  recolhe  lo  parentes, 
que  seus  parentes  vivem  ua  extremidade  da  Castel- 


414 


O  PANORAMA. 


la*,  não  o  recolhe  o  rei  com  quem  privara,  que 
05  privados  dos  rí^i»  são  como  os  bonitos  das  creaii- 
ças  —  pofm-se  de  parle  apenas  se  quebram  —  agora 
inúteis,  logo  etqueciílos. 

u  Coitado!    tuo  bom  senhor  que  era  n  —  dizia  um 
dos  peões  curiosos. 


ulí    q. 


ia    em    tão   dolorido   estado  ?  n  ■ 


murimirava  outro. 

"Foi  algum  dVsses  conde»  orgulhosos.  ...» 

»Q,ue  lhe  tinham  raiva  porque  falia  bem  ao  po- 
vo   " 

u  E  que  o  invejavam  porque  o  povo  o  abençoa- 
va. » 

«Foram  os  irmíos  Carvaj;iles  .  .  .  n  disse  uma  voi 
forte  que  sobrutaliiu  na  multidão. 

u  Os  irmãos  Carvajales  I  .  . .  mas  elles  eram  seus 
amigos  Íntimos.  .  .  >< 

uMentira  —  os  irmãos  Carvajales  são  também  pro- 
tectores do  povo.  " 

I.  Os  irmãos  Carvajales  —  tornou  a  vot  do  que  tan- 
to sabia  —  foram  hontem  encontrados,  um  também 
ferido,  outro  com  a  espada  tinta  em  sangue  junto 
do  assassinado  —  Yolanta  de  Lara  era  amada  de  um 
delles  ,  e  Benavides  ha  muito  amava  em  silencio  a 
formosa  Yolanta.  —  Os  irmãos  Carvajales  foram  por 
ordem  d'elrci  ,  que  está  sobre  mudo  anojado  e  colé- 
rico ,  sepultados  no  cárcere  mais  medonho  do  cas- 
tello  de  Burgos.  >» 

Sobre  isto  choviam  reflexões  e  argumentos.  —  A 
curiosiilade  sativfez-se  por  fim  e  a  multidão  foi  pou- 
co a  pouco  dehintpedindo  o  terreiro  ,  levando  cada 
um  em  sua  alma  uma  nuvem  que  lha  toldava  tris- 
temente, que  victinia  e  accusados  eram  igualmente 
amados  do  povo.  —  Só  ficou  o  cadáver,  e  se  no  res- 
to do  dia  algum  dos  que  pafisavam  parava  a  exami- 
na-lo, ou  fazia  alguma  pergunta,  ba\ia  logo  uma 
Toz  como  a  que  satisfizera  a  curiosidade  do  povo, 
que  lhe  dava  uma  resposta  igual. 

O  leitor  que  sabe  toda  a  innocencia  dos  nossos  he- 
roes  ,  terá  sem  duvida  advinbado  em  tudo  o  que  se 
passou,  um  enredo  habilmente  calculado  pelos  Laras, 
para  deitarem  a  perder  os  míseros  seus  inimigos,  e 
nos  que  tanto  se  apressavam  em  responder  aos  cu- 
riosos agentes  seus  ,  que  pouco  a  pouco  espalhavam 
no  povo  o  fel,  que  já  elles  tinham  entornado  no  co- 
ração do  rei.  —  Mais  tarde  veremos  como  foi  condu- 
zido este  enredo  tenebroso.  Voltemos  agora  aos  tris- 
tes prisioneiros  ,  que  tão  tristes  e  tão  sós  deixámos. 

Com  a  agua  dos  seus  olhos  lavava  D.  Pedro  as  fe- 
ridas do  mui  querido  irmão;  faltavam-lhe  porem  os 
meios  de  lhas  concertar  e  remediar,  e  era  isto  o  que 
lobre  tudo  lhe  doía  nas  raizes  do  coração.  Conhecia- 
>e  que  vivi,'i  pela  alta  respiração,  mas  esta  mesmo 
cada  vez  mais  cortada  e  intermitente  anunciava  to- 
tal aniquilação  ,  se  lhe  não  acudissem  prompfo.  As 
próprias  roupas  que  D.  Pedro  rasgara  para  estancar 
sangue  tão  prcsado  ,  não  valiam  a  vedar-lho,  e  as 
feridas  pavorosamente  abertas,  iam  pouco  a  pouco 
Tomitando  a  vida  de  um  ,  e  bebendo  a  de  outro. 

«Meu  Deus,  meu  Deus! — dizia  o  triste,  aper- 
tando a  cabeça  nas  niãns  e  sentindo  o  coração  estor- 
cer-se-lhe  dentro  do  peito  —  que  hei-de  eu  fazer  em 
tão  grande  desamparo;  hei-do  ver-te  aqui  morrer 
debaixo  de  meus  olhos ,  sem  poder  valer-te  senão 
ena  acabar  comtigo  !  .  .  Meu  Deus,  meu  Deu»  !  quem 
■  09  hade  já  agora  salvar.  "  — 

Nisto  um  surdo  gemer  de  portas  que  se  abriam 
fet-se  súbito  sentir  —  depois  o  leve  rumorejar  de  ves- 
tidos que  roçav.Tm  pelas  paredes  húmidas  —  depois 
uma  como  branca  apparição  que  quaii  se  não  sen- 
tia ,  um  vulto  ligeiro,  esbelto  e  melindroso,  cuber- 
to  d'alvas  roupas  e  véus  ,  que  parecia  etoorregar  por 


entre  as  sombras,  e  aproximar-se  como  um  pensa- 
mento de  consolação,  ou  um  serafim  mandado  pelo 
Senhor. 

D.  Pedro  absorto  n3o  podia  crer  os  seus  olhos. 

•4  Paz  uos  nobres  prisioneiros  :  eis-aqui  a  vossa  ser- 
va que  vem  soccorrer-vos.  »  Pronunciou  uma  vos  li- 
geiramente lagrimosa  que  cantava  no  coração.  —  O 
\ulto  arrojou    o  seu  branco  véu. 

D.  Pedro  tahiu  de  joelhos  entre  o  irmão  e  a  no- 
va hospeda  da  sua  prisão  ,  já  para  elle  mudada  ago- 
ra.—  Longo  tempo  considerou  em  religioso  silencio 
a  consoladora  apparição.  Por  fim  um  longo  suspiro 
alivioulhe  o  peito  e  novas  lagrimas,  mas,  deslavei, 
menos  pungentes  rebentarani-llie  dos  olhos  ávidos. 

uAiiju,  Anjo  de  Deus,  quem  te  enviou  em  nossa 

A  donzella  não  respondeu.  Branca  como  seu»  ves- 
tidos, dois  límpidos  fios  d^aljofares  lhe  orvalhavam 
os  lyrius  das  faces  — r  nesta  hora  era  sublime. 

P«ão  respondeu  —  brandamente  inclinada  para  o 
infrlíz  com  uma  das  mãos  lhe  enxugava  os  pran- 
tos   com  a  outra  judicavu  o  céu  ! 

(Coniinuar-ie-ha.J 
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Para  certo  complemento  das  noticias,  que  a  res- 
peito de  Roma  moderna  temos  dado,  trataremos 
hoje  dos  domínios  do  Siimmo  Pontifíce,  considera- 
dos collectívamente  como  estado  politico,  e  toman- 
do por  base  a  resenha  dos  escriptos  geographicos 
mais  exactos  publicada  neste  e  no  passado  anno. 
Este  senhorio  temporal  dos  papas  abrange  uma  por- 
ção de  território  ,  lançada  atravez  da  Península  ita- 
liana, em  direcção  obliqua  desde  a  costa  banhada  pe- 
lo Mediterrâneo  até  o  golpho  do  mesmo,  chamado 
Mar  Adriático  ou  de  Veneza  :  a  sua  largura  varia 
com  muitas  desigualdades,  e  a  superficie  total  é  de 
18:117  milhas  quadradas  romanas.  ( I )  Se  o  conside- 
rar-mos  gcugraphícam>'nfe,  repartí-lo-!iemos  em  três 
grandes  di\isões:  —  1  .^  províncias  do  norte,  que  se 
estendem  desde  os  Apenninos  Toscanos  até  a  Lom- 
bardia, comprehendendo  as  quatro  legações  de  Bo- 
lonha, Ferrara,  Kavenna  e  Forli,  com  perto  de  um 
míllião  dMiabitantes  :  —  2.^  que  se  pôde  denominar 
oriental,  corre  de  Kimini  até  as  fronteiras  de  Ná- 
poles, com  110  milhas  ingl.  de  costa  ao  longo  do 
Adriático,  terreno  fértil  e  habitado  por  gente  in- 
dustriosa :  divide  se  nas  províncias  de  Pesaro  e  Ur- 
bino,  Ancona,  Maeerata  ,  e  Fermo  e  Ascoli  ,  cuja 
população  reunida  sobe  a  800:000  almas  —  a  3.", 
ou  divisão  meridional ,  a  mais  extensa  posto  que 
menos  povoada  que  as  duas,  é  a  mais  importan- 
te por  conter  a  capital  :  inclue  a  terra  clássica  do 
Lacio  e  outras  ,  que  formavam  o  primordial  esta- 
do de  Roma  antiga  :  dilata-se  da  cordilheira  cen- 
tral dos  Apenninos  ao  sul  para  o  Mediterrâneo ,  e 
consta  das  proxincias  de  Perugia  ,  Spoletto  e  Rie- 
li,  Viterbo,  Frosinone,  e  Roma,  numerando-se-lbes 
900:000  habitantes.  Se  encerra  torrão  ingrato ,  co- 
mo o  agro  romano,  por  outro  lado  tem  sítios  excel- 
lenfes  ,  e  bem  povoado»;  confam-se  entre  as  bellezas 
da  Itália,  o  largo  valle  de  Foligiio  e  Spoletto,  o  de 
Terni,  a  chapada  de  Rieti,  c  o  rico  terreno  circum- 
visinho  a  Perugia. 

A  divisão  administrativa  é  em  11  província»;  a 
população  total  segundo  o»  papeis  officiaes  do  gover- 
no 2:742:000  habitantes,  todos  calholicos  ,  á  excep- 
ção   de  uns  dez  mil  judeus  di-.persos  por  algumas  ci- 
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dades  príncipaes.  As  províncias ,  menos  a  Comarca 
de  Roma  ,  intitulam-se  delegações  e  os  representan- 
tes do  soberano  delegados,  que  sempre  são  dignidíi- 
des  ecclcsiastieas ;  sendo  porem  cardeal  cliama-se  le- 
gado, e  a  província  assume  o  nome  de  Legação.  Es- 
tes presidentes  decidem  com  um  conselho  composto 
de  quatro  seculares,  npmeados  pelo  papa  :  presidem 
também  aos  conselhos  ou  juntas  provinciaes  que  de- 
liberam sobre  os  negócios  locaes  e  de  fazenda  :  os 
membros  destas  juntas  são  nomeados  por  eleitores , 
que  se  reúnem  nas  cabeças  dos  districtos,  e  são  es- 
colhidos pelas  communas  ou  municípios  :  de  dois  em 
dois  annos  renova-se  por  via  de  eleição  um  terço 
dos  membros  do  conselho.  Cada  província  reparte-se 
em  districtos,  e  os  districtos  em  communas;  estas 
constam  d^uma  cidade  ou  grande  povoação  com  seu 
termo.  Em  cada  districto  ha  um  governador,  de 
nomeação  pontificla,  que  é  também  juiz  em  primei- 
ra instancia  ,  e  subordinado  ao  delegado  na  parte 
administrativa  ,  porem  não  em  a  judicial.  O  conse- 
Uio  da  commuiia  ou  município  consta  de  48  mem- 
bros nas  capitães,  de  36  ou  34  nas  cidades  menores, 
e  de  18  quando  não  ha  mais  de  mil  habitantes:  es- 
te numero  é  tirado  em  proporções  iguaes  ,  das  duas 
classes,  nobres  e  proprietários:  o  cargo  é  vitalício  e 
hereditário.  Deliberam  sobre  os  respectivos  negócios 
municlpaes,  e  todos  os  annos  em  Agosto  redigem 
a  tabeliã  di  prcvciizione  ,  ou  orçamento  da  despeza 
provável  no  anno  seguinte  e  dos  meios  de  oicorrer  a 
ella,  incluindo  impo>tos  addicionaes  e  lucaes,  se  tan- 
to é  precÍMO  :  a  tabeliã  é  appresentada  ao  delegado, 
que  a  examina,  e  transmitte  á  Junta  creada  em  Uo 
ma  com  o  nome  de  Cungrcgazione  dei  bnon  governo 
que  a  approva  ou  modifica.  Affixada  a  tabeliã,  fi- 
ca sendo  lei,  de  que  nenhuma  auctoridade  se  pódi 
aflastar.  O  mesmo  conselho  também  nomea  os  ma 
gistrados  populares,   os  seus  ofticiaes  e  os  de  policia, 


o  mestre-eschola  ,  o  boti 


qu 


e  tem 


estipendio  fixo  para.  curar  os  pobres  de  graça.  As 
tuas  rendas  con>istem  principalmente  em  impostos 
nos  géneros  que  vem  ao  mercado,  e  quando  os  di- 
reitos não  chegam  snppre-se  o  deficit  com  derramas  : 
as  despezas  são  os  salários  dos  empregados,  os  repa- 
ros das  estradas  ,  fontes  e  edificios  públicos,  e  ou- 
tras de  menos  monta. 

O  governo  central  é  uma  monarchia  electiva  de 
que  o  papa  é  soberano  absoluto;  o  seu  conselho  de 
estado  é  o  collegio  dos  cardeaes,  a  quem  consulta 
ou  reunidos  em  congregações  especiaes  ,  ou  para  ca- 
sos maiores  em  pleno  consistório  :  os  dois  princípaes 
ministros  são  o  cardeal  secretario  d'estado,  e  o  car- 
deal camerlengo:  o  primeiro  trata  os  negócios  es- 
trangeiros e  do  estado,  nomêa-o  o  pontífice  reinan- 
te, e  por  morte  deste  larga  o  exercício  ministerial; 
o  segundo  é  cargo  vitalício,  é  o  ministro  da  fazen- 
da ,  com  nm  tliesoureíro  ,  immediato  subalterno.  O 
governador  de  Roma  obedece  ao  secretario  d'esta- 
do ;  mas  é  revestido  de  grande  poder  discreeinnal 
quanto  á  policia  da  cidade  e  comarca.  O  tribunal 
Sacra  Considta ,  composto  de  cardeaes  e  prelados, 
superintende  a  administraçãs  das  províncias:  c  tam- 
bém cúria  de  appellação  em  matérias  criminaes.  Os 
negócios  militares  são  dirigidos  por  um  prelado  e 
três  oflicíaes  generaes.  Todo  o  Estado  l'ontificio  re- 
parte-se em  três  divisões  militares,  Roma,  Anco- 
iia  ,  e  Biilonha  :  cada  uma  tem  seu  inspector.  O  ex- 
ercito consta  de  dez  batalhões  de  infanteria  roma- 
na com  7:200  liomens,  dois  regimentos  suissos  com 
4040ditos,  decavallaría  dos  naturaes  1050,  d'artilhe- 
ria  ditos  mil  ,  de  artilheria  de  suissos  250,  um  cor- 
po de  atiradores  mil,  outro  de  carabineiros,  que  fa- 
iem o  serviço  policial,  com  a  força  de  2.500  pra- 


ças; 1:500  guardas  d'alfandegai :  total  18:740  ho- 
inens;  alem  dos  quaes  ha  diversos  batalhões  de  mi- 
licianos e  voluntários, 

l'ara  as  causas  civis  ha  em  cada  capital  de  prcvin- 
cía  um  juiz,  conhecido  pelo  nome  de  Pretor ;  dois 
tribunaes  de  appellação  espécie  de  Relações,  uma 
em  Ruma  outra  em  Bolonha  ;  e  uma  cúria  suprema, 
La  Segnalura,  na  primeira  cidade.  Os  tribunaei 
ecclesiaslicos  em  cada  diocese  julgam  as  questões  en- 
tre clérigos,  e  também  entre  leigos,  quando  eites 
por  ahi  as  intentam  sentenciadas.  Para  causas  cri- 
mes ha  um  collegio  jurídico  em  cada  província,  e 
dois  de  appellação  em  Roma  e  Rolonha.  Gluando  a 
appellação  sobe  á  presença  do  soberano ,  o  Uditor 
santíssimo,  prelado  da  primeira  classe,  julga  em  ul- 
tima instancia.  A  inquisição  e  outros  tribunacs  con- 
tinuam a  tomar  conhecimento  dos  casos  de  suas  par- 
ticulares jurísdicções.  As  penas  ordinárias  são  prisão 
ou  trabalhos  forçados  ;  raras  vezes  se  impõe  a  capi- 
tal :  os  tormentos  foram  abolidos. — Em  algumas  ci- 
dades se  estabeleceram  tribunaes  privativos  de  com- 
mercio. 

As  rendas  dos  Estados  Ponlificios  ou  da  Igreja 
montam  a  nove  milhões  de  escudos  romanos  (2): 
procedem  principalmente  do  imposto  territorial ,  di- 
reitos d'allandegas ,  ditos  solire  géneros  dos  merca- 
dos,  monopólio  do  sal  e  do  tabaco,  sêllo,  e  lotarias. 
Mas  coHio  alguns  annos  ha  a  desptza  aiwiual  tem  ex- 
cedido consideravelmente  a  receita,  tem  sido  sup- 
prido   o   deficit   com   empréstimos    addieionaes    e    as 

issões  de  bilhetes  como  os  eãcheqiter-hilh  iiiglezeí. 


divida   consolidada  passa  de  duis  milhões 


Oju 

dj  escudos. 

Postoque  o  estado  romano  tenha  duas  costas  ma- 
rítimas não  possue  força  naval,  porque  toda  esta  ic 
limita  a  uma  pequena  escuna  e  aos  bíircos  e  escale- 
res de  Ancoiia  e  Civita-Vecchia,  os  dois  portos  prin- 
cípaes. Ancona  está  sobre  o  Adriático,  é  porto  fran- 
co e  de  bastante  coinmercio,  o  melhor  entre  Veneza 
e  Manfredonia,  é  cidade  bem  povoada  com  txcel- 
lentes  subúrbios;  negoceia  principalmente  com  as 
ilhas  Jonías  e  terras  de  Levante  :  para  as  primeiras 
andam  de  contínuo  paquetes:  exporta  cera,  laã,  se- 
da e  trigos.  Clvita-N'eccliia  jaz  na  costa  opposta  ,  a 
3G  milhas  de  Roma.  Ostia  ,  que  foi  o  famoso  porto 
do  Tibre,  quando  os  romanos  imperavam  no  mun- 
do, está  hoje  incapaz  pelo  entulho  das  artas  e  lodo 
na  foz  do  braço daquelle  famigerado  rio,  que  alli  vem 
desembocar:  o  outro  ramo  do  Tibre  ,  alargado  por 
Trajaao ,  e  conservado  pelos  pontífices,  para  com- 
municação  entre  Roma  e  o  mar,  vem  entrar  neste 
cm  Fiumicíno.  De  inverno  chegam  a  Roma  embar- 
cações de  150  e  de  mais  algumas  toneladas;  mas  d« 
verão  só  lá  podem  chegar  barcos  de  40  a  50  ;  e  ain- 
ila  assim  quasi  puxados  á  sirga  das  margens  por  bú- 
falos, que  fazem  o  serviço  de  bois.  Nesta  parte  do 
IMedíterraneo  não  ó  perceptível  a  maré.  O  commer- 
cio  marítimo  é  principalmente  feito  por  otrangei- 
ros ,  por  austríacos,  cm  mais  de  400  navios,  no 
Adriático;  e  por  napolitanos,  genovezes  e  toscanot 
nos  portos  ila  outra  costa  no  Mediterrâneo.  A  po- 
pulação do  estado  papal  é  eMenci.dmente  agriculto- 
ra e  creadora  de  gados.  As  marinhas  de  Cervia  a 
Commachio  dão  grande  abastecimento  de  tal. 


O  fAkioso  D.  Ddajite  de  Menieks. 

D'.  Duarte  do  Meneies,  conde  de  Vianna  ,    foi  fiiho 
natural    de  1).   1'edfO    de  Meneies,   conde    de  Villa 


\i)     O  escudo  rumaiiu ,   todnndo  por  termu  tic  cum|>ari> 
S3tf  •  libra  esterlina ,  valerú  8U3  riu. 
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O  PANORAMA. 


Real ,  primeiro  capitão  de  Ceuta ,  para  onde  levou 
muito  menino  a  este  seu  filho,  o  qual  logo  começou 
a  dar  patentes  provas  de  seu  insigne  \dlor,  e  de 
rara  prudência,  contando  apenas  dei  aiinos.  De  tre- 
ze o  armou  cavalteiru  o  conde  seu  pai  !>ul>re  unia  l)i- 
sarra  facção  ,  em  que  por  duas  vezes  derrotou  um 
bom  corpo  de  infiéis,  deixando  a  estes  tão  medrosos 
como  aos  seus  admirados  de  tão  singular  esforço  em 
idade  tão  tenra.  Foi  crescendo  em  annos  c  em  vic- 
torias :  pelejou  vezes  sem  numero  c  outras  tantas 
venceu.  Nem  a  fragosidade  das  terras,  nem  a  forta- 
leza dos  logares  ,  nem  a  multidão  dos  inimigos  re- 
tardavam o  Ímpeto  das  suas  invasões.  Perpetuamen- 
te os  trazia  inquietos,  fazendo  continuas  entradas, 
muitas  léguas  peia  terra  dentro,  pelejando  sempre 
com  igual  partido  mas  com  fortuna  igual.  Já  os 
mouros  das  terras  adjacentes  lhe  offereciam  vassal- 
lagem  ,  e  não  adniittida  delle  as  deixaram  temero- 
sos. A  cidade  de  Tetuão  se  despovoou  inteiramente 
em  seu  tempo,  porque  lá  chegava  repetidas  vezes  o 
açoute  de  sua  ira,  e  o  estrago  do  seu  furor.  E  assim 
esteve  em  quanto  elle  governou  Ceuta  na  .lusencía 
de  seu  pai,  por  cuja  morte  veio  a  Portugal,  e  por 
ordem  do  infante  D.  Pedro,  então  governador  do 
reino,  entrou  duas  vezes  por  Casfella  com  mão  ar- 
mada contra  os  infantes  d^Aragão,  e  da  primeira 
conseguiu  uma  singular  victoria  ,  derrotando  muitos 
castelhanos  com  poucos  portuguezes.  Da  segunda  não 
achou  contradjeção  ,  porque  quando  lá  chfgou  esta- 
vam as  cousas  já  compostas.  Voltou  para  Africa  com 
elrei  D.  Affonso  .').°,  e  conquistada  a  praça  d'Alca- 
çar,  o  mesmo  rei  lh'a  entregou,  e  elle  a  defendeu  de 
dois  memoráveis  assédios.  C  não  se  conteve  sú  nus  li- 
mites da  defensa  ,  se  não  que  repetidas  vezes  entrou 
pelas  terras  circumvisiiihas,  fazendo  nellas  grande  es- 
trago, e  reduzindo  muitas  á  sua  obediência.  Km  uma 
destas  oecasiues,  pondo  os  mouros  em  fugida  ,  foi  seu 
filho  D.  Henrii)ue  de  Menezes  [depois  conde  de  Lou- 
lé], seguindo  um  e  se  lançou  atraz  delle  pelo  mar  den- 
tro, e  o  matou  cojn  tanto  risco  de  aflTogar-se,  que  an- 
dou largo  espaço  luctando  com  as  ondas.  Passava  o 
conde  seu  pai  seguindo  a  victoria,  e  vendo  ao  filho 
naquelle  perigo  nem  por  isso  se  deteve  a  acudir-lhe, 
atropellando  as  obrigações  da  natureza  por  não  faltar 
ás  do  officio.  Ajudou  ao  duque  de  Medina  Siilonia  , 
D.  João  Peres  de  Gusmão,  na  conquista  de  Tarifa, 
e  quando  os  mouros  se  entregaram  ,  não  quizeram 
outros  reféns  para  sua  segurança  mais  que  a  pala- 
vra de  D.  Duarte,  e  debaixo  delia  se  guardaram 
pontualmente  as  capitulações.  E  outras  muitas  vezes 
em  similliantes  casos  lhe  succedeu  o  mesmo:  —  tan- 
to fiavam  os  infifis  da  palavra  deste  insigne  capi- 
tão,  o  qual  foi  morto  no  dia  21  de  Março  de  1464, 
em  um  desastrado  recontro.  Casou  duai  vezes,  a 
primeira  com  D.  Isabel  de  M>-llo ,  de  quem  teve 
uma  filha  que  casou  com  D.  João  de  Castro,  filho 
herdeiro  do  conde  de  Monsanto.  A  secunda  com  D. 
Isabel  de  Castro,  da  mesma  casa  de  Monsanto,  de 
quem  teve  a  D.  Henrique  de  Menezes,  que  lhe  suc- 
cedeu na  casa,  porem  não  no  titulo,  por  lhe  muda- 
rem o  de  Vianna  no  de  Loulé.  Foi  juntamente  ca- 
pitão d'Alcaçar  e  de  Arzila  ,  e  por  suas  altas  caval- 
íarias  uut  dos  grandes  capitães  daquelles  tempos, 
em  que  os  houve  insignes.  Teve  mais  a  D.  Garcia 
de  Menezes,    e  a  D.  Fernando  de  Menezes,  e  final- 


mente a   D.  João  de  Menezes, 


lloreccu  em  tem- 


pos do>  reis  D.  Affonso  6.",  D.  João  2.",  D.  Ma- 
nuel, e  D.  João  .3.",  e  de  todos  conseguiu  singula- 
res estimações,  e  por  seu  grande  talento  e  acrnlita- 
do  valor  o  oecnparam  nos  postos  de  maior  reputa- 
ção. Foi  general  <le  Tanger  e  He  Arzila  em  Africa, 
e  em  Portugal  o  foi  das  armadas  do  mar  oceano,   e 


da  que  elrei  D.  Manuel  mandou  cm  soccorio  de  Ve- 
neza :  foi  aio  de  elrei  D.  João  2.",  governador  da 
casa  de  seu  filho  o  príncipe  I).  Affonso,  mordomo- 
niór  d'clrei  D.  Manuel,  prior  do  Crato,  conde  de 
Tarouca,  e  alfercs-múr  de  Portugal. 


Rosa  de  Jerichó,  —  A  planta,  que  assim  denomi- 
nam, nem  é  rosa,  nem  é  de  Jerichó,  nem  tem  a 
propriedade,  que  lhe  attribuem,  de  abrir  em  a  noi- 
te de  Natal  e  conservar-se  aberta  até  o  dia  da  Puri- 
ficação [2  de  Fevereiro].  E  uma  espécie  de  arbus- 
to, que  não  nasce  cm  Jerichó  [Palestina]  nem  em 
seus  contornos,  mas  na  Arábia  deserta  ,  e  com  suas 
ramas  duras  e  ligneas  se  compõem  em  figura  de  ra-~ 
milhetc.  A  propriedade  que  tem  é  que  com  a  humi- 
dade se  abre  e  com  a  sequidão  fecha  ;  portanto  é  ura 
exeellente  hvgrometro  natural.  Alguma  vez  que  o 
tempo  começasse  a  humedecer  em  a  noite  de  Natal, 
cnntinuando  assim  até  o  dia  da  Purificação,  abrin- 
do a  chamada  rosa  ,  daria  logar  ao  erro  commum  , 
que  mencionamos,  de  que  sempre  acontece  o  mes- 
mo. Pundo-a  cm  agua,  especialmente  quente,  nun- 
ca deixa  de  abrir-se.  O  uso  em  que  a  empregam  as 
mulheres  próximas  ao  parto  é  ridículo  e  supersticio- 
so. Q.ue  este  arbusto  só  nasce  na  Arábia  deserta  as- 
severa João  Uay  no  tom.  2."  da  historia  das  plan- 
tas ,  e  o  confirmam  algumas  relações.  —  Feijó.  — 
Theatro  Crit.  tora.  ?." 


Ganhamos  ordinariamente  mais  em  ouvir  do  que 
em  fallar  :  quando  falíamos  despendemos,  quando 
ouvimos  arrecadámos. 


A  Direcção  da  Sociedade  Propagadora  dos  Conhe- 
cimentos lieis  anmiiicia  aos  SJ"  Mssignantes  acluact 
deste  Jornal,  resilientes  cm  Lisboa,  que  no  principio 
do  anno  proxifno  fidiiro  continuará  a  mandar-thcs 
os  n.'"  ás  suas  moradas,  procc<lendo  dep»ii  á  cobran- 
ça por  meio  de  rccit)os  assignados  peint  Directoret. 
Aquelles  Sj'"' ,  que  não  quiserem  cordinuar,  terão  a 
bondade  de  assim  o  participar  a  tempo  no  Escripto- 
rio  da  Saciedade. 

Os  S.r»'  Assignantes  nas  Provindas ,  em  terras 
onde  a  Sociedade  não  tem  correspondentes ,  tão  avi- 
sados para  renovarem  com  tempo  (querendo)  at  suas 
subscripçues  ,  enfiando  n  importância  pelo  Seguro  do 
Correio  Geral ,  franca  de  porte. 


Tendo  os  distrilmidores  do  Panorama  algumas  ve- 
zes entregado  conjunctamenlc  eum  os  exemplares  des- 
te Jornal  Prospectos  de  alguns  livros  que  se  publi- 
cam ;  a  Direcção  previne  o  publico  de  que  tão  so- 
mente são  obras  dadas  á  luz  pela  Sociedade  at  fua 
nus  Prospectos  vão  como  íaet  expressamente  annun- 
ciadas. 


ER  11  ATA. 
No  cap.  1."  do  romance —  Arrhaa  por  fdro  d*Hes- 
panha  pag.  35G  col.   1.^   .    .    LlTl — 3  lea-»e  1371 — :: 
>»       367  col.  I.*  lin.  56    .    .  do   crypto  lea-sc 

de  ciypta. 
!i       358  col.  2."  lin.  47    .    .filhos   que  tToAi 


provtesscm  pn 


iderinii 


■filhos  que 


d^alii  proviessem  não  poderia 
>•       35!»  col.   l.'*  lin.  51    .    .  sagaz  lea-ie 
O^--     

Em  a  nota  ao  baixo  da  pag.  400  .   .    Tida  de 
pai  lea-se  que  escreveu  a  vida  de  seu  tio. 
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